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rerum y d f •verharum. 

1 K 

ta molendinniTi taieiiti^ apud hsred. Cííryfoft. Garríss, pet Beriipfcfu1 





C E V S P T i Á X T . M A G / T R / F R A T R I S 

l o a n m s H a p t i f t a T a l a d o O r d i n i s S a n ¿ 2 t f s i m & T r i n i t a t t S i 

T ? Y O i g o f i t i o n u m F i d e i ^ u a U f i c a t o r t s ^ a c r a T h e o l o g i a D o f f o * 

r i s , l i b e r a l m m A r t m m M a g i j i r i . a c i n V n m e r f i t a * 

te V a l e n t i n a f a c u l t a t u m L ó g i c a , ^ 

F h i l o f o p h i A C e n f o r i s . 

X mandato peñlluíhis D.D. Martini Dolz del 
Caftellar DecretorümDo£toris, Metropolita-
nse Ecclefiíe C^farauguílan^ Magiftri Schola-
rumdignifsimijatquem Valentino Archiepif-
copatu pro IIiafl:rirsimo,& Reucredifsimo Ar-

chipraefule D . D . Fratre Ifidoro Aliaga Pftilippi Quarti Hif-
paniarum Regiáin Confilio Status Confiliario prüdedfsimo,1 
Officialis,& Vicarij Gencralis meritifsimi, Praxim Sacramen-
torum ioannis iígidij Trullench VillaeJlealis RegniValen-
tiaejacrae Theologiae Doótoris, & iníignis Collegij Corporis 
Ghrifti olimprimarij, & perpetui Colleg^ 5 fummo iludió 6c 
induftria dodté confcriptam , omni qua potui obferuationc 
pedegi i inea non folúm quidquam , quod Orthodoxae F i -
dei, facris Canonibus^moribufqueobftet; verumopusfana 
dodlrina refertum , grauium authoritatibus Doólorumful-
tuai, 6c quámplurimis dubijs , 6c qu^ftionibus nonminús 
curioCs,qu ám víilibus^c neceíTarij s36c in exercitio Sacrame-
torum pradticabihbus contextum inuen'uldeoadcomuneni 
Ecclefise vtilitatem non folum poífe 3 fed 8c deberé prado ma-
dari cenfeo- Datum Valentiae inConuenta noftro B. Marise 
Virgims de Remedio, Ordinis Sanítifsimae Tnnitatis, die v i -
gcfimofeptimoNouembrisanni 1645. 

Magij ler fr. Uannes Bapí i f i a Palada 
apud Fidei Qüce¡itQrss Cenfor* 

Iroprímatuw Impriraatur. 

B o a , D o l z , V i c . C ñ l M o n i t o r A h o c * 



L O R E T E " P B t S U M ^ i g S S T U T , 

O N Duarte Fernando Aluarez de Toledo Portugal, 
^ Monroy , y Ayála , Conde de OropeíFa, Alcaudetc ,BeI-
\ ; uisjy Deíeytofa, Marques del Villar,Hechíllay,y Xaran-

dilla, fenorde la Caía, y Vila de Aloncemayor, Llocki-
nenc, y Capica General en lapreíent Ciutac, y Rê ne de 
Valencia. Per quanc per pare d.̂  Benito Durand llibrer 
nos es eftat repreíentat, que aquell ha fet imprimir vn 

llibre intitulat, P r a x i s Sacramentorum , compott per lo Doctor en Tanca Teô  
logia loan Gil Trullench Prebere ĈoHegíal perpetuo del Collegi de Cor­
pus Chrifti de la prefentCiutat : yquedeíprcs de hauerli coftat la impref-
lio de dit llibre,y manurcritáioltdÍner,ytreballs , recelarla quealgunes 
perfones nol faffen imprimir jaixi en la preíent Ciurat, com en altres parts 
del preíent Regne, y fóradell}y queinrentarien deportarlo impresa la pre­
íent Ciutac, y Regne, y vendrel, Jo que redundaría en notable dany ̂ y per-
juhi del dit Benito Durand. Queper tantíuplicauafosde noftra merce Ferli 
gracia y merce de manar fe lideípachas priuilegi en la forma acoftumada, 
pera que ninguna perfona, íino el dit Benito Durand, 6 qui fon poder tin­
gues, pogues fer imprimir en lo preíent Regne dit llibre, ni entrarlo impres 
_de altres parts, ni vendrel, fots les penes acoftumades. Lo cjueNosauem 
rengut per be, y manat fer, y expedir la prefent. Per tenor de la qual, é inf̂  
tant, y fuplicant lo dit Benito Durand exprcíTament 5 y de noftra certa cien­
cia delliberadament, y coníulta, per la Real autoricat de que vfam, donam, 
éconcedim llicencia , permis , y facuítac al dit Benito Durand, pera que 
aquell, ó qui fon poder tindra, y no alera perfona alguna puixa imprimir, ó 
fer imprimir lo dit llibre, y vendré aquell en la preíent Ciutat, y Regne de 
Valencia, fens encorriment de pena alguna per cemps y efpay de deu anys, 
tantfolamentcontadors del diadela data de la preíent en auanc.-y diem,y 
manam , quedins íos dits deu anys ninguna altra perfona, fino lo dit Benito 
Durand, ó qui fon poder tindra, puga imprimir lo dic llibre s ó portarlo im­
pres de altra part, ni vendrel en la prefent Ciutat, y Regne, fino es lo dit 
Durand , ó qui fon poder tindra, fots pena de perdicio del cal llibre, ferros, 
molles,y demes aparells.Diem pero,y manam a vniueríos y fengíes oliciaIs;y 
íubdits de fa Mageftat dins lo prefent Regne conílituits, y conftituidors, a 
qui pertanyga, que la prefent noftra Real llicencia, y tot lo en aquella con-
tengut, guarden y obíeruen, guardar y obferuar facen ,y aella no contra-
uinguen en manera alguna > nicontrauenir facen , ni permecen ,íi la gracia 
de ía Mageftat teñen per cara, y ais manaments Reals obtemperan, y en pe­
na de cincentsflorins deor de Árago ais Reals cofrensaplicadors, y de bens 
delscontrafahentsexegidors deíicgen no encorrer. Dat. en lo Real Palaci 
de Valencia a vint y tres dies del mes de laner de la Natiuitat de noíb e Se-
nyor Deu lefu Chrift mil ílfcencs quaranta íis, 

E l C o n d e de O v o ^ e f í a . 

V i d i t Don Francifcus Bono Froreg, 

Xn diuerf. xlnij. fol. ce. ̂ íx; 
Vidi t Monitor F* Á d u o c 

Fincentius Fmcra» 



S A C R A S I N A X I S. 

m ^ ^ ^ ^ m S L d h o r a t a m S a c r a m e n t o r u m p t a x i m e g r e -

i ^ ^ ^ n W b o m t a t e p l a u f us % n r , a t t u i e x t e r o s > 

lé^M tf e r u d t í t o m s p l o r t a c o n í p t c n u s D o t t o r 

•p^p l o a n n e s / b g t d t u s T r u í l e n c h i n f t g m C o r -

p o r i s C h r i J i i C o l l e g i o > c m u s e r a t P r i m a -

r m s 5 p e r p e t u a s C o l l e g a 3 i n f m g u l d r e 

g r a t i t u d i n i s t e j t i m o n i u m n j l t i m o r e l i q u í t e l o g i o . H o c o p u s 

v t l u c e m a f p i c i a t > & l a u d e m m e r i í a m a j f e q u a t u r s p e r * 

p e t u i C o l l e g t j a l u m n i i n c o m m u n e h o n u r n p r ú l o m a n d a r i 

f e M Í o , & a m a n t e r c u r a n t , E x p e n f a r u m j u h m t m f l r a t i o m i ~ 

h i f c e l i c i t e r c o n ú n g i t * P a t r o n u m t u t e l a r e m a u i d e e x q u i r e h a t 

o p u s , a d t u a s n c u r r a t a r a s > e x i g i t & r t l i g i o f a e i u s 

m a t e r i a \ r e d i - s i u a a u t h o r i s h a u d m o n t u r i i n A u u m ? l o ~ 

r i o ( o n o m m e d e u o i i o \ q u i b u s a c c e d i t m e a i n p e r p e t u o s h m u s 

i n c l j t ^ d o m u s C o l l e g a s a n t i d o r a l i s o b l i g d t i o * E o i g i t m ^ n d e 

e g r e j f a e j l p r a x i s , m é r i t o r e u e r t a t u r > f u b t u i n u m i n i s d i m n o 

^ r o t e g a t u r t u t a m i n e % i n r e c o r d a t i o n e m f o e l i c e m i l l i u s E x c e l * 

l e n t t f s i m i <viri D o n l o a n m s a R i b e r a P - a í r i a r c h a J í n t i o -

c h e n i i A r c h t p r ú f u l t s V a l e n t i n i , q m i n d t e r n u m a m o r i s p i g * 

ñ u s t i h i f a v r a t i f s i m o & t e r n £ r e d e m p t i o n i s p i g n o r i C o l l e g i u m 

t o t o d e c a n t a t u m o r b e f a c r a u i t , A c e i p e o A g i e c c e l o m m > 

p r o t e g e h o c o p u s 9 m a g n u m , a n i m a d u e r f a e i u s m a t e r i a % p a r ~ 

t i u m . f p e B a t a t u a C e l f i t u d i n e , q m d e x p a % p e r e p e n u f u p p l e x 

o j f e r o , q m d e x a n i m o d m i t e a b f e q u i o f u s l i b o . 

Humillrmus Celfitudinis tuse feruulus 

T $ e n e d i $ M s T > P ¿ r a n á , 



L E C T 

Acra mentor u praxim exhlbeo.Encomiaflicon 
operis omitto. Commendacio ex aíFcélionc 
fsepé fufpeóta. Praeclaro authoris nomine fatis 
fe coínmendat. Aufculca q u x alienigsníE, pro­

ceres Mineras authorinoftrodicarunt elogia. 
Antoninus Diana part. 5»traót. i2.reroI,44. verC fed mí-

h¡ : q u a m t e n e t d o ñ u s j E g i d i m ' T r u U e n c h . 

Diana icerum pare. 6. tra¿t. 7. Mifcellaneo. refol. 10 : & 
n o u i f s i m e i n J m s e r u d i t i f s i m i s c o m m e n t a r í j s a d \ 5 e c d o g u m 

y E g i i i m T ^ r u l i e m h . 

Zacharias Parqualigustom.i.DeciCraoraliumjinSyllabo 
authorum. l o a n n i s ^ g t d t j T r u l l e n c h o p u f c u l u m d e o b l i g a * 

t i o n e a f a f i e n d i i n c h o r o . Q e l e h r i s D o ñ o r . 

Don ioannesEfcobar á Corro Fideifnquifuor inCor-
dubenfi pretorio, de vtroque foro articulo 3 - num. 219, a f -
f e r t d o f t i f s i m m T r u l l e n c h . 

Don loannes MachadojdeChaues in perfecto confeíTa* 
noloqucnsdenoftroauthoreficfcribit lib, i.part.Mra<5t.4. 
documento 1. num. x . c o m o d i & e v n a . H t o r m o d e r n o y j g r a u e * 

Sat haec príecelfa , leélor amice > indicaíTe teñimonia. 
loannem jEgidium Trullench celebra 3 extolle nomen in 
aftraa6cquodnbi prsefento, opusproprijsfumptibus man-
datum typis, placido fufeipe vultus fufficiat meis vclle 
fauerevotis. 

N D E X 
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I N D E X C A P I T V M , E T D V B I O R V M 

P R A X I S E E S O L V T O R I i í D E S A N C T l S -
S 1 M I S N O V ^ L E G 1 S 

S A C R A M E N U S . 

V s 

C*Aput r. De diffimt¿one,nmerot&nfce/íí-
tate Sacrameníí, ^ ^ » 5 

pub, i . quid ¡ n Sacramentum, 3 I>«&, 2, quot [tnt nou£ Legis Sacramenta, 4 
£)«¿>. 5. ¿» /ê e Eaangeííca fuerint neceflaria 

Sacramenta. 5 
4. ^ws /«en> ««r̂ er Sacramentomm^el á 

quo faerint inJiitHía. • 6 
Cap, 2. De mattr¿as&forma facr^mentorism, 7 
bub* 1. veri*»? Sacramenta nom legis confient 

rebus, gj- ver bis, -y 
Dub. 2.*4nmateria, &• forma Sacramentorum 

¡mt determinata ex Chriiíiinñitucione, 8 
Dub, 1, Quando mntacio forma irrites Sacra-

mentttm. ibi. 
Cap, 3. De miniflro Sacramentaru nouce legis. 11 
Dub* is Q H H ¡U minijier jacrameniorum nou4 

leg $, i i 
Dub. z , \An, '& quÁ intentio mini{iri requiratur 

ad cotificienda facramentar ibi» 
JJub. $. ^ « probitas > ¡¿a miiijlri bonitas fit ne­

cesaria, 14 
D«¿ . 4. ^trum minijier teneatur feruareritus 

ecclepasticos infacram^ns admiaisirandis^iÓ 
Cap,¿i* De eff'eflu[acramemorum* 16 
Dub . i ,An ¡acramentanonalegitconferantgra-

tiam* ibi, 
Dtib. a, *An omnia¡acramenta conferant &qua~ 

lem gratiam, i j 
Dub, $yirnm[acramentaproducantprimagra» 

tiam» 18 
Dub 4, Quotempon[acramenta conferantgra-

tiam, ibi 
Dub. 5. yin [acramenta conferantiftu producant 

gratiam moraater^nphylicé. 19 
DHÚ. Ó. De char¿ciere fecundo[acramentorü.zo 
Cap. 5. De\nf ipiente¡acramenta, 21 
l>ub. 1 Qui\n'a jit capax¡rfcipiedi facrameta,21 
Vub.z. Q^íd reqniratur in¡rfcipiente¡atramen* 

tum, ibi, 
Dab. %.*An[acramentafi3é [u[cepta , recedente 

fi£iíoney¡nnmproiucant ejfeBum» 2 ? 

hub. 4. <An poisint licité peti ¡ a c r a m m a ab 
indignaminifiroj, "'~ " 44 

1 B E R P R I M 
De Sacra mentís in genere. 

L I B E R . II. 
De Bapciímoj de confirmaúonc. 

^ \ 4 p u t 1, De¡acramento Bapti¡mi, 
Dub, 1. Quid , <& qnotuplexfn Baptijmus, 

& quando fuerit inliit'Hfts, a 5 
Dnb, 2a Jtn Bapttfmus fit neceffarius, 26 
Dub. 3. Queenam fu materia Baptifmi* 27 
Dub.q.* Qjimam (u forma Bapti¡mi, 29 
Dub, 5. Quifaam ¡it minijier Baptifmi» 5 s 
Dub, 6, Quodnamfu bapti¡mi$ubie¿ium 34« 
Dub, 7. Deintentione,^ d^po¡ítione Baptijmurn 

[u¡cipiemis, ¿ 6 
Dub. i , Oe Baptifmi efe&ibus, ?8 
Dub. 9. de ritibus objeruandis in adminiñrat tO" 

ne Baptifmi, 39 
Dub,io.De Bapttfmo[angttinisjeu tnartyrio, 40 
Cap» vnicum de confirmatione, ^1 

LIBER. TERTIVS. 
De íacroíancfco Euchariílise íacrai-

meneo* 
J p u t t i , De Eutharijlia , W efl [icramm-

j tum, 26 
D u b . l , Q^id ¡it facramentum EucharifiU , & 

quando mflitutum. 46 
Dub.2, De neceisitate [acramevti EuchaYiftU.^ 
Dub, 3 i Quando obltget praceptum dimmm ]«• 

mendi EuchariiUam% 49 
Diub. 4. De obligutiGne prxcepti Ecclefiufiui 

coinmunionis pajehaiis, ihi 
Cap. 2. DeMareriUy& forma Eycfefirtftia, 49 
Dub, i , Q u a ¡ n materia[acramemi corporis. ibi 
Dub. 2» Q¿imam ¡it remota faira>'tem¿ ¡ungía-

nis. 5 1 
Dub.^,^£n vino admifcenda [it aq/ias & qnou¡0' 

do, 5 * 
Dub, 4. U n necefiarium ftt ¡ub vtraqnefp^cie 

conjecrare* 5 3 
Dub. $,^in materia confecranda debeat e(¡epr$~ 

¡ens [en¡ibiluer t & d confecrante detcrmi" 
nata, 54 

Caput De forma ¡acramjnti Ea^kariflU. 5 5 
DubtL» 
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I N D E X 
-fruh'. 11 QuMam [ttforMd pamst 5 5 
Dub, i» De forma vini yfeu qua verba fint eften-. 

ti Alia in confteratione janguims, 5̂  
Dub. Qjüd dejignetnr in forma perilla yrono-

mina, faóc j hic. 
Cap» 4. De tfftffibas mirabilihus forma , je» de 

contimmia Ccrpons, & Sanguinis Cbxifti in 
hoc Sacramento, 59» 

t)'ib,i» Quid pac perfomam confecrátionis, 59. 
Diib* á. ¿íninboc factamento ¡mpnzfemia or/i' 

niat qua Chriíius infe continet, 61 
J$nb, 3 Qu&nam ex yiyerborumi& qu&nam per 

concomitamiam contineauturinhoejacramen* 
to, 62 

T>ub.̂ % QnifyamiVel quid fu prajentia Chriflifub 
¡pevieíMs conjecratis» 63 

Dnh, T$ <. Quaadonam Chri&us incipiat, & deftnat 
effejk'j fyeciebus confecratis. 6$ 

Dub.ó . Quomodo exijianc accidemiapanis9& 
ni in boc Sacramento* 66 

Diib, 7. *4H Í & quomodo Cbriflus (tt adorandns 
inhoc Sacrarneuto, 67 

Cap. j , De ejftíiibus Sacramend EucharifUa a8 
J)ub* i» ¿¿ÍÍM fmt eJfeñushuiHS admirabilis Sa* 

cramemu 62 
Dub. 2. Quandmam Euchariñia fuosproducap 

effettus* 70 
Cap t6,De fyfcipiente Eucharifliam. 71 
Dub, 1, Q«<cperjb«í8pwf capaces EuchariflÍ£tji 
Dub* t.Quinamy & quandoieneantur precepto 

diuiM\umendiEiichari{tiarnt 7^ 
Quiandoobíiget pnecepmm Ecclcfiafiicum 

*' jí¿m¿ndi EMchanJUam, & qiJifnam eo teueatt' 
tur, 7 j 

Dub, 4, Qua di¡po¡itio requiyatur in anima ad 
digné jujcipivndam Eucharijiiam. 7^ 

Dub. >. Qtiícnam corporis dijpolniorequiratur in 
¡ufcipiente facramentum EacbarijU^, 78 

Vub,6t Quce freqmotia h'iim facramenti licita ¡tt 
& conneríiens, 

Cap, 7. De miníñro Eucharifii£, 84 
Dub, 1, Q¿u\nam ftt tmnifar EucbarifiU, 84 
t>Hb,'2t\ty'$nam di¡po[niorequiraturín m'miflran­

te EHcharijU am* 8 7 
Dub, 3. jlnEucbarifliciadmimflranpopit indig­

né petentii ¡eu peccatori, 88 
Cap, S,De Euchariftia, quatenm e¡i¡acrificiujiue 

de facrificio Mijjcen 91 
Dub. 1 S'tnm Mifia fit verum facrificium, $ i 
Dub. iJn quo confiñat effentiafacrificij Mijfa.pq. 
Dub* 3, Quís (tt ojfenns in facrificio Mi¡¡£, 96 
¿5«^.4- Qua ¡mt perfon^ipro quibus pojiit offevñ) 

feu applicari Miffm \acvificium* 
J>v.b, 5. De effeciibns facrificíf Mifia, 1 i'pp 
Dub* 6, in quibus perfonis effefitus facrificij Miffó 

loctmhabeant. 101 
pub, 7. v m m valor facrificij H i ^ fit infim9 

tus* ^05 

Dub, 8. Qvis [tt mlnlñer facrificij Mlffa ] & de 
eius intentione, 10j 

Dub, 9 , A n i & quando teacatarfacerdos Mifjam 
celebrare, \o% 

Dvtb» 1 o. ^ínfepius in die celebrare liccat, 109 
Dub»! I Jnqao varig diffifultates roiolunntiir cir* 

ca obíigationem celtbrandi facerdoium, 11 é. 
Dub, 12. Qjiodnájit iníium Mijia íüpendiít, 114 
© « 6 , 1 3 . Qi!ohora(it celcbranda Mifja, j i f 
Dub, i^Qualoco dicendajh Mífja, 1 1 ¿ 
Dub, 1 5. tAn liccat celebrare inEcclefia pollu~ 

ta y autviolata, 119 
Dub. 16, m altan ftt cehbrandttm, eT" anji& 

ornandum. 121 
Dub, i 7. Í̂«ÍÍ ya¡A fint ntceffaúa ad celebran* 

dum* 122t 
Dubi 18. Jlnfn coueniens rfus faerarum vefiium 

in Miffa, 125 
D ub, 19. ^ « locis, vafts, & vefiibus¡acris áe~ 

beatur aliqua veneratio, i 2 5 
Dub. 20. Qua difpoptio nquiratur a i Mifíam 

celebrandam, 126 
Dub. 21. Demut quem ftruare teneturMifjam 

celebrans, 
Dub. z i . j i n funeceffarius miniflerinferuies Sa* 

cerdoti celebranti, ^ 3 o 
Dub, 23. £>e corrigendis defe&ibus in Miffa oc» 

currentibust z¿¿ 
De dejefiibus contingentibus pofl confecratio* 

nem, . 131 
De deferí ibas accidentalibus, 135 

LIBER QVARTVS 
De íacramento pcenicenci<e. 

C j íput 1. De p&nitentia, eius partibus in 
communL 134 

Dub. 1, Quid fit virtus pcenit entine, 134 
Dub, 2. Duid [tt facramentum pcenitentia, 13Ó 
Dub^m^trum [acramentum pmitentU fnnecef-

farium» 1 ^ 
Dub,4, ^ínhoc facramenttm neceffammfitns^ 

cefsítate pracepti* 1 
Cap, 2, De materia} & forma facramenú pmd" 

temía. . j 
Dub, l , Qn£ ftt materia remotapaenitentíd, ibi 
Dub, 2. Quxnamfn materia próxima furamefti 

pcenitentia, j ̂ , ^ 
Dub, 3*Qu#nam fit forma ¡acramemi paniicn* 

Dub, 4, Jnquo aliqua circa formam pcenitenua 
refoliiuntur. 

Cap. 3. De ejfefíibusprimArifsfacrmentí p&u~ 
tentia, 

Dub* 1, Fmm.pcenkemia remitíat peccatht* 
moríale. l A j 

Dub.2.>Vtmm peccatum moríale remimpoUt 
fine pamema* ' í 48 

Diih,-$, 
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I I B C A P. E T D V B. 
Duh, f, Vtyum facramentü pcemtentiáremittat 

etiam pünam peccatí, 15 a, 
Dnh. 4. ¡ífc poememia caufet gratiam, & tollat 

reliquias peccatorum, 1 5 5 
Caputq, De efL&íbuifecundíirijsfacrainentipaS' 

nuentia* 155 
Vub. it Vtrtm facramentum pizmtenti¿c remit-

tat peccata veniaita. 1 j 3 
Duh, z. ytrmnpercata venialia remitíantarper 

faramentaiia, 1 ?4 
Vub, 5. .An peccata venialia delecitur per aClum 

comritionis, diiettíanis, & per alios virtrt-
tum añus, 155 

Dub, 4. In qm aliqua circo, remiftionem venia-
lium refclmmtar, 15^ 

Dub, 5. jinpwnitentiaviuificet opus¡acramenti 
ficic fufceptitfen an$acraYnemum \>(znhenti<e 
\u¡cepcum cum fiftione reuimjcat. i 57 

Dtib, 6, De temo effeclu pcenitentiae, qm efi refti* 
tutio ad prittinam d'gniíatem, & merira tfen 
recupCYatio mentorugrat i f í& virtutum* ibi, 

Dub. 7. ^dn peccatafemel rermffa redeantiQuan' 
do qnis de nono pee cae, 159 

Capt $. De contritione, &attritione* i t o 
Duh, i.Q¿nd fu conmtio, 160 
Dub. 2 „ *An¡it coutritio necesaria ad iujiificatio-

nem, 16$ 
Dub,3. ^trum adcontritionemi& iujlificationem 

reqniracur confideratio, <& recogitatio diftin* 
6la omnium peccatorum, 166 

Dub, 4. De qnantitate comritionis, tiu¡que ejfe» 
ffiu* 16 j 

D'ib* <{,De attntione, 169 
Cap, 6. De confejsione, ' 1-72 
Dub. 1. Quid ¡ n confefsio,^' qnot conditiones re-

quirat, 172 
Dub. 2. De integritate confefsionis qttoítd¡pedes 

peccatorum , feu an omniapeccata explican' 
da ¡int quoad fpeciem, 1 76 

Dub, g. de integritate confefsionis quoad nume-
rum peccatorum ¡feu an omnia peccata mona* 
lia [int díftinffc confitenda quoad numeríí, 178 

Dub, 4. de integritate confejsionis quoad circunj, 
tantias ifeu an circunítantiapeccatifmt necef-
farió confitenda. 185 

Dub. 5. circunflantia t feuperfona complicis 
pojút» & debeat mamfe¡tari inconfejsiouefVt 
fu integra confefsio, 18 9 

Dub€ 6, udndetuir facramentum pvnitentia in­
forme, 194. 

Dub,j.Qu¿enam excujent ab integritate confefsio* 
nisy feu quando confejsio non integra , ¡H vali­
da* 195 

Dub.%, Jtnpofút dimidim confefsioratione ali' 
euius peccatí referuati, feu an fuperior po\sit% 
auditis folisreferuatis > facramentaliter ab¡ol' 
tiere, & committere reliqua infgriorí, & infe-
riór, auditis ómnibus, abfoluere 4 non referua* 

tis, 200 
Dub, $. Quandonam fit keranda confefio, ibi. 
Cap. y. Defatisfafiioneifeu de terth p a n e p m i » 

tcnua, 202 
Dub, 1 Defat i í fus ione , qua fit extra [acramen-

tum, 20J 
Dub. 2, De fatisfaftione facramentali , feu de 

pracepto ¡amjaciendi, 205 
Dub, 3. ¿ ín coufeParius pofsit commutare , y el 

mimere poemtentiam ^ftu.jatisfafiioncm 
pofitam, 209 

Dub* 4. ^ « pcenitem tencainr acceptare paui-
tentiam(tbi a confcffarw impc¡itam, 212 

C<íjp. 8. Defigiílo conjefsioni\% 215 
Dub.u Quo me confefjams teneatur ad figillum 

confejsionis, 215. 
Díib, I .QUÍC cadant fubfigillum confefsionis,¡eu 

ex qua con fef tone oriatur figilíum, 216 
Dub, 3. i¿mnam teneamur jeruare¡igillum con' 

fefsionis, 2 i 7 
Dub, 4. liceat confefíanoloqui de auditis in 

conf cisione, 219 
Dub« 5 , ^ » liceat rtifeientia habita excotifef-

¡tone y & quomodo. 22 t 
Cap, 9. De miniar o facramem pcenltemia. 224 
Dub,i.Vtrum in minifiro pcsnuemUreqmatar 

potelias cUuium ad abfoluendum, 224 
Dub, 2,Q^uis fit minijier incorntíimi buius ¡a~ 

cramenti, 12 S 
Dub* 3, Quifham fu minifler huius [acrawenti de 

potejiate ordinaria, 227. 
Dub¿ 4. Quis fit ordinarins, vel proprius Sater* 

dos, ác minilier huius facramenti , re¡peffit\ 
{ingulorum fi delium, 229 

Dub.$. De mimñrofacramentiposnitentia ex de' 
legata potejiate, 230 

Duh. 6, Q¿nnam habeant a iure , vel confuetudi­
ñe, facúltate eligendi [tbi confejjarium, 234 

Dub, 7, Quifnam cenfeatur coifejjurius idotieus 
ad mimjhandü validéboc jacrametum, 238 

Dub, 8, Jn quo aiiqua de approbatiove regula* 
rium Ye\oluumur.r: 24 E 

De approbatione regularium quoad fe ipjos , & 
cius effeffu, tibié 

De approbatione regulariumt quoad faculares.& 
eius eff'éfiit, 245 

CapK l o. De abfolutione a cafibus referuitis, 244 
Dub, I . Q H Í S po¡sitfíbicafussfeupeccata refer-

narej & peccata, 244 
Dubrz* ¿nia peccata fintreferuata Tapa, & qua 

Epifcopo, 245, 
Dab.-$,ínquo hreuifsiméexplicatur cafus Z>.^r-

chieptjcopo Palentino referuati. 
Simonía, 
Sacrilegium» 
fíomicidmm, 
Jnceñus^bi necefiariaefl diflenfatio, 
'percusio p a r m m . 

247 
ibi, 
Ibi, 
248 

i bu 
ibi, 

'Jíbor-
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ClundcñiñC comralienteSé 
Incendium Ecckjtarum, 250 
TtfUs faljus ¿arans in iu dicio, ibi* 
m b ^ Qiúspofot direcle^ordinam poteftate 

abjolaere d ca(ibus nfcraatis in cómmi, 251 
Biib.t, Q¿n$ puísit dirtétt abjolnere á cafibus re-

¡ematis pergensralem delegationem, 25a 
Pab, 6. *An abjolutus ab habente facultatem di~ 

vtclé abjoiuendi d refcruatiSi maneat ab¡ol(itus 
¿ rejeritatis oblitis, 2jjf 

Dub, 7. ^ufyperier, auditis folisreferttatisy p&¡~ 
¡it ab iji facramentaltter abfolure} tycom* 
mittere rdiqua infenoxi. 25:7 

D«¿t 8* j í n m aliquo capi pofsit inferior diretléy 
aut faltem indirefié abjolusre á czjibns re¡er* 
uatii, 258, 

txib, 9. In quo aliqua circa abfolutiomm d refer" 
uatisexagitmtiir, 259 

Dub.. i o , rtrum in confeffario reqniram boni» 
tus,. & jcientia. 264 

Duk 11. Ctriim in confesarlo requiramrpruden-
tia. 26(5 

Cap, ii,DepMceptiSjfeu obligatione,pertinen* 
tibiís ad mimÜrump&ñitentiXm 269 

Dub, 1. Quifnam Sacerdoi, & quando, teneatnr 
minijirare hoc facramentum, 269 

Vub- 2. vtrvm confejjarm debeatje conformare 
opinionipoeHitcntis, 27© 

Dub, 3. PtruM confejfarins abfoluere pofsitpceni. 
trnem obligatum adre(Utnendum9vel aliquid 
faciendumi antequam üludfaciat, 271; 

Dub, 4. j í n Cúufeffarm teneatnr pcenitemem int 
terrugare, ibú 

Vnb, 5. Depraar/ibulis , aut intcrrogatorijs an-
tt tonfcfiionem, 272; 

Dub, 6, De interrogatorifs fdciendh in confefiio-
ne circa [ingula pee cata Decalogi, 273 

J>Hb, 7. Qui-dpr&ftabit confejjarius finito exami­
ne, 275 

Dub, 8. *4d quod teneatnr confeffariHS , qui de-
feOlum aiiquem commifit in confefsione, 276 

Dub.y, Ptrum aliqua cáremonia, aut ritus¡tnt 
obferuandi in adminidratme¡acrametu 278 

LIBER QVINTVS. 
De facramento excremx vndionis; 

C Aput vnicum > De extrema m&ione, 27P 
Diib,i, Quid fu [acramentum extrema vn' 

ñionis, 279 
Dub.*, Qudwam pt materiet) & forma extremx-

vnffionis, 280 
Dub. 5 ,Qvifníi fn minijler huius facramenti, 282 
Dub. 4, Qiiodnam fit fubieffum t ^ut ¡ufeipiens 

huitís facramenti, 284 
Dub, 5. Quifnam ftt effefilís extrmtitwfiioms. 

. £ ..,-...'•) 

LIBER. SEXTVS. 
De facramento Ordinís. 

C*4pitt -vnicum de Qrdine, 288 
Dubti, Qjiidfit jacrametum Ordinís, 28S 

Dub,2 ,Qupa¡ i t materia facrameñ Ordin'n, 291 
Dub.$, Qunenam fit forma huius facmmeti* 2 94 
D{ib'4,Qjñfoa fit eff'eclus facram&i ordinis, 295 
Dub ,^^ ín ordinati teneatnr voto caíiitatis, 296 
Dub, 6» Quifnáfit mimfter huius facrameñ, 3 97 
Dub, 7. Quifnam fit proprins Epíjcopas ad Qrdi% 

nes conferendos 29^ 
Dub, 8. Quifnam Epifcopus concederé pofsit di* 

minorías, ¿ 0 3 
Dub, p.Quo temporefint Ordiñes conferendi, & 

deinfiertitijs. 306 
Dub, 1 o. Qutenam atas requiratur ad ordiuesfuf-

cipímdos, 308 
Dub, n, Defufcipiente s & qualitatibus ordU 

nandi, ^09 
Dub, 12, Vtrum ad fufeipiendos Ordiñes requi~ 

ratur titulus benefieij sfeu patrimonij, 31% 
Nmc de patrimonio requinto ad or diñes fnfcipiem 

dos penfione, 3 
Dub, 13. ¿uas ¡jeenat incurrant ordinatus, & or" 

dinans abfque vero titulo, 316 
Dub, 14. De quibus debeat Epifcopus examinare 

ordinandum, j j g 
Dub, i%,De veflium Clericorum > earumque ftgm 

nificatione, 320 
Dub, 16, De immunitate Clericorum, 3 24 

LÍBER. SEPTIMVS. 
De facramento Matrimonij. 

C\Jput 1. De jponfalibus 9 quantum ad earum 
naturam, & obligationem^ 325 

Dub, 1, Quid fponfalia fint, 325 
Dub, 2. Qua promi¡siorequirat&r, & fatis ftt ad 

Jponfalia, ^z6 
Dub, 3, Quanta ' deliberatio requiratur ad valo~ 

rem jponfalium, 328 
Dub,4*ytrtmpromifsio matrimonij ¿ e x animo 

promittendi faffa, cum animo non fe obligan* 
di , [it valida ad obligandufn, 329 

Dub, 5. Ptrum promifsiofifia matrimonij fu va» 
¡ida ad obligandum, 350 

Dub, 6, Vtnmqui deflorauit virginem ¡¡¡e¡ifía 
promifsmis matrimonij teneatnr eam duce¿ 
re% ibií 

Dub,j, Quibus verbis contrahantur Jponfalia, & 
matrimonium, 331 

Dub, 8. ftrum fponfalia incerta fmt proprié¡po-
faliay & obligatoria, 3?3 

Dub,g, rtrumjpoojalia clandejiinafm validat 
& licita, ibi* 

Duba o .guana atas requimur A d ¡¡¡tifalia, 3; ^ 

Dub* 1 i9 



IB GAP. £ T D V B. 
buh, i&. V t t m dpponipofiitpma iniajlérefim 

lisnti a contraen fponfaliiim, 355 
Dub, 11. rtrum in¡ponjalibus pofsint tradi anae 

amitíeuda ab ininftérefíiiente, 3^é 
Dub. 1 %.. Qna impediam, nefpoofalia irdidé c ó -

írabantur* 3 3 j 
€ap»z,Oe modisrfuihm'diffokitturfpojalia* 338 
Dub. 1. -Jn ¡jtonfalia dij]ol»aií[Hrper¿ogreiÍHm 

Rsligioms-, 338 
Bnb. 2. Jín (ponfdia difiolurntrn per votam ca-

MtaciSj aut tieligmis, aat¡afripiendí Ordines 
[acros, 340 

Dub, .dn jjjonjalia puberum diffúluantw, 
tuo dijj'en̂ cî  [en de comuni conjenfo, J41 

Dub. U n fpmfalia impuberum folo mum mu» 
tuo con¡er}ju di&Qlnipofsint, ibi» 

Bub. $,jlnfpon¡alia difiolnantiiv tranja&o ter~ 
mino m aftignato, : 3 4 ¿ 

Diih. 6, jln^onfalia diffoiuantHrper abfcntíam 
alterius in regionem longmquam, 343 

Dub, 7, j£n ¡ponfelia. diff'Qlmntiir per m&trímo. 
niim. de prrfeníi cum alicti 3 44 

¿ín fconfaliaprma diffoluantur perpo-
sleriora, ibi* 

Dub, 9. yin ¡¡/orifalia diffolmntur per fubfequen-
tem farnicationem cum alia. 345 

Dub, 10. A n jfonfdia diffoluantur per impedí" 
mentim dirmm> ¡uperuemem* 3 46 

Dnb, i i t J n diffolui pojsintípenjatia oh notabi-
, lem defefitum corporis ¡MperHementem, ibk 
"Dub, 12. In (¡no aliqua rejolumtur c i ñ a diffolit-

úonem ¡porfalhm* 347 
Dub» 13. is trnm caufa»qii& quando[upetumunt 

[pcñjalibus i ¡ufficiunt ad eorum dijfolHtionemi 
fiífficiant etiamiquandopraccfíerunt, <&tunc 
fnerum ignoráis, 348 

PaK 14. Sin laborans occtdto dcfetiu, ob quem 
poteli dlier rejilire , poísit illum ignarum 
talis defeoins ád matnmonium conttahendim 
competiere, 349 

Dub. 15. ¿ínfponfdia difloluintur per conditio-
nem nonadimpíetam* 350 

Dub, 16, vtrnm ad díjsoluendafponfalia -fítne-
c.ejj'ma iudicis authoritas, ibié 

Dub, 17. Quali* probatio rcquiraturi vt iudex 
dilJolnat [panfalia* 3 51 

Cap, 3. DÍ natuí,iti& ejjentia matrimonijt 3 J a 
Dub. liQuidftt matúmonium* 352; 
Dub, 2, Quado matrimoniü fuerit inñitutü» 353 
Dub, 3. Vtrtím matrimoniiim cadat fub pfcecep-

to jfeu anhomínes teneanturfub pracepto con-
trabcre matrimonium, , 3 54 

Dub.4. Vtrü mairimoníum[ttfacramentü, 355 
Dub, %. Q}*á¡¡tt materia, & qua fit forma in¡A» 

cramento matrimontf, 3 57 , 
Dub, 6, Qutfnam fit mim(ler in facramento ma* 

trimomj, 358 
Dub* 7, 7, fc/tf» matrimonium eqntrafiutn per 

procur atores fit vál idtml ^ 
Cap, 4» De tndiffolubilitate mimimonij, 3 61 
Dub. 11 yin matrimonium fit ladiffolubile , ^ 

quoiwt, 361 
Dub. 2,^trumÍummus Tontifgx pofsit diffolue* 

re matrimonium bapti^atonm, $6% 
D u b , i ^ n matrimoniü ratum bapti^atovú diffoU 

uatur per profefiione¡olennein Religionc.^6^ 
Dub, 4. matrithoniurit coH¡ummátum díffol-

ui point per aliquam potéatiam , & quid de 
matrimonio infideliuni, ^4 

Dub, Quando cenfcatur mat t imómm coñfum* 
matum» j 

Dub, 6. Quantum tempotU concedatur coniugi-
bus ad ingrediendam Religionem ame confum-
mationem matrimomj, 553 

C a p , D e conjenfa ad matrimonia requífito, 36^ 
Dub, i . J n m m m con¡en[m fit neccfjarius a i 

matrimonium, 
Dub* i ,^trum ad valorémmatrimonij reqmra-

tur, qtiód conjenfui Afiualis vthujque fit ¡muí 
tempore, 3 7 l » 

Dub. De obiefto conlenjus i fea qidd intenderé 
, dehtánt ipfi conirahentes. (jjf¿ 

Dub, 4. Quomodo reuaíidandum matrimonium 
inualidé celehratim ob defeftum confailus&el 

. aliudimpediwintum» 374 
Cap.ói De confcrfu ^ Jen patrimonio dandefti' 

no, 277 
Éub, 1, Vtrum ñiatrimonlum clandcftlnum a.b[s 

que Vatocho, & alijs teflibus >pofi Tridenti-
mmfu aliquando válidum, ' Z l í 

DUb, 2. Quis Varochus ¡n ñeceffmus > <&• \uffi* 
ciens, vt ajsiflat matrimonio. 3 81. 

Dub.3. Qj4Ís prgtet parochumpofsit afslflére 
, mmonio^licentiam afiliendi concederé S,a¿ 

cérdotit 384 
D/Í&. 4. QHfl/is Hcentía requiratur inSutvdotei 

vt validé afaftat matrimonioi 385 
Duh* 5. Qualis pra¡entia Várochí, & teflitm re* 

quWatur ad valorem matrimonij, 386 
Dub* 6, Quot i & quaies tejies reqmantür , & 

fufficiant ad validitatem mdtrimónij» 3 87^ 
DiiB j . Qinbuspoenispmiantur contrahent'es da* 

déñiné, tnm etiam Varochus, tefieS. ibi. 
Dub, 8. r trúm denmtiationes ftnt necepariác ad 

'matrimonium^ guando f m faciendo. 38^ 
Dub. 9. Quis pofsit dijpenfare, vt dcmmtiationes 

poílponantuY^vél omnino omittantúr, 3 9 í 
Dub, l o , Ob quaa caufa pojsit Ordiiiariits in dé-

mnüationibus difpen\are, 392 
Dub, 11* Quienám impedimenta fint mánifeflan* 

da ex vi dénuntiatiomm, 393 
Dub. 12, Vtrum hmediffiiones nuptiales ¡ i m g á 

velaciones, adhibenda ¡Inté 391 
Cap. j . De matrimonio coailo, 49 ^ 
Dub. 1, Vtrum matrimoniím cóntrafium ex me* 

t f i W Í Q cadente in v i r m cm?an\em^ ¡it nuh 

file:///uffi*
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Dub.z, h quo atlqua de matrimonio coa& ' ve-
¡oluuntur. 398 

Dub.$, 'Strmfrperiori aat parenspofsit fiibUiiu, 
aut fiíití tompdleie ad matrimonium* 400 

Cap, 8. De matrimonio conditionato, 401 
Dnh, 1. <¿uod matñmonm ¡h conditionatum 405 
Dub* 2. Q¿itíndo maLrimomam conditiunaium ¡tí 

vaiidum i & quando non, 405 
Dub 3,Ova vim habt&t l¡>6¡aíia cdditio'/ata. 40^ 
Dnb. 4 iMid operemur tem -usydemoniiratiOjcuH" 

ja, & modíiSi cpiíttiio appoímntur matrimomo^ 
& jpot/[a:ibus. 407 

€ap, 9. De impedmenth mattímomj, 407 
Dub.i . Qrunam habeam facultaitmjtatuedi mi' 

pedimtma mairimonij. 407 
£)«¿?. 2o Quot¡int impudmtnti matrimonij 9er 

quomodo obligent, qop 
ü u b , 3. Quornodo mor gerfona, & qualitath d i ' 

Ttimat mattimomum* 410 
Dub.4, Qiiomodo error coditionisjen conditío jer-

uiuitis dirimat mammonm votarahendú* ^12 
Dub. 5. In qiio á l iqm arca matrimoninm jeruo~ 

Ytimtxagnamnr, 413 
Dub. 6, De impedimento votu 41 5 
I)ub. 7, De impedimento confangti¡nitatis>& quo 

ir te dirimat matrimoninm, 417 
DHÍj.R.Deimpedmetoíognationis jpiritualíS.azQ 
Dab»^,Os impedimento £ognatíQni5 /egulis, 42$ 
sjub, 10, De mpedimento trminth, q i 6 
Dub x impedmeto difpantatis cultas, 4^0 
Dfib. 1 2. Deimpídlmento vis, ^ 2 
D H ' ,13, De impedimento Urdinisl ibi, 
D14&, 14 De impedimento ligamtnis, 45 j 
Dub. i 5.De impedimetopublica honeflatis, 457 
Dub* 16* De impedimento affimtatis, 440 
Dubi iy , Deimpeiimentoimpoíentia* 446, 
Dub.ift, De impedimento raptas. 
Dub* 19 De impedimentú coniraheitiiim clan* 

deftiné, 45(5 
20. OjíOt j qufi fint impedimenta impe-

diemix tantüm t mn dirimeritia matrimo* 
niunu 456 

Cap, lo . De difpenjations impedimentorum ma* 
trimonij, 4<ip 

Dhb. 1. Qjiis pofsit difpenfare in impedimentis d¿~ 
fimentibus marvimoniunu 459 

Dub, 2S »̂ÍÍ€ (mí iitflie caufe ad dijpenfandum in 
impedimentis matrimomj, 465 

Dub. 5. Ptrum d fpérfatio, incui'is petitíoúeex-
primitur faifam 9 aut reticetur veruni , ftt 
mala, 4.55 

Dub.4* Qua fint exprimendas & narrandainpe-
miañe difpenfatioms 9 pt(ítlegitima , &non 
¡ubreptitia, ibi, 

Dub. 5, ftrum taciturnltas copula habita ínter 
conjanguineos, aut afpnes, mitet dijpenfatio-
nem cwjangiimmis, aut affimtatis : fett m 

i» di¡psn£atione*confangmnhatis ¡ &affimta2 
tisjic exprimenda copula mcesluoja imer üío$ 
habita, 47 o 

Dub, 6, Quo tempore fít verificanda caufa dif* 
penfattonis ailegata inpetitione :Je« an cefian* 
te cauja di¡pen}at.onis 9 ce¡¡et etiam difpeitjü-
tio, 473 

Dub.j.De modiŝ quibus extinguitur difpefatio ex 
pariepsrjonte, cui delegata eftpote¡ias. 474 

Dub.S Quibus modis extmguatur pote¡ias áifpm» 
$andt ex parte deleganti^ & an mone eius ex-
piret. 475 

Dub, 9. Qjnd exprimí debeat ín fuppl'ícationei 
quando pethur dtfpenjatio in aliquo impedime* 
to matrimontf, 477 

Dub» 1 o, Quahter intelligantur clanfulaê qu^ ap* 
ponumnr m d¡]pen¡ationibus mammonialibus% 
qu# expedwmm infero interiori áfecra Tasni-
tentiana, 477 

Dub, 11. Quanam objeruanda fmt ah ijs, q-ubus 
a ¡acra Tosnitentiai ia ctfmittuntur per literas 
priuatas di\pcn\aiiones matrimoniales, 4^ a 

Dub* 12, De ciaufulís dijpsnfatiomm mforo ex* 
temo, 48J 

Cap, 11, De debito comugali, 484 
Dub. 1, A n acius coniugalis [it l icitm, & /«6 

py acepto, 484. 
Dub, a» ¿>«o fine exenendus ftt vfus cowugdis» 

vt l icué fíat. 486 
Dub. z^strum quando vnus coniux illicité fttits 

pojsit alier reddere deb!tum, 487 
Dub 4. *An afius comugalis yatione circunfiantia 

temporis j aut locij íat illicitus, 4S8 
Dub, ^, A n ratione modiyvel fituss acius conid" 

gatis fíat ülicitus, 4^0 
Dub.6 ^tram atlus coniugalis fíat ilHcítus^quÁ" 

do cognmo jpiritualts júperuenit matrimonio 
iam contraclo^ 493 

Dub.j , !/trum a&us coiugalisfiat U i í c i t u s ^ a d o 
matrimonio ¡uperuenit afBnitas* 493 

Dub.S. f í n m a¿7us romgahs fíat illichus ob vo» 
thm Reiigiomsj aut caftitatis nonmbendi, vel 
fufcipiendi 0/diñes¡acros, ^ ^ j 

Dt*b,$. j í n adulter petcetpetendo dehitü, 49} 
Dub. i o. ytvüm aflús comtígalispt licitus, qí.a -

do adefljcrupultís, peí dubium, vei opimo de 
y alore matrimomj. 

Dub, 11, (¿jas excujení conítiges iredditione de* 
bitK 496 

Dub.iz.Vtrum taffiui'i& afprcius turpeŝ ac ver* 
ba turpia licita ¡mt imer comuges. 49 7 

€ap.i2* üe diuortio ínter coniuges, 498 
Dub, 1, jí.n matrimonium dijioíuatúr obaduite" 
" rium y & quomodo, 498 

Dub.2. in qmbus cajibus adulterium mnfuffidat 
ad diuortiúm, 500 
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I B E R P R I M V 
D E S A C R A M E N T I S I N G E N E R E . 

C A P V T L ; 

Dc diffinitione, numero, & nccefsitate Sacramcnti. 
Dubiutn I . Q u i d fitSacrammum. 

A C R A M E t S Í T Í nor­
men ab •EccleíiafticiSjCa-
tholicifque Scriptoribus 
quacuor praxipué IBO-
dis vrurpatur „ Primo 
fumicur pro iuramcnco» 
forte quia iuramencum 
per rem facram , nempe 
per inuocationem diuini 

nominis fit 3 proindc Sacramentum mérito nuocu-
patunqu^ íignificadofrequétifsima eíl in iure Ca­
nónico,^: Ciuili. I. Sacramenta púberüaC. fi aduer~ 
fusvenditionem. dCCZp.fi Sacramenta zt,qaAfts 4* 
& a l ú i fApe.in qua fignificacione accipit Sacramé-
tum. D.Hieronym* Epi/l. 1 ,a^ Eltodor ú Tertul, lib. 
*d Martyres%cap> 3. li6» de Corona militis cap. 1 li 
* Sacramencum in facra Scriptura íígnificacré 
fecretam 3 occulcam j & abfeondicamj ad Ephef. 1» 
•vt mtumfaceret Sacramenta voluntatis ft*t-6c Tob. 
1 2. Sacramentum Regts ( id eft fecretüm Rcgis) •¿Z" 
conderebonum ejié Vnde Sacramentum idem eíi Lati-
néj quod Grascé mytierium: myfterium autem prae-
cipué rem fecretam íígnificat, iuxta illud Matth. 
-1 2. Voüs datum eíi nojfe myftertum Kegnt Dei. 
3 Signiíicat etiam' Sacramentum in Scriptura, 
Jígnum rei facrae, íic Paulus ad Ephef. f. loquens 
de matrimonio primorum parentum dixit: s^r.»-
ntentum hoc ma^num efi', ejro autem dico tn Chr i f lo^ 
JEcclefia : id eíljíignum fuitconiunñionisChriíü, 
& Eccleíise. VideBelarmin. lib. 1* de Sacram* i» 
¿enere , cap. s, vbi agit de nomine Sacramenti,eius 
antiquitate, & quod verbum Hebrsum 3 S¿ Graecú 
ei correfpondeat. 
4 Ex vfuEccleíiae CathoUcae, Gonciíiorú SS* 
Patrum, &Theologorum> Sacramentum fígnificat 
ceremoniam , auc rem facram, & íígnum fenfibile 
á Chriílo inítitutum , rei facraí fanítificantis nosi 
nempe íignum gratis , & fanciitatis internae, qua 
apud Deumfantli reddiraur. Quomodo feptem Sa­
cramenta fpecialia íignafandtitatis dicuntnr; ife ab 
omnibusTheologis in hac materia vfurpantur.Plu-
ra de hac voce vide apud Belarm. lib. 1. Sxcram, 
ingenere.c.s. & Suarez tom. 4.. tn.t, p.y.ó o.in prt-

y Omiísis varijs Sacramc ti definítionibüs}qü| 
á D D . addueuntur, qUasviderepoteris apud Be* 
larmin» lib. de Satram. cap. J1. Suarez tom, 4. in 3 + 
part. quAjléóo. diflut» i * [ e £ i , G o n i n c h . de Sa-* 
crament, qu&fi, 6 0 . artic, 4.¿«é. i.6¿ Bonacin» tom* 
1. dijput, 1. quAfi* itpunfio 1. i»itto,ea. videtur ma-
gispropria } & exafta, magifque explicans eífen-
tiam Sacramentorum nouae legis, qua» traditur á 
Catechifmo ad Jarochos a Vio Vi iuffu Tridenti-
ni edito 3 vbi de Sacramentis in genere, videlicet* 
6 Sacramétum nouae legis, eítresfenííbusfub-
ieóta, quas ex Chrifti inftitucione, fanóíicatis ,5£ 
iuílitias , tám fignificandaí, quám efliciendg vim 
habet. Gui aequiualethaec breuior: fígnum, & cau-
fa reifacti faa¿lifícántis nos j quarnm , quaruis eíí 
iadsquata > & perfed;a}conftat cnim genere, & difj. 
ferentia, genuseíi íignum in quo eonuenitcú vo-* 
cibus, & alijsrebus íjgnifícantibus-.eíTe autem íig­
num quid effentiale in Sacvameutis, docetSandt. 
Thom.í q, ¿ o . a r t f c i » & cum eo communis DD* 
ideo in facra Scriptura Ge», t ?: Circunciffo 3 qua; 
Sacramentum erat, dicitur Iignum foederis; &Bap-
tifmus íi Paulo Rom. d. vocatur íignum fepultur^ 
& Refurre¿tionis Chriñi, & Euchariftia facra dici­
tur x. Cor. n . fignum lJafsionis Ghriíli Domini; 
difterentiaveró e í l , eífe íignum rei facra; fanólifi-
cantis nos i hoc e í l , vt explicat communis Theo* 
logorum cum S. Thom, 3 p- q'mfth ó o. íignum gra-
tiai fanantis, & iuftificantishominem; eteninf Sa­
cramentum non foliim eíl rcsfacra, & ceremoni» 
religiofa , & facra in fe , qua racione deducitur 3. 
íacro ;fed etiam ex parte rei íignificatae , qua; cít 
graciaformaliter fanctificans homines effeGliué; Se 
inítrumenraliter dicitur res facra , quia ííc efficitj 
& producit rem facrá, & fanñificancem homines, 
qua ratione deducitur a facrando , propter quod 

c« .̂.«rv,̂ .,*^ . lô .'o A:a: ^ 

lam fígniíicanc, ac caufant, & efficiunt ex opere 
operato tanquam diuina inítrumenta, in recípien-
tibus non ponétibus obicemi vt dicemus infra capt. 

% dHhtntions proinde in dciiuicione dicitur 
A a fignuiu 

http://dCCZp.fi


Praxis t efolut. Sacramencorum 
íígnum , & cau^ ^ei facrae fatiftifícantis nos. 
7 Nota íignum,quod in defimtione Sacrameñ* 
ti pónitur, priinó deberé eííe feníibilc ^ vt cum. S. 
Thom. ?. purt. qu&ff, 6o. n t í th 4- docec communis 
DD. llatio eft quiaEccleíix corpus eftviííbile ; icé 
homo ell vifibilis , & íeníibilis s opporcuic ergó, 
ve Sacram'.nta 5 quibus homines iuíiiticantur > in-
íiituerentur in rebiisfeníibilibus.Seciindódebetef-
fe íignum praííicam, 3íinílnimentale jquia noiif 
legis Sacramenta efficiunt a 8¿ cáuíant, tanquam in-
ftrumenta diuinx virtutis graciam ^ quam iigni.fi* 
cat.Tertió, debet efle íignum Í5gnificans non ad be-
neplacicum ,fed ex diuinainñitutione.Quarcó de­
bet elle cemim j &: permanen$, & íígnificare cun\ 
aliqua íimilitudine. Vide ConincIi>;> j .^vf qm!}. 
6o. & Suarez ibi.Eílautem íígnum 3 vtadprísfens 
attinetj& doceC D, AUgllít. in¡ i¿ c!e Dofíriha Chr£< 
fiiava , cap. t. id quod prceter fui rpeciera 3 quam 
ingeritrenííbus jfacitaliquid aliad in cognitioné 
vemre , vt veftigiovifo, tfanfijíTé animal s & vifo 
fumo 3 fubeffe ignem cognofeimus; itaetiam ablu-
tio , v. g. exterior in Baptifmo íígnificat ablutio-
nem interiorem animíejper quam in eiuscognido-
nem facít nós venire* 
8 Nota etiam ex D. Thom* p part qu/í(Í,6o.ar¿ 
tic\ ?*quodl!bec Sacramentum eílc íignum remé-
moratiuum pafsionis Chriftijdcmonftratiuum gra­
tis , quáconfertJ& prognofticum gíoriüe.,ad quam 
gratia ordinatur.v. g»Baptifniuseíl rememoratiuus 
pafsionis, deraonftratiuus gratis regeneratíuíe^quá 
de prxfenticonfert 5 & prognorticus.̂ feriae. Et de 
Euchariftia canit Eccleíia, ó facrum conuiulum / in 
quo Chriftus rLimirur,recolitiu'memoria pafsionis 
eius, raens impletr.r gfatia , Ŝ  futury gloria; no-
bispignusdarur: ex his autem tribus fola ratio ííg-
ni demonfrratiui eíl eílentialis Sacrámenfo; quia vC 
dicitur in eius de deíinicione Sacramenta'funt íigna 
rei facrx fanólificaiftis nos incrinfecé íiriipliciter, 
& iminedíate i at hoc pracOat gratia, quam demó i 
ftrant j & caufant»ideó dicuntur Sacramenra poíl 
Japfu n eífe inlíituta tanquam medicina fanans aní-
mam per gratiam; quam producunt, & demon/h-átj 
ergo effentialiter lunt íigna demonítratiua. 
9 Ex his colügitur primó , ferpenteaijeneum 
& mannd , ac alias figuras veteris teílaménti non 
.fuiííe Sacramentum^ quia etíi veram gratiam íigni-
íicarent 3 nullam tamen fan¿titatem infuo vfucon-
ferebant. 
10 Secundó } matrimoníum legis veteris noil 
fuit Sacramentum i nam folümfuit fignüm rei ía^ 
crae infe , non autem fanctificantis , nec fuit íigníi 
demonftratiuum, fed prognoñicum-
11 Terció j faerficium , vt facrificium non eíi 
Sacramentum ,quiavt fie non ad fandtificationem 
facrificantis , fed vt teñimonium diuinse excellen-
tiaí, & ad proteftaiidum Deum eífe auftorem, & 
Dominum rerum omniumiinftitutum eíl 3 vtdoccc 
S.Thom. j . 'fltU, qu/íft* 8, art. r; 

'i z Onartó , imagines ChriíU , & fanflorum^ 
tüm etiam Crux Domini non funt Sacramentnmi 
quia tantümfunt ítgna fpeculatiua rei facra?3nó ve­
l ó intrinftcefaníiificantis á qualiseít gratia fatra-» 
me n tal i s 
i ? Quinto , aqua luílralís 3 feu benediífta norl 
eíl Sacramentum ^ quia non fanótificatproximc , ve 
Sacramentum ^ fed tantum efl; yempea difpofitio 

ad fanótificationem. S* Thom» 5. qu*fi¿ot tf\ 
tic-, z, a4 i . 
14 Sextó, Sacramctaliá^quae funt in vfu Eccl¿-
fiaei vt benedi¿tio Abbatis, Abbatilíse, prima tó-
fura, confecrationes } qux íiunt in lege nouaj&e». 
quia etíihxc omnia íint ligua lerumfacrarumjnort 
vero faniiiíicantis nos,nec caufant gratiam ex ope­
re operatOjVt caufant Sacramenta ob idqja¿tus vir-
tutum non funt Sacramenta, quia tantum ex operé 
operantisían^iHcant* 
1 j Septimó j nec fuerunt Sacramentum verba 
illa a Chrillo di¿ta Magdalena': B.emiituntur tUi 
peccata tua. luc.j , ís'ec lingu» igneaf irt aduentu 
Sp¡ritusfan¿tijquia non fuerunt fígnum fírmum3§¿ 
ftabile ex ChriíU míUtutiOne 3 ad fahíiificandos 
homines. 
IÓ Demum martyrium}quamuis ex pnuilegídi 
fecundüm probabiliorem j ex operato caufec gra~ 
tiam, non tamen á Deo ad hoc iníHtutum eftiVidé 
Coninch. V» 3, p, ^.óo, artic, 4. duk»tt 

Duh, z. Quot fint m u á legis Sacramental 

i Sacramenta nonas legis non eíTepíura, neé 
pauciora feptem , Fides Catholica docec , & fun£ 
Baptifraus j Confirmatio , Euchariüia i Poeniten-
tia. Extrema vnói io , Ordo , 8¿ Matrimoniumjita 
definitum elt aTrid./^. 1. Can, 1. vbi dicic ana-
thema ijs 3 qui dixerint eífe píura j aut pauciora 
Sacramenta noua: legis 3 quam feptem; autaliquon 
eorum non efi'e Sacramentum.Similiter Concil.Flo 
rent. in literis Eugenij, &tenéc faníti Patres j ac 
Dolores communiter cum S.Thoma sipartiqu&fte 
6 f. art. 1. quos videra poteris apud Suarez ibi'j & 
RéliXVP.. libit.de Sacretm. ingenere^ap. 25. 

Congruentia autem cuí' feptem numero Sácramé 
ta fuerint á Chritto Domino inüiíuca , 'ex analo-
gia jproportione, &: íimilitudinejquá habet ád vi-
tam corporaIem3vtbené obféruantS. Thom.?. ft 
guí.fi.6 s * artic it & cum eo commünis DD.apud 
BonaC.íf»?. / • dijfi. r . quAfl. y» pun3* 2* *w. ¿s. ÍICUC 
cnimhomoin vita corporali primó generaturs 
fecúdo^corvohotaturt terció, nutriturJ&: augetur: 
quartó, curatur á morbo , & infirmitate : quintói 
a morbo cóUalefcitJ& ü opuseft ad pradium arma-
tur ; fextó , operam nauat pfopagatíoni humanx, 
ad Rempublicam conferaandam : feptimó 3 conííi-
tuitur in dignitate ad gubernandos homines: ita iit 
Vitafpirituali primó regeneratur fpiricualiter per 
Baptifmum í fecundó , corroboratur per ConHr-
mationem : tertióJnLittitui,J& augetur per venera-
bilem Eucharifiiam iquartó,curatur á peccati mor­
bo per posnitcntiam : quintó, conualefeit á mofbo 
peccati per Extieraam vndionera j & armaturad 
luóiam mortis;fextó 3 liciteintendit propagatio-i 
ni per matrimonium : ftptimó ,per Ordinem ha^ 
bet poteílatem , & honorificum ílatum. 
t Ex quo patee, hsec Sacramenta habére corí-
nexioneminter fe , & quidem íi refpiciamus ordi­
nem eífentialem, Baptifmus obtinet primum lo-
cum i quia eíl ianüa omnium Sactamentorumi/i 0^ 
dinem necefsitatis i íi9ptjfraus,& Poenitentia pofi; 
Japfum in peccatum , fí veró refpiciamus ordinem 
perfeólionís, primus locus'debetur Euchatiííif fa« 
era? 3 quia CQncjqetChrilUim Qmnisveríe fanóiita-
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t h m h o i m ] Vt doctt S.Thom. ? j fá faqtuj i .ó s» 
¿trfíc.i'V'iáeTviáét, fef.t ^c . s .Cm ^.Bonac.ííiw.JC.» 
dijp, K ^MA/?. I. pM/¿t?, z. nt*. 3. Fililí.ÍOAB. 1, tra¿í. 
IVj'»*^- ^--^ communiter Doctores. 
$ Nota, quando T r i d . 7 . 0 ^ / 3 / . defínit^tá-

tú efie Teptera Sacramenca,non dtíñqire ííngula eífe 
fpecies iníimas; nam controiieiticur apud DD, 
vt̂ um in/prdine íinr feptem Sacramenta diueríce 
ípecieij ve fao loco videbimtis. Tantum igitur do-
cere vulc j iiulla elie Sacramenta pi'jecer dida , íiue 
íingLiladicant rpeciem infimam , fine interieótara, 
fen aljquo.d .genus , fub quo diueríse fpeciescon-
tinentur. Coninch, in j , part, D , Thom. qu&Ji,<)s. 

-4 Qiríres, quarnam íuerit dliferentia Inter 
gacramenca vccerislegis , á Sacramentislegis Euá-
gelicae. Suppone cum communi DD^ ante Chrif-
ti Domioi noftri aduenenm , in ílacu naturas, & in 
lege ícripta fuiíle aliqna Sacramenta , vt Circum-
tlfió'j facrificium, agnus Pafchalis, 6¿ aliâ de qni-
bus S. Thom. ^arr^^Aí?, 61. artic. a. & i* & 
ibi communiter DD. quos Suarez ibidem di/p, 4, 
é̂̂ f. 4, illaque eífeveré, & proprié Sacramenta 

clocent etiam communiter DO. & fupponere vi-
detur Trid. fcf. 7, Can, a. dum dicit. Sacramenta 
íiouse iegis multum ditferre á Sacramentis vete­
áis j vbrfupponit ea fuiffe Sacramenta i & difter-
ie á noíh is». 
^ Hincxolligit Cozinch. 3, par?, qu&fl̂  go.} 
ftrtic, 4.. dub, 2 Belarm. lií* u de Sstcmm. at^ i 
'Suarez fejí, ¿, & cum his } $C ali;s Bonacin. íot»t 
i .di /p. u fiv&fi* i.part. num, 1 r. Sacramentum 
in communi vniuocé predicare de Sacramentis 
Veteris , & nous legis } conuenireque in ratione 
'genérica Sacr-amenti > nam poterant dici íignacó . 
ferefuía & fignificantia fanólitatem legalema ve 
'docent Bclarm /Í¿ Z , cap. ̂ . Suar. dijp.io, fcff9. 
-z. Coninch. pcirt, rju&ií. 60. dtt.át.. duh.x. ¿» z, 
ÍSÍec ref.rt quod noítra fintperfe¿liora quia non 
íunt perfedliora in ratione genérica Sacramenti, 
Jfed in ratione talis Sacramenti, íicut homo3 & leo 
conueniuüt in ratione genérica animalis , difte-
runt taaíen in rationeípecifica taiis aninnalis. 
¿Éf Refpondendo igitur ad qusfitum , t í fs 
ftra Sacramenta in multis differút a veteribus. Pri­
mo , quia illafuerunt difficilioráj vt patet in Cir-
cunciíione . Secundó , illa fuenint vmbra noftro-
rum Sacramentorü.Tertio ^ non conferebant gra-
tiam zx operato i ficut conferunt noílra. Quar-
to , non introdncébant ad gloriam > íicut nunc 
sntroducit Baptifmus.cum nondum eflet apena ca;-
lorura ianua per Ghriíti PafsipnÉííii Quintó j non 
habebant determinatam vevborum formanii Sextóa 
íionfaciebant de atrito contritum.Henriqüez //¿.1. 
-cap. 1, n, /.Valentía , tzm, 4. dify, quAf{,6.pt*n&* 
J . Bonacink^o»». i.dtjp^ t, qu&({, %,pún&. ?.»«.rt, 
Vide Piliiiciumi*??» i.trAtt. i . num. 16. ¿y t?. Et 
c[uo patct, noílra Sacramenta efle perfeClíora vé-
teribiisj ideó vetera a D. Paulo ad Galat. ^.vocan-
itií infirma •> & egena elementa» 
7 Ouxres fecundó , quod fít díícrimém Sacra* 
mentoru nous legis inter fe.Refpodeo cum Riuaí-
<áo deSacríim. in genere ,<•/»&. t & Filiuc.f ow. r. tra-
fíat. T.cap, t.ntim. 1 S.efTe multa ; prascipua tameii 
fünt dúo. Primó, quód aliqua non poíTunt ite-
sarii illafcilicec, qua: imprirauac caratoem 3 v£ 

Bápcirmus, Gonfírmatío;i' Ordo \ alia iterabllíí; 
excepta Extremavnítionein eadem infirmitate-.alia 
coníiítunt in víu tantüm , vt Éaptifanis, Coníir-* 
rtiíirio , Poenitentia , Extrema vníiiOj ik Ordot 
alia etiam fine vía , vt Euchariüia 3 Se ••'m'mo* 
njum. Terció .̂ aliqua exigunt in ruicipientc ata»; 
tem adultam , & vfum i'auonis . vt Confcisio, Ex­
trema vnclio , Matrimoniiim i alia non vt rejiqua* 
Quartó , quxdam dicuntur Sacramenta viuoruai 
ve Coufirmatio EucharUüa, Ordo , Extrema vn-
í t i o , ,& Matrimonium ; alia mortuorum , ve 
Baptiimus , & Poenitentia. Quintó , quídam re» 
quíruntdiípoíitionem propriam ad valorem , vC 
confcfsio Matiimonium: quxdam non, vt Bap-» 
tifmus 3 Confirmacio, Euchaiiítia, & Ordo, í i có* 
feratur infantibus ; Extrema vnttio fi conferatuí 
xgro deílituto fenfibus, Sextó^nquibufdá contra-
liicur paternitas , & filiatio } vt in Baptifmo , S£ 
Confírmatione, inalijs non item.Sepcimo Eapcir-
musjtantú confertur infidelibus valide , aon ve­
ro ca-tera. Oñauó , in Extrema vn¿tione adhibe-
tur tantüm forma deprecatiua,in ali js eíl abroluta*, 
Nonó , infola Euchariília miniíler poteñ fibi coa-
ferré Sacramentum , in alijs minime^ Decimój,' 
aliqua conferunt efFedum recedente fíóiione, ve 
Baptifmus, Confirmatio 5 Ordo 3 & Matrimo,^ 
nium 3 alia non item i ve confefsio Euchari-
fíia, éc Extrema vnctio , etiaaríí confefsio , 8S 
Extrema vn¿lioaeam conferant ^ vt fue loco di­
ce tur, 

D u l . f l A n tn legé IiuangelicA fuarint né», 
cejfaria Sacramenta*. 

| \ Suppoño taiiquañl de Fíde ín lege ftoua, Eui 
gelica, aut gratia?, quod idem eft , fiuífe inñituta 
Sacramenta , vted deünitum á Trident. ftf. 7.Cap* 
U & Florenti ia Itteris Armenerum-, Congruentia: 
auté Huiiis iníiicutionis funt quatuor,, PrimaiCx pac­
te Deí , quia etiam inhoc ííacu debetur Deo cul-
tus externus 5 ipía natura id diólante ; gratia aiu 
tem perficit.jnon deítruit naturam. Secunda ex par­
te Chri í l i , qui cum anima conltet, & corpore ,̂ 
etiam eius memoria fenfibilibus robus renouanda 
e í l , & conferuanda inter homines. Tertia, ex parr 
te EcciefiíE , qux cum íit viíibilis , S: máxime viia, 
máxime etiam fignisfenfibilibus eget, quibus co-
puletuír. Quarta, ex parte natura lapfe , qug per 
Sacramenta fenfibilia faciíiíis confequitur remif* 
íonera peccatorum , & gratiam ; hinc etiam pr»-
ciput quadam ratione perficitur Fidesjaugetur Spes 
& Charitas, Vide Filiucium/0?», i . truSt, cap,s* 

z Ad iñtelligentiam ño'táj ncceítariiim dupli-
citer poífe dici. Primó abfoluté , íimplicicer ex: 
natura reí, illud fcilicec, fine quo falus obtinerz' 
non potelí , ñeque ex Dei potentia abfoluta , ve 
funt Fides,Spes, & Charltas.Secundó,ex fuppoíí-
•tione,id ert,fuppofita ChriíH inífíicntione,& volú-' 
tate. Rurfus,neceílariú ex fuppoíítionedúplex eíí,, 
Primum dicituir necefsitate medij , S¿ eíí iJJud fi-
nequo finis nulío modo poteíl obtíneri, etiam-
fiex: ignorantiá , vel oblíuione prartermittatur* 
Alterumdicicur neceflaííüratione prxceptiquod 
etllílmpliciterobiiget j tamen íínccQ £nis haberi 
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Praxis reíolut. Sacramcntofum 
poteft ; vnde í lquis , verignoranría ? vel impo­
tencia excuíerur , ve pocelt 3 haüeat autem necelfa-
ria m medio ,-poteiit obtinerefinem illum , arque 
adeófalutenunSacramentis: qu£ duae necefsifa-
casfápé iunguncur ; nam quod eil necefíarium , vt 
mediuiij id éthúi eft praíceptum , non turnen é c ó -
tra. Hoc poííto. 
; Dico primó. Sacramenta nonfunt neceífa-
ria ad falut-em •xiei nam, ex natura rei, fimpliciter, 

abioluté. S.Thom.j. part. ^ut.ff,6oistrt 4. & có-
muuis [>D. Ritió eít ^ quia Dei potentía ? & eius 
infinita vircus in hominefaluando non eil allígata 
Sacramentis, cum pofsit ñne illis 3 aljis medi js illñ 
íaiiiaie j & ad gloriam perducere , funt tamen ad 
raelíusefl'e j & vtreilms 3 ac conuen:entiüs ho-
mines íalutcm confequantur: quo pairo dixic Au-
gtií l . - iU i z de T'tnit. cap. 1 o íncarnationé fuiH. 
fe neceñai iam ad falutem j quod probari pocelt ex 
congruentijs allatis -tum, 1, 
4. Dico fecundó. SuppoNca Chrifti inñicutio-
ne. Sacramenta neceffaria funt neccfsitate mediiad 
falutéjnon omnia fed 3liqua3 vtBaptifmusj & Poe-
nicenra; ille quidem fakemin voto pro adultisj & 
re ipfapro paruulis: hs'C veró poíico añuali pec-
cato, eo modo quo de íingulis agentes explica-
bimusjíicque concluíio intelleótajeíl de Fide,vt ha­
ber ur in Trident. fef 7. áféi s - Probatur; qiiiail-
lud eíí neceífarium necefsicate medij .íine quo Ta* 
falus obtineri non poteíl , fed abique Sacramentis 
non poteft obtineri, eigoj & c . 
5 Dico terció.Sacraraéta aliquaneceíTariafunt 
necefsitate prarcepri. Patee, quia aliquafunc de ne-
cefsít ice medij, ac tale necefíarium , eíl eciam ne« 
ceíTariumneceísicace prscepti: qua?ancem h » c íint 
6 qnx in re, & qur in voto íintneceííaria, Tuis in 
lociscommodiiisexplicabitur.Vide Süzv . tom.^ ia 

part. S. Them 61. art, 4* fe¿it x. Bonacin./í»?, 
1 ,'difp. J. q . i . ptrt. 4.8Í FiliuCífl»? l.c. 3.ef.i.l&. 7, 

Vtrum in lege natura;, & ín lege veceri ferípta 
ftierincaliqua Sacramenca,& qua; &quomodo grá-
tiam conferrenc, non percinet ad noííram praxim 
dequo poteris videre. S.Thom, ¡ .par t . ór .Suar. 
ibi j & Bonaein. tom. i.dij^. 1.^,1,^unci,\k\hi piu-
rimoscicac. 

V u b . 4. Q u i s f a e r i í author Sacramentoru> 
ve l a quo fuerint infiituta. 

1 Nocatriplicem eíTecaufam Sacramentorum. 
Prima dicitur principaUs, & auchoricaciuajfecunda 
poceilasexcellentiae; & tercia minilterialis. 
z Dico primo. Solas Deus elt caufa principa-
Iisa& authoritatiua omnium Sacramentorum jtáni 
legjs naturoe, fcnptaejquám legis nousej& Euange-
Ücx. ItaSliar.fow, 4, in p. S. Thom.q. 64, art. 1. 
tí'i/p. 1 2. fea. T,concl. z> ^ &comrauniter DD, 
cum S.lhoJoco c/íJr.Racio eftjquia promifsio gra­
tis,;^ eius collatio canquam caufa principalis i n -
depen,Vencer, & auchoritaciue Deo foli conuenic: 
ac Sacraméca nouae legis func íigna.,& cauía graci^ 
ve mfinuatum eft- duf>, 1 & dicetur infra, ergo 
folus Deus elt caufa principalis anthoricariua Sa­
cramentorum: etenim folus Deus eíl caufa prin­
cipalis gracia?, ve docent conimuniter Do¿lores. 
Vide Coninch. de Sncrament* quAft.ó f * ar/iV.r. & 

Bonaein.tom.i. ctijp. T. ijuísf. purt-. t.n. 2. & 
l Dico fecundó. Omnia Sacraméta noux legis 
iníHtuta íunc á ChriíloDominOjeíi de Fidedehni-
ta d Trid./tff.T, can.i. ibi :SÍ quu dtxerte Sacramenta 
nou& legk non fuiffe cmnta a lef» Chri/io D . N , in í l i - . 
tutu , ctnatltemafit.Qaoá explicanc DD. ve humani-
tas Chrifti vnita diuinitati fueric eíiciés infírunié-
taliscaüfa inílicutionis omnium Sacráfñcntorura, 
per poceílacem excellencisjquá habec racione vnio 
nis.cum diuinitáte, & ob quandam omnipoteuciá, 
iuxta illud Matth. 1S . Data esi miht omnis potejlas in 
cáelo, & in térra, Vide Belarm. Ub.zocap, 23, Sua-
rez Í» %,pan. dtjp. i z . & Bonaein. tóm. 2. d¿jp. 
u ? . i . p. i^nu. 4. & í .Quando aucemfuerintiiu 
fíicuta3dicetiir de fingulisfuoloco. 
4 Dicofecúdó. ChriñnsDominuspocuic po-
teííacem infticuendi Sacraméca comraunicare Apo-
ítolis 3 quia nullam inuoluic implicaneiam , de fa-
¿to camen illam non eis communicauic3vt colligi-
tur ex Trid.loco citatojfed ipfe Chriñus inñieuic, 
Sacramenca omnia, illaque tradidic Apoíiolis fuo 
tempere promulganda ; indealiqui DD.quividé-
turaííererej aliqua Sacramenca fuiífe ab Apoílolis 
inllituta , intelligendi fuñe, quantum ad promul-
gacionem eorú; quo paóto lex vecus dicicur Moy-
íísjcú camen ea Moyfes non inílicueric, fed cancüni 
promulgaueric.Vide D.Tho.3t/>. ó ^ a r t . ^ S w * 
ibi Jifp. i 2. feft. 2. Hcnriquez li¿* i*c*p* 3. num.s, 
& Bonacinam, vhi fupra 3 nam. 6. Raeio^ ob quam 
Chriílusnon communicauerit hanc^poteílaeéApo-
ftoÜSjfuic.Primójne pluraeffenc capíca in Ecclefia, 
fed vnum , quod eft Chriílus. Sccundó^nehomines 
ponerene fpem fuamin hominibusa fed in Deo, 
Terció , ne multiplicarencur Sacramenca; vnde po-
teranc oriri diuiíionesJ&: fchifmaca.Ica ex Auguñ, 
cap. 9. contra luriflum, cap. 11. & S. Thom. j» par» 
quí f i , 64. artie, Filiuc. tom, i ,traSat. 1. cap.t¿ 
qus.fi,1, 
f Dico tertió. Finís, ad quem Chríftus Domí-
nus infticuie Sacramenca, fuit cum ad fandifican-
dos homines, interna , & vera fanCtificacione , ve 
patee ex di¿lis dab, 1. & magis conftabic infra. 
Tum etiam , ad finem diftinguendae religionis, 
nam ve dui>. r. citat. diíium ell, Sacramenca func 
faerse quaedam ceremoniae facrae, &a£tus religio-. 
nis, quibusea feóla , & nado hominum,qiia; vfur-
pac ilia Sacramenca , diílinguicur ab alijs: congnut 
enim fuic, & decens diuinae Sapiencias, ve ex re-
bus feníibilibuSjquae fuerunt caufa aegricudinisjmc-
dicinam efíiceret j & diuinae omnipocentiae, ve re-
bus corporeis vim dederie,rebus corporcis fanólifi 
candi animasfpirieualesi &diuinae mifericordi^ 
ve homini murabili iam lapfo , pararet remedia,, 
quibusdenuó , íivellec, recuperarec graeiam 3 de 
poenam debieam aliquo modo compenfaret. De. 
'Cuit eciam diuinam iufticiam , ve comprimeretho-
minis elatinnem , qui fine modo fe extujerat, dum 
cogitur fe rebus fenfibilibus ad fui faníiiíicatio-
nera fubdere , ex quo piceas , & deuotio in eo au-

getur. Alias congruencias vide apudBclar-
nün. Ub, 1. cap. a 2. & Filiuc. ÍOM» 
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• C A P. 11. 
De materia , & forma Sacra-

mentorom. 
'Duh-1. V t n m Sacramenta nou<e legts con* 

J lent rebm-i ¿ r v e r b ü . 

Ota ídem eíTe quxrere, an Sacramenta con-
ítéc rebüs , & verbis , ac quxrere, an con-
llét materia, &foi-ma3ná ve explicauimus, 

& docent communíter OD. iü Sacramencis res fe 
habent, ve materia , & verba vtforma, 
a Notafecí.md6,res>& verba feua¿tiones,qus 
inSacramentis reperiuntur, pofTefumi dupliciter. 
Primó, phyficé feu in genere eiitis naturalis, v.g, 
aqua Baptifmí poceíl fumi prout eíl totum na-
turale , & elementale 3 & ablutio 5 vt eíl aftio na­
turalis abluendi , & prelado verborum , vt eft 
fonus naturalis ,quaratione res diólx, íi fumancur 
feoríím , certum eft vnamquamque habere fuam 
materiam , & formam phyíicam , & naturalem, 
& vnamquamque elíe vnumens per fe in genere 
reí jConltans fuá materia , & forma infao gene­
re i fí vero colledtíue fumantur , eñe vnum ens 
per accidens; vt aceruus lapidumificque Sacramen-
tum } ü fumaturpro rebus ipíís in genere rei, eric 
vnum ens per accidens , compoíitum ex mulcipli-
ci ente per fe. Secundó poteft fumi Sacramentum, 
feu res 3 & ea qu« in Sacramentis reperiuntur , in 
genere morís , proac eíl actus externus religio-
nis , in quo aliquod diuinum in Dei cultum af. 
fumitur j vtdocet Sanít. Thom. 2. %. arde, 

& prout omnia quse in Sacramentis reperiun­
tur, ordinátur ex diuina iiíílitutione ad íígnifican^ 
dam . & caufandam gratiam, qnomodoresj qu£E in 
ipfo reperiuntur j efficiunt vnurn ens per fe3de quo 
Belarmin. Ub. 1. de Sa-rament. cap. 2. Filiuc. tom, x. 
traéíae. i.cap. I.^HAÍI. Z. & comrauniter DD. & 
hoc modo fumptum Sacramentu.ai eíl quoddam có -
politum artificiale morale conílans materia, & for 
ma artificiali , & morali, vt aíferunt communiter 
DD. Qu.od ergo quxrimus , an res íit materia , & 
verba íint forma. 
3 Nota tertió, ín omni re proprium eífc ma-
terise , eífe quid indifferens , indeterminatum , & 
imperfeólum , form^ veró eífe, determinare3& per-
ficerc 5 inde in Sacramentis id erit materia , quod 
indeterminatéj& imperfe¿lé íígnificatjformavero 
quoddeterminatjperficitj ac complet materiam, ve 
bené Bellarmin. U&r. iorde Sacrament. capit. i8,SC 
cum alijs Bonacina, tom. U difputat, 1 a qu&fl, 2, 
part. 1.»««?. a. v. g. ablutío inBaptifmo eíl in-
diferens 3 & indeterminata ad quamcumque for-
dium ablutionem, ideó eíl eius materia ; & quia 
prolatio verborum eam determinar ad abluendas 
fordes & peccata anim3e,dicitur forma. 
4 Dico primó. Qmnia Sacramenta nouse le-
gis confian t materia , & forma, rebus fcilicet^ vt 
materia , & verbis 3 vt forma. Itadefinitum eíl in 
Concil. •Plorentin. in vnione Arraenorum , Se 
tenetSanfl.Thom. part. qmft, 6 Í . artiei .4.. $, 

7. Sccunneo CQinunicej:. Postores ^ Sí praq 

batur ratione,quia inSacramentis illud dicítur ma-
teria3quod in determínate GgníficaCj illud vero for 
mâ quod perñciti & determinar 3 vt dictú eíl noe, 
3. fed res funt quid indeterminatum 3 verba vero 
determinant , & perfíciunt res Sacramentorura; 
ergo resfunt materia , verbaveró forma : dicun-
turaucem verba forma Sacramentorum , non quia 
per realem , & phyíicam aClionem informent ^ & 
adheereát, vtíit in rebus naturalibus, fed quia mo-
raiiter informent3proportione feruaca cum forma 
naturali j id e í l , quia ex Chrjíli inítitutione mate­
riam determinant ad íignilicandam , & caufandani 
talem gratiam . Hinc fit res , & verba deberé 
eífe fimul , non phyíícé , quia biacramentura non 
eíl totum phylicum, íed moraliter , & confequuti-
ué 3 videlicet 3 vt vnum fit poli aliud^c contingic 
in Sacramenco Poenitentisej in quo res prxcedunc 
& verba fubfequútur. S. Thom. ^«A/?. 60, artic, 6, 
Coninch./¿" num.+o Quantaveró difiimólio^Scdi^ 
ílautíaíufficiat in Sacramentis ínter formam , Se 
materiam , relinquendum eíl iudicio prudentis 
viri } & dicetur,<¿«¿. i.concl,^., Vide Bonacinani 
tom. 1. di/p. T -cf.i. p, t~ n, T , 
f Ad intelligentiam concluíionis notâ  nomi­
ne rerum intelligi 5 id quod indecerminatc íignifí-s 
cat, & quo pofitOjnondum eíl compleca íignifica-
tío Sacramencí , íiue res illa íit permanens^íiue fíe 
adtiojfíue fintaliqua verba-.inde in poenitétiaaólus 
poenltentis, qui func voces, &: in matrimonio mu­
tua? traditiones,habentlocú reliquia indetermina*, 
téy& íncompleté íignificát. Nomine autem verbo­
rum intelligitur íd^quod complet,detertninat, ac 
perfícit íignificationem , íiue íic nutus, íiue feríp-
tura3 íiue fint verba ; vnde nutusínSacraméto Ma-
trimonij 3 prout íignificant mutuam acceptationé,1 
habent vícem verboriimJ& funt ín officio v e r b a l 
fecundú proportionem, quiadeterminant3cóplenC 
ac perficíunt indifterentiam mutux traditionis. 
6 Nota fecundójSacramentum poífe fumi prP 
mo ad modum cópoíitiphyíici, & naturaliŝ  &fíc: 
res funt materia,& verba forma ; fícut in homine, 
Corpus eíl materíaj& anima forma.Secundó poteíí; 
fumiad modum compoíití artifícioíijproutfeiJicet, 
res,& verba moraliter, & ex diuina inílitutione: 
vníimtur ,& ordinanturad totalem íignifícationé 
facramentalem > ficuti in domo lapídes,ligna, &c. 
dicuntur materia3& talís difpoíitio eorum ad habi-
tandumjdicitur forma artificialís completa, & to-
talisjíi ergo fumatur Sacramentú hoc fecundó mo­
do,támres,quam verba funt materia,íígnificatio ve 
ró,qua? ex rebus, & verbiscoalefeit,eritforraa.Ex: 
quo fit,formam Sacramenti eífe dupUcem,aIiá par-
tialem 3videlicet verba refpefturerumialiam veroi 
totalem,, nimirum íignificationem totalem rerum' 
6 verborum j quaí ex ipfis oritUr: communiter, 
tamen, Doáores nomine forma; intelligunt il-' 
lam partialem, feilicet verba i ideó aíferunt, ver J 
ba eífe formam, & res materiam. Vide Belar­
min. z. de Sacramentis , cap. ix . Suarez tomJ, 
4.if> 3, part. dijp, z.feft. i . & Filiucium traft. $4 
cap, ¿f.qít&fi. 3 , 
7 Dico feeñó.Materia , & forma in Sacramen­
tis funt partes incrínfecíe , 8f eífentiales in quoíi-! 
bet Sacramento noua? leáis. Ratio eíl5 quiaín quo-
libettoto materia , 8¿: forma funt partes intrinfe-
c ^ ^ egg^ks.fedquodlibet Sacramentum eít 



g Praxis rcfolut. Sacr amentcrum, 
q u o á á m totum amfidoíum morale, ergo, &c. tú 
eciam, quiafuppoíica Chrilti inlh£Uíione}Sacramé-
ta non poíltint conficiauteílé^ne rebus, & verbis 
modo explicato 3 tribus enim períiciuntur Sacra­
menta j vt decreuitFlorentinum in vnionis Decre­
to ji'ebusvt materia , verbis vt forma 3 cum inten-
tione núniñi'LS.Ihom.jttAft.6o .artic. ó.Coninch» 
ibinum. 34..^ ¡yt Suarez, dijp. z , fe&*z% Vi -
de Bonac i nam ro»?. i.eitjp.l. q. 1. p. 2. 

Dico terció. Materia in Sacramentis fecundüm 
communcm DD, dúplex eíl 3 alia remota , 8c alia • 
próxima. Materia remota Sacramenti illa dicitur, 
iíne qua non poteíl eñe próxima j & quse fuppo-
nitur á próxima jVtfunt res naturales in ómnibus 
Sacramentis, vt in Baptifmo, aqua naturalis : in 
Confirmatione^Chrifmabenediílum : in Eucha-
íiftia 5 pañis 3 & vinum aqua mixtura : in poenitcn-
tia^ peccata •• in extrema vnótione, oleum benedi-
¿tum : in ordine v. g.»raccrdctali ,calix cumvino, 
& patena cumHolíia : in matrimonio , perfoníe 
hábiles,feu ipíi contrahentes. Materia autem pró­
xima Sacramentorum, in Baptifmo, eílablutiojin 
Confirmatione , & Extrema vnflione5CÍl vnítioim 
Euchariília jfuntfpecies pañis , & vini i in poeni-
•tentia , adtus poenitentis: in Ordine facerdotali eíl 
porreáio calicis cura vinoj& pacenx cum Hoñia^ 
in matrimonio, eft traditio corporura } ve latiüs 
coníiabitj dum de íinguiisagemus. 

V u b . z . A t í m a t e r i a , ó * f o r m a Sacr amen* 

t o r u m fint d s t e r m t n a t a e x C h r i f l i i n f i i -

tutione. 

[1 Condufio eñaffírmans,& eíí communisfor' 
tentia Theologorum, &abroIuté Ioquendo,eít de 
Fide , quia colligitur ex SciipturajVna cum tradi-
tione Eccleíiíej &expofitione i de quo Suar. ÍOW, 
HÍ, in s.part. dijp, i . fect, z, & confíabit 3 dum de 
íinguiisagemus. Ratíoeft,quia cum Sacramenta 
üncinfticuta á Chriíío 5 totum fuum eííe j&ds-
terminationem materia 3 ac formae debent habere, 
abipfo Chriílo Domino , vt fuum indicarent au-
thoremiitem cum futura eífent inftrumenta grati^, 
debuerunt definiri abauthove gratis.Vide Conin. 
in 3f part. S, Them. qus.̂ . 60 . artic s> O" 7 . & Bo-
nacin. tom, i . d i p . 1. q.z. p. 1. » . y, 
\z ^Jota jdeterminationem materiae in Sacra­
mentis poíTc fumiprimó in fpecie, videlicet^quód 
in hac fpecie rei iníUtuatut Sacraraentum 3 v. g. vt 
in Baptifmoíumatur aqua » & in Euchariftia pañis 
triticeus, & non alius. Secundó , in indiuiduo.v. 
g. vt hxc HoíHaj & non alia fumatur aconfecran-
te. Dum ergo dicimus, raaceriam eífe determinatá 
in Sacramentis 3 loquimur quoad determinationé 
fpecificá, non vero indiuidualem 3 nam Sacerdos 
poteíl hanc , vel iDara Hoñiam adhiberc ^ ad con-
íciendam Euchariíliam. Vide S. Tñom. 3. part, q, 
í o . artic* s. Et ibi Caiet. 
5 Ex hiscolligitiu^Eccleííam non poffe muta-
re materias , & formas Sacramentorum j nam hac 
funt determinatae a Chrifto ;at Ecclefia non eft'fu-
pra Chriílum.Ita communis.Quod ñ dicas Ecclefía 
irritaffe matrimonia clandeflina. Fateor quidem> 
negó tamen mutafle materiam 3 aút formara Sacra-
©enti macrimpnij i n m in matñnflonio dúo repe» 

riuntur , 6̂  elíe Sacramcnti > & eíTe contraíhiJ?qu¡ 
eíl fundamentum Sacrameuti,Ecclefja^ ergo í b -
iüm irritauic contradum , inquem habet poteíl a • 
tem 3 ideó non mutauitformaiitcr ,& propie ma­
teriam Sacramenti, fed tantüra remote , íiciic ille 
quicorrumperec naturam pañis 3 non ideó dicere-
tur mutallemateriaraEucbariílix 3 fie in piopoiito, 
& facit3quia Chrifíus Domimisíblüm eíeuauit có -
traótum ab Ecclefia approbatum adeífe Sacran-;enci» 
Refpondetur fecundó^Ecclenam folum inhabilitar-
fe perfonas 3 circa quas habet poteílatem > adeíah-
deíliné contrahendum. Vide Henriqucz cap. s9,p{r 
totu/n3Coninch.ia 3 .par.S.Thom, quAsl. 6o,are*(í.nm 
4i . 6¿ Bonac.rcií». i.dij}* i.^x *pHn£i(n,n.. i i& j 2, 

D u h . 3 . Quando mutat io f o r m ó i r r i t e * 

Sacramentum* 

1 Nota primó verba, aut formara í n Sacramen­
tis poffe mutari o í to modis. Primó, racione idio-
macis3 vt é Latino in Grsecum 3 Hebraicum.&c.Se­
cundó 3 per verba fynonyma intra idem idioma. 
Tertió 3 per tranrporitionem verborum. Qisarró, 
per interpolationera íCum fpacium aliquod incer-
ponitur ínter prima verba , & poíleriora. Quinto, 
additione alicuius verbi. Scxtójíubííradione. Sép­
timo ,corruptione verborum , quando quis non 
loquitur eméndatele! committendo folecifraum, 
vel barbariímum , vel in quantitate, &c. OCiauó, 
mutatio fieri poteíl in íigna , vel nucus : quse muía-
tiones comprehendi foíenthis verfíbus. 

Nihilfovmn demos , nú ponas , nit 'variabU 
Tranfmtttare eme , corrumpere iierha, morari. 

2- Nota, raucationem poííe eífe, vel íubílantía-
lera, SceíTentialem, vel accidentalera tantiim.TLmc 
dicitur mutatio effentialisjSc rubfíantiaíis,qu3ndo 
feilicet mutatur fubílantialis 3 & eífentialis íigni-
ficatioformíe 3 vt fi quisdiceret, ego baptizor te: 
nam fíe mutatur íígnifícatio eílentialisforma'. Alia 
vero eíl accidentaiis5quando feilicet, manence fub-
ílantia , & eífentia Sacramenti, mutatio folum fie 
inaliquo illius accidenti^ vtfi quis , pro ego te 
baptizo, diceret, ego teabíuo, vel baptizetur fer-
uusChviíli. 
5 Communiscum S.Thom. ywa/?. ó o . a r f i c , ^ 
tenet, íi mutatio íit fubílantialis , nullura efh'ci Sa­
craraentum. Ratioeíl, quia mutatur fuhílantialiccr 
íignificatio, qua: eíl de eífentia Sacraméti: íi autem 
mutatio folum íit accidentalis, manet verú Sacra­
raentum j quia non mutatur eiusfubfíama , & el-
fentialis íignificatio. Hoc autem clariüs coníiabic, 
difeurrendo per oclomodosfupradiólos. 
4 . Dicoigitur primó. Mutatio idiomatjs non 
vitiat Sacraraentum ; nam folíira eíl accidentalis, 
aliter enim omnia eífent adrainiílranda in lingua 
Hebrea ; debét tamen femar 1 modas proferendi in 
Ecclefiaapprobatus. Quod íiEcclcíia príeciperer3vc 
hoc , vel illo modo tantíim vtamur , tranfgrcfibr 
quidern peccaret j tamen verum conficeret'sacra-
mentum.Vlulieresveró baptizantesjmeliuse/íjvtá-
turformainlingua materna, non enim perfefíe 
proferuntlinguamLatinara.Vide Henriquez Ub. r . 
cap. p, ledefmz in fuw. li¿>,z.cti, & Fiiiucium/pw» 
Jttrfi& r» cap. 4.. q. 7. 
$ Dico fecutdó. Verba íynonyma intra idem 

idiooia 



Lib.I.Cap i Dub. I Í Í . 
idioma non irritantracramentum , quia non mutác 
illiüs fübftancialem íignificacioaem , fedaccidenta-
lem cantíim i ííc cenec ¿aptiímus , íí dicat 3 tgo te 
ablao. Si Poenicentia, fí diceretj ego remitta.vel co-
do-to tihi peccata tu*. Eíl comaiune 3 8c dicetur, vbi 
de íingulis agemus. 
6 (Jico tertió.Tranfpofítio verborum regula-
ricer eíl accidencalisjideó non vitiac Sacramcntum, 
eo quod non mutec illius ellentialem ligniíicatio-
nem i fíe cenec riapcifmus} ü quis diccrec 3 ego bap­
tizo te & Euchariília , íí quis diceret , meum corptts 
eí{ hoc. Qjod lí aliquando communem collac fen-
fum 3 irricum eric Sacramencurn . ve íí quis diceret. 
JLgo Patris te Baptizo in nomineyF ily, fá> S piritas Sá-

ica DD. citaci. 
7 Dico quarcó ínterpolatio , feu interruptio 
vci'borum , íí canta ííc, ve ex modo proferendi nó 
conficiatur vna oratio , Síintegerfenfus 3 irritat 
Sacramentum , vt íí ínter vnum 3 3c aliud verbuni 
pr>£tereat vna hora,vt exiftimat cum alijsBonacin. 
tom. difp, r. eKt&ft, 7. ». 2 M i h i tamen íufíicere 
videtur príeterijíTe horse quadrancem, imó 8c paulo 
minusjiiam calis mora incerrumpic moralicer ora-
tíonem. Idem áfortiori dicendum , íí ipfa verba, 
incercedence moraditlaj diuiderentur ,vt íí quis 
diceret, e^íí-¿«^ deinde additisaliquibus verbis 
fubiungat, tizo, non enim tune fubíííUc íí^niñea-
tio , nec adeíl inceger fenfus formx. Quód fípoíica 
incerrupcione , feu interpolatione, moraíit parua, 
itavt iuxta communem fenfum, verba iungantur, 
in vnam orationem , efíiciaturque inceger íen-
fus , interpolatio erit accidencalis , confequenter 
Sacrauientú tenet^vt íí baptizins dicat: Ê o te ¿>¿tp-
ti%j) & immediaté dicat, fnge hinc , vel, Domirtut 
tecum , aut , veni hite , vel , illiz (iqnsí ejl nimis frigi' 
d* s aut ílernutet 3 aut breuem mentís euagationem 
patiatur3 &deindeTubinngat ¡ i n nomine Patris, & 
Ftíij , ^ Spiritus Sancli a validum eric Sacramencü, 
vt cenec Bonacina cum alijsfupra.Ratio h'orum eíU 
nara incerformam, 8c maceriam neceflarióreqntri-
tur coniundlio, & íimulcas moralis; quare n5 erit 
Sacramentum, íí quis antequam vinum ex vua ex-
trahatur 3.dicat j hic eflfanguxj & poílea3eo extra­
j o , dicat, westí.Nec eíl Sacramentum 3 fí baptizas 
infunderet aquam , & deinde poíl horam , vel di-
midiam , aut quadrantem proferret verba : etenim 
debec eíTe aliqua falté pars forma? cum materia. Ef-
fet tamen Sacramentum , íi ftacim poli materiam,v. 
g. poíl ablutienem , proferatur forma , videlicet, 
ego te baptizo \ nam ííc moraliter materia 3 & forma 
funt íímul, & raanet integra Sacrameaci lignifíca-
tio. Itacommuniter D D . 
8 Dico quint0.A.dditiotunc vitiat Sacramen­
tum , quando tollit fenfum formxj nam tollit eius 
fubílantíi/ecuseíljíi maneat fenfus integer quoad 
fubftantiam. Eílcommunc.Hinc fiteífe Sacramentu 
fi quis dicat: Ego te baptizo in nomine Patris , qui te 
creattlt , Fii¡j3<ful te redemlt 3 & Sbirittis fanéít, quia 
huiufmodi additio non deftruic íignificationé for-
ms. Secusautem íi dicat: Ego te baptizo in nomine 
Patris mainris , Filij mingris , & c , quia non manet 
legitimas fenfus formae i eo tamen manente tenet 
Sacramentum , quauis ex ignorantia putet verba, 
quar ipfe addit, efle deeííentiajmodóhabeat legiti-
mam incencionem Ecclcíis 3 ve íi ex ignorantia pu-
íet 3 vaclíouemeíTe de efíentia Baptij[ijai¿ ^ mum 

baifamum de eíTentia ConBrmatíonis , & mixtio. 
neai aqua: cum vino de eli'entia tuchaiiíUxj He par­
tícula ,enim3 de eílentia forniJe pañis ; 8c my¡isttum 
FiJet, fyc. de etlentia forma? fanguinis ; nam íilíi^ 
tas non ineíl in oracione forma? j fed in epinione 
miniilri 3 quí veré coníicic Sacramentum ,iihabeac 
legitiniam incencionem : particularis enim opinio 
non nocec forma? legítima 3 propter quam ratio» 
nem qui in Baptifmo exiílimaret, verba iWxJ* no* 
mine Patris, & Filij , ^ Spiritus San¿íi. non efle de 
eílentia, íicut in roenicencia, non viciaret Sacra­
mentum. Vide Suarez dijp. z ft:¿i.4..& 5.Coninch. 
quafi. áo.Arttc, 8. dub. i , Ledefmam de Sacramentis 
infum. cap. i.Henriq. lib, t% cap, 9,8c Bonacinam, 
tom. i.dijput, J . quAsi. z.punft, i.ntim. 28. ip. 50. 
& 31. 
9 Dico fextó. Subftradio tune vitiat Sacramé-j 
tum,quando tollit legicimum fenfumforms ,vt íí 
in forma Bapcífmi omitcerec vnam peifonam , 
Euchariftia in forma pañis , fabílnherec verbum, 
meum 3 in forma fanguinis omiccerec fanguinís meî  
Iioc eft cercifsimum : fecus aucem íi pafticula pra?-
cermiflano collicfenfum formxjfic valec Sacramé-
£"m j íí ín confecratione pañis diceret: Hoc efi cor. 
pus meum 3 omiffz partícula, enim; 8c Baptifmis 
pr^termiflo pronomjne , ego 5 nam cum illa? partí­
cula? non íint deeífenciaformíe , illis prxcermifjis 
faiuatur illius le^itímus fenfus. Bonacina cutii 
a í I j S j / o w . r, tiijpt 1. qu&fi» z. parta l . num, S l -
milíter valet Sacramentum , íi verbum fubíírahat,.' 
quod priuato errore putat eíTe de effencia forma?, 
modo re vera non ííc, l icét decipiatur ipfe fpecu, 
latiuo errore3aiit ignorantia priuaca,vc dictum eíl, 
cond. s. nam vt fupponimusa concurrunt materia,, 
forma 3 8c intentio fufficiens,faltem virtualis. V i -
de DD. cítacos num, s. S¿ Bonacin. vbi fup. num¿ 
chatis, 
i o Hinc fíe, íí miniíler ponat legitimam mate-
riam , & formam , quamuis incendac in Eccle/ia 
incroducere nouum ricum , & errorem, fí agic, ve 
Chrifíi minifíer,incendens facere^uod Chriítus in-
liicuie, & facie Eccleíia , verum confíele Sacramé-
tum,vt fiGra?ciis fíe infermentato eonfecrareticre-
dens , quód non poffet fieri in ázimo , & hunc er­
rorem introducere intenderet.lcé fíha?vecicus pu-
tarec, formam Euchariília? fignificare , panem eíTe 
figuram Corporis Chrifíi •, vel Baptifmum externú 
non regenerare ,vel non niíí fub forma Gijecoruni 
valere. Non tamen valet Sacramentum , fí errorem 
fuum in forma ex primat, vt íí dicat: Baptizo te in 
nomine Patris maiorU , & c . quia tune forma non 
fubfíílit.Similiter non teneret Sacramencurn,fí quis 
bapeizaree: In nomine Paeris, & Filij , & Spiricus 
fanñi, & B, Maria? Virginis,fí incendat quaterriiea; 
tem perfonarú , vel B. V. Mariam concurrere effe-
í l iue ad Sacramencum; fecus vero fí folüra adducac 
B. Virginem deprecaeiué ad eftedlumconfcquen-
dum.Quod fi ignarusvidens illum fíe bapcizantera, 
bapeizaret illis verbis , putans omniaeffe de efíL'n-
tiaformse, viciarec Sacramencum , quia error ex-' 
primicur in forma, & efí concra ÍIIÍLIS eíTentiam, 
propcer quod Sacramencum non fubfiíHe , quáuis 
íiabuerielegicimam incencionem.Vide Suarez, dijpm 
2, fe¿i. f. vbi de hislacé, & DD.citaeos/» r. concl.' 
x i Dico fepcimó. Verborum corrupcio cune 
íftluoj YÍti^ ^áCUraencuui, qwaDdo tollit eius le. 

gicimami 



lo Praxis reroíut.Sacramcntornm 
gltimá íignlfícationem , vt de alijs mutationibus 
Txpé diótum eíh fie noncííec Baptifintis íiquis di-
cerec : Ego te hapti^r , vel Ego te bapttx.Q in nomine 
Mcttrti, Ftlijy &c. quia non fubfiític legicimus fen-
fbs formx •> tenet tamén Baptiímus, in nomine Pa-
tria , Filia , Spirituajancia, Ita Zachar. #« cap, 
retulerunt de con¡eífat. di í l . 4, S. Thom. 3. purt. <j. 
ó o . a r t i c , B & communicer DD.nam illa: vo-. 
ees j quamuis in rigore habeanc aliarr. fígnificatio-
nem j cüinmuniter tamen ibi pro tribus perfonis 
Aimimrur : incellige tamen , modo íic baptizans 
haberec intencionem Eccleíiae 3 fecus íi credac 3 in 
Trinicate efíe filiam , in cLiius nomine vuk coníi-
cere Sacramentum , vtbeneLedefma in/«« . tap, i . 
<de Sacramento concl. ¡ o , in fin. nam tune exprimic 
in forma errorera ipíí contraviú. Valet tamen Bap-
tifmLis, íiquis nomine Spirituspraeponatjt^ & di-
cat ego te baptizo in nomine Patris , & iFilij> & 
Spiritus SanCti , nam hxc corruptio s non ell íub-
ííantialis. Coninch. in s.part. 3. Thom. qu&fl. 60, 
artic. s, ntim. 77.rropter eandem caufam veré có-
fecraret j qui diceret s Rte efi calix "[anguinis mitii 
^Bonacina vídendus tom. i , dij}, i . 3««;?. 2, fart, 1. 
&um, ¿ o . ép.'ii» 

•Í t Dico odlauo. Muratio verborum in íigna, 
& nutus j excepto matrimonio , eít fubítantialiSj 
ideo irritar Sacramentum , namadhibenda eíl for* 
jna.qtiam Clirirtus inílituit^qux in verbis confiílit, 
vt clariusconñabit dú de fiogulisagemus.Vide Sua 
J*ez dtjp. z. feft, 1. circa médium 1 & 4, adfin&onz-
cinam vi>i fítp.mum. i ? . 
ii i Ex hiscolligitur primo 3 validií eíTe Sacra­
mentum per verba aequiuoca , modo miniíter ba­
bear reólam intentionem íignificandi , quod per 
verba formíe fignificaturj Sí non inducendí noiuim 
ritum contra Catholicam Eccleíiam ; patet exem» 
pío baptizantis , in nomine Patris , fre* B,M*Vir-
ginis , de quo Cnpraver/tc, hincfit,num lo. Ratio 
eft 3 quia mutatiohsec non cenfetur fubílantíalisjCÚ 
hic j & nunc verba illa accipiantur ad eum fenfum 
íjuem important verba formíe.Suarez fup. f e ñ ^ , fá> 
S <fin S. Thom. ^WA/Í. o o. artic. Coninch. ibi 
S/MW. 6 5« & alij apad 'Bonzcin. loco atato nt zs. 
14 Colligitur fecúdo, non pofle aliqium va­
lide fingere verba in adminiííratione Sacramento-
rum 3 illifque vtí ad lignificandum id , quod íigni-
íicant verbaformíejVt docet S. Thom. i¡. part.qM&fl, 
¿ o . a r t i c . v.ad 5 &communiterDD. apudBona" 
cinam i nam verba } qusafiTumuntur in Sacramen-
tis 3 debent eífe humana 3 publica, & accomodata 
fecundum communem vfum hominum , íic non va-
Jeretconfecratio corporis Domihi ^ íiquistantüm 
prima nominis elementa H,e . e, c, vfurparet. 
Rcginald. ÍÍW. » . li¿>. 26. cap, 1 ,» . z i . Vide Sua-
rez dtjp, z. feSt. +, in explicdt. fecundí mutationis. 
J f Colligitur tertiój quácumqueforma? mu-
tationem , íi eius legitima fignificationem tollit, 
ex genere fuo eííe peccatum mortale facrilegijj 
quod tanquam certifsimum ab ómnibus admicti-
tur j eíletiam peccatum mórcale 3 íi mucatio dubiá 
i'eddit íignificacionem, fecundum viri prudétis ar-
fcitrium, eric etiam ex fe peccatum mortale, quia 
exponit fe periculo faciendi Sacramentum inuali-
dum. Eít etiam ex fe peccatum mortale acciden-
talisverborum mutatio ^ quialicet integritas acci-
dencalis non íic de neceísitate Sacramenti, eft ta­

men de necefsirate praecepti, vtde íingulis conífa-
bit.Dixifemper.ex fe, quiaaliquando poteíl eífe 
peccatum veniule. Primó , ve íi manente íenfu ve­
ro 3 mucatio fie leuis.Secundó , íi abíic plena deli« 
beratio. Terció , fi negligencia fie leuis 3 dum prx-
cepsfuit prolatio j quamuis mutet fenfum. Henri, 
quez lib. i . cap, Q. num. 15. & ínfra cirandi. Igno­
rancia autem iuris, moraliter loquendo 3 non po­
teíl ab hoc peccato excufare ^ quia omnes miniñri. 
huiufmodi iusícire tenentur : per ignorantiam ve-
ró fadti poteric quis fa?pé excuíarij quia non eíi in 
nolha poteílace, femper aduercere omnes facti cir-
cunííantias j & quilibec etiam alioqui diiigens^ ex: 
aliqua diflraitione, vel perturbatione poteít omic, 
tere aliquod verbum, vel confecrare in aquâ  v.g-, 
pro vino 3 & íimilia, vt docet C2.ietan.infum.ver~ 
60j Mijf& celeíratio, dZ CUm eo FillUC tom. r , traft, 
1. cap, 4 , qu&íi 9. Qu ôtiefcumque ergo quis adhi -
buit debitam diligenciam , qualis ordinarié á viris 
prudencibus, ac timoratis adhiberi folec, excufa-
tur á peccato morcali. Vide Coninch. qu&ft, $o¿ 
artic» s, dub. t, 
16 Colligitur quartó, feclufa necefsitate. nú» 
quam licere vti materia, vel forma dubia, velpro-
babili , relióla oranino certa, v.g. baptizare in 
brodio, relióla aqua naturali clara3 & certa, vel in 
nomine genitoris, geniti, &procedencisabvcro-
que y quia fe exponeret periculo nihil agendi, cú 
pofsitilludvitare,adhibendocertamformam , & 
materiam. Quod íi necefsitas adíit , & non íic pof-
íibilis forma auc materia cercatune poterit ad­
hiberi dubia, aut probabilisj vnde in articulo mor 
tis poterit in aqua dubia baptizari, tum etiam ia 
forma, quando non adeftj qui nouerit formam cer^ 
tam.V'úiuc. fup.quAft. if.Bonacin. tom. 1. diffi. 1, 
quAli, z.punci. 1. num, 3 z. qui num. 33. cum Hen» 
riquez r, cap. 9. Ut. B, Coninch. que.fi. 6o.arJ 
tic. s, nam, sz.&c alijs teñen , non videri i l l ic í tú, 
ex graui metu formam dubiam adhiberi , príefer-
tim íi adhibeatur fub conditione , íi forma valear, 
modó metusnon incuciatur ob conteraptumEccle-
íi» 3 qui priefumitur adeíTe , íi metusab hxrecico3 
vel infideli incuterecur , ve bene Coninch. vbifup, 
Notanc DD.facilius poífe adhiberi materiam du­
biam , quam formam dubiam : ratio eft ,eo quod 
forma vera íit magis in noílrafacúltate, quam ma-
teria. 

J 7 • Colligitur quinto , quando rationabiliter 
dubitatur, per mutationemfenfumformx perijf: 
fe, eam iterandam eífe , & quidem fub condicione, 
máxime in Baptifmo , Confirmatione, &Ordine, 
qux iterabilia non funt, eo quod imprimantcha-
raCterém i fecus autemíi tantüm íit fcrupulus, nai». 
hic deponendus eft , máxime ab eo qui Sacramenta 
rite , & redé adminiílrarefolet. Hinc fie , poíTe 
Sacramentum iterum adminiftrari fub conditio­
ne .quando dubitatur de ipfius validitate , vt quá-
do adhibita eíl form? dubia, feu quando funt opi­
niones vtrinque probabilesde validitate Sacramé-
ti , vel quando, adhibita fuffícienti diligentia,re-
manetdubium, v.g.analiquis íit baptizatus, vef 
quando^mensmanetdubia, & neutra pars poteít 
determinare , an Sacramentum íit validum ; datur 
enim fufficiens , & rationabilis cau/a geriturque 
vtiiiternegotiumfufcipientis scum ñ t ú poífet've 
Uerata Sacramenci adminiftrationefaJuetur.S.Tho, 

,3-

http://C2.ietan.infum.ver~
http://que.fi


l íb .T.Cap n . D ü b . í i r í II 
s . p a r t . q ú f t , 6 é . avttc'. £ ad 4 Bonacína cumalijs 
iom, 1 .dijp, i . 'cffi&ii. z.'part, 1. uifof. 3 s, & .̂.Se­
cas autem li dubium íeue íit} auc fcrupulus, ve di 
ü u m eft j quia iteratio Sacratnenti íine caufa vide-
íur quaedam ipííus irrííio , & graue peccaturn ex 
genere fuo , vt cum communiDD. teuec Valencia 
to:m.4tdiJp. 4 , yuAfi, i4 part.j. & Bonacina fupra 
citacuSj & lacius conftabit áüm de fingulis agemus. 
]fff ColUgitur fextó , quid dicendum de ma­

teria mutatióue, videlicee tune maceri.í mucatio-
"era vitiare Sacramencum, quando eíl fübfiantialis, 
fecus ñ tannüm fie accidentalis , vt de mucacione 
form^ diítumeíh Dicitur aucem mutacio raaceriae 
fubílantialis , quando moraliter in materia nó ma­
nee eadem ratio íigni á Chrilto inñituti in ordine 
ad vfum humanum , ad quem materia fui e á Chrif-
to aíTumpta : quare aqua artificialis tollit Baptif-
muiTi3qiiia non ell apta ad iauandumjad quem vfum 
aíííimitur á Chrifto in Baptifluo ; nec mafia cruda 
eft materia Euchariíiix, quia non eft aptaad comc-
<iendum.Quando vero mutaiio raateriíE folíim eft 
accidentalis jiiimirum quando in materia adhuc 
remanet eadem ratio íigni á Chrifto inítituti , in 
ordine ad vfum humanum 3 non vitiat Sacramentúi 
fie tenet Baptifmus in aqua naturali calida, vel frí­
gida , & Euchariftia in ázimo , vel fermentatOjquia 
aqua calida, vel frigida naturalis eft,& apta ad la-
uandum fecundüm víumcommunem, &panisa2Í-
nius , vel fermentatus ad commedendum : haec pa-
tenc ex diftis, Se vbi de íingulis traftabimus. 
*9 Colligitur fepcimó j manente fubílantiali 
& eíTentiali fignificatione in forma , valere ipfam 
vbique terrarum , propterea Bapcifmus in forma 
Grffcorum adminiftratus valet etiam extra Grseciá. 
Suatez dijfp. z. feS. 4.. & ó.Bouacinacum alijs 
3. dtjp, x. q, z, punft. 
ao Coll igituroílauój totam forraam necef-
farió cíle proferendam ab vuo miniílro 3 excepto 
Sacramento Extrema? vnftioniSialiter enim muta , 
retur fubílantiáliter eius fenfus j fie non cenerec 
Baptifmus3íi quisdiceret: Ego te baptizo , & alius 
profequeretur in nomine Patris, ^>Í. íicut nec te-
tieret > íi quisfolíim diceret; Ê o tebapti^oin nomi­
ne PatrU i quia in vtroque cafu déficit fubftantia-
!is fenfus. Dixi excepto j&c.quia fpeciale eft , ve 
faoc Sacramentum á pluribus Sacerdotibus fimul, 
vel fucccfsiué pofsit miniñrari, vt fuo loco dice-
ttir.Henriquez lib, i » e a p , 9, mm, p. Bonacina ft*pt 

C A P. I I T. 
De míniftro Sacramentorum 

nouxlegis. 

T)ub. j . Q u i s fit m l n i j l e r Sacramentorum 

nouee legis, 

t ^T^^2 tripljcem effe caufam Sacramentorum 
J^^jP^imadicirurprincipalis, & authoritati-

tiua. Secunda dicitur per potefíatem ex-
cellentia», de quibus dirtum eft , c á m \ 1 duh% ^ 
Tertia dicitur miniftcrialis, de qualjoc dub» 

2 Coram unís , U certa fententia tenet cum s. 
Thom. ^«í/í. 6̂ .c «r//V. 7. ex Chrilh iniücutione 
de kge ordinaria fülos homineseire 'miniftros Sa­
cramentorum : nam cum Sacramenta íint -i Chiií la 
inítítuta , ille erit eorum miaiíier quem Chiiílu« 
inftituitiat ChnílusiniUtuit homines jilorum mi-
niftros., vt conílabit agendo de íingulis i ergoj&c, 
Ratio congruentiae eft , quia iuftifitandus t-ft homo 
vifibilis j ¿5¿ viator 3ergo minifter debet eííe homo 
viíibilis. Videsuarez u , / ^ / . S. Thom, 
artie. 7* 
5 Hinc fíe Angeles, aut animam feparatam Sa-
cerdotis , non poüe adminiltrare Sacramenta abf-
que diuina difpéfatione, nam fermonem feníibilé, 
ac vitalcm formare non poííunt i Deo autera tíif-
penfante , certum eft } poíle ^ quia vimiiDci non 
eft alligata. Quare ñ certó conftaret 3 bonum An-
gelum miniftraliCj v. g. Baptiímum, verbis proU-
tis per corpus affumptum 3 illud habendum tan-
quá verum Sacramentum, S. Thom. pan. 9-««/?, 
6 4 , artic, 7, Quód fi aliquod Sacramentum de po-
tentia ordinaria adminiftraretur á diabolo , inua» 
lidum eft cenfendum , quia non eft credibile Deunj 
vnquara daíurum ( etfi pofsit diabolo facultatem 
conferendivera Sacramenta, cum dgmonpotií is 
perditionera ,quám falutemhomini$íntendat. S, 
Thom, artic. 7. Coninch. ibt aum^ s s > Si alij apud 
Boazcin, tom, i,dtj¡>, 1, quA¡i„ 3, ¡¡art* x. propo/i-
tiene, 3. 
4 Non tamen omnis homo eíl legltiraus Sa-
craroenti minifter , fed istantüm, qui rite in Ec. 
cleíia ordinatus eft, excepto Baptifmo , & Matri­
monio , vt probabitur vbi de Íingulis-Debetctiam 
homo habere vfum rationisi nara ad Sacramentorü 
adminiftrationem requiritur intentio » quam vfu 
rationis carentes habere nequeunt j ideó nec infan­
tes , nec amentes poííunt elle miniftri. Non vero 
requiritur , vt minifter fit viator 5 nam fi Sacer^ 
dos refurgeret 3&confecrarec j fru¿ium teneretr 
Vt docct S. Thom. srtic, 7. ad i . Syl, Baptifmut, 3 . 
dub. 2, Secus de Angelo in corporc ajTumpto,nafn 
nec habet caradlercmjnec poteft proferre voces vi­
tales , ideo abfque difpenfatione minifter eífe noa 
poteft. Vide Henriq. í<¿. \*cap. 16» 

V u b . i . A f i ) & qu<ie intentio m l n i f l r i re* 

q u i r a t u r a d confidencia Sacramenta* 

RT Notas íntentionem in communí eífe adluna 
liberum voiuntatis in finem , vnde aólus, quo quis 
determinar iré Romam , dicitur intentio 3 quia eft 
a¿lus voiuntatis in íinem i &aftus., quo quis in-
tendit 3 & vulteonficereSacramentum i diciturin-
tentio.Hinc íit in rigore intentionem non effeide 
cum attentione, vt dixi in Decalog. Ub. t, ttt j du-
hit. 17, vbi de intentione , & attentiene ad horas 
Canónicas requifita ; nam attentio eft aólus intel-
leítusconfidcrantiseaj qua; honr o agit; intentio 
veró cft aclns voiuntatis 3 quo homo fe determinac 
ad aliquidfaciendum. 
z ] Nota fecundó , tríplicem comuníter a DD, 
conftitui intentionen jaiítualem , habituaJem , & 
virtualcm, Aótualiseft, quando quis aflualiter ad-
uertens intcnditJ& vult conficere Sacramentu, ad auam íüfficic, íi quis aaimo fie j?«;fens, & atten-4̂  



12 Praxis refolut. Sacramcntotunii 
«íac ? nec ppus eíl coi'de , vt\ ore dicere 3 intendoi 
vo ló hoc faceré, vcagunt fcrupiiloíí. íntentio ha-
bicualis eíl íubicus ,facilitas , e>: auimi prepara-
t í o miniítrandi Sacramenta , data quacumque oc-
eafione.nulla aítuali intentione pf3rcedcnte,qLialis 
tepeí-itur in dormientibus; vel íi aítualis prsccef-
í t , non amplias virtüte perfeuerat in aliquo ope­
re excerno , co quóJ moraliter fíe mterriípta ; vt íi 
quishelierna die habait intentionem baptizandi 
infancem , quem hodie bapcizac abfquc noua inté-
tione . Interitro virtualis eíl , quxj poilquam pr^-
ceísitaít ulis, adhuc vircualiter dunt, & manee 
in alíqno opere inchoato ^virtute actualis inten* 
tionisprius habita iiiec efí: moraliter intcrnipta 
per contrariam intentionem 3 aut per incerpofitam 
longam temporis moram. Seií breuíüs í quae pro-
nianat ab aíhiáli priüs habita non rcuocacâ  nec in-
terrupta per longura tempus} v. g. fi quis habens 
adiuaiem intentionem baptizandi , accedat ad Ec-
clefíam i prepare: neceíTaria, incipiac ceremonias 
& políea proferat formam Baptifmi abfque noua 
intentione, dicirur baptizare cum intentione vir-
tualí j quK ideo dicitur virtualis , qnia aftualis, 
^uaprxcefsic , videtur manera , ranquam in fe-
mine , &virtute in opere illo inchoato rationc 
¿¿tualis incentionisprscedencis ordinato ad Sa-
cramenti miniíirarionem, medó tamen aíhialis 
priüs habita'non fuerit moraliter interrupca, vide-
iicet 3 per contrariam intentionem j aut per lon-
gá temppris moram. Deinde incentio,alia eft abío-
luta abCquevlla condicione , alia vero conditiona-
l is , vtfi quis intendat baptizare , íi non es bap-
tizatus. 
5 D í c o primó. Communis Cathoíicorum tan-
quam de Fide tenet ad conficiendam Sacrameníunl 
neceffario requiri intentionem rainiílri, fine qua 
non coníicitur Sacramentum , habetur expreíTe in 
Trid. fef% 7, c m . 11.& tenet communis cum fanót. 
Thom, 3. part. qus.ti. ^4. artic.s. Ratioeíi primó, 
quiaaJtioconííciendi Sacramenta eft huraanaj ergo 
debet more humano , i&cum intentione exerceri. 
Secundó,quia fenfus yerborurtrelt indeterminatus 
ac indifi:erens , v. g. ablutio inBaprifmo ell indif-
ferens ad abluendum Cordes ; vel refrî erandumi 
ideodebet per mtentionem bapcizantis determina" 
ri adabluendas anima? fordes , & peccata : quare 
non fufficit intcntio faciendi illam rem externam, 
6 indifferentera , íedrequiritur intentio faciendi 
Sacramentum"-. vt pluribusSuarez ^ . 1^. fe&.z, 
v. g. inJBaptifmo non fufficit lauare , vel verba 
tantum píoferre, fed illafacere , prout ordinan» 
;tiir ad efle facramentale. Filiuc. tom. t. trac}, 
%c Bonacin. tom, J . dij]>. 1. quíft. 3. part* ú nu~ 
msr. tí. 
4 Díco fecundó.Intentio neceífarió requi/itá 
in conficiente Sacramentum eíf, vt intendat faceré 
Sacramentum 5feu id quod Chriíliisiníí:itnit,& in-
'tenditEccleíia, &faciuntalij fideles. S. Thom. 
-part. quíft, 64. artic. s. SuareZ Wt di$, \ J. feft. z. 
Coninch, ibid. dub. 1 . Henriquez Hb. 1. cap. JO,Se 
cum alijs Bonacin. fup. num, . Ratio e í l , qiiiaad 
Conficienda Sacramenta requiritur intentio 3 qn;2 
•tíetermínec aóiionem ad eífe facramentale , &. col • 
Jat indifferentiam verborum j & aítionum i ÚWi 
autem ellintentio faciendi Sacramentum j aut fa­
ciendi ^uod Chriftus iníUctiir; auc intendi.c 5ccle-

(iz , aut alij fideles. Etquamuís fuffídat ínténtíé 
generalisfaciendi .quód facic fecaeiíaj vt ñajgl 
communis Doótorum , melior tamen eít incencia 
particularis, v. g- Baptizandi, Coníirmandi j &:'c/ 
$ Dico fecundó.Non requiritur neceífaiio in­
tentio faciendi id j quod fadit Ecclffa Romana* 
yel aliaparticularis, fed fufficit ad validitaté Sa-
cramenti, vt intendat faceré , quod facic veraEC" 
clefia a quxcumqne illa fit : patet quia hserecicus 
veré baptizat „ & tamen non credit Romana? Ecle-
fe. Hinc fit primó. Valide conficere Sacramenciim 
quí intenditfaceré quodChrillus egit. non quod. 
Romana Ecclefia. Secundó, validé baptizat inten--
densfaceré quodfacitEccIefia Geneuéíls, aut Cal-
uiniíba exclufaRomana 5 modó tamen intendat fa. 
cere , quod facit vera Ecciefía , quamuis exifíimaC-
fuam eífe veram ; nam hic etíi erret circa veram Ec-
clefiam, non tamen errat intentione generalijcüni. 
habeat intentionem faciendi j quod facic vera Ec-«: 
cleíia i íicqueerrorille particularis non nocet va-i 
liditati Sacrannenti. Secus dicendum intendens fa-, 
cere quod facíunt Caluiniíla? 3 & non quod facic 
Eccleíia Romana, credens Romanam eífe veram,ScJ 
Caluiniüicam falfamiquia hic non habet intentio» 
nemfaciédi, quod facit vera Eccleíía, Filiuc. ^»3.1 j' 
^«¿f . i . / » .5 .» .7 Í . B o n a c i n . i . d i f y . t . q , i.traft^ 
:i,p.i*num.9% & latius Suar. di(¡>. 1 %.fcc}. 2. 
6 Dico tertió. Ecfiaóhialis intentio ótnnium 
fit perfedifsima , & fufhcientifsima , non tamem, 
eíl neceíTaria., vt docet S. Thom.&: communiscunnl 
eo s,-part. qa&íl. 6 artic. 9 quia non eíl in po-
teílatenoílra , quin aliquando didrahamur i & ni-
mis durum eífet j eam ab hominibus exigere; tíim 
etiamiquia, vt dicemuŝ  fufficit intentio virtualis^ 
Curare tamen iludióse debet minillerj vt aftualenv 
habeat intentionem, & atcentionemj notiquideni' 
vt femper in fuá mente dicat, voló conficere Sa­
cramentum , autfacerequod Chriílus inílicuitjveí: 
Eccleíia intendit, fed vt reólé Verba proferat, de-
uoté attendat ad fenfum verborum , & ad aótioné, 
ipfam externam. Sotus/» 4. caí,. tc quílf. s. art. sB 
ad fin, Suar. difp. 1 5, fecí. Henriq. lib* i.caf>,io,_ 
num. 2, & cum alijs Bonacina tom, 1. dijp. 1, qu&fíi 
3, pare. 3. num. 1 1. 
7 Dico quartó. íntentio habítualis tíon fuffi­
cit adeonficiendumSacramentum : ell commune; 
apud DD. quia talis cenfetur interrupta, & manee 
indormientibus ; & a¿tus inde prc>usniens,non eít 
humanus , nec deliberatusíDoólores autem , qui 
videntuí aíferere hanc fuffícere, loquuntur ini* 
proprie , fumendo intentionem habitualem pro 
virtuali. VidcHenriquez/í¿f, 1,cat». 72. i.Le-
defmam ie Sacram. Ub i.cap, t í . Quod fí dicas va-
ler^applicationemfacrifici), quam miniíler hodie 
facit i per voluntatcm applicandi illam , quam he-
ílerna die habuit. & eam non reuocauit.Refpóde© 
cü Suar.^. i i,feéím i concluf, z.ideó eíre,quia ap-
plicans facrifícium applicando illud ,non coixficic 
facrificium i ideó ñ c v s dicendo de miniítrante Sa-* 
cramentum , nam tune illud conficic , proprerea 
voluntas, & intentio conficiendi Sacramentum de­
ber concurrere, & cooperar! adipfum Sacraraen-, 
tura. lode fit, quód etfi voluntas habiciialis. fuffi-
ciat 3 vt quis validé fufeipiac aliqua Sacramchta,vc 
infra fuis locis dicetur i non autem fufficere adet 
miaiílraada.Prim» ¿ quia fufeí^iens habecfepaísí-



t i b . Í. Gap. IIÍ. Düb.I I . 
tih > eoriferen s verd aóliuej maior autem peife¿iio 
requintar in agente^ (juam in patieute. Secuudó, 
quia etli rapientemaliquando deceac bona difpen-
fe:ióamentési non vero per itios eadeílribuerei 
Ita Conínch* in i^part. D. Thom. qu&ft.ó+.areu.s . 
dub,. z 1 nurn. -j ú . 
8 Dico quinto, Inteñtio viitualís neceflarió 
requ iritur 3 & fatiseíl ad conficiendum Sacramen-
tum k ita couimuniteí D D . Probatur primo, vfu,S¿ 
tonf enlu totuis Eccleííse. Secúdo^quia in aliis ope-
rationibushumanis illa fatis eft 5 ergo eciam fufíi-
ciec ad Sacramenta. Terció ^ quia aliqua incencio 
rcqi liritur: aecualis autem non eíl neceíTaria) habí -
tualiis nonfufticíc j ergo íufíicit virtualís i aliter 
enicn apperireturvia infínicisfcrupulis j nam fopé 
íjubitaretur 3 minirtfum non habuiffe intencioné 
3CÍ:ualem j cúm haecdifficilis fít» Vide Bonacinam 
ío/«. i . di¡^. t. qy&jh ll part, z. num. 11. & FilillCi 
iom. i^ írnc l . i . cap* $ , qti&ft̂  4.. 
9 Dico fextó. íntentio abfoluta necefíaria eíí: 
ád validé conficiendum Sacramentum. Caiecan. in 
f'am.-verho ,abfolmio ? &infra citandi j nam Tola 
hxc efficaxeft, quia condicionalis íntentio , qua 
talis eft , manet fufpenfa , & mhil operatur 3 íícuc 
propontio con.Utionalis nihil ponu in eiie; qua 
fe abfolutio data fub condicione de futuro no va-
let; quia conditio de futuro eft proprié conditic> 
& íufpendit ailumvfque adipíius impletionem,^: 
feft co traria fubíiánciDe Sacramenti ( excipe matri-
imonium, ve fuo loco dicecur ) ideó non validé fíe 
conficitur : non énim efl: in volúntate miniftri Sa­
cramentum 3 & illiusefteCíuniñ!fpendere , dequo 
lateConinch. part-qnAff; Art'c, $, dub i . 
Suare¿ dtfy, 1 u feft.s, Quód íi condicio fie de pr^-
íenti i vél ̂ rxteritoj íi res ica íic j valec Sacramen­
tum 3 fecit.s íi non i nam hse condiciones non funt 
veré condiciones , nec furpendunc a¿tum 3red illis 
exiftentibus eíl validus, & íic craníic iiiabíbJucamj 
íi vero non e^iftant, inrenrio deííruicur, ve pacec 
inexemplo, í i non esbaprizatusi ego te baptizo. 
Hincfit elle p&ccatum mórcale , apponere condí-
tioneiii de futii 10 in conficiendis Sacramentis. Si-
militer de praef̂ nti , vel pfxtevico , quia exponic 
fe periculo mini ftvandiSacramentum inualidé } íi 
res non fíe fe habeac. Limita tamen niíi adfit iuíta 
caufa , nam tune licité poteíl miniíhari Sacramé* 
tum fub condicione de pra-terico 3 vel praefencij 
ve quando prudenter dubicatur , an puer ííc bapr 
tizatus3 vel anSacerdoi» abColutionem impenderiti 
Suavez fupra concluf. Üonic 'm, fupra numer, aó» 
&alij. 
i o Dicofeptimó. Eaquje diximiisdeintétio-
üe 3 eodem modo diceinda func de attendonej nam 
hxc dúo mutuo fe incl.udunt 3 ve dixi in Decalog. 
lih. 1. cat, i.dub. 17 , eíl enim attencio aduéreen-
tiaeiusquodagitur ,eftque criplexjaftualis, habi-
tualis j Srvirtualis : aólualis perfeóíifsima , &fuf-

\ ficientifsima 3 virtualis omninofnecefíarÍaj fi habi-
tualis,infufficiens ad valide Sacramentum confícié-

^ dumj ve diximus de intentione Bonacina rup, ». 12, 
11 í 3 i c o odauó.Intencione necefíaria deficié-
te , Dei'is no'nfupplee effeólum Sacramenci. Ve do-
cetS.Thom. parf- qu&ñ. (¡^..artic, s.Sotus difi. 
7,c¡u&fl,, s-"'t. s Sudi'ez arrie. ify difp, t i . fe» 
¿}ton 2. Ráelo efl̂ quia quód Deusfuppleae, nó fun-
datuí vlla lege, proraifsioae3 auc neceffaña raúo-

13 

ne j &ex alio capite, intenejonem t f j t ó u ^6 
Fide 3 vt dixi ôncl'- J , 1. Vide Hcnviquez Xifai^Mpi 
to.rinm. \ . l it . F. & FiliUC./era, i i v t ^ é \ i**ap f. 

íitim. So.SsDian. part, tra¿f 4. rí'/o/wr. J 7'VbÍjS¿ 
ineritó, non recedie á noílra fencentia3 quidquid 
aliqui ab co citati opinentur» 
i z lUco nono. Intentio mere interpretatiua 
non fuffieic ad validitatem Sacramentij v g. quan­
do aliquis vult tantum in cauía, mjnllrare aiiquod 
Sacramentum , vt fi Sacerdos feiens fe ebriunij ob-
uium paném confecrare , ea intencione fe omnino 
ine^riarec , ac obuio loco panem ponerecjvc eiun 
ebrius confecraret, & pottea omnino ebnus fupei4 
eum formam confecrationis próferret.nihil cfhce-
ret, quia cum miniliracio Saci'amenti fie dirpenfa-
tio myíieriorum Dei, debec fieri a natura raciona-
Jij & modo rationali, & non brutalidad quod re-
quirieur ,vt calis actio íit voluntaria , non íolüm 
in caufa , fed dum adtu fie; ebrius enim magis agit 
brutal i modo } quam humano. Ica Coninch, /» 5. 
part S Thom. qu &t1. 64. artic. V» dab. 2. ««OT, 7̂ 4, 
vide infra vbi defponfalibuis cap, 1. duB. 1. Nec ob-
Itat , homicidium in ebrietace cómiílum impucart 
ad culpam , & inducef e obligaeionem reíHeuendi; 
ham adeonficiendú Sacramentum requiritui-j quód 
illa adlio fie libera* 8¿ humanâ  ad incurrendam au­
tem culpam 3 & obligaeionem reílieutionis,, fufff-
ciCj quód aftio fie voluncaria in caufai malum eninl 
ex fingulis defeftibus 3 bonum vero ex integracau^ 
fa. Hinc fie , ve veré baptizet 3 qui poli atlualem 
incencionem, involuntarié dirtrahicur tempore 
quobapcizae; quia exercet aótionem humanamj 
ebrius aucem minimé. Hinc eciam fíe 3ebrium vali­
dé recipere Baptifmum 3 quem ancea pecieratjquiá 
ve dictum eft cond.. 4. plusrequiricur ad conficic-
dum Sacramencum , quamad illud recipiendum. 
13 Sequicur ex diótiSjValide confecrare Sacer-
docem 3 qui fecum eulit hoífiam ad altare 3 quam 
aneequam fe induerec jincenderat confecrare , vel 
habuic incendonem celebrandijfeque continuó re-
cepit ad Eccleíiam ad hunc fínern 3 quamuis cempo-
reconfecracionis non recordecur , nec aduercaei 
quia adeiivircualis intentio promanans ab aCtualj 
prius habita , qus? virtute 3 & tanqiiümin femine 
manet in illis atlionibus ab ea prouenientibus 3 6c 
orJinacis ad üliusfinem 3 feilicee ad confecracio-
nem.Nec eil incerrupca per contrariara incencio-
neai , ve fupponimus j nec per cemporis morá.Se-
cusdicendum, íi mane hora oClaua domo exiens 
habuicincencionem ,&fe immediacé Conferac ad 
forum , vel aliüm locumadalia negocia i & re-
deae ad Ecclefiam hora vndecima5& abfque alia in­
tencione 3 non aduertens confecraree \ quia a£lua-
lis illa ineeneio eft moralicer incerrupta : hxc pa-
tene ex didtis. 
14 Sequitur fecundo. Non valide baptizare 
eum , qui abfque vlla intencione diceree: te 
baptizo 3 & poíteacum ineencione profequerecun 
in nomine Furris} ^c.quia priora verba fine inten­
cione di¿la j iea fe habene, ac íi nonfuerinc di¿ía. 
Bonacin, tom. 1. dijpa ?, quAsf. part, z. num. 1-4.' 
Nec validé bapcizat ille quidie qua natus eft puerj 
habuic incécione illum bapcizandi, quem diefequé 
ti abfque alia incentione inaduertenter baptizat̂  
quia iam non remanet íntentio virtualis. Bonacina 

- i ; Se-
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Sequirtíf tertiojnon fufíiccrc intentionem^ 

qua quis fuícipit Ordines , hoc animo 3 ve fíat Sa-
cerdos, & mihiíter Eccleíix, ad Sacramenta confi-
cienda, racione cuius incentionis abfque vllaalía 
poftea alia confieje Sacramenta s quiatalis inten-
tio i non virtualis } fed habitualis ceníendaeft, vt 
bene Bonacina . 

D u b . j . A » probitas , f e u bonita* m l n i f i r i 

J i t necesar ia , 

i Dubúim hoc duplkem poteft haberefenfum^ 
ÍTimus eít, an vt validum íit Sacramentum3requira-
tui^quód miniller íit bonus, & in gratia. Secundus 
eíí a.an g^ti^ fie neceflaria in miniftro 3 ne peccec 
miniftrando j feuan miniíler peccator peccet mi-
niílrando Sacramenta. 
2- Nota , duplicem efíe miniftrum Sacramento* 
rum. Mter eftjqui dicitur per fe, & ex oíicio3 quia 
fcilicetell coníecratusad adminiñranda Sacramen* 
ta^qui dicitur miniílerconfecrationiSjVt funtEpif. 
copi3Sacerdotes, Diacon^Sí Subdiaconi. Alter di­
citur miniíler per accidens 3 feu necefsitacis, vt ell 
quilibethomo refpeCíu Baptifroi , & ipíi contra* 
hentesin matrimonio , qui nonfunt confecrati ad 
tale minifterium i ideo dicuntur minillri per acci­
dens 3 rationefcilicec necefsitatis. 
? Quoad primumlenrumdubij, dico. Bonitas, 

feu fandlitas rainiftrl non eftde necefsitate facramé» 
ti:hoc e í l , vt Sacramentam validum fit, fuumque 
operetur eíFeítumjnonrequiritur3quód miniíter íic 
in gratia. TtaTrid. fe¡f.7. Can.+^.j. & iz. ¿¿pro­
bar! poteíl Matth. 23 . fuper cathedrm Moyfi , &et 
&tenetS. Thom. part q u í í i . ó ^ tirt f. Suarez 
íii/p. r 3. 4. & cómunisThcologorum. Ec pro-
batur primó , quia alias máxima perturbado eífec 
in EccleíiajCÜmfanóibitas miniftri perfaipe deíit.Se-
cundó, quiaminifter non operaturauthoritate, Se 
vírtute propria, fed virtute^ authoritate diuina> 
& tanquam Chrifti miniíter, ideo poteít daré gra-
tiam , quam non habec, & validé conficere Sacra­
mentam. Vide Filiuc, ÍOOT.I. tra&.i.cap. s .q»Ajh8m 
& Bonacin. i.dijp.t. quiji.?. part. z. §.r. 
4 Quoad fecundum rerpondeo, & dico fecun­
dó. Miniííer per accidens 3 ne peccet miniftrando 
Sacramenta , non tenetur eífe in gratia. S. Thom. 
S.pMt.cf &ft.d ¿L. ared ad ^.Suar. difp.l í . feft.i, 
& Doótorescommuniter.Ratio eft3quiahxc oblí-
gatio pr,rcipué oritur ex co , quód miniller fe ge-
r i t , vt perfona ex officio deputata , & confecrata 
ad illud munus, vt infraconílabiti at perfon? pri-
uata» non tamcenfetur lili commifía adminíñracioa 
quam confuli necefsitati patientisj& ideo nonde-
buit tantíim onus imponi, fed íatis ft j quód üne 
contemptu1& cum debitafide, & debita reuerentia 
exteriori Sacramentum adrainifíret. Inde fit, lai * 
cumexiftentcm in peccato mortali,& baptizantem 
in necefsitate non peccare mortaliterj nam etíi íit 
minifter Chrií í i , non tamen ad id munus eft depu-
tatus3 & confecratus (quse cófecratio facit, vt pec­
cet miniíter,vt infra) fed folüm illi eít permiflaad-
miniítratioBaptifmi exaccidenti, vt fubueniatur 
recefsitati indi^entis.Ita cumS.Thom.í ptr.q.e^, 
nrt.6. ad Suarez difl>, I Í . / « ^ ^ . S y l . vtrbo Bnpñf-
mm, nhm. +. & D o á o r c s commiiniccr. Secundó^ 

f raxis rerolut.Sacratpcntorum 
«ec peccat mortaliter Sacerdos fie bapdWns ¡ oht 
candemrationem , modo tamen in necefsitate noa 
minillret folenniter Baptifmum,vt docent Docto­
res citati, & aiij, íicque inteliige Coninch i ,p»rt . 
queji.64 art.6,dui>*i. num. 36.quia BaptifmuiB in 
necefsitate abfque folennitate adminiíírans Sacer­
dos 3 agit vt laicus j ideo non peccat mortaliter: 
íi autem cum folennitate , gtritur tanquam mini­
íter confecratus i ideo exiltens in peccato mortali 
peccat mortaliter. Vide Bonacinam/ow.i. ^ . x , 
qH&fl.i.part.z. % i 9 n H m . í i . & i * . 
y Dico temó. Miniíter ex officio deputatus, 
& confecratus tenetur, íi eít in peccato mortali, fe 
ad gratiam difponerejne miniftrando peccetjaliter 
in peccato mortali miniítrans mortaliter peccat.S» 
ríhovci.%.part.<iutft,6 4. art*. Caietanus ibi, Suares 
4iJp.i6,feS, \ , & communisapud Bonacin. ÍOCT.I» 
dif i . i . ^uAii^» par t .2 .^1 . » . i . Primó probatur ex 
Scriptura , t tu i t . z i* Sacerdotes inttnfum . & panes 
offerunt Deo , & ideo fanáfi erunt, & Cap. zz , Omnis 
ÍJHÍ aceejferit nd ea, qut, confecrata funtjn quo tfl im-
munditia.perihit coram Domino. & líai. j 2. diciturt 
Mundi efioie, qui/ertisvafa Domini Igitur íi in Sa-
cramentis veteris legis requirebatur fan¿tkas, i 
fortiori in noítris ,quGe pcrfefliorafunt. Secundo 
probatur exdecretis Pontificum . PrimumS. Gre-
gor. in Can. Necejfe eji, vt munda fit mfintts, fu& di~ 
Itterg fordes ettrat Secundum A u g u í t i n i C a n , Om~ 
ni* 1. qns>tl,i, Omn'taSacramenta ^um o f̂int indigm 
ne traciantibtts , profunt tamen per eos dignéfumenti~ 
bus Tertium Nicolai Papa? CÁ?>. vlt. u . j«*y?. 
Mali bona miniftrando fe tantammodo Udunt. Ratio 
horum eíl, quia miniíter deputatus, 5d confecratus 
ad Sacramenta miniítranda , fpeciale auxilium , & 
gratiam recipitad illud munus obeunduen i ergo 
indigne miniítrando infert iniuriam huic gratise, 
&committit irreuerentiam contra Sacramentum, 
imó & contra ipfum Chriítum , quem teprxfentat, 
eiufque men¿a,acfanguincm diítribujt. Igitur cum 
in re graui faciat contra id, ad quod fpecialiter 
eít deputatus, peccat mortaliter indigné miniítrá-
do .Cjuare vt a peccato liberetur malus miniíter, 
tenetur conari, vt in gratia conítitiiatur, & habere 
concritionem, faltem exiltimatam * Non tamen te­
netur prscmittere confefsionem 3 íi bona fide exiíti-
mat fe eífe in gratia per contritionem, Sotus in 4 ; 
dift.iT.q z art.s .confl.+. NzuM.cap.zztnum Sua-
iwdtjp iá./*<2.j.Henriquex r^,j9 ¿ c u m 
alijsBonacinaío». i . dtjp t̂* quafi. 3, part. 1, § . 1, 

3 vbi tenet, quód íi talis exiítens in peccato 
mortali aduercat, fe non poíle a¿tum contritionis 
elicerc , debet Sacramentum poenitentiaí reciperej 
quia inquit (& bené) debet affuroere media,quibus 
ad gratiam íaníliíicantem difponaturjiie Sacramen­
ta indigné pertraótet. Quod limita, íi commodé id 
faceré pofiit i aliter exiltimo fufficere, vt Deo ad-
iuuante, conetur, quantum in fe eft , ad contritio­
nem eliciendam. 

6 Ex dictis fequitur primó , excrcentes pr¡rci-
fé , fine Sacramentorum confeótionc , fun£liones,& 
aótiones Ordinum , exiílcntes in peccato mortali, 
non peccare mortaliter , feclufo (cándalo , vt do-
cent Sotus +. difl z4% tjuAfi.i. art.+, Suarez dijp* 
1 6 . / # ¿ ? . 5 , & cumalijs Bonacina/ow.r-^. 1. ^ 5 , 
part.z, § . 1 . «Mwa.̂ .Tum quia non excat aliquafpe-
cjalis grohibicio.Tuiü quia non te hse tun¿tío-
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líes Ordinum immediate fan£Hficatrice$ 3 ideo ca* 
tum indigna traólacio non videcnreííe materia gra-
uis : vnde non peccat morcaliter exercens in mor-
tali ordines minores i peccat tamen venialicer, 
ve exifümat Suarez di3. fea, ?. quia ali^ualis repe-
ricur irreuerencia j etfi Sotus i if i , \ \ ju&Ji í .art,6* 
eos á culpa veniali excufare nitacur. Nec peccanc 
morcaliter DiaconÍJ&: Subiiaconi fuos Ordines in 
morcali exercentes5qniaeorum acíus non funtcon-
fecrati eo modo rpeciali,quo Sacramétorum a¿his¿ 
Iracum Suarez, Valencia, Soto , & alijs Bonacina 

/«^ contra Syl. & Angel. yerb.Cleréeus. Quod pro-
cedit, etiamíi hos actus in morcali cxiilentes fre-
quentent, modo abííc fcandalum, vt bené enm Váz­
quez tom.̂ .de Stcram. tiilp,i 3 .̂ » 41. & Coninch, 

«̂ purt. qu&ft.ój.* *rt.6> dub.i. num. 40. tenet Bo­
nacina v^'/V-qmiufti aótus videncur feparati, Se 
fimul non coalefeere ad conílituendara vnam ma-
teriam ad peccatum mórcale fufficientem. 
7 Secundó fequicur , Epifcopum conferentcm 
primara confuram , aut bcnediccncem facras veíles, 
aucconfecrantem Eccleíiasjauc confieicntem chrif-
ma, auc habentcm concionem ad populum in pec-
caco mortalijnon peccare morcaliterjnon enim vi-
decur hsc materia grauisjcüm ha? aíliones non íint 
Saciaraentajnec fine ordinatse immediate ad faníli"" 
ficationem animíe. Icacum Suarez , Vázquez , Co-
ninch , Soto j Bonacin.i.ío/w.^^ T .quAsl.x. part.i» 
§ . i .nHm,8. Oh eandemracionera Sacerdos in mor-
tali exiílens, benedicendo aquam non peccat mor-
talicer. Bonacina num. p4 Item terció fequicur, pa-, 
i'ochum exiftentem in peccaco morcali non pecca­
re mortalicer afsiftendo matrimonio ,aut benedi­
cendo fponfis j nam parochus non eft mmilter Sa-
craraenti matrimonij, fed ipíí contrahences, vt di-
cemus. Henriquez Lib. r. cap. i g , Sánchez/r¿. i , 
dijp 6. &alijapud Bonacín.Ty¿//«p.«!«?»./ o. Ipíiau-
tem contrahentes3íí in péceaco morcali exiftát,pec-
cant mortalicer , non ex eo quód ííc concrahunr, 
quia non funcad id miniftri confecraci, & depuca-
tijfed eo folíxm , quia recipiunc indigné Sacramen-
tumjideo vnum peccatum caiuüm commiccunc.Bo­
nacina loco cicaco . Nec nnnirtrans , auc exercens 
facramentalia, vt cura Suarez , Caiet. & Soto cenec 
l<'úmc,tom.i*tr»&ti .cap,¡ , nttm.i?.verf 4. Obean-
dem rationem peccatornó peccat moitaliier,exer-
cendo iunfdióUonemfpiritualem inforo exterio-
r i . Vide Ledefmam in fumM¿>. 1, cap.6. concL 8. dub, 
xo. quia non eíi Sacramenti miniílratio. 

. 8 Quartó fequitur, miniñrum confecratum, & 
deputatum conficientem , aut miniftrantem Sacra-
mencú,/í exiftic in peccato morcali3peccarc morca-
liter,& fíeri iri"egularé:íic peccat mortaliter bapti-
zansfolenniceracera conficiens facrá Euchariiliain: 
icem miniftrans Poeniccciam,auc Excreraam vn&xo-
nem oceulcé , vel in excrema necefsitacc : íimiliter 
peccat mortaliter Epifcopus, fíin mortali exiílens 
conferat Confirmationera , & Ordines. Ita citati, 
vide Henriquez Ub. 1. mp, z p. num 4, 
9 Quintó fequitur , peccare mortaliter Sacer-
dotem , qui dnm exiíUt in peccato mortali, mini-
ftrat, feu difpenfat Euchariíliam iam confecratam, 
vt docent Suarez dijp.16, fecí.4.. Coninch qu&(l,64.. 
*rt.(>.dttb.t, num.3s - &cómunicer Theologi in 4. 
d i ñ . f . f a 3 P*rt* quA(Í,6. <»»•<.6, Ratio eft, quiaetíi 
non íU confeílio Sacramenti} d i tamen proxinté 

ofdinata ad gratiam recipientis, &grauifsimum 
míuilterium. Ideo Diaconus miniílrans in necefsi-
tate Buchaiiíliam in peccato mortali peccat mor­
taliter, quia cune id prasftac ex ofricio , adquodcll 
fpecialicerconfecratus, vtfuo loco dicetur. Bona-
Cin.tom.i, tiijp, i . qHtfi, %%part. 2- §. 7. / l . i J . ¿* 
¿tJP- +• quiti í . punft, z, num, i , & Filiuc. tom. x. 
traái . i , cap. $ • num 8-¡. vetf f . & fraff, cap, 9. 
num. i 7 i . Aliquitamenexiftimant, fieminiftrátem 
Euchariíliam non peccare mortalicer, quia nonfa-
cit Sacramencum , nec aliquid gracix caufaciuumi 
íicut nec peccat mortaliter conbrmacus, fi in mor­
tali exiílens fidemeonfiteatuv. quod cxiílimat pro-
babile Ledcfma i» fum. Itb.i.cat.s. dub.s .Probabi-
lius, & verius videtur oppoíitum , ob rationem di-
¿tam , nec valer exemplum de confirmationc; quia 
lile a£tus non eíl tara grauis, nec tam proxime or. 
dinatus ad gratiam recipientis, íicut eíl a¿lio mini-
ílrandi Euchariíliam. Adde, minillrancem Euchari­
íliam in culpa lechali, toties peccare morcaliter, 
quoc funt numero hoília: , quas ííngulis dillri-
buit, vt exiítimat Coninch vbi fup, quera fequitur 
Bonacina/tfcí'í ftV. quia funt plures aciionescom-
pletaej& determinataf,etiamíifiancfuccefsiué; val-
de tamen probabile eft jfoliim peccare in ííngulis 
diftributionibus , etiamíi vna vice mille hoítias di-
ílribuat, vt docet Henriquez lib, 1, cap, 2 9. num +m 
lit. S, & cura eo Filiuc. fup. quia moraliter tune 
eíl vnus adus. Conueniunt omnes , conferentetn 
plures hoílias vni perfonac, fi conferens exiflat ia 
peccato morcali, cancura vnum peccatum mortale 
commictere excufatur tamen á peccato mortali Sa­
cerdos exiílens in peccato mortali, & transferens 
Euchariíliam ab vno loco in alium i quia pama eíl 
adtio , nec eílEuchariília: miniftratio. Henriquez, 
Bonacina cum alijs eit* Item nec peccat morta­
liter iaicus peccator de térra reuerenter elcuans 
Euchariíliam ; íicut nec peccaíTet mortaliter , qui 
Chriílum in hac vita degentem, extenfa manujap-
fura eleuaflet. Bonacina^^.S. J .«««Í . 12- vide Hen­
riquez locdcit. Si Coninch \,part, qHi.n.6^.. art.G, 
dub.t, num. 39 vide etiam Suarez tom.^, (¡usfl, s z . 

vbi dicit non effe peccatum mortale,fed retn 
reprchendendam , tangere manu Euchariíliam , fe-
rendo in procefsione , velab vno loco in alium. 
Nec videtur peccare mortaliter Sacerdos exiílens 
in mortali, confecransEuchariíliam contritus, eo 
precisé quia confecrat, vt ait Ledefma/"«^, dub,+, 
quia non tenetur confiteri ad prascisé coníecran-
dam Euchariíliam. 
I o Nora,miniílrum,quando peccat mortaliter 
indigne Sacramenta miniílrando 3 non commitere 
dúplex peccatum , alterum de nonconterendo, & 
alterum indigné miniílrandojfed tatíim vnum pec­
catum facrilegij: elfe peccatum facrilegij docet S. 
T h o m . z . p 9 . «r/. 5. eíTe veró vnum pecca­
tum, tenet Sotus^/7,1 y.qttift.i.art 1. Ñau. cap.tz, 
««w, í. Henriquez l íb, i .cap.i $ num, 3. quiapoeni-
tentia, feu contritio non obligar tune per fe , niíí 
ratione Sacramenti miniílrandi,ideo indigna mini-
ílratiofolíim eft íímplex facrilegium, 
II ; Sequitur vltimó, íidem non efle nece/Tariam 
ad validara, fed folüm ad licitara Sacramenti admi-
niftracionera. Conílac ex di¿lis:nam ad validam Sa­
cramenti adminiííracionemfolüm requiricur mate» 
riajíorma^Sc intctio¿ ad hocautem ne peccet pec-

cator4 



Í 6 Praxis refolut. Sacramcntorum» 
cator^ licite miniftretjrequiricur gratia/eucon-
tritio faltem exiltimjta , vt late /"^. ideo ad l i­
cité Sacramenta mmiílranda rcquintur íidcs , non 
vero ad validé. Ita citati , & cum rnultis Bonacina 

D u b . 4 . Vtru*nfn in i f i er teneatur f e m a r e 

r i tus eclef iaj lms i n Sacramenth a d m i » 

n i f irandis , 

z Notajritum jalium efíe fubftantialem3& cfien-
eialem , quiconfiftit in legitima applicatione mâ  
teriae 3 & forma? cuiufque Sacramenti , cum debi-1 
ta intentione > qui ritus abf .{Ue dubio fub peccato 
mortali 3 eft ab ómnibus obferuandus. Alius eít ac-
cidentalis , qui coníilUt in certis ceremonijs (quss 
dicunturfacramentalia)quibiis religiosc, deuoté, 
& órnate Sacramenta miniftrantur iuxta Eccleíiíe 
praeceptum.De quo Belarm./i^.z.^? Sacrara.cap.zá. 
Suarez ?. dijp. t y .fea. 1. & cum alijs Bonacina 
tom. t .dtjp r .qu&fl. 7. part.-vnic. Iníiitutus eft autem 
ritus accidentalis 3 feu ccremoniarum , primó ob 
decorem , & ornatum, vt conítat in veflibus facer-
dotalibus. Secundó} vt fídeles conueniant in mo­
do colendi Deura . Tertió , vt per ceremonias au-
geatur deuotio fideliugi. Vide Suarcz vbt fup. 
2. Dico igitur. Sacramenta valide adminiftraíi-
tiir/ed non licite fine rita accidentali..Prima pars 
probatur^uia accidentalia non funt de eflentia Sa­
cramenti. Secundó patet ex Ixiá.fejf, 7. Can.vLt.de 
Sacram. vbi impoíitum eíl prsceptum miniíiris de 
ritu femando ab Eccleíia iníi:ituto,& conílat exip-
fa confuetudine, & fenfu fidelium, & multis decre-

, tis • qnas fuis locis afferentur : ideo illum non fer-
uare ex contemptu 3 femper eít peccatum mortale, 
vt íí ncgligeret obferuantiam ceiemoniarum , pu-
tans, vel eífe rem fupe-fluam 3 vel impertinenteaij 
vei quid íímile . Abfque contemptu veró,eíí: mor­
tale pro grauitate materisejvnde excufat leuitas, vt 
íiquis baptizat lingua vulgari.Bonacin, fup.num.^,. 
qui ««w.j .̂ ;um Henriquez Ub, Í , cap.n nuw.^.Co' 
ninch vbi ft*p & Suarez Uco cit. dijp. 16, addit 3 & 
bené a ritus a Summo Pontífice praefcriptos non 
poífe mutari per Epifcopos > aut alios Prselatos in­
feriores Papâ nam inferior non poteft legemfnpe-
riorisabrogare.Poteft tamé Epifcopus infua D¡oe-
cefí mutare ritus, qui nonfuerint prsfcripti á Pó-
tifice i nam Epifcopus poteft ea faceré , qugead re-
ítam fu£E Eccleíia: gubernatiouera 3 modo non im-
pediatur á Summo Pontifice. 

C A P , I V . 
De eíFeCtu Sacramentorum; 

•* ^P^^ ê  effe(̂ us Sacramentorum-.alter prí-
marius ̂  alter veró fecundarius . Primarius 

cñ gratia 5 fecundarius veró , charaéler . Gratia eíi: 
donum, & qualitasfupernaturalis faciens nos Deo 
gratos, & Regni coeleftishasredes., ac diuinae natu-
rae confortes. Sen breuius : eft qualitasfuperüatLi-
ralis, qua homo formaliter iuftificatur. Chara¿tej 
Verg eft %niim3 feu poteftas qujedaro ípimualis in-

delebilis imprefía intelleftui medio Sacramentô  
De quibus íigiliatim 3 & primó de gratia. 

D u b » 1. A n Sacramenta nou<e legis confe-

r a n t g r a t i a m , 

t Nota cum communi Theologorum s gra-
tiam dupiiei modo obtineri poíle . Primó , ex 
opere operatoi fecundó, ex opere operantis. Tune 
confertur ex opere operantis , quando confercur 
folíim propter meritum j &: difpofitionem fufei-
pientis^vt quando peccator elicit aóturacontritio-
nis 3 feu dileótionis Dei fuper omnia. Tune veró 
dicitur gratia couferri ex opere operaco , quando 
confertur non piopter folam difpoíitionem fufei-
pientis , fed propter aliquid aliud externum infti-
tutum a Deo adeonferendum gratiam vltra meri­
tum, & difpoíitionem operantis: vnde idem eftjSa-
cramentum cóferre gratia ex opere operato, quod 
conferre gratiam ex vi ipíius aaionis facramenta-
lisj á Deoadhoc inítitut¿ej non ex mérito agentis, 
vel operantis. Vide Conínch 3 purt.qu&íi 6z.arfti* 
8CBonac'm> tom,(, difi.i qu&si.^.part.l. num.i, 
2. Dico primó. Omnia Sacramenta nouae legis 
conferút gratiam , feu gratia eft efícótus Sac ramen-
torú nonas legis. Eft de fide3& habetur exprefsc ia 
Iriá. fef , - ; Can 6.7.& s. Idem ftatutum eft in Có-
cilio Flotent. locofaepe citato5& alijsConcilijs^ 
vt Nicenoj Mileultano^Sí Arauficano , vt habetur 
capt̂ uod antem. cap filttis, cap. per aquam. cap. nua» 
qaam de c0nfecrat. difi.4. &fundatur infacraScrip-
tura. De Baptifmo , loan^j. Nifi qtiis renatus fue-* 
rit ex aqua, & Spirittt fanfto - & ad Ephefé J . Mun» 
danseavi. De Euchariftia 3loan, 6 . §}ut manducar, 
&c. De Confirmar. Adlor, 8. Per manuum itnpofi-
tione dabatur Spirh»s faafíus.De Ordine i.Thím.a.' 
Vt tefufeitesgratiam , quA eft in té , pér impoJitinnem% 
&c. De Poenitentia, íoan. 20. G^orum remiferüis, 
remittftntur «Í.De Extrema vn¿iione3 lac.;. Orath 

fidei faluabtí inftrmum,X}t Matrimo,n.Eph. j . Sacra," 
meatum hoc magnum eíi. &c. Ratio autem nullaalía 
cft^quára Chrifti volutas expreífa in Sciipturisal-
latis,cum cómuni confenfu, & traditione Patrumi 
quosrefert Suarez de Sacram. dtfi. f.fech, /» Hoc 
autem füit decens, ac congruum ad oftendendum 
virtutena, &effícacÍ3m meritorum Chrifti, Dei 
potentiam , eiuf̂ ue liberalitatem in homines , ir; 
commodum , & vtilitatem noftram : igitur 3cüm 
hoc fuerit pofsibile, & decens3cur negandum? Vi -
deS.Thom. 1 part. qu&fl. 6 2,art / , & / ¿ r Docto­
res. Errant igitur toto coelo hsretici, dum effica-
ciam gratis non tribuunt Sacramentísj fed fidei. Et 
ad illud, in quofundantur, Marci vJt. credidem 
r i t , & babttzazus fuerit, &c- & adRom. 1. Intfus 
exfide viftit. refpondetur, fidem non efle caufam 
gratis formahter, & proximé , vt funt Sacramen­
tan fed fundamental! ter. Sí remóte ¡.quatenus fides 
requiritur in fuf eptore Sacramentorum ; vnde di-
citurj iuftum ex fíde viuere, nonproxirr é jfed re-̂  
moté , quatenus fídes difponit ad iuftificatioJ3em>, 
& confequenter fides dicitur iuftifícare. Vide Bo« 
nacinam tom r» di$ 1. quA(i. 4 part 1, TIum 1, 
í Dico fecundó. Gratia iuflificans eíl effeóíus 
Sacramentorum. Patet, quia fie loquuntur Parreŝ  
& Coflciliaj dum dicuatjeaeífe C3i}ííi§sratia;:quod 

quides 

i 

http://Can.vLt.de


L i b . l l . Cap.lILDub.I* 
quidem de Baptirmo»& Poenitentia clarifsimura 
d i i quia non poífent remitcere onginale3vel mor-, 
tale peccacutn , niíiconferrent graciam iuíliücan-
teaii &fanancemanimam á peccaci morbo. Quód 
fí recipíeusSacramenta íit iam in gratia cótticucus3 
recipiet augmentum gratise > cum enim habeat gra-
tiam j Si noua gracia producatur , ncgari non po-
teft quin recipíac augmentum graciae. ita ex Trid. 
fejf, 7. Can. 7. Vide Bonac. vbifup, nttm. +. 
4 Dicótcrtio .SacramentanouíB legis confe-
runc gratiam ex opere operato. ItaTrident. (f¡¡\ ?• 
Cw.s & p.&probatur ex primaconcluíioneiCó-
cilia enim, & Patres dicunt Sacramenta eíle caufas 
gratis ex fe praecermeritum operantis: & prsterea 
infantibus/urdis, amentibus rite applicátur Sacra-
menta.qui camen nihil operantur, requiritur camé 
vt non ponatur obex , vcdicetur concluf.feq. Vi-
de F i l i u c i u m , l . t r A & . I. cap,6,qH&n. 3. Vbi 
dicit omnia hsec concurrereadiuílificationem , fi-
dem , poenitentia, & Sacramenta, fuoquxqué mo­
do s fides enim concurrit, vt eft fundamentum re-
Jiquarum vircutum, poenicentia autema& dileóüo, 
ve eíl difpofitio: denique Sacramenta, ve inftrumé-
ta gracia, quod optime declarauit Trid. />/ 7. va­
de inepte hsereticidixerunc, folam fidem iuftifica-
re, qaos pluribusrefellitBcllarmin. z. a cap, 
3.&Suarez difi. r.feSi, t. 
5 Dico quarto, Sacramenta ex fe j & ex parce 
fui femper conferunc grariam,modó obex non po­
natur á poenitence. Itadefinitum eíl á Trident./í/, 
7. Can. 7.ibi : Siqttisdixsrif non dari gratiam per 
huiufmodi Sacramenta , femper , é1 in ómnibus , ¿pe. 
anattnma ftt-& ita cenet communis Catholicorum. 
Ratio eíl, quia Sacramenta , fupppíita diuina inlli-
tntione^ operantur ad modum caufs naturalis,qu« 
femper , poíitisrequiíícis ad agendum ex parte fu-
hieóli , fuum operatur effedura. Dixi modo obex, 
& c . nam fi fufcipiens ponat obicem 5 feu impedi-
mentum, non recipit gratiam : obicem autem po-
nit, qui fufeipit Sacramenta fine debita difpoíício-
ne, auc cum peccato mortal!aótualiter tune com-
milfo , vt infraconítabic. 

Dico quintó s vnumquodque Sacramentum 
diílinftam caufat" graciam facramentalem ypropter 
quodinterfe diílinguntur, eo quód diuerfo modo 
eamcaufant. lea communis, & ratio eíl, nam vnú-
quodque Sacramentum inílitucum eílad finé pro-
prium ; ergo debec caufare gratiam fuo fini cor" 
jrefpondentem : fíe Bapifmus eaufat gratiam re-
generatiuamiCóíitmacio roboratiuami Euchariftía 
nucrimentalem : hxc autem diílinctio non eíl eífen-
tialis,ñoc eft,gratia facramentalis non diítinguitur 
cffentialiter a gratia gratum faciente , vt docec S. 

^Thom. 3. part, e}HA(i, 6z, art,z. Coninch ibi. Suar. 
difi^y- fett. ?.& communiter DD nam vna gracia 
pervuum Sacramentum acccpca , perfufeepcionem 
alterius augetur quod fieri non poífet,íi eífentiali-
ter difFerrét; calor enim nonpoteíl augeri, ni/í per 
calorem eiufdera fpecíei j ergo necgratia: differííc 
ergo foliim accidentaliter, quae difterencía in eo 
conííditj, quod gracia facramécalis addac gracia: gra 
tura facienti j & iuílificanti ex diuina inílitutione, 
fpeciale auxilium, ve obtincatur finis^ ad quem Sa­
cramentum eft ordinacum^.g. Bapcifmus dat fpe­
ciale auxilium ad fufeipienda alia Sacraméca digne 
ad fer«anda ChriíU g^ccpta^Chriftia^^ue viue»-
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dú:Confirmacio additauxilium roboraris ad Fidem 
proficendam: in Sacramenco Poenicentiaj tribuitur 
gratia cum fpeciali auxilio ad peccata deteílanda,8£ 
farisfaciendum pro deliólis patratis: in Sacramento 
Euchariftix datur gracia cü fpeciali auxilio ad pr§-
cauendas,& fuperandas cencaciones, Se ad crebros 
vircucuaíluseliciendos-.in Sacraméco Excrema? vn-
¿lionis j dacur gracia cú fpeciali auxilio adfacilius 
refiltendumccntacionibus in periculo morcis:in Sa 
cramenco Ordiniscófercur gracia, cum fpeciali au­
xilio adreóle obeúdafacriOrdinis muñera:inma-
trimonij Sacramento impenditur gratia,cri fpecia­
li auxilio ad fouendum mutuum amoré, & fidem 
inter ipfos feruandá.Elt igicur gratia facramentalis 
eadem cú gratia gratú faciente , cú excenfione ta-
men ad particularem effeótum Sacramenti , conno­
tando auxilium neceífarium ad illum confequendú 
vt docet S.lho.vbi fup. Quemadmodú enim Epifco 
patus nó eíl Sacramentú diílinctú a facerdotaliOr-
dine,fed idé charaóler facerdotalis, cumexteníione 
ad munera?£pifcopaliaiita íímiliter gratia gratum 
faciens non eíl eífentialicer dillin¿h á Sacramcnta-
l i , fed eadem cú extenfione ad fines Sacramentorú, 
VideHenriq.W. t .c . i z . Sugr.dijp.j ,fe&m ¿.conct, 
z. & cumalijsBonacin.«?a. i.dijp. 1. q. 4. p0 ; & 
Filiuc.rcW: 'i,tra£t. 1. c. 6<,/j, z. inde fit de lege or­
dinaria (fecus de potencia abfolutajgratiá Sacramé 
talemnó poffe haberiabfq; Sacramenco,quÍ3 eíl Sa-
cramenci efteclus, alicer fruílra eífent Sacramenta. 
7 Nota tríplice eífe gratiam quae confertur in 
Sacramentis.Prima dicitur iuílificans,& habitualis, 
fecunda, facramentalis de quibus hucufque didum 
eíl, tercia dicitur gratia virtucú, & donorum,vt Ff-
dei,Spei3Charicatis,Poenitentiíe,Iuílidae, Téperan 
tiaj&c.quse dicuntur infuf3e,quia infundütur , vel 
augentur firaul cum gratia.Patee exTrid.nam fef.6. 

7. dicit homines iuílificari per fufeeptioné gra-
tiaf,& donorú,quíe deinde vocat iuílitiam, & huiiís 
caufam inílrumentalé dicit eífe Sacramentú Baptif-
mi.é4 /̂ /".y-.definitaomnia Sacramenta cófene gra­
tiam vtiqj iullificantemi& confequenter, vircutes, 
& dona funt quafi proprietates gracia confequetes; 
etenim qui dat formara, quae eíl gracia , dac confe-
quécia ad illam.Filiuc,íow.i.ír»¿f.i.c.6.?, a.w.p^, 

V u b . 1. A n omnia Sacramenta conferant 

¿ e q u a h m g r a t i a m . 

1 Nota comparacionera ííeri pofle, vel incer 
Sacraméca diuerfafpecie,vt incer Bapcifmú,& poe-
ni£étiá,&c. vel inter diuerfa folo numero, vt incer 
dúo Baptifmata, duas poenitentias, &c. deinde fuf-
cípientes, vel habent xqualem difpoíitionem , vel 
insqualem. 
2 Wcoprimo, ídem SacramentújfeuSacramé-
1̂ eiufdé fpéciei caufant aequalem gratiam in fubie 

« o asque difpoííco.S.Thom.j./y, q. 69. artice.SÜZ~ 
rez dtjp. 7 . y , & cómunls Theologorum apud 
Henriq.//¿. J . e, r +. n.t .& Bonzc.tom» t'dijp. i ,? . 
4-'P» ?. ».1.Ratio eíl^quiavnumquodqj Sacramenti* 
nabec defínitú effe¿lú ex cerca lege 3 & difpofitionc 
diuina,vt dicit Trident. /i/7", r. Can. 7. ergo fí ex 
parce fufcijnentis lit aíqualicas*, etiam etfedlus eric 
afqualisj: hinc fit»in pueris Baptifmum aEqualenj 
gratiam caufarei nam ídem cftrpecieSacramentumi 
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^ Dicofecundó , facramentaeiufdetn fpeciei» 
feu ideraSacramcntumeiufdemiaaonis in fubie-
¿to melius difpoíico conftrt maiorcm graciam. 
Probatur ex Tridenc./f/. o, Can, 7. vbi dicic, nos 
iuítificari, iuílitiain ia nobis recipientes^nuíquif-
queíecundumfuam menfuram , quam Spincusfan-
tus parcicur íingulis , prouc vulc j & íecuudú pro-
priam vniufcuiufque dirpofitionem j & coopera-
tionem. Id enim pertinet ad fuauem Dei prouidé-
tiam , & iuftifsimam difíribucionem j cum quia fíe 
homines excitantur ad recipienda Sacramenta, cu.-n 
maiori djípoíitione i tum quia caufaí naturales in 
fubieólo melius difpofito , melius operantur j de« 
cuitergo j caufas,gratuitas eandem proportioné 
feruare.ltaDD. c i ta t i ,S¿Fi l iuc .^w. x. ír«¿?. 1. 
Cap, 6» qu&ñ. 4.» 
4 Notaj magisdirpo/icum recipere maioretn 
gratiam , non folum ex opere operatOj& ex vi Sa-
cramenti i fed etiam ex vi precise ipííus difpolí. 
tionis', íi alias extra Sacramentura fufficiunt ad 
conferendam gratiam , vt funt contritio , & dile-
ólio Deifuper omuiai namha: nondebent eíTede-
teriorisconditionis j eo quód cum Sacramenro 
coniungancur.Secusdicendum íí illa difpofitio nó 
di íafíiciensad obtinendam graciam excraSacramc-
tiim, vteílactritio , quia vt docet Suarez 7.fe-
¿iio. s cond. Í . idem aólusnon potelt í i iraui3&in 
eodeminftantiefledirpoíitioad gratiam 3 &mcri' 
tum ad nouam gratiam. Hinc fequitur, contritum 
aecedentem ad poenitentiam recipere maioré gra­
tiam, nonfolum ex vi Sacramentij fedex vi diípo-
lítionis3quám recipiac actritus tantum.Vide Bona-
cin. tom. 1. di¡p. r. qusiíi. 4 . Mrí. 3, num. 
$ Dicotert ió , íícomparentur Sacramenta í n ­
ter fe, quatenus vnum ab alio fpecie differt , non 
conferunt exíe ccqualem gratiam, fed ficucSacramé 
ta fpecie,& perfeC'tione difterunt,ita fimiliter gva-
tia i inde Sacramentum perfcdlius perfeóiiorem 
caufatgratiami ideó Euchariíiia perfeéíiorem cau-
fat gratiam i quia omnium Sacramentorú ell peife-? 
¿lior.Sotusí» 4. dift.6. qu&ñ, 1. anic* 6, ex fanét. 
Thora, \* part. quift, 6 s, artic. • 
<s Dico quartó, fufcipiensSacramentum á me-
l ior i minittro non recipit maiorem gratiam Sacra-
mentakm^quam fitfurcipereab improbo.Ratioeít, 
quia gratia non confertur ob meritum miniítrij fed 
ob merita Chrifti:etenim vt aitNazinz. otat. +. in 
f»n&. B^f/Y»jJbonus,& roalus miniíter, íícut íigiU 
lumferreum , & aureum, & ficut fígillum ytrum-
que eádem figuram imprimir, ita bonus, & impro-
bus miniíler eandem gratiam conferunt. Poteñ ta-
men bonus miniíler impetrare aliquod auxiliura, 
feu motum , quo recipiens Sacramentum fe prsepa-
ret , & difponat ad gratiam. S. Thom, 3 • part. qm 
6+. artic. i .ad i.Coninch ibi ,& cum alijsBonac, 
*om. ti dijp. 1. 3. part, 

D u b . 3. V t r u m Sacramentaproducant p r í ~ 

m a m g r a t i a m . 

* Nofa,üIam dici primam gratiam, quaí nullam 
aliam fupponit in fubieólo, autiJIa quae poft pec-
catum mortalerecipirur per Sacramentum.Secunda 
Vero diciturilla3qU2e aliam fupponit in fubieólo. 
> Dico primó > dúo Sacramenta primo 3 & pê  

Praxis refolut.Sacratrentorum 
fe3& ex fuá inftitutione conferunt primam, &/une 
Baptifmus,& poenitentiai namBaptifmuseft inlíi-
tutus ad delendum peccatum origínale, & poeni-
tcntia ad dclendú peccatú mortale commifíum poft 
Bapcifmum, fed peccatum originale, & aftuale 
mortale non tollitur nifi per primam gratiam, 
cum nulla aliafupponatur in fubieólo j ergo ex 
fe conferunt primam gratiam : ideo ha?c dúo Sa­
cramenta vocantur a Theologis Sacramenta mor* 
tuorum, quiafupponunt hominem mortuum per 
peccatum . Dixi e x ¡ e t ex primarta inñitutio-
ne i nam per accidens , & ex fecundaría ¡nflítu-
tione hxc Sacramenta conferunt fecundam gra­
tiam, feu augmentum gratis, vt contingir,quan-
do adukus contritus baptizatur , aut habens folüm 
peccata venialia accedic ad poenitentiam ; nam 
tune hasc duoSaciamenta augent gratiam quam iam 
inueniútinrecipiente ItaBonacina tom, i.dtjp. lm 
qH&ñ. 3, part, 2. num,-}. de quo Suarez HJp, 7, 

& dijp, Ó Í , / Í ¿ ? . 1, de Henriquez x. cap. 1 iu 
nam. i . 
3 Dico fecundo , relíqua quinqué Sacramen­
ta ex fuá primaria ínítitutione per fe dant fecun­
dam gratiam , feu augmentumgratia?, ita cítati. 
Ideó vocantur hxc Sacramenta víuorum, quia fup^ 
ponunthominem viuere per gratiam, ob ídque 
£ccleíia non folet hasc Sacramenta pradbere ijs, 
quos credit eñe in peccato morcaJi, fed ijs quos 
creditelfe in gratia j ideoqueille qui ea recipit, 
feiéseífe in peccato mortali , Commutít pecca­
tum mortale facrilegij. Dixi ex fe, & per fe j nam 
ex fecundaria quadam inftitutione hasc Sacramen-
ta quinqué , aliquando conferre poflunt primam 
gratiam, íicuti Sacramenta mortuorum íceundam; 
inde íi quis cxiíiensinpeccato mortali , bona fide 
recipiat Sacramentum Eucharillia?, Extrema: vn-
é l ionis , &c. cum attridtione3 recípiet primam 
gratiam ; nam vt fxpe di¿him cíí. Ex Trídent. fejfm 
7,Can. 7.Sacramentainfallibílirerconferunt gra« 
tiam non ponentibus obicem, fed attrítus non po-
nit obicem , imó conatur obicem , ííue peccatum 
expeliere i crgo omnia Sacramenta conferre pof-
func prímana«gratiam. Deindc omnia Sacramenta 
de attritofaciunt contritum i fed hoc nihil aliud 
eft, quam Sacramentum fimuí cum attrítíone con­
ferre gratiam i ergo. Quam fententiam ; vt magís 
piam , magifquc oftendentem liberalitatcm Dei, 
& miferieordiam , &fecumafferentcm confeien-
tia? paccm , & tranquillitatem ampleóhmtur ( §£ 
mérito )DD. citatí, Vide Suarez dijp. 7. fea, 
Coninch. 3.part. qHAfl.63. artic% j . dftb, i , Qc Bo« 
nac.íow. i . dijp, itpart» z, 

D u b . 4 , Q u p tempore Sacramenta conferant 
g r a t i a m , 

1 Dico prímó.Sacramema nunquam conferunt 
gratiam ex opere operato, antequam íint,vthabec 
communisDD ex Suarez dijp. 8. ftft. 1. tum quia 
quod non cí!,operari nó poteft,tñ quia non eíl pro 
mifsio cffeftus Sacraméti^ifí rcali furaptionc. Pa-
tet de Baptifmo.loan.y .Ni/* quis renatns,&c,fk de 
Euchariílía loan. 6 ,N i / i quis msnducanirit, &c- tl'i 
quiacharaéler ¡n Baptifmo non confertur,nífí rca-

liter 
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íiter fufcipicnti j ergo nec gratia^uíB non conferí 
tur fine charaótere.Nec oblhc} quod Baptilmus in 
voto fuceptusdeleat origínale peccatum, & infun-
dac gracianijidem de poeuitentia ia voco: nam grâ  
tiajqua» cune recipitur^nó eft efeCtus ex opere ope 
rato illorumSacramentorumífed concririonis , & 
difpoíitionis ipfius operantis3quem eft'eótum habet 
contritio in ordinead aliquod Sacramécam exdi-
¿tis^quod in votOjfeu defiderio includic. Vndeetíi 
cíFeólus, qui cum voto Sacramenti fufeipitur , í'.t 
eiufdem rationis, cum illo qui ex Sacramentojn re 
fufeipitur^non tamen eft idé.Sicut dicimus} efteCtú 
ignis fíeri interdum áSole, vel lamine > fine igne, 
non quia cune etiam fíat ab igne, íed quia elt ei uf-
dem rationis cum eoj qui fit ab igne. 
z Dico feeundókSacramenta conferunt fuá gra 
tiam in eo temporê quo aótu fufeipiuntur, li no fií 
obex , hoc eft in eo inllanci intrinleco cerminance 
fuccefsionem motus, ra quo verura eft dicere , i:im 
eíl copleta, &perfe£la fignificatio Sacramenti.Sua 
rez tom. ¡.in y ^ i dijp. s.fe&.z Henriq»/^. i .c.\9. 
n. i . & cum alijsBonac.row. i.dt¡p,.\.q..4.p.-i>'i i . 
Ratio eft, quia tune Sacraméta caufare debent gra--
tiam,quando funt in eíle completo, Teu quando ha-
bent perfeftam lignificationem tam res,quá verba: 
fed materia,& forma habet complé tame perfe¿tá 
lignificationem inillo inftanti intriníeco termina-
te fuccefsionem motus> ergo in illo inftanti caufa-
bunt gratiam.Vnde Baptifmus tune caufat gratiáin 
i.nílantijin quo eft completa fignificatio Sacramétii 
fiue materia praecedat formájfiue fubfequacur,mo-
dó rnoraliter coniungancur, vt didium eft c. z.dttb» 
x.n. ^.idé dic deali)Sj& de Euchaviftia quoad cófe 

crationemjná de eius fumptione dicetui- fuo loco. 
I Hincfequitur3nonrecipereBaptifmura., auc 
Poenitentiam illum,qiii moritur in eo inftanti 3 in 
quo perfic¡turBaptifmus3aut; finitur abfoluciojquia 
in illo inftanti adhuc fignificatio non eft completa 
& perfe¿t:a;& quando eft peifedUjiam nó eft homo 
feu fubieftum Sacramenti. Itacitaci contra Sotum 
• » 4 . disi. 9. q.z. artie.j.ad fin. quodetfi n6 fit im-
probabilejprobabilioi: tamen eft noñra fententia. 

D u b , f , A n Sacramenta conferat) f e u p r o d u * 

c a n t g r a t i a m rnoraliter, an ^hyjich 

1 . Nota caufam phyfícam eífe illara 3qu« me­
diante aliqua adtione , reali videlicet influxu, 
cffeótutn immediate attingit , quomodo ignis 
media calefadtione producir alium ignem. Cali­
fa moralis dicitur illa , quae fe i l icét , non rea-
Ji influxu afFe&um attingit:, fed morali modojqua-
eenus mouct id , á quo etteótus re ipfa producitur* 
Seu caufa moralis eft illa , cuius intuitu caufa phy-
iica operaeur ,& ett'eftum producir: fie qui pras-
cibus , confilio, aut imperio alicui fuadet homici-
dium,dicitiir caufa moralis homicidíj fequuti i fie 
ctiam qui meretur fuisoperibus gratiam , vel glo-

j:iamsdic¡tur caufa moralis gratiae vel glorise: item 
preces dicuntur caufa moralis remifsionis debitî  
quando debitum reniittitur a. creditore ; & cfiy-
rographum dicitur caufa moralis folutioniséDein, 
de ficut caufae phyfic^ aliae funt principales 3 & 
alise inftrumentales, ita & morales. 
z Dico primó. Sacramenta funt caufa moralis 

inftrumentalis gratia»: quia illa eft caufa moraliŝ  
inltrumentalis, cuius intuitu caufa phyfica aliqir.d 
producir i fed Deus incuitu Sacramencorum repre-
fentanciura merita Chriíliiproducit gratiam ; cvvO 
Sacramenta funt caula moralis giaci¿c . Ita C o -
nipeh. i% pan. qutff . 61. artte. 1, & alij apud Bo-
nacinam , quod adeo verüm exiltimant i vt re-
putent Sacramenta 3 folum elle caulas morales gra-
tise j non vero phyficas j quod probabilius exifti-
mat Filiuc. tom. i , traft, i , capk 6. ««w. Nihi-
lominus tamen. 
5 Dico fecundó. Probábilius videcur i Sacra­
menta non folum eífe caufas morales inftrumenta-* 
tales gratiae 3 quam immediate producunt , fed 
etiam phyficas, & reales, ica vt phyfice 3 & rea-
litertanquam inftruraentai diuina virtute eleuata 
ipfius gratia» produítionem immediate attinganc 
Ita B,elarmin. l¿é>, 2* de Sacrament. cap. t 6, nurn. jf{ 
Suarez dijp. p. feft* z. Henriquez lib. 1. cap. I Í , 

-f. & cum alijsBonacin* ÍCW. i . d t f i . i . qun^ 
^'. part. 6. nmn 5. quod colligit Hcariquez ex plu-
ribus Scripturse locis, qualis eft ille, mft quis fina-
tftsfutrit ex pquít, ¿re Et conliimatur, tum quia nó 
implicar, Satramentis tribuere talem efhcaciá:cum 
non implicet 3 Deum vti creatura ad aliquidfuper-
natiuale y & ad faciendum id j quod ipfa creatura 
viribus naturas faceré non poteft, vt pacet in Chri-
íti humanitate , quaefuit inftrumentum phyficum, 
efficiendi gratiam , & miracula : & in intel-
leólu , & volúntate , quae licet fint potentiae na­
turales, eleuantur adeliciendos aftus fupernatura-
les : & in igne inferni , 6¿ purgatorij ,qui cú cor»-
poralis fit, eleuatur ad torquendas animas fpiritua-
Jes. Tum quia id redundar in maiorem Chrifti glo> 
riam , & honorem Sacramencorum , curergo de 
faóto non eft cribuendum ipIî Etenim maiorem vir-
ttitem , & efficaciam tribuere debemus Sacramen-
tis, quam fimpiieialio fignoj& chyrographo, cum 
Sacramentum non folíim fit fignum remuneratiuú, 
6 reprefentatiuum , fed ctiam infallibiliter effe-
¿tiuum ; ergo phylicé inftrumentaliter artingunc 
produótionem gratiae per potendam obedientia-
lem^qua á Üeo eleuantur.Eft auté potentiaobedié-
tialisquacdara apcitudo in creatura, per quam Do-
minus vti poteíl ea adfaciendum quidquid nó im-
plicat contraditlionem i vnde non eíl qüiddiftin-
¿xum ab ipfa creatura,fed eíle eandem creaturá,no.ii 
abfoluté furaptá, fed prout eft fubieíta Deo, vt in-
feruiat i l l i , ad faciendum quidquid , non implicat 
contradiÓtionem.Vidc Suar. vbi ftipra 3 & Bonaci* 
nam loco cíe. 
4: ' Quaeres, vtrüm gratia¿ quae producitur per 
Sacramenta, dicatur educi de potentia animse , an 
vero creari. Nota cum Philofophis illud dici crea-
ri guodex nihilo fit, quod feilicet in eñe ¡ t e i e i 
ri á nullo dependet tanquam á caufa materiali: ííc-
que anima rationalis dicitur creari. Illud veró di­
citur educi, quod in eííe , & fieri depender ab alió 
tanquam á caufa materiali.Refpondeo , igitur grar 
tiam non creari, fed educi de potentia anima;, qmk 
in eífe , & fieri dependet ab anima tanquam a cau­
fa materiali , cum acddens non pofier eífe realíter 
fine fubie¿to , ;& anima? fubieíium fit graria. Ira 
Henriquez lib. r. eap. 1 7. ««>». j . ex S. Thom. 
zj.deverttiite ^ ñrf'fclf, Vide Bonacin.tom, í.diffi* 
x. <¡tí»,ft* 4,part, 6. nam. e. 



20 Praxis rerolüt, Sacramentorutn 
? An &jqiiomodo Sacramenta vetcris legís có-
ferrent graciam.i videBeiarrainW^ totiiit/, i+ Sua-
rez /o»?. 3.2» i,part. díjp, 10. fefí* r * FilillC-, j , 
tmcí , T. c^. 6,nf*T». 10 p.& ciim alijs Bonacin.f o?». 
J , dijp. i.qHtft.^part* i»num. 6. qui cum S.Thom. 
l.part, ÍJ. 6i . artlc. 6, concludutic vecera Sacra-
menta ex opere operato, &proprit; non confene 
gratiam, fed tantum conferebant ex opere operan-
tisj videlicec racione fídei in Chrjño, & dileótio-
n i s ^ contricionis, quaecum ipíís coniungeban-
tur tanquam cauíis > fine quibus non. lea enim defi-
nicum a Florentino in decreto vnionis, vbi habe? 
tnr 3 noftia Sacramenta multum diferre á Sacramé-
tis veteris legis j quód noílra continent gratiaiDj 
eamque conferunt digne fufcipientibu.ñSacraméca 
veroantiqus legis non conferebant graciamjfed eá 
couferédam per ChriíU Pafsionem prafigurabanc. 
Idem definitum eft.a Trid. fejf.7* C m . z . & á . & -7. 

D u b . j . D e c h a r a C t e r é fecundo é J f e B u Sa* 

mmtorum* 

1 Quseres primo , an aliqua Sacramenta confe-
rant charaóterem.RefpondeOjtria Sacramenta nou$ 
legis,videlicet,Baprifmum,Confirmationé, & O r -
dinem imprimcreCharaóterem3eíl de Fidê ex Trid* 
fejf.-j.Cun 9 8c exVlortnt.m decreto Eugea^dc ica. 
fentit Mater Eccleíiaj vt bene Svm.dijp. 11 .fecí. 1. 
ColÜgitur ex t. Co>-.i. vbidiciturjX-wx/i noŝ /cf, ftg* 
»««/>sideíl vnxit nos per gratiam^ & fignauit nos 
cheraCtereivtexplicant Patres & DD. & Ephef. 
vbi habetur,*» qm fignatt efiis. id di charaCiere. De 
quibus Suar,vbi fup.&Filiuc.íow.!. traa.i f.7.^,3. 
? M • 11 per charaóierem Baptifmi Chriíúa^ 
tiusa non Chriíliano diíHnguitur;per characieiem 
Confirmationis Chriíti railes forcis abinfirmofe-
paratur5?¿ per characterem Ordinisj perfecTíns á nó 
períeóto/cu Ordinatusalaico feeernitur.Alia au-
tem quatuorSacramenta charaóierem nó imprimútj 
vt habet coramunis Theologomm ex Suar. -vbi fup, 
& colligitur ex Trid. vbt fap. dum enirn de tribus 
affírmat,ie alijs tacité negati nec vllafufficiéti ra-
tione probari poteíl,alia quacuor imprimere cha-
raderé.Hinc colligunt DD.tria Sacraméta3quae itn 
primunt charaíterem iterarinon poffe , bene vero 
alia;Sacrameutaautem vetens legis nullum impri-
mebant charadterem, vt probant OD. citaci. 
z Quaeres fecundó^quid fií charaóter. Nota cha 
ra&erem eíle vocem GríEcam,& fignificare fol-mam 
íiguram3aut fignum3quo restali íígno muñirá dif; 
cernitur ab alijs, íicut ouis ferro candenti fignata 
diílinguitur a non fignatis; vnde veteres PatresjSí 
Scholaftici^accipiunt pro fígno, aut fígnaculoifeil 
nota diítindionis^ 
? Dico igitur- Charaóler eñ qualitasípíritua-* 
Jisrealicer ab anima diílinda, eique diuinitus infu** 
fâ qua homo reddiiur aptus ad Sacramenta fitfcipié 
da3vel aclminiliráda,& ad alia diuini cultus opera* 
ItaVal. tom i . dijp. j . q . 4. p . l .Sü^ .d íJp , l l . f eé í . t é 
& communiter DD. exS. Thom. 5. p. cj. ¿ ¡ . a r t . u 
Dicitur primó.^^^Vfíí Jpiritualis. Qtiia in hoc có 
uenit genericé cum alijs qualitatibus fupernatu-
ralibus , /¡ue reducatur ad qualitatem,qugE dicitúr 
potentia. Vt vult S.Thom. vbi fup,quia per chara-
Cterem reddicur homo aptus ad operádum, fíue re: 

ducaturad habitumj& difpoíltionem ¡. vtexiftima^ 
Süav.fut . fea. i , queraíequicur FiUuCirow.i. traéí. i é 
c. 7. n. 11 .̂. exiítimat enimSuar. & alij /chafa¿ttí4 
efíe habitura,vel difpolicionem quandam , difficile 
mobilenijConuenientem ipíianimacj ipfamque per-
íicientera line ordine vilo ad operationes, íicut 
pulchritiido^ 5¿: fanitas eít bona corporis dilppíi-
lio j verior tamen videtur opinio S» Thom. quia 
charaCter datur ad recipiendum& operandum* 
4 Dicitur fecundó j anims. diuimtus infufa i ad 
fígnificandum fubiectum charaiteris^quod eíl anima 
rationalis:ideoTridentinumj& Florentinú aflerúc 
charaólerem iraprimi in anima, difficultant tangen 
DD.an immeid>até in anima imprimatur, an vero iu 
ipfius potentijr.Sotus m ^ . ¿ n í . ó . ^ . j.exifíimat ira­
primi 111 voluntate.S^homiit.^. q.bi.art.^ad 
cumeo Valencia^ &alij afieruntj imprimí in ¡ntel-
leítu. huarez vexó tBm,3.''.iJp.\ L.fect. 4* Goninch, 
& alij exiítimant impfimi immediaté in anima,ve-
rior tamé videtur opinio. D*Thoitiam cücharafler 
íit fundamentura operationunijponi deber inpoté-
tia > in qua eít fundamentura totiüs adiheij fpiri^ 
tualis j quod eíl fides 3 ac íides eltin intelleituj er-
go & charaCter. 
f Dicitur ttrÚójGlua homoredaitur aptus ad $4 
cramenta recipienda}wt oíiédatur munilS,& fínischa-
l:a¿teris,nam charaíter baptifraalis diíponit bapifiü 
zatum ad recipienda alia sacraraentaj ideo dicitur 
Bapcifmusianua i-acramcncorum-.chaiaiter Confisr-
mationisdilponit ad eliciendosaótusíidei38¿: adre 
liqua Sacramenta fufpiciéda i chara¿ter vero Ordi» 
nisdiíponic ad exercenda muñera, & opera cuiuf-
que ordii ispropria.S. iho.-f «r .̂ 6 ex h/s cha 
radier baptifmalis dicitur potétia pafsiuaj quia da? 
tur ad reclpiendum-.alij vero potentia aótiua , quid 
prsecipuédantur ad operandumi 
6 Notajcharaóíerem nó ieperiri inAngelis3ec-
íí iliius fine capacesjquia non recipiunt Satraméta* 
Nec in Chrilio Dominojqüia non recepit Sacramé 
ta á íe iníiitutajeXceptaEuchariítia-.deinde quia cha 
íaóter eft íignú ouium3ferftorumj& railitunij Chri-
ílus auté eft paftorj Dux} 8¿ Dominus-.inde rationtí 
fuae diuinitatis excelíentioíi quodara modo eft de-
íignatusin Ducéj8¿ rrincipem.FiliuCí/ow, 1,. i t a d é 
l é c. 7 i»» 116«& BOnaCiíow. 1. dtjj}. j.q, s. p. » ,n, 
4.Fuitauté irt B.Virgine^ Apoüolks in illa qui* 
dem5 quia fufeepit Baptifmüraj & Confirmationé: 
in his autem.quia prater illos dúos charadteres ha-
buerunt etiam illum ordinis^vt dicetur eüm dé Ox-
dine. Filiuc.v^'/«?. 
7 Nota. Etíí charaóier Baptifmi,Cófirmationis 
& Ordinis difierác inter fe fpeciejficut ipfa Sacra-
menta^Sí quia ad diuetfos finesordinantur, habere 
tamen ínter fe quandá connexionenunam charadter 
Confirmationisj&Ordinis neceíTarióíupponit cha 
raókré Baptifmijideo fí Confirmatio^vel Ordo có -
feratur non bapcizatOjinualide confertur, a mstg&t 
de Presbítero non bapttzato» CharaCter vero ordinis 
non habet neceiíaríara connexioné cum chara¿tere 
Confirmationisiideo fi conferatur non cófirmato^ 
tenetiimó recipiens Ordinesabfque Cófirmatione, 
non peccat morcalitersvt exiíiimat Henriq. Ub. 1 ¿ . 
(r.14. dequofuoloco.Charaéteresautem ordinum 
nó habenc neceflariá conexioné inter fe jideó ordi-
natio per faltü tenet,& fufficit, vt ordines prseter* 
«xiírosfuXcipiat.Vide Bonac.ííw, / , ^ , ! ^ . s'p- 1* 

8 Nota 
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S Nota etiám , characlerem haberé quinqué 
praecipuas propnetates , quas recenfet Hiliuc. tom* 
t ¿ tr»&(iti i.cap» 7, quifi. s. Primó j quod confc-
ctet aniiiiam Deo jVeluti templum quoddam : vndc 
íícut in templo d^mones ;ab ea arcentur , faciliüs 
exauditur oratio, excitatur deuotio, fit immunis 
á vi d^monis, niG adíit peculiarisdifpenfatio. Se­
cundó 3 quod per illum traníit homo in ius Dei, i ¿ 
Corinc.6. Non efiu veftri, &ct Terció j pereumaf-
iimilamur Chrifto j eiufque membris,& diñingui¿ 
mar ab alijs. Quartó , per illura difponimur ad 
alia Sacramenta , vel recipienda , vel miniítranda. 
Quintó y quod íic íignum indelebile 3 quia ínon ha-
bfcccontrarium , &eíl in fubie¿lo incorruptibilii 
nempe anima, quia eft quaedam animae confecra-
tío qux durat xcerno tempore,fimiliter j & chara-
étér, qui nec amittitur per peccatum , aut per de-
gradatíonem 3 vel mortem , ve patee ex TridenN 
fe[f. j - Cm. 9. & Florentin. tnjiruñto, Ármeno* 
rum , & docet Sanft. Thom, ¿u&fi. 6 v. ame. 'u & 
communis cum eotex quo fit > vt Sacramentum Bap-
tiími jConfirmationis } & Ordinis , non fint ice-
rabilia j eo quod iraprimant charaóterem., qui fem-
per permanetiSequitur etiam mortuum antea bap-
tizatum j velconfirmatum ^ veiordinatumi fidini^ 
na potencia refurgat j non elle icerum baptizan-
dum, confirmandum , vel ordinandum 3quia prior 
cñaraólerfemper durat. Anima aucem SacerdociSj 
ecíi habeac charactercm , non poteíl confecrare , 
quia non eft viator » nec vitales voces efíormarc 
potelí i matrimoniumveró morce diffoluitur j fe-
cundum D.. Paul Román. 7. Si dormierity &c. ideo 
non tenetur mulier iterum rediré ad virum miracu-
Jofe fufeitatum. Vide Henriquez U¿>. t, cap. 13 ,8c 
ÍJonacin. tom. t . dijp. r . q . s . pmft, j i 

C A P . § 

De fufcipiente Sacramenta; 
D u b . Ti Q u i m m / í t c a p a x fufe ip iendi <5 -̂

cramenta* 

COmmunis , & certa fententía eft ^ folos ho-
mines in hae vita morcali degentes efle capa­
ces Sacramentorum. Racio ell 3 quia vt do-

cetSan¿l.Thom. f ^ 0 . «'•/'¿f. i . é r 
*rtic. ?. cum quo reliqui fentiunt j Sacramenta 
inrtitutafunc adfalutem hominis, & inremedium 
peccati, ideoque eíTe figna fenííbilia j ergo folus 
homo eft ÍLibieítum capax Sacramentorum3 quam-
díu degit in hac vita 3in qua eget remedio contra 
peccatum.Inde. 
2. CollÍG;icur primó, Angelos non eíTe capa­
ces Sacramenti : nam Angelí , quifunt fpiritualesj 
non recipiunt gratiá per fignafenfibilia. Tumquia 
Angejomm malorum peccatum eft irreparabile,nec 
liabentliberurharbitnum flexibile.Sanóí:. Thom^ }:* 
pan. q w ñ . 6 Í . dicuntur autem Angeli Pfalm. 77* 
m&ndHtare pa'tem , id eft Ghriftum , fpiritualiter, 
to quod vniuntur táquam capiti in propria fpecie3 
eoque in xterna beaticudme f íHUiiíur, Vi,cte *• 

j Secundó. Eeati non func capaces Sacrainétó-
hmijíícut diótumeftde Argelis,tiim etiam quia nó 
poílunccrefcere in gratiaj cum tamen Sacramenra¿ 
vel conferant giatiam3vel eam augeaut.Non tamen 
implicatjquin Oeus pofsit diípenlai:e3vc beatus re-
cipiat Sacramentâ  non enim hoc 'implicat. Bonac; 
tom.i.difp.i ,q. ó.p. 1.«. Beata auré Virgo fuic ca-
paxSacramenti, quia erat vjatrix , & poterat in 
gr,atiacrefcere. Filiuc. r í ^ . i . tra 'f . i .c y z8. 
4 Tertió. Animal in ationale nó ell capax Sa-
cramenti: quodfi mus,vel brutum comedac Eucha-
rifttam non recipit eam rpiritualiter , & Sacramen-
talitei-jfed tantum materialitei}&dato quod mus 
fie comedat Bi)chariftiam5non íhtim corpus Ghri-
fti definic ibi eííe , fed in illius líomachum traijeî  
tur Chnftusjqui non horruit Virginiisvterumj nee 
ad inferosdefeendere 3 manetque ibi ChriíUisfub 
fpeciebusjdonec corrLimpantur3abfqi fus dignka-
tisdirpendio,& diminutione3ita vt contrarium af-
fererefit error damnatusin Dire¿tTnqcftCc, s.part, 
q. lo.jvide S. Thom. 1. p. so. art. \ . ad Cü'mé 
eft hxc doítrina3& Henviq. í/¿. J . C . Z I . 
5 Sed diibicabisj an omneshoraines fint capa­
ces Sacramentorú. Refpódeo negatiuejVt de fingu-
lis Jaciüs conílabit j nam aliqui funt incapaces ma* 
trimonij proptei* impotentiam pferpecuam, aut 'dê  
feílumvfus rationis. Alijfunc incapaces ordinis, 
Vt foemina. Ali] funt incapaces Extremas vn¿tio-
nrs, yt puer qui non peruenic ad víum rationisi 
Henriquez füp. numer. 2. & \\ Bonacina tom, 1, 
dijp. r. ^«AÍ?. 6. part. 1, num. Í .& alijs.Amcns ve­
tó a natiuitate poteftrecipere Baptifmum ficucin-
fans : íí veró amenshabeat lucida interualla '¡ dum 
illa habet , capax eft ad orania Sacramenta: imó 
amenscircavnam materiam 3 & non circa aiiam 
capax eft omnium Sacraraentorum , nifi circa Sa-
cramencutíi 3 quod Vulc fufeipere amens fit; Vi-
de Sánchez de macrimon. lib 1. dijjm-tctt. s. num, 
1 ?. vbi afsignac quafdam regulas 3 ad dígnofeen-

dum bunc vfum racionis circa alias|materias3 pueri 
autem func capaces omnium Sacramentorum pra:-
ter Poenitentiam , Extremam vnéiionem } & Ma-
ti'imonium* 

D u h . z . Q m d r e q m r a t u r infufcimiente S a . 
cramentum. 

i Dubium hoc duplicém habet fenfum . Prl-
mus, quid requiratur in fufeeptore, vtvalidum fit, 
Secundus3 quid ad hoc j Vt fit frudluofum 3 & gra-
tiam conferat 3 eamque fufeipiens recipiat. 
z Quantum ad priraum 3 dico primóoln adul­
éis ¿ vt validum fitSacramentiim , requirittir inten-
tio illudfufcipiendi jVt docetSan¿t.Thom. x^ar, 
g*Afl. 6 8,artic. 7. & communis cura eo, quiaaíhis 
fufeipiendi Sacramentum eft liber , & humanus, 
6 ex alio capite , quiñón intendit, & non con-
fentit j cenfetur contradicere i hxc autem inten-
tio fufficit 3 quód fie virtualis , vt de conferen-
te Sacramentum diximus j ,̂ duíít. 2. num.v* 
imó aliquando fufficit habitualis3vt fi quisaliquan-
do petierit ,'v.g.Baptifmum vel aliquod Sacramé-
tum faltem ímpíicité, & non conftac reuocsífe vo-
luntatem, vt fuis íocis dice,mus,&: docet Conincb. 
quííi. t+.artic, 8, dHb. s. ntt. io7.8c cum alijs B e 
Sacia* W r' ̂ i t ú q. ¿. p. w**' intentio autem 
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neutralis non fufficit 3 íicquefufcipiens eñ facüle-
gus. Ita Henriquez//¿ i.cap. ¿ z . n u m . i ¿¿ com-
municcr Thet)logi y apudSuar. difi. i (e$-f i c ó -
tra Caiecan. j./>jrí ^"^- 6tf '«'•"^ 7 Nec fufücic 
voluntas mere ínterpretatiua, ad validé ll fcipien-
dum Sacramentum 3 quia non ell humana 3 & libe­
ra 5 vtide íiquis fponte credens , fe inebiietate bap-
tizandum , & ordinandunijíponte fe in ebiiaretjin-
ualidefufciperet Sacran-icntum. Item nec fufíicic 
veilefufcipere Sacramentum íubcondidone de fu­
turo j íícut dittum e í l , uub. z. cit. & ». s de con-
ferente fub hac conditione , de quibus vide Co. 
ninch. dift. dub, ¿ . 
3 Dixi Mn adultis f nam in pueris nulla requi-
ritur intentio j vt valida fit íufeeptio Sacramentj, 
Guiusfunt capaces iüx taá i t ta hoc c»p. dub. i .&di-
cendafuislocis.Idem dic de adulto perpetuó amc-
te, in ijs enim fatis eít ea, quam minifter haber no­
mine ChriíU 5 & Eccleíise. Sanci. Thom. j . pfirr-
*>8, artic. i o. &communiscumeo. 
4 Dico fecundó. In adukis prseter didtam in-
tentionero , nulla alia requiritur diípoíitiOj vt Sa­
cramentum teneat (excepta poenitentia) ve Fidei, 
vel iuftitia?. Sanót.Thom. r»;>. a>t c 8. non enim 
requiritur ad Baptifmi v liditatem , vtillum reci* 
piens j habeat Fidem , fed fiifticit vt habeat mten-
tionem furcipiendi illum, eo modo quoüdeles ac-
cipiunt. Patet, quia nec hxietiti ordinati , ant 
baptizati funt iterum ordinandi, aut bapri2andis 
íi iuxta ritum Ecclefiae ea Sacramenta íafcipiunté 
Dixi excepta fowíí»^"», nam h^c, vtfuo loco di-
dicetnr , pro parce effentiali requirit aótum, quo 
fe poenitensdifponit, nerape dolorem aliquemi 
quod non contingitin alijs Sacramentis , vt latiüs 
conírabit dum de fingulis. 
j Ex hiscolligitui primó , eum 3 qui recipít 
Euchariftiam ad íamem expellendam , aut hoíiiam, 
nefcienseíTeconfecratam j non recipere frudum 
Sacramenti, quia non habet intencionem recipien-
di Sacramentum. Itacum alijs Bonac. rom. lu&jfata 

6» part, 2. num. s« 
6 Secundó.Inualide recipit Sacramenta, qui i l ­
la omnino inuicusfufeipit, óc animo repugnante: 
fecus íí voluntarle mixte, vt per metum grauem, 
autleuem. Suar.^. i +. f¿¿i.¿*ver.iitco i.Coninh 
y. í-f» art. s. dub, y , ». 9 p. & alij. 
7 Tertió. Non recipit Sacramenta j qui habuit 
voluntatem nunquá recipiendi Sacramenta, & po--
fíeaillafufcipit in amentia, antequam aüquo mo­
do reuocauerit voluntatem. Nec ille adultus^qui 
nulla ratione Sacramentum petijc.Ita cicati 
8 Aduerte tamen , ad hoc vt adultus valide Sa­
cramenta íufcipiat, non opus efíe,vc a¿tu intédac, 
dum íufeipit , fcdftifficit, vt aliquando intenderic 
vircualiter faltem, auc habitualiter, modo dicto.& 
in fingulis dicendo , & hoc nunquam reuocauerit, 
quia fie irnplicite peterent Sacramenta neceflaria, 
velvtiliafalutitficquivult fíerí ChrilHafUs , auc 
habet veramcomricionem , velattritionem^cenfe» 
tur implicité petere Baptifmum 3 quamuis de eo 
nihil audieric, quiatalisdolor virtualiter includit 
propofitumferuádi orania praccepta. Item qui ca-
tholice vixitjCenfeturvelle fíbi morienti Sacramé-
taab Ecclefiamorientibusconfcrri folitajideó íí Cu­
bito deííruatur vfus rationis s debet inungi, nifi 
feiatur certó efíe in peccato mortali, de quo non 

Praxis refolut. Sacrannentorum 
fit faltim attritus , quod non debet facile prsfumií 
niíi quis in iplo actu peccandi ira fubitó deüitua-
tur ratione j vt ñumanitus impofsibile fit 3 eum do-
luiíle de peccatis3 quód fi aliquandiu poft pecatum 
commilTtim vfus fit racione , pocell prafumi fal­
tem accricus efle. Vt btnecolligi t Coninch. át¿i,. 
dub, s . 1 1 z. ex D. Auguírin. hb. 1. de aduL 
terints coningijs . cñp. vlt. Vide Bonacin. di8,punf 
í , n , 8, 9, ' 
9 Qnancum ad fecundum cóueniunceciam Do­
ctores, requiri primó, ve Sacramentum fruCtum fa-
ciac, ne recipiens ponatobicem, hoc eü3 ne peccec 
movtaliter in ipfa fufeeptione, vel ne accedatfcié-
ter cum peccaco mortali, abfque contritione y vel 
faltem attritione , fie enim accet'ens eíl facrilegus, 
& nullam reeipic graciam ; nam hece cum peccato 
mortali fiare nequic & fancíafaníté traótan d.bét. .. 
10 Secúdó requiritur certa prxuia difpoficio, 
qusnam autem hxc fitj exaóie coníhbic dum de fin -
gulis agemus-, loquendo tamé mcommunidico ef-
fe duplicé, alteiá qux fe tener ex parte intejiedusi 
alteram ex parte voluntatis.Vt docec S. Th.ovc\33.f. 
qu&ft,&s. artic 8 Su^a. dtjp, 7. f * ñ . 4 . & c o v a m u ñ i -
ter DD. Prior efí Fi<les , quse eft omnino requifica 
adgratiam3 cum fítfundamemum omnisiuÜitiffaííc 
fine qua ait Apoft. ad H^br. 11, rmpofubjie e¡t pía-
tere Dfp.Poíkriorj quíE fe xenet ex parte volunta^ 
tis, eíl contritio , vel attricio fupeinacuriiüsjid eíl 
auxilio fuperracurali elicita proprer metum gehé 
na;, vel turpitudinem peccacÍ5quia non remitt¡tur 
peccacum fine po£nitenda,iuxtaiilud L u c N í f i p&^ 
nitcntid egertfjs,'jnines fimul perihítii & nifi reuoca-
ta fit voluntas peccandij quse non cenfeturreuoca-
ta, dpnec adfit dolor,feu actritio.yicie ^'úiüc.tom, 
y^tratt. J. capt%. num. n*. & Bonacin tctn.i, dijp, 
J. q. 6, p. z, n. y Ío. T 1. & 1 2. 
11 Quod fi quarras , an fufeipiens Sacramenta, 
vt frudú alTequatnr ,requiiatur quód fie in gratia. 
Refpondeo breuitercurn DD.fupracitatis , fifufci-
piac Sacramenta per fe inftituta ad dandam prima 
gratiam 3\tfuncBaptifmus > & Poenitentia,nó re­
quiri prxuiam gratiam , fed fufñcere contricioné, 
vel attritionemfupernaturalem , vt clariusconfia-
bit, dum de fingulis agemus, ideó dicuntur Sacra­
menta mortuorum 3 quia adhuc fupponunt hominé 
mortuum,íd eít fine gratia : fi autem fufcipiatalia 
quinqué Sacramenta, qux fijof per fe infiitüta ad 
dádum augmentum gratiíEjdebec efle in gracia, feu 
habere gratiam hab¡tualem;qiiia accedéis fine1 illa 
ponit obicem ad gratiam 3 nifi per actritionem, & 
bonae Fidei titulum excufetur. Quare accedens ad 
illa Sacramentâ fi habet confcientiáculpselethalis, 
teneturfe in gratia coníiituere per cohciitionem' 
faltem exiítimatam ,non tamen tenetur confíteri* 
niíi fufeepturus fie Euchariftiam. Dixi faltem exil 
ftimatamy nam fi híc exiílimat habere contritioi:em 
cíim reuera non habeat nifi attritionem , recipiens 
hoec Sacramenta recipiet primam gratiam j nam hic 
non ponic obicem , imó conneur illum expeliere 
&ex alio capice Sacramenta viuorum per accidens-, 
dác primam graciam, ex quo fie eum} qui inculpa-
bilicernon aduereic, fe efle in peccaco moml^re-
cipere graciam , ííaótum atericioniseliciac. Bonac. 
tom. i , difi. i . q.6.p, z n. 1 3, 1 j . v ide^ . ' 
cap» antees4$nti ¡dub, 3,». 3, 



Li{>.T.Cap:m,DuíUIt. 

fíuL 3 . Á n Sacramentaf iBe fuf iepta , rece* 

dente fiffione , f u u producant effeEium* 

1 Nota j duplicem pofle reperiri íiólionem in-
fufcipience SacmmentLim. Prior eíl ,qiuncio illud 
fufcipiens non habec intencionem fufcipiendi. iJo-
llerior d i , quando habec quidem legicimam inten­
cionem , Ted tamen non illudfuícipit cura difpo-
íítione requiííta ad gratiam conferendam , fuum-
que operandi efFê tum. Quod poteíl: concingere 
dupliciter . Primo , quantlo fufcipiens fcienter 
cumpeccati affedtu recipit Sacramencum 5cum le­
gitima tamen incentione.SeGÚdójquandofuIcipiés 
caree debita difpoíitione, hoc tamen ignorat, vt íí 
fufcipiens Baptifmú3vel Confefsioné putet falté ha 
bere attütioi^quam reuera non habet.His poíitis. 
z Dice primo. Sacramentum fióte fufeeptum 
priori modo, nunquam reuiuifciti nec vllum ope-
ratur efteftum , eft commune. Ratio e í l , quia fuic 
nullum J& nunquam fuit Sacramentum ^ nec ha-
buit vitam f ideo non poteñ reuíuifcerej non enitn 
firmatur traftu tempons, quod ab jnitio non fub-
liftit,regula non firmatur ¿* regul. im* in 6.Excipe 
tamen matrimoniumj nam hoc fine confenfu ctie-
bratum roborari poteíl per fubfequencem confeñ-
fum , vt fuo loco dicetur. Bonacin. foCT, 1. di$, u 

6k p. 3. n. 2. 
3 Dico fecundo Sacramenta fióle fecun­
do modo fufeepta, recedente ñ¿lione3 fuum pro-
ducunt efFeóíum, vt de aliquibusfaltem communî -
ter fentiunt DD.non enim hocrepagnat Sacramé-
to 3 óbicefublato,vt de Baptifmoaperte docetD., 
AllgUÍl.'/^. 'éde BAptif*no > cap, J iJit?. 3, cap,/3, 
quem feqimtur omnes Theologí»Sed difíicultas eíl3 
an omnia huno producant effeótú, in quo varij funt 
I)D.fed placet nobis fententia.Suar./ow, 5. ¡n.^.p. 
diJp.i l .Ceñ.s. videlieetiOmniaSacramétafióle fuf­
eepta, íí valida fint 3 fíólione rccedente3 fuum opê  
rari eíreótum, excepta lacra Euchanfh'ai Et ita fen-
titinc Henriquez /^. \. cap-, 2 .̂. <fy> 27» Bonacin* 
fuprn ntimer.. ?, Coninch. x.purt. qu&ít,6i. artir, 
t,dub,6.n. 9 2i&alij>quos ipíi,& quidem de Baptif-
nrOj Confirmatione,& Ordine prxtercitatosjtan-
quam probabiliusjtenetetiá Conarr»/» c. alma m*-
ter.p, 1 §. a.n, 1 ^.Ratio eftjquia cum hxc Sacramé-
t| non fint ¡terabíliaj& imprimant chara¿terera3in 
quovirtualiter permanerecer-fentur , decetinfini-
tatera Dei^bonitatemá ac mifericordiañij qui Sacra­
menta inílituit ad fubleuandám hóminum necef-
Ütatem , & h ĉ Sacramenta fióle fufeepta 3 íiólione 
tecedente/uam conferát gratiam3aliter ea fióte fuf-
cipiétes perpetuó gratia illis debitacarcrét, quod 
non videturconueniensi fl'opter quam iratiortera 
ídem probabilitef dicendum de Extrema vnftione, 
& Matrimonió , nám illairt eadem infírmitate , 8¿ 
hocconiuge fuperííitejiterari non polfunti. Idem 
ctiam videtur dicendum de poenitétia , in opinío-
íieaíTerentium poífedari Sacramentum poenitentiíe 
Informê  quam tenetS.Thonnvtdicemusfuo lócoj 
quia cum validum fitj & tune non operetur fuú ef* 
feólum3inajtutumque fitaddelenda péceata, defaet 
hof píxíhre fublata'fiótione.Ita citati* 
4 DÍXÍ , excett* facra Etichariftía^nam hxcfo-
la non videtur conferre eflfeólumfuum , vt docent 

citati contraHenríquei tm i l c á p \ \ s . num. y.Ra-
tío e í l , quia Eucharillia exigit in fnfdpiente mo-
i'alem certitudínemfux gratis habitualis : inde íi 
dubitet de peccato morcali,tenetur pramirtere c ó -
fefsioné j quod fific difpoíltusaccedat, illico con-
fert effeótumfutim j eriam i l l i , qui alias ellec in 
peccato mortali.modó bona fine, &fufficienti di-
ligentiaacceílerit, vr fuo loco dicemu-. Si vero 
habeac confcienciam peccati mortalis ; fumit qui­
dem facramencaliter Chriílum , fihabuit intentio-
nem , 8¿c. fed ob maximam indignitatem^o quod 
ludiciumfibi manducar, & bibic , carebit perpe­
tuó illiiisefteótu:aliasfequecur Sacerdote 3 qui to-
to yic^ curriculo indigne celebrauit, in fine iliius 
recipere per contritionem ingencem gratia: cumu-
lum correfpondentero ómnibus Mifsis prxtericis: 
quod eífe abfurdum 3 ait Eiiiuc,/«/7.««. 1 Boi 
nac. loco citaf, ntim, 3, in fin* 

, Difficuícas tamen eíl jan vt Sacramentum fí̂  
óle fufeeptum reuiuifcat 3 & fuum operetur efeótíi^ 
fufficiat attritio íola 3 vel an requiratur contritio 
Tola^vel attritio fimul cum aliquo Sacraméto, Ref̂  
póndeo cum Henriquez li¿>. r. cap, z^.fi. 1 & Bona-
cin.tom. i . d/$. 1* q, 6. p. z.num. \ , ex hoc tatreit 
fi fie fufcipiens peccauit in ipfafufceptione, vel íí 
in ipfa non peccauit 3 tamen poíiea de nouo pecca-
uit antequam eliceret contritionem, vel aliquod 
Sacramentum reciperet 5 non toll icur fióliojiiee re-
muifeit Sacramentum per folam actritionem ; fed 
requiritur contritio i vel attritio íímul cum ali­
quo Sacramento ^ nam attritio fola3etiam cum vo­
to Sacramenti,non coiÍitpeccatum3vt communiter 
DD.Quod fi fióle fufcipiens ignorabatinuincibili-* 
ter ficlionemjeo quod bonafíde exiílimabat, feeí^ 
fe difpolitum 3 & fíe reccpjt Baptifmum 3 vel pos-
hitentiam j & po.íl ĉ m fufeeptam non peccauit de 
nouo mortaliter, fatis videtur attritio cú vóto Sa-̂  
cramenti j vt reuiuifcat fie fióle fufeeptum 3 quia 
íi«c fubfequens attritio quafi retrotrahitur ad pne-
cedensSacramentum . & fit illius parsfuffíeiens.Itá 
Henriquez locó cit, cum Soto d i f i¿ , quAñ. 1 & col-
ligitur exp. Thom^wi/?. 60 art. 9.Gencraliter ta­
men loquendo dicendurti eíl 3 Sacramentum fióte 
fufeeptum reuiuifcere perconrritionem cum voto 
Sacramenti; vel per fubfequensSacramentum Poe-
nitentice , vel aliud Sacramentum . Dixi per aliudi 
nam fi quis bona Pide ficlé fufeepit poenitentiam, 
& poílea cum fola attritione pucans fe contritumi 
fufeipiac Euchariíliam , reuiuifcit póenitentia per 
Euchariíliíe fumptionem-iam contritione fíe fuA 
ceptám* 
6 Nota, quancío Sacramentum 3 recedente fi* 
ólione 3 reuiuifcit jCOnfem duplicem gratiam, vi» 
delicet eam, qUscorrefpeivdet p'rxfentidifpofitio-
ni i nempe contritioni 3 aut Sacramento prarfentî ' 
per quod fióle fufeeptum reuiuifcit, & Sacramen­
to fióle fufeepto j quod tune reuiuifcit. Ratio eíl* 
quia Sacramentum reuiuifcens fuum producit eífe-
ólum 3 & ex alio capite príefenti difpófitioni fu8 
corrcfpondet gratia; ergo > &c. non enim pra:-
íens difpofítio debet efie deterioris conditionis^eo 
quod coniungátur cum Sacramento pretérito fiót© 
fufeepto.Ita Bonacin, fow,t.̂ // .̂ 1.quafi, y*rt* 
i , nam. ̂ .Vide Coninch. 5. part, fus-ft» 6 i^rtic, i«' 
dni/* 6, CQncl.f. num, t o jt 
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24 Praxis refoIuuSacramcntorimi 

D u b . 4 . . A n pofsint l i c i r í peti Sacramenta ab 

indigno miniftro. 

« duplici capite poteíl eííe rainiííer indij»-
mis.Pri.iiójquiaeít excommunicatus, auc aliacen 
íura innodatus. Secundó quia etíi líber ficacenfu-
ra , eli tamen i.i aliquo peccaco raoicali publico, 
ve] occulco. Ue primo cüxi ín expofutone BulU Ut/, 
J . § . 7. cap, 1, ¿ub. n . d » agunt DD. jn ma-
teria excoramunicationis3incer quos videre poce-
ris H e n r i q , i . cap. i ? . & jo. Síai'ez tom. j . 
ta 5. pa; r, dify. 1 s .& tom. f ,de cenfuris difp. i itfe¿f. 
4 Coninch.J part, ijuAÍi.64. artic. 6.'V»é.2.proin-
de íerrno hic folum eric de fecundo modo, 
i Dico igicur breuiter. Quando minifíere/l 
ind!gnus,reu impedicus, eo folum quiae l̂ in pec­
caco morcali, poilum ab eo pctere Sacramentum, 
etiam íilciam minillraturum in peccaco morta 
ue íic paratus ad illa mimllranda > fine non, fíue fíe 
IIJCIÍS Parochus, ííue non i modo adííc necefsicas, 
vel iuíia j Sí racionabilis mea vcilicasjV.g.impJetio 
príteepcii vel mihi veile e í l , non mulcum diflerre 
vfum illorum Sacramencorum : modo etiara non 
pofsim aliquem arque mihi vtilem inuenire. lea ex 
5. Thom. 3. part. q u í ñ , 6 ^ . artic. Coninch. ihi 
tiab i Siut.dtjp. ts.feSh. z.Henriq./;¿ i.frf^.jo. 
aum. / > & cum alijsBonacin. tom. t. dtjp. 1. tfu&tf. 
6. part. s. num. i, Ratio ell, quia vtímur iure no-
fíro petendo fie Sacramenca , & ex alio capite mi-
«iíier poteíl fantté , U religiofe ea miniíkare, & 
íibi imputandum , fi indigne minifírat jqui autem 
veitur iurefuo , neminifacic iniuriam , /. iniuria-
vttm ,jf. di ¿nturijs. íicuc enim licet petere iuramé-
tum ab eo , quem fcio perfalfos Déos iuraturum^ 
vt dixi in Decálogo tib. t. cap, 1. dnb. i ^. num .4, 
& propter aliquem lucellum petere mutuum ab 
vfurario, quem fcio eíTe peccaturum, vt etiam dixi 
in Decalog.M. 7. cap, J g.dub.zi.ita. in propofito, 
3 Dixi primo, fine (it paratus , fiue non , Jiue 
Tarochtttfit^ fiue non3 nani iuíia exilíente caufa, ea-
dem eíl ratio de vno jac de alio , Vázquez de poe-
nicentia, c¡us.(l. 5̂ . artic, l í dnb. 2, num. ¿^..Bona-
cln.fut». num. 4..& alij. 
4 Dixi fecundó , modo adfit necesitas . vel ra» 
lionahilwvtilitass nam altero ex ijs deficiente, eíl 
peccatura mórcale Sacramenta petere ab eo , quem 
fcio in peccato mortali miniílracurum , fíue Paro­
chus íiCj fme non, íiue garatusíic j íiue non j quia 

ex charitate tenemur impediré ruinam , & peec^r 
tum' proximi ^nifí habeamus nccefsitatem , vel ra •'' 
tionaoilem caufam non impedundi i^igenald. i'b, 
I. num, Í ó s • SotUS in i-, dijt. 1. q u a / L i , artic, 6, 
Bonacin, fap. num, z. 
y Dixi teiúb^nitdó noV pofsim aliquem mihi vti­
lem inuenire commodej, nam quilibet tenetur vuinaiu 
proximi euitare5quotíes non haber iulían) , & n -
tionabileracaufam permittenui iüam , vtcontin-
git in hoccafu , & icadocent Hmátí'.cap. 14 num. 
¿S Sotusó de iu[t,-juíjt. Í . «r/.i. & cum ijsBona-
cin. di£i. pan, s • num. 1. Ratio eíl, quia lialiquem 
poliumxque vtilem inuenire , cefiat tune neceísi-
tas , & iuílacaufa pettndi; eciamíi miniíhans íic 
meus Tarochus , clim ex lege chariratis tenear vi­
tare peccatum proximi , quantum commode pof-
funijideó inducendo illum ad Sacramenta miniírrá-
da coopei'or peccato mortali illius, Quod etiara 
procederé , ait Bonacin.>?«W7. j.etiamli larochus 
feu alius miniíler expofitus, feu paratus fit .At íe-
clufo fcandalo , folum eíie veníale peccatum , cli-
gere illum paratum , feu expoíitum ; etiamíi non 
lie Parochus, &adfint alia? sequé veiles , dixi cura 
Soto , Rodrig. Henriq.& Regmaldo /» expofit.hut-
U3 Ub, 1 , § . 7. cap., 1. dub. 1 i , num. 7 quia cüm fie 
expofitus, nonvideor cooperari illius maliti». 
6 Noraj eum3 quivultf feipere Sacramenca ab 
aliquo miniílro, nonteneri inquirere, aníic im-
probus , vel probus ; imó prarfumere debeo , benc 
adminiílracurum. cüm non fie de aliquo temeréiu-
dicandum. Ideóetfi viderim eum pauló antea pee-
caíle, poilum ab eo petere Sacramenra j nam crede-
re poífum , fine peccato adminillraturum ,cümfa-
cile pofsit, fe per contritionem preparare, modo 
tamen alias nonconílet moraliter ipfi pecenti, Sa-
cerdotem indigné minillraturum j vt fi certus fit de 
concubinatu .vel alio vitiofo ílatu illius, nam túc 
pr^cifa necefsicate , vel rationabili caufa, non po­
teíl ab eo Sacramenta petere , cüm vnicuique man-
dauerit Deusde próximo fuo. Suarez difp, zs.feft, 
r. vfrfwí finc-m , Coninch. 5 'part. qutji. 64. artic, 
6.dub. 2, & cum alijs Bonacin.íow. i , difi.i.yuifl. 
6, part. f, num. s- & á. 
7 Vtrum autem Sacramenta pofsint indigne 
petentiadminiftrari, commodiüs exagitabitur ia 
materia Euchariílise , vbi de mimílro Euchariñijt, 
vbi de hoc tradtant DD. Suarez, tnm. de Éuchari* 
fíiaydijp. 66. Coninch. 1,. part. (juasl. % o. artic* 6* 

Sí alij apud Bonacin. videndunvo». ¿1 
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C A P V T I. 
De Sacramento Baptifmi. 

V u h , i . Q u i d i & q u o t u p k x f i t B a v t i f m u s , & q u a n T o f u e r i í injl't tutus. 

\ 3 

A PTIS M VS eft voX Grx-
taj & íígniíicac abliitionem, 
feu imroerfionem in aquams ita 
enimíolebac fieri olim ad re-
pr f̂entandam Chriíii fepultu-
ranij mxti illud Colof. i.Con-
fepulíut ei per Baptifm t̂t}* Vo-

caturautem vaiijs noaiiaibus Baptifmus apud Pa-
tres j de quibus Fiiiuc. row. i . tráf t , i .cap.i .quAji, 
i . Vidc Bebrm. Hb. i . de Bapttf/no, in principio, 
z Baptifoius in rigore , & proprie loqueudoj 
vnns eftjiuxta illud ad Ephef. 4. vnus Domi'ius}vna 
Fi'hs t vnum Eaptifmíí. Minüs tamen proprie, & 
ir.eraphoricé , triplex coníiituitur á DD. primus 
til ñuminis i fiiiaquae 3 qai proprie a & anthono-
maíHcé dicitur baptiímus, & de quo nos hic cum 
Iheologis â emus. SecunLÍus dicicur flaminis, id 
eit poénitentia?, & contritionis 3 qua? quoniam fie 
inílindu Spiritusfaníti , qui dicitur flamen 3 ideó 
ipfa quoque dicitur flamen; hxc contritio in adul-
tiscum voto Baptiími jqnandoillum fufcipeve non 
potíunt j habet vicem Baptifmij & delet etiam pec-
eacum oiiginale 3 8¿ poenam omnem , íivalde f-r-
bens fit, quamuis comniuniterpartcm tantiim eius. 
deleac , vt docct Belarmin. Ub, de Baftifmo, e'aü ¿ . 
WtmiQintl lib» z, de Sacr-am. eap* 1, § 2 Colligi-
tur Luc. vbi dicitur, praedicansBaptiímumjpoe-
nicentiae in remilsionem peccatorum. Et A£to. vo. 
ex Cornelio , qui ante Baptifmumfuit iuílificatus. 
De hoc Baptiímo , feu de contritione agemus, vbi 
de poenitentia5diff£rt autem á Baptiímo aquae. Pri­
mo , quia contritio non confert gratiam ex opé­
rate, quam confert Baptiímus aquae. Secundc^quia 
Efeptirmusaquse dekt totam culpam 5 & poenam, 

•contritio vero remittit quidem culpam s non vero 
tótam pcenam , íed fecundum proportionem con-
tritionis. Tertió, quiacontritio nó iraprimit cha-
raíterem , kctit imprimit Baptifmus aqua?. Vide 
Henriquez fup. lih. x cap. io. num.i. Tertius,dici-
tur BaptifmasranguiniSjideíi: martyrium3quo pro 
pria íanguinis effufione quis baptizatur, de quo 
Mattht 1 o.Potesiiíbtbsre calicem , quern ego bibiturus 
fum , BzptiffKO , quo ego baptizar ¡ baptizarit id eft 
ipfa morte , & effuííone fanguinis. Dicitur mar-
tvi-iiimBaptifanis ,quia íi quisnequeat Baptirmum 
íufeipere , & rapiatur ad martyrium , confequetur 
ren-.ifsiónem omnisculp^j & totius püenaíjdequo 
in fine huius capitis. 
; BaptiTmus aqux , qui proprie dicitur Bap-
tifraus 3 definitur á S.Thom. $ pzrt.quAf 6g. art 1. 
ad 2.SC communiter a DD.exterior corporis ablu-
tio i htla fub prüefcripta verborum forma , a-

Chnílo iníiitutain regenerationem fpiritualem, 
qua; defínitio óptima eíticonltat enim materia^quíe 
eít ablutio , & forma^ quae funt verba , vt dicemus. 
Tum etiam coníiat caufa efficienti , qux ell ehrilíj 
iníhtatio,& finali j qux eft ipiritualis regeiieratio. 
VideBonacin /ow. z.dí/j¡> z.qu í í . i p. 1.» 1. 

Nota in Baptifmo , ficut in alijs Sacramétisj tria 
reperiri.Primüm ,Sacramentum tantum,quod eíl 
materia , & forma ; nam haec íignificát interioren! 
ablutionem 3 & nullo modo íignificantur. Secun-
dum eñ resSacramenti tantüm , & hxc ert gracia 
baptifmalis 4 nam íignificacur per res 8c verba , & 
nullo modo íignificat. Tercium eíl res, & Sacra-
mentum fimul í&hic ell character ; nam fignifica-
turper maceriam, 8¿ formam3&; ipfe etiam Iignifi­
cat gratiam. 
4 CertaFide tenendumeft.Baptifmaeile vnum 
e feptemnouae legis Sacramétum á Chriilo Domi­
no inftituttim, vt ex Tridcnc. diótum eíl,//¿. 1 .czp. 
1. dtib. & patet loann. 3 . Ni/i quis r.eníttm f><e~ 
r/í.^-c.Ita habet cómunisTheoíogorú,variát tamé-
DD.cireatempnsinílitutionis ; verior, &com-
numior fententia eíl. D. Thom. 3. pan. 66, 
«rr/r. 2 inílitutum fuilTeBaptirmum á Chii í loin-
quantum Sacramentum , & qnoad eius eíTcntíalia 
Matth. j . quando fuit in lordane á loanne bapti-
Jzatus: ibi enim fuitafsignata materia , ¿V forma: 
nam materia fuit aqua , forma vero cxpiefsio triú 
PerfonarüTrinitatis , quiaFerfona Patris fuit ma-c 
nifeílataillisverbis, hic eftFilius meus dileíhis, 
&c. Perfona Filij, per camera aílumptami et Per-
fona Spiritus fandij per fpeciem j & ñguram co­
lumba ; per defeenfum vero columbse , & carloríí 
apertionem prsedemonftratus fuit effeólus Baptif­
mi. Quantum vero adpromulgationcm jfuit inili-
tUtUS. loann • % . illis verblS ; Nifi quis tenttus fue-
tit ex aqxta t Spiritf* fanéío^on poteft tntroire Reg. 
»«w D¿/. lilis autem verbis Matth. z ü , 1 te,dórete 
omnesgentes baptizantes <?OÍ ,¿>r.ChrifluS non íníli-' 
tuit Baptifmumjíed tantüm mandauit iliius predi-
cationem 3 & fufeeptionem. Vide Bonacin./owa.i. 
dijp, z, quifl. s.part. i.num, 2. \ , 
$ Baptifmus loannis non habuic eandera viN 
tutem cum Baptifmo Chrilti > vt de Fidc definitum 
eíl a Tridenc. Can. 1. de Baptifmo nec fuit Sacramé­
tum praefertim noux legis; tum quia non fuit cere­
monia permanens , tum quia non fuit inílitutus ad 
fanótifícandos homines , fed tantum ad preparados 
ad Chriíii Baptifmum. Nec habuit vim adeonferé-
dam gratiam ex opere operato, fed tantum ex ope. 
re operantis.Nec imprimebat cara(5íerem,idco po-
terac iteran, luid erant iterum baptizandi BaptiíV 

mo 



2 « Praxis rcfolut. Sacramentorum 
cno Chrifti, Vt pitet ex h ü . z í .Ncc erat in pre­
cepto, fed tantum inconíiiio pro adulcís, & du-
fárice tantim praedicácionts tcmpore ipfiiis loan-
ris. Ex quo patee máxima differentia ínter illum 
Baptiftnum , & Ghriíti; nam Baptifmus Chrifti ert 
ab co iMicutus, verum Sacramentum dans gratiam 
ex opere opérate, imprimit charaíteremjiion po-
teft iterarijéí eft omnino neccíl'arius, tám paruiilis> 
quamaduitis. VideB-llarm. Baptifmo , cap. 19, 
-zo. 21. ^ Henriquez ub. 2..cap. 3. ¡ i , F i -
liiic.íocw. i.tra é. z, cap.i tquAtf, ^.Sí Bonac.íow.i, 

D u b . z . A n Bapt i fmusf i t necejfarius. 

/* NGtajneceíTarium'eíTe dúplex, aliud racioné 
medij, aliad ratione precepti, ve diximus 10?. t , 
cap. i*di;b, \ .r íum. i . Ruríus , Baptifmus pote/l 
fufeipi in re 3 vt quando reuera appiicatur materia 
& forma : vel in voto3id eií, quando quis non po-
tell habcreBaptirmum in re, habec tamenintentio -
nem , propoiicum , leu deíkíerium illudaccipiendi 
ií poílec. Deinde votum hoc poteft efle explicitú, 
guando fcilicet expíicité , ¿Jcactu elicit vnum ex 
di¿lisa¿libiis:autimplÍGÍtum,quando nimirum vo­
tum continetur implícite in actualiquo includé-
cepropoíícum recipiendi Baptifmurai vt eft a¿l:us 
contricionis ,&dileól ionisDei: in quo ímplic-i-
te contmecur propofítum vitandiomniapeccata,& 
voluntas adimplendi omnia prxcepta , & confe-
quencer accipiendi Baptifmum, Qjod contingere 
poteft in eo , qui inuincibiliter ignorat Baptifmúi 
aut íí fubitó ad martyrium rapiatur, ita vt de Bap' 
tiímo exprefienon recordetur : hicenimfi eliciaC 
a¿lum coqtricíonis, & dileclionis Dei , cenferur 
habere v .'ttim implicitum recipiendi Baptifmum* 
Denique aut loquimur de paruiilis, aut de adultis. 
a Dico primó. Baptifmus in re fufeeptus eíl 
médium íímpiiciter neceflarium paruulis ad falu-
tem xternam. Ita Trid. fef. j.Je BuHffmo, Cav-f & 

fe / zi.c.4. CoJligicurex vet bis Chrifti, Can. j. íbi; 
ÍXifiqnis renatus fuer i í , &c .Et habet communis Ca-
tholic^rum cum S. Thoni.^«fi/?t <*s. articz.Ex quo 
íic,pueros fine aólualifufceptione Baptifmi, autíi' 
ne raartyriojfi prseoecupentur morce, non faluari, 
etiamíi patentes omnia praeparaflfent ad Baptifmi 
neceífaria , & volúntate habulílent conferédi Bap­
tifmum, vt tenent communiter DD.apud Suar.^, 
x7. fe3t 1, é* j . Vide Filiucium fo?». 1. grtéiat. i9 
f(fpi 6tqus.(i. 4; 

; DÍCO fecundó. Baptifmus eílneceíTarius ne-
cefsitate medij adultis in re ,fi haberi poteft , & 
quando non eft facultas in voto ; quia illud eft ne» 
ceftariurn nece, sítate medí) ad falutem, fine quo fa­
llís nequit obtineri, íed fine Baptifmo in re , vel 
in voto non poteü falus obtíneri,vt patet illisver-
bis loann. \ . Nifi quu renatusfuerit ex aifua^ Spi* 
rita l'anftnynon poterit introtte in Regnum Dí/.Vbino 
tanda üla partícula, ntfi 3 qux denotac necefsita-
tem; ergo Baptifmus neceftarius eft necefsitace me­
dij in re, vel invoto. Vt tenent communiter Con-
ciliajParres, & Doítores ^ vt videre eft apud Suar. 
difi, zz, reci.z7 Henriq./z/J, 2. cap, 5. refert Bo-. 
nacin. tow. >. di(p. i , qti&íi. %. pnrt. 2, mmi j,& Fi-

audiendus Caietan. s, p»rt. qu&ii. ¿s-, aftid z. aíTe-» 
rens infantes in aliquo cafu poffe faluari.per Fidé' 
parentum , ijsapplicatamaliquo figno religiofo, 
vt figno Cruds,cum inuocacione Ttinitatis : cuius 
fententiam vt nouam , & parum tutam Pius V.iuf. 
íit expungi in Romana imprefsione , & eam Suarez 
difp. Z7• feci.i. & j, vt temeiariam damnatjdequa 
vide Caftrum detují, hAreíicotum puntt, tk Hennq. 
lib.t.cap. i i , n u s. S í in íxzdub' 
4 Dico eertió.Nonfolüm Baptifmus eft necef-
íarius necefsitate medij ,fedetiam necéfsitate pra:-
cepti diuinij quod colligitur ex verbis Chrifti, 
Match. 28• vbi dicitur t jE«/ifffi in mundum dótete 
omnesg«nte$ baptî a t̂es eos , f^C' Qup loco prarcc* 
pítChriftus Apoftolis,vt cogerent omnes gen­
tes adFidcra, & Baptifmi oDÍeruantiam , eifquc 
Baptifmum reciperent; communis Theologorum, 
éx Suarez dij}t ¿y. fe3. 1. Ratio eil , quia quod eft 
neceílarium necefsitate medi) , cíletiam neceíTa-
rium necefsitateprxcepti, vt dixi/xi. 1. cap, r¿ 
d*¿>* l.num. s & docent DD. citati. Hoc auteni 
prseceptum obligatadultos, vt quamprimum, mo« 
ralicer loquendo,commodé pofsint,& digne Bap­
tifmum recipiant, vel faltem non multo tempore 
differant, ne feexponantpericulo damnationis, & 
priuationis maximoium fruétuum Baptifmi. Suar, 
di$* i i . / e í? . 2.Henriq.W. 2. cap.^. &cumalijs 
Bonacin./«^. »«>». Í . Hinc fequitur primo, hoc 
prsceptum obligaffe eos, qui crant eo tempofe., 
quo Chriftus eam legem tuiit, etiamfi eífent iuíli^ 
vnde Apoftoli, & B. Virgo obligati fuerunt. Se­
cundó, obligare etiam iníidelesi nam Chrifti pote-
fías ad omnes fe extendit. Tertio, non obligare 
paruulosante vfumrationis , quia funt incapaces 
príEceptitobligatautem patentes inftance necefsita 
te,ex charitate3& pietate,& vi stiá legis Baptifmi. 
j" Dicoquarcó. Eccleíía non determinauic te« 
puspueris a ' fufeipiendum Baptifmum : tenentuf 
tamen patentes curare ^ vt filij, &domeftici ( icfcm 
de patrefamilias, ac tutore ) quam primum bapti* 
2cntur, quia ex officio his competit confulere ne-
cefsicatibusfamiliae, vt dixi in Decálogo lih% 
1 dub. 2, Peccabnnt igicur i j , fí abfquecaufa dif-
ferrét illorum Baptifmum per lógum tempus^.g* 
per duodecim dies, vt fentit Socus in 4. di¿í.^, arti 
10, aut per 1 j . dies , vt putat Ledefma infnm. t i i¿ 
j,cap. 8 Vide Henriq. lib, x, cap.4, 
6 Dico quintó. In primiciua Eccíeíía tempu^ 
Pafchas erat determinatum ad Baptifmum cathecu-
menorum: atcófuetudo iamdiu obtinuit , vt alijs 
temporibus baptizentur, qui funt per 40. dies aue 
minus tempusfufficienter inftru¿ti, máxime vbi 
viget periculum mortis. S. ihom. qmft. 06. artíc , 
?.iniuftns ve ióc í í e t , qui adultum ,&filium.veí 
feruum baptizar! cupiencem impediret, & hic iure 
poífet vim vi repeliere ; íicut imuftuseft Princeps 
qui non finit fuis fubditis pacificé promulpari 
Euangelium , Se illum impedientem poflec Ponti-' 
fex, illato bello compellere , vt prsedicari /íngt 
Euangelium, & libere acceptari, vt docct S.Thom, 
1. z qnifl, 2. artic. .7, & dixi in Decalog. lié, i,c*t 
%. dub. 1 (,. nnm, iot lib s cap, z, dub: i.num.G^ 
Sed íiauditapacificé praedicatione nolint Euange-
Jium^ fufeipere, non reliquit Chriftus Pontifici^iit. 
Regi vim compulíiuam , vt per bellum , aut poe-
gíis cogac yecipere ? vi idem D, Thom* 2t 2,5«*/?. 
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io. m i c » s. Henriquez Uh. i . cap, 4. & dixi kcis 
CttclttS. 
10 Et diítiscolligiciir, aduhum , ííué cathe-
cumenum iuílificacutp per vocura Bapcifmi teneri 
adrealsmfuícepcionem Bapcilmi j íñnilicer íí ali-
^uis puer in vcero raatris pffet iuítificatus , poÜea 
nacuŝ elt bapcizandus ; tum ve impleac prxceptum 
fuícif iendi Bapcifmum , cum vtfiatadtu , & nume 
ro Chriftianus, & raembrum Ecclelix vifibilis, ex­
tra quam non ell falus , & ve fian capax Sacramen-
torú 5 oh quam racionem B. Virgo , & Apoftoli, fí 
qui anee ordinacionem non eranc bapcizaci, tene-
Bántur iurediuino baptizar! poít promulgacioné 
Euangelij.Socusí'í 4 dt[i.<¡. artic. 1. Henriquez 
vbi {up.num. s eíim autem de faílo B, Virgo & 
Apoíioli ante promulgationem baptizati fuerint, 
vt explicac Gloffa in illa verba ; ^ Lotus eft , & c , 
fequitur non cenen poíl promulgationem baptiza-
11 3qiiia obligatio fuit prseuenc;i3íicuc pra-uenic il-
Ie'3 qui anticípate foluicdebitum. Vide Bonaciná, 
tom, [ . dijp, t. quAft» 1. part, t.num. 7. P ' -hrÍ ' 
ñus Dominus Macrem fuam , & B. Petrum digna-
tuseíl Baptizare , ve cumalijstenet Banncz z. 2. 
c¡Ha.(t, IO. artic. i o. Deinde Pccrus Andr^am , & fi-
lios Zebedei baptizauk ; & ijreliquos Ápollolos, 
difcipulos vetó reptuagintabaptizaiiic Petrus. ñpo 
liólos verófüifle ante inílitntioné Euchariíliae bap-
cizatos ,colligitar ex verbis Chriíti, i b i : Vos iatn 
mundi eRis ^ vt diclum eft.Fuit baptizataB. Virgo, 
vt per charaílerem fieret membrum Ecclefiae vifibi • 
l is, & capax frudus Euchariftiae , & Sacramenti 
Confirmationis , & Extrema: vndtionis. loannes 
vero Bapciíhfuic a Chrifto baptizatus, cumloan. 
3.dixic Chriíto *. Ego a te debeo buptt^ari. Et lefus 
dixic: S/«e WJÔ Ó .ica S. Thom. %.part. ¿fUAft.^ótur-
j i c ó .ad í .Bonus autem latro non fuit aqux , nec 
fanguinisBapcifmo baptizatus , íed Baptiímofla» 
minis , atqueica non fuit martyr. Henriquez vi-
dendus//¿ i,cap. j . », 
11 Sed quajres, quando eseperit obligatio Bap-
tifmi. Refpondeo j nonesepifleftatim j ac Baptif-
mus fuic promulgatuSj loann. 5. ibi: N*/? /juis rt-
natmfHerit, ante ChrilH mortem i nam ante 
illam,lex vetus durabat i non eft credibile, ChriíKi 
voluiííe obligare homines duplici lege; obliga-
gauit igitur poft Ghriíti mortem , quia tuncceira-
uít lex vetus , vt fígnificat fcifsio veli templi, & 
verba illa Chriíli i Confurnmutum e/?. Sed reílat dif-
ficultas 5 an Baptifmus experit líatim po í l Chriííi 
mortem obligare. Refpondec Sotus in 4. dií i . 5, 
artic. 1 r. & Henriquez Ub. ir eap. z. « ,4 . no obli-
gafie ante refurredionem jConfequenter vfque ad 
eam adhuc obligaífe legalia ; qua; vt docent ij DD. 
cefíarunt per mortem ChrilH , & eius Pafsionem 
coafummatá ; confumatio autemfaéta fuic per rc-
furreaionem , per quam morcis triumphus adep-
tusfuic. At probabiliusvidetmvn ipfamorce Chri 
ííi ceflaffe legalia, & incepiííe Baptifmum , & le-
gem nouam obügarei quod videtur docere San¿i:, 
Thom. 1. z,c¡u&fl. \ os.arttc. i%artic. 4. ad l , 
i , pare, qu&fl* 3 7. artic. i . a i 1. cf^tfl. 66, artic* 
r. ad. x, Hoc autem intellige refpedlu eorum^ui--
bus Baptifmusfuerat promulgatus i fefpe<̂ tiver̂  
omnium non obligauic Baptifmus, nifí poft fuffi-
cientem promulgationemEuangelij J qua; promul-
gatiofaáafuit in die Pentecoftes a vt ajiquí exi-

íUmant, Aíij veróputatit j vniuerfalem obligatio-
nem cspilfe pauló poít excidium Hyerofolimitanú, 
quodaccidit anno quudragelimo poft Chrilli Pal-
íionem 3 quo tempore Apolioli obierant, & toco 
orbe Euangelium prasdicauerant: & vfque ad hoc 
tempus^flerunt, Baptifmum fuilie canmm prxcep-
tum a non camen médium falucis j & illo in tempo­
re ignorances inuincibilit.r legem Euangclij po-
tuiííé, & debuifle adhibere Circuncifsionem tan-
quam remedium natura . lea Henriquez videndus 
lococttato , & cum alijs Bonaciná, com, t dtfp z. q, 
z.part, z. nutn, i 3 ' & '4. poft vero Euangeíij fuf-
ficientem promulgationem , nullo modo licicum 
fuit vti Circuncifsionei quia Baptirmus cúc obli-
gat, vt prsecepeum , & médium limplkiter necef-
íarium in re , vel ¡n voto,vnde eciam inuincibtli-
iter nunc Baptifmum ignorantes, abfqueBapcifmo 
faluari non poflunc.Quód ü legem nacurae íeruauc-
i'int, illuminabuntur á Deo , vt docecS.Thom.i. 
z.qaaff. ro- arete. 4, & tcnet Bonacin./w^. n u m . i ¡ . 
& comrauniter recentiores^ dixi in Decalog. lib. 
x. cap. 1. dub, z.nnm. y.eítque conforme fumm ;̂ 
pietati, & mifericordise diuinae. 

. .... i • . ... - M Í 

D u b . 3* Q u < e n a m j í t mater ia B a p t i f m i . 

1 Duplexcommuniter afsigmtur á DD. ma­
teria Baptifmi-.akera remota , altera próxima. 
2, Dico primo .Materia remota Baptifmi eft ve­
ra aqua , ita definitur á Trident. fe/". -7. Can. z, <le 
Saptifmo, & aperte colligicur ex Scriptura5Macch. 
3. quando in lordaneChriftus á loanne Bapciza-
tusfuit, Et loann. ?. ibi: Nifi quis renatus fuertt ex 
aqnayfyc.El adEphef. $ .Munians lauacro aiu&;vei'~ 
ba autem ícriptura?, niíi abfurdum contineant, ex­
plican debent in proprio feníu- Ita cum alíjs Bel-
Jarmin. lib. x.de Bapttfmo , cap, 4. ^ 1$, z* cap.x. 
Suarez pare, dtjp, to. fe¿í, t . Congruentia huius 
eft i quia aqiise eft facillimusvfus , & commoditas 
facilis, 8f aptitudo magna ad figniftcandam interní 
munditiam , perfpicuicatem , refrigerationem ar-
dorisconcupifcentia:, regenerationem jvelut hu-
midi feminalisex Matre Ecclefia,& vi Spiricus fan 
¿li i quxferé funt proprietatesaqua: in ordine ad 
corpoream ablutionem.Eft igitur vera materia Bap -
tifmi vera aquajcuiufuis generis íit 3 ve aqua mavis 
íluminisjpaíudis j putei ,fontis i pluuix, balnei, 
etiam fulphurei. Item aqua refoluta ex niue, gelu, 
rore , grandine , glacie , & fale, nam fal fie ex ve­
ra aqua maris , vel putei faifa.ItaexS, Thom. 3,pm 
qu&ft. 66. artic, 3. Henriquez lib, i , cap, 6. aum.t, 

3.de cumalijs Bonacina^/j^. x. qw/i. z, part. 
j . nttm. 3, & 4» & Diana %. p, traff. +. refol s, 
5 Non tamen tence Baptifmus in fale , niue, 
grandine, gelu, & glacie i quia in ijs non manee 
vfus aquaí aptus ad lauandum, Filiuc. tom. 1. t rañ , 
z. cap.z, num, 19. Dolores citatij& alij coramni-
ter. Item nec tenet Baptifmus in aqua non naturalij 
ye in aqua arcificiali, vt rofarea, ceruicia, auc alia 
finaili, nec in vino , aue lafte, nec in aquaardenti, 
nec in fudore-, lachrimis, aut flemate, faliua, auc 
vrina. Item , nec tenet Baptifmus inaqua naturali, 
qu» ita altej-ata eft, & mixta cum alio corporejVt 
ampliüs non fit apta ad abluendum , vt brodíum, 
lutuin , líxiulum , aut yinura módica â ua mixtü. 
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Praxis f efoliít Sacramentorums 28 
Bonacina cirm alijs f«.^ 6, At Hxiuium vidé-
cur íufíiciens materia, quíaper cineres non vide-
tur conumpi aqua- S. Thom. *rttc +. «d ^,ldé 
videcur dicendum de brodio , niíi maior íit altera 
liquoris pars: tenerct tamen Baptifmus in aqua ex 
bi odio carnium jvel pifcium liquefaita , fícut ia 
aqua ex luto extraóta.S íhovn. ¿ t a . artic + Hen-
rique? videndus c^. ó. citut. NecValeí rjaptifmus 
ín liquorediílillatoex vite3aut arboribus 5autex 
herbisexpredo , quia non eft vera aqua elementa' 
ris. Ita Henriquez fup Filiuc» tom. t. trad. / . cap, 
2. 6, & cum aíijsConmch. «̂Af¡f. 6 6. artice 
*. dub, a num. 2 3 contra Frai luán de la Cruz , in 
direéicvio Co'*f. part 2, dt Sacrum. Baptifm, cju&ñ, r. 
iiub, r. concluf. z. at quiade hoc eíl dubium nó vi-
detur improbabilepolie in extrema necefsirate cd-
ferri Baptirmus in hac aqua. Diana i.part. traa,^, 
refolut. j . vbi cum Fernandez i» Theolog. mor* 
fart, f.11, $. t, nam, notac efle aquam fiiffícié-
tem & elementarem , illam , qua? colligitur ex va-
poribus denfacis , qui ex ollx oreeuaporantur, 8¿ 
in teitaceo tegmento reperiuntur : item illamaquíe 
hyem¿li temporc ex parietibusjapidibufque fluitj 
nam vapores elientialíter aquafunc3nam aqua é pa-
rietibusmanansaqua eít , aere húmido in aquam 
verfo } hxc ille : ego vero máxime dubito has efle 
veras aquas, ideó nullo modo in ijs eífe conferen-
dum Baptifmum,niíi in extrema necersitateJ& tüc 
fub Gondicionei 

4- Nihil tamen nocet , vt aqua naturalis íít cá­
lida ( imó poteft calefierij íi frigiditas nocitura 
íit paruulo ) vel frígida , tincto colore s vel den-
fa j nam h<£c mutatio eít accidcntaiís.Nec aqua be-
nediíta elí de necefsitate Sacramenti, fed ad exci-
tandam Sacramenti reuerentiam 3 qux íi congelata 
fuerit, nor.eílpoííea iterum benedicenda. Non 
lie et tamen abfque necefsitate in aqua non benedi­
cta baptizare , aliter ííc baptizans peccarec s item^ 
pecc¿ret grauiter qui j relicta aqua naturali pura, 
baptizaret in aqua alterara j velfeda, vel dubia, in 
necersitate tamen liceret in aqua dubia baptizare, 
nam potelt prodefle , & non obeífe , portea tamé 
rebaptizandus eíl fub conditione cum aqua natura­
l i . Ita Bonacin. ti*». 1; dijp. 2. quift, z, purt. 3. » . 
s. 9. & ÍO cum Coninch» ? p***. qutfl,66* artié, 
-f. dub. T.& alijs vide Henriq. lib, z cap, 6. 
$ Dico fecundó. Materia próxima Baptifmi 
eíl aBllltio. Sanót. Thom. ?. part, artic.6, 
.&communisDD,?atet Matth. vlt ibi: Baptizan­
tes eos*, id eíl abluentcs: & ad Ephef f. Mundant 
eam lauacro aqua t tu verbo "vits,. Et probatlir quia CX 
ablutione,& verbis GomponiturSacramenturn.No' 
mineablutionis intclliguntDD. contaótum illurn 
quo aqua per actionem miniílri cangit corpus bap-
tizati,fiue fíat per immer/íonem ¿íiueper effuíío-
nera:debct tamen baptizansfuz Eccleíia? ritum íer-
uare, aliter grauitcr peccaret, ni/í necefsitasaliud 
fuaderet. Qu\á íi miniíler trinam immerííoncm in-
tendens moriatur antevltimam , vel vnam ex oblN 
uioneomittat. Refpondeo , íi iíle legitimara ha-
buit intentionem , feu religiofam , id cll Chrifti, 
& Eccleííaf, quamuis ex ignorantia putet j trinam 
immcrfíonem'eíTe de necefsitate SacramentÍ3& vná 
relinquat, íi protulit perfeótéformani íimul cum 
aliqiiaimraeríione3 tenereBaptifmum i nam adeft 
forma vera, & legitima maceriapac intentio;quod 

fi habuit facrilegam , & imlígipfam intentiónfem; 
coardtando, & determinando fuam intentionem 
ad vltimam immerlionem , itavt aliter non inten. 
dat baptizare , non tenet Baptifmus,exdefeótu le­
gitima intentionis. Ita Henriq. lib. x. cap. 7. num, 
4.. Ledefrüi*» fum.l. 2, cap. 3. & BonaCi tom, i .di-
jpHt. i.q- t p. 3- n'*m-
6 Ex fecunda conclufione fequitur primó, no 
eífe Baptifmum , fi exilíentealiquo in aqua, & nó 
applicando ei aquam (miniíler diceret; tgo te bap­
tizo, quiacontratíusílUusaquxnó fit á minifíro, 
confequenrer non ell ablutio in Bapcifmo reqyifi-
ta 3 qu^ confiílit in contaclu aquar, & corporispef 
actionem j & motionem miniftn j ve dt¿t. cap. nu9 
5 .&docetConinchi 3» f^t^qu&ft. 66* artic, 4. 
dub, z, 
7 Sequitur fecundó, paruartl aqtiá» quantitatem 
vttresgutta? , autduae , imó , &vnam guttulam, 
autfcintillam fufíicere ad Baptifmi validitatem ,vc 
docent Henriq, lib. i ,Ue Sacrament. cap. izi1» numm 

íit, L. & cum Vázquez Bonacin. ro/». i.dijp, 2, 
quAfí. 2 p*rt, ¡.num, is. quiavna guttula fufílCíÉ 
ad moraíem ablutionem: ex quo í i t , valide Bap-
tizafíe foeminam illam, qux íigno Crucis impreífo 
in fronte infantismoribundi , dígito aqua; made-
faóto, exprimendofimulformara illum baptizauir, 
Filiuc. tom. 1, trañ. t* cap. 3. num. 14,8c Diana 5* 
part, traS. 4. refolut, y. 
8 Sequitur tertió, ad validitatem Baptifmi re* 
quiri, vt illa corpoiis pars abluatur , qua abluta, 
verum fit dicere, hominem elle ablutum , vnde in-
Validus eíl Baptifmus, íi aqua contingat tantü vê  
fíes , aut pileum , aut íi qms in vtero , vel arca ín-
clufusba; tizetur : quia nulla pars corporis ablui-
tur. Henriq. hb. t. cap 7. num. 2. Bonacin. fup. w, 
20. qui num. z i . exiílimat non efle validum Baptif­
mum , íi aqüa folum capillos attíngat, nam purac 
non eífe pa'rtes hominisfed fupeiíiuitates, & ex-
crementum carnis :fed probabilius videtur , efíe 
B ;ptifmum,vt tenet Henriquez vbifupra, Vázquez 
Coninch jSotus , & permulti apud Bonacinani 
loco citat Ratio eíl ,quiacapilli funt partes ho. 
minis ad ornatum5& fecundum Ariílotelem viuüt^ 
6 vegetantur^ namcrefcunt,& canefeunt-.idem di­
cendum ii contingat aqua tantum vngues, vel pel-
lem infantiSjquae dicitur íecundina : vttenetRofe-
llares, Bapcifmuí. Syl. eod, v e r é o , » , ^ , quiaquod-
libet horum reputatúr corporis pars 
^ Sequitur quartó, validum efle Baptifmum, í? 
aqua tangat rcuera aliquam corporis partera , etff 
minimara , vt brachiura , pedem , manum, vel di-
gitum, & á fortiori caput, quia cum in orani par­
te íit anima rationalis, cenfetur abfoluté homo 
ablutus-. ficut dicitur vulneratus , quacuraque ia 
parte vulneretur ,vt docent Vázquez dijp. 14^.»« . 
2 81 & Henriquez^etfiBonacina íupra num. 2 j . op-
poíitum cxiítimet verius,nifi forte caput abluatur* 
In quareadtollendosfcrupulos , & quiade alijs 
partibus corporis dubitantDD.exiílimo cü San¿t¿ 
Thom. in 4.difiin3.6. quAji. i.artic. t. & 3, par*. 
qn*ft .6s .»r t ic . 11, & Boaacina loco citato, &: 
alijs, bapcizatura in alijs col-poris partibus á capi-
te, cíl'e reboptizandum fub conditione, fecus íi in 
capite, quia eíl pra;cipua corporis pars, in quo 
vigent omnes fenfus. Ac exiílimat Filiuc. tom. / . 

z, cajp, 5, cum NaHarro,quando quis eft Bap-
tizatus 
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ílzátus ínfcápulis, pedlore yhumerisi raanu, vel 
pedes pofle quidem íub conditione rebapc¡zan\,nó 
tamen eíleneceílarium: quod exiítimo valde pro-
babile , & tutura> propter racionem fuperius alla-
tam. Vide de hiS ¿afra dub, 6, nutn. ̂ .i 
10 Sequicui-quintó j nonéíTe baptizatum iii-
fancem j, qui é vica difcefsit > antequam fínirecur 
foi-ma incer abluenduai. It&BomLcin.fupranttm.zs, 
& coramunicei- DD. contra Syl. Baptifmtts 4. qu&ii, 
4 quia cüm forma non fie perfe¿i;a j nequit confía-^ 
ie Sacrameritüm Baptifmi. 
11 Sequitur fextó, íí ínfans mórti iam próxi-
mus proferendoformam proijceietur in fluuiunii 
aut puceum, animo baptizandi , non eñe baptiza­
tum , vt exiftimat S o t a s 4 . /̂y?. 3, qn&(i.vnictar-
tict s", Henriquez lib.z. cay. 7, & alij,quiá 
ñon ordinatur ad vitam , vt íigniíicat Chrifti re-
furreéiionem jfed ad fubuerfionem , & necem, nec 
xl i ablutio 3 fed fufFocatio. Ledefma tamen in fum, 
cap. <±Kde Baptifr/jo & Bonacíni tomr 1. dijp% 2, q.i , 
parr. 3, num. z6. cum SuateZj Vázquez, ConinchaSí 
multis ali js exiftimát, oppolitum efíe probabilius¿ 
,quod etiam tenet Filiuc* tona t. traéí. z. cap, 2. nu, 
58. quia per fe Baptiímus ad vitam fpiiitualem 
ordinacur , & mors naturalis tune eíl per accidenSi 
.Qu_idquid autem íit de his opinionibus^ non tamen 
Jhocfacicndüm i aliter peccaret mortaliter 3 & có-
traherec irregulari tatem; nec propter bonú pucri 
quis debet peccare mortaliterj quare tune idem ef-
;lec j ac íi non eflet copiaaqua; 3 poffet tamen puer 
vel fuñe irtfiñelJafuípendi j& íic in aquam mitti, 

„& extrahi i velvefte , autfpongia in aquam dimit-
.ti» &exprefsione deinde baptizari.Vt aduertitK^ 
Jíuc fup. num, .ex Vanormit. in cap. non vt ap-
ponefts de Baptifmoi Hóc támeh exiftimo Certum l̂i 
cafu puer é rtianibus tenentis in aquam caderet, & 
portea verba proferret 3 non efíe Baptifmum ; quia 
inieóiio illa non eíl humana , fedeafus fortuiciis¿ 
.JEflet tamen Baptiímus fíquis püerum fubmitteret 
•aqua» defluenti e teótó 3 aut aíio loco i quia puer 
dicitur abíutnsab apponente: fecus tamen dicendíí 
ñ quis tenet puerum 3 altero aquam infundentCj na 
tune non ceíiíetúr ablutusab ¡nfundente , & íic hó 
Verificatur formajBonacina/w^swCTi zs. 
i i Nota j Sacrámentüm perfici per quamcu m-
„que abíütioiiem > modo prolata íit forma 3 8c cor-
pus dici pofsitablutum 3 vndé validus erit Baptif-
mus 3 íí poft vnám iñimerfíonerti j proíata forma, 
Sacerdos moriatur j & hábuit legítímam intentio-
iiem j vt díxí num. s * imo proía'tíone verborum 
ñita j fuppofita abíutione j finitur , & perfícitur 
Sacramentum , quantumuispolleapeífeiieret ablu­
tio : quiaadfunt iam omniarequiííta. Quare dice-
tes Baptifmum , qui exhibetut trina immerfíone, 
non efle perfeótum vfque ad tertiumj intelligi de-
bent, quando verborum prolatio durat, vfque ad 
tertiam immeríionem* .Vide Bonácinam vbi JuprUf 

V u b . 4. Q u c e n a m f i t f o r m a B a p t i f m i . 

j , Áut íoquimur fecundú ritum Ecclcíia: Grac2 
Cse i aut iuxta ritum Ecclefííe Latinas-
¿ Dico primó; Forma Gfascorum haec eíl: Bap-
tiT êtur feruMs Chrifli in nomine Patris , é ' c ' Qü^ 
forma fuffieieníifsima eíl i ve infra g o n í W t ^ & 

probatür ex Concil. Florent. &vfu antiqüirsimü 
Eccleíix GrxciE 3 vnde credibile eíl eam incepilíe á 
lanótis Patribus j & Epífcopis Catholiciis. Gon-
íiieuerunt autem eam íic proferre j ne miniílri ví-
deantur j fibi arrogare efíieaciam Sacramentii & ií-
lius fchifmatís occalíonem fugere } de qua fie 
mentio 1. Coi-,}. Ego fum Pattli ,ego anretn Apol­
lo j, &c, At fiquis huic confuetudihi ita adh£reat:vc 
damnaret ritum Ecclefis LatiníriCÍÍet erroneumjní 
forma Eccleíiae Latinee laudabilior eíl 3 quia ma<7Ís 
confentanea Chiilliverbis, vfui Apoíloloi-um,me-
lius explicat caufami & adtum baptizandi 3 nec eíl 
óccaíiofchifmatís ^cum homo in eo opere fe êraC 
tantüm ¿vt miniílrum i íicuc accidit in Sacramen* 
to poenitentisEi FÍIÍUCÍÍOCT. i . t rañ . z. cap. 3. 9. r i 

í Dico fecundó. Forma Baptifmi iuxtá ritühi 
Éccleííae Latinge eíl hxf.Ego te baptizo in nomine 
tris 3 Ftltj 3 & Spirittts fanüi . Amen. Gbnílat ex 
Cap. z8 i Matthi íbitE^^íei docete omnesgentes 
tibantes eos in nomine Patris ¿ i&c, eamque efíe a 
Chriílo detei-minatam ,eí l deFide 3 ex Alexán JII. 
in cap. t .de Baptifm, & ex Tridentini/íj(f. 7. Can, 
5. ^ B^fr/wo. 8¿ coliigitur ex loco Matth citati 
& efíefufficientifsimam3intellexitfemper Eccleííá, 
& omnes Patresapud Süareziów. $i$t 3. part.dt* 
Jpttt, i .e í le veró conuenientemtdocet S. 
Thom. 3 i part. qua-ft, 66. artic, ham péream í íg -
hificatui? minifter exercens adtum 3 illis verbisiE^i 
te baptizo. & caufa principalis jper illa verba: / » 
nomine Patris, &ct intelíigentia aiitem huiüs defi-
hicionis manifeíla erit exfequentibus; 
4 Dico tertióí rjeifona Baptizans j vei perfo-
iia miniílri, non eíl neceflarium quod expiimatur 
dírefté; tümquia Baptifriius Graecorum eíl vali­
das , in cuius forma non exprimitur perfoná bap­
tízanos : fura quia miniíler eíl caufa inílrumehtálisi 
ideo non eíl néceflé ,vc exprimatur 3 eo máximej 
quia implicite contínetur íii verbo 3 baptizo , ideó 
qui ommiccic prónomen 3 ego , valide baptizat. Se 
feclufo fcandaio, non eíl plufquam venialis culpaj 
quiá Kon cénfetur materia grauiŝ vt docentSotus, 
difl, ¡ .ari ie' . - í i Henriquez Ubi i ,-táp. 8Í »«?»Í S¿ 
tiitn aíijs Bonacini tom, 1. dt(p. i . quAfi. í. pdrt. 4, 
num. i4..qui idem docent de parcicuíaj in ^ B¿ Ámei 
idem.tenet Diana fe; part trani\ t 9, refolut. 4.7, 
5 Dico quartó. Quamuis expreísio pérfoháé 
miniílri nón-fít effentialis i eft tamen de hecefsita-
te , vt exprimatur aélio miniílri j feu aótus bapti-
zantiSj per vetbú baptizo 3 aut xqüiuálens. San¿h 
Ihom, qu&,ft. 66. artic. s.fa vs.avtic. i .«^.^¿DD. 
citati 3 8¿ alij communiter ^ colligitur appefté ex 
verbis Chriíli Matth. vlt. Baptizantes eos, 8c indi-
catapperte verbum , ¿apí/^o. Conííílíc enim hoc 
Sacramentum in vfu ¿ ideó requirit, vt adliornini-
ílri exprimatur.Quare non erir Baptifmus,í?exclu-
datur perfo na miniílri, vt fi dicatur -. - B ^ í j 
Chriflo , & nuil o modo a me, nam forma conti-
iiet faífum* Tenet tamen , íi dic-at: Bapti^etur fer-
uws ehníii'i vt faciunt Graeci, vel) bapti^tur a mé-, 
quia his verbis fufíkienter exprimitur adiio mini­
ílri. Henriquez fupira num. liíimiliter tenec Baptifc 
hlUS íic datus: Ego te baptizo in nomine Pa-ris» ego té 
haptiXj in nomine Filij , ego te baptizo in npmine Spi-
ritus fanñi.Nzm quando femel pronuntiatur verbá 
¿a^r/^ , viitute íntelligitur replicari in qüalibéE 
in.HQCatione perf̂ nse «Jiuin^vndé illa forma aquí-

üálet 
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ualei huicItaFiliuc. ̂ w, r. trati. i . cap, 3 . » . ^ 
6" Dicoquartó.NeceííarioexpiimendaeíípeiN 
fona3qu2E baprizatur, fme dicat a ¿>apttz.o te, Jme, 
baptizo flfie fafitiM Caium , fíue baptizt'nr feruus 
c¿r//?<:deducitaraperteex verois Chriíti. Match» 
z8. B ^ . ^ Í « Í Í Í f o í , & docet communis D D . cum 
S, Thom. pitrt, quA/l, 6ó .ar t i c . f. ad 4.. quia ve 
haberur / « d e b i t u m de Baptifmo } alicer non íig-
ni/kareturdiflinótiobaptizantis , & bapcizaci qug 
fien: inrer getierancem,& generatum fígnificai i de 
bec: vnde non ert Baptifmus , íiquis dicac j 6»/;^» 
ŵ , propter racionem proxime diótam, lea cú alijs 
Bomcin. tom. 1. dtjp. i ,qu&¡t,z part, 4.. num,2 ^ 
2.«. Quid fi dicat ^/)ÍÍÍÍ,(J Petrum ^exeiTore fpecu-
laciuo , cum tamen fit Paulus, vel femella? Refpó-
deo 3 valere Baptifmura fi habuit religiofam inté-
ñonem baptizandipuerum praefencem,quiciimque 
ilJe ñr.noa carné cenet BapcifinuSjíi habetirreligio-
/am j St'facrilegam intencionem , niminim coar. 
ílacam ad Pecrum, vtl ad foetninam , ita vt calis 
non íle, ve ipfe exiftiniat, non intendat baptizarê  
deíicic enim cune legitima intencio. Ledeíma ?¿ 2. 
cap. 4. Henriquez Lib. z. cap. s. num a. ex D.Tho. 
di(l.6,quí.{l i . Artir. a. ad*. Idem dicendnm de có-
feíTarioabfoluentefoeminam , quam putat efle vi-
ram.At in matrimonio error perfonae írritat illud, 
quiacft contradus i fecus in Baptifmo, & poeni-
tentiaj qui non íunt contra¿tus. Vide Bonacinam 
f»prn num. z6. 
7 Dicoquinto.Bxprefsio vnitatis effentiae.di-
uinx eft deelTentiaforma? Saptifmi, ve Doce.t S. 
Ihom. iju&ft. 66. arttc.6. & communjs apud Snar, 
dijp. 21, feft. 3. & Bonacin» tem. 1. ¿ i i f n 
parr, 4. num. j.Deducicur aperce ex verbis Chri-
fíiy Match- z% . baptizantes eos ¡n norn:*e Patrts^c, 
quod idepfaótum eft, vt oííenderetur vnitas eflen-
tiíc, vna virtus trinm perfonarum , vpa Cúbilantid, 
& raaieílas, h^cenirn omniacompiehéndic diíiioi 
nomine, VndenoneíTet Baprirmus , íi diceret, ta 
nomintbus s quia in diuinis non eít multiplex , fed 
vna eíTentia. Quid íi diceret j m virtut?> HeiíEtiquez 
lih, 2. cap, s, num, i.&C cum eo Bonacin, Cupra nutn. 
í . c i t a t . dicitformam effedubiara3 verius tamen vi -
detur effe nullam , vt tenet Reginald. tom.i.lib. 17. 
cap, num. jo. quia nondatur vox quae equina-
leat hule, in «ow^e.Quid fi baptizaret ita %%n nomi­
ne Patris , in nomine Filij , innomtne StirtcusfanMi, 
vt exiñimat Henriquez vbt f«pr<* ,.&.ali} apud Bo­
nacinam, etíi ipíicontrariúfentiant, Bapciímuerfe 
validum , nam trinanominis repeticio nonmuiti-
cat efíentiam cíim ctiam , quia femel aft'emir no-
men ^irtute intelligitur replicar! in qualibet rê  
petiticne perfon^ Diuinae , ve de. verbo, baptizóte, 
dixiraus-»«»1. (fi Non tamen efíet Baptifmus, fídi. 
ceretloco paiticulsej in nomine , ego te baptizo 
cumratre,cum Filio , & cumSpiritufanCto , auc 
in verbo Patris^ili^&c. quia non exprímicur vni-
tasdiuina? eííentise. Coninch. v p 4 t é $ ^ 3 $ ñ > ! $ f í i 
t i c .ótdub z. num* 4$ •Uonaciñ rup.nuiv. s. verfi 
Rurfut.Ncc íí dicatu^ baptizo te in nomine Patns 
.niaioris, & Fili) minoiis, quia eít mutatioíubíían-
tialis,& indicaeur in^qualitas perfonarum , qui 
eft error manifeílus, ita citati, & omnes cómuni-
icr. Quid ñ diceret, ego te baptizo in nomine Pa» 
tris ,&c . & B. M, Virginis. Videy«/>. S/i-
er*fo, tngenere, i*nhmf io% 

Praxis refolut. Sacramentorum 
3 Dico fextó* Exprefsio trium perfonarüfti 
fanólifsimas Tnnicatis eít de neceísitace Baptifmi: 
coiligituraperte ex verbis Chriíli.Macth.¿8,e«^ 
tibantes eos trt nomine Paírts> Ita Concil. FIQ. 
rentin. S. ihom. x. part. cju&íi. 60, artte. j & cd* 
muniter faneci Pactes , & DD. apud Suar. dijp. z i , 
f j f 3 . Racioeft , quiaFidesexplicita i rinitatweft 
adralutem neceíTaria perfe loquendo, ve dixi ia 
Decalog. Itb. 1, cap. 1, Uub. t,nitm.6. at Baptiíinus 
eft Sacramentum Fidei , &ianua Ecclefe, ideo in 
eo opomiit , fíeri exprefiam Irinitatis mencioné. 
Vnde non erit Baptifmuscollatus in nomineíolius 
Chriüi ,auc in nomine Trinitacis , autDei, auc 
Tanótas Crucis, eo quod Tres Perfonae diuinae non 
exprimantur . Icacicaei, & cum mulcis Bonacina 
íom. 1. dí/p, z. qulfi. 1, part, 4. num, 6. 7. & *.Vi-
de Henriquez //t-, 2. c»p, s. »«. i.valet tamen Bap-
tilmus, íi diceiet, Ego te baptizo in nomine Patris, fa, 
Filij eius ¿efu Chttfii , vel Chriíti , fac. nam fie ía». 
tis exprimútur Tres Perfona» , vt magís infracon* 
ftabit. Quod íídícas , Apollólos baptizafle, in no­
mine Chriíti 3 vt patee in Añis Apoílolafum. Ref-
pondetS Thom. 66. artte. 6,%¿ cumeoalij^ 
,pro eo cempore difpenfatum fuiífe a Deo,vt Chri­
íti nomeii magiscommendabile gentibus reddere* 
tur , velvt exiítimatBellarmin. cap. 3 de Baptifm* 

alij apud Bonacinam /"«/». num. 8. in fin. 8í" Sua* 
xezdijp. zi .rett .2 Apollólosnunquambaptizaífc 
in nomine Chriíli tantum., íed poficumfuiffe , »«-
men lefuChrifii^oco Ülius particulf i Ftltj.¿icédot. 
Ego te baptizo tn nomine Pafr'ts , & le fu Chnfii , ^ 
Spiri tusfanaü Si autem obijeias, Nicolaum I,/» c¿ 
d quodim IUJAQ de confecrat diñ.4. rtTpondiííe, HOft 
efte rebapti zandos eos, qui á quodam pagano fue* 
:-runc baf tizaci in nomine fanftifsirax Trinitatis, 
vel in nomine Chriíti tantum, refpondeo cum Sua-
l'ez dtjp. z i , fící. x. Yiliuc. eom» i , trac}, s, cap; 
num. $ 7 8c Bonacin* vi>i fup. num. S.verJickReJp$m 
f̂o c^.baptizatosabeo pagano in nomine Trini,' 

tatis, non efle rebaptizandos, fi exprefla; funt tres 
Perfonxivel íi loco.Filij, nomen Chriíti fuerit po-
licum , dicendo : Ego te baptizo in nomine Patrisi fá» 
c h r i ñ t s & spirituí/antii¡(yxo modo baptifmum va* 
lere3 dicium eft hoc num. 
9 Dicofeptimo. Exprimendaeft Trínitas no* 
minibus relatiuis,id cft,íub nomine Patrisi &,Fili¿ 
&Spiritusfan¿ti. Itacommuniscum S» Thora.^. 
66. artic. ¡ , *d 7, apud Suarez difi. z i . fc¿lt 4.quia 
íicut Chriftusdeterminauitmateriamifcilicetaqiiá^ 
ita etiam verba, & voces forrase, dicensMatth. z%m 
Maptt^antts eos tn nomine Patris , ^ Filij , & Spiri-
tus fan¿íi> vnde non tenec Baptifmus in nomine 
Trinitatis, vel Trium Perfonarum , vel prima? 
fecundae, & tertiae Perfona?,vel genicoris , & fpJé-
doris glorix eius i & flaminis i quia non explican-
tur perfonseper proprietates perfonales. Icem^ 
propter eandem rationem probabilius nó efle Bapv 
tirmú, In nomine genitortsgenit i, fiiratiy vt Com-! 
muniter tenent DD. cumS.Thom. fupr» artic. y ¡ 
contraCaiet.&aíiquosapud Sim.locec>t¿t,8c quá* 
uis fentétiaCaiet. probabilis fpeculatiué fit ,fen-
tentia tamenS- Thom. & aliorum tutior eft,& om-
nino in praxi fequenda, ne baptizandus periculo 
damnaaonis. exponacurj vnde Ú forte aliquis ea 
formafuiflet baptizacus, eftét rebaptizandus fub 
condicione j eo quod eftet valde dubium Sacramé-

tura. 
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tuffi, valet tamen Baptifmus, fíloco F / / ^ , dicatur 
'Offbi, Item íi dicatur; ügo te ¿aptílp in nomine i»*-
tris omoipotentis j & FMÜ vnigenin , SpiritHs fan* 
St fíkracUtt. Item íí dicatur : l a nomine Patris te 
l>»ptix.o, ¿pe. Aut fi dicatur : Te baptty in Filij Ba-
tris, &c . quia in ijs retinetur fenfus forma:: prop-
ter quam rationem valide baptizar i qui omittic 
tres illas partículas, f g ¿ Amen., quianon Tune 
de ellentiaforma: , & cum non íít materia grauis * 
illas omittens non peccac mortaiiter^vc á ix i fup , n, 
4 . & tenet Bonacina cum alijs tom. x,uijp. z.q, 2. pt 
4 .» . ió.&cumalijs Diana 1 .p.trftfí, 1 ítre/bt. r+ hc 
Henriq. ÍO»Í. t c.9.n.^. exiftimatfcieter hxc 
ommittere, eflepeccatú mortaleex genere j quod 
intellige fi adlit fcandalum/. qui autem omitteret 
coniunítionesj & 3fecundum Syl. Baptifmus 1. 
x t, cond, 4, non validé baptizac; verius tamen ell 
oppofitum, quod tenet Reginald. / /¿ .27 . cap. 4. 

f e ó í . v l t num. 1.9. Coninch. i*p*rt. qu&ft. óó .ar t* 
6, vnic, FÍIÍUCÍO»». J.. traéi. t. cap, 6 j , 
& Dian. fup. Ratio e í l , quia hacfubiata , remanec 
fenfus , & idem e í l , praecipere nomine Regís , ac 
in nomine Regís. 
I o Ex diótisfequitur primó 3 verba efíentialia 
form^ efife : Baptizo te nomine t'atris , & Filij , Spt~ 
ritus Sanüiy aliae vero pariiculíe, Ego% in, & Ament 
funt de precepto , & de facilijac ciara intelligen-
tia formíe , ideó apponenda;, aliter eas ommittens 
peccat j vt diólum eíl íupra. 
I I Secundó,inualide baptizar, qui diceret: 
tendo te ¿^íi^arejquia mutatur fenfus formacialiud 
enim eíl, a¿lü baptizandi exercere, alíudverópro-
ponere , feu intendeie aótum. Bonacin, tom.i.dtjp, 
z* ¿fu&fl. z. pare, 4, num* 14. 
11 Tertió y valet Baptifmus lingua vulgari, & 
feclufo fcandalo, non peccat mortaiiter , iraó qui 
non bené nouit linguam Latinam, meliüs faccrec 
íic baptizando. Bonacin. cum a.lijsfMpra num. 17. 
1 j Quartó, non eíl Baptífmus, íí puer moda-
tur ,antcquam Sacerdos proferat tertiam perfoná, 
quia non adfuít íntegra forma, pié tamcn.D.Tho. 
diQ.s.qu&ft.z. artic ẑ ctd 4. SCcum CO Syl. Baptif* 
mus 1. »«»7, exiftimant , eífe Baptifmum, & 
Deum fupplere eflfeólum, confequenter puerum fe-
peliendumín locofacro. Vide Henriquez li£>, 2. 
cap, 11, a i fi*em , & Bonacin» fup. num.is. 
14 Quintó, inualide faaptizat /» nomine Ta* 
tris . é»" á» Keata. Virginis3 aut alícuius faneli, 
íí Beata Virgo , aut fanólus adducantur cfte¿liué a 
fecus fi deprecatorié ad facílius confequen-
•dum effeítum Sacramenti, vt dixi U¿. 1, cap. z, 
dub. i.nttm. i o. & cum alijs tenec Bonacin./«/>,»* 
lt).8cDianz x . p i r t . t r a í í , i s - r e í o l u t , 4.%, 
1 f Sexto, nemo poteíl fe ipfum baptizare, ve 
didtum eíl num. 6 . vnde fe in artículo mortis bap-
tizans non faluabitur ratíone Baptífmi á fe dad, 
quia nullusfuit i poterit tamen faluari per Baptif-
mum in voto: poílunt tamen dúo fe inuicem bapti* 
tare. Henriquez ljif 1. cap. t é . num, x. é » / ^ . 

num, 4.& Bonacin. dt'éí. num, za. infin. 
1$ Sepcímó, poteílquísvnicaafperfione plu. 
res validé baptizare dicendo : Eg* vos y*ptix.o , fí-
cutconfell'ariusvnicaabrolutione plures abfoluc-
re dicendo : Ego ves abfolno, S.Thom. f«*)f. ítf.or-
t h . s,*d, Se communiter D D . Senfus e í l , .ego 
¿aptiio te , eíTe 3 qu© in cafu dantur plura Baptif-
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mata, nímirum toe, quot funt fubieda , feu per-
lona?}qiiae baptizaiitur, á quibusindiuiduatur Bap-
tifmus , & quamuis forma formalicer íit vna , vir-
tüalicer tamencenfetur multiplex. Vide Coninch 

part, qutji. 6? .artic* 6, dubé ¿ . n u m . f i . ^0" 
mein. tom, t . d:Jp. i , cfuift. z. part, 4.. num. t i . & 
zz.Sic fimiliter Sacerdos vno verbo confecrat muí 
ra^ hoílias;& Epifcopus vnaprolatione forn^idi-
cens, acciptte pcieflaiem^ ordinac multes quifímul, 
aiit fuccefsiué tangunteandera materiam. Multos 
autem lie baptizare , íecluio fcandalo , non vide-
tur peccatum mortale. Vttenent Sotus Jtéfi, ¡ . a r -
tic*t>, & Henriquez UO, z. cap. ¡ o , num. i . 
17 " Oítauó, non valet Baptifmus, íí mutus m-
fttndat aquam5 & carens manibus proferatformam, 
ctiam Grascorum , vt docet S. ihom^.p^rt. qu&ft, 
67. artic.6, DD.cicati,& alij communiter; quia 
formas fenfus fie verus, oportet vnum per fe mini-
llrum repraefentare vicem vnius Chriíli. Deinde 
quia fenfus forma: eíl falfus, cum reuera ille non 
aDluat, vnde non eíl audiendus Fernandez de Here» 
dia de Baptifmo pan. j . Iff,. 9.aíferens, teíle Diana 
part. 3. tr^ct.^. refolut. n . id licere fub conditio-
ne in artículo necefsitatis, ná eíl diítum fine fun­
damento , & contra communem. Afortiori non 
valet Baptifmiis, íi vnus incipiat formam , & altcr 
perficiat. Vide Henriquez cap. 3 o, citat* Suar. dijfe,, 
-2í. & B o n a c i n . / » / ) » ' « 2 ^ , ¿» 24. 
18 Nonó , quando multi vnum baptizantes di-
cunc , nos te 6apti\amus, fi illa forma reddat hunc 
£ta£\xm. \ Ego te baptizo %& itle te bapti^at , vnuí-
quifque totaliter , ita vtíntentio vniusnon depé-
deat ab intentione alterius , eíl Baptifmus , quia 
dantur omnia requifita : quód fi dicat: Ege te Bap­
tizo , & tftete baptizat, vnufquifque partialiter, & 
ambojVt miniíler totalis, itavt intentío vníusde-
pendcat ab intentione aherius, non eíl Baptifmus, 
quia miniíler non eíl nifí vnus, fícut Chriííus in . 
ítítuens , nec integracur ex duobus ( quauís de po-
tentia abfoluta fieri pofsít ) ita D.Thom. qa&ft.66, 
artic j . (td ^.Nec valet Baptifmus, íi dicat quífqi 
limul baptizantíum : jB«/»rf2,oíc ,_//«//ir nunc bap-
ti{ans te non baptizxt , quia dum additur condít io , 
tune forma non eíl vera , cum fit fe falfificans.Hen-
riquez vbi fup. num. 2. Quando vero multi vnum 
baptizantes, vnufquifque vt caufa totalis , & in­
tentione independenti profert verba.fic fimul aquá 
infundir, ille qui priüs perfecerit, baptizati relí-
qui vero non rebaptizant, nec funt i n foro conf-
tientiac irregulares, quia ad rebaptifmum oppor-
tet, vt circaplené baptizatum applicetur in tegra 
forma, & matéria : fie non peccantSacerdoteSj^ui 
quando initiant;ur, proferunt formam confecratio-
nisi poílquamÉpifcopusíiniuit, & confecrauit. 
Vide D. Thom. qu&ft. 6 - ¡ , flmV.ó.Ledefmam infum, 
lib.z, cap, í.HenriqucZ dift, cap, %e. num 4 , ¿ . cap, 
1 r. w«w. i . Bonacina tom, i , d i $ , z. quiSi. z, partr 
4. a.a^.&Filiuciumríjw. t.tra&. * . r , -f.f.^.é» Í . 
I 9 Hoc autem pro certo habeo, valere Baptif-
mura abEpifcopo dicente : Nos te baptifmus, quia 
nos, autboriratiuc ponítur pro, ego, ítem valet, íí 
baptízaos principalem perfonam dicat: Ego vos bap 
tix.o .quia vos, ponítur pro , & talis muratío nd 
cft fubilantíalis. Bonacina cum alijs fHpra num. J I . 
xo Décimo , mutatio in verba fynonyma non 

vitiaí Baptifraum a nifi tollat fenfum formar, iuxta 
fupt-
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fuperius dídta.Síc Valet Baptirmus datus his veíbisí 
Abluo te ) intiago t» .-quando vero tic per infuííoné 
aucafperíioncm fatis ell dicere, infundo a^unm , vél 
ajperge, Sotus dtft* 5- art'C' S • & *rtic- 7, »d z. vel 
mergo, cum eodem Soco. Si camen mergendo bap-
tizansdicat, afargó te t yel bapcizansafpei-'gendo 
dicac ,m«rgo te, dubia cíl fotmaj Socus artic 7, 
magis dubia fhalneo te) auc ¡ mitto in a-juxs 3 Sot.is 
¿ifíta&é i.artie, s • ac non valec, íi dicac, purgo tea 
auc j emuttdo te, niíi coní'eílarius abíbluens dicacj 
egoteabluo Yienx'iop&zlib.z. cap Qtnum.s.lit.O. 
zx Bapcizanscumformis dubijspeccat morta-
licer j peccacofacriiegij j quia exponic fe pericu-
lo irncandiSacraraencLim j ve diximus Ub, / , cap, 

dub. 3,num, vbi eciara diximus j ccíi licitimi 
líe in necefsicace vti maceria dubia 3 non carné foi4-
ma j quiafemper vera forma eft pofsibilis : quod 
íi quis mecu morcis( abfque fcandalo carnen,& c ó . 
tempeu fidei )cogerecur ad baptizandum fub hac 
forma : In nomine Genitoris, geniii , & procedentis 
ab vtroque , iexcufari poceíl á peccaco j fed prop-
terdubium rebapcizecurTub condicione 3 íí cem-
pus adfic, Henriquez videndus Ub, i» cap. nnm, 
7. lítf E* & Ub. z. cap, 9. num» í . 
a z Dico vlcimo, forma Bapcifmi condiciona-
lem eíTe : / i non es hupti^atus 3 ego te ¿aptifo in no­
mine , fac, habeCur cap, 3. de Baptifnto y & vei de-
bemus hac forma, quando Baptifmus eft incercus, 
ac dubius publice ,&coram alijs. Ac íí mihi can-
tum dubius, auc incercus eil 3 debeo vei forma ab-
foluca exterius s condicione cancum menee intel-
le¿ta , íí dubium deponere non poffum. Filiuc. tcm. 
i ,tra&. 2, cap, s . n f t m t 6 s » 

V u h . 5. Q m f n a m f i t mtnif ler B a p t i f m L 

1 Dúplex minifter Baptifmí communicer ¿ 
D D . afsignacurialcerfolemnicacis, alcer vero ne-
cefsicatis. 
a Díco primó. Minifterfolemnicaciseíl folus 
Sacerdos.IcaConcil.Florenein.¿» inftrua. Arme' 
norumy /9» cap. conftat de confecrat & paCCC ex COm-
muni vfu Eccleíix 3 & cenecS. Thom. \.part*qu&fl, 
67, artic. x. & communis DD. apud Suar.fow. x.de 
Sacramentis, dijp. 31./fe?, z. Racioeíl , quia folus 
Sacerdos habec poceñacem in Corpus Chrifti verú^ 
id eít , ad confecrandam Euchariñiara i crgo folus 
eciam in rayílicum , máxime quia per Baptirmutn 
líe homo parciceps Euchariftix. Ex officio autem 
non compecie ómnibus Sacerdocibus bapcizarea fed 
paíloribusanimarura , vcfuncEpifcopi, & paro-
c h í : alij aucé'Sacerdotesecfi ex vi fuá» confecracio* 
nis id munuseiscompecac, non camen poffuncil-
lud excrcere abfque licencia paftoris , eo quod non 
habeanc fubdkosj idque expoftulac bonum regime 
EccleíííE.Filiuc. ro»?. i . t r a ñ t z.cap. 4., 69, 
5 Dico fecundó. Diaconus ex vi fuar ordina-

tionis non eft ordinariusBapcifmi minifter, eft ca-
Jnen capaxñuius minifterij, ex concefsione , vel 
iuílu Epifcopi, vel parochi, falcem vbi id conílie-
tudine l'ecepcum eft 3 cap B*ptifna de confecrat. di-
.í7/>/¿?.4.&patee ex ipííus ordinacíonc ? quamuis 
hoc eempore non videcur vfu recepeumjVC Diaco­
nus folemnicer bapcizee, cú adííe copia Saccrdócú, 
Suarez dijfr, zá , f e&t 2. & cum alijsBonacina tornar 9 

dijp- 3,quAí}, i ,part» / ¡««w. j.Nullusaucem Dia^ 
cono inferior eft capax calis dclegacionisj & com-
mifsionis, ve cenenc communicer DD. 
4 Ex his coliigitur , Clericum nouSacerdocé, 
bapcizantemfolemnicer(idé diede Diácono,^ non 
adeft licencia proprij Sacerdotis) peccare mcrca-
liter , & ficirregularis , ex cap. de Clertco n*n or-
dinaro admi/iislrante.halcüs aucem foiemniur mi-
niftransBaptifmum eciam extra necefsicacem 3 non 
fie irregularis, ve vaíde probabilicer 3 cenec Hen-> . 
riqueza. 2, cap. 29. num. 1, & cum Nauarro Fi-.' 
ÜUC. tom. l.traft. 2. cap. 4, n.im. sf . íicuC nec fie 
irregularis laicusabfoluens a peccacis3 fundacur in 
di&. cap,ife> titulo qui eít t dt Clertco mmiftratite in 
ordine quem nonhabet s at mere laicus, non eft Cle-
ricus. Ac Clericus fine folemnicacebaptizans ^ eciá 
extra necefsicacem j & prohibence Farocho 3 non 
fie irregularis i quia non excrcec a¿tum Ordinis fa-
cri, Nauarr. f»^. 22. nu?». 7 » & c a p , 2-], num, 242, 
Parochus autem in aliena Parochia excra necefsita-
cc íine licencia proprij 3 folemniter bapcizans pec-> 
cae quidem mortaliter, fed non fie irregularis, nec 
excommunicacus j idem Nauarr. sap. n.num. 7. i » 
fine , quia hxc poena nuílibi repericur exprefla. Si 
vero miniftrec folemniter in necefsicace Sacerdos, 
quando Parochus abeft 3 fine proprij licencia , non 
peccac, quia quilibec Sacerdos per fe thftieucus eft 
adminiftrandum hoc Sacramentum. Suar. dtjp. 23, 
f e ñ . 2. & dijp. fea. & cum alijs Bonac. tom. 
x, difp. t, qu&fl, z, part. 5 » num. 9. y 
5 Dico cerció. Miniiler Bapcifmi in necefsica­
ce eft omnishomo habens vfum rationis potenfqj 
6 feiens debitara formam proferre j & maceri am 
applicare. S. Thom. 3. part, qtt&fl. é-¡- artic. 
& r & cum eo commiinisDD,& habecur in Con-
cil. Flol'entín.í» insiruffione Armenorum3£cdeñni-
lumeñ.'mcap. innecefsitate , & feqq. de confecrat. 
rf/T?/^. 4. &habettraditioEccleííaftica 3 quse de-
monftrac propter taneam Bapcifmi necefisicacera,' 
Chriftum Dominum voluiffej pro miniftro Baptif-
mi confticuere quemlibeehominem racionis vfum 
habentem, íiue íiefidelisa íiue infidelisj íiuefic vira 
íiue foemina, íiue ííc excommunicatus j auc nonj 
dummodo omniaalia requiííca adfinc. Vnde bapti-
zatus á laicis3ab hxreticis 3 auc foeminis, quáuis líe 
adultus j & excra necefsicacem baptizatus 3 íí cjete-
ra adíine, non eft rebaptizandus 3 nam ecíí extra ne­
cefsicacem bapcizando peccauerine 3 validum camc 
fuie Bapcifmus, ve cü mulcis cenec Henriquez lib9 
2. cap. x%,num. 1. 
<í Hinc coliigitur , foeminam poíTe licicé ia 
necefsicace bapcÍ2are}ob idque obftecrices obliga-
daseífe ad edifeendá formam Bapcifmi, falcem lin-
gua vulgari j ve in necefsicace fubuenianc infanti 
penclieanci, ad quod ex charicace cenencur , non 
exiftenec, ibi cune miniftro magis idóneo 3 ve non 
raro contingee. Suar. difr, j r. fea% 6, Nauarr, capt 
zz, *um, Í. &cum alijs Bonacin. tom.x, difp. z .q ; 
z.ps*t. f.num. $ * probabile camen eft obftecrices 
nó obligari fub morcaliad fciendum formam Bap ­
cifmi 3& modum bapeizandi , ve ex Suar. p. tom» 
1»d'fp. zt.fe&. / .cenec Diana i.part> traíí. i$.re* 

/í»/«f. ^ó.quiacircahoc nullum excac pratceptum 
poíiciuum j ñeque nacuralCj quia obfíetrix iure na-
curali non obligacur ad curaadam falutem animae 
gueri, fed folum reftc cóogerandum naeiuicaei 
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cofporali eius: oppoíitá autem fciitencia nonfo-
]íim magis pía 5 fed etiam probabilior , de verior 
videtur propcer raciones ibi adduótas. 
7 Seciuidó, haereticum 3 & paganum poffe va­
lidé conferre Bapcifmum 3 modo intentionem ha* 
beat bapcizandi) r'4p4 Romanus dttt.^o. Quamuis 
peccec aduUusabijsfufcipiens baptjTmumjpropcer 
periculum non i'ífcipíendi illújdefeclu intentionis, 
auc propcer fcandalum. Suar.-v̂ / (up.fea. 4. Henri-
quez , ik ali) apnd Bonacin* num. 6, 
8 Terció > Angeli > auc anima feparata3 abfque 
dirpenfatione diuina, non pofíunt valide bapciza-
re, quía cum non fit homojnó poceft vicalicer ver­
ba proferre. Homo vero beatus valide bapciza-
fet. Vide Henriquez vbi fup. & Bonacin. »»m. 

<& s* 
9 Nihilominüs tamen , etíí verum fie j in ne-
cefsitacate omnes validé bapcizare3 camen ve id li« 
cicé fíat, fernandus eíl ordo aliquis , íi porsibilis 
íit : hocmodu , vt foemina non bapcizee prxfente 
viro feiente bapcizare, nec laicus prasfence clericoi 
nec clericus eciam diaconus pr̂ fence Sacerdotê nec 
Sacerdos pnefente proprio i aítore : verüm fi pro. 
pi'ius Paílor, autSacerdos nolic bapcizare , debec 
clericus j auc laicus bapcizare in excrema n-cefsica-
te ; imó i 1 talicafu laicus 3 deficience clerico , ad 
id ex charicace cenecur, ve oceurréci fubueniac ne-
cersitati. Henriq. dici, cap», I Í . 
1 o Sed 1 ogabisjquale peccatum fít3 prsedidium 
ordinem non feruare.Refpondeoj & dicojpr^ferre 
infidelem fideli, falce racioneíeandali videcur pec-
cacum mórcale áforciori íi haerecicuspraeferaturjíi-
milicer íi prseferacur cxcommunicacus } praEfercim 
íi ííc denunctacus , quamuis non excommunicacus 
líclaicus svt concraHenriq. Ub* z. cap, is.nutn. 
tenet Coninch s.part. q 67 ^rt.s *duh, 2. incer fi-
deles lutem non excommunicacos omiccere Sacer-
docem volencem bapcizarê  eciam eíl peccacii mor-
tale j ve cura mulcistenec Bonacina re»». 1. dtfy. z, 
quíft, 2.^arf, í.»«?». 10.^«.Videcureciam mór­
cale 3 abrente Sacerdote , omittere Diaconum vo­
lencem baptizare , vt docet Coninch fcprít. Racio 
horum quia didtum ordinem fubuercere j videcur 
resgrauis:in ali)S autem ordinem fupradiótum 
non feruare,ex fe folum videtur peccatum venía­
le , quia non videtur res grauisj ita DD.citatijpro-
babile tamen eíl laicum baptizantera praefente Diá­
cono in cafu necefsitatis non peccare raorcalicer, 
vt tenct Día ¡a part, tmciAí. 4. refolut.^.. cum 
Suarez fw. \,dtj]>, J I , feSt.4. Villalobos 1. part. 
tras. ¡*d'fer . y. n«wí. 1 o. & alijsi eric ergo folum 
peccatum veníale , non enim videtur res grauis. 
Addic Valentianwflw. ^-dijp. 4.^«AÍ7. z. puncío. i* 
aíTerere laicum bapcizancem in cali caíu praríente 
Sacerdote , feclufo contemptu, & minimé renuen­
te Sacerdotê peccare tantum venialicer. 
1 r Qusrres Tecundo, qu:e femare teneatur bap̂  
tifmi mimííer. Refpondeo primó s debet habere 
legitimara intentionem, de qua lib.iactp. s.dnb.z. 
Secundó , debet applicare legitiraatn materiam y 
& formara , iuxta dióla hoc cap, duh. & 
Tertió i fifolemnirer baptizat , requiritur vt íít 
in gracia 3 alicer foleranicer baptizans , peccat 
morcalití r , &íi í i t excommunicatusj fiec irregu-
laris. Qui vero vrgente necefsitate bapcizac, fine 
folemnitate cum confeientia peccati morcaUs; auc 

í i 
in excommunicatione , non peCCat moítaliter % 
quia cune non miniltrat, vt miniííer coníecracusi 
Vide Suarez dij}>» 31. /V¿?. y. Henriquez lih, i , cap, 
ip. WHCT. 4, Filiucium tom. J . rr»¿f. z. cap. 4. qu&ft¿ 
s. & Bonacinam vbt fap. num. 12. & Diana j . /)«r» 
trañ. refoiut.io vbi cumalijs noítram tuecur íen-
tentiam. Quarcó , debceferuare ricus Eccleíiíe , & 
de recepta confuetudine (de quibus infra dttb. p. ) 
quod pra^cepcumcolligicurex Trident, feff.-j.Can* 
13* ideóque li ceremonia,quam pr^cermittit, eft 
grauis , peccat morcalicer . Hoc tamen intei-
üge y excra cafum necefsicatis, inquo fine pec-
caco prxcermicti pofíunt caeremoniae. Demum pec­
cat , íi dec Sacramentum indifpofico i nam faníta 
fandté traótandafunt. Tune autem cenfecurindifpo 
fitus adultus , quando vel involuntarié accedit ad 
Bapcifmum5vel fine fufficienti inftruólione 3 vel fi­
ne fignis poenitentiae, vel in moiali periculo tece-
dendi á fide 3 quod vlcimum fuo modo habst locü. 
in infantibus, vt dicetur dub, feq. verfic. Sed qutres 
Vide Filiuc.víí (np, 
i z Noca, vrgente périculo , licere Bapcif-
mum petere á quocumque3fiue Chriíliano- hereti^ 
co , auc degradaco , millo alio exifiente idóneo^ 
modo nó fie periculum perueríionis, adftque vera 
mtentio. ItaS.Thom, q, sz. artic, <¡, ad art.-j, 
ad. i . & ibi Caietan. ac DD> communiteí.Vide 
EmanuelSa verbp , Sacramentum , num, vbi aití 
quouis tempore licet accipere ab eo,qui non eft 
denuntiatus, aut notoríusclerici percuííor & quo-̂  
duis Sacramentum, íi non poteíl commodé abalio 
habere , &fu3e necefsitati, aut vcilitati fpiriciiaií 
prouiderei 
1? Dicoquartó j peccat morcalicer minifier, 
qui bapcizac illum , quem moralicercicudine con-
ílac eliebapcizacum,eciá.domi ab obftetrice.s.Tho» 
q. t.jj artic, y ex c n o » Ucee z de confecrat & feyqu 
& Trident. feff* 7. de Sacrawetitis Can 9 quia fíe có -
trafübftantíara Sacraraenci, dumeonferri rencacur 
in fubieiloincapaci: quod procedit ob eandem ra-
tionem , quamuis rebaptizet fub condicionej nam 
eíi irapertinens, & habetur pro non adieóla.Quare 
Sot. iiji. ?, art. 6. mérito carpic parochos quifaci-
le rebapcizát baptizaros domi afoemina-.fidesenim 
adhibenda efl: mulieri,vbi non eíl rationabilis cali­
fa dubi candi vt tenet Sotas, & coramunis : exami-
n inda carné eíl, an reílaiacencionc applicuerjt ne-* 
ceíTaria Bapcifmi. Quando veró dubium eíl proba-
bile, aliquem non eííe bapcizatum tune licicum, $c 
expe Jienseíl bapcizare fub condicionejquamfatis 
eíl menee retiñere j ex cap. pari(ulos,& feq. ge con* 
fecrat. di/i.4.. nam cune non fit iniuria Sacramento, 
cum non conferatur animo reiterandijnec exponi-
tur homo periculofalutis xterns, relinquendo i l ­
lum fine Bapcifmo : ob idque fie bapcizans nullam 
concrahic irregularitatem. Vide Ledefraa in fum. c0 
5. de Baptifmo. 
14 Díco quinto,rebaptizans abfoluté eu,quem 
feic eífc baptizatum,fit irregularis , etiamfi deJidúr 
fie occultum , vt cum alijsdocec Suar. dtfp.^j. fe¿?, 
6. vbi dicic hane irregularicacem impediré rancunfc 
aflenfum adfuperiores Ordincs3fundaciir in cap. z¿ 
de Atnfi.vbi Accolitus, qui miniílrauic rebapcizáti, 
prohibeturafeédere adfuperiores Ordines.Ex qu» 
vfus, & confuecudo declarauic, eciam rebaptizan-
cem eflé ii;yegulavera, Fiiiuc. tom» tt tr*¿i, z . cap-*;. 
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^«^.go.Díxi j vehaptíUns dfolute, nam fi id facial 
fub conditione probabíie eft, non eíle inegularem 
Vtdocent NauaiT.^w27. BMW, 141. Feuriq.//¿. 
2. cab. 3 ; . 1 • Ledefma ĉ /». y. de Bftptijmo j 6¿ 
cum multis Diana t,.part, tratt. 4. rc/c/. p.quia ve-
re non rebaptizat. Dixi, ¿¡uem fmi , nam fecú-
cliim omnesignorantia inuincibilis excufat ab hac 
irregularitatejíecns íi culpabiliter ignoiac eíle bap-
tizatum^edefraar.,probabiiirsimum tamen eíij 
excufari eum j qui ex ignorancia culpabiii, modo 
non fu multum craíTa , bona nde putans non eífe 
baptizacum., rebapcizac. Ve docecHenriquez cap.4. 
de irreguUritate, ex Nauarro cap. 27. aaw.i Lqüiá 
hic non intenditimitari fa¿tum hsereticorürn j & 
implicité retinetin mente conditicnem ,/1 non es 
¿apti^atus :, í icego non iudicaiem irregularem pa-
r-behum, qui ex obliuionej velinaduercentia jgno^ 
ranter rebaptizat iam baptizatum , prxfertim íi fo-
litus erat ícifeitari ab obíletrice , & patrinis art 
puer erat baptizatusjad quod fauet doflrina Caiet, 
njerboipríceiti tranfgrefsto^ qnaexcufat bona fídes* 
Necfit irregularis, qui meta rebaptizat 3 modo 
non habeat intentionem 5 ita enim credi potelt de 
pía matreEccleíia. Henriquez r«;r. ?i .mun. 2. 
14 Eandem poená irregularitatis incurrit adul 
tus j qui feienter rebaptizatur, tám quoad iñifcep -
lionera 3 quám vfum ordinum , ex cap. qui in qua* 
I t h í 1. qnsfi. 7, á quairregularitate excuíat igno-
rantia inculpabilis , nonveró culpabilis Vt docet 
Suarez Si/p. 1 r. fett, 6. Nec incurnc eam s qui ob 
metum abíque intentionerebapcizatur j nec tene-
tur pati mortem ,potius quam permittere 3 fe re-
baptizari, nifi id fieret in odium Religionis Chri-
íiianx. Vt tenetHenriquez -vbi fapra, contra Sylu. 
irregular i tets > §. ^.]?».Nec fít irregulans nefeiens 
fe rebaptizaciiní j íi poftea id feiens faótnra ratum 
habeat. Nec qui foío verbo baptizat, aut rebapti-
zatui'j quia non veré rebaptizat 3 nec imitatur he­
réticos. Vide Henriq. tibi fup. 
15- Nota 3 in hac irregularitate i íi publica íít, 
folum difpeníare Papam : íi autem oceulta íit, po-
teíl Epifcopus, ex Trident./fjf. z+.cap. 6.quiac6 
trahitur ex delióto oculto. Vide Henriquez diffo 
cap. 31. & tiliuc. vbi fup, num^ pi. 92, cú Sua-
rez dij}. i t i f e c í . e.citata. 

V u b . 6. Q m d n a m fit B a p t i f m i fvihie* 

¿ í ü m , 

i Díco igitur. Siibiedhim Baptifmi , feu quí 
baptizari poteft ,&debet , eíl quilibet homo na-
tus exiftensin hoc mortalicorpore , íiue íit in-
fans, íiue adultus , fíue vir , íiue foemina. Vt late 
probác Belarm, Ub, z.de BctptiCmotccip. 8. & Suarez 
dijp. zs, fe¿i. T, Ratío eíl j quia Baptifmus eíl óm­
nibus neceflarius 3 iuxta illud loann. 5. N/fi quis 
renatusfuerit y &c. ergo quilibechomo natus eíl 
capax Baptifmi, Et quidem paruuloscíí'e capaces, 
tumeos, qui funt orciax fídelibus^qiui infidelibus: 
eíldefíde , ex ConciL Laceranenf. iajap. Marty-
res de Baptifmo. & Trident. fejf, in decreto de pec-
cato originali rap. 4* & fejf. 7. Can. / i . /y if.Sc la­
te probacBelarmin. fup. cap, 8,& 9.Ratio eíl, quia 
políunt faluari; & ex alio c«p. non poíTunt faluari 
nifi renaícantur Í er^o infans etiam ex Chriílianis 

Praxis refolut. Sacramcntorum 
& iuflis natus debet baptizan, vtfalutera obfequa-
tur , & á peccato criginali mundetur* Vide Trid. 
fup. & fefj' -j Can. 2. & D . Thom. u 2. qu&ñ, 8it 
artic, IÍ & Filiuc./íf». 1% rraff» 2, cay, 6. quaft. 7. 
& fup, dub. 2. 
i Hinc coJHgitur primó , fatyrum?, aut geni-
tum , ex foemina j & bruto , & pigmeum}non eflé 
capacemBaptifmi, quia non funt hominesj nec 
contrahuntpeccatum originale, eoquod non def-
cendant ab Adamo per vhilem virtuteitt. Henriqi 
cap, z i . num. i% ex D. Thom» / . z.qt 8S, nrtic, n 
¡ k l r i d . f e f . Í . Can, ¿. & f r f 6. Can, 3. 
3 Secundójmoníh-um genirum ex viró, &foe_ 
mina baptizandum eíl j quiaho mo conílat corpo--
te, & anima rationali-.imó fi conflet habere dupli, 
cem animara, vt li habet dúo capit3,& dúo corpo-
radiuifa, bis baptizandum eíl, femel in vrroque ca-
pitej ve] faltem vnico a£tü baptizandum eft dicé-
do: Evo vos baptizo , t^fí íi pericuíum íit in mora 
& necefsitás vrgeat. Quod íi dubitetur an conllet 
duplici anima rationali, vt íi habeat dúo capita cú 
vno peciore , vel dúo peólora fub Vno capite, dú­
plex Baptiímusconferendus e í l , vnus abfoluté in 
ea parte j in qua perfedius caput, vel peéhis appa-
ret i alter fub conditione in alia parte. Toletus lib, 
2. cap. 21. num, 6. ver, guarió nétandum ¿ & Curri 
alijsBonacini tom. i,dijp. z.qu&si, t,part, ó. num, 
4. vide Henriquez! lib. z. cap, 21, hüifr. 6. deniqué 
íi dubitetur j habere animara rationaíem ^ vt fí ha­
beat caput ferinura, & cartera membra humana, ad 
fummum eíl baptizandum fub conditione* Naua­
rro } confil, 3. de baptifmo jFiliuc. ioin, 1. cap, 6, 
nnm,i s o, 
4 Terció. Movtuus non poteíl baptizai í , nanl 
fubieólum Baptifmi eíl homo natusjquifaluari pof-
íic, ica DD. citati. 
/ Quartó. Infans in vtero matris non poteft 
baptizari, quia cum natus nott íit, renafci non po-
tei^ nec poteíl attingere adillümaqua 5 vnde non 
fufíicitarpergere matrerajquia per illam afperíioné 
puerinclufus in vtero,.& a matrediílin¿tus nóab . 
abluitur. Ita S.ThOí3. p. q. 68. ar tic. 11* ad J.Bo-
nac. fup.n. 7.& alij.At íjaliquo modoibí in aliqua 
fui corporis parce lauaripofstt3exiílimo valdepro-
babile elle, pofle valide baptizarî  quia poteíl dici 
quod renouacur ,&renafcitur. Suarez íoj». f,in 3t 
part, q. 6%. artic, xt, Coninch* ¡bidem num. pO, g¿: 
cura ahjs Diana 1. partt traff, 1 f. Quod í¡ 
eduxit puer caput, & periclitatur, baptizandus in 
eo eíl , & poílea plené natus,non eíl baptizandus 
fub conditione , vt docet S. Thom. ^«A/?. os, art. 
i r . nam tune cenfetut fimpliclter natus: íi vero 
folam manum, pedem, aut brachium eduxit, & in 
altero ex hisbaptizatuf,valet Baptifmus , vt dixí 
fup. dub. ¿r.««í». 9,Atquiaalíquidubitant de hoc 
baptifmo, ideó multi D D . tenent ( 8¿ hoc eíltu-
tius ) cum S. Thom. fupras poílea plene cgreíTum, 
eííe baptizandum fub conditione. SÍ vero mater, 
& fcetus ex morbo, aut vulnere periclitencurvi­
va matev non cílfeindenda svc puer baptizeturí 
quia non vult Deus ,vtcii morte naturali vnius de-
tur vitafpiritualisalceri. Ita cum S. Thom. Henri­
quez cap.zi.nu. Í . ideo iudex tenetur differre fen-
tentiam mortis mulieris pregnantis, doñee pepe-
rerit. Mortua tamen mater , ÍI fcetus credatur vi-
uere, aperienda e í l , ve fotus extrahatur, & bap-

tizetur 



Lib.II.Cap. I .Dub.Ví. 
^etuf, Henriquez füpr»¿ ét cúm alijs Bó&ácihá iom. 
r . dt/p. »4 z- p' 6» » . 8. ^ 9-. 
6 Nota , licere ab iniquo nolcnti aquam daréi 
earrii ecíi benedictamjemei'ej ne infanspericliteiur: 
vel íi pacer pneri eliet mutus , vel fine manibiis¿ 
vei ueícirecformam bapcirmi , & improbus mini, 
fíer nollet eum baptizare , ni/i dato pretio , iicec 
pro puero ofterre pecunijm , ne in xcernum pe-
reac j nec eft proprie empcio ,fcd rcdempcio ve--
xationis, dúmodo benediftiouem aquas, nec a¿lio-
nem Sacramenti a ncc ipfum Sacramencnra inten-
dat vei é ecnere i eft enim hxc redemptio vexacío-
nisquaíi iuíladcfeníio , ideo non eftfymonia, cum 
non adíit incencioemendi remrpiricualem. SanCh 
Thom. z. z.qu&sl. loz.art . x,aJ z, Syl fymoma)§% 

Caietah. opufe. de fymonic>3 tftufi, Nauarr.cap. 
* u n í t m . IOI Qnpd procedir, quamuis pater ab eo 
compulfus iuret, fe emere BaptifmújVt íi aíter di-
cac, no baptizabo, míi iures te emere Baptiímú ve­
ra incentióne i modó iurans late furriat internei 
emere } pro eo quod eíl j redimere vexacioné. Hé-
riq.c^, i ^ . n, i . & z.Vto adulto camen D. Thi>ra. 
i . z. ^.,ioo. ar^/V.i; & communicerDD.neganc J i -
citum daré pecuniam iniquo miniftro vt baptizetj 
auc abfoluac á peccatis, quia adultus non ceníecur 
eíle in necefsitate fimplicicer extrema damni irre-
parabiliscóílitucus.cúfacilé pofsic cñauxilio Deí. 
habere remedium cótnt ionis Ác íi quisfibi perfua-
deatjdifficulter habere contritioné1& ííc morti pro 
proximus5exiftimo3cümHenriq¿r«p. n. i.vbicitac 
Bartholomaeum Medin. &r aliosj licicarri efíe tune 
óblationem pecunixiVide D.Thom.¿,«rí. % ad.s* 

Sed quarres j vtrum liceat bapcizare fíliosinfide-
liurn inuitis eorum parentibus= 
7 Cercum eft, tcnere Baptifmiim fíliórum infí -
deHum3 íi de faólóinuitiseorum parentibus bapti-
zencur 3 ve tenetcomraunis cum S.Thom. q.6s ar­
rie, i z Ratioeftjtum quiaadvalorem JBaptifmi.tá-
tum requiritur materia , Siforma, & intencio mí-
iiljftrl , & nulía authorítace probari póteít, requiri 
parentúcónrenfumiideó Eccleíia non reiterat J3ap-
tiTrnum eius, qui inuitis parentibus fuit bapcizatus 
tum quia ad validitaté baprifmi inlantísnon eíí ne-̂  
ceñaria intencio propria3vel parencum , ve dicetur 

ftf. fed fufíicic voluntas ChriíliJ& EccleíaejVt 
docuic D.Auguft. Epifi, zg. vbi inquit : offenintur 
ad recipiendam gyatiam,npn tam ab ipíis j quorum 
geftantur manibus, quam ab vniuerfa focietate fan^ 
étoruaijatque fidelium.Vide Bonacinam tom.i.dif* 
p a . z, qu&fi. t, petrt, 6» o.& Filiuc.ío?», ztírííé}¿ 
a. cap. 6, num. l i , 
8 Difficultas ergoeltjan id nonfolum valide, 
fedetiam licite fieri pofsic: ad cuius intelligenciá 
nota, tria poííe confiderari genera infidelium,pri-
mum eorum in quos Eccleíia habet iurifdiólionera 
fpiritualem 3 ve funt omnes ij , qui receperunefídé 
& ab ea perhxreíim, ludaeirmum , vel Pagatnfmum 
receíTerunt. Secundum eorum , qui funt fubditi Ec-
cleíiar jvel Principibus Chrilíianís quoad iurifdi-
¿tionem temporalem , S¿ politicé tantum.Temum 
eít eorum^ qui nullo modo funt fubditi , nec fpiri-
tualiter , neé eiuilicer. Rurfus aut filius iníidelis 
eít adultus auc carensratione : his poíicis. 
.9 Dico primó , filius cuiufeumque iníidelis 
habens vfum rationis 3 íi petat Baptifmum , bapti-
m i dfibetjeúatH inuitis pare.nciljns a §<a> iiiisíub-

ílrahi propter pericuíum ^e'rueríonisi habet ehírti 
iuspetendi necellaria adíalutem, nec tenetur obe-
dire pacri in ijs , quae í i b i , & Deo contraria func. 
Henaquez ífé. z, cap; iy. y. & cum a l i j iB^ 
nacin. tom. i . dijp. z, quiti, i,parí.. b.num.i i . verf, 
Rejfiondeo primó } ex S.Thom. y. part. qus.fí. 6 s. ar-
tic,j $ Si autem dubitetur an habeac vfum rationis^ 
& non adimpJeuic fepcéniumj non eít baptizandusi 
modo vt infra : íi vero aáimpleuit 3 baptizanduí 
til 3 nam tune prxfumitur rationis vfum habere.¡ta 
Bonacina^/. •usir/. i.g-ox'e^i vide Suarez Uijp. 
f ' t t . y 
10 Dico fecundó 3 filiilsinfans inñdelis prim6 
modo poceíi inuitis parentibus bapcizari.Ratio eíi¿ 
quia Ecdefia habet ius cogendi pareheesad fidem 
quam fufeeperune feruandam > & afíiciendi pcena 
mortis, fí pertinaces fint; ergo multo magispoté-
ritpriuare potefiateinfiiios , in quos direótéha* 
bec ius, vt pofsit eos i» fide inítruere. Filiuc.fúw.i; 
trafi. z. cap, 6, num. 141. Bonac./«^. num. it%verf^ 
H&c don riña, cum Th m \ . part. ¿j1, 6s, att.xo. 
11 Dico tertió,filij infidelium fecundó modoi 
íi tales infideles funt feirui fideliurn, poOunt inuitis 
parentibus de coníenfu dominorum baptizan. Ss. 
Thom. quífti 6s, ame. í o: Caieti /¿/.Filiuc. fupra 
n. i + i , & cum alijs Bonac. » , 1 1. eit.verf.Tilios 
*¡fft Racio eft , quiadomini pofíunt fiíios feruorunt 
fuorum a parentibus fcparare:)& venderé , cum ha-' 
beanc ius in ftlios , & parentesiceífatque ius pater» 
num in hosfilios j ideo ipíis inuitis filij poíTunt 
baptizari, prscfertim cum feparacionc fadta nó im-
mineat pericuíum peruerfionis. SÍ poíTunt venderé 
in longinquum parentes fíliorum fuorum Baptif­
mum impedientes. Vide Sotum / » 4 . d. \ ¿ m $ , 10. 
& Henriq. lihm 2. cay* z^, addit Vázquez/o*». ?. m 
3. part. d'.Jp.isi. cah ̂ 0- 3 Jo. quem fequiturDia-
faa r./1/?4!iSf i s . refoltit, 4;i poífe diótos rilios 
bapcizari ancequara á parenribusferarentur j nam 
a1nte adulcam xcarcm poíí'unc íepaniri ; tenéda ca­
men eíl cómunis fencemia,nam ex fententia Váz­
quez , , í i calesfilij baptizaci remanent apud pareces 
infideles'fequuncur multa incommoda contra no-
ílram Religionem , & recenrer baptizacum. 
12, Dico quartó , filij infidelium , qui honfer» 
ui jfed.tancüm politicé fubiedti , tributarij¿&vaf-
falij Principú <-hriitiariorúJqiialcslunclud3EÍ com-
merooracesex concefsione Principum in aliquibuS 
ciuitatibusjnon poflunt inuitis parentibus baptiza-
ntSuaí- .diJp.zf . feft . t Filiuc./»/,i«.i4a 8¿:cütnalijs 
Bonac..̂ . punfí .ó.n. 1 ? .verf. Re/fondeo fexto. Ratio 
eít , quia vel eripiendi funt a parentibqs, & fíeret 
ipfis iniurla , cum ij non amiferint ius in fiiiosi 
iuire enirn naturse pater habet ius in fílioS , ve 
eos iníh-uac , & regat, cum ex vi origínis filius fíe 
quid patrisjvelrelinquedi funt in eorum poccíiatCj 
& fierec iniuria Sacraméto ob periculú apoliafia*. 
13 , Dico quintójfilij infideliü tercio modó,qui 
Tcilicet nullo modo funtfubditiínon funt parenti­
bus inuitis baptizandis ¡taDD.citacÍ5& ómnes cd-
muniter ex.Suarl yMT<*pM: patee ex p.rseeedenci c ó 
cluíione : íi enirn filij infidelium fubdicorú canrutn 
ciuiHcei-jn^fi func bapcizandi,mulcó minusfiJ/j ia-
fidelium nullo modo fubditorú i fequerencur enirn 
eadem incómoda , & mulcó maiora. 
14 Nihilomihus carné filius cuiúfcumq; infide 
Jis in duobus cafibiis poteíl par étibus inuitis bapti-



3<? Praxis refolut.Sammentorum 
íarí.rrimus S eífet in extremo periculo movtis* & 
iworalicer defpeiacus i quia in iioc cafu cura ceflet 
penculum peruedíonis/ubueniendiim cít extremo 
rpiricualiter indigcnci. Secundus, fi eíTet extra pa­
triara potellatem abfque fpe reítitutionisfeparatii 
ve per luíium, aut iniurtutnbellurn âut coraptio-
ne:» 3 ita vt non íint ad eos rediturii iraó poííunt 
emi co fine vt baptizetur.De quo vide Sotum in 4. 
éift. f .*rtit* 10 Hennq./ib 2.cap. if. 
1 f Dico íexto. Raptizandus eft fíliusex matré 
Chrifliana confentiente, ecíi pacer diffentiat j nam 
fílius fequitur ventrera,á fortiori íípater Chrillia-
nus confentiat, matre infideii difíentJentej nam vir 
caput eü, & precipua caufa filijtiraóbaptizaripo-
teíl/iliusiníideUumjíi altero párente infideii tan-
tum confentiat) quamuis vcerque parens fie infíde-
ÜSi naracumhic aítuscedac in fauorem religio-
nis ^falutem infantís : máxime fauorabiíis eft, 
confequenter prxferendusdiffenfuialterius paren-
tis,eciam infidelis. Filiuc. tom. i.tracf* i . cap. t>,n, 
14 .̂, Bonacin.fow. 1 . ^ , i . quiñ. ¿.pArt.K num, 
j \ , v i r t Redondeo qmrtô  & feq .̂ Se DD.alij apud 
Henriq. eap* 2$ 
16 Sedíogabis,an Chriñianíteneátur aliquá^ 
do baptizarefiliosinfideliú.RefpondeOj&dicoprí 
mo,fi infideles non funtfubditi vilo modo, vel ta* 
tura ciuiliter,coníl'at ex diftis non obligarijniíi ad 
fummú in necefsitate extrcma>quaildo nó eíTet am-
pliusfpesjquod maneret ineorumpoteílace,vt dixí 
•veTf>xihilomin:ts.Dico fec\iáó,Ci infantes fint feruf, 
& mancipiajfiue domi,fiue natura , fiue iufto bello 
in infantiacapta, per fe loquendo,tenétur Dómini 
curare feruos fuos baptizares nam fuccedunc loco 
parentum,vt exiftimat Bonacin. fupinum. i z cum 
Coninch q, 68, art. ia* n. 87. per accidens tamen 
excufantur ab hac obligatione, vt quádo non pof-
funt id faceré fine magnis difficulcacibus, & incó-
modis;hinc facilé excufantur Domini^arentesjauc 
alij vendentes feruos nondum bapcizatoSjautfaciút 
compenfationé cum ChriílianisCaptiuis, nam cum 
ij pueri non íint in extrema necefsitate, non tené-
tur dominihisfuccurrerecfi magnisdiíicultatibusj 
quas aliasfubirentin illis alédis , &educádis.ideó 
íiliuc.fo'w. i.íraS- 2. c6.w.14-7 dixit córamunio-
rem eñe fententiá, non adeífe huiufmodi obligatio 
nem circa filiosinfideliumqui funt férui 3 quia nifí 
feparentur á parentibus , nonexpedit ob periculú 
ApolUfiae , ad quam feparationem charitas non 
obligat/jum non íitferapercómodum illis retine^ 
re horúfiliorum curá:& alio capite,fic confulicur 
maiori reuerencia:Baptifrai,& libertati noñrasre-
ligionis.Deniqi dico,fifilij finthxrcticorum snifí 
ípesconcipiatur probabilis fore j vtfuo terapore 
pofsint inftrui in vera fídc , nunquá adefíe obliga-
tionem tales baptizandi,ni(i íit extrema necefsitasj 
imó expedit etiamieos nonbaptizare3ni{i cócipia-
tur fpes prxdifta.tilíuc, $»p. » - 1 4 * . & fufe Snar* 
difi.zs. feft. y .vide Henriq. in ¡tp.tetn, 7,.dtjp,i^, 
c. 7 , é¿ Diana \ ,p.tra¿Í. ^..refol.i^, & refolttt, /.sbi 
refere fente»tiam Layman in Theologia morali, / . 
S.traft, f .C' 6.if. 12.exiftimantem filios ha»retico-
nim fub parentum cura exiftentes poífe licité bap­
tizar! , cú periculum peruerfionis non íit adeó pro-
pinquum , & certum,quia fieri po te í l , ye morían-
tur ante vfum rationis j &quia cíl non parua, 
quod aliquandoijin fídc ínftfuatur. At q«ia omni^ 

hasefunt incertifsima j & periculum peruerfíonU 
motaliter eil certura,ideó non ell recedendum á 
commüni fententia. 
17 R,ogabisetiamjquiddiccndumde expoíítis> 
a]i;fquc3quorum Baptifraus ignoratur.Kefpondcp, 
breuiterj íi id accidac inter Ghriliianos > & expoii-
ti ferant feriptum quod fint baptizacî non prodito 
rVomine teítis3vel ex xtate iudicentur nati ante me 
feítK^vel circa, prsfumi deberé eos efle baptizatos 
Syl. ver^BaptifmHs » ,7 . Sotus ¿.j . 'vntc.ar* 
tic. 9, Filiucíj^f.». 14^. íí vero accidat ínter infi« 
deles (vel quáuis fit ínter Chriílianos } fi tamen ex 
colore, velaiijs íignis iudicantur nari ex infideii, 
bus, tune poftunt baprizari abfolutc ¿ nifi aliunde 
conftet de eo cum Baptifrao^ Quando vero dubium 
eíTetjpoírent fub conditione baptizari. Filiuc. cura 
alijs fttpt nutíit is o. 

D u b . 7". D e i n t e n t i o n é , & difyofitioneBa$* 

t i f m u m f u f e i p i e n t i s » 

i Dico primo,in pueris,vt Baptifraus teneaüj 
fuumqueoperetur cfedíum, nulla iutentio, nuilaq» 
difpofitioex parte ipforum requiritur ; idem de 
amenté perpetuó a natiuitate. ItaS. Thom*? .part* 
q>6s.art. i i . H e n r i q * t . c . z^.^.r. Bonac«/ow. 
1 dijp. t. q, t. p. 6. W.14.& coramuniter DD. fuffi-
cit ia ijs GbriíUj& Ecclefiae intencio,&: capacitas, 
ac indigentia iplius pueri.EtenimvuicChriíPpue-
ris libere fuá applicare merita j dum ipfi per re-
ceptionem Baptifmi afsimilantur.Trid,§ deBaptif* 
mojdtn. i 1. itaque pueri dicunturcredere , & velle 
Baptifmü infideJ& volnntace Chriíii ,^ MatrisEc-* 
cleíij.Ratio eíi,quia íícut vóluntis Adami fufficic 
ad contraíiendum peccatum Originales ita etiáfuf-r 
fícit voluntas , & fidesEcclefíce refpedtu infantum^ 
qui a¿i:um voiuntatis nequeunt eligere. 
i Dico íecundójinaHultisjVt Baptifraus valí-
duslít, requiritur confenfus proprius, & intentio 
a¿lualis, aut virtuaüsfufcipiendi Baptifmum , eft 
communis Theologorum apud Suar.^. t. 
ex Auguft. 4, de Baptifmojcapiz+, 8¿ Innocent.c^j 
mdiotii de Bapt¡pn«*Vi¿tio eft , tura quia Deus non 
iuítificat impíum de lege ordinaria abfque proprio 
confenfu:ideo dixit Auguíl. faffuit te fine te , «0» 
faluabit te fine te j id eft non faluabit te , niíi con* 
fentias , & intendas. 
} Ex hacconclufione fequitní primo s aduítíi 
flon manere baptiZ3tum,nec charaóterem reciperc, 
ñ nunquam voluit baptizari, vel íí aliquando Bap­
tizari voluic, hanc volúntate reuocauitivel íi ncu-
traliterfe habet ad fufeipiendumi nam vt dixi fup, 
Itb. 1 & docet Henricjr. lil>* z. c. i^.», i .contra Ca-
íétanú,voíuntas5& intentio neutralis non fufficic 
ad validé fufeipiendum Baptifmum 5 íufdpit cnim 
baptizatus multas oblígationes j ideoque requiri­
tur aólualis 5 vel vírtualis Confenfus, feu intentio* 
Ita cum Henriquez , & alijs Bonac. tom. t. difi. z, 
q, z. flirt» 6. num. zz, 
4 Sequituf fecundo jValidumelfeBaptirmura 
coJIatum dormienti ,qUi Baptifmum pecieracante 
fomnum,& nonconftat volunratem retraólaíTcj idé 
dicdefuriofoj& amente.qui dúhaberec lucida in-
cerualla,pecijt Baptifmum, etiamíi dura baptizatur, 
reííftere videarur :idem dic de Extrema vná ione , 

q.uí« 



l i b . II. Cap. III. Dub. V i l . 
qWía falis refifíentia íam nó eíladlus huraanus He-
nquez v¿//«^. & cuín alijs Bónacina/z^ num.i-}. 
Racio eft̂ quia virtualiter , feu habitualiter manet 
prior voluntaSjprior incétiojquae fufficitj vt üt vir 
tüaliter negatiuéjvt aic Filiuc. ÍÍW. i% truel, z. c, 
6. « « « . i cum alijsDiana^í-í. i-traa. ^.,refol, 
i z . i á eft,quodnon fuent alia intentio contrariaj 
perquá prior retracta fie.Etenim eefiad miniítráda 
Sacramenta non fufficiat intétjo habitualis/ufficic 
taraen ad illa fufeipienda^t dixi hK i . cfpú-. ¿«í , 
-a. docentFiliuc & Bonac.locis citatjs.nam 
plurarequiruntur ad age na mu i quara adrecipien-
dum.VideSuarez difi. fegf. i . Quod íidubite-
tur j an amens petieritBaptifmum anee amentiam, 
baptizandusellfub conditione modo non con-
fíet permanfiíTe in ftatu peccati mortalis , quia ííc 
prodeíre,&non obefle poterit. Bonacina cüalijs 
/upra num. zo, 
$ Tertio feqüitür 3 vali dum efle Baptifmfi ad­
ra íniftratum illi 3 qui per metum granem ilium re-
cipit, vt fi quis metu feruitutis recipit Baptifmii, 
modotamen veram habeat intentionem Uiurr» re-
cipiendi 3quodtanquam defide tenetFiliuc. fupra 
rium, i ̂  ex Innocenc. IIL in cap, mdutíe's de Bnp-
f/TOTOiquiatalisconrenfns fímpliciter dicitur vo-
luntarius; fecus de matrimonio , & voto3nam ĥ c 
inresípofitiuojfafta metu graui funt irrita.Vide Bo-
nacin. ^p. num. z i . 
6 Quartó , miniftraripoteft Baptirmus ijs, qui 
rationis vfamhabent , fed tenuem , vt quando in-
íirmus videtur phi-eneticus3 aut caducarej & poteíl 
de fuá falute intelligere , fí antea petient, 5¿ non 
conftat iacniíTe in peccato morrali. Ita Henriqutz 
lib. z. cap, 14. wMw.̂ .vbi idem dicit de confeisio-
ne, & interdum de cómunione in Parchai& aduer-
tit in ijs non eííe fcrupuloíius agendnm. Vide O. 
Tho m. qu&H, 68. artic. 10. Sotum. di 3, artic. 1 z, 
Sylueílr. Baptifmus 4. §- *. ̂  cap, 4. 
7 Dico tertió.Adultusíihabeatlegkimam in­
tentionem recipiendi Baptifraura , vt alij fideles 
recipiunt j &vt eft v\ Chriíto iníHtutus ,qiiáuis fi-
dem non habeat,verum recipit Sacramentum ; ete-
nim ad valorem Sacramenti ( bené veróadfru¿tnm 
vt infra ) nec fides, nec alia difpofitio requinturj 
nam haíreticusfufeipiens Baptifmum , ñeque ere-
dens y verum fufeipit Sacramentum , modo habeac 
intentionem illum fufeipiendi 3 vt tenet commu-
nis DD. cum. S, Thom. 3- part. qu&si. 6 8 krttri 6, 
Hinc fitconfequenter, hunc fufeipere éteáraderém 
baptifmalem , nam hic confequitur validitaté Sa­
cramenti, necad eiusimprefsionem requiritur alia 
difpofitio prgeter legitimam intentionem. Filme. 
Som. I. t r a é . r. cap. 5. num. loo. 
S Dico Quarto. Adultus j vt recipiat fruóhim 
Baptifmíjideft gratiam baptifmalem3pra:ter inten­
tionem fupradiííam, debet habere fidem fupernatu-
ralem , eíVcommunis'jDD. cum S. Thom- fi pan. 
qu&ft. ó s , artic. y, etenim finefíde impofsibile ell 
placeré Deo. Ad Hebr. 1 r. Hinc fít , hunc non re-
cipere fidem ir fufam3ciim non íit fufficienter dif-
poíitusad illam. Bonacina tomti,dijp% t. qu&fi. 2, 
pare. 6". num. tt . 
9 Dico quinto. Adultus qui reciperet BaptIC 
mum cum folo peccato originali fü taliscafusda-
-ri pofsit) praster intentionem,& fidem , nontene-
tur elice;e aótum poenitentjíe, & deteflationisfor-. 

malis peccati, fed fufficit j vt gratiam confequatuc 
baptifmaléj voluntas fufeipiendi Baptirmú.&: pro^ 
poíitum obediendi Deo * & ferunadi illiuslegem. 
Prima pars probaturj quia cum fupponatur nó peo 
cafie aCtuaiiter } non requiritur prioris vits dete-
líatio. Secunda patet,quia, vt docetS.Thom. qn&Ji, 
6 o. artic. 9. Deus non iulHficac adulrum nifi con-
fentientem, & volúntate fuá iullitiá nmplefíencé. 
Vide Filiuc. torn. 1. traft. z. capt} .num. i c 5 & Bo-
nacin. dici. part. 6.num. 26. Dixi, fí talis caím dari 
pofsit : nam vt docctS. Thom. non eíl pofsibilis, 
eo quod ipfe exiílimet in adulto non pofle reperi-
ri peccatú origínale,line adluali. VideSuarez. dijp, 
z8. feci.i.dc Henriquez lib. z.c, 14. num. 5 c.z^. 
» » » 3 . 1. 
10 Dico fexto. Adultus qui peccatum morta-
le coniun¿tum habet cum origiiiali,vt communiter 
contingit, prgeter fidem, &legitimam intentioné, 
Vtfruítú Baptifmi confequacm-,dcbec conucrci ad 
Deú cum dereítatione prioris vita?jid eftjdebet de-
teítari peccata,eíl communejík patet Luc. 1 5, Nifi 
pozn'ttenñam egeritis-f&c.Sz Aót . i . Pccnitemtni hap 
tizeíur> &c.Ttld.fef 6.c,6.& 7.dicenre ad prima iu-
ftifícationem in adulto,qU3e fit perBaptifmum in re 
vel in voto,requiri deteltacionem peccatorum , & 
conuerfionem ad Deü.Ffec antera conueríio fatis eíl, 
fi habeatur per verá attritionem, etiam cognitam, 
quse tamen fupernaturalis fit, id eíl,vt fit dolor nó 
ob motiuura naturale alicuius damni,vel poense té-
poralis , fedob motiuum fupernaturale, videlicec 
damnum aeternum , & carentiam vvfionis Dei:vnde 
non fufficit ateritio mere naturalis,v.g.propter ig-
nominiam ex peccato ortam3aut poenam índice in -
fíígendamj ficut, nec non fufficit ad Sacramentum 
poenitentiae, vt dixi vbi de cius partibus,non enim 
eít attritio naturalisfuf ficiens , & proportiona-
ta difpofitio ad gratiam fuperuatnralcm . Quare 
nó eíiaudiédus Viúgizn.apudDia. i .p.tracf .^.refol^ 
z^.exiíHmans hác attritioné fufficere.Suffícére ve-
ráattritioné ell fencétia cómuniorS. Thom. a:ifl,6, 

art.i . q,i . & q*6x .artic. . apud Suar.^/^, 28. 
/^^.^.deduGitur exTri.^/li^c^. vbi dicit ea fuffi 
cere ad gratiá in Sacraniéto poenitentiíeicrgo mul­
tó magis in Sacramento BaptifmijVt omnes conce-
dunt.Ratio efficax elljquia Baptifmus eíl regenera-
tio,&Sacramentñ moituorú •> ergo non fuppor.it 
hominem viuíuergo non eíl neceflaria cótritio, fed 
fufficit attntio,Qnód fufficiat cognita attritioido« 
cet Sot.^'í..?. 1 .<»rí.7.& colligitur ex S Tho.cj.68m 
ar.t.+.fó' q.ég.art . ¿.vbi inquit,non inconue-
nienter accedit ad Baptifmú,qui habet contritioné 
peccati mortalis,& cú alijsFiliuc.jow v.tra&.z c.s 
num,i o*; & ratio eíl,quia contritio non eíl necef-
faria, w/«/>.ergo nec exiílimatio , qua? perfeni-
hil confert, cum íit iudicium falfum, & erroneum. 
Debet autem attritio eííe vera vnde exiílimata 
nihil conferf.ratio eíljquia huiufmodi attritio eíl 
neceíTaria vi medij,nó tantú pra?cepti;náaliquapoe 
nitentia vcra,&fupernaturalis eñ neceíTaria ex me-
dio;ergofinó habcatur,finis obtineri nulla ratione 
poterir.Filiuc. v l i fup. Non taraen requiritur con-
fefsio facramétalisad recipiendü Báptifmú S.Tho. 
q,(>s.art.ry .&c comuniter'DD.quiaBapnfnnís eíl ia~ 
nua omnium Sacramentorumjimó íi confiteatur ab-
folui non poteíl,quia eíl extra EccIefíá.Hcnriq. 
' i , cap, 16. ideo nulla eíl poenitentia iniungenda3 

C j "•quia 
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5* Praxis rcfolut. Sacramcntorum 
quía per Baptlfnaum remíttítur omnis poena peccá 
tis debita , ve infra dicetur ; tenetur taníetij fi quid 
debet, racione damni j aut iniLiriZifatisfacereinam 
Cít prxceptum naturale. Vide Henriquez futra, qui 
»i*m 4. ait 3 in iiaptifmo aquaCj vel fanguinisj pro-
poíitum peccandi venialiter , quamuis ipfum pee 
catum non remittaturj non impediré effectú illius. 
i r Exdiótisconílacadrufcipiendúv-ilide Bap-
tifmúj & chara¿rerem, fufficcrc veram incencionéj 
adrecipiendum vero efFeólnm , & gratiam requiri 
fidem, & attritionem fupernaturalemiquamuis no* 
tiití* 

D u b . S> De BaptiJmiejJeSfibu 's. 

í Quinqué cfFeótus primarij Sacramenti Bap¿ 
tifmi communiter a DD. afsignantur. Primó enini 
Baptifmus delec omnem culpam Secundó , omnem 
poenam peccato debitam.Terció , confert graciam 
iuftificancem Qu^arcój gratiam Sacraméntale Quin* 
to, charaólercm-.de quibus figillatim breuiter dice* 
mus* 
i Dico primó j Baptifmus delet omnem GUÍ-
pam originalem j id elíjdelet peccatum origínale j 
eít de fide ex Trid. fefí .s- Can. ; . colligittir aper-
te ex íacra Scriptura >, Román» 6. Conftpulri ̂  
& c , nihiltrgo 3 iyc.nun<r damnanenis, Tit. Sal 
ft»s nos feeity&c Ratio cftjquia eft regeneradoípiri 
tualis,ficut ergo carnalís Adami generatio omnes 
inficit originali peccato » vtiqj fpiritualis Chrilli 
tegeneratio omnes emédabicab eodé peccato Vide 
Belar.W. Bat.t.i fecjoj &Sliar d.^.ñ.feáí, 1, 
$ Dico fecüdÓ5Baptifmus in adultis delet om­
nem culpama¿tualera,tam mortalem quam veniales 
nifi ponatur obex, eíldefinitum in Concil. Floren­
tino , & colligitur ex Tridenc. fe{f. 6. vbi dicitur, 
iuftificatione deleri omnia peccata 3 & hanc i u ñ i ñ -
cationem conferri per Baptifmum : & ratio d}3 
quia vnum peccatum non poteft deleri íine aJio3ná 
gracia > quar peccatum delec, ómnibus eft concra-
ria j crgo etíi Baptifmus íit principaliter inftitu-
tus ad delendum peccatú originales ordinatus eciá 
cft ad delendapeccata a¿tualia córaiíTa anteBaptif-
mumjficut poenitentia ad deléda cómiüa poit Bap­
tifmum y vt fuo loco dicetur. Dixi in adultis: nam 
in infantibus non reperiuntur peccata áílualiajniíí 
folum origínale : dixi etiarn peccata vemali*: nam 
li mortalia delegaforciori venialia.Vide D.Thom. 
q u i ñ . áq , attic. i . 4.* & 6 , Henriquez lit, 2. f. 17. 
ÍC FiliuC fot», r. ttaéí. %. rap, Í . num, g s . 
4 Dico tertió, baptifmus delet omnem poená 
peccatís debitam, eft definitum in Florcncino 3 in 
decreto Armenorum^vbi habetur non effe imponé-
da fatisfaftoria opera pro peccatisante Baptiímü 
cómifsis.Idem docet Trid./e/. Í.C<»«« ^.illisver. 
bis : Innocentts , immaculati 3 puri innoxij 3 it» 'vt 
nihil tos *bingre[fu cllorum rffworeíwr'.exprefsius fef* 
tf. eap. 14.. dura dicit in Sacramento Poenitentia: 
Don femper remitti tocam poenam temporalem, ve 
in Baptifmo fie. Idem/Vjf. 14. cap. s. confirmacur 
Ecclcííar tradicione , & perpetuo confenfu, vt fu­
fe docec Suarez 16. fetí. i . K m o ell, ipfa 
Chrifti inílitutio, quia enim per Baptifmum homo 
ChriftocommoriturjVC inquit S.Paul.Roman 6. & 
Ephef. 4,8cf. ideóperfeítifsime applicacur eius 

pafsio. ad plenam tótiuspoena? remifs'ionem. Hinc 
fequicur 3 eum qui fufeipit Baptifmum abfque vilo 
óbice . li moriatur ancequam vllam culpam admic-
tat, líatim euolare in caelunu 
f Dixi ¡oertam peccans debitam t nam poenali» 
tates toti naturae cómmuneis3&: defeótuscontraítos 
propter peccatum Adam5vc funt cócupifeentiain-
ordinataj «gricudines, mors,&c-non íollit Bap­
tifmus, vt experientia teífaturJ& habet communis: 
tum quia eciamChrilhiSiCui per Baptifmum incor-
poramur^as habuit;exceptofomite,quia nondecc-
Dat:tum quia nobis vtiie fuitjeas relinqui ad excr-
citiú virtutum, ad fídei mcritnmjadpropríam indi-
gentiamcognofeendam, adaffei'endum femper no. 
bifeum teítimonium noítri lapfuS. Vide Si Thora. 
i-part. 9. qttifté ó^.artte, Henriquez lt¿>. a. c i ó , 
FiliuC* tom i i ttdfe. z, cdj), ? , nkrn. $ó . 
<s Dico quartó,Baptifmuspaiuuíis & adultis 
non ponentibus obicemconfeic graciam iuñifican-
tem , & íímul cum ea reliqua dona^ vii'tütesjqup 
c-um ipfa coniungunturconferre áucem graciam 
definicum eft a Tridenc. /¿jf. 7. cap. 6. 7; & st de 
Sacratn. ?fy fejf.6. cap. 7. 8¿ de alijs virtucibus con-
fíaCj ex diclis de Sacramentorú effedtu in genere.Et 
ratio eft , quia culpa nondelecüt ni/i per infuíio-
nem gratiae, vt DD. in materia iüftificationis i at 
diólum eft Baptifmum delere omnem CUlpam 3 er-
go confert gratiam iuítificantem. Fiíiuciüs fttpr* 
num, s g. 
7 bico quintó , confert eciam gratiam Sacrá-
mentalem3 conftat ex didíisde effeCtuSacramento-
i-um in genere i harc autem gratia non eft habitus 
diftin¿his á gratia ílabicuali 3 feu gratum faciente, 
vt ibi diximus , fed vel ipfamet iufticia Baptifmi, 
quatenus feciim afterc remifsioíiem culpa: ^ & poe­
na? per modum regeneracionisfpiritualis -. vel ali-
quod maius ,&ípeciale auxílium j quo homo fre 

Sucntius , & vehementius excitatur , ad fuperan-
um concupifcentia;fomicemi velvtrumque íimul» 

FiJiuc. fupranum. 99. 
8 Dico fextó, baptifmus etiam á pagano coí-
Jatus & cum óbice receptus,modo adfít verainten-
tiojimprimiccharaíterem: eft definitum inTriden-
fejf. 7.C. 9, de Sacram, & alibi fxpe S.Thom.^wiyl, 
61 é artit. r. & omnes d, 4. qiio- figno in anima im-
pveífo diftinguitur fideíisab infidelijfit potens , 6¿ 
aptusad tecipienda Sacramenta. Éc cum charader 
íít indclebilisjideo Baptifmus iterari non potefti& 
manee etiá in hxreticisj& animabus feparatis, etiá 
damnatoíiumj& eft reŝ Sc Sacramcntum fímül^ nara 
cfficitur i & fignificat gratiam.S. Ihom. art 3. Fi-
l'wic.fup » , 100. vide Suar.'V/ĵ . z2. fea-. %i j*, ¿¡jp^ 
5 1 . ^ 6.Hinc fit jquod fi baptizatus ( idem de cÓ-
firmato 3 & ordinato ) íefurgeretí non eífet iterú 
bapcizandusjfed retinec prifíinam dignitaté3 ita ve 
beatus reaíTumpco corpore poíTet abfoluere3vel có-
íecrare.fed id non faccret de lege3quia vfus potefta-
tis folis viacoribus eft conceffus Henriq.W ^ f.j7, 
«^.Cóiugatusvero^íí refurgatjitafolutus eft ale-
ge matrimonijjvtaliájviuente priori 3pofsitduce-
re ííne bigamia. Syl. diuortium §. z. & colügunt 
D D . ex Román. 6» ibi: Si »utemdormierit vit3^cm, 
Similiter profefíiis, fi poft mortem refurgat non 
tenetur rediré ad Monafterium : nec Epifcopo fuf-
eitato debetur Ecclelía j quara fponfam duxerat. 
Vide Henriquez vbi fu^ 

9 Pico 



Llb.II.Cap. I .Dub.VlíI . 
> Dicoíept ímojpráter .hos efteftus piima-
í ios habet Bapciímusalios fecundarlos , qui íimc 
trespraecipui, Píimuseíl apertio iarusx c x k ñ i s , 
eo quod remoiieac impedimeneuni omnis c iúpx , & 
poenx. S. Thom. quAfl. 6 3. arde 7,Secundus cil có-
iundiio hominis cum Chriílo. Sanót.Thom. i¿idem3 
illuminat enim , & foécundat fpiritualiter confe-
fendo gratiáni} & vircutes. Tertió j íubijeic ho -
lininem iurifdidlioniEccleíias j & obligat illum ad 
íeruandaEcclefi* praeceptai per Baptífmum enim 
fie membrúEecleíias: colligitur ex 1, ad Corin.^i 
Quid enímmihl de hisquiforis fu^t,indicare} Quar-
tó , tollic irregularitatém contraótaili ex delictoi 
Vthomicidioculpabili j vthabetur cap, ftqttisvi^ 
duam, tum etiam ex homicidio iufto ex defeóhi le-
íiitatis, vtiudicis, & militis iufté pugnantis/ecú-
dum Sy\9 irregular ¿tas 3§. zs. Baptifmus 6, § , i.Na-
liarr. cap. i-j.num. ZOQ. alias aucem irregularitaces 
ve bigamiam, illegitimícatem , &c. non collit, vt 
communiter DD. in materia irregularitratis .Addúü 
aliqnicaufarealiquando fanitatem coiporiSjVt ac-
cidic inConiiantino á lepra per fiaptiímum mun-
dato : atliocnontuit ex certa lege , aut protiiisio^ 
ne, fed ex miraculo , & priuiiegio. Filiuc. tom, J , 
traft. z*cap. $h niém. 10 1. vide J3onacinam ío;», li, 
dijp. z, qiusft z. part, 7. propoftt. *. 
I o Qu3ere3,an Baptifmus fide fufeeptus, réce-
dentefíótione, fuum producacefteciura. Loquimur 
quando Baptifmus fuic validus 3 vepote fufceptUs 
cum legitima intencione jcum óbice tamen pecca-̂  
t i : nam íi fuic inualidus, iamdiximus, /¿¿.1, r^.f. 
duht 3. num. z. nullo modo reuiuifcere. Refpon-
deo igituraffírmatiueJca S. Auguíí.^¿. 1. de Bap-
tifmo , cap, 11,8c referuncur cap. run c 'valere deco» 
fecrat. d. 4., idem Theologi diji, s. Tham. ^.part, 
gftttt, ú g . artic. r o. Ratio eft , quia proprius efFe-
£kus Bapcirmieíl regenerare , remiccere peccacum 
origínale, & moríalia cómiífa anee illú. Ergo cíim 
non pofsit reicari, dicendum eft, hcec omnia pra:-
ftare recedente fictione ; quare non folüm cune re^ 
miccic originale , & morcalia omnia poft Bapcif-
mum cómiíTaj fed eciam collic omnem poenam pec-
cacisdebicam 3 remictievenialia , & conferc eciam 
graciam racione conencionis, feu difpoíicioniSjper 
quam collicur fiótio. 
II Si roges quomodo tollatur haec fidlio ̂  feu 
obex , & ímpedimentum gracia?* Refpondeo bre-
uicerjíí quis bona fide pucans elfe bené difpoíicum 
fufeepit Bapcifmum jcum reuera non fueric difpo-
íicus, collicur íiólio per fubfequencem attric¡onems 
il poílea non peccauic morcalicer} nam ve diximus 
dub. 3.cit, num^. calis accricio retrocrahicur ad 
tempus fufeepei Bapcifmi: íi vero fufeepie Bapcif­
mum cum confeiencia j & complacencia j peccaci 
morcalis j vel poíi fufeeptum Bapcifmum peccauic 
morcalicer j cune requiricur adcollendum obicera, 
Teu íiólionem , concricio , vel accricio íimul cum 
Sacramento. Itacum alijs Henriquez Hb* 2. eap.zj, 
num, 3.%ot\xsin 4 di(h,6. artic, 8. V'úhlC.traS.z'c^ 
$,c[u.s,fi. ÍO, & Bonacin. tom, 1, dijp, z, qtufl, z.p, 
7. num, 14.. & Diana part. tradt. 4., refolut. i^» 
Ratio eíl:3quiain hoc vlcimocafu camfiólio, quam 
alia peccacafunccómiífa poft Bapcifmum ; ergo nó 
poffunc per illum deleri, ni fubfequacur concricio 
Ycl accricio fimulcum Sacramentô  quoniamautem 
Vnum peecatum deleri non poteft fine alijs, ideó 

Bapcifmus n5 poteiic delefe Comifla ante illüm, 11U 
fi eciam deleacur id quod commifium ell poft Bap­
cifmum . Ecenim ficlio feu peecatum commiíítim íü 
fufcepcione Bapcifmi}& perfeuerans in ipfa fufeep-
tione cenfecur pofterius ipfo Bapcifmolalcem na­
tura , cum fie facLilegium cómiílum ob indignatn 
Bapcifmi fufeepcionera, ve docec S. Thom. ¡ .par t . 
qunñ. 69. artic. i o SuareZ ^/>. zs. feci. 4» DDi 
cicati 3 & dij communicei : ideo ad illius remifsio-
nem requiricur contricio , vel accricio cum Sacra--' 
meneo.Vide diótum dubium tertium. 

D u b . 9. D e r ü i b u s obferuandis in a d m í n i * 
J i r a t í o n s B a p t i f m h • 

De hoc diximus U&. 1. cap. 3. duh. f. vbi de Sa« 
cramencis in genere,proinde nunc breuicer, 
1 Dico primo , cercum efi'e apnd Catholicosj, 
conuenientifsimé adhiben ceremonias ab Eccíefiá 
in Bapcifmo publico , cum ad iníhuCtionem , Cuiti 
ad efncaciamjoperancur enim aliquem efteótum fû  
pernacuraisra 3 tum ad reuerenciam Saciamencí. 
Vide D Thomam fytñft] f t , artic. z, 3, C o -
ninch ibiiem , Henriquez lib. z. cap, i j / ^ ' i í l 
Suarez difp^o. ¡'eéí, n . ^ z.dc F i l i u c . 1 . tract. 

cap. Ja 
t Dico fecundó ^ feruandx func c^rémoníx co­
tí Ecclefia; communes , vel quse coufuetudiue funt 
in aliqua Ecclefia approbatsclaudabile tamen eít 
Epsfcopos, & Vifitatores curarejVc quoad fieri po-
teíljCoti Eccleííae conformes fine. Hinc ñc, ve omic-
tererítus^ quamuisaccidencales 3 ex fuo genere íi£ 
peccacum mórcale j ve diximuis ¿r^a^«¿. y. 3c te-
net Bonacina ÍOÍ». / . difp. z. qu&Jl. 2. part. 7. num* 
iS.aliquando camen paruiras macerise poccric ex-
cuíarejvc dixi loco ¿itat. Ene igitur peccacum mor­
taje foiemnicer in aqua non benedicta, vel in chrif-
macealteriusanni excra necefsitatem, Bonacinacíí 
alijs nüm. tg. & zo. 
3 ^ Dico tertio , ex ceremonijs, alise antecedút 
Bapcifmum , vt cacechifuuis exorcifmus , & das-
monisadiuratio , ac o le ivnít io , alix fequuncuí 
Sapcifraum , ve chhfnoatisvnéiio , &c. quae conti-
nentur inRituali baptizandorú. Etením catechif-
mus debet precederé Bapcifmum,iuxta iilud Chvi-
í̂ l .1 MaCtíl, z%. Euntes docete omnes gentes , b apti-
gantes, fyc, Habenc autem prxdiótx cxremonias ef-
fed 

um fupernaturalem , alterum excrinfecum, fei-
Jicec expulíionem demonis, alcerum incrinfecum^ 
videlicee apercionem fenfuú proprer expulíionem 
demonis: hunciveió efteólum operanrur c^remoni^ 
ex opere operancis, vt exiftimae Henriquez fup. c, 
H.num. s. fed Chrifíum ad illarum prsefentiam 
caufare diíímm effeótum, eo quod non func infticu-
tx a Chriílo , fed ab Ecclefia , at D. Thom. qu&ft, 
71.artic. 3.&cumeoSoto diflinff, ó.qttAií. 2. Le-
defmadeSacramenco Bapcifmi cap.iz, probabilius 
aíferunc producere fuum eñe¿lum ex opere opera» 
to ad modum Sacramenci , quia ab Ecclefia aucho-
ricace ChriíH func inítituta?. 
4 Noca 5 quando quisabfque folemnicare do-
mi bapcizacur , portea eífe in Eccle/ia fupplendas 
ceremonias, ve fíacuie Trident./c/. 7 docet Sand, 
Thom, ¿ . part. qu&tf. 66. artic. \ . & comprobac 
praxis, vt33aptirmus etiam quqad accidentalia fie 

9 \ com-



4 0 
complccus.Quid G Baptifmus cum iolemnitate fuit 
inualiJus Hennqnez li¿>. i - c»p, i f. nutn.*. & aJij 
exiítimanc .fokflinicatesjfeu c^eraoniasefle etiá 
repetendas, guia ddíruóto fubiedojdeñruitur etiá 
accidens, at üonacina non improbabiliter id ne-
gac, iii/iaiias/itvfureceptuin3 & coníiimac á íi-
miJi debentdiótionibus adhibicis in matrimonio 
inualido: aitque idem eciam ceníiíTe Henriquez 
lf£>. j . cap, z. num, X , lif, N . 
f Dico quartó , prater baptizantem 3 y bapti-
zatum llatucum eífe ab Eccleíia.vt fit al¡us5qui bap-
tizacum de facro fontefufcipiat» qui d.citur fuf-
eepcor jfponfor 3 auc patiinusj cap. ex catechif. 

y & ftH' de canfecrat, d. 4.. & Trident. fejf. ẑ m 
de reformat. matrim. cap» z. quod procedit, eciám-
fi bapcizandus íic adultus.Rucio eft, quia ve docec 
S. Thom. 3. par?, qu&fl. 6 j . a r í i c . 7 > homo nuper 
baprizacus eft veluti paruulus nuper generacus,qui 
pedagogo indiget, vt inftruatur, Munus autem fuf. 
ceptorise í l , puerum fubfua tutela fufcipere, ia 
rebus ad falutem fpiricualem pertinencibus, vt pa­
tee ex texcibus cirae. Vnde tenetur7 baptizatum in-
ííruere in reousfidei, & moi'um , rap vos »nte de 
ct>nfecva.t,d 4 & hoc tantum obligac, íi baptíza-
tus indigeat, vt fi habeac parentes infideles , vel 
vaJde negligentes. Inter Catholicos autem vix vi-
get hxc obligatio 3 & tamdiu durat, quamdiu bap-
tizacus íic fufficienter inílruítus, & hoc modo ex-
plicandum eft 3 -ap. vos cit. Quando vero in necef-
íitate priuatim puer baptizatur , non eft adhibédus 
ex prsecepco aliquo patrinus , quia nullibi extat: 
quo incaíu íi aliquisadhibeaturJ& infanté ex pro-
poííco vt patrsnus teneac, non contrahic cogna-
tionem fpiritualem 5 vt dixi tnfr» Uh, Z.cap.s .dué, 
8. 1 i . & docent Sánchez 7, de matrimon, 
difp. 6z num. 2$. Diana j , purt, traft. 4. refolut, 
x 7. & alíj. 
6 Requiruntur autem qua?dam condiciones in 

fufeeptore. Primó d̂ebec habere f̂um rationis , 8r 
vim tanti Sacramétí,& quid pro alijsfpoponderitj 
intelligere cap, vos cttato. Secundó , non debet efte 
publica pcenitentia mul¿lacusj niíiefíec iam recó-
ciliatus. Terció 3 debet c(íe baptizatus 5 & non hse-
tecicus, quia calis non eft apeusad inftruendú alios 
in fide. Nec Monachus, eoquod hxc cura aliena 
ÍÍC abeofum ftatll 3 cap. non licet de conf^crur, d, 4., 
Quartó , debet feire orationem Dominicam 3 ac 
fymbolum. Quintó , fufeeptor debet effe vnus,auc 
vna ,"vir, vel foemina 3 &: ad fummú dúo 3 vir, & 
foe nina , ex Trident, v&i fupra.moáo non íint pa­
rentes baptizaci: & quamuis íint maritus , &vxor, 
nam quod dicitur so.qu&fi. 4.maritumJ & vxo-
rem non poíTe eundernTufcípere , iam vfu recepta 
non eft : eo quod in Nice, apud Turret. e^. i i .di-
citur, vt viri non teneant Foeminas 3 ñeque hse ma­
res > pnidenter cautum eft de adultis: fed circa in­
fantes non feruatur. Filiuc. tom. t, t rañ , z, cap, 70 
gní f l , 7, ¿1 8. VideLedefma in fumt cap, ¡.de Bap* 
tifmo, 
7 De cognatione fpírituali orta ex Baptiímo 
dicetur 3 vbi de impedimentis matrimonij: roiiim 
aduertefufeeptores interfe nullumirapedimentum 
contrahere3 fed tantum cum baptizato , ac paren-
tibus illius jdebereque, vt hanc contrahant, te-
nere baptizatum , dum baptizatur, vel é facro fon-
se kuare , feu fufcipere ? vt ex Trident. heo chato* 

Praxis refoIut.Sacramcntorum 
Quare ex prxcifa tétione in catechifmo nuliacog-
nació , nullumque impedimentum oricur}poft T a . 
denc. á quo elle íublatum ,docct Hennq. cap. iSt 
num. S>lLede[ma de Bapnímo ío^iL 5. ub. z cap, 
13. Vnde Parochusaduercat quando patrini cantü 
funt pacrini catcchifmi, & non tíaptiímijeo quod 
iam puerdomi bapcjzacuseiat, vtlcnbat in libro 
baptizatorum 3illos fuilíe paennos, non Bapcifmi 
fed catechifmi tátum3 eo quod alias rite , & redte 
puer erat baptizatus oomi á cali perfona, 
8 Nota, ft pacer in necefsitate , vel extra illa9 
modo adfit ignorantia iuris, velfa¿ti,ccneac inBap-
tifmo propnúíihum, non contrahit cognationem 
fpiritualem cum fuá vxore, ideópoceít reddere, t¡¿ 
petere j fi autem feientev teneat, & peccac morta-
liter, & non potift petere3 fecundum communtm, 
tenecurtamen reddere. Ac probabileeft pofie pete-
re 3 & nullam inde contrahi coguationem s vt piu-
ribusdocetSuarez ^«Arf. óiy-art.ic 8 nam in cap, 
peruenit so.quiji .r fupponitur eífc licitum pete-
re 3 eo quo l pérmittatur cohabitado 3 vt coniun-
gum. VideFiliuc. tom. 1. tra3, i,cap. 7, ntt, t ^ u 
Ó» 16 5 . & infra Mb.s. 

D u b . 10. De Bapt i fmo f a n g u i n i s , f e u de 

martj/rtO' 

1 Quseresprimó 1 quid íit mavtyríum , &quot 
requiíat condiciones . Dico primó. Martyrium 
eft pafsio j feu cruciatus laethalis fufeeptus pro 
Chrilti fíde integia3aut fipro veravirtute fufeipíe 
vulnuSj feucruciatum de fe i Uatiuum mortis, dici­
tur martyr,Gr£Ecé , & Latine teftis i eo quod fuá 
morteconfírmac fidei veritatem. Sic D. Marcellus 
adfcribicur in numero martyrum,eoquod in ftabu-
lo coniefius , tabe confeótus fuit. Dicitur 3 pr» 
Chrifti fide integra, aut vera virtute 3 ad denotan* 
dum motiuum martyrij eífe honeftum, & fuperna-
turale : vnde non efíet martyr hsereticus, qui pro 
vno articulo fidei mortem pateretur, auc íi aliquís 
ob ambitionem moitem obiret, S. Thom. 2. ^ 
12̂ . «yfic. Suarez ^ij^. t? . tom, T,. feff, 1 .^ 2« 
Henriquez íté. i.cap. 37. num. z, & communiter 
DD. qui docent, martyrium efle aftum clicitum á 
fortitudine j imperatum tamen á charitate 3iuxt3 
iilud Chrifti 
animam ponat quis pro amicis fitis, Vidc Bonacinam 
tom, z, díjp. z. qu&(i, 1. punñ, ?, num, 1 i . & %. 
* Dico fecundo 3 martyrium non eft Sacramé» 
tum, quia Sacramentum eft quaedam ceremonia fa­
rra inftituta ad Deicultum; martyrium vero , ve 
prouenit átyranno, non eft piacaeremoniaad cul-
tum Dei ordinata , fed a^io praua in Dei odium, 
quamuis ex parte martyris íit adlus virtutis forti-
tudinis 3 vt diftum eft 3 & conferat gratiam, vt di-
cctur.Vide Suarez vbi fuprt* * feft, & DD. fupra 
ci tatos. 
3 Dico tertió 3 ad martyriü requiruntur quin­
qué conditiones. Prima eft'poena, & pafsio, feu 
cruciatus lethalis , vtdiílum eft conel, T. 
4 . Secunda eft confehfus voluntatis, & intentio 
fufeipiendi illud aótualis 3 vel virtualis in adultis 
Vt diximusdeBaptirmo3cuiafsimiIatur Baptifmus; 
nam Deus non faluat nolentes 3in infantibus auté 
non requiritur intentio vlla 3 aut aliqua difpoíitio' 

fuffi-



Lib.II . Cap. L D u b . X . 
fuf ficit enlm 3 vt occidantur ín odium Chriñi a 
aut Religionís Chriñianse : patee in ínnocen" 
tihus, qui ab Eccleíia , tanquam martyres co-
luntur 5 vt teíhnctir etiam D. Cyprian. 4. 
quíLil. 6, Cnfbíh fum. 2. »» varios Euangelijlas^ 
Bernard. [ermne de innocentibus s Auguftin. //¿4 
rfff fymbo^ & alijapudSuarez /-0»?« j.af^. lo.feft, i . 
rí)»f/. 1. ̂  », & FiliUC. tom, 1» tra#. i , cap z. »i*m 
ys. qui num t p. obferuat in ijsmai'tyrium non ef-
fe aílum virtutis , fed mors, & pafsio ad gloliam» 
Hinc fie , ve infantes qui in vtero macris in con-
temptum fidei, & Religionis occiduntur , íint ve­
ré martyres; nam ad quos aqua non poteft perue-
ñire ^poceft martyrium a & vulnerisin fliólio-.ete-
nim cum proles reputecur vnumquideum matre, 
par e í l , ve f\t particeps eiurdem martyrij ^ íi cum 
matre occidatur in conteroptum fidei. Henriquez 
¿ib. i , caí», ¡ s . n í t t n . t. Coninch^«A/2, 66. artic. 2, 
dub 1. nam. 1 x j . & Cum alijs Bonacina tom t. dijp, 
2, quafi* T , petrt. z. num. $ . ^ 6. Scquitur fecundó, 
non eñe martyrem illum , qui ínter dormiendum 
o-ciditur in odium ChriíHjfi nihil antea cogitaue -
r3C de martyrio. At lí talis t̂ vir iuftus , videtur 
niartyrj quia interpretatiué in Deum retulic^quid-
quidbonifecerie jauc mali fubíiinuerit.Eft etiá ve­
ré martyr qui prxuidens martyriú inilludconfen-
fit, fíue vigilans, íiue dormiens occidatur : modo 
tamen non iacuerit, & dormierit in peccato. Hen­
riquez ftipr. cap. 34.. num, z, Coninch fup. Uub. is 
«HOT. 136, cum alijs. 
$ Tertiaconditio eft,vt adultusexiñésin pec­
cato mortali, &eftcatechumenus3adeítque tempus, 
tenetur baptizari: fi autem ett baptizatus lí ha-
bet copiam confeíforis , tenetur confiteri j /í non 
non adeft talis copia, tenetur conteri; nam ad hxc 
obligacur in articulo mortis: fufficere tamé in hoc 
cafu actritionem fupernaturalem, 6r probabiíius, 
& communius eíí , vt docent Suarez dtjp. 2 4 . / ^ , 
5̂. cond i- Henriquez cap, i+.num. j , ¿j» cap. ^6. 

i". & cijm alijs Bonacina ícw. I . ^ Í ^ . 2 
1. part. Í . num 7 nam genérale e í l , vtomnequod 
dat augmentum gratiarex operato , iultificet im-
pium óbice carencenr.ac martyrium conferc gratiá 
ex operato , vt dicemus, & ex alio capite 3 habens 
fupernatiu-alem attritioncm non accedit cum óbi ­
ce , eo quod per illam reuOcat virtualem affeólioné 
ad creaturam , & peccandi voluntatem retradlat: 
imó íufíicere attritionem fupernaturalem quamuis 
notam , íícut in BaptiCmoaqua» , & in pafnitentiaj 
tener Sotus cfijl.ó.artic, 7. cond. 6. tefte Henriquez 
dict. cap» ^ »»«3 . 3. lk> T. nam fanóli Parres com-
parant , imó anteponunt martyrium Baptifmo : 
at in Baptifmofufficit ateritio fupernaturalis no­
ta ; ergo & in mattyrio: haec autem omnia proce-
duntperfe ,& regulariter loquendo : nam etfí re-
gulariter requiratur poenitentia, feu dolor forma-
lis , modo diólo,aliquando tamen fuffícit poeniten-
tia virtualis, aóKisícilicetdileótionisDei, inquo 
includiturdifplicentiapeccaci3vt íi ob vehemen-
tem pafsionem ex obliuione, aut inaduertentia nó 
recordatur peccacorum , nec obligationis poenité-
d i , hoc enim in cafu ,foIa voluntas morcis pro 
Chrifto reputatur 3i5lusfummuscharitatis , atque 
adeó fufficiens difpofício ad dileftionetn Dei, S. 
Thom.77 artic. i . ad t.. Sunrez vbi fupr» feB, 
eoncL j.riliuCo/dOT* i.fr/ítí, zueap, 2. num* 17, 8C 

cum multis Bonacina v¿i fup» num.g.Kmc fequltur 
primó ad effedum martyrij non requiri, vt martyr 
íit in gratia i nam eit in grada ma.iimé per contri-
tionem , ^ charaderem , at diximuscontritionem 
& charitatem ancecedenter non requiri ad marty­
rium } fequitur ergo , non requiri , ve martyr 
lie in gratia ante fuíceptionem baptifmi. Secun­
do 3 fequitur attritionem cum voto martyrij non 
fufficere ad iultiíkationem impij, licut nec fuffí­
cit cum voto Baptirmi}vc áixifHpra 6í docee Hen­
riquez cap. ?6. num. 1. 
6 Q^arta conditio ex parte patíentis marty­
rium eft , vt illud patiatur obhouellam caufam.l-ri­
ma eíl defeníio fidei Catholicae integra , & illasfae» 
Secunda , defeníio alicuius vivtutis, vt caílitatis; 
propter quam fuerunt muleae virgines occifje. Ter-
tia , vtilitas Eccleíiae 3 pro qua occifus fuk martyr 
"Ihomas Cantuareníís. tx parte vero tyranni requi-
ritur , ve iuferat mortem , feu cruciatum in odiú 
Chriíii 3 vel in contemptum fidei, aut alterius vir­
tutis : ideó damnati ad fuppliciura non dicuntur 
martyres. Bonus autem latí o appeilatur martyr ná 
fi a principio ob íua ícclera fuerit condemnatus, 
poílea tamen ob iliius confefsioi.em fuit á ludaeis 
in odium Chriíii mors accelerata , vt ex S.Thom. 
cum Henriquez , & Coninch s tenet Bonacin tom. 
I. dtjp, t. tju&fl, t. part, 1 num, 12. ta fi», Vide Hé-
fiquez Ub. t.can. 7̂. nurti. 3 & 4.. 
7 Ex didlisconílat ad efteCtum martyrij requi­
ri. Primó,intencionem in adulto. Secundó , attri­
tionem fupernaturalem.Tertió,parsion¿, feu crucia 
tum lethaié. Quartó, vt adíit honeílacaufaex parte 
patíentis martyriú. Quintó, vtinferatur martyrium 
in contemptum Chrií i i , vel fideijvelaltcrius vir­
tutis. 
8 Quieres fecundo, quem eftedium prasílet mar­
tyrium , quomodo , & quando. 
9 Qjpadprimum dico, martyrium duplícem 
pracílarccfieítum . Primus eíl gratia , & remifsio 
omnis culpar, ac poens , Suarez part. dtjp, tp, 
feSt. 2. cond. i . H e n r i q u e z i . cap, ^4, num, 4, 
& communiter DD.apud Bonacin. row. T, difp. %. 
quíft. 1. part, 2. num. 1. quia AugUÍl* 1. de BaDttf-
mo cap. ir . S e ú l ] fan&iPatres comparant, & an­
teponunt martyrium Baptifmo j at Baptifmus om­
nia fupradicta praeíbt i ergo & martyrium ^modó 
aliquod peccatum aftuale non committatur in ipfa 
fufeeptione martyrij: vnde Íi quis fufeipiat marty­
rium cum a¿luali peccato veniali, v. g, ambitionís 
non obtinet rcmifsionem illius ciilpe3 etii effeólus 
fubllantialis gratis non impediatur, Henriquez, cm 
36. num,i , Secundus eftedus eft laureola , id eíl, 
prarmium quoddam accidéntale , quod martyribus 
tribuitur, conííílens in quibufdam iníígnibus i & 
decoribus cicatricum ,&inquodam gaudio acci-
dentali, de quare vide Sotum 46.qu&fl, y. ar­
tic, 2. S.Thora. %,pfirt, quAft. $0. artic, +. Henriq. 
lib. 2, ctp, %6, num. 5. 
10 Quoad fecundú dico , martyrium confer-
re gratiam ex opere operato, quia eam confert vi-
tra meritum , & difpofítionem recipientfs. Patet 
Primó in infantibus , qui abfque prsruia difpoíi-
tione martyrio coronantur, & peccati originalis 
remifsionem obtinene. Secundó, in adultis qui c ü 
attritione, & martyrio iuílifícantur , qui aliás cu 
attfitiooc fo3a,ctiam cum voto martyrij,non iuíli-

fícaren-
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ficarenuu- i vt diximus fupra. mm ve docet S.Tho. 
^,Dart. qua-t. 6s.*rf<r. .̂ ad 2 . ^ 87. « r t t e I. ad 
x.'actriti-o foh non eíi fufriciensdirpofitio adgra-
ciam j nifi Sacramento adiuuetur 5 ergo cum mar-
tyriurricum attritione praeftec idem 3 quod Sacia-
mentara, & Sacramentum caulec gratiam ex opera-
to , íímilíter , & martyrium: cum hac tamen difex 
rentia, quod Sacramenta praeítanc hunc etfeCtum de 
lege ordinaria, martyrium vero ex pmiilegio fpe-
tiali ipficonceíTo á Chriüo Domino. Ma th. 101. 
6̂ «; m: confeffíisftiOritt&c.Et qui peráidert' cmiwam 
funm propreY me3inueniet ea.Qov^trt autem marryriú 
gratiá moraliter5quatenusDeus intuitu raartyrij có 
ferc eá;nec inde inferas effe Sncramétumjnam vtdi-
ximus¿«¿. u neccd, non eíl martyriúa¿i:io3 & cere­
monia religiofa inDei cultú deftinata. lea cum alijs 
Eonac.fow. t.dtjp. z . q . i . p i . + .& VideHen-
riquez lii>, 1. cap. ^4, num. 5% & cap. ¿ g . n u m , +. 
11 Quoad certium refpondeo, martyrium p aj­
ilare íuum etfeólum in inltanti mortis 3vtcxilUmac 
Caieran. i . z.qn&ff, 1 ,<iTí/rt^, «¿ &aJij;pro-
babile tamen eít illum príeftare , quando martyr ac-
cipit vulmisdefe mortiferum, ita vtmors nequeat 
amplius vitari; quia tune martyr dicitur mortutis 
incauraj ergo par eít 3 vttunc recipiat etfeótuna 
martyrij. Hincíequittireum,qui lecepitvulnera il-
latina mortis , non priuari ñ uótu martyrij, íí po-
ítea a morte naturaliter ineuitabili miiaculofe libe 
l"ecur a Deo. OLIO 111 cafu , etíi certum non fit; pie 
tamen credi poteí l , manere coníirmatum in gra-
tia. Ita Bonacina x ^ / / « / N % . num 1 . 2 * ^ i 'cú 
Suzrez -vbi fup. feff, 3 H e n r i q u c ? t . c ¿9 . num, 
1. ér Hb, z, 9 num, t. Probabile etiam e(l , priuile-
gium martyrij non folíimextitiíTe poftChníli ad-
uentum, verum etiam antea ; quia Machabei 3 qui 
ante Chriíti adueutum obierunt in numenmi mar-
tyrum referuntur ; ait enim Nazianc. or̂ /.'ow.22. 
de M»ch*beis »il los in íide Chriíti confecutos ef­
fe ¡uíütiam , & effeótos elíe niue candidiores . Ita 
Tertul. & ali/., quos cítat , & fequitur Henriquez 
lil>. 2.capt 36, num. i , At ante Chrifti aduentum 
non ítatira in coelum euolarunt, quia ianua cseli nó 
fuit ante Chrifti pafsionem apperta. 
1 z Quseres , an martyrium íit in precepto.Ref-
pondeo , folum efle in praecepto 3 quando granis 
caufa , & necefsitas fe fe offert, vt quando opus eít 
martyrio ad tuendam fidé'.bonum enim fideijS: rei-
publice ChriiUanae prxponderat vitae noítra, quod 
raro contingitjideó raróeft fub praecepto, 8¿ prop 
terea regulariterfufficit martyrium in animi prje-
paratione 3 ideft , vt homo ita fit aífeítus, & ani, 
mo paratus , vt mortem pateretur íi necefsitas, & 
occaíío fe otíerret,quamuisillam quaerere nó tenea-
tur.D.Thom. in 4. dift, 4.% Bonacina/«/^ num. 
& alij apudHenriquez Hb. 2teat>, 39. num. 4. 
1 ? Ex quo fit, vt qui funt praediólo modo af-
feéíí, dicanrur martyres quoad affeótum , venera ta­
men non funt proprié martyres. Sequitur etiam, 
grauiter peccareeum 3 qui temeré fefe oftert mar­
tyrio abfque iufta caufa , qux vim habeat pra?cep-
t i , aut faltem confíJij, quia aliter tentat Deú Ii?-
fta autem caufa fe offerendi cenfetur, quoties adeft 
Dei gloria , & fi Jei exaltatio confequitur.Vide S. 
Thom. i , ¿. ^««y?. i z i , t̂r//'- T a d \ . Sánchez in 
fum Itb. ti caf>. i * , «aw.rf .Henriquez locofup, cit% 
& üoniQmt d i f t . p m ¿ i . t . num. s. & 6% 

Praxis refolute S a c r a r n e n t o r u m 

14 Conueniunt áutem Baptlfmus aqua»J&ütii 
guinis i quia vterque coníiílit in receptione pafsi-
ua 5 dat gratiam ex opere opeiato , & in adulto re, 
quintdifpofitionem i & remitiit, etiam ex ope-
rato, omnem cuJpam , & poenam ; differunt tamé, 
quia aftio Baptifmi bona e í l , & per fe quaerenda, 
eítfub praecepto , & Sacramentum: ataftio tyranni 
martyrium inferentis, non eílfacra , nec Sacramé-
tum , fed impia , & contra Dei cultum , nec teme-
re quaerenda , fed illara,eít patienterlerenda : de-
ñique martyriura in re vixeíí fub preccepto, vt di­
ximus , nam loquendo reaulariterj fatis eü in prae-
•parationeanimi, velle íuíUnere martyrmm, Hen» 
riquez videndus/íí'. c&p. ¡ p , infia. 

C A P . V N I C . 

De Confirmatione. 

Via ea, quac de hoc Sacramento tradantur 
a DD. pama funt ? ideo hoc capite breui-
uiter , quibufdam conclulionibus poíitis, 

refíringemus iantequam noca , hoc Sacramentum 
vavijs nominibus donari. Primó enim in Scriptura 
Actor. 1. dicitur Baptifmus,quia eíl complemen-
tuai illius , vel receptio Spiritus fanóti. Actor, r. 
Vos autem baptizammi Spirttu- faacio , c f̂« & AÓlo, 
8. Et acribiebant Spiritum fanftim 3 id eít , Confír-
mationem , ex confenfuPatrum. Secundó , manus 
impoíitio , ex modo quo olira conferebatur. Aót, 
8 * & 1 9 Tei tió,perfectio, quia perfícir aliquomo-
do Baptifmum , & refpondet roborationi in vita 
fpirituali. Quarró.confirmatio ab efte¿hi,íiue quia 
eonfirmet fidem , & gratiam collatam contra ren-
tationes ffí i ieiüS quodhabet baptizatus ad regnú. 
Quintó,dicitur íignacio , fíue conlignatio , ex ver-
bis quibus confertur , cap. nouif. de confecrat. d, s: 
Sexto,Sacramentum Chrifmatis »ex materia inqua 
coníicitur : fie Dionif. cap. 4. de EecUf, Bierare* 
VideFiliuc. tom, t. trafl. ?• cap. 1. num. t, 
z Prima concluíio. Confirmado eíl Sacramé-
tum noux legis a Chrlílo Domino immediaté in-
ilitutum , eít de fide, vt ex multis Concilijs, pro-
bat liellarm. cap. de conf. rmat. prsecipué ex Flo-
rent. in deertt. Eugen. & Tridcnt. fejf. 7. de Sacram* 
Can. i . & de Confirmar, cap. z. & fejf. z .̂ cap. 4 eíl 
enim fignum fenfibile gratiac fanólificantis nos , vt 
infra patebit. Congruentiahuius inítitutionis ad-
dücitut h O . l h o m . -jz.arrir. 1. ex proportione 
vitas corporalis j &• fpiritualis, de qua diximus 
lib.i.cap. t.dub. z. num. i.Secunda;cx Melchiade 
Papa , & habetur cap, Spiritus fanaus , de confecr, 
d. j-, quia ad Imperatorem fpeótat, non folum fig-
narc militem, quod fit in Baptifmo, fed etiam ar-
mis inílruere , & id fit in confirmatione. Denique 
ficut parens pupillo prouidet tutorem, ita in con-
íirmatione regeneratis per Baptifmum datur para-
cletus, qui fit tutor ,confolator , & cuítos-.vnde 
inquit Papa , in fonte plenitildinem tribuir ad 
innocentiam , in Confirmatione augmentum prac-
ítat ad gratiam, in Baptifmo abluimur j poíl Bap­
tifmum roboramur. 
j Secunda concluíío.Hoc Sacramentum^ pro-1 



Lib, ÍI. Cap. vnic. 
babílifsimüm eñ , inílitutum fuiíTé in noílc Coena?i 
in quaChriñus Dominus mulcoties ApolíoLspro 
naifit Spiricuni fanftum } & hoiiiitn Teííijmencum 
condidit: inca cním no&e Chriítus Dñs deííg-
nauic rtiateriam , & fonnám, 8¿ 'Chriínia confecrá-
uic. Vt babecur in Epift. a. Fabiañi Papa; cap, i. vbi 
in^ult. lo illa dte Dominuslefus poR¡uam catnanii 
cum Difcipulis fnis i & láuit eorum pedes 3 ficut d 
fvtftifsimis Apofiolis pr&deeejfores nofiri acciperunti 
ntóifyue reliqHeruni s Chrifma eo*firfre docuit. Po-
teíl tameñ quódammódó dici conipleca, & perfe-
¿h huiusinftitució. loanni 20; vbi data fuifc Apo­
fiolis plena potéüas oidinationisSacerdótális, & 
Epifcopalis. Matth. vero T9. folum fuiíle obum-
bratam in paruüloirum oblationé Chriíto fada, lea 
Suarez videndus ?. p*ri. dijp. \ i.fe&, 2 Filiucfo»», 
1. trati, 3. cap. i .num, s é.&cum alijsBona-
CÍn. tom, i ; difi, i . qt4&fi< 1 pdrt. i . n . i . i & 4. 
4 Conclüíio tertia. Confirmado eft vn¿lio 
Chrifmacis in fronte fígno Crücis faóia fub puef-
cripta verborum forma ad fidei robur confequédu. 
3ta commüniter DD. qua; definitio óptima cíl, có-
fíat enim materia,& forma j materia deíígnacur per 
illa, vuflin chri fmdt i í , fac.. forma vero per ilJai 
/«¿ p^/cri/jía , ¿x:. ¿ffeótus vero per illa 3 ad fidei 
rot>u¥ i ^Vf; quae omnia clarius éx diceridis con-
ftabiinc. Vide Enrique2/í¿. l í cap , u »«. 4. & D D . 
fupracitatosti 
y Conclufio quarrá. Hoc Sacramétum3ctíi vti-
lifsimum.nóntamcn eft necclfavium , nec fub prat-
cepto i vt tcnet cortimunis DD. nullibi enim re-
peritur tale pt-ajceptum : vnde non peccat j nec ve-
nialicef , ctiam qui data occafíone omittit confir-
mationém j ríiodo tamen abíit contemptus , tune 
enim eílee ^édcatum grauifsimnm i vt n ex íuper-
bia nollétiprum fümere, dicens nólleruícipere i l-
Jud , quodfuícipiunt pueri j & vi Ies homineSj auc 
fí hocSacramentum parui jaut nihili faciat. Hen-
riquez j . eAp. t, nutn, fu & 7. Ledefraa/tf funi. 
cap, 8./i¿, if. b'litlZpdri. %.ttaft. 4., refolut. ij-.vbi 
addit cum Ñauarro * Caietano , Soto , 8¿ Vidloi ia, 
non cenferi hoc Sacramentúcontemnereeum3qui 
ex mera negligétiaillud, data opportunitate 3 nó 
íufeipit , qüia multa omittimus , quia cogitamus 
abfoluté adfalutem neceíTarjánó efle. 8¿ cum alijs 
Bonacina /«f. p»rt. i .nut». i . vbi addit , & benéi 
peccareEpifcopum , íi négíigens fit in conferendo 
confirmationem i quia hoc illicompetic ex ofiicio 
íicut parocho alia Sacramenta adminiftrare. 

Quinta conclufio. Materia remota Confirma 
tionisell Chrifmaconfeftum ex oleo oliuarura } Sc 
balfamo faltem adulterinoj vtindicojConfecratum 
abEpifcopo.S^Thom.^«A/f. yx .ñrt ir . t. & 3. 8¿ 
colligitur ex Tridenté/fjf. 7 C«». z.de confirmat. 
Bracarenfi Florentino & alijs apud Belarmin.W. 
de Confirwat. cap, 8.&Suar« dijp. s^.feéí. 1, & t4 
& habet vfus, & traditio Ecclefiac, non tamen eft 
improbabile , folum oleum benediólum eífe mate­
ria remota , vt cenét Caietan. in D. 'Thom. fup.art. 
i . Sotus d,T, artic i . Nauarr. cap. i » , num s.8C 
Diana/Mf cum alijsrífo/wr 25»quia f»^. 1. dt Sa~ 
eram. nontter. Innoc.lW» ineoquk tantnm oleo 
fucrat confirmatus, rcfpondet, nihil efie iterandúj 
fed cautéfupplendum, quodincaute fueratpraeter-
miíTiim; veriustamen eñ oppofitum.vttenent DD. 
Aipra citati, & alij commüniter apud Bonacinam 
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tom, t. dtjp. j . í«*í7. vnie.pMt. j . num, t, & Heri-
vi^uezdeConfir-nat. cap. t. qaoápitet ex traditio-
he) & cófuetudine Ecclefíae 3 eííec enim forma fal-
ía 3 Cenfgns te 3 fac Confirmo te Chrtfmatt falu~ 
tts. hocerámabfque balfamo verificar! non poteft; 
ham Chrifma ellvnguentum confedum ex oleo3& 
balfamo, Debet etiam Chrifma eífé benediólum ab 
Epifcopo , ita citati: an autem pofsit Papá fimpli-
ci Sacerdoti cómittereihuiufmodi benediólionem, 
affirmat Caietan. quí(l. 7 t.<»rfiír.2..SotuSj& Victo­
ria 3 oppofitum probabilius, vt tenet Henriq. fnp* 
FiÜUC.row. *. traft. cap, /.nutn, 1̂ ; •ver Atta-
men ^ quiaexiure diuino dataeilhuiufmodi pote-
ítas folis Epifcopis ex'jnultis;Concilvjs, fedprxci-
pue ex Vuormafienfí z. hisverbis-. Chrtfmaco-
ficere nullus prifumatprittr Eptfcopum , nam illifo-
li hs.e dignitas conceda eji. videFiliuc. vbi fup, 
7 Sexta conclufio. Materia próxima eíl vnftioi 
cftcommuaisDD. apud Suarez ^ ' . 3 3. íe¿}. ,.pa-
tetex vfu 3 & tradicione Eccíeííx , quia hoc Sacra-
mentum confiític in vfu,(icuc Bapcifmuside nfccefsi-
tace Sacramentielt, vt fíat hsec vn¿tio Chrifmatis 
in fron te , vt fine rubore , 6c verecundia Chriíti 
nomen confiteatur , & per modum Crucis , alicer 
non verificarencur verba form9 , necefiarió eriam 
facienda eíl 3 non penicillo , autalio inítruaienco, 
fed digito , vel mami j & de precepto Eccícfise fâ  
cienda eíl pollice dexter :̂ quid fí fierec alio digi­
to quampollice? Rclpondeo , Sacrámentum tene-
re j vt de fe patee , péceare tamen fie vngens , quia 
ita prxcipit Pontificale , hoc tamen peccatum nó 
exillimat mórcale Nugnus ¿n patt. tom I . ^ U A J Í , 

6 I . artic, 4.. dif. %.concl. \ Í quem fequitur Diana 
3 part. traéi. 4,refotut.iz. vbi dicit: difficüíter de 
peccató mortalidamnarcm Epifcopum , qui indi-
ce, v. g. vngerec, & Nugniis dicit 3 vídecur paru 
refene quod vnclio fíat Índice, veí pollice, quod 
fiat manu dextra^ vel finiítrai Hinc fie eífe nuIJü 
hocSacramentumAfí vn<5lio honfíat manu Hpifcopi 
fed penicillo , auc alio infirumentoi quidquid Fer­
nandez de Heredia , apud Dianam v¿/i fup. refolut, 
z8. Ad vnctionem aucem fi fficic parua quancitas 
Chrifmatis , ca fcilicet, qua pofsit quis digito in-
migi in fronte. Praeter vnólionem vero non requi-
ricur de efíentia manuü impofitio ^quia in vn£íio-
he coníifíit tota materia •• quod fidicas Apollólos 
confirmalle imponendo manus. Refpódet Bellarm. 
cap. p, de Confirmat. illa a¿Honem , quam nos dici-
ímisvndtionem , appellatamfuille manus impofí-
tiouem i vel cum S. Thom. quAji, 71. a m c . i ad 1, 

artic 4. ad 1, & Suar. fut>. ftci.<¡ Apofiolos có-
firmafle vtroque modo, & fola manus irapofitionc 
quando Spiritusfandlusdabatur vifibilicer cum do­
no linguarum , & prxtcrea vnótione , quando cef-
farunt figna vifibilia : hoc aucem fecifie Apollólos 
exfpeciali priuilegio , & difpenfacione, ve docenc 
Suarez/*«/>r/í, Henriqiiez i.num. \ VxYmctom. 
i.tratf, 3, cap, 1. nt*m, 18. & cum alijs Bonacina 
tom, i.difp. 3, que-íi. vnic, part. 3. num. ó. 
t Conclufiofeptima-Formahuius Sacramen-
ti eí},figno re figno Crucis, de Confirmo te Chrif-
matefalucis,ín nomine Pacris , &Fi l i j ,& Sp/ri-
tusfanfti 3 conííat ex Florentino } 8c vfu,ac tradí-
tioneEcclefia:: de necefsicace Sacramenci ell,vt cx-
primaturexplicicé Trinitas, ficut in Baptifmo per 
nomina relatíua. S, Thom. 71. artic +. & 

commu-
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communis apud Suárez./^. í- patetex Florent. & 
"vAi Ecckfia: i coíUíruentiacll, quia confirmatio eft 
peif-dio BaptiTml» Ncceflaho etiam exprimendus 
conñrmandus, ficuc in Bapcifmo baptuandus. Mu-
tari o autcm fubftautiaiis tormoe tollit Sacramenrfi, 
ve diximusjvbi deSactam.in genere: vnde noneflet 
coníinjiatio , fi hón inuocatur Triniras explicire, 
vel ííi non gefninárctur , configne 3 ¿n confirmo .• véi 
íi vox , fcp/fts) ómmintatur veíl tamen , íi rauratio 
'fiar in verba fynonyma} vr corrihoro te , & confir^ 
mo te •vugueñto , vH oleo fa-tefifícarionis : vide-
tur eriam renere Sacramenrum 3 fi dicat in forma 
Grxcortlm ; confirmetur feyuus ChnfH , vel j coafir • 
met te Deus 3 vt tener Henriquez videndus, Uh. %, 
cap. 3. num. s - & 6. verum exiítimo cum Bonacina 

fupra. num. 8. hanc formam non effe turam,cumdu-
bium fie , an contineat mnracionem fubfiantialem, 
VideSuarez diff fe¿f, ?. & Coninch. ¿.part qu&fi, 
7 z. iirtic 4.. Hinc fit peccare moi talirer eum , qui 
cófírmaret ñecofirmetur feruus ChrífiiVt cñ Nugño 
eenet Diana part- trati. 4. *efolut z?. in fin. 
9 Odauaconclufio. Prfcipuus, & primarius 

effeílus confírmationis eíl: j daré augmenrum gra-
tise , cum iuread dinina auxilia , quibusconfirma-
tus intrepide ,audader , & conílanrerfidem profi-
teatur : quod conferar gratiam^commune eft cum 
alijsSacramentis definirum á Trident. •/. 
Can. z. de Confirmat. & cum ñoc Sacramenrum in-
ílirutum ficad profitendam fidem , deber per ipíum 
conferri gratia cum talibus auxilijsj quibusconfír-
macus valeatfidem profiteri : cumque fit Sacramen-
tura viuorum , fupponit hominem viuú per grariá, 
ideo primó , & per fe non dar primam gratiam f̂ed 
augmenrum gratixeorroborantis gratiam baptif-
malem. Per accidensramen conferre poteíl prímá 
gratiam, vt fiadultus fit in peccato mortalij & ác-
cedat cum attritione fupernaturali, putans ramen 
bona fíde habere contritionem. Vt docct S. Thom. 
3. part» qu&fy» 7 z. artic. 7. a i 2. Caietan.íbijSotus 
dtft, 7. 'jUvjk 1. artic 7. & communiter DD. apnd 
Henriquez cap. 4. de Confirmat. num.x. Gratia,qux 
datur in confirmatione in ratione grátia^maior eft 
ca , quae datur inBaptifmo , quia confirmatio eíl 
perfeítíusSacramentum j ecíi Baptifmus fit magis 
neceíTavius i cum etiam quia gratia Baptifmi eíl 
puerorum ; confirmationisveró adukoi'um; gene-
xatió enira dat roinorem quantitatem infanti qnam 
folet augmentatio , qua fie perfedlus vir. Hennq. 
v'nfup.cs. Dm Thom. c¡us,si. 61. artic. •>,. quantum 
vero ad remifsionem poenxjmaior eíl gratiaBaptif-
maüs } quia haec remittit totam pcenam i non vero 
Confirmatio.Fíliuc. íow. T rr»^. ^.cap. x.nH-^-j. 
Diciturautem confirmatio d Patribus complernen-
tum Baptifmi 3 non quia iuuet Baptifmum ad tol-
lendum peccatum origínale , fed quia ad fídemjCU-
ius'Sacramentum eft Baptifmus, proteílandam dat 
robur. Vi de Henriq, vbi fup. 
10 Conclufío nona. Secundus cfFeflus minns 
principalíseft charaóter diftinftus a characlere Bap 
tifni j eft de fide , exFlorentin. & Trident. fejf. 7. 
Can. p, de Sacrament. docet S. Thom. qu&fí. 72. ar­
tic. i . & communis DD.,& patet ex di¿lis de 
Sacraraentis in genere. Bílautem hic charaíter dif-
pofirio quxdama & qualitas hominemconíignans, 
depurando iJlum parcím ad agendum , partim ad 
patiendum , qui neceffarió fupponit charaílerem 

baptifmaiem; vnde non baptizatus, quamuis id ig-
noret inuincibilicer, non recipit hoc Sacraraentua 
nec illius efte¿lum etenim Confirmatio , vt ipííus 
nomine figmficatur , fupponit Baptifmumj nam il-
liusgiaciam roborac f & firmat. Indefit 3hoc Sa­
cramenrum non poffe iterari, eíl de fide 3ex Trid. 
fcjf. 7. Can. i . de Sacram,in genere 3 & antea defi-
Jlitum eratjf»/). dicíurneñ de confecrat. dift, 5- ¿¿•ali­
bi. Non tamen incurritur irregularitas , fí in eodé 
homine irererur i quia non haberur hoc in iure: ne 
mo autem cenfendus irregularis, nifi in iure expri-" 
matur , cap, is qui de fenteat. excotnmunicat.in 6 Fi-
liuc. trañ- 3. quAtt, 4- é1 s • i'1 dubio autem mora-
li j 8: prudentiiterari poteíl fub conditione, vt 
diximusde Baptifmo . adhibita tamen condicione 
modo ibi diílo.Suar. rf;^. n.fea. i . & alij. 
ix De Cognacionefpirituali orea ex hoc Sa­
cramento , dicemus j vbi de impedimentis macri-
monij. 

Conclufio decima. Subieítum capax ihuiüs 
Sacramenti eíl quiiibet baptizatus., fiue fit vir, aut 
foemina3 fiue aduleus , fiue infans : expedir tamen 
confirmare pueros habences vfum rationis, nifi fine 
in articulo moréis : pferuanda tamen eft Dioeceíis 
confuetudo-.hoc tanien exiftimo tanquam mihi cer-
tum,, non peccare mortaiieer confirmaré infancem 
anee fepeennium, fine aliqua iufta caufâ vc cú Nug-
no tenec Diana \ , part tr¿ü. 4,, refolut, < 9. Perpe» 
ruó amencesconfirmari poffunCj ficuc infantesjnatn 
per accidens eíl 3 nunquam eííe fpiritualiter pugna-
turos i & poíTunc fine pugna ad prGemia mjlirantiil 
peruenire. S. Thom. quAft, y z. artic. s, ad 2 , fy, 4 é 

Henriquez/¿¿ ¿.cap <; .num.x. Simzi '¡Ip,-! $ .fett, 
a. & cum aiijsDiana ,r«/)r¿í rf./fl/. zo. Dánda etiam 
Confirmatio ameatibusj quialiquando habuerunc 
vfum rationis} fi in vltimo aCtufanitatis non con-
ílae fuifie in peccaeo mortali , nam quilibet praz-
fumi deber bonus} cum malus non probacur 3 & ex 
alio capiee jeoquod Chriíliane vixeriti cenfetur 
faltem virtualiterpetiuiííe. ^iVinc. tom. i . tra&. 
3. cap, 2. num' 3 7 . cum Syl. & Henriquez. Adulti, 
vt valide recipianthoc Sacramentum , tenétur ha' 
bere inceneionem3ficut in Bapeifmoivt autem illius 
efteclum fufeipiant, prxter intentionem, tenentuí 
habere fidem i & fi in peccaeo moreali exiftane, 
non tenentur confiteri ( etfi vtilius , & eutius fit ) 
tenentur tamen conari ad contritionemjiea vt exi-
ftiment eá habere , quia eft Sacramentum viuorum 
ordinatum per fe ad augméntum grada? i per acci-
dens taaien dat primam gratiam ') quando feilicet 
exiílimat habere contritionem J cum reuera íolum 
habeatattritionem 5 ficut coneingit in alijsSacra-
nieneis viuorum : imó non eíl impfobabile , vcdo> 
cee riiiuc./«^ cap. 7,. num. Í 6. aliquando fufficere 

-attritionem notam \ vt fi quis ex ignorantiaexiñi-
met j non requiri maiorem difpofitionem 5 nam cd 
attrieio excludat affeólum , 8¿: complacentiam pec-
cati, non dicitur.taíis obicem poneie, ficut nec 
ille l qui exiílimat habere contritionem , cum ean\ 
non habeat.In paruulisaucem, nec intcntio.nec vi-
la requiritur difpofíeio : itacieati, & communis 
DD. vide Bonacinam tom. i.dift, 1. qtuji.vnica.p* 
4.' num, 4. S . 6. & 7. 

1% Noea j peccareeum , qui primam tonfurá 
recipit, vel ordinesanteconfirmationem , paret 
ex Tridenc. frjf. zf. cap, 4, de refermat. quia hc\t 

contra 



Lib.11. Cap.'vnic, 
t o n t r a c ó h f u e t i i d i n e m , & prxceptúrti \ qüod pec-
Cacum non eíle mórcale doctnc Suarez d!$, 3%~,fea. 
*. Goniñch pitfa qn&fi 7 Ü art. 8 ntim. 9; Naiiat. 
t*p. 71. Ham. ?. verf, s % & cum ziijs BoMciña fup, 
num 8. affei'untenimex veíbisTridencíni noncol-
\ \ p grauem obligatiouem, necconfuetudinem Ec-
cieíia; videi-ieífelarroduChin iub mortalij ideo fie 
oiRÍttentes,pr2ecirocoiitemptu5rionvidencül- pec-
care niortalitér. Midcinfra nb. 7, capante, Unb, 1 i , 

A'« éé Díanara 5* tfASt^. fef 24, qui íderü 
fenfit* 
i4-_ Vndeciaia cóneluíio. SolusEpifcopus eíi 
brdinarius miniüer huius Sacramenti: eft deíide 
exTridenti, />jf. 7. atp, vlt. de rgnfirm. Sé Thomi 
part.ymji, 72. alft. 1 ti SCcónlnHinisDoiít. <:«Í>. 
Prtshyt.dv ronft crat. dtfi. 4 Deducitur ex Áót.S .& 

v¿i Toli A'poíloli, quorú fuccdfoies Tune Epif-
Copi, bapcizabant; debet camen neceflarió Epifco-
jpus effs confecratüs > feuhabeíe charaóterem Epif-
copalem : vnde non fufficic, íí tantüni eíl eJeCÍusj 
quáuis íit confirmatus. Epifcopus vetó cófecraniSa 
tjuutiuis non rurceperitSacrámentum Confirmatio-
l^s.validt; confirmare potetl, nam habet chara&eré 
Epifcopalemjin quo fundacur poteftaS confírmádi, 
Epifcopus autem hxreticus, fchifmacicus 3 aut de-
gradacus j ííüe aliqua cenfura ligacus , fi confecra­
tüs di j validé conferc hoc Sacramentum j nam etíí 
taiis amíferit vfum Ordinum , non tamen perdidit 
charaéterem , & poteílatem. Suaíez dijp. ¡6. feei.^, 
Vil.-tom.t.tráéi ¡ i é . z . n . i Q & cum alijsHentiq. vi*-
dendus Í - Í Í / ) 6. de Confirm.ílinc ñt,Diacoimm,(\üan-
vis fie Cardinalis, imó nec PresbyterLMn,anthori-
taté propria 3 nec Epifcopi pofle valide hoc Sacra­
mentum confertei Poteft tameii Sacerdos (fecus íí 
non fit) etiara non confiriiintus 3 de licentia folius 
Papa?, cum oleo tamen ab Epifcopo benedíóto.hoc 
Sacramentum ádminiÜrareiVrsente máxima necef-
ficate , vt dicitur a Patribus olim PresbyteroS mi-
nillrafle Confirmationem. H e n r i q u e z < $ . 

f. FiliüCi jkpn qnifl* t. S¿ cum alijs Bonacína 
locó cit. pArté t ' numt ¿. vfquéad 10. 
1 j Epifcopus nort poteft alíenos fubditos iíi 
fuá Dioeceíi confirmare ; effetenim mittere f'alccm 
in meífem aiienami faítutn tamen teneret, ficuc or-
dinacio , nam ell a£lus Ordinis 'í ad quemeflentia-
licer non requiritur iurifdiíStio. Peccaret tamen3S¿ 
fierecfufpéfuSjfi id faceretabfque licentia proprijj 
vt probabiiius tenet Ledefma / » r a p ' 9. condt 7. 
&: cum alijs Bonacina tSák* part* z*. num, 1 / . verüm 
Henriquez/«¡?. BBCT.6. tjuemfcqüitur Diana i.pare. 
tr( icít \ 7.refol, 17. 4̂ eum a culpa , & fufpen-
Üone excufare nititur* quiaj inquit, prsfumendum 
eft, hoc ratum, & gratum fore proprio Epifcopoí 
& quidem fi hoc moralicer certum íítj certam exi-
ftimo illiusfententiam ; communiteí tamen verior 
eft oppofita.Nec poteft Epifcopus in alteriusDioe­
ceíi confirmare fuosfubditosj vel pócificialesaclus 
exercere abfque licentia Epifcopi proprij j ex Tri-
dent. fef. Ó , cap. Í . de refovm. vbi exprefle cauetur 
füb poena fufpenfíonis ipfo fa¿to , ne vllus Epifco­
pus in alcerius Diqpcefi Pontificalia exerceat abf­
que Ordinarij exprefía licentia > & in peiifonas al̂  
teri Ordinario fubieótas. At Epifcopus adeonfír-
itandum indui debet facris veftibus , vt habetur in 
Pontifical! Romano. Vide Bonacinam fup. num,í ¡ , 
& Henriquez ¿ift. numt6, vbi addic, pofle Epifco-
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^um in alcerius Dioecefi fine ¡llius licétia darefub* 
dicis fuis confuram , benediélionem folennem > í5¿ 
celebrare Miflamde Poncificali; nam toni'uracoHi 
ferrí poceíl domi priuacim fine Poncificalibus j 5c 
benediítio 3 ac MilíafolenniS non Videntur com-
J)rehendi á Tndentino fub nomine Pontificaliuím 
Nota,poÜe Epifeopum confirmare aliquemaffereíJi 
tem diraiílbriasfui Epifcopi j vt ordineturi fi nort 
eratconfirmatus , quia quiconceditfinem, conce­
deré cenfecur media ad hnem; ac Confirmacio prae-
mittenda eíl Ordinibus i ergo. Ita Layman lii>. 
•tra3, j . 6, num. 2. Fagundez practp. ¿%lib* 
cap. nuwi.s, & cum bis Diana refol,^, 

Tenetur miniíler Confirmatlonis haberé 
intentionem adualem , vel virtualem j vt diótuni 
eft agentes de Sacramentis3 & efle in gratiajue pec-
cec; vnde fi eftinpeccaco mortali j ecfi íion tenea-
tuj: cpnfiteri j cenetur tamen haberecontricionetn 
fakem» exiílimacam s nam eíl núnifter ad id de-
putatus i & confecratüs . Non tamen tenecur effe 
ieiunus 3 ficuc nec confirmandus , nec ín die ferto 
Confirmare, quia hax nullaiege prajcipiuntur. Coa 
üenienter hoc Sacramentum in Ecclefia miniftraturj 
extra illam vero conferrenon videtur mortale.ob-
feruanda tamen confuetudo ; de quo vide Coninch 
5. pArt, q.us,ft. 72 art. 7. num. Henriquez di¿i, 
ceip,6, Knm. 7. & Bonacinam vbi fup. num.r Con­
firmare autém poterit Epifcopus tempore interdi-
¿ti i quiaConfirmatio ellquoddam compleméntum 
Baptifmi ^ u i licicuiseñ omni tempore pro paruu-
Üs, & pro adultis cum folennícatei Licet etiam cé-
J)ore interdióti conficere chrifma intra Eccleííam¿ 
Vide Henriquez dffí.eap.éi. num^-ji &Lédefmam /» 
fum, cap, tj. aé Cbnfirth. 
i? Conclufio pHmá. Ritusj & casirerhonî i 
quse habedcur in Manuali Epifcoporum , quanuis 
eífentiales non íínt , fed ad ornatumj & foiennita-
tem, conuenientifsim» fuhcJ& feruanda?3 vt fiatuic 
Tridenti fffi -¡.de S a c ^ ^ i docet S, Thom* \ , par?, 
quifi. 72. art. r j». communis DoClorum , & tenee 
VíusEccIefia? 3 de quibus vide S* Thom* fup. & Co-
fiiiíeh ^ M Suarez •»/?>.̂ 7. 1. & z. Bclarmi capk 
•D/Í. Cow r̂TWítf. ScHentiqueZ cap < Breuiter ta­
men dico ciífca aíapá3qu3e impingiturjilluis omif-
fionem non efle peccatum mortaíe , quia non vi" 
detur res gi-auis • impingitur autem alapa, vt con­
firmatus recordetur fe efle confirmacum \ & vt in-
teíligat fe deberé pati iniurias pro Fide Chriftianí 
Confitenda, Ob eanderri rationem non eíl peccatum 
ínortale omifsio oblationis cerei Henriquez^. 

& cum ú \ ] s Üoi\tiQir\1i tom.i. difp.i. qaift.vnic, 
pdrti 4 .num. 
18 Circa patrinurri aduerté , eitís omifsio-' 
iiem efie peccatum mórcale j quia eíl íes gra-
uisj eft enim casremonia antiquifsima 3 ad figni-
ficandum quafi tyronemeffe infpirituali miliriaj 
& indigerc alterius confilio i In patrino haec po-
tiísimüm conííderandafunc. Primóí non debec eífé 
idem , qui in BaptifínOj hifi in necefsitate 3 cap. in 
Catedoifmo de cobf. di/i. 4. Secundó, debet eífe tan-
tíim VOUSÍ vel vna, cap. feq. Tcrtio, debet e/Te con­
firmatus, cap. ttem feq. Quartó3contrahic cognacio-
nem fpiritlialem , ex cap. fi (juis, cap. de his -̂ o. q»lr 
iuxta limicationem Trident. fejf, 14. cap, 2. de re-

form. matrim. eo modo , efuo dieemusde Baptiín^óí 
vbi de impedimentis osatriraonij. Quinto^ ad nihil 

ícnetuf^ 



Praxis íeíblut. Sacramentoíum 
Kndtur l-egulariter/ed tátíim ádhibetiU'ad ornacüj 
in aiiquo cafa necefsitatis poíl'ec eífe aliqua obli-
gatio. Sexto , li non ell coníirmacus , non contra^ 
hit co^nacionemrpiritualem3imó nec ell veré fuf-
ceptoi-5, cüm non habeat conditiones ad id requiíi-
tas 3 ideo ex genere fuo peccat mortaliterjquia elt 
res adeó grauis. Filiuc. tom, i . trati.i,. cap. ^ . 
j&cum alijs Diana part* traff.*. refol. z6. & dixi 
IÍ6. 8. cap. s. ditb. 8. num.t). SeptimOj non licet Re-
JíglOÍb Vt fíat patrimiS 3 cíip. nonlicetde confecr. 
dí{i.4.c£tp' pUcuit i6, qu&fl. i , Oítauó j vir confir-
matus, íitanquam fufceptor in Confirmatione te-
neat íilium íuum a peccac} & non poceíl ab vxore 

petere debitum (nifi inuincibili ígnorantia eXca¿ 
fetur) nulla enim necefsitas poteft obligare, vt híc 
fiac fufceptor 3 vt poteíl obligare 3 vt quis íilium 
fuum bapcizet. VideHenriquez cap. 3. deConfirm, 
& Ledeímam infum. ibid. cap, vlt. 
1 9 Dennim ñora, in Sacramento Confirmatio-
nis Sacramentumtantüm effe raateriam, & formam 
ilíius i nam fignificant 3 & non íignificantur. Res 
Sacramenti cantumeíl gratiaroboransi nam fígni-
ficatur per materiam , ¡k formam 3 & non íignifi-
cat.Res , & Sacramentura limul eíl charaóter ; nam 
fignificatur per Saeramentum tantümj & íignificat 
gratiami 

L I B E R T E R T I V S 
D E S A C R O S A N C T O E V C H A R l S T I ü 

S A C R A M E N T O . 

e A P V T L 

Be Euchariftia, vt eñ SacramentuttL 
V P P O N É cum commii-
ni Catholicorum 3 facram 
Euchariíliam 8c eíie Sacra-
métum, & eífe facrifidurm 
Efl Sacramentumj quatenus 
Corpus Chrilti in ea con^ 
tenrum 3 eíl cibus fpiritua-
lisanimíe ordinatusad eius 
refediónem, & nutricio* 

nem rpirítualem. Éft_ autem facriíicium 3 quate-
nus idem corpus Chriíli íub fpeciebus panisj & vi-
ni offertur in Miífa omnipotenti Dco in remifsio-
nem peccatorum , & remedium humanse infirmita-
tis 5Vtfuis locis conftabit. Nunc de Euchariftia, 
prouc eíl Saeramentum 1 quod , S¿ mérito , á D. 
Dioniíio cap. de Ecclef. Hyerar. dicicur cófumma-
tio omnium Sacramentomm, tum quia vitam gra­
tis inBaptifmo recepram , & in Confirmatione 
perfeótam, fuá quadam vi munit,&eonfuramatEu>* 
chariítia : tum, & prsecipué ^ quod ipfum fontern, 
& authorem gratix fub fpeciebus pañis, & vini 
quodam quaíi velo latentem in fe continet. Multa 
de hoc ineftabili, & auguílifsimo Sacramento dif-
putantur á Theologís Scholaílicis: nos tamen iux-
ta noílrum inllicutum folüm de i 'js^üx ad moralem 
Theologum pradíicé fpectát,breuiter trudabimus. 

Dub. J . Quid f¡t Saeramentum Euchari-
Jtice, & quando tnflitutum. 

t Adeo admirabile eíl hoc altifsímum Sacraraé-
fcumjvtilliusmyíleriajíicutnec diuinaAibítátia^vno 
nomine explicari nequeant: ideo áPatribus 3Sc 
Doóioribus varijsnominibus donatur. Dicitur er-
go primum myíleriumjquia infinita pene myíleria 
in fe continet} vt infra conñabit. Secundo 3 vía-

îcutn infirniovum 3 quia viam parac ad glgriam^ 

quara pra-figurat 3 iuxta iilüd Pfal, 49. facr i f ic iüm 
/*Í«¿ÍÍ (ideíl EwchdiÚQiid.) honortficWtt me , & illie 
it*r}quo o(Und(ttn illi falntare Dei. Terció appellatUf 
Éucharillia Grsece j & Latine bona grada, vel quia 
continet Chnííum 3 qui eíl plenitud© gratis, iux­
ta illlld loan. 1. plenumgratt& , ^ -veritatis : vel 
quiain gratiarum aótionem confecratur j nam per 
illam , vt cít facriíicium , reddimus Deo furamum 
cultum, &• gratiarum a&roncm pro fufeeptis bene« 
ficijs, ob idque lie eam vocat Trid. /<?/. zz .can , 
ac proinde dicitur Chriftus ab Euangeliftis in ip-
íius inílitucione gratias egiífe.vel quia confert vbe-
riorem gratiam , quam ajia Sacramenta: vel quia 
íigniíicatfuEuramgioriam,quse dicitur Deigratia: 
vel quia ipfamet ell magnum donumJ& magna gra-
tia. Quartó , dicitur corpus, & fanguis Domini, 
Qnjntó , facramentum corporis , & íanguinis Do­
mini , cap muifi 1. qui.Ji, t. cap. omnta de confeeraté 
diñ . 2. SextójCaro Domini lefu. Séptimo per anto-
nomaíiam , Saeramentum , velfandtifsimum Saera­
mentum. Oclauó, facrofandlum myfterium. Nonó^' 
eonfumraatio Sacramencorum. Décimo , pañis vi­
ta?. Vndecimó, panisj qui de eoelo defeendit. Duo­
décimo, cibus venís, Décimo tertio, efea ípirirua-
lis. Décimo quarto , pañis Dei. Décimo quinto, 
conuiuium Dominicum. Décimo fextó 3 coena Do­
mini . Décimo feptimo , fons bonorum omnium,.' 
Décimo o£tauo 3 carbo ignitus purgans animara,/ 
Décimo nono, pharmacum immoiralitatis. Vigefí-
mo, mortisantydotum. Vigeíimo primo3 charicaSá 
Zz vita asterna. Vigeíimo fecundó , metaiepíTs % id 
eíl aífumptio , quia per illud aíTumimus Deitatem 
Filij j íiue magis proprié, participjrio , vel tranf-
mutatio. Vigeíimo tertio , dicitur Grxcé fynaxis, 
tatine communio, colleja, 8¿ focietas;quia Chri­
íli fideos per Eucfaariília:Saci-3mencum, canquam-
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vnins corporis memb^cüra Chriftó cálice vniim-
tüié S. Thom» ( ¡ m í h i s * art.^. Q\\Q íeníu edam dí-
citur a Tridentino fejf. i ¡ .cap, Ó . ligtuffi'vnitatiSj 
vinculum chaiitatis 3 pácis i & concoi dis íymbo-
lum. Vigeíimo quarto , dicitur gloria Dei, & pax 
Chriíü-.de quibus ómnibus late Suar» i-part^ q.-jt,. 
art.j.. & breuiüs Eiliuc tom x. tiáft. + ¿uaft.. 1. Ex 
quibus conftatj quanca fie huius Sacramenti digni-
tas, & excellentia non folíim iri fe 3 vei'üm ecxam 
refpeítu cxterorüm Sacramentorum j ita ve mérito 
nuncupetur íanttiísimum SacramentümjVenerabile 
Sacrámeiicumjáuguítifsiraüm Sacramentura3 &c. 
•2. Fuic autem hoc auguíUrsimum Sacramentuiri 
ínveteri lege ob üliusnimiam excellentiam varijs 
fig utis obumbratum. Primó quoad materiam , per 
panespropofitionis 3 & prsecipue per oblacionera 
panis,& viíi ifa¿tá a Melchifedech. Secundó quoad 
rem conteiitam , per facriíicia., expiationes, & ho-
locauíla illius legis¿ Terció quoad efte¿tum fuauif-' 
limum figura fuic i primó mannadatum hominibus 
peregrinantibus in deferco , ve poflenc pergerc ad 
terram promifsionis, Ecenim manna illudhabebací 
primó omnem faporis ÍLiauicatem. Secundó 3 licec 
varij varias meníurascolligerent^ eandem poííea in-
ueniebanc.Quartójfuitcibusde coelo demiílusjqui 
opcimé nucriebac. Qtiincó 3 raannafuiCexpoíicum 
dllbicationi, pfah 7^. poterit Deusparare 
manfam in deftrto. ica hoc Sacramencum ea omnia in 
fe continet. Secundó vobur ipfius fignificatum eíl 
in paneHeliae. Terció 3 vicloi'ia in hordeaceo ^qui 
caftra Madian euertic.Quarcó reílauracio Tpiritus in 
iigno vica?é QuinCó, lumen inceriusad diuina cog-
noícenda in melle lonacce; Veriim precipua figura 
quoad rem concencam , & effectus fuic agnus paf-
chalisj qui cum paneazimo comedebacur ; nam ííg-
nificauic Chriftum ve hoítiamj&^ve ciburajeius fan-
guinis eftedlum redépeionis exprimebar- pañis azi-
mus effedKi huius Sacraraenci; vna domus Eccleíiam 
íignificabat. Vide DíThom. \.part. quAjh?3 . art 6. 
Suarez ibid. & Henriquez cap. i . de Eucharifi. His 
poíieisí 
s¡ Dicó primó , Euchariñia eíl Sacramenciuuj 
quod fub fpecjebus pañis 3 & vini coneinec corpus, 
&fanguinem Chrifti ad nucricionem vieae fpiricua-
Jis per Baptifrüum dacae. Vel eíl Sacramencum con-
íiílens fub fpeciebus pañis & vini coníecraeis fig-
nificans Cbriílura & refedionem ípiricualcm. lea 
colligitur ex Tridenc. fe/, t j . cap. z. & DD. 4. 
difl.s', etiqueadsequaca, nam conílac genere^Sc drif-
ferencia: genus eíl Sacramencum 3 quod eíl commu-
mehuic , & alíjsSacramentis i difíerentiafunc om­
nia verbaj per quoe hoc diuinifsimum ab alijs Sacra-
meutis diílinguicur.Eífe aucem EuchaníHam Sacra­
mencum a ChriÜo inílitutum, Fides Cacholica do-
cec j ve defínicum eíl in Concilijs , prxcipué Trid, 
fejf. it,. cap* i . 3 . & 6' & tenenc omnes Caeholici 
cumS.Thom.^r7 3 . « ' í . i . apud Suarez dijp. 3 o-feci.\, 
Ec raeio eíl , quia fpecies facramecales fuñe fignutn 
fenfihile corporis,& fanguinis Chriíli fub ilhs có-
tcnei, & conferunc graciam digné fumencibus, ve 
infraconílabic. 
4 Dico fecundó , in hoc Sacramento fuñe illa 
communia ómnibus Sacramentis, nempe facramen-
tum tancüm ; res tantümi res , & faevamencum. Sa­
cramencum tantiim fuñe fpecies confccraca? Í quia 
fignificant Chriílum fub eiscoutencum, & non ílg-

niíicantur: vnde fíe 3 vt hoc Sacramencum , prout 
Sacramentum canciim, folüm dicae in reéto fpecies 
confecraeas j feií fpecies , vt concinent j & iiguiíi-
cant corpus Chiilti : quare corpus in reCto non eíl 
de eíieneia huius facraaienei i nam in rilo íeníibili-
ter non exiílit, bené vei" 5) ííl obliquo quod Cit di-
cereí fpeciesconlecratajj proutconciuentj & lig-
nificanc Chriílum contentum in hoC facran-ento, 
funt de efiencia huius lacran éci^vel O n o ad Chri­
ftum coneentum pertinet elíebijalitet ad hoc iacra-
ir.éiieun i Res faClaménti tantün^eil gratia per mo-
dum refectionis, & nun itionis ípuuuahs ^ de quá 
mp. 4. auo. i . quia figniíkátUr p,.r fjcramci.tum., 6c 
millo modo íigniheat. Reá 3ik. fácfcamentum íimulj 
eíl Chriílus DominiiiSjquiaex rnodOjquc) cótinetur 
in fpeciebus j fgniíicaa/r per ipfas.. & per feipfas 
aliquo modo fit íignum rtftftionis fpuicualis. S¿ 
Thom. q.Ti^ft , 1. ad i ficque interpretandi funt 
Patres dicentes3 corpus Chrifti elle facramentum, 
5 Ex quibusfcquicur prirnó^ non folas fpecies 
praecise fumpcaSjfed compofitum ex corpore Chri-
ííi3& fpeciebus modo explicato, efíe Euchariñiam. 
Deq^ao S.Thom. dtí},¡s.qu£ji . i . a m . i . a d z , 
Caiecan¿ quefl, 7 3. art. 1 . in fine. Henriquez lUú 8̂  
cap.2^. Coninch part. qti&íí. 7 art . i . ri, zút, 
6 q»&fi. 74 16, & cumalijsBonacin. rom. i* 
dijp, 4. qu&ít. r.punff, 1. num. j . Q» 6. 8c FilillC» 
tom,i. t r a é . 4 . ectp. i qu&Jí.s, éf 6* 
6 Sequicur fecundó 3 facramencum Euchariílísé 
non confiílere in confecraeione 3 quia hxc non ma­
nee prolatis ver-bisi facramentum autem manee poli 
verba cófecracionis;nec eü proximum íignum efíi-
cax gracia; faoétificáeisj fed adfummum fandificans 
maecriam, facramencum vero eíl íignum efíicax <?;ra-
tiae : poteíí aucem dici confecratio forma extrin-
feca, & efíiciens, vt dicetur cap. p. dub. 1, nam cr-
dinatur ad conHciendum corpus Chriíii macis . vt 
eíl facriíicium. Sanóliautem Parres vocanteŝ confe-
cracionem íacrameneum, vel large loquuntur, vel 
ineelligunc nomine conftcrscionisfpecies confe-
eraras. Ñeque coníiílic facramentum hoc infump, 
tione 3 quiahxc füpponic facramencum faclum ] & 
permanens j excat enim in Ecclelia cam ori ntali, 
quam occidentali immemorabilis cófuetudo aíí'er-
uandi Euchariñiam , illamque adorandi ante fump-
tionem j ergo &c.alicer fequeretur , hoftiam con-
fecratam , &: alíeruaeam ad aliquem communican-
dum , non eñe facramencum , "íi non eam fumereti 
quod eíl plus quam obferuandum 5 eíl camen condi-
tio neceíiaria 5vc facramencum operetur.S. Thom. 
gkéft . i s^aft, 1. ad z ^ ' ú i M d fap. num. 18, & ct¡m 
alijs Bonaciná Uco cit, num^. 

7 SequicurterciÓ5diñíngui hoc facramentum a 
rcliquis in quinque.Primójquia ba' et materiájfor-
má,& effe&um ab ahjsdiíííiiCtum^vc ex dicédiscon-
ftabic.Secundó , quia in alijs maceria próxima eíl 
aliqua adlio , vel pafsio ; in hoc eíl res permanens, 
feilicee fpecies coníecraca?. Terció 3 quia in alijsfa-
cramentis materia , & forma funt resfuccefsiuxj & 
ideo moralieer funt íimul, ík perenne i in hoc for­
ma rantüm fuccefsiua e í l , & cra'nfít, materia vero 
permanec: imó dici poteft etiam forma manere ali­
quo modo i nam eeíi phyíicé tranfierit-, manet ta-
men formalieer j & vircualiter 3 videlicet quoad 
exiftentíam corporís Chriíii fub fpeciebus confe-
cratisper verba caufaram. Quartó s quia alia fuac 

tantüm 



Praxis rcíblut:. SacramcntOfum, 
tzntum m vfu, alia in fieti, &ruccersione};d eíl, in 
£átuaifunt3in quantum fiuntjhoc vero conííflitnon 
in vílij vt didtumcíi num.6. fed in h i l o efle,, 8e: an­
te víurajCo qúdd materia fit permanens, & maneat 
Chriftus in rpeciebtis córecratis3etiam poft verbo -
rum proJatíonem ante íumptionem. Quintó , in 
alijs prxter raateriam, & formam nihil aliud eíii in 
hoc pneterea eñ corpus Chrifti prsecipuareshuius 
facramenti. Filiuc. tom.i, traft.+.cap.i+numtT.^, 
8 Dico tertió3 hoc facramentum eft vnum fpe-
cie atoma, feu Ínfima;, nam etíi in genere reijpanis, 
& vinum fpecie differant; at quia in hoc facramen-
to ordinantur ad vnum finem fpeciíicum, videlicet 
ad refeótionem fpiritualé animas per modumconui-
uijj quod integratur fpecie ex panê Sc vinoi proin-
de hoc facramentum eft vnum fpecie: multiplicatur 
tamen numero inordine ad diuerfasnumerofurap-
tiones, id eft, in ordinead hanc 3 vel illamfump-
tionera, & refedtionem fpiritualem. Ratio eíljquia 
tune funt plura numero íígna gracia?, quando mul-
ti fumunt hoc facramentumjergo plura numero fa-
cramenta: dicimusenim , quemlibet fufeipere fa-
cramentum^quod aliusnon fufeipie: deinde in có-
uiuio corporali non eft eadé iefe¿tio3qua reíicitur 
vnusjcum ea3qua reficitur alius.Hinc fie, vt quando 
quis pluresfufcipic hoftiaSiVnum tátüm numero re-
cipere facramentum 5 quia vnus Chriftus 3 & vnica 
numérica refeótio tantüm reperitur. At ñ fumatur 
fpecies fecundüm fe, omnes vbicumque reperiútur, 
funt vnum numero facramentum , quia in ómnibus 
vnus numero Chriftus continetur : funt tamen plu­
ra numero in potentia,& vircualitér, quatenus fei-
licet pluribus poífunt diftribui. Etenim íicut íi dt-
«inumVerbum fuppoficaretplui'eshumanifates;di-
ceretur vnus homo , ka Chrifti Corpus aífumens íí-
bi facraraentaliter plures hoftias, conftituit cum 
eis vnum ex fe facramentum. Filiuc. tota, i . traff, 4. 
cap.x.num.2-]. Villalob. tom.i. trad.-]. dijf. ^.vide 
Suar. dijp.iy. feft, i . & Bonacin. tom,i,(¿¿$.4. 
g u i f í . i- punfí. 4. 
9 Quoad fecundum dico primójcertum efte de 
fide5hoc'admirabile facramétum fuifle inftitutum a 
Chrifto Dominojconftat Matth.zó .&Trid. / f / .y . 
cap.s, & fejf. t S.eaptt'Ó1 2» & cajj. cum Martha, de 
celebr, Mi(f.c*inSiicr, de tonfecr. difl.z, Conuenien-
tifsimum enim fuit̂ vt in lege gratÍ3e,qU3e perfeítif-
íima eft38r plenitudiné gratiae in fe cótinec, facra­
métum inftitueretur ad cófecrationem gratise.Eadé 
íide tenendura eftjChriftum inftituiífe Euchariftiam 
in vltima coenajea no¿te,qua tradendus eratjVt pa» 
tet ex Euangelio5&infra magisconñabit. Eteftde-
íinitum in Clem. vnic. de Reliq. & vener. SS. & in 
Trid. /Vjf.n. vbidicic ^ hanc efle traditionem anti-
quorura. Fuit autem faóta vltima coena3 & infíituca 
Éuchariftia feria quinta, luna decima quarta menfis 
Nifan, qui correfpódet noftro Martio, in fecunda 
feilicet vefpera didtx ferias quinra?;nam in illa,¡ux-
talegem Moyíís,comedenduseratagnus pafchalis, 
de quo late Suar. vLi fup. 

Vt autem fcias,in qua parte coense Chriftus 
Euchariftiam inftitueritjfuppone triplicem coenam 
egiífe Chriftum in illa noíle . Primó , legalem ag-
ni j qua; erac vetus , & íiguratiuat Secundo, myfti-
cam fui corporis} & fanguinis, qua» fuit noua , & 
figúfata. Tert ió , vfualem , feu coramunem , inqua 
ludas intinxic maqum cum Chrifto in paropfide. 

ínftkuit ergo Chriftus facra Süchaflftlam poft cóe^ 
nam legaleiibantecoená vfualem,vt iníinuant Euan-
geliftse dicentes: camanttbus illis : id eft , inter coe-
nandumjfeu inter coenam,& ccenam : quod oi'dina-
tifsimé fuit fa¿him,vtfigura prxraittereturverita' 
ti. Vi de Henriq. Ié6,s. de Eucharisl. cap.f 8. num, j . 
10 Supponefecundó,lotionempedum prascef-
fifte inftitutioné huius facramenti. S. Thom. fuper 
Matth. Damafc,//^. i^cap. 1 .̂ &alij apudSuarez 
di$. 41. fea. z. ad íignificandum guanta munditia» 
& reuerentia hoc facramentum efíet fumendum. 
11 Ex his colligitur , Chriftum Domínum ce-
lebrafíe in pane ázimo, vt tenec Eccleíia Latina , & 
non in fermentato , vtexiftimant Grseci j nam ve 
diótum eft,infticuit Euchariftiam feria quinta ad fe-
cundam vefperam , in qua Hebrsei tantüm vtebaa-
tur pane azimo,iuxta prasceptum Exodi 1 z. & 1; J 
Fuit etiam inftitutum hoc facramentum in loco de-
centi, in coenaculo grandi, & parato in lerufalem, 
vt conftatLuc. zz. Marc. 14. & Matth, z á . quod 
probabilius eft fuifle domum patris loannis Euan-
gelift2e,vt tenentNicephor. Hipolit. & Turran, 
apud Henriquez /¿¿.8. capéz. nur». s. Ut, P. vbifo-
li cum Chrifto duodecim Apoftolifuiffedicuntur, 
& inter eos ludas proditor. D.Thom. s i .art . 2. 
quos omnesChriltuscommunicauit a & cum illis 
celebrauit primam Miflam, inftituitquefacrificium 
incruentum , quodobtulic, íímulque fumpíit cum 
aótuali mentis refeótione. Vide Henriq. loco cit, 

Dub. 2 . de necefsitate facramenti Eucha* 
riftice* 

1 Poflumus loqui primo de necefsitate medij* 
vel de necefsitate prxcepti. Secundó, de fumptio-
ne Euchariftiíe in re, vel in voto, & tertió de adul-
tis, autparnulis. 
a Dico primó,íácramentñ Eucharifti^ in re nec 
paruulis.ncc adultis eft neceflariú ad prima gratiam 
obtinédam necefsitate medij. S.Thom.^.80. art.x r. 
Cúzt'cap.x.q.-ji.art.3 .xh'u 8c DD. cómuniter apud 
Banac. tom, 1. dtfi.j.. 9.4. ;>«»<!?. z, ».r. ̂  2. Ratio 
eft, quia prima gratia habetur per remifsioné pee» 
cati originalis, vel raortaliss at Euchariftia noneit 
inftituta ad hxc remittéda , vt ftatuit Trid. fejf. 1 ̂  
Can.t. vbidánatdicentes,pr2ecipuum cfteílum efle 
remifsioné peccatorum:& cap, 2,dixerat,eiiis efteílú 
efle alere vita,& pr f̂eruare á mortalibus.Etproba-
turjquia íipuer, aut adukusfufcepto Baptifmo fta-
tim moreretur,nófumpta realiter Euchariftia,gIo-
riam confeqiieretur3ergo non eft fimpliciter necef-
faria necefsitate medij Euchariftia in hoc cafu. At íi 
de faéto Euchariftia infantibusadminiftraretur3gra-
tiá reciperent,íicut recipiunt in Cófirmatione, veí 
íi ordinarentur,quia nonhabét obicem.Henriquez 
lib.8,c.7>,n.';. Bonac. fup.n,7s 'oerf.obfentznt tamen¿ 
; Dico fecundó , probabilius videtur Eucharij 
ftiam invoto/eudeí idericef le fimpliciter necefla-
riamjtam paruuhsjquámadultisaddandam primam 
gratiam baptifmalem.Ita S.Thom.?.^/. quafl. 7 3, 

alibi, &cum alijsHenriquez Ub.s.cap.^.nuw.t, 
& 3 • Hoc eft3Eiichariftia in genere caufa? fínalisco-
currit ad produclioné gratis baptifmalis, ad quam 
cócurrit Baptifmus in genere caufae efficicntistete-
nim certum eftjVnum eífeílum a pluribus cauíís di* 
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diuerfo modo producl poírej& probari poteft pri­
mó , quia cum Euchariília íic perfcctiíiiraa om-
nium Sacramentorum 3 eo quod auchorem gracííe 
contineat ,habec eminenter omnium caufaücatem, 
quia fignificat vnionera íidelium cum eorum capi-
tc Chriílo.Vtdicic Trid. /^/ i j . ctp.z.ibi: Signum 
fruerea ejfe volutt Ulitis vnionis , Et íígnificat 
Paul. i . Cor, 11. Otnnes vnum fumus^ut de wo pa­
ne, & cálice pítrttcípamtis* Ideo materia Euchariltise 
remota, vt pan¡s,& viuü,efficiuntur ex mukisgra 
nis, at Sacramenta efficiunt quod fignificant j cum 
ergo Euchariília fignificet hancynionem , caufabic 
illam i non in generecaufíe efricientis, cum reali-
ter non fumatur j ergo in genere cauíaí íjnalis , feu 
in v o t o ^ defiderio Non tamenrequiritnr3vt hoc 
votum íicexplicitum , fedfufñcic implicitum , vi-
dehcet voluntas fufcipiendi Baptifmum s quod eít 
médium per fe ordinatum ad Euchariítiam , in qua 
volúntate implicité continetur propofitum feruá-
di omniaDei mandata.confequenter recipiendi Eu­
chariítiam fuo tempore : inpueris autem fuf/icic 
ipía realis Baptifmi fulceptio médium per fe ordi­
natum ad Euchariftiam. Dixi3 probabiiius, nam val-
dc probabile eíl in hoc cafu , nec in voto efle ne-
ceflariam Euchaníiiam, Vt cum multis tenet Bona-
Cini totn, -. dtfb» 4. qutítf t . f u n t í . z. aum. 1. i . 
4 Dico tcrtio j probabilius etiam eft Euchari­
ftiam ín voto in puens, & inadultis in re rvel in 
voto eíTe necelfariam ad perfeuerandum ingratiai 
nontamen eíl fenfus, quod omnes qui fufcipiunt 
Eucharilliara^neceífarió in gratia perfeuerent, fed 
ex his qui p rfeuerantjnullum in gratia perfeuera-
re , niíi ratione Euchariftiae in re fufcepta/quando 
fieri poteíl j vel in voto , quo modo perfeuerantia 
eíl efFedlus Euchariília?. Hanc fententiam tenentil-
li qui affirmant effe íimpliciter necelfar am ad pri-
mam gratiamjconfequenter aflerunt eñe neceífaril 
ad iliius conferuationera ; conferuat enim hic ci-
busfpiritüalis vitam fpiritualem, íicut Corporalis 
corporalem. Dixi, wlmhHiíts , nam admodum pro­
babile eíljiion eífe in fupradi¿lis necefíariam Eucha. 
riíliam ad perfeuerandum in gratia > vt cum ali js te~ 
net Filiuc. torh. T . tmsi, 4, c*p. i , qu&fi, 4, afferit 
tamen efle ita efficacem , vt moraliter poflet dici 
efíe necefíariam :adducit numer, 43. D. Cypriani 
authoritatem in orat. Dominica ín illa verba : P»-
Tiemnosirum (!quae ita habet | vt mmifeííumefl eos 
vittere , qui corpas eius tttingunt ; it» timendum eft , 

oranittm,ne dum quis »h(ii/iet,procul remaneat a fa-
late, dicente Domino , nifi mnndueaueritis. 
i Dico quarto , datur dúplex praeceptum fu. 
mendi Euchariftiam,alterum dininum jalterum hu-
manumEcclefiaílicum : diuinum eíl impofitum a 
Chríílo Oomino , loann. 6. Nifi manducaueritís 
carvemfilij homini; t h herit'ts eiu$ fanguinem y non 
hat>et>ittsvit*mimjo6is,Ex qiixbas Catholici DD. 
colligunt necefsitatem pra?cepti diuini. Ecclefíaíli-
fum eíl impofitum ab Eccleíia in cap. omnes vtriuf* 

que rexns 'le poeniren. remif. vbi fub peccaCO 
mortali prafcipitur femel in anno tem­

pore Pafchali Euchariíliae 
fufccptio. 

Dub. Qmndo ohltgetpr<eceptumdmnu 
Jumendi Euchari/itam. 

Dehocdubio vide in Decálogo lib. 3. fap.fZ 
dub, i , 

Vub. 4. Ve obligatione pr^ceptiEcclefiafii" 
ci communiorits Pafcbalts, 

De hoc dubio vide in Decálogo lib, 3 . cat, s¿ 
dub. a. 

C A P ; I I ; 

De Materia, & forma EuchariflisB. 

Dub.'i* Quj fit materia Sacramenúcor-
poris* 

1 D ^P êx commurtiter afsignatur a Doí lor i -
bus materiaEuchariíliae, altera remota , al­

tera próxima. 
i Dico primo , certa fide tenendum eíl,panetn 
eífemateriam iremotamcorporis Chriíli 3 conílac 
Matth. rí . ibi : Accip'tens lefas panem. idem ha-
betür Luc. zz. eílque itadefinitum in Concil.Flo» 
rent. in in(lru&. Armenorum, Lateranenf. cap.firmi* 
tcr & Trid. fefíf. i ^ , cap ¿r . & zz . íicque habec 
traditio Ecclefiaj ex Patribus, quos refert Suar, difi, 
tx. í*3^ r. Ratio á priori eíl voluntas Chriíli: c ó -
venientía vero fuit commoditas huiusfpeciei , tú 
propterfacillimum vfum , tum propter decentiá, 
& reuerentiam , tum propter íígniíicationem cam 
corporis Chriíli veri, quam myílici: quia per pa-
nemoílenditur myílicavnio Chriíli cum Eccleíia; 
íícut enim pañis conficitur ex multis granis , ita 
myílícum Ecclefix Corpus ex multisfidelibus , qui 
Chnílo vniuntur tanquam capiti. Tum etiam quia 
nulla alia res melius reprefentat refeólionem fpiri' 
tualem ,qu3e eft effeílus huius Sacramenti praeter 
panem. 
i ; Dico fecundó , pañis hic debet eíTe neceífa-
rió triticeus, Ita S.Thom. %. part,qu&fi. 74. artic. 
1. & communis cum eo apud Suar. dijp. 4+. fest, x. 
vbi aíferit, efletemerarifialTerere oppoíitum. Pro-1 
batur primó ex Chriíli inílitutione, qui confe-
crauit in pane azymo, vt infra confequenter, trití­
ceo, vt Eccleíia» declaratione, & traditione perpe­
tua confirmatü eíl. Confirmatur ex Florentino di* 
cence, eífe panem tritiecum , & ex Catechifmo ad­
dente, eíTe Apoílolicam traditionem.Secundó,qui3 
hic abfolute , & íimplliciter dicitur pañis , caeteri 
cum addito , vt pañis hordeaceus : i<»itur folus pa­
ñis triticeus, feu qui conficitur ex frumento,quod[ 
cíttriticum , vel quod non differt fpecic a tritico, 
eíl apta materia huius Sacramenti. 
4 Ex hisinferturjpanem ex grano, quod certíí 
eíl, non efle triticum,non eífe materiamaptam Eu-
charifti^qualis eft confeftus exlegumjnibMs, vt ex 

D fabis, 
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fabis}caftaneis, cicerei ítem., nec eft materiajauena, 
ordeumjmilliú.lolium.panicuin^iec in tarre3quod 
fie ex ordeo.necin oiiz^quia ommalupradiCtafpe 
cíe differunt á tritico.lta Hennq. /^ . h c*p- 9. de 
Zucharife. úttm, i . Filiuc. tom- i . traci. 4, c^. j . ». 
77. & cú alijs Bonac. tom% I dijp.+.q. i.prntci. r. ». 2, 
$ sequicur fecundó, granum, de quo eft dubiú, 
an fie tnncum,efíicere materiam dubiam, ideoque 
moraliter elíe ineptum conDcratioi)i}calis ellípei-
ta zea/euzia/vccenet S.Ihom. \.p.q. i^.urt^ s ^ i 
2. Ledefm.Í»/Wy?...¿\ \ . de Earhanfl. fak. «.Filiuc. 

/«/-. &alij.At:Hennq. vbi r«f. nonimprobabilicer 
tenec in quadam delicacifsima fpelca , ve apud An-
glos, teñeré Sacramencuín^efercquerecundü quof-
dara Pai-ifieafes, Papam approbafle coafueciidinem 
Lugdunenfem, qua iafpelcaconficiuntiquodmáxi­
me procedic?fi fpelca fie alica, ejio es ejpüt» defeor-
te^ada : aliqui camen exiftimanc, alicam/eu alica-
fii-úmjeíTetricicum cnmeftre,feu maríifcújeo quod 
feminecur in menfe Marcij, ellequeverum criticum 
pondere}8¿: bonicate praecipuum.Ica Colum. iíb. 2. 
^r«/¿ & Filiuc. <¿/¿?. 77. fimiliter de tipha, 
Hifpane, centeno : quídam apudHenriquez fup. 
dubitancjan effec verum cricic¡tum3 ipfeautemHé-
riquezcumS. Thom.&alijs, &Ledefm. toco ¿Jt. 

5.probabiJiuscenent3eífe veram raaceriami 
nam in /;s non eft atcendenda phyfica mucacio3 fed 
moralisj fie vinum álbum, & nigrumfunc apea ma­
teria Eucharirtise, quamuisfpecie differaat , quia 
moralicerin ordine advfum humanum conuemúci 
ad moralicer ciphaíeruic advfum humanum come-
dendi. Eüetamen mórcale coníecrarein pane nigro 
tipha», propcerdiuerfasopiniones. Siligo aucem, 
feu fcandia Hifpane, ctndeaL, criticum eft eleílum 
& verum, & abfq; dubio vera materia, In farre ve­
ro ve fignificatfcandiamjcertum eciam cenere con-
fecratíonem ¿ fecusaucerâ  ve fignificat auenam.Fi­
liuc. Bonac, & alij cieaci. 
6 Sequicur cercio, ílvero critico admifeeantur 
alia grana, fi calis addicio fie in minori quancitace 
eíTe verá maceriam , quia maior pars cricici erahit 
ad fe minorem ifecus tamen fi in maiorij vel ̂ qua-
Jfí quancicace , nam cune non .poceli dici pañis tri-
ticeus. Filiuc. fuprftnnm, 77. wfi'U Bonacin.»»;», 
6. cumS. Thom. p«rf. quifl. 74. avt, 5. j . & 
alijs, Sic non cenec in pane , vel vino corrupco, 
bene vero in eo * qui cendic ad cornipcionem. Vi-
de Henriquez dtSl. cap. 9. in dubio camen non eft 
confecrandum, Vt bené Filiuc. f«/>. *o. 
7 Dico cercio, pañis triciceusdebeteffe con-
feólus aqua naturali.S. Thom. q. 74. arúc, 7. ad 3, 
SotUS<¿, q, 1. artte* Filiuc.ío/». i»trací ¿¡..cap, 
3. num.ys. Se ¿umalijsBonac, tom. 1. dij)>, .̂ 2. 
f. i .n . 5 , quia fie fie pañis cómunis^&vfualis, qut 
eílvera materia:indefic,panes dulciarios,confe¿tos 
fcilicec ex oleojadlejmellejaquarofacea, vel fimili 5 
alio liquore non eífe aptam materiamjquia calis pa 
nis non eílvfualis,fed delicia? hominuraj cenecau-
tem Sacramentura » fi aquae nacurali alius liquor^ia 
pama camen quanticaccjadmifeeacur, fecus fi in ma-
jerifeu sequali j quia in magna quancicace trahe-
ret ad feaquam naturalem, & iam non eífec pañis 
vmátis. lea cum alijs Bonacinacitac. & Henriquez 
d.c,c>. n, Wí.Vnde non eft audiendus Caiec. u q. 
7?. art* 7. exiftímans jpanemco^úcumfola aqua 
rofaceaeífe aptam materiam. 

Praxis refolut. Sacramentor um 
8 Dico quareo, pañis debet elíe coftus igne f©-
lo per modú alÍ3e¡onis,vc in fumo , aut fub Ginerej 
auc ferro calido. Filiuc./»/». «. 79.Hennq. loco cit%> 
&cLim alijs bonac. wúfyfpm¿\* índe fie maífam cm 
dam non eñe apea Ena^H^quia non eft pañis vfua-
Iis}ecfi p.hyíiceab eo non diltinguacur. kern obeá-
dem caufam non eft apta materia mica pañis digicis 
comprelia, nam fie malfa- Item nec pnltes , nec la-
gana frixa , íeu fruta de farten^ nam Lee potins eli-
xantur , & friguntur jquam coquuncur , quia & 
moralicer mucancur, ideó non reputancur pañis ve 
rus , & vfualis. íca cicaci. Nec elí fufliciens mate-
teriaamylon, ecíiphyficé ápanenon diífinguatur,-
quia moraüter mutacur; ac fi de nouo redigacur ia 
farinam ,&compaclumaquacogatur igne j vide-
tur fufficiens maceria. lea Bonacina [ttpra num.-j. 
cum alijs: cerce quia eciam , ve fie materia eft vaí-
de dubia , ideo non eft fecurunv in illa conficere. 
Vt bene Filiuc. -ubi fu¡>ra , ego aucem abfolute lo-
quendo exiftimo amylon non efíe maceriam aptá« 
CÜLedeíma*» ífim.c. de Euchariüia, jdub, f. natu 
percráfic in aliam fpeciem per toe mutatíonesj per 
quas fie. 
9 Díco quíncó, tam pañis azymusí, quam fer• 
mentacus eli apea maceria, & lüfficiens huius Sa-
cramenci, eft de nde , ex Florentin. & Triderítio-
(eíf 1 & cílP' 44 ahlendam de hurettcSz omnium 
Thcologorum in 4.. difiincl. 1 f ex Suarez d i f p . ^ 
feci,̂  ?, Ratio eft , quia vcerque eft fimplex , & verus 
pañis Qiiare erconeum eft dicerc saicerum efíe de 
necefsiraceSacramenci, in hac, vel illa EcclefiajLa-
tina fcilicec , vel Graeca , nam quod eft de necefsi, 
te in vna,debet elíe in omnibus.Filiuc.r¿«2, i.tra£im 
4. cap. j . num. 
10 Dico fexeó , panem azymum efle mate-r 
riam magisapcam , & conueniencem , vt docetS*. 
Thom, j^ar t i c , 4. Coninch ibí & tenenc 
communiter I>D. Probatur primó aathoritacefic-
clefiíE Roman£e,qu£ecredicura B, Perro acecpilfe, 
hanc confuetudinem , & concinua tradieione reti-
iniille. SeGundóJquiaChriftusDominus>vt£iadunc 
PP. apud Henriq. cap. i\*de Euchanft. n,6, in azv-
nioconfecrauit,quiavc d i x i m u s r » ^ . r . dué.'z, 
Chriftus Dominas fecie coenálegaíem, & fuu Cor­
pus confecrauiefer. j.ad ^.vefperá, qua?erat Luna 
i4.menñsN,ifan, feuívlarcij, & cm. ifixusfcr 6Ata 
luna 1 Í . emfdem menfis,qui erac dies folemnifsi-
mus, 8¿ primus fepcem dierum azymorunr, at <jui* 
fer. y. ad a. vefperam, iam nono at pañisfermen-
tatus, fedazymusj iuxtaillud Exod. i z r sr *d<*í 
carnes no&e tila, azymos pa&es, íequitur Chrifium 
Dominum inazymocófecrafie. Tertió3quia azjiuus 
fignificat puritatenijCum Chrifti corporÍ£3tiimeíia 
eoríi,qui ad illud fumendum accedunt. Deniq; azy- . 
musfaci l iuSípuriuSjacdccéciuscóf ic imr & eíi ma-
gisimmunis a corrapcione. N6 camen eft prxccptíí 
diuinú cófecrádi in azymoi nec colligicur ex fa^o 
Chrifti.eo quod in azymo cófecraueriti aliasenjín j 
deberec h o m o c ó m u n i c a r e poft ccena, ¿abluí ioac 
pedú,vtfecicChriftus.Henr;cü alijs ¿.r.j!)».5.//í.!sr 
11 Exdiólis fequitur j teneri Sacerdocem Gre-
cum, ac Latinum fuge Ecclefisecpnfuecudini corfor 
mari. Vnde peccat mortalíter Lacinns in fuá E c c k -
fia confecrans cum fermffntato^/v literas de cehib, 
Miffar. S. Thom.fwAi?. 74. artic. 4. &commumcer 
DD^ imó nonlicet Latino (idem refpeítiuc de 
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Grsco)ob viaticum alkui dandum confecrare in 
ferraentato, vt docenc Henriqiiezy«/). ». z.Filiuc. 
tom. i . trac}, 4. rap. ^.n»m. 84.. Suarez Jfjp^^.feáf, 
4. & CUm ali js Bonac. totn. 1. difp. 4, pHuéí, r, num, 
i * , quiaSa'cramentum hoc non eíl limpliciterne-

cefíanurojSe; ex alio cap.máxima cum reuerentia eft 
tf a¿laadum hoc Saciamentum> ideó prseceptum af-
íirmatiuutn tali tempore cómunicandi nó obhgac, 
nili faluis legibus, & feiuatisciicuníiancijSjqua- ad 
reuerentiamtántiSacramenti e x p i ó rifu Eccleíix 
infticimntuí'.potius érgo infírmus permittenduseíl 
decedere abfqj viatico, quam celebrare in ferméta-' 
to3 vel íine veílibus ,auc vafísfacriSi aut non iciu-
nus : ita citati. Item, íi Latinus reperiatur in Gra?-
c i a ^ in eo Joco íit aliqua Eccleíia pro Latinis c ó -
fticuta, quodfuiíTe docet Leo IX. Eoifi.ad Mtchael, 

^ f .^g .nonpote í l inea Eccleíia cum fermétano ce­
lebrare. Quód íi ibi nulla fie Eccleíia pro Latinis3 
poteíl vtriuis confuctudini fe conformare^ vitíeli-
cecconfecrare cum ázimo de licencia Partoris iilius 
Eccleíise3vel cum fermentaco, vt Graeci i l l i faciunc. 
Idem quod diótum eíl de Sacerdote Latino in Ec­
cleíia Graica, eodem modo refpedíiiue dicendum de 
Grxco inEccleíia Latina > nam quoad hoc Eccleíia 
approbacvtrumque refpedtiue pro GraecisJ& Lati­
nis, íicut etiamadhibere alios ritusin Miffa. 
11 Dico oóbuo, materia próxima Sacramenti 
corpoi is Chriííi funt fpecies pañis confecratíe, feu 
ipf¿ fpecies , prout continenc a & íignificant ip^ 
fum Chriílum i nam materia próxima Sacramen­
ti eíl j ex qua coraponitur ipfum Sacramentum, & 
qua: determinatnr performam s vt dixi Ub. ií cap. 
x.<¿«¿,i.»«w.4.SedhocSacramentum coraponitur 
ex fpeciebus confecratis tanquam ex rebus 3 & ex 
verbis tanquam forma i ergo, &c. minor patet ex 
hisjquse diximus hoc cap. ctub< 1. concl. z.vbi proba* 
uirauSjEuchariíliá^t eílSacramentum3tantnm fup-
ponere pro fpeciebus^eu eífe ipfas fpecies cófecra-
£as)prout continent3& figniíicant Chriílum 5 ergo 
fpecies cófecratse,feu prout continenr3& íignificác 
Chriílüífunt materiaproximahuius Sacramenti. 

Vub' z. Quctnampt materia remota Sacra -
mentifanguims. 

1 Y-^ Ico primó, materia remota Sacramenti fan-
guihis neceíraria%& fufficiens eíl vinum 

Vitis: communis DD. cum S.Thom. quAfi.74.. ar-
tic. patet ex Chriílifaólo , adiuníla traditione 
EcclefiíE j & communiconfenfUj, ex Suarez difput* 
4.^. fecí.i . confecrauicenim Chriílus in illis verbis 
I.UC. 2 i . ibi : Non hiham d modo ex hoc genimine v i -
f h , & Matth.26r.ac Marc.i4.idquedeíinitiim eíl in 
ílorentin. & in cap firmiter de fum» Trimt. Racio a 
priori eílconílitutio Chriíli. Congruentia i quia 
ftoc Sacramentum caufatfuura eífeólum ad modum 
conuiuijJ& refeólionisiCóuiuium autemj& refeíiio 
integratur prsecipué ex pane, & vino. 
^ Ex hac cócluíionefequitur primo vinum vi-

tisjíiue nigrumjíiue albunijeífe veramj& fufíicienté 
materiam fanguinis. CommunispD.cú S.Tho. vbi 
fup.art íc , s.apud Bonac. tor». ti difp, A.q^.punSf. 
1. Henriq,/t¿, s. cap, iz . nam etíifpecie dif-
.ferant, vtrumque tamen eñ verum vinum vitis. 
^ Secundo j muftum cxpreííujo ex vuis matU'. 

ris y efle materíam fuffícientem 3 non tamenCoftuê  
nientcm. Communis cum S.Thom. fap. artte. j .tífe 
fulHcienSjpatet ex cap, cumomne de conf, ¿/í?.i.quiai 
eíl fubílantialiter vinum 5 ex Ariíl. 4, Meteor, cap* 
2 j» & dicicur vinum recés, & eíl potabile per mo­
dum vini: non tamen efíe conueniens , patet , quia 
non eíl purum 3 &exco¿tum adhuct ideoque prop-
ter irreuerentiam facramenti^ quia contra Eccle­
íia: confuetudinem^eírec peccatú ex fuo genere mor 
tale Filiuc. tom Ctfatt. 4. tap 3 . » « « . 87. verf 
eiuartofe cum alijs Bonac. tom. i . difp» 4, punct, z* 
num. 3. 
4 Tertiój vinum fatis deco£lum nen eíl mate­
ria Sacramenti fanguinis. S.Thom. qu*.ft> 7 s ,art.s* 
6 cumeoj& alijs B o n a c . n . .̂quiamutac fpe* 
ciéjideo non eíl proprié vinum t íic noirtenet có-
fecratio in vino ex melle, fac'caro, vel alijsfpecie. 
bus aromaticiSíVel flonbus conditó3niíi talis admi-
ílio eífet in tara pai'ua quantitate j vt morali-
terpro nihilo reputaíetur. Henriquez videndus 
lih. s. cap. v £. eü'ct tamen mortale ex genere fuo, 
in eo celebrare propter indecentiam, & quia con­
tra communem vfum. 
5 i Quartój poteíl Sacramentum fanguinis con-
fici cum vino miraculofe produólo^quia eíl verum 
vinum 3 ab authore vini, & vitisfaótum , vt con-, 
tigit in nuptijs Caná Galilese. Ita cum Henr¡que« 
Bonac fup. num, 4. 
^ Quintó, fapa, fine ard^non eíl materia,quia 
Vt ait Arillot. 4, Meteor. cap. 9, & 10. non eíl vi-
num jí& noneftpotabilis ^fedpoüuscomeílibilis» 
Filiucius fup num. 57. verfu Tettio. Item j nec 
aqua vita? ¡(éüaguardiente, quae exvino diílillatur, 
nec cora i íiue vinetum, quod íit ex vuis iam ex-
prefsiscum aqux admixtione,Hifpané, aguadas, íí 
tamen minor parseüet aquse , eífet» materia apta: 
in dubio eífet peccatú <*raue in eo cófecrare. Item, 
nec eíl materia apta ©mphacium , feu agreílum: 
nec grana vuaí , feu ipfa vua ante expreEionem: 
quia ha?c non funt vinum. A fortiori non eíl ap­
ta materia liquor ex pomis, aut malo granatis 
nec cernida, nec id quod vocamus, aloja, quii, 
non funt proprie vinum. Heanquez videndus dj 
cap. 11. videetiam Filiuc.-Ü^Í fup. que-ft, p, & Bo­
nac inam d. part. 2. « 
7 Sextó, acetum non eíl materia apta huiu$ 
Sacramenti , quia non eíl vinum , íic non tenec 
confecratio 3 íihoíliaadeó corrupta e í l , ve for-
mam pañis amiferit, vt. docetSanól. Thom, qmft* 
7 4 . «mV. f ,ad %, fecus tamen íi vinum tantum íit 
acefeens, eífe tamen graue peccatum pro ratio-
ne dubij, vel irreuerentise ineo confecrare guan­
do fcilicet ira vergic ad acetum , ve dubicetur, an 
íic veré acetum , fecus tamen íi parum acefcat, má­
xime íi adíic aliqualisnecefsitas. Vide Bonacinai» 
fup. num. f. 
8 Séptimo j vinum congelatú fecundum Suar-
dij}- i s . f e f í i , &cum alijsBonacinam tom, j.difp* 
4 . punSi. t, num / 0»eíl apta materia, ita vt in eô  
pofsit íieri confecratio , oppofitum tamen tenenc 
Henriquez diff. cap. i z. num. .̂Nugnus , Valenciâ , 
Angles, & Vázquez , apud Bonacinam , quia di-
cunt, vt fíe non eíTe potabile, & ad vfum huminH 
aecómodatum , quamuis íit veré yinum ;/icutaqu^ 
congelata , etfiveré aqua í i t , non camen eíl apt^ 
fliatsíia Uaptiiaii p quia ve íic UOÜ di ^ lauanw 
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dum -.vtrumque probabile, &-prior rentehtia de* 
fendi poteíldicendo 3 vinum congelatum potabi-
letí le lambendo , vel fugendo , aucfaltera li lique^ 
fíat : tum eciamjquia íi poíl confecrationem conge-
letia^coníeiuatur ibi corpus Chriíti. Nec obiíac fí-
mile de aquacongclaca ad baptizandurn ; quiaBap-
tilmusconíiíUc primó , & per fe in ablutione , 8¿ 
vru,Eiichariftia vero in re permanente, cónfequen-
ter non requirit materiam , quae a¿lu bibatuv.íic pa­
ñis adeó curussquicomédi non pofletj fi melle Hat 
ñc aptuscoufecradoni, quia ibi veré reperitur fnb-
ítancia pañis : ííc fufficic 3 ve vinum bibi pofsiCjqui 
uis aítu non fie potabile , vtcít congelatüjeoqnod 

fubílantiá vini cótineati&r aliquo modo bibi pofsiD* 
9 Dico fecundó 3 materia próxima Sacramenti 
fanguin sfunt fpecies vini confecratae , feu prout 
concinent j& fignificant fanguiiiem Chriíii , quia 
ex ül is , & verbis componitur hoc Sacramentú j eo 
modojquo de fpeciebus pañis diximus dnh,antecedi 
toncluf. 8, 

Buh. 3. An vino admifeenda Jit aqua, 
quomodo» 

t t") Ico primó, vinoquodeíí materia fanguí-
*-f niŝ  admifeenda eít aqua;eíl de fide ex Gó-

ciI.Tiburiení.C<íw. ^i.FIorentin. /oco/íptí fí'r.Trid. 
/fjf. 2i . Cm, 7 . & $>& aíys 3 & habetur capim qm~ 
dam cap.ctm Marths. de celébrate M^r.conÜac etiá 
ex Ecclefise vfu, & perpetua traditione,quíe colli-
giturexSS. Patribusiclatis a Suarez dijpt ^ . fed. 
2 . cógruentiae autem funt.Priraa,Chriíli exemplú^ 
qui creditur fie feciííe.Secunda.,reprefentaüio aq\ie 
& fanguinis e latere Chriíti, cap. / . de conf, d, z. 
Tertia, fignifícatioeffe¿tusSacramenti,nimirú vnio 
Ecclefise cum Chriílo : nam per aquas populi íigni-
ficantur, Apoc. ^. itaTrid. /^/ . t^ckf-.ij Quar-
ajgrarise Í3gniíic3tio,quíE eíí aqnafaliens in vitam 

ffte"rná.Quinca,figniíicatiodLiplicisnatiir^ Chriiii„ 
dinins1 per vinum , & humanx per aquam. Sexta, 
¡uiahoc Sacraraentuminílitutumell per modum,, 
ibi 3 & potus j ficuteüim vinum folet ab homi-

nibus bené inítitutis aqua permifeeri j ira vinum, 
quod huic Sacramento inferuir, aqua mifeendum 
eíl. Vide Suarez f ¿; fnpm 5 7111110. rr̂ c?. 4. cap, 3, 
nnm, sa. &cum alijsBonacin. tom. i.dijp.^. q, 2, 
punci, + ntim. %-
7, Dico fecundó , huiuímodi aqû e admixtio 
non eíí de necefsitate Sacramenti: eft cómune, quia 
Chriíhis indicans materiam huius Sacramenti, non 
indicauit aquam :8¿ Florentinum fimpliciter dixitj, 
materiam huius Sacramenti eífe pantm triticeum, 
& vinum j quare omiffa aqua teneret confecratio, 
peccaret tamen eam omiccens, vt infra dicetur.Vi-
de Suarez vhi íupra s & Bonacin. loco cita*. 7, 
JEft tamen talis admixtio neceflarianeceísitate prx-
cepti ,vc omnesadmittunt 3quodpr2:ceptum Hé-
riquez/ié. K-.cap tz.num, ^ SotUS a?, g. qu/ifl. T, 
«rtic 6. & alijexiílímant eíle diuinum 3 eo quód 
Chriftus itaconfecrauerit, Alij vero probabiliuy 
exirtimant tale prxceptum folíim effe humanum 
Ecelefiaííicum paret ex Concil. Florenf. nam cum 
dixifítt vinum ex vite eífe materiam : fubditj eui 

qua ante c mfarpfipnéj» mifeeri debet, & Trid. fe[f, 
3. vbi agens de hoc Sacramento, nihil doce: de 

Praxis refolut. Sacramentorum 
hac míxtione'Sr tzmafejf. zz.dicít ícelefíam had: 
mixtionem prjccepiífe. Hancfcntentiam tenet S.-
Ihom^i. parr, ^íjí.74#ar/.6.&communiter Theo-, 
logiapud Suarez ¿ ^ . 4 - ? . fefa z. Filiuc. ^ Bonac. 
locis ^r«^j,quod prxceptum Apoftolis emanaf» 
fe, & non ab Akxandro I. probaüiliusdocet Co-, 
ninch paTt.qn&fiij.. Attic. -jthum. 1 ^ Ó - . & c ú e o 
Bonacina » Í < Í W . <. verf. Fait mte i?} fcríptts~ 
tradiiumab Alexand, FlIillC. d, cap ¡ k n u m , $1, Nec 
óbílat fadum Chriíii , nam non omnia, qux Chri­
ftus fecit,funt de pixcepto diulnoacCiCíuilhis mul-
tafecerir, quse non func víu recepta. Bonacin. lora 
citaro. Hinc fequitur polTe Ppncificem in hoc prs-í 
cepto difpenfare j imd id fieripoíle abíque difpen-
fatione vrgenti necefsitate : tenet f edeíma ^ fum. 
c. ^de Euchanjt.pósi io,conclu[ quod non probat, 
& mérito, Suaif. d i j p ^ u f ^ ^ - & cum eaVillalofa,r 
tom*i, iraft-, v.dijf.-j.n. 3. vet f .Üeio quaL 
3 Dico tertiójaquaíquíe admifcetur, debet efic 
naturalisjquia tahs de Chriíii latere fluxit,&: talis 
cúvinoadmifcetur cómuniter: tenet tamen Sacra­
mentú, íi rofacea,aut alia artificialis mifceatiirjquiaí 
admixtio aquíe non cñ de necefsitate Sacramenti, 
ve diclum ell num. z. peccaret tamé grauiter, quia 
faceret contraprsceptumEcclefiíein re graui Co-
ñinch vbi fup.num* /41. Bonac.5Ü¿?, punB. 4. »««7* 
x*wf¿ D/>/, &communítef QÜ* 
4 Hinc patet peccare grauiter,quí vino aquaní 
nonadmifeet: & quifeienter idfecerit3pr3ECÍpitur 
priuari ofíicio,& Beneficióle.^í«r«í de celfb. Mijf, 
& c. 7. cum, úfone crimen de confécf. d,i fufpéditur 
ípfo fadto ab ofñcioitum etiá ille qui in facrificio 
aliud adhiberet prster panem, & vinunijaqua per-
mixtumjVt ibidem habetur,& tenet Azor torr;,i Ji¿* 
io,caj>. 19 q. 1.& Bonac./w .̂ ». 2, 
5" Dico tertió, adhibenda éíi aqua in módica 
quantirate,neSacerdosexponatfe periculo confi-
ciendi Sacramenfum in materia índebita ; vnde cu­
rare debec Sacerdoŝ  ne excedat tertiam vini parte, 
vt habetur in Concilio Tíburíeníí r* 19. & in Flo­
rentino dicitur,mifeendum eííe paululum aqua?,6¿: 
aquam modicifsimam-.aliqui DD.relinquunt, id ar­
bitrio prudencis , vt vult Dur, lib, 4. ranonalis , c, 
io. inquaie non eftnimis fcrupuloíeageodumjan 
feilicee vnam, duas,tres , aut quatuor aquae guttas 
infuderit. Quód íi effundendo aquá exceíferiepo-
teñ vinum adderejaut totum illudeffundere, Sino-' 
uumapponere, fnffícitautem quxíibet guttulafen-
íibilis ,S*Thom* qv&sl, 74. artic- commu» 
niter DD. nam medica quantitas faciliüs vertitur 
in vinum ,&fub qualibet gutta faltiatur fignifica-
tio^ropterquáaquaadhibeturjproindeDD.admo-. 
nent,adhibendume0£ vinum generofum, vtfjcilius 
aquam in feconuertat ^ ideoque conuenientifsimú 
eft, aquam eífe medicifsimam. Non eft autem mií$ 
cendaaquainamphoravini, fed in cálice , gnte-
quá Mifía incipiaturj vel in Otfertorio antecalicis: 
obladonem , iuxta patriae confuetudinem j Bonac^ 
tam. i.di/p,4. q. z. puntf, 4.. num, 4, & s. 
6 Seddices ,qiiidfaciendum fit , quandoSa-
cerdos ex obliuione aquam non ínfundit. Ref» 
pondeo, fi id aduertat ante confecrationem de­
bet flatim illam apponere; fecus fi poft eam , nam 
non eft apponenda aqua fanguini, fed vino. Ita 
Coninch/oco ciatt. nnWt ^^i* §ccum alijs Bonac 
fujft num* $ 9 
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i Dico quáftó; aqtía s qüíB vi tío mifcetur nort 
conuerticur immediacé in íanguinem Chriíti 3 fed 
mediace i id eíljprius conuertitur in vinumjSí pô -
ftea per cófecrationem infanguinem Chnfti. IcaS. 
Thom. 7,. part, qu&ft* 7^arttcl 8. Suarez Utfl>. ^¡-k 
feft. ^.FilillC. tom. t. traft, 4. tap. %. num* gz. Bo-
nacin. fupr* » » . 7 . & communiter D D J contra Co-
ninch qu&fi* 7 4 . artic 8. num, 1 exiftimantem 
aquam non conuerci in vinum 3 fed immediacé in 
íanguinem,cuiusfentétia etíi non íit improbabilis, 
probabüior, & verioreílfcntentiacómuniSjquam 
etiam cenec Villalobos tom. J , tra¿í, 7« difer.7. s* 
Se Pius V. in fuo Cacechifmo afferic, efle omnium 
Scriptorum Eccleíiafticorum.Prior pars probacur, 
quia vt ex Concilijs di¿lum eft hoe. c»p. dub. z.ma* 
teria remota Sacraméti fanguiniseíl vinumJ& pró­
xima eius fpeciesj non vero aqua j ac illná yértfctíf 
infanguinem Chrifti ^ quod eft materia Sacraraen '. 
t i ; ergoenm aqua non íit materia non vertetur in 
fanguinem , niílconuerfa fuerit in vinum. Secun­
da pars conñat, quia íi aqua eft coiuierfa in vintim 
ante confecratíonem , iam non eft aqua fed vinum, 
ae.proinde mediaté ,id eft medio vino, in quod 
eft conuerfa j conuertitur in fanguinem. Hinc fíe, 
qiiod íi aqua ante coníeGiacionem non íit conuer-
ía in vinum , poft confecrationem nonconuerti in 
fanguinem Chrifti, fed raanere in fuá fubílantia, 
doñee per fpecies vini,in vini fubftantiam con • 
iiercatur j habentenim fpecies facramentales vir-̂  
turem ad generandum vinum j ac li fubftancia vi­
ni adeíTet ; de quo Suarez ti^ut, fefi. i . Hinc 
etiam conftat aquam , qux in vinum non fuic ante 
confecrationem conuerfa , non adorar i , quia fo-
ium adoraturid, quod Chrifti fanguinem conti-
net i íicut ñeque calix adoratur , nifi ratione con-
tenti; at talis aqua > etíi coniuncta íit fpeciebus, 
non tamen concinec Corpus Chrifti. Filiucius 
franum ĝ . Bonacina/o^c num. p. Nec oh. 
fíat quod Sacerdos no eflet ieiunus poft fumprioné 
talisaqus : ná credere poteft probabiliter, fempeí 
efte conuerfanijquádo feruátur debite circunfiáti^, 
Quod fi probabilius credat non efíe conuerfam,non 
ideo abftinendumcrit á fumptione ; quia pr^cep. 
tumdeintegritatcfacrificijiVtpotediuinum i eft 
maius j indie tamen Natalis Domini, non poíiec 
celebrare aliam MiíTam ¿ niíi depoíira confcientia 
contrariamfententiam quis fequeretur , aquam,fei-
licet, per confecrationem fuiíTe in fanguinem mu-
tatam 3 qux cum probabiiis fit , poteft omnium 
confeientias pacatas reddere. Vt bene Filiuc.yH^, 
». p 5. ex Suarez dt{p. ^<¡. feét, 4. 
S Dices, quid íi aqua conuertatuí in vinum, 
inchoata iam forma ^ fed nondum abfoluta , qui-
dara non improbabiliter conuertunt in fanguinem; 
quia dum abfoluitur forma , iam non eft aqua 3 & 
pronomen ¿ic , non habet abfolutam íignificatio-
nem , doñee tota forma proferatur : probabilius 
videtur oppofitum ,quod tenet Suarez dtjput. si" 
fea. 1. & cum eo Bonacina tom. \, dtjput. ^.qu&ft, 
Zi funí i ,^ , num. 10. quia non poteft demonftrari 

pronomine hir , quia tune non erat prasfens 
materia , nec apta, eo quod tune non 

eratin vinumconueffa, 

í)uh. 4. Án necejfarium fit fuh víráque 
ípecie confecrare* 

t T \ Ico primó, notl eft de neceísitale Sacra mea* 
ti vtriufquefpeciei íiroultaneaconfecratio. 

S. Thom. I* part. cju&ft. j r , artte, t.SuZiez dijput. 
45t/*¿?. 2. Coninch cum S.Thom. Bonacina tom* 
i.dijp ^ q u í f t , z, p4rt4 num z. & communiter 1 
D D . Ptobatur ,quiapriustennporc vna confecra-
curquám alia , vt pañis priufquam vinum 3 & poftV 
quam pañis eft confecracus . adeítibi veré Chriíií 
Corpus , antequam vinum confecretur i ex Túd.fif , 
*l.c*p. 3 'é> & exemplo ChrilU5quiftatim 
poft confecrationem pañis , dedit illum difcipulis 
antequam vinum confecraret. Secundó, quia figni-
ficatio vniusformae independens eft ab alias ergo 
& caufalitas.Qüarefi alterius fpeciei confeefatio 
omittatur , íiue per obliuionem , vel ignorantiam 
veJ malitiamjremanet prima confecrata 3 & confe-
quenter non eft neceííaria vtriufque fpeciei confe-
cratio.Exquocolligiiur de eííentia Euchariftixfo-
lum efle confecrationem pañis 3 vel vini diíiunóíij 
ué confecrationem vero vtriufque fpeciei coniú-
tiue foiüm eííe deintegritate , & de precepto ¿ ve 
ftatim dicetur. 
^ Dico fecundó^ra'Ceptum éft rióñ folum hü-
manum j fed diuinum , vt confecratio fíat fub vtra-
quefpecic íimul, & coniunítiüé: eflequidem pre-
ceprumpatet ex cap comperimus^d. z.'vhi habetúí 
non poífe abfque graiii facrilegio , diuidi myíle-
rium. Accedit etiam vfus EccleíiíB : & ratio,quia 
vtraque eft de integritatefacrificij: quod íit etiam 
praecepeum diuinum teiiet S.Thom* ^«A//. 7 8- ¿tr* 
tic, i , fe, z. & p. qu&ft. 80. artic, 11. Sotu* 
in 4.. d'tfttnft. g, e/MAÍti Í . artic, 1. SuáreZ dijp. *f.¡S 
f'eft* 3, Bonacina cum alijs/ÍM». i.dijp, ^ quAft. 2. 
^»??¿?. 3,contra Nauarr. r/ipi zr, »«?». 5)1. & a ü o s 
quos refe'rt Suarez fupra ; noftrá tamén verior , & 
communior fenteñtia colligitur apperte ex Trid» 
/f//"- zi cap. 1 vbi dicit, non conficientesjhón te-
neri, fed conficientes teneri ad fumendam vtram-
quefpeciem, 8e clarius />jf. 2 2..<»íf¿oi)dicit,Chrift 
vtramquefpeciem obtuliífe j & Apoftolis práce 
piííe ,vt ofterrent: probatur etiam ratione , quia 
hoc Sacramentum non coniieitur nifiin facrifteioj 
at í'acrificium non poteft efle int€grumJ& pcffeéiu 
abfque confecrationej& oblatióhe vtriufq, fpeciei 
eo quodreprerentatChrifti mc)rté,in qua feparatus 
S^eífufusfuit fanguis é corpore ; ergoeonfecratio 
Vtriufque fpeciei eft de iure diuino, & de integritat 
te fubílanciali facrifícij, vt patet Vfu,traditione, & 
decretis.Concil.Tolet.Vil. c. z. & i i t c » i^.ex. c¿ 
illúd^c. mhil. 7. q. \ , & de conf, d. z. per duodecim 
prima capita Hinc patet , peccare graüifsime éum,̂  
quifub altera tantú fpccic confecraret 3 etíamíi id 
faceret ad dandú infirmo viaticú.Villalób. / p.traff* 
7- d'Jf- 9. »* ?. quia praeceptum eómunionis nó eft 
tát^ neccfsitacis, vt propter illud faciifícij integrf-
tas omictenda íit. Scquitur etiam., íi Sacerdos ünica 
confecratione intereat ?perficiendum efle íací-ifí-
cium ab alio Sacerdote 3 ne maneat ímpeíftítuna 
DD.citad , & omhes communiter , & dícecur in-
fra capitibus fequentlbui. 
j pieeg,, potedtnePapa dií^enf^ 3 Vt fíat 
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Praxis refolut Sacramcntor um, 54 
confecratlo fub rpecíe tantum pañis. Angelus 3 Ta-
biena, & Henriquez c*p- J 3- »• ^ affirmanc 
id poóe non ol/bonurn priuatura, fed publicumjvc 
fecit Innocétins Vlll-pi'o Noualianis. Probabilior 
&cotnniünÍ¿| ?ft oppofira fententia j quamtenéc 
Svlueít. Euch'arifiia j . num. 3. SotUS Í« 4. art, 
1. ^y. ^. Suar. ái^. 4$. 4 & cum alijs Bonac. 
tom. r .dtfp. 4. y* •̂ p. i»/».! uRatioeft3quianó po-
teíí Papa dirpenfave in ijs qnas fpeiíát ad fubílantiá 
facramentorumjqualiseíl confecrario vtriufqi fpe 
cjciifequareturetiam^oü'e difpenrarePontiíicéjVt 
Sacramentü conficiacur tantú fub fpecie V!ni,quod 
non crtadaiittendura.Ad racioné Kenriq. rel'pon-
dec Suar.fwp. feft-̂ . cond 9 nunquam Papam difpé-
falíe; concillare tamen pofíumus has opiniones di-
cendo, I'apam non pofle propriéj & in rigore dif-
penfare , bene vero declarare svel interpretari, ius 
diuinurn in calicafu non obligare , vt etiam fentic 
Filiuc. tom. T . traS, 4 cclp* \* nttm. 6 4. 

4 Ex diélis fequitur, non licere^ nec ex difpé-
fatione Pontificis, modo dióto , nec ex iiuentione 
celebrantis per fe , 8¿ formalícer hoc Sacramentum 
dimidiare, cóficiendo fub vna tantum rpeciê  etiam 
ad fe ipfum, vel alium infirmu-mcommunica -idum, 
eciamíi ad id faciendum metu mortis cogeretur, 
quiarem intrinfecé malara facerec, vt tenetSuarez 

fec7, cjt.concl.i. ScBondLCin.fupríi num* 10. per 
accidenstamen potell fieri licitum 3vtíi Sacerdos 
confecrata hoftia comperiat, vinum eífe veneno 
infe£tum , nec habet copiam alterius vini ¿ aut có-
periat non effe vinum in cálice , nec pofíet aliud 
inuenire 5 faltem fine magno fcandaloj aut fine vi-

periculo : aut íi Sacerdoti poíl confecrationem 
hoftiae immineat vitae pericülum,vt (1 holíes irrue-
rent in Eccleíiá ante confecrationem calicis, poííet 
ftatim j confumpta hoília jfugere ad prxcauendum 
vitíepericulum. Suarez ^¿?./>¿?. ^ Éonacina/«^, 
num. 8. vide etiam Villalobos tom, 1. traí í . 7. dif 
ferent * 9, ¿r 10. 
5 Sed dices , an Sacerdos teneatur iterum con-
fecrare3 quotiescontingit, vt fub vnafpecie appa-
reatcarojVelfanguisChrifti, S.Thom. quAji, 8z, 
artic. ad \ . Henriquez libé s, cap. 16. » » » 7 , 7 . & 

um alijs Bonacina fttp. num. 11. refpondent nega-
iués quia cum hoc contingatDeodifponentejprar 

fumitur Deusdifpenfarein prsecepto confecrandi 
fub vtraque fpecie, deben tamen Sacerdos ^ fí folus 
exiílat/uraere fpecies, fífumptibiles fint, íi autem 
adííntalij ,&miraculum pcrfeuerac coníeruandie 
funt rcuerenter ad deuotionem fidelium.Vide Hen­
riquez^ Mijja,ciipt i%,num, i , 

Dub. y* An materia confecranda deheat effe 
prcefem fenfibiliter^ ó* á cofifcerante de-
serminata, 

s Ico primo , materia confecranda debet effe 
•Jjf prxíensfeníibilicer i itaS.Thom, Í» ^dife, 

1 T. quaft. 2. anic* x. Soto d. y.q. j , artic, 2. Hen­
riquez Ub- 8. r, i-f.Bonac.fow. i^difp.^. q,7.punS{w 
6.n. z. & cum alijsSuaiv 4^. fíáf.;. Ratioeíl 
Chrífti ínftitutio cum Ecclefiae traditione f̂undata 
in verbis forma?, vel ¿íV}quae defignantré prje-
fentem fennbus:& congrue quidemjquia confecra-
tio fieri debec humano morejideo req[uirit raateri» 

determinatamJ& pracfenttfm.Suffícítautera, vt mafg 
ria fit prüeíens morali,& humano more , vt omnes 
DD.teftanturí& ex corolarijsconíiabit: vnce non 
requiritur , vt fonus verborum attingat materiam 
confecrandamjaut vt materia manibushabeatur5auc 
vt á miniüro tangi pofsit: fufficit naque,vt aliquo 
modo fie coram homine,ita vt digito}vel alio fimi 
li iignoinuicai ipofsit3modovt nóílt nimisdiííás, 
etiamíi oculis viderí pofsit. Quanta autem debeac 
effe haec diítantia, non poteíl certó definiri.Henrí. 
quez vbi fup, non in congrue dicic, eífe per vigin-
ti paffus: atid moraliter iudicandum efíe, melius 
puto j CUm Filiuc. tom. i . traS, 4, cap. 3, », 68. 
2 Hinc colligitur primóavalidé confecrari vi­
num in cálice cooperto contentum , aut dolió in-
clufum ,autholHasin pixide contentas , aut laten­
tes fub alijs, aut fub Corporali, autrnappa^veletiá 
in.MiíTalijmodo exiftat cora Sacerdote^nacenfetur 
materia haec moraliter praefens ^ &demonítrabilis 
per pronomé, hec^zut hic.Bon.fup^n. 4, & dys citm 
3 SecundójCjecus validé confecraCÍioft¡am,quá 
coram fe habet,modo támen per taótum cercifica-
tusfuerit^ibi adeíTe: Item validé confecrat quis, 
quam á tergo manibustenet: fecus fi jnon tcneat; 
nam tune non cenfetur moraliter prasfens, Suarez 
diñ.feSl, atq, 
4 Tertió,non poteíl confecrari hoííía exíííenS 
poíl parieté,necintra tabernaculum claufa, nec di-
íians per triginta pallus^iá non poteíl demonílrari 
pronomine 3¿¿>í,jfed3j7/»^& itanoneft moraliter 
pra fens.Quid íi Sacerdos intendit duplicem mate­
riam confecrare, vnam prseíéntem, alteram abfen* 
tem. Bonzcim fupra»um, S.aíferit viderí fibi ma­
teriam pr f̂entem effe confecratam. Nugnus autem 
l . part, qmfe. 74. artte, i'dtjfer, 3. id negat :€xi-
ilimo tamen dicendum cum Bonacina > modo ramé 
nondeterminetfuam intentionemad vtramqi ma­
teriam fimul coniunCtiuéj & per modum vnius,fecl 
ftabeat relfgiofam intentionem confecrandi, fcili-
cet, rem prsfentem, A fortiori non tenet coníe-
cratio in materia,qux nó eíl realicer fedtautñ per 
operationéintelleCluspraefens.Nec fi inchoatafor 
ma , adhuc non eratpracfens; quia non demonílra-
ta fuit pronomine, hoc. Henriquez videndus<&¿?. 
ap , 14. Bona.Cín2dí¿}. pmét .G.a nttm. s. 

$ Dico fecundo , materia confecranda non fb-
lum debet effe praefens 3fcd neceffario requiritur, 
quod fit deterrainata fecundum intentionem con-
feerantis : ita citatí in \ . conclttf, & cum alijs Bo­
nacina iy¿í fuprtpunfío s*num. j . Ratio e í l , quia 
aólio confecrandi eíl ííngularis, & praílica i er, 
gô debet effe rei cognitx , & determinatse. Suf> 
íicit tamen intentio , feu determinatio virtualis, 
vt íi quis plures hoílias coníecrandas detulit ad 
altare, & in a£tu confecrationis folüm recorda-
tur illius , omnes manent confecrata?, propter 
virtualem intentionem 3 qua? moraliter per/eue-
raf. Viliuciustem. j,tr(t&. 4» cap. i . num, 7T. SC 
cum alijs Bonacina fupra num. 6. Sic etiam íi duas, 
vel tres hoílias propter coniunólionem reputet 
vnam , omnes confecrat , ex virtuali intentio-
ne confecrandi , quidquid habet coram fe, niít 
contrarium explicitéintenderít. Nauarr. cap. tSm 
»• 51. Filiuc. /«/).&cum alijs Bonac./"rt̂ .w. %. i» fi». 
f Dico fecundó, intentio in confufo nihií 
efíicit 3 vt íi quis ex decem prjefentibus > tantum 
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intendat o6to confecrarej non determinando illasj 
nonenimelt maiorracio vaius,qLiam alcerius.Sua-
l'ez fupt fe¿jt< 6, Filiuc. loco cttat. n.im. / z & Bona-
cin. loco citett, num. s .Idem dic de eo, qui inrendic 
confecrare dimidiam in confufo, non determinan­
do qualem illius partem, fecus íi dexteram } & non 
aliam intendat confecrare, etíamíí cum alia ñt con* 
iunéta , quiaiam eíl materia determinaca. Nec tenec 
confecratio , ü ex deccm hoílij s, quas prxfentes 
habet jfolum intendit confecrare fex in confufo, 
non determinando has, vsl illas, fecus íi dicat vo­
l ó confecrare fex priores, feilicet fuperiores. He-
riquez Ub. 5. c^.t4.videndus cum Ledefma m fnm. 
cap, 4. de Euchttrijlidm 
6 Sequitur ex diótis, quando quis intendít có-
fecrare decem hoílias , íi poíl confecrationem iu-
ueniatfuiífe oCto : aut duodecim omnes efieconfe. 
datas, propter virtualem intentionem , quainté-
dere debet confecrare omnem materiam praefenté. 
Non tamen teneret confecratio ^íi facrilegé fuam 
intentionem determinauit príecife ad deccm 3 ex-
cludendo alias , nam non exiftentibus decem jdeíi-
cit intentio.Valettamen confecratio, quádoqnis 
afterens é facriília hoftiam ad illam confecrandam, 
íi aliusoceulte aliam illius loco poíuic ; niíiprx-
cifé , & irreligiofé illam , & non aliam intende-
rit confecrare. Henriquez3& Ledefma vbi fup, 
7 Sequitur fecundó , 116 eíTe confecracas hoílias 
quas quis , me non vidente, & omnino infcio,etiá 
in Corporali appofuitinam non fnnt determinata?, 
cum voluntas non feratur in iucognitum Bonacin, 
tom. j . di¡pt 1. ê uüiji, z. punft. j¡, num. 8, Clim Co-
ninch. 5. parf, qu&fi. 74. artte. 1, dub. 5. num. 39, 
quidquid Nugnusíoi1», x.in. ¡.part. quifl. j^.artic, 
z, dijfer, vltimNtc tenet confecratio, quando quis 
ex decem hoíl i js , quas prjefentes habet, intendit 
tantum cofecrare quinqué , quas potius deíignabic 
poíl confecrationem jquia fie antea nonerant de* 
terminatae , fed confufas: imó nec tenebic, etiamíi 
ante confecrationem íintá Tetro déterminata?, nifi 
talis determinatio manifeftetur confecranti. Nec 
valet confecratio, íi Sacerdos intendat eas hoíiias, 
aut illam partem hoftiae confecrare, quam Deus in­
tendit j nam Sacerdos dicitur habere intentio­
nem, & materiam humano modo determinatam, 
neepoteít diílinguere materiam confecratam, a no 
confecrata. Coninch. fttp. mm. 17, Vázquez 3, p% 
difp, i n . f «/>. 4. num. 6, Bonacin. cum Snarez , & 
allisloco citat. num. 1 o. Valet tamen facrifíci; obla-
tio á Sacerdotefaíla pro anima ,quam Deuselege-
r i t , eo quód ad Deum immediaté pertineat remit-
tere poenamanimabusdebitam-.at cum in Sacramé-
ti confeótione immediaté , & proxime Sacerdos 
agat per intentionem , 3c verba,requiritur 3 vt ipfe 
determinet materiam , ideo nonfufficit , vt illius 
determinationemreferat in voluntatem, & inten­
tionem Dei. Bonac.l oco cit. n. to, i» fin, 
S Sequitur tertió , vini guttas manentes extra 
calicem non eíTe confecratass quia circa illas Sacer­
dos noa habet intentioné: bené vero ilias,qu£efiint 
intra calicem ( nifi Sacerdos áfua intentioné illas 
expreífé excluderet) nam communiter intentio Sa-
cerdotisferri videturcirca totam materiam in cá­
lice exiftentem, quse demonftratur pronorainc, 
hic, Bonacin, loco citat. punft* 6. num.-j. contra Re-
ginald. tom. 12. U&i *<c0j>i z p , i i m » »9. exiftimanté 

S í 
intentibnera Sacerdotis folum tendi circa id quod 
ie cálice continetur per modum vnjus potabilis, 
cui coincidere videtur. Coninch /» 3. part. qn&ji, 
74, artic z. duá. j . num. 43, dicens, legitimam in­
tentionem calkis ferri folum circa humorem con-
fecrabilem , qui in cálice per modum continui^yel 
quaíi continui continetur, vt comprehendat gut­
tas vini, quae proximé continuo liquore calici in. 
trinfecus adhxrent, ita vt parua agitatione reli-
quo vino mifeeantur , non vero remotiores circa 
extremumlabrúcalici adhasrentes: omma hxc pro-
babilia videntur. 
9 Dicotertio , quxlibet magna quantitas pa­
ñ i s , velvimprarfenspotcíl valide , fed non licite 
confecrari s patetjquia eíl vera materia prcefens, 8c 
deterrainata,& ex alio capíte non ei\ a Chriílo da­
ta poteílas Sacerdotibus limitata. S. Thom. quAsf, 
-j^.arde,!. ad z.Suarez fup.fea.% ,& cñ alijs Bonack 
tom. 1 • dijp. 4. qHs,¡t̂  %, pttnSi, ^ ,nam. z. peccare,. 
tamen grauiter,fi confecraret in tanta quantitate» 
qur non poflec opportuno tempqrefumij prop-[ 
ter irreuerentiam tanti Sacramenri. 
I © Dico , quartó quslibet parua quatitas pa '̂ 
nis ,vel vini feníibilispoteít eñe materia huiusSa-' 
cramenti. S.Thom. 5, p*rt. gu&fi. 71, artic, i»Suar.' 
dijp^t,. feS. 7, Coninch qu&Ji. 74 artic, z.dub,%m 
Henriquez liht 8̂  cap. 14, num.¡4, &cum alijs Bo-* 
nacin. vbi fup.num. i.Ratioeft, quia quaslibet par­
ua quantitas fenfibilis,fub qua fubíiítit panisfubíiá-
tia, vel vini,eftpañis , & vinum ; ergo materia 
confecrabilis. Dixi , re»yféiíí5, quia íi forte daré-
tur parua quantitas pañis,quae non efiet fenííbilis 
nec videri,autdefígnari pofsitjnon eíl materia ap­
ta huius Saci'amenti, quia humano modo non eft 
fenfíbilis , nec demonítrari poteíl pronomine h i t* 
Itacitati contra Filiuc. foKa. i . ír»¿?. 4. ?, nuj 
7f» & Henriquez Uh. s. cap. 14. num, ^.Atfi á Deo 
eleuaretur oculus ad videndam illam mínima quan-
titacem , probabile eíl poífe confecrari; vtexiíH-
mat Suarez fupr» feft. s. ad/»^quia tune iam eífee 
feníibilis confecranti. 
II Hinc infertur in minima quantícate fenfibi-
li poíTeconfecrari ,non tamen in minore minima* 
fi a toto feparetur , quia in teto conferuatfubílan-
tiam pañis s non vero extra totum; alias non eííét 
minima,cura in minoti poííet conferuari fubílantiai 
pañis. Filiuc./«f. num> 7$, infin, 
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Deforma SacramentiEucharifti^ 

Dub. 1. Qucemmfitforma pañis. 

C'Vpp.one in hoc Sacramento dari formara pañis, 
&formamvini,eo quod ¡neo dúplex matera 

remora, feu circa quam reperiatur , videlicer, pa­
ñis , & vinum jideó de duabus agendum,Sf priusdff 
forma pañis. 
z Suppone fecundó^verba vtriufque fpeciei ef-
fe determinata : quod eá de fide , ex FJorent. in in" 
(Iruft, Armenorum. & Trident. êff. 15. cap, do-
^CP< Augüfti 1, QQTitr» Faut iHm»ib i : fmis no-



Píaxís rerolut.Saciamcntorum 
5^ 
Jler .&tt l ix non éfUálihet J^certaconfecnttfonemy^ 
slicus fit. Ratio eft , quia Chriftusitafecit, & pra?. 
cipicfaciendum , &: fíe fieri opportuit , vt certius 
íignifícarent, rum vt certi eílemus de Chrifti prae-
féncia. VideSuarez 3,part.dijp. S8. feci. z. 
5 Supponc ui-cio , tria uucrueniíiíj in coníc-
cratione iiuius Sacramenti: primó, benedidionem: 
fecu ido jgratiarumaóiionem :tertio 3 ipfamcon-
fecrationem : patet ex EuangeliíHs.Trident. loco 
cirac. & Canone Miflas j i b i : ^u i pridie qukm pate-
retur , & c . 
4 Dico primó j forma efíencialis confecratio-
Jiis panisell hxc: Hoc eíí corpus meum. eíl de fide^ 
deíinitum á Florent. & Tridentin.-uí/ fupra , & 
ira cenent communiter fanéti Pacres j & omnes 
Theologi 3 apud Belarmin. Z/¿, de Eucharifiia.a 
i 2. Suarez ^y/. 5 8 . / Í ¿ ? . i . Henriquez eap. i6.num. 
4 curn S. Thom. 5. ptrt. quill. - ¡s . artic, 2, Ratio 
e í l , tum quiailla verba íignificant efteólum formajj 
nempe corpus Chrifti contentú fub fpeciebLis.Tum 
quia i js verbis Chriftus confecrauit; ideoque tam 
ab Euangeliftis j quam a D . Paulo, abfque variera-
te referuntiir; quod etiamferuacur in ómnibus l i -
turgijs i & in Canone Mifla : patet ab iilis verbis. 
Benedtxit, & c . dicens : Accipíte, & commedite , hoC 
efl corpus weum. Non vero eft de íide , Chi'iítú Do-
minum illis verbis confecrafte^ná Concil.Florent. 
folum dixit: Forma huius Sacramenti funt verba Sal-* 
uatoris , cjuibus hoc conficitur SdctamentUTr, Nihilo. 
minus tamen temerarium eftaflererejChriftum non 
confecrafle his verbis : Hoc eíi Corpus meum. cum 
id dicere } fit contra communem Patrum , & Theo-
logorum fententiam cum S. Thom. j , part. quafl» 
7 § . * r n c , i , a d . i , S c Magiftro i» 4. dtftintt. ,8. D . 
autem Bonau. dísl. s. qu&fi. ^.artic. *„ Henriquez 
'ubi fup, num, j« Uf, I. Suar. dijp, $ s* feSt. z. Co-
«inch quí t t , 78*artte. r. dufr, i ,num. 14, S¿ cum 
hisBonacin. fom. 1 . ^ . 4 . qu&fl. i.punci, t.num, 
x, in fin. tenent Chriftum poílgratiarum adionem 
6 benediótionem fregiíle panem, & illum confe-
craffe illis verbis ; Hoc e ñ corpus meum 3 iiludque 
tradidiííe Apoñol i s , dicendo : Accipitt, come* 
í/Zí^conílat igitur ex hisharcfola verba : Hoc efl 
corpus meum j elle effentialia , Sífufíicientia ad c ó -
fecrationem pañis 3 itavt cum illis folis coníiftac 
confecratio , non vero fine illis j vt communis cum 
S.Thom. fup, artic. z. 
j Ex hac conclufione fequitur primó3illa ver­
ba prxcedentia-.S}«i pridie quam pateretnr^fregit^c, 
non effe de effentia forma:, quia hsec tantum íig­
nificant miniftrú loqui in periona Chriftij adquod 
fufficit Tola intentio i & quia illa verba non fuerúc 
a Chrifto prolata , fed tantum Euangeliftíe exprl-
munt per illa,quid Chriftus fecerit:minus,& áfor-
tiori,totus Canon eft de eflentia forms cum forma 
Sacramenti in illiusverbis non conííftar, fed in fu-
pradiótis ,& quia totus Canon non fuit á Chrifto 
J-ecitatus , & quia Canon non fuit femper ídem 
quoad omniatcumauóiusaliquandofueric j & ali-
quando dirainutus 5 nam illa verba : pridte quampa-
ieretur non dicebantur tempoic Apoftolorum 3vt 
patet ex muhis Patribus 3 quos referí Suarez difp. 
<-¿'. feft. 7. Henriquez cap. i6, num. 8. Nec funt ef­
fentialia iíla verba : AccipiteJ é,ir» quiaomittuntur 
u S. Lucaifignum quód non pertinentad eflentiam: 
tum quia^ vt reíte S. Thom, ea foium íignificant. 

aliquid extrinfecum 3 nempe vfum , 6í diftributio» 
nem, Filiuc. ÍOW>. i . t r a a . ^ cap. 4.. num. IOJ-, 
6 Sequitur fecundó , illa verba fubfequentia: 
Quod pro ^O¿/Í ^¿eíarjqusadduntur inEuangelio, 
non eífe de effentia , vt Graeci putant i nam íine i l . 
lis BccleíiaRomanaconfeciat3& Matth5us,& Mar-
cus illa non reíerunt; quai'e ñeque funt de precep­
to. Idem multo magis dicendum de alijs: Hoc fa~ 
cite in meam comrnemorationem : tum quia omitlllltur 
ab Eccleíia, tum quia tantum íignificant poteíiatem 
6 prxceptumconfecrandi.Filiuc. T;¿Í fup. 
7 Sequitur tertio 3 particulam, enim, non eíie 
eflentialem : nam ex communi fententia tátum red-
dit caufara verborura prsecedentium ; acdpiie, 
commedite , é 'C. -a.áq\ioá(mt appofíta á B. Petro, 
nec Euangeliftae iiUusmeminerinti vtdocetSanót. 
*lhom. qu&ft. -js. artic. z. ad f .Búií 'vn* de Eucha. 
rtí l ia y Ub. 4. cap* 14. Suarez , Henriquez , &:alij, 
apud Bonacinamíow. 1. difa ^..qu&ji. 3, punSilit » . 
P. & quamuis illa partícula dióla fit a Dómino,ta-
men cum Euangeliftse ,8^ Paulus illam omiferint, 
íignum eft 3 non efle deeffentiai máxime cum illius 
omifsio non varietfenfum. Addunt Su^v.dij}, s g „ 
ft£t, 1.Henriquez cap. 16. Coninch 3* part. qa&sf, 
78. artic. i.num, 72. & cum his Bonacirt. loco ci-
tato num. 10.omittentem particulam 3enim jabfq; 
contemptu . non peccare grauiter j fed tantum ve-
nialiter , vt etiam exiíHmat Filiuc./a/.. num. I O J - , 
& Diana/WÍ. a. ttaci. 17. refolut, 14, áddit Ca-
biera;» part. qu&Jl. 60, artic, s. dijp, ¿ . num. z, 
folum peccare venialiter , etíarafi omitat parti­
culam , enim } ex contemptu3dummodo contemp* 
tusííftat intra limites illius leuismateriaejquiaair, 
contemptumdiuinselegisdeterminatum ad mate-
riam peccativenialis, folum efíeculpá veníale: ve-
rius tamenexiftimo 3 illáfcienter omittentemsetiá 
prsecifo contemptu, peccare mortaliter. Ve ctiam 
tenet Ledefma in fum. tap, f, de Euchariflia concl¿ 
z. & communiter Thomiíte ^ quíavídetur res gra-
uís.In alijs autem praecedentibus verbis probabilis 
eft fententia Sotí ¿ . 1 1 . qu&fi. 1. anic. 8, etíam 
omittantur ex cbntemptu,eíre veniaíe, quia ve etiá 
tenet Fiiiuc. fu^ra , contemptus materia? leuis eft, 
verba autem faltem feorfimfumptajfunt materiale-
uis:oppofitumexiftimo veriuSjquia inre tanti mo-
menti non videtur id materia ieuis , vtfuíius dice-
mus infrade facrificio Mifife. 
8 Nota, qnamuií totus Canon non íít neceífa-
rius neccfsitate Sacramenti, eft tamen neceííarius 
necefsitateprascepti,nam fpedatad folennem t i* 
tum ab Eccleíia praefcriptum,vt patee ex vfu Eccle-
fiíE;qiiat autem pertinent adfolemnem rítum necef-
fariafunt necefsitatc praecepti, vt diximus vbi de 
Sacramentisín generef»/». ?. 4.videSuar. •vbi 
Jup. quale autem peccatum fie , aliqua in Canone 
omittere,infra vbi de facrificio MiíTse. 
5? Nota illa verba/quae diximusefle formam có -
fecratíonis pañis (ídem de forma vini) non infor­
mare phyficé per realem vnionem ,&compofitio-
nem cum materia } fed moraliter , determinando 
feilicet, materiamjcx Chrifti infticntione ad talera 
rem fignificandam, & caufandam^ vt diximusde Sa-
cramentisin genere f̂ />. ztdub, 2. 
10 Nota etiam , verba confecrationis nonefié 
forma huius Sacramenti in fafto , ideft,dum habet 
eífe permanens 3 fed in fienid eft, dum conficitur 
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Sacramentum } & effícitur, m fie ibi Chriñus reali-
tei-j & fubftantialicer praefens, ve cum Gabriel Sua-
rez tom. dijp. ^ 2. /«¿7» ti Vi í lona > & alijs tenet 
V i l l a l o b o s t m é i . i t d i j f 1 ¡.Ratio elt_, 
quia hoc Sacramentum ^ prolatis s 8? finitis verbiSi 
permanet, nonautem verba. Ideo Florentinum in 
itiítru¿tione Armenoi'üm dixitjSAf^wi^/a le~ 

jrii tribus perfidmtur \ ac fi diceret3 tria concurrere 
adSacramenti confeólionenH & infra de hoc Sacra­
mento aic perfeitur pme quafi materia , & verbis 
•quafi f o m » , &> minijiro ; igitur ficut pañis non eíl 
materia huius Sacramenci in hSto efle i fed tantüm 
circa quájconfecrationis; ita íímiliter verbaiqqibus 
hoc Sacramentum confícitur/non debent effe forma 
Sacraméti infarto eñe, fed in fierbfeu ipfius confe-
crationis ; eíl ergo formainfadtoeíTc.huius Sacra­
méti íígnificatio fpecierújqua fígnifícatur Chriítnis 
in ipííscontentus, & gratia, qua» per Sacramentum 
datur 3 ve tenent Doctores citati. Nihilominus ta-
men probabile e í l , verba ctiam efle formam huius 
Sacramentiin fartoefíe^quia etíi non maneant phy-
ficéj manenttamenmoralíterJ& virtualiter ineffe-
¿tu á fe produíto, 8¿ quoad determinationem fpe-
cierum ad talem íignificationem, & effe¿lüm;quod 
fufficere ad rationem formae moralis, diximus loco 
€itm de Sacram. in gen, & fígnificare videtur D.Tho» 
in 4, difl. 8. qu&íl* 1. att. 1» qulfl. r . 
tt Quieres, anvalide conñcíatur Sacramen­
tum , quando verba confecrationis variantur. Ref-
pandeo iuxta ea3qu3e dixi í&iiU cap.i .dub^, mu-
tatio íítfubílantialis) noncónficiSacramentumjbe-
hé vero fí tantílm fie accidentalis; peccabit tamen 
grauiter fie mutans , niíiforte excufetur ob parui-
tatem materÍGe5praecÍfo contemptu 5 vt patet ex di -
¿tis , & docetlateSuarez difi.*} 9 fe&. z, & díJp,6o, 

fest,z, Henriq. ĉ p. t ó. Sícum alijsBonacina tomtt* 
dijp.^. qu&ft. t>»n¿í,t- nam.6. & feqq. 
1 & Hinc fequitur primó , validam eífe coníe-
CrationSm , fi dicatUt, hic cibuseti cor pus meum,vel 
h&c res e(i corpus mettm, vel iflttdeft cor pus meum, vel 
hic esí corpus méuni, modo particula j hic 3 non ac-
cipiatur aduerbialiterjfed loco pronominis. Ratio 
eílj quia fubfiílit íignificatio fubílantialis , quamuis 
erretur contra grammaticas prascepta . Henriquez 
di¿ í . cap . i6 . num.z. & cum Suarez » & alijsBonaci­
n a 7 . 
15 Sequitur fecundo , validum eíle Sacramen­
tum , fi quis dicac, hoc eft caro mea. Coninch fup. 
num. 38. Henriquez loco cit. Se cum aüjs Bonacina 
fup, n% 8. quia non íit mutatio eífentialis, eo quod 
etiam in Scriptura j caro} accipiatur y ú pro toto 
homine j vel pro totocorpore hominis , loan.i. 
& Verbum caro faftum eft , id eíl, homo, & pfal. 
caro mea , id eíl Corpus, requiefcet in /pe. Item vali­
da eíl confecratio calicis, fi quis dicat, hic eft calist 
& c . fumendo S pro X ; nam non mutat fubílantia-
lemfenfumformx3quiafecundum intétionem pro-
ferentis,& communem modum percipiendi vox i l ­
la, calis habeteandem fignificationem 3quam calixi 
peccabit tamen hic tantüm venialiter3fecIufo fcan-
dalo j & contevnptu, vt docet Pitigian. in 4, fentt 
part.z.dift.i, q.z, art. 14,82 cum eo Diana 2. part* 
t r a ñ , ij.refol. 14. Sequitur tertió, non confici Sa­
cramentum his Verbis, hoc corpus Chrifti: tum quil 

•Chriílus non eíl vfus hac forma; tum & prajcípue, 
quiafubft^itialuer Yatiacur fenfu§ verbomm ? nam 
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non proferuntur in pedbna ChriíH^ vt proferen* 
da íunt. S.Thom. in 4, átft. 8. z.nrt. 1.Hen­
riquez num.z. Coninch 9. & Bonac.»MW3.i rta 
14 Sequitur terció s non valide confecrari his 
Verbis , boc , quod eíl pmis, vel j hic pañis eft corpus 
meum) vel fi dicat, hoc fit corpus Chrifti, veljfit cor* 
pH-s meam 3 vel, conficio corpus meum \ mutatlll" enim 
fubílantialicer fe tifus forma?, cum exprimatur con­
fecratio in fieri 3 per verba vero forma exprimatur 
cófecratio in fa¿to eífe. Henriquez s Coninch lecis 
ciiat. & Bonacina num.i z. isec eít Sacramcntunij íí 
dicatur 3 hoc fit corpus meum ; non enim retinetur 
idé fenfuscum pra?cedentibus verbis,& impropric 
loquitur 3 qui dicit , accipne í & comedite , hoc fit 
corpusmeum,.Bonac'wa. fup.num. zt,. & aJij citati. A 
fortiori non eíl Sacramentum3fi dicat3 HUd eft cor-
pus meum; aperté enim mutatur feníus. 
1; Sequitur quártó., non confíci Sacramentum 
ab eo s qili dicit } hoc corpus Chrifti eft corpus Chri-
yí^quia hxc locutio impropria eíl, & iderntica^nec 
íígniíicac conuerlionem pañis in corpus Chriíli. 
Bonacina/'«f. num.it, & alij.Itcnijnec valetSacra­
mentum , fí omittatur verbum 3efi 3 nam variatui* 
t;inc fenfus propofítionis, dicendo tantüm, hoc cor­
pus meum. Idem dicendum, fí quis loco , eft s dicat> 
ecce corpus meum. Ita Bonacina loco cit. num. 16. vi-
de Henriquez dift. cap.t6. 
1f . Qusres, an verba confecrationis pañis , 8c 
Vini fumanturrecitatiue,an ve)ó fignifícatiué.Ref-
pódeo proferri a Sacerdote vtroque modo. S.Tho. 
}épart. qu&íi. - ¡ s . ar t . $. Coninch ibi«rí. ^,adftn, 
Henriquez lib.s. cap, 16* num, 2. ^ cap, xs Villa­
lobos i.traft. 7. diff, iz, n u m . & C u m alijs 
Bonacina tom.i. dijp. 4. q, 5. punfí. »««2,^.. Quód 
proferantur recitatiué, patet ex ijs verbis } accepie 
panem , & eleuatis oculis.gratias agens benedixit, ó» 
fregit, é'í". quibusSacerdos recitat, acrefertea, 
qux Chriílusfecerit: & ijs dicens , aecipite, & co 
medite^ hoc e(l corpus meum , quibUS etiam refertul.' 
quid dixerit. Id etiam confirmat partícula, enim, 
qua? reddit caufam príecedentium s quarfolíim reci­
tando fuerunt prolata : atque adeó mulci vocant 
hanc prolationem materialem, Quod veró fuman-
tur fígnificatiuéifeuformaliter ,hoc eí l , efficien-
do quod per ipfa verba fignificatur, nimii'um,quod 
contentú lüb fpeciebus fit corpus, & fanguis Chri­
íli , docent idem Doílores , & communiter omnes 
apudSuarez dijp, sZ.feft, 4. Colligitur aperté ex 
Florent, ibi. Sacerdos in perfona Chriftt loqueas hoe 
eonficit Sacramentum. & D. Ambr. tom.4, lib.4.^,4, 
vbi autem venitur , vt conficiatuy venerable Sacra-
mentum3 iam non fuis fermonibus Sacerdos vtitur, fed. 
vtitur fermonibus Chrifti. Et ratio eíl,qtnaforraa in 
Sacramétis effícitquodfíguificat, &fígnifícac quod 
efficitjcüm ergo Sacerdos per formam confecratio­
nis intendat efficerej& reuera efficiat corpus Chri­
íli fub fpeciebus,fequicur Sacerdotem proferre ver­
ba confecrationis , non folüm recitatiué , verüm 
etiam fignifícatiué , &formaliter; aliter non pof-
fetcol l íg i id, quod eíl in manibus Sacerdotis, efíe 
corpus Chriíli, poílquam prolatafunt verba J nam 
íi folüm recitatiué fumerentur , non eífet, cur ad 
hanc pot iüs , quam adaliam materiam applicarcn-
tutjcüm alias debeanc applicariad materiam,quam 
Cñriílus Dominus confecrauir. Nihilominus ta­
men de effentia confecrationis e/l, ve proferatuc 
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Jignifrcatiue^&notirecitatiue^hoceft, verba con-
fecrationisnon funt forma 3prout recitacme fu. 
rauntur, fed pi-out íJgmfícaciué proferuntur 3 ve 
omnes Doctoresprofícentur. Ratio elt3 quia ü quis 
proferret tátüm iltó verba^oí eft corpus meut», cum 
inte-ncione confecrandi} conficitur Sacramentum, 
quia hxc funeneceflaria , & fufficientia 3 vt ftipra 
dióhim eí^Srcamen non refertur per illa Chriítum 
ea dixifie, confequenter non proferuntur recicati-
txh , bené vero per verba prseceaentia. Vide plura 
apudSuarez d>Jl>,s s. fett. 4. Quódveró verba con-
fecrationis proferantur in períona Chrifti , docet 
D. Thom. fup» art. 5 & communiter Doctores. EC 
probari pocettjquia in perfona illius proferuntur, 
de quo verificantur 5 fed verificancur de Gí^iílay& 
non de Sacerdote, cüm Sacerdosdicere nonpofsit, 
illud eífe corpus fuum ; ergo proferuntur á Sacer­
dote in perfona ChriíU, 

Duh. 2 . deforma v m > feuquee verba finí 
ejfenüahain confecrattonefanguinis. 

e "VT Erba 3 qua? á Sacerdote in confecratione vi-
W ni proferunturjfuiK híec : Hie esienim caltx 

fanguinis mei , notii , & ¿terni teslamenti , myfierium 
Fidei, qui pro vobis, & pro multis effundetnr in remtf" 
fionem peceitorum» 
2 Dubium tamen eft apud Dodtorcs 3 an om-
nia hxc verba fint de eflencia formse. D.Thomas 
quafi -¡s .art* 5. SyL Eurharifít». t , q. 6.Toletus 
Ub. %, cap. i f .num.r & alij apudBonacin. tom.x, 
dijp.^ q. 3. 1. fentiunc 3 omniailla verba vf-
que adalia, H&c quotiefcunyue, &c. effe de efíentia. 
Uario precipua, quia omnia conficiunt vnam inte-
gram propoíitionem3&funt determinationes qu^-
íiam prjedicati, & facramentalis íigniíkationisi eo 
quód hoc Sacramentum repra?fentat Chrifti pafsio-
rem , quíe prsecipué debet exprimi in forma fan­
guinis, quia in ea fuit feparacus fanguis á corpore. 
,5 Magifter vero in 4. dift 8. D . Bonau. i.part, 
/ irt . i . 7. 2,6c communiter Theologi apud Henriq, 
10, s, cap. 11. Suarez dijp. 60, fett. &Bonacin. 
loco clt. exiílimant folüm haec verba eífe de effentia: 
hic eft fetnguis meus , vel j htc eft calix fangumismei\ 
alia vero fubfequétia folíim efle de integritate for-
iTias,& de necefsitate prgecepti: quorum fententiani 
ve valde probabiliorem fequuntur etiam Filiucius 
tom.i. traci 4, cap. 4, num, ; » 4. & V illalob. part, r» 
t r a ñ . - } . diff. 1 ^ ««w 2. Probaturprimo ,quia íín-
guli Euangeliftas omittunt aliqua ex illis , & q u í ­
dam in nullo inueniuntur , vt illa , myfterium fidei, 
& illa éLtemi; at íifuiífent eflentialia , credibile eft 
nonfuifle omiífuros. Secundó , quia in antiquis l i -
turgijs Graecorum, vt videre eft in lacobo Bafílio, 
& Chryfoftomo, omittuntur particulae, ¿iternt, 
myfteriumfidei. etiopes,tefteHenriquez fup. Ui P. 
iionapponunt in fuá Miífa, cuius author dicitur 
Matthafus, illa verba, »O«Í teftamenti. Multi etiam 
Tatres recenfentes huius formas omittútdidaspar-
iticulas, vtde Ambrofio , Cypriano 3 & alijsrefert 
Suarez vbi fut Tertio , quia in Sacramentis verba 
rcfíiciunt quod íigniíicant ,atfola pra;diíla verba 
ígnificant conuerfionem ; ergo eam efíiciunt i er^ 
go cíetera non funt effeutialia , cüm inueniant iam 
^erfeótum Swmsmm* au.üioíitateai autem 

Praxis r efolut. Sacramentorum 
D.Thom. refponderi potcft,debere intelligí de ne­
cefsitate prxcepti, & quodammodo de fubftantia 
forma materiaii, quatenus recitatiué proferuntur, 
& neceffaria funt ^d narranda integré verba Chri­
fti : quod etiam probatur á communi fententia, fi-
ue quia in re dubia cértior via eft eligeda.íiue quia 
in regraui confuetudo habet vim prscepti ; non 
funt autem neceflaria necefsitate medij , & de fub­
ftantia formaliter. Filiuc. fup. num.z 14. 
4 Ex quibus fequitur 3 in praxi confecrantem 
non deberé habere intentionem confecrandi , vel 
cum folisprimis verbis, quae diximus eífe de efíen­
tia , vel cum ómnibus i nam vtrumque dubium eft, 
fed debet intendereconfecrarare cura verbis , qu« 
Chiiftusinftituit, & fecundíim intentionem Eccle-
íia: j fie enim nullo periculo fe exponit, vt bené 
aduertit Gabriel Utt, s %.f*per Canonem & cum eo, 
6 Se oto Filiuc. fup. num. 11 Í . & cum alijs Bonac. 
tom* 1. difi. 4. qu&fl. 3. punSt, z. num.t,, 
5 Sequitur fecundo peccare grauiter , qui vti-
turin confecrationecalicishis verbis: hic e(i CAIÍ# 
fanguinis mei , omifsis alijs, »0«/ , &c . quia facic 
contra praeceptum , & ritum confecrationis in re 
grauí , & exponeret fe periculo non confecrandi, 
cüm non íit omnino certum , folis primis verbis 
conííci confecrationem , eo quód prior fententia 
íit probabilis, & in materia Sacramentorum cligen-
da eít via certior , nenos periculo exponamus in-
ualidéconficiendi Sacramenta , vt bené Henriquex 
cap. 1 7. num.t. & alij. Hoc autem praeceptum non 
eft diuinum , fed humanum i íi enim diuinum cfíét, 
obligaret etiam Grecos, & confequenter peccarent 
omittentes illa verba. Vide Henriquez f»p. 
í Sequitur tertió , íi finitis illis verbis: hic efi 
calix fanguinis mei, Sacerdos moriati)r,calicem c ó -
fecratum adorandum eífe fub conditione 3 etiam aía 
authoribus priorisfententia alioquin exponerent 
fe periculo irreuerentiar contra Sacramentum, cüm 
probabilius í i t , illa fola verba eífe de efíentia for­
ma: , & confequenter illis finitis adeífe fanguinem 
Chrifti j at quia hoc non eft omnino certum, ideo 
addendus eft fub conditione. Bonacina cum alij^ 
fup, num.4, 
7 Sequitur quartó, validara effe confecratio­
nem calicis, etíi fupradiCta verba mutentur, moda 
mutatio non íit fubftantialis *. fie tenet confecratia 
his verbis, Luc. zz. Htc calixnouumteítamentum efi¡ 
in meo fanguine. Itera , íi Sacerdos diceret: Hic eff 
fanguis meus. Bonacina cum alijs fup. num. 5. vide 
Henriquez cap. 13. num.x. & Suarez dijp.60. f e ñ . s ^ 
adfin. peccaret tamen grauiter , tura propter penU 
culum, tura quia ageret contra Ecclelias confuecu4 
dinera in re grauifsima. 
8 De fígnificatione verborum huius formae la-» 
te Suarez dtJp,6o, feft, i . & breuiüs Filiuc. tom, i \ 
tritfi:,** cap, +, 

Vub. 3. Quiddeligneturin formapr 
prommma h o c , ¿7- h i c . 

1 f~\ Mifsis varijs modis dicendi, folüm refe^ 
ram dúos probabiliores. Primus modus, il-^ 

Japi'onominaíignificare aliquidíingularcfubcon-
ceptu tamen communi communítate prsedicationii; 

panem # velvinuai, Sé corpus Clirifti > ita ve 
horuni 
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horum íígniíicatio ' litvaga )& indifferens ad pa­
ñis fubílanciam, & ad ChrííH corpus j c|uorum va­
ga íignificacio determinacur per mt:ibutua\imeum% 
ad corpus Chriíli: fenfusergo eíl./Wj ideltj con-
tencum fub fpeciebus, quodcumque illud íít ^ eft 
corpus meum. Ita fe «ti re videtur S* Ihom. 7 s, 
an. f. & teneiu Coninch ibi aum. Henriquez 
<•*/;. 19. num.t. & ali), quos fequicur Suar» ^jt». j 

fe¿í>z, & cum ijs lionac. tom t̂. difp,^ ?» punft.4.. 
toum. 1, 'Fundamencum eft j qüia hic modus eíl valde 
apcus j & accommodatüs ad exprimendam íignifi-
cacionerrij & vericatem horüm verborum i & con-
verfíonem j qux per illa fít. Confirmatur s & de-
claraturinam quando profercur pronomen, hoc 3 
cec in principio prolationis reuera fit fubftantia 
pañis, camen ea non deíignatur j cüm íignificacio 
illius prononiinis fie furpenfâ  doñee addacnr prs-
dicatum, feu attribututn, corptts; nam, vt Logici dí-
cuntj talia func fiibie¿ta,qualiapermittiintur ab eo* 
rum prasdicatis; fignificat ergo pronomen j hoc > 
tantüm contentú fub fpeciebus, quodeumque illud 
lit;in fine tamen prolationis determinatur ratione 
praedicati ,3d fupponendum pro corpore Chriíiis 
2. Secundus ir.odus eft , vt per illa verba defíg-
fietur corpus Chriftl, non quidem prout in princi­
pio , vel medio prolationis eft prsefens ; fed prout 
in termino prolationis eft praefens accidétibus pa* 
n'iSi & vini *. vnde hic erit fenfus pronominis, hoc , 
ín forma panis^hoc, quod fignificatur praefens rea* 
liter hisaccidentibus , eft rorpui rneurn^ v ú , hoc^ irt 
quod conuertitur fubftantia pañis, eft ccrpw meumb 
Idem j proportione feruata ,̂ dicendum eft in for­
ma vini. ItaGabr. Ricard. Marf. Aug. &alij apud 
Snarez d i jp . ¡ s* feB't, & videtur fentire Bona-
ciña vhi fupf. num.wverf, Hinc, vbi dicit prono-
men , hoc, íignificare concentum íub fpeciebus, feu 
corpus Chrifti, non pro eo figno, & tempore3quó 
profercur, fedtanquam determinatur a prardicato, 
tanquam fubieclum propoíitionis : & immediaté 
antea dixit; fequitur illam particulam 3 hoc j íigni­
ficare corpus Chrifti, & fupponere pro corpore 
Chrifti i quod contiretur fub fpeciebüs i ita ve 
fenfus fit i hoC3 quod continetitr fub ípeciebus, eíl 
corpus Chrifti. Poteft probari hic modus ,quia iti 
propoíitionibus praáticis, & efte¿liuis, fubie¿tum5 
íi íit pronomen demonfti'atiuum,demonftrac ipfuni 
praedicatum^ vt patet, fi quis deferibendo circulum 
dicat, hic eft circulus i vel fi Deus creaturas, dixif-
fet, hic eft mundus : verba autem confecrationis 
funt effedliua; ergo a &c. Nec inde fequitur, pro-
pofitionem effe ideraticam , nam in fubieóto con-
iufe tantfi íignificatur?quodfub pr^dicato diftindé 
exprimitur, vt accidit in duabus propoíitionibus 
afsicnatis. VideFiliuCé tom.i, treiíf, ^,cnp, Q̂̂ m 
3 D Ex di£tisfequitur3per pronomina, hoc j vel 
hic 3 ñeque fubftantiam pañis , vel vini , nec ani-
-mam Chrifti dcíignari; quia de ijs non poteft veri-
ficariprsedicatum in ijs propoíitionibus, hoc efíeor-
fm meum s vel hic efi fanguis , nani ñeque fubftantia 
pañis 3 nec anima eíl corpus Chrifti j vel fanguis; 
at illud debet dcíignari , de quo verificatur prsedi-
catum i ergo fupereft , vt defignetur tertiumjnem-
pe corpus Chrifti, per hsec, hoc efl corptts meum vel 
fanguist pronominej hic, Filiuc. vbi fup, num,int, 
c)uod tanquam certum fupponit 3 & bene , Villa* 

)$tom, i»traS, 7, dif, 14. nam* 1, 
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4 Sequitur fecundo, verba confecratichiseííe 
vera practice, &fpeculatiue : praótice, quiareue-
Va efhciunt quod figmficant, videlicet corpus > 5£ 
fanguinem Chrifti efle fub fpeciebüs: fpeculatiué4 
quia fuppofita Chrilii exiítentia caufaca per ipfa 
Verba^era )8¿ conformiseft oratio intelle¿tusrei 
fígnificatar per verba, feiliect Chrifti prcefentis, 8c 
exiftencis. Vndc yeritas praólica 3fsu formx caufa-
litas 5& efficientia prioritate naturje prarcedit ve­
ricatem fpeculatiuam i nam priüs natura eft , Chri-
ítum efte praefentem fpecieous, quám orationem 
efle Chriftoexiftenti confotmeta,funt tamen íimul 
in eodem inftanti rcali, in quo idem eíl verba íig­
nificare j efficete 3 & efle Vera. Ita fentire videtuí 
D* ihoraas JM*/?. 7 8*art. s* íiliucius tow. 1, 
t t a ü . 4. eap.^num* i Ó o. & alij cum Suarez j ff, 
feft. S. 

f Dices, qúatido dicantuf vera verba confe* 
cratióliis, hoc eft, in quo inftanti erit verum dice* 
re, corpus Chrifti efíici,& elle prsefens fub fpecie­
büs» Huic dubio fatisfaótum eft W-, i.cap!. z .duh. i , 
nam, Refpondeo breuiter, in illo inftanti,in quo 
Verum eft dicere , iam verba confeevationis fun£ 
prolata íignificacio verborum completa. De 
quo late Suarez (up^a, difp, ¡ s , />#. r. vide di-
¿tum dubium , vbi díximus , verba Confecrationis 
producere , & caiifare fuum effeólum phyíicé i fi¿ 
moraliter} ficut alia Sacranietlta, 

C A P . I V . 
De effeílibus mirabilibus formaí, 
feu de continentia córporiSj&c fan-

cruinis Chrifti inhoc Sa-
cramenco* 

Dub. t. Quidfiat per formm confecrath-
nts* 

1 X \ jco primó, verbacófecrationisfua vítanqua 
TT? inftrumentum coníiciunt hoc Sacrameiitú*, 

Hoc eft certum apud Catholicos, Conftat ex capite 
antecedenci, ex his, quae diximus de effe¿lu Sacra-
mentorum in genere : illis enim probatís , intalli-
biliter fit hic efte¿lus,& quafiapplicatuf virtüsdi-
uina ad illud efficiendum,6¿ hoc eíl effe inftrumen" 
tum phyficumj tum morale 3 vcdiólura eftdeSacra-
mentis iti genere* 
i Dico fecundójCorpus, & fanguis Chrifti ve­

ré, & fubftantialiter continetur fub fpeciebüs con-
fecratis pañis, &vim. Ita tenent omnesCatholici> 
comprobat vniuerfalis Ecclefije confenfus,& tradi-
tio,&cft tanquam de fide deíinitura in Trid./e/.i 
cap.t. C«¡*.i. dequo late Belar4 íoffl lih.r.de l u ­
char. & Sua.tédijjf.^6, feéí . i , i . & 3. Hoc enimaper-
té indicant verba Chrífti j hoc efl corpus meum , hic 
efl caltx [anguinis mei, fac, quá? non pofíunt aJiteí 
explicari, niíi dicamus fub fpeciebüs pañis j&vini 
exiftere Chriftum verú Deum,& hominem^Btcon-
firmatur,quia in hoc Sacraméto debet elfeillud coi*-
pus, quod pro nobis traditum fuit, vt conftat ex 
verbis confecrationis á ve in Canone habetur j fed 

Corpus 



6o 
corpuf, quod pro vobis tradicum fuit 9 eft verum 
Chnít icorpus; ergoinhoc Sacramento dsbet eífe 
verum Corpus CkníU > íícut eíl veré , realicer, ac 
fubltantialiter, ptouc definitum eíl a Ind. wto fup, 
& habetur cap. Berengértus de conf. diji.z videBo* 
nacin. tom. i.d>JÍ>- 4 ^*^- S-purtB. y,»«w. i . 
5 Pote/í probari ex coíigruentijs3quarnm pr^* 
cipuaeil, quiapertinebat ad diuiiiam bonitatem 
ómnibus modisfe coramunicare: adfapientiamjfa-
cere fummam Tuomm mirabilium : adomnipocen-
riam, opus faceré, quodefletaliorum operumcon-
firmatio: ad diuinaraliberalicacera j & mifericor-
diam v̂t Chrifto iungeremur realiieVjtamquam fon-
t i , vnde csetera haurire poíí'emus. Denique id eraE 
aptifsimum médium adperfectionem omnium vir-
tumm. Primó ad gratiam: fecundó ad Fidem : ter* 
tióad fpem: quarcó ad charitatem^am erga Deum, 
quám proximum: quintój ad reiigionem: fcxtóad 
virtutem moralem a vt late profequitur Suarez fup, 
fe¿t- 7-
4 Dico tertió 3 fubftantia pañis s & viní nullo 
modo manet in hoc Sacramento , eft de fide in La­
ceran. & habetur c^, firmtter de fum. Trénit. 62 
Trid. t ?. cap. 4. Can.z. & fundatur in ChriíU 
verbis3 hac eff corp»s meum; nam íí maneret fubílan-
cia pauíSj non poíTet diGí, hoc in manibus meis eíi, 
eíl corpus Chrií l i , fed tantüm hic , ideft , in hoc 
loco. Communis apud Suarez dt]¡>. 4.̂ , feéí. 2. 8c 
Bonacin tom. •. di/p 4. qit&ft. punff.6, §. z. & in-
fra magis conftdbit. Ex quo patet primó, n6 mane-
ie maceriam pañis, quia Trid. loco at , dicic, totam 
fuhftannam pañis conuerci i materia autem eíl fub-
ftantiaj tum quia dicitmanere accidentia , materia 
autem non eíl accidens: quare Durand. dtíi, r / .^.j , 
fecundüm Paulum ¿Sotum, & Caietan. errauít in 
fide. Filiuc./ow, i.traft. a., cap. f,num. i i ^ . Patee 
fecundó, nec manere fubílílentiara, auc exifíentiam, 
aut eandem numero entitatem, qua?fuit panis,tum 
guia funt ídem recumfubftancía panisiergo il]a 
non manente, ñeque ipfa manere poffuntj tum quia 
manent tantüm accidentia, at illa funt fubílantig?, 
cüm íínc modi fubflantiales. Filiuc. fup. loco citat» 
j-emanent ergo folum pañis, & vini accidentia, vt 
tenet CatholicaEcclcfiaimodOí quoinfra dicemus* 

Contra haneconclufionem obijeiunt baereti-
ci,EuchariíUaminfacra Scripturaappellavi panera, 
jUXta illud: Pañis, qnem ego daba , otro mea esi ; Htc 
esi pañis s quideccelodefcendit.&Mztthi zo. Non 
¿ibama modó de hocgenimme vitis, Refpondeo IlOC 
Sacramentum appellari panem, non quia reueraiie 
pañis , fed quia antea fuit pañis Cidem de vino) & 
modó cóuerfus eíl in corpus Chriíli,fícut in Scrip-
turaferpens, quiconuerfusfuit in virgam,appel-
latur virga , & homo, qui ex ierra creatuseíl, d i -
citur térra , Gen. 8. Hoc etiam modo intelligendi 
funt faníti Patres, qui hoc Sacramentum appellant 
panem, dicentes, panem efle in facra menfa, & cor-
pus Chriíli daii nobis in pane 3 auteum pane , auc 
íub pane. Vide Villal. fow. t. tratf. 7. dt f IÓ.SS 
Bonac, tor». i.d/Jp. 4, cj. x. pun3, 6, §, z.num.z. 
5 Dicoquartó , Chriílusfít praefens in Eucha-
rifiia, feu conílituiturfubfpeciebus per veram c ó -
uerfionem fubílantiae pañis, & vini in corpus , & 
fanguinem Chriíliiquae conueríio ab Ecclefía tranf-
fubílantiatio appellatur.- eíl defideexConcil. Flo-
Eem, & Trident. fef , 13, capf & Can, 1, Ideo 

Praxis teColutSzctmtntotum 
perfuafum femper in Ecclefía fuit {ait T r i d . í ^ : ^ ) 
idque nunc denuó fancta híec Synodus declarar per 
confecracionem pañis, & vini, conueríionem Ijéri 
totiusfubítantix panisinfubílantiácorporisChii-
íl¡ Domini nollri, & totiusfubílantia; viniinfub-
ílantiara íanguiníseius , qua? conueríio conueniea-
ter , & propné á fan¿ta Cathoüca Eccleüa cranf-
fubítantiatio eíl appellata. Vide Suarez^. s o » 
fecf. i , Coninch <j»Aji. 7 í . arí. t. mtm. 8c cam 
alijs Bonacinarow. t. diffi^. ^Hgft.6, punñ, o» §. 2̂  
». 1. Conitacetiá hsec veiitasex traditione, ex Pa-
tribus, quos vide apud Suarez dícl., f e ñ , t. & fun­
datur in eo , qúia ad veiitatem verborum Chníti> 
neceífe eíl, vt pañis deíieric, 8c vice illius fuccefl'e-
ritcorpus Chriíli; hoc autem fieri non poteíl,nií¡ 
quia pañis conuertatur in eius corpus, ve ex dicé-
dis patebic. 
6 Ad intelligentíam hulus concluíionls nota» 
ad veram conueríionem quatuor requiri. Primó,vc 
id , quod conuertitur, deíinat elle íimpliciter 3 ve 
cüm aqna conuertitur in vinum , aqua deíinat eíle> 
íic quando quis ex albo íit niger, non dicitur con-
uerti in nigrum , quia non deíinit fubíiantia : par¿ 
ratione fufeipiendo Verbum diuinum carnem hu­
manara > non dicitur conuerfum in humanara natu-
ram,quiaper humana? carnis affumptioné non deíijc 
effe Verbum ; ideoque quando Chriüus deíinit eíie 
fubfpeciebus,non diciturinaliud cóuerti quiano» 
deíinit efle íimpliciter. Secundó^t aliquid fuccedaC 
in locura €Íus,quodeíre definí tjVt in exemplo alla-
to de aqua , & vino , nam vinum fuccefsic in aquse 
locura , per quod differt conueríio ánihilatione, 
quia ha?c terminatur ad nihil. TertiójVt íic quxdam 
connexio inter hice dúo , id e í l , vt ideo vnum in-
cipiac efle , quia aliud deíinit. Quartó , vt tara reŝ  
qux relinquit efle , quam ea, qirx accefsit, íinE 
aliquid reale , ¿¿r pofítiunm, vt aqua> quíeamí-
lic eíTe , & vinum, quod accepit, funt aliquid 
poííciuum . Qua? omnia repenuntur in cafu no-
ílro ; primó enim fubíiantia pañis , & vini defíníc 
efíe.Secundó,eorü loco fuccedit corpus,& fanguia 
Chriíli. Tertió 3 ideo hasc fuccedunt, quia illa eíTe 
deíinunt. Quartó , tara illa , quám haec , funt quid 
reale, & pofitiuum. Ex quibusconílac 3 conueríio­
nem pañis inxoipus eíTe perfe¿lifsimam,& ab alija 
ómnibus diílindam; tura quia in alijsfupernatura-
libus , probabileeíl ,fubvtroque termino maníifle 
eandem materiam primara, vt in aqua, & vino ca­
dera materia i tura quia accidentia mutata funt, hic 
ñeque prima materia manet, ñeque vllum accidens 
perit.Conílat etiam , Concilia a 8c Eccleíiam con-, 
gruentifsimé dixiffe,hanc conueríionem effe tranf-
fubílantiacionemjnara tota fubíiantia in totam con­
uertitur , quod eíl proprium conueríionis ; cum 
ergo habeat rationem á carteris conueríionibus di-
llinítam , habebit etiam diuerfam vocera. Ccetera 
enim nomina funt communia alijs conueríionibus 
hoc eíl proprium huius , & explicar fpeciíkam ra­
tionem huius conueríionis i nam trauífubílantiatio 
eíl conueríio, feu traníitus totius vnius fubílantiar 
in aliara i quod proprijfsimé reperitur in hac ad-
mirabiliconueríione , in qua tota fubíiantia pañis, 
&yini conuertitur a&traníit i 11 corpus, &fan-
guinera Chriíli. Vide Bonacinam tom.i.dijp ^ 
qu&si. j . puna.t. j . & Filiuc. tom. t.tratl. 
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"i? Ex didtis requitur j hanc conuei'lionem noti 
eireanihilacionem3 vt docec S, Thoni. 3.part.q.? ¿ % 
an . i . omnes euis difcipulij S¿ Doctorescommuni-
ter j nam termintis ad qujm anihiJacionis eil me-
nun nihil 3 abfque eo quód aliquid tuccedat i l i i , fí-
cut cerminus a quo creationis eli eciá tíínilj ac ter-
niinus ad quem huius conuer/ionis no eíl nihij^íed 
eíi ipfe Ghfiíius j prouc ñt prxfens fpeaÉtiüsfacra-
mencalibus •, modo ve infra: & ex alio capíte patios 
fabíhmtia non ¿efuút efle 3 niíieo quod conuerta-
tiir in corpas ChriÜi j igitur cüm tam cerminus á 
qiio,quieií pañis-, & ad quem, qui eft C(.rpus Chrí-
íH ilíi fuccedens, fine quid pofitiuumi ve íupra d i -
¿tum eft, ñc indehanc conuetíionem non polie vo-
cari anihilationem 3 fed propale cranllubílanciacio-
nem; cal ter quód Socus ia 4. d/f P- q^ji. it ffe.^ 
exiíHmet erroneum , eam appelíare anihilationemj 
ac ecTi id minusprobabilicer alierac, íi tainen^fideli-
licer confiterecurjCocá hancconueríionem eíie pro-
prie tranífuoftanciacionemj nihilque pañis fiiültan-
tia» remanere3 non errarec in fide, íi dicerec eife pa­
ñis defeifionem anihilationem, íi pro amhilacione 
fumerec fubíianci^ defeifionem , íiue ei aliquid 
íucccdac, í iuenonj vetenee Villalob.ío?«.i.rr«¿?.7. 
«'jf. 17' num, 4 , cum Suarez dtfi'. s o. fec í .7 . 
S Sequicurfecundó,tranírubílantiacionem3feu 
comierfíonem eñe aitionem accidencalem , vel i l -
Jam includere Racio eíl, quia id^ quo aliquod po-
nicur ,eít a¿lioj vel illam ineludie j fed conueríio 
eíi i d , quo ponicur Chriílus fub fpeciebus, fub 
quibusancea non exiílebac;ergó eít aól¡o> vel illam 
includic. Henfiq. lib, s, cap. zt, num. i . Bonacina 
zor)i, 1. dijp> i , qu&fi. p»nSi, 6. 5. l . num*x% Eíi au-
ten hsec aólio non íolúm addüdiuajfedetiam pro-
du¿íiua,id eílj non folüm faciCjquód Corpus C h r i -
íH fie pixfensfpeciebus,verüra eciam producir a l i -
quem modum accidencalem , quo Chriílus habens 
iam fuum eíTe fubíianciale vnicur permodu.n con-
tenci fub fpeciebus, ficuc ancea fubílancia pañis fub 
i l l i s concinebacur. Bonacina/«/). num. 4. cumHen-
riquez cap, 2%. Conirich pan. qu&fl. -jf. art, 4. 
dut>, (, num, 1 ? i . & alijs. Eíl enim tantas eífícacije 
huiufmodi a£lio , & conueríio, & ita atcingicfub-
ílanciam corporis , & fanguinis Chr i í l i , ve dkanc 
mulci Theologi eá productum i r i , íi non eífee iam 
produí ta , & exiílens, cum fie fuffíciens ad produ-
cendum terminum , íi alicer non eífeci quiaveró de 
faólo iam ell Chriítus exiílens in fe 3 folum efíicic 
hvc aclio 3 ve fie praffens fpeciebus fub cerco mo­
do, de quo 4. fed de hoc Suarez dt/p-t o.fe¿f,4, 
vide Filiuc* íow, r. tra$. 4- cat). <,numt r 17. qui 
tifim. 1 d i c i t , hanc diuinam aílionem efficien-
tem coniieríiionem,partim recipi in pane , ficuc in 
fubiedo, pareim incorpore Chr i í l i , quodprodu-
cicur fub fpeciebus, modo explicaco, & addie:pro-
ducieur aueé, fed fie hasc aótio produttiua per pro-
lacionem verborum coaíécrationis j quas ad illam 
producendam inílrumenealiter concuriruntinam Sa-
cerdos concurric miniílerialiter ad conficiendum 
Chriíli Sacramencumjcüm autem cócurrat per pro-
lacionem verborum , fequitur , prolacionem ver­
borum inílnimécalicer concurrere ad aftioné pro-
du6tiuam, & ad conficiédum Euchariftise Sacramen-
tum. Quid aucem fíe haec prasfentia facramentaliSj 
infradub. 4. 

Dub. 2 . an in hoc Sacramento fint pr^fen-
tía qmnia •> quet Chrijius inJe continet» 

x T% Ico primo, in hoc Sacramento eíl pra^fens 
T*fi toca Chriíli fuÍDÍlantia , Éu chri í lus verus, 

Deus, 8c homo: coeus quoad eius fubílantiam exi-
ííic fub quahbec fpecie. Eíl de fide ex loan. 6. Ego 
fumptnis VÍUHS , qui mandui at meyviuet prgpter me, 
Defínita eCiam ell in Concil io Conllan»/^//i j .Fio-
rene locofsepé eieaeo. Trid. fejf. x 3í can. i . ¿ 3 Se 
habetur cap. qui m¿nduca.t.cjtp. {ingali. cap. vbi pars. 
faaiijs de confecr. disl. i \ Ratio eíl, quiajVt fupia d i -
¿tum eil du¿>_t. in hoc Sacramento vet e, & realicer 
concinetur Chriíli corpus; at corpus Chriíti eít 
perfedum, & ornatumi ergo,&c. & ciim Chriílus 
dicac fecundüm fubílantiam humanitatem > & diui-
nicacem, hinc fie, vt fub qualibet fpecie fint partes 
elfenciales Chriíli humanicaci vnicas, id eíl, corpus, 
anima, & diuinicas, & fanguis , & prasterea omnes 
incegranees vná cum capiliis , & barba. Vide Hen-
ri quez U¿>. s, cxp.z?. Coninch qu&fi.yf. num.^ Be» 
l a r m i n . 7 , ^ de Euchansl. cap. zá, Filiuc. ÍOOT. I, 
traft.q.. cáp.s .num. IJO. & cum aiijs Bonac. ro/w.í, 
dijp, 4, qu&[l.-{, punB. 4.. num.z. 

3 Dice fecundójtotum Chriíli corpus non fo­
lum ell praífens quoádfubllantiam,fed etiam quoad 
quantitacen^quam habec in coelo. Communis cum 
S. Thom. qu¿!?,-;6. arr.^.apad Suar.Ws/^.5 i . fec í .z , 
Racio e í l , quia in hoc acramento eíl Chriíli cor-
pus, quod pro nobis era iitum fu i t , & quale cft in 
coelo y fed hoc eíl veré organicum , .& habens par-
tium dillinCtionem ^crgo concinetur in Sacramen­
to j eciam quoad quancicacem vvnde fencentia Du-
i'andi dift, 10 quA'J. 2, aífereneem , efle probabile, 
tantiim Chriílifubííanciam,nimirum mata-iamani­
mas informacam fine quantitace , conti^ei i in hoc 
Sacramento Í faltem temeraria, &abíarda cenfe-
tur , quia 
? Dico tertio , quancítas corporis C/iriíH ín 
hoc Sacrameneo exiílic per modum fabílaneias: pro 
quo aduereé , quancicacem habere duplicem exeen-
fionem, feu modum ¡ prior extenfio eíl incrinfeca, 
fine qua intelligi non poteíl , & eíl ordo partium 
in ordine ad totum , & interfe j rationecuius to-
tum quantitatiuum habet partes extra parces , ica 
vevnapars non ficalia s ve in homine manusnon 
e í l p e s , nec capuc. Poñer io r exceníioeíl excrin-
feca , qua? á pr ior i feparari poceíl , falcem per 
diuinam potétiafflj& eít extenfio, & ordo partium 
locáti in ordine ad locum j ratione cuius vna pars 
quáti eíi in diftinóto loco ab alia,fic manus non eíl 
in loco vbi eíl pes, aut caput , & c . Tnhoc ergo Sa^ 
cranienro Chriíli corpus ell extenfum in ordine ad 
fe priori modo,nó vero in^ ordine ad locú,hoc eíl, 
capuc nó eíl manus, nec pes; at vbi eíl caput,ib¡ eíl 
manus,& pes,&c. ob idq. dicitur totus Chriílus in 
toca hGÍlia,& cotus in qualibet parte ilíius,vt infra 
patebit.Eíl igitur in hoc Sacrameto Chriílus diui/i-
bi l i tertantüm in ordine ad fe > indiuifibiliter vero 
in ordine ad locum, confequenter in ordine ad l o ­
cum erie per modum íubílantise s quia ideo eíl hic 
quaneieas,quia eíl fubílancia corporis Chr i í l i , cui 
excra Sacramentum naturalicerquantícas iungicurj 
ergo etiam fequetur modum exíftendi fubílantix. 

Hasc 
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Hasc fententía fie explicara eft omníura Theologo-
xacn, Vide Henrlqusziib.,*-c*p. «7 . 
Fi l i uc . / "^ . ?«*/?. *, « f^ i Í 2. & cum alijs Coñac, 
fow. i . dijp. 4,. ^»*/?. ? . pttntt» y . y. 
4 Dico quarcó ^ Chiiñus Dominus, fa<Sa diuí-
iionefpecieriim j concinetuí tocusfub earum qua-
Jibec parcicuJa i eít de fide dcíinicum á Tridenc/ ' / . 
i i . Can, dicente : Sub fingulis cuiufcum<jue Jpe~ 
cieipurtibtis fnvaratidne fatta totum Chriftum conti-
ners. quia Chriíluspoft fraítionera j SíTeparationé 
/pecíerum non definic ibi eflejalicer enim Sacerdos 
flunquam fumerec Chriíli corpus, quiafemper fu-, 
mitpoílfíadlionemfpecierum in partes tres, Cer-
tum etiam eft 5 totum Chriftum efíe in tota hoftia 
anteeius diuifionem , & tocum in qualibet parte 
hoftia? jetiam in illispartibusminoribusminimis, 
jn quibusfaéta diuiííonenon conferuaretur modo 

d i i i o duéi. t.nym. a. Probatur primój ex Trid. 
s.torus Chriftus eft fubqualibet ipííus fpeciei par­
te , totus fub fpecie v i n i , & fub eius partibus, ó* 
cap, vbipars 3 de conferrat. difl, z. idem habetur. 
Secundó , quia pofi: diuifionem eft Chriftus in fin-
gnlis partibus i ergoiam antea erac: nam fola d ¡ -
uiüo non mutac confecrationem, nec conítituit 
corpus. Ter t ió , quia Chrifti pneíentia in Sacraraé-
to eft indiuifibiiis , id eft, vbi eft pars i^íius C h r i ­
fti j ibi eft totus Chriftus: ideo dicitur a Theolo-
g i s , C hriftum exiftere in Sacramento per modum 
lubrtautix i non quidem , vt modus exiftendi 3 feu 
praerentiain Sacramento íit fubítantialis, nam vt 
dicemus , eft accidensifed quia exillic modo indi-
uif ibi l i jeo modo quofubílantia j id eft, totus in 
toto & totus in qualibet parte j /icut Angelus d i ­
citur eíTe in loco per modum fubftantia; 3 quia eft 
totus in toto , & totus in qualibet parte , íícuc 
íubftantia j nonautem per modum fubftantialem, 
quia eft in loco per vbi intrinfecum 3 quód eft ac-
cidens. VideS. Thom, disi. t o. qui/i. ¡ . ar téc 9. 
Z.part. qu&fí. 76. artic, 4, Fi i iuc. tom. 1. traft, 4, 
eap. s.qu&ft» S' & cuta alijs Bonacin. *ow, J. dijp, 
^.qHAíi, puaff, sonum, s. ScHentiq, lí¿, s^cap, 
|af. num, 1, & cap. 27. 
j Dubitant tamenDD.an Chriftusexiftat to­
tus in p u n á i s , & indiuiíibilibus hoftia?. Refpon-
deo affirmatiue cum Soto in + dtft.^a.quaB. ^.ar­
tic. 9. nam ChriftusDominus prsefens eft fpecie-
bus continué sfed non poteíl dici prasfens modo 
continuo, niíi fit etiam prgefens iadiuiíibilibus ho-
ftisi ergo dicendum eft 3 efte i l l is intimé prasfen-
tem. Declaraturjuatn duratio Angélica non dicere-
tu r in t imé prícfensalceridurationitemporali , niíí 
i l l iusindiuifibilibusintimé efíec pra°fens , íic i n 
p ropo í i to . At etíi Chriftus Dominus fít intime prae 
fens indiuifíbilibus hoftÍ£,non tamen primo^S: per 
fe i nam fie tantum eft príefens quantitati, & ratio-
ne huius,fecundari0 3 & per quandam confecutio-
nem , & prxfens intrinfecé indiuifíbilibus quanti' 
tatis. Nec obftat tantam molem eíTe inpunftojni 
vtdiótum eft 3 Chriftus eftpr^fens modo indiuilí. 
fcili. A t qui exiñimant in continuo non dari indi-
uifibilia copulantia, vteft Magifter meus Pía in 
fust Lógica , cap de quantit, ¡fa 6. Phificor. facile fe 
poflunt ab hoc dubio expedirejtenendu tamen cen-
feo cum communi, & dicenclutn modo ^uo expli­
cación eft. 

Praxis refolut. Sácrámentorum 
Vuh, 3. Qucenam ex vi verhorum, & qu*-

nam %er concomitantiam conúneanturm 
hoc Sacramento. 

1 Ertum eft ex D . Thom ^««f?. 16. artic. 1. & 
^ Trident, fe[f. 1 j . cap. 3. in hoc Sacramento 

aliquod contineri ex vi verborum i aliquid veró 
per concomitantiam. Uludautem dicitur contine-
r i»3&poni in hoc Sacramento ex vi verborum, 
quod prxcife^ieceíTariumeft adveritatemverború 
demonftrandam , feu quod praecifé , & primario 
per verba íígnificatur, & in quod fubftantia priee-
xiftens primario conuercitur. Ulud veró poni per 
concomitantiam, feu connexionem , quodá parte 
rei habet realem vnionem cum eo , quod primario 
& pra?cifé per verba fignificatur 3 & eft terminus 
primariusconueríionis. ItacommuniterDD. cum 
S. Thom. v6i fup. 
i Dico primó 3 ex v i verborum formíe pañis 
ponitur Chrifti corpus,estera per concomitan­
tiam 3 eft de fide, ex Trideni. feff. 1 i-cap,?. & Can, 
1. 5« & communis Catholicorum3 exSuar, di/p* 
S i*fe¿í, 5. Ratioeft, quia il lud ponitur ex vi ver­
borum quod primo per verba fignificatur s & i n 
quod fubftantia prasexiftensconuertitur , fed per 
verba confecrationiscorporis primario fig.ñfica-
tur corpus Chr i í t i , in quodfubftantiapañis praee-
xiftens conuertitur j ergo ex vi verborum ponitur 
corpus Chrifti fub fpeciebus. Quód autem caecera 
lint per concomitantiam patet; quia vt probatum 
eft pnced. totus Chriftus eft in hoc Sacramen­
to i at ex v i verborum in fpeciebus pañis tantum eft 
corpus Chrifti i ergo eseteraerunt per concomita, 
tiam. Nomine autem corporis intelligitur corpus 
compofitumex materia , & forma fubftantiali dan-
te eflecorporeum aptum ad recipiendam animara 
rationalem abftrahens á viuo , vel mortuo. Ita Ca -
iet. cum S. Thom. ghtif, -js 

. artic, 6, ad i . & com ^ 
muniter D D . etenim in confecratione nulla fie 
mentio viui 5vtl mortui , fed de corpore tantutn, 
prsecindendo a viuosVel mortuo 3 vnde ficqt dixic 
Chriftus: HOÍ eft corpus meü, quod pro vohis tradetur, 
poterac dicere : quod fepelietur, & refurget. fie fan-
óli Patresaflerunt i l lud corpus eíTe in EuchariftÍ33 
quod natum eft ex Vírgine , pependit in Cnice^Se: 
gloriofumrefurrexit. Continetur ex v i verborum 
illud corpus, quod communiter appellatur corpus 
cóftans partibus heterogeneis, feu diuerte rationis 
vt carne, ofsibus j neruis, brachijs, pedibus, & c . 
fiue lit mortuum, fine viuum , organizatum orga-
nizatione fubftantiali apta ad recipiendam quanti-' 
tatem , ita vt in eo non pofsit r ec ip i , nifi forma 
hominis, velcadaueris. Et coníirmatur j quia íi 
Apoftoli in triduo mortis Chrifti confecraflent, 
non fuiífet corpus Chrifti viuum fub fpeciebus, 
fed mortuum j ergo verba abftrahunt á corpore 
Chrifti viuo , vel mortuo : vnde i l l o tune nó fuif-
fet anima in corpore , quia ab eo per mortem erat 
feparata jfuiíTet tamen diuinitas, quia hxc nun-
quamfcparatafuit. Vide Fil iuc. ÍOW. i,tra¿íS4.,c,s, 
num. 1 ? ?. & Bonacin. ton\,i,dij]>, 4, qutft.s.punS* 
s, num. xx. 
? Ex hac conclufione fequitur primó , animani. 

rationalem , fi fumatur fecundura gradum corpo-
feitatis, prout tantumdat eí fecorporeum.,cont i -

cerj 



L i b . I I L C a p . l V . D u b . I I I . 
fiéíí ex v i verborum > nam ex v i verbórura cón-
tinetur Corpus humanum indifterens ad viüum 3 S¿ 
morcüum ; íi vetó fumatur 3 ve rationaJis eít, con-
íinecur per concomitantiam i quia eíí int imé vni-
tacorpori Chrilti:6¿ ex alio capite praefencia Chr i 
íii in Sacramento fupponitipííus Ghriíli prifentiá 
i i i propriafpeciejac íic eílcorpus informatum ani­
ma rationali i ergo^ 8¿c. Non vero continetut aní -
ma rationális 3 vt íic ex v i verborum, eo quod pre­
cise non íígnificetur per verba i qU^ 3 vt diximus, 
fuppoíiunt pro corpóre abftrahente a viuo,& mor 
tuo* Similiteí quantitas Chriíli \ &a i i a accidentia 
funtin hoc Sacramento per realem concomitan­
tiam iquiaíuii t uaturaliteir vni tácorpor i Chrif t i i 
quod fignificatur ex v i verborum S¿ Thom. ^«A/Í. 
Ts.artic, z, ad 4. & eiusdifcipuli. Vide Ledefmi 

farri. capn. de Etichfiriflia. verba enim precife ad 
íoíam fubftantiam terminantur : tüm etiam ^ quiá 
tonuerlio fit fubftantiae in fubílantiam a & non in 
accidentia j ex Tr ident . / í / \3>c*p.^ Quod íi d i ­
tas, in hoc Sacramento continerí ex vi verborurtí 
corpasorganizatum ifedorganizatio eíl á quancí-
tare jergo. Llefpondeo 3 organizationem5aliam ef-
ferubftantialera , quse elt ipía íubíhntiá corpórea 
materialis apta ad recipiendam quantitatem , per 
quoddirtinguitur a fubílantia fpiri tuali , & hxc 
organízatio e í l , qux continetur ex vi verborum: 
,áliá vero eííe quantitariuá, ratione cüiusfubftancia 
habet partes extra partes, & haec eíi_,qiice noii ex v i 
verborum > fed per concomitantiam continetur. 
4 Sequitur fecundó, diuinitatem non contine-
r i ex v i verborum j nam non íigniíicatuffofmalicer 
per verba : Hoc tfl coi-pus metim , ilec.per haec : Hic 
e(l fctnguis ^ c . ^ i l h ó f o i ¡ ipa r t . qu&fl' ?ó ,ár t i c . i é 
continetur vero per coi1comitantíám> nam eíl vn i -
ta hypoftaticé j feu perfonaliter hiimanitati. S i -
mil iter fanguís ñóñ continetur in corpore ex v i 
Verborum ; quiá non fignificatur per illa j íed per 
concomitantiam ñatül'alem j eo quod natutaliter 
vnitus í í tcorpor iviuo , quaíe eíí: corpUs Chrií i i , 
quod continetur in Sacramento* Idem dic de alijs 
tribus Hunloribus. S*thóm. fup. cjmfl, jS. mié. t. 
Tres perfong non continetur ex v i vetborutii , vf 
de fe pacet, nec pfoprie per facramentalé conco­
mitantiam , nam non funt Pater i & Spiritus San-
élus Vniti hypoftaticeí humanítat i , íícut eíl Verbú: 
ponuntui'tamen , & i u n t in hoc Sacramento per 
naturalem concomitantiam j quia idé numero Deus 
cum F i l i o , atvbi eft; Deus, ibi funt tres diuinsepcr-
fonae. Ita Ledeñlh in fum. cap. 4. de Eucharifi.eoncli 

dub. 3. cum alijs Bonac.íAWj. 1. dify. 4. q, 
%.part. f. nurñ. 14* é * 1 / . Vide Henriq, cap. i6 ,n¡ 
¿.e^3.& Cotnnch qutfi* y^-artic. t.otm. 50. 
f Sequitur tert ió ,c[uod íí fieret confecratió 
in triduo mortis Chriftíapoííquam eius Jatus lan­
cea apperuíe , & exiuitfanguis, & aqua/ubfpecie-
bus pañis tantüm contineri Corpus exangüe l3 & fub 
ípeciebus vinijtantUm cótineri íanguinem ííne cor­
pore i nam fecuudum vef iorera opinionem , Chri^ 
tus totum fanguinemeffudit, & Corpus remanííc íe-
paratum á fanguine Í aÉ exíílentiafacramétalisfup-
ponitexiftentiam Chrifti in pfópria fpecie^ fed 
tune corpus Chriíli crat exangües ergo.S. Thom.f. 
1 ¿ , artir. 1. Si veró antequam aperiretur latus 3 irt 
corpore efíet fanguis per concomitantiam 3 8f ín 
fanguine corpus i quia hsc erantiníer fe realicef 

n 
Vnita. Ita Valencia tcr». 4, dijp. . qttifl. 4. punff.H 
Couinch qui(i. 76. ante, 1, num. $ Henriquez 
8.f*/'. i?.num, i . & cum alijs Bonacina/Mpr»».!!, 
6 Dico fecundó 3 fub fpeciebus vihi ex vi ver­
borum tantum ponitur fanguis Chri íü, vt pátet ex 
Tridi fupra ciri quia per Verba primario fignifica­
tur fanguis Chriíti , & in ipfamconuei-titur vinúj, 
exteva verójquae funtconiunóla cum fanguine 3 VE 
corpus \ anima 3 & diuitiitascontihentur in cá l i ce 
J)er concomitantiam proptervnior ieüi , quam ha^ 
bent cum fanguine, ea vetó qua? nulíá habent vnío-i 
hem cUm ChriíU corpore, vt íalma oris , aiit quod 
in exci-ementa natuts per nutritionemdefluxit, n ó 
funt in hocSacramenloi ItaBohaciha «««i.! 3 . 0 0 « 
t i tati Í & alij comrhüniter* 

Aduerte tameri 3 corpus Chriíli j quód de fa-
¿lo ponitur fub fpeciebus ex v i verborum jeflb cor-
pus Chriíli viuum informatum ahiroá cum fangui­
ne 3 & humóribus j & csterispartibus ¿ non folütn 
fpectántibusadfubílantiam i fed etiam ad ornatunii 
VtfUntVngues, c a p i l l i , & c . imó aer quofolet 
homo relpirare 3 quia hic videtur fpeclaread com-
plementum corpor ishumáni jVt innuifc S. Thom. 
uu&fi. ¡ ó . a r t i c . i . ad i . Cóninch ibi 5Henriqüez 
tap, 16. ». 1. & curii his BOnácilia d iñ punci, s .num» 
ü . & c u m Chriíti corpus fit hypoftaticé vhitunt 
diuiriitati j & vbi eíl Deus 3 ibi repériantUr tres 
petConx •, hiiic fit fub fpeciebus pánis de faóló fe^ 
perji-i totam Trinitatem. iSimiliter de faóto fub fpe­
ciebus pánisponitui-fanguis corpori viiitUs , con-
fequenter ponitur , & eil fub fanguinis fpeciebus 
Corpus Chriíli cum omtlibus recénfitis, vt oftineS 
Catholici eonfitenturj & patet ex diélis* 

Úuk 4. Quimm , vel quid fit prcefentiá 
Chriflifub Jfieciebus confecratis, 

i ITS ico primó , certum eíi , & commüne , haric 
praríéntiam eííe quid reale realiter ib rerum 

haturaexiílens : coí l igi tutaperte ex Trideht. Cef-
*3 c»p. i . Can. 6. vbi definitum eft j Chriftú D o -
minum Veré,&: realiíer eífe ih hoc Sacraitieílto.Igi-
tur íi Chriílus veré , & realiter eí l in hoc Sacramé-
to j ergo per aliquid reale* Éx quo íiti non efle ib i 
per folam denominatiónem extrinfecam i nam vi r > 
tute iftius denominationis non eft maior ratio, cíir 
fit in Sacra nento i qiiam ih lapide, é o quód deno-
minado extrinfeca nihilponat inre denominata,vc 
contingit in pariéte vifo : erit ergo hste pijefentia 
aliquid reale, faltem ex natura rei diftinótum afub-
ftantiacorporis Chr i f t i , & ab ómnibus accidenti-
bus , qux habet in cseló, quia acquiritut per ñouá 
aitionem realem , S¿ poteíladefíe , & abeífe á cor­
pore Chrift i . Quod fi dicasper Confecratioñé cor-
pus Chrifti mutari, réfpóndeo,mütari quidem,noa 
itiutationequá aliquid deperdat, fed qua aliquid 
acquirat. Ita Fil iuc. tom. i . t r a c í . 4. cap. f. num. 
1 i 6\ vbidicit j qUando autem S.Thom. & áliquí 
dicant, Corpus Chriíl i incipere eíTe non per fui 
mutationem ¿expíícandueíl de mutatione deper-
ditiuaj qua nimirumaliquid araittat, quod antea 
haberet, non autem de quacumqué,qua videiicec 
acquirat eífe facramentalé , quod antea non íiabe-
bat, ex quo fequitur acquirere nouam relatiohem 
p.rKfenti^Híecüle* 

% t)ÍCQ 
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Praxis refolut. Sacramcntorum, 
t Dico fecundo , 'prxíentia Corpofis Chiiíl i 
íub fpeciebus non eít raodus fubüantialis 3 fed ac-
cidcntalis. S,Thom.;« 4. diílina. l o ^ a r t i c . i JBona-
c i a . t o t K . i . dijp' i,qut.(l* %, p u n ¿ t . 6 . § . z. num 4. 
Filinc. -v^ítfpra , & a l i j . Probatur prior pars^ nara 
hic modiis non pertinec ad compofitionem , & có-
plcnuntiiHi fubítantiae ChriíU , eo quod fnpponac 
i-ilam peifeítam j & completatií3 iicet non prxfen-
tem , íohim enimhic modus facit Chriílum pra?-
Íbntem-Quádo vero Ductores dicunt ChriñumeíTe 
in Sacraniciuo per modum fubftantiae 5 intelligen-
dume í l , non per modum qui fie fubrtantia, fed eo 
modo quo fubüantia exirtit ,fcilicec cota in toco, 
& tota in qualibet parte, quo modo ChriÜum exi-
íiere fub ffec.iebusdiximus^«¿. 2. Igitur cumhic 
modus fit quidrealej & non íicfubftantia., refíat ef-
fe accidens cum omne ens, aut fit íubfíantia , aut 
accidenSjexquo manet probata poñerior pars. 
3 Dico te r t ió , hic modus fecundum Filiuc. », 
2 zs. citM. reducitur ad relationem : at nó e í ipro-
p r i é , & veré relatio , nam íi Deus corrumperec 
fpecies,poíret conferuare coipus Chrifíi immuta-
tum cum eadem praffentia intrinfeca , cum eadem 
propinquitate,&: diíhntia ad omnes mupdi partes, 
quam antea habebat j ergo hasc prafentia non elí 
J 'clat ioadrpec¡es,cum corruptisfpeciebus mane-
re pofsit , at relatio non manet corrupto correla­
t o . Nec eíl aólio confecrandi i nam hxc non eft 
caufa formalis, fed effeCliua prjefentiae; nos vero 
inquirimus de caufa formali.Pertinet ergo hic mo­
dus adeathegoriam ,-«¿i, nara habet maximam íí-
militudinem cum, ^¿/j vt docetS. Thom. cit Nam 
cuemadmodum , uhi , refultat ex eo quod Corpus 
exiílensin loco,ambiatur , &contineatur afuper-
ficiealiqua; ita hic modus prsefentise refulrac ¡n 
corpore ChriíU ,ex eo quodcontineatur 5 & qUa, 
íí ambiaturfub fpeciebus. Attamenquauis hic mo­
dus/í tabíolutusjconnotat tamen relationem pro-
pinquicatis adípecies , namfubipfis continetur,& 
ab ipfis í ignantur, tnm etiam quia corpus Chriíii: 
.eñ fub ipfís vnitum, 
4 Sed qusres, in quo confiftat vnio corporis 
Chriíii cum fpeciebus. Cercum eft dari aliquá vnio 
i'̂ em ínter corpus Chr i í i i , & fpecies : dificultas 
tft in quo coníiñat. Varijs omifsis refpondeo pr i ­
mo , hanc vnionem non effe dicendam formalem^ 
«am vnio formalis , vel eíl fnbílantialis , vel acci­
dentaria fed \\xc vnio non potcílefife fubílantialis, 
cuia terminus vnitus in hac eíl fubítantiajat vnitum 
ex Chr i í lo , & fpeciebus non eíl totum fubílantia-
le. Nec poteíl effc accidentaria: nam in hac fu-
bieótum habet fe , vt potcntia refpeítu accidencisj 
at in hac vnione , nec Chriílushabet fe, vt po-
faitia refpeclu fpecierum, nec in ipfo recipiun-
tiir tanquam in fubiedto , imó per fe exiílimt 
modo ,vt infra dicetur . Dicendum igitur exi-
i ümo hanc vnionem cíle effeóliuam j interce-
€it namque inter Chriílum, & fpecies vnio realis 
cffecliua , feu reale vinculum per effícientiam , & 
artraólionem vniusadalteriim;attrahit enim Chr i -
ihis ( non vero fpecies Chriílum , vt exiflimat Sua-
Jcz ) fpecies : efficit enim Deus per Chriílum tan­
quam inílrumentum quod fpecies per fe exiílant, 
ci fie permancant vnitse vnione reali effeftiua cor-
pori Chrií i i , ficutvnitur ferrum magneti per vnio-
KCIH ef te í l iuam , qua raagnes ad fe ferrum aurahi^ 

non vero ferrum magnetem. Attarcen hsc ynio no 
eíl de ratione Sacramenti,nam ad rationé i l l iusper-
tinet pr^fentia ChriíU , quf fuponicur vnioñi, fo-
lüm eigo eít ad hoc vt Chriílus facramétaliterexi-
íiens conferuetur ; vnde terminus confecrationis, 
ft-u conuexfionis non eíl hsc vn io , fed Chriílus 
pvxfens,nam vnio fupponit Chriílum facramenta-
liter prsefentem. Ideo Suarez dijp. s o . f e ñ * ^ díxic, 
attionem, feu confecrationem , aut conuerfíonem 
terminari ad fubílantiam. Hic modus explicandi v i -
detur accóraodatifsimus,& fupponitur á Bonacin, 
tom. lo dify. 4. quífi, 3. puníí, 6. § . z . num, ¿¡..in fin, 
vbi CumHenriquez Hb. s. cap. 2 j .Coninch s. pan. 
t}us,fl- 7 j . «rf. 4. dub. f,aum* r $ z. d i c i t , Chriílnm 
Dominumfullentareaccidentia effícienter , vt in, 

fra dub. 6. dicemus. Videturque haec effeftiua vnio 
fnfficiésad verificandashas propoíit iones: Corpus 
Chriíii fupplet vicem fubílantix , fpecies funt i n -
fírumentum coniunólum Chriíli,in quantum abeo 
detinentur: Chriñus mouetur ad motum fpecierñ, 
& alise : inde fit, vt deñruólis fpeciebus definat 
Corpus Chriíii eífefub ipfis, non per efficientiam, 
fpecierum, quse fuperflua eíl , njíí concedas corpus 
Chriíii penderé ab fpeciebus, quod negar S. Thom. 
9««/? 76. artic 6, ad fed quia ceíTat efficieutia 
Chriíii in fpecies. Nota tamen, hanc efficientiam 
non eífealiquam qualitatem fpeciebus impreífam 
(quamuis hoc affirmare non fie improbabile ) fed 
eífe immediatam caufationcm impulfus, feu adha:--
fionis ad ipfas fpecies. 
5 Quaeresfecundó^n ChriílusDominus ratio­
ne huius prajfentiaedicipofsit eífe in loco. Refpó-
deo, & dico primo , certú eít non eífe in loco cir-
cunferiptiuo , nam ea que ííc funt in loco, circunr-
cribuntur, & ambiuntur a corpore conrinence3ha-
bentquefitumjpofitionem, feu ordinem partium in 
ordine ad locum, v. g. vt brachium fit in loco d i -
ílindlo a capite , & pars aéris ambientis caput non 
ambiac brachium i at Chriílus in hoc Sacraraentoj 
non ííc fe habet, nam eíl totus praífens toti hoftia» 
6 totuscuilibetparti ,vt áiximusfup, dub, 2, D i ­
co fecundó , nec eíl proprias in loco definitiuo,ná 
quod fie praefens e í l , ita praefens eft determinato 
corpori , velfpatio , v tnon pofsit effe fublmaio-
r i , v. g. Angelus habet ratione fuas finitae fubílan-
ti^determinatum fpatium , ita vt non pofsit effe 
fub maiori : at corpus Chrifli ita eíl íub hac parua 
hoília , vtpofsiteffe fub maiori , & maiori in infi-
nitum. Dicendum igitur eíl,Chriíiri non eíTe in Jo­
co circunferiptiuo , nec definitiuo proprie , fed 
eífe fub fpeciebus excellentiori modo,& ineffabili, 
feu,vtcómiiniter dicitur,modo facramentalij quod 
poteíl ita.defcribi, nempé non effe in loco circúf-
criptiuo j vt fubílantia naturalis, nec definitiuo, 
vt Angelus 3 nec vbique vt Deus , fed effe fub fpe­
ciebus per modum fubftantise, ita vt pofsit effefuh 
maior i , & maiori in infinitum.Poteíl tamen Chr i -
ñus dici effe in loco,fi loquamur impropric, pro 
eo quod eíl effe aliquid alicui pr^fens j nam C h r i ­
ílus per fubílantialem prjefentiam ita eíl hic , po-
tius quam alibi , atque ita hxc prajfentia largo 
modo dici poteíl localis.H^cqu^dixirausjColligü 
tur aperte ex D . Thom. 7<í. artic. s, 
6 Ex diólis fequitur p r imó , propter vnionem 
&efficientiam , quam habet corpus Chriíii , cum 
fpeciebus jcaprasdicata , quje concernunt pnnun 
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líiotum rpeeierum a Be exiftentiam in loco verifica-» 
r i de corpore Chriftiific corpus Chní t i dicirur eí-
fe in facrarío , eñe furfum , veideorfum , auc íini-
ftrorfum 5 deferri ad infirmos, eieuari, fumi ore, 
poiTigi i auc craijei in ílomuchum , licúe i píe fpe-
cíes dicuncur efle furfunij vel deorfun^vel deferri, 
vei t ra i jc i j&cRatio eft quiaChriitus prxfens eíl 
ípecietmsjíub illis contineEiu* > & cum iilis vnitum 
e í l , moco aucem continence^icitur eciam per acci-
dens moueri concentú,lic rnoco dolió dicitur mo-
ueri vinum in eoconcencum.ExArift.z.Phyf.MOÍ/Í 
nobis,mommur omui» ÍJHS, fmt in nobis.%,1h.o. q 76. 
artte, 6. Coninch<¿/^» » . 8 0 . ^ j . é» 8 / . Henriq. c, 
zo, ». Í .^> c, 27. » , 4 . & G u m alijsBonac. tom. 1* 

dijp. 4. q. 3*puri¿í. <¡.n,6t praedicaca vero,qii3e funt 
propriaj& abfolura fpecierurrijnon prxdicancur de 
corpore ChriíU^vc quodípecies fine albas, rocun-
d » , mollesjliquidaejvelcalidx^c. non poteíl hoC 
predicare de corpore Chrifti/icut vnura contentú 
in cálice áureo, vel argénteo , non d i c t o aureüj 
vel argenceum.Ratio eltjaicHenriq»/^»* e. zo. 
quia huiufmodi praedicata fupponunc pro ipfameC 
quantitate pañis r e l i ó la , quse tanquam fubieótü ac^ 
cidentium denominatur albaj&c. non vero íuppo-
nunc procócenco fub fpeciebuSifeu pro ipfo Chri^ 
llicorpore.Nec verificantur de Chri l lo fecundum 
proprium loquendi modum ea prxdicacajquas oílé^ 
duncaólionem, & pafsionem fpecierum > quia hax 
fupponunc extenfionemjChriftusaucem non eí l in 
Sacramenco modo quanticatiuo , ve diiium eít ftip. 
dnb.z. Pofifunc camen verificari liase praedicata de 
corpore ChriíUfecüdum denominacionemextrin-
fecam ipfarum fpecierú, quaracione corpus C h r i -
fli dicitur frangi, videri, &c.S.ThOé 77. artic?. 
Coninch ib iHenr iq . e. zo. nt f.é» c. i¡5 a i fin. Se 
Bonacin. r«^. ». 8. Dicitur autem corpus ChiiíH, 
comedi}& máducari propriéj&fangtfis b ibi^c d i -
¿lum eíl in principio confutacÍ5& DÓ.cómunicer* 
7 Quaeres ceiciójquasná actiones.auc pafsiones 
conuenianc Chrií lojVt exiílentiin hoc Sacraméto. 
Refpondeo breuiter,3c dico primó ¡ mocas locaiis 
non conuenit per fe Corpori Chrift i /ed per acci-
dens S.Tho. q.?6. art.^. quia nó eíl per fe in loco 
fed ratione fpecierújatqi ica ratione iilarum ¿cófe-
quenter peraccidens cóuenit i l l i talis motus. Hinc 
fitjVt motis fpeciebus propter vnionemearúj&co­
nexioné cum Chr i l l i corpore,et iá moueatur C h r i -
fti corpus,vtdi¿íCieíl »j d.qui motusrecipitur etiá 
i n Chrifti corpore.FiliuCérof» I . Í » 1 ^ . ! . t. j . » i^p. 
Secundó dicoy Corpus Chrifti nó poteíl alterari ab 
agentibus naturalibus>quia alteratio requirit cóta-
Clú corporeumj& quantitaciuújChrifti auté corpus 
eíl in Sacramento inuiíibiliter.Filiue. n. 140. D ico 
tertio3a¿liones fenfuú externorumjVt viíío3auditio 
non poffuncChriílojVC eíl in Sacramenco^cóuenire, 
quia hx acliones funt naturales , &excrcentur per 
fpecies,quae deberent recipi in fubílantia diuiíibili, 
Corpus auté Chrifti hic eíl indiuifibilicer, vt fcepe 
di¿tiieft:idem dic de aólibus fenfuú internorum, & 
incelle¿lusjniíifupponatur aliquodaliud miraculú. 
V'ÚLÜC. fup.n, 1^,1, Villalob.ío»». i.trttSt.?.diffito. 
» . 9 . D i c o quartójCorpus Chrifti , vt eíl in hoc Sa-
cramentOjiió poteíl videri ab oculo;corporeo;quia 
hic non poteíl videre niíi res, quas modo diuiíibili 
exiftútiat Chriíluseíl indiuiíibiliter.lté,nec intel-
ligicosuicione n a m u l i ^ u i i nulius dacm- ?fig¿tus 
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feníibilis,ex que co l l ig i pofsi thic pr^fentíaiBea-
tus autem per viíionc in Verbo illum videt.Et eciá 
per myñerium videre poteíl i ficut pie credendum 
eíl, praster cognitioné beatiíicam videri a B. V i r -
ginc in Üatu gloria», vt pluribus probat S u a r . ^ . 
S 3. feñ f < De potét iatamen abfoiuta poteíl C h r i -
í lu s , vt eíl in Sacramento,videri ab oculo corpo-
reojquiaid noa impüca t .S .Thom. j . ^ . q.-jó.art» 
7. aU z.Villaiob. [úp. nutn. 10, 

Dub.j. QuandonaChriflusinciptat & de* 
fimt ejf?fubfpeciebus confecratis, 

i F ) Vb.i.diCtuijneíljChriíluinincipereeíTefub 
fpeciebus panis,& vini in eo inftlti intriíi^ 

íeco,in quo comp'ietur íignificatio verborum 3 Se 
verú eíl dicere, verború projatio iá eí? finicaj quia 
tune eílperfe¿ía verborum íigniíicatio.S.Thcm, 5 . 
part. quAjl, 77. avtic,?. Coninch tbi v^adettt 
D . Tho* q, 78. etrt» 4. ad ^ & cum alijs Bonac.íow. 
i»dijp. 4.. q, 5, pt6, § . 3. nam. t» 
i Dico primójtádiu Chrifti corpus fubfpeciey 
bus cóleruaturjquádiu cóferuaretur panisjíi íub i l ­
l i s íjpeciebus exifteret.S.Tlio^.¿'o. *rt. 3. Henriq. 
» . 1.Coninch -^.f.q.y^.art.s dub.í.n.x 3t. <& q . u . 
lib.l.c. í s . a r t . 3 . nt s 6. Süar.dijp, y z^feó}. r , & eíl ]his> 
&al.ijs Bona../»/.,«.zlRatio eíl^quiaChriílus ex infti 
tut ionehui 'Sacramétifuccedit in loen panis,ergo 
tamdiuperfeueraredebetfub fpeciebus pañis ,qir2-
diu conferuarecur panis,fi fubüancia illius fub fpe-
ciebusexifteretiex quo fit tLinc,& non antea C h r i i 
ílumdefererefpecies,& deíinere etíe fub i l l i s , quá-
do fuccedit alia fubílantia,id eft,quando i taal terá-
tur fpeciesjvc deíineret eíTe fub i l l i s fubílantia pa-
ms.,íí ib i adeírctj&producitur de nouo alia íubftá-
tia, v» g. quando vermes ex fpeciebus generantur-
quia tune íiqut non maneretfubllátia pañis,ita nec 
Chrifti corpus,quod eiusloco fuccefsir.FiliiiCiftfí»^ 
i.tra3,4.fc. s.n, r 4 4 . & D D . citati, & alij cómuni-
niter.Vnde non deíinit Chriílus |éííb fub fpeciebus 
perquamlibet alterationem fpecierum.nifi talis íi t , 
vt fiib ipíís deíineret efle fubftátia panis.Bonac./f^. 
«.l-Errant igitut dicentes Chri í lü deíinere í latím, 
atqiin os recipitur,aut in veneré traijcituntíi quiít 
non ita ílatim defmeret fúbílantia pañ is : tura quU 
eap. ft quts per ebfietatem, decernitur , vt íl quis pee 
ebrietaté non valerec retiñere Saeramentú, fed fpe-
cies integras reijeiat ^ fpecies conferuentur tanquíí 
continentes corpus Chrifti . Quare curare debenC 
fumentes Euchariftiam , ne ílatim poíl illius fump-
tionem cibú corporalem capiant, etfi de hoc nullu 
extet prxceptum,de quo infra ¿i j - , dub. f. ».¿.Vi-
deBonac.fw/».» 4 Fit eciam inde,quando fiuntappa-
ri t ionesmiraculof§inhoft ia , í i i l l i s poíítis rema^; 
nerec fubílantia pañis fub fpeciebus ,iemanere e t i i 
corpus Chriílijvc íiappareaccaro, vel fanguis, qua 
appari t ionefa¿la , falúa remancrecfubílantia pañis, 
raanereteeiara tune Chrifti corpus Bonac. » , Í , 
3 1 Dico fecundójfanguisChrifti deíinit eífe fub 
fpeciebus vin i , quando per admixtionem alterius 
liquorisfpecie cfiílinóli corrumpuntur,vel quando 
fpecies v in i permifeentur cum alio humorejVtpo-
íitatali miítione fubílantia vini non remaneret,/? 
viuumfub i l l i s fpeciebus exiíleretitunceniir eft ve­
ra mixtio , quae ab Ariíl. 2. de gener. isxt defi-
fiítur d mifcibiUum aiperatorum vin i > ve ^ vinatu; 
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aqua in paitibus «qualibus mifceantur 3 ad inuí^ 
cem corrumpuntiir, & generatur tercia entitasi 
fecus vero 'ú aqua in parua ^uátÍLate5vt vna vel alia 
^ucta in amphora v in i mittacur, tuno non refukat 
terciumjfedaquainvinum conuertituij e contra 
fan^u¡5 Chriiti non definit efie fub fpeciebusj quan-
do po/ita cali miítione/ubfiácia vini fubfpeuebus 
adhuc remaneretípatet ex i , í -dd.ex quo fít^vc ü gut 
ta fpecierum vini corifecratarum nulceatur cú alio 
vinojeciam maioris quácitaci Sifai.guis Chrilt i non 
deíinaceííe fubillaguctajquia per huiufmodi miüio 
nem rubíiautiavini noncoriumperecurjfea pocius 
conferuaretur/i milUo fieret c umvino eiuldé Ipe-
ciei : tum quia miílio rerumciuldem fpeciei non eíl 
proprie miftiójfed v n i ó , turo quia íiduo vinacó^ 
fecrata mifcerecur/ub il l is rema nerec íanguis Chr i 
fti; ergOj&CkDixijCwwviWo etufu'emjpectet.mm a r i ' 
qui apnd Henrique2 /<¿. 8. cap, i¿r, nútn. 3. exiíii-
manc vinum albura fpecie differre á nigro 3 quo in 
caíu íi exmiítione viui albi cura i.ligro noua íub-
ílantíá producatur,déíineret eífe i b i ianguis C h r i -
fíi. BonacinarMpr«»«/». qüiaiticiem procederé, 
íiue fpecie difFeratá nigro , fíue noni 3 quodverum 
eftjdato quod nouafubítantiaex tali raiítionepro-
duceretur. Cnm áutem non omnino certura üc v i -
num albura difterre fpecie a nigro , iimó Valencia 
tom. dilp. 6. quAfi, 4. punft, i .abfolute negac ípeF-
cie differre , quod vt certum fupponit .Vil la lob.^ 
part. traci.-i. dijfer. i%.n:im, 1 ideo dicit non eífe 
proprie miíHonem,fed tantum mucaricoloreSjCÓ-
íequencer non oranino con í l a t , íi vinutn alDú mif-
ceatur r igro , definere elle fub i l l o Chriíti fangui-
nem. í deo t i l i uc . fay* num. \SQ, abfolute dicitj 
quandofpeciesconfecratasraifcentur vino non c ó -
fecrato, maneje fub eis fanguiné Chrií l i , íícuc ma-
neret vini fubftantia Idem tenet Villalobos fuprct 
»«/w.4.Addit Fil iuc. & benejíi gutcalpecien-i mif-
ceacur cum vino non confecrato in magna quantí-
tate^t in dol ió vini3totú Ulud vinum eííe fepará-
dum, & referuandum ad facros vfus, v .g . pro Mif-
íís celebrandis,vt etiam tenetSuarez dtjp. ¡7-fea 4. 
Coninch^-a/f. iq . art. s. ^cu rah i s , & a l i i s JSo-
nacin, vbi fupnt y num, s, Henriquez vero cap» 18. 
num, Sotus difi, 10, quAjié i . anic. +. & alijj 
apud Bonacinam fír/^p. tenent i l lud vinum bibi 
poífe j quia cum talis gutta ignoretur, haberi po-
teíl pro amiffaitum quia íi partícula hoftise decidat 
fuper tapetem prsetiofum , neo difcerni queat vbi 
íit .non cenetur Dominuscomburere totum tape­
tem , illumquenonadhibere i n fuos vfusj ergo ñe­
que teneturabílinere avino 3 in quo immifía fuic 
gutta vini confecrati : fententia tamen Suarez 3 6¿ 
al iom eft magis pia , & fauorabilis reuerentiae de­
bita: tanto Sacramento , confequenter in praxi te-
nenda^nifi aliudcogat, neceCsitas^vel incómoditas. 
4 Quseres tamen pr imó, vtrurafanguis Chrift i 
dicatur mifceri cum vino, quando vinum confecra-
tum permifcetur cum non confecrato.Refpondct S. 
Tho. 77. arí .8. & c u m Henriq.//^. 8.«?. ¿ i . l i t . 
L . & alijsjBonac. tom. i.dijp, 4, q i.punSt. 6. S.^ 
TI. a. negatiue :fed manerecircunfufum cum fpe-
ciebus confecratis. Ratio eft quia ea dicútur raifce-
ri^quorura extrema coniun^untur cum extremi.sal-
teriusjfed extrema fanguinis Chrifti non raifcentur 
cú extremis vini3eoquod Chriítus non íit fub fpe* 
ciebus modo quanticatiuoi ergo fanguis ChriíU nó 

poteft mifceri cum vino3tum etiam quia vinum no 
conuercitur infanguinem : niíiper confecrationis 
verba, at cempotcprolationis verborura non ade-
rac vinum illud additum iam confecratoicrgo. 
J Quaeres fecundó, an quaildo Chriíhis deíinic 

eííe fub Ipeciebus ad defitionem illarum mutecur 
Chriftns.Refpondeo,non mutari fubítátialiter,quia 
íicuc per prsfentiam ad fpecies nó acquiric aliquid 
fubítantiale, vt fupra dictum elt hoc cap. dub, 4. ita 
nec perdeciíionem,& abfentiam ab i l l is deperdic 
aliquamfubftantiam.Mucacur tamen accidentahter, 
quia deíinic in Chriíto quando corrumpuntur f pc 
ciesjille moduSjfeu relacio prasfentias ad fpecies, 
quem per confecrarionera,8¿ vnionem cum ipecie­
bus acquiliuit,vt diótum eft: dub. cit. ita Filiuc. tomt 
atract. 4. c, ¡ .num, t ^ j , Suarez a;¿;/«^.Jionacin, 
loco citatt cum alijs num. t o, 
¿ Nota,quádo delimt effe Chriftus fub fpecie-
ciebus corruptis,v.g.panis,cieari de nouo,vel prar 
cedenté materiara panis,vel quodprobabilius, alia 
nouam materiara cúprascedens omnino defieritper 
tranfubftantiationé á nec fruñra multiplicanda ünc 
miracula.Bonac*/«/».».n* & hoc ideo íit, vtpofsic 
tíeri noua generarlo i l l ius rei,qu9 corruptis fpecie 
bus gcneracur.Vide D.Tho.^^ii.^r/.T.variant tamé 
DD.an corruptio fpecierú íicnaturalláiVel íuperna-
turaÜSjScotus exiítimac efle fupernacuralé , l'ed ve-
rius D.Tho. qfjj.átt, 4. & eius difcipuli dicút eííe 
natufaléinarafi hottia cófecrata applicaretur i g n i , 
íine dubio coubureretur, ficut no confecrata:at i g -
nis eít agens naturale5ergo: Deus enim íic cóferuat 
fpecies confecratasifed non confecrata: nacuralicer 
corrumpuntursergo & confecrata?* Dicitur autem 
ha:c corruptio fubftantialiSjnon quia fubííantiaali-
qua corrúpatur , fed quia corrúpunrur accidencia, 
quar habcnt viccms& virtucem fiibftanti.a?,& dicunc 
ordinéad illam.Et quamuisScot. quéfequitur V i * 
l lalob. x,p.tra¿i,j.dí]f*z-f.n,i, tionadmittatad cor-
ruptioné fpecierum generan fubítantiá naturali ge 
neratiouejoppoíitü tamen verius tenet D.Tho. /«¿^ 
«rí . í .&Thomiítae-.náexperientiaconfíat, ibi tune 
íieri generatíoné ab agente naturalj, confequenter 
cíTe verá generatioDemjfcuproduítionemnaturalé 
quam Caiet.cü S.Tho.t^/ya/:. explicat faoc modo: 
quantitas habet vice materije recipiés orones difpo-
iitionesantecedenteSjvlcimaexcepta,quia nó eft ca-
pax vltimsejIiCut nec forma? fubftantialis; deinde in' 
inftanti generationis Deus producir materiara p r i -
mára,vcl de nihilo,vel ex quanticate panis,& tune 
agés naturale ad produólionis vltimse difpoíitionis 
producitformam,vel educit ex potentia materiar, 
& íic naturaliter fit generatiotíicut generado ho-
minis,in qua Deus,fuppofita vltima difpofitione ex 
parte"hominis,creat animáJ& tamen generatio ho-
minis dicitur naturalisific íimiliter quamuis mate­
ria in noftro cafu á Deo creetur,dicetur produciio 
Battiralis5nam agens naturale vltimá produxit d i í -
poíi t ionem,& totum generauit. 

Dub. 6. Quomodo exiflant accidentiapañis* 
& vini in hoc Sacramento* 

1 O Ico primo,,.cerca fíde tenendum e í l , poli: 
^ confecrationem accidentia pañis ¿ ¿ v i n i 

snanerc te íuijftgmia^vt dlífiniiuy» Tiident. 
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j?.Ctfw.i.& tenee cómunis Catholicorum \ cuniS. 
Thom. q.Tj.art. i .Quód maneant aliqua acciclenciaj 
pacet eciam fenííbus,cum nulla iic taCCa mutacio cir-
ca quancicacéjodoreinjfaporemiColorem ,rigmam, 
& huiufmodijquare manee eaáem3ideó dicicur my-
ftei'iiim fidei, quia aliud elt quod íeníu percipicui-, 
aliud quod fide credicur : quod eciam reiiqua ma-
neantjvc cíl calor vircualis in vino , & íí qux func 
alia intrinfeca in pane,& vino,eíi: probabílíus;& có 
formius doótrinse Concil ioruj& f a n í t o r u m : quam 
late probac Suar. y 6. paísiones vero pañis, & 
v í n i n o n manent in hoc Sacraraéco^vt exilíimacVi-
llalobos /r<»^,7 ^j^-i^. ». j quia h i exiítcre 
abfquefubflantiano polfuntj aut quia Tune i d é cum 
fubítantia,vt aliqui exiíliiuác,auc quia dicunt ordi-
nemintrinfecum ad illam:ob quá rationemjaiCjnec 
exiílunc relacionesjqu^infubltantia fundantur s ve 
velado idemtitacisrpecificéa& creacurejad creato-
rem.Concilia enim (aic Villalobos)non dicunt om-
nia accidencia.quae in pane exiítcbátjmanerehic fi­
ne fubieftojfed íolü i l la quse remanentjexiílere abf-
que fiibieítojaut quod fpedesfacramencalesexiílúc 
ixne fubie£to3at parsiones3& relaciones no func 
fpecies panis3& vinisná fpeciesproprié íignificanc 
i l lud , racione cuius incogni t ioné rc i alicuius veni 
musiideó fola accidentia pañis,& vinijqua; feníibus 
percipiúcur,vocantur fpeciespaniss& vini,h?c V i ­
llalobos. Manent igitur accidentia poíteonfecratio 
né fine fubieólofubílantiali, confequenter exiíhmc 
per feiquianon exirtuntin rubftátia panis,velvini, 
quiahaec perconuerfíoné deíierunc effe^necin cor 
pvpre Chriíti inh^rentiquia in accidentibus non íic 
rraníicus áfubieóto infubieótú S.Tho. 77. art , i , 
&CÓmunÍs.DÍxi3<a¿/ry«e fubflatiajeu fubiefto ftibfia-
tidi-i na etíi hoc modo omnia accidentia poft cqn-
fecrationé íint abfqi fubie¿to,& per íeexiltátjnihi-
Jominus tamen quancitas refpedhi alioram acciden-
t iü eíl fubiedlum accidétale,& fupplet vices fubie-
¿ti immediati refpedtu a l ioru .S .Tho. /^ . f lw^.Co-
ninch ibidéjBonac. t^m.j.(li/p,^.^ .pun5í.6.§. 2. »0 
ztverf.ReJpondeo negandoMmc ñtin quantitate fier¡ 
talem rautationé, vt c um antea ipfa inharret in Aib-
ílácia3poftea ex fe exiftit,iiliqj inhxrent coetera ac-
c¡dentia , in alijsveró accidétibus m opinione pro-
babili aflerente etiamantea in quantitate inh^rere, 
«Liliafíet i n i l l i s mutatio; in opinione veró3 quam 
probabiliorém reputat Fi l iuc, tom.i .traéf.^.. c.f.w, 
148. exiftimantiumea inhsrere antea in materia 
prima, ea pereunte mutabitur fubiectum , erunt, 
sn quantitate. 
z Dico fecundójhuiurmodi accidentia pañis,& 
v ip i agimt,8i patiuntur fere vt antea. Primó enim 
agunt in fenfus noíhos > & imprimunt eandem fui 
líotitiam ficut antea, vt vifum difgregarc,&c.Secú-
do poíTunt alterare}vt calefacere, & refrigefafcere., 
ficut ancea,nutrire,i técorrumpere fubílantiá,&ge 
nerare,idq; faciuntjVel vircute fubíiantis cuius func 
accidenna}Ycl Deifupplentisvicem fubíianciíe.Ter­
cio, quoad pafsionespoffunt mutarifecundú locú i 
alterar! ab agente naturali^& corrumpi eo modo, 
quo diílú eft nttm,i videlicet producente Deo ma-
teriara primanbvel diuerfam numero áprscceden-
tc, vel eádem,nam vtrumque refpeftuDei seque fa-
cile eft, ñeque eft nouum miraculum,fed neceííarió 
annexuracum precedente myfterio . Vide FiliuCt 
/owf j.traSt 40 cap, f m m * 149« 

Dub.y* An, & qncrnodo Chrijlus(tt adorfi* 
das in hoc Sacrzmefito. 

1 T \ Ico pr imó, Chriftus in hóc Sacramento eft 
adorandus interno , & externo cultu,, ac fi 

eflet in propriu fpecie , eít definitum a írident.ta-
q u a m d e M d e / i / . / ^ , ^ , ^ & c * » ^ Ratio eft,quia 
legenaturali ,&diuina tenemnr adorare Dcum; ac 
hic eft Üeus,ergo,&c. Eíl aucem adorandum totum 
Sacramencú vmco aCtUjVthabet vfus Eecleíiüe dice -
ÚS'.Tavtit ergo Sactametítií X'eneremttr cern:<t,tk l r id . 
dÍCÍt:S«¿ nomine Sacramemi ejfs ítdgrmdü.Kdtio cít3 
quia ex Chrifto,& fpeciebus Rt vnum quid , quare 
vnico aótu adoratur tocutú , in quo primo , & per 
fe adoratur Chriftus vnicum fupporicum hiiiui Sa-
cramenci ; fecundó , fpecies qualí cum Chrjíto c ó -
iuncise adorantur.Quod autem interno , & externo 
cultu íicádorádum,pateCiquia íic docet vfus Eccle-
íiaíj ex cap. fwe de eclepr. Miff. vnde colligicur iau* 
dabilis vfus publicé interdum proponendj hot Sa-
cramentü adorandúíSc circunferendi per vías foié-
hi pompa5& cultu. X*'ú'wc.tom.í.tra,£i.4..c.i.n. 1 $ E. 
2 Dico fecundójeft adorandum Sacramentum 
hoc latriaabfoluta,& perfeaa,id eft cultu foií Dep 
debito,vtdixi in Decálogo Hb, i . c, 9. dub ».0. 
Ratio eft,quia eft Sacramentum vnum conftans ex 
Chrifto1& fpeciebusjergo, adorandú eft eadem ado 
ratione quaCh; iftusjfed Chriftusadoratur Jatriajer 
go; intelligitur au tépr imo ,& per fe efle adorandú 
Chriftum,& fecundo fpecies coadorandas,q.iiia ve-
veró femper funt h^c duoconiücia,íicut humanitas 
Chrifti cum Verbo,ideó non oporcet adorationent 
elle refpecliuam,ficut eft adoratio cuius. W'aterea 
funt adorando fpecies,fine conditionejy? /"«¡v c o f e -

crats,-, fufíicic enim moralis certitudo , & fatis eft, 
conditionem habitu retiñere,id cftanimo íntende-
re,&adorare verum ChriftumJ& verum Sacramé-
tum, quando vero ex circunftantijsoccurrcret pro-
babilis ratio dubicandi, tune poteft íub conditioqe 
adorari.Filiuc. num. 1 y 2. 
5 Dico te r t ió , datur dúplex pra?ceptú de ado-
racione huius iacramentijprimú negat¡uÍ!,quo pro 
hibemuriniuriá,aut irreuerentiá faceré huic Sacra-
menco1& hoc lémper^gj pro femper obligar,ad na­
tura praecepti negatiui,& in particulari explicatur 
multisdecretis,^e cele¿>r,MiJf,de fuiIod.Ench.de d f , 
d . i ' é * l ' praefertim c./? per negligentiam s ft quis per 
ebrietatem. vbie t iá pcenaejquae nec func invfu, nec 
incurruncur,donec á fuperiore imponantur.Filiuc. 
w.ryPraeceptú veróaffirmatiuú exhíbeqdi hono^ 
réEucharift ixobligac tantü aliquo t é p o r e , vtajia 
praeceptaaffirmatiua.Primó, quádo oceurrít occa-
í i O j i t a vt eá praEcermittere3nc vírtualis quídam c ó -
tempcus,& irreuerétia moraliter in hoc genere,Se­
cundó,in particulari eft,quado accedimusadfacri-
ficandú,quando fideles cómunicant,quando propo-
nitur publicé adoranda3vtcíi eleuatur in Miflaj vel 
oceurnt in via,&c.feclufo autéformali cótemptu, 
6 fcandalo huiufmodi omifsiones,non funt peccata 
mortalia regulariter loquendo propter materiíe le-
uitatem.Filiuc./«/), ». 1 y j .videde his Suar. /» i-P» 
DtThom.q. 79. dtfy. ks.fect. t * & 2 , 
4 Dices^uid fentiendú íic de mucationibus ap-
parentibus, qux íiunc aliquádo in Sacramento.ReL 
|>ondeó?qiiando Chriftusapparecin Sacramen-
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Praxis reiblut.Sacramentoriim 
co,n6 videtur Chviftus la re,nec caro eiufe3aui fan-
guis /ed tantúco lorA figura illü rtteretrs-nam vt 
docec D. Tho. q.-jé.urt, 8. Suar.^/ Í fia. t & 
Filüic » . í 4 f • probabilius eíl humímodi muta­
ciones tantúe/Te apparéces in í igura ,^ colorejOiiia 
fi / Í C realis mucatio obieólijvei diu permanec hsc 
raucacio3<3¿ nó ett decensclaudi píxide carné C h r i -
ÍHjtangi enim potcí l , & cótrasííariab hominibiis3 
imóduiturnicace céporis,vel breui cépore mutatur. 
C^iis enim credac, auc fanguiné Chriíli verúab ho-
íiia fluere,auc cálice replecum eiTe veroChrií t i fan. 
guine?Adorádaruntauté h^c adoracione latriae, vt 
dixi dnb^. ctt.cü. Azor í r t w . i . ¿/¿.5».í.<í.?-3'€0 quod 
carné^/el íanguiné Chrif l i reprefentant.Quando ve 
ró cócingunt huiufmodi muíationesj primo cófer-
uand^ funthuiufmodiresjquia linc horrore no póf-
funt íumirub illa forma j non enim proponuntur 
fubfpeciebus p a n i s ^ vinijfub quibus vohúc C h r i -
fius fumi, & kahabet Eccleíiarconruetudoi Tcruan-
dx tamé func in loco deccnti, quadiu funt fub illa 
forma5íi veróredeantadprioré3iamfum'i pofiiint.S. 
Tho. 7. 76. «rf. s.QLiod fiinaliqua parte nihileíl 
immutatum j i l lud confumi poteíl:, &fatjseritad 
perfedtioné facrificijtfi vero nihilconfumi poteít3 
D.Anton . ^ . S . Í / Í , ! ^ . c ^ ^ . 14-dicititeri'i ex precep 
to effe confecraiidum.Syl.v^/',E«r/^ni?43.í?i^».ex 
S Tho*cf.S3.art.d..ad ^/dicitjdefle tantú confiiu'13 
quía in Ipeciebus confecratis praeceptú ímpleri nó 
poteííjalias confecrare non ell priüs facriiiciú có -
fuii-imarejfedinchoare aliud3quodnó eíl neceííariu, 
qtiod exírtimat probabiliusSuar. ¿i/p. y Í d . f í c 
en eo Fíliuc./«jí). ».i^ó.vide VúhLp,i,tr(ift,7dif* 

C A P . V. 
De efFedlibus Sacramenri Eucha-

riflie. 
Duh. i ' Quodfint ejfeEiushmus admirahi* 

lis Sacramentu 

1 jT* Vm fupradiótú íit de mirabilibusformae ef-
^-* fedtibusrefpeítuconueríionis, & confecra-

tionis 5nunc videndum ell \ quot í ín t totius Sacra^ 
menti effeCtus refpeClu illud'fufeipientis. 
t • Quáplures^&fere innumerabiles funt huius, 
admirabilis Sacraméti effetlusjnos aute precipuos 
attingemus:ad cuius intell igentiá notajVt colligi-r 
tur ex S. Tho.j.^.f, So.ar/./ z.& tenent Henriq. 
/i¿.5 .c)40./^.4r .Coninch q , 7 ^ r t , i . n . z ^ ^ q.üo, 
tirt.j,n. 1 Ledefm.m fam.c.i i.de Euchar.concl.J. & 
cú alijs Bonac. tom.i. dijp.q.. q, tnitio.QUatUOT 
modis polTe máducariChriáú in Euchariília.Primó 
realiter tantum/eu materialitcr^t íí ínfidelisnon-
du baptizatusfufeipiat Euchariíliá; hic enim cü fít 
incapax Sacramencorü 3 non fufeipie Euchariftiam 
formaliterjfed taotú lílaterialiterjquatenus feilicet 
recipit fpecies continentes Corpus C h r i í l i , confe-
qiienter nec recipit eftedhis huius Sacramenri.Secú-
dó^facramentaliter tantújVt quando fidelís baptiza-
tus exiílens in peccato mortali recipitEuchariííiá: 
in^quo etiá cafu certifsimú eíl5nullú recipere eíFe-
6lú}eo quod ponac obicéúmópeccare grauifsime. 

vtc /V^.dicetur.TertiOjfpirítualiter t3ntü3& in der 
í i d e r i o j V t quando quis deíiderat aCtu Chriíium fu-
mere, quo quidé caíuaíi talis iullus eiíjrecipit gra -
t iá^non quidé facrameataléjVt diótúeit /-ó. f , c .^ , 
dnu. 1 . « . a .*»jí'¿,quia reuera n ó recipit Sacratnentú. 
Quartóifacramétaliter3& fpirituaiiter limúl, quod 
fít,quádo exiílens in gratiajieuera recipit Euchari-, 
ítiamsquo in eafu talis recipit Sacvamentum & rem 
i l l iusj auc ipfius eftedlum , & de hoc quarco modo. 
procedic dubium-
"3 Dico pdmójprimuseííeólusEuchariíl is a & 
per fejeíl augmenrú gratis , eíl de fide ex Trid. /£•/. 
i i ,&antea «w Í fiymtttrue fumTrin.c.cumMar-
íh& ^efe/e¿r.& alibi;fundaturin Sciipcurajtoan. 6. 
6^Í manducas imiviuet propter meAit^juimanducat 
meam caraein,fe>c, in me manet^ ego in ec, Ité 3 quí 
rn&*idticat h»nc panew, viuet in &terníi,S\£ intelligúC; 
PatrcSj&cófcnciunt .DD.apudSuar. dtfp. 6%. faci t* 
Ratio prascipua eíl3quiaeíl inílituca per raodü c ib i , . 
&potu$íatcibi is i & potasconferunt ad vita cor-
poris augendájergo fimiiieer Euchariília ad vitara 
anim^jquíE gratia eí^igicur inílitutú eílhocfacra-
melJtQprimó,& per fe ad cóferendum augmentum 
gratiae quando auté i l lud cóferatjdicetur dub.feq, 
4 Uico fecundo , Euchariília íimul cum gratia 
adlruali confert animi deuot ioné , 8¿; Feruoré chari-
tatis cúfpecialidulcedine , deleótationCj & let i t ía 
fpiritus S.Tho.? 7 p.«?7.r 4. & communis apud 
Suar . - ^ .ó Í /et?^. Ratio eíl,quia cibus corporaJís 
non folú nutrit/ed e t iá deled;atJ& Jxtitiá aefua-
uitaté parit^ergo íímiliterj & perfeíliüshic cibus 
fpiritualisanimas. Ideo fuit figurata Euchariília iu 
manna^quod habebat omnedeledlamentú: impedi-
tur tamen hxc lastitia fpiritualis per peccatú venia 
í c imped i t enim hoc peccatum debitara a t tent ioué. 
Alíquando vero fine vilo peccato impedituri falté 
quod non deriuetur ad appetitú feníiriuú , vt c o n -
fingere folecíti ijsqui curaanimarú ge venda occu-
pati funt^vel in vaCanribus íiudijs:aliquando etiaoj 
íit,vt máxime fpirituales hüinilientuv3 Ledefra, lib, 
s. de Eurhartíi. cap. 10. conel, ¿.fa 4,, 
5 Dico ter t ió , confert Euchariília fpeciale au-
xil ium ad peccata vitanda.S.Thom. -7.79. art. %. ad. 
7, 4, & Trid./V/f. i ] . c . 2_ docet3 hoc Sacramé-
tum elíe inílitutum, vtantydotum quo á peccatis 
praeferuamur.colligitur ex loann. 6 .Nifi manduca-
tteritis,&c,nonhctbebitis vitam.%¿ Cyprian. ¡n expo* 
fitione orationis DotninicA, vt manífeílum, inqilítjeft 
eos viuerejqui corpus Chriíli attinguntjira cótra-
rio timédums& orandum,ne dú quisabílinet^pro-
cul maneat á falute5& Bern. in Ccena Dñi , ait, hoc 
Sacramentum minuit fenfum in rainimis, & in gra-
uioribus tollir omnino confenfum ; id auté fit per 
auxilia fpecialiaJ& adtualia, quxDens confert ad 
peccata vitanda^quia hic effeftus pertinet addonú 
perfeuerantisjcum íiteius parcicipatiojperfeuerá-
tia autem datur, per auxilia aílualia , vt dicitur ¡n 
! • 2, in materia degr»tia, ita Filiuc.fí?». r. trafír, 4, 
c ¿. n i s s , qui « . 1^6, docethunc efFefíúelle in-, 
fallibilem in ijSjqui debité difponuntur; non taq$* 
darifemper llatim5fed tempere opportuno,in quo 
non debet, qui digne fufcipitji'eddere fe indign«m, 
alioquinjinquitjnon recipiet-.exquo í í t perfeuerá-
tiam eíTe effeftum huiusSacramenti. Qu.od intcllí-
ge.nonquod omnes qui Euchariíiiam fumunt, per-
feuerent vfqiadgloriamjiiam íudas, qui eam. fünnv 



L i b . í í í . Cap.V.Dub.I. 
StJfuítreprobaciisJíuciliter& i m l ú j fed quod ilU 
qui perleneranCj perfeuerencpropcerhuuis Sacra-
menti digna rumptionemsíícut ciüuscorporeusdac 
perfeueraiuiam ia vitacorporali3hoc eix.quod ilii 
q iú in ea perfeuerá^eocerapotej quopcríl-ueraur, 
per illú perfeuerantiicain propoíico oh racioné di 
¿lam^vide hoc l¿t>- c \,dub. 2.Hinc ecianifiCjVt hoc 
Sacrarnencúpi'íereruec a morcalibusfucuris.S. Tho. 
q . ó g . a r t . ó.vc habecur in Trid. Ucocit. & ració 
quiâ eft cibus fpiricualis anim3e,ideo cóferre dcbec 
robur ad vitárpiritualem3& coníequcncer pr^fer-
uadonem a morcalibus.Ideo loan.6. dicitur • Vtfi. 
quis eje eo mAnducet̂ non moriatttf: non morí aucem, 
eft pr^feruariá mortalibus^qusemorcéanima? infe-
runc.Bonac.íoOT. u di{p. 4.. q* 1. »- pi'as-
feruac etiam propter eandeni racioné a veniahbus. 
Suarez dijp.(i<¡ .fett. 10. Se multi apud Bonac,/«^. 
«•í .exS.Tho.f . TP^rííV.f.é1 T r i d , ^ ' 1 ? c.u 
^ Noca exiítencem in gi'atia, íi fumac Eucha-
f iíUatn cñ actuali peccato venialijVel cü das aótua- cauík ünaJis dacur per hocSacramencú.Secúdójquiá 

69 
*ÍKIÍ. Af </í»r. inquitjrern huiusSacrameiítí eíle vni-
catem,id ell pertedioncm vnitatis-.deducitur eciam 
apercé ex Paul. 1 .Cor. 11, vbi dicic: Vnum ¿oípus 
fumus qui de vno píiue parricípíWiUs. faiJCC Tl'id.ftjf* 
í 3. c. 2. ibi; Sígnum prttereaejj'e uuluií tUitis jpiri" 
tíialis vnioniSy ctuus ipfe caput exiftit, & c . & Sacra-
meca nous legis efliciúCjquod íigniñcát^ergOi &c. 
1 o Dico fepcimo , confecucionem glorix elle 
eífeCUi hiiius Sacramenci;ná quáms gcneralicei* Jüc 
eftedtus percineacad omuiaSacramentaj nam omnia 
conferum graciá».qua eft femé glol ixjnihilominus 
tamen alíceucioglorias fpeciali modo ateribuicur 
huicSaciaajéíOjColligituí ÍQm*S.jQui maducar ftüc 
paaeOi vtHet tn Atemum.Sz yut manducae mea,™ rarnS-
hiibet vitam Aternamt&c a T r i d . 1 ?. dicitur 
pignusfoelicitacis,& gloii^A ab Ecclefia vocatur 
pignus gloriSjde qu.o Suar„ di/p 64, fea, x Ratia 
eft̂ quia gloria pra:cipiic correípondec piimae gra­
tis jqux vtdiximus hoc Lb. c. 1. dub.. Í in genere 

l i complacencia, recipere augmentum graciíjVC do 
cecS.Tho. ^.79, art. s. ad -t, & ¿.Sotus /.s r;». z. 
«rf. s. HenriqJi^. s . c . ^ . S í cum alijs Bonac. vbi 
fap' »• vRatío eftjquia peccata venialia nó func in-
cópacibil iacúgracia^ charitace $ 116 cam¿ fenciec 
illam dulcedinem,& fuauicaté, de qua fap, co- d , z. 
7 Dico quarcó, remifsio venialium eft effechis 
ex operaco Euchariílise. S.Tho. q. 19 ^ t ^ . & reli-
qui Theologi Utl* , % ex Suar. di$. 6 s j e é í . i o . Se 
aperte docent Cócil .Colon. Se Cacechifmus Rom. 
dú agunc de Euchariííia, & c' vtrum fub figur*, cap, 
qittdfitranguts.de ro^íecr- ditf.t. fauet J ñ á fejf.i 3r 
<u t. du dicit de hoc Sacramenro^quod iiberaraur a 
culpis qiiotidianis,ideo Amjrof. itbtde SacramAi-
xic: ifté pañis quotidianus fumicur in remedium poralis fireffedhis huiús Sacramencj.Rerpódeo bre 

coníecutio glorias conliílic in quadam coniúóiio-
ne,8¿ vnioue beaci cü Deo;ac Dei coniúóiio forma 
Jiter fie per Eucharilliájper quam omnes vnum cor-
pusfumus ; cuius capuc eít Chriftus, qui in hoc Sa­
cramento concineturJ&• raanducatur S.Tho. q. 7̂ ,' 
art zXedefma fnfumt c. 10. de Eurcharift, concl. 6» 
Similicer reóté dicicur, Se cofequencerrefurreóiio-
nem corporis eíleeíteítum huiusíacramencijColIi-
gitur l o a n . í . Ŝ «f mandncat mea cbrnem,fac. Se ego-
refufeitaba eum in nouifsimo Aie.Sí íl Concil.Niceno 
diciturfymbolúrefurreélionisjá Cyril.c. 4./« ica. 

0 .cibus nucriens ad immortaUtatemjSuai'. vbi fup» 
& cum eo Filiuc. ¿ora, 1, írac?. ^..f, ó. », /79. 
11 Quaeres camen primo}an renúfsio poeníe té-

quotidiatiis infirmitacis. Ratio ell, quia dacur per 
modñ cibi3qui rcftauratdeperditaicú ergo per pee-
caca venialia aliquid in nobis femper deperdatur, 
hinc fie,ve hoc pane quocidíano reftaurecur.Hoc au 
tem pr̂ eftac primo,ex opere operaco,coferendo re-
niirsionéabfq; a£iuali dirpoficione, qug per fe fuf-
ciatadilla toliédajíicutcú tollit per accidens pee 
catuna mortale,vc infra.Secundójmediate e^cicádo 
feruorem charicacisjvt colligicur ex S.lho.vbi fup, 
& docec Vúinc.loco cit. n. 1 y 8. inde pacet 3 omnia 
venialia remitei, íi nulliusadíic complacétiajquod 
fi alicuius /íc,illud non remiccetur. 

DicoquintójConfert eciá EuchariíHaauxiljú 

uicer , fi Euchariííiafuraatur 3 vt facrificium, certú 
eft dimictere poenam ••> quiavnusex efiéótibusfacri-
ücijjvc dicemus, eft eá dimicrerc: íi vero íumatur 
vt Sacramécum,non remiccic poenam ex operato3S¿ 
immedí'acéiquia necScripciirajnec Cóciliajnec Pa-
tres huius eftéótus meminerimc, ideóiincfimdamé-
ro non debecaíreri.Fiiiuc.fiíw.i. tract. 4..C. ó j t . i f . 
& 160. BQñlC.tom, 1. dtfp,̂ .. q. 4, punSl, 1 w.p, l'e-
mittic camen illa mediacé , ex opere operancis3 
iuxea valorem a¿tLis,& difpoficionem fumentis i ex 
eo fcilicec,quod excicac actü charitacis > per quem 
remittitur poenâ non femper, fed iuxea quancicat© 
feruotis.S.Tho. 7 q.art 4-. & 5.í:iliuc.& Bonac. 

ad reíte operandum, & temperandú fomicé pecca- cic.Remittic eciá aliquádo faltem fecundario poena 
ti,&ad repellendas cencaciones,&ad bonos mocus ^emporaiéjvidelicecquádo per accidens^ ex qua 
in appecicu excitandü.Ita S.Tho. j . q. 7 o. art. i 
a i , Coninch ibid. art. 8. Suar. jiyj&.̂ t. /¿'5.1 o.ó* 
dij]>.6+. feéf. r. Henriq, c. 57. & cú alijs Bonacin. 
fup, n.-i St Filiuc. vbi fup. n. 177. cum quia daemo-
neseftugiuncChriftum prefentem3& coecumAnge-
loram Chriílumcomicáciü : tum quia cibus corpo-
ralis conferc robur,& vires ad operandura 3itaetiá 
cibus fpiricualis in Euchariftia. 
9 Dico fextó,eft eciá eftectus Euchariftix, vnio 
fpiricualis cú Chrifto3& fidelibus3ica cum S.Thom. 
Suar.'^.Ó^/VÍ?.^. cum alijsBonac.r«p.». Vi 
llalob./>. r. íí-a^. 7, 19.».?. vbi dicit effe de 
fidedeíinitú á Concil.Lateran.vthabetur m efirmi 
ter de fam, Trin./j, fide Cetth. vbi dÍCÍCur3hoC SaCl'a 
mentum infticutum eífe ad perficiendum vnítatis 
pyíteriumA&; Innocet.m. m em Mmbst de csh*. 

dam fecundaría inílitucione dat priraam gratiá 3 ve 
dicemusiná ad infufíonem primse gracia: jfequicur 
remifsio alicuius pceíise.Bonac. vbí fup,n. ge 
i z Ex hac concluíionefequitur 3 aftum cómu-
aicandi oblacum pro alijsj& proanimabus purga,-
torijjvalerc taucum ex opere operancis.Filiuc. 
n»m. i6o Ledefmalsíro citat. concl.i 5,eft enjm aClus 
reiigionisfacisfaclorius, meritorius de congruo. 
Se per modnm impetracionis3 in quo habec hoc Sa-
sramentum fpecialem efficaciam j excicando feruo­
rem charicacis,vc d.i¿Ki eft n, antead, ex opere au* 
te ra operaco3& vt Sacramentum iolum" prodeiifu-
mentibus.S.Tho. f»7 9. artic. 7 náex fui infticutior-
ne ordinatur folúad fandtificandum fumentéjloan. 
¿•Siui madneat m e ^ c . ñ c BaptifmusfoJüm prodeít 
Í^PtiUatoygiw Enchariftia folú P Í Q ^ H ali;s,/í c^ 
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7 0 Praxis refolut.Sacramcntorum 
íidcrctufjvt bonüreligíonis opus a iufto procedésj 
íicuc & alia bona operad hoc ex opere operát is , 
quoad fatiifaCíionéj&meritúdecógruo vt di¿tú eíi 
15 QuxresCecüfídojZn Euchaníliacóferat pri-
mam gracia:per primam gratiam ia hoc cafu incel-
l igút DD.eá,qu£ fequicur poft peccatum immedia-
te;vnde idem eítac qu^íerejan EuchariíHa reraictat 
aliquando peccatum mórcale- D i x i diqumdo, uam 
pnmó>& per fe, &• de lege ordinaria, iam dií tum 
eíí roifd. i . efle inft i tütamadconterendum fecun-
óam gratiam , feu augmentum gratiae. 
14 Dicoigicurjecíi EucharilliaprimóJ& per fe 

inílituta fie ad cóferendum gratis augmencumi per 
accidens taraen, & quafi ex fecundaria inftitucione 
poceíl darej&: aliquando dat prima gratiam,S.Tho» 

1 p%ítrtic.i Caiet. ibi.Ledefm. Í . 10, de Euthar. 
conel, Z.V'iíiüCtm, traa, 4* r, 6. w. í5 i ,Bonac» 
tom. 1. dijp, 4,^. 4-, tun&. 5» »• i . vt ff. Vtrum vero* 
&ali japudSuar . í¿^.( í5 fecí, 1» conrl. ¿ Rarioeílj 
quia ex Tviá.feff. 7.C.7. omnia Sacraméca noue legis 
cónferunc gratia non ponentibus obi'céipotdl an 
tem exiítens in peccaco, cuiusnon haber memoi iái 
accederé inculpabilicerad EucharilliáíexilHmando 
bona írde effe bené dirpoíícüm confequécer nó po-
nendo obicem,cum non íit m confeíencia peccaci, 
nec habeac illiusaffedtújergo recipiet gratid prima 
& peccaci remifsionéúd enim cxpolíulac cxcellen-
tia Sacramenci/in quo continecur Chriftus ipre^qui 
ell tons vícaejvc feilicet pofsit viuificare mortuog 
nonreíiftences. Hocaucé concingere poceítin his 
caíÍDUs}primusiqiiando quisatentas cancú non fuit 
abíoiucus a confeiTaiiojdefedlufeilicet in tent ionís 
vel iurirdictionis,quod poenités bona fide ignoracj 
imórepucat,fe abfolucüjeo quodveroa abfolutio-
nis audient. Secúdusjquando ceiebrans ex nccefsi-
tate adfcandalú vitandum^non habenscopiám con-
feíTari j^ in mortali exiílésJrep.utáns tamen efíe có 
tritum cu re vera íolum habeat artritionc* hoc có-
ficic,& recipic Sacramentura.Terciójquando feuera 
fecitconfelsionem informéjid bona fide ignorans, 
& pülieacum accritione reputans bené e ñ e d i í p o -
ílcum, accedit ad Euchariíliam: in ijs enim cafibns 
Euchanllia dac primam graciam per accidensi quia 
íic accedentes non ponunc obicem. 
1 j Dubxcabis camen)an quis pofsicíuraere Eu-
charittiá ncutraiiterjhoceft fine nouo peccato , 8c 
abfqi augmento gracia.E,efpondeo affirmatiué , ve 
probabiliustenecCaiec. 1. p* q*79- arf, í^Lcdefm. 
w fttm. c. io,de Euchar. concL 9 declaratur hisexc-
piÍs.Vrimú,peccauit quis mor ta i i t e r^ naturalitcif 
oblitus accedit ad Euchariíliam fine cofefs ionejCó-
tricione,&; fine vi lo dolor^Sc abfq; v i lo a¿tu charí 
taci«,reputansfeeffedirpofícú3hic non peccac mor 
taliccri quiainnincibiliter ignoratindifpofícionéi 
&p£CcacújVCfupponimusíncc recípit graciam quia 
habecobicé,rcil icecpeccatümorcale,quodnon col 
licurjuili per posnicenciam fórmale, vel vircualem, 
quá hic,vtfupponimus,nó habeesergo recipic Eu­
chariíliam neucralicer.Secundú e í t , ruílicns volens 
inimicú occiderefcit,hiic animú elle peccacutiijig -
norat tamen3hoc animo accederé ad Euchariftiá,ef-
fe peccatii,ad quam ignorancia v incendá confuüt 
do¿l:os,vel parochújvel Epifcopun^qui confulci di 
cunc,licere ita accedereihic enim propter eandé ra-
tioné}nec peccatjnec recipit gratiáiignoráciaenim 
inuincibilis nó facit incapacé capacé3aee inhabile 

habi lé /ed ' tantúcí i i l l a agenté excufat a peccato: 
idcdicdehabencemotúdeliDeraturncle aiiqua re 
turpi cómiccenda^qui confiiio hominis doc t i , ^ pij 
pucac elle md&libcratíu ¿5¿ accedic ad Hucbaniüam 
cü hocpiopolico, pucans effe indchbeiatuai , cum 
aliasexíe lie peccacu morcale^eniq. idé dicedu de 
i l lo^qui ad Euchanlháaccederec cú aocaattncione 
fciocusauthoritate homuiisdoCti aflerétis idlicerei 
hic enim nec peedac morcalicer, nec gracia recipic. 

Dub*i" quandonam Eucharijlia fuosjiro-
ducat effe&us, 

í D Efpondeo breuicer j&diccEuchar i í l iácoñ. 
"•^ ferré fuiietfectum in primo inltauti, in quo 

verá elt dicerejaliquid lácrame ti avanducacii e l t , ^ 
traieitú eít in ííomachü^vc ex cómum Sklho.&: alio 
rú docent Henriq lio, a,de t u c h * r , c. 45.lriJ1u.iow» 
i . t r t a . + . c ü n.rvz &cúalijsBonac.?tf/».í.^#.4. 
q.4..punñ. 2 . ? Í . Í Racioeíi quia Scriptura manduca-
t ioni críbuit e í leí tühuiusüacramenti j ioan.ó. g«¿ 
man ittcat m e » m , & c , c¡Ht r f i d n d u i a t m e i ^ c : 6 c nifi mo-
dHcauerttis,&c. Túj quia Euchariííia producic fuos 
cfte¿lusper modá c i b i , ^ nucnmenci, íed cibus cüc 
nucrit^quando craducicur in ífomachum3eo fcilicec 
inftancijn quo verú eít dicere}nunc degluticum eít, 
auc pocacú-.vnde fi máducaca prima parce moralicer. 
hoítiae moriacur homo, aucequáreliquas máducec, 
q i ixconiuní t* func cú i l la primajrecipiec cotági a 
t i á Sacramenci.Ratio elt^quia in i l la prima eít tocus 
Chriílus5& eít verú Sacramcncurmpropcer eandeni 
racioaé idem dicenclú,íi deglutita prima parce ho -
íliaí euomit rcliquas partes.Quando vero manducá-
cur pluresíjpecicseiufde rationis3tocuseft"ectus da-
tur in prima^perfe loquendOiQUia per accidens eít, 
alias íubfequijík in prima func omnia requifica.Di, 
xi p*r /> loqyeuo^uidL ex maiori difpolicione poficc 
etiam in alijs dari aliquagraciajqua» non eít data i a 
prima/cciaíi ípecies/intdiueiTx racioniSjVt cú Sa-
ccrdoscelebracrnam tune poít íumpeionécorpor is 
dacur toca gracia ex operaco conf-rendajpoíteatá-
tumex maiorcdifpofitionefubftantialijideo aqua-
lé gratiamíCarteris paribus,recipiunt fub vnajík du-
piicifpccie»Vc do^et S . lhom. q.so.art. iz . Sotus 
d* i t . q . i.art. 12.FÍIÍUC. fup.n.. j-^z.in fintee i ñ ' 
de inferas eífe fuperfluú9vel n ih i l conferre fumere 
reíiquas paites hoílise: conferunt enim multú^qua-
tenusícii icctcóíti tuuiit vnam refeól ioné, SÍ vices 
gerunt vnius conuiuij.Dicendum igitur ell^ etfeótú 
Euchariítiíeproducijdtglucica prima parte per o rd i 
nem etiá ad reliqtias parteSjnam hoc Sacramercum 
elt permodum vnius rcfeótioniSjSí conuiuij, & eíl 
vnum indiuiduum Sacramencum , quodincegratur 
non íolum ex parce deglucica; verum etiam ex de-
glutienda. Bonac/»/». J . 
Í Dico fecundó j pfobabilius^ & verins Vide-
tuf 3 fi detur cafus, quo quis exiftensin mortali de-
glutiat aliquam partem íioftiae, & antequam alias 
parces manducec, conferatur^recípere gratiam per 
reliquas partes Ita docent Suar. tom. ^ /*-
¿iio. 8. Coninchj&al i j apud Bonaccótrariuna Cea 
tientera ^Í?.^««(?. 2,» /̂».4*113^0 eíi quia fumendo 
reliquas partes, fumíc verum Sacramencum abfqne 
obicc.Non tamen adroitto fencentam Czietatí*tfUefl, 
79. artic, i.aííerencis ifpecies conferre graciam ex 
opere operato, toto illo tempore , quo coi pus 

Chriftí 
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Lib.m.Cap. V.Dub.n. 
Chriftirirb eís iii ftomachó conferuatur j nam VE 
diíluni eft;eft*e¿l:us Euchariftias manducacioni pro-
ipiífttmfuit, tune autem non njanducacur: tiim etiá 
quiaíierec ,Ytqui debilioris eít complcxiouisjvel 
qui piares íumeret hoíiias j íuppoíica xquali dif-
poficíoue ex parterecipientis , maiorera gratiam 
reciperet j quod in Theologia nó admiccitur.Quod 
lí dum manentfpecies in ftomacho5 creícat diípoíi-
cio ex parce fubiectiiprobabilirsime Suar; ubt fup. 
fea. r.docet augeri tune gracia non folú ex operé 
operátisjfedex opere operato3etíi oppofícum pro 
babiüus exiftimec F¡liu./«/>. »17^ Hoc aucé incel-
l ige^uádo bené difpolituscómunicauiti ná íi exi-
ftens in morcali fumpfic , & poítea durantibus fpe-
ciebuscontritionisactu n elicuit , probabile vide-
tur s cum adhuc exiíht Sacramencum 3 recipere i l -
liuseffeótú ex operaco , & hoc modo incelligi po-
ceft CaietaiiUSi, A forciori dicendiimj hoc Sacramé-
tum non conferre effeCtum , d.im tantüm eít in ore, 
quia adhuc non perfedíé manducatuî nec eít in á o 
machum craieótum.lcacicacijvide Filiuc. a. cft^ 6* 
quafi, 4, & f. 
5 Sed qu2Eres3an fíat aliqua vnio fpecialis incer 
Chriílum ,& fufctpienteiii ccrcum eli, dari veram 
6 realem propinquicacemjSf eontaetum incer cor-
pusn oíírura , & Chriliuai, medijb f. ecieDusSacra-
naencalibus in quibufdam parcibus3per quasferun-
tur. Cercum etiam eít dati vnionem Ipetiaiemcú 
Chrííto per eft'eótusfupradictos difriculcas 
cit 3 qualisíit hxc vnio.Placee nobis fentencia Hé-
riquez mp. s6. Enrhitrt i-a, nullam aliam eíiein 
hoe rayfterio vnionem^ quam inc-r mobile, & mo-
torem illi jnetme afsiíiencerr)atan-.iiJam caufam im-
mediatione fuppoííti. Sic Corpus Chriíti intimé 
immediatione fuppofti jfsilíit corpori digné fu-
mentis , & cum eo Chriítusiit vnuin principiunij 
& caputeum viuo membro mobiliura operationú, 
&efte¿hium huius Sacramenti.Oeclaratur exemplo 
Angeli mouencis caejum ; ex quo incímé afsiílentei 
&C2Elofit vnú principium mocus;,& influxus in in' 
feriora, ííc ex Chrilto incimé afsiÜente fumécij&r 
íiimence fie vnú principiumfpíritüalm operationú. 
Secuadüm3 exemplum pocell effe .vatrimonium.-íi-
cut enim in matrimonio ex viro, & vxore fie vnum 
principium generationis , fie ex Chi ifto, & fumé-
re fit vnum piincipium ad eífeáhus Euch iriflix pro-
dueendos : propter quod Apoíi. Ephef. jk com-
parac vnionem Chriííi cum Eccleíiaj& membris 
eius j derponfationij & fiunt dúo in carne vna, tá-
quam membra de carne , & ofsibus Chriíii fórma­
la , &qui fíe adheret, hiefecundum Paul. i .Cor, 
6, in anima fit vnusfpirituscum eo3& incorpore 
fimul dieitur membrum Ghrifti, & templum eius. 
Tertió poteíl declaran exemploferrí cander tis, in 
quo ignismanens in fuá notara penetrac cocumfer-
r u m ^ ex ferro, & igne fie vnum principium pro-
ducendi calorem , fie Chriñus manensinfua nacu­
ma immediaté vnicur animas íümenti > & cotam il-
lam quafi penetrar , & ex duobus fit vnum princi­
pium producendi eftédtus facramentalcs.Non ergo 
©portee incer corpu? Chriíii , & corpas manducá-
tis fingere aliquam vnionem phyneam , & narura-
lem : vnde fí aliqui Patres id aíferere videantur, in-
terpretandifunt, vtper mt»y»lif"r s intellipantj 
ídem quod realiter , & veré * ac fi dicerent, corpus 
e]irUliYej;e,reaUter,ac CubíUnciate concine-

tur fub fpedebu? 3 ac veré i & realiter, ab homina 
fumitur, ac manducatur : fíe ApoíLColof, a. ait 1 
InChrtjto tnhrtttare pUnitudtnem huinitettis (orpo* 
fditer. id eít veré , ac reaíiter.Vide Henriquez vbi 
/«/>. Suarez dtfy, 6 ,,feci» 3. & Filiuc. tomt s^traéíi 
-•f, C(tj>, 6 . qu&s-i, I o. 

G A P . V I . 

Dcfufcipiente Euchariftiatn; 

Dub. 1. Qu<eperfonó Jint capaces Euchai 
riftice. 

^ primó , facramencalicer cantum : lecundo, 
fpiritualicer cantum : tertió 3 facramentaliter 3 8c 
ípirítuaiiter fímul ;de quibus^. antecedente dub, 
i» nam. 2. & D. Thojn. q. 80, «rmM.é* Trid. 

pjf. 13-rap. 8é 
i Dico primó j folus homo eít capax Eucharí-' 
liias: eít res certa j & communis ; nam folis illis 
füit diótum loann.tf. Uféfi manduca,» rit>s , <&c. dC 
pro illis folis fuit inílituca: vndeexcludicur pn'i-
mó Angelus quianon habet corpus , & íi illud aC~ 
furaac, in eo non manducat viealiter : fpirituali-. 
ter amem dicitur manducare tantum/racione re icó 
teucaejcui pevcharicacem, & beacitudinera vnitur. 
Secundó , excluditur quaelibet res, qua non fit ho­
mo , nam mortuus non poteft eomedere : bruta 
veró tantum materia îter, non vero facramentali» 
ter ,vt etiam dixi i , cap. í . d u b . 1, 
3 Dico fecundó , folus, & omnis baptizatus 

eíl capax huius facramenti: quod folus baptizacus 
fit capax , patet, quia vt fepé dixi i Baptifmus eft 
ianuafacraraeutorum, t abique illo non eíl inho-
míne pocentia pafsíua ad Sacramenta fufeipienda: 
confequencer non eíleijpax futnptionis facramen-
calis, uec vllius efFeólus tueharifii^, fed adfutrmú 
fumpeionis materialis, fieut brutú ,r fumeretenini 
fpecies confecratas , fed nullum eítédum illiusivn-
de caeechumenus , nee facramencalicer cantumfu-
mere poceíl EuchariíHam- Henriquez videndusc^, 
4-0, & 41. Innoeentius au emc<t/>t veniens de Pref. 
bytero non hctptiXato, vbi videcur fentire 3 cateheu-
menum poííe fumere Euchariíliam a loquitur de 
fumptione materialiter tantunuFiliuCéfo»» 1 •trASt, 
4, cap. 7 num. 18^, 
4 Quod autem Oírnls baptizatus fit capax hu­
ius Sacramenti , probatur induélione per fingulos. 
Primó, infantesfunt capacesipoíTuntenim mandu­
care s vel faltem bibere j reciperent etiam fruótum, 
& eífeétum Sacramenti, eo quod non habeant obi-
cem : hoc patet vfuEcclcfíaí antiquge tum Grases, 
tum Lacinae, ex Dionifio 1. Eeclef. Hierar.p^y/ 2, 
& i - Ckm.vm.conjiitut.cap* l0 & Tridenc./̂ /". 
21. ra/». 4B dicente : Omnes Patres pro fui témporís 
raHoneptoh^biíem rauram fui fa f t ih í ibmp. HoC aU-
fem tempore non damr illis ob decentiam , & re-
ucrenciám ,qiise praeferénda eíl alicui vtilicati in-
fantis, A forciori pueri ftatim ac perueniunt ad 
vfum ratirnisjfuntGapaceshuiusSacramenti , noa 
^SReaftrttiajeisdandum, fed expcíianda eíl dif-

E ^ cretio¿ 
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cretio ,v t diícernere valeantcorpus C h r i a i í u m é -
dumeíle puro corde, pra-mifla confcfsione , & 
ieinnio ; diícernereque fciant panem diuiaum ab 
vfuali. Non'rarnén datur tempus decermiuatum, 
íed iclinquitLir prudentiae confcflarij: coramuniter 
expechuua Tunt quacuordecim anni. At Socus, & 
bsncj dift- i i ' artic. 9. tenet puerum viuacifsirai 
in^eni; poffecommunicare anuo décimo i cura au-
tem hxc>üé parentes,patrinum , tutorem , aut pa-
rochum ípeaac.Ac fi puer aduei tat,deoct confule-
re confeirarium , ve iudicec an ceneacur ad coramu-
nionem . Qui excufatur , fi in moras articulo, vel 
vbi máxime viget prxceptum diuinum, vel ia Paf-
chd} pacer, vel parochus non permitcanc j i l lum re-
cip^ieEuchariíliam , to quod dubitant de fufficie-
ti diferetione, At interdum, vt in mortisarticulo, 
vel tempore iubilei expediret, pueroindulgere.De 
quibus vide Henriquez'/Í¿. 8.̂ ^ Eucharisíia.cap.^Zi 
& ea quge dixi de ijs pueris in Decálogo ¡.cap, 
s. dub. z. vbi Corduba caft* ó o.Caílro Palao tmét, 
¿.de legibus , d:jpnt. 1. panñ 14-» dixi pueros an­
te duodecimurn, aut decimum quartum annum non 
incurrere excommunicationem latam contra non 
fomentes Euchariítiam tempore Pafchatis. 
4 Secundó 3 capaces funt ex fe EuchariíHa; per­
petuó amentes , fícut púeii ante vfum rationis:non 
tameneft i l l is dádaetiam in articulo mortisjVt ob-
feruat fanóia Mater Ecclcíia i verba enim i l l a C h r i -
fíijloann. 6. Nifi manduemerit, &c . folis aduitis 
conueniunt. Suarez ¿/j/^, í p./fi¿?.i. Quod íi amens 
aliquando habuerit vfum rat íonis , & amentia non 
fit continua , fed habet lucida interualla, expeólá-
dum eíl tempus vfus rationis , & tune & non an­
tea adminiílranda eft Euchariftia 3 hoc enim expo-
ííulat reueventia tanto Sacramento debita. Si vero 
amentia fit continua3poteft eis Euchariftia admini-
ftrari , íi abfit periculumvomitus, fputionisj aut 
alterius irreueientix,& hoc folü in articulo mor-
t i s , propter reuerentiam ^quam Ecclefia s feclufa 
necefsitatejpríEcipuc refpicit. S. Thom. ^«xy?, so, 
ante, 9. & c o l l i g i t u r excap.quirecedunt i6.qHa.fl, 
6, & c¿tp, is qui z6, qu&si. 6, cap.quod i» te, de pos-
nit. & remif. & tenet Sylueíl. Euchnriflia t,. num, 7, 
Bonacin.cum alijs /<??». dtjp. 4. qu&fi, 6,pun¿í. j , 
num. ¿¡..ScV'úiüc. íom, z. traíí . 4' cap, 7, qu&fl, 2, 
qui num, 1 s g. ait^ teneri patochos in articulo mor 
t i s , adminiftraiehuiufmodiamentibüs Euchariftia 
feclufo periculo irreuerentiae j v tcol l ig i tur ex d, 
cap. quodin te , nam cum fintin necefsitate poí i t i , 
& capaces , habent ius ad illam »ideó abfque iniu-
ftitia ea non poteft pr iuari : ad quam adminifíran^ 
dam fuffície, quod amens antea petierit formaliter 
& expreífé , aut faltem implicite , & virtualiter: 
cenfetur autem petitio virtualis a quando quis an­
tea, vel dedit í ignacontr i t ionis , vel faltem C h r i -
íliané vixit 3nec conftatante amentiam iacuifle in 
notorio peccato ; nam praefuraenduseft vnufquif-
que bonus, íi malus fuifíc non probetur.Ita c i ta tú 
quo in cafu non requiritur confefsioj quia vt fup-
ponimus j non eft p'ofsibilis , & ex alio capite in* 
ftat prasceptum communionisj quod imple r ipo» 
treft» 
f Aduertendura , in Rituali iuífu Pauli V . edi-
to,prohibitum e í f e , his ameutibus dari Euchari-» 
ftiam extra mortisarticulum, vt refert Vitorellus 
in addit.ad[Hmk ToUtt libs6% cap, i j . §,^Hod / , 

Praxis refolut.Sacramcntorum 
6 Aduerte etiam, ídem quod didlum eft de hü-
huiufraodiamentibus, dicendúelle de phreneticis, 
vei üm tamen his tutius eft nunquam da ré , nam fe-
re femper adeíi: periculum .Pofeuinus de offic. cur, 
cap, s. num.iz . § , f e d fi phreneticus > qui jf . te-
net, & bene, rábido nunquam eííe dandam Eucha-
rií i iam , quia nihi l deglutiré poteft : ex di¿tis pa-
tet poífeSacerdotem praibereviaticum infirmo de-
l irantí , qui propter febrim in amentiam incidit , íi 
abíit periculum irreuerentije, vomitus, autfputio-
nis , quod probari ,feuexperiri poterit dando il"-, 
li prius holtiam nonconfecraram i quam fi decen-
ter fufeipiat, poterit i l l i dari confecrata 3 vt ex 
2ambrano aduertit Diana 1. part.trafí , 1̂ , refilut, 
78. quire/o/wf. 7 9' bene , & . confequenter tence 
perpetuó j & abfoluré fatuis , & amentibus fanís, 
non eííe dandam Euchariftiam , nifi fine femífatui, 
Vt dicetur P2«ff3. 7. quidquid dicat Sancius infuis fe 
lest, d i j p . t 6 , n , í ¿ f e 54. ». p. nam i l l i obftatcómu-
nisfentécia, & prohibitio Ritualis Pauli V.vfa fupé 
7 Tertió funt capaces communionis, & admit-
tendi ad Euchariftiam , non tamen frequenter 3 fed 
tantum tempore Pafchatis , & in articulo mortis 
habtntes imperfeóhim vfum rationis, vt Etiopes 
& femífatuijíeclufo irreuerentis periculoj itacum 
Soto & alijsHenriquez Uh. cap. num. j . & 
Bonacin. fupra mm, 7, nulloenim iureconftat, eis 
effedenegandam. 
8 Quartó , obfefsi, & vexati a dasaione, fí non 
íínt priuati rationis vfu , funt capaces Euchariftia, 
eftque eis admíniftranda, quoties prudens confef-
farius iudicauerit, eo quod nullo iure priuati exi-
ftant, & poteft i l l i s multum prodefíe , aliter dare-
tur afflitiio affliáto ; íi autem carear vfu rationis, 
tune obferuandum eft id , quoddidtura eft de amen­
té , S.Thom. qH&fi, % o. a r t í c . 6 . ad z. Suarez dt¡pm 
69./<?£!?. %. S.^w^río/oro. At fi probabiliter creda-
tur 3hxc fióla eíTe^deneganda eftconfefsio , & co-
munio , vt refipifcat, Ita González de Lofada s c 
Socíetate lefu in traSl, de purgator,cap. vltim in fin. 
vbi agit de daímoniacis 3 & quomodo cognof-
cantur. 
9 N o t a , quamuistempore Apoftolorum apud 
quafdam Ecclefiasfuerit in more poíitum 3 confer-
re Euchariftiam laicis fub vtraquefpecie i iure ta­
men ópt imo taliscófuetudo derogataeft. Vndeíc-
cundumfidemexTrident. feft. n , cap. %, i . ?-
& Can, I.JI,./CP non eft laicis neceíTarium, fii^í 
mere vtramquefpeciem , fed fuffícit fumere pañis 
fpeciesjpoterant enim fpeciesvini eftundijVelcor-
rüpijproindeqi Eccleílafupradiftü morem abroga» 
ui t , nullum enimextatnunc prasceptum d e c ó m u -
nione fub vtraquefpecie refpedtu laicorum i patee 
ex Tridentt í(*p,fejf, z i . cap, 1. & can. i . de quo 
late Belarmin. lib. 4. cap. 14. vnde verba i l la loan. 
6, Nifi manducaueritis meam carnem3fy> biberitis meü. 
fanguinem, intellige nda funt fub diftin¿h'one: N i . 
Jí manducaueritis > vel biberitis ,ñcütExod, i f . S c 
z 1. §lu.i occiderit patrem 3 matrem, id e ñ ^ e l m* -
trem. Vide Bellarm./«^. Suar. 71. feft, 5. & 
Filiuc. tom. 1. tra&. 4, cap, 7. quatt, 7.8. p.qni 
num. ait pode Papam difpenfare a & de fado» 
difpenfauit cum Boemís 3 vt pofsint communicare 
fub vtraque fpecie, & nunc Imperatov dum coro» 
naturjCommunicat fub vtraquefpecie. Necíic de-
fi'audanturlaici ^ quia t m m £[i'atiam faefamenta-
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lem ex operato tecipiuntpervnius fpeciei|fiimp« 
tionem , quain tam recipiunt Saccidotes periump-
tionem vtiiurque ípecieí i natníuo fpecie panisto-
ta vimis huius Sacramenci coiKinecui jfcilicec cor-
pus , & fanguis Chriib'j & quamuis íbi Tangiiis có-
tineacur per concomicantiam 3 non ideo elt mino-
ris effícaciar, quam ille qui in cálice eontfnetttr ex 
vi verbonmij vcerqueenim eít fanguis Chriítijvn-
de fit, per fumpcionem fanguinis non dariex ope­
rato nouum gradum graciae 3 ve dixi cap. anteced, 
dub, 2 n»m, i. aequatur ergo fumpcio vnius fpeciei 
fumptioni vcriufque ípeciei in efíicacia virtutis, & 
quoad ré íignificatam : difterunt caíricp in racione 
ligniformalis j&exprefsi , nam virtualiter , 3c 
quoad efíkaciam omnia continétur fub vnafpecie. 
Dixi ex operato, nam ex opere opeiancis poteíl^raa-
iorera gratiam recípere fumens vcramquefpeciem, 
fecundíim difpoíítionem maiorem , vel minorem3 
ve dixi dub. cirat. Sacerdotes autera celebrantes(fe-
cus íí non celebranc ) tenentur communicare fub 
veraque fpecie } vt omnes Catholici, 8c Concilia 
multa confitentur : imó nunc Cardinales Diaconí 
de raanu Papas communicantes 3 communicanc fub 
vtraque fpecie , dequo vide Henriquez Eucha* 
rifliet eap, 44. & Ledefmá infum, cap» 16t de Eueha-
riilia. 1 

Dub, i . Qui nam )& quando teneanturprc€~ 
cepto diuinofumendi Eucharifiiam, 

Hanc difficultatem exagicaui in Decálogo Uh,^ 
eap,f,dub,i. vide ibi. 

. Quando ohligetpr<eceptumBcele/ta-
flicumfumendi tmharijliam ? quina, 
(¡oteneantur' 

Videin Decálogo Uh, 5 cap.fdub, z. 

Vub. 4. Quct difpofitio requiratur in anima 
ad dignefufeipiendam Eucharifliam. 

1 "T) Ico primó 3 commune 3 & certum eft , ad 
fufeipiendam digne 3 & cumfruótu Eucha-

riftiatn requiri 3 quodfufcipiens non habeat conf-
cientiam peccati morcalis jfed fie in gracia ; nam 
ve fsepé diximus, eft Sacramentum viuorum , & 
fupponit hominem viuum ; dicitur aueem habere 
confeienciam peccati morcalis 3 non folum li ha-
beacafteóhim peccandi 3 verura eciam íi habeac pec-
catum mórcale antea corv.mifíum.Hinc fit,commu­
nicare cum peccaco morcali, tefíe mórcale grauif-
fimum : eft de fídeex illa. í . Cor. 11. V'ohet mtem 
fe ipfumhomo. nam calis indigne manducac,ergo iu-
dicium fibi manducar 3 quod eft nouam culpam có-
mittere , ex Trident. fe(f. 1 cap. 7.fíe exponente, 
& alijs Patribus apud Suarez dijp. 66. feB. t, Addc 
cum.S.Thom. tjH&fi. so.artic. s. Suarez loco cttat, 
fea. Í . i . Henriquez Ub. 8. eap* +s* Ledefma «» 
fum.cap, i r . de Eucharifi concluf. 4. & BonacilU 
cum alijs ío»». i , di(]>. 4. qu&t}t 60* puna, t. num.y. 
grauius peccare, quo grauiuseft gecqatum^cñ qu^ 
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fumic Euchariftiam , nam quo grauius eft peccatú; 
maiorem habet repugnanciam cum authore gratix, 
qui eft Chriftusconceneusin hoc Sacramento. 
2 Etenira grauífsimura omnium peccatorum 
eft odium Dei : fecundum hxreíis , feu apo-
ftaíia : eerdum defperatio : quartum contra Chri-
luiin in propria fpecie, vt peccatum Chriftum cru-
cifigentium : quintum contra Chriftum in aHena 
fpeeia, videlicet , indigna illiusíufceptio. ItaD. 
Thom, & Ledefm. -vbt fup. grauiustamen peccaret, 
qui inlocum immundum , aut canibus proijeerec 
Euchariítiam . Filiuc. tom. x. traft. 4. cap. s. num. 
209. ex D. Thom. fup, art. j . a d 3 indigne enim 
communicanseft reuscorporis, & fanguinis Chri-
fti ,ac fí Chriftum occidiffet, & eftudiiiec eiusían-
guinem , vt cum D. Ambrofio , fentit D. Thom. a 
Villanou. Archiepifc, Vale 'llt, tolti tone <, de lacrd* 
mentó Aharis , quare ex fe , & ratione obie¿ti, gra-
uiuspeccacum eft in peccato morcali communica­
re, quám hominem interficere j nam primum elt 
contra virtütem Religionis , & reucrentiam debi-
tam Chnfto , fecundum.veró contra purum homi­
nem. 
l Ae racione damni irreparabilis , & per accí-

densjfecundum grauius cenfetur. Item , indigna fa-
cramentorum fufeeptio caufa eft,cur Deuspermit-
taehomines vexari á dsemone , fícue concigüVe 
fuo tempere, refert D. Cyprian. ferm, de lapfis, m 
fin. vbi atfert alia peccata , propter quae Deus per-
mittit j homines vexari á malis fpiritibus. 
4 Obiter aduertcSacerdotem in peccato raor-
cali celebrantera , vnum peccacum cantum morali-
ter commíctere facrilegij, multis tamen titulis, ex 
eo videlicec, quod confecrat, oífei t facrificium, 
miniftratfibi, accipitSacramencum, &abfqi con-
fefsione, tum quia recieacEpiftolam, & Euange-
lium,aequia omnes iftíe aílionesvnum cantum ef-
íiciunt, eo quod procedant ex eadem fpecie irreue-
rentix , qua indigne tracíacur hoc Sacramentum, 
pro inde moraliter vnum tantum facrilegium cen­
fetur. Vide Ledefm. vbi fup. 
6 Dico fecundocommunicans oh finem / qui 
eft peccatumveniale,obinanem gloriara, vel cu 
diftraCiione voluntaria , autvana aliqua cogitatio-
ne: vel fi fe grauatúfenciat multis venialibus,ideó* 
que indifpofitum, & fine vilo dolore accedat, vel 
íi habeat affeótum ad peccatum veniale,aut propo-
litum illud c6mitcendi,non peccat morcaliter,tum 
quia non eftgrauisiniuria , nec ponicur obex efte-
¿tui principali, quia eft gratia, vt diftum eft, ca?„ 
4. dub. r, » « » 7 . 6. tüm quia nullum eft circa hoc 
prsEceptum fpeciale : peccat tamen venialiter, 
tum quia adeft aliqua irreuerentia : tum eciam quia 
ponie obicem aliquibuseftedibusnon principali-
bus, vceorumremifsioni ,feruori charitacis , & 
fpiricuali dulcedini,vt diximus dub dt At fi pecca­
tum veniale fíe tantum in habitu, licet fine eiusdo-
lore accedat ad Euchariítiam , vel quia non recor-
datur , vel quia oh humanam frágilitatem non po-
teft voluntatem auertere ab illo afteólu Jeui, cu-
rat tamen cum rcuerentia, & deuotionecommuni­
care , hic nec peccat venialiecr j Socus^. *t, qi 
1, artic. 4. 8c alij cú Suarez dijp.se. cúhis 
fúmc.tom. t, traa.4,.cap %. aum. zoS. quia cul­
pa hsec non eft circunftanriaadus; ñeque ab homí-
nibusexigcndaeftmaiordífpofitío 3 alioqui foii 
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fan£tirsltm viri ad hoc Sacramcntum accederé pof* 
íent abfque peccato. 
7 Dico tercio, habensprobab lem confcientiá 
J>eccaci mortalisteneturex prsectpco diuino pra-
mitttre coiifc/sioncm Sacramentalem j etiamíi có-
tritus fióiefle videatur. Quod teneatur ex prxcep-
xo paree ex Trident. (ejf. Í ?> f ^ . ?• vbi ¿^ i tu r : 
EeclLfiAfiicam tonfHttudinem declarare } eam ftoha^ 
tionemejje neceffdriam , vt nnllusJtli confciitspeccati 
morfalis y quanrumuisJibi ccntritus videatur. aifque 
frímijfafarramentait confefsione , ad Sacramenti Eti~ 
chxrtsiíS. accederé dtbeat. Et fubdit: quod a ChrisliA-
nis hominihus , etiam ab ijs Sacerdottbus , qttibus ete 
offictc incnbuerit celebrare j h&e fa^ña Synodus per­
petuó feruandum effe decreuit. E tCan . II , addit : 
Si quis d,\cere ,pfadicare , vel pettiaaciter ajferere , 
feu etiam publicé dijputando , defenderé prtfumpferir, 
toipfo exconmunicatus exiftat.Qupá autem hoc pre­
ceptúen íít diuinum á Chr iño latum, & per Apo-
ííolosEcclefoe traditum , fundatur in veibis ^ p o i ^ 
I . Gor. 11 ,?robet autem fe ipfum hcmoiin quibusdi-
cit Tr iden t . /o« WM/ contineri prxce^tum C h r i -
fíi j ¡demdocét Parresapud Suarcz ̂ /#. oó.feft . 3* 
& D D . antiquiapud Henrjq. cap~ 4?. num* ¡ J i t . V , 
Congruentia autem huius prarcepti 3 eft dignitas^ 
exceÍJentia J& fanticas tanti Sacramtnti , ex quo 
fit , vt pluíquam temerarius exifúmandíis i i c , qui 
afíeruerit 3 non effe pramittendam confefsionem, 
ante furrptionem Euthariflias 3 vt docet Suar. x& 
/«^ , & cum mulcis Bonacin./ow. f . « ' # cju&fl 
punfi. '.rap. 1 o. T'fy/if. EAĵ rtojí/1. Exdi i l i s conftat, 
accedcntem ad Euchariftiam , non praemiíTa confef-
ííone peccati mortalis , peccare contra íus díuinú* 
cum pro'>atum íit , prxceptum pr^roitEenda con-
fefsionis elTe diuinura, Vide Conwch.^Hi/i.so.ar' 
t ic^.num. ix ¿¿•cü ali jsBonacin. /^foc^.».^. 
8 Dico quaitó j dubitans peccaiTe mortaliter 
tenetur premitterecoufefsioneir, fi magispropen-
deatin hác partem , v teredat íe morraliter peccai*-
fe ; vei i rortak peccatum confefium nonfuifle^vel 
confen(i0e peccato , quaniuis habeat aliqv.am fuf-
picionem , vel fomiidinera in oppoíí tum. Suarez 
íiepcenit, dift, 2 i, (eii a.tutr,. i. Sanch./x futn, lib, 
1 c/tp. >o.numr66 & currahjs Conacin. tom. 1. 
difi 4--(ju&ft, 6 puna. . . nunt, 1 tequia v t i jdocéc 
i&dixi in Decalog. Itb x.. rap. 4 . dub x,num, 3, 
híc tenetur praecepto ccrnfefsionis. Idem exiftimac 
dicendurr. Bonacin. up cumNauarr. cap. \ o , »um. 
7. & Sánchez hearitx*. quando quis aequaliter du-
birar, fe mortaliter peccaffe , vel mortale peccatu 
coíifeíliim fuiííe , tum quia poíTefsio ílat pro pre­
cepto obligante: tura etiam ne fe exponatpericu-
lo fumendi EuchariíHam in peccato mortaJi, nec 
dlceretur, fe probafíc iuxta praeceptura ApoÜolí 
1. Cor . r 1. Prohet a»tem fe jfce. At Suarez vbt f » , 

pranum. 6»cumTahiená , Palud, &'a]ijs exifíimat, 
hunc poire pradHce deponereconfeientiam dubia, 
nec teneri ad confefsionem illius peccati; quod et-
íí probabilelit, probabilius tamen , & tutius eft 
oppo í í tum, & in praxi fequendum. Secus tarrea 
dicendum,fí probabiliver opinatur fe non peccaííe 
mortaliter a vel fe confefium fuiífe peccata morta-
Jia , quia licet fequi opinionem probabilem , re-
liftaprcbabiliori , vt docet S. nch.vbi fupra 9 »«CT, 
7 6 .& d ix i i n Decálogo cum alijs W, s.eap.t.dué^ 
Í .Ex quo fit ^ euni qu / prpbabiliíer credit s fe naij 
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confenfiffe alicui peccato moi'tali, vel fe hon peé* 
calle mortaliter 3 vel fe confeflum fuiffe 3 vel con­
fefsionem fuiHe validara , vel tales circunllantias 
non efíeconíitendas , non teñen adconfefsionera^ 
etiamli forte probabilius íit confenfiííe , vel pec-
cafie mortaliter j & c . ita Suarez s Sánchez, Bonac. 
loco citat, & a l i j . 
9 D i x i femper in puperioribus } habens confeien-
tiam peccati nortaUs > quia habens folüm peccata 
venialia, nec ad fumendam Euchariftiam , nec tem­
pere praecepti confefsionistenetur confiten, vt 
docent communiter DDé & dicemus vbi de poeni-
tentia : tura etiam 3 quia vt dióhim eft concl. z pec­
cata venialia non impediunteffeóhim fubftanriaJé> 
huiusSacramentíjpeccat tamen venialiter 3 fi cura 
diftrgítionevoluntaria, aut cum afteótu alicuius 
peccati venialisfufeipit Euchariftiam, quiaaliqua-
jis i l l i irrogatur ineuerentia, vtdocetFiliuc. i.p, 
i r a é i ^ . cap, 7.nurn. ó. & communiter DD.apud 
Layman íib. y. tra&at, 4. cap. 6. numer. 3. non ta-» 
inen eft improbabiíe non peccare de nouo venia-
literjiii/í ipfara communionem referat in finem ve« 
inialem , ve íi commuaicet ob inanem gloriam. í t a 
ledefmaí'w fum. cap, 11, de Eucaarig. concluf. s. & 
fupra verbo j Eucharifiia , toum zz. Be Sancius in fe» 
left,dijp. 2 3 , 3 7.apudDianam 3. part. t r a ü , 
4. refolut. ¡ i , 

10 Dico quintó , etíí communiter, & regula-
riter loquendo, verum fít, habehtem cbilfcíeritiáift 
peccati raorralis, teneri prsemittere confefsionem 
ad furaendam Euchariftiam , excufatur tamen,quan-
do nó eft copia cófeíforis, & necefsitas viget com-
municandi 3 vel celebrandi, id enim Colligitur ex 
Trident. o^t'/i^rít, ita limitante p v x á i C t a m o h l i -
gationem 3 tune tamen is tenebitur habere coní r i -
tionera. Ita communiter D D . apud Suar, ¿ ¿ j p . s é j 

f e a , í . q u o d probatur, & declaratur caííbus fe-
quentibus. 
11 Primó , Sacerdos qui inchoata Mifía recor* 
datur alicuius peccati mortalis, non tenetur iVii£. 
fara relinquere, vt confiteatur, non enim dirnit-
tenda Miíía inchoata, nec vocare confefíarkun 
íí adíit periculum fcandali : imó nec eo fecluro, 
ctiamfi commodc illum vocare pofsit , vt docent 
Suarez ¿1$. 0 4, Coninch. ^»*y?. so.avtic,^ 
dub. t, num. 16. Henriquez//¿ s. cap, +6, num. ^ 
& alíj apud Bonacin. fc»j. r. dijp, 4. cfus.ft,6. punBm 
i,niim^<;, etííipfe oppoíítum iudicet probabí* 
l i u s , quod mihinon defplicet, nam fí illum voca­
re poteft abfque fcandalo 3 & vi lo íncómodo ,noa 
cenfetur adcfí'e necefsitas 3 aut caufa communican-
d i abfque confefsione i fecus autem íi adíít fcanda-
lum.Tenetur tamenhic conari ad eliciendum adtü 
contritionis, I»/V«»«»J. 28 quod exiftimo in -
dubitatum quando ante Miflam non praemift con-
fefsionem j quod íi eam praemifit, & pofteain Míf-
farecordatur peccati mortalis comifsí , & oblit í , 
probabile eft non teneri de i l l ocon te r i , vt tenec 
Diana / . part.traff. r4. refolut. ^8. eo quod il lud 
peccatum oblitum iam in confefsione fuit vírtuali-
ter vpre remiíTum , tutius tamen , & veriuseft te­
neri de i l l o corteri ; nam íí pcífet illud tune com-
modé confiteri,teneretur ad id ; ergo cum non fit 
pofsibilis confefsio tenebitur ad contritioncm ,ye 
digne accedat. 

Secundo, Sacerdos qui, iqchoata Mifía mc-
m i m | 

'5 
X í 
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"ñiinic eíTe excommunicatum , vel non ieiunumjté* 
necur dimiccere Ivliílam anee confecrationera ^ fí id 
faceré pofsic abfque fcandalo; quia excommimíca* 
rio 3 & noneííe ieiunum > non poteít tolli percó-
tritionem 3 íicut tollitur peccacñ.Secus fi non pof-
íic dimiccere Miffam fine fcandalo > nec commodé 
pofsithabere copiamconfeíToris pro abfolutione 
exeómunicacionis, tune enim potetíc eá contrituá 
períicere. S» Tho. y, & i. ar(.6t td.i'Coúiaéibi art, 
8 '» ,54 .& cum alij's Bonac* ffép.»é «á.vbi aduertit S. 

JBonaaenC. tenefe j inchoacam Nliffam Temper efle 
perficiendam, quia fei'é nunquam dimitti folec abf-
9ue fcandalo 3 quod probabile putac SocUs , Ange^ 
ítiSi& álijj quosfeqUituf ReginaldoiQ.cap 6, 
Quod íí recordatur poft confecrationertl 3 non ce­
ne cur vilo modo Miffam dimictere pfopcer facrifi-
cij íncegricatem , íicque eam perííciec contricusí 
qun [a cafu non íiec irregularis* San¿loThom.2«*A 
81, nrtic, 6 i » i 2» 
1 % Tertio j laicus,quí poíi confefsionem po¿ 
íictis ad linceum alcaris,paracuscommunicare currl 
alijs.recordacur alicuius peccaci morcalis, non tc-
necur reddere, & adire confeíTarium; nam fe expo-
fieret pericUlo iiifarnise ] íicque concricus poceric 
commiunicai'e.Nauarr. cap. z*. 4^4 Coninch 
cfu&jí^o.artic, 4., num. 24. Henriquez Ub» s, cup, 
4 « . nutn, 5. & cum eo Reginald. excufanc huiufmo-
di laicum êciam prxcifa nota , Síícandalo, ob re-
uerentiam Sacraraenti i nam hic dicicur iullificatuá 
& iara probatusper confefsionétn praetniíram. Hoc 
canea non probacSuarez di(p, 66. íe&.4.. & cuín 
eo Bonacina fup. num. 1 7. 8¿ merícój quia no cen-
fecur adeífe iuíla caufa omittendi confefsionemj 
cum pofsic j vt fupponimus^ accederé ad confefla. 
rium abfqtienota , & fcandalo, &: ita eciam fentic 
Villalobos tom. 1. tracíi 7. difer* 9 num, 4.«» fin, 
Verum camen eíl >qüodficoram aíijs cómunicer, 
príEcipae fi ¡am Sacerdos in manibus facram Eu-
charilliam ceneac , nunauam aut raro deeñ nota > ¿>¿ 
rnurmuratio , quodn.ifficic ad illum excufandum, 
vebenecum Suarez , & Corduba 3 Villalobos vi,i 
f u p m , Obiter aduerte optimum confilium D. Bo < 
íiau. difl* r^.vc ancequamad commurtionem acce­
das , fíat diligens probacio,poílea ne cogites de 
propria difpofitione, fed de alcitudine myfterij,S¿ 
id cedic in maiorem reuerentiam Euchafiftige* 
14 Nota pro diélis, & dicendis , ea qilse dixí-
jnus militare , quando fequitur fcandalum,intelli. 
gi de fcandalo proprio accepto, & in rei veritatej 
non vero fi tantummodo fequatur quasdani admi-
ratio abíque fcandalo, & infamias periculo. Tune 
cnim dicicur fequifcandalum , quando datuflocca-
íio decrahendi, vel temeré iudicandí 4 vei proxi* 
mum infamandi, &c. non vero quando folum da-
tur occafíoadmiracionis, quod eíl diligenter ad-
uertendum , nam aliqui accipiunc admiracioneni 
pro fcandalo. Vide Coninch 3 part, q . s o é artic,^ 
num, i f . Suar. difp. 61. /Í¿?. 7* 
i f Nota etiam non expediré, vt Sacerdos ad 
altare audiat reconciliationes alicuius communi-
caturi; nam experientia docet, nonnullos cafus 
aliquando euenire , a quibus confeífarius non po-
teft fe expediré ,nifi cum dificúltate, & aliquaad-
íiantmmanimi córaotione, Suarez dilp. 66.fe£t. 4. 
f cf/íf. Sext*cAu(*% ge cumSotoJHenriquexl8c alijs 
Bonac./«^» num, ro. 

75 
íó" (̂ ual'td > Sacerdos morti proxír&us poteíí 
celebrare , vel accederé ad facranum, & fe cúcon-
tritione communicare, íi non adeíl copia confef-
foris. Henriquez ¿<í, Í . 40. » « ^ » 4 . Ledefma 
in fitm. cap. 1 x,de Euchariflia posi conel, 8. & cum 
alijS Bónac. tom, í. dijp, 4, 6, puafí* 1. üam. z 1. 
adell enim necefsicas* 
Í 7 Quincó , parochus ilon habens copíam có^ 
feífarij poceil pismifla contricione celebrare ad 
cómmuiiicandum infirmum j ham necefsitas pro-
ximi canquam propria repütatur. Henriquez cap, 
45. num s. vbi addic, in hoc cafu poífc celebrare 
íecundasl Miflam , quod cum non litin Vfu > nort 
videtur ad praxim reducendum, vt infra dicecii^SC 
tenet Bonacinar«^» * j . í»j í» . l tem, parochuí 
non habens copíam confeffarij^ poteft cum contri-
tione celebrare indie fefto ¿ ve parochiani audiát 
Milfami naül videturfufíiciensnecefsicas. Henriqi. 
^/u 47»»«OT.2» & communiter DD* apud Suarez 
dtjp. í6 , fe&. 4.8¿ Bonácinam fap. num. i ?.qui re­
fere j aliquos id extendere ád eois, qui celebranc ex 
onere capellanra,vel ex indigenciaítipiá, velelee-
rnofynx adneceflariam ¡fui fuñentadonem ^ quod 
ait, effe ( & mérito quidertt ) cum grano falis in-
telligendum, nec huiufmodi tanta licentia conce-
denda , ciim onera capellanise intelligenda íint fal­
úa decentia , & honeftate ; 8£ quia Sacerdos poteli 
aliunde deneceffarijs ííbi Confulere > & oneri cá-
peilaniaeperfejvel alium alio die fatisfacere*Quodi 

Sacerdos non fít parochus, cüi non incumbic ex 
officioSacrum faceíe j necefsitaspópuli non eüm 
excufaret acelebracione inpeccato mortal i ,hi l í 
ex alio capite, ve infamiá, Vel notaexcufetar,Fi-
liuc* tom. r. tfáff, 4. cap, s.num, 11 ó.vbi cum Sua­
rez di$. <6.feB. 4, tenet quando lícet parocho ahC-> 
queconfersionecelebrare, poffc id faceré nó fo-
lüm bis, aut ter , ve exiftimac Sotus fed etiam plu-
riesiuxtaarbitrium prudentis, íi coto eo témpora 
non poteíi commodé habere confeíTariuiru Pro-
babile etiam eft Sacerdotem iter facientem3fíefl: in 
mortali, poífe celebrare cum contritione , vt ipfe 
adimpleat praíceptú audiendi Mifíam in die fefto,íí 
nonadeft alias Sacerdos a quo illum audiat, vt te­
net Toletus/i¿, x. eap. i jr . Henriquez Lib. s.capml* 
num. s. Syké Adrián* & Vega, & cum his Diana i* 
ptrté tradJ. 14. re/o/wí.ó5* & dicit probabile Sua-
tez ?, part. tom. j . dijp. í 7 . /"Í¿?4 4. etfi Coninch, 
Filiuc. Sotus , Corduba,&aiijapud Diaiiam op-
poíictim fentiant non tamen tenetur in hoc cáfu ce­
lebrare cum contritionei quia poteft fequi opinio* 
ftem negantem. Diana fupra s qui refolut. 6+. con-
fequenter tenet fatisprobábiliter cótra Suarez r«-
pra, pofíeSacerdotem non paróchüm in die fefto 
contritum celebrare, non adeft alius , vt popu-
lus Miífam audiat, quia necefsitas proximi repii-1 
tanda eft , vt propria* 
18 ^ Sexto, íi quis ad vítándum Tcandalum , veí 
alia iufta de caufacogitur communicare , vel cele^ 
brare , & non ádeft confeífarius approbatus, aucíi 
eft excommunicatus vítandus, & communicaturus 
eft extra articulum mortis, poteft fíneconfefsione 
cuna contricione communicarejVel ceíebrai'ejadeft 
enim iuftacaufa omittendi confefsionem* Siautetn 
íít in articulo mortis , teneturconíiteri cum fím-
pliciSacerdote, vel cum excommunicato etiam v*i-
íafldo, íi nonadeft alius j nam cune quiiibec horú 

habec 



76 Praxis refoIut.Sacramentorum 
Ibabet iurirdiólionem, vc dicemus agentes He miní-
ftro confefsionis, ccnfccurque adeíle copia confef-
farij. A z o r í o m , xJit>- i» . z« &cu tn 
alijs B o D a c i u a / ^ - 1 - ^ - ? - ? ^ - á.punéi- i , » . ^ . 
vide Henriquez ¿ t y ^ i * P- & 3. 
19 Séptimo j íi exiítens in articulo , vel pro-
babili periculo mortisexiítens non habeac confef' 
farium , habet tamen Diaconum , vel Sacerdotem 
macLim ,qiiipoteíl Euchariíliam miniílrare. Filiuc. 
tom.t, traé},^., cap.s.rmm, z 14. & communítcr Do-
¿lores. Vel íí Sácenlos potato veneno lentiat fe 
n i o m propinquare, poteft contricus celebrare;,vel 
íibi Euchariíliam miniílrare. 
20 O¿lauo'l5 fi laicus tempere príecepti com-
munionis habeat miniftrum Euchaníiiíe 3 non ve­
ro confefsionis, poffet contritus coramunicare, vt 
prarceptum comumnionis adimpleat i íimiliter Sa-
cerdos celebrare , vt exiítimant Henriquez cap.4.6, 
Mum. 4. & Ledefma in fum. cap, 11. pofl concl. s* At 
¿n-obabiliüsidnegant Suarez dijp.óo, feci.4. &cum 
alijs Bonacina: quia tune praeceptum diuinum pre-
mircendse confefsionis antecommunionem,pi£Eua-
let precepto annualis communionis, proindeque, 
vt ij Doctores aflerunt, non pofíc Sacerdotem ce­
lebrare abfque confeís ione, vt precepto Millas au» 
diend^facisfaciat 3 quia tune non obligar praecep-
tum , cura debito modo non ppísit adimpleri. B o -
naci na cum alijs vbi fop. & Fil iuc. loco ctt. », z i7» 
vbi dicit 3 fecuré pofle íequi opinjonem Syl. & 
Talud, oppoíítum fentientium , prsfertim fi mul­
to tempore ceífandum efíet i l l i a facrificio. Hoc 
tamen exiilimo certura-, non políe lethalis eulpse 
confeium Euchariíliam fumere, prastermifla con-
fefsíone, quoties non tenetur ex precepto diulno, 
vel naturali communicare, fed íblüm vultcommu-
nicare ex deuotione s vel propter magnú fruótum, 
quem ex communione percipi cognofeit. Suarez 
f*p. Henriquez 3 & a l i j apudBonae. num. i6.niilla 
enim vrget necefsitasiideo prasualere debet prs-
ceptum dsuinnmdepraímittendaconfersione. Idem 
afor t ior i dicendum, ü prsíens i n Eecleíia , vel i n 
vrbe fitconfeíTariusfatis idoneusi vult tamen com­
municare finé confeísione , quia expeólat confef-
farium magis idoneum. Vide Suarez dtj]). 66. fecf^ 
4. Henriquez 47, & c u m alijs Bonacina fttp, 
num, 26» & i7.1dem etiam dic, fi exeovult eom« 
mimicarej quia occumtdiesvaldcfolennis,vcNa-
talis D o m i n i , vel quia pro defunfto fie Sacrum fa-
ciendum. Fil iuc, fup.num z i s . 

Non illejqui folum habet vnú peccatum mor-
tale, & tantüm'habet vnum confeflarium, cimecque 
rationabiliter, ab eo peccatum rcuelandum,vrget-. 
que necefsitas communicandi iam füperiüsdi¿laa 
poteí l prsetermiíTa confefsione fumere Euchariftiá: 
ÍÍ aucem habeat alia peccata, tenetur i l la confiteri, 
táci to i l l o 3 quod rationabiliter putat manifeftan-
dura, vt dicemus agentes de integritate confefsio­
nis, Ita Suarez v k fttp. S i cum alijs Bonac.»«w.z^ 
F i l i u c . fom. t, i r a í f . * . cap, 8%num,m» 
:s r Decimo3 ü le , qui habet necefsitatera com­
municandi 3 adeíl tamen Sacerdos, fed non e í l a p -
probatusjpoteíl fine confefsione communicarejni-
fi habeat priuilegium eligendi fíbi cófeífarium non 
approbatum i tune enim non dicitur eíTe in necef-
ícate communicandi a b í q u ^ C e u t o i g » ^ Sepacifi» 

a a Quaei es primó 3 quanta dillantia paniten-
tis requiratur, vt dicatur nonhabere confeliarium. 
Refpondeo3 hoc relinqui prudentisarbitrioj habi­
ta racione circunítanefarum loci,ceffiporisJ& per» 
íonarmn , fíeri enim po t e í l , vt quatuor 3 aut quin­
qué millia non fufficiát refpeólu vnius3 & non ref-
pedu alterius. Quare illa dillamia fuffieje, qua ob 
difíicultatem itinerisa vel breuitatem temporiSjvel 
ob vrgentia negotia ^ vel ob periculum ícandali, 
vel infamix^Sacerdos non poteíl h ic , & nunc con­
feflarium adire fine magno incommodo. Bonac. 
num. $0, vide Coninch 3-. part, qu&sl* so, 'anm^ 4, 
dubt, x, num. 25, 
2- 3 Quaeres fecundó , an habens peccatum a l i -
quod referuatum , tcneatur prasmiccere confeísio-
uem anee communionem , fi tantíim Sacerdos ha­
beat facultatem abfoluendi a non referuacis. L o -
quimur in cafu , quo teneatur ex neceísitate com­
municare 3 iuxta fuperiíis didla. Refpondeo a & 
dico , fi procer peccatum mórcale non referua­
tum habeat alia peccaca mortalia referuaca abfque 
excommunicatione , non excufatur tune á praemic-
r¿daconfefsione3 vt docec Ñauar.f^/». 7. »»¡0.3.$» 
6, & cum Suarez , & alijs Bonacina tom* 1. dijp, 4, 
qttí.ft.6, punSi. 1. num, 31, tk dicemus vbi áe\ poeni» 
tentiaj ^ ¿ , 7 , vbi deabfolutione á referuatisj verfc 
Sequitur fecundó, quiain hoc cafu poteíl abfolui 
direóte á non veferuatis 3 & indirc¿té a referuatis: 
tenetur tamen fie abfolucus habere propoíícú adeú-
di referuatorem, vt direde a referuatis abfoluatur, 
vt D o l o r e s c i ta t i , & dicemus Uco ctt, Quód fi ca-
fusreferuatus habeat annexamexcommunicationem 
referuatam, Caiet. verb* Abfolutio , cap. 2, tenet nó 
poífe abfolui a cafu , & excommunicatione refer-
uataexcraarticulum j vel pericvilummortis, feclu-
fo priuilegioj poífe tamen , fí adfit periculura fcá-
d a l i , aut infamia? , aut aliacaufa iuíía ex fuperius 
diótiscum contritione communicare 3 fi abficcon-
feífarius habens facultatem abfoluendi aíreferuatis: 
necexcommunicatus fie celebransfiet irregularis, 
nam praeceptum Ecclefiafticum non tam í l i i d e v i -
detur obligare. Hanc fencentiara Caiet. fequuntur 
multi recentiores a dicentes in hoc cafu non dari 
copiara confeífarij, eo quód careat facukate abfol­
uendi a referuatis. Poteíl ergo fecundum hanefen-
tentiam, quam vt probabilé fequicur Diana i.part, 
refoL 6$, i l lej qui habet cafusreferuatos , a quibus 
prjefensconfeflarius abfoluere non poteíl , contri-
rus fine p m ü a confefsione Sacrum'conficere, fí 
alias non poterat il lud omittere abfque fcandalo, 
auc infamia 3 iuxta fuperius dióla. Nihilominus ta­
men probabilis, & tuta eíl fententia, quam fequi-
tur Henrique¿ de p&nít, lib,^. cap. /5 . n.6, cap, ift 
num, 6. ¿p 7. Coninch difp. s, de minifl. posnit. dub, 
13. num, 104. nam prasílat ob reuerentiam Elidía-
riílias fie abfolui , q u á m fine confefsione commu­
nicare 3 praífertira cíim contritio fit difficilis: v i -
deturque maiorPraelatustacité concederé raleírfa­
cultatem. Ideo Dodores abfolute aíl'erunt 3 poífe 
jn huiufmodi cafibus indireóte a referuatis abíblui, 
ve latiiis fuo loco dicemus. 
Z4 Si vero procer raortale referuarum, folüm 
habeat venialia. Bonacina T/^'/"«/'. cíim Coninch, 
& alijs exiílitn atj fie communicaturumj per fe noa 
tcneri píaemittere confefsionem , eo quód nonte-
f&imx veníftlia COi^íew Í tenetux auteoj, inouiir. 



Lib . I í I.Cap. 
per accidens,, vt /í exiílimet fe cfle- c-itüm attntum* 
Atcrederé , ten&ri abfolucé propter rationem di-
dam j quse etia m militat in hoc caíu > nam cüm ve-
uialia lint materia aptapcenitencise , eaque habens 
fímul cum morcali refei uaco , & lila íliDijciens ab-
iolutíoni .pofsic ab ijs dircótc , & á reíeruaco jn-
direóté abfbíui , reuerentia tanti Sacrair.enti vide-
tur expoíiulare , vt confefsio, íicuc in primo cafijj 
prxmiccatur. 
2)" Qaarres terció 3 an committat dnplex pec-
catum % qni fumit Eucha-riftiam non prsmiflacon-
fcfsionejCafUjquo eam prsemictere tenebacur. Ref-
pondeo, ü cune confefsio folíim obligabac racione 
communíonis , tantüm vnum cómittere peccacum, 
quia3 yeTupraponimus, non per fe confefsio , fed 
per accidens obligac, & in ordine ad ahud. Secus-
autem íi per fe, S¿ alio t i tulo confefsio cune obli- , 
gabac, v. g. ternporé Pafchatis j nam tune dúplex 
peccatumcommicterec, alcerum omifsionis contra 
pr^ceptumconfefsionis jalterum verócommifsío-
nis per indignam Eucháriítias fumptionenij ve cum 
Azor , & a i i j s contra Sotum tenet Bonaxina /^ . 

j?. qui num M., cum Suave? íii*?*» d¿JP- .56. 
feft. i.cond, T . & Heni'íquez fli. f l cap 7., tfifafa z, 
addíc, eciam dúplex peccaturn commeteré excotrí-
muoicatuai, non pr-jemiíTa confefsionc , fumendo 
Éachariíliami facic enim contra religionem indig­
né communicañdo > & contra obligacionem cen-
furz, qua prohibetur recipere Sacranienta3ideoque 
hxc exprimendafant inconfefsione. Vnde non có-
fentio Dianx i , part. tratt.*. refalas afTerentijCó. 
municantem tempere Pafchatis in morcali , non, 
príEmilfa confefsione , tantüm committ-.-i e yimm 
peccacum facrilegij, quia hlc dancur dúo. praecepta 
diílinfta, & non fubordinata. Admittb eumsqui in 
Quadrageíimafecit confefsionem inualidamj vnum 
tantüra peccaturn comn?ittere, quiaprajceptum dí-
winum, & Ecclefíaílicum fubordinancur. 
%6 Quieresquivto , anquí vrgente necefsitate 
fumpfíc Euchariítiam 3 non prsemiffa confefsibne 
peccati morcaliSjteneatur poítea quamprimum có-
ficeri. Refpondeo, Sacerdotem 3 qui vrgence necef 
/icateeelebrauit, non prasmiífaconfefsione peccati 
mortalis, teneri 3 quamprimumeommode poterit, 
tonfiteri,vt expreffe prsecipic Trident./c/: i (.cap, 7. 
quod praeceptum, vt docent Ñauar, cap.z. nnm.10, 
Suarez dífp,<>6. fett. 6. non eft diuinum 9fedEccle-
íiaíHcum ; non enim habemus locum in Scriptu-
ra in particular!, ex quo probetur eífe diuinum* 
Quod autem fít F.ccleíiaílicumjpatetex Trident./«?. 
ibi : Quid fi necefsitate vrgente Sacerdos ahfque pra-
uia confefsione celebrauetit , quamprimum confiteatur. 
Ex quibuscolligiint Doctores prseceptum obligas 
fub mortali, quia materia grauiseft, ve tenec Suar. 

feci.7. Hoc autem pr3eceptumfolosSacerdotes,non 
vero laicos obligat, quia Trident de folisSacerdo-
tibus loquituri in expoíicione autem legis,prarfjr-
tim onus imponentis , fíandum eñ verbisproprie 
fumptis: igitur iaicusj, vrgente necefsitate, abfque 
confefsione cómunicansjnon tenetur pottea quam­
primum confiteri, fed tempore ab Eccleíia ílatuco> 
vt docent Suarez di$,66. feSf.-j, Coninch qmñ.%0. 
art..4,du,b i^num^.^. Pi l iuc. tom,t, traSf.4, cap.s, 
num.zzZ» & cum al¡js Bonacina tom.r.díjp. 4 q.6, 
punñ T . 57. contra Nauar.fyí/> •z.'znw.i o, Hen-
riquez cap» ^y , num* 4. & alipsaíferentes extendí 
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etiam ad laicos. Nota, per i l lud, qunwprimum , in > 
telligi j irtuuum j nam illuddicitur quamprimum 
fierjj quod He incra triduum a ve docent Gcnzal. ¡n 
¿, nguL, Cancel, glof. ^5. num, j 1. Riccius pari, 2, 
decif.s%t nuw.g Sánchez de matrtm. tcm.i, dift, f r. 
?futt/t%* C o ü i n c h dtp. zs. dub. i . num, 6. t x e o d j é 
error, aduoc. v l i tn continer.ti prit) o triduo. & l fin,' 
cap. de iudic. ibi i i l io autem, id ti\3 intra triduum. 
Vnde non eft audiendus Fagundez ^ prAtept. E a l . 
t r a ñ . t . capti o. num. z^. nec Molfeílus ^acBinsfel-
dius cieati a Diana 1. part. traS. j 4- refat. 6o- aííc-
rentes, latis eñe pro adimplendo praecepto Conci -
l i j , fi Sacerdos, qui íx celebrauit, coniiteaeur fuo 
tepore,nempe ante a l l í celebrationemjquia poteft: 
non celebrare anee fex meiifes; quo in calu confef-
üo tuncfa¿ta non poceft dici j quod fitfada quam­
primum. Nihilominus eamen Diana exiftiraaCjilanc 
opinióriem eírepi'obabilem,quia i l lud, t/<4 r̂,??;f¿Wj 
pocelt exponijquamprimum icerum celebraueric 
17 Hmc coiligiturprimG3Sacerdotem, qui nó 
vrgence necefsitate, fed ex fuá thaijeia celebran i c in 
peccato moreali j non teneri ftatim , fed tempore 
ítatuto cónter i . tem,nec ji morelaicorum commu-
nicauerie:q \ ú fé gerit vtlaicus.Nec celebranscum 
ignorancia peccati mortalis, cuius anee celebratio-
nem , vel in ípfacelebratione non meminit. Ratío 
eíí , 'jUiaTricientinum loquitur de Sacerdote cele-
brante3 vrgence necefsitate,abfqiie confefsioneiig-
norans aurem peccaturn non dicitur celebrare ííne 
confefsione. Secus recordatur poft confecratio-
nem,ffcd ante fumptionem, auc il lud commiíit poft 
confecracionemjhic enim diciturcelebrare,vrgen­
te necefsicate, fine confefsione, confequenrer com-
prehendicur praccepto Ttidene. Bonacina ^OT. S i 
cum Suarez/¿¿í. 7. & a l i ) s , qui^quid cum Vázquez 
'Dhmjup.refct.6i. noftram fenceátiam tenec eciam 
Flliuc. vhi fup. num, 22 ^ vbi cum Suarez CJC. d i -
cic, etiam il ío comprehendi Sacerdotem celebran-
tem Miííam in Parafceue, etiamfi non confecret,auc. 
fi perficeretfacrifícium abalio ínchoatum.Non au­
tem comprehenditur Sacerdos celebraiis in pecca­
to ex malicia 5 hic enim peccauic quidem indigné 
fuñiendo,fed nullo prajcepto tenetur confiterHía-
tim j fed fuo tempore , ficut quicumque aliijs pec-
cator. Bonacina fup. »HW,4.I. Piliuc/oro cit. & a l i ; . 
Secus vero de i l l o , qui digné communicat, & non 
conñtetur; hic enim non peccat, fed tantüm rema-
nec obligatus faciendi poñea i l lud , quod ante non 
potuit: in i l l o autem, qui ex malicia indigne com-
municauit,eadem obligatiomanetjquae de alijspec-
catis. Non tamen eft improbabile,Sacerdotem ce-
lebiantem fine confefsione non teneri quáprimum 
poftea confiteri, ficut nec tenetur laicus, vt tenct 

Ledefma tn fum,cap. 2/. de Euchartft, ante p cond, 
vbi ait, verba Trident. nonefle de piíBcepto,fed de 
confilio j qua? opinio vt probabilisíequi poceft,vt 
fencic eciam Vill./)«rí. i.rr^j?. 7.^/^.57,^.7.oppofica 
tamé,raodo expIicaco,5r piobabiliorJ& verioreft. 
2-B Quxres qninco, an communicacurus ob vr-
gentem necefsjeaeem,/! non pofsicconfiterijtenea-
cur falcem concerl . Refpondeo teneri ad contri-^ 
tionem falcem exifiímatam. lea communis. Ra-
tioeft , quia renecur ad fe probandum : & q"ia 
eft Sacramentum víuorum , & omnium fan¿Hfsi-
mum s inftitucum ad dandam nutricionem , & aug-
mehtum per modum cibi ;ergo requirit , vrfu-

mens 
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78 Praxis refolut. Sacram entorum 
mens viuat in vita fpmtualí per gratiara.Fauet 
Tridentinura fef¡ion. 13« ^ - Cíií'^e qmftue de-
bet ne M u é m^rta fanñttate ad hoc Sacramentum 
perctpiendum acceda Quare quicum nota attritio-
ne communícat 3 peccar mortaliter confequencer 
nullum fruíítum recipit. Ule vero qm cum con-
tritione exiítimata 3 vel cum atcritione cognita, 
quam putat ex ignorantia inuincibili fufíicere, 
.accedic , recipit effeólum i nam bona íides ex-
cufat a peccato , & cum non ponat obicem a re-
cipiet effeflum , quem per accidens caufanc 
Sacramenta viuorum 3 nimirum remifsionem pec-
catorum j&primam gratiam. Vríeceptum autem 
de habenda contritione in hoc cafu eít de lege na-
turali confequens infticutionera Sacramentijná dig-
liitas, fignificatio ,modusgrati:EJqua£Confeitur3& 
natura'ipíiusSacramenti requirunt hominem viuum 
per gratiaip. Filiuc./«/>. zzo. cum Suar. dijp. 
66. ¡ e ñ . 7 debet etiam habere pi-opofitum confité-
di communicans ex vrgenti necefsitate , modo ex-
plicato quaeíico 4. 
2 9 Qnaeresfextó, an qui peccauit mortaliter, 
debeataliquantulum temporis abftinerc á commu-
nione.Refpondeo cum S. Tho é:f»ft. ^UA/Í, so,ar-
Í'ÍC. 2,ad i.eum^quicontricus eft , & confeffus, 
poíTe per fe communicare , etiamíi prascedente no-
de j vel aliquo temporis fpacio antea mortaliter 
peccauerit. Ratio eñ , quia id nulla lege prohibe-
tur ,& ex alio capite accedit probatus per cófef-
íioaem , vt fupponimus j&cumfanrxitace, & iu-
fiitia3fovte maiore quam antea. Dix i , per fe , quia 
racione fcandali , contemptus , periculi reinciden-
di, non eífet communicandum.ldeo eít bonum cO-. 
íilium • vt ait Filiuc. t m . 1, traSt, 4 . cap. s, zt^, 
faltem abftinere per diehi, commiffo peccato mor-
talij vt animus á peccato di^rahatur, prsfertim ñ 
inhoneíle peccauerit a ítatim enim tune accederé, 
videtur indecentia » Stirreuerentiaj & peccatum 
veniale 3 vt cum alijs Villalobo s part̂  1, differ. 5 7. 
num. i i . ni/i rationabiliscaufa intercedat. Attalis 
irreuerentia , & indecencia videtur tolli per poe-
nitentiam, & confefsionem bene circunftantiona• 
tam j quam fupponimus precederé, vtbené Filiuc. 
'vhi fupra , Szhic dubefeq. num. 4. vbi dehoc la-
tius. 
3 o Quxresfeptimo , quaenam difpofitio requi-
ratur in eo , qui non habec confeientiam peccati 
mortaiis , & probabilicer exiftimat eífe in gratia, 
vel quia nonrecordaturjfealiquod peccatum mor­
íale commifiífe , vel liillud commiíit de illo ri­
te , & recle confeffuseft. Refpondeo breuiterfuf-
fícere , quod velit fufeipere hoc Sacramentum, cñ 
intentione faltem virtuali placendiDeo , propter 
finem a Deo inftitutum : óptima autem , & vrilif-
íima difpofitio 5 in exiüimante fe efle in gratia eft3 
vt eliciataótum fidei jfpei j&charitatis 3 velfal-
tem máxime in charitate , & amore tantiSacramé-
ti feruear.fed de iisyidere ínter aliospoteris.Mo-
linam de facerdotio fraff, í . de laconfideración para 
celebrar* 
% r Notaiadvitandum peccatum mortale in có 
munione , non requiri neceflario 3 veré , & reali* 
cer effein gratia i aliter enim nemo ad Eucharifíiá 
accederé auderet : ita tenent communiter D D . 
apnd S. Thom. qu&si. 80. ariie. 4. fufficit enim , íe 
üdelitcr probare j & probabilicer ewñitnare/e ef-

(ei n gratia , ficque accedens , quamuis reuera fie 
in peccato morcali j non peccat mortaliter , vt di-
Ótum eít cap. iiníeced. dub» i , 'Ü'érji'é, Hubitabis tt-

mer¡, QX <{\XO ñt , maiorem requiri difpoíitionem 
ad recipiendam Euchariíliam cumfrudu ^ quam ad 
recipiendam eam fine fruótu } & abfque peccatOjVt 
loco citat. diótum eft, 

Dub. ^Qucemmcorporis difpofitio requt* 
ratur tn fufeipiente Sacramentum Eu* 
chariftice* 

r A D duocapita reduci poteñ difpofitio, quae 
requiritur ex parte corporis ad ifumendatn 

Euchariftiam : prior eíl mundicia á macula corpo­
ris í poílerior eít ieiunium naturaleí hoc eft abíli-
nentia ¿b oroni cibo 3& potu. Macula autem cor­
poris poteft eífe triplex, prima, eft lepra, fecunda, 
fluxiis feminis, vel fanguinis, veJ alterius humo-
ris ex infirmitate , ve] naturaproueniens: tertia , 
pollutio , qux poteft eífe voluntaria fine peccato, 
yt in coniugibus vel cum paccato } vt in alijs : auc 
involuntaria , íiue naturalis , fiue ex negligentia, 
& cuagatione mentis interdiu , fiue a díemone. 
2 Quantum de macula corporis dico primo, 
lepra impedir tantum , ne quis publice celebret, 
propter horrorem circunftantium , quafi leprofus 
íit irregularis , cap. de Refioribus , & cap, tua nos d» 
Clertc. xgrot. Nzuavr, cap. 27. num. zoz* priuatim 
autem non prohibetur recipere communionern 
obhanc maculam. Fiiiuc, tom^i* traff.q.cap, 8a 
num. % 16. 
5 Dico fecundo , fluxus fanguinis, aut fe-
minís , aut menftrua impediunt tantum ex de­
cencia , praecipué cum expeótari pofsit tempus , in 
quo ceííauerint. Idem de foeminis , quas paulo an­
tea pepererant. Confuetudo vero non ingrediendí 
Ecclefiam per aliquot dies , eft ex aegritudine, & 
corporis debilítate, non quia fpeciali precepto 
prohibeatur, vtpatet ra/), 1, de yurificatione poft 
partum & docet pluribus Suarez dijj>.6 8.¡eftt %t & 
cum eoFiliuc.y«^. » « » 3 , 1x7. 
4 Dico tertió, pollutio, qua» eft peccatú mor­
tale, ex fe impedit fumptionem Euchariñia», fícut 
alia peccata: vnde ficonfefsione deleátur, non eft 
peccatum mortale, accederé poft eam ad Euchari-
ftiam,nullo enim iure id prohibetur. Nihilominus 
tamen qui peccatum carnale commiíit , vt forni-
cationis,vel pollutionisjdebet faltem per diemfub 
veniali abftinere á communione, nifi alias adfit iu-
fta caufa communicandi i videtur enim , aliquam 
irreuerentiam irrogare Chrifto caftitatis, & puri-
tatis authori, qui máxime á peccatis carnalibus 
abhorret, tum etiam quia indecenseft,vt pollutus, 
etiamíi lotus íit per poenitentiam , accedat ad me-
fam tanti Principis s & admirabilisSacramenti. Ira 
S.Tho. go.írf. 7. Henriquez /«¿,8. cap. Stm 
num. ¿.Suarez dijp. 6s.feft.z. Se cum ijs, & alijs 
Bonacina tom, t, dijp. 4. qu&fl, 6,punff. 2. num, 
non tamen eft improbabile, nullum eífe peccatum^ 
pr'smiíía confefsione , poft illam accederé vt te­
nent Azor 1. pare, Ub. 19, cap, 3.ad fin, Coninch 
qu&fl. so. artic 7. num. 42. Sancius in fe leñ i s , dijp. 
zt* num. l o . D i z m i ,par t* trañ . 4.. refolut. 30, Se 
^Jij apud ÜQníQinmvbi fupMHm. 4eqiiiiaiinquiunca 
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Lib i l I I .Cáp .Ví .Dub . V . 
niiiliiisadeíl textus j vel ratio riifíicie.ncer pi-obans ,̂ 
ilhim icpellendum á celebratione> ve.l coramunio-
ne poli confeísionem, cum peccacii carnis non raa-
gis repugnecfumptioni Euchariltiaj , quam iepug-
nec peccaciím , v. g. hEreíís. Imó faceré videtuí 
Trident./<p/^, i {. cap. y. vbi dicit 3 i l luui accederé 
dignum , qui nulltüs criminis mortaiis éift ¿bi cóf-
cius, digné accedet, fe per confersioiicm proban­
do. Nec } inquit Diana fnp obíht dillradvo , quia 
eíi per poenitenciam interrupta , & fufficit , quan-
uis faciac j quod in fe eíí, ad eaai éxpellendam. Te-
nenda tamen eli prior fentencia3qLiarn etiam tenent 
Ledefma infum. cáp, i j . de Eurharttt .concl. 3. & 
alij apud Bonacin. fitp. afferentesvno die abllinen-
dum eíTcfalcem ex decentia, ab EuchariíHa / quo-. 
ties pollucio cont ingí tex propria culpa, nifí alicer 
rationabilis caufa fnadeac, indicio prudeiicis con-
f-ífari). ex quo patet nimis r igorofé ÍSIauar. fcnci-
re elTe peccacum niortale accederé ad lufcipiendam 
EuchariíHam ante diem incegrum poft quodcúque 
peccatum mortalejetiamfi homo fie de i l l o contr i-
tus, & cónfeíTus. lea il le de poenit, dift. 6. cap. i . cuí 
adhxret MariíL i» 4. qu&ff. 6. a n . 4 , apud Dianam 
v part. i m é i 4. re/o/. 3 o, vbi íentit refellendam eífd 
hanc fententianii 
)' D i x i , nifi adfit infla caufa communicahdi , ea 

enim intercedente > nullum erlt peccatum poft vo-
luntariam poUutionemjpraemiiraconfefsionejCom-
municare» Ita S* Thom. qu&ji.% o. art. n S¿ Docto­
res citaci. Cenfecur iufta caufa folennitas, feíli3dies 
lubileij aut ñ commodé commanio non pofsit dif-
feiri in Tequentem diem 3 aut íi eo die rnaximé ex­
pedían faluti fpirituali poenitentis communicare. 
Item obligacio } vel obíeruantia legi.s 3 periculum 
leuis fcandali 3 aut admirationis j & alia huiufmo-
d i . Fil iuc. tem. 1. trac?,4. capts ,n . ¿ 3 r. verf. Q^ar* 
tó, conari tamen debet cum máxima humilitate^de-
uotione 5 & contritione ad Euchariítiami accederé, 
6 D i c o quartó,quando pollutio cócingicabfqj 
culpa, falce morcali^íí poft eam manee di (ha¿t io ,& 
euagatio mencis, cogicacio curpiumirecordatio i l -
lius deleólationis, & c . eric etiam fub ven.tali abfti-
nendum á cómunione per diem3 vt diftum eft conel, 
51 & cenecLedefma/«^r cap.i^.concl i . propter ra-
tionem ibi didam* Probarietiam poteft concluño, 
quia Euchariftia recipienda eft cum a¿i:i.iali deuo-
tione, & reuerentia, quam íi qüis neg l ig íc , pecca-
bit venialiter i fed cfteílus di¿ti vtplurimum i m -
pediunca¿tualem deuotionemj & reuerenciaraj er-
go, & c . Laudabile ergo, 8¿r co^nfiliú opcimum eriCj 
ve tales eodem die a commuuione abftineanc, nifí 
íufta caufa communícandi intercedatj vt diótum eft 
locó cit. imó aliquádo laudabile erit, eodem die co­
municare , ve íi virperfeótus paflus eft infomnijs 
pollucionem, vel in vigi l ia omnino inuolunearié, 
mouente dxmone imaginationem , vt arceat á có-
numione. Quód íi nulla remaneac diftraólio 3 nec 
affe¿l:us, &c .nu l lum erjt peccatum ^eodédie pol-
lutionis inuoluntariae , & qua? non eíl peccatum 
mortale , accederé ad Euchariftiam. Bonacina fup, 
num* 4 . Fi l iuc. tnm t » tract. 4.» cap, 8 num, z ^ o • & 
a l i j , quiaceífat ratio fupra dicta. Vide Henriquez 
l i b . % » d e E u c h a r i f l , c a p * { r , 
7 Ex di¿Us colligitur primó,quando dióti eííe-
¿tus coniunóti funt cum peccato morcali praecedé-
teiam confeffo Í coofultirsimum ejX? ^ abftinw:c a 
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communione eodem diei quando cum venialijcon^ 
íilium bonum i quando cum millo > fere liberum, 
pra^cipue íi caret, quantum in fe eít, denote, & re-
uerenter accederé. Secundó s quando licét vemalis 
eft ex negligencia^magis impeditjquando mere na-
turaÜSj miuüs, quando ex dsmonis illuíionej con-
cemnanda ;cuius fignum eric j íi eo prasfertim dic 
accida't, quo coma unicare confueuerat. Coníide-
randa in ijs eft qualitas perfona? 3 vt íi íit Sacerdos, 
prascipué regularis, vtParociius, cuius Sacrum 
quotidie á multis folet exaudiri j auc vir fpiritua-
Us3 qui rerumfpiritualium vfum habet , & feit ex-
Gucerehuiufmodi mentis euagationes , & in ijsfa-
ci l iüs potentdifpenfari 3 difficiliüs veró cum ho-
rnine rudi , vulgari non exercitato in fpiricualibus 
biellis. Vide Ñauar.cap,z\» num <¡ 1.Gerfon. z.part, 
ofiufc* i-j. & 1%. depriparat. ad Mijfam, &cÚalÍ7S 
Filiuc, / /) /«. t, traS.4. cap.i. n u m . t í r-
8 Dice fextó^oniuges communicantes die fe-
q uétí copulam coniugalem nunquam peccant mor-
ta l í te r , vt nunquam certum tenentDodtoresiiegu-
lariter tamen peccant venialiter, ikixtafupcriusdi-
¿ ta , niíi adíit vna ex fupradidtis cauíis > auc tempus 
prsEcepti, quo inftantCi poteritconiunx negare de-
íñtum petenti , non veró eo ^ quo ex deuocione 
vulccommunicare. Vide Ledefmam vbi fap,conclufm 

Ex quo fic,quádo aííe¿lus relaci cmctuf.4.. oriuti-
turex a¿tu Gohiugalihabieoex nimia concupiícen-
tia carnis 3 & volupcace 3 confulcifsimum eífc , ab-
ftinere ; quia fignum eft animi parum difpofiti ad 
traótandas res diuinas; íi ex puraincencione prolis , 
confiiium bonum eft abftinenciai íicuna bonainten-
tione reddendo cancum debicum , non pecendo, 
tune liberum eric faceré quod quisvelic j quia co­
pula fuie ex obligacione iuftitiíe, pracipue fi curcCj 
quantum in fe eft jdeuote,, & reuerenter accederé. 
Vide Angel, njerb, Enchafiiita ,̂ntim* 30* Sylueft. 
«ct. í.w,r & F i l i u c hcó fupra. tit, 
9 '•• Quaritum adfecundum , refpondeo ¡ & dico 
primó 3 ex precepto Ecclefise fumens Euchariftiam 
tenetur eífe ieiunus , a media noóte immediaté an­
tecedente fumpcionem Euchariftia?, efteommune, 
& cercum ex Can, liquido de confecrat. disl^z. & 
Synodo cap, XQ, Toletxn. 7 . c.z. Conflant, fejf, r 5. & 
comprobatur Euchariftica cófuétudine ab Apofto-
lorum tepore 3vc ex fanítis Pacribus docecSuarez 
di(p.6 %, feét, v & habecur cap. faera de confecrat.d. r* 
Congiuentiaeft, reuerentia facramenti , & quod 
Chriítus debetefle primus fidélium cibc-is | pericu­
lum vomicus^ & ve mens fíe liberjor5& expeditior. 
Nec obftac Chrifti fa¿him poftcoenam i quia iJlud 
congrue fuie faótum poft efeam agnifiguram huiuí 
& f u i t res fingularis } quam imitan non debemus¿ 
íícut nec coenare ante. Quod aucem hoc prsccep-
tum fie Ecclefiafticum , c.onflat ex iuribüscicacis. 
Quód non fie diuinum , patet ex Chrifti fado 3 qui 
communicauic poftcoenam , & ex vfu anciquo (re-
uocaco iam per Synodum fexcam s & Tolecan. vét 
f m . ( in quo in feria qtiinca coetee D o m i n i , poft 
coená fumebacur.) Delude quia cale príecepeum di­
uinum non repericur3neqi craditum^nequefer/peñ. 
Vide Suar. ^ fup. & F i l . tom,i. trañ.^cap- 8 . ^ . 9 , 
1 o Dico fecundójhoc ieiunium debec eíTe na-
turale, vc commnni sDD.& approbara confuecú-
do cenec : eft enim ieiunium dúplex, aliud Eccl?-
fiafiieum, quqd, fft ^itincfiti^nofl ^ onii)ibus3red 
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Praxis reroíut.Sacrámcntorum so 
h ccrtis Cibis , & fKJris flaWtis, de quo lace "in De­
c á l o g o ¡ . c a p . i . ^ é - ' ' al'lU(i vero nacurak, 
quoú eft abltincntiaab omni c i b o ^ pocu3eciam in 
•módica quantitace, quamuis per modum medicinae 
fumacur. S. Thom-iu&JL so,artic: s. ík commu-
nis cum eo. Hínc fie, violari hoc ieiunium, eciatn 
in minima quancicace 3 modófuent per modum c i -
bi j&pocuSjVt quando accipicurali^uid, quod 
propnaaót ione vitali per os craijeitur in í lotna-
chum i ideo vioiatur per ráediemam , qux fumicur 
per modum cibi jve l pocus. Quare quiüccíaum i n 
os ponit paulacim tocanoótedtg luc iendum, fian­
te mediam nodem fomnus oceupauit 3 debec fe re­
putare canquam non ieiunum , ell enim eiufmodi 
íumpeio per modum c i b i , & quali fuccefsiiia q u í ­
dam raanducatio.Suarez dijp 6 8. feéí.i.Fihüc.rcm . 
J . tracto 4. cap. 8. num. a j ó . & cum alijs Bonacina 
ttm, t, difp, puntt, z, num, 7 iimica , niíi moni -
Jiter cercus fit, poft mediam no¿tem níhil deglu -
tiflei fecus fi dubitac fe aliquasparces poíl mediata 
noólem traiecifíe: quidquid Tabicna verb. Commtt-
nicare 3 § *f9 apudDianam 1. purt.tmft. i.prefod. 
S1 • quia obligatio praecepci ieíunij naturaliseít cer 
t a , & pofsidet; crgo caula excufans debec elle cer­
ta, ideó á fo r t io r i non poterit coramunicaie mu-
líer j quz poli mediara noítem terramaaut quid íí-
mile comedie. Diana fup- refol. s *, 
11 Ex hac conclufione colligitur primó , non 
violari ieiunium hoc . Piimó , quanclo quis deglu-
ticfanguinem saucaÍium humorem acá. ice in os 
defeendencem j aucex ore raanantem ex gingiua, 
quia hoc non fie per modum cibi , nec ab extriníe-
CO. S. Thom. ¡itftinci. x.cfvAfi, i .ar fzr . 4. q u í ñ . 
ad. i . F i l i uc T;^/"«/>.& Bonacin. nt*m- 6 Item,nec 
qni ablueiJdo os deglutit aqua?̂  vel vini guecá qua-
í impeiceptiDilemper modum faüuarj vepote i l l i 
admixtam , & incorporatam 3 aut qui d e g a í t a t ius 
folum 3 vt íaporem percípiat j etiáfi remaneat ali*. 
quid , quod degluciatur per modum íaJiujE. Item, 
nec qui reliquias cibi excoenaremanentes caíu trao 
i jeit , quia ceníetur per modum íaliuasfi ramen ad, 
wercanturantequam deglutiancur , debent expui, 
quia tune videntur de nouo comedi, ve ex S, Tho. 
Suarez aduertit loco cum hisgúlüc.véifup* 
quia alicer viderentur de nouo comedi. Probabile 
tamen eft idem licere j etiamfi oiótae reliquia: ad-
tiertencer traijeianturjmodó non lint ita magnaBjVt 
dentibus cóteripofsinCjVtfencic idé Suarez^ cum 
eo, & alijs eenet Diana \.p. traff. 4. refol, 3 7 quia 
talium deglutió potiusad prsecedentis, quá pra?-
fencisdiei manducacionem fpeftat confulendñ ta­
men eft , vt illas expuant : addit Diana r» 3 noa 
efle impedicuma fumptioneEuchariftiae eum, qui 
aliquanculum aquas per nares actrahiti quse in fto-
tnachum eranfraieticur, quia id non fie permodum 
c ib i , aut pocus: quod aucem ego non admitterem, 
nifi eíTet in parua quantitaee, ita vt íi per osímmif-
fafuerit,cenfeaturfa¿lum per modum falius , vt 
dixi . Item , nec violatur hoc ieiunium 3 quando 
caíu quis per modum refpirationis attrahit parum 
terrae 3 aut pulueris j aut íi mufea volans in os ap-
percum intret. Bonacina"«6» fupranum. ó. Henriq, 
lib. s. cap. so. num, 4, Item , nec foluitur hoc ie­
iunium per paruam papyrum inaduercenter( fecus 
íi feienterj traieótam, vt probabiliter tenet Ledef-

loann. de la Cruz , tenet Diana t. p m . natt. 144 
refoLut. $ z. & 3 . part, írañía- 4. refoluttpn, 
Nec foluit hoc ieiunium Ule , qui aromata o r ¡ 
imponit 3caque dcncibus tenet ante fumpeionem 
Euchariltia*,, caufa vieandi noxij aeris, modo n ih i l 
degluciat. Bonacina/«/>. 9 . cum eoninch qm 
s o . a r t í c . g. num. 4 8 . Denique non eft neceífe 3 vt 
fumpturus Euchariftiam digeíieric cibum ^u t poli 
coenam dormierit. S. Ihora. quAji. so, artic sm8c 
communis D D . quia nullo iure id cautum efti& ex 
alio capite is poteft dici kiunus á media no¿te. Ex 
quo fequitur eum qui in vigi l ia Naciuicacis coena-
uie prope mediam nodem } pofle poft mediam no-
í tem celebrare, quamuis non dormieric , vel cibu 
digelfenc :conrulcius tamenfaciet, fi id prudencis 
arbitrio difierac, propcer Sacramenci maximam re-
uerentiam. Nec obftac c*p, tribus de confecrat, diti. 
z. nam ibi caneum dicicur 3 non effe prophanos c i -
bos ftacim ingerendos poft communionem. Item, 
neCcap.f í eOHjifíerit de accufit. quia ibi folüm pu-
nicur Sacerdos, qui fuerac coca noite in cabema, 
& inde ierac ad publice ceiebrandum : vnde prop­
cer fcandalum 3 irreuerentiam > & praffumptionem 
cibi jve ipo tus íumpci poli mediam noóíem iure 
punituseft Filiuc. dí<9. £« .̂ 8.»«»;. 2J7. 
i% Seddifficulcaseftjan fumpeiocabachi in fo­
l i o , puluere , & fumo frangat ieiunium naturalej 
& confequenter impediac comunionem, 
15 AncouiusdeLeone»» wora/. de chocola­
te ¡parí . z . §. 4. num, io* & j ^ - i r e l a c u s á Diana 
tom. 3 . part., y* traQ* 1 mifcellan, t, refol. j . ref-
pondec affir maciué, nam ait , quocumque ex his 
modis fumacur,femperaliquideius fubítanciae cra-
ijeicur inftomachum 3 & confequencer violar ie­
iunium naturale; exiftiraat enim violari hoc ie iu ­
nium per quodcumque3 quod inftomachum traij-
citur 3 etiamfi non fit comeftibile^ aut potabile: 
alias enim mulicres jqua: comeduntcerranijautcar 
bonem , aut quid fimile, non frangereneieiunium 
nacurale , quod non eft admiccendum ; deinde in 
confirmacioncm fuae fencencix adducit Concil ium 
Prouinciale Limenfe «rí/c. %, cap. zo. & Mexicanü 

3,titul. i? inquibusftrióle prxcipitur 
Clericis , ne ante Miffae facrificium tabachi fu-
mum,feu tabachi puluerem}eciam praetexcu irnedi-
cinae, fumanc. Qua? Concil ia, eefiexcra prouinciam 
nonobligene , afferunecamen magnam authorica-
tem huic fencenciaí 3 máxime cum fuerinc approba-
ta á facraCardin. Congregat. 
14 Antón. Diana x^/'/"«/ira, cum Alphonfo de 
Leone de offic. eapell, qukjl, 8. fea, 17. cafu z, num* 
134 & PrxpofitO *». 3 . part* qu&fi, %o,artic,sjuh. 
T. num, 5 9 . refoluitfumptionem tabachi , ore in 
fol io , aut nanbus in fumo 3 auc puluere non v io ­
lare ieiunium naturale,nec impediré communioné, 
Quod autem tabachus fumptus in folio 3 & puluere 
per nares non foluat tale ieiuniun^íic probar: quia 
vt docentSuarez tom. 3. in 3 , yart. dij¡>, 6s,fe¿f, 4, 
§ . qu&res rurfus , &FagUnd. parr* 5 . lib, 3. cap. y, 
num,6. Coninch de Sacram. qnifl. so.artie.s.num, 
47. Bonacin. de Sacram, dijp, +. qn&fi. ó. punS.z, n. 
j6. ScalijidUorequirutur, vt ieiunium naturale 
foluatur,& ímpediat Euchariftijefumptionem.Pri-
mum , quodfumacur aliquid c i b i , velpotus. Se-
cundum3quod taliscibus 3 velpotus fumatur per 
aítionem 3 qu» fítcomeftio^vejpotatio iacfu^p-

t¡<| 



Lib . I lLCap .Vl .Dub .V. 
^6 tábachi per nares non lit per adtionem come-
ftiuam , qux folo ore efíiciCLir ; ergo 3 &c. ideoqi 
aüenmc Suarez , & Fagund. v¿>i /upra, quod fí quis 
per nares aliquantuium aquf futnaCinon frangit ie-
lunium uaturale, quia illaaqua non poteíi dici fu-
nai per raoduaí potusj qiiar tamen jcertum eíljquod 
frangerec ieiuninmjfiperosfumeretur. Vnde con-
fequencer Celertirms i» c^, Theolog moral, traci.s. 
cap, s% duó-, & Barthol, á S.Fauño de Sacmment, 
Eucharin. Ub, *, qu&fl. 3*ié confequeñcer affirmát 
hunc non manere im pedicúadfumendam Euchari-
ftiam j ergo íimiliter nec eam impedic fumptio 
tabachi per nares, licec alíqua pars traijei-atur in 
íiomachum 3 ve diólum eíl de aqua aceradla per na­
ifes. Quód non impediat fumptiosem EuchariíHa; 
fumptio tabachi infamo,patee etiam ex racione fu-
praallaca ; tura etiam,quia fumus cabachi non deí\ 
cendit in ftomachum , íed ílatim per nares exíc: & 
daco quod aliquid ex fumo tabachi in ílomachum 
traiicerecur,adhuc non frangerec ieiunium natura-
rale, quia recipitur in ftomachum per raodum ref-
piracionis, non autem per aitionem , quíe í icco-
mcílio a auc potacio j quod autem per modum ref-
piracionis actrahicur, licec pofsit nucrirejiion im­
pedic fuínptionem EuchariíUíe.Vt docet Suarez vbi 
fupra , Villalobos pfírt..tra¿í. 7, dijjer. num, 
?. Bonacin. vbi fupra. punft, x, »««?. 6. 8¿ ali'jiquia 
hoc non eft cómedere^nec bibere : alicer fequere-
tur j quod ü quis de induftria aperco ore fumorum 
halicum carnium in magna quácitate, cempore v.g, 
Quadrageíimse ,refpirando accraheret, non lolum 
ieiuniurn nacurale , fed Ecclefíaíticúfoíuerec, quod 
videcur abfurdum. Demum quod folia tabachi ap-
poíica in ore non impediant communionem, niíi 
traijciancur,poteít probari racionibus fupradidis, 
& confirmari, quia vt docet Bonacina fapm num. 9. 
& alij, licet aromara ori imponereante commu­
nionem advicandura noxiumaerem , eaque denci-
busconterere , modo de jllis nihil deglutiacur, & 
VÍURUS vbí futra qu&fl. 8̂1 docec, fi quisaliquid 
aromacicum circunferc ore/ed nihil ex incentione 
deglutir, niíi minimü quid per modum fucci infe-
paraoiliter faíiuae imnúxtum , poffe funaeire Eü-
chariftiam. Et Lorinchius in theptüro, verbo , MHjf» 
num» ZÍ. § . ? . aíferit non impediré communio­
nem , íi quis granum aliquod paruum in os fume-
rec ad mafticandum pro confortatione capítis j fi­
ne incentione comedendi, fi cafu in ftomachum 
defeenderet. 
1 f Ad rationes primx fententiae refponderi 
poteíi dicendo , res non comeftibiles non frangeire 
ie'mnium , etiamíi in ftomachum traijeiantur ^ vt 
cum ali)seenetSancius?»/e/eí!?. ¿ / ^ i 42.»«?». zj . 
Lugo de Sacramento difp. i<¡rfeSt, %•* nttm. Í9. 8cc(l 
alijs Diana vbi fup, quia reuera non funt cibus, nec 
potus , vt rupponitur, & Concilia , ac Cañones 
folos cibosprohibent j ergo de illiscibis loquun-
tur , qui in ftomacho alteran , & coneoqui pof-
funt. Vnde colligit Diana re/o/ííí. i . f í / ^ í . in fine, 
non frangere ieiunium naturale eü , qui plures níi-
mos áureos deglutiret, auc íí fróluuum orsiculos, 
fragmentum metalíi, vitrÍ3auc capillulum, aut lig-
num ,auc quid fimile ; quíe omnia admodum pro-
babilicer fuftineri poíTunc propter rationes di­
ctas. 

Ad anchoritatem Coaíilioíura p^ouinciaiiuiiij 

refponderi poteft, ideó in illis partibuis, tam ftri-
íle prohiberitabachum , quia forfan ibi cali mo­
do fumebatur , vtferefemper advomitum prouo-
caret: quodcolligitur exSynodo Epifcopatus Ca-
nariarum relata abipfoLeone , vbi ítatuitur , ve 
tabachusfumi non pofsit á Ckricisfub poena ex-
communicacionislacaefentéciaí per duas horas an* 
te Miffam 3 vel poft Miflam , quo íignificatur cau-
fam prohibitionis fuiífe vomitum i nam aiiter poíl 
Miflam , non folum tabachus, fed cibi, & potus 
furai poíiunt. 
16 Ego aücem,etíi in rigore Thcologieo exi-
ftimem veriorem fecundam fententiam ; nihilomi^ 
jnus tamen ob reuerentiam , & decentum Sacra-
menci , & máximum abufum i qui non folum In­
ter laicos , fed eciam C í n i c o s , & Religiofos iti 
fumpeione tabachi incroduíius efl:,confulcum foie 
reputo , imó & rem máxime Deo gracam, fi no-
llrifuperiorescalem fumptionem Clericis pi ohi-
berenc, aut falcem moderarenc, ífcut pijfsime } 8c 
fandifsimefecerunt Concilia Prouinciaiia defu-
per memorata : egOsDeo gracias , nee illum íumo¿ 
nec vnquam fumpíi. 
17 Excipinntur tamen alí^ui cafus a Doé lo -
ribus , in quibus licet non ieiuno fumere Eucha-
riñiam. Primus eft necefsicas fumentis , id eft , íi 
infiímus exiftat in probabili mortis periculo. Ra-
tio eft j quia tune obligat prxceptum diuimuii 
communicandi , quod praeualet Eccleíiattico de 
femando ieiunio. Quod intelligendum eft primói 
niíifacile , & fine periculo fequenci die ieiunus 
non pofsit communicare 3 in quo non eft ferupu-
lofe agendum nam íimpliciter loquitur i cap. l í i 
quido ^ cap, Sacramento , de covfectat. difitnff. j¿ 
Naüarr. f^iV. ts.num. 8?. & Dodlore^commu^ 
nicer. Secundó , non tantum hoc licet femel, íed 
etiam bis , & ter i cum hac tamen limitationei 
quod fi ínfirmitas varíaca non fueric , & taliter 
non poteft eífe ieiunus , incerponacur falcem heb­
dómada iñter communionem, & icommunionemi 
ideftjfex ,auco¿í:o dies , ita Suarez dijputnt, 6s, 
feílíon. j . Henriquez 5. C I Í / ) . 4, M^?». i , ^ cap, 
S o* »?:.•» i.FiUuC tom* i» traStat, ¿f.» cap. 8« nunjm 

veffic.Tcrtio. 8¿ cum Tabiena, & alijs Bo--
nacinafows, i . difputat. 4, qu&flio-at 6tpunño %. nu*-
mtr» i?o & Villalobos ÍO/». i . traótat. 7. differenti 
3 9. nttt\ 8. & cum multis Diana ». pan. t i a ñ . 14; 
refolut. f í ^ contra Medinam * Vázquez, & alios» 
Tura primó , quia femper habet rationem viati-
ci . Tum fecundó , quia Concilium Conftautien-» 
fe concefsit , vt in firmus non ieiunus commu-
nicec, & cum non reftrínxerit ad vnamvieemi 
non videcui" negandiuli j quin iníirmus non ieiu­
nus pofsit poft Lex , vel o í iodies iterum ad Eu-
chariftiamadmitti, Non enim videtur credibilei 
piam Rlacrem Ecclefiam velle infirmum priuara 
toccommodis, & fructibus non folíim inprimá 
vice quam communicauit, fed eciam in omni fía* 
tu infírmitatis, ad vincendas cencaciones oceur-
rences, & peccandi periculafuperanda^quibt/s au-
xilijs , & praeíidijs , indigec iníirmus in ftatu mor­
tis conftitutus. Aduercunc camen , & bene Do^ 
¿lores citati j non licere quotidie infirmum noix 
ieiunum communicare, propter leuerentiam Sa-
cramenti. Quod fi fie diuerfus cafus ftatus infirmi-
UliSíincrg pauciores dies poterjt CQín^iunicaiT^ 



Praxis refolut. Sacramcntorum, S2 
^famzz v i i fa-pra .'tiliiif ivLS loco cinto. D i x i fem-
per 3 no» faifa** • natn ^ ieii"™* exiíiere pofsetj 
m l l u s extac textus, nec ratio, cur infirmus , non 
poífet icerum 3 acque iterum ad Euchariftiam ac­
cederé. Vide Bonacin. vbi fup.num, jz. & Coninch 
q. 8o. /»r/itf, 8. ». 7?, 
18 Secundó , condemnatusadmortem3fic'om* 
minio nequeacancicipari , nec differri commo-
dé jpote í t non ieiuniuscomunicare. Bonacina/w-
fra num, 12. Doftores citati 3& alij communiter-j 
quia hic etiam eíl in articulo mortis i & íicuc 
tune poteft á referuatis abfolui 3 ica ad Eucha-
níliam admitti : & icafaótumefíe 3 refere Henri-
quez cap, so. literx E Tenetur tamen reus j íi 
feiat co die roorte pleftendum , eflfe ieiunum 4 
íi id commodé fieri pofsit. Vide Bonacinam v6i 

f » p r a , Tolcc. Hb. cap, 28. num, 6, & ea quj 
circa hoc dixi in Decálogo lib.$,cap, i * dub, x, 

19 Tert ió j Sacerdos} qui poft fumptam ablu-
tionemhabec reliquias hoftia: palato afíixas, po-
teíl nouam ablucionem íumere. Idemdic 3 ü ali­
ena parricida adhasfit calici . Sylueíl. Eucharfpia 
3. num. 1 Suarez dij}utat 68. fe&to, 6. Henriquez 

4P. Ite Fi Sicum alijs Bonacina /npra numer, 
12. Villalobos (up, num. 4- & í i l iuc ius totn. 1. 
iraBat, 4, cap, 8 - num. tj 9. Ratio eft , quia raagis 
decet reliquias traijeere per nouas , & iteratas 
ablutioneSiquam digitum in os apponere : ob i d -
que idemdicendum de in t imo qui ob nimiam íic-
citatemnon poteft deglutiré folam particulam, 
cenfentur hsec omnia vna moralis a i t i o : propter 
candem rationem Sacerdos , qui poft ablutiones, 
aut poft dietas oraciones reperit i n patena a l i -
quam parciculam , vel partículas hoflia: d fe con-
fecratx j etiam «ímagn^ quantitatis , poteft ftatim 
cas fumere cum enim íínt coniplementum 3 & par­
tes eiufdem facrificij ad ipíius integritatem per-
tinent. Per (iatim autem intclligc 3 totum i l lud 
tempus , quo non eft expletum adhuc minifte-
rium Mifíx : ficque non poteriteas fumere íi iam 
recefsitabaltari. Quareli contingat multo tem-
pore morari celebrantem in difpenfationc Eucha-
rifti2e3poteft purificare vafa, & fumere reliquias, íi 
pertineanc ad i l lud facrificium ; fecus autem íi 
e/Tent prxconfecratge , nam tune efíenc confecran-

, fi id fieri reuerenter pofsit. Laicis vero dan-
dae non funt v i lo modo poft ablutionem , nec 
ante i l lam, i i iam communicauerunt i nam ipfo-
rum a¿lio eft confummata in priorj fumptione: l i . 
cé t tamen eas i l l i s daré cum pf ior i hoftiola. Sui-
tez diJputat,6Z.fe¿t. 3,Filiucius/«/>r<* quaflie, u . 
Henriquez f^ . f o. & cum alijs Bonacina tom. 1. 
¿¿íput. 4. quAft.6*pftn&- z'.numer. t?. * & J j . 
Quod fi Sacerdos reperiataliquaspartículas^ quas 
dubitac efleconfecratas^poteft eas etiam poft ablu­
tionem'fumere , nam haec reputatur vnicaa¿tioy 
quse fuit inchoatacum ieiunio.Nauarrcr^, z^. ». 
89. & cum ali js Bonacina fapr* num. 16, D i x i , 
hofllt A fe cenfecrats., quia fi diílae reliquíae íínt ho-
iíi« ab alio Sacerdote in altera Mifía coníecrat^, 
aion poterunt ab alio in hoccafu fumi, vt exifíi-
mat Diana, quiaharum furaptio non eft comple-
mentum facrificij , & conuiuij a Sacerdote parati, 
i ía Diana 2, ¿art. traS. 14., refglut, 66. 
ao Quano, poteft [ m \ l ^ W M ^ \ Ppn 

iuno ,^uando id expoftulat nccefsitas 3 Se teuti 
rentiaSacramenti, Quod contingere poteft in i j s 
cafibus. Primus íi aduertat Euchanítiam ad manus 
infidelium deueniendam , aut alia íimilis caufa fu-
perueniat. Suarez dijputat* 6s. fe&.i, Conincíi 
qutfi. Zo.arttc. g. num, n , & cum alijs Bonacin* 
fup. num. i s , Secunduscft , quando Sacerdos l o ­
c o vini inaduertenter aquam confecrauit , & fu-
mendo íimul cum partícula 3comperit effe aquam, 
non tenetur extrahere patticulam, & euomere 
aquam, fed debet de nouo vinum confecrare , & 
non ieiunus fumere propttr facrificij integrita­
tem : ob idque,qui poft confecrationem aduertit, 
fe non efíe ieiunum , aut fumpto iam cibo con­
fecrauit , tenetur facrificium peiíicerej quia ar-
Clius obligatintegritasfacrificij > quam prsecep-
tumie i t ín i j . Azor íom. ié l , 10. cap, s i » qui í i . 5. 
Henriquez cap. $• o» Bonacina fupraaum. 19. Bealij 
commuuiter. Si autem ante confecrationem re-
cordatur3 & poteft omittere Mifíamcoeptam abf« 
que ícandalo ( quod raro contingere peceí i ) te­
netur eam relinquere. Item , ob fupradi¿lam cau-
íam , fi Sacerdos peraóta confecratione , pereac, 
nec adfit Sacerdos ieiunus ; poterit non ieiunus.j 
& tenetur perficere facrificium* Ita Bonacina / » -
pranum, ¿ o . & D o ¿ t o r e s communiter * íi autem 
pereat ante confecrationem , nullus non ieiunus 
teneturperficerefacrificiü-.aíiqui exiliimant tune 
pofíe : verius tamen pufo oppofítum, nam cum 
nulJa fpecies fít confecrata > nec facrificium in-_ 
choatum , ceflat ra t io , & caufa perficiendi ía-
crificium ,idem d ic , fi péreat poft fumptionem, 
quia non relinquit facrificium imperfeítum.-
21 Q u i n t ó , poteft non ieiunus ex Pontificis 
difpenfatione communicare, nam vt dictum eft hoc 
du¿>. prajceptum hoc eft Ecclefíafticum , ideó á Pa­
pa difpenfari poteíí* 
2 z _ Demum poteft quís fumere Eucíiariftianí 
non ieiunus ad fcandalum , 8c infamiam vitandans 
íi aliter v i lo modo vitari non pofsi t , patet ex d ¡ -
¿tis , quiain hoc cafu etiam non praemiífa confef-
líone contrituscelebrare, vel Euchariftiam fume-
re poteft* 
2 J Quseres p r i m ó , vtrtlrt] Sacerdos flon íeítí-
nus pofsit confecrare ad communicandum infir-
nium,íi careat hoñijs confecratis.Maior/» 4 , ^ . x . 
quift. cuius fententiam exiñimat probabilem. 
S u a r e z ^ ^ . í ^ . / ¿ ^ ^ j.affírmae : quam opinio-
nem probabilem reputatLayman in Iheohgia mo* 
rali Ub. s*tra£í. 4. cap, 6, num, zi . & alíqui apud 
&iznz yparf.traffat. 4..refoíuf* qüia praecep-
tum diuínum communíoííís tune prsEualet pra1-
cepto Ecclefiaftico ieíuni^ Probabilius tamen , & 
verius eft , i d non í iceré , vt tcnent Nauarr. cap. 
z». num. f s. Suarez vét fupra .F i l iuc . tom, 1. tra* 
üar 4.. cap, s.num, z4z. & coramunis Do^orum 
apud Bonacinam ÍO/W. i.dijput. 4. ^UAÍÍ. 6. puna» 
2. num, Z4. Ratio eft , quia maior eft fiabenda ra­
tio reuerentiaí , &d¡gni ta t i s Sacramenti , quam 
necefsitatiproximi aliqualis, quo in cafu excu-
íatur infirmus á precepto communionis , quod 
tune prífumirurnon obligare, eo qiiod celebra-
n n o n pofsit facrificium reuerentia debita tanto 
Sacramento : ob idque non licet ad communican­
dum, confícere hoc Sacramentú in azyrais , vt fnpra 
piCíiiiH eít r ^ . a, £, r > m x } ¿ . aut ¡IQBefícnE 

veftes 



L i b . í I I . Cap.VÍ.Dub.V. 
velles facrae : idíque cotum probat Bcclefiaftica có-
fuerudo : poteíi aucern quis aliquando non prce-
milTa confefsione cómmunicare i qu^á confefsio 
poceftfuppleri per contricionem , non vero ie-
iunium. 
24 Qaaeres fecundó s an dubicans j an aliquid 
cibi vel potus poli mediam noftem íumprerit3pof-
ííceo die comunicare , vel Miffam celebrare. Huic 
quíeíUoni fatisfeci in D e c á l o g o v cap. 2. dúb, 
4.. num. 8. Breuiter dico , efíe probabilem parcem 
affirmantem, quandofaíla deoita diligentia du-
bium vinci non poteft 3 vt poíl ibi citaros do-
cent Layman in Theolog moral, lib» t, tmfi-. i', cap-, 
f. § 4 & Dian./^rr. i,, trta, 4.. refolut. 
29. vbi eciam d i x i , quando func plurahorolo-

gia , poffe quera comedere in media noCie , do-
necaliud fonueric 3 & poííe die iequenci com-
municare jquiafequitur quaíí opinionem proba­
bilem. Itaetiam Diana rw^»-^, r^/o^í . cum Fa-
gundez pr&teptc 4 l'tb, cap. to- %. Sancio,&:' 
Villalobos , quód íi tantum fít vnum horologium, 
hora cocnpletur in primó pulfu > feu fonitu ^ vn-
de tenetur ftatim , & incontinenti de eo ejjceré 
biíccellam 3 aliter non poüerit die fequenti Com-
municare , aut celebrare : poílquarn vero buccel-
lam eiecerit, nontenebitureile nimius anxius ad 
abluendum os : íi tamen maílicat buccellarn carnis, 
& diesfequens fit ieiunij , non tenebítur éám eij-
cere, etium fi-íb veniali ( modo non fít communi-
caturus ) non enira cum tanto rigore i l l i id pr^-
ceptum pofitiuum obligar. Diana i ^ - r e f c í u t , ^ ; 
cum Sancio ín ftUcth • num. 20» 

Nota, comedere ftatim fumptaEuchariíHa, 
íiabíiccaufa 3 effealiquam irreueréntiam , & pec-
catnm veniale : íiadfitcaufa , aut gratias egerir, 
nullum. Ledefma " i de EuchartftíH i concluf* 

duh, vltim Henriquez cap. 4.Q. num X, 
communiter tamen ob maiorem Sacramenti re. 
ucrentiam expedir, poíl comunionem aliquantu-
lumabftinereacibo, & p o t u . Bonacina vbi fu}, 
num, 23. 

Díjfr.ó'. Qur t frequentia huiüs Sacramen­
ti lícita fit, <& conueniens* 

Ico primo , prohibítum eíi , non folum 
la íc is , fedetiam Sacerdotibus eodem die 

feisfumere Euchariftiam ^ conílat aperte , in cap. 
ecnfuluijii de celebrattcn. Mi(f¿r. cap. faff.ciai, 
deconfecrat. dijlincl, r, vbi id Sacerdotibus prohi-
l>etiir3 & a f o r t i o r i laicis3 idque approbat vfus 
Eccleíise : pofíet tamen in hoc Pontifex difpenfa-
re , íicut infacrificio : imóad impediendam facri-
Sícij iniuriam vel irreuerentiam poíTet bis fumi3 
fvt didum eíl dub, amteedénti num. 20, ne videlicéc 
i n manibushaeretici deueniat 3 vel comburatur. F i -

tom. j . traft. 4. cap. 7. num. 1 97. 
\2. Dico fecundó 3 laudabilius , & vtilíus eíl ex 
íe j frequentius communicare, quára rarius. Tta 
tommunis apud Suarez difyat. 69. 4. ex D . 
Thom. r.part, qu&f}, so.artic. IO.SZ dixi in De-
C a l o g . ^ . r a f t , s.dui>, r,num, r 7. & tenent S í -
í£li Parres 3 apud Suarez loco cíVaí Fundatur in T r i -
¿ent^pf* íl>c#piS,&fejf. izicaj), 6, ibi : o ^ -

rct fanftii Synodus t vt in Jt-gnlis Mifs's fideos d i 
iianti s commi nicarent. Probar! poteíi primó 3 quia 
digna cómunio per fe bonum eíl 3 abílinentia vevó 
ptv accidens 3 ratioi e feilicet indiípoíítionis, vel 
irreuerentix. Secundó 3 quia fiequcnratio proue-
nic ex charitate.vii tute mobiliove ; abllinentia ve­
ro ex timore. Tertió .quiaabílinensprHiattir vber 
rimisfructibus, qui ex auguítifsimo Eucharilliíé 
Sacramento percipiutitur •. fieri rumen potcll 3 ve 
aliquandomeliusíicabiiinere a communicne 3 vt 
quando id expoliulat decentia , & hone(las5 vt pa-
tet ex dií t is v».^. itnteeedivt. de diípoíitione cor-
porali ad euitandara irreuerentiam Sacian;enti.Bo-
nacin. tom. i . dijput. 4. qu&ft. 7. púnct. t tann. \6. 
vel fi hoc Sacramentum frequentansaliqnando ab-
ílineat prx máxima humilitate , & deuotione;, ae 
reuerentia. 
3 Dico tert ió 3 nullo iure próhibitum eíl,co­
municare ter , vel etiam quotidie in hebdómada: 
patet exemplo naícentis EccleíÍ2r3 in qua ex Aótor, 
^ quotidie fideks Communicabant 3 qui mos diu 
viguit3 ex D . Hieronym. zs, ad Luciuw. Fi- : 
\\\XQ» fup. unm. % 97. 
4 Dico quarto , prjeter tempus commun'ionis 
pafchalis 3 non eíl ab Eccleíia determinatiun tem-
pus ad frequentandam EuchariHiam , nuJIo enim 
iure id probari poteíi : imó nec poííe Epifcopuni' 
coa munionem ad certum tempijs3 v. g. addies Do­
minicos ) veladquartam 3 auc fextam feriam l i m i - ' 
tare-.refertur declaratum a S. Congreg. Cardio. fu-' 
pra Trident. f^, iz . e«p, 6. 
5 Dico quintó 3 vniueiTalitei* non poteíi af-
fignari certa regula pro frequentatione ímius Sa­
cramenti : fed pro diueríkate ílatuum , & perfó-
narum praeferibenda e í l , nam Religioíb expedie 
frequentius communicare 3 quara farciílari i Saceí -' 
dot/3quám Clerjco -.foluto quiim coniugato. Bo­
nacina ftipranum. 16, in fin. Sliai". lo< o ot. 
6 Dico fextó , loquendo in partieuJári, Sácer-
dotibus licitum eíl quotidie celebrare, vt compro­
bar laud^bilis confuetudo s ipfis enim ex of ic ió 
corapetit facrificium oí í t r repro fidelibus viuis^ ac 
defundlis: conííliunrtamen eíl aliquandoabílinere, 
v tmaior i feruore j & deuotione poítea accedant, ' 
de quo tamen certa regula dari non poteíi, V i l l a ­
lobos t i p, d ff 4!, W«f». 2. 
7 Dicofeptimó 3laicisjregulanter loquendoj 
non eí ldandacoramunio j nifi íingulis meníibusj ' 
aut íingulisquindscim diebus 3aut íingulis D o m u 
nicis, vt maiori cum deuotione 3 & reuerentia dif-
cernant cibum a cibo. Suarez difput. é 9 , fs¿é. 4, ¿31 
cluf. 1. Bonacina fnpranum* i ó . in fin, FiiiiiCk lo* 
cochat. num. 199. vbi tenet 3 & rei lé quidem¡, op-
timam videri confuetudinem communicai di fingu-
l is Dominicis , aitque hoc eííe commur.e apud fan-
étos s & prudentes viros: addit3 vix enim íuppoíi-
tis curishumanae vitae 3 &neceílarijs ocupationi-
bus 3 moraliter frequentior communio confulenda 
eíl 3 quia fie 3 & frucaus fuffíciens percipítiir , &r 
conferuaturreuerentia. Neque3 inquit , omitten-
da propter venialia, aut quía minorem quis fer-
uorem íentiat i tüm quia difficiJe e l l , id cognófee-
re , &fsEpé accidere poteíl3 vt folidior ad^t deuo-
tio nobis nó aduertétibus, id enim fepé Deusabf-
conditob raaiorem vtilitatem t cum quia non exi-
gnus e|l jUefruílus j vt in mgvis p i s non confín* 
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S 4 Praxis refolut. Sacramcntorum 
tiat i&inmnimisf'nftis miauníur , atque itacx-
ponendura eil, ^ f i ^ confecraí, dijt, z. 

ille. z r \ ' 
S Dixi regulariterloquendo , nam de conliiio 
doólí, & pradencis confeíToris polfet laicus.cciifn 
pr^fti- Dominicum dicm j iterum in hebdoaada, 
fi in ea feíium incidat, Eucliariíliam fumere : imó 
£ probadrsinise ü: vitae , & nocabili fanctitate 
prsditus, pollet quocidie comreunicave , vt fo-
Jebac faceréfanda Cacharína Senenfis. Villalobos 
faprantim, 3 * ¡k cumalijs Henriquez cap. s 3. 
4. vbi aic , rigidus eflec confelíor 3 qui laicis 
viese probatifsima» non permitteretquoiidiecom-
municare. Non tamen facile concedenda eíl quo-
tidianacómunio 3 caueatque confellarius, an poe-
nicens fie máxime proue¿íus in charitatis ferno-
reergaDeum,& proximum , & in máxima de. 
uotione , & reueremia ñuius Sacramenti. Su-
maeque confeílarius aliquando experimentum de 
humili obediencia, iu^ens aliquando ad proba-
tionem abíHnerei quódfi poenités id asgré feratj 
íígnum eít , ve aic Medina in fu» inftttut. pagtn, 
J66 . nonefle dignos quocidiana? communionis; 
iíveró cumhumilicate , deuocione , & reueren-
tía , obedianc s íignum e í l , pofíe conferri eis 
fi'equenter Euchariítia. Temperandus eíl eciam 
quarundara perfonarum nimius , & imprudens 
feruor, ac incemperata íícis communionis, nec 
facilé danda eft licencia íingulis diebus commu-
ricandi^nifi rarifsime. Henriquez videndus 
¿io capt i¡ 1, Ledefmaí»/«?». r^ , 14. de Euehari-
ft ia.v' iát eciá F» Molin. in fuá inftitution. Sacerdote 
trattat. 7.vbidehoc pie 3 & dodle , & in noílro 
Decalog. Ub. 3. cap. f, dub> 2. 
5» Dico o¿taiio, ¡quamuis communio ex con-
fuetudine dari íbleac* vfque ad meridiem } quia 
©pportunius eft id tempus , tamen feruaco ieiu-
nio, & Teclufo fcandalo , qualibec diei hora 
poceil dari 3 ñeque confuetudo induxic prxcep-
tunij ve eenenc Sy\n.eil. verbo Eucharitfta 
14. & cum alijsVillalobos/w/)»-/»»»». y. &Filíuc. 
loco citat. num. 1 p 7. 
a o Nota^íicuc EuchariíliainEcclefíaeft con-
íicienda » ficut ¡ cum alijs s de confecrat, difl. i i 
ica in Eccleíia eíl fidelibusfuraenda , c*p. fi quis »»-
tro. , cab, aui intrant , de confecrat, diftinéí, 2» 
Nec pro infírmis eft in priuatis domibus con-
fecrandajfed ab Eccleíiadeferenda 3 cap. Presby-
ter Euchariftiam , de confecrat, diftinñ» z. & in> 

cap. officium , de offc, Arehidiacoa, & in cay, 
¡.de cuftodiít Euchariftii, cap^ftné de 

c.elebrae. Mijfar, 

C A V I I . 

Dcminiftro Euchariftiíe, 

Dub> J . Quim'mfit mlnifler EuchariflU* 

1 O 1̂11* miniíler huius Sacramenti, al-
cer confecracionis 3 ille feilicet qui con-

fecrando confíele hoc Sacramencum ; alcer vero 
difpeufíicionisj fenadminifteacionis > nimirum i l ­
le, qui fidelibus Euchariftiam difpeufat jfeu admi-
niílrae. 
a ^ Dicoprimo jminifterordinarius^necef-
fariusconíecracionisEuchafiftise ifolusSacerdoSj, 
eíl de fíde ex fenfu Ecclefíae, ac tradieione ^ & def-
ünieum eíl in Concil Niceno primo Í4. Late-
raneníí cap% firmiter , Trideneiñ. fefsion* 15. j . ^ 
fef. ZZÍ Canon. 8, hinc Clemenein* Ub. j . eonfiir, 
cap. dicic jlaicum qui fine Sacerdote Cencae fa* 
crifícare nihil faceré. Racio eíl s quia folísSacer-l 
docibus daca eít poceítasconfecrandi, & coníicien-
di hoc Sacramencum , lilis verbis: Hoc facitein 
meam commtmorationem, vcfemper Eccleíía aíi Apo-
ílolisedoótaineellexie ^ congrue quidem , quia 
ad cale miniílerium opportebac, miniílroseífefin-
gulari racione confecraeos: conera haEreticos au-
tem concendentes omnes Chriílianos efle Sacerdo­
tes j lege Bellarmin* lib. 4. de Eucharifiia , cat>. 
vide etiam Suarez i ,part*dij¡>ut*éi ,fe¿í .^t Henri­
quez ¿ib. 8* cap. 4.4» 

Hinc fíe primó , Angeíum nonpoííe eífemíní-
íírum huius Sacramenci, niííex difpenfaüíonejcon-
ílac ex diótis de Sacramentis in genere, cap. -¡.dubí 
ié num. 3, Secundó } ñeque hominem Diaconum 
tantum j quiadeiure diuino folum habensOrdi-
nem facerdotalem eíl rainifter huius Sacramenti, 
SoCUs íiijiin¿i> * 3' q»Asi. i . artic. & coJligieur ex 
X. ad CorinC. 4. Sienas txlsiimet hom^vt minéflros, 
& c , Paecc eeiam Ecclefia?. vfu, & tradieione perpe-
petua. Terció j quilibet Sacerdos, eciam excom-
raunicaeusj vel degradatusjpoteft validé confecra-
re i quiaretinet Ordinem facerdotalem, confequé-
ter poteílatem confecrandi fundaeam in charaíterc 
facerdocaliindelebili. Ita coramuniter DD. cum 
S. Thom, q. 81, are. 7. ^ 8. 
5 Dico fecúdó, vt validé coficiacur hoc Sacra-
raentum , requititur miniftri intentio , pacec ex 
di¿lis de Sacramentis in genere , cap, 3. dub, 2 non 
ramen requiritur fides, aut alia bonitas , vt ibidem 
conftat: vndeerrauit Magifter 13. vt omnes 
Theologiaffirmanc 3 aíferens confecrationes híe-l 
reticorum eíTe irricas , & nihil effícere , eft enim 
contraTridentin./ejf. 7. Can. 9. quia cum manear 
charaíter in eis ,manet etiam poteftas confecran-
di.Quare quando dicitur»» f<í/». accedens, disi. <¡o, 
de degradat. & multis decretis LCJUAÍI. 1. con­
fecrationes hserecicorum efle irritas , irtelii-
gendum eíl , vel quoad debitum vfum , quia func 
rufpenfí 3 fíe ex cap. ordinationes g. quaffion» 1, vel 
quod ad ipfas ordinationes, qux non fuñe faóte 
debico , & eífenciali ricu ; perfaepé enim habent 
prauam ¿ntencionem, non habeac debicam mate-

riama 
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ílám a & c , iqlio pafío CDncedimuseffe irritans.De 
<jüa re p l u u Suaiez dtjp. 6 <, !eéf. i . 
4 Dico terció , quando piures Sacerdotes eaa* 
dem matcriarn , v« g. eandem hoíiiam con/ecrant, 
l i omneí> partialker concurranc 3 nihíl tfriciunc, 
pacccc.t ditlisde Bapti íaio, ra/).) . ¿ ^ ¿ . 4 . num,i$, 
ii autcm vnüfqiiiffüe totaluer } & integre $ & co-
denitcmpore abíoluat formam , omnes conficifit 
quia omuia líeceflariaGóourrúnt j Ik non eíl maior 
ratio de vno , quám de aiio 3 Suarez rfí#. 61. 
4 &. Filiuc. rom. t . tmct. ». cao 9 num, Í 4 9 . , At 
Vnus prius 3 quam alij abfoluat forman^ iiie folus 
confccrat a quia cum prior forma cadat ftiper 
dcbitam materiam , i l la íolum perficiet Sacra-
mencum , cum alias, vt fupponimus, intentio p í i -
mi proterentisformam íic mdepédensab aíijs* V i -
de Suáh h 
5 Ex diílis fequitur } quid dicendum de no-
uis Sacerdotibus , qui fimul cum Epifcopo eos or-
diñante proferunn verba confecratioms, ij enim 
fxabfoluant verba in eodern inOanti mofali fímul 
c«rn Hpifcopo , omnes cbufeccanc; nam Pontifica-
le Romanum ait , nouos Sacerdotes teneri ^dicere 
Canonem , & verba confecrationis j eo modo quo 
Epifcopusi confequuiter fcquitur proferre for-
mam non materialitey tantum i vt exiíiimat Caict» 
3. part (jus.fi. g > ^.rfíCí. fe i formaliter , & pro-
p r i é , vt iníínuat dictum Pontificalea^ Quod fi pro -
mane verba antequam Epilcopusfiniat j vel poí í , 
folsisEpifcopusconfecrat; nam refpedhi Epifco-» 
pihabent fe , Veiut concaufae confecrationis j er* 
go oranium intentio referenda eíl ad inílans 3 j a 
quo Epifcopus abfoluit verba, v ico l l ig i tu r ex 
San¿t Thom. 5. part. qu&ji, % i.atíicm u tenec 
Ledefma infum. traclat. de Euchartfita , cai>. p. 
concUf. ?. Nec inde inferas peccare , & eííe facri-
legos prjEueniences, vel poñponentes verba ; quia 
non habent intencionem confecrandi , n i i i finianc 
íimul cum Epifcopo : debét enim recenter ordina-
t i intendere , & velle faceré , ¡d quod vult Eccle-
fia, eos in tali cafu faceré , vt bene Ledefma fiiX 
pra. t t quidem quoad praxim , vt docet Suarez 
^•¿?. feM. 4.-. hiiiufmodi Sacerdotes j vel non ha-
beant determínateintentionem confecrandi , ñe­
que non confecrandi jfed habeat debitam tantum, 
auam Deus feic elfe habendam 5 vel habeant incen-
tionem confecrandi quidem , íi poffunt finiré íí-
rnul cum Epifcopo , fi vero non poífunt , tantum 
intendant proferre i l la verba macerialiter, vt d i -
eje Caietan. & ica omnia abfurda vitantur. F i l iuc . 
videndus trail, 4. cap, g 
6 D ico quarto , minifler ordinaríus , & de-
putatusad hoc Sacramentum difpenfandum, feu 
adminirtrandum eft folus Sacerdos. Sanót. Thotti. 
-t.pnrt. qmft» 8 2,artic^ ^&communis Doftorum 
patet ex cap. peruenit de confecrat. diflinft. z. & 
víu Ecclefiae , ell enim hxc adminiftratio annexa 
poteilati confecrandi,quam folushabetSacerdoSjSr 
ficuc potettas confecrandi eftdeiurediuino, i t a & 
adminiílrandi.Piliuc. traff. 4. 9- ««w».*/?. 
7 Minider autem extraordinarius, in necefsi-
tatetamen , poteíl eífeDiaconus, hic enim poteft 
infirmis miníftrare'Corpus, de licentia tamen Epif-
e o p i , vel Parochi impediti , fi autem Parochus íít 
abfens, fatis eft illius Interpretatiué ratihabítio; 
i i i cafu e ígo necefsitaíls pQÍfec Piaconus daré có -

munionem , quamuis proprius Paíochús prohi-
bertt. Atíiprícfens Parochus reíifteret, non de-
beteumeo l i t igare ,v t eoinuito cupi fcandalo 
nüni l i re t , vt bene aducrtitHenriquez de Etnha-
ruít» * c(ipnt,$4, & cum alijs V i l l a l o b o s ¿ * 
traft 7 d'Jfer'nt*46.»"f»,4.Hoc tamen tempo-
pore ob Saccrdotum copiam , & multitudinem 
non videtur in víu , vt Diaconus Eucharifiiam 
miniftret : in pnmitiua autem Eccleíia Diaconij 
(forfanob paucitatem Sacerdotum ) fanguinem 
miniÜrabant, quod ofíicium exercuit Beatus L x -
uira LaurentiuSi & nunc deifaóto Cavdnalis D i a - , 
conus Papa; celebrauti fanguinem miniíbat. Infe­
rior autem Diácono , vtSubdiaconus 4 aut laicus 
non poííunt in necefsitate , nec í ibi , necalijs nñ-
nilirareEuchariíliam , vt cum Henriquez v í i fup, 
&ali js ^enetiionac. & Villalobos/M/>r4 ». f. tnm. 
1. diJpíitQt, 4" (jus-ñ. f, pttncío f . num, ¡6, verf. Sed 
conír¿trium. Quia non eíl tanta necesitas Eucha-
riítis! , vt Laicus, aut alius, qui non eft Sace rdos^ 
v :1 faltem Diaconus, pofsit in tali articulo pro-
priaauthoritate íibi EuchariíHam minilirare , non 
feniata folemnitate , & ritu confueto EccJeíía;: 
fie sacerdos non p o t e í l , vt fe ipfum , vel aliam 
communicet in articulo mortis , celebrare íiné 
veíiibus facris. Non tamen eíl improbabile, poíie 
Subdiaconum , aut etiam laicum Sacramentum Eu-
chariítiaein articulo mortis adminitírare íibi , vel 
aíijsj vt docent Valencia tom. 4 . d¡Jput*t* quift. 
lo.puvcio i adfirtem.Suzi'ez dijputat, 11, f e f í . ; . ad 

fi¿em, Coninch c¡»Aftio, 8 i . ¿rticut, 1. num. zg, rá-
t ionematferunt^quiafolí im iure hmtiano prohi-
bitum eíl laico attingere Euchariíliam , c»p; per. 
venit, de confecrat. d iñ inñt z. iusautem humanurft 
non videtur in hoc cuentu obligare , fed iu§ á\¿ 
ninum comraunicanci» Tum etiam quia oJim per-
jniffum fuit fidelibus, fecum deferre Euchai ifíiafri 
fumendam fequenti die .- ¡k laicis eam tempere ne-
cefsitatis ad infirmo? deferre.Tenenda tamen priof 
opinio , quam vfus Ecclefise comprobat : etenim 
hoc tépore non videtur in vfu,vt Diaconus Hucha 
riíliá adminiíiret¿ergo multo minus id cócedendü 
eilalijs non Diaconis. Vide Bonacinam ubi íupra, 
7 Dico quinto , l icet cuiuis Sacerdoti rationeí 
ordinis aliqua ratione corapetatdií lributio,& dif-
penfatio EuchariÜia»., non tamen potelt l icite qui-
libet eam ad-miniílrare, fed Ule tantum , qui habec 
iurifdidtionemordinariam, vel facuítatem ab eo, 
qui iurifdictionem habet ¡ vteum Nauarro , Rodrd 
Coninch , SÍ Reginaldo , dixi ¿» expoftt. Bt ll Cru-
ciats., lib, 1. §. \. dué» 8. x, & cum alijs do-
centFiliuc. tom. x.traft. 4. cap, 9*n»t».2s 9 . & Bo-
nacin» ÍO»?» 1. dijp, 4» qtaft. s i . num. 6. in 
fin. VideSuar.flf^. 72. Ua. i , Rcquiritur enim ad 
huius Sacramenti difpenfationem iurifdi¿lio , vt: 
ftatuit Conc i l , Mileuitanum f»/». J8. &Car tag iné , 
fe primum cap, 7. & ex omnis •btnufqué fexusy 
depoenit. /y renúf/m hisenim prohiberur , ne Cle-
r i c i , autlaici Euchariíliam ab alienisaccipiantjcó-
fequenter prohibeturjnequis Sacramenta miniífret 
nifi fuisfubditis 3 vel de Jicentia proprij j mutua 
enim eft obligatio , & fufeipientium, & miniftiá-
tium. Etenim Sacramenta rainiftraremunuseft pa-
íloris ü d e o peccat mortaliter, qui fine l iceil t ia, 
faltem tacitaproptij paí lor is , aut priniíegioj et iá 
Í;iarticvvlp ftiorcisij)iniftrathoc Sacramentum j ve 
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Praxis refolut.Sacramcntorum 
'4®£e!U DD.dtati, & orones corumunicer3qui*iá 
Ye «jraai aliena n ofiicium víufpar. Sí tamen bona 
í iúts , vei l'alioris volunta^ fakem interprecaciua 
íatetcedat ,'vei nalium , vei tancum peccacum ve-
«jiríe cnt. Sacis etia eft racihabitio de fucui-o , quia 
hsc non reqiíiritur adfubílantiam aótus,ied ad de­
bí tu m moduin cantum ¿ ideotufficic voiuntas pro* 
babilícer prasllimpta paüons. Filiuc. y»^.»«w. 160, 
$¿ dixi in tiullz vt>t fnp. duá. y, 7. SecusinSá-
cntiiento poeoitentiae ^ quia hoc ad fui validitacem 
requirit, duro a¿lu minittratur, a c t u ú c m 3 & de. 
prjeieiitiiLiiifdidtionemin miniitro. Bonac. fupr* 
nnm. 7. cum Suarez , & aiijs. Sirailiter, & éodeifi 
modo p¿:ccac, vedocec Nauarr. cap.zi .num, f t . 
qui feienter a non fuo Parocho, vel alio fine pro-
prij licencia3falceracacica, vclpriuilegio j hoc Sa-
craroencum CufcipiCjquia non eft ei liberum a quo-
cumque, fed á Cuo paílore ülnd Tufcipere 3 fed de 
eius licencia» 
S Sed quasres.an miniftrans Euchariftiam finé 
licencia EpifcopijVel lJaftoris incurrac aliqtiam c¿ -
furam. Refpondeo , Se dicopnmo , íi fíe m i a i & t i í 
ííc Sacerdos faecularis > feu non Religiofus nuliam 
incurric cenfurá, nec irregulariratero 3 nullo enini 
jure id caucuni eíl: íi vero non Tic Sacerdos Clei i-
cus fíe miniftrans , & miniftrac eam folemmcer,in­
curric irregularicacem impofítam Clericis mini-
ftrancibus in ordine^quem non habenc* Filiuc. tom. 
r..trti¿Í4..cat> 9. ntim* 161, Dico fecundój Sacer­
dos Rsligiofus praeCamens miniñrare Euchariftiá 
laicis, auc Clericis fjecularibusC non aucem Reii-
gioíis) fine in necefsicace j (íue excra illam 3 fíue 
publice , fiue pnuatim j ipfofaíto incurric exeó-
nmnicacionem latam , /» Cleraent'wa Keli^iofi , de 
prturlegijs j ybi excommunicancur Religiofí (& re-
feruacurPonrifici ) facram Euchariftiam , ¿¿'excre^ 
mam vnítionem Jaícis miniftrances, auceorf} ma-
tiimon¡isafsiftences3ííne proprij licencia. Dequá 
vide Suarez dijp. - j i . f té í . z* Nauarr*^. zy. num, 
1 o 2. & Sayrum iu thefaur. lit>,-i,. cap. zq. d num, z6. 
Aduerce camen ^non incurrere hanc excommunici 
tionern Religioíbs, qui ex ignorancia , vel raciha-
bicione probabiliter prxfumpca Euchariftiam mij 
niftrarenc laicis ; quia ibi habecur hoc, verbú , pra,* 
f i'npferint> ac qui diilo modo miniftrarent, non 
agunc prxfumpcuofe.EiliuCa f«pra , & Bonacina 
t itut. num, q . qui cum Suarez •ŵ T'**"'* /Soco, Co-
uinch , &alijs cenec eciam excufari ab hac excom-
municacione Religiofos communícances infirmes 
in articulo monis,quamuisParochus fíe inuicusj 
quia pi-sfumicuradefle ratihabicioSummi^Pócificis 

prxcepcum Eccleíix non videcur obligare cura 
tanco proximi periculo ; contrarium camen cenec 
Nauarr. caí,, ir. tt»m. j-1, cum Syl.quia inquic,Eu. 
chariftiá non eíTe Sacramencum ñecersicatis:vcrum-
que probabile ,cum Bonacina fenciceciam Filiuc. 

futra num. 266 H^c aucem omnia intelüge de iure 
communi, feclufis priuilegijs, Religiofis, quo ad 
confersionem, & communionem concefsis : ece-
ním regulares obfua priuilegia , de quibus Com-
pendium , verbo familiares fratrum, PorceL dul>ia 
regul, ver&o. Sacramentarum admlnifiratio, Rodrig. 
tom. ¡ 6 . poífunt adminiftrare Sacramencú 
Eucluríftise, Extremce vnílionis , & Poenitenci^ 
familiaribus Conuencus, ibi habitancibus , quod 
procedipiaic Villalobos$*rt% i.trnft, 7. (tif. ^ . n . 

5. eciam in fámulo coniugato , qui ob id noñ doí * -
mic in Monafterio, fi in ipfo Monafterio aegrota-
rec i quia eft concinuus comenfalis : ve aic Portel. 

fup.num. p. addic Villalobos, pofíe regulares i " ^ 
fuis Ecciefíjs fepelire fámulos inua Monaíleriú ha­
bitantes , eciamíi ibi non elegerinc fepulturami 
"non camen polie regulares daré Euchariftiam té • 
pore Pafchacis , nec in articulo morti^ Tertiarijs 
íüis in domibushabitancibusj quia vt reíerc Ro-
'áú<g,¡upra qu&sh s 6. artte* 1 o . nullú dácur eis pri-
uilegiumcircahoc conceíTumi Villalobos viden-
áasvótfftpra .noca Rodríguez i.tom, gut/i. s ó . a r -
tic, 1. loann. de la Cruz ue (tatú Religiof. I, i , cap; 
^.dub, eoacl. ^.exíftimare regularespoífe cem-
pore Pafchali miniftrare Euchariftiá f.ecuIaribusjVt 
impleanc prxcepcum annliae communioniSipér pri-
uilegium cócel ium a Nicolao V.Monafterio B Ma-
riaj Víiginisde Guadalupe , Ovdínis D. Hierony • 
mi,>& excenfumá Pío IV. ad omniá Monafter'ia 
eiufdem Ordinis, & per communicaciohem ad Or--
dines eciam mendicantes j quodTacijs probábileexi-
ftimac Diana i.patt. traSi. 14. refoiut, 13, confulit 
camen regularibus, vt faueanü Parochijs i & dedu-
canc ad vfum tale priuilegium. Acamen exiftimo 
hanc fententiam nullo modo elfe cenendam i, quia 
oppofita communi confenfu Dóítorum 3 & fideliú 
Vfueft recepta: quod a forciori magis conftabit, 
qu&fi.fe¿¡. 
9 Quxres fectidó an regulares pofsint die Paí*-
chatisin fuis Ecclefijs Euchariftiam laicis miniftra­
re. Racio dubicandi eft, quia NicolausV. SixcusíV. 
& Leo X. cócclíerunc R.eligiofis)vc ómnibus Chri -
íli fidelibus in Ecclefijs regularium pofsinc Eucha­
riftiam miniftrare fine licencia proprij, excepto 
diePafchatis.HocfuppofícoSuarez t.part, q u i i i . 
8i.^#. 7 ^ / « < ^ S '^mfequícurFi l iuc . tom, 1, 
traft. 4. cap. p. »«»». Villalob. part.i,tra&. 
7. dif . 47. num, 4- & alij apud Baibof. de e/fic, 
poteft.Parochi,eap, num, ÍO, per diem Pafchatis 
intelligit formalitei' tempus communionis Paf-
chalis, quod concinetur quindecim diebus, confe-
quencer UcercReligiofis infuis domibus miniftra­
re Euchariftiam in die Pafchatis laicis exdcuocio -
ne , non aucem ex prxcepco ibi communicancibus. 
At Nauarr. cap. it. num. ; i , & Azor J . tom. lib. 7. 
f«/>. ^0. ^ M A / Í . 7. quosfecucus fura íti expofítione 
Bulla: Ub. r. §. 3. dub. -j.aum.s, íncelligunc mate-
rialiter ipfum diem Pafchatis, itavt eo 3ie laici ibi 
non pofsint,eciam ex dcuotione fumere Euchari­
ftiam : quodcolliguncex illis verbis Sixci IV. Se 
Leo. X.pnLtérquam in die Refurefíionis BomiHies.. & 
Ñ i c o h o V , prttcyquamin f/jio Pafchs, RefureBionis* 
BominicA. De quo vide lacius in Bulla/oto f/Vaí. 
Quod fi dicas in noftra Dioecefi Religiofos miuittra-
re laicis Euchariftiam in die Pafchatis. Refpondeo, 
ideosfacere non ratíone fuorum priuilegiorum, 
nec racione Bullae, fed ex tacica , & praefumpea Pa-
rochorum licencia , id [interpretante confuetudi-
ne : obquam eciam rationem Parochusalienisouí-
bus in fuá parochiaEuchariftiá adminiftrat de prx-
fumpta proprij licentia , ve dixí in Bulla loca ci~ 
tato. 
1 o Quseres tercio an per Biillam Cruciac» con-
cedaturfaculcas fufeipiendi facram Euchariftiam á 
quocumqueSacerdoee , omni eempore, praecerqu á 
in dje Pafchatis: jhiuc quxftiooi abunde faciifeci; 
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tits íarn partcm negantem. 
11 QuGeresquerco , an concefiaaíicui facúlta­

te miniílrandi Sacramencuai confeísionis j cenlea-
tur cdiin concilla Euchariília. Refpoiidéo negati-
ué , ica FiliuCé f'itp, ttüml as i . quia Tune dtiíe actio-
nes fepai'ablies , & dilHnCia» : tum etiaiiijquia con-
fefsio eil maioris neccfsicatis, quam Euchaníiia, 
ideo in conceísione vnius nou cornpvehenditur 

i i Ex ditti s coli igitur, neminera poffe aüenís 
ouibus facram EuchariíUam miniíh-are 3 etiam ra-
tione Í3ullí5íiiie Paíioris propiij licentia.Hanc au-
tem iicenriá poteí icócedere PaíiorjV-, g. Carochas 
cuiiibet fimf.lici Sacerdoti rerpedtu fiiaram oüiurtj', 
quamuis i i le non ík ab ordinario approbatus ad 
Sacramenta adniiniílranda , vt díxi in Bulla , cum 
-Suar. & alijs dub:8, cit. num* 6. & docet etiam F i . 
liilC.fup. num. zó 3 . 
s ? Quires quintó 3 an Sacerdosfanus/práeci^ 
foMiíÍE facriíiciOjpofsit fe ipíum ex deuotione có-
municare. Refpondeo affirmatiue , feduío camen 
fcandalo, & modo non ñt aiius Sacerdos, quifibi 
miniftret. Suarez (U¡¡fc i * - f¿¿l. j .Pofíeuinus Út ¡-o-
munione cap.a.mm. /j.Scciun Con inch ,^ ali jsBo-
nacin, tomi 1. Áíjp, 4. ^ « B / Í . 5 - 1 . 1 i . 4 Dia­
na zipzrfi trnSl. 14, refofuf, $ 5, nullum enim íibi 
iusvCurpat jCum Sacerdos fie ordinarins huius s é -
cramenti miniíterjcafu autemquo Diaconus defer-
ret Euchariítiam Sacerdoti sgroranti 3 tune Sacer­
dos fuis manibus potuerit ^ non autem Diaconi 
manibitiífuraeretenetLir iiram.Villalobé pert. •.tra-
<8at. ri4i$:*A.8. num. z quod coliigitur ex C o n -
c i l . Niceno f í̂». t^- & cum alijs Diana íupra. 
P-oterit ergo hic Sacerdos fanus^n caíii d ió lo /e có 
jnunicare in qualibet diei hora póíí meridiemirtio-
do abfit fcandalum j 8¿ üt ieiunus. Azor tvp*rr.Mk 
a o, cati. 2^, cjuíñ. 7> Henriquez s, cap. $4.. nn^ 
5. Diana/"«^. refolut. ¿sg nam confecratio Euchari, 
ÍÜJS ^ non veróeiusfumptiojprohibita eft poíi rae-
ridiem. Nihilominus tamen cenfeocum Comncíi 
qti'-ft.so ^n-'tic xo,num. 8 f. propter reüerentiarfi 
tañti Sacramenti , non éflfc extra necefsitatem per̂ -
mitcendum , vt aliquisfub vefperam , Se qualibet: 
i io ra diei communicet. Laicusvero in cafu excre-
10$ necefsitatis non pollet fe ipfum eommunícare, 
eo quod non íit ita neceíTanum fumere Eucharilliá 
rempoíre mortisj vt laicus pofsit eam fibl rainiítra-
re j itaBonacin. fupm num-, 6 Valde tameh proba-
6 i lc eít oppoíitura, vt docet Suar. Í« 3. pan. tom.\, 
difpt 71. feóí. 5. FilillCk totn* 1. traB. ^ cap. .̂nnmt 
tííSjtí Conincll ^«Affé 8-2. artic, 1. num, zr. Laym. 
in TheoUg. meral. lib. f. traft. 4. cap. 7. nüm. 4» & 
cum his Diana parr. j . trafí, 4. refolut. 4.J. modo 
ab íit fcandalum nonhabeat miniftrum idoneú. 
Addit Dianacum Goninch , & Layman , & Valen-
ditom* 4. eiijfr. 6. cfusi.(i. 10. punci, pofl'e laictim 
i n tali cafu etiam alijs facram EuchariíHam mini-
ílrare , quia id nullo iure naturali 3 nec diuino re-
pugnat; nec prohibetur iure EcclefiafticOiquia cA-
put peruenit de confecrat. difl. í, loquitur extra ca-
fum necefsitatis.Non tamé hoc facile eft admitten-
dum eo quod vniuerfalcs Ecclefif fint iacoiltrarifr. 
addit Bonac./w^a cú Conin.hoc idéiiecre Diáco­
no in articulo mortis exirtenti^fi alioquin difeede-
KC deberet fine viatico , na iure antiquo in Concil 

8^ 
cóncefium erat Diácono i 
pr^beret , ablente Sacer-

Niceno , cap* 4. a ic , 
vt ÍÍDÍ communionem 
dote. 
14 . Quxresfextó , anfacerdos jqu i non habec 
aliam holuam confecratam prafterfua > pofsit par-
tem fuac hoítix pr^íl^re imfirmo , aut etiam laño. 
Refpondeo afrirmatiué i li adfit rationabilis caufai 
quia milla datur in hoc imuerentia s rec /acrificiú 
ob id deíinit elle perfe¿Uim. Hei;rique2 íib, SÍ cap, 
46. wwf/j. z. tii, E, 6i cumalijs Bonac. fup.tmm, i j , 
& cum alijs Diana $.p*rt¿fya:ct, ^ r c f lur. ^4, 
1 ; Qu^res feptimó , quandonam teneatiir Pá-
•roclius fuis ouibus Euchariítsam adminillrare, 
Refpondeo , per fe teneri nonfolum quandofub-
di t i tenentur communicare 3 vt.spolü.itsyluéfttx^r-
¿¿>, confefor r¿ qu&tt. s. fed etiam quoties fubditi 
rationabiliter petunt 3 vt fi eam petunt non nimis 
frequenterjfed quatenus poítulat eorum conduio, 
& Sacramenti reuerentia i nam Parochi tenentur 
ouesfuas pafcere j quod máxime íit Verbo j & Sa-
cramentis, & par non eft, vt paruuli panem petát, 
& non fie quLeisfrangati Suarez dijh, j z . ¡eft, "j, 
Mauarr. cap. tf.num j ^ i . & c u m alijs Bonacifia 
fttp. num, \ excufari autem potelt ParochuSjfi u*-
rationabiiiter petant jaut fi i i los mittaC ad coad­
jutores , vel ad alios legitimam poteílatem haberi-
tes j modo idfieri pofsit fine difpendio > & detr i­
mento fpirituali fubditorum 3 & modo fnbditi i t i 
hocconfentiant. Addit Voftfímmsde admntftrtitio • 
ne Sacramentar ur/f y cap. y, uam. 8. excufari ParochÚ 
ab adminiftratione Sacramencorum , quando habet 
rationabilem caufamea negandi 3 quális eílet i n -
í irmitas, laísi tudograuiscollacionem Sacram-n* 
t i irnpediens, vel fífoemina.'veliut de noéte confi-
teri etiam in Ecclefia. Vide Fil iuc. tom. 1. tra&i 4« 
cap, 9. quuji, 8, 

Dub. i . QUcenam difpofitio requiratur in 
minijirante Eucharifliam> 

i "D Efpondeo 3 & dice primo , Miniíier cohfi-
•* ciens3aut rainiftjranshoc Sacramentum, né 

tfeccet 3 debetefie in gratia i nam ex officio ad hoc 
minus eít deputatus , & cum fpeciali gratia confe-
cratus i ex quo fit 3 peccare mortaliter , fi in pec-
cato mortali exiftensSactamentum hoc coníiciat^ 
aut miniftretj vt diximus/í¿. / . cap. x. dub, 4. Se 
cum alijsdocent S u a r e z ^ . 7 2 . 4 . Bonacin. 
di^j. ^..qu&íi, s» punSi, 2,nun3. i.<$CVúiuc.trct£t, 
4. cap. 9, »«?», 271,, vbi j & reéle quidem , addic 
eo grauius pecearé ^ quo peius fuérit minifirantis 
llatus j vt íi publicus peccator fuerit, aut fí éxeó-
municatusexiftat, in quo vltimo cafu prícter pec-
catum , incurrir in irregularitatem , eo quod ceri-
fura innodatus miniftrat Sacramentnm , vt docec 
Nauarr. cap. 274 num. 144, & cómmunitef D D . in 
materia de irregüláritate i inde feqnituir, Sacerdo--
tem habentem confeientiám peccatí mortaliSjtene-
riantequam miniílret EuchariíHam , prepararé/^ 
ad gratiam per veramcontritioíiem5autfaltem exi-
ítimatam : non tamen tenetur confíteriC etfi tutius 
fit ) nifi fumpturusíit Euchariítiam , vt diíhim eít, 
fup. hoc lib. cap. f. dub. 4, Non tamen eít improba-
bile Saeerdotem miniíh'antem Euchariítiam in pec-
cato mortali nó peccare mortaliter, ve tenecDía-
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26 ^ . ^ y , deSacramentisingenere, quu 
bxc miníílratio non ell aCtio caufatiua gneis i nec 
5acerdos cangit, nifi fp¿cies materiales , qu« m 
le ianciicatem non habcnc^aifi ficitt ügna gracias. Se 
quia /1 quis corpus Chrilti cecigiífec, áá íuper ter -
ram amouhbac, non peccaret morcalicer cangens 
iliud exiílens uipeccato mortali. Tenenda carnea 
ell prior fentencia propter raciones di¿tas i irroga-
tur enim máxima irreuerentia Sáctifsimo Sacraraé-
to omnium Sacramentorum máximo , Se excellan-
tifsimoj ob idque requiricur in miniftro fancticas, 
& puritas a peccaco. 
i Dico fecundóipmer gratiá in Sacerdote mi-
niftraturo Euchariüiájnullaalia difpofitio requiri-
tur, nullo enim iure id colligicur:vnde nó requm^ 
tur , quód íicieiunus. Suarez .//#.71. /etí.^.BoniC. 
jfttp.n. ó. & alij. Tenecur camen minifter facram Eu-
chariíliam adonniltrarecum reuerentia tanto Sacra­
mento debita, & caremonijs ab Ecclefia ordmatis: 
vidclicet, ne minilireteam tempore}& loco inter­
dicto 3 non in piiuaca domo fine facúltate 3 & ap-
probationc Epiícopi, non ííne veítibus neceífarijs, 
vt fuperpdliceo falcem7 Se ílola,in ijs enim defice-
re , eít peccatum mórcale ex fuo genere^ex^. /»-
ne de ceLeérat, Mtjfar, Sylueftr. verbo , Sctcramentu) 
num. %. Pofl'euin. Mp.y. i ^ . F i l i u c . n » m m 
»70. & Bonacin./oto c/V. 8. ítem miniftran-
daeft Euchariítia cum debito cnlcu 5 apparatu , & 
caeremonijs, ve lumlnis accenfi 3 contefsionis ge-
neralis 3 abfolutionis communis, Se: aLarum ora-
tionum ,quaefeclufo fcandalo , & c^ncemptu.vo­
luntarle omittere non eílet peccatum motciie, fed 
cantum veníale obaliquam irreuerentiam , ve cum 
Suarez loco r í t A t , docecFiliuc. v¿>¿ ¡ u p n •> in necef-
Jitatecamen, máxime noótu, íi non adíínc, qni co-
mitencur facram Euchariííiam cum pallioj &c.po-
teít foluscuratusindutus fuperpelliceo , & ñola, 
cumfolofacrifta eam ad infirmum deferre j cum 
lumine tamen.Poífeuinus Ü¿Í/«/>.»»?». 38. exdift, 

5 Ex bis infertur primó , Parochum non pof-
fe Euchariítiam adtnftrmnm deferre , quoties ferré 
eam nequic cum habicu decenti, id eft cum ílolaí& 
fuperpelliceojpraecedente lumine , iuxta cap. fa»et 
de celebra?. Mijfnr, Pofleuln. cap, ntim.i?. Bona-
CÍn./«p.- num. 8. 
4 Secundó, nó teneri parochum deferre Eucha­
riííiam ad infírmum prope moricurum , currenda 
valdefeílinanter; quia hoc repugnar reuerentia: 
tanto Sacramento debiese , ac honeüati clericalij 
neevidetur pr^ceptum miniíirandi Euchariñiam 
istroduícum cum periculo, ve parochusfatuus vi-
deatur 3 & irrideatur. Secusautem dicendum de Sa­
cramento Bapcifmi, auc poeniceneias, propter eo-
rum maxieñám necefsitatem , eeneeur enim paro-
chusinílante moréis periculo, feílinanter currere 
eciam íi nondum integre veftirus fie, auc CÍEIÚ plu-
uiam minetur , auc frigus acrieer prjedominecur, 
auc periculú fie, vt Sacerdos fatuus habeatur, quia 
proximuseíl in extrema necefsicate fpirituali ( ve 
fnpponimus ) cui fubuenire tenemur, non folú fa-
mam,fedvícam prodigendo, ve docecS. Thom. 
4. 2. fuajt, Í d¡% artic, I'OÍfeuilJ./»/'» & alijj&di-; 

Praxis refolut Sacramentorum 
xi in Decalog. Ub, 1. cap.%. dub. 7, prascifa autetn 
neceisicate 9 Parochus fatisfacit^ fiqtiamprimum 
curet adire iníirmumfcllinando, & noncurrendo. 
Bonac. aijp, 4. punéi. j . num, g. 
í Terció fequitur , Sacerdotem j qui ob alí-
quam infirmicacem nequic Eucfiariftiam pollice, 
& índice adminiftrare, non pollealijsdigicis con-
ferre, quamuis cota manus'iit confecrata , vceenec 
J3onacin fuf ^«w, 1 0 . cum Poííeuin. cap^. numt 
y o. quia confuecudine,inquic, recepeum e í í , ve i l-
lis. Se non alijsdigicis miniftrecur : oppofieum 
enim exiftimoprobabile cum Tolero lt¿>. <;,cap,¿ s, 
nttm. 2* non enmi videcur notabilis irreuerenciaj 
cum cota manus confecrata fie ex alio cap, ne-
cefsieasintercedac. 
6 Quartó , ceraporepeñís, ecíamíi adfic peri-
culum inlectionis, eeneri Sacerdocem , non me­
dio inítrumenco 5feci propria manu infirmoscom* 
municare, quia id expoüulae reuerentiaSacraraen-
co debica }Se rationaoiliuseft , moréis periculum 
fubire coinmunicando5Íeruata reuereneia Sacramé-
to debica, quám Euchariítiaminfeótis pefte dene­
gare, vel eam adminiílrare non feruando praefcrip' 
ram formam ,vc cenet tíonacin. [up. num io.Se in-
nuicSuarez tom, 4,^^. 44. [eci. 3. num, 17.EX4IH-
mo camen > probabile e0'e, cum Poífeuino rap, s i 
tium. 11, excufari polle a peccaco, prxcifo fcanda* 
lo, & periculojiapfum Euchariítias in cerram, fiin-
ftrumenco ricé confeóto, Se apeo adminiflret. Vi -
de in Decalog. lih, 1, cap, p 4HIK6, num. 13,̂ > 1 4. 
An vero excommunicatus pofsic Sacramenta raini-
ftrare , cradanc DD. in materia excommunica-
tionis. 

Dub. 3. An Eucharifliciadminijlraripofsit 
in dtgne petentiyfeu peccatori. 

1 r^i Víelliohajc poteft exagicari de ómnibus Sa-
v ^ » ^ cramencis, ve eam fícexagitac Bonacina 

totn, 1. quiji, 6. pune}, 4., fed quia facra Euchariftia 
dignior ómnibus eít,& publicé adminifiraeur,ideó 
fpecialieer deeaprocediehaec quaííUo.Adcuius in-
celligentiam. 
i Noca euro, qui Sacramenta petit indignCjaut 
efle peccacorem publicum , auc oceulcum. R.urfu« 
auc publice pecie, auc oceulté. Dicicuraucem pec-
cacor publicus críplicicer. Primó, quando de illius 
deliíto conftac in iudicio per ipfius delinquencis 
confefsionem , aut per depoíítionem teílium , auc 
per fententiam ludicis, qui dicieur peccacor pu­
blicus a iure . Secundo quando delidlum commif-
fum eft in praefencia muleorum , ica ve non pofsir, 
vlla cergiuerfaeionecelarí, & hic dicitur peccator 
publicus fadto, feu nocorius nocorieeace faíti. Di-
ferune tamen Doótores, quoc perfonse requiran 
tur , nam Sotusrequiric praefeneiam decena homi-
numi Suarez vero relinquic prudencis arbierio:pla-
cec camen nobis fencenccntiaSyl.tw/5. Notorrum, 
Azor. Hcnriq. Sayri, & Sanchez,quam fecutus fura 
ta expofit. Bulla,, lib, r. §,7. cap.i, iub,6. num, 1. ^ 
dub.v.num. 3, notoriura quoadpraefensillud dicí, 
quod feitur á maiori parte vicinise , Collegij, vel 
communitatis,dummodo in communicate,vel Col-
Jegío ad mioüsdecem reperiancur perfonge-.vnde in 
magna ciujtace; quatH9f; quinqué, autfex vidiífe, 

hoa 
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non fatís videtur ad notormoi iVC docentHenri-
quez i Sayius 3 & Sánchez in locis in Bulla cicacis. 
Accamen, comniLiniterloquendo, ad notorium íuf-
iicitjfex vidiífe, auc qjuod inoppido, l'arochia^ v i -
cinia ,&c. íic ómnibusnotuiTi, vel publice dirtatna-
matum : vnde quamuis fie nocum aliquibus, poceíl 
dici oceulcum , quandiu peccator non laborac pu­
blica infamia, vt bené Ñauar. cetp,2-j. ««>». z s u v i -
de Callro Palao de legih^tracf, %. dijp 6. puní}. i s , 
§ . I. nttm, i . Se Sánchez Je matrim. Ub. 8 . dijp, 54. 
nam.ff. j-ií.f'?. f 8 & in noítro D e c á l o g o 7 . 
cap. 1 o. dub, 11. vum, 1, & z. Terció , quando fama 
alicuius deliftij & delinquencis orea exfuFficieiici-
busindicijs, innotuit maiori parci populijVel Pa-
roch íEjVel Col legi j , in quo peccator degic. Ex his 
pacetj quando peccacum , vel peccator dicatur oc-
culcus , videlicet , quando non eíit publicus aliquo 
ex modis fupradiótis. 
3 Dico primo , peccacori publico femper eft 
deneganda Euchariília( idem de alijs Sacramentis 
refpediué) (iue publice, fiue oceulce pecat, doñee 
publicam poenitentiam agat, & publico fcandalo 
facisfaciat. ItacommunisexSuarez dijp. 67 fe&.z. 
cum S. Thom. lu&tf, so, art. 6. quod colligunt Pa­
rres, & Doótores ex Match. 6. Noltt* fanhtum dure 
canilms, & ex cap. multi i .qu&íl . i . non enim ij ha 
bent ius petendi,cüm eorum ftatus fie manifeftus,& 
ius diuinum exigac 3 vt ipfis non detur , & ex alio 
capite teneatur minifter fideliter , & prudenter Sa­
cramenta adminittrare. Idem diede eo 3 qui graui-
ter fufpeólus eft de graui crimine , modo fufpicio 
non fie leuis , fed grauis, ita vt moralem quandam 
cercitudinem inducat.Poffeuin. cap f. num. 13. & 
ca[t.s,,num.l6.$uai. d¿fp,6 6. fe&.(>. Coninch ^.80. 
«r r . í . num. 39,8c cum i j s , & alijs Bonacina tom. r. 
difl?. 4. qutjl. 6, puníí* 4. num.%. in hoc enim eadem 
ratio militat. Procedit etiam ha?c do¿lrina , quan-
uis hic peccator videatur fecreté emendatus 5 fi ca-
men manee adhuc infamia, & fcandalum , nara huic 
ctiam tenetur Sacerdos in publico denegare, doñee 
fcandalo fatisfaciat, & conílee de emendacione v i ­
ta?. Indefic, Sacerdotem publicum peccaeorem 3 fí 
fibiipfi miniftrarecEuchariftiamscommieeere vnum 
peccacum duplici malicia atfeétum , ve cum Suarez 
d i ( p t á 7 . feSi 1. tenetV' i lh\ , tom.i . traft . - j ,dtf . ¡s . 
num. z, In articulo aucem moréis , vt pofsine huic 
peccacori publico miniftrari Sacramenta, fufficit, 
ve confieeacur , vel ve oítendac fígna concrieionis; 
nam in tali arciculo , & periculo lufficic calis d i l i -
gentia, prjefumendumque eíi in tali tempore otn-
nes faceré, quod poííunt, vt debité difponaneur. 
4 Dices , quae faeisfaólio neceílaria erie, ve hic 
publicus peccacor admiecatur ad Euchariíliam.Ref-
pondeojfi oceulcé peeac, & communio occulcadi-
uulgauda non fie , fufíicic oceulta poeniceneia. F i -
l iuc. íow.r. tra8,+.c(tb,<). »«»3.177» Vnde hic in fe-
creta capella, vbi ceífacfcandalum, poífee commu-
nicare , íicuc abfoluicur in oceulto foro. Syl . E«-
chartflia g. §. f. Si vero publice petat, etiam pu­
blica poenitentia , vel falcem conuerfio 3 & difpo-
fitio eífe deber, cap. fi peccuuerit- 2. quift . 1. cap, 
fe ínic is , cum prícedentib, de conf. dist.x. F i l iuc , fup. 
Huic autem fcandalo aliquandofatisfit, fi Parochus 
de rei licencia, publice monear populum de vera 
illius poenitentia. Ñauar. 8.»«»». r/:a cap. t i * 
»Hm, JJ. videndus, §5 Caiet. verb» Confeffor, Hinc 
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fíe, hiíírionem (de quo infra) abroluendum non ef-
fe t niíi officio demilfo Nec merecrix , nifí e peri­
culo, & loco publico coll3Cur,& in loco cuco col -
locetur : & víurarius , non nifí prxfiica caucione 
inris , quam pro oceurrencia daré poeelt, íi lie in 
articulo mortis, de quo dixi iñ Decaí. itb,-].cap.i p, 
d.ib. Z Í ' 

5 Publicus autem peccator cenfecur pr imó,hi -
ftrio , qui recenfec curpes comedias , & ptouocac 
fpedtancesadpeccacunii hic enim non ell abColuen-
dus, nec miníis communicandus^nifi oflicio detnií-
fo; fi eamenexcrceefinc peccaco moreali, non eflec 
arcendus a communione j ve benc cum Palud. ce-
n?e Fil iuc./«^. num. 17'á Secundó , pararycus, qui 
cumaliorum prasiudicio veicur mordacibus dicte-
rijs , & facecijs. cap. tres funt. de pcentt, i i . Ñauar. 
ibi num,\6. & cap. t^.num ?i .Terc ió , Beneficia-
rius, velfacris inieiacus jCaxillis ,vel akisnotabi-
lem quantítaté ex confuetudine ludens, ijs enim fie 
ludere prohibieum eft fub peccato moreali, ve dixi 
tn Decn¡m lib.-j. cap.19. num.zi, Ñ a u a r . c ^ . j g . » S9 
Qyartó, qui tornearaenta exercee in equo , ex quo 
vtplurimum fequuneur cgedes, & vulnera; nam ha-
ftiludijs, ludo Troiano, & fimilibus , quibusequi-
tes eeéti clypeis ludere folent , licee fine peccaco. 
Ñauar, cap 1 s. »«»>. 9, Summiílaí verb. Torneameta, 
Quineó , quicómunicet cum periculo exercee cho­
read cum toeminis. Ñauar, cap.21.num. IT^.Sexto, 
foeminse , quse vcuncur fuco nimio , & ornatu , ex 
prauo fine. Ñauar, ibid, num. i9 & ¿o Sepcimó, 
meretrices,& publici vfurarijj vt num, fupertori d i -
¿tumeft. Oftauóihasrceici, quibusSacramenra mi ­
niftrari non debene,nififa¿ia priusabiuracione hse-
refis apud legicimum iudicem , de quo iñ Decaí, 
Ub. i , cap.^. dub,*, Denique concubinarij, & om-
nes, qui exercenc publicam a¿l:ionem , qû e vel ex 
obieólo , vel ex modo, quo fie, publicum í i t , non 
fieri ab/que peccaco. Filiucius ««w. z i ó . c i t . vide 
Henriquc2 de Euchariil. cap, s 7. num* 6. Se 
Bonacinam diéf.punét. 
6 Adde , arcendum efíe a communíone illum> 
de quo eft publica, & vehemens fufpicio , eífe i n 
fíacu grauis peccaci, doñeelegieimé conftee de rei 
vericaee, & innocencia , fiue emendatione. leac i -
tandi. Ratio eft, quia talis fufpicio facit moraliter 
rem cercam, quando nihiladetl in concrarium-, vn­
de sequiualee feiencix , ideo fufíicic adnegandam 
Euchariftiam : fitamen leuis eft , admiecendus eft 
namin dubijsnon eft fpoliandus poífefsione ^ fed 
melior efteondicio pofsidencisfuam famam, Sua-
VCZ dilp.6-j. f eñ 6, Coninch qu&ft.So. art,6. » . 34, 
H e n r i q . ^ í fup, n u m . S e cum alijsBonac'rom. r , 
dijp. 4, qus.nt6,pun3.4.. num. 1 o . S í V i l l a l . part,x\ 
traSi,-¡. dif.r,8, num.s addic, eefi fufpicio pro-
babilís üt, niíí cam vehemens, & violenca fie, ve ge-
neret moralemcercieudinem. Addic HenrjqueZj in 
arciculo mortis non videri denegandum Sacramen-
tum , non folüm quando adeft leuis fufpicio , ve-
ríim ñeque quando vehemens íufpicio ineercediCi 
nam infirmus ob denegaeum fíbi Sacrameneum ex-
ponitur periculo grauis incommodi, & decrimeo-
t i , cui non videeur exponendus inarciculo moréis, 
ob folam fufpicionem. Bonacina vbi fup. 
7 Dico fecundó , /1 peccator fie ocrultus, & 
oceulcé peeac, & illius peccatum feieur a miniftro 
( quanuis fie eius Parpchus) excraconfefsioncm de-

negan» 



Heeaadaellei communlo: patet ex (n^ ft m $ t o ¿* 
«ut f l . i . vhi diciau^Epifcopura, qui noiuc ahqufcm 
efíe peccacorem. deberé, filolus ipfe nouic, fecrê  
ce eüm moncre , & comiiiunione priuaie. Ec rano 
eíi, quia non habetius s & nulia fequicur infamia, 
velícandalum.Filiuc. tom.f. trart. 4. ca^j, ».27*. 
SícommuniterDoítoreSíVide Suaf. d i$ . - ¡2 , fe&.i . 
Coninch qu&ft» 80. art. 6. Henriquez U k i . cap 30, 
num. s. & Euchariñ, cap,f 9, nxm. i, & Bonacin. 
tom.l. d'$ 4.. qtt&ft,6, punSi, 4. 4, Dixi , /? de-
licltim fciatur extra CQnfefsionf;m> narn íí miniíler i l -
iud fciac in confefsione3 non licec ei denegare Éu-
charifliam occulté petemi, vt docent communicer 
Nauarr. cap, zr . num, jj.Syl- veri?. Etuhartftict. 
num.-}. Henriquez lih» s. cap, sf.num, 3. Conincíi 

^o, art,á.%%\\z\i^Ae tnutrtm lib. s^dijp, 36, 
num, 14. & cum ijs 3 & alijs Diana ?. part. iraEl» 4. 
yí/oí. 46. contra Vázquez 1. tom. dtj}, 199. cap, 
num. f 1, Suarez tom, j-, in 3, pan. dtjp* 1 ?. fttt, 6* 
num, z. & alies apud ipfum Dianam 3 quidquíd 
dicac Tabiena verb. Communicare, num. s 9- ne fei-
licec confefsío reddatur odiofa 3 & ne ab ea fi. 
deles retrahancur j ideo non licec in hoc cafu vtfi 
illiusfcientia. Ecquanuis demus,Parochum occul­
té negantem cumquadam dirsimulacionejexcufan-
do fe praetextu alcerius caufxj non dici viojacoretn 
íJgilJij vt cum alijs cenec Henriquez/^í). nnm,^ nó 
tamen deberé occulce petenti denegareEuchariftiá, 
propter rationera dictam ,quia moralicer poeni-
tens intelligeret caufaqn illiiii negacionisicum quia 
Sacerdos peccatum illudrcic,vt Dti¡s, dífniquequia 
vix caueri ppceíí omne fcandalunrij iíjfarni33 ¿c/uf-
picio fakem reuelarionis, vt benc Filiuc. /w.^»«w, 
279 ideo moraliter ita prafticandum. Pottrit ta­
men confcOantis , etiam extra confeísionern j mo­
liere hdiujmbai pcenitentem , vt abliincat a Sacra-
métoj modo prius ab ipA) obtirmeritlicentiam lo 
«juendi derebus atidifis , aljoquin offenderet íigii-' 
Jum confefsionis.Bonacina fui»toum.i. íVt. '•-
9 Dico tertió 3 /ipeccator oceultus puiilice 

petat, millo modo deneganda eñ ei communio á 
Parochoj velabalio.Saceidote,ltacitati.'« z,concl. 
& Doctores communiter apud Bonacinam tr-m. \ . 
difp*4- <ju&fi.6, tunB. f. num, 4, nam quanuis hic in 
foro Dei non habeat ius petendi 3 habet tamen in 
foro Eccleíiíe ratione baptifmi, cíim adhuc íit in 
poífefsione bona? famas, ea ratione , qua Sacramcn-
tum petit, nempe publicé, & ideo repelli non po-
tefr_, niíi debito modo îd eíl3niíi adíit publicafcié-
tia peccati. Pertinet enim ad bonam Eccleíisc gn-
bernationeraj vt bona communia difpéfentur a mi-
niííro communfj, non fecundüm pnuatá feientiam, 
fed publicamiaíioquin fequerentur multa fcandala, 
perturbatio, & iniuria ; nam miniíiri poííent infa­
mare quos velIétjSe1 fingere peccata.& fideles fem- i 
per formidarentj ne á minííiris infamarentur. Nec 
inde infertur, miniftrum cooperari indignae fump-
tíoni Euchariftia: a fed tantüm illam permitiere ex 
iuíía caufa, quam non tenetur vitarej quia non c ó - -
fíat de indignitate, ea ratione, qua opus eft, nirni» 
rum j quia non conftat publicé , vt communio de-
iiegari pofsit. Non enim miniíler cooperatur re-. 
ceptioni, quatenus mala eft, fed quatenus receptio, 
qua; ex obiedto bonaeíK.etfi fufeipiens ea malé vta-
tür i ideo mínifler dicitur daré operam reí licitse. 
Ve confulac famse proximi.Sic neegeccat, quia 

Praxis refolute Sacramentorum 
parato accipit vfuras, vt dixi 'DUAU Uk-]. r'.t^ 
dab.z*, vide Henriquez cap,^. num 4. Non tamen 
licetcomedere EuchadíHam illi jqnem nout mí-
niíter eam petere ad incancationera, vel conculcan-
darr.jaut proijeiendam in Uitum,vt.bene D. Tiiom. 
^«4/?. 80. art. f. adfinem.zíiemvn illud peccatum 
graujTsirnum ; ideo grauior obligatio denegandi 
Euchariftiam ad eumfínem .Bonacina fup.num^ó, 
10 Ex didisfequitur fecundumHenriq.cí*/)- y 7, 
de Euchari/i. Soturn dift. 12. 3 , art. 6. Coninch 
vbi fup, num. ? 1.. non effe negandam ei, qui pubii-
cus peccator eft , Romae v, g. & venit Mediolanú, 
vbi bonusexittimatur , & petit eam á Sacerdote, 
cui coníiat illum Romaeeííe publicum peccatorem, 
niíi probabiliter credatur eíl'e manifeífandum pec­
catum Mediolani ,quia , inquiunt, ibi retinet bo­
nam famam,coufequenter cenfetur peccator oceul, 
tus. Idem fentit Suarez dij}. jz, fe¿¿. j . quando de-
JiíTtum folíimfuit publicum fa¿l:o, non vero iuridí-
c é . At Bona.cina 'vbt fup. num î 2. quocumque mo­
do íit infamatusRomx, íiueiuridice, íiue defamo, 
exiftimat poíle ei denegar! Euchanftiamjquia etiáíí 
de faóto infamatus fit, amifit ius ad famam , vt ipfe 
exiftimat, & eft probabile, vt dixi ta Decaí, iib.?^ 
cap. 10. dub, ir. ideo denegando nullaíietei iniu­
ria. Vtruraque probabile i ideo exiilimo , Sacerdo-
tem non peccare eam denegando , nec illam con-
cedendojCÍim potueritjquam malueritjex his opi-
nionibus ampleóti. Quód íi peccator oceulcus pe-
tatcoram paucis, qui omneseiiisdeli¿lum norunr, 
nullis alijs prafentibus, deneganda elí Euchariftia, 
ftcut denegarur peccatori oceulto i nulia enimin 
tali euentufequitur infamia, nullumfcandalumjvel 
aliud incoraniodum ex denegatione Sacramenti, 
cum perinde í i t , ac í¡ peteretur occulté. Adde}etíí 
abfoluté peccatum illud non íit publicum , refpe-
¿h'ué vero , & refpcótu illud feientium j dici po-
teft publicum. Si vero aliqui eorum , qui adfunt, 
ignorant deliólum petentis Sacramentum , denega-
íi non pote í l , quia cenfetur deliííum oceultumj 
peccatori autem oceulto publicé petenti non p©-
teft Sacramentum denegare,Ita cum Suarez, & Co­
ninch Bonac. tom.x. dtjp. 1. qu&ft, 6, pmtt^ w.r 

11 Quaeres primó i vtrum Sacerdos pofsit ob 
metum mortis, vel notabilis infamia;, adminiftra-
re Sacramentum peccatori publico. Reípondeo af-
firmatiué afecliiío tamenfcandalo a í i iuo , vt tenec 
Bonac. tom.i, dtjp.r. qu&fi.ó. pm&.j.. n, 14, &ren-; 
tit Suarez dijp.67. feft.t.adfin, & tenet Villalobos 
part.t, trad, 7. dijf, 38. num. 6, quia íicut licet ad-
miniftrare peccatori oceulto publicé petenti ad 
vitandam ipíius infamiam ^ ita licebit adminiílra-
re peccatori publico ad vitandam ipíius admini-
íirantis mortem , aut notabilem infaraiam j in hoc 
enim Sacerdos videtur exercere a&ionem ex fe bo­
nam j & potiüs ex iufta caufa permittere alterius. 
peccatum , quám ad illud cooperari. 
1 z Quieres fecundó, vtrum peccatori oceulto 
publicé petenti liceatdare hoñiam nonconfecra-
tam. Refpondeo negatiué ,etiaraíi íit confeífarius. 
poenitcntis,namexíe dat occaíionem maioris pec­
cati, videlicet idolatría;. Etenim faifa funt abijeié-
da remedia 3 qua; veris funt periculis grauiora , ve 
faené Innoc. cap. de homine. de celebr. Mij f . Ita Do-, 
¿lores communiter, Quod procedit jetiamfi mini-
fter feiatger CQílfefsiQnem; velle poenitentem ho-> 

ftiam 



Lib . I I I.Cap.VII.Dub. V . 
^iamad íncantationes j aut conculcandum , auc 
proijciendum in lutum.Ledefm. cap.i i.de Eucha-
risita.^ in fia. At íi extra confefsionem idfciat,nec 
confecrata eft ei danda, quamuis peccator íic oc-
cultus, &publicepecac Henriquez cap. ¡ y . num» 
z. & c á i ú fHpra, H inc f i t j Sacerdocem cdebran-
tera in peccato morcali grauius peccare fimulan-
doconlecrationem j quam fe ingerendo ad illam 
cum confcietitiapeccati morcalis. San£t. Thom. 
j?. part, cju&fit %o,(trtic, 6, a d z ^ U W . d i j p . ó f e ¿ l , 4 i 
& cum alijs Bonac./«f. i ^ . 
i j Quaeres terció, vtrum Sacei'dos adminífirá-
turusSacramencum debcac adhibere diligentiam ad 
inquirendum ,30 petens habeat difpoíicionem , & 
digne petat. Rerpondeoi deberé adhibere eam d i ­
ligentiam i qüam materia, & conditio cuiufqj Sa-
cramehti cxpofluht, iuxta vi r i prudentis iudiciúk 
Vnde fi qnis petat Ordines, aut matriraonio con-
iung i , prsemictendasíunt inqui(itionesaqu3e in hu-
iufmodiSacramentisfieri folentjiuxta Tridentini 
decretum a í iquispetatBaptirmum , inquirendum 
eíl de fide j & alijs difpoíitionibus ad Baptiímum 
requiíi'tis.Si vero petat Euchariftiam , quam alias 
fufcepit, potert admitti abfque alia praeuia d i l igé-
cia , modo coníletipetentem non efie in ftatu pec-
cati mortalisi nam praefumitur debitara habere dif-
pofit¡obem,1cummillus pr^fumatur malus niíí c ó -
ítec j & quilibet praefumitur bonus s niíi con-
tet efíe malus. Suarez vbi fupra, Sotus i» difiinc. 
11, part.i, artic, 6. Henriquez cap, 5 o, numer, 6, $£ 
Bonacin. v í i f u p . num. 1 7 . 
i 4 Quperes quartó 3 vtrum liceac fufpeólo dé 

crimine daré Euchariftiam , in probationem cr imi-
n i s , velinnocentias, Refpondeo negatiué , tum 
quia in cap, dileéii de purgatione vulgar tifa capi, t»a • 
rum de purgatione Canónica* hoC prohibetUr* Tam, 
quia hoc eíl tentare Deüm 3 petendo rairacuJum, 
quodre¿la ratio non d i&á t , in eo cafu peti. Ita 
Saatezdifp, feft. á. S . T h ó m i q. so. arete, ó . a d 
; 3 . Bonac. /«^. B«WJ. 1 1 . & áliji 
1 y Quaeres quintó , quid dicendum in partícú* 
lari de excommunicato pétente Euchariftiam. Ref­
pondeo b r e u i t e r í i publice íic denuntiatus , & vbi 
eft publicuspetat j arcendus eft á communione, 
quamuis timeat Sacerdos mortem, quia hic priua-
tus eítSacramentorum perceptione > 5¿ hoc cedic 
in contemptum Religionis Chriftiana?; fíe ne me-
tu morcis licec fine veftibus facris ceiebrare. At íí 
ahfic contemptusReligionisj Henriquez c a ^ 6 o é n. 
5. probabili(C(er tenet,licere ob mecum mortis ta-
l i conferre Éucháriftiam j ficuc feclufo contemp-
tu j Hcet obdiólummetum denunciato celebrare. 
Etenim nec Chriftus , nec Ecclefía obligare viden-
lur 3 vt cumtanti darani periculo teneamur obíla* 
re alieno peccato. Quod í ipe t a t publice in loco , 
vbi toleratur ob ignorantiam 3 íi Sacerdos po-
teft teftibus reum de excommunicatione Conuin-
cere 3 negauda videtur Euchariftia propter publi-
camSacramenti reuerentiam j nam reus denuntia­
tus priuatus eft communione. Atíi eas probationes 
non habec, nec habere potell fine fuis cxpeníis, & 
periculo honorís, permittateum cóaiunicare}quia 
correólio 3 & vicacio alieni peccatinon obligat cú 
tanto detrimento proprio. Nauarr. cap, 24, num, 
1 a. cuín S.Thom. 2, Z. ^HAÍI. 3 5 . artic, 2. vide Ca* 
ietan, 2.1. t6. mic, / , 5 . Ppterit tamen 

nominati m denuntiatuSj fi ocultus ü t , per Builam 
aut aliud priuilegium in foro confcientix abfolui, 
& itaabfolutus peterecommuniouem 3 & vbi ccf. 
fat periculumfcandali 3 poteritei mini í l rar i , quia 
veré abíolucuseft. Gouarr. cap. alma miier, i.p.§w 
11 , num, 16, & cum alíjs Henriquez cap, f o. nuw, 
4« Quamabfolutionem benignus iudex acceptarc 
poterit j pro foro extériori 3 quod probabile i a -
dicat Med, injtttut,líb. 2, cap, j 1, adfin.áe quo d i . 
x i in Bulla l't>. / . § , 7 , cap. 2, dub, J O . num. \ o. & 
dub. 1 1 . num, 5. Si vero excommunicatus denun-
tiatus non fit 3 fi tamen eít publicus peccator , ve 
dictum eft num, s.ííautem eft ocuhus, & oculte pe-
tic , & facevdos extra confefsionem id nouei itjíe-
clufo fcandalo negare tenetur ei communionem.i 
quia excommunicatus quicumque ipfo iure priua­
tus eft Sacraraentorum perceptione» VideHentiq. 
'captá o. & in hoc dub. conel, z. 

C A P. VIII. 

DeEuchariflia,quatenus eñfacrN 
ficium , fiue de íacrificio 

MijGTx. 
jO V m d ú p l e x r a t i o , & confíderatio reperiatur 
^ in Euchariftia , ve diximus 5 & tenent omnes 
Ca tho l i c i : nimirum 3 &Sacraraenti, & facrificij 
&hucufque aóhim fíe deeá^quatenusSacramentum, 
agendum nunc eft de i l la , quatenus facrificium , fí. 
ue de Miífe facrificio. De quo 3an£t. Thom. \ , p , 
^«AÍ7. 8ó . & ib iExpof í tores3 vbi Suarez Jate jMa . 
gifter in +. d i ñ t n a . 1 ?. & ibi Sotus ^«A/?. 2. & Ub. 
6. de iuíiit* Bellarroin. l i í . t. de Mijfa. Azov tom, t\ 
l ib.zo. a cap. 17, Henriquez Ub. 9. de Mijfa , V\~ 
Jlalobosp-af»'/, 1. 8. Filíuc. rew -i.tratt } Bo-
nacina tom. x. dij¡>, ^.quAfl^ltim. & Summifta xx;̂ -
io , Mijfa* 

Dub, r. Vtrum Mijfa fit. verum facrifi­
cium. 

i § Vppono primó e x d o í l r i n a D . Thom ¡ .part. 
p ^ » ^ ; 8 í • Í . facrificium vniuer-

faliccr 3& in Communifumptun^ prout amplecli-
tur facrificiaveteris 3 & nouse legis, ita po/íe def-
cr ib i : Sacrificium eft oblacio rei fenfibilis a legi­
timo miniftro faóta per realera immutationem 0ad 
teftandum fupremum i l l ius dominium , & noftrá 
fubie¿liouem. Lefius W . Z:*ap. i%.dub. 2 . » « W . Í O : 

z Dici tur primó 3 oblatio, quia vt docet D . 
Jhom.quAtt.ss.arttc. ¡ . ad 3. oblatio eft genuS 
facrificij 5 in quo conuenit facrificium in alijs re-
bus, qua? ofFerebantur Deo in veteri lege 3 qu^ nó 
erant facrificium 3 vt pr imogeni t i , primitia? varia-
í fruf "J? ^aurum ^ argentum , lapides prxcio/í, 
b i í l u s . & f í m i l ^ d e q u i b u s E x o d . zf . & tf. Bi 
nunc ofieruntur i quae non funt facrificium, vt func 
oblaciones, q u a á f i d e l i b u s i n Ecclefía eius mini-
trisidantur , tum etiam decimx , & primicia , quse 
ipfísin Dei honorcm foJuuntur. 
j P k i w fecundó, rei fenfibilis j vt exeluda. 

tur 
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«nr interna oMatio.qua mens fe/uaque omnia De® 
tíüiijcú > & oríerc, qux non eli propric íacníiciú, 
ctíi pertecíuis i'tuChim íacrificij praatec, quam-ía-
criHciaexcerna ,& ideirco laciiíicium vocecur, fíe 
ecíi iítíproprie , & largo mocio>conciit;o á Dauid 
Ff'nlm, f ° . dlOÍtuT : Stenfictum ¡Jeo jpiritas tontri-
¿wW«5»& Pfzím. 4. Sacnfirape faertficium tnJtiriA. 
Racio eí í , quij cuicas , & honor interior quem 
Deoin facrificio exhibemus, elt veluti ipíius ia-
crifícij anima» íinequaexternum faenficium «ni-
liusefifec valoris , ntc Deo accepeum : ideó Deus 
Ifa. 1. SAngtiinem hirecrum , t*í*Tort*m nolo. & Pf, 
s o. Hdocaufiis non deleSaberis, quia 3 ait ipfe Deus 
Ifa.x. Mctntts ve/ir&plini. funt ftaguim1. 
4 Noca, in feriprura aliquando vocari facriíi-
ciura 9 ímproprie camen , ¿c largo modo , quod-
libec opus bonum, qnod rtfcrtur in Dei hono-
rem i non quia Veré, & propric faenheium íit^icd 
<3uiailli afsimilatur, & ratiofacrificij ¿quíe con-
íiíHt inculcuexceriori illudopus aiiquo mo­
do fe excendat i ideoque illa bona operâ  externa 
aliquo modo vocantur jecfi improprie lacnhcia. 
Vt Pfalm, S o, Sacrtficium Deofftritus cohtrti/ídat tés. 
Pía/. 49. Sacrifitium laudis honortjimbit « e,vbi Jan 
«les exterioresvocanturfacríficium. Etá D . Paulo 
ad Hebr. í . de eleeraoryna dicitur ; Tribus ¿mm 
JJORÍSpromeretur DÍUS, Vide D. Chrifoft,** Pfaím, 
9;. vbi decem generataliuitv facrificiorumenume-
rat; primum,racrificium marcyns; Xecuudum, de« 
precacionis: tertium, iubüationis: quarcum , iu-
lliciae: quintum, eleemofynaE: fextuni, laudi^ilep-
timum, compun¿tionis : oótauun^humüuatisino-
num, ptxdicationis: decimura, beneficenciaE in fan­
gos. Quando autem D. Auguíhí;¿ 10, ueauit.cap. 
6. dixit .* Sacr f̂ictmm verum ejfe , omne opus 
guod ag'ttur, vt fancía facietate inhírtat tr Deo , re-
latum feilicet ad tllum finem boni , (juo betti ejfe pof* 

fimus. accipit, facrlñcij, nomé late pro omni ope­
re s qno afíequimur faenheijíiuera , feu elfeííum, 
qui e(í adhgrere Deo , eique placeré : vocac autem 
Augufrin,. tale opus , a.rificsütnverum> vt diftin-
guatur a facrificio externo aniraalium , non quod 
perfe^tiorem rationcm faciificij habeat, fed quia 
effeítum facrificij perfeótiüs prsftat i melius enim 
Deum placat, quam externum folüm: íic Dominus 
loann.i f. dicit: £go fum vitis T/er«,nimirum quia 
myüicé praeftatexellenterea ,qu» vitis funt* Sic 
etiam tyránus dicitur venís leo:& abíHnere apec-
catís , verum ¡eiunium. ítaLefius videndus Ub, z, 
cap, 3 #, duh, 2, p. 
5 . Dicitur tertió , a legitimo mitijlro , quia fa-
crificium dicit ©rdinem ad Sacerdotem, cum enim 
íitexcellentifsimus , & publicus Dei cultus^par 
eft , yt non fíat ni/í á perfona ad hoc publica au-
thoritate deputata : etenim facrificium > & facer-
dotium habenc fe infeparabiiiterí& mutuofe con-
fequunturj vt patee ex Tridcnt./i/, z^.cap. i . s a -
criifcium , ^ Sacerdottumifa Dti ordiaatione cenittn-
d.a. funt, vt vtrumque in omni lege fteterit. & Paul, 
l» Corint. 5". Qmnis Pontifexex hominibus affump* 

t uspro hominibus conftiwitur in ijs , tftéA funt ad Deu3 
vt ojfírnt dnn», facrificia pro pecatis. Ex quibus 
conflat facrificium eíTe coniunótum cum facerdo-
í i o , taliterquodfacerdotium íit propter facrifi-
cium}& facrificium non pofsit offerriniíi á Sacer. 
dote-, quare cum priuata perfona nen pofsit Sacer-

Praxis refoíut.Sacramentorum 
dotem inítituere itanec facrificium 1 debetenim 
i'acníicium inlUtuia l rincipe} feu República: in 
lege autem nacurse fuerunt inllitutafacrificia á Re-
puoüca, G O quod ea non defigna uerit Deus: in le­
ge vetemnlhcucatuere a Deo: in noua yero ab 
ipíoChnítOjVC intraconrtafait.Vide D.Thora.z.i. 
quáti. ó j . ¿ ¿ buaiez pare. qu&Ji, j^.feS. jé 4. 
6 Dicitur quux tójper realem immutarionem'.mm. 
quia eft perfectiísimus cultus: cum quia alias non 
diltinguerecur a fimplici oblatione. S. Thora. vbi 
fup.arttc s.ads & coramuniter DD. in veteri 
enim lege animalia maítaoantur i pañis frangeba-
cur ^ edebacurque; vnde adfacriíicmm nonfufficic 
íbiabenedvCtio maceriae > ívt exiftimat Suarez v ü 
/upra^fect f nam fireSjqusc offerturjtaliterimmu-
tetur , vt aliquo modo definat elTe}& confumatur, 
eiicíacrificium ,v i íigniíicat. D. íhom. fupra , Se 
cum Theophü. D. Hieronym. Chrifoíiom.& alijs, 
tcnet Viilaiob. patt. 1. traSt, dif*r. 1, num 7. 
quomodo autem hoc contingat in facrifício Miíía?, 
üiectur infr** Hinc patet diíferentia inter oblatio-
nem , í$¿ facrificium j nam omne lacrificiú eít obla-
CiOinonautem omnis oblacio eít facrificium: obla-
-tio enim proprié , & ilrióté eít, quod offertur fi­
ne aliqua rautacione fui, vt pecunia 3 pañis 3 &c . 
Su Ihom. vbt fupr. 
f Tdicitüt <{üintb ^ad'teflandurto fnprewum i l* 
liusdominium i&nitirAmfuliieSioHem* Dico enírtl 
facrifício íignificaraus, & teítamur diuinum prin-
cipatum , & noílramfubieótionem , & haec fignifi-
cacioeíl eflentialisfacrificioiidco.S.Thom, i.t.gr, 
8y.«rííír. i í n á t.dixitfacrificiumcíTc in genere 
Cgni. Praeter hanc lignificationem, quídam facri­
ficia habentaliamaccefloriam , qua? myítica, vel 
a l i egor icad ic ipote í t jVt facrificium fanít i fs imf Eu-
chariítia: fignificac oblationem Crucis, vt facrifí-
ciumMelchiíedech praeíigurabac facrificium Eucha-
riííix s & omnia facrificia veterislegis praffigura-
bant oblacionem Crucis, vel Euchariília? j omnia 
enim erant vmbrae Chrillum obfeure infinuantes3& 
mentes hominumad illum excitantes. Ha?c tamen 
fignificatio non pertinetadrationem facrificij,ve 
facrificium eft , vnde nonfuiffet , fi Adam innocé-
tiam conferuaílet; poteft tamen dici,pertinere ad 
facrificium 5 vt eft propria huius, vel illius ftatus 
ceremonia, Leíius lib, 2. cap. %8. dnb. z. num. 19. 
8' Ex his conítat, quatuor requiri ad rationem 
facrificij,VtdoCCtD. Auguft. 4. deTrinit. cap.14. 
Primó offerens aquí eft Saccrdos. Secundó ¡j perfo­
na, cui ofteratur } quae eít Deus > pro quo offertur» 
qua; funt peccaca i & quod offertur, quod eft vióli-
ma. Quibus addendum eft altare , quod non nifi 
propter facrificium erigitur , vt docet D. Auguft, 
zo.contra Faufium, cap. i r . & Colligitur Gw/" s. 
vbi de primo altari fit mentio. Qua omnia etiam 
infacrificio inuiíibili , & interno reperiuntur , in 
€0 enim altare eft cor noftrumj vidtima cruenta eft, 
quando noftram propriam volütatem propter Dei 
amoréfaciificamus, 3ívCq'> adfanguinis effuíionem 
pugnamusiibique incenfumjquod eft anjor3quo in-
fiammamur, aiiaque dona, vt obedientiam , humi-
litatem, laudes, &c. Deo ofteriraus. Villal.part. J . 
tra&. s, diff 1. num.t *. 1;. ^ 14. 
9 Colligi etiam poteft ex didtis hvc exaíla fa­
crificij diffinitio: Oblatio exterior fafta foli Deo, 
qua in remedium human» infirmitatis, gfprofef-

• " - ' " lionero 



L¡b , I i r .Cap .Vl l I .Dub . í . 9 5 

Sonem diuínae maieftatis, á legitimo miniflro res 
aliqua Rníibilis, Sí pei manens ritu myíUco cou-
fecracur, & cranímucatur. 
*o Suppono fecundó cum Dodtoribus fupra 
cuatis , in veteri lege varia repenri facriñcicrum 
genera- Diuidicur ergo primó facrificium ex parce 
caufx efficientis in facrificium legis nacune j vete-
risj & nouGe. In legc autem natura regulancer in-
ílicucio facrificiorumfuit immediate per humanara 
poteíhcem ; in veteri á Deo per Angelos : in noua 
á Chrifto Domino. Secundó , ex parte materias di-
uiduur in vem animatam,qualia erát animalia obla­
ta inhonorem Dei, & maótata > quse appellabantur 
viftimae , tum quia ofrerebatur caufa viítoriaí ob-
tenta;, vel quia animal viótum ofrerebatur. Appel­
labantur etiam hoítiaj quia otferebaturad rcportan-
dam vidtoriam contra hoftes > vel quia tale facrifi­
cium fíebat in ottio tenipli, Al'ix res, quas offerebá-
tur , erant animatar j ex quibus alia; erant folidse, 
& tale facrificium vocabatur immolatio (quamuis 
hoc nomen ad omne facrificium etiam extendatur) 
tale facrificium erac fruólus terrae, vt panis5 íimila.» 
fal.thus, manipulus fpicarum virentiú, & triticum. 
Patet Leuit. t. & í . &c. & dicitur immolatio , ab 
immolatione, de mola. Alise erant liquida;, & hoc 
facrificium vocabatur libamenitaliaerant facrificia, 
quibus íiquores offerebantur,vt vinum,.oleum,ían-
guis, aqua. Confunduncur tamen ha;c nomina faspé 
in facra Scriptura , de quorum etymologia vide D. 
I/idor. lib. 6. de etymol. Tertió diuiditur partim ex 
forma , fiue adtione offerendi, & partim exfinejin 
holocauftum , facrificium pro peccato , & hoñiani 
pacificam. Holocauílum erat, quando totum facri­
ficium cóburebatur , ideo vocabatur holocauíiurfi, 
crarque facrificium prrfeílifsimum , quiain eo to­
ta res in fummum refoluta, furfum ad Deum af-
cendebat j nihilque ex eo vfibuscedebat huraa-
nis. Vnde exprefsiüs per hoc fignificabatur omnia 
ipfius eífe,&ab ipfo prouenire : quare potifsimüni 
ad hunc finem fiebat , quanuis interdum fíeretpro 
peccato populi , & Sacerdotum .Sacrificium pro 
peccato partim creniabatur,partim cedebat in vfum 
Sacerdotum, qui in atrio templi ex eo vefcebantur, 
ofterebaturque non pro peccatis intcmis , fed pro 
externis quibufdam, vt pro peccatis commifsis per 

I i^norantiam circa casremonias, vt patet Leuit. 4. 
Úc <¡, Item fum)periuri),& calumnia;ave patet cap, 

. 6. 7> Hoília pacifica partim cremabatur , partim 
edebatur, tum a Sacerdotibus, tum ab ijs,qui obtu-
lerant, offerebatur, velin gratiarum aCtionem pro 
fceaeficijs accepcis , & tune eoiem die comedi de-
bebat, vel ad noua beneficia impetranda , & tune 
differri ooterateiusconfumptio in diem poílermn, 
non tamen vltsrius. Vide D . Thom. 1. t. <?«*/?. 101. 
Quarta iiuiiio (qua; paru -n diftert á tertia ) fumi-
tur a-fine ; vel enim primó facrificium ofrerebatur 
pro venerando Deo, eiufque excellentia proteftan-
daiquodpotifsimüm fiebat holocaufto, ideo Gra;-
ce Tj)íUT/K67 . Vel fecundó pro expiatione pecca-
toaim , & fíe appellabatur hofti* pro peccato. Vel 
tertió pro gratiarum aótionepro beneficijs accep-
tis , vt hoííia pacifica , facrificium laudis , & hoc 
vocatur {uXaf/s-iXov Vel quartópro impetratione 
beneficij, vt facrificium impetratorium. Vide Le-
íium Ub, ztcap, %8. dub.i, z.Filiucium tot». 1, 
traft.s, eapA, ^««./í.^iSC Villalobos./)»^*!. fr^.S, 

^•jf.^.PrsEdi¿líE autem facrlficij rationes ¡nvnico 
legis nouse, & gtatúe, omnes continenturicñ enim 
holocauílum , quod fit ín recognitionem diuina; 
excellentise. Secundó,eft Eucharifiicum, quia fit in 
recognitionem pafsionis Chriíi i , quae máximum 
fuit beneficium. Tertió, eft impetratoriumjquia in 
eo offertur Chriltus,per quem omnia beneficia fpe-
randafunt. Filiuc. fup, num. 1 2. cit. 
11 Suppono tertió , Miífam dici a verbo He­
breo Mincha , quod fignificat oblationem fponta-
neam. S. Thom. i.'part. x. art, 4 ad o S¿ & 
Latino Mitto , vel quia Sacerdos mittit ad Deum 
preces per Angelos, ficutpopulusper Sacerdotem, 
vel quia oblatio iam íit milfa ad Deum,vel quia po-
pulus &congregatio fit iá dimifl'a,yfeí quiaChriílus 
eíl huius facrificij oblatio a Deo miña. Vndecüm 
dicitur, Tte Miffa efl) iignificatur tempus dimiísio-
nis, & fenfus eíl: ite^ iam enim eit dimifsionis té-
pus, vel : Ite; iam enim eíl oblatio ad Deum mifla, 
ideo dicitur in Canone: lube h&c perferri permanus 
Angeh tui ,vel tota aólio facra eíl completa. Com-
muniter tamen MiíTafumitur pro tota a¿lione fa­
cra á principio vfque ad finem. V'úmc* fup.num.t4. 
Viilal, loco cit. di f f^, t íum.i ,wid& Ifid./í¿«í. etymol, 
cap.iy. D. Bonauent. opufede myfi. Mi(f&. &Inno-
cent. lib. 1. de Mijf. Mifft cap. 11. Eft autem hoc 
nomen , Mijfa , antiquifsimum , conítat ex multis 
Concilijs , Cartag.i. rap, 3. Cartag* Can,s4,Se 
Mileuit. 11. & alijs pluribus , & communi-
ter vfurpatur apud Parres jvt refertur omnis* 
de confecr, difl, / . vide SuareZ in %, part. difp. 74. 
fe3. ^.Gríecé autem Miífa dicitur XÍ/T^/CÍ , ly-

v lyturgia, id eft, publicum munus , & minifterium 
facrificij cruenti Chrifti . Vide Henriquez lib, 
cap, i o. num, to. 
x z Dico primó , in noua lege datur verum fa­
crificium , quod dicitur Mifla , feu Miíía eft verum 
facrificiú noua; legis, eft de fide definírum ínTrid» 
/ejf.zz.cap.i. & can.t.& z. ait enim THdJ'i2» a , 
Et hie quidem illa munda oblatio ettt qui natía indig» 
Hítate , ant malitia offerentis inquinar i potejl j quam 
Dominus per Malachiamnomini fuo, quod magnum fu~ 
turum effet in gerttibus , i » omniloco mundam offeren-
dam prtdixit , & c . Conílat etiam ex communi con-
fenfu EcclefiK > & Patrum traditione , de quo lat^ 
SuareZ de Sacramento dijp.-jj.. feSt, t , ^ 2. Ec poteíl 
probari primó , quia facrificium, facerdotium , &: 
lex infeparabiliter ambulanc , & mutuo fe inciu-
dunt, patet adHebr. 7. ideoque, vt ait Paul.fraw/". 
lato facerdotio ,necejfe efl , v t legis translatisfíat. 8£ 
ad Hebr. S.dicitApoft. officíum Sacerdotis 
efle ofterre hoílias; igicur cura in Chrifti Domini 
Ecclefíadetur lex, & facerdotium, neceííarió debet 
dari particulare facrificium. Secundó , quia nos in 
MiíTa nihil aliud facimus, nifi quod ipfe Chiiftns 
gefsit , iuxta illud : Hoc facite in meam commemora 
tionem-.cum ergo Chriítusin coena obculerifcfacri-
ficium , vt defínitTrident. fejf. z t . c a p é i . fa^itur, 
nos etiam ofterre. Tertió , quia definitio faCTificij 
proprijfsimc noftro adaptatur ; eft enim oblatio 
exterior, Sífeníibilis» fcilicet corporis, & fang"1; 
nis Chrifti fub fpeciebus pañis, & vini Deo faóla a 
legitimo miniftro , qui eft Sacerdos ,ad proceí^n-
dum fupremum illius dominium , & noftram íub'-
ie¿lionera,in remedium humana; infirmitatis3ideo-
oue offerturpro fidelibus vií i is j atque defunclis. 
^ Aduer-
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Acíiimenchira, hoñhm confecratam vocari facri/í-
•cium , fimiliter noítram aítionem , fed hxc raagis 
propTÍe3ideo non dúo , fed vnum cancüm datur fa-
crificium : qux omnia clanüsex dicendis confía' 
bunt. 
15 Díco fecundó , in noua lege nullum aliud 
datur íacrificiunij nifi MiflV.colligicúr ex Tridenti. 
fejf.zz,in prooemio, vbiappellachocfacrificium 
guiare . qtio etiam nomine vocatur á Concilio To-
lee. iz. cap, s . Conrtat ex communifanftorumcó-
(ekm'p praecipué ex Auguft. hb.io. de ciuit. Dei. & 
Eccleíís vfu, in qua nullum veftigium , aut íígnuoi 
alteriusfaci ifici] repentur. Rationem huius lingu-» 
iaritarisafsignat D,, Thora* ¡.pirt. ci»s,(i,i¿i art.t. 

Í . quia datur in Ecclefia hoília viúa, infinita, & 
perpetua, quatn femper ofterre Deo poffumusjideo 
nul lú aliud faCTíficitóii fuic neceflarium. Vide Sua-
re2 difp, 74. f¿&'» 4. Oblatio autem inceníi , lumi-
num , & íimilium non funtracrificiuna , fed puré 
oblationes 3 vt diílum eíl fupra , & qusedam care-
monis adornatum , dc reuerenciam facrificij jVC 
tlocet Tridente ftjf, ^^^ cap, s . Ceremonias adhi&tiit 
•{ fciücet Hater Ecclefia) vt myflicas benediftioncsju" 
mina, thymí&rricita , vefifs, aliaque idgenus multa, ex 
Aposloltca difciplina , & traditione i q»o & maieftas 
tsinti fá'rijiñj comtnendaretur , mentes fidelium per 
h&c ulfibilia retigionis , & pietatis figna ad rerum al~ 
ti fsimurk, quA in hoc farr:ficio latenr, cotemplationem 
exci'tarenftfr. Vide Suarez vbi fap* feft 4.; vbi in fine 
co icludit 3 non effe relidlam a Chrifto Domino 
Eccleíix fuge facukatem infticuendi facrificia , eo 
quód inftitutio hsec pertineat ad caput communi-
tatis, & aliás iam fitab ipfo capiteChri í lo infti-
tuturh. Ait ramen , probabile effe , fí Chriíius non 
inftituíífet, reliclurum Ecclefoe poteííatem ad fa-
CSMcia inííitaenda. Fuitancem hoc facrificiam ne-
cenVib!, vt nobis valor mortis, ac Pafsionis Gfir-ii. 
fti íacri^cíjque criienti applicaretur : etemm etíí 
pafsio Chriíii Domini íit iníiniti va'oris , & fufíi-
ciens ád totum genus humanum redimeadum , re-
quirittamen , quoid eíicaciam , applicationem, 
qus /it per hoc in ernenturn facrificium , ficuc non 
obíiaate Chriíii fatisíadione requirítur noílra f í -
tisfaclio , qr.ae nullius effet valoiis , niíí propter 
ChriíU fatisfaótionem , ad inodum quo caufafecú-
da operacur cum fubordinatione ad priraam. Fuic 
etiam neceflarium , vt cultus exterior , quo Deum 
colimus j iterari pofíet 5 cum Chriíii facrificium 
non ¡nd¡p-eac reiteratione, eo quodfemeloblatum 
fufficientifsimúfuerit. Vi l la lob . ^«rí. 1, traa. s, 
dijfet. j , num. 4. 
14 Ex d id i sco l l i g i p o t e í l , ívüíTam pofíe ita 
definíri-.Miífa , feu facrificium MiíTse, eíi ceremonia 
facra, qua resaiiquafacracur aliquo modo , con-
fumitur , & foli Deo offertur in ipfius cultum , & 
recognitionem fupremse Maieílacis & excellen-
t'i2s.Bona.ciazíon}<i. dift, 4, qu&fi vlt. punít. 1. f?¿ 
f . <iicitur3 airfmenia racra . feu aáíio farra, quia fa­
crificium proprie , & in rigore non eíl res ípfa, 
qux oíFertur , fed potiusconíífíic in aíl ione circa 
rem oblatam : ideó dicicur facrificium , 9¿>latio,Di~ 
cí tur , íacrá , quiafpeólatad religionem , cum per 
ipfam colatur Deus, & ipía verfetur circa rem fa-
cram , qua? offertur» Dicitur 5^«« res aiiqua facra-
tur , ¿jp confuwitur aliqéo modo, ad denotandum fa* 
crificium Miffse in his tribus aílionibus cpüíjilere^ 

videlicet in confecratióne > oblatíonCj & cofura^ 
tione , ve conítabit ex dicendis dub, feq. Dicitur, 
denique in ipfius cultum , & recognitionem } quiará* 
tioforraalis facrificij in hoc confíílit j vt per ip-
fura Deus colatur, & recognofeatur. 
r f Sed quseres , a quo MiíTa íit infíituta. Ref-
pódeo breuicer 3 & dico primó , Miíía quoad fub-
ílantiam facrificij eít á Chrifto Domino infíituta, 
eíl defíde , patee ex prima, & fecunda concluíio-
ne; Chriílus enim in vltima coena obtulit hoc /a-, 
criíiciúm , Se tulic legem de i l l o , vt perpetuó in 
Eccleíiaduraret, congrue quidem , quia ad Chr i -
fíum, vt nouaelegisauthoiem» pertinebat fubftan-

. tialiainílituere, cuiufmodi eíi facrificiumj inquo-
nam autem fita fie íubílantia facrificij, dicetur d u ¿ ^ 
y*f. Dico fecundó , MiíTa quoad cotam aiftionem, 
vt includit omnesceremonias , eíl infíituta abEc-
cieña : nam Canon Miífae, & alias eseremonis ab 
Eccleíiaífuntcópofit*, ex Trident. fejf ¿z* idem eíi 
certú de alijsc«remonijs, & Colle&is, vt in CJe-
mente,&alijs Pontificibus, ac Concí l i js , & ex Ifi-
doro Ub. 2. de officijs. col l ig i t Suar. tem, j . in 3, 
pan.dijp. 74./^. 3» videndws. 

Dub. i . In quo confijlat ejjentia facrijícif 

1 A D intelligentiam fupponendum efl; cum 
Trident. A / . 2%. c»p. 1. Chriílum Domiiiu 

in no¿te Coensefe Patri aeterno in facrificium ob-
. tuliífe , praecepifl'eque Apoí lol is , & Sacerdotibiis3 

^ vt idem facerent, íllis verbis : Hoc facite in meam 
c%jmemortttionem : vnde ad decifíonem huius du-
bij recurrendum eíl ad ea , quasin i l la noí le Chf i -
ílusgefsit. Accepitenim pnraó,Dominus lefuspa-
nem , ilium benedixic , ac fregit: fecundó, confe-
crauit: eertió , diüribuic •. quartó ,fu:npíit,vt do-
cet S. Thom. quifi. QI, artic, 3. & cum alijs Suar 
dtfíj-ut, 7f. fett. z. 1 
z Supponendum fecundó , in Miíía fexpotif-
fimum a¿tionesinteruenire , qua? videri poflunt 
concurrere ad eius rationem.Vrima^eíl oblatio pa­
ñis , & v i n i , quas ficante confecrationem , in ea 
paree , quaedicieur OfFercorium , qux oblatio fuít 
obumbrata, quando Chriílus Dominusprat iasagés 
benedixit pancm, Secunda,eíi confecratio ipfa, cui 
correfpondet Chriíii Domini confecratio. Tertia, 
eíl oblatio poíl confecrationem , i l l is verbis : F » -
de , fá> nos memores , fac. ojfe*imus prActari , $>c. & 
hsec non reperitur fadta á Chrifto Domino. Quar-
ta, eíl fraílio hoíliae, & mixtio cum fpeciebus v i 
n i , quod fecifle Chriílum non muenitur inEuan-
gelio,quiafradtio, quafecitChriílus,fuit ante có-
fecrationem. Quinta,eílfumptío faíla ab ipfo Sa-
cerdore , correfpondens fumptioni, qua Chriílas 
Dominiís fe ipfum fumpíit. Sexta,eíl difiributio Sa-
cramenti, quae inCcena Chriíii Domini fuie faéta 
poíl confecrationemj in Miíía vero fit vlt imo.His 
pofítis. 
5 Dico p r imó , prima oblatio , qua; fit i l l i s 
vevhís : Sufcipe fanéíe Pater, &c. non eíl de eífen-
tia MiíTac. Ita Suarez di$, •jj.feft. z. í • Filiucius 

. tom. i,tr*Sin f , cap» x» num. 21. Villalobos ¡row. r, 
traíí . s. dijf. s. num. 2. & communiter Dotlores. 
IVobacur p r imo , quia ngn fui;í^mpey ab Ecclefia 



L¡b.ni .Cap.VII .Dub.V. 
f>Vféfnata ,"vt: teílatur Suarez vhi fupra. Secundó, 
q'-íia non vfus fuicexprcile ea Chriílus Dominas, 
fertió j quia per eam nihil fie 3 niíi mere excrinre-
te circarem oblatam : vnde eciamfi omiccaturifa-
crificium erit perfettum eflenciaíiter. 
4 Dico fecundó > oblacio quae fie poft confe-
trationéra non eít de eíTentiafacíificij Miífse.Suar. 
fupra fe&.i, OD, cicáci > & alij contra Bonacinam 
tom, i.dtjp, 4. q¡tAft,vlttm. p«»<SM . mtm.ó, $c pro-
batur primó , quia eam ChriítuS non adhibuit. 
Secundó, quia non conñac, ea femper Eccleíiatn 
vrara fuiíTe j ve eeíheur idem Sutfezloco citat. Ter­
ció , quia non requiritur, ve oblaeio fie verbalís, 
Síccplicicajiiempe ,vc facrificatis verbo expri-
mac, fe ofterre 3 fed fae eft , ve fie realis, & impli-
ciea , videllcet eam opere exercere , ex ineentione 
colcndi Deum-. exercecur, áucem in ipfa confecra-
tione j ve diceení f, 
t Dico tereió i nec fra¿lio péítinet ad eíTeñ-
tiam MiíTg. Sanít. Thom. qu&ft* 8 ?» «r«*<5*6' aei 
& comniunicer DD. eutn quia ea Chriílus non eft 
Vfus poft contoationem j credibiliufque eamfra-
¿lioncm, dequaín Euangelío i Fregtt^deUitqHe 
DifcipttUs rwííjfuiffe faólá anee confectacionemjan-
teqüam Chriílus panemin eoe partículas diuiíiü, 
quoc erant Difcipuli communicaeuri: & de cálice 
dixit: Acrtptte diuiilite ínter ves. CUmqUÍade 
ea non fie mentio in Lieurgia S. Baíilij: tura deni-
quequiaíi omitcacurex ignorantia , vel naturalí 
obliuione, vel cafa hoftia in calicera cadat j eíTé 
tamenperfedhlfacrificium. Eft tamen eseremoniá 
facra, 6c myíHcé íignificac Pafsioncm Ghriílti:mix-
tio aütem Refurtedionem i vt ex ConciL Ephef. 
docetSuarez dijp, 7$. fe£l. s» 

Quancum aúeem ad diftributionem, feu dif-
penfaeionem Eucháriília;refpe£lu fideliura , adftá-
tium MiíTg, Sf in ea communicaneium, atcinecjCef-
tumeftapud omnes, non cíTe deeíTencia Mifíse, 
quiaell quid confequens, & exerinfecum Miíl^,cú 
faepifsimé celebretur hoc facrificiuiín MiíTaí, abfqi 
eo quod fidelibus diftribuatur. 
6 Dico quartó, fumpeio ipfa in re ñon fpeftat 
ad rationemeffentialem huiusfacrificij, ordo ta-
menad íllam videturefíe de eíTentiaJtaSuarez/wp, 
f e ñ j- &cura eo Filíuc. tom, i * 

contra Bonacinam tom. 1, dijp. 4. efus.fi. pltim* 
punSí, z.nutv. á. exiftimantem fumpeioñem realé 
cíTe deeíTencia Miflae. Prior pars probacur i quia 
eciamíi poft confecrationem Chriílus non fumatuii 
adduc tamendicieur Chriílus peife¿le facrificatus, 
&immoIatus. Vnde íi poftconfecracioncm contin-
gac 5 apparere carnem ) aut fanguinem, non ell fu-
mendura , nec icerum aliud confecrandü^ergOj&c» 
Poílerior patec,quia licee hoc facrificiíi per fe pri­
mo ordinecurad cultura diuinum, cqnfequencer 

i ctiam ordinatur ad hoc , ve fíe cibus fidelium: at 
non eft cibus, niíi per fumpeionemi prasceptum au-
tem faítumSacerdotibus, vt furaatur3 non eft fa-
(ftum , vt per furaptionem facrificent > fed vt parti-
Cipent de facrificioiam perfedtó. Filiuc, vbt fup, 

¿ 7 Dico quinco, confecratioj& fola illa á eft de 
cífentia facrificij Miffae, itaSaarez^#. r j - . / ^ ^ i 
^ . í . & c u m e o Filiuc. 8caU)3 & fumitur ex D, 
Thom. quafi, 37. artic. Prior pars probatur ex 
Chrifti faélo, qui ex patribusdicitur confecran-

. do facrifica0e* Secundo a poteftatc SacerdQtum 

95 

quam ptíecipuehabent ConfecrandiiCX Trident./í/* 
2j. cap. 1. +. Terció, exeraplo diei Pavefccues, 
in quo non facrificarur, quia non confecratur. Po. 
fteríor pars conítac ex fufíicienci parcium numera-
tione i in quibus probatum eft huius facrificij ef-
fenciam non coníilterc iergo cura jllisexciüíis fo­
la maneat confecracio 9fic inde > ve in ea fola fita 
íic i-acio eífentialis facrificij Mifls : & confirmatur 
quia ve pluribus jprobacSuar. y.fanóii Panes 
fola confecratione explicarunt racionera huius fa­
crificij : etenira per folara confecracionem res fit 
facra a & mueacur j confecrancur enim fpecies , & 
pañis fubftantiajacvini in corpus, & fanguinera 
Chrifti tranfraucaeur , & cranfubfianciatuu 
8 Vt aucem clarius hasc concluíío pateat, ad-
úertendum eft, confecrationera duplicicer polfe 
confiderari. Primó i quatenus per cara fie pr^íens 
corpuis, &íanguis Chrifti fubfpeciebus , in qua 
ratione prsecife non confíftic faenfieij efienciaj 
fed Sacramenti. Secundó , potefl: coníiderariiquate-
nusperconfecracionera repr|fentatur pafsio ^ & 
tnors Chrifti Domini , nara per pañisconfecracio-
hera corpus i & per vini confecrationera fanguis 
feparacus á corpore rayftice iepraífencatur , quod 
dicicur myfticaifeufpirieualis máólatio , reumors 
Viótimae Chrifti i eft enira hoc facriííciura inci-üen-
cura memorialei& reprefentatiuum facrificij crué-
li Crucis, inquo fanguinis realieer á corporefuit 
reparaensiergo cum hoc miftycé repr f̂encecur psr 
confecraclonera # in quantum feilicee , per eam 
fanguis feparacim confecratur á coirpbre , ecfi alias 
i'euera haec per coraraitantiarn coniunéh í ínt, fit 
inde ve inconfecracione ^ feu in royílica maÜacio-
ne j eífentia huiusfacrificij confticuacur.Reperitur 
eciam incOnfécracione pblaíio ¿ non quidem ver-
baliSiScexpreíTaj fed reális , & implícita * quae. 
Ve di ¿tura eft5fufíicie ad eíTentiam facrifícijj & con-
íiftic hxc oblaCió in exercitioconfecratíoníá fa&x 
incenCionecolendi Déum : quaccn'us corpus Chri-
íli per verba confecracionis íic pía?fens fpeciebusj 
& mueacur myílicé in Deicuícum , & honoré mo­
do explicaco* 
$ Díco fexto j de eífencia facrificij eft vcríuf, 
que fpeCiéí confecracio i S. Thom. ^MA)?. 80. artic, 
1 z. «d f, Bellarmin. Hb» 4- de Eifcharisíiacap* 22, 
Filiuc./of», J , tra¿í, $, cap. 1. nam. 2$. & alij con­
tra Bonacinam tom. 1. dijp, 4. qmfl. vltim. punff.z, 

7. Racioeft¿quíavtdidum eft, confecracio 
habec rationé facrificij fub racione myílicíe raadla -
tionis, quaeenus ex vi verborura corpus, & fan -
guisfacramencalicerfeparantur j^acid non fie nift 
per confecraeionem veriufque .pecicí, qu^ expref-
fé íeprefeneae feparaeionera corporis, & fangui­
nis, 8¿ ipfura facrificiura cruentura. Conürraacur, 
quia facrificiara eftexpreífa repr f̂encacio moréis, 
& pafsionis Cbriftii ae hzc requiric veriufque fpe* 
cieiconfecracionera. Inde infere Pecrus Ledefira m 

fum, vbi de. Euchariñ, cap, 3. poíi. 1. concluf. inco-
lasregionis, vbi vinura , aufrpanisrto.n inuenitur, 
nonceneri communicareinre ¿ nec facrificare. Ac-
taraen valde probabile eíljvTdixi cap. z. dub. 4. de 
zachiriflia > in hoc cafu poíTe Poncificem difpen -
fare , feu yt proprié loquamur3 incerprecari poíTe, 
fieri confecracipnerafub altera tanrum fpecie* 
¿o Sedquíeres,anfacrificiura,quo Chrifíus fe 
î fum pañi pbtujit per pafsioneráj & mortem fuam̂  

dift«-
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Praxis refolut. Sacrameñtorúm 
diffeíat afacri/icio, quo in Mifla óffertur.Rerpbn-
'deo breuiter> & clico primdj certum effe, non dif-
f erre fpecie; quia idem Chrillus eíl , qui fe obtu-
í i t í n Cruce qui mine in Mifla ofteitur. Dico 
Tecundó , propter eandem rationetn, nec difterre 
iicrcfacrifícia numero quóad íubfíartriam jnamidé 
•numero Chriñus eft , qui in veroque offertur: dif-
ferunt camenlecundum modúm 3& circunltantiasi 
quia in primo idem Chriílusfuit offerens , & res 
oblata 3 & fe obtulit in propf ia fpecie cruenter j 
& per veram mortem , & pafsionem j iliatá á per-
ueríis j & perfidisludaeis. Hic veró offertur per Sa-
cerdotem , in aliena fpecie J fciiicet pañis., & v in i i 
incruenter, non per veram mortem ^fed myñicam 
madtationem j modo explicato /» f. ¿ . TÍ . conclu^ 
Hinc eft vt needifteafat fpecie 3 imó nec numeró 
'quoad fubíhntiá á facrificio quodin Coena C h r i ­
ñ u s gefsit i fed folum quoad citcunftantias3 ib i 
enim Chriílusimtnediatefe o b t u l i t h i c vero per 
Sacerdotem , tum etiam quia alia: círcunííantiae i b i 
inuersiuntur, quse hic non concurrunt 3 ve videré 
asft apud Enangelíítas, 

Dub. 3 . Quis fit offerens in facrificio 

x C Vppone3quatuor reperiri in Miflae íactificiOj 
& funt res oblata 3 is cui offertur perfona 

offerens 5& pro qua offertur. Deprimo , diCtum 
eft dub. i . & de fecundó j ¿ub. z. de tert ió dicemus 
hoc dub & de qual'tój dub, (>^,fuppone etiatn3per-
fonam ofíeíentem aliam eííe principalemj alíá veró 
minus principalé,quod clarius ex d icédis cóftabiti 
2 Dico p r i m ó , principalis offerens eft C h r i -
ííus Dominus Sacerdosfummus. S. Thora.^Kí/i.^^, 
artic. x. ad j í0? quAsi.; s i , artic. y. ad ¿. Se Com-
muniter Theologi apüd Suar. di(p¿-n, fcft. \, pro-
batur primó Cx Scriptura 3 Pfal. i o r. quae Chriftfi 
voeat Sacerdotem in aternum. Secundo, ex Conc i -
cilijsLateran. ¿» f A / ' . j í ^ r f r de fum. Trinit,- & fid* 
&Flovent. tndecret devnione > & Trident./ejf.zz. 
eaj), i . v b i inquit dé Chl'ifto, Sacerdotem fecundum 
erdintm Melchifedech fe in e-ternum conflltutum de-
c/«r«»í.Igitur cum Chridusíit verus , & seternuá 
Sacerdos , fít indé^v t etiám ofterat ; non enim 
effet conueniens jVt dignifsimus Sacerdos, qualis 
eíl Chriftus Dominus , perpetuó vacet á muñere 
offerendi i cú hocpertineat ad maiorem gloiiam 
D e i , dignitatem offerentis,&facnficij. Hoc idém 
confirmant verba confecrationis 3 eo quod in per­
fona ChriíH proferantur. 
3 Nota3ChiiftuHi Dominú quinqué modis pof-
fe dici offerri.Primó ratione inftitutioniSjeo quod 
hoc facriñeium inftituerit. Secundó , ratione vir-
tutis j quae fundatur in ipíius Chrifti meritis. Ter­
t i ó , ratione concurfus quem habet Chrifti huma-
aiitastáquam inftrumentú coniun£tum ad tranfub-
íiantiationem j per quamhoc facrificium confici-
tur .Quartó, ratione auíhori tat is ; namin eius per-i 
fona Sacerdos conficit, eumque repr^fenrat.Quin-
tó , ratione concurfus afíualis, qüo Chriftus totatn 
huiufmodi oblationem ordinat ad cultum Dei , ca­
que Patrireprefentatin memoriam fuas pafsionis 
cogitando de i l la , & volendo illam. Ex quibus 
©uartus, 8c quintu? m^dus r«aí pi'oxiraioi'es, ^ 

magispróprié pertinent ad rationem oblatioñisi 
& perfonam facrific antis. 
4 Dico fecundó , ío lus Sacerdos legitime or-
dinatus habet poteítatem ofterendi ,cft de fide, ex 
Concih Niceno ca¡>.^. & Trident. feff. z i . cap. ¡ . 
Vbi dicitur: ChriíiUApoftolis 3 & eorttm faccefforibus 
fr&cepiffc, w offerrent V í i f e m p e r EscUfia docuit, & 
intellexit. Idem Can. r , & fejf, Can, i . Ratio 
eft, qüiavtdiximus/«p. cap. 6. dub. i . folus Sa­
cerdos potefteonfecrarei at facrificium confiftitin 
confecratione, vt diólum eft dub. z. e rgo ,&c .Có-
firmatur ex traditione Ecclefíae, & commnni con-
fenfu Catholicorum. 
5 Dico terció; omnis Sacerdos legitime ordi-
natus, quamuis fit ab Ecclefia praeciífus, vt excom-
HiunicatuSjfufpcnfusinterdiólus ,depofítus degra-
datusjfchifmaticusj&hacreticusjvere offert hoc fa­
crificium , ita S.Thom.? .^.^.Sz.ar?. 7. Bonac/» 44 
diji.! \ i q.i.art. x.Suar.x;¿»/«/)./VS.i. & communi-
ter Catholiciínam certum,5¿ de fide eft,poífe vali­
de cófecrarejeo quod retineát charafterem.indele-
bilem3& poteftacem confecrandi,vt dixi Ub, hoc c 
6. dubti.n. z. quse facultas non depéndet á lurifdi-
¿tione ,"idéoqueab Ecclefia aufeni non poteft 3 8 ¿ 
hoc feofu Trid./Vjf. t ? . Ca» 4 definiuit,eum,qiit 
femel Sacerdos confecratuseft,nó poflefieri laicú. 
6 Dicoquarró ,oinnes fideles poíTunt offerre 
hoc facrificium,non per ipfos folos,fedperSacer-
dotemjita omnes Cathol ic i , ex Suat.fup.fecí , 34 
cUm D.Thom. cj. sz , artic. 6,-& j . ad i . & c o l l i g i * 
tur ex i l l i s verbis Canonis , ómnium eircnnftan-
ti»rnscfy>e. pro quibus tibt offerimus» id eft pro laicis 
non facrifícantibuSj vel ttbi oferunt. id elt nonfo-
Jum Sacerdotes 9 fed etiam omnes fideles: vt expl í -
Cat Innoc. liti, 3, de huiufmodi mi[let>io3 cap. 3 ,fá> gá 
6 habet communior expofitio. Idem coll ígi tur ex 
alijs verbis : Hanc igitur oblationem , fac. quaxn tibi 
c/>r/»3Mj. Ratio eft, quia facrificium debet efle có-* 
muñe ómnibus, eo quod fit publicus cultus, & f o -
lemnis totius populi ,& fitquodam modo quiddatn 
naturále , ad omnes ergo pertinebit i l lud otferre. 
D i x i , per Sacerdotem, nam hoc modo tantü poíiune 
offerre,nam fol i Sacerdoti concefla eft poteftas of-' 
ferendi, vt diólum eft coecl. 2. Ad hoc autem j vt 
fideles non Sacerdotes dicantur proprie , et/í mi -
nusprincipaIiter5 offerre, debét moraliter coope­
ran, & fpeciali concurfu concurrere , vt petere 
Miífam , procurare facrificiumj daré eleemofynam, 
aut ftipendium Sacerdoti, infcruire i l l i , -afsifterej 
quodeft moraliter cooperari; & e o magisdicetur 
ofterre, & participare fruótum is 3 qui magis coo-
perabitur,&pluribusmodis ; fie qui inferuit,07a-
gis offert eo quiafsiftit , & íic de alijs : hinc fit 
hosnon díci offerreproprié,eo tantum quod fiat 
membraEcckíia;, nili aliquoex modisconcurrant. 
Fi l iuc. tom. 1. traft. f, cap, z, q. j . 
7 Dico quinCÓ,Ecclefia militans poteft ctiá d i ­
c i quod offert hoc fácrifíciú,idq3 tribus modis.Pri-
snó,quia inftituit multas orationes, &al ios p iós r i 
tus MiíTaE.Secñdój quia huiufttiodi ofationes reti-
nent maioré vim fatisfaciendi, etiafi ab iniquo mi -
niílro dicantur ; quia Ecclefia offerens femper eít 
peo grata.Tertió , quia de ea fit mentio fpecialis 
m Can.ibi ; Imprimís pro Ecclefia fantfa Catholicay 
& c . § c etiá de prascipuis ipfius mébris,vt Papa, A a -

1 7. 
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Duk 4.. Quotjmtperfonte¡pro quihus pof* 
fit offerri ̂  feu applicañ Mijfcc Sacrífi* 
cium, 

1 T \ Ico primó ,Sacerdos poteíl pro fe offerre 
facriiicium êft defide , & patee ex iJload 

Hebr. y . Et propterea debet quemudmoditm pro populo, 
/>* ''iiam pro femetipCo of erre pro ptecutis. Ratio eílj 

ĵuia generaliter idííeri poteít in facrificio; igicur 
quilibet Sacerdos íi egeat impecratione, autpro-
pitiacionej pote í l , & debeeprofe ipfo facrificiuni 
offerre. Idem etiam faceré poirunt reliqui íideles, 
quos diximus poffe efíe offerentes j quia etiam ip-
fi pofllmt índigere ímpetracíone , & propiciatio-
ne, quare pocerunc etiam profcipíis offerrerChri-
ftusautem Domínus qui principalis offerens eíl, 
non poteíl pro fe Ipfo offerre } quia ex Paulo adí 
Hebr. y. nonhabec vlhm necefsitatem, quemad^ 
modum Sacerdotes. 
i Dico fecundo , Sacerdos poteíl offerre Mif-
Tara pro alijs : patet ex Canonc : Pro quibus tibí c/-

ferimus, & ad Hebt.f .Pí'^ífifí» dtbet quemadmodum 
pro populo, it» ftiam, &e. Et quia in omni lege Sa­
cerdos offerebat facrificia pro populo 3 hinc íit, 
eum , qui (ímul aliqua ratione eíl offerens , & is 
pro quo offertur , duplicem fruílum referre du-
plici titulo , quia debito modo afsillit MiíTx a & 
quia pro eo Sacerdos offert.. ^¡duertendum tamen, 
quód quarído offertur pro alfjs , folum poteíl of-

ierri iuxta capacitatem cius3proquo offertur : vn-
de íí Sacerdos offerat pro multis 3 inter quos eíl 
aliquis incapax , non comprehenderetur i quia of-
ferentis intentio honeílaj & licitaexiílimanda eíl. 
Non folum Sacerdos, fed quilibet alius offerens 
p'oteíl offerre pro alio , modo quoad ipfum fpe-
¿lat : quia poteíl quilibet generaliter quxcumque 
opera pietatisaltcriapplicare, íicut orare J& im-

. petrare pro alijs. Hoc autem intelligendum eíl de 
fruCtu ex parte operantis } nam de operato dice-
tur infra. 
% Dico tertío, Sacerdospoteíi offerre MiíTam, 
imo,8¿ teneturpro Eccleííamilitiíte5feu pro omni-
husfídelibusgeneraliterjvt habet cómunisex Suar, 
dilpatat. 7 7. fe¿ i , t .& colligitur primo ex cap^vifum 
da e.onfecrat, d i ñ i n B . 1. ibi '.Nulla dits excipitHr3 in 
yun non pro viuentibu s Dominas deprecetur, & Trid. 
fejf. zz, eaí>. & Can. vbi íimpliciter dicitur 
áebere offerri pro viuis. Confirmatur etiam ex vfu 
Bcclefía?, ex verbis illisCanonis. Imprimís proEc-
rlefm , ^ r . Qupd autem id faceré teneantur Sacer­
dotes , probatur ; quia tenentur fe conformare 
Canoni MiíTa?, non quidem applicando pro illa 
(fcilicet Eccleíia) aliquem fruólum fatisfaólionis, 
íleenim vix fuffíceret pro alijs, cum íit fínitusjmo-
do vt infra j fed vniuerfaliter deprecando pro om-
nibus, ficut eíl vniucrfalisoblatio.Qu_arc neminem 
in particularj debec Sacerdosexeludere, cü íít ora-

. tin communis, exS.Thom.jMA/?» .«mV.g.é» 9. 
N a u a r r , O r a í . ca^, ip , num. i i o . Q i u ó d íi 
quemexcludat,8¿: peccat mortaliter , vt docenc 
D D . citati,8¿ fa¿lum non tenct quoad fruílum^qui 
prouenire poteíl ex parte Ecclcfííc impetrantis 3 & 
offerentistíicet quoad iílum3qü¡ poffet prouenire, 
^cl abfojutc ex opere operato ,vel ex priuara S*-

cerdotísintercefsione, requiratuf eius intentio»' 
Filiuc. torn. I. trrff, f, c. ». 4J. . 
4 Dico quarcó, poteíl etiam oferri pro iufan-
tibusi nam ij etiam funt capaces fruclus faltan im* 
petracioniSiCx Clem. s.consiir, cap, to. Idem dic 
de peccatoribus, pro quibus poteft oíferrijVtcon-
uertantur.Denique energumeni íideles etiá frudtus 
ex opere operato capacesfant,ideo pro ipíís Mif^ 
fa offerri potellsex Clem. cap. 8. Filiuc. fap, numm 
44. & alij apud Suar, 
5 Dico quintOjofferri etiam poteíl Miffa: fa* 
criíiciú pro catechumenis fideUbus3quia fublhiuia-
literfunt per fidem vniti > idque confirmar antiqua 
confuetudo3ex Clem. cap. +. ¡ . &6% fiebant enirn 
olim publicií oraciones pro iUis: itetn vfua Eccle-

in die Parafceues.Nunc autem cum diciruv Mif-
fa > fnfficit generalem intentionem habere offeren-
di pro ómnibus fidelibus, iuxta Éccleíias intentio­
nem ; íic enim abfque periculo poteíl redundare ia 
eorum commodum: prodeit autem ijs quoad fru-
¿lum impetrationis , vt fcilicet Deus illis infpirec 
deliderium regenerarionis , & conueríionis , non 
vero quoad fruólum fadsfatlionis, veconílabit ex: 
infra dicendis. Filiuc. fapra qHS.il,%,num, 4$'.^ 4^. 
VideSuarez dif i , - ¡s , fta-.x. Coninch 8 ?.ar-
f/p. í . dub. 9. conciaf. i . & Bonacin, tom. r. dijp. 4. 
q* vltim. punf í , s . num 4- verfx Ex quo. 
6 Dico fextó, poteíl MÍÍTÍE facrificium offerri 
pro infidelibus,non excoramunicatisj quatcnus eíl 
impetracorium i & hoc duplici modo.Primó indi-
rede,vt cum offertur pro augmento EccleíÍ3e,qiiod 
fie ex infidelibusconuerlis Secundó dire£te,vc cum 
offertur pro bono ipforumfpirituali in communi, 
velin particulari:non taraenlicetexprelfe. Proba­
tur tum ex vfu veteris legis , in qua offerebatur fa -
crificiapro gencibus; vt pro Dario, 1. Efdi*. ¿.pro 
Spartiatis, i .Mach. 11, pro Eliodoro, s.Mach. ?. 
Tum vfu nonas Ecc le fice, Clem. Z.conftit, cap. \ i . ve 
pro Regibus,& exercicibus eorum,qui tune infíde-
Jes erant,Tum quia in die Parafceues fie oratio pro 
ipí is: & racio eít,q;uia facrificium Crüeis eíl obla. 
tum pro ómnibus, etiam irrftdcUbíisj & in Qoneil, 
Florent. & Tridsnc. dicitinr-hoc facrificium offe-
rendum efíe pro ómnibus necefsicaci^uíi ^sEc au­
tem máxima eit necefsitas. Dixi, quatenus e(l impe* 
tratarium 3 videlicet qtutenus irapetrére poffurajis 
illiseorüm conueríioné^ &alia bona fpirituaíiajSi 
temporalia¿ quia quatenus eíl fatisfaéloriiím ex 
opere operato 3 non poteíl pro ipfis ofíerri, vedi-
cetur infra , quo modo intelligendus eíl fanclus 
Auguílin. lib, i . de dignítfkt» PrimA , cap's . dum di-. 
cit, nontpoííe offerri facrificium corporis Chri-
ílijniíípro his^quifunc membraChi-Iíli.Filiuc./«/», 
num. 46. & 4-7 Vide DD. cicatoscoKí/, {. 
7 Di^o feptimó , pro excommunicatis, maio» 
ie excomraunicatione,ofterri non poteíl 5vt babee 
communis DD. prohibítumque e í l c a p . d nobit 

& cap. f»(r'is .defentent. e*eommunicmionis* Eíl 
enim hic vnuseffeólusexcomunicationis, ve irape-
diat,f& priuee excomunicatum parcicipationefuf-
fragiorum communiiim, vtdocent Doótores agen­
tes de effeílibus excomraunicationis : poílunc ta-
men Sacerdotes in Memezto, orare pro iliis pritia-
ta oratione , 8c intencione , quia de hoc, nuUa eíl 
prohibitio, Vtrumvero MilTse facrificium re ipfa 
prpfic excpmííiunicacis,íí pro ipfî  pjleraturin per-

6 f^ña 



9 « Praxis reroIut.Sactamentoíum 
íbna pnuata. Vidc Sonacinam de cenfuris, diflut* 
z.qu&jt, i . puntí. i * § ' 3. Suarez tom. s. dijput.p, 
ftft* j . Szyrnniinthefauro , l ib .6 .cap,^. & Hen-
riquez de excommunieat* Uh. c , i f , n , 13. & 
j j . de excommun. cap. i i .num. i , ¿rcap, \ 2. num, 
3. vbi tenec 3 íi excomrnunicatus j non denuntia-
tus.contritus íit j nec in moraabfolutionis , pro» 
deííe eifuffragia , & Miflam adfatisfaólionem; non 
enim, aic , videtur pia Mater Ecclefia filios iam 
obedientes his fuífragijs fine culpa priuare. Ita 
etiam Ñauan*, de oratione , cap, 1 p. 6 8.A for-
t i o r i ergo prodeíl Miffa non denuntiaco , fi Sa-
cerdos fponte3 veldata rtipeab amico excom-
jmunicato jpro ipfo'excommunicato celebrar. Nec 
peccac pro fie excommunicato > etiam non con-
trico celebrans , excufatur enim propter vt i l i ta-
tem celebnintis 3 & eius pro quo celebrac : cum 
etiam qnia , vt ait ipfe Henriquez d i t t .c í tp.u.num. 
2. poíl Concil ium Conftancienf. non teneraur v i ­
tare j nec in humanis , nec inSacramentisnon de-
nunciatos. Ñeque in hoc fuftragatur direde ex-
communicatis jfed Sacerdotiaccipienti ftipem pro 
MiíTa. Ita etiam Sayms Ub, 2. in thefauro , cap, 4, 
num. 6. Imó proexcommunicato 3 qui nec noto, 
xius , nec denuntiatus eft publice s poffe orare 
docet Hugolin. z* § num, %» Peccac au-
tem mortaliter Sacerdos , proexcoramunicato de-
nuntiato j etiam contrito otterens Mifíam i eft 
enim prohibitum a Conc i l io Conüanf. Ac íi de 
faClo orac Sacerdos pro cali excomrounicaco , pec­
cac i prodeíl tamen excommunicato , fi contri­
tas eft j quantumad fatisfaílionem , ex pia incer-
pretatione voluntatis Matris Ecclefiae. Henriquez 
lib. i de excommunicat, cap. iz num, %. Vide C o -
ninch quift, %t.artic, i .dub. 9. num. ybi 
d i c i t , valide offerri hoc facrificium pro excom-
municatis) illifqiie prodeffe fecundum eam ratio-
nem , quaefFedus huius facrificij capaces funtiquia 
ct/i Ecclefia pofsit prohibere, ne pro talibus of-
feracur , efficere tamen nequit, ne pro ijs vali­
de in perfona Chrifti otFeratur i quia híec pote--
fías eft poteftas ordinis j nec pendet á iurifdiéíio-
ne , confequenter non magis ab Ecclefia poteíl 
impedir! , quam poteñas confecrandi, aut confír-
mandi: peccaret tamen grauiter , modo explica-
to , quivt perfona publica in perfona Chri í t i /auc 
Ecclefise,pro talibus facrificium ofterret. 
8 Dico otlauó , ofterri poftet pro defunftis 
exiftentibus in Purgatorio. Eft de fide in Trident. 
feff. z i . cap. 2. Can. 3. patet vfu fideliumj& tra-
ditioneEcclefiajj&comnnmi DD.fentétia3vc tefta-
tur Suarez ^/y^. iZ^feft* infin. Henriq. Ub. 9tcap, 
16. num; 1. & cum alijsBonacina/ÍW. t .d í /p .^ .e f , 
njltim. puntf, f. nwn. /.poteft autem pro ijs ofter. 
ri , i ionfolum vt eft Iaudis3 & aí t ionis gratiarum, 
verum etiam, vt eft impetratorium, & fatisfaótoriú 
ex opere operato pro poenis3quas patiuntur : quo-
modo autem , aut quantum valeat,dicetur infra, 
o Dico nono , facrificium Mififas non prodeíl 
beatís , vteft fatisfaóloriura, ficque pro i l l i s offer-
r i non po te í l , quia non habent poenam delendam. 
Nec vt propitiatorium j quia iam func in gratia, 
nec prodeíl i í í is,prout eft impetratorium , quan­
tum ad gloriam eífencialem, quia iam fruuntur 
fummo bono. Nec intrinfecam accidentalem dire-
ü e , quia haje in fíoguUs'beatishabet; determínate 

legemjquoe non pendet ab orationibus noftrist 
confíftit autem hsec in illuminaüonibus quibuf-
dam y 6c gaudijs accidentalibus 3 indireóle vero 
poteft efie i l l i s quoad hanc gloriam impetrato­
rium , quatenus feilícet ex noílris aólibus poteft 
honor aliquis accidentalis redundare in ipfosfan-
¿tos- Quód fi fermo fit de gloria accidentali ex-
trinfeca ipfisfanótis, & nobis intrinfeca , quod 
nihi l aliud eft > quám ofterre facrificium pro no- . 
firavtilitate 3 & commodo j vt feilicet glorifi-
ceraus fandos, & beatos, fie ec iam direóte po­
teft effe impecratorium , & offerri : quo paéío 
etiam in oratione Dominica petirnus , vt Deus 
magis glorificetur in terris 3 qusc noftra vtilitas 
eft direflé , indireíle tamen honor Deo extnn-
fecus. Filillcius/ow. i.traSlat. í . c a p i t . tju&ftio». 
11. & alijeitandi. Vtautemeíl facrificium gra­
tiarum aí t ionis , & honorarium, poteft Deo otíer* 
r i in gratiarum aótionem pro beneficijs a Deo 
ipfiscollatis: probatur tum ex ill is verbis Alif-

: vt i i í ís proficiat ad honorem i & gloriam. Tum 
quia ideí l ipfis gratum: optant enim Deo gra-
tias agi a nobis , etiam pro beneficijs ipfis co i -
la t i s . Tum quia ita eft intelligendum ofterri in 
honorem fanííorum j nimirum 3 vt facrificium 
ipfum quoad fubftantiam Deo offeratur in cultum, 
fed in honorem fan¿loruni ,vt feilicet Deus faciac 
fanótos honorari. Quoad orationesveró , quse fa-
crificio adiunguntur j poteíl facrificium direde 
ofterri Deo in honorem fanítorum , quiafanCíis 
fundi poífunt orationes, vt pro nobis órent vt 
autem inde augeatur honor fanóiotum , orationes 
illa: coniunguntur cum facrificio , & inde habenc 
maioiem vim impetrandi. Eiliucius vbifttp. y i f e 

10 Dices j qua de cauía dicatur MiíTadeían-
¿lo Petro, de fandlo loanne, & c . fi Miíía non pro­
deíl fandlis in CÍE] o degentibus. Refpondeo , quia 
coJitur, inuocatur , &honoratur fandus ,&r pro­
deíl i i l i s ad gaudium accidéntale modo infupe-
rioreconcluíione explicato i gaudent enim fandi 
honore , q u i i n fui memoriam exhibetur. Ita Hen­
riquez li¿>, p.eap. 14.. num, i . Coninch qu&Ji, g Sm 
artic, %. dub, 9. concluf. T,num, iy8> Suarez dijp, 
78./V5. & cum alijsBonacina in?». 1. d i frut .^ 
quAfi. vltim.. puna, s. num, s, Vide in expoíitione 
Bulla: lib. 4. dub, j - , num. 7. ^ dub, 9, »., 7, 
11 Dico décimo , Miffa?facrificium offerri no 
poteft pro damnatis: probatur ex cap, pro obeunti-
bus i%,quiji. i.cap. placuit z 3 qu&fl, s ,t% Au^u-
l l i n . inenchhid. cap. lo^. & lib. de origine animtr, 
cap, 9. ¿1 lib. de cura pro mortuis agenda , cap, 1, & 
communi D D . apud Suarez difi. 7%.feSi. & ex 
fenfu vniuerfaliEcclefíse, qui eíl non effe pro dam­
natis orandum j vt diximus in D e c a l o g . 1 . cap, 
7, dub, 9. nnm. i , quia defperatur'eorum cor-
redio , & in inferno nulla eft redemptio , nam ve 
ait feriptura, vbi ceciderit lignum ibi remanebic 
Quid de anima Trajani. Vide loco cit, 
1 z ^ Dices j c u i proderit frudus fatisfadoricfs 
íatrífícij,quem quis applicauitdefundto incapaci, 
vepote apud inferos exiftenti. Refpondeo cum Bo-
nacina iom, 1, dijp, 4. eju&ft, vltim puní}, z.r/um. r 2, 
fi ipfe offerenseo indigeat.fitque il l ius capax , ha-
bearque intcntioncm illum fibi applicáná; in de-
fedum alterius, fibi ipfi pvgdmt: fiveró non ín-

digcat. 
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dlgeac) aut non íntondat fibi applicare, reptfnítur 
iu theíauro Eccleíis .j vt cum aiij? t&nec Henr.ique2; 
lib. 9. cap, 1 s, ntim, 7, 
14 -Hinc colligitur , facrifícium MilTas non 
prodeffe parauiisex hac vicacú folo originali de-
•cedentibus j ve probac B e l l a r m i n . 2 . até Mift-, 
caí,. 6. Quoad paruulós vero bapcizatos morientes 
antevíum ratioais fiátm cl\ dicendú,quodde ali)s 
be.insv& fanítis Gu:n Chriílo regnantibus , nam i) 
ílatim poíl mortem euolanc ta cxlum. Voírunc ramé 
Milíx celebrari quando ij parmili moriaiitur'j quia 
«cíí non pi oíínc pamulis, proflint tamen anima­
bas Purgatoríj. Sylueíl. verbo ¡ Miifit, Bonaeina vbi 

fup. nmn. 11. &alij)vide in.Decalog. Hb, É. cap. 7, 
vbi de ornttone , duif̂  g, »«»3. I. >̂ in expofit* nos2r& 
kullA lib, 4. d ub. .9. num. 7« 

Dub, $. De effeBthusfacriJícij Mijfc&. 

t r \ Vinque poíTunt eífe eftodlus Miflaj. Prima 
Íj-S^ gratia j augmentum gratis 3 remifsió 

venialif^condonatio poenarum > & collatio bono-
i-umcemporalium j üequibus in feqq̂  Gonclliíio-» 
níbus. ;y 

Ad intelUgentiam nota , MiflTam habere ali-
quem elfe¿lum ex opere operato , hoc eli 3 vi ip* 
fiasfacrificij viera raerieum opecaatis conferri in-
fallibiliter aliquid non ponenti o îeem > quod ali-
qni vocanc per modum iiifallibilis impetrationis, 
aiijper moduairoUitionis ex thefaaro meritorum 
Chriíli ItaS.rhom. ¡ .p.q. 'r?* art-:-*. & t'.sx. arti 
1. ¿p ¿n x, d i i . 1 » . 4 a , arr, z, i- Suarez d'/h.y^i 
ffSt. t. 8¿ communis Gatholicorutn , & confirmac 
CommuaisEcclsíioe fenfus , Se indicac Trident. 
zim c, 1, ¿» dmneticiti ChrifittmhaiHfmddifActi-

fictum inñittiiffs , vt virttts facrifycij Crucisin remif-
fionem voSirortim peecttoritm cftottdie ábplicaretu*, 
Igitar fí applicatur vi iníiitiitionis Ghriíli; ergo 
ñon ex mérito op^rantis , fed ex opere operatoi 
alicer eaim requeretur MtíTam malí Sacerdotis ni-
hil prodeííe ,nec magis conducerc ad Chrifti paf« 
lioiiem applicandam , quam condaceret quxuis 
oblatiOíquod minime sil admittendum. 1 
2 Aduertendum fecunió , Cvliffam prxter efFe-
¿tjm ex opere operatp habere etiam aliqué effeílú 
per modum impetracionis, feu ex opere operantisy 
nam habet vim ad impecrandum illa,, pro quibus 
celebráturMiffa: eíl commune , conílatque ex vfu 
Eccleíwíinítituentisí vt in MiffaSacerdos pro vi-
uis , 8c defunCHs oraret ,ideoque.deprecationes il-
íx nomine Eccleíia? ofi:ert|ntur,& prafdiótum-cffeótú 
operantur.Tria enim poíTumusconíiderare in Mif-
fa.̂  Primú, id quod habet3vt ell oblario á próximo 
ofterente, id sft. Sacerdote, & ita íi ipfe eft in gi'«-
tiajineretur d¿ coadignojíicut íí faceretaliud opus 
bonújSc confequencer poteíí: applicare facisfaítio-
neirijíibi correfpon ieatetn.Sficundú, vt eft oblatio 
<i Chriftoprincipali offerente,& fic-ad fummá po-
teft daberealiqué eífeílú per modú impecrationis, 
«juatenuscú oblatione huins facrificij comungitur 
Chrifii orat;o:núc enim Chrillüsno eftin ílani am 
pliusmerendi,id eft, ratisfaciendi3 Ced tana'i orádi, 
& impetrandij & cü íit in ftatu orádi, & impetrádt 
credibile eíi.qiiádo offertur hoc facrificiú, Chriftu 
fpecialiter orare pro íllis^pro quibus ofemir.Dixi, 
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credibUe^quh hoc nó eft certm vrreíleSua. eiti 
/ í j . i .qu ia nó t;xtatdehacrepromiísio;ac fifiarjcer 
tíi eftjinfailibilicer eñ'cáii fecuturú. Terriú eft , id 
qaodhabecex vi inflitutionis^ quopaóío non io'úi 
habet aliqué effedú ex operato^vc dixi, verum eciá 
alia per modú impecracioniSjpro his rebusobtiné 
dis,proquibus offerturináimpetratio fít per orado 
t ié , & alia opera adiunguntur ad dandum illi vim: 
hoc aunem facrificium eil opus máxime Deo gratúj 
ergo addunótúorationijqux in Mifta fít pro viuis> 
&: defunCtisjproEcclefiaepace, a.c, aliquid impe-
trabirj de quo late Suar,.̂ j?. 
íi Dico primó, Miffa ex fuá inllitutione primo, 
& per fe ac immediate noncontm primam gratia^ 
& remifsionem peceatorum, eíl communis DD. 1» 
4.t dt(l. r t, quia non conítac de tali inlUtutione, 6¿ 
promifsione : &íequeretur coi>fefsionera non ef* 
fe fimpliciter neoefíariam , & non dici fecundam 
tabulam poft Baptiímum.Henriquez videndusí^.^ 
¡¡.api i^.n.s. Quodautem dicitur inconíecratione 
cA\c\s\ ^ i pro -vabis^y tro multii Vycdthtt intelli-
gi de eífuíione craenta,idqi mediaré per Sacraméta 
applicata : de myftica aucem tantuim quoad venialia 
aci futnmum,^ remirsionem morcaiium per modú 
impetrati'jnis, ve mox dicemus Fiiliuc. tom, t .fraft. 
y. c 2. »«/»« s p.VideSuarez 4$$ 19= fañ' 
4 Dico fecundójhoc facrificium ex fuá inftitus 
tione confert pi imam gratiam,& remirsioné rnor-
calium per moidum impetrationis, & mediaré,quas 
tenusfeilicet j Deus intuitu facrificjjtribuitdonfi 
poenitentise,id eft ailxilium ad contritionem , qua 
remittitur peccatum mortale.IcaS.Thom in 
i z cfaz.art.z.!f.z.íid ¿¡..Suar .dji/fr -jcf.fett.^.concli 
4c Filiuc./ofo cit », 60, & cum alijsBonaeina tom, 
i-*dí(p, +, q, v h . p u n ñ . ». Ratio eft, qaia habetr 
aliquam vim ad remiísionem mortaliuin , 6c con/e^ 
quenter ad infuíionem primae giMtice, cumex vfa-
Eccleíix pro his ofteratur.Vt coiligitur exTrident-
fejf- zz. cap. z, dicenze, Huius qmp.pe.fetcrificij obla¿ 
tio?ie pl&.cíit»s Daminus )giñtieimi ^.Véonnm pceniten" 
ti& 'concedenŝ  crimina^ ifa< peccct-tct3etiiim ing;entia}di* 
mietií.Umc vero remifsionem non eonfert diré-
<fte exfua inftitucione, vt diclum eft>ó«,¿/«/r, 1 quiá' 
hxc non conftat: ñeque eciam imaiediate,con[éré-
do v. g. non contrico per modum impetrationis 
primam gratiam , quia ideflet pra?ter legem ordi-
nanam , qua conftat neminem iuftificari íineSacra^ 
mencis,vel coucritione i ergotantum mediare mo­
do explicato, quíaaliusmodusnon-eñ. Ifteanteai 
efteilus , fiue hxc impetratio auxilij, & remifskK 
nismortalium non eft efficax , & infallibilis, vé 
docenc Suarez/¿>co crf./•<?<,?, ^.Filiuc, n. ¿t/Sc ciun 
alijs Bonaeina nutn.4., qnia non adeft certa promif-
í io: nec experimur peccatorem ftatim conuertij 
aliquando enim non conüetticur , ñeque fpecía-
liter mouetur ad conueríionem ; nec crac id neefef-
íarium , cum íint alia media ; interdum tamen po-
teft efíicaciter impetrare , vt patee ex Trident 
3z.>eap. s. per ¿pfumque jíeri , xx- gratiam1 inuenda* 
mus ia auxilió oppoytuno. & illis i ' donum pceniteri:ti& 
concedente , fac. Qaoad^ fufíicientiam vero , & er 
parce poteftdici infallibilis , ve benedocet Beilar-. 
rain. Ub, 2.de.M:¿([a3 rat). 4.Item, fi quis ofterat prô  
feipfo , veí orct , nifi ponat obicem peñ h&áfá* 
bile faltem ex promifsione faóla orationi; íi vera 
pro alijs ofterstur expedit (aic FiJiac) eos i ^ ^ í ^ 



T 0 & Praxis refolut. Sacr amcntorum, 
gere , noniraeíIc) "eni*miari> fidant Snnc í ^ » * 
haec auxilia ex í e í l,^c^enlÍ3 » ficut i l l a , qua-cort-
fetuntur per Saci^iTienta : refpeótu vero eorum qui 
accu.iliccrconuerJ;untur,& contricionem eliciunt:, 
erunt tf/icacia. B ooac. 4. 

j- Dicoterci{) , hoc facrificium non confert 
augmentura graci ae ex opere o p c r a t o i t a citaci, & 
habent commiinii;er D o l o r e s , quia non. conllaC 
hoc priuileginni iipíi eífeconcelíuin , ficut concef-
Aim eíl Sacratnent is: de quo vide Suarez difi. 7 p. 
feft. 4 poteíl tamt n conferre augmencum gratiaé 
permodumimpettacionis , & mediaté ¿quia vedi-
x i conctttf ¿; poteit hoc modo coaferri prima gra-
tia peccatori jergo mulcó magis illiusaugitientum 
iuílo.Hoc autem fiet , íi per hoc facrificium impe* 
cretur alceriauxilium > vel fufficiens 3 vel efficax, 
ad elicieñdum aórum 3qiioin gracia crcfcac. 
6 Ex his patet, ñeque poílc perhoc facrifíciú 
remícti peccacum mortale ex opere operato i quia 
ad hoc neceífeeílj velconferri primam gratiamj 
vel augmentum cius > quorum neutrum habet ex 
opere opeiató , ve diólura eft* Co l l i g i cciam po-
tefl: hominem atCi'itüm, cui MiíTa? íacri/icium ap-
plicatur, non iuíHficari,niíi contricionisaílum eli-
ciac , ad quem elicieñdum confertur fpeciale auxi-
Jium per facrifíciumii 
7 Infercur eciam , remiccere peccata venialiá 
mediaté j quacenus fcilicet conferc fpeciale auxiliú 
ad elicieñdum perfe>!tum amoiis 3 vel contritionis 
aítum , per quem remiecuntur peccata venialía : eíl 
commune , & pacet , quia íic habec vim ad remit-
tenda mortalia , vt diótum eít i ergo a fort iori ad 
remittenda venialia. Et probatur ex cap. fub figura, 
cap, iteratur j cap, ejHtd fa^guis . de confecrat. á i f l , 
& Trid. fejf.zz.c.z. ibi í Profidelium viugrum pecca* 
t's 3 & '« reznifsionS eorum , quA a, nobis quotidie co-
mitttmtur. .peccatorum* Quod incelligcraltem pef 
modum impetrationis; probabile camen eíl, remic-
tere venialia immediate>& ex opere operato. fi­
cut facramentalia j non vero ficut Sacramenta^ i m -
mediate producendo talemefFedtum , & infunden-' 
do graciam , id enim non concedic immediatc , fed 
mediata, vtdiftumefl: conduf. z. fed alio modo, 
quia fcilicet i nfallibiliter i l la remittitJ& indepen-
dencer á bonitace miniftri, mouendo Deum ad pro -
ducendum illum efte¿tum remifsionis* Henriquez 
cum alijs//¿. 9. cap. t i , lie. S. Vide Suarez 
díjjfi 79.feéí.s.Coainchqus,fl.8 3.artic. r^dnb.s, 
Filiuc . íuw. t.tracf* f. cap* t. qu&si, 3 & Bonaciné 
totp. 1, dijp, 4. q, vlt. puntt. %,n f. 
8 Dico quartb, MiíT^ facrificium remitiere ex 
vi fuoc inííi t i i t ionis , & ex opere operato poenas, 
qiiíe debentur tam pro morcalibus >quam pro ve-
nialibus. S. Thora. qu&ji. 70. artic s. quod etíi nó 
fit de fide , eíl tameu certifsimumé Suarez dijj>. 79m 
fect, j . & c u m alijsBonacin* r o w é d i f i . 4tquA(l, 
vlt. punü, num* 8. vbi dicit j hunc cíTe primariú 
facrificij effedlum* Ratio e í l , quia vt dictum eíl, 
mt. r. hoc facrificium confertaliquem effeótum ex 
operato , non remifsionem cuXyx mortalis)vel ve-
nialis j vt diítum eíl j ergo faltem poense s quia nó 
fíjpereíl alius.Adquem effeólum obtinendura non 
requiritur fpecialis petitio , quia hoc i p í o , quod 
offertur, pro ali^uo applicatur, datuf enim hic ef-
feétusremifsionis poenaí animabusdefun¿lorum ví 
facrificij ; ergo íignum eíl dári ex opere operato^ 

hic uamque moduseí lpropnusta l i s rationis caü« 
fandi. Voi t í i etiam conferre remifsionem .poe­
naí per modum impetrationis. Ratio eílj quia 
cum non femper remittat totam poenara ex Ope­
rato , fed tantum pro cuiufque deuotione , ve do-
cecS. Tíiom. ubt fupra. tum per modum finitse ap-
phcationisexfacisfaétione Chriíli j vt infra dice-
mus , fi quid ergo fnperfit condonandumj id prje-
llabitper modum ipetrationis 5 quem m^düm cau-
fandi lecinetcum príore i'imul, eo quod per fefuf-
ficiens fit> ad impe randum quodlibet bonuríj fpi-
irituale i igitur & hoc impetrabic* Qu^odfieripo-
"teíl duobus modis : primó , immediáte, nulloactu 
hominismediátCjlqui moduslicet poísibilis fitjeíl: 
tamen incertus,Secundó , medíate jquatenus im­
petrar vires fpiricualesad agenda opera poeniten-
tiíc 3 quibus Deo fatisfacimusj & hic d i certiorjná 
í i impetratauxi l iumprocuipiSjVt di¿ium eíl fup% 
multó magis probabile eíl j impetrare pro pcenis: 
vt piuribusSuar./¿¿?.<í. 
^ Nota poenas temporales j quibus iuílifsime 
a Deo affligimur j vt egritudinesi & c . f^pifsime 
nobis euenirepropter peccata noílraj vt ex capé 
cumihfirmttas de poeaitent, & rem.ff. adquas libera­
das extenditüretianivirtus huiusfacrificij,& ad l i -
berandum nosab alijs5 quaspropter noílra pecca­
ta eramus paífüti. 
1 o Dico quintó , bona temporalía poflunt ef-
feefFedtus huius facrificij. Suarez difi. i v.jeSt, 4. 
Bonacin, tom. T. dijp, 4. qu&ñ. vltim. pwtf, x,num* 

& comrtiuníter D D . Probatur ex vfu Ecdefise, 
íiam interalia ofterimusjfro nosim^ & totius mundi 
faluct, pro incolumitate, pro ¿ommüni pace; ergó 
ha?c crút efleclus MilTscalioquin inutiliter offerre-
turpro his,nifivim habeietadea* Non tamé hsbet 
vim ad eaex opere operato3tum quia ha?c bona nó 
funtdigna, ve infallibiliter obtinearttiu per fe: 
quatenusauceitiCoüferrepoíruntfpiritualibus, i d 
eíl valde remotum j quia vel nihil ^ vel parum ad 
i l l a conferune: tum quia nullus eíl , qui id aífere-
re aufus fítj ergo á fufficienti partium enumeratiú-
ne habebíefuamvimad eaper modum impetracio-
pis i ©raeio enim fe extendit ad i l l a . Ex S, Thom. 
2.2. quafl. 8%. artie. 16- ergo etiam Mififa, 
qu^ omnem iuílam orationem iuuare pocell.Eiliuc. 
tom. i.traft. f * cap. ¡ .quifl i $. Ex di¿tis patet hoc 
facrificium d i c i , & efle propitiatorium, quatenus 
fcilicetconfert gíátiamj&remiteie peccata 3 mo­
do explicaeo m 1. ^ i . conduf. impetratorium^ 
quatenus ímpetraCnobis bonafpititualia j & tem-
poralia: 8¿ fatisfafloriuum, quatenus remittit pos-

ñas, vt explicatumeíl : qui funt tresefte-
élus prxcipui i & generales huius 

facrificijé 
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'Dnb.tí.Inqmbus perfonis ejfeftus facrifí-
ejjt Mijfrf locum habeant* 

i TLJ Vius dubijíoltitio facilé conííac ex di¿lis 
dub. 4. claritacis camen gracia breuitcr lo-

quitr.ur de fru¿lir,qiiern facrificium conferc, proilt 
habetracionem racrifieije*Teafeu ex opere ope-
rato ; non vero de frii¿hi, quem aliquis poffct ac-
quirere per roodum meriti 3 quatenus fcilkec aliu 
qua ratione hoc facrificium offerens exercec aduni 
-vircutisi nam per hunc aiítumeodem modopoteíl 
quis mereri) atque per alios. 
^ Dico primo , huiufmodi effeólus habent lo-
cutn ín ijs a qui oíferunc racrifíciura : offerentes 
autem 3 ve patee ex diólis dub. 3 • quatuor eíle pof-
fimc» Primó , Chriíius : fecundó , Eccleíia \ fnb 
quacomprehenduntiir eius membrajQempe fídeles: 
terció 3 Saccrdos míniílrans : quarcó , alij ab. eo íi-
mulcum ípfo Sacerdote ofterences 3 modo éXíio 
dub, ¡.citzt, Conclufío lixc non procedic de Chri-
ftojquacenuseft principaliter offerenŝ  & fimul of-
fert cum ipfo Sacerdotê  nam huic facrificio^prout 
a Chriílo offercur , praecifé noncorrefpondec ali. 
quisfniíílusdiílinctusab oblacione Sacerdotis-.qua-
tenusveró perfonaliterfe oííerc in cáeloj látum ha-
bstvim ,vt pofsicapplicari permodum impetra-
cionis j vtdiítum cít mteced.not, z. de quo 
vide Coninch 85. 9. num. 149. & Fi-
líiIC. tonim y * ttstSi, f, c<3¡)t nam, r z . Conduíio 
igicur procedic de miniftro j qüi proculdubio re-
cipit prxdiítos efFeílus j quia eíl inlirumenciim, 
per quod illefru¿lusapplicactir 3 ex fandl. Thom. 
9^/?, s j . artic. s, & 1. Alíos autem } qui cum Sa­
cerdote offerunt ,vtfunc afsiftentes , ¿S¿ minifirá-
tes, qui dicútur á DocloribuSjmedijjprobabíle eíí, 
participare etiam aliquemfruCtum ex opérate j eo 
quodaliquo modo concurrant oblationi faítse per 
Sacerdotem ,idque credi poteft de diuina pietate3 
nrifericordia, &liberalicate.Ita Caietan. torn. 2 , 
ojxifcul. tr»&»t. 3. qu&fl, z, & aliĵ etfi Coninch /«^. 
»«?». x, exiftimet probabilius , foli oblationi, 
quam Sacerdos facit in perfona Chriíli , rerponde-
re fruótum ex opere operato. Illos autem qui fe­
cundó modo offerunt, nempe Eccleíia j & meinbra 
eius, vt funt omnes fideles viatores, qui etiam 
cenfentur offerre per Sacerdotem , probabilius elt 
communiter ex eo nullum in particular! fruótum 
recipere ( nifi pro eis Sacerdos particuhriter cf-
ferac, auc oree ) fed tancum in genere , quate­
nus bonum , quod Eccleíiaj confercur , etiam 
ííngulis membrjs prodeft. Ratio eíl , quia eodem 
modo illius fruóium percipiunt , quo illud of­
ferunt ; atqui illud non ofterunt ni/í remóte , 
quatenus funt membra Eccleííae j ergo etiam íi-
mil i modo percipiunt eius frudlum : fuffícit enim 
quod generalem aliquem fruílum ECCICÍIÍB com-
munem percipiant, qualiscfl: quod Deus Eccleíia? 
prouideat de bonis Praelacis, eofque melius dírigac 
in Eccleííae reí* i mine : quód Ecclefiae pacem pro-
moueac , eiufquc boíles comprimac, &c. Óixi , 
communiter , quia f:epe Praelatis, alijfque perfo­
nis publicis , á quibus bonum Ecclefije multum 
pendet, racione facrificiorum , dantur particu­
lares aliauíe gracias prppcer bonum comniune 

Ecdeííae, cui multum expedit, eiufmodi perfonai 
á Deo dirigí. Coninch vbt fnpra ?mm. 7 4 ^ ^ 04,, 
Dixi etiam , probetbiliuí^ quia vt aic Filiuc. fupr* 
» « « 9 . 7 z poteft oppofitum probabilicer teneri3qu¡á 
fauec pktati. 
5 Dico fecundó , hoC facrificium habet fuum 
efte£lum in ijs j pro quibus oífertur . Ita conur u-
nis Doólorum , apud Suare? aifput*t, 7 9. J a l 0. 
6 confirmat vfus communis Eccleíia? > & patct 
ex i lüs verbis Canonis : Pr0 .̂ UUHS fifi offerinnts\ 
requiritur tamen (vtdicenuis) applicacio , & 
intentio Sacerdotis , vt dttur i lü s , pro quibus of. 
fertur , nam Sacerdcseíl publicus dilpcnfator hu-
ius myílerij, & mediator incer Deum', & hominest 
Vide de hoc dub, 4, pey totum* 
4 Dico tertió , fruélus, qui ex opeiaro pen­
det ab hoc facrificio i prouc oifertur in perfona 
Chria i» omnino pendet ab applicatione Sacerdo­
tis , eique confertur j cui hie enm applicauerit ¿ jt, 
modo jit eius capax . Ita Doctores corntíiuniterj 
6 patee, quia celebíansettconfiitutus a Chriílo 
difpcnfator huius fruChis, vt eum 5cui volueric, 
per facnfícíum applicet: ex quo fie, vt fi Sacer­
dos , aut nulli omm'no i auc alícui incapaci ap-
plicec ,eum nulli conferri ,fed remanere in eñe-
lauroEccleíiae. Notandum tamen, quotits Sacer­
dos cum nulli alteri applicac , cenferi eum fibí 
applicare per generalem voluncatem , qua quif-
que femper incendie íibi prodeíTe j qUaneum po­
teft, Ve aurem hicfnidtus applicetur alicui ^ fgfS 
ficic voluntas virtualis , & implícita (e i í í adua1 
lis fie meiior ) ve in confe¿tione Sactamcntorú di-
x i m u s i , c a p , 3 . dub.. z. *iHm%s- ín illa veró 
generali volúntate , qua Sacerdotes comraunicer 
raouentur adcelebr^ndum , implicice continetur 
voluntas applicandi, íibi fruclum facrifícij, quan-
doipíí non incenduoc cancrariura.Fie etiam, con-
fulcifsimum eífe , ve quocies pro aliquo celebra-
mus , fimul habeamus condicíonaram voluncatem 
applicandi falteri illum fruitum in totum , veí 
in parcem,ífÍrorcé is, pro quo celebramus , eius fie 
incapax , auc eo non indigeac; ve fi beatus fie, auc 
damnatus, vclfaltim in peccato mortali, aut etiam 
nullam habeat poenam temporalem perfoluen -
dam pro praeteritis peccatis : quo cafu eft inca^ 
pax rcmilsionispoena?. Coninch vbi fttpra > numt • 
ro 16 j-, 

5 Dico quartó,Sacerdosdüm celebrat debet ha 
bere faltem virtualertiiaut implicitam intentionem, 
feu voluncatem applicandi alicui hunc fruóhimj 
alioquifruftra eum pofteaconatur applicare. Ra­
tio eft 3 quia cantum poteft applicare hunc fru-* 
ítum , diim reprefentac perfonam Chriíti, quam 
folíim fuftinct j quando celebrat j vnde íí tune i l ­
lum non appiicauit, non poterit pofteaapplicaVei 
Ve bene Corduba Ub* f. de éndulgent. c»p. ¿ Í : Vi* 
llalobos tom. i.trnffat. s. dif. i i , nam, z. de quo 
Simvez tom. i,dil¡} -jv. fe¿}, non enim poteft Sa­
cerdos fufpendere effedlum facrifícij, ficuc necSa-
cramenci. 
6" Hinc eft primó , ve facrificium iam pra?teri-
tum nonapplicatum , non pofsit amplius applica-
r i , quia non eft inftieucum,ve operetur ^ nifí 
dum fit; ergo cune folíim poeeftappHcan. 
7 Secundó fequicur , non poífe facrificium 
oíerri pro ijs, qui dabune eleemofynafn in futu-

Q 5 rum^ 
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rurn 5 velemos fclc peuspofl aliquot dies, hoc 
vei i l lud faCturum : ell contra Hennquez Ub, ^cap, 
¿í niim u V / ú M i Noftrani tamen fentenciam fu-
íUneé.. Stiaraz «jjK.r/ í"7- -9' Coninch. ^«AÍ?. 85. 

r/c i , dut>. 9. i^B. & cum alijs Villalobos 
part* '1 'tníci. s .d i f í i c . iz.nutn. t. vbi refere quan-
dam* declarationem Caidinalium de coníenfu 
CJemenc. VIII. tenoris fequentis.fy? eiufdem Con-

gregntionts fententin haiufmodi confuetudiaetn^íincjud 
pluribus nominibus periculofam,fideUum fcandalis^t-
qae offenfionibus obnoxia^atque A vetutfo Ecelefu mo­
re nimirum abhorrentem explofn, atque improbauit, 
Qua declaratione extance 3 fententia Heurique2 
ntinc millo modo íuíüneri poceíh Fundamentú eíí;, 
quiaSacerdos nonhabet iusapplicandifacnfícíumj 
nifi dum illud offei c 0 vt diólum eft, nec poteíl re-
íeruare 3 auc furpende.re illiusefFeótum in futurum. 
Deus enim íicut nec puni t , nec lemuncrac ex his 
quas pr^uidec futura > ita nec conferc efreclum Sa-
cramentorum , vel facrificij, Fil iuc. tom, i.trafi.fi 
cap» ««w. 79. 
8 Sequicur tei t ió , ñ Sacerdos referat inten-
tionem fuam ad intentionem alterius, í ihic tem-
poie , quo ofertur, applicaueric, valet, íin minus, 
carebic efFettu fuo i quia non poteli tnanere íuf-
penfus effedius 3 & penderé a conditione futura. 
Vide Cordubam/eco & Suarez dijfatae, 79, 

feéí . I I . i. 
9 Hinc fitjReligiorum extra Conuentum com-
moianté non poffe Millas pracómuai ta te celebra­
r e ^ polleaeaSj quando volueritjaccipere j quia 
hoc ide eít ac pro fucuris intencionibuscelebraie: 
poteíl:q',accidere tune millas reperir'iMilías in C ó -
uencu ,aut Monaílerio, confequenter non interue-
nire formatam intentionem 3quandoab i l io cele-
bracur. Ideo vt l iréprocedatur , debetdicere'Prx-
ia to , antequam e Monaílerio egrediacm^quod pro 
illius intentionecelebrabit,& poliea poteric Mif -
fas accipere. Vilhlobosloco citaío, d.-jfer. iz , numm 
A-' po te í l camen valide (an vero licite infra ) Mif-
fas pro fuá Capellania cerco tempere celebrandas 
anticipare , quia habet certam incentionem. V i l l a -
iobos ftipranum, 3, 
Í o Dico quintó , Ecclefia, vel fuperior poteíl 
me obligarejficut ex pa£lo poffum meobligarejauc 
ex ílipendiOjVt alicui.in parciculari hunc fruótum 
facníicij applicem , ecfi alteri applicauerim 3vale-
bit applicatio contra d i í lam obligationem. C o -
ninch^HA^ 8 3. «^¿c J • p. 1Ó9. Vi l la ­
lobos ^«ÍY. ittraftat. s.dijfer. ro. Filiuc. tom. 1. 
n a á f . f . c a p . 5; ««w. 7 .̂. & alij. Ratio elt , quia 
h.rc applicatio eíi aduspoteftatis ordinis , & fie 
imraediaté in perfona Chridi ^ ideoque non pen-
det á volficace EccleíicEj aut fuperioris,aut alcerius, 
fed á libera celebrantis volúntate ; quare quantum-
cumquefuperíor teñe tur fruílum , eiufvé partem 
alicui applicare s íitamen celebrans eum non ap-
píicet j lile nihil efüciet. Hinceíí , quod íi ofFerac 
pro quo non debet j teneatur 3 vel reddere ílipen-
ciium , vel aliam Miflam pro i l lo celebrare , fequí-
tuTetiam,regul3rem valide applicaie Mifiam ( etfí 
malefaciat) contra voluntatem fui fuperioris , vt 
docent citatí a & Suarez tom. 3, in 7, parf. dijp, 70, 
¡e í t , g, Henriquez 9. cap, ir .num, ó.Syl.verbo, 
Mipt i.num.i'z. & alij apud Dianam í*-pftrt$tr»&4 
i^,^jf.7 2iVbi cum GabantoV» commem.Rnbr.Mif-

Pr axis refolut. Sacramentorum 
folis, 3. petrt" titul. iz» num, z8. cenfet oppoíitunt 
non minus eíTe probabile j quiainquit j etli inten>-
tia/ íc eííeiitialis confecrationi > & facrificio 3 ac 
quod valor facrificij huic 3 vel i l l i applicetur3non 
eíl de eííentia facrificij 3 ideoque fi a Prs'lato ap-
plicatur aicer i^quámei , cui applicat inferior re-
gularis .validumeílfacridciura , & eius applica­
tio : tenenda tamen eíl communís . & vera fenten­
tia ob rationem di¿lam , quia validior eft. 
; 1 Dicq fextó a nulla; eft obligatio generaüs, 
qua omnes Sacerdotes teneancur hunc fru¿"tum3qui 
exoperatoconfertur j fui facrifícij , vel aiiquam 
eius partem alicuicerto 3 vel Eccje/is applicare, 
quia nullaadeft lex Ecclcííañica adid obligans. CQ 
ninch[uprnaum. ibp. co^f/w/.i ¿.Filiuc. nr 77 .^ . 
tis enim eftjEccleíiam referre aiiquem fruélum per 
modum irapetrationis , hoc enim ad fummutn 
aíc Filiuc. í robatur ex verbis Canonis j qu« pro. 
fert Sacerdos ^ imbrtmis pro EccUfia [meta , &e , 

Sedquxres quxnam difpo/itio i'equiratur 
ad percipiendosfru¿iushuiusfacrificij 3 quos cau-
fac ex opere operato. Refpondeo quatuor requi-
ri- Frimo , requiritur capacitas, id eft 3 quód fíe 
baptizatusj quia Baptifmus eft ianua etiam huius 
facriñeij. Vt docetSand'. Jhom.qnAsI. 79. artie. 
7. jfflf. i . vnde ex D.Chryfoftom. homil. $rad Phi ' 
l-p. non poteftofferripro catechumeno defunóto 
quoad fru¿lum ex operato 3 bené tamen quoad 
impetracionem > eo quod in Canone addatur, qui 
nos prsccjferunt cum figno fidei 3 id eft 3 Baptifmi, 
Secundó 3 requiritur ftatusviatoris , & quidem de 
damnatis 3 & beatis iam diólum eft dub, 4. vbi 
etiam diximus , prodeíTe animabus purgatoriji 
nam hx cenfentur eftein via, aliqua ratione , nem-
pe , quoad remifsiónem poenarum , cum nondum 
peruenerint ad cermínum vltimatum , ideo -
que ijsconfertur infallibilicer hicfrudlus ex ope­
re operato. Sanól. Thom. ÚÍÍ7?/»¿?. 4;. ^w&y?. s. ar-
tic. 2. ad 7. £ellarmin./ /¿. 2. de Purgatorio , cap, 
18. CoUzttiWX, cap* alma mater ¡pari. i . §. $ .num, 
í i . NaüzxVt cap. inter verba ,notabt zz. num, 20, 
& communiter D D . ex Trident. fefl\ Z l , cap, 2. 
dicente , eodem modo oíferri pro viuis j & de-
fuadtis. Vide ¿ÍC?»?» ^M¿, & Suarez difput. 7p, 
(e¿i. 1 o, Tertió , requiritur gratia habitualis, quod 
íncellige defrucfuíatisfadtionis i namexiftens in 
peccaco mortali non eft capax fatisfaótionis, 
quia hxc eft tantum beneficium animarum : an au-
tem reuiuifcat poftea per poenitentiam 3 dicetur 
vbi de poenitencia. Quartó'3/equiricur , ve talis 
indigeat huiufmodi fruóiu 3 nam íi non indigear, 
nec pro alio applicetur, manebitin thefauro Ec­
clefia ; nec reíeruatur pro tempere quo indige«| 
bit i nam ante commiffam culpam non referua-
tur3 ex ordinario modo prouidenti^ 3 aüoquia 
poftea peccare poííet impune j ex certitudine fa-
t isfadíonisapplicandaí. Fi l iuc. /07». 1. t r a ó i a t . ^ 
cap. ^ num. 8 s, Hinc fít optiméfacere Sacerdote, 
qui hoc facrifícium applicat fub conditione j hoc 
eft , quod fi hic eius truótu non indigeat, ex tune 
i l lud applicat huic , vel i l l i j aut alteri, cui volue-
ric Deus applicari, vide Villalobos part. 1, tr*ñ* 
%'dijfer. 9. Coninch. qu&fi, 83. artic.udub. 9 numm 
i 66, fy> fup conel, 1 R 

13 Ex quibus patee1 prafterdlóla nullam aliam 
difpoíicionem requiri •> quia aítualis difpofitio, 

vel 
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vel deuocio , vel alitisboíiusaffcílus non requiri-
cui', fieuc in Sacramentis •. vade eciaraíi dormiar^ 
î fciac , auc nihilcogicac, obcinebicfruClum íiííc 
m gracia habicuali, íicuc cum applicacur alia qtiíB-
"isíacisfaítio , racio eíl3quia fie per incencionem 
alcerius , & donacionein Sic eciam rappoííta gra-
.̂1,0011 eíl hic effeclus maior in raelius difpoíico, 

^éj omnis quanticasfruólus pendec ex. intencione 
^ppíicácis : de qao vide Suarez fupra feS, i o.Sc lüc 

14 Sequicur ex didis, hoc facrificiura ex ope­
re operato coaferré remirsionem poenr ipfís oíFe-
rencibas, & ijs pro quibas ofercur , íi Tune in gra­
cia , ve diítum e'ft Cup. Ceiqwres, augoaentam ve­
ro gracî  non conferre ex opere opei-ato ^ fed per 
modura impetratiouis j V t díótum efl: d'á» s -conel, 
í.uec íic conferc illud ómnibus y fed i 11 is tan tu mi 
q'ii ad eiusoblacionem aliqtio modo cooperancur 
ve fuac proxime ofterenees , ve Sacerdotes, & alij 
offerentes , qui dicuneur medij, vt func Mifíf afsi-
ênces , eí miniítranees , auc ílipendium dátes, nó 

vero iüis, qui tancum remote concurrunc, ve eft 
Populas. Racioelí: ,quia augmenttim gratise non 
dacarííaeaólu aliquo , ac remoce ofterenees, ve 
popukis perSacerd-otem , nonexeresne aélum cir-
cahuiufmodi facrificium i ergo3&c. quomodo au^ 
tem pcofie populo , feuEccleíix , dictunc eíi hoc 

condaf, T. Qî od íi is pro quo oftertur, íic in 
peccato morrali, cercú eíl, nó prodefle illi, quoad 
augmentum gracíx ; nam augmeneum graciae fup-
ponic gratiam > ac exiftens in peccato morcali ea 
caree. Deinde nec prodeíl ad remifsionem poena-
í'-im i quiahsc vt diótum e í l , fupponic peccacum 
eíTe condonaenm. Conferc tamen peccacori ex 
Aia infticueione pcimam graciam 3 & rernifsionem 
morcalium mediacc , & per modum impeeracionis 
modo explicaco dub. $, conclnf. z , Vide diChim 
dubium quíntum. 

Dub- 7 . Vtrum valor facrifícij M'ijfrf fit 
infinitus* 

i Ota, valorem dupliciter poffe c\ici iníini-
' tum : primó , iiiceníiue i fecundó j exteníi-

ue. Ule valor dicicur innniens incenfiue , quia ita 
infiiücus eft 3 ve raaioreíle non pofsic, feuqui ba­
bee valorem ita intenfum j & raagnum , ve ter. 
núno , & fine careat j íí: pafsio , & merita Chri-
ftiDomini dicuneur infinita inteníiue. Ule vero 
dicitur infinicus exceníiue cantüm, qui quáuis pro-
ducere pofsic cercosgradusinteníionis , ve ignis^ 
quacuorj vel odio gradus i poceíl camen extendi ad 
producendos in multis fubieólis numero diílindlis, 
ve pacet in igne j qui caloré fuum poteft produce, 
re in hoc 3 & in illo fubieóto in infinitum fuccef-
^nc j quocj dicicur infinitum fyncategorematicej 
id eftsnoncot3quin plura* 
1 Nora fecundó , criplicem eíTe Miíía» fl'uílum 
& valorem , ve communiter DD. apud Suarez difc, 
T9.fea;. Í>, Primus dicitur generalis , illefeilicet, 
quem Ecclefíaincendie appíicare non folíim ómni­
bus íidelibus viuis , &r defunítis , verum eciam Sú-
njoPontifici, Imperatori, Regi, Epifcopo, & 
íihjs fidelibus^uorum meminit Sacerdos in facrifi-
cío i fae fíiic pv^fQuíes, gns ékms, ^lem ^ui-

dem frudluraquirque recipit maiorem ¿vel mino-
rem3iuxcaChrifti decerminationem 3 inteneionem 
Eccleíiae , &propriam vniufcuiufque cooperatio-
nem ad facrificium > vt ditlum eíi: /«/). dub, >. ó", 
Síbené obferuantValenciaÍOW. %.dijp. 6,qu&ji,\im 
pítncí. i . §• ijf. Azor i . parí. lib. 10. cap. zo. qn&fii 
p. &:alij apud Bonacinam 'tom* r. difp. 6. ejUAft/ylt. 
^«•Í¿?.4 «fw. i . Secundus eft fpecialis j feuvtali-
qui dicunCjfpecialifsimus 3 & hic eft propiius ip -
lius Sacerducis 3 qui ita proprius illius ele. ve exj* 
ftimenc quidam apud Azor vhi füpr,» , non poifeil. 
lum alteri appíicare. Tercius eft medius, quem alí -
qui appellane fpecialem , calis eft ille qui confer-
turper facetdotem illis , pro quibus íacrificiúípe-
cialiter olíert , & applicatjiuxca praxim Eccíéííaej 
quíc facrificium modo pro vno,raodó pro alio ípe-
cialicer oíferc. 
5 Noca terció , valorem huius facrificij pofte 
coníiderari dupliciter. IMmó fecundüm fe , ex 
parte operis operaei , feu rei qus off-reur, & prin-
cipalis offerencis , qui eft Chriftus Dominas. Se¿ 
cundo, fecundum effecíum , quem operacur in of-
ference Sacerdoce , & in ijs pro quo offercur.Rur-
fus, facrificij huius valor poteft coníiderari, vel 
quoad ad efteótum impecrandi , feu quacenus eft 
impecracorium, vel quoad eftectum fatisfaciendii 
feu quatenuseft fatisfadtorium.His obferuatis 
4 Dico primó , valor huiusfacrifícij ex parte 
rei operatSjfeuquce otfercur,eft infiniri valoris in­
teníiue : hac conclufio eft cercifiima apud Cacho. 
licosj nara resquse oftercur̂ eft ipfe Chriftus,qui eíi 
perfona iníinica, eius merita , pafsio , ac fansfa-
¿tio , qua; func valoris iníiniti , vt cum S. Thom* 
l.pzrt- efu&ft i .artic .z , docent cómuniter Theo-
logi. Qû are íi Deus decreuiffet racione huius fa­
crificij quoduis j etíi maximuma praemium confer-
re, poífee illi correfpondere 3 eciamíi infinitum ef-
íet fyncategorematicé ,, hoc eft, poífee Deas rnagis 
ac magis conferre j prouc ipfe voluerit. 
y Dico fecundó , valor huius facrificij quoael 
effeitum fac¡sfa¿Uonis ex opere opéralo, quacenus 
facrificium oftertur á Sacerdote , non eft in-
finitus incenfiue , fed eft finicus :, & decerminatusi 
íiue facrificium fumarur, iuxta valorem genéralej 
liuefpecialem , liue médium. Bonacina cum aíijs 
fupra num, t,. Ratio eft primó 3 quia pfteré'ns pro-, 
ximus , & oblacio prouc ab ipfp procedic, func fi­
nita; dignicatis , & Chriftus noluic s per eam con-
ferri infinitum efteólum jfed cácunri detcrmiiiatums 
6 finitum , quem ipfe folus nouic. Quod aueem icá 
Chriftus inftituerie, colligi.mus ex cómuni confen-
fu Eccleíise > quo conftat, vnam MilTam íic oblacam 
pro iufto non fempei-ccrjíerre fatisfaócionem to. 
tius pt£n«i & applicatam pro animabus Purgato-
rij , non illud evacuare } ergo íignum eft , applica-
tionem fatisiaóiionem Chríftí eííe finiege quantita-
cis > quo.d eft , eíle finitum valorem inteníiue. Se­
cundó , quia facrificium eft infírumentum,quo no-
bis plicatur pafsio Chrifti, ác inftrumentum nó 
habet tantum valorem ac Chrifti pafsio. Terció, 
quia Sacramentum Euchariftis , quamuis contineat 
Chriftum gratis autorem, conferc fufeipienti efte­
ótum finicum ; ergo. Quarcó , quiafeqiierecur.vno 
facrificio poffe cotüPurgacoriumexhauriiiiEtenim 
ftcut pafsio Chrifti eft infinici vaíoris,quqad fuffi-
Ú ^ ' Ú i npn camen quoad efficaciam;ica eciá credé-
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^um eft j efficaciam huius íacrificij ex diuina ordi-
watione elíe determinatam. 
6 Hincfequiturprimój facnficium , quatenuá 
offercur in perfona j Ecclefiae habere valorem fini-
tum ad impetrandum j quia fundatur in eius fanéti* 
tate, qux Htiita eíhinde ficj vc pofsic miinui& cref-
cere3 iuxca fidelium rantiitatetiu Gabriel Ush. r6. in 
Cttnon. dicitur autem hic valor ex opere operan-
tís . Sequitur fecundój refpeótu Sacerdocís ofteren^ 
tís eíTeetiam valorem fínitum inteníiiiit;, tum racio­
ne meritíJ8¿ fatisfaótionisjtum racione impecracio^ 
nis. Racio e í l , quia aftio fimpliciter fínica eíljnarñ 
períona ofterens eíl finita , & finitae dignicatis. Fi-» 
ÜllC. /o???, t. • traSi. Í . captij. 
7 Dico terció, valor medius , feu frudlus , quí 
confercur ex opere operato l i l i s 3 pro quibus of-
ferciir3eft finicus quoadmericumj&facisfaitionemi 
ideoque íi pro multis ofteratur, minuicur in íingu« 
l i s . Ica'cumS. Thoraa j&a l i j sSua r . ^ .y í j . / e^. i z . 
& Bonac tom.t. difp.4. q. vh.ptiaff.4-* »«/w.ó. Ratio 
fundamencalis elí Chr iñi íníHcimo,qa£e ica videtur 
faítaj vc vni oblatio fefpondeac decerminatus effe-
¿lusjV.g cencú gradusratisfa¿tionis,qui omnes vel 
poííunc vni applicari , vel multis ; non aucem mul-
tiplicari in íingulis , fed diuidi pro eorum multi-* 
tüdine. Quod coroprobacpraxisEccIeíiaEjqu^ciim 
ííc interpres inftícucionis C h r i í l i , ^ abSpiricn fan-
fto regatur3otfcrre confueuic mulcas Millas ad ean-
dem rem obcinendam, coiifequenter indicans vaio-
rem Miflae finicum effe, Deinde, quia íi multiplica-
recur in íingulis,nunquam deberec pro vno cantüm 
applicari^ cüm tamen applicecur, & omnes pucenc 
hanc magis prodeííe , quám fi mulcis applicaiecur, 
Icem poííet Sacerdosvno facrificio facisfacere mul­
tis íüpendijs, íí tancüm applicarecur pro ómnibus, 
quam pro íingulis. Denique plura facrificiaproea-
dem períona plus proferunt 3 quám vnum j ergo 
etiam duabus plus proderunc duo^quám vnumi er­
go vnum non cancum proderit dnobus^quám vnum 
tancüm. ¥ i U u c ' n i s tom. / .traff. f, cap, j . num. 90» 
& a l i j . 
8 Ex hac concluííone aperce colligitur, Miífac 
facrificium minüs prodeíTe fingulis^fi pro mulcisí 
offcríicur, quám fi pro paucis; nam res fínica, & l i -
micaca quanto magis diuidicur 3 canco minúsvni-
cuique concingic , eo quód omne finicum ablacio-
ne finici tandera confumicur. Coninch 7«*^. 8 
arr. \ , d u b . i , 64. Suarez , & alij. Quare pec-
cant mortalícer Sacerdoces 3 qui vnico facrificio 
pluribus fíipendijs facisfacere conantur ; defrau-
danc enim dances eleemofynam , cüm Miflx facrifi­
cium quoad valorem médium non seque profic óm­
nibus , ac vn i . Bonacina num 6. cit, 
9 Díco quarco , quoad efteólum impetrandí 
MiíTa; facrificium habet valorem infinitum , ideo­
que oblatura pro multis quoad hunc efreíSum non 
minüs prodeft fingulísjquaíí pro vno cantüm ofFcr-
recur, S,Thom. A . d iñ . 4f, t, an%^. q.x, 
& communiter Dodlores apud Suarez dift.-j 9. fea, 
1 2. vetf, Dico tertió, & Coninch ^MA/?. 8U ar?, tm 
dub. xo-num. rfi?. Ratio e í l , quia hoc facrificium 
eíí infinité Deo gracun^quodfundacur in eius dig-
nic.ite , q u í infinita eft , confequenter fufficiens ad 
impetrandum quodlibcc beneficium, aut multitudi-
nem beneficiorum , tam in í ingul is , quam in vnoj 
femper enim fuperabit valor rci oblatx , Etenim 

Praxis refolüt. Sacramentorum 
Chriftus, qui eftprincipalís offerens^etíi non fitítt 
í h tu merendi , & fatisfaciendi}vt di¿tum eíl fupra, 
hoc Ltb. cap. 7. dvb. j eíl tamen in ftacu orandi, & 
impecrandi quod volueric.Quia vero in aiítu exer-
cico non applicacur ad irrpecrandum , nili vt con-
iungicur orationii nam illud impecracur3 quod pe-
ticurj & oratio, cseCei is paribas j eó efficacioí eíl, 
quó magisfpeciaiíter fit pro aliquo, ¿iconci. Con-
r.ant. fcff s. & ttlijs: hinc eíl,, vc eciam facrificium 
magis irapetratiuum fie 3 íi pro ijs applicecur} pro 
quibus oratio fpecial¡s faóla eíl , quám íi pro ijs, 
qui comprehenduntur fub generali petitione , Se 
magii efficacius íit ad impetrandum quod pecicur 
pro vno,quám qUodpetitur pro pluribus: facilius 
enim aliquando á Principe obtinetur gratia 3 qux 
pro vno pecítur , quám fí plurés pro pluribus pe-
tantUl*. Bonac. vbi fup, num.6. verf. Dtxt tertia,, 
10 Aduerte tamen diligenterdifferentiamjquE 
íepericur ínter fatisfaétionem, & ímpetrationem, 
videlicet , quód ffacisfadlio refpicic «qualicacem 
inter debicum > 8¿:folucionem , feu compenfatio-
nem , ideo íi multis appíicaretuf, minueretur ^ & 
minus íingulis contingeret. Irapetracio íefpícic l i -
beralitacem eiüs, á quo pecimus > & cüm Dei libe-
falicas non minuacur , & magis graca íic i l l i ora-
ratio , quañdo ab eo pro pluribus , quám pro vno» 
pecimus, eo quód a maiore charirace procedat, 
ideo impecratio non minuicur , eo quód pro plu­
ribus fiaf» 
11 Dícó quinto, fí loquámur de fru¿i:u, quértl 
referunt ofterences íimul cura Sacerdoce , vefune 
afsiílentes Miífe , íiue fine plures, fíue pauciores, 
femper referunt integrum fruólum ,nec is minui-
tur , eo quód íint muJti afsiflentes , feu ofierentes 
cum Sacerdote, & in hoc fenfu dici poteíi hoc fa­
crificium eíle infinitum fyncategorematicé, & cx-; 
teníiuc. Ira communiter Dodores : alíoquin enim 
audienres Miííam ob folám mulcitudínero minoreru 
frudlum reciperenc ,ac fí folusaudiret. Probatur 
concluíio , quiahic fruólus nec minui poteíl ex re 
oblara, cüm íít infinita.- nec ex obíátione, eo quód 
cüm plures perfonaí funt,eq eciam funt plures obla-
tiones : nec ex períona offerente proximé , quia 
íicut multiplicantur perfona?, ita etiam difpofítio-
nes , & oblationes . Nec denique ex perfona ofte-, 
rente remete, quae Chriílus eíl, cüm potiüs refpe-
£lu huius fit infinitus. Ex quo fequitur, plures Sa­
cerdotes confecrantescandem hoíliam,vtfít in or* 
dinatione Sacerdotum, quia vnufquifque offerc 
integrum facrificium,referre eciam fingulos eorum 
integrum fruólumjac íi vnusfacrificaret. Non enim 
obeíl vnitas rei oblatae; nam etiam vna eíl 3 & ca­
dera in diílindtisfacrificijs, & tamen diuerfí fru-
¿lus referuntur. Vide Suar. difi.-j o* fe f faz . & cum 
alijs Bonacina fup. num. 6, in fine, vbi etiam infere, 
hoc facrificium magís prodefíe viuis , quám defun-
¿tis , non folüm quatenus viuis prodeft adfatisfa-
¿lionem , ímpetrationem , & propitiationem , vc 
no ta tTo íe t . Ub.i . cap.s. num.z. verum etiam,qua­
tenus viuentesfimul cum Sacerdote concurrunt ad 

oblationem , & facrificium , vt farpé d i -
¿lum eíl , & docent D o l o ­

res citati. 
(••o 
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Dub.S. quisjtt mhnjler faerificij Mijfcei 
& de eius intentione, 

1 T) Ico primó , minifter huius racrificij eft Sá -
cerdos, &folus Saccrdos : hxc concluíid 

patetex á\di \s cap. antet e4. dui?. á.concl, / . & hoc 
cft>. duht 5 cond, z. ê » ?»& ratio eíl3quia vt proba-
mmus hoc ctinb. z.eowc/. j eíf^ntia huius racrificij 
confiftit ín ¿onfecratione corporis , & fanguinis 
Chrifti Domini noílri ;at folus Sacerdosconfecra 
re poteft iergo. 
z Dico fecundó ^ Sacerdos celebrans Miíf? fa-
crificium debec habere intcntionem celebrádi-.hsc 
conclufío patee exdiótis lib. 1 , cap. 3 .dub. z, & hoc 
lib.cap,6t dtth. 1, ednel, t. & hoc cap. dub. 6. num. 
* l ' & 1 vids ibi Quxnamaucem difpoíítio re-
quiratur , vt validé , & licité Sacerdos oft'eran , 8¿ 
celebret hoc facrificium } confíat ex cap, 6, dub, n 
& J.in qua re certum efl: , deberé habere fídem, 6¿ 
gratiam , eo quod fít nVmiíler confecratus, & de-
putatlls. Vide cap, 5. deSacram, ingenerey dub, jt¿* 
tap* 6. de Eucharifl. dub, U'c'ki 
3 Sed queréis j vtrum facrificium Miflge oblatú 
a Sacerdote exilíente in peccato raortali proíit 
alijs s pro quíbus offertur : certum eíl in hac rejta-
iefacrificium effe validum i quiaad hoc fufficiunt 
legitima materia , forma j intentio > & poteítaSi 
quajjVt fupponímus jrepeíiuntur in tal'i Sacerdote; 
ergo , &C» Vide hoc lib. cap. 6. dub. i.num. x Dif-
ficultaseftan ali j?'pfofit.Dko ígitur prodeflealijs, 
qiiatenus nom ine Chrifti 4 & Eccleliae oftertun tum 
quia in Trident* dicitur , facrificium eíTe obfatio-
nem mundam , qux nullaindignitate j & malitia 
ofteremium inquinari potet tum , quia fruóiusj 
9,111 refpondetfacrificio ex inftitutione Chrifti, & 
meritis Eccleíias, non poteft irapediri ^ vel minui 
propter improbitatem Sacerdotis 3 eo qüodhu-
iufmodi fruíhtSconferatur ex opere operato , 8¿ 
non dependeat á difpofitione , feu probitate , auc 
improbitate Sacerdotis > íi Miffaconíideretur, vt 
facrificium eft. Si veró Miffge facrificium coniide-
deretufj fecundum menta ipfms Sacerdotis, feufe-
cundum valorem qüemhabet ex opere operantisá 
ex meritis Sacerdotis i minusvalet íi ofFeratur ab 
improbo j 8¿ malo 5 quám íi a probo & iufto i nam 
Deus magis probos > 8¿ iuftos exaudir^ quám im­
probos. S.Thomé i* párt. quífl. s t . a r t i c ó & có-
muniter DD.apud Bonacinam tom. 1. diJp^.quAjK 
'Vltim.pun¿í,6, num. ^.Exquo fít j preces Sacer-
dotiscelebrantisin peccato mortali , íi confideré-
tur quatenusfunt preces perfonx particularis, non 
prodeííe alijs fecundum valorem refpondcnté pre-
cibus, vt íic i vt patetex his qua? Dodores docent 
de fuífragi js. Si veró coníiderentur quatcnus Sacer­
dos repraefentat Eccleíiam , &ofFerceius nomines 
profunc j vt patet ex diólis hoc dub. Bonac, cum 
alijs fup, num, 4. 
4 Quasresfecundo ,anSacerdosquí eftipendiú 
accepit pro Miííg celebratione 3 fatjsfaciat MiíTam 
celebrando in peccato mortali,Refpondeo affírma-
tiue , vnde non tenetur facrificium iterare. Ratio 
eft s quia applicat illum fruólum 4 feu illdm partia • 
lera portionem fatísfadtionis, quam tenetur tanquá 
minifterpublicusapplicare : etenim Miífa Sacerdo­
tis celebrantis in peccato mortali j fi conlideretuf 

fecundum valorem ex opere operato j & fecundum 
Valorem quera habent preces, quatenus Sacerdos i l ­
las o ffert nomine Hcclefia:, acqualiter valet ac boni 
Sacerdotis 3 ve dixi^yíí.i.quamuisnon squaliteí 
valeat jíiconíideretur fecundum preces dictas a 
Sacerdote , vt perfona particulari.Suarez dtjp^b* 
fe£l. 1. adfin. Henriquez í ib. 9. caps 11. num. 4. & 
cum álijs Bonacina tom, 1. díjp. ^..qu&Jl. vltim.pun-
ño ó, num. y. 
y Quasrestertió , vtrum Miífa malí Sacerdotis 
pro fe otrerentis profit ipfimet Saccrdoti, Refpon­
deo negatiué, quia ponitobicem adfruftum facri-
ficij, libique iudiciü manducat 3 & bibit.Coninch 
¡cfis&fí, 8 j . artic, T, dub. 8 num. 1 44. Suarcz de cen -
furis>dif}jn}.ft3,4*num. 8. & 1. pan. uij}, 6%,fsétt 
1. verf. Séd QUares tándem» 
6 'Quseresquarró , vtrum facrificium fadlum ab 
excommunicato proíit alijs fidelibus. Refpondeoj 
facrificium ab excommunicato non vitado prodef. 
fe, non folú qáatenus facrificium fít nomine Chri­
fti, verum etiam quando fit nomine EcclefiíE.Qupd 
proíitquatenus fit nomine sChriíti, probatura eft 
<ju&n. i.Qupd veroproíítiquatenus fit nomine Ec-
cleíííB,, probatur , quia Eccle fia tolerar eXcommu-
nicatoS occultos3 nec irritat iprorum acta > vt do-
cent DD. in materia decenfuris, & dixi in Decá­
logo s.cap* i.dubi 5», Peccat tamen grauiter 
Sacerdos fponte fe ingerendó diuinis Ófficijsjquia 
violar céfuram in re graui. Quod íi facrificium fíat 
ab excommunicato vitando non prodeft quoad va­
lorem , quera facrificium habet ex parte Ecclefías,, 
eo quod Eccleíia non tollerat huiufmodi Sacerdo-
tem , nec velitper ipfUm orare.S.Thom.pAy?.8 z, 
artir, z. ad j.Sotusáíí?* 1$, qu&ft. i* «rííV, 7, Hen-
tiqüez lib. cap, 18, num. ¿ . Azof.í. part.llb, xo* 
cap* xt. ejutfit- 6. 8¿cumalijs Bnaciná fupra num, 7, 
Qupad valorem veró , quem habec facrificium ex 
Virtute Chrifti iprodéít, etiaraíifiatab excommu­
nicato vitando ; nam hic valor cum proueniac á 
Chrifto , & non á miniftro , non impeditur peí4 
indignitatera miniftri. Azor , Bonacina citati, S¿ 
alij. Hinc patet 3 quid dicendum íit de haErctico3vel 
chifmatico celebrantê  
7 Nota3ligatum_excommunicatione occuítaí 
Vel fufpeníione , vel irregularitate 3 non folú pro-
deñe alijs pro illis celebrado modo explicato 
///.4. verüm etiá aliquando excufarl poffe á pecca» 
to 3 videlicet, quando alioquin incurret qrauem 
infamiam , vel mortispericulum ) velaliud grane 
detrimentum non celebrando 3 vel non communi-
cando. Ratio eft, quiá excommunicatio priuat ce-
lebratione3 velfumptioneSacramentorum ex pre­
cepto Hccleííaí 3 Eccleíia veró non videtur obliga­
re cum tanto incómodo.Nazianz.r^, 17. » « Í » , ^ 9. 
Henriquez lib, de poenit. cap. z$. num. x. & cum 
Azor 3 Sayro 3 S¿ alijs Bonacina difi, 4* quifi, ylt\ 
punft, cí. num, st 

Dub. p. An, ¿r quando teneaíur Sacerdoí 
Miffam celebrare. 

Multaédíffícultatesfub tituló huius dubíjeontí-
nentur, quas íigillatim clarieatis gratia explicare 
conabof» 

Prima 
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í Prima igitur diffícuitas eft , an Sacerdos cc-
neacur aliquocies in vita celeforarejíeu an Sacerdos, 
qm nunquamiiivitacelebrac, peccec morcalicer: 
&loqii imur de/ímpliciSacerdote;nam de cura ani-
marum hajence,dicetur diífícultate fecunda. 
z D , Bonauentnra s Gabrie l , Ricardus 3 V i d . 

Caiet .&al i j re la t i a Suarez d t j p . s o . f e é í . i . & l i e n ' 
xiquezlib. p. cap. 2̂ . afferunc, fimpliccm Sacerdo» 
terrij nullodetentü impedimécOjnon peccaremor-
taJiter nunquam celebrando 3 modo abfícícanda-
lum, vel concemptus, & communicet in Pafchate. 
Fundautur, quia, vt aiunc a nec diuino 3 nec huma-
íio precepto obligantur ad celebrandum. Qusefen-
ceotia nonell impiobabilis3 ve fentiunr Suarez v¿>¿ 

f»p. F i l iuc . tomti. tríi£i,<¡, cap.4.. num 96. i« fine. & 
Bonacina tom. 1. dijp. ^..puníi, 7. num. t, & Diana 
T . part. traff.xj.. rejol. 19. hanc exiílimac probabi-
lem. Nihilominustamen. 
3 D i c o primój probabilius,veriusj & fecurius 
cí l , Sacerdocem legi t imé non impedicumteneriex 
prcecepto obligante fub morcali aliquando in an-
00 celebrare j ideoque peccare mortaliter 3 ñ nun­
quam celebret toto anno . Itafentire videcurS. 
fhom. s. pan. qutsJ. 8i , art, TO. Ñauar, cap. zs, 

Ó-s-. Suarez ^vMo . . /*¿?. i .FiJ iuc. tom.i.traci^, 
tap, 4. num, q6. & cum aüjs Bonacina fup. num. r. 
•Colligitur hxc obligatioex i l l i s verbis Chrií i i : 
i í o c fa.r:ite in msam commemorationem'. quae verba có • 
tinereprjeceptum diuinumjVideturdeclaraO'e Trid . 
fejf ii,Ca/7,i.dicenSjChriftü i l l i s verbisprecepiífe, 
vt orferrent 5 vt l femper Eccleíia intellexit', & do-
cui t : quse verba non folura ad communitatem3 fed 
ad íingulos dirigunturi quia Clinllus «que ad om-
nes Apoüolos , & a d ííngulosdjxit: Hocf*cite,&c, 
Facitetiam Trid./í'j/' 3 .cap.14. í/e rí/or. vbi prjeci-
pit Epifcopis, vt curent, Sacerdotesjiaitem Domi-
nicis.&feííisfolennibusjíi autemcuram animarum 
habueríntjtani frequéter^vt fuo muneri fatisfaciáf, 
Miflas celebrent. Con/irmariquepoteft ex cap. do-
itntes. de ceUbr. M'jf. vbi inter aliapeccatajob qug 
imponitur poena fufpenííonis 3 et am numerarur, 
quód vix quater in anno celebrabant. Bt ex Pió V . 
qui opinionem Caiet. .ja^f?, sz . ^^í- r. dicenrís, 
tranfgi-eísionem huius obligationis efle tantüm fub 
veniaii, iufsit expúgi in impreísione Roniana3qua-
ü fentiret, non eífedignaaijquae teneatur. Secundó, 
poreítftmdari in praeceptoex naturarei,quia omif-
Í10 facrifícandi in habente tale munus eít contra ra-
rionem 5 nam in vacuum gratiam Deivideretur ac-
cepiíTe, materia enim grauiseíli ergo ex fuo gene­
re obJigat ad mortalé . 
4 Sed rogabis?quoties in anno teneatur Sacer* 
dos celebrare ad vitandá culpara mortalem. S.Tho. 
ubi fnp. Syl & SotusapudSuar.íWo fup. cit, docent 
térieri ad celebrandú in príEC¡puisfeíiisJ& ijs,quib-9 
fideles comunicare folent,íícque teneri in anno Tal-
tCzm decies,velduodecies celebrare,quia t o t i e s có -
numiter fidelescommunicant communiter. At cúm 
hef obligatio nec iure diulncnec humano certa íjt, 
vt prnbat Filiuc./«/>. «. 9^. nec de ea coníiat inter 
Do¿lores, ídeo cura Ñauar. & Suar./Wí «>. Henri-
qnez l íb. Q. cap. r^.nnm. z. & Bonac cum aüjs tom.x. 
diPo.^. q. -vlt.punS.v^.z. ac V i l l a l . part.i* traff.7, 
4¿f,49* » « « 9 . 1 . exiftimo probabile,& tutum,ruffi. 
ccre ter, veí quater in anno celebrare, quia ciim nó 
sxcstpneceptumcdebrandi finguüjfeftis p m i ^ 

Praxis refolut. Sacramentotum 
pnis, fie fitfatis precepto natui'ali,'&diuina» oblí-
gationi celebrandi aliquotiesi & confirmatur diéí, 
cap. doLentes. & vitacu/fcandalum , nullumque íic 
incurritur detrimencum fpirituale, prgeíértim í í id 
faciat bona inrentiouc , vt etiam concedit Suarez 
loco en. m fin. & tenet Diana cum alijs p*rt* 1. tratt. 
14. refol, 1 o, ideoque fatis eíTe, fi celebrat, p r sc i -
pué in die NacaJis iJomini, Refurre¿tionis,& Pen-
tecoíles. 
j Nota , vt refert Bonacina vbi fup. num. \. in 
Prouincia Mediolaneníi íimpiicem Sacerdotem te­
neri fub morcali, ratione íoiius Qrdjiijs celebrare 
JMillam fingulis Dorainicis,& teñisfolennibus, ni-
li iure impediacuii exculari tamen ibipofíe a mor-
ta l i , t\ íex , autfeptem diebusfeüis Sacrum non jfa-
ci t , quia, inquit,non videtur praceptum recepeum 
ele cum tanto rigore, ficque deciaralle Congrega-
tioncm PcEnitencianx Mediolanenfis-.in nolU-oau-
tem Archiepiícopatu nuiium de hjc re extat pne-
ceptum. 

Secunda difficultas e í t , quibus diebus tenean*-
tur Parochi ,á: curam animarum haberes celebrare. 
6 Refpondco, teneri per fe, vel per alios cele­
brare ijs tantüm diebus , quibus fideles audire Mif-
fam tenentur. Ñauar, cap. . » . 1 3$ .S¿ cura Azor , 
6 Vázquez Bonac. tom. i.díjp.^, qu&sl. v h . pun¿i.-¡, 
»«w.4. Ratio e í l , quia ex Trident./í/f. 23. cap. 
Sacerdotescura.u animarum habentes tenentur tam 
frequenter celebrare Millas , vt facisfuciant muneri 
fuoi atnon videntur iUifatisfacere,fi non celebren 
per fe^vcl per aliara in di eb u s feíl jsi |al i ter eni m 116 
pofiet poptilus eo die Miliam audire , ad qaam ce-; 
lebrándam cenfetur , curatorem animari m condu» 
xiífe, tenetur ergo hic diebusfellis Miliam celebra­
re. Non autem tenecur Parochus quotidie celebra­
re, cum ipíius munus non ad id obliget, ñeque te­
neatur populus fingulis diebus Mifi'am audire. L i ­
mita tamen , nififorte ex fpeciali fíatuto 3 aut de­
creto Ordinari j í icadhoc obligatus , vt benc Suar. 
3. part. qus.fi 83. dtfe. sá . f e f t . i . verf. d« bentf. ctr* 
cafiv. & Bonacina ^¿i/-»/). verf. Ex quot Quodpof-
fe faceré Epifcopum colligunt exTridenr. 2?j 
cap. i i b i : Curet Epifcopus , & c . fi autem curam 
animarum habuerint, tam frequenter ,vt fuo minorí 
fatisfaciar.t^tjfas celebrent, iure ergo pofíuntEpif-
copi certum numerum Mifl'arum prxfcribere cu-
ratoribus animarum. Quod li alicubi eífec oblipa-
tio celebrandi quotidie / intelligenda eft morali-
ter , & regulariter j quia alias efíet onus intolera-
bile i nifi forcé tale fie Beneficium, vt obliget ad 
prouidendum quotidie de Beneficio per fejvel per 
alium. byl. verb. Mijfa i . qu&sl. 7, Ñauar, cap. 2 5 „ 
num. i 40» Se Suarez loco cit. vide Bonac. fup. vbi 
refert, in Archiepifcopatu Mediolaneníi eíTe can­
cura in Concil io Prouinciali ptrt.z. vt Curati pr^ 
ter dies Dominicos, & reliquosfeftos, terin heb-̂  
domada, aut etiam fa?pius , quo vel loci confuetit^ 
do,vel necefsitas crebriorem diuini facrificij vfurn 
poíhilabit, MiíTara celebrent: in noítro autem A r ­
chiepifcopatu Valentino nullum onus impoíitum; 
eíl Cuiacis ciica celebrationeraquotidianam. Quá-
do autem Parochi teneantur nonfoliim celebrare, 
fed offenefacrificium pro populo, difficultate fe-
quenti. 
7 Tercia difficultas e í l , an&quando Parochí 
teneantur ía^'ificiiim oíeiTepro populoiil lud ü l í 

^ - ' • - • • appli-: 
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applícando «jSotus/^.ií. de /'«/?. qu&ñ^. art, t. ¿» 
in +. $ M i r, qHkfl, z. «rí. z. exlííimae, Parochum 
teneri quot idie proprijs ouibus facriíicium oftei"-
re , eo quód ab ipiis alatur. Qupd fiiiefandamenco 
dici tehetSuarez d:$ s ó . f e ñ . i , verf. de Benef.in 
principto, & recle quidem, quia nullo iure poíítiuo 
cauetur obligatio ^ ve etiam docenc Ñauar, cap, Z f 
num.t^o, Coniach ¡jH&d'S^. art | | dub. % r. n. 199» 
& aliiapudSuareZj & Bonacin.íora.i. dijp^. <?u&ji, 
vlt. punci.y, num.s, verf. Sed mihi j&.feqq, quia de-
cimae dantur illis proprié 3 vt fuis Sacramenta mi-
niftrenc 3 & animas doólrina pafcanc, .oncionen^ 
t(ir3 ac diuina Ofíicia debico tempore celebrent, 
nonautem ve pro his, aut pro illis orenc, aut íacri-
ficia offeranc. Quare Parochi no modo fingulis die-
bus, iraó nec vilo die ex vi Beneíicijj fcciuíá con-
fuecudine, aut ftatuto, feu decreto fynodali.tenen-
c.ur pro populo ofFerre 3 vt docent Suarez , & Co-
ninch 0$ fup. de Diana 1. part. truSi. 1 + refol, tá. . 
Et confirraatur , quia nec Papa , nec Epifcopi te-
nentur quotidie pro populo celebrare i ergo nec 
Parochus. 
8 Dix.Íiratíone Beneficij parochialis nsn teneriof 

ferré pro populo, namex cbaricate videtur aliquando 
teneri pro populo ofterre facrificium j iuxea pru » 
dentis arbitrium., vt docent Coninch, Se Bonacina 
vbi fup, qui verf. (^címobrein.itZ autem pru-
déos meo iudicio iudicabitj Parochum prírciraalía 
coníHtutione 3 teneri in praecipuis folennitatibus 
Domini, & Dominicis diebus 3 aut femel faltem in 
hebdómada facrificium pro populo applicire i fie 
enim mihi diítare videtur asquicas, & reCtaratio, 
poííta obligatione Parochi > & indigenria populí: 
ha?c Bonacina. Quam moderacionemjd: determina-
tionem Hbencer admittó » cum hoc, quód Parochi 
ratione fui Beneficij habeant fufíicientem fuílenta-
tionem , ob cuius defeítum in Dioscefí Valentina 
Parochi earum Parochiarum, qus olim fuerunc no-
uiter conuerforum , de los Monfcos , quorum fru-
ftus , fiueflípendia non excedunt íummam centum 
librarum , millo die tenentur pro populo oíferrej 
fed fatiafaciunt , fi diebus Dominicis 3 & feíiis co-
lendis Miflam celebrent , & in illa pro populo ad 
Deum preces fuderint s etiamfi alteri, a quo elee-
mofynam habuerint, applicauerint. Ita in Synodo 
Vzlemina. Anno l ó n .decret. ¿ 6 , 
9 Dixi etiam , feclnfn ronfuetudine, nam ea ex-
tante, approbata, & non reuocata, certum efl̂ iux"» 
ta illuisformam , Scconfuetudinem elle obferuan-
dam.Quam confuetudinem non obligare fub mor-
tali afíerit Diana v, part* traft. 14. refol. z6. cum 
PoíTeuino de offic, Curati, cap. ^. nnm.^, quando de 
hoc onere nonconftat ex rabuIisEcclefia?, vel ex 
prajcepto Epifcopi, eo quód in prañudicium alicu-
íus non fít indneenda obligatio fine clans proba-
tionibus. Dixi demum, feclufo al¡¿juo decreto fynfdít-
l* i nam eo exiftente, certum eciam eíljilli eífe fian-
dtim.InDioeccfiValétinacirca hanc obligationemj 
in Synodo .4?2»o 16¿i* deeret, ^6. itahabetur. 
10 Ne fidelis populus fuffragijs fpíntualibus, 
qux potiísimíim ex Miflaí facrificio proueniunr, 
omnino deílituatur, decernimus , & fiatuimus , vt 
Curati earumEcclefianun, ex quarum frudibus 3 & 
alijs emolumentis perpetuis, & amorcizatis 3 de-
duttis oneribus, & obligationibus ordinarijs, du-
cencanira librarun^quas veré ipfi in yrumruura re-

cipíjntjquoc annis valar fupererícjlj quotidie pee 
fe, vel per aliú Miffam pro populo celebrent, prae-
terquam quod cum pro defunCto , prafente illius 
corporé , vel pro nouis nuptis j aut qnalibet feria 
recunda3& Sabbato cuiufuis hebdomâ se Mifíam ce-
iebrauerint, dummodo in eapro populo orenf,túc 
enímíllius Mife celebratione erit illo die popnlo 
fatisfaótum. t é ijs veróEcclefijs , in quibus , diciis 
oneribus dediuflis, ducentarum librarum cercus va­
lor reliquus nonfuerit , teneatur Curatus diebus 
Dominicis , & feíHs colendistantíim pro populo 
Milla! facrificium ofterre , & applicare. In illis ve­
ro ParochialibuSjquaruavdotatio centum librarum 
extiteric, fiue Curatus in pecunia numerataj fiue in 
pecunia >j & fruótibus easaccipiac , dummodo die-̂  
busDominiciSj & feítis colendis iviiliam cekbraue-
rit 5 & in illa pro populo preces ad.Deum fuderrry 
etiamfi alteri3 a quoeleemofynam habueritj appli. 
ueric, fuo pleno funólus crit officio» Conítitatio-. 
nibus quoad omnia fupradifta, & conílitutionibus 
in contrarium non obíiantibus quibufeumque. 
1 r Aduerte taraen , Parochum in die , quo de 
iure , vel confuetudine pro fuá Parochia ..feu pro 
populo celebrarej & ofFerre cenerur, non pofle ac-
cipere ílipendiumad ceiebranduffl pro fideiihus al-
terius Parochia»; nam cura teneatur populo appli­
care 3 non poterit idem facrificium alteri applica­
re , quin populus defraudetur : poterit tamen fi á 
fuis ouibus accipiar, vt pro ipfis ,vel aliquo cele-
bretj vt docet Reginald. 2. tom.l ib i c a p . j - j . n u m , 

zj8. ait eniaijconfuetudineintrodudium efíe a pa-
rochianis dantibus eleemofyñam pro commemora-
tionefui faciendain Mifia. Quod limita, modóPa-
rochianus feiat, fuum Parochum alias teneri offer-' 
re pro populo , nam tune videtur confentire , 
concentum eílej vt folíim pro eo fíat commemora-
t-io. Limita fecundó cumHenriquez li¿>, g, c'af2»'é¿ 
num. 6, ñ Beneficium Parochi elTec adeó tenue , ve 
illum non alaccongn^ necaliunde á Parochianis 
prouideatur de congrua fuíientacione. AdditHen-
riquez idem licere Parodio diuiti , fi parochiani 
feientes illum non pode omnes Miíías celebrare^ci 
alias Miífascommendene i nam tune confentire vi-
dentur , vtdiftum eíl 5 & iuxtadiíta intelligendus 
efi Diana 4. part, traSl,^ tefol.x \ 2. vbi tenet, Pa­
rochum illis diebus 3 quibus tenetur celebrare , vt 
populus MiíTam audiat, non poffc eleeaiofynam 3b 
alio accipere; quod vefertdeclaratum á Congre^a-
tione die 1. Septembris r í i g . Idem THana refol, 
zi6. ihid. tenet,Parochum, cefiante fcandalojin die 
Natiuitatis non teneri celebrare tresMifias. Hoc 
tamen pro certo habe, Parochum, qui tenetur pro 
populo ofterre , poíTe illis diebus faceré celebrare 
minori fíipendio, quám fibi exfruítibus corref-
pondet, modó dee ftipendium , quod á lege , vel 
confuecudine taxacum efi. Suarez dijp,s6. feB. f, in 
fine, Henriquez lib.p.cap.zr.num.-j. Poííeuin.^o/*. 
Curati. cap, z, num.i s. & Ledefma de Euchar. cap. 
l 8 concl. T i; verf. A e(ia rabo, vbi id docent deqno-
cumque alio Beneficiario, aut Capellano. vide in¿ 

fra dub, s r. d/ff" r o. 

12 : Qiiartadiffícultas , an quotídíanacelebra-
tio fit in precepto. Suppone, licitum efle quotidie 
celebrare, nifi adfit prohibirio in contrarium , qua 
non exiftente, non peccac, imó meliusfacitquo­
tidie celebrando. Ita comraunis Theologorum , & 

con-
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conííat ex vfu Ecclefo recepto > & approbato ín­
ter fanítos j & fundacur in uecefsitace , quam ha-
bent fidelesfruítusparsionisChaíli, qu i ip í i sper 
hoc racrificium applicatur» 
i i Dico primó3non tenentur íínguli Sacerdo-
tesj per fe Joquendo, íingulis diebus celebrare. Pa-
t c t , tum quia nullibi extat tale praeceptum , vt re­
fere Suarez dijp. Bo.fett, z. & communiter D o l o ­
res. Tum quia multi etiam valde t imoraci, & pij 
aliquando intermittuut ob raaiorem reuerentiam. 
Imó nec Parochi tenentur per fe quoúdie celebra­
re , fedvel per alium modo explícate¿//f. T,. Vel íi; 
folus íítj poteít aliquando omitterej vt didum eft3 
& docet Suarez vhi fup* Dixi3 per fe hquendo, nam 
per accidens poteft efle ad id oblígatus , v, g . per' 
votum, regulam, aut aliquod ftatutum 3 aut funda-
tionem CapellaniaejVt infraconftabit^aut íialiorurn 
neccfsítas immineret. 
14 Dico fecundó , quotidiana celebrado eft 
in confílio j & ex fe melior. Ita coramunisapud 
Suarez dift. feB, z. & patee ex confuetudine Eccle-
fiaej ex Doftoribus 3 & ex hiftorijs. Sic S. Andraeas 
de fe ipfo dicebat: Ego quotidie immolo, /ye, Et pro-
bari poteftjquia vt diótum eft in fuppofitione num, 
11. non eíl malum fuá natura, imó bonum, cüm ce-
dae in honorem Dei , íít vtile Ecclefia?, & congruat 
dignitati facrificij, íuxta tamen perfonarum diuer-» 
fitatem poteft interdum intermitti íine vi lo pecca-
to j íraó & cum mérito ob bonum finem. Filiucius 
tom, t. fra&i y . cap. 4. num. r o z, 

Dico tert ió , effe prsecepcnm non diui -
num , fed ecelefiafticum in fingulis Cathedralibus, 
Collegiatis, Conuentualibus, & ParochialibiiSj vt 
quotidie celebretur 3 ñ íitconueniens numerus Sa-
cerdotum. Quod non ñt praecepturajpatee^quia nul-
l i b i extat tale prseceptu, & pjítet in feria fexta Pa-
rafceue , in qua non celebraeur in vlla Eccle/ía, de 
quoSuarez so. feStmt Quod autem iiepríteep. 
tum EccJefo , conftar ex communi Do^orum , & 
írgnificatur in cap. cum (rentara , de celebr. M i f a , 
Secundój ex vfu F-ccIefre habente vím legis,vnde íi 
omitteretur , Herec cum fcandalo , & cíim resgra-
uis fitj cífet grane peccatum^ideoque non omitcen-
da, nifi vrgens , & rationabilii caula intercedatj vt 
bene V i l l a l o b o s / » ^ / 1 . ' - ' ' ^ . 8 . « ^ . i 9 n u m , S e 
Fi l iuc . r,tptnum. 104..HXC autem obligatio primó3 
& per fe ípedtat ad Re¿toreshuiufmodi Eccleííarúj 
nam tenentur faltem curare, ve non defit qnocidia-
num facrificium: quare fi non adíit íuftaexcuíatio-
nis caufa^eritmortaleeius omifsio. Nota ramenjin 
di£lo capite chm crentura haberi, ve etiam dicantur 
dua; MiíTa?, altera pro viuis, altera vero pro defun-
¿tis, fed hoc noneífe prxceptum, ve bené Sotus?» 
4.. dif i . i i - qu&fl 2. art,r. HilUC. & Vl\\3.\. vbi fup, 
folum enim intendit textus^uod ob Milíam defun-
étorum, vbi dicitur, non omittaeur Miífaconucn-
rualis. Nota etiam, inferijs Quadragcíim^quatuor 
Temporum 3 in Vigil i js , & Rogationibus 3 ü i l l i s 
diebus oceurrat fanclus dúplex, autfemiduplex^ íh 
Eccle/ijs Cathedralibus , & Collegiatis cantandas 
eííe duas MiífasjVnam de fanóto poft Primam,& a l -
teram de feria poft Nonam , iuxta regulas Mifíalis, 
Quod tanquam res grauifsíma declaratum referta 
facra Congregatione Gauantus in c»mm. ad Rubr, 
Mlfíalis. tom.r ,petrt. 3. tit . io. num.80, OppofitUm 
vero docet P. Andraras Cafta ld»s ;>/««^r4*/arf^ 

iib't.fcft 6. cap.^.num.io, Atdato<|uód didla de* 
ciaratio fitauthentica,illi ftandum erif.confequen-
ter contrafacientcs peccabunt grauiter , niíi aliud 
habeat approbatacófuetüdo. Regulares autem non 
tenentur ad i<U quia eorum Ecclefiae non funt C o l -
legiales , vt tenecRodríguez row. i . regular, 
gtt&Jt. Mt. 1 2.. 8¿ cum eo Vi l l a l . fup. num.*. 
j 6 Ex his coiligicur , Capellanum teneri iuxta 
inñitutionem Capellania?, & intcntionem funda-
torisjMifias celebrare. Quare /1 Capellanía ínftitu-
ta íitad celebrandura quocidie , tenetur quotidie 
fub mortali celebrare, ni/i iufta de caufa, vel ob ie-
gitimum impedimentum MiíT» facrificium prarter-
mittat. SyLverb. Miff* 1. Henriquez//¿.q. cap. 
ifum. f. & cap.24.* num.$, Suarez dijp.so. feff, ¿£ 
c-um alijsBonacina tom.r. difp.4.. cfuafl.vlt, punfí, 7, 
num. Ó. alioquin faceret contra inflitutionem Ca-
pellaniae, Se conera conuentionem , & defraudaret 
inftituroris mentem. D i x i , nifiiufta caufz, &c. nam 
ea exiftente poteft Capellanusaliquando omittere, 
v. g . ob infírmitatem , aut ob grauia negotía , auc 
ob honeftacem , & decentiaminam onus celebrandi 
quotidie intelligitur, falúa honeftate, decentia 3 & 
deuotione debita, vtbencobferuant Ñauar, cap.zf. 
num. 1^5. Henriquez dift.cap, 24, oum ^.Panormit, 
incup.confuluifii. de celebr,Miff*r.& cap, Jignificafli, 
de ?reb. & communiter Doctores, & Bonac. d í a * 
punft. 7. 6, qua de caufa ait vfu receptum } ve 
Capellanus jqui tenetur onere Capellanía; quoti­
diana, pofsitfemel in hebdomada,rationc honefta-
tis Sacrum praetermiecere. An aueem íllud teneatur 
per alium fupplere, dicetut irfra dub.n, » . 1 . 

Coll igi tur etiam hxc regula generalis, nem-
pe Sacerdotem peccare , qui per fe ipfum '} vel per 
alium non celebrar Miffas, quot, & quaics, & qua 
in loco , vel tempere tenetur ex fundatione ) vel 
ex pa¿lo celebrare j nífí aliud conftet ex inrerpre-
tatiua voluntaeefundatoris} vel ni/í aliud fuadeat 
honeftas, & debita deuotio, vt clariüs conftabit ex 
infra in particularibus dicendis. 
17 Quinta difficuleas , an íint aliqui dics , i n 
quibus non liceat celebrare. Difficuleasfolüm eíl: 
de feria quinta in coena Dommi, feria fexta,& Sab-
batofan¿to. 
18 Refpondeo, & dico primo, in feria quinta 
coenae Domini omnes Sacerdotes poffunt celebrare 
MiíTam , vttenet Ñauar, cap. i ^ num. ss , Suarez 
tom.i.d$Jp. Zo.ftfi:, 1, F i i iuc . tom,i.trií¿i,s,eap,^ 
num.x or. Villalobosfoíw.i. traft.s. dijf.zo. num. t. 
vbi dicit effe valde cercum, & communiter D o l o ­
res. Ratio eft , quia nullum eft praeceptum in con-
traiium, nec communis, & generalis confuetudo, 
imó plurcs in contrarium faciunt.Vbi tamen eft có-
fuetudo , vt primariusSacerdos tantüm celebret, 
caeteri communicent ,feruanda eft publice ; quia 
habet fufficiens fundamentum i tum ob mocrorem 
Eccleíi»a qui eo die incipitj tum ob reprxfentatio-
nem Chrifti ,qui Apoftolos communicauit:& príB-
terca eífet non nihil fcandali, & admirationis, fal­
tem refpeóhipufillorum ob ignorantiam; prinatim 
autem, fecrete, & abfque cócurfufsEcularium quif-
que poíietjfaltem antequam ligentur campana^.Vn-
de vt refert Filiucius fup. fummo mane omnes cek-
brant ianuis etiam apertis, deinde fuo tempore fola 
Mifíaprincipaliscelebratur, vt Neapoli, alibi vero 
tancum mm \ \ > ^ ÜiHeíruria, 
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19 Dico fecundó, feria fexta celebrare Mlífatn 
¡non licet; eft cómune 3 & prohibetur expreííejí»^. 
$Ab¡.>urh* j d¿ cmfet rnt. difl. 3 . naiii eO díe Chriílí 
P^ai ini noílri paísio recolitur , prbut eft geíia,& 
iJeo non reprxfentatiir myiticé 3 & illa cjercmo-

, íeu ofudum , quod i l lo die fít, non eft Millar 
veré 5 2 ¿ ; proprie , ve dixi fupra hút cap dub* z. ». 
7 qoia eo die non facrificatur. Difpenfari auceái 
poder eo die coitimunio j quia vt docenc Ledefma 
in lum tnm \ . rap. 19. de Euchatifi, conclxj'. f. Sua-
'tezpi?. Filiuc loan. Sánchez nttm' 2 !.vbi 
§ í Jtá pr-aciicárí publice Ivlatriti in EccleííaS. Mari 
tini j & S. Placidi l i l i annexa , & alij, quia ¡us eo 
Pierolum prohibec Miífam celebra;e -. íeruanda W-
n^enconíuecudo íalcem racione fcandaÜ -.ideo non 
¿«faciendum abfquc necefsicate 3 aut in ínfirmi-
|f£e 3 vt moriseft in Eccíefia; non cameti cóndemi-
naré eum , qui i l lo die cotnmuiiicaret fecietóinam 

nuJlum eft fcandalum nec icur contiá aliqüam 
prohibitionem. Qaod íi in aliqua Diceceíi ab O r -
dinario fít prohibicüm , feruaudum eft falcem pu-
blicé.Aduercendumtanien i auno í m i » 19. Fe-
bruarij, refponfum fuifle á faefa rituum Congre-
gadonejferuandam eífe confuetudinerDiqua? íamdiu 
obcinuitjvc non niíi infirmisdie veneris fandtif-
fimam Eujhariftiae Sacraraentum conferacur. Quod 
ábfque dubio feruandum eft ¿ vbi fueric calis con • 
fuecudOi 
¿¿> Dico t e rc ió , quoad Sabbathüni fanólíi, Na^ 
tlarr.-üíJ/ fttp. & cumeo Villalobos-^jf^r. i o . ctraí. 
num. 4. exiftimanc 3 tancum poífe celebran vná 
Miftanifolemnem jUon vero priuacas, quiainquiüí: 
dtü, cap. Sxbbítiho yX^üt pfohibetcelebrare in fe­
ria 6. ac in Sabóatho^quod declarác confuecudo ge-̂  
iicralis 3 curo nemo pnuatus audeat, faltem pubii-
ce3Celebrarei & anno l é o í . & i ó i - ? . CUmincidei 
ren feftinn AnunciacionisB* Marise Virgínisin Sab-
fcacho fariólo j confulti Salmáncicenfesrefpoiiderút 
tancum pofteMiíTani fólemnem celebrare : quodvi i 
detur comprobare Miílaíé Romanüm in qUo afsig-
iiatur MiíTafolemnisabfque íntroi tu i innuens tan-
tum pofleillam Miííam folemnem celebrare 3 non 
vero priuatasi At Ledefma j Suarez •«¿//«^raiSocu'iS 
in 4. difli 1 3 qu&fl, z. artte, z. & Filiuc. loco cttato, 
num. 107. exiftimanc, íicere MiíTas priuatas cele­
brare , quam opinionem noncondemnac. Villalob. 
fup.num +.infin Racio eft 3 quiaíeXifeu di¿tum 
cap, Sahbathoi non videtur tam apeirce loqui de 
Sabbatho jac de feria ó t,aut faltem non eífe recep-
tum cum tanto rigore íicuc in feria 6 . nám ex eo 
ijuodceífauerit prohibido quoad Milfám foíemné, 
ímilicer videtiír celfafte quoad priuatas jproindeqj 
vt ai : Filiuc. feclufoícándalo i priuacim celebrare 
non eflepcccacum mórcale ^Sícum caufa raciona-
b¡lii ñeque veniale incipiendo ab i l la hora, in quá 
poteft incipere OfficiUm Pafchakjfeu Gloria in ex-
celfís Deo : in praxi tamen feruanída eft loci cófue-
tudo J& non niíiex caufa jfeclufó ómnifeandaloj 
vt diíTtum eft , 8¿: prinatim celebrandum. Ec qui-
dem vfusobcinuíti vt non celebretur communiterj 
nifí vnaMiífa in fmguljsEccíeíijs i & in Monafte-
rijsadfummum duae j vna priuacim pro officiali-
büsdomus in coi'poralibus minifterijs oceupacis^ 
alia publicé horaconuenienti; aliqui tamenjeciam 
timorati vir'ijcclebrant poft piilfationem campana-
iuni 3 in qua Miífa poteric furai Incroitus de Refur-

reí l ione , vel poterit dici Mifía votiua de B. .Ma-
ria , picefertim fteo die cadac feltum L'eaca: Maríae 
Viivginis. 
21 Qüancum ad dandum eo die communioné, 
exiíKmo cercum pofle hoc die conferri, quia nul-
l i b i re'pericur prohibicumj nec contrarium genera-
li c o n i í J e t u d i n e introduéh'i: & poceft probari,quia 
fiindie Wenerislicec mododiótoicrgo a forcion in 
Sabbachoy lanóto. 
\ i A4uertit j&bene^i l la iob .r» pran, 4 , cafll 
quoconcitAgec fe f tú B. Mariíe Virginis incidere i ñ 
Sabbathúfaaétú^vc prouideatfuperíor ^ quod Alif-
fa: folemnesVeo in loco celebremur horis' diueríis, 
& interpolaos , modo s & forma } vt omhes Mif-
fam audire po.rsintjremanentibus domi cuítodibuSj 
Vt alia hora MAÍÍam audire queanti 

t>uh, 10. Anfafpius in die celebrare liceat. 

t /71 Onueniunt D D . iure Eccleííaftico brdiná-
, r io femel cantú in die Iicere fagirificare. Pro 
bant p t i í n ó «x cap, fuffictt de confecrat, di/i. 1. cap, 
confuluifti -j cap. referente , de celebrat. Mtjfar. ifl 
quibus id praecipicur,. Secundó 3 ex confuecudine 
fundara in racione, cu^myfticaad reprefentandum 
fufíiciénciam vnici fac.tificijcruenti, tum morali> 
quia vix poffunthomii\ies fe pra parare ad vnum* 
fcxcipiunt tamen al iquós cafas quos do¿le exami­
nan Suarez difi. %0, fea, %, ex quibus folüm refe-
remuseosi qui funt in v fu^ 8c magis a DDiappro-
bantur. i 
i Dico igicur,Iicec primó in die Ñaciuicatis 
Domini tres Miflascelebrare , ex cap, confúlniJii»& 
cap, Nofte favtfa ^de confecr. di&. i , &coBiprobat 
confuecudp Ecclefiaejpropcer triplicem generacio-
nem Chrifti > diuinam , fpihtualcm, & humanami 
quam repragentant tres Miffic. Prima reprafentat 
generationémxtqrnam Verbi diuini á Patre, qu« 
üobis oceulta eft, ideo celebratur media nofle , & 
laii'oxtam inci^yt : Dminus d¡.Kit aJ me ,0>c. Se­
cunda generacionem Chrifti fpiricualem ín anima 
per Fidem ^ Spem , & Charitac^a-i fignificac \ per 
quanijChrirtus lüx mündi i & Sóllufí irise oricur iñ 
animabusnóftrisi i .Pecr i i . ideó Incroitus inc i -
pic : Lux fnlgebtt , &ct Tercia nailiuitacem tempo-
ralempf^figurác, per quam ex facracifsima femper 
Virgine natus fuic j ideo Introitus incipic : Puer 
natHs e fi nobis, & c , Dícuhtur etiam tres Mifíae eo 
die propter tres ftatus hominum lignificandosjante 
legem , fub lege ,poft legemi glotf. cap. ¿onfulutftL 
Aduerce tamen, ecíilicitum fic¿ hon caroen tcncri 
tres Míífascelebrare , fed fufíicit vnam d¿cere,quiá 
iion dacur dehoeprasciéptum , 8¿ comprobar con-
rueciidoj quid autem dicehdum de ParochOjdióhim 
eft fup. dub. antteed. qtt&íi. i . PoíTunt etiam dict^ 
tres Milfe celebrar! in no¿le ante luceim,vt commü 
niter vfu eft receptum. 
J Dico fecundo , ex confuetudine fióla¿ & ap-
probara a Sumrrio Fontifice poteft pluries in die 
celebrari i nam cuto hxc prohibicio íit de iureEe-
cleíiaftico, certüm eft ¿inea Papam jpofte difpcn-
fare i cenfetur auccrin difpénfare, íí pluries in die 
i l l o fcience , & cenfentience ¿celcbratur. In no-
ítro Regno Valentino eft in morepóiítum,vt Cie-
ri.if^culares pofsínt bisindiccomraemoracio-



n o 
nis omnlum fidelíum defunflorum celebrare. 
4 Diccr terció ,quaodo Sacerdos haber duss, 
vel tresParochias.potaidLias, vel tres Milfas m 
die celebrare i ita communis DD.hoc autem intel-
Üge , modo f'arochus non pofsit commode habere 
coadíutoie;ii;in quotamen llandum erit coníuetu-
dini ; ve bené Vi l l a lobos^r? . i . rr«¿?. 8. dif, z i . 
gtam. 4 intcllige etiatn id procederé in di£bus fe> 
íh's, non vero inferiatisj vntk non placer 3 quod 
dicit Suarez^nimirum jetiam id licere in diebusfe-
riacis, fipopulusTit fufficiens j nam tune nec ex 
parte Sacerdotis, nec populi repericur magna ne-
cersicas^ quod reqmfic diclunii confuluiñi 3 &c 
fufíicit , vtahernatiue Midam in vna Parochia vna 
die ^ & altera n in alia Parochia t admitterem ta-
rnen ego fentemian; Suarez ití aliquo die feriato, 
in quo populas abñinet fe ab opere feruiii in ho-
norem alicuiusfaniti ^lliufiiue fcílum ceiebrant, 
& ex alio cap. occiin it necersitascelebrandiin a l ­
tera Parochia V i de Suarez <iift. ¿o fen, ?. 
$ Ad hunc cafum reduci poteít penuria Sacer-. 
dotum jVt in Anglia ,de quo Nauarr,^-//*. ú t f c e * 
Lebrut. M ^ y . affirraat poffe , & ex muhis probar. 
6 Aduerte áí(ñéii)in hoc cafu Sacerdotem duas 
Parochiashabentem , infería f . Coen^ Do'mini fo-
lum poffe referuareS'nátifsimum Sacramentum in 
vna Parochia , nam feria 6 fequenti fumituí vna 
partícula vino mixto , & cum iam non fit iéiunusj, 
non poterit idem faceré in alia Parochia.^ Quod íi 
ioa uercenter in duabusParochijsSáCtifsimum Sa­
cramentum referuauit , ait Suarez A - r * ^ & bene, 
vt in priori Ecclefia rumac faci á Eu hariíliá fíné^i-
no,vr maríeat ieiuniis,& íic potent in altera Paro» 
chiafacráEdcháfíftiáferuatisferuádisrurtiere.At íí 
i n priori fumpíit puticala'n cü vino 3 in fecunda 
non futnat >acra,mcrum , fed illud refe'rhet in íacra 
r i o . Ita etiam Villalobos/'«Í). ^«'w 7- ; 
7 Dice quartó , poteñ bis celebrari j í l o b p o -
populi multirudínem in Rfto rolemni Eccleíía to-
cum íimiil capeée non porsit,& non ad^ft aliusSa-
cerdos, quixeiebrare pofsit; ita'Suarez , Vil la lo-
boscitati j & aílij: tune enim adeíl vera necefsicas, 
in quo cafu refere Strabor rnib. Ecclef, cub, 21. 
Leonera Papá/altera die fepties,& altera nou'ies ce-
-lebraiTe : hooautem intelligej cafu quo commode 
Mida extra E/ccleíiam in altari portacili celebrarí 
non pofsit Jaliter enim non poffetpluries celebra­
r í , quia ceflat necefsicas j vt bene Ledefm. in fum, 
tom. r, caí). J 9» Ewharifl.pofl -j. concluf, & cunl 
eo V i l l a l ó ^ o s / í ^ A d hunc cafum reduci 
poteí t 3/iáacerdos >; antequam fumat ablutiones, 
íeit genti/im multitudinem tune ex itinere aduen-
taííe 5 íicq'ue dies fljíins3& non alius SacerdoSjpof-
ie iteruin cejebrare^vt probabiliter docec Vi l la lo-
lüOSfupra nuK. 9. CUm Suar./oro rr>. 
8 Dico quintó , ñ fit diesrolemnisPafch»,vel 
l imi l i s , 8¿: oporteat dicere Miffam pro defunílo 
indiedefun¿tionis , tune ait probabile Suarez <¿i&, 
f e ñ . íi vnus tantum lit Sacerdos, poterit aliam 
dicere de f ílo , quia $n dtef. cap. coníulnift i , habe-
tur , vt in cafu necefsitatis eodem die pofsit cele-
brari facrum de die óécuñrenti, & alterum pro de-
funiT-or nihilominnstamen boc non eft in vfu, quia 
vel poteft dici N[\(i? de corpore prgefenti, vel fe-
peíiri abrque Mifla,& dici fequenti die. 
^ Al i j eaftis j CUJÍ á 0bí adduguivtur, aqn ¿uaí 

praxis refolut.Sacramcntorum 
in vfujideoque nec admittendi 3 & funt primó Ad-* 
uentus magna: perfonae Secundójnecefsitas commu-
nicandi inhrmum. Tertió, ñ eodem die dúplex Of-* 
ficium oceurrat, de teíto , & de vigilia»vel roga-
tionibus. Q u a r t ó , íi needie íit ad beqedicendas 
nuptias.Quintó , quádo eft cóíuetudo in vna Paro-' 
chiali bis celebrandi,& alterSacerdos aegrotat.Sex-
tó 3 propter paupertatem Sacerdotis : de quibus 
Suarez dt/p, so . f eó t . ?. Innoí l raau té Dioece/I Va­
lentina , folüm eíl in vfu , ve Milla ter ceiebretur 
in die Natiuitatis , & bis in die commemoiadonis 
omnium defunilorum 3 d¿ guando quis pr^ficituí 
duabus Ecclefijs. Non tamen condeinnarem Sacer-
dotera , qui fumpta hoüia antequam fumat ablutio­
nes , admonetur , eífe communicandum infirmum. 
Se non reperitur hoília confecrata , íi itenim cele-
bravec, at fi non fumpíic hoíliam , uon poterit, fed 
debetfux hoíliseparticulamreferuare : hoc autem 
intelllge, modo non adíit alius Sacerdos. Ita Hen-
riquez l¿¿>. s* capi ioénnm.-j . &cijmali js lionaci-
naíow. i,dijp, jft quAsl, vlfim, punct. 7. § . s , n . 10, 

10 Aduertetamen ,ad hoc vt Sacerdos pofsic 
bis s aut, ter celebrare in caíibus, in quibus id J i -
cet,iuxtaruperiusdióta,requiri quod íitieiunusjva 
de ta priori MilTa non debe't fumere ablutiones, al i 
ter diccre non poteritfeeundá I t aDD. cómuniter. 

Dub. í i ' In quo varice dtffimltates refoU 
uuntur cifca obltgationsm cehhrandi Sa* 
cerdotum* 

t p Rima difíicuítas, ^ri Capellanus, qiu cele­
brare tenetur, pofsit per aliü fupplere.Ref-

pondeo affírmatiue , quia íic cenfetur fatisfa£lura 
voluntatifundatoris : & qui peralium facit per fe 
ipfum faceré videtur. Limita tamen , niíi expiefíe 
conllaiet, fundatorem véluiílé, obligare Capella. 
num ad Miífa? celebrationem per fe ipfum, & non 
per alium. Ita Gon^alez^a! regula%, CancelUr. gl , 
f. Emanuel Sa verbo Beneficium, n. 18, 
i Hinc colligituv , peccare eum , qui non eft 
Sacerdos, recipiendo Beneficium , aut Capellaniát 
quando expreíte cautum eft in fundatione , vt Mif-
fa ceiebretur á titular!, quia fecit contra volunta-
tem fundatoris : íi autem per alium fatisfecit, non 
eft obligandus ad reftitutionem; poterit tamen Be­
neficio priuari , íi in Capellada: fundatione adie-
¿la eft poena priuationis. Bonacina tom* i . dift.** 
q. vltim. punff. 7. § . 1. ntim, 2. 
I Secunda difficultas, an Capellanus, qui tene^ 
tur per fe ipfum ter , velquater in hebdómada ce­
lebrare j íi negotiorura mole oceupatus í i t , pofsit 
in aliud tempusdifferre. Refpondeo affirmatiue, íi 
fundator tantüm fpeótauit pietatem,& diligentiam 
ipíius Capellani j fecus íi exigebat, vt citifsiméfa-
crificia perfoluerentur , quod in dubio prífumen-
dum eft,tune enim melius eft curare, vt /acrificiuni 
ceiebretur peralium in eadem hebdomadaiííc enim 
adimpletur mens teftatoris , qua: tanquam lexha-
benda eft. Bonacin. fup, tium. 3, vide Azor i.part, 

4 Tercia difíicultas,vtrñ Miífe.quas'tenetur Tí 
tins celebrarcvel curare celebrádas3pofsint abalio» 
Sacerdote celebran , & applicari pro obligationc, 
yxm Titins h^bte i^ío iofciTO. Fysrpondeo affir-
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zpn'mh 3 imo 8¿ recipere eleemofynam , nifi gratíís 
incenderic celebrare. Ratio di , nam fatisfacic one-

Ticij, 3£ MiíTam applicat ei 3 cui Titius cenecur 
applicare. Bonac. f»p» mm. +. cum Corduba Hb. i . 
g^jt, 4. dub. 6. & alijs. 
5 Quarta difficukas, vcrum Sacerdos, qui titu­
lo Capellaniae j aut eleeraofyna?3autpromifsioniss 
aliaue de caufa tenetur vní M'iflx íacrificium appli­
care 3 pofsit i íi paupertace laborat, aliam ílipem, 
feu elcemorynam accipere , & vnico facrificio óm­
nibus fatisfacere. Sotus 9. de tufi, qu&ft. 3, are. c, 
refponfione 1. U Henriquez Ub, 9, eap.zz, num,^ 
Angelus, Rodrig. & alij apudBonacinam tom.i , 
difk.q.. (jH&ñ, v h , pancí. 7 . § . a. num. i.refpondent 
affírinatiue 3 faltem íí ftiperxdia fimul fumpta non 
excedantquantitatem neceíTariam ad ftrivtam vnius 
diei fuftentacionem; quia^ inquiunc, tum qui altari 
íeruit , de illo comedere debet: tum quia , vt ipíí 
aíTerunt, valor MilTíe eíl infinitus extenfíue. Con* 
M'ariam tamen fententiam in praxi tenendam puto, 
q̂ iam tuentur Suarez dijp, %6.feci. t, & Ñauar. 

.Filiuc. tom, t. trnSi, '¡.cap. 6. nutn. r88.& 
CUm multis Bonacina'"¿Í fup, veri. Verum his. <& 
punst. 8. »«»í ,r4, Tum quia oppoííta fententia non 
modicam ingerit fufpicíonem fordida? cupiditatis. 
Tum quia faciunt contra fidem datam,& contravo-

J.inratem offerentium eleemofynamj qui í icognof' 
cerent totú Miffie valorem non íibi applícari 3 non 
ofFerrent illi eleemofynam. Tum quia a vt diximus 

fup. dub.y.vzlov MilTae3 prout ofterenti á Sacerdo-
I te applicatur ,eíl valoris finiti. Tum denique quia 
I íicntexcelVuspretij incontraólibusredoletinajqua-
V litatem, & iniuftitiam , ita exceífusíiipendij iupra 

taxam lege , vel coníuetudine príercriptam^quali-
Itáti, & iuílititiae aduerfatur , niíí vltro3 fpontCj 3C 
|liberetradatur,vtbené Suar. tom.t. fea.z^ 

coltém.^. verf» Dico quartó* vbi afíeritj hancelíe có* 
munem Doftorum fententiam. Igitur prior fenten­
tia, vt falíifsimai vt ait Villalobos par?. t*tra,éi. 8M 
díjf . iátnum.t. verf, Efta opinión. Se t̂ nquim máxi­
me pradudicíalisanimabusreijdenda e í i , niíi for­
te Sacerdos extrema laboraret necefsitatej quia túc 
omniafuntcommunia. Etenim ^ etfí non negemus 
eum, qui altari feruit, de illo viuere deberej intel-
ligendum efl: pro ratajSf pro porcione obfequij, & 
niiniílerij; alioquin Clerico deferenti vrceoios ad 
altare liceret accipere,quantum ad congruam vnius 
diei fuftentationem neceffarium eíi. Adde a quód íi 
id liceret Sacerdoti pauperi, etiam liceret diuitii 
nam fundamenta oppoíítse fententics ad vtrofque fe 
extendunt. Quare lieitum folüm eft accipere tan-
tum ítipeadij, quantum ab Eccleíía per legem , aut 
confuetudinem prasferiptum fuerit. Alia? rationes 
ex di¿lís foluta? manent. Vide Ñauar, conf. s. de ce. 
lebr. Mi(f»r. vbi addit, facrificantem pofle partem 
facrificij íibi debitam applicare ijs ^ pro quibus te-
jiereturjfed quia nefeitur, quanta íít, addit, arbi-
trari partem triú MiíTarum poffe fupplere vni, qua; 
dicenda eíTet, & applicanda tota vni; quod femare 
poterunt i j , qui cum receperint multa íHpendia, 
non poíTunt ómnibus fatisfacere 3 vt ait Filiucius 
tont, I, tf&fci'. 5"» c&b. 6. nutn, 181» 
6 Sed dices, Jicitum eíl: fequi opínionera pi-0« 
babileraj & cófeqúenter lícebit fequi priorem fen­
tentiam, cüm non íit improbabiljs,eo quod habeat 
pro fe rationes,^ Doíl^res. Refpondeo primo iu-

telligendum , quotles non eíl periculum faciendi 
iniunam alceri,feu quoties aliter non poltuíat pru-
dentiaj vel indicia, vel charitas i in hoc autem ca-
fu,periculum eíl iniuítitiae , & iniurix proximi tra-
détis eleemofynam, cüm eara tradidei-ic,vt íibi om-
ni meliori modo confuleret. Bonacina cum alijs 

fup. num. 1, uerf Rejponiieo iaxta, 
7 Hinc fequitur peccare , & non e(!e tutos in 
confeientia eos , qui plures a pluribus colliguut 
fíipes,illifque vnico facrificio fatisfacere arbitran-
tur , tenenqueCub mortaíi ad reílicutionem Mifla: 
rum non celebratarum. A fortion peccat, qui ac -
cepta eleemofyna pro Miífe celebratione, non ap-
plicat facrificium , fed tantummodo Colledam, & 
orationes , nifi Sacerdos manifellec offerenni elee­
mofynam , fe iam tened valorem Miífíe alteri ap­
plicare j & tancüm poffe pro eo Colleítam recita-
turum, vel in memento fpecialiter rogaturum; vo-
lenti enim , & feienti nulla íit íniuria. Suarez 
f»p , Pofleuin. c«/». z. num, ts . &cum alijs Bonaci­
na fup.num. z, ¿» 4. modo tamen,vt bené PoíTeui-
nusjillequi nouam offert eleemofynam,non tenea-
tur ex legato , aut alia obligatione ad Mifla? cele-
brationem ; hxres namqus tenetur voluntatem te-
fíatoris adimplere. 
8 Quinta difiícultas s an qui non accepit ílí-
pendium iuftura, & taxatum 3 fed tantíim exiguum 
pro vna Miffa, vel pluribusjV. g. vnum regalen t̂e1-
neatur pro vno regali Miííam celebrare, & illa to-
tam pro dante applicare, vel pofsit numerum Mif-
farum minuere ad ratam eleeraofynsc taxata? , vel 
aliam eleemofynam accipere , doñee perueniat ad 
eam, quse taxáta efl^cqueeaiidem, veleafdem Aiif-
fas ómnibus applicare. Azor 3. part. Uh.x t.cap. s, 
gHs.8.3t Corduba Ub. t. qtí&fi,4t afíirmatiaé refpó-
dent, quia conííatj iuííum ítipendium deberi Sacer­
doti, ideoque polle Sacerdotem á diuerífs tot par-
ua ftipendia exigere , qux re/pondent debita elee­
mofyna?, & vno facrificio ómnibus fatisfacerê , aut 
poífe minuere numerum Mifiarum. Oppoíitum ta 
men mihi videtur dicendunij íi Sacerdos contentus 
fuit illo exiguo ílipendio , & expreíTé promiíit 
Miflam , vel tot Millas celebraturum 3 vt bene do-
cent Suar. dijp. s á . f e a . 4. MirandaManunli pre.~ 
lat. tom. r. qu&fl, 41, ¿trt. 23. comí, «. Pofleuinus 
cap^z num.z^ & & cumFraxinelloHenriquez, 
Maldon. Coninch, Bonacin.fíw.i.árj^.4 qu&ft.vlt. 
pttn<S. 7< § i t i í i m . l . verf. Sed mihi. Ratio eíl,quia 
cüm promiferitvalorem Miír^,& non eius partem, 
tenetur cóuentioni,& promifsisftare,aliter defrau-
dareturille jvel illa anima, pro qua otfertur MilTa, 
Quód íi nihil promiíit, fed tacuit, Corduba, Nug-
nus,Fraxinel lus ,&alij í iant in prior! fententia. 
Cenfeo tamen teneri totum valorem MiíTx applica­
re, nec poííe numerum MiíTarura minuerei quia có-
muniter (nifialiudexpreíTerit) mens tradécis elee­
mofynam e í l , vt totusMiífae valor íibi applicetur, 
confequenteradid tenetur Sacerdos, nec potdl 
numerum Mifíárum diminuere i & íibi imputetac-
cepifle exiguum ftipendium , quo accepro cenfetur 
iuri fuo cefsiíle. Et coníirmatur , quia qui tenuem 
acceptaujt Capelhniam quotidianam , tenetur ad 
onera illius, doñee numerus Miflarum reducatur á 
legitimo fuperiore , vt bené Azor %. part, Ub. t í ; 
e a p . á . q f i & í i . ^ l i Q í n ' i q . lib. g. c*p.vlt*8í alij jergo 
fimUicer qui promiíit Sacrú exigua ílipecótentus, 

teñe* 
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tenetur t o t ú Mií&valorem applicare vfque ad nu-
merum petitum . Ita idem Henriquez/wp. cap* 
n u m . i . C o m n c h c¡us,ji.%%.(trt,i. Uaé>, i o , n u m . i 9 s . 
Suarez dtjp. 8á. fetf. 4. & cum ijs 3 & alijsBonac, 
fup. verf. Efo verh. alicer enim quiíque propria au-
thoritarepofl'ec numerum MUlarum reducerej quod 
niiHo modo admittendum eít. Nihilominus tamen 
probabiJe e í l , po/ito eciam paólo , poffe talem Sa-
cerdotem fupradiótam reduutionemj & applicatio-
nem faceré , ve docet Suarez fup. quia coadlus ne^ 
cefsicatejcum cali pafto acceptauic fíipendium mi-
nus; ñ c u t poteíl faraulus 3 auc operarius, cui con­
digna merces non tribuitur jdamnumfuum refar* 
cire i hanc tamen íentenciam non admiteit Diana 
part. 1. tra¿}. 14. refol. 7 quia , inquitj oppoíitum 
eft declaratum a fa^ra Congregatione , qua ftance3 
illifiandumeritjfiauthencicé 3 & iuridicé conllac. 
9 Obiter nota , fiando in iure comrauni 3 & 
iuxta decretum Thdenc. / í - / . . cap. ae reform, 
pofle Ordinarium^ etiam extra Synodum (etíi pro-
babilius íít inSynodo id faceré) numerum MiíTa-
rum non celebrátarum ad minorem fummam redu-
cere ex caufa, vt docent Ñauar, cap 2$. n » n , , 1^8. 
& c u m alijsHenriquez 9. cap. z i . num, 6 quia, 
vt docet Nauarr. Tridétinum quoad Epifcopos non 
confHtuit ius nouum ^eoquod alias deiurecom-
muni hanc faceré poíTunt redudionem : íícqucfuit 
in Synodo Valentina ^«»0 l í ^ i . concordatum, 6¿ 
ad praxim redu¿tum. Quod procedit ( i m ó & pra-
¿ticatur) in Mifsis reli¿lis non folíim ante/ed poft 
Tridei tinum 5 quia Concilium abfoluté loquitur,, 
8¿; ita tenét Riccius in praxi d e c t f 40 6. PoíTeuinus 
cap.zy qu&fi.q, num, Bai'b. de ojf. & potefí, Eptfc, 
allegat. Sg. num. Í • & Gradan, de Bcnef. part. 7. 
cap. x, num. 1 ^ i . Nec obftant declaraciones Cardi-
nalium relataí á Bonacina tom.T. d i í p . 4. quvfi . v l r , 
pun&.-r.§. >.». T O . & x 1. vbituetur oppoíltam fen-
tentiam , & Barbofa a«/w, f. & Diana r, 
traff. ^a. refol, i . de celeir M'Jfar quia nobis non 
conííant iuridice, nec habent folennitates requiíl-
tas, vt iuridicae, & authentics í in t , modo quo d i -
x i in expoíítíone Bullse d v L r s h , pnoemialf. in fine. 
Poteíl etiam Epifcopus non folíim Miffas , fed 
& anniuerfarla ad minorem fummam reducere, 
vt docent Quaranta in fum. Bull. veri. Mijfa. pag. 
mihi ^05. Barboía tup num. 4. & cum alijs Diana 
loco cit. refol 5-. qui referunt, ita a facra Congre­
gatione declaratum. Ratio eíljquia , vt diclum eíl^ 
Concil ium Tridentinumindiílin¿téloquitur3mili-
tatque eadé in ómnibus ratio. Probabile etiam eíl, 
& tutum 3 pode Epifcopum reducere Midas perpe­
tuas., non íblüm teílamentarij , feu ex difpofitionc 
defunüorum relidlas , fed etiam in fundationeali-
cuius Beneficij3feu Capellaniae collatiuar, vt tenét 
Henriquez vhi fup. Miranda in Man. Prdut, tom. 1. 
gu&ft,4i, art*. 14, & Ledef. in Cum, cap, c 8. de Eucha. 
rifi, poft concl. x6 etíi contrarium íentiant. Barbofa 
fup. num* \ o- García Diana/«/'• refol. 1. Ratio 
eíl., quia Concilium fímpliciter 3 & abfoluté vide-
tur concefsifie Epifcopisfaculcatem reducédi Mif-
i as ; & ciim cadem ratio militet in ijs Mifsis, ac in 
alijs , milícabit etiam eadem inrisdiípofitio. Iuxta 
quam do^lrinara Dominus meus D . loannes a R i ­
bera Archiepifcopus Valentinus , & Patriarca An-
tiochenus , «vn? r r 8 t . in Parochiali fanóli Ste-
phani reduxic ñiflas perpetuas, agn folíim ex dif-

Praxis refolut. Sacramentorum 
pofitione defunftorum reliólas, fed etiam in fun-
dacione Beneficiorum appoíitas3qus celebratas non 
fuerunt ex negligencia Beneficiatorum prxrerito-
ruin , & incuria Hccleíiarum , propter quam cele-
bratio earum fpedabat ad Eecleíias parochiales, S i 
non fextabant pecunix ad earum celebrationern, 
ideoque has Miífas , & alias perpetuas reduxitad 
ann'iuerfariaquasdam perpetuó celebranda;& muí-
toties , dum foelicifsimé v i x i t , in Sytiodis Mifla-
rum reduótiones abfoluté concefsir. 
10 D i x i , ^ ture commttnt j nam. añilo 16 zf , 
die t u lunij iuífu Vrbani V I I I . a facra Congre­
gatione emanauit quoddam decretum , quod egp 
v i d i , & refeitur zDiaDzvbi fup. refol.1 &aba l í j s , 
i n quo prohibetur íieriredu¿tio Miflarum ab Epif-
copis , cam in Synodo, quám extra , & a Generali-
bus Religionum , abfque Romani Ponrificjs licen­
cia , nam in hoc caíu , fi de cali decreto conííac au* 
thencicé, íicque acccpcatum, vfuque receptum3cer-
tum eíl, ñeque ab Ordinarijs, ñeque a Regulariuiu 
fuperioribus poííe fieri MiíTarum reduóliones abf­
que Pontifícis licencia , cum id expreífe iplis in dí-
¿to decreto prohibeatur . Qiiareítante diclo de­
creto non poíTunt Religioíi difpenfare , vt vnica 
MiíTacü multisColieótisfatisfaciantpluribus Mif-
íis jprottt ipíis conceíferant lulius I I . & Leo X . 
apud Rodríguez fow. T . q u i f t 4.x. art. i \ . Atquia 
non conílat de eo iuridicé, Srauthenticé , vt pro-
bat quídam Doótor, nec fitvfü receprum in lij 
in alijs in di¿lo decreto contentis , nec executioni 
mandacum , ve vifum fuic in dií taSyncdo Valenti­
na: ideoeo non obftante , in didlaSynodo decreta^ 
& faóla fuit Miflarum reduólio. Etenim communi-
ter receptum e í l , legem , conílitucioncm , motum 
proprium, aut decretum vfu non receptum , in to-
tum3 aut in parte non obligare, pro ea parte , qua 
non eíl receptum. Et quidem quantum ad decretum 
Tridentini citati García 7. parp. de Benef . cap / . 
n u m , 136. refert in aliquibusEpifcopatibus, vt in 
Abuleníí, non eíTe vfu receptum, & femper fieri re-
duóliones extraSynodum, no folum Míírarum,Ca-
pellaníarum, fed etiam anniuerfariorum , & dota-
tionum Ecclefiarura. Dií lum autem decretum C o n -
gregationis noneíTe in hispartibus vfu receptum, 
máximum argumentum e í l , quod in eo multa alia 
circa acceptationem , & celebrationé Miflarum,& 
Relígíofosconcínentur,quae non funtvfu recepta. 
11 D í x i , ex caufa 3 nam voluntas teílatoris 
non poteíl abfque caufa mutari , aut violari . Bona­
cina f u p . num, 11. & cum multis Borbafra difí . a U 
U g . i9. n u m . i . Caufae autem iüíla: cenfcntur,fi tem-
poríscurfu Clericorum , aut Relígioforum nume-
rus eíl díminutus, aut Eccleíiae, feu monaílerij redi-
tus extenuantur, vel impenfae raaiores fiimt. In qua 
re Ordinaríj caute , & prudenter fe gerere debentj 
ita vt, quam mínimum fieri pofsit, difpoíitioni,& 
voluntati teílatorum cedatur. Díxi etiam , Aíi/ftw 
perpetuas, nam particulares, &votiuaf abfque offe-
rentium confenfu reduci non poíTunt, vcdoccnc 
communiter Doótores , & innuxtuv fupra hoc dub. 
n u m . i 4 . f a i f . quia conuentíoneparticular! fada, 
adeas í ic celebrandas Sacerdotes flípem accipien-» 
tes feobl igarunt .Reduí t io autem, quando eíl l i c i ­
ta , propr ié , & diredlc in celebrat ionéHorarum 
Canonicarum , & in anniuerfaria fieri poter i t , v£ 
coaanmnicer foic pra¿iicatUT4 \ 
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i t Sexta difficultaSi vti'um obcinens Capella-
niara ¡ de cuius fun iacione non conftac, fed iolum 
cóítatj iprumCapellanum teneri quocidie celebra­
re intali Eccleíia, vel Coro , reneacur Miífe valoré 

pilcare pro fundatore. Refpondeo affirraaciuej 
nam talis príerumitur teítatoris voluntas 3 qui 
cenfetur íibi confulere voluilie omni melio-
ri modojCum agatur de fidLite anitnae, & communi-
ter Capallauiae hoc modo inftituñtur. Etenimquo-
tiesdubicacur de volnncace ceftacoris, prxíumendú 
eít,qiiod veroíítnilius quo i ipfe interrogatus 
refponderec-.quisdubitat: refpófurum velle fibi va-
lorem Miíl'se applicari? Prxfumptio namque defu-
mitur ex affuetisj 3c communicer accidentibus } \ t 
Bonacina totn. i . difpftf. 4. 5-«*/?» é l t i m . p u n í l , 7. 
§ . j . num. 1 3. cum Sánchez i n fum. U b , 4. 1 
5. Síaliis^Srcum profuniacore ftec prsfumpcioi 
confequencer pro eo ílac políefsio, vt bene Bonac. 
» » ' » . 1 4 Hoc antem intellige, modófructus Capel­
lanía fufficiant pro quoddiana celebratione, alicer 
í o lum tenebitur pro rata fruílus. Hinc colligicur 
teneri Capellanum ivHífae facrificium applicarefun • 
datori,nifi claré conrtet,ceílacorem in inílicutione 
Capellanía refpcxiífe folú Eccleííae i vel altariscui-
tuni,5¿: veneracionem', ica cum Fraxinel Bonacina 
loro citAt, Coll igi tur fecundó teneri Sacerdotem, 
MiiTs valorem applicare iuxca intentionem illius3 
qui tradidic elemorynam)S¿ firápliciter petijc Mif-
fam pro fe, vel pro defunélisl, vel pro alia nccefsi-
tace, quia petens íímplicicer MiíTam cenfetur pete-
re i d , quod folec applicari ofterenti eleemofynam 
(nifi alíud exprimat)vt communicer praóticatur.lta 
cum mulcis Bonacina foi>r4 n u m , 1 f. Qu.are}quiac-
ct-pit eleemofynam ad celebrádum Miilam pro de­
f i n i d o ^ aliameleeroofyná ab alio , non fatisfacic 
applicddo fcuctus facisfaólioiiis defunólo, relíquos 
Arei ó fcuctus alceri3ni ve patee ex diótisjpetens Mif-
fam cenfecur pecere omnesfru(5l:us,qui i l l i compe­
teré poffunc.Bonac.x;^" fup Col l igi tur terció, eum 
<}ui femel in hebdómada poteíl titulo honeftatis á 
celebratione ivHífae abllinere3nó poffe alibi,aut pro 
alio celebrare,aut abtHnere ácelebratione obleCta-
tionis,aut icineriscaufa,vt late probac Bon. fup . n, 
16.quia a diuerfisnon fie iIlatio3 cófequenter cef-
lacio conceífavno die caufahoneílatis, nonellex-
ten.lenda ad alias caufas. 
13 Séptima dificultas, an Capellanus,qui te-
netur quotidie celebrare,fi frequencem MiíTíe cele-
bracioné velit femel in hebdómada titulo honeíla-
tis,aut alia iuílade caufa intermittereíteneatur per 
alium eo die fupplere. Refpondeo teneri, íi in fua-
dacione capellaniae nonfuit ele¿la perfoña,fedfo-
Kim fuit habita r a t i o loc i , aut Miffx celebrando 
quod contingit,íi dicatur in fundat¡one,volo quo­
tidie Miífam celebrari in cali al tari,vel obligo ha?-
redem,vel Sacerdotem ad prouidédum de Miña? fa-̂  
criñciojvel fi dicaturjCapellanus quotidie celebret 
per fe ipfam,aut prouideat per aliñ. Si vero electa 
fie pei'fona,vc íidicatur,eligacurSacerdos,qui quo­
tidie celebret.aut v o l e v t Sacerdos eledlus ad hanc 
Capel laniam quotidie celebret,non tenetur Capel-
laniis,qui femel in hebdómada iutia de caufa Mifife 
facrificium incermitcicMifiTam per alium fupplere* 
nam obligado Mifílc quotidiana; impofitafacerdo-
t i intelligitur,faluadecentia,& hone(late,alioquiii 
viderecur induci obligatio ad rem illicitam.Ita cú 

al i js Bonac. t o m . i . dijp% 4. q . v h . p u n B , 7, n u m * ! ? . 
Vide Azor . í . />. H é . 1 o. c, ¿ 4 . ̂ ,7.Sotum U b . $ . de 
tuft , q 3. a r t i c , t . Hennq.//¿. 9̂  cap, 24. n » m 4. 
Suarez H f r - s s . f e í í . 1. & Diana i . p t r t . t r a S l , 14. 
refo lut . t8a vbi dicit poííe caula maibris honeílacis 
vnam Miífa m in hebdómada omittere,modó nó ce­
lebret eo die pro alio , &accipiat ftipendiurn. 
14 Oáana difficultas, cuinam obligación! fa-
tisfaciendum erit , quandoSacerdos duplici obl i-
gacione tenetur , nec potell vtrique facisFaeere per 
íe,vel per alium.Refpondeo priori,quiain hoc ca-
fu valetil]aregula:|qui prior eft terapore, potior 
eíl inre : eum quia ficuc p i io ia fponfalia prxualenc 
poílerioribus, ita prima obligaei© prceuaL-t políe-
r i o r i . Azor toco e n . Poffeuiiu ' ap. z , ». zy ,^W*/ÍÍ, 
3,&Bonacin.fír"/"»;,, ». ¡ 8 . 
ij" _ Nona difficultas , an qui tribus promifít 
tres Mifla^fíngulis íingulas, faciifaciac, íi cer cele­
brando applicet fingulis tertiam partem. Negatiué 
refpondet. Syl. verbo M'ffa i . q u & f r . 8 . quem fe-
qiiic^r PoíTeuin. fup . (iH&fitó $. Bonacina vero, /0^ 
c i ta t 3, n u m . i exiílimat fatisfacere , quia cantú 
tradit , quantum promií ic , cum valor Miíiaí fie d i -
uiíibilis , &pofsic pluribus applicari.Addit,& be­
ne,hoc tamen in praxi non confulerem. Vide hoc 
d n b , dij f . 4 . i n f in. 

16 Nona difficultas, an Sacerdos teneatur fa-
criíicare ex iuílitia ob ftipendium acceptum. Ref­
pondeo affirmatiueiquia inceruenit cócraclus one-
rofus, do vt des, fació , ve faciasP & íicuc qui pro-
miccit ílipédium cenecur foluerc , ira Sacerdos qui 
promicrit oíferre, & recipitñipendiumjtenetur fa­
tisfacere. Nec in hoc committitur fímonia, vt bene 
Soeus de i u f i i t i a U b 9, quAjie 6. a r t i c . j . Nauarr. c , 

2 ¡ . n u m i o z . Fi l iuc. t o m é i . t r a S . f . cap. 6. n u m * 

17 f. & alij , quia non dattií ííipendium pro facri-
íício , & f ruáu fpirituaii , fed pro labore , Se oc-
cupatione : feu melius, non datur ftipendium , ve 
prctium operis, fed ob fuílentationem neceífariam> 
& natural! lege miniftris debitam Hinc fíe poíTe 
Sacerdotes conílicucas > & confuetas eíeemofynas, 
aliofque prouentus poíl celebrationem authoritate 
legicimi fuperioris exigereab i js , qui eos iniuüe 
renuunt foluere. tta etiam cum mulcis Bonac. tom, 
i . d i jp, 4. TJIÍ punSi. 8 . n u m , i . 
17 Decima difficultas ell,vtrum Canonici, aut 
Parochijalij vé Sacerdotes^qui ex titulo^vel ex e ó -
uentionetenentur Miffas quotidie celebrare,& pro 
aliquo offerrejpofsintnouaseleemofyhas acciperei 
pro celebratione Miffarumí&ómnibus vnica 3 vel 
paucioribus Mifsisfatisfacere Huic dubio ex parte 
fatisfaClu eíl d u b . q , v e t f A Juerte t a m e n ^ h o e d u b . 

dtjf ,4 . .& s .ideo breuiter.Refpondeo negaciue^uia 
iam receperunt flipendiü iuítum,& debicura ) & ex 
aliocapite defraudanc Miflas petentes,& otierentes 
aliad iuñum,& ad^quatum ftipendium , cü non re-
cipiant integrü fruftum Miftae, etiáfi Sacerdos mul­
tas CoIIeftas pro illisrecitet in Miíía, quiaomnes 
non íeqaiuaíené valori Milf«,ideoq, tenetur alteríí 
ftipendiú reftituere,celebrando feilicet MiíTam,vel 
celebrare ficiédo per alium, ve bene P.Nauarr. U b . 
%,c. t . n . 3 z<).&3 8 cü alijs Bonac.row» 1 • 
v l t . p u n f f 8.W.4. j . v io í a t enim iuftitiam cón uta . 
tiuájCÓfequéter tenetur ad refticutioné. Limita tñ 
primó, nifi ofterentibus eíeemofynas conftet ipfos 
Sacerdotes habere onusapplicádialijs facrificium^ 

H v i 



114 Pr axisrefolut.5acramentofum 
vt h e n c S o t M . f .<j*¿ *rf-t Nauarr. c 7 y .w. 91. Suar. 
r o " ) , i . d i / p . S 6 . / ' f t . i M e n r 1(6.9 f.23 ».6, &ci ia l i j s 
Bonac.//^ w v e r . D i x t ^ u t //.quiafic nullamofíe-
rentibusfaciút iniuriam,cú fcienti3& volentí nul-

la fian iniuriajvidenturq;, contenti eo fru¿tu , quera 
po/runc perci perejexponuntqs fe voluntaiié peri-
cnJo ncn recipiendi iutegrum fruótum. Limitafe-
cundójniíí hocfaciac ex peculiari roJiusSummíVó-
t i f ic ispr iuí legicná Pontifex concederé poteft, ve 
liceat piares eleemofynascolligerej&omnibus vna 
vel pauci oribus Mifsis facisfacere, quaracione ex-
cufari poflunt Religiofi aliqui muniti quibufdatn 
priuilegljs,quibus vna Mifía fatisfaciunc pluribus. 
Ratio etíjtú quia Súmus Pontifex habet poteftacem 
cómutandi voluntaré offerentis í l ipes^x iuftacau-
ía-.túJ5¿ melius^quia offerentes eleemofyná nonvi-
détur detrimentú pati j, eo quod facrificinm Miílie 
« q u é prodeft ómnibus quoad impecracionem , ve 
d i x i . ^ 7 .» . p. quoadfatisfaóíioné verófuppletur 
perindiilgentias,& per thefaurum Ecdeíiar, autper 
cómunicacionem bonorú operum illiusMonafterij, 
feu Religionisjqux fvuitur cali priuilegio: tú dení-
«qucjquia Súmus Pontifex poteft ex iuíla caufaMif. 
fas reducereiergoJ&concederé tale priuilegiú lea 
S y l . ' v e r h . M i j f n 1.».zo. Henr./i^.g. Í.ZZ.W.\. &curn 
aüjs Bonac.-u^i f u p ^ v e r . D i x i f e c u s J í r ' Ú , t o m , t . t r a ¿ i {m 
c a p . ó « . ISq , etíí Azor . 7 l . p í í r t , t i b . i \ , c . 6 . q f oppO-

í t ú f e n t i r e v i d e a t u r . D i x i j / o / í W í T o n t ) f i c i s 3 ná 
aliusinferiorPrxlatus ideoncedere non poteñ j ve 
bene Nauarr. ío^f. Z . d e a l e b r a t . M i j f a r , 
i 8 Hoc tñ pro certo habe Parochü(idé de alijs) 

i l l i s diebiis3quibus no teneturprofuisouibus Mif-
íae facrificiú app^care^poffe ab aliquo ftipé accipe-
re,& pro i l l o offerrefacrificiíi:ná cum nemmi tune 
faciat iniurianijnondebet eíTedeteriorisconditio-
nis cjeterisSacerdotibus.Nauarr.c.i j . » . 1 o 1 -Suarez 

& alijapud Bonac. fuptn ,6 Imb non exiñimo ira-
probabile cú Diana i p t r a ¿ f , 4 r e f o l u í , ! t 6 , obligatú 
quotidie pro aliquo celebrarejpolTe profequatuor 
vel fexies in anno celebrare,talicer enim potell in -
terpretari voluntasfundarorisjaddic etiá,n5 teneri 
ín die Natiuitatis tres Mlífas pro i l l o applicare:nec 
teneri in die cómemoradonis defunítorú pro i n -
flitutoreCapellaniíe celebrare,fed poííe pro aliquo 
celebrarejquod vltímú mihi non probatur i nullara 
enim rationem affert Diana3nec ego illam inuenio. 
I m ó fibi c6trariatur,dú ibidemdicit, intal idie nó 
poíTe Sacerdote pro aliquo defuníto^fed pro omni -
bus celebrare.quod e t i áegonó admicto^quoad M i f 
fas priuataSjnáeodieíConfuetudineapprobáteiplu-
res Miíía? pro particularibus defun(5lis,íüxta pieta-
té fidelium celebráturibene vero quoad Mifi'am có-
uétual é^queeo die pro ómnibus defunftisoffertur. 
19 Vndeci raa difíicultas,vtrü habens pingue pa 
trímon"ui,aut Beneficiú,pofsit pro Miflarú celebra-
tione eleemofyná accipere.Refpondeo afíirmariue, 
icaSuar.^/efl. vSot.//¿.o q 6 a r t . i * Bonac. v b i j u p , 
» . 7 . & cómunitcr DD.quia cu altarí íeruiatjex i l l o 
viui re debetjnec debec elle deterioris condicionis 
C2teris-.& íicut milesjqui aliunde habetjnó tenetur 
gratis militare 3 ita ñeque Sacerdos diues/tenetur 
MiíTam^ííne elemofynaapplicare.Ex quo fit,nec te­
neri exiuftitiailludftipendiu darepauperibus^uia 
i l i ius eft dominus.Filiuc.io»». i.i^^ff.y.r.ó ' - ' . i g7.ex 
charicace eamen pofliinc oMigar^fi forte fuperfiuú 

íitcógru^fuftétationi. Fil.«w. *./™£.rW.«¿Í8rJ 

Dub.i-L. Quodnafit iufiumMtJfffti^edtü. 

1 S vPPonoPr*mojt^(luam certirsimüjuílú Mif-
fe llipendiú non tlfe taxandumjhabita racio­

ne congiuae furtentationis Sacerdotis,ita vt i llud d i 
caturiuílú , quod fufficiatad integre fuñen!anduna 
Saccrdotéjiiliusfamulújaut famulam.Ita Cord .W, 
99.j.^,¿«¿.i.&cumMedin,Nau & alijs tenet Suar. 
\.tom,in p.q .%6 .fe&,2.8t Villalob.^. 1 r tra&.%.difm 
1 j 1 quid Arag..z.t.^.sf ^-Ratiofundamen-
talis eñ confuetudo Eccicfiaeiquia non íolent i l l ius 
Pradati caxare Miífaeftipendiúiuxtadidta congrua 
fuflentacioné : tura quia adlio facrificandi nonexi-
gic diem integrú,& multa alia funt opera,in quibus 
Sacerdos poteft occuparijvtlucreturj&habeat va­
de fuftencecurjVt funerajCófefsioneSiCantusj&c. Ex 
quo ficeum^qui petit pro fe celebran, non teneri 
ex iuftitia integré alere celebrantem; alicer pofíet 
Sacerdos id ex iufticiapetere.Fiteciá ratione vnius 
MÍÍTSB non poíTe fumi niíi vnii ,& adequatum flipen-
diumjVtfxpé diítum e H d u b . f u p . Vide Fil iuc. tom* 
i . t r a S * <¡, c . 6 . n , 180. 18 r. 

* Suppone obligationem celebrandi orir i pof-
fe ex titulo EccleíiaíHco, vt racione Beneficij, feu 
CapellaniíE : vel ex ílipendio voluntarle dato á ü * 
delibuspriuatis. 
3 Dico primo, quádo obligatio celebrádi o r í -

tur extituloEcclefíaítico,illud cenfetur iuftú^qucd 
tali Beneficio annexü eíl,vel eam obeaufam reliáfi 
eft Ecclefi2;,velCapell3e,vel Beneficiario3feu Capel 
lano,quantumuismaximii i l lud íít. Fundamentú e/t 
volutas tefíatoris, cui liberú erat piguiores.vej te-
nuioresredditusafsignarejnamtotú idfubit ratio­
nem ííipendij iuííi.Qnód íi ííipendium hoc eífet ira 
tenue,vc nonateingeret mediocre, vel minitríí í i i . 
pendium pro eo loco fufficiens A tune pertfnet ad 
Epifcopum minuere etiam onus,& reducere Mifl^s 
ad minorem numerum,iuxtaproportionem ííipen­
dij moderati,vt docent Suar.¿Í^SCÍ./'^.I . V i l l a lo ­
bos ,í><»rí. i t t r a í í . Z . d i j f . i ^ . n u m . & Fil iuc. ^»3. 
3. t r a f t . í» c<»/>, í . n u m . T77. 
4. D ico fecundó,quando obligatio oncur ex 
ñipendio volútarié á fidelibus oblaro/illud eít ¡u-
í lum,quoda fuperiore taxatumeíl ,vtdocet cóuiu-
nis DD.Ratio eftjnam etíi ftipendium, non íít veré 
pretium,feruac tamen pretij proportionéjquatemis 
i n eo etiam feruanda efí ratio iuftitia? j ergo fi ia 
temporalibus iuílum pretiú eft illudjquod anchori, 
tace Principis eíl taxatú,ita etiam i l la eftiufta elee-
rnorynaJ& iuftú Miflas ftipendium quod ab Epifco-
po erit praeferiptum. Poteft ergo legem condere, 
vttantum ftipendium tradatur , i t av t ía ic i nondéc 
minus, nec Sacerdotes maius exigancimó expedic 
hxc faceré adeuitandafcandala, qua? fácilé pofíunc 
or i r i in exigendis ftipendis. Non tamen per hoc 
prohibetur , quorainus fideles po/sint daré maius, 
& Sacerdotes recipere minus íi velint, fed tantum, 
vt nó pofsint fideles daré minus,nec Sacerdotes exi 
gere maius ex iuftitia fleque intelligédus Sotus 
9,de i u j i . q.6,artic.itad 2 Nauarr . f . i^ .» . ! od.vtdo» 
C e t 1 £ i l . t o . i . t r a c . f . c . 6 , n . z 7 8 vide Bonac.^w./ .¿Í^. 
p u t . 4.,q.vlt,pHna 8.«.8.& Villalob. p . f .tmtrA.dff* 
i f . » 4. vbi infineair,&bené3non pofte Epifcopú 
prxciperejvt non ceiebretur minori ftipendio a fe 

taxato^ 



Lib.in.Cap.VlIÍ .Dub.x:iI . 
taxatójñam qallibet'fícut poteft,daré quod fuá eíl) 
auc gratis celebrarejita remitrerejaut: minus celebra 
re. Alicer enim vt cimialijsdocecBGnac./^&,«,io. 
occluderecur via liberalit:aci.charitaci)& piecari^cú 
Sacerdotes exercere pofsitic iti remittedis eieemo-
fynis írbi debitis.Suarcz sá . f e f t . z .Sc ita cum 
Villalobosfentit Diana i.part.tra.&. 14. refol. i 3 , 
ex his aperné coliigitnr , peccareillum 5 qui fupra 
raxam aliquid accipitj nifi forte excufetur racione 
laborisextraordinarijí auc fíe liberaiiter oamino 
donatum. 
5 Dice tertió, íi ftipendium non fuerit taxâ  
ctmijillLii erit iiiílurrjjqiiod communiter receptum 
eftjíeu Tolet dari á viristimoratis)itaSuar. ^¿í./eí?. 
a.DD.citaciJ& aiij cómunicer.Ratio eí^quia feclu 

íá lege.ficut conÍLietudo iadicac iu l lu preciuni , ica 
iuííutn ftipendium, quod habec proportionem catri 
precio. Ex quo íic3 in hoc cafa inftitutum ílipen -
dium non con/iílere in indiuiíibilijfed íicut in alijs 
rebusj diíiíngui poteric infirnum3 medium}& fum-
mum.Non tarnen debec Sacerdos fimimum, &rigo-
rofum exigerejcontédendocum fidelibus^ more fg-
cuíarium negotiatorum;fed contendís efle medio-
cribusprccijs.Qíiodíí mediocre acceperiepafto ini 
to, deinde non poteíl íuo ai'bicri o reducere ad rl-
gorofum, minuendo Miífarum numerum, & augen-
dp ílipendia 5efiec enim contra voluntatem racio' 
nabilem dancis 3 ideoque contra inílitiam } ve bené 
Suar. ftfpra, & cum eoFí l iuc .^f «"«A »««»;' 19* 
6 Ex diClis fequitur, peccare mortaliter fpoíi-
ra materia norabili) contra iuíUtiam,confequenter 
tenerí ad reíU tntionem Sacerdotem 3 qui pro Milla 
celebranda accipic ftipem , aut eleemofynam fupra 
caxam ab Epifcopo pr£fcriptara,aut legitima con-
fuetudine receptara ; facit enim contra iuííiciá au-
gendo precium iuílum.Suarez ¿z$. %6. f e c í . z . &cíí 
ElUlCis Bonacin.fow.r,¿/^. q: vlt. punB. s* num, 
11 . limita y niíí ¡lie exceffus fie omnino graus , & 
liberaiiter datus. Hinc fíe eos \ qui fe oñerunt plus 
dantijdeferenees príoré Ecclefiarajmulctarij & pu-
niri deberé, ve bene Azor M^r. t . l ib. xo.cap.24,,, 
cfuifí* g.quia pariuncfcaadalum3& fapic fordidara 
Jucri cupidieacem. 
7 Qinrres camen primó^verum Sacerdos fatisfa-
ciat dupiici obIigaeioni,acccpra a duobus íiipe , íi 
vnus corumeradidic eleemofynampro Miífa adré 
aliquam impecrandam3 & aleer dedit íüpé pro Mif-
fa in fatisfaíl:ionem3 v.g. pro raortuo, & Sacerdos 
intendie s primó applicare facrificium, vt impetra-
torium/ecundó v e r ó j V t facisfa¿íorium.Rerpondeo 
negatuie3niíi dantesílipem in id confentiane. Ira 
.'Nauarr. confil. s* de celebra?. Mijfar, Sa verbo Míjfa, 
nam & cum alijs Bonacin./«pní num. IJ . tuna 
«¡uiaexcedic eaxájtújquiadefraudant tradétes elee-
mofynam,cum peeens MiíTam non folíim cenfearur 
jpecere pareéfruólusj& valorisjed integrum illius 
frudtum , qui ofterentibus ílipé applicari cófueuic. 
8 Quxres fecundó ,vtrum Sacerdos pofsitvalo-
remíqui ííbi fpecíalieer debeeur3applicare tradenti 
eleemofynamjficque pro eadem Miíladuas eleemo-
iyiias acctpeŝ esvnam quatcnus applicac valoré rae-
diumjaleeramjquatenus valoréiqui íibidebcíur. Af-
firmane Nauarr.c. ay. numtgi. Miranda in u.amidi 
PrAlator.ej, 4.!, art. ^..cond, 1 .Henriq.ííí. 9. f. 21. 
7.//?. O.&aliqui apud Bonacin. ÍÚW.I .̂ "/̂ .̂f.x1/-
^'/«.^«.'íílZ.^/tf.iá.exiíliiiiaac enim ij DD.YalQieoi Sa-

5tí 
cerdotí correfpondentemjpoíTe eumalteri applica* 
re.Negac tamenSuar» tom* s.in 5.̂ . dtfp. 79,fca,gm 
ad fin.fj* dtjp, 85./V¿?. i.verf.Sed qu&ret taaden-j&o* 
driguez f>pan. c. ¿ ¡ c , 2. & Bonac.i-ow.i, difp.4.. 
q.uít. puna. 8.a,j6. Fundatur̂ eum quia, vtaííerút> 
valor fpecialis Saceidoti correfpondens non potelt 
alceri applicari, íicue nec valor3qui Ecclefe debe-
turjco quód eftetíus ex opere operatOjíit Benefíciú 
propr i í i ,& perfonale. Tura, quia ignoraturjan va­
lor ípec iahs reípondensSacerdoti^ic aqualis valo-
n medio correfpondenti ekemofvná tradenti. m 
quiacú Sacerdos no cenófeiat/e elíe in gracia,^ 
quecapacem eíiefrii¿tuufacrifícij,nopoce(l valoré 
íkrificjj alceri cercó applicarcqui cercara cradidic 
eleemoíynáJ& cercuni petije valorc.hanc pollerip. 
rem feneenciamexiítimo pro6abilioremJ&: fequen-
daniinon tamen prior tanquá iraprobabilis eíl reij<. 
<:ienda3quia non conílat, valoré ípecialem eñe in' 
applicabilem, & dato;qiiód hic applicabilis fit, vi-
detur prodeífe pofí'e alteriiCapaci tamen3quáuis Sa­
cerdos non feiat fe efíe in gracia , cu valor hic non 
pendeatex opere operácisSacerdoeiSjfed potiusex 
opere operaeo ipíiusfaciifícij;quo in cafu nullaiu 
vlli facit iniur¡á>quiavalor correfpódésSacerdoti, 
eft eiufdem rationis,& aequalitatiscú valore medio 
quicompecic illi3proquo offercur^propcer (lipen-
diú facrifici j Mifííc,vt docec Henriq. locc cit. Quam 
fententiam nó reputar improbabilé Diana i.p.mf» 
£l<it r4.>'?/ro/.i4. feclufo decieco Cógreg-acionis fub 
Vrbano VlII.emanatú de celtbr. Mijfar, inquo dici-
tur Sacerdoees3qui racioneCapellania:3antfalarij te 
nentur celebrare3íi eleemofynaspro alijsetiá Mif-
íis ceIebrandisfufceperunc3non poíTe eadem Mifla 
vtriq; obligationi fatisfacere:ob idque idem Diana 
/«/M-í/^.So.exiííimac priorem opinionem non eífe 
cenendá3cuil¡b¿ter confentio3vbi fupradiíílum De-
cretum receptum efl , alitercenfeo priorem opi-
nionem relinqui poíTe in fuá probabilitace. 
9 Queres terció3an Sacerdos3qiii racione Capel 
laniíe tenetur celebrare quotidie3/i non potuic per 
aliquod tempus propter infirmitatem celebrare3ce-
neatur peraliumfuppleread ratam temporis. SyU 
'verbo Mtjfasi.q. 7. n,-j*adfin, ñ2o\: \,p. l ib . io . c. 
Z4, q. ?.Henriq. Uh.p.c, 14. » . 4. & alijapud Bo-
n&ctcm.iMJp» 4.* q.vlt. punci.s.n, 17, refpondent 
affir matine dicentes3volütatem fundaeorisefleada-
mufsimadimplendam. Pecr.veróNauarr.//¿ z.c. 
?2. tz6, & zzj pag.rnihi t^s, eenee, eum poíTe excu-
fari per fpatium vnius3 aut duorum men/iura:quarn 
opinionem3vt nimís laxam limieac Barbof.^ fjf.é* 
potes}. EpifcopMleg.x+.n.iitfk. Gcnutn in ptaxi Ar -
chiepif,ct4.i%nt z. ad oótOjauc decem dies Bonacin. 
autem v£i fup. ver, Sedmihü moderatur vfque ad 
qiiindecim3quani moderationem tanquan? ítquitati 
confonam á r a p l e í l o r , ficutj&Dian. 1. p. tra®, 14. 
re/^.sí?. Í;undamencum,eíl5qui3 rationabiliter talís 
poceíl interpretan voluntas fundatoris: non enim 
credíbile videcur3voluiíre ceflatorera tam ítriíle Sa­
cerdotem pro módico iníirmiracis tempore obiiga-

.re:& roboratur3quia ve defumic glof ^ Larbsribus 
§. de illa, jf. de vfafruB. falarium non eíl denegan-
dum fámulo 3 qui exiguo tempore íegrotaiiiri er-. 
go ñeque MiíTse ftipendium eft (̂ enegandum Sacer» 
doci xgrocácipro exiguo cempo.re quindecim did-
rum - alioquin eííec peioris condítionis fámulo 

.cegro^aníi • íámica ramea prim9» míiexpreffe m 
H i funda* 
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Praxis refolut. Sacramcntorum, 116 
fundationehabeatii^vtSacerdosincidens in infif* 
mitate fuppJeatper alium: aut íinon íiteiccta pcr-
fona3fed rautúm íit habita racio Mitfe celebranda?, 
VE fí dicacurinfundadone Capellaniae: voló quo-
tidieMiflam cekbrari in altari tali 3auc obligo 
Sacerdotem ad prouidenduni Miííam per fejVel per 
aJium, ve patct á íimili ex di¿tis anteced. Utjf, 
7, & doCcnt Ricciusi» p r a x i f o r t Ecelef, decif. 40 u 
».6, & cú alijs Bonac./«^.». 1 j . v e r f . R o c t u r n e X i m i 
tarecúdo, vcfolú procedat, quádo ob infirmícacéj 
non vero obaliam caufara celebrare non poteíljali-
ter enim noncenfecur confencire fundatorjCum cc-
deret in magnum illius praeiudicium. Bonacin fup* 
verf, secundó h o c h i m i t a . terció niíi aliud per a l i -
quod decreeum, vel confuetudínem legitime intro-
diutum íitj tune enim his ftandum erit, vt de fe pa-
tet.Bot7ac. vbi fup, verf Dixi m rejjjonficne, Aduer-
te tamen/ecluíís diótis limitationibus, non videri 
improbabiIe,di¿tam induigentiam poí le extendí ad 
vnum menrem,prout eam cumHurtadoJ& Mercero 
extendí t Diana 4. p. t r a f t . * , refol. 2 3 z.nam refpedu 
totius annijmenísvnus nonvidetur parsvaideex-
ceísiiia : ex quo concludi poteft , Saccrdotem qui 
módico temporisfpatio, v.g, quindecim dierumj 
& ad lümum vnius mé/ísinfirmitate laborauitjpof-
fe ílbi integra elemofynam retinerejnec teneri per 
alium celebrare modo explicato. 
30 Quseresquartó , an Capellanusj qui piu­
les accepit Mifías3pofsit eas daré alteri ad celebrá-
dum minori í t ipendio, quam acceperit.Non loqui-
mur de Beneficiario feu Capellano , qui ratione 
Benefícij, vel Capellaniíc tenetur Miñas celebrare, 
namhunc , certum eft j poüeeas faceré celebrare 
minori ftipendioi i l l o quod íibi correfpondet ex 
fruítibus Benefícij j modódetí l ipendium ^ quod á 
lege, vel confuetudine eíl approbacum ) niíi alias 
omnino libere, & gratis alius Sacerdos minori 
pretiovelletcelebrare. Igitur Beneficiarius 3 qui 
ex Beueficio recipitfru¿tus valentes cétum áureos, 
cum obiigatione celebrandi centum Miíras,quibus 
íingnliscorrefpódct vnusaureusjpoteíl illas face-
re celebrare itipendio ordinario 3 nam fie fatisfa-
cit voluntati teftatoris s & i l lud maius ílipendium 
correfpondet Capellano ratione Capellanise , de 
onerisillius. ItaSuarez tom' 3. m part- eiijp..s6, 
feéin t ¿nfi», Henriquez lib. 9. cap, zz.aumer, 7, 
Pofleuinus fa/). 2. »«»2.1 s.Ledefma de Eucharifiia 
eapm i Z . c o n c l u f . 1?. v e r p e A e f t a r e í ^ o n . V ' ú h l o h o é 
fartm i . t r a f t . s. dtf. t7.»*. 1. & DD.communiter. 
TI Pifíiculcasergo proceditde Capellano no 
Beneficiario a fed de i l l o , qui a fidelibus plures 
Miífas col l igi t ad celebrandum , an feilicet pofsic 
easfacere celebrare minori ílipendio , quam acce-
perit j Ledefma vtfi fupra 3quem fequitur Villalobos 
f u p * n u m t z , abfolute negat, confequenter.tenee 
eumj qui accepit librum valentem vigint i dragmas 
pro quinqué Mifsis j teneri daré librum alteri Sa-
cerdoticelebranti, vel vigint i dragmas, poterit 
tamen Parochus j aut alius fvt aflerunt i jDD.) mo-
dicam quancitatem accipere pro labore colligendi 
&recupErandi pecunias, vel eas alió tranfportan-
di.Suarez vero rí¿?, ¡ . c i t a t . abfoluteaffirraat, fíue 
colligens Miífas fie Parochus , ííuenon , fiue Sa-
crifta s fiue non, ait enim , hunc poífe inícijs dan-
tibus , & Sacerdotibus/acere eas celebrare minori 
ílipendio quam accepit, modo Sjacerdotibus cele^ 

brantibus tantara tradateleemofynamVquantamferc 
commonistaxa» quia fie nonfacit iniuriara danti, 
cum tot telebrentur Miífae 3quot petierit; nec ac-
cipienci ,cum ei ordinaria eleemofyna tribuatur. 
Idem cum Nauarr.Sot05&alijs tenet Bonac./«p.w# 
i *. idq; probabiiius putat Dian. 1 .p. tracl. t +, refol, 
l o . cú Vazquez}& alijs 5 modo tamen accipiens i l ­
las eieemofynas íaCtusíit dominus pecuni23fibí tra-
ditae3Yndc,ait3Sacrifta3vel alius, qui ñipes col l ig i t , 
vt per aliosfaciatcelebrari3nó poteft íibi parte re­
tiñere 3 niíi hoc eiiege aliqua, vel confuetudine 
permittacur.Itaetiam Barbof. aíí ojf.&poteft, Epifc, 
allegat* 24 », 1 1, & Poüeu. c. 2. n. t p, qui3& be-
ne3 confulit eííe ab ijs ablUnendum 3 quia fapit ne-
gotiacioné3&fordicatem'. ex his opinionibuspro-
babiliorem3& tutiorem indico priorem, nó prop-
ter ratiQnem Bonacinaei nam omnes colligétes has 
Midas fíuntdomini ílipendijaccepti i quiapoífunc 
i l lud expendere3& fi perijt.etiam abfqj culpa ipfo-
rú peri jt :fed quia hoc fapit turpe lUcrúj nihilomi-
nus tamen poíterior fententia nó eft improbabilis, 
nec temerédamnanda3iuxtaqiiam dici poflet, acci-
pientem hbrú valétem vigint i drachmas3pro quin­
qué Mifsis/atistacere dando cleemofynam ordina­
ria pro quinqué Mifsisj ego tamen non id confule-
remj prsefertim fíante decreto lacre Congrcgatio* 
nis3idprohibente3 vt refert Dhmíoco cítau quod 
quidem Decretú3vt bene Dian. refol.i u non exté-
ditur ad Capellanum3cui pro paucis Mifsis pingue 
llipendiú refpondet ratione Cappellaniae, autBe-
refícij3vt d, ctn. lo.Nec iilum,qui ratione amicitíje 
ab amico3vel coniunóto duplicatum ftipendiú ac-
cipitjidem refol. t z.Poteíl etiam retiñere Sacerdos 
exceífumjfi altcr per quem confueto ftipendio facic 
Miífam celebrare3illam fcienter3& libere remittat, 
quod eft certiCsimumcum Diana fup. refol. i j . nam 
totum fíipcndium poteft retiñere,fi alter gratis vo-
luerrt celebrare* 
i r Qux res quintó, an peccet Sacerdos, quíacV 
cepta ftipe notabiliter diffececelebrationem Mifía-
rum.Refpondeo affirmatiuc 3 ita S y l . M i J f i * 1. q . 1 Í»J 
h t á t ^ m . c, ist de Euchartñ. conrl. 17. Villalobos 
/>. 1. tr*3t 8. dijf. 18. Se cum alijs Bonae. totn, 1. 
dijp, 4. y* vlt. puna. 7 § f. »• i .Ratío eft, quia ít 
Miífa ofterenda erat pro defuníto 3 fíeri poteft, ve 
iam fit in csclo purgara, ideoque ea non indigere, 
terapore quo celebratur.Item3fi celebrada erat pro 
infirmojaut alia necefsitate 3 fieri etiam poteft , ve 
celebretur temporc , quo ea opus non fit, quia fei­
licet infírmus iam'obierat, quo in cafu exiftimac 
Bonacina, praeter peceatum quod commifít ,tene-
r i ad reftitutionem ftipendij accepti, quia quamuis 
tune prodeíTe pofsitquoadíatisfaótionem, non ve-» 
ro quoad impetrationem , quam intendit^is , qui 
tradidit cleemofynam: at non videtur, ita r igoro-
fe in praxi acceptum, Tempusautem per quod ac-
ceptari pofsint Miíf^ , relinquitur pnidentis arbi­
trio: vnde exiftimo cum Ledefma , & Villalobos 
/«^r^t,poífe Sacerdotem acceptare qninquaginta, 
aut fexaginta Miífas, & non amplius3nifiadíitfeié-
tia. S i confenfus eas petentium- Cuando peccent 

teftamenrorum executores diíferVntes corum 
executionem3dixi in expofitione Bullg 

i - , dub. 8. a n u m . 5. 

*** 



Lib.r n . cap. v i n . Dub. x r i r. 

Dub'i j . Qua hora (¡t celebranda Mijfa, 

i T \ Ico primó , regulariter loquendo , MilTatn 
dicí non poífe ante auroram, & tempus ie-

gítimum ad illam incipiendam eííeaurorara, Ita S. 
Thom, 3, pare, qu&íi. s 3. artic, 2. (id, 4 . in, 4 , 
difi, i J . J . 1 .4rí . 2 ,&cumeo communis DD.apud 
Suar. tom, i , in 3tp.diJp.%o* fe¿í.4. & Bonacin.^w. 
x. d/Jp.i., q.vlt. panfí. 9.n. r .per auroram intelli-
gunt inituimcvepufcuU d ie i , feu primara lucís i r -
radiationem , quod pluSítninuseítprius orcu folis 
per horam cura dimidio.Ante horam ergo cura d i -
midio ortus folis non licec celebrare , tura pr imó, 
quia ante tale tempus, communicer homines non 
funt difpofiti ad talero a í t ionem ' . tumfecundó^uia 
1 ti Milla offertur Cliriílus,qui eft candor lucís aeter-
nae í tum deniqj quia ita habetvfus Ecclcfix.í'oteíi 
autem Miffa inchoari per horamJ& dimidiam ante 
ortú folis , feu per dimidiam ante crepufculumjita 
vt finis MiíTs fitfub iilitiúcrepufculi plus, minuf-
ve , ve tenec Suarez vbi fupra^ Filiuc. tom 1, traft. 
S.cap.^.num. i i t . ego ipfe in expofítione Bulla? 
/Aí i . § . ¡ .dub. 3 num. 5 . & pluribus allegatis 
Barbofa Uú. [t, de inte vniuerfo , cat). 11 * zs . 
& comprobat communis vfus fídelium : addic Diz-
m 1. pnrt. traélat. 14, refolut. ex Rodríguez i» 
/ « w . par?, f. cap, 47. num. 1, Fernandez , Victoria, 
Palud.&• Pitigiano pofíe incipi Miffam per duas ho 
rasante Solis radios raanifeítos , quod non reputo 
improbabile propter tantorum Í)D, authoritatem, 
Nec obftat e*p, No&e fancíade confecr&t. dsjhníí, r . 
vbi dicicur , non eííe MiíTas celebrandas ante ho­
ram terciara diei , quia vel loquitur de Miffa foJé., 
n i , feu conuentuali; vel; & mclius,dicí poteft^ef-
fe confuetudine abrogatum. 
2 D i x i , »'^'*^''íftír 3 uam in his caíibus licet 
ante auroram celebrare. Primus, in notlt Natiui-
tatis , & quidera primara Miífam ea nocledici 
poffe omnes facenturjquoad alias duas varianc Do-
¿tores ; nam Sylueíl. .wz/a i.quAsi. s Nauarr.c^ 
a y. » ( ^ » , 5 7 , Villalobos^»'?. 1. traSiat. %. dtffic. 
%z. num. % & ali) apud Bonacínamt;^? fapm num. 
S. exiíUmanc, tuncfolum primara Miífam diei pof­
íe , eo quod in eafolum dicatur , CoTtímanicantes, 

nocíem fccratífsimam , ^ c . Suarez vero dijputmt. 
So, íeti. 4.. Coninch qii¿ft. 8?. artie, z, duh, & 
alijapud Dianam t- part. tracíat. 14. tefolut. ^j- , 
vbí hanc opinionem exiftimat probabiliorem , te-
nent omnes tres Miffas diei poífe ante auroram, 
lo hac er^o varitate confuecudini ílandum cen-
feo , cura Bonacina, & Fil iuc. vbi fuprit , vbi ergo 
id in more poíítum eñ , licebit i aliter non. In no-
ílro autem Archiepifcopatu confuetudine intro-
ductum eft , vt Omnes tres noí lu celebran pofsint, 
ñeque praóticatur á viris doólis , 8¿ timoratis. 
Secundus erat in no¿teRefurre¿tionis , fecundüm 
vfum anciquum , fed hic iam ceífauic , ideo 
hic^ cafus non efl in vfu , & Miífa translata eft ad 
vigiliam. Tertius eft necefsitas, fie celebran potf-
fie ante auroram -.primó , í iSacerdos fie iter fa-
durus: fecun 'ó.vt operanj ad laborera profcChiri 
Miífam audiant: tertió., ad communicandum infi i -
nnin wort i proximum,qua? quidera licenc fine l i ­
cencia Epireoj^i, fí abfens íic j co/nmuniter auc?m 

non áditiir Epifcopus.ItaLedefma cap, i9 , 'de EU~ 
chti-iftiz ¡conciuf 8 , 9 . non tamen hsec licét me* 
dia node , vt cura alijs PoíTeuiñus s.num, tg. 
& B o n a c i n a ' « p . 5 . ego aucém límítarem ad 
tempus, quod magis accedit ad auroram , quam ad 
mediara noírem , máxime fi infírmus communicá-
dusíic. Quartus eft priuilegium , hoc autem p r i -
uüegiumíoius Papa , qui eft fupra ius commune 
pofitiimm , concederé poteft. Epifcopus vero fo-
lüm poteft circahaoc raateriam in hoc ^ vel i l l o 
caía difpenfare , quodei competic, vt ait Suarez, 
feLedefroacitaii, vel inre ordinario , eo quod 
non fie fpecialieer referuacum, auc quia íes le-
ÜIS videcur. Ita cciam Villalobos fupra num, 
f. v b i , & c o n f e q L i e n t e r cenet , poífe Epifcopuní 
inhoefecura difpenfare. Idemque .dicic de P r i -
latis habencibus quafi Epifcopaiem authorita­
tem. 
?_ Dico fecundó, cempus legítimum celebran-
di Miftas eft ab aurora, modo explicato , vfque ad 
meridien^poft merídiem communiter non licet ce­
lebrare, licet autem incipere Miftam ante meridié, 
eciámfi poft meridiem finiatur, Ita Suarez dtjb.io. 
fett. 4. & communicer D D . & quidem quod fit t é -
pus legitimum ante meridiera , pacee ex Rubricis 
Miífahs in^uibus id habetur : & ex Tridene. 
2i, cap. de obferuandis in ritu hatus pterificq, yh i 
prscipitur, vcSacerdotesñatutishoHs celebrent, 
& denique vfus ipfe cefeatur. Quód aucem prí teep-
tura etiam fit, probatur ex confuetudine, quse vim 
legishabec, & ex fcandalo , quod ex concrario fa.1 
d o fumunt, & ex priuilegijs dicendi ¡•MiíTam vna 
hora i vel duabuspoít meridiera. Quare quod dicic 
Nauarr. mpi 1$. num, 8 t. poífe etiam vfque ad no-
nam, qu« tres horas durat poft meridié, quiaolini 
fiebat, non videcur tucura , nec regulariter ferua-
ri debeCjVt docent Fi l iuc. mw. i . traté, %.cap, ^ . ¡ ^ 
11 & Bonacina tom. J. dijp, 4. q, vltim. puna. <?. 
nitms6, 'vevf. V erum h&t, 
4 D i x i , communiteri quia aliquando poeeríe di* 
ci Miífa poft raeridiem. Primó , quando Miífa fo-
leranis finieur poft raeridiem , folet enim hsc ali* 
quando ob folemne feftum , & concionem procra-
hi ad vnam ,vclduas horas poft merídiem ; tune 
enim fi facer dos aliquisnqn celebrauetit jpoeerit 
celebrare , máxime ve aliqua pars populí Miífam 
audiae. Ledefma cap, 1 9. de Eucharinia , poft comí. 
7. Villalobos/ofo c í m . MÍÍÍW» ?. & cum alijs Bo­
nacina ffip> num. 6. fícque videtur vfu receptum. 
Secundó , racione it inerisin die fefto poeeíi diei 
Miíía poft meridié, modo non excedae tépus vnius 
hore á meridié, Sotus lib, i o. de iuft. qu&ft, artic, 
4 , V i l l a l o b o s / " " p - 6 . Fil iuc, loco ritato num, 
t,i í . infin, & alij , & videtur fauereregula Miífa-
l i s , vbi confultó , & non fine caufa ponitur i l l ud . 
verbum, communiter'. nec obftat conftitutio Pij 
V . r j u & {anSíein Chr'tflo Pater , quae eft fecunda ibi* 
quocumque praetextu , quia ibi loquitur d ; Mif-
fis vefpercinis, qnse cune dicebantur poft tres ho­
ras poft meridiera , non vero in hoc cafu, & quan­
do adeft legitima caufa.Tertió , ex priuiíegio fum-
mi Pontificis , quod de Te patee , quia id tantum eft 
de iure humano , Epifcopus veró non poteft gene-
rale concederé priuilegium , poteft camen in cafu 
parnculan ex rationabili caufa difpenfare, ficut 
diximusin anticipatione & docencSuarez fupra% 

H 3 r i l iuc^ 



Praxis refolut.Sacramcntorum, 118 
Fi l iuc . loco eimtii 't v e r i , cjuad denique , vide Ledef-
ir.am v t i frp™ , & in noüra Bulla 2. §. ; . du¿>, 

3 . f . 
j- Dices, quantuna temporis fpatiuni requira-
tur , vt Sacerdosdicatur grauiter peccare jdifteré-
do Miíffcelebrationemabfquecaufapoft meiidié. 
Natiarr. cap, i $ , n u m , s - ¡ . &fequitur Viuald./» 
delahro , cap p e n u l t i m , de E n c h u r i f i i a j n u m , j o.pu-

rat j abfqtie priuilegio celebrar! poílejvfque adho-
ram nonam^quae per tres horasdurat poü meridié, 
fej hanc fententiam canquam non tucam reijcimus 
concLuf. z . Azor vero/>i*rr. 1 . / ^ , 10, cap . i s . qut.(i. 

é.exiít iraat fufficere terciara partera horse poli 
meridiemdiferre: tamenrígidavidetur hsc o p i . 
n io . Vndeexiftimo cura Bonacina/o?», r. diJpHt.4, 
q u / i ñ . u l t i m y u n c í a g , num,6, t n f i n , reqtliri admof-
tale fpatium trium quadrantura , vel etiara hora?; 
icaque a mortali noneíl excufandus , qui abfque 
íuíla caula per horam á raeridie non períicit Mif» 
Tara .-in quara fententiam inclinac. Diana 1 . p a r t . 

t r a ^ t i ^ . r e f o l m . 74. vbl CUm Sylu.;» i - p a r t . q* 

^«arííf.i.afferitSacerdotempollecelebrare polt 
meridiem dummodo non attingat ípatium vnius 
hora?3hoc enim tempus videtur pars notabilis,faíia 
comparatione ab aurorajvfque ad raeridieraj ná l i ­
cúe laborare per duas horas in diefeílo eft pars no 
tabilisfufíiciens admortale, v t d i x i i n Decálogo 
l i b . j . cap, 1 , d u b , 1 o. n u m . 2. ita refpcólu medie-
tatis dici vna horacenfenda eft notabiüs pars.Idem 
proportionabiliter dici poteft de anticipatione 
ante aurorara. 
6 Dico tertiójinter hosduos terminos,videli-
cet,ab aurora,vfqi ad meridiem pro Mifsis priuatis 
nulla eft hora praefixa^patet ex communi víu. Vide 
Naaarr.^e O r a t . c. t i , » . ?i . é* A??- & ZS• »• t8« 
idem defolemnijquas poteft anticipari,feu poftpo-
m íecundum populi comraoditatem, & aliquando 
cjuandoalicuius magni Principisobfequiíe celebrá-
tur ^ folet Miifaincipere ante horam duodécima, 
6 deinde illam profequi: congrué tamen celebra-
tur hora tertia.Filiuc. torn* 1 . fr«¿?, y. r. ». 1x4. 
Villalob./) . i . t r a & . S . d i f . i z . n . 

7 Nocas quando rationealicuiuspriuilegij c ó -
ceditur celebrare per vnam horam ante aurorara, 
vel poft raeridiem , intelligendura efle refpeótu 
temporis, in quo fine priuilegio poteft dici legi­
t imé jVtfi ex priuilegio concedatur vnius hora? 
anticiparlo j hsec adijciendaeft3 duabus ante oitum 
Solis. FillUC./«^. 1 1 2 . & dixi i n expofittone 

B u l U C r u d a t s . Vtb* %, §. f, duhi %, » u m , +, Ratio 
eft, quiaalias priuilegiuranihiloperaretur. 
8 Quantum adpriuilegia circa horas antici-
pandí 3 aut poftponendi m celebratione Mifff J v i ­
de Eraanuelera Rodr ig . faw». r. q t t t / l ion .regular ium^ 

qus,sl , 4 z. Fr. luán de la Cruz d e p r i u i l e g , U b . z . cap . 

f . d a b . ó . c o n c l f t f , z . & Villalobos/). 1, t r a í i ^ . d i f » 

Dub, 14. Quo loco dicsndapt Miffa, 

Ico primo,de iure communi, & ordinario 
facrofanóhim Miffge facrificiura non po­

teft celebran nifi in templo , feu locofacro ab 
Epifcopoconfecrato : habetur expreífe i n c a p . n u l -

IHS P r e s h j t e r , c a ^ f i e n t M i f f a Y u m 3 cap, h ic ergo. 

cap . C ler i cos de confecrat , dif i inff . ú & in Tridcnt* 
ftjf. z z . c a p , v. de obfer t t í t f , in celebrat. M i j f a r , & 

habec coramunisapud Suarez»?». i n i , p a r t . d i -

p u t a r , s i . f e o t ó n , 3. Idque ob honorem , & reue-
rentiara tantiSacraraenti, & mérito eft ab Bccle/ia 
prasceptum : & cura materia hxc grauis íic, confe-
quenter obligatio prxcepti ex genere fuo eft, 
fub mortali i ideoque extra Eccleííam celebrans 
peccaret mortaliter , vt colligitur ex iuríbus c i -
tatis, & tener Sanó!.Thom. p a n . qu&Ji. 8 j . 

t i c , 3. & communis cum eo ; etenim ¿n cap, n u l -
lus c i tat . hoc prohibecur fub periculo amifsio-
nis ftatus , quas pcena cura grauis íic , grauem 
fupponic culpara, Quare non eft admittendiis. So-
tus d i f i i n c i . 13 qu&Ji. z . a t t i c . 5 . dicens » feclufo 
conteraptu, &fcandalo non efte raortale , quia 
ex d i ¿ } . cap. j i c u t , íi non eft necefsítas, & fumma, 
id non licet. Nocandum tamen, quód licet iura 
antiqua citata requirant Ecclefiam confecratam j 
quia tamen hsec rara eft , & difficilis , ideo vfus 
o b t í n u i t , ve fufficiat benedicta fundata authori-
tate Papas « vel Epifcopi : GloíTa , & D o l o r e s 
Communitei"/« ra^. v l t t m . deconfecrat* E c c l e f N o -
taadum fecunddjcelebrantera extra Ecclefiam ( mo­
do ille locus non fíe interdiótus ) nullám incurre-
recenfurá, non enlmreperitur in iure i pcena au-
tem prohibitionisab ingrelfuEccle/ía; , eft tantum 
latacontraeos,quicelebrantin loco interdióíojex: 
capt, E f i f c o p . de p r i m l . i n 6, 

2 Dico fecundó, de licencia Epifcopi, eciarn fi­
ne necefsitate,licitumerat Miffam celebrare in do-
mibus priuatis, vel in Oratorijseciam non bene-
diClis , patet ex cap, M i f f c i r u m , cap, h ic ergo de c m * 

fectat . d i f l . í , cap. de hi$ de p r i u i l e g . D ix i , e t í n n s f i ­

ne necefsitate , quia hoc non eft difpenfacio , fed 
vfusfuas poteftacis, Nauarr. cap. z f . n u m . s2 . . D i x i 
etiam, l i c i t u m e r a t , quia illa poteftas reftrióla eft, 
per Trid. laco c h . ita ve modo non pofsint conce­
deré licentiam in priuatis doraibus> fed tantura i u 
Eccleííjs, & Oratorijs dedicatisaddiuiniim tantií 
cultura , ab Epifcopis deíignandis. Haec autem re-
ftridio intelligenda eft , extra cafurn necefsitatis, 
eaenira exiftente j pofletEpifcopus concederé l i ­
centiam celebrandi extra Ecclefiam in alcari porta-
ci l i , hoc eftj in Ara j feu petra confecrata, quam-
uis ille locus non fít deputatus culcui diuino.Nau. 
f u p . n u m , %r . S ü W , d i jp , s i . f e í í . Filiuc. tom* r , 
t r a í l , s , cap, 4, n u m . 7 1 f. Villalob,. p a r t . i , t r a é í . 8 . 

d i f . z i * n u m , ¿ .ego i p f e i n expo/le. B u l L l i b . i , 

d u b , 4, n u m , 3, ¿ » 4 . vide i b i , n u m , ^, vbi d i ­
co jCX i l lo loco Tridentini colligere Doótores , 
conceíTarafuifíe Epifcopis faculcatera concedendi 
Oratoria priuata, qua1poteñatefuftulti multa Ora­
toria priuata conceííerunt.Sed taraen Paulus V. fuo 
decreto anno i 5 1 y . die 2 j . O£tobris , omnes l i -
centias celebrandi in Oratorijs ab Epifcopis con-
celfas reuocauit: infuper declai'at concefsionéhu-
iufraodi licentiae fpeólare, & femper pertinuilfe, 
ad foluro Sum. Pontificem ^ & nunquam Ordinariri 
potuiífe eas concederé,rigore Trident. feft. z z j e -

creto de ohferuand, imo potius in indebítuin fen-
fum ea verba Concil i j retorquentes hanc fíbi licen­
tiam vfurpafíe : poftmodura vero anno í é 1 8 . die 
j o.Iuljj , idem Paulus deconfilio Cardinal iumcó-
cefsit Epifcopis,tanquam Sedis Apoftolicx delega-
tisjfacultacem defígnandi a vifitandi a & approban-

di 



Lib.í I í. Cap.VIIÍ.Dub.XIV. 
'di Oratoria j & licentia celebrandi in diótis Ora-
torijscura quibiudam limiracionibiiSj de quibus in 
d i f t . d u h B u U . n u m , Í . vbi cciam dixi , hoc de-
crecum taututn comprehendere Oratoria in priua-
tisdomibus exiltencia , non vero Capelias, & Ec-
clefias publicas, ab eifdem priuatis domibus feiun-
¿tas ; ad quaslibec patee accelTus, & habenc oíí inm 
pacens in via publica , prout refere declaratum fa-
era Congregacione Cardinal. Barbof./^. f .de i u r . 
vituerf, cap 11. aum ¿ 8 . Q u i d autem intelligatur 
nomine Oracorij , & quamodo in eo per BuIIam 
celebrari liceat ¡ á i ú eodem dub n u m . o. Q. 
% Dico terció 3 in cafu necefsitatis liceat extra 
Ecclefiá 3 aut Oratorium legicime approbatú Mif-
fam celebrare in alcari portacil i , feu petra confe -
crata , in quocumque fcilicec loco terrse decenti, 
cap. í , f a c a p » concedimus » de confecrat , dtft. t . B o -

nacill. tnm, / . difi* 4.. q u & ñ , v l t i m . p u n & . 9. nu7n.q, 

I>r>. ci tati , & ali) communicer. Vnde in bello J i -
cetfubdio celebrare , petenda tamen eft licentia 
Epifcopi , íi adeít; item íi concurfus populi 3 ica 
magnas í i t , vt eum Eccíefia capere non pofsit. O i -
x i , loco t e r r s , , nam in flumine , aut mari dici Mif-
fa no n poteric ,propí:er periculum effuíionis ían-
guinis.Eo tamen ceifancej S¿ necefsitate exilíente, 
non eíl improbabile , ibi poffe celebrari, vt tenet 
S'A verbo Mr-lf'* , H e n r i q u e z y . cap. %-j n u m . z . S C 

alij apud Bonacinam f u p r a n u m , i r . etíi ipfe id nó 
approbet. 
4 Dico quartó , licereetiam extra Ecclefiá ce­
lebrare ex priuile^io Pap3e,quod de fe patee, curn 
pofsit in iure Ecclelíaftico difpenfare , & defacio 
multa priuilegia circa prsfentem maceriam cócef-
íit regularibus , de quibus Vi l la lob. p a r t . 1. t r a ñ , 
s . dij f . 25. n u m , 7. Rodr. t o m , / . q q , r e g u l . q u & t í . 

^ . i . a r t í c 4., & j . <¿r CJH&ÍI. z s , a r t i c , 3. loann- de 
la Cruz de ñ a , t . Kel ig iof . l ib. z . c a p 5-. d u h . 7. & Sua-
x t z tom. j.'V» 7,. p a r t - d i / p , ^i .vbidocec talia p r i -
uilegiaper Trident. fejf, z i . i n d e c r e t , de v i t a n d i s y 
funtreuocata.TJem cenene x . p ^ t , l i b , J O . cap. z á . 
g x & í i , 7. Coninch i n %. vzrt. qtikji , 8 ^ . a r t i c . d u b , 
x . n u m , zz6. &fauec Nauarr. cap, z s . n u m . 8 2,con­
tra Rodríguez fupra i n / i í i . 4^. a r t i c . 4, & f , Hoc 
autem intellige , niíi fine poíl Trident. renouaca, 
de qua renouatione , vide Rodr. l e a s c t . 
5 Sed i-ogab¡s,vtrum qui ex titulo, vel ex có-
uentíone tenetur in aliqua Ecclefiá , vel altari ce­
lebrare, pofsit l icité in alia celebrare.Refpondeo, 
non poífe abfque peccato mortali , niíi hoc faciac 
ex iurta , & rationabili caufa. Ítal-Icnriquez l i h . 9 . 
eao , z ^ . n u m . j , PoffeuiQUS cap. 2. n u m . CUm 
alijs Boiiacin. íí»». I. d i fp .^ . , q u & J l . v l t ! m , p ' * » c f , j t 

§ . 4.. n u m . 2. Ratio eft , quia non adimplecur in re 
graui voluntas teftatoris, non prsBftandó id , ad 
quodfuiteleólus , & aííumptus : quod procedit 
etíamfi hxves confentiat, nam hic non potell vo-
luntati teííatoris derogare. Bonacin. f u p r a n u m . 7, 
fecus autem dicendum , íi adfit iulla caufa, aut legi-
timum itVipedimentum , nam taüscenfetur teftato-
ris voluiitas. Rice, i n p r x x i C a p e l l á n . Azor t o m , t i 
U b . lo.^ff» x^.q/unfl . g .&cumal i j s Bonac, fuprst 
»»>»• v Poteft etiam Epifcopus ex iufta caufa con­
cederé , yt Milla in alio loco celebretar i ficut po-
teít commutare legara in alios vfus p í o s , vt dixí , 
inJ^eíalogo lih.,7» cap . 1 g. d u b , t z . -vbi delegatis 
num, j 1. Vide Henriquez j^cap, t $ . num» z, & 

U b , p . c a p . 22, n u m . tf.Riccium ¡oto c i t á t . Bonacii^ 
v b i [ u p r a nu% 4, & Barbof. cffic. & poteft Ept fcop , 
a l iegat . z ^ , n u m . 5̂ ^f.^* %6, & h b . ^ , de t u r . v n i - . 
uerfo cap. ¿ . n u m . 30. & Diana 1 p a n , t r a c i . 14. re 

[ o l u t . 19. vbi d ic l t , íi bis, vel ter in anno in tali al* 
tari , ve l facclio non celebrar, non peccare morta1-
hter , videtur enim parua materia refpectu obliga-
tionis coriiisanni.Atcendenda tamen eíl in ijs eon-
fuetudo, & praxis approbaca, qua legitima cenfen-
da eü.quando viri probi , & doóti illud fine feru-
pulo non obíeruanc. Et dato quod obfe ruerur, non 
exiílimarem , eíie peecatum mortale aliquoties in 
alio lococelebrarejprapítrtim fi ahqualis canfa i n -
tercedac i non enim videcur cefíatorem tamltiiclé 
voluilTe obligare. 
6 Maior tamen diffícultas eft, an non folüm 
peccetmortalicer , í i fapiushoc faciat fine caufaj 
fed etiam teneatur iterum in eodem altarij vel Ec­
clefiá celebrare, kiox tom. z. l i b 6. cap 14% 7. 
affirmat: probabile tamen cenfeo , abfolute loqué^ 
do,ad nulíara teñen reíhcucionem ^ quia non p r i -
uauit fundatorcm fru&ibusfacnfíci) alibi celebra­
do : íicut Clcricus qui tenetur fingulis annisratio-
neBeneficii aliquasMillas celébrale, fí eas aliquo 
anno non celebrauerit, etfi peccauerit grauiter, 
tamen fatisfacit eas poftea celebrado, vt bene Sua-
rez tom. Í. de R e l i g . U b , 4. cap. «9 . nitm. 11 & 
cumeo Bonac. f n p , n u m . s% v e r h , w f h i ^wes .Dixi , 
abfolute ^ nam íi forte máxime iruereíl fundatori, 
vt Milla in certo alteri, v. g. priuilegiato celebre-
tur 3 tune alibi eelebrans tenetur aliad Sacrum fa­
ceré pro fundatorei nam violauit fidem dacam,cum 
detrimento alterius, nam magis prodeft Miífa in 
altari priuilegiato celebrara ^ratione indulgentise 
plenaria: i l l i annex^j quám profit in alio non p r i ­
uilegiato. Quod procedit, ait Bonacina , quamuis 
putauer í t , fe priuilegio ca lcul i , vel imagmis be-
nediílas erepturum anima é poenis puigarorij, pro 
qua tenebatur in altari priuilegiato celebrare. Exí-
ítimo tamen probabile, & tutum , Sacerdotem,qui 
obiigatuseít in altari priuilegiato celebrare, fatif. 
faceré per sequiualens, v .g . íi habet calcuIumD .Ca-
ro l i liberantem animam é purgatorio, vel fie ad-
feriptus alicui eófraternitati íimili priuilegio gau-
dente : modo tamen MiíTam poíhilans non petac 
expreíTe , vtdicatur intali alcari propter fingulare 
deuocioncm ,vel quiafuum eft. Ita Diana 4. p a r t . 
t r a t l . 4, rofolut . 40. cum Alfonfo de León t i a f f , de 
J u b i l e o , p. 1, n , 29, 

Dub, i ^ A t í liceat celebrare tn EccUJiapol* 
luto,, aut violata* 

1 O t a , poilutioneo) Éccleííae, feii Ecclefiam 
eíTcpoilutam , nihi l aliud eíle , quám pro* 

hibitiqnem Ecclefíafticam , ptrquam prohibentur 
íieri diuina Officia in Ecclefiá , propter quedam 
crimina ^feu impedimenta.Etenim in Ecclefia'pol-
luta ,feti violatá folüm prohibentur Officia diui­
na , cap, fi E c c l e f i á de confecrat , E c d e f & fepul' 
tura Ecclefiá , ex cap, fi E c c h f i a m v y i e o de confecrat. 
i n 6. quarelicetibi baptizare , audirc confefsiones 
miniftrare Euchariííiam,eamque , & excremam vn-
¿Ttionem ad infirmos deferre: confírmatur quia om-
nes DD.dum de Ecclefiá pollutaloquiintur, $c de 
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Praxis refolut» Sacramcntorum, 

tn 
27. Ub. x cap, $ t, Sayrutn 
1?, Barbofam de ofjíc. 

I20 
ijs, qu« ín ea fien prohibentur, íblum mcntionem 
faciunc de diuinis Offícijs, & de fepulcura.odiaaa* 
temfuat reftríngenda. De quo vide Syl. coafecrat, 
2. n*m. g Stiarez íom, j . tn s . ^ r t . dtjp 8<, fe£t. 4. 
Henriquez Hb-Q cÁp. 
in Theft ir. lib. $ . cap. 
ft(l. Ept/copi. allegAt 18. Villalobos tom. xttrnStt s, 
d i f 14, 8C Bonac. tom.t, quíLsJt^, de m^trim, punfti 
vlt. d nitm, 1 r o, 
2 Nota fecundó , nomine Ecclefiae hic intclli-

Eccleíiara tam coní^cracam , quam benedictam, 
dummodo fit locusad Jiuina peragenda deputatusi 
vndecafusviolationis, aut polUitionisEcclcíia? nó 
habenc Ioc[im,niíi in locis facris3 autbenedidisjiu-
raenim citata loquútur de Teraplis benediclis, aut 
confecratisj aut de caemeterijs, vt docet Emanuel Sa 
verh.Ecclefiit. nttm. 13. & ColligitUt ex cap. Eccle* 
fiam. cap, confttlutRs, cap (i Ecclefii de cnnferyat. vi-
deSuarez dift feñ. 4, Dicitur autem Eccleíia pol-
Jui j quia propter in-euerentiam per crimina infra 
dicenda quodammodo eius loci fanftítas violatur. 
3 Dico primo , celebrans in Eccleíla poJluta, 
durante impedimento , fiue antequam reconcilie^ 
tur, peccat mortaliter. Ita Ñauar. c*p% tj-, »«»7. 8». 

26. nwn. o. Syl. confecr, 1. Do¿lorescitati, & 
alij communiter. Fundamentura eft j quia agitin re 
praui contra Eccleíi* prohibicionem lurte intro-
duítam, ob reuerentiam loci íacri , pollucio eniai 
Ecclefiap nihil aliud eí^quam prohibido celebrádi 
in ea diuina Ofíicia , vt diftum elh ergo qui con^ 
trafacit, agk Contra hanc prohibitionem i & cíim 
res granisTit, peccat mortaliter. 
4 Dico fecundó, celebrans in Eccleíia violata, 
feu polIuta,Wurante impedimento, etíí peccct mor­
taliter, vt diCtumeft.non tamen fit irregularis3nec 
incurrir aliquam cenfnram.Ita Doótorescitati-.tum 
quia non habettir ¡n ÍLire; tum quia pollutio Eccle-
fix non eñ cenfura , nec interdicit. Vide Bonacin, 
v¿>i fu», num. 16. 
f Dico tertió , in Eccleíla polluta ante recon-
cilíatíonem potefl de licentia Epifcopi celebrari 
Aliffa Ita Dodtores citati: tum quia poteíl Epifco-
pus concederé licentiamcelebrandi extra locumfa-
crum, vt d;¿lum eíl duh. mteeed. Tum quia ita col-
ligitur ex cap. M /pi'-«»a , t& cnb his ergo de ceife* 
crat. di(i 2. requiritur tamen grauis caufa ad talem 
difpenfarionem,vt bene Sotus en + d i - i , \ i . qu&fl.z, 
art. j , & Villalobos 11 vbi ad^.it, quód ita 
grauis , 8c vrgens poteíl eífe necefsitas celebran-
di , quod abfque Epifcopi licentia poffet tune ce-
Jebrari. Hac ergo de caufa, ait Villalobos cura Sua-
rez dijp s r. ¡fíf. 4. & Ledefma traft. de Enchari-
ñia , ap . ro.poífe excufari in terris feptentrio-
nalibus degentes 3 Se MiíTam celebrantes in locis, 
feu Hccleííjs , vbi fepulti fant haerctici. Tura quia 
necefsitas eíl: tanta, vt non adíít locus MiíTam alibi 
celefarandi. Tum quia id fit videntibus , &confen-
tientibus Epifcopis, quod eíl concederé licentiam. 
Excufantur etiam , quando haerctici denuntiati non 
funt.Ita Villalobos. 
¿" Dico quarto,quando ínter celebrandum Ec-
cle/ía violatur, debet Sacerdos MiíTam inchoatam 
intermittere, íl nondum inchoatus eíl Canonifi ve­
ro Canon ¡am ráchoatus eíl, debet MiíTam abfolue-
re i nam íacrificium inchoatum iure diuino perfi-
ciendum eí l : cenfecur aiitem inchoatum g jncepto 

Canone^ eo quód hoília tune prxparetur ad confe-
crationem. Bonacina fup. num. 24. -verf. Si qH&r¡ts% 
Suarez dtéi. fe8,4.. & communiter Docfcores. 
7 Sed ouseres primó, á quo pofsit Eccleíia pol -
luta reconcilian.Refpondeó cura diílindiione: auc 
cnim Eccleíia eít confecrata, aut tanríim benedicta* 
Dico igitur, íi Eccleíia fit confecrata, quo ,1 conftac 1 
excrucibus,qu3efunt in pariere,velex aliquafcrip-
tura , vel faltem ex vno telle íide digno , reconci-
liari debet ab Epifcopo, cum aqua, vino, & ciñere 
á fe benediólis, &verbis , ac caeremonijs contentis 
in Pontificali . Idem etiam poterit Sacerdos fim-
plex j de íicentia tamen Papae , vt cum alíjs tenet 
Sayrus ¿w thefmtr. Itb.f.cap. 16. num.11. & cum 
aqua per Epifcopum benedióla. Non tamen eíl i oí-
probabile, vt docctSa^^r^. Ecclefta. nam. 1 o,p0|% 
íe Epifcopum hanc licenciara fimplici Saceidoci 
concederé. 
8 Quód íi Eccleíia bcnedidla tantüm ííc, poteíl 
á fimplici Sacerdote per afperíionem aqua: fimpli-
citer á fe benediítae reconciliar!, ex cap., fi Eerle­
fia de cmfecr* d i ñ . z expedit tamen, vt docet Hen-
riquez/i¿. g, de Miffa .cap, 7 num. 6. obtineieli-
centiam ab Epifcopo,vel eius Vicario Generali . In 
noílra autem Dioeceíi Valentina exifiimo neceíTa-
riam didtamlicentiami nam vfus obtinuit, quód ia 
cáliíCafu ab ipfis petatur.Idem refere eíTe in vfu Bo« 
nacinaTM^. »«»». 7̂ in Dioeceíi Mediolaneníi. Cu-
randum tamen eíl, vt Eccleíia polluta ílatim recon-
cilictur. Glofa cap. vlt. de confecrat. & infinuac 
textUS ibi , aqua brotinus exorcizuta lauetur rito, 
9 Quscres fecundó quibus modis polluatur Ec-
clefia.Refpondeo breuiter fex modis preccipue vio-
lari. Primó , homicidio voluntario , & iniuriofo 
Eccleíia?, vt quia in ipfafaítum fit, ex ca|5. propofttU 
fli. cap. fi mí>rur». d-- cmf. dijl, i . Secundo per iniu* 
rioramfanguinisefFufíonem,cap.7/ Ecdefix. de conf. 
Eccief. ra?, Ecelefia. de cení, difl. 1 , Tertió , per 
humanifeminiscíFufionem voluntariam , 8¿ publi­
cara, criara coniugalem , fi illicité in Ecclefiafaíra 
fit Dixi , püblicám , quia oceulta, dum eíl occulta, 
non polluitEcclefiam, quod idem dicendum eíl ¡ a 
alijscafibus, fi oceulti fint,vt communiter Do¿lo- . 
resapud Suarez dijp. 8x . fe¿ í ,x . & Bonacin, di/p. ^ 
qu/ííi. vlt, pu*B.8. num. s. Per publicum autem in-
tellige, quod tale eíl, vel per euidemiam fadti, vel 
per iuridicam probationem. Dixi, dum oceulta e(7 > 
nam fi fíat deliótum publicum, reputanda eíl Eccle­
íia pro polluta. Quartó , fifepeliatur in ea excom-¡ 
municatUS , Cap. confuluifli de eonfecrat. Eccief. capj 
vnico eodemins, intellige de cxcommunicato no-
minato , vel manifeílo percuflore Clerici. Quintó, 
fi in ea infidelis fepeliatur3 vel iaceat iam fepultus* 
Cap. (¡ Eeclefia i , <&> z, de cmfecrat. difl. x. Sexto 
quando parieres Ecclefiae combufh funt, vel ¡ta de* 
ítruílí 3 vt reedificanda fie integré , cap liguen de 
eonf Eccl. & alibi de conf, dift.t. hlic^üi, vt Ñauar.' 
eap, 17.», 1; ár. Henriq. lib.p. eap,zi. ».f. Sayr. l í k f i 
cap it.num ty. & Bonac.addunt fexrü,quándo feí-' 
Iket Ecelefia confecratur, aut cafmeteriúm benedi-
cifur ab Epifcopo nominatim cxcommunicato , 8c 
publicé denuntiato argumento , cap, con/uluifíi de 
crsnfeerat. Ecdef, Oppofitum tamen exiílimo dicen-' 
dum cum Suarez dift, dtjp, st, fea, 4. & Conincfe 
%,p»rt. (jus.fl ST,. art. j . dub. % num.zzs. nam cum 
^pg^na^coprequeníer 0¿Ío&? noncft excendenda 
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a cafu ín cafum, ñ'iñ habeatur expreííe in iure , ve 
aixi ¡a Decálogo//¿4 i . cap* j , Uub. nutn. (6* 
& ó a , & i n e x p o f i u B u l U l i b , i , §. y, cap. ¡ . d u b , Í 4 
»«/«.?. é* ^.plehioremriiorumcafimmexplicatio-
nem , Deo fauence , adducemus , vbi de ceoíuris jn 
fine materia» incerdicti íncciim vide Doótores/«-
p r * cicatos. 
i o Aduerte tamen , polluta Eccleíía , cenferi 
eciatn pollutum ca?mecerium conciguum ( fecus íí 
fiediferecumj non vero e contra, quia magisnobi-
le ; &dignuni traliit ad fe minüs dignnm; non au-
tem contra: confequenter recóciliaca Ecclelia,cen-' 
fetur reconciliatuni cxmeceriiim conciguum. Quá-
dj vero dúo esemeteria contigua funt, vno poJlu-
to non polluicur aliud , licet de vno tran/eatur ad 
aliudper oílium ) quia non militat ratiofupra ad-
duéta , & ita ceaea,t.Zerolainpraxi . - v e r é , P e l l u d o , 
Szytns i n t h e f a u r o l i b . j . í ^ . r i í . n u m , 77'8¿ralíjj v i -
de Henriquez l ib . 9. capo z i ^ n t i m . f . & Suarez d i jp . 
si.feft, 4. 

"Dub. 1 tf*. An in altarifít celebrandum, & 
anpt ormndum. 

x Ota , altare dici , quaíí alta ara j quia prop* 
•^* ter reuerétiam,8¿ commodiratem celebran-

tis erigí folet in loco altOjSr eminenti. Ara autem 
dicítur , v e l a precationibus quae facríficio con-
iunguntur, quse Grasce dicuntur «j)«íja.it ab arderé, 
feu ardore, quia in ara folebantvicti nas arderé j & 
cremari , Per altare igitur intelligicur íocus a in 
quo hoftia facriñeanda immolatur : fumitur autem 
altare dupliciter -Primó , pro tota menla illa j fu-
per quam minifterium integré fít, quodfoleteíTe 
figura quadrangularis altera parce longioris , & 
hoc communiter vocatar altare. Secundó , pro la­
pide confecrato , qui priori altari fupponitur ,& 
hoc proprijfsimé dicitur menfaaltarisjíjue a r a c ó -
fecrata, íiue aleare portatiíe , & petreum, ad diffe-
renciam prioris, quod poteíl eiTe ligneura>& debec 
efle fixum : & de hoc altari procedit quaíílio. 
z D i c o primó , altare lapideum , fine fít f i ­
xum , íiue portatiíe , neceíTanórequiritur ad cele­
brandum. Pl'obatur ex cap. a l t a r l a de confecrat* d t f l . 
x. &communi Doftorumex Suarez iijp* 8?. f e a . ¡ , 
Se vfu Eccleíiar, & confuetudine antiquifsiraa á t é -
pore Sylueftri Papx ; nam antea ob perfecutionem 
liguéis altaribus vtebancur. Ratió eílj quia fírmior 
cft,& durabílior talis materia. Tum quia reprsfen-
tat CliriftÚjde quodiciturj^/)--» au tem erat C h r i f i u s , 

D i x i , ftuf (ft fixum , fac quia poteft efle hoc alta­
re , feu hic lapis , aut perra confecrata , connexa, 
feu xdifícata cum alijs lapidibus , qui concurrunc 
ad erigeodum altare primó modo diótum : & poteft 
cífe por ta t i íe , quando feilicet lapis cófecratus po­
teíl auferri, vel quia reliqua rnenfa íít lignea , vel 
ctiam terrea, aut lapídea, fed non connexa cum l a ­
pide confecrato. Non ergo requiritur , quod to-
eum altare,feu tota menfa altaris fíe lapídea i fufri-
c í t namque, vt ara confecrata,quae proprijfsimé a l ­
tare dici tur , fítlapídea. 
% Dico fecundó, altare lapideum, feu ara, de-
bet eflfe confecrata, cap. c i t . a l tar la t eft enim có-
fecratio quaíi i l l ius quaedam forma. Ad cónfecra-
í ioaem autemxequicicur YnCUochrifmatis, benc-

m 
didlio aque afperfipne,á¿ í g n ó Cl'ucis ab Epiícopo* 
cap, n n l í u s P r e s b . d e <-onf d t U , c. f iguráautem qua;-
libet elTe pote í l ; aliquando enim contingitj vt cota 
méfa altaris íic vnus inceger lapis Cotus coi]fecracus> 
fedcóraunivrueíl qundrata pi'opter aptitudinem,& 
tanta; longitudinis , & latitudinis , ve capere pof-
íic pedemcalic!S,&patenam, Quando vero cocum 
aleare fixum eít confecratum , non eíl opus altari 
porratili . Confecratio autem altaris de iure folüm 
fieri poteíl abEpiícopo , i t a , c a n . n u i l » s , ex priui-
icgio autem Pontificis Religiofí é íocietate Iefu,á¿ 
exceri 3qui eorum gaudeot priuilegijs ,poí lunt itl 
locisremotifsimisinfidelium arasconfecrare,vc re-
fert Suarez d i jp . 81. f e a . <¡ & cum eo Vi l l a l . part . r* 
t rnc f . s, d i f , t f i n u m . %. Tandiu autem durat con­
fecratio quandiu lapis integer manet, & quidem fl 
altare íít fixum, confecratio perie per remotionetn 
ab alia ílrtl-cura altaris , cap. ft mocum, de confecrat. 
d i í i . 1 Suarez fop. & alij communiter t fi veró fít 
mobile, & porcacile, non peric,niíi frangacur, ita 
ve milla remaneac pars, qua? pofsit capere calicem^ 
& pacenam: nequeamiteic altare porcacile, quando 
feorfum a íixo eíl confecratum , fuam confécracio-
nem, quamuís ab altari amoueacur,auc é capfula ex-
trahacur, nam haec accidunc i l l i . Ñeque func necef-
fariaeReliquisc ad confecrationem altaris, vt patet 
ex vfu, quo eíl abolitum prxcepcumj íi quod eratj 
ex cap . / t p l a c u i t de cenfecrat . d i f t . z , non enim pof-
fe tcommodétota l tar ibus prouideri Martyrum Re-
Üqui j s . Vide Suarez d i & , fett. s.Sc Coninch v b e 
f u p , n u m . X4-it 
4 * Ex his coll lgi tur , hoc facrificíum non poíTe 
celebrari fine peccato graui , nifí in altari confe-
craco, ííuc fixo, fiue portatili . quia eíl pr^ceptunt 
á iurejpoteíl tamen in eoPoncifex diípenfarejquia 
eíl ius eccleííaílicuni. 
í Nocandum tamen, altare fixum nunquam có-
fecrari, uifí fít inera Ecclefiam fakem benediólam, 
ideoque fí co remanece Eccleíía deílru3Cuf,non po­
teíl in eo celebrari, faltem abl'que licentia Epifco-
p i . Portatiíe veró coufecratur feorfum ab altari fi­
xo , ideo poteft collocari in loco benediíto j Se i n 
loco non benediólo; & quidem fí collocatur i n l o ­
co benedicto , poteíl quilibet abfque príuilegio iu 
eo celebrare , vt ex vfu, &cap. concedtmus de confe* 
c r a t . d i f i , t. jn loco autem non benedicto requirí-
tur priuilegium, vt coUigieur ex cap. in his cié p r i ~ 
u i l . & cap. v l t , eod i n 6, & dixi dubio próximo. 
6 Nocandum fecundó, hoc aleare , íi fie maíitSi 
olimfolereerigi verfus Orientemj núc autem nui-
lum eíl pra?cepcum de hac re , fed tantüm conue-
nieocia quídam, feruanda Camen eíl confueCudo ín 
hac aucem Diceceíi non eíl in vfu, ideoque indifte-
rencer eriguncur calía altaría. Altaría veró minora 
poíTune indifíerencer refpicere quamcumque n un-
di plagam i fie etiam Oratoria , ve S. Thom. z . i * 
q u » ( l . i + . are. Se alij,quos fequitur Suarez loco c i t . 
videndus de ómnibus his , & Fi l iuc. tom. 1. t r a f f . s , 
cap , +. q u A Í l . 9,. per totam. 

7 Nota tert ió , non pofíe nos celebrare ín a l ­
ta r ían quo eodie Epífcopuscelebranitjabfque eius 
licétia; id enim pollulac reuerentia dignitatisEpif-
copalis , cap. (ín, de confecrat* d i s l . t. Bonacina cum 
alijs tom, x . d i j p . 4. ^«AÍ?. v l t » pnnci-, o. n u m . 1 y, 
5 Quantum adfecundum , nempe quí ornatus 
requiratur in altaris vt i n eo legítima , & rite ce­

lebrari 



I 2 2 Praxis r eíblut. Sacramentorum 
lebrari pofsit.Refpondeojex praecepto Ecclefíae re-
q^i r i primó mappam, vel tobaleam lineam excen-
fam fuper altare, liase atitem debec eífe dúplex , vel 
vna plicaca,^ quamuis mappae benedici alicubi fo-
leanc, ve in Rubrica ivliflalis §. zo. 5¿:de defeílibus 
§ , i o. ex cap. t l t A r i s paleajde c o n f e c r a t » dist, i hoC 
tamen non elt necefle, vt tenet Suar. t o m » i . d i $ i » t ¿ 

8 <,fecl. s , Ledefraa i o . d e E u e h a r i f i . c o n c l t t f . á . 
FiÜUC. rom, t , t r i t ñ . f . c a p . y . n u m , i 24..Villalobos 
f a r t . l i fr<»¿f. 8. ^'jf- 16. nttm i .qilibus addlC Bo-
iiacina tom. i . d t /p , 4. cfu&(l. v l t i m , p u n é f , g , » . 14. 
ex necefsitate poffc adhiberi mappaslaicorum non 
benedictas, & portea ipfis laicis eas reft^tuere , & 
quamuis dicacur efle ex linojfufíicic ex alio linceo, 
ve ex canabo , o U n d a 6 r ú a n . & e . Villalobos f *p . 
dicereautem Miflam finemappa dup l i c i , eft graue 
peccatum , tum quiaeíl concraEcclefiiepricceptum 
in re graui-.cum quiairrogaretur máxima irreueré-
tia tanto facrificio, íca D D . citaci, 6í alij commu-
niter. In necefsitate aucem exculari potell a morta-
l i , qui cum íimplici tobalea celebraret, modo ad- • 
fintalia neceíTaria , vt infra. IcaFiliuc./^fi.».i 2 7. 
9 Secundó requiritui" corporale ab Epifcopo 
confeci atum ex linea tela^vel canabea, o de o l » n d ( i t 
6 r ú a n 3 fac. faltem quoad eam partem inceriorem, 
qua corpus , &ca l ix collocatur: oraautem poteíl 
éfleferica j aut ex filo ferico , & áureo contexta. 
Remanet antera confecracio , quandiu manee intc-
grum , & nonconfradtum notabiliter , itavt non 
pofsit capere hortiam , & calicem. S. Thom. %'. p , 
ffHSiíK % 3. a d 3, * d q. Sylueft. verb. C o r p o r » l ¿ a s Bo• 
nacinarcf», i d i f p . ^ . . ( f u e . ñ f v l t i m . p u n c í f),num.iz, 
D D . citati . & alij commoniter.ex quo fitjpoíl lo -
t i oné non eíTe iterum corporalia benedícenda.DD. 
citaci. Ad hoc corporale percinet parua paieafqu^ 
cum corporali dicuntur corporalia) quacalix coo-
per ícur , qua; ex parce inferiore debec elTelinea,vel 
cauabea, o de ¡¡landa , o r ú a n . fac in exceriorife-
rica , vel áurea eífe poceíi, Fíliuc. í n p r a n u m , tzs, 
imó coca poteíl eíTe áurea s vel Terica : ve cum So­
to j&Ledefmacenec Villalobos/x»»-?. 1. t r a S a t . % , 
d i f . i 6 . n u m . .j . contra Suar, ¿/¿7,/íf¿?. tf. hocaucé 
intellige 3 quando ett per fe diñinóla á corporali . 
Dicere ergo Miffa fine corporali eíl peccacú mór­
cale , ex cap, c o n f u l u i ñ i de confecrat , d i f i , 1, & com-
muniDoí to rum, item fi corporalia cíTent notabili-
ter immunda j peccaretur mortaliter contra reue-
renciam canto Sacramencodebicam. D D . cicati. Si 
aucem non fine enormicer immunda, tantum eííet 
peccatum veniale. F i l iuc . f u p r a n u m . 117. Idem de 
alijs ornameneis.Similiter vix poceíi; a peccaco ex-
cufari Sacerdos f^cuJaris, qui fine parua palea ce-
lebrarec, videtur eciam res grauis, & contra com-
munem Ecclefiíe praxim , poteíl camen excufari, íi 
& v b i e í l i n v r u , ve parce corporalis calix coope-
riacur,vc faciunt aliqui Religiofi,auc adfit alia cau-
fa racionabilis. Villalobos v6i fup, n u m , ?. DixijSíí-
cerdotes f&cuUres'.nzm mulci Religíofi, v tDomin i -
canijvcuncur parte corporalis pro palea. At femó­
te fcandalo , & contemptu non videtur mórcale, 
celebrare cum mappa , & corporali abfque paleaje 
tenec Villalobos ,r«p. 1. cum Suarez U c o c i i k i , 
quiajinqnic^talis omifsionon videcur res grauis. 
1 o Tercio requiritur in alcari Miflale , in quo 
íalcera Canon inceger concineacur.Nauarr. c a p . z ^ 

*m>, « 4 . st.pMVtz véi/npra, §c DD, cicati-.?fl 

eniminñrumencum neceffaríum, nam memoria ell 
labi l i s , & nonlicec in aólione publica fe expone-
re periculoi in necefsicacc aucem excufiri poceíi á 
morcalicelebrans , abfque Miflali , modo morali-
ter confidac de fuá memoria. Fil iuc, f u p r a n . i z - j , 
Ledefma cap. r o , de E u c h a r i í l i a ,pof i oftauam c o n c l . 
& Villalobos fup. n u m . s . 
11 Quarcó requiricur lumen ardens, ex eap, 
•v l t im. de celebrat . M i j f a r . á e h e t eciam ex confuecu-
dine efle ex maceria cérea, vnde non poceíi eífe "fex 
alia maceria : fi quisaucem in necefsitate , fineíca-
dalo , & contempeu jCum lucerna ex oleo facrifi-
carec, non efíec damnandus peccaci morcalis. Suar. 
f e é í . 6. Filiuc, fup, fium- t z6. & Vil lalob. loco citat* 
n u m . 4. idem cence Diana x . p a r t . t r a f t . i4* refolue . 
Si vbi addic :ego in tali necefsitace conílitutus, 
íeclufo fcandalo , cum lumine olei celebrarem. Idé 
tenet de candela feuacea ¡ Bonacina tom. 1. d i jp , 4. 
q u A j l , Tjlttm.punSl.f). n u m , 3o.cum Vázquez 3. p a r t . 
dijfi . z i ¡ , cap, 4.. » u m , r s , contra Ledefmá 
cap, 10, de E u c h a r i f í . poft f * c o n c l u f . In r igoreauté 
prascepti vna fufficit: cómunicer aucem duae adhí-
bendae func. 
1 2 Quinto Crux ,ex regulisMiíTalis , &caere-
tnonijs Miíííecollocandaeítin alcari, & itaferuanc 
timorati :feclufo tamen contemptu . non eíl mor* 
tale fineeafacrificare , ficut nec eífec mortale cele­
brare finefrontali , & alijs rebus d i f l i s , quibus 
altariaornantur.Nam vltra ea , quaediximus , non 
ell neceífarius alius ornatus ad facrificium j patet, 
quia nec ex natura re i , nec ex iure antiquo Eccle-
fiafiieo, aut ex confuetudine aiiud habemus.Filiuc. 
tom, t i t r a ñ , j . cap, f , n u m , i ig . Ledefina cap. ¿o . 
de E u e h a r i f i . cene l , Q. Imagines vero , 3c froncalia 
adhibend» funt ín templis, &altar¡bus ad eorum 
ornatum , Vil lalob. f u p . n , 6, 

Dub. / 7 . Qücévafajínt necejjaría ad cele-
hrmdum. 

1 T") Ico,ad celebrandumSacium requiruntur pa-
tina ,feu patena , & calix, fine quibus Mif­

fa ofterri non poteft : habetur cap, v a f a de confecr* 
d i f i , i . de cálice quidem patet; quia aliter vimiía 
confecrari non poterat j & quia fíe fecir Chrifíusi 
patena vero nó eíl i ta neceífaria , quia poterac fup-
pleri corporal i , vel manibus j eíl camen valde ac-
cómoda ,ne aliquíB reliquias,feu particulíe amic-
tancur : fuicque eius vfus anciquifsimus fundatus 
in exemplo Chriíli , qui credicur in cacino, feu pa­
tina confecraífe i quare omifsio calicis, & patina 
eífec peccatum mortale. Filiucius t r a e l , ¡ . c a p , 
n u m . (2 9. 
^ Dico fecundó , eiufmodi vafa eífe debenc ar­
géntea , vel aurea,vel faltem íiannea,íi Eccle/Ia val-
de egeat, cap. v a f a , /<? cap. v t c a l i x , de confecrat" 
á i j i . 2, Vnde non poífunt eífe ex seré , aurichalcoa 
ferro > auc plumbo , quia recipiunc eruginem , Se 
ad vomitum prouocant: ñeque ex ligno , quia po* 
rofum eíl, olím tamé in eo oíFerre Iicebat. Non ta­
men necefle e í l , vt totus calix fit aureus , vel ar-
genteus ; nam fufficit, vt cuppa fit ex di í la mate-' 
ria ; nam illafolum feruit immediace ad Sacramé-
tum , ideo tota alia materia poteíl eífe ex are ,aut 
aurichalco ; pateflg i5said?ls6í efíeez eadem ma« 
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teria qua calíx, quanquatn etiam ex aurichalcoiu 
inaurato confici foleac, Filiuc. /«í>. num. 130. for­
ma pacinae orbicularis communicer eft, & bene qui-
dem j quamuispofletefíe alceriusfigurcc, Significat 
aucera calix íepulchriim ChriíU Dominî pacina ve­
ro lapidem fepulchro fuperpoíitum. Vide de ijs 
Siiar, tsm. 5. ta j . p a r í , dt(h,: Sr .fe¿f,y. 
4 Dico quartó , íi patena, & calix poft confe-
crationem icerum deaurencui' ex parceíquacorpus, 
fefanguinem concingnnc ^ amitcunc confecracio-
nem, confequenter funt iterum benedicenda , quia 
per deauracionem fit noua fuperficies, & quafi no-
uuscalix , contra Coninch qu&fl, Í ?. art. j . duí>. 5 » 
num, 245 . 8¿ Layman ¿» Tieo/, moral., lib.s. traé i . s , 
cap. i , 7 . quorum opinionem Diana r. 
traSl. iSm refol, probabilem reputan, & mericój 
quia moraliter cenfetur idem calix5& retiñere íuam 
confecracionenij ficutEcclefiajquando paulatina re-
ficítur j inqua pars noua cenfetur confecrata , hoc 
ipfo,qiio confecratas additur-.íi vero deauratio pau-
lacim amitcatur, non ideo perijc confecratioi quia 
tota materia elt confecrata per modum vnius. Quid 
íi cuppacalicis á pede feparetur? Refpondeo , íi eít 
fixa pedijSí non poteft feparari3niíi perfraíHonera, 
perit confecratio feparatione : íi vero eíl mobiliŝ , 
& ex artificio tornatilis, non perit. Syl. ver¿>. Ca­
lix. Suarez diéf. fe&, 7 . Doctores citati, & alij co­
mún iter apud Bonacinam tom. 1. dijp* 4. qiufi, vlt, 
putíáí, 9. num, i s . f a i y. 
5 Sed dices, an árenla, vafculum, feu pixis, iti 
oua referuatur Euchariftia , feu particulaj, aut ho-
ñ i x confecratxjdebeateífe confecrata, DD. cirati, 
8c cum alijs Diana íupt refol, z. cómuniter refpon-
denc negatiue , quia de hoc nullum datur prxcep-
tum,ideoque ínter do(ítos,& timoratosita praéíi-
catur. Atquia oppofitum efl: fecurius cum FiJiuc. 
ft*p,num, tx 5.confulerem,vtbenedícaturjhoc cnim 
fecurius eft,& magis decens: imó exiílimo cum Le-
defma^^. z i . de ¡¡uch&r. poft concluí, dub, vlt. pro-
babilius eífe , huiufmodi vas deberé efíe confecra-
tum. Nam íi ideo calix , patena, & corporale con-
fecrantur, quia immedjate tangunt corpus, & fan -
guinem Chriftí , & hoc vas etiam illud imme-
diate tangat, videtur etiam egere confecrationej 
nam vbi ell eadem, & oranimoda ratio , eft eadem 
iuris difpofitio, & iura expreífc praecipientia cali-
cis, & patense confecrationem , virtualtter etiam 
prxcípiunt huius vafculiconfecrationem,feu bene-
di¿tionem. Hocautemvas debet efíe ex materia, 
qiu calix, & patena confici poíTunti non tamen ef-
fet damnandum pro mortali j íi effent ex auro , aut 
aurichalco Í vt docetLedefma fup, ver [.También, 
modo mundum conferuetur , quia non prohibetur 
in iure, nec ratio calicis militat in hoc Vafculo. 
Addit Ledefma,intra hoc vafculum ponendum efle 
aliquodlinteum ad modum corporalis benediótumj 
at etíi hoc decentifsimum íit,non tamen eitnecef-
farium , nec illud omittendo committitur pecca-
tum. Diana fup. refol, t. & alij j & confuetudo in 
multislocisapprobaraiquianullibi eft praeceptum, 
proinde tutifsime poteft íhri confuetudini , qua-

lifcumque illa íit: laudanda tamen eíl confue­
tudo conformis opinioni 

Ledefmse. 
(••O 

Dub, 18, A?ifit conueniensvfus facrarum 
vefttMnin Mijffa» 

1 13 Ic-n P1*11™'Eccleíiam conlienientífsime in-
fticuiífe vfum facrarú veltium in Mifíá. Pro-

batur ex cap. v&$imenm de cohfecrat, dtsl. 1. & ex 
Tridentino fe¡f. iz .czp. j . exemplo veteris legis, 

¿8. inqua erant peculiaria veñimenta , & 
comrauni conlenfu Catholicorum , & piaxi Eccle-
Ü2£. Id enim poftulat dignitas tanti f3cnficij,ad cu-
iusfplendcrem,& deccrem huiufmodi veiks per-
tinent, vltra propriam íignificationem, quam fin-
guise habent, de qua in fine dubij. 

i Dico fecundó , veiies facerdotales , quibus 
ornantur Sacerdotes ad Miífam celebrandam , funt 
fex, Amióhjs, Alba, Cingulum, Manipulus, Stola, 
üue Orarium, & Cafula, fine Planeta. Bates ex vfu, 
& praxi communi Ecclcfoe, & confenfu Doftorum 
apud Bonacinam tom.x. difp. 4 quí(i. vlt< punct. 9, 
num. i s , Amidus , & Alba debent elle ex lino ,aut 
canabo , aut olauda , rum , 6 otro U e í i f o , estera ve­
ro póflunt eífe exferico, lino, lana, aut quid fimi-
le , iuxta vfum Eccleíias. Omnia autem veñimenta 
h^c debent eííe benedicta ab Epifcopo s patee ex 
cap. vesiimenta de confecrat. difi. 1, ex Pontiíicalí 
Romano/Sí vfu Eccleíias. Qnam benedictionemre-
tineot,quoad raanet figura exterior, etiamíi paula-
tim reficiantur: eam vero amittunt^uádo itafran-
guntur, vt non íint apta? ad vfumjad quem nonfunc 
deftinataj, aut non arnpliüs pricrem retinent figu^ 
ram. Ex quo fit, Albam non indigere noua benedi" 
¿lione, íí ad eam reficiendam addantur aliqua,quo­
rum additione adhuc remanet prior figura, etiamíi 
qua? addunturjnon íint benediííaiacceflorium enim 
fequitur nacuram fui principalis. E contra vero 
amittit benediólionem, íi ex ipfaabfcindatur mani-
ca , quamuis poftea ei eadem manicaaífuatur ; nam 
faílaabfcifione , iam non manet apta ad vfum , ad 
quem fuit afiumpta. Ita cura alijs Bonac. fup,». 
¿c Dolores communiter.Item Cingulum indigec 
noua benedi6tione,íi ita perfringatm-,vt nulla eius 
pars fufficiat ad cingendum : fecus íi aliqua ipííus 
pars ad cingendum apta remaneat, quamuis ei ad-
datur alia pars minüsapta. B o n a c . V n d e íi per 
médium franpatur s & dux partes poftea colligen-
tur, non amittitcónfecrationem. Emanuel Sa verb. 
Miffa. num, ra. Diana i.part. traff,i s, refo l .+ .v í* 
de Coninch qu&ft. R art. dub.^. num. zf T . Iccm 
Cafula non araittit benediótionem, etiamfi ab ip-
ía pars interior, el aforro , feparetur,imó íi ha? duse 
partes fuerunt íimul benediítae, faíta feparatione 
adhuc remanebit benedi¿Ho. Vide Suarez íom. 3. in 
3. part. di(p. sz. feEt, 2. quiavtraque parseft 
integra Cafula. Idem dic de Stola, íí dúplex í i t , id 
eft,y; tiene aforro, Aduertunt tamen Do&oresj Sto-
lam deferuire poífepro Cingulo , & fuo Manipu­
lo, & Manipulum pro'Stola, quia hx vcíies non ha 
bentformara determinatam. Vil ial .^rí . 1. tra&.s. 
díff, zs. num, Sunt etiam benedicenda;Dalmati-
cae, & habetur in Pontificali. An autem hoc íit ne-
cefíariura, dubito, quia non pertinenc ad veftes fa­
cerdotales: quantum ad capara, exiílimo certú non 
eííe benedicendam , vt comprobar communis víüs. 
5 t Dico tercio 3 eft peccatum mórcale celebra­

re abf-
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124 Praxis refoIut.Sacramentorum 
r e abfque aliqua ex diftísveílibus, etiamíí vnafoía 
omittatur. üacio e/i,quia eít príeceptura Eccleíis de 
ijsveílibusfcrendis^vc ex cap. E c c l e / Í A s . d ¿ j ' i . i 3 » & 

cap. v e ñ i m e n t a de confecrat* d i / i . i , & probat COU' 
fuetudo vníuerfalis Eccleíiae obferuantis talero r i tú , 
tanguam máxime necefíariura ad reuerent'am S3' 
cramend, & communis Doitorum apud Suar. d i jp , 
8 z . f e & . &Bonacinam tom, i . d i j p . 4 . , qtitft. v i t * 

p u a f í , 9, n u m . z-j . cenfetur enim inre graui viola-
ri vfus , &canruetudo Ecclefiae. Idem dic 3 fiadhi-
beatur aliqua non benedi¿tai nam tune perinde eft> 
ac celebrare abfque vefíe benedidai nam non bene-
di¿la non eft veftis facerdotalis j non tamen eíl ex-
communicatusjfed excommunicandus, qui fine ve-
fíibusfacriscelebrar.Ledefmacap. n . de E u c h a r i f l , 
£ o n c l . 3 t d u h s . v e r f . D i g o lo fiígt*ndo*VecCZVet ethra 
mortaliter celebranscum veílibus benediítis, ü ef-
íent v a l d e ^ notabiliterimmundsci efíec enim cune 
máxima irreuerentia. Itacitati 3 & Dodores com-
muniter. 
4 Sed dices , an liceat alkjuando facrifícare (í-
ne veftibus facris. Refpondeo, & dico primó , íine 
ómnibus ín nullo cafu lícet 3 eciam ob periculuni 
mortis . Ita Caiet. r. 2. qutft. 96, a r t . 4. Ledefma 
cap. z i . de E H c h a r i f l , eoncl. ¡ . d u b . z . hocenim non 
poteft fíeri abfque fcandaloj Se periculo magnse i r ­
reuerentia?. 
5 Dico fecundó , in necefsitate liceret abfque 
veílibus minoribuSj vt StoJa, Cingulo, Manipulo, 
aut Ami¿to ,vt fi cü Cafula, & Aiba faciificaretide-
ficiente autem aliqua ex minoribus, íine maioribus 
non liceret. Ledefma f u p , d u h . Viliucius tomt 1, 
t r a & . f . c a p . s . n u m . x-fp. vide Suarez fup, fecf. 
Aduerce Dianam r- p m & traff , 14. refolm69. exifti-
mareeíTe probabile,poífeSacerdoRm celebrare in 
patena., & cálice nondum eonfecraco3 & cum vejfti-
mentisnondum benedicíis , quando aJterSacerdos 
bonaüdeeü ipíísanteacelrbrauicMiífam , quiaper 
prima celebrationem ab alio faóiam iam ^bonafide 
iam illa confecrata remaníerunt > íícut Eccjeíia p o l -
luta cenfetur reconciliara per celebrationem á Sa-
cerdote,bonafidefa¿tam;oppoíicum verius^vttenec 
Fagundez l i b . cap* 1 n u m i $ . de pr&cept. E c c l e f . 
6 Dico tertió 3 ex materiae leuitate non poteft 
excufari,quia quaelibet veftis eíl materia per fe gra-
uis fufficiens ad peccatum raortale ^ íi voluntar ié 
omittatur. Ledefma citatus dub.^ . , & Filiucius fup* 
n u m . i s o . Ex defeélu autem voluntarij poteft excu-
fari á peccato , pracfertim in minoribus veftibusj 
nam fí ex inaduertentta,& naturali obliuioneomit-
tanturj nullum erit peccatum , prsefertim mortale: 
ííex obliuione culpabili cum aliqua inaduertentia, 
erit peccatum veníale ; íi autem crafla, & affeótata, 
erit mortale , vt late Suarez v b i fup . & cum eo F i -
l iuc. fup. n u m . r j o. D i x i , Í » minor ibus 3 nam in ma­
ioribus vix poteft dari inaduertentia, v t b e n é L e -
áefma /"«í. v e r f . T a m b i é n * 
7 Dico fecundó, an fit peccatum celebrare nu-
dis pedibus, S y l . & aliqui exiftimant cífe mortale^ 
nam confiietudo videtur introduxiilepr^ceprumj 
at daca tali introdudtione , etíi decentifsimum fít 
,cum calcamentis celebrare íine i l l i s autem exce-
deret peccatum veníale graue 3 ve bene Ledef­
ma fupra c o n r l . 6. & Villalobos p a r t , 1. t m ñ . 8. 
¿ i f ^ z s . n u m . r o . vbi addic , Religiofos M i n o -
rumpoíTe celebrare cwm fandaiijs : hoc autem pro 

certo habe j calceos non deberé síTe benedícíosi. 
8 Dices tertió}an liceat facrifícare capice coo* 
perto. Refpondeo ntgatiue, ex cap. ««¿/«i E p t f c o -
pus ae confecrata dift i . vbi iubetur priuari commu* 
nioneeumaqui temeré eontrariumfaceré príeílimp-
feric. Idem praecipitur in C«remoniaIi RomanojtS£ 
tenent Filiucius loco e n . n u m . 1 $ >, Villalobos f¡upm 
n u m . 11. & Ledefma conel , 7. qui dirft 1. ai t , hoc 
peccatum folum elfe veniale grane 3 íi fíe celebrat 
abfque difpenfatione , &necefsitate. Filiucius aU« 
c e m c u m Syl. verb . M i f f a i . q u & f i . z. §. t. vide­
tur aíferere eífe mortale . Ex caufa tamen iufta , ve 
infirmitate , licet fecretó 3 aut coram illiá , qui-
bus nota ¡efts velato capice celebrare, profferrim vf-
que ad confecrationemjabfque difpéfatione. Quod 
etiam eum Ledefma v b i fup. vt probabile admiteic 
Diana i . p a r t . t r a & . i 4 . . r e f * í % . feclufo taméfcádalo, 
& cótemptu. Si autem caufa non manifeftc fitiuftaa 
debet impctrai idifpenfutio, quam poteft pro fxcu-
laribus concederé Epifcopus 3 & pío regularibus 
Prouincialis. Hanc autem difpenfationem fpeííarc 
ad Pontificem refert declaratum a facra Congre-
gatione Grauantus i n eom. R u í r . . M i f a l i s , tom. r . 
p * r t , Í. t i t . i . l i t » F . Sf refert Diana fap. Verüm ta­
men in hoc habenda eft máxime ratio confuetudi-
nis , & cauendum eft omne fcandalum , vt bené F i * 
\ \ \XC* fup. qui Cum Ñauar.CAJi/l - j .de celebr. M i g a r é 

n u m . y. confentit pofíe dici Miífam velato capire 
amidtufacro, etiatníi Sacerdosfanns íic 3 quod non 
placetLedefmse, nee mihí, prítíertim in Sacerdoti-
bus faecularibus , cum íit prxtereorum confuetudi-
nem. ídem dic de miniftro 3 nam in difto cap. nul-* 
lus i Diácono prohibecur cooperto capite raini-
niftrare. Filiucius ^¿i f u p . 

•) Dices quartó , an mortaliter peccet Sacer* 
dos, qui cum fe veftihus induit, non recitat preces 
ab Eccle/ía prxfcriptas. Ñauar, cap .z s . n u m . - j ^ , refi 
pondetaf/irmatiueicótrarium tamen exittirao pro-
babiiiuscum Bonaeina t o m . i . d i jp . 4.* q u á j i , i i l t ¿ 
puntt . 9. ;?»>». ^r. & H e n r i q u e z 9 . cap. 24., a¿ 
finem, quia confuetudo recitandi huiufmodi preces 
non videtur recepta cum tanto rigore : caueat ta­
men Sacerdos, neiljas omittat. Ita etiam Diana 
i n f r a refol . 4 .T. 

I o Quoad veftes autem communes Sacerdotum 
nullum datur praeceptum, deceos tamen eft, vt íine 
ita oblongae, vt pretendan tur vfque ad talos. 
II Quantum vero ad Diáconos attinct, aliqui,1 
quos, tácito nomine, citat Ledefma l&p, conc l . v l t * 
exiftimat foliim peccare venialiter, íi abfque con-
temptu,&fcandalo íine proprio indumento munus 
fuum exercenti verius tamen, & tenendum eí^pec" 
care mortaliterjVt ipfe tenet, quia eft resgrauis. 
12. Quantum autem ad priuilegia , quae habent 
regulares circa benediólionem Eccleíiarum , & or-
namentorum , vide Sorbo in cópendio Minorum, 
v e r b . Benedtcere , n u m , 14. vbi habetui" poífe i l los 
ex priuilegio LeonisX.benedicere Eccleíias,Ora-
roria,& ornaméta3 in quibus non interuenitehrif-
ma : & compendium Religioforum Societatis l e -
fu , y e r b . Benedicere. §. 3. ybi dicituf.qüoad bene-
diíítf onem tamen extraneorum, non nííi necefsitas 
vrgeat, & P i x l a t i diftent, & íine ¡Uorum ofteníio-
ne. vide etiam Rodrig. t e m . i » qq. rtgul. qutfi. jp* 
per totam.de Villalobos part. i.tract, 8. dif . z s¿ 
num* 7, 

Nunq 
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L i b . í I L G a p . V I Í l . D u b . X V I i r , 
11 Nnnc aucem de fígnificatione facrarum ve-
ftium pauca dicamus , longioiem vero explicatio-
nemvide apud Suarez tow, 3 . / » 3. p a r í . d i fp . 8s. 

fe&t a. cum S. Thotili 5 ¡ p*rt . qn&tt. 8%. » r t . 

14 Prima igicur veftis 3 quse dicicur Amiiius, 
qui literaliterj fiue in ordine ad Chriílum y fignifi, 
cae linteum , féu velum , quo ludaei , Alacth. I Í . 
Ghíifti faciem velabant^cum eú alapis percutiebanc 
dicentes , prophetiza. nobts , qnis c ñ , cjtii te percufs t t , 

velhumanitatemjquateda cft diuinitas.Quoad mo­
res aucem , & noftrara inftrüái6íie^m> fígnifif at ar-
raaturam Fidei, feu ipíam Fidemjfimdamencum Re-
ligionisChrift ians, qu» non in euidentia rerum 
credendarum, fed in captiuicate intelledíus volun­
taria conííílit , ob idque opt iméper velamen ocu-
lorumrepr^fencacur.Toieciis//ií'.i. cnp. z ^ n u m 3, 
Siguiíicatetiamfpem s qua debec Sacerdos accede-
re ad ofFerendum fub nomine galese , i h e f a l . f. & 
ctiam fortitudinem operumi ob idque galea falutis 
dicitur , qua fulciri debemus in ómnibus pr^fentis 
vitsecalamitatibus. Defcendic aucem Amictus iíie a 
capice ad humeros, & dorfum: per quod opera íig-
nifiCántur, quse cum fide coniunfta efíe debenc i in 
humeris enicn , & dorfo íimilitudo laboris coníi-
ílic. Ab ifto duaj chordee defeendunt in pe¿ius per 
modum crucis , quíe incencionem operum in Deo 
ponendam oí tendunt , y que no h-t de ocupar nuefiro 

cor apon fino las cojas de Dios , y f u p a p í i o n . 

i y Secunda veíliseít AlbalongajtalariSjS:am­
pia : ad liceram, feu quoad pafsionem Q h f m i D o -
míni íígnificacveílemillamjqua Herodesindíiic Re-
gerngloriac Chridum , in fígnum amencia?, ob i d ­
que eft longa, vt greífu hominis irapedico, hic , i l -
licque caderec 3 omnibufque in derifum efíet. To^ 
l e t u s í u t t . v e r f . A l i í f v e n i s . Significac eciam diuini-
tatis fplendoremjvel gloriamrefurreótionisiquoad 
mores vero fígnificacvniueiTalé iuíh'tiamjquj debet 
effein omni opt.re SacerdociSjVt quidquidfaciatjSc 
operetur, conforme ííc racioni , & voluncaci diui-
nae. Eius aucem largicas íignificar amplicudiné ope­
rum Sacerdotís ¡ q n x mulca 3 & magna, 8c conue-
niencifsime faéla elle debenc. Debeccffe l inea, aut 
bislina- & non ex pellí ous, fedex herbis, ad fígni-
íicandum morum viridicatem3& vigorem: & albe-
do íignificat innocenciam , & mundiciem cordisj 
& vícam immaculacam. 
1 á Terciaeft Zona.feucingiilum per renesjquo 
tora Albacóprimiturj&íignificatprimumligamen, 
quo liidsei in horco Chriílum comprehendencesli-
gauerunt: item funes, 8¿: flagellaj qua? Chrifti cor-
pus ambierunt. Quoad mores vero íignificat caüi-
tatem,&continentiam, qiiia lumbosreí l r ingi t , & 
prudenciam , ac diferetionem ; nam per i l lud Alba 
veítringttur 3 nefuper pedes defluac.Filiucius f u p , 
» u m . 14J-. Tolet. loco c h . 

17 Quarta eft Manipulus, qui fecundüm ¥iliuc* 
fub . n u m . 144. íignificac ChriíH humanicatem 3 feu 
pugnam eius pro iufticia : fecundüm vero Toletum 
ff ip. ftum, 4,. & meliüs, figniíicacfecundLim ligamen 
Cliriííi, quo in columna ligatusfuit manibus , eíl-
que in la?uo brachio 3 quod deuotat amorem inci-
mum cordis3quo Chriftus pafsionemperculic; quia 
cor ad la?uam vergic partem 3 & Sacerdos profice-
tnr fe fimili amore correfponrurum ipíi Chrifto. 
Moralíter vero íignificat cordis punólíonem 3 ve-
ramque pQenitéciara5qu3e3írgniíicataper laeuam ma-* 
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num, in hac vita debet haberí : cui poenitetltisé pd* 
Üea refpondecManipulusretributionis, íuxta i l lud 
Pfal. 1 *- Euntes i b í i n t , & fiebttnt rnirtentes femtntt 

f u á ) venitri-tes uutem v i n i e n e portales m a n í p u l o s faos , 

Ponicur etiam in íiniftra ; nam in dextera impedi-
mencum eílet , quominusSacerdos cruces, & aliaá 
aitiones faceie poflet. 
1 8 Quinta eit Scola,fiueOrariiim:qiioad C h r i ­
ílum Dommum fignificat vltimum ligamen, quo ad 
cruciíigendum duduseft ,feú obedienciam CruciS, 
& Chnfti pafsionem. Quoad Sacerdotem vero , & 
mores íignificat fuaue iugum Chriíti: vnde in ó r d i -
nacione dicicur , Aec ipe iugum c h r i f t i , Et quia per 
obedienciam ad Chriílum reílituendus eft in llacu^ 
quem per inobedienciam amiíit, ideo dicitur: R e d -
de m i h i Domine fiolam immorta l t ta t i s t fac, Í?OnÍtur 
aucem fuper vtrumque humerum , vtdenotet obe^ 
dientiam, & paticntiam, quibusiugum poi'cari de­
ber. Defccndunc eciam inferiüs duae pai tes, ad iíg-
íiificandum prudentiam , & temperantiam : & ex-
tremicatesfunt prope terram, ad fignificádum per-
feuerantiam. Nota,quod Diaconushabet etiam Sco-
lam , fed tantúm in humero líeuo 3 per qüod figni-
ficatur vita a¿liua, eo quódille tantíim íitad mini -
ílrandum: Sacerdos vero in vtroqüe humero,Vtcó« 
ple¿laturvtramque vitam, aítiuam , & concempla-
tiuam.ToletUS l i b . t , ectp. i . n u m . + . v e r f . Q u i n t a , e í t é 

Dicicur eciam Scola Orarium, ab eo quod oratori-
bus, & prsedicacoribusconcedatur. Fi l iuc. t o m , 1. 
t r a ü , f , cap. $ . n u m . 14;. 

19 Sexta eftcafula, quafíparuaj Se minor cafa, 
quse quoad Chriílum íignificat tunicam inconfuti-
lem, & veílem purpuream , qua índutusfuicin do­
mo P i l a t i , ve intelligit Gabriel fuper Canonemj 
qua exutus fui^vt crucifigeretur.Quoad mores ve­
ro fignificat charitatemj q u x precipua omniüm eíí: 
veftis , Sz virtutiíius ómnibus fupereminet j caique 
protegit, opericque multicudine/n peccatorum , Se 
coniungicur cum Amiótu, ve denocet fidem cóiun-
¿lara deberé efle charirat i . Vide Toletum i t é , 2. 
cap, zl n u m . f , 

i o Dalmática autem3 qua vtuntur Diaconi j & 
Subdiaconi, dicitur a regione Dalmatia?, & reprse-
fentat pafsionem Chrift i , ideo in modunj crucis eít 
formara. 
21 Expofítionem auté, & fígnificationem om-
ninra rcrum , & aclionum 3 quaeln MiíTa continen-
tur, vide apud D . Thom. p a n . q u A i í . s i , « ^ . 4 - & 
Í . Stephanum Durant* i n R a t i o n a l t á i u i n s r u m O f f i * 

c i o r u m , l i b . per to tum, Henriquez l i b . p , cap. 2 z» 
z i . & 24.. vbi de totaMifía. Suarez fsra. i n 
p a r t . d i j p . s i . f e c i t t . & s . \ h i agit de parcibusMif-
fa?. Gabriel fuper C a n o a . A z o v part . í , l i b . t o . capt 

34. & breuiüs Antón* de Liceratisi i n f u m m a f u m m » 

p a r t , ó . c a p » x o. 

Vuh. i<). Anloetsyvafís, &vejlihusfa* 
cris debeatur atiqua veneraíio. 

T"> E hac materia multa dixi in Decálogo t* 
cap, i o , d u b . i s , de f a c i i l . cap. t i? dttb, t% 

\ h \ d e E c c l e f . i m m u n i t , pvoindeque ouiiCpauca d i -
cemus* 
1 Dico ígi tur primó cuní communí , p r s d í -
ü i $ rebus deberi ven!crationem.• hoc enim di í ta t ra -

tio 
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1 2 6 Praxis rcíolut. Sacr a m e n t o í U t n 

tio naturaHŝ  fiippofítafidemyñerij facrofanólae 
Euchariíiise, quam omnia ditta ordinancur 3 Se 
ípeóíanc. Vnde aliquam irreusrentiam eis irroga­
re j peccatumerit magis 5vel .minusgiaue jíecun-
düm m a t e ú x qualitacem , & graukatem 3 vt lacé 
dixi di'-}. di ibt i ¿ , 

z Eft ergo peccacum mortalc jTempla ,velal­
tana fínecaufa dcítrueve,in illis negociaii3 iudicia, 
prxrertim criminalia , exercere . confugientem ad 
Eccleíiam 3 ab eaextrahere , & alia, de quibus diB. 
dnb. sf» Ledefma cap. zz, de Euehariñ Villalobos 
fart, i . traEi. 8. diff* 2 9. / . 2. 8c latiüs Sua-
xez tom. 3, in 3, part, dijp. s i . feft, 8. 
3 rrohibecur etiam in iure , cap. pteratas. dt[l, 

25. & alibi fsepe , laicis , fiue viris s íiue foeminis 
tangereveíles, & vafafacra, fed abije in difluetudi-
aem quoadmulrai nam omnia ornamenta, quse im-
mediaté non táguincorpus_)& fanguinem Chrííii, 
poflTunc a laicis, & foeminis tági/eclufo contemp^ 
tu : tangere vero calicem vacuum, & patcnamjcor-
poralia,&altare lapideum fine caufa/oliimeft pec-
catum veníale. Quód íivaíá contineant aólu cor-
pus, vel fanguiuem Chrilli, non poíTunt tangi niíi 
ü Sacerdotej&adfummum á Diácono. Suarez dióí. 

fiel. Filiucius tom. t.traff. f. cap. y. num. IJJ-, 
Ledeíma ctp. 22. de Euchar¿(l, cmcl. z dnb, z, & 
Villalabos ¿̂¡f fup.num, 3 ideolaici ea tangentes 
peccant mortaliter. Ita citati , quia matevia grauis 
eft.Vacua autem poíTum tági etiam a Subdiacono, 
& miniftro infacrificioj, ex cap, non Ucet el 1, d iñ , 
a?, quod etiam extenditur ad Acolitum , ex cap. 
non U r e t el i , eod, extra minifterium a quolibet or-
cinato in minoribus etiam tanguntur fine peccato, 
ex cap. »0» obpftet. diR. z \ . non tamen a toofurato 
tantum s quia vt refert Filiuc. w£i / « v i n Societate 
lefu datur priuilegium, vt laici pofsinteatangere, 
modo habeant prittum tonfurartj. 
4. Quantum vero ad modum lauandi corporalía 
ipe(flat,feruáda eft dirpoíitio,cap. nemo aeronf, dtji, 
J . vbi prascipitiir,quod lauentur a Diacono^& aqua 
reponatur in pifeina. Quod Dolores interpretan-
tur de primalotione; vndenonDiaconuscorpora-
Üalauansin prima vice,autnon reponensaquam 
in pifeina, fed eam inloco profano fundens- pee-
carst mortaliter, quia res grauis eft, & poteft con-
tingere,qiiodibi aliqiia? rerouneant parciculae.Idem 
dic de purificatorio propter magnam propinquita-
tera cum fanguine. Suarez 3 Villalobos , & alij. In 
fecunda autem vice poífunc lauari a foeminis, má­
xime Religiofis,vt communiter pradticaturjad hoc 
ením munusapcioresfunthominibus. Quando ve­
ro datur alicui Religioni priuilegium,vt laici pof-
fine lauare corporaíia, intelligendum de prima vi­
ce, non vero de fecunda. Ledefma fupt pott coacLz, 
•uerf A eño. Villalobos rup. num. s. 
$ Dico fecundó, efíe graue peccatum veftibusj 
auc vafisfacrisvtiad profanos vfus, propter maxi-
mam irreuerentiam; imó nec amiftaconfecratione, 
*feu benedióti one licet ad eos vfus adhibere; nam in 
cap. ligna de coifecrat dift, 1. difponítur , vt lig-
ra, & lapides Ecclefiae deíbuíte cantüm ad alia Ec­
cleíiam, vel ad monafterium deferuirepofsint, non 
tamen ad coquinam, vel fimilem locum in monaíie-
río. Idem á fortiori dicendum de veílibns, de quo 
Ct-iam cap. aharis pala de confeerat, d i í l , 1. Ex qui­
pus colligicur quanta reuerejitía debeatur rebus Ta-

crisiideo Villalobos fup. num>é, exiíHmat efíe pec-
catú mortale, amifía benedidionejeis vti ad profa­
nos vfus. Ledefma vero fup» concl. 4, dubt i» foluni 
putat eífe veníale, exiílimat enim materiam non eí̂ -
fe grauem, quod fedufo fcandalo, & contemptu, 
probabiliter fuftineri poteft. Vafaautem argentea> 
in cafíüus , quibus vendipoflfunt, fi tranfmutentuc 
igne^ ferro polfuut conuerti in alios vfus. Filiu* 
cius/up &alij. 
6 Conueniunt tamen Dodlores, res profanas 
poífe fieri facras per benediótionem , & ad vfus fa-
cros adhiben, etiam in priñina fígurajfi ea apta fir, 
6 abfit fcandaíum , aut indecentia. Patet ex com-
muni vfu EccleíiíE i fanttus enim VrbanusPapa do-
mam S. Cecilix iu Ecclefiam confecrauit, idque fe-
cerealijPoncifices. 
7 Nota , licitum eífe fepelire Sacerdotes cum 
veftibusfacerdotaübus j vt praóticatur; nam cap, 
nemo de confecrat. disf.i. folíim prohibetur , ne le-
pdiantur palea 3 id eft, corporalibus. Vide Ledef-
mara cap. zz. de Euchartfi, po3 couel, & YilialQ-
bos difft zgt vt in fine, 

Vub. 20 . Quce diffiofitio requiratur ad 
M-ijfnm eelehmndam. 

"tJT Vic dubio magna ex parte fatisfaítum eft fnpl 
•*• cap. ¡ . de Eníbarifi • duó, 4, 
1 Dico igitur , ex parte corporis requiritur,' 
quod fít ieiunus,Yt late dixi dt3 ¿»¿^4. nam furnp» 
turus eft Sacramencura , quod prserequirit 3 vt Sa-
cerdosfumens fít ieiunus , alicer Clericus contra, 
faciens deponendus eft , cap. nthil r. quisí , 1̂  
Item difpoficio corporis debet eífe talis , quae tol-i 
Jatpericulum , vel relinquendifacrificium inchoa--
tum propter morbum caducum , auteapitis verti-; 
ginem, vel cum irreuerentia offerendi propter le» 
pram } aut periculum vomitus . Debet etiam prse-»] 
mitei manuum lotio ex decencia, non autem ex nê  
cefsitate , qua; inducat praeceptum fub mortali, ej? 
SUareZ fora. s.in i.part.dijp- 9>z,feéi . i , 
z Dico fecundó , quoad difpofitionem animgo 
cercum eft, requiri intentionem cekbrandi,feu fâ  
crificandi, de qua / . vbi de Sacramentis in geJ 
nere,c«p. 3,dub.z, & vbi deEucharifíia , cap, ¿y 
dub.i. num, z. Ccrtura etiam eft , efíe vtilifsimum¿ 
& perfeftifsimum recitare pfalmos, & orationesjí 
cjuae defignanturin Mifíaliproprxparatione adee-, 
Jebrandum: hoc autem non eft pr£cceptum,fed con-
filium, ideoque illa omittens , feclufocontemptUa! 
non peccat. Suarez [up. Ledefma cap. z 5, de Eucha-
rifl. concl. 4. & Villalobos pait, z»tra£t. s. dif, i o¿ 
num. s, í c e m , & prsecipue ex parte anima?, requi-! 
ritnr puritasconfeientiae 5 quiaconfícitSacramen-i 
cum, illudque furait Sacerdosiquare fi eft in pecca-; 
to morcalijtenetur confiteri,fihabeac cepiam con-' 
feííarij, vel faltem conari ad contritionem , fi noi^ 
adeft illius copia,& ex aliocapite eft necefsitasce-" 
íebrandi, modo late e x p l i c a t o d e Eueharifii 
dub.4. Difíicultant tamen Doótores, quotpeccaca 
.comraittat, qui celebrat MiíTam in mortali, de quo; 
dixi dub, 4,». s >cap,̂ , de £«fW-Rodrig. in e. 24^ 
c e n d . z ú . exiftimat tantum eífe vnum íacrilegiuma 
co quod tota Miífa moraliter cenfetur vnum opusJ 
Ledefma/^, concl, 3, diff, 1, exiftimac,efl"e tria fa-¿ 
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ciilegjo, quiafacrifícatjConfecrac, & fumit in peo 
cato mortali. Villalobos veró» fopra n u m , 6. repu-
tac, tancum efíe dúo facrilegia, vnum quia conficit 
Sacramentum in peccaco mortali, alterum quia i n 
eo il lud fumit, & hoc exiñimo verius j quia facri-
ficium in coníecrationeconíiílit j v td ix i hoc c a p . 
duba i . n u m , 7 nihilominus non eít improbabilis 
fententia Rodriguez. Nec peccac duplici peccato, 
eo quód fumatvtramquefpeciem 5 íícut nec reci-
pic difpoíitus maiorem graciam.Nec peccat morca -
Jiter eo quód dicac Epiftolam 3&Euangelium s ve 
tenec Villalobos/«/pr*, dequo/í¿. 1- ? . ^ » ^ . 
in praxi autem i l l e , qui in mortali celebrauitífuf-
ficiatjdicat fe MifTam in peccato mortali celebraíTei 
nara fie intell igütur omnia facrilegia ibicontenta. 
% Sed rogabis an fit peccarü mortale celebra­
re Miflam ante matutini Officij celebracionem : d i -
fíinguendum eft, auc loquimur de recitatione p r i -
uata Off ic i j , quae fie fecretó a perfonapriuata^qu^ 
Miflam diíluruseft íiue pr iuará , fiue folemnemivel 
de publica recitatione macutini, quae fitin Choro 
ancejviiffam folemnem j velconuentualem. Sifer-
mo fit de priuata recitatione affirmát Gabriel, A n ­
gel . Armil . & Nauarr. apudS\xdx%dijp, s t , feft, 1, 
& alij apud Bonacin. ÍOW. J. d i f i , 4. qu&fi . v h p u n -

¿ l o p , n u m . 7. Lopez vero z . part* i o f i r u S . cap , - ]? , 

Sotus i n 4. d i f t . 15, ^«fif?. t . a v t i c , z Suar.i/j^,8 i , 
/e ¿?. 1 .& cum his , & alijs Fi l iuc. tom. 1. t r a ó í . f . 
t a p . S ' d n u m . 140 & Bonacin./a/)r/» n u m , 7* ne-
gant efíe mortale, quod tanquam verius, & proba-
bilius ampledtor cum Villalobos ^ r í . 1. t r a S í . s . 

d í f . ?o. n u m . r. Fundamentum efl^quía ex natura fuá 
»011 datur connexio ínter matucinum Officium , & 
Miflam 3 vel faltem non eft tanta 3 vt conuertens 
hunc ordinem pcccec mortaliter : deinde quia in 
iure non datar prxceptum , nec in facto confuetu-
<io fufficiens ad obligandum faltem ad mortale, ef-
let tamen veníale peccatum , fi non adeft caufa ( cú 
ea nullum ) videtur enim aliqua irreuerentia , eo 
quod matutinum fit Officium noíturnum 3 & Mifía 
diiirnum.Ita Sotus r»pr« , Ledefmar»^, i ^ . de E u -
t h a r í f i . conc l .%, d i f f x caufa autem excufans a ve-
niali fufficít mediocris , i l la fci l icet , qux fatis ef-
fec difterendi matutinum abfque culpa :aucfi ínfiec 
hora dicendi Miífam, & populus, vel aliaperfona 
í írauisexpeótet , vel elabatur commodum tempus 
¿icendi Miflam Quód fí Sacerdos malefecerit dif-
ferendo raatutinü,& occafío oceurrat dicendi Mif -
fam,neccommodepoíTetexpecl;are , tune fine cul­
pa poíTet dicere Miífam, vt cuín Nauarr. cap. 2s.n% 
S 5. tenetFiliuc. frp- ' w m . i 4.1. Nec obílant Rubri . 
ca? Miffalis , in quibusafleritur Miífam celebrandá 
poft matutinum , nam vel loquuncur de Mifsiscó-
«entualibus ( de quibusftatim ) vel taatum h k in -
"dicanc, quid fieri deceat, & fieri fole t , ac melius 
eft J ficucetiam ibi dicitur , vt vacent orationi Sa­
cerdotes celebraturí,& tamen nemodicit , id prx-
c i p i , ItaFiliuc»/«í». 140- v e r f . A i f e c u n d u m , 

ve l dic. Rubricas in hac parte nó videri receptas cú 
tanto rigore,itaetiamBonacin. v b i fupra,vide Co* 
ninch qu&fl , g^. a r t i c , i . riu& 4. n u m , z z o . exqui-
fcus conftat non recitantem príuatim matutinú an­
te Miflam , etiam comientualem,fineiufla caufa nó 

{>eccare mortaliter ,fed venialiter: imo ex fe nul-
um efle peccatum infinuat Fil iuc. fup. n u m . 142. 

1 vbidici t ,confuecudinem recicandi officium an-

m 
te Miflam 3 ad fummura obligare ad veníale fine i u -
fia j ergo vbi non eft confuetudo nuilum cric pec-
catum.Ec Villalobos fup , n u m , 1. a i t : Por a v e n t u r a 

f e r i a v e n i » l } & Bonac. loco <r/í^3dicit,quamuis fie­
r i pofsit , vt peccec venialiter defedtu debitx de-
uotionis , vtfi recicet matutinum tardiüs, quá par 
fit, quafi dicat, forte peccabit,non quia aute M i f -
fam matucinum non dixeritifed quia tardius,& mí-
nus denote recicauerit. Ideo Diana 1. p a r t . t r a S l * 

14. re fo lut . ió.abfolutedicithanc fecundam fenté-
tiam efleprobabiliorem, & in praxi fine vi lo feru-
pulo ampleCtendam, & quídem vbi non eíl confue­
tudo recitandi matutinum ante Miífam, valde pro-
babili terfuftinerípoterit j nullum efle peccatum, 
matucinum non prsmittere. Si autem fermo fit de 
recitatione publica matutini officij , vbi ert con­
fuetudo , vt prxmittatur ante conuentualem fo-
lemnem,exiftimac Ledefm. fup efle peccatum mor­
tale celebrare , non didto matutino i ídem tenec 
Villalobos lace c i t , nifi adfit grauis caufa 3 & abfic 
fcandalum. Nihilominus tamen , femotofcandalo, 
exiftimo folüm eífe veníale, quia vt ait Fi l iuc . /"«-
p r a n v m , 140. in fine non videtur talis confuetudo 
cum tanto r igore in t roduí la 3 ídem cum alijsfentic 
Bonac inacitatus. 

Vub. 2 7. De rita que femare tenetur Mif-
famcelebrans. 

i T ) Itus,quiin Miífae celebratione obfeiuantur, 
alij confiílñt in aftione, alij in verbis.I'iio-

res funt genuflexio, Crucis l ígnatiojpeólorispun-
rio ,aqux cum vino raixtio, corporis Chrifíi*, & 
fanguinis eleuatio , hoftisefraótio , 8c Sacramenti 
fumptio , & c . Poñerioresfuntorationesj & verba, 
qu* in Mifía dicuntur, fiue publice , fiue fecretó, 
quorum explicationem legere poteris, apud Suar. 
t o m , 3. i n i . p a r t . d i j p , 8?./«¿?. i.^» z.Qui omnesri-
tusconuenienter in Mifía adhibentur, vt tenec có-
munis Catholicorum cum S. Thom. \ . p a r t , q u i b í i . 

8 \ . a r t i c m 4 quod certa fidecenéndum eft , ve late 
probat Suarez/«^r»/c¿?. 1. omnes enim pertinent 
ad relígíofura cultum , reuerentiam cancí Sacrame* 
t i , & deuocioné fidelium \ & funtconformes cra-
dicioni Apoílolorum i ex Trident. /ejf, z z . c a p , 
£5» C a n , 6, & decreto de o b f e r u m d i s . 

2. Dico primo j Sacerdotes quoad verba tene­
tur feruare integrum Mifía: ritum , prout eft i n 
Mifíali ftatutum , i taSuarezaí#. 8 i / f i a , 3, & có-
muniter D D . & probatur ex Trident. fejf. z z , d e ­

creto dê  cbferuandis i n M i f f a , & ex ConflítutionC 
IJij V . inicio Míflalis, ijsverbis: M a n d a n t e s ^ j l r i -

é i e ó m n i b u s , fingulis i n v i r t u t e fanf t i . obedientit, 

pr&cipientes 3 v t M i j f a m i u x t a r i t u m , modumt ac ñ o r ' 

m a m , qus. per M i j f a l e h o c d n o h i s nunc t r a d i t u r f ' i e c í í -

t e n t » aut l egant , Qua; verba, vt de fe patet, indicác 
prajeeptum», eft enimhic ritus res grauis fpe^tans 
ad diuinum cultum , ideo ab ómnibus eft obferuan -
dus: nifi forte aliqui priuilegium habeant, 
3 Dico fecundó 3 omíteere voJuncariéaJiquid 
eorum , qux praeferibuncur , in materia graui eric 
mortale, ín leui veníale. Suarez d ía . feB. ? .Ledefm. 
cap, z^v dt E u c h a r i f l . poji. 4., conclaf . Filiuc, torn. 1, 
t r a f t , $ . c a p , f , n u m , 1 f f, Villalob. p&rt, v . t r a é t . s , 

dijf* j i . r w f l . commiini terDD»Ratío eft quia 
tota 



m 
t«ota Míífa eft qu^am aftio copolíta ex vatijs par* 
tibus, er^o eam mutilare iuxta notabilem quanti-
tacispaicem , vsl leuiorem.ericpeccatum morcalej 
vel veniale.Hinc fie peccare ex fe morcaliter Sacer-dotem, q u i omitteretEpiíiolam , Euangelinm ,8c 
aforciorialiquid nocabile Canonis , vt G o m m u n i -

cantes, & e . quia parce s ñotabiles funt. E contra tá-
tum peccai'e venialiter eumjqui omitteret rem le-
uem etiam in Canone fetíi roáiori cura dicendus 
/ít) vt íi omitcatur nomen alicuiusfancli, vel tem-
pore Pafchali, ea quíe interponuntur in Cañonea, 
Cun.tnunicantes , aut inaótionej hanc ¡ g i t a r oblittio 

nem s fac. Ita Cum Piliuc. Diana i n f r a r e f o l ü t . 'f g.Sk 
etiam omittere Cre¿/í)5Gloria, commemorationem 
aliquam s quia non funt partes íimplicicer neceíTa. riae ad MiíTam, facilius excufat a mortali : & quan -
do IIQC per obliuionem omittuntur , & pauló poíl 
recordatur, repetende non funt regulariter3quia id 
non poteft fiericoh^renter j & abfque nota. Nec 
tenetur Sacerdos Miffam folemnem celebrans E p i -
fíolamj & Enangeliú recitare , quia nullibi reperi-
tur prxceptum.Dian a i . p a r t . t r a t f . n ^ r e f o l u t . 

Vfus tamen , & bene quidem, efl: in contrarium:íí-
militer peccaret mortaliter^iuxta grauitatem mate­
ria; j Sacerdos in MiíTaex deuotione addens nouas 
preces^quia prohibitumeft inMiífali . Syl. v e r ¿ > , 

Mtf fa , cftt&tf, t > >̂ ?. Sotus i n d i ( l , i 3. «̂<c/3. i . a r t i e . 

4.í:iliuc f«f>. n u m . T j 6 • & alij communiter. Pra». 
fertim fi publice dicantur : quod (i vt príuata per-
fonafecrete aliquid recitet, non peccabitdireí le 
contrahoc pvaeceptum , faciet tamen imprudenter. 
Suarez ¿¿¿i fea. 3. peccaret etiam mortaliter Sa­
cerdos regularls, qui in Canone MiíTa» pro nomi ­
ne Epifcopi in Canone MÍÍTÍE poneret nomen ge-
neralis, fugeReligionis, prour deciaratum á /acra 
Congregatione. Diana 1 . part . t r a í í , ¡ 4 , refol. 40. 
de qua vide Villalob. oart. r. í̂ff. L d i f f , ¿ 1 . » . ¿ , 
& Portel i i duh regul , v e r b . M i ( f n 3 n u m . 14. Pec­caret etiam mortaliter , qui fine vrgentifsima cau-
f i omitteretv'iilaminceptam propcer irreuerentia, 
quam irrogaret facrificio M i i f x , fitque fufpenfuSj 
*x cap. nui ius3 de confecrat. d i f i , t. non autem ex-
communicatus manet , vttenet Nauarr. d e o r a t i o n , 

M i f c e l . 4z. &cura eo Ledefm. cap. 24, de E u c h a r * 

c o n d . 7, vrgens , & legitima caufa cenfetur 5 fi ob 
repentinam infirmitatem Sacerdos non poteft per-
ficerefacrificiú: fiinter Miífam recordatur, no efife 
ieiunum, aut excommunicatum, de quibus dixi hoc 
cat>. d u b . v h i m , fianteconfecracionem ingrediatur ( fdcus fi poli) excommunicatusvitandus. Item, fi 
dum dicit MiíTam ante confecrationem imponitur 
interdiótum , aut ceíTatio ^aut violaretur Ecclefia, 
Vt didlum e ñ h o c cap. d u b , fuper . concluf . 4, de qui 
bus Ledefm. v h i fup . 
4 Dico terció , certum efl:3 dari etiam prxcep-
tumde ritu in a l ione femando : patet ex ratione 
prima» conclufionis, poteftque violari hoc praecep-
tum omifsione5velcommifsione3 vt fupra diótií 
cíl de alio r i tu. Quare peccatum mortale eft ex fe, 
ñ omittatur aliquid, vel addatur animo iramurandi 
vel inducendi nouum ritum pertinentem ad nouum 
cultum , vel fpecialem íignificationem. Quod fi ra-
tüm fíat ex priuata deuotione , licet fit ;indifcreta 
a¿lio , & peccatum veniale, non tamen eric mor­
tale , omifsio autem huius ca?femonÍ£e,fí grauis fit, 
continensfpiciaiem íigniíicationé, ve mixcio aqug 

Praxis rerolut/Sacramcntorunt 
Cum v ino , hoftise cum cálice , eleuátio corporisj 
& fanguinis , & fimilia,eíret peccatü mortale i niíi 
vel aliqua ignorantia, vel inaduertentia excufet^ 
Fiiiuc. tom. 1. t r a f t . s • ' « / ' • s • 1 s g.vide Suar. 
ríifp. S 4 . fect. 1. 
j Sed dices, att oblatione iam fadla, íi offera-
turSacerdoti part ícula, velhoília pro communi-
cando laico , pofsit illam confecrare Pofleuin. c a p í 

2. num, 27, refpondet ita dico vidifle eas offer-
r i , & non ofterri, & íi vis eíTe offerendas , credo 
MficereeÜe inaltari tempore Offertorij cum ani­
mo eas confecrandifuo tempore, hxc ille : nimis 
quidem lata videtur haec ferítentia.Bonacina de S a . 
crament , difp. A. q u & í t . v l t . p u n c í . i , numt 6. dicic 
deberé aáeñ'e in altari ante primum OfFertonuraj 
nam vidétur pertincre ad idem facrificium , vtdif-
ponitur in Rubrica Clementis VIII. Gauantus ve­
ro incomm. ad Rubricas MiíTahs 1. p í ir t .%. t i t ¿ 

1 o n u m . i p .docetoppoíí tum, quod probabile exi-
ílirnatDiana ' . prnt-, t r a ñ » 14. re(ol . - i \ . modo ap-
ponantur ante Prasfationem, & quando fit, efficia» 
tur oblatione eiufdem mente concepta ; qu$ fen-
tét iacum dií lal imitat ione r e d é poteft pracfíicarii 
prarfertim fi aliqualisadíitcaufa; probabiliror ta­
men j &fequendaeft opinio Bonacin. 
6 Sed quaeresjan peccet Sacerdos3 qui ali as fer-
uatis ómnibus caeremonijs celebrar Miílám , fed n6 
eam , quae eo die eftcelebrandajiuxta regulas Mif^ 
íalis 3 fed aliam votiuam ex deuotione. Vel an qui-
libet pofsit celebrare quocúque die , &fefto Mií­
fam aliam votiuá •• ha?c quaíftio quotidiana eft,ideo 
oportet,vt non omittatur.Adcuiusintelligentiam 
^iftingue, aut Miílavotiua eftfolemnis, aut p r i ­
uata. 
7 Suppono ex regula quarta Miííalis Pij V . a 
Clem. VIII. recogniti 3 MiíTam votiuam cum can-
cu , & folemnitate , folüra dici poíTe quando Of-
ficium fit de feria non priuilegiata, dummodo n6 
fit v i g i l i a , nec refumenda fit Miífa Dominica? príe-
cedentis, qua» fuit impedita: íi vero MiíTa votiua 
fit priuata, dici poteft quocumquedie , jfelio du-
pl ic i , nec Dominica impedita, dummodo fiat c ó -
memoratio Ofíicij illius diei.HsecRubrica,iuxta cu 
iusdifpoíitionem MiíTaevotiuae folum funt celebra­
das diebus ibi praefcriptis.Circa quod Alcozer v b i 
de ctreTnonijs M.i¡f& f o l . i s . i f r 19. refert in Hiípa* 
nia per quoddam Breue Greg. XIII. Mifsis votiuis 
ex dotatione in feftis duplicibus fatisfieri MiíTa 
diei cumeomraemoratione MiíTae votiuse ex dota­
tione : aut quod poft Miífam diei dicatur i l la alia 
ex dotatione : dicit etiam Alcozer fupr, f o l . zs, 
petenci Miífam votiuam in die , qua fecundum. 
Rubricamdici nó poteñ3 fatisfierí^MiíT-; illius diei, 
etiam abfquecommemoratione MiíTae votiuse; nam 
Ecclefia corrigitiintentionem petentis ad Regulas 
Miífalis, quomodo meliusfatisfit intentioni deuo-
t i . Idem tenet Ledefm. cap. , de hucharif t . c o n e l , 

6. v e r f . A l a c o n f i r m a c i ó n . Reginald UL z 9 . f e f f , s . 

t iumer. i o s . Hennquez cap. z^, numer, 6* quia 
inftitutio contra ordinarium MiíTalis eft inutil is . 
Addir Henriquez l i t , M . in feria Miffa principalis 
poteft eíle votiua : íi autem feftum fit dúplex , feu 
femiduplex. Miífa principalis non fiat nifí de die: 
fubdit, imóde licentia Epifcopi interdum fit M i f ­
fa principalis votiua de Cócept ione , aut alio fefto 
B.Marix Vi rg in i s , ¿nec o b ñ a t , inqu i t , cap, hoc 

tfa hoe 
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hoc a t t endendam , de eelehritt, M i j f a r . quia Vtait 
confaecudine eft derogatum, vt tenec Nauafr. conf , 
6, H b . t i t . +1. de ceUbYitt . M i j f a r . Quare pro Ion» 
ga de pafsioneracisimplecjfí celebren defeftoetiam 
femiduplicijauc infra oftauarrijvccum Nauarr. d i & i 
conf. 6. n u m . s , tenecHenriq. loco a t . 

Hispoficis difficulcas eft^an íitpeccatum Mif-
fam vociuam celebrare cócra ordinem prxfciiptuin 
indióta Rubrica , feuin die indiótaRubrica ex­
cepto. 
8 Dico igítur prímójdicere MííTas votiuaspri 
uatas extra dies prxfcrjptos in Rubrica nó eft pec-
cacunijita Ledefm. f ¿«/«/'.Filiuc. 
y. w. x 5-4. &lati í lsSuar. ÍOÍW, i n i . p . d í j p . % 3 , f e é i , 
3t & Bona:;. cum Ú i j s t o m . 1, dijp. 4. q, v l t . p u n S í . y . 

». 7. §• 2. zy. & Henriq. fup, ». s . Ratio eft , nam 
etíi regula? Miffalis in re graui , niíi aliter ferat c ó -
fuetudojobligent fub mortali3vtdocent Suarez v ¿ i 
f u p . Azor i . p . l ib* l o . c . 29. 6. Poileuin. c» 2. n'. 
l ú t R o n a d o c o c i t . n , % v c r f . Rejpondeo negando. 8C 
a l i j : diftinguendunatameneft , aliudefle mutilare 
ordinetn Miííse omittendo aliquid eorumjquse dicé 
da funtjvelfacienda, quodeffe peccatú, explicatum 
eft in principio huius dubij:aliud vero dicere Mif-
Tam alterius dieijfeu de alia, quá in Mifíali pr^fcri-
bitm-3& in hoc fecundo caíu,de quo eft qusftiOiaic 
Suarez non femper effe culpam, dúmodo integer r i -
cusferuetur, quia tune in rigore non prsetermitti-
tur ritus dicendi Miffamineq; videtur eífe l a tüp r§ -
ceptum proprie,& in rigore de dicéda de feria, auc 
de fefto;nam cumSacerdos nó teneatur hodie Mif-
fam dicere,non efteur obligetur ad dicendam hanc 
determínate MiíTam^íívult eo die celebrare , c u l i -
berú fít ¿. celebratione abílinere. Secus auté de d i -
nino Qfficio,quia datur pr^ceptú de eoj& cali d i -
cendo fingulisdiebus:in Mifla vero non eft i t a , & 
ideovi r i doCl i , & timorati íínefcrupulo folenc 
Miflas votiuas celebrare.Hanc autem fententiam l i -
mitat Vil lalob. p. i . t r a f t , 8. d i j f '.st. n . f . vt tantii 
procedat in diebus ordinarijs,non auté in feñis fo-
lenmibusjíicq; eífein vfujideó non videri l ic i tú ,vt 
i n diebus roIemníbus,v.g.rafch3e,&c.dicatur Mifla 
votiua de Pafsionc. Nihilominus tamem non audec 
( & bene) opinionem contrariara condemnare , eo 
quod a viris do¿tis fuftmeatur.Vnde non eflet reus 
ciüpaj3falté mortalis,ille,qui in diebus Apoftolorúj 
B.M.Vii*ginis ,& Dñi noftri diceret aliara príuatara 
Mifíamj feclufo tamen fcandalo3vt etiá tenet Dian. 
1. p , trc i f t , i4. . r^/o/.3.Rubricas auté Miftalís nó obl i 
gare fub mortalij docet PoíTeu.^ o f . C u r a t i ^ c z . n , 
26. SC Fagund. de q u i s q u e pr&cep, t r n f t . i t l i b . j . r . a r , 
& f e q q , quod ait probabile " D i m . i ^ . t r í i & . i 4 . . r e f o l . 
j Í , ficqj non peccaremorcaliterjquivnam vel alte­
rara Rubricara non obferuarec,fecus auté í inullam, 
a u t í i i n rebusfubftátialibus facrificij delinqueret, 
Idem Diana rf/o/. yo, & alibi fxpe purat Rubri ­
ca? Mifíalis eíTe doctrinales , & non inducere prae-
ccptumjfed tantum inftruere, & confiliú prasberc. 
5 Dico fecundójquoad Mifíam f o l e r a n é ^ có-
ventiialem,ftri¿lior eft obligatio celebrandi eáiux-
ta Rubrica Miflalis,vt docent citati: tú quia ica dif-
ponitur i a c i t p . q u i d a i 7 i , c . e u m c r e a t u r a » d e c e l e ¿ , M i f f . 
tura quia id videtur effe in vfu-.circa quodaduer té -
dú in Concíl.Prouinc.Valent.^./r.4.<-. ^.prohiben', 
ne in l>arochijs3diebusDominicis,& feftiuis, MiíT^ 
folemnes v o t i u ^ quae, í^/^.appeilancu^celebrs-

tur jalijsautem diebus illas celebrare permittit> 
dummodo Miflaconyencualis, vbi ea de more di-, 
c i folet 3 faltem priuatira celebrari non oa.ictacur. 
. Quodquidem Decretum confirmatur in Synodo 
Dioecefana V a l e n ú n a anno / 6 ? Í . Decre to 17. vbi 
prxcipitur i l l l ud ftrióie obferuari, & additur , ve 
Dominicis Aduentus 3Quadrage(imíe , Dominica in 
A l b i s , &feftiscolendis Sanótorum nulla vnquam 
dupla contra illorum dierum Officij feriem ad-
mittatur 5autcelebretur , alias puniantur poenis 
dicti Decreti , infuper mandat duplas iam admif-
fa& i l l i s diebus prohibitis } celebrari primó dic 
nonirapedito. Non tamen intendit prohibere ce-
lébrationes carura feftiuitatum , quas Confraterni-
tatesiuxta fuas conftitutiones authoricate Apoíto-
l i c a , vel Ordinaria roboratas, hattenus celebrare 
confueuerunt,vt funt Sodalitates Sanólifsimi Sacrá-
mentifuperMineruara3quadraginta horarura, 8c 
íimiliíim. Si autem roges aníit peccacum moitale 
prjeferipeum ordinem non femare ^ i'efpondco,me 
non audere fub mortali condemnare , eo quód 
videam alicubi íine tali fcrupulo praílicari , &r 
& D o l o r e s citatos non idexprelíe affirmarejfed 
tantum dicere 3 Rubricas MiíTalis in hac parte ftri* 
étiüs obligare. Deinde quia Concilium Prouin-
ciale loco citato , in fine perraittit, vt duplar i l l i s 
diebus prohibitis iam admifía? pofsint i l l is die­
bus celebrari ,a l io tempere, quam quo MiíTacon-
uentualis , Sí Horae Canonicae in choro díci fo-
lent: quod quidem non permitteret li alias eíTec 
peccarum mortale.Ad vitandum autem omneferu-
pulum; vbi adeft copia Sacerdotum , poterunt ce­
lebrari Horse Canonic£eJ& Miífa conuentualis can-
ru ordinariojaut faltempriuaté hora fo l i t a j&po-
ftea MiíTa folemnis votiua. Nihilominus tamen in 
vuiuerfum loquendo , curandum eft , vt Rubrica 
MiíTalis obferuentur. 
j o Dico tert ió,quando aliquis ex inftitutione 
Capellanise , ftipendio , aut promifsíone obliga-
tur ad celebrádam Mifíam fpecialem,vtde B.María, 
de Réquiem, & c . tenetur id prseftare, períe loqué-
do, aliter infideliterageret, non ftando promifsis 
contraintentionetn fundatoris, aut dantis ftipen-
diura.Ledefma,Filiuc. Suarez locis c i tat - 8c c u m his 
&alijsBonac. t o w t , d i jp . 4. q , v l t i m . p u n ñ . 7. 
»» 4.. Dixí , per fe loquendo, quiafieripoteft , vt non 
delinquat, fífeclufo fcandalo, aliara MiíTara ex iu-
ñacaufacelebret ,v t íi ineum diera incidat folem-
nitas alicuius fanóti duplicis,vel femiduplicis,tunc 
videtur poííe eo die de i l l o fandto celebrari , imó 
i n teftis folemnibus melius faciet íi i l lumferuec, 
tum quia,inquit Panormitan. i n cap q u i d a m la teo-
r t t m , de ce lebrat . M i j f a r , celebranda eft Miífa de 
eo , de quo fít Officium 3 & repreheníibile eft ( in* 
quit)Sacerdotibus ad inftanciam laicorum dimitte-
reMif íaspropr iasprop te r peculiares ex deuocio-
ne : tum quia feruandus eft ritus Ecciefíaí, & quif-
que debet Miífali, & vfui communi fe conforma­
re : tura quia , licet Miífa de Réquiem , qua qm's 
tenetur pro defunélo celebrarejmagís proíit defun-
¿to jquámal i a , fiea Miífa coníideretur fecundtim 
preces ab Eccleíiaimpoíitasadhunc finemi nihilo­
minus íiconíideretur , vtfacrifícium eft ^qualitei-
prodeft : & defedlus Miífse petitse fupplsn poteft, 
& compenfarideuotione illius fanít i , cuiüs Miífa 
CQ die? ice celebratur.Quo i n cafa celebrans iuxta í pr«f-
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praeícriptim Rtibricíe fatisfacit fundat¡oniJ& inté-
tionipecentisMiííam,curü regulada fie mxta Eccle> 

difpoficionem; nec tenecur in Miíla diei C o l l e -
ü a m , aut comniemorationemfaceré pro morcuisj 
aut MÍATE votiu^jcum deFeótus calis Miflae fnpplea-
tur per celebrationé MiíTa» celebran^Xj iuxta pref-
criprum MífTalis ordincra, vcdixi in fuppoíítionej 
&docent Nauarr. c 25.». i o o. & cum alijsBona* 
c'w, vbifui). Vide S ü Z V . d i f p . s ^ . f e é i . 3. verf.InqHO 
eft m a g n a , k z o v tom. i . l i b . i o . c , %z, q. d.Henriquez 
U h , p. de MijfiiyCt 13, n. 6 .Nauarr. /«^. n.t 54 .T0I-
lec. Uk . i . c, t8 . w. •?. PoíTeuin. t , z . n , 44.. 
11 Concludendum igitur eft cú D D . citacisj fn 
vniueríum loquendojoptimú confíliú efíe , Miflalis 
ordiné non praetermittere abfqi rationabili caufa. 
i z Ex diólisrequicurjeüiquifufcipit onus cele-
brandi triginta Miñas S.Gregorij pro defunólis^nó 
teneri Angulas de Réquiem celebrarej ijs prxreiciru 
diebus}quibus Officium folemniter celebratür , vt 
patee ex did:isj& tenet Bonac. f u p » » . á.imó poteíl 
eas ob iuxtamcaufam interrumperc,Bonac./«/>.»,7. 
ita etiam Diana p. t.traftt i ^ . r e f o l u t . gz. 
15 Quserestamen , an Mifía celebran queat ma­
terno,&vuIgarifermone.Refpondeo negatiue,pa­
tee tum ex vfu Ecclefise,tum ex Concil.Trid./>/. t z . 
«p. 8, tumquia parábola; mulc^ s & multa snigmata 
Scriptura» in Mifía legútur^que non poíTunc c ó m e ­
l e in linguam vul^arem transferri. A z o r ^ . i / / ¿ . 8 . 
<:.2(̂ .'5'.& cum a l i j s B o n a c i n . / « p . / ) « » ¿ ? . 9 . » . 5 6 . & 
communicer D D . 
14 Qaseresrecundó,an Mifía fahftifsimil Rofa-
rij Prsedicatorum Ordini cómlífa pofsic áfascularí 
iaus celebrari.Negatiue refpondstGauant.í» c o m m . 

Rul>r,Mi(ft l% tnm.T* p; v» í o * n , 16, idque decla-
ratum refere a facn Congreg.die ZO.NOÜ.16 z z , 
q u i f i t r f . n . 1 i.aduercie vt pro MiíTa Rofarij dica-
tur MiíTa de S. María ad Niues , aut de Natiuitate, 
mutaeo nomine ínfeíiiuitatis. Diana i . p a r t . t r a ó l a t , 

14, refolut , 7 .̂ 

T>uht 22. An/ítneceffarius mmifler inferr 
uiens Sacerdoti celebranti* 

3 T \ Ico primo, de iure Eccleíiiafíico in Mifsis 
^ priuacis requirieurvnusfalté minifter.Pro-

batnr ex c t r o p o C u i t ^ h filijf P r ^ . C o n c i l . Bafil fefc 

cómuni vfu Ecclefiae.Quódíufficiac vnus,pro 
bat eriá vfus EccleíiíE; nec obfl:at3quod Sacerdos d i -
eatDñs vobifcüjíigniíicans ibi ad^ííe multosjnaSa 
cerdosEccleíiamalíoquitur, ad eamqi'intentionem 
refere) in cuius nomine refpondet miniñer: st ^«»2 

[ p i r i t a tuo. Similiter i l la partícula { & ó n w i u m cir~ 

c u n t i m t i u m ) exponenda eft de ijs , qui in fide cum 
Sacerdoee communicant» D i x i , ^ ture "Ecclsfíaflico^ 

nam nullum datur diuinum Ipraeceptum celebrandi 
cum vnoj aut pluribus míniftris : tum etiam , quia 
Ecclefia poteft difpenfare , vtabfque vi lo mini-
í í ro celebretur: vtdicemusftacim j ergo miniííer 
non eft de iure diuino.Dixi etiam, i n M i f s i s p r i u * -

* i s , quia in folemnirequiruntur Diaconus, & Sub-
efiaconus. Vide Suarez tom. 3. i » i . p a r t . d i j p u e . S J Í 
f e ¿ f . r. 

^ Dico fecundo , hic miniííer neceíTarió de-
bet eíTe v i r , & non foeminai eft enim foerainis hoc 
I iure prphibitum; ^t de eohakim^ Cleri69r9 

Praxis refolut. Sacfamentorum 
mit l i erupi s idque propter indecentíam ] &per í cu -
lum : ica eft necellarius vir , ve eeiam1 in neceísica-
te non pofsie miniítrarefoemina , fed poeius eunc 
celebrandum efle fine miniílro , vt infra. lea Suarez 
v l r i f u p r a , Filiuc. tom,. i . t m d i , f. ca,p.6, n u m . 195. 
& c u m alijsBonacin. «?w. 1, dijp. ^ . q , v l t , p u n c í . 9 , 

n u m . %z. quidquid dicac Didac. Nugnus in 3, purt , 

t om. r. q u A t l . 3. ñ í t i e . 6. dub , 1. remoee autempoí- ? 
funcfoeming refpondere Sacerdoe^ve faciút monia-
les in choro. 
3 Dico tertió , in cafu necefsitatis fortuita?, & 
extraordinarias, poteft fine fcrupulo celebran abíl 
que miniñro , ex GloíT. ccípt hoc queque de confecr , 

d i t t . 1. Sóe. 4. d i ñ . i , c 9 i . q . z . a r t . j-Suarez d i j p . s y ^ 

/Í¿?. 1. Vi l la lob. ÍO?». 1. t r a ¿ í t % . d í j f , ?4 ,w.£. &CÍI 
alijs B o n a c . a d d o , & ». ?. iuftaautem cau­
fa cenfetur , necefsicasfe aut aliú cómunicandi pro 
viatico3aiit caíus magna; folénieans,aut fi in diefe-
fio Sacerdos alieer audire Miflam non poffec.-fiau-
tem necefsicas, vel potius caufaeífet ordinaria,re-
quiriturdifpofitio : fie Eremita , qui fine feruoeft, 
indigerec difpcnfatione , quia ideílet prxtercom-
munem Ecclefix confuetudinem , & illa non poteft 
dici necefsitas , fed poeius voluntarius viuendi 
modus. 
4 Dicoquarto 3minifterin Miíla folerani in--
íeruiens teneeur femare Rubricas MiíTalis : fi autem 
inferuiac priuacse Miíía», feiredebee , quomodo 
refpondeat, & traílare debec diligenter ea a qüae 
adfepereinent, ve ex part&fua nullus error com» 
mietatur: nec peccat inferuiendo exiftens in pecca-
to morcalifeclufo fcandalo , quia non eft miniíier 
ad id deputaeus j peccaret tamen fí in neceftarijs 
deficerec, vt fí culpa ifua materiam ineptam rra-
deret Sacerdoti. Suarez d i j p u t a t » S j . f e c ? , z,Bona-
C i n . f u p . n . gf. 

f Denique fi nullus ad/ir, qui refpondere feiaf, 
poftet Sacerdos in cafu necefsitacis, fed minoris 
/upradiólis miniftruminftruere , prseeundo, & ver­
ba refponfíonum cú eo dicendo.Filiuc./»/, .19<r. 

Dub. 23. "De corrigendis defe flibus in ñíif~ 
fa oceurrentibus* 

1 C Vppone , defeótus poffe effe fubftantiales ad 
1 u fubftantiam facrificíj pertinences,vt defeftus 

v in i , aut pañis; aut accidentales,vt defeóhis aquseí 
aut non eleuaiecalicemJ& fimilia , vt latius infra 
coníhbit. 'conueniút omnes Dotlores, teneri Sacer-
d(?tes, euieare omnes defeótus,^ omiflosfupplere,, 
modo quo difponunc regula; Miífalis, & explicant 
Doctores in feqq. 
z Dico igitur primó , fi aduertat Sacerdos an­
te hoftia; confecrationem,eam efle corrupta,aut no 
eíTe triciceamjfumac aliam, eamq; falté mente offe-
rac,& profequatur MiíTamjat fi aduertatid poft c ó -
fecratione,aut ipfius fumptionem,accipiat alia, & 
mododicfto ofiferac,^ incipiat confecrationem ab 
i l l i s verbis,<7«/ br id ie quam pateretur , iS^flimat al ia 
poft fanguinisfumptionem,aut det alij recipienda, 
aut referuet eam reuerenter.Quód fiaduerterit poft 
fumptioné calicis,debec de nono apponere panem, 
& vinum , illudque offerre, & confecrare inctpié-
do , q u i pr id ie quoim p%teretui , & ftatim verafque 
ípeciej rumcre^Miftaaniueprorequi, ne.facrifícimn 

ip̂ neasr 
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maneat ímperfeílu»i.Item,fi hoftia confecrata euo-
laueric, reperirique nequeatj fumac aliam, offerac, 
& confecret illam3 vt diéíum eft . lea Miííale Ro-
mannra vbi de defeótibus Miífe^ nu. & fequenti, 
vbi aduercitj & bené Villalobospart. i jract .sj i f -
3 z. quód quotiefeumque repetenda eíl confecratio 
hoíUx 3 incipiendurri eft ab ¡Uis verbis , qut prí-
die , calicis , ab 'Ú\\S y ftmili modo , &cm quía 
lie clariusexprimicur memoria parsionis'Chrifti, 
iliis tamea omifsis , faitum tenerec ^ quia non 
func effentialia j vt dixi de Euchariftia eap. 3. 

j Dico fecundó,fi Sacerdos ante íanguinis có-
fecrationemj etiam poft corporis confecracionem, 
Gomperiac in cálice non efle vinum, auc non appo-
fuiffe aquam3debec apponeie vinú infundedo aqua, 
offerre fakem mente, & incipere cónrecrationem 
ab illis verbis, /í?»»^ modo,&c. Ac íi poft calicis có-
fecracionem aduertac non infudiffe vinum, Ted íolá 
aquamjeijciat eatnin pifcinam,aiit in aliquod vaf-
cúlum,& poftea fumaccñablucione, deindeappo-
nat vinum , & confecret. Ideni dic , fi compeieric 
vinum effeacetumjíiaucem per in aduertentiam,ig-
norantiam , aut perturbationcm, qiüs omiíerit di-
ítura defectum íuppkre doñee Sacrum fit abfolutú, 
tune nullo modo debet iterum confecrare , vt eum 
fuppleatiquia túc etíet omnino diftinóla ad ió . Co-
ninch %.p»rr. qus.it. f> 5'. a-rtic. 6. num. 180. in fine, 
Quód fi aduertat non appofuiííe aquam in cálice, 
fi eft ante illius confecrationem,infundat illanisuon 
vero poftea , fed profeqiutur : fi veró materia quse 
déficit, iam nó íit pofsibilís, quia reperiri non po-
teft , íi idaduertitante corporis confecrationem 
non debet profequi jled fí id aduertatfa¿ía confe-
crationehoftixj aut calicis, debetfacrificium pro­
fequi , & modo , qao potuerit períicere.Ica Miffa-
le , & DD. communiter. 
4 Dubitant tamen Dodtores, cafu quo Sacer­
dos fumendocalicen^aduertit folura effeaquamjan 
teneatur iterum hoftiam cófecrarejan vero fufficiac 
folum confecrare vinum.S.Thom, 3, ptrt .q. l i . art. 
6, ad 4. Syl. Euchcirift» x. i o.& videtur approba-
rePiusV.in Milfali,exiftimant,nouam hoítiara elle 
confecrandam. Socus vero d. l ?. ?. z, *rt. 6. ad 4. 
Ñau. f. pi.Sliai-^#-8f'A^' l ' Coninch 
q.%3,iirt, s.n* ivó .&cum alijsBonac.fo?».! ,^. 
4 , q. vltu punti. 10. »• cenfent, fuf/icere de nouo 
eónfecrare calicem, quod vt xqué probabiie doect 
5. Thom. ^.^/2. expofit. liten in fin, & tenet 
•piliuc. tom 1. traí í . s >e. *. ». 161, quod etiá com-
prdbat MiíTale Clem VIII. ideoqj hoc exiftimo in 
praxi fequendum5faltem publicéjfic oceurritur aae-
iiüs fcandalojfuppletur fufficienter defeólus, & fa­
crificium perficitur, &caute fuppletur (vt habetur 

z. de Sacr.non iterand.) qüoá incaute praíter-
miffum fuerat, aliter enirnrepétendaeífet Miíía ab 
illis verbis, que pridie quam pateretur^uod vixabf-
que fcandalo fieri polfet, ideo hanc fententiam cu 
alijs ampleílitur Diana r. p* traci. 14. refolut. 70, 
Hoc ergo in cafu Sacerdos debet accederé ad cornu 
altariSjdifsimuládo fe velle purificationem accipe-
re , deinde poíico vino in cálice cum módica aqua, 
accedat ad médium altaris, ibíque confecret, inci-
piendo ab illis verbis:/?i»<7/ modoi&c. j & abfque 
eleuatione ómnibus alijs omifsis ñatim fumat,quia 
in confecratipne contiuecur obJacioj vt dixi/^r'» 

hoc í,</«¿.i.».7.opinio autem D,Tho,poteftpra<fti" 
cari,cafu quo aliquis celebraiet fecretó. Dian, ¡up» 
5 Dico tertio, quando Sacerdos aduertit, fe 
aliqirfd eüentiale formae omifilíe, aut non habuifie 
intentionem,ütqi de hoc moraliter ceitus,aut pru-
denter dubius,debct iterum confecrare j repetendo 
fecretóEotamformam fuper illam roateriam cum 
vera intentionejnam de'ftciente vno verbo efientia-
l i , velintentione debita, defeCtus eíl fubftantialis, 
6 irritum Sacramcntum, ideó fupplendus defettus 
hoc modo,fi ¿efeclus fit in vtraq, fpecie, vel altera 
taiitum, tune iteranda eíl fecretó confecratio ̂ uxta 
di¿ta,íí defectusaduertatur ante fumptionem:li ve­
ro poli illam, tune íi altera tautum ellconfecrá-
da,omninoeíi perficienda, ne facrificium mutile-
tur íi vtraque,omittenda erit, quia fuit nullum}8c 
cum non fit amplius ieiunus non potell confecrare 
vtfuaiat.Quod íidubiusíit de intentioncíi hoc du-
bium fuerit rationalenotabile, &priidens inuinci-
biie, debet repetere verba confecrationis fub con-
ditione faltem mente retentai quia hic defeólus eft 
fubllantialis. Suar, dtfp- 8 3, Henriquez f»p. 
c, cum his& alijs Bonac. loco en. n. z. > i, & 
14. At inhac materia nó oportct fcrupulofum effe, 
ne viad^moni aperiatur,vnde fcrupulofus,qiii non 
recordacur verba protuliÜe,aut habuiííe intentioné, 
non eíl turbandus,fed credere debet oronia dixiííe, 
ná hoc facile e memoria labitur V illal. p> 1. trate* 
ü.dijf. 31. ».6.Conin.3 p q.^i arx.ó. ». 28 i .& alij, 
6 Aduertit tamen Nauarr.'u¿í/«í).& cum eo Vi ­
l l a l o b o s c i t . n, 7. Sacerdotem, qui propter ig-
norantiam^turbationem^ut inconfiderationem,n6 
fu.:plet defê tum^ excufari á peccato. 
7 Ex hisfequitur, Sacerdoté5qui malitiofe no-
luit confecrare hoftiam,confecrauit tamé calicem, 
fed poílfumptioné calicisipfum poenitet enoris, 
teñen hoftiam confecrare, vt facrificium fit perfe-
ótum, íi veró;neutram confecrauit_,non eft opus vl-
lam materia confecrare,̂ ? d. c, csncl.s, & cúSuar, 
& alijs tenet Bonac. loco cit. num. 6. 
8 Seddices,anSacerdos,quiinfufcipiédo cali-
ce aduertit efleacetum, aut aquam tantum jteneatur 
aquá expuere, an veró pofsit eam deg lu t i ré^ non 
ieiunus fupplere defeótum per nouam confecratio­
nem,8c fumptionem fanguinis. Refpondeo, deberé 
deglutiré, cum non videatur poíTe in calicem ex­
puere abfq-, indecentia,& fortaffe non fine fcandalo 
adftantium; prasceptura enim celebiandi cum ieiu-
nio non videtur obligare cum tanta indecencia, vel 
Coninch 5.̂ . 83. «rí. ó. w. t8o ,d¿ cum alijs Bo-
nac./«/>.».7.Sic íimiliter íi aliquisfumpferit hoftia, 
feiensnon efleconfecratam,ante calicis confecrati 
fumptionem tenetur etiam nó ieiunusalferá hoftiá 
confecrare^ facrificiü perficere;&generaliter di-
ci poteftjquoties Sacerdos tenetur ob aliqué defe­
ótum fubftátialem facrificium perficere,teneri3eciáfi 
non fie ieiunus , quiapracceptum diuinum integri-
tatis Sacramentifortiüsobligat, quám Ecclefiañici 
de ieiunio. Ita D D . citati. 

De defeflibus comingentibuspoficonfecra­
tionem. 

D E quibus in Miífalb & late Süarez di$Hiiít. S y. 

i t © ico 
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I Í 2 Praxis refolut. Sacramcntor una. 
9 Dico q u a t t d , lí poft rite faílam confecratío-
nem accidac defeciusimpediens fumptionem , U l e 
tollendus eft, ad hocvc tacririciú confummari pof-
lic , ói lupplendumiquod dcfuerat, & ñ fucric nc-
ctíiárium , icerum coníecvare, modo diátojtenetur 
cniaiSa.ei"dos3vcra¡nque fpeciem fumere : ideoque 
fi praeuideat elíe aliquíd in maceria fumptioné im-
pediens,non debec facrificium inchoare , ne fe 
exponac pcriculo nonconficiendi Sacramcntum. 
jo Dico quinto , íi poít confecrationem có-
penat , venenumeffemixtum fpeciebus, non eas 
lumat Sacerdos ,fediterum confecrec , & íumatj 
ípeciesautem i l ix femandae erunc doñee corrum-
pantur, & fíceentur , & proijciendaj deinde in fa-
crarium , feu pifeinam: fiautem fuerintfpeciesvi-
ni ¡a imbibantur ííupaj aut panno , & conferuentur 
doñee coirnmpantur , &poílea coraburatur ílupa, 
S^ci icres mitcantur infacrarium.Henriq. 5». c. 
3^ n u m . Coninch 3. p a r t , q u i f l . 8?. * r t i c , <¡ V i -
lnK, tom. i ' t ruf t . <; .cctp,6 .num. 16f. Villalobos 
p a r t , i . t r a f l . 8. d í f . i t . n u t n , 9. 8c cum alijsBpnac. 
fom. i . diffi, 4. cftt&f}. v l f . p u n f í . i o . » , ¡0 , 
11 Dico í e x t ó , fi animal venenofum pof teó -
fecrationem incidat in calicem , faciendum eñ i d , 
quod d i c i n m e i i c o n c l . f. íi autem non íit veneno-
fumjvc culexjdebet fumí, íi fieri poteíí; abfquc peri-
culo vomitus : íín minus, extrahendum diligenter 
animaljlauandumj comburédumj& ablutio cum c i -
neribus in facrarium mittendaj & deinde fumendus 
calixj íi adüt periculum vomitusjnonfumatcaíicé, 
tune fumat alius SacerdoSjaut de nouo cófecret.Vi» 
llalobos/"«f. 6c alij cómuniterexS. Thom. quAtf* 

s a r t , 6, n d 
Dico feptimo, íivinú confecratú congele-

tur , debetcalix circumiii Untéis calidis j vt lique-
üat 3 & fumi pofsit j íi hoc non poteíl commodc 
fierijpoterit diuidi in particuJas,&pauJatim íumi, 
no,n aiuem debec icerum coníecrari. 
15 Dico o¿í:auo, íi cimeacur incurfus hoftium, 
& hoc contingat ante confecrationem , omittac 
MiíTam: íi vero confecratione faita^timeaturq, a l i -
qua iniuriafaciendaSacramentOjíhtimfuraac omif-
iis alijs caereraonijs , íi hoc fieri poteít abfque fcan-
Jo jniuii3t& contemptuReiigionis.Vtbene Villa» 
lobos ft ipra v e r f . S i v n i e f f e n , 

.14 Dico nono, íi hoftia per miraculum difpa-
reat,velin eaappareatcarojvelfanguis , vel quid 
iimile, cune reuerenter feruanda eft , & alia confe-
ci-anda5vcdifponit Miffale; quod tantum verum eít 
de c o n f ú i o . V t docet D.Thom. s - p - q » s í . a r t t . Ü c 
Filitic.cum eo, fnp, n . 16 f . nam per imiraculum v i -
derur Deustacitcacceptare illam,vtcófumptionéa 
& tollere obligationem iterum confecrandi. 
1 y Dico décimo, íí eíFundatur fanguis , & ma-
neat aliqua gutta , i l la fumenda eíl quge fufíicit a¿ 
integritatem facrifícij i ideo non eíi iteranda con-
fecratio : íi autem totus effundatur3ita vt omnino a 
Sacerdote fumi non pofsit, tune alius ert confecrá-
dus, iuxta fuperiusdiíla: circa íanguinem efFufum^ 
fa-iendum eft, vt dicitur in Miflal i . Vi l la lob. p a r t , 
z . n a f t . 8 diff" i z . n . r 2. 

n i Dico vndecimó, íi quiseuomerit Eucharí-
iliam, íi fpecies dignofei pofsúc,debent reparari,& 
referuari in facrario : íi vero non pofsint feparari, 
debec tocum feruari doñee corrumpaturJ& rarefiat 
eofteacremandutníScreponendum io ¡>ií£in3% l u 

cum alijs Bonacin.íí?«i. r . d i j p . 4. ' f . v t t t m . punSÍ 
i o . n . l o . qui 'Í. i r . CUmTabiena verbo M i j f * j 
addic, quando Sacerdos poli fumptionem admoni* 
t u s e í l , vinum fuille veneno mixtura, pofle curare 
aliqua arce3vc ex hornacho extrahancur fpecies c ó -
fectatar, & eas euomere in vas mundum , quia non 
eli obligandus cum tanto damno easretinercjíicuc 
nec tenetur eas fumere. Quid íi animal comedir Eu-
chariftiam? Si animal capi poteíl , extraheoda eít 
Euchariília . & conferuanda doñee corrumpaturj 
poft corruptionem comburendaj íicut eciam ipfuin 
animal cóburendum eft, & ciñeres miccendi in pif-
ciná. Quid íi fanguis fuper barbara Sacerdctis ceci-
derit? Bartholomaíusab Angelo DiQlog* j- , § . 
ait,barbaraSacerdotis poft trinara locionem abra-
dendam , &comburendam : quodvidecur Bonac, 
n u m . 10, durum in praxi , & mericó , cum quia n ó 
eft vfu receptura , tura quia Sacerdotes obligaren -
curad nonferendam barbara i aut faltem aliquando 
cogerencur ludibrij notarafu6ire,3braía, & ambufta 
barba:ideo fufficere videtur íi repetirá lotione bar 
bam purgent iuxta receptara coníuetudinera. 
17 Dico duodécimo,íi hoftia cadat Tuper raap-
pam , lauanda eft, & aqua reponenda in pifcina : fí 
vero fuper terram, vel tapetem,Sacerdos radere de-
bet, mundare , & Jauare locura , & puluerem po­
neré in pifeina , Íimiliter3& aqua, íi vero fanguis 
decidat,debet abforberi, íi cómode pofsit, fi locus 
in quo decidic íit terra,aut pes altaris,U t a r i m a ^ -
bendus eft , & tabula- feu lapis radendi, & raíuoa 
quando fuerit, coraburendum a & ciñeres mic-
tendi in pifeinam: íi autem cecideritfuper tapetem 
lauaridebet, & comburi i l la pars tapetis, & cinc-
res cum aqua reponere in pifcina:íi cecideric fuper 
corporalia, auc veftes facras Sacerdotis, lambácur, 
ter fuper calicem,&aqua reponacur in pifeina, nó 
camen feindi debec pars veftis, auc corporalis, nifi 
cecideric fuper mappam , auc cobaleá alcaris : {\ au­
tem cecideric fuper aram,ranguiseft lambendus, ara 
Jauanda, fed non radenda. Quod íi cecideric fu­
per alias partes al tar is ,qu2enonfuncbenedi¿te , 
faciendum ac fi ceciderit in terram.In his caíibus 
aduertit Paludan,& cum eo Vil lalob. Cup, n u m , J 
íw/pi.poffe id fumere Sacerdos, etiamíi non eífet ie-
iunus,propcer Sacramenti reuerentiam. 
18 Dico décimo tcrtió,íi fumpto fanguinere-
maneat particula in cálice, poteft illam dígito vfq» 
ad calicis labium perducere , & íic eam fumere an­
te puriíkacionem ,aut infunderevinura, & íic to-
tum futriere ,vchabetur in nouo MiíTali, & fiia 
pi'ima vice non potuit feiungi á calice,& fumi,po­
teft iterum vinum infundererVillalobos fup* n u m , 
10 Quod íi hoftia ceciderit in calicem, non eft rei-
terandum, fed extrahenda , íi fieri poteft commo» 
de, alicer fumendacum fanguine.VilIalobos 
n u m , s i . i n fin. 

J9 Aduertit Villalob. ». 1?. in ijs caíibus non 
incurri poenam, nec céfuram ob def'edluscómiflos» 
nam poena?, ta/»,7? per e é r i e t a t e m , cap .qu i bene de c o . 

j i l . dtft. z , & c. í . d e c u f t o d í * E u c h a r i ñ . non funt in 
vfu , fed func puniendi adarbirrium iudicis fecun-
dura deliíli qualicacem. Ledefm. cap, z s , d e E » ^ * -
r i fiia, 

20 Dico décimo quartó, fi Sacerdos poft con­
fecrationem vtriufq; ,3utalteriusfpecici moriatur 
a«c müw aliquo ímpedátur, ita ve, pofsit fa. 
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crificíum períícere ; eíl perfíciendum ab alio Sacer­
dote, eciani non ieiuno, li non adíit iciunus, qui (i 
exiíhc in morcaIií& non adeíl copiaconfeílanj,ce-
netur ad contritionemconarij & fie faerjiieiú per-
ücérc > nam maior videtur obligatio perficiendi fa -
críficium jquám praemittendi confcfsionenijCjiiam-
uisvtruinque íic deiure diuino.f-iliuc.í^. i.eratf. 
$. c, s.n. t 66. Bonac. tnm. I. dijfi, 4. vh* Cp, jo . 
». 19. & DD. communicei-jquo in cafu non iolum 
Sacerdosilie poteíi, fed tenecur facrificium perfi-
cere3vtexirtimantFiliuc./•«/>. ». «óg. S u a r . ^ . ^ í . 
/ e í l . f. Vilhloh.p. r . t ra f t .S .d í f . . f i j n . l^ . tnf in, 
quia ílli competic ex officío efficere, ve facrificium 
non maneat imperfe<ítuni, DiZi^posi cpnfecr*tionem} 
quia ante eam non datur obligatio perficiendi, 6¿ 
profequendi búttzm.Dlxi^tríufrfue{peciei^mm. íi 
moriatur poít confecracionem hoílÍ2e,exiílimac Bo 
nac. fap.nnm z t. nonceneri alcerum perficerejquia, 
inquit, fiibllantia facrificij videtur peife¿ta:veriiis 
cameneíl tenerijquia adhuc manee facrificium i m -
peifeótum jcum confecratio vtriufque fpeciei íic 
de mredíuiao,vt áix.i íup. hoc cap.duó, z. tt.9t 
x i Seddices, vbi incipietalterSacerdos? Ref-
pondeo , fi íciac vbi alcer defieric3ibi incipief. fíe li 
alcer hoftiam tantü confecrauerit, debet alter tantú 
vitium. S, Thom. o / ¿- ^ 2. ^r/.4. íi vcramquejSs 
alceram famp/íc, debet alter alteramfumere, ii neiu 
tram prior rumpferícj pollerior deber vtramqj Ai-i 
mere : fi vero nefciatjvbi alter deíieriti cune li cer-
tus fie alcerum defeciffe ante confcevationera pañis, 
poteft omnino omicterej vcirupplereinchoando á 
capite : fí vero certum fie, conrccraífe vtraraq, fpe-
ciem , fed non coníiac quid deinde cgeric, inchoá-
dum eíl ab ijs verbis : Vvde , ¿n nos n. emoreSi ^rCt ft 
Menique dubium fie, an prior Sacerdos abfolueric, 
hoftiae confecracionem, cune poÜerior incipiac a 
capiee Canonis, & confecret deinde eandem hoíiiá 
fub condicione menee incelleCia , vel ( & melius) 
aliam hoftiam abfoiute confecrec, & poft cófump-
tumfacrifícium, eciam fumae priorcm. Filiuc.««»7, 
i^7.Bonacin.///>. «. 2. j . Henriq. l¿b. 9. ê p, 4.0. n, 
4. & alij. Quód fi non repenacur Sacerdos, qui 
facrificium perficere pofsic iuxea dióta.poteric lai-
cus, fí eíl difpofieusjhoíham fumere, auc feruandú 
eít cum reueienciai íiautem feruari fie non pocue-
ric, laicus poceric eciam vini fpecies fumere , quia; 
prascepeum non comraunicandi fub veraque fpecie 
eíl Ecclefiafticum , quodiu hoc cafu non obligarec 
propcer reuerenciam Sacramenti. Villalobos [upa, 
num.if, infin. 
zz Dices eciam, an Sacerdos pofsic Mifíam ín-
choatam ineerrumpere.Refpondeo cum Bonac.ww." 
3. dijp, 4, vlt puna, i o. negaciué,alicer fi incer-
rupcio fíe notabilis, effee peccatum mórcale s nam 
MiíTafucceísiué moralicer eít celebranda: non ca-
men peccarec morealieer,fi vrgcncifsima caufa in-
cercederee, v. g. íi incer MiíTarum í'olemnia infans 
nafcerecur in periculo moréis, & non adeíTec alius 
quam Sacerdos, perquem pófl'etritébaprizari.Vi-
de Henriq,/^. 9, cap, » 3. Poffeuin. de facrif, 
e, 2 . » » n . Nauarr. c^. j y . » . «6, SylMijf. j , 
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Bonac./oro citi n. 14. cum S.Thom. q. s;. an. 6 
cum Ledefm. c. is.cie Eucharift. poft 4. eoneluf, 
M Roqabisetiam,an Sacerdos pofsic repete-
re MiíiseEpiíiolam, vel Euangelium, ve perfena 
grauis, auc mercenavij audianc Miffam. Salzedo í» 
praxt crimin, c, 41. Rodrig. in fum. c. zj -f- â 'J 
id negant, & mericó; quia eít magna indccentia,& 
irreuerencía , propter illas perfonas, recitare Mif­
fam. Nauarr. tamen mi(cd. ^.z, dt orm* num, 633. 

aic licere,pra:fercim indie pvsecepti : euius fcétáá* 
tia non audec fub mortali" condemnare. Ledefma 
c. 24.. de Euchar.pofl, 7 .c»nclA\xm\x\oáo abíit fcá-
dalum , & non fie inceptus Canon i nam ob calem 
caufam repecere Epiílolam, vel Éuangelium, nó vi-
deeur adeó indecens , & quod fcandalum genera­
re pofsit : addie, & bene, ego aucem non confule-
rem jdicie etiam iepecereEpiftolam}vel Euaogeliü 
fine caufa,ad minus eííe'grane veníale , propter 
grauem indecentiam. 

D e defeBihus accidentalibus. 

i 4 r ) Ico primó, certum cft teneri Sacerdoterti 
adhibere moralem diligentiam ad prxcaué-' 

dum hos defe¿hisi tenecur enim hoc facrificium in -
tegrum , & perfedum celebrare ; ideoque fi defe-
¿i:us fuerit grauis , vt fi non adeft aqua, vel pañis 
a2ymus,eft omittenda Miffa, fí id prxuideatur anee 
eam. Viliuc. fo»ít 1, t r a f t , $ : c. t . n. n o . vbi dicit 
pofie id colerari fi fíe necefsicas , & nullum adíic 
fcandalum : fí poft oblacionem, codera modo dif-
fimulandum: fí poft confecracionem, prudenter cu-
randum , vt defeótus tegatur. At fí defeótus leuis fíe 
vt f íhoñia noneífet omnino incegra3auc cu aliqua 
fligredine, cune poíTet Miífam inchoare. Villalob. 
P l f * t r u e l , *#^jf.j ». r . 

xf Dicofecundó, rcgulariterIoqucndo,2cci-
dentaíes defe¿i;us,poftquara comifsi funt, non funt 
íupplendi iterando aliquid, vel f upplendo prxpo-
ftero ordine sVÉ fí omifíc Gloriam , Credo. Ratio 
eft , quia cum nonfintdefubftantia,non eft neceíTe 
reiterare, máxime fi adfítfcandalum , & nocajalio-
quin fipoftearepeterentur, non cohererent,Dixi> 
regulariter , quia fi parua effee mora,vel quid aliud 
ftaeucum effct,tunc poflet repeti,cóclufio hxc pro-
cedic, etiamiídefeótusaccidentalis fie grauis, vt fí 
celebrac cum fermentato , auc fi non infundit aqua. 
in calicem j fi hoc aduertit poft confecracionem, 
non debet, nec poceft fupplere, auc fi hoftia ceci-
dic in calicem. Villalob. ftipi n, z. ícem,fícelebrans 
recordacur non eífe ieiunum, auc eíle excommuni-
cacum,fí idaduercatfa¿laGonfecracione,debecpro-
fequi Miífam, & fupplere defeótum per poenicen-
tiam : fi aucem non confecraocric, debet oroitcere 
Miflamifi id finefcandalo (8¿ non alicer :f3cerepo. 
teft. Filiuc. Villalob./"^' & communicer DD. & 

dixifup. eáp. s. de Euchariti. dub. ^.numer, 
x i . vide Bonacinam tom. 1. dij^, 4, 

vlt, pare, ¿o^num* i» 
(t) 

t l B S l , 
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L I Q V A R T V S 
D E S A C R A M E N T O P O E N I-

T E N T I ^ E . 

C A P V T I. 
De Poenitentia j 8c eius parcibus ín communL 

Vub. i . Quid fit virturPmitentiá* 

O T A nomen poeniten­
tia? j qua: Gra:ce diciturj 
/MtTíévc/wv, di¿tum eüe á 
poeua, ita vt idem íí tpoe. 
nitentia , quod poenx te> 
nentia, & poeDÍtere5quod 
poenara tcnere5ex Augutt. 
i tb. de 'veras/cr- faifa, poemt, 

r a p . 9. quafí femper in fe 
puniat quis , quod peccá-

áo commiíi t ; &qaiapoenjtencia prarcipua ert do­
lor ipfe fadti, ideo nomen poenicentraí íignificat 
dolorem pnorisfadi . 
z Nocaíecundó j poenicentiam fumi quatuor 
snodis : pr imo, pro recractacione priorís volunta, 
cis, etiamíi mala non fuerit , qua racione dicitur 
poenicerej qui noilet aliquid feciíTe , & per meta-
phoram etiara tribuicur Deo , GeneC 6. Poenitet me 

fectffe h p m m e m . S c c ü a ú ó , pro cordis affediione 3 & 
dolore}ex confciqntia rerum malé geílarú, quae íi 
voluntaricaflumpta fie, & rat íom confona, virtus 
qu^ iameft. T c r t i ó , pro Sacramentó peenitendaí, 
cuiusdoíor ( qui ell aclusvircutis J pars quxdam 
ell: Quartó 3 pro facisfattiouc, qux imponitur á 
confelí'ario; aliquando etvam pro ipfa confefsionc, 
comraunis tamen5& magispropriaacceptio efl fe--
cunda , & tercia, íicque D D . communicer diuidunt 
poenitentiam in eara^ quíe eíl virtus, & in éam qua» 
eít Sacramentumj de qúibus eft agendum in fequen-
tibus j & priraüm in hoc dubio de poenitentia, quae 
dicitur , & e í i virtus. 
S Dice primó , poñnitentia , vt eíí virtus 3 efl: 
virtusfpecialis fupernaturalis inclinans hominem 
ad deteftationem peccati s ad ratisfaciendum Deo 
pro iniuria illifacla , 6¿ conferuandum ius diuinú 
illsefum.Itaex D.Thom. 3./». q u & í K R t . a r t , i .Sua-
TCZ de pcenitent. dtjp, r , f e £ t . 3. Henfiq. 4 , ra/?. 
19. Coníftch S t p a r t . dify, x. depoenit . dub. a . n u m » 

s i . Se cum his , &alijsBonacin. t om, 1. dijfi, r , 
ytDun£l. r . n u m . i . Dicitur primó, v t r t u s 3 quiaeft 
habitus honeftus, & laudabilis, ac laudatusin facra 
Scriptura j lerera. ; 1. P o f i l u a m conuert i f i i me 3egi 

y&.nitentiam , fre, & Exech. 18. Si t m p i ü s egtrit $oe-

n i t e n t l a m , & c . Etenirn detcííari peccatum» vt faiif» 
faciamus Deo , eít res bona, & honeftai ergoa¿hrs 
& habitus ex aótuúfrequentatione geniu s crit fiu-
d io íus , & bonus. Dicitur fecundó , [uptrnaturm-

//íjnam aílushuius virtutisdifponuntadgvatiaro, 
& adus adgratiam dirponentesíuntfupernaturales 
exTrident. f if í* 6- cap. 6 . f a C a n . ^.ergo habitus á 
quo procedunt. Diciti^r eciam fupernaturalis, ad 
ditferentiam poenitentias naturalis, de qua non lo* 
quimur > quia hxc non prodeft ad remifsioné pee-
catorum , & ad vitam setevnam , ficut poeoiceiuia 
quae eft fpecialis virtus : dari autem poífe poe* 
nitentiam naturalem de peccatís , docent fa-níhis 
Thom. qu&fl, 84. avt ie . 7. Coninch dijp. t . de p m n i ~ 

tent . n u m , i s . Henriquez l i é , 4.. cap. 1 g, ». Suar« 
dijp, Z7. f e B . 7- n u m , 3. Bonacin,/"^, ««»», r . v e r f . 

R o n n e g ó , & alij i nam lumen naturae diótat , non 
eífe offendendum authorera naturae j & Deum p}a-
candum efle. Dicitur, a d d e t e ñ a t i o n e m peccati jifaoi 
hsec virtus mutat voluntatem , 8e facit, vt nolic, 
quod antea volebat, & vt deteñetur , <k odio ha-
beat il lud , quod antea fibi placebat, quod eíl de-
teílatio , & difplicentia peccati. Deniqué dicitur, 
J . d fa t i s fac iendum pro i n i u r i a nam propt'iuia 
raunus, & officium huius virtutis eíl , inclinare 
yolutatem ad fatisfaciendum Deo pro ofFenfa i i l i 
i l la ta , & refarcire ius diuinum per peccatum vio-
latum . Etenim Dominus Deus habetiusfupra om-
nes homines, racionecuius iur i s , & domini j , & 
fuperioritatishomo ílaredebetvoluntan D e j , & 
illiüs ius femare illaefum , & integrum ; cum auté 
hociusvioletur per peccatum , & refarciruí per 
virtutet» poenitentix, fequitur poenicenciam habe-
repro muñere, & officio , i m ó pro obiedo fv t 
infra ) deteftationem iniurias Deo fada:, & fatif-
faítionem pro iniuria , & ofFenfa diuíoa, quod ka 
propriumeíl huius vir tut is , vt nulli alij primo, 
p ropr ié conuenire pofsir. 
j p ico fecundó , obieólum materiale, feu roa-
teria,circaquam verfatur hjec virtus p.oeniteníix, 
eíl raalum culpae, feu peccatum , íuiennortale,{;ne 
ven ía le , fiue a¿tuale , fiue habitúale , ííjue internu, 
fine eíternum, quod hoir.o deteílscur^inatenus eíl 
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cpntra hotlorém j & authorítatetn Dei, nam vt di-
xiaius, h«c virtus inclinac ad deteítacionem pecca-
ti j & deteíhcip peccati eft aítuspoenitencise; ergo 
peccatu;n erit illius macerjale obíeítum : extendi-
tur ccfaiti ad peccatum non folum proprium , fed 
álienuiii, quia hxc virtus eít quxdam ruííitia ad 
Dea n , confcquencer odio habec malí peccatum 
vbicumque fie. Vide Suarez i« pcenitent.difp. z.fecí. 
J«H:'nriqu5z v f o ("iipra num.- 4.' Coninch loco citat. 
dijp, r. d'-ib S¿ Filiuc. tóm, i . traft.6. e. t.ef. j . 
4 Dico terció , obíedhinfórmale virtntis poe-
nitenti» e%feruare iusdiuinum ex fpeciali debito 
xiiftit¡ae,feu refarcire diuinam ininriamJ& offenfam 
per peccatum ei illaram. Racio eftsquia poenicencia 
eílquaédam iuííitia (modo vt infra) ergo íicnt obie 
¿tum iüft¡tia¿ in comrauní t i \ ius 3 ira obieííhmi 
iuflitix fpeciahs erit fpeciale ius , quod ius, 
dicüt Trieo!ogi,efle peccatum,vt compenfabile, veí 
vt deftruendü. Ad obíeítü fórmale poenicentise eciá 
fpeítat, velle (atlsfacere pro poena peccatísdebita, 
ideó'S.Au'^'uftt/.tó,'-deyérá & faifa poeait. dicit, poe-
nitentia ert doloris vindicta puniens in fe quod do-
let cpmrnVfiíTe Filiuc./«^, » 4 Vonzc- loco ctt. a, 
z. & pluribusSuar. H'i . t. fe*, ^ 
f Hinc colligitur , vivtutem poenitentis efie 
diííinflaiTi ab alis vii.Tatibns,nam obieólum fórma­
le iliius, q'Ood eft r compenfatío iñvurií, & offen-
fá? DeofaCtxper aótum deteftatioms peccati, &ra-
F-ísfáiftiohiíoftenfaejeft diítinóh'i ab obieóto, & aóti-
bus aliarum vírtutiim,vt patet indudtione, & docec 
communis j nuUa enim virtus deteíratur pecca­
tum fub ea racione,qua poenitentia deteíiatur; ete-
nim etíi temperancia v.g detefletur ebrietatem, 
non tamen quatenus eíl contra iusdiuini^fed qua-
ténus eff'contra mptíuutTi , Si obiedlurn cemperari-
tias ltem, charitas non dt teílatur peccara , vt func 
iniuria,& ofFenfa Dei, fed vtíunt contra Deú fum-
mé dileci:u!n,adde quod poenitentia non d i virtus 
Theologica, ficut til charitas,vt dicemus ílatim.' 
6 Dico quarr63po£nitentia nó eíl virrusTheo-
lo^icai quia h • c refpicit immediaté ipfum Deum, 
at poenitentia impedíate refpicit peccatum, vt de-
Ííruendu-B,8¿ deteiiandum, & iusdiuinum violatiu 
vt refarciendum •. & fi aliquo modo refpicit Deum 
refpicit in obliquo tanquam finem cui , íícuc re-
ligio refy icit immediaté cultum diuinú,& in obli­
quo . & taiiquám finem cui,ipfum Deum. Eñ autem 
poenitentia vi tus moralis per fe infufa, & fuper-
naturalís moi'aüs, quiaverfatur in bonisvit2P mo-
ribus, & aCti nibus & nó eft Theologica perfe in­
fufa, & fupernaeulralisi qüia per actusfrequentatos 
nó p'otert acqüirijfed'.infunditur in animam fpecia­
li Dei dono j tum quia perficit hominem in ííatu 
grati*, &coniungiturfemper cum charitate : in-
funditur autem in adultisjquando iuftificantur íimul 
cum alijsvirtutibus: in puerisquando baptizantur; 
nam quámuis ij non habeant peccatum , habent ta­
men ífiituram , íic Acara infiatu innotentiae habuic 
hanc virtutem. 
7 Dico quintó , poenitentia non eíí v e r e , & 
proptie fpecics iuílitix proptie á l t l x . S. Thpm. 
q u A é X f . n r t i e . j . &comn7uniter DD. nam inter 
Detim3& nos non eft perfeeb. iuítitia,cum non de-
tur xqualitas hominis ad Deum. Continetur tamen 
|ub iuíl:itiaanalogiceJ& perquandamíiMiilitudiné, 
tanquam pars UHa's poteítati§J& poteftatilia, íicuc 

reiigio in Deum}pietas ín párente?, & obedientia, 
etiamreducuntur ad iuftitiam tanquam fpecits im-
perfectae . Ratio cur ad iuíiitiam reducatur eíí, 
quia ficut per iufticiam reddimus debitum al%isfi­
ní ihter per hanc viréutem debiturti peccati diflol-
aimus, &: per penitenciam reddimus Deoaliquá có 
penfationem adíimilitudinem iuftitis commutati-
u x y'óc quia nonafqualiter , ideo non eíl propi ié 
iuftitia. 
8 _ Dico fextó , fubiedlum proximum , 5: irti-
mediatumeft voluntas.S. Thom. <¡UÍ(Í, 8 f. art'tc^ 
& communicer DD. Ratio eftsquia pcenitentiajvel 
eft deteftatio peccati , & illius difplicentia , SÉ íic 
eft quaedim nolitio , quae eft aCius voluntatis , veí 
eft intcnciofatúfaciendi, quae etiam eft actus vo-
iuntatis : íubiedum vero remotum poenitentia? eíl 
quadibec creatura , qux poteft peccare , & eft ca-
pax poenitentia. Vnde excepto Chnfto , & fj.Vjr-
gine , qai non poterant peccare,iile ex natura fuá, 
h'ccc per gratiam , & exceptis AngeJis, qui funt in­
capaces poenicentise propric divise , in alijs ómni­
bus reperiri poteft hic habitus poenitentiar, vt itj 
primo párente , in infantibus,in beatis,in artimá-
biisPürgatorij , & viatoribus Í ijenim omnes, veí 
potuerunt peccare jVt priroi parentes, infantes,8¿: 
beari nonnulli; vel de faéto peccauerunt3vt Adarn 
poft lápfum , beati. nonnulli , animae Púrgatorij, 
& viatores adulti: damnat'iveró jquia rationefta-
tus funt i,.capaces poenitentise 3 ideo illa carent. 
Vide Suarez .'•/;Ĵ >' 7, fe ti twaum\. to: 

Mora ,a¿tus poenitencisdiuidi in internos, 
^ externos, interni funt quatuor : primus eft vo­
luntas deíiruendí peccatum: fecunduseft odium ip-
íiuspeccati, quat-t nuseft quoddam malum ; tertius 
eft deteftatio , quse eft fuga quídam malí prsfentis 
ex confíderatione turpitudinis peccati: quartus 
f ft dolor, id eft,difplicentia quídam orta ex déte-
fta: ione peccati i de quibusiate Suarez dijp s. fe,9, 
4. & quamuis ijaólus fint voiuntatis , tarreo quia 
hxc potentiaeft c^cajfupponunt aóium intejleCrus 
cognofeentis turpitudinem peccati , & habét etia 
regulariter coniiinótum a¿lum appeticus feníitiui, 
tanquam confequenter a¿tum internum voluntatis. 
5. Thom. qu&ft, 85. a r ñ ^ 4. & iheologicommu­
nicer ex Suar. ftip, feñ. i . nnm z ctenirn voluntas 
dumde peccato dolet , trahir fecum appetitum in-
feriorera , vt concipiataliquem dolorem feníitiv 
uumjnon tamen eft neceffe,vt femper fequatur-.qnia 
aliquando poteft impediri ex contraria Corporis 
difpoíítione , vel alijs caufis. Hinc patet diílingui 
deteftationem á dolorei ni deteftatio eftfuga/ftu 
carentia mali j quod eíl in peccato , ex qua fequi-
tur dolor j nempe difplicentia de ijs , qua: nobis 
dolentibus accidunt i vnde dolor fupponit aóiuro, 
quo obieüftum nolítum fie , quamuis fat-pé pro 
eodem furci foleat. Vt pluribus Suarez d¡£i. [ e ü -
Vide Filiuc. rom, 3. trmxt, 6, cap. i . s. A ¿tú 
•autem deteftationis efie honeflum , diximus f)*fr» 
nvm. ?.& eft de fideex Trident.f/. T̂ .. Can. $. & 
fumiatur in facra^criptura , Ezech. i ( í . ? ; .iVIatth. 
3. & 4 . ítem efie fupernaturalem , etiam eft de Pi­
de , ex Suarez fap. fe¿f. 6. qnía íínegratia fiíperná-
turali non poteítexerceri : dicitur enim ín Scrip» 
turaeftedonum Dei , ficut Fides , Spes, & Chaíir 
tas, ex i.Thim. z . N e quando aet t í l t s Deus pañi-
( en t im&l i id . f e j f . 6 cap, 6 . & C « n , 
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1 3 « Praxis reíblut. Sacramentorum 
10 Poenitentiíe aftuum dúplex eft propría dí-
uiíío. Trima, in concritionem , confefsionera , & 
íacisfaólionem , ex quibuscontritio tancüm poteft 
eífe aótus interior j confcí'sio vero , & fatisfaíiio 
etiam exteriores. Secunda ineleemofynájieiunium, 
& orationem: ieiuniumcomprehendit vfum bono-
rum corpoiisj eleemofyna verótemporalium, ora­
do auternanimx: qui quidem tres actus dicuntur 
imperati á poenitencia?etiamíi pofsint abalijsvir-
rutibus imperarijd qua etiam imperantur alij acias 
exteriores, vt toilere occaíionesjprserertim próxi­
mas peccatorum, moderari afl:e¿tus,qui pofíunt im­
peliere ad peccatum j&c. Vide Filiucium fupr* 

11 ^ Sedquaeres primó , in quibus conuenianc, 
& difíerant poenitentia, vt virtuseft 3 & poeniten-
tia, vtSacramentum . Refpondeo breuirer conue-
nire in quinqué. Primó, quia vtraque eft vtilis me­
dicina ad delendum peccatum 3¿tuale , & necefla-
ria, ü peccatum íit mortale, vt patebicex dicendis. 
Secundó , vtraque dicitur fecunda tabula poft ñau-
fragium i fie enim appdlatur á S. Thoma. i.part, 
juAíl. S4.. art.6. & Trident. fejf. 6, cap. 14. Etenim 
prima nauis ad confequendam falutem eft innocen-
tia i quaudo ergo ha»c nauis paila fuit naufragium 
per peccatum origínale, liberat nos Baptifmus,qui 
metaphorice dititur prima tabula, íi autem franga-
tur per peccatum mortale, ab eó nos liberat poeni-
tentia5quaE ideo dicitur fecunda tabula poíl naufra­
gium fpirituale caufatum per peccatum mortale. 
Tertió , vtraque verfatur circa eandem materiam, 
nempe peccatum aíluale. Qüartó, vtraque requirít 
idemfubieclum, nempe hominem adultum ,virtus 
quidem etiam non baptizatum.Quintó,vtraque po­
teft iterari, non modócirca idem peccatum,Hepius 
videlicet deteftando illud, vel aperiendo in con-
fefsione , vel etiam circa diuerfas quse poft poeni-
tentiam , & confefsionem committuntur. DiíFerúc 
autem in alijs quinqué. Primó, quia virtus poeni­
tentia? ponitur in genere habitus,vela¿í:us,vt fupra 
dixi: Sacramentumfub figno facro , feu in genere 
figni i eft enim íígnum rei facra:, vt infra dicetur. 
Secundó, quia virtus eft a£tus interior, ita vt in eo 
falueturratio virtutis, & quando proditin adtum 
extremum , hic non eft virtus, niíi vt pendet ab in­
terno : at Sacramentum proprie eft a£tio externa, 
& fenfíbilis ; quanuisetiam contritio eiuspars re-
quirat internum dolorem , qut tamen manifeftetur 
exterius. Tertió, virtus eft pars quaedam poeniten­
tia; Sacramenti,per fuum doloren videliceti Sacra­
mentum veró eft ipfum totum , quod prgeter dolo-3 
rem,&alios adlus.dicit etiam abfolutionem.Quar-
tó , virtus poenicentia» eft caufagratiae per modum 
difpoíitionis, Sacramentum per modum caufa? efíi-
cientis, & ex opere operato. Quintó , virtus poe-
nitentiareft de ñire diuino naturali ,nonquód íic 
naturalis , fed quia eft connaturalis noftra» natura? 
Juminefidei illuftratsc: diftatenim ratio naturalis, 
deteftandum eííe peccatum , íí'commiffum íít, ideo 
h:ec fuit neceíTaria in omni ftatu : at Sacramentum 
eft de iure diuino poficiuo, nempe ex Chrifti infti-
tutione , ob idque tantüm eft neceííarium in ftatu 
gratia-,feu in noua lege. Vide de ijs plura apud Sua-
rez dijp. • , fe&. i . f W . 
11 Qi^res fecundó, an virtus poenitentia? íit 
íieceflaria?&: in prsecepto. Kerpondeojfolutioaeni 

hujusqua?ftionis penderé ex hís >qtia» de necefsiba-
tecontritionis infra dicemus : vide etiam in Decá­
l o g o l é c a p . ^ d u i . i . n u m . 14» Henriquez 
cap. n.num, 7.Coninch x,part. dijp. t, de pcenit. 
du¿>. 4. & cum alijs Bonacina/ow. \ . dt{j>,s .q*&!i.i , 
punSt. t. Refpondeo breuiter , a¿ium poenitentiae 
eífe íimpliciter neceííarium ad i uftiHcarionem ex-
preíTé, aut falté iraplicicé,& virtualiter,feu aequi-
ualenter . Ratio eft , quia ad iuftificationena ne-
ceffe eft , vt homo odio habeat peccatum , illud 
deteftetur, illique difpliceat, velicque pro oífenfa, 
& iniuviade illo lata fatisfacerejquiadusfunt vir­
tutis poenitentiae, vt diilum eft/«/> ?. & 9» 
Dix i , faltem iwplicite¡nzm aliquando fuffteit aólus 
poenitentia? implicitus ,hoceft , a¿tusdile¿lionis 
Dei, & contritionisi in quibus a?quiualenter con-
tinetur aftus poenitentia?, nempe velle iatisfacerc 
Deo,& recompenfareiniuriam illiillatam Necre-
cipiens Sacramentum pxnitentia? poteftiuftiñcari 
abfque aliquo actu virtutis poenitentia? 5 nam qui 
vult recipere Sacramentum , vult etiam doleré 
de offenfa, & iniuria Dei, vultque Deo fatisfacere, 
& inarqualitatem per peccatú pofítam-interDeum, 
& hominem refarcire , qui funt aftuspoenitentia. 
Aduerte tamen cum Coninch vbt fup. num. z6. 8c 
Bonacina/ofo"V. aílum virtutis poenitentíae pra?-
cifé , & prout tantüm dicit, velle fatisfacere pro 
iniuria Deo illata , aut nolle ampliüs eum cxdere, 
nonfuffícete ad recipiendam primam gratiam poít 
peccatum; nam etíí íit difpofitio ad illam , non ta­
men eft vltimadifpoíítio, fed folusaélus cótritio-
nis, aut dileólionis Dei eft vltima diípoíítio ad il­
lam extra Sacramentum, vt conftabitex dicendiSj&: 
docetS.Tho. ?. part, s*. art. 10. Coninch, 
& Henriqucz vhi f»p. Vnde qui cupit extra Sacra­
mentum iuftificari, non folíim debet Deo velle fa­
tisfacere pro iniuria illata , fed etiam huic actui 
aóíum contritionis, vel di leñioms Dei fuper om-
nia coniungere. Dixi, pr&cife ex vi Hlius acius.nzm. 
fi poenitentia fumatur pro illis quatuor adlibus, de 
quibus num, 9. certum eft , fufficere ad iuftifícatio-
nem i nam in illis contioeturcontritio, qua? eft vl-
timadifpofitio ad gratiam:fed de hoc latiüs,& cla-
riüs, dum de necefsitate Sacraraenti poenitentise,Sc 
contritionis agemus. 

Vub, z. Qmd[it Sacramentum V cénit entice. 

t K T Ota , hoc Sacramentum vocari á Fatribus 
varijsnominibus. Primó^ocatur expiatio, 

feupurificatio: fecundó, renuntiatio: tertió, renaf-
centia,feu reformado: quartó,abfoliitio i quiuró, 
Baptifraus laboriofus, feu lachrymarum : fextó.fe-
cunda tabula poft naufragium t feptimó, iinpoíítio 
manuum: o¿iauo, confefsio,feu exomologeíis: no­
no, &communiüs, Sacramentum poenitenti^ ex-
piationis, 8¿: reconciliationís. # 
a Supponendum primó tanquam de fide,jn no­

ua lege , feu gratia?, dari vernm Sacramentum poe­
nitentia , vt defínitum eft in Concilio Florent. (» 
decreto Eu^en & Trident. ff/f. 7. C<Í». t, vbi inter 
feptem Eccleíice Catholicae, & legisnou^Sacramé-
ta enumerat hoc Sacramentum , & exprefie de hoc 
Sacramento definit feff. 14. eat. 1.^2. Ratio e (le 
poteft , quia vt infra conftabit ^ dantur certi a¿his 
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poenítentisj ^SacerdotiSiquibusconMeuit definí-
t ío Sacramenri ; naai func íígná feníibilia gratis á 
CKrifto eleuata, perquae remitcuntur peccata , Se 
coníertuv giatia 
3 Supponendum fecundó , efíe etiam de fide, 
Sacramencum poenitentU fuiíTe iniücucum á C h r i -
i io Domino: patee ex Conciiijs FJorentino^&Tri-
dentino tocis cit & cotnmuni Catholicorum: iníti-
tuit antera ¡Uud Chriftus príecipue^íoan. ao.quan-
do poíl refurrectionem infufflauit dicens : A c d p i t e 

S p i r i t u m f a n c í u t n , quormn remifer i f i s peccata , r e m i f 

tentur e i s , & q m r t i r e t i n u e r i t i s f e t e n t a erut . ex Tr id . 
f e f . 14. ¿r.i. & late Suar. d ¡ ( p t \ - j , f e í l . i . Inchoatiné 
auté,& minüs prcecipue ínílicnit hoc Sacramentumi 
ipfe Chriftusin noftecoen^iquando Chriílusordi* 
nauit Apollólos , eifque per ordiuationem cotulic 
chara£iei-é,qui eíí fundamentalis poteítas abíbluen-
d i . l i l i s antem verbis » Matth. 16. T i b t dabo c U u e s 

regni c o e í o r t t m , fyc. & cap. 1 8 • Qluedcumqtie folue* 

r i t i s , fyc tantum promifit Chriílus facultatem ab-
foluendi á peccatis, fen ( & forte veriüs) i jslocis 
datara fuiíTe facultatem ferendi cenfuras 3 non vero 
abfaluendi á peccatis.VideSuar. •vbi fup , & Bonac. 
tom.x traf t , s ' 1. c fu&ñ.x^ punB .4 . , n . z . Quód ít 
dicas ^Sacerdotes, dum recipiunt ordinem facer-
dotalem, fimul etiam recipere poteílatem abfolué-
di i ergo etiam Apoílolis collata videtur poteftas 
abfoluendi in vltima coena in qua faóli fuerunt Sa­
cerdotes ^confequenter videtur Sacramentum poe-
nitentise inftitutum ante Chrifti refurredlionera. 
Refpondeo j in facra ordinatione diuerlis aftibus 
recipi facultatem confecrandi, & abfoluendi, nam 
per i l la verba: Acc ipiee p o t e f i a t e m o f f ' ^ r e n c í t tn E c d e -

fta , & c , accípiunt poteftatem abfoluendi radica-
lera, quas continetur in charaólere , completara au-
tem recipiunt ,dum Epifcopus dicitr^írf^/Vfl S/>m-
t a m fitnffum , q u o r u m remifer i t t s peeectta , fac, qui-

bus verbis pr^cedens charafter extenditur s & per-
ficitui' adcompletara auchoriratem abfoluendi con-
ferendam. Henriquez U b . 10. cap. 6. n » m . %. & di-
cemus , vbi de Ordine. Ex quo patet primó j Sa­
cramentum poenitentiae prxcipue inftitutum fuiífe 
i l l i s verbis Chrifti , loan. z o , / 4 c ñ p i t e S p i r i t u m í a » " 

¿ f u m ,</<?c. Secundó, eum , qui priorem tantum ac-
ceperit poteftatem,non pofte á peccatis virtute i l -
lius tantum abfoluere , nifi etiam accipiat fecun­
dara poteftatem i l l i s verbis : A c c t p j t e S p i r i t u m / * » -

¿ t u m , far adfunilaetiara iurifdi¿lione, cíe qua i n -
fra. Vide Henriquez Uco c i t . n u m . j & Bonacinam 
' v b i f n p . n u m . & 4., 

4. Ex d i d i s aperté colligitur , in lege natura?, 
8¿ in lege veteri feripta non extitilíeSacramentum 
poenitentiae. Ita coramuniter Dodtores. Et patet, 
quia ü hoc Sacramentum inftitutum eft á Chrifto 
Domino, vt di¿lum eft fuppofitione fecunda, con» 
ftat ante eius aduentum non extitiffe, vt expref-
fe definitTrident.^iT" i f - r a p . \ . \ b i habetur,poe-
nitentiara non fuiííe facraraentura ante Chrifti ad. 
uentunijiieceíTe poíladuentum illius quidquam an̂  
teBaptifmum. Quando ergo in íacris Scripturís 
metitio fitpoenitentiaí , cui Deus promifit remif-
fionem peccatorum , inteliigitur de interna poeni-
tentía , quae eft virtus, feu contritio peccatorum, 
iuxta i l lud loe l . z o . S c i n d i t e corda • v e í l m , & n o » 

'veftimentAveflra & Pfal, yo. C o t e o n t r i t u m , & h u * 

ifájlhtHm , éfc* ^ 5 5 • i H x t a efi Domi&ttt ptft" 
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t r ihu la to f u n t corde . qua? quidem poenitentia fuic 
necefíariain omni ííatu , vt dióium i . & i i i c e -
tur dmb. f e q , vide Suarez t o m , dfj]>. 1. f e d . z. His 
fuppoíitis. 
; Dico primó , poenitentiam á D . Auguft. & 
Gregor. definir i íic : Vcenitentia eft, mala prateri-
ta piangere, & plangenda iterum non committerej 
veí vtdocet Magifter-.Sacramctura reraifsionispec­
catorum , quae poí l Baptifmum : alij alias afternnt 
definitiones \ mihi autem fie videtur polie adxqua-
te á t ñ x ú t ' i ' . Sacramentum A Chrrf lo Donii i io i n f t i t u -

tum3 conflans ex aftibus posnitentis , a b f o l u t í o n e S a -

cerdet is i n remifs ionem peccatorum , q u i psti B a t t i f -

m u m funt commijfa t Q u x definitio exafta videtur, 
namconñat ex quatuov caufis-, nam prima parcicu-
la j Sacramentum , habet locum generis , per quod 
conueniteum alijsSacramentis. i l la verba, d c h r i ~ 

fio Domino i n ñ t t u t u m ) denotantcaufam efficientem: 
i l l a veró , conftans ex a é i ^ ' u s poef i tent is ,exprimunt 
materiam huius Sacraroenti^qu^ funtcófefsiojcon-
t r i t io ,& fatisfaítiojde quibus infra. Dicitur etiam^ 

abfolutiong Sacerdot i s j per quara íiguificatur cau-
fa formalisjfeu forma hwiusSacraroenti, q u x vt d i -
catur i eft abfolutio. Denique dicitur , i n r m i f s i o -

nem'ptccatotum . qu i , & c . quia finís , ad quem infti­
tutum fuit hoc SacramentumiCÍl ad remirtenda pec­
cata poft Baptifmura commifía. Poteíl brcuius fíe 
definiri : Sacramentum eonjiavs ex co fefsione doloro-

J a , abfolutione Sacerdotiy . quae definitio coirpre-
hendit omniaeflentialia.fcilicet materiam, 6¿r for-
maminam, confefi io dolor o fa i eft materia, & abfolu­
t io Sacerdotis forma: quae omiuac lanüsex dicen» 
dis conílabunt. 
6 Ex hac conclufíone fequitur, hoc Sacramen­
tum eflentialiter fupponere pro abfolutione , tan-
quara pro fuá forma, & pioa¿libuspoenitentis,qui 

; funt contrit io, confefsio, & fatisfaótJO, pro mate­
ria próximas an autem omnes a¿íus poenitentis íint 
partes materiales eífentiales huius Sacramenti 3 d i -
Cetur i n f r a cap, feq* dub. z . 

7 Nota , in hoc Sacramento , fícut in aHjs,tría 
reper i r í , Sacramentum tantum,res,&Sacramentum 
ííraul, & res Sacramenti tantum, Sacramentum tan-
tum, fecundümcomnuinem cura I d . l h o . q u & s í . 84. 
a r t . t, funt attus poenitentis , & abfolutio Sacer­
dotis; nam fignificant gratiam , & nullo modo íig-
nifícantur. Commune etiam eft , rem tantum huius 
Sacramentieffe gratiam, quia fignificatur per abfo-
lutionem 3 & aólus po-nitentis, & non fignificat. 
Res veró , & Sacramentum fimul, fecundüm ve­
r i orem opinionem fan¿ í iThom, quem fequitur 
Ledeíma ca^. 4, de pctnitent. conclufion. y. eft con­
t r i t io interior i rara fignificatur per aílus ex­
ternos poenitentis , & fignifícat etiam gratiam fa-
nantem animara. Quód íi dicas, contritionem efi'e 
Sacramentum rantüm ,confequer!ter non pofle eífe 
rem,&Sacramentum. Refpondeo eífe Sac rameo tura 
tantum , in quantum eft principium de loroía;' con-
fefsionis ; in quantum veró fignificatur per confeí^-
ííonem dolorofam, per quara recipit ptrfeftíonem 
in ratione difpofitionis , & íignificat gratiam 3 eft 
res , & sacramentum fimul i ficut ramusarbon's eíl 
efteílus, & parsarboris j fie contritio diuerfo mo­
do eft pars , 8¿: eftedus huius Sacramenti. 
8 Hinc patet, hoc Sacramentum diftínguí ab 
omaibus alijs j nam haber maíejiam, U formam ab 

omni-
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ómnibus alijsdiíh'niílam; nullumcnim aüudSacra-
mentum haber pro materia peccaca , ícsu aííus pae. 
firentis , & pi-o focnu abfoiutionera , niíí hoc Sa-
cramencum. Di/Hnguitur cciam ab alijsratioíie fi­
láis ; nam /rnis hui^sS.^ramenti eft remictere pec-
cara poít baptffiríüm commina,ad quem íinem con-
fjtqiiendum foJuin hoc Sacramentom d i iníticutum; 
nam etñ B^pt\C<nus íit iníikticus ad diluenda peca­
ra, timen primó, & per íl-folum iuílicutLis fuicad 
dejendum pcccatum o r ig ina l e s fecundarióadde-
Jendam actúale , íi baptizatus íit adukus , vt dixi-
jmis''í>. 2 c»!>, i c/uh. t . & d u l ? . g.Eft eciam hoc 
Sacramenrum vniím cantüm fpecle infiirajfcu ato-
nutcum quia aliter Sacramera cílent plufquam fcp' 
tem : tüm quia ficut Jjaptifmus eft vnusfpecie 3 & 
íufficieris ad dclendum peccatum originalé i ita fí 
rriliter poenitentia crit vnum fpecie 3 Sctuíñcieus 
ad delendum mortale poíí BaptiTrnum. Multipl ica-
tilí autem numero recundüm mulcipliciratem per-
l o n ú t a m i l lud fumentiüm : tum etiam quoties in 
eodem fubiedtoj feu períona it^ratur. VideSuarez 

t i C e ^ » ^ ' n u m . é . 7. {<? 
9 Coll igi tur etiam j in hoc Sacramento for-
mam eíl? partem prxcipuam, íicur eíi in alijscom-
poíiris. Irem , nonfoljm Formam ,fed etiam aCtus 
p;)eiiicentis fímul cum abrolurione caufare g atiaraj 
éám ex áítíbfis , &' ablolutione fit vnum Sacramen-
tum , quod e(l caufa gratiae, prsecipué tamen abío-

" lutio cam caufatj eo qnód ert pars prxtipua: quod 
innuit Trident. f?fí t 4,dicens,vim caufatiuam gra-
ti?e in^a ra rento poenirentia: íitam eífí^ prs-cipue 
in verbivSacer 'otis j ri<.znificans etiam in Jij-^par-
ríbiis, etiam rcpeiiri , quamuisnon prxcipuc . Ita * 
D . Thom. 7' ¿r?. ¿ 4 avr .. Conlequenter dici po-
f í t , homincm Oei auxilio minilknaliter concur-
rr i e ad fui iuftiíícarj6ri€fm , & íimuj cum abrolu­
rione Sacerdótís íe iuíüficarc } nam materiain hoc 
Sacramenro habet fe ex paite poenitcntis. 

Dub. j . Vtrum Sacramentum ¡¡oenitentiú 
Jit ntcefjanum* 

1 "P j Ico primó, abrolnte,& íímpliciíer loquen-
do , 1'oc Sac rair entum non ert neceííarium 

ómnibus : patet ex Trvdent. ^jf 4 - cap. a C a v , 
r . fy» i & diximusdubio antecedenti, quia hoc Sa 
crameotam eft iníütntum tanqua umedici. a contra 
pectara commiOa poíi Baptifmum i idcoqne piieria 
& qui poít Baptifmum peccata non commiferunr, 
non egent hoc Sacramento ; nam vt Chrillus ait, 
Matth. 9. N n n es? opus medico bin'e habcnttbus , f e d 

m ú é hiiherittfus. 

2 Pico fecundó,Sacrarentum poenitentiae ne-
ceíTirium eíl nectrsitate medij in re ^ ve l invo to 
ijs 3 qui poft Bapnfmum peccauerunt mortaliter. 
Suarez i i f j , J7. feft. 1. n u m . ?. & f e c t , 3. n u m . 3 S. 
Thom. i n a d d . a d twt. q m í f l 6 a r t . t. & COm-
munirer Dolores . Patet ex Trident, r?/. 14 r'ii>-2. 
vbi aíferit, Sacramentú pcenitentia: ita neceíl'arium 
eífe lap/Is port Bjptirmum,íiciit necclTarius eñ Bap-
.tifmus ¡js,qui nomium illnm fuf. eperunti fed Bap-
tifa us eíi neceflarius nccefsitate medij in re, vel in 
voto ,vtdi¿hirn é í t l t t , z. e« ik n d u h , 2 . e r g í & 
poenitentia. Heinde, qma illnd eft necefTaríum ne-
ceisicate medij in re, vel in voto, quo prxceciuiüb 

Praxis refolut. Sacnmentor um 
in re, vei in voto falus obtineri non poteff j fedi 
praterroilio Sacramento poenitentia: in re , vel i a 
voto falus non obtinetur a lapíis poli Baptiímumj 
e rgo .Mino r patee ex verbis Chriííi j loan. zo6 
q u o r u m r e m t f e r i t i s . & c . & LUC. I 3. mft paennentiam 

egeritis . omnes f imul p e n b t t i i , 

5 D i x i , i n re , v d i n noto \ nam quando curric 
obligatio confitendijfeu recipiendi hoc Satnmen-
tum in re , feu realiter , & aCtu , &,fic non potelt 
recipi propter impotentiam poenitcntis, aut ino-
piam coníeííavij , fufficit fufeeptio i l l ius in voto, 
id eftjdefíderiiim1propofitiim,intentioJauc volutas-
il l ius íufcipiendi,quádó pofsibile fiiérit, aut i l lud 
fun.:ipeieteneatur. Ira cómumter Dotiores. DifFe-
runt tamen , au requiratur votum explicitum 3 an 
veróíufíicíat implicitúj nam Canus tanf.,. < y t í { i , z * 

d t r ñ - < t . peeniten.s\&tx.ux aflerere requiri explici-
tum/cu expreíTum : communior tamen, & recepta 
fententia alíerit fufficere impheitum , aótumTei-
Jicet ci lefl ionisDei jfeu contritionis. ¡ta S. Tho, 
ih 4. d t í i . \ t . ty. qu&Jt. a r t , s. qu&rf 1, Suarez 
d>fi. 17* feft. 3. www. s , Bonacina tom r. diflt, j - ^ 
quA(i . i . punft . r . n u m 8 & cum Bonauent. Soto's 
Ñauar. & alijs V i l l a l t a r t . r. n a ¿ f p. d'Jf. 7 .r ,vm. 4 , 
Probatur primó ex Triderit. r^. c tp 4. vbi d i -
cit , votum hoc includi in conrritione ; quodau-
tem in alio includitur , non eíl expreíTum, fed i m -
plicitum. Secundó , qnia contritus non habens no-» 
t i t iá confefsionis, iuftifkatur, ergo fufficit vorum 
ímplicitum, nec requiri explicitum , nec quod túc 
recordetur prxcepti confefsionis. Filiucius/nw 1, 
t ra f f . 6. eap, t - n u m . + q Nota , votum poenitentige 
tunedici explicitum, quando eliciens cótr i t ionem 
exprefse , & explicite elicit etiam a¿h?m jfeu ha* 
bet voluntatem confitendi fuo tempore , & de hoc 
diximus noneíTeneceflarium ad iuííifícationemex­
tra Sacramentum. Illud veró dici implicitum , feu 
virtuale , quod in fe non elicitur i fed contine^. 
tur , & imbibitur in alio aótu elicito á peccatore, 
v. g incontritioneinam incontritione virtualiteu 
continetür ( idem dic de dileílione Dei , quas 
aequiualet contritioni ) voluntas interpretatiua 
adimplendi omnia diuina pr£Erepta,& exequen-
di omnia media neceflaria ad falutem , confe-
quenter includitur inea voluntas fufeipiendi Sa­
cramentum poenitenriae fuo tempore , quod eít 
per fe inílitutum ad remifsionem pefeacorum. Hoc 
igitur votum implicitum poenitétia» fufficit ad iu -
fíificationem impij^cut in catechumeno fideli vo­
tum implicitum Baptifmi, vt diximus ^ z. c a p . t i 

du.b. i . At ÍI quis dum elicit adum contritionisjme-
moriam habeat prsecepti confefsioriis,cxiíl:imat P i -
liucius rup n u m . y v requiri votum explicitú prse-
cepti poenitentia. Attamen ctfi hoc vtilifsiminn fit, 
non tamen puto neceíTarium 5 nam Doótorescitati 
abfoluté docent fnfficere implicitum , nec explici-. 
ti obligatio conílat ex Scriptura ) tradirione , auc 
Conci l io aliquo. SuFficit enim , quod non habeae 
propoíitum non confitendi ; nam non excludendo 
exprefse poenitentiam;feu confefsionem, dum có-
teritur , cenfetur habere votum implicitum confi­
tendi. Ipfa enim contritio dicitur votum virtuale 
p-Tenitentiae, eo quod ad ipfam ordinatur, & in or-
diñe ad ipfam , fuppofita diuina inílitutione , r e -
mirttit peccata ,ideoque qui vult contritionem, 
vulc ftitem viitualiter confiteii fuo cerapore. 

rk 



l i b . I V . C a p . I . D u b . I I I . 
4 hís fequitur y iiiftificatum per contritio-
i?em cum voco poenicencia ceneri de iure diuino, 
fufcip^re Sacraraencum poenitentia? yfeu confitcri 
fuo cempore, nam contricio remicticin nouaJege 
peccata in ordine ad Sacramentum poenicentiie, eo 
quód Chriilus Dominusita inlticuic,vc pcccata om 
nía poft Baptirmum cómilTa fubdantur potcíiati cía 
uiuraj& expienturhoc Sacramento ^deo enirn di-
cicur vnicum i-emedium, Suar. 17, r*3 3 num. 
7. & f o.ficut enim ( aic )quando^esaliquavendi-
t|•ll•" 1 & traditur empcori ante íblutionem pretij, 
f mptor acquirit dominium illias rei, & vendicor 
iliam tradit empcori per ordinem adfuturam folu-
tionem ^ interim habita fide de folutione s qua fo-
Ititione fatla.contradus remanet perfeutuSj i ta qui 
coruntionem elicitjobtinet reraifsionem pcccato-
rum , non fimpliciter ̂  & abfoiucé , fed per ordi-
nemad fiituram confefsionem , c ía Den? vult illa 
peecata fubijci i fafta autem confefsione poenités 
iiber remanetab obligacione, & hoc modo dicitur 
cpntiitio remittsre peccata , feu votum posnicen-
tix neceüarium elle ad rensittenda peccaca. Proba-
tur etiam a íimili i nam ex Trident. / ^ . cap.2, 
vbi dicitur ira neceflarium efle hoc Sacramentum 
íap/is, quám Bapcifinus non baptizatis, fed iu í l í í 
íicatiante Baptifmum teaenturad illius rufceptio-
nem , ergo iuftiñcati per conmtionem cenentur 
ad fufceptionem realemSacramenti poeniteHa?. V i -
de B o nac./«:'r««M«í 7.DÍXÍ .fao tempors. ô x'xzvxow 
tenecur iuftificatus per concritionem ñatim primo 
quoqne tempore confitería Ted quando inrtat oblí-
gatio, Qüare íí quis nollet peccaca fuá in hoc Sa­
cramento detegere, peccaret mortaliter, & no iu-
ftifícarecur percontritionem.Filiuc. /«/>. ». ; r. 
f Sequitur etiam non efle neceílariam confef-
íonem re ipfa } adhocvt peccatum remittacur3có-
íequenter neminem teneri, quoties debet iuíiifíca-
ri 3 ad recipiendum re ipfa hoc Sacramentumj nara 
per folam concritionem cum voto, modo explica-
to remitú poteft , ex T r i d . 1 4 . ^ « / » . 4. demum 
íequicur, extra Sacramentum non iuñificari impiu 
per folam attricionem, etiamH velic fufcipsre Sa­
cramentum , quia cum non habeat concritionem, 
nec Dei dile¿lionem , in quibus includitur votum 
poenitentix, non cenfeturilludin voto fufcipere. 
Bonacitja ftip, num, 7, 
« Díco tertio , Sacramentum poenitentise eft 
ettam neceflarium necefsitatc praecepcí diuini.tura 
quia ita colligitur ex Trid./of <J cit. tum etiam, quia 
quod eítneceflarium necefsitate medij, cíl cciáne-
ceííirinm necefsitate prsecspti, vt diximusin Qe-
caloro de Fide , Spe , & Charitate, & hoc tom.Ub» 
% ttp, 1. dub, 3* & lib. t . de Baptipn, cap. 1. dub. 
». Sed poenitentia* Sacramentum eft neceflarium 
necsfsitate medij; ergo etiam prxcepti: fícque in-
telligitcommunis fenfus, & vfus fidelium. Vi-
de Bonac. iom. 1. dijp. s, quíñ. z. panSi.z, num* 1* 
&inDecalog. lib. i*cap, ¡.dub. u 

J)íib,4. Anhoc Sacramentum necejfarium 
fít necefsitate prcecepti. 

\j Ari prasceptum díuinum , & Eccleíiafticum 
deconfefsione peccatorura faciendajfeu de 

fufcipieado hocSaesamento , coacoí§ eftppít?'"-

139 
rum fententia, fedquiadeijsj&de tempore, quo 
obligantj&de caulis excufancibusv Üixi late in 
jDccalogo 'ib, 3 cap, 4 dub» 1, ideo horú 
«piieacionem omitto. Videibi Bonacin. dijj» j . 

f. punci. 4.. & s ! FiliuC. tom, 1. tr*6i 7. cap, 
a, ^ 5. & latiusFagund. de pr&cept. Ecd-f. ptAcer, 
5, De prascepcoautemcontiitionis, & eius obli-
gacioneodicetur infra eap, j , j . 

C A P. I I. 

De materia forma Sacramentí 
Poenitentix. 

Dub, i . Qurf fít materia remotapcenitetig* 

1 C Vpponocum cómuníjhoc Sacramétum habe* 
remaceriá,& forma, íicut diximusde omni-

h'iisSacramentis,1. c.z. d u b . i » ^ enim cotú t ó -
politum morale , &artífíciofurn habens paites jn-̂  
cer í'e connexas, & diurna ínílicutione ordinatas, 
vt infra confiabir, 
x SecuudófupponOjmaterian^ huiusSacramcn» 
ti aliam efle remotam , aliam proximam 5 derenso-
tahoc dub. de próxima düb, feq. Illa aucem dicitur 
materia remota , quae non intrac in compo/kinn, 
íeu quae non componit rem, feu Sacramentum, íed 
fantum circa iliam veifatur , vtaqua in Baptiímo, 
pañisinBuchariília.Proxjma veróeíi illajdrca cuá, 
&exquacomponitur Sacian cntum , ve ablucio in 
Baptifmo, fpecies non confecratse in Euchariflia. 
3 Tertió,materiam huius Sacramenti aliam di-
ci , &eíreneceflariam s alia vero non neceíTarbm, 
aptam tarnen , &fufficienrem 3 quse dicitur volun­
taria. Demum peccatum aliud elle origínale , iJJud 
fciJicec 5 quod contrahunt omnes defeendences ab 
Adamo per naturalem propagationem ; aliad vero 
aóluale, illud nempe,quodcontrahitadultuspro-
pria volúntate , & a¿lu : hoc aut eíl mortale,auc 
veñiale , de quibus dixi in Decalog.^/a^, 4 . 
4 Dico primó,raateria remota Sac ramenti poe-
nitentíse func peccata moveaiia a¿íualia commifía 
port Baptifmum. S. Thom, %, pan. qutft, 84, arcicm 
a. Suarez í/ij^. is fecf . 1. Coniach ¿/y^. dub. 3, 
num. 27. Henriq. lib. 4. cap. 9. 10. Bonac. tom, 
j . trafí, f. quíifl. ^ .punñ. í . & communiter 
DD. ex Trid. feff 1 u cap. u & t, & clariíis can. ?- s 
Ratio e í l , quia illa dicitur materia remota , circa 
quam verfatur materia próxima; fed materia pró­
xima poenitent¡a!,vtfunt a¿tuspoeniter;tis(vr dub. 
feq.dicetur) verfatur circa peccata j ergo , í k c . Et 
confirmaturjquiaetiara forma , quae eft abfolucio» 
cadit in peccata ^prout per eam remouentur , de-
ftruuntur , & remittuntur : dicuntur autem pecca­
ta materia remota circa quam, quia hoc Sacramentií 
exercetur per modum iudicij eméndatiuj i in indi­
cio autem materia circa quam funt crimina deltn-
quentis. 
f Dixi , A&ualta eommiffa poft Baptifm"mm > nílra 
peccatum originale, aut aíínale poíl Bapnfmum 
corailfum , non funt materia neceflaria , nec fuffi-!. 
d€ü§ÍUÜus&icrarnentj,, ve tencetcómunicer D D . 

& vi» 
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6 videtur ¿efínítum a Tddent. f c f /4. r ^ . i ^ t . 
vbidlcicur, pcenitcacia: Sacramencum mílitutum 
cfíe ad reconcíJiandosfideleslapfos poíl Baptifmiii 
fequitui- non efíe inílitutum ad colkndahuiufmodi 
jeccata.nam h x c per Baprifmum tolluntur, vt fuo 

i oco lace dlífíum cft, Ratio eít.quia hoc Sacramen-
tum inííitiíturaeft per modum iudki j i peQcatum 
aurem origínale , autctiam aíluale commi|lum an­
te Baptif^umjnon fubijcitur iurifdióííoni Eccleíí^ 
cum homo } qui ea commint , non fít fubditus 
iurirdiétioni Eccleíiae dequibus non iudicat Ec-
cleíía. 1. Corinthiorum, y, S^td tnthide ijs^ui 
f o r i s rnnt. Fiótio autem Baptifini, id eft , peccatum 
lacrilegijeias, qui fufcipit indigne,fcucum pec-
cato mortali Baptifmura ; tumetiam , & peccatum 
quod córummatur3fini ta forma BaptifmijVt íi adul-
tus dum baptizaturhabeat animum furandi, perti-
nent ad raaceriara reraotam poenitentiae Vcdocent 
Fcnriq. íup. cap. 9. nutn. 6. & Lcdefm. r^p.x.de pae-
nh*CQnd. 3. nam ha?c aliquo modo videntur poíl 
Baptifmum commifíaitum ctiam quia per illum re-
nu'tti nequeunr. 
^ Dico fecundo , peccata mortalia poft Bap-
tirmum cómifíafunt materia ncceíTaria huiusSacra-
menti , patee exTrid . f e f . JA caf . ?. ?V C * n . 4, & 
ex commmuni D O . Ratio c í l , quia materia necef-
faria dicitur illa,qux non poteft toll i , nifi per hoc 
Sacraraentum i at mortalia non poíTunt t i l l i , ni/i 
per Sacramentum poenitentiae in re , vel in voto, 
vtdiclum eíWwé. 2. nam ad ea tolienda cíl inftitu-
nim jCtenim venidla poííu t̂ alijs modis t o l l i , ve 
dicemus, ergo, &c . Dicuntur autem peccatamor­
talia materia neceflaria, non quia ííne i l l is nó pof-
íít confici Sacramétumjioc enimfalfum eft,quia ex 
folis venialibusconfiare pote í l , vt/íatim dicemus, 
fed quia .Ha tol l i non poíTunt, aifí per hoc Sacra* 
mentum.1 
7 Dico certio , pecata venialía funt etiam ma­
teria remofa fiifíiciens huius Sacrímcnti , non ve­
ro neceííária , fed voluntada : prior pars ex T r i d , 
fup r . ^ , R a t i o e í i , quia ha:c veré funt peccataj 
& ex alio capite hoc Sacnmentum non eft coar-
ctatum ad folam remifsioncm mortalium; nam ver­
ba i l la Chriíli . loann. zo . S^uorum remifentis s & c . 
ctiam comprehenduntvenialia , vt cum alijs docet 
Suarcz 1%, Ce£i.\.num. 5. Poílerior pars,quód 
tantum fit materia voluntaria , & non neceflaria, 
probatur,quiaTrident. & D D . communiter docét 
peccata venialiavoluntarie omitti pofle inconfef-
fionc abfquc peccato, eft enim hoc Sacramentum 
neceíTanum poft naufragium fpirituale ; anima au^ 
tem non patitur iJJud per venialia ,ideo non funt 
necelTarióconfitenda j tum ctiam quia alijs modis 
remittuntur , feu tolluncur. At íi poenitens dubi-
te t , ita vt veré dubius í i t , an íínt mortalia, tenc-
tur illa in ^quali dubio confiteri , nc fe exponac 
periculo tranfgrediendi hoc prarceptum : tum etiá 
quia poteft fieri, vt tantum fit attritus, & per ab-
folutionem íiatcontritus. Igitur quando poenités 
cíl dubius, debet illud manifeftare confcíTario , ve 
hicabfoluatfub conditione , íi materia adhuc du-
bía ílli fít. Suarez ¿ 1 $ . t 8, fe&.r. nt*m 11 Non au­
tem tenctur illa confiteri: íi probabihter pucet,n6 
cite mortalia,qnamuislcuemaliquam fufpicionem 
habeat , aut ctiam opinionem m contrarium j nam 
PQITÜOIUS fequi opinionem probabüem a etcnim ¿ 

Praxis tcrolut.Sacfámcntofum 
ratione probabilí in fauorem fui magis incliner, 
poteft deponere dubium , & reputare eííc veníale. 
ItaNauarr.M/. zi.num, 54. & cum alijs Bonacin. 
tom. i.dtjp. s,qu&ft.%.p»n¿i i . nam. s. Vide i n 
Decalog. Ub . ?. c*p. 4 ^ « ¿ . & 3 & Henriq.í/¿.4. 
e*p. 9.*. 
8 E i hacconcluííonefequitur, poenitentemnó 
tcncri confiteri peccata venialia, íiuc folum habeat 
fola vcnialiajfiue etiam íimul cum illis habeat mor­
talia i nam vcdidlumeft , folum funt materia fuffi-
ciens, non vero neceflaria Nec obftat cap. omnis 
'vtriufcjue fexus intelligiturde ómnibus pec-
catismortalibustantum^x cómuni D D . apud Azor 
part. 1.ltbm 7. c»t>. %s, ^UÍ.(1. 5. & dixi in Decalog, 
U b , 3. caí). 4.. d u b . ?. nam Eccleíia folum decermi-
nat tempus faciendi confersionem,quae faciendaeft 
de iure diuino i at iusdiuinum nonobligat adeon-
fitenda venialia, vtdiólum eft , ergo. Vide Suarez 
dijp. z i . feft, s , n u m . %. hinc fit eum qui habet pec­
cata mortalia , & venialia, íi non poteft confiteri 
mortalia ratione alicuius periculi^aut infamia»,iux 
ta dicen da Í » / ™ '*p 6* duW non teneri tempe­
re Pafchas s vt pr^cepeura adimpleatjConfítcri fola 
venialia, nullo enim praecepto ad idcogitur.Suar. 
t o m . ^ i » . z .p»rt , dilp.7,6. f e a , 6 t n u m . i . & Dianai 

9 Scquitur fecundó , habentem plura venialia 
v . g deccm , poffe ex hiss quinqué confiteri, 
emifsis alijs quinqué ; Ratio eft fupra didla , quia 
venialia non funt materia neceflaria At íi omniu i l ­
la decem confiteaturjteneturdeómnibus decem do­
leré , & proponere i l la deinceps non coraraic-
tere ; aliter enim peccat mortaliter , & eft irrituoi 
Sacramentum,nam coramittit facrilegium,eo quód 
fubijeiat abfoiutioni raateriam non veranneo quód 
peccata abfolutej&nude fumpta non funt vera ma­
teria poenitentia?fed prout delenda , & deílrué-
da , ad quod requiritur dolor de amifsis, & p to -
poíítum non ea iterum committendi 5 ideoque etíi 
abfolute íít in noftra facúltate venialia confiteri 
at dato , quod i l la conficeamur tanquam materia 
poenitentiae, tenemur il la cum diótis circunftantijs 
confiteri. AttamenReginald. l ib. <¡, cap, /e¿?, tm 
n u m . 4. v t r f . A d u e r t e 3 c u m Suarez dijp. to< f e B , 6„ 
wMw.v.tenec peccatumquidem efíe noncontcrijnec 
emendationem pioponcrede ómnibus venulibus, 
qua: perfacramentalem confefsionem clauibusEc-
clefiar fubijciuntur ,fed hoc peccatum nó efle mor­
tales quiaintegritas ( inqu i t ) contritionis de ve­
nialibus non eft ( ficut nec integritas confefsionis 
eorundem ) de necefsitate huius. Sacramenti; quia 
hoc poteft fortiri effedum diuina? gratiae fine i l la 
integritate j eo quod peccatum veniale , etiamfi 
placea^ nó eft obex diuinae gratiae, nec remifsionis 
aliorum peccacorum : vnde ficnt non obcll Sacra­
mento , íi nullo modo clauibus fupponarui'iita nec 
de fe oberit, íi non fupponatur fuffícienter, confe-
quenter,ait, talisconfefsio erit valida. Qujpquidé 
fentcntía probabiliter fuílineri poteí l , moHó do-
leat poenitens de aliquo veniali ex confefsis , vt 
fupponit Suarez , nam íic iam fubíjcic veram mate-
riam. 

1 o Sequiturtertió , pofle Ecclefiam pra:cipere 
confefsionem venialium ob aJiquem bonum finema 
vt ad placandura Deum ín publica aliqua necefsi-
cace¿ad maiorcmgraciam recigiendara, ad ofafer-
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art, -i . q»&fl. í . S u a r e z ^ . i z . / e ^ . g . & c u m 
alijs Bonacina tom. i , dijp. $. quAsi.%, pméí . 1 .»um.s . 
& Filiuc. fo^a. i , tr¿£f . j . cap» 4., ju&Ji, 7. Ratioel^ 
quia peccata venialiaíunc materia apta, ¿¿fufiicics 
huiusSacramentii ergo poteric Eccleíia horum có-
fefsionenijGÍim ííc opusbonú, Screligiofum, prop-
ter i p í i u s , & fidelium vtiJitatem pra;cipere. Non 
tamen omnium venialium confeísionera prxcipe-
re poceíl 3 naai moralirer hoc eít impofsibile , eo 
quód impofsibile videatur omuia venialia in me-
morlam reuocare. Ita citati 3 vide in noílro Deca-" 
logo ¡ié>. cap . 4, c¿H¿>t z» ft 
11 Dico quarto , peccata mortalia^ílue venia> 
lia ferael rite confefla, non func necefíaria materia 
poenitctisejreu non tenemur ea iterum conficeri.Ita 
eommunis Theologorum ex Suarez d i f i . 18./¿¿?. i , 
& habetnr extrauagant. 1. de p r i u i l . & extrauag. 
VAS eleti ionis de h&ret* oppoíitti dicitnr erroneum. 
Et Tridentinnm feff. t^.. cap. y. dicic , ea tantüm 
peccataeíTe conñtenda , quorum quis habet conf-
cienuam i at femel confesa non func ampliüs in 
conícientia. Et ratio e í l , quia circa peccata íemel 
rite confefla iam funt impleta verba Chriííi i quo­
r u m remifertt is peccata , & c , ergofatisfaóium eíl d i -
ü inoprecep to . Vide Suarez f u p r a d¿Jp. i x . f e f t . 6, 
Sunc tan?en materia fufficiens j id e í l , poífumusea 
iterum 3 atque iterum , & quoties voluerimus con-
í i t e r i , & abfolutioni fubijeere , vt habetur in dióta 
extrauag. & habet eommunis Doótorum 3 & vfus 
pi iorum hominum , & Catholicorura. Ratio ett, 
quia Chriftus nonlimitauit pote íhtem ad. vnum 
actum remifsionis , & alioqui congnuum erat ad 
íincm Sacramcnti, propter maioiem vtilitatem , Sí 
fecuritatem animarum : vnde non folüm cum alijs 
«on confefsis, fed ctiam per fefola fufíiciuntad 
Sacramentum . Ratio eft3 quia datumoua materia 
próxima , fcilíceta¿lus pcenitentis renouati fuper 
eandem materiam remocam j etenim etíl abfolutio 
«on pofsit iterari fupra eandem materiam proxi-
mam, bené vero fuper remotam, íicut in Baptifmo 
cadem aqua poteíl eíTe materia remota diuerforutn 
Baptifmorum , non tamen próx ima, quse eft ablu-
tio ; fie in propoí i to . Hinc fit jformam eñe veram 
quianouo titulo, &iure poteíl quisabfolui ab ea-
<lem culpa i íicut Chriftus meruit idem multis titu-
l is , vr docent Doólores \ . par t . Tum etiam , quia 
cadit fuper diuerfam materiam proximam , nempe 
(diuerfam confefsionem,& aecuíationem. Vide Co> 
mx\c\\ diff3,4.. duh . \ \ lenriq. cap. p. n»m, 4. 
& cum nlijs Bonacina fup. » u m , 10. 
1 i Fit etiam iniejpoífe poenitétemaliqua pec­
cata rifé femel confeíía manifeftare in alia confef-
lione, & a l i a quar voIiiei-ir,rericeresquia vediítum 
cíl, huiufraodi peccata non func materia neceífariai 
fed voluntaria, & fufficiens, ficut peccata venialia: 
vnde licet poenítenti partem peccatorum femel r i ­
te confeíTorum manifeílare hodie , & partem eras 
¡n diíUnClisconfefsionibus, ííue confefsiones fiant 
v n i , & eidem Sacerdotí , fiue diueríís. Ita cum So­
to , & Reginaldo Bonacina T"/'* ̂ « ^ ' n . D i x i f e m -
per , r i te ronfefTa s nam fi non fuerint rite confeífa, 
hoc eft, fi confefsio inualida fuerit, certum eft,eífe 
sterandam , Se peccata iterum confítenda , vt dice-» 
zutinfra eab.<S. d u h . o , de confefsione. 
.* j íed qtt«rcs3ytrmn peccatum d u b t a i»»-
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teriafuf/iciens Sacraraenti pcenitentis. Nota , du-
bium poííe.eíTe defamo, anfeilicee peccauerit, vel 
tale commiíerit peccatum: aut de iure, quando fei-
licet.certofcit, fe peccafl'e , & commifiíle tale pec­
catum ; dubitat tamen jan litmortale, aut veníale, 
Quasftio non procedic de hoc dubio inris 5 nam in 
talicafu iam diótum eft c o n c í , 3. eí]e iiianifeHandinn 
tale peccatum in confefsione.Procedit ergo de du­
bio de fado , quo in cafu Suarez d i jp , 1 r . fett . 1, 
n u m , i 2. Sánchez i n f u r n , l i b . 1. cap. 1 o. n u m . j o . Se 
cum alijs Bonacina r«?. n u m . 9. refpondcnt riegátj-
ué ; nam in hoc Sacramento , ficut in alijs, materia 
debet eíTe certa, ideo peccatum dubium,non eft ma­
teria fufficiens, ita vt confeíTarius debeat abfolutc, 
& fimpliciter impenderé abfolucionem poenítenti. 
Qupd li poenitens non pofsit vincere dubiura ^ nec 
certam materiam propoi]ere3aperiat fuam cófeien-
tiam, & peccatum fub co dubio confefíavio, & có-
feffarius cune pro ratione dubij, & iiixta necefsita-
tem materia, & periculum abfoluere debet fubcó« 
ditione, fi fit dubia materia ; abfolute vero , fi i l l i 
raagis videatur certa, quám dubia. Filjucius t o m . i , 
t r a £ í . 6, cap. i . n u m . ó o. ex Suarez v h i f u p . vide B o -
nacinam fup. q u & í l . f , f e ¿ } . z, p u a f f . i , d i f f ^ , í» i j t í -
tio , & Filiucium t r a ñ . 7. cap . 4. qu&fi . s , i n f r d 
cap. 6, du¿>. t. n u m . 14. & ¿)ian. ?, p a r t . t r a c i , 4* 
ref. 66. vbi cum Coninch ¿1$. 7. d u b . 10. n u m . Q?. 
confequenter tenet^eumqui folíim meminit fe peq-
caffe mortaliter, nefeit tamen fpeciem peccati , te­
ned il lud fie confiten. Idem tenet V i l l a l . p a r t . 1. 
t r a f t , 9, dijf, 34, »«»3. 3, vide i n f r a cap, 6, d u b , i , 
num, Uf.» & ib:dt dub, %*num. i 

Dub, 2. Qucenamfít materia próxima Sa* 
cramenti potnitentice. 

l f** Ommunisef t^cer tafentét ia j t resadluspoe-
nitentiseífe materia huius SacramétiJ& func 

contricio ( fubquacontinetur attritio) confefsio, 
& fatisfadio. Ita S. Thom. 3. p a r t . q u s . ñ , % 4 , a r t . x , 
Suarez dtfp. t s . f e ñ , 5. & conttat ex Conci l io F l o -
TQnt, i n d t c r e t . d e v n i o n e , SzTvident. fejf. 14. cap 3. 
& ratione , quia hoc Sacramentum exercetur per 
modum iudicij emendatiuijfeurecóciliatiui, loan. 
z o , q u o r u m remtfer i t i s , & c . at talis iudicij materia 
eft aecufatio rei, dolor deli£ti,& fatisfaótio ilíiusi 
ergo. Ec confirmatur , quia materia próxima eft, 
per quam applicatur remota j at per fuos a¿tus ap-
plicantur peccata, 8 ¿ fubduntur abfolutionii ergo. 
Congruencia huius eft , vt ficut oftendimus Deum 
corde, ore^ & opere-, ita xquum eft, vt facisfacia-
mus pro illius oftenfa corde per contritionenijore 
per confefsionem, & opere per fatisfa¿l:ionem3feii 
opera poenalia. Nec obftanc i l la verba Cócili ; Tr i -
dentini fejf. 14, cap. i ¡ 

i Dicentis, hosaftuseíTe quafi materiam huius 
Sacramenti. Primó, quia i l la particula , q u a f i , n o n 
minuit rationem materia» , fed declarar, ficut illa 
verba loan. 1. v i d ¿ m u s glof í a t n eius • quafi 'vnigent•• 
t i , f y e ' non minuit gloriamChrift i /eddeclarac. íp-
fum cífe veré vnigenicum,vc explicant D D . cómu-
niter, Secundódicunturquafi materia , quia non 
componuñt cotum,íicut materia rerum naturaliura, 
fed modo morali per quandam proportionem , & 
analosiam ad materiaia rei naturaIis.Terci6<1ad díf > 
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ferentiam alíquorum Sacramentorum ,qu3e habcnc 
pío maceria rem extrinfecus appoíjcam, & appare-
tenij vt ell aqua iu Baptirmo, pañis ¡n EucharilHa, 
&c. aciusaucempoenicentisnonfuntres extrinfe­
cus appoíits, & vifibiles, ideo vocantur á Tnden-
tino q:uíi materia, cüm tamcn in genere moris, & 
Sicraínenci íínt jvera niateria próxima. VideCo*, 
nínch i.part.dijp.q. d"£> 4 Henriq. 
cap. 9 . & Í o.& Bonaciñam 
punfi, i* nttrp i . 
j Differunt tamenDoólores , an omnes ij trei* 
a¿lus íint partes eíTcntialeSjfeu materia próximaef-
renrialis huiusSacramenti nam cífe omnes partes 
integrantes omnes concedunt. 
4 Dico igiturprimójcontritio/eudolor ali-
quis, & c onfefsio íunt materiaefíentialishuiusSa­
cramenti. S.Thom. i,, pitft* qu&fi. s^.art. it ad i . 
Suarez difi. io, feS, ?. Bonacina fop. num. t. & 
4-. ex Trident. ftíf t c<tp. t, & s,8c communiter 
Doótores. Ratio eft } quia fine iftis coníiftere non 
poteñ hoc Sacramentum, quod cíim íit per modum 
iudicij emendatiuijneceflarió, & íubílantialiter re-
quirit delióli manifeftationem,quod fit per confef-
ílonem , & cüm in hoc iudicio manifeílatio pecca-
torum non íit íimplex)& hiftorica narrátiojfed fui 
ipííus accufatío, ad qua requiritur necelíario odiú, 
deceítatio , feu aliquis dolor delkli , eo quód id-
circo poenitensconfiteatur deliótum, vt auferatur, 
& illiusabfolutionem obt'meatjergoconfefsiofeu 
accufatio fui ipfius cum aliquo dolore funt partes 
effentiales huiusSacramenti. 
5" Nota , hunc dolorera regulariter deberé eífe 
formalem^quod fi^nificantaperté Concilium Flo-
rentinum, & Tridentiinim,quíe dum afsignant par­
tes cfíentiales huius Sacramenti, faciüt raentionem 
dolorisformalis, íignificando in hocdoloremfor-
malem efle canquam materiam neceífariara a Chri-
íío Domino inñitutam : ex quo íit, accedentem ad 
•hoc Sacramentum cum cófcientia peccatí mortalis, 
illud valide non recipere,fi accederetad illudcum 
foloaótu dile¿tionis Deî quia nó adhibet materiam 
á Chriílo Domino inrtitutam. Excufari tamenpof-
fet á peccato ob ignoiantiara , vel inaduertentiam 
propter bonam fidem , non tamenreciperet Sacra­
mentum poeniteatiae. ItaSuar. mjfr., zo. fe¿i. 4 Co-
ninch difp< 4. dF«¿. j . 9. Bonac. íow. 1. rf»^. f. 
qu&fl. 3. pun ff, x num. 6. & 7. Hinc etiam fit, non 
cfle vaíidam c6fefsionem venialium fine aliquo de-
lore , quia dolor eft de eífentia huius Sacramentii& 
quanuis non teneamur venialia confíteri , tenemur 
tamen de illis , qiiaíConfitemur,dolorem habere: 
quare adconfefsionem venialium non fufficit a¿his 
dilcílionis Dei abfque dolore. Henriquez 4» 
cap. r6. num. 7. Iit'* T . Bonacina fup, num, 8. vida 
Suar. dify. z o . f e f t . é . n u w ^ é ' f. Vtrumautemad 
fru^umSacramenti fufficiat dolor virtualis 3 infra. 

Nota fecundó , Henriquez lid. 4. eap. i6m 
num. t. Iit. D. ¿p Ub, f,cap, r L . num. f» qncm fe-
quitur Bonacina fui), num, P- exiftimare , ad valo-
rem Sacramenti huius abfquefrudlu/ufiiceredolo-
rem naturalem i oppofitum exiílimo verius cum 
Suarez dijp. io. feS. ¿.num. i6 & Coninch difi.4, 
dub, f. num. +. & alijs, quos ipfi, quia Concilia, 
dum de hoc dolore loquuntur , dicunt eífe donum 
Dei. Tum etíam , (juia hoc Sacramentum eft fuper-
naturalcj ergo & cius garres 3 fed de hoc laciüí ¿ja-

Praxis refolut. Sacramcntor um 
fra. Idem Bonacina num. 1 z. confequenter tenet,ad 
validitatem Sacramenti abfque fruau fufficerc at-
tritionem naturalem , aliter enim, ait y non da* 
retur Sacramentum informe 3 eo quód , ait 3 qua?-
Jibet attritio fupernaturalis fufficiat ad valoré cum 
fruótu:oppofitum tamen tenendum cum Suarez 
num. 6, & Coninch dub.¿. n.{, & duk l i num.-jo, 
& alijs, propter rationes allegaras , & dicetur in­
fra , vbi de attritione. Conuenít tamen Bonacina, 
6 reóté quidem , cum Suarez;, Henriquez , & alijs, 
dolorera inefficacem , videlicet velleiratem de cae-
tero non peccandi,non íufficeread validitatem Sa-
cramcntijled requiri neceflarió dolorem efficacemi 
quia ex Trident. />/. 14. adconfefsionem requiri­
tur dolorjqui voluntatem peccandi excludatjquod 
etiam expoftulat natura iudicij emendatiui , & re-
conciliatiui i dolor autem inefficaxnon excludit 
voluntatem peceandh nam poteft eífe cófefsio cura 
folavelieitate non peccandi jcum propoíito pec«i 
candi mortaliter, cüm non repugnetaliquem nol-
leinefficaciter peccare , & habere complacentiam 
peccati jideoque neceflarió requiritur dolor efíi-
cax 3 qui efficaciter, & peifedlé excludat propofí-
tum peccandi, & auertatvoluntatem a peccato. 
7 Reftat s vt videamus , an fadsfa&io fit etiam 
pars eflentjalisjnam efife integralem conftat ex pri­
ma conclufione,& comrauni Doólorum. Ad intel-
ligentiam notajfatisfaílionem fumi dupliciter.Pri-
mó realiter, aétualiter, feu in executione , pro illa 
fcilicet , qux iniungitur a Confcífario . Secundo 
virtualiter , pro animo fcilicet, aut propofitofa-
tisfaciendi, contento in actu doloris j & accufa-
tionis. Igitur. . 
8 Dico fecundó, fatisfadHo real¡s,feu aóíuali^ 
non eft de eífentia huius Sacramenti. S.Tho. s.part, L> 
gutft. 90. art. i . & 3 Suarez difi, ¡ s . fett. i.num. 3% 
&al¡jcommun¡ter.Saluaturenim abfque illa,eífen-
tia Sacramenti, imó confert fuum effedum 5 nam fí 
pcenités veré abfolutus ftatim moriaturjanteqwam 
poenitentiam adimpleat,SacramentumJ& illius ef-
feCtum reciperet. Satisfatlio vero virtualis intrac 
eífentiam huiusSacramenti i conftat , quia hsec in-
cluditur in cótritione, feu in dolorefupernaturali; 
namidcm cftcum dolore,adiú¿topropofitofati.«ífa-
ciédiidolor anté,vt diximus,pars eft eífentialis hu­
ius Sacraméth ergo & fatisfaólio virtualis,feu pro-
pofitum fatisfaciendi, Satisfaólionem autem realera 
eífe partera integralem patet , quia eft pars Sacra­
menti , non eífentialis , vt didium eft ; ergo. Tum 
eclam,quiaad integritatem iadicij fpeftat punitio, 
feu fatisfaólio pro delidoi ergo.Inde requitur,fa-
tisfadionem a¿lualem non caufare gratiam eífen-
tialem huiusSarramentii nam homo difpofitus fta­
tim poft abfolutionem Deo reconciíiatur, quanuis 
realiter non fatisfecerit:fatisfadio enim , guando 
aftualiter fir,folümcaufat quamdam perfeó^ionem, 
& integritatem ex opere o^erato eiufdem gratix 
eíTentialisjnam cüm haec tantum fit pars integralis, 
inde fit, vt folüm caufet gratia? integritatem. Hinc 
fit, adimplentem poenitentiaminiunftam aconfef* 
fario in peccato mortali , non peccare mortaliter, 
quia non ponit obicem, nec refiñit graticeeífentia-
l i , fed rantüra illius perfeótfoni, ideo non falfifi-
cat fenfum formar. ItaLedefma in fum, cap. i . d a 
paemt. cnnel, 4. duí . t, A» 2, 
9 Quaeres tamen priicó., vtrum dolor tempor« 

antece* 
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antecedens confefsionem fuffíciat ad Sacramentum 
poenitentiae validé íiifcipiendum. Reípondeo affir-
maciae , íifoi'maliter 3 auc virtualiter referacur ad 
coi)Rjrsioaé3vc íí quis doleat de peccatis cú propo-
íico illa coaíitendi , aÜt cuín doloiereco^icet pee-
caca fuá, ve ea confiteacur , & demde vircute illius 
propofíci , feu incentionisconficeatur iJla peccaca 
quia raoralitcr ille dolor ceiifecur falcera virtua­
liter pf^fens. Qaare qui ante confefsionem reco-
gita.ut peccata eum dolore, & portea vircute ill ius 
pracedentisrecogitationis } 8í doloris conficetur 
peccata foa , fLiftipiet Sacramentum poenitentix 
quarnuispoílea in confefsione ob diftraí l ionenv 
vel ob aliam caufam non renoucc dolorem. Suarez 
diffi, la.feff. 4tn.urn, zq, Coa'mch dift. 4 duh,6, 
H e n r i q u e z 4 . r,*/». 10. «ara. & cum alijs Bo-
nacin. tem, 1, dijp. f. ofu&li» %. pu {̂i, a. num* 17.Li­
mita camen nifi per lógum tempus talis dolor prse-
ced.ic , iea vt movaliter nontenfeatur coniunólus 
cum abíoiatione confersioneaítuali 3 vt fí per 
diem 3 vel dimidium ancecedat. 
10 Quieres recundójVtrum dolor precederé de-1 

í>eat confeisionem. Rc-fpondeo , vtilifsimurn efle, 
quod pi-Kccdic, non tamen eífe neceííarium , fed 
fufficere adreceptionem Sacramenti, vt eliciatur 
in ipfaconfer&ione , veleafafta , ancequam poeni-
ceas abfoluacur. [ta Suarez (kr* 3*. & Bonac, 
loco e i t á f . nmm, s 8. contra Coninch fuf>. duh . 6. n , 
44. Racio e{l,quia tune abfolutio cadit fupra verá, 
materia , nimiriim fuper confefsionem dolorofami 
nam ille dolor moralitcr coniung' tur cum pecca­
tis confefsisjrationecuius iíla confefsio eíl aecufa-
Coria , & dolorofa , D i n , znte a h í o l - n i o n e m , nam 
fi ea fiaipa , aut incepta dolorem eliciat, non reci-
pic Sacramentum 5 quia cune forma non cadit fu­
pra veram materiam , cum deficiat doloTj feu con-
tricio , qu^ ertpai'seífentialis. In Sacramento au-
tem Bapcifmi por.eil prius proferni forma,& infun^ 
di ílatim aqua , qma non fit per modú iudicijemé-
daciuiiíicat poenicenciaj quod quidem iudiciúfup-
poniccauf^ cognitionem,accufationem r c i / e u c ó -
fefsionem j & dolorem deliófci/ideoque confefsiOí 
& dolor debent precederé abiblucionem. Suarez 
n » m . -1,0. & Bonacin. »MW¿ 20. 
11 Q.'^restertiójVtrum facisfaólio debeat pre­
cederé abfolutionem , feu an íic iniungenda an­
te abrolutionem : buic dubio fatisfacismus vbi 
de fitisfa.Ctio.ne.VideBonacinam u b i fup. n u m . z i . 
breuiter tamen dico , polVeconfeflarium poeniten-
tiam iniun^ere ante , velpoflabfolutionem, modo 
iiac fl.atim data abfolutiotie , & non timeatur fore, 
vt prenitens iccepta abfolucione nóaccepcec poe-
nicentiam.Ratio ert ,quia fie poenitentia moraliter 
c5iungiciircLiabfolucione,fed:dehoc lacius iufra, 

Duh. Qitmm fit forma, Sacramentî QS," 
ni cent ice. 

1 Ota, hoc Sacramentum poífe fumi prout eft 
quoddam totum inórale artificiofum íigni-

ficans remifsionem peccatorum per modum iudicij, 
quo incafu fi^nificatio rerum , & verborum dic i -
tur forma totalis , vt dixi / /¿ . i . c . i ,du ,h , i , mm. 
j .Poteftetiam fumi, vt communiter fie , prouc 
íupponit peo rebus tanquam materia & prg, verbis 

tanquá forma, qua; dicitur forma partialis refpe' 
Ctu rerum , de qua nobis eíl hic fermo j nam de to- , 
tali diítum ^ loco citato. 
x Dico primó ,forma huius facramenci funt 
ĥ ec Verba : .£^0 te abfoluo a peccntis r u i s , eíl de íide 
ev Conci l . Florent. S¿ Trident. fejf, ¡ 4 , cap. 5. vbi 
definitum eft ,formam huius Sacramenti prjecipue , 
íitam eífein bis verbis: Ego te ahfaluoy & t , & patee 
ex vfu Bcclcfiae , & rvadicione , & comrouni D D . 
colligiturque aperteex verbis Chriííi jloaun. z o . 
q u o r u m remi 'feritis , & c . quae quoad lllbíiantiam, §¿¡ . 
fenfum coincidunt cum verbis formx j ficut in Eu-
chariíHa i l l a Verba Chl'iíU : hor facitetn mei comme-
•morntionetr,, funt quoad fubílantiam , & feinfu'cn ide 
ac illa verbaformx : H o c eji enim ccrt>us meum, 5c 
probatur ratione i nam illa verba dicimcur forina 
in facramentis, per quse íigniíicatur illoiú effeüus i 
fed eífeítus pcsnitentis , qui eíl remiísio pecca::o-
rú expreífe fignificatur per fupra dicia verba !,eigo. 
? Dico recundoiefleritiaformse faluatur iu his 
duobus verbis , Abfoluo te% fiue hace dúo folum ver­
ba funt de eífentia forma? poenitentise. Ita Sotus 
4 . d i ñ , 14. íp&/?. 1, a r r i e , 3 Nauarr. cap. 16. n n m , 
1 r. Filiiic i t d f » , n ( r a t i , 6, cap. n u m . 64. Suarez 
dify. i9 . feüi 1. n w n . 21. & x t , & communis D D . 
Ratioeíl , quiaTrident, i;¿í/"«^, dicit fonnam con-
fíftere in i l l i s verbis ; 'Egote abfoluo j acqui pro 
nomen , e g o , non eft opus quodexprimatur , quia 
intelligitur in verbo abfoluo i íicut ego s in vst'bo 
baptizo» & ex alio capite il l is duobus verbis fg-
nificatur , & cauíatur efteftusSacramentii ergo fo- . 
lú il la dúo verba funt de efíentia forma?, & ita funt, 
de eífentia, v t vno verbo deficience3deficiat ctiá Sa i 
cramécúináaítiis iudicialisnópoteíl íígnificari fi 
verbo abfoluoyüc remifsio nonporeft pra¿ticé;fí( r i , 
niñ declaretur i s , cui f i t , vt etjam infra pacebic. ¡ 
4 Hi nc fit eífe veru ra Sac ram en tum , íí o m i tca-
turpronomen, ego , eo quód non fit de necersitace 
forma?. At quia eíl de prxcepto , & vAi E¡ clefia?, 
vt exprimatur ideó non deben omitti j quod 
omittatur , feclufofcandalo , .& contemptu , non 
erit plufquam culpavenialis j v t in fímili dixiraus 
de B a p t i f m o z . cap, i-. dub . ^ . . c o n d . js 
5 Sequitur fecundó , hxc.vtrba , -« t e c c a t h t u i s 
non eífe de eífentia forma? i nam (i eflentia , & fub-
ftantia illius faluatur in i l l is duobus verbis > a b f o l ­
uo te , aperte fequitur , i l la alia verba non elle de 
eflentia; 8¿ rade eft,quia ijsfuppofica confefsione, 
vzi'ba. hxc''3 abfoluo t e , habent fatis determinatam 
fuám íignificationera; íicut in lüdicio humano cum 
profertur fentencía , non oportetaddiculpam.Ca-
i e t zn .verbo a b f o l u t h , Nauarr. rap , 26.. num.2 . DD, . 
c i t a t i , & alij apudSuarez fwp n n m . to. contra Pa-
ludan.&: Gabriel.Non tarné diíbenc h3?c verba omic. 
t i , tum quia víx poteílacciderecaufarationabilisí 
tum quia fíe vitatur omne periculum ;quia- oppo-
í i tafenecntianon caret probabilkate ; peccaret ca­
men ,qu i ü laomi t te re t , qu'iafacit contra vniuer-
falem vfum Eccleíia? : hoc autem peccaturn exiftí' 
msitLedefma cap* 'ie pcenitent. covc l . dab í So-

lum effe veníale contemptu tamen , & fcandaio fe-
clufo^ Idem cenet Bonacina cum alijs 'up.n. i.Prop-
ter eandem rationemfupradidam , hsc verba : A'» 
7iomine Patvls , Vt l i j , ^ Üp/rJ tUf foa&i • non funt 
de eífentia , non enim id Chriílusexprefsit in fot:-
ína poenitentiae ¿ íicut exprefsit in forma Baptifmi 
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6 Confirmatlone}ni ^ profcfsio Fidei.Vn-
de illa omittens coañcit Sacraraetum.peccac tamen 
venialiter vt de omitcence illa verba j d peccatts 
t u i i , dicium, etíl Valencia difi. 7. cju&íi, t. puna.3n 
cum Soco afíerac non peccare, feclufo fcandalo 3 & 
concemptUjeumiqui praetermitteret, ln nomine Pa-

7 Sed dices, Trident. fef. 14. cap. dicit, for-
mam Sacramenci fitara effe praecipué his verbis, Ego 
teabfoluo , &c . fed per parciculam, >̂ c&tera 3 vi" 
dencur.indicari illa verba, a peccads mis , & in no­
mine Pdtris . cüm non videactir aliquid aliud 
poíTe indicar^ ergo illa verba func de eífencia. Ref-
pondeo cum Valencia fop. ue'if, Ad illud. partieu-
Jam 3 ¿ r e non addi ad oftendendum alia verba efle 
de eífencia jfed ad indicandum alia pofíe adiungi, 
quíe de rao re adiunguncur, & non func de eíiencia. 
Refpondeo fecundó cum Coninch dtj]>.+, de p<znitm 
4ubt \r num, 3». & Bonacina loco cié. num. x. illam 
parciculam, é'í* ideo addi a Concilio, ve indica­
re c fe non definiré , an alia verba requirancur , fed 
relinquere Doáloribus difputandum, an aliarequi-
rancur. 
S Sequícur c erció, a fortiori non cíTe de eflen-
tia huiusformx/Tieque de eiusincegricace illa ver» 
ba ancecedencia, quae laudabiliccrfolent dici: M i -
fereatur tai, & c . Indulgentiam. factAuthoritate^el 
potefiite mihi á Chrijh eoncejfa , & hasCj quae poíl ab-
folucionem dici folent : Pafsio Domini »o(trt left* 
ChrilU , fac lea cicati, quia íine illis fufficiencifsi-
me faluacur fenfus forrase fubñancialis , ideo illa 
omittens conficicSacramentum j & fí abeíl fcanda-
lum âuc concempeus, nullo modo peccat, vt com-
raunicer fie, prcefercim quando propter cemporis 
anguftias, &inulcicudinem poenicentiumnondacur 
locusea proferendí. Hinc eciarafit ,non eífeopus 
in forma poenícencise addere , de quibus confesas es, 

contritas. Tum quia fubííanciaforma: coníííiit in 
hís , Ahfoltta te, Tum eciamjquia abfolutio cadicfu-
per oblíca , ad quse cciam fe extendic contncio. lea 
cum Ñauar. Coninch a Henriquez, & alijs apud Bo­
nacina fom. T . dtjp. s . qu&ft. 3. ptinft, I. num. ¡r, 
•9 Dico tercióapronomen , íe , cíl necefl'arió ex-
primendum . Ita Filiucius íora. 1. traél. 6, cap. 3, 
num, 66. & alij. Ratio eft , quia abfolucio eft fen-
tencia iudicíalis, quse ad reum dirigitur, & in cutn 
terminacurj fentencia enim , quse non deíignac per-
fonam , nulla eft. Etenim in verbo y a¿/"o/«p, non 
concinetur 3 ts, auc certe valdé dubié , nam indif-
ferens eít ex fe ad abfoluendüm ce, illum , vos, aut 
iJlos. Necfufficítincerior incencio , quaabfoluens 
dirigac abfolutionem ad poenicencemi quia non eft 
fenííbilisi alioqui nec verba eflent neceífaria , fed 
fufficeret incencio abfoluendi, quoddici nequic^t 
dicetur infra. 
10 Dico quareo , etíi non fie neceíTarium , ex­
primí perfonam rainiftri per pronomen , ego, re-
quiricur camen neceflarió^ vt eius aólioexprimacur 
in abfolucione, fiueper verbum , abfoluo; fiue con­
dono , aut aliud sequiualens , ficuediximusin forma 
Bapeifmi. Henriq./Í¿. cap,11, num, 4. Bonacina 
tom. r, difyvSt cfu&]i. x, Í)«»¿?.I , num. 6 quiaconfef-
farius , canquam iudex impendic abfolucionem per 
modum fencécise, quod fieri nequicnifí expriraacur 
aélio, quareuus exercecur á miniííro Hinc fie , va-
iidara e0e abfolutionem hi§ verbiscpllaum ¿táfol* 

Praxis rerolut. Sactamentorum 
u*tur ferttus chritíi i nam fie fufficienter exprími-
cur aílio miniftri. Non camen tenec,fi,dicac, ai,f0i. 
uat te Déns 3 quia fie oltendic quodDeusfacic, noa 
autem fe hoc facere^anquam iudicem. Bonac. (Upm 
num,-}. Nec eft idem de Baptifmo , quia in eo bap-
tizansnon eft iudex. 
11 Dico quinto, forma hxc debet proferri.per 
modú ÍQdicaciui,feu imperaciuijica ve nonfufMciac, 
ñ cancura fie deptecaeoria. S. Thom. 5. pan. ?. ŝ m 
art.%, ad 1, & opnfc* zz. cap,i. & 1 Soeus dift, r<##. 
«rí»^. Ñau. de poemt disl,i6.n,p, Ledeíma de peenitm 
í . p e i n t U t . dub.i.&Bonzc. fnp. puvtt'i- « .s .Fi l . 
/ « ^ » . í 8 . Suar. cum a l i j s i p ft¿t. *.'¿n*:*+*i Ccl-
ligicur ex Trid. fef. 14. Can.6. ¿í habet vfiis , con-
fueeudo,&eradieioEccleíise. Racioeft,quiaabfclu-
tio eft aitusiudicialis,quifercur non deprecatiué, 
fed per modCiimperantisificquc valee abfolutio his 
verbis, abfoluans a me, quia eft per modum impera^ 
t i s ^ fenfus eft, abfoluaris imperio meo. Fil. n 69m 
11 Sed quaeres primó, quis fie fenfus huiusfor­
ma?. Refpondeo , verba forrase ex fe primó , & per 
fe íignificare poeniceneem ( modó non ponat obl­
eera; eíieveré , & proprie a vinculis peccatorum 
abfolueum, remiflaque ei effe peccaea cum infufio-
ne graeisereconciliaciuaeinam cófeífarius, vt raini-
fter , & caufa rainüs principalis ( piincipaiis enim 
author eft Deusj veré,& prop'rié foluicdifpofituai 
a peccato, & liberar á poenaíeterna,ex Trideatino 
feJf.ó.cap.lA-.&ftlf' iJ- c*p.3. & 4 ' & C4w. 9.&eX 
verbis Chrifti^ Matth.i 8. Quidcjuid ligaueritis^em 
& quidqttid folnerids , &e. & loan. 20. §l»ormn re. 
miferitis, &c. Ita communiscura D. ihom,3 . pare,. 
qusLñ, 54. an, Errauie ergo Alag. difl. í s . c a p . ó , 
&al¡quicum eo dicenees^confeílarium non folue-
re , fedcaacüm declarare , poenieencem eífe á Deo 
folutum, vt refert Henriquez M , 4. cap, i z . nuw.i. 
conftat ergo, confeflarium non declarare, fed veré 
abfoluere'poemtentem. VideConinch ^# .4 .^ .a . 
& 8, & Bonac. tom. 1* dijp.f, q. \ , puntí, 2. «. 9, ^ 
q,6% puníi, 1, num. I. Dixi , modo non ponat oiicem 9 
nam femper includit hanc conditionera; nam com-
mune eft ómnibus Sacramentis, vt obex non poaa-
tur , ad hoc vt fuos pofsint prodúcete efteótus, de 
quibus infra. Senfus igitur formae , ahfoluo te , eft, 
remitco tibi peceata,quancum eft ex vi Sacramenci, 
feu, quantum in meertj facraraentaiéabfolucioneia 
impendo, quar de fe fufficiés eft ad remitcenda pee-
cata^ gracia conferendam: feu confero tibi verum 
Sacramécum, quod efficie,.peccaea ita reraaucreab-
foluca j ve non indigeant nona abfolutione. Igicuc 
cüm prgediótus fenfus femper verifícetur invalida 
admioirtratione Sacramenci poenitentiae, fequicur, 
fenfum forrase femper verü eííe,& proprium,vt pa­
tee in Judlione. Primó , quando quis recipitabíc-
lutioné veré attrieuseantüm,quiare ipfa remifsio-
nem obcinec.Secundójquando quis iam accediccó-
tricus, ac iam iuftificaensrecipit abfolutionem, acc 
cíim abfoluitur á peccatis,aliásricéconfeírus,idein 
eft dicere, abfolue te, ac dicere, confero eibi bene-
ficium abfolucionis,quae eius eft virtutís, vt fi peĉ . 
caca inueniaCjilla deleat per fej fi non reperiaeper 
accidens graciam augeac; íicut Euchariftia perac-
cidensaliquando dac primam graeiam : verificatur 
cciam cune hxc forma 3 quia inluper liberar poeni-
tentem ab obligaeionc confieendi illa peccataj nam 
ía aotíüi ege contritií) dejet peccatg in ordme 

confeíi 
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confersíonem ] ve didlum eft eap, i i d u í . » » -
f r a c t i p . s » d u b , 4. remitcic etiam tune peccaca ve-
nialia , & poenasteraporalesjíi íínt, ita Henriquez 
videndus/«/»,».i. & ?. Terció, eíl etiam venís fen-
fus formae, quando quis recipit Sacramentum i n -
formej quia etíí tune non recipiat remifsione pec-

"catorum, recipit tatnen verum Sacramentum¡.quod 
de íe eft caufa effícax reraifsionis peccatorum , & 
eam de facto confert óbice fublato: verificatur etiá 
forma, quando poenitens ratione obicis non reci­
pit Sacramentum ; quia re ipfa Sacerdos, quantum 
eft ex fe , abfoluit j íicut iudex remittens debitum, 
&fcrensrentent iá , vt reus exeat é carcere, quantú 
eft ex parte fuá , dicitur veré j & proprié remitte-
re , & liberare, quamuis reus , feu debitor ex pro-
pria culpavelit , in vinculisdetineri.Suar.'Vij^.rq. 

f e f t . a . » . 19, Bonacin. cum alijs/»/>. ».9. Vide H é -
r i q . l i b , 4 . c , t z . n , x. t , & 1, 
15 Quieres fecundo, an Sacerdos,his verb¡s,«¿-
fo luo t e , pofsit íimul a peccatis, & cenfuris abfol-
uere. Refpondeo affirmatiue, ita Sotus d i f l . i q . , q . im 
a r t i c . &cum alijs Bonacin. fap, n . s o . modo ta-
men Sacerdos ijs verbis incendac á peccatis, & á 
cenfuris abfolnere , quo in cafu abfolutio á cenfu­
ris prior eft natura abfolutione á peccatis, vt B o -
nac, de cenfur . d i l p , r , <j. 3. p u n S í . f . n . & 4, ad-

hucenim in hoccafu verificatur fenfus formae Sa-
cramentalis^ & fufficienter indicatur relaxatio vin 
cul i cenfurae. Vide Henriq. ¿i&. 4. n , » . 3. & i a 
noftra Bu l l . § . 7. 7. i« 

Dub» 4» Inquo aliqmcirca formam poeni-
(entice refolumtur* 

1 f*\ Va?res primo , quando mutatio for/nse í r r i -
^ ^ t e t Sacramentum. Refpondeo , inualidutn 

elle Sacramentum , quoties mutatio eft fubftantia-
l i s , validum vero, quoties foliim eft accidentalis, 
patet ex di¿lis de Sacramentis in genere, cap. z.4ub, 
?.Quare validum eft Sacramentum fi loco verbi,»5-
fbluo , dicatur , remitto t i b i , vel , c o n d ó n » pecedt* , 
Vel beneficittm abfolutionis impendo. I t e m , fí abfolué-
do Regem dicat, abfoluo MaieJIatem t u a m , vel íi l o ­
co , ego ,dicat authoritatiue , N o s . Item , íi in nau­
fragio , vel incendio dicat ) egovos a b f o l u o , ea for­
ma plures abfoluendo. Item , í i dicat, r e m i t t u n t u r 
t i b i peeeat* t m j vel , t u ahfolueris a, «je.Item, íi d i -
catur, ego peccator , & i n d i g n a s Sacerdos, abfoluo te y 
non mea p o t e f í a t e , fed author i ta te C h r i f l i . l t e m j i d i -

catur sab fo lu*r i s ¿wíjVel yabfo lua tur ferutts G h r i * 
y?».Ita cum alijsBonac./o»», 1. d i f r . ?. f . j , p u n & . i i 
H~ x. 4» y. 6# / T 7. Ratio horum eft, quia hae muta-
tiones non tolíunt verum, & fubftantialem fenfum 
formas, tamen inuaIidumSacramenCum,íi depreca-
torie dicat, abfolttzt te Deus , nam vt diximus,fen-
tentia hsc iudicialisdebet proferri modo indicati-
uo , vel imperatiuo. Bonacin. cum alijs fap. n<8. 
Item , fi dicat , iuheo te a b f o l u t a m , v e l , blacet te n o n 
t e m r i . quia videtur variari fenfus fubftantialis, 
cum illa verba non liberent, aut foluant, fed tantú 
oí^endant aíluscirca abfolutionem faciendam , auc 
faílam, ita cum S- Thom. & alijs Bonacin. n u m . g , 
contra Scotum , & Vázquez , quos videtur appro-
bare Suarez ^''/^. 1 <». f e & . r, n u m . 24. ad fin. Item, 
nec valct Sacramentum fi omittatur, ve dixi coa* 

ti. v. & tenee Bonac. num. to. Contra Sotum 3 Na-
uarr. 6¿a l ios , quos cltat, & fequitur Henriquez 
Itb, 4., cap. 11. n u m . i , Itter. P . & n u m . U t e r , T ¿ 
exiflimántesfufficere , dicere , abfoluo , quia ex an-
tecedentibus, 8e: confequentibus f aiunt ) fatis ap-
paret , poenicentem prafentem abfolui a peccatis. 
Noñram tamen fententiam tenendam , vtverá ex i -
fíimo ,tam propter rationem loco citato adduóíá, 
tum propter authoricatem FÍorencini, & Tridenti-
ni aííerentium ,formam abfolutionis e0e , a b í o l u o 
te , tum quia omifla particula, t e , mutatur fubftan-
tialicer fignificatioformDe,qu3e inllitutaeft per ver­
ba demonftratiua non poteft eífetalis , fublata 
particula, te ^ o quód verbum abfoluo pofsit enú-
tiari non folíimcirca peccata alicuius prxfentis, 
verüm etiam abfentis, quodfíeri non pode , infra 
patebit. 
a Nota jefíepeccatum'mortale, vtiforma du-
bia ; nam fieri poteft , vt noniitfufficiens, confe-
quenter non coníici verum Sacramentum.Suar.^, 
ig , f e ¿ t . t , n . 14. Henriquez l i b . 4. cap . r r, n a m , 4 . 
& cú alijs Bonac. fup. p u n í t . i . ». r i . vbi addit cum 
ConinchjSuarez , & alijs , eííe peccatum , quoties 
mutatur forma, eriamfi idem remaneat fenfus,hoc-
que peccatum videri eífe moríale , facrilegium ex 
fu o genere contra reuerentiam Sacramento debitam 
vt docent citati contra Sotum/» 4. d i f l . 14.. 
a r t i j .Valentil íow. 4 .d i {pmi .q . r. ^«»í!?^.&*alios.' 
3 Quieres fecundo, an pofsit forma; addi aliqua 
condit io, & dari abfokuio fub condicione. 
4 Dico p r i m ó , códi t io de prarterito , vel de 
prasfenti non vitiat etfeíhim forma» , vt íi dicas , íí 
non es abfolutus i ego te abfoluo , fi doles , fí í b -
tuis reftituerc , ve-1 fi potes abfolui, vel fi ego pof-
fum te abfoluere : vel fi dubitac eífe peccaca^ faltem 
venialia ea , qua? poenitens confeffus e/i rita citan -
d i . Ratio eft, quia ha? non funt propr ié condítio,'-
necfufpendunt id futurum,fed ficondicio adeft,có-
fertureffcóhis, fi non adeft,nihil fír. Non tamen l í -
cetfub hisconditionibusabfoluere, nifiadfitcau-
fá , vt in his caíibus. Primus , cum Sacerdos dubí-
tatan poenitenshabeatvfum rationis, aut fit arnés. 
Secundus , quando dubitat, an fint peccata3ea quje 
audiuit^quod contincrerepoteft in confefsione v i -
r i perfeí t ionemvitxfeflant is i melius tamen eric 
curare, vt talis poenitens aliquod vifje anteadtse 
peccatum confíteatur. Tertius , quando abfoluit 
eum ,qui tantum oftendit figm contritionis; in ifs 
enim cafibuspoteft dicere confeífarius , ficonfeífus 
es peccata , vel fi prasbuifti materiam confefsionis, 
in quantum poírum,eg:o te abfoluo.Idem dícédum, 
fi dubitat,an poenitentem abfoluerit.tunc enim po« 
terit fub conditione abfoluere.Caueat tamen con­
feífarius , ne apponat conditionem in verbis; nam 
poteft turbare , vel fcandaüzare poenitentem, fed 
quando eft apponenda ,fufficí-, vt mente intell i-
gatur, & retineatur. VtbeneFiliuc. t o m . t , tra5t.6< 
cap» 3, n u m , 74. 

i Dico fecundó , abfolutio fub conditione de 
futuro facnlega eft, & vitiat Sacramentum.Nauarr. 
cap. 26. n u m . t t . Suarez d i f i , x^ . f eS t .^ . F í l iuc . /W 
n u m . 7y Henriquez l i b . 4 . cap , x r . n u m . f . & cum. 
alijs BonaC. tom. <;. difp. f. ^ ?# p u n í t . ; . «f/w.i.Ra, 
tio eft, quia non eft in poteftate miníftri fufnende-
i-eefte¿lum Sacramenti, quod cauf^tfuum eífedlum 
ftatim ia fubieíto difpofito , v t d i x i W . 1. cab. 4. 

K dub, « y 



14(5 Praxis feíblut. SacramcntófUm 
4. tum quia a(3uslegítimi non recipiunt con-

ditionem.Regula, aflús regu l . t u r . i n 6. id e í tno 
poirunt/ieri fubcondicione de futuro, ve abfoluo 
te pro craííinadie, quia fenfuseílet, abfoluam te , f i 

c o ' l . i i t í o 'eMimpleueris' . vnde reuera non abfoluerec, 
fed tantu/n promitterec, fe abroluturum cum con-
díiionem impleueric.Hinc fit, inualidáeffe abfolu-
tionem , his verbis, nbfoluo te ft bpifeopus confenfe* 

rit , auc, / / r e s i t t n e r i s , auc, fi Epifcopus rat&m ha* 
¿ • u e n t ahfolut ionem. 

6 Quxres t;ertio , an abfolutioj feu hoc Sacra-
mencum pofsit iterari. Dico pr imó, abfoluno po-
teíi: iteran faper peccata ck nouo conimiíía poíl re-
ceptum femel hoc SacraraentúJ& non tantumfemel 
auc bis j fed cotíes quotiesde nouo peccaiieritt: eft 
de fide , ex Tr id . i.t. C a n , i . fundatur in ver-' 
bis ChriíU loann. 20. Q u o r u m remi fer i t i s peccata^ 

e^ . vbi datur poceílas fine limitatione. Et Match. 
18. dixitlefus Petro : NonU' ico ttbi v fque fevt i ' ¡ j í e d 
'vfyue f e p í u a g i e s fepties. v h \ e x communi Interpre-
tum rumicLirnumerus íinitus pro infinico3id eít.ro-
ties quoties peccauerit s & abfolutionem petient, 
Et in C a p . f i r m i í e r de f u m , T r i n , ¿r> F i d e C a t h o l . ' ó C in 

v ñ i , & traditíoneEcclefise. Ratio eft , quia homi-
nes baptizati per inílitutionem huius Sacramentij 
noníuntd- ter ior iscondic ionis , quam anteaeflent, 
fed antea per poenirentiam virtutera poterant ho-
jriinis 3 quoties peccaueruntjveniam obtinere j.eir.-. 
go'eriam poÜea ; quia fola virtus poenitentix nüc 
'üonfuffieje, nili cum ordine ad Sacramencumj ve 
fupra dióíum eíl, 
7 Dico fecundo , poteíleciam iterari in ord i -
ne ad peccatacommiíTa ante receptionem Sacrarae-

J f i , fed omiíla, ex obliuione, vel alia legitimacau-
íáj imo neceíTarió eft icerandú. llatio eft ^quia om-
iiia peccata debent fubijei clauibus per confefsioné 
ideo oblira remittunciir cum obligatione ea confí-
t end í , quando memoria: ocurrunt 3 modo quo d i -
cemusinfra probacpluribus Suarez difp, \ s . f e . 

num. 7. 
8 Dico tertioj in diílinílís confefsionibus po-
teft repeti abfolutiofuper peccatis legitime con-
fefsis, & abíolu t i s , vt dixi hoc cap. zu dub . 1, & .cü 
alijs tcuent Bonacin. tom. J , dijp. f. «7. 7, p u » c í . ^ n t 

\ i é &: Villalobos p. t raf t . 9, diff, 8. n. & com­
probar piorum fidelium vfus i & in Extrauag. c o m , 
í n t e r c u n t í a s , habetur, huiufmodiconfefsionesfa' 
]ubres efle. Ratio eft, quia poíita materia próxima, 
jenouatur próximo , qui íunt aíluspoenitentjs. Se 
poífumus de ijfdem peccatis fspius contritionem 
habere, confequenter faspius i l la confiteri : debet 
tam femper adeffe nouum motiuum erubefeentix, 
& dolor is , & fenianda moderatio, feruatis feruá-
dis. Vt bene.Filiucius tom. 1. t r a B , 6 ,c t n . 77. 
,jp Dico quartó 3fuper eademconfefsione pec-
catorum non poteíl repeti abfolutio abfque pecca-
to mortali facrilegij s.Suarez dijp< i s . f e a , i .» .< í . 
é 1 / " ^ . 4. « ^ ^ . D D - c i t a t i , & alij communiter: 
quia túc forma cadeuet fupra materiam nullá,quod 
non contingit, quando renouantur adtuspoeniten-
tis : fíe íimíliter cadem hoftia confecrata , non po-« 
teft iterum confecrari. 
JO Dico quintó ,non datur obligatio genera-
Jisconfitendi peccata,quorum quis femel direCie 
obtinuit abfolutionem. S.Thom.i»4. J .̂̂ r. 

n u m . z . nullibienimextat tale pr^ceptum imó ex! 
extrauag, Toann. 22. v a s e i^/e^í jCol l ig i tur apée­
te noííra fententia, vbi damnatur tanquam h«i eti­
ca fententiacuiufdamloannis de Polaco aíTerentis 
confefíos mendicaatibus iterum deberé proprio 
Parodio confiten i ergo íignum eft, non teneri fi-
deles peccata rite confefia iterum confiten'.Delu­
de T r i d e n t , 1 4 ^ ^ » 20. d ic i t , poenitentem te­
neri confiteri ea peccata , quorum habet confeien-
tiam i fed peccata femel rite confellá non remanéc 
in confcientia, cumiam fine remifla ; ergo. D i x i , 
non d a r i obligationemgeneralem^ quia in.aliquo cafua 
& quaíi per accidens, poteíl dari taüs obligatio, 
qualis reperitur inaliquaReJigione,vc Ciiiercien-
fí , in qua ex regula tenentur eadem peccata, qua: 
alijs confeífarijsexpofuerunt , femel in auno fuis 
Abbatibus confiteri. Praeterea poteíl quis ex voto 
fe obligare adea iterum confitenda , nam cum fie 
res bona,potell cadere fubpi^cepto, & voto.Dixi, 
d i r e f i e , nam íi fblum indireclé á |peccatis abíblu-
tusfuit, vt contingit quando habens referuata aL>-
foluiturab inferiori cum obligatione confitendi 
fuperiori , tune tenetur i l l i iterum omnia reíerua-
ta fuperiori confiteri , yt ab ijs direóté abfoluatur^ 
eo quod ab eisab inferiori índiredlc íimulcum n6 
referuatis fuerit abfolutus 3 ve dicemus.vbi de re-
feruatis. Ita Bonacina videndus d i f í . » . 2. An autem 
Eccleíiapofsit prgeciperc confefsionem peccatorü, 
qua; femel rite , & direCle confelía fuñe, neganc 
Suarez ^¿»7«/) Nauarr. râ ^ p í ^ n i t ^ . i . R e g i n a l d » 
l ib* n u m . i o % . dC alij: affi.rmat Bonac .a^ . ^«w^, 

. ». ^.ego aurem probabiliorem exiftimo opic io-
nemSuar. propterrationes, quasille. 
i o Qusres quartó , an ab/bJucio íacramentaJis 
pofsit validé impendí perlbnae abfenti, Sylu. Ñau. 
Petrus Soco , & alij^pud Suarez affirmant. Dicen-
dum tamenid minimé fieri pofiíe, efleque talem ab­
folutionem inualidam , etiamfi poenitensexifiatm 
articulo mortis, Ita Suarez d i j p . 19. fef t , j , n u m , 7. 
HenriquezW. ; . r . z . n . y . & c u m Bonacin. t om, 
\ * d t ( p , ftt q . | ; p u n c i . $ . n . í. Probatur primo, quia 
Eccleíia nunquam vfu id approbauit , vt pluribus 
Suarez loco c i t » quod eít fignú , id fieri non potuif-
fe , quiafí potuillet, iamfeciflet.Quod fialiquan-
do lega tur , id faítum fuiffe, dicendum eü3 nó fuíf-, 
fe abfolutiooem facramentálem , fed vel ácenfuris 
vel reconciliacionem pertinentem ad publica pce-
nitentiam , vel benedidtionemaliquam , & conce-
íionem indulgentiae. Secundó , quia de ratione hu­
ius formas eft, quod profeiatur voce humana, ve 
dicetur infra , & dirigatur ad perfonam pr^fenté, 
vt indicat illud pronomen t e . Tertió , quia hoc 
Sacramentum fit per modum indici), quod ante ab­
folutionem requirit caufae cognitionem j & cum 
íit iudicium internum , & voluntarium ? in quo 
pcenitens haber vicemaecufatoris , teftis, & reí 
oftendentisfuam difpofitionem , ex natura rei po-
ftulat praefentiam iudicis : propcer quas raciones, 
Piliuc. t o m , 1. t r a t t . 6' cap. i , 8 o.exiftimat. Se 
bene , prioremfententiam effe faifam , & impio-
babilem: quidquid aurem de eius p'robabilitate., 
cercum eft ) id nunc nullo modo licere , ex decla-
rar.Clem. V I H . apud Suarez fupra n u m . j Í ,qui Pó-
tifex primam fenrentiam tanquam falfam, 8¿: teme-
rar¡am3 & ícandalofam damnauit:& praeterea pro-
|iibiíit¿ prscipitquefulj ssGommun^aügne í b i re-. 
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feruata: ne deíriíeps talís propofício publicis^pri-
uatifque leótionibus^ concionibus , congrefsibufqj 
doceacur ; ñeque vnqiiam tanquam aliquo cafu pro-
babilis defendatur,imprimacur3auc adpraxim quo»-
«is modo deducatur.Vide Bonac. fup. 
J i Qusres quincó.,vtriim abfolucio dari porsit 
in fcriptis, auc nütibus , vel an necefíarió fit voce 
proferenda.Refpondeo , non poflcdari in fcriptis, 
velalijsfignis fed neceífafib elíevoce proferendá. 
Ita S. Thoni-í. p. <j. 84, art* $. (td\, Suar. dij}, 29, 

t M . f i Henriq. / /¿ .4 . rv i t!. Comnh. dijp.^.iub, 
9. n, 66 8¿ cum alijs Bonac.ÍOWI.I. dtfi.s- k.x. puna, 
6 r . Ratiofundamencaliseít Chrifti iníHturio, 
qaasconftac ex Florentino dicente formam huius 
Sacramenti efife verba,qu3e Sacerdos p-rofért,& Tri-
deiic. Cef̂  i4" cap* 3,aírerenteformápoíítam efíe in 
illis verbis miniftri 3 ego te abfoiuo. Tum etiáex cra-
dicione Eccleíiaejlicet enirnadiudiciura in cónii ini 
non reqairatur verba neceíTariójfed fufíicere nurus 
auc fcriptiiratTi, támenadfacramétalejquale eílhoc3 
verba etiam rcquiruntur,propcer rationem diclárri. 
Confefsio autem poteíl aliquando fíeri nutibus, & 
fignisiquia non eíl a Chriíio decerminacum , vt fiac 
verbis. Ité matnmóniú cekbrari poteft nucibus abf-
que vcrbisjquia cft contracliiSjCui non repugnat ita 
celebrariJ& ex alio capite Chríftus íblum eleuauic 
verum contradum ad eñe Sacramenti :denique áb -
folutio á ^enfurispoteii fierifolis fignisiquia non 
eft facramentalisi & poteft conferti abfe'nti.lta ve • 
ra eít hsec fentenciajvt éxiftimet SQC. / i.artir, ^ ,cd-
trariameíTé erioneamjquiuis eara admitcat.Naüarr. 
c . i i . n , 3 3 Pálud.Petr. Soc. & alij apud Henriq. 
lococit.litM Qibú. íi in articulojvel pericuío mor 
cisaliquis poeuitens doCtus fit coqílitucus , & íolú 
ibi adfit confeíTarius mucus/licfatq; ei poenitésjhasc 
funt mea peccatajquibus facisfaítio híec imponenda 
eft, iniungis illá,& abfoluis me? Videri alicui pof-
fet tenere abrolutíoneminam ecíi confefsro regula-
riterfacienda íit verbo , in cafu necéfsitacis fufíi-
cit nutUjVel íígnisividecur etiam idem poíTedici in 
hoccafu; fed hoc iudicent dofti. 
i i QivEres vltimo,quis modus íítobferuandus 
in abfoluendo.Refpondeo civea hoc confulendum 
efle Rituale cuiufq; Dioecefis, in noftra aucé Valét, 
Dioeceíi protéporis opportunitate pr^feriptuseft 
.modus fequens: Síifereatur tui omnipotens Detts^c,-
Indulgentiatvyn'ifdlutionem, &c\ Qiiaequidem verba 
non prGemittúturjVt necéíTaria, ficuc didhim eft; fed 
ad impetrandam I Deo, ne ex parte poenitentis itn 
pediatur Sacramentum; íicut etiam prxmittitur ab-
folutio a cenfuris, ne idem Sacramentum impedia-
tur; portea dicitur : Dominus lefus Chriftus t« ahfol-
Uítf, /<? ego auíhovitate ipfius, quafungar, téabfoluojn 
é[u<tnt»rfi piífum3 omni 'vinculo excommutiieationis, 
tetm mzioris, quam mi^oris fuff)enJ¡onís,vel interdiíii , 
fi forte incurrí fít , & eadem authoritate ego te abfoiuo 
a petcatis tuis in nomine Patris, & Filij , & Spiritas 
fenfii. / íwe». Dcinde dicit : Paísio Bomini nojiri le • 
fu Óhritt i , & c . Qax orania, etíi tantum de eíTencia 
í i n t , (íbColm #e,vt didtü eft,vtiliter camen,& lauda 
bilicer dicuntur ) & dicenda funt pro tempor' 

opportunitate ad minus dicat "¿ego te abrduo a 
is 

peccatistuis , inflante autem necefsi-
tate j fufficit dicere;^/o/«i» te. 

C A P . III. 

¿ * 

D e effedibusprimariis Sacramen­
ti poenitentise. 

1 O ^atu?r afsignantura DD. primarij , Se 
^ praecipui etteólus Sacramenti poenitentis. 

Primus eílremifsio peccaci morrálisiftcundus, c ó -
mutacio poenx aiterníe in temporalem: tertius^gra-
tiafacramentalis : & quartus eft 5ablatio rehquia-
rum peccatorum 3 dé quibus íigillatim in dubijs fe-
q-ucndbus. 

Bitb. 1. Vtrum pmitentta remittat pe cea* 
• ttimrñortale. 

Aut loquimur de poenitétíajprout eft virtuSiaut 
prout; eíl Sacramentum d̂e quibus dixi r, i,du.b. j . - . 

1 Dico primó,poeniteutia.prout eft virtus fu-', 
pernaturalisjfufficiens eft ad toilenda peccata mor-; 
talia3eltdc íidejex T r i d . 0 , ^ / 4 , ibi ; &î ¿ verai 
ab acceptviujhjica.tíonis¿rdtia exéideriint & Ca' 

, non; 2 9.-Si quis dixerit eum3quí po(l Bapttftnu iapfut 
esij&c. tk totifef. i^ . fundatur inpromifsionibus 
Dei, tam i n lege naturae, nam Sapient, 1, de Adani,; 
dicitur confecutum mifcricordiam per fapientiam^' 
in qua poenitentiaincluditur 3tk captii. generali-
ter diciturjDeúdiísimulare peccata hominú prop-
cer poenitentiam ; quam in lege vetei i<, in qua le-" 
rem. i g . dicitur:S/ poehitentid egeritgens illa ¡agnm 
& egO' Ifai. f . Derelinquat impius "viam fuam,&Ct, 
Deniqi etiam in nouo Teftamento Match. 1. & 4 » 
Agite poenitentiam^&c. nifi poenitentiam egeritis^c^ 
.̂acio congruencia» eft,quia cú adlus posnitentise /ic 

deceftatio]íeccaci3& cóuerfioad Deum, eft maximé' 
proporcionatus ad hunc effeótum, qui eft remifsia 
peccacorum.Illud autem Paul.ad Hebr.6. Impofñbi^ 
te efl eos qui femel tiluminati funt%rurfus renouari ai, 
poenitentiam, incelligendum eíl de renouatione per 
Baptifmum , quia femel baptizatus non rebapti-
zanduseft j eo quód hoc Sacramentum iterari non 
pofsit ; quem fenfuminnuunc illa verba , renoun» 
re ,8c illa : iterum cructfigentes. Ita Filiucius, tom¿ 
1. traü. 6. cap. 4, num. % t. vide Suarez diftut.Z, deí 
pcénit. / r, 
2. Dico poenitentiam eftefufñcientem non tan­
tum femel s fed etiam quoties homo peccaueric,; 
V.C dixi cap: antecedent. dub.4, qHífl. 3. & probatUlV 
quia Chriftus loann. 20. abfoluté , & indefinita 
dixit: Quorum remiferitis , i&c &C Matth. 1 8 . No» 
dico ttbi fepties , fed vfque feptuagies fepties, Ec ra-
ció eft 3 quia fecunda contricio non eft minus effi-
cax quam prima. Nec obftat in decretis , difi. 3. 4c 
pcenitent, dici , femel tantum efle concedendam, 
non kerandam , nam ibi folum fermo eft de pa?ni-
tentia quadam folemni , & cxremoniaii, qua: 
femel cancura concedebatur , ad maiorem terro^ 
rem 3& neconcempneretur.FiIiuc.8g. 
3 Dico tertió, milla eíTe peccata tam grauia f̂e 

. im multa in numero , qux non pofsínc deleri \n, 



Praxis refolut. Sacf amcntorum. 148 
hac vita per veram 'poenitentiam, cít de fide a ex 
Tr idemin . f e f .6 . c » p 14. & ^ ' & M - ^ ' & 
alijs ConciJijS, prscipue Mileuitano^ Arauííca-
110 & Niceno , C**»' ¿'» cuín lanCt, í h o m . ^ M * / / . 
s6.3art. 1. habec communis Catholicorum apud 
S u l r c z i i ¿ » t , 8. {ea • J • & paccc ex Scriptura , Za> 
char. 4. C o n n t r t i m n i a d me 3 & ego conuertar a d 

vos . riaJm. y o. C e r c o n t r / t u m , h í * m i l i a t u m D e u s 

no* dt jpictes .üzech, i b - $ ( impius egerit p o e n i t e n t í d 

& c . o m - i i u m i n t q u t t í i t u m eius n á r e c o r i i a h r , Ratio au-
cemfundatur in diftispromifsionibusde remiccé-
dispeccaciSjCjuce faCtx func abíq, reitriitione vlia, 
&limitacione. Ec notanda in loco Ezechielis c ó - • 
paracio > fíeut cnim omnes iuíliiise amictunc vim 
fuam j íi peccata mceruenianc, ica ommapeccaca 
rcmiccúturjíi poenicentia accedac^aeinde dat^r pr^-
cepeum poenicendi de-omaibus peccatis, ergo om-
nia funt remifsibilia. 
4- Quód hdicas, blafphemiam in Spintum fan-
¿tum nó reraittijVthabetur Marc.j.verf.g i . & i ? . 
Matth . i 2 veri. ? i . & Luc. 1 a. verf, lo .d i t i temra 
M a r c . g M / ' autem blaf^hemauert t t n S p i n t u m j a n é i u m , 
non hahtb' t r e m - C s l á n e i n AternuiClgO n ó omniapec-
caca funt remifsibilia.Refpondeoprimó cúS.Thom. 
<?.8<í a r t . t . a i j.loqui ib i Euágeliliá de peccaco lina 
lisimpoenitéci^3quod ve íic irremifsibileeftiVtíia-
tim conílabitjaut loquicur de peccaco cómiflo ex. 
cerca malicia,qijod dicicur irremifsibile non abfo-
lute ,& fimpliciter/ed per hyperboléjauc exaggera 
t ionéjeo quod difficile re mittacurjetenim in bcrip 
tura faEpceajquae'difficiliafunCjirapoísibiliaappel-
lancur.Refpondeo fecundó/ibi per blafphemiam m 
Spiricum fandtum intel l igi eam^ua quisagnicá íi-
dei vericacem maliciofé oppugnat, & miracuJa, 
«juibus fidei'vericascomprobaturjad aicem mágica 
refere j quod quidem peccacura dicicur irremifsibi-
le.oonquia fímplicicer íic irremirsibile^ed quíacú 
diffícultace remicci conriicuic,eo quód raiespecca* 
toresraró conuercanturjquia refpuunt fundamencú 
conuer/ionis, quod eílfídes:qux expoíicio videcur 
Conformior textui, Macth. i b i ; S l u e n i a m dicebanty 
f p i r i t u m i m m u n d u hubet, & quia hoc eíl reíiftere Spí 
ritui fanólOiideo hoc peccacum dicitur in Spiritum 
fanctum.lca Vi l la lob. t om. 1. t r a & l , p. diff , p . n . i . S c 
CUm alijs Bonac. t o m . l . d i j p . t . q . 6, feft. l . p u n & . z , 
n, i ^ - v e r f N o m i n e bUfphemis . jV ldeBÚhrm, Ub. z, 
depcenit ,et i (>. Henriq, 4 . f .^ j . » , 6 . & Coninh 
d i j p , t , de pcenit. d u b . t . n , 9. 
5 Nec obílant i l la verbaloann. i . cap. Ej2 

•peceatnm a d mortem , non p r ^ d s c o , v t e'ret qttis. Nam 

V t á o c e t D . kwgnb.. de correp . & g r a t . cap. n . D . 
loan, loquitur de peccaco finalis impoenitenti«,cü 
quo quis in hac vita deeedic, & in inferno damna-
tur , & c u m hic iam í i t in termino j & i n inferno 
nulla íic redemptio , fequitur eíTe peccatqm 3 pro 
quo non íít orandum. Non tamen fequitur dari a ü -
quod peccacum,quod inhaevita per veram poeni-
cencíam remitti nonpofsit. Henriquez, Bonacina 
citati cum Bellarmino, & Coninch , vide etiam F i -
l 'mc . f»t>, n u m . 8 , 
6 Dico quart6,íi loquamur de poenitétiajprout 
eíl Sacramcntum , verura etiam eft a imó , Scverif-
íímum, omnia peccaca in hac vita per eam* remitti 
polfe : cum qnia poeaitentia virtus includitur in 
Sacramétojideoque Doítoresabfqj vlia di íHnít io-

poetiitenti* prqmifcue aíTefunt^per eam remitti 

poílc oraoia peccata: tu ctíatri quía Chriílus'IoanZ 
zo.quando inítituit hoc Sacramentum , & faculta-
tem conceisic confeflarijsj abfoluttíj & íiüe limita-
t i o n e d i í i c : S i u o r u m r e m t f e r t t t s p e c c a t a 3 r e m i t t e n t » r * 
Í/Í.FIIXUC./»;.». 8Í. 
7 Nocajper poenicentiam, prout eft virtus, auc 
Sacramentum^cria coll i :pi imo ininsiciciá D e i , qua-
policaeít in auei fione concracia c^jawtaiiAffeccÉudc^, 
orfenfamDei concra iuilitiam, prxferendo bónum 
creacum , & commutabile Deo : te rc ió , priuatio-
nemgracias, & iuíticia?. Tollunturaucem haec om-f. 
nia ít poenicentia conferendo graciam cum vircucU 
bus , quibus omnes potentias reótifícantur : vt plu-
ribus docec Henriq. l ¡ b t 4. c ¡ c . & ¡ i . 
8 SedqusreSjVtrúhomo femper pofs i tá pec­
catis refurgere,feqi ad Deum conuertere.Refpódeo 
afíirmatiue, etiamíi f2Epius38¿; fepifsime peccaucrit 
Ita S .Tho.í . p, q . 8̂ '. a r t » i . & cómunis apudSuar. 
dijj> % , f e d . i . V , 6 . & Bonac. tom. \ . d i j p . < í 6 f e í i , 
i . p u n ñ . i . n , , z . Probatur i .ex Scripturá,etenim Ezc 
Chie. 18.& dicicur:No/o m o r t e m p e c c a t o * ¿ s , f ed 
v t c o n u e r t a t u n & c . & z . V e i V , % , S e c u n d u m benignita" 
t e m f u a m t o l e m t peccatores ,v t tande tilos paeniteat.SC 
Matth.^.Na/í v e n i v a c a r e iuftos3fed p e c c a t o r e s c S e c í l ' 
do, quia Deiis,quantú eft ex parte, fuá non denegat 
cuilibet peccatori auxilia fufficiétia ad refurgendú 
cúvel i t omnes faluosfieri,alioquin non diceretur 
velle omnes fainos ficri.Tertió, quia homo quádiu 
viuit,eft viator tendensad vita aeternam tanqua ad 
tcrminum,& cum hunc obtinere pon pofsic iinedj-
uinis auxilijs,fequitur illahaberejcófequenter pof 
fe a peccatis refurgere.Quartó,exConcilijs,quaB fi­
lie limitacione definiúc femper in hac vita dari l o -
cum poenicentia?. Ita Lateran.r» c. firmiter defummm 

' T r i n . Trident./ejf, 6*c. 14. ait : I n hac v i t a nemine 
de C e r t a D e o . n i f i p r i u s de fera tur .KzÚozUzem á pr io 
ri eft promifsio orea ex mifericordia D e i , fuodata 
in iulticia^Chrifti. 
9 Hinc col i ig i tur jnó eíTe legem gcneralicerfla 
tutam,vt quicumqs ad calera mulcitudiné , vel gra-
uitaté peruenerit,omnino priuetur auxilio, velda-
ri certum numerú peccatorum,quo poíitosnequeac 
homo á peccaco refurgere, id cnim íignificant loca 
Seripcurae fuperius allegatai eífet ergo erroneú af-
ferere oppoficú.Quamuis enim mulci nó refurgáta 
peccatis,& aliqui poílquá certum aliquodpeccatü 
cómiferunc, grauifsime puniancur, éifquc deneget 
Deus auxilia neceífaria, ecíi alijs habétibus fímilia, 
vel maiora non deneget,non tamen fequitur , fieri 
hoc cü omnibus,& refpeétu omniú afsignaturacflc 
certum peccatorum numerüi'quo poí i to nolic am-
pliusDeus homines tolerare, eifq, auxiliú ad re­
furgendú concedsie'.etenira Dñs cuius vulc,mifere-
tur,&c.ad Rom.9.ItaSuar. d . fea, z . Henriq.//¿.-^ 
c , 1 \ * » . 4 . Fi i iuc. t o m . 1, t r a t t , 6 . c . 4 . . c ¡ . % . S { CÚalljs 
Bonac./ora. i ,d i j ]> , $ , i ¡ . 6 t fe f t , j , p u n B , z . » . t . 

Dub. 1. Vtrum feccatu mor tale remitti pof-
fít fine pcenit entia* 

1 ] ^ Oca , queftionem hanc procederé pofte, vel 
de potentia ordinaria Dei , vel abfoluta: 

deinde pcenitentiam,aliam eíTe formalem, & expli-
citara , & ha°c a¿tus contritionis, feu doloris for-
malis , & ĉ plicicus, quando falicet quis expli­

que, 



Lib . IV.Gap . l í . D u b . íñ 
pite., & foi'maliter deteílatur peccata, & de illis 
dolec, eo quod íírit offenfa Dei. Aliam vero vircua-

lem j feu implicitam, qualis cenfecuraítiisGharita-
Eis, &: dileócionisDei in eo j qui non reeordatur 
peccacorum j nam in hoc aCiu vimialiccr tncludi-
tur aélus poenicencî  3 quia qui dili^ic Deumfuper 
omnia, confequenrer, & virtualicer odio habet 
peccacura jilludqueformalicer deteftaretur j íí in 
memoriam venirec. 
2. Quantum ad pritnum j de lege ordinaria re-
gulariter, Scperfeloquendoíine pcenitencia for-
mali non poceíl rerñicti peccatum mórcale. IcaS. 
Thom. qu&s}. 86t itrtict i . & communiter DD.apud 
BonaCin. ÍÍ?». I. dijp, s. qu&fl. f. fe£}a I ¡ punci. 9.», 
1. & eft defide, ve conftacexTrident./^. * 4. cap, 
4« vbi definic, concritionem fuiíTe omni cempore 
tjecsíTariam , Sccojligitur ex cap. 15. Luc. w/y* 
poenitentiamegeritistomnes limd peribitis. A¿tor. 2. 
íoenitentiam agite. & Apocal» 1. Age paenitentiam, 
fin minas veniAm ad te citó, & faciunt illa verba Eze-
chiel. i S . Si poenitentiam egdrit impitii. Ecenim ver­
ba fcripcursdebentfeuiper s ñ poteíl fumi in pro­
pio fenfu i&íicut dealijs fimiiibus aótibus, vt Pi­
de 3 Spc , & Charicace , quia feripeura eos expri-
niit 3 dicicur requivi eos formaliter, cum ergo idé-
f̂ ciatde poenicencia ,eodeni modo dicendnm erit 
de íIIa.Quod íí aliquádo in feripeura tnbtiatiir alijs 
rebus retnifsio peccatorum jV. g. eieemofynxjiux-
ta illtid Sap. J • Sicut ajeta extinguit ignem , ita elee-
mofyna extingmt peccatum* & Luc. i r . Date eleetno-
fynnm, ify> omniamunda funt vobis j incelligendnrn 
eft id , quia etiara híec conducunc ad remirsionemj 
non foraialiter , fed difpo/íciue , & per modú im-
pétracionis , auc Sacramenti, hoc fenfu D. Auguft. 
a. contra Crecen, enumerac quatuor remedia ad re-
mifsionem peccacorum obeinendam, Verbum Dei, 
cor concritum , eleemofynam, & charicacem. V i -
llalob.p i.traSi, 9 dif. 10, ». r, 
3 Dico fecundó^per accidensaliquando pecca-
tú mórcale poccíl remitei abfq, formali aélu poeni-
tenciíe, cum fola vircuali, & implicica poenicenciaa 
itacómunisapud Suarez dijp, 9. fe&.. i , num 6. cum 
S, Thom. <?. 1. quodpoceíl concingerein 
duobus caíibus.PrímuSjquandoexiílens in peccato^ 
morcalijeiushabetignoranciam inuincibilem , aut 
íllius inculpabiliter non'recordatur , & habec aCtü 
diledlionis Dei fuper omnia3 vt poceft i tune enim 
iuíliíicabitur per illum aftumjiuxta illud loan. I 4 Í 
G¡ui diligit me, diligetur d. Patre meo. 8C Pro .̂S". Bgo 
diligentes me diligOrKaúo eft/quia calis aítuseft per-
fefta conuerfio ad Def^S: virtute continec poenité 
tiaminam qui diligit Deumfuper omnia ex charita-
te deteftaretur quodeumqi peccatum,ííei in memo 
riá veneric,quod eft implicitéJ& virtualiter habe-
re poenitétiam.Nec requiriturad hocjvc calis pec-
cacor adhibeac diligentem inquiíitioné, ve remimf-
catur calis peccati , ve exiftimat Socus,quia vt be-
né Villalob. P. I. trAtl. 9-d']f.f O . » . t. Solumtene^ 
murad eam diligentiam^quando peccata fuñe con-
fieenda,& hoc ve integra fie confefsio.Secundus ca-
fus eft,quiferc; coincidiccum primó, quando,quis 
rapicur admareyrium, & illius memoria; non oc-
curruntpeccata,vel propter percurbationemanimi 
veltemporis breuitatemjvel aliade caufajiic in ta-
li cafa abfque poenitétia formali per martyriú aftu 
furceptumiulÚficabitur3iuxta illud C\tfiÚi Matth. 
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10. Qui me confejfusfuefli eoram hminihus, confitet 
bot eg? illum ceram Patre meo. &loann. 1 f . Ma.-
iorem charitat em nen.o habtt , vt ammam fuam pon.t" 
quispro amiris fuis.Ratio eñ. fupradicta,fciiicec in 
hoc aóiu charitaeis3& dileCiionis Deijproprer qué 
fufeipitur martyriumjvircualicerj&imphcité inciu 
dirur aótuspoeniteniisejquo iii caiu martyrium non 
folum vicesfupplec pcenicencia?, fed eciam Baptif-
mi3quando Baptifmus inrehaberi non poceft, vt 
á'ixi Itó. z , c, 1 .du¿>. r o . 
4 Noca camen, íi eo in cafu marmij oceurrane 
peccaiia.cenecuí habere poenuenciam'formalem, feu 
de illis f o imalicer j&explicicé dolere.quia ve dixi-
mus,regulariter loquendo5& quando haberi poteft 
poenitenciaformalis,eft difpofitio neceffaria ad re~ 
mifsioné peccatorum¿ergo cumjvcfupponin-iusjiti 
hoc cafu haberi pofsic, confequencer eric omnino 
necefl.aria:imó teoebicur eacóíiteri fí adeft oporcu-
nitas cemporis,&copiaconf^íTarij, quiavt dixnn 
Decalog.//¿. jlk. ^ dub, t\ pr^cepeum diuinú có-
fefsionis obligar in arciculojvel periculo moréis. 
Hinc fiCjíiaJulcus aliquisin peccaco moreali exi*' 
llenscafu occidaeur in conrumeliam Chrifti , nulla 
precedente peccaci deceftaeione,nec voluntare efíi-
cacifufeípiendi martyrium,non iuííifícarijqnia hic 
reuera non fuit raartyr, fed reputandus eft cafu oc-
cifus,3C fi cafu a lapide fuiíí'et occifus. Ira cú Bar-. 
thoI.Ledsfin.Villalob. fup. n, % infin, 
5 Dico terció , ííne paeniteneia in re , id eft fi­
ne Sacramento in re fufeepeo poceft reroitti peccatú 
mortale/ed non fin» Sacramento in voto poft prO-
mulgationem legis Euangelicse: hsec conclufio pa-
patee ex diólis hoc Ub\ cap. 1, dub, 3. 
6 Quaneum adfecundum, an fciliceede poten­
cia Dei abfoluca pofsic remitei peccatum mortales 
fine p(^uícéciaformali,vel virtuali3hoc eft,an Deus 
pofsic remiecere peccatum mortale fine vllo aóíti 
peccacorisjquicumqueille fie,'fiue fie poenitencî  
formaiíSjfiue vireiialis,auc fine vjla mutacione phy-
ííca ipfius voluntacis peccatoris,videlicet per merá; 
&liberam Dei condonationem.Hjec quseftio nimis 
nietapiiyííca eft,& parú TheologoMorali neceftaria 
de qua late Suar .rflw.4. dij}. 9, fea, r. qui fequicut 
pareem affirmancé,& cu eo,& alijs Villalp.^draSh¿ 
q.diff-i í .cóera Sot./» 4..d.i <: .cj . i .art .z*d((b,vlt ,S¿ 
alios cüSuar.etiá ttnetConin.cie pcend't .̂ t .dub.i^ 
» . 8 * i & c í i hrs,8¿ alijs $on*tom,i.dijp ¡ ^ . f rre¿ft.tj 
puB.^.n, z.vbi ait de poeétia Dei abfoluca poíie ho 
minem iuftificari á peccato moreali abfq; vlla pce-! 
nitentia3modó cefl'ecaóíus peecatiinam,ait, nó im-
plicat'Deum infundere graciam, & per iliam delere 
peccatum fine alia difpoíítionejego aucem folúbré 
uiter quod mihi videtur veriusjattingam. 
7 Ad inrelJigétiá noca in peccaco moreali hS& 
reperiri auerfioné á Deoj^ conuerfioné ad creatu-
ra.reacú poene a;terng,feu obligationé ad illá5& de 
niq; oftenfájqui duplexeft^lia ex parce peccatoris, 
qua; dicicur adtiua , cófiftitq, in conrépru amicicia: 
diuin^illiufq; vioiatíone:aitera pafsiua,qus fe te-
net:ex parce:Dei,& confifticin eo , quod propter 
offenfam a6liuam,quxfemper praxedit pafsiuáJu-
beae feDeustanquam vindicaeorJ& purjítor, 
8 Nota eciam ,peccatorem propter peccatum 
eíTe deordinacum auerfum ab vltimo fine,qi!Í eft 
DeusOpí. Max. &conuerfum ad creacuram, íiue; 
diaboiuro, & in peccatorejcranfaCl-o aííu peccaodi, 

K 3 rema-



150 Praxis refolut, Sacramcntorum 
remanerealíqtiaflientícatem moralem per moduqi 
termini habicualis} quse dicicur macula^ qua homo 
dicicurformaliter peccator. Quare hominem ef-
fe peccatorem non e l l , fo lüm effe obligatum ad 
poenam , vel efíe parsiue ordinatuad ipfam,vt exi-
ííimac Scocus:ratio eíl, quia etiam fi nulla eflec poe-
ÍĴ J adhuchomines violantes prxcepta diuina eíTenc 
peccacoresitancumergo illa obligatio erit q u i d c ó 
fequensfecundarió peccatum.Ex quo requitur3Deii 
remiccere peccaturrijnon eíTefolum relaxare poená, 
vel non ordinare peccatorem ad ipfam, cum pecca-
rum pr imó, & pei fein hoc non confiílatj eoquod 
fupponacur auerfio á Deo3& il l iusinimicit ia .Igi-
tur Deum remittere peccatum 3 nihil aliud eíl, quá 
líbi ipíi reconciliare peccatorem , &habere illum 
tanquamamícum s ablucndo per charitarem áTe in« 
fufam maculam expeccato cótraótam.Ell auté ma­
cula conuerlio habicualis animae j & potentiarum 
ad bonum commutabile contra rationem rehfta ex 
peccato , feu conueríione a í lua l i , ira tamcn,vt ta-
Jísconueríio includat priuationcm .conformitatis 
ad legemjnitoris, ac pulchritudinis:per quá habi-
tualé conuer/Toné homo formali ter ,&intr infecé, 
diciturpeccator5Ioan. i.£fíí-4f»«í D e i ^ e c e q u i t o l 

l i t pt ce a t a mundial Pf. f o. A f i e r g e s m e D o m i n e h y f a » 

p » , m u n d a b o r , & e , Et Micheas 7. Vroi jc l t i n pro~ 

fmdum rnnrisomniapecctttítnofirít, Etenim íí tantum 
peccata tegerentur3raanerét oculta íimul cum gra-
tia, confequeuter aliquis íimul araicuSiSc inimicus 
Dei eíTet, quod eíl irapium j i l l a autem verbaPfal 
Q t t o r f y n t e & í t fant peccatet. furauntur methaphoricíí 
prout tegere idem fít, quod remittere : i l lud aliud 
verbum , i m p u t a u i t , id elt reputatur a peccato im-
munisj &abfolutus. Dicitur , peccator tranfaflo 
aólu peccati i quia tranfado a¿lu peccati homo for 
maliter dicitur aueríus a Deo, & coueríus ad crea-
turam i conñttit ergo macula in tali habituali con • 
uer/íone connotando tamen priuationem confor-
mitatisad Jegem nitoris, & pulchritudinis á lege> 
&gratia proueniencisi ita t3men5vt effentiale i l l ius 
habíruaíisconueríio , & priuatio pulchritudinis 
ipíius macul* í i tproprietas . D,autemThom. i . t. 

s í . a r t i c i , cara per fuam proprietatem explica-
u i t , dum dixic maculam eíTe priuationem nitoris» 
& pulchritudinis á gratia prouenientis. 
9 Aduercendum tamen, hanc habitualem con-
uerfionem , feu maculam in homine peccatorc , 
non eñe aliquam entitatem phyficam voluntatt 
Fuperadditam > fed eflfe quendam modum mora­
lem voiuntatisrelidíum ex conueríionea¿l:uali,qug 
moraiicasconuerílonisfundatur in voluntatCjqua-
cenusfuit malé conuerfa. Caufat etiam peccatum; 
veniale quandam maculam in anima ; nam quam-
uis non tollat gratiam , &: charitatem , tol l i t ta. 
men illarum feruorem r in cuius priuationecon-
íiftit macula huius peccati j íicut enim lutum non 
to l l i t omnino pulchrítudinemfaciei , fed cantum 
facicneappareat pulchritudo , ita macula pecca­
t i venialisi non toll i t ab anima gratiam , & chari­
tatem , fed tamen videtur eas obcenebrare A ne n i -
teant, & fplendeant. . 
10 Supponendutn etiam eíl tanquam de fide, 
ex Tridentin» fefslone $. C a n m e v l t i m , remittere 
peccata , non tantum eíTe i l la tegere , & ad cul-
pam non imputare , fed ea omnino tollere , Se 
delsre.l^oc i n d i c ó aperce i l l a verba loan. i o e 4 ( -

c ip i te S p i r i t u f a n & u m , q u o r u m remifer i t i s p e e e a t a ^ e i 

11 Dico primó , bené poteft Deus remittere 
reatum poenae aetern? fine vlla poenitentia. Ra-
tioeft , quia hic reatus coníiílit in ordinatione 
Dei ad poenam , quam poteíl ipfe Deus pro l ibi t» 
tollere, íicut eam iuíle impoíTuitríi enim in hüma-
nis poteíl remitti debitum fine vlla aólione d e b i t é 
risacurDeus3 cum fitrupremus,non poterit de­
bitum peccatoris remittere fine vlla peccatorís 
aólione. 
11 Dico fecundo 3 bene poteíl culpam, pecca­
tum j feu macula delere fine pcenitentia, qus fie 
habitus infufus. Primó , quia non eíl de fide dari 
habitus infufos. Secundó , quia poteíl Deus iulü-
ficarealiquem per a¿tum charicatis , fiue poeniten-
tiaj,medio auxilio diuino j nam ea quse Deus facic 
medijs habitus infuíis,poteíl fe folo facere.ItaDD. 
in materia iuftificationis. 
1 \ Dico ter t ió , de potentia Dei abfoluta be­
né poteíl remitti peccatum, fineformali poeniten­
tia adluali i haec conclufio conílat ex i . cóclufione, 
prioris partisdubihexemplo martyrij, autaltefius 
qui peccatorum nó recordatu^quos iuíliñeari pof-
fe per virtualem poenitentiam , feu aclum dile¿lia 
nis 3 dixiraus* 
14 Dico quartó , implicar contradidlionem, 
quód veré fíat remifsio peccatorum fine interiori 
mutationc , per quam homo veré 3 & realiter mu-
tetur a prauitate in reólitudincm , fiue abfque a¿la 
aliquo voluntatis peccatoris, qui fit pcenitentia 
formalis 3aut virtualis: feu breuiús,implicar,quód 
fíat remifsio abfque poenitentiaformal¡aaut virtua-
li.Itavidetur docere D . Thom. i . p a r t . qu&n. Sá". 
a r t i e , z dum ait , impofsibile eíTe peccatum mor» 
taleaftuale fine poenitentia virtute remitti ,& ¡m-
mutationc voluntatis cum deteílatione coouerfio-
nis ad creaturam , vbi addit: quamuis Chriíius re-
miferit peccata fine Sacramento poenitentia . noa 
tamen fine virtute poenitentíaí. Et probatur ratio-
ns p r i m ó , quia remittere peccata non eíl ea tege­
re tantum ,fed reucra tollere omnino, & abolere; 
fed hoc non poteíl fieri'per meram condiciónela 
abfqueaólu di¿lo voluntatis i ergo. Minor proba­
tur i quia peccatum omne mórcale dicit auerfioné 
á Deo , conuerfioncm ad creaturam , offenfam D e i , 
& maculam ab ipfocaufatá. , & inimkiciam cum 
ipCoi ergo vt peccatum perfedlétollatar , debenc 
omnia hsecauferrijfed non políunt tolíi abfq, d i¿ ia 
adlu voluntatis , & ipíius mutatione, fidicas macu­
lam eíTe quid porsiciuum,& to l l i per reraifsionerai 
ergo realiter, & phyfice voluntas mutatur ; fi au­
tem dicas tantum eíTe extrinfecam denorainaesonéi 
impofsibile etiam eíl to l l i abfque vera,S¿ reali mu­
tatione voluntatis: nam cum peccator fit auerfus á 
Deo ,&conuerfusadcreaturam , & non conatur 
auertere fe a creatura per aílitm voIimcatis5íempet 
manebit auerfio , & macnh quia fieri non poteí í , 
vt manente auerfioné non fitauerfus; íicut fieri n6 
poteíl ,vtmanente vifione parietis, non dicatur pa­
rles vifus; ergo impofsibile eí!, quód manente ma­
cula , peccator non dicatur peccator i er^o fi i l l a 
aufertur , peccator mutatur. Secundó confírmatur, 
quia eífe peccatorem , millo modó pender a Deo, 
aliter Deus elíet cania peccati , feó in eíTe fieri, & 
conferuari pendet a peccatorei ergo fi funt omnit 
requifitaiex ^uibusrefultatdenominatio peccaío-



lib.IV.Cap.m.Dub.II. 
rí-s-j'nequifDeus talem ftátum tollere, ni/í funden-
do fonnám contrariam, feu mutaado realicer vo-
iuncacem j aliter enim omnia requiiira ad peccatum 
reaianerenrjConfequenter remiccere peccaca^folum 
elíetea tegere , & non imputare ad culpam , quod 
eft contra fidem. Et vix poílec aliter intelligi^quo. 
modo peccatum non penderet, autconferuaretur a 
Deo. Secundó probacur , quia per remifsioné pcc-
caci homo conuertitur ad Deum , fít eius amicus, 
& i l l i gratas, qui anteaerat auerfus a Deo , i l l ius 
inimicus , 8c i l l i ingratus i ergo per remifsionem 
mutatur, fed hsec mutatio non poteftíieri íineaótu 
voluntatisi nam peccatum dicit complacencia vo-
luntatis j at complacencia non poteíl tolJi j nili 
per iplius voluntatis diíplicentiam, aliter3manerec 
complacencia , & peccacum , confequencer fine 
adtuvoluntatis, feu pcenitencia falcem vircuali nó 
remiccitur veré peccacú. Nec obíhc dicere , homí-
né poífe alteri remiccere oíFenrá,manéce inimicitia, 
& abfque a¿lu aliquo offenforisjnamhomo non re-
mittic maculam , nec facic conuerfionem , & auer-
íionem, qu» requiruncur ad veram peccatorum re-
mifsionemjvt didtum eft. 
i f Ex didisconllat 5 adultum non poíTe iiuftí-
ficari fine aólu, & renouatione voluntatis per pee* 
nitentiá faltem virtmlem. Dixiadultos>na.m púe-
ríiuíHficantur perBaptifmumper habitualem poe-
nicentiam': r,itio difi:erentÍ2e eíl j quia adulti cUm 
habeanc libisrum arbicrium,propria voluncace con-
craxerunc peccacum aótuale j pneri aucem non per 
proprium a¿lum contraxerunt originale , fed quia 
eorum voluntateserant iri primo parence, & tan-
quam intapice , ideo, & c . 

Dico quincó , íí loquamur , ve reuera l o -
quimur , de homine in praefenci ftatu , impofsibile 
eíl de potencia Deiabroluca, ve peccacum remitca-
tur fine infuíionegratixhabicualis, per q u á h o -
nio interius renouecur , & ordinecui- in deum finé 
íupernacuralem. Tea D . Thom. i , 2. q u i t í . i o ^ g a r t , 

z.Racio e í l , quia peccatum , fiue priuacio reóticu-
dinis nacuralis 3 & fupernacuvalis3& ipfa gracia op-
ponuncur priuaciue , & fine medio in homine in 
hoc ílacu fumpeo iergo impofsibile eft colli pecca­
tum , & dari priuacionem illius reóticudinis } ñifí 
adfic forma contraria,nempe gracia.Ecconfirmacur, 
quia peccatum eft caecitas, tenebríe3 & vulnusjgratia 
veró lumen , & falus ; ergo ficut excitas 3 & cene-
bre tolluncur per lucem 3 8¿ morbus per fanicacem3 
ica peccatum per gratiam , qu» eíl lux , & falus. 
Deinde, quiamutatio eíl ad aliquam formam 3 fed 
per iuílificationem mucatur peccacor^vt diótum eft 
conclufione próxima; ergo. D i x i , i n hoc s fa tu , na 
fumpeo homine in purisnaturalibus , & loquendo 
de remiísioneimperfecta,poterat fíeri remifsio pec­
catorum fine gratis infuííone, vt docent DD.agen-
tes de iufijficatione t .a. f. 103. 
17 _ Sed qugeresjan vnum peccatum mórcale re-
mitt i pofsic fine alio. Refpondeo , í i loquamurde 
fafto, & de potentia ordinaria, & de peccato for-
raalicerjquaccnusfcilicetdicic offenfam Déijauer-
íionem ab eo , & conuerfionem ad creacuram, de fi-
de eft , vnum peccacu mórcale nó pode remicci fine 
alio, ve patee ex Trid. re//", <? t cvp , v . / v feff. f. C a n . 

y.& habec communis Theologorum.Si veróloqua-
murde pocencia abfoluta , probabilior eft fencen-
tjU negans,quam tuetur. D . Thom. $, p ( i r t . ^ i t ¡ i t s é ¡ 

MÍ 
a r t i c , Hcnriquez f#. 4. cap, J¡¿ num] 4'.Ut. 0.& 
cum Caiec. Vázquez , &: alijs Bonac.ío/»; r. 
ijH&ji, 6. fecf, i , p u n ¿ í , n u m , x. concra Suar. d i jp» 

ftet. j - . & c i i j p , i o . f £ é í . i . n u m 6 . 8 ¡ i ConhKhdiJp* 
i . Hub. 1 o, num. c)\. <¿r dub* / r . 1 o Trobacur 
pr imó 3 quia ve aic D . Augufí. li¿> de poenit. c a p , 6. 
quaedam impietasiníidelicatiseft, abillo^quiert iu -
Itus, & iuíUcia3 dimidiam fperare veniam.Secundó, 
quia vcfupra diflum eft .IH?«, j?l remifsio peccatt 
fiéri non poceíl abfqne gratiae infufione í ergo /1 
poíTec remicci vnum peccacum fine alio s effec^quis 
íimul in gracia , & peccaco ; in gracia quidem ex 
parce peccaci reraifsi ; m pectaco veró ex parte nó 
remifsi i confequencer eíTec fimul amicus Dei^S: i l ­
lius inimicus, hoc aucem implicat j ergo, implicac 
vnum peccatum abfque alio remicti poífe ; quod. 
videtur non obfeure co l l ig i exEpiít. r. Petri cap. 
4. ibi : C h a r i t a s operit m u h i t u d i n e m peccaforutntTice-

nim ficut primarios effeftus gratix eft faceré amicú 
De'i, ei.ufque íilium , & harredem glor ix , ita p r i -
mariusefFeftus peccati morcalis eft efficere hominé 
inimicum Dei , 8c amicum diaboli i ergo fi toll i tur 
vnum peccacum , tollecur inimicitia Dei , & ami-
cicia diabolíi & cum maneat aliud peccacum5reina-. 
nebiteciam iniraicícia Dei , & amicitia diaboJi;có-
fequencer idera homo fimul,8¿: eodem cempore eric 
amicus, & inimicus D e i , & amicus , & inimicus 
diabol i , & cum implicec concradklionemjicaj&c. 
Secundó probacur , quia peccacum mórcale dicic 
auerfionem a Deo , & conuerfionem ad creacuram i 
ergo fi remictatur vnum peccatum mórcale , nó re­
mido alio, peccacor fimul, & eodem cempore eric 
auerfus , & non auerfus á Deo. Nec valecfi dicas 
mulciplicatis peccacis,mulciplicari eciam atierfio-
nes á Deo, nam refpondeo cú D- Thom. fupra om -
nes auerfiones effe cónexas fecundum illud lacobi: 

i n v n o o f f ' e n d e r ñ f f a S Í H s e í i omnium reus. Ideíljita 
eft á Deo auerfus, & á gloua priuacus, qui vmnn 
peccacum cómific , ac Ule qui mulca. Deindc om-' 
nes auerfiones abvlcimo fine , quamuis mareríali-
ter in ordine ad obie¿la parcicularia diílinguancur, 
formalicer camenfunc eiufdem racionisin ómnibus 
peccacis, ficuc homo , & equus albus in genere a l -
bedinis i ergo deftrudla vna auerfione,deftruuncup-
omnes, & vna manence , eciam omnes manencCó-
fírmaCur, quia omnesauerfionesconfiftunc in ind i -
uifibili jeo quód poenadamni i l l is correfpondens 
in indiuiíibili confiftac; ideo dixit lacobus: Q u i i n 
v n o o f e n d e r i t . & c ergo deftrudla vnaauerfione,om-
nes tolluntur , vel vna manence , orones remanenc 
Confirmari eciam poceft , quia ficuc per mulcípli-
cationem peccacorum mulciplicancur auerfiones, 
ica per mulciplicacionem bonorum operum mulci­
plicancur conuerfiones ad Deum; ergo ficuc omnes 
ifte bonge conuerfiones per vnum aólum raalú mór­
cale deperduncur , ica ve non pofsic vna tranerc,al­
tera deperdica ,ica eciam impofsibileeri^quod ac-
quiracur vnaconuerfio ad Deum , quín omnes ac-
quirantur, & confequéter deperdantur omnes auer 
fiones ab í l lo. 
18 D i x i , t e c c a t u m m s r t d e , nam deveniali d i -
cecur ínfra: dixi eciam , a n o a d c u l p a m , & ofenfaw, I 
nam fi agamusde pcena debita peccaco morra]i,be-
ne poteft vnum remicci fine a l io ; quia bene poceft 
quisfatisfac ere pro vno ,& non alio. 
13 Quaeresfscimdó, an pcenitencia deleac pee -

K 4. 
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cata tanturfi coofefía, an etiam oblíta, & omifla ex 
caufa excufantc. Refpondeo, per fe, & diueóle tan-
tum dektpcccataconfefla i quia abfolutioj & fen-
tenciaiudicialis tantum cadit in acufationem fa-
<ííam , pci'accidenstamen , & indire¿té i ratione 
gracixjquae viSacramenti infunditur , etiam delé-
tur oblita: remanet tamen femper obligatio con-
ficendi, & fubijciendi clauibus oblita , vt fupra, di-
¿lura eft j ve deleantur direfté , & per fe.Vide Hé -
riqueZ /Í^* 4. cap. 1 ?. num. s, lit.C, Dixi, caufa ex-
cafante, nam fi culpabiliter oblitus fuit, eo quód 
non fecitdebitum examen , confefsio tota eft in-
£ru¿luofa, & fine grada, vt dicetur infr»k Hinc fít, 
eumqui obculpabilemignorantiam non confite-
tur peccatum, eo quód ea ignorantia putat nonef-
fe peccacum , v. g, fovnicationem íimplicem , non 
cófequi illius remifsionem. Vt cú alijs Villalobos 
p, t . t ra t i» 9% diff* 1 j. 

Duh, 3. Vtrum Sacramentum poenitentice 
remlítat etiam poenam peccati, 

t Iximushoccap. fecundum efFeílum po?ni* 
^ tentix efle ) cómutare poenam jeternam in 

teraporalem , proindequaerimus , an remittat poe­
nam peccati xtcrnam : dúplex poena covrefpondec 
peccato mortali, de quo loquimur , altera damni 
altera fenfus.Poenadamni eft carentia dminae vifío-
nisin perpetuum i quae correfpondet auerfioni a 
Deo caufatíe per peccatum : poena fenfus íunt tor­
menta ignis, & c . quse in perpetuum patiuntur dá -
nati in inferno propter conuerfíonem ad crea-
turam. 
z Dico primo, reraiíTacuIpa raortali, nunc de 

fado 3 &fecuiidum legem ordinariam remittitur 
poena aeterna damni , & fenfus , id eft j remittitur 
reatus, feu obligatio carendi vita eterna , & lué . 
dipoenasin inferno.Ita communiscum S.Thom.^. 
s á . artie. 4' & colligitur aperté ex Trident. fejf̂  6, 
eap. 14. vbi dicitur poenam aeternara, vná cum cul­
pa remitti per Sacramentum poenitentije , vel eius 
votum. Ratio eft , quia^vt diximus duh. próximo, de 
faílo j&lege ordiñaria,remifsio peccati fit per i n-
fufionemgratiae 5 per quamex inimico Dei fit ip--
íius arakus , ex iniufto iuftus , & haeres vitae aster-
nx , iuKtailladPauli ad Román. 8. , ^ 
redes, teá impofsibile eft aliquem eííe harredem vi-
tx aeternas, feu dignum vita aeterna, & eíFe dignú 
pcenaxternai ergo impofsibile eft rémitti pecca­
tum mortale, & remancrercatum poena» j ergo ré-
miíTo peccato mortali, neceííe eft de potentia Deí 
ordinaria , remitti etiam reatum poena; aicernar.Df-
x i , de potentia ordinaria , nam de abfoluta. Henriq. 
lib, -f. c»p. / 4 . Coninch difput, z, de poetitent.duB. 
1 z. nttm. 15. ^ »um. J 18. & cum alijs Bonac, tom, 
1. d $ . f, quifl. ó^etf . i.punff. 4. num. I . exifti-
mant pofla culpam, remanente poena arterna , 
remitri per aliam qualitatem s quat non íítgra-
tia,fícut non implicat, vt aflerunt , remitti vnum 
reatum poenaepro vno morcalidebitar^noa remif-
fo alio. 
5̂  Dico fecundo, remiffa culpa per poeniten -
tiam , reatus poenas aeterna , qui etiam remittitur, 
commutatur in poenam temporalem folum Deo 
cognitam a luendam operapoenaria, §c íatisfaílpr 

ria hic , vel in Purgatorio , vt communiterTheo-
logi apud Suar. dtip. 10. fea. num. 14. Ratio eft, 
quia Deusab aeterno íingulis peccatis fíngulas poe 
ñas taxauit, fecundú diuerfos ftatus conun , v. g. 
vt tali peccato , fi perpetuó manerct in homine, 
refponderet poena aeterna i íi non perpetuó mane-
ret,tunc refponderet alia poena i vnde fie , ve 
fublata culpa , mutetur ftatus ipfius, ficqueiatn 
non debetur ílli niíi poena temporalis : qiia, 
re vnapoenafuccedit alteri; hoc autem totum tri-
buitur ordinidiuinaeiuftiti» , vtfcilicet poft abla= 
tam inimicitiam vindicet in peccatore iniuriara, 
vt clariüs ex fequentibus conftabit. 
4 Dico tertid , remiííaculpa mortalij nófem­
per remittitur totus reatuspoense temporalis, feu 
tota poena temporalis, imó reguhritetj&frequc-
rer remanet hxc poena: ita D Thom. fupr* & com-
munis Theologórum, & eft de fide, ex Tridenti/e/f; 
*'cap. u . vbi dicitur, in Sacramento poenitentias 
iniungi fatisfaiSionem non pro poena aeterna , qua? 
íímul cum culpa remittitur per Sacramentum , vel 
Sacramcnti votum , fed pro poena temporali i er­
go poena temporalis nonfemper remittitur. Ratio 
autem a prior i eft diuina ordinario , vt nobiscon-
ñatper fidem s & congruentifsime id poftuiat di­
uina iuftitia , vt non relinquat culpam fine poenaj 
fíe etiam prouidentia , ne facilitas venia?eflet ho.-
mini occafio peccandi-. fie etiam demonftrantfcrip-
turae^ex quibus conftat Deum voluiífe pro deli­
ro,quamuisdimiifo poenam daré ¿ vt patee i.Reg. 
i 2 , .& 14. vbidixitDominusperNathan Dauidi: 
Trnnflulit Dominas peccatum tuum , veruntamtn jí-
liusyjui natus efi tibí, marte tnoriturus & infra:á^a*-' 
ebrem non recedet plaga a domo tua , &ct Et de Moy-
fe,& Aaron , Num. 14. videSuar. ¿/ŷ , i*¿ 

feéi. 1. num. $. in hoc enim differt poenitécia á Bap-
tifmo j nam per Baptifmum, co quod fit regencra-
tio, renouatur totus homo5& remittitur totapce-
nai fecus in penitentia, per quam homo non rege-
neratur, fedfanatur, ideo remanere poteft poena 
temporalis. VideD. Thom> i . part.quAfJ. SÓ. ar-
tic. 4 Etquamuis per Sacramentum poenitentiaí ap-
plicéturnobis merita, & fatisfaóHones Chriftijqug 
íunt infiniti valoris , non tamen femper eodem mo 
do applicantur, vt deleant totum reatum poense 
temporalis , vt pluribusSuarez ¡up. num. 6, Vide 
Bonacinamrow. 1. dt/p. s. qutft, 6»/Ve?. \,pun¿f%4_¿ 
num z.Quod confirmatur etiam ex traditione, nam 
á tempore Apoftoloium femper fo4itum eft impo. 
nerefatisfaftionem veré confefsis : tum etiam quia 
fruftra eífet Purgatorium, íi non remaneret poena, 
quod eft hsreticum dicere. Caufa vero ob quam re* 
gularieer non remittitur tota poena temporalis,eft 
adtollendam facilitatem peccandi: fecundó , vt 
exerceamus nos ín operibus virtutis, fcilicec obe-
diétiae, & humilitatis: tertió, & princípalis, quia 
ita difpofait iuftitia diuina ; arquum enim eft, vt 
Deuspuniat aliquo tempore hominem , qui poft-
quam illuminatus eft per facramentum Baptífmi, & 
multa alia dona accepit á Deo , his tamen contép" 
tis, fe conuertit inordinatead creaturam. 
5 Dico qiiartó,quociefcumque remittitur cul­
pa, Sr confequencer commutatur poena «terna in 
temporalem .remittitur etiam aliquid poenas tenipo 
ralis, vt feré communis , ex Suarez difr. to. feat 
3. t 7&#\Q ell, quia «ontritío pgsDitencis/eu eius 
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dirpolkio j in inftantí ín quo cft formata per gra-
tiam, eíl falisfaíloria de condigno 3 & confequen-
ter femper debec aliquid posax temporalis , vtfe ' 
quenti conclufíoneclariüs conüabic-
6 Dico quintój pcena temporalis , qux remíc-
titur per poenitentiarn, non femper eíl aequalis, fed 
maiorj auc minora iuxta proportionem difpo/icio-
nisj feu contritionis. S. Thom. qu£ . f i . s o , art .4 . ad 
3. Suarez di/p. 1 o. feft. ?. » . 7. & communisThea-
logorum. Racio fumitur ex diuina ordinatione3 & 
conuenienti prouidentia Dei j í í cen im exigebat 
debita proportio iuftitiae , vt qni maiorem ka-
bet contritionem , maiorem fatisfaítionem ob-
tineat: imo canta eííe poteft interdum cont r i t ío , 
vt deleat totam poenara , ve concingit in Magdale­
na , iuxta i l la verba ChriíU 3 Luc. 7. R e m i t t u n t u y ei 
peccara m u l t a d i l e x i t m u l t u m . HoC ailtem cer-
tum e í l , & de fíde , quando tota poena non oíl fu-
blata per primam adlum poenitécia», poíTe tol l i per 
fubrequencem , ex Trident. loco c i t , quia iuíti facif-
faciunc per opera paenaliajVt cómuniter Ooótores. 

Díih, 4. Anpoenitentiacaufetgratiam-ii^ 
totlai reliquiéis peccatorum. 

1 C Acramentum poeniteotise caufare gratiam ta-
^ quam de fide dixirnus Hb. r. de Sarmmtnt, irt 

gen . c a o t í . d u b . ^ C z u & t autem hoc Sacramentum 
fuam gratiam faGramentalem per modum reconci-
liationis pcccacoriscum Deo,connotaos quoddam 
fpeciale auxilium diuinx afs!ften:íx,quo prseferua-
tuv pcenitens a peccatis , & faciiiüs perfeueratin 
iuíHtia,& gracia. Fit etiam per huiufmodi gratiam 
pcenitens hurailior , & cautiof } & eius pocentisB 
roborantur , ve forciíis decertet, & vincac hoftem 
generis humani. Trident. fe(f. > 4. cap, 1. Exquibus 
patet,hunc efi-eótum efle proprium Sacramenti poe-
nitentia?, non autem virtutis poeiiitentise»quia v i r -
tuspeenitenciaí non eft facramentum , vt dixirnus 
cap , i . d u f j , x. 
z Commune etiam eft cum S.Thom. 5. petrt. 

q i t í , t 1 . % 6 . a r t . ; . hoc Sacramentum collerc etiam 
reliquias peccatorurn. Ratio eílj quia habitus , íiue 
confuetudines peccatorum)&propenfiones ad ma-
lum non poffmt vnico aílu t o l l i , atque ita etíí per 
vnum actum paenitentiíe rernittatur culpa , adhuc 
tamen remanebuntreliquixjraanenc vero admodum 
refraít^e debilitatae per gratiam collatam per 
Sacramentum hoc , quod confert máximas v i ­
res ad bene operandum. Hinc eft , vt licet hoc Sa­
cramentum det vigorem contra tentationes , & fa-
tigationem animi ex peccato reliélam , non tamen 
omnino auferat p r o p e n f í o n e m ad malum , & di f f í -
cultatem in b e n é operando, fed opus í it exercitio, 
& frequentatlone adtuum virtutis. Et quidem etíí 
per contrarios aílus virtutum 3 8¿ exercitia earum 
tollantur etiam reliquiae peccatomm , tolluntur 
etiam per Sacramenta, praecipue per ea,per quas re-
nieiiiitcitur culpa, vt eft Sacramentum pcenítentiíe. 
% Aduertendum tamen , has reliquias-peccato-
rum non eíTe peccata , quia funt fimul cum gratia, 
Vnde fi aliquando dicancur peccata,eft quia funtef-
feóhis psecati ,^ inclinant ad peccatum ; quo mo­
do concupifeentia ,quae remauet poíl Baptifmum 
inbapcizatis j folec dici peccatum. 

4 Ex hís patee, reílé vocari poenitentiam ve* 
ftem nuptialem , quia per eam diíponitur homo ad 
coeleíle conuíuium communionis,ad quodex pre­
cepto diuino neceiVaria eft tonfeísió . Item dicitur 
difponere ad gloriam, remittendo pcenas, ve dióiú 
eft dubio próximo, & peccata venialia, vt dicetur 
infra. Item , in viris pijs, qui deuote confitentur, 
atfert pacem , & tvanquillitatem confeiencise, ex 
Tr id . f e f , 14. cap. videHeuriq. i i h . + . c a p . i j.?2t5. 

C A P . I V . 

DeefFeéJibusfecundarijs Sacra­
menti Poenitentiíe. 

p Ffedlus fecundarij poenitentise trescommuty> 
ter afsiguantur. Primas eft remifsio v'émaliurn. 

Secuodus viuificacio operis, feu Sacramenti fí¿ie 
fufeepti. Tertius eft rQÍlitucio in priftínam dignica 
tem , & merita mortificata. De quibus fígillatim 
infequentii)us. 

"Dub. 1, VtrumSacra?nentumPQenitentic€ 
remittat peccata ventalla* 

1 O Peccatum veníale,definitum eft a Tr id . 
^ tino \ ef. 6. cap. i r & colligunt Patres , 8r. 

t)o¿torcs cómuniter ex i l lo Chrift i , Matth. 7, vbi 
reprehendens hypocritas d i x i t : F f j t t á M m i n o r u h 

f r s t t r i s v i d e s , & non confidersis tr&bem , qui , e ñ í t t 
oculo tuo, vbi Patres, & Doilores per feílucam pee -
catum veniale , & per trabera mortale intelligunt: 
quomodo hsec diftinguancur , agunt Dodlores in 
materia de peccatisj&tetigi in Decálogo p r d H d . ^ . , 
n u m , %, 
í _ Supponendum eft , tranfaílo zdiu. peccandi 
venialiter , manere ipfum peccatum veniale , non 
folüm quoad poenam, fed etiam quoad culpa!ii,ma-
nereque modo morali , feu habitualiter , & quoad 
maculam quandam , íicut dixirnus de peccaro mor-
tali cap. stnteced. d u b , i . n u m , 7. vbi etiam dixirnus, 
peccatum veniale caufare quandam maculam , etíí 
non adeó deformem , & nociuam , íícuti eft macu­
la peccati mortalls , cum macula venialis non au-
férat gratiam , vt ibi dixirnus , & docet S. Thom. 
%.pitrt , cju&ft. 81, a r t , z , a d B Hinc fit , efle res d i -
ftinftas remifsionem peccatorum venialium quoad 
culpam, &rerairsionem eorumdem quoad poenam, 
ve f u p . didlura eft de raortalibus dub. z . c i t , 
? Dico p r i m ó , peccata venjaíia remiteuntur 
per Sacramentum p o s n i t é c i í E , ita communiter Do­
l o r e s , & patet ex Trident. fef. 14, cap. 5, i b i : 
m a l t a ' v t i l i t e r i a c o n f e f í i ú n e d i c i , l :cet a l ¡ j s remtdsijs 
e x p i a r i pofsint, Ec c onfírraatur 3 quia vt dixi h a d i b . 
cap, t r d ú h 1, n u m . 7 . & docet Trid. loca.cit ^ c f -
cata venialia poílunt eñe materia pcenitentis ;er-
go remiteuntur per illam, iuxta ilíud Chrifti loan. 
i O t q u o r u m r e m i f e r i i i s peccata , r e m i n e n t u r eis i er-

go , & c . Probatur etiam , quia peccata venialia re-
mittunrur per alia Sacramenta digoe fufeepta ; er-
go máxime per hoc Sacramentum, quoddiredé eft 
inftitutum ad remifsionem peccatorum . Quód alia 
Sacramfnca remictant etiam peccata venialia, patet 

ex his 
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ex mimümmte» í« eo™™ effeíluutn explica-
tione , & proj.it;ir breuicer indudioíie. Imprimís 
Baptifmus coilit omnsm poenam, Se culpam, etiam 
venialem, nam ñ baptizacas íhcím moriacur, euo' 
Jacincoeltim , ve patee ex Tridentino/£>/. 6. c«f>. 
vlfi ,». qnod non contuigerec , nifi Baptifmus re-
mitterec omnia peccaca , & corum poeaas 5 cüm 
pce.ia debita etiam venialibus luenda lit in pur­
gatorio, iltfi debita fatisfadtio iuhac vita pr^cefle-
rit. Secundó Euchariília, ve patee ex Tridene. fef6m 
cap» 1 f, fsf, r cap, 1. Se ex cap, cltm omae crtmsn, 
Jtfi't. & dixií¿¿, 4,cap. 4; <¿«¿. 1 7. Tertió in 
extrema vndtione , vt colligicur ex T ú d . fef. ¡4 . . 
cap. Se I.nnocen.I ll.cap, i . de fac.ravnftione, 
& diLQ^minfra lib. 6*dnb. y. Q!jare> , iu ómnibus 
alijs Sacramentis ; quia homo atcricuSj & bene dif-
poííctis , ü bona fide recipiae Sacramenta , ob-
Onec remifsionem mortalium , ve diólum eftiy .̂ r, 

4 ergo multó magis recipiec remifsionem 
veníalium ,qiiae magis remifsibilia funt. VideSua-
rez difp, t x, feft, r, mm. 3. Henriquez / / ^ 4. cap. 1 j-, 
» « w . 5.cum S. Thom. ?. part. qus.^.Sr. art. 7. Re-
niittuntaucem Sacramenta venialia ex opere opera-
to, íicut morealia: neceíTe tamen edjVthomo non 
ponaeobicem, id eft , veaccedac fine aótuali com-
placentia peccati venialis, & cum volúntate reci-
piendíSacramencum, & effectum lllius, in quo c ó -
ti:)ec!ir quídam retradacio virtualis peccati venia-
lis fufficiens ad illud delendum íimul in Sacramen« 
to. Difirerunt tamen Dolores , an Sacramenta re-
initcanc omnia venialiainam quídam folum BaptiP» 
mum omnia remiteere , alia vero Sacrametita plu-
ra , vel pauciora , iuxta difpoíítionem recipieneis. 
Verins tamen exiílimo omnia remieti, cumSuarez, 
& Henriquez íup. Se Bonacina tjf». i . dt/p. f .q . 6, 
fcSi. z, puní}, x. nufv.z, quia per Sacramentaremtt-
tuntur omnia mortalía ; ergo etiam omnia venia-
Jia, qua? magisremifsibiliafunt, modo accedae dif-
j>o/icus 3 Si abfque óbice. 

Duh. 1. Vt ram pee cata venialia remiu 
tantur per facramentalia. 

1 "KT Ota/acrametaliahscnihilaliudeffe,qiia,m 
remedia quacdani ab Eccleíia indi cuta 3 qui-

bus tribui folet remifsio peccatomm venialium. S. 
Thom. 3 'pavt, éjttt,&', % 7 . art, 3. Sz communisenm 
eo. Et quanuis non extet de ómnibus lex Ecdeíu?, 
conftat camen ex traditione, & vfu communi fide-
Jium, & ex Pontificum decretisjVC infra;continen. 
tur autemhoc verfiu 

Orans, tinctiis, edens , confejfets, dans , henedicens. 

z Primóyir^^ideíljOratio Dominica,ex cap, 
quotldie , de pcenit. difl. 3. ad quod reducitur tuniío 
peíloris , ex cap. tres fttnt, da poeait. dift, r. & ora-
tio in Ecclefia confecrata, ex Reg. 4. ^«/ oraue-
r h i n loco ¿fío, dimitte ti , &c. Secundó, tinSíus., id 
efl: aqna benedióta., ex cap. aof̂ am, de confecr, difl,^. 
adquod reducitur vndio ceremonialis in Regem, 
& fimiles, Tertió, eden<, id eft efus pañis benedi-
£ti , qui folet diebusfefíis populo diftribui. Quar-
t ó , f fnf i f»! s id eft, confefsio generalis,quaí folet 
dici î n Miíía, ^ in prioia 4 ex cap. de fmidiwist 

Praxis refolat. Sacramsíitorum 
de pxnit, dií i . ^.Qaintó, dans , id eft, eleemofyna, 
ad quatn reducúcur omnia opera mifericordix,cap. 
meiieinam. cap. efuamobrem, de poemt. difl, I. Sexto, 
bene iieens, id eft, benedi¿tio Epifcopi, veí Abba-
tis COnfecrati, ex cap. benediftio i.qn&rt. 1 • & c»p, 
dtanm t. tbid. Hax func,qua2 vocantur facramenta-
Jia i poteft tamen Eccleíia augere numerum facra-
mentalium , ve probarSuarez dify.i z. feft.t* n,i+, 
quia non fun: Sacramenta. 
3 Conueniune Doctores apudSuarez dijp. tz. 

fecítz. per h ĉ facramenealia remicti peccaca venia-
lia, ve conftac ex traditione anciqua , ¡k communi 
fidelíum fenfu j Se decretis cieacis. Dubium camen 
eft , quo modo remictantur 3 anex opere operaco, 
an vero ex opere operaneis. Socus di/L i f , quift. 2. 
art. 5. Henriquez Itb. 4. c«/>. 1 f. num, 8 . Ledeíma, 
Caiec. &alij ex Suarez fap. num, 2. Sz cum Fiiiuc. 
Henriquez, Bellarmino,Fagundez, Nugno, &alijs 
tenec Diana ¡.part. rraét.^.refol. 6 1. exiftimanc val-
de probabilieer jremictere venialiaex opere ope-
raeo , vel immediaeé ad modum Sacramentortmi, 
fuppofica eamen dirpoficione , videlicet quód non 
íiecomplacentia illonim, & homo vcatur pié , Se 
religiofe huiufmodi rebus. Quod prob.mt primó, 
quia potuit Deus daré Eccléñs poteftatem inftitüé-
di facramentalia habéciaefficaciam ad remifsioneín 
venialium , abfque eo quód infundatur gracia , ve 
fie per facrificíum MilTx, refpeclu 01ferenciura,vel 
eorum, pro quibus offercur, fi habeanc aliquod rae-' 
ricum infufiiciens. Qjpd Deus concelferit taíem 
poteftatem, videtur probare ex traditione, &qu¡a 
efteonformis decretis citatisPontificum priefer-
tím Can.aqmm eit, vbi Alexander I dicit, aquam 
benedici, vt ea cuníli afperfí fanctificentur , Sz iu-
fiificentur: licque ipfa Ecclefia in eius confecratio-
ne ora.t3vt fit falus mentís, {y corporis. Eadem etiam 
ratio videtur de pane benedidio , Sz benedkíhone 
Epifcopali. Hinc ficiuxta hanc fententiam, vr fem-
per, & infallibiliter fequatur hic effeftus , niíí po-
natur obex , hoc c í t , fi yfurpentur tahquam reme­
dia ad remiísionetn venialium , & cum aliqua re-
uerentia. 
4 Secunda opinio probabililis, verlas, ac tu-
tius tener, facramentalia folíim remiteere venialia 
ex opere operantis , hoc eft medio a¿lu poenicen-
tiae forraalis3aut virtualis,videlicet excitado adum 
contritionis, feu amoris, per quem peccata venia-
lia immediaté remittuntur, per facramentalia vero 
medíate. Ita Suarez di$>. 1 z. feSi.z.num,^.. Coninch 
¿ffi&fl,-} 1. art. 3. num.zH,* Sz cum alijs Bonac. r o w . i . 
difp, í .qus,(l. 6. feci. z. punÜ. z. num. 4, Probatur 
primó , quia non conftat Ecclefiam habere potefta­
tem inftitaendi aliquid , quod pofsit ex operato 
remiteere venialia: veletiarafi haberet, tamert non 
conftat de tali inftitutione,vt pluribus probar Sua­
rez vbi Secundó,quia vel remiteunt producen-
do gratiam habitualem, & hoc non , nam fie eíTent 
Sacramenta , confequenter Sacramenta efient plus 
quam feptem , quod non eft admittendura : vel re-
mittunt excitando hominera ad adum eliciendum 
contritionis, & amoris, quod eftremittereex ope­
re operaneis, & non ex operato. Certe orado Do­
minica, cófefsio generalis, runfio peótoris, Sz elee-
mofvna, fi vfurpantur vt debent, feré femper con-
iunóta funt cum a¿tu amoris Dci, contritionis, ve! 
atvicioiiis j Yelviríiiali dirgUc^üa £ecc¿íorum; 

vafe 



LIb. IV.Cap. II .Dub.IV. 
ynie remittunc veníalia ratione boni raotus 3 cum 
quoconiuac la íun t . 
5 Tribuicur aucem hic efteíhis facramentali-
bus j feu habenc facramenralia vim remittendi ve-
nialia, modo didto. Primó,ex Chriftipromifsione 
vel inftitutione , qualem vim habec orado Domi­
nica, vt conftac ex l i l i s verbis : D i m i e t e nohis d e . 
¿ i t a fiof}ra:S¿ opera mifcricordiaejLuc.it.D^íí elee 
m o f y n n m i f a omnia m u d a f u n t w^/í.Sscundójex ora-
tione Ecclefiae} quae meretur exaudiri á Deo , ve 
ha?c facramencalia , quse ab ipfa confecracafuntjvel 
benedida , vim habeanc impetrandi diuinum auxí-
lium jquo homo excketur ad tales aílus , per quos 
peccaca veníalia deleantur: quam vim habet con-
fefsio ^eneralis, pañis benedi¿his, aqua benedióla, 
6 íírailia.Quod fi huiufmodi auxilium nonfemper 
impecretur , hoc prouenitex indifpofícione fufei-
piencis facramencalia, aut quia non vnlc cooperari 
& vei auxilijs íibi prseílitisad «delenda peccata ve­
níalia j quse omnia deleri poffenc, polica difpoíi-
tione , & volúntate efficaci vtendi auxilijs á Deo 
prsefticis.Terció, quiaexfuo genere,& modo quo 
fiunt, habent adiunólum aliquem dolorem pecca-
torura , veleius fí^nificationem , vt contefsio ge* 
neralis, tundo pe¿ioris , & c . Vide Fil iuc. tom r . 
t r a f t a t , 6 , cap, f . q u í f i , 10. Bonac. p u n ñ . z, c i t a t o , 
& Suarez diaii d i ¿ , i z . f e é l ; 2. iftfirt. 

Dub, 5. A» peccata vemalia deleantur per 
aBumcontritionu * & dtkffionis , 
per altos virtutum affus-

1 "TA Ico primo , ad remifsionem peccati venta-
^ l is neceíTarius eít. Se fufficiens aítus pceni-

tenciae, velformalis j velvirtualis. ItaS. Thom, 
S7% A r t i c , / . & communiter D D . cxSuar. difp* 11, 

feStP x* n u m . ¡ . & 4. Quod fít fufficiens,patet, quía 
fifufficitadremifsionem mortalium i ergo a for-
t i o r i ad remifsionem venialium : quód autéiíic ne­
ceíTarius,probatur j quia per peccatum veníale vo ­
luntas aliquo modoad creacuram inordinate con-
uerfae í l ; ergo requirituraliqua voluntatis recra-
¿latio , ad hoc vt tollatur illa inordinatio; huiuf­
modi autem rctraí lat io non fít, niíi per aclumpoe^ 
nicétix j quia peccatñ veniale poteft confiftere cum 
quolibec alio i ers^o. Hinc eíl , quod nullum pec­
catum veniale pofsit remitti,dum aótu voluntas i l -
lius habet complacentiam iquíaquandiu voluntas 
complaccc de i l l o , femper manet deordinatio pec­
cati ; ideoque requiritur nccelíirió retraítat io , 8C 
difplicencia i l l iusforraalis, vel virtualis. 
a D i x i , v e l v i r t u a l i s , quiapoenitentia virtua­
lis etiamfufficit ad deléda peccata venialia. Vt do-
cetS. Thom. qu&ft. 87. f t i c t. é» Suarez ftéprít 
n u m . 4. Henriquez l i k . 4. cap, t s^num. 6. & cum 
alijs Fil iuc, t o m . 1. tr*&. 6 . cap. f. n u m , 1 r o. & Bo-
nacin./fl». I. rf//^. % % q u a . ñ , 6 . f e B . %. punft . ^ . n u m . 

f. Probatur, quia haec fufficit ad delenda mortalia 
modo explicato hoc l i b . c ^ . %.dub. z . n u m , 7,, t t -
goad mortalia. Secundó, quia per huiufmodi vir-
tualera pcenitentiam reuocamus voluntatem mora-
licer auerfam per peccatum veníale. Nomine auté 
poenitentiaí virtualis tncelligimus dileólionem, & 
amicíciam Dei , in quaimpUcité ,8f virtualiter in-
cluditur deteftacio peccativnam (i co cune i.u mefl̂  
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tera veniret, ¡llud deteílarecur. Cum ergo huiuf­
modi aftus dele¿tionis fít prarftantifsimus, habeac-
que cum peccatis venialibus fufliciencem oppoíi-
tionem , cum virtualiter includac deteííationem 
venialium , fi in mentem venirent,hinc ell quod 
per hunc actum deleantur venialia. Ve aucem hic 
amoris , feu diledtionis aftusdeleat venialia, debec 
eífe perfeélus, qualis eíl velle placeré Deo etiam 
in minimis , aut deteílari venialia, fi in memoriam 
venirent, vt funt leuis offenfa Dei , vt docct Bona-
cina cum D D . citatis, quia talisaótus tautu eíl in-
cosnpofsibiliscura venialibus j peccatñ vero mór­
cale remiccicur per quemcumqueaftum dileólionis 
D e i , eo quiaquilibet a í lusdi lea ionis fit difpoíi-
rio ad gratiam, qua? eíl impofsibilís cum quouis 
mortali .Tgitur fi añus amotis extendatur ad omnia 
venialia , omnia delebit per modum difpofitionis 
fufficientis, & proportionaca» ad calem remifsio­
nem: fiadaliquacancumjillafoladeleble j quiaeo-
rum eancum aólusamoris dicecur vircualis contri-
t ío , feu poenicentia , &eorumtantum erit pro-
port ionatadifpofí t io . V i d e D . Thom. c j ^ 7 , a r t i c e . 
0* $. 7. de malo 3 a r t . i t . & 1 z * S ¿ Suzr.dieí, feff, 3 % 

5 Dico fecundó , adlus poenicentiíe , qui eíl 
concritio , delet omnia i l la venialia, de quibus ha -
betur contritio« Caietan. ?. p a r t . s - j . a r t i c s , 
Suarez áiflt. j t, fe%, 5. n u m . f. & 7. Henriquez U S . 
4. cap» r s . n u m . f . Coninch. dijj>. r . d u b » 14., n u m , 
1 M . &communicer D D . Ratio e í l , quia'fufficic 
ad delenda mortalia ; ergo ad venialia , máxime cft 
pras cíeterisvirtucibus concricio habeac p^rfeótani 
cum venialibus oppolicionem , 8f fufííciat ad facif-
fadlionem pro huiufmodi peccatis ; cum ipfa con­
tr i t io fie maius bonum, quám fínt mala ipfa pec­
cata venialia.Remittit ergo con tmio omnia pecca 
ta venialia , ad quar faltem virtualiter fe extendic: 
vnde fífead omnia extendic, ficque vniuerfilis có -
t r i t ío de ómnibus venialibus, omnia remittic , ve 
quando omnia venialia deteílacur abfolute, & fine 
re í ln f l ioncquia Deo difplicent.Nó tamen remit-
tuntur venialia ad qua: non fe excendit, quia volu­
tas per illara ab ijsnullo modo auerticuriquave ma-
nenc adhuc faltem incerpretaciue voluncaria, & có -
fequenternon remittuntur j quod contingere po-
teíl , quando homo propter afteólum nimium ; er­
go bonum aliquod temporale , aliquo modo íibi 
complacer in quibufdam peccatis venialibus. C o -
machdifi, %,dub. 14.. n u m . 1 z?. & alij . Etenira cu. 
venialia non fintconnexa,vc mortalia, poteíl pec-
catorvnum,& non aliud deteílari i vnde íideteíla -
tur curiofum afpedlum , & non mendacium 10-
cofum , i l lud, non vero hoc reraitteretur i-'íg'tí'ür 
vt omnia remittantur, deteílatio debet eífe vniuer-
falis de ómnibus. Nocandum camen , ecfi per con-
tricionem remiccantur peccata venialia quoadeul -
pam omne,fige.neralis fit,non camé femper remirtt 
quoad omné posnam , nifi contricio fieferuens , &: 
intenfa ac ajqualis po^nse , ve diximus de contricio-
ne refpe¿la mortalium, & contingere poteíl in Sa-
cramencis, in quibus excepco Baptifmo , fíen' po­
teíl,ve omnia peccaca deleancur quoad cujpam/ed 
non qUoad omnem poenam. Bonac. ÍÍW r . d t fbut . 
f» q. <f. Ceff, z , n . r. v e r f . D i v i , 

4 Difficulcas tamen e í l , anactricío folaremít-
cae peccaca venialia, B o n a c i n a 1 . difi. ¡ . q u i f t . 

6 , . f e ñ i , t , f n n f t . Í . n m , s t cú Vázquez negac.pro-
babi-
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babilias tamen af/irmant in homine iufto.Suar.^.-
i i . 3. cotcluf . / . Coninch v h i f n p . n u m . i 
& Filiue, / ^ . f•trítíi- 6-C(tP' *• ?̂ í,;7,• 1 ff¿ P1"0^» 
tur primó,quia per calem aí tumquis merecur apu<í 
Detmi i ergo etiarn remitti poteft peccarum venia-
Je. Secundó /quia per actricicmem aucrcic fe homo 
á prion culpa, & quámuis nó fiat ex fupremo mo-
tiuo , netnpe propcer Deun, facis tamen eft ad có-
Tequendam reiiiifsionem 5 nam gracia id rupplet:efl: 
cameii neceííe 3 ve atericio fie de talipeccato, quód 
ñ fíe de ómnibus omnia delebic, ve diílum eíl de 
concritione. Qaod íi dicas, fequi Sacramencfi poe-
nitentix nunquam delere inhomine iuíto peccaca 
Tola veniaiia. Refpondeo } non eííe inconueniens, 
hoc dicere , & facis eñe , ve per Sacramentum hoc 
collacurpeccacum veníale, quaodo ellconiunóhim 
cum morcali Refpondeo fecund63aliquam actritio-
nem per fe non effe íufñcientem ad delenda aliqua 
veniaiia, quia non eíl condigna fatisfaólio , qua: 
tamen cum Sacrameneo j cum fíat perfeólior, eric 
fiifiiciens. 
5" Dícocer t id , omnis poeuitentiaruffíciens ad 
remifsionem pecciti venialis .Jebee neceífarió i n -
cluderefaicem virtuale propofítum illud noncom-
naictendi, ñnc quo non poteíl coníiítere vera pee 
nícencia, quia non pofTum deteítari ea peccaca, a 
quibus nolo in poíterú ablHnere. Non cavnen opus 
eíl , ve hoc propoíitnm exCludac omnem habicualé 
inclinacionera ad peccacum , fed fufficic} ve exclu-
dat omnemaí5tnalemaffe¿l:Ci.Diftere aucem hoc pro-
poficum á propofico vicanái morealia j quia pro-
po/ícum de vieandis morealibus debec fe extendere 
ad omnia , eo quód vnum fine alio remitti nó pof-
iíc i hoc autem minimé , quia vnum veníale fine 
alio remícri poceft. Secundó, quia hoc propoíícum 
non requideur quód fie eam efücax, ac illud vican-
di morcalia , quia non eenemur iea vitare occaílo-
nes peccandi venialiter , /ícut ocaíiones pecan-
di morraiieer : vnde facilius abfoluere rpoífu-
ínusreíabentesin veniaiia, quamín mortalia. C o -
n i n t h ^ 1. d u b , i * , n . i ?a. fed de hoc infra vbi 
decontritione, c a p , s , d u h , T. 
^ Dico ter t ió , probabile eft , per quemcumq; 
aétum meritorium habécem oppoficionem cum ve-
nialibus , vel relacum á merence ad eomm remif-
fíonem , remitti eciam veniaiia , ve docec Suarez 
d i j p . T i , f e3 . a n w n . 19 & Cum eo , FiliuC. tom, 

* . t raf f . 6, cat>. r, quzft' 7. fíe remiteuncur primó 
per aftum orationis , quo quispetieveniam de ve-
niaJíbus. Secundó , per propoficumformalem non 
committendi cale peccacum, v. g. mendaciumj quia 
hxc indicancfufficicncem mutacionem vohincatis, 
& alíoquin opus eíl meritorium.Tereió, per aólum 
virtutisoppoílcum alicui peccaco venia l i : pacer, 
quiaibi eíl repugnancia, & mericum. Q u a r t ó , per 
quemcumque aólum píe ta t is , & mifericordiae, vel 
aliud meritoriumj fí referancurad huíufmodi efíe-
<Sum Gonfequendum ; quia fíe videntur ij aólus i n -
cludere vircualem difplicentiam peccatorumvenia-
Jium , & alioquin opus eíl mericorium.Non camen 
quilibet aítus vircutiseft fufficiens ad tollendum 
qnodeumque peccacum veníale , fed íllüd caneum 
cui repugnac, & cuiuseíl formalis , vel vírtualis 
difplicentia ; nam refpeclu eíus eíl proportionata 
difpoílcío ) non yero refpeítu aliorum. 

Praxis fefolut. Sacrámentbfum 
Dub. 4. In quo aliqua circa remifsione ve* 

malium refolumtur* 

1 r \ Vajrcs p r i m ó , verum vnum peccacum venia-
^ — le pofsit remitti fine alio. Conclufío eft 

affírmans, S¿ communisi & patee ex diótis dub* a n -

tecedent. vbi diximus poenicenciam, feu concricio-
nem , auc alia remedia uon femper coliere omnia 
peccaca veniaiia: & racío cur vnum fine alio remit­
t i poceíli eíl quia non fuñe incer fe conexa, nec au-
ferúcgracíá,ficuc morcalia5hincfit pofl'e aliqua pee-
caca veniaiia cóficeri álijs nó cófefsis i quia poteíl 
quis cóplaceredevno, 8¿: dealiodifplicere.Quódíí 
aéluscócritionis, aucdileQ:ionis Dei , ita perfeólus 
fie,vchabeat oppofitionem cü ómnibus venialibus, 
quandofciliceceílex motiuo vniuerfali ,ad omnia 
fe extenditivt eíl a í l u s , quo quis vulc placeré Deo 
fímpliciter in ómnibus, eciam in minimis,aue aóius 
quo quisdeceílacur omnia peccaca , ve fuñe aliqua 
Dei oftenfa, remiecuncur omnia veniaiia , quamuis 
de venialibus nihil cogicec, quia hic aáus habec 
íufíiciencem oppoficionem cum ómnibus veniali^ 
bus, & omniumeoncínet deteílacionem . Quód fi 
adlusdileí t ionis, aut contricionis, habeac tantum 
oppofitionem cü aliquo , vel aliquibus venialibus, 
i l la tantú cieletjVt quando quis habec aólum placc-
di Deo eciam in minimis,fed circa vnam cancü v i r -
tueem , v .g . cemperantiae, cune folum remiecuncur 
ea veniaiia , quae fuñe coñera illam vircucem , noa 
veró alia ,eo quód cum alijs venialibus ille aólus 
non habeac oppoficionem. Coninch í / /^ 2.</«¿. 14.. 
n u m , 125-, & Vázquez , & alijs Bonac. t o m , 1. d i j p . 

S . q. 6. fe3< i , punft . 4. n . r. & u & videcur fenti^ 
re D . Thom. p , q . ftrtlc. 1. \ 
2 Qua?res fecundó jVtrum remitti pofsit pee-
catum veníale , non remííTo mortal i , auc.origina, 
J i , loquimur de eo 3 qui íímui habet peccata mor-
talia >.& veniaiia. 
j Dico primó , de potentia Dei ordinaria non 
poteíl remitei peccacum veníale abfque morcali, vel 
or igínal i . S. Thom. ^MAÍ?. 87. ar / íV. 4. Suarez ¿* 
foenitent, difp* 11. fed:. z . & coramunicer difeípuli 
D , Thom.Racío eíl,quia opera exíílencis in morta­
li func odiofaDeo, & procedenciaab eiusinimico 
& filio irae, quaefuppofito calí ílatu, Deo non pla-
cent, ex cap. ?4. Ecclefíaílic, vbi dicitur : Bonm 

impiorttm vonprobat A l t i f s i m u s > nec i n t n u l t i t u d i n e 

focrificiorum eorttm propitietbitur peccatis i ergo quá-. 
diu^ manee peccator a Deo auerfus, non poteft 
dic i congrué difpoíitus, vt ab eo veniam impeeret: 
etenim peccatum veníale prater reatum poenx co­
cinee quandam ofienfam auchoricacis, & amicixdi -
uínae, pro qua peccacor nequít v i lo modo fatif. 
faceré; cum ad hoc requíratur vel attrítio chánta­
te informaca, vel contrício , fine aílus charitatis, 
hoc autem pofito ílatim remíceícur peccatum mor-
tale ; ergo veníale non poteíl remitti abfque mor­
tali . Vide Coninch p a r t . dij}>ut. 2* d u b , 1 $ . n w , 

mer, 1 ¡ z . 

4. D l x ' i 3 de potentiit ord inar ia } mm d e poten-
t iaDei abfoluta videtur fieri pofie , vt exiílímae 
Bonacina tom 1. d i f i * ^ .efui f l . 6. ftff, 2, pune l , 4. 
4.. quia Deus poífet peccatorí elicientí aftum con­
tri tionis incompofjibilem cum venialibus denega-

- fe gratiam ? per quenj ailwm^elejreotur ^enialia^ 
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vcpote incompofsibllia cum tali adlu-, non vero de-
lerentiir morcalia , cüm forraaliter deleantur per 
gratiam, qnatn fupponimus deuegari, per accripio" 
nem vero folüm difpoíitiué. Dixi , (tut orrpnale 3 
nam hoc dato, quód iít cum folis venialibus (quod 
cxiítimac impofsibileD. Thomasx.jz. 
a*t. 6. ) etiam ell mórcale , generac eqim mortem, 
auercit á Deo , & conuertitadcreaturam 3 confe-
gttencer, eo non remifíb j non remitticur origína­
le , modoquo diximus de peccato veniali coniun-
¿tocutn moríali a¿i:uali.Racio,ob quamD. Thom, 
exiftimac, aliquem non pofíe habere peccatupi ori­
gínale , & veníale , tantumeíl, quia quando puer 
peruenit ad vfum rationisj cenecur diligere Deum, 
ita ve fi non diligati peccec mortaliter i íí vero di-
ligit, remittitur ei peccatum originalejConfequen-
ter nunquam remanebic origínale cum veniali tan-
tíim peccato. 
5 Ex diólis fequitur , nulli decedenti cum pec­
cato morcaliremitti vnquam venialiaJeo quód nii-
quam morcaiia remitcencur , confequenter pecca-
íum veníale per accidens , & ex concingenti puni-
ri poena aterna. Bonacina/«/'• n»m.6» verf, Ref~ 
pandeo peccatum, cum Henriq. cap* ts. ftum.z. 
Valencia , Conínch , & alijs. 
6 Qua?res certió, an ad remifsionem venialium 
requiratur infuíío gratia?. Refpondeo , per fe non 
requiri gratiae infafionemsvt docet S. Thom. f .^7. 
*rt. *. & communíter Doííores, quia macula pec-
cati venialis non confíñíc in priuadone gracia:, 
nec habent oppoílcionem cum ea , ergo ad eorum 
remifsionem non requiricur illíus infuíío. De fa-
¿to camen veníale nó remittítur fine infuíione gra-
tia:, vel augmento illius . Suarez dijp. t i . f e a , z¿ 
num. zo. & 2 C o n í n c h / « / > . duh. i6 .num» 1 31, 
Bonacínacum alijs fitp, num. f, Racío eft , quia vel 
remictitur fimul tempore cum morcalí, vel per fe 
íblíim : íi primum, femper infunditur graciâ  vtdi-
ximus cap, (tnteced Si fecundum3 vel remictitur per 
Sacramenta, & tune etiam gratia infunditur 5 vt in 
Baptifmo , & poenítentía : vel augetur , ve in alijs 
Sacramentis : vel remittitur extra Sacramenta , & 
tune neccífario requiritur aliquisa¿tus meritorius, 
contritíonisfcilicet, aut diledlionis Dei, aut alte-
rius vírtutís , ín quo íaltem virtualíter continea-
tur difplicencia peccaci venialis j V t díximus hoe 
eitp, dub, 3. num, t. docet Suarez di¡j>. 11. num, 2 7, 
6 cum eo FÍIÍUC. tom, t. tñt&i 6. cap. $,num> 1 07. 
7 Nota, certifsimum eífe, peccatum veníale re-
mítti nó poíTe víribus nacurajjíine Dei auxilio gra­
tuito , confequenter remifsionem venialium efíe 
teneficium gratiae,vt probat S.Thom. ?. part.q.l-i, 
*rt* 4. & tenent communíter Dolores, id proban­
tes ex facraScripcura , & Concilijs . Víde Suarez 
dijp, 1 r. fes, z, & Filíucíus fup, qu&tt^ t. Secundó 
notandum, remifsionem peccati venialis fuppone-
re in fubiefto gratíam fanótificantem , vel qua: tune 
íiac, v tc í imquis iuftificatur per Sacramenta , vel 
extra per contritionem; vel quae pra:ceírerit,& ma-
neat, quando remictuntur. Ratio eft , quia vt d¡xi 
qttAfie, pnced. nullum aftum ínimici Deus accep-
tat adfrudhim fpirítualem, cuiufmodi eft etiam re-
mifsio venialis. 
8 Qiscres quartó , an peccatum veoiale remit-
tatur in alia vita. Certum eft , nunquara remirti in 
ipfemo , vt diélum eft J. i» fine i inde ergo 
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procedit de purgatorio, & in cafu, quo iuftus mo-
ricur inaliquo vcnialijínaliquo cafurepétino,quo 
ín euencu non poteft abfque illius remifsione in-
tioire in regnum Dei, cüm in iliud nihil inquina-
tum pofsic ingredi, Apoc.i 5 .Omifsis vanjs inodis 
dicendi,dicocum S.Thom.íyMAi<.7. de malo. Suarez 
dtjp. I Í . f<?¿?. 4. num. 1 5, FilillC ftip. num. iz^. Co-
ninch loco cit, dub. 17. num.i n . quosfequitur Bo-
nacina v é i fup, num.1% deleri cune veníale in inftan-
tí feparationís animae ácorporc per actum dile-
¿tionis Dei, & contritionís, quem tune anima elí-
cit. Anima enim cüm decedatin cháncate , habec 
perfedifsimam cognicionem fui ftatus , & quia vi-
det habere fe etiam venialiajhabet fovraalem adum 
deceítationisillorum , & lie remittuntur . Non ta-
men illi vlia tune poena remitticur ¡ fed tota foluí-
tur in purgatorio, vt docet S.Thom. & citatiiquia 
cune anima non eft 111 ftacu merendi/nec farisfacié-
d í . Deinde , quia íie multiplicacis adlibus charita-
tis , poífet anima cíciüs liberad ab igne , quod eft 
falfum, & contra coramunem Eeeleíise opinionem, 
cüm eóftet plures animas ín poenis piu-garorij diu-
Sius decineri; collícur ergo illa poena per facispaf-
í iones, ¿Scfuífragia. 

Ditb. 5. Anpmitentiavimjicet opus Sa~ 
'Crame tifióte fufeepti yfeu an Sacrarnen-
tum posnitentice fufeeptum cum fiBione 
reuiuifcat. 

x TJT Oe.dubium coramodiüs traólabitur infra, 
*! •f vbi de confefsioue, quando agemus, an de-

tur confefsioinformis , & quando reuiuifcat. V i -
de Bonaeinam tam. 1. dijp, <¡ qu&fl.ó, feíi. z.pun¿}m 
y, vbi tenet partem affirmantem, pluribusadduótis-

Dub. 6, DetertioejfeBupoenitentice -> qui 
ejlreftitutio adprijlinam dignitatembó* 
m eritajeu recuperatio meritorumigra» 
tice, & virtutum. 

x A D intelligentiá nota,bona opera fupernatu-
raliaeílein tnplici diftereniia:aliafunr, & 

dicuntur viua,& funt iUa,qua» fiunt ab homine exi-
ftéte ín gracia, qua: dum perfeueranc in homine illa 
operante,femper dicúturiquia faóta funt ab homine 
Deo grato,&ex graciajqudí eftcapax prsemijtalium 
operum.Aliadicuncur mortua^lla nimirú,qu£e íiúe 
in peccato niórcali,vt eleemofyna,iciuniumJ& alia 
pía opera; ĥ e enim operacüm fiantabhominefpi-
rícualiter mortuojab inicio fui carét vita,neq; poí̂ -
funt illa vilo tempore deinceps habere;ideo nullius 
valorisi& meriti vita? aeternasfunt apud Deum/iux-
ta illud Pauli 1. Corinth, 1 j . S* charitatem non ha-
buero,nihtl fum. Item : Sitradiácro Corpus meumy^c} 

charitatem non habuero,nihil mihi prodeít. PoíTunC 
tamen huiufmodi opera prodefte ad obeinenda bo-
na temporalia , ad humilíationem , ad vitanda ma-
iora tormenta in inferno , quatenus per huiufmo­
di bona opera adimplentur diusnapr^cepta , quo­
rum violatione maiora tormenta fubeunda efíent 
in inferno,qua: omnia his duobus ver/ibus compre • 

hendí) 
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6 W c h v m o r t t l ' t o n a f i u n t , dant l o n a t e n » , 

Cor/aciux>t humi le , m n t t u n t tormentagthenn&, 

Sunt etiam meritoria de congruo , co modo 3 quo 
dixi in Decálogo ¿'7'. 1. cap. - j . de oratione idubm 6 . 
n u m . i. Penique alia bona opera dicuntur ^ & funt 
morcifícata , & fuut i l la , quas fuerunt facía in gra­
tis, & ideo fuerunt vina; íéd poliea per Tubfequens 
peccatum mortale mortificantur ,quia hoc efíicit, 
vt i l la bona opera tune nullum vitae efteólum ha-
beaiit3 ñeque praemium meriti, ideo dicuntur mor-
tificataj de quibus loquitur D . Paulus Hebr. 6 . N o n 
e n i m tntuj lus Deus , i»; o b l i u t f i a t u r operis veftrt, & c , 
de quo late Suarez /» opufe, de r e u i u i f c e n t i a tnerit , 
dijj?* 1, fefí. \ , 
z Dico primo , opera'mortua non reuiuifcunc 
per fubfequentem poenirentiam. S. Thom, i , p * n . 
g u A f t i 8 9. a r t , 6. Henriquez lié'.4.. cap* 16, n u m . 4. 
0 > c a p . 3. n u m . l , C o n n \ c h d e posntt .d'tjp. i . d H b . t o , 
n u m , z-js. & cum alijsBonac tom i . d i f t . ¡ . . q , 6 , 
fea , 4. p u n c l . 1. n u m . 2. Ratio eft 3 quia opera bona 
reuiuifcere 3 cft remoto impedimento peccati, ac-
cipere vitam 3 & valorem 3 quem habebant opera, 
quando faóla funt; fed i l la opera non habebant me-
ritura vitíe 3 eo quod non fuerunt faótaab exiften-
te in gratia, vt diólum eíl in notat. ergo non re-
uiuifcunt, 
3 Dico fecuodój opera bona per peccatfi mor-
tificata valent , fea reuiuifcunt per íubfequentera 
poenitentiam. Ita córaunis Theologorum apud Sua­
rez rtit>. (eft-.z. cum S- Thom. ^MA//. t ^ . a r t . s . & eft 
confermis fanClisPatribus apud eundem Suarez, & 
&Fi l iuc . / ' ow. i . t r a c i . 6. cap. 6» num, i ? 7. proba-
rique poteft ex Scriptura , praecipué ex loco PauJi 
citati'.ATozí efi in iuf ius Deus, & c , vbi loquitur Pau-
lusde operibus in gratia fadlís 3 & de prastnio bo-
norum operum, quse in gratia fa¿ia funt 3 etiam in 
ijs, qui poftea peccauerunt, modo auferatur impe-
diment.um prgemij, vtGlofa Interlinealis ibi : Ideo 
de vohis confidimus) q u i a o l im m u l t a operati efiis , pro 
quipus fi paenitemini de mal i s , benefaciet D e u s . Idem 
álij Patrcs ex Suarez loco eit* & fauet Trident./*/"- «y. 
cap. 6. ib i . Hac igitur ratione iuítificatis homini-
bus 3 fiue acceptam gratiam perpetuó conferuaue-
rint , fiue aniffam recuperaucrint, proponéda funt 
Apoftoli verba : A b u n d a t e <» omnt opere bono , feiea* 
tes quod labor vefter non eft i n a n i s i n Domino i non 
e n i m e í í i n i u f i u s Deus , v t o h l i a i f c a t u r optris v e f í r i , 
Facit etiam Glofa Leuit. 1. i b i : t q u i placet D e o , & c . • 
3c loe l . z . ibi : R e d d a m ' v o í i s annos , <juos comedtt lo-
cHft». videTrident. í e f . 6. cap . 1 ó. ibi : S i i p f i s i u -
í l i p a t i s , fac* Probatur ratione , quia haec opera 
reuiuifcere , n ih i l aliud eíl, quam fublato impedi­
mento , Iterum recuperare operationem vitalem, 
quge eft , fuo tempore reuocare hominem ad vitana 
serernam ; feu reuiuifcere eft s hominem in eo ftatu 
poni,vt íí in eo moriatur, confequatur eorum pras-
mium; fed hoc íit per poenitentiam ; per eam enim 
praecedens meritum ponitur in tali ftatu, vt habeat 
omnes conditiones requiíitas ad praemium, vt pa­
tee ex Trident. fup, ergo. Et confirmatur, quiaha?c 
eft difterentia inter peccata , qua non redeunt, & 
nierita , quae reuiuifcunt per gratiam ; quia pecca­
ta veré mortua fueruflCa & omnino extiníta^ ideo 

non poífunt rediré, nifi miraCulofesqüb In cafu ta-' 
Jis reuiuifcentix author effet Deus, quod eft abfur-' 
dum -.racritaveró non fuerunt extin¿ta (manenc 
enim in acceptatione diuina)fed tantüm fuerünc 
mortificata , id eft , impedita propter íubfequens 
peccatum ab efte t̂u confequendigloriara ; ideo ex 
mifeiicordia, fublato impedimento p ícea t i , ftatim 
redeunt. Quod adeó verum eft , vt íme temeritate3 
& impietate negari non p o í s i t , ciim id negare fie 
contra probabiiia loca Scriptura;, & Tridentinum; 
deniquequia noftra fententia fauet diuinx proui* 
dentia?, & pietati , & confentanea hominum fragi-
l i t a t i . Piliucius fup. n u m . 140. cum Suar. l ococ i t . 
4 N o t a , hanc teuiuifccntiam efle opus miferi-
cordÍ2P, & iuftitia?: mifericordise quídem , ñ inte l -
ligatur de ablatione impedimenti,quod eft miferi-
cordise opus: iuftitias vero, íi coníideretur fola re-
tributio mcritorum , vel accepratio ad retributio-
nem , quatenus durat pro eo ftatu , quo furrexit a 
peccato ; íic enim dicendum eft, eíie opus iufliíiaíj,' 
prxfuppoíita mifericordiaiomnis enim iuflitiajqu^ 
obligat Deum , fupponit promifsionem ex mife-
ricordia. Filiucius/cw. t . t r a f t . 6 . c a p , 6 i q u & f t . 5, 
cum Suarez v b i fup. d i jp . a . fea, 5. 
/ Dico fecundo, omnia merita mortificata re­
deunt quoad prsimium eílentiale fecundüm totum 
fuum primum valorem , quem habebant ante pec­
catum, quomodocumque quis reíurgat , íiue con-
tn t io íit intenfior, íiue remifsior , fiue refurgat i n 
Sacramento ,ve l extra. ItaSotus dtft. z z . q u é i f t . 1, 
a r t . 2. F i l iuc . fup. n u m , 1 p . 1 J ^. Bonac. tofo. 
d*JP' i * qu&tf. ó. fea, .4. puna, j . ». 4. & CUm alijs 
Suarez de r e u m / f r e n t i a m e r i t , f e í í . z . n u m : 1 7, Proba­
tur primó , quia ex Trident. fef. 6. cap. 16, ómni­
bus meritisde condigno redditur infallibiliter cf* 
fentiale pra^mium i teftatur enim Tridentinum , ¡ta 
prxmianda efíe opera antecedentia , ficut quarlibec 
alia bona opera 3 modo homo moriatur in gratia. 
Secundó, quia contritio non concurrit ad hoc me- -^K 
ritum, tanquam caufa per fe5& difpofitio illius,íed 
tantüm vt remouens prohibens quod eft peccatum; 
fed hoc remouetur per quamcumque cót r idonent , 
imó & per attritionem enm Sacramento i ergo per 
quamcumque contritionem reparantur omnia me­
rita . Denique haec fententia roagis .fauet pietati 
Chriftianae, cum contraria diuertat hominem ab 
cxercitio bonorum operum,quaíi fruflrentur f o l i -
to praemio effentiali, vt beneaduertit Henriquez5 
U b . 4.. cap. j.?, n u m . 6 . Reflituitur aurem tota hxc 
prarcedens gratia ftatim in ipfo inftanti, in quo ta-
l ia merita mortificantur, fiue difpofitio fit intenfa, 
£ue remifta^fiue contritio , fiue atritio cum Sacra­
mento Ratio eft , quia merita reuiuifcunt quoad 
totum hunc eííe¿tum,qui talis eft,vt pofsitdari fta­
tim, in quodiífert d gloria , cuius efí capax viator 
in hac vita , ficut eft totius gratia». Ñeque adhoc 
requintar rpecialisdifpofitioj nam talis gradusijo 
datur gratis, fed exiuftitia ob opera pracedentia, 
Ita cum alijs Filiucius fupK n u m , if 
6 Ex diólis colligitur , hominem femperre-' 
furgere ad raaiorem gratiam . Patet, quia femper 
accipit nouam gratiam proportíonatam fuae nouse 
difpofitioni, fiue in Sacramento,í)ue extraj&dein-
dc recipit totum culmum gratia?, quam antea habe-
bat; ergo femper refurgit cum maiorigratia. Hiñe 
eft a ve etiam qui refurgit a peccato , habiturus íic 

maiu| 
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maius pra?mium eíTentiale meritorumjquam habuif-
íec anee psecacum 3 nam habebit illud 3 qaodcor-
refpondec noux contritioni:,& prseterea integaim, 
prírnium correfpondens prioribus mericis . Vide. 
Bónacinam •vóc fup ptmet. z. n, 4 . ColJi^icuretiam 
quid dicendura de hac propofitione :; / ¿ / / 3 « 

per vocac homines huc vita in óptimo fteitu , quem 
habuit : nam fi loquamiir de horaine pr£?!eíHnato3 
eíl vei-ifimilis; abfolutt; vero loquendo falla , quia 
reprobusaliquádo poterit e íe iulhis^ camennon 
nioriciir cum iuftitia; é¿ ideo abíblucé proIata3fuic 
condemnata Pariíijs, ve refere Suarez vídendus/f^. 
feft. 3. in fine. 
7 Dico terció, vircutes infuf^ qux ira conne-
xae fnnt cum gracia, vt fímul cum ea amitcancurjre-
cuperanturetiam perSacramencum poenitenci^vel 
per poenitentiam virtutem. S.Tho. art . i . 
& 2. Suarez í . q u í f l . sy, in comm. art. 1. Bo-
nacina cum alijs vbi fup. num 6. & cómunicer Do­
lores. Ratio eftjquiapoenitendareííicuic gracias, 
cum remittat peccaca j quse fine grana non remio 
fundir, vtdiÓilim eít hóc lit>, cap. pr.tredeuti.dnO. g¿ 
num r j . ac virtutes infufe canquam quid acceíío-
rium fequuntur gratiam,tanqua[n earum principa-; 
le. Hinc fequitur, per poenicenciam reñitui chari-
taíem , & pósnitenciam infufam , cum etiam íidem, 
& fpem,quaado illae fuerúc amilf^jiiam hx duíe vir-
tuces non amiccuiuur per quodeumque pcc-cacum 
niortalej fed cancíim per fuá oppofica , ve func hx-
refis , & defperaciojvc dixi in Decálogo. Vircutes 
aucé morales, SíacquificxjCum non amiccancur per 
peccaca , pofsincque cum illis Ihre , ideo non ell 
opus vt refticuancur. Bonacina Ít&\ z. 
8 Videndum eíl iam , an poenicencia refticuat 
fiominéin priílinam dignicatem.Dúplex poceíí co-
fíderarj dignicas : prima eíl in órdine ad Deum , & 
hanc dico poenicenciam reílicuere5cum redeanr vir-
tuces, merica , & gracia omnis , modo íupra expli-
caco , & confequeocer ídem ius ad gloriam. Non 
tamen redic innocencia , quia hxc fupponicnun-
quam efle peccatum : nec virginicas per excenium 
peccacum amiíTa , quía eíl hzc irrecuperabilis ¡ ve 
dixí in Decálogo lih 6, cap. r. du¿>. r. mencalis ra* 
men recuperacur. Vide ibi. Secunda dignicaseíl-in 
ordine ad homínes, ve quoad miniílerium aliquod, 
vel ílatum dignitaeís Eccíefia?, vel quid íímíje ; & 
ha?cnon femper comparacur , quia poenicencia in­
terior non femper iuu ic in foro excerno : ñeque 
propcerea remiccicur poena cemporalis, quia ad 
exemplum , & cori"e£lionem aliorum ira expedic. 
Filiuciusfowi. i . t m c í . G . ca¡>t6. numt 160. 

Duh. 7 . Anpeceattfemelremijpiredeant) 
qumdo qms de nonopeccat. 

Ico primo,peccaca femel dimiffa nó redeut, 
nec vllapoceneia rediré poífune per pecca* 

tum de nouocommiflum. IcaS.Thom. \,part.q.%%, 
art.i Sot\XSdift.i6.q, i.art. 1. Suav. difi.ii;- fecf.i, 
Coninch depoenit. difp. i .dtéb, iS. num. 146, 147. 
Henriquez ĉ /). %%: num, 4..&C cum alijs Bonacina 
difp, 5. qu&ñ, 6. feff. 3. punci. I. nttm. í. Probacur 
primó ex D. Paulo Rom. 1 I . S/we yaenitentta funt 
don» oei. Secundó 5 quia per poenicenciam , & gra-
jiam fuerunt omnino exciníta» ^uod aucetn excia-

€tum eíl, non poteíl naturaliter reuiuifci i imó nec, 
íupernacuraliter políunc peccaca reuíuifci quoad 
culpam , quia cum miraculum principaliCcr hac a 
Deo , iJlareuiuiícenciafierec a Deo , confequencer 
Deas elilc anchor iílius peccaei quoad culpams 
quod aflê ê e impium eíl. 
2 Dico fecundó, peccata femel rerailía de po­
tencia ordinaria Dei non pollunt pe ó pi lé , & fof-
malicer rediré quoad reacum poena- per fubfequens 
peccacum.. S. Thom. qa*Jî  su. art. 3 Henriq. fufa 

8.. Suarez <iijb, i 3 . f e ¿ i . t'. & cum alijs Bonaci­
na fup.. funcr. 5, num, i . Probacur primó ex Scrip-^ 
tura , Nahum 1. Non fnrgatLbis ttibulitioi & fecun-
íiíim 70. Non puniet D ûs bis in id ipfnm, & D. Pail-
lus Rom. i 1. Sine pqsnttentia, funt UOVA Dei, Secun­
dó , quia reacus poens fequicur culpam ; fed culpa 
non redit in fe, 6¿: formalicer , ergo nec poena. U« 
lud aucem lacobi 2.. §l*t.\ pfíqfc'tfii vn'> , 
omnium reus , incelligi , p!;imó , fíeri aliquo modo, 
omnium reum per accidens racione ingracicudinis» 
modo dicendo, non veróformalicer, & per fe. Se­
cundó , íic omnium reus quoad priuaeionem gra­
tis, & auefíionem generalem a Deo 3 qux peccacis 
omn.ibus morcalibus comrauníseíUioc eíl, ica pri-
uatus ell gracia, &auej fus a Deo, ac fi ô nnia pec­
caca non eíTent dimiíía i non caraeh incuíric priua-
tiooera , & auerfionem , quatenus proueniebac á 
priori peccaco remiflo , ideo non redie per fubfe­
quens peccacum quoad poenam., nec quoad aueríio-
nes in parricclari. Dixi, de potentia ordinaria , nam 
de abfoluca rediré poííunc quoad poenam. Icacira-
t i , quia peccaca poflunt remicci fub condicionejvc 
íi peccacor de nouo peccec, redeac idem poense rea-
cus, ac fi peccaca non eflene remifla j hoc enim non 
implicar. 
3 Dico cerció,peccaca prxterica dimiítaaliquo 
modo, & quafi per accidens redennc racione ingra-
ticudinís,confequcnrer racione maíorisdeformira-
tiŝ qux in peccaco poíl remífsionem aliorum com-
miíforum concinecur. Ica S. 1 1 1 0 . ^ « * ; ? . ss. art. 2» 

^Suar, ! \* feci s- Coninch dift.x.dub.x^ 
num. \ 31. Racio eíl 3 quia peccacum de nouo córn* 
miffum poít remifsionem aliorum , & quo maíora 
func auxilia , & dona á Deo recepca , gráuius ellj 
oamvidecur Deus aliqua racione vircualicer con-
temni, cum de nouo offendatur poíl canci beneficij 
collacionem , nec ipfuis racio haberi videacur. In 
quofenfu explicanda func illa ChriíU verba,Macrh, 
1 8 . SÍTMP nequam oinne debitum dtmifi tibi , & c . id-
que comprobae iudicum víus acerbius punienciimi 
eum , qui in furcum relapfus eft poíl punicionem. 
4 Quaeres,an ingratieudo haec íic circunílantia 
neceífarió in confefsione aperienda. Nocandum,in-
gracicudinem, aliam effe fprmalemjfeu fpecialem, 
ve quando quiseo animo peccat, ve vilipendancur 
beneficia á Deo accepca in remifsione peccacorumí 
quaeabfque dubio eíl aperiéda in Confefsione, quia 
habec fpecialem maliciam fpecificam. Alia vero eíl 
generalis , feu materialis , vt quando quis non eá 
animo peccat , fed ex pafsione, auc ve guíhii facif-
faciat , & de hac dubicanc Dodíores i nam Scocus 
exiílimae explicandam eífe, íaleem dicendo/e alias 
peccaffe. Socus veró d i í l . i á .qn&f i . i . ar t .A . Coninch 
/»/>. f (í, Villal. trach. y.pavt.i. d i f . is n . ^ , 
Sz cum alijs Bonac. negant, circunííanciam ingra-
titudims i feu refiduji non efle neceífarió confiten-



dam , quorum opinío probabilior eft , iuxta feti-
tentiam vaíde probabilem aflerencium, circunílan-
tias ag^rauantes3 & non murantesfpeciem, qualis' 
eft hxc , non efle neceífarió coníicendas : eft enim 
hxc circuníiantia nimis generalis vagansper om-
nia peccara, ideo, confeíío peccato principalijCen-
Xecur fufficienter expreffa ; ideo non eft necelíarió 
exprimenda. At /ifuiftec frequentirsima, & ingens 
ingraticudo, & reincidencia in peccacura 3 videcur 
neceífarió explicanda , ve Doótores cicati ^ v. g. fi 
poíiquam quis rspifsicne peccacorum fuorura con-
íecucus eft veniam, & poftquam eum Deus e mulcis 
penculis liberauic, Deum offendic. Hinc fequitur, 
peccacum de nouo commiíTum grauiüs puniendum 
in inferno propcer ingratitudinem,qimm alioquin 
puniédtiselTer.punirique in inferno non folüm pro 
nouo peccato, íed eciam pro poena peccatis remif-
íls debita,modo pro i l la in hac vita no fatisfeceric, 
quo in cafu i l la poena cemporalis per accidens, eo 
quódconiunótaeft cum raortali non remifíb , pu-
niecur poena xterna, ve diílum eft de i l i o , quidif-
cefsit cum venialibus, & morcalibus non dimifsis. 
J3onac. í u p . p u n ñ , 3. n u m » 2. & 3* 
S Noca cum D. Thom. qu&ft. ss, art. z. Hen-
riquez v é t fup. & Bonacina loco cit. n u m . y . grauius 
peccatum efíe quod commiteitur poft remifsionem 
peccacorum, quám poft innocenciam baptifmaíem, 
eo quódilludfueric raaiusbeneficium. Noca eciam, 
potifsimüm dici rediré quatuor genera peccaco-
torum : Odium fraternum, Apoftaíia á Fide, Con-
temptus confefsionisfacramentalis , & Difplicen-
tia anteaítae posnitentiae; íingula enim haec fpecia-
lem animiingrati continent ingraticudinem con­
tra remifsionis praetericae beneficium. Fil iuc. tom» 
i . traft. 6, cap, 6, num, /63. 

C A P . V. 

De contrítionc, & attricione. 

Dub. 1. Quidfítcontriíio. 

1 A Duerte3dolorem,feu deceftationemde pec-
catis vocari, & efíe concritionem, & actri-

tionetmíi eít perfeólusdolorjid eft, propter Deum 
fummé dileólum, dicicur concricio-.fiaucem fit im-
perfeítusjideftjnon propcer Deú fummé diledum, 
fed propcer poenas inferni,dicicur accricio,vc laciüs 
infra. Translaca aucé func haec nomina á rebus roa-
terialibus , qux cune dicuncur conceri 3 ve lapides 
quando franguncur in minucífsimas parcesi & cune 
dicuncur atteri, quando inuicem alliduncur, & a l i -
qua ex parce comminuuncur , & in partes maiores 
diuiduntur, feu franguncur j fie ergo peccacor, qui 
Ezech. 11. dicitur habere cor lapideum,quádo do-
Jet perfedlé de peccacis» dicitur habere contri t io-
nem , quia il l iuscor prse máximo dolore quaíi d i * 
uiditur in minutifsimas partes, quod eft, eonterere* 

Quando vero dolor non eft ica perfe¿tus , dicicur 
accricio , & hoc eft , atterere. 

2 Nota eciam ,contritionem fumi aliquando 
largo modo, feu vmuerfalicer pro quocumque do­
lore geccati j qua ratipue eft quid commune ad ve-

Praxis refoIut.Sacramcntofum 
ram , & propriam contritíonem , & ada t t r i t i o« 
nem. Sumicur eciam ftriólé , & propr ié jp ro dete-
ftatione fc i l icc t j feu dolore de peccacis propcer 
Deum fummé dileótumjqua racione diftinguicur ab 
accricione,vc laciüs infra,nunc de concricione.Do-
natur autem contricio varijsnominibus inScriptu-
ra , & apud Tañólos. Primó enim dicitur compun* 
¿iio: fecundó humiliacio, Pfal. yo. C o r c o m u t u m , 

h u m i l t í t t u m D e u s non dejpicies : Cerció reueríio, 
quaíiab hoftibusad pacem , de regione longinqua 
ad patriam : quartó conueríio : quincóBapcifmus 
flaminis : fexeó , victoria gracia: dimicantis contra 
culpam: feptimó3 medicina fanans perfudorem la-
chrymarum: oótauOífluxusdiferecionis: nohoabo-
minationisvomicusidecimó^nacale: vndecimó)Paf-
cha, quia per peccatores cranfic Dominus occidens 
-ffigypcioSjideft peccaca,&c. & Pfal. 146.6^»"/}»"^ 
contr i tos carde , ¿j» a l l i g a t contr i t iones eorum , quod 
de peccacorum contritione intelligic D . Auguft. 
His poíi t is . 
? D i c o primó , concrício in communi, prout 
complec l ícur accricionem , fie uTridenc. }ef. t*. 
cap. + definícur : Animi dolor , feu deceftacio de 
peccaco commiflbjCum propofito non peccandi de 
estero. 
4 Dicicur primó , a n i m i dolor , non proprie 
formaliterjauc eífencialiter, fed eftéótiue, & caufa-
l icer^icavc effeólusconcricionis fit dolor animi, 
feu voluncacis, inquareí ídec concricio ,caufacus 
ab ipfa concricione i ecenimconciitio formaliter, 
& eíTencialicer eft peccaci deceftacio , & difplicen-
tia , vt docet S. Thom, j . part* qu&ft, s s , a r t . 
Caiet, tom, 1. opufe. & t r a S . 4. que.fl, 1. & córanni-
ter Theologi apud Suarez t om. j . dijp. 4. f e a . 1, 
n.^ . , Et ratio eft,quia ve d i x i f u p . c . i . d u b . i . c o n c l . z , 
aftus poenicentix confiftit in deteftatione & difplí-
cencia peccaci i concricioaucem eft propriusadus 
poenicécise; ergo eiuseífenciacófifticin deteftacio-
n e ^ difplicentia peccati: quare cum Tr id . v U fupa 
dicit , contritionem effe deceftatiohé , & doloremí 
debec incel l igi^uód fíe deceftacio formaliter,& ef-
fencialiceri dolor vero caufaciué, feu concomican-
ter. Ad cuius pleniorem incelligentiam reuocan-
dura eft quod fupva dixi cap . 1, d u b . 1. in poenicen-
tia quacuoradtus reperiri i l l i próximos , & pro-
prios , VC dixi d i f t . d u b . 1. n u m . y , v e r f t N o t a a f t u s , 
Primus eft, 'voluntas deteftandi peccatum commiffum* 
Secundus , od ium ippas p e c c a t i , quacenus eft quod-
dam malum. Tercius, d e t e s i a t i o , qua? eft fuga quse-
dam mali praefeneis ex confideratione turpicudinis 
peccaci. Quarcus efta dolor 3 id eft difplicencia q u í ­
dam orea ex turpitudine peccaci : de quibus lace 
Suarez difp. í./e¿?. 4. Igieur primus aóius non eJt 
contricio, fed quid ancecedés ad illamjvc docec S. 
Thom. v b i fup . a i t. quia i l la fola nó difponic ad 
graciamjvcfacic concricio^deoTrid./í/^ 14 .^ .4 . 
dum agic de contricione, non facic mencioncm de 
huius aótu, quia non eft de fubftancia. Nec confiíijc 
infecundo aítUjqui eft odiújnam odium abftrahicab 
eo quod fie contra peccacum coraíírum3veJ non co-
miírumi& per fe non parictrifticiá,neq; vindiólam, 
quod camé efficic cócricio.Neque eft quarcus aótus, 
qui eft do lonquía hic ve dixi loco proximé cicato, 
dolor eft quid cófequensdeteftationem, & contr i ­
tionem ; ex eo enim quod quis conteritur de pee» 
caco a illudque dgteftatiir ¿ fícut ex eo quod quis 
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ííbi complaceat de re amata, & pr^fenti gaudet^ 
delectatur. Praeftat ergo , quód concru'ioconliliac 
e/íencialicer in tercio actu^ui ell deteíhcio } ve di-
üum eñ. 
5 Dicicur fecundó,««/mi ¿/aíor, addenotandum 
fqbieóíumconcritioniseíTe volúntate , inquaetiá 
reíidec pcenitentía.cuius aítuselt contritio^c dixi 
hoc lih. c. \ . dub. \ . concL.6. eft enim contritio adlus 
quídam voluntatisjquorerpicit peccatumjtanquam 
nialum illud abominando , & deceílando per odiúj 
6 deteftationem. Nam voluntas círca bonum habec 
aCtum voluncatis^quidicitur proí'ecutio.íeu amorj 
circa malura veróhabet adum nolitionis^qui dici-
turfugajfeu odium; & quemadmodú ex boni amo-
re , íi illud prsfens íit, nalcitur deleCtacio,& gau-
diumi itaex odio muli,fi aliquo modo prxfens íitj 
oricur difplicentia , & triíticiai ideó veré diCtum 
crt , contritionem eíTe eflentialiter deteftationem, 
ex qua tauquam pafsio confcquitur difplicentiajfeu 
peccati dolor, ve pluribus Suarez dtjp. +. f e a , i .vi-
de Filiuc. íow. i . ír«J? í . C ^ . C f . Z ^ ?• 
6 Dicitur tertíó, ¿e peccato,zá denotandú materia 
feu obiedtu cócritionís,feu actritionis^quod elt pee 
catú,per eá delédú,& deítruendújíiue mortale, íine 
veníale,ííue actualejílue habitualc^íiue internüj íiue 
externújquia vt dixirous a , ¿ « é . i . f o « f . i . t a í i a 
peccatafút obiedlfi materiale poenitéci^jCiiius aót' 
cft cótritio, & r. x. dub. i . diximus materia remota 
Sacraméti poenitentise elle p^ccatai at cótritio eius 
cíl precipua parsiforraale autem obiectú cótritio-
nis eli deteílatio peccati .quacenus eit oíienfa Deia 
vel malú Dei,vel contra amicitiam Dei, vtdixi/oco 
tit% conrl. ? & doceat cómuniter D ).per hoc enim 
contrício diftinguitur ab aüibusaliarum virtutum 
cum ea folum circa peccatü3 prouc eíl Dei offenfa, 
verfetur. Vide Bonac.'cw. <lift. <¡.pHvSi. ^ 
7 Dicitur quartó, de percato íomíffn, vt intelli-
gascontritioné non elle de peccacis futm is, fed de 
iam cómifsis.Vc docecS Tho./. i ¡j. i . arete* ^cj, 
4.. & l n aid.q. í .^rr . 4. & cómuniter DD. eíi enim 
contritiodeteftatio'ofFenfjcfaCt̂  ^eo,cú propoíito 
nóamplius offéndenai, ideo rei'picit peccatü pias-
teritújquoadaótum.reni.anens tamen quoad habitú, 
feu maculam,& habitualem aueríioné a Deo, quam 
conatur deílruereJ& delere cótritio per contrariú 
aC:tum,ícilicet per deteíbtioné peccati, & conuer-
íionemad Deú. Igicur contritio non potelleíüe de 
peccato futuro direcl;é,& proprié-.bene vero indi-
reóle^hoc eíljpropoíitú vitandi peccacafutura Bo-
nac. ít*p nJ>, d.-bececiam peccacü,quod iam comif-
fum eft,noneffe remiíTum}quia per remifsioné cef-
fauit offenra,& inimicitia Dei,ideo de peccato di. 
mifl'o, prout dímiíTo, non datur contritio-, liautem 
cófideretui-jvt fuic ab homine cómiífum, & vt alias 
fecit hominem Dei inimícCi,poteíl effe materia có-
tritionis; quo pa¿to viri iuíii fsepius contritionis 
aCtum eliclüc ob memoriam peccatorum antea có-
imíforum Bonac. rltt>. n, 1. ^ 3. videHenriq. Ub, 
4. e, i9 .n , Ac íi nefeitur eíTe dimiflum peccatum, 
abfque dubio poteíl elfe obieílum cótricionis. Bo-
nacin. Debec etiam peccatum eíTe cómiffum 
propría volúntate j vnde peccatum origínale non 
efi: materia contrícionis, vt docet S. Thom. ^.2, 
a d d . art. i . quod intellige íi iam dimiílum íit per 
Baptifmum , nam íi coníideretur, vt nondimiffum, 
poteíl de ipfo aílus contñtionis habeii > nam e/ñ-

cic hominem Dei inimicum. Bonacin. f»p. num. 6 ' 
Hinc ü t , peccatum alienum non eíie obiedum c ó ' 
mcionisjiú actusjqui ell in mejnon poteit deUrue' 
re peccatum , quod elt in alio , ve eít olfenfa Dei» 
cum peccatum alienum non taciac me inimicñijto, 
niíi cum ec aliquo modo cooperatus fucrim, ideo 
li non cooperatusíum , nonpollum ue alieno pec­
cato conten. S. Thom, ¿« udd. ífu&a. i , aretr. 
Bonacina/w/). «MW. 9. vide Suarez de pcenit. dijp, z. 
fe ¿t. 8. i . An pofsimus conteri de vno perca­
to } & non de alio , dixi/Kp.c. yjutl i , » . i o . & 
dicecur infia* 
8 Dicitur quintó, propofifp non peemndi de cute­
ro , nam peccator deteílando peccatum debec pro-
ponere non peccaturü infuturum, ve expreffe do­
cet Irid./"'/, 14. cap 4.. & tlorene. in Decreto Ru­
gen. 8¿ fumitur exScripturisreqLiirentibusad pce-
mcentiam nouam vitam, vt Ezech. 18. 5 ?. & 1 íal. 
5 o.ik ce nene communiter DD. non enjm quis ve-
r é , proprie, & ptrfccíe poteíl doleré de oftenía 
Dei, mu propolicum habeat vitandi peccata in fu-
turara 3 nam conuerlio peifeda requiric receflüni á 
malo per deteítationera, 6¿ accelium ad bonum per 
propolitum, coutritio autem eíi perfecta conuer­
lio , ergo, &c. Variant umen DD. an requiratur 
propoheum expreífum, feu explicitum, dicédo ex-
preiie5propono non peccatiirü de cactero ; an veró 
luthciat implicitum,& virtuale;hoc elt an fufficiat 
perfecta ueteltatio peccati i prouc eíl oft'enfa Dei, 
in qua impUctte continetur propofitum non pec-
candii nam fie deteítans peccatum implicite diligic 
Deúfuper omnia, vs: vuit placeré ipíi in ómnibus, 
6 habec implicítura propofitu feruandi omnia Dei 
praecepta, ¿¿ faeieildi omnia, qua? fuñe ad lalutem 
neceííaria , coníequenter impUcíte habet propo-
íitum non peccandi de extero , cum hoc ííc de íub-
ítantia conerieionis,& neceífarium ad íaiucera. 
9 In hac igicur re Socus;« 4. ¿ . i j . 1, art. z, 
Bellarm. lib. z Uc pcenit. cap. 6. & 7, Heliriq. lib.4., 
c, 24 .» . 1, &alij apudSuar. «fr̂ . 4, ¡fc&.j. «am. 5. 
& Bonacina y. y./«c?. i./>. %,num. ¿.exifti-
manc,requiri ad peifetlam concrícionem fórmale 
propofitu non peccandi de cxcei o,feu mucandi vi-
cara, & nouam inchuandi.Probantex Trid. loi o CÍA 
& fejf ó. c requirente in óifpofitione ad gracia 
& iultificatione hominishoc propofitum. Nauai r. 
autem r. 1. iü.Coaiuch Uepasnit, dtjp t & ali) 
apud Suarez , & Bonacm./oro cit.afftrmánc fuffict-
re propoíieum vircuale , & implicitum conteneum 
in vera,¿c perfeóta deceítatione peccati.Quod pro-
bant, quiaaiunc, nonpoífe afrerrí íufíiciente ra-
tíonem ad probandum, requiri propolícum expref-
fum , & explicitum , & íicuc Trident. exigit pro-
poíitura bene viuendi, feu praecaujiidi peccata in 
futurura , itaetiam exigit propoíitum confitendii 
fed íufhcit ad contritionem propofitum implicicú 
confitendi, vt alíerunt multí,,& infra coníUbit,er-
gOj &c. At Concil.Trid.& Vlorent & L'atrcsref-
pondencintelhgi poífe de propofico implícito,& 
virtuali , quía hoc eíl propoíieum proprie,etíi im­
plicitum, & poteíl confirmari ex vfu, nam íí homi­
nem damnatum ad mortem ( ídem de alio, qni iam 
iámoririir)exhorc3mur ad poenieentiá.maximé cu-
ramus de dolore vitx prxceritje, & non muiturn de 
propofico vitae futurs , quia parum illi fupereíl,& 
raoraliter quafi »ihil êpatacur. Cui/entenciiE fa-

í. uet 
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nccD. Au^ufiín. qui poftquara retalie i l l a verba 
Dauid: p ^ * ^ & Prophetae : T r a u f i n U t 

DominHipeccarum t n u m . a i t : V t d e qunatum v a l e d t 

tres fyllabs, ,nondi4m propofuerat D m i d mala cauere , 

& iam fuffirientem egerat p t x n i t e n t t á . E T i quo fitfor-
hiaJe propoíicum non eífe de eífentia contntionis, 
vtbeneSiiMezdtJp.t.feéi, 3. confequenter aiecó* 
tririonemconíiílere iníimpliciaólu , quod etiatn 
confirmat ex fafto Dauid , qui dixic tancum : Pef-
c a u i D o m i n o , vbi nulla fie métio fucurx viese. Ideo 
hanc fententiá Bonacina exillimat probabilcm íicun 
primam, imó Villalobos^. 1. t rat t - p.^/jf. t p , » » -

7. eam reputant probabiliorem : aílerunc tamé Bo-
nacin. & Vil la lobos, & benc quidem , priorem 
fententiam effe cucioiem , & confulendamj ac p r§-
dicandam 3 cum propoíítum explicicum fie tucius, 
& fecurius remedium ad iuíHficationemJ& víu ma-
gis recepcú. Quamquá non videcur exiftimandú in-
ualidú,;sacramentú íuíceptú ab eo3qiü bona íide de-
teftatur peccatújilludque coníicecur abfqueforma-
l i , ScexpreíTo propofito, vt tenecSuarez difl>, z o , 

f e ¿ t . 4. n . 34, & cum e o ^ ali js Bonac j u p . n u m . u 
'verf ic , V t r a q u e oppinio. 

1 o Nihilominus carné placer nobis moderado 
leu conciliario adduda a Suar. ^./c^.3 , quam 
fequirur Filiuc./r.i¿?. 7 ». z-y^» & Vülaiob. 
truel.s», (Hff. 19. n . 8. videlicer^runc eífe neccüariú. 
aCtuale3formale)& expreüum propoíicum vitandi 
furura peccaca}quando peccator incafu concricio-
nis cogicac de peccacis rucucis3 alioquin fígnum eít 
non eñe veram concricionem, íi auccm nihi l veniat 
in mencem de fucuro , auc non aduercat 3 aut bona 
fideignorec , ceneri adaCluale propoíicum 3 cune 
fufficiet vircuale , & implicicum vera, & ex animo 
decefíaciojíicuc fecic Dau¿d;nam in vera deceltacio-
ne 3 ve fíepe di¿tura eíí, continecur implicicé pro­
poíicum vicandi furura3& voJuncasreruandi omnia 
Dei mandara. Hoc camenpro cerco habeo3caíu quo 
quis cene cur habere propofirum implicirúj auc ex-
plicicú non peceádi de cascero^non requiri, ve poe-
iiiee ns credac, Fe non amplius peccaenrutUj fed fui* 
ficere, ve habeae propofirum non.amplius peccandi 
infuriirum^am poteíldeceñariveré peccara cum 
propoíico non amplius oftendendi Deum, l icerci-
meae fove i ve Deum in fucurum ofrendar. Erenim 
credere fe non amplius peccarurum. Tapie quaudam 
fuperbiam. Nauarr. c, i . n t t m . i 3.Saarez d¿Jp. ^ . / ¿ ¿ i , 

3.», s , & cum alijs BonacinaT»/»"* ««w. 5. 
1 c Ex diCtiscolligicur , propoíicum confiten-
di j&farisfaciendiconrearumín concricione fuf-
ftcere, quod fievircualej & implicicum 3 proueíc i -
Jicee concinecur ¡nil lo generali, propoí ico, feu 
voluncare inrerprecariua feruandi Dei mandara., 
ve áocentSuarez d t & , f e ¿ ? . 8c Viliuctratf 6, c . j , 

n, \ - j 6 . v e r f , H i v c patet .Si eiúm propofirum non 
peccandi de cceeero, quod magis intimum videtur 
conrnrioni, eo quod in omni ílaru leg isfuerir ne-
CeíTarium concririoni, fuffícic quod fie implicicum 
&virruale modo explicaro i ergo fimilirer)&alia 
propofira , cum non vídeanrur ira inrima contr i -
cioni. Nihilominus camen cenfec Fi l iucius , quod 
í íquísdum conrericur,efl: memor facisfaítionis, & 
confefsionis, & quod fine remedia infiieuca ad re-
mífsionem, debee exprefíeproponere eorum vfum; 
liaucemnon fie memor,fufficie propofirum impl i -
citum^íeu generalis38í interpretatina voluntasíer 

Praxis reíbluí. Sacramentorum 
«andi omnia raandata D e i , cum in i l la etiam "con-
tineneur.Aceamen erfi vciiifsimum fie, dum recor-
daeur piíecepri confefsionis habere votum feu pro 
pefieum explicicum,non carné puco necelfaniVfed 
íufiieere, quod non habeat propofitum non confi-
tendi, nam ve díxi d . dnb. -verf, D i x i m re, ad ¡u , 
IHficacionem exera Sacramencú fufficere concririo-
né cu voco implicito poenicearicc,eo quod DD.ib í 
cirari abíoluceaflei-ane fufficere vocú,fe(i propofitu 
implicicú conficédi, ipfaenim,.cócric¡o dicirur vo-
eú vircuale poenitériíe, eoquod ad ipfam ordinacur 
&inordine ad ipfam,fuppofiraidiiiina inñirueionej 
remiccie peccaca,ideoqi qui vuic concricioné, vuk 
falcemconficeri íuo cépore. Vide^.^w^, ^ , Ino c i t . 
Quod autem conrricio conrinear in fe vo rú , fe» 
propofirum confirendi,conÜarex d id i s^. i dnb.x* 

nam ve ibi d i x i , in nona lege médium vnicüm ad 
remifsionem morcalium eíl Sacramencum poeni-
tencias; ac proinde fecundüm communem , & ve 
ibi dixi , conericio non remiccie peccata , nifi 
includac voeum , íeu propoíicum confefsionis, 
feu fufeipiendi Sacramencum poenicencia?. Quod 
eciam requiracur propoíicum faeisfaciendi Deo 
pro offenfa , pacee ; nam ve di¿him eít loco c i -
taco , conericio efi aóíus virtutis pcenuenriíe s 
cuius officium eíl Deo • fatisfacere pro ofiénfa. 
Tum etiam quia conrricio dicir ordinem ad Sa-
cramenrum poenieentÍ9 , confequencer ad fatif-
faitionem imponendam á confelTario. Vide d í -
¿tum dnh , Í . v e r f . SluAres f e c u ^ d ó i & d u b . 3. t i t a t , 

conc l , z . vbi de ijslacius. 
12 Dico fecundó , fifumamus conericionein 
proue diñinguieur ab accricione, fie adaequare defi' 
nirur:dereílariode peccaro,quarenuseíí oíFenfaDei 
feu proprer Deum fummé diJeíiumj cum propofi-
eode cascero non peccandi, faeisfaciendi, &icon-
fitendi.Icacolligirur ex D . Thom. x . p a r t , ^ u a f i ^ i , 

a d d . a r t . J . & ex cómuni D D . apud Suar. de pcenit* 

art* ^ f e í i . z. Pareeshuius definirionis,preeer 
illam, prout e(i. offenfa Deiy feu propter D e u m furnmv 

d i l e c i u m , explicaece fuñe in prima concluíione, 
folum ergo explicandaeíl h?c vlcima pars.Ad CL'ÍUS 
incelligenciam aduerce pr imó , 3 iueconer i t ioné ve-
luei vleimam difpofirionem ad graciam-.pi-secedere 
quofdam adtus.Priraus eíl propofirío obiecti fupec-
naruralisfalremquoadmodumj&fídes infufade ü -
lo , vequod Deus fic,8¿: remuneree fui vifione bene 
operanees; concraveró pcenis aeeernis affíciac pec-
cacores.Secunduseíl fiducia , feufpcsin diuiná mi-
fencordiam.Terciuseíl , cimor quidá excidendiab 
eo bono, & offendendi fummum bonum. Quareus, 
di ledio Dei , & amor, ex quo poeeft fequi <conrri-. 
t io , fie Deus iuíUficae adulcum,& eius voluiuarem 
ante auerfam conuercic, & adfe erahic Secundó ad • 
uerce ex Trid. feff. 14. c . 4. comicari veram concri­
cionem ha?c : primó, inchoacio nouaevicxi & non 
folum veeerisceffaeio ; fecundó, reconciliado l i o -
minis cum Deo exera Sacramencum , Jicer non fine 
joro Sacramenri in il la inclufí : rerrió chariras ocr 
feóta : his igieur animaduerílsconíhe hanc definí-
tionem difierre a fuperiore , per has parricujas, 
§ l » ( f t e n u s efi offenfa D e i > & proprer D e u m f u m m e d t -

l e & u m : cum enira deceílacio peccaci pofsic orir i ex 
pluribusmociuis, vera conrritio i l lud dereílacur, 
quia eít oífenfa Dei , fahem prsecipue. Addicur p r t p -

ter D e u m , & c t quia vera conericio femper eíl cba-
rirate 
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L l t ,Gap. V . Duba 1. 
yitateformata i chsritatis autem proprium eíí om-
nia reiferre in Deum , & bperan propcer iplum, 
pi'xferendo Dei bonkate ómnibus alijs creatis DO -
nis : ecenim contiicionis attum eiieiemper forma-
tym gracia , & cura illa coniuncium, eft ab ómni­
bus receptum , apud Suaiez Utjpi 4.. ¡^¿í. -j.num r. 
8g Tridenc./>/. 14,cap,4. & s • & colligicur loan. 
Cap. 3. tjHt npn (ítltgtt,tn?.net in mone lino l'adix, &C 
caufa cur cótricio remittii: peccata,cíl diiettio Dei 
S. Thom.^«A/?. s^.artii. 6.H0C autem intellige de 
gracia gracumfacience , á quaconcricio habec 3 vt 
üc fonnaca , non vero quód ipfa fíe in fe forma í u-
peinaturaíisconiungenshominem cum Deo : nam 
Tridenc. fupra , pocuic hunc aóium concricionis^vc 
dirpoíicionem ad graciam3& remifsionem peccaci3 
non aucem ve formara; quia non eít condigna facif-
fadlio pro peccacoúdeoque non expcllit illud^do-
nec Deusad hominem conuercatur 3 iilumque amec 
infundendo graciam fanctificancera.Huiuímodi có ^ 
tritionisaítusnon procediceffecliue á gracia ha-
bitualijnameítdirpoficio ad illam3fed a gracia qua-
dam priori,quae nonell niíidiuina mocioj 6¿ jilu-
ftracio, qua voluncas humana adiuca elicic aciura 
Concririonisjidcoqueprius nacura laiis a¿tus eíl in-
formis g quá formacus gracia habicuaiî vc plunbus 
Suarez ¡"upríi num* 4 2. vide eciam Füiuc. tmcu t>. c. 
7. f. z. & 6. 
11 Ex hac concluííone conílac,, contricionem 
formalicer^&eíTencialicer coníiílcre in actu deteda-
tionis peccaci propcer Deum fummé dikcturn.Du-
biumeamen eftjanadconcricioné requiratur forma 
lis Dei amor fuper omniajhocei^anelicicnsactíiiii 
concrici nisceneacui" íimulfoimalicer, 8¿ expreílq, 
clicere aílú diledtioris Dei fuper omoia- Cóinunis 
fentenciaj& cercaapud Suar. 4¿fy& f*é*%$t4 t:enec 
ad concricioné requiri aiiquem araorem Dei fuper 
orania.Fundacurprimó inScripcuriSjIoá.i. g¿«í non 
¿iligiti'nímet tu tnorte.Sc DeuC.4.C«/» fUA^erij Dnm 
J)e»m tftüyinuenies eum,/i tur/jen ex tato cor de tuo qu&^ 
fieris eum. idsóLuc. 7. charicaci Magdalena tribuí-
tur remifsÍo,cú camen eciam doluenc. Secuudójn 
loCUCionibusPacrumiAug. de. vera>& falf.poeu* 
t. 1 .Sine amore nemo unquain grxtijmiiiuenit. Sí ícV, 
2. de Cemp.Fíj-aw pAnitentiam nonfacir ni/i odtü pea 
fa t i ,^ amor Dej.Tertiójin racione,quia conuerfio 
difponic fuffíciencer ad remifsionem peccaci:ac re-
mifsio de lege ordinaria non fítjniíí peccator reíti 
tuacur in aiiiiciciam Dei,SÍ fíe inchaiitacei na pee-
cacor conuercicur aaiando.Hinc fcquicui j eciam ip-
fara contricionem deberé eíle fuper omniajhoc eií, 
deberé deteftari peccacum fuper omne deteitabile, 
hoc enim conuenic perfeótifsimo aftui poenitéci^, 
qualis eíl deceílacio. 
1 ? Dubium ergo eíl, an hic adus amoris,& di 
ledlionis Dei debeac eíle forraalis, & exprdi'us.Sua-
rez depoemtent, difi, 4,fe¿i, %.n, s quem fequitur 
Filiuc.fjw.r./r^í.íí.p. 7. » , 1 7 4 . exiílimacformalé 
amoremjper feloquendo, eífe neceífariú ad iuíüfi-
cacionem,vc mediú/eu quod idern eíl, amoren híic 
per fe loquendo deberé eífe diftindum a deceílacio-
ne peccaci j&conlíicuere illam in elfe contritio-
nis, falcem per quandam coniunótionem, na Scrip-
turae, qus illura reqpirunc proprié JoquunCur , & 
func in verborumpropriecace incelligends. Idem 
Suarez n . 9. & Filiuc. v b i fup. pofle aliquando iu-
fiificari peĉ acoretn , abfque formali araore^imi-
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te camen inclufo in deteftatione ppccati'.hoc eíl po 
teit aliquando elfe veradeteílatio,^ conciitio abf­
que formali a¿iu amoris qui cune eliciacur : h-, c 
enim eíi magis conforme humante coudicioni, quae 
ad plura eoUem tempore diffíciie adutrtic, & d|ui-
n£ fuauicachquareíuffícic vimialisamor,CLi decella 
cione formalî ex mociuo camen hpnell.o, & ÍUper-
naturali.Ec confirmatur ex faóto Da. id i.Reg. 12, 
qui poltquá dixic, peír̂ Kí' i;o;»:?2( jílacim dixu Pro-
ph^ta, ¿51« Domiaus tr in'Julit cjHoque . ¿cc-'H^DI ; . .» . /? 9 

lucluditenira perfecta contritio votum foni alis 
amoris Dei fuper omnia, non quidem quod necef-
fe fie, explicicé habere hoc propoíicñ, ftu vocii in-
partícuíavijfcd quod impjicice mcluJacur in cótri 
cionejquatenus cum ea , vel in ea ineiíe debet pro-
pofícú feruandi.velfaciendi oraniaqiuc funtaa fa-
iucé necefiaria,in Trid.namq,/"^. ra. c- i+ . ,,ulla ííc 
expreíla mencioamoris üe i in defínitioue conci i-
Cionis.:foi:caiie eo quod Dei difedio includafur |.;m 
per í'n contricione, & nen pofsic oaíi voa, íx7 per-
feda con trido abfq; gracia,8¿Dei amore^vteú ahjs 
docec LedcD» fnm.tra¿i.íi,(oncK-i .vetf.La -viít»,-' 
¡ ii-rx, ..t propterea ait Suar. ^¿¡ fu* n. j f,;rma-
lem amorem non eífe de eíTencía concririonis.quia 
ve didum elt, poceíl eífs fine illo cócncio,- c(i pof-
fíc quis deteliari formaÜcer peccacúfupra ouir.L áz 
ceífibilejvc eíl Dei offenfaj & quatcnus elt con ira 
bonurn Dei,abfqj eo quodexcrceat formaliter adú 
amorisDei fuper orauiaj& cum in hac p^rfeda de j 
ceíiatione includacur formahs Dei dileutiOjliinc.ñc 
per illam poíie iuílificari peccacoremj ve didú eíl. 

Duh.X, Anfit contritio necejjaria ad iu¡ií~ 
ficationem. 

1 "Ni 0 t a 3 necê ar'lum aíiud eíTe racione raedijv 
^ aliud veró racione proecepcî vc diximus 

Í. r, r. dttb, 3, n, a,& alibi fxpe.Noea etiam loqui 
nos de peccacore in ííacu legis noua^na in kge ve-
ceri , ¡k naturas cónueniñe D D . fi-iiílecoiurkjoncra 
omnino necelfariam ad falutem , feu iuílificationé 
ad tollendú,fcilicet peccacü mórcale adnale Ratio 
eíl , quia illa anciqua Sacramenta non conferebanc 
graciam, ve didum eíl íib. i . c. 1. 'inb. z. n-. á-S* ex 
alio capiee nullú aliud erac remedid,quo fe pofrent 
peccaepres in gracia Dei conílicuere prxcqr con­
tricionem , iuxta illudEzech.i ü . s i ímptus f&tnfc paz 
7iitentíiim ab onimb is iniquitatibus fuis, 'vita vine? 
non moyietur. Ex quo euidenter fequicur , in veteri 
lege contricionem fuiffe neceífariam necefsiiate me 
dij, ad coliendum peccacum aóbiale.Bonacina 
J , diíp. $ .feci. 1. purid. z, n 5. loquimur ergo de 
conerkione in noua lege , & decócrieioneproprie 
íhmpca, vt diílinguicurab accricione >̂am de ateri-
cíone ¿rjfra) & de iuíUficacione peccarens ex­
tra Sacramentura poemeeneiae.. Proccdit, eciam 
quarílio de horaine habence peccacum,feu non iufii-
ficato nam íi nonhabeac peccacum, auc iam iuílí-
íicacus eíl per conerjeionem , auc Sacramencum, nó 
indigec hoc remedio., ve lacius infra. 
2 Dico primó , contricio proprie accepea in 
noua lege,abfoluce loquédo, nó eíl íimplicirer »5-
ceífaria necefsitaee medij ad iuíllficacionem , & Ta-
lurcm, icacum mulcis Bonacina/«^. ««w.i-Ecpro-
bacui" primo, quia peccator per Sacramencum poe-

L a nicen* 



164 Praxis refolut. Sacran^ ;uni, 
nitentiaecum afcritione potefl iuftifícari, &ralua-
ri3 ergo. Secundo3exrraSacramentum poteíl pecca-
tor iailiñciti per concricioné vircualem , nimirum 
perdíleítioné Dei ftiper orania}vt docenc Nauarr. 
/:. r . a . 1 o .SiiaX. iijp- < ) . f e¿ i .**n . 7, 1}. Co-
nindidffp.i .dué.i . i fa 6.n. ¿ (. & cú alijs Bonac. vé i 
fup Quod contingere pocell in his duobuscaííbus. 
Primas, quando peccacori cogitanti non occurric 
memoris peccatum quod habec, obidque non de 
illo doler , fed Deum diligic , alicer enim in via 
remedio carerec. Secundus3 quando martyr ob per-
turbacionem non rccordatur peccacorum.ItacoJli-
gitur eciam ex D. Thom. />, ̂  8 i . art» i . & a i . 
urt. i.ci.i z. &dixi r»:p horlib, c. s.dub, i.contl.i . 
coJIigitur eciam ex ScripturaProuerb. 8. tgo dilU 
gentes mu diltgo. loann. 14. Qtii dtligit me¡diligetur 
a Fuere meo. & alibijVÍde ValenC.íaw, 4. d/Jp. 7. 
%,pnn¿i. 2, verf, C&terum 
5 Aduercendum camen eum, quí excra Sacra* 
mentum iuíUíicatusfuic per concririonemjfeupoe-
nicentiam vircualem^per aítum fcilicet dileííionis 
Dei, ceneri adformalem concricionem peccacoi um 
polU|uam venerinc in memoriam j vt docentSuarez 

4.s f'-cJ. 6. concluf n . f á . & dijp. t s- [ect, s, 
n u r p , $ Hem'iq. lil>. 4.-, c. á. nu i* & c* zs. num, 4.. 
Coninch UJp, 5. ¿«í, 4, & alij communiter apud 
üonacín, tom. 1. difp. ¡ . y . Í . fe&. 1. pnntt. 2» » . i . 
qui verfic, verum, ecíi , exiftimec hanc communem 
fencentiam eíle probabilirsimam , & in praxi com-
fulendam , putat caraen cum Vázquez,S¿ Corduba, 
oppoficum eíTe probabilíus : probamr tamen no-
ílra , & veriorfencentia, ex Scripttiia Luc. 1 
fí paenitentiam egeritts3oinnes fimtti peribhts.Qilx vei'-
ba cum expreíTe loquantur de poenicencia, & in-
tdligi poííunt de poenicencia formali, dicendum 
eft illura , qui iuíti/icacusfuic per folam pcenicen-
tiam vircualem, ceneri adhuc ad concricionem for-
malem peccacorumjpoítquam venerinc in menccmi 
fícutquiex obliuione in confefsione prscermific 
aliquod peccacum mórcale , tenecur fuo cempore 
confíceri, Kacio eít,quia aítus dileótionis Dei,quo 
remiccuncur peccaca , includic vocum , &propoli-
cum doiendi , quando venerinc in raencem i ergo^ 
&c. ViJe Suar. i i f i . t r. fea. j . ». 8, 
4 Dico fecundó, in nona lege concricio for-
malis, aut vircualis eft limplicicer neceflaria necef-
íicace medijad iullificatiowem impij excra Sacrame-
cum. Hxc conclufio pacet ex diótis ¿oc cap. 
dub. z. concluf.z. & pracip^e cap, 3. dul-. t. vbi pro 
bacum eft , peccacum mórcale non poíTe remicri 
abfque poenicencia formali, vel vii-cuali. 
5 Dico cerció , concricio proprié accepca nc-
ceífariaeft necefsicacc prgcepci excra Sacramencum, 
hoceft peccator , ve excra Sacramencum iuftifice-
tur, cenecur ex prascepco elicere adlunn cócritionis. 
lea communis Theologorum ex Suarez dijp. 1 y feft. 
1, nttm, z, & Bonacina tcm, \ , dijp. s. ^us.(i. felí , 
i-i pun¿í. ». n um. 4. Et probacur Ezechielis 18 .Co-
ttertimini 3 & agite poenitentiam. & Luc. X j . Nifi 
pxnitentiam egeritis^mnes fimul pffr/¿/>íí.Oricur au-
temhoc prajeeptum ex criplici capice. Primum, 
guía lege iufticiae cenecur quifque facisfacere iniu-
ria» illacs ihoc aucem percinec ad poenicenciam, vt 
pluribus Suarez'y^T«/'. 8 Secundum , quia 
lege charicacis, íícuc obligacur homo ad diligen-
dum Deum fuper omnia i ica ad faciendum quan­

tum ¡n fe eft > ve recuperetamíciciam díuínam 
amiflam.Tertium^quia ex charicacepropria cenecur 
homo haberecuram anima fuá», & confequenter 
curare media adfalucé Hoc igicurprscepcum quá-
tumad obligacíonemfjtisfaciendo Deo pro iniu-
ria iliaca per peccacum, quantum homini pofsibi-
le eft , eft de iure naturali i nam omnis iuftitía 
ad alcerum , nacuraliter obligar ad facisfaciendum 
iniui'iíc.Q¿oad modum aucem lacisfaóiionis^videlí-
cet, quod/iat per forraalem aCtum contritionis, 
eft determinacum per diuinam voluncacem , íicque 
hoc prarcepeum eft de iure diuino poíiciuo, vt plu-
ribus probac Suar. fup, feñ. 
6 Difiiculcas eft,quando obliget hoc praeceptíí 
af/írmaciuum contricionis, circa quam notandum 
polfe obligare per fe , & racione fui ipíiusjvel per 
accidens, feu ratione alterius rei, quam facei e3vel 
omittere cenemur. 
7 Dico quartójConcricionis pra?ceptii per f e ^ 
propria vi obligac in arciculo,vel periculo mortis 
corporalis,vero3vel pucaciuo,vel in periculo amé-
tiae.Sot d.l-¡ ^.z.art.-j .Süai'. difi. If.fec}. 4,n.\gm 
Henriq. lib. ^,c, 6.a. f. 8c cómunis DD.apud Bon. 
tom.i,diJp.^tj,f .fe¿f.it pundf.i, ». j.Ratio eftj quia 
hoc prjecepeum eft afíirmaciuum,at de racione pr^-
cepti affirmatiui eftsvt obliget in necefsicacê vt di 
dixi in ÍDecalogo de FidCiSpe^ Charitace3& alibi 
faspé ; fed in diótiscafibus adeft máxima necefsitas 
aliciédia¿lúcontricionis;ergo,&c. Etenim in calí 
euencu homo fe debecad Deum cóuercere, & illius 
amiciciáinquirere3alioquin,praEcermiíro cócritio­
nis a¿tu,exponit fe periculo dánationisjergo íi prg 
ceptú concricionis vnquara per fe obligar, obliga* 
bit certé in tali euétu.Quód íí in cali cafu peccator 
íufeepit Sacramencúpoeiiicentiaecá aCtricione,qui. 
dá non improbabilicer exilUmác,nó ceneri ad con-
triciorjis aCtum eiiciendii,quiaiá obeinuitremifsio 
nem peccatorújcú per Sacramencú fuitfattus de at-
trico contricusjhoc eftj obtinuic eftectum, & finem 
contricionisjqui eft peccacorü remifsio , 6c recon-
ciliacio cum Deo. Vcílius tamen, certius eft,ac fe-
curius, etiam tune eíle eliciendú aótum contritio­
nis , & i n praxi hoc efleferuandum :imó fi certus 
fíe peccator, fe tantum habuiífe atcritionem , exi. 
liimac, & bené, Suarez dijp, i Í • ftSi 4. te­
ñen ex Charicate erga fe ipfum elicere a¿tum có­
critionis, quiain cali cafu fecundüm aliquos, calis 
accricio ( ecfi communis , & vera fencencia íit ia 
contrarium ) non fufficic cum Sacramenco , ideó 
racione charicacis propriae in eo articulo cenecur 
viam fecuriorem cligere , ne fe ponac in peri­
culo faluacionis, Villalobos part. 1 traSat, 9. 
dif, t i . hum. 4. & alij. Ac íi hic in cali cafu eii-
ceretadum dileílionis Dei, prouc tenecur, pi-0-
babile eft, nó ceneri ad alium aábi concricionis, ve 
docecFiliuc.fo.'»,!. trá&. 6 c.8. 9/.quia obliou-
tioni poenicentiae iam fatisfa¿h'i fuit per attritioné 
cúSacraroenco,& dubicacio deeffeótuSacraméci au* 
fertur per amorem Dei, confequenter nihil rema-
nec At íi voluncarié omicceretur talis a¿íus di-
lectionis in hoc cafu, /ieret contra charicatem Dei, 
& omitcendo etiam contr¡tioné,fíerec contra cha 
ritatem propriam , ideo committeretur peccacum 
mortale duplici eaufa Quod fi contingeret mori 
hominé ftatitíi receptoSacramcnto cú attritioné,fi­
ne amere yVel conrricione, fi rapeus eft priufquá 
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aduerteret hanc obligationem , vel omi/it ea 
probabiliignorantiahuius obligationis, fiue efíec 
iuris, liue taóti, quia fcilicetignorabaccaiem obli-
gacionerB,vel putauit fe habuiííe concritionem, cu 
r<;ueranon habueric ni/i ateritionem Taluabicur, 
quia non ella talisaítus necefsitate medij, í'edpríe. 
cepci, a quo excufatur ob aliquam ex cauíis di¿tis. 
7 Dico quintó , hoc praíceptum folum obligar 
femel in vita > in cafu feilicet quarta; concluíionis, 
lícque qui íemel«habuit cótritionem de aliquo pec-
cato , uon tenetur ampliusde illo conteri.Ita V i -
lííilobos pítrt. i ; traéí, 9, dtff, zt . nwtj.x- & alij ci-
tati.Ratio e í l , quia per vnam cootritionem fie fa-
tisprxcepto, vt didaconclufione diótutn eft3 & 
ex alio capitecum prscepta affirmatiua obJigenc 
in necefsitate , & extra articulumj Vtl periculum 
mortisjnondatur neccfsitasj ideo fie 3 extra hos 
cafus non obligare. Nihilominus tamen exiílimo 
pl'obabilecum FiÜUCio tom, l . traéí. 6. cap. 8 num. 
i o s . obligarealiquando invita, vt quolibet fep-
tennio , aut quinquenio ficut de charitate diximus 
in D e c á l o g o ¡ . c a p . s- ¿nb- \ , num <¡. quia in-
quic num. toíí. charitas propria non folum obligat 
ad vitandum extremum periculum , fedeciam gra­
ne i at graue periculum inuenitur in dilatione co-
tritiomsvfque ad mortem i ergOj&c. Ideo ; & mé­
rito quidem Sanili ratresreprehendunt dilationsm 
pcenitentiae , S. Auguñ. ferm, $ 7 . de tempore. Poe-
Biítnrict j q'Afb »b imfirmo petitttr , imfirtna tfl j qut, 
autema moriente, timeo ne ipfa tnoriatur.8¿ ferm,4.j'. 
ddfratres in Eremit. Satis alienus eft a fiie , qui a i 
agend&m pcenitentiam tempus feneílutis Jpeciat, Idem 
Cyprian. Epifl. 5 z. & facic illud Román. z.T"» 
tem fecundum impoenitens cor tbefaur^s ció 't ira, /̂ >c. 

Ex diclis fequitur primó , prarceptura contri-
tionis non obligare ítatim poí l peccatú comilíum, 
etiamíi oceurrerit opportunitasj& facilé fieri pofl 
ñ t S T h o . d i f t . l-j.q. i . ar t . z . cj. 4. SotUS^. 2. Art, 
6\ Nauarr. c. i . ». 27. & ty.Sc cum alijs Suar. d¿jpt 
j f t f e ¿ i . z,n, 2. &BonaC. rom. í. di/p. f. q. s .fea. 
T.ppHtf. z, n 8. Ratio eíl.quia de prseceptiaffirma-
tiui ratione eft̂ vt non llatim obliget/ed in necef' 
Í!tatc,ideoq, hominescómuniter non putant fe no* 
num peccafü committereifi poenitenriam non agác 
ñatim poft peccatum , ñeque folent fe de boc in 
confclsione aecufare, Quod íi dicaŝ  legem iufti-
t i í inter homines obligare ad ílatim reítituendum 
furtum, & rem ablatam; ergo tcnetur etiam pecca-
tor adfatisfaciendam ftacim iniuriani Dco per pee. 
catum illatam.Refpondent communiter DD. diuer-
fam efíe rationem, ná aliteri^ditur homo perfru-
élum , quam Deus per peccatum ; quia homo 
ita la?ditur , vt patiatur damnum in propiijs bo-
nis íibi vtilibus } quibuscaret 3 quamdiu res ablata 
«on reíHtuitur; ideo iuftitia obligat ftatim ad re­
ítituendum. Deus autem non laeditur, ita, vt patia­
tur damnüin re fibi vtiJijfolú priuatur honorc fibi 
«lebitOjVt eft finis vltimus,ideo poli iniuriá nullú 
damnum eiaccrefcit,exeo qüodftatim non fiatfa-
tisfaótio.Vide Suar. vbifup.n.q.. Bonac. ». s. ctt. 
& Filiuc, tom.T. %traSt. tf. r. 8. »• zoo, 
8 Colligitur fecundó, n6 teneri horaincm c ó -
eritionem habere de peccatis,quoties illa memoríp 
occurrunr.Suar. á/y .̂ J s . f e ñ . +.n. y.& cum alijs 
Bonac. loco ü t . n. 9. ex S. Thom, p. q. ŝ .. antex 
9, Sí communiter DD. quianullibi reperitur ta]¿ 

prceceptum, &ex alio capite hoc pra»ceptum con* 
tritionis no eftnegatiuum/edaffirmatiuum, ideo-
que folum obligat certo tempore-.efiet etiam nimis 
durum obligare peccatorem ad? habendam conti i-
tionem , quoties illorumrecordatur i iugum enini 
Chrilli fuaue eft. 
9 Colligitur tertió s non obligare contritio-
nisprgeceptum íingulisannis in dcfeCtum cófefsio-
nis, ita3vt fiquis non pofsitconfiten, teneatur ha­
bere contrit ioné.Suar.^, i V i l l a l tomú* 
traft. <) dtff. i i . «. Filiuc. ÍÍW. i*trAcr.6. c.s nm 
%o9, eum Caiet. 'verb.Contritto , quidquid contra 
Sotus.Nec obligat fingulisfeftis. Cómuniorapud 
Suar. a. n .Nec obligat ratione periculi ob l iu io -
nis pecatorum Filiuc. t / í í « , 210 u g . Ra-
tio horü eft, quia nec iure diuino , nec EcckíialH-
co reperitur impoíitatalis obligatio. In particula-
ri tamen probatur prima parsj quia ex lege confef-
íionis annuac tantfi renemur habere eam difpofuio-
n e a i j q u í e eíl neceífariá ad fuícipiendum Sacramentú 
verum confefsionis , quando illud fuícipitur ; ad 
quod tune íuffícit attritio.Ex quo infert , 8¿ bene 
Su3LV.fup. n, > t, eum qui tempore Pafchatis confi -
teri no potuitjHon teneri tune ex Eccleíiafiico prâ  
cepto habere c o n t r i t i o n é .Etenim quando Bcclefia 
obligat adaCtum externum3fi hic haberi nó pofs i t , 
nontenemur adinternunii quiaadinternum fecñ-
dario obiigamuriíicqi quiñón valet diuinum Offi-
ficium perfoluere , nontenetur pro illo tempore 
attenderead Deum^vtdixi idDecalog. l i b . í . c ¿ p . 7 , 
duh.i; Secunda pars probatur , quialicet iníHtutio 
diei fefti fit oidinata ad reconciliationem c ú Deo, 
& eius dilc¿Honcm:hic tamen finis non eítin prae-
cepto/ed tantum cultusReligionis, abftinendo ab 
opereferuilÍ3& audiendofacrum, vtdixi in Decaí, 
Ub. cap, i . Tercia pars probatufi quia non obli­
gat contritio ad recogitationem peccatorú., modo 
vt dicetur infra dub. feq. nec ad examenj ergo neq; 
ob periculú obliuibnisj nam fi hac ratione obliga-
ret5maximé propier recogitationemjquae effet ne-
ceítariardeinde quia príEccptú contricionis eft de 
aftu interiorijqui per fe,& diredté íícut nó tpoteft 
ab Ecclefia pi ^cipi, ita nec moderad 3 vt infra di­
cetur. 

I o Colligitur quartó,nullú efíe tépus determi 
natum in quo obliget cótririo ex iurepoíitiuo.Fi-
liuc, r»p. n. zi 2. ná obligatio haec non poteft efíe a. 
iure humano , cum fit aótus internus; á diuino au­
tem tantum habemus ipfum poenitentise Sacramé-
tum^aquo non poteft fumi determinatio habendi 
contritioné extra ipfum. Concludendura igirur eft 
folum per f c ^ propria vi obligare in articulojvel 
periculo mortis, modo in quarta concluf. i 

Haítenus de obligatione praecepti contritionís 
per fe,& proprja vijvidendum iam quando obliget 
peraccidés, feu ratione alterius praecepti oceur-
rentis. 
II Dico fextó obligat per accidens contritío, 
primó.; quando exi/tcns in peccato mortali mini-
liraturus eiialiquodSacramentum jitaDD. cicati, 
& alijcommuniter apud Suarez difr. 1 s. (efr.s.n^, 
Ratio eft , quiatenetur fanifte, 8¿: digné minifirare 
Sacramenta, quod non poteft faceré , nifi peccata 
confíteatur ,aut habeat concritionem. Obeandem 
rationem tenetur hic conteri, fifufeepturus fie ali-
quod Sacratnétum, pra?terBaptifmum } de poenicé-
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166 Praxis reíblut Sacrai^ntorum 
tiamj nam ad hxcdao rufcipienda fufficit attritio^ 
ve íuislocisdi¿lum eíl, JSonacin.cum üiklstoWii, 
dijp. i . qntfi.f- fe¿i. l • ptivd. i , num. f , Verf* Primó 
quando. Secundó > quando tenetur quis ad aólum 
clileitionis Dei eliciendum , nam hic fine contii^ 
tionein peccatore haberinon potefté Viilalob. 
i . traci. 9» rf/^ t \ . w«w.7. Tertió > quando quis eíl 
inprobabili i & verofimili periculo incidendi in 
aliquod peccacum mórcale, niíi conteratur de prae-
teritis. Filiuc. /oz». J. tmtt. 6, cap, 8.». 21 j.Bona-8 
c ín . ^«p. citat. & alijsquos ipfi. Nam vt aic 
Gregor. peccacum quod per pcenicenciam non de-
lecur 3 fuo pondere ad aliud Ciahic. Quartó ,íecun-
dum Ñauan**c«/>. 1. num. ^t. Valcnciamj& aliquos 
obligacur quisad eliciendum aCtum concricionisj 
quandofaclenda elt publica oracio j racione alicu-
ius malí Reipublicae imminetitis, cui membra ce-
nencurfubuenire ,&Deum orareiatque adeó eíle 
in gracia, ve exaudiancur* Ac íi veiliísimum hoc íir, 
non tamen vidttiirneceíTarium j cum eciam pecca-
tores Deus exaudiac cum fide pecences.Ica cum Váz­
quez Bonac* fnp* num. 6 Nihilominus camen íí 
quis pucaret 3 fe alia racione non poíTe fubuenirê  
niíi media concricione,ceneretur cune ex charicacê  
non aucemex pra;cepco concricionis. tiliuc. fupr» 
verf, Seeundum, 
i z Circa hanc fextam conclulíonem aduerctí, 
omiTsionem aólus concricionis in caíibus3ibi afsig-
nacis non eíTe diñinítum peccacum ab illo s quod 
cómiteicur cócra praecepcú quod cüc per fe obligacj 
nam cune concricionis prxcepcum non per íé , fed 
per accidens obligac,ob idque non facicdiílindutn 
peccacum , quod confirmare videcur praxis fideliú5 
qui non fe aecufane de cali omifsione. Vide circa 
hxc , qux dixi t.de Sacramene. cap,]. verf.No-
ta, Tniniflrtim* lib. 4. cap, f. d»é 4. veff, Qlu&res ter-
tio j & in Decalog. Ub. r. r,6>dub. 6 & vbi de pre­
cepto Spei, Charitacis3& Oratioms. 
13 Aduercendumfecundó^vioJationem prx-
cepti poenicenciíe a feu concricionis, quando per fe 
&propria vi obligac^eíl'e peccacum fpeciaie impoe-
nitentiíe: racio e í l , quia ve patee ex diótis , pra». 
ceptum poeuiceneiaefpeciale eíl , ica communicer 
D D . apudSuarez ¿^.1 j-./eS.i.^a.^.Qu^od procc-
dic^non folú quádo omifsio eft expreíie,& direcle 
volitaj ve íi quis nolic poenitere, quando adeíl de-
bitnm cempus : fed eciam quando volita eíl indire-
Qíb , yel incerpretaciue ex negligencia culpabili; 
quia cale voiuncarium fufíicic ad cócrahendam ma-
]ieiam fpecialem 3 ficuc in alijs omifsionibusj &cu 
ralis omiccacculpabilicer poenicerej cumeeneaturi 
inde üc , ve peccet fpecialieer conera vircucem , & 
prsceptum pjenicenciac. Vide Suarez difftfeft, 2.», 
1 r. ex quofic, eumj qui dicereCjnolo vnquam poe* 
niccere,peccaremoreaIicer3 ve bené Henriquez lib, 
-f. cap. 6, num. 4 quia obieólura eíl malumjCum cé-
pushoc comprehendac eciam cempus jquo contri­
tio ex praecepco obligac: quod íi dicerec 3 nolo ex­
tra cépus prxcepcijvolo nunc poenitere, aic Hen­
riquez, folum peccarec venialiter.Quando ergo D , 
Thora. z, z. q, i^.. artic. i.ad 3. docec,finalem im-
poenitentiam non eíTefpeciale peccacum , loqüitUr 
deimpoeniteutia3fcu omifsione poenitenCÍ2?,& có -
tricíonis in cafu , in quo poenicentia, feu concri-
tio non per fe obligac,VideSuar.^/^. numai* 
fk Filiuc. tom.i»traft.¿' cap, 8.»«w. ip^. 

Dub* Vtrum ad contrttionem > faluflifi* 
cationem requiratur confideratto > & re~ 
cogitatio di/Hnfla omntum peccatorum. 

i C Vppone , concricionem deberé eíTe primó de 
ómnibuspeccatis morcalibusicolligitur aper 

íe ex Scriptura Ezechiel, 18. St tmpius tgent pasai-
tentiam de omntbus peccatis. Et 5 j . Conuettimint) fe* 
agite poenitentiam ab ómnibus tniquitatibus 'uefiris% 
¿ p e ideocommuniteridcenencPatres j vt videre 
eíl in DecreCO , de poenit. difi. V. cap, 1. non potefij^. 
dtft. 3, cap. quetn pcenitet} <& alijs, Et fació eíl, quia 
Vtdub.anteced. diclura eíl, concficio eíl difpoíicio 
vleimaad graciara, quse íineconuerfione ad Deujn, 
& aueríione ab omnibuspeccatis obeineri non potfj 
teí l: ob quam racionem ,cap s.^ub, z, numer. 16A 
dixímusvnum peccacum mórcale non poííe remicti 
fine alio* At íi quis fimul de ómnibus peccacis vei?á 
habuiecon£ricionem, poteric poílea de vno pro l i -
bicoconceri iquiacumomnia , vt fupponimus,fínt 
per veram concricionem remifla, non tenemur ice-
rnm de illisconteri ( & íihoc fie vrilifsimura ) & 
fe habene quafi peccata venialia;ac poffumus de vno 
Veniali, & non dealio conceri j ergo , &c* Vide 
fup, cap. js dub, 4, num. 1. &Filiuc- traft. 6. cap, g. 

i Suppono fecundó , ex parte voluntacis non 
requiri fingulasconcritionesíingulorum peccato-
rura , fedfatis efle vnam fimplicem concricionem 
omnium peccacorum refpiciencem omnia peccaca, 
&deceílancem illa, ve tenec communis DD* apud 
Suwezdijp. +,feft,6,nnm* 2.&Bonacin* vbi fup, 
panff. ¡ .num. 1. cum D, lhom . 3 ,part , qu&fl.z, 
add. artic. 6. i&ibi Caietan, Probacur primó , quia 
non colligieur ex Scripcura, nec ex Decrecis Con-
ciliorum , ñeque vllum excat praecepeum nacura-
le, auc diuinum, obligans ad ííngulasconcriciones. 
Secundó , quia peccacor in inñanci poceíl iuílifica-
r i , iuxta illud Ezech. 1 8 « / » quaeumque hora inge~ 
mterit péecator.amplias ñonvecordabor peccatorü «¿usi 
Ac íí requiruncur fíngulaí de íingulis peccacis con­
triciones, non poífec fíeri in inilanci iuílificatio 
hominis mulca peccata habencis. Tercio , quia vna 
Tola conericio fufficit addelenda omniapeccata,ná 
ineludie graciam , qiiíBcum peccaco ftare non po­
ceíl* Quarcó, quia fequerecur eum , qui vnum a¿tú 
concricioniselicuic , non poíTe íaluari, íi elicico 
primó acluconcrieionisex hac viea migrarec'. fuf­
ficit ergo hic mocus , feu concricio fímplex, & 
aliud efíec onus incolerabile , & Cxph haberi non 
poírec,ve cum quisbreui cempore debet iuílificari,: 
Quod procedit eciam quando praemeditancur pee-
caca anee confefsionem ad illa confítenda, propcer 
eafdera raciones: ecenim ecíi veilius fie de fingulis 
fingularicer coneeríjfufficit tamenvnica contricio, 
qux ad omnia excendacur.Ex quo fíe facísfacere poe-
nitencem , qui fe praeparac ad confefsionem ,fi an­
te examen , aucfafto examine,aut inter examinan-
dam confeientiam , vno a¿lu deceíleciir omnia pee-
caca. Ve bené Suai'. vbi fup. affer. 2. Ñauara, cap, r, 
num, zf. & cum alijs Bonac. vbi fnp. num. 1 *m fin, 
Requiricur camen ,vt illacontritio refpiciat om­
nia peccata jfalcemvirtualieer , &in confufo,nam 
in omnibuscomplacuit , ideó de ojnnibus debec 
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(íiTplicere, ücnt enim vno aílupoíTumus ííngulari-
ter j & inindiuiduo mukas videre coloresj& vn i -
co verbo milíiafurca cóiiteri3& vna ablutione muí 
eos baptizare,& vnica abfolutione omnia,^ í m a u -

lapeccaca delereiita eciam vnica contrkione, q u x 
adomniapeccacafaltem in confufo 3 & genera-
liter fe extendac. Qjare ezñ anee confefsionern 
fint orania peccata pr^medicáda, & omnia íingula-
riter conficenda, ve confefsio íít integra,fufficit ta-
mén de ómnibus i l l i s vnica contntione doleré 
propter rationes di&as. His íuppoíicis. 
? Dico primó, adeontritionem ex pai'te intel-

leélusrequiritur aliquaconííderatio , ¿c memoria 
de peccatis commifsis, feu ad iuítificationem , per 
cóntricionemobtinendam requiritur faltem con-
fufa , & generalis peccatorum conííderatio. Ita 
Suarez d/Jp, 4. fe¿7, 6. n u m . p . Bonacina t o m . . , c t í ¡ p , 

S- q í u f i . s.f*&* r. & Doí tores commu-
niterjcolligicurqi ex Script. Ezech. 1 8, Conf ideras 

peccata t u * . & Ifai. J 8 . Recogitabo t tb i omnes annos 

fmos i » nmctrttwiine a n i m a mes,. Ratio e/i, tum quia 
contrioeftaflusvoluntacis i voluntas autem non 
fertur in incognitum. Tum quia nullus doleré po-
teft de otfenfaaltcrifacla , i l l ique congiuam fatif-
faclíonem exhíbete , niíi aliqua ratione s ergo ad 
contricionem requiricur faltem confuía peccatorú 
conííderatio,eo quod homo per contritionem do-
Jeatde oftenfaDei, illique intendatfacisfacere. In-
telligendaautem eíl hxc concluílo cafu quo quis 
nremor el\ fe peccatum mórcale commiíifle, nam íi 
i l l ius omninoeft immemor, iam dixi /«/>. cap , 3. 
dttb. i . & docet Bonac. / « ^ c u m Coninch d i jp . z. 
d u b , 6, nttm. <; l . & í dtob. % • n w n . 76 polfe in Cali 
cafu illum iuftificari per dileíl ionem Dei fuper 
omuia. 
4 Dico fecundó , ad veram contritionem, & 
iuftificacionem non requiricur per íe loquendo, 
quod príEcedac, auc íímul habeatur diílin¿la ílngu-
lorum peccacorum recogitatio ,fed l'ufficic con­
fufa, & generalis.S.Tho.^«Af7. i8 . a r t i e , f . D D . 
cicaci, & alij communicer. Probatur primó , quia 
nulíum extac naturale, auc diuinum praceptum ad 
diíliníiiam ííngulorum peccatorum recogitat ioné 
ante, vel etiam poíl contritionem* Secundó , quia 
í iqu i spo í í t a coufufa peccacorum recogitacione, 
a¿ir icontr¡ t ionisel iciat , í lat im iuftificatur. Ezech. 
18. I*} qHarumjtte hora ingewuer i t peccator s i n i ~ 

q u i t u t u m e h t s non recor/iabor ampl ius . Quod poteít 
confirmari exemplo MagdalenGe,quaE cum pluribus 
peccatorum vinculisobftridía teneretur , fubitó iu-
ftifícatafuit, quaequidem tam breui temporisfpa-
tio ííngulapeccata nonpotui t in mentem reuoca-
re. Terció,quia ve ex didlo loco Ezechielis c o l l i g i -
cur,concricio , etiam peccatorisfamoíijpoceH: íierí 
ininftanti : fieri autem non poílet, íi íingulonim 
peccacorum recogitatio fuiífec neceíTaria: eft carné 
optimumjvtilifsimumque cóíílium , i i teffipusfup-
pettat, ve praecedac hasc ííngulorum peccacorum 
recogitatio. Vide Suarez d i $ , 4. fea, 6. 
5 D i x i j per fe loquendo ; nam per áccidens, 
feu racione alcerius in aliquo cafu requiricur , 
quod pra?cedat dillinóta ííngulorum peccaco -
rum recogicació a i contricionem habendam. P r i ­
mó , quando quis cenetnr ad confitendam peccacai 
tune enim tenetur omnia , & fingula peccata reco-
gitareiS? hoc qu i^e rmionprop te í contdtiorjen^ 

ÍI doleac vniuerí^Iiter de ómnibus , & poftea reco-
gicec iine nouo dolore,faús eft ad cótñt ionenr . fed 
quia confefsio facienda eít integra de ómnibus pec­
catis mortalibus, ideó prarmittendum elt examen 
confeiencix, ad quod requiiitur ííngulorum pec­
catorum recogitatio. Filiuc. rt/w i . t t a a . á . c a p . c j , 

n u m . z i z . & cum Henriquez , Vázquez J Coninch, 
S¿: alijscenecBonacin. ÍI/OT. 1. J.^UA/L f . f e f t . 

i . p u r i f í . 6. n u m . j .Secundó ,quando quis ratione 
damni, aut conttadhis iniuíli tenetur aliquid reííi-
tuere, tune enim tenetur diligemer fuá peccata re-
cogitai^quantum opus eilad integram leíiicutio-
nem faciendam. Tertió, quandó remedium aliquod 
aíi'umendum elt ad euitandapeccata,vel quando oc-
caíio aliqua auferenda eít , patet ex ratione allata.-
J.ta Suarez ^ . 4 . / e ¿ ? . ó. a f e r f , i . AdditFiliuc. fup., 

n u t n , zzo; quartuniíquando feilicet, ob fatisfaótio-
nemeondignam peccatorum, quoad obligationem 
poeoa: ^ requintur eorum iingnlorum recí gitatio» 
Vide Suarez día. fea. ¿.Henriquez l i b . 4. cap. x ? , 
& 18. & Bonac v b i f u p . 

6 Dico t e r t i ó , quando habens plura peccata, 
faóladebitadiligentia , folürn vnius , auc alterius 
recordatur, fi de illisconteracur veré , iüKtifica* 
brtur. Suarez di$. 4. [ta. 6. n u m , 17. Bonacina 

fu j ) , num.4., Fil iuc. loco c i t a t , n u m . l í f .& comir.u-
niter D D . Rat ioe í t , quia i l leaótuscótri t ioms vir-
tualiter , & interprctatiue extenditur ad alia pec­
cata oblata > & includit eorum deceftacionem, ete-
nim íi illorum recordaretur expvelle, i l la etia de-
teliatus fuiífet : tamen in hoc cafu tutius eft dole­
ré de alijs, íi forcé commiñe , vt bene Suarez [ u p \ 
n. l í . cum S.Thom.^wAÍf. % o . a r t i c . á r . a d i.tcnecur,, 
tamen hic,quádo recordabitur peccatorú oblitoi ü , 
de i l l is expreífe conteri faltem per gcneralem con­
tritionem. Fil iuc. fHp u u m . * i f . quiaformalis poe-
nitentia de ijs per fe eft neceíTaria i at pr ior , quee 
fuí tde vno , vel altero peccaco expreífe j de alijs 
tamen foluríi fuit virtualis-Quando vero homo ef-
fetdubius, analiqua peccata commiferit, deberec 
i l la íub condicione decefíari,ce feexponac pericu-
lo nonhabendiveramconcricionem. Quod íí nul-
lum morale dubium habeat, nonvidetur obligan-
dus , quamuis íicoptimum confiliura, íi fíat . F i l i u c . 
n u m . 124. 

Tiuh. 4. He quantitate contritioms¡ eiufque 
effeffu. 

.1 Otaquantitatem contritionis pcífe fumí, 
^ quoad durationem, & quoad incenííonem: 

quoad dnrationem , vt íi duratura íic lorgo , vel 
paruo tempore : quoad intenlionem , vt íi debeac 
effe magis, vel minus intenfa^ 
2- Nota etiam con t r iuoné duplicitei" díci mag-
nam : pr imó, intcníiué ; fecundóappreciaciué.Tñc 
dicitur cootritio magna inteníiué , quando máxi­
mo conacu, & íeruore elicicur , íícuc calor dicitur 
magnusinteníiué , quando eft vehemens, Sí reddic 
fubieótum fatis calidumi é concra dicicur tennis, S¿ 
remiífus, ac paruus, quando reddit fubie¿l;um pa-
rum calidum.Tunc veró dicicur concririo magna 
appretiatiue , quando quis magis deteííatur pecca­
tum , quam aliquodaliud malum , vt ü magis de-
tdtatur peqcatum ; quam inhrmicacem , v d ámif-
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Praxis refolut. Sacraméntotum, 168 
íionern bonoruíS, S¿c, Igitur detélbtio 3 feu con, 
tritio tune djeitur máxima, quando quis deteíta-
turpeccatumruper omnia mala , & fuper.omma 
detdíabiiia: ficut etiam amor Dei, tune dicitur 

' máximas appreciatiué, quando quis magissílimac 
Deum , quam quoduis aíiud bprnim , eciamfi talis 
adtusamoris phyficé íic minor intencione alterius 
reí ara ore. Quapropcer qui feruentiüs j & inten-
/iíisamatpatrem , quam Deum xdicitur magis in-
teníiLic amare pa.trem , quam üeum 3 qui vero ita 
amatDeiimjVtillum «ftimet magisquá patreaij di­
citur amare Deum magisappretiatiuc , quam pa-
trem^ quamuis magis intenfiut;} & feruentiüs amec 
pacrem. 
? Dico primo 3 ad veram contritionem , leu 

i uftificationem non requincur 3 quód diuet longo 
tempote 3 feu non egec contntio temporali dma-
tione 3 nam fufíicit, ñ in inftanci fíat, S. Ihom. j . 
S9 .»r t t c . z Suarezd-.jp. 4>/cff. Hemiquez^^^» 
caf>. x-j. num» 4. & communiter DD. apud Suarez, 
& Bonac. tom.. 1. dijp {. ymfi- t. /?««¿',7,w. 
2. contra Sotum. Eacio e í l , quia homo poteíl iti 
quocumque momento temporis j íeuin inftanci iu-
íliiicari : iuxta illudEzech, 18. f - fpmtmiü* ho­
ra , ¡0. , ergo & habere in illo contricionenij quf 
eft neceíTaria cifpoiitio ad uil'tiHcationtm.Cuníir-
macur, nam íicut in quocumque inllaatihomo pec-
care poteñ, 62 amittit graciam in inftanci3 itaetiam 
in quocumquehabet contritionem, & recipit gra~ 
tiatn , adquod eciam fácil il'iud Ifai.so, Cvminge-
mueris , ame (alans errs. & Zachar. u ConHert'mi* 
ni , ¿» conuertar, 
4 Dico fecundó 3 ad contritionem verara , Se 
confequenter ad iuílificationé , nonrequiritur cer-
tus gradus intenííonis, & vt contntio íit magna 
intetíríiue inteníione phyíica , fedfufficicquaílibec 
inteníiOjlícec remilía, modo ííc vera contfitio. Ita 
Nauarr, cap, x. n^m, ^'Henriq. Ctiv.num. 6. Suarez 
dijp. 4.. ftft* 4, num. 9- & alij multi apud Bonacín. 
tPW. 1. dijffilf qft&ft.S. fetf. 1. $»*&. 7- P»m» 7 Pro-
batur primo 3 quia in Scriptura nulla fie mentio vi-
Jius intenfionis , neclimicatur ad certam inteníio-
nem 3 vt colligítur ex loco Ez -̂ch, 1 8 . / » guíteum-
gue hora, ^>c.ergo fufficit qiiíelibet contritiojqua-
uísremifTa, nam in qualibec int^nfione faluatur ra-
tio contritionis , cum íit deceftatio peccatoruraJ& 
conueríío ad Deum , cui conueríionij abfque limi-
tatione in Scriptura promittitur rtmifsio pec-
catorum. Secundo , quia peccatum mortakjCtiam-
li tepídé j & paruo conatu committatur } deilruit 
graciam i ergo contritio, etíi remiffa íit 3 fufficié-
ter inducir grariam , & deftruic peccatum. Tercio, 
quia fere femper anxij eíTemus , dubirantes, an fuf-
ficiencero doloris gradum habearous iquod non vi-
decur admircendurn 3 cum iugum ChriíH fít fuaue. 
Denique quia alia prascepca implentur per aóius/i-
ne modo inteníionisi ergo etiam hoc poenitentiae, 
& contritionis. 
5" Dico terció 3 cootritio debet eííe magna ap-
pretiatiué 3 fiuedebecelíe intenííor appretiatiuéj 
quod confiflit in appretiatione 3 & seftimatione 
Dei fuper omnia bona; & cum deteftacionc peccati 
fuper omnia mala. Ita S.Thom. 1.1, qu&si, 1 z, art* 
4 Suarez Ufa. />-?, <?, Coninch ¿1$, z. dub. 7» 
num, 68, &cum alijsBonac./*/'. 5. verf.Tkef-
pndeo flí¿t ScFilíuc. tom. 1 •trafiatt 6a 0¡>¡ 3, ñame 

»57« é1 »v*. Ratio eft prímó^ qüTa ¿a intenfions 
tenemurconceri 3quadiligere Deum fuper omnia 
ac dileCtio Dei fuper omnia non debet eíTe maior, 
niíi apprecíaciué , & non nifi in inceuííone appre-
tiatiua, vt communisTheologorum cenec ín raace-
ria decharitate j & dixi in Decalog. Hb. 1, cap, i¿ 
dúo. s. num. io.ergo3 &c.Etenim íicut amor Dei, 
quo díligitur fuper omnia bona 3 dicitur maximus 
appretiatiué jica deceftatio peccati^prout eíí of-
fenfa Dei 3 & fuper omnia mala j&deteftabiliajdi-
citur máxima appretiatiué , quas deteftatio fufficic 
ad iuftificationcm , quamuisin aótu iuftifícationis 
non reperiatur magis intenfo 3 quam hxc moralis, 
Quare poteracdokre homo magis intéíiué de mor 
te parentiSjVel filij3vel de amiísione bonoium3qüá 
de peccato , non vero appretiatiué s id eíínonea 
racione, ve repugnet legi diuina», quod tune fie-
ret, quando propcer huiufmodi dolorem offen^e-
retur Deus, vt fi magis asítimaret fe amiíifíe Deü> 
quam filium , atque ita comparatio facicnda'eft Ín­
ter Deum^ & ea quas repugnát ipíius legi.Filiucius 

/ « ^ , num% 11%. 
0 Non tamen teneturpeccator , ín elíciendo 
aótum contritionis3 faceré comparacionem pee 
cacorum cum alils malisí i ta vt dicat s deteftor 
peccatum magis^quám amifsionem vicoE^bonorum, 
vel honoris 3 fed fufíicic; vt in genere detefletur 
peccata fuper omnia deteftabilia in communijCura 
propoíico vitandi omne peccatum fuper omnede- . 
teftabile incommuni ; autfufficic etiam , fia^alir, 
quodlibecaialüm fiibijíTe quam offendiíTe Deum^cü 
propofico pociiís fubeundi quodlibet malum,quam 
o'ftendendi Deum, Imó fxpius expedíc 3 non easfa­
ceré Comparaciones. D . Thom. ^«-Z?. 3. add. art~ 
1. quia ñeri poceí^vc poenitensdefcendédo ad ma­
ja parcicularia 3 magis illa aeftimetj quam peccatü, 
lea cum multisBonacin.ifíW?. t.dijfi. s.qu&fl. -j.fe-
{iiof. r ¡ funft. 7. ««»3. 4, Nec requiritur ad veram 
concricionem fummus dolor feníitiuus, ve ladiiy-
mae , ííngulcus 3 &c. ( ecíi melius , &: opeimum ú ) 
fed fufficie dolor , feu deceftatio voluneacis appre-
tiaciué : hoc ell) deceftatio fuper omne deteftabá-
le jvcdidlumeft j&docenecommunicerDD. Nec 
requiritur de necefsitate( bené vero de confil ío) 
maior dolor 3 deceftatio, feu contritio de gmuio* 
n peccatOj quAm deminori, feu leuiori. S. Thom. 
fup.artic. ?. quiaquxlibeccoHcrieio eft fufficieDS 
addelenda peccata omnia mortalia, eo quodquse-
libec conferac gratiara 3 qua; eft incompofsibiliscú 
ómnibus peccacisjalioquin enim ceneretur feire 
homo omnesfpecies peccacorum 3 quod videtur 
moralicerimpofsibile.Hoc autem incelligit Bona-
cin. fup, num. 5-. quando poenicens nonfacic com­
paracionem incer maius 3 & minus peccatum 3 mm 
fi illam faciae, ait 3 requiri maiorem dolorem 3 & 
deeeftacionem de grauiori peccato, z d á e n s n u w . é . 
cum Coninch/?'///'. zjdith. 7, «««'.JÍI. peccare mor-
talicer eum , qui explicicé raagisdeceüatur pecca* 
tum; Jeuius, quam grauius.íi Inter dúo illa pecca­
ta fie noeabilisexceífus j vt fi quis malit commifiílc 
homic¡dium3 quamfurtum , ane aduleerium3 quáiii 
firaplicemfomicationem. Henriquezramen lib, 
t » p . z-f, t*petoppofitú, &quidénon improbabili-
ter ; nam fi omnia veré , & appretiatiué detefta-
tur n o n v l t o n ^ adcógraHis tajis modusdete-
íianíli. 
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L i b . IV . Cap. V. D u b . I V . 
7 Quantum ad efteíhirá contntionis attinet, 
diíium ellfftp. cap. 5. & 4. dum de efteftibus pos-
nitentiíe agereraus.Hoc tamen pro certo habendum 
veram contricionem delere omnia, ecíl grauifsí-
ma, peccacai quia vt fíepé diítum eft, non datur íi-
ne gratia , 6¿ charitace j charitas emm non compa-
titurfecun vllum peccatum mórcale , operic eniín 
piulticiidinem peccatoíurn-.patec ex-cap, 18. Bzech* 
Jn quAcumque hora , ifyc, oinniftm iniquttatum eirts no 
reeordabor, SC S. Thom, 3 , part. qiaji. %6. ar?. 1. & 
vi aidit, qu&Jl, 1, art. t, &TrideaC. fef- 6t cap, 14. 
& Cef. 14. cap, 4. & Doóíorescommunicerj nam ve 
faepe diótum eíl , id facit vera posnicencia y cuius 
aftus eft contritio. Aduercendum tamen cum D. 
Thom. add.qu&tf, s < art. vi contritionem diuerfo 
modo remittere peccata, ve eft pars adtualis poerii-
tentise , quando fcilicec quisxontritus accedic ad 
paetiitentiam^ diuerfo modo^vt tanlümdicit or-
dinem ad poeoitentiara ; nam primo,moda caufac 
gratiam ex operato, fecundo vero modoiiion vr in< 
ítrumentum diuinum, fed tancüm vt vlciraa diípo-
íicio gratis produ¿l;ion|m attingit. 
8 Notandum etianij quando per contricionem 
tollitur peccatum morcale,tolli eriam reatumpóe-
nse aecernSj fecundíim fidemex Trid, [e[t 6. cap. 14, 
& D. Thom. q tuñ . 8(5. art, 4. q'^ñ, U a- id* art, r. 
quia fiiblaca culpa, tollitur poena 3 qure refpeót iue 
fehabet ad illam ; non tamen femper tollitur tota 
poena temporalis , fed reílat in purgatorio foluen-
dajVt fidesdocetexTrident. (e^ 6. cap / p S. Tho. 
loco cit. oh idque datur purgatorium ad hiendas 
poenas temporales, & conceduntur indulgentia?, ve 
á poenií liberemur. Vide /«;>, cap. 3. dub* 3. 

Denique cene etiam tanquam certum , & de H-
dej quemlibec peccatorem, quancumuis máximum, 
dum viuic, pofle habere concricionem . Trident. 
fejf 6. caí), 14.. reff. 14. caí). 4 quia femper ha-
bet liberum arbicríum , & auxilia fufficiencia, Iraó 
vir fandus , íi coníhrec ei per reueiacionem pecca­
ta eíTe condonaca quoad culpam, 82 poenam, poílec 
iterum de ijsconteriitum quia difponeret illa con-
tritio ad augmentum gratije:tum quia peccata ricé 
confeífa poítunt icerum de nono abfolui. Ledefma ^ 
cap, 6, de paenit. conrl. 1 o, 
9 Qiipmodo fíe quis prasparandus ad habendam 
contricionem , dolorem , & pudorem de peccacis. 
Reginaldus de offic, poenitentis ¡cap* J./V^j 3. & 4.» 
vide eciam Molinam de orat.a pag. z93. -vfque ad 
3T9tSc ea , qiiíe dixi in expoílcione Sacramento-
jrum ad populum 3vbi de concritione. 

Dub. 5. De aítritione. 

r \ Vseres primo , quid fíe attritio fufficiens ad 
^4 Sacraraentum poenitentiíe. 
1 Nota , nomine atcritionisintelligí comrau-
niter a Docloribus dolorem imperfeftum de pec-
catis , qui non attingie ad perfeóíionem contri-
tionis in fuperioribus explicatum. Poteíi autem 
hic dolor imperfedtus contingere multis modis* 
Primo,quajido quisdoletdepeecatis ob fínem tur-
pemi quae quidem attritio cíim non fíe peccamino-
fa, eft perniciofa Sacramento , & contraria gracia^ 
ideo repugnac, quod fie illius pars. Secundó, quan­
do quis dolec de aliquibus tantiim peccatis, noa 

150 

vero de praníbuSiVt fi de pecca t i s ca tn í s doleac^Si 
non cte furtis, & alijs: qui dolor nQC fufficic ad (a» 
cfamencum poeníceacia:; nam ad ,iliud teqiiiritüí 
dolor vniuerfalis de ómnibus peccatis, quo retra-
Ctecur v oluntas, & toliatur affeclrus ad omne pecca­
tum i cum illo ven dolore pavticulari non dete-
tfacur omne peccacum , eo qyód fimul cum illo re-
maneat afte¿tus ad alia peccata. Í3onac»ío«j. i .^;// ' . r. 
•q.f.fett. i.pnndJ.i.-verf, ^jiarto quod. TeftlO d i c i t U Í 
imperfe¿liis,quandoeíí 'iTieflicax attritio,vide]icet 
quado quis dolec de peccadsjfed non habet abíolu-
tú propoiicumformabjauc vircuale vi candi peccara 
inhicurumjauc nonadeít volutas felinquendi occa-
lionem peccad, aut reíHtuendi ablatunv. qui dolor 

- nec füfiicic ad hoc Sacramentum , quia vt conllabic 
•exjxídent. tnfr* ad Sacramentum poenitenti;f re-
quíricur calis dolor, qui exclivdat voluntaccir, pec-
candi, vel atiectum ad peccatum , qui tioncolliíuc 
per accritionem inefíieacem , imo moialiter perfe-
uerat jquoties peccacum non retraótatur efñcaci-
ter per deteíiatíonem etficacem includentem forma -
liter , aut ircualicer propoíitum non peccandi in 
futurum , ob ídque non fufñcit ínefñcax attiicio* 
Nauar.ri.ii), i, ÜÍÍSW. 56- Hrnriq. /^.4, r»f, zx. ik cum 
alijs Bonacina ínp. verf, Tevtto 'juad. Propcer eaa-
dem caufam , & a fortiori nec el'ic fufficiens atcn-
tio conditionalis , vt noilem peccafle , vellcm ca-
uere futura. 
i _ Qiiartó poteft effe híc^dolor ímperfeólus/sU 
attricio nacuralis, ve quando quis dolec de peccatis 
ob motiuim-i , feu finem naturalems vt íi doleac de 
peccata 5 quatenuseít contra rationem naturalem, 
vt contingere poceít; apud infideles,aut contraDeüj 
vt eíí anchor naturce, & finís naturalis, aut íi de i l ­
lo doleat propter infamiájaut quia eft mortc prop­
cer fuá delicia pleólendus , aut propter morbumí 
& c . Aliqui ve Socus, & Canus apud Suarez 'éM f • 

fe¿}. 1. exiftimancs hunc dolorem , fea accritionem 
eííe fufíiciencem ad Sacramentum poeoitentise. Ve-
riüs tamen , 5¿ tenendúm eft nullo modo fuffícerey 
vt cum fru¿hi recipiatur. lea Henriq* / /¿.4, cap.zie 
num. 6t & cap. zG. num. Fiíiucius/íwií, \.tfáctt<5. 
cap.̂ y num. i s i . Suarez dijpt s.feéf. ié n t im. í .Bo-
nacina loco cit, nttm. vstf. Secunda) qt4ódt & ali| 
plures apudSuarez,& Henriquez.Racio fundamen-
talis eft ,quiaConcilium Araufic. 2.. Mileuitan. S¿ 
Trident* (éfi 6, cap. 6. fef. i3t cap. ^ fef, i ^ , 
eap. 4̂  femper requirunt difpoíicionem fupernacu-
ralem ad graciam i nam cum gracia fíe fupernacura-
lisjiiliiisdifpofítiodebetetiam eífe cum ea propor-
tionata. ideo Trident. fef. 14, cap. 4. loquens de 
attritione requiíita adSacramétum poenitentis do-
cet , eífe dónumDei , & Spiritus fanfíi irapulfum; 
igitur cum attritio ob finem naturalem non fie fu-
pernacuralis, nec eliciacur mediáte gratia excitan-
te}neque fíe donum Dei, aucSpirieus famfti impul-
fus,fequicur non eífe fufficientem dífpoíítionem 
ad recípiendam gratiamjquanuis coniungaturcuirt 
Sacramento. Ex quo fie, ve atericio naturalis non 
luffíciat ad hoc vt Sacramentum validum fie, quam-
uis fine ñ'útlü i quod adeó vei'um exiftimaeLedef-
ma in fum. cap, 7* de pcenit. tonel, f, & 6,Vt oppo-

ficum dicac cemerarium j nam cum Sacramencum fie 
quid ¿fupernacurale , debec etiam eiusparseífefu-
pernaturalis i aliter enim non darecur proportío-
¡Ac /1 posnitens ignora^ }Uum dojore^eífe natura-
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1 7 0 Praxis refolut Sactamentoíütn 
lem,& bona ñ d e p ü t i t eíTerupcrnaturalemjfcu ha-
bere motinurnTupemacurale, probabiliuscft, hunc 
dolorem íufíicere ad valiúitacem Sacramenti, etíi 
noníufriciacadeiusfruótum, vtcum p . Ihom.Ña­
uar. Soco, Udc íba , 8c ahjs tenct Filincius tom, ú 
fratf. 7. eap, 6. nttm. 1^4, vide Henriquez li¿>. j , 
cap, i t ' & tnfra qtufit, 4 » 
j Quintó j potcft efíq dolor ,reu attritioru-

pernattiralis; dicicur auté fupernacuralis,quia pro-
cedit ex motiuo , vel fine íupernaturali, elicitur-
queimpulfu Spiritus faníSi excitancis , & moucn-
tishominemad talemaótum cliciendum. Eft autetn 
haec atcritio dúplex: altcra^ua quis deteílatur pec-
cacum ob turpitudinera ipfius peccati, vel quate-
nus eíl íniuria Deijvel quatenus eft malum,vei cau-
fa malí: altera, qua quis deteftatui peccatun ob ti-
morem g^hennx , íeu inferni, aut quia nos priuat 
bcatitudine aeterna. Vide Coninch ¿i(p i num n . 
& dijp. t.dnh.s.num. 5r. & cucn alijs Suar d i f i s , 

f e&, t,8c Boiuc, fup. punS 7,.num. r His poíltis. 
4 Refpondeo ad quaefituni.Attritio neccffaria, 
&ruf£ciensadfufcipiendumSacramentum poenicé-
tise cum fruílu, debet elle efíkaXjSí: fupernaturalis. 
Ita Doctores cirati, & alij communiter. Quód de-
beac eííe effícax , patet ex tercio modo attritionis. 
Quód aur debeac eííe fupernaturalisj probacur pri­
mó á fufficienti partiura cnumerationeinam ve pa­
tee ey di¿tis , non fufficit atiricio turpis, nec par-
ticularis, nec inefficax ^ec conditionalis, nec na-
turalisi ergo fatis erit actritio fupernacaralis, cüm 
non dentur alij modi attritionis. Quód autem fu­
pernaturalis fufficiaf, probacur etiam ex Tndent. 
p f /4 . tab 4. vbi de hac dicicur elle donum , 
Spiritus fanítiimpuirum. Item,quia huiufmodi at-
tiitio eft proportionata cum Sacramento , quod 
eíl quid fpirituale , ¿c eiuídem racionis cum for­
ma introducenda , & excludit afteclum ad pec-
catum , & retrahit voluntatem á peccato : ad reci-
piendum autem Sacramctum cumfruótu requiri-
tur, fefufíjeit artritio proportionata gratix , & 
exeludens afteítum ad peccacum. Ita Uonacina vbi 
fup, cum Suarez , & alijs. 
5 Ex his faciie colligitur^uid fitattmicqua-
eft pars Sacramenti, & fufficiens , vt cum illocon-
ferat ^ratíam , quajab aiiqubus dicitur attritio 
Chriftiana . Attritio Chriftiana eft dolor imperfe-
élus de peccatis , vel ex turpitudinis peccati conli-
deratione, vel ex êhennae poenarum metu concep-
tus , cum propoíico cauendi in fucurum , cum fpc 
venia? diuinicusobeinenda;. Ita coUigitur exTri-
dent.fef. 14. ^ - í . & h a b e t V i l l a l . i . t raa 9, 
dif. i2. num. %. cuius expoíitio conftat ex diólis 
hoc efu&(itt & fup, edp. $ ¿tih. t. de eontrit & Con-
fíabit infra hoc dub. quiftt. +. vbi de difterentijs Ín­
ter contritionem , &atcritioncm. Circa propoíi-
eum autem de cartero non peccandi aduerte , fuffi-
cere virtuale , vt diximus , vbi de contritione , & 
docet Ñauar, cap. 1, num. 6, & cum alijs Bonacina 
tom. í . d í f i - í . frél* r. pun&, ¡ .num, Q.verf.Obrer-
ua títmen videlicet quando quis ita deteftatur pee-
cata , ve fi in mentem venirent peccata futura , fir-
mum elicerct propoficum illa praecauendi in futu­
ro. Quód autem requiratur faltem propofítum vir­
tuale , patet éx diflis de contritione , & probatur, 
quia ad Sacramentum poenitentiaf requiritur ateri-
í io efíicax vniueríalis, quíe non poteft efíe ta? 

lis, nifíexcludaturvoluntaspeéCañdi infuturum' 
& includatur propofítum non peccandi. Cognof-
citur aucem huiufmodi propofítum non adelíejcjua-
do poenitens aduer tens fe illud non habere , & ad-
moaitus aconfefí'ario , vt tale propofítum eliciat9 
hxfítat, vel illud renuit elicere. Bellarm. de pcenia 
hb z,c»p. 6. &alij. Hinc fic,eum , qui fecum deli-
berauit pociüs peccaiemortaiicer5qiiam morianoiii 
eííe abfoluendum , quia non habec propofítuai vi-
tandi peccata. Ecenirn etfi actricio non collat pec-
cacum , debet tollere illius aft'eétum , & abíirahere 
voluncacetn a peccando i hoc autem fieri non po­
te/i abfque propoíico falcimvircuali, 

Qa*res fecundó , quomodo bona íit attritio, 
& fufficíens , qua homo timore gehennac doletde 
peccato. 
6 . Notaad intelligcntiamjtripliciterpofleho-
mínem doleré de peccacis ob timorem gchenn2E,feu 
pcen^ inferni. Primó excitaciue,feu obeauíam ex-
tnnfecara , quacenus fcilicet homo timore poensp 
accipit occaíionera dolendide peccatis3& prjeftan-
dialiquodbonumopus., * 

Secundó poceft doleré de peccatis obtimorcoa 
gehennarítanquam obfinem proximum, non exclu-
dendo vltiinura finem , id eñDeum jad cuiusglo-
riam hoc tocum referri poteft. 

Tertió, doleré poteft de peccatis ob cimorerii 
gehennajjfcd cum tali afteólu, vt fí poena non efíer,, 
non pra»caiicret peccatum. 
7 Dico primó , attritio ex metu gehennas pri­
mo modo eft bona } & honefta : ita infra citandí. 
Ratio eft, quia talis timor, qui tune concurrit ra* 
quam bbiedlum excitans , eft bonas i erg© & attri­
tio ex huiufmodi timore procedens : & hoc eílde-
ítnitum á Trident./*/*, 6. cap, 6. ibi; A diuinA iúfifa 
tis. timore, yuovtiliter coneat'tvntur. Eft enim hic ti* 
mor confuetus , & ordioarius modus , quo Deus 
peccatorempertrahit ad meliorem frugem , vt pa­
tet Cx Luc. N'fi pcea¿t?ntiam ¿geritis. omnes fimul ps~ 
ribítts, ex quo loco deducitur, hominem excitari 
ad poenitenciam timore poenae mortis: & S. Au-
guft. dicit, raro ve ñire aliqué ad fideaijquin prius 
fítcommotusaliquo timoreDei. Filincius tora, 1, 
íy»íf?, 6,cnp, 7. num. 18Bonacina í o w . t. dify. em 
q u A í í , fift, t punfr. 1, num. 4, verf. Rejpondeo pri­
mo, & alij communiter, 
S Dico fecundó, attritio ex timoregehennae 
fecundo modo bona, & laudabilis. S. Thom, ífHujl. 
s f . a n ¡ ¿ i 1. Bonacina/«N x^r/ Refpondeo fecun­
dó. & communicer Dodiores apud Suarez dijp. j . -
fea, Í. num. z. conftat ex Trident. fef. 14. cap. 
é r f*f.6 Can. g.colligitur exPfalm. Vtnitefi-, 
lij.att Jite me, timorem Dominl docebn vos. & Pfah 5 
Tímete Dominum ornees fanBi eius quem locum de 
timore poenarum exponit D. Bafilius apud Suarez 

f • fe¿i t num. 4. 7. Ratio eft, quia volun­
tas fugiendi poenam ex fe odio dî nam bona eft: 
detertari etiam peccacum , eft ex obied:o bonumr 
ordinare eciam deteftationem peccati ad vitandam 
gehennam , non eft malum ; vitare culpam eit, mé­
dium proportionacum ad vitandam poenam;& qua.-
uis culpa íit altioris ordinis, quám poena, nulla ta-* 
men eft deordinatio in ordinanda deteftatione pec­
cati adfugam posox j qua» fuga poena? eft finís pro-
ximus , & propterea non exeluditur fínis vJcimus, 
<qni eft Peusj 6í dum non exdudjtiír, cx fe in illam 

íendic^ 



L i b . I V . C a p . V . D u b . V . 171 
l t t i d i t ¡ i tiec céneturhomo intendere fempcr, quod 
eft optimum.Éc quamuis per hunc aétum homo ma 
gis videatur deteítari poeíiara j quáin culpam ^ íim-
pliciter tamenper alium a í l u n i j ^ propter alias 
lationesmagis deteftatur culpaai quam poenain:n6 
cnim tenetur homo faceré per omnem aílum talé 
aclum , an magisdeteíletur culpara , quám poenamj 
ideoque hic dolor propter hanc cauíam non deíi-
lúc eííe bonus. Fi l iuc. /«/>. a , 1 s j . 
9 Dico tert ió,t imorem tertio modo,quó quis 
íc i l ice t , í tadolet de peccatis ob timorem poen£e¿ 
fed ita eíl afFe¿tus 3 Vt íi poena non effet > non prx-
cauerec peccatum, non effe bonum j fed malura 3 & 
peccaminofum , nam inclndit aítualemaffeótum ad 
peccatum , &confequenter ipfum peccatum j ideo -
que talis timor eft malus 3 8c peccaminofus. S.Tho* 
2. ». 19. & communiter DD* 
I o Quieres fecundó, an attritio ex turpitudiné 
peccati bonaíit,8r fupernaturalis. Refpondeo duo-
bus modis deteítari peccatum* rrimo propter 3 fu-
premam raalítiam, que ih ipfo eit/eu propter Deú 
fecundüm fe i qusdeteftatioftton íolum eft bona^ 
fed óptima 3 quia hsec deteftatio cll perfeña con­
tritio. Secundójpoteít deteítari propter aliam quá-
cumqucmalitiam ¿feu turpitudinem , prxter fu-
preraam j vtpote quia eít contra rationera natura-
lemjaut quid íímilej quse deteftatio eciam bona efts 
ctíi imperfeótior priore j & eft fupernaturalis 3 de 
donumDei ex motione Spiritus fan^i j & quáuis 
habeat pro fine próximo turpitudinem peccati., no 
tamen excludit vltirhüm íinem , qu ieñ Deus, vt 
de tiraore gehennae diClum eft* Fil iuc. fcpkm i s s * 

Vi l l a lob . ti p* ¿ r á f f . 9. dif. n. j . ^ a i i j ¿ -
II Quxres tertió 3 an attritio fupernaturaliSj 
<qua? eftfufíicknsparsSacramenti,&difpoÍ!tio j vt 
íimul cum i l lo producat eftedum fuum 3 requiratuí 
quód íit cót r i t io exiftimata, an veró.fufficiat3quód 
ne vera attritio folum, quamuis fit nota.Sotusa'/y?. 
i Z . e¡us.f l . i . d n i c . ?. Nauarr. c«/>. 1. n u t n . ^ o . ^ ^ z , 

& alijexiíliraant j requi r ióquódí t contritio exi­
ftimata : veriustamen , &c tenendum eft , fufíiceré 
attritionem notam , vt cum multis tenent Bonac* 
tom. 1. d l j p » $ . q U í S t . s t f e f i . i . p u n é l . 3. n u m , j o . 

. V i l l a l o b o s 1 . traía-. 9. zi' nu™' 1* ex D . 
t h o v n , i n ¿ ¡ . . d i f t . i - ] , q u & ñ . i . a r t i c . j , qu&fl . 1. 6¿ 

S u a r e z ^ . í o . f e t l . 1, »«»5. 20. qui id adeó certuní 
putar 3 vt oppoíitum abfqtie errore affirmari non 
pofsi t , & Filiuc. t r a t t . 7. cap , 6, n u m . 144- Proba-
tur pr imo, ex T ú á . feff. U c f.vbi abfolutédicit 
attritionemefle difpofitioné fufficienté ad hoc Sa-
cramentü &hominé virtute Sacramenti iuftificari 
cum attritione. Secundó probatur, quia hoc Sacra­
mentara inftitutura eft ad peccata remittenda, & 
homines iuftificandos poft Baptifmum 3 ideó dici-
tur Sacraraentum mortuorum , confequenter debet 
haberevim adremittenda peccata j & dandam pri­
mara gratiam 3 atque ita non eft neceífe , vt fuppo-
natgratiam^ aliter enim non remitteret peccata 
mortalia , fípriusfupponerentuf remiffa per con-
tritionem. Tertió , quia fcqueretur , legem Euan-
gelicara eífe grauioremlege antiqua, in quaho-
minescum folacontritione iuftificabancur j erg© 
adiuftificationem in Sacramento pcenitentis non 
jrequiritur contritio , fed fufficit attritiOj quamuis 
nota ; ctenim cum hasc fit fupernaturalis, &exclu-
¿atefficaciter efteétum peccati, vt fupponimus^ 

lit inde Jvtílt difpoíitio próxima fufficiéhs curtí 
Sacramento adiuftificationem. Patres 3 aut DD.aí-
ferentes 3 non polfe reraífsionem peccatorum íine 
perfe¿ía poenitentiaobtineri, intelligendi funtde 
iuftiíicatione extra Sacraraentum 3 adquá tunc re­
quintar contritio formalis , vel faltem virtualis, 
vtfaspé diólumeft; in Sacramento autem poeniten-
tiae non eft neceflariacontritio, fed fufficit attri­
tio i quamuis nota}ficut, & in baptifmo. 
X Í Ex dií t iscoll igitur, adfufcipiendum poeni 
tentiae Sacraraentum cum fruótü non fufficere folá 
deteñationem peccatorum 3qui continetur in vo ­
lúntate fufcipiendiSacramentum poenitentije, niíí 
ádíít actualis dolor 3 feu attritio ; quia i l la volun­
tas non eíl vera attritio , quaevtdiximus , eftdif-
poíí t io neceífaria ad frudtum Sacramenti fufeipien-
dum* Ita cum Vázquez 3 Bellarmini & Bonacina 
?otn, i , d i jp . s . q u i . i l . f. feft, i¿ punft i. », y. 

1 j Col l igi tur fecundó 3 non fufficere attri­
tionem éxiftimatam, niíireuera íit a t t r i t i o J t a H é -
riquez/<¿. 4. cap. z á . n t t m , i , &cumal i js Bonaci-
iia f n p . n u m . 6. contra Chamoretam, & alíos apud 
Bonacinam , quia de lege ordinaria ad iuftiíicario-
hem in Sacramento requiritur attritio ranquá dif-
poíitioj vt mox dictüm eft. Níhilominus tamé vai~ 
de probabile eft 3 attritionem éxiftimatam, etíi nó 
fufficiat ad fruítum huiusSacramenti, fufficere ra-
raen ad eius validitátem íinefru¿tu 3 quando f c i l i -
tet poe'nitens bona fide accedi t^ credir fe eífe fuf-

' ficienter difpolitum/aíta debita dil igentia, vt d i -
Cetur, qu&fí to feq, 

14 Coll igi tur ter t ió , adfufcipiendum Sacras 
ftientum pcenitentia» non fufficere aótum 3 quo quis 
dok t jfe non habere attritionem peccatorum. Hé-
Y i q u e z v b i f u p r a n u m . y^Nauarr. cap, r. n u m . io.Bc 
cum alijs B o n a c . 7 . quia huiufmodi aólus 
tton eft attritio peccatorum 3 íed ad Sacramentutn 
pcenitentia fufeípiendum requifita , fed tancú do­
lor carentia? attritionis. Aduerte taraen , cum aíiii 
quo quis dolet fe attritionem de peccatis non ha­
bere , vtplurimümjConiunóium efíe dolorem de 
peccatis, quamuis poenitens i l lud non dignofcat, 
i*' (^ua;resquartó , an attritio j qiiíe eít pars 
elTentiaíisSaccamenti poenitentiae, di£ferat ab at­
tritione requiíitaadrecipiendum Sacraraentum cú 
fruólu. Henriquez /f¿. 4.̂  cap. ZÓ. cum Ledefma , & 
alijs 3 quos fequitur Bonac. toni. 1. dijp. s ,qu&f i . f , 

f e ¿ í . vi f m é t . - ¡ . n u m . r 2, affirmát 3 & alij admit té-
fes confefsionem iraformem j nam poteft dari at­
tri t io tara imperfe¿ta in genere attritionis 3 quse 
non attingat verana attritionem 3 qua? eft necefía-
ria difpofitio in Sacramento ad gradara 3 vt íi tan-
tum íit exiíí imataattri t io, vt putat Chamenola v b i 
{upra3 hoc e íhv t poenitens exiftimet bona fide ha­
bere veramat t r i t ioné , cumreuera adillius perfe-
¿t ionem, & veritatem non attingat, quo ignoran­
te poenitens, c ú i l l o d o l o r e fe accufat,& bona fi­
de recepic Sacramentum ,deinde quia vt dixí hoc 
d u b . n u m . 2, attritio naturalis, íi bona fide repu-
tatur fupernaturalis , quamuis reuera non fufficiat 
ad fruólum Sacramenti/uffícir tamen ad eius vali-
ditatem , & deobligat pcenitentem á confefsione 
iteranda, eoquódf i t valida cohfefsiojtalis enim 
dolor fufficit adverara aecufationem , & ad auer-
tendam voluntatemabaffeófu culpx, quantum fa-
ti$eíl ad veritatem Sacramenti ¿ prjefertim fi lít ex 

motiuo 
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m o t i u o h o n e f t c ^ v í r t u c i s j v n d e h i c dolor erit 
íuíñciens difpoGtio i d vericatcm Sacramento non 
tirrcnadfruchitn, nifi íit fupernacuralis. licaíFi-
l iuc. cumS. í i ioni.Sylu.Nauarr. &al i j s tras. j . 
cap. 'Ó. num, t f t . & í f s . Henf iquez ¡t£>. i,cap, i r. 
Conínch vero difi. 4 dub, y. num. 40. & alijs, ne-

gancdiíferre , aííefeiitesomnem actricionem fuffi-
cienrera ad validitacemSacramenti, fufíicereeciam 
cum íllo ad ipííus fruótum confequendum , quia 
Trident. ftff. 14. cap. 3. docet, contricionemj feu 
dolorem de peccatis eacenus elíepaitem huius Sa-
crarncnci, quatenus ad remifsionem peccacorum 
requiritur j ergo quotiefcumque deeft calis dolor 
qualis requiritur ad remifsionem peccati , deeíl 
maceria, íiue pars effencialis huius Sacraméci: vcra-
quefencentiaprobabilis , & prior videtur valdc 
probabilis ivicoañ.ah\tcap.feq.dul>*6, vb|i d e c ó -
fefsione informi.Addic Coninch./'«&.»«/». 42. /í-
milem accritionem requiri refpeclu peccatorú ve-
nialium 5 quando quis ea folum conhceturj tam ad 
valorem 3 quam ad efteítum Sacramenci, quia haec 
ñeque fine poenitentia remicci pofíunc j quamuis ex 
parte propofici ea in pofterum vícandi non requira-
tur tanta perfe¿íio, ac firmitas, vt d ixi /«/». « ^ . 4 . 
d u b , 2, n u m , f . 

i ¿ Quieresquartój quomodo difterác có t r i t io , 
&attritio.Refpondeo difterreprimó ratione obie-
éli formalis, &eílentialis , nam concritio eft dcte-
íhc io peccati, quiaeii oífenfa Dei fummi boni 3& 
fummedilecli , vt ¿oc t»^,. diótúmeft :attritio ve­
ro , etfi quldé fie detellatio etiam efíicax ad auer-
tendam voluntacem ab afte¿tu peccandi, & ex mo-
tiuo etiam rupernacurali, fed non quód fit Deus 
ipfe, quatenuseflfummum bonum , vel etiamíihic 
motiuus effet Deus , fed non ve íummé dileócusj i d 
eft, non elt propter Deum fumme diledium. Secun­
do , quia atiricio non incIuditdile¿tionem Dei fu-
per omnia s ideo fe folaabfque Sacramento non e d 
iuffíciensdifpoíitio adiuíhíicationem 3 vt docenc 
communiter D D . contritio vero, quia includit d i -
leftionem Dei fuper omnia,fe foia eít fufficiensdif-
poíit io ad iuílificationem : hinc fit, vt ab Auguíl, 
de vera , & faifa pcenittnt, & DD.attritio appelle-
tur ver fio, contri ció vero conuerfio. Tertió3con-
tr i t io eftadtus a vel a charitateelicituSj ve lconiú-
¿tuscum illainon fie vero attritio : contritio enim 
detellatur peccatum fuper omnia detellabile ; non 
vero attritio , nam fi ex timore poens:, plus dif-
plicec poenaquám culpa : fiexmotiuo turpitudi-
nis moralis, non difplicct plus quam omne malum 
culpae j fub quacumque ratione fuperiori conííde-
ratum. Quar tó , quia contritio femper eft ex volú . 
tate efficaci defiruendi culpam commiflam i attri­
tio non femper jcú pofsicfaepé e0e coniuníla cum 
peccato morralí.«Denique, quia contricio femper 
iuílificat,attritio nunguamexfe , nifí iungatur cú 
Sacramento : ob has rationes attritio dicitur dolor 
imperfedhis j contritio vero perfeílus. Vide Suar. 

j-./íáf. 1. num, ó, Filiuc. tom. i . traáí . 6, ¡cap. 
7. num. 1*5. & cum alijs Bonac. «wa, j,dijpt f , q , 
f*feSi. r . punft. 3' »• 
1 7 Quaeres quintó, an attritio pofsit fícri c ó -
t r i t io .& quid í i t , fieri de attrito, contri tú.Quoad 
primú refpondeo 3 fi proprie, & in rigore loqua-
mur, attritio non potefi fieri contritio,quia diffe-
runt eíTencialicer fpecie, íicut homo , & leo, & fi-

Praxis refoIut.Sacramentorum 
cat frigus 3 & calor ••> & ficut homo non potefi ñez 
r i leo , nec frigus calor, ita nec attritio poceft fie­
r i contritio. Ratione tamen fubieóti, & in fenfu 
aecómodo poteíl fieri attritio contritio 3 nó quód 
attritio conuertatur incontritionem i nam hoc, ve 
diótum eft,tieh non poteíl. Quoad fecundum dico, 
tribus modis dici hominem fieri de attrito cótricú: 
pr imó,& proprijfsime,quádo niutatdoloré,ex im-
perfeíto in perfeítum , id efi , quando fubjeólum, 
feu homo qui antea elicuit actritionem ex eius 
motiuis 3 poílca elicit contricionem ex moti-
no contritionis, non quód attritio fuit contricio, 
fed quia fubiedlum , quod habuic attricionem , mu-
tacur in contritum ficut quando fubicCtum albu 
mutatur in nigrum.Secundó , mi ñus proprie", quá-
dofci l icetdolori imperfecto addit amorem , qui 
virtuaiiter eíl contrarius.Tertió,valde lato modo, 
quando fine mutatione aótus ateritionis i i l i infun-
ditur grada , & fit in Sacrarnencis , & tune dicitur 
homo fieri contritusex attrito aequiualenter , & 
extrinfece , quiarecipi tgrat íam a & remifsionem 
peccati, quae eñ efieCtus contritionis,& á qua po­
teíl dici habitualiter contritus ^etenim attritio cú 
Sacramento efficit j quodfola contritio facit. F i* 
\ ÍViC, tom, i , tr i i&,6, cap,-}.num, 1 *p. ex Suar ./«/>, 

18 Ex di¿tis hoc dubio, & antécedentibuscó-
í la t , contritionem perfeótam ^ feu imperfeílam, 
quae proprie dicitur attritio fupernaturaÜSj eífe 
partem huius Sacramenti , & quando Patres , auc 
D D . afíerunt j contricionem effe partem Sacraméri 
poenitencix , nomine concricionis comprehendunt 
perfeélamj & imperfeótam , modo explicaco. 
19 Quxresfexcó , an poficusin occafione fie 
abfoluendus : de hac quaíílione egi late in Decálo­
go lti>. 6, cap. v n i c o 3 d u b , p. vide i b i , & Ledefman» 
tn fum, cap, 7 ,dt pcenitent, & Villalob« / . p. tratt* 
9. dijf. ¿ 4 . 
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De Ccnfefsione. 
Dub» 1. Quid/ít confefsio , quot condi~ 

ñones requirat. . 

1 S vPPono i eonfefsionem efle partem materia-
lem^eu maceriam proximam Sacraméci pce-

nitentiae, vt d ix i , hoc l ib , cap. dub . z , fuifíeque 
inílitutam 3 quando fuit inñitutum ipfum Sacra-
mentum , vt dixi cap. 1. dub. z . fuppof t t . 2. v i -
delicec loann. zo. i l l isverbis : A c c i p h e Spiritum 
fanüum , quorum remiferitis 3 t/yc. & Trident. ftjfa 
14. ca.p. 1. & communi D D . tune enim fuit infiitu-
ta confefsio , cum fuit data potcíias remittendi 
peccata , hsec autem data fuiti loann. 20. vt he» 
citat. diximus ; ergo, & c . Confirmarur , quia non 
poíTuntpeccata remitci,nifi confiteantur; ergo,&c. 
quando Chriílus Dominus dedic fícultacem remit­
tendi peccata^ confequencer inftituitconfefsioné, 
feu prsecepit peccata confiteri , v t d i x i in Decálo­
go U b , Í . cap. 4. vbi egi de prarcepto diuino , & 
Ecclefiafiico confefsioni's, & cauíis excufantibus. 
2 Quoad priraum dico j^onfefsio eft aecufa-



Lib. IV, Cap. V I . Dub . I . 
tío Iegítima,S¿ racramentalis de propríjspeccatis, 
faih Sacerdoci ad obcinendaai remirsioaem pecca-
torum per abfolucionem . lea ex O. rhom. 
^'^. i / . qu&fi. 3, »rt. z. & i . petrt. qu&jl, 7. add. 
"tt. t.&coinnLiniter DoctoresapudSuar, ^ - 2 . j - . 
& Boaacin.íoOT. t.difp. f.ymft. j . fe¿fm z. pu»&.tt 
num. r, Dicitur primó , ítccurittio 3 quia non fufíi» 
cic quceuis peccatorum mmifeftatio , veconíbe ex 
his, quae dixi cap. unteceH. de dolore requiíico ad 
poe.ñcinciae Sacramentum : eítemm aecufacio tan-
quangenusfubftanciale ipííus i ik ciim fie pars Sa, 
craaiencí poenitentice, confequencer debst effe íig-
nura fenfibilej quod noneftalind, nifi id, per quod 
manifeftantur peccata Sacerdoti. Dicitur fecundó, 
legitima ^ vc aduercasad confefiionem non fuffice-
requamlibec accnfationemuiifi habeac quafdam có-
ditiones /Sícirciinítaatias, de quibus hic, & in íe-
qiléti dllbio decifUO, Dicicur terciój facramevíaUsj 
quia poteft quis alio fínejquam ad remirtenda pee-
cata, illa Sacerdoti manifeílare. Dicitur quartó,^ 
proprijs peccntis l ad rignificandum materiam poení-
centiae eífe peccaea propria, & non aliena. Dicitur 
^{nto ¡ fustasacerdot i , ve íignificetur miniller Sâ  
cramenti, & pérfona, apud quam fieri debeac con-
fefsio. Dicitur feXtÓ,«rf obtiii.endíirn rsmifsioaem pec-
í^rwOT, ve oítendatur fínis confefsionis , & eius 
eífedlus, qui eíl remifsio^eccatorum. Denique d i ­
citur i her ahfolutionem , vt oílendacur, Se expiíce-
tur necefsitas formas, quaSacerdosvti debetinad-
miníílratione poenitentias Sacramenti. 
3 Poceft breuiiis fie definiri: Accufatio facra-
mentalis fuorum peccatorum coram proprio Sacer­
dote: quibus verbis continentur omnia ia fuperio-
ri definitione explicata. 
A- Quantum ad fecundum dico cum communi 
Doítorum ex D. Thom.^«&f?. 9. add.art, z. ?) ^ 
-f. fcxdecim conditiones numerari confefsionis his 
verfibus comprehenfas. 

Sit fimphx , humilis confefsio , pura ¡fidelis, 
Atejus frequens,nudci,& difereta, luées.verecUda, 
Integra, fecreta , ^luchrymnhiíis , accelerata, 
Fortts , tectifans , & fit parere parata, 

f Circa quasconditiones notandum e í l , om-
nes quidem efíe vtilifsiraas, non tameneífe oranes 
eíTenciales , & neceífarias, fed folas tres, adquas 
omnesaliae reduci poííunt,& funt ha:, fidelis, inte­
gra, & lachfymabilis. Ad fidelemreducuntur 1, j . 
4. 6, 7. & if. Ad integram reducuntur y. IO.I 1. 
15. & 14. Ad lachrymabilemreuocantur 2. 8. 9. 
1 2. & 1^. de quo Henrique2^- f. cap. z, num. 1, 
a, ¿» 5. & ex ihtim dicendis clariüs conílabft. 
<í Prima eft, fímblev , i d e í l , vt poenitens cla­
ré , & difliílin¿le confiteacur fuapeccata , ita ve 
confeíTarius illa intelligac, & quoad numerura , & 
ípecies. Item, ne fit nimis verbofa , cum prrambu-
Jis, & narrationibushiílorias impettinentisjaut ne 
fuaui eloquentiadeleótetur , vt peccata minora v i -
deantur tcommuniter vero fie confiten eíl pecca-
tum veníale j excufantur tamen ab illo ferupuloíí, 
dum non fatis putant, aliter quám longa oratione 
deelarari peccatum.Hscautem conditio non eíl ne-
ceíTaria, fedvtilis, &conueniens. Henriquez Itk-f, 
ctp.s. num.t, Bonac. tot». i , dijp. $.quifl. y. feft. i , 
funtí, i , § . z, www. i .&Do¿torescommuniter. 
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7 Secunda eft, humilis >id eíl,vc poenitens cum 
hurailitate peccata fuaconfiteatur, & cum debita 
corporis compoíitione, vt genibus Hexis, & apec-
to capiee ,ita vt intus , & extra coaítet fateíi peĉ  
catum, nifi aliud luadeat necefsitasi at fí atiter abf-
quenecefsitate fíat, nonvidetur plus quam venía­
le. Hic autem circunllantia non eíl de neccfsitate, 
vt tenent communicer Doótores . Quód fi quis fe 
laclando, & gloriando in peccatis confiteatür , ex 
hoc capite confefsio erit nulla , tum 00 defectuin 
doloris , cum defeclu intcgritatis, cíim non fatea-
tur nouum peccatum > quod tune commiteit. Bo-
nacina ft¿p. nurn. \. & ali) communiter. 
8 Tertiaell, puru^ hoe eíl ,vtí iat reíla inten­
cione, & non ob prauum fineai, íed potiüs fpe ve-
niaj, feu placandi Deum , & c . Vnde fi coafcfsio fíat 
ob fínem prauum , qui fit psecatum mortale , con­
fefsio erit nulla , ob rationes conditione fecunda 
alhtas , li vero finis fit ve ualiter malus , v. g. ob 
inanem gioriam, cófefsio íubfillit cum fru¿lu,quia 
cum adfit finís piincipalis, finisfecundariascum fit 
leuis, non irroga: grauem iniuriam Sacramento, 
ideo non illud irntat. Tum quia gratia facramen-
talis poced reperiri inhomine affeCto culpa venia-
l i , Vt dixi fup. hric lib. cap. 4. dub 4. num f : & ali­
bi. Ita cum Sanchez Ñauar, Reginaldo, & aüjs Bo-
nacina/^^, num 4. vide Henriquez /7^.4. cap. 3, 
num, \» & Sotum in 4. diiK ts, fitii'fli i . ar t . í* M 
9 Ex hac tertiaconditione coUigituv,non pec-
ca e mortaliter \ confequenter validé confiterí i l -
lu n, qui vt bonam retineat opinionera apud con-
feífarium virum grauem , & fibi notum,fatetur illí 
folum peccata venialia, qus tune folíim habet-, ve-
rüm fifoíte incidic in aliquod peccatum mortale, 
accedit ad alium Confelíarium, religo priino. Ita 
Ñauar, cap. ^i.num. 42. &icum alijs Bonac. [upra 
num, s & Villalobos part. 1, traft, 9, dijf, , K. r, 
vbi aíferic non eíle ex fe peccatum mortale babere 
duosconfeflarios, vnura pro leuibus peccatis,quá-
do folüm illa habet,alteium pro grauioribusjquá-
do in illa incidie. Ratio e í l , quia nontenctur ma-
gis cum hoc , quam cum illo confiterí: & ex alio 
capite, nollevt alter illius peccata grauia feiat, 
non eíl peccatum. At fi hoc faciat,vt a confelfario 
reputetur bonus , erit. quidem hypocrifis , verüm 
non adeó grauis, vt fit peccatum mortale ; quód fi 
hypocrifis eííet grauis, ve ob finem mortalem, tune 
certum eíl eífe peccatum mortale,confequenter có -
fefsionem efle inualidam. Bonac. vbi fup, cumSyl. 
verb.Confeísio, t. quaff. 7, num, 9. Aduertit tamen, 
& bené , Villalobos fup. num i . frpifsimé comie-
nire cum altero confiterí, feu, vt ita dicam , muta-
re confefí'ariumjpropter multas rationes^uas quo -
tidieconfeífarij experiuntur : ob idquefanólifsimc 
Trident. fef . if . eap.<¡. prxcipitPrselatisMoiva-
lium, vt bis, aut ter intraannum deputent, & ofie-
rantillisconfelTarium extraordinarium ; & addif, 
T hartan muy bien los qtte confieffan algunas prrfonífs 
de ordinario, aduercirles, que (i nlguna vez auiítrffea, 
fe confeffafen con quien les pareciere. Q\.\oá ei\ VÚ¿e 
notandum, 

1 © Quarta e í l , fidelis , id eft vera, fine fallada, 
& deceptione, tum etiam ne occultet aliquod pec­
catum , velcircunílantiam debitam , feu necelTarió 
exprimendam. Circa hanc conditionem communi-
tet dubitatur,an mendacium , feu mentiri in con-

fefsione 



174 Praxis refolut. Sacra mentorum 
fefsionefit peccatuni mórcale^ confequencer có-
íeisio üt inualida. 
i i i3icoprimo, mentiri inconfeisione circa 
res aut ciroüofiantias ad eara non pertinences, nó 
eíi peccatnm mórcale , íed veni2le3 gramus tamen> 
<juam /iefíec extra confefsionem.itaSyiu. canfef. u 
% fin. Nauarr. z\*nu.m. 57. Suarez de pxnitent. 
dt/p. ix. fea. 10. rmnu ^ 8¿ communiter DD. Ra-
tio eít , quia cum non íít materia confefsionis 3 vt 
fnpponicui-j fed tantumíicin ea concomicanter, 
non continet iniuriam grauem/ed aliquam tantüm 
íüdecentiam j ve íi rogatus poenitens de nomine, 
pacnx , parencibus 5 an fie diues , an pulchra , &c. 
menciacur. Limita tamen niñ alias roendacium ef-
iec perniciofuia i nam cum talec mendacium in ma­
teria graui fit peccatum mortalcj fie cune mentien-
do peccaret morcalicer jConfequentev efl'et inira 
confefsio.Ex hac concluíione infercur,nó peccare 
morcalicer , negantem peccatum mórcale ricéiam 
ancea confeflum ; quia cale peccatum non eíl 
materia neceílana Sacramenci, & alias non cenetur 
poenitens illudconfiteri. Limita tamen, modocó-
feíTariusillud nó inquirat ex iuíía caufa ad cognof-
cendum íiatum poenitécis, & ad debita remedia ad-
liibenda ,v. g, fí confeííarius poenitentem peccata 
carnisconíicentem ineerrogee j an iliapeccaca fine 
i'eiterata, auc qnanco cempore in ea occafione ver-
facur , tune enim tenetur dicere verum , ve videac 
confeííarius, an poenicens lit in occaíioue próxima, 
auc dignus , abioiucione . Ita cum Nauarr, & 
alijs Bonac. tom. 1. dtjp, j , y,/e#. t, funét» %.§, 
^..num.t & Villalob. i-treta, p. d i f . ^ i . n , % 
^^ Dico fecundó , mentiri in confefsione cir­
ca materiam non neceííariaai Sacramento, vt circa 
peccata venial.a communiter D.D. docentnon efle 
peccatum mórcale : vcaucemhxcíenccnciainceili. 
gacur,diflinguendiMTi cmn Suarez i ^ . 10. 
•num. + quem fí quicur Filiuc. tom, Ltratt, 7, ^ . 4 . 
xum. / 1 z. & iionacin. fup» num, 1 2. hoc mendaciú 
circa venialiadupJicicerfieri poíle.Primó , negan­
do veníale quodfecit, & fie non eítmorraIe,vc c ó -
munisapud SvÁX&zvkiif&pt quia cale mendaciú, nec 
eft pern.iciofupi, nec grauiter iniuriofum, cú pof-
iic confiílere qum vera materia , forma, & dif'po-
licione necefíaria : nec decipicur confeflarius in re 
graui. Secundó, afñrmando , & confitendo non 
factum , vt dicendo peccatum veníale , quod quis 
non commiíít,quo incafu íi nullü aliud peccatum 
cenficeacur, ica ve illud peccatum veníale falfóaf-
/irmatum fie tota maceriapcenicenciíe, efleefacrile-
gium , & peccatum mórcale. jConfequenter Sacra-
mentumeíl'et nullumyfacic enim, ve forma cadac 
fupra nuliam maeeriam.Quód fi tale veniale fie ma­
teria partialis , quiafcilicet fimul cum alijspecca^ 
tisveris affirmat hocfalfuraa Caietan, verb. Confef-
fio, & alij exiftimanc, etiam cune peccare morcali-
ter: Sotusvero di ¡i. 1 8. quAft. %. a r t ^ Nauarr. c, 
1 2. & alijsex Suar./"«^. nam, 7. putant táeum pec­
care venialiter , & bene quidem , quia materia Je-
uis e í i , cum lie de materia non neceíTaria, & con­
feflarius decipirur in re leui, & ex alio capite, ve 
fupponitur , confitecur vera peccata , confequen-
ter opponít veram materiam cum dolore , &c. Ra-
tione tamen fcandali, vel contemptus poteíl efle 
peccatum mortale. Füiuc. /«^. n. u 2. 
15 Dico tertiój mentiri circa materiam necef-

rariam, negando fcilicec peccatum mortale, quod 
fecit j autdicendofcienter mortale, quod nonfe-
cit, eft peccatum mortale contra fubftantiamSacra-
menti. Itacitati , & communiter DD. apud Sua-
rez fop. »«. í i . & Bonac . c i t .num, 7. Tum quia 
tale mendacium eít materia grauisfacrilegij; deci-
piturque confeflarius iudex in materia graui. Tutn 
quia confeísio non eíl integra i deíicitqi dolor ne -
céflarius, implicatenim aliquem habere dolorem, 
& aftualiter peccare. 
14 Hinc íequitur primó inualidam efle confef-
fionem, fi poenitens menciatur circa peccatü m o r ­
tale nunquamaliásconfeííumirscus fi iam fit rite 
confelíum, modo in hoc quxfito iam di¿to. Secun­
dó , peccat etiam mortaliter, qui feienter maiorera 
numerum peccatorum mortalium in confefsione 
exprlmit; decipit enim confeflarium in re graui. 
Dixi , feienter , nam excufat ignorantia cum bona 
fide,fic excufantur aliqui fimplices ,& rudes homi-
nes , & á fortiorifcrupulofi ,qui fie faciendo nul-
Ja ratione putant fe peccare; imó potius fibi per-
fuadent, fe tutiorem viam eligere , & confultüíB 
putant ,íe maiore numero granare , quam exhone-
rare exprimendo iuftum , & probabiliorem nume­
rum peccatoru. Nauarr. 2Í.»«W. 3 7. Suarez w, 
11. citat. & cum alijs Bonacin. fup, num. 9. Tertió 
peccat mortaliter , qui^ peccata mortalia dubia 
pro certisexprimit, & certa pro dubijs i nam cer­
ta certó , & dubiafub dubio funtconfitendai .alio-, 
quin peccatum committicur in re graui. Suarez feftt 
9. Henriq./í¿. 2, cap. 4. num. <¡. Coniach, d¿jp, 7 

di4b. concl.^ & alij communiter. Vide Ledefm, 
{stp. io. deposait.cond, z, An autem fit obligado 
conficendi peccatadubia 3 dixi in Decalog. lié>* j» 
c#p, 4, dub. 2. & hoc lib, cap, 2, dub, 1. num. I ¡. 8c 
dicetur infraa?a¿. i ; &Dían.? parí, traff, 
4.1. refolut, 60. vbi refoluit affirmatiué, & bene , vt 
dixi loéis cicacis. Quartójillum, qui feic fe aliquid 
fecifie , fed dubitat, an illud confellusfuerit, po-
teíi illud abíoluce Confíceri j nec fie menrttu^quia 
reuera illud commifit , & non negat fe illud con-
feífum fuifíe : fie ille, qui femel confelfus eíl aii -
quod peccatum mórcale , & cercó nouit, fe illui 
confefí'um fuiíre,poteñ illud confiteri , quamuis nó 
dicat, íc illud alias confeilum fuiífe : ñeque enim 
hic mentitur3Gum non neget á fe eoroifí'um,& alias 
veré comiferit. Item, qui feit certó fepecafle mor 
taliter in genere, ignorat tamen fpeciem peccati, 
tenetur illud fie confíceri,vt docent Conineh dijp\ 
y.dub. 1 o. numr 9, Villalob. i.part. trxB. 9» diff, 
34, num. %, Diana part. trací. 4í refol, 66 &a!ij 
quia cale peccacum eíl fufficiens, & neceíTaria ma­
teria poenitentix. Videinfra.iíi¿. -¡..n, i i ¡ . , 
1 y Quintaconditio e í l , vt fit frequens , feu vt 
faepé fíat: quam quidem conditionem excra cem-
puspraecepci non elle necefíariam omnes profícen-
tuneíl igitur opusconfilij, & vtilifsimum fspius 
confiteri, ob magnasveilicates, & fruóíus vberes3 
qui ex frequenti confefsione percipiunturi proin-
deque homines perfeóiionem feólantesj eam frequé 
tant i qui, fi non habent alia peccata procer íít© 
confefía, foléc ea de nouo confiteri 3 ne vberrimis 
fruítibus tanti Sacra menti careanr. 
J 6 Sexta conditio eíl ,vt ü t ^ u d a i id eíl cla­
ra, non verborum obfeurirate velata , nec pallia-
ta colore palliante peccacj fpec^rn , vel eius gra-

uitacemA 
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uitítem > Ced i ta fíat 1 vt quíelibet res tic exiftime-
tur á confelTariocum circunllancijs fuis, íícutfunC 
nuda oculis Dei : ica vt confeífarius naturam 3 & 
qualitaces ipforin-n peccatorum valeatcogoofcerej 
an fine morcalia 3 auc venialía.Qiare íi quis i tacó-
iítearur , ve confeffarius^ qiiíefunc morcaliaj repu-
tet venialia ¡ auc leuioris fpeciei, eíl írrita confef-
íío. Henriq. li¿>. o í /» .3 . num. f. quiapaeuitens no 
eít íidelis , fed menticur in regraui. 
17 Séptima cft , iiifcret(tx hoc eíl, vt poenicens 
Gonfíteatur peccaca fuá vtendo verbis decetibus, & 
honeftis, prxfertim in íextOjexplicando rpecieSiSc 
circunílancias neceffarias3omitcédo impertinentes. 
Non tamen requiritur omnímoda diferetio , víde-
licet, vt fciatjquse maioi a, quae minora fint pecca- • 
ra, fed fufficic diferetiorationis,íeu vfusrationis, 
qui eft omnino neceffarius. Item, debet eífe difere-
ta , hoc eft, vt poenicens eligat confeílarium eru-
ditum , & probum , quifeiac difeernere incer le-
pi'am , & lepram, Scdebica remedia adhibere.Hen* 
riq, lib, 5, ectp. num. f. 
18 Oílaua eft,/«¿e?2í,id eíl voluncaria ex amo • 
re falutis fpiritualis.Harc autem conditio duplici-
ter poteíl intel l igi .Primó, ve adíit voluntas, & 
intentioconfitendi,quo paito hxc conditio eíl 
neceílaria , nam Sacramentum abfque intencione 
fufeeptum inualidum eíl. Secundo, quód íle íímpli-
citer voluntaria ,quamuis aliquo modo j&fecun-
dum quid fie inuoluntaria , vt quando quis timo-
re excommunicacionis , infamia;, &c.coníitetur; 
quo modo haec conditio non eíl neceflaria, íí alias 
poenitens habeac veram incentionem , & dolorem 
rcquiíítum. Bonac.íow. t. j-. f . f e é i . t, » « . 
is . & D D . communiter. 
19 Nona e í l , verecunda ,.id e í l , vt poenicens 
pra? confuííone erubsfcat de infruóluofo peccaco. 
Non quia necefíe fie, vt poenicens, qui fuá pecata 
confitetur , erubefcae, fed quia congruum,& con-
uenienseíl , acfru¿l:uofum,ínteriusapud fe ipfum 
erubefcere,&exteriusapiid confeílarium cum eru-
befeentia, 8¿:verecundiaprofít adpoen§ lemifsío-
nem. 
ao Decima e í l , integra , id eft , vt omnia pee-
cata mortalia nunquamconfeífa confiteancur , ex-
prímendo eorum fpecies}namerum , & circunílan-
tias neceffarias, vt in dubijsfequentibus explicabi-
tur commodiiis, & fufiüs. 
21 Vndecima e í l , fecreta, idett , auricularis 
fecreto ad aurem Sacerdotis. Haec autem conditio., 
quantum ad confeílarium actinet, feu quod confef-
íio fiefecreta ex parte Sacerdotis , eíl de iurc , & 
prceceptodiuino , tam quantum ad obferuátiam fe-
cretiiuxta voluntacem poenitencis, vt dicemus/»-
fra , vbi de íígillo confefsionis , cap. 5». dué>. f. 
pqq. quam quoad hoc vt nonpofsit cogeré poeni-
tentem, vt aliter confiteatur,qUvim fecreto, de quo 
Suzr.dijp. zt, fect.z.Ex parte vero poenitencis nul-
lum eíl tale prxceptum i eíl tamen rationi confo-
num , & confentaneum precepto diuíno , vt con-
fefsio fíat fecreto, fupp o fita diuina inítitutione , 
quia modus iíle aptior eíl ad collendas omnes dif-
fícultates, & fcandala : eílque honeílus , fanítus, & 
fufficiens ad Sacramentum huiufmodi, ve definitum 
eíl á T r i d e n t . 1 4 . Í̂ ;.. y. Q¡.iando igiturTrid, 
t í¿í r»p' afíerit, modum conficendi fecreto non ef-
fealicnum aprageepto diuino , loquUur3 quantum 
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ateinet ad Sacerdotem,feu confeíTanum.Non tamen 
eíl de necefsitateSacramenti confefsionis , vt fiac 
fecreto, vcceneccommunis apudSuar.//^. ntw,p. 
&Bonacin. tom. i^dtjp. s,qu&ji, ^ - . f e é í . ?. purtt* 
2e num. ÍJ. verf.Dixi <» propofitione. Ratio eíi,quiá 
ecíi fiat publicé , eíl veraaecufatio, nec datur prx-
ceptum in contrarium. Néc eíl contra propriam 
charitacem : imó poflunt dari muici cafus, in qui-
bus non folam vtüe eíl poenitenei, fed eciam ne-
ccífarium publice confitci-i, íuppofito quód quis 
veiic abfolucionem , ve quando confitetur per in-
terpretem, quando eíl in periculo mortis in nau­
fragio , peíte , incendio, &:c. & non poteíl fecre­
to conficeri. Item , quando poenicens dac faculcacé 
eonfeífario , vt conferat rem cum alio Doótore, 
eciam nominara perfona ipfius poenitencis , quod 
aperce iníinuacTrid./orocííAi. docens, Chrijlum 
non prohibuiffeconfefsionem publicara , fi poeni­
tens ica velk ; ergoin inllicucione non pofuit 
ChrMtus, confefsionem deberé elle fecrecam. Vi-
IÍUC.ÍCWÍ. 1. traci, 7 c. i , q. 7. H . é" 1 *• 
zz Ex diclisinhac decima condicione , fequi-
tur primó , nonceneri poeniecntem publice confi-
teri, nullum emm excat tale pracepeum. Probabi-
le camen eít , in rarifsimo cafu ad id ceneri *• v. g. 
íi exiftens in articulo mortis aduercic, fe non pof-
fe actum conrricioniselicerede grauibus peccatis 
non confeísis, vt cum CanOjReginaid. NugnojSr 
VazqueZjCenec Bonacin./wpra loco maf.Tunc enim 
periculum animoe prxpomkrac iadturse famae:idquc 
videtur ex poftulare chantas ad fe ipfum. 
2,5 Sequitur fecundó , non poffe abEeccleíia, 
per fe loqueado 5femlegem generalem ( nififor -
te id íiac ex graui aliqua necefsitate ) qua caueatur, 
coníefsionem fieri publice. Suar, loco eít. 9. Bonac. 
fup. mtm. 14 &alij. Racio eíl, quia huiufmodi les 
diffíciliimaeífec, nec per fe valde veilis 5 lex autem 
humana non videcur praecipere res adeó difficiles, 
& arduas. ObidquealiquiDD. aííerunt non pofia 
Pontificem difpenfare, nec praecipere , vt abfque 
poenitentis licentia fiat confefsio publice, quia ce-
nemuromniapeccata interna, & omnino oceulta 
manifeítarei Eccleíiaaucem non habet poteílarem, 
circa mere interna, nec eíl domina famae: Chriílus 
autem üominus, quia eíl Dominus famae, potuic 
obligare, vt oceulca manifeñentur cum poenitencis 
vtilitace. Hinc fie, & a foreiori, non poffe confef-
farmra poenitenti prafeipere, vt publice3 aut cora 
teíle confiteatur, 
24 Sequitur ce rtio, peccare peccato facrilegi j 
confeílarium, qui p lures pileros rationis vfum ha-
bentes in vnum congregatos fimul audit, vt bené 
docet Nauarr. cap, %. num. 1 x. DD. cicaci , & alij 
communiter i inducit enim illos ad fe infamandos. 
2/ Sequitur quartó , peccare faltem veniahier 
penitentem , quiabfque iulla caula publicé confi-
teretur, Suar./«/>. »a»a z-DD.citati, & alijcó-
municer; cum quia agit contra communem vfum 
Ecclefiae: tum quia tune abfque iuíla caufa prodige-
returfama propria,quod eílfaltem veniale , ve 
dixi ín Decalog. Ub.i^c.z.dub, xo.fycap, io.du!>. 
6 . & 1 ' 
%6 Quaeres tamen , verum poenitens teneífur 
fuá peccata confiteri propria voce,& proprijs vé'r* 
bis: in hac re cercum eí l , confefsioné deberé fieri 
aliquo figtiofenfibili35c hoc fignum eífe propriam 
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vocem. Non íamen eft neceíTarium , vt fíat propría 
voce^vc docentSuarez Utjp. u , /Va?. 3, m 7. Socus 
»"»4. diñ. is- qu&ft.vnic. Coninchí)f<$. 6. dub. i , 
num. 1. & z' &cum alijs Bonacina tom. 1, difc. $, 
7«*/?. f • 2 . puntt, z, §. i . r i u m . zf.Racio eft3 
quía peccata poíTunt fufficienter manifeíbri per 
nutusj figna > & fcripturam, ficque recepcura eft3vc 
mucus per íigna confíteatur , quantum commodc 
poteft , & in necefsitate datur abfolutio infiimoj 
quj non poteft loqui, & folíim oftendit figna con-
tritionis : ex quo fit, vt non fit de necefsitate Sa-
cramentijVtconfejfsio fíat propi'iajaut humana vo-
ce i nec dari de hoc prseceptum diuinunijaiit Eccle-
fialUcum j vt cum Suarez fu^ num, 4. tenetFiliuc. 
tom. 1. tra£i. 7 cay* 1. num. /4 Nec obftat , quód 
Concilium Florenc.dicat 3 materiam efíeoris con-
t'ef'sionem j nam vfusfuit vulgari modo fumpto ab 
eo, quod frequentiüsaccidit, ideo Trident. omific 
illud veibum 3 cris , & tantüm dixirjConfcfsionem 
eíre materiam. EíTet tamen peccatum per nutuŝ auc 
ícripturam abfque caufa confiterÍ5quia ageret con­
tra communem Eccleííae confuetudinem, quod pec­
catum pufat Suarez [up. num. 6, & cum eo Filiuc. 
hcn cit. elle mortale : ex leuitate tamen materisjvt 
íí fieret ín vno, vel alcero peccato, aitjfore tantüm 
veníale-, ex fe autem tantüm effe peccatum veníale 
graue fie confiten tenent Sotus /«;>. Henriq líb. 
cap, z. num. 6. Villalobos part, 1. t rañ . Q. diff, 32, 
num. j , in fine. & alij ,& non improbabiliter qui-
demifeclufo tamen fcandalo, nam non íblüm ver­
ba , fedetiam feriptura funt inílicuta ad expri-
mendos animi conceptus ; fícut nec peccat con-
trahens matrimonium per nutus. Limita tamen, 
modo confeíTañus fie pofsit fpeciem , & numerum 
peccacorum fufficienter cognofeere. Dixi , nbfaue 
cítufa,, nam fi iuftaadfit, conueniunt Doótores, fie 
•confirendo nnllura peccatum committi y vt fipoe-
nirens loqui non pofsit, aut fi nimia fuífundatur 
verecundia Cmaximé fi fie formina ) propria voce 
confitendo , poííet tnne confiten fignis , vel nuti-
busj eo quód vtrumque fit fufficiens fignum huma­
na accufationis.Qnp in cafu fufficeret peccata ferip-
ta tradere Sacerdoti prasfenti, exhibendo figna có-
tritionis, & petendo abeo poenitcntiam abPo-
lutionem, quam ?a:erdosle¿lis peccatis poííet i m ­
penderé. Filiuc. lo<:o cit. CUm Suar. "jbi fupm num. 7. 
2.7 Nota , etfi pofsit poenitens mutus, aut al-
terius idiomatis j confíteri per interpretem , aut 
feripturam, vt diílum eft in hoc quxíito3 & Doóto-
lésdocent communiter apud Suarez difi-zi. fe£í.%* 
nttm. 7 non lamen ad hxc tenetur etiara in mortis 
articuloj vt docent Caiet, vtrb. Confefsio, cond 1 r. 
Ñauar, cap. num. ^6. cap. %6. »7aw.i4. Villalob. 
fup, num* & alij contraSyl. roH/>fr r. §. & 
allos exiftimanres teneri in articulo mortis per 
feripturam , vel interpretem confiten. Ratio eíi, 
quía calis confefsio ex natura fuá non eft fecretas 
&ex alio capice non tenemur peccata noftra ma-
nifeftare alijs a Sacerdote : Sylueftri tamen fenten-
tia, & aliorum valde probabilis e í t , imó & tenen-
da, modo quo dixi in Decálogo Hb. 4.. cap. vlt/m, 
dub, v h . num. 6, Hinc fit j neminem teneri feribe-
re peccata, ne memoria decidanti fuffícit enim có -
íireri ea , quorum faflta debita diligentia recorda-
mur j vt dicetur ínfra , & quamuisliceateafcribe-
re, non tamen Jaudat Sotus propcerpericulum ma-

nifeftandi alijs peccata, fifcrlptura amittatur. Vide 
Henriquez Ub. ; . cap, i* 7. ó1 8. 

An aucsm poenitens debeat eífe prasfens, dum 
abfoluitur, vel pofsit dari abfolutio abfenti con-
fítenti per nuntium, aut epiftolam, refponfum fuic 
negatiué hoc Ub cap, z. dub, vlt. quíftt, 4. 
2,8 An pofsit Sacerdos abfoluere morti proxi-
mum 3 qui abfente Sacerdote petijtconfefsionero, 
& antequam veniret, amiíít loquelam , & nullunj 
íígnum doloris oftendit, dicetur infracap. hoc, dub. 
7. a num. 7. de abfolutione in articulo mortis. v i -
de etiam Suarez dtjp. i n f e c í , j . di(]>* z i . f e & . A . , 
num. Í .& Filiuc.ffl«p. r. tratt, 7. cap. \ , qu&fi. 10, 
á num, 17. vide in Decálogo lih. t . cap . 3, dub, y , 
3c in expofitione Bullse lib. r, §, 7. cap. 2. dub, f, 
iy Duodécima conditio eft, Uchrymabilts 9 
non quia ad ipfam requirancur exteriores lachry-
ma?, fed quia ncceíTarius eft internus dolor , qui fie 
conti itio, vel attririo modo explicato,vbi egiraus 
de illis, vnde lachrymabilis, idem eft, quod dolo-
rofa : ex quo fit, hanc conditionem effe fubííantia-
Jem , modo ibi explicato. 
jo Decima tertia eft , accelerata , id eft a vt 
peccator quamprimum fuá peccata confiteatur:tum 
ne maneat in ftacu peccati, & damnationis: tum vt 
bona ipfius fint meritoria. Non tamen eft necefle, 
vt peccator ftatim poft pecatum confíteatur,fed fat 
eft , vt extra tempus prxceptum habeat contricio-
nem cum propolito confítendi 3modo di í to , vbi 
de contritione. 
31 Deciipa quartacft ¡ f o r t i s , id eft , ne timo-
re , aut prauo pudore omittatconfiten neceífariai 
&nefinatfe tentationibus fuperari adnegligen-
4am , & omittendam confefsionem. 
3* Decima quinta eft , «fcw/ií'Jí , hoc eft,vt 
poenitens fe aecufet ferió, imputetque fibi peccata, 
nonfocijs, ñeque daímoni, & ne prsetexat excufa-
tiones. 
3 3 Decima fexta eft , parere parata , hoc eft, vt 
poenitens patatús fit obedire confeffario in ijs , in 
quibus tenetur obedicntiam praeftare , vt in vican-
dis occafionibus, & in acceptanda pcenicentia,cla-
ue non errante impofita. Qoomodo autem teneatur 
eam acceptare jdicemusinfra. 

Vub, 2. Veintegritate confefsíonis quoad 
Jpeciespeccatorum, feuan omniapeccata 
explicanda fint quoad[peciem. 

1 T) V^oantecec,ent^n conditione decima dí-
ximus , confefsionem deberé effe integiam 

quoad fpecies peccatorum , numerum illorum , ac 
circunftantiasj & quia quodlibec ex hiifpeciales 
continec difficultates , ideo oporteteas figillatim 
explanare , & primüm de integrltate , iuxta titu^ 
Jumdubij. 
i Commune, & certum eft,eíre omnino necef-
farium,in confefsione explicare peccata quoad fpe­
cies morales, feu in genere morís,, non vero quoad 
fpecies phyficas,feu in genere artis. Suarez difp.zz. 
[e&.z. Bonacina tom, i.difp. y. quA(l. x. Ce¿i> 
pun&t §. ; num. i.FiliUC. tom, i . t ra f t . 7, cap, ?, 
num, 7 í . & communiter Doctores . Pacetque ex 
Trident./f/", i ^ . f^, jf ibi: ̂ . nw foíihs in (peciet 
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L í b . í V , C a p . V I . D u b . i r . 
&fig: lht im,& C w . 7.dicence necefifcefle, omnU^ 
& fingiiU co i f i ter i^üod fecundum córaunem Thco-
logorumjde diftinctione fpeciíica máxime debet ia 
celligi.Racio eítjquiaia diueriisfp¿ciehus peccsto-
rfi fuaceciam malitiaé fpecie áUiinCtse; acpeccatuín 
explicandum eíl ob eius maliciá,ergo li CIHK á'ülia* 

rnaliciae, diíHníté etiáapencndx erunr. Quod 
eciainprocedicinmalitijsdiítinctis re fpcáu aáus 
incerioriSjtiam defideriúj v. g. occidéndi Clericum 
habet malicia homicidij}& facnlegij^ defilíerlum 
furindi cálices facrum, furci,& facnlegij, ideo fí-
gillatim hxcaperíendafunt in coiifefsioneiliuelli-
genda camen haec íiint per fe loqueado, & ex natu­
ra rei ipfius:ná per accidens ob ignorantiam pollec 
quis e ccufaiij non modo ex parce poemtentis , qu¡ 
non cenecur cognofcere omnes rpecies,íed etíam ex 
parte confefforis , qui tenetur tantum fcire ípecies 
cómuniores in íingulis prasceptisiqui carné cogaof 
citeas fpeciesjdebet diílinCte coníiceriJ& ¿ónfé fe 
rius íncefrogare.Vccum Caiecan. de confejf, 
1- tenec Filiuc. w. 78. 
3 < Dixi, quoad fpecies morales > feu in generé 
moris^non veróquoad phyficas, feu in genere en- ' 
cis, namconfeíTarius debecferré iudiciura de mo-
ribus , confequenter de peccatis 3 quacenusfunt di-
ftinólain genere moris;non vero in ge .ere nature 
fiue entis; vnde indiuinacionis peccaco ,íiue dinina"-
tio fíat per ignem íiue aquan , '6íc. & homicidium 
îue fiac igne,ííue ferro,íiue veneno^eraper eíieiuf-

dem fpeciei in genere moris.quamuis phyíice dif-
feratjideonon funü explicanda: fpecies pnyhc<Je3fed 
morales.ve dixi in Decalog t.c, io ¿ub*-*,. « , 
xo.vbide ditnnacio!le,8¿: docec Suar t i f«¿F. 
i ; Item,illeqiii ad occidé ium inimicum emiegia-
dium3arcendit eonum, fufeepit î fr̂ enfem euagina-
uitjvujnerauic &caion teñen haS phyíicas circunftá 
ttas apenre^fed fatibfacitdiceado in confefsione, 
fehominem occidiíle : modo illi aftusrió fint mo-
raliter iríté'rrüpti, vt infra diceturJ& ne habeát aJiá 
maliciara adiuníiam, vt í¡ dum occidere paratjCon-
culcauit fegeces, aur furtum comiiñfit. Honacina 
cum alijs fup. num z. Ite.n , diiiinator non cenecur 

. exprimere, fe per aquara}S¿:c. diuinaífejfed tantum 
îfecatum diuina^ioius , vt dixi loro cit Similiter, 

qiuipeccatum bcílialitatis commifit, íatifacit ^ per 
fe loíeueridojdicendo in genere, fe cotíes peccatum 
beílialiiíatiscommililíe, non expreíTa fpecie anima-
lium , q^bufeum nefariurafcelusadmifit i nam di-
ueríitasfpecíHficaa íimalium non muratfpeciem mo* 
ralem ailus, Ve dixi in D e c á l o g o ^ . 6* cap. vnico. 
dub. s.%. s. & Jp-et Bonac. fup, nu*n. 4.̂  
4 Hinc fequitiir primó, declarandam circúílan-
tiam , quae tránsfert peccatum de veniali in mórca­
le.& é concrajetiamíinonvarietfpeciem^tinfur­
to '.etenim etíí furcum leuis momenti dici pofsit, 
efle eiufdem fpeciei cum furto magni momenti,ni-
hilominus in racione oftenfa? Dei máxime diftert, 
ideo in confefsione explicandum eft , an furtum íit 
in magna , vel parua quantitate. Suarez loco cit, 
num. 7. Fiiiucius num, so.dc cum alijsBonacina 

$ Sequitur fecundó eum , qui in confefsione 
oblitus eft declarare circunftancia morcalem,& mu-
tantem fpeciem , teneíi illam in alia confefsione 
aperire , vt fi qui occidit Ciericum , vel furarus 
eft calicera 3 omifít circunflaatiam facrilegij. lea 
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citati. Ratio eft , quía talis malicia non fim reqaif-
fa dire¿te, íed per accidens,ficutquodcumque pec­
catum obhtum j & ex alio capité omnes Iptcie? 
morales p-ccatorum funt conntendx. Varjant ta-
men Datores, aa fufficiat Cícprimeve circunftan-
cum amiffam , dicendo tantum commifille facrile* 
gium, an vero vequiracur, ve fimul expiimatur cum 
aótu , cui erat couiimcta , v. g- dicendo occidiíTc 
Ciericum , vel furacum fuille calicem. Syl, confif-
fio 1. / o. alíeiic vlrumque eíie explicandum: 
placet camen nobis dillinttio allata a Suaiez vbi 
fup Filiuc. loco ttt,i<um. 8ov Coninch ^ . 7. dnb.-ji 
num. 60 ik cum alijs Bonacina v U fup, num. 9. vi-
delicec fi fola malicia eitcunftantisc omiffae expli­
car i pofsit abfque a¿ru , cuí^trat coniunóta , fuffi-
cic illam folam explicare 4 vt fi quis commiíillet 
homici Jium ob furcurn , & tantum confelius cifeE 
homiciduuu , facis tfleedeinde dicere commifiíie 
furtum in tanca quancitate , & qui lurauit non t e 
Cidere Citricum 3 & confelius eft fe Ciericum oc-
cidílle , fiiffíeit 'einde dicere, fe fregiíie iuramen-
cum licicura. Si vero i;on pofsic explicari íinc adti 
cui annexa erac, cune verumejue efíet apenendum» 
ve fí abftuüc rem facram , S¿ tantum confefíus eft 
commiíiffé furtum ,deinde tenetur dicere commi-
íííl'efurtum rei facrae. Ñauar, vidédus ««OT.Z©, 
Egoautem coniulerem ,vtvtrijmque ííroulfemper 
confiteaturj nam alicer non videtur füffitienter ex­
plicar! malicia aítus , feu peccati omifsi. 
ó Inferri etiam poteft , eum , qui íe expofuit 
periculo peccandi, quanuis non fuerit fecutusetfe-
¿tus , teneri in confefsione aperire fpeciem jfeii 
cirLunftantiam peccatî cuius periculo fe expofuit, 
ve íi fe expofuit periculo adulcerandi,cenecur hanc 
circunftantiam adulterij aperire,& non fufficit di-
catjfe expofuifíe periculo peccandi. Racio eft3quia 
vt dixi, omnia peccaca func confitenda quoad fpe­
cies moralesj in moralibus autem ídem eft expone-
re fe periculo peccandi , feu committendi alíquod 
peccatum,ac illudcommittereiergo &c. At í icom-
raifit illud peccatum, cui fe expofuit, facisfaciccó-
íicendo peccatum commifíum , quamais non dicát 
fe periculo illius expofuifíe, modo inter periculfi, 
cui fe expofuit, & inter adtumcompletum non in-
teicefíerit mora , qux conüicuic peccata numero 
diíUncta3vc benc Suaiez tom. f. decenfur. dijp. i g . 
f eñ . j , num 16.Sánchez in fum, Ut, i . cap. s. », 
& cum hisBonacina tom. u dtfi. j . qutft f. f i&.z , 
§. num- 7. Ex hac doélrina infercur eum, qui có -
cupifeit foeminam in communi , autaliam ,cuiüs 
ftatum ignorat , teneri dicere in corfel'sione , fe 
foeminam in communi concupiuifle , aut alíquam, 
cuius ftatum ignoraban nam talis eft afteftüs ad foe-
minam, cuiufeumque ftatus fit, confequenter feex-
ponit periculoconcupiícendi foeminam , cuiufeú-
queconditionis exiftat, fíue fíe fotuta , ííueconiu» 
gacaaniíi forcé excufetur ratione inaduercéda?,nofl 
aduertcns ad huiufmodi malieiam , vel ad eius pe-

riculum; nam inaduercencia excufac á pec-
cato. Bon acina fafra 

n$tm. 8, 

toa. 



178 PraxisrefcIut.Sacramentoíum, 

Dub. Deintegrime confefsionis quoad 
numerum peccatorum yfeu an omnia pec-
cata mor taita fint diftintte conjiteuda 
quoad numerum. 

't Q Vppono cum S.Thom. / . 2. ^¡ 7a. artic", i l 
^ & communi Theologorum cum eojtunc'pec-

cata fpecie diftingui}quádo eorum obiefta func fpe-
cie diítinóta, diílimaeq; re¿ta?rationi opponuncur, 
iíue quando diuerfis fpecie vircucibus opponútur, 
Racio eft , quia aftusfpecificantur ab obiedto for-
mali^quo, vnde furtum ex obieílo fpecie diffcrt ab 
homicidioi quia fórmale obíeóiuraj quOjhomicidij 
cftiniuílitia > qux fit próximo j adimendo iliius 
vitam j furti vero , eíl iniullitia, qux illi ñt furri-
piendo illiusbona ^ &íic de alijs. Vnde peccata 
non diíiinguncurfpecieper prarceptaquibus vetan-
tur i nifi prsEcepta contineanc abieíla formalia in-
fer fe diftintta , feu niíí eorum obiedta fpeótenc ad 
diuerfas viicutes. Prior pars patee; nam in De* 
Calogo , Non mechaberts , mn eoneupifees vxovetn 

proximi tu i , diftinéla funt prxcepta , tamen non 
diíferunt fpecie, quia habent idem obiectum fór­
male : idem de feptimo , & décimo precepto: i té , 
furtum prohibeturlegenaturaii pinina & huma­
na a & tamen eft eiufdem fpeciei s quia obieóhitn 
fórmale eft vnum. Dixi s m(i, & c , nam fi conci-
neát diuerfas virtutes, iam tune dantur diuerfa ob-
ieftaformalia : vnde fit, íi fub vno precepto repe» 
liantur multas fpecies, vt fub primo precepto eft 
Spes j Fides, & Charitas, ideoque peccata his vir-
tutibus oppoííta diftinguntur fpecie, iicut ipf^ vir­
tutes. Ex quo ñt j vt peccata prasciíe ínter fe dif-
ferantfpecie 3qjia fpecialiter funt redta? rationi 
contraria, feu diueríis virtutibus oppoííta , fiue 
diuer/ís prseceptis 3 fiae vno 3 & eodem prohibeá-
tur. Azov tom. r. Ub, 4 . ca$. i* qutfi. 4 . J . Fie 
inde tune peccata numero diftingui , quando 
obieclafunt eiufdem fpeciei, & folum djfferunt 
numero: vnde tune tot funt peccata numero5 quot 
funt aótus numero diftinfti i & quia difticile eft̂  
afsignare quando peccata numero , & fpecie mul-
tiplicentur 9quamuis hoc fpeítet ad materiamde 
peccatis,ad intelligentiam tamen dubij paucafub-
ijeiam, Ad quod fupponendum eft fecundó 3 pec­
cata alia eflecordis j alia oris , alia vero ope. 
1ÍS. 
2 Dico igitur primój peccata cordiŝ qua? cor-

de tantum íiue ordine ad aliud cóplenturjVt odium, 
han-eíis : peccata oris , quando ore cantum per/i-
ciuntur, vt blafphemia; & operis, qua» opere pgr-
ficiuntur, vt homicidium, tune diílinguuntur fpe­
cie , quia habent diftinéla obieóla ^ípeciiica inde-
pendentia, &non fubordinata : íi veró vnum or-
dinatur ad aliud 3vt fi intentio homicida? ordina-
tqr ad verba prouocatoria ad illud, & verba ad ho­
micidium reale5non diftinguntur fpecie , nam om-
nia haec verfantur circa idem obieftum. Difficultas 
maior eü 3 quemodo híec peccata interfe fe difte-

' ranc. 
? Dico fecundó j peccata cogitationis , feu 
cordis circa obiedlafpecie diftinóla, fpecie etiam 
diftinguntur, quamuis aítus in genere tei natura-

lis íit vnus :vt fi velit quís occidere Petrum paren-
tem jClericum in loco facro , & illius bona fur-
ripere , eft homicida , parricida, facrilegus dupli-
ci titulo , & fur. Diftinguntur autem numero cor­
dis peccata quando obieíla eorum folum funt nu, 
mero diftindta 5 vt fi quis, v. g. ter odio profequa-
tur Petrum , tria numero peccata odij committit, 
íiter credat noneífe purgstorium, tria peccata 
numero ha?refiscommittiti fi ter deleítatur de vxo. 
rata, tria numero adulteria patrat.' Aduerten, 
dum tamen , obie¿ta numérica , vt faciant diuerfa 
numero peccata , deberé efle integra, & per fcjita 
vt vnum non fit pars alterius, nec omnia tanquatn 
partes vnum obieftum conftituantquare qui fim. 
pliciaóiu vulc omitterc tres Mifías, quatuor ie-, 
iunia jvel occidere centum homines, tot peccatíij 
numero commktit, quot funt Miflse ieiunia , 6¿ 
homines , nam vnaquaeque Miffa , ieiunium, 8s 
homo 3eft adsequatum obieélum illius aólus ma-
li . Atfiquis velit domum comburere, omnesbi-
bliotechas librosfurari ,autingentem triticiaccr-
uum, aut cumulum aureorum , aut gregem ouium, 
feu boum , fingula tantum peccata committereti 
nam domus Paceruus , aut grex fecundum fe vjium 
íunt numero totale obieílum. Dices s quid fiquis 
velit occidere Petrum cum fuá familia. Nauarr. i n 
mm, cap, 6 . num. 18. exiftimat, tantum dúo pec­
cata committere i nam putat ex Ferro j & familia 
fieri quoddamvnum. Azor a u t e m f . pro-
babilius exiftimat tot efle peccata , quot funt per-
foníe , eo quod vnaquasque íit pe.r fe adaequatum 
obiedtum homicidij ab alia independens. 
4 Difíicilius tamen eft explicare, an peccata 
interna voluntatis eiufdem obieóti multiplicentur 
numero per folam interruptionem. Nota ínter-
ruptionem aliamefte moralem , illa feilicet, quac 
fit per aólum poenitentia?, vt quando Ule , qui ha-
buit voluntatem fornicandi , aut occidendi, poe-
nitet de tali volúntate. Aliam naturalem , quae 
nimirumfitperaólum naturalem avt quando volés 
occidere Petrum , aut potiri tali muliere, dormic 
edic jvel ad alia negotiafe diuertit, & fíe ab illa 
praua volúntate ecliat. Caiet. x, rom. opufe. t r ^ A t , 
3s*re$onfione i j . vniuerfim tenet,folum multij 
plicari numero peccata cordis per mótale intcr^Jp 
tionem , nam, inquit, aliter femper manet ra/írali-
ter eadem impoenitens voluntas confequenir'er eft» 
idem numero aftus moraliteri ficqueait j qui mul-
toties mulierem concupiuit, fi tantum per natu­
rales oceupationes a¿tum interrumpit, vnum pee* 
catum coramittit, quialuraen additum lumini nd 
íllud raultiplicat. Quód fi voluntatem per contra-
rium aóium poenitentiaE interrumpir, tot íunt nu­
mero peccata , quot funt morales interruptioues. 
Nauarr. vero *s man. cap. 6. num. 16, exiftimat pec­
cata interna , quarin fola volúntate complentur, vt 
odium, hasrefis , inuidia , deledlatio morofa , ¿ c . 
fola naturalí interrumptionemuJtiplicari nume­
ro : peccata vero interna , qua? verbo , vel fadto 
perficiuntur , non naturali, ffed morali interrup-
tione multiplicari j ficque volens occidere inimi-
cum, fi intereundo mulrotiesrepetat voluntatema 
abí^uepoenitentia , tartüm vnum Committit pee-
catum. DeraumBonacfnaííOT. 1. rf/^. j , qu&ft ^ 
feB. z.puncf. z, §. v^ ' f* i-*»ttm. zz. eius eft fen-
tenciac, ve exiftimcrniímerum peccatorum cognof-

ci poí^ 
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ci pofle ex multiplicatíone aótuum voluntatis mo-
ralicer interruptorum : tune inquic incerrun-pitiir 
moralicer aliquis aCtus , quoties aiiquis, aec 
formalicer , neo virtualiter perfilHt in priori vo-
luacacc iCoiKinuacur aucem a¿lus3 feu dícicur quis 
petfiíleiein priori volúntate quandiu aJiquid fa-
Gicvirtate illius voluntatis, feu intentionis prse-
cedentis, quamuis illa intentio jfeu voluntas non 
ampliusfoi-maliter perfeuerer. Exquo, inquit, fít, 
ve íi quis incendens occidere inimicum s paret gla-
dium, confeendat equum, iter arripiat, & alia pra> 
ílec ad illurn occidenduen , dicatur vnum numero 
peccatumcoramictere; quiaprior illa incentio 3 8¿: 
voluntas occidendi inimicum vittüaliter peifeue-
rat in adtionibus inchoatis, virtute illius inten-
tionisprimac, quamuis prima intentio , & volun­
tas non femper perfeueret formaliter > nec femper 
adíit aítualis intentio de morte inimíci i quandiu 
ergo prior intentio virtualicer,aut formaliter per-
feueratcenfetur vnum , numero peccatum a quam-
diu vero non perfeuerat formaliter , aut virtuali-
ter, multiplicantur numero peccata multiplica-
tisaíiibus voluntatis. Vnde fi quis elicito femel 
a¿tu odijf, & deinde aliqua mora interpoíita , no-
uum aólú odij eliciat , dicitur nouú peccatum odij 
committere, quia prior adus odij aullo modo per­
feuerat formaliter, aut virtualitei imoraautem non 
debec.eflevalde módica ,vttenetHenriq.//¿. j . c 
f. &Con¡nch d/fi.r d»b; l ' n - Í L é " n- fufficit ta 
mé fi fit vnius horse Filiuc. tnm. i.traff,?. c. ¡.n* 
%3. Qui vero intendic inimicum occidere , & oh 
id prasparatenfem , fufeipit iterad Ülum occiden-
dum, &c. vnum numero peccatum committitjquá-
uisfxpiusinvia repetat intentioné occidendijquia 
prior intentio non fuit reuocata , fed virtualiter 
perfeuerat in illa aclione externa itíneris fufeep-
ti ad occidendum inimicum. Hsc Bonacina. Om-
nes hx opiniones probabilesfunt i in rígore au-
temTheologicoprobabilior videtur opinio Bo-
nacinae ,etfiopinio Caietan. fit fragilitati noítríe 
fauorabüior , ob idque quando talia peccata funt 
numero diÜiníta , & uifhcile e í l , tot interrup-
tiones memoria retiñere , fufíicit in confefsione 
dicere temporis moram , & diuturnitatem decla­
rare , ac fe eo tempore roultoties voluntatem mo-
raliter mutaffe , vt infra magis patebít. 
/ Suppono certió , peccata , qux ore com-
plentur, fumere difterentiam fpecificam ab obie-
Cto , ficut alia peccata, íicque qui dicit Petrum ef-
fe hxreticura , adulcerum , furem , tria peccata 
fpecie diftindacommittit, quia horü obieeta fpe-
cié differunt: difterunt autem lî ec peccata nume­
ro , quando obieóla folo numero djíiiuguntur i fie 
qui ter repecit aliquem eííe hoereticum , tria nu­
mero peccata committit. Aduertendum taraen,vc 
hace peccata numero multiplicentur , repetitionem 
fieri drbere tempore difereto moraliter , vt fi mo­
do dicat fuvem , & poíiea repetat idem. At fi tem­
pore continuo , &fermone continúate dicat fu­
rem , furem millies , tantumvnum numero pecca­
tum commictit, nam omnesrepetitiones funt par­
tes vnius ira?, pugna?, contentionis , aut litis, 
& peccatum tune completur , quando vltimum 
verbum iniuriofum , periutium., aut mendacium 
profertur i quare qui , continuato fermone , fra-
xxi verbo noeuic, foiuni tenetur dicere in confef* 

17^ 
fione pluralitatem fpecificam, Vt fi (Jixit aliquem 
elle haereticum , fodomüam,&c, 
6 Suppono quarto , peccata j qua? opere con-
fummantur3tot etíe fpecie,quot íunt obiefla fpeci-
fica ; & tot numero , quot funt a¿tus numerici: 
prior país patet ex frpe diólis i poüerior proba-
tur > quia cum hxc peccata faóto confummantur, 
fcquitur tot effe numero , quot funt fa¿l:a , & 
aótusj íicque qui ter cum eadem fornicatusef^ 
tria commific peccata. Ita communis. De multi-
piieitate peccatorum , feu quando , & quomodo 
peccata multiplicentur, vide Suarez aifpuíaí% «f; 
de potmiem. [eSi, <¡. num, i^.Henrique? j & Co-
rinch/OÍ/Í Wíam , Vázquez de pveniter.t, qu&H, gi% 
•arttC' \.dub. s»vum i %* h.ZOXloco ftépm citato > & 
Doólores agentes de peccatis. His pofitis fit. 
7 Conclufio , poenitens tenetur neceífarío 
confiteri omnía , & fingula peccata mortalia polt 
Eaptifmum commiífa , quoad numerum , quantum 
moraliter fieri poteft , feu quse faíía debita dili-
gentia memoriae oceurrunt. Itafanól;. Thom in 4, 
dtittnftt ^7. «f**/', \ . artte. 4 . SuatCZ dtfyttíat, 21« 
feéiion, x .nttm «í. Henriquez//¿^ f. f*/». f nuwr.s , 
C o n i n c h difput, ^. dub. «. concluf, t. & communi-
ter Doctores , eftque definitum in Concii.Floreri-
cin. in Decreto Eugeni j , & in Tridentin. i 
cap. y, & Can. 7. quod adeó verum ert , vt exifti-
metelfe de fide. Ledefma »»? fumm.traff, de i w t e n t » 
tap. i-j. concluf. 1. rtatuit enim , & delinit Triden­
tin. omnia , & fingula peccata mortaliaeífe confi-
tenda: probanque potcíl , quia vnum peccatum 
mortale non retuittitur , fine alio , vt dixi fupra, 
cap.i. dub. 2,8c habetm cap. fuñe plures} vbi dici­
tur, impium eft, á Deodimidiam fpeítare ve-
niam 5 ergo ñeque poenitens poteft ab vno abfol-
ui 3 quin ab ómnibus abfoluatur i confequenter 
non poteíl vnum confiteri, quin omnia confítea-
cur , eo quód ípfa confefsio djrigatur, & ordi-
netur ad abfolutionem obtinendam. Non tamen eíl 
neceífe, fingula peccata figillatim fuccefsiue re-
cenfere , fed fufficit vno verbo dicere numerum 
peccatorum vuiusfpeciei, v,g. decies peieraui, 
fexies furatusfum, toticsieiunium fregí, aut Mif* 
fam in die ferto non audiui, &c. Caietan. verbo 
confefsio , Bonacina tow. 1. difputat. s * quafiion, 4, 
fettio z. punfí, 2. § . 3, diff. z »««. t. & habec 
communis Do¿torum, & vfusfidelium , hocenim 
modo fufficiétifsimé manifeftatui íiatus poeniten-
tiSjSí peccata céfenturfigillatim,& finguíarjter re-
cenferi: tum quia alioquin confefsio niraisonero-
fa videretur. 
8 Dixi,flw??/« ptceatA mortalia, vt intelligas nó 
teneri po^nitentem numerum peccatorum venialiú 
expnmere,nam vt dixi cum corauni fup.c.z.dub, T. 
non tenemur abfoluté ea confiteriiergo neqj quoad 
numerum^ fufficit ergo illa in fpecieconfiteri,& in 
generalijV.g.dicendojfe mentitúfuifíe iocosé,verí 
ba otiofa protuiiífe , in impatientias incidiífe , &rc. 
Non tamé facisfaceretjfifolumdiceretjfeveni.iliter 
peccafle nulla fpecie iíiiuspeccati exp]icata,vt bené 
Suar.dtjp.*.3.fe&.i.n^ o.Coninch d,Jj>,7.dítb.i.& cü 
his Ronzc.fup.n. 1 r ná tenemur materiam certa ex­
hibiré,quod non fietjnifialiquod peccatú veniaíc 
in genere, aut fpecie conficeatur > quidquid aíiqui 
in contrariú fentiant apud Dia^.p, ¡trMff* 4- ^Z" 67. 
^ D i Ú >cwmfapoif Baptijhmm, quia vtdixi 
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18o Praxis refolut Sacramentorum 
f u p . ante illüm comí/Ta non funt materia confefsio 
nisj neccapaciaabrplutionis. 
i o Dixx 3 q » * n t u m m o t u l i t e r f i e r i potejl , feu qttA 

f a c í a nam, vt poenitens pofsic lingulapec-
cata manifeftare confeirario j & integre confiten, 
requirirur, imó & tenetur de iurediuino, vtprx-
miccac ciiligentem confcientiae difcuísionem , feu 
examen , uifcurrendo per atatís témpora , per lo-
ca,perfonas,& conuevíátioneshabitas,exTiid.^/, 
i-f- c. j-, aliter enim non poterit confefsio elfe in-
tegrajCófequenter erit irrita, vt di¿lü eíl fuper io f i 
dub^n, z o. Diligentia auté haec debet eíTe tantajquá-
tá vir prudésin arduo negotio faceré folet,vt quí­
dam exiíUmant: atfufficit mediocris,quá moraliter 
faceré folent do6ti,8¿ timoratijqna quidem conté -
tus eífe debct paeiutenSjquauisfufpiceturjfaíta pro 
Jixifsima difcufsionej & fcrupulolajfe noua pecca-
ta reperturüjVt bene Henriq. l i b ^ . C.Í . i . Ltt, 
é f D ' cú Caiet. c o n f e f . e o n d i t . i o . & inop(*fctde c o n f » 
q . í .&al í jS iCol l ig i turqi exTrid./tf/;i4.f.j'.e^ C a n , 
T-fatis enim eft (ait Henriquez) in poenitente eadi 
ligentia,qu3adhiberet in negotio^quod optat ob-
cinere.Poteíl tamen fuppleri defeólus examinis per 
interrogationesprudétisconfeííarijj prxfcitim vr-
gente caufa, vt quando ruítici etii moniti nefciunc 
prarmeditari peccata-Nauarr. f#9l ». i Quare qui 
fecit examem parum diligens,quod taraé putat fuf-
ficereJquamuispinguÍ3& craíía minerua, cú prepa-
ratione tamen refpondendi ad caique confeífanus 
interrogabitjVt folenc rufticijqui nó afluefcunt re. 
fricare tnemoriam, fatisvidetur^vcfrudú recipiát, 
vt fignificavevidetur. S y l . v e r b * confefsio t , § . ! * • 

f » . & i tenet Henriq. /«/>. l i t » G. cum Nauarr. 
e. 6 , n . i c . 9. x 
i r Ex d¡¿l:is fequítur primo s eum quí fíepius 
fornicatuseft, detraxit̂  aut aliud peccatum cómi-
iitjiion íatisfacere dicendojfe fornicarum fuifíe^fed 
deberé numerum fornicationunr>& aliorum pecca* 
torum exprimercj earum fcilicer, quarum faóía mê  
diocridiligentiarecordaturvtpatet exfupradi-
diis.Itemjqui deciesfuratus eftdecem nümos áu­
reos, vnura /ingulisvicibus,nonratisfacit dicendo, 
fe decem númos áureos furripuifíe, fed tenetur di-
cere, fe decies furripuifíe ñummum aureum- Hen­
riq. UJk* s*e, s . ». 8. Coninch fut)» dub. - ¡ . n u m . 61,, 
Suarez d'tjp. zz, f e ñ . y.& cum alijs Bonacina. t o m , 

d i j p , s . qu&Jl. 4, ¡ e f t * z , p u r í ñ , zt § . 3, dtjf . 
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1 z Secundo 3 is qui faepius aliquem odio pro-
fecutus eft 3 aut alia peccata interna commiíítjde-
bet explicare in confefsione numerum aóluum re-
petítorum , & moraliterinterruptorum a moda 
recordetur numcri certi: fi vero fafto examine nó 
recordetur numerí certijdícere potelt,fe totiespec 
caífe peccatoodij plusminufue.Bonacina f u p r a n * 

S .quód íi nec fíe numerum expíícarevaleatjfufficit 
aperiat moram , & diuturnitatém temporis 3 & fe 
e'o cempore multoties voluntatem moraliter ínter-
rup/ííTe, vt dixi num.4. . hoc enim padlo ¡n hoc ca-
fu fufficienterexprímit numerum peccatorú s quá-
tumpoteíl, Srconfcientias fuse ítatum fufíicicnter 
aperit confefíarío. 
1 ? Tertió, ille qui faílofufficíenti examine n ó 
recordatur certi numerÍ3& dicatfe decies peieraíTe 
plus, minnfue, fí poflea aduercat eííe duodecies,auc 
«reciesjnon tenetur illuexceíTumconfiteniná eoig-

fo quo in cófefsione dixít plus^minufue/átis indi-
cauic fe duociesj aut trecies peccaí'ie : fecus í ipo-
ftea recordacurfuilíe quir.deciesjaut vigefies, «am 
tune tenetur hunc excellura confiterî cum nó ceii-
featur comprehenfus in illis verbis , plusmtnuf^ 
Ita Bonacina/«p.». Ó cum DD. cit, & Filiuc. t--mm 
1. t r a a . 7. Í . j , g z A-C íi quis abfolute dicefetíc 
decies peccaíTejfi poílea cóperiat eífe vndecies3aut 
duodecies,tenetur hunc excefium poñea confiten, 
quia illapeccata pofita nullo modofuenjnt cófef-
fa. Ita cum Suar.& Coninch, Bonac. fupt » , 9. 
14 , Quartó fequitur, Sacerdote in mortalieiss-
ftentem pluribusfacíam Euchaníiiá miniíírantem 
teneri numerum perfonarú,feu aduú, quantum po-
teft,explicare,quia in quolibet a€iu 3 eo quód in ic 
completus íit,S¿: ab alio independe ns,péCGat mona 
liter.Vt tenet Suar. tom. 4« dijj>.tz,fett,s. n . ^ . ^ c 
cum alijs Bonac. ^ . w . y j é p e r a r i tamen poteíl htec 
fentCntia,Vtdixi hi>t i ,c , l.dub.i.verf.GlHinto feqm-
/«r.Idé dic deconfeflario in peccato mortali exci­
piente confefsiones,quia in qualibet abfolutionc 
conficitvnumSacramentum ab alio independeos. 
Atíi quisexpofítus, tépore, vnoa¿tu moralitercé-
tinuato multos audiat,exiííimo fatisfaceredicendo 
fe fuille expoíítum ad omnes audiendos,&audiuifííí 
plurimosjnam íic fufficienter videtur explicare m -
menim/vtpnjttens confefTarius iudícium ferat: tuja 
quia moraliter poteíídici vnica mintííratiojconfis-
lerem tamen,vt quantum fierí pofsitjnumerQ perío-
narum,feu aduñ cxplicet:8¿: vt ad peccatum vitáis-
dum íe difponat,& eliciat adum contritionisjpro-
ut tune tenetur , & quamuis Henriquez U b , d.' can. 
18. dicat, vt confeífariuseuitet peccatum , fufi -
cere, vt temporeabfolutionis fít bené difpofes 
verius tamen videtur peccare mortaliter, íi á prío* 
cipio confefsionis exiííat in mortali,& non cone-
tur ad contriüionem , quia tota confefsio efí com-
cus aóiuscVt bené Suar.dtjp. 18. de p & n i t e n t , fe^-
z , n u m . j.PoíTeuiuusf. 41. Srcum alijs Bona" 
c m * f u p . a . y, 

1; Quinto , tenetur poenítensfateri fuá pecca-
tasquamuis aliásconfeflario íint extra confefsione 
nota, nam cum hoc Saeramentum fit infíitutum per 
modú iudicij3ideo vt poenitensreusabfoluatur,te­
netur fuá peccataad illud iudiciü deferre. Henfia. 
ü & é S . t a p » 4' & alijjfuffíciet tamen in hoc ca-
fu dícere: pater aecufo me de illis peccatis , <\i\x 
noíli mecommifilTe , hoc enim pafío fufficienter 
aperit ftatum fuum confeífario, vt re¿fé iudícet,& 
medeatur.ItaReginald.//¿.(í. n u m . i o t , Bonacina 
cum alijs/«/jy^ JO.Qiií autem voto caftitatis 
adftriaus illud violar , fi eíl notumconfeíTario^d 
tenetur illud exprirnere, quia cum votum fít circü-
fíantiaadlus principalis, expreíío aftu principaíí, 
fufficienter exprimitur accefforium , máxime crnis 
alias fit notum confeífario : quod non contin^ic 
ííc in priori cafu, Reginaldus fupra .numtr , i o t m 
Henyiquez l i b . f . cap. 7. n u m . cum alijs Bona­
cina/"^» 
1 6 S"extó,quando peccatu confummafur opere 
externo, v.g. quando quis a¿íufuratus , vel forni­
catuseft,nófuffícit explicare aflum ínternú pvause 
Voluntatis, dícendo folum fe confeciíTe fnrtum, 
autfornicationem}fed tenetur dicere,fe aólu toties 
furatumfuiíTej autfofnicacú. Ita H e n r i q u e z 4 , 
cap, 4. ntim. 4. Bonacina fupt tinm, n» & aliisflans 



Lib. IV.Cap. VI.Dub.III . 
«tíí raalitia prsecipue íít ia a¿lu iiiteriori, excendi-
t ü á eciam ad aítumexternumj ica vcetiam aCtui, ex­
terior ñ t peccacum i ac prouide li aCtus exteriores 
íigiliadm non manifelíarencur , tfon manifeltare -
tur ligillacim numcrus peccatorum. E concia vero 
expheaco actu excerno , non ell necefiarium ex­
plicare adlum internum , quia peccacum fórmale 
exceriusuonfubíiílicíineaCiuinteriori: quare qui 
fornicacus eíl , velfurripuic, non cenecur dictre, 
fefornicacumfuiíle cum animofornicandi}vel fur-
ripiendi jfed faciseft dic t̂ j fe cotíes fornicatum 
fuiííe , vel furr ipuiffe cancam quantitatcm.Hoc au-
tem incellige 3 quando aClus inceruus coniunílus, 
elljtempoie moralicer continuato , & non inrer-
rupto cum aólu externo, fecus antera íi i) a¿tus 
fine raoraheer iaterrupci j nara tune etiam íuric fi-
giilacim adusinterni, & externi exprimendi, eo 
quód íint dillinóla numero peccata ,ideo fígillatim 
ex primenda : vnde qui externa die habuic infén1; 
tionem furandi, & hodie fuiatus eít, non íatisfacic 
dicendo , fe íemel furatura eííe, íed piopter artú 
furandi debet exprímele intcntionem iilam , quam 
habuit, 8¿: fie de alijs peccatis, quando ex aítu in­
terno j Se externo non coalefcit vnú numero pec­
cacum. Nauarr. 'ap. confidertt de pcenttent. di'tiacf» 
S» num. 4, Coninch^#. i.dub, \.num, 7. Henri-
q u e z j . c. ^ ». r.Bonac.íow. 1. dijp. 1, q. 4. 
feáí. z,pttnít, t, § . v díff. 1. n. 1 1 . 
17 Séptimo, faciensconfersionem generalera 
peccatorum rite confeííorii.n 3 tK>n cenecur omnia, 
& ííngula peecata alias rire confeífa, & abfoluca, 
iterum confiteri, fed poceli ea, qus voluerit, ex-
primere5 quiavt dixi up.rap z.4ub,tt>tum.i\ lisec 
peecata ¡on lunt materia neceífaria poenitenti», & 
haoent fe vt venialia, ¡deo potericdicere, aut reti-
cere ea, qu« maiue; ic , & quocidie obtinere abfo-
lutionem a peccaciŝ uae paulatim confite.ur. JSo-
mc.fttp.n 14. & alij. 
x 8 0¿i:auó, iile jquí cercus efl comiíiífe ali» 
quod peccacum3dubicac tornen an fíe mórcale > auc 
veníale, cenecur illud fateria8¿: debet abf -luí. Prior 
parsprobataeít, A^. r, ztdtitfm t , n . -j. & ¡-i Secu­
ela patet/quia pracbuit debitara , & certam matená 
Bonacin ». JÓ vi efupiahoccap. dub. i.w.i^,^. 
énfrahor Jub, n, K y, 
19 Quaerestaraen primó,an quando peccatum 
pnncipalejfeu actusprincipalishabet aliquosaítus 
nainus principales ipíum comitantes, furñciac ex-
primereactum priacipalern,vel an eciam exprimé-
di fincactusmmus principales, v.g. vcrüqui for. 
nicacurjno folum ceneacurexprimereaftumforni. 
cacioniSífed eciam ofeula,cactus, & amplexus ance-
cedences , concomicames, vel fubfequentescopu^ 
lamforni ,ariam.Huic dujio fatisfecí ín Decalog. 
lib. 6. e, vntc> dub, 14.. n Vf -, proinde núc breuiter 
dico primó, íí copula fuic Tecuca , fufficic eam face-
ri, non explicatis actibuseam antecedencibus, 8¿ 
concomítantibus. Ratio eft,nara ecfí ilh aitus ex fe 
íint peccttum^amen, quiafunt veluci inicia,8¿ c6 • 
plementum actus principalis & ad illum ordináturi 
quaíi cura eoconfticuunc vnum numero moralicer 
peccacum : proindeque explicaco a¿tu principali, 
ceníentur huiufmodi aótus explicati: fi vero co • 
pula non fueriefecnta , certum eft , efle tunciilos 
a¿his explicandos, quia tune ex fe funt peccacum 
mórcale , & per fe independeus. Suarez ¿ J . 

fetf, $.AlQX.tom. t /y¿.4,f.4.«</jí».Conich dep&n, 
dtj]>.7.du¿>m -¡.n.s6. & cum alijsBonac tom. l.dijp» 
5. cf.4. fea,2, pnntf*^ § . 1 . dif.z,nti iSlC qui ad ob-
tinendam copula cum foemina»vfus eft opera alte-
rius,non íatisfacic, dicencío folum fe copulara ha* 
buiile/ed tenetur expriraere,induxifie fociii ad illá 
obcmendair^quia hsec induaio non babee cónexio-
nem cum copula. Ac qui fe pericuio fornicandi cx-
poluic,& mora non interpoíita fornicatus eft, TaciO 
facit,explicando foLim fornicationé,quia toca eft, 
vnum nnmero peccatumj& licec periculum ííc ma­
lura cenfetur cxplicatum3cxplicatoa£tu principali. 
Azor, & Bonac, vbi fup. 
%o Dubitáctamé D O . an ídem dicendum fíede 
íjs actibusjfeucircúííátijs minus principaiibus,v.g. 
ofculiSjtactibus^ amplexibuscopulá íubfequenci-
busjfeu qui pofteam habencur.Aftirmanc Ñauan, c. 
6. » . 7 Heni iqJ/ í^. c. (¡. c.s.».s>Azora&alij 
apud Bonac. f'^.K. 1 .̂Sc in noftro Decalog. Uco eu. 
Quare qui poli: copula adhuc loquicur de re cui pi, 
velgaudec de peccato cómilTo , & eius accefíorijs, 
vel eam deofeulatur ad maioré delecta ti oncra, non 
cenecur has círcunftantias,feu atlus minus principa 
Icsexpiimere.Ac fi ta¿tus,& ofeula eífenc extraor-
dinaiíjjVt íí per toca noítem exercerec mille impiu 
dicicias, exiftimac Rodrig.f» fnm.c.to i , eífe expli-
candosjquod non probac Dian. P>I* traéf.de circüflm 
refelar.̂ f.*.. cú Henriq. «'.«. y. & toan.Sanc. dtjp, 6, 
» . t . quia ecfi extraordinarij íinc,habenc fe materia-
liter refpeólu eiufdem fovmx. Bonacin. vero v í i 
fup. cú Coninch, ftipi ».Í 9.Vazq.& Suar. exift imac, 
abfolucé huiufmodiaétus fubfequences efí'e expri-
mendo.squia inquic3huiufmodia¿tuseífe inicia alce 
rius copulas,& alteriuspeccatijCófequenterefficiúc 
nouuaaí peccacum diíiinótú abantecedenti, ideoqi 
expli'canduraiíicuc qui modo fornicatur cura vna,8¿: 
modo cú alia,tenetur id explicare. Quaefentétia etíí 
tucior ííc j tucecamenfequi poceft prior opinioiná 
eciau; fubfequences attus cenfencur connexi cum 
principali3& efle eius complemencum , & morali­
cer efficere vnum peccacum.Limica camera priorem 

• fcntenciá,raodópoft copula,& anee ofeula, ve/ ta-
dusfubfequences nó incercedac iucerruptio mora-
lis perpoenicentiarajvel longa céporis mora, ná íí 
incerrupti fine per poeaicenciá,vel immediace, mo-
valiter loquédojnonfequácurcopulam3non poííunc 
diciiiluiscomplemeneü3fedalcerius copulae initiú, 
quod vc verius amplexus fura in Decalog./oro c i t x í i 
Caftr:PalaO,T/¿/ depeccat. tom. 1, trnH.t difp. i^püóf, 
jr n»m. $ . verf Ad tertiurajn fiaMoc auíé pro cer-
to habe eumjqui eodé cempore pluries foeminá de­
ofeulatur, vnum tantura numero peccatum comic-
cere,quia moralicer repucacur vnicus aóius. Caftro 
videndus./«/'. %i 4. & t. 
21 Quaeres fecúdo , quomodo fe gefete debeac, 
poenirens in explicandis peccacisjquorura pi opter 
confuecudinem peccandi5non poceft ccrcum nume-
rura explicare3vc íí fie raerecrix,auca]iquis aííuerus 
iurare; (̂ uoad aíllietum ad iurandü,& quomodo cir 
ca illü fe gerere debeac confeflarius, dixi in Decaí. 
lib. ¿ P. >. ¿«¿.¿o. Nunc de merccrice,& quidem ít 
fermo fif de peccacis internis3fufficiat dicatjíe pa-
ratam 8ff§)&-éxp<)fíc| perdecem annos3v.g.ad om-
nes iniáifFerenter excipiendos,quoties occa/Fofe fe 
obtuleric: fi autem loquamurde aifcibus extemis., 
tenecuv, íí id moralicer faceré, & recordaripof',it2 
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cxpfimere illos peí' hebdomadas,menreSj& annum, 
& explicarejan rem ñabaerit cura folucisjconiuga. 
tis, CIericísaReligioíis,aut contra naturam.fi autem 
hoc fie rnoraliter imporsibile, fufficic exprimat cé-
pus,quo eílíl l i mirerrimoftatuiexpofítaJ& nume-
rum, acfpeeíes pofsibiles , & efle paratam ad om-
nes recipiendos. Ex quo fítjConcubinarium inuete-
i-acum,qui numerum explicare non valetj íufficere, 
vt di cae s fe víum fuifle concubina loco vxoris per 
tantum tempus. Nauarr. c .s .n. i y, Caietan.íí»/». i , 
opufe, tras, f.c, 3,8c cum alijs Bonac. tomi i tdtjp, 
j . q. 4./f<?, 2,pun3» 2. §. %,díff', i , n . i tjtfa zo.VÍ-
dc Henriq. lih, ¿ .c , s . & Ledefm. infam. cap. 17. 
de paeoit. Hinc patet quíddicendú deafíueto ad iu-
randum, aut blafphemandum. 
» a Noca tamenjquando poenitens propter ru-
dicatem âut confuetudinem vix poteft numerú ex-
plicarej noneft á confeífario plus nimio cogendus 
ad nümeri certi explicationem , necin ijscafibus 
debet confeflarius fe gererefcrupulofum3 nam fíeri 
poteíl3vtinijs poenitens proferendo determinatú 
numerum faciliüs errecquám explicando folú mo­
do tempus confuetudinis, aut iniquse detentionis. 
Nauarr. c. 6. n, 14. Bonac. fap .» . 21. & cum alijs 
Henriq.^,r. y. ». 9, non enimin expTiraendo3nam 
peccatorú non requiritur mathematicacercitudo, 
íed moralis, qualisfatis eít ad pj:udensiudicium,& 
remedium. Quare rufticus, vel puer, qui fafta me-
diocridiligentia, nó recordatur numeri certi pec-
catorumjfufficitdicat parsimjidfeci, vel multoties 
per menCcm; huc refFerri poífunt exemplameretri-
cis., &concubinarij. Item,qui rem alienam detinet 
differens reftitutionemjCum pofsic reftituere3fatif-
facit ex pilcando tépus, quo rem det inui t jVtexi í l i -
inatBonac./a/», ». i i . quiaj iuquit, pra°ceptum ex-
plicandi numerum peccacorum non obligat ad im-
pofsibile,fed ad id,quodfícri poteft á posnitente, 
& quantum ferc ipííus confeientia 3 qux explícatis 
hoc modopeccatis, fuficienter videtur innotefee-
reconfeffario,ad iudicium de llatu huiufmodi pce-
nitentisferendum:quáfententiam ampleólor s cafa 
^uo nullus alius modus explicandi numerú fit pof-
íbi l is j alitercenecurdicereinconfefsione tempus 
iniuílx detétionis, & quoties mutaueritanimú re-
fiituendiimultotiefque potuifíe reñituerej& nó fê . 
ciffe.Vt dixi in Decalog./i¿. 7 . e. x+.dub.z o.n,~j. 

Ex his paree, poenitentem , qui nunquam 
dixít numerum peccatorura rnoraliter certum,nun-
quamq; fuic á fuo confeñario interrogatus de nu­
mero peccatorum > fed tantum dixitjpeieraui 3 fu-
ratus fum , &c. etíí valide confeffus fuerit, prop­
ter bonam fidem , teneri tamen verofimilem nume­
rum íllorum peccacorum confiteri i ve exiftimat 
Zevoú i t tpmxi j eap . i i . f o l . f ó . e o quod ex Tri-
dent. feff.iA.» Can. r.teneamur omnia peccata mor-
talia confiteri. AcEmmanuel Sa ¡ v e r i . Confejfor* 
num. 40. admodum probabiliter cenet , rufticos 
quibonafideconfefsi funt ,nonexpreíro numero 
peccatorum 3 non eíTe poílea cogendos ad dicen-
dum numerum omiflum , repetita confefsione, fí 
factlé deprehendi poteft , quid foleant faceré: nec 
li fe putant bené confeífos, de aliguo prasteritíe c ó -
fefsionisinterrogandoseífe,nificonfeífor íntellí-
gac, aliquod neceífarium defuifle. 
24 Quxresian pcenitens, qui recordatur fe co-
mifiífe vnum 3 aut dúo peccaca morcalia j nonca-

Praxis rcfolut. Sacramentorum 
men recordatur cuius ííntfpecíeí , teneafur íllá 
confiteri. Rcfpondeo affirmatiué ( quidquid ali* 
qui dicant) vt docentS. Thom. in 4. diji. rt.qui.fii 
I .«Í¿ z. Suar»ío»í. 4..disi. Z 3 ' feft. 1. Villalobos, 
tom. u tratt. p*dijf. ^4, num. 3, &, Diana j . part, 
tratt, 4 . refoluí. 6 6 . 8 c d Í X Í cap. z. dub, 1, num.13, 
Ratio eft ^ quia talisaccufatio fufficit ad iudicium 
fecundum , & ad obtinendam abfolutionem , ficut 
in articulo mortis fufficit oílendere figna contri-
tionis, fi particularis aecufatio non eft pofsibilis. 
Et ficuc qui recordatur peccati mortalis tantum 
in genere, & fímulhabct alia,tenetur fimul cum 
illis illud confiteri, itafimiliter fi tantumhabet i l ­
la dúo peccata morcalia , quorum folum in genere 
peccati mortalis recordatur. Atquia nullus caree 
peccatisvenialibus iprudenterageret, fi cum his 
illa alia peccata mortalia confiterecur, vt in re tam 
graui ,via tutiorigradiatur, vide/«^r<í hoclib» 8c 
in Decalog. 3. cap. .̂.dub* i , n.6* 
zj" Denique , ex diftisinferri poílunt hse re-
folutiones. Prima , violans vota varia de eadem ca-
ftitate vnum tantum peccatum committere y ve íí is 
infámenlo emific votum concinentiae ,deínde in 
ordine facro : fecundó , fi fie clericus Societatis le-
fu *. certio , fi etiam fit profeífus, vt docet Sotus, 
lib. 7 , dt itití, qu&fi. i . artic, f ,ad i.&C cum Hen-
riquez Ub, z.de poenitent. cap, y. num. 6. dixi in De­
cálogo UB. 6, cap, vate, dub* 7. num, Jo. quia hu-
iufmodi non diftinguntur fpecie , & folum ex ijs 
confurgit vna obligatio multoties repetita. Secun­
da , fimiliter vnum tantum peccatum committic, 
qui vnum mendacium multisiuramentis eodem té-
porc confirmat, ficut rcus, qui rogatus fub iura-
mento de gmltis articulis in ómnibus mentitur, 
vnum tantum periurium committit: idem díc, íí 
blafphemias multiplicat fimul. Item, nec peccae bis 
quieemporeQuadragefiraaefecit confefsionem di-
midiacamjnam ius diuinum , & humanum funt fub-
ordinata. Nec commíccic dúo peccaca lacro , qui, 
vefuretur , fe exponic periculo infamia?, & mor­
éis 3 feu fufpeadl;. Nec fi omiccat quis ñoras Cano» 
nicas, quasdebeepropcer mulca Beneficia, & ordí-
nera facrum ; auc fi omneshoras Canónicas vnius 
diei vnica incencione omifit , modo quo dixi in 
Decálogo/»^. im cap.-j.dub* z^.inum. 4,. Nec qui 
MiíTam omific , quando eodem die incidir dúplex 
fettum , auefregie ieiunium in quo eft dúplex obli­
gatio , v. g. Vigilias, & Quadragefimas, quia vir-
tutes diílindbs, non vero prarcepta de eadem vir-
cute multiplicant peccaca, ve dixi in Decálogo 
3. ra/.. 1. dub, 6. njtm. 3. Ae qui iuramentum , & 
vocum de eadem reviolac, dúo committit peccata» 
quia diuerfa ratione pertinentadvircucem Rcligio 
nis i quare eenecur explicare vocum , & iuramen­
tum. Similicer qui celebrat cum pcccaco, varijs ci-
tulis peccat, ex eo quodconfecrat, offere, mini-
ílrac fibi, & recipic indigne Sacramentum , v£ dixi 
vbi de Euchariñiar«/>. dub, 4. num» s. & vbi de 
facrificioMiífíE , dub, i^num. z.fufficit tamen, ve 

in confefsione dicat, fe in peccaco morcali 
MiíTam dixiífe.Ita de ómnibus ijs Henriq. 

cum ajijs Ub, s. cap, s, num, 6, 

*** 
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Dub. 4. De integritate confefsionis quoad 
circunflmtias Jeu an cmunjianticepee-
catifint neceffario confitmdú. 

1 A D intclligentiá nota primó circunílantiam, 
vtad prxíensattincc, fie dcííniri á S. iho. 

i» z . i f U A f í . j , artic. r. Accideus adiaceos rubítantias 
operis. Ideo enim dícituf circunfíantia , quia cir-
cundataftum , & ñt extra illiusfubíianciam, & ef-
fentiá, v. g. furari in loco fació j fubííaiitia a¿tus 
e í l , ablacio reí alienas j quód autem fíe in loco fa-
cro , eft circuníhntia , limilicer ieiunare cura pa­
ne , & aqnajfubÜaQtia aclus e í l , abítinencia eílen-
tialis ieiunio } quód autem fit cum pane 3 & aqua, 
eítcircimftancia operi, leu attui principali aáia-
cens. 
2 . Nota fecundó , generalifsimadiuiíionediuN 
di circunftantias in impertinentes j & pertinentes: 
impertinentesfuncillaej quae nihil faciunt ad rem, 
feu ad Sacramentum poeuitentia:, v, g.occidere ho-
minem cum manu dextra j vel íiniítra, ante pran-
dium , veí poft, de quibus nullus eílhic fermo ,eo 
quod nihil faciant adiudicium confeflarij j nec ad 
remedium poenitentis, ideoque meritó imperciné-
tes vocantur. Alise dicuntur, & íunt^pertinentes, 
illac feilieet, quae faciunt 5 & pertinent ad. hoc Sa­
cramenta , vt ex dicendisconllabit. Rurfus hasalî  
funt mutantesfpeciem : alixaggiauantes intra ean-
dem fpecié: aliae vero minuentes Circúftantia mu-
tansfpeciem eft illa^cuius obieólum eíl ellentialiter 
diílinólum ab obieclo , cui circúílat, V' g.cognof-
cere eam, quaj habet votum caíliracis, auteíl vxor 
alcerius, aut occiderein loco facro > nam ñabere 
votum i eífevxorem alterius jautlocum efleíacrú, 
eft obicóíum eífcntialiter díílinólúab obieólo prin-
cipalis adlus, v. g. ab obiedo luxurije 3 & homici-
dij. Item illa?, quas de veniali faciunt mortale 3 ve 
deleólatio cum vxore affeílu merenicio : inobe-
dienriaregulGeexcontemptu in Religiofo, &c .H9 
autem circunílantiae folent appellari aggrauantes 
in infinitum } feu infinita», eo quód mutentfpeciéa 
&contineantdíuerfam malitiam mortalem , ratio-
ne cuiuspeccator ab infinito bono auertatur. Ag-
grauantes intra eádem fpeciera funt illx , qu^ non 
habent malitiam fpeciediitin&am abaólu principa 
J i , illum tamen aggrauant 3 & augent cius malitiá 
intra ídem obiedlum , & eandem fpeciem , vt fura­
ri mille^ in quo peccato furtum pertinet ad fubílá-
tiam aólus: quod autem furtum fit vt raille, eíl cir-
cunílantianotabiliter aggrauans^ quia furtura^vc 
milleeíl intra idem obieólum furti, ideo non mu-
tat, fed tantum aggrauat , & auget furti malitiam. 
Itcm3 magna intenfione , feu longa temporis mora 
odio profequi proximum , vel in malo propofito 
manere , odium enimproximi eft fubílantia pecca-
ti i quód autem hoc odium fit intenfifsimura , aut 
duretper multum tempus , eft circunílantia aggra-
uans intra eandem fpeciem odij. Minuentes funt 
qux minuunt malitiam peccati, feu a¿lus principa-
lis :quarum ali« minuunt roalitiá notabiliter intra 
cadem fpeciem , qualis eft circunílantia metus ali-
cuius mali, impellentisad furtum cómictendújme-
tus enim in hoc cafu videtur mintiere malitiam in­
tra eanderp fpeciem, eo quod furtum non eíl omni-
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no voluntarium, fed aliquó modolnuoluntariumí 
ralis etiam circunílantia odij , quodílatim ac fie 
elicitum ,fuit animo depofitum. Alia? vero , quar 
n ó minuunt notabiliter 3 fed parumaut fere nihil, 
vt furari centum , auc centum & dúo : deníque ali^ 
ita minuunt , vt de raovtali faciant veníale 3 vt fu-
r.aivnum obolújaut fi ex ina.uierrcntia alicui ala-
pam impingat, aut furtum rci notaoilis cómittat, 
aut occidát: talis etiam eft occifio cum ira, fed in 
defenfione vitae , feu honoris. His pofitis. 
j Conueniunt D D . circunftátias n ufantes fpe 
ciem elle neceflarió aperiédas in conftfsione,quod 
adeó verum eft, vt Ledefma ¿n fum» cap. s.de pceni • 
tent' concK 3, FillUC. tom, t, traft. 7. cap 4 . » . S6, 
&Villalob. tom. 1. traff. 9. dtf. ^.w^w, .exifti-
ment3& bene quidéjCÍTede fide.Ratiofundamenta-
lis eft , nam ex fideeí^ex Trident. ftjf \^,ca.p,<¡,^ 
Cun 7. efie neceflarió coníirenda omnia , & fingu-
la peccata mortalia , at hae circunlrantia? mutantes 
fpeciem funt peccata mortalia; vt fupponituriergo 
defideeít eífe necelíario confitendas: idqueconfir. 
mat communisvfusfidelium , & vniuerfalisEccle-
fix coníuetudo.Requiritur etiam ad hocve coofef-
farius, qui iudex e í l , & medicus s re¿le iudicet3S£ 
falubriter medeatur. Vide Suarez dijp, t$*{f£t\ 1* 
Coninch frjp» 7 dub. 3 . Bonacin. tom. 1. dtfi. $ ,c[. 
s.fecí-, 2. p»?í¿?. z. §. 3 , dijf, 3. num. 6. Adueiten-
dum tamen cum Caiet. de corfef.q. y.quem fe-
quíitur aliqui recentiores, vt Rodríguez ¿« ft*mm* 
cap f j . ro«rí«/. •j. non teneri penitentem circun-
flantiasdiffícillimascognitu, fed cormmmitev no­
tas confiten, ita enim aiunt ,Tridentinum efíe in-
telligendum : hoc autem non probat Ledefma poft 
coKcLüf. 3. & meritó i nam Concil indiftinóle lo-
quitur.Concediraustamenexcufari aliquando poe-
nitentem á peccato non confitendo illas diffícil-
iimas 3 fi eas inuincibiliter ignorat, non veró quia 
non teneatur. 

4 Conueniíit etiam omnesfere Doííores apud 
Bonacinam/«/>. num, 4. & Suarez dijput. rz. fe¿t. i , 
cum S. Thom. qná.ñ. 9. ¿ d d . (trtte, 2, circuí flan-, 
tias minuentes intra eadem fpeciem , & non illatn 
mutantes, non eífe neceíTarióconfitcndas , vt fi ex 
nimia paísione tentationi Cubcubuit; aut fiinuita-
tus peccauit, aut virgo indigens confenfit in ílu-
prum.Tumjquiahoc innuit Trid.'u*» fup. dicens, 
omnescircúílantias mutantes fpeciem effe necefla­
rió confitendasi ex quo licet inferre , notabiliter 
minuentes 3 non efle neceíTaribconfitendas. Tum, 
quia cum circunílantia minuentes adiuuent porius 
ad excufandum poenitentem 5quamad exprimenda 
peccatai necefíe ergo non videtur}per feloquendo, 
tales circunílantias exprimere , nifi forre con-
fe{Tarius iuIta de caufa de illis poenitentem interro-
get. Nec obílat , confeflarium ob taciram circun-
ílantiam minuentem pofleexiílimare, peccatumef-
fe grauius, nam ex hoc nullum incommodum fubíc 
poenitens i quod fí aliquod fubit, voluntarié fubic 
cedes inri fuo. At fi probabiliter valde minuatjexi-
ftimat Villalobos fup, num, t i eífe exprimendaŝ vt 
fi mulier oppreíía peccauit, aut ob metum mortis. 
Attamen , fi non minuat ,ica vt mutarefaciat fpe­
ciem , non exiílimo, eífe neceífarió exprimendam, 
ob rationé diétamtpoflunt tamen circunílantia? n i 
nuentesexprimi, fi velit poenitenŝ ad veritarerr tr-, 
tam fínecre exprimendam propter reraediú. Filiuc. 

M 4, infra* 
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ínfra, Quod fí íta mínuant peccatura, vt faciát mu-
tare fpeciem , vt efficiát veniale3 quod erat mor» 
tale } pr¿ECi/a tali circunftantia , vt conciogitj quá-
do quis grane damrrum inculit ex imperfedta aduer-
tentia,aucfuratuseftfolú fex nLimos3cómune etiá 
eíij talescircüftantias eíTe exprimendasjná peccacú 
veníale, ve venialej8¿: morcale,vt morcalejeíl con-
iitendum, alicer confteííarius non poterit redié in­
dicare, & mederi: idem dic quando tollerec cireñ-
ítantía vnam malitiam morcalem 5reli¿ta alia , ve fi 
quis occiderct Clericum 3 feiens cancum eñe homi-
nem, ignorans tamen inculpabiliter efle Clericumi 
alicer enimdarecur occaíio confeflario decipiendi 
in regraui.Filiuc. ÍD?»-i. ír«¿?. 7 . ^ ? p i . 
5 Totaigitur difficultas eft de circunftantijs 
notabilicer aggrauantíbus intra eandéfpeciem.Di-
Xifemper y notaíil iter aggrauantes, nam li pariim 
aggrauantjConueniunt DD. non efíe necefíariocó-
fitendjs, Dúsefunt de hac re opiniones oppofica?, 
6 vnaquajque habet pro fe granes anchores. Prior 
affírmat j easefle neceííarió confitendas , qnam ex 
anciquistenec Altifiodoreufis, Alenfis , Maríílius 
Maio rrelaci á Dianaprí, i.tratf, y .refolut. j .Ca-
iécau. veri, Confefsio, condit. * $. intér recentio-
res, Socus "̂Z?. 18. qu&ft. z.trtic. 4. Snarez 1» 
tor», 4, dijp, zt, feSi Sánchez in Decalog, ltbt 2,c, 
m , num. 14 Ledefm. in fum. cap. \ de p&nitent, 
conclíift4.. Henrique^ 3 Fagundéz , Coninch } Lla­
mas, loan, de la Cruz , Can illo , & SyUiius^vc re­
fere Diana-uéi A*?, qnam opinionem probabilioré 
exiftimantVillalobos purt. i,tr(tót,-j. dtff, sb.num, 
7 . & F i l i n c . í o w t .tvfitt, 7. cap. 4..™*™,%* vbi eá 
limicac, vt non incelligacnr de omnibu$aggranan. 
tibnsnocabiliterj nam fic,ait ,improbabilis ell h ĉ 
fententia^vc efficacicer probat Nanarr. íñ cap, con' 
fideret de pxnifent. a num. 6, & COnítabit ex COnfir-
matione opoíicsc fententiaí :'fed tantnm de ijs 3 qua: 
notabilicer aggranant ex communi xüimationc, 
vel indicio prndencnmjVt piuiibusSnarez fu p.num, 
6, Hanc opiiiioneaj probant primó ex vfníideliú 
timorac^ confeienciaí, qui folent has circunñan-
tias explicare. Secundó , quiafoepé referuatnr pec-
cacum habens circnnjftanciamaggranantem j íed Ec-
cleíía non refernat niíi ea quse fnnt de necefsitate 
confefsionis, ergo. Terció, quia fí confeffarins in-
terrogac, vt póteft ex officio íuo 3 tenecnr poenitcs 
dicere veritatem i ac interrogatio non addit nonam 
obligationem , fed eam fupponiti ergo etiamíi no 
interrogec, per fe cenebitur. Qnartó , quia alicer 
non videcnr explican cota malicia peccatij nec po­
terit confeííarius re í t é indicare , nec mederi, acqj 
ica, aic Villalobos , idem dicendum eíl de ijs, ac de 
mucancibus fpeciem. 
6 Alcerafencencia negatefíe neceíTarió confi-
tendas 3 qnam ex antiquis tenentS. Thom. in d, 
z t . q u A í l . 1, artic. zy, D. Bonau. di/i. 1 7, qtufl.vlt. 
Durando, Gabriel, Palud. Scotus, Cartnf. Aloray. 
Albert. Ouand. Herrera , Adrián. Tnrrecrem. Vi-
guer, Antonin. Couarrn. Syln. Tab. Armill. An­
g e l . C o n f e f o r . Cordub. Medin. c. de Conftpr. 
relatí á Diana part. u trañ . 7. refol, 1. & ex recé-
tioribus Nanarr.c«/>. 6, num. 6 .&incap. confideret 
depaenitent. dift* f, num. é, Vázquez/» part. tim. 
4. <jus.fi. <)t. art. i.dub. z, & 3> Reginald. in praxi, 
lam. 1. li¿r. 6» cap. $. num. 1 Í f. Leíius libt 4, cap, j , 
dH¿>, iz .nur» , S.Ioann. Sancius/» feleft, di$, t t . 

aum. 6. Valencias. ^^H" J-^A t icpun¿t , r. 
Gypcius, Ortiz , Zenardus , Ochama, Puteanus, 
Refantins^erola, ve refere ipfe Diana, & hanc 
vocancprobabilemaliquiexadueiTanjs, vt Hen-
riquez lt¿>. f. cap. 7. num. 4. Fagundez de prAc*ptis 
•Ecclefi prs-cepr. z. M . 4' C*P- z- ntim' «í.1»^-Viila-
lob. -vbi fup. num. 8 i vbi dicic: Si alguno quifiere fe-
guir let opinión contraria ¡ no le podemos condetiar jues 
tiene tan buenos padrinos , y la podra feguir. & Fi-
liuc. fup. num. 87. hanc fencenciam aitelfe proba-
biliisimam jeamquefequitur Bonacin. /o»?, i . di$. 
f.quA/l. ¡ .fect. z.puna. 2. § . ?- dijf. ¡ .nam. s. & 
Diznzvbi fap. vbicenfec non eíle minus probabilé, 
&tucam jacaffirraantem. Probacnr primó 5 quia 
Tridenc. fef 14. Í ^ . tradens exacíam doítriná 
eorum j quse neceffaria fnnt ad Sacramencum poe-
nitentis afferit illas cirennflancias neceflarió efíe 
exprimendasin confefsione 5 quae mucanerpeciemi 
ergo videcnr fupponerevírcualiter 3 & implicice 
indicare , non effe neceííarió conficendas circun-
íiantiastantummodoaggrauantes, vt indicantiiia 
verba : Nihil aliud ab Ecelefia exigitur a potnitenti-
b»s , quam vt , é>c. Secundó ^ quia iure diuino fo-
lum cenecur quisconficeri omniapeccaea morralia, 
fed recicendo circunftancias, quae non prohibentur 
fpeciali precepto } confitetur omnia peccata mor-
taliai ergo.Non enimconltac3 dari praecepeum di-
uinum ad id obligansi auc faleem dubium eíl, an de-
tnr tale praeceptum iin dubio autem inris 3&praE-
cepti fanendum eft pofsidenti fnam libertatena. 
Tum etiam, quia fi vera efl'et opporicafencentia,te. 
nerecur peccacor feire circunftancias aggrauantes, 
íicnc cenecui' feire peccaca morealia, quod eft val ~ 
de durum, nimifque angerencur fideles ex tali obii-
gacione, enm paucibeoé cognofeant, & rite intel-
liganc qnsenam íinccircnníranciaí aggranances.qna^ 
re,aic Diana , infurto magna, vel n¡ediocrisquaa-
f tatis 3 fuffícit fíe confiten 3 fateor me commiíüTe 
furtum , quodattingiepeccatnm moitale. 
7 Sic conclufio 3 etfi hx dax opiniones fmt 
valde probabiles i ego anteminclinarem magisia 
fanorem fecunda fententiae, cum ob authoricatem 
D. Thom.& Bonau.& aliomm graniísimorum Do-
clornm , cum ob raciones haud imfirmas qnibus 
fnlcicur,; fed aduercendum , Dolores aliquos3 qui 
hanefecundam fequuncnr fencenciam, eam limitare, 
vt refere Filiuc./u/). »«í» .8p. in cafíbusfeqnencibus 
in quibns cenecur poenicens circunftancias aggrauá-
tes aperire.Primós in inceítn in primo gradu': fe­
cundó 3 in odio per annum 3 menfem , aut hebdo-
madam , quia probabilicer praefumitur, interrnp 'i\ 
íiffe voluntatem ,& mulciplicafl'e aéius : terció , ¡ a 
furto magn§ quantitacis; quareóa involuncace oĉ  
cidendi plureshomines ; quincó , in percuciencc 
aliquem ferro tricipici , auc infligence tria vul­
nera lechalia: fextó , in eo qui cota noóie fxdh cu 
foemina concubuic, eciaraíi femel rem habuerit": 
fepcimo , quando quis excefsic nimis ordinavium 
modum pcccaci: oCtauó, cum delióii enormitati, 
feugrauitati annexa eft excommunicatio referna-
t i , velquantitatifnrti, vel akeriusrei , referua-
tio.Sed refpóderi poceft ad hac primójalios quám-
plures Doótores abfoluce aflerere circunítantias ag­
grauantes non efle neceííarió confitendas. Secun­
d ó , ideó in diótis cafibus efle circunftantias ape-
riendas, non eo quod folum fine aggrauantes, fed 
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quiavel mutant, velquia runtobieótum peccati 
principalis, funtque neceQariíe ad perfeótc expii-
candam eius maliciá,vcex inffadicctidisconftabic: 
& loqueado in parciculari ad primum dico , ideo 
incellum in primo gradu ede expiicandum , quia 
vt dixi in D e c á l o g o 6 . cap.vmc ¿dub, ó . a u m +t 
nnirat rpecicmJ& dicetur infra. Ad fecundum îdeo 
tune odij tempusefle aperiendum, quia prxíumun-
tui-peccaca numero mulciplicaca. Ad terciumref-
pondeo primó, fufficere dicere fe furripuiííe quan-
tiracem accingentem materiam mortalem. Vel fe­
cundó, quia nocabilis quantitas fehabec ex parte 
obiedi jTequir i turqt iead explicádum perfeCté ma-
litiam indiuidaalem . Adquartum , ideo voluntas 
occidendi piares homines eít aperienda, quia muí-
tipiieac numero peccata, cot ,quot func homines, 
vtdixi fnp^dub. i » u m Adquintum videenreó-
municer non ita valde aggrauare. Ad fextum , dixi 
jam ín Decálogo loca cirí dúo , i p. num. i ? 8¿ hic, 
eíTe valde probabile , non eífe neceíiarió co ifi-
tendam ralem circunftantiam : idem diedefepti-
mo , niíí.calis modus mutet fpeciem peccati. Ad 
oítauum admitto quidem, tune efle manifeíiandara 
talem circLiníbntiatn , & hoc non quidem per fe, 
fed per accidés, ratione feilicet referuationis.Qua-
reconcluií poteít , fententiam aíTerencem circun-
íhntias aggrauantes non efle confitendas , abfolu-
te effe veram , modo c i r c u n í t a n t i s é tales raaneant 
intra eandem fpeciem , nec hgbeant referuacionem 
annexain. 
8 Si aucé roges,qiixnam íint círcunftantix no-
tabiliter «ggrauances in eademfpecie . Refpondeo 
vniuerfalicer^on pode tr .di csrtam regulam , í ld 
rclinquendum efle communiter arbitrio prudencis, 
communi aríiimacioni, & conf-iencix poenitentis, 
qui íi cognofcat in aétú notabilem deformitatem, 
tune íígnum eíl , talem circunílanciam mu/tum re-
ferre ad morale iudicinm. In parciculari autem hae 
cenfencur aggrauantes. Primó , gradusconfanguif 
nitatis(idem de affinitate) vfque ad quarcum. Se­
cundó , u\ 'detra¿tione magisaggrauac falfum im-
ponere , quiam occiilcum verum reuelare. Tertió, 
grauius peccat frangens ieiunium edendo carnes, 
quam comedendo fxpiusin die cibos non prohibi-
tos. Quartó , in homicidio mulcorum hominum, 
vel mucilatione , eciamfi vnico idtu fecutum elTec, 
&fecundum opinionem eorLi,qui cenent eífe vnum 
numero peccatum- Quintó , íi aiíic opinio proba-
fallís jquód circunítantia illadiíteracfpecie , tune 
faltem eritciramílanria aggrauans ; fie exprimendi 
íunc iuxta primam opinionem gra Jusconfanguini-
tatis , & affinicatis. Item j homicidium eius , qui 
deinde in fruílraconcifus eílet 5 pertinet enim ad 
feientiam, ex probabili opinione , diftinótam fpe­
ciem ab homicidio . Vide Filiuc. tom, i . tra%. 7 . 
cap, 3.núm. 00. Sagr.de poent't, diffj.ts. fecl. 3. n.i 3. 

Aduertit tamen, & bené, C ú e t . v e r b . Confef-
fio. confeffarium non deberé elle nimis anxium , & 
fcrupulofumin inquirendisomnibuscircunílantijs, 
tantum enim , aic, inquirere tenetur eas bona fide, 
moraliter , & fecundüm prudentiam. 
9 Quxres fecundó, ad quí cacica reuocari pof-
lint omnes circunftáticiaeyquae poffunt fpeciem mu-
tare , augere vel minuere. Refpondeo communiter 
á Doítoribus reduci ad haec Ceptem capita. S. Tho-
mas 1. 1. JM«/?. 7. art, 3i: 

I 8 j 
I o Quis, quid, vbi, quibusauxilijs,cur, quo-
ruodo 1 quando. Vox autem quocies non pertmec 
adcircunitanciam , fed ad peccati mulliplicatío» 
nem necelfarió explicandam,& adifubílanciam con-
fefsionis necelíarió pertinentem. 
I I L rima circunfíancia e í l , ff^is, id e í l , non 
perfonapeccansabfoluté fumpta , nam fie eius l i­
bertas adfubftantiamaclus pertinet. t . Thom- 1.2» 
qn&fi. 7%.cirt. 1 o. fed qualicas , & conditio perfo-

peccantis > & haec aliquando tribuir a¿tui prín-
cipali nouam fpeciem , confequenter «líe necelía-
rio confitendam , vt in fexto praccepto , íi peccans 
íit voto callitatis adílriótus, coniugatus, confan' 
guineus, velaffinis, fifoemina lie virgo, de quibus, 
óc quando mutent, quando veró augcaat tantüm 
fpeciem , dixi late in Decálogo íib. 6 cap vnico. 
Item, fi aliquisaliquid omittat, velfaciat,ad quod 
prxítandura, vel omictendum tenetur ex ofhcio,vel 
iuramento : fie iudexaliquis rapiens , &c. tenetur 
aperire efle iudicem, & violans iuramentum cene-
tur hanc circunílantiam aperire.Circuníiantia fcan-
dali quando mutet fpeciem , & quando fit neceíia­
rió exprimenda,dixi lacé in Decálogo lib. 1. cap,6* 
dub* s • Quando veró cncuníiantia perfona? peccan­
tis non mutac, fed folüm aggrauac fpeciem pecca­
ti, poteíi tuce omitei , iuxta fecundam , & proba-
bilifsimam fententiam. 
1 i Secunda e í l , gw^a quas non íignificat ob-
ieólum , quod pertinet ad fubílantiam operis , fed 
mulcitudinem materiae, non veró quoad quantita-
tem diferetam, feu numerum , fed effeótum extrin-
fecum ortum ex peccato , ve íi parum , aut mulcutn 
furatus eíl: íi á paupere,cui nimis nocuit: fi homi­
cida intulitdamnumgraueíilijs, & vxori; in ijser-
gocafibusposnicensfecundüm priorem opinionem 
tenetur has circunílantias aggrauantes confiten, 
fecus fecundüm aliam , quam fequiraur , nifi alias 
mutet fpeciem, aut habeat cafum referuatum anne-
xum. Débet autem damnum eífe praeuifum, &r prs-
uolitum faltem virtualiter , & interpretatiue , ad 
M e vtilludteneatur poenitenscófiterijaliter enim 
eíl inuoluntarium damnumj& euentus cafualis, Le-
defma cap, \ 9. dt pcenit, circa cireunftant» o^id, con* 
cluf. 1. in circunflantia,, Qnid. cum S. Thom. 1,2. 
qu&íi. 7 i .art , s. vide Henriquez líb. s.eap, -f n.fn 
Ad hanc reducitur circunílancia circa quid, feu cut 
damnum ínfercur , quse aliquando mutat fpeciem; 
ve fi iniuria illata fit Pi'incipi}patri, Sacerdotiiauc 
fi cognouit virginem 3feu coniugacam. Aliquando 
aggrauant tantüm , vt fi iniuria aífeílus fie benefa-
¿tor, aut vir nobilis : quae circunílantía» confíde-
randas etiam funt in a¿tu interior!. Henriq. cap. 6, 
num% 3. 
1 ̂  Tertia e í l , V h i , id eíl locus, in quo deli-
¿lum perpecracurjquae circunftantia aliquando mu­
tat fpecié,vc fi locus fitfaceri tune enim peccatum 
in eo commiflum eíl facrüegium.Nota tamen, non 
omnis calis loci irreuerencia eílfaerilegium,fedtfa 
tátüm5qu3e fpecialiter loci fan¿titaci,& eius immu-
nitaci repugnac, vt homicidium,etiam iudíciale3fe-
minis voluntaria effufio, etiam maerímonialis, vel 
excra vas, furtum rei ad Ecclefiae poifefsionem^ vel 
cuílodiam pertinentis , vel in Ecclefiacommiííum. 
jeem, in Ecclefia profanos adus exercere, vt tritu­
rare fegetcs , comprimere vuas , mercatum faceré, 
jeprKfsntare comedias nimis lafciuas , exercere 
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aétus iudiciales, prxfertim in caufa fanguinis, con* 
uiuium magnum. idus bellicus, immundiciae natu­
rales norabilesabfque nccefsicate.Henriquez Itt.s. 
cap. 6. nam. f. defacrilegij peccato , eiufque fpe-
ciebus. vide in Decálogo Ub. t, c»p% 10. dub if . 
Nomineautera locifacri intelliguntur omniaTem­
pla, Monafteria 3 Hofpitalia 3 & Oratoria authori-
tate Epiícopi approbata, in quibus tam facrificium 
Mirfa?, quam alia diuina Officia celebrantur,vt di-
xi loco ciu num.4., vide Henriquez loco cip, cum Ña­
uar, cap* 6- nttm, %t cap, 3 j , num, i j . & 28' 
14 Quartaefl:, ¿¡uibHs mxilijSB Partícula hxc 
denotat perfonanij cuius opera^ vel confortio vtí-
tur quis in parrando delióto,vt fi quis ad íolicitan-
dam foeminam ad peccatum vtatur aliquo mediato-
re j vel mediatrice i vel íi inducat aliquem ad fu-
randum, vel ad fornicandum ; iscnim nouura pec­
catum committit, cüm fit caufa ruiníe proximi, ve 
benc Ñauar» cap, 16. num. 1 3, & alij , quos retuli 
in Decálogo Ub. 1. cap. 6. dub. y, num, 1 3. 14. 
jr J . vbí de rcandalo,& de perfona inducente aliam 
ad peccatum. Vide ibi. Huc reducitur circuuíian-
tiacomplicis, de qua propter eiusfpecialem diffí-
cultatem dubio fequenti-
1 y Quinta eft, C u r , id efl:, propter quid, quod 
intelligitur de fine non incrinfeco, fed extrinfeco, 
quse quidem circunflantia aliquádo mutat fpeciem, 
eílque neceífarió confitenda, vt íifurctur gladium 
ad occidendum, clauem ad furandura^el pecuniam 
ad adulterandura ; is enim dúo peccata committit, 
cüm finís extrinfecus habeat diíiin¿tam malitiam, 
quám habetfurtum ex fuá natura. Eíl camen difíi-
cultas, an teneatur exprimere ñmuljfe furatum effe 
ad occirlendum ; an vero fufficiat, dicat, & fepara-
tím confiteatur furtum , & homicidium. Syl. verb. 
Cgnfefsio. qus>ft, 1 0 . Ledefma ^ ptenit. cap, i ^ . ¿a 
eircunflanfi» , Cur , & Bonacina/«/>. »um. z<;. cuta 
alijsexiftimant teneri vtrumque íímul explicarei 
nam, inquiunt, in hoc cafu furtum habec malitiam 
homicidij. De quo vide hoc cap, dub,. a, verf* Hinc 
fequitur. 
16 Sexta ert, (̂ uomedo j quaj fpeítat admodum3 
quo deliótum coramittitur 3 vt fi fortiter > magno 
conatu, & intentione : at quia circunñantia cona-
tus, & intentionis non poteíl certó cognofei, fe-
clufa duratione longi temporis, aut quantitate ob-
ie¿l:i,fatis eft confiteri magno conatu habere, v. g, 
odio inimicum, & hoc folíim in opiníone afiélen­
te aggrauantes efíe corifitendas. Poteíl tamen modi 
circímftantia aliquando murarefpeciem, íícque ef­
fe neceíTarió eonfitendam , v. g. fi alienum violen-
ter rapuit,quiacommittitrapinam,quaefpecie dif-
fert á furto , quod eñ receptio rei alienas oceultd, 
& fine vi, .vtdixí in Decálogo Ub,-j,cap, 5, dub, r. 
& i . Item, fi rapuit virginem, eamque violauit vi. 
Idem, fi proditorie occidit, nam in noflra Dioece-
íi Valentina eft cafus referuatus. Non tamen eíl ne­
ceíTarió exprimendum, peccare cum coníidentia d¡-
uiníe mi(ericordiaeJ& poenitétiaefaciendae. S. Tho-
mas t. i.cfmft. z i . *rt, 2, Caiet. ibi. Ñauar. cap,6, 
num. 4 bené veró fí ex prasfumptione 3 auc defpe-
ratlone peccauit,nam ha? mutant fpeciera. Vide Le-
defmam v í i f u p . Huc pertinet peccare ex confeien-
tia errónea: quare qui omifit Miflam, vel laborauit 
in díe ,quemfeííum exiñimabat ex errore s velle« 
muitfeñucam } quam leuare putabatefíe peccatum 

mortale, tenetur id exprimere,quíaaddunt nouam 
malitiam (etiamfi ex errore) fpeciíicam. Huc etiam 
pertinet peccare ex fcientia , feu malitia j at com-
muniter non eft neceíTarió exprimenda; non enim 
mutat fpeciem 3 nec notabilifsimé aggrauat. Vide 
Henriquez/t¿. y . cap. 6. ntm. 4. 
trj Séptima , & v l t imae f t , g»Wo ¿qua? fig-
nifícat terapus, quo peccatum committicur:qu£E ali­
quando mutat fpeciem , ficque eft neceíTarió confi-
tendai vt fi quis celebret poft prandium aut bisco-
medat in die ieiunij, aut feruilia opera prasílet JQ 
diefeíto. Non tamen omne peccatum ratione tem­
poris habet fpecialem malitiam neceíTarió expri-
.mendam , ideoque qui furatur , vel adulteratur in 
die feílo , etiam in hebdómada íanña , non con^ 
trahit nouam fpecialem malitiamjquiahasc eo tem-
pore fpeciali praecepto non prohibentur. Ñauar, 
cap, 6, num, 10. & cum alijs B o n a c . r . dtjp. s, 
qu&fl, fett, i . puncl. z. §. 3, di f .. 1, num. 19, Huc 
reducitur circunflantia decretionis téporis in pec-
cato, qua? fi notabilis eft, vt inimicitiaper annum, 
vel per menfem,confitenda eft , fequendo priorem 
opinionem : fecusveró fícómunis fitíVt perdiera, 
horam, aut hebdomadam Nec qui in die, quainci-
dit dúplex feftum , & omifit Miflam , tenetur cir-
cunftantiam duplícisfefti explicareinon eniramul-
tiplicat peccata. Henriquez (up* num, 6. & trrftA 

Hxc breuiter de ijs feptem circunftantijs.Si 
ampliorem explicationem defideras , vide Valen-
ciam tom. 4, dijp, •j.qa&ff. ir , Süav. diff, ti^feci,^ 
Coninch dijp. 7. dub, 4, Azor. 1. part.lib. z. cap.^ 
Sayrum »» Claui Ub, z, cap, j.Hcnriq. Ub. y . cap 6K 
& Sánchez ¡a opere merali, Aduertédiflíi tamen cu ni 
Syl. verb. Confefsio. §. r^. 1 non teneri con-
feíTaríunu has circunftantias interrogare, fed eas t á -
tüm,quasprudcnter iudicaueric omittere poenitea-
tcm negligenter,nefciiicet modum peccandi iJJuai 
doceat. 

18 C ûamuis ex faucufque diftisconfiare poí-
í í t , quando circunflantia mutent fpeciem , confé-
quenter quando fint confitenda?, & quando omitti 
pofíunc: nihilominus tamen claritatis gratia ad-
ducam aliqua confeótaria , feu exempla, quibus 
hat?c magis elucefeunt, & plurimi cafus refoluua-
tur. 
19 Primó fequitur , virum carnaliter peccan-
tem non teneri expriniere,fuiíre3velnon fuiíie vir­
ginem. Suarez dijp. zi feñ, +.num. y.&commu-
niter Dolores , & dixi in Decálogo 6. cap. 
vnico. dub, 3. num. 5. nam etíi per pVimum a¿tum 
amíttat laureolam virginibus debitam , non tamea 
habet ille aótus fpecialem malitiam in viro, vt ibi-
dem diximus. 
zo _ Secundó, ille, qui virginem per vim deflo-
rauit, vel fie eam violare defiderans, tenetur haoc 
circunflantiam aperire,quia mutat fpeciem. Atfí 
abfque v i , & illa confentiente eam coíínoiiit,pro-
babile eft , & tutum, non teneri aperire, iJlam efle 
virginem , quia fie non eft ftuprum proprié , nec 
circunftantia mutans fpeciem , vt dixi cum alijs ia 
Decálogo Ub. 6, cap. vnico. dub. j . num, s, 
21 Tertió, confeflarius, qui carnaliter cogno-
uit pcenitétem ( etiamfi nefandé cognofcat virum) 
non committit proprie inceflum,nec tenetur hanc 
circunflantiam confiteri, dicendo fe copulam ha-
buifíe cum filia, vel fiJio confefsionis, fed ruffíck3 
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L i b . r V . C a p . V I . D u b . I V . 
dicát háhüiffecopulam cum foemi na coniugata,vel 
folutai quia cum caliscopula non fie propríc ince-
fíusj non mucaerpeciem i inceítusenia comraitti-
tur ínter cognatosiat Sacramétum poenicentis non 
inducircognationem rpiritualem3quia in nuilo iu-
re reperitur exprefl'um , ve patee tx cap, fin. de cog-
nat. Jp i r i t . i n s .vb i portquam dixit cognatiouem 
fpiritualem ótiri ex Baptifmo , & Conhrmacione, 
addit, ex datione vero aliorum Sacramentorum 
cognatio fph'itualis nequáquam i vnde non obftac 
c*p. lo.qH&d, i.vbi poenitentesvocantur filijfpi-
íituales: quia refpondetur, vel didtum capuc fuiíTe 
correótum per di¿tum cap̂  fin. vei in íllo cap. l o ' 
quide inceftUj&cognationefpiritualiimproprié, 
& metaphorice , vt fentic Diana ^»-?. z- trust, x-j, 
*efol, t i ,vb\ . hanc opinionem exiñimac probabi-
lioremstnodó tamen iílam noncognofcat intra có-
fefsíonem a vel proximé ad illam j nam tune com-
mittitgraue facrilegium , eftque denuntiandusln-
quiíítoribus, ve late dixi in Decálogo Ub. i.cap. 5, 
¿ub. 1 s. Ita Bonacina cum aU)s> & dixi in Decalo-

f o lib. 6» cap. vnic. dub. 6. num, 1. Limitar etiam 
ofiacina , modo non íít Parochus ^ nam tune eo 

quód ex officio cópetat profpicere pro falute fpi' 
íitualiproximijexiftimatcommitterefpecialepec* 
catum necefláriócoüfitendum i quam quidem limi-
tationemtanquam néceflariam non admiíimus dift, 
dub.6m nam. r.propter ibi adduftai Tum etiájquia 
alijsconfeíTarijsjfuppofito quód audiant poenicen-
tes j etiam illis incumbit onus procurandae falutis 
poenitentis, & tamen i], Tecundum Bonaciuam,uort 
tenentur taíem circunñantiam fateri i ergo nec Pa-
rochus-.modó tamen Parochus (idemde aiijs) alias 
nonbaptizauerit poenitentem n̂am tune accederet 
adíiliam fpiritualemiCÜm cognatio fpiritualiscó-
Crahatur ex Baptifmo, & Confirmatione a ideoque 
tcneretur hanc circunftantiam explicare. 
» z Qüartó, qui carnaliter cognouit cognatam j 
alíqui non imptobabiliter aflerunt fufficerej vt di-
catcommififleinceftum , non explicando gradum, 
nec an fít affinis, aut confanguinea , eo quod exi-
ftiment cú Caíet. *. tfu&fl. 114, art, 9. inceñum 
cum affine eífe eiufdem fpeciei. A h j , yt Bonacina 
3»*/?. 4. dematrim, punft* s. propofit* 4- & vbi de 
pcenitentia ¿íj^. f • qu&tt, f • T^- Pun&' §. ?. 
íitft j . num. 9.aflerunt, nonfolüm exprimendum 
efle,an íít affinis, vel confanguinea, Ted etiam gra-
dus affinitatis, vel confanguinitatís i quiaj inquiti 
hoc pertinet ad obie&um a ó t u s ^ non ad eiuscir-
cunftantiam. Placet tamcri nobis féntentiaFilincij 
*r*a, ^o.cstp. f.num, 9 7 . ^ 1 o o. quam fecuti fu-
mus in Decálogo cdp. vnieo. dub. 6. num, f * 
videlícet tcneri exprimere, an íitconfanguineaj an 
vero affinis, & an fuerít affinis, & an fuetit in pri^ 
mo graduaffínitatis, vel confanguinitatis,hunc-
que cfTe exprimendum, ita alijs vero fufíkere dicere 
commififle inceñum cum affine, vel cum confan­
guinea extra ptimum gtadum i nam vt ibi diximus, 
Colum in primo gradu additur fpecialis malicia , in 
alijs vero folüm erit circunftantia aggrauans, quae 
vt diximus faspé , probabiliter poceíl omitti. Qua-
re qualitas gradus non fpeótat ad Obieftum efíen-
tiale ,vtcxiftimat Bonacina jfedfe habetad illud 
quafí per accidens , & vt íbla citeunftántia aggra­
uans. At ííinccftus efíet referuatusvfque adeertum 
jradum, vt eft in noftra Dioeceíi Valentina, tem* 

I8 f 
tur tune exprimere gradum , nott t»ra?ciíe rationé 
incefius, í'ed ratione referuationis. Tenecur tamen 
cxpíimere, an cognouerit coguatam legalem, nam 
huius copula reducitur ad inecílum. Similicer , an 
cognoucHc fiiiam fpiritualem ex Baptifmo, vel 
Confirmatione j nam haec copula haber fpecialem 
luxnria? mahciájquam aliqui reducunt ad inceíiumi 
fed melius reducenda ad facrilegium 3 vteum Lefio 
dixi in Decálogo loco ctt. num. 1. vbi etiam dixijre-
duci ad intelium copulam cum confanguineis fpon-
fae 111 primo gradui Vide ibi. 
2 j Qivintójconiugatus cOgnofcens folutam tc-
netur exprimere fe eíleconiugaturai quiahic aótus 
prxcer iuxuriam habec malitiam fpecificam adulte-
rij ad idem cenetur foluta cum co congrediensj 
quia pai ticipat cum adultero. Iraó, fi duo înt con-
iugati, tenentur id expreíle dicere i quidqiüd Sa 
verb. Confefsio. num. \o non quia íít ciicunílantia 
tantíim aggrauans * fed quia tune eft dúplex numé­
rica rnaiitia eiufdem fpeciei,fieut quando quisvni-
co ictu dúos homines interficerct , duobus detra-
heret, aut malediceret, vt cum Lefio dixi in Decá­
logo lib. 6. cap, vnic . dub, f , num. 4. 
24 Hincfit, cognorcentera Alonialem tenerí 
hanc perfonae circunftantiam confiten", quia mutac 
fpeciem ; probabile tamen eft , fatisfacere dicendo 
cognouiífe eam,qu£e habet votum cañitatis, tacen-
do profefsionem j quia vt dixi in Decálogo Hb, 6* 
cap. vnic, dub. 7. »«»3. 1 o. cum Sánchez, & Diana, 
probabile d i , profeífum 3 vel profeflam fatisfacere 
in confefsione, fi dicat fe violaífe votum caíUtatiss 
non manifeftando votum folenne, At fi habens vo­
tum caítitatis cognofcat íbeminam etiam illo 
voto adftriftam , tenetuí id explicare, vt dixi­
mus , quando vtefque eftconiugatus. Si vero ipfe 
folus ligatuséft voto duplici caftitatis, ipfa veró 
eft foluta, non cenetur raanifeftare dúplex votumi 
fed facisfacit dicédoefíe voto caftitatis ad/íriótum^ 
vt dixi loco a't. quia illa dúo vota funt obligatio-
nes eiufdém rationis. Deindé , quia vt ait Bonac. 
tom, t.diJp.<;.quA(i. $. f<¡ci. 3,pun&% i . §. z-dif. g£ 
num. 15. quia illa dúo vota eiufdem perfbníe ha-
bent fevt dúo numero príceepta. Limitat tamen 
Bonacina, modo vota íint eiufdem rationis, nam íí 
lint diuerfae rationis , vt íi vnum fie íímplex , alte-
rum folenne , ait vtrumque exprimendum effe. At 
fufficit, dicat fe habere votum folenne : imó ve di* 
¿tum eíí, Sidixiin Decálogo loco d i , probabile fa­
tisfacere dicejido, fe violaííc votum caftitatis, non 
raanifeftando folenne , eo quód hxc dúo vota non 
differant fpecie , vt ibidem dixi cum Sanches, Fi-
liucio, & CaftroPalao. 
z; Sexto , qui commifít tria peccata cum tri­
bus foeminis eiufdem conditionis fatisfacit dicen-
do terfornicatumfuiííe: íi autem fínt diuerfae con-
ditionis, vt fí vna íít virgo, alia coniügata,aliafo-
jura , tenetur id explicare. Similiter íi qui sin a¿hi 
mollitiei concupiuit virginem , coniugatam j auc 
ivíonialem, tenetur id aperire, nam hx circunftan-
t\x mutae fpeciem,eeiam ín a(5íu interiorié lea cum 
alijs Bonacina fup. num, 14. & Doétores commu-
niter. Ca?tera pertinentia ad fpecies, modos, Se 
circunftanciasluxuria: fufficienter difta funt a no­
bis in fexto prsecepro. 
26 Séptimo , qui intulic iniuriani patri , vel 
Piineipiá vel fu|)eriori, tenetur id aperirei nam ob 
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civcunñantiíperfonx habet fpecialem mlitum* 
ob reuerentiam fpedalicer hisdebitam, YC dixi m 
Decalo^. i i ^ 4- "í" l ' dHb' * u & feW & doccc 
HcnriqZez M . s. '"P- 6- nt*m' vbl et'iam eKlñl' 
mac expJicandumeffcaniniuria illatafic Sacerdocis 
eo quódSacerdotibuspecuUans debeacur reueré-
tia. Secus ñ iniuria illata íic viro nobili > vel cog-
mto iHUt cognato, velbenefaítori ;nam huiufmo-
dicircunflai.tia non vidctur ita peccacnm aggraua-
re 3 ve malitiam mortalem fpecie diuerfam adtui 
fujperaddat. Ita Bonacin. fup. num. r f. & ego ipfe. 
zy Odtauó, qui vno a&u percufsit plures, aut 
infamauit, aut pluribus iniuriam intulic, teneri 
numerum perfonarum exprimeie, non quia fitcir-
cunílanda mutansfpeciem }fed quiaelt obiedum 
terminans , & determinara ípfum aótum 3 vel quid 
neceflarium ad explicandumindiuidualem malitiá, 
vt docetBonac. fwp.». 16. feuvt meliüs, & clariüs 
loquamur, eíl quid neceífactufn ájd explicandum 
numericé^fcu numerú peccarorú,quÍ3 vtdixi hoc 
duB, »,f ,qui incendiedecemho r.inesoccidere,,vel 
cosvnico i£tu occidit3decé numero peccaca cómit» 
tit.Idé eciá putar Bonac».i6 f»r dicédü de eo, qui 
^noj&eodematfuíurripuir á pluribus quantkaté 
notabilem , aut vno aólu ^ni familise, aut pluribus 
maledicic, quia in ijs cafibus toe numero commic-
titpeccata3quot funt perfons , ve dixi ^or, cap, 
dub 3t num, 7 Non tamen oppofitum eft improba-
bilc iVt cum Vázquez w&fi 9 i . artir, i . du', 4., 

&> t o, tenet Bonac.í^o fft'i videlicct non teñe • 
r i in diiiliis cafibus numerum perfonarum exprime Ü 
re : at quod dixi 1 us eft verius } & tutius. 
z8 Nono, infurtoexplicandaeííeiusquanti-
tas j non quia fiteircúftantia, fed quia eít quid per-
tinensadfubftantiam talisadíusj & necefiárium ad 
exprimendam malitiam indiuidualem aólus j aliter 
cnim confeflaríus non poíTer admonere poeniten-
tem de obligatione3 & ordine, quo renetur ad re-
ílitutionem ; íjrque eíl vfus communis , & praxis 
timorarorum. Sancnez in fumm. li¿>. 4.. cap. s <. nui-
2,4. Henriquez lib. cap.. ? num.4 & cum alijs Bo­
nacin. fup. »«;». 17. Non tamen eft iinprobabile,vc 
ait Bonacina, & bené j fupra,. cum Vázquez quañ. 
pi . artic \.dub. 4.num.<;. & alijs,non elienecefla-
rio exprimendam quantitatem furti, fed fufficere, 
quód confeífariuscognofeat. an fit peccatum mor­
íale , aut veniale furti; ficutqui fuiripuic multas 
res diueríi valoris, fatisfacit dicenáo, fe furripuif-
fe res alienas in magnaquácitate i íic etiam qui vno 
ímpetu cer aliquemappellauitfurem, femel tantum 
sopelíaíTe dicitur j & vnum peccatum commififte 
numero , ve dixi fup, dub.s.cit.n. f. ficque fatisfa­
cit dicédo aliqué affecifle graui iniuria 3 addit Bo­
nacin. , non videri improbabile eum , qui fsepins 
aliquem affecit grauibus iniuríjseiufdem^aut etiá 
diuerfse raeionis, fatisfacere dicendo , fe aliquem 
grauibus iniurijs toties affecifte, non expreíTa qua-
litate iniuriae, quod máxime procedic in opinione 
aflerentium omnes detraCtiones , conuitia, & con­
tumelias efíe eiufdem fpeciei , de quo dixi in De-

Calog. l'bm l-cttp, l o . dub. 2. num. 4., Ub. s. rat» 
vltitfi.dub. i num, t. q\xx omnia etíí probabilia íint, 
& cute fequi pafsint j oppofitum exiftimat Bona­
cina probabilius j cum Henriq.í.'^. f. cap. s. mtm. 
3. vnde ficut fecundum fuam fententiam ín furto 
eft exprimenda quantitas i íic in iniurijs alteri i l-

•latis eiufdem , vel diuerfa? rationís. Attamen fiinJ 
iurise eodem cempoie, íicut íiue iliat-je íinc eiufdem 
ratioois, quiamoraliterconciauancur , & faciunc 
vnum numeropeccacuai, ve dixi fupertort dub^ 
». j -fufficic exprimere , aliqué femel iniuria graui 
aftecifíe : íi auccm íinediuerfar vaeionis , ve ü eum 
furem, &adulcerum appeilauiCj verius videtur 5 id 
teneri exprimere , prafercim in opinione afteren-
te coneumelias ditíerre fpecie j íi peccata , qu«e ob-
ijciuneur/pecie difterant, 
29 Décimo, ille, qui occidic. non fatisfacit di* 
cendo vulneraile,aue percufsilfe>na aítusexternuSj» 
qui exprimendus neceflarió eít , non exprimitur 
cune fufficiencer. Qui vero hominem occidic, & 
iam mortuum ex ocio^ue inuidiadiuiditiliufninf 
fruñrajvel continuar vulneraron videturcominit-
tere nouiim peccatam neceííarió exprimendD,quia 
non mueat fpeciem : bene vero íi hcec faciac ex fe-
rocicace 3 & ve deledlacionem capiac in vuineri-
bus infligendis , nam ferocitas eít peccatum fpe-i 
cié diíiinttum. Suirez di/p.iz.feff. 4.num, 37. ex S, 
Thom. 2. z qutft. artie.i. & cum alijs Bonac, 
tom. i .d i íp . i .e fuíñ. s. feéí. i , punft. z. 3 d'jf . l . 
num, tg. Vuloerásautemaliquem, qui poft aliquod 
tempus moritur/ufficitdica't, fe ineeremifle. Quod 
íiieíhalicer vulnerás^antequá moriatux vulnerstusj 
Gonfiteatur, fe per iníídias lethaiiter vulneraffe, te-
netur , íi ille moritur , icerum confiteri. Primó,-
quia a principio non fuit peifeclum , & comple-
tum homicidium. Secundó,quia racione reñitmio-
nis faciendo nocabilieer aggrauac. Tercio, quiafi 
per infídias vulnerauic, vel occidit, eít cafus no-
ítro Valentino refematus. Vide Henriquez ltb:$i 
túp» j . nam. 7. 
50 Vndecimó ¡lie , qui fuit caufa fcandali 3 ve 

peccanic publicé cura ruina proximijaut alia ra­
cioné induxicnon paracum ad peccandum, cenetar 
circunítanciam indudtionisexpriraei^racionercirr 
dali j & ruina?, cuius ipfe caufafuje. Qui vero p^:-
cac cum alio., non inducendo^fedfolum cooperan­
do peccaco , ad quodalcer iam paratus erac volún­
tate aíiuali, auc vircualí, vel ad quod fuic ipfe ab 
alio induólus, ve íi co<_Tnouit merecricem iam pa-
ratam,non tenetur explicare circunítantiam inda-
¿tionts 3 vt bene Suar./"«/?./eS. 4. ««OT, 10. Co-
ninch. ¡iify, 7. dub. 4., num. 14. Azor tom, z M b . i z . 
cab. í i . 9«*/?. y. Henriq. Z/¿. f . c a p . ' ó . num.7. SC 
alijsapud Sánchez ,f etíi ipfe contrarium fenciac)/» 
fumm. i, cap. 5, nnm. ic quia cune non vide-
tur darefeandalum , feu caufam ruin* falcem nota-
bilicer.Bonac, vero fup. num, 19 exHlimac/eciaia 
tune aperiendam e(Te circunítanciam induflionís, 
quia cooperacur peccaco alcerius , ideo peccac 116 
folum peccato proprio, fed etiam alieno, quod fí-
bi impucacur jverumque probabile, & tutum. Hoc 
tamen obferua, tunt folum eífe aperiendam círcü-
fíantiam induílionis ,feu cooperacionis , quoties 
caliscircunítancia non cenfetur explicatafufficien­
cer , explicato aítu principali , feerjs íí intelligitur 
explicata • quare inuicans foéminara ad peccandum 
( modo formalicer non intendsc ruinam fpiri-
tualern) non cenecur aperirc ininrafie , a;:c induxif-
fe , quia hoc eft médium órdinarium , quo vcuntur 
hómines^ordinacuraad calem finem , quod eVplica-
to peccaco, fbfficiencer incelligicur explicatú, ve 
docenc DD. eicati, & dixi in Decalogs Ub. 
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¿u&. $ . n u n i . i 3 . i 4 , & if. Hocautem limitatcum 
Sánchez , Bonac. to. modo achis fie fecutus, 
aliter aictenericircünftantiam iridudlionis faterij 
etiamfi ipfa parata fíe, nam tuneindü¿tioifi non ex-
primatur, non fubintelligitur. 
i i Duodécimo, illequi coram pluribüsdetra-
hit, anc de rebus tm pibus loquitur, tenetur incó -
fefsioneexprimere nuffierumeotam quibus detira-
xit, quia fuit caufa fcandali, 8¿ ruina? > qnx cir-
cunftantia, expheato principali peccatodetiaítio-
nis v &c. non cenfetur explicara*Item, quia pecca-
ta praefentium perfonamm ímputanturfocijs coo-
perantibus 5 fícutautera Tocij plura peccaca com-
rniferunc aumero 5 ita etiam detrahénces cora plu-
ribus, videncur plura peccata commiíiífe. Sánchez 
ii^.t.eap 6. num s. plutalitas aucem peccatorum 
explicanda eíl in confefsione. ita & Bonacin* num. 
2 i . vbi addit eos, qui de rebus turpibusIoqüuntul1, 
cum deleílatione non folum narracionis, fed etiam 
rerum 3 quas per verba reprefentantur, non fatisfa^ 
cere dicendo , fe de rebus turpibus cum deleitación 
ne locucum fuiíTe coram pluribus , aut tot perfo-
wisjfed teneri exprimere conditionem perfonarunt 
adílantium, vtnmi fciÜcet ^ntfoluta; j coniu-
gatíe ^ aut voto adftñótas í & qualitatem fermonis3 
Rimit'um íi Termoné habuit derebus turpibus circa 
coniugatos^ vel circafolutos j vel de nefando vi-
t io, &c. uam deleótacio malitiam fpecificam ex 
obieóto fumitj vt dixi/<¿» 5é c»^. 'vnie^ dub» 13* 
num, 1$. 
? a Décimo tertió, confuetucío peccandi, íeu 
reincidentia , aut reiteratio per fe , non efl: cir-
cunftantia neceflarió confitenda s nam non mutat 
fpeciem, vnde poenicens non tenetur dicere > fe in 
peccatum , quod tune facetuf 3 alias incidiífe, mo­
do tamen cum vero dolóte , & propofíto ^ alijfqj 
requiíicisconfiteatur. ItaSuar* dijp* zz. fe¿i. +. nu» 
i ? . & cumalijs BonaCd/«/>. WWTÜÍ. z i . cofltfa Sylu^ 
& Henriq* Dix i , per fe , nam aliquando , & quaíí 
per accidens tenetur hanc circunítantiam exptime» 
re , v. g. quando confefíarius iuíia de caufa inter-
rogat poenicentem de confuetudine j qüod quia iü-
dex, & medicus eft, poteft faceré , vt poenitentis 
difpofitíonem intelligat j & remedia apta applica-
re pofsítj ideó poenitens tenetur tune obedirej 
quia periculum confuctudinis , vt in mollitie, 
abufu peierantium , &c. arguit infif mum propofi-
tum emendationis. Hinc fit, nort interrogante co« 
feífario, non effe peccatum, filere huiufmodi cir­
cunítantiam , modo esetera requiíita adfint. 
3 5 Décimo quartó, circünftantia generaíisití-

gratítudinis , quam peccatotcommific iterum pec-
cando poft femifsionem pf iorum peccatorú , non 
cíl neceííario confitenda i nam non habet fpecialé 
malitiam , quse non cenfeatur fufficienter explica-
ta,explicato peccato principali* Bonac* [up. w. 2j< 
& DD. communiter* 
3 4 Décimo quinto, qui non aüdíe Miflam ítl 
die Dominico,in qué inciditfeftumalicuius fanfti, 
vt D. Petri, &c. íátisfacit dicendo fe non audijffe 
Miífam indiefefto. Suarez fttp,dijp, tz. feff» 4. » . 
az.Henriquez Ub* r cap, t.nttm.6* S í cna i alijsBo-
nac. num. Z4., & dixi íu Decalog* Ub cap. 1 .dub<. 
¿.nttm. %quia talis omifsio non habet circünflan-
tiam murantem fpeciem ) neo eft nifi vnum numero 
peccatum , co c[uócl príeceptaeiufdem rationisifeu 

virtutes non multiplicant peceátá, hi/í ímt dé di* 
ueríis virtutibus oppoíita ,vtttiam dixi in Decaí. 
Ub, i^cup. t ¿Hb. ó. num. Sic qui omííít ieiü-
hiura inQuadragefima in die in quem incidit aliqüa 
vigiliaavnumtaiicum peccatum commictit > vtdixi 
fup propter rationem fupradiótaiiii E contra Verd 
fiffegit ieiuoiun. inQuadrageíima,ád qüód teneba-
tur ratione prarcepti Ecclefiaftici, 3¿ racione voti a 
feemifsi , tenecut vtrumque exprimere j nam c ó -
mittit dúo peccatafpecie diftinttii^ alterum con­
tra temperaiciá ab beclefia praeceptumjalterum c5¿ 
t ía Religionem , ad quam fpedat votumi Nauarr-
cap, t i .nnm, 4 Suare¿ ^-dfíía/ojBonacin* nu<>z+. 
Í» ^». & commuhiter DD. 
j j Décimo fextósqui in die fefto otrificSacruñt 
propter ftudium , folum tenetur expi in.éte3omiíif-
fc Sacrum i qüia cum ftudium non íit per fe malum> 
tota malitiaconíiftit in otmfsione Sacri* Azor, t» 
fart.L 4.. cap- 3 quAft. 7 Sánchez:<«/««>,t . cap. 
f. num. t y. Clau.Regi Ub. 2 cap. 6. num. 1 o Sua-
tti. dtjp. i i . f e é t . di num. t > .& Cum alijs Bonaciiu 
fup. num. ití. rhodófinís vltimus non coníiituacur 
in ftudio , fiám tune peccatú veníale efficitur mor-
taki vt cum Suaréz, & Sánchez tenet Bonacíiu loco 

ideo in hoc cafa erit confitendatahs circün­
ftantia» 
^6 Decimó íeptimo jquiíuratüseíi Calámtim^ 
Vt iiiuitaret aliquem ad blafphemandum , fatisfa-
cit dicendo fe inuitáífej vel fuiffe caufam blafphe-
maodi non expreffofurto calami ,namfurtum ca-
lami non habet annexam malitiam mottalem , niíí 
quatenus dirigitur, 6¿ ordiiiatur ad finem mortali-
ter malum* Sánchez in DocaUg, Ub. 1, tap. 6. num. 
10 Secus dicendum de eo j qui remmagni momen-
ti furripuitá praeuidefts , aut intendens alterum ad 
blafphemiara , aut ad alterum peccatum trahere^ná, 
hie dúo committit peccata diuerfa necefiarió ex-

pqimendain confefsioné. BonáCí íup.ntm* z i , aíi 
autem hic teneatur exprimere j fe furaíum efíe , ve 
aíter bíafphemaret, aut fuffíeiat feparatimj hoc tá­
cito j hsc peccata confiten 3 di¿tum ell it\ quíntá 
circünftantia i c « n r / . 
? 7 Décimo oftau6,pet fe loquendo,n6 eft ex̂  
primendain confefsione circünftantia temporis^ 
aut duratíonis, lóci , aüt modijquia huiüfmodi cir­
cünftantia non addit malitiam fpecie diuerfam , fed 
tantummodo videtur aggrauare , vel minuete mo­
do dióto in expíicatione^ feptem ciícunftantiaruí 
B o n a c i n . » . z*» & alíj* 

V u b a 5. an circün/lantia jfeuperfona com-
plicispofsit, érdeheat mánifefiariin Co~ 
fefsiom 5 vtfit integra confefsiOi 

t V T Ota,círeunftatítíam períona» compíícís3aue 
^ mutare fpeciem peccati, aut non 3 fed folft 

eífe círcunftantiam ággrauantem: deindemanifeíta-
tioné complicis i aucelTe neceífariam ad íntegrita-
tem confefsionis,qUandofeií.iCc£non poteftintel-
ligi peccatum priiicipale i ni/i manifeftetur com-
pleX ; aut non eífe neceífariam 3 vt quando aSíquei 
ÜJius manifeftatione poteft explican' peccatum^ 
& integré confiteri -.rurfus j vel ex mánife/íatione 
cóplieis fequitur fola illius infamía,aut infamia íí-« 
muí, & damnUm- His notatis, refpondeoj&í 

Dico 



190 Praxis refolut. Sacr amcntorum 
a Díco primó , fícomplicis circunftantia non 
mutat fpeciem , certum eíl non efl'e} imó cxiítimo 
nec poü'e manifdlarijíí ex hoc fequacurei infamia. 
Racio eft, tura quia non eíl neceflaria eius manife-
ílacio adconfefsíonisiiuegritatemjeo quód, vcdi-
cium ett j circunftantiae aggiauances non funt ne* 
ce/Tarió conficendse: quod procedin máxime in hoc 
caru?iiiquo penclitaturfamacomplicis.Tutn quia, 
ve conltabic infra , grauifsimi Doctores tenenc 
non efle manifeltandum complicem, fi ex hoc ei fe-
quacur infamia, etiam quando eíl circunílantia mu-
tans fpeciem j á forciori erit oceultanda , quando 
non mucat fpeciem Vide Henriq/íé. f. cap o.».8. 
3 Dico fecundó, fíex reuelatione nuIJafequa-
tur infamia, quia culpa eíl talisconditionis, ve 
moraliter pro nihilo aeílimetur, auc non reputetur 
pro infamia ,eo quód peccatores'deipfís fe jadiare 
íolent, vel non jegre ferunt̂ quod taliapeccata re-
uelentur, vt ü nominetur qui prouocauit ad duel-
lum , vel adolefcens, qui deperic mulierem, aut vi 
pueJlam opprefsit, tune reijelare complicem nul-
lum eílpeccarum:ficut nec peccatdetraólionispec-
cato , quando id fie extra confefsionem , vt dixi in 
Decálogo lié' y. cap. TÚ. dub, ¡. num. s. Imó fi id 
eíl neceüanum ad confefsionis integritacenijdebet; 
fierii quia tune obligat coufefsionis integritas, & 
ex alio capite nulla datur caufa iuíla ab eaexcufans. 
Filiucius -'om. i ttaif. 7, cap, i . num. 34.1* 
4 Dico tercio, íi circunílantia compiieis , feu 
eius manifeítatio nullo modo facit, nec requiritur 
ad explkandam fpeciem peccatijillititum eíl illum 
reuelare, Eíl commune, & cercumjquia íic eum abf-
que vlla iníla caufa imfamat • reuelare euim crimen 
fratris, etiam apud vnum 3 graue peccatom eíl 3 vt 
dixi in Decálogo vbt fup. dub. 11 vide Suarez de 

poen't. dt/p a fe8. i .num, ¡t.Q^are peccat tune 
poenitenscompJicem nominando, ni/í inaduerten-
tia, incogitantia , auc probabilis ignorancia ilium 
excufeCj vtoene Saion i . i z.arr.t. cont*, 14.. 

t $ Inde , /1 confe/íarius aduertat poenítentem 
de induílria, vej ignoi'antia velle manifeílare com­
plicem, prxueniac iliumínefaciatjalitereoim coo-
perarécur confeffarius imfamationi. Deindeaduer­
tat po^nitentem , ve ífacimcum dolore fe acufet de 
huíufmodi peccato. Quare non videcur vilo modo 
admiccendum id, quod abfoluté dicit Diana ». part, 
traSi. i T^refol. zz, videlicet nonpeccaffe poenitc-
tem,qui non manifeítauit complicem in coufeísio-
ne, cüm haberet copiam adenndi alium confeíTa" 
ríum } cui notuserat complex. 
f Dico quartó , ñ ex reuelatione ampliüs ti-
meatur graue damnum euenturura complici , aut 
ip/í pcenicenci, aut tertia» perfonse invita , aut fa­
ma extra confefsionem , ve quód confeífarius eífet 
illum infamaturus jaut reuelaturus confefsionemj 
aut íí poenitens agnouit filiam , aut fororem conr 
feífarijíaut eius patrem interfecit jtunc non licet 
complicem etiam neceífarium ad peccati expJica-
tionem reuelare. Henriquez lib, j . de poenit. cap.p, 
»«»». 8. Filiucius fup' num- 340-Uonacina ÍOW. z, 
difp. %• efu&íí. 4.. tunfl- 4. num. zt verf. H&c dntirina, 
& communis DD. Ratio eí l , quia in hoc cafu obli­
gat integritas nacuralis confefsionis , vt infra : & 
aliunde chantas , & iuílitia obligant ad cauendum 
damnum próx imo. In hoc ergocafu poenitens íi 
commode inuenire uon poteft confeflarium , qui 

non cognofcat complicem , aut non poteft confi­
ten, quin confcilarius vemat in cognitione/n com-
p ü e i s , tune debet confefsionem omittere , modo 
non iit illi neceflaria :fi aucem fit neceíTaria , nec 
poteíleamfaceré confeffon ignoranti complicem, 
debet iílam circunílantiam íilere ) & alia peccata 
confiteri.poteíl caraenilludpeccacum confiteri ge-
nericéjV. g. dicendo fe commifiífe inceílum i & fí 
adhuc eíl periculum manifeñationis complicis^có-
íteatur folüm internum confenfum , ex quo nulia 
requiturinfamia,vt benécum alijsHenriq./«».». 2ti 
6 Hucufquc diCiaferé communia,& certa func 
apud omnes-. difficulcas ergo eíl3quando circunllá-
tia compiieis mutat fpeciem 3 & eíl omnino necef-
fariaad explicandam fpeciem peccati , iutegréque 
conlitendum , nullumque fequicur damnum pceni-
tenti, nec complici, nifi folüm quod confeífarius 
deueniec in illius notitiam , an feilicet in hoc cafu 
pofsit, & teneacur poenitens complicem reuelare* 
In qua re dua» dantur oppofitas fententise , quarura 
quasiíbec habet pro fe celebres authores. Prima af-
feritdebere poenítentem complicem reue.Iare3qu§^ 
do non poteílaliter peccati fpeciem expiicare,nec 
fequituraliud damnú, nec poenitens habet copiam, 
feu commoditatcm adenndialium confeíTarium3cui 
non lit notus complex. lea Suarez 3, pan. tom.^.. 

^4. t, num. pro qua adducic viginti 
tres Doólores. Filiucius/«^. num. 34, tres-, & cum 
alijs Bonac. vbi fup, num\. a. Fundamencum huius 
ícntentiae eíl, quia integritas confefsionis eíl dein-
re diuino i & deetaClio in hoc cafu eíl maeerialisa 
6¿: procer incentionem. Poíica enim lege confefsio, 
nis, quantumuis pofitiua , oritur fufíiciens caula, 
racione cuiusaccufacio proprij deiiCti ,cum maoi-
feílaeione compiieis, non eíl formalis,fed materia-
Jis tantiim detra¿tio : nam eo quód habeat natura^ 
iudicij cuiufdam 3 & in omni indicio focius crinú-. 
nis racione delióti fíe fubditus exerecnci iurifdi-
¿iionem in cali deliólo: hinc fie, vt pofsit inquíre-
re, & integré cognofeere pecatum fuifubditijetiá-
íi id fíeri non po í s i t , niíi in obliquo cognofeatur 
perfona , cum qua peccauit. Et c©nfíiraari poteft, 
quia licitum eíl extra confefsionem manifeítarede-
liótum alterius ob propriam veilicacem , vel ad v i -
tandum proprium,aiit alienum damnum; ergo ídem 
licebit in confefsione, vt poenitens integré confi-
teatur : máxime cüm complex videaturvoluntarié 
htiic periculo fe expofuiííe , peccando cum alio, 
cuius peccatum feit, vel feire debuit aperiendutn 
in confefsione. Proinde concludunrFiliucius , & 
Bonacina, nonfolum poffe poenítentem in hoc ca­
fu complicem reuelare, fed teneri; nam tenetur iu-
re diuino integré eonficeri, quoties id faceré po-
teíl, vt coneingic in hoc cafu , cüm ei liceac maní-
feílare complicem. Aduercmit tamen benéj accon-
fequenter huius fententiíc authores , tener i poení­
tentem, íi commodé pofsit, quarcreconfelTanum, 
qui non agnofcat complicem, vel ipfum poeníten­
tem: nam tenetur integré confiteri , &famam pro-
ximi, quantum íierí poteíl , feruare , fí vtrunique 
poteíl commodé praeílare , ve faceré poceíl in hoc 
cafu. Vnde íi vno, vel alccro die fperacur confeífa­
rius,cui fíne noeitia compiieis pofsit fieri integra 
peccatorum confefsio , eífet obligatio expe¿landi 
ipfum 5 aliter enim yiolaretur fama proximi. Vide 
Cordubam e*¡H u & Henriquez M - %.de 



Lib I V.Cap .Ví .Dub.V. 
c&b, 9» num. t. /;>, A nmn, 6, in ccrp, & num, 9; 
QíJare non vitiecur vilo modo admittendus Diana 
\ . part. tr*il. n.refol, 12 . dnmabfoJuté d¡cic,noa 
peccaííepcenitencem ,qui manifeílauit compIicc:m 
¡nconfersione^cum haberec copiam ádeundi alium 
confefl'arium } cui non erac nocus compJex 5 nam 
ecíinon íic iraprobabilealiquando manif íhre pec-
cacura occnltum vnijaitc duobus tacicuriSiranqtiani 
Japis 1 ve dixi in Decálogo Itb. 7, r¡tp, 1,,. dub* 1 1 . 

Hfc autem docifina non videtur habere locum ¡a 
hoc cafu, cum nulla adííc caula 3 aut necefsicas ma-
nifeítandi complicem. 
7 Altera fententia ex oppofico tenet, non efle 
licitum in cafa fupradidto manifeílare períonam 
complicis, confequencer peccare poenitencem il-
í.i(n manifeñando, etiamfi fit necefiariuro ad expli-
candam fpeciem peccati.lia Ñauar. 7 & 3» 
Rodríguez cap, ? %. conel s. Medina in fum lih* z, 
«•^.4. §. 1. Petrus Ledefraa/w/«w. cap-, ro.de pee-
nh, innocencias, Hoftienfis 3 Aragón , Bañes, V¡-
gueriuSjCano, quosVilbl. t»^. i.trafl.9:d(Jf. j s , 
num 3. vbi hanc fententiam vt probabiliorem tue-
tur fimilicer & Diana 1 - part, traft, de circHriflant, 
refol. 419. vbi cicatalios, & i , pan, tra&, +.re/,<í4, 

Jundamentum eft , quia prarceptum integre coníi-
tendi folüm eít de iure diuino ; prsceptum autem 
femandi faraam preximí eft de iure diuino 3 & na.> 
rnrali , ideo fortiüs obligare debet: ad quod facit 
illud Bcrnardi de pnrept. & pricept. drffenfi 
Ghtod pro ekautetfe iní i i tutum eíi , non debet contra 
charifittm militare. At in práxicommuniter Ixditur 
faiia,& bonaoeftimatio proximi mánifeílando pec-
caturn illius . de quo communiter eft erubefeencia, 
Et quamuis etiam ipfe poenicens infameturfua pee-
cata manifeftando , tenetur tangen ad hoc ex natura 
ipíius Corifefsionis, qur non poteñ alicer fíeri^nifí 
maaifeílando fuá peccata i & ex alio capite fuffi-
cientifsime hoc damnutn recompenfutur fruóta Sa-
cramenci . Non ramen po?nitens tenprur publice, 
aut per interpretem confiteri ob pe»iculum imfa-
m1«i quia cali modo confiten non eft de natura có -
fcfsionis i fie íimiliter non eft de natura confefsio-
nis manifeftare complicis peccacum cum ipíius im-
fam'ia : & fimul non cenecur poenicens cóficeri cum 
notab'iUdamnoreifamiliaris proximi, ira nec cum 
damno honoris, & fama?.Quod autem nacuracon-
ftfsionis , etiamíi per modum iudicii exerceacur, 
non poftulec maniféftacionem peccati complicis, 
probacur á fímtli ex confeisione inforo exrerion, 
St iudiciali, in qua communiter non Ucee manife­
ftare complicem , nifi in aliquibus caíibus , de qui-
busdixi in Decálogo U&.j. cap,10. dub.s, & Ub.s, 
t»p. r. dtth, t í. Ideoque manifeftare complicem in 
foro poenicenciae, cum id non fpeólec ad ipíius na-
?uram,non folüm eric detrafitio macerialisTed for-
roalisinam vt eciam dixi in Decálogo Ub. 7. cap. T O . 
dub. 11, verius eft commiccere peccacum detraólio» 
nis eciam illum ,qui oceultum manifeftat homini 
íacituro , tanquam fi eflec lapis. Ec quanuis verum 
í í t , excra confefsionempoffe me delidhim alcerius 
manifeftare ob propriam veilicatem , vel ad vican-
dnm proprium, autalienumdamnum; hoc ideo fie, 
quia tune delinquens inculic damnum contra iuííi-
tiam próximo, illumque inuicum damnificac, ideo­
que amifícius adfuamfamamifi alicer damnum refi-
ci nequeatjVt eciam dixün Decálogo W.7.Í«/».I 
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<ÍH¿,T£).Ecenim melíoreí! condítio patiencisiniu-
riam, quam inferencis: ac in noltro cafu non fie fe 
habec complex refpe¿lu alcerius complicis. 
8 Hasergofeutentiasexiftimo valde probabi-
les, & cucas;magis carnea inclino in fecundam,má­
xime 11 imfamiaeflet grauis, ve fi concubuit cum 
macre , auc filia. Communiter enim , eciamíi deli-
Cíum non fit adeógrane, repucatur non kuis iinfa-
mia , íí alias confeflarius non feiebae de cómplice 
íimilia peccata: ideo hanc fentéciam exiliimac pro-
babilem Filiucius fup, num. \ + x.Sc canquam pro­
babiliorem feqnicur cum mulcis Diana p*rt. 1. rri»¿?-
de circuntfant. refol, 49.. & pa*t. traff. 4 ref.6+* 
vbi tenet, quando alius confeflarius adiri nonpo-
ceft , non elíe explicandum peccacum complicis, 
eciamlícohfeífarius agnofeac complicem:cicac Sao-
cium in fflelf, difp, s, num. 9 Leíium,Led£fmam)& 
alios. Quam fecundam opinionem adeó veram exi-
fíimanc Medina Sotus / » 4 . diji. i s . quaft* %. 
*rt. j i á d j . . Bañes 2. 2. qu&B. \ \.dub, s. >, part. 
& 3. part &: alij, ve doccanr, eciam in articulo 
moréis non po(fe complicem manifeftarí i nam ra­
ciones pro hac íéncentia pro omni cemporc fpro-
cedunc; íienim excra illum eft ex fe iliieitum ; er-
go eciam in eo articulo, OppoíitKm ta meo ,vcaic 
Diana, probabilius cenenc I'ecrus de Soto de ¡¡aenit. 
Irft. 1 Í . Viótoria infum, §. / 74. & ali;;ego autem 
exiftímo ob rationes diótas primum elle probabi­
lius. Ex confírmatione pro fecunda fententia ma-
nent foluta argumenta pro prima. 
9 Hoc camen pro cerco habe in veraque fencen-
cía, propter incegricacem confefsionis non licere 
manifeftare oceulcum peccacum perfonse, qua: non 
fuic complex, feu focia crirninis, fedtantüm obie-
¿ium peccaci eius , v. g, dedic filius venenum ma-
t r i , e o q u ó d exfornicacioneajeerius granidaeft, 
non poteft vilo modo peccacum matriŝ  manifefta­
re , quia hsec non eft complex exhibítionísvenenij, 
ac proinde cefíant raciones de cómplice : vnde po­
teft tune, & debet omicti illius manifeftatio & 
Cancüm declarare peccacum proprium, quácum po­
teft , fine explicatione perfon̂ e in parciculari, di-
cendo v. g, dedi venenum pcrfonjE mihi valde co-
iunftae, vel in primo gradu ; cacendo caufam , ob 
quam dedic. lea Filiucius/'wp. num. 344.* 

Sed quxres primó, verum liceac poenicenci ¡n-
tra confefsionem reuelare confeffario complicem, 
ve ab eo con igatur. De hac quseftione copióse , & 
do í l e , vt folec, Suarez tom, 4* in j , part.dij}. 3 ^ 
f e a . * . 
10 Dico primó,non eft iílicicum ex fe,vc pee* 
nitens, pofsic reuelare in confefsione confefíario 
complicem, ve ab eo corrigatur, feclufo fcandalo, 
feruatis fcruandis.Ita cum alijs Suarez fttp. num. 14, 
& t-j. Filiuc tom.i. t*a&% 7. n. ^49 ,^^0 . &Hen-
i'iquez , quod fumunc ex S.Thom. opu fe. xz. q. 6% 
vbi dicic, non licere in confefsione reuelare per-
fonam complicis , nifi faluo ordine corretiionis fm* 
?er»«. Eft contra Bañes ?. I^MAJÍ , ¿ i . a r t . s . dub<S, 
part, i.concl. -f.Aledinam vbi fap, ¿c alios exifti-
manees id , regularicer loquendo , efí'e illicicumfl 
quia , inquiunc, confefsio vnius non ordinacur fu 
bonum alterius , nec eft médium per fe ordinatum 
in correó'tionem, imó ficret fieexofa. Nihiiominuí? 
tamen noíira fententia íímpliciter eft vera, & pro­
bacur , quia haec aí l io non eft mala, nec vilo pre­
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19 % rraxis relolut. bacramentorum 
ceptoprohibita, nccvlla irrogatur irreuerentia 
Sacramento, necñt vlla iniuria próximo, feu com-
pl ic i , cum aliás ciuspeccatum pofsic, eciam ferua-
to ordine, extra confcfsioncm reuelari, cum oni« 
ne hoc cedat in bonumfpiritualeipfius, Dixi , f«-
clufo fctndtio ¡üdíVQ. eo exi l íente , certum eft , mini-
mh Jicere, nam non fuutfaciédabona, vt inde eue-
niant mala. Dixi etiam , feruatis ferunndis, nam vt 
talis'reuelatio licita fit,debent feruari quaedam có-
ditiones, de quibus Doótores citati, & Henriquez 
Ut. {. eap, 10. nnm. i.Prima e í l , vt ex parte cotn-
plicis í í tal iqua moralis necefsitasjVt (i nó iit emen-
datus , vel cimeatur probabiliter lapfus nouus. Se­
cunda ,Yt poenitens per fe nonfuff íc iat adcorre-
¿tionem vtiliterfaciendam. Tertia, vt vtiliter ipe-
ret id poflefaceré per confeí íbrem , feuquod pro­
babiliter íít fpcs emenda». Henriquez addit,vchor-
tetur confeflarius poenitentem , vt id velit potius 
extra confefsionem declarare i at íi id raalit faceré 
intra confefsionem^ licebit,concurrentibus fupra-
diól is , concedendo confeflario licentiam , vt pof-
fit portea ad correó l ionem procederé , aliter fran-
geretur fígillum confefsionís,intra qüod eciam ca-
dit peccacum complicis manifeftati, vt docet Sua-
rez cum alijs fup, fe&. i , num 2. & dicetur infra 
cap. 9r Ijs igítur concurrentibus, licebic poeuicea-
ti reuelareconfeflario intra confefsionem compli-
cem, vt extra illam ab ipfo corrigatur. Imó poteft 
eílé talis , & tanta necefsitas proximi, vt teneacur 
pcenitensex charitate illi fpiritualiter fubuenire, 
rendando illius peccatum confeffario intra , vej 
extra confefsionem , íi ómnibus fpectacis non ade/l 
aliquis , qui feruato ordine corretftionis polsit id 
praeftare, vt cenent Suarez Cap féft, +,ntim. ig .^i -
JlalobOí loco ctt, num, 6, & Filme. di&. num, ¿f o. 
11 Ex hac conclufione inferttir, non eífe ex fe 
illicitum ob rationes dictas intra confefsionem re-
uelare complicemad adhibendum remedjumpoe-
n í t e n t i , auxilium, aut có/ílium in ipñas ppsniteo-
tis remediumjVt pofsit poenitens a confeífario cÓ-
£ J i o , aut alia ratione iuuan , vt in poílerum peri-
culum peccandi, aliaue grauia incommoda viten-
tur ; ita tamen , vt nihil amplias aperiatur , quám 
neceíTe í i t , vt bene Coninch •ii/p 7 duh p 9 
Limita etiam , modo talis reuelatio íit íimpliciter 
neceífaria ad talem finem conftquendum , & quód 
non pofsit adhiberi remedium ,confilium , aut au­
xilium abfque manifeílatione perfonae complicisi 
aliter enim abfque caufa proximum infamaret. Hxc 
doólrina eftcótra Bañes z.t. fMAí?. 5?. art, s.dub.s, 
López 1. part* infir. cap, 56 concl. +. & a l i o s a í f e ' 
rentes , complicem non pode intra confefsionem 
reHclari correó t ion i s caufa : eam tamen admittic 
Henriquez í/f. s.cap. xo.rtum, 4. in aliquo vrgen-
tifsimocafu, íi aliud non eft remedium, vtquando 
parens, aut iudex non permittit alloqui íil¡um,vel 
incarceratum,alium, quámeonfeífarium» Secundó, 

nobiliscx adulterio genuit primogenicum , & 
monendus eft pater , vt prouideat damno fecutó. 
Tertíd,fi foemina vix poteft fe liberare á viro pro-
Caci, vt ancilla ab haero, pupilla á tutore,aut cog-
natofolieitante, & in fímilibus , de quibus Henri­
quez rup.num s. Nihilominus tamen í implic i ter 
admitti poteft Íupradi¿ta doftrina cum limifatio-
nibus ibi p o í í t i s , ctíi exp^diens magis fít , & pru-
denciíccoiiformiusjVt fíat in g r a u i ^ vrgenti <;aAi. 

Aduertit etiam Henriqüez, vt obeineat confeflarius 
in feriptis licentiam a poenitente , ne mucacus ne-
get, fe hcenciam dedifie, & raro per fe ipfum ferac 
opem , nifidefíc aliquis , per querofern pofsit. 
1 i £go aucem, etíi doctrinam eonclufíonis, & 
confe¿tanj exiíiimem verana , licitéque poííe pra-
¿ticarii in praxi tamen vix eam admicterem}fed ro-
garem poenitemem, ve finita confefsione, excra.il-
lam tamen,crimenreuclaret,& tune proximum cor-, 
rigerem , aut remedium adhiberem : quod inteili-
ge , modo poenitens id faceré pot'sic extra confef-
íionem ; alicer expedic , vt fiac intra illam, v. g. íi 
crimen eít indamnum commune vrgens , imminet-
que damnum pcenicenci, Ti crimen i rxlato reuelet 
extra confefsionem. Item, vt ajt Suarc-z km, ftck^. 
num. 1 9 . íi rimeac poenitens, Sacerdocem non fer-
uat urum aliudfecretum , quod minus.íit, quám íi-
gillumíquibus in caftbus adeó poceíl eífe grauiSjin-
lians, ac vrgens necefsitas boni communis, aut ali-
cuius parcicuiaris, vt charitate obligiinte,non pof-
íit, fed teneatur poenitens ita deliftum'reuelaie , íi 
aliud médium non fuppetat, idque commode abf­
que fuo nocabili damno faceré pofsit, lege charita-
tisferuata: in alijs aucem caíibus non tenetur intra 
confefsionem complicem reuelare, poteíl tamen íi 
velit, vt explicatum eft; expedit tamen , vefiat ex­
tra confefsionem , vt bené Villalobos/»/), »«7». 6, 
cum López i.-pa^t. t»[tru&, cap. 2 6.concí.6,neCci-
licet confefsio fiat, odiofa , & nedetur occaíio , ne 
aliquis deprauatus facrikgé conficendo prsetex-
tu confefsionis confeflariü decipiat. Caueat etiam 
confeflarius, ne dicat efle fibi manifellatum incon-
fefsione, & raro per fe ipfum ferat opem , niíi de-
íit alius, per quem ferri pofsit. Quáre íi poenitens 
roget confelíarium , vt alterum corripiat, aut de-
nuntiet, iubeat pot iüs , vt ipfe conipiat, aut de-
nuntiec , aut quasrac virum probum 3 per quem id 
exequ -tur, aut det illi modum denütiandi in ferip­
tis , /í fe ignorantem facíc, vt ait Medina vbi fup¿ 
Nec abfoluat poenitentem , nifi priüsfua; obliga-
tioni íatisfaciat, poteft tamen credere propo&to 
poenitentis, vt eum ftatim abfoluat, vt docet Hen­
riquez Itb, <¡. cap.ic, num» J!. Iit. P. Quod íi poeni­
tens ( ait Henriquez ) non habeat per quem proui­
deat ntgotio aiterius, quod ad ipfum non pertineta 
relinquat rem totam , & Deo commendet. Nec fe 
premac cófeflarius alieno onere cum periculo fuo, 
& contra fui ftatus decentem grauitarem. Si vrget 
periculum probabile damni communis, audiat per-
fonam ('fed vix in caufa neceífaria rogec, vt fpon-
te reuelet perfonam) nec tamen fe oftendat ex ze-
10 proraptum,vt per fe praeftet auxilium externum* 
aut corripiat, niíi vrgente necefsitatc. Ita Henri­
quez , & dicetur clariíis ftatim infra. 
11 Ex didis infert Villalobos íup. vurn.-j. poe­
nitentem, qui tenetur Pradatofraternaliter denun-
tiare aiterius deIidum,quod eft in pernícíem Reli-
gionis3aut alias,non fatisfacere manifeftando íllud 
Praelaco in confefsione-.quia Calis denuntíatio non 
fufíicit, vt probari pofsit deli¿lum , ferueturque 
iudipialis ordo, nec poteft iudex procederé ex hoc 
ad delieli piinitionem3vt docet Bañes vbi fup. quá-
do tale eft negotium,vt poenitens teneatur denun­
ciare iudicialiter^ cogendus eft, vt per fe ipfum fa-
ciat; quia oportet, vtipfe íit in iudicio notusjquae 
obligatio raro contingic in peccato cóplicis , quia 
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LIb'.IV.Cap. V I . D u b . V . 
semoietíetur denuntiare fe ipfum jquodfaceret, 
moralicer loquendo , fíe complicera denunciando. 
Quódfiaccidat poenicentcm non pofle peiTe ip-
fuai denuntiari, vel omnino exeufabicur , vel íi vr-
geac necefsitas boni communis, vt in peccaco hx~ 
i t í l s j tcnecui- id extra confefsionem alicui com-
mictere 3 qui ád iudiciutn id ferat, eo modo quo 
poísitj ve ipfe ex ofíjeio vigilec, & inquirat^prout 
váluerit.Suarez dijp. ? 4 . / > ¿ ? . 4. z z . vbi do-
c e c e t í i per hanc viam correftionis non pofsit vf-
^uead denuaciacionem iudicialem proeedi, vt di-
¿ium eíl i poteric tamen vfque ad denunciarionem 
paternam ; quiahac occafione íuperior non poceíl 
mquirerc in fubdicum, fed illum iuuare ©racione, 

opera; modo tamen licentia poenitentis expref-
fe etjam ad hxc fe extendat. 

Qimesfecundó , an liceat confeíTario dicere 
posnicenti, vt ipfi reueletcomplicem adeffcdtum, 
vt ab ipíoco-.-feliariocorrigatur. 
14 JOico igicur peccare graúicef cófefíarium, 
qui exigic á poenicente , vt fibi reuelec complicem 
ad illum corrigendum,loquendo regulari ter, & vt 
iíi piurimum , vt ait Bañes t . z.qu&ft. 5?. art .s . 
parr, 1, c o / i d . ^ feu vt ait Villalob, p&yt- 1. trac?, o: 
d'ff, ¡s . t tutn 8- .A'-arga -errad*. Probatur primó, 
quia irrogat grauem iniunam poenitenti, & multó 
JDaÍQreracomplici,&Saciamencopocnicei]ti»,dan<' 
do occáíionem j ve fieret odioíiim. Secundó , quia 
indefequerencur mulca,grauiaque incommodarpo-
telt enim comingere.vc cóplex fie foror, auc macer 
confelTariji autaliquis, qui iam fie eraendatus \ aut 
qui canta eiretauchoncatisj&quaiicatisjvtcófefia-
riuseam non habeatad illum corrigédum, auc non 
audeat illum corrigeresaue quód He aliquis, de quo 
non fíe fpesemendiiaut quód zelotipise indiferecae 
caufajdiceree confellario mulca de viro fuo, ve eum 
corrigerec,& ipfam, quam exiílimac eíTe illius có 
cubinam,& hac via,& modo eos iniufié imfamarec. 
Quare cemerarium , periculofum ett , fi quis di-
cae licicum , aue neceflarium, ve confeffarius ica de 
lege ordinaria inquirat, & petat íibi reuclari per-
fonam complicisad corrígeudum illum» auedenú-
tiandum,& periculofius eñ,fí cum ea noticia ííacien 
procedae incaueé ad denuruiandum , vel corrigen-
dum próximos,quia calis doítrinaeüconcia bonos 
mores ,&quae defe redderee confefsionem magis 
grauem,&exofam,eílque coñera eorreneem fapien-
tum huiuseemporis,vc ale Henriquez t , c a p . 9 , 
num. 1 j . íí>, 21 Addit Medina in fum. Uh. 2. cap. 4, 
§ . t. ^ . ato. í icontingeret, quód confefíarius 
diceret poenitenti, vt ei rtuelaret perfonam cópli-
CÍS , porjH^ d é o t r a manera no U ahfolueiia , n i padia% 
ten'erí poenieentem talem confeflarium denunciare 
Inquifitoribus cancjuá h r̂ecicum^nec efleabfoluen-
dum poenitencem , antequamdenuntiet, ait enim., 
portjdtí es heregia de&ir cfneeñk vno obligado a confef-
f a r la ctrcrtn/iancia . de donde viene ímfdtmia a la tal 
perfona At haec dodlrina Ludouico Pérez t. pan. 
inflruti cap., u ViMalobos C»p»nw»* 9. & alijs 
videtu/ nimis rigida, & meritó quidem ; nam quá-
uis fie haerecicura aíícreie , non eíTe licicum infa­
mare proximum, eft earaen dubium,, & controuer-
fum apud Doctores, an reuclare complicem con-
feflario fíe eum infamare ; fufficit ergo nocare hanc 
fentenciam vt cemerariam , fcandalofam, ptrnicio-
fam, & miaime in praxi adiíiittendíim 3 vt docec 
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Henriq. loco eit. & Rodrig.f» fMm\ it part, cap j | . 
eonU. p. vide eundem Henriq. Uf, 6 -eap .2 ¡ t nutrj.6» 
l y Dixi , r^guiartter lomeado , & vt in //«r»-
mum.freqttentrr, aut ordinartí , natn íi vt dpcet Ba­
ñes vbi fnp, res in ealesanguliias l"¿da¿ta fueric j ye 
nulla alia perfona inueniatur,nifi ipfe confeflai iusi 
cune (ait^fateoriquódnonrepugnacfecretóccn-
fefsionis , vtconfeliariusobligetpoenittntem , ve 
fibi reuelet extra confefsionem tereiam perfonam 
coirigendam: hoc tamenfemper intclligendun) (id 
quod3inquit, vehementer obleero Sacramenti pos-
nitcntix religiofos mmiihos, vt adueitañe, & ob-
feruene) quadocx cali modo procedendi nó fec¡ui-
tur ignorancia,^ pufillorum fcádalum, ineo quód 
Sacramenci fecrecú violari putentjaut a confciiio-
nefaciendafuo/um peccacorum arceancur. lea do-
¿tifsi/rusBañes. Et Henriquez dt8. num.i 1. fie ait; 
Qui tamen in raro cafu non*cx curioíicare , fed ex 
charitate prudenter interrogar de alteriuspecca-
tornee cogic/ed amicé rogat,ineendens prouidere 
periculo, cüm fíe Prarlacus , habet bonos authores, 
quibusfaCtú defendac.Quorum doítrinajetfí in ri* 
gore vera fie, ego tamen in praxi minimé admicte • 
reinirarifsime enim poteíi cótingeretalisexpoílu 
latió abfque fcádalo poenjtentisj & periculo^ quód 
confeísio odiofa nó reddatur. jftdmiteo tamen cuín 
S a á r . d í / p , ¡ j . , f»V./«J?. 4 . » « « » . 4 & Filiuc. fe»-, 
traijf.-j. cap. t z- ». 3f «• contra Angel. Ro-
feli. & Maior. apud Suarez vhifup. nttm, feruatis 
quibufdam circunílantijs,& fecluíb fcádalo3proba-
btje efiejSc tutum^icere cófefíario vtinotitiacon-
feísionisad corrigendum complicemiVel impedié-
dum eius peccacum in bonura aliorum» ob raciones 
díalas in.pi ímo quaíito,& pluribusdocetSuar./,«^(> 
» . ó . modo concurrant haccódiciones. Primaeñ,vc 
coñfeífarius non ordinet fubditi confefsionem fibi 
fieri,vt per illam accipiac notitiam ahorum j quos 
pofsit corrigere: fienim cogeret moraiiter Aibdi-
tos,ve ííbi cóíItereneur,violentum eíTeCifífuadercr, 
confuleret^&c. eífee res periculoí^quiaruperioris 
fuaíio eft moralis quaedam coaílio , & in regnlarü 
bus prohibitum exprefíe eft per decrecum Clem. 
VIII . § 4. AT(j» liceat de cafuum refetuatione pro *e-
^«/«r/¿«í. vbi Poneifex ftatuicjvecaueintdiligétii1-
íimé , re ea noticia , quam de aliorum peccacis in 
confefsione habuerüc, adexternam gubernaeionem 
vtaneur. Suar. videndus/«p. 1 j . é" z 5. dequo 
cciam Henriq. lib. 6. cap. ¿y. »«. x, & 3, & hb, 2, 
cap, y^um. 1 o Sccunda,non debet confeíTarius in« 
terrogare perfonam cóplicis5ac hoc ve eam corri-
gae/ed expe(Sare,vc poenitens idfuafponce decía-
rec. Terti3,vc non fe inuicet ad faciendá correírio-
nem,ccian)íiinteiligateíre necefí'ariam,fed expecíet 
pecitionem pcenitentis,qui forte per fe ipfumjvel 
alinm curabiccorrigere.Requirútureciam illa tria, 
quae fuperiori qusefito requiri diximus , ad hoc vt 
poenitens pofsit manifeftarecóplicem5caufa corre-
ítionis3& ád hoc vt hoc rounus confefíariusaccep-
tare pofsie. Suar. i f , i 6 . & .20. vbi 
dicie:aliquando fieri poteft, vt tcncatur ex chánta­
te coñfeífarius , fupradiftis concurrentíbus *. ali-
quando , inquic, obligare poteft paftoraie munusj 
quando feilicet proximus eft illi fubditus,& ex of-
ficio tenecur fpiritualé eius falutera procurare j & 
prudenter iudicathoc médium efíeneceíTarium. 
16 Qusres tertió;an pofsit quisconfíeeri cum 
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fuo cómplice, v. g. fi muláer peccauit cum confef-
fario» RefpondeOjeonfefsionem efle validara,íi es­
tera ad/íntJ& fruótuofam/i abeñfcádaliimJ& peri* 
culum incitandi fe ad peccandum. I taSotus i»^. 
dift. ii*qu&fL 4.art. ^ vbi adái^Si.faene quidema 
vix hoc excufari pofle ab imprudentia, & impudi-
citiainam wlis accurado,& colloquium videturaf-
íímilari eVsqiíod habitar extra coiifefsionem'.ideo-
que 6XÍft\.t»o cum Villal, part, i./r«¿?. 9. d i f . 
num, i . hoc noneffepra¿ticandum,nifivrgétifsima 
necefsitate intercedente, VideBonac, tom*i, di/p.f. 
quAsi. 7* punB.s, §. j . num, i o . ¿ p rr. vbi reíoluic 
id non poffe faceré cófeírarium,etiam tempore lu-
bilei,eífeque prohibitum in Synodo proiiincialijSí 
fynodali Mediolanenfij aitque id procederé, etiam 
in peccatis camalibus , & folíim excipit articulurn. 
mortisj modo non adfit aliusSacerdos. Opinio ta-
men Soticuté pradticarí poteft3cumlimitationefu-
pradidajvbi camen id non eft exprefíe prohibitum. 

Dub. 6. An detur Sacramentumprniten-
titeinforme* 

a Ota 3 tune diciSacramentum elTe informe, 
*" quando quoad fubítantiam eft validum , & 

verumjcarettamen gratia,& charitate}quíe eft for­
ma, feu pulchritudo Sacramenci,& animas, & quia 
carct hac pulchritudine3dicitur Sacramenum infor-
mcexemplum in Baptifmo,Confirmatione,& Or-
dine , guando fufeipiuocur ab exiftenti in peccato 
mortali,quo in cafu valida funt quoad fubftantiamj 
& quia tune non conferunt gratiam , dicuntur in-
formia j vt dixi iib* 1. y. dub, num» 5. & fuis 
in loéis in particulari de quolibet Sacraméto.Quod 
ergo inquirimus eft , an dari pofsit Sacramenrum 
poeni tenti£e,validum quidemJ& firmum quoad fub-
fíantiamj ííne fruólu tamen, id eft, fine gratia?, cha-
ricatis , & aliarum virtutum pulchritudine , defe-
¿lu quarum diciturinforme. 
2 Vázquez depoenit. qu&fi. gii art. z, num, 1 3 ; 
Medina Cod. de confef* Se aliqui, quos fequitur Vi -
Jlalob. paft. t, traSf. p. dif, ̂ .2. »«1». 2. exiftimant 
nunquam dari Sacramentum poenitcntiac informe, 
& nullam eonfefsionem effe validara in ratione Sa-
craméti,qu9 non íiteum efte6tu:putantenim,omné 
attritionerti,qu3e fufficiens eft ad validitatcm Sacra-
méti, fufficeread illiusfruítumconfequendum , ve 
etiátenet Coninch dijp.4.. duh. s» » . 4 » . vt retuli 
hos. cap. f. dub, s. qu&&, 5. vbi de attritione. 
3 Communistaraena&vera fententiatenet,da-

ri poíTe Sacramentum poenitentiaí informe. Ita S. 
Thom. /« 4.. dtfl. 17. art. & exprefsiüs ^ 9. add, 
art.i . Henríq. lib. 4. cap, 14, n. a. ¿r l ib . f. cap.ni 
num, 1. LedeCmz i» fum, cap. J6 , de pceait, co»cl. 1, 
Suar. di(¡>, 20. • ».?• &FiIiüc. tom, i.traft, 7, 
cab.v.q. 8. 1 f .& Diana J . part. trftS-.^. ref, tfj-, 
Fundamentum eft,quia non repugnat dari Sacramé-
tum abfqi fru¿tu,vt patet in Baptifmo , & alijs Sa-
cramentis , vt probaui loco fup. eit. ergo ñeque in 
poenitentia ; quod clariíis conftabit enumerando 
caíus, in quibus hoc contingere poteíl. Hanc fen-
tentiamtanquam verifsirná ampleólor,tLim propter 
tantorum DD. authoritatem,&rationes,quibusni-
titur,tum quia liberatab innumeiisfcrupulisconf-
cientix poenitentesj fi confefsio informjs tollitur. 

Praxis rerdut. Sacramcntorum 
4 Primuscafus,in quo dan poteíl confefsio in-
formis, eft,quando posnitensreuerahabetatrritio-
nem fupernaturalem,fedita imperfedam in hoc ge­
nere attritionis fupernaturalis, ye non excludat af-
feólura peccati,nec reuocet perfeíté voluntacem á 
peccato, ignorat tamen poenitens talem indifpoíi-
tionemjaut impcifectioné inuincibiliter,autetiana 
eulpabiliter,modó tamen ignorantia non fit cialía» 
6 affeciata i naraíic nonacceditfcienter î dî pofi-'•• 
tus, imó bona fide reputat, & reputare debet, eífc 
difpoíitura.ItaHennq. diSt, cap.n. ». 1. & Ledef-
ma vbi fup, Hunc cafum non admittit. Filiuc* v$i 
fup. num, 16 .̂ ait ením omnem artmionem fuper-
naturalem , íi veraattritio eft , fufficere ad dandam 
gratiácuro Sacramento poenitentiíj admitti tamen 
tufé poteft, nam fícut in genere doloiis dacur vnus 
itaperfe¿ius,quidiciturcótritio,qui cum lolo vo­
tó Sacramenri iuítificat impium: & alius dolor non 
adeó perfe¿1us,etíi i n fuo genere fit perfe t̂iiSjqui 
cum Sacramétofuffíciat nonfolíim ad validitatcm, 
fed etiam adfru¿ium,cur non poterit dari alius do­
lor in genere attritionis minüs perfeCtus, qui non 
fuffíciat ad fruótum , bené vero ad Sacraraenti va-
lidítatem. 
jr Secundus eft, quando poenitensfolíim habet 
doloremjfeuattritionem naturalem,ignorat tamen 
inuincibilicer, aut culpabiliter effe naturalem3im6 
bona fide exiftimar, vt exiftimare debet,eílcíuper-
natui-alem,tunc quidem non recipit gratiam, eft ta­
men validúSacramentumjVt tenet Filiuc./«^. 
iííf. & cum alijs Bonac» loco de. ». 5, 4 Et pro.-
bari poteft ex his, quas diximus r«f. cap. s,dub, j", 
n. %. vbi diximus eíTe valde probabile, attrítionem 
naturalem, quae bonafide^reputatur/upematuralis, 
fufficere ad validitateraSacramenti poenitentiíeabp 
que fruéí-u. 
f Tertius eft, quando quís ex negligentia, ve! 
ignorátia non feeit debitúexamen, ob idque obli-
tuseft quorundam mortaliú,& in animo habetface-
re bonam5& integrara confefsionem,idque/eface-
re9bonafíde,putat.Quod contingere poteft,quando 
aliquis multispeccatisj& varijs negotijs irretitus, 
fusE confeientiar latebras aceurate non perquifíuit¿ 
vel fí ob negligentiamjvel ignorantíam culpabiletn 
exeómunicatus abfoluitur a peecatis,nonabfolutus 
ab exeómunicationei ijergo recipiunt Sacramen­
tum,non vero illius effedfnquare cura quís ob eul-
pabilem neglígentiam , dura integre ex intentione 
cófitetur,ohIituseft alicuiuspeccatijfatis eft illud, 
fí in memoriam veneri^confiterijnec tenetur priüs 
eófefta repetere. Idem dici poteft, quando quis bo* 
na fide exifti mat habere fufficiens propofitumjCÜni 
reuera nonhabeat,h¡c validú recipit Sacramentum, 
non tamen illius efieólum , modo id ignoret etiam 
eulpabiliter, non tamen crafte nimis ^&affedate: 
de quibus late Ledefma ih fumm. cap. 1 6. de poeni * 
ten, cancluf, \>, & 6, vide etiam Henriquez Ub, 
cap.ti.cit. 
7 _ Quartuscafusadducitur a Suarez "olí fup. 8c 
Filíucio loco citat. num, 166. &c eft quando quís 
habet attritionem fupernafuralera , fed non fe ex-
tendit ad omnia mortalia ,eo quod inculpabili-
ter,vel eulpabiliter ( modo id non agnofcat) obli-
uireitur alicuius peccati mortalis, ad quod, aiunt, 
calis attritio non fe extendic , manifeftat tarren 
alia pee cata , quorum habet memoriam i quo in 

cafu 
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cafuconfeíslo erít valida, ínformís tamen, qu'ia 
atcritio vera, íícut & contri ció 3 debec fe exten-. 
dere ad omnia peccata. Huuccafum non admic-
cic Villal. fup.aum. 4. & bené quidemjquando poe-
nicens inculpabiliter oblitus eft alicuíus peccaci 
morcalis , íi ex alio capite sxprefíe habeat veram 
accricioné eorum3 quorum recordacur;nam tune il­
la atcritio virtualicer fe excendic ad peccata oblita, 
eo quód , vt diximus fup. cap. f. dub. í .contricio, 
feu atcritio vera,debet effe vniuerfalis, & ad omnia 
peccata fe extendere faltem virtualiter; etenim íí 
hic recordaretur peccad obliti, illud deteftaretur, 
&detefl:ando alia exprefle, illud implicité, & vir­
tualicer deteílatuivdeonon informem s fed forma-
tam facit confefsionemjCum obligatione tamen có-
fítendi peccatum oblitum. Qopd fi ignorantiaftiic 
culpabilis, quodignoratpcenitens, eo quód putat 
bona fíde fufficiesfefecifTe examenjadmitto liben-
ter dari coníefsionem informem , fed tune hic ca-
Ais iamcomprehenditur in tercio. 
8 Dixi femper, fi poenitensignorat ínuincíbi-
líter3feuculpabiUterjmodó ignorantin non íit ni-
mis craífa, & affedata/e non habere fufficienté dif-
poíitionemjfeuattritionemiant exiftimaredolorem 
eííefupernaturalem, aut feciífe debitum examen}& 
habere fufficiens propoíitum vitandi futura , cüm 
i'euera omnia hsec non habeat,putar tamen bona fi.. 
de habere, tune effe confefsionem informem : nam 
fi mala fide recipiat hoc Sacramentum , feiens, vel 
dubicans,aut ignorans ignorantia nimis craífa } 8c 
afteólata, quae xquiualet feienti^ , non recipit Sa­
cramentum validum, & informe,fed oraninoírri-
tum,& inualidumjcum obligatione repetendi om­
nia peccata j quia fie fetenter } Se abfque caufa (vt 
fupponiturj dimidiat cófefsionemJ& non integré 
confiteturíConfequenter peccat mortaliter in a£tu 
confefsionis, quod peccatum continuatur, & eom-
pletur eum abfolutione , ideo non poteít confíceri 
á poenitente, nec tolliper abfolucionem. Ita com-
munis Doólorum. 
9 Rogabis tamen, anj & quando, & quomodo 
Sacramentum poenitentise informe conferat fuum 
cífedtum.Huicquíeftioni fatisfa¿lum e ñ l t b , tS&p; 
vit.ntim, f .breuiter tamen refpondeo cum com-
muni, poftea reuiuifeere, fublata ficlione, feu im­
pedimento, aut óbice gratise, hoc feilicet modo, íi 
poenítens in cófefsione informi non peccauic mor­
taliter , eo quód inuincibiliter ignorabat indifpo-
litionem,feu defeótum, nec poftea de nono pecca-
uit mortaliter , poteft reuiuifcere per veram fubfe-
quentem 'attritionemi nam hajevidetur retrotrahi, 
&coniungi cura Sacramento praeterito . Quód íi 
ignorantia > vel negligencia fuit culpnbilis modo 
communi, id eft, non nimis craífa , nec affe¿lata, 
tune neceííarió requiritur fubfequens cótritio cum 
voto Sacramenti ; aut attritio vera cum Sacramen­
to; nam fíe confitendo peccauit mortaliter; ac pec­
catum mortalenon potellaliter tolli. Ita Henri-
queZ c(tpt in.. num, 3. Ub, <¡. fnp, 11. numt̂ a 

f iliucius'u^f fup, num. 167. & Bonacina 
pftn, t i difp, i .eju&íi .á.feft , a, 

punft, s, num. f* 

Dub, 7 . qu<emm excufetít ah integritate 
confefsioniŝ feu quando confefsio fion in­
tegra J fit valida, 

1 Ü Xdi¿l is in fuperioribus conílat j per felo-
^ quedo, pertinere ad confefsionis integrica, 

temjVt omnia peccata moitalia inea nianifettécm'a 
& hoc non folura ex iure Ecelefiaftico ,̂ cap. omnis 
vtrmfque fexm de peen. & remif, fed etiam ex iure 
diuinojex Trid. fef- i+.c, s, fundato in iliis verbis 
Chrifti jloan. zo. Sluorum remiferitis , fac. quibus 
verbis voluit Chriftus obligare poenitenté ad con-
confefsionem omnium mortaliú. Dixi, per'fe; nam 
quaíi peraccidens,iuftacaufa intercedéte^inaliqui-
bus calibus poteft effe valida confefsio non integra 
omniú mortalium } fecundüm communem Docto-
rum , de quibus infra. 
z Aduertendum tamen eft, confefsionem poííe 
dici, & effe integrara matevialiter,& formalicer íi-
muljVtcontingitjquádo quis intenditconfíteri om 
nia raorcaliaJ& illa veré,& realiter cóficecur. Po­
teft camen dici , & efle formalicer cancura integra, 
non vero mateiialite^vtfíeri poteft,quando poeni-
tenshabet quidéintentionemeófitendi omnia mor-
taliajexaliqua tamen caufa iufta, non omnia cófice­
cur, quo í!n cafu cófefsio dicitur non integra mate-
rialitei-jfed formalicer eft integra,quia explicantur 
omnia peccata mortalia, quae moraliter explicarí 
poífunt,itavt nuíla reticeantur abfque iufta, & fuf-
ücienti caufa. Differunt autem haec , quia integri-
tas formalis femper eft neceflaria; femper enim de­
bec poenitens intendere explicare, &reuera maní-
feftare omnia,qus poffunt , &de quibus nulla in-
tercedic caufa, qu£E ab eorura manifeftacione excu-s' 
fet, vt patebicex dicendis. MaceriaJis vero inte-
gritas non femper eft neceííaria ad^acramenti va-
ljditatera,eiufque eííeftum. Tum quia in confefsio-
nibus ordinarijs multa obliuifefitur , & tamen Sa­
cramentum perficitur. Tum quia in multis cafibus, 
vt infra, non poteft poenitens integrara confefsio­
nem facere,cüm tamenextremé indigeat hoc reme­
dio. Tum denique quia prascepeum de integricate 
eft morale, morali modo obligans,ideoquetantutn 
locú habet,quando talis integritasexhiberi poteft. 
Ob id etiam dixi initio, incegritatera confefsionis, 
per fe loquédo,& ordinarié effe neceffariam: prx~ 
cepic itaque Chriftus abfoluté.confefsionem inte­
grara formaIicer,non vero matei-ialicer,vc probanc 
rationesallatíe. Videraus igitur in quibus cafibus 
confefsio non integra raaterialiter fie valida, & 
fruftuofa. 
5 jPrimuscafus , in quo confefsio non integra 
materialiter eft valida , eft in gratia poenicentis, 
quando feilicet puer , aut rudisconticuit aliquod 
peccatum , ignorans tamen effe peccatum , quo ia 
cafu fi ignorantia fit inuineibilis, feu culpabilis, 
confefsio non folura eft valida , fed fruííuofa , ve 
habetcommunisex Suarez difi, ^¿7. ?. aí{mr u 
&colligiturexTrident. fef i^cap . j , illisverbis, 
quorum memoriam habef,^ illis, quorum pofldtlfgen* 
tem difcHfsionem confrientiam hahet, Et ratío eíí,quia 
tune talis omifsio eft inuoluntaria , & imporentia 
eft moralis: & ficut ralis ignorancia excufar ab alíjs 
pra?cepuis, itaab incegriratc materiaJi confefsio-

» nis. 
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nis. Quod ü j'gnorantia íit vincibilis > aut culpabi-
lis, ita vcnegligentia íit aded magna3 vt vcl homo 
ón-eétc cam velit ? vel moraliter repucecor nullam 
voJuifle diligentiam adhibere; quxquidem igno­
rancia dici folet affc¿íataJ& cralíajvel fupinai tune 
coníefsio etiam quoad fubliantiam milla 3 & irrita 
ericjtalisenim ignorantiaaequiparatur voluntariae 
ícientia: aliquid omiitendi ,vt excommuniThco-
Jogornm Suarez {ttp.num 4. At íi ignorantiacul-
pabilis mortaliter non íit adeo craflajnec per Te in­
tenta, fed ignorantia quasdam media, Sacramentum 
non erit frii¿luoíani,reu gratiaforroatum, erit ta-
men validum quoad fubftantiamjíeu informe quoad 
pratiam , confequenter non erit iterandum , vtte-
net Sotus <» 4. diji. 18.9.?. art. £ Henriq. ¡ti>. 2. 
de ttenit. cap. ¡ i & omnes Doctores admitientes 
confefsionem informem , quos fecutus íum fup, 
hoc tm* dub. 6. num. % Ratio ¿fl primo, quia talis 
confefiio ex intentione poenitentis eít integra, eo 
quód ícienter nihilomittat ,imóíiabet volunta-
tacemdicendi omnia, quaíomifít 3 &adhibetali-
quam diligentiam , etíi non omnem , quam debe-
ret. Atquia, vt fupponimuSjeft culpabilis morta­
liter , etíi talis confefsio íit valida quoad fubílan-
tiam , eft tamen informis. Secundo , quia alioquin 
innúmera? confefsionesrepctendse efíenti nam con-
fíacexperientia, cosqui femelinanno confitentur, 
raro non omittere multa peccata, & non adhibere 
eam diligentiam , quae opuseffet, & fspé efle cul-
pahilem mortaliter, fed quia non cognofeitur ne-
gligentia huiufmodi,ideo tales confefsiones repu-
tantur validaeJ& fatis eíl,fe aecufare de negligenria^ 
quod vt itafaciant , debet monere prudens confef-
farius; quare íi contraria íentétia pra¿ticanda efíetj 
redderecur onuscoJifefsionis valdegraue. Oppo-
lítam autem fententiam , quíeafíirmat ignorantiara 
cnlpabilem mortaliter efíicere ctiam confefsionem 
inualidam s fecuriorem exiílimant Suarez dijp, ¿ ? , 

num.3. Filiuciusíf»?. t.traft, -¡.cap, y . 
11?, cum alijs : fecuré tamen fequi poteíl noííra 
fententia;nam hic ex intentionecenfetur feejíTe de-
bicam diligentiara,& integrejvalideque confiteri, 
quanuis finefru¿tu. Conueniunttamen DD. vtriuf-
que fententiae^um, qui putat ex ignorantia inuin-
cibili fefecifTefufficientem diligentiá ; cüm tamen 
rcuera non fecevir, ideoque omittitaliquod pecca-
tun f̂acere cófefsionem validájquia adhibet totam 
diligentiá, quam homo fie difpofítus adhibere po-" 
te)[l5& debet fecúdum rc¿tá rationera, Q ü b á íi quis 
in ipfa confefsione aduertat defedum fuum , deber 
deeofe aecufare,& potenteófefsio eííe non folum 
valida, íi negliyentia illa fuppleri pofsit per inter-
rogationescófeííorisjvel alia ratione. Si vero non 
pofsit fuppleri^vr quia iníht artkulus mortis , vel 
necefsitas vitandi fcádali,tunc ignorantiailla^uas 
antea eratculpabiliSjíieret inculpabilis,ídeoqueSa-
cramentum efíet fruóluofum; cómuniter autem ex­
tra huiufmodi pericula difFerenda efiet abfolutioj 
vt poenitens diligentiam fuppleat,nifi confeífor de 
pra?fenti fuppleat. Vil. fup. videndus». 134* t rs. 
4 Aduerte,quod diftum efi: de ignorantia,idém 
eodem modo dicendum efíe de obliuionc , ideo de 
ijs promifeue loquuntur Doílores , vt videre eíl 
apud Bonac. tom, r. dijp. f. qus&. j ] ftff. %, part, 2, 
d í f . 4. § . 4. num.t, %'i Aduerte etiam, hunc poe-
nitentem^quando recordatur peccati oblitijauc de-

fe í tuscómi f s i in confefsione propcer obJiuionen)í 
aut ignorantiam jteneri hxc confiterijVt íiabet com-
munis DD.& diximus ¡up.c, 6,Ju6.3. nam peccata 
obiita remitcütur indire¿le,&cúhac obligatione. 
5 Secundus eñ,quádo quis facit confeísionem 
genérale ex deuotione,quamnon tenetur faceré ex 
obligationCiaut pr3ecepto5aut propter defedfi fub-
fiantialé poteft filete quaedam peccata mortalia,qu? 
prajfeferunc infamiam : imóquando confefsio ióffa 
cíTetjpotcít quotidie abfolui, vt poteíl continaere 
in Parochojquiabfque vlla obligationerepemeó-
fefsiones,qui interim quotidie celebrat i nam cíim 
fine dircóté in alijs cófefsionibus abfoluta i habenc 
fe vt peccata venialia, qua; omnia confiteri non te-
nemurjfed ea tantüm, quas maluerimus. Syl. confif-
fio t. §• 4.& communiter Doétores, & dixiin fa-
perioribus. 
6 Tertius cafus excufansab integritate mate-
riali confefsioniseft, quando confefíariusaliquem 
defeóíumcommifit in confefsione,quem non poteíl 
explicare, nifi fuo confeífario manifeílet peccatum 
cóplicisin confefsioneauditú , modónecefsitatem 
habeat confitendi,ncc copia habeat alterius confef-
farij,qui nó cognofcatcóplicem 5 quia pra»ceptum 
figilli fortiüs obligar 3 quam integritasconfefsio-
nis. Syl. confefsio u num. 13¡. Henriq. Ub. z. cap.12, 
WKCT, 7. & cum multis Bonacina fup, num, y. 
7 An vero pofsit materialiter dimidiari cefef. 
fio,quando poenitens non poteíl explicare fpeciem 
fui peccati fine manifeílatiooeperfonae complicis, 
diótum eíl late hpc cap, dub.r. vide ibi. 
8 Quartó, excufat impotentia poenitentis non 
pocentisloqui, aut manifeílare omnia fuá peccata, 
vt habet cómunis DD. nam cum hoc prxceptum in-
tegritatis fit morale,obligetque morali modOiOblí-
gattantíim ad ea,quse moraliter pofsibiJia funt.Ra-
tione igitur impotentiaí excufantur roulti ab inte­
gritate confefsionis. Primo igitur abfolui poteft 
mutus, imóeílabfoluédusfaltem tepore praecepti, 
qui nutibuspeccatacófitetur,quanuisillaconfcíra-
rius percipere nequeat. Idem de poenítenre ignoti 
idiomatiSjquauisconfeflariusquaedá non re¿l:é in-
telligat, & hoc non tantüm in articulo mortis , ve 
exiftimat Medina li¿.2.f. 7. a á fin, fed etiá extra i l -
illud/altem tépore pi^ceptijlubiJei,aut magnsefe-
íliuitatis, aut íi eius faluti fpirituali máxime códu-
cat, hic, & nunc cófiteri, modo non adfit alius Sa-
cerdos,qui illú intelligat. Vide López / . petrt inft, 
e. 27. Eman. Sa abfolutio, Regin. lib.6, n . u j . Hen­
riq. di¿íacap,r 2.K.5. S^cumaHisBonacu^i/wp.».^. 
non enim videtur Chriílum voluiífe obligare ad in­
tegritate materialem confefsionis cum tanto incó­
modo. Secüdóin procella maris/eiinaufragiojaut 
graífante peílc, vcl irrumpente fubito bello , aut íí 
domus,vel turris plena viris fíagratincendio, pof-
funt abfolui poenitcntes, manifeliaeo aliquo pecca-
to,fi pra; téporisanguíiijs, & penuriaconfeífario-
rum no pofiunt omnia manifefíare: imó poteft co-
feírariustunc,audito a fingulisvno peccatOjomnes 
/imulabfoluere,dicendo:vosabfoluo.Syl.<-o»/í/.r. 
w. 2?. Suar. dijp.n,. feB. té Coninch dif i . j . duh. g. 
». 74. Henriq. ,«¿//«^. w .^& cum alijs Bonac./«/'. 
».l 7. Addit Vazq. in 3. part. tom.*. qu&ft,^.dub. z» 
*rt,z.n.z. in tali cafu tenerí Sacerdotem ex charita-i 
tCjVt alijsfubueñirepofsitjconfefsioré nó perfice-
re: imó finó velletjquiaforfanfcrupulo detinetur, 

aut 
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aut alia de caufajpoenitensjqui viderec aliorü peri-
culumjpoteft non perficerecófefsionemj imó rene-
tur, & quia cenerccur alijs Tucurrere 3 nec decinere. 
Sacerdocem . lea Vázquez; quodmonetjVt atcendat 
k¿ior. Diana a. part.traa. i6,refol» 4|.TercióJ(i 
infirmas morti proximuspatiatur paroxiOnos, ad-
íítque periculurn decedédí abíque abfolutionej po-
teíl audico vno,aut altero peccato abfolui, & dein-
de ñ fieri poteft , relíqua conficcri, ad qwod teae-
tur, vt confefsio fie integra, quam íieri poteft. Cu-
ret tamen confeííarius in tali euentu , ve pcenitens 
priüs fateatur aliquod peccatum mortale certuroj 
nam ve bene aduertic Suarez fup. hoc cxpoílu* 
lat reuerentia Sacramenti. Addit Henriquez in 
com.lit,l,dc cum Bonacina ««w. 19- poííe iníir-
nium , qui in explicatione peccatorum nimis fatí-
gatur3abfolui3antequani dicacomnia peccata. Idem 
dio , fipoftquam poenitens fateri coepit etLá vnum 
veníale, amifit loquclam , fenfum , aut vfum ratio-
nis,auE incidit in amentiam;tunc cnim abfoluendus 
eft, quia cófefsio ob impotentiam cenfetur raorali-
ter integra. Ita Sotus dijh 18. (fun/i. z.art. y. & alij 
9 Hucufque di¿ta videntur certa, & feré com-
muniterapprobari á Doótoribus.Diffícultas tamen 
eft , an quando poenitens non poteft adhuc vnum 
peccatum explicité, & clare confiteri, fed tantum 
in communi, oftendendo figuacontritionis, ftrin-
gendo manum confeffarij, aut percutiendo pechis, 
aut manus, vel oculos in coelú eleuando, aut ali ud 
fímile íignum exhibendo in ordine adconfefsionc, 
pofsicracramentaliter abfolui. Adcuíus intelligé-
tiam notandum , fupradióla íigna exhiberi poffe, 
praefente ipfo confefiario i auc eo abfente coram 
alijs fidera facientibus , talera poenitentem petiuiT-
fe confefsionem,aut figna contritionis dediffe. Ña­
uar. 2ó. num. 17. Sotus»» 4. 18. qu&ft. z, 
art. s, &alijapud H e n r i q u e z c a p . 1. a l fia. 
& lib. 6, cap. lo. num, 7. & apud Suarez dtjp. z j , 
feB. r. «aw, f. exiftiraant non pofi'e abfolui eum, 
qui folüm oftendic ligna contritionis, etiam in 
prjefentiaSacerdotis, quiafic non eft confefsio in­
tegra , & alia ex parte, confeflarius, qui iudex eft, 
non poteft habere notitiam ad reóté iudicandum, 
& medendum» S. autem Thomas opufc. ó ; , cap, de 
facram. vnétion. Henriquez líb, I. de paenií. cap, Q, 
FilillC. tom. u traói. 7. eap* f. num, t í o . & Clim 
multisSuarez di(p. 25. u num. $. & fe^q, & 
Bonacina tom, 1. difp̂  y. qutB, 1, fe&. z. punB, t, 
d'f, 4. §. 4. nam. 7. affirmant, íi infirmus praebeac 
tantum íígna contritionis , feu poenitenti* ia or­
dine ad illam confefsionem, eam feilieet petendo, 
vel vocando Sacerdotero, vel figno aliquo id inté-
dendo» poteft abfolui. Fundamentum e í l , quia da-
tur confefsio , feu aecufatio fufficiens peccati ge-
neraliter per fígna, vel per fe ipfum, vel interpre-
tem , per quam Sacerdoshabet notitiam facramen-
talem , etiamfi imperfeólam i eftque confefsio for-
maliter , & ex íntentione integra 5 quod fufficere 
diclum eft fupra, quádo materialis non eft pofsibi-
lis. Et confirmatur , quia peccatum in genere po­
teft eíTe materiaconfefsionis, vtcíim quisrecorda-
tur fe peccaffe mortaliter, fed oblitus eíl cuius fpe-
ciei fueric; quo in cafu non folüm poteft , fed te-
netur illud confiteri, vt, docent S. Thomas i» 4, 
difl, í i . quití . z, art. í . a d i.Nauar. cap, le.nte, 7, 

& alihvtfupta dixi / / ¿ . x . f ^ . í ^ . ó . e r g o in no-
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fírocafu illa generalisaecufatio erít materia fuffi­
ciens. Demum id aperte coJligitur ex Concilio 
Cartag. 4. cap.-js. & refertur in cap. Is , qui ¡,a:m~ 
tentiam ia infirmitate petit, t6, qutfi, 6. 
10 Ex his, fecundara fententiaméxiftlmo pro-
babiliorem, & in praxi valde tutam, pofleque tune 
abfolui poenitentem abfolute , & abíque vlla con-
ditione propter radones dióias , vt docent citad. 
A dde cum Suarez fup. Henriquez loco cit. cap, 9. Fi -
liucio ríum. i z i . Bonacina loto cit. verf. Adáo. & 
Dianacum i\\)ipaft, ¡ . t r a a . ?. re/í,/. / , confcíía-
rium non folüm pofie tune poenitentem sbfoluere3 
fed etkm teneri ex chántate; nam cümharcfenten* 
tia íit probabilior , & poenitentifauorabilis , non 
debet relinquere illum in ftatu damnationis, cüm 
íieri pofsit > vt per abfolutionem efficiat illum de 
attrito contritum , illumque cooñiruat in ílasu fa-
lutisi& ex alio capite nullam facit initiriam Sacra­
mento j-eo quód in rali cafu , vt diétum eft , datur 
fufficiens materia, & aecufatio , ideoque faltem ex 
charitate debet fequi opinionem poenitentifauora-
bilem. Qû od íi moribundus non audiat, nec pofsic 
loqui , fed tantum peítus fuum pulfar, fufpirans 
oculos in coelum tollit, vel refpicit aliquam ima-
ginem, vidente hoc Sacerdote , vel alijs teíliíican-
tibus. Suarez r«/'. 1 r. Bonacina A-/'* 6. 
& alijapud Dianam Í . p«r/t fr4¿?. j.refol. z, docét 
non poííe, quia illa figna non cenfenturedira in 
ordine ad confefiionera. E contra vero fentit Dia­
na/oco dt. quod probabiliter fuftineri poteít , & 
dari abfolutio fub conditione. Idem & confequen-
ter aííerit dicendum Diana fup. réfol. %. cum Sancio 
in feleft, dtjp.. 44. w. jf. in fin, quando dubitatur, an 
íupradiGa íígna orta fínt ex contritione^el ex an-
guftia mortis, quia abfolutio flib conditione excu-
fat afacrilegio , & poteft prodefíe , & non obeíTe* 
11 Adde cura authoribusfecundafententi^ & 
cum multís Diana fup. refol, ?, poíTe etiam abfoiui 
pcenicentem , qui abfente confefiario petijr con 
fefsionem , aut dedit íígna poenitentia?, fed adue-
nientecófeffarioita fenfibuseíl deftitutus ,vt nullft 
pofsitexhiberefignum , quo indicetfe peccaíre,& 
velle íibi Sacramentum adminifirari ; adftantesau-
tem fatentur, ipfum dediffe fígna contritionis , aut 
confefsionem petijífe, quod confirmant ratiotribus 
alie gatis tum, y. modo tamen abfolutionem im-
pendat, non in abfentia, fed in prsefentia talis poe-
nitcntis , fie enira non dicitur abfoluere poeniten­
tem abfentem. Etenira is,de quo loquimur, per ííg­
na voluntacisConfitendi , inchoauit confefsionem 
in abfentia,ac proinde perinde eft , ac íi confirea-
tur fe peccatorem, dut» petit confefsionem, 8c ab­
folutionem i ergo poterit abfolui prxfente Sacer­
dote, habito aliorum teftimonio , ad quod fuffícic 
vnicus teftiSjVt docet Sancius fup, num. ^ . & cum 
eo Diana loco ext. refol, f. quia non agitur de prae-
iudicio tertij. Imó fatís eft , quód teüis hic id ma-
nifeflet confefiario in abfentia poenitentis, modo 
tamen cófeífarius hac relatione faéia abfoluat pee-
nitcntera in praefentia, & fub condÍEÍone,vt tenet 
lib. / , tap. 2. num, 7. & Bonacina tom. difp. 2. 
quifl, ¡.puní?, 3 ?. num. 4. quidquid Diana j-part, 
t raü . 3. refol.y. Parum enira refert,vtteííís iddí-
cat corara ipfo poenitente , an vero in abíenrú íl-
Jius raanifeftet fignacontritionisconfeftario ,.mo­
do conílet confeífario moribundum petiyífe con-
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fefsionemJ&' ¿Ilum abfoluat in praefentía. Huic fen-
tcncî fauec maxittíe cap, cit. Is (¡ui, vbi dicitur 
is.quipoenitentiamin infirmitacepecit,íi cafu3duni 
ad eum Sacerdos inuitatus venit, oppreffus infirroi-
tate obmucuei'et, vel in phraeneíim verfus fueric, 
dent teftimonium, qui eutn audierunt ^ & accipiat 
poenitenciam fideíl abfoiutionem , vt ait Gloffa ) 
S¿íi continué credicur raoricurus, reconciliecur 
per tnaDusimpoíitionem,&infundatur oneiusEu-
chariftia. Igitur poteric in tali cafu poenitens ab-
folui i & cütn haec opinio íit valde probabilis 3 & 
in fauorem poenicencis, cenfeo cum Suarez fup, Fi-
liuc. loco cit. num. 12 j a & Bonacina fup. nam. 8. Se 
I>iana.lococit. refol, i r . praíticéloquendo , teneri 
confeíTarium abfolaere poenitentem , propter ra* 
tionesinfuperiori cafuadduftasyver/". Exhis. rao-
do tantüm proferac abfolqtionem fub condicione, 
videlicec • íl prxbuiíli materiam confefsionis y vel 

j 8¿ in quantum poteft 3 quia fie nullo periculo fe 
exponir, 6¿: poteft prodeíTe, & non obelTe: & hanc 
fententiam, etfí oppoílcam iudicet veriorem Villa-
lobósíoz». t. t r a é . y, dtjf, 17, num. 6, infin. pra-
¿iicari pofle afiirmat 3 modo abfolutio conferatur 
fub conditione jdebetenim Sacerdos opinionem 
pcenicentisfequiin hoc cafu , cura probabilis fif3 
& in eius fauorem 3 & ex hoc nulium fequacur in-
conueniens . Limitarem ego hanc fententiam cum 
Henriquez fup* cap. 1 o. num. 7. modój pauló ante-
quam veniret Sacerdos , petierit poenitens con-
fefsionem modo dicto-, fecus fi mora eflet longani-
mis,vt per vnum diemi nam fie non cenfetur , mo-
raliter loquendo, formara , & materiam eífe íimul, 
Qaód íi adueniens confefíarius inueniac infírmum 
omnifenfu deftitutum, tanquam truncum , nullo 
modo /ígna confefsionis oftendere valens, necad-
funt qui fidem faciant, petiuiíTeconfefsionem , aut 
ediíle /igna contricio.nis , nullatenus eft abfoluen-
dus á peccatis: in quo conueniuntDolores, tefte 
Henriquez li¿>. 6. cap, xo. p. (quidquid Cor-
duba/* ,̂ f. qu&fl. ¿ j . propofit. 7.) tk cum alijste-
nec Diana i. purtitratt. refol, s, quia ve docet 
Tridenc./>f, 1-4 cap. 6. abfolutio eíl a¿tus iudicia-
ü s , acfubinde requiric aliquam cognitionem cau« 

» & peccatorum , quae inhoc cajfu nullo modo 
reperitur. Oppoíitum taraen videtur infínuare Va­
lencia, Zerola, Reginaido, cum S. Antonio, Zam-
brano , S¿ alijs apud Bonaanam x̂ * fup. num. 10. 
verf, oi'he/jtum. quod non eft admittendum , quia 
hic nulla dacur confefsio , nec íigna confefsionis, 
quidquid ij Doaores,fi attenté legantur)& videre 
eft apudBonacinara num. 1 o. c/f. videntur loqui, 
quando conftat per teílera,infírmum petiinífecon-
fefsionem, quod pertinec non ad hunc , fed ad£b-
cundum cafum, Poteric taraen talis infirmus in ar­
ticulo mortis conftitutus abfolui á cenfuris_,& ap-
plicari illi indulgencia fuarum Bullarum jvt docet 
H t a ú q . v b i fftp.num^i o, & dixi in Cxpo/itione Bul-
Ixlib* 1. §. 7. cap. z.dub. i9.aum. 19. & dicam in-
fra cap. feq. Hoc tamen pro cerco habe apud om-
nes, infirmum, qui propcer impotenciam dimidia-
cé confeflus eft, aut per nutus , & íigna contritio-
nis, fí poftea loqui pofsit, teneri exprefíe confíte-
ri omnia peccata omifta propter impotétiamjquia 
cum hac conditione, & obligationefueruncremif-
fa, eo quod teneamur peccata,quando pofsibile eft, 
q¡ania exprefte qpoüteri,. Vjde Bonacin^m vbi fup* 

n»m, 9. vbi cum Suarez, & Reginal, aduertít pro 
praxi, quando poenitens nequit omnia íua peccata 
explicare, curetcófellarius, profern fibi materiam 
cercara, quancumuis íícpeccatum veníale, vt aüíb-
lucio, quantum fieri pofsit, fnpra materiam certaai 
cadat, & fi habst etiara peccata mortalia, cm-et3 ¥1C 
priüs fibi explícet peccata , vel peccatum mortale, 
quia hoc eft materia necelfaria. 

Nota,in eafíbus fLipradi¿lis,quando fecundam 
probabilcm poteft dari moribundo abfolutio , te­
neri ex cháncate, imó ex iuftitia, íi eft paíloi-jcon-
feífarium eam conferre j expedit enim hoc máxime 
faluci poenitencis, imó poteft efleneceftaiiura,«am 
poteric faceré contritum deattritOjpraefertimcüaa 
Sacerdos adminiíírando Sacramentum cum opinio-
ne probabili nullam ei inferat iniuriam ergo te-
necur ex chántate illud tune próximo admimlira-
rej& itadocent Suarez tom, 4.. ¿'(p'^i- ftd.i.n.j 
Coninch. dijp. 7, dub* : o . n » m . 1 oá .Vúiüc .um.¡m 
tract.j. cap. num. 125. Vázquez ?, jom, 4. 
quali, tjT.art. z.dub.t, nam, f s, vbi Sacerdotes vo-
lences moribundú in tali cafu abfolaere vocatreos, 
& necacoresanimarum, & cum alijs Diana i , part* 
tratt, ¡ i refol. 9, qui refol. 10. cum Vázquez fupr» 
num iq. 8c Szncio tn fele&^dijp. 44.72««?. 51, teoec, 
quando confeííarius ex opinione probabili abfol-
uit poenitentem , pofíe eum abfoluerc abfoJutCji 
& non teneri abfolucre cum conditione, quia illes 
qui agens aliquam aítionem putac fe non peccarej» 
abfoiuté poteft eam exercere. Vnde Doctores do­
centes efle adminíftrandum fub conditione loquua-
tur, quarfdo eft veré dubium, non vero quando da­
cur de hoc opinio , vt confirmar cap, de qui¿>us / « 
Baprifmo , vbi decernitur baptizandum eíTefui? con­
ditione illum , de quo dubitatur , an íít baptiza-
tus . Vide Sancium vhi fup, Nihilominus tamea 
poteric abfoluere cura conditione , imó forcé me-
Jiüs faciet,vc euitetaliqaod pcriculum facrik-
gi), cura fie pofsit prodelle, & nonobcíl'e. 
x z Quintó , excufac ab integritate confefsio­
nis impotencia confeíTarij abfoluentis , quod con-
tingere poteft, quando ínftante morte , ve terapo-
re peftis, vel inftautis prxlij poenitens, & confcP-
farius ita infirmanturjVt timeat confeífarius morte 
puniendum elle , ancequam omnia audiat peccataj 
tune poterit taliter etiara infirmantem abfoiuerej 
fi eft in periculo, aut articulo mortis, & ni fpere-
tur fore, alium confeíTarium commodé, & oppor-
tuné venturum. Ita Henriquez Ub, s, cap, ¡ z a, j , 
& cura alijs Bonacina íup. num. 19. Hinc fit, quan­
do infirmus laborat morbo contagiofo, & confef-
farius non poteft ipfum, etiara á longé,abfque pe­
riculo audire,d'uitius immorádo in audiendispec­
catis, vt pofsit auditis aliquibus peccatis , abioja« 
tionera ftatim impenderé. Coninch d¿J>. 7. dHb.9n 
num. 75-, ad fin, Bonacina fup. num. r & a]i;\ 
1 j Sextó , excufatab integritate confefsionis 
nocumentum , feu damnum graue proprium , aut 
alienum. Ita communis Theologorum apud Suarez 
dijp. i i , í e ¿ f , z . & Henriquez//¿.2.afe poenit.cap.iz. 
num, f. Ratio eft3quia prsecepta pófitiua non obli-
ganc cum tanto periculo i tune enim cenfecur íra-
potens poenitens adeonfitédum tale peccatum.De-
bet autem nocumentum efle grauejSc non Ieue,uara 
prasceptum integritatis confefsionis eft grauiísi-
mum i vnde timor leuis damni non excufat, vt íi 
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poenitens, ex eo quod fao Parpcho confiteatuí ali-
quód graae peccacum,timeat habiturum de eo pra-
uam opinionem i hoc enim daranum príccerquám 
quód elt lenê quafi per fê  &immediaté fequicurex 
coofefsione. Icacum alijs Bonacin^./«^. «^w. 12. 
Deinde timor periculi, & damni ex manifeíhcio-
ne alicuius peccati debet eíTe grauis, & probabilis, 
qai fcilicet cadat in virumconíhncem , Se pruden^ 
tetruvndequi non probabilicer timec graue pericu-
lum j fed cancummodo leuiterfuípicacur , non po-
teíi in confefsionereticere. Ratioeft,quía príecep-
cum incegrícacis, cüm pofsidet, iudicandum eft in 
illiusfauorem. Henriqtiez vbi fttp, Sotus j Reginal. 
& alíj apud Bonacinam loca cit, 
14 Ti-opter íianc caufam excufatur ab incegri-
tate materiali confefsionis, primó ille , qui cimet 
ex raaaifeílatione peccati periculum anima!, vt íi 
foemina timeatconfeflarium fcandalizandunijaut fe 
ab eo folieitandam : quo in cafu fi ex tocaconfer 
íionefequitur tale daomunij tenetur totam omitce" 
re i (í folum ex aliquo peccato , tenetur abñjnere 
ab illius manifeftatione , fi non habeat copiam al-
terius confeíTarij, aut non fperetfore, vt breui ad" 
uenturus fít confeífarius 3 a quo non timec hsec in-
commoda. Henriquez vbi fup. num. s . citat. Adde 
etiam , modo alias teneatur , vel licité pro illo 
cune confiteri pofsit, vt infra.Secundo excufat pe­
riculum vitaeipíius poenitentis b vt fi poenitens oc-
cidic fratrem , autfratrem ipfiusconfeflarij, & ti-
meat confeífurum , deuenturum in notitiam cafus, 
& excitaturum inconfeífario inimicitias , & inde 
notabile damnum in vita, vel corpore. Henriquez 
& alij citati. Tertió , excufat periculum grauis in-
famiae, vt fi pcenitens timeat, confeflarium reuela-
turum confefsionem ,au.taliás eum infamaturum. 
FiliuciUS f^íT»/'. num. i 2 4. Ñauar, in mun. cap, 7. 
num» j . cír» Villalobos t).hi Cup. num. z- Dodlores 
citati i & alíj communiter apud Suarez dijjj. zj,, 
fe3. z, ex D. Thoma in di/l. 17. qu&fl, j . are» $• 
qu&(î  4.. a i s. 

1 y Notandum tamen , dúo neceífario requirij 
vt aliquis pofsit aliquod peccatum feienter retice • 
re in confefsione , propter caufam excufantem in 
3. & 4-- cafu^ & fimilibus. Primum efts quód aliter 
non pofsit confiterii nam fi poteft commodé qus-
rere alium confeflarium , qui non cognofcat poe-
nitentem , aut ceffent damna fupradióla , ad id te­
netur ; obligat enim tune integritasconfefsionis. 
Secundum eft , vt adfit grauis necefsitas confiten-
d i , ahterenira tenetur difFerreconfefsionem. Ccn-
fetur autem grauis necefsitas : primó articulus 
mortis j quia tune obligat necefsitas propriae cha-
ritatis , & alioqui poteft vtrique obligationi fatif-
facere per confefsionem formaliter integram . Se­
cundó in Pafchate > quando ex prxcepco tenetur 
confiteri. Tertió } fí adíit necefsitas recipiendi fa-
cram Euchariíliam }vel celebrandi Miffam , & non 
poteft pmermitti talis perceptio fine graui fcan-
dalo , aut incommodo- Quartó , cüm timetur infa-
mia propria jVe l f imi l e incommodum ,nificonfi-
teatur eo raodo,quo poteftjtunc enim poteft omit-
tere peccatum , vel peccata , quae poífunt afferre 
nocumentum , quamuis fi tantüm fequatur infamia 
propria , poííet cederé iuri fuo , & ita potiüs non 
confiteri i non tamen tenetur. Quintó , quando eft 
magna vtUitas confefsionis, etiamíi non fie necef-
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fitas^t in tempofe magní lubilei, aut fí multo tem* 
pore difterenda eflet confefsio . Cefiante ergo ali-
qua ex caufisdidis , vel alia fimili , tenetur poeni­
tens differre confefsionem ; quia tune commode 
feruari poteft integritas. Ita FUíuc. tom.i. traff. 7 , 
capí s. num. x . cum Suarez dtfp. 2.3. feft. 2. Tene­
tur tamen poenitens in i i s^ fimilibus cafibus con­
fiteri omnia alia peccata mortalia, tácito illo , vel 
illisvex quorum confefsione fequunrur nocuraenca 
hucufque difta , vt bené Suarez vbi fup, num. 6, 
& 7. Villalobos dtff. citat. num. %. & alij. Ratio 
eft , quia integritas confefsionis feruari debet eo 
meliori modo ^quo pofsit: quare tune non lice-
ret totam ccnfefsionem omittere , & contritum 
communicare j vt quidam exiftimant apud Henri­
q u e z 5 , cap, iz. num. Ut. X. Limitari tamen 
poteft, nifi ex tota confefsione fequeretur aliquod 
ex di¿tis nocumentis 3 vt fi timeatur confefsionem 
reuelatiuum , aut poenitentem folicitaturum , aut 
fi non habet aliud, vel alia peccata prseter ea, quse 
reticere licet , &€xquofequuntur praídtdta nócu-
menta . At fi pmer illud peccatum mortale habec 
peccata venialia tancüm, poterit ( & confultiüs 
idfaceret) ea confiteri , fi Euchariftiam fít recep-
turus ; per fe tamen loquendo j non tenetur ad id, 
vt cum Suarez ¡.Reginaldo , & alijs tenet Bonaci-
1)3. tom. r, dijh. s- qus-fl. f« (e¿t. z. t>Hn.8. ti §. 4. 
d i f . 4. num. 16. quia non eft praecepta confefsio 
de peccatis venialibus , fed mortalibus : vnde po­
terit tune vel omittere confefsionem^ fi reputet fe 
contritum , vel confiteri venialia. Itanetiam Eiliu-
cius vbi fub. num. i iy. <\\xiverf. TPI-ÍÍO. aduertit, 
&re¿l:é \ fi poenitens exiftat in articulo mortis, 
probabilius eñe , vt tune confiteatur venialia , & 
recipiat Sacramentum , prout potuerit ? ne fe ex-
ponat periculo damnationis íeterna?. 
16 Nota etiam , eum, qui habet iuftam caufani 
reticendi aliquod peccatum , iuxta fuperius dióía, 
non pofte plura reticere , quám poftulat iufta cau-
fa 3 feu periculum probabiliter imminens : vnde 
fi habeat iuílam caufam reticendi furtum externum, 
tenetur confiteri fe habuiffe voluntatem furripien-
á i s nifi etiam ex hoc1(fequerecur pericalum idem 
in alijs peccatis, nam confefsio debet eíTe integra, 
quantum fieri poteft. Ita Coninch 4ift>, ?. dub. 9. 
num. 9y. & cum alijs Bonacina fup. num. io. vbí 
colligit 3 eum , qui folüm habet peccatum referua-
tum 3 pofte in necefsitate communicandi confiteri 
aílum internum 0 & ab eo abfolui , quamuis poeni­
tens adhuc retineat obligationem prasfentandi íe 
corara fuperiorepro referuatione. 
17 Sed qusres , an quando peccatum aliquod 
in predicáis cafibus omittitur,fit ftatim primo quo-
que tempore confitendum. Sotus^ 4. diflinS. r ?,. 
qu&tf. 2. art. f a d 3. refpondet affirmatiué j ali­
ter enim 3 inquit ? non adimplee praeceptum an-
nuse confefsionis. Verius tamen eft non tened, 
nifi tempore mortis , aut inflante precepto annuse 
confefsionis , vt tenent Suarez dift. 13. feft. 2. 
Filiucius fupra numer. tz6, & Villalobos r»pr4 
ntvner. Bonacina loco citat. numer, z i . Ratio 

. eft , quia per talem confefsionem feruatum eíl 
prseceptum Ecclefiafticum, quod folüm determinan 

.diuinum : & confirmatur,, quja ita fe habet pecca-
, tum ex caufa omiífurti, ficut oblitum i arhoc fatis 

eft , C legitimo tempore manifefteturi ergo , &c. 
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Dub. S. Anpofsit dimidiariconfefsio ra-
tione alicuius peccati refermti: feu an 

Juperiorpofsit yaudttis folis refsruatis^ 
facramentaliter ahfoluerê  & commit te­
re reliqua infeviori; & inferior̂  auditis 
ómnibus, ahfoluere á non referuatts. 

tLT Vic dubio fatisfaciemus commodiús infra cap, 
t f. d u b , 7. vide etiam Suarez dijp. 3 r . f e & . ú 

Filíuc.rí?»í. t . t r a S . -j^cja&sl, 9. & 1 o. Villalobos 
f a r t . 1. t ra f f .g . d i f . ^,Sc Bonacinam ÍOOT.I. d i j p . s , 
qu&fi. 7. p u n í i . ft §. j . p e r t o t f t m » 

Vub. j . Quandommjtt iteranda confefsio* 

1 Blígacio reiterandi confefsionem orirípo-
^ teíl ob defe¿lum ex parce poenicentis; vel 

ob defeótum ex parte confeliarij. 
» Dico igicur primó , ob defectum ex parte 
poenitentis iteranda eíl confefsio. l'riraó, íi paeni-
tens nallum habeat dolorem, qui fít contritio , vel 
atcritio. lea commums 3 nam ve dicturxi eíl h o c U b . 
eat>. t dub. i . M. 4. dolor, qui íit contritio3vel at-
tritio,eft parseflentialis huius Sacramétr.vnde non 
funt audiendi Vi¿tor. & Cano apud Hemiq. U b . t. 
de ticen, cap. 13,» . r, ^ % exiíHmanteSjConfítentes 
abfque vilo dolore adimplere praeceptum Ev-deíi^i 
nam cüm Sacramencum fít nullum, & irritum, non 
poteñ per illud fatisfíeri praecepto i & ex alio ca-
pite Ecclefia talem confersionem prascepitjqualem 
Chriftus inñituit , videlicet cum deteltatione , Ten 
dolore peccatí : vnde fie , vt prorcipiendo confef-
líonem^conrequcnter príecipiac doJorem illi eíTen-. 
tialem , /icuc quando praecipic recitationem diuiní 
Of/icijjConfequenter prsecipit attentionem ilii an-
nexamj ve dixi in Decálogo Itb. 1, cap, 7 . dub. 1 ?• 
Eric igitur confefsio iteranda, íí poenitens non ha-
buit actritionem veram , vel faltem bona fide exí -
IHmatamt Dix i , e x i ñ i m a t a m j quia vt dixi hoc cap* 

dub* 6, n u m , f, cap. j . dub . f , num.z- valde pro -
babile, & tutum mihi eñ, attritionem exiílimatam, 
modo vt ibi explicacum eft, fufficere ad Sacrarnen-
ti validitatera , non vero ad eius fruílum , hoc eft> 
adhoc ve íit informe quoad gratiam , validumta-
men quoad fubñantiam, confequenter non eíTe ice* 
randam. 
3 Secundó íceranda confefsio,(i poenitens abf­

que caufa excufante,fcienter omiíit aliquod mórca­
le , vel circunftantiam neceflarió explicandam : eíl 
commune,& euidensi nam vt lacé fupradiólum eíl 
d u b . ^.iurediuino cenemur omnia peccataconfite­
ría regulariter loquendo, & iufta caufa ceíTante^dc 
qua d u b , anteced, cam ergo peccata illa, etiam con -
feíTa } non fínt remiíTa per clanes , & nullum aliud 
íit remedium de lege ordinaria ad illa remittenda^ 
niff poenitentia, ideo iterum erunt fubijeiendacla-
uibus, feu confitenda. Dixi, f e i e n t e r , nam íi ex ig-
norantia inuincibili illud omiíi^confefsio erit va­
lida , & fruáluofa , cum obligatione tamen confír 
tendi peccatum oblitum , quando in mentem vene-
rit: íi aucem iguorantiajfeu negligencia fuerit cul-

pabilis, feu vincibilis, modo non fít nimiscraíraJ& 
atfeótaca, confefsio erit informis, hoc eft fine gra-
tia, validé camen quoad fubñanciam, confequencer 
non iceranda.fcd fufficic, ve defeitus, quando dig-
nofeicur, conficeatur, VC dixi dub. anteced. num. ?, 
& dub. 6, de fo^/íf. ¿«/o»'. Ex his infercur j ¡ceran-
dam eíTe confefsionem, fi poenicens ííacuat non có-
fiteri aliquod peccatújnifi interrogatus, nam inte­
gre fie cófiteri non poteft. Valeret tamen,fi minüs 
paratus accederec,cupiens,&: coníifus, vt confeífa-
riusinterrogationibusfuisnegligétiam illiusfup-
plerec,ica ve fi adueitat, eum nó rogaíTe de quibuf-
dam , quae fecic, dicat illa fponte. Ñauar, cap, 
num. 1 ?. Iceranda camen eft confefsio,fi ica palliaté 
confeííus eft , ve quae fnne mortalia , videancur ve-
nialia , auc longé minora , vt dixi ho* cap. dub, z , 
num. (ó .Nec valee confefsio,fi ex magna negligea 
tiaj& crafla ignorancia omifit debicuro examen pro 
longa confefsione ,niíi defe¿lusfuppleacur indu-
ílria confcíTarij j ve dixi hoc cap, dub. 3, » « » 3 . , 0 . 

&docec Ñauar, cap. 9.»«*». 1 a. x v pra?fercini 
fidefedíu examínis oblicus lie muleorum peccaco-
rum j cenfurarum , & refticutionum . VideHenri* 
quez Itb. i . de poenit. cap. i 3. num, j , 
4 Terció iteranda eft confefsio, quando poeni­
tens non habuic animum accepcandi pcenitentiara3 
feu fatisfaitionem , & eacn acceptatam non a iira-
plendi, nam vt dictum eft fup. cap. z. dub. z . num,6, 
& dicecur rap.y. fetj dub. z viitualisfatisfaítio, 
feu propoíicum fatisfaciendi eft de eífentia huius 
Sacraraenti, at qui non habet animum acceptandi 
fatisfaCtionera,aut acceptatam non adimplédi, non 
habec virtualcm fatisfactione-íi 3 nec propofitura 
fatisfaciendi i ergo . Quód fi accepcauic poeniten-
eiam animo eam implendi, fed portea ob negJigea-
ciam, vel quia illius eft oblicus, poteft in hoc pe,c-
care , vt infra dicetur cap. fetj. dub. 4. num, f, 
non tamen teneeur icerare confefsionem,ve docene 
Ñauar, cap. 9, num, 14. Henriquez > pluribusaddu-
¿lis, "vbi fup. num. 4. FiliUC. tom. r. tra£l, 7, cap. 4, 
num. 97. quia calis confefsio fuic valida, & remifít 
peccata fine dependentia a futura fatisfaClione Nec 
eenetur poenitens fubftituere aliud loco poeniten­
tia; oblii» , auc in aliud commutare , quia humana 
prarcepta ad hoc non obliganc,vt pacecin voeo,veI 
ieiunio , ad quod quis fa¿lus eft impotens. lea Fi-
IÍUCÍUS loco cit. 
$ Quarcó, iceranda eft confefsio , quando poe­
nitens excommunicacus feiencervule abfolui,SC 
abfoluieur priüs á peccaeis, quám ab excommuni-
cacione. Ica communis ; nam hic aólu alicer peccac 
in confefsione , eo quód excommunicacus , ve fie., 
prohibicus fie fufeipere Sacramenta» Dixi, fc¡tnttr> 
nam fi ignorar inuincibiliter eííe exeómunícatun^ 
aut priüs eííeabfoluendumab excommunicationCj 
quiim a peccatis, valida , & fruóluoíá erie confef-
fioj quia hic tune non peccae, & alio ex capice ex. 
communicatio non facit incapacem abfolutionis, 
£on>acinacum alijs tom. i .d i jp .ó . qui.fi. y, fe¿f. 
punci. i-, num, fi Qupd fi talis ígnorantia fie crafiaj 
vel culpabilis , fi non fit nimis crafla , & zñe£t3Lti) 
confefsio erit valida quoad fubftantiam, feu infor^ 
mis, non vero erie iceranda. Ñauar, cap, g, num. 
ér 4. vide hoc dub verf, Secundo, cenfetur enim hi^ 
eíTe in bona fine , quae eefi hon fufficiac quoad fru, 
¿tum, fufficic camen quoad Sacr^Tientivaliditatcm, 
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ai hoc vt noa teneatur illud iterare. Nec cene• 

curiterare, íi rnaaifeílans cenfuram confed'ario , ab 
ea ob ipGus neglígentiam non priüs abfoluitur, 
quia fecit quod in fe ert. 
6 ^ Qjintó , eft nulla , Se iteranda confersio , íi 
poenicens Sacerdotem non paratum induxic, quera 
fciebac non efle rainiftraturum abfque peccato mor-
tali, eo quod iacebat in concnbinacu , vel erat no-
minatim excoramunícatos, fufpeafus, aut interdi-
étus, vel notorias clerici pei'cuíTor* Ñauar, mp. 9t 
»«/». 7. &comraunis;nam hic in aóluali confefsio-
ne, dum durat, fcraper peccat morcaliter. Limita» 
ni/í adíic necefsitas fufcipiendi hoc Sacramentum, 
vt laciüs dixt in expofítione Bullae §. 7. C<*P* 
11, a num. 4 & íup lih, 1. f «f». í . dtth. 4, 
7 Sexto , tenetnr poenitens iterare confefsio-
neriij fi in ea in materia neceíTaria mentitus eftj ita 
vt tale mendacium fie peccatíi mortalejiuxtaeajqu^ 
dixi hoc cnp. dnh. 1 j . » . i . Idem diCií inon habuit in-
tentionem rurcipiendiSacramentumj valet tamen^/í 
cordarus petijtjautbotn intentione confeífusei^Sí 
in phraíneíím verfus abfoluitur , quando caret vfu 
rationiSjVt fupra diclum eft. Vi de Henriquez 10?. z. 
de pcenlten, rzt», I ?. num. r, Hy.de Szrram, cap.iZm 
Dices i quid íi confíteatur maiorem numerum pec-
catorum, quám commiferit, v. g. fi dicatfe decies 
peierafle ¡.cíim tantüm quinquies peíerauerit, Ref-
pondeo, (i maiorem numerum mortalium mala fide 
exprefs'itj peccauit morcaliter, & tenetur confeP-
ííonem iterare, quia mentitus eft in re graui. Si au-
tem id bonafide fecit, fionpeccauít mortaliter, 
nec tenetur poftea , íí recordatur minnris numeri, 
illa peccata confiteri i quia fecunda confefsio eíTec 
potiíis excufatío, quá.ti aecufacio: & ex alio capí-
te non decepit confeíTariuminamconfefrariusferés 
iudicium circa maiorem numerum , fert etiam i l -
ludeirea minorem in maiori contentum. Nec pec­
cat mortaliter,nec tenetur confefsionem iterare, íi 
maiorem numerum venialium bona , vel mala fide 
éxpreíferiti quia non decepit confcíTarium in mate­
ria necefifaria. Bonacina ra?», i . dijp. $ . qa&íi. f. 
feft, x .ptwñ. 7,. num, 7 . 
8 Dico fecundó , ob defeflum confififarij ice-
randa eft primo confefsio,íi nonhabet charaílerem 
facerdotalem (Sí-X fortiori fi non eft bapcizatus) 
quia charaíter facerdotal̂ s eft fundamentum futj-
fíantiale , & eflentiale poceftatis , feu iurifdiólio '* 
nis ad abfoluendum valide a peccatis i fie Oiaconus 
etiam in articulo mortisab.ijsabfoluere nonvalet, 
ve cenet communis, 8¿ dicétur infra ettp. ro dtth.z, 
Etenim Chriftus DoninuSjloan. io.Apoftolis iara 
ordine facerdotalí initiatis hác poteftaté contulic, 
9 Secundo , fí Sacerdos non habeac íurifdiftio-
nem ordiuariam, aut delegatamjnam vt habetcom­
munis , &conftabit infra ^̂Í» 10. M . z.num. 7. 
abfolutiocollata a non habente iurifdiílionem eft 
inualida, nifi forte communl errore , & titulo co-
lorato credatur habere iurifdiótionem , vt confta-
bit infra, & dixi in expoíícione Bullaí §. 7, rap, r, 
di*&. 4..num.q. & in Decálogo s, CÍ»». 1. dní. f o. 
&doGent Henriquez li1'* z. depnetit. C A P . 14. Leííus 
lib. ztcap, te), dub, ¿?. Sánchez fwn. Ith. I . C%D. 9. 
Suar. 1. pxrt. tnm. dil,. ztf. & cum alijs Bonaci-
na tom. i . difr. f. cfUAfi. f. /e? 2. puncf, 1 nw 
her, t i . Se vbi de matrimonio f a bn-iff, 8. 
quia in hoc cafa fupplet Ecclefía iurifdiíUonetn-, 

quam fupplere poteft, ve etiam fupplet, quando 
confeflarius nititur opinioni probabili aílcrenti, 
eum in aliquo cafu habere iurifdictionem, quanuis 
alij aíícrant, illum ea carere. Similiter valec abfo-
lutio , íi ignoratur Papam reuocaífe Bullam , aut 
Epifcopum reuocaífe licenciara Vicarij temporaiisi 
adeíl enim titulus coloratus , & error communisi 
& ex alio capite graria conceda non expirar aute 
cercificationem reuocationi-i: íic etiam valrt fen-
tentia iudicis , quando titulo colorato putacur le­
gitimas . Vide Henriquez ¿ ¿ 3 . cap, 14. num» i . i . 
& Ñauar, cap, q.nu.m Syl. coafef. 19. Ex 
his patet, iterandameífe confefsionem faólam con-
feífario » etiam Parocho nominatimexcommunica-
co, fufpenfo ab officio , vel manifeílo Clerici per-
cullore. Ñauar, cap. iy, num. zy. & communiter 
Doótores , vbi de cenfuris j carent enim i) iurífdi-
¿tione i limita , nifi poenitens exiftac in articulo, 
vel periculo mortis , Se non adfit alius Sacerdos, 
etiam íimplex : vel nifi adfit titulus coloratus , 8¿ 
error communis populi. 
10 Terció iteranda eft confefsio , quoties non 
habuitabfoluendi intentiohem, vt de fe patet,quia. 
hsceftde necefsitate Sacramenti,vtdi(3:um eft / / ¿ . 1 . 
c*p 3 dub.z, tíum,\• Sic non valet abfoiucio, quan­
do dormitans, vel ebrius, vel amens fine humana 
intentione, vel vfu rationis abfoluit, quanuis poe­
nitens íit digné difpofitus i hoc enim prxceptum 
non eft de faciendo quod in fe eft , fed de veré re-
cipiendo. Ñauar, cap, 9. num.q. Henriquez V¿Í Cup* 
num i , & Doítores communiter. A. fortiori non 
valet abfolutio, finon protulit verara formami vel 
íi neget fine caufa abfolutionem. 
11 Qjartó , iteranda eft confefsio feienter fa-
¿ta confeflario , qui adeó ignarus eft , vt nOn feiac 
ínter mórcale, & veniale, referuaca , & non refer-
uata diítinguere. Nauarr, cap, 9 num, 9. Syl. con~ 

fef. t. 'H4m. í . 8c alij commuriiter. Aut fi confeíTa-
n'us eft omnino ignarus ignoti idiomacis3aut fi có -
íiteatur c'onfeffario dormienti, omnino furdo , auc 
non aduertenci. flatio eft , quia in ijs cafibus talis 
cófeffarlus nullum officium iuiieiscum caufa- cog-
nitione exercet. Dixi j ^«««íf >quia fi bonafide 
confcffuseft ignoranci ,feu mlnüsidóneo, quera 
poftea nouit neciuiíTe diftinguere inter morcalia, 
& venialia , vel referuata, non videtur cogendus 
iterare confefsionem,quia Ule confeflarius potuit, 
& voluit bené difpafitum abfoluere , quamuis de-
feceric imprudencia circa medicinara , & fatisfa-
étionem imponendara. Henriq. fttp.num, s. Cor-
duba cafa Syl. verh. Confefsio l.num. g . Sánchez 
v¿/ fup. n'*m, ó9. Bonacina Uc» cit*t» num. 14. 
quift, r.p't*'?. 4,. §, x nwn. t̂ - fa t i .&dícam in­
fra. Similiter fi poenitens non aduertac, confeífa-
rium inter audieadum peccaca dormitaífe , aut di-
ftradtuiTi fuiíTe , ideo n3n audiuiffe aliqua peccaea, 
recipit Sacramentum, & eiusfru£tum. Nec tenetur 
repetere nifi ea peccata ( quando id ei conftiterif) 
qui? putat Saccrdotem non aiidiuiíTe . Ñauar. Syl. 
& alij. 
11 Hinc colligitur 4 eum , qui integré confef-
fus eft peccatum , quod ipfe dubicabat éííe morta­
je , Sí poftea certócognofeit e(fe tale , non tenerí 
illud icenmconfiteri: tum propter racionera m 
conclufione allegatam :tura quía ad validitatera 
con ícísionis non requiricur, ve paenicensjaut con-



202 Praxis rcíblut. Sacramentorum 
feíTarius Tciat determínate , peccatum raanifeftutn 
effe mortale - alioquin uullus reperiretur aptusad 
confersíoncsaudiendas 3autfaciendas, cum oulluS 
wenVícíac omnescircuniUcias,& giauitatem om-
niii;n peccacoruai. Sánchez loco citat. S>c cum alijs 
BonaC. tom, t. di/p.$,. q. s • ftft. •z. punft.x num, 
i j Sed quseres, an qui repetit confefsionem in-

ualid.im, ceneacur figillacim omnia peccaca repete-
re, & recenfere. Refpondeo,íi iteracur apud diftin-
¿tum confelTarium, cer tum eíl efíe omnia3& íinguh 
repecenda. Ratio eft; quia non fuei nnt remifla per 
clanes, ideo eis funt rubijcienda,cüm nullum aliud 
íic médium, vt faep e diólum eíl: aliter enim confeP-
farius ,qui iudex eíl , non poteíl abfblutíouem fa-
cramentalem impenderé , nifi caufam cognoícat, 
cum fencencia non feratur in incógnita.Si vero ite-
r.itar apud eundem confellarium, non tenetur pce-
nitensfinciularitei-peccatarepetere ,redrufficic fe 
in communi de illisaccufare 3 dicendo : aecufo me 
de ómnibus peccatis illius, vel illarum confefsio-
num j Tiibiunólis tamen in prima confefsinne prs» 
termifsis, & alijs poíl illam confefsionem commif-
f is : í ic enim íufficiente.r inducit confeííarium in 
cognitionem fui ílatus t ita vt pofsit de i lio iudi-
carejcenfeturque cófefsio pretérita moraliter pte-
fen .̂ Fíoc tamen limita , modo confeiíarius aliquo 
modo, faltem inconFufo , & in genere recordetur 
ílatus poenitentis , vel faltem poenitentia íniunótíe 
á fe;aliter enim tenetur tune poenitens íingula pee-
cata repetere , cum pra?cedens confefsio ita fe ha-
beat, ac fifadta non fuifíet. Nauarr. cap. g. num.i p. 

.Sy\. confeísio i^qa/Úf, i . Conioch difp.j» duh. i r , 
num, r o Q. ¿cf, dify, t a . dub. 11, num. lot.SuarCZ 
difi. i » , feft. 6 a'i fínem. Henriquez liht y, cap, 4, 
num. 4. & cum alijs Bonac, vhi rut>. num, t i ; . Non 
tamen eíl improb3bile,quácío cófeífarius eíl vtriuf-
qúe immemor, fuf'-'cere illius memoriam refricare 
di¿tis grauioribus peccati fp ciebus, .Henriquez 
fap. eap. i f . num, +. Imó nec eíl improbabijefuffi-
cere , v-t pcenitens in.genere fe aecufet eidem con-
feííario de peccatis,manifeílatisinaliaconfefsionej 
etiamíi oblirus íihpoehitentia» , &• ílatus poeniten­
tis,vttenet EmanuelSa verh Confefsio, num. 4, Me* 
dina <7«*'7. t,^ de cnnfefsione. &alij . Ex his Colli-
giturvquando poenitens multis vicibus longam fa-
cit confefsionemjpoffe invkimaviceabfoluijetiá-
fi confeffarius tempere abfolutionis non recordé» 
tur omniumpeccatorum in particularijquiaíií fuf-
jBcienter notus eíl.confeflario flatus poenitentis, & 
omnes ali« confefsiones moraliter íunt prsefentes. 
Suavez d¿ft. i s . feff. 4- ? r» Reginald. 
lib .s. eap 1. numr n . & cum alijsBonacina/w^a 
num, 16. qui »um, 1 7. confequenter docct,eum,quí 
conffííusfu^rcum Sacerdote non habente faculta-
tem abfoluendi , fufficere, vt quando illam habeat, 
confiteaturr, & fe.accufet in genere de peccatis an­
tea i l l i confefsis, .njodoconfeíTarius aliquaqdo rê -

.cprdetur ílatus poenitentis. 
14 , Nora tamen , eum , qui inualidé fcíenter 
conFcíTusfuit ,v. g. quiaprar verecundia filuitali-
quod peccatum .mprtile jfí P0^6^ tempore prar-
cecíenre eius rei oblitus, bona fide , & debito pra?-

miíTo examine-confitecur , has confefsiones bpna 
fidefaítas, eíTe validas non iterandas, fed foíüm 
teneri iterare eas, quas mala fide fecit, vt be* 
tie .docec Eqiatiiíeí.Sa v í r í , Conftfsio nutn^ p. 

curo Vázquez ^o^zlnznjhi fupra numer, 6. in fiae-
1S Nota etiam, in general! confcfsione, quan» 
do iterancur confefsiones alias vaiidae, poteíl quis 
grauiora peccata dicere j 8¿ alia reticere, vt dixi 
dufft anteced. verf. Secundus ffi- Nec falJit Confeífa-
rium, qnanuis id ei non explicet; inde mendaciuna 
eíl permilfum , imó nec mentitur} cum non tenea-
tur ha?c peccata confiten. Ac íiquis íicconfitendo 
oceulcansgrauia peccata vult Praelatum deciperc, 
vt ei bonus appareac, & indigné Beneíicium coa-
fequatur , peccat raortalíter. Non tamen eíl pecca­
tum mortale, íifínis alias non íic malus , oh vere-
cundiam, vel ad conferuandam bonam famam, con-
fiteri grauiora peccatacumconfeflario ignoto, re­
licto familiari,& poíleafamiliari culpas leuesiimó 
hoc aliquando expediré poteíl . Ñauar. capl n . 

40. Henriquez /Í¿. y. cap. IJ-, num. 
1 <í Nota deínde, expediré femel, aut bis face-
re confefsionem generalem ; nam temporís pro-t 
greffu melíus fcithomofpeciem , grauitatem , nu-
merum, & occaíione-speccatorum difíinguere. Ca-
ueat tamen confeffarius duro precepto compel-
lere pcenitentes , vt iterent confefsiones pra-
teritas, fine certa ratione 3 <\ux obligat. Ego a*i-
tem foieo ad me venientes , & volentes confefsio­
nem generalem faceré , ita examinare. Primó 3 an 
quacunque confefsione mediocriter examinauerint 
fuam confeientiam. Secundó3an habuerinc dolorem 
de peccatis. Tertió , an propofuerint vitare futu<-
ra. Quartó, an fine iufta caufa fiiuerit aliquod pec­
catum mortale, vel circúílantíam neceflariam. De-
mum ii forte erac in occafíone peccandi, an eata 
vitauerit, cum potuerit. Igitur fí poenitens refpó-
deat fufficienter peccata praemeditatum fuiífe j do­
lorem habuiffe j ac propofitum non peccandij nul­
lum de induílria 3 & fine iuíla caufa peccatü tacuif. 
íe , ac demum recle occafionem vitaíTe y non obli­
go illum f nec eíl obligandus ) ad repetendas con-
feísiones , feu adfaciendam confefsionem genera­
lem. Imó nec facilé funt admittendi, fi eamfemel, 
aut bisfecevint,quia in multisdaretur occafioferu-
pulis. Quód fí dicat nullum feré fecifíe examen, 
vel nullum dolorem habuiffe, vel, non propofuifíe 
vitare futura,, vel de ipduílria peccatum celaffc , ac 
demum occafionem non vitaffe , iteranda eíl necef-
farió confefsio, quanuis vnum ex his deficiat, quia 
fuit nulla} & inualida. 
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D e f a t i s f a f t i o n e , feu d e t e r t i a p a r - í 

ce poenicentiae. 

I V T Ota , fatisfadlionem poírefurai ( vtfarpe a; 
•7^ Dodloribus furaitur) generice , & niinis 

ampie , videJicec pro compenfatione damni.illati 
in bonis, aut in perfona proximi, vt in honore , & 
fama, quo modo coincidit cum rcílitutione^e qua 
dixi late in Decálogo lU, 1, h cap, 6. Secundó fu-
mitur prefsé,& magis propne,prout fignificat re-
compenfationem iniuri^ fadtae próximo , non ia 
bonis, fed in perfona: de qua etiam diílum eíl dis* 
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cxp^. duh. i.Ten'ib fumitur proprijfsimé hic i 
DoCtoribus pro i'ecópenfacione iniurk fadhe Deo 
perpeccatum ; &cüm inpeccaco reperiantur dúo: 
pnmo culpa : fecundó poena , qux aiiquando ma­
nee , ablaca culpa, & confequenter eíl cemporalisi 
ideo dúplex íacisfaítio poteít veriari circa Deum, 
vna pro culpa, & offenfa, & haec fit per contritío-
nem , & pceimentiam , de qua dixi hoc lt¿. cap. 4, 
ér í • dum de contricione 3 & remifsione peccato-
rum ageremus . Altera pro poena temporali rema­
nente poft remifsionem peccaci : de qua agunt hic 
Theologi 3 & cric nobis termo , & haec poteíl effe 
dúplex : altera, quaefít extra Sacramentura ex ope­
re operantis : altera in Sacramento ex opere ope-
racojcjuas dicitur,& eíl parsSacramenti poenitétix. 

Dub. 1. Defatiipiflione , quee fit extra 
Sacramentum. 

E hac fatisfaílione dixi multa in expoíiríone 
Bullí l¿b. +, dub. s. 6. & 7~ Se in Decálogo 

¡t í . 1, cap. du^, 4. ^ fe^íf. proinde hic pauca,ea-
qtie huic ioflitílto accommodata attingemus. 
1 Dico primó, fatisfaótio, quse fit extra Sacra­
mentum, eñ voluntaria rolutio,& compenfatio in-
iuriae Deo per peccatum illata;» cumpropoíito nó 
peccandi , & coníitendi. Colligicur hsec definitio 
ex cap. fatisfaftio de poeniten. diM. ? .&S. Thom. 
qtuR, 1 z.add. art.i,, & habetur communiter apud 
Doólores. Dicitur primó , volufttarLz folutio, quia 
eft a¿Kis virtutis, qui debet efíe voluntarius: ete * 
nim íícut peccator voluntarle peccauit, ííc etiara 
debet eñe fui ipíius voluntarius vindex 3 fufticit ca-
men ad hoc voluntarium, & ad fatisfaciendum, l i­
bera íla^elli acceptatio , & mali patiens toleracio^ 
ex Trid. />//'. s^.^.f' 13, S. Thom. xu&fl,if. 
add, urt Zz & communi Doftorum , & conítabíc 
infra conch 4. num. g Dixi fecundó , compenfa­
tio y quia fatifadtio importac, & dicit aliquam pro-
portionem. Tertió dixi, illats. Dso per pee* 
eatum tum vt intelligas difterentiam ínter reílícu-
tionem , & fatisfaclionem ; nasi reftitutio coníli-
tuit .rqualitatem in rebus,& bonisjfatisfaClio vero 
in aftionibus , id eft , in iniurijs , & offeníis. Tum 
eciam ad denotandum , obiedumhuius fatisfaólio-
nís efle peccatum quoad poens.m temporalem , feu 
poenam temporalem i namculpatollitur percon-
tricionem; reatusveró poens temporalis , in quam 
commutaturarterna, per fatisfaótionem. Dixi,^«*» 
propofito , Apk intcllige de formali, aut virtuali, ve 
dixi fupra de contritione. Fíliuciüs tom.x, trañ*s. 
cap, i.mtm t. vide Henriquez//¿ -2. ̂  poeniten, 
cap, \ 8. 
i Dico fecundó, fatisfaálio valet, feu prodeíl 
ad remifsionem poenae temporalis : eft de fide ex 
Trident. Crf. r̂ . cap. s. & Q. vt late probat ex 
Scriptura,& Patribus Suar. tom.tJn pan, dtfj). ̂ 5 . 
fttt. t. nam cum homo fir in hac vitaviator , ideo 
oportuit illi concedi modum , tempus, & locum, 
quo poífec animum perfetté purgare ab omni cul­
pa , quod fit per fatisfaclionem , adiunóta gratia. 
Deinde, quia plus elt mereri vitam aeternamjquám 
confequi remifsionem poenae temporalis ; at pri-
mum poteíl homo confequi inhac vicaiergo & fe-
cundutvi. HÍQC fie ? tiofliinetn iuíluna per fuá opera 
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abfoluté fatisfacere poíTe pro fuis peccatis •. con* 
ílat ex Trident. vbifup, vbi docet nos veré efle,qui 
facisfacimus pervirtutem, & fufíicientiam aeccep-
tam a Chrillo : etenim raaius eíl mereri j quám fa­
tisfacere i fedveré mereraur i ergo & veré fatif-
facimus. 
? Dico tertió , ex partefatisfacientis , vt illi 
proíic fatisfa¿tio,duo requ¡runtur.Primúell,Yt ho" 
mo fit in gratia , itacommunis Iheologorura apud 
Suar/«/'./«¿í. i . 8¿: condat ex Trid. fcjj'.x^.cap s, 
& C*», r ó» 14. vbi definitur/atisfaái'onem hác 
pro poena temporali, non efle opus noílrarum vi-
rium, fedgratis datae per lefum Chriítum , in quo 
omnis fufficientia eíl. Et ratio e í l , quia poena: hu-
ius vitae per fe fumptas non habent proportionem 
cum poena vitae futurae, crgo per fe non habent va-
lorem, vt illam remittant 3 ideo neceflaria eíl gra­
cia, á qua hunc valorera accipiant. Hsec autem gra­
cia debet eífe fanítificans, quia debet confeire dig-
nitatera perfona? , á quaipfa fanítificatio recipic 
valorcm fuum. Ex quo fit, hominem e^iílencem in 
peccaco mortali non pofíe fatisfacere , etiam pro 
alijspeccatis iam remifsis. Itemjdurante culpa ve-
niali, non pofle quempiam íatisfacere pro poena il­
l i debita: poteíl tamen homo iuílus íi plurapecca-
ta fint illiremifía , 8¿ pro ííngulis fuper/it aliquát 
poena fubeunda pro parte poenae fatisfacere , quan-
uis nou perfoluat totam.Fit etiam eum, qui itlórf*-
tur in peccato mortali , non pofle fatifpati in alia 
vita , pro poena debica peccatis dimifsis , quia illa 
poena in inferno non eíl voluntarié acceptata, nec 
refertur in honorem Dei, & fatisfaólionem poena-" 
rum. Filiuc./w/» vide Suarez loco r i t . f eé i . z , 
num. 10. Secundó requifiturad fatisfaciendum pro 
poena temporali, vt homo íitviator. Ratio eíl3quia 
itaDeus ordinauit, nam quandiu homo hic viuit, 
eíl quafi in cercamine,& palceílra : in alia autem vi-
ca ponitur quaíi in carcerc , & ideo poteíl quidem 
fatifpati, non veró fatisfacere. Item, ficut homo in 
hac vita corpore liberé vfus eílad peccandum , ita 
dum in eodem agic poenitentiam, eodem vtitur ad 
vindiólam, ideoque quandiu viuit, poteíl fe ipfum 
indicare , poílea veró á Domino iudicabitur , & 
non erit ampliüs tempus commutandi poenam» fed 
exequendi fententiam. ¥iliucius/«/). num. 9. & alij 
communiter. 
4 Dico quartó, ex parte operis farisfaótorij re-
quiritur primó, vt íit liberum,vc laté cum commu­
ni Suarez '{up.feíi. ?. Tum quia eíl efredus virtutis 
poeñitentia?, qû e eo ipfo quód virtus eft, debet ef­
fe voluntaria. Tum quia íicut peccator dignus eíl 
poena,eo quód voluntarié peccauitjita deSer pec­
catum compenfari voluntaria poena. Secundó , de­
bet opus eífe morale bonú, & honeílum. Ratio eíl, 
quiafatisfaólio eíl efleólus diuinae gratis acceptan-
cis per Chriílum noílras fatisfaCliones ; Deus au-
cem non acceptat i d , quod malum eíl. Non eíl au­
tem neceífejVtformaliter ííc bonum fupernarurale, 
fed fatis cftyii imperetur ab aclu fupernaturali, Nec 
requiritur , ve procedac ex formali intencione fa-
tisfaciendi, fed fufficit, ve procedac ex quacumqu e 
volúntate placendi Deo , auefuafalutis: nam ñen c 
ad merendum fatis e í l , ve quis faciac opera dig na 
mercede, ita ad fatisfaciendum fufficit faceré ope ra 
digna fatisfaólione. Nulluscnim e í l , gui vírtu te 
non incendat confequi apud Deum fuis aperibus 

omnem 
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omnem fpíritualcm eflfedum proportioriatum. Vi-
Viuchis fup. ftffñ* ÍO. t i » & 1 a. videSuarez dift, 
fié» 3. 
f Dico quintó y potcft fatisfacere iuílus Don 
folíim per opera confilij , fed eciam praecepti. Ira 
cum m u l t i s S u a r e z / « ; . / < f ^ c 3 . contra Pa-
Judanum , & Maiorem. Ñauar, ex Trident. fejf, ó, 
cap. t o . & 1 ó. Implendo diuina pr^cepta meremur 
vicam a»ternam s ergo etiam fansfacimus j nam ve 
communiter docent Dotlores, omne opus merico-
rium eft fatisfaótoruim. Deinde , quia quódopera 
fint ex precepto, non tollit^quominus fine libera, 
bona, & poenalia ; at íi haec habent, habenc ratio-
ñera vindiítae, & punitionis libere affumptse pro 
peccato,qiiod fufficit ad fatisfadionem. Nec obñac 
fi dicas,non poífe aliquem duplici debito vnicafo-
lutione fatisfacere, nam hoc procedit in debitis ex 
iuítitia: at debiturn pra?cepti3 eft folüm debitú obe-
dientiae, vel temperantiaei & fatisfacere huic debi­
to nihil alind eí^quam faceré id, quod prxceptutn 
t i \J ideoque meritoriumi quód li etiam ík poenale, 
erít fatisfadoriura. Hinc fit, martyrem 3 & elee-
mofynam facienterajieiunanrem, &c. in caííbns,in 
quibus ad haje ex precepto tenecur , mereri, & fa­
tisfacere, 
<» Dico fextó , opus meré internum multum 
valet ad fatisfaótionem j poteítque iuñus per opus 
internum fatisfacere pro poena temporali.Itacom-
munis apud Suarez fi*p* s- numy z. Ratio cft, 
qüia a¿tus interni funt boni, máxime liberi , diffi-
eiles, & homini etiam in hac vita laborioíiJ& poe-
nales. Confírmatur ex a¿lu contritionis, qui máxi­
me fatisfaótoriuseft, & tameneíl internus. Simih-
ter opusexternum , quatenus procedit aliquo mo­
do ab interno , eft facisfaítorium , & addit vim in­
terno ad fatisfacicn jum j quia in aóiu externo eft 
diftiníla poena ab interno, & voluntarié afíuraptaj 
at fatisfadiiofít per posnam voluntarié aíTumptara. 
Víde F i l i u c i u m n u m . i f , & 16, & Sotum j» 4 , 
diftt 19. <fUAÍi. 2* art. 1. 
7 Dico feptimó,opus fatisfadlorium debet eíTe 
pénale , id e í l , in tantum opus humanum eílfatis-
faólorium , in quantum eft poenale •. ell coramune 
apudSaarez 6. num.6. cura S. Thoma qu&ft, i f . 
addit, art. 1. Ideo Scriptura , & San¿ti adhortantes 
adfatisfaciédum pro peccatis, proponút opera poe-
naliajloel z. Inteiunio,fietui /y planéfu. Matth.l 1 . 
Ja cilicio , sfy c i ñ e r e , q u i a vindióta proprie fie 
per poenam,ideoqi in Purgatorio animfjetíi habeát 
óptimos aólus internos, vt Fidei, Spei, & Cbarita-
tis , &c. tamen purgantur poena. At fatisfaftio eft 
aStus iuftitiae, quo quis vindicat iniuriam faítam 
Deo, ergo &c. ajquum enim eft:,vt íicut homo glo-
rificatus eft in deliítis,íic in recorapenfatione fen-
tiat poenam. 
8 Dico odlauojomne opus mcritoriú eft etiam 
fatisfaólorium. Hcnriqucz lib. t. de potntt cap. ig. 
n»m, %, Filiuc. fup* »ttm. 19. &alij. Ratio eft, quia 
omne opus bonum, quatenus homini laboriofum 
eft, eciam eft poenale,^ repugnans corpori,& fen-
fui, & confequenter fatisfadorium : diffícuítas na­
que ex parte obieóH conducit ad meritum i vt au-
cem dificultas infert poenam ,facit ad fatisfa¿lio-
nem. Numerantur autem á Theologiscommuniter 
tresaílus fatisfaétorij, Oratio, Eleemofyna, & le-
iuniura, non quia per hos tantüra fatisfacere pofsi-

musi nam vt dixi, omne'opus bonum efl fatisfaíto 
rium: /ed quia in ijs vircute continentur omnia 
opera facisfaótoria , nam fub eleemofyna compre-
henduncur omnia boiiaei£terna,&forcunarum, qua» 
homo poteft ofíerre in fatisfaótionem; fub oratipne 
bona fpiricusjfeu fpiritualia fub íeiunio boua cor-
poris. Etenim omne vicium , vt dicicur l oan. t. re-
ducitur ad concupifeentiam carnis, quam compri-
mit ieiuniums concupifeentiam oculorum.feuaua-
riciam, qua; per eleemofynam reparaturi & fuper^ 
biam vita», quam impedic oracio : ideoque ad ieiu-
nium reducitur oranis macerario carnis >vceili-
cium, flageliatio,&c. ad eleemofynam omnia ope­
ra mifericordix in próximos ; ad orationern om-
nes adtus interni, vt contritio, confefsio , gracia-
rum adlio, Mifl̂ i, &c. VideHenriquez d'ci.cap., 9. 
num, s, Hinc fie, falfura eflejabfoluté ioquendo,& 
in rigore , non poílé fatisfacere , niíi prsecifé illi$ 
tribus adibus, feu operibus; nam in Ixid.feff. l 4 . 
Can, i 3. dicitur, ieiunijs, orationibus, & eleerao-
fynis , vel alijs pietatis openbus nos poífe fatisfa­
cere. Filiucius fw/», num. i 9 . 

9 Sed quseres primó ,an pofsiraus fatisfacere 
Deo per poenas, quas necelfarió patimur , feu per 
flagelia ab eo immilía, vt funt bejlum, famcs,iníir-
mitas, &:c. Refpondeo affirmatiue , modó tamen 
voluntarié acceptentur , & aliquo modo in Deum 
referantur. ItaSyl. fatisfaaio, <jí*Aft.<) Ñ a u a r . j » 
»«»3 4. &cura alijsSuar. fup.feft. 7. « « « ¡ . 4 . & pro-
batur ex T r i d e n t . 1 cap. p. ibi: etiam ffiintun,' 
libus flagellis a Deo illatis , ¿r nobis patienter tole-
ratis fatisfacere vulemus, Et ratio eft, quia licet ho­
mo ab excrinfeco patiaturhuiufmodi pcenas, dura 
tamen eas voluntarié acceptat, & offertDeo, mo-
raliter facit eas proprias, ideoque fufficiunt ad 
fatisfaciendum . Filiucius tom, 1. trac}, s^mp, 4, 
num. n , 
10 Quieres fecundó an ad noftram fatisfadio-
nem requiraturex parte Dei diuina proraifsio , & 
acceptatio. Refpondeo breuiter , opera noflra bo­
na , & fatisfaCtoria , prout á gratia procedunt, Se 
fiunt a perfona in gratia , habere aliquam condig-
nicatera ad fatisfaciendum , etiam fine promifsionc 
Dei. Ratio eít, quia is, qui foluit quod deber, non 
egec vlla promifsione, vt eius debiturn remittaturi 
at per noílras fatisfadiones veré foluimus , quod 
debemus j ergo Nihilominustamcn , vt opera no-
ftrafintfatisfadoria iafallibil{ter,& remifsiuapoe-
narum alteiius vitíe , neceífaria eft prom'ifsio Dei, 
qua condonat tales poenas, li hsec opera pra:ftabi-
mus. Ratio eíí, quia poena aflumpta in hac vita, eft 
alteráis rationis a preña Purgatorij; ergo abfque 
promifsione, milla eííet ratio , cur per ha?c opera 
illa poena remittatunfícut fipoenacertaalicuipec-
cato eífec ftatuta , iudex, pr^fertim inferior , non 
tcneretur aliam loco illius acceptare ; ergo ñe­
que Deus opera noííra inferiora pro poenis infer-
ni ,n i f i ¡ ta ipfe promifiíTet. Vide Suarez dijp. 57. 

fe¿t. g.vbi dicit, hoc modo exponendum Trident. 
fejf. 14. c»p. 8. dumdicít, eíTe neceífariam Dei ac-
eeptationem per Chriñum Dominum ad noftram 
fatisfadionem. 
1 r Quaeres,an opera noftra3poíitisfupradidis 
conditionibus, fint iatisfadoria de condigno 
de iuftitia : de hac quseftione late Suarez íupn* 

9 , Refpondeo breuiter eífe de condigno fatif-
fado-
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faéloria pro illa poeua Purgarorij, qüx rcfpondec 
per fe peccaco adhuc nonplené remiiro quoad pee-
nam : nam Trident. vhi fup. docec nos codem mo­
do facisfacere apud Deum, quo mereicur i ac mere-
mur de condignos pofitis prídiCliscondícíonibus, 
neojpé vehoraoexiftac ingracia jvc opusíicpro-
pomonacum, & fupponatur diuina promií si o. Pro 
pcena vero extraordinaria } & accidentali, qua» nó 
re/pondet per fe peccaco j opera noftra non funt 
facisfa¿lor¡ade condigno-.cales funt huí ¡s vitar poe 
n » . Ratio , quia nullaadeíl Oei promifsio de re-
mtfsione harum poenarum , quare cum obtinetur i 
Deo , non eñ per modum fatisfactionisde condig­
no j fed per modum impetrationis, & meriti de 
congruo. VideSuar. vbi fup, 8c in cxpofitione no' 
ñ r x Bulla» li¿>. 4., d^k. í . ««w»' *» 
I z Notâ ad confequendam remifsíonem poena* 
Purgacorij neceflariam cíTc fatist-actionéjdc qua I©' 
cucifumus , non íolum necefsitate prarcepti 3 fed 
eciam medij j hoc e í t , nofinfatisfaiHo cít vnicum 
médium ad remifsionem pcena? in hac vita confe-
quendam-Tum , quia naturalis ratio dióiat, /atif-
faciendum effeDeo oífenfopro peccatis c ntra le-
gem nacurae»vtcolltgitur ex D . Tho. \. part. 
84. arf/c. 7, «rf 1 Tunetiam > quia lex diuina? iu-
ílitiaeeft, vt qui peccat, puniatur digne. Dcnique 
«juii in operibus noftrisnon eft aliud mericum re-
mifsionispoen^ pratter ipfaiTi fatisfaítionem , quse 
conuenit operi , vtpoenaleeft i ideoque milla fu-
perefteertior via ad confequendam rcmirsionenS 
poena» , prxter condigoam fatisfaCíionem. Filíu-
t\\xs fupra num\ ts, 
I I Quomodo nollrae facisfaftiones proíint alijs, 
fine viuis , fiue <iefundtis, dixi in expoíítione Buj­
ía: duh. 6. & 7. Vide Henriq. U6, z, depcenit.c*^ 
Xf, Suar. rom. +*in j p»rt. dijp.i-j, 

Duh, z.DefatisfaBionefacramentali)fea 
de preceptofatisfacUndi, 

OIrcahoc dubium aliqua: quseftíuncula: a DD. 
exagitárur, quasfubeo breuiter expli^abimus. 

1 Q i m c s primó, quid fit fatisfaftio Sacramen-
lalis. Reípódeo, eft compenfatio poeoae temporalis 
debitae ob iniuriam Deo illatam ,confiítens in ope­
ri bus poenalibus,8i laborioíistaxatis áconfefíario. 
Beliarmin. de poenitent, lib. +. cap. z, Bonacin.row. 
1. dijp f. (jutfc s. fe¿f. %. pun{t. U nt*m. 1. & com-
munitel" DD. "D'lcitüV %rempenf¡ttio poens. t emperal i s i 

quia hatc iniungitur in huius poenae fatisfadlionemi 
nam reatus pcenae arternaeremittitur , & fupponi-
tur remiflusperabrolutionem , auc contritionem. 
Dicitur, deírti ,ob imuriam Deoillatam quia Cum 
homo per peccatum inferat Deo iniuriam , dignus 
til aliquapoena, in cuius fatisfaftíonem imponitur 
poenitentia , feu fatisfaítio in cófefsione.Dicitur, 
confríient in opertbus paenulthus , labottefis ; ad ííg-
nificandum in quibus rebus fie imponenda. Dicitur, 
tttxatis aconfefario ; quia ad ipfum fpeólat illam 
imponerc , & taxare. PoíTe autem confeíTadum im-
ponere poenitetiam in hoc Sacramento,probatur ex 
vfu perpetuo Ecclefia:: quem colligic Suarez 4.. 
dijput. fea* »• ex Patribus, & dicitur expreíTe 
in Trident. fef. i * . c»p,%. ibi: S¡uem*dmodum d F* 
tribus nofiris Qhriñime popule fuit perpetué temmm* 
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dtt** Racio e ñ , quia cum hoc Sacramentum feracur 
per modum iudici;, & in eo cota poena gratis non 
remittacur , pertinecad iudicem vindicare delióiü, 
& poenatn imponere, imponituretiam5vt íit medi» 
ciña peccatoris; ideoque imponi debet latiifadlio, 
qux fít actommodataad prxferuandum á peccato. 
z QiJsresfecundó , an fatiifuótio facramentalis 
ííc necellaria: nonloquinaurde nccefsitate medij, 
dequa iam diftum eft dub. anteeedevt, num v h t v , 
fed de neceísitate Sacramenti: id cft,an vt in Sacra­
mento poenicétia? remittatur poena temporalis pro 
peecatis debita ,requiratur neceífarió , vt impona-
eur p jsnitentia: huic quaíítioni iam fatisfadum eft, 
boc Itb. cap* i . dub, z. ybi dixi nóefíe partem eífen • 
cialem fatisfaClionem, qua: imponitur a confefta-
rio , confequenter non efle neceflariam nece/sitatc 
Sacramenti ; ideoque fi poenitens moriatur , data 
iinmediaté abfolutione,aurequam poenitentiamim-
lunótam impleuerir, reciperepoteft Sacraméti efte-
Ctii elfentialé 5 confequenter dicendum validum eíle 
Sacramentú , in quo Saccrdos nullam iniungif ía. 
tiifadlionem , modo poenitens non concurrat ad 
omifsioncm poenitentia?iniungendae^ ctiam íi talis 
Sacerdoscunc peccet. Similiter validum erit Sacra-
mentum , fi poenitens (etfi peccet) pcenitentiam, 
quá acceptauit3poftea nó ad impleat.Bonac./í^.».?, 
Eft camen fatisfadtio realis pars iategralis Sacramé­
ti poenitentia?, vt loco citat, probatum eft. Sí docét 
communiter DD. Dixi, renl,s fathft&io: nam vir-
cualis fatisfaíSio ,feu propofítumfatisfaciédi.quod 
includitur in contritione.eo modo neceflaria eft fi-
cuc diximus rap . f . dubt 1, contritionem cffe necef-
fariam. 
5 Datur autem ín doua lege prarceptum díuí-
ñum de facisfacl;ione,fícuc dacur de poenitentia, cu­
ius pars eft nunc fatisfa¿l¡o: etenim cum deturpr»- -
ceptum de poenitentia , 8c fatisfa¿lio fit illius parí 
materialis , & integralis, confequenter fequitnr, 
illam eciam cadere fub pra?cepto. Quod quidé pr*-
ceptumfatisimpUtur per poenitentiam iniuníiana 
á confeííario, ficut etiam per realera confefsionem 
fatisfic ipfiuspraeccpto : ex Trident./</, j+.cap.s, 
Vide Henriq. l i i . l . de poenit. cap, 8. ¿» lib. z, e»pm 
10. num. x, An autem teneatur confeflaríus fatisfa-
¿tionem imponere, & illam poenitens acceptare. 
infia. 
4 Quaercs tertió , quem eftcdlum kabeat harc fa-
tisfaítio. Reípondeo , remitiere aliquam pcenam 
temporalcm , prarter illam , qua? refpondet méri­
to operantisipfius poenitentis % itacommunis ex 
Suitez dt$. j8 . fe¿í. i . quia ha?c pars peni­
tencia? prxcipué inftituta eft ad remifsionem pcenx 
temporalis: nam ad remifsionem culpar ordinata eft; 
concritio * &abfoJutio. Pra?terea dat aliquam gra-
tiam non effentialem Sacramenti, quia non eft parg 
cííentialis , fed dat quandam perfeóüonem, & im 
tegricacem eiufdcm gratis eífcntialis, feu auxilia 
ahquod pra?feruan$ , vel adiuuans ad emendanda 
peccata i quia cum ha:c pars fie inftituta in himc fi-
nem, debuit illi dari virtusad illum adiuuans.H^e 
autem posna temporalis , que remicticur per hanc 
Sacramentalemfatisfaótionem , non remittitur, auc 
minuicur,donecperfc¿lé poenitétia implearurcquít 
Sacramcntum non habet íuum cffeftum e í operato, 
nifiquando re ipfa fufeípitur ; ergo ñeque illius 
pars i ideo fi facigfaítio , aut poenifencia iniunóla 
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206 Praxis refclut Sacramentorum, 
impleatur anteabrolutionem , non operabitur fuü 
effedtum j quiaSacramentumnondum exiftic com-
plecum , obidque nonhabec ruumeífeótum, doñee 
eílentialiter per formam perficiatur,. Dices quantam 
pcx?nam remictat hxc fatisfaCtio. Refpondeojfí pro-
porrionata eít ómnibus peccatisjdelebitcotam pee-
mm : fin autem ííc minor 3 folum remirtec partera 
proporcionatam. Siiarezvidendus¿í¿?./^, 2. & Fi-
Siuc.tom. 1, trafí* 8* cap, z.q, t. & alij, quod cía-
rius infra patebit. 
y Quseres quartó , anteneaturconfeífariusira' 
ponereíatisfaftionem , feu poenitentiam poenicen-
ti. Refpondeoaffirmatiué j regularicer loquendo. 
Suarez dtjp. 35, feéf* 3. Hemic^lib, $t cap. í o . n . y. 
cap, z T.sn princip, Bonzcin. fom. i . dijp.f. qttAtt, 
s.ftff. T,,pun&, 2. 1. & communiter DD.id-
que colligiturex cap. omnhvtrtufque fexus. & cla-
rins ex Trident. fejf. 14. cap. s. ibi: Deníqtte Sacer­
dotes Dam'tni , quantum Jpir'ttus 3 & prudentia fuggef' 
ferit , pro qualitate criminum f & pcenitentium facúl­
tate falurares fatisft&iones iniungere, Ratio eft, quia 
tenetur faceré Sacramentum integrnm, & curare, 
ve medicus/alutem pcenitencis,&íeru3re3 vc iudex, 
íequitarem, QuareSuarez, &alijdocent 3 teneri ad 
íioc confeíTarium fub mortalijper fe loquendo,quia 
aliterageret contra proprium officium in re grauij 
irrogarecque iniuriam SacramentOj illud fine caufa 
<3etruncando. 

' Sunt tamen aliqui cafus in quibus cófeíTariusex-
cufatur abimponendapoenitentia; feu in quibus l i ­
cite poteft aliquando abfoluere, nulla impoíitafa-
íisfaíl ione. 
6 Primus e í l , quando poenitens eíl impotens 
ad illamexequendam , vcfieít mortiproximus-.quo 
in cafu, fi nihil percipere poteñ , nulJa eít impo­
ne nda poen i tentía, nam cum fatisfaótio non íit de 
eíTencia, poteíí: 3 ea tune omiífa , conferri abfolu-
t í o posnitenti. At fi calis posnitensíit fui compos, 
ífe nuJIam valeac implere pcenitentiam, nulla etiam 
erit imponendai fatisenim tune contritio.Nauarr, 
cap, zó. num.ii.Henrlq. lib, ¡ . cap . io,num.6.Bo-
nacina cum alijs f » p . a . e x i f t i m o tamen in hoc 
cafu, tenericonfeíTariumaliquam, etíi leuifsimam3 
poenitcntiam ( non tamen grauem ) tali ftatui pro-
portíonatam ^imponere, vt eíltunóiio peítoris 
inuocatio nominislefu, aut aliqua breuifsima ora-
t ío : autfi conualuerit s impleat talem poenitentiá 
quia confeíTariuscurareteneturjVtcófefsio íit inte 
gra^quantu fíeri poteft. AddütNauarr.ií pcen'itMsí, 
q, cap.fi quis autem3numl^i. &Henriquez fup.zit 
in hoc cafu poífe iniungi poenitenti, vt patienter 
ferat infirmitatem , ita vt dolor morbi patienter 
tolerati habeat vicera poenieentige: at mihi videtur 
cum Bonacina vbi fup. vt hasc poenitentiá raro , & 
circunfpeólé imponatur i nam fieri poteft, vt mag-
nam afterat moleftiam infirmo timenti, fe non rite 
fatisfa&urum poenitentiá: iniuníla?, obique mag-
nis fcrupulis prematur. 
7 Secundusjquádo fcrupulofusintra candé ho­
ra frequenter accédit ad cófeflariú aliquid noui fem 
perconfitens. At in hoc cafu poteft confeflarius 
X imo exiftimo ad id téneri ) imponere leuifsimam 
v. g. vt inuocet nomen Tefu j aut illam j quam im-
pofuerat,repetere, feu de nono imponere, dicendo 
fub eadé poenitentia,ego teabfoluo, ideoqi in hoc 
c^funon liberan poeniecnté ab aliqua fatisfaíiione 

faci^nda,cu eacómode3& fuauiterprasftare pofsít; 
8 Tertius,cum confeífariusex fígnis adueitit, 
ita efle contricú, ve credat integre fatisfecifle Deo: 
at quia raro poteft certó confiare , ideo regulari w 
ter femper danda eft aliqua fatistaótio?faltem leuisa 
vt bené Hliuc. tom- 1. traft. s, cap, 1. num. jg.Bo-
nacin. fup. num, 4, & alij apud ipfura.Addic Caiet. 
verB.Satisfaciio, quartum cafura, v. g. quando con-
feílarius probabiliter credit poenitentem nuliaaí ac-
cepturum pcenitentiam-.exiüimo tamen hunc cafum 
non eñe admittendum, quia talis poenitens cenfe-
tur indifpofitus accederé : poterit tamen eam con-
feíiarius moderare i ficq; confulitur Sacramenti in-
tegritati, & íragilitatipoenitentis. 
9 Extra hosigitur cafus tenetur fub precepto 
confefíarius aliquam pcenitentiam,feu fatisfaóUoné 
iniungerepcenitenti: difficultant tamen D D . an tc-
neatur femper fub precepto confeflai ius eam impo­
nere, quando eft pofsibilisjan vero liceat ei aliquá-
do illam per modum confilij imponere, dietndo 
poenitenti, íi hoc, vel illud feceris, erit tibi in ía-
tisfaclionem. V'úiucfup. num. 57. & alij apud Bo-
nacín. num, 6. exiftimant,loquendo, regulariter te­
neri eam confeíTarium fub precepto imponerejpof-
fe tamen aliquando illam fub cosfiho tantum iniü-
gereiverius tamen exiftimo , nunquá id licere,quia 
vt bene Coninch de fosnitent. díjp, 10. dub, 8. »íwn, 
(Í4. fatisfadlio de confilio tantum impofitaj! noneft 
facramentalis 3 nam cum fie de confilio tantum, po­
terit fine pecato poenitens illam omittere , eritque 
tune Sacramentum imperfeólum culpa confeftarij. 
At fi imponat exproecepto aliquam,etíileuem, po­
terit ,rmó expediet ,vt iniungat opera confilij:& 
dicat ( vt moris eft ) quidquid bomfecerts , vel mali 

fuñittueris , &e» 
10 Quaeres quartó , an confeíTarius pofsit in» 
iungere poenitenciam fub diíiunótione. Refpondeo 
affirmatiue 5 nonenim repugnathuic iudicio inte-
riori , ficut nec exteriori: vnde confeíTarius poteft 
dicere poenitenti, tantam impende eleemoíyoain 
pauperibus i vel fímalueris , totiesrecitabiscoro-
nam; aut fí vno die omiferis, repete bis diefequen-
ti. Henriq. Ub* 2. de pcenitent» cap* zi ,num, j . Bo» 
nacin. fup.num. 7. VideSuar. fi?/^. 3, 
11 Quseres quintó , qua? fine opera iniungen-
da infatisfaíiione. Refpondeo , & dico primo, de-
bet efle opus moraliter bonum , patet ex concluf, 3. 

dub, antecedent. 
12 Dico fecundó, opus debet eíTe poenale. S. 
Thoxn.in add, ¡tá 3. part. qu&fl, /y, artic. 3. & COr 
muniter DD. & dixi dub. anteced. concl. 7. hoc enim 
expoftulatfatisfaftio , qux fit in recompenfationé. 
Enumerantur á DD. tria opera poenalia , videlicep 
OratiojEleemofyna, & leiunium : non quia folum, 
hxc fint poenalia, per quse tantum fieri pofsit, aut 
debeatfatisfaftio , fed quia inter poenalia funt pre­
cipua, &ad eareducuntur omnia opera penalia, vt 
dixi dub. citat. concluf, 8.Tura, quia poenitentiá de­
bet peccatis refpondere j omne autem peccatum, 
vel in Deum committitur, & contra hoc datur ©ra­
tio, & eaquse ad ipfam reducunturjvel contra pro-
ximum , & contra hoc imponitur eleemofyna,& ea 
qua? ad ipfam reuocantur 3 vel contra fe iprum ,8c 
huic refpondet ieiunium, & illa, qux ad illud fpe-
¿tant, vtdocetS.Thom. f»^.^^. ^é1 í .Tum,quía 
Kcct homo pofsit fatisfacere peí quocÚibet iftbrú 
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operura , íí tamen fatisfadlio conílderetuir, quace-
nus imponicur vt medicina, imponenda eít per di. 
uerfa opera iinfirmitaci proporcionara , vceleemo-
fyna peccancibus ex auaritia ; ieiunium ex concu-
pifcencia i pro alijsveró peccarís, prícfertim pro 
peccatis omifsionjscontra Dei laudenij imponacur 
oratio. Vide Suarez Vjj^. ¡ s . f e ñ . 6, 
15 Dico cerdo , opus pcenale regulariter de-
bec eíTe excernum j quia eíl pars Sacfamenti feníibi-
lis, & magis poenale : poteft tamen aliquando im-
poni opus internum , ve meditatio aliqua; auc pro-
poíitum vitandi peccata aliquoties , vel aliqui-
bus diebus , aut prolatio nominis leíu in cordé 
quando infirmus excenie nihil poteñ faceré. Sua-
rez /«^r«5 Filiucius loco ritato, num. 44 Bonac. 
«•íVar.ttM?»-lo cenfentur enim haec opera poenalia, 
eo quód fíat cum facigatione corporis proprer ac-
tentionem : & quamuis ifti aólus fine incerni , func 
tamen feníibiles per accidens3quacenus exterius ira-
ponuncur , &acGeptantur. 
14 Dico quartó , opus poenale iniungendum, 
quamuis regulariter debeacelTe decerrainaturo,.val-
de tamen probabile eft , pofle imponi per illa ver­
ba generalia , quideftiíd bonifeceris ,vel mali fuíí inue-
ris , vt docet D. Thom. qaodlth, 5. artic zs. Na-
uarr. cap, z6. num. 14. Henriq. fap. cap. lo.num.f , 
Suarez dijp, ¡ s , fect. 6. num, 6. Se cum alijs Bonac. 
v¿>i fupranHm. 1 S'Votfixnttmm illa, opera eleuari 
virtute Sacraaienti ad fatisfaciendum ex opere opé­
rate,pro peccato, & fieri partem huius Sacramenc-ij 
propterea. Nauarr. v í i /«^. Reginald. lih. 7.»«,28. 
& alij aíTerunc, vfu receptum efíe, ve modiese poe-
nitentia; iniungantur ; quia id, ín quo deficitit poe-
nitentiae iniundíe, fuppleri potefl: per bona opera, 
qua» communiter , & vtplurimum ab hominibus 
prseftantur : ideoque expedir , vt confeflarius pofl:-
quam impofuicopus determinatumjaddac, quidqutd 
boni feceris , & c . 
i j" Dico quinto,opus in fatisfa¿tione,aut poe-
nitentia iniungendum regulariter debet eífe ínper-
erogationis, feu quodaliasnon cadat fub precep­
to, vt habeccommunis DD. vt fatisfaítio maior fie 
& deturoccaíío poenitentibus plura bona agendi. 
Poteíl tamen imponi aliquando opus alias praecep* 
tum , vt Miflk auditio in die fefto-, aut ieiunium in 
Quadragefima, &c.Suarez vbt fupra , Nauarr. c. m, 
n » m , 14. Coninch. dijp, 10, de pxnit. dub, s. numt 
€j. & 6%.Sinchez infftm.ltb, i , c*p. t+.nuw. y . & 
cum alíjs Bonac. tom, 1. dijp. f. efU£.&.s* feft. 
¿fo 2. num, 1 r, Ratio eft, quiahxcfunt opera pena-
lia , & pendent a volúntate confeííarij; confequé-
terpoenicens poteíl eodem a£tu aliquando fatisfa-
cere obligationi, qua tenetur ex poenitentia , & 
ex alio pvjecepto : nam obligatio fatisfaciendi eft, 
ex debito legali, in quo attenditur voluntas , vt in 
votc&iuramentOjideoquepoteft vnico epere/eu 
folutione fatisíieri duplici debito *. fecus indebitis 
iuñitix commutatiuae j na in ijs fpectatur SE-qualiras 
reí ad rem , quae vuica folutione feruatur 3 & eua-
cuatur. Sánchez , 8¿ Bonac tffó fxp. 
16 Notant tamen ,&beneSuar. vbi ftip. Hen-
r i q u e z s . c a p , 16.num. s. & communiter DD. 
apud Bonacin. v ^ ' r ^ . «MWJ.T t. confeíTarium impo-
nentcm poenitentiam abfolute, fí nihil aliüd expri-
mat v non cenfen imponere opus alias debítum ex 
praecepto j voto, vei iuramenco j fleque poenitens^ 
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cui abrolutceft iniunflum iciiinium i non ratisfav 
cic iciunando in die prjecepti, nifi id conllec de vo­
lúntate confeííarij. Hinc Ht, vt íi confeifarius dicat 
poenitenti, ve duas Millas audiat in die fefto , facif-
facerc per illas obligationi prcecepti, ík poeniten­
tia: , quia tahs modus imponendi poenitentiamj 
hoc fignificare videtur *. idem fí confeflarius im-
ponat poenitenti,vt per vnum menfem íingulis die­
bus vnam Miflam audiat j videtur faeisfacerc audi* 
cione vnius Miííac indicfefto.ltem, fi pro poeniten.-
tiainiungat eleemofynam , fatisfaciet pcenitcns eá 
tradendo pauperi extreme indigenti, cui alias te-
nebatur ex precepto charitatisfubuenire:talisenini 
cenfetur voluntas confefíarij, ne posnitens multis 
eleemofynís grauetur , &potiori} & maiorinecef-
/ítati conñilacur.Secus ¿tltem fí illi tradere teneba-
tur , ex voto, iuramento , auc iultitia, vel racione 
reftitutionisrei incertge,vc docent Sánchez v b i / h f ¿ 
num, 6, Coninch dtjp. f Ó, dub. num, 6 8 Nauarr. 
cap, j , num. 4, & cum alijs Bonac* ̂ «í». »«.1 t.verbt 
Ex quo . Quando vero dubitatur de mente confef-
farj) , fi isadiri poteft , adeunduseíl : fin minus,fe-* 
rendum eft iudicium ex a?quo 4 & bono , vt docent 
Suavez fupra num. f.Coninch vbt fupta , & Bonac. 
loco citetto. Attaraé in hoc cafit, & In ómnibus alijs, 
quando non conttatde mente confeííarij ^ neqj hxc 
ex circunñantijs colligitur . exiílimo cum Sánchez 
vbi fuprít num. 6, poenitencem non fatisfacere poe-
nitentias iniuítaé, per opus alias debitiiiTuRatio efts 
quiacum fatisfadio íit opus voluncarium,& non fie 
alligatum diei , confeflarius praefumitur iniunxif-
fe opus voluntariura ,&alias non debitum : pr^-
fumptio namque ex communiter audientibus fumé-
da eft : communiter antem cófeífarij folent impo-
nercracisñidtionem , feu poenitentiam in rebus Ai-
pererogationis, U non aliasdebitis; ergOj&c. 
1 7 Nota etiamjloannem Sanclum in fuis feleftis 
dijp, 16, per totam ,̂ reprobare vfum confeíTarioruni 
iraponentiú poenitentibus pro poenitétia Pfalmos, 
rerponforia, aliafue orationes pro animabus Pur-
gatorij: ait enim hoc fieri non poííe j nam dicit Sa-
craraentum poenitentis efíe inftitutum ad dejendana 
culpam, & poenam ipíius poenitentis; ideoque c ó -
tra illius naturam efíe , vt fatisfadtio facramentalís 
alijsapplicetur, Nihiíominus tamen exiftimo taleni 
morem non eíTe reprobandú, & bene id faceré pof-
fe confeffarios: nam in fatisfadtione , feu opere fa-
tisfadlorio, quod fít á poenitente,dúplex gradus rs-
mirsionis poense reperitur , vt ipfe Sánchez admic 
tie num, 9. í o alter qui correfpódec illi ex opê  
re operatoex Chrifti inftitutione i alter vero cor-
refpondens operi ex opere operantis j prout tale 
opus fie ab ipfo fatisfaciente : & quidem quamuis 
conffeííarius non pofsit appücare íatisfaftionem ex: 
opere operato , poteft tamen pracipere poenijeenti, 
vcappliceteam , que ipfí correfpondet ex opere 
operautis , & taliscenletur eorum intentio,quam-
uis id non exprimant , aut id ignoree j namxenfen-
dus eft velleapplicareeo, quo poteft modo: & có-
fírmaripoteftj nam ficut poteft confeflarius preci-
pere poenicenti, vt elargiatur eleemofynam tempo-
ralem pro animabus Purgatorij 3 ita poterit fpiri-
tualem_: & ficut poteft poenitenria per alium adim-
pleri , id exprimenteconfefíario , vt infm dub. 4. 
ita poterie precipere poenitenti ,vcopus iniun-
élú applicec animabus Purgatoriji quo in cafu aít io 
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i l la, qua dicitur, v- g* refponforiumjeleuatQr tan-
quam pars Saciamenciad fatisfaciendum ex opera 
to, & ípfum rerponroriumj feu oratio prodeft illis 
ex opere operancis, & ex precepto confelíarijrhác 
fencentiam ceuecTurrianus de poenit. dijp., 37 , dttht 
4. á qua non difcedic. Dian. 3. p*rt,tra£}. 4. reftl, 
> 4 , < » fia. 
18 Quaeres fextó a anconfeflarius pofsit in Sa­
cramento itnponere ppenicentiam publícam.ílefpó. 
deo afürmatiué, íi peccata íínt publica imo tune id 
eñ facienduaii nam hoc expedic ad ahorum xdifica-
tionem 3 & facisfaótionemEcclefiae 3 vt íicut alios 
fuo exemplo ad malos mores prouocauit, ita tefti-
monio emendationis ad re¿tara reuocec vitam.Idqi 
colligitur exTrid. fejf. 14. cap. 8. & docent Suarez 
d'jft. j s. fe£í. 6t num, 5. SotUS 4. di3, 1 9. qu&Si, 
2. artic, y. Ñauan*, cap, s. num. io,3c cum alijs Bo-
nacinaíow. i^difp. qu&íi^.feSl.^^punSi. z. num, 
14. Pro peccacis vero ocultis non eíl iniungenda 
poenítentia publica» non quia perhoc frangatur íi-
gillum , nam cum fíat de confenfü poenitentis,illud 
tune nonviolatur, fedquia tune ell improportio" 
naca, & contra bonam famam pcenitentis y qua» fine 
fufíicienti caufa periculoexponitur. lea Dolores 
cicati. 
19 Quxresreptimó3 qualem confeíTarius debeat 
imponere poenitentiam , & in qua menfura.Refpó-
deo , & dico primó , nullam efle certam menfuram 
á lege taxatanucolligitur ex cap.meafuram de poenit, 
di í l , 1 , t í m\\\i\.s eap. 16» quA(h,-¡ . Cañones aucem 
ialiqui poenitenciales, vel tantum contincbant regu-
iam quandam direótiuamjquamconfeiTarij poterant 
fequi ; vel pertinebant potius adforum externura, 
&aedifícationem Ecclefije, quám ad incernum &ne-
cefsitatem poenitentis- Nunc vero íunt abrogad, & 
totum negotium reuocatum eíi ad arbirrium con-
fefiarij, vt Ihtitn dicecur. VideSuarez diiJP»tat¡¿$¿ 

20 Dico fecundo , confeíTavius p o t e í l ^ debet 
imponere poenitentiam proportionatam iuxta íuú 
prudensarbicrium , confideratagrauitace peccato-
rum jdifpoíitioni pcenitentis , alijfque circunftan-
tijs teraporis, perfonae 3 &c. colligitur ex Tridcnc. 

14. cap, S Ratio eft, quiaSacerdos eíl iudex,& 
veluti mediator ínter Deum 5 & homines ergo de­
bet feruare aquitatem , in quantum pofsibile nobis 
c í l : & ficut íi pro leuifsimis grauifsimam impone-
let poenitentiam , faceret iniuriam poenitentijita 
pro grauifsimis peccatis leuifsimam imponat̂ face-
ret iniuriam Deo.Ex rationabili tamen caufa, vt ob 
¡mpotentiam , vel fragilitacem poenitentis poteü 
aliquando confeffarius imponere leuiorem fatisfa-
¿tionem. S. 1\\om*add, qu&ii. i8,artie, 4., Sotus/» 
-íi. difi. xo* qu&fi. i . artic, 5, & cura alijsSuar. dijp, 
iZ.feft. 4. & Bonacin. tom, 1. dijp. {. qu&&. s.feB% 
3. punüt, 2. num, \ 6 quodetiam ( ait Bonacina ) te-
pore lubilei, aut indulgentiarü fieri poteft. Ratio 
horum eft , quia in hoc Sacramento magis intendi-
tur emendatio j & falus poenitentis , quám fatif-
faí5tío pro poena ; igitur íi ita expediac pro bono 
poenitentis , poterit id fieri: cedít etiam hoc in 
maiorem Dei gloriara ,qui vult pracipue curatio-
rcra peccacoris , & alioquin caufa Dei femper ma­
nee integra , quia íi in hac vita non fatisfacit pro 
peccaciSj fatisfaciet in purgatorio. Quado auté c ó -
feflarius muied leuiorem poenitentiam impojait,quá 

Praxis reíblut Sacramcntorum 
peccata merentur,debetpoenitentem admonere, ta 
lem poenitentiam non eíle fufficientem , fed ohia-
difpolitionemeiusjbenigniuscumeo agi, vt ideo 
ipíe moueacur, vel ad maiorem petendam 3 ve| ad 
aliasvoluntariéaífumendas. FÍIÍUC.ÍOOT. i^trak.z, 
cap, 2. num. 41. quod limitat Bonacina fup. »«, r7. 
modo credat confeüariiw, monitionem eífe profu-
turam, vel né credat , poenitentem /atisfaóturum, 
etiamíi non admoneatur i tune enim fruílra fíerec, 
ait, admonitio : aduertit etiam num, 1 s, cura Váz­
quez in praxirecepturaefíe, ve micíor poena iniun-
gatur, nec poeenitens grauicate poena? terreatur3fcd 
potius ieuicate poenitentiaealiiciatur ad Sacramen-
cura. Caueat tamen, regulariter loquendo , confef-
farius , ne pro grauifsimis peccatis leuifsimasin-
iungatpoenitentias^ ita vt íiat parciceps aliorum 
peccatorum , prebendo poenitenti occaíionem fa-
ci ié relabendi. Studebitergo confeífarius impone-
re pcenitentiam aptam curationi, & ad príeferua-
tionem á peccatis, vt íubricis contrnentiam , tena-
cibus largitatem , & elatis humilitater», 
21 _ Ex hisfequicur, fatisfaótioné peccatisipró-
portionatam , in ordine ad íudiciumconfefíarijjnó 
coníillere in indiuifibili , fed habere latitudinem, 
íicut pretium naturale rerurn : in ordine tamen ad 
efteótum remifsionispoense coníiílere in indiuifibi-
l i , íicut pretium taxatura á leges hoc eft poenajqu^ 
remittitur per fatisfadtionem , eft definita , & de-
cerrainata 5 quia in diuino indicio omnia íunt defi­
nita in pondere, & menfura. Vnde íifatisfaótioquá 
irapjonít confeífarius, non pertingitad eam , quse 
in diuino iudicio taxataeít,non tollettotampoená: 
íi autem excedat,tunc fupererit aliquid facisfadto-
nis , & reponetur in thefauroEccleíiíe, Quare con-
feíl'ariusduo obferuare debet in imponendafatíf-
faótione: vnum eft iuíía vindica , & commutatio 
poena», in quo non poteft exaíié femare sequalita-
tem rei , fed fatis eft i l l i , ü prudenter id agat : fe-
cundum eft emendatio , & praeferuatio in futurnm, 
&inhoc poteft feruare maiorem proportionem, 
cum habeat fufficientem notitiam ad hoc requifi-
tam. Filiuc. fup. num. 42. t̂ » 4?. 
2 2 Quseres oftauó , quando íit imponenda pee-
nitentia. Refpondeo antequara detur abfolutio, vt 
in praxi obferuacur , & mérito , quia partes mate­
riales, vt eft ratisfa¿tio,fupponunturform3e : vali-
dura tamen erit Sacraraentum, íi ftatim poft abfolu-
tionera imponatur; quia ííc raoraliter cenfentur có-
currere íimulSacraraenti partes 5 nara ea , quse in­
continenti funCjineífe videntur. cap, praterea de 
teftib. ío^e»^. peccabit antera tune confeííarius ve-
nialiter, vt exiftimatNugnus apud Bonacin.vé? fu-
pra num.i9. at íí aliquis intercedat caufa^t obliuío 
incogitantia ,autinaduertentia ; aut íi moraliter 
certuserat,poenitenté accepturum fa?isfa¿lionem, 
exiftímo, nec venialiter peccare. Non tamen poteft 
confeíTarius obligare poenitentem per fe loquendo 
ad fatisfadionem adimplendam anteabfolutionem, 
íi fumatur poenitétia, prouc eft fatisfaótio ,pro poe­
na temporali, nam poena non toHirur nifi remifla 
culpa , íi autem fumatur, vt medicina, poteft tune 
obligare poenitentem ,vt eam impleat ante abfolu-
tioncm , íi ita iudicauerit exped iré , vt íí confeífa­
rius timeat poenitentem non adimpleturum fatisfa-
^ionemjaut íiexpertusfcic praetermififíe poeniten-
tias pra:cccieatium confeísionura, Su^ei; difi. \8'A 
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p¿}. 7. num. 7.Bonacin./«^B«w. zo. [& alij. Non 
icamen faum producen effedum poenicentia, feu fa-
nsta^io ante abfoliuionem adimpleta , antequam 
Saciamentura perficiatur 3 quia Sacramentum non 
producitfuum effedum, niíi in vltimo inílanti, in 
quo eíl compiecum quoad raateriam, & formam, ve 
dixi Ub. x. cap, 4, dub. 4, num. 2. 

Vuh. 3. Án confejfarius pofstt commutare, 
ve¿ mimen pcenitentta ,feufatisfaffio-
nemtmpo/ítam, 

V ] Otafatisfadlionemauc eíTe impoíítam abipfo 
^ confeffário jauc aballo : rurfusaliuseam im-

ponens3auceíl fupeiior confeíTariOjautilli ^ualis: 
«ieindeautfatisfadio eíl impoíica pío releiuacis, 
auc pro non referuatis. 
J Suppono vt certum, quemlibec , modo fíe 
vir probus, & prudens3poífe incerpretari , quod 
paenitencia non obligetj vel quiafuic iniuíle impo­
rta, vel quia poenicensfaólus eíl irnpotens ad eam 
implendara, quo in cafu non eíl opuscommutatio-
ne^ficuteontingitin álijspraecepcis, & votis.Filiu, 
tom, i . truñ. %.,cap, z. num. 48. quare non Joqui-
mur de interpretatíone , fed decommucatione, vel 
diminutione poenitentiíE iniunÓtíe. Imo id poteric 
faceré ipfc poenitens , íi euidens fie poenitentiatn 
effe inrolerabilem, & iniuílam, fecus fí diibiúm fie, 
vt beneSotus»» 4.. difl. zo.q. 2. urtic, 5. & Mar-
tinusLedefm, 2.^. 7. Í O . « f̂. 4. 
a Suppono fecundó Summum Pontificem extra 
Sacramentum ex cania poíTe relaxare panitentíam 
facramentalem , vt fiepe facit concedehdo iridulgé-
tias pro póenicentijsiniundtis j vt dixi in expofif. 
Bulla? lib.i . §.i,duí*i%.S¿ docentcommuníter DD* 
j Dico primo,ídem confeflarius qui poeniten-
tiam impofuitjfiueíit Parochtis^íiue nonjpoteíl ex 
iuíla caufa poenitentiam á fe irapofítam moderan", 
feu cómutare.Suar.á*//). 58./«^. ló.Nauarry ir, t ó , 
». ai BonZCttom.udifp, f,q, í,fe¿f.^,pun&.^.nt4m.i, 
Filiuc tom. titraft. 5. c i . n . 49, & cómuniter DD, 
citádi,nulli enim facit ¡niuriam,cú nullius vfurpat 
iurifdi¿tionem:& licut potcíl iudex ihforo exterio 
ri fuam fententiá moderaii,feu interprétari/modó 
vt dixi in Dccalog.W, s.ea.p^.dub. s Xtz. fimiliter 
id poteritfíeri inforo interiori.Dixi,?^ iufta caufa, 
«ara abfque illafierí non poteílcómutatío pcenité-
t¡x,eo quód fit pars Sacramenti á Chrillo Dño in-
fíitutiificutenim indifpenfationeíaut cómutacionc 
prxcepci, aut voti requiritur iuíía caufa, vt' ííibíi-
ílat^a fortioii etiá requiritur in cómutatione poe-
«itentiae ob rationé diótam, Iuíla autem caufa céfe-
tur necefsitas, vel notabilis vtiütas j vel dificultas 
pacnitentis in praeílanda poenitentia ,vel obliuio 
poenitentiac alias iuítae,vt docent cómuniter DD* 
4 Dico fecundó 3 aequalis coRfeífor poteft ex 
caufa poenitentiam ab alio fibi aequali impofítam 
¿ommutareúta DD. citati contraSot. in +.diJp,zo, 
qtiAfi.z. «rt . i . Ratio eíl primd3quia inter hosaequa-
les confeífarios cenfetur idem tribunali fíe Epifco-
pusfucceífor difpenfat in lege, & fententiá pr^de-
cefloris.Secundójquialicet prior Sacerdos fenten-
tiamtuleric, tamen potcíl poenitens eandem cau-
fam afferre in iudicium , & poftulare nouamfenté-
tiam j ideoquepoterit tune confeíTarius commuta­

re , non folum in aliam ícqualem , fed mitiorem» 
vel leuifsimam3iuxta difpofitionem pcenitentis 3 \ t 
be né Filiuc./«/>r<í num y o .Per confeífariosarquales 
intellige Parochos, feu Cuiatos,& alios,qui ex có-
mifsione Epiícopiaudiútconfefsiones, fiue íintía:-
culares, fiue regulares. 
f Dico rertió, inferior confeflarius poterit ex 
caufa commutare poenitentiam a fuperiori impofí­
tam, modó fuperior id fibi non refeiuauerit,aut nó 
fie impofíca pro peccatis referuatis Ita Bonac. fup. 
»». ^ ali) apud ipfum.Probatur primó, exfecü-
da ratione fecundx conclufionis. Secundó,qiiÍ3 túc 
inferior confeífarius cómutansex caufa talem poe­
nitentiam non exercet authoritaté , & iurifdiCíio-
nem circa confeflarium 3equalem,vel fuperiorem3vt 
bene obferuat Valenc. rom. %. dijp, 7 ,q. 4, «̂?;¿?. 
Suareẑ ê ?. J O . » . 7. Nauarr. <r. x6.n. za, &cúalijs 
Bonac. v U fup, fed circa poenitentem fibi fubieólúi 
inquem habetiurifdiólionem , cum poenitens non 
habeat peccata referuata , qua: non fint iam teleta, 
vt fupponojideoq; hanc fententiam mulcis allegatis 
dicit probabilem lo. Sane, in feleft.dtjp. i+ »«. i?k 
addens ("& bene) Sacerdotem fímplicem pofle có-
mutare poenitentiam mortalium3quse iam funt rite 
confeíTa,cum iá rcfpedu fimplicis Sacerdotis refer­
uata non fint.Qiiamuisipfe Sane. humí 1 .̂exifiimet 
probabiliusabfoluté locjtiendo, nullum confefíariíi 
etiam auditísconfefsionibus, pofle commutare poe­
nitentiam ; noflra tamen fententiá ob tantorum 
DD. authoritatem , & rationem quibus nititur tu-
tifsime fequi poteíl. Notacetiam Diana %,p,tra¿i. 
j-.refolur s i-GxSanc'lo in fdeñ.dijp. 14. hum, i 3. 
pofle fímplicem Sacerdotem ex iuíla caufa murare 
poenitentiam peccatorum morral¡um3 quse iam fue-
runt legitimo confeflario confefía, quod non vide-
turímprobabile. Dixi primó a modo fuperior impo-
Ktns non fibi lo&ncf&caltatem commutdndi referuatíe'i 
rtt i iá eftjne prohibuerit, ve nullus praeeer ipAilrn, 
Cam pofíec commutare, nam in hoc cafu cereum eíl, 
ttún pofle inferiorem illam tune commutare. Sylu, 
c6*feff, t. §. 27. Patee quia tune talis poenitentia 
habet fe 3 ve cafusfuperiori referuatus i at inferior 
cáfus referuatos abfoluere non poteíl abfque priui -
legio , vel fuperiorislicencia -.ratione tamen Bul-
1̂  Cruciatíe poterit inferior in hoc cafu pecniten-
fiama fuperiore iinpofitamjfibique referuatácom- . 
niütareexcaufa jVt dixi in expofitBullx,//^. 1, § . 
7,c. 3. ¿ft¿. 8. ». 9, Dixi fecundó , impofíta fit 
pro peccatis refiruatis, nam tune fi confeflarius infe­
rior non habeatfacultatem abfoluendi á referuatis, 
non poterit peénitcntiam pro eis impofítam com-
niutare3vt docent Nauarr.Valenc. vLifup, Sw.difi. 
3Z. fea, r o. «. j4.HenriqJ/¿.í, 12. ««w. j.&alij 
apud Bonac./«/>. n . ó . quladocenr, tune non pofíc 
commutare poenitentiam,nifíferac iudicium circa 
peccata, ac fí poenitens nunquam confeflus fuifleti 
hoc autem faceré nó poteíl fuppolTta referuatione 
peccatorumj ergo ñeque poenitentiam pro illis im­
pofítam commutare.Nihilominus tamen cenfeo ad 
modum probabiliter cum Bonac. -vbi fup. veri? Eg« 
-yíra.quam íententiam dicit probabilem,& tutam in 
praxi Diana i . p traa.i^. refolut.t ?.Va2q. Fernand. 
&Io.VaIero,pofleetiam tune confeífarium inferio­
rem ex caufa talem poenitentiam cómutare. Tú quia 
etfi peccata fuerint referuata j non tamen eíl talis 
pQenitentÍ3,vtfupponimus.Tum quia inferior non 
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2 10 Praxis refolut* Sacramentorum 
cxercec iurif(li<Síonem in fuperiore/ed in poenit,c-
tcm fibi cxpo/Jcum,& fubiecium^non habentem am-
plius peccaca refeiuat3;quia vt fupra ponimus, iam 
fuerunc remilía per antccedcntemconfefsionem. Tú 
quiâ quando Sum. Pontif. commutac votum fibi re-
fcruatiim inaliudnó refciuatú, potelt Epifcopus in 
hoc fecundo difpenfai-e , vt docent Lefius Üb. 2, c. 
¿¡.o.duh^n .Süzr, tom.i.tie Reltg. ¿t¿>t6.c.io.num, í f . 
Sánchez in Decalog./<¿.4.c,4o. ».46. &dixi inDe-
calog.Hb.t.c.z.dtib.iQ. n. 11. crgo íimil jer poceric 
Confeflarius inferior poenitétiam pro reíeruatisim-
poí\cá á fuperi ore ferré , Se cómutarc iudiciú circa 
peccata rercruaca3non quoad eorñ abfolutionemjná 
iam fupponuntur remifla ; íed quantum expedit ad 
poenitentiam racionabilem iniungendá,& commu-
tandam^lux^grauicatem peccatorum,&fragilitaté 
poenicentis, ac ft nunquam confellusfuillet illa pee. 
cata. Aduerte tamen in hoc caíu, DD. oppoíitde fen-
tentiae exiítimare3in nccefsitate quádo non eiretci-
uilisrecurfusadfuperioréjpolie inferiorem expia, 
& interpretatiua íuperioris volúntate taiem poe­
nitentiam commutare. 
6 Quseres tamen primojan incaru3quo licec có-
feflarijs poenitentiá cómutare^polsint omnes poeni-
tenriascómutare-.ad incclligehtiam notajtriaafsig-
nari genera fatisfaótionum a DD.rrima dicitur pee» 
nitcnafatisfaótoria, illa fcilicct,qu2e praecipué im-
pnnitur pro fatisfactionepeccatorú,vtcleemofyna, 
oratio^c.Secunda^dicitur reílitutoriajquando ni-
mirum obligato ad reftituendum alienum imponi-
tur pro poenitétia ipfa obligatio.Tertia,dicitur mc-
dicinalis:,& prxferLiatiua, videlicet vt retrahatur,& 
prxfeructur á peccato^t quando imponicur poeni-
tenti,nc ingrediatur domñjquserat fibi occafio pee 
candi, vel quid íimile Conueniunt DD.citati,pofle 
cómutari fatisfaCioriam3non vero mcdicinalem^auc 
reftitutoriam, exiíiimo tamen idem dicendum de 
ómnibus j vt etiarnTentit Bonacina -vbi fnp. nam. 6, 
modo adfitvrgens , 8¿ euidens cauía ^ & ve fiatjin 
quantum fíeri poreíljn aliam pr5reruafiuara>& me-
dicinalem: nam íuppoííta iulh j & vrgens caufa^a-
dem eíl in ómnibus ratio -.Confirmatur , ac declara-
tur, quia quando ex iuftacaufa confeíTarius com* 
mutat poenitentiam medicinalem, aut rcítitutoriá, 
non dat liecntiam peccandi, aut non reílituendi .fed 
tantum tollit nouam obligationem , quam confef-
farius alter impofuit, mutando illam in aliam ma-
teriam, aut rem vtilem , & neceflanam poenitenti, 
remanéte in illo obligationc naturali vitandi oc-
caíionem , aut reñituendi alienum , fimul !cum il­
la de nono impoíitaex iufta , & rationabili cau-
fa j & facit, vt poenicens portea non faciat dúo 
peccata , qua? quidera patraret, fi prior poeniten­
tiá remaneret. Sícutenim commutans votum non 
adulterandi, aut furandijnon dat venia adultcrandi, 
6 fuiandijfed tantum tollit nouam obligationem á 
vouente impoíitam , relinqucndo naturalcm,vt non 
commitrat dúo peccata i ita fimiliter in noftro ca-
fu: poteíl cnim contingcre,vt pceniters, cui e ñ im-
pofítum onus , feu poenitentiá, ne ingrediatur 
talem domum , non pofsít ab ingreíTu abílinerc 
abfque fcandalo, aut alio graui incommodo , aut 
vt íile , cui impofita cñ reftitutío, ita angatur , & 
prematur fcrupulis 3 vt expediat haec commu-
tari. 
7 Hinc infertur, quando confeflarius impofuit 

Petro in poenitentiam, vtfolucrec quatuor drag* 
mas , quotiefeumque ingrederetur ad concubinam* 
íi talis adfit caufa , vt iuxta prudenti», & do¿ti ar-
bitrium , commutatio expediat, poffe íieri talem 
commutationcm , & tolli nouam odligationera fie 
impoíitam á confelVario , relinquenuo pitniteu-
temfolum in obli^atione naturali vitandi occaíio-
nespeccati: vndepollea ingrediendo^non commit-
tet dúo ptccata3nec tenebitux ad poenam pecunariá, 
Quod procederé videtur , etiam poli: poemtentúc 
iíHusviolationéj & poenam incurfam , vt dixi ia 
Bulla Uco ctt. (máxime li poenitens habeat Bullatn) 
quia licct prior Sacerdos fententiam tulerit, porefl: 
tamen poenitens eandem caufamin iudiciuraaííerrc, 
& nouam fententiam poItulare:& poteíl roborarí 
ijfdem rationibusjquibus^wí'. Q.dtat. BulU proba-
ui poífevota quoad poenam pecuniariam ex illo-
rum fradlione, per Bullam commutari: nam íicuefe 
habet commutans vota per priuilegium , ita com­
mutans poenitentiam per confefsionem, fed i lie po-
teft, ergo &hic (de pjemtentiatommutandajatc 
procer di¿los,Sancius t» fui* feleét di(p. i4.jConfir-
matur etiam,quia poenitentiá de dando decé hofpí-
tali, vel ad Miífas , vei pauperi, abfolute inipofita 
poteíl commutari, vt colligitur ex Sylu. v<rb. Cottm 
fefsig i , cj. 2 7.Nauarr. f^. 12, num. ig.Suaicz r»^ 
/ ^ . 10. &Henriquez loco cit»t. nim omnes abfolu­
te docent, poenitentiam datam ab aequali, poí lccó-
mutarijergo íimUuer conditionalis , etiam poíl 
conditionem impletam , & poenam incurfam. 

Quarres fecundó, an pofsitconfeífarius extra có-
fefsionem poenitentiam coromutare. 
8 Nauarr. r«^. 16, num. i z , & confil.26.de pee-
nft, remi(> Rodr ig . / » /«»3« . i.part. cap^ 5 h. « , 
8. ¿ . «» ctddit. ad BulUm § . 9. num, • oj. Villalobos 
in i.parf. tfa3.9.d'f. 79 n S Ledefm. 1. /"«i», cm 
zi.de Sacr. pcenit. ta fin. Valencia 4. tom. difl), 7. tjm 
S4.punr.4..tnfi>}.8c alijapud lo.Sanc.i» feleft.dtfi.i^ 
o.<í exiílimant, pofle cómutari poenitentiam extra 
Sacramentum , necopuselíe poenitcntem confiteri 
pecccata,ob quae fuit iniun¿la, íi confeífarius talia 
peccatorum habeat cognitionc^fiue quia illa in c ó -
fefsionc audierat,S¿ illorú nó eft oblitus, íiue quia 
poenitens ea narrat extra confefsionem. 
9 Non autem poíTe poenitentiam cómutari ex­
tra Sacramentum poenitentiae,niíi in ipfoSacramcto 
& auditis faltem peccatis grauioribus, docent Sylti. 
verb, Conf fsio i,q.t-i,n.\. VaZQ.de poentt, y, g^'urt, 
z» dub. 3, n, i ? . Saav.dtfii.ie.feft i*.n,+. Conincli 
difi>, 10. dub. /2. Bonac, tom. t. di/p. s. <J $. feíl . 3, 
p u n 8 , ¡ , n.-j. & cum multis antiquis, & recentiorí-
buslo.Sanc.i»/«/Í/V/^.rf/TjD. 14. n.j./y dtfp, i f . » . 
1 z. & Diana <VV«.Ratio fundamental!s eftjquia qni 
cómutat poenitentiam antiquam3imponitnouá i at 
implicat pai té facramentalem confici abfque Sacra­
mento,nam fatisfadtio facramentalisefta¿lus 'iurif-
di¿í:ionisclauium,ideó non poterit extra Sacramc-
tum cómutari Etenim in foro poenitentias eadem eft 
poteílas ligandijatq; foluendi; at confeífarius non 
poteíl ligare,feu imponere poenitentiá extra cófef-
íionemiergo nec eam relaxare , feucómutare. Nee 
obftat poífecófeíTariú imponere poenitentiá ílatím 
data abfolutioneiquia tune cenfetur imponi ¡n ipfa 
confefsione,& totü eífe moralitervnicúaólurajnam 
quar fiunt in continenti, ineífe videntur. I, teg0m> C. 
de p*ft, & e. pnjerta de teflib. cogend. 

Ex 
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l í b . l V . C a p . V I . D u b . I I I . 
10 Ex his opínloníbus p.pñerioreaiiudíco non 
íbíú pi'obabiliorem fed omnino requendá3ob ratio 
nes di¿las,non tamen repuco improbabilé opp o ü t i 
ob cantorúDD. auchoricacem(ecíi üiamimprobabí-
letnexilíimecIo.Sanc.ís!íi?',i4 ÍÍ>. a.í.)maximefip3 
rum cemporis incercedac ínter Sacramencu prxteii-
tum,& cómutationé faciédam-.pocerit camen prior 
fencentia in praxi admicti, íi cómutatio fíat ab ipíb 
confeírario,qui eam impoíuic , & intra Tex dies ad 
fummum á confefsione faóta.Vt tener Dian,««w. 
traft, ts-refoL<¡ é1 S-P- 'tr*&, 4' r e f o l . í h qtliaílC 
cenfetur ídem iudiciumJ& cadera confefsio. 
J I Quxres terció, ati quando poenitens obli' 
tus eíl p^nicencise impoíica^ccneacur iteru peccaca 
ConfíterijVC jjoenicétiacómutetur.Suar.oj^.iB./í^^ 
Jo.Regiti.^.?. & ^j.&aliqui pucanccófef-
fíonem repecendá efle,quoties poenicencia cómutá-
da dtjdicendúcamen cxiftimo cú Náu.r.tí.», tz. ad 

Vi(a:or.Rodrig.NLlng^& Valenc.quos cicac & fé-
quicur Bonac.•y^•/'«/>.».¿•.^í''¿.«í¡;^, ^ ^ " A cúalijs 
Dian. i'.p-,tratí. i refol.¡ ¡ .verá fed egí^vhiait QC~ 
fecommuné vfum confeírarioruraa& cucu in praxi, 
fi poenicens recordacur poenitentia^ luíricere, quód 
exprimac pTnicenciácómucandaaiinam fíe fufficien-
tercognofeit confeílariusítatum poenicencis,quan-
tum íufíicitad poe;iicentiácómucandam36< iudicati-
dum id3quod magis expedieric.Quód fi poenicencî  
BOU recordacur, non ell opus,vt íingula peccaca rc-
petat/ed íufficit,vtprecipua expriniac,quod fufíicit 
tu ob racioné dnftástúeciá vccógruanuponacur p.oe 
nicentia,quaiitri refere fragilicas poenicécis.Et ica in 
telIigendusDian.&DD.cíc.pro hac fecüda fencécia. 
i z Quseres quarcó3an píxniteng, qui oblitus ell 
pcenicencísEjCeneacur iceru confiteri:non loquimur 
cuando vuk,vt poenitencia cómutecur,nara de hoc 
ái£tú eñ qusefíco anteced.fed abrolucéJ& íimplicicer 
loquendoiBonact;//' f » ^ , y-verb ego •vto, cü Sylu. 
con fef, Í . /j. j . afíirmat,quáuis poemrens non curec 
de poenitentiacómucanda nííiforcé poenicésaduer-
taCjfe alijspijs operibusfacisfedíiejauc indujgétijsj 
quia curare renecur,vc Sacramencuai íic integrú , ex 
quo inferCjpoenicenterrijqui oblitus eft poenicencia 
iniunóta?, ceneri,/! poceli cóinode,adire primü con-
fííTariüjVtab eo,íi recordacur, difeac pcenicentiá ab 
co iniiin¿l:á:íin minus teijeri conliceri precipua fal-
tem peccaca,non folú ex fuppoíicione, quod velic 
poenicenciam córaucari,verii etiam quaceuus curare 
tenecur,vt Sacramencu íic perfeChim,&incegrú-H^c 
JBonac. Accamen non cíle iterandá confefsionCjquá-
é o poenícens,eciani culpa fuá oblicus eíl poenicéci^j 
&fuffícereconficeri pe'ccacum neglígentise, docent 

Vazq. f̂f/ici?»/r» q. P4. art.z, duh.^.Sot.in 4., dt lo , 
<2>z.art* z. infolut ad z.Nauarr.ff.g,»,/ 5. Suar.de 
faenit, dift>. z z. feft. 1 7 . » j .Coninch difi. 1 o, dub. 9. 
*rifix&. cum alijsío.Sanc.'r;¿/Y«^<<a,/#.i5-,w.ii.& alij 
apud Bonac./.icí) cit, n. Q Sz dixi hoc lib. c, 6 . dubmrj, 
«.^Primójquia nullibí repericur cale prceceptíuSc-
cundó, quia per co!iftfsioné ancecedenté legicime 
faítá peccaca fuerCicabfoluce remilía, & Sacramentú 
efíencialicer fu1 c perfe6K'.,& conculic eífeólñ fui ab -
íolucé,& independéter ab a6:ualifatisfaítione,qua; 
cü non íic pars eífencialis,fed cancura incegraIis,non 
impedic quominus(ea tamen acGepcaca,vt infrajSa-
craraentú operecur fuü efFeííiun, & quamuis peccec 
obliuiofus hic non implendo poenicencia,non ideo 
tcnefaitur conftfsio.né repetere,fed fuíficieí a fe cü 
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doleré de negligencia accuíare.'Sí aucé velit poeni-
centiá oblicam cóiuucarijCenebicur prsecipua pecca­
ca praetericsconfeí"sionisfaceri,vc áix'lijU&ftio J; pe~ 
riorî Qx, his patee refponíio ad racionera,Bouacine; 
Nec valec limicacio ab ipfo adducta,ná ve ipfe cence 
n , í u & M z('$c (.licemusinfra,poenicens no poteí} lo­
co póenicencisobhc^ aliamTubílicuere,nec poenité 
ciam propria auchoricate coramurare j ergo eciamli 
credat,íé alijs opcnbus íatisfecille, cénebiturin'fuá 
opinione,Sacramentum iterare, ve jfiac integrum.cu 
iiiLegrari non pofsic per facisfaftionem ab^pfo poe-
nicence voluncarié aütimptam , & afsignacara, í'ed 
ab ipíb confeflario. 
i í Quxres quintó3an posnicens pofsic poeni ré-
tiara propria auchoricace in scquale , aut meiiuscó-
mucare. Affíirmatiué rcfpondec Villalob. tradi^k 
dtff. ' Í7 , concl, / . fifíaccoramiicacio in raeiins, Se 
cum Portel.dicic probabile Diana i> pan. tr*éi, 1 
tefol, $ ?. verf, Et h&c , ^ 3. part > tra¿?, 4., refol.f 
Picendum camen ejí abfoluce, millo modo id face-' 
re poí íc , & docenc Sanch.í« fam, lib. 4. c. »„ g. 
etd,6.íirg, Henr. Ub. ¡ . c , 10. ». ReginaldJ^, tv 
8. in pfíHcip.&zúciüS in fuis feled-jiijp, 1 4. nu, j . 
ai. Coninch dijp, i i , » n w t 10 & Bonacin.ííw. 1, 
dtfp. j , q> s, feñ, upunff, T ; , » . Í Z . Racio precipua 
eft , quiacommutatio poenicencia eíi aóíus iudici;, 
& iurifaiélionislacramencalis; hoc aucemad cófef-
farium,& non ad poenicencem fpectat: & poeniren-
cix prxce¡,turo3íeu obligacio non fuic a poenitence, 
fed aéonfetíario impoiica-.fecus aucem invoco 5 n i 
cümipfevouens voluncarié fe voco adttrinxk , Se 
obligauit, & ex alio capice ad commucandum in 
^quale, aut melius non requiracur iiirifdi¿tio,vc di­
xi inDecalog./¿¿, z . c i* dub.^f . n, ¿ . ideovoués 
potericin euidésíequale, auc meliuspropria autho 
ricate commucareAuim vo^urti, non vero poenitéá 
pcenicentiam aconfefíario impoficam* 
14 Ex diclis in hoc quxíico rcquicur,quádo poe 
nitensnon recordacur poenicécix impoííca^nec po-
teft adire primum confelíarium , non pofle impleri 
poenicenciam fecundum proprium arbicriú, feu alia 
pro oblicafubrogarejhabicíi racione poenicéci»,qu(£ 
pro huiufenodi peccacis impohi folet, vt bene inT 
£evtBomc.vt>¿ fup.»., 1 r .quia poenicécia proprip ar-
bicrio a(Tumpca,aut impofitajiion eft Sacraméci pars 
ideoqj per ipfam non integvatur Sacramentum. 
V Qusres fextó an fada cómutatione poenité-
tix,íic liberu poenitenci eligere quá maluerit poeni' 
tentiá,videlicec primájauc fecundi.Refpódeo affipl 
maeiue,vc docéc Siiar.^'. f Z.fe5i.io.n.1,& cü alijs 
I3onac.^//'z¿^.K. 1 ?, quiacómutatio fítin fauorem, 
poenitencis, ve in íimili dixide commucacíone vo-
tiin cxpoíicione Bulís Ub. i . § . 7 . cap. ^.dub,, 
14. num, 10. in Decálogo i» cup*, z.dub.^s, 
num, ó. ifa 7. 

1 ^ Qusres repcímó,án cófeffaríus teneacur, íu-
íhcaufainíercedence,& poenicente poftulance ^ i l -
liusrationabilem pcenicentiam córaucare. lo. Sau-«, 
c i ü s i n fuis [dea.dijp, i * , id neeat de poenicenciaiíí-
milicer,& de voto,concraSanche2 in Decalog. Ub, 
4.cap^ 4.,n, i7. aic enim iuspoenícenéis refpeítucó-
feíiarij tancum excédi ad poíhilandá abfolutionera, 
confefsione iam incepca;addic camen in fine nuroerí 
pofíe confeñarium peccare contra charicaccm ómie-* 
tencé^cómutacioiiem poEnítenciss.vel vororú, viden; 
sera periciilumfractionisjniíi miitencurivcl máxima 

O 2. afái* 



2 12 
afHiftionem, Srcordis anguñias poenitetis3vel YO* 
tutn habencis-.addiCj&r eodem modo tenebuntur re­
gulares , ti ParochuSjVel alius cófeflarius noo adef-
fet, qui commutaret: exiftimo tamen 3 quemlibec 
confeíTarium^quiiam coepitaudire poenitentem3te-
nen,ilJo pétente, ipíius poenitentiam cómutarej na 
/ l i p p o í i t O j q u ó d ipílim velic audirê Sc audiat,acqui-
fimt iusjiionfolumad abíblutionenijfedetiaad om-
nia, quse ad beneficiiim;)& vtilitatem poenitentis, vt 
pcenitens eíV jfpeítant-.íicque tenetur coníellariu.s 
depoíita propria opinione^poenitentis opinionife 
fe conformarejVt docent communiterDD, 
17 Nota^quaudo commutatur poenitentia,tu-

tÍLise{fe,vt panitenspro ea Jucretur indulgétiam, 
quam Bullajaut Uibileum concedicjCiimabíbiiitione 
ab iniunclis, debet ramen confeíTarius aliquam, ecíi 
modicájp^enitentiam iniungerejVC vi poenitécise Sa 
cramentum fit integrumi tumetianijVt poenités bo-
nis operibusaíruercarjconfequencerpanitens tene­
tur aliquá poenitentiam accepcarej quamuis ipfí per 
reuelationem conttaiet,omnc poenam ei eíTe remif-
fam per contntiouéjvel induJgentiam. Henriq 
2. de fcennent. c» az. ». Í , ^ 6 . & patet ex íuperius 
didíis. Addit Henriq.quando confeflariusn5 defig-
nauic tépusimplendg poenitentiasjpoflepoenitenté 
diíFerre poenitentiascómutandas in tépus lubilei. 

3 8 Notaietiam3etíi iuxtafuperius di£ía confef-
faríus pofsit commutare poenitentiam , non tamen 
ad id teneri, fi nolit 3 míi adíic periculum fráítio-
n¡s in poenitente^vel máximaaffeótio, Sccordisaxi-
guflia j vt diximus de commutacione votorqm J& 
docet Diana ¡art , 3. fr«í?. refcl, ; 3, cum Sancio 
in f e l e ñ , dtjp, 14, ». 17. 

Vuh. 4. Anpoemtens teneatur accepiarepoe­
nitentiamfibiÁ confejfarto impofítam, 

1 Auarr. r.zá". «.lo.Caíec./fl;». z.opufe. tra&.é. 
^ ^,z.«^.2.&aliqiji apud Bon.^.y.^.ji.yV^. 

%.pun&. 4.».r.& Dian. 1. p. tra&, if refol. í.quam 
opinionem reputat probabiletnSot./»4t¿/7?,2o. 
2.arf, j VÚ\z.\ob.tom,i,trfi£l,c),dif. Z8 4. ait eíTe 
abfoluendum poenitentéjquihanc fententiam fequi 
voluerit^exilUmanc non teneri poenitenté accepta-
re poenitentiam hic adimplendájfed pofíere feruare 
fatisfaítionem faciendá in Purgatorio, & eledtioné 
fumere luendi poenitentiam, vel in hac vita per alia 
opera piajvel in Purgatorio, 
t Diceadú tamen eñ,poíIeconfeíI'ariCi obliga-

poenitentem ad accepcandam poenitentiá tolera-
bilem,& humana: fragilitatí accómodatájConfequé-
ter teneri poenitétem eáacceptare.ItaSuar.^.^g. 
/e¿?.7. w.i .Coninch dij]}. lo.dtt&.p.n.y Filiuc.íow;. 1. 
trací.s.c.t.n.s í.&pluribusadduítisBonac. tom.i. 
dijp.i;.cf.s- feB x.punñ.^.n.t.vhl hanc docftriná adeo 
certa exiílimatjVt hoc téporc fine temeritate nega-
ri non pofsit.Vazq.vero q s^.urtic» z. dubm i .n , f. 
íeputat defínitá á T r i d . 1 4 . cap.S. confequenter 
oppofítá nqn eíTe Catholicájat cum non íit aperte 
definita^on videtur tata nota inurenda.Nugn.auté 

r $ .arttc.i q.artic.z.dif.z.roncl. f.exiflimat Opí 
nioné contrariam eíTe improbabilerdeniqiFiliu, no-
ílram ait poft Trid. eífe fere certáj& cómuniorem, 
DD.fimiliter,&: Dian.i.^.?ra¿? i s .reíoLf z, & p, 
tr*cí. ^re fo i . í i.Et cóíirmatur primo exTri./e/.i-f. 

Praxis refolut. Sacramentorutn 
í.s.vbi dicitjeíreinSacerdotlbuspotefíatéligandi, 
nontantú ad medicamentú infirmitatisifed etiam ad 
vindicta peccati cómifsi.;iecundó,quia tenetur c ó -
feífarius imponere poeniteútiá,ergo tenerur poeni-
tens eá acceptare^vierqj emm tenetur feruare inte-
gricaté Sacrameníi,cum vterq; ad sacramentum có-
currat. Tertió, quia poenitens tenetur parere iudici 
rede iudicanti,iudex auté eíí confefiarius,qui pce-
nitentiainiungit.Nec obliat3quód poenitens pofsit 
referuare fadsfa¿tioné in Purgatorio , nam in Jege 
gratiíe có-miflum eft iudiciü de peccatis confeflori, 
ideo potefí imponere obligationem fatisfaciendi in 
in hac vita:& fuppoíito quód poenitens fe fubijciat 
clauibus,& velic hoc Sacramentrifufcipere, tenetur 
iilud perf£¿léJ& integre fuíciperejConfequéter te­
netur fatisfadionem acceptare ob integntatem Sa-
cramenti,& iudiciji ideo non poterit eam referuare 
luendam in Purgatorio. 
3 Quapioptcr exiíiimo hanc fententiá ita certa 
& veranijVt oppoíita in praxi minirae fit admitteda 
ideoqsego minime abfoluerem poenitenté,qui non 
vult acceptare rationabile^Sr íibi cómodjm,acfaci-
lé poenitentiam , cenfetur enimhic accederé indif-
poíitus,cú renuat incegrú percipere Sacramentunij 
quod facilefaceré poteítjideo detrúcando Sacramé-
tú peccat mortaliter,quod quidem peccatúaítufem 
per manet,dú confitetur,ideo irritíi reddit Sacranve 
t í i .Hcm-Jib . i .&z.de poen, r, to.w.z.Integrú tamé eft 
poenitenti,íi ipíi nimia,& grauis videtur potniten-
tia,vc pofsit rogare confefíariújVt eam mitiget,quá-
tum fieri pofsittquo in cafu c^feííamís-annuere de­
bet,quantú poteft̂ vt fuauiusefficiatur,iugú confef-
íioniSjVt bené notant Nauarr.i;^/^. H e n r i q . 3 . 
de peenit.c.io.n.t. Sot,Gaiec.&alijapud Bonac. loe* 
cit%n,2. q u i c ú Suar./fíS1,?.».^. Coninch ^¿'//«^ 
?í.8o.& alijs addit in hoc cafu poífe poenitenté abf-
que peccato mjortalî ante acceptá abfolutionem ^ Ji 
cófeííarius nolit poenitentiá moderare,qucrere aLü 
confeílaríum,nonenim tenetur íub mortali obedi-
re confefiario, nifi quatenus intendit ab eo abfoiu-
tioné obtinere. Atfi poenitens non refpuac omnem 
poenitentiá,fed acceptat aliqualé,licet paruá , vidé 
tur poífeabíblui.Vt tenet Reginal./í¿. 7.f. 2. num. 
' í .& cum alijs Dian.2. p. trnft. ly. refol* $ 
4 Tenetur ergo poenitens acceptare poeniten-
tiájregulariter, vtex genere fuo, fub roortalii quia 
materia hxc eft res gvauis,& pertinés ad diuiná iu-
ftitiá3& facramenti integritaté.Ita DD.aíferétes re 
neri poenitenté acceptare poenitentiá.Qupd proce-
dit,etfi poenitentiá fit leu¡ísima,vt vnafaiutatio An­
gélica propterrationes fuperiusdiótas.Vide Sane./» 
fl.diff'.^ ^.n^T^erb.fmeor. Vnde reijeiédus. Ernán. 
Sa abfolute tenens5nó adimplenté poenitétiá accep-
tatá non peccare mertaliter , niíiadfit conrempeus, 
i Sed qimes primó,qualepcccati!CÓmirtatpoe 
nitens, qui reucra acceptac poenitétiaA' poíka cul 
pa fuá eam non adimplet.Refpondeo peccare mor-
taIirer,non ad implendo poenitentiá grauem accep-
tatam,íiue grauis illa poenitentiá impofita fit pro 
mortali bus alias non confefsis, fiue iá cófefsis, fiue 
etiá pro venialibus-.ficut fenfétiapofitiiia,feu Icx in 
re graui obligat fub mortali.faciés enimeontra obli 
gationé in re graui peccat mortaliter.Si anté poeni 
tétia fit leuis3eam non adimplens nó peccat morra-
iiter etiamfi iniúdafuerit pro peccato mortali nú-
quam confeíToiVthomini infirmo, aut tempore lu­

bilei. 
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bilsi, interdam Imponitur : íícutvotum 3 aut iura-
mentum inreleui non obli gant fub mortali adíni 
irapiecionera.lca Nauarr.ír.ií. n.̂ t̂dc coramunicer 
DD. apud Bonac. tom. i.dify. f, q. Í ,feft, ¡ .puntt . 
4. num. 4. & Henricj, llh, z. de paenit c. zo. », j-, ybi 
& bené^a/reritiObligationem non tam refpicerecau 
fam3quám graiücacem poenicentia? iniunitx. Quod 
pi'ocedic etiarn in ommittence partera leuem magng 
poenicencix, ve docec Nauarr. Bonac. vb¿ fap.Sc aic 
probabile Sácius felefl. dijp. i $•14. 17,& alij. 
IdemcenecSuar.íiíí^.ig.i^cí.y.w.f. neepeccare mor-
laíicei'omitrendo grané poenitentiam,quádo decJa-
vauic confelTariiiSjilláfe imponerefub peccati tan-
cñ venialis obligacione3quod reputac probabile.Fi-
l iuc .^ .B, j-^ etfi probabilíus, & m e r i c ó , reputet 
^Qna.c.íup.n.^..ín fia 8¿ Sancius fup.dijfi,i $ 16, in 
/« .non poffeconfeílariü líe imponere,eo quod no-
Riins DeiJ& non proprio , facisfaotioné imponati 
ideoq; nó poneft illájpf out voliieriCjCemperarej fed 
senecur3eam imponere iuxta inílicutionem,& natu-
*am Saci-amenti3quíE poüulatj'vc psnitentia príEci-
piatui-jat praeceptú in re grauí obligat íubmorcali. 
Ita etiá Coninch d. duh. 8. «.ój-. A contrario fenfu 
cxilUmo (qnídquid aliqui dicanc ) confeflariu non 
poffe imponere poenitentiam leuem pro venialibus 
itave velic fub morrali obligare.Adueite tame3Sá-
eiú^.w. 14 exiíHmare nolencem adimpjere poenité 
£Íáleuem3eEiam peccare tnprcaliteriná3 aic3 tenecur 
íric eá fub mortali acceptarejne dcfeótibilejBc trun-
cúreddat Sacramentum3ei-go etiáfub mortali tene-
sur implere:quodmihi non probatur, tú quia cótra 
cómunem DD.tum etiá quia eít in hisdiuerfa ratio; 
na nolens acceptare facit iniuriá, & irreuerentiam 
confeffarioii & ipfo Sacramento3volendo iilud fuf-
dperejquod non contingit quando ilJá acccptauic, 
nam in hoccafufuit fidelis in promittendo3 &foJu 
infideiis in adimpIendo3& cu materia fíe leuis3inde 
cftjVt eá non 3dimplés3foium peccec veníaiiter3fí-
eutiuransfacere rem leuem fine animo adimplendi 
peccat mortaIiter3fiautéíícanirausadimplédi3& po 
ílea rem leuem nó adimpleat3folú peccat veniaiiter 
vt cú multis dixi inDecalog.^^. i . c . itd[i¿>, á .n .á . 
cenfeturautempoenitenciagrauis, v.g. vnumRoía-
rium3 feu Corona B. M. Virginis , feptem Pfalmi, 
aut tres i.liferere mei 5 Jeuis autem vnum Pater 110-
fter3& vna Aue Maria3imo3&quinqué. 
^ Excufari tñpoteü poenicensnóadimpléspoe-
nitentiá iniunftá.Primó quádo intolcrabilis eít 3& 
irrationabiliter .lniun¿b3 híecenim cu claueerrante 
impoííta íít3non céfetur obligare-.&fíbiimputet iu 
dexjquod poenitétiá indifereta impofuerit.Secúdó, 
excufat impotentiafuperueniés poíleaquá poenité­
tiá fuit rationabiliter impoíítajde qua excufatione 
nemo dubitat .cfi ad impofsibile nemo teneaturjSo-
t ü s i v 4.d,zo'art,2. q.z.Sliaí'*dtJp,<Z feft'tojn prin, 
ScSa,nc.infele¿}. d!j]>.:̂ . n. zo quibus incafíbusfí 
conílat liquido de imprudentia3feu impotentia nó 
eft opus cófeífarij decIaratione3íicut nec ad alia pre 
cepta irapkncia3nec tenebitur cómutationem pete-
re3cú milla fit ratio ad id obligans3 vt patet in aJijs 
praeceptisj8¿ votis,& docet Suar.^í Quod fi dubius 
fítpoenitens, an impotentia íit fuffíciens ad excu-
fandü3confulere tenetur confeííariü3vel alium virú 
do¿l:ii3vc tuta reddatur ipfius cófcientia:íi vero pos 
nitentia rationabilis íic3& impotentia non fuperue-
niac j fed taníú poenitens segre ferac illarn impkre^ 
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non ob id ab alio confeífarío mütand^ erlt i nám cú 
Sacramenti iugú íit poenale3iuítura eñ3vt poená fea 
tiant in adimpietione poenitentia?}ve bene bznc.vfo 

f u p . A t ñ materia poenitenti*e fít diuidtiajVt íi impo^ 
fita eft poenitétiá erogandi eleemofyná quinquagin 
ta aureorum3íi non poteíl cota implere, tenetur ad 
parté-.licut qui vouitieiunare totam qtiadragefimá, 
íi non poteíl in totú tenetur ad id3quodpoteft 3 ve 
dixi in DecalJrt.Ztc.^.dnb.io.n,!. íi vero ir atería 
íic indiuiíibilis a excufatur a tóWjfi iftá implere 116 
poteft.Sanciusíw/Wf^.a!^. 1 j . 2,qui n.7 cu 
Sánchez in Decalog. M . t. c. i9 .n^, tenet3tertiain 
partera circuli Virginei • vn tercio de Rofario, indi-
uiduam materiamreputari; nam deficientibus ali* 
quibus , Aue 3Rofarium non dicicur. 
10 Excufatur etiá á prarcento implédi poenité-
tiá3quando fuperior fuo prsecepto proh bet opera; 
iniuncla-.vnde Religiofus3vxorJ& feruus3quibuseí-
fetiniunóla poenitentia ieiunandijvel inuifendi ali-
quáEccleíiá3& á Prslato3viro3veI domino prohi-
beretur horú executio3efsét immunes á peccato fra* 
¿lionis pcenitentiaí3eo quod tune moraliter céfen-
tur impotétesad poenitentia adimplendáJ& non te--
neátur pati difcordias3nec cómutationé inalia ope 
ra qusrere.eo quod nullus teneaturjbis eadé pecca-
cafaceriipríefertim pudoré inducéciá3quod requiri 
tur ad poenitentia cómutandá iuxta fuperius diéia 
^«í/í^.^.Cefsáteauté prohibitione3vt fí vxorvidua 
effeííhiaut feruus liber 3tenentur poenitentia adim-
plere,quia illa prohibitionefolum fufpenfa3nó va­
ro ablata fuit poenitétiainifi forcé pro certo die irn 
pienda eírec3& iá eft elapíus.Nec cenecur feruus aliú 
qusrere dominú 3 qué feit non vetiturú poenitétiá^ 
ve bene de ijs ómnibuslo.Sanc.*?? fuis feleft.dijp 1 y, 
8. cu($f» Jo.íicutnec diues tenetur ab operibusferui-
Jibusabftinere3vt obferuetieiuniñjVt dixi in Decaí, 
t'^s.c. 7.».9,eo quod ex praecepto poeníten-
ti^jaut ieiunij folú obligetur quis ea implere poté 
cia extantCinon auté porentiam quafrere: hoc enim 
non eft praeceptú vi olarejfed modLi3quo n ó obligec 
pr£Eceptú3feu fugara prgecepti perquirere, vide quar 
diximus de ieiunio3/ace <:/>. Addi poteft nó obligare 
poenitent iá ad cuipá aliquájquádo impoíita eft fub 
coníiiio3& non fub praeceptOjde quo vicie fup. hoc 
c.dubti.n.y & Henriq./»¿, z,de poentt, c, zz. 

11 Quaercsfecundó3quando teneatur poenitens 
implere poenitentiam iniunílá.RefpondeOiíi cófef-
fariusdeterminauit tépus certum3tenen intra illud 
eam adimplere3aliter peccat3pro grauitate3 & qualí 
tate poenitentisejVt patet á firaili de obligato ad re-
ftituédunijvel ad implendü votura Qi¿ódli intra i l ­
lud cempus poenitentiam nó adimpleuerit, tenetur 
eo elapfo eara implerei quia tempus non fuit prarfí* 
xú adfíniendam obligationem3fed ad eam folicitan-
dam5& non difFerendam abfqi iuñacaLifa3& tempus 
folum fuit circunílantiaaccidentalis operis : modo 
tamen poenitentia non íit tempori alligata3intuituí 
8c honoretéporis3vc íí in honorem B. M.V.prsefcri 
batur ieiüniaro in fingultseius Vigiiijs3autfumptio 
Euchariftiaí: íingulis ferijs qiiintis3aut confefsio fín-
gulisdiebusfeíiis3tunc enim omiíía poenitentia U* 
lisd¡ebus3etíi peccauerit poenitens, non eft repeté-
da.Nau.c.í j ̂ .Coninch dijp. i o.dtd,Q.n.s(.Sán­
chez lib.%. de *í}atrim.di¡p,il4..n,$'j,S\XdLX.diJp.i%- feft* 
7. Bonac,tom.itdt/p.f .q.f ,fe¿í,i.purtc?.4. Quod 
íi confeífarius ilQnprxfixit tefrainum^dimplendae 
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Praxis rcfclut. Sacramentorum, 2 1 4 
pcenitentix teneatur poenitecs eam adimpíere.quá-
primum cómodé poterititalisenira cenfctur ratio-
nabüisconfeííarij voluncas:qiiare fi iudicio prude-
tis diuditferac adimpleregrauem poenitentiam3gra-
uiter peccac:f€cus fi non mulcum difterac, vel fipoe-
nirencia nó íicgrauis^t patee á íimili deaiijsobli-
gationibus.Suar./oío c i t . n . 6 , Conin.».84.'& cúalijs 
Boaa.c.vl>ifup.n.6.ih fin. Aduerte cum Henriq.í^. z . 

».5.quando cófeffarius nondeíignauic tempus 
adimplendas poenicentise^poüe poenicentem illádif-
ferrecóoiucandáad tempus iubileijvide dab.antece. 
/nftmÉx his patet non eííe admiccédam fententiam. 
Dianae i . p . t r a c í . 1 ^ . r e f o l . ^ > v e r ¿ > . & hs.c3vbi C í x F e v -
nand.r« i n f l r u a . e o n f e f . p . i . d o c u m , 7 . § . i.tenetj 
poíle poenicentem diferre per annum poenitentiam, 
quando confeííarius nondeíígnauit tempus. 
1 i Qu^restertiójvcrum pcenicensporsitpoeni-
tenciíe iniunótge fatisfacerclucrádo aliquam indul-
gendamjvel an liberecur á precepto implendi pce-
nitenciam^per comparationem alicuius indulgécie, 
Affírmatiue refpondet Bonac.(& alij qui)//*/». »«,7. 
íi indulgentia eíl aequiualens poenuentise 3 aut fí eft 
cocalis:veriustamen,& tenendum ex i l í imo oppofi-
tum v̂t lacé dixi,& probauiin expoííc. B u l . / ; ¿ . i . § . 

J # ^«^.14. » .»4 racisfaóíio enim nó folum ponitur 
pro recompenfatione potnsejfed ve opus poenale in 
vindiiílam peccatorums& vt medicina cótra pecca-
tâ Sf ve pars integralis Sacrainenci,ob quas rationes 
non eíl admiccenda prior opinio (etfi nó íic irapro-
babilis)& minus quod dicic Bonac. v b i fup. ».8-vi-
delieetobligacionem poenicétias cefíare non íblucn 
per indLilgentias,red etiam per remifsionem poense, 
alia via obcentam, vt per alia pia opera fatisfado* 
ria propria,vel aliena íibi appiicata,nam ralisfatíf-
fadio non habec requifica ad facramentalem facisfa-
¿tionem^eo quód non /ícá confeíTariojCanquá pars 
Sacramenti impo/íca.Vide in E u l l . l o c o c i t . vbi dixi, 
poííe liberari poenicentem áfacisfaólioneímpoííca 
per indulgenciam aííumpcamfi id exprimat confef-
farius, auc in eam cómucec confeflarius. Vide Henr. 
U b . 7 de i n i t i t g . c . i - j n . i . i n f i n vbi dicjt^confeííariü 
per BuUamCruciacae poflecommutare poenitencias 
iniunCUs3vc vice iiiarum obtineat indulgenciam in 
Bulla conceflam, qui modas expediens eíl pro illis, 
qui negligences func inadimplendispüenicencijsJ& 
frágiles in illis violandis. 
1 j Qaaeres quarcó , an poenicécia á confefíario 
imundta pofsic per alium impleii. Refpódeo negâ  
tiuéjnifi confeííarius exprefle dicaCiVCpofsic ea per 
aliú implere.Itacómunisapud Suar. d i j p . \ % . f e ¿ f , 9 . 
Probacur exeómuni vfu confeíTariorum imponen-
tium pcenicenciamj&fidelinm eam acceptanciú : eíl 
enimjCómuniterJ& regularicer loquendo,adimple-
tio poenicentiae aério perfonalis.Dixi, n i f i confejfa. 
r i u í i d expr imat 3 ná fie conueniunc DD. poííe per 
aliúadimplerij&fatlsfacere praecepto confeíTariji 
quia hoc prxceptü pendet ex volúntate confeíTarij, 
ideo illi fit fatiŝ fi eius voluntas impíeaturs non ta-
men debec id faceré confeflarius /ine caufa iufta, & 
graui. Qusequidem facisfadHo per alium prajftira 
prodeft ipíi poenitenti ex opere operato , non qui-
dem proutafíu fitabillotertio jfed prout poeni-
tés fuá adíione curat ab alio praílarí >& quia femper 
fieret ex mocúioJ& petitione poenitentis,ideoqi ef-
fecaliquo modofatisfaótio ipíius3 & parsSacramé-
ti ab illo fufcepti.HQc gucem aduerte^afu quo poe • 

nitécíaef let puré medicinalísJ& prsBferuatiua.v.g. 
quód non increcdomú concubina^nó poíie per aiiú 
irapleri3vtdeíepatec,quiahsBca¿tio eñmere peiíb 
nalis.VideSuar.^^/'/^.Henriq.W.i. r. ¿ i . & cum 
alijs Bonac.í^.u dijp. s - q - S * fe^> 5- P u n £ i ' f - p ™ -
pofit„i,Sc Coninch. d i j p - i o . d u h . i , 
14 Quxres qufncójan cófeflarius pofsic obliga­
re poenicentem ad adimplendápcenitenciara, priuf-
quam eú abfoluac.Refpondeo negatiuejíi ioquamur 
de poenitentia prout fatisfacl:io,quia per fe loquen-
do nullú iushabet ad lie obligandum ; per accidens 
tamen poffec, ve íiprobabilicerexilhmec, illum 
non implecurum pcenitentiamjin quo eít prudécer 
agendum.Si vero Ioquamur de facisfaótione ,vt eíl 
medicinajaliquando poflec ad id obligare3quia cune 
pertinec pocius ad dignam dirpofítioné, & ell'ec cá-
tumdeclaratio obligationisj quam panitens de fe 
habec.Filiuc.fífw.i.^yjí?. 8-̂ . ^ »• st** 
1; Qu^resfexeó^an fie neceífe implerepoenité-
tiara in íiatu gracÍ£E.Refpondeo,ad Sacramenti mte-
gricacemj&ádadímplendü prarcepeum confeflarij, 
fufficere, íi impleacur etiá in íhcu peccaci morcaíisi 
quia tuncfacic,quodíibi á confeífario eíl prfctpcúi 
confeífarius aucem príecipie opiis,non modú & in 
alijs praecepcisj& Sacramentis fatis eít fubílátia opc 
ris, etiamíi íianc in peccaco-.peccabiccamen íic fa-
cisfaciens^quia ponic obicemeft'eótüifacisfaítionis; 
hoc autem peccatum folum erit veníale j vt docenc 
Filruc./Mp,».í .Suar./ocú dt^n. i .VíenxMb,t . de pcenh . 
e . s . n . 3 , & e.zo.n.-j-Sz cú alijs Bonac./Víp. ». 1 f. i » 
fin. Ratio eftjquiaadimpletio poenitentix in ñata 
peccaci mortalisjnonvideturtraótatio iílius partís 
adeóindigna, & grauis3vcafíiciac poenitenté reata 
culpas lethalis-.tum quia nullus confueuit/e de hoc 
peccato incófefsioneaccufareiergo íignum eíl, c ó -
muniter non eííe peccatú mortale.Non aucem fatif-
fa¿lio,feu pcenitentia(ná de hac Joquimur ) in pec­
cato mortalifacía operatur fuúeífectum. Suar. loes 
c i t Henriq.c,20.?z.7 &cíialijs Bonac.f/i/».».i ó.nati! 
peccatum mórcale eíl obex,& impedimemú ad re­
mifsionem poenasjíicucenim Sacramencura nó priiis 
remicciepoenamjquámculpamúea ñeque farisfaólio, 
quae eíl parsíacramentalis, collic poenam ancequam 
ablaca íicculpaífublaco vero óbice , id eíl peccaco 
morcali3poenitencia,feu facisfaftio facramétalis re-
uiuifcic.&forcicurfuum effe¿tu.Suar,</¿$, 38. (e&, 
^.w.í .Henriq./íé.z.^e pcB?2í>,r. jo. ». 7.&cumaiijJ 
Bonac./«p.». 17 Racio eíl,quia Sacramentumjfubla^ 
ta fióiione, operacur fuum efteclú, ergo illius pars, 
qu«eíl_fatisfaólio,fublaco obicc,fuúcaufabÍ£ ex ope 
raco etfe¿tú.Sacisfa¿tio aucem non facramentaiis, & 
volútarie affumpra in peccaco morcali,fa¿ía3 poíiea 
non reuiuifcic, quia operafatisfaóloria in eo ñata 
fadla/une morcua"J&non morcificacaifatisfaiftio ve­
ro facramencalis ex fe eíl opus viufi, licetaíiqnádo 
fie morcificacú per indifpofitionem poeniccntis,idco 
ea fublata reuiuifcit. Ita citati5& DD communiter, 
Vtiliacamen func calia opera ad prseparandura , ad 
graciam,cuiusdifpoíirionem impetranci impetrant 
eciábona eéporalia>vcfaIuté3& pluuiáiexcitacrao-
ftos, & Angelú cufiodé?ivcoréc pro ipfoi& ímpe-
diunc diabolum^ne tentec, & noceac Henriq i , 
de poenit. cap , t o . n u m , 7 . ^ 8 , 
16 Pro corónide huiusdifputationis aduerté-
dum eí l , ye confeífarius íic prudens in imponenda 
poenitentia-, ve auariseleemofynam imponat i in-
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L i b . I V . C a p V r i . Dub. lV. 
dvüotís ofationem ¡ lubrlcls abílinentiam3 ve con-
crarjaconcrarijs curentur: vel /c tale opus pro cer­
co tempoie faciac: vt recitet Rofarium ; auc ñ ma-
litjbis in die. Non tamen inducac3 vt iuretj aut vo-
ueat (niíi rarójralem pcenitentiam fubicurújíi rein-» 
cidati vel vt intret R.eligioné,fi reciderit:poteíí.t3. 
men imponere,vt bisaut cer in annocófíteaturfmo 
do fponce id admittatj neforté íit ei in laqueum)& 
ceffationem á tali peccato: debet eciam imponere 
pcenitentiaspropoaionatasjnon tantum numerojSe: 
^ualitati peccatorumjfedetiam difpoíitioni per/b-
«ae5vt leuiorei,qui olíendít íignacótritionis mag­
na?, & longse vits bonam frugemiaut quia infirmior 
eil animo3aut corporei aut quia degtauioribus ni-
hil creditur impleturus: fuauior fie confeífarius, /i 
prsditusbono intelleólu3benécapit repteheníioné, 
&coníiliaconfeflarij5aiitvultfrequentaiepoenit¿-
i;iam,8¿communionem}>quando expedierit, poterit 
iniúgere opera prxcepti ^ vt quod bis in Quadrage-
ííma ieiunet.Expeditetiam aliquas pcenitétias po­
neré fub coníilio, modo, vt f»p. dnh,z. n. p.Cautus 
tamen fit, ne pubíicum opusiniungat pro peccatis 
oceultis, neinnotefeant peccata poenitentis,ne er-
-go imponat his, qui in communi cibum fumunc, 
ieiunia pañis, &aqiia2.Caucat etiam confeíTariuSj íí 
bi applicari MiffaSjne in fufpicionc auaritiae veniat. 
Vide Henriquez Ub, u de paenit. c. z i ^er totum, 
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De íigillo confefsionis. 

Duh, i . Qmture confejfarius teneatur adJí-
gillum confefsionis. 

Ico primÓ5Confeírai'íus tenetur íígilíuraco-
fefsionisferuare iure naturae,iure diuino3& 

iure humano Eccleííaílico,itacura DD.citandis Bo-
Sí2LC\ñ,di[b. ¡.íf. 6. feff. f .punñ, r prior parsproba-
cur,auia iura» naturae tenemur fecretü, & fama pro-
ximi femare,aliter peccatur contra iu(}iriam,vt late 
dixi in DecalJ b.-jtC.xo.dub, \x ergo áfortiorife-
cretum confefsionis,in qua fit paótú tacitum inter 
paenicent¿m,& confeíTarium cultodiendi fecretum, 
íicut rem ab altero in cullodiam acceptam} iuxta il-
lud Prou. i i , Qui awhttlat fríiudulentcr3 reuelat cir-
eana,\ yui antem fidelis «/?, fevuttt amiei commiffum, Eíl 
cnimhoc máxime neceíTarium adreruandam pacem, 
& focietatem ínter homines , & virrus Religionis^ 
fuppofita inftitutione Sacramenti,obligatad id , ob 
cius reuerentiam,& ne reddatur odiofa. Ita Suarez 
Áe pcenit%dt/p,n.fe¿i.i. FilillC.ro?». i trañ, 7. t . i i.Wt 
^'f Oauph.de facr.figil fañLq-iMau. c. Sacerdos, 
de p<xntt.di(l.6. n, 5 3.. & cum alijs Bonac. fup. n,i . 
z Secunda pars,qiiod etiam teneatur de iure di-
uino confeííírius femare figíliñ^robatur, quia c ó -
feliari» vices Deigerit, at Deus ita remictit peccataj 
vt ea tegat,eorumqj obiiulfcatur.Pf. 11. Beati quorü 
remijf& ini.juitates.^f te Sin funt peecxta.tt Ezech. 1 8 * 
Omnium imcfHttatñ etus non reordaíor ampltus, Er^o 
idé faceré debet confeflarius ChriíH VicariusrChri-
ftus enim Sacramentú confefsionis iní í i tuendojCen-
|etur eo mpclo CQíifcfsionem p^ecepiífe,qiio ab lio* 

3í$ 
minibus facile poflec vrurpan,^ éxérceri, difficilé 
aucé vfurparetur ab hominibusj fi confeflarius ad fi-
gillum non teneretur : imó confefsio fieret odiofaj 
& onerofa,& ab ea multum retraherencurj& abhor-
rerent.ItaS.Tho.ia add.q . i i .art . i . l i eüx . í tbtá .c . 1 9. 
»,í .Goninch drjp. g. n . ^ . ^ du¿>.%. Suar./«^. 
Bonac. loco cit,num.i. & commuoiter DD. 
Í Terria pars^quód etiam teneatur iureEccIe/ia-
íHcOíprobatur ex c. omnis virtufi, fexus depoenit¡& 
remii.ihv.Canectnt omnino > ne -verbo^autffgno^aht alio 
qtiouis modo aliquatsnHs proiant peccatorem ^ vbi eciá 
imponitur depofítioj & detrufio in ardtum Mona-
ílei ium contra reuelantem¿ 
4 Dico fecundó,tanta eíl obligado feruandi fí-
gillújvt in nullo cafu¿etiam pro cuenda república a 
quocumq; malo temporalijfeufpiiituali : imó quá-
uiseíTettotiusorbisíalus, aut emfdé conflagratioi 
& omniú Sacramétorú intéta demolitio(Deus enim 
his alio remedio prouideret) liceat illud violare, 
& abfq, poenitentis licencia reuelare , ita comnm-
nis DD.apud Suar. d.feéf.i.contra vnü Altifiodori 
& Henr.//¿.6 r.i 9. n,^ probatur ex d, e,omnes3& c. 
Sctcerdos de poeait.vb\ dicitur: Propter ntillum ftn nda>-
lum 'vitandü frangendurn ejfe hoc figUlurr. Ratio fun-
damentalis eíi, quiaetiamíí in vno cafuid liceretj 
fieret iniuriaSacramento , & redderetur confefsio 
odiofa: eíl enim hoc prasceptú negaciuumiideó obll 
gatfemper,& profemper,magis quám aliud fecre. 
tum voto,vel iuramento firmatum : vnde in nullo 
cafu poteíl violari, 
f Sequitur ex his primojnon poíTe Pontificé in 
hoc precepto difpenfare , ita DD. citati; quia vt 
diftum eít,eíl de iure naturali,& diuino^in quo nó 
cadit difpenfatio.Quare fi iniquus Prâ IatUs, vel In­
dex mbeatfub iuramentOjVelcenfuraconfeflkiOjVt 
reuelet̂ non poterit reuelare,nec ligabitur cenfura: 
qui poterit tacerê aut íi refpondeat,poterit negare, 
fefeire, vidiífe, velaudiuiífe, etiam ínconfefsionc¿ 
nec cric mendax aut peíiurusi quia non feit vtho-
mo,& ad reuelandum,fed vt Deus¿& ad tegendum: 
vercenim ncrcít illud,qiiod interrogare alterius nó 
habet'.íic dicitur,fíliii hominis dié iudicij ignorare^ 
non abfolutejfed ad reuelandú.Nau.c.g.». «V.Caiet. 
verbo «¿•/W«í/oJ&comuniter DD.vide Henr.//¿. ^ .ác 
piznit, c. 19.& cum alijs Bonac. ÍOW. i . dij¡>,¡. qtám 
f e ñ . y. pun í i , 4. », %i, ? ^ 
6 Sequitur fecundó,obligationé feruandi íigil-
lura cíTefub moi-taliJeílcómune,& euidens,quia res 
grauifsima eft,cómitteretque reuelans dúo peccata: 
primum facrílegi) contra reuerentiá Sacramenti, & 
bonum eiusrfecundum,contra iulUtiam,quia eñ có-
tra famam proximi^ fecretú ab eo cómiiTum in cu 
ílodiam3 confequenter teneretur ad reíiitudonem 
damniinde fecuti. Quod procedic eciamfi detega-
tur folum peccatum vcnialeiquia etiam tune neret 
grauis iniuria Sacramento,reddereturque ediofum j 
fequerencur etiam multa incómoda.Ex quo patetjin 
hac re nó excufare paruitaté matens,vt docetSuan 
d¿Jp.-ix¡¡'ec9é i . n . i z . & f e ¿ í . ^ n. z.SotUS í'n 4. d¿íi. 18. 
^4. ^ / / í . j Ñauar* tn c.Sttcerdós de peznít dijLt.nuni. 
j9.Henriq. lib.a. c, tp.w, 3 , ^ cu alijsBonac./^.». 
^.¿^ ;.Procediüetiá,quamuispoenirés mortuus íif> 
propter rationem didá;durac enim einsfama /etí3 
poftmorté,confequenter oblígatio eáferuandi ená 
durat.Nau.ír.s^z.r.'PiJiuc.íoOTy j, ír«í5.7.c,) r.n, 
verfSecífdast-Qiizie fi mortuo po^nitfftejnceeííariCí 
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eíTet aperire pcícaciim ad iropedicndum raatrimo' 
nium 3 qaodaiioqui nullum elletjillicitum eciá erit 
túc iliucl reuelarejVC docét citati.propter rationcni 
d i ü a m , quidquid aiiqui Canoniílx apud Couarr. 
de rnatr im. i . part. tup, s . § . i z.nurr)* 9. 

7 Sequirur terció , ílHcitum etiam efle /fecre-
fnm coníefsionis reuelareaetiamfi reuelatio futura 
eíTec vtilispoenitenti j&credatur nonfore ingra-
tam , nec proptereaconfefsio reddenda íit odiofa: 
cum quiafemper íieret odiofaconfeísio : tum quia 
etiamíí non efíet in aliquo cafu particulari, id eliet 
per accidens : tutn quia fieret iniuria femper ipfi 
Sacramento. Communisapud Suarez fuf<hHmi »7» 
quidqnid contra Sotus Altiíiodoreníís. 
B Sequitur quartó3 non pofíe vilo modo reue-
lari hoc fecretum, etiam/í neceflarium fie Sacerdo* 
ti ad propriam confefsíonem integre faciendam3 
quando fcilicet commifit peccatum audiendo con­
fefsíonem alterius , nec illud poteft manifeftare, 
nifi reuelando perfonam , vt íí abfoluit ha?reticum, 
vel iudicem , quicapitedamnauic Eccleííañicum, 
quod non poteít raanifeftare s nifi reuelando per­
fonam. S y l . eonfefsio 3. n u m , 15. Ñauar, c a p . s . » , 6 , 
Suarez dijp. j j \ /"<?#. r. n u m , JS.BC alij. Ratio eftj 
tum quía maior eft obligacio íígilli, quam integri-
tatis materialisconfefsionis 3 ideo in concurfu Ü-
l i eít p rafe renda. Tum quia , ve dixi f u p . h o e l i £ t 

cap, 6, d u K 7. n u m , IT. licetaliquando tacere pec-
catum proximiad vitandam iiliusinfamiam^&dá-
num i ergo á fortiori in hoc cafu. 
9 Sequitur quinto , nec licere reuelare hoc fe­
cretum , etiara incafu euidentis periculi proprise 
VÍtaí.Syl. confef, i9k SotUS de fecrero, p a n . 3 , 

j u & ( l , 4. FilÍUCÍUS/«^. n u m , ¡ i s , v e r f . § l u a r t u s , & 

alij. Ratio eftj quia non reuelare fecretum hoc, feu 
ügillum, eft bonum commune,& maiuSjquám pro-
priavicaj ergo ñ non licet reuelare ob bonum co-
mirae, multo minüsob defenííonem proprix vita?, 

Vub. 2, Que? cadant fuhfigillum confef-
fionis, feu ex qua confejsione oriaturfi* 
gillum. 

p X his, quae Doílores citandí docent circa hoc 
^ dubium , colligi poteft haec generalis propo-
lltio , feu conclufio. 
1 Ea omnia cadunt fub fígillo confefsionis^qu^ 
manifeilata funt Sacerdoti per ordinem ad facra-
mentalem confefsíonem faílam, animo fe aecufan-
d¡ . Ita Henriquez 6. cap. ig. numer. s , Suarez 
í t i j p . f e & OnuphriusaTe facro figillo feft . 4, 
q u & í í , 1. conc l . v n i c a , Conínch i e pceniten, d i jp , 9 , 

n u m , 4, & alij apud Bonac. ÍÍ*W. i , d i ¡ p * ^ q a t f l . 6, 
fe s i . s . punst. z, n u m . 1. Ratio eft ^ quia ex horutn 
manifeftatíone , confeíTaríus cenfecur facrílegus íí­
gilli víolator , & confefsio redditur odiofa. A co-
trario fenfu, aut ratione,dicendumeft, noncadere 
fub íígillo ea, qua» non funt manifeftata per ordi­
nem ad facramencalem confefsíonem, quod ex illa-
tionibus fequencibus clariüsconftabit. 
z Ex hac conclufione infertur primo, non ori-

rí oblígationem figíllij quando feienter manífeflat 
fuapeccata laico, aut Clerico,quem manifeltéfcit 
non efie Sace' dorem, etiamfi credat ex tali confef-
í o n e oriri íigillum. Coninch vbifup, num» 6. Rc-

Praxís refolut. Sacramcntorum 
ginald. ¡ . n u m , S ' S a M e z h c o e i t . &cumalíjs 
Bonacina í u p . n u m , t. nonenim hic manifeftac pec-
catavin ofdínead facramentaiemconfefsíonem. At 
íi aliquis fe finxit Sacerdotem , ob idque poeni, 
tens manifeílauit fuá peccata > tenetur ad obli-
gationem íígilli. Ita citati. Tum quia posuitens ma-
niftfiauit peccata in ordine adcontefsionem facra-
mentalem. Tum quia fraus non deber patrocinar! 
delinquenti. 
? Secundó , non ceneri ad íigillum confefsio-
nis illum Sacerdotem, cui aliquid manifeftatum eft 
ab eo3qui non habet intentioneíii coníitendi,etiá¿ 
manifeítans diceret, fub fígillo fe illud ma'ufeíla» 
re , aut etiamíí hoc manifeítauerit flexis genibus, 
vel príemiíra confefsione generali confueta,dicen-
do, confíteor Dco,&c. nam omnia hafc, ve fuppo-
nitur, non ordinantur ad confefsionem facramen-
talem. Tenetur taraen hic feruare fecretum natura-
ie, ve de fe patee, & docent Coninch fup, n u m . 6. 
H e n r i q u e z ó . z i , n u m . Sánchez h i . 
rnatrim. di(p. x 3. n u m . é . &cum alíjsBonaciaa/«^j 
n u m . i , Quod quidem fecretum poífet ob bonum 
commune rcuelari, quia in padlo humano femper 
intelligitur exceptum bonumeommune jaliaseífet 
iniuftum. Ñauar. d t p c e n i t , d i t f * 6. cap , %. i n ü m Fe-
lin. cap, pafioralts de offic. o r d , & cum ijsFiliucius 
f u p . n u m , 7,1̂ . v e r f . N e c ebftat, Tenetur autem c é -
fefíarius ad íígillum,quando dubítat, an aliquid re« 
uelatum fibifuerit a poenitente per ordinem ad có-
fefsionem.Suarez ¿/jp. s?. /"^. i . Henriquez di&¿ 
c a p , 1 Q, a d f i n , & cum alijs Bonacina f u p . n u m , 4J 
quia rationabilitet prasfumendum eft in fauorem 
confefsionis 3 ne confefsio fíat odiofa. lea Graff. 
1. p a r t . U b . 1. cap. 1 n u m . x S . 

4 Tert¡ó,eenecur cónfeffarius ad íigillum, quá» 
do qoisad ílium accefsit, non animo confiteodí, 
fed pertrahendi confeífarium ad peccatum, v. g. ad 
hsereíím : aut íí fur aliquid dicat confeífario, vtfa-
ciliüspofsit furtum retiñere & non pofsit abeo 
denuntiari. Ita cum Suarez , Vázquez , Onuphrio, 
Coninch} & Ñauar, cap, 8. n u m . x s. Bonacina/»^ 
n u m * $ , 

y Qiiartó > tenetur confeflarius fub obligacio-, 
ne íígilli ad reticendum éa, qua? in confefsionc au-
diuit , etiamíí ob aliquod defeítum non abfolueric 
poenitentem i tune enim peccata , etíí non íínt ab-
foluenda, functamen tegenda > eo quod íínt mani­
feftata in ordine ad confefsionem. Ita citati,& Do-
étores communiter. Idem dic , quando confefsio 
fuit faóta Sacerdoti, qíii poftea dignofeitur non 
habere iurifdiótionem :vel non animo recipien-
di abfolutionem ,fedtantum fe aecufandi in illo 
foro, & fatísfaciendi precepto : fuffícit enim con­
fefsionem efíe inchoatam , &dicere peccata in or­
dine ad confefsionem facramencalem.Filiucius /w^ 
n u m . i z o , 

6 Quintó , cadunc fub íígillo omnia peccata,1 
non folüm morcalia, ve eft commune, & euidens, 
fed etiam venialia,quiave f u p . d u b , t, n u m . 6 / m hac 
re non datur patuleas materix: femper enim refpe-
¿tu Sacraroenti eft grauis iniuria, quia alias auer-; 
terentur homines a Sacramento. Vnde noneliau-
diendusLedefma dicens , non eífe mortale reuela­
re veníale , ita vt alij non inceliigantfuiííe cogni-
tum in confcfsione. Poífet camen excufari ignorá-
tia^vel inaduertentia 3 vt docec Suarez d i j p . JJ« 
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[ « 3 . %* num.t.cx.Soto 3 Ñauar. & alijs: quod etíí 
adiniccam , quantum ad inaduertentiain , non ve­
ro ignoranciam j nam in re tam communirsiraa, & 
fcitu neceflaria,ignorantiamexcufantein yisadaiic-
tendam ceníeo. 
7 Sextói non folüm peccata ín ordine ad con-
fefsionem facramentalem dióta, cadunc fub íigillo, 
fed etiamcircuníiantiae; namhar,íi mucantrpeciem, 
func diílinfta peccata : íí tancíim augenc, incegrant 
peccatum, quod augent. Uem obie¿ta peccacorum, 
vt íi quis fe accufet de detraclione cócubinatus Pe-
tri j vel proditionis Paulierga Principem i cadunc 
enitn.hiEC etiam fub fecreto figilli, quia ambo func 
obieíladetraClionis recepcae in confefsjone. Cadic 
etiam fub figillopropoíicumcommittendi aliquod 
peccatum,, quoties poenitens illudmanifeílauit có -
feflario, animo fe accufandi, [eu per modum accu-
fationis coráDeoiVt fi quisfateatut fe haberepro-
poficum intcrficiendi aliquem \ tune enim interfe-
£t'\o illa eft retinenda fub figillo, propter raciones 
faepe repetitas.Filiuc. num. ? t i .& cum alijs 
Bonacina vbi fup. num. 8- é* 1 0' Addic Filiucius ex 
Suarez 3 . num, t. é* 4» dicere , fe in confef-
íione audi uiíTe interfeótionem Paulifuturam , mo­
do non manifeftecur poenitens » non vider i frangí 
íigillum. Ego autem non audeo hoc adraittereirem-
per enimvidetur irrogari Sacramento irreuerétia, 
& generari fcandalum . Dixi, antmo fe aecufandi; 
fecusenimíi animo folum peruertendi confelfa-

. rium , propofitum malum manifeftauit, vt fupra 
didum eft. Quare quídam confeífarius Cardinalis 
raulótatus fuic áSummo Pontífice , eo quód non 
m,anifefta.ueric confpirationem in Summum Ponti-
ficem, quamalter íibiaperuerat incófefsione, non 
animo fe aecufandi, fed ípfum crahendi ad eandem 
coniuracionem. lea Socust» 4. itfi. \%. qutft, 4, 
are- * , Henriquez/Í¿. á• fí^-ÍÍ num i» ¡it. L. & 
•cum alijs Bonacina « w . i.diJP* jr. <]ue.Ji.6. feft. f ¿ 
pm3, z. num, s, 
8 Séptimo, cadunt fub fígillo omnia, qua? di-
¿lafunt ad declarandum peccatum i nam redudliuc 
func materia confefsionis , & ea reuelata , face-
rene confefsionem o.iiofam. Hinc eíi , ve etiam 
vtilia ad explicandum peccarum > & quse á poeni-
tentibus ducuntur in eum finem , tenenda fine fub 
figillo, vt íiquis occaííone fui peccaci dicac,feef-
fe genicum ex Hebrxis, vel illegitimum. otus fup. 
Suarez loco cit, num, 6. Bonacina cum alijs vum.r o. 
Item, íi dicat fe efle paupere-n 3 aut íidefeílum na-
turaleaj manifeftauit, vt contra Vázquez tenec Bo­
nacina. At íi haje non func peccata, nec ad eius de-
clarationem neceílaria, auc vtilia,non videntur ca­
yere fub íigillo; fícut nec ea ( vt ipfe faceíur Bona­
cina) quajincidentersnullo modofpeítantiaad có-
£efsionem narrantur. VideSuarez dift, ¡ i i f e f t , z. 

j-, & Coninch de pcenif. difl). g, num» x .̂ 
9 Oíiauo , non folíim peccata oceulca cadunt 
fub figillo 3 fed cciam publica, quas alias eranc ig­
nota confeíTarío , & quatenus funt in confefsione 
manifeftaca. Probacur racione fxpé repecita : quare 
de fure publico , auc homicida , dicere non poflec 
confeífor , cales eífe confeflbs cum magno dolore, 
VC ait Filiucius fup. num, 5 2j. veri. Sluarth. (fed de 
hoc infra)quiaJinquic ,femper fíeree i ni liria Sa-
cramenco, & rcdderecur odiofum fuá natura, licec 
per accídens infria non fíeree poenicenti :ÜVQI-Q 

confeífariusaliunde narrat, pofletloqui excra con­
fefsionem, eo modo, quo ancea nouerat} .modó nó 
addataliquid praíter cognitionem, quam antea ha-
bebat. Nauav.cap. 8. 10. Coninch'^- itat. 
num. 9. ĉ » i i . Bonacina num 9. & Doctores com-
muniter, ex quo cum Soco infere Bonacina, íi quis 
furripuericres meas, & ego nouenm extra coníef-
íionem ipfum furripuiíTe, poífum ipfum denuntia-
re,poílquam mihi coníeíTus fuerit hoc furcum,mo­
do non vtar feieneiaconfeísionis , nec maiova ad-
ducam indicia, ob audita in confefsione, nec oílé-
dam, me illa feire in confefsione. Adftereic camen, 
& bene , Filiucius f^. cauce vcendum eífe , & lo-
quendum ex hac noticia , ne fufpicionem alijs in-
gerac vfusneeiti* per confefsionem, ve ex S. Tho-
ma, & Bonacina docec Suarez fup. num. 7. 
10 Nono, non cenecurconfefiarius ex vi íigil-
11 confefsionis ad oceulcanda bonai& vírtutes poe-
nitentis, fed folum ex vi fecrecí naturalis íecun-
düm intencionem poenitentis. Ñauar, cap. Sacer* 
dos de poenit. diji. 6, num. y 1, Einauliel Sa veri. Co-
fefsio. num, 5 2. Henriquez vbi fup. de Bonacina lo­
co cit. num, 1 r. quia huiufmodi non fclenc in con­
fefsione manifeíhri , animo fe aecufandi, &• eorum 
manifeílationecófefsio nonconfueuit íieri odiofa. 
Í I Notandum camen , híec omnia , qua? dixi-
nius nonpofíe manifeftari , incelligenda eífe in or­
dine ad poenitentem, id efí,non poífe peccaca,cir-
cunüantias, obieóte, & alia , dici ica , vt agnofea-
tur perfona, quac illa commifie; alioqui loqui in 
generali de peccatis in confefsione auditis , modo 
fiat prudencerj non eíl contra íigillum, ve commu-
nisapudSuarez dijp, 33. feót» s. &cláriüs 
conííabic ex dicendis infra dub. 4 . Dixi , prudtn-
tev , quia íí quis poft breue cempusab audica con­
fefsione agereccoram mulci&de rebus in confefsio­
ne audicis,appO:nerec fe periculofrangédi íigillum. 

Duh. Quinam teneantur femarefigil-
lum confefsionis' 

> Onfenciunc Dolores, eos omnes tcnerí ad 
-̂1 íigillum confefsionis , quí aliquíd norunt 

occafione confefsionis i quia íicue illa cadere di-
cuncur fub íigillo , quae dicuntur in ordine ad con­
fefsionem facramencalem , ica ecum illí illudfer-
uare cenencur , quí aliquíd fciune íu ordine ad i l -
lam *. & func quí fequuncur. 
z Primó tenetur íigillum femare confeífarius 
ipfe fub grauifsimjs pcenis , de quibus infra : eíl 
commune , & pacec ex fupradiótis. 
5 Secundó, obligantur ad íigillum fuperiorés! 
quibus confeífarius aliquid in confefsione audicum 
aperuic, ve faculcacem abfoluendi á refevuaciscon-
cedac, quia fuperior cune agie vicesconfefi'arij, & 
res cumfuo onere traníic. Ñauar, cap. Sacerdos de 
foenit. dift.ót, num. toj1. Coninch ¿t/^. 9. duh, 5. 
num. f o. & cum alijs Bonac. tam. i , díjp, j-, qu&fl.t. 
f e ñ . f. puní}, i , num. quidquid Vázquez p<Z' 
nii* quAS. 9 i, art 4, dub. 2. num. 1 p. & 12. alicer 
enim etiam redderecur confefsio odiofa. 
4 ^ Terció , obligacur confiliarius , quem de l i ­
cencia poenicentis confulicconfcífarins j parcici-
pac enim cune ille aólumclauium , vtpoce clauem 
jrgienti^& fupplet dcfeílwm miniftri. SMVJÍJP. 3 ^. 



2 18 Praxis refolut. Sacramentorum 
feft. a,:nutn 6, cum Ñauar. Ledefitia , Sr alijs con­
tra Vázquez Oi3up^r'uin > & Pefantium apudBona-
c i n a m 4 > & contra Dianam cum Nugno 
i . iá*t. 1**8- 1 rt(ol. ¡4- Idem dic , íiconfeíía-
rius abfque licentia imprudencer pcenicentem in 
cali caía rnanifeíkc, ve cum alijs Bonacina ftyr» 

; Quartó j tetKtur Teruare íigillum ille } cui 
eonfeííanus facnlegus i'euelauit peccatum in con-
fefsione audicunv. omnisenim notitia habita in có-
fersioiu- ¿üüQ medíate , íiue immediaté 4tran/itad 
queincunque fub eodem onere3& manee fub íigillo. 
S f l i c o n f é f í U i , í j i n l L /.Suarez ' u p , n n m . $ , Filiu»' 
cjiiSf'W t t ' x í f - ¡ . c a p . ¡ i n"m 3iZi -verC> Q u i n -
to> Q^are Princeps, qui aliquidaccepit á confeíTa-
rio de aliquo p jemtente . non poteft huiufmodi 
fcientiavti contra retim abfqiie racrilegio , & fra-
étionc íigilli. Bonacina/«,&. 4 /»/?^» 
6 Quintoj tenetur ad íigillum interpres s quo 
vtitur paenitensin confefsione,quid tenetfe etiam 
ex parte eonfeflarijj ideoque e(iec facnleguSj ü ta­
ha, peccata reuelaret. ItaSuarez d/Jp 31 fea. 4. 
num, 4, Bonacina cum roulcis *«ÍW. % & Filiucius 
h e o c i t , v i r f , secundo, contra Caietan. &Sotumo 
7 Sexto, tenentur qui ex raalitia, vei cafu, 
peccata poenitentis futciue audierunc i ve l í ia l i -
quid audierunt a poenitente , vei confeffario alta 
vore loquente , vel dum ñarenc prope confefsio-
nalia. Ita citati. Ex quo patet , quid dicendum de 
ijs , qui aliq lid audierunt, dum poenitens alta vo-
ceconfitetur peccata fuajcum aliter non poflet có -
fiteri , ve contingic in ptriculo naufragij ,incen^ 
di; , &c. Bonacina fup. num. 6t 
8 Septimoj qui inuenit chartam, in qua ferip-
ta erantaliqua peccata per ordinemad confefsio-
nem > proprié non tenetur ad íigillum , quia hoc 
orirur ex inchoata confefsione , animo fe aecu/an-
dij quod non contingít in hoc cafu. Tenetur tamen 
ad fecretú naturale magnum Ñauar, f4^. 14, 
Henriquez o, num. i Coninch Ql w.fo. 
& cum alijs Bonacina fup. num, 7 Quare iudex;qu¡ 
legit rtpertam chartara , in qua feripta eraDt pec­
es.a pcínitcntis, non poteft de huiufmodi peccatis 
inauireie , fed debet ea perpetuo íilentio tegere, 
Hifi forte bonum commune poílularet, hoc natu­
rale fecretum non feruari 3 iuxta ea , quae circa il-

*lud docent Doólores 3 & dixi in Decálogo l i b . 7, 
eup, * o , défa. % ?- vide Bonacinam /MÍ-, n u m . 8. 

Adde cum Bonacina vhi fup. abfoluendum efTc 
reum , quifuit aecufatus , & conuichis de crimine 
ob notitiam habitam tantüm per fradhonem figilli; 
11 am cognitio habita in confefsione,non deber hu-
rpano iúdicio deferuire, eo quód íit faóía Sacerdo-
ti viccroDei gerenti.Vide Martin. D e l r i u m 6 , 
cat) \ , feff. t. & Sotum dilt, ts. quA/t. 4. an. s, 
Adde etiam C o n i n c h - Ü ^ / « « w . f o . e u m , qui 
chartam inuenit, in qua peccata alicuiuscontinen-
tur, grauiter peccare, íi aliquid ex ea legat, ob in-
iuriam , quam infert poenitenti. 
9 Odtauo , poenitens non tenetur fub fígillo 
conFcfsionis celare ea, qux íibi á confeífario dicú-
tar , ve celare poenitentiam , &c. nam ex hoc non 
redditur confefsio odiofa. Ex alio autem titulo te­
netur reticcre ea, qux íibi á confeffario d")¿lafu."t3 
vtíi confeííarius exigitfecretum, vel periculum íic 
xlicuius incomiiiodi; nam iurs natura fecretum 

feruanduna , & vitanda eftproximi infamia , ajía-
que detrimenta. Suarcz u-fe&r 4.Henriqjez 
li¿>, 6, cap. 1 o, num. r . Bonacina/eco cit* t>umm j , 
& coramuniter Do¿l:oresJ& Socus de fecret memb. 
qutfti 4. 
i o Demum aduertendum, omnes perfonas,quse 
ad íigillum confefsíonisferuandum, iuxta íuperíijs 
dicta, tenentur, teneri iilud feruare etiam fub p'e-
riculo vita?, ve diximas 6^ f*P- dub. r, co»c¿, it 
alios vero , quí non tenentur ad íigillum , fed fo -
lúm adfecrecum naturale, teneri iilud feruai ĉ iux'-
ta legem, feu doftrinam deferuando fccreto,vt di-
ximiishoc dub .Sc dixi in Decálogo/<¿« 7. ro, 
d u b . d o c e n t Doótorescitati. videHenriques 
lib» 6, cap* 19, >̂ z». 
1 r Sed quxres, quam poenam incurrat violans 
íigillum confefsionis. Refpondeo,nullam defacto^ 
& ipfo iure , venit tafeen deponendus á iudice, ex 
cap, Sacerdos de poenit, difi. 6. quas etiam confirma-
tur in cap. omnis* 8c additur, vt perpetuó detruda-
turin monaííerium-.quar poenafolíim extendicur ad 
confeífarium, & non aliosi alij enim arbitrio iudi-
cispuniendi funt,vtdocent Henriquez fup. cap^o^ 
». t. Coninch dijp. 2. de poenit, dub, 4. & cum alijs 
Bonacina ¡"o1?». i » d i ^ . 6. /íé?. y. 1, nutn . 5/ 
Poena autem peregrinationis, quse olim iniungeba-
batur frangenti íigillum confefsionis^ mutataeíi; ia 
pcenara perpetuae reclufíonis in monafterio, ne Sa­
cerdos cum dedecore ftatus Ecclcíiaílici roendicare 
cogatur. Interdum degvadatur, & traditur brachio^ 
farculariad fupplicmm morcis. VideHenriq, difí*-
cap x Hincfequitur , talem effe irregularem s ve 
beneFiliuciusÍOW. x . t r a S . 7',:e.Áfiti> num.aig, 8c 
Bonacina fupra contra Maiolum. s. de hregul, 
í"^.i9.quia ralisprenanon eíí ipíísimpoütaaiure» 
12 Quffres etiam , quam'o poenitens obijcíc 
confeííario reuelatíonem confefsionis, cui compe-
tat onus probandi: de hac quaftione Syl. conftf. *j 
qu&si. 9. Diaz in practica 4**//. 109. Suar. difb,^ 
y>¿? 8. Henriquez (up. cap. x o n̂ .m 9 ^'10. & alij 
citandi. Refpondeo breuiter, íí qui obijeit reuela-
tionem , íit poenitens . onus probandi incumbir 
confeífario, qui probare tenetur, fe reuelaffe ex l i ­
centia poenitentis , vel aliunde habuiífe ilJius reí 
notitiam , faltem quando ex r^uelatione fequitur 
detrimentum poenitenti, aut alteri, quidquid Vi -
UÚd. ra*, de figil. confeT n u m . nam pra-ceptio 
videcur effe contra confeífarium. Si vero qui obij­
eit reuelationem confefsionis , non íit poenitenŝ  
fed alius tertius, ipíi tertio incumbit probare,con-
feffarium reuelaffe abfque licentia : quod patet ex 
doftrina generali, qua: docet, obijeientes n irrina 
teneri illa probare. Hoc autem probabit,oí!enden-
do Sacerdotcm reuelaffe coram pluribus, nifuí ad-
dendo de habita licentia, vt cum Dedo , & Graffis 
docet Bonacina fup. p-ttt&ta ,̂ n u m 4, inquocrinji-

ne admitruntur teñes íingulares. Vide 
Henriquez dtef. <ap% i9, 

»«»3. p, fó> 10, 

( t ) 
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4« An liceat confejjario loquí de m~ 
ditis in confefsiont' 

T) Rocedit quseftio tam delocutíone cü ípfo pce-
•*• nitence , quam cum alijs a poenicente. 

i Dico primó non licet loqui extra confcf-
üonem cum pcenitente de rebus in confefsione au 
ditis a nifidc licentia ipíius. Ita cómunís apud Sua-
rez dify. 3 i , feft. j . num* i^Ratio eft , quiacontra-
rium eflet valde onerofumpoenitétij eúque pudore 
afíiceret5& redundaret idtotum in iniuviam Sacra-
menti. An autem hic íit fraclor í íg i l l i , negat Váz­
quez qus,s}. g 3. art. 4. dué>. t o. num. 9. vbi aíTeritj 
cum non peccare contra íígillum , quí txtra con * 
fefsionem loquitur cum pcenitente , non petita ab 
co licentiaj de peccatis in confefsione audicis3ani-
mo illura adiuuandi, aut reprehendendi,autpecca-
taexprobrandi. Oppofitum cxiílimat probabilius 
Filiticius ro/w. \. traSf. 7. cap, t i . num, 3 i4. exSua-
rez /acó c/í. Ego autem cum Bonacin, ¡fflfw. i , dijp.^ 
qtta.(l. 6 f e ñ . puntt, 4.. vum. 8. verf, Ego vero. 
cxiílimo, in hoc cafu aliquo modo, ctfi non in te­
to rigore,víolari íigillumsquia generaltter irroga-
tur iniuria Sacramentos nam ad bonum eius fpeótat 
non tantiim nonpoíle loqui cura infamia poenité-
tis, fed ñeque cum pudore ipfius , aiioqui confef-
íío fieret valdl* onerofa : at quia proprijfsime } & 
¡n toto rigore talisconfeffárius non violat íigil-
¡um 3 vt tenet Bonacina fut*. cum Soto ín 4. difí. ; g, 
gte&fl. a., art. 6» & alijs. Quare íi coofeíTafius defe-
éium aliquem commiíit in confcfsionejex quo ori-
tur obligatio poenitentem alloquendi extra con-
fefsionem, debet illi lignificare voIuntatem3dicen-
do : Con vueflra licencia tengo cjue comunicar con vos 
cierta cofa déla confeísion pafada, íi id concedat poe-
nitens , íam confeífarius id facít de licentia ipíicis. 
Quód íi non concedat hanc facultatem , Filiuciñs 
fup. &alij exiílimant j adhuc poíle alloqui illum, 
quia,ait , veré non loquitur extra confefsionem 
fed complet eam, qua: iam erac inchoata3 & imper­
feta. Hoc tamen non probatur Bonacinxj nec mi-
hi>neceam videtur ampledti Diana t. part. ttaSt. i y, 
tefol, r z . vbi folüm hanc fententiam refert j non 
cnim extra confefsionem licetabfque licentia poe-
nitentisde illius peccatis loqui, nec feientia con-
fefsionisvtí a vt larius ̂ . / í ^ . vide in Decálogo 
lib, 7 . cap. 6, dub. 6, num. 6 vbi díxi quomodo 
debeat confeflarius corrigere erroremjquem in 
confefsione commiíit.. Ex hisíequiturj íi piuresau-
dierint confefsionem alicuius,quacumque occafío-
ne, non poífe colloqui inter fe de rebus in con­
fefsione auditis 3 ob eafdem rationes. 
a Dix i , extra confefsionem , nam intra eam ín 
alia confefsione exiftimo certum , poífe confelfa-
rium loqui cum pcenitente de peccatis in alia au­
ditis, & eum reprehédere, cum narrat alia eiufdem 
rationisfaepé perpetrata , nam in hoc cafu nec Sa­
cramento , nec poenitenti vllafit iniuria ; ideoque 
non frangitur íigillum3cümextra Sacramétum non 
loquatur de auditis inconfcfsionejob î que fí poe-
nitens iteret peccata , poceft confeífaiius in alia 
confefsione de peccatis priüs auditis loqui. Hen-
riquez !t¿>. i.de poenitenti cap, 20, num -vlt. Onu-
phiius de figHlo ftS, 4 . JM*/?. J . Bonacina fupra 

n, s, verf Bix't extra, vide Henriq. l i l , 5. cap, ix¿ 
3 Dixi etiam , ahfque licentia f cenitentis, toaltl 
conueniunt Doctores, poífe poenitentem concede-
re facultatem confeffario loquendi extra confef-
íionem , de peccatis íibi confeísis 5 1 on folüm cum 
ipfo poenitente, fed etiam cum alijs, & vtifcientia 
confefsionis, nam til dominus fuá-fama?: & ex alio 
capitejíigillum induCiumefí infaiiorem,& gratiam 
poenitertis, & habetnaturamfecreti; fecretum au­
tem poteft inanifeñari de licentia illius 3 qui illud 
commiíit; interueniente cnim licentia poenitentis, 
nullum fequitur per fe ex hot inconueniens. Ca-
ueat tamen poenitens , nelicentiam loquendi cum 
alijs de auditis in confefsione confefiaiio concedan • 
abfque honeíla , & graui.cauía i vt bene obfcvuant 
Martin. Delrius/m, v. W Í- cap 1 fe¿ft 7.. &rum 
alijs Bonac. fup. vet f Caueat. nam infamia poeni­
tentis non eftpermittenda abfqúe graui caufa. 
4 Obferua tamen primó > poenitentem, qui l i -
centiam concefsit confeífario loquendi ce auditis 
in confefsione , non cenferi concefsiíle facultatem 
reuelandi períbnam ipílus poei irentis , niíi aliter 
conííet de mente ipíuis pcenitentis ; nam quilibec 
pra?fumitur velle quám minimum íibi pradudicium 
afierre. Bonacina cum alijs "«w. p, 
5 Obferua fecundó, circa licentíam,quam poe­
nitens concederé poteft, tria obferuandaeífe, vt le­
gitima cenfeatur. Primum eft , vt íit expreíTa ; non 
cniai fufficit tacita, feu prsefumptaj aut ratihabitio, 
Suarez dijp. \ 3 , f e £ i . i¡ Bonac./«í1- "«w. 1 o.Filiuc, 
loco cit. num. 3 2-i, aliter enim redderetur coníefsio 
ediofa; nam fieri poteft, vt aliquis íibi perfuadeat, 
poenitenrem conceífurum licentiam , quam renera 
nonconcederer, confequenter talis confeffarius il­
li inferret iniuriam. Secundó , vt íit votum. Non 
tamen requiritur, vt licentia expreífe detur, dicen-
do : concedo tibi facultatem loquendi de auditis in 
confefsione, fed fufficit, quódfacultas ha'cconce* 
datur veibis,velfa¿lisexprirrentibusfacultaris ró -
cefsionem aóiu faóíam , vel faltem ícquiualeníibus. 
Bonacina cum alijs /M¿>, num, 1 o. Quare non erjt fra­
gor íigilli confeftarius,qui alloquirur cum poeni» 
tente de peccatis auditis in confefsione , qnando 
priüs poenitens incepit alloqui ipfum confefiariúi 
nam íic cenfetur concederé facultatem de illis al­
loquendi : etenim quando poenitens extra confef-
íionemde peccatisconfefsiscumcófeflario loqui­
tur, cenfetur dedille licentiam. Henriquez 5 « / ^ 
cap, zo. num. 6 Nec qnando confeflarius admonec 
heredes , vt reftituant a quando id príefcripíit poe­
nitens , nam idfacit ex eius licentia^ Bonacina/wp. 
num. t i . & i z Secundum eft , vt concefsio talis 
faeulratis íit voluntaria 3 non vi} metu , aut dolo 
extorta. Tertium , quód fufficienterconñet in vfu 
eius ad vitandum omne fcandalum, quod relinqui-
tur prudentia? confeííarij, vt ait Filiucius fupra 
num. 3Z7. expedit tamen, íi fieri poteft , vt confef­
farius acceptet hanc facultatem in feriptis , aut co­
rara tefíibus , vt hoc modo confeífarius liber ma­
near ab omni damno, & calumnia , & communiter 
nedicat confeftarius, fe in confefsione 3udÍLiiffe,&: 
cura licentia looui, fed vtatur notiria , quam ex H-
centia habet extra confefsionem } vt bené Henriq.. 
Itb, de pce'tit. cap., 7 .̂ num, t. z videndus. 
6 Dico feciindó,illicitum non eí^confeíTarium 
loqui cam alijs de peccatis auditis in confefsi one, 

modd 
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modo non manifetfef perfonam , abfitque pericu-
luro^vt audientes venianc in cognitionem perfon^ 
vel infufpicione í l l iuSiquiaex huiurmodilocutio-

non reueiacur peccator, nec vlli ñt iniuria , nec 
redditur confefsio oneiofai ideoqi talis cófeílarius 
idiaciésabfqi licencia p(i;nicencis3non cenfetur re-
uelaieconfefsionéjQec frangereilliusfigilium.Có-
tra vero íi loquacur de auditis in confeí'sione j ma-
nifeftaudo períonaniiVel cum pénenlo , ve audiétes 
venianc in eius cognitionem, vel fufpicionem^er-
tum ert frangere figillura , ve patee ex fupradióiis, 
6 communicer cicandi. Quare confeíTariusioquens 
de rebus in confefsione auditis debec fe prudenter 
gerere , ne rLífpicionem ingerat alicnius perfonx 
de aliquo deliílo-. ob idque canere debet, ne de re-
bus in confefsione auditis loquatur coram multis, 
pi'aefertim in eodem oppido, Si ñatim poñ confef-
fionem. Item , ne laudet nimium vnú poenitentera, 
quotiesex eius laude fumi poteíl fufpicio de reli-
quis pcenitentibus , qui eidem Sacerdoti peccata 
con/iteri confueuerunt. Caueat prxterea, ne dicat, 
talem confeííura íibi fuiffe tali occaíione , vel fe ta-
lia peccata in confefsione audiuiífe , quodes peri-
culum imrainet malé de aliquo opinandi. Ñauar. 
ta cap. Sacerdos depoenit. dift. 6. num. f 6. & in Ma-
Kuali cap g. num 9. Onuphrius defigtl, fett, 4, 
qu&il., z. Suarez , Coninch jRegiuald' &alijcom^ 
muniter apud Bonacinam tom, 1. difi, yuisi. 6, 
feéí, $ • punfí. 4. num. t . Í̂ » 2. 
7 _ Ex hac fecunda concluíione colligi poteíl 
primó , non violari figillum confefsionis , íi con-
feífarius dicat, in tali ciuitate adefle multosimpro­
bos j vel talia crimina perpetrari; nam nulii fit i n ­
iuria } cüm ve fupponimus . nullura íit periculum, 
yt quis in parciculari dignofeatur. Sccus ñ id dicat 
in loco non valde ampio, auc íi de aliquo monaííe-
rio dicat ^ grauia ioi commitei, nam íieri püteíi, 
vtnon ieuis fufpicio de aliquo in particulari con-
concipiatur 3 & aliqui iaóturam fama; paciantur. 
Ñauar. /» dtff. cap, Sarerdos. num,$4. Suar. diff,-$ \ . 
f0 2m num. 9. Henriquez//¿.6, cap. n , f/um, 9. & 
cum alijsBonacina fup- num, .̂ Non tamen videtur 
improbabile, fmonadeft periculum, vt authorpec-
cati dignofeatur, hunc non violare figillum , pec-
care tamen mortaliter fcandalizandoproximumj& 
eum infamandoaVt ex Onuphr. refere Diana i.paru 
traft. J s.refol 1 
8 Secundó, nec frangitur figillum, íi confeíTa* 
rius dicat abfolui Petrum, aut fi dicat, Petrus con-
feífuseft mihi fuá peccatajaue peccata venialia3mo-
<íó non exprimac aliquod peccatum veniale in par­
ticulari i aut fi dicat, Petrus graui morbo detentus 
íjgna peccati dedit in genere , ideoque ipfum ab* 
folui , dedique hanc leuem poenitentiam, Suarez 
•vhi fup C o n i n c h ^ . d u b . x.num 10. Bonacina 
cum alijs fup. num, 4. & alij communicer • quiafíc 
confeífarius non videtur quidquam manifeftare,quo 
poenitens reueletur , auteognofeatur magispecca-
tor , quam antea. Secus autem íi confeííarius, qui 
multos audiuit, dicac, hic mihi confeífuseíi fola 
venialia i nam fíe fatis indicac, alios confeflos eífe 
peccaea mortalia. lea cum Vázquez, Soco, & Onu-
phrio Bonac. loco cit, Nec licet confeflario de pu­
blico peccatore dicere,hic confefíuseft mihi fuum 
ílacum vfurarij, vel meretricij. Hcnriquez l ik 6, 

to, nnm, 4. Non tarnen probo <iuod dicic ipfe 

PfáxJs f efolut. SáCíameñtomm 
Henriquez^. 2i¡videlicetnofl Violare figillum 
(etí i peceec mortalieer) confeífarium 5 fz dicerec 
de viro perdieo , 6c profano, faffus eít mihi pecca* 
tum mórcale in genere i nam quarauis rcfpeólu i l -
lius non fie grauis infamia, cedie tamen in maximú 
Sacramcnci detrimentum. Admiceo vero quod ipfe 
dixit , nimirum liceie de concubina diccr^ , re¿té 
confeíTa fuic^ abfolui illaminam per hoc laus pce-
nieenci accrefcic. Licec etiam dicere , vado ad au-
diendam confefsionem Petri, qui fuis fcrupulis^ 
impertinentibus me oceupae , & vexac.Ncc pro-
hibetur confefiarius flacim , daca obfolutione, 
de rebus ad confefsionem percirencibusagere , & 
poeniecncem monere, alias omnino íileac, vide Hé-
riquez'u¿¿/«/'. Non tamen licec confeífario dicere;, 
Ticius confeffus eíl cafum referuatum , vel grauia 
peccata , eciamíi confeífarius non exprimac pecca­
tum in particulari i nam facit, ve poenitens magís 
peccator cognofeatur , quám antea. Coninch[upm 
num, i i . de cum alijs Bonacina loco cit* num. j-, 
9 Tertió colligitur ex fentcneia Caite, verb* 
Confejfori necejfaria.verf. Sjurntum. non frangí íígii-
lum confefsionis, quando confeífarius dicic, non-
dum abfolui Ticium , nam abfolucio poceíl multis 
de cauíis denegad : verius camen eíl oppoficum3 
quodfequuncur Ñauar, cap, 8. ». 10, Suar, Ai(p.-3^a 
fe£i. 6. ¿ c u m alijsBonacina vbi fup. num. 6. fran-
gitergo figillum confeífarius, íi dicat non abfolui 
Ticium , quocies ex circunflancijs , & coniedturis 
ingeri poceíl audientibus (ve communicer concin-
git) fufpicio grauis alicuiusdefe¿tus,vt benc Do­
ctores cicati, nam abfolutio denegad folet graui 
decaufa, & ob prauam difpoíitionem. Quare í í co-
feífarius interrogatur, an abfolucrit publicum vfu-
rarium , aut alium peccatorem , quem re ipía uoa 
abfoluit,dicat,feci ofíicium meum,quo modo lo-
quendi expedit vt vtatur in íimilibus interroga-
tionibus 3 vel mittatinterrogantem adipfum poe-
nieeneem j vel vcacur amphibologia, ne fe exponac 
periculo frangendi figillum, dicendo abfoluté i l ü 
abfolucionemdenegaífe.Socus/» 4.¿*Í?.I8. fu&ft.^ 
arr j Henriquez lí¿>< 6. cap- io , num. 4. & cum 
alijs Bonacina vbi fup. vbi, & bene , dicic, non vi-
derifrangere figillum confefíavium , fi dicac,con­
fefsionem non fuiífe perfeótam ob fuperueniensin-
commodura , auc oceupacionem ;auc poenitencem 
non potuifle fufficiencem maceriara exhibere3quia 
nullum peccatum in confefsione auditum manife-
ílac, neepoenicés magis agnofeicur peccator,quám 
antea cognofceietur , cüm íieri poífet , ve peccata-
tantummodo venialia confeífus fit. Expedit tamen3 
ve á íimilibus locutionibus ( nifi vrgeat caufa ) ab-
íiineatur propter ahquale periculum ,quod poreíi 
ineífeviolandi figillum. Quare fi confeííarius roga-
tur aSacriíla,an appofiturus lit hoíliam ad commu-
nicandum poenitentem, quem a¿iu audic, nihil ref-
pondcat, fed dicat, vt quserac a poenitente, vr ait 
Henriquez ["up. num. ; qui addit i fed nihij noce-
ret, fi dicat, nondum abfolui, quia nondum finijt 
confefsionem. 
10 Sed rogabis , an confef/arins, qui non ab­
foluit poenitentem indifpofitun ,íicalis petat fehe-
dulam /eu atteíladonem confefsionis, teneatur iiJ 
lam ei daré. Coninch dift, 5. dub 1 num. • 4 affír-
mat _j vt fi audiuit fámulos alicuius Principií , qui 
fílate confefsionis ce/íiDionium iuquiiere esnfue-

uic 
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mt; aat íi alíus j ne in íufpicionetn veniac, illam 
pecic, alioquin enim , aic} videncur aliquo pado 
prodere peccatum, & indifpoficionem pcenitentisi 
«5110 i n cafa confeílarius non mentitur̂ Bam non di-
tic abíblui eum , red tantíim ceílacur } ülura fuiííe 
confeffam. Medina vero t n f i m c t . l i l ? . 2, cap, u 
ante §. i . & Henriquez aflerunc j poffe illam con­
cederé , & eciam denegare \ & qui fponte peccat, 
Cbi prouideac , quoraodo peccacuraocculcec. Bo-
nacina autem non pTobatefle earo dandam'.cum qnia 
confeíTarius nihil faceré videtur , ex quo aker di-
reílé^vel indireété pofsit cognofcere peccata poe-
nítentis: cuín quia alioquin viafraudibus aperire-
turi nam fie mulci cempore Pafchacis deciperent 
Parochos. Egoaucenn3íi nullum fequicur fcandalum 
ex denegacione fchedulas , ñeque vllum adfic peri-
Gulum reuelandi falcern indire&e cófefsionen35non 
illam concederem jfequendo opinionem Bonaci-
nse : fecus fi periculum fcandali, auc indireítajre-
uelacionis intercederef, nam in hoc cafu non eñ ei 
fcbedula deneganda . Qupd fí penicés fe iaótec ab-
folucum á peccaco publico , vel ab excommunica-
tione, confeffarius caceac , vel dicac 3 feci offícium 
rneum, &fcio , qn'is íicabfoluendus. Henriq. ltb<%r 
4e potnit cap, %o, n u m . c.Icem , fi h^recicus obííi-
nacus, dum ducirur ad rupplicium , dicic fe elle á 
confetTario abfokuumj & rogatur, quare illum al>-
foluerir3rerpondeac,feci officiura meum. Egoenim 
cum DoCloribus cenfeo, obfUnacos non eííe abfol-
uendos : imó nec peccac, íi rciencibus impoenifen-
liam iíüus dicac , ideo non abfolui } quia publicus 
peccacor non eft abíoluendus, quouíque facisfaciac 
publico fcandalo. Henriquez cap. 2i%numt f, 

Dub, 5. An liceat vti feientia habita ex 
confefs'ione, ó* quomodo. 

T Oquimur, an hoc Hceat abfquelicencia poeni. 
•"•̂  tencis, nam de eius licencia cercum eíi licere, 
vt dixi dubio anrecedenci. 
1 Sit conclufio , confeílarius non poceft ex­
tra confefsionem j íine libera poenicencis licencia, 
vti feiencia confefsionisad aliquid faciendum, vel 
omiccédumjquories periculum reuelacionis immi-
nec, direóté, vel indireóte alicuius peccaci in con-
fefsione audici, fed debec fe gereie in his rebus,ac 
íi nihil feirec, ex quibus pudor j fea confuíio j aut 
damnum pcenicenci fequereciu% Híec conclufio pa­
tee ex diítis in dubijs antecedentibus , & habecur 
communicer apud Doctores infracicandosj confta-
bicqueex illacionibus fequencibussearaque confír-
mac mocus propriusedicus a Clemence V I 11. pro 
regularibusdie zá.Maijanno r y 94. vbi prohibet 
tam fuperioribus, quam confeflarjjs^qui poftea fíéc 
fuperioresj ne vcancur nocicia habica in confefsio-
ne ad excerioreai gubernacionemi ergo fignum eít3 
non licere excra confefsionem vei feiencia in con > 
fefsione habica 5 alicer enim reddererur confefsio 
onerofa j C o q u ó d falcem indireíté reuelarencur 
peccaca pcenicemis-, nam alij3aucfalcem pcenicens, 
conijeere poífec, hoc fieri ob peccat um in confef-
íione audicum. Vide Suarez t cm. 4 d i jp . T, 3 . f e ñ . i . 

fV 7. Sánchez U h , ¡ . d e m a t r i m , di jp . \ 6 . n u m . r ? 
&cum alijs Bonacinaíura. 1. d l j p . < ¡ , qn&fi, 6 , f e t f , s , 

f u n c i , 4 , n u m , 8t 

i £x hac conclufione fequicur primo, non lí» 
cere confeífario, ob peccacum cognicurn in confef-
íione, priuare poenicencem beneficio , aur ofricio, 
quanuisofficium eífecad nucurnamobile,vc docent 
Sánchez fup. n u m . 4. Suar» loco c i t . ( e £ t , 7. Coniiich 
di$% p . d u í , 4, n u m . j i . & 6o.x¡z cum alijs Bonaci-
na fup. n u m , 14, & Diana p a n . 5. t r x £ f , + r e f r u - f t . 
concra Medinam, Vázquez^ & aliquos exiflimances 
id licere , qtiaiido officium eft ad nutum amobile, 
quod ego non audeo admictere nam falcem indi-
refté , quanuis apud folum póenicencem j videtur 
violari figillum , & dari occafionem, ve confefsio 
reddacurodiofa. 
j Sec undó infertur , probabilius eíTe confef-
fariumj qui exfola confefsione nouitfamulñ fu.um 
eífefurera, non pofl'e illum dimiccerej nam inde fe-
queretur pudor, & damnum posnicenci. lea contra 
Medinam , & Gutiérrez Bonacina loco c i t . n u m . 1 y. 
íleginald. H k n u m , \ 6 . S c alij. 
4 Terció , confeíTarius non poteíl negare fuf-
fragium ante leótionem ei,quem per confefsionem 
nouic indignum , fi communi hominum opinione 
dignus, & probasexiftfmaturj fi fuffragium publi-
cé ferac. Suarez ¿ i . f e f t , 7. n u m . 1 r, Sánchez 
l i b . 1. de mettrim. d i jp . 16 , n u m . 4. & tiliuc. tcm, i , 
tra>8* 7. cap. 11. n u m . ^ 7 . adefíet enim cune peri­
culum manifeñacionis.Dixi,/'«¿/^j nam fifuffra-
giaocculceferancu*, probabile ert3id licere, vt ca­
nee Reginald. f^p* ». n»Sotus,& alij apud Sanchefc 
v b i fup , & Suarez loco m . ac Diana paft . 1. t r a t t , 4 . 
r e f o l . 76. i n i n i t i o . Oppoficum vero probabilluSjVt 
lenene Suarez , Sánchez , Filiucius, & alij , & 
cum eis Bonacina nt tm, \6. Layman i n T h e d o g . mo­
r a l , l i b . 4. tratt* 6. cap, i f . nutn. z z. Fagundez prs.-
cept, 2 . l i b , 6, c a p í 5, », s, & feqq, Coninch difl>. 9 , 
dub . 4 . n u m . ^4,Bañes z* z, cap. % 5. a r r , 8 . & cum 
alijs Diana f u p . v e r f , s e d hac. vbi de prima opinio­
ne dicic, opus eííe,vc non doceacur, nec in praíti-
cam adduCacur , vepoce periculofa , & nociua ho-
nori , ac religioni Sacramencí, quia didia fecunda 
opinio reerahie forces , & infirmos a confefsione, 
íi nouerine fieri poífe , ve occafione confefsionis 
non eligancur, fed puniancur. Aecamen fi alije cau-
fx pofsinc allegar! pr̂ ecercundi indigum, vt defe-
¿lus astaeis, feienciae, aue aliquid eiafmodi, poüet 
confeílarius, ijs allegacis, praeterire eum, quem ex 
confefsione fecteeo nouit indignum. Diana fup, ex 
Alaldero rm¿?. de ( ¡ 'g i l , cap. 14. Aduertecum D ana 
f u p . etfi prior opinio íit pr obabilis, efie tamé opus 
tanta prudencia,caucione, & circunftantijs, vedif-
ficillimum fie eam in praxini deducere : aduerrunc 
eeiara, illam non eíTe in praxim deducendam, quan • 
do pcenicens in fufpicionera veniree5fe priuari eo 
muñere, offício , aut beneficio , ex feiencia habica 
á fuperiori in confefsione. Ex quopaeee , vix, aut 
nunquam priorem opinionem políead praxim re-
duci, nifi cum limitacione adduíla v e r f A t t n m e n . 
Quo in cafu confeílarius eiigens indignum ex no­
cicia habica in confefsione, fed dignú per noticiara 
publicam, nullam poenam, aue culpam incurric. Ita 
cicati pro fecunda opinione. 
y Quarcó, confefíariusj fiueParochus fie ,/jne 
non3ob peccacum in confefsione audicum,non po­
teíl pecenti, eciam occultc, & priuatim negare Eu-
charifiiam, quia femper fequerectir pudor, & con­
fuíio poenicenci, quod eá vircualis, & indifereta' 
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file:///6.num
file:///6.Sc


2 22 Praxis rcíclut* Sacíámcntottmlí 
reuelatío foiílí. Sánchez loco rfa Henriquez lií. ¿, 
cfip, i o. num. f- V' Coninch íup num. 67. & 
cum alijs Bonac. num» 17- & Filiuc. loco ctt, num, 
319. vbi ait»f ô 6 quidem illum negare/acram Eu-
chariíiiam alio prstextu , fed i\ alicer effugere non 
pote/í, quam íignificando notitiam ex confeísio-
nê  pocius ilíi debet conferri Sacramentum, quám 
non feruare íigillum , ex Suarez dtjp. Bi.fecit6. 
num .AJijapud Sánchez W,?. de mutrim.dtjp.iá. 
num. , 1. exiíUmant Sacerdotem , qui non tenetur 
miniftrare EuchariíUam ex officio 3 auc etiam Pa« 
rcchüjdum pecicur3& ñor. tenetureá adminiílrarcj 
pofl'c huic poenitéci denegare íacram Euchanftiam: 
fe4 de hoc latiíis dixi fui?. Ub, 3 can. 6 dub. de 
JEiichariñ. videibi Confequenter dicédutneíljnon 
poíTe Epifcopum ordines denegare i l l i , qtiem in 
confefsione nouic effe índígnum. Bonac. loco rit. 
¿ Quinto, confeííarius, qui in confefsioneno-
uit poenitencem habere impedimentum ad contra-
iiendura matrimonium , debet intra confefsionem 
admonere , ne contrahati at /iperfillatin contra-
hendo , non poteít eum á matrimonio repeliere. 
Extra confefsionem non tenetur ilhim admonerej 
poteft tamen s ñ velit j petita priüs ab eo licentia. 
Sánchez videndus//¿. j . de matrim. difi, 16. adfin. 
Sz Bonacina fup. num. xj.infin. 
7 Sexto jconfeflarius non poteftvti fcientia 
cófefsioniscum pericnlo reuelationisalicuiuspoe-
«itentis, ad tuendum bonum temporalejnon folíun 
alicuius hominis particularis , verüm etiam totius 
mundijaut etiam ad tuendum Commune bonum fpi-
rituale 3 vt dixi hnc cap, dub. i . num 4. ó1 ¿ub* 
& cum mukisSuar. difp. ? j,/c^. r. num, 7. & t i , 
Henriquez tib. 1. cap. r 9. num. f. ¿P cap. 12. &Bo-
«acina fup num. 1 *\ nullum enira eft tam graue ma-
íum , quod pr^ponderet íigillo confefiionis , qux 
neceífaria eíi e* Dei precepto ad reconciliaudum 
hominem cum Deo, Quare confelíariuSj qui jn có-
feísione- nouit, n cem alicui parari, aut proditio-
nem imminere ciuitati, debet admonere poeniten-
tem3& curare eum a peccato recrahereiquod l icó-
fequi non pofsit, non poteíi proditionem, aut ne-
cern futuram manifeliarej quoties periculum eflj vt 
author manifeíktur 5 & reideprehendantur. Seclu-
fo tamen, Se precito pericnlo raanifeílationis, ad-
monendus eft in genere is, cui periculum imminet, 
vt fibi confulat, cauendo peccata, quae folent eue-
nire. Ñauar, cap. Sacerdos. num. xz4. Martin. Dcl-
rius Ub. 6. difqmfit. Mag. cap. x. fett* 3. Bonacina 
fup. num. 79. & communiter Doólores. Ex quo pa-
tet confeífarium , qui nouit per confefsionem im­
minere proditiones in ciuitatem , vel Principem, 
vel quód hserecjcus molitur praua doóirina infe-
¿tionem multorum , nec raoniti volunt refipifcerej 
aut denontiarc mala impedientia, nihilpolfereue-
Jare , fed poíTe verbis generalibus admonere eos, 
quibus raalum paratur, vt libi, aut gregi confulant, 
vt /í Praelato dicat: vigila fuper gregem , qui graf-
í'antur lupi : prouide praedicatores, quiafunt hse-
reticis &pote í l in generali admonere Dóminos In-
quiíitores, fi feiatad fuum tribunal accederé falfos 
teííes ; modo tamen ex his ómnibus nec indireíte 
manifeftet poenitentem. Rariüs tamen dicat Prsda-
to, vel Praílatíe monafterij: claude hanc feneíiram, 
vel foramen, quia propter religionis decentiam 
non decet cífe apercam: nuUo tamen modo dicat; 

vigila j ne hac via exeant regulares. Potéíí nna&é 
Piaslatusdicere vigilatori, vt frequentiüs incedac 
verfus hanc , vej illam partem monaíierij : non ta­
men poteíl dicere a hac no<Se eft committendua» 
furtumi poteft tamen dicere PraíIato3 vt vigiletin 
re¿té gubernando. H e n r i q u e z f . de peznitent, 
cap. io. ^ zz , num, 2. & 3. vbi admonetj& reéle, 
abílinendum eífe , vt poterit, confeíTarium ab hu-
iufmodi locutionibus,nam hs per confeífarium fa-
Clx vix carent fufpicione , ideoque Azor 2. part. 
hb. 1 2, cap. if. quAsl, d, Bonacina fup. num. zx, & 
Doftorescitati , & cum Fagundez Diana re/óí. 76-, 
cit. vbi abfolutc cenet non efle licitas (at mérito) 
diñas admonitiones , & miniislí dicat, fefeire ia 
confefsione,^alijcommuniter aíferant ,confeífa­
rium non poííe monereEpifcopum , vel Praelatum 
monafterij, vel ali ura, qui peccata i mpediat , íí pe­
riculum íit , vt delinquens aliqua ratione dignof-
catur , alioquin confefsio facili negotio reddere-
tur odiofa, & fubditi a confefsione retraherentur: 
in quibus caííbusad vitandum tale periculum}&ad 
damnú imminens auertendum, cófultius cñ in con, 
fefsione petere licentiara a poenitente^quá tenetur 
daré ob bonum commune,& proximi,niíigraue dá-
mnú fibi probabiiiter timeatjferuato tamen ordine 
charitatisjde quo dixi in primo precepto i.r y, 
dub. í.Hinc conftat ditferentia intér fígillum con-
fefsionis ,& aüud fecretum , videlicet quód figílli 
contersionis violatio nunquam fit licitajCciam me-
tu mortis , quia eíl inwinfece mala ; aliud vero fe­
cretum licet metu mortis aperire , vtdixiin Decá­
logo W. 7. r^ . 10. dub. 32. & cum multis Bona­
cina////>. z?. vide H e n r i q u e z c a p , i p , 
num. 6. 
8 Séptimo , ille , quí per confefsionem nouít 
Eccleíiam efle pollutam , non poteft id detegerê  
Jicetqueei in ea celebrare. Syl. rí)^/>/o ¿ .g , ^x, 
& cum alijs Bonacina Cap, num,i \ non enim pne-
fumendum eft de Ecclelía velle, Sacerdotem ex tala 
icíentia á celebraíione abílinere. 
9 O¿lauo,confeírarios,qui íimul eiufdem pee-
nitentis confefsiones excepevunt, non poííc abf-
que licentia poenitentis loqui inter ipíos de pec-
catisauditis in confefsione^ violaretur enim figíl-
lum.Suarez difi. 33. feñ. t. Bonacina num. 24.& 
alij communiter , & dixi dub. anteced. num, t . 
I o NonojConfeíTarius ex notitia in cófefsíone 
habita nó poteft corrigere complicem poenitentis, 
aut eius delióta extra confefsionem impediré , aut 
alloqui complicem de peccato , nifi hoc faciat de 
licentia poenitentis. Suarez dijp. 14. fea.4,num.z^, 
Henriquez cap. 20. num, 1 . lit, D . Syl, confefsio 3. 
qu&(l. 6. & cum alijs Bonacina fup. num. -2^ enm 
quibus addit, fíeri aliquando poffe , vt confeílarius 
ratione vrgentis neceisitatisteneaturadeorreftio-
nem complicis, obtenta priüs licentia a poeniten-
te , á quo eam petere tenetur faltem in confef-
lione: de quo vide fupra hoc ltb,cap,6. dub, 5 . 
num, i f . 
II Décimo , confeílarius ob peccata in con­
fefsione audita, non poteft faciem } aut vuJtum af-
periorem prseberc poenitenti ,quám antea fokbat-
íta cum Graffis Bonacina fup. ttum. 26. fequcretnr 
enim inde confufío poenitenti, 
1 z Vndecimo, non poteft cófefíarius errorena 

commiíTum in audiendapoenitentias cófefsíone ma-
»ifeíla« 
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mfeñareínTuacoiifefsíone, quotiés ex ¡Ilius erro* 
fis manifeítatione irurainec pcnculum j ve toufeliá-
tms veniac in cognitionem poeimentis j nam nu-
ioi obligatio eít fígilli > quam iotegntaiis confef-
ÍÍOnis, V t á l Ú hoc cap, duei.fupertortüHS > & uütcnC 
JNauarr.í*;, 8. ». d. Hemiq. num. >, & tum 
mulcisBonac./Í<Í>. num- i i . 
15 Duodécimo , non poteñ frangi figillum 
ccíam ad vitandum mortcm propriim tn couieisio-
nec ogaitam.quamuUSacerdos fit in peccato mor. 
taii ,quo incafudifponatfe per concntionem , vt 
Filiuc. tom. L. trnS. ?, cap, t / . num, i j+. ex Suau 

& alijs. Exemplum eít , li 
€ognouiíret*confeíraniis per conftfsionem fibi fa-

•̂am, in vino, in quo faCturuseíl Saciamcntum,t;f-
fe immixtum venenum,nec pofsit̂ aut omiettre Sa-
cramencum^ut peterealiud vinum íine hactione 
figilü, quiareuelatioetiam indirefta eíl incrinfe-
cemala Nihilominus tamen cxiílimo cum DD. ci-
tanoisjConfefíariumSacerdotem , qui per confef-
fioncm nouic, vinum ad Millam praparatú eüe ve­
neno infcclum , políe MiíTam praftermittere , ¿¿ á 
iacrificioabíUnere , nec deberé calicernTuraerc fed 
eonfueto MiíTalisremedio vn , quidvjuid adltances 
íufpicentur , vteum S. Thom. ¡ . pare. 7 « * t 7 . * i.^r-

6, & mulcis tcnec Henriq. ltt>. ? c*p. 
^ . S y l u e í U . o - / . / . v « ' .w 19. Sf Coninch Mjfiuh 
9« ¿*(>. 4. num. y . . vbi addit, in hoc cafu Sacerdo • 
tem teneri Mifl'am omitcere , vt mortem euadat, ¿Ss 
fimul euicec irrcuerenciam , q u í Sacra i enco ino-
gareturconfecrando vinum veneno intcóiumiquod, 
ait Bonac. fup. num i^ . poteli piobabihter fuDiti-
aeri.Ad dato , quod fit ei moralicer iropofsiuile, 
abftinere ab eo pocu, eum bijen lo , non ceníecur 
nioraliter, & directe cooperari dxx morti, fed ex 
iullacaufa , & ob bonü íinem faceré aliquid, ex quo 
mors ei fequitur i ficut fade is, qui ftjffodic holtiié 
turrenj^cuiuscautafeit fe obruendume, vt tenet -
fe Coninch num, y f,»» fi-v. Ratio aucem quare pof-
ííc in hoc cafu hic Sacerdos MiHam omitcere 
cft , quia vtitur míe íuo > nec dicitur reuelure con-
fe/síonem eo fa¿tOjquo ius dat nbi ad vicam tuen-
dam: nec inde fequitur pudor, & confeíiio pa ni-
tentia nec redditu. confefsio odiofa, occaííonc ta­
men aliunde acceptaomittendjc Millac, Nec tC ie-
tur, ve bene Henriq. fupra, petere licentiam á pos* 
nicente ad id faciendum , nifi non folum ipfi Sacer-
doti, fed etiam alijs imminerct periculum , quos 
moncre non licet, niíi reuelato figillo s tune eni¡n 
petenda eííet licentia poenitentis.Adduntetiá Hen-
riqnez, & Coninch j licere tali Sacerdoti Mifias 
omittere, etiamfí pra:uideat, quod talis poenitens 
occidatur ab alij^aut graue damnum padatur^quod 
quiiem probabiliteretiam fubftineri poteft , ccíí 
Bonacinaprobabiliuscxiílimet oppofitumrnametfi 
Jaudabile (it, mori pro dtfenfioiie vitae proximi, 
vtdixiin D a c a l o g . í . e a p 4 . 7 . »«»», 7 nó 
tamen tenemur cam fubire, niíi proximus exiftat in 
necefsitatc extrema falutis fpiritualis , aut ad id te-
neamur ratione officij ,ant peculiaris obligationis 
Similiter íi dúo latrones conucoiant, vt me interfi -
ciant , & Tocios meos, &vnus poenitentia duótus 
¡draihiinconfefsione aperiat , poífum fuga cua-
dere periculum , & alios in c»enerali monerejvt fu-
gíant, Syl. fnp. num, ra. & Henriquez loco eiiit Itc* 
fi aoui in confcfsionesfequeniti noóle co.nueniri 

quofdam i ve domum ámici díf ipiant > Zc illum oc-
cidant jnec aJicer polí um impediré, Ucee atnicoi in -
vitare}vt tota noCte L.damus in domo amid,quaih-
uii inde fequatur, 110x10$ iü dcJiClo con prehendi, 
Henriquez ÍOCO cí/a^o num, 5 Ratio horum on.niuni 
cíljquiaconfefíarius ex hac noticia poteíl junare 
le nó vcrbis, fed fa¿to aliquo, ad quoa i ú í habecjvc 
ad deftndetidsmvicam,vel honorem;fic lacob indu-
tus vertibusEíau íimu]at, fetflc primogenitum : Sí 
L-íusLuc, i4'finxitfclongiusirfc:& íub vcltemo-
nachi, auc pagaiú iicu ex caufa ocultare fe, i i -
cccalij fufpicione decipiantur }qiiia taliscoi f^íía-
riushabet IUSV tendí hib rebus3qux de fe non fui.t é h -
na, pro incolumitacc propna henriq.locis vbt (ÜL 
Ooquam etiam rationeni confelíai ius, qm nouit íh 
confcísione íibi ahquas iníkiLs paral i , poteft , ne 
ocudacur 3 contineri dono ; ficut cciarn recedere 
abeo loco 3 in quo percouftfsiüncui nouic fibi ne-
cem paiari , & fugere , octafione aliund. lufcépta. 
Praeceiea poteft de negare püéníteríti giadíum ap,ud 
ipíum confclíanum cltpoíitum , fí irorcem fibi in -
teucari feiat, occafionc alitinde aricpta/cu adhibi-
ta amphiboiogia, ita ve poenitens nĉ ueat iucica-
re, gladium fibi ob audita in eonfefsione dentga-
ri, lea Bonacín. r«/>. «ww, !7. tem, fi confeífarius m 
eonfefsione nouit , aliquem non ¡eífe Sacerdoccm, 
poteft abliineri i eonfefsione ilü f.ciénda : inijs 
cnim caíibus nullus pudor, nulla coi:fufio, aut nul-
lum damnum fequitur poenitenei , nec ob id poeni-
tentes recraherencur á eonfefsione , fed potius lau-
di9 & prudentixaúílribetur Sacerdoti confeíTarioj 
vt tenet Bonac, fnp. num, 27. vttf.ltemy;, cúHen-
í lqueZ^ií?. cap, z+eB'íW». f,SyHfffsfe/. s vbifHi,,^, 
» o, Coninch loco cttat, num 5 4. Sánchez , Re^inal. 
&alij . 
14 Décimo certió , licet confeífario ob audita 
in eonfefsione , rcddi cautiorem ad cuftodiendas 
respropiias, vel attentiorem fieri , ac vigilantío-
rcm circafuum gregem , modo ab aJijsv/ítaco : c.ó-
fequenter fí per confefsionem nouit , fuum famu-
lúm eífe furem, poteft, feruatis prudentise regulis^ 
pecunias poftea illi non committere.Bonacina cum 
z\\]Svbi [up.num, jo, 
i f Décimo quartó jCOnFeffarius, qüi feitpoe-
nitentem commififle aliquod peccatum.eo quod i l -
liuscomplicem auiiult j debet cauce , & in ^ene-
rali j fine vlla nominationecomplicis p^nitentem 
interrogare , an habeat confeientiam altevius pec-
cati, aue eciam petere in particulari, modo com -
plicem non manifeftet, nec fit periculumj vt pec-ni-
tensfufpicetur , complicem hoc ipfum peccatum 
manifcftaíTe in eonfefsione i quod periculum vi-
tari poteft,fi cum interrogec diícunendo per om-
niapra»cepta Decalogi, dicendo ,fecifti hoc, aut il^ 
lud, &c Quofa£to j fi adhuc poenitens non fatea-
tur illud peccatum , tenetur confelíarius eum ab-
foluere , reputansforte alcerifuiífe cófeífum illud 
peccatum i vel filere fuum peccatum timore dámni, 
aut alia iuftacaufa, vel complicem fuifíe mentitum; 
alitereílet periculum violandi figillum. Henriquez 
lib. j . de paentteat. cap, zo. num, 6, & CUm alijs Bo-
nac. Í"P Quod fi confeíTaiiusfciat Ĉ CJÍÍTÍÜ 
poenitcntis extra confefsionem , & poenitens ro^a-
tus illud negac, debet eum repeliere, & non abfo!-
uere , nam accedit indifpofitus. Henriquez, & Bo-
nacina vbifup, nnm.is, vide cüdem Henriq. eup.is. 
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»»m. t. &Bona<:ína ^UAÍÍ. 7. punSl. y. §. 2. num, 
i l . 12. 13. & z4- & Suar. ? l fák \ . *ifin, nt 
9. & quamuispoeaiceuLicredendum iít pro fe > & 
contra fe j hoc camen non procedit, quando veri-
tas in concrarium coníht. Hinc fequitur, cíTe dene-
gaiidamabrolucionem píienitenti , quoties conftat 
e/Tein peccati mortalis ílacu , vt in concubinatu, 
eíiamfi poenitens id neget: non aucem deneganda 
til abfolucio poenitenti , li cercó confeffarius non 
noujc peccacum , quod poenitens negac , etiamíi á 
viris fiJe dignis illud audiant: nec quando confef­
farius alias vidit peccantenijfedcredithoc peccatñ 
rite confeffum fuifíe. Bonacin. dict» pmS. y. viden-
dus», zz. zS. ¿9. 14. Aduertic tamen pro praxi Bo-
mcina, confeíTanus3 antequam poenitentem dimit-
tac, quod dicat oracionem aliquam deprecatoriam, 
V. g. Miíereatur tni3 ty c. vel indttlgentiam , /fe. aut 
aliquid faciat jV . g. ílgnum Crucis, ne adílantes 
veniant in cognitionemdenegatae abíolutionisjpra 
namque de poenitence concipiant opinionem. Vide 
Nauarr. cup, s, num, 16 . 

C A P. IX. 

DemiDiñroSacramenti Poeni-
tencix. 

Dub. i.Vtrumin minifír o poenitenti <e re» 
quiratur poteftas clauium ad ahfoluen-
dum. 

1 KT Ota clauium nomine íncelligcré DD. po-
teftatem collatam Sacerdoti , qua tollitur 

impedimetutn intrandi gloriam coelorum, quae po-
teíías per meraphoram dicitur clauis Regni coelo-
rum , ná íicuc per clauesapericur ianua } & ingref-
fus patet ad cubicuiai ica per hanc poteftatem cla­
uium aperitur ianua coeli, quod per peccacum ori-
ginale a aut aítuale clauditur 5 vt ex Concilijs , & 
lJacribus late tradic Suarez difl). 16, de paenit. feft. z, 
& 4 Eft aucem poteílas clauium ex commoni DD, 
cum S. Thom. 9«*/?, i-j-artic. 2. poteítas, 
qua iudex Eccleíiafticus poteft dignos abfoluendo 
recipere adRegnum coelorum ,& indignos cxclu-
dere , & ligare. Et quamuishaec poteftas complete 
vna fít,babee tamen dúos aólus ,feu dúplex eft cla­
uis, ve cenecS. Thom. f«/>-«rí. Tr\d. íejf 14.. e» 
y. Gan.f. & pluribus Suar._/«/>, feft. 4. videlicet al­
tera fcienrisE ; alcera vero poteftatis, Clauis feien-
tia: eft authoritas iudicis cognofeendi de cauíiSj pu­
ta de peccatis3& de illorum circunftantijs , ac de 
<lifpoíicione poenicencis illum examinando. Clauis 
vero poteftatis eft,difpofitosabroluere3 indifpofi-
tos vero ligare priuatiué , id eft non abíbluere, fed 
eos in peccatorelinquere, doñee rcliicuantjaucau-
ferant occaíiones peccandi. Rurfus clauis poteftatis 
dúplex eft j alia ordinisj alia vero iurifdiótioms. 
Clauis ordinis, feu poteftas ordinis, nihilaliud eft, 
quám charafter facerdotalis, qui in ordinatione ía-
cerdotali confertur, quatenus fcilicet,ex diuina 
ordinatione deputacur quisper illum , vt pofsitef-
fe iudex in foro pcenitencix. Claqius autem , feu 

Praxis refolut Sacr ámentorum 
poteftas iurífdiíílionis»eíl aathoricas, qua vnus eft 
alteri fuperior in foro poenitentiac, quse datur per 
extrinfecam concefsionera Eccleíia?, qux etfí fecun-
<iüm aliquosclauis non ficeft tamen omninonecef-
faria ad vfumclauium , vt infra. Item , clauis , feu 
poteftas iurifdittionis dúplex eft, alcera in foro 
exteriori, vt poteftas ligandi, vel foluendi per ce * 
furas, leges , & fententias exteriores, quae fuic có» 
ceífa á Cfarifto Domino j Matth. 18. illisverbis: 
§l^a.cíicjtie Itgauerctis fuper terram, & c. Altera in fo­
ro pcenicenciae, eftque poteftas abfoluendi, aut li. 
gandihominesápeccacis perabroIutionemJ& poe» 
nitenciam iniunótam : & hasc poteftas, feuiurifdi-
¿tio eft, qua fpectac ad hanc maceriam. 
i Conceditur autem poteftas ordinis in ipíá 
ordinatione Saccrdotis illisverbis: ^fay Spiri* 
tPtajJandttm , quorum remifentts peccat* , remittttn-
tur eish dúplex enim poteftas conceditur Sacerdo-
ti in fuá ordinatione: vnafuper Corpus Chrifti ve-
rum , ad confecrandum feilicet eius corpus: altera 
fuper corpus Chrifti myfticum , nempe fuper fide-
les ad illos iudicandos, & abfoluendos, & adligan-
dos. Circa poteftatem iurifdiótionis variant Do­
lores, quando concedatur,quoriim opinionesre-
fert Suarez ¿¡fi. iá. fe¿i. 5. Quibus omifsis exiftí-
mo curaS. Thora. Bonacina,Ledefma,& alijsapud 
Filiucium/e>». 1. traft, cap. 7. nutn, 17 s. non 
dari in ipfa ordinatione faltem completé, fedtan-
tüm fundamentaliter,& inchoatiué. Quod non de-
tur, complete, & peifeíté, probatur, quia abfolu-
tio data á íimplici Sacerdote circa peccata morca-
lia nulla eft , ex defe¿lu iurifdidtionis, ve coll igí-
tur ex Tridenr./*jf 14.. cap. 7 A i ñ in ordinatio­
ne darecur iurifdidio integra, eífet valida talis ab-
folutio : & confírmatur , quia fie non pofíent pee-
cata referuari i nec confefsiofa¿í;a de referuatis cC-
fet nulla defe<5lu iurifdiótionis i quia fi iurifdi<aici 
datur in ípfa ordinatione, á nullo fuperíori poce-
rit toll i , fícuc nec oidinatio. Quod autem decut 
fundamentaliter , patet, quia hxc iurifdidlío fua-
datur in ipfa ordinatione , feu charaftere facerdo-
tali, quo eífentialiter pi xrequifito , fine quo nul­
la eífet abfolutio, vt infra. Conceditur ergo iurif* 
didtionis poteftas per extrinfecam concefsionem, 
& extra Sacramentum , vteum Doétoribus citatis 
tenetV'úiucius loco de. num, 178. & excepto Suro-
mo Pontifice , confertur immediacé per hominem. 
Patet, quia cüm non detur in ordinatione, fequi­
tur dari extra illam , & non nifí per concefsionein 
Ecclefise , vel ex officio alíquo , quse dicitur ordi­
naria, qualis eftiurifdictio Parochi, Epifcopi, &c. 
vel ex commifsione ab eo , qui habet ordinariam, 
qua? dicitur delegara : &confirmatut, quia iurif-
di í l io aliquando aufercur ab Ecclefía »vtcontingít 
in excommunicatis; ergo etiam ab eadem datar, 
Dixi , excepto Romano Pontífice , nam in hoc eíl 
immediaté á ChriftoDominoi hic enim etfí ab ho-
miníbuseligatur ; tamen poftquam éleíhis eft ,ac-
cipit iurifdiítionem á Chrifto Domino , vt dici-
turin materia de Pide. 
3 Hinc infertur, poteftatem ordinis, & iurif-
diftionis eíTe diftinótas, quia , vt diíium e í l , íim-
plex Sacerdos nullá habet iurifdiftionem, eo quod 
nullos habeat fubditos: & patet exprefle ex Tt i-
d e n t i n o ! • 4. f«í). 7. vbi dicitur , nullius mo-
menti eíTe abfolutionem3quam Sacerdosprofert in 
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fctníi; in qnerti non habet ordinariani 3 aut delegatá 
furifdidionem : íupponicergo aliquem poíTe eiTe 
Sacerdocem , & tamen carece omni iuriídiCtíone. 
E contra vero Parochus non Sacerdos habec integra 
iurifdiólionetrij quamuis non habeat poceíhcem re-
mitendi peccata i ergo cum íint feparabiles j diííin-
guentur realiter vna ab altera. Deinde 3 quia pote* 
ílas ordinis confertur in ipfa ordinacione ; iurifdi-
éíionis vero per extrinfecam concefsionem s vtdi-
¿him el l , ñt etíam inde j iurifdiótionem 3 quam hâ  
bet íimplex Sacerdos in articulo mortís ad abfol-
«endum a mortalibtis3etÍ3m Fapse referuatis,efle ab 
Eccleíia concefíam ^ cum diólum fie j omnem iurif-
diótionem ad abfoluendum , excepto Sum. Poutifi-
ce^dariab Eccleíia jVtlaciusinfra. _ 
4- Infertur fecundó , quamuisdignicas j & or­
do Epífcopalis, auc Epifcoporum infiitutio in ge­
nere , & in communi íit de iure diuino ex Chrííti 
Iníiitutione , vthabent Patres58¿: Theologi apud 
Henriquez lil>. de pcenit. c^.; -funt enim apoíto-
íorum fucceíTores, Trid. fejf. zj. cap. 4, Can, ó.or­
do enim Hierarchicus ex Epiícopis , & varjjs raé-
bris iníHtutus eft a Chriílo : non tamen habent iu-
rifdictionem iure diuino , quároliApollolihabue-
runt^ nüc habét Súmi Pctífices á Chriíto Dñoyfed 
iurifdiaio Epircoporum eft á iure communi Eccie-
iíaftico á capiteEccleíias, nempe á Papa , ta in 111-
teriori, quám in exterioriforo : colligitur aper-
te ex Tridentin./«fr« Can. 8. & habenc Caietan. 
tretcía,t. 1 . de tíHfhor'u. Pa,ps. , c a ^ i . ¡ k . muiEl quOS 
citat, & fequitur Henriquez vhi fupra , nurntr, 
contra Parifienfes, Sotum , Caílrum , & alios aíle-
rentes , Epifcoporum iurifdiólionem efí'e de iure 
diuino. Noílra camen fenteatiaprobacur piim63ex 
Tridentin. c«», {?. cit»to. Secundó , quia iurirdi-
étio Epifcoporurr! augeturj reíiringiturj & aiiquá-
cío omnino tollicur á Suramo Poatifice. Tertió, 
quia dignitas Bpifcopalis non habet neceííarió an-
nexam iurifdifUonem ; Epifcopus enim titularis 
tan tu m eft veré Epifcopus , & non habet iurifdi-
didrionem , cum ouibus careat. Sic enim poteftas 
excommunicandi eft a iure diuino, zt\u% tamen il-
lius, feu particularis excommunicatio a iure eft 
•¡humano ; fie dignitas , & infticutio Epifcoporum 
in communi eft de'iure diuino j iurifdidtio vero 
huius 3 vel illius Epifcopieft de iure Ecclefiaftico: 
in hoc enim dift'ert iurifdiólio Epifcoporum á iu-
rifdiólione Papa; , quia Papse eft de iure diuino, 
pofita tamen conditione legitimx ele¿iionis , qua 
pofitajnon Ecclefia, nec ipfa eleótio, fed Chriftus 
clac ei iurifdiólionem.At Pontifex Epifcopú eligie, 
confírmat , determinar territorium , auget s coar-
¿tat , aucdíuidit fines Dicecefis 3 referuat fibi ca-
fus , &cenfuras 5 & difpenfationes in quibufdam 
votis^ aut impedimentis , concedit plenarias in­
dulgencias pro viuis , & defundis, &c. VideSua-
rez difputat. . feéfion. {, Similiter Parochi offi-
cíum, & eius iurifdi¿lio 3 non eft ?de iure diuino, 

quídam minus veré putant , fed inftitutum eft 
ab Eccleíia , a qua tempore Vrbani II. fa¿ta fuit 
Parochiarum diuiíio , vt haberur cap. placuit de 
foenitent. diflintt. 6. &prius faóla fule á Dionifio 
Papa , incap. Ecclejias 1 3, quafí. 1. de quo vide in 
expofitione Bulla?^. 1, 7, raí,, 1. dub, num. 
JO, Eft ergo Parochi iurifdiílio a iure communi 
^cclefiíe , quampoteftauferre, idcoíiue ea íublaía 

abfolutio non tenet, Vide Henriq. Ui . 3, depeonít» 
cap, ». 8' His pofitis fie. 
5 Conclufio ^clauis ordinis , & iurirdidlio-
nis, feu poteftas ordinis j & iurifdiCtionis in fo -
i'ointeriori eft omnino neceflaria in miniltro Sa-
cramenti poenitentia?, ad hoc ve Sacramentum íit 
validumj eft communiscerta j&defidej &qui -
dem quod requiracur poteftas Ordinis facerdotalis 
z o a ñ a b i t dúo. fequenti de miniftro , cum probabi-
turfolum Sacerdotem pofle conficere hoc Sacra­
mentum 3 quod aucem requiracur poteftas iunfdi-
¿tionis , patet ex Trident. fcjf.t^. cap. 7, dicente 
abfolutionem datam per poteftatem , fine iurifdí-
¿lione efíe nullara : &ratio eft ; quia poteftashíce 
eft iudiciariaj iudicium auté, vt validum fie i requi-
rit iurifdióiionem in reum 3 ve pluribus Suarez di-
Jputat. 16. fed, 3. ex quo fít, eiíeverifsimum prin-
cipiuminhac materia nullum feilicet Sacerdo­
tem poíTe validé miniftrare hoc Sacramentum , ni-> 
fi habeae iyifdidlionem ordinariam, vel dclegatam 
Icacommunis , exTridentin. «í/íf 7. quidhxc 
funt? Infra. 
6 Secunda conclufío , clauis fcieiitiíe , feu 
feientiaconfeífarij ad iudicandum de peccatis, & 
circunftantijs, eft etiam neceífaria in miniftro ad 
miniílrandum hoc Sacramentum : efteommune , %c 
conílabit infra dH^,fe.f. vbi exagitatur qualis feicn-
cia requiratur in confeflario , & quando Sacra­
mentum hoc inualidum íit deffeóhi feientiae con-
feflarij. 
7 ; Cumfaípé diólum fit , iurifdi¿tionem efta 
omnino necefí'ariam ad; huius Sacramenti valídita* 
tera , operaepretium eft , vt videamus quid, 8c 
quotuplex fie iurífdifiÜo : deriuatur iunfdiélio 
á duabusdiótionibus , iuris, 6¿ di¿tio , 8z a iure 
dicendo. Eftautem iurifdiítio poteftas de publi­
co introducta cum necefsitate iurís dicendi, vel 
squiraeis ftatuendae , ita Sylueft. videndus , verb* 
lurifdiaio ,numer.t. & alij. Dúplex coníiitui-
tur áDoéloribusiurifdiftio-.altera ordinaria : al­
tera delegatajordinaria iurifdiótio eft 3 qua; alicui 
inhfrens nomine proprio exercetur : ideoque i l -
larnobtinens dicitur Ordinarius , ve Epifcopus > 
Praelacus Reíigionis , Parochus jde quibus infra* 
Delegara eft , quam quis accipit ab Ordinario ha-
bentefaculcatem delegandi, non impedíeam tem­
pore delegationis , vt habet communis Dodo-
rum 3 ex cap, 1. (̂ r. cap. pr&tereade ofjic. pottsrat^ 
iudicis delegat* Acquiritur autem iurifdiólio ordi­
naria quatuor modis. Primó , á lege , feu Cano-
ne . Secundó, a Papa 3 aut Rege ,Imperatore, aut 
alio Principe non recognofeencefuperiorem. Ter-
tio, áGonfuetudinehabente vimlegis. Quartópó-
teft daré iurifdiólionem ordinariam cómunitas ,fcu 
vniuerfitas ía:cularisapprobata,vc mercatorum , & 
aliorum officialiura, ac facultatum , quje ex earum 
corpore poíTunt elígete , & creare fuperiorem ali-
quem, qui fie iudex ordinarius , de quibusvideSyl-
lieft, vbt fup. & DD notant in cap. cum Ecclef. de 
offic, o fdiñar. Turifdiólio vero delegara acqm'ritur, 
aut a iure , aut per commifsionem expreffam abeoi 
qui habet ordinariam , feu tacitam,eo quodvídeac, 
& confentiat, aut per confuetudinem , ita DD. cd-
muniter. Item , vt ad prsfens attinet , iuv iCdi&iú 
alia eft voluntaria , alia vero contentiofa: illa di». 
citiirconcenc,iofaJ ĉ use habet contradií^orem , 8¿ 
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exercetur ínterparces,quarum vnuseñ adtor, alter 
reus: & banc iudexexercerc non poceíl 3 nifi pro 
tribunaJi/edendo , nec in die fcílo } nec nodu a vt 
áoce tSy lud ir , furra 3 & conílat ex c a p . ^ / í w w 5. 
q u A í t . * Voluntaria iuiifdiitio eíl illa , qusc exer-
tur in rubdicos5quando volunt ipfi 3 & fine contra-
diclione : 8¿ haec excrceri poteít in omni'terapore, 
& loco jqualis eft adoptio 3 & íimiles.Vide Sylue-
firú vbi fupra , & Villalobos l.p*rt. t rañ . <), dif. 
4^. lurifdiólio ergoĵ uae requiritur in hoc Sacra­
mento cíl voluntaria 3 quae vtique exercetur ^vt in-
fraconílabit. 
8 An autera Sacramentum poenitentix colla* 
tum a Partocho , aut alio Sacerdote non habence 
legitimum titulum , exilíente tamen communi er­
róte , íit validum , dixi in expoíítione Bulka/í¿.i. 
§ , 7, cap. 1. dub. 4. Í . 5¿ in Decaíog. Ub. s. c* 
r . dub. 9 . vide ibi, & Sanch. de mutrimo». lib, 3, 
difput. iz.per totam , & Villalobos 1. pan. traS,pt 
diff. 45. 

Duh. z.Qmsfitminifler in communi huim 
Sacramenti. 

1 Ico primdjfolusSacerdos eílminiíler huius 
7-% Sacramenti^eíl de fide definitum in Concil. 

Conílan./ / .^.^- xj.Florent.inliterisvnionis , & 
Trid. feff. ¡4. , c. 6. & Can. 9. é- 10. Ratio eft}quia 
in miniltro huius Sacramenti neceflaria eft poteflas 
clauiumjvt dittum eíl dub. próximo, hsec autem cum 
lie fupernaturalis, non conuenit niíi hisa quibns á 
Chriílo eíl data : at Chiiítus folumSacerdotibus ea 
contulit, ex loan. cap. io. Accipite spirttumfw-
ftttm^uonfn remiferitis, é'tf. Quibus verbis abfol-
uendi poreílascollataeñ Apoítolisjnon folumqua-
tenus repr̂ fencabant Epifcopos , verum ctiam qua-
tenus vicemSacerdotura fubílinebant : cum enim 
poenitentia; Sacramentum íit máxime neceíTaríum, 
&frequenter fufeipiendum , squum fukj vt huius 
Sacramenti adminiñrandipoteílas, non folum con-
ferretur Epifcopis 3 qui raodicam habent oportuni-
tatem adminiftrandi hocSacramentum,veriim etiam 
vtialijs Sacérdotibuscommunicaretur: ficut enim 
illa verba: Koc faeite in meam commemor&tionem, 
dicta funt Apoílolis reprefentantibus Sacerdotesi 
ita etiam hac , Accipite Spirirum ¡anSum^ &c . &ÍCÚ 
hoc Sacramentum íit grauiísimum iudicium^com-
raitti debuit non cuilibet de populo t fed iudicibus 
determinatis : & quiaeft iudicium facrum , debuit 
etiam miniíler effe facer. Nec obftant illa ver­
ba lacob f * Confitemini alterutrut» peccata veftra, 
Nam refpondeo primó cum Coninch de pcenitent, 
dijp. 8. dub. 1 n. 6, Sot,ia 4. dift. 18. q, 4. artte. I. 
Reginaldo a & alijs apud Bonacin. tom, i.dijp, 
7, punSio r. num, 1. Apoílolum ibi loquí de confeP-
ílone non facramentali fafla hurailiationis gratia, 
quae ílc poteft fí£n,etíam coram laico,quo modo in-
telligendifuntaliquiafferentes j pofic fiericonfef-
ííonem coram laico-.hoc autem non eft neceffarium, 
nec fub precepto,fed ad fummum fub confilío , & 
hoc in aliquocafu raro , quandofcilicet confidera-
cis círcúftanxijsrerum,& perfonarum/peratur vti-
lítas aliqua fpiritualis íi fecretó ex humilitate pec-
catum laico manifeftetur in hac confefsione nó fa-
cramentali:fed tamea tune melius eric confiteri fo' 

1¡ Deo, procurando cótritioneffljVt benc Suar.A^i* 
24,íecí. i . n . i 7,FÍ1ÍUC. tom. i^tratt. 7.^.7. » » . 18 j , 
Villalob.ííw. \.trciSl>3tdif,44. ».j.Refpondeo fe-! 
cundóacum Beda^Filiuc./»/». ». 1*0 Vazq. .9j. 
i.dub. i.quosBonac.^.w-i.intelligiipoíie illum 
locú etiam de confefsione facramétalij ita vtfenfu* 
íit, homines non tantum Deo3 fed etiam horamibus 
deberé confiten peccatafuâ non tamé omnibus/cd 
illis folum . qui ad hoc deputati funt 3 feilicet Sa-
cerdotibus, quod ille tanquam fatis cegnícum fup-
ponebat ,60 auód ibi loquatur de Presbyteris, di-
cens: inducat Presbyteros-, &c > ideoque loquitur de 
confefsione , quse fitPresbyteris s ex quo conílat 
laicum nullo modo effe miuillrum Sacramenti poe-
nitentiae: in quo nec Papa difpenfare poteílávt có -
ílat ex vfu, & traditioneEcclefia?, & pluribüsSua-
rez dij}', 14. fesi, r .n.6. Ratio eft̂ quia fine pocefta-
te clauium nullus poteíl eífe miniíler huius Sacra­
menti j vt dub, próximo áitlú. eíUat poteílas clauium 
éílfundata in charaólere facerdotaliiergo. Obquá 
rationem Subdiaconusjaut Diaconns non poteíl ef­
fe miniíler huius SacramétiiCtiam in articulo roor-
tisjetíi nulla fit copia Sacerdotis, quiaij carent fa-
cerdotalicharadlere.Itacommuniter D D * &cóílat 
euidenter exdiclis* 
2 Dico fecundój non omnis Sacerdos eft fuffí-
ciens miniíler ad conficiendum validé hoc Sacra­
mentum jniíiillijquihabentiurifdiclionem ordina-
riam , aut deiegatam. Itacommunis Theologorum 
apud Suarez difput. 14. feñ. i . & eíl de fide defini­
tum in Tridentin. fejf. i^.cap. 7. ibi: Perfunfutn 
femper in Eccclefia Dei fuit , & verifsimum effe Syno-
dus hs.c C8nfirmattnullius momenti abfolutione eám ejfe 
deberé , quetm Sacerdos i n eum profert ¿ in quem ordi» 
nariam ¡aut fubdelegittam non hubet iurifdiíííenem^ 
Supponit ergo Coticil.poííei efíe aliquem Sacerdo-
tem orani carerc iurifdi¿lione,& definitabfq, i l ­
la eííe inualidam abfolutionem.Et ratio eíl, quia de 
eflentia huius Sacramenti ex parte miniftri eíl iurif-
didio, cum fit eífentialiter iudicium 3 quod neceA 
farió requirit iurifdiíti.onem in perfonam 5 íednoa 
omnis Sacerdos habet iurifdiaionem j ergo con 
omnis eíl í'ufficiens miniíler. 
j " Nec obftat dicere3Ioann. ÍO. datam efie po-
teílatem ómnibus Sacerdotibus remittendi peccata, 
illisverbis : Accipite Spiritum fanttítm , & (rucram 
remiferitis psccata.&c Nam refpondeo primó, que-
libet Sacerdotéeffefufficientem miniílrum, quoad . 
poteílatem ordinis}non vero iunfdidtionisjniíí cis 
ab Eeclefia fit conecífa. P.efpondeo recundó,per or-
dinacionemeíTe fufficientem miniftrum quoad ca-
pacitatem recipiendi iuiifdiólionem i non vero 
quoad completara miniílrandi , nifi ei conferati-r 
iurifdiólio.Ex quofitvalorem huius Sacraméti pen­
deré ex parte miniílri, ex aliqua concefsione , ve! 
prohibitione Eeclefia»; quia valor eius pendet ex 
iurifdi¿lione i fed hanc concedit, vel prohibet Ee­
clefia; ergo 3 &c. Et hoc cíl ííngulare in hoc Sa-
mento i nam in alijs , quantumuis Eeclefia remo-
ueat miniílrum a miniílerio Sacramenti, nihilomis 
nusSacramentum validum eí l , fi ab illo rainiílre-
tur, quamuis peccet; in hoc autem , & peccat, SC 
eíl nullum.Filiuc.íow. I.Í^Í^J, cep. 7. qu&ñ<6* 
Villalobos part. 1, tratt. 9. diff. 44.. num. s . & 
í . vide cum alijs Bonacin, ÍOW. I . ^ . quaft. r» 
punff, 1» prcpo/it, 2, 
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4 í>ico tertíó , ín articulo raortis quílibet Sa-
cerdos eíl fufficiens miniíler huius Sacramentijnon 
q«iaiurc diuino omneshabeant talem iurifdiótio-
nem j vel quia m tali cafu non requirattir iurifdi-
¿lio : fed quia ab JSccleíia, tune eisconcefla eíl iu-
rifdiólio j in cap. éa nofeittr de fentent, excemmtta, 
& nouifsime in Trident. fejf. 14,cap, 7. quo in ca­
fu íimpliciSacerdoticoncedicur facultas > feu iu-
rifdidtio abfoluendi quoslibec poenitentes á qui* 
bufcimaque peccatis, & cenfuris,etiam referuatis, 
lilis verbis: i» Ecclefia Dei femper cufloditum fuit, 
vt uullekfit referuatio tnartieulo mortis i at̂ ue adeó 
omnes Sacerdotes qmslihtt posnitente$ a quihttfuis 
feecatis y & eenfaris abfoluere pojfunt. Quod proce • 
cedit etiamíi Sacerdos fit excommunicatus , de-
gradatus, hsereticus, &c. vt docent communiter 
Dolores, S¿ dixi in Decálogo li£>. 1* cap* j . du¿>. 
7« & in expofitione Bulla» U6. i . § .7 . z. dub. 
f 2. Procedít autem ha?c concJufio non fo^ 
lumdeverQ , fedetiá de praefumpto tnortisarticu­
lo 3 vtdixi in expofitione Bullsc/eto c'ttat, dub. 4. 
num. r. & docent Henriquez cum alijs de indnlgen-
tia , cap, 11. num. 4.. Villalobos \.p*rt. traSt. Q.dtjf. 
44t»í*w. 6. procedit etiam in probabili mortis pe-
ficulo j Vt CUm Suarez tom. 4. in 3. part. dijput. z6. 

feñion. 4. num. j . Sánchez, & alijs probaui in Bul­
la lococitat, dttb, 4., num, & in Decálogo vbi fu-
pra num, j.quibusadde Bonacinamroro. t.dijputat, 
f . p u n & . i , num, 10. & Villalobos/«/'»''*»»Í»Í Í . 
An autemin tali cafu pofsit funplex Sacerdos ab-
folucre jf etiamliadíít proprius Sacerdos, velaliuá 
approbatus, variant Doítores , ego autem proba-
biliusexiftirao , tune non poífe abfolui poeniten-
tem 9 vt probaui in Decálogo fupra num. 4.. & in 
Bulla fupra dub, ^, num. t. quidquid Villalobos /» -
pra num,9, & alij.Alise difficulcates, qua» oceurrere 
poíTuntcirca íunplicem Sacerdotem abfoluentem 
in articulo , vei periculo mortis ,foluta: funt ia 
Decálogo diffo dttbl 7 & in Bulla vbt fupra dub. 4.» 
él* s. vide ibi & Bonacinam vbi fup, d 9. 
f Hoctamenpro cerco habe , abfolucionem. 
datam á Sacerdote malo , & peccatore 3 íi esecera 
adfintjeíTe validam , quod ert de fiic, ex Tndentin. 
y*/. 14 «•«/>. ioe&patet ex diólis de miniítro Sa-
cramentorum in communi: & racio eft } quia hoc 
minillerium nonfundatur infan¿ticate j fedinpo-
teílate conceíTa a Chrifto j quspropter peccatum 
non amictitur. Nonnulli autem lJatres > qui vidé-
tur innuere contrarium, pie exponendi funt, ve 
facit Suarez dt$. 2+, fe&. 1, num, 6,6c Filiuc. tom, 
1. traft, 7. cap, 7»». 181 • 

Pw^ 5. Qmfnamfitmiritjler huim Sacra-
menti de pote [late ordinaria, 

1 13 Tco P' ̂ ^jSummusPontifexeft Ordinarius 
Ordinai,iorum,& omnium fídelium habens 

fupremam iurifdiitionem in tota Eccleíia , ve ba­
bee communis Catholicorum fundata in illisvcr-
bis Chriíli loann. a i . Vafeeoues meas , qui babee 
iurifdiífcioncmalijsprxflantiorem tribus máxime 
de cauíís.Prima , quia eft immediate á Chrifto Do-
n.ino. Secunda, quia eíl independenter ab omni 
alio. Tertia, qû a eíl vniuerfalifsima, quoad lo-

ta i perfooas, & culpas j & düoadl modum vrendi 
illa, vel perfeimaiediate, veí peralioSjprout vo-
lueric. Poceíl tamen Papa confiten fuá peccatacuni 
Sacerdote , quem ipfe elige e voluenc i nam etfí 
nonhabeat incerrisluperiorem , poteíl tamen in 
foro poenitentioefe íubijeere Sacerdoti, ve ab eo 
abfoluacur jVt tenec communisDoítorú. Dicun-
tur etiam habere iurifdidioné ordinariam fummus 
PoenitentiariuSíLegatus a Latere, & ímúles. Filuic* 
tom. t, tr,*3. f t a p , 7. i s s . Item ^dicitur or­
dinarius tegatus, aut Nuntius Apollohcus in illi? 
partibus, qui bus prasficicur Nauavr. rapt 27, num* 
4.f .Syl* confttfor, 1. § . 14. de patribus vero Inqui-
íicoíibus , vide quaedixi in Decálogo lib. 1, cap. jk 
dub; A, & in expofitione Bullse/í¿.. 1. cap. 1. dub. 8. 
& Henriquez/f¿. depowftent.cap. 7. num, j . Fa­
milia autem Papae fubieóla eft ipíí Pap» 5eiufque 
Poeuitentiario, dummodo aótualiter Romx exiftát, 
& veré íint de eiusfamilia) de quo Suarez tom, ^ 

* Dico fecundo , Epifcopus dicitur Ordinarius 
in fuaDioeceíi , quae iurifdiólio competit eis ex 
offício, dependenter tamen á Papa , ideoque com­
petit talis iurifdiólio non iurc diuino , fed huma­
no Eccleíiaílic o ,quod tanquara probabilius fecu-
tus fum , fupra hoc eap, dub, 1« num, 4» & cum Sua* 
vez áijputüt* zs.feSk 1. tenet FiliuCi. ?ÚW I. traff*, 
7. cap, 7, numer. j%% * verf. Secundus ergo, Datur 
crgo illis iurifdiólio humano iure, non enim ha* 
bec eamex vi confecrationís , fed ex vi muneriŝ  
quod habent a Summó Pontífice . Epifcopi autem 
non habent pro ordinario coofeífario Archiepif-
copum , fed Papam, Sotusí» 4. ditiintf... i %. artte, 
2. poflunt tamen Epifcopi eligere quemcumque 
Sacerdotem pro confeífario feeundum concefsio-
uem ipíísfactam á Gregor. I X . incap. ne ¡¡n) d i . 
lat* depcemtertt. & remiísion. in 6, Quo priuilegio 
non gaudet Épjfcopuseleóhis tantum , niíi fit con-
firmatus , & confecratus , quarauis tantum fíe 
titularis. Villalobos, i,p<trt, tra&at, 9. diff, 47, 
nnm. 2, 
5 Dico tectio , Archiepiícopus i dum áólu ví-
fítat futfraganeos, eíl Ordinarius eorum , vt do-
ect SylueíK conftfor. i.excapit. vltim de cenfur, 
in 6, Confequenter fit, poífe tune iurifdiílionem 
fuam delegare : extra tempusautem vifitationisnon 
habet iurifdidfcionem hanc circa illos, fed folum 
circa fuos fubditos in fuo Epifcopatu , de quo Sua­
rez ¿»# ?J. fe*?, T . 
4 Dico quarcó , habent iurifdiftiónem ordi­
nariam Prselati Religionum , vt funt Generales, & 
Prouinciales , qui habent iurifdidionem quaíí 
Epifcopalem. Item s eam etiam habent Abbaces, 
Guardiani, Priores , Reétores rcfpe¿hi Commu-
nitát is , cui prasficiuntur refpeótiué . Q¿i etiam 
habent facultatem eligendi confeílarium concef-
fam á Gregor. I X . in cap. /»ro dilat. citat nam 
omnes fub nomine Prxlatí compiehenduntnr • 
ficqueeíl in vfu in Religionibus , teíle Soto , in 
^diftioa. i s . guAft.^.aritc. 2.&: cum eo Viiialob. 
fupra n, 4.. 
5 Dico quintó, Cardinalis , qui eíl Epifco­
pus , autArchiepifcopus habet iurifdi&ionemíor" 
dinariam, fícut i l l i : aliternon habet iurifdiííío-
nem, nifi in Eccleíia fui ticuíí, in quaeam habet 
quaíi Epifcopalem, qui finon fit Sacerdos poteíl 
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Praxis refoíut. Sacramentotuni, 22 8 
eam delegare , vt babent Sotusfupr» , & cum Sylu» 
& Caietan. ViJla]ob./«|>. num, y.funt autem Car­
dinales, confuecudineapprobáte, fubieóti Papae3ia 
hoc foro. 
^ Dice Texto , Parochi quoad lúas oues in hod 
forofunt ludicesOrdinarij, ex cap. amjs vtrittf-
que fexas 3 depoenitent. & remifsion Sitlliliter Vica-
n'tis perpetuus , & ArchipresbyteriCircafuosfub-
ditos , quorum iurifdiílio eft de iure humano, fu 
cuc Epiícoporum , & multó magis > ve dixi [uprn 
hoc cap. dub. & tenec Filiuc./Mpn» 189. & 
alij. Subijciuntur autem Parochis omnes parochia 
ni jCtiara Sacerdotes , niíi íint Reíigiofí : nam ij 
funt exempti : Parochorú vero iurifdiíiio eft fub 
ordinataEpifcopo. Villalob. fup.n. 10. 
7 Difficultaseílapud Doclorcs 3 an Vicarius 
Generalis, fit Ordínarius, quantum ad confefsio-
nesaudiendas j ita vt eas audíre ex ofíicio pofsic, 
&: alijs licentiam audiendi confefsiones concede-
re. NegantSotus/» 4. dijlíttéít i%.qn&ft. +,»rtiey3* 
Ledefma 
Archidiacon. loann. Andr. Dominico, 5:alijsapud 
Villalobos i./>»rf. traa.9. d i f . ^ r . num.-j. quia 
aiunt, tantum habere ex ofíicio iurifdiótionem in 
foro exteriori, & contentiofo, & quiaTridentin. 

fejf. »j,f«/>. i f . expreíle ftatuit : neminem poffe 
audíre confefsiones, niíí approbatusfuerit ab Or­
dinario. Oppoíitum autem, & quidem probabi-
liuSjtenent Sylueíl. fow/ejfo»'. 1. qu&ñ, t, Nauarro, 
rap.placuit >'difim¿í ,6 .num .62, Henriquez l¿b.6% 
de pcenitent, cap, 15. num, 5. Sánchez de matrimoné 
Ul-. •>., difputat, sy.num, I Í . 8¿cum his , & Ho-
fíienfe , Abbate , & alijsVillalobos fupra , verftc. 
L a contraria. Ratiofundamentalisefl:, quia ipíius 
tribunal,&Epifcopieft omnino idem , reprsefen-
tatque perfonam Epifcopi, cap. t*de confuetud. in 
6. cap. KomM. de appeUat in 6. ideoque non folutn 
cft Ordínarius in foro contentiofo, fed etiam in 
foro poenitentiae. Nec obílat Tridentin. loco citAto^ 
quia ibi non excluditur Vicarius Generalis Epifco­
pi : imo. quando agitur de rebus concernentibus 
ofíicio VicarijGeneralis,etiam hic includitur in 
verbo , & nomine Epifcopi, ve GloíT» cap. vnicot 
ver/ íc . Per Epifcopum ^ de Capellán, hd on^ehor. in 
6. & ibi Dominic. & Franch. & cum i js Villalob. 
fopra , verftc. de lo qaat. Colligicurque ex Trident. 
nam quando vult excludere Vicarium Generalem 
ab Epifcopo , id expreíTe dicit , vtvidere eft, fef. 
24. cap. í>. de reformat. ibi: eis tantum ( non eorum 
Vicarijs Generalibus ) íit permiífumi quaredum, 
fef. z í . c . ^ . d e refor. fíatuit Tridentin. folos Epif-
copos ferré poíTe excommunicationem pro rebus 
furtiuis, aíferunt Doctores , vt Henriquez Ub.i 1. 
de excommunicat, cap. 17. num. 4. & Gutiérrez Ufa 
i.qa&íiion, can. cap, zü .num, SípoíTe etiam id fa­
ceré Vicarios Generales. Dixi , Vicarias Generalisy 
nam Vicarius foraneus non eft Ordinarius,red,de-
legatus , nec habet idem tribunal cum Epifcopo, 
ideoabeo ad Epifcopum appiicatur •.íicque non 
poteft audire confefsiones ex officio, nec licentiá 
eas audiendi daré. De Vicario Generali Epifcopi, 
vide Barbofa de ture vniuerfo , lib, 1. cap. %z. vbi 
etiam de Vicario foráneo , ¿ . de offic» & poteflat, 
Epifc.alleg. ¡4.. 
8 Dico feptimo .Sede Epifcopali vacante, Ca" 
pitulumfuccedic Epifcopo, cap. his qu& de tnaT 

iorit. é ' ^ r ^ e » / . & ibiDoíloféS, i d é ó pOfeftcoa^ 
cederé licentiam audiendi confefsiones f, & Vica­
rius , aut Vicarij Generales Capitulj, Sede vacan­
te, fuccedunt Vicario Generali Epifcopi, vt do-
cent Sbroz lib. 1. de Vicario Epifcop. qu&jl, $ St 
H , ScHemiqueZ lib. ó.de posfiitent. tap. num* 
3. Ut. M . ideoque poffunt id faceré, quod Vicarij 
Generales Epifcopi, de quibus dixi vum, preceden» 
ti. De Vicario Capituli vide Barbofam eanon^ 
& dignit. cap. 24. & deoffic. & poteflat. Epifcop.al' 
legat* S4' & de iure vniaerfo lib. licap. 32, vbi etiá 
agit de Vicario Epifcopi* 
9 _ Circaprícdifía nota, iurifdiaionem eorum, 
qui ex officio , & poteftate ordinaria poíTunt audi­
re confefsiones, non efte deterrainatam ad loca, 
fed ad perfonas. Quare Epifcopus extra fuam Dioe-
ceíím , & Parochusextra fuam Parochiatn , imo 
in alia Dioece/i poífunt fuos fubditos abfoluere , 
vel daré licentiam eligendi confeíforem , vt do-
cent Süzíez dijputat, i$ , fec i íon. \ , n u t r a n , 
tic{\.\ezlib. 3, depcenitent,cap*n ntém, r. Conincii 
difyutat, s,dub. %.num. zs.Fiíiucius tom* j . tra* 
8at, 7. cap. 7. num* j Bonacina tom, 1, dify, y, 
qu&íiion. 7. puncio v. num. i o, & alij, quos ipíí. Ra-
tio eft, quia hoc Sacramentum requirit per fe m-
rlfdióiionem in perfonam, & iudicium facramen-
tale non exigit exterioremfolemnitatem , nec fit 
cum ftrepituiudicij externi, necexercetur in fo* 
ro contentiofo. Eftenim haje iurifdidio volun­
taria , & abfqueftrcpitu , quse poteft exerceri ex­
tra.territorium i & Diosceíím , argumento cap v i -
timi y de cfficio dehgtti. Item , CUm mcz^6 omnis 
vtriufque fextts, fíat mentio Sacerdotis , cui pec-
cata confitenda funt, non vero fíat mentio locj, 
fequitur non eífe deterroinatum locum, & territo-
rium , in quo pofsintfabditi Epifcopo , autParo-
cho confiteri, Ob has rationes Doítores cicati, 
& Villalobos r - ^ / . / r a ¿ ? , Q. dif. ̂ y.num. 1 z. ex -
tendunt hanc doótrinam ad confeífaríum , qui ex: 
commifsione , aut delegatione audit confefsio­
nes i ficque Religiofus^ quifuiüprgefentatus Epif­
copo Valentino, &abeoapprobatus , adaudieu-
das confefsiones i aut alius Sacerdosab ipfo Epif­
copo approbatus,, poterit fubditos Dioecefis Va-
lentinse in alia abfoluere. Limita tamen cum Bo~ 
MCins. fupraverjic. Isi&rmiones i modo EpiícopUS 
non conceíferitfacultatem limiratam cum hac clau-
fula- in Diacefi tantum, vt feruatur in Archiepifc. 
Mediolan. , 

Nota fecundo }etíi in foro exteriori delí-1 o 
¿himfortiaturforum : E í l o e s , que puede fer caf* 
tigado por el luez. del lugar donde cometió el delito^ 
hoc tamen non procedie inforo poenitentix quá! 
tum ad peccatorura abfolutionem, vtdocent Syí-
Ueft. confef. i , qu&íl.z 3, NauaiT, cap, placuit de 
fcenitent. di í i inB. 6. »Hwer, j 3. Villalobos fupr& 
num, \ %. Filiucius/of» citato 3 & aJij . Ratio eft, 
quia idem iudex debet eífe omnium peccatorum, 
omniaenim íímul remitti debent , nec diuidenda 
eft iurifdiólio : ideoque in cap. omnis vtriufque fe-
xus, ííne reftriótione aliqua dicitur, peccata om-
nia confitenda eüe Sacerdoti proprio. 
11 ; Qu^res per quid amittatur iurifdiftio ordi­
naria. Refpondeo, priuatione dignitatis, feu offi-
cijjCui adnexa erat iurifdidio : nam deftruíto prin-
cipali, corruicacceílorium: quare renuntiaBs bene 
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l i b . I V . C a p . I X . D u b . III. 
Wmm Parócliiale amlttit iurífdiílioneTntali bene-
fkio adnexam. Iteni3 impediturj per fupcruenienté 
excommunicatiouenij vel fufpenííonem, autper in-
terdiólumab officicvel iuriídi¿iione , modo qui 
htñuffnodicenfurisdecinecur3íic vrcádusi tune enira 
non poteít valide a¿his iurirdi¿tronisexercere , ve 
communiter D D . vbide cenfuris : míí in morcisar-
ticuloj vel uifiadficcominunis error populi, & ti-
tuluscoioracus , ve dixi in Decalog. Ut. 8. cap. t. 
dub. 9. videSuaí. dijp. 20. fea-, 3, diíp, Z T feSt. 
4., Nauarr, i» cap. placuit, num, if. & Bonac. tom.i. 
díffi. qH&fi, 1, punéf, 4. §, x. », 7. ^ 8 . Idem dic 
<}c Sacerdote degrádate , & depoíito, vt claíius ex 
infra aicendisconftabit. 

Duh. 4 . Quisfít ordinarius > proprius 
Sacerdos,ac minifítr huiusSacramed ref• 
%eBu fingidor umfiddium* 

i 1 H hac recertum efi: 3 Papam eííe Ordínariurti 
* omnium fidelium ni tora Ecclefia j Epifcopum 

in fuo epifeopatu ; & Parochum in fuá paraxia ref-
pettu fuarum ouium 3 ve habet commiiiiis, & cou-
llat ex fupradiótis l u í proirtmo Vbi num. 6. diximus 
in»vnaquaque Eccleíía ParochiaJi ra'ochum elle 

'pf oprium Sacerdotem omnium, qüi intra reíminu 
illiusParochise n orantur, íiue laici fint, ííue Sacer­
dotes : quod intelligitur per fe loquendos &íeclii-
lis pnuilegij^i vnufqiiiíque enim eíl eius Parochia?, 
vbi habet domicilium firmiun , mp, vltim. de PAVÓ-
chis , & habent communiter D D . apud Suar. difp, 
s f . feé í . i .num. 4. difficultas ergo eíl de quibuf-
dam perfbnis. Primó , quis ílt proprius habentium 
d ú o , aur pluradomicilia.Secunda eíl de vagis^qui 
nullum habent domicilium fixum. Tertia , deiter 
agentibus, & peregrims. Quarta efle poteíldePa-
rochis Epifcoporum , de Cardinalium. 
^ Quoad primum dico primó 3 habentes dúo 
domicilia, in qaibus oequé habirant pro diuerfa an-
ni part(j, poffu .t conficericui voluerint Parochoi 
quia vterqae eíl illorum propriusParochusv & hxc 
iurifdiótio non fequitur adualem habitationem,fed 
domicilium; cum ergo babear dúo domicilia, â . 2. 
de fepult- in 6. habebit duas Parochias; fie pofsint 
ij in vtroqueloco fepeiiri , aut matrimonium con-
trahere. Nauarr. cup. placuit de pcenit, di&. 6, ntm* 
71. Suar. de pcenit, d¡Jp ZÍ , feft* i , num. $ Henriq. 
/i¿. 6.cap. n. num. 2.FÍIÍUC. íow- r. t r a B . j , cap.-j. 
nam. 192. Villalob. i . p^/. ""«íí?» 9. diff. 48. num, 
i . B o r i a c i n . tom. 1. difi, f pun&. 2, num, z . & alij, 
Aduercunt tamen , & bene5expediré , vtfacram Eu-
chariftiam tempore praecepti fufeipiat in Parochia^ 
in quacunc habitat. 
5 Dico fecundó ,quiin vno loco hab?nt do­
micilium fixum j inalio non fixum ,vt funt fcho-
lares, milites, litigantes, & mercatores , qui in 
aliquo loco commoranturi ftudij , milicia:, nego-
ti j , aut mercaturae caufajlicet in alio loco fixum ha-
-beat domicilium, fubijciuntur Parocho loci, vbi 
commorantur , ab illoque poffunt fufeipere Sacra­
menta : nam per illudquafi domicilium fiunt ilJius 
fubditi. GloíT. Clment. T. de piuileg. Nauarr. fupt 

num, 81. Suar. z i . f e ñ , 3 .^ dtfi, i f , feftio. j . 
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Coílinchr. dijp, 8. duh. j , i i . é» duh' 6, » , j 8 , 
Sanch. ít¿>. 3. de matyimon. d'tjp, %itmm.i j.Heqíiqii 
fup.cap ü . a u m . s Filiuc, ««w. í5»5. Bonac./«^r ^ 
verf. ídem dicendum, & alij communiter. hoceniui 
confuetudinéintroducluraeUpropter dihcilem ie-
curfum ad propriú, nefeilicee huiuímodi peiTonsé 
Sacramento valde neceflano dincius carerent. Ecé-
nim confuetudo poteíl iurifdidionem conferre,n5 
rationefui , (ed vatione taciti confeníus , &apro-
•bationisfuperiüiis, quieo ipío quofeit aliquos 
aCtusfíeri,& non contradicit ,cum pofsitcomma, 
de contradicere, cenfetur eam approbare, & facul-
tatem iuxta confuctudinem receptam conferre , ve 
docent citati. Quare in hac re fpedandaeíl confuer 
tudo , non folum iu cafibus propoí:cis, ied in aüjs 
íimilibus : vnde non eiiimprobandaconfuetudo in 
Dioecefi Mediolan. & alibi introduítaj vt LJarochus 
lociabfoluat eos , qui recreationis cauü , vel ali­
quos dies tn fuá Parochia reperiuncur. Borac. fu¿'* 
i) enim , & omnesíupradiíh pofíunciua pecca-
taconficeriParocho iiliusloci, autalij ibi adau-
diendas confefsioncs approbaco. Bonacin; /.p. 
ñumer. 4. verf. kddo,-An vero fch clares ab t'pif-
copo loci , in quo commorantur , poísim ad or* 
diñes promoueri dicemus, vbi deorcine 5 S¿ an i¡i 
irregularitatibus difpeiíjfaí'í , dicetur vbi de irre­
gular! bus. 

4 Quantum ad vagoS,qui nullum habét domici­
lium,dico proprium eorú cííe illum , qui e í l in io-
co , vbi lepcriuntur , & confiteripoíle cum eo , au& 
alio ibiab Epifcopo approbato. Suar, dtjpí i n f e c í . 
7.. 7íum, 7. Filiuc- ««¿»3.194. Bonac. loco de. num, 4-. 
Syl. Sot. Coninch & alij communiter apud Bonac* 
& Villalob. ¡* part. traff, g.d jf. 4%, num. t naill 
in ijs adualis habitatio eíl loco domicilij j & mu-
tata habitatione , etiam mutát ParochumJ& id pro-
bat confuetudo , cuius íiignum eíl , quia Paróchus 
eius Joci,in quo vaganteshabitant j tenetur ex ofi­
cio miniltrare Sacramenta , íí egeanti eoíquepotcíi 
compellere ad praeceptum feruandum. Vagi autem 
dicuntur, qui nuilibi habent fixum do'miciJíum,fed 
vagantur per oi'bem , vt funt pauperes alioui , hi-
llriones , & illi i qui relióte prior: domicilio 
tranfeütad aliud , dum iter agút. Mercenariusv au­
tem , qui ad diem in aliquo loco opeiatur,retenco 
fuo domicilio , non dicitur vagus. Sa verf. Con-

féjfér,num.z. 
j- Quoad tertium de peregrinis , feu iter agen-
tibus, dico piopiiumPai-ochum efle eum , qui til 
in loco vbi habent domicilium firmum, Nihilomi-
nus tamen poífunt ijconfiteri Parocho loci ad qué 
perueuiunt , vel alijs Sacerdotibus f^cularibus, aue 
regularibus approbatis ad confefsiones ibi audien-
daí. Suar.dijp, ¿ ? . fe&, 3 . & dijp, 25-, fé&\ z, Hen-
viq.fuptcapé s Syl. confejf. i* nuin, t. Sotus , Váz­
quez ,Reginald.apud Bonac. fup, KUW.S-hoc eninj 
confuetudineintroduilum eíl ex tacita licentia Pa-
rochorum j imó , & Summi Pontifícis , & Caiefarl. 
vtré. Ahfdutio t. refere Eugen. IV, ha?c declaraíle irt 
annua cófersione , vej cómunione;ergo multo mâ  
gis aüjs temporibus , hoc alitem liraicant ? 8¿ bene, 
S w J i J p - z s • fecí. z.n. 9. Coninch á;^. 5-. dttb. 8, 
6\ Reginald. Ub, í , »e *o, Filiuc. fup, n. 1 9$-.¿¿Bo­
nac in. ««w. í . modo iter agane boíia fide, & cai//a 
vera, nam fí quis ageret iter tanrumeade caufa, 
ve haberet occafíonem confitentii alteri, & non 
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proprio j confersfo non eíTet valida ; quia non ef-
fermxWconrwctudinern 3nec iuxta intencioné pa-
fíorum .áddit tamen Filiuc. t /^ /probab i l e ta-
men éñ» coníuetudinem etiam introduxille , ;vt nó 
obiUnte huiüfniodi intencione,confefsio valida fíe, 
prxiertim Ti fíat delegatisPapae 3 hoc eíi Religio/ís, 
& aiijs íiLiiurniodi í hxc ille j quod exiíiimo verum 
taimim , vbi talis confuetudo recepta inuenitur-j 
quod non contingit in hac Diüeceíi. De Religioíis 
dicemus infra »«?». 8i> 
6 Hoctamen pro certo IiabeOjSacerdotem gé-
neralicer approbatum ad audiendas confefsiones iu 
a/iqua Dioeceíi} poffeoranes illiusDioeceíis ad fe 
concurrentes audire , etiáíi ad ipíum accedant ani­
mo vitandi proprium Parochum , quia illius gene-
ralis facultas eñ independens a licentia Parochi, 
quod nó contingit incafu fupradiítíE limitationis, 
in quo Sacerdos non habet iurifdiitione , nili iux­
ta receptara confuetudinemafeu tacitam concefsio-
nem Summi Pontificis : Summus autem Pontifex 
non concefsit Par ocho loci 5 aut alteri íbl appro-
bato facultatem audiendiconfersioneseorum , qui 
ad eum locura fe transferunt, vt%proprium euitenc 
Parochura j'ideoque inualidaeílconfefsiofatla ab 
eo^qni ve propriura euitet Parochumjde induílria 
fe cófert ad alienum Parochum, aut aliura3qui aliás 
non habet in eum iurifdiGtionem, vt abeoabfolua-
tur, déficit enim iurifdidtio requiíita. VideBonac* 
dtft.punñl, z»nt tmf , 
7 Circa hanc materiam notanda eíl valde do* 
¿trinajquam atferc IvlanuelSaj-uej-iio Confefforjnum.q, 
ex Syl» confejf, 1. »«w. r.videlicet3quantum adeó-
fefsionem 3 & coramunionem , & alia tibi vtilia 
proprius Sacerdos eft, vbi de prasfenti habitas 3 neC 
potes commode tuum adire. Vide Toletum lt¿>. jÉ 
cap, 1 3, num, 11.& Sanch. torn, 1. de matrim. lib. 3. 

8 Ex diílisrequitur, Parochura tempore Par-
chatis nó pofle miniíírare facram Euchariíliam poe-
nitencibus, qui data opera f̂e contulenmc ad con-
feífarios extraOioeceííra exillentes,ipíirque fuá pee-
cata confefsi funt, quia vt diéium eft num. 6. talis 
confefsio eft inualida: fecus íi data opera non fe 
contulerunt ad illos ,& aliás confefsio fuic valida3 
iuxta fuperiusdióla. Eonacin. ÍMprapunQ. u ». 
9 CircaReligiofos auté nota,Sixtum I V. con-
cefsiffe illis facultatem audiendi confefsiones ex-
traneorum , íiadipfosaccedant caufacoafefsionis, 
modóReligioíi íint approbati ab Epif opo illius 
loci: at ipíi Religioíi non poííunrad aliara Dioece-
/im proncifc!,vt ibi confefsiones audiant 3 niíLfpe-
ciali priuilegio gaudeant. De quo Suar. dijjj.' i8./>-
¿iio. 7. mim. t 1. Rodrig. i» qj, regular, tom, 3.̂ ««/?, 
^0 . ^ ¿'i. Sj M'itznáttn MAnual. Frilat. fíe valet 
confefsio fadta Religioíis ab eis, qulad illos ex alia 
Dioeceíi fe concuIerint,etiam data operajConfequé-
ter Parochus tempore Pafchatis tenetur taliter 
confefsis facram Euchariftiam mimftrare j nam 
Parochus, autEpifcopus non poteft derogare pri-
uilegijs a Sede Apoftolica concefsis j vt in fpecie 
tradit Rodrig.^. fow. i.qusfl, 60, artie. 6, 
& Ludouic. Miranda in Manual, PrAlator. tomo r. 
q u í f t . 4 ? , artte. 14, vide Bonac. vhi fup. num. s, ¿» 
p, Henriq. lib. 3» de poenit. c. 6,n, 6, 
10 Quaeres tamen , an aliqui excipiantur á iu-
reiordinario, de hac quaeflione aliqua diximus dub. 

Praxis r efolut. Sacramcntof uni 
%i. ideo breuiter.Refpódeo primojexciplturtotafáj 
miliaPapae ^iuus proprius Sacerdos eft ipfe , vel 
alij ab ipfo afsignaciifeciidó excipitur familia Car^ 
dmaliurai quiíque cnim Cardinalis eft proprius Sa-
cerdos fux familiae 3 & poteft per fe , vel per alios 
hoc munusexercere. Familie antera Epifcoporuni 
deiurecoramunihabét Paiochura : poteft carnea 
Epifcopus íi velit j eximere fuamfamiliam 3 & übl 
feara referuare.Terció , qusdara perfone in fpecialí 
tiigñicateconftitutae svtDecani , Archidiaconi}& 
íimiles, qui immediaté fubijciuntur Epifcopis ex 
priuilegio j vel confuetüdine : alij autem Sacerdo-
tescoramuniterhabent fuos paftores. An autem ex 
confuetüdine habeant facultatem elígendi confeíla-
fiuminfra. Quartó, excipiuntur Religioíi 5 qui 
folent habere proprios paftores , vt dixi fup. Idem 
dic de monialibus non fubditisEpifcopis , fed Re-
iigioíisjnam habent propíium fuperiorera'. ilíje aa» 
temquasfubduntur EpifcopOjillüm habent pro pro 
prío j vel alium ab eo deíignacum. Quintó, folent 
excipiReges 3 & Principes fupremi , qui rarionc 
fus dignitatis, & poteftacis non funt ipfo iure ex-
ceptij fed priuilegio effe poffunt ^ cui ftandumeíl 
VÚ'illCtom, í . t ra f t . - j . cap, 7.^.10, », I97. vide 
Suar. ^;^. is*fe3. 2.w. 12* 

Duh. 5. De minijiro Sacramentiposniíentí* 
ex delégala ipotejlate* . ^ 

0 Irca ticulum dubi) aliquas oceurrunt difíiciitca-
tes , quas, quibufdam qujeftiunculispropoíitjSj» 

explicabimus* 
1 Quieres primó , quis pofsit concederé iurif-
diótionera delegacam in hoc poenicencía?foro. Ref-
pondeo, & dico somne5qui habent iurifdiólionc 
ordinariam iuxea diéla ¿«í*. ^.poíTe concederé de-
legacam-.hsec concluíio eft certa, Schabetur^ . f» -
ter cAtera de offic, ordin. cap. omnis de poenit. re, 
«J»/", & ica tenet S o t . 4 . ¿i/?. 18. quift. 4 arrie. 
SüW.di j } . zá . fec i , i.num. 4. Piliuc. fow. 1. srati, 
l .cap. %.num. 199. Villalob. *, part. tratf. 4,^. 
40. num. z. & coraraunitér DD.Ratioeft , quiade-
Jegatio eft vnus ex aftibusiurifdichonis ordinaria; 
non enim ordinarius adíliiClus effe debet, ad exer-
cendam perfuam perfonam iurifdiftionem ordina-
riam. Hoctamen limita i nifi forte Ordinariu* hic 
aiurcíic impeditus ^aliterenim non poteft delega­
re ; ideoque Facultas delegara ab excommunicato, 
vel fufpenfo non eft valida, vt docenc DD. vbi de 
cenfuriSj 
2 Ex hac concluíione fequitur primó , Papara 
pofte hanc iurifdiótioné delegare Sacerdoribus pro 
quolibet loco,& proquibufeumque peccatiŝ etiana 
contravoluncatem Epifcoporum. Item , Epifcopi 
in fuá Dioeceíi, modó Papa non referuer peccara 
aut refiftat. Item 3 Parochus refpedu fuorum fub! 
ditorum, feruata proportione ( modó non f.t á iu­
re , vel fuperiori impeditus ) vt infra ex cap. pmms 
cit. Sub Parocho autem comprehenditur V i -
carius perpetuus , quia eft veré Parochus , Se 
habet beneficiura parochiale , de quo dixi inrra-
¿latu de iure Parochi. Comprehenditur etiam no­
mine Par ochi quoadhoc quicumque abEpifcopo 
poniturloco Curati ; Vicaríusautem , quem ponic 
Parochus fuá volúntate 3 ell mere delegatus : perdí 
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tatnsn Parochusmaiorém daré facultatem, quá ha-
beac delegatus, nempe fuam > ü veJic , & icaex-
primac 3 ve cum alijs docet Suarez dijput. zs, 
ficitoft, i , nurntr, 4, videadus : ííc intelJi^endus 
Einanuel Sa v e r é , Sttctamentum num,6, cui gene-
ralicer coiTiOiittutitLir omnia exercenda in Paro-
chia, poteft daré alteri Sacerdoti licentiam admini-
ftratidi Sacraméta, approbaco tamen ab Ordinario. 
Sic ísj ci.ii á Parocho delegantur omnes víces > po -
teft daré: licentiam afsiítendi matrimonio, vt docec 
Sánchez; lib, 3 de matrim. dijp» i.tí num.i í, viden-
dus j &;Henriqaez lil>,6. cap. 7. W» N . 8c 
n»ttt,6. & lib. 1 r. de matrim. eap, num y. Se ín-
fra } yhx.de matrimonio. Poterit ergo is Sacerdos, 
cui Parochus commiíit omnes fuas vices , delega­
re iurífd iólionem in foro poenitentise: íimiliter 8c 
Vicarius temporalis ab Epifcopo deíígnatus 3 quia 
ij funt delegati ad vniuerfítatem caufarum, & quaíi 
Parochi ¿vt docet Sánchez dift.dtjp. 3 1 . D Í X Í ytni 
furochas delegauit omnes fuas vice* \ nüm fie Cen-
feturetiara delcígaffe poteñatem fubdelegandi-.recns 
tamen 11 fimpliciter a Parocho fuerit conftitutus 
Vicarius-, túc cnim non poterit fubdelegare,quia fie 
non cenfetur concefsiire Parochus poteílatem fub-
«íelegandi. Villal. r. part. traft g-d'f- 49« ntim. 4. 
Item delegare poífunt Pra;lati Religionum (de qui-
biís infra)quia funt veri* Praclati , & Ordinarij. 
Item , delegare poíTunt Vicarias Epifcopi . etiam 
non Sacerd os, & Epifcopus cófírmatus,etiamíi non 
íit confecr.itusj quia ij funt Ordinarij} vt diximus 
dub, i * 
3 Sequítur íecúñdó a contrario fenfu , praetéí' 
fupradiótos, nullos ahos pofle delegare fuam iurif-
diítioaem iil foro pOcnicentiae, nam prseter illos, 
omnes alijfunt délegati; delegatus autem non po-
tclt fubdelegare 3 niíi fpecialiter illi íit conceíTumi 
nam delegatus non poteft fubdelegare ¡cap. vh, de 
effic delegat. & commuiiis Doílorum. Ratio eíi^ 
quia communícareiurifdiótionem eftaótusiurifdi-
¿tionis diftinílusab aótu audiendi confefsionesjab-
foluendi , &Co at qui habet iurifdi¿Honem delega-
tam audiendi cófefsionem, ex vi delegationis non 
poteíialium aólum effícere i ergo ñeque delegare: 
non autem ííc is, qui habet iurifdictionem ordina-
riam ^ vt diximus. 
4 Dico fecundó,SummusPontifex poteft con­
cederé cuicumque íideli faculracem confitendi ííne 
licencia Epifcopi, vel Parochi; eíi de fide, vt pro­
bar Suarez diffi. 16, feñ. 1 « « M . S. Vnde íi Papa ab-
folute, & expreííe det facultatem alicui ad audien-
das confefsiones , fatis eft ad iurifdiótionem dele-
gacam , nec requintur confenfus Epifcopi, aut Pa-
rochi , modo non apponatur conditio , íi confen -
tiat Epifcopus, vel Parochus. Idem dic de Epifco­
po Parochiiis enim poteíl fuam iurifdiélionem de. 
legare abfque confenfu Parochi, fleque delegatus 
abfque illius confenfu poterit confefsiones audi. 
re, ni Ti delegati o fuerit fada, rtiodó requiratur có-
fenfusParochi. Filiucius tom, 1. trtttt. 7, cap, íL 
num. zo x. cum Suarez vb't /•«;>. Símil i ter Parochi 
pofifunt fuis ouibuslicentiam concederé , vt cum 
alio ,approbato tamen „ confiteantur 5 ita vt fi is, 
qui eam accepit,non egeat aliorura facultateúdeo-
queíideeorum licentiaconfiteantur alteri appro-
bato, fatiserit. Filiuc. ftit.num* t o i , exSuar. fup. 

4. Hinc fequitur, non poflerarochui» pro-

hibere íuo fubdito ] ne cbnfíteatur Religiofo há-
beúti priuilegiizm, vel alteri habencifaculcacem ab 
Epifcopo andiendi omnium íibi fubditorum con-
íefsiones. Ratio eíi , quia íi ipíiconfeliarij pofiunt 
audire confefsiones, ergo & alij pofl'unt licite có-
fiteri. Nihilominus tamen Reí igionum fuperiores 
prohihere poííuntfuisfubdicis j ne confiteantur al­
teri Religiofo habenti a Papa facultatem audiendi 
confefsiones , quiahoc ius non derogat ¿ommuni 
crdini cuiufque Religionis, ex Clem', dudut» de fe-

pult. & ExtrAuag, inter cundas de pnutlejr. modo 
tamen in ea facúltate non exprimatur, etiam poíle 
audire eos regulares , qui habent priuilcgia confi­
tendi alteri , íicut exprimitur in facultatibus pce-
nitentiariorum Papar. Filiucius fup. num 2 0 % . 
5 Quxres fecundó, cui pofsit delcgari hxc pd-
teftas. Refpondeo, íi delegatur ita , vt ipfc delega­
tus ea per fe vtatur i fíe foli Sacerdoti poteit dele-
gari j qüiá fóli Sacerdotes habent poteílatem da-
uium , vt diximus ¿¿wí. r, Quód fí delegatur, vt de­
legatus alijs committat, poteíl delegari non Sacer­
doti : fíe VicariuS Epifcopi i etiamíi Sacerdos non 
í í t , poteíl alteri delégate ; íi autem talis Vicarius 
Jit Sacerdos , poteft etiam per fe delegare ex uirif-
diótione fíbi conceíTa . vt dixi¿cr duk. Be quiavt 
dixi da6. jt efl Ordinarius. Orando veró concedi-
tur laicis > vel foeminisfacultas nominandi confef-
fores pro íuis familijs, non eft commifsio iurifdi-
¿lionis ,fed taiitíim poteftas ad eligendam perfo-
ham, qua eleóta , Pontifex , feu Epiícopus confert 
iürifdi¿iionem , vt infra patebit. Filiucius ^*». 1. 
traff. j , cap, %, ni{m.zó<f.,xoi¡. 
€ Qu^res tertió}qua forma, & modo delegan^ 
da íit hxc iurifdictio. Refpondeo conuenire Do­
ctores > nullamformam efie necefiariara , fed fuffi-
cere quód is , qui poteft delegare , explicet fuam 
Voluntatem quibufeumque verbis aptis ad eius ex-
plicationem. Dubitant tamen , an íatis fít ad dele-
¡gationéfutura ratihabitio rationabiliter pr^fump-
ca de praefenti. Tres refert fententias circa hoc Sua-
tez dtfp, ÍÍSÍ fe¿f, i . fium, t 5. Prima eíl Capreoii, 
6 aliorum aíTerentium ^ fuffícerc ratihabitionem 
rationabiliter praefumptam de futuro > quia ratiha­
bitio retrotrahitur , 8¿ compáratur mandato. Se­
cunda diftinguit ratihabitionem defuturo non fuf-
íiccre, bené vero de prxfenti. Syl. confcjfor t n. 6, 
Henriquez lib de pcenit, cap. j 3. num. 1 SotUS, 
Ñauar. & alij. Tertia, & communior, quam fequi-
tur Suarez fup & Filiucius tom* r, IT¡Í£Í, ~¡, cap, s, 
num, z»*. Villalob. 1. p*rt.tra&. ^.diff. ¡ t . n u m . t , 
8f Bonacina Í ^ ^ . requirit ccnf.nfum pr̂ fencem 
íuperiorisdelegantisfufíicienter manifelíatum , fí. 
ue fiat exprefsis verbis , aut literis in particulari, 
aut in generali miniftrandi Sacrament3,íiue confen-
Tu tácito ad arbitrium prudentis. Qux fententia 8c 
verior, & fequenda videtur :cum hac coincidir fe-
cunda,nam ratihabitio de prsefenti non eft proprie 
ratihabitio ,fed confenfus de prarfenti faltem raci-
tus , quia ratihabitio proprié refpicit pra:tei itum, 
ideo retrotrahitur. Probaturhsc tertia fententia 
ex refutatione prioris , quia fpes , aut prafumptío 
futurae ratihabitionis non fufficit • nam Sacran en-
tum non poteft penderé á futuro euentu,quia ñ f u -
perior poílea non haberet ratum,Sacramentum non 
eííet validum ; ergo femper erit inualidum 5 nam íi 
aliquando validum dicatíir , femper tale permane-

ret, 
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tetjetiamfi fuperíof portea nollet. £t confirmatur, 
quia ad validitatem abfolutionis requiritur aótua-
lis 'nmCá'iüioAM™ non potell conferre futura ra-
tihabitio. Secus auterrij quando adeft confenfusfal-
tem tacitus,feu ratihabitio (etíi improprié)de 
pvxfenti i tune enim taliter confentiens , cenfetur 
aótuaJem iurifdióVioneno concederé, vt íi psaefente, 
&non contradicente Epifcopo confefsioncs au-
d'iat Sacei dosi aut íi aliquis praefente, & non con* 
tradicente fuo Parocho^cumalieno confiteatur,tüc 
enim ille confenfus tacicusde prsefenti,cenfetur 
aótualem iurifdi¿tionem concederé pro illo tune, 
feu in illo cafu: fecus tamen íi inferior audiatcon-
fefsiones/ciente fuperioreabfente,& tacente3quia 
tune non cenfetur adeífe confenfus praefens 3 nam 
hic debet manifeftari aliquo íigno de prsefenti, & 
fie acceptari, quod non contingit, quando fupe-
rior eíl abfens. Ita curo Suarez (up n u m . 16. Co-
ninch dtjp. 8. du¿>. y» concL s . é c alijs teiietBona-
cina tom, 1. d i jp, t p u n ñ . 4. §. i * n , 11» & 1 6%zx.{i 
prxfensvideat, & taceat, videtur externé confen-
tire , & a¿lualiter iurifdiftionem concederé. Sán­
chez l i L s, de m a t r i m . dijp, 4. n u m , z6, vide Bona-
c i n . v í i f u p . & S a l & s d e l e g i b . d i J p t 24., fet t . z ».8;, 

Adfundamentum autera primae fententias refponde-
tur , illam regulam eífe validam in ijs, quse ab ini-
tio íunt validafubíhntialiter i poífunt tamen irri­
tan ob defeCtum alieuius folennitatis accidentalis. 
Item in illis, quae lieet in principio nulla fint, ta." 
menpoííant per confenfumfequentem omnino fir-
mari, quod fieri non poteft in Sacramentis , quia 
non poflunt penderé ex futuro euentu. Piliucius 
Vifi f ü p . 
7 Quseres quai'tó , quibufnam perfonis defa-
¿io competat iurifdidtio delegata. Tribus modis 
poteíldelegariiurifdidiio : pr'imói á iure: fecundó, 
ex confuetudine : tertió, abhomine.Loquimur de 
iurifjiótione , qua? delegaturconfeífario , & nó de 
Jicencia qua? conceditur poenitentiadeligendú có-
feífarium i nam dehac duí>- 6- Refpondeo , & dico 
primó 3 á iure communi nemini eíl delegata iurif-
dióiioi nuIJuseniin extat de hoc textus ex parte ip-
líus confeílarij, fed tantum ex parte poenitentis, 
quatenusj fcilicetjdaca eíl ei poteñasadeiigendum 
confeífarium 3 vt dicemus. Dicofecundó , ex con-
confuctudine in tribuscafibusreperitur delegata iu-
rifdiítio confeííarijs, Primuseíl articulus mortis: 
fecundus eíl , quando abfoluitSacerdos a peccatis 
roortalibus alias rite confcfsis. Dico tertió, ab ho-
mine communitír delegatur iurifdiilio , qu^fic, 
quando Epifcopi approbando confeífarios non Pa-
rochos,eis licentiam audiéndi confefsionem cóce-
dunt, de qua i n f r a d u k ?• & ha;c dicitur peiTona-
Jis. Aiiquandoeíl communis, vt ea , qua traditur 
Religioíis per priuilegia , praefertfín mendicanti-
bus : quo in cafu fídeles , qui intra annum confité-
tur regularibus priuilegiatis, liberantur ab onere 
confitendi eadem peccata feroel in anno fuis Paro-
chis , ex definitione loan, z z . i n extrnuag. vas ele-

ffionisde ¿Arfí. & Benediíl. 1 r. de p r i u i l e g . Ratio 
e í l , quia priuilegia in ijs extrauag. coraraiífa danc 
iurifdiólionem íimpliciter abfq; onere iterum co-
fitendi , ergo. Confirmatur j quia alioquí nullius 
eíTec momentí j & vtilitatis diílum priuilegiumj 
nullus enim fidelium vellet confiteri cum eo onc-
Xe; denique, quia id confirraat vfus ipfe tantorunj 

Praxis refolut. Sacíamentof um 
annorum. Nec obftat cap. Wrmfque fexus d$ 
poentt, & remif. vbi praecipitur fidelibus, ve omnia 
fuá peccata femel in anno coníiteautur proprio Sa-
cerdoti, quia íicut ibi non excluditur Epifcopus 
proprius, ita nec excluduntur, fed potiüi includú-
tur priuilegiati, vt pluribusSuarez dijp. i6.fe&.Zm 
num. p. & cum eo Piliucius/cw. 1. traSl. 7. cap, 
num, z i o . & zc t, ideoque qui cófitentur cum Re­
ligioíis ab Ordinario approbatis} liberi funt ab 
onere confitendi cum Parocho. Imó ipíí Religiofí 
íic approbati, contradicentibusParochis, in Reli-
gionum fuarum Eccleíijs confiteri poflunt Ikcula-
resj in Eccleíijs veró parochialibus fíe confitenteŝ  
etíi validum íit Sacramentumj malefacerent, vtbe-
né Portel dub, de regular, veré. Confef, num, s, & 
Villallob. x.pctrt.traU. g'dijf. 4.9. num. 7. 

8 Qu^res quintó j quantum duret iurifdiílío 
delegata. Dico primó } certum eíl in hac re 3 haoc 
iurifdidíionem dclegatam políe reuocari á deléga­
te, & tune non ampliüs durare, quia foiüm conce-
ditur vfus, quifemper pendet á volúntate deJeĝ o-
tis : patct ex toto tit. de officio delegati; & haber 
communis apud Suar. dijp. z6. (e£h.Sy de quoetiaiai 
vide in noílra expofitione Bullíe lih, 1. §, 7, mp.x, 
dub. 7, num, n, Certum etiam, quando delegado fie 
ad prsefixum, & determinatum tempus , folum da-
rai-e pro illo cempore , & eo elapfo , expirare 
ceífare , gratia enim j & facultas non excedit vo-
luntatcm concedentis, At íi confefsio fuit coepta 
intra illud tempus, & non potuit finiri, poierit áS-
nito tempore continuari , & finiri , ac á tali con-
fe0ario abfolui ^t docent Ledefma i . pan. fumm^ 
cap* i z , ^ (?ar»/f.-Villal. i . part. trafá, 9, dijf.f 
num. r. & alij. Rationalis enim voluntas concede-
tis videtur eífe , vt poíl tempus determinatum n-oa 
pofsitde nouo audire confefsiones i aíiter enija 
éerct iniuria posnitenti., qui tempore habili ecepk 
confitcri}& non potuit eam perficere. Deinde,qi)5a 
ia Í\\Te eap, gratum de cf f . & poteB. delegaf^^mi^' 
di¿lio aequífit3,li res eíl incepta3nó expirat mortc 
concedentisj crgOj&c.IdemdiCjquando Epifcopus 
concefsit licentiam durante fuá volúntate , & :bc-
neplacito ; nara etíi hcec ceíient per eíus morreraa 
durant tamen quoad confefsiones inceptas. Villa­
lobos fub, Certum eíl eciam , quando delegatio üz 
abfoluté, & indefinité3durare quandiu viuic 15,̂ 11» 
eam delegauit, & non eam veuocat ••> quia quamdm 
non retraótacur, cenfetur moraliter manere ; modo 
tamen fuperiordelegantis illam non reuocauerj,r, 
vt benéFiiiuc. tom, i.traff. 7. capis. »«^.214. na3!a 
ííhicreuocaret eam 3 non ampliüs maneret, 
9 ; Dico fecundó , per mortem delegantis noa 
amittituriurifdiétio delegata. Quodetiam eíl cer­
tum, íi deleganseftPapa , nifialiud ex concefsio.Tr 
conílaref.eít communeapud Suarez dt$. s ó . fsff^, 
num. y. & patee ex vfu circa Religiofos, quonijií 
priuilegia durant momio Papa, poíl cuius mortem 
illa exercent. Ratio eíh quia íímiles facultatescó -
ceíTs á Papa fíe intelligunturj nam fequuntur reí?ti-
lam gratis , & fauoris; gratia autem, & fauor non 
expirant morte concedentis, cap, fifuper grari» ñt 
off. deleg, in 6, cap. fi eui , de prsb. eod. & non fe< 
quuntur regulara iuílitia», & fori contentiofi 
cenfentur extinguí per mortem concedentis,fí res 
& caufa non fíe inchoata. Quod fídelegans hanc nu 
rifdictionem íit Epifcopus. Syl. verb, Confefsio r. 
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per ipfuis mortem , & tantuai reraaoere j quandó 
conícfsic» fuit inchoata anee illius mortem i quia 
aiunc idera contingere in alijs iiirifdiólionibiis de-
iegatis. Probabiliustam¿j&: veriüs eltdurare ecíam 
poli mortt:m Epifcópi , doivec a Capitulo , Sedé 
vacante, aut á fucceflore Epifcópi reuocctiír i quíá 
vt diít'úm eíl , delegatio hüius iul-ifdiílionis noii 
ieíl regulandá per regulas iuftitiaí, fed gratis ^ & 

fauoris j qû e non expirant morteconcedentis. Et 
coññrmatur ex confuetudine iam recepta , ex quá 
habetur, motcuo Epifcopo, durare huiufmodi i u -
rifdiílionem, doñee á Capitulo , aut fucceflore re-
Mocetur: alioquin enim fequerentur multa incom-
modá, & iticonuenientia. Ita Ñauar, cap. p lacu i t de 

f a ¿ n i t , d i f i T 6 . n u m , 161. Henriquez l i b » 6, de poenit. 
eap, 6 . n . 6. Sáyrus»»í¿e/«!¡*r. ío?». l A i b i 7, c á p . t j . , 
n u m . - j . S i m - t z d i jp» 26. f e í t . 3» n u m . 7. Sánchez de 
ma,t<fimttom. 3. l i b . s t d i ( h , 18. n u m . 7 z . Eiliucius 
t o m , r, t r a ¿ í , 7, cap. s ^ r l u r » , i i á . Víllalob. i . p a r t , 
t r a ó í . 9 . d i f . í i . n u m . ^, & alij. Quod autem dixí-
mus in cafu mort isEpifcópi , dicendumetiameíli i i 
cafu, quo, quacumque ratione , priuecur Epifcopa-
tu, vel ob renuntiationem, vel difpofitionem j aut 
fit rufpenfus á iurifdi¿lione , aut excommunicacus 
¿enuntiatusi Villalobos /*^. Filiuc. &aí i j .Addic 
autemFüiucius ZÍT.Ü deleganseñ Parochus: 
idem videtur dicendum , etiamíi tantíim authorita-
te fuá aíiquem afíumat in Vicarium , yel coadiuto-
remfuum; nam fi auchoritate Epifcópi illíiaíTump-
feriti certum elt durare mortuoParocho. Secunduá 
tameri c í l i n p r i o r i cafujnempe quando Vicarius 
aíTumptuseft ab ipfo Paíocho, fequi cófuetodinem 
il l ius loc i i videtur enim id penderé ex volúntate 
EpifcoporUm , fiueexprelía, fíue tacita, vtbeneí 
Suarez fupi c i t . n u m , t u 

x o Díco tertió , licemia conceífaEpifcopo ací 
eius beneplacitum, íeu durante illius benepiacico, 
ceífateo morcuo; nam tune ceíTat eius voluntas , & 
beneplacitum. Ita communiter Doótores , vide in 
cxpoíitione Bullse U 6 , t . § y j k ¿ a p * t , d u b . u 
$í ve ród ica t , ad beneplacitum noílirae Sedis, non 
expirar morte cócedentisjquia Sedes non moritur. 
Comraunis Do¿torura> & Eiliucius t r a t f , 7» cap, g , 
n u m . 159, vide Uh. %f de m a t r t m . v h i á e difpenfa-
tionibllS , c a p . a. d ü b , f . & 
i n Qujeresfextd s quomodo quilibet Sacerdos 
habeat iurifdiCtionem inarciculo mortis. Suppo-
nenduméft , quélibetSacerdotem fimplicemíetiam 
excommunicacum * fufpenfum, interdidlum, irre-
gularem j degradatum , aut haíteticum poíTe abfol-
uere quemlibet fidelem ab ómnibus peccatisj 8¿ c é -
furis, etiam Papae reieruatiSj vt habet comraunis ex 
Tridenté fe{f. 14. cap. 6. de r e f o r m . in articulo i VCÍ 
periculo mortis,vt cü alijs dixi hde cap, d u b . z t & s * 
& locis it)i citatis. Hoc fuppoííto dico , iurifdi-
¿t ioncm, quam in rali cafu habent fimplices Sacer­
dotes, cííe delegatam j vt habet cómunis apud Sua-
rez dt /p. r ¿ . f e ¿ t , n u m . 7. coepitque a tempore 
Apofl:oloruraj8¿: per tacitam &onccfsioncm Pcnt i -
í cumfu i t continuata : deinde expreíía eíl ípfo i i i -
re, cap, de c&tero , cap. ea n o / c f t » r de fentent , excom. 
&al ib i ,&:Tr iden t . / oco f íV . F i l iuc . ÍOW. i > t f a 3 , 7. 
eap. s , n u m . s z t . 

' x a Quaftes feptimó , an, & quomodo quiíibet 
Sacerdos fit mitúít^f quoad vejaiaUa.SuppíeejCui-
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libet Sacerdoti, fpecialíter non prohibitOiiicltum 
cffe abfoluere a peccacis venialibus , vt docet S» 
Thomasí» ¿ ¿ . d t / i , t s . q u i f l , t i are , & fupponüt 
Doí toresant iqui j appróbatqueconfuetudo Eccle-
f i x , & teílatur Suarez d i j p . 26. f e ¿ í » ¡ . n u m . z . & te-
het Ñauar. Í - ^ . y . ^ . 6, etiam poíl cap. OKB-
ni s v t r i u f y u e fextts % de poenit. & remtf. &Tridenc. 
fejf. z3. t a p » rj-.namhis locisfermo tantum ed de 
peccatis mor'talibus nunquam confefsis, ex quibíis 
Colligitur, quemlibet Sacerdotem á venialibus ab­
foluere poffe. D ix i >Jpecialiier ton prohibito , adex-
cludendum excoramunicatosdenuntiatos, vel no-
torios pércufíbres Clericorum, ij eüim fpecialíter 
funt prohibiti , ac priuantur omni iurifdidione Éc-
clefiaílica, ideoque ijnec licité,nec validé poflunc 
fconfefsionesatidire. Hocfuppoíito dico,hanc i u -
iurifdiílionem effe ex concufsione, 8¿: delegatione 
Ecclefi£e3 vt probar confuetudo , & tenent FiliüCi 
tom. r. t r a & . 7. cap* s . n u m . z i * . Vi l la lob . r . ^«rí. 
i r a f t . 9. d i f . á f ^ . m m , 1 0 . & cum alijs Suarez f u f 
n u m . $ . Dico fecundó, poííe etiam íimplices Sacer­
dotes abfoluere a peccatis mortalibus rite iam có-
feísis approbatOj & abfolutis, vt tenent c i t a t i , & 
communiter Doíloresj quia de ijs eadem ratio , ac 
de venialibus, & eadem confuetudo; non enim funt 
materia neceflaria poenitentias: procedic etiam h^c 
iurifdiftio ex concefsione , & delegatione Eccle-
íi^iíicut i l la de venialibus. Hinc fcquitur, per nul-
lum inferiorem Praelatum auferri poííe t at Papa 
poííet, fed in vniuerfuro non permittit Deus, quia 
¡ad régimen Vuiuerfale Ecdefiae non eflet expediens 
F i l i u c , n u m . i i f . 
i j Quxres feptimo , an liceat aliquando mi -
ñiíírare hoc Sacramentumcum iurifdi¿tione dubia, 
vel probabili. Suppone primó , pofle quépiam du-
•faitaredeiurifdiéiione, quam habet, vel quia mor-
5tuus eíl i s , qui eam contul i t , ve,l quia dubí ta t , an 
priui legíüm fueric validum 3 & íimilia. Suppone 
fecundó , poífe aíiquem éfle dubium tribus modis. 
Primó i ita vt animus íít fufpénfuSjín neutram par­
tera inclinandOi Secundó,inclinado magisin vnam 
partera , quám in aliara. T e r t i ó , inclinando deter-
rainaté in vnaria partera, cum formidine tamen op-
poíitaf« Dico ergo, fi animus íit fufpenfus, non l i -
cethoc Sacraméntum adminiílrare, niíi in necefsi-
tate ( extra extremara ) alicuius,v. g . quia vult co­
municare, vel confiteriacümdiuconfeffus non íitj 
& íirailes : danda tamen eíl tune afefolutio cura c ó -
ditione fAcitz,fí po(fum , & c u m onere iterum&on-
íitendi habenti iurifdiótionemcertara, quando po-
te r i t ; íic enira cuitatur periculum facrilegij. Bo-
nura etiam confilium eíl, dicere tune peccatum ve-
niale cum alijs mortalibus i cune enim quia cerra 
eíl iurifdiclio quoad veníale jcascera mortalia to l -
lenturindiireiic. Filiucius 1, part . tratt. 7, eap. 8. 
n n m . 216. vide Suarez. D i x i , e x t r a extvemam , nam 
in extrema necefsitate , videlicet in articulo , vel 
periculo mortis, iam diximus faepé, quemlibet Sa­
cerdotem habere ab Ecclefia iurifdiólionem indti-
biratam. Dico fecundó , fi iudicium íit probabile, 
quanuis inceitura , vel cura formidine oppoíiti J i -
citum- eíl Sacraméntum adminiílrare. Tura quia hic 
quanuis fpeculatiué íit incertus, praólicé tzmen}&c 
moraliter eíl eertus. Tura quia tune ex tacita con­
cefsione iuriídiótionem habet, nam adía eius , quí 
cómuni^ftiraacione geric cfficiurajvalidafunt, i d -

que 
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que in bomil» COTnmuties per l . B a r b a r i u s . f . de r f . 
Pr&t tenent Dolores communiter } & dixi in 
Decálogo/ '^ ' 8. cap- J. 8. 9- Tum quiain 
tal i cenfersíone femper poteft efle irateria aJiqua 
certa, vt /lint venialia , circa quam Sacerdos habet 
ceiram iurifdiótionero, racione cuius abíblutio va­
lida eritjvnde confefsio bonafidefaíta apoeniten-
te, valida erit : íi tarren poflea conflaret, illum re-
uera non habuifíe iurifdiólionem, tenererur poeni-
tcns confiteri i l la mortalia , quia tune indire¿teab 
his abfolutusfuit. Filiuc./Kp, num, 227. vide C o -
ninch difl>¿ 8, d u b . 6 . 

Vífb. 6* Qmnam habeant ú ture, vel con-
fuetudine facultatem eligendi Jibi con~ 
fejfarium. 

1 >Q O n loquimiír hic de ijs , qui habent facul-
tatem eligendi fibi confefíarium virtute pri-

uilegij Bulla» Cruciatae; nam de ii i is egi abunde in 
expoíitione Ub. i , § 7. dub. 2. & feqq. Solüm ergo 
loquimurde il l is , quibus á iure3 vel confuetudinc 
talis facultas eft concefla. 
2 Qua?i'es ergo primó , quis daré pofsít facul-
ratem eligendi confefíariuro. RefpondeG a & dico 
primó , pcíí'e eam coecedere i l l o s , qui habentiu-
rifditlionem ordinariamad andiendas confefsio-
nesrefpeólu fuorum fubditorum , de quibusdubio 
tercio, qui omHes redducuntur ad tres ordines/ci-
licet ad Papam , Epifcopum 5 & Tarochum ••> poteíl 
ergo Papa in tota Ecclefia hanc facultatem conce­
deré , quod efl; índubitatum , quia efl totiusEccle-
f i x pafíor vniuerfalis. Item t Epi/copus ijs s qui in 
íua Dioeceí? habitant, poteft daré licentiam eligen­
d i í ibi confeííoi'es , cap. 2 de t>(*»tt. & retaiC, in 6"» 
vbi dicitur; Si Epiícopus concefterit fuo fubditdy 
vt fibi pofsít idoneum eligere confeííbrem. Item, 
& terció poteft eam cócedere fuis ouibusParochus, 
Jbabetur expreftex» cap, yUcuit de poenit* dsfi. 6. & 
cap. omnis vtviufque Cexus de pcentt. rerntí, Ratio 
horumeft , quiaquilibet ex his eñ fuperior Ord i -
narius, ideo poteft daré talem facultatem. Sub his 
aucem coirprehenduntur omnes fuperiores ordi-
naríj , de quibusdiximus^»^. ?. & dab.s, ejuifit, r. 
Idem quod Parochus poteft Vicanus perpetuus, 
quia eft veré Parochus. Item , Vicariustemporalis, 
RcítorcsjfeuVícarij perpetuijCui tota curaanima-
rum illius Paraccias ab Epifcopo , vel Parocho eft 
cammifta^ vt cum grauibus Dofloribus probaui in 
cxpoíitione Bullaí Uí, r. §<. -7. Í\ dub. ». 13, 
vbi d ix i , hos Vicarios pofle fuo parochiano licen­
tiam concederé, vt cum alio confiteatur, & vnatn, 
aut alteram caufam 5 non tamen totam curam, alte-
r i demandare, nifí forte idem in confuetudinc ííe 
poíitum j vt cum alijs docet Sánchez Ub, %. de ma-
trim. difl), %x. Requiritur tamen , vt alienusSacer­
dos fit idoneus, id eft, quod habeat Beneficium pa ' 
rochiale,autalitcr íit ab Epifcopo approbatusinam 
nunc poftTrident. feff, 2?. cap, i f . i j folümdicun-
tur confeífarij idonc i , íicque tfenent communiter 
Dodiores , &r dixi/oro eit.*¡un>. T^. Pofluntergo 
Parochi daré fuis ouibus licentiam confícendi cum 
alio Parocho , aut approbato ab Ordinario , aut 
Epifcopo,non folüm i l l i u s l o c i , feu Dioeceíis ,cu-
ígs ipfe Parochus eft 3 fed etiam Parocho j auí ag-

Praxis rerolut. Sacíamentoíum 
probato alterius D iace í l s , v t cum Henríqüez, Ña­
uar. & alijs dixi loco fttp.cit, nufíit t quia hoc Pa-
rochis abfolute conceditur in didiscapp. piacuit, 
& cap. omnis. & Tridcnt. vbi /«/>. non derogauic 
hanc poteftatem jfolüm enim ex parte perfona:, cui 
conceditur^fuitlimitatajfeu modificata, «imirúra 
quod confeííarius, qui á fubdito tali eligitur , fie 
ab Ordinarioapprobatus. 
J Aduerte tamen,Parochum, feu Pafíorem, ü 
íit excommunicatus, vel manifeñus Cler ic i percuf-
for,aut nominatim fufpenfus, aut interdiótus, qui 
dicuntur a Doftoribus prohibiti, feu vitandi, non 
pofte validé fupradiílam licentiam concedere^quia 
ij carent iurifdióiione i at talis delegado elí aítus 
iu r i fd iñ ion i s , ideo non poííunt ij illam conferre.-
fecus tamen fi íint prohibiti, feu vitandi , fedfunt 
tolerati, quia ij adhuc retinentiurifdi¿íionem. h t 
qui fuit delegatus á Parocho , antequam incideret 
in excommunicationem,velfuiffent denuntiati^nó 
amittic delegationem per fupeiuenientem excom-
munícacionis denuntiationcm « vt bene Hcnriqucz 
Ub, %. depcetiit. cap. 1 »««7. 12. Quod íí pañor de-
nuntiatus dedit quafdam licentias, putá^ vt fubditi 
facramentum Confírmationisfufcipiantabaliojaut 
dimifforiaspro Ordinibusconcedat jautapprobet 
confeífarios, aut praedicatores, valentdifíae licen-
tia?, vt docet Henriquez Ub. 1 de exccmtnunicaei 
cap. f .»«»„ 7. quia, inquit, ij aólus valent fine i u -
rifdiftiomsvfu: licentiam autem confítendidenun' 
tiatusalteri, etiam approbato, concederé non po­
teft , nec Vicecuratum , aut Vicarium confticuerea 
ve benc Sánchez difí, líb. %, dijp, 1,0. num, 10. vide 
in nefira expoíítione Bullae//'^. 1. §. 7. eap, n 
dubm j , af/w, 1 7, 
4 Aduerte fecundó^ad dandam fupradicram fa­
cultatem requiri , vt voluntas concedentis conftet 
per/ignafuffieientias& tantüm operabitur ,quan­
tum ex i l l i s confiare pocerít . Non autem requiri­
tur caufa fpecialisj fed fufficit fola petitio alteriusj 
eft enim concefsio quídam mere liberalis j modo 
detur prudenter, ei feiliect, qui re í té ea vfurus fir. 
At femper habet caufam rationabilem , nempe vt 
confefsio fíat facilior, & fuauiors&feruetur inte-
gritasconfefsionis. Filiuciusío»», i % t r a ñ , - j . c a p . ? 
n u m , z i ? . 

f Aduerte tertió 3 quando datur hafc facultas á 
Prslato fuperiorCjVt á Papa, vel Epifcopo, fuffice-t 
re íine confenfu inferioris: quado vero datur ab i n -
feriore, etiam eft fatis , modo non contradicat fu­
perior. Fil iuc. fup, num. z rs. An vero pofsit Ep i / ­
copus prohibeve, nc Parochus concedat diótam l i ­
centiam s ita vt íit irrita confefsio ex tali licencia? 
faíia, fuppoíita difta prohibitione , dixi loca citat, 
"Bulla., num, 16, ¿e quo vide Sánchez de mammón* 
Ub. %, dijp. 3 2. per totam, 

Qua?res fecundó , quibus de fafío/itconceífa 
facultas eligendi ííbi confcíTariumiquando hice po­
teft procederé de iure diuino, vel eccleíiaftico,auc 
ex confuetudinc. 
6 Dico pr imó, fí loquamur de iure diuino^ío-
JusPapa poteft íibi eligere cófefíarium. Et quidem 
quod pofsit, pacet, quia Papa, vt di xi in Decálogo 
Ub. c a p » d u b , T. « « « . 7. tenetur diuino pra?-
cepto confefsionis; ergo neceffe eft,vt habear con-
feffarium. At non eft vllus ei deíígnatus de iure d i -
mao, vt per fe patetj ^ec humapo, quia ipfe eft fu-

|>iemu§ 
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fytemus Paílor; ergo habetpoteítatetn illutn eligí-
di} ac hsec non eít ab homine 5 ergo eric á Ghriíto 
iaimediacé. Confeffarius aucem fie eleólus ab ípro 
Papadici poceíl , quodhabec iurifdiclioné aChrí-
ftó Domino 3 non immediate, vt habec Papa j fed 
mediante Poncifice: vndePapa , ve peccator , eon-
feíTori fubijeitur, vt Vicarius vero GhriítiDomini, 
dat confeíTori iurifdiólionem íuperfe ipfum ín illo 
foro 3 vt ex S. Thom. & alijs docec Suarez d¿jp. z7, 
f e ñ , 2i. Filiuc.fo»?. i . trAáí . 7. ¿ap. g. n. a j ó, 
7 Dico fecundó , de iure Eccleííaftico Epifcó5-
p i , & eorum fuperiores , nec non etiam inferio­
res Prselati exempti habenc facultatem eligendi li-
bi confeíTarium , habetur exprefle cap. vltimt de pae-
nitent. & remtf. ibi : Vcmittimus Epifopis . & alijs 
f»perioribus , nee non minoubus Pr&latíí exemptisy "vt 
ffiám pr&ter fui fuperioris Itcéntiam protiidum, & dif* 
cretum elígete pofsint confefarium.Qup íncafUjCOn-
feffor fíe eleólus accépit iurirdiótionem non ab 
Epifcopo , fed ab eo qui dedit Epifcopo faculcaceni 
eligendi, vt CenútSüMez loco cetat!) num, +. & cntri 
co Filiuc./«/». i ^ i , contraSotum dicenté ( & 
quidern valde probabiüter) Epiícopum eligenteni 
daré tune iurifdiítionem ciedlo 5 vide in expoíítio-
ne Bulls \ . §. 7. cap. U dub. z, num. í . N o m i -
neáutem Epifcopi intellíguntur etiam illí 3 qúi 
cle¿li funtj&confirmati 5fiuehabeant Epifcopatúj 
fiue non ; degradatus vero non gaudec hac ^ facúlta­
te, quia priuatur ómnibus priuilegijsi ratione or-
dinis concefsis. Depoíitus áutem verbaliter 9tancüi 
aut fufpenfusretinet, quiatantum priuatur vfu íu-
rifdiólíOriis eX fuo oficio , non alijs priuilegijs, ve 
Clerícali priuiíegio , & fie nec Epifcopali priua­
tur propoi'tíonabiliter, Dixi, eorum.ffipcriores':, vt 
funt Archicpifcopi, Patriarchse ¿ Primates, tum 
etiam Cardinales . fi non ex vi illius iuriscitati, ex 
álijs concefsionibus Papas jveleonfuecudine. Dixi^ 
nec non minóribus Prtlatis e&emptis, id eíl illijqui nó 
fubdünturEpifcopís t quaíes funt fuperiores in ali-
quibus Religionibusj modoiuxtafpeciales eonfti-
tucionesinferiores Príelati nort habeant confeflb-
rem défignatuim á fuis fuperioribus, quibusftandum 
criti Parochi autem non funt Pradati, nee exemp-
ti > fi quis tamen eflec exemptus , & fubie¿lus Papas 
immediateprobabileert , quod comprehendere-
tur hoc in cafu , vt tenet Suar. fup, num.-j & Fiiiu. 
loto citat, num. i 3 1 ,verf. Dixl etiam , vbi addlt, n ó 
comprehendi Vicarios Epifcoporum ; quia.inquit, 
foiumex commifsione vtuntur iuriídiílioae. Ac 
probabilceft oppoíítura , cum valde ¡probabile fit 
hos Vicarios habere iurifdiólionem ordinariam , VÉ 
díxi fftp. dub. 3 i 
8 AduertitSuarez diS, feB. z. num. t'z-, &cimi 
eo PiliuG. íup. num. i 3 non eífe alios in parcicu-
lari , quibus iure Ecclefíaftico competat 5 hxc fa-
cultasjcum in iure id non imieniatur, An autem l i -
ceat eligere alienum confeíTarium , ve] cum alieno 
confiteri in aliquo cafu , ex volúntate interpretaci-
ua , aut prarfumpta 3 dicetuf infra hoc dub, f. 
9 Q^xres tertio , quibus fit cOnceíía facultas 
eligendi confeíTarium ex fola confuetudine. Nota 
cófuetudiné ex fe per fe fumpram nó daré facultaré 
eligendi confeíTariü,eíTet cnim hoc contra ius diui-
num j eo quód omnes , excepto Papa j habét pro-
pr¡um Paftorem j V t d i í l u m eíl fnpra,, poteíl tamen 
dfe teílis/eu fignLifufíkie|J&; iat&i'pres cacitg lidé 

íIscj & faculcatis conceflu paíloíibus, quam dum vi-
d é c ^ tacentjac non prohibentjvidcneur cócedercj 
\t á i ú m ü s fupra hoc cap.dub» /uperiortbus j& docent 
Syl. confeff, Í . §. j Caiet. verbo abfolutio ye. z.v* 
fin. FiliUc. tom, v. xr»<ff. 7. cap. 9 num. Z 3 i . Se alij. 
Dico igitur , Parochi ex confuetudine approbatá 
íjoífunt eligere fibi confeíTarium 3 modo fit ab ordi-
narioápprobatus , quia nunquam videmus Epifco-
pos eiscertum confeíTarium deíignare. Ita Sa verb, 
Cconfejfor 1. ««»;, i. Villalobos 1. part, irati, p.dtjf. 
49. ham. 1$ . & cum alijs Suarez dijp. 27, feft. 3 . tr. 
2.^.4.vbi idé docec de ómnibus Sacerdotibus; quia 
cum Sacerdotes fsepifsiavédiuerfis locis celebrent, 
nec pofsint femper habere proprium Sacerdotcm 
prasfentem }decuit hanc facultatem ipfis concedi> 
ne aliquando confeij peccati mortalis<celebrarent ñ 
ne confefsione \ fícut bbeádem rationem coticedi-
tur Frslatis in cáp, fn . de poenitehtijs. Q ü o á aut hici 
facultas de faólo Sacerdotibus fit concelTa , con fue-
tudo docet, Coninch ¿(//i 8. hum. 6t. 8¿ 
Villalobos fúpra , ait : Parece que ejld ihtrbdu&iáo, 
que los Parrochas fe puedan Coafcffítr cbn otros Parro­
chas ve^Joos i dunque fean de otro Obifpado, y que pue­
da el vno ayudar al otro , confesando fus parroquianos, 
Como lo tiene fray Manuel Rodriguez tom. u cap. 

'6 o, aunque en eño fe ha de mirar mucho la cofiumhrie 
de cada ohtfp&do. Secundum quam, & iuxta modum^ 
'quo íntioduóla reperitur j erit procedehdum i quia 
illa indicar confeníum fuperiorum adfuiííe, & non 
leífe reuocacara , quodfufficit: poffent fuperiores 
i'euocari huiufinodi facultatem i fi velíent Filiuc, 
fup num. qui num, 21 ^ ¡, confeqúenter tenet, fi 
in quibufdam locis eíTec confuetudo , vt etiam laí-
Ci fubditi vnius Parochi^ Confiteátur Confeífori-
busalteriusParochiíe, illa etiáfatis eíl.Vbi ante re 
periatur hcec qu^ílio}eíl quxilio faóli , qiiíead nós 
nó pertinet:tu Confule tuaeDioecefis cófuetudínes. 
I o Quantum autem ad peregrinos^fcu iter age -
tC'j iam diximuS fupra hoc cap: dub. 4. 'verf, Quoad 
tertium , póffe confiteri cum Parocho , aut alio 
ápprobato loci ad quem perueniütj vide ibi3& Co-
ninchdtfp. s\ dub. • j . n . ó i . Quantum ad vagos^loco 
citato dixi teneri confiteri Parocho , aut alio ap -
probato loci 3vbi in veniuntur, vide ibi & Coniíih 
locó citá num. 6 2; 
I I Quieres quartó , quibus fit conceífa facultas 
eligendi confeíTarium ab homine i hsec quxílio eft 
quidemfaóli, pender enim hoc ex volúntate Paílo-
irum 3 qüi habentfacultatem concedendi illam^ ideo 
non poteíl dari certa regula. Regulariter eam habe­
re folentReges, & alij Principes per pnuilegia 
illi qui frutintur priuilegio BUIIÍE Cruciats ¿tixt 
alijs priuilegijsjaut lucrantur aliquod lubileum^in 
quo conceditar talis facultas. 
1 i Circa fypradicia nota , facultatem concef-
fam ad eligendam cófeífarium fe extendere ad pee-
cata mortalia, á quibus ipfe concedens abfoluere 
poteíl 5 quse ficoncedatuc generaliter ) noncópre-
héndit cafus ab eo referuatos , eap. /* Epifcopus , de 
posnit, & remif. in 6. quia. ih generaíi concefsíone 
non veniunc ea , qux non efíet quis in fpecie vero-
fimilirer conceífurus. Nec etiam fi Papa conredat 
generaliter talemfacultatem 3 extenditfe ad cafus 
fibi, veí Epifcopo refernatos, ve colligitur ^ fimi-
Ü e.v Clementin.. t. ^ ex ext̂ auo,̂ , ínter cunSia.; de-
priniteg, fie etiam nec extenditur ad difpenfationes 

voto* 



2 3 6 

votorutn 3 zat i ü t m t ñ t o n m , nec adcenfuras, fed 
adrummumad excommunicationem raaiorem non 
referuaram , quatenus eius abfolucio eft neceíTaris 
ad abrolucionem á peccatis 3 ex cap. ttuper de 
excommunit.YWiüc, tom, j . truSl. 7,cap. 8. n:itvtt¡-jt 
i í Nota fecundó ^ u ó d fí calis facultas detur 
jndefínite , & íine linñtatione , non finitur vni-
coaólujfedpoteíl eam habens plurcs confeflores 
eligere, vnum nunc , & nunc alterum s quia licct 
ícrmo íimpliciter prolatus in odiofís intelligatur 
de primo aólu , ve promifsio docis intelligitur de 
.prima vice qua nupferit, /. dotis promifsiorf'.de ture 
¿ot. tamen in parura oneroíis 3 & fatis fauovabilibus 
fieri poteíl cxtenlio ad plures aóhis 3 nifí aliter col-
lígacur de mente concedentis. Bonacin. curn alijs 
i.tom. dijp. s .cju&fl, i ipunfá, j.»««?, 4 &infra ci" 
tandi.Sivero decur exptelle ad femelfaciendam có-
fefsionera , finietur per vnum a3:um complecum.- í¡ 
ad plures cercos, vel tempus limitacum 3 finietur 
per plures illos a¿tus , aut tempus, Sylueft. confejf, 
i iquifl . 7. Nauarr. cati, placuit de pcenit. disl. 1. »« , 
i^y-Filiuc./"^. 158. exSuar.^. 27./^?. 4. 
ntm. 7, 

^4 Nota terció > facultatem elígendi confeíTa-
rium a Papa, vel Epifcopo conceílamj etiamli con-
cedatur j vt abfolui pofsit á referuacis, non fíniri 
per moitem Pap ĵaut Epiícopi. Ita cum muitis l io-
nacin./ow. i , dijpt $ * quifí. -¡ . puncí.i, num. z (quid-
Suid Sylueft, verh, Confeff. 1. q»&B. 7.) & dixi fúp, 
¿ Í C c»^. y. ^«¿y?, Tum quiaeñ gracia, & fa­
llo r , ideo remanetpoft mortem concedentis. Tum 
quia approbatio Saccrdocis adcófefsionesfadta abí-
que limitacione}dürac etiam morcuo , velexcómu-
nicato Epifcopo eam concedence ,vtdocent Sua-
iez d;/]>, 26. dijp, 3. num. 7. dijp, 27, f eñ . Co-
ninch dij}'- s, dub r o% num. 71 - Henriquez 7. e, 
ni* num^ 7- Sánchez ^ ma.trim.lib. %%dtfp. Z8,nuns. 
7f. & cum alíjs Bonacin. fupra&ao , quifacúltate 
obtinuit elígendi confeíTarium ,etiam pro referua-
tis, poterit mortuo concedente illum eligere. H^c 
autem doótrina non eftextendendaad iurifdidio-
neín Vicanj Epifcopi, aut Vifitacoris, nam Epifco­
po mortuo haec expirar , & gefta eo mortuo func 
inualida, nififorcefaótafuerint cú ignorancia mor<=-: 
tis Epifcopi longc diftantis, tune enim fuppletur 
íurifdidio pererrorem communem3 & citulum co-
ioratum. Henriq- lib. 6. cap, J i.nutn. x, fe 1 x. & 
Bonacin. cum alijs fup, num. 3, Quid íí facultasfu-
pradlciaconccdacur adbeneplacitumíRefpondeójíi 
concedacur ad beneplacicum Sedis , duras etiam 
mortuo Edifcopo 3 quia Sedes nunquam moritur-.íí 
vero dicatur , ad noñrum beneplacitum 3 vel doñee 
¥oluero j expirare Epifcopo mortuo , vt habet có-
muniSjteíieFiliuc. fupra num. ajp. & d i x i d u b 
y. eiu&fl. f. vide Bonac. fup. ». 3, 
I J Qua;resquintÓ3an aliquando fuffíciat facul­
tas interprctatiua , vel prseftimpcaad , hoc vt quis 
íibi pofyt eligere confeíTarium. Sylueft. «w/V^. 1 , 
^ « « ^ - 1. D. Bonauent,/» dift. n . in expofit. lite' 
r& , & aliqui affirmant, alij cum Suar.^, a t. fe f í . 
4. num 6. ncgátjquorum fententiara exiftimo tutio-
rcm veriorem , ac fequendam modo explicando. 
Dico igitur ; íi prafumpcio fundetur in aliquibus 
fignis , quasfuffícicnter indicent prsefentem volun-
tatem fuperioris concedentis facultatem , cenfetur 

Práxis rerolut.Sacíamcntorum 
fumpta, quia praefumptio nihil ahud c^quam ê i* 
ftimatio de volúntate fuperioris fufíicience ad daâ  
dam facúltate j ergo fihuiufmodi prxfumptio fuá-
detur in prxdidtisfignis 3 cenfetur facultas data im. 
plicite , & tacite , etíi non exprefíe: quomodo au­
tem id fíat 3 pendet ex arbitrio prudencis, & ex có-
fuetudine declarante confenfum fuperioris. Qupd 
íi prajfumptio non fundetur in talibus fignis , pro-
babilius 3&certiusvidetur, non fufficere i quia 
tune non íufficit ad dandam iurifdiftionemde pr^. 
íenci , qux omnino requiritur advaliditatetn huius 
Sacramenti, vt dixi hoc cap. nam fi cantum fit exiíii-
matio de confenfu futuro fuperioris,coincidit cuat 
ratihabitione,de futuro quam non fufficere, dixi/i»-
co chato. íi autem de confenfu pra?fenti, tune necef-
Te erit, vt fundetur iu aliquibus fignis , quibus de-
ficientibus, prsefumptio nonfufficiet. Dixi , proba* 
¿iljus y nam oppofítafententia, obauthoricaté Do-
dorum non caret probabilitate, vt fentit Filiuc» 
tem. tftra3-. 7. cap, y. num. z + z. quod ego liraita-
rem , cafuquo prsefumptio eflet de pr£erenti,& noa 
de futuro, v. g. quando proprius Parochus videc 
fuum fubditum confiteri cum alieno approbato, & 
tacetpotens impediré , tune enim cenfetur confea-
lire, máxime íi alienus fít ipfíus amicus. 
i(í Ex diílis in quaeftiuncula quinta inferripo-
teft , quid dicendum in cafibusfequentibus, de qui-
bus videndusHenriq Jt¿ . ¡ J e pcenitent* cap. 1 ?.Vri-
museft , an abfenteParocho per aliquod cerapusa 
nulio reliólo Vicario , liceat confiteri alieno.Ref-
pondeo negaciué , nifi ex aliquo figno 3 alias data 
áParrocho praefumi pofsit de eius volúntate , vt 
quia alia vice íignificauit fe ita velle, íí auteia 
non íignifficauerit, non l icebít , nec valebit coa-
fefsio talis , fed recurrendum eft ad vicarium Epif­
copi , vel ad Epifcopum, vt prouideat.Quod íi fine 
in rali loco regulares priuilegiaci 3 poterit fieri 
tune cum ilIisconfefsio.Conftat ergo folam abíen-
tiam Parochi non daré iurifdi¿lionem,Filiuc. tom, 
i.tracf, 7. cap. p, num. 1^5. 
17 Secundus, an íi Parochus morlatur , vel ita 
repente ¡Kgrocec, vt non pofsit daré facultatem, l i ­
ceat alieno confiteri. Refpondeonegatiue, nifi ad^ 
íit talis confuetudo i vel nifi Parochus dediífet ali­
quod fignum fuae voluntatis : idem dic in cafu, quo 
Parochus excommunicaretur, vel fufpéderetur no-
rainatim , & publicó i ad Epifcopum tune percinet 
prouideredefucceílore , ideoad ipfum , aut eias 
Vicarium eft recurrendum. Filiuc. fup. num, 244. 
IS _ _ Tcrdus eft, an íi quisírogetParochum , r t 
audiac jpfiusconfersioncm, Parochus autem negar, 
vel quia non poteft , aut quia non vult, pofsit al-» 
teri confiteri. Refpódeo negatiue ; eo feilícet pr.T-
cifé , quia non vult audire illum , vel quia nó po­
teft 5 quia poteft velle alio tempore , & velle dila-
tionem , & nihilcogitare de facúltate concedenda* 
vt poenités alteri confiteafur.Filiuc,/«^r« 
Dixi , pr&cife 3 ¿pe, nam íi poenités petijt licentiara 
áParocho alcericonfítendi, & illeeum dene^auit* 
dicetur quseft. feq. 
1 9 Quartus cafus eft , an quando poenitens ha4 
betcaufamrationalemnonconfitendicum fu© P ^ 
rocho , pofsit cum alieno abfque expreífa, aut alia 
Parochi licencia, v. g. fi foemina peccauit cum ÍR-
fo Parocho, aut fi timet folicitandam itemm in co-
frí^ione, auc igfum i-eaelacuíum cop/eísionem, auc 
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•immioeacdamnum in vita honore,auc fama , aut 
pecunijs , áut íí illum fcandalizanit, puta íícog-. 
naca SacerdotÍs3 vt mater,filia, vel íororfecit aJul-
teriüiti y vel fíell odiuai ínter pdenicentem, & Pa. 
rochum : auc fi graues incidunc caufx , quas nori 
expedic dicere Farocho , aut Pradato y aut íi pce-
nicens prx verecundia máxima timec ceiiturimi'ali-
quod peccatum. Refpondec Filiucius f ^ m . í , tr¿t£f, 
7. 9-. num. 2+6. úegatiue ; habereqüidera caü-
fam ad petendam licentia'-n y fed non ex eo quoct 
dí(5ta concurrant , cenfetur c'ónceíía 5 & ad pri-
mum exemplum , quod folum ipfe aftert , ref-
pondet cum Suarez rfíj^z/íüíir. 17./e¿?. 4, numer. 19, 
poíle cum eodem confelfore , cüm quó pecauiti 
<3uiaid nulloiureeft prohibitum a & poteft elTe 
emendatus , &rite conferre Sacramentum. Qui¿ 
íifocmina timear in ipfa confersione confenfuram 
in peccatis? Quxrat alium approbatum . Quid fi 
non inueniat > Petat faculcatem á fuo Páfocho al-
teri confitendi. Quid fi eam negeo Refpondeturi 
ad hoc rfu&fiione fequenti -. ad alia exémpia iefpon i 
<Jeri poteft ^ quod petatlicentiam á fuó Parodio ad 
confitendum cum alieno3 quod li eam hegec y faciee 
quod dicetur ^Mif?. Aí- , , 

OiisresTextó , aíi fatis'fic, petere l iceó-
'tiani a proprio, confitendi cum alieno , quamuís 
non cónceda'turü Sylueft. cow/^or. r. qu&ñ, 6. Na-
\xZTY, i*p. pUcait de póeni'teni. disiinSí. n nuin, 38, 
&alijmulti apud Suarez diftuiat. 27- feéilon. n 
nam. if . & docentHenricí[lis2 Uh fi. c&p' i 3. nam, 
4- & dieit ptobábi le Diana p^t. imti. ^ re-
folut 79 affirmantrufíiceíe in cafibus diclis 3 iñ 
quartocafu iicéntiam petere , etíi denegetur , g¿ 
licentiam petitam haberi proconcefiTa , & tune 
dari á Pontifice ; vel fuperiore confeííoris, Suan 
Vttbfúprcí nu. to.cum alijs^quos fequitur Filiu-
CtUS toin 1. iraftai rap, 94 nurn. Í47. z^s. 
249 afferunt Paiochum gráuítet peccare negan­
do tune licentiam > fed tametíi eam, etíi male, ne-
get non haberi pro cortcefía 3 nec poffe cum alie­
no confiteri , fed quod recurrat ad íuperioremi 
quod íí id faceré ñon potéft,differat confefsionemj 
íi vero effet periculum tantum vnius , aut alte-
ríus peccati j tune , ait, fiat co^fefsio de alijs pro­
prio confelfori, & illud , vel illa referueatur in 
aliud tempus, qüod poífe fieri diximus,dum de iti-
tegritate confefsiotlis ágetemus > hoc Ub. tap, 6» 

t \ Égoautém cumboná Venia tantomm D ó -
ftorum dlco 5 aut talis poenitens eíl in articulo 
mortis, aut extraillura, fieft in articulo mor-
tisjvel eius probabili periculojpoterit tune abfqué 
alia licentia confiteri cum alio j etiam íimplici Sa­
cerdote jvt diximus fupra hoc cap. dub. i , num,6& 
fieñ extra diótam neceísitatera , aut inftat prx-
ceptum confersionis, aut non ; item , aut pericu­
lum timetur ex tota confefsione , aut folum ex 
manifeftatione alicuius peccati : dico ergo , íí in-
fíat prseceptum 3 & periculum timetur ex tota có . 
fefsionej puta quia timetur reuetatio confefsio-
nis , aut folicitatio poenitentis , aut damnum cor-
poris, & confeflarius pcenitentí licentiam con­
fitendi cum alieno petitam denegat , licentia pe­
rita , tune cenfetur pro cómiífa , & poterit cum 
alieno approbaco tamen ab Ordinarioacoafiteri; li 
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verofolum timeatur periculum ex manifeííatio-
ne alicuius peccati, tune non fufficit licentia pe-
tita, & non bbtenta, fed requirituí expreÜajpo-
tentque tune fieri confefsio aliorum peccacorurá 
eidem Parocho, referuato alio ad aliud tempuŝ  
Qjpd fi prgeceptum non iníiet, tune differat con-
'feísionemad tempus opportunu n, Atíi tempusdiu 
differatur ¿expediatque valde poenitenti confiten", 
exiílimo valde probabile eífe , poffe tune , licen­
cia petita 5 & non obteníaval ide cum alieno c ó -
fiteri, talis enim prasfuññ rationabiliter poteít vo-
luncds piae mati'is Eeclefia?; 
>4 Sed di.es j an fi confeífarius íit ignarus, fit 
lib rum poenitenti abfque alia licentia cum alie-
ho confiteri. Saitez dtípuíüf. í j /Vez/o», i . ait ef-
fe probabile , quámuis non fit in vfu i eo in ca-
T u . omnes fideles habere ius eligendi fibi^con. 
feífarios y ex capit. phruit 9. qusLtliun, ¿. de 
pcenitent, disiínüon. 6. Ita Nauatr, m ¿ t é , canh, 
plucuit , de púsniteht. difltntt. 6. & alij apud Co-
ninch dtjpüfat., 8. dub, s, num. &\* Quam opinión 
nem ait non eífe improbabilem íi confeífarius eft 
valde ignarus, nullúfque* fit alius Párbchi coad-
íutor , & Parochus negat licentiam petitam 3 adi-
rique non pófsit Epifcopiís ; ipfetamcti num, 64, 
hanc fententiam non ádmittit j & mérito ; nam 
daretur fubditis óccaíio calumniándi íuos Pafto-
res tanqúam ignorantes. Nec obftat dt%. eAp, pla~ 
cait de pcenitent ¿[ÜIZ íi ve£th perpendatur , pate-
bic non loqui in hoc cáfu. Concludit Coninch 
fupra num. 64. quod quando quis non poteíl fine 
graui iticommodo confiteri proprio Sacerdoti 
ne quidem partialitér aliqüá peccata reticétido j 
nec poteíl habere licentiam alteri confitendi , 
áuc quandó propriiis Sáóerdos abeíl j nec eíl alius 
qui ín poetiitentem habeat iurifdiciionem , tunCj 
ait, fi adfit graüis valde necéfsitais confitendi^pof-
fet fubílineri, poenitentem poífe alicui alteri con­
fiteri fimul mortalia , &• venialia , in quje hic fal-
tem habet iurifdiciionem ,cum oncre tamen con­
fitendi mortalia alicui habenti in eá iüiifdiíl ioi 
élinerh, ^ 
2 j- Qj,.rre5 feptimo , an habens facultatem eli­
gendi confeffarium ) pofsit eligere quem volueric 
Sacerdotem , an potius teneatur eligere appro­
batum ab Ordinario . Refpondeo teneri eligere 
approbatum ab Ordinario , vel habens Beneficinm 
Parochiale j fub quo cómprehenduntur Parochi^ 
fepifeopi, & Abbates. Ita Suarez dijpntat.z?, feft, 
44 num. Q. cilm alijs Bonacina Ji/p n^t. f. púiBi, 3. 

f. S¿ dixi iti expofitione Bulla; lib. 1. f; 7. 
cap. t.dub, i.num. 7. etiamfi id nort eXprimatur 
in facúltate. Ratió éíl , quia tetietur hic eligere 
Sacerdotem idoneum ád audiendas cónfefslbnes: at 
poíl Tridentin. fe¡f. 7,3. cap. t f . nullus cenfetur 
idoneus ad audiendas cónfefsiones faecülariumA 
hifihabeat Beriefícium Patochiále , vel fit appro-
batus áb Ordinario j vt 4ub. fequenti conílabit; 
ergo. Et confirmatui-jquia in generali cóncefsio-
íie non veniunt ea j q[uje fuperior non concede-
ret i fi fpecialiter rogaretur í Summus autem Pon-
íifex nóil^ córicederet in fpecíe aíicüi facultatem 
confitetldí cuicümque Sacerdoti j cum periculum 
fit , vt poenitens Sacerdoti rudi , & indoéto con-
fiteatur. Vnde , quando Epifcoptis datfaculta-
tem alicui , vt pofsit eügere ^ucm voliíetit irt 
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Confefíariuni , etfi Sotns in dlfiinB, i s, qmft, 
4. anicul. 5. exiitiiitft poíTe eligere etiam íítn-
piicej-n Sacerdotem j fiue fxcularem , íñie regula-
rem , nam-, ait, ex cune cenfecur Epifcopus illam 
approbare : verius tainen 3 & tenendutn eít , debe-
re eligere appiobacumab Ordinario modo dióto, 
propcer raciones ibi adduótas ; modo Epifcopus 
«on expretreric, fe ex tune approbare quem al-
ter elegei ic, ve benéliraicat Rodríguez ¿o Bulla, 
in addtuon. ad § , p.n, 1 z^. Secus fi id non expref-
íeric, nam fie videtur íe iuri communi j & difpo-
/icioni Tridentini conformare , confequencer di-
eendum , quando regulares inaliquibus feítiuka-
tibus concedunc fubditis fuis faculcacem , vt ab« 
folui pofsint a quo maluerint , non pofíe elige-
re íimplicem bacerdocem , fed cenencur cum ap-
probatis á fuis fuperioribus coníiceii , vt docet 
Rodríguez r»̂ '"'» PoíTunccamen Praelati Religio 
num concederé fuis fubdicis licentiam , vt pof-
íínt conficeri cum íimplici Sacerdote ^ quamuis 
non ííc ab Ordinario appi'obacus, quia id de iure 
poíTunc , cui non derogauit Trid. lo¿o cit. vt dicetur 
duh.feq. & tenet cum alijs Vimiobos i .p.tra&.p. 
diff, 49. num. 1 o, 
i ¿ Dixi3 poíii'rident. nam anteillud *. folo 
iure communi fpedato 3 tám a Parocho 3 quam ab 
alio habente faculcatem eligendi confeflarium, po-
tevac eligí quilibec Sacerdos 3 qui fecundüm ius 
nacurale , & diuinum effec idoneus 5 eciamíi non 
haberet iurifdi&ionem , vel approbacionem Epif-
copi , vthabec communis exSuar.£fy^«f<3/. z%> fe3, 
3. num* 4. ex cap, placuit. de poenitent* diftinff, 6, & 
cap. omn.es vtriufcfue fexus de pcenitent. & remiff, 
Olim quilibec Sacerdos cenfebacur jdoneus % ad-
hoc ve ;A Parocho , vel alio proprio poífet fa­
cultas delegari, modo non eífet excommunicatus, 
aut alia cenfura ligacus , vt lace Nauarr. m dtéi, cap, 
placuity prxcipué num. 49. &alij apud me ipfum ia 
expoiítione Cruciatíe lib. i . § . 7. cap* 1. dub. 3. 
num, t j . 

Dub. 7 . Quifnam cenfeatur cofeffarius ido­
neus adminijlrandum 'valide hoc Sacra--, 
mentumjuxta Trtdfejf, 23 .c. 15. n 6. 

TT^ l-íi^tuxtaTridentinum 3 nam olim quselibet Sa-
cerdos cenfebatur idoneus, ad hoc vt de l i ­

cencia proprij Paftoris poífet audire illius fub-
ditos, qui non erat excommimlcacus3 aut alia cen-
íüra ligatas,vt dixidub. próximo i& fin. loquimur, 
crgo poft Tridentin. 
1 Concluíio communis eft certa : ille dicítur 
confeífor , aut confeflfarius ideoneus , vt valide 
hoc Sacramentum miniílret, qui habet Bencfícium 
parochiale, aut alias eft approbatus ab Ordina­
rio per examen 3 aut alio modo fibi bene vifo. Ita 
expreífe ñatutum eft in Tridentin. fejf. 2 j . cap* n , 
de reformat, hisverbis: Decernit lamen fan&aSy-
9)odus,nullum,etiam regulavem, pojfe confefsienes facu-
larium 3 etiam Sacerdotum, audire 3 nee üd id idoneam 
reputart , aift mt Parochiale 'Beneficiumi aut ab Epif-
topis per examen, fi Hl'tsvidebitur neeeffariíimjdonens 
iudicetur , approbationem, qu&gratis detur , ob-
tineat s priuilegijs , eonfuetudine quacum^ue^tiatn 
ijrnnemorabiliynon obHmtihus. 

Praxis refolut. Sact amentorum 
1 Ex verbis Concilij colligitur primo, Saceí-
dote» non Parochum 3 aut non approbatum ab 
Ordinario 3 non folum peccare mortaliter vfur-
patione indicij miniftrando hoc Sacramentum a 
fed eciam ipfum Sacramencum eífe irritum ^ £>£ 
nullum j ve expreífe iudicant; illa verba : Na l -
lum pojfe f&eula-rium confefsiones audireyntfi ^ 
& prouaui inexpoficione Bullxlib. i0 §. 7. c*p. 
T» dub. x, numer. y. & tenent communiter Do­
ctores 3 apudSuarez áj?̂ «í«í, 28, feciion. num» 
p. ¡5» /4» Bonacinaai 1. tom, difyutat. 5. qu&ftion* 
7, punS, 4. §. i . num. 9. & Coninch diff. 8. dub, 7. 
Excipe taraen arriculum mortis, aut quando poe-
nicens folum babee venialia 3 nam in ijs caíibus, 
V t á i z i fupra , & in Bulla/ero citato , poteft íim-
plex Sacerdos abfoluere 3 eciamíi non íit appro. 
faacus ab Ordinario. Ratio3ob quam Sacerdos de-
bet eflehoc modo approbatus ab Ordinario j eft, 
quia Sacerdos non poteft valide adminiñrare hoc 
Sacramentum , nifi iurifdiótionem habeat , iu-
rifdiótio autem non conceditur , antequam Sa­
cerdos approbetur idoneus per examen } aut alia 
racione. 
S Secundó coIligítur3 hoc decretum non ha-
bere locum in regularibus a niíí refpedu con-
fefsionum fascularium 3 hoc eft 3 non poífe audire 
confefsiones faeculariutn 3 pifi íint approbatj ab 
Ordinario : bene vero regularium modo fintap" 
probati á fuis fuperioribus regularibus. Nauarr» 
cap. 4. «««». 7. Doílores cicati & alij commu­
niter . Patet ex illis verbis Concilij : Nullum 
etiam regularem poffe confefsionesi fícularium audire^ 
ex quo patee ius antiquú regularium circa hoc ma-
nereilijfum 3 nec á Trident. fuiffe imrautatura, v i . 
de in expo/ítione Éull* loco fup. cimt* 
4 Tertió colligiturj obtiuentem Benefíciunij 
cui eft annexa «ura animarum 3 eífe idoneum Sa-
cramenti poenitenciGe minrftrum , & nulb alia 
indigere approbatione: patet ex Tridentin. ¡bi: 
Nifi habeat Bmeficium parochiaU, Ita Dodlofes có . 
muniter : &ratioeft:3 quia talis cenfetur appro-
bari ( quoad fuas ones) eo ipfo , quod íudicatur 
idoneus ad tale Beneficium : dimiífo tamen Be­
neficio amictit hanc aprobationem , & idonei-
tatem , vt cum Suarez difputat. xG.feft. 4. numer. 
20. dixi in expoiítione Bullas Ub. 1. §. 7* cap, i* 
dub. x. num. ó. & docent Filiucius/ow. utra&at. 7. 
cap.j. n»m, t<;6. Coninch dijputat. s. dnb, 7, num* 
4 .̂ & hanc fententiamexiftiraat Villalobos T. partm 
traS. 9. dijf. s s, num. y, valde probabilem , & de -
bere pra¿ticari ; quidquid Rodríguez in addit. ad 
bHllam§. 9. num.a. Nomine autem Beneficij CH-
rati jTeu Parochialis intelliguntur etiam fuperio-
ra Beneficia, qu£E in hoc foro habent ordinariam 
íurifdiálionem, ve Epifcopatus, & quídam Abba-
tiar j & Archidiaconacus 3 nonnullxque alise di»* 
nitates. Non autemPraelatura»Regularium, vt be­
ne Suarez/«/)r« nun? 2 r.quia non funt Parochiale 
Beneficium , quod Concil. Trident/fequirit^eque 
eorum iurifdiólio eft in frculai'es 3 refpetlu quorü 
Tridentinum requirít approbacionem. Vide Regi-
naldUb. 1 c„ i6,n ígp 

5 Qnartó colligitur non fufficere 3 vt alí-
quis fie Dod:or in Theologia, aut iure Canóni­
co 3 aut quod communi confenfu iudicetur ido-
neû ; ad hoc munus obeundum 3 Se cenfeatur ap-

proba-
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probatus-. nam Coiicilíum expi-effe requirit appro-
bitionem Bpifcopiiaeo , quí nonhabecbeneficium 
^arochiale , ibr- Mullum etixm regularem, &c. adea 
ve uemo ratione áotlúnx , aut fanétitatis^ auc dig-
nitátis cuiufeuínquee.xceptus.j videatur, niíihabeac 
pafochiale Beueñcium^ vt dixilosocitat. BaiU3n,6. 
Poteft taaien Epifcopus , hos doólosíine exami­
ne approbare i nam Conciliutn dicic : Aut alia ra-
tions cipprobatns, id eítper examen , auc alia ratione 
bené vifa Epifcopo : vfu tornen , & bene quidem3 
receptum ell ve nullus ádmittatur ad audiendas 
confefsiones abfque praeuio examine. Bonacina /«-
pranum. t o. Cenfetur. autem Epifcopus approbare 
aliquem hoc ipíb j quodfciens J & voleas ei pra> 
cipíc vt confefsiones audiac. Coninch/»/>. ». ̂ p . 
Bonacin. fupt w, 10. 
6 Nomine vero Epifcopi approbátis in'hoc lo­
co, intelligitur quilibet habens iurifdijhoncin 
Epifcopalem ,vt VicariusGeneralis Epifcopi yqui 
perfonam Epifcopi fuílinet j &cii!S perfonatri ge-
rit : Capitulum Sede vacante, qnodfuccedk in 
lurifdiítione Epifcopi, cap, dum olim de mnofitat,-
& obedievt. Itera , alius habens iunfdiótionem 
Epifcopalem in populum exempeum a iurifdiííío-
ne ordinaria j non vero Epifcopus, tantum titula-
ris,quia nullum habet populum, íibi fubdicutn j 
ñeque Epifcopus eleótus tantum , quia neuter ha-
bet iurirdjttionem : nec Generales, aut Prouin-, 
cíales Religionum j nam etfi jj ^abeác iurifdiótio* 
nem quaíl^pifcopalem in fuos, non vero in ísecu-
Xares , vt eum Suarez , 8¿ alijs , dixi in expoíicio-
ne Bullae, l t¿ , 1, § . 7 , r ^ . r, «ta¿« i* num, z, & 
6 docent Filiuc. fom. 1. traJat. 7. cap. 7. »« , zf 7, 
Poflunt autem ij Pradati approbare fuos fubditos, 
quoadfuos regulares. Hinc fitParochum non pof-
fealiquem, etfidoftifsimus í i t , approbare vilo in: 
ca fu , vt probaui in Bulla f, j .dul . z, num. z. non 
enim hic coraprehendicur nomine Epifcopi , cu-
ius approbationem neceífarió requirit Tridétinunij 
quare Parochus nunc non poterit daré facult̂ tem ^ 
fuo fubdito , ve conficeatur cum alio non appro*-
bato abEpifcopo , modo difto , Coninch7«^. duh, 
4. num, zs.Sc cura alijs-Bonacína fop. num 1 z.nam 
ve diximus,Parochus non poceft Sacerdotes appro­
bare ad audiendas confefsiones, Dixi , nunc , nanl, 
olim ante Trideqt. poterac Parochus |dare faculta-ĵ  
tera fuis oi.iibusconfitendi cuilibet Sacerdoti,etiam ' 
non Parocho, nec approbato , modo eífee idoneus, 
id eü, non excommunicaeus , nec alia cenfura liga-
tus 3vc dixi hoc duh. in inicio , , dub. mtecedsnt, 
in fin, 
7 Nota approbationem Epifcopi ad audien­
cias conFersiones nihil aliud eíTe 3 quam autenti-
cum teftiraonium,quo approbatus declaratur ido-
neus, cui hoc munus committatur . Quare pr«-
cife per approbacionem non cenfertur vllum ius, 
feu iurifdiilio aliqua ad audiendas confefsiones, 
fed folum declaratur perfona idónea , cui illa con-
feratur ; íícque poceft -Ordinarius aliquem appro­
bare , nulía daca iurifdiftione, quo in cafu inua-
lide abfoluerec íic approbatus, doñee ei ab Epif-
copo iurifdictio , feu licencia audiendi confefsio­
nes concedatur , ve dixi cum alijsin expofitione 
Bullne Uh. t. § ,7» cap, i , iub , z.num. i » 
num 5. Poceric tamen taliseligivirtute Cfuciatarj 
vtdixi, lococttM.duh } ,»m, í f fe cQmmuniter 

Epifcopuís non appvobat; niíiconcedendo iürifdi-
¿tiouem in cercas, vel in omnes perfonasfuje DÍ03-
ceíis. Hinc fie, approbatum ab Ordinario folum ex 
vi approbationis habere approbationem , de poee-
ñacem iuxea modum , & formam approbationis, 8c 
concefsionts iurifdidlionis ; vnde qui approbatus 
eft ad vnú oppidum , vel ciuitatem,non poteli: va­
l idé ouesalterius ciuitatis,vd oppidi racione iítuis 
approbationis abfoluere , & qui approbatus eft ad 
audiendas confefsiones Clericorum , non poce/í 
valide feculares abfoluere : & qui ad confefsiones 
virorum eft approbatus tantum , non poteft con­
fefsiones foeminarum valide audiie : & qui a d an-
num tantum eft approbatus , anno elapfo , ceOac 
approbatlo '. facultas enim delegata viera intentió-i 
nem delegañtis, & concedentis non operatur é Si*, 
railicerq^i habet Beneñcium parochiale, de iure 
commani tantum habet iurifdiólionem iñ fuas oues, 
vnde alienus fine proprij licentia , feclufo priuik-
gio, yándé non abfoluic : qui íi Beneficio Paro-
chiali4 ̂ enuntiat, vel eo per fententiam priuatur,-
iam non cenfetur appprobatus, & expirac appi o* 
tío , Vt.dixi íitpra hoc dub. num. 4, & cum alijs dp-
cec Henriquez videndus/^. x. de pcenitent̂  eap, 6, 
numer. i . videdeijs in éxpofitione Cruciatas 7/'¿, 
1* §* -l.cap, i.dub, z, }iHm.z¥ vbi num.%.á\xi, pof-
feEpifcopum aliquem approbare íimpliciter , & 
abfolute , ac ampie , ad omnes perfonas , & loca 
fux Dioeccfisó vel ftriólé ad certas perfonas , & lo­
ca. Vbi etiam dixi approbatum in aliqua ciuitate, 
oppido,veiDiaeceíi,quamuisfsepé recedat, & ad 
eum locum redeat, femper retiñere eandem appro­
bationem j doñee á concedente , vel eius fuccef-
forereuocetur : qu« approbacio non ceffat morec 
Epifcopi, quia eft queedam gratia ; modo tamea 
non fíe conceífa ad tempus deterrainatum , vel ad 
Epifcopi beneplacitú. Vide ibi & Henriquez [upra 
num.-], vide fupra hoc cap. dub, ó./verf. Nota eer~ 

litio; ac Bonacinam iomti. difí>^ ; . 7. puntto i ¿ 
num. iS. 

8 Notaetíam,)appfobationem faílam ab Epif-
copo excommunicato denunciato,validamf effe , vt 
doCent Henrique? Ub. 6, cap. 6. num, 4. & Emanuel 
Sa y verb, Gonfejfor , num. s, quia non eft deiegatio 
iurifdi¿lionis, fed eoncefsio licentiar. 
9 Quaeres tamen primó , vtrum Sacerdos cen-
featur fufíiciencer approbatus , & confequentevr 
habere iurifdiótionem ad abfoluendum , quando 
ptobabiliter credit Epifcopum ^ aut Summum 
Pontificem ratam habiturü ipíius abfolutioné. So^ 
lucio huius quíftionis pendet ex illa, qua ea.p, 
cup. dub. ^ , quAjl, \» faduí^S. qu&tí^ f. vbi fefo-
luCum fuit , ratihabitionem de futuro non daré 
iurifdiííionem aítuaíem de praefenti : necefi'ario 
requiíitam ad huius Sacramenci validitatem , niíi 
adfit confenfus , feu voluntas faltem interpreta-
tiuade prsefenti , cum aliquibus %nis íígnifican-
tibusfuperiorem videntem , & tacencem cenferi 
confencire.Vide ibi & Bonacinam ¡row, 1. di/put. ^ 
efust,(lion.-¡t p u n ñ , * , §. I. « í / ^ r . 15. |vbi nobifeum 
fentít. 

Qua?res fecundó , an approbatio á Con* 1 o 
ci l io Tridentinorequifta.debeac fieri ab Epifco-
po poenitencis , vel ipfíüs confefíarij : in hac 
re funt tres opiniones ? quas retuli, & examina-
«i ia expoficione Bulla? , A h Í . 7. cap, 1. dub. 2 ; 

2 per 



2 4 0 
fertotm. Quarum probabilior cft , deben appro-
bari ab Epifcopo iplius confelTarij approbandi, ve 
tenene ibi citati pro hac fentencia, quibus adde 
Villalobos 1 • parí, traftat, 9, dif . j 6. nnmt 3. Fi-
l i u c t o m , i . t r a c í a t . - j . c a p , p . n u m . i6o. & Botia-
cinam tom. / . dt(put*t. f. 7. $un&. 4, §. 
wer, t Í . FuDdaciirhaecrententia in quibufdam de-
clarationibus Cai'dinalium , de quibus Loco citjtto 

J B u l U ex Suarez d i $ u t a t . ti.fetiio* 6 i num. 6, ¿P 7, 
8c guia approbatio eft aótus iurifdíáionis , qu¡ 
exercetur in íubditum ; crgo appi'obatio faciera 
daeíiab Epifcopo , cui fubditus eft confeííarius, 
qui approbatur. Confequenter inferunc Dodto-
res huius fententiae , Epifcopum non pofle ap-
probare inconfeflariumfuorum fubditorum , eum 
qui nullo modo eíl ei fubditus a bené vero íí ali« 
qua racione fit eius fubditus , v. g. ratione alicu-
ius minifterij, ad quod obligatur in ip/ius Epif-
copatu , aut ratione domicilij , aut habitatio-
nis y quia hoc de iure antiquo eis l ícet , quod non 
eft derogatum á Tridentino , ve confirmat pra­
xis, vt patet in regularibus j qui aliquo modo 
racione domicilij a Se habitationis in territorio 
Epifcopi ^quaefubieótio fufficienseft , vt ab illo 
approbentur ,alioquin Religiofi exempti a nullo 
Epifcopo poííent approbari, quod eft contra Con-
cilium.Itacitati} ex Suarez fup . n . 11, & 14. & ha-
bet Reginald.iíé. t. ». i s ? . & i"?* 
1̂ Nihilominus/oro f/íafo B«/ífi 3 num.}. ¿» 

11. dixi j valde probabile efíe, pofle Epifco­
pum approbare alienum , & nonfubditum ,eíiam-
íi maneatalienus ,ad confitendum fuas oues, aut 
fe ipfum 3 modóalienus fubijeiat fe Epifcopo 
quoad examen 3 quam fubieólionem dixi fufficere, 
ficut fufficic in regularibus j & quia approbatio 
non eft a¿ius iurifdi¿tionis contentiofíe ^ & in 
foro exteriori , quae fíat in inuitum, fed volun­
taria 3 in foro interiori , & íine ftrepitu iudi-
cij* 
t z Quaerestertió, an Sacerdosapprobatus a 

fuo Epifcopo pecere debeat licentiam a Parochis 
illius Dioecefis, in quorum Parochia audit con-
fefsiones. Refpondeo teneri debene efle i & ex 
aequicate , non tamen ve validum íit Sacramentum. 
Quid íí Epifcopus concedac approbationem j & l i ­
centiam cum onere , aut conditione , vt petae 
licentiam a Parocho , aut vt Parochus confen-
tiat:aliqui putant talem concefsionem efle con* 
dítionatam, confequenter ea deficiente efle nul-
lum Sacramentum j-.verius tamen eft 3 efle tantum 
modum 3 qui debet exíequitate tantum feruari 3CÓ-
fequentereo deficiente Sacramentum effe validum^ 
vt á fimili docent Doctores de matrimonio con-
tradlo ab eo } qui mandatum acceperac ad con-
trahendum , íeruata Tridentiniforma. ItaBonaci-
na totn. T. di/putat. f • qu&Jl. 7. punft. +, § . 1. num, 
18. videHenriquez Ub. depoenitent. cap, 
Qomnch difbutat s, dub, 5, num, iz, (^»29. Con» 
fíat ergo ex^is jSacerdotem 3 qui obtínuieab Epif­
copo licentiam audiendi confefsiones in alterius 
Parochia independenter á volúntate . & confen-
fuparochi 3nonindigere de rigore iuris , fed ex 
^quitare,confenfu Parochi; Epifcopus enim babee 
iurifdiólionem in tota fuá Dioeceíi , independen-
teraParochis 3 8f poteft inuitis Parochis faluti 
fuarum ouium confuí ere, 3imíla?r SQnícfíanusjquJ 

Praxis refolut, Sáciramentofum 
fuit approbatus á fuo Epifcopoíí poftea obtíneat 
priuilegium a Summo Pontífice audiédi confefsiQ-
nes omnium fidelium, non indiget licentia Epífeo-
pi , aut Parochi, alioquin inutileeflet priuiiegiú„ 
Bonacin./»^.». ig.cum C o m n c h l o c o c n * 

x j Quseres quartó, an fufíiciat petere approba­
tionem , íi iniufte negecur , vt íit veré approba­
tus , & pofsit eligi perBullam 3aut aliud priui­
legium. Refpondeo ,quoad fa:culares Sacerdotes 
paitem negantem efle omnino cerram : quoad re­
gulares, Henriquez, Si Rodríguez á^me citati in 
expofaione Cruciats 1. §. 7.cap. 1. d u b . 80w. 
Í docent fatis efle 3 petijffe legitime approbatio­
nem y íi ea iniufte (fecus fi iufte ) denegetur , ve-
rius tamen eft , non raanere tune approbatos , ve 
probaui d u í i o citato* vbi etiam foluta func fun­
damenta , & argumenta coutrariseíententijE :vi-> 
de ibi. 
14 Quieres quinto^an Sacerdos qui ab vnoEpif 
copo fuit approbatus ín vno loco > vel Dioecefí, 
cenfeaturfufficienter approbatus pro omnibuslo-
cis 3 ita vt pofsit in confeflarium vbique c ü g i 
ab habente Bullam , vel facultatem eligendi con­
feflarium ex alio capite. Certum eft hunc appro-
batum, feclufo priuilegio , vel facúltate eligeii-
di confeflarium , folum políe validé abíoluere fuh-
ditos Epifcopi approbantis 3 quia folnm ex vi ap-
probationis babee in illos iurifdidionem j at iu-
rifdiclio eft omnino requificaad huius Sacrameuti 
validicatem. Quod ergo inquirimus,anHic appro­
batus 3 v, g. in Dioeceíi Valentina, pofsit vbiqiic 
terrarum eligi in confeflarium ab habente Bullan» 
vel aliam facultatem eligendi confeflarium . A i -
firmatHenriquez l i b . %, de p a n i t e n t í a y c a p . & . 'inumi 

7. & tib. 7. de i n i u l g e n t . c a p . 12, n u m * 4. & ali| 

apudBonacinam tom. 1. d i jputa t . ¡ . q u i í f t . - ¡ . p u n é f ^ 

4 . S . J . n u m . 21 . &apudme ipfum in expofítio-
ne Bullae l i b . 1. §, 7. dub . 2. n u m , r.Aiij vt Bona« 
ciña loct c i t a t a , Suarez , & alij apud rae ipfum víe 
f u p r a n u m , / . é* id neganc : quidautemego íen^, 
ferim iü hoc graui dubio , dixi abunde d u b . c i t a í o * 

vide ibi 3 d u b . 5, vbi quxrícur, an quilibet ap­
probatus ab Ordinario pofsit,vbiqueten-arum eli­
gí in confeflarium. Vbi etiam agttur , an appro­
batus ad certas perfonas 3V. g. ad audiendas con­
fefsiones Clericorum, vel virorum tantum , pof-
lit a fxcularibus^ vel fo-minis per Bullam eligí , 8s 
in eodem dub, 5. a n u m . 1 o, vbi exagitaui an Paro-
chuspofsit daré fuisouibus licentiam conficeudi da 
aprobato alterius Dioecefis. 
i ; Quaeres fexto , an Parochus ex vi fujeap-
probationis , 'ipfo iure íit approbatus pro cota 
Ecclefia, ita vt pofsit ratione Bulke extra fuaw 
Dioeceíim , vbiqi terrarum eligi: in hac quaeílione 
partera affirmantem , fi fimpliciter fuerit appro­
batus, fecutusfum inexpofitioneCruciatíB l i b . « • 
§ . 7. cap, i , d u b . jf,. Dixi , ratione B u l U ( Ídem díc 
de alio priuilegio )nam ex vi fuae approbationis» 
& Benefícijparochialis,certuracft folum pofle va­
lide abfoluere fuas oues, extra articuíum neeefsi-
tacis, cum folum ex vi illius in eas habeat iuriídi-
¿tioneme 
16 Quaeres íepcimo 3 an approbatio feroel con-
cefla pofsit reuocari; huic fatisfeci in expofirione 
Bullse, l ib . i ' §, j . cat>, T , d u b . 7. n, t, 1, vbi a w. 

exagitaui ^ ai? confeffanus femci ab Epifcopo ap-
proba* 
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|>robacus j fídeiiidereprobetur: pofsitvimiceBul-
l £ eligi, vide edaoi de prima quxilione Filiuc./ow. 
i . traii; j . c, q. í 2. 
ao Quasres ofíauo, vtrumille cenfeatur approP-
bacusj&confequenceridoneus ad audiendas con-
fersiones , qui fuic approbacusab Epifcopo fcíente 
ilíum non eííe idoneum.Refpondeojprobabilius ef-
fe,non manereapprobatum. I t a S u a r . z S . f e é f . 
S.num, y.Reginald./<¿. 1. »«w 297. & Bonacina 
tom. x.dijp. f. qus.ttt 7. pun£í, 4 . § . 1. » « 0 2 » £9. nam 
Tridentin. r4/. ¿s-cap. if.exigit ve Sacerdos non 
habensBeneficium parochiale iudicecui-idoneusjhic 
aucem non iudicatur 3 ve talis i ergo ,&c. Secus íi 
bonafídeiudicaturvt idóneas, quamuis reuera non 
íiti nam veré iudicatur idoneus, & alicer aperire-
tur via multis fcrupulis. lea citati. Ex quo fichad 
complecam approbationem requiri iudicium,quo 
iudicetur idoneus incerius, &excernú approba-
tionis cum concefsione iunfdióiionis. Coninch 
dijp^.dub. j.nurn, 49. & cum alijs Bonac./«/?./Í, 10Í, 
& 31« 
* i Quaeres nono jan.approbatio danda fíe ín 
ícriptis. Refpondeo , non requin ad eius vaüdita-
tem j ve deeur in feripeis : cum, quia Conciiium ad 
approbationem nonrequirit feripeuram : cum quia 
per fe loquendo , feriptura non eít de necefsitate 
gratise s & priuilegij, vteum communiDD. docet 
Bonacin. ín tratt. de legtb. qUAsi* <;. punél, l . Idéd ic 
de facúltate abfoluendi á referuatiSíConftat ex viug 
vocis oráculo Glement.VlU.circadecrecum , quod 
incipif.SexeaJCongregatio , & adducic Quarancai 
verb. Cafas referitatio* Expedittamen prjedictam ap­
probationem dari inferiptis , vt in hac Dioeceíi 
praclicacur, vt fie pofsit eá exhibere confeílariusá 
quotiesopus eííe iudicauerit. Quod non videtur 
procederé in Parochis j nam ij per coiljcioneai Be-
neíicij,cui eíl cura animarum annexa^céfentur fuf̂  
íicienter approbati. Bonacin*^?», 1, d¿J¡>,¡.qH&Ji.-j. 
puníf, 4 . » . 3^» 
zz Quaeresdecimó, anapprobatiodebeat dari 
gratis. Refpondeo afíirmatiue3patet exprefle ex Tri-
dent. fejf, z 3. cap, 1 s • At íi gratis non detur , etíi 
iilicjte fíat j valida camen eiit; quia Tridentinum 
Zoco f/M í̂J j non irritat approbationem gratis non 
conceífam, fedtantum praecipiteam gratisdari.Bo-
nacin./^/». ««» s j.vide Suarez diJfiuMr. 18. fea. s* 
num. 10. 
2.1 Cxtera deapprobatione confeííarij3 5r quis 
cenfeeur approbatus ab Ordinario, ad hoc ve pofsit 
cligi racione Cruciatas, dixi abunde in expoíitio-
ne CruciaCíE/<¿. / . § . -j.cap. / .Ec quia mulcotiesin 
fuperioribus mencio faíta fuit de egularium ap-
probatione, opera? precium eric, vtfeorfum de ea 
ac eorum faculcace aliqua refolutorie dicamus. 

Vub.S.Inquo aliqua de approbatione Re-
gulariumrefoluiwtur, 

t C Vppone regulares poíTe approbarí in cófeña-
nosjvei a fuis fuperiorib9 regularibiis,quoad 

fuosfubdicos regulares: vel ab Epifcopo ad audié-
das confefsionesAjarum ouium fsGuiarium, 

Ve approbatione Regular km quoadfe ipfos, 
¿r eius effeffu* 

Ico igieur primó, Ordinarij, qui regulari-
busconcedunc licenciam audiendi confef-

ílones aliorum rcgularium , funt Generales, & Pro-
uinciales, achorum Vicarijvices illorum tenences, 
ij enimReligiofosapprobanc j quia habene quaíí 
Epifcopalernauthoricacem.IcaHennq./;^. 3. do p*-
mt. cap. 7. num. Rodrig. in Bull, §. 9, n», 11. Sí 
alij. Vnde íícut Epifcopi pofluntcafus referuare, S£ 
alijs daré facúltate ab ijs abfoluendi, fíe fupradiiti, 
vt docent D D . cicaei.Priores aurcmjaut Guardiani, 
alijque íimiles his Praelaci appiobare in confeflarios 
fuosfubdicos minimepofí'unt; funt enim ij veluti 
Parochi, vt ait Rodrig. fup. num. 1 % . quare íicuc 
Parochus iure communi non potett fíbi cafus refer 
uare, necabfoluere á referuatisfuo Epifcopo , icá 
nec ij inferiores Prselati fítie licentiafuperiorisPrse 
lati.Idem á fortiori dicendum eíl de confeífarijs 
fcgularibus non í'raelatis. 
j Dicofecundó, fecundüm ius commune re-
gularis fubditus confíceri non poteft nifí cum fuo 
Praelato , qui eíl veluti eius Gura , vel cum appro-
batis ab ipfo : quare Religiofi vnius Ordinis coníi-
terinon pofíunc cum Rcligioíis confeflarijs alte-
rius Ordinis, quamuisapprobati fine ab Epifcopo, 
quoad feculares. At de licentia exprefía Pr2elati(dé 
qua concl. feq. ) poífuntconfitericum Sacerdote re-
guhri diuerfi Ordinis^habent enim Praelati in fuos 
regulares quafiEpifcopalem aiithoritatem,poflunt-
que iurifdiólionem concederé cuilibec Sacerdoti. 
idóneo , quae facultas non eíl derogara per Trident. 
pjf. zi.atp. i f Vtáix' ídub. próxima num. f.8c do-
centRodrig./«pr^» num. 1 j , Bonacin. tom,. 1. dijp.^, 
qu&fi, 7. punst. 4. § . /»num. 25-, & cómuniter D D . 
quia Trident. folum loquicur de approbaeione có -
íeííariorum quoad faeculares, non veró quoad ipfos 
regulares.Vide Nauarr. cap. 4. num, a. Aduercic ca­
men Rodrig. row. 1. ̂ «AÍ?. zx.artic. 3. & cum eo 
Villalobos í.part* trañ, p, diff, 49, num, J ?, in Rc-
ligione S.Francifci quemlibee regularem a fuo Prae-
laco approbacum,eífe idoaeú confeífarium pro om-
aibuseiufdem Ordinis jnififorce ínaliquaProuin-
cia ítacuCum fie, vt regulares llliusProuincix con-
fiteri non pofsinc cum regularibus alterius Pro* 
uinciae. 

5 Dico ter t ió , vt regularis confiteri pofsitcu 
confeífario alterius Ordinis, requiricur licentia ex­
prefía fuperioris, & non fufficit prasfumpea (quid-
quid Rodr ig .B i* l l . § . g. nu, 1 j() íicliC iaicus abf-
que exprefl'a fui Parochi licencia non poceít cura 
alieno confiteri , ve dixi hoc cap. 6. qus.ft.s. 
nam dum datur abfolueio3requiricur certajá: aólua.-
lis iurifdiétio. Addit Rodrig. fupra , cum Angks, 
in fum.q. de confejj'. artic. 8. difí. z. dué>, poííe re­
gularem í qui nonhabet fupradi¿tam licenciamiCe-
lebrare cum fola contritlone^ adeuirandaHi grané 
ínfamiacn ; nani iudicatur non habere cópiam con-
feííarij ; modó moraliter certum fíe, fequi infamia, 
auc fcandalum , fi non celebrac. PoíTünc aucem hanc 
licenciam concederé non folum Generales,^ Pro-
mncialesífedeeiam Priores,& Guardianij & his 
fimiles, quia vt docet R o d r í g u e z / « ^ j \& pote-

Q^j rant 
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rantanteTridenc. Ajf- z}* cap. if. ficiit Parochi ̂  & 
ex alio capite , difpoíido Tridenc. procedic folíim 
quantum adconfeísioaesraecularium, víde Henricj, 
lt¿>. 7. de inelaigent. cap.io.n. j M t . 7. vbi aic , íi re-
gularis á fuo Prgelatro habec licentiam eligendi con-
feiíárium , poliet eligere etiam ex Sacerdotibus nó 
approbatisab EpifcopOiquia Tridenc. vbí fiipra^i-
hil innouac de iure , & confuecudine anciqua circa 
regularium confefsiones j vt diócum e í th ic , & d i -
xi fttpra dtib, 1, confeñur, t. & docent Nauarr. 
cap. 4. num. ó, & Rodrigo fup, §. 9. num. p, r ?. 
14. Intellige tamen, mod^)concedenshác faculta-
tem ficGeneralis jauc Prouincialis3auc horutn V i -
lius, nam etfi Guardianus,aut Prior pofsinc daré 
licentiam Religioíis ( praffercim dum iter aguncjvc 
pofsint confiteri cum quolibecPresbytero , /1 Préf-
byter íicregularis,debct effeapprobacus áfuoPríe-
lato : íí aucem fit fxcularis, requiricur quod fít ap • 
probatusáfuo Ordinario , íícque ex díita faculta-
te, calis regularis non poteft eligere /ímplicem Sa-
cerdotem jVt lateRodrig, inaddtt.ad §. 9 .» . 119. 
addit camen Rodrig. $. 9. num. 14. & refere Villa-
lob. r. part. traSí. 9. dijf, 49. num. 1 z. Leonem X» 
concefsiíreOrdini PrsedicacoruniJ& Clement. V i l . 
Ordini Minorum , ve dum iteragunt 3 íi non habéc 
copiam confefloriseiufdem Ordinis, pofsinc con­
fiteri cura confeflarijsdiueríi Ordinis j auc cú Pref-
byterisfascularibusconfeírarijs, 
6 Dico quarto , ecíí Prior, auc Guardianus,po-
teílate ordinaria non pofsic abfoluere fuos fubdi-
tos a rercruacisfuo fuperiori, ve dixi in 1. eoncluf% 
datur camen ijs , & in ipforum abfencia, eorum Vi-
carijs calis poteñasinliteris concéfsionis Priora-
tus , auc GuardianaCus JVC cum muitis Rodríguez 
in BuLl. § , g, num» if . infin. qui num. í í . addit fu-
pradidtos Priores, vel Guardianes non pofíe dele­
gare alijs hauc facultatem , niíi hoc illis in literis 
concefsionisfpecialiterconcedacur j qula calis fa­
cultas illis competit non iure Ordinario j fed can-
tum ex fpecialf delegacione, & concefsione.Con-
cedicur autem talis facultas Guardianis, auc Prio-
ribus nó folum quoad fuos fubdicoSj fed ecil quoad 
a d u e ñ a s p e r e g r i n o s , f e u hofpitcs ad fuas do­
mos adueniencesj caliter quod pofsint eos abfolue­
re non folum ácaíibus referuatis, fed etiam a cen-
furis j vt docet idem Rodrig. fup,num. 19 ex Con-
cef̂ ione Clem.I V. Nocacetiam Rodríguez ». ^̂ ^ 
authoritaté abfoluendi a referuatis duobus modis 
folere concedí : prímóaóliué j&hsec nonextendi-
tur extra iurifdiftionem concedentis, ita vtfi con' 
ceífa fíe á Generalî excendacurad onanesillíusOrdí 
dinis i íi a ComiíTario Generali, ad omnes eius fa-
milíaí, íí á Prouinciali ad omnes fubdicosfuas Pro-
uinciar ,&ad peregrinos ad eam venientes. Secun­
do concedí eciam folet pafsiué , id eílcerca» perfo-
naí,vc pofsicabfoluí a referuatis fuorum fuperio-
rum , & hic etiam íi ralis poceftascóceífa íic á Pro­
uinciali, velGuardiano(cafuquo hic iliam pofsic 
concederé) confiteri poteric cum quolibec eiufdem 
Ordinís confeífario , & a referuatis abfolui, quia 
vt docet ipfe Rodríguez fupra num. rt, infin. fecú-
düm confuetudinem ínter ípfos approbatamMíno-
res pofsút íine licencia fuperiorú conficeri cum có 
fefifario eiufdéOrdinis de maceria peccati mortalis. 
7 Dico quínco > íi Guardianus, auc Prior habec 
facultatem abfoluendi fuoí fubdico* a referuatis. 

poceft eligere confefíanutlí^üi ¿um ab ipíisabfor. 
uac , fecundum regulam Caiecan. z. z. ¿u&jKo. 96 . 
anic. 9. nempé eum , qui habec faculcatem difpen-
fandi cum fdis fubdicis, polie eciam fecum per aiifi 
difpenfare , ve dixi in materia yoti, & intra vbi de 
difpenfatione in impedimétis macrimoni) Rodrig. 
tn ítiid, ad Bull. $, 9, » . 19. 
8 Nota cum R o d r i g . S ulln §. 9. n u m . i j . m 

fia. Praslatos deberé efle benignos , & fáciles in c ó -
cedendo licentiam abfoluendi a referuatis, ita quod 
íi iniuíte negetui- Íicentia3cenfeatur conceffa, quod 
eft valde probabile , qiiialicentia iufte petita,iniu-
fte ncgatajhabetyr pro cóceíia.Quo in cafu, ait Ro­
drig. ¿ní idd.a i ¡s. p; tium. 20. cum Henriq. lib. j , 
deyoenit cap. r j .»«/»«•»•, 6,talis poenitens poteíl ab-
foluí a referuatis a quocumque confeífario eiufdem 
Ordinís, quamuiscafushabeac annexam excommu-
nic3tionem3&licentia iniuftenegata jCenfetur coa 
cedi a fuperiore Polaco. 
9 Nota fecundó, quando Praslatusprohibet, nc 

fuusfubditusconfeírariusaudiatconfefsionesj üksic 
prohibitione excante eas audiat, confefsiones e ü c 
ímialidas, vt tenenc Henriq, lib, 3, de pcenit* cap* 6» 
num. 6,& Villalob. i.p. ¿r«¿?,9, dff.49. nts, 
10 Nota tertió, vt referunt Henriquez fup. •»« 
8 .& Villalobos Loco ciínto, Religiofos Societatis le-
fu habere priuilegium ( quo eciam gaudtntaliae R«. 
ligiones ^ quibuscommunicantur iliorum priuik-
gia } ve iter per mare , aut cerrara agentes, eciamS 
per aliquot dies in aliquo loco deciaeantur ( m o d é 
lJarochi non contiadicanc) pofsint praedicare,^ 
audire confefsiones > eciamii non íine pradencaci 
jEpifcopo,eo in loco, modo non adíic ibi Hpiícopus 
auc nc de induítriarecedane a via ad hunc cüeítum^ 
VÍde Portel, vtrb. Confejf regulanum , num. 8, 
11 Quieres ramea primó, an Religiofus profcf-
fus , vel nouitius pofsit ratione Buiise fine licen­
cia fuperiorum eligere confelí'arium , qui eum a re­
feruatis abíoluac ,nuic quxíiioniabunde lacisfaCiíi 
ell a nobis in expoíkioue Cruciatas lib. J , 7 c*p*. 
íyé dub. 9. & an dato quod habeat licentiam illum 
eligendi, debeacefle calis confeífarius approbatas 
ab Bpifcopo , an verófufíiciac, quód íic approi^a. 
cnsa luoíuperioreReligionis,huiceciam facisfa-
¿tum eft Loco citat. dub. io vide ib i , & i3onac. tim* 
1« dtj]). $, q, 7. punft. 4, w.zj-, 
1 i _ Quxresfecundó, vtrura Relígiofí exemp-
ti pofsinc de confenfu fui fuperiorisfubijci Epiíco-
po , & ab eo abfolui, & difpenfari, huic quxíHo-
ni refpondi afhrmatiue in in Decálogo lib. z. cap.. 
2. dub. l ü . d e VOÍO , num. t j , de quo etiam vide 
Henriquez lib. 6. cap. 16. num. 8. & Bonacinam 
fupra num. 2 ó. vbi fe refere ad fecundum prarceptuía 
Decalogi. 
1 j Quaeres tertió , an Religioíi , qui gaudenE 
generali priuílegio abfoluendrquofcumque ad fe 
accedentes , pofsinc abfoluere Religiofum alterius 
Ordinís non habeneem á fuo fuperiore facukatefa 
eligendi quemlibee Sacerdocem in confeífarium,^ 
aliud priuilegium. Refponíio eft negaciua; nam &-
penor non cenfetur concederé priuilegium in prc-
ludícium alterius Religionis , ne perturbanonrs 
fubonantur ínter Religiofos, quorum in íHtut io^ 
propriosfupeviores fpeítat. B o n a c . m t m . 
Henriquez loco eit, num, 7, lit. P. Reginald. ÍM. 
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X4. ^ Qu^es qnartó , vtrum íiouitíj po ŝinCab,, 
íoiui ín Reiigione a ceaflms referuacis, a quibus 
abfolui poíTunc profefsi. Refponíio eft afíirmac¡ua3 
modo quo dixi in Bulla li¿>. s. §»g. dub, 3, num.4., 
§. r. & dub. •j.concl. num, 4. & §.' 7, dub. 9, ». 2, 
& in Decálogo Itb, z. cap. z. dnb, 27. num. 1 Q. nam 
íjj vt ibi dixi, in fauorabilibus veniunc nomine Re-
Ügioíi, & fruuncur priuiiegijs Religionis : reinci-
dunc tamen, íí portea egrediancur, ve exiftimac Re-
ginald. Ub, s, num. s g. Viuald. & alij : natn abfo-
lucio cenfetur illis conceíTa, quacenus eft in via ad 
profefsionem , quod non pucac vfu receptum Bo-
nacina vbi de voto d i f í , * qmtf, z>pun¿í.-¡. § , 4 . 
num, zs» 

l í f approbatione regularium quoadfcecula-
res 3 & eius effeófu. 

1 TA ,Tco primó,regularisvt pofsit valide audirc 
^ cófefsionesfíeculariiinijdebet eíTe approba-

tus ab Graznar i oivnde non fufficic quód ííc appro-
batusáfuo traslato. lea cornmunis ex Ti'idennlno 

fejf.t 3. ccip.if, de reform. ibi : ¡Xullus etiam regula.-
fis potefi f&culai'ium audire confefstones, nifi fit appro-
éatus ab Ordinario. Haec aucem approbatio fíeri de-
bet ab Ordinario ioci , vbi habicarunt regulares. 
Hsec conclufio patee ex diítis fup. hoc cap. dub. 7. in 
princip. Se ex" concluíione fequenti, & dixi in Bulla 
Ub, 1. § , 7 . ca t>- i- dub. s. num, t, & z. 
z Díco fecundó 3 reguJaris approbatusab Or­
dinario , v. g. ^b Archiepifcopo Valentino , non 
poteft virtute iíHus approbationis audire coníef-
/íones in altera Oioecefí. Rodrig, in Bulla §. 9. 
num. 34. dub. 2. «̂ cTvCum SotOj& alijs Villal. x.part. 
i r a ñ , 9. dijf. 54. num, r, & dixi cum alijs in Bul­
la fup, num. 5. & a.lij. Colligitur aperté ex Tridet. 
fejf. zi.cap. 1 j-, vbji ttatuitjVt omnesregulares pr^-
fentariteneantur ómnibus, 8¿: fíngulis Ordinarijs, 
in quorum Dioeccííibus confefsiones audire^ ver-
bum diuinum prse. dicare volunt. Ratio eft,qiiia Or-
dinarij cantüm po. Sunt daré iurirdi&ionem in fuas 
oues. Inde fíe, qu 'ód regularisapprobatus in vno 
loco ab Epifcopo I ocí, in quo habitat,íi mutatdo-
micilium, & comm oratur in altera Dioeceíí, indi-
geat altera approbat.ione Epifcopi Dioecefís,in qua 
habitat, vt pofsit i l l ius oues confíteri. Vide Suar. 
dijp. 2%.feñ. - j . num. 8. é» /"^* Füiucius tom. r . 
tra&, 7. eap, 9.num* zi^ 3- vide me ipfum loco citat, 
B u l U , num. z. vbi dixi fufficere, ad hoc vt regula-
ris pofsit approbari ab Epifcopo, quód illi fe fub-
ijeiat qaoadexamen jqua nuísibi domicihum non 
habeat. Hinc etiamíit, Rel.ígiofosdifcurrentes per 
alias Dioecefes non pofle ex v.i fuorú priuilegiorum 
vbiqueconfefsiones audire,lí i'antüm áfuo Epifco­
po (id eft loci,in qiio habitat) fít approbatusi quia 
talia priuilegia non valent, niíí pro audiendiendis 
confefsionibuseorum, qui funt in Dioeceíi, ín qua 
approbati funt: quód fi aliqui ampliüs faceré pof-
í u n t , confulane fuá priuilegia i quod poíTunc fa-
cereReligioíí Sociécacis lefu , tefte Fíliuc, fup. 
núm. t6*, & habeturcomp. priu^, confef, %.z, 
modo in eo loco j vbi confefsiones audiunt, non 
íitEpifcopus ; tune enim requiritur etiam v̂ ius ap­
probatio. Vide duh> anteced, verf. Nota tertto. Si 
Kodrig. in BulU f. 9,». 6, cum Corduba m fum. 

qinfi. i o t » d r; vbi ait, Regulares mendicantes in 
Dioeceíí j in qua approbati funt, políe audire om-
nes,etiam alterius Dioccefís ad eos venientesjeciam 
caufa folummodo cum eis confícendi, & hoc ob 
priuilegia ipíis conceíTa á Nicolao V. Leone X. & 
Paulo 111. de quibus Villalobos fup. num. 2. vbi 
aduercit, hoc intelligcndura de poenitentibus fx-
cularibus, non veró regularibus, hoc eft, quód Re-
ligioíi eo in loco approbati, pofllmt omnium fse-
cularium ad eos venientium audire ibi confefsio­
nes j non vero omnium regularium ad eos venien-
tiunii nam, inquie , & bené , Religioíi propter fuá 
ftacuta, & priuilegia non poffunt abfolui,nili de li­
cencia fuorum fuperiorumjauc alterius indulti cer-
t i ,&c lar i . 
5 Dico tertió, Epifcopus non approbat recu­
lares in confeífarios , nifi priüs a Praelato fuo ex-
exponantur , & prsefententur Epifcopo faltem in-
terprctatiue , iuxta Cleraentin- dudum. § . ftatui-
mus de fepulr. nc feilicet alias Praelato prxiudice-
tur , á quo pendet fubditoruen voluntas ex voto. 
Henriquez Ub. 3, de poenit. cap. (í.M«w.6.Seddices, 
eritne valida approbatio regularis ab Epifcopo , íí 
ei á Prgelato non exponatur . Refpondcc Rodrig. 
in addit. ad BuLlam. §. 9. num. t i . íí regulares ha* 
bent indultum Apottolicum, ne feilicet aliquis co-
rum confefsiones fseculariñ audire pofsic,nifi priíis 
de licencia Praslaei exponatur Epifcopo , ica quód 
approbatio alicer fa¿la, ííc nulla, & irrita, certum 
eft eífe nullam , & irritam approbationem, Quód ít 
in Reiigione tale ftacucum non exittat : aut íi aliad 
reperitur , non eft auchoritate Apoftolicafaftum, 
aut coníirmacum , approbacio fie faóta erit valida, 
licet peccec calis regularis lie eam pecendo, vt cum 
alijs dixi in expoficione Bullx Ub. r. §. 7. cap, 1, 
dub. 6. num. 8. quidquid Rodrig. 1. tom. qutfl. 60, 
art, \ . quia dantur omnia eíientialiter requiíita,vi-
delicet ordo, & iurifdidío non impedica a poten­
te eam impartiri. Hic autem regularis fine licentia 
fui fuperioris approbatus ab Epifcopo non gaude-
bit priuiiegijs Apoílolicisfuse Religionis, vt bené 
aduertic Rodrig. '» « ^ > - «¿ $ 9, 'BulU, num. u . 
quia non feruac cenorem diólae Clementinx ¿«^«w 
de fepult. quarevircuce fuorum priuilegiorum non 
poteric abfoluere faeculares á referuacis Epifcopo, 
nec in quibufdam votis difpenfare , ficuc alij ren-u-
lares legitimé prsefentati, & approbati faceré p^f-
funt i folüm ergo poterit faceré ea , quae alij fsecu-
lares fimpliciter ab Epifcopo approbati faceré pof-
func, ve dixi in Bulla loco cu. vbi eciam dixi^ talero 
regularem fie approbatunb pofle virtute Bulla eli-
gi á faecularibus. 
4 Sed quseres, an fie valida abfolucio daca á re­
gulan approbato ab Epifcopo de licentia fui Prse-
latij fi poftea Pr l̂atus príeeipiat, & prohibeat tali 
approbato , ne confefsiones audiac. Huie qusefíio-
ni abundé íárisfeci in Bulla l¿b. 1. § . 7 . cap (. ^«¿.¡5. 
vbi fecutus fum partero affirmátem,& dixi fiepro-
hibitum poífe eligiper Sullam , nonautem gaude-
re priuiiegijs fuá Religionis. 
5 Ex didlis infertur , validas eífe confersiones 
faólas á eonfeíTario regulari apoftata , & excom-
municato., quando ab Epifcopo id ignorante , & 
exiftimante eífe idoneum Ciericum, eligitur in Pa-
rochum, vel fimplicem confeííariumi quiahabet ti-
tulum coloratura cum communi errore populi, ín 

quo 
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l̂uo caíli pía mater Ecclefia confulens bono com-

ratmi fpin'cuali animarum cenfetur daré iurifdi» 
ítioneni 3 Vt docet Rodríguez i n a d d i t , a d § , 9» 
numer, 1 0 . Si dixi CUm ú l j s f u p r a hoc cap. dubK i . 
num, s . & d n b . f, n u m tg & in Decálogo Ub. 8. 
cap, i , d u b . 9. confequenter fit, hunc pofle virtuce 
Bulla? eligi, ve dixi in eius expoíítione l i b , t* §.. 7. 
cap, x. dub . 4. n u m , s • 
6 Qugeres fecundój an regularis legitimé á fuo 
Prselato prasfentacus Epifcopo , ve ab eo approbe-
tur, manean approbatus, fi ab Epifcopoapprobaeió 
iniufté denegecur. Huius folucionem inuenies iá 
noftra expoíítione Bullg Cruciate ' • § -T- cclp' t. 
d u b . 8. vbifecutus fum' partem negantem contra 
ibi citatos v u m . contra Villal./y^í?. ?. 
7 Qjseres tertió j an approbatio regularium fa-
¿la ab Epifcopo fit perpetua id eo Epifcopatu 3 & 
an ab ipfo pofsit, vel ab eius fucceíTore, aue Capi­
tulo , Sede vacante , talis approbatio reuocari 3 & 
regularis iterum examinan, Huic etiara quxftioni 
íatísfeci in expoíítione Bulla? r. $. 7. cap, t. 
d u b . 7 Solüm ergo aduertendum oceurrit, prohi-
bitum efíeá iure communiregularibusaudirecon-
fefsiones faeculariújtí. qu&íi. 1. cap. pla^uit, 8¿ cap, 
peruenit: indulgentia tamen , 8¿ priuilegio Sutn-
morum Pontificum admifsi funt tanquam coadiu-
tores Epifcoporum ad audiendas freulariura con-
fcfsiones , modo tamen íint ab Epifcopo approba-
tijfecundüm difpofitionemTridét./>j¡f. t i l ¿"«p.i j- , 
de roform, Vnde iurifdiítio regularium , fuppoíita 
approbationCjéft á Papa, íicut iurifdiótio Parochi 
in fuosfubditos, vt docet Henriquez U b i depce* 
ni t* cap 6, num 6. & Rodrig. in Bulla § , 9. ». '3 7, 
injin. Quare Epifcopi approbatio foliim eíl condí-
tio fine qua non iurifdi¿tionis in fajculares. Ratio 
videtur elle 3 quia regulares habent á iure } vt pof-
/intabfoluere á cafibús Epifcopo referuatisj fineli-
centia^ imó ipfis inuitis : tum etiam vt in Dicecefíj 
vbi approbatifunt, pofsint abfoluere omnesadeos 
venientes, etiam folius confefsionis cauía , vt dixi 
d u b . anteeed. 8c quanuisfmt aíterius Dioecefís , Tc-
cundüm cócefsionem Sixti IV. tefte Ñauar.ra^i 7. 
num. z66, & habet Rodrig./oco en, ergo habent a 
Papa iuriCdiótionem j quare Epifcopi folíim func 
miniílri Papa?, & eius delegati ad approbandos re­
gulares ,co:ifequentersfa¿laper eosapprobatione 
abfoluca, 8¿: fine conditione, ceffat officium, & ex­
pirar delegatio , vt docet Rodrig. loco cit, ideo ip-
fe , & alij exiftiraant, approbationem regularium 
efle perpetuam , & non poffeabfque iuíla caufa re­
uocari , cuius opinionem rctuli in loco fupra cita-
to Bulla?, & meam protulifententiam : vide ibi . 
8 Quantum ad efteólum huius approbationisj 
dico breuiter,porfe regulares^afuppoíita^bfolue" 
re ácaíibus referuatis Epifcopo , vtdixi qua?íHone. 
antecedenti & conftabit inffa,vbi de referuatis,dif-
péfare in quibufdam votis,& iuramentis,vt dixi in 
Decálogo Ub. z. cap. u d u b . JÍ. An autem pofs.ine 
confeífarij regulares ab Epifcopo approbati vti hac 
facúltate circa faeculares, fi non faabeanc Bullaai 
Cruciata? faeculares i feu an Bulla fufpendat pri-
uilegia iregularium quoad faeculares , dixi in eius 
expofi-tione//¿. 1. § , 9. dub. f. Obiter nota , poííe 
cófeífarios regulares per fuaprluilegiaabfoluere á 
cenfurís extra Sacramentum poenitentiae: íicut fieri 
^oteft, quando &icur abfoUitio rgtioue Bulk Cru-

ciatíe. Ita Coninch difp. 14.duht »• ^ alíjs Dia2 
na i.part, traü . 4. refol. 05. Quod procedit, & a 
fortiori in difpenfationibus fuper irregularitate,' 
voto, iuramento,& petitione debitij nara ha?c noa 
depédent á Sacramenti abfolutione. Diana vbifu^ 

C A P V T X . 

De abfolutione a caíibus re­
feruatis. 

Duh. 1, Quis pofsit¡ibi cafus,feupeccam 
referuare, & queepeccata. 

1 " ¡ ^ Ota, cafum dici a cadendo. Sumimt autem 
^ a Theologis cafusconfcíentiae pra qua?ílio-

ne ad mores pertmence, v. g. an hoc fíe peccatum, 
an bonum,an malum. Syl. verb. Cafus,iAum. 1. Stri-
óté autem á Cafuiftisfumitur pro grauiore crimi­
ne , cuius aDfolutio referuatur fupeziori, qui íi ííc 
Papa, referuatio dicitur Papalisjfi Epifcopus,Epif. 
copalis. Eít autem referuatio limitatio jfeureftri-^ 
¿tio iurifdiólioms in inferiore Sacerdote a fupe-
riore poíeíhtem habétcfaCta.Vide in noílra expo-̂  
íitioneBulla?¿i¿. 1. § . 7. cap. z.dub. 1, n. i . f a i ¿ 
z Supponendutii tanquam de íide , dari in Ec­
clefia poteftatem referuandi aliqua peccata iudicí-
bus fuperioribus, próut definitum eft áTridentino 
fejf, 14., cap, 7. & habec commimisDD. &dixi ira 
loco citato Bulla? num. z, quod ergo qua?rimus efta 
quinamfuperiores pofaint cafus ííbi referuare. 
3 Dico primó , í l í é poteft referuare fibi cafus, 
qui habet poteftatem ordinariam refpeííu eorum, 
quibus eam delegare poífunc.Ita commünisex Sua-
XQZtom, 4..¿n \. p&rf,dijfpa 29, /eí?. 1. RatlO eft,quia 
delegare iurifdiítionem ¿ eft quid voluntarium i 8c 
íicut poteft Ordinavius eam non delegare , ita po­
teft etiam illam delegare,non in totum, fed in par-
té, referuando fibi iurifdiólion'ím circa aliqua pee-
cata. Hinc fit poffe Papam fib i in rota Ecclefia ca­
fus referuare, íiue cum cenfur a, fine abfque illa : íi-
militer Epifcopus in fuá Dia/cefi ; poífet etiam Pa-
rochus fibi cafus referuare 3 vt docet Suarez íupra • 
num, 4.. & CUm eo Villal. i . part. tratt. 9; dijf. ¿7. 
» « > » c z. nifi obftaret coníuf¿tudo; at oppofítum ve-
rius exiílimaui in Bulla loco dtat. num. z. Poffunc 
etiam cafus referuare Co-ncilium prouincialeín fuá 
prouincias 8¿:quiin Ecclefia habent iurifdiótionem 
ordinariam fimilem Epifcopali, vt funt Generales» 
autProuinciales ReHgionum, & his ÍÍmiles:ftrua-
re tamen tenentur regulares in cafuum referuatio-
ne,regulam fibi ipfís a Clemente VI í I, in quadam 
Bulla impoíitam, ne iníiocaliquiiiaat exceltus, de 
qua Coninch dij},, 8» dub. x i . nim. 55. Suárez 
fefít. 3* num, 1 t\ 

4 Dico fecundó , etfi pofsint ref ruart pecca­
ta mere interna i de fafto tamen nullum reccatum 
mere internura eít referuatum. Quod referuari pof-
íint , docent Caiet. z. % qua/i. l r , \ r t , 3 s^cus 
d i ñ . i s , qtt&fc z art. s . Suarez d¿jp. Z9, ' t á %m 
num, 3. Coninch/"^, num.19, Bonac. tom,x, <ií(h.<--
$ m í i , 7.puatí, s . § i , n»m. 5, & ú i ú in Bullaioe' 
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sh. nttm. 7. & alij; quia pofíetruperior «on com-
municare iurifdidlionem circailla : accüm non id 
expediac3ideo defacto nullum incernum peccacnm 
cft referuatum, ve docenp cícaci, & comprobac c ó -
munis praxis. Hinc fit, folüm referuari peccaca ex-
ternaj&cütnex hisalia ííntvenialiajalia vero raor-
talia, videndum eft , quaiíareferuentur. 
5 Dico certió, defafto milíapeccata venialía 
funt referuata i non enim hoeexpedie} obfacileoi 
iaprum in ea: non tamen repugnaCjea referuari fal, 
cem á Papa, ica ve non pofíenc á quolibet Sacerdo­
te remitti, dum aliquis ea conficetur : at hoc pro-
prié non eíi referuacioj quia cüm non fíe oblígatio 
illa confieendij inucilis efíet re/eruacio , cüm pof-
fint abfque culpa omitti* Filiucius/o»», t . t raé t . - j * 
cap. io,ttum, Z71. vide cum alijs Bonacin. T;¿//«j). 
referuantur ergo folüm peccata morcalia excerna, 
fton quidem omnia, fed aliqua , eaque grauiora, ve 
coníiabic ex infra dicendis,vc abhorreanc poenicen-
tes, & detineanturab illis commitcendis , vidences 
difficultacem in obeinédaeorum abfolutione. Hinc 
fequitur eum,qui facic aliquod opus exeernú, quod 
non eíl fufficiens ad mor tale peccaeum, non mcur-
rcre cafum referuatum , eciamíí habueric animum 
peccandi morcaliter i nam ad incurrendum cafum 
referuatum requíricur opus internum i imo & cum 
eíFeólu , vtdoceeSylueíl. caCusquift. í . & i n f r a c i -
tandi. Vnde quando homícidium referuacurjfí quis 
habens animum occidendi eantum percutiae 3 auc 
vulneree, non incidic in referuacionem. Vide loan-
nem á Capiauill /»tr»&. de cafibus referuat. ptg. f t. 
6 » ? S ^ ^ c u m alijs Bonacin.-y^' /«^. ««w. 4. Qua: 
autem peccaca fine Papa», & quxEpifcopo referua­
ta» dicecurdubio fequenci. 

Dico quartó, reíeruacio eíl ftníiré incerpre-
tanda, quia eft odiofa: vnde hic non valec paritas, 
6 fímilitudo racionis, ve exemplis probaui in Bul* 
lia lid. t. §. 7,e»p* z. dub, r . !9um, 8- de quo ec'iam 
vide loan. Capiauil. de referuatis, pag* J. 
7 Sedqu?res,anreferuacio requiratiuftamcau-
fam , ica ve illa non exiftenee 3 inualida íle referua -
tio. Refpondeo, &dico, adlicieum vfum referua^ 
tionis, cercum eft requiri caufam , quia referuacio 
ex nacura fuá eft odiofa, & onerofa fubdicis , ideo 
attendenda eft fubditorum veilicas , ad quam haje 
poteftaseft ordinata. Ad valorera autsmreferuatio-
HÍS, fi fíat a Papajcertum eciam eft̂ non requiri cau­
fam iuftamjquia ab ipfo pendec iurífdiótio in alios, 
ideoque poceft limitan pro fuo arbicratu. Qupá lí 
fiatab Epifcopoj probabile eft,ad eiusvalorem re­
quiri cauftm,vc docencSocus»" 4. d'fl- f^/^.z. 

jr. Angelus,& Maior apudFiliucium tom, r, 
trust. 7 . cap, to.num. 37?, nam mrifdidtio Paro-
chorum non eft ab Epifcopo ,fed á Papa, ad quem 
fpeftac cam limicare. At quia eciá feruanda eft pro­
porcionara fubordinacio, & dependencia, eciam in 
iuriíHiólione Parochorum refpe¿tuEpifcopi , pro-
babilius videcur efle validam eius ^referuacionem, 
ctiamíi fiac abfque caufa , ideoque cimenda;quod 
videtur magis expediens ad collenda fcandala. Ica 
FiliilC. fup.num. t8o. Villalobos i.part, tmíf, g, 
dif, f num.lo* & Bonac. 1. tom. difj). f. qu&si.-j, 
putti. j - . 5. r. ni*m. t. qui dúo abfoiuce docenc,re -
feruacionem fuperioris fine caufa (etíi ipfe pcccec) 
efíe validam , confequencer abfolucionem ab i js da-
tam fine fup^riqris licencia 3 auc grüiilegio aliquq 
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elle nullam. Actameh male ageret Epifcopus y cüm 
teneacur prudencer a & ex caufa peccaca referuare. 
Syl. confef, r , qti&íl, 3. Suarez fup. fe5i> Af. num. F i -
liucius Uco cit. Quare in decretis Clera. V I n. fu -
per abrolucione a referuacis, monencur Ordinarij, 

paucos, eofque tuntttm , qnos ad Chrtñ iwam dife Í -
eiplinam retinendstm referuandos iudicauerin: , refer* 
tient: deinde dcclaracione eiufdem decreci prohi-
betur 3 ne fibifuperfluc referuent cafus Bulla: coe-
nse, auc alios Sedi Apoftolica? referuacos: icerurn-
que adraonentur de referuandis pauciSiijfque acro-
cioríbus > 8c grauioribus criminibus. 

Dub. 2. QucepeccdtafintreffrmtaVa^y 
& queff Epifcopo* 

1 ( r \ Voadprimum fuppone , nullum peccaeum 
^•4» efte referuacum Papa?, nifioh annexam illi 

excommunicacionem, aut aliam cenfuram , ve cum 
Caiec. Ñauar. & alijs probaui in expoíicione Bul-
Jse libt r. ¿itp. 2. dub, 1. nhm, 3- & 4« 
i Dico igicur primo, toe fuñe peccaca referua­
ta Papa», quoc fuñe cenfura? ei referuaese, & cüm 
cenfura fie criplex , excommunicacío, fufpenfíoj 8c 
incerdi¿turn: quoc erune excommunicaciones, fuf-
penfiones, &incerdi¿la Papse referuaca j coc erunt 
peccaca eidem referuaca. Quas, & quoc cenfurae fine 
Papa; referuacae, agune Do&orcs in maceria de cen-
furis i & nouifsime ,aclatifsimé Bonac. t » 3. tom* 
de cenfur. <» particulari, Hinc infereur, poífe Paro-
chum , auealium approbatu«a ab ómnibus peccacis 
Pap« referuacis abfoluere,poftquara per legicimam 
abfolucionem, fíue ab ipfomec Papa, fine ab alio ex 
commifsíone ipfius ablacafueric excommunícacio, 
auc cenfura, fecundüm quam verumque eorum erac 
referuacum , ve dixi in Bulla heocitat, & cum alíjs 
BonSLC. tom.t* dijp.' f. quA&.-j. puaíf. i , § , z.nufn,-$m 

Quod procedie, eciamfi idem cafus fie eciam Epif­
copo referuatus, ve docee Ñauar, cap. 27. n, 2 S i \ 

Videcur enim vfaincerprecacum/ublacam ef-
fe Epifcopalem referuacionem, & cenfuram, fubla-
ta referuacione Papali, fecundüm ea, qua: ipfe Ña­
uar. docuicí^fíJí». qtiorHtndam de IHCÍAÍS ,mt, i r . 
num, Í a. quem fequicur Henriquez/^. cap. 14, 
num, 9, quod máxime procedie poft declaracionem 
Clem. V II I,(dequadiibio ancecedenci) prohi-
bencem Ordinarijs, ne íibi fuperflué referuent ca­
fus Sedí Apoftolicx referuacos. Hinceciam fíc^quá-
do Bulla, vel lubileum concedie faculcatem abfol-
uendi a cafíbus Papse referuacis , concederé eriam 
faculcacem abfoluendi á cenfuris eidem referuacis, 
quanuis indulcum nullam de cenfuris mencionem 
faciac, ve bené, & confequencer docee Ñauar. di£f. 
num, z 6 i . Kodvig. ¿n addit. ad § , 9. num. s í . & 
alij, quosipfe i quia communicer racione cafus Pa­
pa? referuaci intelliguncur cenfuraeei referuacaeifunc 
énim cenfura;, & peccaeum icaconnexa, ve concef-
fa faculcacc abfoluendi á cali cenfura,cenfeacur c ó -
cefla facultas abfoluendi á tal i peccaco , Se e con­
tra. Infere eciam Henriquez fup. num.z. Ht, cum 
aIijs:quod cüm peccata Papa; referuata icacommic-
tuncur, ve racione ignorancia;,ill3Comniírrensnon 
incurrac cenfuram , nec iucurrere referuacionem. 
Racio horum eft, quia peccaca ipfa pracifé nófunt 
referuaca ^ fed prouc funt aífeíta cenfura fe» i'atio-



Praxis fcfolut. Sacfamefítoííum, 
re ceufura^11 vt pl'oprie loquaraur, cenfura tali 
peccaE03dncxa. Vide in loco citato Bullas num, j» 

j Nota tamen , etfi Pontifex pofsit, etiara ín 
arn'culo morcisj peccata reíeruare , auferendo íci-
licet iurifdivUonem ab ijs, tune abíbluendi, ve te-
nec Henriquez /^. de p&nit* cap. 17. 7. de 
faíto tamen nullum peccatum effe raps,aut alij re-
feruatum 3 vt aperté ílatututn ell in Tridentino 
fejf. 1 cap. 7. vbi fie ait : ln verá mortis articulo 
pe ¿rt Ecclefí* femper vujiQditfim fuit , vrnulla rsfer-
uatio , quantum ad núpam , tune efet ,Atqueüif om-
nis Sficerios quosUbet pxnitentes a qmbudihet pecest-
tls , /y cenfnris ahf4uere potefl. Nota , etiamíl Pon-
tifex poCsit íibii faltem indireíte, referuare pecca­
tum mere internnm, defacto tamen nullum eíTere-
feruatum , vt dixi fuperiori duh num. 4. 
4 Quantum ad fecundum fuppone etiam, quod 
diíSum eíl dub. anteved, nimirú ' pifeopos, & altos 
Pr^latos habentes iurifdi^ionem inforo exteno-
r¡ poííe fibi peccata referuaie , prout deíinicum eíl 
in Trjdent feff.iy.tap, 7. exceptô  camen mortis 
articulo,in quo ij nullum cafura fibi referuare poí-
func , quia in eo articulo iure communi ab Ecccie-
iía pro ómnibus peccatiscuilibet SacerdoticonFer-
tur iurifdiftio , prout de l̂arauic Trident. loco cit, 
de quo etiam Henriquez iibt % de poeniten, cap, 11. 
Solenc i^icur Epifcopi extra articblum mortis re­
feruare fibi peccata cum cenfurâ  aliquando vero fi­
ne illa, vt patet ex vfu, & confuetudine in fingulis 
Epifcopacibus: vnde fit, vt fub nomine cafus Epif-
coporeferuari,non intelHganrur cenfurae; & é có-
cra ftib nomine cenfurae ipfi referuata non cotnpre-
hendunrur cafus ejdem reíeruaci; & quando Papa, 
aut ipfi Epifropi concedunt facultatem abfoluendi 
a cafibns Epifcopís referuatis non cenfentur con­
cederé facultatem abfoluendi á cenfnrisipfisEpif­
copís referuatis , nec é contra , vt docet Nauarr. 
cap, 7 ?. nurr) t6f Rodrig. §• Q. nn-m 4-4- &COm-
munis DoClorum , vide in noflra expoíitione Eul-
Ix Itb. 1 § 7 rap. 7»W'!>77. 1, 
y Suppone fecund6,tribus modis poífe Epifco-
pos neccata fi'j; reíeru .re.Prin ó , de iure commu-
l ú , quo iure folent quinqué , vel fex cafusreferua-
l"i 1 qui ront'nentur /» ''je/''íi'/4if. Cupey cathedr, de 
ffpuh. fecundo oer proprium fíatutum : & tertió 
per fpecvalem , & probaum confuetudinem. 
6 Dico erpo, tx folo iure communi, & feclu-
•fo fiaturo pronrio , & confuetudine , nullum iam 
ett peccatum Epifcopís referuatum , vt docet Su^r. 
di/p. 29. re$, 3, >?«W7. 6, ait enim, diéiam extrauag. 
fupei* cathedram effe reuocatam per Clem, dudum 
úe fepulttir. & per contrarium vfum Epifcoporum, 
Solüm ergo referuantur Epifcopís cenfurse , & ca­
fus,quos ipfi per fpeciale ñatutum, aut approbatam 
confuctudinetn fpecialirer rcferuáf.de quibus nul-
la regula generalis tradi poteíf , quia haec p*ndene 
ex faólo, & in varijsDíoecefíbusvaria referuata re-
periuntur ji^eoquein fingulisDioeccfibusconfu-
Jenda? funt conftitutiones fynodales , vel approba-

confuetudiñes , Cafus autem in noflra D oecefi 
Valentina referuati funt , crimen fimoniseJ&' facri-
Jegij •. homicidium proditotie comn-'iffum facíoj 
confilio, fauore: inceíhis, vbi neceflaria eft difpea-
fatio: percufsio parentun,: aborfus procuratustclá-
Jeftine contralKntes Í jipcfn<íiu|ii ^ k g m i ^ ; ,te: 

ñ i s falfus iuransin indicio» TtahabénturínSynoi 
do Dioecefana D. D. Martini de Ayala Archiépif, 
copi Valentini aftion.z. cap. ̂ ¿r. quorum breuem 
expiieationem propenam dub. feq. 
7 Circa cafus Epifcopo referuatos nota, Erna-' 
nualem Sa verb. Abfoltttio , n. 20. exiíUmare amic. 
tere referuationera , mortuo Epifcopo. Vei ius ta­
men alij, vt Ic«nnes Capiauila r ̂ /¿¿a-í/i,/, fr* 
exillimánt adhuc íctinere referuationem , doñee a 
fucceííorealiud reítituaturj nam íVatutum , mortua 
tatúente, adhuc dyrat, vt tradunc Doótoves in ma­
teria de legibus, 8¿ hoc tenendum in noflra Valen­
tina DioecefijVbi /afus funt de iure fynodali, ge» 
nerali, approbataque ccníuetudine rereruatijideo-
que mcituo Epifcopo, adhuc durat referuatio : vn* 
de non eft admittenda opinio Sa , nifi forte in ali-
qua Dioecefi fit ita in praxi, & vfu recepturrt. 
8 Nora fecundó , quando veré dubit3turí& 
íequé diibiumeft,an cafus fit referuatusivel an egeat 
difpenfacione, non eífetunc referuatum ,nec indi-
gere difpenfatione, vt cum alijstenet Caflro Palao 
tom i. TTK.3:, 3, difl, 6. punft. f, 1 o» & in De­
cálogo Hb. t. vbi de voto , du¿. 16. & 49. & in 
expofitione Bullse lib, i . cap, z. dub, z, nmn. 8. 
cap. 3. dub, \ 6 t numer% s, & m^yahoc cap, duh. g l 
qu&fl» z. vbi agitur ,an qui dubitat aliquod pecca­
tum effe referuatum ; vel circa peccata referuata fa,-
cultateai habere , pofsit abfolutionera irapendere^ 
vbihxc doctrina exadé examinabitur. 
9 Nota tertió , cafus , qui funt Pontífici ex fe 
referuati ^aliquando non efl'e iudicandos vítales-
in alíquibuscafibus, rat¡onealicuiuscircunflantÍ£r„l 
Primó ratione qualitatis perfona? : fíe pefeata ira-
puberum , quítexfe funt Pontifíci referuata ( í í ha^ 
beant yfum rationis) Epifcopo referuantur, quan-
uispofl pubertatem petant abfolutionem : fie etiam 
docet Syl, verb. Cafus, ¿ t íAt t . f , & Caief. exeom* 
cap. 1 o. inceflum puerorum , qu¡ nondum perfe-' 
¿lum vfum rationis naíll funt j nulli eífe referua­
tum. Item , peccata Religioforum ex fe Pontífici 
referuata , non effe talia iudicanda , ne indeocca-
fionem vagandi, & apoflatandiaccipiant, nifi tan-
ti criminis enormitas poñularet , eosRomam iré,1 
ex Caict.vbi fu¡,. Item , peccata foeminarum ratio-
nefexus, iuniorum,puellarum,& vidU3rum,prop-
ter periculum incontinéti»: fenium,ac valetudina-
riorum, propter periculum itineris :deroum pau-
perum mendicantium , máxime fi fuerintconiuga-
tî ne diutina eorum abfentia vxorem , aut liberes 
obijeiat mendicitati , aut flagitio, Epifcopo refer­
uantur. Secundó rattoné impedimétithinc eftjquód 
quibus non licet adirePapam, falúa vita, libérate^ 
& rcbusfuis.fihem durante impedimento,ad Epif-
copum mittendi fínt 3 ex loanne Capíauila cap. 6m 
pag. SZi & y 
10 ^ Nota quartó, quando referuatio ferturcó-
trafadentem, non includere mandantes, vel con­
fuientes,ex Ñauar, cap, 21. num. <¡ r. Frquando fer-
tur contra confilium , vel auxilium dantes , video-
dnm ell fi feratur principaliter , vel fecundarid. 
in illos ; fiprincípaliter ,incurrunt ,quanuis effe-
ííus non fequatur , fi reuera confilium dederunt: fí 
veró principaliter in ficientes , & fecundarlo ía 
confuientes, ij non íncurrunt, nifi reuera fequacnt 
eífeíhis, quanuis realiter confuluennt. Ñauar. fm¿ 
nm, ¡ a» Icenlouandofevtur referuatií? contraeos¿ 
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t̂ ui aliquld faceré pr^furaun^non comprehendun-
tur ijjqiii ex metu,aut alio affeótu praster fuperbiatn 
hóc faciunc: & quando dicitur fcienter, non com-
prehendic facienccs ex ignorancia. Jta Capíauiía 
vbifap. & Doótoresagéces de excomiminicatione. 

Duh, 3. Inquobrmifsime explicanturca-
fus D. Archiepifcopo Valent- refsruati. 

Vía horum caíuum dnbio próximo mentionem 
f̂ecipiiusj non erit abs re, nec inutiIe3illos bre-

breuicer explicare ; continentur autem in Syno-
do^D. f). Martini de Ayala Arcliiepircopi Valen-
tiní , a ñ . 2. cap. vh . & in Rituaii Valentino , vbi 
de Sacramento poenitentise. 

Simotíia. 

1 Prímus ergocafuseft crimen ííraoniíe, Ad 
cuius intelligentiam fupponej íímoniam á S. Tho-
ma z. i,tfus,s?. too, artie i.communiter recepto 
definiri: Scudiofa voluntas emcndi, vel vendendi 
pretío temporali aliquod fpirituale , vel fpjritua-
li annexum : quae vt ad príefens facic, poteft com-
mitti. Primó,, iningrefiu R.eligionisjriimirümjqtiá-
do pro mero ingrelíu , auc profefsione , in ea ali-
quid temporale datur . Secundó, in receptione or-
dinis , vt quando initiandus pro ipfo ordine ali-
quid temporale Epircopo3aLK examinatoribuscon-
fert. Terció ¡ in Beneficio , vt quando propter pe-
cuniam 5 aut aliud precio xílimabüe ahcui Eenefi-
cium confercur jauc praeíentatur 3 autad illud eii-
gitur Quartó, in alijs rebus Cacvis, ve quando quis 
Sacramenta , facramentalia , vaía facra , auc veííes 
facras pecunia comparac : de quibus ómnibus late 
dixi in craólacu de íimouia. Simonía primo ,>fecun­
do, & cercio modo eft Papae referuaca cum excom* 
municatione , modo á me ibi explicato , dummo-
do íítab vtraque parce completa : a qua excom-
municatione , racione Bullae poteft abfoluifemel 
in vita j & iterum in articulo morcis intra annunj 
pubhcationis, vt ineius exooíicione dixi 1. 
§ . 7 cap. 2. Simonía ergo noftro Valentino refer-
U3Ca3eíl omnis illa j qus commiteicur in rebüs fa-
cris , pra?terquam in ingreíTu Religionis , ordine, 
aut Beneficio , ve quando quis emit aliquod Sacra-
mentum , aut calicem , veftem facram , & c . qua? 
iimonia referuacur fine excommunicacionejaut ali-
qua cenfura , vt vickre eft in Synodo D. D. Marti­
ni Ayala Archiepifcopi Valentini , «ff. t. cap. vlt. 
vbi ij cafus roncinencur : vbi eciam íimul cum cri­
mine fimonix referuat íibi crimen hoereCs. Circa 
quod nota dum oceurric» crimen nonpoíTe nume­
ran" ínter peccataEpifcopis referuaca : nam aut Vx-
refiseft omnino incerna3& fie nullieft referuatajS: 
poteft abfolui a quocumque approbato abfque vi­
lo priuilegio i ficut quodcúque aliud peccacur» in-
ternunv. auc eft omnium excernâ feu macerialis tan-
tüm , & abfque vilo errore intelleftus , & hic non 
eft formaliter híereticus, nec excómun!catus,ideo-
que fi occulcus fiCjpoteñ abfolui pro foro interío-
rí a quolibetapprobatb •. auc eft hxrefis interna (i~ 
muí , &; excerna ; & hic lm-ecicus , quanuis oceul» 
tifsimus fitj eíl excomraunicatusexcomípunicatio^ 

ne Papa? referuaca, & Csfusipli referuatusi at cafus 
Papa; re/eruacus prohibecur referuari abEpií lopo, 
ira vr calis referuacio fuperflua, prouc decreuic 
Clemens VI [ >. in fuo decreto, de quo fup, dtth. 1, 
i n f i n , Conftac ergo crimen h^refis , quando refer-
uacuroeft 3 referuacum efle Papa? j & non Epifcopo: 
imó nec pofte ab ipfo referuari.De hoccrimine5& a 
quo pofsicabfolui , egi in expoficíone Bullx 1 -. 
§. 7» c*p> t. dubt4. Si laciüs in Decálogo l i h , t, can 
3,adnJ>, 1, v f q u e ñii 7, 

Sacrilegiuñi. 

2 C Ecundus eft facriíegiura. Eíl aucem facrile-
v gium, violacio rei facra?: huius peccaci. S. 

Thom. 2. 2. cjutfl. 99. a r t i c , 1.&communicer D D » 
ve dixi in Decalog.J/í5. 1* cap, / 0 d n í . ts- crescó-
ftiiiíunc fpecies. Prima perfona? facra?, vt ü habens 
ordínem facmm , aucReligiofus ,vel monialis aut 
alius habens vocum caíiicacisfornicacur , auc íi quis 
Clericum percufferic. Secunda eíl loci facn,vt efra-
¿ t i o , incendium loci facri i effufio iniuriofa fan-
guipis , velfeminisineo ; excradiio vi olenca per̂  
fona?, qua? aíilijcaufajeó fe ¿ontulicj furcum i n loe o 
facro. Tercia fpecies eft viola.cio reí facrae, ve abu-
fw Sacramencorum , vaforum , aucveílium faftrarii¿ 
de quibus dixi late loco c i t . 

? Nauarr. in m a n u a l . Latín, cap, 27. num. x ó i i 
exiftimat omne genus facrilegij effe Epifcopo re­
feruacum , in Mauualiveró Hifpan. i» ad.d. cap 17. 

9 tenecfolum refei'uan,quádo facrilegiuni 
eft violaciofacn loci auc furcum rei facra?: verius 
tamen videcurfecundíim confuetudinem, & praxim 
vfti recepcam, folutn referuari facrilegia fequenciai 
Primó furcum , quando eft facriíegiura ,aut racio­
ne loci, auc racione rei íacra?. Secüdó, quando vio" 
íatur locus facer fanguine , vt per effoiionem fan-
guinis , vel homicidium , aut femine , vt per coí-
tum illicicum ibi habicum jfeu quando excrahicur 
aliquis ab eo gaudens imtnunicace 5 ve dixi in De­
cálogo tii. r. cap. 1 ié Aliaevgo facrilegia ab his 
non íunc Epifcopo referuaca : vnde luxuria pecca-
tum perfonje facra?, ve Religiofi, monialis, inicia-
ti facrís, aut habencis folum vocum cafticacis, non 
¿enfeneur referuaca, nifi idexprefíeriut Ordinaria 
vcbené López 1 < par t . i n f í r u ó í . cap. 7 3 - f o l t i t : \ ^ . g . 

Rodrig. cap i l o j . cnncluf* 2. Henriq. U b . 3. de pae~ 

n i t c a i 4 . n u m . t . l i t , T , StSa. verbo caf'ts r e í e r u a ' 

r« í , ?ZMW. 4 Quare non erit referuatum facrilegíó 
circa rem facram, ve Sacramencorum indigna fump-
cio , vel craíhcio ; auc vaforum facrorum , niíí ft-
íímül adfic íímonia , modofupra explicaco. Noca 
tamen pollutionem Ecclefia? per fanguinem, vel fe-
men, eífc Epifcopo referyacam , quamuisí i t fecu-
ra , vt docet Lelius Zechus de cafibus f o h »89. No­
ra etiam furesn fi furatur, & fimul portas Ecclefia?̂  
parieres , vel feneftras frangat, efíe ipfo fa¿lo ex-
communicatUitiJea vt ha?c dúo fimul concurrani-,& 
ante denuntiafionem pofteab Epifcopo folum ab­
folui 3 poft vei'̂  ^ foloPapa , ve babetur in cap* 

conqueffi , de fentent , excornmun. de quo 

late Sayrus f» thefaur, U b . j . 
cap, 29. 1 ji 
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Homicidium* 

4 p Er homicidiiira referuacum intelligitur ho^ 
micidium voluntarium, & illicicum , & hoc 

non quocicumque, & quomodocumque j fed quod 
prodicorié 3 & per iníidias commitcicur, atraicipay 
y no de b ien» hieu, In quam rerculitionem incurrunc 
etiam qui cale horñicidiutn confuiunc, vel ad illud 
faiiorem, & auxilium pr^ítaiic, ve habecur in Ricua-
ü VaIentino1&: inSynodo D. D. Martini Ayalaj«rf, 
t i c z. f«^, Ti/¿<wi. dummodo tamen realicer homi-
cidiimi feqüatur , qüia referuacio incelligi debec de 
aítibus exceiionbus, & cum cífeótu, ve bene Syl-
u c ñ . cafas jit&fi. s k&C á i x i hoc cap. dui>, i.Vndeho-
micidiLim raencale canctinij non eíl referuatUiti 3 nec 
reale , & excernum , íí /iac abfque peccato j ve iudi-
cis, & fe defendencis; nec fi fíat cum peceáco , dfi-
modo non fie prodicorium. Nec videíur reíeruacum 

micidium viri vxorem in adulterio deprehenfam 
interficiencis ,etiam Cum peccato ( quamuis cóera-
ríum teneac Capiauila 4e caftbus fol. »á 8 ) íícuc ca­
lis etiam á poenalegisciuílis libefatuí í &qui per̂  
cucic Ciericum inuécnm in aftu luxuriae cum macre, 
vxorc , vel forore, ab excommunione Canon is ex-
cufacur j ve docent DD. in explicatione huius ex-
communicationis.Caura propter quam homicidium 
referiiacur Ordinario eíl propter dificultacem relli-
tuendi, quam fere femper fecum crahir. 
f De homicidio proditorio 3 & quomodo ta. 
lis homicida priuatur immunieaee Eccieíia;, dixi in 
Decalog. l ih , 1. cap. rr. dttbt 3. de peccaeo homi-
cidí; d i x i f . pr&eept. caí), s. & de obligationó 
refticuendi ex homicidio dixíí'a 7. pr&cept, cap* st 

Inceftusy vhinecejjariaejl díjpenfatio, 

o T Nccftusertcongi'eííuscum confanguinea ^veí 
A affine intra gradus prohibitos , quaies func 

omnes gradus confanguinicacis , vfque ad quartum 
gradum ¿ & affinieatis ex copula licita, feu matri-
monio5quamuis non íic confummatum, etiam vfque 
ad quartum, ex copula vero illicita vfque ad fecun-
dum gradum : inceílus aucem referuatus non eft 
quicumque inceftus, fed fola commifsio ineercon-
fanguiueos intra quartum gradum , 8¿ cum affini-
bus intra recundum,fecuadümdeclaracionem D. D. 
mei D. loann. a Ribera Archiepifc, Valeatin. & 
Patriar:hx Antíochen. ín Synod. habita Valencias 
anuo iá 07. quse nonfuic typis mandata * Item de­
bec eñe inceftus calis , ve ííc neceíTaria dirpenfacio, 
hoc eíl, ve copula ííc perfe¿l:a,apta ad caufandam af-
íinitatem , racione cuius affinitatis nouicer fubof-
t £ , requiricur difpenfacio, ad hoc ve contrahi pof-
ííc matrimoniumcum affine , vt explicat ílenriquez 
& L e l i u s Q u a r e inceítus mentalis non eít re­
feruatus , nec inceítus pusrotum , vt docec Hen-
riquez lih. ?. de toenitent^ cap, 14. nutn. f. & vide-
tur feneire Sylueft. cafas n, \ ,m y?», Nec eíl referuatus 
inceílus cum confanguin°ís , vel affinibus Tupradí-
ílisjíí copula non eíl perfeda intra vas nacuraíe,ap-
taad caufandam affinicatem j ve íi non fíat femina-
tio intra vas nacurale; vnde inceílus per copulam 
fodomicicam non videtur referuatus, quia calis co* 

pula noncaufat affínitatem 3 quídquíd Lelius decá* 
í i b ü s f o l , Í Í 9 . Nec eíl referuacus inceílus cum cog-
nata legali, vel fpiricualiiNec cum affinibus ex ma­
trimonio raco, & non confummaco , quia hsec non 
func proprié inceílus, fed reduóliué , ac referuacio 
quia odioíaeíl 3 reítringi debet, Vide Nauarr,M.4, 
conf. 4. Poceíl etiam dici 3 noneífe referuatum in-
ceílum cutn affinibus ex copula illicita , quod col-
ligi videtur ex fupradióla declaratione* D. D Don 
loann., á Ribera , cum etiam, quia non eíl perfeóía 
afíinitas. Reliqua dixi in Decálogo U b , 6 , c á p , v t í i * 

t o , dttb, 6% 

Percufsio parevturft. 

7 JC" Omine parenciim3quancum adcultum,8¿ 
honorem eis debieum 3 intelliguntur om­

nes confanguinei 3 ve docec S. Thomas z. t. efu&íf, 
i o í ' art, i . ¿¿ omnes, qui ex eifdera proceíferunt, 
modo, quo explicaui in Decálogo , in qíjarto prce-
cepto.In noílro auté cafu,quia íeferuaCio eíl odio-
fa j confequeneerílriilé inrerpreeandai nómen^pa-
renSípreffe eciam fumendum eílj ieave folüm com^ 
prehendae illos, qui fecüdürñ communem vfum lo-
quendi veniunc fub nomine parenCum,vt func paré-
tes naturales,omnes afcendétes vfque ad cricauüm, 
vicricus, nouerca , parenees adopciui. lea Lelius 
Zechus de cafibasfol. 2?9, qui id eciam excendicad 
foceruni. Acloannes á Capiaui la de ca(ibt*s cap. 5-, 
fol, 181 folüm ineelligie auos a & áuiaS j parentes 
nacurales, cum eciam vicricumi & iiouetcám, quod 
probabiliccrfequi poceíl propCer rációnem inicio 
addudtam. Addic eciam incurrere in hanc referua-
tionem, mandancem , confuleneera j auc fauencem, 
quod non procedic in hoc noílro cafu ^quia hae 
períbna-non exprimuncur. Per peícuciencem in* 
teliigic Lelius/«^^ eüm, qui percucic manibus, fer­
ro, pede, fuíle4 lapide, & fímilibus, vel aliquo in-
ílrumenco > vt puluere j veí inieólione faliux iniu-
riofa per veílium deteneionem , ve exiílimac Ca­
piauila fup. íírailieer captio , & incarceracio . At 
Lelius ftip, exiílimat, percufslonem non deberé hic 
lea ítrifté fumi, ve iñ Canone fi c¡uis faadente i7 . 
<jus.{i. 8-ica vecomprehendacur arripiens per ve-
ftem, aucexpuensínpafenCenl. 
8 Excufac tamen ab hac referuacíone ígnoran-
tia probabilis, feu inculpabilis j qua ignorabat ef-
ie fuum parencem. Secundó , íí percufsio fiac ioco, 
vel cum míla defenííone,vel íí arceac paréeem á de-
linquendo . Excufac etiam motus primo primus: 
ieem,nec incurric, qui aícendo curbam íncaueé pa-
trem percucic. Deniqueeíccufacur, íí percufsio non 
eíl peccaCum morcaleiVel íi cantum iniuria fíae ver­
bo, etiamfi fit peccacum mórcale. De grauicate hu» 
ius peccati vide Deuth. zi . fa 27. & Leuit, J O . 
& Prouerb. ¿o. vide etiam in noílro Decálogo 
lib. 4. cap, i . dub. z, 

Aborfus procuratus. 

9 A Borfuseft expulíio foetus ;quí poteílfierí 
quando foeeus eíl inanimaeus i vel quando 

iam eíl animacus : animatur aucem fecundüm pro-
babiliorem opinionem, íi íic mas 9 quadrageíímo 

die; 
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vir, confequencer pr^fuiiiicur animacus quadrage-
íimo die. Procurare aborílim dicuncur qui per fe, 
velaliurn j íiue vt principales^ ruiu}caure' expulíío-
nis íoenus: cum eciarn ad id opem, vei auialium, có-
íiliura, velfauorem daatesiconcraquosSixtus V.an-
H » 15: 8 8»rigorofam addidic Góftitucionem 3 iri qua 
procurantes aborfum etiam foetus inaniraaci, fiimc 
irregulares , & excommunicantur excommunica-
tione íibi referuaca , quas poenas exteudit etiam ad 
propinantes potionesfterilitatis.Hunc rigoré teni-
perauicGregor.XtV. anno 1 y 9 1. hoc modo. Pri­
mo voluin manere excommunicationem j fiibAulic 
aucc referuationem illius. SecundOj abrogauit om-
ninopoenas impofitas contra procurantes aborium 
foscus inanimati,aiit exhibentium , feu fumentium 
potioaes fterilicatis.Quare qui modo prociuat abor 
fum f̂i foetuseíl atñmacusjpeccat mortaliteí peccato 
homicidij, & eílíubieótus poenis , Trident. ftjf.i** 
cap. 7. de r¿fi>rmítt irregularís , & excommunica-
tus excoramunicatione non referuata , quce in foro 
interiori á quolibet approbato fine aliquo priuile-
gio abfolui poteíl: irregularitas vero j quiaeít ex 
homicidio voluntariosa folo Papa poteft dirpenfa-
ri ,.íí autem homicidium lie cafuale 3 porerit tolli 
abEpifcopOjper Trident. fejf. 24. «¿p» ^ refor-
a?at. qux omnia intellige^modo foetus fit animatusii 
Vide Sayrum in thefatír, ¡i¿>. i.cap. ^y. & ea qua: di-
xiin Decálogo Uh s. cap, 1. dHt>t 4, vam. s.Aduer-
t í t auteraHenriq. lih¡,^. deptenit. c, io. ípfamprxg-
mneem ad aborfum ruraentem,non effeexcommuni-
catam i quia dura de excommunicacione loquitur 
conftitutio , non meminit prsegnantem ; oppofitú 
tamen probabilius eíl 3 vt probaui Uto dt, Hínc íic, 
qiiando foetus non eíí animatus3& quáuis fit anima-
tus fí tamen effeólus non fequatur , nulli efíe hunc 
cafum referuatum , quia modo íolum referuatur 
Epifcopis > prout eíihomicidiíi per infidias , quod 
non contingit qiiando íoetus non eíl aniraatusinam 
guando aliquiscafus referuatus Epifcopo referua­
tur poílea Papa?} fublata deinde referuatione Papsê  
non manet iam Epifcopo referuatus , vt dixi fu* 

f ru hoc l ib, cApit. anteceient* dnb, \ . & docent SSj 
uerbo cafus, ««¡wír. citans Nauarr. z j .nutn . 

Toletus lib, i.cap. /4. vide Rodriguez cap, 
Jf.num 1. 
1 0 Nihilominus tamenj Vt ConfeíTarlus pof-
íit nunc abfoluere ab Iioc cafu j d¿beteíle fpeciali-
ter depiuatus áfuo Ordinario 5 vt difponit Gre-
gor, in Bulla citata j id e í l , habere licentiam áfuo 
Ordinario. Vide in D e c á l o g o y . f̂ /) 4. 
ÍÍ«W. 8. vbi dixi neceíl'ariam eífe licentiam Epifco-
pijVt nuncconfeflariusfiECularispofsitjfeclufo pri-
uilegio , abfoluere ab hoc cafu. 
J Í Exhisfequicur , non incurre hanc Epifco-
pi referuationem eum , qui realiter procurauií 
aborfum , li reuera non fuit fecutus ; quia folum 
referuatur aílus exterior cum effedlu. Nec incur-
rit mulier, cui iiiiquus amator dedit ad aborfumj 
ignorante ipfa • nec qui mulieri in partu laboranti 
<íataliquid ad facilitandum partum 3 etiamfi per 
accidens foetus prodeat mortuus; quia non dat ad 
aborfum , fed iuuat ad partum naturalem : nec ma-
ntum ,autpater , qui vxorem j aut filiam leuiter 
opere » vei verbo caftigat , ex quo illa furore 
precita aborfum patitur, nifi cum pecato mor. 

tali fuerit excelTus punltiónls, hec medicüs, qa¿ 
medendi gratia, ptxbait potionem non ordina-
tam per fe ad aborfum : nec qui dat potionem ad 
non concipiendum ; nec qui Ün a¿tu retrahic fe a 
feminatione : nec mulier , qu¿ ex fubita animí 
pafsioue j putviletitia 3timore , vei fubita arma-
torum vifione i imonecipfe armatus, fi probabi-
liter periculum aborfusignorabat (fecus fi id feiens 
faeerec 3 aut dxmonis figuram demonílraret ) Ra-
tio horum e í l , quia non funt per fe caufa aborfus 
animati cum effeftu : incurric tamen potioncs> 
raedicamenta , &c. fumensjaut propiñans , aut 
opere, verbo , confilio fauore > aut alio modo 
concurreasjfi reuera aboríusfoetus animati fequatur 
prsemaruriüs , quamuis poílea baptizetur. Item, 
mulier , qux experta ex ponderis impoíitione 
abortum patitur, fecüs fi non eíl experta , narri 
fie eí lpríter eius íntentionem. Item 3 mulier qu^ 
ex nimia libidinevirum cognofeit , ex quo pr^i 
uifus aborfus fequitur ; fecus fi licita cautela ad-
hibira cognofeit maritumi quia fie nec peccat mor-
talicer, nec eíl caufa aborfus , ita Capeauila de ca* 
fíbus videndüs/o/. i jp . 

Clmdejlme contrahenteh 

r ¿ IT Ribús modis dici potefl matrimouium elaüi 
deílinum. Primó proprijfsimc , vt quan-

do vir „ & mulier contrahunt fine prarfentia Paro-
chi i & duorum tellium. Secundó ñon cam pro-
p r i e j V t quando contrahunt coram Parodio , 6¿ 
teílibuS; omifsis tamen denuntiationibus j feu ban-
nis , Us amonefteicimes 3 prasterquám in cafibus i 
iure permifsis . Tertió improprijrsime „ vt quan­
do contrahunt matrimoníura coram Parodio , 8c 
tefiibus .faólifquedenuntiationibus ; i'Jlud tamen 
confummant ante benediótiones nuptiales. Con -
trahentes igitur clandeíline primo modo nullam 
de fadlo inris poenam incurrunt j funt tamen 
arbitrio Ordinarij grauiter puniendi , vt ílatnit 
Tridentin. ftísion, z^. capit. U & fiunt ínhabileá 
ad ficcontrahendum. In Dioeceíí aucem Valentina 
quotánis promulgatui1 ediótum , quo prohibe-
tur quibufeumque perfonis, ne ihterueniant irt 
matrimonio clandeítino j fub poena exconamu-
nicationís. Contrahentes vero fecundo moda 
clandeíline nullam etiam iuris communis poe­
nam incurrunt j venit tamen Parochus fufpen-
dendus per triéníum 3 capit.'vlñm. de clm-
desiina defponfcii.one} 8¿: poíl fententiara non po--
teíl ab Epifcopo abfolui vigore Tridentíni , ve 
docent Sánchez lib, dt matrtmon, dijputíttibn. y 2, 
& Barbofa ¿í" >̂ poteñat, Epifco*. állsgatiov-i 
3 i . nwner. ifit, venit etiam ipfc Parochus pu-
niendus i & ipfi contrahentes arbitrio Epifcopi, 
vide Henriqwez de marrimonio capit. <;. num s. Et 
hic eíl cafus nofíro Valentino referuatus fine ex-
communicatione 3 qiw referuatione videtur táh* 
tum comprehendere ipfos contrahentes j fcilicer^ 
virum ,&foeminam , & non Parochum , nec re-
fies; quia foliim vir 3 & foemina , in rjgore dicun-
tur contrahentes, Parochus autem , ^ teíies non 
contrahunt , fed tantum anthorizande tanquam 
co.qditio , fine qua non, matrimonio afsiílunt. Iti 
Pioeceíi autem SaiíBanricenfi vt refere Henrique¿ 
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Ub. f i ,de tnwitnon, eApit. {. num, 6t cíl lafa ex-
communícatio contra íic contrahentes} aitque có-
prehendcre etiam Farochum , Se teftes, & hoc for­
te, quia de ipfisfíet mencio : limilicer poteíí: di-
ci ín noílra Dioeceficotnprehendi etiam in refer-
natione Farochum , 5¿:teílesj quia cum fine illis 
matrimonium confiftere nequeac , aliquo modo 
contrahere dicruncur 3ac quia referuacio eft odio-
fa, probabilius videcur oppoíicum: quód íi dc-
nunciaciones in cafibus á iure permirsis omittan-
tur, nulla poena j nec referuacio incurricur. De-
nique contrahentes clandeftine tercio modo nul-
lam de faíto iuriscommunis posnam incurruntjnec 
peccant morcalicer , imó nec venialiter j íi adfic 
aliqua iuftacaufa: nec vlla contrahitur in hacDioe 
cefi Valentina cenfura , nec referuatio. In Dioece-
ü aucem Salraancíceníi confummantes, & fimuJ in 
eadem domo habitantes ante benedi¿tiones j infunc 
excommunicati. Vide Henri(]./«/)r«j^» infra ///5.8. 

f. dub. 7. in fin, &dub, n * concia é . 

Incendium Eccle^arum. 

I j C Ylueñ, verf. Excommunicntig 7» num, r?. & 
alij exiftimanc incendíanos loci jaut reifa-

crse efle ipfo faóto excommunicatos; rei vero pro-
fanae, minime , fed efle excommunicandos : verius 
tamenCaiecan in fuwm.cap, Nauarr. cup.zj, 
num, 94. exiftimant nullos incendiarios eíTe ipíb 
faíto excommunicatos, doñee abOrdinario aítua-
licercxcommunicentur, & declarentur, qui poft-
quam declarati íunt 3 non poffunt niíí a folo Papa 
abfoluiccommunisvero Canoniñarura /'» caph. tita 
nos y de fentent, exfommunication-is , docet incen' 
diarips omnes eíTe ipfo fadto excommunicatos , & 
-Azofcfocet eíTe id confuetudine Prajlatorum ap-
probacum,ita ve ante denunciationé ab Epifcopo ab-
folui porsinc j poli vero a íblo Tapa. Incendia' 
rij locifacridicuncur 3 quiEccleíiairij coemecerium, 
xenodochium , auc Monafteriumincendunc : loci, 
íiue rei profanje } qui propria authoritate vil-
lam, doraum , autfegetem íncendút j fecus vero 
íi ex negligencia incenderenc,aut cafu^vel bello iu-
11o. Incendiarius etiam dicitur 3 qui mandat, con-
fulic , aut fauorem , feu auxilium dat ad incen-
dendum , ex CÍH>. pefsimam z^. quifi. sm qui vero 
propria incendie, incendiarius proprie non eft , 
nec iurispoenas incurric , n i í ido lo id fecerit3vc 
aliena incenderet, vide Sayrum »» thefauro lib, j , 
eapi 2. 
14 Secuti ergo veriorera opínionem dicen-
tiura , nullos incendiarios, etiam loci facrî elTe ip­
fo faíto excommunicatos, doñee abOrdinario de­
clarentur , dicimus peccatum incendiariorum no-
Uro Valentino referuacum, efle tancum eorum , qui 
incendunt Ecclefias , non vero loca profana. No* 
mine aucem Eccleíise intelligitur coníecraca , vel 
benedióla , item coemecerium, Hofpicale, & Mo-
nafterium , fí auchoritate Papa?, auc Epifcopi fine 
hxcconflru¿í:a i qüia hxc poena efl princípalicer 
Jaca in fauorem Ecclefia^& poteíl confírmari a 
limili , nam ve docenc Sylueft. excomwunic. 7 . » « ^ . 
J S , Nauarr, eap. 27. num 94, § , offaug, in excom-
municacione 3 que in ca p. comjue&i de fer>tentm.ex-
(ommunicat, fercur contra efrágentes Ecclefias i & 

aliquidex eisfurantesCita vt hasc dúo fimul con. 
curranc ) nomine Ecclefi^ intelliguncur fupra, 
di¿ca Joca i ergo etiam in noíiro cafu : poteft 
eciamdici, & valde probabiliter, nomine EC-
clefiae inrelligi confecracam , auc benediéiam, §5 
omnem locum depücatum ad diuina Offícia per-
agenda , includendo Oracorium, ve fumicur á Do-
éloribusagécibus de pollueioneEcclefi^, & deeius 
immunicacc , vedixi in Decálogo lib, 1. cap, ilm 
dub. i .num, p, & in expofieíone Bullsc lib. 1. §t ^ 
dub,4., num. a. & videjicee , vt Oracorium fíe 
publicum, ac patens 3 habenfque oílium in via pu­
blica -.fecus fi fie piiuaeum exiftensin domibus prí-
uacisj nam illud,& non hoc3venicnomine Eccle-
liafj ve dixi loco cit. 

Te/lis falfus iumns in i udicío, 

* f p> Vobus modispoteíl ceítis falso, in iudicío 
. iurare, Primó,ica ve ex illius falfo eeftimo-

nio damnú próximo fequacur in vita,hoaore,fama, 
vel bonisjqui dicitur celiis falfus cú prxiudicio cer 
tijj&hoc modo eíl ipfo faólo exeómunicatus in hac 
Díoeceli Valencper D.D.Marcinúab AiaiaArchiep. 
Valene. in Synodo Dioecefana »5 z.cis.his verbis: 
SJ«t apnd iuUicem^vcd perfo^am publica tn alterius dS-
n um f i l ¡ ó aliqttid iumuerit¡a nabis lata fententia ex-
eommanicatur, lea i lie . Per iudicera vero ineeliigc 
fiue ordinarium, fwe delegacum3quia ha;c lex abfo* 
]uee3& indefiuite lata eft, & indicat illud verburo, 
aptrdiuivce ,ac quiiibee ex his eíl verus iudex3ob id-
que procedic etiam hoc, etiamfi iudex á parcibus fít 
ele¿í:iis,auc nominacusjquia eft veré iudex,& veruni 
iudiciumexercec: Per perfonam publicam inceiligc 
illum , qui aliquo publico ofíjeio fungicur cumfa-
culeace recipiendi luramencú á reis/euparcibus, ve 
fuñe MagifíracusReipub,Baiulus,iEdilis,&hisfiin¡-
jes.Híec autem excómunicaeio,vc ibih3beeur3nó eít 
referuaea,confequencer poceñ a quolibec approba-
to abfolui.Secundójpoeeft falso quis iurare , ira ve 
nullú damníi eertio fequacur,fed cácum remaneat in-
tralimices periuri j,& falíi teílis,& hoc modo eft no-
ftro Valécino referuaeus fine exeómunicacione. ñd-
uercendú eamen,teílem falfum in prceiudicium tertij 
etia eííe referuacü, quia in didla Synodo a¿í.z.r,vifm 
vbi referuacur hoc crimcn,abfoluté dicitur teftis fal­
fus iuransin iudicio^&r non diíHngmccum damno, 
auc fine damno proxira¡,ac vbi lex non diftinguit, 
neq; nos; quodérgo dicimus cll, exeómunicationé 
illi adnexá non elfe referuatá, quia ibi calis exeó-
municatio nó referuatu^vc dülú eft,& fuie laca an­
te referuacioné iftius crimÍQÍs,in cuius referuatio -
ne nulla fie mencio excómunicationis;idcoq; folurn 
peccaeúeric referuatCunon vero excommunicatio. 
16 Hinc infertur noneífe referuacü peccatum 
periurij rei falfo íurantis,quÍ3 reus non eft fefiis,re; 
feruacioauté defolo tefte Joquitur.Nec teíiisfalfus, 
íi non deponat apud iudicé compecencé , feu fuú,(íc 
nó incurric referuacioné,qui falso deponicapud eü, 
qui conduxicve¿ligal, quianoneftin indicio: nec 
qui veicur licica a?quiuocacione , feu reííríótionc: 
nec qui iurae occuIcádo,quod eft ei fecreco naturali 
cómiífum , nififecreci occuleaciocederec in damnú 
cotnmune, ve dixi in Dec3.log,lib.3.c.io.dub. j 7. 
17 Nota , dici teftem falfum^ non folíi qui fal­

fum 
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«Tmn profert, fed etiam qui verum illicité occultati 
hic esiim etiam cenecur damnum reíicere iicuc ̂  qui 
íalfum depoíliic j ve dixiin D e c a l o g . 8 t cap. 
dub i o . n m n . 5. Nota etiam hanc teferuacionem non 
compiehendere mandancem , confulenrem , nec 
auxiliantem 3 quia de ijs nulla in referuatione fie 
nientio , & referuatio , non amplianda, fed reñrin-
genda eíl , quia poenalis, & pra:iiidicatiua eít au-
choricati Ordiiiavioi'ú3& confeflariorum tiropUciü, 
'óc ideo non pacitur excenííonem ad alioscafus non 
exprelíos: ücutexconamunicacio folumloquens de 
faciente non extenditur adconfulentera. Nauarro, 
cap, z-j.ntim. $ t & alij , quae doitnna obferuanda 
eft in ómnibuscafibus Tupradiclis, in quibus man­
daos , confulens, aut auxilians non exprimuntur. 
Vide Leliiun Zechüm fltpra , caetera áe periurio di-
xiin Decalog./^. 2. cap. i;, dui?. 10. úe obligación 
nevero relhtuendi falfo teñimonio , dixi s, 

Dlib. 4. Qrnspofsit direffe , ordinaria 
yoteftate abfoluere Á cafibus refermús in 
communu s 

1 K j Otaaduobus medís pofíe impedí abfolutio* 
nem á reíei'uatis.rrimo^ireCteirecundójin-

direóté; ablbliicio direíta fíCjquando abfoluenspri-
mó, & peiTe, ac directe habetfacultateinJ& iurif i i -
¿tionem inpeccacareferuacaivtquandoipíe refer-
uacorjauc aliusde ipíius licentia ab iisabíoJuicrúc 
aucem conteliariusabroluic iudireóte á referuacis, 
quaado non habet primó per fe , ac direéte iurif-
diitionem ad illa abfoluenda 5fed per accidens/ci-
licec racione necefsitatis , habet tamen primó per 
fe, ac directe^iuriíluctionem in peccaca non refer-
wata i qui eo in cafu ( de quo infra ) abfoluendo a 
non referuacis aireóte > a referuatis abfohiit etianj 
jndireiie , nam non poceíl vnum peccacum mór­
cale toiii ablque alio , vt dixi hoc Uh. cap ^. dub* 3. 
num. i 6 . Diíierunc autem abfolutio direíta, & in-
direóla ; nam abíoltitus direóté á referuatis non 
tenetur fe prasfencare ieferuacorí,quia abfolute fuit 
fublaca releruatio , 8¿: abfque vilo onere : abfolu-
tus vero indirecté , poüea , vt commode poterit, 
cenecur fereferuacori per fe , aut alium prcefentare, 
aut ab eo litentiam obtinere, vt á referuacis abfol-
uacur; qma referuario non abfolute , fed cum ene­
re fuicíublatajquod coníhbic ex infra dicendis. 
z Dico igicur primó 3 omnis qui peccacum 
ííbireferusc ,auceius fuperior in hoc fo.ro poe-
nitenci», poceíl dire¿i:e , & poteílace ordinaria á 
peccacis referuacis abfoluere : hxc concluíio eft 
cerca, & commums apudSuarez^. %o. fe&.x,Pro-
bacur prior pars, quia referuans rerinuic pro fe iu-
rifdiótionera ordinariam quam habets non enim eá 
fibi j fediníerioribusadimic: & qui ordinaria po-
teítate potell ligare, poteíl eciam abfoluere : de fû  
periore referuancisp t̂et i quia fuperior habet iu-
rifdiilionem generaletn , & vniuerfalem etiam ref-
pefStu fui inferioriü reíeruácis3& fe excendit ad om 
nia , ad qux inferior.Dixi j fuperior in hoc forc3 nam 
nonfatiseft, vt íit fuperior dignitatej íicut eíl ̂ r-
chiepi.fcop'jT'acriarcha, &c. fed debec eífe fuperior 
iurifdiftione in hoc foro: ideo Archiepifcopus nó 
poteíl abfoluere fubditosEpiftopi í;#ragan¿i á ca­

fibus referuacis fufiraganeoj excepto cafu vifítatio-
nís Prouinciae>vel caufa appeliationis ad ipfum , ve 
lacius infra, Si docenc Henriq.ír^. 5». cap. 6 . num*f , 

¿ p e . iO.büW. dilp. 3 0r{e£t. z. n, g.Coninch ^ij^.i'. 
««0,5 ». & cum alijs Bonac.foíz?. 1. dt jp .^ . q . 
7 . p u n ñ . s . § • z. n0 4. 
5 £x hac concluíione fequitur, Papam pofle ab­
foluere ab ómnibus referuatis ab ómnibus Epifcb-
p i s^ fuperioribus reguíaribus^ná eít fupremus Pa-
ítor tottus mundi 3 & que pollunt Epifcopi in luis 
Epifcopatibus , & íuperiores Religionum in fuis 
Keligionibus, potell SummusTontifex intoto or­
be: lie fimiluer GeneralisalicuiusReligionispoceíl 
abfoluere á referuatis iuisProuincialibus i quia eít 
corum fupenor in hoc foro : & Epiícopus poteft 
abfoluere a caiibusreferuatis afuo infeiiori ̂ cafu 
quo poflec aliquis inferior cafus fibi reíeruare. Ar-
chiepifeopus autem non poceíl fubditosíui fuft'raga 
ganei 3 calibus fuífraganeo referuatis abfoluete3 nifi 
m caufa viíitationisjautappeliationisjvf dictum til, 
nam alicer in eos noü habet poceííatenijfeu iurifdi-
¿tionem : poteíi carné Epiícopus abfolui ab Archie* 
pifeopo a caíibusreferuatis,íi Archiepifcopo fubij-
ciatur, quia Archiepiftopus eíl eius fuperior.,/! ip-
íifubijciacur 3 fie Religiofus poteíi fubjjci Epiko-
po in quibufdam caííbus > ve ab eo abfoluatur , vt-
dixi in Decalog. li¿>, i . cap, 1, dub. j8. ^ hoto. & 
ceneCBonacio. r¡?w j d't$. $ ,qu&ñ.- ¡ .puncl . s 
num. ó.Quando érgo Epiícopus incidit in cafum re, 
feruatum i-ap^poterit abfolui ab Archiepifcopo,íí 
ad hoc habeatfacultacem *. poterit eciam abfolui a 
confellariojquem ipfe Epiícopus elegerit,íi Epjfco 
pusfaculcatem habeac abfoluendi alios, íi in eundé 
cafum inciderinc j non enim debet eííe peioris con-
ditionis quam alij > ficque dcclaratum eífe á facra 
Congregacione refere lionac./«/>. num. 7,ivide Sá-
che2 ia Decalog. Ub, 2, f. I • 1 T. Ó» lib. 8. de met' 
trimon, dijp. 5. » 3 . Henriq. Ui>. 6. c. 7 , » , s, U t . A i 
6 in noítro Decalog. vb¿ ¡ u p . d u b ^9. 
4 Dico fecundó, poteít eciam direCíe abfoluere 
ilíe,cuiab Ordinario referuatore,feu eiusfupenore 
delegara eíl poteftas abfoluendi ab ijs, eít commune 
apud Suar. fup. Se ratio eíl; euidens i quia vt diélutn 
e í i f t t p . h o c Itb.e, to . dftbt j . Ordinanus poteñ de. 
legare, & íicut poteft concederé t̂ cultatem abfol" 
ueudi a peccatis non referuatisjita a referuacis. Ad 
hancaucemfaculcatem concedendam nonrequirun-
Cur verba deterroinac33fed íufficiunt quaslibec verba, 
per quae íigniíicacur cócedi didtamfaculcatem.Non 
tamen cenfeturconcefía facultas abfoluendi á refera 
uatis,quando Epifcopus concedu licentiam fubdi-
to audiendi confefsiones '. jmó nec quando conce-
deretfuam authontacenij & poteíhté,vt docetNa* 
uarr. r. t ? , » , z6 i niíi priiis concefsiílec cafum re-
feruatú,5c deinde generaliter adderet,^ on.nem n.ed. 

•potejtatem. vt docenc Fiíiuc, tern. i . t r a ñ . 7 . r . i o%itu, 
2^2. At in ReiigioneMinorum,vt refere Viiialob.r. 
f. graft. 9. dtf. s «?. ». 3. Pra^latusconcedensfuá au* 
thoritaeemjcenfetur cócederefaculcatem,a referua-
t¡Sj vide ínpfihxtc cap, dub. z.verf qvantü ad fecundií. 
j Sed quan-eŝ quis pofsit abfoluere á referuacis 
peregrinos^euiter agenteSjaue viacores, 
dub.*, di¿ium eft pe,:egrino3J& viatores pofle con-
ficeri cum Paroclio,aue alio approbato loci vbi ín -
veniuneur: diffícukas ergo modo e í l , an ibi etiam 
abrolui Poránt a referuacis fuoEpiftopOjin qua re 
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certum eft , ücrfús & referuatus' Summo Ponti-
ficí, non políeabíblui, niii ab habence facultatem 
abfolueadi á referuatis Papae, namSúmus Pontifex 
habec cerricorium in toco orbe cefrarum , & ipfius 
Jeges vbique obliganCjmodo UntaccepcatejVel non 
í n c p e r contrariam confuetudinem abrogate5vt: di-
cítur in materia de legibus; & omnes confelíarij te-
nécur fcire cafus illi referuatosifolum ergo qusflio 
e í \ de cáfibus Epifco-o referuatis. Dico igitur pri-
mo^omifsis op in ion ibusj í i cafus fíe referuatuspro-
prio Epifco po peregrini/eu iter agentis, non vero 
Epiícopo loci vbi reperitur,poteíUbi abfolui á Pa-
rocho, feu quocumqueapprobato ab eojvelillisca 
fíbus,qiiamuis non habeat anthoritatem abfoluédi a 
referuatis. ka docet Suar./ij^.io./cfi. J .'i.^.Caiet. 
v e r b . Abfo lu t io z. Nauarr.c. 27 .» . 27 j.Henriq.íi^.í, 
c 14 n , 9. Filiuc. tom. i , j - r ^ ^ . f i o «.-sSs^iJla-
lob. r. p . t r a t t i g , difft s 9 .». 4. cum alijs Bonacin. 
toro. 1, d i jp . i ¡ , c¡, j . p u n & . í , § . n , 9. contra Sotum 
i n i . d . í s . q , x. a r t , 4. & alios. Ratio fundamenta • 
Jiseítj quia hic reus iudícandus eft iuxta leges, 
&confuetadinesloci,vbireperitur more incolarúa 
quod eft iuri valde conforme,^: cócedi ab ipfo iu-
rê nam eo quód peregrinus poteft in aliena Dicece-
fí coníiterijpoteric more etiam incolarum cóficerii 
acquijVtfupponimuSjCafus ibi non eft: referuatuss 
ergo poteric a quolibecapprobatOjíicut Íncola ab­
folui,non enim tenetur confefíarius vnius Dioeceíis 
fcire cafus in alia referuatos. 
z Dico fecundójfi cafus fit referuatus Epifcopo 
peregrini,& Epifcopo loci,vbi reperitur^auc tantü 
Epifcopo locÍ5nonpoteric eo inloco abfolui a re­
feruatis á quolibet approbato,niíi habeat facilítate 
abEpifcopo loci ad abfoluendü á referuatis. Ratio 
eft euidcnsjnam vtdidlum eft̂ hic poenitensperegri 
nuŝ feu viator habédus eft pro Íncola, & iudicádus 
eft fecundíi leges illiüs locijat ibi talis cafus, vt fup 
ponitur eft referuatus, &ex alio capiceíncola? non 
poiruncabfoluijnili abhabenteautñoritatem i ergo 
neqi hic.Ita citati.Quod autem dixi ¿» i . c o n c l u f in-
tellige:modó talis íit veré peregrinus , feu viator, 
faoc eft.ne direólé de índuíh-ia,& in fraudem pro-
j>rij3feconferacad alíam Dioecefím,vc á referuato 
ibi abfoluatur; nam tune nec á non referuatis ab­
folui poteftjnifi a prÍLiilegiatis,vt dixi i n c, antece-
d e n t . d u b , 4. & cum alijs Bonacina/«pr» n u m . i z , 
5 Dixij ^ ^/H/7^í»fíí, nam á regularibus, 

qui habenc pr iu i leg iü abfoluendi(de quo fup.c . 1 o . 
^«6.4. w.8.) omnes ad eosvenientes,potevunt ij ab 
folui.Filiuc./"^.n. i^c, quia in hoc cafupoeniten-
tes vtuntur iure fuo.Hinc fie cómittentera peccatú, 
etiam nonreferuatum in alieno locojiion poíTcibi, 
nec a culpa, nec á referuato abfolui, nííi adfít al¡-
quis t í tu lus ,de quibus c .mteced .dub.^ , . e it . v íde l í ce t 
vt íit ibi caufa negotiorum, feu ít inerís, habita ra-
tioneconfuetudinis^uxta quara receptum íit,vt ali-
quis in alieno territorio pofsit abfolui,aliter enim 
confeílarius í l l ius loci non habet iurifdiíSionem in 
talem alienigenam , vt dixi d u b , c i t . nec in hoc 
foro poenitentise deli¿lum fortitur forum,íícut]for-
titur inforo contentiofoinam forum contentiofum 
refpícit bonum publicú,& reñam loci gubernqt ío-
nem, quje poftulaüjVtdelidtain tali loco commiífa 
in eodem loco puniantur,quod non mili tac i n Sacra 
mentó poeni tent ix .Henriq .Ó. c.7. ». z.&cum 
alijsBonac.//^. »,12, Quare Petrus DertuGcómic» 

Praxis refolut. Sacramcntorum 
tens peccatum in Valentina Dioeceií no poterit ibi 
abfolui eciá a non referuatis niíi adlíc aliquis titu-
lusex fupra dictisjaut niíi cófeíioríic priuilegiatus 
ve regularis, íicut hic diftum eft. 
4 Quid aucem í'entiendú lit de excommunicacio 
ne3cra¿tác DD. in eius maceria de exccraunicacione, 
vbi deabfolucioneexcómunicacionis . Breuicer ta-
men ciico,eum qui contraxit excommunicationem 
in alieno territorio pofle abfolui ab Epifcopo iliius 
Joci,in quo eacontraxit-.quia deli£tú forticur foiü 
inforo concencioíb,quo in cafu íiexcomuniemoj, 
non fie publica.aut non fie referuata3aut fi eft referua 
ta,eft tamen occulta,poterit eciá abfolui á proprio 
Epifcopo,fi ad propriá Cioecefinj delinques hic re-
deac-.modó tamenEpifcopusilliusloci,inquo talis 
deliquit, non prseueniatj & per requifitoriam pe tac 
reü.Quód íiexeómunicacio (ic publica, & referuau 
fuperíori loci,in quo eá contraxit, non poteft de-
linquens abfolui á proprio tpifcopo^bíque licen-
tia Epifcopijin cuius Dioscefi deliquit.Ita cum alijs 
Bonac.row. / . d i f f i . s . j . p u n á í . f * § , 2 . n . i 3, Hsc au­
tem intellige de exeómunicatione hominis: nam a 
fententia íuris,qiiá incurrit aliquis in alia Dioecefi, 
fiue íit ius fynodale3 íiue cómune, poteft quis abíoi-
ui ab Epifcopo loci,vbi cómoratur.Ica cú alijs Bar-
hoC.de off . fa p-otefi.Epifc. a , U e ¿ , s o. » . t8 i . videndus: 
quod procedit, etiam íi maneat ad tempus cumani-
mo redeundi ad aproprium domicilium,diuTimodo 
habitacionon fíe ad modicú, & breueadmodum te-
pus,fed mora fít diuturna,vel falcem exceííeric ma-
ioré parte anni, Barb./Mp.Potcft etiam Epifcopus 
alienígena exeómunicatum abibluere,íi eft vagabú-
dusjnullum retinensdomicilii!m,quos fícut á pecca 
tis, ita ab excommunicacione abfoluere poteft.ltéa 
í alienígenaexcómiinicatus poíleadifcedac ad alia 
Dioece/fnijaDimo ibi per aliquot menfes habitandi, 
vt caufa ftudij, vel nundinarum, fecus tamen íí nó 
habeat animum ibi commorandi, fed ftatira redeü-
d i , tune enim á proprio Epifcopo , & non ab eo 
vbi tune cómoracur,eft abfoluendusj nifi forte non 
eftecfacilisrecHrfusadpropriii Epifcopíi,vel fi abf-
quenotabilidamnovitae, honoris,famae, auc bono-
rum in magna quancitace,proprm adire non pofsit; 
cune enim,& a peccatis, & ab excommunicacione, 
etiam proprio Epifcopo referuata,abfolui poüet,ex 
tacita proprij licencia, & concefsione, de qua Hé-
riquez l i b . 1 3, de excomm, c* 27. « . Ó. videndus , Se 
Sayr. de excom. l ib* 2. cap. 1 9. propoftt, 1, 
5 m Nota, Sacerdotemabfoluétem ácafibusPóei-» 
fíci, velEpifcopo referuacisprxcextu alicuius pri-
uilegij,incidere in excommunicatioaé,& alias poe-
nas decreti Clemencis VIII. fecus camen, ñ fim-
pliciterabfque vilo prcetextu idfaciac , modo non 
agat praefumptuofe , nam adincurrendas poenas de-
creci,neceirariaeftpraEfumpcio in abfoluente. Ita 
Diana j . p a r t . : r a ¿ i , 4» re fo l , 7 

Duh. 3, Quis pofsit direfle abfoluere h ca» 
Jihus referuatis per generalem delega -
tionem. 

1 D Ico P^111^ P 0 ^ Per generalem dele-
^ gationéab homine, aut ex confiietudine,n6 

poteft dari cerca regula : nam hoc pertinec ad fa-
¿tuna 

http://hoC.de


L i b . I V . C a p . X . D u b . V . 
í iüm, quare videndafunt > & attente conííderanda 
eorum pñuilegia , Se iuxea illa , & ea qux fuperius 
dictafunc, & inferius dicenda , abioiuanc. 
i Dico fecundó , á iure data eítprimó facultas 
abfoluendi ab excommunicacione ob percuísionem 
Cleric i , íí leuis íic, ve docent DD. in buius exeó-
municacionis explicatione, ve incer recéciores.Say-
fUí in thefaur. i'.b. cap, z& Barbof. dejetr. vtttu, 
l''¿>. r. cap. ¿9. §, j , infin.de offic. & potetfat. Epifc. 
allégate 41. $cRonz,cin..tom, decenCur, dtjp. a. 
i . punft^ feci.f. Concedicureciam Epifcopis á Tri-
dent>fejf. z^.cap. 6. de reformut. quodfequitur fa­
cultas, Liceat Epifcopis , &c, Et in quíbufdam enfi-
éus occnhisj etiAm Sedi Apo(lolíC& refaruatis , deltn. 
quentes quofcttmqite ftbt fubditos in Diaecefi fuá ^ per 
fe ipfos, ant Vicariu/n ad id fpecialiter deputandum in 
foro confetentií gratis abfoLuere s impofica poenitenti* 
falmari, idem tp? in h&refis crimine } tn eodemfüto 
eonCcientin^eis tAatum , ^ non eorum Virarifs fte per-

At qiüa de hac facúltate late dixi iii Decá­
logo Hb. r, cap. 3 dub, 4. ideo breuiter illam per 
curraaijigitur dico , poiíe Epifcopuin abfoluere a 
caíibus L'oatifici referuacis , ííoculei íint; quod 
procedit etiamíi cafus íint in Bulla Coens referua-
ti j vt dixi loco citato . S¿ cum alijs tenec Villaiob. 
J . part. fa3< d;jf. 6 *, vum. y. iv fin. modo íint 
oculti j excepta haereíi, qiitaficulcasab ea ablblué-
d¡ a rriüeniino concefía, derogataeít fecundúpro-
babiliorem fententiam per liallam Goene Domini, 
veeenet Villaiob r«p. dixi in •scaiotr. 
loco ritat. num. 11. 12. procedit í'tiam , etfi cafus, 
feu peccatum íit comraiüum poli Tridentiuum , ve 
áocetNlua.n\ ca'if. i o. de prtui'eg Itb. s. & ViJla-
lobi fup. d jf- ho.n'tm quia Conciliurn genera­
lice r concedit diilam facultatem \ nulla facía men­
cione referuacionum prsetericarum , aLittucurarum. 
Ociilcus aucem cafus dicitur , quando peccator non 
laborac infamia , etiamfi aliquibus'nocum íit , ve 
dixi¿¿¿?. diiü. 4i -tum. 8. & docent Nauarr.-:^ 2-7. 
num. 4. & 2 s í Per fubditos ihtelliguntur vagij 
fcholares, mercatores , peregrini > icem Religio-
li exempei, íi Epifcopo quoad hoc fubijeiantur in 
hoc foro de licencia fui fuperioris: per Epiícopú 
autem intelligiuir eleCtus, & confrrmatus . Icem 
Capitulum Sede vacante j non autem alij inferiores . 
Epifcopo , eciamíi habeant iurifdidlionem Epifco-
palem , vtexiftimat Suarez iift \o.'fe5t. z. num. 6, 
ex declaratione Con^re^ationis apud ipfum .Neo 
Prariaci Religionum id poffunt ex vi Concilij, fed 
ex alijs priuilegijs ^ iuxta quxPrselati Religionum 
quse communicátpriailegia OrdinisPraidicatorum 
pofaintvti facultare Epifcopis a Trident, fe(f. 24. 
cap. 6. conceífain fratres , & moníalesfui Ordinis 
fecundíim concefsionem faílam a Pió V. conílitu-
tione s qux incipit. Rom, Pont, quam cum Rodrig. 
refert Villaiob. f̂ í». diff^o. num. 3 Item Religio^ 
qui communicant priiiilegfa Sociecatís lefu , íi ab 
Ordinario approbati fuerint,abfoluere poífunt om-
nes fideles vtriufque fexus ad eos venientes ab óm­
nibus caíibus Sedi Apoílolicíe referuaris, exceptis 
contentisin Bulla Crense Domini 3 prout concef-
iit Paulusl II. in Bulla quse incipit, IMBY ctwtias,. 
auno 1 j 45" • quam refert Rodrig. ad fíti BnlU C r u . 
ciat. SzVÚhloh* fop. d'-f ¿o.num. o. Ô IÚ num i o. 
rV> dif. z.aducrtic cum loann de la Cruz, 

z,cap. 6,dnb. ccíi hoc priuilegium loquacur 

generaliter de ómnibus fidelíbiis3non tamen intellii 
gi de Religiofis, nec ad eos fe extendere , nec elle 
int.r illos in vfu : quia Religioíifecundüm eoruin 
ílatuca j ac priuilegia non poliunt abfoiui , nifi cú 
Jicentiafuorum fuperiorum 3 auc racione alicuius 
indulcicertij ac clari. 
5 Habenc etiam Religioli aliquasconcefsiones 
abfoluendi aleferuatis. Clemensenim IV. vt habe-
tur in Compendio, x'fír̂ , AbfoLutio <¡H0Ad fmtres. dí 
refert Villaiob. 1.part,tra&. 9. d-f é i . n t t m . r ^ r -
fie. LosRcligtoCo5iconctk\x.Gtnzxú\h\.\s , Prouin-
cialibus j eorumque Vicarijs 3 ac Cuítodibus, ve ia 
jpforum Prouincijs, ac Cuílodijsabíoluere pofsiac 
ibi habitantes j aut hofpitances a quacurriqüé ex­
communicacione interdicto , & iulpenlione 111-
curfa anee , vel poli ingieílum Religionis , fiue a 
iure j (iueabhomine impoíicas fuenne j limulque 
poísinc difpenlare in irreguiantate contraóla ea 
eo quod celebratunt iigati aliqua cenfura: míi adeó 
grauisfuérit, 5c enormis excelius, quod íint ad Se* 
dem Apollolicam mérito deílinandi, vt íi fuerint 
rehpíi, auc fchifraaticí, aut falíificátesliteras Apo-
íiolica^ ferútué arma prohibkaad infideles, prout 
declaraaitSixcus IV. vthabecur in Compendio T/¿Í 
f'p num • •. Aliam huic íimilemconcefsionem ha* 
bent Héligiofi Ordinis Praedicatorum , & Carme-
licarum , vt refert Villalobos. Poífunt etiam pnrdi -
¿ii Pralati, fuosfubditosabfoluere á cafibus Bullae 
Coenas ia foi o confeiencise , iuxta Breue quoddam 
con eíium a Gregor. X U I . Generali Ordinis Mi~ 
norum quoad fu os Tubditos j & fubditas j & antea 
lulius Il.conceííeratfratribus Ordinis Prxdicato-
rum , vtabfolui j difpcnfarique pofsint per fuois 
Pr.?latos in caíibus d i í l í Buik Caense , excepto 
peccaco confpirationiscontra Summum Ponti/icé, 
6 iliís , propter quos Sixtus IV. voluie, recurren-
dumeíTe ad Sedem Apoílolicam , de quo lace Fr, 
Manuel Rodr. tom. t, q, ÍO, art.9. Et ditla auchori-
taté inforo exteriori habent Prouíncialcs inoiíe 
Occidentalis, reípeólu fuorum fubditorum , qui 
deputati funt adconueríioncmlndiorum, prout có-
ceísit Adrianus VI. anno i j Ü. adpetitionem Ca-
roli Quinti , & Gregorij XIII. Concefsie idem Cu­
ítodibus India: Orientalis in foro confeientia?, ex-
cepco crimine herefis , & confpirationisin Papam 
& inieótionis manus violenta in PrílatosJ& falfifi* 
cationis literarum Apoftolicarum quas concefsio-
nes , & faculcates refert Rodcig. in Bulla pdg. Q99, 
col 'tn, 1. Aliud indultúconceífurn ab Alexand. VI. 
refertur in compendio, & á Villaiob. vbi Cup. quod 
itah-'bet : Concefsit ómnibus, & íingulis Príela-
cis Oidinis Minorum de Obferuancia (feilicee Ge-
neralibus, Prouincialibus, & Cuítodibus) plenarii 
facúltate , & authoritaté quofcumq-, fubditos fuos* 
fratres videlkee, Moniales S. Clarx3ac vtriufque 
fexus Terciarios inuenerintin aliquo hajreíiSj vel 
apoñaítx crimine lapToŝ ac etiam relapfos, pofsinC 
eos abíbluere3ac cum eis difpefare. Aduertic Viilal, 
fupra dlf. 6%„ infin. his concefsionibus , & faculta*» 
tibus pofle vtí eos , qui exilfimat facultatem abfol­
uendi ab haerefí ? & a cafibus Bulls Coenas concef-
fam Epifcopis a Trident. c>f[, 7a. cap.6. auc alijs ha-
bentibus priuilegiüab illisabfoluendi.non eífe de-
rogatuni per ciatifulam Bulla: Cama?, qua dero-
gancur concefsiónes , 8¿: priuiiegia abfoluendi á 

•faíibus ibi concentis j non vero fecuadum eos , qtú 

& ̂  putaiu 



254 Praxis reíblut. Sacramentorum 
putantelTeperdiiftamcIaufulamderogatoriam s & 
prohibicitiam a derogacam diitis priuilegijs i ego 
auteni cenfeo, faltem facultatem abfoluendi ab h«-
refiillis concefl'am j eífederogatam per cJaufulam 
Bulla? Coenae, íícuc derogatur facukati ab ea abfol­
uendi 3 per Trident. Epifcopisconcefía. 
4 Nec pofíenunc Prselatos regulares , etiamíí 
íínt Generales jabfoluerefuos fubditos , etiam in 
foro confciencixin Hifpania ,vt ex conftitutione 
Pi; V. & declaratione Cardinalium probaui in De­
cálogo Ub. i.cap. 3, dnb. 4. y. 
5 Dico terció jhabensBullamCruciatíE poteíl 
eligereconfeíTarium, quieü direfté abíbluacápec-
catis rcferuatis Epifcopo totics quoties» & a refer-
uatis fedi Apollolic^jetiá á coñcentis in Bulla Co&* 
na? Domini ( excepta haereíi 3 femel in v i ta^ iterú 
in articulo, vel periculomortis, ve abunde dixi 
in eius e x p o f i t i o n e t . § , i*ca,p. 2. per totum. 
6 Dicoquartó, íi Epifcopiinciderent in ca-
fus Papae referuatos 3 áquibus ipil poüiintabrolue-
re jiuxraconcefsionem Trident./fjf, z^» ^p.á.pof-
funt abíblui ab eis direííe per fuos confeíTarios cu 
eadem facúltate , & authoritate s qua ipíi Epifcopi 
poffunt fuos fubditos abfoluere . Ita Suar. 30, 

feói. x.num, 11. Filiuc.roí», i , í r a ó i . j , eap.iotnum, 
¿ S j . V i l h l o h » í .par í . t rac í . y . d i f . á o , num,8. 8C 
alij j & dixifupra hoc cap. dub, 4. num.i. íicque de-
claratum eñe afacra Congregatione referunt DD. 
non enim Epifcopi in hoc debenc eíle peioris códi-
tionisjquám ipforum fubditi. 
7 Qucens 3 an Religioíi Ordinis mendicantiú 
abfoluere pofsint ex vi iuris communis á referuatis 
Epifcopo. Refpondeo negatiuejitaNauarr.¿r^. 27. 
num, z66. SüüVQZ díjp. ¿o.feff . z. num. 16. Filiucius 
tom, 1. trttei, 7, cap. to.aum. 187. Villalob. i.part, 
tra¿?. >).d¡f, 61, num, 1. Sotus , & alij apud cira-

-tos. Addit Villalobos 3 nec vigore moris magni id 
faceré poííunc.iuxta quandam declarationem Cardi­
nalium 3 de qua Suar. vbifttp. nam id eis prohibetur 
in decretis CJem. VIII. in Bulla, qua? incipit: Sacra 
Congregatio , apud Quarantam j verb. Cafas refer-
uatus. & jPij V.quod incipit: Polfunt tamé ab ijs ab­
foluere ex priuiiegio Pauli III. (de quo fup.)con-
cefíbSocietati lefu, quogaudenc Religioíi Mendi­
cantes, & propter alia priuilegia 3 de quibus Ro­
dríguez in Bailad. 9, num. 152. qui idem fentit: 
huius etiam opinionis funt Suarez 3 Sí Villalobos 
fupra. Fr.loann. de la Cruz depriuileg. Religiof, fol, 
1 z%. Portel, verb. Cafas refertiams y & Villalobos 

fupra^hi e<iñimattalemfacultatem. Nótamen po-
terunt Religioíi vtihis priuilegijserga faeculares, 
ni/i ij habeant Bullam Cruciatam ( intelligc in lo-
cis vbi illa conceditur ) vt dixi in eius expoíitione 
Ub. 9. §. q, dub. 3, num. 8. 9. Aduerteodura ta-
men, facram Congregationem Cardinalium fub die 
1 8. Nouembris í i i8.ex mandato Vrbani VIU.de-
rogaíTe priuüegijs regulariumabfoluendi á caííbus 
referuatis Epifcopotum 3 etiamfí extarent extra Ita-
liam 3 vt refert Diana ti partí. traSt, 17. refolat. 30, 
qua declaratione regulares nó poteruntperfua pri-
uilegia abfoluere á referuatis Epifcoporum : pote-
runt tamen ratione Cruciatae, ficut poííunt alij có -
feífarij /aculares. 
8 Quieres etiam, an qui optinuit a Sede Apof-
tolica priuilegium abfoluendi ab ómnibus cenfuris 
& cafibus referuatis, pQfsicabfoluer? a cenfuris in* 

Bulla Coenx contentis, & a caííbus Epifcopo lo-
ci referuatis.ISegatiue lefpondetBonacín. fom. J . 
dijp. f , qu&fl. -¡.punci^S" §• *• ^̂ ífW •̂ i-f-Fundamen-
tum eft, quiain generaliconcefsíone non veniunc 
ea 3 quee non efiec quisinfpecie veríimiliter con-
ceíi'urusjiuxtaregulatn Í 8 .iuris in ó.tum quia fie de-
creuic Ciemens Vil l . in Bulla fupra citac, vbi Sú-
mus l'ontifex fubpoena excommunicationis ipfo 
facto incurrendx jalijfque grauifsimis poenis pri-
uationisofíicij j&c.prscipitj ne quis extra arn, 
culum mortiSj príttextu cuiufcumq^e priuilepij 
abfoluat á caíibus in Bulla Coens contentis , & ab 
excomraunicatione contracta ob perculioné Cle-
ricorum 3 vel ob violationem claufura? momalium 
ad malamQnem 3velob violationem immunitatis 
Eccleíis3vel ob prouocacionem ad pugnam in duei-
lo 3 vel ob íimoniam realem feienter contracl:ama 
vel ob cófidentiam beneficialem .Addit ipfe Bonac. 
num. 1 per hoedecretum nonelVe reuocatam fa­
cultatem HpifcopisconcelTam in Trident, fejf i^.c* 
<í. ego addo etiam j nec eífe reuocatam faculcatefn 
abfoluendi a referuatis cóceílam in Bulla Cruciat^ 
vide in eius expoíitione , vbidixi^Bullá non reuo-
cari per Bullam Ccence í1/̂ . 1. J , dub, 15. ideal 
quod ademente VIII. ftatutum eft , prius fuerai 
fancitum fere j & fub eifdem poenis á Sixto IV. ia 
CXtrauag.CjUX inoipit 1 Etfi Dominicum >de pcenie & 
rm/jf.Requiriturergo 3 vt in concefsionefacul-
tatisfiat mentiofpeciaüs cafuum Bulla» Coenae , ye 
abéis pofsit abfolui : etenimcumij cafus fpecia-
liter referuentur, confequenter í i t , deíiderari fpe-
cialem exprefsionem in facúltate abfoluendi abéis. 
Suarez de cenfuris dijp, t i , fe¿l. 3. num. 5.^ diffiutm 
l.feft. s • num. 11. Sánchez in Decalogy lib. té cap̂  
12. & alij apud Bonac. cenfuris tom. i .díjp. 1, 
3. punci. 1 * num* » 2. 
9 Obtinens atitem a Pontífice facultatem ab­
foluendi ab omnibuscenfuris 3 etíí non pofsit ab­
foluere á contentis in Coena Domini 3 niíi expri-
merentui^ poíletcamenabalijs abfoluere Pontifi-
ci referuatis j aliásenim priuilegiü redderetnr inu-
tile 3 cüm a cenfuris non referuatis quilibetappro -
bacusabfoluere pofsit. Ita Azor 1. ¿W. Ub. s, cs,pm 
10. quid. 11. EmanuelSa verb, Ahfd:ttio\3 in fin, ge 
Bonacin. fupra num, 11. contra Suarez fupra díffiut^ 
n.feQ. s,nHm. T Requiritur etiam ,vtinconcef-
íione PontincisGenerali abfoluendi á cenfuris, Se 
caíibus referuatis , fíat fpecialis mentio cafutna re-
feruatorum Epifcopiscj vt ab eis pofsit rigore taüs 
facultatisabfolui 3 Suarez vbifup.num, 1 j.Naiur. 
in manual, cap, z-j ,num. ¿ó 1, & i i cap, emorundüm 
de lud&is ^notab, i 1, num. -ji .8¿ c u m alijs Bonac. 
vbifup.num. 10. quia dum Pontifcx condit aliquá 
legen^non inteadit derogare ííatutis, & ccafueta* 
diníbusparticularibus locorum ^cap. r, de confrna, 
in. 6. tum etiam , quia clemens VIII. |in prarcírata 
Bulla decreuit, ne vllas pra?textu cuiufeumque pri-
uilegij abfoluat á caííbus referuatis Epifcopo. 
1 o Quserescertió , vtrum obtinens facultatciB 
abfoluendi á caíibus referuatis pofsit etiam abfol­
uere á cenfuris referuatis.Refpondeo, fi \ \ x c h e v á * 

tas íitab Epifcopo concefia, non poííe , na caíiis & 
céfur^ apud Epiícopú funt res diílin(aae,& diuerf^ 
& adiueríisnonfitiilatio : íi autem íit á Summo 
Pontificejpoterit etiam a cenfuris abfoluere , nam 
peccAtaPontiíki referuaracenfentur illi refer na­

ta fíí-» 
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n foluiti ratíone cenfura?; ergo &c. alias enim pri-
uilegiiiin redderetur inutile. Ñauar. í^ . z j . num. 
i&t. Suarez dici, dtlp, 7. feci» +. num. 1 z, Sánchez 
in Decaí, lit>, z.cap, i t.num. i» Bonacina/ífo citat, 

y »Í<W, i 4. & alij apud Sayrum »» CUui lib, x. caj). 1 ¿ 

ir Qu2resquarto,anhabensfacultatemabfoI-
uendi á referuatis per rpatium alicuius cempor'is, 

g. quindecim dierum, ve fit tépore iubilei, poP 
ílc abfoluere poenitentem , qui intra illos quinde­
cim dies commifít aliquod referuatum. Refpondeo 
affirmatiue , quia toco illo tempore durar facultas 
abfoluendi a referuatis, modo poenités habeat ani-
mura prícftandi ea , quae funt neceílaria adeompa-
randutn íubileum.ItacumalijsHenriquez ¡ .de 
poenit, cap, 1 6. num. f. & 7. cap, 6$, num. 6, 
& Bonacioaím. \ .d'tJJ>. s .q»&fl»i-pun^* §» a. 
num. 16, Quod obeandera rationero procedit^etiáfí 
fpe abfolucíonis peccatum commiferic3 & occaíio-
ne priuilegijliberiüsfepraecipitaueric. Henriquez 
fup. & alij, quos adduxi in Decálogo, vbi de com-
rautatione votorum , & in expoíitione Cruciat$ 
ük' i . § .7 . eapt 7, duh, z. numtr. 4. & latiiis §. 1. 
dub. 9. per tetutn. An autem quando iubileus con-
ceditur obtinendus invna ex duabus hebdomadi-
bus , pQfsitabrolui a referuacis in fecund^ hebdó­
mada s lucrando iterum iubileum , variant Doóto-
res. AffirroatHenriquez /x¿. 3. cap. 16. num, j . & 
lt¿> 7 . de indulgc cap. 11. num. 1. Reginald. Ñauar, 
Graffis,Rodrig. & alij apudBonacin. fuf.num.tj, 
quia verfamur in materia fauorabili, nulli perni-
ciofa ;&quiain iubileo non expriraitur , vtquís 
vna tantíim vice pofsit abfolui á referuatiscómif" 
fis s nondum tranfadto iubileo. Tum quia qui non 
curauit tempore iubilei, eo durante, vota commu-
tare, poteíl illorum commutationem obtinere 
dixi inexpofitione Bullae Uh. i . $. 7. cap, 5. díti?.9. 
num, 6, Negant autem Sánchez Ub. 4. oper. moral, 
cap. f .̂. num. 30. 3c Suarez tem, z. de relig, lib 6, 
de noto , cap. t6 num. 1 7. quorum fentenciam exi-
-fttmat probabiliorem Bonacina fup nam iubileum 
lucrari non poteft quisin duabus hebdomadibus, 
quia forma iubilei concefsieft diíiunótiua , id eft, 
pro prima, aut fecunda hebdómada, & non copula-
tiua , aut indefinita , quod indicant illa verba , pro 
hac vice tanthm , ideoque talís concefsio non po­
teíl extendi, quia id verba non patiuntur. Nec eft 
cadera ratio de votis non coromutatis tempore iu­
bilei j nam ideo haec vota poífunt commutari po-
fíea, quiaobtinens iubileum acquiííiat ius ad com-
commutationem votorum ante iUius impletionem 
emiífojrum; non vero adobtinendam abfolutionem 
cafuura referuatorum i in quos poenitens incidit 
poft confecutionem iubileii ficut nec acquifiuitius 
ad commutanda vota , quge adepto iubileo emifit: 
hoc tamenprocerto habeo, comparátem iubileum 
poffe faepius abfolutionem referuatorum obtinere^ 
autillius confecutionem intra tempus conceíTum 

-adillum comparanduni , quiaabfolutio referuato­
rum contraítorum neceflaria eíl , vt obeineatur iu­
bileus, cüm ad iubilei confecutionem praerequira-
tur confefsio. Quod non contingit in referuatis 
poft adeptionera iubilei commifsis.JBonacina W 
«•/V. Certum etiam «xiftimo eum , qui tempore iu­
bilei rite, &re(fteconfeíruseñ,an¡mo cutera prae-
ítandi 3 & virtuce illiusabfoliitiis eíl a referuatis, 
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liberum eífe a referuatione peccatonim^etiam o.bIi-
torum , íi poftea mutato animo , cartera non adim-
pleuit, vt cura Henriquez , Sánchez, & Suarez dixi 
in expoíitione Cruciata: Ub, 1. 7. cap, at„ dub. z* 
num. 10. ¡k cum alijstenec Bonacina rom. 1. di/p.s» 
qu&ti' 7. puaS, f , §. s* num. 16. Ratio eíl,quia ve,-
ro aninao fubiecit fe e i , qui voluit , & potuit ab-
foluere: & cüm haec abfolutio íit direóta , tk abfo-
lutaj& non ad reincidentiam; hinc fit,vt non rein-
cidat in eádem referuationerai peccabit tamen gra-
uiter, fi poftea fine vlla caufa omittac,quia illud eíl 
in fraudem j vt exiítimat Suarez dtjp. feft. 4, 
num- <¡. Probabile tamen eñj non peccarc grauiter, 
vt exiñiraant Henriquez í/¿. 3.de pcenit. cap. 16, 
num. 6, Sánchez íib.%. de mtttr'tm, dijp j j-, ?̂ OTí 2̂ -, 

dijp, 4 n u m , 9. & in Decálogo lib, #, cap, s <?•» 
& Bonacina/»/». 

Dub. 6. Anahfolutus abhabente faculta-
tem direBe abfoluendt a. referuatis 5 ma~ 
neat ahfolutüs a referuatis oblitis. 

1 Ota, poffe aliquem abfolui á'referuatis5ai]C 
á fuperiore habente ordinariant poteflatem 

ab ijs abfoluendi, aut ab ¿abente poteftatem dele-
gatara ; aut ratione alicuius priuilegij, ve virtute 
Bulla?, autalicciius iubilei. 
z Dico primó , quando quis confeffus eíl cum 
fuperiorejauteum delegato habentefacultatem ab­
foluendi á referuatis, v. g.ratione Bullasjaut tem­
pore iubilei ,&oblitusefl: alicuius referuati, ma-
net ab eo abfolutus, modo tamen habuerit inten-
tionem,faltem virtualem, illud peccatum confiten-
di, & ab illo abfolutionem obtinendi, aut gauden-
di priuilegio , ílue abfoiuens íít ipfe fuperior 3 fine 
alius habeos facultatem íibi delegatam per BuJlamj 
aut iubileum,modo etiam confeífarius habuerit in-
tentionem abfoluendi etiam á referuatis. Ita Sua* 
rez dij]}, i i . fett . 4, & cum alijs Bonacina tom. 1, 
dijp, j-, qu&fl, 7, punñi ; § . f . num, 1, & dixi in ex­
poíitione Cruciatas//6. i , § y. cap. z. dub. num. 
4. Í . é5 6' Ratio eílj quia hic poenitens fecit quod 
in fe eft moraliter, & prcefentauit fe fuperiori, auc 
habenti facultatem abfoluendi á referuatis ,qui ha-
buit intentionem relinquendi illum liberum,quan­
tum potuit: quo in cafu fequitur, poenitentem re-
roanere gbfolutum á cenfuris , & peccatís referua­
tis , cüm eadem in vtrifque íit ratio. Ita Erna" 
nuel Sa'üeí'¿, Confefsio. num. $. Henriquez lib, tí, 
cap, \6. Ñauar, cap, z6, num. 13. Suarez/«/), feft. j , 
num, 14. Coninchí/íj^. s. dub. 1 z. dub, 93, & cum 
alijs Bonacina fup, num. z, ac Vilial. í. part. t r a ñ , ? 
diff. fíS. num. 3. Procedit haec conclufio in omni 
confefsione , quanuisíít informis, modo íit valida 
quoad fubílantiam , & non quoadfruílum 3 vt do-
cet Filiuc. tom. 1. trací* -j , cap. 1 o. num, 515. SyJ» 
ennf. i,qu&ft. i Q. Cútt^n.verb.Cafuumreferuat io . 
Ñauar, cap, t6, num. 13. & B o n a c i n a n u m , 8. 
quia eíl vera confefsio , vt dixi fut, cap. 6, dub. 6. 
Quid íi confefsio íit inualida ? Infra. Hinc ñt s fie 
abíblutum , quando recordatur peccati referuati, 
poffe illud confiteri cum quolibet approbatOíquá-
uis non habeat facultatem abfoluendi a referuatis, 
quia fuit ablata referuatio ; non tamen poterit il« 
lud confiteri cum íimplici Sacerdote non approha-
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to , aut non habente iurifdiólionem círca morcalia, 
fed cantüm enea venialia j vt probaui loco dt. Bul-
i A , num. 7. qnia peccaca oblica remittuncur cum 
obligarione , ve cüm memorias oceurrant, iterum 
clauibus £ccleíi<e , & iiirifdidtionem habenti Aib-
ijeiantur tempore pracepti. 
j Dixi, modo poenitens hahuerit intentionem, (al" 

tem vtrtítaUm , (onft[endireferuiit(ii& confeffarius 
ahfolueidi a referuatts '. nam íí Confefsio fíat modo 
communi , & ordinario 3 feilicee abfque intencio­
ne abfohiendi á referuatis , tam ex parce poenicen-
tis j quam confefloris , tune non tollitur referua-
tio peccati obliti 3 quia non eft íatisfaétum inten-
tioni referuantisjquse eít , ve ad obtinendam eorum 
abfolutionem, fíat aliqua eorum mentio, faltem in 
genere;, aliter en'irn idem e í i , ac ü fuiíTec abfolu-
tus ab inferiere 3 iuxta communem modum abfol-
uendi íinevllo refpedu , & ordine ad peccacare-
feruata. Bonzc. fup.num, 4. Vázquez qu&sí, t .art.i . 
dttb, f. num. i o. & á'ixiloco cit, BulU, num. 6. Suf-
ficere tamen videtur intentio vircualisabfoluendi 
á referuatis ex parte Sacerdotis habencis ad id po-
teítatem 3 & ex parce posnitentispetencis virtuali-
ter ab eis abfolui, ve á'wiloco cit. & tenec Conincfi 
dub. 1 ?., dt, ad fin. & dicic Bonacina /«/>. polfe fuí^ 
tineri non improbabiliter.Tum quia multi Do¿í:o-
resabfoluté putant, referuationem oblitorumcol-
l i , quocies poenitens bona fide confitetur habenci 
facultatem ab eisabfoluendi. Tura quiaetfi poeni­
tens non petat explicite^nihilominus cenfetur im-
plicite,& interpretatiué petereabfolutionérefer-
uatorum, quatenus accedit ad confeffarium9ad hoc 
vt quantum fieri pofsit, abfoluatur , & ápeccatis 
omni modo íibi vtili, 8¿: pofsibili liberetur j quam 
intentionem habere poenitencesprsfruraendum eíi:, 
quocies.non confíac de contraria incentione: /ími-
licer ex parte abfoluentis videturfufficere volun­
tas, íeu intentio implicicaj & virtualis, feuinter-
pretgtiua j nam fuppoíito quódhabeat facuJtacem 
abfoluendi a peccacis referuatis,cenfetur velle poe-
nitenti confulere , ipfumque a peccatis liberare, 
quantum licité poCeftjquod pra;fumendum eíl fem-
per,& quotiefeumque non habuerit contrariara in­
tentionem j confequenter cenfendum eíl velle re­
feruationem tollerei quodetft probabile íit3 cutius 
taraen eft, ac confulendum , vt poenitens dura con­
fitetur confeffario habenti facultatem abfoluendi a 
referuatis, aut quando abfoluitur virtute Bulla?, iu-
bilei, autalcerius priuilegij s petat abfolutionem a 
referuacis,& a cenfurisadcautelair.itunc enim ma­
nee abfolutus á referuatis , & cenfuris , íi forte ijs 
innodatus exiftat, quia confeffarius praefumitur ha­
bere inceneionem abfoluendi iuxea intencioné poe-
nitentis. Hinc fíe manere liberum á referuacis obli-
tis poenitentem , l ífupenor incendat illum abfol-
uere , iuxea plenicudinem fuse facultaeis > feu quan­
tum poteft-. & quando confeffarius incendie abfol-
uere vircuce Bulla?, íubilei, auc aleerius priuilegi]; 
nam íic cenfetur abfoluere iuxeafaculcaeem ííbi in 
Bulla,auc iubileo conceffam. Contra veró,non ma* 
nec a referuatis oblicis abfolueus poenicens, quan­
do confeffarius nullo modo habuic inceneionem ab­
foluendi á referuatis i nam forma abfolueionis non 
operatur viera inceneionem proferencis 5 & aólus 
agenciura non operancur viera inceneionem eo­
rum , 7, non omnis, f , di tebus creditis, c a -

pit. final, de pr&bend, Bonacina fupra numee, g; 
Difficultas camen eí^an per confefsionem in-

ualidam ) & nullam remiccaneur peccata referuaea. 
4 Refpondeo, & dico fecundó, per confefsio­
nem faótam fuperiori habenti facúltate ordinariam 1 / , 
circa referuataa íi confefsio eíl nulla 3 auc irrica, eo "^S 
quód feienter omifit aliquod mortale, auc quia íine 
doiore aliquo confitetur, auc obaliara caufarâ cer-
tum eíl, nulla peccata remittí quoad culpara , quia 
nulla eft confefsio i collicur aucem referuacio eo­
rum, qua? confeffus eíl j íi confefsio fiac excra lubi-
bileurn. lea Caiec. verb. Cafas refematus, Syi. con-
fefsio i.qu&ft. i 9 . Sliarez dfjp. 3 ti feeíi f- num. 9, 
Henriquez lib. 6t cap. . 6. nutn. $. & cum alijsBo-
nact tom. 1. d(Jp, f, eju&tt. 7. punff. y. §, í . num, p, 
& dixi in expoíitione C r u c i a t a ? i . § . 7. cap. z. 
dub. 3,?iHm p. &tenet etiam Filiuco tom.i.truS,-]» 
cap. 10, ^ 1 Í . ac Villalobos 1 . / x f / 1 - í r » í ? . gm 
dijf. $6, num. z. R,atio eíl, quia ex eo quód pceni-
teas comparuic coram fuperiore , eique confeílus 
eíl referuata, videtur fatisfedííe fuá? obiigat!oni,& 
cüm referuatio pofsit tolli abfque confefsione , fie 
inde , in hoc cafu colli referuationem peccatorum 
confeííorum 5 qued procedit propter eandem ra­
cionera , quanuisabfoluens folüm babear poteíía-
tera dclegatam abfoluendi á referuacis 3 v. g. íiab-
foluac racione Bullse á referuacis, ve cum Suarcz, 
Scalijsdixi in Bulla /oco CÍ?. & Bonacina t-^ fup, 
Et roboracur , quia cüm hoc á raulcis Docloribus 
afferacur , 8c fuperiores non contradicant, cenfen-
tur approbare , & confentire , & íupplere iurifdi-
¿lionem ; nam vedixi cap. fuperiore, opinio pro-
babilis dac iurifdidionem. Delude, quia racione 
Bulla; poteíl abfolui ab excomraunicatione Papa: 
referuata ex era confefsionem ; ergo poteíl per eam 
tolli referuatio , quanuis confefsio íit nulla. Non 
aucem per diííam confefsionem tolluntur referua­
ta oraiíía; auc oblica , ve cenec Suarez fup. num. zz, 
^'úmciwsloce cit. & dixi in Bulla vbi fup. quia cüm 
Sacramencum íit irricum , non fe excendic, nec in-
direólé quiden^ad oblica, eo quód per cale Sacra-
meneura peccata etiam diredé confeffa non remit-
tantur s ecenim concefsio irrita ica fe habec , ac íi 
non effet confefsio.Liraicari tamen poceíl,nifi pce-
nitenshabeat animum , & intentionem expreífara 
conficendi , & fubijeiendi abfo]ucio.ni non folíim 
referuata, quorum recordacur, fed eeiam ea omnia, 
íi recordarecur , & confeffarius abfoluic abfoluté 
expreffe confeffa, & fub condicione oblica, dicens, 
Ji forte alta referuata incurrífit i cune enim ab óm­
nibus cenfetur abfolueus, & fufficie poíleajilla pec-
caca,quando oceurrunt memorÍ3e,& prxcepei cem-
pusinílituerít, cuilibec approbaeo conficeri; qno 
modo incelligendi fuñe Henriquez/«p. & Liidouj-
cus á Cruce in expoíicione B u l i s ^ . r. cap. 5, 
dub, 1 z. num, 1 Í . ve dixi in Bulla/ACÓ r/V. 
S Í Dixi, extra iubileumf nam qui iubilei tempo­
re innalidé confitetur, íi non habeat animum c¿te-
rapraeílandi, non manee liber adhuc á referuatio-
ne peccatorum , quseconfeffnseíl. Ica Bonaccum 
alijs/ow, i.difp, í.qM&Jl. 7. pmót. j , . § , s.num. 9. 
8¿ dixi in Bulla 1. §. 7. cap. z. dub. xo.num. <í, 
nam facultas daca in iubileo conceditur in ordine 
ad confequendum illud , ad qtiod requiritur con­
fefsio ; ac irrica confefsio non eíl vera confefsio. 
FUiucius tomi i . traéí. 7. cap,, 1 o. num, $ 0 p, & u •?. 
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Poíeric tamen hic > qui inualide confeíTus eil, ite-
rum tempere iubiiei validé conficen , & fíe á re-
leruadsabfoluijvc dixi á íimili in expofitioneBul-
ix Ub. 1. $.7. cap. i . dub. ^ nnm. 8. de eo j qui in-* 
tra annum publicationis inualidé confefluselt. 
0 Dico fecundó, ille , qui tempore iubilei r i ­
te , & redé confefluseíl, animo esetera prceíhndi, 
& vircuce illiusabfolucus eft areferuatis, liberacur 
á referuatione eciá peccacorurn oblicorumjetíi po-
ílea extera non adimpleucritj peccabic tamen, íí i l­
la non adimpleac. ¡ta Henriquez ,Sánchez, Suarez3 
quosíécutus fum in expoíitione B u l l s w . 10. 
lea eciam cumalijs Bonacinarow. t .dijp. f, q»tftt-j% 
p u n a , y. $.jf. n u m . 17. & Villalob. i.part. tra,ít.9, 
d'jf, f6, num. $. Ratio eftj quia fubiecic fe enm ve­
ro animo e i , qui pocuic, & voluic abfoluere : &: 
ciim h x c abfoiucio íic abfoluta , & non ad reinci-
dentiam , hinc fíe 3 vt non reincidat in eandem re-
feruationem. Qupd autem peccec. patee, quia miu 
tando voluntacem agic in fraudeai contra pa-
ü u r n virtuale inclufum in tali facúltate. FÍIÍUCÍMS 
tofti. i. tra¿ít 7. cap, 1 o, num- 10 g, quo in cafu euill 
peccare grauitei exíñimatSuarez 31. fect. 4, 
num, f. Trobabile tamen eli.hunc aonpeccare gra-
uiter a vedocent Henriquez//^. i.depoenir. cap, I Í . 
num. 6, Sánchez 8. de matrim. difj). 4$. num, 9. 
& in Decálogo ii¿>. 4. cap. f 4. &cum ijsBonac 
fup. num. 18. quia hic nuili grauem faciciniuriam5 
fed tantíim fíbi nocet. 

Dub, 7. An fuperior audiüs folis refer-
uatispofsit ab ijsfacrameníaltter ab/ol* 
uere , committere reliqua infiriori. 

1 Frtum eft poífe fuperiorem 3 aut delegatum 
^ habentem facoltatem circa refcruata,tollcre 

réferuationem abfque facramentali c5fefsione¿non 
enim hoc implicat, nec repugnat referuaeioni, ve 
docent Comnch ¿/y/'. % . d u b , Í.Z.««/W. 84. Reginal. 
U b , s. »«/». 77. Henriquez llb*6. cap, 14. num, 10. 
& Bonacina tom. t. difj>< $ • qu&ft' 7. puna- , f, §. 
num. %, Quzftioergo eft, an fuperior pofsit fubdi-
tum facramentaliter abfoluere , auditis folis refer-
uatis, remitiendo quoad alia illum ad inferiorem 
confeíTarium. 
z, Refpondeo , & dico primó , íi fuperior au-
diat referuata, 8e non veferuata 3 tenetiir facramen­
taliter abfoluere poenitentem alias bené difpoíí-
tum, ve docentcommuniter Doítores citandi. Ra­
tio eft, quia poenitens eft difpoíítus quoad omnia, 
vtfupponiturJ& non poteft obligari,vt idempec-
catura confíteatur denuó 

~? Dico fecundó,fine caufa rationablli non po­
teft fuperior audire folüm referuata , & abfoluere 
ab ijs facramentaliter, & pro alijsremittere poeni-
tentem ad inferiorem confeflarium. Syl. v e r i » Con-
fefsio 1. quist. 9, Henriq, lib. 6, cap. 14 f 1 f • 
num, 4. Su a rez n . f e é } . t.num, i.&cumalijs 
Bonacina tom.n.dijp. f. qu&fl , 7. punft, f . § . 3 , 
num.t-Ratio eft,quia integritas omnium peccato-
rum eft de iurc diuino, vt dixi hoc U b . cap.ó.dub,^, 
num.j, ideo finecaufarationabili non poteft omit-
ti , confequenter fie, talem confcfsionem non eííe 
validara, nec facramentalem : cum caufa tamen ra­
tionablli poteft idruperioi"faceré. Icacitati, Sí Fi-

Iiucius/r<i¿?. 7. cap. to, num. 301 Ratio eft , quia 
tune ex parte poenitentis eft integra formalit^r, ¿c 

ex intentione, tk. ficut ahquando ex parte poenite­
ns poteft ex cauíalibere cumidiai ijka ex parte co-
fellari; , vt in dicto caíu. Quo in caíu fuperior fa-
cramentaíiter abfoluit , & tale Sací amentum con' 
fert poenitenti attritoprimara gratiam,abío]uuur­
que poenitens direCíé a referuatisi indire¿ie ve¡ó 
anón referuatis ,cum obligatione hac conñtciu í 
inferiori-.íicut in communibusconfefsionibus pee-
cata oblita ittdireóte reraittuntur cura obligation« 
eaconíitendi , cüm in memoriart veneririé, íaftáti-
te confeisionisprecepto. Itacitaticontra Syltitíí. 
tverb.Confef, 1* num. 19. exiftimantés talem abfo-
lutionem non eílé facramentalem, & ex parte con­
tra Ñauar, 4» poenit. dijp. ¡¡ , cap. eJonfideret, §. cau­
tas, num. 19. vbi exiftimat abíolutionem efte qui-
dem facramentalem3íed gratiaraconferrefoinm in 
fecunda abfolutione , qux datur ab inferióle , riiiíi 
exiftimat ex vtraque abfolutione petfici vnum Sá-
cramentum s ficut ex pluribus vnólionibus , & par-
tialibusforráis vnum fíe Sacratreutum extrema: vn-
étionis. Verior tamen videtur noíira fentcntia, ni* 
mirum per talem abfolutioncm cóferri granara,fi 
adíint oraniatalia requifita, cüm confefsiojetíi non 
materialiter, formahter tamen eft integra : ex quo 
fie eura , qui obeinuit priüs á fuperiore abíolutio-
nem pro referuatis , 6¿ deinde aíiam obtinet ab in­
feriere pro non referuatis ji'ecipere dúplex Sacra-
mentum , & duplicem effectum , ve confequenter 
docecSuar-./rt/u t. num, 9. Ficeeiatn inde,Quá-
uis verum fie,cófefsionem per fe loquendo facien-
dam elfe integré vni , per accidens tamen fieri po­
teft raultismodo explícate. 
4 An autem commnnis, & ordinaria muítitu-
do , & oceupatio negotiorum fie fufficiens caufa, 
ad hoc vt fuperior Praelatu» pofsit facramentaliter 
abfoluere á referuatist3ntüm,affirmant Ñauar. Ca-
iee. Sotus,&alijapudSuare2«¿^. 31. [¿a. ?. ví-
¿toiia tameni&alijapudeúdcmSuarez/"«/>. num. j-, 
& probabiliusquidem,idnegant,quiapoííiinePr?-
lati auferre réferuationem non abfoluendo facra­
mentaliter, fed imponendo pcenitentiam, & medi­
cinara , & committendo confcfsionem totam infe-
riori, vei delegando alijs iurifdiótionem fuam , 6c 
ex alio capite confefsiones hx non folent eífe adeó 
frequentes. Attamen fi adeffet verum irapediraen-
tura ex parte fuperioris}ita vt non poííét tota con-
fefsíonem audire, & non expediatfacultatem alte-
ri delegare 5 poílét tune abfoluere facramentaliter 
a referuatis , & reliqua committere inferiori, vt 
bené Suarez loco citaf & cum eo Filiuciiis tom. j . 
traS. -j, capt l o . n u m * %ot. ( \ u i n u m e r , jo^^ddir, 
etiamfi fuperior non pofsitabíbluere á folis refer-
uatisíabquecaufajve diíh'i eíl^.^. tamen fi idfaciac, 
faáíu tencre, modo posnités bonafide procedat,rc-
putans id íieri pofle ex probabbili faltera opinione, 
quando nó adeílét2pparenscai.ifaJ&Í!t quoad c ete-
radifpofitusiquia,aicaconcurrune omnia eficntialiá 
ad valoi'era Sacramenti, & illaconfcfsio formaliter 
& ex intentione eft integra. Cuius fententia c u m 
diñis modificationibus videtur mihi valde proba-
bilís. ; r 
s Sed quxres, an poenitens, cafu quo abfola-
tus fit a referuatis tantüm a fuo fuperiore , tenea-
turpoftea inferiori Sacerdoti raanifeíiaie peccata 

non 
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25B f taxis refolut. Sacramentot um 
non referuataj S¿ etiafti referuata, a quibus á fupe-
nori fuic abfolutus. Henriq. ; . cap. 4. num. 4, 

9̂. cap. u ««w. Caiet. & alij affirmantj 
eo quód corfefsio integre íic facienda vni Sacer-
doti.Aí Suarez dijp. \ i , f e í i . i.numer.io^ Coninch 
dijp. S.<t»i>. 1. num. So, Se cum alijs Bonac. tom í . 
dtjp ~ 5. qu&il, 7, punéi, s . § , 4. tenent , & 
méritoquidé/olüm teneri confiteri inferiori pee-
cata non referuata: tum quia a referuatis legitimé, 
& diretlé coram Deo , &rEccleíiafuit abíbJutus á 
fuperiore j & íicut in alijs cafibus, in quibus pos-
nicens licité , & ex iufta caufa dimidiat confef-
ííonem , iuxta dióta fupra hoc lib. cap. 6, dub. 7. 
non tenetur repetere peccata, rite confefía, á qui­
bus direóté fuit abíolutusj ita in noñro cafu. Tum 
quia ficut ille,qui iufla de caufa fuit abfolutusab in-
ferioii, nó tenetur omnia peccata aperireíuperio-
ri , fed tantúmodo referuata3 eo quod non íít obli-
gatio bisfubijciendi eadem peccata inconfefsio-
ne ,vtbené docet Ñauar, cap. 9. numt 7. 8c al i jcó-
muniter i íta qui confeífuseíí peccata referuata fii-
periori,ab eoque facrametalirer fuit abrolutuŝ non 
tenetur peccata referuata iterura iuferiori aperire. 

Dub. 8- An tnaliquo cafu pofsit inferior 
direBe yaut faltem ifídireffe abfoluere 
k cafibus refernMis, 

1 T Oquimur fecíufo príuiÍegio5aut Bulla Cm-
ciatXj & extra articuluaij vel periculú mor-

tis ; nam de abfolutione , & facúltate abfoluendi á 
cenfuris referuatis , ac peccaris in eo articulo, & 
periculo , dixi abundé in Decálogo lib. 1. cap. 3, 
dub. 7. & in expofítione BUIIÍE lib* I* S. 7» cap. z, 
dub. f, vide ibi. 
2 Dico primo,confeífaiius, qui non habetfa-
cultatem abfoluendi á referuatis, non potefí pr», 
cifa necefsitate , & caufa rationabili; abfoluere ia 
vilo cafu poenitentem a referuatis direétéj aut in-
direété, ipfunóque mittere ad fuperioiem ,vt á re« 
feruatisdireólé abfohiatur. ItaSuar.̂ '# 11 feSt.z. 
num 3, Coninch dijp 8. dub. o. num. 1 o 3, 8c cum 
alijsBonacinaconcra Ñauar, de poenit. dtft. f. §.«•««-
tus. num. iz . ? Caietan, verb. Confgfsio, 
•cowirf. 10. & aliosapudBonacinam i'dijp 
qu&fl. 7. p u n c t . § . ?. num, 7. exiftimantes id fa­
ceré poflTe , modo pnenitens non íit obftriftus ex-
comrounicatione referuata: noftra tamen fententia 
verior, & tenenda. Et quidera quod non pofsit di-
redlé abfoluere á referuatis, patet ex Trid. /i?/.!*, 
cap. 7. vbi folüm excipitur articulus raortis^excep-
tio antera íirmat regulara in contrarium in alijs ca­
fibus. Et confii matui-j quia extra cafum necefsitatis 
inferior confeffarius caret iurifdiílione circa re­
feruata , vt conftat ex fupradi¿lis; ergo abíblutio 
tune data eíí milla : alias enim frufiranea, & inuti-
lis eíTet referuatío.Quód auté in hoc cafu n6 pofsit 
nec indirecté abfoluere á referuatisjprobaturjquá-
uis non íit cafui adnexa exeóramunicatio. Tum quia 
integritas cófefsionis eft de iure d í n i n o ^ non de-
bet omitti fine cogente necefsitate , vt dixi hoc lib. 
c 6»dub.^j. At nó eft integra, quando ñt inferiori 
non habenti poteñatem circa referuata, feclufa ne­
cefsitate ; nam licct íit accufacio peccatomm 5 uou 

tamen fit coram legitimo iildkfi ergo fine cauía n6 
poteftfieri: tum , quiafequeretur , fimplicem Sa-
cerdotem.poflé abfoluere pcenitentera aveniali* 
bus, & remittere illura pro mortalibusad approba-
tum , quod non eft admittendum , vt latius infraa 
verfic.Seddtces, Necfauet oppofitse fententiíe con-
íuetudo , quam ipfí allegant j nam vt bené Suarez, 
fupra num. z, nulia in hac re reperitur. Attamen g 
id fieret, modo poenitens eíTet in bona fídej videli-
cet, reputans id fibi licere , Sacramentum tenerec 
reciperetque gratiam ,vc tenet Nauarr. cap. 9. num. 
7. quia eft integra formalis confefsi03& in reliqujs 
fupponitur bene difpoíitus: peccaret tamen morca-
licer Sacerdos fíe abfoluens, míiignorantia , vel 
exiílimatio probabilitacis eura excufarer. Filiucius 
tow. 1. trafl. 7, cap, J O . num, ?o?« 
j Dico fecüddjíi adeft rationabilis caufa,& fu, 
perjoradiri non poteftjinferior cófeífarius poteric 
abfoluere directé á nó referuatis, & indireíie , ac 
cófecutiue a referuatis & pro referuatis mittere poe 
uitenté ad íuperioré, feu cum onere, vt poíteapce-
nitésadeatfuperioré^vel ab eofacultatem obtineat 
vt directé á referuatis abfolui pofsit ab inferiore. 
Híec concluíio eft fere certa,& cómunis^quando ca,-
fuseft fimpliciter referuatus abfque exeommunica* 
tione, Quod ñ adíit exeóramunicatio referuata, So-
tus/» 4.. ciiííintt. I8P q»&st. l.artic. f. Caiet» verb. 
Abfolutio i Valencia , Vázquez j & alijapud-Bonae* 
tom. 1, dtjp. s,qu&i7. 7. puncí, y. §. s.num.s» exifti-
inant tune non poffe abfolui direólé á non referua, 
tis,& indireóié á referuatis cum excomraunicacio-
ne, pofle tamen in hoc cafu, íi adíit fcandalum , eo 
quod noncelebret, aut fufeipiat Euchariftiam , íe 
difponere per contritionem, & ita accederé ad Eu­
chariftiam . Probabilius tamen, & forte verius Me. 
dina de confefsione , Henriquez lib^ 6, cap, 15. num* 
7.S\iwezdiJput.ii,fe£i.i,num 8 Coninch dijp, 
s. dub. 13. num, 106. S¿ cura aljjsBonacina fupra, 
afíirmant abfoluté id licere in caiu necefsitatis, vei. 
rationabili eaufaintercedente , etiamfi cafushabeac 
annexam excoramunicationem s cumonere tamen, 
vt poftea , nafta coraraoditate , fie abfolutus adeac 
fuperiorera pro abfolutione diredta á referuatis, íi 
non habet copiara eonfeffarij, qui abéis abfoluere 
pofsit. Ratio eft , quia in hoc cafu iuxta opinioné 
Soti, & aliorum pro primafententia , talispoeni­
tens ad vitandura fcandalum poteftíe per contritio­
nem difponere, & abfque confefsione recipere Eu-
chariftiara ,quae eft dignius Sacramentum , quá poe-
uitentia ; ergo poteric etiaraconfiteri , & abfolui 
á referuatis indiredté , cum iurediuino prxraitten-
dafiteonfefs'ioadEuchariftiam-.máxime cum ex­
eóramunicatio non faciat poenitentem incapacem 
abfolutionis,fed tantum efíicit ,vt non pofsit l i ­
cité abfolui apeccatis, quin prius abfoiuatur ab 
exeoramunicatione : ex quo í i t , quod ficut quando 
adeft necefsitas , poteft hic recipere Euchariftiam^ 
ita etiam poffe confíteri, quia eodé praecepto vtiú-
queeft prohibiturn exeommunicato . Quare tune 
meliuseritferuare modum ordinariura de iure di-
no , mmirum, praemittere confefsionem ante conu 
munionem,vt benéFiliuc/ow- j . t r a ñ . T . cap.io. 
304. praefumitur enim in tanta necefsitate , adeífe 
tacitus Summi Pontifícis confenfus ad recipiendum 
Sacramentum pcenitentiae, cum onere pra;fentandí 
feíupexiori: itno in hoc cafu e^iíUmo ? non 

folum 
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folüm pofle ílc fufcípere poenitentiam , Ted cenen 
ad íic conficendum , quandofuícepcurus di Eucha-
riíUam , nam cenecur ad conficendum ad íufcipien-
dam Euchariíliatn de iurediuino j quando ei con-
fefsio e(l pofsibilis i ac in hoc caíu poceft confite-
ri njodo dióto i ergo cenícur. Bonacina cum alijs, 
fupra num.á. An aucem hic ílacim , fampca Hucha -
ríftia , ceneacur fub morcali adii'e fuperiorem pro 
referuacisjpacec ex diótisde Euchariília cap. y. dí*¿>t 
4.1 nnm, zíw Qiió d íi dicas in Tridenc. feff~ r^. cap. 
7. habcri, confeíTarium ordinarium nihil pofle cir-
careferuata prsecifo morcís arciculo . Refpondeo 
cum Bonacina fapra num, í.Concilium loqui de ab-
folucione direíla , non vero de indireóla. 
4 Ex hac conclufione fequitur primó j abíolu-
tumab inferiore confeffario , fí oblicus íic alicuius 
peccaci referuati, auc cenfurae refeniacse, a qua non 
pocerac confeífarius abfoluere, ceneri poítea adire 
fuperiorem , ve ab ijs direóle abfoluacur , non ca-
raen cenecur alia peccaca fuperiori manifeílare, fed 
folum rereruata,auccéfuram referuatara , ná quoad 
aliadireítefuic abfolucus, confefsioque fuic vali­
da, Suarez á»^. 3 / , (eSl* 3. num. 6. Henriquez /^, 
6, cap. T;}*, num. 3. & cap, i6.nttm. 9- Bonacin. fup, 
». á . & a l i j . 
$ Sequicur fecundó jCura^qui obñriólus necef-
fícace communicandi, auc celebrandi, ad vicandum 
graue damnum , feu fcandalum , vel grauis infa-
miaj periculum , pofle 3 imó & ceneri anee com-
munionem avcl celebracionem conficeri peccaca nó 
referuaca , &eciam referuaca, habenciacciam exeó-
municacionem, íi non habeaccopiam conteíTarijha-
bencis poceílacem círca referuaca; & fuperior adirí 
commode non poteft: nam ve di¿tum e í t , prsemic-
tenda, eít de iure diuino confefsíojqiiocies pofsibí • 
lis eí l .Dixi , fi non aiesi copia cofefforishaíeatis facul 
tatem circareferuata^üím íiadfic, cercum e í l , alcerú 
non p o fíe abfoluere excra arcículum morcis : dixi 
cciam 3 fi fuperior non pofsit adifi, nam íi poceíladi-
r i , non poteft inferior abfoluere valide nec á non 
referuacis i quiaceflac necefsicas. Dixi fafpé 3fiad' 
fit neeefsitas ) a»t caufa rationaótlis 3 nam ijs defi-
ciencibus, iam diítum eft in prima concluííone, nó 
pofle inferiorera , nec indireóté abfoluere á refer­
uacis. Necefsicas, feu caufa iufta cenfecurjquando íí 
omiccendo commuiiionem^equicur periculum in­
famia; propria;, vel fcandalum aliorum.Filiuc.foro. 

6 Sequicur cerció, quando in caííbus diólis ab­
foluere poceft inferior indicedle á referuacis, cene­
ri poenicencem ilU conficeri omnia peccaca non re­
feruaca 3 8¿ referuaca Henriquez Ub. 6. cap. is* nu, 
j . Suarez dijp. ¡x . fe£t. 3, »«WÍ.ÍP. Filiuc. fup. numer, 
504.. & cum alijs Bonac. tom, 1. difí>* f. e/uaiiio. 7. 
pun&. f, §. ¡.num. p.curaquiajquoad pofsibile eíl, 
confefsio debec eífe incegra de iure diuino : cum 
quia ecíi calis cófeííarius non abfoluat direílé á re­
feruacis , camen ve poenicenspofsic abfolui a non 
referuacis, debeceííebené difpoíicus circa omnia 
tam referuaca, quám non referuaca, quam difpoíi-
tionem debec cognofeere confeífarius, qui eft iu-
dex:aceam non poceft cognofeere, nec examinare, 
niíi ei omnia peccaca manifeñencur; ergo.Tum quia 
alias viderecur reporcare commodum ex fuá iniqui-
tace, cum liberarecur ab onere , & verecundia con» 
íitendi referuaca cali confeífario. 

7 Sed dices ̂ anhabens peccaca morcaliaj&ve-
nî Iia pofsic in cafu áiStx necersieacis abfolui a 
íiniplici Sacerdoce habencefaculcacem circa venia-
alia caneum , direólé á venialibus, & indireiSe a 
morcalibus , Negaciué refpondenc abfolucé lo-
quendo , & meneó quidem , Suarez dtjpnt. ¡ t * 
Je&* z..adfin, Filiucius fup.n^m. ¡ 0 ) . & alij apiid 
Bonacinamp^j-a ««ra, 7. quia ve comprobac vfus 
EccleíÍ£3hic non habec iurifdiícionem circa morca-
lia , imó nec circa venialia, quocies pcenicens pu-
cac fe peccaca tnorcaliafimul cum venialibus habere, 
ideoque vfurecepeum non eft, ve íimplex Sacerdos 
abfoluac á venialibus habencem peccaca morcalia,cú 
nullus a raorealibus abfoluere pofsic abfque iurif-
diótione, , quam non habec circa ea fimpíex Sacer­
dos excra morcis areiculum. Dixi , abfolute loquen-
do , 3 nam íi poenieens exiftac in aliquo morcali,cu. 
ius nonrecordacur , & exíftimee fe eancum habere 
peccaca venialia, probabile eíi remanere abfolu-
cum indire¿lé ,&confecuciue á peccaco morcali 
obiicOíConfieendo peccata venialia , vedocee Suar. 
^j^* J i . (eñm z num. s, & cum alijs Bonac. fupm 
num. y.Raeio eft , quia per abfolucionem facramen-
calcm confequicur graciam i ac ha;c eft incompof. 
fibiliscum peccaco mortali ; er^o fequicur poeni­
cencem , qui fola peccaca venialia eonficecur, obli­
cus'ftioicalium j remanere abfolucú á peccaco mor­
cali oblieo. Addic F i l i u c . / T í p y í » ? o ( í . ex Suarê , 
lococitato. &quid¿ non improbabiliter 3 fi exracio 
pabili caufa poeoieenshabens morealia, & venialia 
cóficerecur íimplici S.acerdoci,repucans bona fide id 
ei lieere, Sacramencú cune eífe validum,fecus carné 
íi mala fide id facerec, nempe feiendo ex vfu Eccle-

, non eífeid confueeum , quia cune non dacur 
iurifuiótio, ve per fe loquendo, nunc non dacur, vt 
diólum eft, ficqueSacraraencum ellec nullum. 
8 Noca, dodtrinam , iuxea quam diximus ex ra-
tionabili caufa poífe inferiorem abfoluere a refer­
uacis indireóté , procederé non folum in caíibus 
Epifcopo, fed eciam Papae referuacis, quia fupradi-
¿ti Doítores abfolucé , & indiftinñé loquuncur,& 
^uia raciones allacse id indifferencer de ómnibus 
probanc. 

Dub* y.ínquo aliqm circa abfolutionem ¿ 
referuatis ex agitan tur» 

i ^ \ Vieres primó , an femel abfolucus a caíibus 
referuacis libere pofsic abfolui á quocuraqi 

inferiore. Filiucío/w, i^tratt, -¡.cap» i o .num,107* 
refpondec, & dicit, fi eft abfolucus facramencali-
cer a íuperiore, pofle deinde abfolui á quolibet, 
quia non fuñe amplius maceria neceflaria : vbi per 
iWuá á juolit>e.e* incelligic eciam fímplicem Sacer-
doeem , fimiiieer Villalob. i.part, traíf. 9. diff.66, 
num. 1. quia iudicac de ijs, ac de peccatis rice COQ-
fefsis , &abfoiueis direóle , quas poflunc conficeri 
íicuc venialia fimplici Sacerdoei. Quse fencencia ad-
micci poílec, quaudofuperior audiuie non folum 
referuaca, fed eciam non referuaca, &ab ómnibus 
facramenealicer abfoluic j nam cune confefsio for-
malicer eft, & macerialicer incegra , & peccaca ri­
te , & legicime confefla, ac remiífa cenfencur tan-
quam venialia, & maceria voluncaria confefsionís 
& quaudoeífecin víu^quod fimplex Sacerdos au-

diat 



^62 Praxis refoIut.Sacramcntorum 
meo tenecur daré facultatem generalem coofítendij' 
cui vciliíeíic/edpoteílcómiterealicuijvcl aliqui-
bus,quos iudicauerit expediré. Filiuc. fup. w.z^, 
ex büavJoco cit. n. i o%& fetjq* addic etiam Villalob. 
j> p.traéí.y.dtff. 6 f .» . ¿.ex Man.Rodrig. ad Bul, 
infin. ilunc ex motu proprio Tij V. quem refere Ro 
drig. /«/>. inquo prohibecReligiofis Ordinis Prx-
dicatorunijne poísint eligere vircute Bullae confef-
farium pro rereruarisj& cóceditProLiincialibus di . 
«Si Ordinis faculcatem EpiícopisconcelTam á Trid. 
feff, z+.e. o, í¡íff re/orw. vtpofsintabroluereJ&dif-
penfare cum fuis fubditis-.addit Pontifex hasc verba, 
iifdem tamen Tv&latis in vfu huiufmcdi poteflatis fe 
cii fuis fttbditis benignoŝ  & fáciles exhibemt pr&eipie-
tes , & mandmtts.'Oax q m á é verba continent prs-
ceptum^vt docet Náaarr. not, iz.nu. ¡ i . de indulge 
Villal. /«/?.& alij. Eadem etiam verba cótinet mo-
tusproprius Clementis VIH. conceíTns ad inñantiá 
Religioforum Carmelitarum Difcalciatorum , ceíié 
Villalob. f»p. 
i i Aduercit^S: bene Villalob./^. num.^. quód 
Prslatus nó deber concederé facuítate.Hj ve fubdi-
tus pofsit cum quolibet approbato confíterijíed cú 
doóto, & reíigiofo 5 vt grauia deliéla fruduofius 
Corrigi pofsiiic,& poenitensemendarijprouc colli-
gitur ex Trid,/Í]/'. ¡4.^.7. ibi : Sanñijstmis Patribus 
vifumefl atrociora qu&da^ grauiorá, crimina ^ n$n a 
qtiibufuis, fed a fummis dutaxát Sacerdotibus etbfolue • 
r^wr-.eíTet ergo imprudécia qusdá oppoíitúfacerei 
1 2, Quieres quarcójVtrú quádo fuperior iniufte 
negat facultaré abfolacdi a referaatísjhabeatur pro 
cóceffajitavt pofsit poenitésabfolui á quolibet ap* 
probato»Affirmant Rodrig.i.p.c.f f. ». 1 i .HennJ;¿. 
6.c.x<¡.n.6.%i alijj quia licentia iuíié petita , & in^ 
iufté negara,aíunt,habetur pro conceflai ideoqi in 
tali cafu iudicandum eíre3ac íi ftiperior eflet abfensy 
confequenter poenitenrem poíTe abfoJui in íjscaíi-
hus , in quibus pofsit abfolui abfente ruperio» 
re.Negantauté Filiuc. tratt.y.c.io.n. 5 /«j.Bonacin. 
totn. 1 ,dííl> ¡ ,q.-j. ptmft.i; . § * i n . i o quis etfí maie fa-̂  
ciar fuperiorjvalida taraen eft íniuíla negatioj& ha­
ber efFeólú quoad negationé iurifdi¿í:ionis5ficut in-
iuíh referuátio valida etiá efl:,recurrendü ergo erit 
tune adPraeiatü füperioré,aitFiliuc.vel conficenda 
omnia inferior i/A quo indireólé abfoluatur á refer 
uatis , cum onere roanifel-tandideinde referuata fu-
periori, iuxta diíta dub, s, 
<5 QiKíres quinto , quomodo Hiperior debeat' 
concederé facuitatera abfoluendi á referuatis. Di-
co primo , íi petatur facultas ante 3 vel poíl pecca-
tum commiflum3 potell fuperior concederé facul-
tatem ab eo abfoluendi cú onere talis^vel talis poe-
nitenti^.Patet quia efi: Ordinarius iudexjconfequé 
ter eaufam poteft commicterealceri taxando poeni-
tentiá, vt olim fiebac in Ecclefia,vt patee in fine de-
cretiJ& cap. ¡atore q.r.^t cófirmaturex decreto 
Clcm.VIII. de caf.referuA.syvhi habetur Jicere fu-
perioribus determinarepoen3ssetiá pro non refer­
uatis.Suari^í/^.^o./ec?. y . 3 . V'úhLi»p.tra¿}.9.díf , 
¿ s . n . j . Filiuc.fo»í,i./r¿í¿?.7,f.jo.29.r. proceden-
dum autem efl: inconcedendahacfacúltate pruden-
ter.Et primó,íi fuperiofconfiditde prudentia eius, 
cui abfolutio cómittiÉuf j non eft taxanda poeniten-
tia, fed relinquenda eíí eius arbitrio,Secundójíi nó 
confídic, etíi pofsit interrogare de fpecie peccati, 
coHraecudineí& de a]ijscii:cúfl:aQrjjs,fine periculo 

manifeítationisperfongiattame preñar ea limltatiV 
nem adhibere^bfqj fpeciali notitiadelióti, fed /-,,5 
conditionejdicendo^íi elt cale deliClumj decur talis 
poenitentia.Terció,mclius eít id fien per moduco-
íiii;,quá prsecepti3non enim cómittenda eü iurifdi 
¿tio cum tanta dependentia,red relinquenda eíi ¿li-
quid arbitrio iudicis delegad , ve eü in vfû  cótra-
rium enimeífet nimisrigorofiun;)& expoíicum pe-
i"iculis,vc bene Suar./^c/. Í »• 4« 
14 Dico fecundójíi petatur poíl peccatúra c ó -
miffumjnon debet concedi haec facultas cum onere 
cóparendi: cum quia ideo petitur facultas, ve libe-
reeur ab onere comparendi-.tum quia petit ipfe per 
re3& fíe iamcóparet-.vcl peraliüm ¿ & curie ideo 
hoc facic.ne teneatur ipfe comparere¿ Hinc í i t , ve 
fuperior nullo modo pofsit incerrogare perfonaixi, 
riec circunftantias, ex quibus deueniat in nociciam 
perfbnx : etenim inferior tenetur feruare íigiíiuni, 
ideoque grauifsime pécearet fuperior próuócans 
adilliusfra¿tionem. Tenetur etiam fuperior nó ex-
quirereperfonam , etiamíi is i pro quo petitur fa-
cultas hcec , cónfefíus non eífet; quia etiam isj qui 
petit, tenetur fubfecreto naturali, imó etiam íub 
diuino , cun> íit in ordine ad confefsionerh facra-
mentalem. Filiuc. fup, num, igí .&aí i j i 
1; Dico terció , íi hgec facultas petatur ante-
quara peccatumeommittatur, íi peccatum habeat 
annexam excomraunicationena, poteíl concedi cú 
onere fe príefencandi fuperiori, ve eíl commwni-
ter in vfuinEcclefia , & patee in peccatis Papae re­
feruatis , in quibus fxpé datar facultas abfoiuendi 
cum onere compal'endi ratione cenfurae, &disiini 
expoíitione Buílse íí^. í. cap. i i dub. j-r num, 
ê ' 11, Potefl: etiam imponerecale onus conce» 
dens hanc facultacem, quamuis peccatum , non ha­
beat adnexam excommunicationem , quidquid Da-
randus, & aliqui , vt bene docent Caieran, 
Abfolutio i.Nauarr. cnp, 9. ntmer, 1. & cap. z é ' , n m 

J r. F i í iuc ftip< num., 207. & aí i j ; quia cum íit Or-
dinariuSjpotericfuam iurifdiólionem delegare cara 
condicione, & modo fibi bené vifó. 
16 Ex hac concluíionefequitur,qu3ndo cÓcc-
ditur facultas hsec Cum onerecomparendi, ÍI fubdi-
tus portea non compateat, péceare mortaliter , vt 
bene Filiuc. fap. num. 29s quidquid.aliqui dicanc 
nam ha?c obligatio impoíita eñ exgraui caula, 
nempe ob diuinumhonorem , S¿ bonum fubditi. 
Quodproceditetiam quando in aliquaReli^ione 
conceditur talisfacultas cum di¿to onere , etia.mS 
alias fíatuta talis Religionis non obligarent fisb 
mortali j quia dióta obligatio fequiturex narora 
rei , & inílitutione Sacramenti. Harc autem oMi-
gatio comparendi non eít ad confitendum denuó^-
fed tátum , ve redeat vatio fafti commifsi, & fadf-
faítionis impoficíE, acceptando etiam aliam fatisfa-
¿tionem, íi eara voluerit fuperior imponere i quod 
fotum debet fub íigillo cgnfefsionis accipi , q m a . 
eftcomplementum prio£#confersíonis;in r ú e n l o 

autem mortis, etfi probabile í i t , hoc onus impo* 
ni poíTe á Pr3elato,male tamen faceret Príebtusíp-
feriorjíi concederet cum hac limitatione ,vt betie 
doceeSuar./^. ». jo. & cu-m eo Fílioc, W 

cit. n.z9s.aifin. An autem,8¿ quomodo abfolutus 
in articulo mortis fe teneatur prgefentare , qnand«> 
abfoluicur á Pap? referuatis , dixi in expoíitione" 
Bullx /^, i . f. dub. 5,>it ¡¿é lo, & 

Quarres 



Lib. i V . G a p . X . O u b . I X . 
i t Qjweíés Ceno .qubmodó vti debeácReligió-
& authoncace, a: facúltate íibi concefla circa caíus 
rercruacos. De hac quaeítione vide Manuel Rodrig. 
a4 Buli, §. g, ;t\ 10, ¿^ad/m.Crucfai. Se Villal.ciim 
alijs^uos ipíc i . f!. traii. g. dif. 64.. vbi refert pri-
ttifegta Rcligioforum de hac re:dicicqi Priorem có 
Kenciuleu!, & Guardianü haberc iurifdiítidnem or 
diiiariam^oc ex priuilcgio Pij V.de qudilodrig. ad 

j£??»Crfíc .̂í&5 poLfe concederé facukacé abfoluendí 
ñios fubdicos a cafib9 rereruatis,dúmodo nó íint ex 
contentis in Bulla Coenae Dái. Ité, poífe abfoiuerc 
ab eisfuoshofpites. Icenijeofdé Praelatos habere au 
riioritacé, ve ipfi pofsinc abfolui a referuatisdiólis. 
ícem dicic idem dicendura eílb de Vicarijs conuen-
tualibuŝ quando propter abfentiam Guardiaooiuiri 
feabciuhaac auch.oricacem.Itetn dieic3quod quando 
Prslatusconcedic fuá authoi-itatem íinereítriCtio-
seaUquaí.cenfetur illam concederé a¿tiué}& pafsí-
ue^oc eíl quód pofsic ab eisabfoluere,auc abíolui: 
modo Prxlatusaliud non expreíferit.Icédicitjquód 
quandoPrHatus concedit fuam facultatem ad abfol 
«endum a referuatis > non ceafetur concederé , ica 
YC pofsic ab eis abfolui extra Religionemjiiiíi id ex-
primat. At íi alias alicui Religiofo erac concefla fa­
cultas, ve pofiet confiten extra Religioné^&cxcra 
ilíam incurric in aliquod peccacum referuacum, túc 
abeo excraReligionempoterit abfoluî  vigore fá-
cukatisííbi iam conceífejcelTante camen oainifrau-
de, talísenim príefumitur voluntas fuperioriscon-
cedentis. Tándem dicit,quód quando Pradatus con­
cedit alicui Religiofo fuam auchoricacem , íiue in 
communijfiue in particularii tantum cenfetur iliá 
concederé ad abfoiuendum a peccaris 3 & cenfuriSi 
non camen ad difpenfandum in irreguiaritacibuSíná 
ad difpenfandum eíl maior difíicultas, requirítur-

ûe iulla caufa , ideo non cenfetur Prxlatiis hanc 
facultatem concederé > nifi id exprimat. 
j g Queresfeptim6,quomodo fe gerefe debeac 
confcílarius, quando aduertít poenitentem haberc 
cáfus referuatos. circaquosnon habec poteftacemi 
nec vllogaudec priuilegio.Rcfpodeo deberé remit-
tere pcenitentem ad fuperiorempro abfolucione re 
feruatorura, nifi forcé ipfeconfeífarius velit petc-
refacultaté á fuperiorejaliter enim non poteíl illfl 
abfoluerejquiacaret iurifd'iílione ; nifi in articulo 
mortiSíaut aliquando extra iilum, indireóté tamcrt 
iuxta dióia Cup iub. 8« Obiter nota , ctíi poenicens 
pofsic confsíTarium, aut procuratorem mittere ad 
fuperiorem pro facúltate abfoluendí á pcccatis,at-
tamen fi impedicus reuera eíi,nó ad id tenetuti qtiiá 
iusad id non obligar,nec tenetur,imó nceexpedie 
per literas pecerc facultatem;ideoque hic veré im-
pedituS cenfetur careré copiaconteíforis pro refeí 
Katisjconfequéterpoteric indireótéabfolui á quo-
libecapprobato ik referuatis in cafibus explicatis, 
flttb* 8 cimt, vide in expofitione Bullaŝ  lib. x. f .7¿ 
c. z. <iu(>„ j-. w. 6. vbí de hoc latius.Item obferua,eri 
«jiíi pro referuato Papx non poteñ illum adire,non 
téneri ádire Nuntium , etiaraíi id pofsit faceré , vt 
ádmódum pvobabiliter tenec Henriquez lib. cup» 
to*nam. t. videndus de ijs ,quiaius non impo-
ñit orius adeundi aíios, qui térient vicem Papx, fed 
ad Papa[ii,propter reuerentiam ci debicani: oppo-
ílttim taaien , & forcé probabiíius , tenet Ñauarr¿ 

i $ Sed diGcŝ  quid íi eonfcffarius nouit pogni? 

centem cómifsifle peccatum refe'ruátum 3 quod poé-: 
uitens incerrogacusrecicec: huic quxítionifacisfa-' 
¿tura eft j vtrb. Décimo qaurto , & cap. feq, ¡i»t>. ^,» 
n»m. i . vnde ibij& Suarez difititat. s z.- feft. Í.BO-
nacina tom.i. dtjpat.t* q u p ü i ó i j e f t . $, punfi-, ^.i 
num, H ' & qinft, 7 , pnn3, $. ^^nitm. 21.12, ¿ 3, 
& 14. & Henriquez lib, j» depesnit. cap,i%, num J, 
& cap, ^o• num. 6, 
20 Quxres o¿i:auó,an ficut poceft Parcchusiu-
ñe impeditú abfoluere indiredté á referuatis i pif-
copojíic eciam pofsic a referuatis Papae abfoluerei 
fi nec ad Papam,nec adEpifcopú recurfus morali-
ter íit pofsibiiis: affirmatiue refpondec Henriq. Itb. 
%. c, p. n, 7. tiara in hoc cafu , ait, cafus referuacus 
Paps}referuatur Epifc'opo, & quia Epifcopus adí-
ñ non poceíljCénfetur ipfe concederé Parocho licé 
tianij fie enim Parochu53abfente Epifcopcdifpcfac 
in quodam iure communi de ieiunioi, & feítoj quae 
quidemfentenciaabfolucétenendanoneft , vt ipfé 
Jimicac, nifi in rarifsimo cafu, quando feilicet re­
curfus ad Epifcopu eíl moraliter fere impofsibiliá, 
vt in promoncorijs, ea el peñón. Ego autem addoi 
modo eciam intercedat necefsicas iuíía , ac ratio-
nabiírs caufa modo diíto dub- s. in cafu quo quis 
pofsic abfoiuere direde á referúatis ¡ & indire¿t& 
á non referuatis. 
a 1 Quaeres hohó3ah quándo funt pliú'es refer-
Kationes,pofsit tollivria abfque alia.RefpondeOí fí 
funt fine céfura abeodem,vel diuerfis per c a n d é po 
KÍlatem,vriaáblátaj'omnestollútür:fi á diii-rfis peí 
diuerfam potellatemjVtab Epifcopoj &Papa i tune 
ablaca referuatione ab Epifcop bi temánet Papalisí 
fublaca auté Papali; toilitur Epifcópalis ¿ vt bené 
docct Nauarr,, c. 2 7. ». j i & dixi fuprñ hoe capí 
dfib, 2. n, t. Qu,od fi fine, referuatióues cum cenfii' 
íajfiplures (ínc referuaciones propter piures cen-
furas , vna ablata poterit alia mánere, & ica no fím-
pliciteraufertur referuacio s fí verd fine plures re-
feruaciones non propter plura peccata , fed rantíí-
propcer píurésleges, vna referuatibne ablacá , toi­
litur tota referuacio, ve late docec Suarez dify. y 2 . 

4 2f . & feqq. & breuius Filiuc. ÍOOT, r. 
traB.j .c . so.»«»1.314. videetiamin expofitione 
C r u c i a t £ y . f . t . r ^ . B . y . ^ l y ; 
* 2 Qo^res decimdj quinam pofsint abfolueré 
á referuatis Epifcopo, abfque iicentiaPapx, aucip¿ 
íius Epifcopi, aut fine Bulla ^ alidüe priuilegio:de 
hac quxílionelate Suarez íi/«^ife«/rewí. difp. 30. j i4 

^ 2. & dixi breuius in expofitione Bulíae 
cap, i . §, -¡.dub. 2. nüm, ̂ .Dico igitutjpóíTe q u é -
libet approbaturti dé Iicentia Epifcopi,vt de fe pa-
tet.i & dixi [ap. duk 4, quam licenciara pecere po­
terit poenitens perfé , vel per confeííarium , veí 
aliara perfonamj quasfl iniuíle negeturjnon eíl im-
probabile haberí pro conceíla^ vt dixi hoc cap, dub. 
4 .» . 1 Í . & cence PIenriq.//¿. j . fl^e^««¿Í. f. 
ó. é ' f . r ? i « . ?, Itemj poteíl approbatus,& eo ab-
fente íimplex Sacerdos5abfoluere ab illis in artícu­
lo j vel periculo raortis , quo in cafü fi euadat poe-
nitensnon tenetur fe Epifcopo pr¿efentare, qui* 
fuit fímpliciccr abfolutus nifi forte talis cafiis fia-
beat anncxam cxcomrnunícationem , de quo viden­
dus Henriq. lib, s, de pcenit. cap,9. num. z. íif» K- & 
Syhuconfejf q, t 9 j n ^ Itém5 poréíl Paróchus, auc 
quilibet apprbbátus ab ijs abfolueré falrém indirej 
í í é^Úá s t m arciajlumvelpericujú .m&niseaiUa 



Praxis refolut. Sacramentorum 
iufta intercedentcjex ínterpretatiuaEpifcopilicen' 
tia 3 quaudo jpreEpiícopus adiri cómode non po-
teít t-tja/í caíus habeac annexam excómunicacioné: 
in hoc tamen cafu poenicens fie abíblutus tcnetur, 
cuaicómodc pot^rit/rderuatori períe^vel per aliü 
fepr^rentare , vt dueCté abíoluatur , quamuis ca-
fus non habec;i adnexam excommunicatíonem , ve 
dixi *>oc dtto & docet Henriquez fup, cap* i $ .c t t .»« . 

z 3 Caufx iuftae cenfentiu:. Primo, íi adííc pen-
culum fcandali» auciufimiae.Secundój neceísitascó 
cómunicandi ex praecepto Bcclefiaejauc ílatuto Ke-
ligioms.lerdo,vtcelebi-eCj pracfertimcum noneíl 
ahus Sacerdos, a quo ipfcj vcl alus iter faciés Mií-
fam audiac Quaico,vtilicas máximacomniumcandi, 
auc celebvandi in feftis, quibui íolet ex fpeciaíi de-
uocione 3iu quibus eciam duobuscahbus cenecurfe 
modo dicto prarfentare referuatori , vt dnecíe di> 
foluatui , vide Henriquez ¿î . i de pa¡u cap, 
3 a. ñftm. f . & <ao. Ls - ?* Dixi 3 *bfqm Bul­
la , & alio bfiutlegi* , nam aliquo ex his exillence, 
certum eíl pode ab illis abfoiuere confeiíanum ÍUT 
fenorenM a tend^iiduí. taméneft fénor pnuiicgij, 
& ad vngué obíi ruaudus •. & quidem racione bul-

Cruciatx cooílaí poíie quemlibet appi'oDacuiu 
ab ijs abfoiuere5 toties quotics poenkens bene dü-
po/icus incra publicationisannum acceli'eruj veha* 
beturexprede in Bulla 3 mi ; Aliornm vero Sedt 
ApcftoltC A & C , 
24 Qusiesvndecimo , quis pofsit abroluere á 
referuatis a Summo l ontiíice jreuocandum eíl ad 
memoi iam, quod diximus, hoc cap. dub.i. num. z, 
videlicet, nullum peccatumefle referuatum Papse, 
niíi habeac annexam cenluram , 8c ratione ceníura1, 
conlequenter , qui poteít abfoiuere ab illa cenfura 
poteft abfoiuere ab illo cafa , & fubiafa cenfura 
toilitur referuatio : e concra , qui non poteíi coi-
lerecenfurara , ñeque abfoiuere poteíi a caíu re-
feruato. Quinam autem pofsint abfoiuere á cenfu-
ris Paps referuatis tra¿tant in particulari^ exacíe 
DD. in materia de cenfuris. 

Dico tamen breuiter, extraarticulum mor-
tis, aut eius probabile periculum , nullus inferior 
Papa poteli abfque eius licentia , ac feclufo pri-
uiiegio , abfoiuere direCte á caíibus Poncifici re-
feruaüs .- hxc conclufio eíl communis , & certifsi-
ma 5 & conñat ex fupradiftis . Ratio eft euidens, 
quia ad abfoluendum á quocumque peccato re-
quiritur iurifdiÓÜO , Vt dlílum eíi cap. antecedente, 
d»í>, 1. at per referuationem eíi fublata iurifdidtio 
abinferiore j ergo abfolutio ab eô  ab ijs caíibus 
dac î erit nulla defedu iurifdiítionis; alicer enitn 
nihil operareturreferuatio. 
z6 Dixi , extra a7ticítl»m mortis » aut eius pro-
b*hth pertctdumnam in ijs caíibus , certum eíl 
eciam > poíTe eciam íimplicem Sacerdotem , faU 
tem,abrente proprio , abfoiuere , cum ex TriJen-
tin. (efaion. 14. ra;», 7.^ rí/omjiíí, in articulo mor.. 
tis nullum peccatum íic referuacum : de hac abfo-
lucione,&quomodo íit abfoluendus in articulo 
mortis exiílens, dixi in Decálogo Hb. r, cap. j , 
dui>. 7, & in expoíicione Bullas lib. 1. §• 7. cap, z. 

2.7 Dixi etiam , a&fiue eius licentia • nam cer-
dfsimum etiam eft , Papam poífe faeulratem ab 
ijs abfoluendí delegare cui voiueric Sacerdocj 3 ve 

diólum eft fupra hoc cap,d(d>4, & f . eíl enim Or-
dinarius Ordinariorum , & fupremus Paíior, ac 
dex tociusEccleíise, & orbis : quibus autem ht de" 
legata hscpoceíiasjíeLifacultas , diCturn eíi dufc 
S . citat. 
z8 Dixi item , feclufo primUgh , nam eo con^ 
celfo , quod cercifsimum e í i , pofie Papam con­
cederé j ica eciam certum eíl , priuilegium habea-
tem poíieab ijs abfoiuere jferuacis tamen , modo, 
ac forma primiegi), Quinam autem iiabeant cale 
priuilegium, dicium eíl bretiiter ¿o-
D? abiblutione vero racione priuilegij Buli^ a 
referuatis PapSjdixi late íneiüs expoficione ho, 3» 
§ . 7 . cap, 7, per totum conceíla eciaai per Tridcnt» 

J'Jf*'••i-CeiP h* 4f *:<iforM*t. Epifcopis facultas j ve 
pofsincabfoiuere á peccatis, & cenfuris^ modo 
octulta l;nc, 6c non dtdu¿ta ad forum conténtio-
ium j ÍUOS fubditos, de qua facúltate dixi breuiter 
hoi. cap (¿vb. s 4 num. z. & lacias in Decálogo lib* 
1. ' «/>. 5, d-b. 4 & cum hxc facultas nó íic limitara 
pro cerco temp.ore 3 aut pro cali, aut cali vice , íed 
potjusabíi»hic¿ j & iuderinite concefiáj'íic inde 
puiic ea vei Bpifcopos tui íes , quocies fibi ipíis 
expedirá vidcjuur , ¡uppoíita püEnicencis difpoíi-
cione 3 ¿c impoluta faluvari poenitentia. 
i 9 Dixi Je 1 um , / • > nam hoc cap* dub, s ¿ 
duimus , poi.c uifei iorem confeílarium j fuppo-
íitanéceísítate i i r.tionabili caufa 3 aliquando 
ao ijs iudircctc^ feuconíccuciuéabfoiuere. V i -
de IÜ1. ! 
30 Q-iaeres duodécimo , an Epifcopus pofsit 
aliquando a caíibi.s Papae referuatis, íi publici íuit, 
abíoluerc. R t ípo iKleo brcuiter , id polfe 3 íí pec-
cacor irnpedicus í i t , adire Pontiricé propcer infír-
micaré , paupertacem , inimicicias, íctacem , v e í a 
puerisjienibus ,ac mulieribus ¿ ná vt dixi dub. 
^ r / A ^ ^ rem^ 3 in ijs caíibus >& perfonis , cafus 
J apales fiunc quaíiEpifcopales : fie íimiliter po­
teíi hpifeopus abfoiuere eum, qui enormiter Cle-
ricum percufsic, quarnuispublicus íic, íi iuííe inr-
pe^itus íit adire Ponciñcem , ve Doctores in hu-
IUS excomraunicationis abfolueione docene , & 
tenec Mauarr. cap. xi^num, 83. vbi addit id ipfuni 
poíie Capiculum Sede vacance. Idé cenec Sylu.x/ír^ 
Capitulum'.ücStáe vacante poffunt Cardinales per 
Yicarium á fe ele¿ium exercere iurifdiclionem. 
Idem etiam poterit Abbasexemptus habens in fo­
ro exterion iurifdi¿tionem j nam habec quafi Epi f -
copalemauthoritatem.Sic curaalijsHenriq. yidea-
dus lib. 5. c. 16. n, 7. 

Vub. lO.Vtrumin covfejfario requiratur 
bonitas} & feientia* 

1 Q Voad primum dico, íí per bonitacem inrei-
ligatur íidelitas, feu recia incencio , cer­

tum eíi requiri in miniíiro adñtiius Sacramencí va-
Jiditatem, freut, & ad alia ,vc late dixi libi 1. cap, 
z, ¿«¿. jt. íi vero intelligatur j vecommunicer , Se 
proprié intelligitur, probiras v h x , feu fanciitas, 
ícil icec, ve fíe ingratia;certum etiam requiri ad l i-
citamhuius Sacramenti adminiftrationem, hoc eíi, 
ve abfque peccaCo morcali adminiíiretur , debec 
enimelfebene difpoíítus ad illud adminilirandñ, 
quiae/icoiifecratus^ ex oficio depucacusad hoc4 

Scfau-



l í b . l V . Cap X .Dub . X. 
Se faníla fanfle Eraíhri debent j quarc fí efl in pec-
cato raorcali , peccac mortalicer íic iílud ádminir 
ílrando > niíi psr confefsionem , auc contricionem 
fe diíponac. Non tamen requiritur faa¿ticas vit̂ e, 
nec ndesad validara huius Sacraraenci adraimítra* 
tionem, ve abunde dixi lo^o cttat. dub. j . 
a- ^ Qu.oad fecundum, an fcilieet rehuir atar feié-
t¡a íft minilko Sacramenti , conueniunt DD. apud 
Suarez de poenitent, di/put* i8 ad hoc ve confeíTarius 
íic idoneus miniftér huiusSacraraentijrequiriquód 
habeat aliquam fcientlam yVt illud rité, re¿té 3 ac 
licite adminiílret: eíl enira Medicus;, iudex, ac Do-
¿tor : ve Medicascenetur feire infirmitates5 vt ip-
lls falubriter re&e mederipofsit, vt iudex, ac Do-
ftor tenetur habere fcientlam requifitam ad indica-
dum , & docendum. 
5 Sexprsecipué tenetur feire Sacerdos cónfef-
farius. vt fit idoneus rrimó , difíerentiara peccati 
mortalis, & venialis pra6ticé3 in fingulis pvscep-
tis 3 faltemcommuni , & ordinario modo , vt Do* 
fíores in materiade peccatis 5 & dixi bieuiter in 
Decalog. prs.1, ¿.nutrí-, y. & Henriquez Ub. ?. de 

•pvsnitent, cap; 6, Secando , fpecies 3 nuraerum , 8c 
circunftantias peccatoruro i modo a nobis explica-
tohoc l í ¿ . c a p c ó . d a h , t. 3. & 4. Tcrtio , qU£ dif* 
poíítio fit necéííaria in poenítentc , tara ex parte 
doloris requifiti, quám ex parte propoíici3 ac exa-
minisconreienriae , & an iaceac in íiatu peccati3 & 
occaííone próxima peccandi. Quartó 3 quena pee-
cata habeant adnexam obligationem reíticutioniSj 
dequolaté dixi in Decalog. l ib. 7. cap^á. aut falté 
feiac communes regulas rettituíionis. Quintó} quse-
nam peccatahabeantadnexam referuationem , vel 
cenfuramjde quo aliqua dixi cap. axtecedent. & do-
cent in materia de cenfiu-is . Demum feire tenetur 
ea, quae fpedtant ad materiamj & formara huius Sa­
cramenti, 
4 Nota taraen circa eá , quae dixiraus teneri fei­
re confeíTarium j fatiseífe , ve feiat ea, qux frequé-
tius accidunt 3 & dealijs feiat dubicare, & doótosi 
ac libros confulere. Nauarr. cap.+.num. s. Htw-
riquez/^pí"'» > Filiuc. Jom< 1. t r a ñ , •j.cap. 9. num* 

5 Bonacilli ío?w, s .d i jp . f . quati.-j. puaf í , 4,. § . 
2. »«?».8.&communiter DDÍ vndenort eíi neceffa-
rium , vt confdíarius exaíte feiat omnes excommui 
iiicationes, vel irregularieates , aue omnes racio­
nes peceatorum, & circunílantianim . Bonacinaj 

fupra, paucifsimi enim funt i aut fere nulli^qui hxc 
exaílifsimé feiant-, • .; 
5 Noca fecundo, feiéntiam In confeflarió ire-
quificararegulandameíTeiuxtaítatum, feu condi-
tionem posnitentis -, fíe in villis,& pagis, pro ira4 
dibus minor feieneia requiritur: pro dodtis, & itl 
ciuicate pro militibus, mercatoribus , Ecclefia-
fticis jludicibus j & Principibus multo maiorjíícut 
enim in Medico pro grauioribus morbis maior fcié 
tiarequiriturpro corporibnsmedendis , ita & á 
fortiori in confeflarió , qui eíl medicuS fpiritualis 
animarum.Filiuc. heo citato, 8¿ Boaacini -vbi fttp. 
qui nttm. c- & b£ne,addit cum Nauarr. 4. num, 
g.maiorem feienciam circa Cañones irregulariea-
tem continentes requiri in confeífario Glericorum,-
quamlaicoram, 
6 Nota tertió , aliquando poffe feientiam poe-
nicentís fupplere igoorantiamconfefíarij , vt do-
céc ^aietan* uerb^ Coufefori neceftaria ,lruUuCí 

Hemiqiiez d i é , cap. io. iícut ehim per/fú con 
fcCu-ijrupplere potell defedú examinis, ica eciani 
peritiapcenicentispotert fuppkre defeCtura ícien-
tíÉE confeíf¡rij. 
7 Ex dictisfequitur, Sácerdotem 3 "'qui caree 
prcedióía feientia modo explicato j exercenté hoc 
officiumextra necefsitacem , peccare grauicer,fc¿ 
raortaliter , quia exponit fe periculo non admini-
ftrandi rite hoc Sacraraencum. Item ptecat morca-
licer, qui etim approbac j & fuperior qui eum feié-
ter eolerac , & permiccic.Quód íi confeíTarius da-
bitat fe eííeidoneum , deponat dubium , & prs-
furaat pro fuperiore approbante , & fie excufabi-
tur á peccato. Suarez iijj/'* z s . f e a . z. dub. v. Hen­
riquez lib. de poeniteat. cap* z6. & cum alijs B o -
nzema. tom. J , difp $ .cjUs.( i . - ¡ .pHnt}, 4, § i%num,(>m 
Denique peccac mercal i ter poenitens qui talem 
confeíTarium feienter eligic , feiens refpcCtu fui ef-
fe ignarum , nam exponit fe penculo kfaciendi ir-
ricum Sacraraencum. Non tameoteneturpoeniteni 
ínquii-ere , an approbatus íic fufficienter idonéüsj 
an non, fed bona fide id prxfumere poteñi ideoque 
quibonafide confefsi fuerint cum approbato ab-
Epifcop-o j excufati funt inforo confeientia?, quá-
uis cales confelTarij errauerint. Vide Vuiald. 
1 í & Henriq. fup. num. 9. an talis confefsio fie 
V3lida,diceeur ^«'A/?./Vi?. 
5 Qcneres primó, án ad valorem Thuiuí¡ Sacra­
menti requiratur aliqua fcientia.Refpódeo affirraa-
tiué,quia alioquin non poteíl humano modo exer-
cere hoc Sacramentum , vt pluribus docet Suare¿ 
vH jupra , fe&. 3. nmir, 11*. ^ /«f^. Requiritur er-
go primó, vt feiat formara abfolutionis i & peĉ  
catum mortaie á veniali diílinguere.Seeundura,ge­
nérale eorum racionera,v; g. quod b]afphemia,per-
iurium , fornicario , furtura , & firaiiia fine pecca-
tura mortale;eric ergo inualida cófefsio fnóta feié-
ter cali confeífario, eo quod non feiat ínter Jepram 
6 leprara , feu incer peccacum raortaíe } dt venia-
ic , modo dióto , diftinguere. Henriq; dtft.cap. r&i 
num +. Dixi s feienter . nam fi poenitens bona fide, 
confiteatur tali eonfeíTario ignofanci J valida eíl 
confefsio , nec tenetur pollea eam iterare , ve dixi 
f u b r a l i b . h o c c a p . d u b . ^ . v t r f . , § l !*arto; & docenC 
Suarez fapranum. 11. Coninch dijp. 6, dub. j . nu , 
18 Filiuc. loco cit ítto num. z ^ . & cura aiijs Bona-
cina ftipra mim. 1 3. 14, concurrunt enim omnia 
neceflaria ad validicatem Sacramenci, videiicec ma­
teria iforma , & ineencio miniÜri , & bona fides 
fufeipiencis-.alicer enim fequerecur poeni.t?ntem; 
qui bona fide cófelTusefi fuá peccata Sacerdóei nef-
cienti difeernere circunílaneias rnutances fpeciem^ 
teneri iterum cónficeri eadem peccata , quod non 
Videcur admiteendura , cum iam confeíTu's fie a¿lun> 
& peccacum 3 quodfubijcere Cenebatur confefsioni. 
Coninch. ^/-¿í s Vázquez QÍ. artte. 3. dub,: 
z. & Bonacina íupra num. 1 x. Hinc fie eiím , qui' 
confeflusaliquód peccacum ¿ quod ipfe , áuc coiíf 
feííarius nefeiebae, vel dübieabac eífe raorrale , 8c 
poíiea acquifica maiori pericia , auc confultis viri¿ 
doftis cognofeic efle mórcale , non teneri bdílei 
illud cónficeri. Racio eíi, quia fufficienter mani-
feñauit fuü peccacum bona fide , eo modo quo il­
lud inteiligit , fe comraiíiílei quod fufficit ; adfunc 
enim neceflaria Sacramenti, ad cüius valorem non 
requiritur, ve eonfeííarius manif«;fif feiat -„ pecca-
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tum íibiconfe/íiím eífe mortale ¡ v t infra. ItaSuar, 
-dijp, il.feci* 2« nnm^ 14.Sánchez in Decalog Ub, i , 
cap. ¡ o . Conich. dí(p, 6.dub,^.nu, 18.& curn alijs 
B o n a c i n . n u m * i f . Secus tamen dicendum 3 li 
pceincens fub dubio cófeflus fíe aliquod peccatum, 
ve fi dicac,!̂  dübicare,an cencationi confenferieveí 
an aliquam foeminam concupieric 3 vel aliqué per • 
cufferic > cune enim 3 fi id poftea cercó feiac , cene-
tur illud conficeri, quia non plené manifefíauit 
peccatum . Sanch.&Bonac,/«p. 
9 Quxr es fecundó , quomodo fe fe gerere de-
beat confeflarius , ñ difficilis cafusaccidac in con-
fefsione 3 quem i ^ fe ob cemporis anguílias nequic 
íhtim difloluere , aut confulere rapiencem. Ref-
pondeo , pofle abfoluere poenicencem s fi poenicés 
promiccatfefaiSurum jquod confeflarius 5 re me-
liuscxpenfa3&conrtilcajiudicaueric ,velvir pcri? 
tus, adquem confeífarius poenicencem remitricjdí-
xeric faciendum -. fíe enim cenfetur Tufficienter dif-
pofícus adabfolutionem fufeipiendam. Henriq, Ub* 
3. de bcenitent. cap. 26. num. 9, Nauarr. cap, z6, » . 
3. Sylueíh confejf. 5, num. cum alijs Bonacin. 
fup,».1 o. 
10 Quseres terció , an confeflarius dum audít 
peccaca , ceneacur, audico quolibeepeccato , iudi-
careanfit mórcale j aucveniale, Conueniunc DD. 
deberé illum , dum audic poenicencem 3 accendere 
ad peccaca 3vt de illis iudiciumferac. quia eft ín­
dex j & alicer iudicium faceré de illis nequibit. Nó 
tamentenetur in particulari, audico quolibecpec-
caco , iudicare efle mórcale , aut veníale -3 fed facis 
efle 3 ve audiac, & incelligat peccatum commiífum, 
licec non pofsic decerminacum faceré iudiciurac, ve 
docene Sylueft. confejfor, i.qHAft. 9, num. i Í.Ñauar. 
cap. ¿¿.num, p.Suar, dijp. 2o. fe¿i. z.num. z.Sccum 
zlijsBonacin. fuprnnum, 11, Tum , quia fícut non 
tenetur confeflarius nofeere omnesracionesj&cir-

cunflantias peccacorum, ve fupra dichim eíljica no 
tenetur de fingulispeccatisdeterminatura ferré iu­
dicium j cum iudicium fupponat cognicionem gra-
uicacis peccaci; alioquinenim nuJIus reperirecur 
apeus 3 & idoneusadaudiendasconfefsiones ,cum 
nullusfere cognofeacomnes peccacorum raciones, 
& omnes cafas difficiliores quare in peccacis dif-
ficilioribuspoeeft confeflarius fufpendere iudiciú3 
& abfoluere peccaca , eo modo quo func, daco poe-
nicenciiemedio opporcuno jne reincidac 3 vt bene 
Sylueft./«^ num. 1 Tum , quia confeflarius non 
tenetur ,imo nec potefí^in dubijsfirmum ferré iu­
dicium j ve íi poinicens dubitetjan confenferic , an 
fufficientem habueric deliberadonem, &c. nam iu­
dicium ferendum eít j iuxea allegaca ; ideo cum 
poenicens aftere aliquam maceriam dubiam 3non ce-
necur confeflarius ñrmicer indicare , fedvidecur fa-
tisfacere actendendo ad ííngula peccaca ,quibus au-
ditis i & intelIeClis 5 videtur virtualiter ferré iudi­
cium 5 eo modo3quo ea cognouic} quod fuffícitad 
valorem Sacramenti. 

Duk i r . Vtmm in mifejfario requiratur 
prudentia, 

1 O Om muñe , & certum efl:, ad rede 3 riteque 
admlniflrandum hoc Sacramencum , in con-

fefíario requirí prudenciam , tum eciam folicicudi. 

nern , & diligentiam : eíl enim ludex^ Doílor^Me-
dicus, ac Paltor i ideo ipfura lumen nacurs di¿tac, 
ve fe prudencer gerat in indicando , medendo , & 
docendo in praebendis poeaitenci opporcunis reme^ 
dijs, ac conñlijs, & in praeítandisijs, quxadpro-
prium ipfiusconfelTari) officium fpeótanc. Non ta­
men requiritur eii'entiaUter ad Sacramenci validica-
cem prudencia, ea enim deficience, íi adfic maceria, 
formaj incencio, & alia eflencialiter requiíica,valec 
Sacramencum, eciamíi in prudencia erraueiic cófef-
farius , quiaadfunc eflencialia» 
2 primó igicur, confeflarius prudens efle de-
bec circa examen peccacorum j videlicec , ve tantú 
roget ea , quae verofimilicer exillimat culpabili-
ter omitti a poenitence , iuxta cuiufque ñacnm,nec 
aliena ab flatu, gecate, & officio pcenicencisroget, 
ve monialem de rebus militura. Secundó , prgemo-
neac poenicentemjne quid minus necefíarium dicar, 
ex quo declavecur complicis peccacum. Terció, ne 
quseracaoxius circuníhnciasnon necefíarias , príe-
fercim in íexco prscepeoi & honeílisvocibuscurec 
obfeoena explicare,rogás á lóge gradacim, ne puer 
difeac, & honeíta foeraina pudeíiac: non aucesu 
oporree explicare ,qua£: commitancur principaleia 
actura , aue minuculos modos peccaci,qui /ibi,auc 
pcenicencitentacionem excitenc.Quarcó , foeminas 
non blande , fed rigidius, & aliquanculum feuere 
trastee.Quintó , in fíngulis non texquirac fubtilens 
peccacorum numerum, fedprobabilícerexiflimatü, 
plus, minufue, vebené aduerticCaiecan. in opufc, 
traff. f. de confejf. qu&ft. 3 & vC ViótoriajCeñeHen-
ricjuez/^. \.depoenitent.ta>p. z-f.num. a.dicic, pro 
numero , no le fa^ue el alma* Sexto , fí flatum pee* 
nicentis videtur nofle,vel ex habicuReligionisivel 
Ordinisfacri apereé vouiíTe conclnencjam 3 noa 
oporcee in fexco mandaco circunñantiam voti 
explicare. Sepcimó, curec fuperfluas narraciones 
reíecare. Henriquez videndus UL 3. de psznitentm 
cap. 27, citat. Octauó , íi confeflarius rogecurdire-
¿lé de rebus ad confefsionem perrinencibus, pru-
•dencerrefpondeac, nihil omnino fcio; vel feci of­
ficium meura. Nonó , abundet prudencibus reme-
dijs proqualicace morborum ,non tantum ad ex-
cicandam concritionem , fed máxime , vt curet fu-
turam emendationem vitas, &vtinducat, vt pro-
ponat poenitens, amplius non peccaturum morta-
]iter:quod vt exequaturjCiiret refeindere capica vi-
tiorum per medicinalcm , & pi'íeferuatiuam pcem-
tenciam, remoliendo propinquas occaíiones,quam-
uis fine illi in cemporalibus pemtiles: Chriflus 
enim docec , oculum eruendum , & manum pnpfl 
cindendam. Décimo , difterac fuauiter indifpofito 
abfolucionera jquoufque poíl vomicum , fedaco 
magisfíomacho confeienciíe , deuocius accedat; íi-
nis enim confeflarij efle debee, vcauferac pecca­
tum praeteritum 5 & impediaefucurum. Henriquez 
videndns lib. 3. de pcenh. cap, 28., Vndecimó 3 íinac 
prudensconfeflarius , poenicencem fuo modo con-
íiteripeccata,quorum habet confcienriamjfolet na­
que dicere gratiofa , ex quibus confeflarius conie-
¿iabit, de qua re magis requirendum í i t , ne illum 
interrumpat ,íi numerum , & circunftantias necef' 
farias explicar, alicer confeflarius inter dicendum 
fubijeiat aliquas interrogationes , puta quoties fe-
ceric, de fpecie , & circundancijs, vt an folucam, 
vel coniugatam concupieric j ex quo tempere affe-

¿tus 
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¿lus eíl cali peccato concubinaciis, vel inimicitis, 
& quotíes eo cempore moralicer interruperít vo-
limcacenij nerepeuc í^pe peccata , qux vix pce.ü-
teas ob veírecuridiá femel expi-efsic. Si graiufsimum 
aadiac, nec hoc, vel illud ílatim carpan, quia forte 
deterricus poenitens filebitalia peccata , fed ad íi-
nem confefsioais id prxíla,bitt Habeac denique bre-
ue interrogatorium circa ea , quje communiter in-
íingulis prasceptis comaiittuntur, ne morecur ia 
principio multa interrogas, fed ia íingulis manda-
tis breuiter rogec fpeciem generalem > v. g. an ha-
buerit turpem confenfum q̂uam fi neget,non opor-
tetdefcenderead particular ia, ve íi nunquam ha-
buk turpem confenfutiijaut tadlum impudicum,Ió-
ge credítur á tarpi aótu. VideHenriquez li¿>t ¡ .de 
pceait. cap. in fin. S>C hlC infra dub, & 6, vbí 
de interrogatorijs ad confefsionem. 
^ Cum autetn confeílarius íic etiam Doélof 
poenitcntisjtenecur ex officio docere poenitentem 
ea,qu£ prudenter iudicaueritfaluti poenitencis ex­
pediré, & ad proprium officium percinere,credens 
camen effe profuturum, & vt non fequatur fcanda-
lum. Quid fi non fit profuturus j auc ñ ex hoc fe-
quatur fcandalum? Infra . Igitur íi poenitensig-
norac ea , quae facit, aut paratfacere, efife mor-
tale ,doceat confeflarius , quia eíl Do¿tor : íí-
railiter fi ignorat res necefTariaSjVt arciculos fidei, 
prsecepta Decalogi, & Bccieíise , monendus eft , VC 
difeati & fi adfíc fcandalum, eo quód non abíblua-
tur , docenduscunc e í l , & abíoluendus, iuxta ea> 
quae dixi in Decálogo ' . cap, t.duh s. i & s , 
Hoc autem modo poterit docere ignorantem. Pri­
mó, vtfciat orarequod cótinecur in oracione Do­
minica; quid operari, quod concinetnr in Decálo­
go, quid recipere , quod contínecur inSacramen* 
tis>docebit ctiam qua? debeat quifque exprefie cíe* 
dere , nempe quod CnCmttx Trinicacis myí?eriumJ 
itavt exprefie credaceíTe tres perfoñas , & vnunu 
Dcum ,quodconfitetur , dum fe fignat. Secundó, 
quid fie Chriftus , nempe elle filium Dei , & fecun-
dam Trinitatis perfoná, qui verus Deuseíl, & ho­
mo, & qui nacus eft ex Maria Virgine, mortuuseft, 
& refurrexit, &c. propter noílram falutem. Ter* 
ttó,in diuino alcaris Sacramento fub fpeciebusho-
íHa?,& intra calicem fab fpeciebus vini effe verum, 
totum j & integrum Chriílum. Quartó , Ecclefiam 
CatholicameíTecongregationcmfidelium Chriífia-
oorum , quitenent ,quidquidS. Romana Ecclelia 
credit, & tenet.Híec docebit ignaruen , prxfertitn 
cótnunicaturum, fi núquam fufeepie Euchariftiam, 
dequo vide Henriquez li¿>. j . de pxntt. cap. ig. 8£ 
quaedixiin hoctra¿t./«/). ScinDccalogo Ub. i* 
papt t%dub. 4. 
4- Difíicultas, & quidem grauís, eft , qua pru-
dentiaagendum fitjquando conféfTariuscomperit, 
poenitentem efife in ftatu de fe malo , quod ignorat 
poenitens, v. g. quando retinec alienum , fed pu-
tat ex ignorantiaefte faum; velciim vir, aut foemi-
na putat matrimonium effe validum , reuera tamen 
eft nulium. 
f ( Ad intelligentiam nota , ignol'antiam alíam 
eííe inuincibilem , feu inculpabilem , aliam vero 
vincibilem, &culpabilem,de quibusdixi in Decá­
logo Hb. t. cap. t. dttb. z, num. f f . Rurfus aliam 
efie iuris, aliam faíli. Ignorancia inris eft , quando 
ígnoracur lex prohibens, ve quando quis contrahic 
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cum affine, nefeiens tamen ex affinitate oriri ímpe» 
dimécum dirimens. ignorancia facti eít,quando nef-
citur , calefaitum fuo lege comprehendi , quanuis 
feiacur lex prohibens > ve quando quis feit afíinica-
tem diriraere macrimonium,ted ignorac illam5cum 
quaconcrahic , eííe fuam aflinemi 
6 Dico primó, fi poenicens incerrogeCjvel du-
bicec de vericace , confeflarius debte eam aperire, 
& manifeílare ,quanuiscredac nihil profucurum;, 
manifeílando vencacem. ItaHenriq. Ué-, de pee-
nit. cap. x-j. num. $ . Suarez de poenit. difp. ^ x. fe&. j . . 
num, Sánchez <¿Í KJiifrí?». //¿. i.dift). 3%. num 3. 
Coninch difff. stdepxnit.duh. t j , attin. 143, Re^i-
nald. l ik z. 
num, i6r. & cum alijs Bonacina tom. \ . dijput. ?. 
qu&fl. 1. ds matrim. panci. vU, num. 1 t. Racio eftj 
quia hic poenitens hoc in cafunon cenfetur exilie-
re in bona fide , nec ignorare inuincibiliter , fed 
culpabiliter; ac ignorancia culpabili exiítence , ce-
necur aperire vencacem „ VI dicetur conclufione 
fequenri t ideo non debec falfum dicere, vel poeni-
tencem in fuo errore confirmare Nec difsíraulare 
debec, quando poenicens de re percinence ad obli-
gacionern príecepcij eft enim paftor^& medicus fpi-
ritualis-, ideoque ad eum fpeólac docere vericacem> 
quód fi percineac ad fadum , eciam cenecur dicere 
verieacem.iuxca interrogara Camén,5¿ non viera. 
7 ^ Dico fecundó , confeflatius tenecur moñere 
peenicencem, qui ex ignorancia vincibili ^feucul-
pabilieii in malo ftatu,vc íi ¡nualide macrimonium 
concfaxic, aut recinet alienutn , aut pucac concra-
¿íum illicitum , licicum effe , eciamfi nonfperetuf 
frudlusemendatíonis.Ita Sánchez lt¿>. z, de matrim* 
difp. ¿8. numt i. SotUS in 4. diji. 18, quí(l, t, art. 4, 
Villalobos r. part. tratí. Q. diff. 70. num. a, Boní-
ciña fap. num. 1 . Se alij infra cítandi. Ec probatur, 
quia confefiarius eft proprius paftor , vel geric vi-
ces proprij paíloris; officium aucé paftoris eft mo* 
nere,6¿ inftruere fubdicumiideoque in hoc cafu in-
fidelicer agerec confeflarius , fi non inftruerec poe-
nicencera ignoracia vincibili Ígnorancem:tüm quia 
cófefíarius tenetur munus fuum perfoluere j mUnus 
autem confeflarij eft, repeliere poenitentem miniis 
difpofitum , illumque admoneíe. Tum quia admo-
nitio fortaífe proderit aliqUando, cum fieri pofsit, 
vt poenitens,cognito malo ftatu, ftimulisagiteturj 
& reílpifcat. Hxc autem coiiclufio mágis elucef-
cctjnrequentibus. 
5 Dico tertió j qüañdo poenitens eft ln malo 
ftatu, idque ignorat inu¡ncibiUter> fi confeííbf íibi 
perfuadeac fore vtilem fuam admonitioñem,& abf-
que graui incommodo, aut fcandaloid poteft face-
fe, tenetur poenitentem monerc, 8¿veritatem ape­
rire* Ita Ñauar, cap. ft quis, d i í i , %.num. 6S. Co­
llar. 4, decretal, i . parí. § , t o . num» t j . Sanche/í 
vhi fup. num. f,Suare2íaw* 4. dt/p, i%, fea, s-
num, 3,V\\{\xc. tom. t. traft. -j. cap. ti, num. 363, 
obligat ¿nim in hoc cafu correícionís precceptum; 
«am ecfi ignorancia fie inuincibilis , tamen reuera 
eft de fe in malo ftatu, quod peccatum eft , ideo ex 
charicate proximus eft monendus : vnde fi confef-
íarius deorehendac matrimonium effe nulium , 6¿ 
quód difpenfatio obeineri pofsicfaciliter , &crc-
derec, quód penicus adhiberet debita diligentiam, 
6 quod íncerim non agerec cum vxore , tenerecur 
de impedimento admoncre, Addit tamen Sánchez 
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fuf. & bene, cum eo Villalobos K«W. ín hocca-
fu raí ó contingCRE3(lu°d teneatur confeffarius mo­
liere, naiudirpenfado obtiner¡da eft ñPapa3 & R o ­
ma valde diílac, & ad minüs adeft máximum peri-
ctiluuj incontinenti^ 3 dum difpeníatio expeditur* 
Dixijfi abfque graui incommodo, aut [cándalo id fitri 
pofsit , nam in cafu diflo de matrimonio , lí eííet 
niuitorum annorum > & ex feparatione fequeretur 
fcandalum, vel grane nccumentum filijsj relinqué-
dus eñ poenitens in fuá ignorantia , vt docent cita-
t i , & conftabit ex conclufione fequenti^qnare cau-
tus, & circunfpeftus effe debet, nec fiadm dica^ 
No eñays cafados, aut matrimonium eít inualidum, 
vt forte aliqui faciunt, 
9 Sed dices, quoraodo cognofcarconfefíarius, 
an poenitens ignoret inuincibüiter íuum malum 
íhtum } aut impedimentum n atrimonij. Refpon-
dco3ex fcientia poenitentisjex dubitationibuscius, 
& ex di&is in confefsione, curando intelligere3aii 
panitens íit in bonoftatu3 velan habeat dubiam 
confcientiam. Hocautem prudenterfaciendum eft, 
ne confefíariusingeratpoenitenti dubium aliquod 
raalse fidei, quando fperat admonitionem non eííe 
profuturam ) vt bene Sánchez fup, numt 3. & cum 
eo Bonacina loco cit. num. 1 o, 
1 o Dico quai to , confefíarius non tenetur ad-
monere pcenitentem exiíkntem in malo üatu , la-
borantem ignorantia inuincibili iurisj vel fa¿ti3 vt 
l i ignoret fe inualidé contraxifíe j quando confef­
farius nullum fperat fruétum ex admonitione 3 ííue 
quia poenitens non faceret id , de quo admonetur^ 
fue quia id faceré non poteñ abque graui incom-
modo : aut quando videt remedinm difficillimum 
eífe , ita vt fcandalum : vel notabilis infamia inde 
fequatur: modo camen non íic periculumdamni có-
munís,/1 veritasnon maiíifeííetur. Ira Gutierres^ 
fnatrim, cap, 48. num. 3. Sánchez lib, z. dijp. 58, 
Suarez de pcenaent. dijp. sí2./f¿?. 4. num. 4. Co-
ninch dljp. 8. de panit. dub, 1 7. rnimer. 1 jtf. Ña-
llar, in fum. cap. zi.nttm. ŝ , Couar. 4. decretal. 
a. part .cap.á . §. 10, Villalobos r, •part.traB. p, 
diff. 7o.»«?w, & cum alijsBonac./ÍT» i.qu&fi.i, 
de matritn, punff. vlt, num. 4.. & cum Layman , 82 
alijs Diana 3. part. tmB. 4, refol. 80. Probatur pr i ­
mó ex cap. quis de poenitent. vbi ex D . AugUÍt. d i -
citlU' Sifcirem non t'bi prodeffe , non te adwonerem, 
non te terrerem. ideo Innocerttius I I I . cap. quia cir-
ca de confanguinit, confultus dequodam cafu matri-
monijjin quo difpenfatio fuit fubrepcitia, refpon -
diü : difsimulare poteris , vt remaneant in copula fie 
contratat ex feparatione videas graue fcandalum 
imminere. Facitetiam illudEccleliafticij Prí?«cr¿.4a 
verf. / f. 7» domo iuñ i noli qu&rere impietatem'. & i l -
Jud Salufíij : Frafíra niti , & nihil aliud laborando, 
qudm odiü qu&rere,extrema dementia eíí, Secüdójquia 
non tenetur ratione offícij; nam confefsio forma-
liter integra eíh nec rationecharitatisj nam corre-
óüo non obligat 3 cum non adeft fpes f ru í ius^v t 
d ix i l a t é inDecálogo t^cap.^.dub, i4.Terti6J 
quia nulli debemus laqueum inijeere , cap. de iudi-
cijs i ícd quando nullus fperatur fruñus , ini jeimus 
Jaqueum admonendoj nam qui non peccabatratio-
Jie ígnorantÍ£e3peccabitpofita admonitione; ideo-
que in hoc cafu non tenetur, imó nec poteft admo-
nere, ob rationem diélam, vt benéFiliuciusrowi.i. 
•sjaff. 7. cap. 12. num, i ^ . Piocedit aute^ihgeC do^ 
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£irina3etiáfiignorátia íit inrisdiuinijatitnaturalis; 
modo no ignoret ea^quafunt neceífaria necefsitate 
medij ad falutem, vt diximus in Decálogo , vbi de 
íide, Itb. 1. cap. i . dub. 5. & ita tenenr Sánchez/«^ 
num, 10. Henriquez loco cit, num. 4, Vil lalob. (up, 
num. s & cum alijs Bonacina///^. num. -j. contri 
Couar. fup. num. 1 s. qui non admittunt hanc do-
¿írinam in ignorantia iuris diuini , aut naturalis. 
At rationesallatae in hac concluíione aequé proce-
dunt tam in ignorantia iuris Eccleíiaflkijquám d i -
uini 3 & naturalis, n:odó non verfemur in mareriaj 
qua; eíl necefíaria necefsitate medij > vt didlum eíh 
D i x i in concluíione , modónon ftt periculum damni 
commums 3 ín hoc enim cafu tenetur confeífarius 
admonere 3 etiamfi fruCíus non fperetur, vt íi po# 
pulus feit v. g. impedimentuna, & fnde fcandalum 
íumitibonum enim commune pr^ferendum eíí par-
tícuiari. Secus tamen fidamnum folíim cederetali-
cui in particulari, vt íi quis maioratum bona íide 
pofsideat 3 tune enim poteft, & debet confeífarius 
tacere j concurrentibusdi¿Hs in hac concjuíionei 
vt docent Sánchez j Henriquez , Villalobosa& ali) 
citati. 
11 Ex hac quarta cócíuííone fequitur^cotífeíTá-
riüjnulla exilíente fpe emendationis,non tenerj ad­
monere poenitentéjqui ignorantíainuincibili p o P 
íidet primogenitum, quod de iure adalium fpeti-ar» 
Item nec eum,qui exercet aliquem contraótumvfu-
rarium , quem ex ignorantia inuincibili nefeit eíTe 
vfuiarium.Item nec eum,qui tenetur adreftitutio-
nem , íi id inuincibüiter ignorar , & non fperatur 
fruétus ex admonitione. Bonacina cum alijs/«^t-* 

7- Item nec eum , qui inuincibüiter inualidé 
contraxit, quando confeífarius credit, poíí admo­
nitionem non poífefaciié difpenfationem imprtra-
i'ej & íít periculum , vtadmonitus accedat ad vxo« 
rem,fcienseam non eífe fuam. Sequitureciam eunis 
qui nouit inconfefsionealiquoscontradurosma-
trimonium cum ignorantia inuincibili impedimen-
t i , non deberé ilios admonere j quando fperatniV 
admonitionem non eífe profuturam. Sánchez /«^ 

6, Bonacina loco cit. g, Imó non poteft 
denegare panitenti matrimonium , quando Paro-
chus nouerit impedimétum in confefsione, & poe­
nitens, eo noncb í l an te , vulteontrahere , v;tdixi 
f»p. vbi de figilloconfefsionis, cap.-j. dub.f inn 6m 
& cum alijs docet Bonacina ^«iey?, 3. demairimon. 
punft.vlt. num, x in fin, Secus tamen íi Parochus 
aut aliusSacerdos nouit impedimentum extracon-
fefsionemi tune enim poteft,& debet negare matri­
monium,quamuisimpedimentum íít oceultum, ecfí 
publicé petat illud,aut neget impedimentum,qnod 
notum eft Parocho,vt gluribus docent Sanch.//¿, ?, 
difi- xj ' .Coninch dijp, i-j.dub. -j. num, 66. 8ccura 
alijs Bonacina fup, num. r ̂ . Poteft tamen Parochus 
difsimulare , & coniungere in matrimonium eos, 
qpos nouit obtinuifíe difpenfationem in foroconf-
cientia?, quando nullus eft , qui impedimentum ¡1-
Jud denuntiet; quia tune contrahentesnon peccar; 
fecus íi aliquis denuntiet impedimentumi nam tune 
debet illud differre ad Ordi nariunijad qiiem,& non 
ad Parochum fpeólat difeutere de impedimento. 
Quid í i , contrajo matrimonio , obtenta difpenD-
tione impedimenti oceulti , poftea detegitpr ,82 
publicatur impedimentum? Refpondeo eífe per íu-
dicem feparandos ^ donec obtineaiit in foro exter-

... , < • . ^ 
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no dirpenfationem l nam illa non prodeH: pro fo­
ro excerao : íed de hts plura j vbi de matrimonio-
Vide Sánchez í i ¿ . 3, ds jpm. iy, Coninch djjp. z ? . 
dut>. 7. &Bonacinam fufi a ?2hm, 1 An autem pof-
lic Prcelatns diísimulare, dicam vbi de matrimonioj 
cap, s» dub, ix . ve r f . C o L l i g i t a r t e r t i ó , ^ cap* 9. dub, 
1 o, conc l , 8. 
1 z. Sequitur etiam3confe0arium non poffeab-
folucre coniugem inuincibilicer ignorantenwm-
pedimencum dirimens , quando idem coniunx ita 
eil aítnalkeraffeítus, vt nolit reddere debitumi ob 
iram , indígnationem , aijc ob aliam caufam 3 & 
ex alio capite confeflarius non fperac fruótum 
ex admonicione de inualiditate macritrimonij, 
quia ralis poenicens eft in ñatu peccati , cüm 
credat fe iniuíle negare debitum , Sed dices j an 
m hoc cafu pofsic confeííarjns prsecipere } vel 
raonere,vc reddac.Refpódet Sánchez l i b , 7. difi.sZ. 
& u m , Sk & cum alijs Bonaeina fup, n u m , 6, & Villa-1 
iobps i . p x r t . trM0M 9. ¿íjf, 70. n u m . 7. non poíie, 
quia cune confeífarius mentiretur, cüm non íit fuá 
vxor , 8¿; incicaret adpeccacum : poterit tamen in 
genere admonere, vt firraiter proponac non offen-
dere Deum in vilo cafu i auc poteric dicere in ge­
nere ^ coniugesteneri reddere debitum , tu non íis 
fine cauranimisfcrupulofa. Attamen quandomo-
nítio nullo modo rperatür profucura 3 imó potiüs 
obfucura , & impedimentum omnino ignoratur, 
necvllo modo dubitat, aun incerrogac de valore 
matrimonij j videcur mihi valde probabile poíTe 
dicere confeífarinm , Redde debi tum 3 nam per im-
peratiuum nihil falíí enuntiat, fed mouetad verum 
praóiií.um i nec ei mencitür , íi dicac, H i c e í i tuus 
v i r , nempe repucationejíicut lofeph dicebatur pa­
cer Chriftú Vide Henriq. l i b , 3, de pasntt. cap, 2 j . 
n u m . 4.. & Cautus ramen ííc confeíTarius , vt in 
ijs caíibus non reípondeat^ni/i in ijsjin quibusfue-
ric incerrogatus praecifCjVt íi incerrogatur ab vxo-
re 5 an teneatur reddere debitü proprer vocum íim-
plex cafiitatis, non refpondeat de alio impedimen-
tOjquod jnuíncibilicer ignorat^ nullo mododu-. 
iíicat, aut incerrogac 3 íi non adefl fpes fruítus» 

C A P V T X I . 

D e prxceptis, feu obligatione per̂  
tinentibus ad miniñrum poe-

nitentige. 

Duh. 1, Quinam Sacerdotes y & quando 
teneantur minifirare hoc Sacramentum, 

j Ico primo , Epifcopus tenetur íuorura fub-
^ ditorum confefsiones audire/altem in gra-

ni necefsitate 3 íi pecacur 5 eft enim paftor , cuí ex 
cfficio incumbir cura falutis fúorum fubdicorum; 
praecifa autem graui neceísica;:esregulariter non te­
netur, & Fácilé poteft excufari, quiahabec vniuer-
falius régimen , & plures adiones , quibus incum-
bere debec, ideoque poceíl miccej-e poenjtenifiejj) ad 
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Parochum, vtab ipfo, auf ab alio fubfiicuro audia"* 
tun nam obligatioaudiendi confeísionesrcgulari-
ter percinet ad Parochos, qui á fidelibus alimenta 
recipiuntjVt Sacrametaminillrent.ua Suar. dift. 3 2. 
yés?. 1.7íur/]. a, Reginald. 2. ntim, * / . Filiucius 
totn. í t t r ¿ i ¿ t , ~ ¡ . cap. iz.num. 3 j I. Eonacina ÍOW./ . 
d'IP* í.qu&sl. 7. punfí, 4. § z.num, zf. 
z Dico fecundo , Parochi terienturadminiílra-
re hoc Sacramentum fuis ouibus í eü commune , Se­
de fe patet, quia ei id comperic ex ofí icio , & falu-
ti fubditorum confulere, & ex alio capite fubditus 
habec ius petendi. Dubitant tamen DodoreSjan te­
neatur coties audire confefsiones , quoties petic 
fubdituŝ  ita vt pecect, íi non cura audiat. Sylueít. 
v e r b . Cohfef . 1. num. y4. Reginald. l i a , i .ntim, S i . 
Fum. Armilla , & ali) apud Suarez dt/p, %ztfea, 1, 
num, 3. Bonacin./M^. n u m . z^. & Dianam part, z. 
trac}, l á . r e f o l . -s.exiñimant folum cenerifub ftjot-
talijtempore praeceptifemel in annOjaut in pericu-
lo mortis; aut quando poenitenti eíí neceífaria có-
fefsio ad aliquod peccacum vitandum ; quam opi-
nionem reputar probabilem Diana Verius ta­
men eítjteneri Parochumaudire fubdicum,quoties 
rationabiliter, & tempore opportuno , & iuíla de 
caufa petic, 8̂  nullaeft norabilis c-aufá negandi/eu 
nifi Parochus tune temporis fevijs detineacur ne-
gotijs, ita Suarez /«/?. num. 4. Bonac. fup, num. 2 3. 
Henriq.3tdepoemt. cap. z-¡. Filiucius/oj». / . 
iract. 7. cap. * z.num, 3 s z. Ñauar, cap, placuit d i f t .6 . 
num, r,-!. SotHS^. .d is l . is.qu&íl. 4, art . i . & 
alij multi apud Suarez, & Bonacin. Ratio eft 3 quia 
cüm eis ex ofíicio incumbat faluti fubditorum có« 
fulere , non folüm tenentur necefí'aria , fed etiam 
yciiia, & commoda fubditorum fuorum procurarei 
ideoque Parochus tenetur per fcvelper aíiumido-
neum confeíiarium audire pcenicencera voleutem 
confíceri tempore Pafchatis , aut racione indul-
gentil curando d auc quia folec cali tempore confi­
ten , auc quia ei expedic cune confíceri, auc cupic 
ab onere peccaci liberari. Non tamen tenetur per fe 
ipfum id faceré, fed fuffícic, íifunc alij idonei,da-
re illisfaculcacem , ve idfacianc : neefemper pec-
carec morcalirer audiendo fubditum , fed rancüm 
quando efietgrauis necefsitasfubditi s & ille non 
vellec audire, ve íi vrgerec praeceptum, vel vr^ere-
tur graui centatione fubditus, vel longum iter a^-
greílurus eífec, vel fi eííec in periculo mortis 3 auc 
vellec lucrari iubileum , auc íi expediat illi valde 
confefsio, & fimilibus. Filiuc. fup.num, 3n-Item 
exiíümocum Henriquez fup, num. 3. quod non pu-
tac improbabile Bonac./oro m . »Í/»3, z^.non pee-
cáre monalicer Parochum,qui femel, auc bis in au­
no non audirecfubdicum racionabilicer pecencem, 
prarcifa tamen eius graui necefsitace : nec íi voleu­
tem frequencare communíonem , & confefsionem 
femel, auc bis in hebdómada, repellar propter mo-
leílum onus : habenda enim etiam eft ratio aliorum 
negociovum, & pbligationum , quibus premuntur 
Parochi , qui non tenencur máximum laborera , & 
diligenci^m adhibere ,fed moderacara , iuxea pru-
dentisiudicium .vide Suarez vbi fupra 
Dianam loco dt. vbi exiftimac omnia hxc eífe pro-
babiüa: fub quo autem periculo teneatur Parochus 
Sacracnéta miniftrarejdixi in Decálogo lib. i.cap,Sm 
dub. 6. num. 13. L ^ V[¿Q ibi , ^ num. i o. vbi 
agitar de obligatione perfonie panicularis, fub-

wenie 
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ueniendi próximo rpirítualicer extiemt; indigenti. 
I Dixi renip£r 3 Pwo'hum teneri , &C. nam fi 

cófeíTariús non fie l;arochus,aut Curatus, non pee-
carec nolendo audire confdsiones 3 niíí poenitens 
exi/leret in graui necefsicate fpiricuali i nam cuiic 
obligarct charicas, luxta ea, qux dixi in Decálogo 
loen citat ea tamen non exiftente , non peccaret re­
peliendo p xMiitentcmjquia non ei compedt ex of" 
/¡ció , ideoque poteít illum mittere ad íuum Pai'o-
chum. At íí iam coepic hic confeíTarius audire pce-
nitentem , Eenetur Sacramencum perficere, & poe-
nicentem, nifi fie indirpoficusj abloluere, necoga-
tureadem peccata iterare : nam eefiabroluté libe-
rum fit cali coafeíiano poenicentem audire , tamen 
ruppoíito quód illum audiat , irrogarec illiiniu-
riam, íi difpofitum non abfoluat. Hcnriqucz íi¿. 
de posnitem. cap, i s .num. y.SuareZ di//*, s í . feéí, y, 
nnm. z Piliuc. rom. r . t r a l . 7. cap. 1 z. num. 56 j-, 
& comtnuniter Doctores. Etenim iudex auditacau* 
ía, deber iudicare reumj ergo ñ dignus eíi 3 tenecur 
eum abfoluere i nam iudicium reótum , fuppoíita 
dignitate reij poílulat abrolutioné. Qnod procedic 
propter eafdem rationesjíi calis confeíTarius folüm 
audieric confefsionem venialium, vt bené Suar. /«. 
eo citat . Diífercntia ergo inter confeíTarium pro-
prium, & delegaíum, abfolute non conííílic ineo3 
quódproprius ceneatur abfoluere , non vero dele-
gatus , nam vcerque tenetur modo explicaco jfed 
quod proprius teneacur,antequam conficeatur3fub-
ditum audire , non vero delegacus , praecifa tamen 
graui poenitencis necefsitace , quód non íit aiius 
idoneus j qui pofsit, & velic ei fubuenire. 

Vuh. 2. Vtrum confeffarms debeatfe con* 
formare opiniom pcenitentis, 

s t"̂  Ico primó 3 fidiueríítas íententiarum j íeu 
opinionum ínter confeflarium , & posni-

tentem oiiacur. eo quód poenitens vulc abíblui, & 
iudicat fe dignum abfolucione , confeíTarius vero 
iudicat non efle abfoluendum , eo quód iudicat il­
lum eífe indifpoficum, non poteft licité fcqui con­
feíTarius poenitcntis opinionem, feuiudicium;quia 
non debet Sacramencum daré indigno i qui autem 
non eíl reílé difpoíitus , inJignus eñ : quo in cafu 
tenecur poenitens fe conformare indicio confeíTa-
ri) i alicer enim ÍÍ importunus eñ, peccat 3 quanuis 
non cognofcat fuam indignitatcm i debet enim ac-
quiefeere confeíTar^quia eíl iudex,& ad eum fpe-
Ctat de poenitentis indignicate cognofeere. Filiu-
cius /«/>, num, r. Peccat etiam 9 quia in eo vult in-
ducere confeíTarium ad facrilegium , ve docent ci-
cati. 
a Dico fecunda , íi diueríitas fentcnciarum ín­
ter confeíTarium, & poenitentem oriatur, eo quód 
poenitens adhaereat opinioni probabili, con feíTa-
rius autem reputar conrrariam probabiliorem 3 & 
turiorem jpoteft confefiarius , imó tenetur fe con­
formare eum opmione poenitcntis , ctf? confeífa-
riuslongé doétior íit poenitente. Ita Sotusa'/T?. i sQ 
fju&ft. z. art. 5< Ñauar, cap, zj. nu&er, so. & %sS, 
SuareZ dtj}. 3 z.feft. $. num 4 Henriquez ltl>, 3. de 
fcenit.cap. z6, numer. 6. Filiucius/eOT. i.traff, 7» 

Praxis reíblut. Sacíamentórtim 
num» i . & cum alijs Bonac. tom, 1. di$. f ,qu&fl. 7 
pu»¿í 4 § . z , „«Wel^. Raciofundamencalis eft5quis 
in hoc cafu poenitens integré conñtetur, & eít be­
né difpoñtus, nec peccat fequendo opinionera 3 & 
id totum conñat confeflario 3 vt fupponuur, erg© 
nullum haber ius confefiarius negandi abfolucio-
nem , confequenrer tenetur eam impenderé. Limi­
tar tamen Sylueíl. veri», Confepr 3. q*&si. ?, & ali-
qui apud Suarez fup. num.i, hoc procederé in con­
feflario proprio , non vero in delegato. At eadem 
eft de vtroque racio 5 nam ecfi delegacus non ce­
neatur abfoluté audire poenicentem 3 fuppofíto ca­
reen quód illum audiat , cenecur i ü difpoficuseí^ 
eum abfoluere 5 vt didum eíl dubio próximo ; ac 
talis poenicensaceedic difpofitu.svt iam didum eít} 
ergo eíl abfoluendiis,alioqu¡n enim inferrec iili in-
iuriam. lia citatij& Coninch¿í# 8. dub. tj^num» 
l í f . & Sánchez <» Decaí, lib. I. cep. p.r.Hm. 29. 
Nec in ijs cafibus confeíTarius 3 quia licet operctur 
contra opioionem fuam fpeculaciué , praíticé ta­
men non agic contra confeientiam , cüm aijfoluac 
eum 3quem nouit eífe difpoíitum , & non peccat 
fequendo fuam opinionera probabilem.Addiceciam 
Villalobos [upé quando cófefí'arius an-ple¿titur ali* 
quam opinioncm 3 feitque dari aliam probabilem, 
quas fauet poenitenti j quam poenitens ignorar, de­
beré fequi confeífarium opinionera poenicenci fa-
uorabilem , quia poenitens rcus e í l , confequenter 
ci fauendum3vc dixi in Decálogo Hb. 8. cap,: dtté.g. 
Ex quo colligit , & confequenter quídam, quando 
adeft opinio probabilis liberans reum á reílicutio-
ne , deberé confeífarium non obligare poenicentem 
ad rellituendum : fí quidem illa opinio & animae3 
& poíTGfsíoní, & reo fauet, & ex alio capitc diffi. 
cilJimum eíl reílitucre. rrobabilis quidem opinio ,̂ 
prsefertim pofi faícum : ante faólum autem exíílimo 
cum Henriquez fup. cap. n * & cap. s6. num 6¿ 
qui cap. z-j. aitj & bené, deberé tutiorcmJ& falu-
ti viciniorem fententiam confulere , prafertim ia 
ijs, qux á Doóíonbusdicuntur media neceílariaad 
falutem,vt de fide explicita,de formali dolore pce-
mtentÍ3c,cum formali propoñto emendationis, de 
recipiendo Euchariítiam, & poenitcntiam inre , íí 
commodé potciU & vt reílituatiaucpróximo fatis-
faciat. In cafu autem dubio confeíTarius cónfultus 
refpondeat id , quod probabilius e í l : quód ñ par-
uus fie exceíTus opinionum 3 poteíl quamlibet con­
fulere i fie in concurAi , quando paruuseíl exccA 
fus, repucancur oppoíítores aquales . Henriquez 
/ « ^ . VÍdcndus. Dixí , fí opinio poent tntis probahilis 
e í i , nam íi eíl improbabilis 3 tenetur confelfarius 
illuro inílruerc , qui íi inílruClus noluerit confef-
fario obedire , nec fuum errorem relinquere , nul-
lo modo cft abfoluendus, vt bene cum Ledefmíi 

Villalobos r«̂ . 4. nam eít indiTpoíitus, 
& qui amac pericuíum , peribit in 

eo, Ecclelíaít. 3. 
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Dub '^.Vírumconfejfarm abfoluere pof-
(it poenitentem ohligatum ad reflttuen-
dum, vel aliqmdfaciendum, antcqmm 
ílludfaciat, 

i "O Efpondeo affirmatiue j inodó tamen poeni-
tens firmumhabeac propoíicum illudfacíé-

d i , quamprimum poceric. Ua DD. cicandi: & ra-
ció d i , quia hic cenfecur accederé Q i f p o í i c u s j quia 
prseceptü reftitucionisnon obligat ad reílítutione 
faciendam fíacim metaphyfice , fed mor alicer 3 & 
data opporcunitate^vc dixi ip Decálogo Ub. 7. cap, 
14. dub, 10. Dík i , , nan:1 ^ confeílariüs 
tredac , pcenicencem non habere firmum p r o -
pofitutn refticuendi, aut facisfaciendi ^ quampri-
mLimcommode poteriCjiioneíi abfoluendus, quiá 
accedit indifporicus , & non habec propoficum vi-
tandi peccáta m futurum , hec facísfacíendi íuse 
obligationi.Qaare fi cónfeffarius aducrcac, poeni-
tenbeni alias daca operá jiionfacisfecilferuaeobli-
gacioni /débetei denegare j vt ín plurimumjabfo-
lutionem ; quia hocfolec prodelíe pcenitehtibuSj 
quí tardioresíuncad reílituehduroj vt me longa ex­
periencia ÍQ muñereParóchí obéundo docuit : tum 
quia ratiónábiíitei* praEfiitni p ó t e f t , poenítentem 
fuse oblígationiinfucurüm non efle facisfaéturum^ 
vel falcem propoficum illius hori e i í e firmiimJ& ef-
ficax , praefertim íi id bis, aut ter fe faóturum p r o 
miñe i & nónfecic , cum illudfacere potuifTet. Icá 
Nauarr. ck^ ¿ Ó . nbm. y. Suar. deposite, dijp. 3, fe&, 
2. num. 3' Filiuc. tom, t. íraéí, 7. cap, 1 I . J Í H W J Í j 7« 
& cum alijs Bonacin. tom. 1, dijp, f. qu&ft.-]. punfít 
4. §, i - num. 1 p, Dixi , vt in plarimum-, nam ín ali-
quocafu tales poííunt oceurrere circunftantislo-
ci s temporis 3 ac perfonae, vt poísic fidesposnité-
ti adhiberi 5 & credi habere firmum , &.effícax 
propofitum , confequehter poffe tune abfolui, vt 
yixi loco citat, de reítitutiorie. Viliuc, /«í»»-̂  .aduer-
tit s & bene,ex Nauarr. cap. %6, num. z, iuraméntú, 
& cautionem reftjcuendi exigendam tantum efie i ñ 
caííbus a iure exprefsis, de quo vide in expolítio -
neViwWxiltb. \ . §. 7. cap, z. dítb, i i . 
¿ Sed quseres incidenter , vtiiim Parochus,cui 

foluetidí runtdeciraae, oblaciones , vel primit,ia:j 
pofsic á Sacranientorum percepcione repellere^vel 
Eccleíiaíiica fepuitura priuaré eos 3 qui decimas, 
primitiasj aut oblaciones no foíuunt Parocho.Ref-
pondeó negatiué , íí poenitens paratus íit ad hgec 
prseílandaidataopportunitate .quiaacceditdifpó-
íítus 3 fecus fi paratus íít ad non íbíueridum didh; 
tur»c enim Parochus nondebet eidare Sacramentai 
quia accedit indifpofitus. ActámenParochus, cui 
debecur ius decimarum , vt eu'icet fcandaíum , & 
fufpicionem víurpat» fibi iurifdidlionis alien^de-
bet coram alijs proteftar'i 5 poenítentem repelíi a 
Sacramentis , non quiá deneget , quod .Parodio 
debstur i fed quia non vulc fus confeientiae cónfu-
jere jfeque addigne Sacramenta rufeipienda pre­
parare. A fortiori non poceric Parochus posnitcn-
*em Eccleíiaíiica repultura priñare , ob non foíutas 
decimas, hoc enim ius competit fuperiori ^ & iu-
dici in foro exteriori. Ita Nauarr. de decim. Ge-
jsüerifis ín praxi Neapolicaná f̂ tp. 61, num, TQ. BÓ 
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nacin . tom. 1. dijp. $, qtufi.i. punB. ^ , § . z,nutn.i't'a 
& alijex S. Thom. z. t, q. 76, «r?. 1. & Caiecan; 
ibidéj vide in Decaí./<?OT. 1. lib.%,cf ^.dub.i 3 .n. iz. 
j Qaxresíecíidójan in occafione próxima pec-
cádi ablbluipofsit, quia eá deferat: huic quceltío-
hi varijsexemplis ,ac cafibus propofitis abunde ía-
tisfeci in Decaí totn. 2. Uh. 6. cap. j , duh 9, per 
tocum j de concublnatu. Breuicer tamen dico 3 re-
gulariter non poffe abfolui, niíi occafione deferáti 
£c feparentur i quiaaliter non cenfentur fufíicien-
terdirpofici j nec propoficum vicandí peccaca ell 
'cfficax , nec céfenturfaltemattnci .cum illudinef-
fícax propoficum non auercatefficacicer voluncacé 
a. peccato. Dixi j regulanter i nam aliquando poii-
ti in hac occafione abfolui póflunc ) ijs concurren-
tibus. Primo, fidiuino fretusauxilio firraiter pro-
ponac, poíicum in cali occafione non peccat.urüriH 
imó j vt in fe critjconabitur eam vitare. Secündói 
quod íntercedatcaufa nocabilis, ob quam feparari 
non pofsint i vt fcandaíum , propinquitasj&c. Itá 
Nauarr; r̂ /». 5 «Ü/», i, quod in praxí fulíineri p'o-
teíh At íiperfohse fine fui inris , & ad peccandnm 
multum procliues , & incontinentes, non funt ab-
foluendx , quamuis fcandaíum ex feparacíone fê  
quatur, tune enim auferenda eíl occafio , eciam 
cum graui nocumenco cemporali; falus euim ahi-
me píxílac omni bono temporali. Ita Filiuc. tom, 
^ trata. 7.cap. i 2.num. ficque intell¡gendu¿ 
López i.pa'rrJnftruS?. cap. 2 5:, Quod fi fui inris no 
í int, vtfamulus, confobrina) feruí .filij, &c.pof-
fenc abfolui cum conditionibusi ex Naiiarr. fupra-
diclis 5 oporcec tamen 3 fi id commode fieri poceíl, 
vt difterac confelfarius abfolutionem , & moneat 
^óeniténtem,vt dicac v. g. do rainis ñ u s , aut alijs, 
confeífarios nolle ipfum abfoluere, nifi euicec oc-
Caíionem proximam peccandi ,vt fíe á peccato abi 
ílineat. Ita Rodríguez in fum. cap 4.,,. vbi ait^pof-
fe ín occafione próxima pofitos abfolui, fi occafio 
he n cíl adeó veheraens , nec perfonse mnltum pro­
cliues , & male afteólx , ac débiles j ve de ipforum 
íaluce defperetur, quamuisfuí iüris fint: fie enim 
abfolui potefi j quí bis; aun ter in hac , occafione 
pofitus peccauit cum conditionibus a Nauarr. ad-
dudeís. Adhpc autem vt occafio fit próxima, duó 
requirffTTFurT alterum vt fit voluntaria, fi enim vi-
tari non pofsic , vel fit ab alio illata , non eíl vo-
íuntaría;alcerum , vt fit tálisex fuo genere , ve fre-
quenter inducat hominesfimilis condíiiónis ad ta-
lia peccara, vel faltem experientia conílet , habere 
taletn efteótum in tali homine; fi ergo non eíl pro* 
xima modo di&o , femper poteíl abfolui i fiaurem 
ííc próxima,collendaeili finulla caufa adell excu-
fans, vt infamia , fcandaíum : aut áliudgraue incó-
hiodum modo explicato. 

Duh. 4-' cofifejfarius terieatm pceniteú* 
tem interrogare. 

Ico primo 3 ecfi per fe confeífaríus non té-
heatur poenítentem interrogare , vt docec 

SotUS in 4, dífi . 18. qu&fi. z.,artic,4.t ex cvp.conftde-
tet de posnit. d i f l in t í , i . fed íímplicícer cnnfefsionerri 
audíre, &,fecutldum au dita , & confeífa iudicare. 
A;ttamenfuppoficainfcitia, & ignorancia, poenité-
tisjtenetur aliquas intcfrogatio^esneceíTarías , 8¿ 

viileS 
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vtileSjiuxtadicenda , adhibere,vt melius peccata* 
& eorüm circunflantiasintelligat, íuxta difpoí icio-
nem tcat. ¡n cap, omnis vtriufque fexusyde poeatt.& 

remif, ibi: Si/ Sacerdos difcntus , ¿i» cautus more pe* 
fJtt meJici,dtlígoKter inptirens petcatorum circuníla-
tias , Vyv, ta quibiiseinterrogandis non debet eíTe 
nimiusconfeflarius ,fed máxima vti debec pruden-
•tía , ita vt prscipuus fínis fie falus poenicentis, cu-
rans raaximopere, vt verum cordis dolorem , & 
animi de extero non peccandi propofitiun habeac. 
Quare íi prudens confeffarius videatpoenitentem 
eíie cordatum 3 ñeque cantaíarcina peccatorú onu-
üum , dicatque , fediligencer pro fuá virili facul-
tacej ac indicio fuo nullius d e l i ñ i eíie oblitum , & 
etiam videat coiTfeirariuSjillum eíTe bene cófeífum, 
non tenecureum amplias interrogare^ vt benecum 
Ledefma , Villalobos \ .p*rt, traSl. 9. d'jf. áy .num, 
•4. & Filiuc.íow- 1; traft. 7. cap. 1 2. num. ^o.quia 
praeceptum interrogandi poenitentem eft affirmati-
uum y atque non obligat pro femper , fed data ne-
cefsitate , & attentis circunílantijs loci , temporis 
& prudentia? perfonx i proinde in difto cafu non 
oül igat prsceptura interrogandi; imo non cíTec 
aótus prudentix talis iiuerrogatio ; qnare nó pru-
denter procedunt aliqui ignari Sacerdoteŝ qui poe-
Hicentem doíSum, ac bene confeííum íinecaufa , & 
necefsirate intetrogant. Orando vero panitens 
non apparet tanca prudentiaprxditus, nec tancam 
fuas confcienr'uí curam gerere , tune debet confef-
farius eum interrogarejea nimirum, quas fecundüm 
fuum iiacu n , & officium verifimile eft'incurríffe, 
citra moleftam carné minutiarum peiTcrutationemj 
& pr^cipue , vt D. Thom. admonec/« 4- ^'/^. 17. 
gu&lt. ?. de re venereanon multiplicet interroga-
tiones , tum vt pudori conflilatur > tum ve vicecur 
periculum confenfusin ipfojauc poenitente: cnm 
doCeat peccare prrniL-enfesjVt dixi ctb.wteced. vbi 
de prudétia confeírarij. Hinc fir,confeííarium teñe-
t\ interrogare poenicentemjquifecicquod in íeeí l , 
£ tamen confeííarius credat 3 auc rationabiliter du-
bitec, poenitentem oblitum elíe alicuius peccati. 
Nauarr. cap. f. num. i . d i f 11 & Villalobos ímpra 
num. t. requiritur enim hoc ad iudicij integr i taté , 
& ad officium iudicis pertineteurare^t. iudicium 
integre fíat. Sylueft. eonfeffor. 3, § . 14.. ahter enim 
necetíarium non eííec milicos interrogare (qnod 
i m n i m é eftdicendum)quieclifecerincqiiodex par­
te eorum credunt fe feciffe , vix peccacorum^eo-
rumque circunftantiaai recordantur. Quo in cafu íi 
poenitens neget aliquod peccatum,de quo interro-
«jarur , ficonfeffario n o n c e r t ó con í l e t de illo^ab-
folnateum, nam regnlariter tenetur illi credere3ex 
dodírina D. Thom. quoliht. i.artie. iz.communi-
ter recepta , modo n o n c e r t ó , & euidencer coní le t 
contrarium conFeííario, vt dicetur fwc^r 
z Dico fecundo , quando confeífariusfeit cer-
tb j & euidenter poenitentem commifiíTe aliquod 
peccacnm , de quo non fe aecufac, íí credac proba-
bilíter non fuiíTe illud confeííum , tenetur de illo 
interrogare , & íi illud nepac > & confefíbr habeac 
noticiam i l l íus peccati extra confefsionem j quia 
f e í l i c e t , confeffarius vidit illud oeccatum commic-
tencem , & non fuifle poílea de illo, nec alijs con-
feíTum, pote í l vei illafcienria ad illum conuincen-
d u m , & íi pernegec , euidenterquecognofeateum 
mpmvi i non debet illura abfoluer¿i abíblug-

Praxis refolut. Sacramentoíum 
ret indifpoíifum i aliterenim fequeretur , tener| 
confeffarium abfoluere indignum , quamuis efíec 
publica meretrix , auc publicus vfurarius, íí in có -
fefsionehxc peccatareticeret3quodquám abfurdñ, 
&falfum fie, nemoignorat.Etenim quamuis regu-
lariter credendura fie poenitemi, cam pro fe, quám 
contra fe, vt didtum tíiconcl.»ateced. cum D.Tho. 
hoc tamen non procedit, quando euidenter notutia 
eft confeífario extra confefsionem^ poenitencé mé-
ciri 3 vt pluribusSuar.4" ^ (>(&nit. difa.^z^ fe-
¿liov, 3,». p. V i l l a l o b . / f y ' - ? • ^ Piliuc. loco 
citat. num, 360. infia. & alij. Dixi, extra confefsio­
nem j nam íí confefíarius ex confefsione complicis 
Tcit illud peccatum , tenetur cum máxima pruden­
cia procederé , vt dixi cap, 9, dttb» s. num. • 1 j . vbi 
de figiilo confefsionis 3 ^ cap. 1. r & cenetur 
iudicare fecundum a¿ta , & probata modo locis al-
legatisdiólo. 
3 Sed quxres3dequibus fitintei'rogandus poe» 
nicens, Refpondeo jin hoc non polfe dari cercana 
regulam , fed id colligendum ex ipíius poenitends 
confefsione3 ílatus, ac officij, proinde expedir, ve 
confeífarius finat eum fuo modo confiteri, & time 
videbic de quibusillum interrogare debeat, vt dixi 
cap, mteced, dub. í î num, l,verf, Primo igitnr3v\áz 
ibi, neiterum idé repetam.Attamen claritatisgra* 
cia adducam aliquas interrogátiones, quibus pru-
dens confeffarius vti poterit, attentis lociTtempo-
riSi, ac perfonx circunítancijs , vt dicemus duh. feq* 
de quibusNauar.r^íí.f. ^ 1 0 . & Henriq./í^.^.^^í»» 
nit. cctp. 2-5. fupponendo interrogátiones alias fa-
ciendas eflfe ante confersioné3qux dicuntuv prxam-
bula confefsionis : alias vero in ipfa confefsione^ 
feu inter confitendum. 

Dub. 5. deprceamhulis¡siut interrogatorios 
ante confefsionem* 

1 Onfeífarius fedens, íigno Crucis miinitus,KH 
plorato prius Dei auxilio,recitato Pfal. Mí-

/Vrere mei Deus, aut faltsm veiíículo illo : Cor mu-
dmn crea in me Deus y (pintum reSlum innoua in vif-
ceribus meís.vühu benigno excipiat poenitentem;, 
qué ad latus dextrü3manu interpoílta audiatjfoemí-
nas dú audiĉ ne infpiciat3fed linteo cilicino fe prx-
muniatjnefefoedetjdúaliorúipedeslauat, vt bene 
aduercitHenriq./^. ^.de tcenit. c. t? . & 
i Incerrogabit ergo confeílariusprimó , íi noa 
cognofeic poenitentemjan poenitus íít ipíius fubdi-
cusjfeuanexiftat fub illíus inrifdiílione.aliter noa 
poteíl eum valide audire,cum careac íurifdidione 
omninoneceífaria adhuiusSacraméti validitatem, 
iuxta diíta cap, 1 o. t>er totum., niíí pcenitens habeac 
Bullam CruciatsE , autaliudpriuilegíum3autlíceí3-
tiarn áfuo Parocho , qux fufíicit verbo,nam bóeflí-
tenci cám pro fe3quám contra fe eíl credendntíí m 
hoC foro modo diólo duh, rntend ».2,vH iiifí pee» 
nitens íít in articulo, ve] pericnlo mortis, vel m\% 
tantum habeat venialia, aut mortalia alias riteco-
feífa i vel niíí poenitens fie Papa , de quibus late di~ 
fío cap. 
3 Secundó interropabic, ex quo tempore non 
ííc confeílíis, fírefpondeac duobus annis, aduertac 
confeífarius 5 hunc prxter peccata , qux commi-
fie contra Dccalogum^commiiííle quatuof peccata 

nqmpa 
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feerápe dúo áe non confítendo iri duobus annjs; & 
alia dúo de non communicádo in iJlis,eoquod bis 
úngula hsec praecepta violauit. Non tamemeít de 
iuie communi ipfo faíto excómunicatus, nam ex-
communicatio capitis, omnis vtriufque fexus, tan-
cum eíl cómiuatoria: nec in noííra Valentina Dics-
cefi j doñee quinta Dominica poíl Pafcha poíl tri» 
nam monitionem á Parocho tribusDominicispríe* 
cedentibusfa¿iam excommunicatus decJaretur, vt 
dixiin DecaL íi¿>. 3. cap. ^..duh. z, ». i ^ . peccauic 
camen mortalíter , qui cum pocuerit3in Dominica 
in Albis noneftconfeffusj aut non communicauit 
in hac noítra DioecefíjVt dixi loco qui íi pro ex-
communicato nominatusfuerit publicé , non po-
ceric fine licentia Ordinarij abfoliii,nam irrogare-
tur iniuría Iudici3 parui penderentur ccíui £E3& per 
cnrbaretur ordo inris 3 ve dixi in expofitione Bul-
la; itb\ 1. § 7. cap, 2. diih.xo.hx. fi hieexcommuni-
catus3príerertim íí íit oceultus, & obaliquam iuüá 
caufam adiri non poteft Ordinarius 3 videtur pofle 
ábfoluiratione Bulla? j nam nulla iirogatur tune 
iniuria parti, & ex alio capite de faóto fatisfacic 
prjeceptisEcclefiae. Vide in loco citr Bulls., 
4. Terció , an confeientiam difcuirerir j fen an 
examen fecerit peccatorum 3 nam íi fufficiens non 
fecerit examen iuxta diftaf^.á. Í . W . lo.non 
poteít validé audiri,8¿ abfolui^iifí in articulo mor 
tiSj vel niíí tanta fit peritia confeílari), vt defe» 
¿tum examinis ftippleve pofsitj vt loco ctt.á\tUi eft, 
y Quartójan habeat dolorem de peccatisprop-
ter Deum: Item an habeat fitfmú propoíítú dec^tero 
non peceádi: qualis dolor requiraturJ& quale'pro-
poíitú, dixi -ap. $ • vbi de cócntiones& attritione. 
6 Quintó 3 an is impleueric poenicentiam i íi 
refpondeat, quod non ,iterum interrogandusjan 
eam acceptauerit ^ íieam non acceptauic jfuit Sa-
cramentum inualidum , iuxta didla Í,«/>. 7. dub, 
ideo eenetur illuditerare ; íi veró acceptauit ,non 
tamen eám impleuitob negligentiam, velculpabi-
lem obliuionem , fi grauis erat poenitentia3 pecca-
uit mortaliter i íi leuis, venialiter , vt dixi capt 7. 
dub, 4. num. y, quo in cafu fi expedit, poteriteam 
commutare confefíarius, modo quo dixi (uy* cap, 
7, dub. % non tamen in hoc cafu fuit cófefsio inua-
lida , confequenter non eft iteranda > vt dixi ^ . 7 . 
cit, dub. %.n, r z . 
7 Sexto , íi fine caufa , vel ob verecundiam, 
feienter j omifit confiteri alíqnod peccatum mor-
rale , quodcontingere folet praecipué in pueris, 
foeminis , & rufticls: vel ob ignorantiam craíif-
fimam , & afFeftatam ; nam tune omnes confefsio' 
nes íuntnulla:, & iterandaí, iuxta dióla capit. 6, 
áub, 9. num.-i,. íi veró ignorantia non fueritcraíif-
íima , nec affeólata , & á fortiori íi fuit inuincibi-
JÍSÍ , confefsíonesfuerunt validas, informes tamé, 
& fine frudu ,vc dixir^/». b.dnb. ó. 
8 Séptimo, interrogabit,anhabeatfamam^ho-
norem 3 aut bona reílituenda; votum, aut iuramen-
tum adimplendumi nam hicnoneíl abfoluendus, 
prasfertim fí bis aut ter promiferit fuae obligatio-
ni fatisfacere , & non fecit cum potueritvt dixi 
hoc cap dub» 3. num, 1, niíi fit periculum in mora, 
aut incafu raro, modo ibi d i ü o , 
9 Oílauó, interrogabit confefifarius, an poeni-
tensfit excommunicatus3&ob quam cauraraJ& ha­
beat aliquem cafum referuacum¿at quia posnitentes 

vixTciuntexcommunícationes 3& cafus referua-
tos^poteíl hsec interrogado omitti, quia id meJiuS 
eonítabitex difeurfu cofefsionis. Quomodofit ab­
foluendus habens cafus referuatos, late diótum e í^ 
f u p , cap. 1 i - per totum. 
x o Demum, aduertec confefíarius ofíicium}aiic 
llatutum poenitencis^ iuxta tam illum interroga-
bit partiGulariter,difcurrendo per íingula praxep* 
ta Dccalogi, modo vt t» uub.feq, íi id itatus poe-
nitentispoítulaueriu 
11 Has fünt, qua? Parochus ante confefsionem 
interrogare poteft, non tamen funr íem er ab óm­
nibus interrogandajfedabignotisjrulticis. & impe 
ritis, obíeruatis loci, temporis^ peiTon^circun-
ftantijs, modo dióto i n du?, anteced.Eao auté quan-
do non aguoíco poenitentem3foleo interrogarejan 
íít meusfubditus.Secundo , an fecerit debitum exa-
men.Tertió3an habeat dolorem de peccatisj& firma 
propofitum de estero non peccandi. Quartójanad-
impleuerit poenicentiam.Quintó 3an omifcrjtali-
quod peccatum fcientei" i aut ob ignorantiam : his 
autem qm frequentant Sacramenta, fere nullae funt 
praímittendae (vt fíeri folet) interrogationes, prse-
fertim fi dodti, aut periti funtjfed finat eos cóíiteri 
confeffariuSjVt folent, vt dixi dub . anteced, 

Dub 6. De interrogatorijsfociendis b i con* 
fsfúone circa fi nguh pe cata Decalogi. 

1 K Duerte^nterrogationesproponédas nó ei* 
^ fe faciendas omnibus,led illis tantú}quibus 

prudenscófeffariusfecundiá loci, cépoi is & í t a tuSj 
perfons circunlhntiasadhibédas iudicauerit,& túG 
eas folü,quas neceflarias exiílimarit, quod totú re-
linquitur prudentise confeíTarijíproponúcur tamen 
hie vt habeat in promptu, vnde pofsic furaere, eas, 
quas necelfariasjaut vtilesfenferitjprsfcrtinVl fa-
mofi peccatoris , & longi tempons confefsionem 
audiatjde quibus UeavJib.^.depcenit c. 29. Nauarr. 
c.s c . i o , n . ^ , ¿ i > c.eonfiderCí de poenit. dtíl,6,n.6m. 
M e á i n . m f u m Itb. 2.C.7.& Itb.i. c. 18. &alijquos 
iííi citant, & Filiuc. t o m * i . t r ( i f t , - ¡ . i n i n f i r , pro c o n -

fejfarijs cap. f. 
2 In primis interrogabit, feu interrogare po-
terit confeflarius , tempusvltimae conf-f ionis , Se 
an adimpleuerit pcenitentiam.Secundó, ftatum poe-
nitentisjvel folutus , mercacor , miles , officialis9 
&e. Tertió difpofitionem , an paratas veniat. 
3 In primo prascepto,circa ftdem interrogabit, 
analiquid contra eam crediderit i aut in ea dubita-
uerit. Circa fpem, an defperauerit , praeruropfe-

. ric, tentaueritDeum ,fpem totam in creaturis po-
fuerit-.circacharitatem , an Deum odio habuerit, 
an Deum amaueritiquomodo , &quando tenetur, 
Circa Religionem jan Deum in necefsitate oraue-
rit ,anOffieium recitauerit. Si eíl Benefíciarius, 
aut facris ordinatus , an commiferit facrileginm 
aliquod 5 an fuperíiitionibus , aut malefícijs vfus 
fuerit ,an blasphemauerit in Deum , vel fandos; 
demum , an feiat doítrinam Chriftianam : aduertac 
prudensconfeflarius, vt fe aecufent poeniecntes, 
faltem fubconditione , de omifsione in prxfcrip-
tis a £ ñ í ' m a Ú U \ s , d í c é d o : A c ( i í o f n e / / . n o h e amado a Dios 
como deuo y e f t ¿ y obligado^ Se fie de alijs, quia difíí-
cile eft noííe quando , & quomodo ha;c obligenr» 
4 In fecundo circa uiramentum, ñ iurauit fal-
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fum, vel íi dubiatn cum iufamentó firmauerit > íí 
cum iuramenco promiíic aliquid bonum 3 vei ma-
|iim faceréabfque intentioneadimplendi > ü iura-
¿tfwtum id ludicio , quia ett calus noílro Valen-
tjno referuacus a vtfttp,cap. xi.dub. ^.num, i s. íi 
iurauit faceré id , quodeft mórcale circa vocum,aii 
fit tardas in adimplendojaut illudfregeriti& quo-
ties;an promiferic quod noiieíl boaum , & videac 
an expediat iilud comtnucare. 
j ín certió, an MiíTam totam , vel notabiíetn 
parcem , vt terciam, omiferic Ime caufa > vel cum 
magna diftra¿tione,confabulatus íic, auc alias noa 
fuerit actencus Milíje, an opus íeruile per duas ho­
ras ipfe feceritjvei ñieric caufaj vt aliusfacerec^íine 
necefsitate: interrogabic etiá hic de ieiunioicófeí-
iione, & cómuníoneannua, & íolucione decimaru. 
6 In quarró precepto incerrogabir primó , de 
dileftione generali in proximum,de íignis genera, 
lib is, & communibus crga inimicos, remifsione 
ii i i i - i x , & pace peticaj & an illum odio habuerit, 
au extreme, vel graaiter indigenti fubuenerit, an 
oraiferic corrígere illum^quando adell fpesemen-
dse.lnquirec etiá de obligatione íiliorú erga paren 
tes,aneosdehonett3uerit, auc maiores3qui nomine 
parentú cóprehendunturjfi dixit eis verbú iniurio • 
fim^íí eis nó fuecurrit in graui necefsitatejíi eis nó 
obediuitjCÚ prxceptojauc lege aliquid graue iubét, 
pertinens ad gubernationem domus, ad bonos mo­
res , & ad falutem animae. Item , inquiret de obli­
gatione parentumerga ftlios , íi habenc curam illo-
rum quoidneceffariafalutis Se quoad bonos mores, 
an permiíic eos male viuere.vel íi prasbuicillis ma 
Jumexemplum. Item , íi R.ex , Epifcopns j ludex, 
dominas habenc curam fuorum fubditorum. Item, 
interrogabic de obligatione vxoris reípeftu viri, 
an illum iniuria affeceric, anei obediac infpe íhn-
tibusad bonos mores , &gubernadonem familia;, 
in redditione debiti, & an fuá moroíitate, & rixa 
Wafphemare , vel maledicere faciat virum. Item3an 
vír vxorera iniuriaaffecerit, vel perculferiCj an de­
bí tumei negauerit. 
7 In quinto inquirere pote í l , fí í ibi, aut alijs 
mortem , vulnera, infamiam, graue malura optauit, 
vel gauifus eft de raorte patris, fracris , ob haeredi-
tatera, vel ex inuidia}odioj &c. fi morofe deleóla-
tus (it deviniifta, vel doluic de aliorum profperi-
tace , í iprotulitcontumelias,vel conuicia,& mi­
nas ex ira^fiiniulle occidit, valnerauir, mutilaait: 
íioccifus , aut vulneracas eft pater, eíl cafas Va­
lentino referuatas,-ur fupra cap. s i . antecedenti, 
dnb% x.num, 4. Si occidit proditorié } etiam eft il-
l i cafasreferuatus, íi percuflerit Clericum^eft ex-
communicacas á iureexcommunicatione Papa» re-
feruata. Adaertac etiam confeffarius , quando oc-
cifor tencaturrefticuere , íi fuiccaufa aborfus , íi 
adaliquodex hiscooperatusefl: vno ex nouem il-
lis modis, iufsio, confiIium,&c. Item íi fcandalo 
fnitcaufa monis fpiritualis, inducendo adpecca-
tumj vel publicé peccando. 
8 In fexto precepto Jncipi tá loge,& fíe prí, 
mó interrogabit,an habuerit turpes cogitationes cü 
confenfu , fi morofe dekólatus fit, íi verba inho-
nefta, afpeítus , taíluslíbidinofi interceíTeninc, & 
cum qaojaut cum quaifi vlterias procefsit ad opus, 
ve ÍI cognouitfoeiiinam , an íitfolutaj virgo, c ó -
iugata,conf3nguinea j auc voto Religlonis, auc ca-

Praxis refoIut.Sacramcntorum 
ÍHcatis Deo facrata, fí intra, auc extra vas, íi in: 
tra Ecclefiara : fi cotnmiíic fodomiam concubans 
cum viro > aut foemina in vafe indebico, aut 
foeminacum alia,medioaliquo inílrumentOj aut íi-
ne illo^uc íi concubuic cú beíliajaut diabolo, íi in 
vigilia fe polluit,& cum qua,vei quibuscogitabat: 
fí dúo viri fe vicifsim polluerunt mutuo le prouo. 
cantes, íi pailus poilutioné iníomnijsdedit ei cau-
fam invigilia,auc íide eaexpergefaótusjeft delecia-
tus : fí infecucuseítfoeminam diu,an peruencric ad 
verbajliteras,munera, ta¿tus,fi ornatu^muíícajnutu, 
afpe¿tuJdeáoulatione,& alijs vfus eít,animo piacé-
di,& prouocandi ad carné:íi gaudet ledione iibro-
rum impiidicorú,qiiibusfe prouocauit i íi optat fe 
concupifcij& in hunc iiné fe ornauic,íi compiacuic 
de ferraone curpi praua intentione^ fí fe iaótauic de 
huiufmodi peccatis ; fí vfus ell nuncio , per quem 
mi fíe ,aut epiftoLim , aut muñera : íidedit donum 
ad peccandum , vel fuic focius , coníiliarius, auc 
internútius pro alio. A coniugatisjan negauerit de 
bitü abfqae caufa,an iilud petieriecú impedimento 
affínicacis,cognacionisfpiricualis,voci caílitatis,pe 
riculo abortaSjVel eífundendo femen extra vas. 
9 Infepcimo incerrogabic,íifuracuseft in nota-
bili quantitate, etiá a parentibus:íi intulic damnú 
notabile alicuijan infiTus in alia confefsione relücue 
ritjhic etiá interrogabit de bonis naufragátiú,& la­
trocinio maricimojité anfoluerit deciraas,^ pri-
mitias integre,& tributa debita : íi non adimpleuic 
teílaraenta parentis, aut alcerius , íi concupiuit fu-
rari, vel retiñere aliena cú damno proximitfí verbo 
coníiliojauxilíoj auefacto fuic caufa damm norabi-
lis. Item,an vfus fuerit fraudibus in emptione , auc 
venditione circa rem,pretium , pondusjmenfuram, 
numerum , vel íi emic rcm alienara feienter. Item, 
an vfuram cómiferic in mucuo, in empeione ancici-
paca,vel dilatafolutione,incábijs, in fociecatibus, 
céfíbus.Ité, de fraudibus in ludo, & an aliqué indu-
xeritad ludendú precibus importunis, auc minís. 
10 In o¿íauo,fíproculicmédaciúperniciofum, 
auc cu iuramécojfífalfum ceítimoniü,dixic,fífalfuni 
impofuitivel peccacú occulcú reuelauiCjfí próximo 
decraxic,fí eíl caufa murmuracionis,& infamia alce­
rius referCjVelaudic cú dele¿tacione,& cooperando 
imfamacioni, íi abfque caufa apperuit fecreta nota-
biliapeccati5aut grauisinfamia?, vel fecreta Capitu 
li3aut Collegij, qu« fub iuramenco adílriiíius erac 
cuftodire-.fíaperuic alienas liceras, repuracasín i l -
liscótineri aliquid graue,íi temeré iudicauerit,auc 
fufpicatusfueric graue malú de aliquo abfq; caufa, 
Icé,anfi]ericrufurro feminás difcordias5vel irrjfor 
animoconfundendi. Item, an maledixeric exop-
tans , ve malura eueniac. Demú incerrogabit de iiv 
iurijsiniudicio ex parce iudicis, aecufatoris, rei 
teílis, aduocati, & procuratoris. 
11 Circapeccaca capicalia poterit incerro^are 
primó de fuperbia , an pucaucric á fe habere bona, 
vel á Deo ex proprijsmericis3veI fíbi tribuic,quod 
non habet, vel fí aüos contempííc inordinace. De 
vana gloria, quando opcatur, vel quarricur de re 
mala , auc malis arcibus, auc relaca ad malura finé; 
incerrogabiceciara de inobediencia, &ambitioncI 
de gula , an per eam violatura fít praeceptura, vel ea 
quxfita íic cum notabili damno falutis proprix, ve! 
proximi ,vel propter eam debica non foJuancur, 
Reliquareduótafuntad praecepta , ve auaritia 
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Lib . 1 % €m X t t)uh. Vt 
eptímiim: íuxuria sdrextum, íra3 & ínuidla ad 

quincum. Accedía noneíi peccatutn raoitale cora*» 
.maníter j niíi quando ob eam violattií prarcepEum 
fuomoitali: dei-edu¿licme horurn peccaeorum ad 
Decaiogum dixi iU in proosmio pralitd* i . «, to, 
i i Deraumcirca propriüm fíacum poenicencis 
quxrat, an fciat neccíiaria 3 & obligationes proprij 
ítatusi& negligens líe in illis adiraplendis j an ali-
quidaaipiius ín memoria retineatj generaliter fe 
aecufet 5 & doleat fe offendifíc Deum in cuítodia 
quinqué fenfuum, trium potentiarü, &circa ope­
ra miíericordiíe: aecufee fe eciam generaliter de 
tmütis pracceptis affirmaciuis , quorum cemporis 
©bli^atio facilé no fcituravt de aótibus Fidei3Spei, 
& Cííaricacis, de humilitate, poenitentia3 conuer-
fione inDeum tempore vrus rationis , de relígio-
nejqua debuicDeum interius^exteiiurque reuercri, 
te gratias agere pro beneficijs acceptis 3 quibus in-
gracusfsepé reineidic in peccata, de oracione qua 
petere debuicauxiliuro ciDeoin tentatione graui, 
de periculo peccati, cui fe expofuit neglígencer, 
veífecit ea , de quibus dubitare debuic j an efíenc 
peccacú mortale : addat tándem, arufome, de quo-
curaque defeftu commiiíb in aólu confefsionis} vel 
extra ilIam,eo modo quo eft, & Deas feit me pec-
caífe, vel íi fui caufa, vt altér Deum offenderet. 

Duh.r.'.QmdprceJlahit Gonpjfmus finito 
examine. 

t "D Rudens confeíTafius, finito éxaraínejaduef-
- cat priímó , an pcenitens egeattemporejquo 

diutiusprsemedicetur peccata. Secundó j an tenea' 
tur repetere confefsiones pretéritas. Tertió , an 
habeat cafus veferuatos y vel excommunícationes. 
Quarto, fi Clericus eft j an cum impedimento retj-
neatvfum Beneficij, & Ordinum. Quintó , íí ob-
flridtusreltitutioni, & iuírusáconfeírario}non re-
ílituir,cum potneritjautfí nonfatisfecitlxíis.Sex-
to , íi retinet graue officium s cui eft linfufíiciens» 
Séptimo an habeat ignorantiam de Do&rina Chri-
ftiana , & obligationibus ad fuum ñatum pertinen-
eibus^Oitauó, fiiacet in ftatu peccati propter con-
flietudinem, periculum , autproximam occafio-
nem.Nonójin quibus cafibusneganda fitabfolutio. 
D é c i m o , an habeat firmumpropofítum de castero 
nonpeccandi,circa quod poteít credere poenitenti 
vecredit peccata,&excufationes, nam regulariter 
poenitéti.tám pro fe, quam conrrafe eílcredendú, 
vtnepediólumcftj&tenet Ñauar, cap. 1 7 , » . y p. & 
Hfenriq.W. 1. de pcemtt *. / 8.». 1 .Nec oportet v c 
intelle¿luipfe3 vel poenitens credat, fe ampliusnó 
peccaturutn mortaliter5fedfate{ljVt volúntate pro 
ponat i fe cum Dei gratia curaturum, quantú in ip-
íb fuerit, vitare peccataificque ait Sa,^?^. Ab/olu-
í/(?,abfoluipoteft , qui veré proponitabílineri X 
peccatoj quarauiscredat fe propoítto non ftaturfu 
Aducrtat etiam diligenter , an pofitus íít pos nitens 
in occaííone próxima peccandi : quomodo hic íit 
abfoluendus, dixi hoc cap, dub, %. ver fie. Cintres, 
a Hisanimaduerfis jíiconfeíTarius Jiullum rc-
periat abfolutionis impedimeníum, animaduertát 
etiam , quae íitradix a caufa prec ipua, aut occaíio 
peccati^ circa illam prouideac remedium ? proin-
4eque tenstur feire rem d̂j,3 cgnirageccacum ^ faj-

cem in communij quibus praefeindántur occaíiones 
reincidgndi 3 & bonum propolicum coníirmetur. 
Gonfulatfrequentíorem pcenitenciá , & commu-
nionisvfum, ve audiacconciones , piorum príe* 
cibusfecommendetj &m£cutetur nouilsima , £c 
pr^cipue farsionem acerbifsiüiam Chriíii pemi-
mnoítri. Doceae vtoecurreus importuna tenta* 
tioni, ftatim impioret Dei auxilium j, & dicat íal -
tem corde3 Nolo , non eonfentio 3 ítatimque propo-
im(noiiaiitemiuret,autvoueats nífi ranfsime, 
& de coníiüo confcffarij) íi reinciderit, in ¿>u. 
íum iuraudi, auc in aliud peccatum coníuetuyu, fe-
quenti diei ieiunaturum(íi commodé poteíl / in pa­
ne j & aqua, vei aliam mortificationem fufeepturú» 
vel dióturum Rofarium âut daturum eieraofynam, 
vei intra triduurajjlud peccatum confiteri.Non au* 
tem iurec, aut voueae, fe id peccatum non admilíu-
rum'3 in quod procliuisell , aut Religionem in-
greífurum , q ü o d adolefcentibus frequens eíh Ad 
hace iuuat piorum librorum Jectio de vira ChrilH» 
& faníiorura 3 in féítis viíitare hofpitaiia > & intjr-
mos verbo , & el-mofyna coníolari. 
j Ante abfoltitionem curet etiam, vt p.oenjtens 
grauitatem peccati íennat, adducens exempjum dé, 
eieétione Lucifen é csio ad inferos, & expuiíione 
primorum parentum e paradifo5quod peccatü pri-j 
uat gratia Dei , & hasreditate Regni c^ieíl is , f acíc, 
reúaeterns poenx:quod Dei Filiusad delendú pecca 
tü incarnatus el^S: acerbifsimam moité fubliinuit, 
Hinc moueatadaniorem diuinaí bonitatis, propter 
t o t , & tanta beneficia jquse á D e o accepic. Hinc 
etiam doleat de peccatis cum propoíico emend^Sí: 
fatisfaélionis propter Deú fumrae diieótú.Coníole 
tur prstereaparnirentemjpropofitafpe venia? j es 
infinita Dei mifericoidia, & mexhauño meritorum 
ChriftiD.N, chefauro. fcrupulofoSj& deiectiani-1 
mi, & eos, qui ad amorem funt propen/iorei confi-
dere magisiubeat, q u á m timore deterreat: quibus 
peccatiseum benigne abíoluat, & cum pace dimic^ 
tat.Vide Henriq.;/^. 5» de poenít. cAp. ? i» 
4 Ch'ca segrotos periclitantes adhibeat fumma 
diligentiam , eo quod ex punfto mortis pehdeac 
¿eterna falus, aut dánatiojdeoqiin eo articulo mil­
la eft peccatoium referuatib'. íi careat loquendi vfá 
& íigna peccati, dolorifque oftendat, ne timeat ab-
foluere fub condit ionej curet, vt recipiat Sacramé-1 
tum Euchariftia:, vt viaticum , & Exeremá vnótio-
nem ; & vt vice per-nitentiae toleret pacienter mor-
bi,& mortis xrumnas.cócédat indulgentiam,fi for­
te BiiüamCruciats habeatjaut cálculos benediólos» 
Hortetur, vt vehementer confidat de Dei raiferi-í 
cordia, Chrifti fangulne, & effícacía Sacramento-
ruai,cum nunquam fera fit pceniteñtia facienti cía 
Dei auxilioj quod in fe eft.Hortetúr etiamjVt tefta-
mentum condat,& relinquat illum in fuá libértate 
( íí nihil contineat contra confeiendam ) vt legaran 
faciat pauperibus, prseíértim fí coníuníii íinc, ?¿ 
alijs pijs operibus, & vt faciat teíiamentum,vel í l -
lud confirmet , cum creditur eííe in ftatu gratisEjVÉ 
poftíiifcépta Sacramenta, vtpijs legaris tanquanl 
operibus viuis peccata redimat. Heriquez video-
dus ffipra num. s, /<? vide etiam Nauarr. -cap. zf* 
nam, 16. & j í . 8¿:F. Medinam síib» ẑ  cap. penulu 

vlttmi, 
f Sed rogabis, quomodo fe gerere debéat cotl« 
fefariuscirca pfnitétem, qué non pote^abfoliieiej, 
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quiaindirpoíicusaccedic, v. g.quia non vulcrelín-
tjuere concubinam , aut alienum reítituere 3 & fe-
quitur fcaodalum , fi non abfoluacur Refpondeo,/! 
tantum eíl indifpoíicus j quia accedic imparatus, & 
íine examine ,tunc poceiit illú intcrrogationibus 
adiuuare ^ & illum abfoluere , ve cenee PolTeuinus 
de offic, cttrat. cap, y, num. 21 . . & 43. cum López 
J.'part.injirttÜ. eup, z% •& d i ú fupra c.6,VZ li puel-
ja accedic cum macre, Sz dicic non cogitafle pecca-
ta ; vel fi dicac, prx pudore -dimidialie confefsio-
«em 3 ab hinc duobus 3 vel rribus annis i cune enim 
íi examen mediocricer pofsic fuppleri incenoga-
tionibusfaólis , &al iás fequatur fcandalum a po-
teric audiri, ^abíblui . Ac íi Curacusimpr^paracum 
non audieric, auc Poffeuinus ¿¿3. num. zs, non ma-
le faciec, nec fcandalum praebebic , illum non au-
diendo , & íibi impucec posnicens, qui impáracus 
accedic ^ & redlé omne fcandalum colletur j ü poe» 
nicens dicac , fe non effe abfolucum , quia non prg-
parauic fe , & hoc infamiam non caufac. Addo, ca-
íu^quo impr^paracus non pofsic íncerrogacionibus 
adiuuari ^ nec examen fuppleri, ve íi in firmus c ó -
municandusdicac Parocho 3 ab hinc decem annis 
innalidefuifle confeífum j & non íic locus prop-
ter anguílias cemporis, & circunftances, repecendi 
confefsiones , adfitque fcandalum , fi non com-
municac, cune difponac fe per concricionem , & 
communicec, ve cum Sylueft. Soco, & alijs cenec 
Pofleuinus câ - 7. c/ídí. »«»3, 4?. §.fi<tutem, Quód 
liindifpoficus fic3coquód fie in peccaco morcali, 
vel quia non vult peccaci occafionem abijeere ,vel 
alienum retticuerecum pofsic3nullacenus eíl abfol-
uendus,red pocerit fingere confeíTaruis, monico 
de hoc poenicence 3 quod illum abíoluic recicando 
oracionem Dominicam a vel dicendo j Mífereacur 
tui , &c. ne circunflancesfcandalizencur vQuid íí 
p-xnieens minecur morcem confeífario ^ nifí cum 
abfoluac? Vide in Decalog.//¿. z> cap. i .dub, IJ- , 
num, + • deiurament.yhi cum Diana part. ¿. trattat, 
átmi'fieílan. refolut, fo. verfíc. Nono, didtum eíl 
poffe confefifarium proferre verba abfolucionis abf-
que incencione , ad effugiendam morcem íibi mi-
nacam a poenicence , fi eum non abfoluac feclufo 
taraenfidei contempeu i nara in cali cafu cenetur 
pocius morcem fubire, quám illum abfoluere. 

Vub. S • Ad quod teneatur confejfarius^ui 
defeElum aliquem commifit in confef-
Jione» 

1 1^ Ocadefeólum, velcñeleuem j & noncir-
ca fubftancialia , auc grauem , & circa fub-

ftantiá. Non loquimur de primo defeótui nam cum 
hicnon fiegrauis, nec circa fubítanciara,videcur 
nullam obligacionem imponere confeffario: loqui­
mur ergo de defe¿lufubllanciali, qui poceíl con» 
fingere in quacuorcaíibus. Primus , íi abfoluic íine 
iurifdi¿lione. Secundus , íi non habuic incencione 
abfoluendi.Tercius, íi abfoluac poenicencem , qui 
non eíl recle difpoficus quoad dolorem , auc ince-
gricacem a Schoccognofcicíconfeflarius , fed ob 
cimorem, auc veracundiam non eíl aufns negare ab-
folucionem, Quarcus 3 quando confeííáríus nó mo-
nuic poenicencem de reftitutione íaciendaj vel male 
circa eam confuluic. 

Praxis refolut. Sacramentofum 
i Dico primojConfeíTarius qui male abfoluit 
poenicencé á cenfuris^á quibus defedu iurifdiólio-
nis abfoluere non pocei'aCjdebec procurare faculta-
té ad abfoluédura 1IIC1-& poteíl,illa obtencajimo te 
necurjabfoluere poeuitenté afafencem^íi eum pre íca 
tem cómode habere non poteíl* lea Ñauar, cap* z6* 
» . i ^ S u a r * ^ . ^ . /<?c?. 6.».?. Coninch dijp.s.dt»^ 
17. w. í 4 t . Villalobii./u tratt. 9. dtjf.-¡i ,n, i . B o -
nacirt. tom. i , difi. ¡.q. 7. pimft.6. §. u n . i . Racio 
eíl, quia abíolutio a cenfurisconferri poceíl abfen-
ti eo infeio, imó & inuico^ quáuis exiftac in pec­
caco morcali, vtdocent citaci, & cómunicer DD, 
quia abfolutio á cenfuris noneíl facfamencalisjfed 
iudicialisquaedafcienciaforiContenciofi: túqma 
alicer priuarecur calis exeómunicacus, iuxtafencé-
tiá aírerentiú^xeómunicatumietiamíí contritasfit, 
j?riuari fuffragijs. Hanc auté doítrinám limirat, & 
bené Filiuc,ío7».i.ír/t(f?,7.eiii.".^£,'niíi forcé fa-
cuicas abfoluendia cenfurisfuiífec ftri¿taad ipfum 
Sacramencum,icavcnon pofsic ab ea nifi irt Sacramé 
tOjaudicispeccacis, & fimul abfolui;tüc enim noa 
poflecabfoluere abfenté,ve de fe pateti& cíariusin-
ira.Idem dic, quandoconíeflarius noluic abfoluere 
á céfura,cum reuera poCuerit3tünc enim mHtaca ia -
teneione poceric abíéncé^modo ditlo abfolucre.Fá-
l i u c . f ip.Qubá aucem ceneacur íic abfoluerej pafeía 
quia cú íic in Gulpa,debec defeólú íupplere, & poeni 
tentifubuenirc, eo modo quo potCrit. 

i Dico fecundo, quando defeclus eft circa pee-
caca , quando feilicet confeffarius male abfoluic á. 
^eccacis , eo quód eranc referuaca , & non líabebat 
raculcacem abfoluendí áb eis, non poceíl abfolue­
re poenitencem abfencem, etiamíi obeinuerit facui-
tacem abfoluendi áreferuacis, eílconcraNauar.c^ 
iS . num. /4. & Henriq. lié. 1. depcéaií. rap. z.ttumm 
i . quorum fencentianunc mínímé fubíiineri poccít 
eoquódiuxca decrecum Clem.VHI.de anno i6ot , 
prohibicum fie abfoluere á peccacis poenicencem 
abfencem,vedixi¿í>c¿<^c«^. r . n u m ?O.Í<JC 
dícendum ob eandem rationem,quado confeflarius 
non habuic incencionem abfolu£ndi,aucfcienccr in -
difpoíícu* abfoluit i quid ergofaciet confeflarius 
in hoc cafu> Refpondeo , teneri vocare poenitcncé 
& illum monere de defeClu panicencis , fi id face-
re pocell confeflarius abfquedamno proprio, auc 
fcandalo aliorum, vt docec Henriq. j . depceai-
fent. cap, is . Nauarr. loco cit. Suar. dijp, fe&, <?, 
VÚ'mc, tom. 1, traff. 7. cap. 1 z. num, 57i,Bonacin« 
tom, i , dijp. s* q't&fi. 7, punft. 6, num. 3, & 4.* Co-
nínch dijp. 8. dub. ty.eoncluf. p. & alij. Racio eíls 
quia tune moniciopcodeíTe poceíl , & nulii afterc 
nocumencumi ergo cenetur eam faceré, cum ipfc 
fueric in caufa,vt diuinum prseceptum reuera ñora 
adimpleretur.Confirmatur, quia iudex cenecur , íi 
male fentenciamculit, illam declarare, ficommo-
dé poceíl i at confeflarius eíl iudexj ergo. Nec re­
fere , an confeflarius peccauerit, vel nonj nam hu-
iufmodi obligatio oricur ex faóto ipfius, íi poíte* 
cognofeacur. Ad idem cenetur ob eandem racionem 
confeflarius qui ex malicia, vel inaduercentia inua-
lidéabfoluic.Quando in ijscafibusconfeflariusha-
bet prsEfei>tem poenicencem, petat ab eo licentiara, 
dicendo , opusex mihi tecum aliquade confefsio-
ne pra;Cericaconferre, qui íí licenciam concederé 
nolueric, confeflarius liber erit i nam iam fatisfecic 
fu» obligacioni/aciendoquod pocuic, ge cune de-

fsílus^ 
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f ^ l u s , aut error rmputefur poenitenti: idem dic 
quaa4o pagíiitenseíl abfens, &: vocacus per literas 
noluic venire,vc doeec LedeFraa;^ ftm, eap, iz.de 
pcemtent, Caueac tamen quando eüm vocat (vt cene-
tur) per Ikeras^ne in fcripcis mentionem faciac de 
confersione, nefaltem indireóte /igillum frangacj 
fedcanturti dicat, ve veniac > quia habsc quoddam 
graue j & ardutm negocium craCiandum cum eo» 
Quod fi poenitenspofsit: reuocari ,^ prafens l ice-
tiam CónceíTerit, confeííariusdebec moiiereJ& cu­
bare , vt iterü fibi in particulari conficeacur ea pee-
caca,circa quae defecit,vel curauic confeíTarius , S¿ 
^eccata, quae pofteacommiíít poenités, & de álijs, 
guse indefeíluofaconfefsione confelíus fuic, mo-
neat, vt in genérete aecufet, quod fufficic, modo 
confeíTarius memor íit falcem llacus poenitentis, vt 
áiólum eft fap. c 6* dub. s .n, t j Se docent Suarez 
Filiuc» Bonacíti,"V¿í' r«p. & ali), quibus factís poe-
nitentem abfoluatjmonico prius de errore ex par* 
te poenicentis. Ex his conftat non efle audiendunl 
loaqin.Vaíer./ueró. Vaeaitentia , dif. 2, aíTeren-
tem nihilfaciendum eííe circa híic pasnicentem ig -
narun fie abrolutum, nec impetrandam efle á fupe-
.riorelicentiam á reíeruacisabíbluendi , quia fuiü 
indireólé ab eis abfolucus ; quia talieer abfolucus. 
tenetur^dum confeius fuerit erroris, i l la peccata có 
fiteri j ergo confeíTarius tenerur illum monere, eo 
«juodfuit caufa erroris, íiid abfque fcandalo face-
re pofsitjquod difficilé putat in tali cafu reuera no 
ad CÍTe, Fauer, /» di/¡>, de poenit, m 4. dift, 19. qus.ft, 
'vnicidijp, 3$.cap. j , n t 18.ípud Diana U p- traBt, 

4- m Sed dices , quid fi poenitens raortuus Cit^ut 
quia longifsimé d i íb t , auc quia ignoratur^bi exi-
ftat,auc fí viuuseíljíi non poreíl vocari^aut mone-
r i x abfque graui detrimento confeflanj, auc poeni­
tentis j vel abfque graui otfeníione , aut fcandalo. 
Refpondeo,non cenen eum tune vocare <, fed fatiá 
efle confeflbri doleré de psecato comrtúíTo > & re-
linquerepoenitentem in bona fide , quia per íubíe-
quences confefsiones iuínficabitur,& de actrito fíet 
contri¿l:us jConfequencer iioflpacicur damnum e í 
abfolacione prius inualidé collata t & coníírraatur 
quód non ceneatur confcííai'ius cum tanto damno 
monere, feu reuocare poenitentem,á íimili}nam íí-
cut poenitens fimilibus decaufisexciifatur ab inte-
gritate confefsionis,vt conflat ex diótis cap̂  6* duh, 
-j.n. 11,lita etiam confeííarius excufari poteíl ab 
obligacione monendi poenicentem, vel íílum reuo-
candi ad confefsioné jVtfaceatur peccata antea má-
n i f e f l a t a i i t a F i l i u c , j j j . B o n á C é fup.nu.j., 
tter/tc.siverS. Ledefm. Henríq. /«p. 8¿al¡j» Limitat 
tamen Bonac» fup. cüm Suar. heo cit, n, t. SeCus v i -
rfeturdicendum , íí poenitens credatur non faóluru 
aliam confefsionem,aut íí forte non fit fufeepturus 
aliud Sicramentum, tune enim confeíTarius tenetuí 
poenitenté admonere, eciamfi timeat ííbi graüe no-
cumentum ; nam poenitens cenfecur efle in extrema 
necefsitate fpirituali, inqua íalutem proximi te^ 
nemur noflriscommodistemporaUbüsprasferre, vt 
dixi in Decalog* lié>. i*eapt f . dub. 6. 
f Qaod íí dicas,qui inualide bapti2auít,vel O r 
fjinescoiitulit, tenétur inualide baptizacum , vel 
ordinatumadmonere; ergo íínñliter confeíTarius 
poetiitentem inualide abfolutum ,quamuisinde fe-
quatur gráuis infamia > vel graue decrimentum ipfí 
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confeflíirio.Rerpomdeo,eíTe diTparem ratíóñértisfti 
ex primo cafu poífunc íequí grauifsima incommo^-
da in-eparabiliain damnum tertijjquia fiBapcifmuS 
non líe validus ^ caeteraSacramenta nec erunt val i ­
da} íl Ordo non íít validus, fequuñtur incommo.ia 
miniftrandi inualidé extera Sacramenta : ad no dk 
ica in Sacramento poenitcntice excepto articulo 
mortiSjVt didum eíl ». ^.infin, tiam damnum quod 
fequitur, poteíl reparari per aliara confefsionem^ 
vel per contritionemcum votoSacramenti-.Ob h ic 
etiam caüfam confeíTarius non tenetur monere v i -
rum potentem > quera fine vero dolore j & propo-
íito abfoluit concurrentibus dielis ¿; ^vei¡ .Secidt i -
tes.vt exirtimaut Ledefm. & Henriq. 
6 Dieo tert ió , quando defeítusnon fuít cir­
ca rubftantialía, & abíblutio non fuit inualida, fuit 
tamen inique collata , eo quod confeíTarius nó mo-
nuit ds aliquacircunífantia i regulariter confefi'a-
l'ius non tenetur monere poenicentem,fed fatis eít, 
Vt poeniteat fui defedus j íí non fequatur damhum 
tertij, aut nifi confeíTarius decepillet poenítencera 
in re pertinente ad falutem anima? ipíius , vt relin-
quéndo il lum in occafione peccati. Ita FiliuC. fup, 
». & cura eo Diana c. p . n » ñ x ^ j e f o U i . ^ ú ú 
e í l , quia poerticens non tenetur, illarn confefsioné 
iterare , fed adíumraura explicare circunfiantiá i l -
lara,vel fpeciem,Vel nuraerum^quatido refciüeritre 
ad idefle obligatumsíi vero defedlus fuit etiam ex 
parce poénitentis.quia reuera non habuit doloré ad 
früélumjidque ignoratjfatisfuppletur defeótus pef 
attritioiiem debicam.Fiiiuc»/aj&. D i x i , non, ftqaaiu* 
damnum teftij) nattl tune dicendümjVt itl cóncl.feífm 
7 Dieo quartó jíiconfeíTarius non monuit, íeti 
omific monere poenitentem de obligacione [reíii v 
tuendi ; fi id omiííc ex ignorancia inuincibil i >' 
Vel ex náturali obliuione,vel ex leuifsimá negligé-
tia, nec peccauíe, nec tenetur reílitueré, poénitenté 
non reditúente rnotienim tenetur ad exadtirsimá, 
& díligencifsiraam diligentiamj fed íufficít ea,qu3. 
corampniteí diligentes, tiraoi'atijac dóí l i a d h i b é c 
yt dixi in Decalog. Uh 7. c. 6,dub, v h , & cap. i f , 
d»b. 5, fruéi t r .Quod íí negligentia, feü omifsio fie 
culpabiliSjLelíus ¿/¿i z.cap. ^i.dub, J o.num^v.Sc 
alij exiílimant terieri confeíTatiüra , íí Parochuseft, 
¡tionautera fitantumdelegacus j reílitueré j niíi de 
hoc polka monuetit poenitentem.At veriusexiflí-' 
mo confeflarium queracumque omictentem hanc 
monitiónem culpabiliter^ etfí peccáuerit ^ non ta-
ttien teneri pro poenitenté reílituerejnam non pec-
cauit contraiuílitiaíiij íed tátum contra r e l i g i ó n ^ 
Tenofficiú ruü,8¿relinquitpoeaitencé in fuá obligá 
tione, v tcüm alijsdixí in Decálogo d iá , tap. 1 ?. 
difb. j . »4 1 i , 3¿ docent Fil iuc. >t. ¡-/s. & fíonác.itt 

Jom. itdi/p, ¡ .q , 7. ptin.3. 4.. 5^ t, i i . 8¿ hacfctt-
tentlara exííliraat probabiliorera Diaria p 2. m&ú 
té* refoluí, 1. Ratio eíl > quia ConfeíTarius rton eít 
procurator credí toris , nec tenetur ex iuíiicia prof-
picere bono temporaíi poenitentis , fed bono fpi* 
rituali jcuiuscaufamagit. Qtiare etíí confeíTarius 
peccáuerit contra religioiiem , 8¿fuüm officiura* 
iioti taraenin ordinead eos a quibus facienda erac 
rert-itücio , fed per ordirtera ad bonüm fpírícuale 
poenicentis. tenebitur tamen hic cónfeíTartus ex 
charitace poenitentem monere, íí abfque proprio 
rtocumento , aut oft'enííoile , & fcandálo id faceré 
poteft, iuxta d i d a t . conduf. niíí moraliter cer* 
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to íili con/íaret poenitentem fatisfeciffe , vel velle 
fatiifjcere , aut cefciuifle, fe ad id tcneri3 nam tune 
cum -onícius íit íuse obligacionis j fi non facisfacic, 
/Ibíimpucandum. 
g Dico quarcó , íiconfeflaríus male confuluic 
ex negligencia , vel ignorancia culpabili poeniten­
tem circarefticucionem,dicendo iilum non cenen', 
cum reuera eflet ad illam obligatus, peccauit có-
íraiultitiam , ideo non reílicuente poenitence 3 te-
nctur pro illo reíHcuere , vt cum alijs dixi in De-
calog, lib, x. Í. 6>UMI>. $ n. 4.,3ccenét Filiuc. 
Eonacin. locis chatis 3 & alij, quia ex officio , & 
ex iuftitia tenebatur iufté confulere, & male con-
fulendo exercec aCtionem damnificaciuam tercioi 
quod procedit, etiamíí ignore13 modo ignorantia 
non fie inculpabilis , íed culpabilis, quia ex offi­
cio cenebacur feire , ve dixi loco atat. Quaproptec 
ve hic confeífariusliber Cit á reíUcutione 3 tenetur 
renocare^ moncre poenicencé de fuá obligacionei 
quo monicoad nihil tenetur confeíIarius3 nam mo-
nendo retrahit influxum, quem exhibuerat in dam-
num tertij, & relinquitur poenitens in fuá obliga-
tione. Vide in Decalog. lib, 7 c. j j , da í 1 .n, 
^.Q^ódíiconfefiariuSiqui maleconfuluit ex cujpa 
lata, in materia lUÍlitia^nonpofsit poenitentemo-
nere , & non conftat ei, takm posni tente relütuif-
fe , auteonfeiura eíTefuce obligationisjtenetur pro 
illo confeflariusreíiicuere i quia fuic cauía efíicas: 
damni in tertium , & peccauit contraiuftitiam. Kt 
ü confeffarius , qui male confuluic ex culpa lata, 
non confuluic in materia iuftitiíe , íi no poteft mo-
nere piienicentem , non tenetur de damno,vt íi dixi 
poenitentem non teneri adimplerealiquod votum 
dandi eleemofynam, aut fí maje co nmutauit votum 
per Bullam,nó applicando aliquid iaíubíidium bel-
li j ve dixi in Decálogo 7. cap, 6. dj*¿>. num. 
í .&pacetex áitlis^oncluf, j . 
9 Sed qu^rcs^Q íícirapoíita aliqua poenarairíi-
fírandi indebice Sicramencum poenicentiaj.Refpoh-
deo negatiue,filoquamur deiure communi , íiue 
miniftrecfine iurirdi¿lione,íiue abfque fciencia, fiu 
ue abfque intentione a fiue abfque diligentia debi­
ta in inquirendis fpeciebus , numero , vel circun-
íl:antijs3qi\ia non reperitur in iure lata.In Bulla au-
tem Coen^ impoíita eft excommunicationis poena 
contra prxfumentesabfoluere d caíibus Bullse ,fed 
h«c non eft de iure communi*. fie in aliqua Dioece-
íi poteft effe aliquapoena impoíita , in noílraautem 
Dioeceíi nullaexiftit. At íi quisClericus fingerec fe 
Sacerdotera, & abfokeret,incurrerec poenam irre-
gularitatis, quia cxpreffa eft in iure tit* de cierg-

co non ordinato minijirAnte} quod CXtendujlt, etiam-í 
lifitlaicus.Nauarr. f. ¿ 7 . » . i4i.vtcum Syl.&alijj 
Filiuc. Í<?WÍ. 1. rr^áf.7* ra. «• 377- Veriuscarnea 
videtur non extendí ad laicum, ve exiñimac Henri-
quez Itb. 1*. deitregul. cap, <>.n. i .&alij , quosfe-
c i ü i t ü t S z y m s m thefatir.itb.-j.c. lo . n . 6 . quia tí" 
tulus inris eft de.Clerico miniílráte,&c.ergo a c ó -
trario fenfu3íi fíngensfe Sacerdotem , & miniftraos 
/ic laicus, non incurret irregularicatemíveniunc ta-
men i; grauicer puniendi á PP. S. Inquiíitioms , vt 
dixiin Decalog. ÍOÍ». i J i h . t . c , 3 . dub. ig .n .S r¿ 

Dub. 9. Vtrum aligue c#remm&, aut ri-* 
tus fint ohfermndi in adminijlraüone 

' Sacramenti. 

t T \ Ico primo , Hulla caeremonia accidentalis 
^ eft neceffaria neceísicate Sacramétíjauc prg-

cepti , quia nec in iure, nec in Concilijs repericur, 
ve eftSuarez difi, i%.qt6.5i Bonacin. ton. 1. difi. 
f.qu&fi. z.funft.vltim, folum crgo ex parte ipfíus 
requiruncuradtuspoenitentis, & intencio , fedhaec 
non funt eseremoniae, fed quid efíentiale requifitú. 
z Dico fecundój ex parte confeífarij non vide­
tur vllacaeremonia neceííaria necefsicate Sacramen­
t i , aut praecepti: imprimis íi loquamur de íigna 
Crucis, quod adliiberifolet in fine abfolutionis^ 
certum eft non eíTeíub prsecepco, cum tale nonre-
periatur , & liberum eft confeíTario illud omitce-
re, licet confuleum fie illud adhibere. Iré, nec rna-
nuum impoíitiotangendocapue poenitentis, duoi 
abfoluitur , imó nec expedie id faceré abfoluendo 
foeminas , ieaLedefma in fum. c. 4 depaenit, verfic.. 
A l fin de/le. Bonac. íub. Item, nec manuum excenfío 
ad denotandam poteftatenv Sacerdotis. Seruaada 
tamsn eft in hoc locorum confuetudo, ve bené So­
tas di/i* 1-4, q. 1. avt. 4..& Bonac. fuf), cit, 

l Dico quarco , íi loquamur de orationibus,& 
verbis deprecaeorijs, quíBancecedunt,vel fubfequú-
turformam , eorumoraifsionon eftpeccacQ mór­
cale; quia non dacur de ijs prseceptum , nam Trid, 
f e f 1 4 :c. 3 folüm dicie, has preces, & oratio-
neslaudabiliter dici, ex quo facis colligiturde his 
non dari prsecepeum.'Expedie tamen , & vtile vide­
tur huiufmodi verba deprecatoria pra?mieeere; quia 
huiufmodi orationibus impetran poteft maior dip 

poíítio , aut perfeucrantia, aue maior fruótus. 
lea eieaci, & dixi /«/'•f}0C Hb cap. 2. d^b, 

4.»«OT, 1 z. vbi de forma ab^p-
lucionis» 
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D E S A C R A M E N T O E X T R E M A 
V N C T I O N I S. 

C A P V T V N I C V 

De extrema Vn£fcione. 

Da¿. / . QaíV^fí Sacramenpum extrema VnBionh. 

V P P O ÍS5 O primó jfef»-
tem vndtiones reperiri in 
Eccleíía. Prima , qua bapci-
zacus chrifraate vngicur in 
vértice. Secunda , qua cate-
chumeni oleo benedicto in 
peótore, & capke inungun-
cur. Tercia eíl confírmatio^-
nis in fronte confir m ac i, 

Quarta, Spifcopi incap!te} & manibus, 8¿ Presby-
ceri infolis manibus in collationeOrdinis facerdo-
talis. Qû inta, Regum in humero,vel brachio. Sex­
ta, Templij alcaris, &calicis. Séptima , & vlcímaj 
infírraorum, qui periclitantur de vitajquseideo di-
cicur extrema vnótio , quia confertur homini cxir 
ftenci in extremis,& decedencis ab hac vitaa de qua 
Magifter ^ di(i. Sotus¿M. i . <*r/. j . 
& Doctores infra citandi > de quaetiamlnc. 
z Suppono fecundó) extremam vnólionem eífe 
Sacraraencum , eft de fide definicum in Florentino, 
in deerehs Eugenij 3 & in Trident./ejf. 13. cap.i. 
& habetur etiam '•um venifet de fucrx vnSHones 
ex Tnn. IT I. Et probatur primó ex communi Do-
¿lorum apcii.Suarez tom. 4. difp. 3 0. Henriqé ¿/¿ .7 . 
cat> 7, Coninch tottí 2 difa, 19. & Bonac. dij]>. 7. 
punS. T. nune ti ex S. Thom. ^, part, quifi. ¿ 9 é 
*rt. r. Secundó ex facra Scriptury, lacobi y . Infr-
tnatur efuis in <vo''ís,i#ducat Presbíteros Ecclefii , & 
orent fuper eum, ingentes eum oleo in nemine Dominio 
é f oratio fidei faluahit infirmum , & leuabit eam_po-
tninm , /j> fí in peccatis fit , remittentur ei, TSfítió 
probatur ratione , &sprimaria quidem eft Chriíti 
Doroini inftítutio, & voluntas* Secundaria eft có -
congruentia quídam fundata in diuína prouiden-
tia , qua? decreuitj etiam inegreflu ex hac vita , fi-

,deles .idiuuare aliquo Sacramento , fícut adiuuat in 
ingrefifu , & progreífu , pr^fertim cüm articulus 
monis valdéformidabilis íit , obconfeientiam vi­
ta? pra;terita? malé tranfaclaejob timorem diuini iu-
dicij;ob incertitiiíiinemííaíus p&iuia tunchoftes 

fortiiis impugnant, & homo eft ineptior ad ren-
ílentiam. Poteít etiam confirmari, quia vt dieife 
lacobus , extrema vnílio remittit peccata ; at pro-
prium eft Sacramentorum peccata dimitterejergó* 
3 Suppono tertiój etiam tanquam de fide, hoc 
Sacramentum eñe immediate á Cbrifto Domino in-
fíitucum, Itadefinitum eft á Concilio Florent, fup. 
& Trident. fejf 7. Can, x vbi definit omnia Sacra­
menta eííe á Chrirto Domino inílituta, & in pai ci-
ticulari loqiiéns de hoc Sacramento dicit: Bi tjuis 
dixerit extremam 'vnQionem non ejfe veré , & propriü 
Sacramentum d Chriflo Domino inftitntum , & a B, 
lacado promulgatum, anathema fit.ltz communis Ca-
tholicorum apud Suarcz ÍOOT. 4. dijp. 3 y. fes. 
num. x. Variant tamen Doótores de tempore, quo 
fuit inftitutum hoc Sacramentunv.qucd autem pro-
babilius videtur , eft , fuiífe infinuamm á Chrifto 
Domino, Marci 6 . quando mifit Apoftolos, vt vn-
gerent infirmos,& fanarenti & quantum adeius ef-
fendam, videlicec materiam,& formam, tum etiam 
& ricum in noftecoense i ouoad poteítatem illud 
miniftrandi , loan. zo. quando ApoÜoli poft re-
furreóliohem acceperunt ab eo poteftatem abíoí-
uendi a peccatis corpus Chrifti myfticura, ad quod 
pertinet etiam poteftas miniftrandi hoc Sacramen­
tum : quoad promî lgationem , lacobi y. denique 
quoad vfum poft afcenfionem Chrifti Dominiitunc 
enim coepit ede in vfu J & adhiberi ab Apoftolis, 
ve pluribus docet Suarez loro cit. nam, 4. Ratio au­
tem , cur Euangelifta? mentionem non fecerunt de 
tempere huius inftitutionis3poCeft e0e, quiaEuan-̂  
.gdifi:¿:'prxcjipue foliciti fuenínt in enumerandis 
ijs , qus adfalücis necefsitatem pertinente hoc au­
tem Sacramentum non eíl de necefsitate falutis. Vi-
de Henriquez Ití* 7. cap,-/. Ex quo fequiturjhoc Sa­
cramentum folum eñe á Chrifto 'Domino inftitu­
tum quoad prtEfcripcionem materia:, & forma:, 8t 
concefsionem poteííatis. Filiucius tom, i» tr-aft. 5* 
capt 4, num. 6 7. 
,4 His poficis dico;poteft hoc Sacramentam ira 

breiít* 



280 Praxis refolut.Sacramentofum. 
breuíter definíri: Sacramentum noux legisad vn-
gendos infírmos ordinatum , in falutem animae, & 
corporls. Prima partícula^ Sacrawentum »O«A tegk , 
ponitur tanquam genusj io quo convenic cumalijs 
íex Sacramencis-.caecera ponuncur tanquam differen-
tia, per quas hoc Sacramentum conftitukur , & ab 
alijs dilUnguitur jVcclariüsex dicenJisconftabirj 
SoJet etiam fie definiri; Signum reifacrae ,quoali 
qua? partes corporis infirmi vnguntur oleo bene­
dicto rubpraeferipta verborum forma, iuxta Chri-
fíi inftitutionem j ad falutem animae , & corporis, 
quae coincidit cum priori j nam prior pauciorihus 
verbis prxftnngit ia, quod hxc poílerior pluribus 
exprimit. Vide Suarez difp. 40, fe&. 4. Henriquez 
lib. 1. cap. 2. Itt. A . Ñauar, cap. t t , num, 1 z, & So-
tura in 4. di ti. i j . quíft. t.art. r, 
5 Dico fecundo , hoc Sacramentum eíl vnum 
fpecie Ínfima : eft de íide definitum á Trid. fejf. 7, 
Can. 1. vbi dicit, Sacramenta nouae legis nec plu-
raj nec pauciora eíle, quám fepcem3inter qua: enu-
merat extremara vn¿tíonem . Et probatur , quia fie 
ex eadem materia, 8? forma , & quanuiscompona-
tur ex pluribus materijs, &formispartialibusiom-
nia tamen \\xc ordinantur ad vn.um finem, vt con-
fíabit infra j ordinantur enim omnia ad integrara 
vnclionem , & completum eííe¿tum gracias , qua? 
non caufacur, quoufque vltima vnótio eífentialis 
cum fuá forma cópleatur, vt infra, & pluribus Sua­
rez fuf), num. ob idque non folíim eft vnum fpe­
cie , fed etiam numero in quolibet fufeipiente \ & 
plura numero in pluribus fubiedis , ficut Baptif-
mus j & alia Sacramenta. Vide Suarez fup, & Filiu-
cius tom, i . Í>V»¿?, 3»cap. 4. num. 6cf.fa 70. 

Dub. 1. Qucenam Jtt materlít, & forma 
extremee vnffionis. 

i T \ Ico primo, materia reraota extrema» vnflio-
^ niseíl oleum oliuarura , eft de fide ex Con­

cilio Florent. in decrecisEugenij, &Trid. Ce¡f. 
cap. t. &• comraune apud Doótores. Et quidem de­
beré eíle oleum, habecur expreífe lacobi f . Vngen, 
tes eum oleo : & hoc oleum eífe deberé oliuarura, 
pacet, quia oleum íímplicirer diftum ex oliuis ex-
primitur , & in hoc fenfu fumitur tara apud Lati­
nos , quam apud Scrípturara , Ratio á priorí eft 
Chrifti Domini inftirucio explicata in Concilijs, 
6 confirmata vfu , & traditione. Congruentia ve­
ro eft , quia per oleum opttme fisjnificafíur cffeótus 
huius Sacramenti i nam oleura quinqué habet pro-
proprietates : prima eft lenire colorera : fecunda, 
penetrare ad intima: tertia,afterre hilaricaté: quar-
ta /lenificar pinguedinera gratia?: quinta reftítuit 
interdura fanicacem t qua? omnia etiam efíicit hoc 
•Sacramentum , vt conftabit infra. 
z Dico fecundó, oleum debet efle benediélura 
ab Epifcopo de necefsitate pra»cepei, & Sacramen­
ti.Et auidera eífe prajeeptum omnesadraitcuntiom-
ries etiam admitrunt, necelTariura eífe etiam quód 
íit benediótum ; quia materia huius Sacramenti non 
eft vfu Chrifti fanflifícata, ideo eguit confecratio-
ne, vtdidlum eft de chrifmate in cófírmatione;non 
tamen omnes conueniunt, hanc benediflíonem fie-
ri deberé neceífarió ab Epifcopc», fed pofle fieri » 

fimpliciSacerdotej de ikent ia tamenfap» , exifti-
mant Viótoria, Leüefma, Caiet. & alij,quos fequi-
tur Henriquez /¿é 3, c¿p, S- núr», t. Vevius taraen 
faciendam elfe neceílarió ab Epifcopo, auc Papa, vt 
fentire videcur S. Thom < » . 2tiK i? quAji. t, 
art. 3 . qHi.il. Sotus ibidera , vt tenent Villalob» 
1. parí» tra¿}» io, dtjf, i.num. j Fiiiucius/f/». r« 
trítft, i.cap, 4. num.-jz, & cura alijs Suarez ^#.49. 
fefi-, i.nura. Tura quia Concilla aísignantia ma-
teriara fímpliciter huius Sacramenti, confequencer 
eífentialera, dicunteiíe oleum ab Epifcopo benedi-
¿lum.Tura quiatraditio Ecclelig hoc nó docet,cefte 
SÜW. fttp.num 6. Nec obílac lacobi f. non fieri raé-
tionem benedidtionis, nam hsec Conftat ex traditio­
ne Eccleíiaí : fufficit tamen eífe benedictura ab Epif­
copo, quanuis aliabenediñioneafsignata in Pon-
tificaii, quia veré eft oleum benediííum. Ita Villa* 
lobos fup. & Bonac. tom. t. dtjp, 7. pttn&.i^ nitm.4m 
peccaret tamen Epifcopus ííc benedicens, grauiter, 
quia in re graui agit contra ordinera , & prascep-
tum Ponciíicalis. Nec eft neceflarium advalidíratcm 
Sacramenti , ve oleum fueriteo anno benedictumi 
nullo enim iure id conftat, ex confuetudine tamen 
& precepto debet eífe benediÓtum eo annoj tap,l'f 
teris de confectat. disi, ideo peccaret Pai'ochüS 
adhibens oleum alterius anni , nifi eum excufaret 
necefsitas , vt bené Poíieuinus de off̂  Gurati cap. qm 
num.i. Bonacina fup. mm* $, 
3 Dico terció,eefi olim oleum hoc haberetad-
mixtura balfamum, vt patet ex Innocentij.epifíola, 
non tamen eft hoc neceífariura , vt comprobac víiis 
communis Ecclefise. Ec ratio eft , quia odor bonx 
fama? balfamo fígnificatus, non eft neceííarfus mo-
rientibus, fed viuentibus: hinc íit peccare eum, qjii 
propria auchoritate oleo balfamum miíceret, ve 
pluribus Suarez loco cit. Licet tamé Parocho oleuna 
non confecratum mifcereconfecratOjquandotinjet 
fore, vt totum oleum cófecratum non fuffíciat pro 
toto anno ; nam cune vtmmque cenfetur confecra­
tum per adraixtionem, modo quod additur, íit mi-
norís quantitatis, quamconfecratumj namdiíjfiisisi 
trahit 1̂ fe mipüs dignura , cap̂  aqua de confeermí» 
Tutiustamen eft , íi commode fieri pofsic, addere 
oleum aliudconfecratum. PoíTeuin, cap, 9;num. zm 
4 Dico quartó , materia próxima huius Sacrá-
menci eft vn&ioex oleo faíia: eft comraune, & pa­
tet lacobi f . Vngefiüs eum oteo , & Trident. fejf. 
cap. t« vbi inquif : Vnfiio fapifsime Spiritus fan%i 
gratiítmrepr&fentat, é-^.Racio eft , quia hoc Sacra­
mentum non confiftit in ipfa materia permanente, 
ve Euchariília, fed in vfu}8¿: adione materia remo­
ta;, licut Bapcifraus, & alia Sacramenta, ideo habet 
pro materia próxima aCtionera 5feu vfura raateriac 
remota?, videlicec aíUonera vngendi oleo , feu ¡p-
fara vntíionem, íicuc in Bapcifmo aftio lauaridi.fea 
ablucio eft materia illius próxima. Ita fupra citatí, 
& cum alijs C o n i n c h ^ . i9. ti numm ^ ^ 
Bonacina f»p* punft. z. num. 9. 
5 Dico quintó , vnítio hsec debet fieri m mo-
dum Grucisj vt comprobac confuetudo i non taaien 
eft de necefsitate Sacraraenti, ve ita fíat i quia nec 
in Scriptura , nec in Concilijs, nec.in Tridectino 
habet fundamentum, nec in natura huius Sacrameo-
t i , in quo infírmus vngitur per modum medicinar; 
vt falutem reportet. Secusin confirmatione,inqua 
vngitur confirmatus^Yt tanquam miles Chrifti c ó -

peatac 
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Lib, V . Cape vnlc. t)ub. I L 2 á t 
ficeahir , & portet Chníli craceín coram Regibu^ 
& cyrannis: imó nullum de hoc extac cxprefl'e prae-
ccpctim , ve contra Syl. uer ,̂ rwcí/o. tenec Süarez 
/>*!> fi¿í. t, num, y.fédfoia coñruecúdo/qusefeclü-
fo cbncemptu , & fcandalo non obligat fub mortá-
íi , ve bene Suarez , quiá materia non videtur gra-
uis; nec conítat introduótam efíe, cum exiítimatió-
ne quód obliget fub raortali. 
6 Sed quaeres, quaenam vnóliohes íinc de efíeñi 
tia materix proximíe huius Sacramenti. Nota, Có-
cilium Florenc. enumerarefeptem vn¿l:iones,videIi-
cec quinqué in fenlibus corporis,& fextam,qu£E fíe 
in pedibusJ& feptiraam,qu3e ficin reñí bus. Refp on­
deo, & dicoj íolae quinqué vndtioneiSj qüge fiüntiii 
quinqué fenfibuscórporis, videlicet in oculís, au-
íibusj naribus, ore , & manibus > íunc de eííentiái 
íeliquac vero dua? de cóhfuetudine, ItaS. ThomaS 
in 4. Aiti. 2 5. t. ár 't, %. qü&tf. i , SüéLV; dijp.^o, 
f e í i , z, rium. is.Villalob. l . parí. trAtt; to; dijf, 
»«OT. 8. ISonacina cumalijsío?». 7. quíji . 1, 
•vnicíi, p'méi.s. num, 1 ó . & communícer Dolores. 
Ratio fundamentalis eft, quia hoc Sacrámentum ini 
fiitutura ell ad tollendais fordes j & reliquias pec-
catorumjcrgo ibi adhibéndum eítjvbi eíl radix pee-
catiiat ih quinqi feñííbus fünt radices,& origigines 
omníum pecCatorú;riam nihil eft in intellectUjquiii 
priüsfuerit in fenfu ; ergo íblae quinqué vhaiones 
crunt de efíentia. Qaód áutém illaE duae tantüm fine 
deconfuetudine, probatipfacbhfuétudo, qusenon 
cftvniformisiñ ómnibus Ecclerijs; nam ín totaEc-
cleíía foeminae non vngútur ih reníbus prbpter ho-
neftatem j & in hac noílra Dioeceíi non vnguntur 
viri in renibus, Ted in pedibus^ péítoreiquo mo­
do etiam vnguntur faeminse i quare in his duabus 
vitímís vhdtionibuis fet ianda eíi loci ápprobatacó-
fuetudo. Ád Conciliümílotentirium refpbndeturi 
enumerafife quidem illas feptem vníliones^non quia 
omnes íint de efíentia , fed quia erant in confuetu-
díhé, & communiter fierifolent.Filiucius««/».77í 
Bonaciná »««5. jr. »«ro. í . 

Dicofextdjquando fenfuseftgeminatuSjV.g. 
ocuíus, aurisj manus, non eft de necefsitate Sacra­
menti, vt íingula: vnóiiones in fingulis oculisfiant 
fed fufficit vnüm vngefcnam in vria parte v. g. ocu-
lo fufficienter fignatur vnclio talis fenfus i eft ta-
xnen de confuetudine , ideoque feclüfo periculoi 
nonfunt omitteadae, eo támen eXiftente poflunii 
omitti abfqüe peccato illae duplices rationes/uffi-
citque tune vnam partem fenfus vngere. Suarez lo­
co c i t .num, s, & communiter Doctores. í)ebetau-
tem qu^iibct v h á i o efíentialis tanta eííe 3 quanrá 
fatis eft, vt iuxta communem modum veram iratio-
nem vnftionis attitigát ¿ ficut diximüs deablu-
tionc Baptifmi : vnde nori videtur fufíicere vnani 
guttam ólei ftillare j quia hoc non eft vngerc . Fi-
liucius fop. nam, 78. Ordo auté vríítionum non eft 
de efíentia Sacramenti, quiá completa mánet figni-
flcatio, etiam mutato ordine. Suarez loco cit, f ea . z. 
num. 9. iionac. fupí num. zo. & communiter DD¿ 
Confuetudine tamen ireceptum éftí ve priüs vngan-
tur oculi, & fuccefsiue aures, nares, os, & manus. 
8 Si quaeras3cur fupi-adiíte partes vhgantur,8r 
non totum corpus. Refpohdeo, quiá hoc Sacramé-
tum eft medicina fpiritüalis ^ & applicatür ád mo­
dum medicinae corporalis, & fícut medicina cor-: 
fjtíralisnon applicatur toti corpori 3 fedybi éft 

morbus, ita hoc Sacrámentum no.n applicatur niíi 
i js partibus, in quibus eft morbus , feu radix m'or-
bi, vt funcquinqué fenfus. S.Thom. s.pttrt. ¿[. jx-, 
firt, s - Bonacina fup. _ 
9 Sed dices, quid fí aliquis careat aíiquo mem , 
bro ebrporis, V. g. íi carcus íít, aut non habeat ma-
iius? Refpondeojvngendam eífe partem magís pro-
pihquam. S. Thom, in 4. diB* t?. a'ñ. 3. Sotus N 4. 
dif í . ty.qts&fi. i . áff, 5. Bonacina/«/>. nüm- 16. & 
ialij commüniter. Ratio eft quia qüahui's extcriüs 
non peccauerit per iúüd membru'm, poteft fíeri,vt 
interiíis deíiderio, cbgitatibné, & volúntate pec­
cauerit, vel péceare pocuiffe; lie apté cacus Vngi-
turin bculis,quiapotuit peccaré per interham po-
'tentiam illi refpoñdentém ; Sacerdotes veró noii 
Vnguntur in palma i quia iámFuerúnt femel vn&i, 
fed in fuperiore parte maniis. Vide Suarez loco eit. 
feBmz. & 3 , & Pollcuíri de of. C u r á t . c á p . 9 . 

Quantum ad fecundümdicb , formam huius 10 
Saramentí efle ñanc : Per i í l a m fanftam vnttioneni} 
& f w n pijfsimam tnifericordixth mdftlgeat tthi Deus 
q ú i d q u i d pecectñt per vifum. Amen, Qiiai forma adhi-
oetut in alio fenfu , nominando iílum , v. g. per 
áuditum. Ita ex Florentino in décretisEugenij, & 
T r i d e n t . 1 ^ ' . cap. t ÍSr commüniter Doóíoresi 
Éxhis autem verbis folumfuntde efíentia formas 
hasc : Per vuStonem indtilgeat tihi Detts q ú i d q u i d pee-
'catfi per vifunt, aú t audiium & c, quia ijs fufficien­
ter íignificatur, & exprimitur effeelushuius Sacra­
menti i completurque per illa fenfus forma:; Hinc 
colligitur primó , non efíe exprimendam neceíTa-
rió materiám remotam, vt bleum: patet ex vfu Ec-
tlefisB , qüse non exprimit oleum. Eft autem de ne­
cefsitate Sacramenti, vt exprimatur materia próxi­
ma, vt exprimitur illis verbis, Per iflam fmcicim v n -
a imem -.ratio eft,quia in forma debet exprimí afíió 
míniftri, vt in Báptifmb, Baptilp te; Secundó , nec 
funt de efíentia ilíá verba i fuam pijfsimam mi/e-
ricordikm '3 <\n\3i fatis poftulatür miferícbrdia Dei 
per illa verba, indulgent í i b i p é ü s i furit tamen dé 
precepto , ita vt fine mortaíi omitti nonpofsinri 
vt colligitur ex S. Thom. in 4, dií}m ¿ j . q u i B , 1, 
*rt . 4. qu&ñ, 3. & feqüuntur Suarez tom. 4. dijj>, 40. 
f e ¿ í . 3. Filiuc. fup. qusfi. i 1. num. 8;. tertio ihb¿ 
eft de eiTentía ihüocátió Trinitatis, feu in nomine 
Patris i &.c, imb nec de precepto , co quód ñeque 
in ConCÜíjs , neĉ ue in Casrerabniali Romano ha-
beatur; hec cogit ratib vlla , quia hoc Sacrámen­
tum non eft profefsio íidei, ficut eft Baptifmus,fed 
medicinafpirícualisi Filiuc; fup, num. 86\ Bouaci-
ha tam, i . dt/p, 7, <fu*.(i. vnica. punft, numi 4. Aii 
autem exprefsib fenfus lie ¿ é necefsitate , váríant: 
Dbítores, nam Conihch di/p. t p. ¿«í. 4. num. i 
& alij,exiftimantfbíüm éfíe de precepto, nóhve-
i'ó de needsitatei namábfqué illis fatis íigniíicatur 
commíttí péceatum j originem trahens á fenííbuii 
communís cámeri affirmát^ideoque in praxi noh eíi 
ireceden'dum á communi fententia 3 vt béné Bona­
c i n a « « « i . 
11 Dico feptimó, omnes forma? quinqué fen-
fuum furit partíales, S¿:fimulfumpt«efficiunt vriam 
totalerai ficut omnes vnftionesvnára materiam to-
talem. Se non caufatur gratia, feu erfeítus huius Sa -
cramenti , doñee vlcima forráá compleatur . H í c 
fcóncluíío cbníUbit infra dub. / . Vide Hemiqüeg' 

' ' Noté 



Praxis r efolut. Sac 
i 2 NOMJ guando adeñ periculum in m o x ^ 
Infirmus iani iam moritur ( alicer non ) poffe fub 
vna forma vngi fuccefsiue omnes fenfus hoc modo: 
Per iftam f t n t l ñ m vnfticnem.fy fnftm pijfsimatn m f e r i » 
eordiam indulgeat tihi Deus quid^uid peecafii per v i -

fttm, auditum.odorem, taBum. ItaSuaf. dijp, 
41 - fea , z. & PoíTeuia. /«^. n d g . feclufa auté necef-
iitaccjfenianduscllcómunisvfus. Bonacf /«^. ». y. 
i $ Dico o¿tauó,forma hxc ptoferenda efí mo" 
do deprecatorio, lea S. Thoin,<»4. dift,z^aquift,xl 
urt. q m ñ * i . Henriquez lib* %. cap. s .nnm. 3, 
Bonacina/«p» .̂Sc communis Theologorüm 
apud Suarez/«£?. s .num. 6c Fundatur intfaditione 
Ecdeíix , quac non poteíldecipi , in ijsprxcipué, 
quae pertinent adformas Sacramentorumt idemque 
indicant illa verbalacobi y. Vt orentfuper eumique. 
propriéaeccepta deprecationé íigniíicáncieíí enirn 
iafirmusde fe deíiitucus, & ín manuDel, proinde-
que Deus eft orandus. Hinc íit , inualidum efíe Sa-
cramentum tune adminiñramm informa iudicati-
ua: non tamen eft improbabile, validé confici his 
Verbis : Vngo te oleo fmfto, v t Den* tihi r t m i t t ñ t pee-
cata t u » , per vifum , fyc' verbo indicatiuo ad-
iungiturfufíiciensdeprecatio. Suar .^^o/eS.? , 
& Sotus vi>¿ fup. Item, fi proferatur ita : Vngo te i n 
nomine Patris , &c'vc more militis vnótus aereas 
pofsis fuperare poteftates-,nam etiamin ijsvidetur 
contineri forma deprecatlua i peccarec tamen gra» 
uiter hic, eo quód irec contra vfumEccleíiaBRoma-
nje.Filiucius fow. i . t ra f t , 5, c^. 4. 

Dub* 3. Quifnam f t minijler huius Sa* 
crammti. 

1 T"J Vobus modisporeft intelligí híec quxftio; 
* ^ Primó, de miniftro neceflario ad validita-

cem huius Sacramenti. Secundóle miniílro neceíTa-
rio non ad validitatemjfedadlicitum eiusvfum. 
2 Dico primó, minifter neceíTarius ad huius 
Sacramenti validitatem cílfoius Sacerdos: eíl com-
mune 3 & de íide 3 & pacec lacobi j". ibi : inducat 
2 r e ¡ b y t e r o s , id eíl Saccrdoses, vt explicant D o í í o -
res apud Suarez d¿j^. 4j.fe^. i .nttm. j . Beliarmin, 
fap, de extrema vnSione, iam* 3» Syl« verb. Vnciio 
extrema, num, 4. Bonac. tom. T » d i $ c 7, quisl . vn ic , 
funStt 4. ntwio 1.Filiucíus fOOT. 1. iraSk, 5. cap, s; 
num. s8,8c alij communiter» Patet etiam hsec c5» 
cluíio ex communi vfu, 8c traditione Ecclefia; La-
cinse: quo etia paito hoc intellexit ConciliumFio-
rene, sn decret, Estget, &Trident. ftjf. r 4., cap, 3* 
Ratio efücax eíl ¡nílitutio Chriftiex traditione Ec-
íiefia;: congruentia vero eft,quia hoc Sacraraentutn 
«ft ordinatum adfanftifícandosfídelesjtan^uam có-
plementum poenicentiaei ergo eiuscollatio perti* 
neredebuit ad eos, qui habent poreílatem abfolué-
di á peccatis 3 faltem ex parte Ordinís. 
5 Ex hac concluíione fequitur, hoc Sacramen-

tum müníftratum s etiam á Diácono , & quanuis id 
faciat de licentia Pap£B, eífe inualidum , vt tenent 
©oí lores communiter, quia in his3quae funt de iu-
re diuino, &ex Chrifti inílitutione Papa non pa-
teíldifpenfare. VideHenriq./¿¿. t.cap* 15.««w.;» 
Nec obftac quódInnocentius ef»//?. i r , capé &. v i -
deatur dicei'c,eclam laicos in faisnecefsicatibusvtl 
gofíe oleo fanílpi nam ioígliígendus eft, poífe vti 

recipiendo, non vero miniñrándo í vel quíaoíiia 
fideies vtebantur aliquo alio faeneditlo ad vngen* 
dos infirmosex deuotionej hocautem non eracSa-
cramentum,ideoque á laicis miniíhari poterat. Fi-
Jiucius fup.num, 89..Sequituretiam > validum eífe 
hoc Sacramentum miniñratum á quolibet Sacerdo­
te j nam lacobi ;.nulla fit exceptio , fedabfoluté, 
dicitur j indacat Presbyteros y id eíl Sacerdotes. Ita 
citati. Quód procedit, etíamíi Sacerdos íit excom» 
municatus, denuntiatus, ab officio fufpenfus, auC 
degradatus, vt á fimiii dixi de Baptifmo,& Eucha-
riítias &cum alijs Henriquez f»p, num. 3, quiahu-
iufmodi Sacramenti miniítratio magis datur in Or-
diñe, quam in iurifdiótione. 
4 Dico fecundó, miniíler necefíariusadlsciec,1 
& fine peccato miniíírandum hoc Sacramentum,eífc 
Parochus proprius , regular i tt rloquendo, non im-
peditusaliqua eenfura. Ita citati, Ratiodi, quia ve 
dixi hos trac?* Ub. r. cap. 7,, vbi de miniílro Sacra-
mentorum in communi; ¿¿: in particulari, vbi de: 
míniíirofpeciaii refpcótu cuiufque Sacramenti, & 
i n tra&.de iure P^Í-ÍC/JÍ ,ad Parochum fpcftarmi-
niflrare Sacramenta : quare grauiter peccac Sacer­
dos non proprius, qui abfque Jicentia proprij, vei 
necefsirace,miniftrat hoc Sacramentum i quia raic-
tie faícem in mefem alienam , víurpatque altérius 
iurifdiílionem. ItaSyl. extrema vnaio. num. 4, So­
tus in 4, disi, zi.efu&fl, s, art. I. Coninc í i^# . tgj 
dfth, p » n u m . %8, Bonacina/f^. w««». y. & aüj' D i ­
xi, regulariter loquendo , quia in necefsitate squano" 
do fcilicet alius non eííec, vel íi iniquus Parochus 
nollet illud miniílrare , aut licentiam concederé, 
tune poífet quilibet Sacerdos miniílrare 5 ruhlar® 
fcandalojin quo cafn non vrurparetiurifdiétionens. 
alienam, fed defenderet ius innocentisi&prxfami* 
tur tune adefíe licentia Epifcopi, auc Papse , vf do-
cec Suarez d i $ . 4 4 z * 
t r a f í . t. eap. y. num, 9o. & aüj. De licencia etiam 
Parochi extra necefsicatem, poteric quilibet Sacer­
dos, etiam regularis^ miniílrare hoc Sacrameneuras; 
3c fuffícit impiieita, feu interprecadua, vt docena 
Citati, & Syl. ex tr swí s v n é i e e ^ m f i ^ Sotus d s B . t ^ 
quí í i . t .ar t , 3. quia Parochus ciim fie ordioarms mi­
nifter , potefthanc facultatem delegare : ceBíecur 
autera adefle licentia interpretatiua, quande ínfír-
mus iam iam moritur, & Parochus commoáe , 
opportune inueniri non póteft. Foteíl hanc iícen-
tiam concederé Parochus excommunicatus s edan& 
vitandus, aut ab officio fufpenfus, vt docet Henri­
quez Ub, y cap* r a«w. ^. quia huí us Sacramenta 
cúniílratio magis fundatur in Ordine , quáns i a 
iurifdiftione. Aduertendum tamen , Re!icrófos 
exemptos, qui fine Parochi licentia, vel priullc^f© 
Sedis Apoílolica? adminiftrant hoc Sacramejaerâ  
incurrere excommunicationem Cíementinx 1, de 
priuileg.vc probat Suarez tom. s .d i f i . zt.feMe 5 
Ñauar, cap, 17. nnm» 1 o 1. & cum alijsHenriq. 7»p 
num. 4. Liberantur tamen ab ea Religioíi adíñíni-l 
Arantes cum ratifaabitione Parochi, vel quaado ín-
firmuseft in raortis articulo, quia tune pnfsmítue, 
adeífe confenfus Epifcopi, aut Papa?, eo qadd noc* 
íit credibile , EccMara velíe priuare tanto Sacra* 
raento,quo poteft homo ex attritofieri concrfei!is4 
&confequenter/aIi/arí. Ita Henriquez Mauarj 
heo cJt. & c u m alijs Bonac. fup. num,¿0 Dixi ireiam^ 
non ¿mpcdlíi is aU^un cenfurñ^ qu r̂a excomf^Hníca" 
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tas non poterit i l lnd miniílrare J quia id ei ab Ec-
cleííaprohibecur propcer excommunicacionetn, íi-
cuc ^aliaSaci-amenta miniílrare. Ac íi aliud Sacra-
meiKum non íit pofsibile , exiílimo cum Coninch 
^ : i A j i , 6 ^ , a r í . 6.dub. z - & A u i h de cenfur. a. part. 
cap. 6. dtjp> ¿tib. políe excóraunicatum, eciam 
dínunciacum, non exilíente alio Sacerdote non im. 
pedico, miniíirareextremam vnílionem i nam tune 
h Sicramentuai habere videtur vicem confefsio-
njsi & poteft faceré deaterito contntum , Scfalua-
re iníicrnum ; at confefsio miniílrari poteft in ne-
cefsitate, alio non exilíente d denuntiato; ergo & 
hoc Sacramentum in talí cafu, talirqne prserumitur 
intenrio piae matrisEccleíia». Hoc taraen pro certo 
hibe , quemlibetSacerdotem exiíl^ntem in morta-
l i , & niinilliáotem hoc Sacramentum in quolibet 
cala, peccare mortalicer , niíí fedifponat percon-
tritionem , faltem exiílimatam , vt late dixi de Sa-
cramentis in genere c^ . 3»du.b, i . per eotum f & d e 
hoc Sacramento ibidem 3 verf. Siuirta fequitur. 

gere, modo ve vnurquifque vngac, & proferatfor-
mamjVtdittumett, & docentcitati. Item, validum 
eífe Sacramentum hoc, íí vnus vngat vnum oculum, 
alius vero alium-.erit tamé iiiicitum femper,nam ad 
hoc non cogit necefsitas, cüm tune fufdciat vnam 
partem fenfusvngere , v tbené Suarez ft*p. nmn* s» 
FUiucíúsnum. 9,-, 
8 Qi¿sres recüdo,an Parochusteneatnr hoc Sa­
cramentum fuis ouibus miniítrare.Refpondeo afhr-
matiuésquia ei ex officioJ& ex iuílicia cópetit fnas 
ouespafcere, & ordinaria remedia falutis prxbere, 
confequenteretiá miniílrare Sacramenta;quare fiin 
hoc notabiliter negügensfuerirjita vt iílud alicut 
neget,vel notabilicer diíferac cum periculo intirmi, 
peccet mortaliter,vt cum coramuni Suar. dtjp. ^4. 
feSi.z. n , í . 8 ¿ Ñau. atf). z f .n . 131. Idem de Epifco-
po , deficiente tamen Parodio. Alijantem poíiunc 
obligar i ex charitate,íiadlit necefsitasjabfitqi Paro-
chusádeoque li íinc magno incóraodo,vd difficul-
tate id faceré poííunt, tenétur etiá fub mor ta l i . r i l . 

Sed quires.an Sacramentum extrema vndlio- fap' »• 97. Tenecur etiá miniílrans elíe re¿l<é difpo 
nis pofsit a plnribusSacerdotibusConferri , ita vt íitus.íd eft in PiMtia . íalrp.m npr r ™ » - . - ; ^ , ^ 0^;n¡ 
vnus vngat vnam partem, &• alius aliam, profereti-
do in íingulis vndLionibusdebitam formam. Suppo-
no tanquam certum , vnum eífe fufficientem ,vC 
comtn-obátcómunisvfus Ecclcíia?; qnandoergo la-
cobi y. dicitlir, indúcete Presbyeeros » nolllit multOS 
requiri,ni(i forte ad comitandum, & orandum pro 
infirmo.fed vocandum elle /num ex Presbyrens,fu-
men^oplnrale pro fingulari,vt fumitur Match. 17, 
vbi dicitur latrones improperaíle Chriílum, id eíl , 
vnum ex latronibus, vt patet Luc. M . imó vnus ita 
eíl fufficiens.vt íi alterfublata necefsitate.adhibea-
cur, íit peccatum mortale, vt tenet Suarez dijp, 45, 

/ í i ? , x.nitm* 1. BoniCiaa. tom. i.difi.-f.ffuAtf.vnic. 
puntt. 4. numt-¡, Filiuc. tom tttra&, c/tp.s, n,gT, 
fieretenim tune contra vfum , & praxim Eccleílic 
in regrau i . 
6 Ad qur í i tum,hoc fuppofito , refpondeoaf-
jfirmatiué, dummodo adíít necefsitas, & idem, qui 
foraiam profert, etiam negat; & modóetiam vnus 
independenter ab alio vngat. Ita citati, & Henriq. 
lií>, s- i v & a l i ; apud Bonac. fttp. num. 7. Ra-
t io , quia hoc Sacramentum non requiritneceflTarió 
vnitatem miniílri, ciim habeat plures materias , & 
formas, quarum íínguhthabentfuam partialé ílgni-
ficationem per ordinemad fuum efleótum, quanuis 
a pluribus proferantur : íic Sacramentum Euchari-
í l i^ poteíl confici a duobus Sacerdotibus , quando 
vnus poli cófecratiouem ho í l i s rnoritur, D i x i p r i ­
mo , mudó aiflt necefsit»s , nam etíí ea ablata,valida 
íít talis miniílratio ob rat ioné diólamipeccaret ta­
men tune multi vngentes, vt diólum eíl. Dixifecu-
d o , modó ídem , fac. nam íi vnus vngeret, & alius 
prpferret forma,ínualidum eíTetSacramentumificut 
etiam contingit in baptifmo. Ratio eíl, quia fenfus 
verborum forma?, Ver iflctm [nnSt̂ m vníiionemy non 
cadicfuper alienam aCtionem, fedfupra propriami 
guare idé qui vngít,debet etiam verba proferre.Di-
XÍ terció i modo vnus independenter , <fae. nam aliter 
cíTet inualidum , vt diximus de pluribus vnum bap-
tizantibns z cítt>. 4. du¿>. r. 
7 Hinc fit, ííSacerdosvn^ens,morte,aut mor­
bo f.ibito corripiatur, poííealterum profequi alias 
vní l iones. í tem, fi infirmus iam moritur, & íit pe-
iculum in mora > poíTe multos Sacerdotes illú vn-

íitus,id eíl in grada , fakem per contricioné exilti-
matá,vt/Mí'. di¿tum eíl num 4. Qupd íiexeórannica-
tus,vel fufpenfus vitandus íit,debet committere a l -
teri fuas vices5vt diótum ell íup.n,^. fi vero non eft 
aliusaprobabiíe eíl tunepoffe hoc Sacramécum mi­
niílrare. Fi l iuc. ('«/>. ecíi cum Suar. loco cit. num (í. 
oppoíitum exiftimet probabilius, & bene quidem, 
íi infirmus alia Sacramenta , máxime poenitentiam, 
fufceperitjfecus íi nullum Sacramentum praeter hoc 
poteíl ei miniílrari , vt didtum eíl hoc duh. num 4. 
Debet etiam hoc Sacramentum miniílrari reóle tá-
tüm difpoíito , & cum debitís casremonijs. 
9 Difíiculcas tamen e í l , an Parochus teneatur 
hoc Sacramentum miniílrare cura periculo vitojjVt 
cerapore peílis. Negat Ñauar. capm 24., num. 10, & 
cap, z*) . num.x 3 3 alijabfolucé affirmant. Tabiena 
veró,& ArraillaaíTerunt tener! in cafu,quo timecur 
aeternadamnatio. Ego autem cum Suarez fup. n.zo* 
& F i l i u c . loco at. num, 1 o. cenfeo teneri admini-
ílrare extrema vnítionem tempore peílis, íi id po­
teíl faceré íine morali periculo vita?: íi non pote í l , 
abrolute,nonítenetur,quia non eíl Sacramentum ne-
cefsitatisj&alioqui fatisfubuenitur necefsitati per 
Sacramentaconfefsionis,& Enehariftiaeitenetur'ta­
men tentare omnia remedia conuenientia , vt i l lud 
miniílret abfque periculo vita». 

I o Tenetur vero fub periculo vitas confefsio-
nem miniílrare , v t F i l i u c fup. num. gg. tenet cum 
Suarez loco cit* n'*m.\%. & i s . vbi tenet,poflehunc 
excufari, ñ moraliter, certus íit , infirmum non 
habere confeientiam peccati mortalis , Se alioquin 
perteulum vitas eífet magnum. Addic Fil iuc. teneri 
etiam fub periculo vita? Parochum miniílrare Eu-
charilliá , quia tenetur ad eam infirmusex praecep-
to diuino , & eíl médium moraliter neceíTarium ad 
falutem. Sed de hoc dixi fup» cap, vlt.de pcenitent, 
dtibt 1, & in Decálogo Hb. i . c*p. y . duh. 6, 
I I Quasres tertió,an Sacerdos incurrat irregu-
lañtatem, íí xgrotus moriatur,dum Sacerdos curac 
illum reuolui ad vnílionem impendendam.Refpó-
deo negatiué : tum quia nullum eíl delklum : tuna 
quia hxc irregularitas non eíl iureexpreffa^ mor-
tis acceleratio eíl per accidens . Socus y. de iuft. 
qu&(l, i . art, 9. Pofleuinus eap. ?. r 7. & 15o-
nacina/«A. 10, 



Praxis rerolut.Sacramentofum. 

Vuh. 4. Quodmm (¡tfuhieBum, autfufci-
piens hmus Sacramenti, 

1 T) ĉo Primo j fufcipienshocSacramentü de-
^ bet eflehomo viuus, baptizatus} & ratione 

vtens: impr i mis debet efle viuus 3 feu viacor , nam 
homo morcuus non eft capax Sacramenti. Qupd fí 
dubitatur an íit moi"tuus3 dari debet fub condicio­
ne jíaltem mente recenta, fi mortttttses, vt tenet 
COmmunisapud Suar. difp. 4.1. feB. -¡.num.. z.at vbi 
conílicerit eíTe mortuum , debet defiftere ab vnClio 
nibus Sacerdos. Bonacín. cum alijs^'». í , Aifj*, 7. 

vatra , punñ, j- . num. ^.Secundó 3 debet eíTe bap­
tizatus, quia charadter baptiímalis eft neceífarius 
ad omnia aliaSacramentafufcipienda, ideoque di-
citur ianua omnium Sacramentorum: & eft partí» 
cularis etiam racios quia cum hoc Sacramentum íit 
confummatiuumpoenitentixj fupponit vicam in-
choatam in Baptifmo. Dicitur terció,^r/owe vtens, 
quia infans, aut perpetuó amens non eft capax hu-
iusSacramenti 5Vthabet communis apud Suarez 

fupra num. \. & Bonac loco citat. num. 1 .verfic,Ra' 
tío ver o Ratio eft , quia cum fíe completiuum pee-
nitentix fupponic eum , cui confertur, effe capacé 
poenitenciae centationum , & peccatorum aftiialiú; 
quia in remedium honim infticuturn eft i quod etiá. 
inauunt verba illa lacob. j . SÍ in peccatis e(i, dimit 
teni-nret, & veroi^ovmx , quidqu; d peccafli, i¿?c At 
infans, & perpe uó amensfunt incapaces íupradi-
¿torum ergOj &c. Dixi, frsr&eíws amens , nam íi 
aliquando habuic vfum rationis , & peccare a¿i;ua-
liter potuit j eft capax huius Sacramenti, vtdocét 
cítati , & alijcommumter.Quare poteritillis 3 tum 
etiam, & phreneticis míniftrare, modo tamen illud 
anceamentiam, velphreneíim petierintformalicer, 
aut faltcm virtualiter , feu interpretatiué , etiamíi 
tempore amentiae, vel phrenefíscoiuradicant,dum-
modo abíic periculum irreuerentise; modo etiam 
nonconftet ante amentiam, aut phreneíím fuiíTe in 
peccato notorio , & fímul conftec antea nullú fig-
num dediffe doloris} nam fie eft indifpoíitus,coii-
fequenter indignus •. at fi id non conftat, prsefumé» 
duseft dignus,vt bene Nauarr.cap, i r . nam.i & 
fere com nunis apudSuarez fup. num. 6. ^ num. 8,. 
videndns Quód fi hic notoriuspeccatorante phre-
neíím dedit fígna doloris, iam eft capax huius Sa-
cramenci, quiacenfecur difpofitus. Cenfentur au-
tem virtualiter , & interpretatiué petere oraness 
qui Chriftiané vixerint, vel qui dederunt íigna co-
tritionis, vel qui femel habuerunt intentionem re-
cipieadihoc Sacramentum , illamque nonretraóh-
runt,vel quifunt difpofiti adrecipiendum hoc Sa­
cramentum nam vt diótum eft } qnilibet cenfetur 
eíTe difpofitus , niíi conftet oppofitumjquia nullus 
prxfumitur malus, nifi probetur. Suarez fiipr» nu. 
3 Henriquez /<¿ r. eap, 22, num, M - f* cap, 
11 nam. 1. Nauarr. cap. ta, nu. 3. & cum aiijs Bo-
nacin, fup. num, 
2 Dico fecundó , prxter prsdiólia j fufeipieos 
hoc Sacramentum debst eíTe infirmuscorpoi-e, feu 
corporali infirmitate. Tta communis DD. Colligi-
tur anerte lacob. f. I^rmatur efuis y ergo nifiin-
firmetur,non eric capax huius Sacramenti , confe-
quenter erit inualidum, Taño conferatur; & con-

firmatur ex Tr ident. íef . J4; ^ ^ etlitti í ignp 
ficat finis Sacramenti, qui eft alleuiatio infirmií 
tum etiam ipfa forma, quas eft deprecatiua, vt ofté-
dacur, fuícipientem deberé efle in aliqoa necefsita-
cecorporis. Hinc e í l , non effe capacem huius Sa­
cramenti ,confequenter non poffe eí validé con-
ferri , eum, qui eft in articulo , vel periculo mor-
tisiniíi alias íit infirmuscorporescalis cenfetur fuf-
pendendus ,vel damnacus admorte , vel nauigatu-
ruscum periculo } vel pugnacurus in bello^vel ag-
greflurus periculofum iter Nauarr cap, 2 t.num.i s, 
Sylüefl. vnff. ext. qu&(i. Bonacm./ií/irís num, ¿¡¡a 
& í .&cumcommuniSuar. ¿ / j ^ . 4 2 . / 5 Í . ? . ti numm 
6. Item , hoc Sacramentum no debet conferri óm­
nibus infirmis tfed extremé tantum laborantibus, 
feu exiftentibus in eo ftatu infirmitatis , vt morale 
periculum íit mortis, & quidem íi loquamur de ne-
cefsitate praecepci jefteertumex Concil, Florenc» 
diceate : hoc Sacramentum nifi infirmo , de cuius 
morte timetur , dari non debet; íiveró loquamur 
de neceísitate Sacramenti, etíi probabilius videatur 
requiri eumftatum infirmitatis i vaide tamen pro» 
babile eft , ad validitatem Sacramenti foiüm requi­
ri , quód homo reuera íit infirmas corpore , ve te­
net Ledefma extrema vnfi-, cap, 6. concluf. ^ . i » 
fum. nam ex lacob. j . folíimvidetur requiri infir-
mitas , infirmatur quis , idera etiam tenet Villalob» 
x. pan. tnSi, io. d i f 4. » a w . ó. videturque colli-
giex Trident. /£//*, 1 .̂. cap, declaratur etiam hme 
vnciionem ejfe ínfirmis aihihendam , illis verá prafer* 
t'tm qui tam peticulofe decumbunt ̂ vt in exitu v i t é 
conftitut'í videantur i vnde Sacramentum exeun~ 
fíium nuncupatar, Vbi confiderandum eft illiid3pr£~ 
fertim, quo verbo , quaíi innuitur hoc Sacramentu 
collatum infirmo veré infirmo , & íi non íit in ex­
tremo periculo, effe validum, Quidquid autem ííc 
de eiusvaliditate,certum tamen eft3Sacerdocem c ó -
ferentem illud infirmo non exiftenci in probabilí 
periculo mortis, íiue extremo , fihoc conftat Sa* 
cerdoti, peccare grauiter , quia in re graui agic 
contra pra?ceptum Ecelefiae 3 & ponit fe in pericu­
lo inualidé miniftrandi, cumoppoííta opinio íie 
probabilior, &certior:fecusantera íiilli non c ó . 
ftaret, imó bonañde exiftimat effe in probabíli3 3c 
extremo periculo vitas ; quo in cafu non folum Ji* 
c i t é , fed etiam validé minifirare exiftímo,vt di-
xi cum Villalobos fup. & tenet Suar. loco cit, ». 6* 
debet ergo prudensconfeffariusaduertere5quód in­
firmas íit in periculo extremo vita? j ac quia hoc eíí 
difficile iudicatu, multum pendet ex arbitrio,&: nó 
confiftit inindiuifibili,credendum nó eft,cafu quod 
hoc Sacramentu miniftretur aliquantulú cicius, efle 
nullura , nam fi grauis fit ínfirmitas , & periculofa 
adfitquebonafidesSacerdocis miniftrantís, Sacra^ 
mentum hoc fuum operabitur efFeílum 
5 ^ Non tamen eft expecíandum extremum vieae 
periculum , aut tempus, quo infirmas fenfu pror-
fus carear,aut quo omnino fitdefperata eiasfaius : 
fed miniftrandumeffe hoc Sacramentum,íi fieri po! 
ceft 3 quando infirmus adhuc habet vfum rationis ' 
vt fe magis ad frudhim Sacramenti recí píendum dií l 
ponat, & íit capax alacricatis} qug conferri folec 
in hoc Sacramento. Sotus di í i , 17. qu&fl. z artic.^, 
Henriquez%.cap. i\.num. ?.Poffeuinus cap.9. 
num, f Coninch dijp. 1 g.dub. 9. num. z j . & cum 

alijs Bonac. tom, 7 » v»iV, p m ¿ } t ¡ , n , 7. 
Sífi 



Lib. V {i Cap. vníc. Düb. IV. 25? 5 
4 Exdiflísfequiturprimb j cfle capaces'huius 
Sacramencí'vulneracoslechaliceriaut quí potauerúc 
venenú i auc qui pcíle percufsi func, auc Ixíi morfu 
viperarújauc morbo rábidolaborátes^Suai". d i jp^ i , 
f e c í . z . fú iüc . f f f .^ . IOJ. & cum alijsBonac./«f.». 
Ó. habét euim ij intra fe caufam próxima mortis,& 
func iniirmiiieuera caueac camen Sacerdos(vt aduer 
ticBonacina) ne rabidi hominis fputum j feu faliuá 
a.ccingac > nam iníicir atcingencem.ltemjpoteft dari 
íeaibas, qui in Jeito íeneCtutc con/iciuntur abfque 
aiia infírmicate; quia ipfarenedtus eíl morbus na-
turaliterproueniens. Füiuc. BMW, l o ó . Bonacioa 
ft*.p, & alij. Mulicribusautem parcurientibuscora-
muuiEer non eíl dandaj niíi VÍCÍE difcriroen fundetur 
in aliquaaCtuali aigricudine, & infirraitatejVtqiflia 
iam cocpic habere acerbifsimos dolores, ex quábus 
iudicio raedicorum appareac probabile pericu-
lum mortis. Filiucius /oy. Bonacina »»• 

5 Sequiciir fecundo 3 non eíTe capaces huius Sa* 
cramenti pueros non habentes vfum rationis, quia 
non Iiabencdeuotionenij nec reliquiaspcccatorumi 
cum aftualicer peccare non potuerunt.Si autena ha-
beaoc vfum rationisfuffícientem ad peccandú mor-
taliter,funt capaces huius Sacrameuci3 quia peccare 
pocuerunt, & habere reliquias peccatorum-.&quia 
non requii itur canta deuotio , & difcretio jquanca 
in Euchariília recipienda. Non camen tenétur Paro-
c b i in DiceceíiValencina miniftrare extremara Vn-
¿tione.m pueris, ancequam fufcipiant Euchariftiam> 
ve habecur in Rituali Valentino.Debet autem mini-
lirari adulcis3etiam recenter baptizatisi quiaadhuc 
manenc peccacorum reliquixJ& potentiae indtgent 
conforcacione cótra dxmonisaftucias. Led. in fum. 
cai>%6,de extr-tm.Vnci, concL6.& 7, VÍdenduS Hél'iq» 
l/^i j , cap, t i . num. 8¿ cum alijs Bonac. ÍOW* i , 
difl>% 7. IUbft* vnic. punS. f:. 14. 

¿ Sequicur tercio,adulcum infírmumj quí nun-
quam aólualiter peccauic(íi forcé detur cafus,vt ali-
quis nunquá aóhialiter peccaueríc) effe capaces hu. 
iusSacramentî vc docentHenriq./i^ J . Í . s. », 
ê » Í5. 11. ». s.Swxxzz fup. nu. s, Coninch difp, /9t 

6 cum alijsBonac. fup. n. 13, ij enim docene 3 non 
elfe neceiíariumj ve aílualicer peccaueric, Cedquód 
peccare ppcuerit. Ratio auté ertjquia peccatú a¿lua 
le non ell materia proxirnaavel remota huíus Sacra-
jnentiiergo quamuisnon prxceíferitjpoterunt om-
maEccleíiaíhca Sacramenta adhiberi.confequenter 
conferret fuum effeótum : fie qui ex prmikgio nul-
lum peccacum commiíiííetjeíleteciam huius Sacra-
mentí capax: & poteft confirmari^quia ij Cunt capa­
ces eífeCiii.s principalis huius Sacramentî qui efteó 
fortatio concra mortemiSc augmentum gratis.Non 
obftanc illa verba forma?, qtiidquid peccajli , nam in-
teiligenda func condicionaliter^videlicet,/; pccfíí/íí 
zntyqwdqmd, peccare pocuift.i,vc indicanc illa ver­
ba lacobi <t * Si in peccatis ftient i remi í t en t t i r ei, & 
doceat DD. huius fenecntise. 
7 Hinc ficeíTevalde probabile B. V. Maríam 
recepiffe hoc Sacra[mentum,vt docene Suarez tom t i , 
dijp, 16. fsf l . %* & loco fapracitfít, nu n.Hen-
riq. e»J>' 11 • cit- nftm' i ' é1 s* & Filiuc. rupra 108. 
j * fi». nam ex vi fuse origtnis fuic capax } ctiamíi 
non fuerit ex priuilegio , ideoque fuit capax gyra-
tix cxpulfiuae peccati, & auxilij confortantis com-

tra reliquíasi vode etiam illi applícari poterat for­
ma j inunlgeat ttbi, fac, hoc fenfu ĉonferac cibi gtá-
tiam expulfiuam otiinis culpaí, íiadeíTeti &con-
fortancem contra reliquias : vtílis etiam ei elle 
poterat vnClio concra naciuum corporis debilica-
tem, & concra txdium , mcerorómque anitni ex 
morbo «aucfenio proueniencem. A forciorí dici 
poceíl fuiifecollacam Apoftolis ob eafdem raciô -
nesavide Henriq./oco «/.Quinara parces infirmi vn-
gends íinc: dixi ¿M¿. ¿. 
8 Quseres primó, an hoc Sacramencú cad. t fub 
prxcepco,ica ve peccec mortalicer egrotus illud no 
recipiens. Refpondeo, núllum excare de hoc Sa-
cramenco fufeipiendo praeceptum •, quia nec irt la­
cra Scriptura, nec in iure, aut Concilijs reperitur, 
ideoque non peccat raorcaliter i He , qui tantum-
modo ex negligentia omittit illud ftifcipere , niíí 
adíic fcandalum (quod vix inter Chnílianos vitai 1 
poteít , noiendo Sacramentura íám »vtile in tali 
fiatu ] aut niíi adfit concempeus ? noiendo fufeipe • 
reSacramenctf,quodeciáhominesvilesj & abiedtí 
fufeipiunt j in his ergo cafibus patee illum peccare 
morcalicer. Suarez dijp. 44. fea. j . Henriquez l i b . u 
cap. 1 o, ntim. 3. Coninch difp. ig, dub. i o , w « / w . ? o » 
S. Thonii in 4.. di/i . 13. artic. 3. qu/ifi. 5. SoCUS U i 
tfMtJi x. arfic. i .Nzuávr. cap. í í .n , i6t8c commu-
niter Doctores* 
9 Qusres fecundó,qua:nam difpoíitio requira-
tur in fufcipiente hoc Sacramentum. Refpondeo, 
recipientera hoc-Sacramentum, deberé habere in-
tentionera faltem virtualem , & interpretatiuam 
illudfnfeipiendi, modo difto num. / . Secundó , íi 
íic in peccaco moreali, non tenerijper fe loqueudo, 
conficeri i quia non extat de hoc prxceptum, fuffi-
citque, vt habeatcontritionem faltem exirtiraatamji 
quo in cafu Sacramentum hoc faciet de acerico con-
tricum j Vt dub, feq, Dixi, per fe loquendo , nam per 
accidens tenetur hic ad confefsionera , íi eít pof-
íibilis, nam qui recipic hoc Sacramencum5debec ef­
fe morri proximus i at prxcepcum confefsionis 
obligat eo cempore , pofito peccato moreali; ideo 
racione ilatus praemittenda eñ confefsio , íi poteft̂  
quod íi non potell, tune cum attritione, exidimata 
tamécótritioneifumi poteít,fuúqLie praeílabic efFe-
¿lú.Qoódíinonhabetconfcientiá peccati mortaliSi 
nó requiricur confefsiojná TublaCo peccato mortali 
confefsio non obligat, vt dixi fup. li&.j •cap.z.dab. 
3. cap. t. dub. 1. iea FiliüCk tóm, 1. tratt, 5* num, 
15 3,13 Í . & coramuniccr DD* 
i o Quasres terció, an neceifarió fufeipienda íid 
priusEuchaviília^üám excrema vndlio. Refpondeo 
negaciue, quia nullum exeat de hoc praecepeum • cu 
quia infírmus poceíl fe per cócrieionem difponere, 
vtdiñum eít: cum quia aliquando fieri poceíl, ve 
quisrecipere pofsit excremam vnótionem, non ve­
ro poenitentiam , nec Euchariíiiam) vt quando ali-
quis patitur vomicum, aut ica repence morbo pre-
uenicur , ve non dederie íigna concricionis: per íe 
tamen , & ordinarié feruanda eíl praxis communís, 
vfus, & confuecudo , ica vtrecipiatur piíus Saaa-
mencum pOeniteneise , & Euchariñix j vnde quan-
do infírmus ica morbo prsüenicur , ve non fuper/íe 
cempusad fufeipiendam poenicenciam , Euchari-
ñiam , & excremam vndionem, curandum eíí, vt 
recipiac poenicenciam ,&poftea Euchariftiam , 
pofsit3& demum extremara vnílionem j nam prs-

V ceptiitn 



2 * 6 Praxis reroIut.Sacramcntorum 
ceptum furcípífndi EuchariíHam í 3c Poenicentiam 
obligat in articulo morcis . vt didlum eft , non ve­
ro extrema vnítio , dandaergo eft vnitio per fe lo-, 
quendo poíí viaticum , quocies illud fufeipere po-
reft in/írmus, & pollabfolucionem facrarneutalem, 
Henrique2 Lrb. 3.c*p, I Q . « / / /J»^ , Suarez dtjp. 
f t í t . 2, £c ciim alijsBonac. tom, i .UiJp. • j .q. vnicn 
pitnéf. j . num. i f, 
i Í Noca, hoc Sacramentuin mlniftrari non po-
ceíltempore incerdidi; quia non elide necefsica-
cefalacisj ac íi aliad non eli pofsibile , probabile 
etí licere j quia cune videcuv habere vicem confef-
íionis, ica PalucLapud ledefoiam /»/"«w. cat>. 9, de 
extretm Vt'3ic>net eonduf. 4.. a4 fin. vbi CX\ftiniaC, 
'hoc non effc improbabilc. Quid auccm difponat 
líulla CíuciaCíe circa hoc Sacramentum cempore in 
terdióli , dixi ín eius expofitione , Lib, x. 
dttb, z, 

Duh- c. Qtúfmmfit effeffas exmmce Vn~ 
Bionis y & de eius ritu, 

1 T") íco primó, hoc Sacramencura caufac gra-
tiam in fufeipience bené difpofíco : haec có-

clufioeftde fide, vcprobaui U%* r. cap. ¿«¿. j , 
de ómnibus Sacramencis; at hic efteítus eíl cotn-
munis cum ómnibus alijs Sacramencis nouae legis, 
proinde videndumeft ^uifnam fíe pr.opms eíFe-
¿tu shuius Sacvamenti, 
2 Dico fecundo , .proprius , & pra:cipuus éf-
fc<51:usexrremse Vndtionis eft graciahabicualis j feu 
iuíliíicans , prouc fanans animam á reliquijs pex:-
catorum, & tollens imbecillicacem pocenciarum 
adbonam ,&inclinationem ad raalum , confor-
ta-ns fpem , & animx pocenrias in illo ílacu ad 
oppugnandum dxmonem. Ira DGÉlores cicandi, & 
coíligictircxTridenc. (eft. P+í demttrfma Vn&ioite., 
ibi : Chriflus Dominus extremi Vnctionis So-cramento 
rn^cjuam firmfs'irno quodim pr&fiiio muniuit'.namy /^e, 
Ec^percius, c&pit. z. 'lbi'. Res eíemm htc grafía eft 
Spirittis faaóíi , cUitts vnffi» deliHa , fí quA Jin-r adhetc 
cxbiand* , me peccati reliquias abfiergit , &gro. 
ti animitm alleuiat , & co'ifíymít, magnum in eo di-
tupi mifericordis, fpem excitando , qu» Infírmus Cub" 
iettíttiis & m^rbi incam n̂odn & labores IfHî ti 
fert , ri(» teit-ntionibus dímotis caícuneo infidíAntibas 
fítctlius rcfiííií , p^» f^lhtem corpori? interdxm , ubi 
f ü u t i animiexpedierit iConfeq.uitnr, EC poCCÍl pro-
barí hac racione j quia ad collendum peccacum 
origínale infticucus eft Baptifmus : ad moríale 
poenicencia i ergo ad collendum peccaci reliquias, 
ai infirmicatem ex peccaco^ebuicdari aliud Sacra-
mencumi hoc auxm pr̂ ftac extrema Vu¿lio ; er­
go . Scc. Ve aucem vuo verbo completar effe-
ctum huius Sacramenci, dico efTe poctfsimum , 8c 
proprium eius eífetium corroborationem i'n'fíri 
miconcri omuiamala, q u z mortis cempore oc-
currere folenc •, etenimfpsciali? gracia huius Si-
cramenti pofira eft in conferendis auxilijs aecó-
modacis ad fapradiihim fiaem confequendum , í t p 
liuc. tom. 1. ír*%iit. cxp. f. n*m, \ * i.cx D.Tho. 
difiinft, t f .qmfi , j t ü r t i c . i . qttif}, i i fa. z, yide 
Coniach didp, 19, ¿/«5. s. Henriq. lib. 5. cap. 9 . & 
Bonacittana/a.w. r, diJPiétt 7. 3«*??« v*it* pHn%t 7, 
QHmt 1, 

? Diffículcas caraen eíl apud DoClores > quid 
incelligacur per reliquiaspeccatorum. Varijs omif-
Í1S , egocum Bcllamiino ̂ Ifí dt extrema, Vuclione^ 
Í»ÍM8. Zc^iVwxcioíupraTium, x ts. & i t9 . per VQ-
liquias pcccacorum intclligo primó peccacanaor-
calia 3 vel veoialia, non ablolLict; futnpta, quia 
ílc percinenc ad pcenitentiam , fed qux interdum 
relinquuntur poli alia Sacramenca } vel qiM íiunc 
poíl illa i & non aduertuntur , & ideo non pof-

íunc manifeílari per confefsionem , vel quia non 
Ame remifía per precedencia Sacramenta male fuf* 
cepca j fed hoc ignorar iofirrous. Omaiahxc c o l -
li^uncur, tum ex verbislacobi fi:5<i¿ pecc'atisf*e-
rir,remi(teatur ei. cum exFlorcncin. cum dicií,effe-
¿lum eífe animi fandiificationem a & Trid. fejf. 14. 
c, í ' ibi : St qu& delira aihttc fttnf: expianda , abfter-
get. Dinitjue adapercé indicar forma Sacraraentí 
huius , ^mdqfiid deliqtéijii per vipan, etenim l i -
cecalia Sacramenta id efHcere pofsinc , camen hoc 
Sacramencum per fe , & proprie hoc pr^efíac , eo 
quódadhoc peculiaricer infinevicx íic iuílitutura, 
Sc-cúdo, poceli incelHgi debilitas corporis^ *gn-
rudo animi in infirmicace , feu cediñ, & moeror ani 
nix» cxpeccaco . kacicati. Racio e{l3quia hcec nafcú 
tur ex peccaco origioali, confequ^ncer coniágúcur 
cúaliquo efteílu peccaci?fcilicec cú morbo,&segrí 
tudine corporisjideoque re¿te reliquia dicun:ur3 
func enim poenalicates peccaci quxdájacque corro-
boracio facía per hoc Sacramentuai prscipaeeric 
contra cria mala. Primó, concra defperationem lar-
gisndo fiduciam de diuina raifericordia. Sscuncid,' 
conexa dxmonis tentaciones eo máxime rempore 
tribuendo vim ad reíiílendum. Terció, contra mor-
fai íncommodajimpartiendo patieatia:n, & tolerau-
tiam omniucD malorum; qux omniaeolliguntures: 
Tr id , loco dt. inicio doílrina: de hoc Sacramento. 
S í f • z, Cít. & CX íacob.j - . ibi : Sahmhit inflrmum , & 
alleuíal>tt ,&c.id t i l , non adeó deprimetur viribus 
corporis^vc a tencacionibus fuperecur.vide Filiuc. 
loco pit. n,zto. & s u , Hinc fit, hoc Sacvamcntnm 
difponere animam adincroicum gloris ; primó JfeS 
perfediaapimi fanilincationejquae pr^rer graciafaa 
¿lificancem,dicic eciam excluíioné omn'ts níali pro-
uenientis ex peccaco. Secundó,ex perfeuerancia ih 
hu'mrmodi bo^o vfqus ad morcem,quod confequí-
tur anima psr auxilia fupradlóla. Q îatuor aucé opé 
rac.ur perhuiufmodi difpoficioné extrema Vníli'o: 
primó collic omnia peccaca, fí quae inuepiae noJuta 
remiífajmo Jo fupradifto'. fecundó5co11ií p(3en.isré-
temporales peccaci debieas iuxea dirpoíicioné reci-
pieneis: cereió,dat robur concra reliquias peccaco-
rum jfomicem vidslicet, & prauos habicus corpo-
ris, & animác debilicacíonem oream ex peccaco orí 
ginali; quarcó poceftaliquando faceré homínem ex 
attríto concritum, idqueex fpeciali inílícutiouej, 
vt piuribus Suar. difr. 41. feff, i . n . 10. 
4 Ex di¿lis colligitur, per reliquias peccatorú 
non inteiligi peccata venialia,vt exiñimant Durad. 
Gabriel.&alij apudSuarez/«/». »«»5 . 5. qúiahrc 
fine Sacramenco deleri poffuot.nec viluar) Sácramé-
cum inílitutum cíl ob fofa venialia: 3c confirmatur, 
quia illa verba, quidjuid petcaíli , non funt re-
ílringendaad venialia , imóait tíé}:UitóMitf:>óftí& 
noaeíTst cotum hoedicere. ítem ^nec inceHiguc«r 
pronitasad rr.alam , vel reatus poena? cemporalis; 
non priLaura, ĉ uî  deh^bitu ^ Sí proclíuitacc non 

poí ínus 
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Jpúflunt int'ílligi i illa verba , J in peteatisfuerit^i 
pronicas , 'fe habicus nonfune peccara. Nec recun.-
düm^quia îd collédampcenam té/nporalerainuliiiai 
Sacramencwm eít per fe iníticntum j nec fuic necefla¿ 
rium j quiaad talemeffe¿tum non requiritur gra-
d« impreísio. Filiuc* /«^. num, x 18. Aduerce ca-
raen nos ion negare3hoc Sacramencum non remic-
tere peceáca venialia , & poenas temporales iuxta 
eiusdifpoíitionem , hoc enim admictimus i quod 
negánms ergo eíl, hoc non elle proprium huiusSa-
crameucieffeólura, fedcommimenicumalijSide quo 
Suarez Z*»̂ ,». 7. 
$ Sed quatrespritnoi quo temporehoc Sacra* 
mentum conferac praediííos effeíius. Refpódeo^etii 
non fie improbabileadari effedum parciakm iii íin^ 
gulisvnítionibus, vte^iíUmanc Adrián,Medin.& 
Ledefm. apudSuar. d i j f c ^ u ¡ t a . 2. num, 6, & apud 
Henriq.//^. 3, cap, n . n u m . Probabiíius tamen 
e í l , dari hiiiufraodi efteftus, quando perfícitur vl-
tima j & quinta vnólio eflencialis quinqué íenfuú, 
vt docetS. Thom./» 4. ¿í7?»tS'?. z .*rt . z,'q, i . a d 

Sotus^. f.<írí.i. Ledeím. Í»/«Í». cap.t . de E x t r , 
•vnci, Heotiq, heoeit, Suit,ft*p*>*. r?.VíllaIob«)»í, 
1. irr«<í?. 10 . d f f , 3. Filiuc» rom, / . traáí , 3, cap. f* 
n , 1 Í6. & Bonac. tom. r. dijp, 7. v n i c . p u n é ? , 6, n. 
2. Ratio eíl , quia omniaSacramenta jquae in 

víu'coiijiftuntjvnicam gratiam conferunt in eo mo-
itíerKo, quodSacramentum,eiurqUe íígnificacio GÓ-
pJetiir , ergo idem in hoc dicendum eric ^ nam fig-
nificatio non completar , niíí in vltimaj íeu quinta 
vnélione feníiuim ; ergo, &c. alicer eniíf} Tequere-
tur, peccacum vnius fenfus poííe remicti í m c pecca-
to alceriusfenfusjConrequenter vnum peccatum ab-
foluté poíle remicci fine alioj quod fieri non políe 
dixi U h . s . c . i .dub. a «./ÓT, ita eciam cum aiijs Bo-
B3C. Secusautem dicédumeíl in fiucljariília, & O r -
diñe; nam in Euchariftia vtraque forma eít perfeCia 
cífentialicerex fe,& independensab alia, ideo vna-
ûa?que operatür fnum effeóiumí&in ordine datur 

fpecialemunusfíngulis ordinibus , quod fine alijs 
poteíl exercerj; acaffeólus Excrema: vnciionis ita 
cftconnexusjVtnon pofsitconueiiiencer dar] per 
partes, nam remifsio peccatorum mortaliumjfi quaj 
efíent, debet dari tota fimuL 
6 Dicorecundó,efFe¿l;usrccundarius , & mi-
nus prsecipuus huius Sacramenti eíl fanitas corporis 
&alleuiatio infirmi, non tamen femper, fed vt ex­
pedí erit faluti anima?, Snw.dijp. +1 feáí.4., nam.x, 
&^ommuniterDD. & quidemexvi illius confen» 
ri aliquandó Tanitatem corporis, eft de fíde ex Fio 
rentin. & Trid, vbi fup* &:fundacur in verbis laco* 
bi f, Oratiofidei falaabit infirmum , ¿ l U n i a b i t eum 
toeminus, quodetiam jQteíligrcur de falute corpo-

ns, vt communis apudSuar./<»« ítV.Díxí, «o» jfc** 
/̂ er jquiapromirsio huius efFeíius deber íntelligi 
condicionace,videlrc-etj íiita anima? raluti expedie­
nta ve explicar Trid. ftff. 14« caP »• nsm falus cor­
poris non eíl bonum per fe necedanfi homini^qua-
re faciieíllalutemcorporiseííe aliquando vtilcm 
animaej-ad hoc ve poísie efle effeñus huius Sacrame* 
t i , vt pluribus Suar. loco e í t , 

7 Notain hoc Sacramento, Sacramentum tantú 
efíe maccr'ian», & Fórmame qüia fignificant gratiam, 
& noníígnificantur pcraliud.Rem Saciamentitan-
tum efle gratiam; quia íigniñeatur per materiam,6¿ 
formam , & non íignificac. Rem , & Sacramencum 
íimuljeíTe quandam interiorem dcuot\onem3& aní» 
mae istitiam ab hoc Sacramento cauratam,8¿: íígni-
ficantem gratiam.Vide Ledefm. cap. ^ de Extrema 
vncl, in fui», 
8 Quseres fecundó3an h'oc Sacramentum iterari 
pofsic, Refpondeo abfolute iterari poífe, ve docet 

¿S. Thomi, 1, p(irt,qf*&sl. \ t. Suar.diíp. 4.. feff. &; 
communíter DD, quia non imprimir charaflerenv, 
licut impiimuntBapcifmus, Confirmacio, &c Ordo*, 
In eadem tamen infirmirate iterari non potefl,quia 
femelfurcepcahsc medícinafuffíciens eít , ad eon-
ferendumefieílum , quoíinfirmus indiget , idque 
coníirmac^vfuscommunis. Ac fí llatus infirmitatis 
mutátuí. v g. iHnfírmuseuadatpericulum mortís, 
& per menfem conualuit a morcis peticuloj pote» 
nc,fiin periculum mortisiterum iucidatjfufciperc 
iterum hoc Sácrameneú i quia nihil obftat quin ite­
rari pofsic, cum Sacramentum hoc fit iterabile s 5c 
fubieclüm tale fie illiüscápax j S. Thomi. in 4*dift4 
18, 5-. i . a'rtic. i.qti&fl. z. ad 4, Syiu. vefb. Extre-
má vnciio , nam» 4. Hehriq, lib, 3. cap, 19, num, 
Coninch.^. 19. Sub, s, PoíTeuin» cap, g. num, JSÍ 
Bonacin. fom, r. dijp, 7, vnic. punk, 6. num, 4.2 
&alij communiter. 
9 Quxres terció jquínamntüsfíht óbfefuandí 
in miniíirationé huiusSacramenci, Réfpondeo , in 
hoc ítandum eíTe Rituali, confuecudini, & legibus 
Epífcopóriim : vnde peccac miniflrans ( modo pe­
riculum non íit iñ móra ) íi omictit orationes ibt 
prxfctipcas, quia agit contra prxceptú , quod pec­
catum videtur mortále i nam materia cenfetur gra-* 
uis.Non tamen opuseñ,vt Parochus miníftrás adhi -
beat miniílrum íeípondéntem , nifíaliudrecepturti 
alicubi fie per decreta Epircoporum,vel Sedis Apo-
í lolicafjPofleüin.í^. P» « « » 9 . 11, Bonac,.^. n»m¿ 
s, & zh) i vbi n. 9. tenet, 8¿ bené , non licerqhos 

Sacramentum miniftrareín nécefsitate fine ve-
ñibus ab Éccleíia praEfcriptis, ficuc dixi* 

* mus de íacra Euchariftia* 
' . ( V ) 
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C A P V T V N I C V M. 

De Ortíine. 

í)«¿. i-. Quidfít Sacramentum Ordinis* 

g OTA, quoad prefens attiher, 
% Ordincm fumi tribus modis, 

Primó^ro refpectu interali-
quas rcSiquarü vna eft prior, 
altera poñerior j vel natura, 
vt caufa i & eftedus , vel ef, 
fe^u, vt pater filio jarbor 
fru¿tibus;vel loco, vt ca?lura 
í^neJ ignisaerei vel digníta-

te, vt Ordo Senatoríus EqueíTrijEqueíiresplebeioí 
vel /Ijperioritate,vr ínter noué ordinesAngeiorumi 
in qua Unifica ti o ne ordo de/cribitur áDiAug. r 9, 
dé rivit e. t i . diCpofítio pariri,8£ imparium rerum 
trib iens Hia loca vnicuique^/ic in vniuerfo inferió 
ra Cubíiint caeMibas, & ínter homínesalijalijs, tú 
in HepuSlica c iui l i , vf milites Duci sTubditi Regi: 
tum Ecclefiaílica, vt Clerici inferiores Presbyteris, 
Presbyceri Epifcopis j Epifcopi Summo Pontifici 
Chrifti Vicario.Secüdó/umitur Ordo per antono-
inafíá p̂ o varijs Religionibus; quo padlo vulgo d i -
cltui Ordo S.r)ominíci,S."Frácifci,&:c.omnesenini 
fiib vna ChriílianaReligione continenturJ& infpi. 
rantur á Heo pijshbminibus. Terció 3fumitur pro 
iierno, feu eseremonia externajqua cófertur homini 
^r.idus di7nitatis,& officium in Ecclefia Chriíli;in 
qua fígnificatione fumitur in hac materia, 
a Snppono tanq'iam certum, & de fide,dari in 

Eccle/ia Sacramentú OrdiniSjVt dixi U k i M i de Sa 
crtm. in w r e c. i . r. ». i - De hoc Sacraméto 
exnreíTe cíefínitum eíl in Florent. in inñruíl, Arm. 
SrTrid reff tr-Can. r & docent Df) cómuniter,& 
coníhbit infra,vbide fíngulis Ordii ibus agemus. 
? Suppono fecundó , hoc Sacramétum eííe vnu 

ex feptemSacramentis noua? legis inftitutü a Chri-
flo: natrt prímó,qaia, ye dixi loto eh, omnia Sacra­
menta noujp legisfunt inftituta a Chrifto Domino; 
tum quia itadefínitumeft áTrident. fej¡, 7. Can.x, 
fefT zt. x, ¿? z C**1' i ' »' vbi agitde 
"hoc Sacramento, ^ âbet perpetua Ecclefíaj tradí-
ti<?., ̂  f-ommunisconfenfus Catholicorum i fuit 
autem inílitutuoa hoc Sacranjencú á Chriflo Domi­

no in nodleCoenafjVthabeturin Trident. feff. ttJ 
cap, 1 & C m . z. & docent S. Thom. ^»*/?.?*. ad-
dtt. anic. 4. quem fequütur omnes Theologi apud 
Henriquez Ub. 10. cap. z. & Bonacin. 1. ÍOW. dtjp. 
8. punéi* 1. num. i , idque colligunt ex L u c í z.íbí: 
jioefacite in meam commemorationen>. Quorum ver-
borum hic eíl fenfus, ex D.Thom. & alijs;quemad-
modum, ego, & confecro Euchariftiam, & illa of-
fero ;ita & vosaccipite poteílatem confecrádi Eu-
c'hariííiam 3&offerendi illam in facrificio Miffar. 
Ratioeífe poteft3quia conítat Chriíium Sacramenta 
iníiituifíe j at nó apparet commodior locus iníiitu-
tionis^quámin vltimaCoena, cúSí ípfam Euchari-
íliam inftituit}& dedit poteílatem illá cófecrandi; 
ergo-Etquamuis i lüsverbis videatur tantúmodo 
inííitutus Ordo facerdotalis, dicendú nihilominus 
omnes Ordines tune fuifíeínílitutos: tú oh ratio-
ncm diótam : tum quia Ordo facerdotalis continec 
eminenter alios ordinesinferiores , qui ordinan-
turad Ordinéfacerdotalem, illique iníeruiunt. He» 
x'icpxtzfup.cap. T,, num, 6, Bonacin loco cit. num.j, 
& alijeommuniter, Contulit enim Chri(9us per 
poteílatem excellentia? Apoílolis omnes Ordines 
íimul nam fub principalí, quod eíl facerdotium, 
exteri omnes comprehenduntur , qui particípent 
licet imperfecVe poteílatem aliquara circa cor-
pus Chrifli míniílrandum , & inferuiendum Sacer-
doti, vt pluribus Henriq./i^. cap, 3. num, r. & 
cum eo Filiuc. traEl, o. c f. «••?. & cómunirer DD. 
A- Dico primó , Ordo efll , Sacramenrirn quo 
fpírlrualis poteílas traditur circa Eucharittiam in 
facrificio Miflae, itacolligitur ex D. Thom, ^»*f7, 
J 4 , add-artic. z. & alijs DD. c]uos refert, acfequi-
tur Hcnriq. de ordineeap. r. PniiTió, dicitur, Sdé**» 
mentum, per quod conuenit cum alijs Sacramentis, 
nameíl íignumfeníibile, &c. quod e/l impoficio 
manuum , & fenfibilisverborum prolatio , ^¿K 6, 
1? & 14. Caufat etiam gratiamj Vt infra , & Ti-
moth, 4. Uoli negligtrepatiam, fe-c, & a.Timoth. 
i . Admoneo , v t refttfcifetisgrattzw Secundó ,dici--
Cur, ^«a trediturpoteJ!/is,&e» quod íígnificatur per 

formanij, 



Lib, I V . Cap. Vnic. Dub. I. 
•» íovitá^üxCóktpvóknlsccipepottftatt. Terció di 

citar, ctrca Euchítrifiiam, quod debet incelligi ira-
medíate, vt Ordo facerdocalis , vel imniediacéi vt 
alijOrdines, natn illorum minííteria ordínantur 
ad GuchariíHamtanquam adíinea), vt ex dicendis 
de fingulis conftabit. Filiuc. tom. i , tr*5t. 9.cat,. i , 
níer», ,'t & Bonac. difi, 8. qu&ff. vnic. pitn*ím r, n , i . 
Solet eciam defíniri: Signaculum quoddani; quo 
fpiritualts poceftas traditur ardinato y ex .viagirtro 
iü 4. dtfa z,4.Dicitur aucetn hoc Sacramentum Or­
do , quia per illudaliquis cóftícuicur in quodam 
gradu, ac ordine certo Ecclefiallicse dignicatris.i 
y Dico fecundó , Ordinesfunt fepcera, OlUa-
rius jLeótoracus, Exorcifta, Acolytatus, Subdiaco-
íiatus ; & Presbyceracus. Ita habecur ín Florencin. 
in decreta Eagen. & in Trident. fejf. t\. cap. z, 8c 
confirmativr Eccleííaj vfn , 37- *•» 
quem feqañcur cocnmuniter Theologi j vt videre 
poceris apud Vázquez ^.part.tom.ii.dtjp, zj í .Hé-
riqtiez Uh, 10. cítpt zwGoninch tom. z. difp. zo. dub, 
z & Bonac. fup.num. z. Gollígítur autem hic niíí-
mcrus ex aftibus, quos fínguli habent circa Eucha-
riftiam , ad quam ordínantur} & circa quam con* 
ferunt aliquam potencíam ; nam quídam verfantur 
circa ipram Euchaafliam , vel confecrando , vt Sa­
cerdotes ; vel ímmediaté miniílrandojVC Diaconí, 
Vt ordinádo materia invaíts , vt Subdíaconii vel eá 
preparando,& praefentádo Subdiacono,vt Acolytij 
alij vero verfancar circa recipientes illamivel arce­
do infideles,vt Oíli*rij,vel inferuiédojVtLecíores, 
vel liberando oppreffbs a dxmone , vt Exorciíla?» 
6 Dico tertió ,Epifcopatus noneil Ordo dí-
ñinclús á facerdotio , ita S. Thom. quiti. 4.0, a i i , 
artic. f. Henriq. cu B alijs Itb. 10. cap, x. Filiucius 
fupr* ,ntim. i t Se Boaa.c,loco citar, nttrn. con­
tra Coninch. híp , zo. dfth t, num, z. Valen. Bel-
larmin. M;din. S¿ Vázquez apud iSonacin. oppoíí-
tum non improbabiliterairerences. ^duerce tamen 
nos non negare Epifcopacum non eífeOrdínenijeíl 
etenim, nam continet fpecialem potciiatera ad c ó -
ferendam ConfirmitionemJ& Oriinem, & adalia 
muñera Epifcopalia obeunda i quod ergo diximus 
e í l , non effediílindtum Ordínem a facerdotio, fcd 
contineri fubfacerdocio , eíl enim perfedium fa-
íacerdotium , quód probatur, quia O.'dines diftin-
guntur par diuerfam habitudinem, quam habent ad 
Euchariftiam, vt infra i at Epifcopatus non habet 
circa illam maiorem poteílatem , quam habet fim-
plexSacerdos, fed tantum poteft conferre Confir-
matíonem , & Ordiiiem , quse poteftaSnon perti-
net adEuchariftiam. Quod íidicas Q^.'ieaernimftsy 
dij}.. zs. & in Trident. fe{f. zj .cap.Z, dicijEpifco-
pacura eíTe facrum Ordinem , fieut eít Ordo Pref-
bvterorum , Diaconorum, admito quidem díci fa­
crum Ordinem, fed non numerari tanqnam diftin* 
ílum , quia non Íial>eta6tum diítincaura circa Eu-
chafiftiam , proinde efl: ídem cum facerdotio, IK>C 
eíl Ordo , & charatlar facerdotalis , prout exten-
dicur ad muñera Epífcopalia. Hinc fitj non políe 
validé conferrialicui non Sacerdoti, auc intanti, 
nam Epifcopatus non efl: Ordo diftindtus ab ordine 
facerdotali, fed illum fupponít, & extendit: ali-
ter enim Ordines efíent plufquam fepcem. Sylueft. 
verb, Ordn, nuvt. \% Henríquez /t¿ i " , c&p, J8. & 
cumalijs Bonac. fttprz n»m, 4 qui ^«s». ir.cum So« 
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quentcr» & ob ratipnem didlitn dicit Archiepif-
copatum , & Papatum non elle proprie Ordines 
diftinClosab Ordine facerdotali. 
7 Oico quarto j prima tonfura non eft Ordo. 
S. T/iom y. ptre. ¿fta/i. 4.0, ad4, artif. z. Sylueíl, 
Ordo 1. § . 1. Nauarr. cap z i . num. 1 7. Henriq./^. 
lo.c^t). i . nHw. 6. Sí communiter Theologi cótra 
quofdam Canoniftas. Ratio eft, quia licet tonfyra-
tushabeac eic depucatione , & priuilegio Eeciefi» 
gradum quendam imér Cíericos, & íitcapax iuiif-
díílionis EcclefiíE , & Beneficiorura , vt docent ci­
tad , tamen huiufmodi priuilegium non pertineC 
ad vllam rationem, aut parcem Sacramenti,nec ha« 
betillud officiumadnexumcirca miniíteriura alta-
ris , ftíd tantura e(t quid praeambulum, & prsepara-
tio quedam3 feu difpoíitío ad Ordines , ficut cate-
chifrausad Baptiimum, & nouitiatus ad profefsio-
nem. Filiuc. rom. z. traft. 1, «««a. 15. & cum 
alijs Bonac. tom, t , difp, 8. f,. vnic.punft, tmnum,6m 
8 Ex hís infertur propriéj&r ftridté loquendoj 
Ordines tantam elfe feptem cónurneratos in fecúda 
concluííoneiimproprié verój&lata figaífícatione^ 
prout Ordo eíl nomen ofñcij , & dignitatis, eíTe 
nouemjvidelicetilli fepcem proprie diótí, & large 
alij dúo j, nimirum Epifcopatus j & prima tonfuraj» 
Villalob. videndus tom. 1. trufí, 1 r. dijf, ¿ .» .4 . 
9 Colligitur fecúdó j Pfalmodium non effe di-
ílindlum ordinem, fedreduci ad le¿l:oracum.Filiuck¡ 
Jupra, num, 14. Ratio eít , quia refpeítu officij Éc"r 
clefiaílici nihil intereft^trum canendo, vel fimpli-' 
citer pronunciando dicátur eajquaeex Scripcuris itl 
Eccleíia legi debent: & confirmatur , quia Pfalmo-, 
diae olira dabantur eciá non tonfuratis, qui in cho­
ro canerent. cap. Ffalmifts., difl, z \ , gloff, cup, ele* 
ricí is)verb. P ful mi fl* di sí. z i . 
10 Quan-es primó > an omnes fepcem Ordines 
íínc Sacramencum. Dur./w a'íf?, t^. ^«4/31 z. af-
feric folum facerdociümeffe Sacramencum.Nauarr. 
c*p, zz. num. 8. SoCUS/a 4. a?//?, 14,. qus.l'i. r, art.4.* 
Vázquez difp. z3 7. cap, r. exiílimanc Ordines ma-1 
iores , videlicecSacerdocium,Oiaconatum, &Sub-
diaconatum eíTe Sacramenta ; minores veró, vt fuñé 
alijquatuor, tantumeffe Sacramentaliai verior ta­
men feutentia eíl,omnes fepcem efle Sacramencum. 
ItaS. Thom. 5. part. quífi ¡ i , artic. i . Bonacin. in 
4. diü, 24,. artte. z, Bellarrñ. tom. 5. Ub, de Sacram, 
Ordinis »caf}. 6. 7. & S.Ledefnj. in fttm, cap, 1, de 
hoe Sacramento ¡pofi ¡.concluf. Villalób. fup. dif.y, 
Viliac. lococit, num. IÍ.SC cum alijs Bonacína ínp¿ 
pttnff, z. num, ?. vsrfic. Tertia fententla. Colligi.-
tur aperte ha»c fententia'ex Florentin. quod poá-' 
quam dixit Ordinem effe Sacramentum, llacim fub-
di t , materiameffe rem , quse traditur ab Epifcopo^' 
& formam efle 'verba , hocque non folum applicac 
trilousOrdinibus maioribus, fedeciani minoribusj 
fí ergo Ordines maioresfunt Sacramenta,inquibus 
repericur maceria , & forma j curergp non erunc 
ccíam Sacramencaminores, cum in ipíís reperiatur, 
materia , & forma-, & ex Trid. feff. 2?. C*D, ?.quocl 
poflquam recenfuít nomina fingulorUm Órdinumy 
abfoluté dicit, Ordinem effe Sacramentum, SrCa-
non« a. ita habetur : Si quis dixerit prnter facerdo-
tium effe in Ecclefta Catbolica altos Ordines > per 
quos velttí t>er zr&itts quopiam in S itrrd itiwn tendzt^ 
anathema /«í.Cum ergó Trident.abfoluté dicat Or­
dinem effe Ságramencum 8 neceífeeíl, ve hoc vetíft-; 

V 5 cetUf. 



290 Praxis rcíblut. Sacramentorum, 
cetHr non folum de Ordine Sacerdotali, fed etiam 
de alijsrex3cum veré íinc Ordincs, v t ft*pr*t proba-
tum e/l: & quidem loquendo in particulari, con-
ueniunt omnes 3 facerdotium efle Sacramentum, SC 
omnium Ordinum praeftantirsiraum , patee ex C ó -
ciiijs citat.. Et quiaeft caeremonia racraexterna,que 
habec adnexá promifsionera gratise j ex i . TimochI 
4. & 2. Timoth^ 2. idem exiftimant admodú pro* 
babiJiter dicendum de Epifcopatu, Bellarmin. 
fie Ordine cap, f. &FÍ1ÍUC. fup, num. 24. idqueCÓ' 
firmanc ex locis i itat. D. Pauli, & quia eft ca?remo-
niafacra , ac iamdiximus effe probabilius ^nó effe 
Ordinem diftindtum a facerdotio , confequenter 
nec efle diftinótum Sacramentum j alias effent o í t o 
Ordinum Sacramenta. Item, Diaconaturei effe Sa­
cramentum, eft communior fententia Theologorú, 
& communis fenfus Ecclefiaí, & colligitur 1. T i -
raoth, j.adTitum 1. Philip, i . vbi coniuuguntur 
Diaconi cum Presbyteris. Item, quia ordinantur 
per manuum impofitionéjíicut Epifcopi.ItemjSub-
diaconatum eífeSacramentum3eft communis fenté-
tiaTheologorumjex Bellarm. cap. 7.tum quiaim-
primit charaólerem , cumíit initerabilis, tum quia 
habet adnexum votum caftitatis. Denique Ordines 
minoresefle Sacramentum 3 eft communior fenten­
tia Doclorum ex Bellarmin. cap. 8.8c ratio eft3quía 
non iterantur j & per eosconñituitur ordinatusin 
cerco gradu Ecclefias circa rainifterium Euchariftia?. 
Filiuc. videndus 1. íow. ír^S, 9. cap. t. «7«*/?. u , 
Concludendum igituv eft, non íolurnTacerdotium, 
íed etiam aliosfex ordines effe Sacramentum , cum 
in ómnibus detur fpecialis poteftas fpiritualis, ad 
aliquem a¿lum ordinata, & vnufquifque fít fignum 
reníibile gratise. Vide S. Thotn, j , part, qn&il, 57, 
add, artic. j . 
1 1 Dico quintó , etfí vnumquodque ex fep-
rem Ordinibus fít effeatialiter Sacramentum diftin-
<5him fpecie ínfima , feu atoma ab alio, quia habent 
fínguJi diftinélam materiam3 Scformam^vt diectur, 
omnes tamen redté dicuntur vnum Sacramentú Or-
dinís j nam quamuis fpecie ínfima differant, funt 
tamen vnum vnítate fpeciei interieéla? jfeu genere 
fubalternoiomnes enim coroprehenduntur fub vni-
tate genérica ordinis , quia omnes ordinantur ad 
vnumfinem } qui eft digne offerre facrificium Mif-
fsj aut miniftrarc in eo ad altarê  Filiuc. fupra nu. 
1 $ .LcdeCma. ta fum, í a p , 1. de Ordine, &alij . 
1 z Ex his colligitur primo, curn omnes feptem 
Ordinesveré íint Sacramentum, vnumquodque eo-
rum veré effe Ordinem facrum: attamen tres prio­
res , videlicet Sacerdotium , Diaconatus , & Sub-
diaconatus, qui dicuntur maiores, vocantur cora-

Imuníter facri, non quia quatuorreliqui, qui dícü-
tur minores,non íínt etiam facrí, fed quia maiores 
ordines habent adnexum votum caftitatis, propeer 
quodhomo dicatur, & coafecratur Deo magis pe, 
culiari quadam ratíone , quam facratur per Orde­
nes minores , & quia maiores magis proprius ac-
cedunt ad EuchariíHam , quse máximum , &augu-. 
ííifsimum Sacramentum appellatur. Ita Bonac. fnp» 
fttnft, t , » . z . a d f i n » & comrauniter DD. 
i ? Colligitur fecundó, fufeipientem quemlí. 
bet ex feptem Ordinibus cum confeientía peccati 
mortalís, peccare mortaliter,quia ponit obicégra-
tix facramentali, cü vnufquifque Ordo íít Sacra­
mentum, vtdidlum eft s non Utnen tenetur confi-

teri, fed fufficít contri tío faltem exiftimata. Exér^ p 
cere autem aótus maioru.m etiam Ordinum,exccpto 
faceidotio, nonvideturpeccatum mórcale, vt dixi 
l i b . i , c.j. ¿«¿.j,^» 4.&docentSotuSi»4. dift, z 4 , 
qu&ji. 1 s . artic, 4 . Henriq. lib. i o. cap. 15. & Bo-« 
nZC.fupra, 
14 Quarresfecundó j an Ordo cadat fab pra»-1 
cepto, feuan detur prgeceptum de Ordine fufeipié-
do. Rcfpondeo inparticulari, non dari prscceptmn 
vt hic , aut ille Ordinem íufeipiat, nullibi enim 
extae, vt teftantur coramuniter DD. reípeóhi aute 
totius communitatis, feuFrcelatorum Ecclefíasda-
tur praecepeum , vt colligitur ex cap. confuluit d i -
"ftiféí 74'Hinc eft, vt ceneaturPrxlatus ex officio> 
opportuno anni tempore conferre Ordines, vt íic 
fufficiens miniftrorum copia, per quos fideles poí-
fnn implere prxcepta de Sacramencisfufcipiendjs, 
Quare poteritjdicihoc Sacramentum exconfequé-
ti neceílarium ; nam Chriftusdixitfe fore nobifeú, 
vfque ad confummationem foculijid eft ín Euchari-
fíia j ergo eruntneceffarij miniftrí ad illam confi-
ciendam , ídeoque Sacramentum Ordinis ad i l ­
lam confecrandara . Quare íicut poteft Princeps 
compelleread ftatum matñmonij:, quando magna 
pars Regni bellis. aut pefte confumpta eft, ita exi-
ftenceingenti populi multitudine , & paucifsimis 
miniftris, ita vt minimé fufficerentad Euchariftiái 
& alia Sacramenta conficienda , & miniftranda, vi-
detur poffe Ecclefíam obligare aliquos adfacros 
Ordines fufeipiendos, vide Henriq. / Í ¿ . I O. cap. 4 , 
num, 3 . & Filiuc. tom, t* traS. 9 , cap. t . n u m ^ , 
l f Quxres tertió, quodnam íit ofíicíum íingu-
lorum Ordinum. Refpondeo, officium Sacerdotís 
effe confecrare corpus, & fauguinem Domini, ab-
foluere á peccatis, & estera Sacramenta admini-
ftrarejpraeter Confirmatíonem , & Ordinem : hajc 
enim dúo funt propría Epífcopijad cuius munus 
etiam pertínet confecratio Eccleííf, vnótio altaris, 
confecratio chrifmatis , communis populi benedi-
¿tio , diftributio officiorum,& Ordinum Eccleíia-
fticorum , benedióiío virgiuum, & príedicatio ver-
bi Dei, de quibusIateBarbof. >»/«o traft, de officj 
& poteíi, Epifcop, & lib. de tur, vniuerf. & colli-
gútur hsec ex Decreto ¿Í7?. 24. ̂  2y, &Mag¡ftro/» 
4-, di/l ,z^,dc in Epift. ad Ludifred. citat. ii Gracia­
no ¿»7?. 28. cap. r.De ofíicio Saeerdocís, feu Paro-
chi ediditPoffeuinus quendam do¿lum , & vtilejn 
traélatum , & Barbof. vbi de pote í ia te Varochi 3 & 
dixi in t raa . de iure Parochi, & conftat ex di¿lis3& 
dicendis ín hoc traftatu , vbi agítur de miniftro Sa-
cramenti in particulari. Vide S.Thom. 3. part, q ¡ 
37 , add.artic. z , 

16 _ Diaconi officium eft, afsiftereSacerdotibus 
& miniftrare in ómnibus, quae aguntur in Sacramé-
tis , praecipué ín oblacione .facrífidj Miflar, vfi 
conftat ex Clement. hb, zt c o n ñ h . cap. 14. & alijs.1 
Itera , legere Euangelium in Eccleíia publicé , ex 
Concil. Rhemeníi, Can% f. poteft etiam baptizare 
in abfentíaEpífcopi , & Sacerdotis , ex Tertulian. 
lib, de Baptifmo, de cjuo fup. lib. z, c.t-dub.^.. Item 1 
predicare de licentiaEpífcopi, A£tor. 7 . & g .de* 
niquein abfentiaPresbyteri , etiam Euchariftiam 
adminiftrare,modo quo dixiW. 3. c.%, dnb .3, Núc 
autem id, 8¿; praedicare non eft in vfu. 
17 Subdiaconi officium eft , proximé afsiííerc 
Diaconis, & illis in facrifício miniftraie, deferers-
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calícemj& patenam> ex Carth. 4. Can. f. icemj 
legere Epiftolas in facrificio Mifífe } ex Rhemenííj 
C m , 4. 
18 Acolyti 3 id eft fiibrequentis , & pedifequi, 
& ofíicium jeft, luminaria prscparare ad facrifi-
cium , portare cereum accenfum ad aleare j icern-
que daré vrceolos cura vino > & aqua, ex Carth. 4» 
Can. 6, 
19 Exorciílac orficium éft, manusimponere fu-
per energdmenoSj feu vexatos a daemone, & ad ar-
cendos dimones j legere fuper eos exorcifmos Ec-
le/ÍK , & ita iilos prarparare , vi Sacris intereíTe 
pofsint, Laod. cap. 24. & z 6 , 

Leóloris officium eft, leílioflemProphetá^ 
rum in Eccleíía pronuntíare , & Cathecumenos do-
cere rudimenta Fidei > Carth. 4. Can, s, & Lood» 
loco cit. 
11 pftiarij officium eft, Templum claudereiSg 
aperire , illudque cuftodire , & ad illud admittere 
eos, qui digne Sacris intercífe poíTunt, eofque cx-
excludere, qui funt indigni, Carth. 4. Can. 9, vide 
de ijs ómnibusS.Thomam part.qu&ft. 37. add* 
art , fc. 
% i ; Ex his conftat dari in Eccleíía miniílrorum 
varietatem ex diuina inftitutione, vt probatura eft 
in parciculari, & in corarauni conftat ex Paulo 
Rora.i z , Habentes donationes fecundumgratiam dif-

férente? , ^ r . & u Corinth. i z. Diuifiones mini. 
íircrum funt, ^ff. Qaod fuit Conuenientifsimuras 
quia hoc modo diuina fapientia clariüs elucet in 
Ecclelíse minifterijs; & ííc meliúsconfulitur huraa-
na: infirraitati per díuerfos miniftros , 82 denique 
quiaadplures hoc modo pertinet dignitas raini-
ftrorunijVtpote plurium cooperatorum ipíius Deij 
colligitur ex S.Thoma 3 part.qmfl, %-j.aid.art.i* 
Numerantur autem intef miniftros ín Scripturis 
primo loco Epifcopi, Presbyteri, & Díacoai. De 
Epifcopisprobaturex i.Timoth. j . & T i r . t. vbi 
agitur de virtutibus Epifcopi, quas etiam docec 
Chryfoft. Hom. 1 r. in 'timoth. peítinere ad Presby-
teros.Et i.Tiraoth. ; . Presbyteris eandem moni-
tionera accomraodatS, Paulus. Aduertendum ta-
men , Epifcopum quantunj adprimum , & ptajei-
puum aílum facerdotaletn, qui eft poteftas celebra-
d i , non excederé Sacerdotes i nam .in hoc oranes 
íuntaequaies, imó & Papajquodeft dicere elle om-
nesíequales in poteftate intenfiua, non vero exten-
ííua: nam quoadexceníiuam poteftatem, cercum eft, 
& de fíde, Epifcopos excederé Sacerdotes, ex Tri-
dent. fejf. tap. 4. de quoD. Thom. z. 2. qa&ti* 
184., art, d* Turrccrem. Uh. u de fum. Eecl. cap.6q. 
Sotas d¿ft. z ^ . e f u í f i . z.art.z, & coraraunicer Do-
¿tores;& Papam,quidicitur Epifcopiisvrbis,& or-
b¡s cotius , ex Soto ftip. art. 4. fleque fe ipRira in 
BuUisnominat • excederé in iurifdictionc , & po­
teftate exteníiua Epifcopos, & oranes Eccleíiafti-
cos rainiftroSifides Cathólica,& comraunis Catho-
licorum fententia teftaeur. Secundó , poft Presby-
teros nomjnantur Diaconi*. patet ex 1. Timoth. 3. 
vbi eorura minifterium collaudatur : & Actor. 6, 
vbi feptem Diaconi eliguntur cura quadam ca?re-
monía. Igitur íicut Epifcopi funt fuperiores Pref-
byteris, ita Presbyteri Diaconis, de quo Valencia 
i'om. 4. difr, g, ífftt.fl.x.pun&. z. Vltra tresfequun-
tur Subdiaconi, Acolyti, Exorciftse 4 Leftores , &r 
Ofliarij: Síquanuis eorura u^n habeatur expreífa 

mentio ín Scripturistamen authoritate Pacrura 
connumerantur tanquara res tradita ab Apoftolis, 
Vtrefert Eufebius Itb, 6. Eccleftafl, htfior, cap, J Í . 
& pluribus Bellarm, cap. 8. & Valencia loce c i t . § , 6 , 
& confirmatur ex Trident./^. 13. cap. z. & C a n , 2 , 
videFiliuc. tom r. traft, 9. cap, 1. <JUAR. J-, 6 . & 7. 
Prxter Epifcopos autem veperiuntui inEcclefía alij 
dignitatis gradus. Primó3Patriarch2e, feu Primates, 
qui funt fuperiores Archiepifcopis i & Archiepif-
copi qui funt fuperiores Epifcopis , vt patet cap, 
Clerici. dift, z i . cap, 'vrhes, disi So. At hoi'Um 
dignitates non cfficiunt dirtinftum ordinem dfep-
lem enümeratis , ficut necPapatusab ordine facer-
dotali,8e: Epifcopali, ideo quandohic eligiturjnd 
confecratur de nouo Epifcopus, quia idemeft eífe 
Papam,ac fupremum Epifcopum, vt ait Sotus^rf.^. 
ch. \ b i addit , Cardinales non habere ordinem iu* 
re diuino inftitutum , dirtinólum á facerdotio , Se 
Epifcopatu, fed iure Pontificio introduólumjvoca-
rique Cardinales , hoc eft principales , ííue flnt 
Epifcopi, fiue Diaconi, ad quos etiam de iure fpe» 

îat Summi Pontificis eleólío. Nicolaus Papa 1 1 » 
in 6, Kynodo •, & eap, í n nomine Domini z 3, difi, s i -
de Villal, i ,p»re, disi, t u dijf- num. $ , & 6 , 

Dub. 1. Qucenam fit materia Sacramenti 
Ordinis-

i C Vppono tanquara certum , in hoc Sacramen­
to dari materiam, & formara .;•> nam cura veré 

ílt Sacr3mentura,& orania Sacramentaconftenc ma­
teria, & forma , fit inde hocSacrameutum confiare 
materia, feilicet rebus ipíis^forraaí^imirura ver-
bis ¿.vtex Florentino, &:alijs dixi lík, 1, cap. p¿ 
dub. t. num. í . & docetde hoc Sacraménteos. Tho*. 
l . p a n . qu&st. 34, add,AYt. 3, Oeínde iuppono> 
materiam huiusSacraraenti eífe duplicemja liara re-
motam, aliara vero proximam. Remora eft ,res,quíB 
tradi tur, feu inftrumentura , vel vas, vel libt̂ r , qu¿ 
traditur ordinandis in fignura poteftatisfpi.ritiia-
lis^ quara recipiunt, vt inftruraento fuum ordinem 
exequanturidicuntur hsec materia remota, quia cir-
ca illam verfatur materia próxima: eft autem mate­
ria próxima traditio rei,vel vaíis, aut inftruraento 
feu Hbri ab ordinante , eiufdemqueacceptatio ab 
ordinandoi nam fupra hanc cadunt verba^ux funt 
forma, vt dicemus, & ex hac , & forma perficitur 
Sacramentura: patet hxc doctrina ex his, quíe dixi-
musde Sacramentisin genere,& de ííngulisin par-
liculari. Vide Henriquez Ub. zo. cap. s. Conínch 
diffi. 29, dub. j.concl. 3. Filiuciusfow. t. traít. p* 
cap,z. qu&fl. 2. & cura alijsBonacina tom* i j i j p . s . 
qUAjl, vnic, punSt. z. num, t, 
t H x c qnx fuppofui, certa funt: dífficultas ta­
men eft primó , an hafc materia debeat eífe confe-
crata neceflarió. Affirmant Syl. & alij apud Hen­
riquez íup. cap, f. in lit. T. alioquin enim , aiunt, 
fi Subdiaconus non acciperet caliccm confecratuni, 
non difterret ab Aeolyto.qui accipit vrceolos non 
confecratos. Sotus vero, Ledefma, & alij,quosfe-
quitur Henriq. loco cit, & Bonac. fup, nam. r. Ne-
gant, & quidcnl probabilius: tum quia id Concilia 
nonexpriraunt, íicut expreíferunt de confirmario-
ne , & extrema vnílione : tum quia ideo in confir-
macione, §c excrema vnílionc requir t̂ur confecra-

ÚQ 
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t í o tnaceriír, quíaeam Chriílusfuo vfu 3 & excrci-
tío non confeci-auici ac Chnítus vfus eílcalice,cum 
ordinis Sacramencum Apoílolis contulits ergo fuo 
vfu 3 Se contaCiu confccrauit. Nihilominus tamen 
ecñ poñ fadtum pofsit quilibec huic op in ion i tucé 
acquteícerej ante factum tamencófulenda eít prior 
fencenria , cuieciamfauetvfus. Ad rationem prio-
ris feftoenciae refpondenur, fatis difterre: tum racio­
ne iníírumenti, quod cradicur : cum j & praecipuéj 
racione foimx, qux diuerfa in illis eft. 
S Maior camen difficulcaseft 3vtrum ííc de nê  
cefsitace Sacraraenti concaítus raaterise, ica ve non 
•ceníeatur ordinatus, qui maceriam realiter, & phy-
fich non cetigic. Nora 5 qnsEÍHoneni effe poíTc ref-
pe¿m Epifcopi ordinantis, aut refpeótu ipíius or-
dinandi. Icem , an fufficiac contadtusmoralis j an 
vero requiracur phyíicus. Dico igicur, íiloquamur 
de Epifcopo ordinance i & in collacione ordinum 
maiorum , necefle eft , vt cangac materiam. Proba-
uir ev ra?. Subdiítcon, dtfí . I Í . vbiexpreffe id dici-
cur de Subdiacono , & a forciori infertur de alijs 
maioribusi quiaidemefie debet, qui formara pro-

fertj S¿ maceriam cradic : alioquin enim non veri-
ficarecnr forma, qua dicicur: Atcip? pote/iatfm, &c>. 
at Epifcopus proferrformamiergo etiam debec tra-
dere maceriam, lea S. Ihom 4> ¿ifi . ¿ s . qu&ft.i, 
art, i . a d z.Sylaeñ, ordo t. qu&ti, í .Sawez tom. $. 
dijp- 42. fcft. j , ntm* i & Filiuc. tom, i / r a í ? , q, 
cap. t. num, i^.In collacione vero ordinum mi-
norum olim id ñon erac neceffe, fed fnfficiebat Ar-
chidiaconus , qui de mandato Epifcopi illam tan-
gerec a & por îgerec ordinandis, ex cap. Arolytos, 
wfjfité -sf. not̂ : autem Epifcopus in collacione cu-
iufque ordinis debec per fe porrigere inftrumenta 
ijs, qui onfinantur , vt habetur in Romano Ponti-
fícaii, quod cucius videcur ob racionera di¿tara:vn-
cíe ñ conringerec ordinem alicer eífe collacum, ice-
tari porteefub condicione, quia probabilicer dubi-
tatur, ordinem eíTeirncum. Filiuc./»^. vide Hen-
riquez tap* ro. numt t. 
4 Si vero loquamur de ordinando j dantur duse 
fencécix.Prior aíTtrit/acis effe quod accepcecíigno 
aliquo externo maceriam, & eam moralicer cangac, 
ve fi excenfione mn.nuu o oüédac fe eam ab ordinan-
te accepcare , quanuis phyficé eam non contingat. 
lea Ñauar, cav, 11. num i dicens fufficere caótum, 
vel accepcacionera. Ica etiam Vitoria deSacram, 
q m f í . n o . Sotusin 4.. difl.. 24. quAfl. t .are .z .SC 
alij apud Henriquez lié. 1 o, cap. t o. Ue, ©. Bonac. 

fup .m im, 10 ac nianam, quosfequitur.Hocautem 
probant,quia Conciliatantüm dicút ordinem con-
ferrí per traditionera materia; ; at materia poceft 
dici cradi veré , abfque eo quod cangacur phyíicéj. 
ergo. Et confirmatur , quia effeíhis ordinationis 
n o n prouenit á materia , tanquam ab agente ali-
quid circa fufcipientem,fed tanquá á determinante 
itgnificationem forrajE ad hunc, vel illum effeftumj 
cíirn ergo ha»c determinatio sequé fíat, ílue mate­
ria tangatur phyíicé,íiue noni ergo non eric necep 
íarius concaiíius phvficus. 
j- Pofterior , & feré communis Doftonim af-
firraac requiri neceífarió , vt ordinandus phyíícé 
materiam tangat, aliter non manebit ordinatus. Ita 
S, Thom. om&fl. ^ 4. add, art. f . a d 1. Sylueft. ordo z , 
qa&ft. s- Valen. pun&. s. Coninch difp. zo. dttb. 7. 
num, 7, Filiucius fitp, »tfw. j ; , vbi hanc opiniones 

Praxis teíblut. Sacramentorum 
cutiorem vocat^ cum aHjsHennquez/^ Bouac^ 
loco c i tat .num. 10. ¿¿Vlllalob. 1 part, t ra í f . 11, 
di¡f . 4. num. z. Probatur primo, quia vfus Ecclefia?, 
& communis exiítiraatio id probat. Secundó, quia 
Sacramenta omnia prsccr Eucharifíiara , confiílunc-
in receptione pafsiua i hasc autem non eft abfque 
contaótu. Terció , quia hoc Sacramencum fít tradé-
do poteftacem , cradicio aucem non poceft dici efíi-
cax, niíi correfpondeateireceptio perconcaftunii 
alicer enimfolüm oblacio.Sic enim liego oífero 
tiDi librumj fi tu illum non recipis, non eft verum 
dicerej me illum cibi cradere i ob quas raciones hxc 
fecunda fencentia tanquam communior, probabi-
JiorA& verior omnino cenenda eft, falcem ante fa-
¿lum; poft faétum verójad tollendosfcrupulos,po-
teftfuftineri prior fencencia probabilicer , propcer 
authoritatem Doctorum , & rationes, quibus niti-
tur, fleque poteric confolari fcrupulofus , qui du-
bicac, fe in ordinacione materiam cecigiífe , & re-
pucari pro ordinatOiCiimfequacur opinionempra-
babilejn. 
<í Aduertunt tamen , 6¿ bené > authores [ecm* 
áx fencentia;, non eífe neceíTariü cangere materiani 
duabus manibusjfed fufficere vna manu tangere'.ité 
fufficere partera maceria; tángete j fie m facerdotio 
non eft neceíie, hoíliam , & vinum immediaté tan-
gere, fed fufficit calicem,& patenam actingereinam 
qui vas, feu calicem attingic , moraliter cenfecuf 
accingere vinum, & qui attingit patenam, cenfecur 
eciam accingere hoíliam incra eam contentara: imd 
Ledefraa, Sotus, & SyL exiftimant fufficere tange-
re calicem, quanuis patenam non tangat, quod re-
patatvaldécertum Villalobos/r«/)'w«-W5!- ?• quia qui 
tangitcalicera, cenfetur etiam tangere patenam il~ 
l i impofitam.Exquo fit5fuifíc veré ordinatum qué-
dam Diaconum, quíin ordinatione tecigic calicem 
cum patena, fed non tecigic hoftiam, vteum Bona-
cina, 8c alijs Diana ¿. part. tr¿&. 16. refal, quia 
cenfetur eciam hoftia aeo quod calíx cura paceña 
cenfeancur moraliter vnum i fíe taóto cálice fuffi-
ciencer cenfecur vinum ta¿lura. Item , quando ca­
dera poteftaítraditur per dúplex inftrumencum, ve 
in Aceolyto per dúos vrceolos, & in S.ubdiaeonofl 
cui traditur calix, & patena, facis eft , fí iíle vnum 
vrceolum, & hic calicem cangat: fecus íi per diuef-
fa inftrumenca,diuerfa poceftas cradatur i nam tune 
vtrumque debet tangi. Filiucius fa. qu&fi. 4. í i d ~ 
uertunc etiam, ordinandura curare deberé , ve tari-
gac omnia, quae ipfí tradunCurj nam hoc tutius eft» 
&prxcipiturin Pontificali Romano. Quod fidi-
cas, an fit necefle contingere materiam, quádover^ 
ba proferuntur, ita ve fine fimul contadus , 8¿-ver­
ba, feu forma. Refpondeo non opusefle, vt raache-
macice finí fimul, fed fufficere, vt fine íimul mora­
liter, id eft, fine mora interpofita , vt in baptifmo, 
fn quOjVt dixí l i é . z . c a p . x . d u í 4..non eft neceífe,vc 
m eodem inftanti,ÍH quo infansabluítur,proferan-
tur verba, fed fufficit, ablutíonem, & prolatíonem 
efle íímul moraliter ; quia fia?c fimultas fufficit, 
vtfubfiftat fignificatio facramencalis. Henriquez 

to.cap. ro . &cum alijs B o n a c i n a 1 . 
& communiter Doñores, 

His fuppoíítis , loquendo in paiticulari de 
materia fingulorum ordinum. 
7< Dico pximó , Epifcopatus materia Cin opiJ 
íiione aíferente efle orejinem ; primó eft vaftio in 
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¿apite, Se Impoílcio mitra». Secundo, craditlo ba-
culi, & annuli in dígito. Tertió líber Euangeiio-
rutu ad illa interprecanda. Quartó , impofítio ma« 
nuura fuper ipíiuscaput. Ratio eft, quia Epifcopus 
accipit varía muñera, ideo eft mukiplex materia. 
Filiuc. tnm. i . traft. p. cap, z. », 40. qui num, 4r. 
cum Bellarm. de ordine atp,?. renet probabilius eP» 
fe i maceriam eíTentialem, elle manuum impoíitio-
nem, quod íjgnificanc illa verba , quse tune dicun-
tur: Aecipe poteflutem , &c% 8c videtur íígnificaré 
Trident./^, 14. cap, ̂ .dumdicit, miaifirumextre~ 
*n& vnéí igtt is ejfe Epifcopum , attf Presbyterum ordina*. 
íl*r»per mmuum impo/ttionem. Casteraergo dicipof-
íimt facramentalia quídam , & caeremoniae ab Ec-
cleffa introdudtead íignificanda muñera paftoris> 
fponíi, & DoC'toris Eccleííse. 
S DIGO fecundo , materia in facerdotío remó¿ 
ta3eft dúplex. Primaeft calix cum vero vino, & pa-
tenaíCum hoília ex pane veré criticeo. Secunda eíl 
impolítio manuum, lea communis Doftornm . Ec 
probatur, quia histraditis , perficitur ordofacer-
dotalis, adiunCla taraen forma : eíl igitur vtraqué 
de eífentia, quia Sacerdoti confertur dúplex póte­
las , videlicet in prima confertur ei tantíim poce-
ftas confecrandij in fecunda vero abfüluendi a pee.' 
catis, ideoquefine altera eflet imperfeótusSacer-
dos, confequenter fi Epifcopus moriatursantequam 
proferac illa verba : Accipe sphitum fanaum , & c , 
poterit Sacerdos confecrare , non vero á peccatis 
abfoluere, cüm adhuc poteñasfacerdotalis non fifc 
perfedta , fed imperfe¿ta. Suarez tom. s .d i jp . + i , 
Henriquez fut), cap, 6. num, %. Éonac* íi*p: ptiaft. j . 
» « » » . 2. & FiliüCi rtip.num.4.2, qüi ex Belíar. c0p.9 í 
de ordine ad J. & Henriquez loco d i , co lügit , fi vná 
ex h¡» materijs omitteretur , illam folam fupplen-
dam efle. Nec obílat, inquit, quod Florencinum tl-
tum afsignet pro materia per rationem inílrumen-
ti i nam refpondetur non explicaíTe totum ritumj 
fed vnam partera i alterara autem explicuit Carta-
ginenfe, vt docet Bellarminus loco ¿h. Attamen etfi 
integré materia ex prajceptojfit traditio caliciscú 
vino j & patena? cum hoftia, eo quód facrificium 
MiíTa» ex pra?cepto fieri debeat fub vtraque fpecie, 
videtur tamen fufficiens traditio vafis cum altera 
ípecie j ita vt fi aliquando altera deíit / vt fi vinum 
defit in cálice ex obliuione, non fit ordo iterandus 
ex necefsitate > nam poteftasconfecrandi non tra-
ditur diuifim , fed qui poteft vnam fpecietti confe­
crare, poteft ¿ aliam,eo quód ChtiíH corpus con-
iunfhimeft cum fanguine}& fanguiscuni corpore. 
Ita admodum probabiliter Henriquez fup. cap, 6» 
num. u Filiuc. loco éit. num. 4.3. & BonáCé vbi fu?, 
num. %. Exiftimo tamen, non folíim tutius, fed ve­
nus effe, in hoc cafu Sacramentum hoc efle iteran-
dum fub conditione, vt docet Suar. tom. %, dtjp. i s . 
/e&. x .verf .Vl t imb c o n ñ a b i t . Sr cú eo Villal. r. í)«rí. 
traft, tr. díff.^ num. i* vbi refere itacenfuiíTe do-
¿iiores VniuerfitatisSalmanticeníis. Dixi, calix cum 
vero vino, patena cum hoftia ex vero pane t r i t í c e o j 
nam fi defit verum vinum , & hoftia ex pane trití­
ceo, non erit Sacramentum , eo quod defit vera fa-
crificij macéria. Ledefma in fum, cap» ?, de ordine. 
fonet. i ' d¡f, 3. Dixi etiam , materia remota, nam fí 
loquamur de materia próxima, iam diitum eft n. i , 
hanc in hoc Sacramento , & in alijs ordinibus effe 
ijjfam tradidonem rcrum , feu ínílrumentorum 1 
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exqua, & verbis j qu« ab Epifcopo proferuntur i 
componitur, & perficitur hoc Sacramentum. 
9 Dicó tertib > materia remota Oiaconi eíl lí­
ber Euangelioruru. Irá Doótores citari, & commu-
niter omnes, nam tradicíone huius librí perficitur 
ordinatio Diaconi, vt habetúr in Concilio Floren­
tino . Quód fí dicas , temporé Apoílolorum non 
fuilTelibrum Euangeliorum, & támen tune ordina-
bantur Diaconi per manuúra impoíitionem , con­
fequenter librum fume non efle mareriam , fed fo­
lam manuum impofítionerti. Refpondeo cum Filiu-
CÍo fup. num, ¿ 4 & Bonaciná loco eiti num. 4. veí 
tuncfuic difpénfatió Chriíli ád tempus ,qu{a noa 
erat opus legere Euangelium , vt dicit Bdlarmin. 
loco. cit. vel quia tune dabatur charca aliquajin quá 
continebatur feripta materia fidei, ve docet Hen­
riquez cap, % . lit. F. vel credíbile effe , Chriííuni 
honvnicam Ómninó materiám inílituifíe pro Sacra­
mento ordinis, fed A.poftolis, eorumque fucceflb-
ribuscórtculiífe pOteftatém coiiferendi ordines per 
traditionem inftrumentói'üm,quibüs indicatur po-
iteílas,quie in vnóquoque ordine confertur. Ex quá 
fit, vt ordo in traditione pnmse materiaí cohfera-
tur , 8¿ chaíáítér extendatur in traditione aíiarum 
materiarüm ,quotiesEcclefiácófiiéuítdíiqüem oi"-
dínem conferre traditiorte plurium ¡nflrumentó-
rum, vt tenet Bónacina fup. cum HenríqUez Ub 1 0 . 
cap. 26 . & %s. Suarez toin. %. dijp. t i . feé. 3. & 
alijs. Placet tamen prior folutió j quia magiscort-
Formis principijs Theologiaí-.hoc lamen pro certo 
habeo > non fubfiííere ordinationem , fi Uber hoti 
contíneat Euangelia; nam déficit vera materiai Le-
defma/«í). & alij. Materia vero próxima eft ipfa l i -
bri traditio , ficut in alijs ordinibus j nam ex i^fj 
fitSacrameütiim. 

i o Dicó quartó,materia remota Subdíaconatus 
cfl calix vaeuus cum patena.Ita communiter DD.ci-
tati. Conftat ex Florentino, & probatür, quia tra­
ditione calicis vacui cum patena perficitur ordina­
rio Subdiaconi: & confirmatur,illa eíl cuiufqüe or­
dinis materia , per cuíUs vfutn ordinatus prarcipué 
deferuit facrificioi at Súbdiacónus praecipue feruic 
facrificio ívliífa; per calicem,,& patenam, in quibus 
facrificium celcbrandum efti ergo. Non taviien re-
quiritur , quód calix íit confecratus , vt dixi [up* 
num. t. &cum Ledéfmaj & alijs tenet Bonacina ta­
co cit. ntim. 5 . vnde non pertíUetad materiam fub^ 
iiantialera huiUs órdinis liber Epiílolarum , ob ra­
tionem didtam , quidquidFiliucius r«/>. num. 4,-, 
Materia próxima eft traditio calicis Vacui 3 & pa* 
tenae. 
11 Dico quintó , materia remota Ácoíytahis 
funtvrceolt vacui jnaminjhorum traditione perfi­
citur Sacramentara, vt exíftimat Sotus in 4. di(l.ẑ .m 
quúfi, j , art. 3. LedeCmiin fum. cap, 5. deor<i.CÍV¿ 
Ca finem , & cum aíijs BOnác, fup, num. 6, Átquiá 
in Ponttficali Romano edito a Pío V i arino 1 í 7 ÍÍ 
in traditi oné dicitur ceroferarij facía AcoÍyto,ini-
pnmi chra¿i:erem,ideo máxime probabiliter Filiti-
ciusr«^ num.4.4. & alijaflerunt^ ceroferariú etiarri 
efle materiam huíus ordinis, conferrique ín hoc 
ordine Acolito duplicem poteftatera , alteram ce-
roferarijjquando fcilicet traditúr illi ceroferariuni-
cum céreo, alteram miniflrandi propinquius ad al­
iare ,quando traduntur vrceoli. Attaraenquia po-
teftas i (jiiaí tradicur per traditionem vrceolorum¿ 
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propínquior eüsd akavt, & confequenter praeftá-
tior , quam céreos deferre pro cantu EuangeiijiVi-
decur íolura VTCC;O1OS rpeítare ad materiam eífen-
tialem huins Ordinis, & io traditione candelabri, 
dici poteíl extendí charaíterem , vt€X Cartag. , 4 . 
cap. Ó,& Toletano 4.docet Henriq. cap, g, nnmt / , 
//>,'f>'. & 1 onacin. /"«/̂ , ó. Materia vero pro-
ximaeíl tradicio vrceolorum 3qiiiaexhac,& for­
ma componitur Sacramentum. 
11 Dico fexcd , materia remota EXorciñaeeft 
liber exorcirmoi:umi& Le£toris}Uber prophecíarú, 
ííueleítionum , itacommunisDD. inhorura enim 
inftrumentoium traditione perficiuntur ij Ordines 
& imprimitur character-.materia vero próximafuuc 
ip fae tradicionesjficuc in alijs. 
15 Dico fep timó 3 materia remota oñiaríatus 
eíl cymbalum, & clauesj in quorum «-adicione im -
primiturcharaíter : per craditionem cymbali datur 
oíliario potettasconuocandi populum ad facrifí-
cium ; per traditionem vero clauium confertur ei 
poteíhscuñodiendi Ecclefiam, & aperiendi, & 
claudendi ianuas Eccleííar. Ita communis, videSot, 
t* 4. d i í t , 24. Í . art, 3. & Henriquez lit>t de Q r -
dine cap, g* 

Vub. 3. Qu^nam fit forma htnus Sacraí 
menti, 

2 T> Efpondeo breuiter, & dico primó ,formam 
huius Sacraméci eífe verba,qu9e proferuntur 

ab Epifcopo 3 quando tradic maxeriam propriaru 
cuique Ordiui & cum ordines fine feptemJ& vnuf-
quifque fie Sacramentum , & de ratioue Sacramen-
ti ¡,ÍÍt habere materiain,& forma; hinc fie vnumqué-
que Ordinem habere fuam maccriam 3 & fuam for-
mam j de materia in parcicukri iam diftum eft 
dub. próximo j dicamus ergo nunc deforma in par-
ticulari: forma igitur Ordioisfacerdotalis, A c c i -
f ite potejlatem offerendi fdcríf-f'nt in Eeclejüa pro viftis, 
¿y mortuis , in nomine p a f ú s > & Fil i j , f̂ » Spiritus 

fanfti Ita ex Elorentin. io decreto Eugenij, & ha-
bet communis1. haiic aucem formam dtfumpfit Ec-
clefia ex illis veibis Chii í l i , Luc- z z , Hoc facite 
in mezm commemuratiimem ; ex quo fit per illa 
verba , qus poñea Epifcopus proferí imponendo 
manus fuper caput ordinand'i 3 videlicet : Accipite 
Spiritttm fítnEium^ quorum rimifetitis ptecata, ^»c,n6 
dari nouam poteftatem , fed tantum declaratur id, 
quod antea erat dacam ,vtdocent Sotus in+ .df j l , 
24. y, / . art. + BartholomceusLedefma d i f . 4. & 
Villalobos fí)»». 1. t r*¿i . 11. dif> s. oum* i , ctenim 
ante horum verborum prolationem erat Sacerdos 
ordinatLis.Fúdaniencú cft,quia Florent.huius formg 
mentionem omifit, at fifuiíTet eííentialisjillani non 
omifiíTec. Inuocatio autem , feu exprefsiofanítifsi-
m§ Trinicatis in Sacramento Ordinis non eft de ef-
fentiaformx jVthabet comrounis Theologoruraj 
quia non eíl hoc Sacramentum fidei profefsioa íicut 
eíl Baptirmus,nec prxtermiíTa inuocatione fanélif-
íim* Trinitatis rautatur fubllantialis feníus for-
maí i ex vfu caraen Ecclelia! decenter additur. Vide 
Henriq. n'í Ordin. cap, 1 o . E i l i u c . * « traft, g.g, 
i . y; 1 o. & Bonacln, 1, tom Jtjp. s. punct, ?.»..f,f, 
a Dico fecúdó, forma Diaconiruntverba,quae 
ptoferuntur in traditione l i b á Suangsliormu av¡* 

deliect : Aecipe pmBdtem legendi 'Enangslitm fa 
Ecclrfia Dei tajn pro vittis , quam defunQis \ Sllbdia-
coni fu.nt verba j quf ab Epiicopo proferunturj nó 
guando datiibrum Epiltoiarum , fed quando tradit 
calicem vacuum cum patena a videlicet: videte cu-
tHsminideriumvobts traditur ) & c , quia porrigere 
calicem , & patenam , eíl materia magis próxima 
ad íacrificium , quam liber Epiílolarum.vt dixi dub, 
próximo nu ín , l o . Forma Acolyti eíl. Actipite cerofe-
rarium cum eerev , accipite vtceelum ad fuggerenduTn 
vinum s & aquam i » Eutharifliam fanguinij C b r i ñ i 
i» nomine Dominio Forma Exorcifta?. Accipite , freo" 
mwdate memoriA , habett p o t e ñ a t d n imponendi 
manus (uper energum'nos , fiue. bapti^jités j cathe*. 
eumenos: quaí verba proferr Epifcopus dum Hxorci-
ílae tradit libtum exorcifniorum. Forma leólóris 
funtverba , quae profcrtEpiicopus , dum leítori 
tradu lúU'Um dicens : Áee ip i te ¿ ' fa efióte verbi De i 
rtlatoies , . Oíliarij forma íunt verba, quae 
dicit Epifcopus dum trar itclaues : Sic agite , quaji 
Deo reúd i tur i rationem de rehus , qus, hi i cldnibus r8-

cluduvtur, vide Pontificale Romanum j a quo haec, 
omniafumptafunt 3&Filiuc.f«/». i o . ac Villa. 
Job»/CÍO de. dtjf. f. 
i Dico tertio , forma huius Sacramenti debet 
profen i per verbaimperatiui modi, vtcvontmetu? 
in ipíisfoimis , S¿ habet vfusEccleíiíe , & docetS, 
Thom, i,.payt>quAft. ddd. artic.4. & comrau» 
nis Doítorüm , & hocqtiidem, ve oílendatur, or« 
dinatum deberé fungí muñere, & offício fufceptOa 
nevideatur ilíud inutiliter fufeepiffe. Henriques 
lib. t ó , cap. Í . An autem íicdeefíentia Sacramenti, 
quód hgc forma proferatur per modum imperatiui, 
non coñueniunc omnes: ego autem cum Ledefma 
infumm. cap. 2» deQrdine) probabiliorem exifiimo 
partém af/írmantem , quod probat communis vfus 
Eccie/i2e,&quia in Florentino habetur forma per 
modum imperatiui. 
4 Quseres tamen primó , vtrum Epifcopus qui 
profertformara, debeatexhibere materiam tangen-
dam.Refpondeo affirraatiue, vt dixi dnb. t. num . i * 
a íimili de baptizante,&docentBonacin. 
1 j . cum Suarez , & alijs. 
5" Quxres fecundó, vtrum valida íít ordinatiQ,,' 
quandoplures initiantur ordine íacerdotali , & 
Epifcopus prolata femelvnica forma » in plurali,' 
prsbet materiam pluribus fucceísiue tangendam, 
non repetitaforma. Rcfpondeo afíirmatiue , quia 
lie materia , & forma ceníentur moraliter cífc fi« 
mul.Bonac. f»^. IÓ-. 
6 , Aduertendum tamen , quód quando in ordi-
natione de6cit aliquideffentiale, ordo non tenec,"" 
nec manetjfufcipiens ilíud, ordinatus: fecus tamen 
íí quoddefuit, non eíl effentiale, fed accidéntale, 
fupplendus tamen erit defeftus accidentalis, vt ha­
betur 1 • de Sacram, non iterand. & doñee fup-
pleatur defeílus talis, nó licetabfqne morrali pee-
caco ex fe , vti cali ordine , vteum Suar. tom. f, de 
cenf. dijp, 4.i9fe8. ^ n n m , 11, tenet Villalobos fu~ 
pra num. f, 
7 Quaeres terció , quodnam íít offícium, & mu-
ñus/íngulorum ordinum . Refpondeo , haec faciíe 
confiare ex fíngulis formis, feu verbis , quibus or-
dinatisconfertur poteílasper Epifcopum diectem: 
Accipite, & c . Nihilominus tamen claritatis gracia^ 
dico cura coramuni: offícium igiturSa^erdotis cR3 
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cottfícere Sácraméntum Hacharirtia: proiviuis 3 &: 
defun¿íis,Sacr2aieiicaadaiinillfarc,pr2ter confír* 
macione;n 3 & ordinem jquia ha:c áuo rpecianc ad 
Hpifcopum :icem j predicare verburn Dei,ad quod 
taaieuin noftra Dicccefí cenecur licencia ab Epiíco-
popeccre^ 
S Ofíicium Diaconi ied , p-ublice Euangtíium 
ícgere in Eccieíía, afsiííere3 & mimbrare in faerifi • 
cijs • poceíleciam vrgence neceísicace in abientia 
Epifcopi j&l-'rssbycen bap.cizarc íoiemnicer j ve 
diziliU. 2. cap.'i, atib. y nwn. 4* & docec 
Sim*tm- s.dtjj,. /¿¿/f. 1. & alij* Uem , poteíl 
coucíonem ad populum habere , faculcate taraen 
üpífcopij oUmeciam adminiítrabac Eiichariítiam, 
cain^ue ad abfentes deferebat, vt dixi/^. 4. C(lh 6 • 
club, i.oum, 7. &docencSuai-*/«/>. ó 9. 1. 
Heuriq. l:h. ?. i-a/» y 4. &alij. 
9 OEcium Subdiaconi eíí 3 proxim^ afsiíkre 

Diácono , ülique miniftrare in facriíicio Mifls, de • 
ferendocalicem , & patenam ad altare, 
xo Officium Acolyci eft, porrigere Subdiaco-
KO vrceolos cum vino , & aqua , prceparaie lumi-
na ad facdíjcium. Se transferre cereuin accení'uin ad 
sicave. 
TI Officinm Exorciftae eft j ímponere naanus 
fuperenerguinenos, illifque exorcifínoskgei-e ad 
fugandos d^noones. 
1 i Oíñcium Leitoris éft , legere projxlietias^ 
fciipctiras in EcleíTa. 
i j Ofácium OíHaiij eíí í claudete , aperire^ 
GultodireEccleíiá jadmitcendo dignos ad íacraj & 
excludendo indignos» Vide de his Valenc. /or/,.4, 
drffi, 9 . ^ « « / ? , I. puacf. Elenriq. lia. 10. rap. S. & 
íFr Coninch. 2, parí-, dtjp. lo^dub. Reginald. lib. 
%o..tra£l. 1, dnttm.i i , & Bonac. i, tom» dijp. 8. y. 

Pa^. 4. Quifnam (it effeffus Sacramenii 
Ordi?iis. 

i OnaraiuñsDD. tence hoc Saci-amcntum du-
^ pliccm habere effedum : primuseü gracia t 

fecundus charadter. 
¿ Dico igicnr, primus, Se prxcipuus Sacra-
menci ordinis efíedus ert gracia habictulís jad dig­
ne ^ & ex ofíicip miniítfandum inilio ordiné Pro-
batur pjimó ex'his, qua[r disimus de saciamét¡s in 
eommuni. Secundó , in particubri id certum eft de 
facerdotio j exTríd./>/• ii-cap- ?. ó7 Cetn, ^. de 
Diácono ex Aílor. í . & 1. Timorh. 4. de Snbiaco-
Ro , ex Can. 43 . Apo^olorum. Denique de qiía-
cuor tr.inoi-ibnsordinibus idem docent OD. vt S. 
Thom. . íí' .íd.an. i , ad 5. Henrique? UK 
Jo.c t̂ t 'fí.S.Bonac. i.toM* diJJ> %:q.vníc. puvéT.ó,*, 
y. filiuc. r. (om, mt.f. 9. crap. 3, mm. j i » & com-
muuiter DD. Raeio eíl , qnia cura diótum fitj om . 
nía Sacramenta nouae legis conferre graciam nodi 
ponentibiis obiccra. i&di¿íum etiatn fit 3 omne$ 
£&ptem ordinesefle vereSacramentum , epafequé-
ter fequicur , omnes conferre gratíam . Conferñc 
aiicem gratiani , quando ordinandus tangir mate-
ríam, & Epifcopus profert formara • Ceu quod ide 
eft, in ínftanti inquo perficicur miniílratio hníus 
Sacramenti} Se completureius fighificatio], vi á i x i 
(ieSacramencis in geaere. Quaiuur» vero adEpif-

copacum , cum didum fíe 1. nóneíTe Sacra-
mencumeonfequenter dicendum , in conrecratio-
né Hpifco^i rid corifeiri gratiara, nec eius augmé-? 
tura 3 fed cancura excendi ^charatieiem lacerdocalé 
ad muñeraEpifcopalia , & ad iurifdictionem , ideo 
non dacur nona gracia , nam hzc non confercur ad 
exercenda numera iurirdiaionis, & regiminis i ad 
hoc enim fufficic , quod eliganturdigni a qui luis 
mentisgratiamaugeanc jViilalob. u jt*. tk*4i I Í . 

} Dico fecundó , fecundus effedus ordinis eft, 
character, qui caufacur eodem terapore, quo gra­
cia facraraencalis confercur , ve dixi i n * . ccnch'fiO-

, Si quidem in ordinibusfacris , feu maioribus 
imprimicharaCterem , eít de íide , ex Trideiu. fyjfc 
2.i.(C«». &doceuc coramuniter Doctores cum 
ían^. Thora* ^^¿.7» i f & M i n uatái z. Racvo eíí3: 
quiain ordinefacro confertur poteílasfpiricualisj 
3d Ecclefíaíiicum miniílerium exercendum , ve in 
íuperioribus diótum eíl: & cura hice paceitas ílt in-
deiebilis , dicéda eft chara¿ler»ldem de Epifcopacu 
dicendum , in opinioneaíTerente 3 efl'e diíiinítum 
ordinem áfacerdocio 3 vtexiítiraac Filiuc. fup. nu, 
í 4* íecus in noílra opinione , iuxcaquam di.cendü 
non imprimere chara¿'terem > fed cancura excendi 
charaCíiererafacerdocalem ad muñera Epifcopalia* 

fnprá ¿ictítm eji. Imprimicur eciara charadler irt 
quatuor ordinibus minoribus, quod etíi non ík, 
tara cercum, quarn primum 3 id tamendoc,ent Do-
ctorescicati j & communiter oranes i nam etiatn 
ficut per Sacraméca,ica pef hoscófertur poceílasfpi 
ricuajrsad exercenda Ecckfiaílica minifteria , & 
non icerancur: & fauec Florentinum , in decreco 
Eugenij'j vbi generalicer dicit, per ordínem im-
prirai chara¿krera , & nullura ordinem excludit. 
Vide Henriquez m» i o. cap, 7. & 14. Quare fí quis 
iterarec rám raaíores } quám minores ordineí; pec--
carecquidem , non tamen incurrerec irregularira* 
rem j quia noneíliure expreífa j ñcat eíl de Bap-
CiTmo j vt curamunicer Doóíores apud Henriqueza 
c*p,-i4, cit. natni i , 
4 'Dico certió, tune producit crdocharafteré, 
quando perncítur Sacramentum , hoc eíl s appli. 
carur materia eflencialis , & ptofercurforma , quia 
tuac fie Sacraraentura eíTéntiaílter ; vnde ín facer-
docio caufatur charaÓler 3quando ctaditnr calixc& 
vino pane curn hoftia , & prnferuncur verba 
abEpifcopo. In Epiícopatu , in oppinione afleren-
te efie ordinem } Se imprimere charadleremdiftin* 
¿lum a íacerdotali, confertur charaóter in ipía mâ -
nuúra impoíicione.In Diácono confemU- cliaraóler^ 
quando traditur liber Euangcliorum ,& profercur 
fornu.ín Subdiaconcquando traditur calix vacuus 
enm patena . In Acólyco.in traduione vrceolorurrs 
fíraul cum forma. In Exorcifla , In rradiciope librí 
exorcifmorum. In Letlorejin tradicione Jibii pro-̂  
píieciarum. fia Oftiario, in cradiciotie cymbali, S¿ 
clauium 3 & forma; prolacione : pacenc hxc ora-̂  

nía ex di¿'cis dnb. 2. vbi de materia ordinis.Sf 
4nb. 3.vbi deforma., vide Filhid.fpw. u 

rrtifjf* 9. cap. 1, qugj}tfn 
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Vuk 5. ^ ordínati ummtur voto ca* 
ftitatu* 

1 T \ Ico ccrtum efle, iure tcclcííañico, in Eccle-
• ; fía Latina compclli Sacerdotes ad emitten-

dtim v otum caílitatis , continentiae, feu caclibatus, 
per quod Bl inhabilis futuro matrimonio , quod 
eciam vfu receptum eíl in Eccleíia Graeca , ve cum 
muitis áocet Henriquez de ordinc ca,}. 14. w « w . 7, 
Ut. N.Quod prxceptum primus tulit Siricius Pa­
pa, vt refert Bellarm. 1. ¿e c/cr. ^ / » . 1 * . fíue vtalij 
dicunt apud H-enriquez fup.lit. o S. Gregor. I. 
Quo i quide ftatutumextenfutn deinde eíl ad omnes 
facris initiatoSjVidelicet ad niaconos}& Subdiaco-
nos tantüm,quod confirmarunt poltcriores Pontífi­
ces 3lnnoc* t II. cap.qttanto de d/uort. Alexand. I, 
cap. 1. de Cler% t o n í ^ a t . idque Teruatur in Eccieíia 
Latina. Hocautem votum cenfetur tacité , & im-
plicité mittererufeipiens ordinem facrum Subdia* 
conatusi nam qui vult antecedens, vuleetiani con-
íequensi & qui vwlt ftatum aliquemj vult etiáone-
ra illi ftatui annexa s confcquentei* qui vult ordi-
dinem facrum , vult etiam votum caílitatis iili ab 
Ecclefiaadnexum. Vide Henriquez 10. cap. i r . 
& quíe dixi in Decálogo/i^. z.cap. i . ¿«¿.i.Hinc 
íic,poffePontiñcem in huiuCmodi decreto ex caufa 
difpenCare cum aliquo > cum aliqna ratione, vt fe-
cjt cum G ^ c a ; abrogare autem licet pofsic abfo -
iute , tamen non expediret, vtpluribus probaC Bel-
Harminus J¿^. i . de Gler. c*p. q. Cum Epiícopis an­
tera, quidam dicunt, generaliter dirpenfatum apud 
Grsecos ad vfnm priorismatrimoni) ¡ verutp-tamen -
cll , hoc tantíimfadlum eíTe cum aliquo particula/-
rí. Dixi, initintos facris teneri ex voto ad c&libittumt 

nam omnesDoílores tenent, iniciatosquatuor mi-
noribus ordinibusnon teneri ad ca?Jibatum , fed 
poífeduccre vxores, ve fít communiter. VideFi-
liiic. í*"». r . í n i ' ? . Q,. f«/>.?. f«</?. S. Infertur etiam, 
non prsecepto dluino, fed cccieíiaílico prphibitum 
cfTe initiatis in facris contrahere matrimonium , v& 
pluribus Coninch ¿/j?'. zo, duh.w.concl. i . vnde íi 
contrahunt, inuilidum eíl matrimonium , ex cap. 
vnic. de voto in 6, (y cap. 1. 1. qui Clerici , vel 
a/í?«gwfeí. &habentcommuniter Doctores, Se á i c e -
musinfra/^» rí"?* . . . . . 
i An autem facris initiati obligentur ad con-
í;inentiam immediate per prseceptum Ecclefiae, an 
v. ero folüm mediante voto concinentisc , dubitanc 
D oílores; nam multi apud Sánchez //6. 7« difi 37, 
num. 9. putant , praíter obligationem naeuralem, 
qua tenentur abílinere ab omni voluptate venérea 
extra matrimonium , teneri etiam folo precepto 
Ecclefiaftico ad continentiam. Ali j vero apud eun-
dem Sánchez T"/»- 10, tenent, eos immediate 
obligari ad continentiam ratione voti, lege autem 
Ecclefiaílica, folíim medíate , quatenus fcilicetper 
Ecclcfiam votum continentia» facris ordinibus an-
nexum eíl i nam eo quódquis feiens facros 01-
dines fufeipit » cenfetur hoc votum emittere; 
íieut quando mulcis proponitur aíiquod iuramen-
tum prjeftandum , & poílea iubentur ílnguli dex-
teram eleuare , hoc ipfo , quo eleuant, cenfen-
tur iurare . Vtraque fententia probabilis eíl, pro-
babilius tamen cxiílimat Coninch/«/-m dub, 1%, 

num. i?o4 fufeipientesfacros ordines,praetcr obli­
gationem v ó t i , ideílj quíe orítur iure naturali} & 
diuino ex ipfo votOjteneri etiam immediate ex le­
ge ecclefiaílica ad continentiam.Ex quo intert Co-
ninch nam, i 51. Religiofum fornicantem commit-
tere diílindum fpccie peccatum ab eo , quod com« 
mittit fornicans, qui folüm vouit caílitacem,ideo-
que Religiofum facris initiatum teneri yeramque 
circunílantiam confiten 5 fed de hoc dixi in Decá­
logo lib* 6. cap, vntc. duh. 9, 
3 Difierunt etiam Doólores, an votum hoc co-
tinentiae iure diuino , vei humano Eccleííaítico di-
nmat matrimonium ; quídam aflerunt dirimere in­
te diuino j alij vero, quosfequitur Coninch fup, 
num. 13 i . tenent folo iure Éccleíiaílicojfed de hoc 
libm fiq. cap, 8. dub, o» 
4 Sequitur ex diólis , Sacerdotem iure diuino 
non prohiberí ab vfu matrimonij iam contradi, 
quia etiam nunc in Ecclefia Gríeca id vfurpatur es: 
permífsíone Ecclefiae. Verum quidem eíl , fuppoíi-
to voto caslibatus , quod emitritur ab ordinatis in 
facris in Eccieíia Latina, teneri eos iure diuino , S¿ 
naturali ad continentiam,quia ad hanc iure diuino, 
& naturali votum hoc obligat, at quia luiiufmodi 
votum continentiae ex fola Ecclefe conílitutiouc 
profedlum eíl,vt diótüm eíl,ideo confequenter di-
¿lumeíl , non prohiberi iure diuino ab vfu matri­
monij iam contrafU i vnde ceñante Eccleíise con-
ílitutione , nec etiam in Eccieíia Latina tenerentur 
ordinati in facris ad continentiam, vt ex S. Thom, 
z, 3, quífi. ss.art. 11. Caietan. in epufe, tom, i « 
trnít . i-j . qHAsl.vnic SolUS tib, -j, iufi. qu&fl. 4, arr.z, 
&alijs probat fuíiüs Sánchez W. 7. ^ wacrimw. 
d/Jp, 17. num. s. 
f Sequitur fecundójinualide ordinatos ob alí-
qué defeáum eífentialem, nó teneri hoc voto caíH-
tatis;quia talisnon vouet perfe,& exprelTecaftira-
tem,fed tátüm recundarió,& implicité quatenus id 
votñ eftadnexum ordinÍ5quem pucat fufcipere;ciun 
ergo principale non fubíiíiat,ita nec fecundariun^ 
& per accidenseiadnexnm. Sánchez Ui.y.dijp. 17, 
num. 1 i . S ¿ Coninch di/fr. 10. dub. 14.num. r 3 3. . 
6 Sequitur tertió , infantes ordinatos in facris 
nó teneri hoc voto caílitatis. Sánchez fup%(iift\ 50. 
num. 3, & cum alijs Coninch fup. num. i;4. quia 
votum eífentialiter r&quirit iiberum confenfum 
vouentis,cuius infantes funt omnino incapacesjvo-
de taliter ordinati, cum ad vfum ra îonis peruene-
rint, poífent eligsre ílatum eceleííaílicum , vei fx-
cularem, ac liberé vxorem ducere. Quod fi tune l i ­
beré aítum ordinis facri exercuerit, aut aíi^isfuam 
ordinationcra approbauerir, ílatim fufeipit obli­
gationem facris ordinibus adnexam, nec poteft 
murare poílea eam fententiam. Idem putant multi 
apud Sánchez/«/>. num, g. de ordinato ante púber 
tatem, quod non admittit Coninch fup, num r,^., 
Cum Soto lib, 7, de iuft, ejtt&jl.i. a r t . í , ad vlt* quia 
cum íint doli capaces, poíTunt fe ad hoc votñ obli­
gare , & ex alio capite non reperitur , tale votum 
irritum fa¿lum fuifle ab Eccieíia hoc exíílimo 
probabilins. Vide infra de matrimonio , s . 
7 < Sequitur tertió, ordinatos cum ignorantía 
talis obligationiSjfi ignorantía íit inuincíbilh ( fe-
cus /1 vincibilis, & craífa) & íimul habuerunt pro-
babilesrationes, quibus mérito potuerunt ílbi per̂  
fuadere , niülam calecí obligationcfm fubeííe , vt íí 

videant 
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Videaat eos,quI poñ coníugium ordinantur3pübJi-
c¿ vti coniugio j Praelatis ómnibus tanquam rem 
¡icitam permiEtcntibus , nec vnqüam audicrint, id 
eíTeprohibicun), quales fueruntilli Subdiaconi Si-
ciliae j de quibus D . Gregor. Ub. x • Ep t / i . 4-?. c t r c a 
we^, non tenencurhoc vo to . Sccuscamen íi abf-
que vlla probabili rarione in ccntrarium éx mera 
inícitia ,ac ingenij rtupiditate,hanc obligationem 
ignorarec , calisenim et/i non obligaretur ad ca-
ílicatem ex voto , quianon poirumus volierejquod 
millo modo fcimus^teneretur tamen ex lege Eccie-
ü x i fibique imputandum , quód ordinem fufcepe-
titjanceqiiamícirecobligationemei adnexam. Qui-
tíam tamen abfolucc , & non improbabilicer, af-
feiunc , ordinatum cum ignorancia inunicibil i 
huius obligationis, non ceneri adcafticatem > quia 
nemo cenfetur vouere qüod omninoignorat i ac ij 
cafusvix pofíuncinEcclcfiaLacinaaccidere. Vide 
C o n i a c h f u p . a u m , Í ¡ o . 140. 141« 141. 8¿ Sánchez 
l ié , 7, dijp. i ? . & i n t r a l i b . 81 
"€ Sequicur quartó,ordinatíJ in facris ob mccurti 
c£identem invirum conftantem , non ceneri ad ca-
fíicatem 3 vctenencSotus/»4« d'ft' i f . q u t j l . i . * r ~ 
tic. 2. a i 3. Sanch. lié. 7. t5». »• s- cum aÜjs 
Coninch f t tp .num. 145 , e'r 1 d i x i ín Decálo­
g o i . z. ^ ¿ T. quia calis folum poflec obl i -
gari ex voto ; at tale votum ert i r i i tum,vcdixi toco 
cit. & llatuitur c. \ . & 6 ¿ehis q<*- vi , ó ' f . e r g o fi 
votum ordinací ob t Jem metum fíe irricum, fequi-
tur ipfum non obligariadcontinendum. 

Vub. Ó.QuifmJit minifier huius Sacrameti 

1 Tico primó,íoJus Epiícopus cl l ordinariüs 
^ miniíier huius Sacramenti,cui ex officio có 

petit ilIiusadminiílracio.ItaFlorent indecrct.Eu-
%Cm]>& TXIÜ. fejf.z ; . c .^..fy Can. 7. S.Tho. q. 3%* 
« ¿ ¿ . « r r . i . & communisCatholicorú concra heré ­
ticos noílri céporisjcontra quos V ú e n c . t o m . i J i j p . 
9. f, ? p u n a . i . Ratio eft, quia foIusiEpifcopus eíl 
publicas Princeps Eccle/íañicus , ad quera percinet 
publicas dignitacesEcdefíafticas, & funítiones di -
ílribuereiat ordo eíl quaedam djgnitas,8«rfun¿tio in 
EcclefíajergOj&c.Poceftque id conSrmari ex Scrip-
tura 3 A¿t. 6 . 1 . Thiraoch. t , 8¿ i .T imoch . i .& 4 . 
quljbus in locis non nifi ab ApoftoÜSjVel Epifcopis 
Jcgimus aliquosordinatos; fícque habec vfus per-
petuusEcclefix.Refidecautem hxcpotcíias in Epif-
copis, eciáfí ílnthsrecicijexcommumcaci^ íufpenfi 
¡nterdióli, í iraoniaticijprgciíi ,aucpriuatiEpifco-

f>atuJvcdocencSocus¿»4. ¿¿i?, f.f.. i.Henriquez 
ib . t e . c , t i i V i i l ü C , t o m » r . t r t t f f 9, r , j-, » « . 9 i . 

cümalí jsBonac. i . tont. dijp. i . p u n a , 4.», i . V i l l a l . 
& communicer D D . modo caraen íint vere Epifco-
p i r i c é clcítijacconfecracijadhibeantque vera ma-
teriam3& formara-.caetera quas ad fint, patenc ex d i -
étis de Sacramencis in genere c i . ^«¿.3 . Ratio eíl3 
quia charadter facerdocalis Epifcopi cxccndicur ad 
hancpoteftatéiatcharaítereft indelebilisjconfequc 
Cer rcmanec in pradi¿lis;ergo validé poteft cófer-
re ordines:peccabic tamen ipfe Epifcopus,rú eciam 
ordinatuSjqui prxcer peccacum incurric in fufpen 
íonera , vt dicitur ¡n materia fufpeníionis. Quód fí 
dicas in Concil.Nicen.Crt».!?.^» ig.haberi cíTc ir-
fitam talem ordinatiou.f.Rerpoodeo pdcno^dici ir-

297 

rita non quoad rubftanti5,& yalidiraterti, fed quo" 
ad víum e^erciciíijhoc eíl,quod non potelt Jicicé» 
v t i ^ exerceri, Secundó^vel dici pei- exageiatio-
nemad terroremi vel terc¡ó,qiiia i l l i Epifcopi non 
crant vere Epifcopi ¡ta Vi]lalüb,/«p.».j. ex Bai t« 
Ledefmade hoc Sacramento, ¿'Jf- 1 
2 Dico recundó3ex comifsione Summi Poncifí* 
cispofsCiccóferreordines minores CardinalesPrcf* 
byterijVtc6piobacconfuetudo,ccfteSoto /» +*dijh 
z^.q. 1. art. i .ViUnc Joco c i r . p w á t . i . 8 í FÍÜUC./M^ 
» . P 3 . vbí aic: ciediderim camen in fuis citulis, ia 
quibus habent iurjfdictioné.Itéjex priuilegio pof-
func etiam conf erre minores Abbates habences ius", 
mitra^&baculibenedi&i abEpifcopo^patcCf.* cap* 
quoniAmidift.á o. c, c u m contingat de /ttatf f ̂  (¡uat» 
quod tamen limitauit Trid. feff-, 2 \ , c . i o. refpeíiu 
fuorum fubditorfi cantun^vndeaiijs conferre non 
poteruntjniíi habeanc licentiam a fuis Oidinarijsj 
videF.Man. Rodrigó fpw. ¡.q. i t .^w.^ . Quarancam 
•veri,. O r d o , v e r J i C AHttibHSytkKomc,fup. n, 3. aC 
HVítíc.fiép.B. gft.vbi confequenterafícriCjnon debe-
re ordinarc nou:üios.An auteaijíi feienter ordinét , 
incidanrinpóenáTrid./""/.zy c.ro videndusHen-
riq./"«;. c . z % . i n l i í , A . f a C . vbi eosexcufact Cfeité 
tameo^aic Filiuc. nouitius ipfefí feiencer accipiac, 
peccac1&'forcé incidicinpoená Trid.c.8,eñ enirn 

í íabal io nonfuo or jinaretursaddicprobabileca 
nien eft nultam poenam incurrere,ex Sylu» R e l i g ^ 
». io# f. Aío««f7írí/x 24. v nulla enim poena 
imponicur ijs locis. Icem, poteft Sutnmus Pontifex 
concederé faculcacem fimpliciSacerdoci ad confe-
rendum quatuor minores,ita citati,& communicer 
D D . nulla enim afferri poteft fnfficiens racio • cur 
hoc á Sede Apoftolicaconferri nonpofsit. Addit 
Fi l iuc. [up. nura. 04:. cum Henriquez heo c i t . poíTc 
eciam íimplicem Saccrdotemjde licencia Papa?., c ó -
ferré aliquem ex maioribus ordínibus, íicuc con­
ferre confirmacionem ^ quia dlim Corrcfpicopíj 
feu Coepifcopi initiabanc íubdiaconacu , & tamen 
eranc limphcesSacerdotes adiuuanres Epifcopunij 
vt nunc eft VicariusGeneralis. Verius carné eft op-
poficumjVt docecS. Thom. i n 4. d i ñ . 2f. quttsi . fl, 
a r t i c , 1, Bellarmin. s<»rr«7?.(3r¿/«. 7, ad fía. 
Suav . tom. i . dijp. ¡ i . f t B . u n . 6 . ¡ k cum alijs Bo-
nacina í u p r a n u m . \ . nam iure diuino videtur Epif-
copus decerminacus ad conferendum Ordinem fa« 
crum i fícque , nec fubdiaconatus a fímplici Sacer­
dote , eciam de licencia Papa».conferri pocenc. Ad 
Coepifcopos , de quibus\oquicur Conci i . Ancio-
chenum C a n . 1 o. refpondet Bonacina , non fuifle 
íímplicesSacerdotes,feJ Fpifcopos riifFraganeos> 
vtexDamaíiEpjft. 4. docecBellarm. l o c o c i e a t o , Se 
alij t de Corepifcopis, fine Coepifcopis, vide Uav-
bola li¿>, 1. de i u re v n i n e r f d cap. 16- Poteft con/ir-
marihaec pofterior fsntencia, quia charáéler facer-
dotalis non fe excendit , nec efttam perfedlus , íi­
cuc Epifcopalis , habenc enim fe íicut puer , & virj 
&ílcntpiier non poteft generare fui íimile. ni/ifa-
flus vir , ííc charaíter facerdotaíis, qui fe habet íi­
cut puer , npn poteft alium Sacerdocem generare, 
niíi faíiusvir , fioceft , niíí charafter Tacerdoralis 
per confecrationem Epiícopalem fcxtédatür ad mu­
ñera Epifcopalia. 
j Dico tercio , Papa nori poteft concederé fa-
cultatem conferendi Ord ínes , etiam minores, i l l i * 
quinoneft Saccrdos, i t a D , Thom» j - f » * ^ » 
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i S . a c í d , artic. r, Sylueft. ^ r * . Ordo i . qusifi, z , & 
cum aiijs Bonacin. fupra num. & cum comrouni 
Vi l inc . loco c u m o nttm. py. quia poteftas conferen-
di o rd inesrupponi tpote lh té fupra Corpus C h r i 
ü i vei nn i i can, ex l í t e r t s de excejf. P r & l a t fedfolum 
Sacerdos habet hanc poceftacemjergo folusille po-
terit Oidines conferre. Ex quo patee , Epifcopú 
qtii non eíl Sacerdos,non políe valide Ord inescó-
ferre propter racionen) diótam.Sylueft. Ordo z . n u . 
2. & Bonac./w^. num, y . 
4 Dico quarcó ^Epifcopus non poteft faculca-
tem concederé etiam Sacerdoti , ad conferendum 
Ordines , eciam minores. Henriquez i o . captt. 

zj .Bonac. fupra num. 6. & comoiunicer DD?. non 
enim poteft Epifcopus alijs demandare funciones, 
vt comprobar communis víus, & confuetudo,nun-
quam enim tale legitur, íicuti ñeque admimílrare 
Confirmationem. Eiliuc. fup.num. 96. 
5 Dico quintó , Epifcopus ,vt valide ordiné 
conferac, debet intendere faceré id , quod Chr i -
ílusinftituic ,S:f"acic Ecclefia ,hoc patee ex dictis 
deSacramenti s in communi y cap. s .dub. deinde 
debet intendere ordinare eum 3 quem habet pras-
fentem , qux intentio dicicur religiofa i ficut bap-
tizans debet intendere baptizare pvaefentcm. At íi 
in particular"! Epifcopus ordinans intenderec non 
ordinareindig nos j aut excommunicaros s reuera 
noneffent ordinati ,defe¿lu legicimse incentioniss 
peccaret tamen Epifcopus (ic ordinans . Debet au-
tem Epifcopus adhibere diligentiam ad cognofeé-
dum dignos j vel indignos j & prohibere íub cen« 
funs.ne indigni accedant; vt etfi general! intenrio-
ne intendat non ordinare indignosj íi tamen eo i g ­
norante aliquis indignus accedat,ordinatus manetj 
nam credendum ell Epifcopum in aótu ordinis ha-
bere legitimara intentionem , videlicec ordinandi 
praffentem , vediximus, & docent Ledefma in fum. 
eap $ .de Ordlne,canclt 6, Vi l l a lob . i . p . t r a B , n » 
a i j f , S, n . 4., 

¿ Dico fextó 3 í¡ Epifcopus ordinans exiftat in 
peccato mortali , peccac morcaliter, ve patet ex 
di¿tis de Sacrament. in genere,/^.i.c \ . dub* ve 
autem á peccato mortali liberetur 3 tenetur fe 
difponere per contritionem faltem exiftimatami 
non tamen confiteri , niíi fit celebraturus Miffara. 
At fi in mortali conferr primara tonfurara, folura, 
peccat venialiter , feclufo tamen fcandalo, aut c ó -
teraptu , quia vt diítumeft, tonfura non eíl Sacra-
mentura j fed facramentale. Villalobos [upra n a . 
mer. Í . 
7 Sed qu3eres,qu3?nam obferuare tenetur Epif­
copus in ordiilatione. Refpondeo teneri primó an­
te ordinationera examinare ordinandoSjde quo in -
/ r a . Secundó , non debet prohiberefub excommu-
nicatione lata , ne accedae cum impedimento oc-
culto j multó miníis dicere 3fe non habere inten­
tionem ordinandi eos jqui cenfura aliqua irreti t i 
eíTentjvel irregulares; quin pocius ín generali ab-
foluat ad cautelara ab omni ccníura quos poteft3& 
difpcnfet in omni irregularicace , in quo poteft Te-
cundum Oeum , & Cañones , ica admonecur in 
PontiScaliRoraano , & vitauic occaíionem in i j -
ciendi nouos laqueos. Teitió , fit contentus d i l i -
genti examinatione , iara faíta per fe , vel alios, & 
dura adfunt, qui ordinandi funt, non facilécredat 
pbijeienti crimen occulcum. Quartóa aduertat 3 ne 

Praxis refolut.Sacramcntorum 
íit ipfe perfaltum ordinatus , quia conferre noi i 
poteft eum ordinem , quem non habet. Sylueft. Or-
do z . § , i . In ipfa vero oídinatione applicet rite de­
bitara materiam formara , illam per fe ipfum 
applicando , hanc integre pfoferendo a & fimul 
cum applicatione materix , fimultate quadam rho-
ra l i . Moneat etiameos j qui ordínantur , quando 
imprimatur charaóter , iuxta fupra di¿t a : íít etiam 
abfque confeientia peccati mor ralis , etiam düm 
minores confert s quia funt Sacramenta . Denique 
feiat oceurrere defeótibuá, íi forte aliqui incidantj 
iterando , aut fuppiendo quod defuie 3 omni 
fcandaloremoto j ficFiliuc.mA. i , t r a í i , 9, c a p . ¡ % 

8 Quaeres fecundó , quofnara ritus debeac fer-
uare Epifcopus in ordinatione. Refpondeo cuna 
F i l iuc io fup. e f u i í í . 9, quinqué praecipue pertine-
rc adritum ordinura. Primo , vcfteradericalem, & 
tonfuiam Trident. fejf zz. cap. de re format . & infra 
vbi de habitu. Secundara eft vnftio maniium in Sa­
cerdote antequam confecretur ¡ quae etíi non íít 
pars Sacrameati , eft tamenconfuetudíne introdu-
¿ta a terapore Apoílolorum. Terciura ef t locic i r -
cunñant ia , nam minores conferri pcífunt m qua-
libee Eccleíia 5 maiores veró de iure in Cathedra-
l i : ex confuetudine tamen in qualibet Eccleíia. 
Quatuor autem minores conferri poífunt eodem 
die,niíi obftet confuetudo,non íimul cum ijs p r i ­
ma tonfura , aut aliquis ordo roaior ; vtrumque 
tamen excufaíi poteft confuetudine , vt docec 
Henriquez Hb* \ o. cap. 11. & dicetur infra . Quar-
tura eft circunftantia temporis ¿prima enim ton­
fura femper poteft conferri : Ordines veró ma­
iores in Sabbathis quatuor Temporum , & Sabba-
tho anee Dominicam Pafsionis , & Sabbacho San-
<ílo : extra ha»c íi Epifcopus conferat maiores j fi­
ne peculiari facúltate 3 eftfufpenfus, ex Trident. 
feif. 35,eapm 8 Nontameneft improbabile ex vr-
genci , & neceflaria caufa pofíe Epifcopum con­
ferre Ordines maiores die Dominica fequente Sáb-
bathum quatuor Teraporura , duramodo ieiunium 
Sabbathi continuet vfque ad Dominicara , quod 
contiuuari dicitur poñ Sabbathi Mifíam , nifi fump-
ferit ablutionera j ita Diana/)«rí. 2, traft* 16. r e . 
folut. 3 o. ex Henriquez Hb. i o . c. 1 num. 1», M i ­
nores veró priuatim , quolibet die feíliuo , & ex 
confuetudine feriafextavefpere ante Sabbathuu^ 
quo ordinandi fuñe in maioribus folent conferri 
minores, vt dicit Henriquez cap. 1 i . ealis aucem 
confueeudo reperitur in hac Dioeceíi Valentina. 
Qulntum eft; ve tempore interdidli nonl iceatpu« 
blice ordinesconferre. Nauaír.rap, 27. num. / 7 9 , 
Seruanda itera funt interftitia inter minores , & 
facrum , & inter vnum factura , & alterum , ex 
Trident. fe(f. z>.rap. í t . tf» Dúos facros O r ­
dines eodem die non licee conferre cuiqnam , noa 

obftance priuilegio Regularium, ex T ú á . f e j f , 

e i t M . cw>. i \ , fed de ijs ómnibus Ja-
tius infra i » fequentibus» 

(***) 
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DnB, 7. Qmfnamfitptcfyñus Epifcopus ad 
Ordiñes conferendot. 

« C Vppone , Ordines, auc pritnám tonfuram có-
^ ferri non pofle ai) eo 3 qui non eíl proprius 

Epifcopus ordinandi jConfequerlter Epifcopura nó 
foíie ordinescooferre fubdicis aiteruis EpifcopU 
abfque Ucencia pi'oprij Epifcopi i confiac ex ̂ capi 
tai qHtyde tsmp. orJtnnt- in ó.¿C ex Tridetíc./V^". i j ; 
Cun, 7. Si tenet Sanehi de matrimon. d't]j)t xy, 
Leíius f«p. 44 . 1̂ , HHT». 91. Bonacin. ro/». 1« 
íiijp.%t q. vnicpunB. 4 » . 7. &comniuniter DD. 
Ac fí EpiCcopusde faílo ordinai'et non rubdicújCer-
tum eíl manere ordinacumipeccaKt tamen contra 
di¿tam iurisdirpoíiciónera j ideoque íi f íencer,airt 
craíia ignorancia id faceiretj mañeree íurpcníus per 
annum ab ordinumadminiílracioae. Sylu. flf^. 5. 
8. hoc aucem intellige , fí idfacerec abfqueproprij 
licencia. 
2 Communis fériténciaDD. infracic. é^pro* 
príum Epifcopum quoad ordines conferendos, eíTe 
eum , qui eñ Epifcopus originis, vel domicilij^vel 
BeneficijjConíequenter quisfic (implicitet• fubditus 
Epifcopi, videlic€C,racionc originis, domiciIij,8¿ 
Benefíci)* Ita fty* nullus de temp. ot'Jtiíat. lih. 6. 8i 
docenc Rodrig. tém* 1. qu&ft ig. «rj. 4. Henri-
quez//í» . o . í«p. i^.. num i.Sayrusf/¿ i , cap. IO^ 
nt*. ô. ¡Campanilis in dtuerfer, inris canon, rubrt 

cap» 8« á n u m . s. RiCCius i» praxifort Ecclef. de» 
eif, »9*. ¿findecif. . Cur, Arcluepifc.tie»p»iittciecift 
3 1 7 » petrt, 4. Quaránti in fumm hulUr. verbo Ordo, 
García B e o e / , / » . 7,cap, q, Bonacin./«/», ««w. 8» 
V ú l ú o h . i . p i f r a c í . i i . d i j f é q nt t. &cum alijs Bar • 
hoC.deojf. ér p<>teíÍ,Epífc.AUeg%^nt,i.^f f e q q ^ U¿t 
I . de iar, vninerf. e, a n. (9: 
3 Primó igitur,Epifcopiis proprius racione or¡ 
ginis isdicitur 3 in cuius Dioeceli nacuseíl is , qui 
©rdinandus eít: gloíf. in c. i.de vfar in 6.veri. Alie* 
K,gey¿íis,l' f «1 ex viro f̂f". xd mitnieip.̂ z cum Henriq» 
Carapanii. Bonacina,ac aíijs Barbof. fnp.n. », Ori-
ginariusenim, feu oriandus dicicur a fuá propria 
originCjCext./w+. c. ¿ « í f l í . 1 0 , ^ lié', ¡.ff". 
*d mnniapitl.Kiccc'ms refolut. -j.n, t. & Barbofá 
B. vbi addic, vbi etiam quis baptizacus éfl: j inde 
trahere orígiaem:)& per libnmi baptifmi probari 
poteft Ol igO^ ex Gon^al. (td regul, 8 ,Cancel.glof.qt 
§ , i . a n , 10 j . hoc aucem vltimum intelligeréjmo-
46 non conftec in indiui4üd de loco , vbi quis na-
tuseí}3namcum agatur de naturali natiuitate, ¡ndé 
debeefumere initiúoriginatio,feu origo?vbi quis 
naturalicer nacas; alicer enim fequerétur aíiqua in* 
comodainam aliquocies patéces filios nacos in vnó 
loco deferünc baptizandosadaliimi locum , ve i l -
lius loci priuilegijsfruancur, quod iíc ih dámnunij 
&fraudsm proprige Parochiae, & loci vbi bapcizan-
tur.Addunt camen DD. fup̂  cicatii& bené quidemj 
ad hoc vt quis íic originarius } non folütn reqnirij 
vc/it natusin loco ,fed etiam quod parentes ibi 
domiciliumcontraxerinc: quare íi quis forcuicó 
nacuseíl in aliquo loco , per qusm macer peftran-
fibac »aut iíluc macer non animo permanendi iecé-
r i t , aut pacer ad matrem accefferác abfque animó 
¡bi permanendi , & incerim fílium peperiítet3quem 
p^ñea abr̂ ue co quod contraheret domicilimiii 

eiusparenscum totafamiia , extraxeríc ad locünn 
vudedigreflus fuerat j calis ülitis no dicerecur ci-
uisillius loci, in quo per tranfennám natusfuic^ 
ñeque racione originis fequerecur forum illius lo­
ci y fed pacris óriginem , & reputatu'c 01 iginariui 
loci , vbi pacer habec domicilium. ranorinic. /'« 
cap. ^oUuLph. num. ̂ .vbiFclíh. num. 1 3 de referip, 
Bárbof.cumalijs/"«rr^»K?:'3 'S. non enim infpi-
citur, quod per accidens eft , fed quod peí fe5Bar-
faofa fupra n f é m 1 vbi cum Vgoliu. áe offic, & po» 
tt í izte Epifcopi , cap. z.s. <5, j . n:t,n. 4, ccnec , origi-
bém habere fíliuib in domicilio pstriŝ fi in man na 
tus ííc. Ouare íigoacus nonab illius ciuitacis Ánti-
ftice, vbi íic per tranfennám datas fuic 3 {nec ab alio 
de illius licencia p'romotieii poceric. Ñau.o-r/í/. ^ 1, 
de temp, ordin. Henriq./ÍP. »0. c. i r . n\ (.Campa­
nil./;.?, c. 8. n. 10. & cum alijs Barbof. Atéi. num* 
1 9. vbi num, i o . cum Nauarr. r .omm. z. de T<-guUri' 
büs 7ium. 4̂ S¿ S á n c h e z 3 , de mutrimon, dijp^^^ 
» « / » . 4 aíTcric j domicilium originis eíTeimtnuca-
bíle , ex ¿. affuwptio^ Jf\ (*í manietfál, hünqúamcen-
fecur mi]tatum. 
4 Noca tamen primo,quodeciam origo pacris 
infpicicur ad ordines fufeipiendos j ica ve quiis ra­
cione paterna; originis pofsic ohiines furcipere ab 
Epifcopo loci , in quo eius pacer nacus eíl. Zero-
laí« praxi Epifc. p*rt, z. •verb. Dinnfforts. , Campan. 
dí&. cap, S. num. 9, Quai'anta verb.Ordo* verf. g¿«P-
» j iertinm y'Hnuzxx, co-.fil. 19. de iempor.'urdinat, 
& cumalijs Barbof. d* allega 4 » . 4. ius enim ciuilé 
indicar locum originiseuméíTe , inquo eius pacer 
natugeft, ex I ajfumpíto , § . i.jf. a i mttnicipalem, 
&l ,J}vtpfo}oVí iSyC.de incolislib i o. Campanil. 
íi. c s.n. 8. Úc oriúdus dicitur a naciuitace proprü 
Vel paterna , Mandoíius adregul Canrell, reg»U 26. 
ejtiíji, 4.0. & cum aíijsBarboO fop»K 6,qui num.s^ 
¿x hoc infere, non eíTefabrepcitias literas Apollo-
licasdirpenfatioilis 3 vel Bene/icij, quibus dicerec 
quis, fe oriundum ex ciuicace Valentina, cum reue-
ra eífec óriiindusexciuitace Setabcníí, fí eius pater 
in ciuicate Valentina natus ííc^vcéciam tenet Marc¿ 
A n t ó n , variar, refoluf. lib, repdat. vlíjm, cafi» 
? u Infer etiám j riec effe furreptítias literas Ápo-, 
l lol ícas, fialiquis dicat, fe cííe dé rali loco , cumi 
in illo non fuillec nacus, fed cantum eius pareosj 
quia etiamíi di&io j de j naturalitatem , feü órigi­
nem poi'tetjptobac téxt* in l 1 ff.ad municip. Surd, 
decif 1 \q, h. 7 j , füb nomine camen, origo, non ná-
tüm intelligitur propriajfed etiampaternajvcdióht 
eíliBarbof W.TO. vbi aic,etiam id procederé, quan-
do addicafuerit diflio, ex , milicacenim eadem ra-
ticí:addic tamen38«r bene,adverificandashas d í í i i o -
nes, de ,8¿ ex }oon fuffíceré, habere ibi Beneficium^ 
aut domicilium, quiahaec nonfaciünc ortum , feut 
oriundiim,fed cantum iñcolam,aut domiciliacum. 
5 Nocafecundój quaiíiüisex origioé patris fí-
liüs dicatur oriundas ,feu originarius iilius ioei^ 
in quó eius pacer natus e í l , ve dî lum eft, fuccedar-
que inliortorihus , 8e: munefibus j cam perfonali^ 
bus 3 quám realibus^ non modo f emporalibus , fed 
etiam fpiritualíbus , vt notanc ÍJóer. dteif. i s . ni 
if. & Gutierr. confíí, 7. num, 1. tamen éx origine 
aui non dicitur nepos, originarius illius loci > ía 
quoiauus riatiiseíl3ad Mines fufcipiédos.Ita C o -
Ütfti de fionfcl. pait. z. c, 7, §. uhtim. f,', querá 
ícqi^aturBáccius '4láf r>[olut, i f t , & Barbón fufi 



Praxis refolut. Sacramentoruni. 
num, Tityo'x c i m V g o l J i c í . cap. t ó . §. r. pofl. 
ciicic jlibei'cinos 3 feulibertos poíTe fufcipere or-
dincs non/blum ab Epifcopo fuse origiiiis3 fed do-
rqinorum i nam illorum originen) fequuiuur3& nó 
pacrjSjVt probar texr. in d i 0 j , ajfvmptio, in fin.tHn-
cí¿ ¿ . f iq-Jf* muntcip, 
6 Nota tertió3 filium fequí originem patris3nó 
vero matris, texc.«'«/. ? C . Ue munictt). & ór¡g¡na-
n j i lib, i o . & probat Pichard. denohilit. communic, 
num, o. fcqcj ideo.que non poíTe or diñes füfcipe•, 
re ab Epifcopo originisfuse matris , nifi pater non 
effct legitimus > quia cune noneius origo jfed ma-
tris infpicicurjquoad illegitimum filium,'', . in fia. 
f f . n l wuttic'ip, /<? I . e i u s q u i ^ .eod. Barbof. fup. « . 

Í í . i<>. vbidicic ídem dicendum de vulgo quge-
/íto, & quando deeít pacrisdomiciliumj cunceninft 
filius matrem fequitur,vt etiam tenet Goncalez f'tp, 
¿/¿?, § . i . ¿ » . 14, Expoíitusautem , cuius parentes 
ignorantur j non folum iudicatur municeps, 8¿: ci-
uis loci, in quo nacus ert , fed etiam loción quoeíl 
expoíitus. Steph. Gxzúzn. difceb.forenf.c-] $ .a. 11. 
7 Secundó dicitur Epifcopuspropriussquoad 
ordines fufeipiendos, Epifcopusdomicilij, id eít^ 
vbi habet domicilium ordínandus, naai racione do-
micilij, fit fubditus, & dioecefaniis Epifcopi i l-
Jius Joci 3 vbi habet domicilium. Contrahitur au-
tem domicilium ftatim3ac quisfead aliquemlocum 
cum fuá fupelleótili, & familia transfert, animo 
femperj ac perpetuó habitandijtnodóadtu, & reue-
ra ibi cum tali animo habitet; vnde non fufíicit fo-
lusanimushabitandijG reuera non habitat: nee fola 
habitatio ad tépysjquamuis longum,^ habet animu 
ad primum domiciliú redeundi,vt cótingit infeho-
laribus,Sc raercatoribus.Ita ex cap. cum n u U u s y i u n -

B*glrfí, njerh, Domictlium in 6. Bonac. 1, tom, difp.Z. 
puicí .4 . .n. 10. I i . Villalob.I. p. traét.t i.dijfip n . i , 
Sáñcb. de matrim. hb. a ?. & pluribus legibus 
ac DD4 allegatis Barbof.ií? of̂  & poti. EpsCco¡> alleg, 

& ẑ .Ex quo fíceum,qui nonlongo t é p o -
re degit in aliqtfo loco, habeatque animum perpe­
tuó ibi habitandijdum adhuc ñunc animum nó mu-
tauerit, nec habitationem^ poíí'e ab illius Epifcopo 
aut de eiuslicentia, ab alio ordinari.ItalNauarr.co' 
fil, j o. in antiynis, i¿p 2.1« nottif, de temp. ardtnat» 
RÍCCillS i n praxifori Ecclef, ref0l z6 j.Bonac, f ttpra. 

Campan.Í¿. í . 8. ». J 8. Henriq. lib. IQ.C . z?. n u . i , 
Faglind. i h quinqué Ecclef, pr&cep.lib. / , 8. ».I i . 

& cum alijs Barbof. fup, ». z6. Haec autem proce-
dunt i n foro interioríjin quo fu ffie i c habitatio rea 
lis cum vero animo ibi perpetuó manendi: in foro 
autem exteriori requiritur etiam declaratio, & ex-
prefsio talis animi fimul cú habitatione reali.Quód 
íí non conílec de tali declaratione, 8¿: animojin fo • 
ro exteriori non prxfumitur animus habitandi, ni-
íi quis ibi permanferic per decem annos, modo ta-
men non aliundeconftec de volúntate ibi non per, 
manendi: aut nifi per aliquem aílum externum in-
dicauejrit jffe ibi domicilium conftituere , vt fí 
cmitdómum , vel eó tranñulic raaiorem bonoruin 
partemjanimo ibi perpetuó manendi. Bonacina f u -
pm num- r z tk cum alijs Barbofa loco citato , »««7, 
27, /y 28. vide etiam de his Quarancarn in fumm, 
b u l U r . verbo Ordo 3 Riccium ^er//*. 197. 29*. 
7,0s. Coninch dijp.io. dub. p. adfin, & Reginald. 
¡ib, j o, traSt. J . c . f . n , 
8 Hinc fie eum , qui in vrbe , feu alibi per 

de cem annosrefederit, poíTe a Vicario fandlifsi* 
mi ordinari, imó , etfi breuiori tempore y íii ani­
mum habitandi perpetuo declarauerit, & ibi rea-
Jicer habitat cum fuá familia, vt diótuai ell. 
9 Sequitur fecundó 3 fcholares, & caíiellanos, 
aut fámulos, qui ad cempus domino feruiunr non 
poÜe ordinari ab Epifcopo illius loci , nam curn 
habeant animum redeundi ad proprium domiciliú, 
non acquiííerunc ibi domicilium. At íí fcholaris 
fínico ftudio ibi permaneret per decem annos, auc 
vlcraj,cenfecur potius habere animum permanendí 
ibi, quáraíludendi, Barbofa/^»-* '¿«/w- 50.vbi cum 
Tiraquel. addit, nonhabere animum recedendi a 
ciuicate illum 3 qui in ea reliquit filios'(: & quando 
ex ítatuto aliquo abfentes non potiúcur priuilegijs. 
ciuitatis , fatis effe , panrem eífe in ciuitate, ve fi­
lius abfens priuilegijsfruatur. 
10 Sequitur tertió, Baronem aífumi poíTe ad 
ordines aheo AntiíUtCjin cuius Diaceíi habet feu-
dum , vt refoluit Campanil, rf^íí?. 20. 
vbi ampliac, etiamíi Baro non habitet in feudoj 
alibique retineac domicilium : íic etiam íilij horú 
Baronum adipifeuntur domicilium in loco3 inquo 
genitor propterdiótum feudú contraxituum vt di-
catur quis originarius , non folum requiritur , ve 
quis natus fit in in loco , fed etiam quód parentes 
ibi domicilium contraxerint, ve fupra dictum eíla 
Barbofa/«^r» nur», 5 j . cum Campanili d u l . cap.s , 
num. z 1 • 
11 Sequitur quartó , Senatorem 3 auc alium 
quemlibet ofíkialé perpetuum alicuius rrincipis, 
quamuis non fie ciuis ei.usloci 3 in quo fenacoriani 
exercet dignicaíem, domicilium tamen illic acqui-
rere , pofleque ordinari ab Epifcopo illius loci, & 
hoc extendí ad illorum filios, ve refoluie Campan. 
dift, c s ,n . zt . & i i , Sx. cenec cum co Barbofpp, 
nur». J4. qui num. 3 z. cum Campanil, num. i j .te-
nec, relegacum habere domicilium eo loci vnde ar-
cetur j idellj ineo loco vnde trahit originem , & 
in eo loco inqué relegatuSjfed hic non poteít ordi­
nari tanquam íubieótus pcenaejbené veró illius filij^ 
nifi aliudcanonicum obítet impedimeneum. 
xz Quineó, libereus,quando poceíl proraoue-
ri j ordinandus eft ab Epifcopo loci, á quo patro-
nus trahit originem , quia illius loci cft libertug. 
municeps , & non ab Epifcopo vbi pacronus habec 
domiciliuraj Campanil. ¿. ir. s. » . z+, vbieeiamaí-
ferie expofitos ordinari poífeab eo Epiílcopo, qui 
eft Ordinarius locijiaquoexpofitifuncináeo q u ó d 
parentes ignorentur, íínedubio illius loci e í fe í t í 
funtciues. Barbof./«jt).». 17. 
1 5 Sextó^habens íequaliter domicilium. in d ú o 
bus locis, á quolibet Epifcopo illius loci poteric 
ordinari: quando veró huiufmodi domicilia non 
funtasque principalicerconcrafta 3principalius e í l 
infpiciendum. Campanil. Í.Ó'.», i^.&r cumcojSc 
alijsBarb./«/> n. j8. 39. ^ 4 ® . 
1^ Adueree eatnen, Zerolam inpraxi Epifco­
pi , bart. í . v e r b . DimijfortA, § . 1. exiíHmare , non 
poíTe aliquem ordinari racione domicilij, nifi prius 
confulco priore Epifcopo i nam pueac illum non 
poffefuum primú locum deferere, inconfulco Epir" 
copo 3 ex Concij. Trident./>/. í \ . cap,. 16.de re* 
format^túxxs camen eft 3 non requiri Epifcopi l i ­
cenciara ad mutandum domicilium, vehabecur capí 
f n , de Paroch, & ibi Abbas num, i . & ecneuc Cam-

panili§ 
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Lib, V L Cap, vnic. Dub. V I I . 01 
páaiíis dfS. tap* 8» nunt. a Í . & Barbof. dtcf. alleg, 
4. » « 7 » . ^.1. cenecur camen portare teftimonium ve-
ncaciscirca mores j fufficiemiam , ac natalia, ni-
fi a ceneris aanis doañcilitmi fueric transiatum, & 
¡Ilichabicatio coacinuaca vfque ad cempus promo-
tionis, íuxca Tridenc./«^ /̂>. s. NecTrident. al-
legarum á Zerola illifauec ^ íí bené pcrpendatur. 

Tertió , Epifcopus dicicur proprius quoad 
01 diñes fufcipiendos racione Benefícij, quod ali-
quis babee in ipííus Dioecefi , ratione cuius fíe illius 
fubdicus , &poceftabiI!o ordínari, quamuis ibi 
non habeac domicili\imJ& fie alinde orinndus: tex-
tus m cap, cumritillus de tempor. ordmut• Campanil. 
tn diuerfor. tur. ru¿>r. p, cap. s, num, ty* Riccius¿» 
praxi Ecclef. refolut, z$8 ,in z. edit. & inprnxi (tu. 
te.i re fcl , ^g^GiiXCií de ¿lenefic. pari. i cap. 4.. a nu. 
i.Bonac. i>tom. dijp. %. qu&flivnic. punft. 4. num* 
14. Villalob. 1. parr.triiñ. n . d i f . y. num.t. & cü 
alijs Barbof. de offic. & potefiat. Epifcop. allegat, 4.. 
ntim, 4. 
16 Amplia primo procederé , etiamfi benefí-
cínra fit tenue , nam diwt. cap. cum nullas, non ex-
plicat valorem benefici) , íedabfoluEe , & gene, 
raiiter loqnitur. Ita García fup. num. s. Hemiquez 
lté>. ¡ o. cap. zz. num. 1. lit. C. <¿f cap. 1 7. U'f, Ü^Cá-
panilis up. num. i z . & rubr, 8. cap. J ntím» 1 9 & 
potell confírmari, quia multi Cañones de benefi­
cio verbafacientes, locum habent in beneficio etiá 
tea 11 i , v. g. Concil. T r i d e n t . z % . cap. 6. de re~ 
farmat. concedens tonfurato , vel pofsidenti Bene-
ficiti'Ti , gaudere Beneficio clericali , non folíim in 
cinilijfed etiam incanfacapitali,intelligitiir qnod-
cumque Beneficiumjetiam tenue , & exiguum , ve 
Nau3ir.<¿e horis emomc. cap. z t num, 1 \, Azor /«y?. 
moral, part. J.lib, 10. cap- ¡ .verf ic . Secunda opinio, 
Gracian. pa rt. 1, cap. ó. num. ¡ j . part. z, cap, z. n, 
-5, Ba bof. [up. nu>n, 4^. Hanc autem ampliationem 
non adraittunc Qnaranca •ver̂ . tJi'a'f , Vgol. í/e o/, 
fie. & pDteft, Epifc, cap» z ó . §. & Riccins tn praxi 
fort Ecclef. refolut. 160. quorum opiníonen recípie 
Barbofa, quando Beneficiú efl'et tenuifsimújranone 
prsfumptae fraudis, velut u-, reddente quatnor , auc 
feptem ducatain anno. Exiílimo tamen ampliatio­
nem hanc abíoluce procederé, ficutabfolure loqui-

~tur , '/«i?, c cum n. uus, & quia propter Beneficiú 
tenuirsitmim Beneficiarius gaudet priuilegio fo-
r i , & Canonis. 

, 17 Ampliafecundójetiamfi Benefícium refidé-
tiam non requirat Í nec in illo , aut illa Dioecefi 
refideat Beneficiariusiquia di¿l:. cap.rww ««//«r, ab-
folute, 8¿: generaliter loquitur de Beneficio Eccle-
fiaftico nullarii facicns raentionem de refídentia. Ita 
Henriquez v¿¿ fup. Ricciusx» praxi áurea, refol, 4p, 
num, y... BüvboC f»p- num, 4.7. & Bonacin. f'tp, num, 
1*. vbi id limiratj modo Beneficium ftifficiens fíe 
ad v:¿lum 5 exiílimo tamen hanc limitationem non 
efíe neceííariam , 'cum milla de illa fíat mentio in 
diS. cap. cum nullus .fed limpliciter , & generaliter 
loquatur. 
1 8 Amplia tertio, in pofsidente prasftimoniú, 
hic enim inibi domiciliú habere dicitur , ac proin-
deabEpifcopo , vbi habec praeftimonium , poteft 
fufeipere ordines , vel dimilTorias. Henriq./«/).//í» 
H Camp añil. f'»/'. s, num, 19 Riccius/w praxi 

fari Eccl. refolut, i f S . Barbof. fup. num. 48. quia 
psaeñimoniiícn eíl Beneficium Ecclcfiaílicum ^ cap. 

fin. deconcef. Pr&bend. in 6. & CUm^miiltis .Gareia 
de Benef̂  p. 1. c. zt n. 1 f ] , 
19 Amplia quarcói etiam procederé in Cóincn-
dain vtilitatem Commendacarij, máxime fi eli per­
petua , quia hxc habetvim cituli Canonici García 

/ « ^ ^ a r í . 4. t^. 4. & in his terminis/'"ÍV i ^^4. 
num. Í o. vbi nt4m,íz. aa)pliat3 principalemrefolu-
cionem procederé , fiue iílud Beneficiuni fie, p, op-
ter quod ordmem recepit, fiue non. Barbofa fupra 
num. jo. 
20 Amplia quintó in eo , qui plura Iknefi;ia 
habetin pluriuus Dioecefibus, hic enim ab vnoquo-
que illarum Epifcopo, ordinari poteric , ab eo fei-
licec quera vohient, anc ckgeuc. Campanil, dm, 
cap. g. num. 14. RiccillS tn pr^xi áurea clccf. 49. n. 
1. & cum alijs Barbof. de offr'-.fa potsñ, Ep¡fc.alleg, 
4 . « « ^ . , - 1 & 1 0 i . de tur. vniuerf.cap.^x num.ig. 
Ratio e í i , quia per quodlibet Beneficium fit rcfpe-
¿íiué fubditus Epifcopo loci in cuins Dioecefi ficú 
ell Beneficium , & non elt ¡uaior rano , nec vlla iu-
rís difpoíitio i cur non pofsit ab vno , & non ab 
alio oi'dínari. Vide Campanil. c*p. 8.««w. {±¿ 
vbiait, id etiam procedeie,ctiamfí Beneficium fpe-
daret ad prouiíionem alcerius Epifcopii 
i 1 Ampliafextó , non poíTe Epifcopum folüm 
hunc Beneficiacurn ordinare^ fed etiam cum co ciif-
penfare in interííitijs, & etiam legitimare ad mi­
nores Ordincs ; nam cum ratione Benefici) fie «Tub-
ditus üli quoad Ordines , eíl etiam íubditus quoad 
omnia concernécia ad Ordines , & illis annesajper 
L z.ff de iurifd. ommum ind. Ita García [up^a, part* 
i* cap. 4, num. 14. RiccillS in praxi a-trea refol. 49-
num. & Barbof. fup. alhg, 4. n. y 
z^ Amplia íeptimó,fupradiíla piocedere^ha-
bita Benefícíjpoííefsione , ita vt non fufficiat fola 
collacio, feu eius ciculus, ad hoc 3 vt efficiatur de 
illius foro .García/»^, ^«OT. í í , vbi refoluicíolam 
poffeísionem fine titulo iuílo,fufficerí;. 

Am.Jia oftauó , eciamfiBeneficium habeac 
certnm ordinem annexum,puci Subdiaconatum}aue 
•Diaconatum , tune enim poteric ab illo Epifcopo 
Benefici) ordinari, etiam adalios ordines.Ricciu$ 
fup. 6c Barbof. M-piu 
Z4 Limita tamen primó 3 ve hoc non procedac 
in penfione,quia ratione illius nulli fubijeitus: Prse-
fnli, nec poteíl ordinari. Riccius/» praxi fifi Ec~ 
eltf, refolut. i o i . en i . e i i t » & in 1, refol. JÓI. C;l* 
panil. ¡ib. 9 cap. %.num> 17. &í cum alijs Barbofa 
fup. num. y 7. 
f í Limita fecundo, fi Beneficium obtentum fie 
infraudem; quia tune non íuuat quoad fufeepno-
nem ordínum, vt exiílimat gloíT. 1« cap.eos qtti^er-
fie, Figmento^inUn. de temp. c^dinat. & R-iccius f̂ -
folut* Í6Z, quamuisdubitet Campanil, v i i íup . vum. 
17 & mérito quidem , quia etfi in fraudem iílud 
obtinueric , & fie forté peccauerit, efi: tamen ve-
réCvt fupponimus)8¿: rite Benefíciatus in illa Dioe­
cefi, vereque, & proprié Epifcopo fubie&us racio­
ne Benefici), ergo.ratione illius etiam hic porerie 
ab eo ordinari: prafertim cum cap. - um nullusd-
tat fimpliciter, abfoluté 3 & generaliter loqua­
tur, 
l á Limita teftió , inhabente Pr̂ bendam , Cea 
Gapellaniam temporalem, quia hs-c non eü Bene­
ficium, Ricc iuspr^/ áurea , refólut. jiq. numerm 
j , Gon9aIez ad reghlamd, Cavcellar, glofo s. § . í é 

X ) num» 
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nant, 6 , 8c Barbofa fttpra nllegtt. 4. numer, s n 
i 7 Aduercitcamen j&dicic valde notandum 
inhac materia Bai"bof. d iB allegat. 4. mvtíi i - cum 
Quaranta , Riccio > & Molfef. quód íi fubdicus ali -
quo ex tribus rnodispra*di¿l:is3eiegiíl"et vnum Epif-
copumáquo aliquem ordinem iufcepiííec 3 üon 
polfet variare j & aíTumerealios ordines ab alio ex 
dictis Epifcopis, nlíi Epiícopus , qui príus illum 
ordinauix , iudicaueríc celíaífe caufatn ordinatio-
n ¡ S j & remitterec ordinatum ad aliura ex diCtis 
Epifcopis. Itacolligit Archidiacon. incap r.e cap. 
tands. ae concef, pr&b% Et reddunt racionem , quia 11 
femeí fa¿tus cíl fubdicus Epifcopi ordinantis, cu-
ius eií muñas prouiderc lili de Beneficio j & íic de 
alijs iuribus Epifcopaliaus, non poteft calisfubdi-
CÍIS eligere ahum Epif opum in prseiudicium ele¿ti 
per primam oidinacionem. Confequencer idem Bar 
bofa Uh, 1. iet t re v l iUefp) . cap. i 3. ntim, 59. C.net 
eUrtijqui habec plura Beaeficiain diuer/ís Dioece-
iibus, fí/elegit vnum Epiicopura, a quo incipicor-
dinan,non poíTe poftea ordines fuícipere in alia 
Dioeceli, vatione alterius Beneíicij. Nihilominus 
tamen cum bona venia cancorum DD. exiílimo ca-
lem polfe poft fufeeptionem vnmsordinis varía-
r e ^ ab alio Epifcopo ordinari : tum quia , ecíí 
hunc Epifcopum modo elegeric, non ideo deíinic 
effe fübdituis a iure aliorum ; ergo dum variat, vei-
tur iure fuo , confequenrer nemini fac'it iniutiam: 
tum quia per priraam eledtionem non abdicaliic á 
fe ius eligeadi, quod habebac t cum quia DD* ci­
tad aum. 1 s . verfic* Tert ió Epifcopus % abfolute do-
cenc , hábentem plura Beneficia in diuerfis Dioece-
íibus^políejaquo malueric Anciftice,ordinari cum 
& príEcipue 3 quia id nullo iure repericur éxprefle 
prohibicum: neo dicl. cap. ne caDtands., quod citat 
Arcbidiac. eft contra nos : namillud íbium loqui-
tur de illo, qui habec faculcacem a l'oiacifice ad ac# 
ceptandum Beneficium, quod primó vacauerit, qui 
quidem ancequam Beneficium vacee , non poceíl 
accepcare decerminacum Beneficium , fed cenetur 
accepcareprimum BeneficiumjquodvacaueriCiqua»-
quidem capicis difpoficio non videcur aecómoda-
bilis noftro cafuijprscipué cum íic odiofa^ & con-
fequenrer non excendenda , quae quidem fencencia 
me confulco , anno 163 y. fuit in praxi accepcaca 
in hac Dioeceíi Valent. in quodam Beneficiario ha-
bence vnum Beneficium in Dioeceíi Segobricen.qui 
cum faílepiflec ibi racione illius Beneficij Subdia-
conacum, poílea racione alcerius Beneficij in Dios-
cefi Valentín, fufeepie ibialios ordines. 
z8 Nota camen,Epifcopum ordinarium,ideft, 
qui habec fubdicos, poífefamiliarem íuum ííbi non 
fubdicum aliquo, exfupradiftis modis, ordinare, íí 
per crientiium fecus fuericcoramoratus, & Benefi­
cium , quacumque fraude ceflance , ftacim re ipfa 
ílli conferac. Habetur exprefle inTrident. (ejf. K J . 
ct 9. de refornut & tenenc Nauarr. in multis Conci • 
lijs 'ietempor. ordinat. Henr iqucz10 , e. 1 i . num. 
i . Quaranta in fum. bailar, verb. Ordo 3 García de 
Se ief.part. 1. cap. s ,num, so. Kicc ias ¿n decif. C a r , 
Archiepifcop* decif. r%8, petrt, z . in praxi fori Ec-
cleflafiici t decif, 307. cum feqi* in r . edit. & refolm 
z66. cumff^q- in z, edit, Ledefm. in fam. cap. s • de 
ordiv, coacl. 9. BonaCÍn. í om, x.difp, S . í fHt í í , vnie, 

p u n t 4 . .n im. «j-.&quamplurímis allcgacis Bar-
bof. de offic» & potefl* Epife, alleg, num, i .Nomi-

Praxis refolut- Sacramentorum 
líe aucemfarailiarís intelligitur ílle , qui domint 
poccítaci fubijcicurj & expenfis Epifcopi conti­
nué alicurj indeque comenfalis dicitur. Barbofa cú 
ali)s num, i.&quoadhünc efredtum requiricur etiá, 
vt cum Epifcopo fueritcommoracusJ& pr^fensin-
feruierit, non tamen is qui abeít , ecíi fumpeibus 
Epifcopi vixeric: vnde non gaudechoc priuilegio 
fertiíens Epifcopo in regione remoca. Barbof num, 
6, Botiacin. num i8éS¿: communicer DD. námens 
& racio fínalis Concilij eft, ve cognofeac mores fui 
familiaris : líos autem cognofeere non poceíi, fífa. 
miliaris abfens inferuiat i debec ergo aólu cum ip-
fo Epifcopo commorari per triennium , & quoad 
hunc efteótum fufficic, quód triennium incoeperit, 
ancequam fuiífet Epifcopus-.ita refert decifum Gar­
cía Jttii crtp, y, num. 8 u& cum alijs Barbof.^«w,8. 
8¿: Bonac. num, . debet tamen huiufmodi trien­
nium eífeconcinuura. Campanil. diSt. rubr, 9, cap. 
9. num. 11. Barbof. num.-9. & alij. Procedit auceru 
hoc non folum in ofdinibus facris , fed ín minori-
bus s & prima tonfura uam Concil. abfolute lo-
quicur j & ita docent Barbof. ftpra num. 11, Bona-
cín* 17.&ex decif. Rotx teíhcur Quaranta 
verb-, o r d o , & cenent alij DD. Debet camen Epifco-
pus ítatim conferrefuofamiliari Beneficium , hoc 
eft, poft collationem ordinis 3 nam fi antea ei 
daret illud , íam illum ordinaret racione Beneficij, 
& non racionefamiliaricacis : illud aucem 3 flatrm9 
incellígic Molfef. cum Ricciojante fex menfesaBar-
bofa vero Uiff. n. t í. ad fummUm intradecem dies 
ácollatione ordinis ; ego autem cum Vazquex, 
parr. 9. di(b, 24 j ,num. 49 . per inceiligo in 
hoccafu, id eft, quamprimum vacauerifjomnifrau­
de ceflante j ne poftea ordinatus mendicare coga-
tur.Videcur tamen Epifcopus fatisfacere intentio-
ní Conciüj,íi Beneficio non vacante prouideat fuo 
familíari fie ordinato de congrua fuftcntatíonei n i 
lie non cogicur ritendicare. Poteft etiam Epifcopus 
fuum familiarera criennalem ordinare ad cituluta 
pacrimoni;, vel peníionis , fi Epifcopus ita iudica-
uerit expediré, ob necefsitatem s vel vtilitaccm 
proprise Ecc le fia» , & debet adfcribi Ecclefije, pro 
cuius necefsitate eft ordinatus . García (up- num.z 1, 
& s i . vbi refert ita decifum Bonac. /«p. num, tS. 
& cum alijs Barbofa fup. alleg. s, num. 1 i . é» 1 Í . 

9̂ _ Non tamen poteft Epifcopus cum fuo fami­
líari triennalijaliás non fubdico,dífpcníare cum il-
legicimicace, etiam ad minores ordines . nec fuper 
incerftitijs, prouc refolutum refferunt Nauarr. con~ 
Jd, i z . & 11. de tempor. ordinat. García fup, num. 
8 6. & cum alijs Barbof. num, 14. Poterit vero , fí 
poftea ei Beneficium conferat j nam ratione Bene­
ficij fit ei fubdicus. Campanil, ato?, cap. 9. num, ?. 
& 4. vbi etiam dicit, quód vbicumque Antiftes po­
teft fuum ordinare familiarem 3 poceft etiam ei li­
teras dímíflorias conferre 3 ve abalio fufeipiat or­
dines . lea etiam Barbof./«/», num. 16, quí ait Mol-
feíium trael. z, cap, 2, nu. 8. in fin. exiftimare pofle 
Epifcopum cum fuo familíari interftítiaxUrpen' 
fare 3 quodexíftimo probabile j nam /1 eum poteft 
ordinare, quod eft maius, cur non poterit in illis 
difpenfare? 
? o DÍXÍ in principio notatí, Epifcopus ordi**-
riushabens fubditos 3 quia Epifcopus titularis,prar-
cextu cuiuslíbet famílíarítacisinon poteftaliquem 
ordinare, nec primamtonfurá conferre abfquepro-



Lib. V I . Cap. vnic. Dub. V11. 
jprij Epifcopriicentla i eft enimhoc eiprohibitum 
perTrident./*/. 14, ¿ .de reform. He itacenec 
Campanil, d iñ , cap. 9, aum. 6 . Bonac. fup.num. • gm 
BarhofaciimaIijs»«w. i r . q u i f í illura ordinec fine 
proprijJicenciajfitrufpenfuspei-annum , & ordi-
nacus eft fufpenfus ab exercitio ordinum, ad ai'bi • 
trium proprij Epifcopi» Tridenc. fejft 14. cap. 2. de 
re/orw. vide Ñauar, fô /. zi*de temp. ordinat, & 
Barbofam fup. allegat.6é num* 1. 
51 Nota etiamjCardinalesPresbyterosconfeN 
re fuisfamiliaribus confuram, & minores ordines. 
Item, familiaresi feu officiales lJ3p¿e , ac familiares 
Cardinalium ( etfi Cardinales habicaflenc Romae) 
atque etiam Epifcoporum in Curia refidécium,qui 
fakem per triennium habitauerint in vrbe, poffe de 
licentia ipforum a Vicario Sanótifsimi, promoue-
r í , dum tamen omnes fufíicientem ticulum habeát, 
&al iaá iurerequifica , vt refevunc decifum Mol-
feíius, & Armendaris relaci á Barbofa fup. num. z r. 
Anautem Magifter aólorum Curix Epifcopalis, vt 
familiaris, pofsit ordinari ab EpifcopOjVide R í e 
cium colleét. S96. & in praxi fori Ecelef. refol. 472. 
num. 2. & Campanil, d i ñ . cap. 9» ««^t 14. 

Du&. 8. QmfnamEpifcopus concederépof-
fít dimtJforiíM* 

t Onuetiíunt Doótores, etlamíí Epifcopus te-
-̂4 neatur per fe ipfumfuis Clericisordinescó-

ferrejvc admonetTrid. fejf.z^.cAp.i.derefor. tamen 
íi legitimé fuerit impeditus, de eius confenfu po-
teritalienusfuofubdito ordines cóferre,^/.. Epif. 
topum y.qu&ft. 1. & cap.J, tntHtifto cap. cumnullus de 
temp. ordinat. Uh. 6. Hic autem confenfus literaria 
praeílandus eft̂ ex Felino in cap. fttper his. verf. Sex 
ta, & vlt. eoncl. & litera^ quibus illxcontinentur, 
dimiírorise vocantur á Trident./^jf. t i . cap, 10. de 
referm» & fejf. 7. cap.to, de re/brwa. vbi etiam reue-
rendíB dicuntur* Vide Barbofam de effic. & poteíi, 
Xpifc atlegat. 7. num.i.\hi refert Doctores de hac 
materia trabantes* 
z Dico primo , dimiíTorias concederé poíTunt 
Epifcopi cuníU ómnibus i l ü s , quos iurisfanólio-
ne, priuilegio , vel confuetudine ad ordines af-
fumere poíTunt. Gloff. de temp» 
erdinctt, tn 6. is enim poteíi dimiíTorias concederé, 
qui ordinare valet, cap, 1.62. difl. Campanilis¿a. 
diuerf. í«m,ra¿. 6. cap. t ^. nam poteft quis 
per alium faceré, quod poteíi per fe ipfumi, ex reg. 
tur. in6. ex quo liquec, proprium Epifcopum, fine 
ratione originis, fme domicilij, fiue ratione Bene-
ñc \ ] poífe dimiíTorias concederé , quia poteft fub-
ditum vno ex his tribus modis ordinare,vt late fu-
pra dub, 7. ergo & ordinandis licétiam concedere* 
lea etiam cum alijsHenriq. 10. cap, tt . num,i, 
i» ?• &Filiuc. tom. r. traft, 9. qu&fí. 6. 
\ Dico fepundó , inferiores Praelad non pof-

funt concederé dimiíTorias, niíí eis data íít pote-
fías , aut priuilegium a Summo Pontifice , aut per 
confuetudinem legitimé prasferíptam \ \za.ex cap. 
cumnidlus cit. refoluitcum alijs Campanil. Olim 
tamen licebat exemptis eas concederé j vt patet ex 
di&. cap. cum nuüus. Hodie tamen iure nouo Tri-
dentini fe(f.z%.cap.to.de re/or«. ñeque ipfí Ab-
¿ates, nequcali) celaraexemptí, aut Collegiaj veí 
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Capitula quaecunque, étiam Eccle/íaram Cátliedrá-
lium, Clencis fxcularibus literas dimiíTorias coñi. 
cederé valent quanuis perfona haje haóeat iurifdí-
¿lionem quaíi £pircopaiemi& voluncariami ác co-
tentiofam. Henriq./»6. i o. cap, t i , num. j Tm 
Campanil, diél. cap. 8.»um, +. & cum his , & alijs 
Barbofa allegar. 7. cit. n»tti. 7. Attánien quód Prar-
lacus habeas iüt:ifdi¿li¿tionem quaíi Epilcopalem 
in foro interiori , & exteriori , vt Prior Menda: 
Ordinis D. lacobi, & ahj fimiles > pofsit non fo -
lúm fuis Religioíís (quod eíteertum) Ced eciam 
faecularibus Fibi fubdicis daré dimiíTorias ^ exiftimo 
valde probabile c um Ledefma i» fum, cap,4,. de o*d, 
cóncl. 1. tum quia nullu n alium habent immedia-
tum fuperioiem inforo exteriori: tum quia di¿H 
Prelati approbant confeflarios pro fuis fubJitisfae­
cularibus. Ad Tridentinum refpondet non loqui de 
ijs Prioribus habentibus iurifdiótionem quafi Epil­
copalem, nec includüncur inaliqua Diaeceíii Con» 
fulenda tamen eft confüecudo , illique ílándunu 
4 Dico terció , Vicarius generalis Epifcopi 
non poteft concederé dimiíTorias 5 nam ad id offi-
cium Vicariatus non extenditur , nifi Epifcopo iil 
remotis agente, ka cap, cum nullus de temp. ordi­
nat. ibi GloíTa verb. Remotis. A¿or part, ¿Aib. j , 
cap.tf, Í̂ Í/?. 7. Campanil. ¿t¿?. cap. 8« num. j , 
RicciUs in praxi áurea refol, 18. vbi quando Epiíco-
pis dicatur agere in remotis , & cum mulcis Bai-
bofa diít . altegatk 7. num, 9. 
t Dico quartó > Capitulum olim poterat, Se­
de vacánfce •> ftatim concederé dimisorias, ex cap» 
chm nullus citk Nuhc véró iure nouo in Tridentin* 
fef. 7. cap, 1 o. de reform. talis facultas reftrióla eft> 
ita vt non pofsint dimiíTóriaSinec ád prima tonfu-
ramcócederejniíielapfo annó ádie obitus Epifco­
pi numeiádo^príteirquá illi^jíjui aíicniusBenefíci; 
receptijaut recipiédi occaííóhearííati fuérínt^aliái 
Capitulum contraiieniens Eccleííaftico fubiaceat 
interdiólo 3 8¿ ordiaati, fi in rainoribus ordinibus 
initiáti füeíint •> riullo priuilegio clericali, máxi­
me in criminalibus > gauddant; in maioribus verd 
ab execucione ordinum ad beñeplacicú fiituri Vrx • 
laci, ipfo iure , fine fufpeníí: de quo vide Henriqi 
t)ai fup. num. Garcia. do Benef. part. 3. cap, 7, 
num. g í . Azof fup cap. 49. tjuift. f. Suarez tom. f, 
de cenfur. dijp, \ i . fe¡t, 1, NiUZV. conf. 4.4. de temp. 
ordinat. CzmpiLa'ú. di¿}. cap. 8. »«W3. y .Riccium in 
praxi áurea tefol. 106, & in decif, Cur. ¡sleapolit, de-
cif. i%s * p*rt. ^.Filiuc. íraí?. 4.1. de Benef. cap, i¿ 
Hum, 44 & cum alijs Barbofa de of. & poteft. Epif~ 
copi, allegat, 7. num. i ó t 
6 lili autem dicuntur habere Beneficia aróíata, 
qui racione illiustenentur fe promouere faceré in-
traannum. Garcia p/trt. CAD. 7. num. ^s. Riccius 
in praxi áurea refol. qH.Sc a í i j , qualis eft obcinens 
Écclefíam parochiaíem, qui eft arótatus ad facerdo-
tium intra annum, autqui obtinet Canonicatum ad 
ordinem lili adnexumjauc qui obtinet Beneficium, 
feu capellaniam requírentem ex inftitutioné ,fer-
uitium perfonale, feu aliquem ordinem, v. g. TreA 
byteratum. Ilíi vero , qui dicuntur arítati occaíio-
ñe Beneficij recipieridi,qui habent iuSj feu funt vo-
cati adaliquod Beneficium Vacans, feu Capellaniá> 
requírentem a¿lu certum ordinem j quo illí cafentj 
vel illi dicuntur jqui cum fintordinati prima ton-» 
fura4 funt prjefentati ad Beneficia. Garciafuf.eapét* 

h num, 



Praxis rcíolut. Sacramentorum, 3^4 
a num, 99. Pviccius U9 . refol. 98. & Barbofa fupr* 
nttm. Í í . :His ergo arótatis poteft Capitulum , Sede 
vacante , dímíííbrias concederé incra annum ialijs 
vero concedens incurrir poenas Tndencini : poíl 
annum vero poteíl illas libere concederé, vt patee 
ex ipfo Tridentino. 
tj Dico quintó, Capitulum, Sede vacante, po-
teíl intraannum concederé literas teílimoniales de 
vita, & moribus. Ñauar, conf. z-¡. de temp. ordinat, 
Bonac. íap. mtm. 14 Se poteft edatn teftinaoniutn 
idoneitatis facerei quia hxc non funt literas dimif-
foria?. Iteiii,poteít cócedere Bpifcopo extero exer-
cicium PontificaUum:)& ordinationen) fubditorura 
ipíius Epifcopi extevi, non vero íubditorum Sedis 
vacantis intra annum , bene vero poft annum a de 
quo aitQuaranta i» fum. bulUri , verb, Capitulum. 
qutft. 11 tpag. mihi 141. infin. non eft dubium > & 
conílat ex Tridét. vbi fup. vide Barbofam cum alijs 
fup. num. 16. & X7 Item ,quando Papa coneedic 
alicuí facuhatemfufcipiendi ordinescum licencia 
fui Ordinarij, poteft Capitulum intra annum Se­
dis vacantis hanc fubordinatam licentiam conce­
deré. Ñauar. con(. 19. de temp.ordinat.Bavboh fup. 
num, 14 & alij, vbi dicit, eum qui a Sede Aporto-
lica obtinuít priuilegium ad fufeipiendos ordines 
á quolibec Epircopo,non indigere nouis literis di-
miílorijs , indigere vero teílimonialibus proprij 
Ordinarij de vita, & moribus, alioquin manetfuf-
penfus ab executione fufeeptorum ordinum,& or-
dinans ¡acurrit fafpéfionem a collatione ordinum 
per annum; patet ex Trident. feff. zs. cap. 8« dere-
form. & tenent Henriq. Ub. \ cap.zs. num, z. Qua-
ranta verb. Ordo, verf, Sufpenfionls poenam ,& cum 
alijs Barbofa tup. num, \ s. videndus. 
8 Dico fextó,Vicarius Papa? poreft ftatim poíl: 
raortem Papx dimiíTorias concederé. Campanilis 
dici.ccit) 6, & cum alijs Barbofa 1'«̂ , «, \%m 
Ratio eíí, quia Tridentinum non reílringit iurífdi-
¿tionem Sedis Apoftolic£e> quanuis vacantis.Idem 
propter eandem rationem poteít facere Collegium 
Cardinalium, Sede vacante. 
9 Dico fepcimó , poteft Epifcopus concederé 
dimiíTorias, etíi excommunicatus declaratus fitj ve 
docet Le Jef. /» tum I. part, c/tp, de crd, coatí.4.. 
d'.ff. n íícut poteft confeffarios approbare , quia 
hoc non eft actus iurirdicUonis: fie fimiliter poteíl 
fuo fubdico daré facultatera , vt abalio Antiftite 
confirmetur. Sylueft. ^«íS/a. 5. 4. eftcontraBar-
bofam inp, num. 4. vbi exiftimat, dimiftorias datas 
ab Epifcopo excommunicato , auc fufpenfo decla-
rato,erfe inualidas: poíTe tamen tune fubditum fe 
faceré ordinarí a viciniore Epifcopo , modo pro-
bet fuum Epifcopum eflé excommunicatum , ex 
cap, z. de temp. ordinett in 6, 
10 Dico oílauó , poteft Nuntius Apoftolicus 
intra annum Sedis Epifcopalis vacantis concederé 
dimiíTorias, vt probat praxis, modo petens afferac 
teftimonium idoneitatis á fuo Prouífore , feu Vi­
cario Capiruli, quod teftimonium pofle daré tune 
Capitulum, nec effe contra Trident. fejf, 23, capT8, 
de reform. dixí conel, s • num. 7 • 
11 Dico nono , litera dimifloria? non expirát 
xnorte concedentis. Henriq l o . c a p . z z n u m . ^ 
Jionacina íupra num. zi.Sc alij, qui.agratia , & fa-
uor non expirar mortuo concedente , ve latiüs vbi 
de difpenfationibus raatrimonij p, duh» s* con-

c lu f 1 Itaetiam Ledefma fup. eoncl. 4, vbi coüft» 
quenter docet, nec expirare per fuperueniencena 
fubdito excommunicationem, fed polie eis vei, fu-
blaca per abfolutionem cenfura i quia non reperi-
ttir in iure prohibitio aliqua, feu p(xna ia hoc ca» 
fu impofua. Nec expirant darse a Capitulo poft an­
num vacationis , per ingreíTum moderni Epifcopi, 
Ledefma fup. & cum alijs Barbofa loco t u , num %^ 
Pofl'unc taraen á nouo Epifcopo , iufta tamen fub-
íiftente caufa , reuocari per edictum quscuiv.|ue di-
mifíbrise á Sede vacante conceííle , fine a pra?decef-
foribus Prasfulibus. Garapanilis í̂í̂ v vubrn <),£*pl,s* 
confulit tamen, & bene , Gutiérrez. l i £ . £ 
cap 17. num. 1 z. Quód fi Epifcopi ordinatores per 
dimiíToriasfciuerinc , nouum Prxlatum poífersio-
nem fui Epifcopatus adeptum fuifle ,non aduittatie 
dimiíTorias Capituli, nifi á nouo fucceffore rem* 
lidacaí, vel nouiter concelTae fuerínt. 
1 i Dico décimo, Epifcopus cócedens dimiíTo­
rias,feuVicarius Capituli,Sede vacáte.debeeexami­
nare, & approbare illas petenté , & fie exarainatuín 
dimitiere : patet ex Trid, fef. 1 4.. de refrrm* 

fejf. z%.cap. j . de reform. Debet etiamadeáTe m-
fta caufa, ve aegritudo, aut aliajqux cenfeatur iufta, 
vt ftatuit Trident. vbi fup. Concedenda» igimr fanc 
dimiíTorias ex iufta caufa , & examinato priüs tlíi , 
qui petic dimitti,aiicer non erit tutus in confcícn, 
cia coacedenssqui fuum fubditum non exaniiaaeaaiji 
aut nullo precedente fcrutiniodimifiírec,ííiiÍe p»-
poftea reperitur inhabilis, aut mále promoEUs» 
quanuis in literis adieciíTet claufulam , q^a osrdí-
natorisconfeientiam oneraffet, vt iufte adnotanic 
Viuald. tart. 7,. Candelabri, cap, 8. num. 1 z, Sicwm 
eoi & Miiolo Barbofa di&l d U g ú * . 7. ««w. t . EpiP» 
copus autem ordinans habentem dimiíToriass exa-
minatum iam , & approbacum a concedente ülas» 
non tenecur ülum examinare, & approbare ̂  potefl 
tamen illum, íí velie, examinare , imó tutiüs age-
ré , illum examinando , tenent Campanilis i&ésS-^ 
cap. 8. num» £i Bonac. fup. num. y. 3 3-$Z. C5in» 
hisBarbofa/ufo ctt. num. 2 2 , 
15 Nota , Epifcopum abfemem á fuá DiseceS 
poíTe fuis fubditis daré dimiíTorias, ve ab alio or-
dinari pofsint, poteft etiam illorum examendem-
dare Epifcopo loci, in quo degunt , íi propter ab-
fentiam valde eis incommodam voluerinc exanaioi 
illosfubijcere. Barbofa fut>.num. z^Ttem, Epiíco-
pus in aliena Dioeceíí exiftens , habens ibi á pro-
prio licentiam conferendi ordines > poteft ordiaa,-
re fuos, & Epifcopi loci , in quo habet licentiani9 
aliosveró minimé , niíi de licentia propriorsicra 
Epifcoporum. Ita intelligendum Trident. fcf, tf. 
c » p . ¿ . de ríj'or̂ i. vide Ñauar. ÍO'J/". zo. detemp.w* 
dinat. & Ledefmam fup. cap. 8, eotod. 4. dif.q., Bo­
nac. fup. num, 18.Quando vero Epifcopus in lite­
ris tantüm concedit , ve áquocunque alio Epifco­
po Cacholico in fuá Dioeceíi reíidente. ordinari 
quis pofsit; non tamen addens, aut ab alio ibí ren­
dente ,commLinior, verior, ac tutior fententiaeíí, 
non poíTe ordinari ab alieno in Dioeceíi alterius de 
licentia proprij illius Dioeceíis ordinance, ve co í -
ligitur ex Trident. v U fup. videtur enim licentia 
ftridéconceíTa.Ledefma rup.dif. $. Contraria ta­
men fenrentia non eft improbabilis i nam dici po­
teft , talem licentiam e(Te generalera. Ledefma/«^' 
Item , quando Papa concedit alicui licentiam , ve 
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Lib VI .Cap .vn ic .Dub .VI I I . 
pofsit ejetraTémpora ordinaria á fuo tamenjpoteft 
de liceatiafui ordinari ab alienoi nam idem eft or-
dinan de licencia proprij j ac íiab ipfo ordinare* 
tur. Ledefma /«/>. diff. 6. cum Nauarr. cpnf. da 
temp. orJinat, 
/4 Nota fecundó 3 in alíquo cafu poteft quis 
ab alieno ííne dimiiiorijs, feu licencia proprij or-
dinarijvc cum communi tenec Ledsfina fup. covd . f . 
Primus eft̂ quando Epifcopus fufpéfus eíl, eo quod 
ordinauic non fubditos, debec tamen ordinandus 
probare hanc rufpcnííonem; hunc caíum omnes ad-
murunt, & dixi íup, Secunduseít s quando pi-xfu-
mitur ratihabitio proprij: hunc camen cafum non 
omnes admictunt, nec mihi videcur fecurus; poteít 
tamen fuílineri/i máxima fít Epifcoporum familia-
ritaSjCumeciam fubdici erga propríum.Tercius eft, 
quando Epifcopus ordinat fuum familiarem alte-
rius Dioecefis 3 vt diólum eíl: dubío próximo. 
1 f- Nota , Clericos in minoribus ordinatosfi­
ne licencia propri) nonamittere ipfo faóto priui-
legium clericale, nam T r i d e n t . 7 , cap. io ,vt i -
tur verbo , nongaadeat, quod eíl fucuri cemporis, 
vt obferuat Sánchez lit>. 7. diflj.+e, num.iZ. &cum 
eo , 8c Ñauar. Bonacina row, .1. d i f i . 8, JUAJÍ, vnic< 
puncl. 4, num. i s . 
i 6 Nota quarto , ea , quae hucufque didla fuñé, 
procederé de ordinatione, & literis dimiíforijs faé-
cularium Clericorumi nam regulares ad hoc vt or-
dinentur , non indigent literis dimiíforijs ab ali-
quo Epifcopo obtentis: indiget tamen licentia,feti 
dimiíforijs comraifsis á fuisFraslatis. Hanc auteru 
licentiam concederé poífunc Generales, & Prouin-
cialcs,quia habenc auchoritacem quafí Epifcopalem, 
& in hoc habent fe íicuc Epifcopi, 8c funt Ordina-
rij fuorum fubditorum, cognofcuntque plené eo-
rum moresjideo de illis poflunt daré teftimonium, 
& non Epifcopi, iuxtaTrident. cap. 8. fejf. i ¡ . de 
referxn. Nec obftatTrident. cap 10, feff. de re-
fof m. vbi Abbates, & alij quicumquePrcelati prohi-
bentur literas prsediítas conferre ; quia loquitur 
Tridentinum de dimiíforijs refpeílu fxculariü,non 
vero refpeftuRcligioforum: imo ex hoc loco, á 
contrario feafu, aperte deducitur, non eífe prohi-
bitum regularibus, fed conceífum has literas fuis 
daré j nám cumexpreífsipfis prohibeatur refpeólu 
fxcuíarium , cenfetur expreífe conceífam refpeótu 
fuorum j vt docent Ledefma in fum. cap. s. de ord. 
roacl. r. & to. Mirandai» m*n. Pr&lator, tom, t, 
gu&fl, 1%. art . a.Barbofa de of. & pote si. Eplfc. a l . 
legat, 7. num. ¡ x , & is* & Diana z. p * r t * t r a c í . 16. 
refol. 1 f. Hiuc fie, regularem, qni abfquc fui fupe-
rioris licentia ordinatur , peccare mortaliter , & 
incurrere fufpenfionem latam á Pió 11 . & in poe-
nas á Sixto V. de quibus infra i ficut eas incurrere 
dicemus Clericos, qui abfque literis dimiíforijs ful 
Ordinarijínfcipiunt ordiaes, Ledefma vbifttp, vi-
de Campanil, in diuerfor. inris . rubf, 11, cap. r 3, 
num \ i . At íi profeífus eieólus fít a religione, or-
dinari poteric,noa deÜcentia fuorum fuperiorum, 
fed ab Epifcopo fuas originis, ve tenent Portel in 
dab. Regal. verb. Ordo, num* 11, Qzmpzn Üis fupra 

». if. & cura alijs Barbofa r«p'^^^» nt{m» Zl* 
17 Nota quinto jEpifcopum alienü Clericum 
ííne licentia proprij ordinantem^b ómnibus ordi-
nibus eífe fufpenfum per annum » cap. eos de temp» 
9rdinat 6, T r i d e n t . z j , f^, dt reform, IteiPí 
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abexercitio PoncificaIium,exTrident,/¿jf 6.cap.s% 
de rtform. de quo Suarez tom. ) . d i ¡ ¡ ¡ , 31, fe£i , 1. , 
nnm. i j , Campanilis ^,0. ri«Jr, 9. cap. 1, num. rtf, 
íi tamen confufam íblum conferret, tune a colla-
tione iilius cancum fufpenfusedec, cap. fin* de temp, 
ordin. ¡n 6. Caaipanii. loco ctfaít» Bonacina VIJÍ fup* 
num. 9 & cum ali]s Barbofa /"«A. a t l é g a t . 8 . num. 2, 
Excuftcur carnea, íi probabilicer ignorae,Clericum 
eíle alcerius Dioeceíisiaut: íi bona hde exiliimac, id 
racum haberi á proprio Epifcopo, de quo Barbofí 
cum aíijs íup. nnnu <•, 6. Epiícopusautem cicula-
risnon habensfubdicos, íí fubdicis alcerius Prslaci 
íinc ipuüs licencia ordinss s auc eciam primara ton-
furam conferac, per anuum ab exercitio Poncifica-
lium fufpenfus d t , ex Trident. /Vjff. i4 . cap, z, de 
reformat, 

18 Noca fexeó, laicum fufeipiencemab alie­
no primara confuram fine licencia proprij ,nullasij 
defaóto poenam incurrere , fed puniendum efl'e w~ 
h'itÚO O t á m a ñ ] ^ cap, fin, de tempor. ordtnat. i n 6 . 
Vgol. le o f Tfy poteft. Epifcop. cap. z6. § , aj. w. i , 
& cura ali js Barboía eo tit. allegxt, s» num. s. fy, 9<> 
Caree tamen priuilegio tonfura;, vt docent Leíius 
lib, 2. cap. 4,4..dn.b* L 9. AZOV cow.i . hb . 3, cap. 2, 
qu&íi. 4. & BoniaC. fup, num. t 9. ex cap. tl lud , & 
cap. (i quis di<l. 21. Si vero fie minores fufeí-
piat, non eíl de fa¿to fufpenfus , fed poteft fufpen* 
di a proprio, ficque expedit, ne ordinem exerceac 
ex offício,antequara permifsionera obeineac ab Or­
dinario. Ledefma í t t / í f w . ctfp. s, de ord. concl. sm 
vbj dicit commune , & monet, vt talis adeac fuum 
Epifcopum , & illum oree, vt ratara habeat ipíius» 
ordinacionem, Hinc fíe , taliccr ordinacum valido; 
obeinere Beneficium", fi ei poíl calera ordinacionem 
conferacur ; monee camen Ledefma ad maiorem fe-
curicatem,vc curecnouam collacionem áfuo Epif, 
¿opo,poílquam ab eo obeinuerít raciñeacionem ca­
lis ordinacionis : ac non exiilimo neceífariura, da-» 
co quod , ve ipfe docee 3 non fie fufpenfus, Barbofa 
vero/«/>. num. 1 « . ennx Ñauar, ro /̂! i r . ^ » i q , d» 
temp óf^»«í. exiíliraane,hunc fie in minoribus or­
dinacum non habereexecucioncm eorumjancequam 
fuus Epifcopus ei perraictat, confequenter eífe fuf. 
penfura , & íi in ordine folenniter 3 & ex officia 
miniftrec, eífe irregularera, & prouifíones ei fa¿hs 
de Beneficijs nonfubfiílere •, fufticere camen raciha-
bitionem fui Epifcopi, ad hoc vt fit capax , & pof-
fít Benefícium obeinere. Probant haec ex Tridenci-
nofejf. 14. capl i , de reformat, fejf. z ¡ . c a p , s. dicic 
enim Tridencinum d í f t . c a p . i . ordinacum ab Epif­
copo tituiari eírefufpenfum(nifi adfitlicenciapro-
prij) ab execucione ordínum fie fufceptorum,¡pfo 
lure, doñee fuo Prselato vifum fuerit: S t d i B . cap,%, 
abfoíuté aíferir, ordinacum á nonfuo , eífe fufpen­
fum ab execucione ordinum fufeepcorum , quandia 
proprio Ordinario videbicur expediré: ciim autem 
Concilium abfolucé loquaeur de execucione ordi-
nuraj & quacuor minores fine ordines,videcur et i í 
fufpenfio hâ c ad illos fe extendere , propter quod 
haec opinio probabilior videcur, ecfi oppofita non 
fie improbabilis, quam etiara fequitur RebuíF. d é 

foftn. dimiff. num, 1 z, cum feqq, 
1 9 Deniqiiefufcipiensraaioies ordines fine fui 
Epifcopi licentia eft ipfo faólo fufpenfus per ex<. 
trauag. Pij 11. quae incipíc : Chm ex fac tó tum , SÉ 
pep Trident. zj. 8. de refem.ibi i Sitfuf^ 
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3o6 Praxis refolut, Sacramentorum 
penf¿4ÍT huncque eíTe ipA) iufe farpenfum , dechra-
üit SixCUS V. ÍÍ«/^. 9 i* ¿oatrít Cléricos mil} prom}-
ttt. qua atcenta, fol^ni rurpenfuseft i l le , qui fie in 
maioribiís, vel minoríbus iniciaciu-: attenca vero 
Vi] I í. exenua*. folüm qui in minoribus , ve ad-
monec Ñauar, eô f- 9. a *m. t, eonf.K), i i fim in a » -
iifjuis, úV'xscoif, ti.detimp. ordinut. conf. tS. ds 
Sacram. Cui conllitücioni, & difpoíícioni Triden-
tini nunc ftandú eft;naíii coilíHcucio Sixci V . quoad 
popnas redaita eíl ad términos iuris communis per 
alterara ClementisV í í í; qua: incipie : Kom*num 
dtcet Pontificetn , ve docet Quaranta (um* bttlUr, 
verh. Ordo, verf. Secundo limita , ó» verft Tertins 
cafusi&t Saynis de cenfur. lib.7. c*p. \ o .nttm. i ¿ , & 
lib, 4.. can. \4.. Ideo quanuís Sixtus abfolucioneni 
furpeníionis ííbirereru2uerit,poteft iam nunc Epif-
copus in ea difpenfarcj feu eam tollere, íi deliAutn 
íit occuUura, per rridcntm. fejf* z\* e*¡>. de reforw. 
Bonacinafown. 8 vtic.pan-ft, +.n.zf, 

•verf, Suípenfio* 3C Barboía dt&, *Ueg*t, 8. ««w. i ^• 
» 0 Pit etiara inhabilis íic ordinaeus ad Benefi-
eia acquirenda, quiaeíl fufpenfusjideo prouilto ei 
fada e(t nulla i non tameneft fpoliacus Beneficijs 
antea obtentis, fed eft puiiicndas,íi voluntarle íte-
terfe per annum in ea rufpeníione, vel nifi ea du -
rance,in ordine miuiftrauerit.lta cura alijs Barbofa 
f»p. num.t^. xs* Ncceíl príuatus priuilegio fo-
r i i nam Clericus, quanuis interdi¿tus , fufpenfus, 
vel excomrnunicatus, nó amittit fori priuilegium, 
vt cum ali); Barbofa i s , & l $ b , i*de ture 
vniiétrfo. <• »6 \ o. §« z. 
21 Adhocautemvc ordinatusfinedimiíToríjs 
í i tcipax>& pofsit Be.ieficiura obtinerejfufficit ra-
cihabitio proorij. Ñauar, conftl. tq.. & n . d« temp, 
ordinal. LcíiUS Ub, i . cap. 44, dttb. 19, & Bonacín. 
fup. nitm. i r . 
zz Nota eutn , qui fine diraífforijsab alieno 
ordinatur, aut fur t iué , non incurrere praeter fuf-
penííonem, eicommunicationem ipfofaCto , poíTe 
tamen ab ipfo Epiícooo exco nmunicari i qux ex-
cotnraunicatio comprehenderet tuncetiam exemp-
tos j alias eíTet fruftratoria. Bonacina cum alijs/*^, 
nnro, 3 i . 

pub, 9. Quo tempore (tnt ordims confe* 
rendi, de interfítújs. 

i O V o ^ Pr'ira^ diximus fuf\ dnh, f , verf, 
h\uAres [«enndó , priman tonfuram conferri 

poíTe quolibet die , vt conftat ex generali confue-
tudine Ecckííx. Confecratio Epifcopi potefl: fieri 
quolibet die Dominico: Ordincs maiores conferri 
debent in fex Sabbathis, videlicet in quatuor Sab-
bathis quatuor Tcmporum anni,& in Sabbatho an­
te Dominicam PafsioniSjSi in Sabbatho fandto^té-
porc MiíTs, Can, quo l die. cap. fin 7f. difl. cat>, 3, 
de femb. nriinat. quorum Canonum ftatuta obferua-
r i íubetTridentinum re([. 13. cap g. dereform, Pa-
teft tamen Papa concederé alicuf, vt extra Témpo­
ra ordinarí pofsit; fíe ínpriuilegio Gregorjj X I I I . 
dato Tufculi z i . Septembris 1; g t . tefte Barbofa 
de nFfic. potefl, Ettifc. alletat. r ? , nttm 7, Patres 
Societatislefu ordinarí poflunt extra Témpora t r i ­
bus Dominicis , vel alijs feíHuis diebus continuis. 
N o n cam$a vulc Poncifê :̂  hoc indultutu extendí t i 

alias Religiones , de quo vide Fr . Manuel toni. 
qi4í,ji 2 }. art*). & Pagundez iaqmnqut prtLceptd Ec~ 
ItJÍA, Itb, t , r a p , 2 , num, t \ . Minores vero ordines 
pfiuatim quolibet die fefto conferri pofl'unt i pu-
blicé vero conferuntur ex confuecudine feria íex-
ta 3 vcfpere ante Sabbathum , quo conferuntur ma­
iores , vt dicit Henriquez cap. i z , d e ori. Tempus 
autem á iuread conferendos ordines ílatutum^non 
eftde íubftantia ordinis , ideo valet ordinario 3 & 
imprimitur charaíter ; incurrunt tamen poenas i u ­
ris tam ordinans; quam ordinatus, vt infra. 
* Quantum ad poenas dico,Epifcopura élfefuf-
pendédum, Gloífa in cap. fin. de ttafe, & cfanlitate, 

non vero efle de í"a¿io fufpenfum, nam Pij 11. con-
í l i tut io , de qua infra ^ non merainit ordinatoris, 
& Tridentinum tef. 23. cap. s. ide reformar, vbi 
videtur fufpendi per annum ordinator extra Tem" 
pora i ea tamen poena videtur folüm referri ad 
cum , qui fine teílimonio fui Ordinarij ordines rc-
Cipit , vt docet Bonac de cehfnr. dt(p. ?. quAti. 6¿ 
punft. f. num. f. Ordinatus autem 3aut ordinarife 
faciens extra Témpora ad ordinesfacros , feu ma" 
i ores, íufpéufuj cit ipfo iure á facrorum ordinum 
executione , iuxtaconít'itutionem Pij \ I.:qua?in-
cipit: Cum ex facrorum ordtaum i qur quidim con-
fticutio femper obferuatur in hac materia , eamque 
ConfirmaUit Ullius I I I . in reptil.Cancell. . & alij 
fueccífores, nec non Cleraens V I I U Si Paulas V , 
regitl. tuHxc autem fufpenfio eft Pontifici refer-
uata; quiacenfetur perpetua , poterit tamen Epif-
copus eam tollere , per Trídent. fcff* 14.. cap, 6. de 
reform. fi eft oceulta , etíi in ea celcbrauerit fie fuf­
penfus, poterit Epifcopus in irregularitate ex hoc 
contrata , íi oceulta eift , vigore ipfiusTridentini 
diípenfare. Barbofa fup» n»m. ir . 
j Aduerte timen > prsedióiaai Pij BuIIam folú-
modo íoqui de fufeipientibus ordinesfacros extra 
Témpora, vel ante legitimam ajtatera, aut fine l i te-
risdimiflbrijsy non vero de prima tonfura, vel m i -
noribusj vnde nec vigore huiusconí l i tut ionis , nec 
iuris communis fufeipiens tonfur2m,aut minores, 
in d id i s cafíbus incurrir fufpenfionem , vt pro-
bat Ñauar, cap. x$.ntim. 70, & 17.»»™, z+i. C z -
panilis r u h , 6. cap. z. num, í 1, & Barbofa fupra 
num. i8. /V allegtt. jS.num. î t. Et quanuis o r d í -
nati in di<fliscafibus prima tonfura,aut minor¡busa' 
tam fa;culares,quám regulares, tum etiam Epifco­
pi ordinantes, fiiitfufpenfi¿, ipfofafto, perconfti-
tutionem Sixti V . contra malo promotos; at difta 
conftitutio eft moderata quoad poenas , 8¿ redadla 
adiuscommune perClem.V 111 .v td ix i dub. pró­
xima , 8c ad difpofitionem Pij 11. Vnde quoad hoc 
ftandum eft huic difpofitioni, & confequenter mo­
do dicendum eft , ordinatum extra Témpora 3 auc 
ante legitimam aetatem , aut fine dimiftbrjjs p r i ­
ma tonfura, aut minoribus , non ctíe ipfo fací© 
fufpenfum. 
4 Quantum ad fecundum, difpofítum eft a T r i -
dentino/^/ . z?. cap. ir . r?. é* 14. feruanda eífe 
temporum interftitia ad maiores ordines fufeipié-
dos, videlicet quod non pofsit quisfufcipereSub-
diaconatú» nifi vno anno iam elapfopoft vltimuta 
minorem ordinem: & Diaconatum , nifi vno elap-| 
f o anno poíí fufeeptionem Subdiaconatus j 3c Sa«Í 
cerdotium poft annum fufeepti Oiaconatusj vt in-»1 
terim ordinanduj in ordinjc fufeepto fe excrecat» 
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intelligatque commodius ofdinis pondus, &dig-
nicatem. Hic aucem animus non ell compurandus 
machematicéjpro numero fcilicec cercencorum fe-
xaginca quinqué dierum, fed moraiicer , & mo­
do Ecclelialhco , tiitairutn ab vna quadrageiimajad 
aliam , a Pencccoíle , vfque ad Pencecoltem ^ íí, 
cut dixi fumi annum pubíicationis Bullx j & iu 
his terminis docenc Quaranca verb. Ordo adfin.Sto~ 
nacin. di(p. s, 'fú'A0:. vntc, puna 3. num, 3 5. CUai 
alijs Barbof. 'dlóff. poíetl, Eptfc. allegat. 18 nww* 
4. & Villalob. í r i ¿ ? . i i . t )«r f . i> d i f i i»nam. ó . la­
te? minores aatem incer fe , non datur prsccepcum 
de inceillitij^fed relinquicur prudetiíe, & arbitrio 
Epifcopi , an fimul, vel per Temporum incerüitia 
'debeancconferri, ex Tridenc. caP- 1 '• & vbi 
adelíet confuetudo , que permitteret minores or-
dines, & primam confuram vnica die reciperearer. 
uandam efle, docenc Sylueíl. ordo 2* z-j> Cam-
panil.rMéí-. 6, r»?, 2. num. 2o.Henriq. IB, 10. cap. 
iq. Solear aatem minores ordmes íimulcó-' 
ferri feria fextaadvefpeváante Sabbathumjquo có-
ceduntur maioves, vt dixi f»p. duh, 6 aum. ot /> hoc 

11, & cum alijs Barbof*/«/^ra allegaí* 
i í i num. 2 r. 
$ PoteílEpifi-.opus difpenrarc cum fuis Tubdí* 
tís ín Temporum inllertitijs , ve patee ex Tridenté 
lococitato. & quidem quoad ordines minores inter 
fe relinquieur arbitrio Epifcopi, ve iudiece , an 
cxpediatillos omñeseodem die conferrejpatec ex 
feff. 1%. cap. ii.'tb'l'.N'ifi aliud Epifiopo expediré wa-
gis videretar in difpenfacione aucem temporis ab 
vltimo gradu ad Subdiaconacum, & lie de alijs ma-
ioribus ,repeiitiir iuíta caufa j patet ex Tridentin* 
fup. cap, 1 it cieat-, in fiv. & cap, 1 circa fiv.fj, capé 
14.. pdñ initium. Tea tamen, ve maior caufa requira-
tur indifpérationeadSacerdotium,quámad Diaco-
nacum; & ad Diaconarum j.quam ad Subdiacona-
tum j pro caufa afsignac Tridentiaum,EccIeíííE vti-
litacem , aue necefsieatera. Non tamen requiricuí 
vtilieas jautnecefsicas extraordinaria j auc publi­
ca ; quia hoc relioquie Cócilium arbitrio, & pru­
dencias Epifcopi, proutipfe iudicaueric expediré 
Eccleíix vtilitaci, & neceísicaeijCecundum tempo­
ris, loci , & perfonse circunftantiam. Bonacin. /» -
prapnnH. 6* nunLi t. Barbofacum alijs , allegat. 18* 
num,*, & f. vbí obferuant in difpenfaciooe infter-
ftieiorum incer niaconacum,& Sacerdocium pece-
re Concil. non folum vcilieatem Eccleíise, fedeciá 
ueceísitatem ;nam docenc parciculá , , eflfe co-
^ulatiuam,ecfi alij recenciores oppoíitum non im-
probabíliter fenciant, nempé fufficere eciam ,cum 
vel vtilitacem, vel necefsitacem Eccleííaí, prout ex­
pediré iudicaueric Epifcopus. 
6 Dixi, cum fuis fub t t t í s , nam aííenus no fuunl 
fubditum ordinaos,cum dimifforijs a proprio da-
l i s t ó n poteritdifpenfare cum illo in interíHcijs* 
niíi hoc in dimiíTorijs expreífe concedacur , prouc 
declaratum refere a fiera Congregacione,5í in pra-
xi recepcum.Barbofa fop**#m, q. 
^ Obfei'ua tamen primó, facultatem difpenfan-
di in inceríHcijs Epifcopo conceffam craníiíe ad Ca-
piculum , feueius Vicariu!ti,SedeVacancejprout de-
cífum refere cum alijs Barbof. fup> ». 6. Vide Qua» 
Tanca verh Capitulum-
8 Secundó, ad hoc ve ordínatus fíe difpenfatuá 
in inftertitijs a reqüiritur, ve Epifcopus clare dif* 

penfee,vel quódfcienter recípiat eum fciensánnurii 
nondum elieelapfum jíbcus li id ignoraucric. Bar-
bofa Clim alijSj ntim, 8. 
9 Terció, regulares etíi pofsínc daré dimiffo-
riasfuisfubditisj non camenpoifune in eorum in-
ceríticijsdifpeníare j fed debec Epifcopus id faceré 
ex caufa liM per atceftadonem fuorum fuperioruin 
manifeíhca. HCnr-iq.//^ i o . c«/>. nnt». 4 / / > . / , 
Quaranca verb. Ordo i prope finem^edefma. m fum, 
de ordtne, cap. 8. concl. n* Derfic. La terrera difiettí* 
tAd. BonaC. fupra punB y .num. 54. & cum aíijs Kzt-
boCa, fupranum. 10. vbi refere declaracum á facra 
Congregationej deberé Epifcopum fe conformare 
cum aeceílacione, & luplicatio^e fuperiorum té&ix-
larium , quia ad eos fpeótat priiiiidere , & iudicai ¿ 
circa vtihtacem , & necefsicacem fuarum Eccleíía-
rum .Non camen eíl improbabile , poííe reculares 
fuperioies in fuorum incerltitijsdifpcnfarejVt pro-
bac , & tenec Ledefma x'¿/ fupra s vide Villalobos 
i.part.ita ,̂ ¡ u d/ji. 11. 8 vbi refere Gre^or^ 
XIII. concefsiiTe Religio/is Societacis lefu j ve or-
dinari pofsine, no feruatis incerflicijsi quo quideai 
priuilegio gaudénr Mendicantes (ait cum Rodrig.) 
epiamíi aiijs prohibirá íic huiufmodi coa!munica-
tio per ipfam Gregor* Xül . exiltimo camen nóre -
Cedendum á nollra fencencia a & huiufmodi priui-
le gia reuocata elfe per Tridencinum , 
10 Quarcó, Ordinarius, auc ordirtacusjtion fer̂  
uatis inlterílicijs , eeíipeccent, nullam camen poe-
nam inris, auc cenfuram incunuac, auc irreguiari-
tacem j quia non eíl in iure expreífa, Bonac. fupr¿$ 
3f . & cum alijs Barbof,. fup, num, a , 
11 Quinró , nullus Epifcopus abfqué exprefla 
Poneifícis facúltate , nulli eciam re» u lar i , quanca-
cumquec3ufa,eciam vrgentifsiraa,exilíente, poteít 
dúos lacros Ordines vna die couferre , cap, d¡leSt\ 
de temp. ordinat. Miranda tnwanual. Prílíttor.toro.i. 
quAÍt. i^ar t i c . s. Bavbní,fup. allegae. 18. num. r. 
Vbi cum SuareZ tom, ¡ .d i f i . j 1. feái. f,num, 3 o. 3¿ 
Suyvo de cenfnr. Ui. jé cap. 10*»«/»* zz. renet pro 
vna die incelligi Sabbachum, quo Ordines cóferuu-
tur 5 & mane Dominicae fequentis : alicer fie ordi-
nacus manecfufpenfusab execuciorie Ordinum , do-
net: obcineacabfolutionem á Sede Apoftolica, vt 
docent Suarez fup* num. 4 t. Gurierr. Ub. 1. <jy.can. 
cap. -16, num 31. Se cum alijs Bonacin fut>, num. ¡ 6 . 
Primam confuram , & minores eodera die conferí e 
pofleEpifcopír, dixi fup. 6. infin, hoc dul>,nu,4.. 
imó , & minores ílmul cum Subdiaconatu , vbi id 
tamen ell in coofuecudine poíicura : in hac Valenti­
na Dioeceli aliquádo dancur quatuor minores in fex 
ta feria ad vefperam , & Sabbatho fequenti confer-
tur SubdiaconaCus : quam quidem conftiecudi-
n̂ ra non incendie auferre Tridentin* fef- -2̂ . cap. 
i i é ve pluribus allegaeis cenee Barbof* aHegat. 
i * , num-.r. s poceft enim Epifcopus difpenfa-
re,vt fimui conferaneur Subdiaconacus, & quacuof 
minores , Nauarr. cap, zs.num 7, cap. z;inu,z^t% 
& Villalob* t. part. tratt, 1 r. diff, \ 1 num. 7. 
i i Sexró , Abbacesqüihabent priuilegium or-
dinandi per fe ipfos fnos fubditos in quatuor mi-
rioribus , pofiunc cum eis in his interftic i js difpea-

faíe* Miranda ^..«r/íVé 7. concl. 3. Barbof. 
«//fg". /8. nwn. t i é & alleg, 3, »• 7* 
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0̂8 Praxis refolut. Sacramentcrum 

Dub- io. Qu¿mm ¿tasrequiratur adOr-
diñesfafcipiendos, 

t T \ Ico primo, de iure diuíno nulla astas deter-
^ mínaca eft ad neeersicatera Sacraméci Ordi> 

riiSo Sotus in 4. dt(i, zy, qtt&Z. %, aftic, z. cáncluf^, 
& communicer DD4 apudBonac* tom% t.difp, %,q, 
vaic, pune}. $, num. t. & Con'mch difp, ro. dub.io, 
nam. 9f. 97. vnde valida eil ordinacio infantís, 
& amentis, probatur primo , ex cap, vitco da d e • 
ricis pey faltum promotis j vbi habecur, non eíTe re-
ordínandos, qai ante diferetionis annos accepe-
ru;it minores ordines: &ratio eft , quia rationis 
vfas fblú videtur neceílaríus in furcipiécibus Sacra­
menta, qux coníiftunc inaliquo aítu ipíius fufei-
pientis > íicut eft raatrimonium, quod eoníiftic in 
mutuo contrahentium confenfu, & poenitentia, 
ad quam necelTarius eft dolor, qui func aíhis paeni-
tentis3non vero in Sacramentis,in quibus datnr po-
teftas, & imprimiturcharatler; fie in Bipcifmo, 
non requiritur rationis vfus , & íicut in Baptifmo 
fufíicic intcntio Ecclcíise pro fufeipicnte , ita & in 
hoc Sacramento'. obfcrLUt camen Bonac./«/>.»»w, j . 
enm Coninch loco cit, num. too% 
z Si ordinatur amens, qui ancea ívabíát vfum 

íationisj non eíTe ordmatum f̂ecus íi nunquam fuit 
rationis compos) quia cenfetnr nolis habitualitcr 
ordinem rafeipere, at eadé videtur ratio,ac de per­
petuo amenté , aut infante , vt fencire videtur Va^ 
lencia tom. 4.. di/p. 9. q-ttll. 4. Mrí' i.Reginald./tá. 

v modo tamennon conftct poíiciuei ipfum 
antea noluiíle ordinari; namtunc cenfetur mane-
re virctuliter talis intentio: peccaret tamen graui-
ter Epifcopus ordinans infantem , quia indecencia 
eft grauis, & pner fie ordinatysnon renerecur vo--
to cafticacis , ve dixí dní. s, num. 9. nec precepto 
recitandi Horas Canónicas. Henriq. /<é. tx,de m*. 
trimon, ca¡). cf.num, y, vtrum infans fitcapax Epif-
copacnsjS.Thom. 2 « * * . <9 « ^ . i.negac, alij ve 
Bonacin. fnp. num, 4. & Filtuc. tom. i . tra&, 9.c*h4 
^ n x m . i ü . affirmanc. quiaetíi incapax íít iurif-
diílioni^ , & curaz animarum j non camen charaóle-
risEpifcopalis. 
s¡ Dico fecundo, de iure camen poíícluo Eccle-
íiaftico defî natum eft tempus certum ad licite 
íiagulos ordines fafeipiendos i & quidem pro pri­
ma confura requiritur Cepténinm cópletum, ex eup̂  
de ijs'iiiifl i S . cetb. in flngulis^ difi, 77- eam recipiens 
ante repcennium , fi non habeac vfum rationis, non 
peccac, at illa conferensEpifcopus anee fepténium 
peccai mortaliter.cum videacur faceré concra pro-
hibitionem Ecclefise in re graui3 Bonac. de cenfurts 
difj>. ?. efu&f}. iS.part, ¡ i num, 6, verfíe, Ñique , & 
Barbof. deofjíe. ?V {¡otifi, Epifc. ettlerttt. n. f tur». 3. 
pro tribus ordinibus minoribus eadem artas fatis 
eft : % conferens ante huinfmodi «tatem fufpenfus 
eft a collatione confurae per annum , ex cap, nullus 
tietembor. oriinuf. in'<S. pro Acoiyco requiruntur 
duodecim annl completi, ex dist̂  cap. infingulh , in 
Tridcntino autem noneftdefignaca a?tas pro his mi­
noribus, vnde videtur id reliquifle prudentía:, & 
arbitrio Epifcopi j qui vt bene monee Ledcfma »» 
^««3. e*p. 8. de ordine CQncl,x> verfie. Lo feguñdo, de-
ktt curare, vt babeác íetatem coropeteow.tnsVt pof-

fint deceneer mnnus horum órdinum exerceré-.idecí 
communiter non initiantur minoribus ante deci-
mum quartum annum. 
4- Q^oad ordines autem maiores, quidquid üt 
de iure antiquo,deiurenouo.Trid./í/f. 15. f* i z . 
ñacutü eft , ve nullus,€tiam regularis, quibufeura î 
priuilegijsnon obftantibusjordinari pofsitSubdia 
conusantevigeíimum fecundum annum , Diaconus 
ante vigefimumtertium annum ,Sacerdos antevi» 
gelímum quintum annum. Sufíiciunt tamen di¿li an-
nijfi iam fínt inceptij fie poteriequis fufeipere Sub-
diaconatum^íi incoepit, velattigic vigeíimú fecun-

, & Diaconatum, fi attigit vigeíimum tertium 
annum, & Sacerdotium,íiincoepit vigefimum quin-> 
tum annú, fufficicetiam attigifTe j vel incepifle di-
¿tos annos per vnum , aut médium diem, id eft ha» 
bcre pro Subdiaconatu vigefimum primü annum, & 
médium diem,&: fíe in alijs refpediue.lca Bonacina 
fup.diff.punSí. f.num. T z. & dicitconftare ex Bul­
la Pij II. quam refert Quaranta verb. Ordo in pri*-
eip. ct nulltts de temp, ordinat. An autem dies bí* 
fexcilis compucandus fie pro iegicima aetate ad or­
dines requiíiea , refpondee Barbof. de of. & pote/}* 
Epifc. alleg. i é , num, z. cum Ríccio > & Molfeíio, 
neg3ciue,fed fumendum eíTe annum pro cercenéis fe-
xaginta quinqué diebus. Contrarium ra tien repu­
to probabiliuscum Bonacin. íuprit nnrit. I J . natn 
annus compucandus, & fumendus eft iuxea ricum3& 
vfum Ecclefioe i ve diximus de incerftitijs dub. 9> vfa 
aucem Ecclefix receptum eft, vt dies bifextilis etiam 
computetur , alioquin enimnonfolum non eflfet 
computandus dies bifextilis pra?fentis anni, verum 
ñeque annorum bifextílium prxcedentium. Addit 
hanc fentenciam praóticari Mediolani, & commu­
niter praftícatur inijs pareibus ; nam Epifcopi non 
curaneds díe bifexeiíí, nec de illo ferucancur. Ma-
íor tamen difficulcas eft an peccet, & incurrae poe-
nas(dequibus infra )fifufc¡piae Ordines maiores, 
antcquamincipiat tempus defígnacum per alíquoc 
tantum dies : aliqui quos tácito nomine,refert Le-
defma, fupra ,affirmanc non peccare, fi cantum de­
fine feptem, aut o í to dies , quod tamen ipfe , & 
mérito non admittit, quia temporis hasc deffgna-
tio eft grauisres j admittie tamen ipfe , non pec­
care illum , fi eo die mane , aut vefpere3quo ordi­
natur , attingit tempus defignaeum.Hoc aucem n6 
admiceit, Villalob. fuprn num. 2. cum Niuarr. ronf, 
q. dttemportb. ordinae. ctiamfi tantum deíit dimi-
dium diei temporis defignati , ante ordinis fufeep-
tionem, v. g. fideíicin Subdiacono dimidia dies ad 
íncipiendi^m vigefímü fecundum annum, quia quá-
ui$ dimidia dies defic, non eft verum dicere , illum 
incepiíTe vigefimum fecundum annum. Attamen 
poftfaftum putó , abfquefcrupulo fuftineri pofle 
opinionem Ledefmae; imo eam abfolute, ve proba» 
bilem admittit ( & mérito JDian.^r/, z. tm&i 
ró.refoluí . tQ. quia tancillum temporis in moralí-
buspoteritpro nihilo reputari.Ad Epifcopum au­
tem requiruntur crigincaanni completi, eap. c»m 
in cunZis de eha. circa quod iure nouo níhil eft 
immutatum, Bonacin. faprn num, 1 z. Ad Beneficiíi 
/ímplex annus decimus quartus, ex Trident. re(f Zi* 
cap. 6. de refotmnt. Denique ad Curatum , Dignita.' 
tatem,aut Abbatiam vigefimusquintus annus in-' 
CCptUS , FilillC. fupr* quifl. 7, nwp, 84. 
f ©ico ter t ió , prom^tus, feu ordí^ICHS ante 

legicir.' 



Líb. V 1 . Cap. vnic. Dub. X. 
legitimam set̂ tem , de iure coramüni fit fufpenfiis 
ab iilorAum execucione, vfque ad legitimara secatem: 
at per Bullam Pij 11. quse incipit: Cam ex facroruni;, 
eft ipfo iure íufpenfus perpetuó , doñee abfolutio • 
nis beneficium impetrecur, Idérahabetur in extra-
uag. Sixti V. contra male ptomotos , quae fuit con • 
íirraata á Clem* VIII. in hoc. 
6 Ad incurrendum autetn hanc fufpenfionem re 
quiricur doiüSj temei'kas, 3c coníequenter Jcientia 
huius conñitutionis jfeu prohibirionis , quare ex-
cufat bona fides, aut ignorantia ^ quarauis culpa-
bilis j modo non ÍItafteCtata 3 Nauair. cap.zy, num, 
if^-Suar* de cen(tirhdi$.\L fctt, i »n t im,6 . Aul-̂  
ladi/p. 5". ¿/«é. 7. Villalobos i .part>na¿t.i t.dtjf. i ík 
num* (Í.Barbof. de off* & potefi* Epifc.allegat. 16. ». 
:J7. t8.̂ > i9>&alij apud JBonac*¿fi ^ ' # . 7 . 

q . t . part, f,num, 5, verfic, Aduertendum , etíi ipfe 
Cxiílimetnon excufareignorantiamculpabilera; no 

. ftraautem featendaprobatur aperte ; quia tam in 
conñitutione Pij Il.qua Sixti V . h¿betur hoc verbü3 
prifUmpferif, quod dolum , ac temeritatem íignifi-
cat; & coníequenter fupponit feientiam á i t t x có-
ftitutionisjautprohibitionis Ulicerenim non cen-
fetur agere príefumpcuofe 3 ideoexcufat bona fides 
aut inaduertentia > aut iguorantiajquamuis non ex̂  
cufet omnino a culpa, 
7 Hinc fíe non incurrere hanc íufpeníione eurtlí 
qui faifa debita diligenti33putans haberelegitimam 
Ktatemjcum renera non habeat, fuit ordinatus. Ité> 
cec qui teftiraonio fuoruai pavennt bona fide fufeê  
p i t ordines ante legitiman; aetatem.Item nec qui ig-
noranteridfeciC3quamuis íkcuipabilis j modo non 
íítafteótaa ítavt aequiparecur doloj temeritati, auc 
prjefumptioni. Itacitacipro hac fententia. Item^ 
hunc , bona fide durante »íi exerceat ordiriem } nec 
peccare , nec incurrere cenfuram aliquam , nec iie-
ri irregularerai quia vt didium e í l , non eíí furpen-
fusJconfequenter celebrando non violat cenfuram: 
at dum fciuerit, fe non habere legitimara «tatem.íi 
eelebratjpeccat mortaliter(edialiqui apudLedeím*" 

7. de ordine,conch s.diff. 4.exiltiment non pec-
care mortaliteí) Suafez de cenfuris dijp, jn/fáfs 2* 
n. 4. BonaG./«p^ »«. 1 5 ̂ erfic, Verum 3 Villalob* 
fup.num.7.8s alijináconciliú prohibet ordines fuf-
cipere ante legitimara astatem Í SZ in eis minillrare. 
Adepta autem legitima :etate3 poterit fine aliqua ab 
folutione 3aut difpenfatione in ordine miniílrarej 
quia cura non fuerit fuípenfus j folum requiriturjVt 
reuera habeat legitimara astatemJta Couarr^ cie-
ment.fifmiofutpart, ti § . ii»-»m. 4, Barbofa fupra 
num, zt' 
8 Dico quartó, quí maía fide, & prasfumptuo^ 
fe fnfeipit Ordines maiores ante iegirimam aetate, 
fit furpeafus , vt diótum eíl i . fecusí i tantum 
in minoribus hic initietur^ttaÉi Bulla Pij V. expref-
•fe lOquitur de maioribus, íiue facris , ibi Ad fueros 
Ordines s & ita docent Nauarr. confd. $• r. », Suar. 
fupra num. z^iBonac. lococit. num.f .SzyrüS dé cea fu 
ris l¿¿>. 9. c. 11, nam, 9. B a r b o f . / í * 1 4 . Hinc 
fi^ordinatummaíoribusantelegitimara aetatenijina 
lafíde jfcu prsefumptuorejíi antequara3 afufpeníio-
ne abfoluatur , in ordine fufeepto miniftrat3 fieri ir-
régiilarem.ltacitati,& communiter DD.quiavioIat 
cenfuram in aélu ordinisé Nec fufficit tolerantia 
Epiícop.i j quia cura non probetur illius feientia de 
huiufmodfi íüala promotiqne, tolerantia njhil ope. 
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ratur, Barbofa cum alijs fupra num,. i s .At f i hic fuf-
penfus celebraret, credens esmen bona fide id íibl 
Íicet^_,nó videtuí íieri irregulariSj vt docetCoutri^ 
fftp. Ledefm. »9fum. cap, y,de ordta' corjtfl, i , dijf.n 
verfic. Lo tercero , Srcumalijs B a i b o f a n u m . ¿ t , 
fed ^llia Tufch. ttaci, de-vifit, lib. 1, c. 2.8. nxm, ¡-j,. 
exiítimac 3hunc fieri irregularemj ideo tlitius eriti 
Vt obtineat difpenfationem á Papa». 
9 Dico quintójfufperifio hoec eííPapse referuatái 
quia eílperpetua, ideo folumpoteít tolli aPapa,fi-
cut irregularicas quam contrahit fie fuípenfus cele-
brans, Couarr. ^ ¿ Í / Í ^ . ^ . 7. Nauarr.c.tí. 70. 
in c.Hccepta^ppofit. 8.». H de rejlit, ftd. Barbofa 
alleg. / », 1 y .poterit tamé Epifcopus tollerefuf 
peníionem^tum etiara irregularitatem fi hzc occul-
ra ííntjfacuitate fibi concefla a Tridí fejf. ¿4, c, 6. de 
reform. imó íideliitú promocionis iit occuhum,po­
terit Epifcopus in.irregularitate difpéfare, licet ce-
lebratio fit publica, quia nonconftat publicé de de­
licio. Barbol. loco c'nato , {<? allegat. 5 p, pofínu, 44* 
verfic, JO. ítem , fí hac fufpenfio fit oculta , pote­
rit abfolui ab ea per Bullam Cruciatae j vt dixi itl 
eiiisexpoíit.//¿. 1. §, j . c . z. dub. \ s , &docet Le-
defm* vb¿ fup, dfff". ^.•verfic. Digo lo fegundo. Artaib* 
tem perEullam tolli pofsit irregulariras, dixi loco 
cit. dub, 1 7. Aduerte tamen fie fufpenfum , fí poñ-
«luam iam eílabfolutus, &difpenfatus, celebrat an­
te adeptam legicimam setatem ,peccare raortaliter, 
Vt di¿lum eü in ^.concluf non tamen contrahere ir-
regularitatem3quia id noneft expreffum in iurejVi-
1 lalob. 1. p. tra ?. 1 1. diff. 1 \ .n . 7. 
10 NotajBonacinam dift. difp. 8. q u ^ v n t s . pé 

num, 1 quam fequiturBarbóf. dtS. alhgaf. itf, 
num, Kí. exifiimare eum, qui ante legitimara a»tatern 
ordinatur íacerdotio , aut in tempore interdióloi 
Vel fine titttl:o,aue ab alieno Epifcopo, aut extra té-
pus , incurrere irregularitaté, eo in punílo , in quo 
cum Epifcopo concelebrat. At verius exiftimo tune 
nonfieri irregularera, fed fufpenfum, quia fufeeptio 
ordinis,& concelebratio cenfetur vnicus aólus mo-
ralis , ideo non debet duplici poena puniri, ficqus 
non fíet irregularis , niíi portea íufpeníione manen-
te , in ordine rainiftret , vt docent Quaranta ¿a fum. 
Bailar ./verb. Ordo , verbo ajnpíutíio i íU. Suare? tem, 
ft* 4fjp.» H, fe t t . i , n. 71. SayrilS de cenfür, ¡ib, 4,ciip, 
16* n. 1%. ¿i» Ub. ¿0 11, n. 11. Henriq. lib.t^., cap, 
u n . 6. í».j?«{.&alijí 
i t < Notafecundójiion folumClericos,qui ordij 
nantur ante legiti mara setatem, contrahere hanc í uf-
penfionera, modo explicato $ r covclSeá etiáom-
nes regulares^tiatn exéptos,Villalob. 1. p. trU&:* x. 
diff. 1 Í . n, 5.Ledefm. in fúm, c. 7. de ordin. conct. r, 
diff.vlt. & alij, á qua regulares nec á Prsíatis fuiŝ  
nec ab Epifcopo, fed áPapa abfolui poterunt, vt cñ 
al¡jstenet,& probat Barbof.«//^. 16* citata} n9 
& z$. & Sayrus fíip. n. 13. J4ividendi. 

Dub' Ji ' T>efiifcipiente) & qualitatihus or-
dimndi. 

3 \ K Vltíe funt qualitates, feu coilditiones, qu^ 
^ requiruntur in fufeipíente,feu fwbieíto hM-

iusSacrament!,quarum aliqua funt de eius fubüan-
tise; alise vero folum ex precepto., ve confiabic con.,, 
ciufionibusfeqq. • ' . 

Y Dico 
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Praxis rcfolut. Sacramenrorum, 
* DíCo'iVicur primoj defubftantia huius Sacra-
menti eñ, vcillud íufcipiens fie vete baptizacus: eít 
communisfencencia DD. nam charadter ordínis ne-
ceílado rupponic charaóierem bapcifmalem 3 vt fuo 
loco dixi, & conüat ex cvpw&i*** de Breshycero no 
b i p t i í . p^oinie dicitur Bapciímus ianua omnium 
Sacraaientoi um.HiriC fitinuilidam efle ordinatio-
nem eius , qui fe cieditbaptizacuai , íi reusra non 
e/l bap cízaccis, vt bene probac Barbof. de offic & po~ 
tefi. Epifc. alleg. z. », ro, Í >«11, i naiTi de iure 
diuino requiritur Baptífmi charaíter, cuius defe-
#us non potert ab Ecclefia fnppleri , fie cciam non 
eít valida abfolucio data a non Sacerdote ) quamuis 
c¿muniterexííHmecurSacerdos,rireuera non eft. 
3 Dico fecundó, de necefsitatc Sacramenti eít, 
quod ordinandus íítvir , & non ratilier. Ratio eft, 
quia mulier ibus non licet loqui ío EccJeíia , fed fa­
ceré , i.adTiraoth. z . nec habere fuperioritateíi^ 
íe.d efle fubieibs , conTequencer non poterunt vaíi. 
de ordinarijeo quód racione oi'dinis deberét loqui 
in Ecc lefia , adminilirare, & docere. Quód fí dicas. 
Can. DiAconiffznt zy.^. | . Canmmuliares-dtlh j z . ñt 
mentto mulierum Presbyter3rufn3& DiaconiíTarum, 
q u z prohibentu ordinari ante quadrageíimñ xtatis 
annum.Refpondet Filiuc tom. i. trac?*9. e.^, », 7 
4 Intelligi per Presbyteram, vxorem Presbyte-
ri,velf(jeminam fenioréinam Grxce, idceílPresby-
ter, quámLatiné3fenior i per Diaconiflara auté in­
telligi Abbatiffam , qux antiquitus per quandá be-
nediílionem recipiebac poteílaté legendi Euangeliú . 
cum Homilía in matutino , íicut Diaconi faciunt, 
fed idfaciebant ille fine vilo ordine. Refpondeo fe-, 
cundo , illas mulleres DiaconiíTasfuilTeabfque vilo 
ordine deítinatas ad quídam obfequia diuioa , vi-
delicet ad inílruédas mullerescathecumenasad.bap-
CiTmum , & Presbyceras non fuiffe infignicas facro 
Ordine presbyteratus, fed habuifle curam quarun-
dam rerum Eccleffa?. lea Valencia fom. 4. d i f i i n í í . 
efuijl. 4. p a n , i . a J fiaem, & cum eo Bonacin. tom. 
X^difrut. 'vnict part, f » n u m y .Vel dici Día-
coniíTas , quia erant vxores Diaconorura. Henriq, 
l ib, 1 f. cap. s. oum. 6. Conincla dijfrutat. zo. num, 
94. & Barbofa de effcc, & patsji* Epiftu allega o.c, 
num. 14. 
5 Dico tertio , hermophroditu s , íí xque , auc 
rea^is participetfexamfoemineum, valide aon po» 
teft oráinari j Valencia/M^. Suarez tom. <¡>d>¡p, f r. 

/'•c?. t.Henrlquez xo.eap. i^.Sayrus decenfuris 
¿¿'A. tf. *. num. Z4.. fí vetó prasualeat fcxus viri-
íis , validé, Ced non licité poteft ordinari, quia ve 
docet Suarez Cnpr* , talis eflirregularis, & eíí mon-
ílrum. Nauarr. ?ap. i - j , num. z 9 i . «x cap. Hliterattts, 
difi, ¡ s . & cap. fi», ditt, 49. contra Toletum Itb. 1 .e, 
<rv ¿. exiílimantemj hime ^on efle ir regularé, 
fí id non eft notoriiim. 
6 Dico quartó, ordinandus debet babero vfutn 
rationtSj non ve valida fit ordinatio , nam d u b . t o , 
num. t. fa i ; ' diximus infante?, & amentes valide 
poífe ordinari j fed vt licite , & fine pcccaco ordi­
nari pofsint j quia ex precepto Ecclefia» requiritur 
seras legitima ad ordines fufeipiendos , & vfus ra-
tionis ad i l íos exercendos , ica communis Do-
éiorum. 
7 Dico quintdjadfufcipiedos ordines requiri­
tur setas íegicima,non de fubftantia ordinis, fed de 
prsceptQ Ecclefiajj ve diítumeíl, diff, di*bt 10. 

8 Dico fextój requfricut'etiam> quod prdinan-
dus fit cófirraat.us,ordinatio tamen alicer faCb3 eric 
valida y fed aon licita , ica Suarez dijp. i s . fen, i% 
Sotus^. zs. ?. z, art. ^ .ver fcs f inemAlzmiyxzz 
l ih, i© cap. 14. B o t í S c i n . p . & a l i j . Prior 
pars patet, quia ordo non fupponicneceíiariócha-
ra¿lerem confirmationis, ve ibi dixi. Poíleriorpa-
tet ex Tridenc./^/. i f . cap. 4. vbi prohibentur ini-
tiari tonfura, qui Sacraaientumconfírmationis non 
fuíceperunt; cxillinao tamen cum Coninch tom. r. 

7 Z. are, 8. ítam. 90, & tom, z, dijp, zo. dub* l o.n¿ 
i o ¿ . Se Sylueft. verb. Ordo z . § . i.effe valde pro-
babile s folum peccare venialiter eum , qui ordina-
Cur, nonfufeepeo Sacramento confirmacionis, nam 
in iure nullum eft praecepcumid conuincens j nec 
verba Tridentini tantar funtvirtutis, qux conuin-
cant efle mórcale, nec datur inter coníirmationera, 
& ordinem máxima dependencia , efíec tamen gra^ 
ue veníale, obidque EpiJcopustenetur adhibere di* 
ligentiam , ad videnduna, an hic íit confirmatusjac 
íí ordinaret non confirmatum , folum peccaret ve­
nial ¡terjaliquando tamen poffeteredere ordinando 
iur anci, fe efle coníirmacum. Ledefm. i » fum cap, 
6. de ordine , concl. j . cum Soto i?i difi. 7. articm 

ó* 8- ^ diS- wt ic , 4. vnde folum peccat ve­
nialiter Epifcopns ordmans non confirmatum. D;a-
na cum ahjsj pítí-í. í . f t ó . refel. 24. quamuis 
Bonac tn . / ; * / ) , Í ». nonfacile admittat, fie or-
dinatum non psecare moctaliter,eo quód exiftimec 
in re graui faceré contra Tridentini decretum , Se 
confuetudincm Eccleíias: non tapen hic,nec ordi^' 
nans fiunt irregulares, quia non fcwbetur in iüre.Xue 
defma /"«/>. «oncltrf, 9. i » fin. 
9 Dico feptimó , ordinandus debet eíTe initia-
tus prima tonfura , vt patet ex communi vfu , ge 
praxi, valida tamen eft ordinario aate primam c6« 
fucam inam nulloiure repericur ncceíiaria prima 
tooíura ad validitatcmorainis. Tolet. M . i . cap.7jm 
Boaic. fttp. m m . ' curoS. Thom. ^«4/?. ŝ. add, 
ñrt te . f. peccat tamen mortaliter fnfeipiens ordiné 
fine tonfura, vt exittimant Bonac. fup.Tolecusj/»^ 
1. cap, y i . n u m . 6,& alij, nam agic contra vfum Ec-
clefix in re graui ,cum tonfura fíe prieparatio a4 
ordines : peccaret etiam mortaliter Epifcopus calé 
ordínans, atque itafub mortali cengtur prannittere 
diligentias, vt conftec de prima tonfura : probabi-
le tamen cft , nec ordinatum fie, nec prdinatorem 
peccare mortaliter, vt docent Suar,^?». ^.^.js- , 

1,Nauarr. <?«/), g.&cum alijs Diana 
i . part. reftl. 4, t r a ü . t ó. quia aiunt in Tridqntino 
nullum efleverbum id (trióle prxcipieos initiandis 
fed tantum praeferibitur Epifcopis, quid faceré de-
beant. 
1 o Dico oftauó , in ordinandis, non de necef-
fitate Sacramenti,fed prscepti requiritur feientia: 
patet ex Tridentino , nam f r f , 13. cap. 4 ftatuit,vc 
primo confurandusfeiat rudimenta fidei,legere , Se 
ícribere, fuffiííc auté quod feiant legere, aut feri -
bere lingua vulgari, aut materna. Azor tom. 2. l ib¿ 
6, eap. 6 , qu*&. i . Campanil, ruér . s. ceib. 2. num» 
z, & Barbof. fupm alleg. t i , num. ¿ .Pncipit etiam 
Concilium, vt ij non initientur prima tonfura, fí 
Sacramentum Confirmationis non fufeeperint, SC 
dequibus probabilisconieótura non fit , eos non 
Hecularis iudicis fugiendi fraude , fed vt Deo fide-
icm Qultúpratílcnt,hoc vite genus elegifife: quare 

peccaí 



Líb. V I , Cap, vnic* D u k X I . B U 
|>eccat mortjLliter > qui áccipit c.óronatn , veí qua-
tuor minores , vcfugiac iudiciam fsculare, vedo* 
ceneBai'boía/«pr» i z , L e d e f m * Í - ^ / » . 7. 
d i o r d m e . cgv r l t i f . j valdecamen probabile eft̂ imd 
probabiliasexiftimac Diana/)*̂ f<. t. na¿l, 16. rejo-
li*t» i í . cum Sánchez ¿^. 7. de matrim, Utjfi. ¡ i ^ n u i 
1 6' Ó" 17- Sí Coninch de SdcrAm. dijp. 10. nu,io¿\.* 
é» i o y. aon peccare mortaliter eurii, qui fhfcipic 
coronara , autquacuor minores,animo non afeen-. 
dendi ad alios orduies, fed taatú vt gaudeat priui-
legiofori 3 &exemptione á tributis,, pam-Trideft* 
tinum folum vulc oílendere quid ipía decencia , & 
illius ílacus reuerentia podulet., ideoque non. vti-
tur verbispr^eepciuisíufficiendbusad obligatio-
nem peccati morcalis 3 non-autem requiricur 3 VD 
vlcerius progredi incendat j fed fuffícic vellein eo 
ofíicio feruire Deo , patet ex Tridenc. v b i fup. Jtéj 
ex ipfo Trid,/*!/».^ ú inpromouendis ad quatuo.r 
roiaores, vt ralcem fciant , & intelligát linguáLa-
tinam : vnde peccant mortaliter ordinator, & or-
tiinatusjfi non adelt talis feiencia \ in ijs yero qui 
íniciandi funcSubdiaconatu , Sf .Oiaconacu, requi-
requirit Tridentinum CAP, > z. lir.guam Latinam, 8c 
cognitionemjquse perrinet adlílos ordines>& cap. 
1 5. in Tacerdociorequirit eam fcienciamsqua pof-

popuium doccre neceffavia adfalutem , riceque 
adañniítrareSacramenta capti*. ledde ijs ««/r* dtté, 

J1 Dico nono , ordinatus,non yt validajfed li­
cita ílt ordinatio, debet habere titulum benefieij, 
vel patrimoni), ñ ñ t f^cularis ; fi vero íít Religio:-
fus,,debet efíeprofeííus; ad quem vlcimum titu­
lum reuocatur ticuíus Societatis lefu poñ bienniú 
probationis , ve cum Reginald. Bonac. tom. i . dtjp, 
8. qn&fl. vnír . part, f. num. ? 1 vide Trident, feff. 
z i . cap. r. d?- reUrrn At quiacirca h*c fe offerunc 
mulex , & difficilesdiOiCultatíS , proinde oper^ 
preciii duxíjeasreorrumjpropoñtis de íingulis qui-
bufdam dubijs, infraexplicarí1. 
i i Dico décimo , ordinari non poteft licite 
irregularis i nam irregularis inhabiliseíl ad ordi-
nes lufeipiendos , vt patee in materia irreguiarita-
tis , valida ramen ordinatio , quia etfi a iureEccle-
fiaíiico íit inhabilis , de iure tamen naturali s&: dí-
uino , non eil incapax , vt de fe patee: hinefit non 
pofle licité ordinari hos irregulares, vt func í pri­
m ó , bigami, quia non reprsfentanc vnioné Chri-
íii cum Eccíeíia, vt eft is,qui duas daxicvxores, & 
cumduabusmatrimonium eonfummauie, aut |i du-
xiriam abalioeorrupcam , aut íi dtuic virginem, 
cum quaconfummauic, íi poftquá illaaduiterauic, 
camcognouie. Item ,,nec ordinaripoffunc corper 
re viciati, qualiseflet infignis macula in oculo,na» 
fiampucaeio , gibbus valde magnus, leprofus, aúc 
carens aliquo membro corporis ; poteft ramen 
inictari fardaíter , illcfcilicet , qui diffíciíé au-
dir , vel altera taneum aura furdus eft quia id 
nullo iure prohibetur, & ex alio capice hoc vi-
tium non inducie niniam deformicaterm apparen-
tem , Sayrus c , á. cap* 8. ntmer. r?. 
BomCÍn3 de cenfuris dijputat. j . quAjh t. puaft, z, 
nam, 7. laCob. de GrafF, decif. aur. U ^ . 4» ca.p,xf» 
nam. $ . & cum his Diana i . pxrt. tvatt. 1 7. refolut, 
7.0. Itera s nec illegitimi,quia ordo ponitin qua-
dam digniratei ad quam decec, eos eíte claros na-
ealibus, & quia íioa reprasfencaut; Chriílum Fi^ 

lium verum > & legitimuaii Item, qui aon ¡habenc 
iegitimam íetarem , ve,«/.'é .'«^. 10. icem3 nec or-
dinandi Ame iliiteraci, qualis aucem.ícientia requi-
ratur, dixi hoc dub. n w n . 1 o. Nec qui carene libera 
tare i lie non íunc ordinandi ferui, mñ Dorainus 
illum manumittat , & iiberum faciat i uam £ccle~ 
fias miniílerio mancipatus,liber efle debet, U$j[lia¡fa, 
$ per totam. ordinatio tamen cenee. S. ihom. q , 
l y . i i d . í i r t . 1. ell enim fubieótum de fe capax̂  
At íi feruus ordioacur,Domino fcience , & non có*-
tradicentejmanet liber ^ a n . fi feruus feterue .Qjúhii 
Íi-Epifcopusfcicncer iliumordinauerie a Domino 
id ignorante a tenetur Epifcopus eum redimerei 
Can, ft ¡eriius riefc¿e,tte yh.\tVb fei'UUS infcio DOi-
mino , ac Epucopo , fe in^ereret ordinibus, íi ha*' 
bet vnde . tenetur fe redimere , aliter non poterk 
vti ordinibus íine licencia Oomini : non tamen l i -
cet ordinato in fací is 3 lieri liruum j. vide Ledef-
mam m f u m m , cap, 6 . de c r á i n f , con. l u ] . 9. Itcmí 
nec vxorati j niíifeparentur ,\8í vxor ingreíla Re* 
iigionem proíiteatur , de qi\io lacius n./?-»/z¿„ 
Item 3 nec obiigati adratiocinla , nam etíí liberi 
íiac, Ecclelia tamen eorum cWdinacioue infama-
tur vairo ¿e obiigat, ad r a t i y e i m a . Itê ín , nec 
peregrini, nifi habeant literas auchencicas fui Of-
diuarij. ídem dic de ignocis Epifî opo , quoufqus 
per liecrasivel ceítes noci fianci ndín tamen i j prop* 
terea func irregulares, leem , nec\ ordinandi func 
irregulares , ex defeCtu lenitatis , \% qui volunta» 
lie íuaccaufa mortiialterius jalioc^ui iuftíe , vel 
abfciíionis membroriim3 non enitfi ij repraefen-
tane ChriíU manfuetudinem , & lepicatem , qu¿ 
nuliiusjfed proprium íanguinemj»ro nobis fu-
dic. Item , nec irregularis ex peccat\o , ve homi­
cida v.oíüntarius, faóto,opere , coní l l io , vel au­
xilio, cümeciam mutilansfe ipíum , autalium y & á 
quod reducicurhoraicidium cafuale ciilpabiíe ; auc 
íi cenfura irrecitus minifirauic in Ordine facro : 
aut íi exercuit a¿íum ordinis , quem/i non habeti 
autíiconeraxitinfamiam ex delícto piroprio , auc 
í ie í lhsreticus, aut eius íüius , aut credens ijs, 
auc fautor> Item , nec ordinari pocieft excom-
municacus j fufpenfus, aut interdi¿hi^ quia non 
poífunt ij adum ordinis exerecre. Vid^ deijs'Do-
ttores agentes de cenfuris, & irregularitace, pr3í-
cipue Suarez 
d i / p í i t t 40. Snyrum Ub . 6. Bonaeinam t o ^ . 1. di/p>, 
7. de i r r e g n U r t r í i s e . SzHcnÚ ( luC2 l i b r . \ 14. ¿i cap,, 
4.. a d 8. Filiucium fow. 1. naci f . ( 8. & yillalobos 
y,/)^»'f. rríJiTí, 11, & in terminis quoad hunc efre-

^¿tum , Barbofarn oĵ jíc. & • potc i i . Ep i fcopi a l i e -
gz t* 10. k i i u m , ¿4. acLedeímam í»/«wOTAr^N í.íte 
ó r d i n e . ,0 " ^ \ 
i j Dico vndecimó ,adultus fufeipiens ordi-
nesdebechabere incencionem fufeipiendi hoc Sa-
cramencum , íícac Chrirtus iníHcuic, &alij fideies 
fufeipiune j alicer Sacramencum non eft validum> 
patee ex diótisde-Sacramencisin genere , l i b . 1. 
caí}. 3 , v u d e ordinatus omnino inuicus , & 
abfque confenfu non eft ordinatus : fecus tamen 
íi ordinationi confeníít, quamuis ex mecu grauí 
cadente in virum conítantem , nam cum inuoiun^ 
cario mixto fubfiftie incencio fufficiens ad fufei-
piendos , íicuc ad feruanda prgecepca : eft commu-
ne apud Henriquez «râ , dr o r d m e , mtm. j , Du-
bitac camen Dolores an ordinatusper rnetura gra-

- Y ^ uein 



3í2 Praxis refoIut.Sacramentorum. 
Uem teneaturad cañitatetn , quídam afíirmant j ve­
nus carr-en elt non teneri , ve doceat Henriquez 
vbt¡Hpranum ^.Itt. Z , SotüStn 4.. di/i, is* ¡JUA/Í, 
I, artic, 2. Ledeíraa in fttmm. cap, 6. de orJi-te , esn-
eluf' 1. diff. ó. Bonacina quafl. 3-. de rnatrimon pun-
¿ío 9,num. 1 t. & i t. cum multis Sánchez Ub, 7 , 
dtjpm. 29. títtm, x. & ávnifupradHb, 4, ih fin, & Fi-
\[\1C. tom. i.traci.e). cup, «„ num. 7 + , vbi diciti 
fencenciamefíe iam vfu piobatam , & praxi facrx 
poenicencianaz, eciara quoad t'oi um ir.cerius , & 
coram Deo , nam votium ex mecu g/aui excorcum, 
non fubíiític , eo quod pendeat ex volúntate l i ­
bera , & non coacta i proindeque non erít vali-
dnm , & Ecckfia Uvo itatuco non incendie faceré 
inhabilem ad matriraonium j niíí tum 3 qui fpon-
te fufcipic ordines j vt ex mulcorum íencentiam 
docet Henriquez t¿ i f'upra , vnde calis poflet con-
trahere matrimoniurn , etiam íine difpenfacione, 
Nauarr. tap, zz.num. i ; nontamen vti iam con-
tracio , vt dicicSylucíl. 0^04. num. 2. Confequé-
ter dicenóum , hunc; non teneri ad diuinum ofíi-
ciurarecitandum , Coninch'/z^ zo.dub. \ht num, 
$ o. Bonacin. loro r¿t. » . 12 & Sánchez «û x fup. 
4̂. Dico duodécimo j fuícipienshoc Sacrame-

tum debet accederé ^bfque coniciécia peccatimor-
talis , non vt Sacramcntum vaieat 3 fed ne peccet, 
ponendo obicero gratiaefacramenEali ,vtdixi d»i>t 
1. verfic.ColUgiturfecundó y qui íi eft in peccato 
mortalijfuffici c quód fe difponat percontricionem 
nec tenetur ad confefsionem, niíi fufeepeurus íicEu 
chariíUam 3 vt: ibi d i x i ^ docet cum alijs Bonacin, 
dlfp>%.q vm c. punSl. 1; , n. 4%, 
1 y Déci mo tertio > ordinandus, eft examinan-
dus ab Epifc opojfnodo vt in dttb.i4. 
16 Decamo quartó, ordinandus vti debet ve-
íli<busab Ecc Jcíia prsEfcriptiSjVt in «'« .̂ vbi de 
earum íigni.íicatione. 

Dub, 12. Vírum ad fufeipiendos ordiñes re 
qutrmuy titulus BenejiG f̂su patrimonij 

1 T Oquimur de Clericisfsecuhribusjnam inRe 
« * ^ iig iofísprofersisfufficit pro titulo ipfa pro 

fefsio jVt tenetHenriq./í¿-i o.c 17.». í & DD.có-
munitcr3f^ comprobat praxis communis 3 & colli-
gitur apeirte ex Trid. Jeff. i z> c, i Me reform, vbi ages 
de titulo ;ad ordinesrequiíito , folum loquitur de 
Clericisf2ecularibus}& idem Pius V. in quadam có -
fíicucioni; anni millefimi quingenteíiroi íexagefi-
mi o^taui, qua» in ordine eft feptuagefima quinta, 
Et quantum ad ratresSocietatisGreg.XIII. in con-
íiit,quseincipit: Afcendente Domino^nno millefí-
mo quingencefimo oftuagefimo o¿tauo declarauit 
pofle dis íicfatia fui Generalis poft tria vota fada 
poft bienníum tyrocinij3abfque alio titulo ordines 
furcipere1Villalob.r/''^«^. fi»^if- i j . w . i i v i -
deHenriq.ií¿. 10.^17.». 5. Suar.í<?»í.f. dijp.%i,fe¿i, 
r. nt % 8. 5í cum alijsBarbof. de of & potefi. Epifc, 
alleg. 1 3 a nttm. 4. vfqae ad. 7.1oquimur ergo de 
Clericisfaícularibus. 
z Suppono tamen tanquam certum, non licere 
cuipiam Cítrico fajciilari, íufeipere facros Ordi­
nes,nec Epifcopo iílú ad eos admitcere, mü babeac 
aliquem titulum , v,g. Beneficium, aut patrimoniu 
vel peníionem,pr<)HCEpircopus iudicaucric expe-

)quiturTri 
nores^Sí prima tófuram,nullus tituíus rcquiatur, 
fed fufficic ío la voluntas, U aibitrium piudentiaie 
Epifcopijprouc ipie ludicauetit neceísitaci.vel vti-
litati tccleíiíe expediré :ratio eít,quia m iiiinorib8 
exiftenspoceft retrocederé ab ordine eleheali 38c 
vxorem ducere. ltaLedefm./wp»'». 7. deordin.tn 
fin GaiC. de tenf, p. z, e. i¡, n, 4. Campan. rHbr,s% 
c* i . » ¡¡,St cum alíjs Barbof f»p»n-5. Quare dubiú 
íolú proceoit de Ciericis fíecularib9 quoad ordines 
maioresjfeufacros j & primum de titulo Btneh'cij. 
? Dico primójBeneíiciumjadcuius titulum ell 
facris ordináduSídebetelí'e tale,vt fufíiciatauhone-
fíeviuendura , vt líatuit Trid,/e/ itiic. ¿i derefir-
fnat. ib'v.Ntfi prius legitime con/tet, eum Beneficium 
Bcclefiítfltcum^uod fibi a i viffum honette fufficia,t,p» 
eífite ^ / ¿ f r í . Q u o d quidéfan&ifsime decretü eft, 
ne fcilicet cú ordinis indecore mendicet infelix in 
platea ClericusJ& feruili operi mácipatus publicé 
a quoiibet pofcac eleemofynájVt habetur i n c D í a -
coni funtydiíi, o p Quare di l igéter curare debet Epif 
copusj ne quis carens titulo fuffícienti ad vi¿iú or-
dinetur: aliter enim ordinario íine titulo facUj va­
cua habetur,/» c, mminem, dtft, 70. & c, fau&orttm, 
eadem disl.\W\ gloíf. vAcuam, id eft, irritar» ,quoad 
executionem tancíijiliam appellat Barbof./*.-̂ . «,*. 
Ex quo fiti decretum Tridentini obligarefub mor-
tahjideoque tam Epifcopus ardinans^uam ordina-
tus fine titulo, peccaiu mortaliterjSí incurrút poe-
nasj de quibusinfra, 
4 Dicó fecundójBeneficiú deber efie rale vtfuf 
fíciatad ClericiviótújitaexpreíTe Trid. ^ íef . Ü . 
<e. .2. & fatis eftjquód fuffíciat ad honeííe viuenduni 
ex Trid. cit. id eftjquódfuffíciens íit ad honeílam 
& cómodam fuftentationé cuiuslibet Clencí , ne, 
opuseñattenderead qualitatem ordinandi,vt nobc 
litatem &c. ná Conciliumj& iusantiquú folum re i 
quiritfufficientiam ad honefte viuendum, ira vt nó 
cogatur mendicare.ltaLedefra.m/*«»?. Í . ^ c y. de 
9rdtn,Si Gwc.fup. n. i44.vndc Beneficiú fufficiens 
ad fuftentandum hominécommuné,fufíicitetiá ad 
ordinandum nobilem^vt prafticatur inhac Dicece-
íi Valent.Conciliú enim Trid.loquitur de Benefi­
cio fuffícienti ad vidtum rimpliciter,non auté ad vi 
uendum honefte fecundúperfonaequalitatéjvtcxpli 
cztVhmin.de rejig.lib, f,q vlt. n, /f6 aliqui tamé 
vt Villalob./«^»#i tenet requiri quód íit fufficiens 
ad vidtum.honeftejCÓfíderata perfonac qualitate cui 
fauetTrid./V/ i + .c. i-j, dt reform.fa d. c. 1. iJüs 
verbis : S^od fihi ad vtBum hnntfle fuffirlat. At hxc 
verba explican pofíuntjVtfuftentatio honefta eftc 
debeat reípedu ordinis clericalisin cómuni, non 
vero qualitatis in particulari.Et quoniá a Trid. v b i 

fup. non eft praeferiptacerta quantitas in Beneficio 
ad vi¿tú,ipfe Epifcopus arbitrabiturjquod Beneficiú 
íit fufficiens ad vi¿túJ& ordines fufcipiendoSjHen-
riq./MP. Garc./oco <r*V ». n i , Barbof. d. alleg i 9 . 
» J 1. & alijeómuniter. Vt autem reóte arbitretur 
EpifcopuSjdebetattendereloci confuetudinem , & 
perfona? qualitatem:de quo hzot tom tJib .6. c ^ o , 
q R, & cum alijsBarbof./«Í,. ». 1». y3. qnód /i 
Beneficiú non íit fuffícienSjpoterit Epifcopus illud 
fimul cum patrimonio, itavt haecduo fufíicianr ad 
vi í tum, ordinare,vc tence Quarant. in fum.bullar^ 

verép 
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.emído3S¿ cum aiijs Barbof./«p. »,Í4. ííveró Bcnefi-
cium âuc patrimoníüjnon fufficiátad victum modo 
<di¿to,niíí iung-ancurpitantisejeleémorya^j anniuer-
faria^Sí alia eaiblumencájquíe ex celebratione Mif-
farumin exercicio facrorü ordinüm percipereJ& lu 
crari poííun^qüf bmniaad viítú honfeíierufficiantj 
tune non pofíe proraoueri refere deciíum Garc. d, 
c, f.v, 1 A c i n noftráDioeceíi Valenc.tum eciam 
Dertufeníi} & Segobriceníi cómmuniter admictun-
tur ad ordines j íi Benefícium , auc parrimonium, 
fn fuf/iciens fimul cuni diftributionibus, percacijSi 

- & ali js emolumencis Ecclefiíe. 
5 Dico terdó3Beheíiciarius debet pacifice Be­
nefícium pofsidere, ve eius ticulo ordinari po ís ic : 
habecur exprefíe in Trid./e/. z' • f c de fffii m. 
|bi: Pacifice /̂Tr/̂ re. ilieaucedicitur pacifice pof-
ÍJdere^ui nullam paticur íuris^ve] faéti controller-
fiam IniudiciOjVelexcratvelbreuiusJlle dtcitnr pá 
cificus poíreíror,qui fine lite pofsidet, Nauarr. 
«rat, not. a j . w. 69. Reblif. in trací. de pa.ctf, pojfijf. 

& ciim alijs Barbofa/fl̂ . \6 Hinc fíe 3 no« 
pofle ordinari porsidentem Benefícium litigiofura; 
JNauarr. de ordt. not. an ». ^9.& cómuniter DD.ex 
Trid.x^//•«/,. iitigiofum autém Berteficiú di itur, 
6 non pacifice pofleíTunijcitationejíi ipfe iudex, & 
reusfafti certifunt de re ip^pro quaconueniturjíi 
tamen citatio circundiióta íiti non efíicie litis pen-
dentiamjnec íiliscúfalfo procuratoré contrahituri 
nec /inon adeft iarirdiótio.Ité, dícitur Benefícium 
litigiofum fi mota íit hs fuper poffefstonejquia nó 
pacifice pofsidet,Barbof.cum alijs videndus^.^//^. 
19 7.18.' p. ^ Sequitur etiá 3 ordinari noli 
poffe eú^qui certó fperatáliqüod Benefícium : nec 
ítlfricit efle eleóh'ijvel nominatu ab examinatoribus 
licab ijseleólus ad aliquá RedtoriamjCüius confir-
maciofpectat ad l:>oncificem5non poreít initiarijdñ 
Bollasexpefitat: nec qUihabens titulú)& collatio-
nem Beneficij á Papa,veí Spifcopo darájimpeditur 
taméjücetiniuftejáfseculári Iudice3ne pofl'efsioné 
obtineat: at íihic bona fíde ordinaretur.putans íibi 
licere^on incUrreretfufpeiifionéjfícut nec illejqui 
bona fíde pucans habere patrimonium verú, ordina-
turacúreuera nó habeat, quiapaterfraude vfusfnit: 
ratio eftjqiíia vbi non eílculpa^nec pcena, vt tenet 
Ledefm.videndüs e, 7, de ordin, conl.^ & s,dc dice-
tur infra. Ordinari tamen poterit ilíe, qui pacifice 
pofsidet Bencficiíí,qiiamuis lis mota íit fuper cenfu, 
pra?diojaur domo BeneficijjRebuf.í» trañ+Ae peteif. 
polfeff a, 168 íícut e t iá i l le jQui Benefícium detinés 
eiufque liberum habens Ciirxjexercitifijaliquá tamé 
portionena non percipit, dúmodo maiorem parté 
frudtuum habeat. Barbof. cum alijs n ¿ u 
6 Dico fecundó , titulusBenefícij requifíti ad 
.ordinesfufeipiendos noo debet eífe temporalis f̂ed 
perpetuLis(idem de patrimonio ) deducitur aperté 
«X Tridenc. vhifup: nam intendit TridentinñjVt or-
dinatusjdUm viuitjhabeat fndeviuat.Ita DD.citádíj 
& cómuniter omnes;vnde ordinari non poteft quis 
ratione Vicaria? tépoialis(bené fí íit perpetua,quia 
.eft h ĉ Benefícium) nec ratione Capellaniae amouí 
bilisj feu temporalis,niíi íit perpetiia:obtinensauté 
Gapellaniá in capellaPapaejlicet fít amouibilis3po-
teftad íllius titulúordinari,vt refere Nm.cof- iotdé 
é£p ord Rice, in traxifori Eeclef, refolut, ^ ^4»ÍA fin» 
$$ Barbof, de offie, ¿1* poíejí^j/ifi . (tlleg, 1 ¿. ». 30« 

7 Nec poteft Ordinari quí$ eitulu feruitij 
in aliqua Ecclefía, cui adfcribatur, nifi taleíeiuitiú 
íiep erpecLium,dependens a volúntateHpifcopi, de 
quo Marc Antón.Geñuen. in pnx.Archícp.c^- . .fu¿ 
n, r. Campan, d. c. ». 14. & B a r b o f . n u \ ¿tf, 
Sic nec poteíl ordinari coapcatus in Collegium fe-
minarijjad titulú feminarij, niíi ob caufahi feruiedi 
Beneficio feminario vnito, doñee íibi íit prouiíuiu 
de congrua luítentatione , cum afsignatione tamen 
Cerci annui reddkus 3 vnde viuere pofsit. Genuen. 
fttp. García fbri* ií, de benefict c(tf¡t i , n . i 04.Barbof. 
fupi num. i'ii 
8 . Poeeric vero quis ordinari Ratione coadiu-
toria?, fi perpetua eíl , & habet frudus afsignatos 
congruentes fuíientationi 3 nam fie habet fe , ve 
Vicaria perpetua : fecus autem íi non fit perpetua, 
vel íi non habet fruótus deíignatos. fuíkntatio.ni, 
Gatcia fupra num.t j z. Ledefm. in fumm, ectp. -j, de 
ordtne cóacl, 11, duL z. Barbof, fttpra ir$mi a^.Sic 
etiam poterit quis ordinari ad tieulum Bencfícij có 
fiíientis in diíiributionibus quotidianis 3 quia hcet 
hxnon computentur in valorem Bcneficiorumjne.c 
fruftuum appellatione veuiant. Rota ^ c v / r:^. 
fíue g, ds prióevd. ta nouif,¿p dectfí i ó ó . (titas ? 9 , / » 
áñtifkisjin hoc tamen cafu computantur in valoré, 
cum fatis fie Beaefíciatú illarum caüfa non laborare 
inopia}Campan./«¿r. 8, «vy.». Í9. Barbof./«^. ». 
24'Ordinari etiam poteft quis ratione preftimonij, 
fi eft perpetuum , & habet annexum aliquod fpiri-
tuále offícium 3 nam fie eft perpetuum , aliter non. 
LedeCma. fup. cond. iz.dub, i.Ieem , nec ordinari 
poteft quis ad titulum peníionis, quia non eft bene-
ficiúiLedcfm. fup* concluí 2. dub. A, limita,nifialiud 
expediré iudicet Epifeopus, modo vt infra ag entes 
dé patrimenio. 
9 Nora Tridentinum fef i s . c z.lde reforma^ 
poftquam decreuit j titulum Benefícij requiri âd 
Ordinesfurcipiendos,addere,non poffe Benefícia-
hu refignarc Benefíciumjadcuius titulum fult ordi-
natuSjuifi de hoc fíat expreíía mentio,& quód non 
admitcacureá re/ígnatio3nificonftet, quód aliunde 
viuere pofsit 3 ex qilo colligunt ÜD. íeíignationé 
aliter fa¿iá,.efleírritá35¿: refignantem non abdicafle 
á fé dominiú, competereqi eí adtionem fpolij,có-
fequenter poííe reaflumere Beneficiú fie refígnatuni, 
de quo Campan.'«ér.», c. 6 . n% 2. Garcia p% z. 
c. 3. ». / 9 i , Aj'feftf. Gon^al. regitl.Ü. Cancel. gl% 
f' Xo,n. ^y. Ledefllli fttp. concl. ( <J, & cum alijs 
Barbof, d.allegat. 19 d a . 3 z.Poteft tamen Papa dif 
péfareinhoecómuniter tamen non facit3fed obfer-
uatTridentini difpofitionem í vnde fit, ve fit irri­
ta refignatio Benefícij curad, ad cuiüs titulum quis 
fuit promótus, retenta tamen peníione vt cenrum, 
fi expreífe non fíat mentio,quod ad eius titulúfue-
rit promotuSj Ledefm. dicf. concl. s o. & refert de-
cifum García fup. 7jum. 2 r f. 5í Barbofa loro citat. n. 
4 i ' valere tamen diótam refignationemaffírmat Na 
liar.- confil, 40, de rénttntlAt. in nouif* Flamin, d. lib. 
z.q. 6. ntt. 4 t , Campan• rH¿r. 8. cap.6, n. ó.F.Ma-
huel ÍOW. z. fam. e»jp.:y jV Üum\íx. quia inhocca' 
fu fdicunt) ceífat caufafinalis taíis difpofirionis.vi 
delicec 3 dedecorisclericalis , cum habeat vnde ví-
uat j at oppofítum videtur verius 3 namTridenw'nii 
exprefíe ftatuit 3 vt refignans faciat exprefiana mé -
tionem Benefícij refignati,ad cuius titulum fuit o?-
diiiatus.» lía idem Barbof, num, + z 
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1 0 Notaíccundó , iniciatum minoribus non 
ligari díípoficione Tndeatini fef. 21. c»t> t, de re~ 
f0rm. quiade illo non fie mencio, vnde poteric Be-
neficium refignare , eciamfi non habeac vnde viuat. 
García diít, cap. j . numm t o ? . & cum alijs Barbofa 
fup. allerat. 1 g. num. 59 . InfaGiris vei ó conílicucus 
non pocellvllo modo reíignare Beneíkium,eciamli 
ad illiusticulum non fie ordinatns, quanuis renun­
ciado fiac in Curia , nifi habeac vnde viuat jinfpe-
Cta q ialicace pevfonx , loci , & cemporis , arbicrio 
Épifcopi , prouc ftacuicPius V. in coníticucione, 
qux incipir. ln qnaata EccUfU Dei Liniica,niíi R.e-
ligionem in^reiiacur .vthabecur Ln dicta coníti-
cucio ie. Vide de hoc Gürciam c*/». í . » . i p s , 
& Bauboram/"^.»»»». ^t. & ibialios. 

Num de patrimonio requifito ad ordiñes 
fufeipendos , & penfione, 

x O OnciliuTi Tridentínum it. ern, t. de re-
^ form. ítacuic,nulluni Clericum fsecularem ad-

mitcendum efie ad facros ordines,ni(i habeac Benc-
ficium fufriciens ad viilum. Addic hanc claufulam: 
Patrimanium verh , vel penfionem nbtiasntes ordinnri 
poflhetc non fntsint , ntfi qttos Épifcopus iadicAue-. 
rit (tjf»mendds pro neeefs'itate.vel comnoditúte EccU. 
(ÍAr¡*rn fíi<tram,eoque fitis fer^t'fo, p*trimonium, vel 
penflonem yere ab eis obtineri, taliaqtie ejfe ,vt eis ad 
•vititm fufientandam futís fint , atcjUe Ula. deinceps 
alienari, aut extinguí nullatenus pofsi 't, doñee Bew 
fcium eeclejtítjitcunt fftit adepti , vel altandé habeanf, 
Unde viuere pofslnt, etntic¡uornm poenas fnper ijs tnno-
uctndo. Ex quo decreto aperté conílac , pofle Epif-
copum difpenfare pro necefsitace, vcl co.nmodita-
tefují Eccleíiae, vt ille, qui non habec cicuium Be-
Beficij, pofsíc ordinari titulo pacriraonij, vel pen-
íionis : requiri eciam caufa;n iuíiam ad validicatem 
huius difpenfationis detiotanc illa verba Decrecí, 
nifi illt, quos Epifcopus iudfcaxerit ijfumendos, pro ne-
cefsitate ,vel cornmoiitzte EccUfitr-tm funrttm, Qua-
re rublacacaufajcenfccur etiam fublacafaculcas dif-
penfandi per regulam, cup. cum ceffznte de appellat. 
& in cereniniscenet NiuiT.conf \^,numtt derewp, 
ordinat. & cum eo Villalobos t. part. t r z & . u , dijfa 
1(5. num, 4 . & Barbofa de nff pote(l. E-pife. »lle-
gAt, 19 . num. 5 ? • Ad cuius confirmationem refere 
Ñauar, fe vidiffePinciaí neguam cuidan faculcacem 
afcendendi ad Subdiaconatum , ob defectum ciculi 
beneficialis, cametfi habuiííec patrimonium crium 
mille feutorum: quodfuadacur in illis verbis, ««y» 
Hli, quos Epifcopus iudicctuerit »ff(mendos Qux qili-
dem verba cíim denocentboni viri arbicrium , hoc 
eft, voluntacem rationi fubmiíTam ; ideo li Epifco-
poslegicime non interponacarbicrium, Deumfo-
lummodó iudicera habebic, ac proinde non dabi-
turappellacio ;quia fuperior non poteíl anímum, 
Síconfcienciam inFerioris macare,& non poífeap-
pellare contra prohibicionem fui Prielaci nolentis 
ordinare , auc de illo conqueri refoluit Riccius í» 
fraxifori Ecclef. refol, icft.in addtt, 1̂  alias refol, 
fgf . in edit, z , &cenfuicRoca , vt refere Barbofa 
fub, Cóítac etíam, decretum hoc obligare fub mor-
tali, ve far* di¿tum eíl)& cenet Ñauar. C*P. eon'f.tt, 
& cum eo Viílal. teco ch, eíl enim raaceria ?rauis« 

* Dico terció, quantitas patrimonij, ad cuíu 
ticulum quis ordinesfulcepturuseltj debec elle, vt 
fruCtibus inde perceptis honelte fulî ntari poísit, 
ve iníinuae Tridencinum /«p dujn de titulo Benefi-
cij loquicur, & dixi hoc dub.numt 3, óc docenc R.ic-
C'IMS fup. refol. 171. & cum alijs Barbofa/OÍA citat, 
num. y 4 , iudicium au"eem,feu dsíignacio huius quá-
titatis patee ex Trideat. vbi \'up, Quare íi Epifco. 
pusiudicatlec , requiri pro patrimonio odtogmta 
ducacos, 6c promouendusaflererec, ac probaüee fe 
illoshabere, fi rcueradeticerec ab hac quancicate in 
nocabiii parce, v. g. fi non haberet nifi quadragia-
ta, aut quinquaginca, peccaret morcaluer , & in-
currerec fuípenlionem, de qua infra ; quia ad Epif-
copumfpettac deccrminare quancicatem , & fihanc 
fraudem feirec Epifcopus , ilium ordinaffec, ideo 
ordinatur furreptitie , & abíque titulo: firaili-
ter peccat, & he fufpenfus a foiciori ille 3 qui non 
habec pacriaionium verum , led tictum , donacione 
fiíiafactum , qui etli ordinacusfic iam Subdiacona-
tu , non pocelt deinde iniciari ordine Diaconacus^ 
& Saccrdotij, nifi alias habeac verum cicuium. Vi­
llalobos/^pr* ^«w j . & Barbofa/wpraíiJíwa. y 7 . 
i Quidfialiquis habeac reuera fufficiens pa-
trimonui,non cam-n vuicEpifcopus^illudfufficerej 
nsc approbare?Quidá,vt refere Ledetl tnjum. x .pan, 
cap. 7. de grd,coneL. y, exilUmanc, hunc non pecca-
re, neefieri fufpenfumi verius tamen, & cenendum 
eft, calem peccare mortaiieer, & incurrere íufpen-
fionem, quia reuera ordinacur abfque ti culo , & li­
cencia Epifcopi: & Tridencinum ,'«/>..difponic, non 
elfe admitcendos , nifi ilios , quos Epiícopusiudi-
Caueric, confideraea necefsitace , vel commóditacc 
Ecciefije; ergo nifi accedac iudicium , & approba-
tio.Epifcopi>pacrimonium,& eiusciculus nonfub-
ííftunt,& iea refoluic Ledef. & dixi hoc dub. » 1 . Ac 
íi paCtum , & conditio invero pacrimonio adfic de 
illo reddeado, cum ordinatushabucrit Beneficium 
fufficiens, vel alias vnde viuere pofsic, tune nulU 
incurricur fufpenfio,nec peccatú,cüm non fit cótra 
difpofitionem Concilij Tridentini i* dift, cap, z, 
nec contra ius , García ^ t 5 . cap. f.num. ( 6 9 . & 
Barbofa/»/). num, y 9. qui ««f». áo. confequencer 
refoluit non cenferi, fihum habere patrimonium, 
qui expeítac ex bonis pacernis, vel maternis ampia 
haeredicacenc, auc quanuis habeac»pacrcm diuitem¿ 
nam déficit iudicium , & approbatio Epifcopi om-
ninorequifita , vt di¿ium eft s ideo fi calis ordina" 
retur, fieret fufpenfus. 
4 Noca , etfi aliásdonatio inter patrem, & fi-
Jiura inualida fie, faéta tamen caufa pacrimonij ad 
ordines fufeipiendos , valida , & irreuocabiliseft. 
Campanilis r«¿r. 9. cap. 6 , num. i o , & cum alijs 
Barbóla fxp, num, St. & 62, qui num, 6 j . cumCá-» 
panili di#. rubr. 8. cap. f. num» 14. & alijs tenet, 
poífe filium cogeré paerem , ve iuftum íibi patri-
moniumcronftícuat pro ordinibus , & matrimonio 
fpírituali j ficut poteft illum conftringcre ad dan-
dam fibi docem pro macrimoniocarnali,§£ n»m,6^m 
& feqq. cum RÍCCÍo in praxifori Ecclef. decif. f 94* 
in 1. edif. & refol. f i z . in t. edit. Campanili d i í i , 
rubr, 8. cap, 6 , num. 11 contra Ledefmam cap. 7» 
de ori, conel. <>,aJfi», García i i 'é , cap. f . num.tsf)» 
&alios , exíftimat probabilius , donatíonem filio 
faclam pro ordinibusfufeipiendis , non deberico-
pucari ia legitimara. 
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$ Dico qtíarto , patrimoniutn debec efle per-
petuum, íicuc Beneficium^ conllicui fuper re cer­
ta j & imtnobili ; nam fie coníbc elle fufticiens ad 
fudencádum Ciericum. Vnde initiaá quis non po-
teíl racioiie,& titulo induítrise fux̂ aut laboris ho~ 
neíHj puta quód (it muficus, magiíler grammaticae, 
piCior, aut alterius licita profeísionis , ex qua tá-
tüm lucratur, quantum fufíicit ad honeítam fuíten-
tationem , prout referunt decifum García 
c*t). y. num, t i5. & Barbóla numer. 71, fie neG 
poterit ordinari ad tituluai literatura? , quan-
tumnis fie literis, gradu, Sccollegio infignis. Le-
deftna/"í*p. mte vh , conel. García Uco de. nam, 1 zsm 
vbi refert itadecifutn a S. Cógrtgationei nam Tri-
dentin. diti. cap, i . expreffe expofeit Beneficium, 
patrlmonium , aut peníionem. At fi magna fit pe­
nuria, poterit quis non babens Beneficium, aut pâ . 
trimonium , auc peníionem oriinari, modo adfit 
^ui ei fpondeac ncceífariafubminiftraturum, prout 
decifum á S. Gregorio refert Barbofa ^«/».75. cum 
Campanili r»6r. cap, 4, 
^ Dico quint6,poreft quis iniciar i racrisadtl-
tulum penfionis •. habetur expreíTe in Tridentino 
cap. t. de refirm § z i dummódo tamen fufficiens 
ifit ad ipíum honeílé fullentandum, prout de Bene­
ficio , & patrimonio didtumeíl , & fimul iudicet 
Epifcopas aífumendos pi-o Bccleííae necefsitaté, vei 
Vtilitare, prout ex Armend. decifum refert Barbo­
fa fup num. 74. vbi etiam dicit refolucum elfe, pof-
fe Epifcopum ordiuarefuum familiarem citulo pé-
lionis, fi pro necefsicace, vel commoditate fuarum 
Ecclefiirum iudicauerit ordinandum i nam Tri Jen-
cinum in hoc cafu abfolute loquitur:intelIige,mo-
do alias fuum familiarem ordinare pofsit,iuxta di-
¿la fnp. dub, 7, na/n. ^8. 
7 Dicofexto, bona patrimoni) jTeu iprunpa-
trimaaium alienari nonpoteíl fine licentiaEpif-
COpi , Vt habetur /» d¿¿i. cap, i; íbí : Atque dsinceps 
fineItcentia Epifcopali altenari , sxthtgut, vel rsmittt 
nallatentts pnfsit. Vtt alienationem , quia nomen 
genérale e í l , intellige vendicionem , promifsío-
nem de vendendo , tranfaCtionsm, ipfias patrimo 
tiij diuifionem, permutationera, dationem in folu-
tum, hypotecam, vt cum multis Barbofa dict. alle-
gat, i Q. a n-m. T Í . qui num ampliac, vt non 
tátíim huiufmodi patrimonium alienariprohibea-
tur, fed nec praíferibi tempore ordinario, prout in 
fupremo Lufitaniaí Senacu iudicatum refert Mel-
chíorPhebos eiufdem Senatus, deeif.tom. ia » . 1 , 
8 Sed quxres, an fí otdinatus titulo veri pa-
trimonij, iliud poftea donet^xcinguat, aut renun-
tietj aliteruealieuetjpeccet, valeac ordinatio , & 
incurrat poenas,íí id faciat abfque licentia fui Epif. 
copi. Refpondeocertum videri peccare , nam Tri-
dent. fup. expreífe prohibet, alienari abfque licen 
tía fui Epifcopi , vt patet ex loco proxime citato. 
Difficultas tamen eft , an fit valida talis alienatiOj 
Cenedo in pract. qq. can. lihm i , qttAfí. 11'¡ Campa-
nilis d¿3. rubr. s. cap. 6. num. 8. quos fequitur, SC 
citat Barbofa r*p. num. 77. 90. exiftimat, alie­
nationem patrimonij , vel penfionis abfque licen­
tia Epifcopi eíTe irritam , eciamfi iam tune habeac 
Beneficium , vel vnde viuere pofsit, quia Trident. 
dúo petit, SÍ quód habeat vnde viuat , & quód ad-

,íit liccatia Epifcopi in talialíénatione-. qüod con' 
firmare videijtur illa verba ,-veí remini nttUnte»t*i 

pofsitj namdidio, nulUtenw, tollit ómnem potén-
tiam alienandi, vt explicat ipfe Barbofa, voi de di J 
¿tionibus, í /<if, i y z . n u m 4. proinde CampanilU 
dié i . rubr. 8 cap, v l ¿ . num* 9. ver(. obuinm. ab-
foluté tenet, renuntiationem patrimonij fine Epif­
copi licentia efie, ipfo íure^nuahdam : ídem tenctr 
Villalobos ' . bart. craé'í, n . d t f . 16. num. d.citaní 
pro fe Ñauar, CO/J/". n , zt . de tempor. ordinai» 
confequenter difeurrit , per talem alienationem 
non incurrí poenas inris , videlicet fufpen fio ñera, 
co quod inualida fit j nam ex regula iuris, non prt-
siat tmpeiimentitm , quod inre non pr&fJat e(feStnmt 
peccauic quídem , ideo poterit arbitrio Ordinarij 
pi|niri, Ledefma vero i . part» fttm, cap. 7. de o r d , 
conel, 6, dubK 1 ^ 
9 Etfiexiílimet probabilemdiólarafententiam, 
tenec tamen tanqnam probabilius, refignantem,vel 
alienantem pattim )nium,auc penfionem,antequam 
habeat vnde viuat, aut Beneficium, peccare quídem 
mortaliter , quia agit contra prohibítionem Tri-
dentini , alienatio tamen erit valida , & illud ver* 
bum fridentini, nulUtenus pofsit , explicat, id eft, 
non pofsit l icité, & abfque peccatoinon enim,ait, 
Concilíurareddit vllum incapacem ad alienand um. 
Confequenter ipfe Ledefma dub. ** feq. dicit, talem 
alienantem non incurrere fufpenfionem , citat pro 
fe ISUuar x» WÍ^Í. cap i ? . I J S Gutiérrez/^.z. 
í / . c a á . quAfl.6 s . num. 1 1. & Salzedo in pra£it cap,, 
1 z. part. j y qdia, inquit, Concilium loco eje. noa 
deffgnat aliquam poenam, fed puniendum effe arbi­
trio Ordinarij: Se quanuis iprum Concilium reno-
uet iuris antiqui poenas J tamen , vt docet Nauarr. , 
conf. 1 de temí), or ünat. Concilium non loquitUf 
de poenafufpenfionis, de qua infra,fed de alia poe-
na, ca0, nemincm de Presbyt. quam contrahebat ille, 
qui fraude, & dolo accedebat ad ordines,decipienS 
Epifcopumjdicendo fe habere verum patrimonium: 
& de obligationc , qua t̂ nebantur Epifcopi alere 
eum , quem feiencer (fecus fi ignoranter) admit-
tebant ad ordines faoros , ¿ap. c í en fecundum de 
Pra,b. H ec autem non concurrunt in cafu diíto,fle­
que,ñeque procedit in eo dífpofitio Trídentini.nec 
pcenarum innouatío. Confequenter concludit, in 
dióto cafu , in foro confeienria? , alienattonem eíTe 
validara, etfi illicitam,& fie alienantem non incur­
rere poenas iuris. Qua? quídem opinio lie expli­
cara videtur admitei poííe in foro inceriori , iuxta 
quam, & á fortiori dici poteft , eíTe validara patri-
monijj vel penfionis renuntiationern,vel remifsio-
nem faítam ab ordinato , poftquam adeptus eft Be­
neficium , vel aliunde habet ,vnde honefté viuat; 
iraó tune poffe fien talera alienationem fine licen­
tia Epifcopi , tenent Fiara, fupra jutft 6, num 16̂  
Azor z. tom. Itb $ r(tt). 4. 7, ?» García dift. cap f« 
num. 1 so.Fundantur in illis verbisTridentiui dt£t. 
cap, t. ibí : Affueitct i l la (ine licentia Epifcopi dt in-
ceps alienaritciut evti igui, aut remitti n u l l a t e n ú s pof-
fint , doñee Beneficium Ecc le f ta í l í cum fufficiens fint 
adebti, vel aliunde bubennt, -onde viuere pofsint. QliÓ 
in loco Concilium folüra prohibere vídetur , pa­
trimonium a'ienaii non poíTe, doñee ordinaeus ha 
beat, vnde aliunde viuat, ergo quando habet, vnde 
viuat aliunde , non vídetur prohibica calis aliena­
tio , cuni diafio illa , d o ñ e e , fit reftridiiua tempo-
ris,habeatque naturam fufpenfiuamj vt notant Sur-
dttSíGaíTan. Csuallos reteti a Barbofa/^. num 89. 

ideo-



$ 1 6 Praxis refolut. Sacramentorum 
ideoque exifeo íianc opinionem valde probabi-
lem3 & confequenter, & a farciori dicendumjeum 
<jui vero patrimonio , auc peníione fuic ordinatus, 
non incurrere fufpeníionerri , íi pollca quando ha • 
bst, vnde vitiac aliunde , íine licencia Epifcopi pa-
trimoniiim , auc peníionem alienat. 
10 Nora,bona patrimonij, adcuius titalum 
íuic quis ordinatus, habere priuilcgia, qus conce-
díinrur iure communi bonis EcclefiaíUcis , Talteni 
jnterim quód non excinguicur per adoptionem Bs~ 
nefíci) Eccleíiafticij de quo Cenedo l i í . r i 
cju/ífi. 11 mim. 9. tenetiir taraen Clericus de eis 
foJuere decimatn , vt refoluit Riccius«,« praxifari 
E c c l e j i a ñ , dectf. í->os- l . ed i t , fó> refol. y 2 9. in t, 
edi t , non tamen pro coíleClis func obligata. Barbo-4 
ía fup. allegat. c g. num, 91, 
11 Nota fecundó, donationem caufa patrimo-
nij fañara s non elTe iníinuandam 3 ficut nec do-
natio dotis caufa mati'imonij carnalis, nec tene-
n donatorem de euiftionc } niíiad eam fe expreífe 
obIi.gauerit,de quo Campanilis rubras, eaipifa 
nitm* 4, verf, Verum, &Barbofa frtp. aUAgti. iú , a 
h ú m . 14, vbi svw, 17. addit bonam caufam fouere 
eum , qui diceret talem donatorem teneri de eui-
¿ l i o n s , eciamíí expreífe ad eam non fe obligaueriti 
quia talisdonatio non eíl fimpliciter , & proprié 
donatio 3 fed qu^danifpuituaUs merces 3 & pras-
mium pro f ruitiis Eccleíiae exhibendis, confequé-
ter non puré , & omní no liberalicer faóla , fed ob 
raufam piam^ 8¿ quaíí conditionaliter3ideoque non 
eget íníinuatione , ve de calibus donacionibus dixí 
in Decálogo //¿. 7. cap» 17. dub. 1 o, num, 

'Dub* /3. Ourts pcena¿ incurrant ordin^ 
tus 3 ó1 ordtmns ahfque vero titulo. 

1 "M[ Ota3Sixtum V. Pontifícem Máximum ¡neo-
Vi /iitutionejquam edidit contra Clericos ma-

1e proraotos , qua? inripjt : sanBum , ¿p fa l í i i arey 
ü i b dat. Nonis lanuarlj 1 y 8 B. fufpen UlTe qrdina-
torcm f.ne patrimonio cicollatione ordinum,etiam 
ipíius tonfurx , ̂  ab executione munerum Ponti-
ficalíum , eciam inter^iótum e(Te ab Ecclefia; ¡m-
greífu, ordinatLim Vfíb ab executionej minifterio, 
& exercitio ordinut) rufeeptorum , & ab omní 
fpe , & facúltate afcendendi aH alios fuperiores 
perpetuo fvfpev.faw pronuntiat . Quam quidetn 
conííitutionem adcollendo? al'quos fcrupulos mo-
derauit . 8z ad términos inris communis,& ad 
drfpofínonem s & rer.mirios racrorum Canonura, 
ac coníHtutíonum Pij II. quz incipit: Cbm ex fa-
erortím Canonttm . de q u i fatra dab* ' t- &decre-
torum Concilij Tridentini reflrinxic} & reduxit 
ClcmensV 1 1 1 . in conftitutione,qua? incipit: Ro, 
tnwun) Vontificem,e&hz 1 y pridieKalend. Mar-
tij. Nec non renfuras, & poenas in eadem Sixtí có-
ííiturione contra quofcunquerpríererquam contra 
íímoniacé ordinatos , & ordinmtes inflióhs , quas 
volnít in fuo robore permanere ) moderauit, Sr 
aboleuitj de qua conftitutione Clementis Sayrus^* 
eenfur. l'th. 4 , cat> ad ün. Sánchez Itb̂  6. de mu* 
trim. difb. 49. num. T o Gnnqal. n i rej?»l, s. Cance l , 
gUC. s,n(i**7. Suarez ío»", f. d i f f i .v l i . fe¿ím 

nwj . 4.1. Nicolaus Garoa de B-nef.part, z. cap, ; , 
pum. 70, Quare um contra ordinantcs p quam pr-

dinatos íine titulo , hodie ftandum eíl paenis á iiiá 
re communi, & a Concilio Tridentino ílatutis, dé 
quibus in fequentibus 3 & primüra de ordinante. 
z Dice igitur primó ^Etifcopus ordinans íine 
titulo Benefíci), patrimoni), vel penfio nís3 modo 
explicato in dubio próximo 3 tenetur prouidere 
ordinato de fufficienti Beneficio j & interim fub-
miniftrarc vicae neceflária , fecundíim qualitatem 
perforiae jloci confuetudinem 9 Eccleíia?que reddi-
tum. Ita feabetur/» cap. citm fecundutn de Pr&bendi. 
Gloífa verb. Necejfaria. in cap. Epifcep.. de Fr&b. vbi 
Abbas num. 1. & cum alijs Barbofa de of, & p o í e f í , 
Epifcopi , allegat, io. ««<». j . Amplia primó cum 
Flam, de refignat. lib, z. q n í f t , 6. etiamfi ordinacus 
haberet patrem diuicem: fed verius videtuc oppoíi-
tum, eo quód pater teneacur alere fiíiumi quinimo 
poteft filius patrem conftringere non f o l ü m ad ali­
menta pradtanda, fed etiam ad fumptus, & expen-
fas caufa íludi^vfque ad gradus adeptionemjetiamíi 
filius íit fpurius, auc eciamíi inuitis parentibus^ fí» 
liusiiteris operam darec s vt cura alijs Barbofa fup, 
a numi 4. Qqare Epifcopus fumma diligentia huius 
ordinati parentém debec iaduceve ^vt filio patri-
monium conllicuat : quód íi renuat, quia non ha­
ber ,eo quód bona confumpíu , veí quia iufté filio 
alimenta denegat ob aliquod deli¿tum commiífum, 
Epifcopus tenetur in continenti conferre Benefi-
cium interimalimenta prseñare. Barbofa fupra 
n » m . i & . Amplia fecundó, vt procedat dióta difpo-
iitío capitis cü^i fecundnm 3 etiam in Capitulo, Se­
de vacante, eiufque Vicario, vbi literas dimiíTorias 
dederunt ad ordines facrosnon habeutibus vndé 
viuerenc j nam eadem eíl ratio. Vgoíin. de poteft, 
Epifc , cap. s ó . $, i f . num. 1. vbi refoluit , ad idem 
teneri Epifcopum alicnñjcui proprius in fuá Dioe-
ceíicommiíitin gencralijVt fuo nomine ordines in 
fuá Dioeceíi celebret > hic enim tenetur diligenter 
títulos inquircrc , qui fíalicui titulum non haben-
ti ordinesconculerit, ipfe, & non puopriuSj teñe-
retur ei alimenta praeñare. Barbofa/«/)»-/» num, z i . 
Amplia tertiój vt non tantüm Epifcopus talem or­
dinans., verüm etiam eius fucceflor teneatur fíe or-
dinato alimenta praebere, fed eius etiam fucceíTor, 
itavtjSede vacante , debeat alimenta ei prgeftare 
Capitulum , íi feiens talem promotionem ^ ei non 
reíiftit. Henriqucz 10. cap. i - j .nnm-4i tit. F , 
Campanil, 8. cap, num. 11. vbi dicit4 
quód fi Epifcopus loco renuntiaífet, quia traníitu-
rusad akeriusEcclefia: régimen ; vel loco , & dig" 
nitati cefsic, non ad illa adílringeretur, qui in or-
dinantis locum fuccefferit, fed ipfemet ordinator, 
Barkofa fap. n, \ cum Campanili vbi fup. & alijs* 
^ Quantum ad poenas ordinati íine titulo, dico 
primó, deiure communi antiquo, ex cap. neminetn, 
ép¿ cap. fan&drum. difl. 70. ílatutum eíí, eífe irritas* 
& inanes ordinationes eorum , qui íne certo titu* 
Jo promouentur , id eíí , eífe irritas quoad execu* 
tionem ordinum , confequenter ííc ordinatos eífe 
fufpenfos ab executione ordinum de iure antiquo: 
quod confirmare vídetur Trident, fejf, z i . v a p , aJ 
de reformat vbi fimpliciter innouat pcenas Cano-' 
num: at quia non exprimir certam poenam, dubitac 
Doóiores , an Concilinm innouet poenas d¡a. tap. 
neminem. /<? cap. fanMortm. Zü veró p.oenas di¿l¡ caM» 
pitis, neminem , an deraum innouet omaium triuqjr 
prajdiílorum Canonum poenas» 

Prirají 



Li thVI .Cap. vníc. Dub.XIII. 317 
4 Prima opinio tenet ,Tridentinutn innouar 
ornnKipraediclorumcapimm poenas^ cum quia v t i -
tur numero plurali dicens, poe»asiamumdo -. tuaij 
quia poena á i t l i cap. neminem, cantum promoueceoi 
affieit,rerpicitque promoti fatioremjideo iuíte cre-
dendum elt, illam paenacn innouaífejquse calicer or-
dinatumcartigac, & habecur in diMkcvp. mminem^ 
incap.fanfforum :,hanc opinionem ccncc Nauarr, 
canfil. 14. n»m. 4. & confil, 46, num. f.©* 3. de te-
porih, oviinat. Suar. decenftir, dij]}t ^ i , f eé f , j i , poñ n. 
x% . & Campanil. diSt rub. s. cap, f , num. 1, cuni 
hac dUtinólionevidelicec, quod Concilium di¿lo 
loco innoucc poenam cap. neminem, & cay* fanSo-
rum j quoties ordinatus tantum in culpa fuit, dcci-
piendo ordinacorem , Sí i l l i menciendo fe habere-
ticulum fufficieocem , cui ordinacor iufte credens, 
autcrcdere debens,ipfum promouit, quia fíe ordi-
natus, & non ordinacor eft in culpa : poenam vero 
dióti cap.ííí^ rec«^«»3. innouare dicit tácüm,qua. 
do ordinator fuit in culpa , eo quód feiens illutn 
non habere!tinuIumyordinauit. 
f Secunda opinio tenec, Concilium innouare 
poenam fufpeníionis , de qua in d, c, neminemy & 
c, fnníiorum , ica Sanch, de matrimon* lib, 6 .dijp. 3 j . 
in fin. Bpnac, tom, 1, difi. 8, tf.vnic. punñ. s. » . 2 4 . 
o/ír/ , Vtraque opinio s & alij apud Blth.fup.n. z6 .& 
Bona£Ín. loco cítat, quiatalisfufpenfío non eft re-
UOCata ab Inno.cen . III. tn cap, cum fecundu de prA-
évnd. ideo videcur innouari a Tridentin loco cítate, 
ibi : Ántiauoram Canonum poenas fuper his innouahdot 
Et facícquod in aliquibiis codicíbus Tridentini in 
margine huius locí Citacur,r. neminem ya c .fanSorumj 
& ctuis extra depr&b.tü quia idfupponit PiusV . ia 
Bulla edita anno milleíímo quingentefimo fexagefí 
mio»0(ílauo,quae incipic;Rowíí»«í Potif¿x}vbi Sümus 
PoncifexfupponensClericosfaeculares fine titulo 
promotoSiCÍÍefufpenfos 5 eandem poenam 'extendic 
ad Religiofos facris initiato» ante profefsionem, 
confequenter concludit haec fencentia , ordinatum 
cum fiólo titulo s dolo , & fraude decipiendo or -
dinatorem , vt fifiólisatteílationibus, oítendat fe 
facultates habere fufficiences ad titulum patrimo-
n i j , incurrere diílam fufpeníionem , quarauis nul-
Jum intercedatpaílum de nonpeteBdis alimentis 
cum ipfo ordinatore, 
6 Tertia fententia tenet j per Concilium diólo 
locofolum effe innouatádifpoíitionemjdifti cap. 
eum fecundum Apofiolum de prihend confequenter 
fie ordinatum fine titulo non eíTe fufpcnfumjneque 
aliquam poenam incurrere, nifipaóíumfaciant cura 
ordinatore non petendi ab eo quidquam s ve infr* 
num, 13 lea Henriquez cum alijs fóifi. i % cap. ^ 7.». 
a. Sayrus lib. 4., cap. 14. num* ifc.vbi diei tcommü-
nem Gutierr. lib. 2, prt í í . qus.fi. 6 $, nrm-1 . García 
de benefie. part, z, c. f. num. 71. González ad reguL 
%.Cancell, gloff, f. § . r o .num. 2 L .TQ\et. l ib. 1. c, 
49. f • & raulti alij apud Barbof. fupmm, a 7. & 
iBonacinamJaco ctt. num* verfics Prima fenten* 
tia. referuntque fecundum hanc opinionem deci-
fumfuiíTe in facra Congrcgacione , ve videre eft, 
apud Goncalez v ü /«/>,quam quidem fententiam cú 
D D . citacis 3 & alijs exiftimat probabiliorem Dia­
na ié p^rt t r a ^ t6, refoh f. Secundura hanc fenté-
tiam dicendumeft , poenam fufpenfionisappofitam 
in di¿t. cap. atminem , & in cap. fanBorum s eíTe 
abrogatamjper diíl;. capt e téwftcmdHm, nec efle i n -

nouatam dictara fufpeníionem per Trident. toro 
CÍ;»Í. vtvulc fecunda fencencia , fed íolum ab eo 
fuiílc innouacum caput Í«7; /"«^«w/«w 4p<*fiolumt 
quod nondum erat fublacum , vt patet ex declara-
tío nibus, quae circunfeiuntur circa TriJent, , >//; 
Í I , 6-. z.de rí^orw. Nec obllat coiiíHt.Síxti V.quia 
eius difpofítio redacta ell ad términos iuriscoirm-
nis per Clem. VIH vt dixi r«/>'«, ac proinde ad in-
currendam hanc üifpeníionem , recunendum eít ad 
ius commune , modo explicaco. 
7 Ex hh opinionibuSjecíi omnes probabiles íint 
propter tantomm D D . authoritatem , & raciones, 
quibusfulciuatur fecundara tamen approbat Bo-
nacin. fupra verfic, Vtriufque opmio & veriorem in 
iure repucat primara , confequencev & fecundara 
Bnboh difí, allegit, zo, nuu, i ? , fequitur tameti 
ipfe tertiam fententiam , propter authoritatem tá-
corumPatrum, itadecifum effe teílaotiura , quibus 
exiftencibus , nec ego difeederem ab hac fententia: 
alicer exiílimo dicendum cú fecunda fententiajquia 
vaíidioribus nícitur fundamentiSj iuxtaquam dicé-
dura , afíici fufpenííone eum , qui ñ t l o patrimonio 
ordinatur , eciamnullo incercedéte paito cum col-
lacore; auc qui qualitercamque,culpabilitcr tamen, 
fine patrimonio ordinatur , & effíci irreguiareraí.fí 
poíl talem ordinationem miniñracsvt cum Maiore, 
& Medina tenet R o d r í g u e z / » i . / ) Í 5 6 > - Í . c. rr , 
««w. 1. Zerola in praxl Z: part, verb» Dimiffori&^z-
chez lib, 6. de matrim, di$t 32. ««ra- s> B¿ cum ijs 
Bonac. fup, ver fie: Idem quia, cap fanSlorum , ^ c, 
nemin,emcit quae fecundum hanc fententiam non 
funt abrogara jabfolutedifponunt ordinatum fine 
titulo effe fufpenfura. 
8 Ex di¿tis infertur primo, non affici hac fuf­
penííone eumj qui poftquam fuic ordinatus Subdia-
conatu cum vero patrimonio j ílliid refignat pro-
pría authoritate in fauorem donatoris5auc alcerius, 
& deinde; fufeipit alios ordines , ica cum Sánchez 
vi>i fup, Henriquez loco citato , & alijs Bonac. fiup, 
num, 19, quia calis renunciatioellíiríta , ideoque 
remamet adhuc titulus veri patrimonij,cum quo re-
cipic alios ordines, quod máxime procedit in opi-
nione afference renuntiacionem pacrimonij abfque 
licencia Epifcopi effe irritara : fecundum veró alte­
rara afferentem non effe irritara, alicer videtur di­
cendum. 
9 Sequitur fecundó , non,afíici hac fufpeníío­
ne cura , qui poftquam ordinatus eft titulo patri-
raonij, illud retr® donat âut renuntiat, abfque l i -
centia Epifcopi > & non petit vidlum, quia non or­
dinatus tuit abfque vero titulo, & ex alio capíte re-
nunciacío fuic î ualidaafecundum fencenciam,de qua 
/«/>r<í, peccac camen contra prohibitionem Epifco­
pi , íicque cafíigari poteft ab eo , nullam taraen in-
curricfufpenííoné , niíi adíic alias íímoniaca paítio> 
de q u a I r a cum alijs üonac. xó.Sc 
cura raultis Barbof. allegat. %p.. num. ?2. 
1 o Sequitur tertió, ordi natura cum veró patri­
monio, cum pa£bo de illo reddendo poftquam ordí-
natusfuerít, nullam incurrere fufpenfionera^tiani 
extante conííitutione Sixti V. nam iíie veré fuic or 
dinatus cum vero titulo j nam conftitutip calis 
patnmonij cum tali pa¿lo fuic valida , paáum 
vero habetuf tanquam non appo/ítum , quia 
eft turpe , & illicítum . Ledefm. in fumm. 1. p»rt, 
cn^.Ttdeordinec0ncU¿.dif* j . García 1. furt. dé 
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ienef, cap, f. ¿x' mtn, \66. refoluit do-
nantera patrimonium alicui ad ordines, reCte poffe 
apponere pa¿tumj& conditionem de eo reddendo^ 
cüm ordinacus habuerit Beneficiiim fuíficiens, vel 
alias vnde viuere pofsit j quia fie non agic contra 
ConciJiutn Tridentinum vbi fup. Ita cuai aiijs Bar-
bo/ia liicí, allegAt. 20, num 30, ¿p 3i> 
11 Sequitur q.uarto , nec incurreie fufpen/io-
nem eum , qui políquam accepit verum patrimo-
niuitt, obligaiútfedaturura conferenci íllud i v. g. 
íingulis annis decem ex fruítibus ipfius patrimonij, 
non ordinacur cuín vero titulo , & conítitutio ta-
lis pacrimonij cft valida3non camen tenetur ad dan-
da illa decem quia tale paftum tauquara turpe , & 
e o n c ra i LIS jce n fe t ur i r ri t u m. Lede fma /«/>. d i f f . ?. 
1 2 Sequitur quinto peccare mortaliter, & afíi-
ct hac fiifpeníioneeum ,qui accepit patrimonium 
mutuatum, feu accommodatum, ea ramen incentio-
ne , vt ordinetur cnm obligatione iüud reddendí, 
cüm ordinatus fueiit. Ledefma fupra n u m . 4.. qui 
cíim patrimonium non fuerit veré darum , vt fuic 
in duobuscaíibusfupradiítis, idemeít} ac íí ordi-
naretur abfque patrimonio , & titulo vilo. 
1 ? Dico fecundó , íi ordioatusconueniat cum 
ordinatore , quód ipfum non moleftabit fuper Be-
Jieficium 3 quod , attenta inris difpoíitione , tene­
tur Epifcopus conferre ei , quera ordinat fine ti­
tulo j iuxta didum cap. cum f t c t i n á u m , \ M ^ \ x t fu-
per alimentis, qux eciam ipíi conferre cencretiir,fit 
fufpenfus ordinatus ab ordine fíe fufeepto^ & ordi-
nator á collatione ordinum per triennium 3 iuxta 
textum Í«-r^. J^M/Í, de fimm- Eadem fufpeníio in-
curritur, fi talis paólio fiat cum praefencante ad Ec-
clefiam, iuxta per tmts 3 de f iman Ira Bonacin. 
de renfnr . di(p, 3, qui i f t . 6, part, s . n u m - 4, Campa­
nil. 8. rap, 1. n u m . i i , &r Barbofa /<f p f . po-

, tef i , E p i f r , a lUga t , totnum.t%. & z o . Quibusínca-
ííbus committitur etiam íimoniajVt exiílimat Cam-
panijís í ^p - n u m . ¡ z illa fcilicetjqua? non fub ílri-
¿lo jfed lar^ofumpto vocabulo continetur. Hanc 
autem iurís difpoíítionem procederé , non folünj 
quando tale paftura fie cum ordinatore, vel prsefen-
tantesfed eciam cum alijs , refoluit Ñauar. í«»3<t>it 
cap, ty.num, t f s c o * f , T. num. /\.Í > de ¿on^it'. 
& Sayrus de cenfar* Ufa 4, rap, i f . num. 2 ?¡, VcrillS 
tamen eft , folíim comprehendere ordinancem fie, 
& prsefentantem , quia fupradidi textus folüm de 
ijs loquuntur, ideoque non fit fufpenfus ) qui cura 
sliis paólusefl: i máxime,quia poena di£lorum Ca-
nonum prascipue refpícic fímoniam ,quam nifi ort 
dinatori , aut praefenratori remittentes commic-
tunc. Ita Henriqucz x o. capit. iy . aumer. f¿ 
Ut. O. Toletus 1, cap, I J . num. j . & Barbofa 
fup» num 7,9, 
14 Nota, fufpeníionem fupríidicí;an3,raodo ex-
plicato , comprehendere non iolüm Clericos, fed 
Religiofos omnes, nódum ramen profcíTos, íi prse-
textu Religionisante profefsíonem fe faciunt or-
dinareabfque titulo Benefícij, aut patrimonij, qu¡ 
fufDenduntur ipfo inre ab ordinum executione, 
•confequenter fí in ipfís miniílrant , fiunt irregula­
res , vt ílatuit Pius V. in fuá conííitur. 74, anno 
r 8, die i t . Nouembris , qua? incípit: R o m m u s 

T a n t i f e x . Excipiuntur tamen Religiofi Sociecatis 
lefu^tiam fcholares^ primam profefsionéfolum-
aaodo eraittentes, qui ordinari poflunt fine titulo 

patrimonij s & Benefícij, prmitfua conñitutione 
declarauit Gregorius X 111. & dixi fup. num. ií dC 
infere Miranda«« man. Prdator. qu&sí* zp. art. 
concl. i.tom. r, & Barbofa <Í//^*Í. 19.»«»». 7. 
1; Noca fecundó 3 íufpenfionem fupradiélarn 
efle-Pontifici referuatam,quando perpetua eíí, ideo 
non pofíe ab Epifcopo abfolui: pocerit tamen ^ íi 
occuita eft, iuxta difpoíítionemTridentini^. 
cap. 6. de reform, Bonac. tom. i.dijp^Z, fu&fl. vnic¿ 
ptinái, f . num, i ; . 
1 Í> Nota tertió, quando quisnon habet Benefí-
ciú,aut patrimonium feorfum fufficiensad promo-
tionemjpoíl'e promouerijfibenefícíum,^ patrimo­
nium fimul fufíicianc, fecus fi non. Bonacina faprtt 
num. Z9 Quaranta verb. Ordo, verf, Secunde exten-
de t & dixi fupra .confequenter poteñ abfolui ab 
hac fufpenfione virtute Bullae 3 vt dixi in cius ex-
poíitione tik 1. § . 7. cap. i . 
17 Ex diítis conftat, titulum ordinandorum 
triplicem effe. Primus eíl Benefícij. Secundus eíl 
patrimonij.Tertiuseft profefsionisfolennis inRe-
ligíone approbata 3 ad quam reuocatur titulusSo-
cietacis lefu poílbiennium probationis. 

Dub. 7-4. De qutbus debeat Epifcopus exa^ 
minare ordimndum* 

1 C Vppono canquam certum , & communc , ad 
Epifcopum fpeftare, examinare diligenter 

eoSj qui ordinesfufeepturi funt , an fínt vitae inte-
gritate, moribus, & vita infígnes, nullpque impe­
dimento adftriíiij próut íiatutum eft, in cap, Epife¿ 
dtfi, 14. /y ta cap* placuit in fi^c. cap, fiote^ t. q. 1, 
cap, ad aures. cap, vt nofirum, de ojf. Archid, cap. ni* 
hil, $. Epifeopi de eleft. cap. vnie. de ferutinio in or* 
diñe faciendo. Oportetenim, ordinatorem Epifco­
pum meminiíTe illud Apoft. t . adTimoth. y. Na-
mini citomctnum impGfueris'.dC^üod prasíiac eífe pau» 
eos i & probatos miniftros , quám mulcós indig­
nos, ex Clementis epift. z.vt refertm' cap, tales, 
di(i. & dicitur mííip. cum (it,de ítate , & qmli-
lit. de quo vide Barbofam de cf , & poteft. Epifc, aU. 
iegatt 10, num, r. t, 
t Debent igitur Epifeopi per fe 3 aut per ido-
neos miniilros ab ipfís deputacos ferutari genus 
ordiriandij natalia , perfonam , inftitutionem , pa­
tríame yitam , mores, doítrinam , & fidem, vt íla-
tuit Tridentinum fejf. z^.csp, f. de reform. & 7.8c 
antea quando , dift. z .̂ & cat. conftitutus , de 
purgar, can, cap. chmin cunBis» vbi rigorofum exa"» 
men praferibitur : Epifeopi enim intereíl j ne in-
digni ordinentur , ideo ipfe tenetur ex culpa, exa-
minatorum j cap. ad hic, iunBa Glofa , de cffic. Ar* 
•ckidiac, 
3 Imprimís debet Epifcopus inquirere de ge­
nere ordinandi, hoc eü , an íít natus ex Catholi-
cis parentibus, aut matre ferua , vt late , & bené; 
Clim alijs Sánchez tom, 1. oper. moral, lih.z, cap. zg, 
vbi docet, Concilium voluiífe folüm , vt Epifeopi 
inquirantj an proraouendus fit ex fílijs, aut nepo-
tibus haEretieorum , fautorum , défenforum^ &'re-
cepeatorum s quos ius ad recipiendos ordines ex-
cludit vfque ad fecundum via mafculína , Se vfque 
ad primum vía foeminina , modo vt dixi in Decá­
logo lti>, t. cap,, j . duK i j . vcir bum enim, zems > 

quo 
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quo ia diB. e. *j. Cojicü.Trident. proprié ídem fig* 
nificat quod legicimus 3 auc iiber : vnde non excíu -
dicdefcen^enfes ex genere HebnEorum.vt tener Ce 
ntáocoiU&un, 7 7. uurn. i o. confequenter non fnnc 
ab ordinibus expdlendi ( nifi aliud obllet canónica 
iinpedunencum)qui á ludáis ariginetn trahunCjüai--
bof. fup. num. o.Neophiti catnen qui recencer ad fi-
denifuntconuerííjad ordinesadmictcndi cito non 
funt tcap. ficut.dttf. ^g.neinfuperbiara ehti in iu* 
dicium i.'icidant diaboli. i* adTimoth. ? .ideo prius 
debécEpifcopi diügécer inueftigare illorum vitam, 
& vfimi, de quo Sanch. f»p. Eymer. /» ¡ . p a n dirsft* 
n . 11^. 6í ibi Pegazincom. z$. 8c Barbof. frp. n. 7. 
4 Secundum ell , natalict, hoc eíljan ovdinandus 
1ÍC legitimUSj gloíT,, ¿« í. qHAndo, dtfiinft' 2*. rpuiij 
enim , & oranes, qui ex legirimisnuptijs non funt 
procreati excluduntur á fufeepcione ordinudi, ve ha 
betcómimis, & habeturjcap. i ,fy fin.def.Ujs enf-
¿yterorumtc. i» cunttis de eleft, & lace Pius V. hi fuá 

. eontt. n o . qnae incipit : ¡3)«* ordini» ac Sixtus V. in 
cóllit. contra Clericos tnale promotosjqu^incipit: 
Sangum, f a l u í A t e ) 8¿ antea Catechiímus. Rom* 
fub.tit. de Sflcram. ordin, § . fequitur, 
$ Tertiumeíl, perfortasÚ eñ ^ an íínt corpore 
vitíat i , ex glolT. in diS. c, quando, eíl eirim Cano-
nici&fan¿lionibusftacutiim,ne ernneum , auc vicia-
tumeorpus habentesauderenc ordinesfufeipere Ec-
Cleliafticos j cap. pr&ctptmus dtfl, 54, cap» i - d'sftdnSí, 
S í . c ' *• & z' corpor*viti*t* Se ibi DD. & Leuic. 
cap. t r. habetur ; Omnis qui macuUm haéuerit j 4 fe-
mine Aaron szcerdntis , non accedat ojferre hífiias Do-
mim. de quo D. Gregor. rehtus /» c,hie eteniipidili. 
'49. Vnde D. Hieronym. adDeraetriadem virginem 
feribensgrauifsírae inuehicur contra patentes de­
formes filias y irginicaci dicantes ; folent enim ( in-
quit ) parentes miferi , & non plena: Qdei Chriftia-
ni deformes filias, & aliquo membro débiles, quia 
dignos géneros non inueniunt , virginirati era 
dere. 
y Quartus eí l , <»yí/f«í/íJ, id eft titulas , iuxta 
gloff. «>> cap. qtMndo j cijiíi, prouc refoluic Campa­
nil, rub. g. c i .num. 5, hic aucem cituluseíl qua-
druplex, Benefícium , pacrimonium , peníio, & re. 
ligionisprofefsio , de quibus lace dubio próximo 
diCtum elt. 
^ Quintó, debet inquirere de vita, & moribns, 
id eíí, de modo , & a¿iu viuendi irreprehenfibiliter 
iufto j & reóto: inquirendum igicur eíl an fíe caííus, 
Ittdiftinft. v f í * * * * l í . p ' r t o t . fíprudens , ss.difi. 
vfjue ¿d ¿[.o.per :o!* ñ o m z t u s v i t n i í i b ü s , 40. diti. 
vfaue »d 41. per tot. íi hofpitalis , 4 i , flf?fifz^¿?. 
Sól ptr tot 3 Se domui iua: bene pr^poficus , ^-í. 
tlifltnS. ' s9- & J X - diA' Per íot' Ns ûcem üc 
cbrioíus) auc licigioíus, auc maiedicus, non calú-
niator , ñeque adulacor, vel proditor, ícurrilis, auc 
íoculator , n«cinuidensfratruum proí'edtus, auc i«-
íuriarum fuarum vítor. Praetereaue.íiecupidus , auc 
Vlurarum exattor , peruinu 8°, dtjhnci. c. feUitip-
nariosicumfeqq' ^ . d t ú . fed neq, nimíum íimpíex 
f, Epifcopavum,v'bi <¿\o$. & c . p.tri*$,d.i^ Hi vero 
qui bonum habenc teílimoniú, & famaai, examina-
cione noa indígent,?*^. i.cum Glotfa ¿i*?,i^, jim-
plici vero aííercioni Parochianorurti ítatur de fama 
bona , quia cum iftisconcurric iuris prajfumptioñi-* 
lum enim pr f̂umere debemus dignum, quem nefeiv 
mus iadi^num , cap. £i+p>dep*tiit¿ ¿e tudicijs , c, ds%. 
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dam de prifump. I. cum putey', rogo tjft d i ie¿ . t»8¿ 
hoc quia fecimdum Hoíl. ¿a fum. titul, de fcrutlnM 

fin. virtutes nacuraliter íiominidebentinelle , máxi­
me poli; Baptifinum ,cap. &. de conf ernt, dift. 4. 
7 Hinc fit requiri tellimonium moíumjquod lo 
lee exliibcri cempore ferufimj .ad licite lufcipien-
dos ordines 3vcibunc Tridein io. ^f. zy.r, j.^Vr*-
form. ficque víu, & praxi recepeum eft. 
8 Sexto » de doctrina, id t i l , de feientia requi-
íítaad liogulos ordines refpeitiue requihra , de 
qua Tridentinum feff. z\., f*p* 11, de rtformtt. ÓC 
dixi jkf. dttb. 1 o ita quód nec regulares excufantur 
quominusde doctrinaexaroinari pofsinc , ve habe­
tur in di¿to Conciiio:omnes igitur ordinandi, exa-
minandi fuñe , prscer eos, qui noeoi ié digni funt 
in Tcientia , & moi ibus , vt reíle eolligie Henriq. 
r. 18.^ ordin, m h- .A, ex Concil.Cart3gin.&alijsi 
alicer enim finguli examinandi funt de qualicatibus* 
& requiíitis ad íingulos ordines,^: officio ilüus o í -
dinis,qiiem fufeepeuri funt. 
9 Debec etiam inquirere Épiicopus de xtate re* 
quiiíca ad fingulos ordines,?de qüafiipr'duH 10. 
leem , deDec inquirere an ordinándüs habsac pinten-
ticnem afeendendi adaltiores ordines , alicer noa 
eíl ordinandus, ve tenec Henriq./Í¿. TO. C. 17. NT*¿ 
7. & íic pcccarcc eum ordinans : probabile tamen 
valde e í l , non peccare , ve docene Sánchez lib. 7. de 
in*trimon. dtjp. ^», num, l7.Coninch dtfp.zo* 
a atim, 104. &: Bonac, dlfh. 9. c¡. vnic. punfl. vdtimé 
in jía.Coniiderare eciam diligcéer debec Epifcopus, 
an ordinandus fíe ipfius fubdicus, aliquo ex tribus 
modis di^is ^ . 7 . fi non eíl , an habeat legi-
cimasdimifforias. 
J o Deniq; animaduerrere debec Epifcopus alias 
qualitat.es ordinandi, de quibus fttp* dub. 11 anjfci-
licec, fie vir , baptízacus, an habeac vfum rationis, 
an ííteonfirmacus , an initiandus facris habeac pii-
mam confuram , an fie cxcoramunicacus , auc irre" 
titus aliqua cenfura, ve] irregularis, de quibiisom-
mbusdixi fup. dttb u . & Barbof. alUg. 10. 
1 x /Uiuercendum camen,uirpofitionem Triden-
twúfeff. ii.c&p. i . nonexcendi ad regulares , naat 
quoadillosfufñcic Epifcopo , vt habeat ceílimoniíi 
ab ordinandorum fuperioribus regularibus affírmá-
tibus > S¿: aceitancibusj praediícos aullo requificorii 
indigere , & habere omnia requiíita ad fufeeptioné 
ordinis, cuiusfidei, & acellationi ítandum eítjpraé-
cerquam circa doCtrinam,pro qua fubijeiuatot Epif-
coporum examini, prouc referunc decifum Mané 
fom. 5. i^ . art {. Si Carap. ríibr, t2.¿.í%t n ^ 3 S ¿ 
12, Noca cum Villalobos t p*rt. tratf. f i i dif9 
14.. num.t.Sc Portel, in aid.ad dakia Regular, vetb, 
Ordines fucri , ecfí Epifcopi habeant ius exami­
nandi regulares, pofie tamen eíic contétos , & H:-
ci-sfaClos examinefaóto a Prslatisipforum, Aduer-
te eciam efíe facis probabile, & in praxi tuctim eííc, 
poífe Epifcopos fine vilo fcrupulo ordinare re­
gulares ordine presbyteratus , qui bene legant , & 
cancenc,quamuis íinc minus liceraci, quiadcfeclu» 
feienci* íupplecur máxime , eo quód viuanc iit 
Tociecace . Ita Porcel. /«/>. ó. Henriq. Ib* fo» 
cap. 16' nu-n, 1. Villalob./j^rf. 1. rrt.í?. z r.'^jf 5 4«-
»«fw- S- ^ícumhis Diana part, f , tr»¿t. \**fe?»t»j *% 
Non enim eciá in fxcularibus ná requirííur fciétiá. 
ve pofsint docere populum 3 ve eft comamniter re­
cepeum ; ide^i-t Villalobosjidem dici poíTet de U$ 
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cantores, Canónigos, "Racioneros de Us Iglefias , vt 
ábfquefcrupulo praóticaturi cadem enim eft ratio, 
& uuia Conciliutn oon loquitur verbisítridlis. 
21 ^ Examine ergo finito , Archidiaconus j aut 
alins beneuolusal) Epifcopo deíignatus 3 proponit 
ordinandosEpifcbpo , & ante ordiuationem mo-
nê  adrtantem popuium3vt íi quis fciac aliquodim-
pedimenuim contraaliquem ordinandorum , illu4 
proponat: & Epifcopus interrogat Archidiaconú, 
an fciac aliquod impedimenturaj & ordinandos eífe 
dignos: ipfe vero lefpondeac j fcio , & ceíiificor, 
quantwra humanafragilitasuofle íinit ycap./vnic.Je 
ferutinto in ordine faciendo : íi veró feiret aliquod 
irapedimentum, illud deberet fecreto Epifcopo de­
nunciare, dummodo malitiofe nihil faciac. Quód íi 
quis 3 nulla praehabita inquiíicione, fuerit ordina-
tiiSj fiincognititseft, quanuisdignus í i t , eü depo-
nendus, ex Sylu. verb. ordo z. num z. Idem dic, fí 
cognítus, fed inhabilis, etiamíi impedimentum no-
ueric ordinans, nec difpcnfauerit expreííe , eap f̂i 
q»i fint exftminations. difi. 8Í. Henriquez Itb, 10. 
eap. i 8, »«?». i , lii. B . .Attamen íi eíléc cognítus, 
& dignusj nec peccaret, nec de poneré tur, íi abíque 
prxcedentifcrutinio fuerit ordinatus, vt probat 
textUS iaxta Glojf. in cap. nullus. difi. zq,, & tenet 
Sylu. vbi fnp. & Barbofa dií l .al legat. io. num. zt. 
Atíi Epifcopus , vtfolec 3anceordinationem pro-
hiberec , nequis non examinatus accedat ad ordi-
nationem nec approbatus , fub excommunicatio-
nispoena,ordinacusConcra huiufmodi prohibitio-
nemeontraheret fufpenfionemjnon niii a Papa dif-
penfandam} iuxtaf/if. i5 ^ v deeo, q u í f a h i u e or-
diñes ftfcipit, M.onet tamen Hoft. til. de ferutinio i» 
ordine faciendo , in fine , vt Epifcopi ab huiuf nodi 
excommunicationibus abftineanc, ne laqueospa* 
rent, fed alias po?nas inhíbendo commínari pof-
£nt. Vide Filiuc. tom, i»trací, cap, f,qu&Jl. f, 

fupra, 

Duh. zy. De rveftiümClericorum <ieamm' 
cjueJfígmficatione^ 

i Y\ Ico priaio , quis proprius fit Clericorum 
habitus , nullibi deterrainatumrefert Glof-

fa ped. in clem. i , de eíeB. niíi quód nimia breui-
tasj vel longitudo reprobatur , eap. Clerici, de v i ­
ta , ̂  honesí. C/er, Criare honeftas veftium cleríca-
lium poaderanda eft ex confuetudine , vfuque re-
gionis , vt notauit GIoíTa in cap, f i quis virortm, 
dtfl. to. Gloílá infignis verb, Deturatis , in cap. pe-
n u l t . d e v í t a , & hone(i. CUric. G\Qfíaverb> Sacula-
ris, in dist, clemenr. de ele¿it quascommendant, 8¿ 
communiter receptas efle, poft atjtiquiores teíían-
tur CouaiT.^rííí?. cap. 31. num. 7. verf. 4. Sánchez 
de mcttrim, Itb. 7. dijp. 4.6, num.<;, & multi alij apud 
Barbofam de gjf. é fpoteñ. Epifc. allegat» 9, num, z» 
vrde ib i , & Reginald. lib, jp, trañ. 5. num, /4. 

1 f. & Filiuc. traét. 4. t, de benef.cap. ó-, num,14,, 
Quare in Clen'cis coniugatis obferuádum eííjquód 
vcanturiHis veílibus, quibus Clerici cóiugati eiuf-
dem regionisvtuntur,&fuoítatui conueaíant:non 
enim oportet, quód vtantur illis, quibus vtuntur 
Clerici in facris, vel Benefician), ve bene aduer-
tmie Couar. S¿ Sánchez/?^. 

^ Dico fecundo , veftes clericales maioribiis 
oídinibuscongruentesjdebent efíe calares, di rni fias 
feilicet vfque ad talos, vt cxprefsie Sixtus V. in fuá 
conítitutione, qua? incípic: Cum facrofaníiam , dic 
y.Xanuarij 1 y 8ó. ve notant CaroL de GraíT. ^c / -

fe í í t Cler, »um. t j i . & alij apud Barbofam diS. » / -
legat, Q.nttm.4. Proconítitucisvero in minoribus 
veílesdeferibuntur in Concilio Brachareníi vlti-
mo ,part. z,aaion. 4. cap, 8. his verbis ; Hortatur 
fanctaSynoduseos, qui funtin minoribus ordini^ 
i>us con'íHtuti, prsefertim in via ad maiores ordi-
nes, talarem veftem porcent, rotundo pileo* este-» 
rifque interioribus,exterionburque indumétismo-
deftiüs vtantur^ ad Eccieíiaíticum cultum 'accom-
modatis. De confuetudine tamen Hirpanise Cleri­
ci in mnjoribus debenc deferre vefies , quse fal-
tem teganc toca genua : & /. 1« tit. 4, nous. recopila 
íw.Cíí/íf^/^Jta caucum eíi: 1" afsimefm» feanUs vef-
tiduras , y bonete como las que acoñumbran traer los 
Clérigos de Mtjfa , y que de otra manera no go^en del 
priutle^ía dd fuero, £t inSynodo prouinciali valen­
tina difpoíicuni eíl ih fejf, z. ca^ j quód Clerici, 
eciam coniugati , praeter qualitateá aTridentino 
fejf. (4. cap. 6, praefcriptaSjVt fori priuilegio gau-
deant, teneancur tonfaram,vt rainimum dimidij ar-
gentei , di habitum clericalem ordinarié deferre, 
vtpoce oblongum pallíum , quod veítium genus. 
Manteos, appellamus,vel pallium breuiusjad gemía 
tamen vfque falcem demiílum,cuiufmodi veíies vul-
gus, Herrnelos, vocat i cú cledcali píleo, vel ga-
galero, non arfto admodum ,fed quatuor vt mini-; 
raum digitis lato , in quo nihil íic auri, vel argen-
ti , vel plumarum , cui nihil addi pofsic ornamen» 
torum, quod non fie nígri colorís. 
3. Dico tertió, tenentur Clericihoneflas veííes 
deferre , femper proprio ordini congruentes , ve 
per decentiam habitusextrinfeci moruna intrinfe-
cam honeílatera prasfeferant, Concilium Trident. 
fejf. 14, cap. 6 de reform, Requiritur etiam , vt ve­
ítium color íit honeftus i viridem , aut rubrum ex-j 
pifeffe improbat; textus in cap. penult. verf. per an* 
nos' de vita , & honefi. Clericor. & in Clemente z. in 
fin, eo tit. vbi multa de hac veílium honeíhte tradit: 
& ne Clerici virgata veíle, & pardea vtantur, vel 
rubri, aut viridiscoloris, fed nigri, vel eorum co-
lorura , quoi honeftus Eccleñafticorum vfus admi-
íit,difpo(itum eft in Concilio prouínciali Valenti­
no fejf. i,cap, 11. vbi etiam alia afferuntur circa 
veílium honeílatera. Poteft autem Epifcopus pro-
hibere , ne laicá habitum clericalem j & tonfurana 
deferaiat. Marc. Antón. Genuen. in praxi J*chiep± 
cap, í 3.nUfn. 4.& indiólo Concilio fejf. f.cap. iom 
prohibetur , ne laici in myfteriorum reprgefenta-
tionibusjvel alias facris veílibus vtantur. De/10-
neílate etiam veílium vide in Synodo Valentina de 
anno 1651. decret» t s. Í6* & s7>'m quo de coma, 
& cultura capillorum, 
4 Dicoquartó , contra non deferentes veftem 
illorum ordini,& dignitati congruentem difponic 
Tridentinum fejf. 14, capt 6, de rejTorjw.vt monean-
tur , & íi moniti perfeuerent, quód per fufpeníio-
nem ab ordinibus, ac officio 5 & Beneficio , & red-
ditibus, & prouentibus fuorum Benefícioruroi nec 
non fi femel correóli denuó in hoc deliquerinr,etia 
per priuationemofficiorum , & Beneficiorum hu­
iufmodi coercen pofsint, & d^beant, Poft Triden* 

tinum 
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tinum véróSixtus V. conflitutione^uíE incipif.C» 
Sacrsimentum , die quinto lamiarij millelitno quiu-
genteíimo oCtuageíirno íexco Clcricos habiEurn 
cieiicalem, & coníuraaij non deferentes i pío ia v i to 
priuac, & prluacosdeclaracquibufcumque dignica-
cibus, adminiiiratiombus j otticijs s Canonicacibus 
& Prscbcndis , ac Bencficijs, ecíam limplicibus j & 
prxíHmotiijs, nec non penííomous j & fruólibus, 
2opi\Edi]s,bonifqiieEcckíiaílicis : poíl modum ide 
loncifexeodem auno pridie Kalendas lanuarij in 
coníüc. qux incipic. P a í l o r a l i s , declacauic primój 
non tened Clericosdeferre habitum clericaléra pé 
fiónesn j auc bona-Ecclefiallica habentes, fi iioec ref-
pc^tiué non excedant fexaginta dncatorum aui'i de 
Oiuera ; declarac fecundójnon teneri deferre ton-

íam, &z habitum clericalem inferuientes Palacio 
Apoíiolico ininfefioribus minifterijs ,vt funtpa-
wíernarij, credentianj, & íimiles: de quibuscon-
likucionibus vide Quai'ant vsr¿. Habitus clericalts, 
tn prínctp. & Barbof.^í¿?. alleg. g. n , 13 - & J^-I^i 

i s. cura alijs refoluic, ad euadendam poenam 
díítse conflitutionis fufí7cere,quód pallium perue-
niat ad talos , toga vero feu fotanea tegat genua , 
& reccpcum dicit García de bentf.purt.-js c a p . i , 

5 Dico quinto, iniciatus prima tonrura,aut mi 
noribuSíü nonhabet Benefíciura,aut dignitatem no 
deferens habitum clericalem , ncc tonfuram aper-
tauijíecundura Nauarr, cup, zy. ».,109. verf. T n g e f í -
tnotertia , Syluert.fe»-^, Clericus i . »« tj'» Panorm. 

cap, fi (ji*ts,de v i ta , & ho»ef l , Clerimrum.yccczt 
raorcaliter, quod tanquam nimisrigidura reftrin-
git Reginald. í/^. xo» tmcf .^^ap. i , » « . 10 íi íimul 
etiam habent Beneficium, proutetiam ipfe Nauarr. 
6 Sylueít. notant-At eos, íi nullam habeant Be-
neficiumjabfolute non peccare j tene^Villalobos 
14 p-ari, pgiiMi ^ 1 • dijf. s 6 , CUm Soto in 4. di/i 2 2.f ', 
1. a r t i t . i . & Ledcfra.í?? fum.c. 9, deordint,etiam{i 
ijnec habitum clericalem , nec confuiam apertam 
(deferantjquianon ccnfentur eífe in perfeíto ftatu 
£lericali,cum adhuc pofsintretrocedere 3 & vxo-
rem duceie. Huiusetiam fcntentia: videtur cííeBo-
nac, tom. l .d i jp . 8, q. vnic, pare, v l t im. » . verf, 
ExijUntes t v b i dicit, exiílentes in minoribusfati. 
lius poffunt excufari a peccatOj íi non deferant hg-
bitum,Sctonruram.5& refert Riccium dicentem^e-
ctf. J,Ó8. de inre communi Glerieum coginonpof 
fe adferendum habitum clericalem , niíi quatenus 
Vtivellet priuilegi.o clericali 3 c. fin. de C í t r i c o co-
iug. ac fi habitum deferre velit j poteft cogi > vtha­
bitum decê tem , & honcílum ferat, capniillus z i , 
q. z, itaetiafn Marc.Anton.Genuen. t'w/'«a;pf«.ví.c. 
^8. Ego aucem exiítimo huiufraodi peccare venia-
liter, quia femper cenfecuradefle aliqua illius Üa-
tus irreuerentia 5 & contrauentio contra fupradi-
¿los Canones5& vtnotat Panormit. fap'rA., ralis eít 
dignus anachemate, eertum tameii eft, tune nó gau • 
¿ere priuilegijsclericorum, Villaiob. f»p .Qi \6d íi 
hichabeat Beneficium, peccat mortaliter íuionde-
ferc habitum clericalem, & tonfuram* quiahic ali-
iurexfi.'u^i^usEccIefiiE , &cenetur ad diuinú Of-
ficium perfoluendum , Villalobos .rwp̂ .̂Reginald. 
f u p r a n í t m . * Í . vbi aííerit Bencfícij tenuitatem non 
excufare hunc á peccato mortali3quia ctiam per i l -
ludeftin l.lacu Beneficiar i j , Se; Beneficium, etfiíe-
oue^eífc vece Benefidiim , iuxu ( .^ . f i^Y^onim* de 

referiptis , e<*p, non pcteflt & captmota de ptt&cfid^ 
ideo mre naturali taliter Bencficiacus cenetur ofi$-
dere cxteriuSjíé elle calera, prxfenim confuía qufe 
videcur fignuraclfenciale, jVt poli Gajtcan. '•útét, 
Cíertcorum peccata, vetlic Veruv^tn fin, Uocct Ban, 
z. z. q, ii.rfj-/, Í. § . ¡ t i ( q¿on*im. Lácm iCcntiie vi-
decu,r Bonac. fupra^hi a l̂olucc dicit,peccare mor-
talicex Beneíiciarium , íi non defeiat habitum , vc l 
tonfuram ad iongum cempus. Ac Lcdefm. füpi exi -
íhmacjfi nonhabee hic Beneficium pingue, necdig--
nitatem,(oium peccare vemaheer, íi non deíerac CQ 
ronam apertam; quod ego non admicterera aofolu-
te, bené vero fi deferret coronam,quamuis non ve 
líes clericales, quia vt dictumefí, corona eít fiernú 
qualieiíentiale iliiusltatus 35¿exaUo capite talis 
eíl veré Beneficiarius. 
6 Dieo fextó,Clericus íacrisiniciatus non "e-
ftans habitum clericaiem , & tonfuram apercam^jü • 
abfic iuilacaufa, peccat monalitcr , Bon.icin. /a-
pr* nurr>, r. Hcmique^ , Vázquez , & ali j apud Bo-
nacinam , Reginald. Lococitato numer. 10, JNauarr. 
comf ^.dereguínrib. num. 27. quia violac legem in 
materia graui,& venitrurpeudendus per Iridtntin. 
jf¡f. i+.cap. 6, de rcfirniM, Eíl contra Caietan. h 
jHfíj, verb, CiericoruTn peccat*} vbi dlCÍC , hunc tune 
peccare mortaliter, quando adeft temeritas,concu-
macia »auc contempeus i cuiusfencentia fubüinei'í 
pollet, fi ad ellet ahquod íignú,qoo appareret Cie-
ricus, quod tanquam probabileadmitcunt.Ledeím. 
cap. 9 de ordme coacluf. z. & Villalüb. J í p*m tra­
bar , i f . d i f , 16. num. Í . fecustamen fi nullum fig. 
num clericacus appareret jVtfihabitum laicalem,& 
enfem fine corona dtfenec, ideo , & ben-e, Villa­
lobos Ledefma fnpra , concludunc Clericum 
initiatum facris, auc maioribus, íi ira deferac habi­
tum j ita vtnuili videacur Clericus, peccare mor­
taliter. 
,7 Dixi in haceonclufione , fi tifit tujl* tkttfa 
nam ¡uífa âufa intercedente , iniciatus íacris, non 
peccat, non deferendo habitum clericalem , ve in 
caíibus fequ.entibus i de quibus Quaianta w f b i Ha*, 
httus cleric*lit ,& Barbolaif offic. & potefi, Epí/c. 
allegat. 9. num, 16. & Ledefm. dtñ, c»p. p, Primus 
elí , íi ita pauper eft 3 vt habitum proprio ordini 
conuenientem geihre non valucrit , vt fí alias vej 
fíesinuenire non políetnifi laicales, fíbi donatas 
.̂icCWXStn dectf. Cur. Archtepifc, dec:f. i-z^. vbi|re_ 

ferc decifura,S: cenec Barbof. f"?- J6, cum 
alijs. Secundus, fi propter infirmitacem tonfuram 
deferre non poíTec, vt eciam refere decifnm Hugo» 
VlU,-de offic. & potefi, Eptfcop. natn. 1 veific. Onond 
tonfuram , &cum alijs Barbofa num. /74Tertius efi-, 
íi propter aliquod imminé5 periculum,dimiílb ha-
bitu , cransformari cogerecur , ve ad defendendam 
vitam , vel hon.orem s bo'naue propria , aut aliena, 
Villalobos, & Lcdcfraa fH^ra,, & Barbofa 
1 a;. Nec peccarec mortaliter , vt aitLedefraa fupr*, 
& fupponit Bonacin./ocí) r«̂ , ¿-'f̂ f , íi habitum ad 
breue tempusdeponerec, ve ad ludendum pila, vei 
adrepr^fenrandum. Quartuseíl , fi domi fuce , de 
per confequés oceulte habkum deponat, iterú i l -
lum alTumptuiiis , quia diófa Clemencina loqui-
tur de deferente pubhce alienas vefies : tum eciam 
quia noncenfetur vefies, aut habitum dimittereiíí-
ctic nec ille abeífc, qui fiatim eíl reijerfurus.Barbo*. 
fupj, num. 1 p. & alij. Quiatuseí^ , fi feraei habicum 
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abfque fcandaío temen , dimiíít , quo in cafu non 
eft pritiandus Beneficio jvcl fori priüilegio s vt 
/íaru/cdiéla coníiicucioSixci V. videtur enira re-
quirere , yt ad has poenas ineurrendas adfic peí-fe-
uerancia, ita vt publice prolatio exiítitnetur Qua-
rantar«r« ,&cumalijsBarbora, Ü i tmHa S C J Í -

ruseíi , necefsitas'itineris , vel peregvinaríonis, 
propcer quam licicum eítClericis habere veíles bre-
uiores: licet etiam habitúen mutare , ac etjara de-

, ponere3íi ex delatione habicus elcrícalis iuíh adef-
fet caufa timorís. Carbofácum alijs « « w . it. e< 
¿ida. CJem. verf. s i caufa rationabilis.vt íí cranfea!: 
per hxreticorumloca, vt/íc tutus, vide-in noííra 
expoficione D e c a l o g i r . r. r. ¿«^ 8 ». f i . 
8 < Ex hisfequitur , & áfortiori, peccare fé 
mortalicer Clericos geftandoarma j ' abfque -iufta, 
&rationabi]i caufa ^ vel abfque Sedis Apo({olicsE 
difpenfatione , vel abfque legitima eonfuetudine, 
Bonacin. tom. t,dj$, ü^q. vnicafbuntt, vltim.nu. i;, 
& communiter DD.tum quia armanon decent ña-
tura cJericalem .• tu m quia vfus armo.rura Clericis 
pi'ohibetur , cap, CUtici , clem. i% de vita . ^ 
hanefi. Clericorum : tum quia deferentes arma pof-
funt excommunicari, vt ex Felin. & ̂ liis ,docet 
Riccíus in. braxifori F.cclef. decif. ^7í. Dixi , cv Ü'M-
fia c a u í a ^ a m ea exiftente , Clericusarma deferens 
non peccat,v. ad defeníionera proprix vit^jauc 
rerum fuarunijíi alias c o m m o d é non pofsit vitam, 
aut res fuas tueri.Dixi etiatn, abfque legitima confue-
tudine ; nam h ĉ poteft legem derogare, & conde-
re : dixi 3 atifque Sedis Abofiolics, •Ji'fpeifariom , 
nam ¡n hoc non poteftEpifcopus difpenfare i nam 
hic non potert difpenfare in iure communi', poteft 
jncafu particulari declarare competeretlerico iu-
íhm caufam deferendi arma 3 vt bene Ricc.1^//?^. 
& Bonac.». j , 
5 Nota,ín Concil.Prouinc. Valentín, feff: e. 
i ?. íta haberiromnibuSj qui facris funt initiati má-
dat rynodus,ne per ciuítates iaut oppidá arma de-
ferant 3 iter tamen facientibus enfem y non -aurem 
torrentum manuarium , niíi iufla aliqtla de caufaJ, 
quam Ordinarius apnrobare debeat, géflare liceat. 
6 in fvnodo Dioecefana annomilleíimo fexcente-
íímo r̂igê lmo primo, Jecmt. prohibitum eft-j 
qutbufcumqueEcclefiaRicis Derfouis,ne fclopeta lo 
gíoris cuiufque magnitudinis, fulphureo , &glo-
bulis muñirá, & vt explodi pofsínt difpofit3,& pr? 
parara,din, noftuue oer vrbes, aut oppida , fub ce-
tum librarum noena deferre liceat,& deinde fui) ea-
dé Doena,& carcerisner fex menfes, 8? exilijvnins 
anni ?h hoc Archiepifcopatu prohibet,ne tormén* 
tula í?nea, efeepetas cprtat , ¿ t>iffplas , vulgo nomi-
mta, parata , vel non parata fecum portent, fecum 
ferant.retioeant in domíbns , aut abalijs depofíta 
cu^odiantvrtbquouiscolore, aut praetextu ; qua? 
onî em prohibirio cum íit in materia graui?abfquc 
dubio obligar fub mortali. 
JO Dico reptimó,tenerietiam facris initiatos 
ad caft'rarem feruandam/ie quo fut, duf>. f, Tté , ad 
horas Canónicas , de quo late dixi in expoíitione 
Decalofr. r. r> 7, ra <S. x. Pluraveró de obli-
f ationibus Clerjcorum videre poterisapud Regin. 
lih. 7,0. tvaff-. i . tit. r. c 7. A 8. Henriq. Ub'. \ o, 
eap.i4. Coninch dift. xo.invhim. dubijs. 
11 Nota , vfum corona? eíTe antiquifsimum;aít 
eñim Beda/Í¿./. de hiílor» Aaglorum, ca^ ii.D.Pe-

Praxis refoIu^Sacramcntórum 
trum in memoriam fpinese coronaí Chrifti Dominf 
coronara capillorum geílaíTe ¡. roto reliquo capi-
te detonfo , & S. I/idoF-. Ub. r. denffic, cap. +, in-
quic5efle Apoftolorum inftitutura: fuit tamen. ton-
fura in totaEccléíia ordinataabAniceto Sum.Pon-
tif. in cap: prohibit&,disl. 2 £?» tn cap. Cíencus , de 
viti. ! honeft, Clericorum 3 vt ex Platina , & alijs 
refert Barbof. ¿«¿i. g. ». JO. Significat aucé 
corona, primo vitam puram ,&apenara ,quam 
Ecciefiaftici haberedebent.Secúdo repr f̂entac co­
ronara fpineá Chriíli Doínini,cuius merainiífe dc-
bentfideles], &;prífertina.Clerici. Bonacin. fup. d¿ 
part,Tjltim num.4.. Dicicur autem corona prima tó« 
fura , eo quód per capillorura tonfionem, confera-
tur ab Epifcopo, dura dicit : Dnivinus barj hiredi* 
m t i í $ 0 » i '^rv Et ratione prims tonfuríe íic quís 
Cler.icu<;:& dicitur Clericus á nomineGrxco iCxt. 
yoj ,quói íignificatfortem , feu híreditatem , eo 
quód Deus principaliter fíe iliius fors , ííue pars: 
feu eó quód Clericus fit peculiariter deíbi te ) feu 
hsereditáte Dominij tionac. vbt fup n, ?. 
12. Nunc de íígnificatione veíliú facerdotaliü: 
fuppone tanquam certum,fex vertibüs indui deberé 
Sacerdoté, quiad facrara ordinationé aecedit, auc 
Miííaefacrificiumcelebratjfcilicet ami¿í:u,aIb3,GÍn-
gulo , raánipuloJÜolaJ& cafulla,de quorú numero, 
& figníficatione Valen.íom.4^íí/^. ó. 1 r^^.Henr. 
//¿/g.r. 19. Ñauar, c, ty. a 84..Suar. difp. Kt . feSKi , 
& 2. Coninch, f, 8?. <?rí.?>. » . ífo.Azor tom.\,lih» 
1 o, c. z s Tolec./í¿. .̂ e. 2. Sot. 4-» .dift. 15.^. 'ti 
are, & cum D. Thoi 1. 8 art, 4. f. 
Senai'ius auterá hit numerus veííium fígnifícat hu-
ius orbiscrearíonem, qucefex diebusfa¿ia fuit, tfi 
etiam ranndi redemptionem , qax fexta setatecon-
tigit. Tolet. Ub. z , fa»,z. Bonac. ÍOW. 1, di£>tS» 
q-unic. p-mcl, f, n, 4$ - 8C alij. 
15 Prima igitur veftis eft amiólus: hoc eft ve­
lamen, aut linceum 3 quod Sacerdos fuo capiti im-
ponit, quod quantum adPafsionem Chrifti Domi-
ni , qu^per facrifícium MiíT^ repraefentatur , íig» 
nificát velamen illud quo ludasi. Matth. z6 . fa­
ciera Chrifti velabanc» dicentes-: Prophet&* , quís 
efl , qui tepercufsít : quantum ad mores vero , fíg­
nifícat armaturam fidei , feu ipfam fidem funda" 
mentura Religionis Chriftiana^qua: non in euiden-
tia rerufri credendarura , fed in captiuitate vo­
luntaria inrelleílusconfiftit; ob idque optíme per 
velarñen oculorum repraefentatur jquatenus ami-
¿tus hic fe fe ad humeros protendit, aut etiam col-
lum circumeingit, indicar robur^ & fortitudinem, 
qua Sacerdos diaboli audaciam , & Lrp|>etum pro-
pulfaredebet, propterea Sacerdos dicit x Impo­
ne Domint capiti meó galeam falutis ád impuf-
nandos diabólicos incurfus : ín htímeris enira , 82 
doriofortitudo laboris coníiftir. Ab ifto dua?cor-
da» defeendunt in peóí:us,per modum Crucis 3 qua;1 
fígnifícant iñíentionem operum in Deo ponenda-

y que no han dé ocupar nueñro cora fon fino las gbras 
de Tilos , y fu facratifsima Pafsion. 
14 Secunda eft Alba , illafcilicet veftis calaris, 
& ampla;qua; in ordineadPafsionem Salüatons fíg­
nifícat illaraveftem albam , qua Herodes fummum 
Regem glorije Chriftú induit jLuc 2?. in fignum 
araenti'a?, vt irrideretur a ludaeis, ob idqüe eft Ion-
ga s vt gíefíu hominis impedito yhic illicquéxade^ 
reta omnibufque cfííc ia derifum. Quoad-nóflra® 
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inílru¿lionem,5r mores fignificac innocenciam/an-
-¿Ucacem 3Si iudiciam vniuerfalem, quaSacerdos in 
omni opere pra?fuJgere debec j ideo eít amplajquia 
^uidquidSacerdostacitjdebeteíTe conforme ra-
tioni, & voiuncati diuins > eít etiam larga ad pe­
des vfque profluenŝ ad íígnificandam perfedaro to-
tius vita» fantliracem } vfque ad extremum vitíe 
fpiritum y ÍLiXta ilUld Mattll. ¿ 4 . ĝ J"' ptrfeneraue-
lit vfqete inJinew 3 hic faluus ertt. Debec eíTe linea, 
aut bifsina 3non ex anitnalium pellibus, aut fecis, 
<ÍiulisfuicveílisAdam, qui per peccatum factus 
frm ve iuracncum , fedex herbis efle debetjad figni-
íicandum raorum viriditacem,& vigoré. Albcdo au-
teminnocentiá,& vitam immaculatádenotaCíTolec. 
i ib. i . c. i , « , 5. i ti ordine vero ad Deú, Alba íigni-
ficat furamum diuinicatisfplendoré , aut gloriaile-
ÍUrceólioniSjiuxta illud i .Cor. iy . Cu morí ale hac 
io-duxerit imnottalitatetn. BoilZC^fup. n, 46fcPropter 
haíc omniaSacerdosdicic: V e a l b » me Domine i ¡fa, 
tnunda cor meum , v t in fanguine agni d c a l í a t u s gaw 
dijs perfruar fempiterni 
i | Tertiaeñcingulum per renes^quotota Alba 
eoraprimitur ; quoad Chriílum fi^nificat primum 
Jigamentquo ludaei in horco Chriílum comprehé-
dentc&ligauerunt: cum eciam Chrilri forcitudiné, 
iuxta illud Pfalmi 17. Prt.cinxitfe v i r t u t e . Q u o z á 
raores íignificac caftitatem , qua: cum omni opere 
Sacerdocis coniuncla eííe debec,ideo SacerdoSjdum 
fe circuncingit, proferc haec verba: PrAdngeme 
Domine ta cingulo puritatis , & extingue in lum-
l i s meis bumorem libiiiinis , v t tnaneat ta me Virtus 
eonttnsmiá , , & ca(litíttis3 Atoen, BonaC'Ciim alijs fup, 
ZJ. 4.6.uerfic,Refpondeo fecundo. & ToleC/w^. na, 3 , 

vbi notac cingulumPoncificishabere a leua parte 
dúplex cín¿lorium depédens,in quo nocacur,qiiod 
caftitas máxime inieiunioj & oratione acquiricur, 
& cotiferuacur. 
•¡6 Quartaeíl manipulusiqui in ordíae ad Chri 
Hura íignificacfecundum ligamcn3quo in columna 
eiusfacracirsimae raanus, feubra^hiafucruntalliga-
ta, quod denocat amorcm inciraum cordis » quo 
Chriílus Dominus Pafíiionem pertulic s cor enim, 
iu quo amor vulgo reíidcre dicicur, ad Î uam ver-
gic parcera , & Sacerdosprofícetur, fe íimili amore 
correfponfuvum ipíi Chriftoicirca mcres vero üg-
nificatitum verá cordis pcenitentiam, & contritio -
jjem , qus in hac vita, íignifícaca per l̂ uam parte 
debent haberi, cui poenicentiae poftea refpondec 
manipuliis retribucionis bonorum operum , quae 
metaphoricé per manípulura figniíicancur ,fumpca 
límiíitudine á fafciculisfegecum , qüos agrícola, 
roultis laboribusfupcratisAutumni tempere,colli-
giti ad quodfaciunc illa verba Pf. x z $ . Euntes ibMt 
& fleb/tnf : venientes utitem venient cum exalmtio-
ve portantes munipulos fuos, Bonacín. fapra.verf.Ref-
pondeo < j u ñ r t o , T o \ c t . h c o c i t . n , 4, Quapropcer Sa-
cerdos, dum manipulum brachio aecómodat, hanc 
orationem recítat : Merectr Domine portare manipa-
lumf ie tus t fá* doloris,vt cum evultatione recipinm mef' 
redem Maris, Notat quód folus Pontifex poíi ca-
fullam fnmic manipulumsvc denotec Chriílum Do-
minum Jcuius opera non fuerunc ante charitatem, 
& gratiam ; quia ex fumma gracia operatus cft) nec 
fibí ,fed nobís meruít.Nosautem per poenicenciam 
¿d chantacem venimus, ob id alij Sacerdotes raani-
piílurti anee cafullam itiduunt. 

3^3 
17 Quinta eft ñ o l a , quz ín ordine ad Chriftú 
Dominum ilgni/icat vltimum iigamen, quoaderu' 
cihgendum duiius eíi Tolecus fúf . n, s. Bonac. loco 
cit. verf, üeipsndeo cfuinto. vbi CUm InnoC. JII. l ib. 
1, de mijler. Mijj't, aic figniñeare eciam obediencia, 
qua morcem fuhire voluic Quanciim vero ad mores 
indicac iugttni dominicae legis, quani ferré debec 
Sacerdos, memor Chriíli Domini, qui kglbus fub-
ijei voluu j lice: legibus folucus ellec i hac de cau-
fa ítola eolio Sacerdocis imponicur , & in ipíius 
pectore informa Crucis adapcatur, dú proferc hsc 
\erbi iKedue mihi Domine sioia immortalitans , quitm 
ptrdtdi in pmt.iricatione primi parentis. Imponitllí 
íuper vtrumque humerum ad denotandum abedié* 
ciam cum paciencia. 
18 ^ AddicToleciiSjñolá non folum a Sacerdote, 
fed etiam a Diácono adhiberi; imponicur camen in 
l̂ uo humero, per quoddenotatur vica ádiiu.quia 
Diaconus, ve noraenfonat, tancum eftad miniftrl-
dum^ Aélor^ ó,vbi Diaconi leguncur in minifleriú 
pauperum mancipati, ne Apoüoli d conteroplatío-
ne abdacereucuri ideo Sacerdos eam portat in vero-
que humero, vt coaipleítatur vicam a¿iiuam,&^ c ó -
templaciuam: eamque fuper petlus in modum Cru­
cis adaptar, quo íigno denotacur a dextris, & a íi^ 
niílriSjprofperis feilicet, & aduerfis communitum 
efle deberé. Bonacinaveró -ubi fup, exUüwtf , ideo 
Diaconum geftare floiam á leua ad íiniliranijad oflé 
dendum Chriüiana: legis iugum, quod ñola íígni -
fieatur deferendum clíe in hac vita , nam lasua prae-
fentem vicam íignificac. 
1 9 Sex,ca eíl cafulla, quafi parua , & minor ca­
fa , feu planeta , qax in ordine ad Ghriftum Domi­
num íign¡fkac cunicam inconfucilem s feu, Se puo^ 
priüSjveíiem purpuream, qua Chriílus Dominus ia 
domo Pilati índucus e í t , ve íncelligic Gabriel, fu-
per Cajn. & B o n a c i n . 4 7 . ver fie, Re f ionde í 
fexto acTolec. fup, num, y. Quantum ad mores in­
dicac charitatem , & gratiam fanflifícantem , qus 
veíiis nuptialis nuncupatur , & prarcipua vefíis^vía 
culum perfediouis , i5e operiens mulcicudiné pec-
catoium,qua íi carear Sacerdos,in tenebras excerio-
res miccecur : quapropcer Sacerdos dum eam íibi 
ímponit , dicit : Domine , qui dtxitti Jugum meum 
faime eji , onus meum leue , fac v t iftud portare 
fie valeam , vt merear vitam tternam, lea cum To-
leto , & alijs Bonacina fupt Coniungitur autem ca 
fulla cum amitlu, vt denócet fidem coniunílam eííe 
deberé cum charítate. Hcec veftis partem ancericré 
habet anguílam , & partem poíteriorem latam,pee 
quod denotatur dúo itatus, quibus homines faluá-
tur , fciíicec anee gratiam, & poí l : fed prior erat 
anguRus , quia non itadiuina gracia , nec diuina 
remedia abundabant, íicut modo in lege gratia:,feii 
in hoc ftatu poí l Chriílum Dominum abundañt. 
ao Notandum, Diaconum, & Subdiaconurn no 
induere cafulam , feu dalmaticam , qus hoc nomi­
ne appellatur quiain regione Dalmatia? prius faic 
in vfu j vt docet S, Thom. in 4. d i f l . z s . e j í . i *»r í t c , 
3. Sotus ibi q. z » a r t í c , Eonacin.^. pun3, f .num, 
-^8. Quantum ad Chriftum íigniücateiusCrucé,nam 
in figura Crucís efiormatui": vt autem ad mores 
fpedat, indicat Chriíli Pafsionem , quam concern* 
plari, & ex qua , qui ad Diaconatus , & Subdiaco-
natusordinem promouetur3fru¿tus vberrimos per-
cipere debct;patienterferendo iniurias, & oppro-
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324 Prans refolut. Sacramcntorum 
triaexemploChriiii Saluatoris,itaSotuSiBonac. 
& alij. 
z i Ha»c breuiter defaeerdotalibus veilibus di-
¿la qui copioíiorem defiderac expoiitionem , con-
fulat aliosDoítorcsinitio huiusquíeílioniscitatots> 
dé/ignificatioae veftium quibHs vtuntur Epircopi> 
vide Henfiquez// .̂ 9, de facrifitio MijfA cap, z 9. quá 
vero íignificationem habeant veíles, qux pro diuer-
íísfeftis , & anni cemporibus ex quinqué coloribns 
albo, rubro , viridi, violáceo , & nigro adhiben-
tur, cum ad íígnifícandasvirtutesj quibus prafulge-
redebentSacerdotes, turnad indicandum myíkriúj 
cuius memoria pro diueríisanni »temporibus reco-
litur,videri poceíl in rubricis MiíTalis Pij V. §. 18» 
de coloribus paramentqrum» 

Dub. 16. De immunitate chricorum. 

"hfi Vltafe ofFerrepoflüntcirca han.c immunita* 
tem afedquia non funt hnius loci, proinde 

breuiter. 
1 Dico primó , Clerici funt iramunes a laica 
poteftate, vt /proclamant omnia iura^príecipué di-
fíinff. ^6, perfot»mS¿Trid»fejf. z \ , c í i p , to, & do-
cent DD. apud Bonacin. de legib» punB. y. & in De-
calog. in Z.prs.ceptg, quAji, Í . pun¿ft t.Valencia tom, 
4.tdtsí. 9. quAfl* s. part. 4.Leííum//¿. ié c, n.dub, 
4. f' Vnde peccant mortaliter iudicesfaeculares» 
iudicantes 3 de rebus fpiritualibus,vel petfonisEc-
cleíiafticis, eoquód fiot exempti ab eorum iurifdi-
¿lione , tam in ciuilibus3quám in criminalibus, ac 
proinde fententiíe funt irritae, & iudices incurruec 

in Buliam Coen^ Dominij vt dixi iñ Decalogd 
8. cap, 1. dub, %. num. j . vbi ecam dixiquando iu-
dices laici pofsinc cognoícere de petíonisEccJeiia-, 
ít cis. Tenentur tamen Eccleíiaftici feruare legescí-
uilescoRcernentes bonura communequoad directi-
uam , id cftjin confcienciatenenturfaceie^quod lex 
príecipit: íic tenécur precio legís resfuas venderé^ 
VC díx i lió. 7. Decctlog. cap, i o , 2. nti. 3 &¿ paf-
fíra difiJib.-j. Non vero qüoad coerciuam/id eft}nd 
tenétur poenam á lege ciuili impoíitam roluere3nec 
iudex laicuspoteíl eos tali poena punirej vide DD, 
Tupra allegatoSj & S o t u m í » 4 . di(t,z^anic, z.bJa. 
uarr.f^. t \ . H u m , 88.8¿ Ledeftrié cap. 9. dé ordine% 
ifi fio. Sánch. in Concil, pan. 1. l ib,\ . captvaivo.dub, 
3 o, num. 11. ¿» 1 i , ac Dianam 1. pan, traéí. z, dé 
immunit, Eedejlaft. vhirefol, i , i» pfinc, refertplu-
í e sDt ) . de éa agentes* 
a Dico fecundó, Clericijac períbna; religioríPj 
eorumquebona,exempcafunt atributis3acvectiga-
libus á laicisimpoíicisí modo quo dixi late in ex-
poíicione Decálogo Ubs 7. c. 1 %. dub. (¡. 
3 De exemptioneClericorum á laica poteftatCi 
&quomodo gaudeántpriuilegiofori, & Canonis 
& quomodo pofsint fe laico iudici fubijeere 3 & de 
poenâ quam incurrunt iudices laici Clericos iudicá 
tes j & Clerici eisfefübijcientes> inter recentio-
res , vide Bonacinam tom. %. d¿$.to.qu&ft. 9, puncí, 
J.5« I. z. j . 4, é»f . Barboí*. deofjtc, fapoteslatm 
Epifc, allegut. 1 z. de de ture untuerf. lib. r. cap, J^I 

5« I. Ó" 2.« Cencdé in col le í lAn. collefí, 57.^ {» 
qu&ft, fnper decretal, qntji, 4* 
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L I B E R S E P T 1 M V S 
D E S A C R A M E N T O 

M A T R I M O N I I. 

C A P V T P R I M V M . 

Dcíponfalibus , quantum adearum naturam obligationem. 

Du&, i ' QtddJjjonfaliafint* 

O T A j TpoDralia tnplicitq.r 
fumi.Pprimójquamuis irapro 
p r i é , & r a r ó , fumunturpro 
rauneribus fponfaeab Tponfo 
collacis , vc 1. Reg. 18. Na» 
habet Rix fponf.ilia neceffe. Sc-
cuodó, fípé3& proprie, pro 
conrradiu macíimon-j ratij^í 
ncndúconrLimmaci>vc Matth. 

I, Cumtffet deíponfntít mater lefi* , Mitria , Ir.feph, 
quia hoc cootraíhi i quali promitticur implícité 
vfus macriraanij: ííc ordioarié in his parcibus ij 
vocancur, defpnfa los. Teaid, comoQunicer , & pr-o-
prij^inie fütrjuncur pro naucua protnifsione fyturi 
macrimoaij, ia qua figmíicacionerumuntur d DD, 
ÍQ hoc traCtacu , & dicuntur fponfalia 3 ab fpon-
dendo }.ex Vlpian.l* jfJe verbor. obtig mosenim 
erac olim ,1vc paella nupcura promittefecur viro 
á pacre , vel tntore jVelamicis j ideoque didi func 
fponíl , quaíí altcri proraifsí, SC fponfor , qui pro-
raicccbaci &co,ntrail:usipferponíalia, ita ex l . z , 
& í-Jf* ¡ponfa l ib . 
z Noca fecundó , in o d i o í í s n o m e n fponfíeCidé 
dtfponfo ) taotum comprehendifponfani de fiitu-
ro i quia h^c folum communkcr , & proprijfsimc 
dicitur fponfa : íícác etiam in odioíís (nomine vxo-
ris jfeu coniugis 3 tantum comprchendicur, quae 
confuinaiauitTiacrimoniUjinfauorabilibus-rero no­
mine coniugis, vxoris, auc maricacae, etiam com-
preheodicur fponfa de futuro , ex /, non fine , c. de 
lonii , ¿fus. / /¿c , Sylueff. Iponfal, t. <fu«.ft. z & infra 
cirandi. Quodeciam admttti poceft in iure Canoni • 
co , quoties racio motiua lcgisfauorabilis eciá «ur-
ric ín fponfadefuturo. Hurtado dematrim, dijp. 1, 
dif, i . n . i , 
j Dicitur autetn materia fauorabilis,quádo lex 
direfté incendie faucrcquamuis alicui indirefté re-
fulcct nocumencum : odiofa vero, quaiido lex dirc-
fte incendie no.ccre , quarnuisalicui indircdle reful-
tet commodum. Sánchez lib, i,dt mnnim* Atjp̂  ié 

4 . exquo confeqncnter infere num. f, fiante ííat.ií-
to , ve vxore abfque liberis moriente i vir parcetn 
dot/s lucretur , fi fponfa de praefcnti nondum cog'1 
nica obeae, non lucrari virum partem .illam i quia 
eft maeeria direíte odióla refpectufp.onfx ; e con­
tra vero percutiens Clcricum inuentumcum fpon­
fade praefenti, etiamíicanrum elfecracum ,Qonin-
currit excommunicationem , quiadireCtc efl: fauo-
rabilispro fponfa. Filiuc. rr<ií?. io.f. 7, nuw» ẑ tm 
Hisnocatis. 
4- Dicoigitur , apte, & adscquate definiuntur 
fpoíifalia : Fucurs macrimonij mutua promifsio , ita 
CX cap. noffra jo, e¡H*[i, $, l 1, ff, de jponfalibttsm 
¡ta OJD- cicati, &communiter omnes ,cgra S.Tho. 
%.p»rt,q'iiji ^ . i , , *id,*Ttic. i . Dicitur promifsio, 
quiafolucn propoíítú nullam inducit obligationc, 
nec vinculum fponfalium-, vt ín fimili dixi de vo­
to iñ Decalog./ié. c»/). a, T.»«OT. i . & cum 
alijsBonacin.''"». r. ̂ «*/?, i . deJponfaW?, punñ. t ¿ 

Dixi ctiam , ?»MÍ«4 ,nam íi non ííc mutua, 
hoc eft , íi alter non reproroiccat, non oritur obli­
gado fponfaliorum , vt ex dubijsfeqq conltabitjSc 
dedu,citur ex lege citata , vbi fponfalia dicuntur rc-
promifsío ; infinuatur etiam in cap.» pr&tfre» z. & 
in cap. de illis y. ^ » 1 » cap. íponfam B. do jponf<tlii>us9 
oh idquein numero plurali dicuntur fponfaliajquia 

.funt mutua. 
, 5 Dicofecii"dójadvaliditatem fponfalium tria 
requiruntur. Primó, vt adfitpronjifsío voluntaria: 
fecundó, vt promifsio íie mutua , & acceptata: ter­
ció , vt aliquo fígno excerno fufneienter íic raa-
nifeftara , quae condiciones infra elucidabuntur , de 
quibus DD. cicaci, & alíj comrnunicer. 
6 Notac Filiucius pup. num. x^z. fponfalia aS, 
Thom. vocari Sacramencalia,non quod habeant vim 
fandificandi priuiam matrio?onio , fed quod fine 
profuia, via,& médium ad macrimonium i con--
gruum enirn eíl . vt fponfalia pra?ccdanc matri-
monium eft enim matrimonium conrraólus-
grauifsimus , ideoque in illo^ft paulacim proce-
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326 Praxis reíblut. Sacramentorum 
dendum i non tamen funt eíTentialiter rieGeíTarió 
praemittenda , quia non func de eilcntia macri-
moniji íicuc votum ílmplex noneftde effentiavo-
ti folennis j nec femper traditio rei rupponit pro-
mifsionem. VideHenriqJ/¿. 1 1 , ^ . 1 3 . » « » ? *, 
y Solenc hic exagitare Dolores, an fponfalia 
addantfornicationirponísejautfponíicum alia per-
lona nouam raaliciam necefíarió confitendam. In 
qua re Filiucius;'r«/'. »«»2, z¿ Sánchez Loco citt Co-
n i n c h ^ . xz*num, i.quosfequicur Hurtado v h i 

fup.dub, i . fequuntur parcem affirmatiuam a quia 
aííerunc ibi eííe duplicem malitiam, vnam fornica-
tionis, alterara fractionis fideidatge infponíalibusi 
cam per íponfaliaj etíi non acquiratur iusincopu-
pulam,acquiritur tamé ius in corpusalteriusjquod 
violatur perfornicationemjideoque irrogarurgra-
nisiniuria fponfo: addunt tamen Filiucins^ Sán­
chez, fornicatiopem fponfseefle culpam mortalem, 
non vero fponíij quia nó videturtam grauisiquám 
íponfa?, ideofoeminan) teneri hanc circunírantiam 
eonfiteri. Qupd non adraittunt Coninch, & Hurta­
do & mérito, nam eadem eít ratio , nam ius in 
Corpus gequale eít inter fpófosiergo violatio iftius 
iuris , feu haec iniuílitia habebit in vtroque fponfo 
aqualem malitiam. Obferuant au!:em,& bene,Sán­
chez, & Comnch,filios natos ex fornicatione fpó-
í i , aut fponfíe cum alia perfona, quanuis non lint 
legitimij efíe tamen naturales, & non fpurios,quÍ3 
folüm impedimentum diriraens matrimonium in' 
ter parentes efficit filios fpurios. 
8 Hsec dixi ex fentenda fupiadidiorum i nam 
ego in Decálogo fecutus fum fententiam aliorum 
Doólorum probabiliusafferentium, circunüantiam 
fpófalium noneffe neceíTarió confitendam infor-

' nicatione fponf;E,autfpóíi cum alia perfona,prop-
ter ius imperfeóium , quod inter ipfos reperitur, 
Vide in Decálogo lib* 6, cap, vnic , dub, f. num. f, 
Hoc autem exiftimo certum invtraque fentenria, 
talem fornicationem non eíTe adukerium , ve cum 
S.Thoma i . ?. qu&ñ. if*. ^r/.*. dócetFiliuc. diel, 
num. t n • quia adulterium eñ alicni thori violatio, 
cap. ¡ e x i l i a ¡ .quAf t . i . atinter fponfosnonconce-
ditur ante matrimonium thorusi ergo non viola-
tur thorus alicuius. 

Dub. 2. Qucepramifsiorequiráturi&fa-
tis fitadJfionfalia, 

1 IT} Ico primo , promifsio mere interna nullo 
^ figno exteriori manifcftata non fufficit ad 

fponfalia. Ratio eíl, quia hasc promifsio fit homi-
níi at modus naturalis inter horaines ad fe obligan-
dum , eft per verba externa , vt dixi in materia de 
centraólibus: vnde íi quis mere interne alicuipro-
mitteret matrimonium, nec in foro interiori iure 
narurali, nec diuino tenetur ad eamducendam , vt 
cum Sánchez l'tb. r. di(f>. & Vázquez de tnatrimon, 
difh. 4. num, ^4. tenet Hurtado de matrim. dijp. 1, 
d i f . 7. num, 14. quia talis promifsio refpeéhi ho-
miniseft imperfedior , infuffíciens j&folí im in-
choata; etenim homo non loquitur, ñeque affirmat 
alceri homini perfefté , & fufficienter fola locu-
tionc, feu affírmatione interna intelleólus, fed tan-
tíim inchoatiué. Ex quo patet differentiaínter pro-
mifsionem, qua; fie Deo per votum 3 & promifsio-

nem, quae fit hominii promifsiocnimjqusefít Deb» 
fufficit, quód íitintcrna , nam Deus iucuetnr cor, 
1. Reg, i 6 . fecus fi íiat homini. Vide Coninch 
dijp. z i . num. i ? , & zi* & ¿'JP* Z2 .dub.6,n, i ^ , 
Sánchez/«p. & Bonac-/<"». r. qutfl, i . demattim» 
yuncí, \%num, 9. & dixiin Decálogo lib, 7. eap% 17. 
dub, 3. 
z An autem promifsio interna1, feu votum fa-
¿tum Deodeducendoaliquam,vel matrimonium 
cotrahendo , íit validum > dixi in expoíitione De-
calogi 2. Í-. %Jub.<¡, num, 14. videetiam San-, 
hez fup, dijp. 5. & 4 , 
j Dico fecundd,ad validitatem fpófalium non 

folüm rcquiritur,qiiód promifsio íit externa , fed 
etiam quód ab altero íit acceptata. Ita Sáchez Ub. i . 
dijp. ó , Vázquez dijp. 4.num. 42. Coninch dijp.zi¿ 
num, 39. & cum alijsBonac/»^. mm. 6 . nam pro­
mifsio homini fada regulariter, nec ex iuílitia,nec 
ex ^deiitate obligat ante acceptationem,vt docenc 
Doctores citati/& dixi in Decálogo fup. dub, 4 , 
num. r.habetenim tacitaraconditionem talispro­
mifsio, íi ab altero acceptatur. Ex quo íit, promif» 
fionem etiam matrimonij, quanuisinfanti litfaíta, 
pofíeante acceptationemreuocari, quia non obli^ 
gat, ideo poteít reuocárij etiamíi iuramento íit íir-
mata, modo noa íit per modum voti, vt dixi I0C9 
cit, Dixi, irregulariter, nam promifsio externa an­
te acceptationem obligat inaliquibus cafibusj vt 
dixi dub, 4, cit. nnm, z. & tenent Doítorescitatia 
zc Leñus l ib . 2 . cap. 1%, dub, 6. 
4 Dico tertio, acceptans promifsionem , eo 
folüm, quiaacceptat, non cenfetur repromittere, 
vtbenc Sotusin 4.difl. z^.quAfl. 7» Sánchez / , 
dijp. 9. & cum his Hurtado fiíp. dijf. 4- num. x 2. co­
rra Vázquez difp. 4. & Baíil. Ponze de León Ub. 12; 
cap, 4 . Ratio eíl, quia per talem acceptationem fo­
lüm acceptans declarat,fe admittere fidem, feu pro­
mifsionem matrimonijab altero datam, affírmando 
expreíTcvel racite fe di¿tam promifsionem admít-
tercj hsec autemadmifsio jfeuaffirmatio admiísio-
nis non eft repromifsio ; poteft enim hsec eííe abf" 
que repromirsione,cüm pofsit quis accipere fidera 
matrimonij íibi oblatam , non affírmando , nec ex-
preífe, nec implicité, fe illi daré fidem 3 nec id ia-
tendere, nec ad id fe obligare. 
5 Dico quartópromifs io eíTentialiter requi-
íitaad validitatem fponfalium debet efie mutua, id 
eft, vt vnus promittat, 6c alter repromittat i vnde 
non fufficit, quód vnus folus promittat, quanuis 
alter acceptet, íi non repromittat. Ita Vazq, dijp.+^ 
num. 29. Bafilius//'¿, ixx cap* 4, Bonacina fup. n. s, 
Eiliucíusír«¿?. 10. cap, i . n u m . 2^. & Ledefma m 
fum, concl,4. vbi dicit communem. Hoc enim aper-
teprobat fponfalium definitío,vbi dicitur eíTe mu-
tuamfuturi matrimonij promifsionem i ficüt ma­
trimonium eíTentialiter conííftit in mutuacorpo-
rum traditionej, ita fponfalia, qua? funt praeuia ad 
illud, coníiñunt in mutua promifsione tradendí 
corpora. Quare fi vnus promittat, & alter non,fcd 
tantüm acceptet promifsionem íibi fa¿i;ana,vt íi di-
cat: placet, vel accepto , vel gratias ago de tanto 
beneficio , non dicitur celebrare fponfalia i ideo 
hic taliter acceptans non manet obíigatusad con-
trahendum. Villalobos cum alijsío?». r. traSt- 12.' 
d i f , r. num. 6. quia vt dixi cond. 3. per folam ac­
ceptationem non fit repromifsio , quae, vt didum 
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cft,neceíTaria eft adfponíalia. Alter veroqui pro-
mi/íc, tenetur ílare prgmifsioni fimpliciaccepta-
tssquia promifsio íimplex feriófaótaj& ab alio ac-
cepcaca obligat in confciencia , ve lace dixi in De-
calog, loco c i t í t t . dub* 6, num. z. Limita taraerijmo-
dd promitcénsintenderic fe obligare independen-
ter á reprorairsionealterius , vcbené Sánchez, Bo-
nacina, & alij: fceus camen íi intenderic, fe obli­
gare dependencer á repromifsione alteriusj tune 
enim altero non repromiccente non tenetur ñare 
promifsioni fed poteft ab ea recedere, vt patee in 
ornnicontraítuonerofo, in quo promittens po­
teft recedere , antequam promifsio ab altero cum 
repromiíione accaptetur: imbibiteniracontfaftus 
onerofus hanc conditionem t f i itlter-vicifstmrepro-
miferit, ideo fi alter non reproraittit, non tenetur 
promittens ftare promifsioni, fed poteft ab ea re-
filire j vt pacet ex diótis de contraitíbus» & docét 
citati. Quód fi promittens dubitet, an dependenter 
vel independenterab alterius repromifsione pro-
miferit, iudicandumeft, promififle dependenter; 
nam praefumitur promiííífe iuxta naturam fponfa-
lium,qii3e communiter folent habere promifsionem 
refpediuam , feu repromifsionem. Bonacina/a^r* 
»• ?• é» 8. 
6 Ex hac conckiíionefequitur, fpoufalia vera, 
vt cómuniterfiunt, ideft,quando adeft mutiía pro­
mifsio , obligare fub mortali ad ipfa adimplenda. 
Henriq. Ub, 11. cap, 1 j , Sánchez lib, 1. dijput. ¿7 , 
Bonacina cum alijs tom, 1, qu&d. t .de mxtrim. pünéf. 
z.num. i .^i lmc. fttp. nnm, z \6 , & communiter 
D D , Racioeft }quiaexcontra¿iuin materia graui 
oi'itur obligado ex iuftitia fub mortali, vt patetex 
didlis de contraólíbus ; at fpoufalia funt contraftus 
ínter fponfos in materia graui j ergo ex ipfis ori-
tur obligátio ex iuftitia fub mortali, ideoque ea 
nonadimplens abfqueiuftade caufa (dequa infra 
grauiter peccat, grauemque infere iniuriam alceri 
fponfo.Quod procedit, quamuisftacim poft ípon-
falia ipfum ipoeniteat, nam hxc poenitentia non 
collit obligationem prxcedentera. 
7 EYquo fie. fponfum, velfponfam nobilem,Sc 
diuitem, quxvoluntarlecontraxit fponfalia cum 
aliquo ignobili , & paupere , cuius conditionem, 
feu ftatum non ignorabat, teneri ftaré fponfalibus , 
& cumillo níatrimonium cOncrahere, quia feien-
ser , & voluntarie fe obligauit, Ita Sánchez 
dij]>. i num, %, Azor part, tib. f. c«/>. f. 'q»s.fl, 
3. diff, z. & cum alijsBonac. fup.nHm. z. Limita ca­
men primó, modo ex cali maerimonio non fequa» 
tur fcandalum graue , vel graue malum, vegra-
ucsrixae inter parentes, vel aliud grane incommo-
dum , nam iuftitia non obligat ad malu faciendum. 
Limita fecundó , hifi moraliter prxuideatur , vel 
timeatur málusexitus, habet enim hic iuftam cau» 
fam reíiliendi. Nauarr. cap. 16,n. lo.quíB infra cla-
liüsconftabunt. 
8 Difficultas tamen eft,quando promifsio non 
fuit mutua, fed tantum vous promifíc, alter vero 
folum promifsionem acceptauic, teneatur promit­
tens fub mortali promifsionem adiraplere ,Henriq. 
S:aliqui quos retuli in Decalog. ^ 7. x-j.dub, 
7. num. T. cenent, folum teneri fub veniali, íi inde 
nullum damnum alias fequatur. QuodLedefm, cap, 
;ü de mutfimo*. & nos fttpratloco cttat. numer. 4, 
áiximus npn effe improbábile. Fu»dantur 5 quia 

promifsio liberalis, & gratuita, etiam acceptata,& 
in re graui,folum obligar ( ve exiíiimant) ex vera-
cítate, & fidelitate , & non ex iuftitia : verius ta­
men eít , taliter promictentem teneri fub mortali, 
&ex iuftitia adimplerepromilíum; nam vt dixi la-
co citato, num. 2. cum ibi citatis,& docent Nauarr. 
r»/>. iff. . & Vazque? dsjp. s « « w . i í . o m -
nis promifsio,etiam liberalis , & gratuita ferió fa­
cía, animo promittédi ,vbi legitime acceptatafue-
rit, obligat ex fidelitate, & iuftitia ad fui adimple-
tionem fub mortali in re graui, vt ibi probaui ; ac 
calis promifsio eílferio, & exanimofaóía, vtfup-
ponimus ( nam de íióta infr» dub. 4. ) acceptaca, & 
in re graui i ergo obligat fub mortali ex fidelitate, 
&iuftitia , confequenter promilsionem culpa fila 
non adimplens peccat mortaliter contra inftitiam 
ius alteriusviolans.Poteít tamen hoc limitari, niíi 
fie promittens , vel adinuicera promittentes folú 
intenderenrexpreíre,fegratis,ac liberalitere^c fo-
la fidelitate , & non iuftitia obiigari $ qno in cafu 
qui recederetjfoium peccaret venialiter contra fi-
delitatem, & non contra iuítitiam i ex quibus fpó• 
falibus non oriretur publica honeftas, -vt infra, cap, 
s. dub. 1 $. & tenet Hurtado de ntatrim. di/p. i.dijf* 
6* n, iz.etenim vtdixi ih Decalog. 'loco citato nu, 
4. poteft quisinre graui fe obligare folum fub ve-
niali,etiámíimatrimoniumprOmittat: imóad nul-
lam culpam , vide ib i , & Sánchez fup. d¡jp. 9.72«?», 
6. & Bonacin. flf/^. 3*de contraft, aju&H.ii. punci.i. 
num» i o . & quaedixi in Decalog. Hb, z. cap. 2.dub, 

^ l l . de voto. Dixi , fi exprejfe intenderint , & c . Nam 
íiid non exprefle intenderint, fed folum intendunc 
promittere , vt alij ordiuariefaciunt,certum exi-
ftimo ob rationes di£las,fic promittentem, aut pro­
mittentes, obiigari ex iuftitia j& fub mortali con­
fequenter ab ea promifsione recedétespeccaremor 
talitercontraiuftitiam. ¡Exhisfequiturcum , qui 
veré promifit,alteroacceptante , &non repromit-
tente , teneri expeólare terapus aliquod ad arbitriú 
prudentis , confideratis loci, temporis, & perfo-

circunftantijs, intra quod tempus fi is, qui ac­
ceptauic, non repromittit, aut non curat adimpJe 
ri promiffum,cenfetur promifsionem contemnerc, 
confequenter promitcens manet omnino liber. 
9 Sequitur etiam ex dióh concluf.4. liudiccm 
Ecclefiafticum ,regul4riter loquendo, teneri cona-
pellere fponrum retinentem,vt ad implcat promif-
fum, ettamfifponfalia non íint íurata , vt docenc 
DD. infra citandi,& confeílarium ad id ipfum poe-
nitentem obligare , cum etiam ad reftituenda dam * 
nainiealteri fponfo fecuta, vt dicam/»/r(í/t¿. 7m 
& docee Ledefma cum alijs in fumm. cap, 
de matrimon.concluf* 4; d'íf' x. Racio eft , quia qui-
libec iudex cenecur vnicuique ius fuum tribuere , ac 
fpófus ratione promifsionis acceptata: habet ius ad 
alcerum ; ergo , &c. Dixi , reguUrlt*r > nam fi in* 
de fequancurdaranafupra di¿i:a, ver fie. Exquofi*, 
poeerie iudex permíctere , imó prudenterfackr, 
fi eosad contrahendum raatrimonium nó compel-
lat, confulic enim cune iudex iuri, & parti inno-
cencis. Quod procedit eciamfi fponfalia fine jura-
ta , vt aperté dedyeitur ext*p,\Ut*rh deJponfalib; 
Ita Hurtado de matrim. difp. i , dif. 17. num* 13. C\x 
Sanch.W. 1. 19 .& Coninch ¿/¿ zz.dub. 
iudex enim non debet compellere, imó tenetur ab-
ftinere á coaílione jouando ex ea timetur grauius 

malura 
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malum3quod pofsit Rempublicamturbare,aut fcá-
dalizare.Conísquenter admonent prxallega.ci D ü . 
quando iudex admonuic nolencem , & eum excoqa-
munícauir, noa deberé contra eum^ fi pertinax eft, 
vltra procederé, fed eum abfoUierej quia ex macri-
monio fie coa¿to nequit non timeri grauiüsdamnú, 
Quod rerum elt ( ait Hurtado ««.•», n . verf.Vnde, 
quidquid dicat BafíHus) etiamíi didum pt riculiima 
aus rationabili s caufa non deobliget nolentem. 

Dub. 3, Qtianta deliberatio requiratur ad 
njalorem íponfalium* 

1 CVppono tanquam ceftifsimum ad valorcm 
13 fponfallum , & cuiufeumque promifsionis, 

etiam Deo fadtaí, requiri deliberationcm , feu ad-
uercentiamex parre intelleólus, quia abfque hac 
nnllusaótus potell efíe humanus , ac proinde neqj 
fufficiensad inducendam obligationem humanam, 
feu moralem. Difíicuitas ergo eít, quanca delibera­
tio requiratur. 
2 In quare comieniuntDD non requiri matu-
rani , & diurnam deliberationem 5 qua rponralia,^ 
eorum circunílantix maturé perpendanturjfcdfuf-
fícere plenana, eam feilicet, quaí ad peccandú mor-
taliter fufficit. Nauarr. \ s, num. 7. Lefius 
» . cap. 40. num. »f Sánchez i . dijp. s. Bonacin. 
tom. x, quii.fi. 1. de fyof-tlib, p ir t .x .num. á,. Si CÓ-
muniter DD.Ratio eft ,quia plena, & perfeítu, de­
liberatio communis,quamuis repentina , & motu 
iracundioe elicicâ eft fufficiens,vt a¿lus fit perfette, 
& pienc humanus,&rcapax maliticc moralis ,& in-
ducensreatum poenx íctern? & ve atlus fie capax 
bonitatismoralis ,& meritorius vitx aetern̂  -y er­
go erit etiam fufficiensad valorera fponfalium. 
3 Conueniuncetiam DD.hanc perfeóhm dc-
liberacionem communcm fufficientem , & requi/í-
rara ad valorem Tponíáliú, 6¿ ad mórcale, etiam re­
quiri ad valoremcuiufcúque alterius promifsionis, 
etiam Deo faítf , vt cciam dixi in Decalog* lii>. 

&nonfufficere imperfeílara, 
&femiplenam ddiberationem fufficicntem ad ve-
niale ; quia promifsio abfque perfedta deliberatio-
ne non eft perfeóte humana, ac proinde ínfufficics 
eft adeaufandam obligacionem ,quiahaec requiric 
perfeítum rei ftatutunu Quid íidubitec fe cura ple­
na deliberationepromiíiffe >Refpondeo, probabile 
effe , poffe fe liberum ab fponfalibus reputare , ve 
á fímili de voto dixi loes eit. num, 5, tn fu.. 
4. Hinc fir,fponfalia ex calore iracundix fa¿l:a, 
í íimul adíic plena , & perfeéia aduertentia ,v effe 
valida,quarauis poílea eo ceffante ipfum poeniteat, 
ve dixi de voto loco e í t i t . num. 4. fecus antera fi túc 
non adfit perfeíla aduertentia,feu delibcratio,tüc 
enim inualida erunt fponfalia , ficut eft inualidura 
votum fie faílum i quia feilicet deeft deliberatio, 
& perfe&a aduertentia: in hoc fenfu incelligi po-
teft /. q u i d q u i d d e r ^ u l . tur qua? refertur Ca», 
ditéort ium, dt pcenitent. . 1 .vbi dicitur: quidquid 
calore iracundia? fit, veldicitur , non prius ratum 
efíe , quám fi perfeuerantia apparuerit , iudicíum 
?nimi fuiífc i aliam explicationém refert Hurtado 
loco cit. diff. s . videndus: fie etiam poteft íntel-
ligi , cap. ex Uteris x%, dt tur. tur And, vbi qusdam 
suramenca deciarantur nuIU, quia calore iracun-

Praxís refolut.Sacramentorum. 
dix farta: quidquid in hoccapIfe,nó ideo declaranJ 
tur, <juia calore iracundia: fintfaíta, fed quia fue-
nme faóta de materiaillicita , vt conltat ex conten 
tu , & /. z. C. ad Ug. Itdtam , Hurtado fuprt 
8MM, 1 7 , 

5 Difficulcasigitur eft, an ad valorem fponfa-
lium , & matrimonijfufficiat deliberatio, leu m-
tenrio virtualis: huic quxltioni fere fatisfaótú eíl 
in expofitione Decalog. >. f»/>. tt dub^t. nHm.(¡ , 
Proinde bremeer relpondeo ad valorem matrimo-
nij ,fcufponfalíum-non fufficere deliberacionem 
virtualem, leu in caufa, hoc eft, non fufficit, velle 
direóte, & per fe cauram,ex qUaíequitur matrimo-
niu/n , feu ipfum matrimonium, aut fponfalia vel­
le dire¿té in caufa , fed etiam dum hsc fiunt.IcaSá-
chez Ub, i.dijp, «.Vázquez ¡.c/ip 4 Hurtad, 
de matrim. dijf. JO. num. j z. & dixi in Decalog./0-
f« cit. & tcnent communiter Doctores , Ratio 
eft , quia quicumque contradtus, ve fit validus, 
6 fufneiens ad cauíándara obligacionem, debec 
efle humanus, feu líber infe 3 & racione fui, quia 
ipfe in fe, ¿¿racione fui, d¿: npn caufa ipfius,eft 
caufa moralis, ex qua oritur obligacio ipftus con-
traótus, Hinc rit, fponfalia , aut matrimonium có-
traóla in ebriecate , forano, aut furia,ejre inualida, 
quauisantecbrietatem prsuidejrit, fein ebriecate, 
fomno, autfuriacontrahere, aut vo^erc,&etiamíi 
caufa concractusfueric elefta, & appofita ex dire-
¿U intentione deliberataefficiendi cótraííum, quia 
dum efíicitur contraótus ab ebrio , milla eft liber­
tas , nec calis ad us eft humanus, ideo ex i lio a£tti 
nulla oritur obligado. Nec fufficit libertas, feu 
deliberatio anteceden sj quia tuik pon fiebat co,n-
tractus, & quando ab ebrio ritaítu , iam non adeft 
a¿tualis deliberado . Quod fi dicas, ad peccan* 
dura fufficit virtualis deliberacro , feu velle pec-
catú in fuá caufa. Refpondeo primo, hoc cfle,quia 
bonum ex integra caufa, malura vero, vt peccatum, 
exquocumque defecíu. Secundo, qu/aquando ap-
ponitur, aut incenditur caufapeccaci, iam pecca-
tur , quarauis poftea in ebrictareexequaturiatquir 
dointendicur, veldigiturcaufafponfahum , feu 
alteriuscontradlus , adhucnon exiftit contrafl-us 
& ex alio capice,quandO in ebriecateexequitur ca­
lis a£tus, non eft humanus , nec líber j ergo eric 
iofufficiensad caufandam obligatíoneín.Nec etiam 
obftac dicere,_ad efficienda Sacramenta fufficere vir 
tualera intentionem ,vtdixi , 10». 1. cap. %, d*l,.%m 
quia Ckriftus Dominus, ex cuiusinftitutione pc-
det totum hoc , ita voluit, ne feilicicet 'valor Sa-
craracntifubijeeretur periculo inaduertenci» , au^ 
inconfideranciac, ne pafsina fierent inualida Sacra-v 
menta,cumvixpofsimusinaduertentia, feu deJ 
liberatione permanere. Atobligatio cótra¿tu6,quíe 
moraliseft, & humana , pendet, & oritur ex na­
tura ip&iscontraótus, ideoque ipfe in fe debet eílc 
humanus , & liber. Nihilorainus tamen fífponfalia 
infe fine volita, ve ficoepiceacontraherecum per-
feéla deIiberatione,qu3muis perfíciátur abfque dc-
liberatione , & cum inaduertencia , probabile eít 
cune fufficere virtualem deliberacionem , ve docec 
Sánchez fup.dijp. s,num. z i . S í in fimili dixi devo­
to/úfo/aí). quia cune contraólus poceft dici 
volitus,& deliberaeu$,duma¿lu fíe. 
* Sequitur eciam , & á foreiori /ponfalia c ó -
traíla hajbcntp lucida inteyua.lla , dum non eft 

mentia 
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•meníls coropos jnon efíe valida > quia non adeft 
Vfus rationis necellarió reqaiíicus ; bené veróíí i l -
lacotitrahatjdum habet lucida incérualla > &v'titur 
racione i peccabic caraen , nifi per aliquas perfonas 
coniunClis proles legitime educaretur. Qui vero 
infaniunt in vna maceria, in alia non j pótiunt va­
lide concrahere fpoafalia, vel raacrimonium > fiint 
enim ij capaces menti , veldemerici 3 & cenentur 
peccata confiten , & fufeipere alia Sacramenta, ita 
Sánchez videndus, vide eciam Coninch 
a.rt. S, tiuh, | i ». 14, 
7 S :d dicesquid dicendurrijquando eftdubium¿ 
an rponíiliá fine faóta in ebiietate , an vero tempo-
reTinx mentis. Refpondeo, fi promictens certus íít 
de promifsioaejdubitatcamenjan promifetic cem-
pore ebrietatis 3 vel phreneíis, vel tenipore fanse 
mentis j exiílimat, Sánchez loqueas devoto, ia 
Decalog. lt¿>. 4.. cap» 1. nuw. 1 s. praffumendum ef-
Te pro promifsionejquia poffefsio ftat pro illa.At-
tameníi promittens veré dubius exiílerec, eo quod 
non recordaretur bene de promifsione,ñeque aólus 
ollenditUr ita bene geftus > ve tollac dubiumjexi-
ftimo próbábile promifsione non valeréj^: pofleílc 
dnbicantem,depOíito dubio» agerecótra promifsio 
íjeai ^ vt dixi de voto , vel iuraménto in Decalog* 
duh, 1 i c / í . j . cUm CalU'o Palao , & Suarez3 
quia tune veré dubitatur,aíi íit promifsio, aucfpó-
falia jertm dubitetur, au fie aliquideílentialiter ire-
qui/ítum ad illa , quale eíl libertas i ergo in fiauo-
rem libertatis eít iudicandumietenirD in cafu dubij 
prcerumendils élt vfus rationis in ijs, qua? fpe¿l:ant 
ad fauorem perfonae 3 non vero in ijs, quae ei one-
ris ,82 obligatíonisfunt ¿e^rf^w/. in 6. ¿¡uod 
in gratium alicuius concédifur nón dehei in odittm eius 
retorcfúeri, Qüód fi pfomifsio tempore ebrietatis^ 
phreneíis , aüt fomnij fadla í i t , dubitacur tamen.arii 
tune fueric plena ebrietas aüt phreneíis tolles Über 
tátem^exiftimo cum DD.cicatis promifsionem noíl 
obíigarejquia cum illafoleanc á mente alienare no 
ieíí príefumendum , valide promififle, víde in DeGa> 
logi loco bit vnde haje deftunpca funt. 
8 Quaerestámen,an fponfaliametu graui iniu-
fto faftajfint valida, Sánchez/Í¿. 4. dijp. 19. & gl. 
in cap, ex literis , ac Bonacin. í o w . q u & f i , t. de 
JponfaliB, punSí* g» nutn. 64 fe> qu&Jl. punSl, %, na, 
^/•.refpondentnegatiue, quamuisfínt iurata, & 
confequenter docent ex illis non oriri impedime-
tura publicaíhoneíhtis i probabilius taraen eíljeffe 
valida, vt dócentHenriquez Ub. i r. de msitrim. cap» 
$ G o n i n c h , * s m num. 7. Ledeím. cap, 7. de 
vntirim, in íam, roncl. 4. quiá ius ea non irritauiti 
ficut irritauit matrimonium , vt dicetur infra , 
exalio cápiteiftecontra6l:useft íirapliciter volun­
tarias ,quamiiis admixtusfiecum inuóíuntario fe-
cundum quid, vtde concradibusin communi di­
xi in Decalog. Itb. 7. cap, i ó. dub. 4., num. i . & 4.» 
Veniunctamen irritada more aliomm cótraftuumi 
quiex tali metufiunt j vt dixí ÍOciscicatis3'&col-
l iv \ t \ \ t e x d í 5 l . cap. exlirens , pocert enim perfoná 
coaita cederé iuri fuó acceptaco, ob iniuriam íibi 
illatam ad extorquendam^ promifsionem : & pe-
tere á iudice , vt ea diíToluac fponfalia, allegandoj 
6¿: probando, efle ob metum grauem , & iniuílum 
fáótá. Hurtad, dijp. r. dematvimon. diff* xs.ntt.á s-
fmo in foro conícientiae, qui pafiuseíl metum,po-
teft illa irritare> feu ab ijs difeedere propria authei 

¡rítate 3 nam íícut habet aílionem petendi recifsio-
ne-m á iudice , ita propriaauthoritate poterit,vt¿-
do ea exceptione,nolle ijs ítare vnde íi noh erit, 
Vti eaejccepcionejtenebitur ad rponfalia. Filiuc./o-
fno i . truel, 10 , pan, t, cxp. $..num 11 $, vide dehaC 
quaelUohe infráí«í». 6, dub z. verfic. Qucres jni'no. 
A forciorifuut valida contraóía ob inecum letiem, 
poílunt tamen inforo eonfeientije diíloiui, ne me­
tum incutiens repórter coramodum: inforo autem 
exteriori non datur a¿lio3 nam in iurenon habecur 
l'atio metUS leuis , /. nec timorem j f . de eo quod r»m 
cauf alioquin daretur caufa mukislitinus, vt bene 
Sánchez ¿ z ^ , 4, num, 4, & cum eo Bonac./oío cit. 

Dub' 4. VtrumprMmv matrimonij,ex mi 
mo promhtendi faóíarfum animo non fe 
Migandiijlt "valida ad obligandum, 

i I-T Viusdubi; foíütiofaciie conftat ex his,quf 
dixi in Decalog./¿é. i . ¿-«/u-z. dub. 10, de 

iuram, num, 5, eod. lih, cap, z. dub, 1, devoto^ y» 
i . l n quarecertum eíi , primó, eüm, quidurapro-
inictie, non habet animum veré promittendi ; non 
eífe obligatum ex vi promiísionis^quia nulladatur 
vera promifsio, ideo non parit obligationem.Dixi 
ox -vi vmmifsionts, quia poteíl teneri racione dam-
hi illati, íí qüod fecutum , íit ex illa fiñá promif-
íionei ve dicemus infrá., 
i Certum etiameíl fecundo, eum qui veré pro 
inittit matrimonium, áuc rem aliam^animo veré fe 
óbligandi j cum animo tamen exprelfe nonexequé-
di obligationem , feu promifsionem , teneri adim» 
J>lere promiíTum, vt dixi in Decalog. loco cit. dub, 
1. de voto i num. 14, & docent de voto Sanch. Ub, 
1, de matrim. dijp. Q. num. t, S u a r e z i . de voto, 
¿•^i 4. 2. & communiter DD. quia executio 
|)romífsionis non efl de eflencia illius. 
3 Diffícultas igicur eft de promictente vere,fed 
cum animo non fe óbligandi. Hurtad, dijput. \ .de 
matrim. difi ip-num. 58 putat obligare ex fídeli, 
tace, non vero ex iuftitia, Vázquez vtroque modo, 
difput. 6.Conihchautem ¿//7?«;. i r . dub. Sanchi 
íib, J i difp. q, Bonacin. quift. $. dé fponfñltb, punft, 
1, num y , Filiuc. tom, i . traSl , \ o. cap, 7. nuin. zgq, 
& alij apud Henf iq. Iib. i\,ca,p, ti,, num, 2. éxifti-
tnant diólam promifsionem nullo modo obligare, 
vt etiamdíxi de voto loco cit^num 11. quia talis no 
cenfetur veré,ad^qüate i &efficaciter promicterei 
nam obligatio eít de fubílantia promifsionis,vel fal 
cem confequens, aut connotatum eílentiale j ergó 
intendens non fe obligare , agit contra nattiram, 
& íubílantíam promifsionis , & fe habet, ac íi non 
p.romittei'ec: & confirmatur , quia promifsio eft 
quaíiquídam priuatalex , quam promitcens fíbi 
imponit, nulla autem lex obligat, quando legislá-
tor vulc eam non obligare. Poteft tamen hic ex alió 
capite obligarií, ve ratione fcandali, aut damni 
illati. 
4 Dico primó, ex hís opínionibus terciam exi-
ítimo probabiliorem ,&verioremob rationes íbt 
adduílas , qu^ fentétia procedit, etiamíi tali pro-
mifsioniaddatur iuramentum, vt pluribus Sánchez 
Ub. T, dtfp. s, num. 3. & cum eo Filiuc. fupra, quiá 
iuramentum fequitur naturam aítus ? at adus, feií 
promifsio eíl inualidajérgo» 



3BO Praxis rcfclut, Sacramentorum, 
5 Dlcofecundd, promittens fponfalia s aut 
quidpiam non excludendo obligationem 3 nec fe 
obligando pofícíué, íi íciebat 3 obligationem fequi 
promifsionem 3 vel illi eflé annexam , manee obli-
garus , Bonac, num, 4. c/r. Filiuc. vbi fup num.zx^, 
•vef/fí. Secando, H ü V t z d o loco cttat. num. $6, Ratio 
c l l , qnia dum promiíit, erat confeius naturse pro-
mifsionis, licet cune non meminerit obligationísi 
ideo tune vera erunt fponfalia j nam cum non ap-
ponac expJicice intentionem contrariam , cenfecur 
jntendere fe obligare, Secus autem fi ignorabat na-
turam promifsionis & obligationem ex ea confur 
gere, vel credebateam nonobligarejtunc enim in-
ualida erunt fponfaliai quia nec explicite cenfetur 
habuifleanimum fe obligandi. Bonac, d i n . num, 
FiJiuc. loco eit, verf ic Quarto & á íimili dixi rf»¿.t. 
£ i t . devoto num, i %. quomodo inteJlige ibi dida 
Contra Hurtado loco citato num, r, Qupd íi quis fa-
fta promirsione cubitet , an qmndo promiferit, 
feiret obligationem ex voto confurgere, vel an ha-
buerit animum fe obligandi , tenetur proraifsio-
ne , quia poíT'efsio fíat pro promifsione ; & quia 
probarofafto ; prarfuniitur interueniíTe omnia i l -
Jius reqiliííta , cap^in. prufentia de ^rpíaí. Limita ta -
meo , ni/í promittens opinetur, fe non vouiíTejaut 
proraiíííTe, feu nefciuiíTe objigationcm ex promif-
fione confurgere jVel non habuifle añimum fe obli 
gádi: tune enim excufari pofi'ec ab impletione pro­
mifsionis j vt in íimili de voto dixi cura Bonacina 
& a l Í ) s J « ¿ . s . cit. de-voto num 1 .̂ 
6 Dico tertió , fi quis dumprorrííít fponfalia 
Iiabuic animum fe obligandi, & fufficientem vfum 
rarionis 3ac deliberationem , íi Üatim data flde ha-
biüt animum non fe obl¡í?andi ,autipfum de pro-
raifsionepofniteat ,adhuc manee veré obI¡gatus,& 
Amt valida íponfalia i quia oblígatio orta erat ex 
vera oromiísione, quje non poteít aboleri per poe-
nitentiam , vtdixi d^í . a n t e e e & n t í n j.&tenecFi-
liuc./wé. verfu Tert i i i &ex fepatet. 

Duh. Vtmm promifsio ñSfamatrimo* 
nij fit 'valida adobligandum. 

1 Ota , promíRionem fiílam.qUoad praefens, 
1 dici illam ,qu3e fit folis verbis abfque pro-

mifsioñe interiori, auteum animo non fe obliga • 
di , vt bene Sánchez cum multisí'¿. i . ¿{Jp, 9. g¿ 
cumalijs Bonac. tom, i .qu&ft. i . d e m « t r i m , pun&i 

^ num 3. 
z Vázquez difr. 6 mum. m . Zc Baíil. r t , eup, 
2 . ahfoluté affirmant eíTe validam , quiatalís pro­
mifsio quantumuis vcrbalisjeft vera refpedu homi 
nis. Hurtado d'tfi. 1. de matvimon, d l f . 11. exiftimat 
eífc validam ad obIi?andumex fidelitate , non vero 
ex iuftitia , niíi per aecidens ratione fcilicet dam-
ni fecuci. Sánchez vero Ub, ^. difh. 9. »«. lá", Co-
tilnch dijp, z i .duh , t,num .-7. H e n r i q . r r . cap, 
i r . num, 11. abfolute neganc efle valida, & cum 
muitis Bonacin. fup. num. 1. verfic. D i x i . vbi dicit 
talem fi¿í:am promifsionem , ñeque ex iuftitia , ñ e ­
que ex fidelitate oblieare q̂uam fententiam exifti-
mo verifsimam ; nam iuftitia ,autfidelitas obliga­
re non px)ffimt ad id , quod non eft veré promif-
fum ; at fidla promifsio non eft vera promifsio, 
fed folo nomine,ergo non erit fcecunda ad parien-

dam obligationem, nec etiam ex fidelitate J na oblí 
gatio ex fidelitate etiam fupponit veram proraifj 
lionera s aliter enim fi non fit vera , idem eft , ac 
nulla exifterec promifsio i nulla autem exiftente 
promifsione , quomodo poteft oriri ex illa aliqua 
obligatio,cum non entisnullae fín£ qualirate5>Pec-
cauic tamen fi¿té promittens , quia decepit alterü, 
qui non poterat/acile cognofeere illíus decep-
tionem ,non tamen tenetur fiarepromifsioni ,nec 
adimplere fponfalia ex vi promifsionis, feu fpon-
falium , niíi ratione damni , fí forte alter patitur^ 
aut ratione fcandali vitandi,fi aliter vitari non po-
ceftjVt infra. 
3 l'rocedit autem hsec tertia fententia jetiamíl 
fióle promittens fuam fijara promifsionem iuta-
mentó confiimauerit, fi dum promiíit, & ¡urauir, 
non habuit intentionem veré promittendi , & fe 
obligandi j quia tune , & promifsio , & iuramentú 
eft null/m , vt dixi dub, anteesdeut, te in Decalog. 
í oc i s dtíb. proxirr.o citat . ideoque ex iilo milla con-
furgit obligado, niíi per accidens5ratione fcilicet 
damni , aut fcandali inde íecuti. Dixi 3 /«o» ¿a-
buit intentiontm.&c, nam fidum iurauit,habiiit ani­
mum fe obligandi, certum eft teneri illud imple-
re , quia verc iurat , & ex animo at ex tali iura-
méto in re licita,certum eíl oriri obligationem il­
lud adimplendi. Bonacin. ¿'¿í. i . ». & allij, 
4 Aducrte tamen, regulariter loqjtiendo, fióle 
contrahentem fponfalia > vel matrimonium jteneri 
veré confencirc» quiacontrailus eft mutuus: do, ve 
des ,&alter iam impleuit promittendo , vel tra-
dendo pofiefsionemfui corporisper vera fponfa­
lia j vel matrimonium i ergo fiólus tenetur etiá im-
plere : deinde quia femper fequitur notabile d^m» 
num alteri j&fceminx prascipué, ex quo alteri n6 
poterit nubere , velcerté , non tarafacile^ vt be* 
ne Sylueft. matrim, 4. ^»*f?. 8. Nauarr. cap. z i , h u , 
7 9 • Henriq. Irb. t r. cap. 11. nxm. \ , A t fi nullum 
damnum ex his fequatur, probabile eft , non tene­
ri ad veré confentiendum, vt docet Sánchez dijpittl 
1 r, num. f, Filiuc. tom, íi. traft, 10, f. 7. n . z j z , 

Vuh. ó, Vtrum qui deflorauií virginem jpe 
fiBcepromifsionis matrímonij > ttneütur 
egm ducere. 

1 "LJ Vrtado dtjp. 1, de m a í r i m o » . d i f , 1 z. tenef̂  
•LJ- fifolisverbisexterius promifsione denota 

tibusfiólé promittat, abfque animo interiori fe 
obligandi»teneri ex fidelitate fub veniali ad cam 
ducendam : quód fieam non ducat, teneri ex iufti-
tiafub mortali ad reficiendura damnumdote j aut 
aliter: fí vero fimulate tancum promiíit, non te­
neri ex fidelitate ad eam ducendam, fed ad damnum 
refarciendum: ponicenitn diftinCiionera ínter fi-
ólam promifsionem,& fimulatam , & aic , fiólam 
promifsionem eíTe illam, qoa» folum exterius fie 
verbis fignificantibus promifsionem , abfque ani­
mo tamen incerius fe obligandi : fimulatam au­
tem eíTe , quando non profert verba promif-
fioois , fedfimulat proferre , & hanc exiftimat 
proprié fiftam : aliam vero dici improprié fiólam, 
& proprié mere externara i proinde aflerit ex hac 
promifsione mere exteriori j & improprié fióla 
©riri obligationem , ex fidelitate s ̂ uia quamuisfit 

fióla 



Lib,VÍ.Cap I . D u b . V l . 
fidaín ratlone cetttfádlus'obligancis ex )uft¡tia> 
non vevó in racione promifsioms : ex illa veió, 
ûae íirauiace cune fit, aje nuliam oriri obligacio-

Oem ex inhdelicarc. Cercé nó capic mea mens hanc 
diíiinátioneni j nam aut quando hic íimulace pro-
miteit j proFerc verba, quibus dignofeacur fe pro* 
ii)iccere,.auc non:fi pr imum , eigo coincidic cum 
promifsione mere excerna promiirorijs verbis pro 
Jaca ^firecundunijimlla eric promifsio 3 nec íignum 
piomifsionis , íi verba illa non íignificanc promif-
iionem, Quare dicendum exiítimojdari promifsio-
nem yeram , quar ñc ánimo fe obligandi, quse qui-
4em íi fíat incerius tancum,dicitur incerna, ñ ince-
í ius , , 8¿; exceriuŝ  dicitur incernaJ& excerna íinuílj 
íi veroexceríus, & folis verbisrancumj abfqueani­
mo fe obligandi 3 dicicur fi¿ta , faifa0 & fimulaca, 
[̂uia fíngit fe promiccere , cum reuerg non promic-

tac, proindeqne ex rali promifsione nullas nec eciá 
ex fidelitace 3 oricur obl igacio. 
í Reieíta igitur fupradi¿i:adiíiin¿lioneJ& fen-

íencía , exiftimo dicendum abfoluce , hunc ceneri 
fie defloratam ducere, non racione fióla; promifsio-
nis,red racione damni illaci racione ñ d x promif-
fíonis., nec fa.cisfacere decepcam dorando , feu iu-
«ando illá ad nupcias, vedocene Vázquez d i f p . ó . d e 
tn&trimon Sánchez ¿¿¿ )%dijj>ut. 10. Leíius//¿, 2. r. 
lo. Bonac. ju&si„ r, de (ponfalib. panci, %, »aw.4..& 
alijSjquosfecucusfum inDecalog.^A -j. cítp.q.dub» 
5. vbiek profelíohanc quaeftionem exagicaui ; & 
etiam dixi de eo , qui fióte promi/ít macrimoninm 
vidua; jaut^li as corrupta;, quam fub fióta promif-
ííone cognouif. vide ibi, nam nihilampitus oceur-
ricdicendum3& Villalobos t. part, tratt. f z . d i f 3, 
j Q¿ód íi queras , quid dicendum de eo ^ qui 

virginem violauic abfque promifsione macrímonij. 
Refpondeo dicendum , ve d ix i in Decalog. lib. f, 
fiitp. q .d í tb . í . & d e obligationeilíius, qui.eam fub 
vera matr i moni j promifsione violauic ) álxi dicl. 
~dub. i» cité 

Dub- ?• Quibus verbis contrahantur ípon-
falta ¡¿y matrimonium. 

x r> Onueniunt D D , primó, ad fponfalia, aut 
-̂1 macrimoninm non fufficere enunciacioné, 

autlocutionemfoliusincelleólus s feu conrenrüm 
•mereinterruim 3fed deberehunc íignificari aliquo 
figno externo , vt diCtum eft duh. 1 . Gonueniunc 
fecundó, adfponfaÜa, &aá matrimonium-non ef. 
-fe neceílaria verba , fed fufficere quodeumque fig-
num externura fufficiens ad expriroendum confen-
fum internum , vel defucuro ad fponfalia , vel de 
praefenci ad macrimoninm, íiue id fígnifícent ex 
communiinllicucione ,,fí.ue ex patria» confuecudi-

-ne3 íiueex parcieulari contralientium conuencio-
ne: vnde fponfalia j & macrimoniura fufficienter 
contrahuncur, non cantum verbis, fed etiam ferip-
tura , & nutibus : imó 8¿: taciturnicate s 1;̂  infra, 
Conueniunt terció, quando fenías verborum abfo-
Juté j íimplicicer cercó „ fine addito, eft de fu-

- tufo , contrahi per illa verba fponfalia , vt pro-
mitto tibí matrimonium , vel te duóturum in ma-

, trimonium: fi vero fenfuscertus verborum fie de 
pr«fenti fine addito , cune fieri per illa verba ma-
ííicnonLum > vcaccipio ce in vxoreen. Conu^niunc 

denique noneffeformam determihatam s feu verba 
ad concrahenda fponfalia:vt cum alijsSanehez Iré* 
1. dtjp. i s \ num. Í. Se ñonacin. tom. 1 . (ju&jL 1. de 

JponfiUb, pivici, i . n m n 1 6 ideo dubitatur de ali-
quibus verbis, aut formulis3an feilicee per iliaco-
trahancur fponfalia i an vero macrimonium , quod 
fuofequencibus conclufionibus explicabicur, 
i Dico primój per hscc verba: Accipto te in mea. 
ex eráfiinot Coninch di/p. z i , num. 3 7. & Hurtado 
dif i . i \ de matnm. dtf . i »«WÍ. y / . exiftimant c ó -
craótum matrimonium j quia ex nunc fit tradicio 
corporum >ecíi execucio fufptndatur in craftinum, 
íicut func h*c verba: Do tibi librum in c r a ñ i n u m w s -
riuscamenexiílimo cum Sánchez / ¿ ¿ . 1 . dtjp» /8.Fi-
liue. tom. 1. rr*¿?t 20. cap, 7. nunn 342. & alijs,t3n-
tura contrahi fponfalia ; quia tali-s confenfus ra-
tione additamenti eíl de fut-ura i aut faltem execu-
tio pender á cempore futuro, 
5 • Dico fecundó , per hxc verba: Accipiam te 1» 

meam cei-cum eíl non concrahi matrimonium , fed 
fponfalia , quia communicer accipiuncur , ve pvo-
roiíioria , & de futuro : quod vérum eciam eft, quá 
uis eis addatur aliquid de prsefenti jVt : E x nunc te 
accipiam in meam , quia hisverbis , ñeque irapli* 
cite lignificatur confenfus de prtefenti j fed tandl 
de futuro. Hurtado fap.verfic. C i r c a , num. $ 1. 
4 Dico cerció , per hüec verba : Habebo te in 
meam , auts eris mea , auc s tmffabo te ficut vxorem , 
non macrimonium , fed fponfalia contrahuncur jira 
cum Coninch , & Sánchez 3 Hurtado fupra nu. 5^, 
quia i llis verbis cantum fignificatur habicatio de fu­
turo ¿ & quamuisfupponant traditionem corporis 
de praefenti , non tameneít faó'ta quando proferun-
tur verba 3fed portea eíl facienda. H^c autem ver­
ba i E x nunc tmSlaboteficut vxorem s aut , ex nuric 
hatebo te hi menm^ aut, ex hoc tempore , ve] , femper, 
Vel , dei nceps , vel, omuibus diebus v i t í , me A habebo te 
ÍWX/.VÍ»-*, explican tur pro matrimonio de pr^fentí^ 
Sa.nch» difp. j s . n u m . 20 . H u r t a d o fripranum* f 2 Se 
cum alijs Bonac. fupranum. j s . ex cap. ex parte 9, 
í j f í^ü»^/^ . quia eis fie tacita corporum traditio^ 
cura nequeat ex tunc tradari 3 & haberi tanquath 
vxor jquse antea non erac vxor. • 
5 Dico q t íav tó ipe thxc veibz: V o l ó tecutn con-
trahere , Vel , v o h te habere in vxorem , Cardinal, in 
cap. ex Uttr i i i . de Jponfalté , exiílimac fieri matrimb 
niura , Sánchez folum fponfalia, Coninch vbi ru'pm 
num. z6. putat nihil fieti,fed folum fignificaridé-
íiderium ducendi, aut habendi illá in vxorem. Ego 
veró' cxiílimo cura Hurtado/«p. nufii, y 4. prsedióla 
verba efle íequiuoca 3 nam poífunt íignificare con-
fenfurade pra?fenti , & de futuro 3 & nudum defí-
derium poíleacontrahendi 3 ac proinde indicanda 
eíl mens contrahentium:vnde fi proferensvelit fig 
nificare conienfnm de prsefenti 3 &alter id intelli^ 
gat, & é contra, fiet matrimonium ; & íi velit alte-
ri offerre fidem raatrimonij , 8¿ alter id intelligae, 
6 h contra 3 fient fponfaliaj & ílfolüm vel i t íigni­
ficare firapiex defíderium poílea contrahendi, nifiíl 
fiet. In foro autem exteriori , & iudiciali, in quo 
non iuditatur de intentione,fed res ex verbis difeer 
nuntur 3 ex prasdidtis verbis fecundum fe fumptis, 
iudicabitur nihil fuiflefaftum 3 quiaad eornm ve-
ritacemíuffícit defideriura poílea contrahendiJquo 
nibíi ñc. Dixj 3 fecundum fe famptis > quia fi profe-
rantur ¿ quaiido poíl craíiatioflém macrímonij có* 

uenitjur 



3B2 
uenituradiJIudconcrahcndumiiudicabit iudcx má-
trimonium fuifle faCtum : ü vero proferannur poil 
tractacionem de fponfalibus , iudicaDic Tponíalia 
fuiílefaóta . Hurtado \ i á t n ¿ ü S v ^ f u p n. 
6 Díco quintó , per hxc verba : N u l l a m duco 
n t f i t t s fieri macrimonium ; & per h«c alia : N i l -
lam ducarn nifi tCy fieri Tponfaliaj exiUiinát Sylucíl. 
verb sponfalicts Valud- & Adriau. qiua putant j.l'cn-
íum illorufli verborum efie cxctpriuum, idcít^w/-
lamaucam 3 & ¿«fo, quo coniiahitur matrimo-
í i l ü ñ l i nullam alium ilMcaw 3 & te a n e j í n , quo 
Goíurahunturfponíalia 3 Hurtado ¿'V?. «V/ i^t. 
s(>- & í i ait per illa verba de pi^renti didta fieri 
macrimonium j quiaputac exceptiua : per alia ve­
ro de futurojnihil fieri, quia exiltimat cüecoudi-
tionalia. Nauarr. <r«̂ , ?• 1 . » « ^ . 2,j.Henriq. l í j m i t . 
cap* i z . n » m . 7. Filiucius ĉp. ««w. 1̂ .5: Coninch 
difp. z i - dub. 5. num, t y . Sancll dtjp. 19 nurn. 3 J3 o 
nació, tam. 1. qu&$. i * deJponfAlib, puné í . 1. w«., 1 
6 alij comtminiterjexiftimanc y & mei icó, per ver-
ba fupradidia j nec fieri macrimonium , nec fpon-
falia i quia comraunicer hsec verba íaciunc confen-
fum coiiditionatum y & nonexceptiuum , nec íuf-
ficienter exprímuntconreníum de pr^íenci} nec de 
futuro 3 niíi adímt alias conieóturae, id eít 9 nifi ex 
conieólurisappareac, contrahences voluiííe per i l ­
la verbacontrahere fponfalia, vel macrimonium. 
Et confirmatur, quia hxc verba : J&ía» ero nifi C a r -
t h u f i a n u s , non faciiuufciilum exceptiuiim. fed có-
ditionalera iVnde vouens non cenecur íiraplicicer 
ingredi illam Reli gioné) fed ex fuppoíicionejquód 
volueric fieri Rcligiofus y ve patet ex diCti s de vo-
tos eigo idem dicendum in 'propofito. 
7 Dicofexcó , qaudo verba , quibus celebran-
tur rponralia,habenc duplicem feníum in forocóf-
cientia-jnandum eít intenciomconcrahcntiumjcap. 
intelligt ntia de verdor, fig^tf forum eni ra confcien -
cisnon innititur prxfumptioni jfed intentioni3& 
vcritati. Sánchez Ith 1 difp, \ é & cumalijs Bona-
cin fup. num* 14 vbi addit, & bené j in foro inte-
riori feruandum effe idem , quod íeruatur, 5¿ iudi-
catur in foro exceriori} quando forum extemum 
non innititur falíi praslumptioni; lecusautem fí 
illi inniracur j & manifeíla fit veritas in^ppofitüj 
tune enim non eíl idem feruandum inforo incerio-
ri , feclufo damno , v.l [cándalo Hinc fit, quádo 
dubitatur , verum in fponfalibus adfueric animus 
fe obligandijiudicandum efle in foro interiori ad-
fuifle , quia forum excernum id iudicaret , nun ad-
h^rendo faifas praefumptioni , eo quód obligatio 
nacuraliter confequaturlpromifsionem, niíi volun­
tas exprelTe illum excludat: 6¿: quia nemo creditur 
dicere j quod iacorde non habet.lea cura Sánchez, 
& Gucierr. Bonac. fup, ». r j . 
8 Norandum ramenimatrimoniú contrahi qui-
bufeumque verbis concrahentes exprimane confen-
fum de prsfentij &fponíaIia celebrari quibufeum-
que verbisconfenfus de futuro exprimatur, eciarafi 
verba,auc íigna id non íígnificenc ex communi im-
poficione , ñeque exconfuerudine, ñeque ex pr̂ e-
uía aliqua conuentione cócrahentiújquia tunesveré 
repericur exterior is confenfuscxprefsio,quae quu-
tura eft ex fe ^ fufficit ad contrahendum. Hurtado 
futí, num, y 8. Ex quo fíe, quando contrahences ad* 
hibent verba de pr^fenci ex conuentione, ad figni-
ficandurnToIum confenfura de futuro > valere noo 

Praxis rcfblut. Sacranientorum 
vt matrimonium , fedfponfalia., & é contra, quá­
do verba íignificant confenfum de futuro 5&fpon-
fi illa adhibentad íignificaodú confenfum deprse-
fenti 3 valere ad matrimonium. Ratio eíi, quia ad 
concrahenda fponfalianon requiruntur determi-
nata verba, fedfufficiuntquarcumque íigna , qui« 
bus manifelktur interior confeníusj vt dixi,^. 
J . & docentSanch lib. 1. dtfp. 1 s:,mn>¿ z. & cura 
alijsBonacin./^f).»»^. ió . confenfusautem maní-
feílari poteíl per qusecumque verba ex intencione, 
& conuentione contrahentiú prolata, etumíi aliud 
communiter fignifíceut. Dixi^ exHntenttone i aut 
conuentione contT *hen:inm s nasn íialter contrahea-
tium illa verba fumat fecundum fe , ciit raacrimo-
niumjíífint de prasfenti, &fponfalia,íi íintde futu­
ro. Bonac. cura alijs num. cit. 
9 Sed dices, quid faciendum, quando verba du» 
biafunc, & nonconíl^deictentionc proferentis. 
Refpondeo , & dico primó, connahentescompel-
lendos elle ad feruanda verba in eo fenfu, quem re-
<S:é intelligencesfolent ex illis percipereavt aic 
Alexan4 III. cap, exliteris r , de fronfaltb, & bené 
probac Sanch. diff>. 1 s, d í a / . Secundó, fpeCiandara 
eífc regulara Hilarij I V. de Tricó, nimirú, vt ver­
borum dubiorum íignificatio defuraatur ex caufiŝ  
de quibus agitur , cap. inteUtgenti* de verbor Jignif^ 
eonfequenter videndum eíl , vtíum ageretur de 
fponfalibus , vel de raaciimonio, iScque pro ne<?o. 
tio,de quo agitur, explicanda func verba dubia. 
Tertió dico, íiandum eüe indicio f'ori externi, mol­
dó non innitatur falfae praefumf>cioni , vt dixj 
numer S á n c h e z libm\. dijf uiat. 1% » natver. s Regi 
m l á d i h , 3 1 n^m <̂5.Bonac. fup. num, 17. & ajjj, 
HÍÍÍCfit,quando cófultuscontrahens adhuc manee 
dubia iJliusincentio ,iudicandum ei3e in fauorenv 
matriraonij j aut pueilae^nifi forte pericuium maii 
exirustimeatur jvt bené Henriq.//^. 1 J.r.3. w.ó.ér 
Ledef. in fum. concluf, % CÚ Sylucil.wa/Ti?». s. ^ ^ 
1 o Qu.rfcs, analiqua fignaprxter verba ifuffi-
ciantadcontrahendafponfalia , vel matrimoniú, 
Refpondeo affirmatiue-, nam cum ad hxc contrahé-
da non fint prarferipta , nec neceífaria verba 3 fuffi-
cit aliquando aliquod faóíum , auc fignum, quo in­
terior confenfus rnanifeííari folet, tale e í l , mifsio 
annuli in digitum, vel mitsio torquis ad collum, 
vel porreftio manus, vt fi fponfus pecat íibi maná 
ab fponfa porrigi, ad celcbranda fponfalia, vel ma-
triiuunium, & ipfa manum porrigac. His igitur fa-
¿l i s , vel fignisjpoílunc celebrari Vponfalia, vel ma 
trimonium , vbi tameu id po (icum eíl in confuetu-
dine.Quarc quando agitur de fponfalibus , mifsio 
annuli in dígito , &c. fufhcit ad fponíaiia : íi vero 
agatur de matrimonio, fnHieuint pra?di¿la ad illud 
contrahendum. Dixi , vbt e/t confortudo , nam illa 
fadlafunt íigna sequiuoca, & poífunt alio fine fieri, 
ideoquerequiritur, vt determinctur fecundum in» 
tentionem contrahentium, vel parria? confuetudi-
nemadrponfaiia,veI matrimonium. Sanch.^ ig¡. 
cumalijsBonac.//^./>. 1, i o. & Filiuc. tom* 
L t r a f t . 10. part. 1, eap.ty. num, x^s, vbi cuín S}'!-
Ueíl* vtrb. Sp.nnfaliíi , initio, , &Saneh. difp. 3.2. te» 

nct, quando habito traílatu inter amicosde matri­
monio contiahendo, fponfus miteit arcas, vel io* 
caüa ,nihilaliud exprjmens , & fponfa acceprauir^ 
Tunt íponfalia,eíl enim id fufficieas íignñ repromif-
/2onis,Se tacens acccpUnd.o cenfeturconfentire. 



Lib .VII .Cap . I .Dub .VII . 
i i Quáeresetiam,antacíturnicasfufficiac ad 
manifeftaadam proraifsioné, & confeníum ad fpó-
falia requiíkum. Refpondeo breuiter, quando pa-
rentes contrahunc pro filijs, fufficere pr^fenciam, 
& cacicurnicatem contrahentium 3 modo contra, 
henees fakem inter fe coortntianc : probacur ex 
cap. vnico de jponfal, ir, 6. Ratio eft , quia cum pa-
rentes plus diligant filios ,quámfe ipfos jprx-
fumitur reóte eos illis conílilere i ideo iure óp­
timo tacictunitas filiorum reputatur confenfus : íi 
vero alij concrahant, non facis eíl y fed requiricur 
aliud íignumexternura exprimens confeníum in-
ternum, quia m d. cap^nic. tanquam quid fpeciale 
ítacuitur de paretibusi& in hoc cafu valet illa regu­
la inris in 6 . g « / tacet.neqi cofenttre3neyue,í¿¿Jfenttre 
vtdeeur. Illa auté altera regula inris in 6 §lgfo tacet 
confentire-videtur, intelligicur in fauorabilibus^nó 
vero in odioíisobligatorijsjaut fibi praeiudicanti-
bus,qualiseíi materia, in qua verfamur.Sách' infra 
n. 14..Qonact fup.cum alijs n.i v-Limita tamé,nili có 
fuetudo loci obtinuerit, per alios etiam explicad 
coníenfum,vt contingitapud Indos, teíte Sánchez 
lib. í . de matrim. difip. z\.q.l t.DlXÍ, ¡¿f prí.{entifi->t\3L 
íi parentescontrahant pro filijs abfentibus, non fa-
tis eíl, vt quando filij id nouerint,taceant, & non 
reclamét, fed debent etiam ratificare tacice3vel ex-
preflealiquo fígno externo , vtcolligitur e* d- c, 
itnic-vicumSzach. d. d¿fp. exiiümat Filiuc. 

fup num. 149 Probabile tamen e í l , talia fponfalia 
efle valida , fifilij dum intellexerint,noH contradi-
cantr, vt docent Gutierr. cap, \\t de matrim. num. 
t i Coninch difp. z r. dub. i* num 3+. Nauarr. cap, 
x i . n. y8. &cumalijsBonaG./ocí? cir.verf RefpSdeo, 

m 

3 Dico certió,poteílprominbrcog¡ adimplé-
dam promifsionem , &vtducat vnam ex illis,quia 
pronnfsio fuic vera, confequenter obligatoria.atíi 
vnaillarum renuat, non tenteur aliam ciuccre, niíi 
exprellefe adid obligaflet, aut niíi eleí í io rtliéta 
efíec in poteílate illai um,quia tune non ííat per fe, 
nec pertinet ad illas eleCtio , niíi id ííc .expreííum. 
Sánchez/«p.Coninch dt/p.zt,, dub, s, » . j 6 . & cu 
alijsBonac. fup.». 4 
3 Dico quartó , quando pacer promiíic Caío 

cum iuraraentüjtiadere vnam ex filiabus,quas habet 
non tenetur,íi interina Caiuscognoícat vná earú, 
Szach.dijh zSAib, 1. «.^.Coninch ^ . r z . dub. 8. 
n. f f.Bonac,/«/? Ratio eft, quia nó tenetur tradere 
ab illo cognitá,nam liberum erac patri tiadere quá 
veller^ua libértate non eítpriuandus ob copulara 
Cai) delinquentis. Meque tenetur aliam tradere, 
propter impedimentum honeílatis ortumex copu­
la cum fjr ore. Bonac.»»?», f. 
4 Dico quintó, íi Caiusrefpuat vná illarum a 
patre ele¿tam,pater non tenetur ad tiadcndum alia 
etiamfi Caius nullá illarum carnaliter cognouerit; 
nam eledio pertinet ad patrem, qui promiíic, nec 
per ipfum fíat, ne aliquam tradat : fiveró antequá 
pater e.legerit vnam tradere, reliqux tres moriátur 
obligandus videtur pacer ad ̂ tradendanr fuperílitéi 
alioquin enim pater non ítarec promifsioifí, quam 
adhuc adimplere poteft.Bonac. n.6, cum Sanch Lo­
co cit, Coninch di$. xz. dub. 8. w. y^. & alijs. 

Buh ^ Vtrum fponfalia cladejli mpnt VA -
lida ¡i?licita. 

Dub, 8. Vtrumfyonfalia incería fint pro* 
$rie fponfalia, obligatoria. 

x ' T \ Ico primo, fponfalia incerta nonfuntpro-
prie fponfalia, & perfedé j nam fponfalia 

funequaíi matrimonium inchoatum , & praruia ad 
illud; ad matrimonium debec eiíe cum cerca & de 
terminaca perfona, vedicetur ; ergó & fponfalia: 
&coníirraatur, quia ex veris fponfalibus nafeitur 
impedimentum publice honeftatisjat hoc non ori-
tur ex íponíali'bus in certisj ex c, utiic. de fponfal. 
ta 6. ergo fponfalia incerta nonfune proprié fpó-
falia. lea Goninch dí//>. zi .dub. i .nu. id. Filiuc. 
tom. 1. t t » & , i o . p. i.r. 7. ». tro. & cum alijs Bo-
mc.tom.l~q. i . de fponfal. puníf, 1. num. t contra 
Sy{web. matrim. 7.n. 11. vnde non erunt fponfa­
lia perfefta quando Petrus promittic tribus , vel 
quatuor filiabus loannis , fe vnam ex illis duótu-
rum , & ipíi fimilirer repromiteunt. 
z Dico fecundó , hasc incerta fponfalia reddü-

tur certa,& perfe¿ta, quando promiífor portea de-
terminat perfonám , qua determinatione fada, lia-
tim orítur impedimentum publice honeftatís > ex 
Trid. fejf. *4- c' 1. fufneienter aute pvaefumúturde-
terminari fponfalia , íi fpónfus portea cum aliqua 
earumhábeat copulara: prsfumitur enim accefsifle 
ad eam ,animoeligendiillam, cum per copulara 
fíat affinisreliquisfororibüs,ita vt non pofsic vná 
aliarum ducere,Sanch. lib. 1. di(p, zó .num.zz , C o -
aiofihvHff*^ Bonac » loco cui n. 3* 

r T \ Ico primó,fponfalia cl3ndertina,hoc eíl pri 
* uatim , & abfqueteílibusfaéía,valida funr. 

Ita Henriq. Isb, n . c. j . n. %. Nauarr, cap. kf.SrJtrtt 
14.̂ . Sanch. ¿ / j^ . 12. ». 2. Filiuc. tom, x, traff, 10. 
p. \J c. j,num, zs ¡ .Bonac . tom. 1. q. 1. de fprnfal, 
puñói, 7. n. r / Hurtad, de matrim, difp. i . dtjf. 16, 
n.6-j, vbi ex Rebello refert, itafenfiííe Congrega-
tionem Cardinaliura,dum dicitur3decretura iridé-
tini, quo rtacuit, ve matrimonium íiat corara l aro-
cho, & tefíibus,non habere locura in fponíálibus. 
Etprobatur ratione;quia fponfalia clandcllina non 
funt irrita iure naturaii, ve patet, ñeque aliquo iu­
re poíitiuo, quia non extat, & íi aliquod effet, má­
xime prsedidto Tridentini i&eo iure nonin iratur 
nifi matrimonium , ergo Lex enim Tridentini eíl 
correóliua inris communis,ideo non eíl extenden-
da vltra cafum exprefíum , l péBiftrnus , c. de api 
peílat. ergo cum lolum irritet matrimoniura clan-
deílinú, non eíl extendéda ad fponfalia el ndertina, 
prífertim cura incommoda, quse ex matrimonio 
clandeftino fequuntur , nonfequantur ex fponfali-
busclandeftinis. 
z Dico fecundó ;, licet Sylueft. 7'tfv¿, Tfltfmw-
nium 6. q. 7 - & aliqui exiíliment, fponfalia clan-
deílinaerte ill¡citaJ& Caiec. veri, sponftiia, ptiret 
fíe contrahentempecc'are morealiter , verins tame 
cenfeo non efle illicita, vt cenent Sanch Ub. \,dtfí>, 
1 j . & Filiuc. Bonac. & Hurtado -vbi fup. Ratio eíl, 
quianullo iure id prohibetunnon antiquo , cap. 
fin. de clandeflin, defponfatione * quia ibi tantú pro-
hibetur matrimonium clandeítinum, vt ex decía-

Aa ratio-
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Praxis rcfolut. Sacramentorum, 
ratione Cardinalium,refert Sanch.^Tp.' vcíV.Tum, 
ouia multi promittunc fibi maciimonium, nullo 
alioprxlence, nec vlliisfolec illis ingererefcrupu-
Jüm grauioris culpae ; difiuadenda tamenfunt, cum 
fxpújs fianc fine deblca .circunfpeCtione a & pru­
dencia. 
5 Aduerte taraen, modo fponfalia clandeíHna 

non tranfire in macrimonium per fubfequentem co 
p \lain , ficuc cranfibat iure antiquo ; niliforcé co­
pula habcaturanimo maritali coram Parocho 3 & 
ceíübus. Bonacinacum alijs/H^. »«/». n . & com-
fimniter Do¿tores. 

Vub. i o. Qucenam cetas requiraturadfpo -
[alia* 

1 V Vppono33d valorem rponfalium requiri vfum 
^ racionis neceflarió,alicer enim func inualida, 

náfuac veré concraótusiad validicatem autem con 
tractus requiritur neceflaiió vfus racionis, vttene: 
comamnis DD. & diótac ipfa ratio naturalis. 
z Suppono fecundójdc iure natiiraliJ& diuino 
non efle cempus determinatum ad contrahenda fpó 
r ÎiajTafficereq; vt contrahentes habeant vfum ra­
cionis,ficuc eod-m iure fufficit ad alios contradhiss 
dubiúergo procedic de iure pofitiuo Eccleíiattico. 
% Dico igitar,de iure poíiciuo Canónico ad va, 
liditacem rpofalium requiricur [epténium compk' 
tum , tam m niarculis, quám infoeminíis , itadif' 
ponicur, auc diTpofiCum fapponitur in cap. litteras 
4. (j>in cap,acre fsit f . / f i n cap. dijfoluencivm i%tde 
povfat, impHberttm i n D e c r e í a l i h u s , & in cAp.vntcn^ eo 
t i tul , in ó , Eíl aucem fie á iure EcclefiaíHco difpo-
£tura i quia iure naturali requiritur ad.rponíalia 
vfus racionis , íícucad quemcunque ahuin contra-
Ctum , &quia regulariteraiuedi¿tam aetatem non 
adeft vfus ratioms , ideoj &c. _ 
4 Eft camen difíicultas primo , an ad valorem 
fponfalium requiracur fepeénium raachematicé có -
plecumjíd eft , quod vnus non deficiaedies i an ve­
ro fufhciatqaód ficcóplstum moi-aliter,ideftjquód 
folum define o ^ O j auc qui.ndecim dies. Socus in 4, 
dtfi, i i . q.-j. art z. ReDeUus./í¿.4. f .f .Henríq.//¿« 
j 1, c, 1 ,̂ » .9 . Ledefm, «> í u m . c. \,de matrim.concl, 
6 dub. i.docent fufficere fepeénium moralicercó-
pleturai quia quod parum diltaCjnihil dirtare vide^ 
tur. Sánchez vefó í¿¿. 1. dtfput. 16. Comnch, difp. 
7.1. n. yi.Bafil.W. i% , c . j ,& cum his Hurtad.¿/fp. 
1, de matrim. diff. 1^.». y 9.docentj& veriuSjrequi-
rifepcennium completu-n machematice-, quia tem-
pus hoc in fponlalibuseít praeferiptum ficuc preciú 
in rebus i ac precium confiñit in indiuifibili j e r g á 
hoc feptenniú i quarehic non poceíl habere locum 
illa regula , quod partan dt fiat.mhil difiare videtur. 
Additeciam Hurcado rporifalia elfe inualida,/! con» 
crahantur eadem die, qua complecur feptenniúj nir 
misquidem rigidafentencía, ideo exiftimo cú Ba-
filio f u p r a ^ ^ Q tune valida , quia cum diíiantia fíe 
tam módica , cenfecur qualinulla , &ccmpusac íi 
eífet complecum. 
5- Secundó eft difficultasian infponfalibus ma» 
licíafu^pleac .-ítacemo id eíi,ani.rponfalia fínt valida 
anteieptenníum modo díifíoxompletum, ííea c ó ' 
crahenteshabentvTum racionis., & dircrecionein 

fufíicientem, ita vt intelligant id» quod agunt.Nc-
gat Hurtad,/«/>.».6 f. AcS. Thom. \*p ,q* 4-y.nu. 
t.Sotus vbi fup. Sánchez \ l ' 4 ^ f m é i ».9.Filiuc. 
tom. i . t r a S . to,p* uc - •}, n. 2$ s. Se cum alijsBo-
nacin. ^. 1. <¿e fponfalib. punft, 4. », i , verius exifti-
mac, de iure nacurae, & in foro confeientisc/pon-
faliacontraóta multo tempore antefepténium eiTe 
valida y fí malicia fuppleat setatem . Probatur, natn 
in raacrimonio malicia fupplet astatem iure Eccle-
fiaítico requificara , ergo in fponfalibus ,qu3c funt 
qugedam macrimoaij inchoatio: cune dicicur in ma­
trimonio malíciaro fupplereaetatéiin viro anee deci 
mü quarcú annú,;&infoemina ante duodecimum, 
quando ij cognofeune nacuramcontradtus cóiuga-
lis, & habent potenciam generandi.Quód autem in 
matrimonio malicia fuppleat aetatem, patee ex cap, 
iuuenis 7, de fpgnfal. & cap.vnic. dedefpoufat. impú­
ber, i n é , & probatSanch. lih. y. difp. 104. num. f, 
í íergo in matrimonio, cuius vinculumílriílius 
eft quám fponfaliaj malicia fupplet aetatem j ergo i 
fortiori in íponfalibus. 
6 D[x{3inforo eonfcientiA, nam forum" externü, 
& iudiciale iudicabit ea fponfalia ante fepeénium 
concraóla inualida, eo quod fine celebraca contra 
iuris difpolitionem , feu tempus ab eo prxfcriptü. 
At fi diftantia fie pama, vt o í t o , aut quindecim die-
rum, probabile cft, effe valida,fíadfit vfus rationis, 
vt tenent Sotus jHenriquez j & Ledefma cicati in 
prima difficultaee. 

Quod íi dicas , í n foro confeieneiae idem iutti-
caudum'efíe , ac iudicatur in foro externofed i 11 
foro externofponfaliaiudicantur inualida;, il mui» 
co tempore antecedant fepténiumi funt contradla, 
quamuis malitia fuppleat «tatem ; ergo etiam ín 
foro confeientia?. Refpondeo id eífe veru:n , quan­
do forum externumfundatur in rei veritaté , & no 
in faifa pr3efumptione-,vt in hoc cafu-.at quádo ma­
licia fupplet aetatem; ceflat praefumpeio iurisexífií, 
manéis non habere vfum racionis,ficque cune ftaeur 
rei veritaei , & non prséfumpeioniiuris ptaefumé^ 
tis non habere vfum racionis, cum reuera habeat,vc 
fupponimus.Attamen íidubicaeur aneefeptennium j 
an adfic vfus racionis ,prsEfumendum efíe j ante fep. 
tenium non adfuiífe, & tune ílandum eft prjefump-
tioni requirenci feptennium; poftfepeennium au. 
cem prxfumendum eft , adefte vfum racionis , fer-
nandumque iudicium fori exeerni j quia in hoc ca-
fu non nicitur falfse praefumpeioni j nam ferrfem-
per adeft poftfepeennium vfus racionis ad celebran-
da fponfalia , vt in íimili oftendie Sánchez vbi fu -
pra ^ difpumt, /04. num. 4. & cum eó te.net Bo-
nacina-Vo chato nutn. ?, verfic. Refpondeo. Q u o d 
fí vrgeas^nprofefsione requiri annum decimú fex-
cum cóplecum ita, ye profeísio vno die ancea fadta 
fíe inualida, ex Tridenein./e/, . r^. if . &te-
llameneura virifaólum ante decimú quareú annum 
eífe inualidum > nifi dies. fie inchoatus , 7. qua 
te i f . q u i teflament, fíteere poff. ídem de foemina; 
ergo etiam fponfalia ñfta ante inchoatum vi-
cimumdiem erunt inualida Refpondeo "negando 
paritacem : quia natura magis iriclinac ad nup-
tias, quám ad alios aótus politices , ideo iura 
irritanc profefsionem ,; & teftamentum fafla an­
te di¿him tempus , non vero fponfalia , autma-
crimonium , quando malitia fupplet aetaté.Bonac, 

Hoc 
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L i b . V I . C a p T . D u b . I X . 
i Hoc autem pro cérto habe/pófalia poft fep-
tennium concra&a , íi co-nftac vtruraque, auc ¿IcerCi 
ex contrahentibus nó habere vfum ratiotnŝ erie in-
validaj quia vfus rationis eít de íabííantia contra-
¿tns > vt dixi fupra: poffunt cairen ííeri valida hu-
iufrnpdifponíaliajfi poli legicimam cccacé, 8¿ vfum 
ratipnis expreílé j veí tacite ratiíicancur ab fpon-
íís : quod fieri potoft 3 veleonféntiendo de noüo, 
vel dmul habjcandoj vel fíbi oícula tanquam fpoti-
fís infígendo , vel mictendo muñera j qus f^o.nfí̂  
roitti folenc , modo fponíí fciant , d fe iplTs inita, 
illaque fuilTe inualida : nam fi ignorant fuilíe inua-
lida ^ non fíunc valida per raĉ ticacionem , vt in íí-
miiidixi de voto in Decalog. U í . %. cap. 2 . d u b ^ i , 
»a«2,f7.quianihii magiseílcontrarium confenfui, 
qiiam igcorantia eiXOlV. fi per errorem}jf ,ch ÍH-
r t f d i í i * o t m i u m i u d . 
8 Teitió j difíicultas eü: an contrahcntes ante 
íepteoniumpéccent raortaliter , affitmauc Nauarr* 
cap, ZZÍ nutn, s 1, Henriqucz mp* ' 1 13o 
mc ,r»p*n», 4. probabilis op¡nio:valdeetiam pro-
babile eft, nec peccare v£nialiter}vt doceat Sanch. 
l i b . j t i i f p . i 7. z?, 4, Filinc./ofo «•¿f. »«w 219 Co-
ninch füp, ««?». j- ̂ ,. & cuna his , & Bafilio Hurtad, 
í̂áf. ĵf1, 1^. ««wj. <í i . Ratio cít j quia etíT a iuie 

irritécur íponfalia ante feptenniumi oon tamé pro 
hlbentur nam cap. ?,. de f M n f í U b , i m p e l e r , in quo 
fundatur prior /ententia ,tantum prohibetur con-
írahcre matiimonium , & non rpon'alia, ante -sra -
tfem iure Canónico praefcriptam, niíi vrgentífsima 
necefsitate intErueniente , vt pro bono pácís ^ vcí 
alia íjiiiiJi necefsitate-, quód antem ibi rantum pro-
hibeitur matrimoniumi & non rponfaliajConfirmat 
íllud verbum, r o n i u n g a t u r , quod rancum matrimo­
nio de pi'ifenci conüenit: roboratur , quia nulla 
iofcrcur iniuria rerticc perfons, nec SacramentOjVt 
patee jergo nullacontrahieurculpa. De niatri rio-
nio autem^ommunisopiniocenrec, eíTe péceatura 
mórcale 3 illud contrahere ante legicimam statem, 
niíi legitima caufa >& Epifcopi authoritas inter-
cedat : e(i enim quid graué, S i in dióto cap. fecun­
do prchibitum. 

Quartó 5 diffícuitas e í l , vtrum maior ratip-
«is vfus requiramr ad íponfalia,qudm ad peccatum 
iiiorcale. Refpondetafñrujaiiae S. Tbom. |̂  / /ar í ,^ . 
^j,»r//V. ?., Hcoriq- f .*:n 9 6¿ cú alijs Boiiac. ,/«/•, 
»«>«. 4.. contra Sanch.i- '̂. f, «'/,/)', lá. nu.m.\ <¡. & 
alies. Ratio e í l , quíaad peceatum moitale fuffi" 

/•eic aduerrentia, & comeiifüS malí pí^íentisVad fpó 
\falial vero requiritur cognicio fuíurpfum 3 cü íine 
promifsiofuturi.macriíaionij ; negarí autera hoñ 
poteft, quin requiratur maior vfus lationisad pro-
uidentiam Fut'a^ttttój quám ad confeiifum alicuius 
adlusprcefentis. 
'lo Quinto , an parentes pofsint contrahere 
fponfaliapro filijs, qi!̂  néndutn peruencrunt ad 
fepcennium.Refpondeó , nonfolum parefites^ fed 
etiam tutores j curatores , & confanguineos in-
fantum curam gerentas poffe ex graui nécefiieace 
prof i l i j scowtraherefpüaía l iajConí lat ex cap. i n -

fitntes de defponfydove impahermn in requiritur 
tameía , vtíilijcum peraenerinc avl vfum rationisj, 
exprefíe confeotianti pr f̂umirur tamen conrenfus, 
li id fílij poííea feientes tace.int, S¿ non contradi-
cant. Non autem tener.cur , re^uláricer loquendo, 
fúxi confencire, & parentibus in hoc obeáírv^uia 

m 
vi di <i in Decálogo U l . 4, «tp, 1, dui. 3. vum, i y t 
filij in his ,qua-pertinent ad iiacum macrimpniij, 
non ter:étiiiparentibus obedjre. Nec obltac capitt 
primum ác fponlaiibusimpuberum j vbi dicitur3fi-
líuai deberé adimpíere macriinouium „. qupd pro fe 
needumadultum promifit pacer : nam inreUigéii-
dum eit, de debico honclíatis, non vero de uecef-
Etáte j & debito prscepci. Uonac. fkf,tt»m 9. 
vbi addit ,Sc bene)admonendos eííe parentes , nt 
co j;pcllanc lups rilios ad confenciendiuu fponfali-
bus 3 aiioquin facerenc illisgrauem injurjain . quia 
ili materia matrimonij func fui inris. Sanen. W , r, 
d í / p " j f . Kcnriquez l'í> ¡ i . c»p, 15, ¿HM. 1 5. & alij» 
Quándo ver ó fp onfal 1a funt contraóta ab aliqu o ex-
Cráneo pro filijsante fepténium, tune non fiunt va* 
lida , quándo Hlij poílea audiunc 3 celebrara fniflé 
íponfalia f i o nomine , ¡¿¿ cacenc 3 & non contradi-
cunt ,.feÜ vlterius requiritur confenfusaliquo íig-
no expreííus j vel ftlccm tacitus per acccptationc 
munerum 3 vel per mutuos amplexus j ve] per inif-
íionem annnlii in digitum 3 vt dicíum eíl ^*'.?.»» 
1 1 . & docént Sanch. diff>. t). »«»»,17. Co-
ninch. .hfp. % 1 duh Coñac, fup. ñum% s . & aJij> 
nó enim in hoc cafú fufíicic tacitiirni£u5j& n ó c o n -
ti".iuiCti,o j prout hiffic'it , qúando contrahuntur 
fponfalía pro filijs a parentibus, vél rucoribusjauc 
cognatis, propter'rationem didam , dich, dub. 7¿ 
n ú m , 12, 

Ditb . 10. V í r u m a p - p o n i p o j f i t p&na imuj le 

r t f i l i e i i ñ h contracfu /po / i faUum. 

1 T"^ Ico primo, nó lícet fponíis ápponere pce-
nam in fponfalibus3eciam iniuíic réíiírenih 

aur récedenci ab fpon/alibus,, qus iiappc'natur,erit 
i^fo faólo nulla. lea Coñac, JOOT. i . a , Jjp^nfeih 
punir . í > l t , n . r.FiliuC. fo^. i , t r a £ i , l o . p . i . c . j . n , 
164. & communiter DD. apud Sanch. I i h t. dijjty 
i?o. & Gucierr. de m a t r i m , c, 17, » , i.quarátu's Mo» 
lin. de iu f i . fa iur>,dijpti < t . f j e r f ^ p u b t n m , ^ Coninh 
ih[f>. í i . duh, c . n . ¿ 9 . fentianc oppoíitúi. Probatur 
tamen noílra fentenciajquíaid itádifpoíitum nó fo 
lum in iure ctuili^ i n i , T i t i a i ^ - i f ' 'M verb , o i l i £ t 
fe i n l , w u i t e r / C . de ( ¡onfa l ib . i n !, 5g, C a f l e l l » 
i i i i í l . i r . p . y. fed.etiam in iure Canónico, i n cap. 
'gernma ZQ, de Jponftl,- quod ius non lÓluro habetio^ 
tuna in rponíalibus inualidis ( vt vult Ba/:1. c . i o . ) 
fea ctiam in appofutione poenae in fponfalibus va-
lídis j vt beneHurtad, d e m a t r i m , d/Jp, i¿ d i f f . i ^ j , , 
7J quia etiamíi ¿« rf, c gemmn > csfus appoírtionis 
poense fucric in fponfalibus inualidis > ex defcóíu, 
íctarjs i decifio tamen , .&: ratio dicendi, abfolura 
eíl, & generalis, Ratio autem huíuiniodí prohibi-
tionistfi:, quia huiufmodi.poense appoíitio repug» 
nat fbertati matrinaonjj > poíkt enim quis timorc 
pxnaí afe foltiendaecontrahere marrimonium, có-
feqUentercoa¿íé , & non libere contrahere, ideo \ 
que iure óptimo taüs appoíicio poen̂  a iure - pro~̂  
hibetur, & irritatur, ica vt ñúlla oriaruf oblig-itio.i 
Q H S ; quidem difpoíitioinris procedic, eriamfi poe-
na fitleuis. Conac./w/?.Sanch. dr(p, \ o \ & cum C o -
m x i \ 4.t i 'pcretal . %,p. c, 3, 7.Hurtad. r i / p . n , j f i * 

q.uia didís iuribus poena abfolure rcprobarur;nani 
poena, qua^uis módica^ eíl vera fpéh&fc aliquali-
ter ippcdíensiibertatem. 

*" " Áái jDic« 
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Praxis reíblut. Sacramentorum. 
i Díco fecundo j non íolum poena ímpoíita in 
fponfalibus eíl ilíicita , fed etiam j quae appo-
nitur a paientibusj confanguineis, vel amicis liri-
¿iifsimisfponíip vel íponr2,velab eis, quibusfpó 
ñ aliquo íubditi funtjV l̂ ab eis á quibus fpólj pof-
func pati aliquod damnum graue. Sánchez dtftjijp, 
lo . Se D D citati. Ratioeft , quia in d. cap. Gemma 
generaliter repi-obatur pxna ,qua contrahencium 
libertas potell impediri j at poena incer quoslibec 
ex hispoteíl impediré Ubertatem Concrahentium. 
Non tamen prohibsncur conuentionesposnales Ín­
ter extráñeos j vel non propinquos» vel amicos, 
quia cune non impedicur libertas cótrahcntium.Ita 
citati. Nec prohibetur quin amicifponforum , vel 
eorum parentcs , aut propinqui pofsinc poenam 
apponere jquafeobligentadcurandum , vt ma-
trimonium celebretur, quia ííc nulla imponitur 
fponfís aecefsitas, nec impeditur libertas concra­
hentium. Ita Boaacin. fupr* verfic. Dixi ,cum Gu-
tierr. Sanch &alijs. 
3 Dicotert ió , cafuquo apponatur posna in 
cafíbus prohibicis, non eíl foluenda, eciamfi firrae-
tur iuramento, Ita Sanch. di$. 11. »«/». ¿ i . Filiuc. 

/ « / > , TÍ. ió^t,&cum alijs Bonac. rw/» ». i . q̂uamuis 
Leííus//¿. z. cí, 17 dub, - i .n» , fó.Sz Comach di/p. 
t u n , 14. fentiant oppoíitum 3 quos fequicur Hnr̂  
tado fup, num.-j-j. quia etíi appoíitio poena; íit illi-
cica, i'uramentum tamen potsíl abfque peccaco irn-
pleri, ficuti quado fuit extortú á latcone.- addit ta* 
men contra Lefium, & Coninchjnon pode alcerum 
poenam folutara a noléte implere/ponfalia retiñe­
re , íícut nec latro, nec vfurarius,qui accepit pecu­
nias í ibi extorté prí)miflas,quamuis cum iuraméto: 
nihilominus tamen probabüiorem iudico noílram 
fencentiam.Ratio fundamentaiis eft, quia vt dixi ín 
Decalog. Ub. 2. c. v. dub. 8,num. ta. quando aílus 
principaliter prohibetur in fauorem publicum, vél 
ob boimm commune}non firmatur iuramento, c.fi 
dilíginH de foro compet. c. z, de pací.i'z 6 . Áuthent.St 
cram, impuher, C*fi aduerf. Vff^^.&pluribus Sanch. 
difp. i z .n . 8- í i - i f y vbi agit de varijsoppo-
íitíonibus p.oenae; fedpoenas promifsio interdióla 
eíl ob publicamvtilicacem j nempe ob libertatem 
matrimonij jVt «a; ¿¿/3. cap. gemtnaj conftat ergo, 
c u í n iuramencum fequatur naruram primordiaiení 
adusjCui adijeitue, vt dixi vht fap. dub. 1 7 . aum.x. 
& calis acltis , feu promifsio in fponfaUbus non íit 
valida , nec obligatoria, ideo fit, nec iuramentmn 
ei additum effevalidum, nec obligatorium.Nec va-
l,et fimilede latrone , namtunc iuramentumeft va-
validum, quia non eíl irritatum ab Ecclefia ; at in 
hoc cafu cura a¿lus principalis íit irricus , & iura-
mentum fequatur eius naturam, erit etiat» irritum, 
& nullum. Confequenter exiílirao dicendum cum 
Sanch. Í/Í^. j r. z. Coninch. num.zs. Lefio 
Zoco £:fV/tfa,& Bonacin. rul>- »«^.4 , recipientem fo-
lutionem poenae nom tenerieam reílituere ante iu-
dicis fententiara, fed poíTe eam retiñere i quia etfi 
di<fía iura irritent tales contra(ílus,& cóuentiones, 
non tamen impediunt translationem dominij, aut 
retentionera. 
4 Noca tamen primo,approbantes hasillicitas 
poenas in íponfalibus peccare mortalicer, vt exiíli-
matBonac./«^. ». quia cenfetur res grauiSj eo 
quód ímpediant libértate matrim'onij •> probabilius 
tamen cenfeo, foIiieíTepeccatum veníale, vt docéc 

Sinch.di/p.io.n, z. Coninch dif^.iz.dab.^.n.t^tqui 
cum Lefio exiílima.t, nullum eíl'e peccatum folucre 
hanc poenam.Cóíirmari potell noñrafencenciaiquia 
appofitio poen̂  non vaietjConfequenter noncom-
peliic ad matrimonium celebrandum. 
5 Nocafecundó cum Sánchez ô-, Bona-
cin. num. ó. Hurtado 
poíTe ínter contrahentesconusniri, vt qui iniuííc 
refilierit3foIuat alceri damnum, quod ei emerferitj 
ex eo quód fa¿la fine íponfalia, & ipfe ab eis rece-
dat: & etiam, vt foluac lucrum ceíFans, non quidé 
lucrum diuitiaruirijquod ex matrimonio erat fecu-
turú , fed quodaliás illi prxcife ex diííolutione 
íponfaliura cellat, quia recipere illud damnum,vel 
hoc lucrum non fit exappofitione poena?, fed eít 
recompenfatio debita iure naturali ex iuílitía: lu­
crum autem diuitiarum ex matrimotiio fequeixíum, 
non poxeíl accipei'e i quia ad illud non habec íus, 
niíi poftfadtum matrimonium,ac proinde conuen-
tio compenfandieílec appoficío poena;. 
6 ' Sed dices, eritne valida hsc píomiísio: Pro-
tnitto fub fali petan , ¿f promifsione , tve cottraéíu-
rum matrimonium cum Berta. Refpondeo negatiué, 
quia aufert libertatemmatrimonij contrahendi, íi-
cut etiam eíl inuaiida poena de matrimonio no dif-
foluendo, Vt ñ quis dicat : Promhto , me non dtjfolw 
turum matrimonium per tngrejfitm Rcligionis , vel ob 
aliam caufam, Sánchez 30.». 8. 9- Bonácin, 
fut>. n, j , Scalij. Dices etiam,arras licentm fponfa-
libus i ergo & poena : huic refpondetur dab.fe^. 

Dub.ir. Vtrum in fponfalihaspofsint tracU 
arree amit tendee ab imufie re filíente, 

1 Ominearranl.proprieloquendo^hkintel. 
^ Jigiturjpigausquod datur inter fponfos íti 

íignum implendi rponralia,& complendi matrimo­
nium,quod vulgo dícitur, el fmal^ vtfitaiiquando 
in contraílu emptionis,& véditionis-. ad hoc ante 
vt id quod datur^dicatur in íponfalibus arra,requí -
ritur,quód exprcífe dicatur}qu6d traditur in íigníi 
matrimonijfucurijaliter enim non éííent arrge , ve 
bené cumGomez.Villalob.i./>. tra3. n..dift\o.n* 
9.fed aliud genus donationis,quod dicitur fponfa-
lia largitasjHifpane^/^aj,» donBS;ét qua fponfaüa 
largitate late Sánchez de matrim. 
z. Dico primó,licitum eíl incontradlu rpofaliú 
apponere arras,ita vt easamittat iile?qui fidem non 
feruauerit:habetur expreíTe in iure ciuili, l.íirras3& 
l . í ln .C, de fponftilibt l. ! .Caflellí,, tit, t i .part.^, 
Ratio congi"iientÍ3e,quare lex irritet poenam in fpó 
ralibus,&non arras^íl,quia traditio aira» exfe , Se 
rcgularicer,multó minüsimpedit libertatem,quam 
appofitío pf n^jquiaexteris paribus,timor amitté-
di arrasminor eíl^ qua foluendi poenam appoíitam, 
quia arra: iara funt tradita?,& non foluendae,at poe­
na noodupi eíl tradita,ideoq; arra traditur maturio 
rí cófilio, quam exponitur poena foluendai procli-
uior enim quiseílad verba de ore,quám ad pecunia 
de crumena deponendam : ob idque communiter 
traditio arra?, vt pote rei , quae de prsfenti datur, 
eíl minor quam appofitio poína;, vtpote rei , quae 
proniictitur in futurum. Arra ¡tem traditur in í e -
curitatem matrimonij , poena , vt adílringat con-
trahentes: quare illa refpicit actum fauorabilem,' 

h^c 



t i l ? . V I I . Gap. I. D u b . 
h z t odioíum-, idsoilía vakc non antem poena. 
Gutiérrez ie mAtyí/non-, cap. m^ mim, 2.Sánchez í iú . 
X.difp. 5f i.FÍlÍUC.íi?»?. 1. traci. ¡ o. part, 1. CAp. 7, 
ftirr?, ¿óf . Hurtado mitrimoV' djjf, i . d i j f . l y . n-, 
80. Bonacina quift. 1. (ponfAiú, pu'i.ttxvltim. « « , 
itverf.ReJpondeo. & communícer DD. 
í Dico fecundó j arra appoai poteíi-in qi:a-
cumquequancicatc , ita Cotiarr. d:cret*l. 2. 0. 
c*p. 5. nttm /.Coninch dtjp. z í . nnm, ; j-, Sánchez 

5f . num 9.&t"ÍlÍUC> loco a t , nrim. 16 5. K-átid 
eft , quia leges approbancesarras aullo raocio re-
ík'inguut, nec liír.icanti ergo pollunc tradi in qua-
cunque q-uañdtace , commuoiter taii)eü in módica 
íraduntur qualicate, raró.€;nim in magna quantita-
tedantuí : í ure tamen Caíiellx arra non poteít ex­
cederé quarramparcein bonorum dancis ¡lian , ex 
i . i . t i tuL t. Ub. t . for i . quarapprobacur /. •^ r ir -d . 
¿. jP vms. RecopiL & haber vim in fpoufalibus. 
non bapdzacorum > tefte Hurtaio-/^'* 8 . 
Eritaucem bonacautela, ak;Fiiiuc. tradere magnas 
pro recuritate. Item { políunt arrx coníhcui in re-
bi;s imníobili-bus &ab vcroquc contrahenteiratto, 
eft j quia prxdióta iura abíolute loquuncur, & non 
Imritant in hac , vel illa, vel ab vno, vel á duobus' 
Eancum tradi. Ita citati. 
4 Sed quieres j.ad queru peítineant arra?. Ref-
pondeo , íi matiimonium promíílum ñat, rediréad 
eum , qui eas tradidic i quia arreé funt quaíi pigtos^ 
qwod non Qmitcinur, qtiand'oGontrattus, in cuius 
íignumfít '̂celebratur., vt coiuingic in omnibtis 
concra£libüs:Si veró matrimonium nort fíat ob cul-
pam eius , qui eas cradidit, illas aniittic , & perti-
nent ad eum , cuifuerunt ti;aditse , h?c enim efl na-
talaarrarum^db idque conñitúútiir in íponfalibus--
Vt patet ¿ n i . fik't C . dé [pnnfaUh. Q;¡ód li quis abfq; 
culpa recedat, non ámittic arras i quiavbi cuipá nó 
eÍL,non debet eííc poena , . e x . a r r i s , rj> L- fin. C.co-
d*mt íle iugrediens Religionem non amiteit arras, 
/, Deo nobis 3C^ de Epífci'p* & Cleric. & habet Com-
munisapud Sanch, kij}>. / í . nec ámittuntui-jquan-
do iudicis fententia difponunfuroBonacin. fup. nu, 
x . v e r f i Rofpwdeo ^ jj enim cníus prudentis viri iu-
dicto céfentur éxceptí in p r o m í f s i o H e arrarurpxvi-
de Coninch d-fp »2 . dnb'. 5 nn-m. Qu_ando ve­
ro is ,cui traditar funt arrx , recedic abfque cauía a 
prom i fsi o ne j & culpa (ua no n fi t m at r i m o n i u m, te. 
netur nonfolum reítituere arraíií, fed ctiam- redde-
rc duplumj hoc cíl i pías arrasacce peas , & taimm-
dem de fuo patrimonio : a?quum enim eíl ^ ve ficuc 
tradens arras cxponicur amiís ioni earum., íi iniulre 
reíiliat.itaetiam quj illas recipic^exponatur amif-
íioni tantundem prarter iprasacceptriS3& hxc vide-
tur jntentio contrahentinmjfaltem tacita, enm hoe 
iic in vfu , orto ex iicl. I. í fu imuis . QÍJ/E quidem 
lex non obh^at vbique > fedinterius imperio fub-
ditis, & in íponfalibus non baptizatorum , in qua 
etiam lege excipttur . minor vigjnti quinqué an-
norum , vt cantum cetleatur reftituere arras accep-
tas , & non redderetantundem j taüfque cenfetur 
intentio tam rainoris, quam contrahentiscum. il-
lo, & collígiturc^ fófti cap g e m m a g í habenc Hur­
tado fup, num. Filitic. n t t m . z ú y . & aIij..Quódfi 
vrerque arras dedir^Sí recepit,iniufte recedens perr 
det fuas arras, ¡k reíiituet quas accepit: piura vi-
<]eapud Sánchez /̂/>. ^ Ub. 1. 
$ Qiixres fecundóí an iniuíle reíiliens ab fpG.n--
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ralibusceneaturinconrcienííarolucre, ánre íudí, 
cisfentcncia.u ,pjenam iegalcm reddendi in duplú 
auc triplum. /Uarnutiue rclpondent Coaarr. 4-
cre tAÍ . cap . 6, í». y. Coninch 12.. duó . 4. íBafiK 
«•«̂  x 9 & cuavhis Hurcad,/á/. z o . n u m . ¿-y/quia 
exiiiimant, dictam Icgalem poenam eííe conuentio-
naie.Limitant tamen Couarr./V^r^, & Coninch,ve 
non ceneatur ille íoiuere hanc pWr.am , antequam 
paí s cam pecat , quod non admittit Hurtad, fyifimt 

uVP.Nauarr.í^,^.. .-̂  resfit. c - . i , dub. i OÍ'figo 
aucem exiítimo certum,p mam legalcm dupli non 
obligare ante iudicis fenccntiam", vt docene Sylu. 
arra. ^ í l , 4 ,Lopez pAn. z. in(trt<rt. c*p. F 6 . & CUIU 
l 'Úmc.fnp. n , u> S .. & Villalob. 1 /,.ír.í¿?, 11. d t f , 
10. vum. 10. quia eft poena a leg¿ impoíita , quai 
iecundum omnes poílulae fentenciam iudicis, tene-
tm- ergo íoluin m confeientia ante iudicis fentea 
tia foluere arras. Quantum veró ad pcenam conué-
tionalem ,in duplum , triplum 3 aut quadruplura, 
in quam partes aliquando conueniunt ¿ probabiíius 
tameneilceam non deberi ante iudicis íententiami 
docenc L ó p e z 1 Ve ro/z/r/í^. r.í̂ . j i Ñauar; 
cap. i j . num. 67.Fi|iüc,/«/'. & aÜi cum Sanch. 
? 7. .!„.qii,ia calis cenfetur iapentio coucrahen-
tiúrii ( niíi aliud exprunant) ceníetur enim pcenam 
ímponere iuxta ruscommune j hoc autem non ím-
ponic niíi per íententiá, ideoque antequá pars pr?-
dictam poenam petac , non renetur aker illam fo í -
uere. Egp autem cenfeo , pcenam con'uenrionaleni 
deberi'quidem ante iudicis íent:entiarn,cüm quo c ó -
f^ntio cun];Hurtado i non tamen ante partís peti-
tionpm^ in quo ab illo diíTentioj nam-noií eam pe-' 
tens cesjfetur iliam condonare, vt dixi in Decálogo 

6 Aduertê pofTe contrahentEsfponfaliajexcep 
ta ápposffrione p:x-na?, qux irritatur cap. ¡ r e m n t i t 

de /pi}n folió, adiicere alíosconti-aólus , qui nullibi 
reprobantur ^vt contraitum fideiuííorisjpro maio-
ri repurdtate matrimonij;, vel pignoris , pro fecti-
ritace arrarum nondum traditanim , quia nulio 
iure jd prohibetur, Fsliuc. fup.num 269. Hurt. toco 
cttat.num s?K. de quo plura Sanch. dijp. ^s. Tterai 
poteíl apponi paituu: habitandi i a certo loco , & 
quod vír non mutabit doraicilium fub rali poenâ  
ita quód íi violauérit pa¿ium¿teníatur foluere pce­
nam : excufabicur taraen j íi itiílacaufa mutandi lo-
cum fuperueniac ^ vt quia c l̂um eít minus falubre^ 
quia cótraxic capitales inimicitias.»Quód íi vir abf­
que iurtacaufa mucetlocum , vxor non tenecur euril 
comitari , quia in tali cafu riec obligat lex diui-
na.FiliuCé fup. n. 270. cum Sanch.^«7>^í.,4o.&aIiis» 
7 An autem vxor teneatur cura vif o cohabitare, 
& eum alió migrantera fequi, dixi in Decalog./¿¿. 
4, cobp. 4.. dnb. 4. nutn. i 6 .á? dicam latlUS infra capí 
J O. dub, 1. num. z, VideFiliuc. fu.p..nuw, 270.San' 
chtzhb c). dijpt §¿ R jnxcini, q. í$.,fn(ttrim, ptia-fí i, 
6, a num, Í O . . : . , 

Dub. 11. Qgccimpediannne¡fiofífatia k)Mf~ 
dé centrahantur, 

i "FJ leo primó } omniá impedimenta dirimen-
^ tia matrimonium dirimuut a fortiori ípó-

faliaj&faciu tquód Zinc inualida : hoc eft com-
mune j & cercifsimurh, quia fponfalia func vía ad 
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matrimonium; at matrimonium contraítum curo 
illis impediraentisnondl vahdum ; ergo ñeque 
fponfalia. 
z Dico fecundó , ñccfunt valida fpónfalia j íí 
praecedat impediraentum impediens tantütíi matrí. 
monium , íi ílt perpetiium : eft etiam commune 
apud JDD. nam qui hon poteílválidé5& licité có -
trahere, íiec poteft'promittcr'éj nam prortrírsio de 
re illkitanon obligat.Dixi 3 modo fit perpetuun^ni. 
íí tancum irtipediat ad tempus 3 non irmat fponra-
lia j fed Valentnon eo ternporejquo adhuc durat 
hoc impediraentum, fedeo tranra¿to, ve ñ quisdu­
rante voto caftitatis ad annum faítojContrahat fpó 
Talia , valen^non pró eo anno , Tcd póñ illum : ííc-
límiliter íi quis , fepténio completo j-promictit^fe 
concracturum poü pubertatem , cenetur, pubertaté 
Cómptetá , ptomiíTum adimplere . Ita communiteí 
DD. apudSanch.//^. r. dijp. i s . 
3 Solent hic DD. exagitaré 5 an vir, qui habéi 
Votum caftitatis , aut Rcligionis , promifit macii-
monium alicui puellae, fub qua promifsione earir 
violauit j teneatur eam duceté , aut potius votum' 
adimplere : huic quxítioni fufficienter fatisfaítum 
eft in Decalog. i f h 7 9. dub. 4' videibi &Sá-
chez dijp, 4j. ac Hurtado dijputat* 1 > de muíritnon^ 
diff. ar* 
4. Difficultant etiam D D . an valeatit rponfatia 
ínter impeditós impedimento dirimenci , cum c ó -
ditione , fí Papadirpenfauerit. Sylueft múrim, 
qu&Ji 9.Scz\\) abíoluté neganc squia abfolutus ciór 
traótus ínter huiufmodi impeditós ,eft 'irritus i er-
^o 3 & conditionalis ; & quiá íi ha.'C impedimenta 
fupérneníant fponfalibusjea diffoluunt > ergo, & C i 
AfHrmanc autem Ledefm. in fum. cap, 3. de matrim, 
concl. 4, </H¿. 7, tiliuC, tot». 1. traff, '1 o i part. 1. c, 
Jí.num. i<i¿8¿cüm alijsSánchez tS$l f. dijp. y. ¿. 
f . c ú histamen conditionibus. Primdeftjvttale fit 
impedimentít j vt in eo foleat difpenfarejq'uare no 
Valent huiufmodi fponíalia ínter frarres. Secuhda,, 
vt.etiamadíitiufta cauradirpenfandi j aliter enim 
quamuisfoleat Papa dirpeoíare} non valent didtá 
fponfaiia , & pecc¿nt fie ea contrahentes Ha?c opi 
nio ííc explicara videtur probabiiior: cófequenter. 
dicendum , talem promifsionem obligare , & neu-
tri licere refílire , fed expeótandam effe dirpenfa" 
tiónem s quiaconditio pendens á volúntate Prin-
cipis teputatur pofsíbilis , quando eam folet cóce-
dere. /. <«/>M¿ lulianum S¿ cum alijs Sánchez vb{ 
fuprít. 
4 Non enim prohibetur in iure talis cótraílusí 
iaio aliquando ííc expedit fieri pro bono commu-
ni 5 fie etiam licet promittere altquam peníionem 
fuper aliquo Beneficio, íi Papadifpenfauerit-.afor 
tiori dicendum eft talia fponfalia efife valida, fi im­
pedí mentum fittantum impediens. Nec eft eadern 
ratio in ¡jsfponfalibusjquando confenfus eílabfo-
lutus , ac quando eft conditionátus ; nam quando 
eft abfolutus,ferrper durar impedimentum : fecus 
quando efteondicionatus, nam hic quando purifi-
caturcondltio , iam cadic fuper perfonas hábiles, 
Cenfeturque manere vfque ad conditionis euen-
fum. 
6 A d u e ñ e cwmledeCmzvl'f r-tp.poíl dtt&,7.eurrij 
qui cum praediíia conditione fponfalia contrahic, 
ceneri qua?rere difpenfationem^vt illa impleanturj 
excipít tamen votum caftitatis propcer eius perfe. 

¿íionern , quamuis adíít iuftá difpenfandi caufaj 
addit tamen , íi Papa in eo voto diípenfec; tened 
contrahere : exiílimo tamenjinodó adlic iuftá,idem 
eíTe dicendum in hoc impedimento, ac in alijsj 
eadertienim militat ratib: hinc fit ,& á foirdori. íí 
vir foeminae cóiúótx in tráquartú gvadum promifit, 
matrimonium , rationé c-uius promifsionis ipfafe-
cit fui copiám , teneri illüm qusrere dirpenfacio-
némi 
7 Nota etiam , ínter rponfoseum dióta condi-
tione , no licere ofcubj & taítus honeftós, ac am-
plexus; quia etfi verá fint fponfalia ynó tamen fuñir 
abfoluta > & omnino peifeóta 3 donéc difpeniretur, 
At fi fponfalia fint vera , & abfoluta Ücent ofculá, 
amplexus. Se taftushoriefti ] abfque peñculo Carné 
pollutionis i & fcandali ¿ modo vt dixi in Decálo­
go-/¿¿r. 6. capit. v n i c nam per fponfalia j qusé 
funt imtium matrimohij, aliquod ius intereos ac-
quíritur , non tamen licetcopula , nec tadtüs im-
pudici; quia ius non eft perfeílus. Caietan, 2.2,y. 
1 f^. Nauarr. c<*p\ i W nnm. i . & z. Ledefma i é f»m, 
cap,'}': de matrim, dnh, -j4 in.fin, & dixi in IbCiSfii 
pra citatisi 
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diíTolúuntur rponfalia. 

D^¿. / ' An onfaliadijfoluaniur per 
i gwffuw Religionisi 

i C Vppono tanquam certífsímumjdiíToIui fpon­
falia per profefsionem folemnem fponfi , vei 

fponfx : tum etiá per vota íimplicia póft:biennium 
emifla in Societate lefu , quia per haec reddkur 
quisreligiofus 3 & inhabilísad matrimoniura.Hur 
tado de matrimom difiut. 2. d i f . 6. g¿ communiter 
Do¿tores. 
z I Difíícultasergoeft , andiíToluantur perfo-
lum ingréflum Rcligionis, ita vt in feculo raanens 
fit liber eo momento , quo aker eft ingreííus Rcli-
gionem* Ricárd. Palud. Durand. & alij antiquio-
resTheologi , abfolute üegant, t e á requiri etiam 
profefsionem , e contra vero Sylueft. verh.SHnf*. 
U t ^ u & i l . í 0 , Nauarr.^. zj.^a^. ¿ í . & alíjapud 
Sánchez, quosipfefequitur^//,. ^ . i .nutn .^ Se Bo-
nacin. íora r.̂ w*/?. x, dejponfalibipunft. ¡ . n u w . z , 
abfolute affirmant,perfoIum ingréflum in Religio 
nemá bona fide , & abfque fraude , cum vero animo 
ibi permanendi fa(5lum,diflolui fponfalia ex parte 
Vtriufque, id eft , non fólüm ex parte manenris in 
f«culo , fed etiam ex parte ingredientis Religioné, 
ita quod fi poftea exiret.non teneatur implere fpo-
falia. Ah j vero vt Henrfq. M , , , . ^ rnanim. c 
n u m á . C o n i n c h d i r p . z^dut, . r Víllalob. ^ 'rMl 
tract.^ 11. d i f . x 2; num. f. Hurtado íupra nuni. 2I ] 
& alij apud Sánchez fup. num. 4. exiftimánt foluru 
diflolmex parte manentisinoculo. Hse tresopí-
mones omnes funt probabiles , fed duse pofteriores 
magis probabiles, & vfu recept?, probabilioré re­
puto tertiam, feu vltimam. Vndc. 
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Lib . VII, Cap. II. Dub. L 
\ ^ pico primo, per. folum ingreflum Rcligio-
nis diíloluuncur fponfaüa ex parce raanencis in 
lóculo , i,ionveróex parce ingredieritis. Icá cicaci 
pto cercia íencencíájquáaV etiani probabíliórern re-
pÚtac.FilíuC. tom^í.rra&t i ó. part, t .cáp. st ?i.isa. 
Prior pars próbatur, qüia ingredieñs^eo ipfo per 
iógreííunváeclarác íerenüntiai-e ípóníálibus , ideo 
alcer íiiáúet liber ab óbligátione 5 deihde quia per 
ingreffmnnc aocabilis mucacio ílkus j & elicc gra­
ne odas manenci in faeculo ; expedlare prófersíoD^j 
vnde La fóculo mahés, líber manec38¿ poceñ aliud 
'ma'trímoniúmvel fpoiiralia contrahere : poceft 
eciam^íi veíic, expedtare alcerius profefsioñem, 8¿ 
cotícvaheíecuna ¡ l ió , íi aiice eam egrediahir. Poíie-
rior país, videlicec qüódfponfalia non fint difío-
lúea ante proftTsioné ingrefsi es parteipfiús3pró-
ba'cur; quianoñfíc liberab rpoiifalibus anceá cóti-
traótis aíiquo iure poíiciuói nullibienifri éxtác:ne-
que ingreíTLiipro 5 qiüáhic rióneft iúcompófibilis 
cum matrimónió i cürñ pofsic ante profefsionem 
egredi i ergó fi egrediatur, tehecur ftare proraifsís, 

akervelic, riifírponraalceri nuprerit, auc cau-
fana dedericfoluendirponraíiá, 
4 Nihilonainus tamen vaidé probabile j & tutu 
in conrderitiáeíljdiflrdluietianiex parce ingredié-
cjs , íiyet^aiurno , tabique fraude ell ingreffusj 
ve docentauthoresfecundse fencencise , eciarnííin. 
grediens proteílecur , Te nollefponralibus renúcia-
re > vfque ad profefsionero; nám ficuc fe babenc fpó 
falia i, & matrirtidrtium , itá ingreíTus Üeligionisi 
reu noúitíatus i íed profersio diíTóluic macrimoniQ 
racum ex parce vcriufque 5 ergo etiam ingreíTus Re-
ligionisdiriraicrponfaliaes parce vtriufqüejracio-
nabiliter enim praérumi poceft , dári in hóc prí-
ttiieg-iuna Chrifti faltem implicité , própeer ftacus 
p e r í i d i ó ú ^ . ÚiKiy nifi infrif^iínt, narti íi fraude, 
& dolo ingreíTus éíi i eo íoío fine i ve ab rponfali-
husliberarecur , & non animo permanendi, cune 
diíToIuuticur fponfalia ex parce innocencia cancum, 
ita ve íic in etus libercaceconcrahere, ac decipiens 
tenetúr ad fponfalia , íí egrediacur j 11 ínnocens 
volnerié, 4lljafraus, & dolus nemini pacroci-^ 
natur. Boriacitiá jHenriquez > & Nauarro. locis fu¿ 
pira eih 
3 Dico fecundó, quando diflbluuhcur fponfa-
liapcr ingreíTum Religionis,modovc in prima có* 
cluíionedifíbiuuntur, eciáli Zinc iuraca,hoc eft,no(i 
obftance iuramenco^quoconfirmauicfponfalia,po-
tert ingredíFLeligionem j 8s per verum ingreíTum 
diífolutinturtaíiaiponfalía. Icatíenriqi iMqj 
3 ntttt}, 3, 4* caP- r4« ̂ f"» i Sánchez li¿>. t.^di/p, 
^ X . C é n i a c h d i J p . z ; ^tWtt.rnp. num. ^c/ iHuilé* 
&6loei>citat,num. ZZyfadiff. f„»«¿ t7.&ClimRo-
drig. Gutierr. Reginaíd. &ali)s Bonac qníft. r. de 
foonfalib. puaB, f. nnm. 4.cóntra Molirt. & Rebeí-
lum. Ratió ert , quía iuramencum fequicur riacüram 
a¿lus ,cuiadhérec, & ell incerprecandum fecunda 
eas condittónc's, quás imbibic actus i quem confir-
mat , vt dixí lace in Decaí. 1. e. i .d¡t£. i r . n u . i . 
Sedprincipale s quodeíl promlfsió , ioeludie falté 
)i;acite,hanccondicióiiem j «Í/7 ftatum eUi 
geto i ergo eadem condicio imbibicilr in iuramencó 
conármacorio , & fecundum eam éíl interpretan-
diíttt ;cortfequenter ñcut promitcens fine iuramé-
to poceft ingredi Religionem j ita etiam qui pro-
militcutri iuramento i Se hoc paito» líber eric aB 

rponfalibus ceJebratis, ficut liber remanet fponfus 
manens in fsculo. 
6 Ex hác tóncluíióne fequicur eum , qui poft 
fpónfalia , íiúe inráca i íiue nonjVulc ingredi Reli-
gionem , poíle ingredi ( niíi aliud obítec ) & non 
teneri priuscoñerahere , ve iurá'mentuni feiüec, & 
póítea ingredi Religionem , imó communicer pec-
cabic mórcalicer i íiconcíahac i ve Religionem in-
trec , Nauárr. ekfr 16: nitrn. ^oi-Henriq. Ub, 1 z.cap. 
v. narh. 8. & cum alijs Bonac. ¿«iff; i .de (p'ohfalib, 
piincf, 's.nürñ, 1 [. videtur enim irrifío Sacramenci 
&fierec "curie máxima iñiuria fponfse j nam cbgi-
tur manere abfque nupcijs, doñee alcer prorieeatur, 
in i}s tameh cáííbüslicebír. Primiis, fi adíic nocabi-
iís mecus vic», famíe, vel bonorum, hiíicontrahat. 
Secundus, fi alio modo^votoReligionis ádítriólus 
hón poteít incrare Religionem , puca , îHa inciu> 
fusdeeinecur. Terciusi fí vrgerec necefsicas vican-
di fcándáíum, áuc ve confulatur dedeco'ri foemin^ 
vt prole^ ek ea náca legieimá eFñciaciír ; in i]s enirn 
Caííbus liceret priu^ concrahere matrimohium , & 
poílea an'céilíiuis cónfümmaeioné ingredi Religió-
hem. Vide líenriqi Ub.i i . cap., 14. & Hurcado disí, 
d'ff"- f. hb. Í Í . cap], 14, Quód fí dicas in cap. com-
m{lf*m de fpon¡ali¿,díci cutitis eíTe, prius concra-
herejRefpondeo cum Filiuc;/«;>. «a;». 18 i. ex eo 
íbi dici j quia iuuenis ille, dé quo cextus loquicur, 
iiondum deliberaQeráe de ingreíTu , ve pacee ex his 
Verbis; & p6¡teA fi élege'rh, 8¿ ex alia parce infíabat 
tempus, iñ quo iutameh'tümadílringebae 3 ideo 
dixic PoncifeXiCucluseíTe ftacim concrahere, neté-
pore cráfáótó iricidac in periuriú,& cócra¿to macri 
njoniOjfupereíl biraeílreád deliberádú de ingreííu. 

.7 Dixi ¡n i Aliud obfie't i Q n ' i i ü vir promific 
fponfalia, eciam non iuraca , 8c fub fpe macri mo­
ni jdefiorauícvirginem , auc cognouie vidüam hó-
heííamjSí daninum illacum non poeeít repararijní-
ñ ducendo illamj non poeert cune ingredi Religio-
Hem i fed tenetur eám ducere : ídem dic quando 
fponfus cancum hábuiecum fpónfa familiarieatémi 
ve inde oriaeur fpotife infamia j íí fponfuis ingre-
diacur Religionem , & nolicfponfam in matrimo» 
nium ducere, Sánchez hb, 1, di/p. 4 4 , num, 3 Hen* 
U<{Jocociiítt. cÁp. 14. num. ?.&cüm alijs Couarr, 
'vbifut). num. 4. j quia ex íu/ticia cene-

tur ad hafc damna teficierida , quae obligacio príefe-
rendaeft confilio ,qualeeíl Í ingredi Religionem. 
tea eciam Filiuc. fup, nwn, %8\. Similiter nec po-
fceft ingredi Religionem lile, qui faCl'is fponfalibus 
Copularti virtiite fponfaliiim excorlic, & pdíiea vo-
üic Religionem. Sanch. fsijH num. 7. & ¿ , Lefiús 
lib. z, cap, 1 ó. dub* 4, Bonac; fup. num. f. & dixí 
in Decalog. Ub. 7. cap. Q, dub, 4. Éft enim tune in­
greíTus illicituspropter iniiíriam illacam fponfx, 
ad quara ducendam ex iuftieia cenecur : folueoau-
tem macrimonió tenerecur vocum fufpenfum adim 
plere. Filiüci fítp. 184, cum Sánchez difl>. 4.±.n. 8, 
ídem Bonac. fup. num. «¿nam folum fuit fufpenfum 
& prorogatum i & habet traólum fuccefsiuum: icé, 
qui poft vocum caftitatis, vel Religionis iamfaóh'i, 
virginem violauic cum promifsiorie matrimonijjCe 
necur illam ducere:, fiipfa ignáraerac voci, & cúc 
impletio voti fufpenditur, &: prorogatur propcer 
damnum iiiatumfoeminaí, vedixi in Decaíog. lee» 
eitat. dub, 4. ViliucJoco é i h Satíchez lib, x.dijp.fái 
mmi jiSccum alijs Ü o n i c f i t p r a nttm. 7. 
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Dub. z. AnJponfalia dijfolmntur pev vo-
tum cafiitatis, aut ReUgionis > m í f u f ú -
pendi or diñesfacros, 

x c; Vppont) primó ífponfalia fafía (eciamfi ñ n t 
' iuraca) poít aliquod ex tribus rupíadictisvo-

cis, eíTe iri itaJ& nullaj qma eft proiTiiíí.iorei,4uaín 
lipité adimplere non poceíli ideo calis promiísio, 
etiarn iuraca, noa obligac , quia iia amencum non 
cü vinculum iniquitacis, nec obligac ; quando ííne 
pecCato adimpleri non.poteü , vt dixi in Decálo­
go/^. z . cap, i^dHb. 7. «^ 8 Q^iaie calke-i- pro-
miccens ,30 iurans no-n cenebicur racione promif-
ílonisadimplere fponfalia j niíiforte racione dam-
ni illatij vt dixi dubio aücecedewi, vide iionacin, 
d'/P* Ir defhwfal, punéi. nnmL X^. 
i Supponofeaindó , etiam tíiiquam cercum3 
•otmn fufcipicdi ordines minoreŝ  íiue antecedatj 
íiue Aibít-quattir , non irritare,auc dilloluere fpon-
íalia; nam realis horun; ordinum l-uíoeptio non di-
rimit rponfalia , ve cum alî s Bonacina/«^. r. de 
Jponfal. puna-, s .nnn>. z.o. ergo & á fbrtiori, nec 
votum illosfurcipiendi. His poíitis. 
? Quancuro ad primum -conuenipní Dolores, 
quando poftfpófalia vnumex fponíisvouic callita-
tenij diílolni Tponfalia ex parcealcerius, cófequen-
tcreffe liberum ab íponfalibus , quia voueni fuo 
voto cenfecur renunciare obligationi alceriusi nam 
incendie fe obligare ad id , quod eít incompofsibi-
le cum inatrinioTiio íibi proraiíTo". & ex alio capice 
imponicur íponíae grane onns, quia cogí tur non 
vacare aCtibus cohingalibus , niíi ipía perac > ideo-
que n̂ ucatur ílatus rei, confequencer ipfa deobli * 
gacur. 
4 Dif/icultas ergo eíl j an hoc votum rubfe-
qnensTponfaliaj ea diíibluac , etiarn ex parce ipílus 
vou.', ris , jta vt íít liber a matrimonio promif-
í o . Afnrmanc Sotuŝ ? disi. 16 , qu&it. í . a r r . 9. 
HenriQHcZ lió. .f, de marrimov, cap, 14, l5aíí-
Jitis táp. uij & cum alijs Bonacina/í</>. num.13 . 
& Ledefma in fum. cap \ . de mutrtm. concl.f ,dnh.^, 
quia. ( aiunt ) in íponfalibusfemper ineíltacitajfeu 
impli: iti conditio : Nift vo.Luero ad m îtorem ftAtum 
trunfire, Et confirmatur p;e r^. Perraí 3 .de ture rw 
vando , vbi diciCUC •. Protntffnm non infringit , qut il~ 
l»d in meltus commutat j fed rtacus caílitacis elt me-
lior ílacu matrimonij i ergo jS¿c. Attamen ecii hsec 
A;ncenna valde ptobabiiis íit j videcurtamen pro-
babilius effe , votum cafticacis fubfequens non dif-
íbiuere fponíalia ex parce vouencis.lea cenent Sán­
chez dtjp, 46. num o Nauarr. cap.zi , »Hm, z7,SyI, 
matrim, j.qu&Ji. f , <; * Filiuc. tom, t. traft, io« 
p a r t . i , cap.9,. n.t%6. Villal. x.part.tYAB.i i ,d t j f , i i . 
nu ín . 9. Ec probatur, quia Deus non acceptat pro-
snifsionem rei promiflx , & in eius prariudicium: 
nec vilo iure poíitiuo probaturjin fpófalibus incf-
fe ilhm tacitam condicionem, vt patet: ñeque iure 
naturali f̂euex natura íponfalium , quanuis cafli. 
batns íit perfeétior ítatu matrimonijialiás qui pro-
miíit Tetro diuiti rem aliquam, poííet illam paupe-
ribus erogare i quia hoc etiam eft melius, quod ef-
fet abfurdum faceré. Colligi poteíl ha?c noñrafen-
tentia^ «x cap, veniens,^ui ClericitVel vottentestWbi 

foeminac ,qu3Bpromiferatfflatnmoníum 3 imponía 
tur poenitenciadefíde mencita;& caraenpoíieaemi-
ferac votum cartitatis. Nec obítat di¿t. cap. P^r»*, 
nam ibi loquitur devoto* in quo cüm lie Deus 
creditor , acceptat quod melius eít: íecus autem, 
quando promiísio fie homini ^qui aliquahdo non 
accepcac id, quod melius eít, praeíerrim quando tí* 
lud meliusjell meliusipfi promittenci, auc Deo, & 
non homini promiíTario ,vtconcingit fponfo vo-
uenti calUtatem refpeótu aiterius. Adde , in foro 
exteriori obligabitur hic 3 ve ducat, auc ve ingre-
diacurReligionem ; ad quod tenetur etiarn inforo 
couícienti;£3cüm in hocforum externum innitatur 
veritati, Se nonpr^rcriptioní. 
5 Nota hunc , qui poft íponfalia vouic caííita-
cen^políeííi velic, ingredi Religionem, ve dióh'i eft 
duhio próximo ; non tamen tenetur ad eam ingre­
di enddm3aut ad fumendum ordinem íacrum, vt vo* 
tum feruet > non enim tenetur cum nocabili mutâ  
tione implere votum, & medio tam duro , & difíi-
cili , quam íit impletio votí. Limita cum Hurtado 
i l f i ^ niíi vouens cañitatem tune aduertat, non ef­
fe aliud raediumlicicum ad implendum cale votum, 
niíi ingreílum Religioms, quia m m ceafetur im-
pluitt; vouiOeReiigionem. At íi non ingrediatur 
Religionem , tenetur implere fponfalia , & macri-
monium contrahere , quia non funt diflbluta , &: 
votum folúm obligac in praeiudicium vouécis,non 
vero in prariudicium fponfse , quia non potuit íe 
obligare ad ducendam illam i cui fidem dedit, ma­
trimonio autem inito,non poterit pecere , tenetur 
tanun reddere ; quad íi illud dilíoluatur, cenebi-
turferuare integrevotum caíiitatis. S á n c h e z ^ . 
46. ««w. r s. Filiucius fMp'nMm i%6. & Hurtado 
de m a n i r » , dijp. i . ̂ /jf. 3. num* 1 
6 Quantum adfecundum dico/ponfaliajetiáni 
iurata , diílolui per votum íimplex Religionis fa-
¿tum poíl illa. Ita Henriquez//6. M. cap. 14. », 4J 
Ñauar, cap, z i . nuxn. 1 7 . Filiucius fttp. Hum. záf, 
6 communis apud Sánchez di(j>, 46. num» 2. quia 
votum Religionis íimplex habec fe ficuc voeum fo-
lenne refpecíu macrimonijjat matrimoníum folui-
tur per votum folenne i ergo fponfalia diíloluen-
tur per votum íimplex Religionis. Et confirmatur^ 
quia fponfalia diíloluuntur per ingreíTum Religio­
nis , modo dióto dubio próximo > ergo magis per 
votum ingrediendi , quodeli magis vinculum i te­
netur ergo hic ingredi Keligioné, vt vocum adim-
pleat. A forticri diííoluuntur fponfalia per profef-
íionem in Reügj one approbata > nam profcfsio Í i * 
rimie maci imonium racum , ve intra dicetur 5 ergo 
multo magis fponfalia. 
7 Quoad certium dico ¡certum eíTe, fufeeptío-
nem ordimsfacri diíToluerefponfaliaprxccdentias 
quia ordo facer reddit illum fufcipkncem incapa-
cem matrimonij 5 ob votum folenn.e caíiitatis ad-
nexum. Certum etiam cü, ordines minoresfufeep-
tos poít fponfalia non diíToluei e illa, quia is íta.tus 
non repugnat matrimonio.Conucnitint etiam Do-
¿tores , votum fufeipiendi ordines facros diifolue-
re fponfalia ex parte fponfse, confequenter ipfam 
manere liberara ad contiahendum cum alio i quia 
fponfus eo votocenfetur renuntiare fuo iuri, &: 
obligationi fponfa?. Dificultas ergo eít ', a.n etiam 
diffoluatur ex parte ipííusfponíi : atfirmant Sotus 
'} ,de iu i ¡ . qmji. x. art, 3. Henriquez ^¿z fup, Bafi-

jiuí 
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liüscap. rz. & cum alijs Bonacina lococit, num. zo, 
quia in fponíalibus cacicé iñeli illa conditio : N i f i 
voinero dfcendere ad ftatum per^eBiorem: at ItatUS OT-
dinis facri eít perfeótior manrimoniali. Probabi-
lior ramen videcur pars negans j quam cúecur Sán­
chez Utjp. 47, Coninch a'/̂ , dub. j , Filíucins 
fup. narn. ¿87. & Hurtado leco cit.dtjf. +t num. 54* 
quia nullo iure probacur inelíe talem conditionem, 
ve dictara eílhic r/M*y?. i , Et probacur ijrdem rario-
nibus, quibus confirmatum eft ^ fponfalia non dif-
foiui per vocum caüitacis ex parte non vouentis» 
Nihilominus tamen is fponfusj qui vouit j non te-
netur ex voto femare caíticatem j antequam ordi-
•dinem facrum 3 cui eíl annexum votum caílitatis, 
íuicipiac , quia tune eam non vouit. Bonacin. cum 
alijs/«p. num.z i Ñec tenetur ingrediReligionem, 
ve votum adimpleac, quanuis fponfa non rerairtat, 
niíiaduertens ingreíTum Religionis eíre vnicú mê  
diumad implecionem voti," id voueric : tenebitur 
tamen mortua vxore 3 ordinem facrum fufeipere. 
Hurtado fup, ' •» 

Dub. 3. Anfyonfaliapuberum dijfoluantur 
mutuo dijjenfuifeu de commum confenfu» 

1 NI V1,rilm a ̂ 11̂  ^ecímum quaítum annum 
attingit , dici puberem , ante illum vocari 

impubcrem: & foerainam,qu3B duodecimum annum 
attiugity.iici pubererajante illúvocari impubcrem. 
Nauc de diífolutione fponíalium puberum. 
2 Dico primo, fponfalia puberum non tantíim 
validé, fed etiam licité, poífe folo mutuo fponfo-
rumeonfenfu diífolui^uanuis contrata íint infa-
cie Eccieíiar. Ita Doótores citandi, Se communiter 
omnes. Prior pars patet ex cap. i . de fponfalibns^ 
& ex natura ipíiuscontraétus, qui eít ex fe diífolu-
biiis , quo in cafu haber locura ÜJa regula iuris cap. 
I.deregUÜS iuris in 6. R.es omnis per quafeunque 
éat i fa i n'afcifUr ¡ p e r e a í d e m dijfoluitar $ etgo pote-
runt diííolui mutuo confenfu. Secunda pars proba-
tur , quia nullo iure naturali , ve] pofitiuo prohi-
beturtalis diflolutío 5 ergo non erit illicita. Ve-
rüm quia aliquando , quando difibluuntur abfque 
rationabili caufa,talis diílolutio non íit abfqueali-
qua nota inconltanda? , & abfque occaííone aliqua 
raurmurationis , quodquanuis non íit peccatunaj 
expedit tamen euitaii, ob id dicitur in atót , cap, z> 
fponfos raonendoseífe, vt /ibi fidera feruentj quód 
ií nolint, dicitur eflé tolerandum , feu permitten-
düm, he deterius aJiquid contingat5quia minüsin-
conueniens eít , quando ííc reílílunt j non coniun-
gi , ne contingat malus exitus. 
5 Difficultas tamen,an fponfalia iurata pofsinc 
diífolui mutuo cófenfu. Adcuius folutionem nota^ 
iuramentú duobus modi pofíe interuenire infpófa-
libus. Primó,in meram alterius vtilitaté,ad corro-
borandá feilicet promifsTonem,v. g. ^ Petrus pro-
mittitIoanni,fe ilhm duóturum , í^confínnat hác 
promifsionem iuramento; íimiliter &foemina. Se­
do , quando quis pvincipaliter contrahit fponfalia 
intuitu pietatis, & in honorem Deij & per modum 
voti , vt quando intuitu pietatis promiíit foeminaí 
paüperi , fe contraóturum cum ea matriraonium. 
Coniieniunt igitur Do¿lores , polfe etiam diífolui 
fponfalia mutilo confínfu s etiamfi iurata fmt pri-

raodo,quando iuramentum principaliter eft factura 
in fauorem tertij j quia tune tantum íit in gratiam 
eíus, cui iuratur , confequenter poteít cederé iuti 
fuo, & remitiere obligacionem: cenfeturenim iu­
ramentum faótum fub conditione 3 íi ille , in euius 
fauorem eit factura , velit acceptare 3 & nolie cede-
re iurifuo,vtdixi in Decálogo/¿¿.2 .ra?. 1, duh,zt , 
Quando vero iuramentum adhibitum e í t , fecuedo 
modoj intuitu pietatis , & per modumivoti. Sotus 

'Ubi s, de ¿HJI* iju&fl. i , art. 9- Syl. Rofella , & An­
gelus, aiTeruntjtunc non poflé mutuo confenfu dif-
folui. Verius tamen videtur tunc etiam diífolui per 
mutuuraconfenfum3 vt tenent Lefius//¿. z,cap.+t, 
dub. i z . num, f7.Hcnriquez Lb. t i , cap, 14. Co-
ninch dijp, z ¡ , d u b , t .n.z, Filiuc. tom.i. traQt io , 
part. i . cap, s, num. 175. Bonacinafa»?. i . q u A t l . i , 
dejponfal. pftnñ. í o . n u m r. VillaL i , pan. traáí.í z¿ 
dijf. 1 1, num, t. Hurtado ie matrim. dijp. 3. dijf , t , 

Í . &cum alijs Sánchez/Í¿. i.difp, sz.rjum,sm 
& in Decálogo//^ 3. mp. zo,num* 7 & dixi in 
Decálogo loco cit. Ratio e í t , quia etiam hoc iura­
mentum cedtt in commodum partis,& cenfeturfa-
ítum fub conditione , íi ille , in cuius fauorem fa-
¿lum eít > velit acceptare , ¿5̂  nolit illud refpuere, 
aut renútiare iuri fuo,aut remitiere obligatioñem. 
Remifsio aucera hsec, ve valida íit, debet cíie iibe-
rajVt de alijs remifsionibus dixi in Decálogo Ub .-j , 
cap. Í i > dub. 4.. Vnde inualida eít reraifsio ab alte­
ro ra¿ta ex metu fibi incuífo ad «¡xtorquendam re-
mifsionem : fecus íi reraifsio íit fa¿ta ob timorem 
pa entura , velob viri afperitatem ; namhic metus 
cum non íit incuífus ad extorquendií remifsionem, 
non tollit Jibcrtatem fufficientem ad validitatecu 
temifsionis. Bonacina.yw/;. num* z. ©» J. 

Dub. 4. An ípofí/a/ia impuberum folo éQ~ 
rum mutuo confenfu dijfoluipofsint* 

1 jT^ Ico primó, fponfalia impuberum, id eít, in 
viro ante decimum quartum , & in foemina 

ante duodecimúannum,non poífunt,antequam per-
uemancad pubertatera, diífolui: eít cornmune , & 
habetur expreife cup. de Hits 7, de [ponf*l. j quod 
ideo difpofitúeít,ne impúberes ob debile iudiciu tn 
f^pé, & pafsim contraherent fponfalia , & per in-
conítanciamab illisreíílirent. Seclufaautem hac iu­
ris prohibitione, fpeótato folüm iure natura?, pof-
fentante pubertatera refilire , nam ad id a iure na­
turali non funt ímpediti. Hurtado difp. z. de w 
trim dif.z. num. 7. & Doctores infra citádi. Qû od 
non folum procedit in fponfalibus verisjfed etiam 
prsefumpeis, quando feilicet impúberes contrahunc 
per verba de pr£efenti. 
2. Dico fecundo3 fponfalia impuberum,adepta 
abvtroque pubercate, poíTunt mutuo confenfu dif-
folui i íícut poífunt diítolui fponfalia puberum , Sí 
habetuf e x p r e i f e í t ó . f^. de dlts, de defponfat, 
impúber. & facit cap. cum nobis , & cap.arefíattones, 
énd', tit, Et hoc eít certum,quia vt fupponímus,iam 
funt púberes fadtiíatqui fponfalia puberum poffunc 
mutuo confenfu diífolui; ergo. Ita Doctores com­
muniter, 
j Dico tertióa quando dúo impúberes con rra-
xerunt fponfalia , poteít quilibet eorura , quando 
perueníunt ad pubenatem jíponfalibus renuntia-

fe. 
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re , Ser ab eis recedere , patet ex d i£ í . cap. de ÍÍU¡% 
QjLiod eíl eis conceíTum , quia ea 3 quse fiuiu ab im-
puberibus, non videatur íieri cum perfeíia difere-
tione, & in maturo indicio. Quo in cafn ille j qni 
priiis ad puberratem peruemt , altero impubsre 
adhuc prrmanence jpotell abfponfalibus. reíilire, 
modo ílatim reíiliat. Couar. de fponfal. cap. $, §, i . 
Sorus -iift. z 7, q u í f l . 2. urt. $. cafu Sánchez difp. 
S í. Filinc. tóm* i . í r a í } . 10. cap. Z.nttm, 3 7 7 . Bo-
•R2C\nz tnm. t, tjUítt. 1. de fponfcl, piin'3,6. num. 1, 
Hurtad, fup. num, s, & alij comraiinicer,8<: deduci-
tur apeite ex dlci, cap, de illlts, de fpovfaL impúber, 
üc probatur, quia ex vna parte, nullo iure requiri-} 
tur, quód expectet pnbertacem akeriusi & ex altf* 
ra parte ptiberi eonceditur licentia 3vel potiüsan-
fertur impcdimeníum reíilicndi i ergo ftatim aefic 
pubes,poteíl ante pubertatem alteríns refilire. Dí-
i'i j 'nodo (¡itirrj ttplmt , unt mclí imft J narî  íi poíl 
adeptam pubertatem líarim non reclamen ,cenfetur 
contraiium approbare, vt inlinuaeur/a dié i . cap. de 
i l l is , fibj : 5/ ehnt ad a v í o s pubertatis perttinerint te-
efamauerint: illud autem dícicur íiatim fíeri, iuxta 
modum loquendi iuris, quod intra triduum 3 /, 
fiv. C.di> errare. Aduosat. & Lfin C , ie iudicijs^o-
nac. Hurtado , loco cit, vide Sánchez i i é difp, (, 
•4- Dico qiJai tó,quando pubes conciaxít ípon-
faliacum impubere , pubis nunquam poteíi re/ili-
re, ben¿ vero impubes, quando pubes fadusfueiit. 
Ñauar, cap, 22. 15-. f*/« 6, Htnriquez/Í¿. H . 
¿«p, t «KW. 7, Reginald. j , lá' .Eil iuc. 
Bonacina, & ali) communiter, quia puberi in hoc 
cafu,nullo iure eonceditur refilire, quanuis impu 
bis confentiati impuberi autem id á iure eíl concef-
f ú m s vt dichim eíl % di'iSF, cap. de i l l i s : quo in ca-
fu claudicar hic contraílus in fauorem minoris, 
5 Dico quinto , TponTalia impuberum n anent 
diílol.uta, quando impubes ante pubertaté reclama-
u i c , •iV'diHeníir, & poíieapubesfaCtus,non mutauic 
v&lunt3rem,nec ampliüsrecordatuseñ p o í l puber­
ratem. S á n c h e z 1 . d í íp yr, »«?». 17. Coninch 
d'-!'p. z dkh, z num, 7. BonaC. fttp, num. f, & alij, 
Rario eílj quia illa reclamatio non reuocata cenfe-
tur permaneré poíl pubertatem , ideo etíí non fuf-
ficiat ad diíToluenda rponraíia ante p:-ibertatem,eric 
tamen fatis poíl pubertatem ad illa diiToluenda. 
6 ER tamen difncul as, an incaíibus, in quibus 
licet impuberi poíl pubertatem dilToluere fponfa-
lia , liccacetiam illi ea diíloluere , feu reíilire , 
«xeclamare , íi horum impuberum rponfalia í?nt iu-
rata ,feu iuramento confirmara Refpondeo ex íe, 
& ex natura rponíalium id licere,quia iuramentum 
additum contraííui fortitur eandem conditionem 
contraftus , cüm in eius confirmarioncm fíat i fed 
fponfalia impuberum iure poíitiuo includunt tací-
-té cara conditionem, N i f l fum-ipúberes re f ¡ lUnt ; er-
go etiam iuraraentum illi adnexum. Dixi 3 ex fe , 
nam íi rpedlerrusius pofítiunm^ cui íiandum eíl, di­
co non licere , nec poííe , adepta pubertaté , ab hís 
fponfalibus recedcre,vt docent Sánchez/Í¿, r, difp, 
s r. nuro, z z . Coninch heo ctt. num. 9. Filiuc. vbi 

fup . num. 37 Villalobos 1. p a n , t r a c í , n . d i f . ¡ z . 
num. Z7 , Hurtado dip , diff, z, num. Q, 8¿ cum Co-
uarí". Gutiérrez, Régináldd , &alijsBonacina ditf, 
p u n d 6. num. 4.. Ratio, quia ita expreflecaurum eíl 
incap s x l i r . r o. «V/^^^/4;, vbi hsbetur , eos impú­
beres,, qui rponfalia concraxerunc3 S: iuramento 

cortfirmaruntjCogendos eííe ad contrahendum ma-
trimonium. Qû are inhoc cafu iuramentum non in-
cludit conditionem aftus, cui adijeitur i quia ex-
preííe talis conditio excluditur j aliter enim illam 
includeret, vt communiter contingit: negatenitn 
exprelíe diétum cap- ex Uter. impuberibus facul-
tatem diífoluendi fponfalia iurata. Oppoííta tamen 
íententia , quam defendit Paludan. tn 4.. di lh 2 7 , 
qii&íí, t. a>-t. non eíl improbabilis, ob rationem 
in principio difíicultatis addutiam., 
7 Sed qU3cres)apud quefn fien debeat reclama­
tio , & contradíótio impubens , adepta pubertaté, 
ad diíToIu^nda fponfalia. Refpondeo , iu foro ex­
terior! deberé íieri apudEpifcopum, velcius Vica-
rium, velhisdeficientibus,apudperfonas honeílas: 
patet ex cap. i. di fponfal, vbi dicitlir ; SÍ recUm¿t~ 
utrint iudicio EcelefiA , feparevtur : in foro tamen 
interior!, & confcientÍGe, videtur fufficere, vt im­
pubis fadus pubes , ílatiin acquiííca pubertaté ,'dif-
fentiat : quia reclamatio requiritur inforo exter­
no, r.e punes videatur ratificare fponfalia priüs fa-
¿ta , quoí non contingit, quando interiüs diífen-
tit; ergo, In foro tamen exteriori non reclamando 
apud ludicem, feu honeftas perfonas, príefumicur 
ratificaíle. Bonacina ta?** u ^«f/í, 1. de Jpo»falibíist 
punft. 6. n. s, vide Sánchez lib, 1, dijp,; 1. num.i 7, 
Ñauar, cap. zz.ttum. zy. 
8 Notatamenjquandodiximusin hoctoto du-
bio, licere fponfalia diílolui ab impuberibus , mo­
do dicto, procederé in vtroque foro, intenori fei-
licet, & exteriori, vt bene ^Wmcfup^num^ zvs , 
Ratio eíl , quia ius id concefsit, vtconfulerec im­
maturo iudicio impuberum; at non eílet fatis con-
fulrum , íi folíim permitteret in foro externo , Se 
non in interno i aliter enim patet aperté 3 peceare 
mortaliter. 
9 Sed dices , fi fponíalia impuberum poífunc 
diflolui poíl pubertatemiergovídentur ridicula,8c 
nullius momenti. Refpondeo 3 non elle ridicula, 
nec nullius momenti j fed eñe rem feriara , & vali­
dara , etíi dilTolubilem , mododióto ; habentenim 
hos effedus» Primó, vt tote tempore ante puberta­
tem omnino obligent,& impediant contrahere alia 
fponfalia vslidé. Secundó ,faciunt oriri impedi. 
mentum publiCi; honeüatis. Tertió , poíl puberta­
tem non eíl omnímoda libertas.fed fíatim poíl pu­
bertatem eft reíiliendum modo diólo num. +. fieaó 
eflvanum impuberisvotum , quanuisad líberuna 
pofsit á patre , vel tutore irritari. 

Duh* 5. An&onfaliadiffoluantur tranfa~ 
fio termino eis afsignato. 

1 KT Ota, terminum pro contrakendo matrimo­
nio in contraítu fponfalium poífe pnefingi 

duobus modis. Primó, ad limitandam extinguen-
dam, aut fíniendam obli^ationem: quo.i contingit, 
quando ín ipfo contradlu fponfalium prcefingitur 
terapus aJ matrimonium contrahendi¡m)feu adfpó-
falia perficienda. Secundó, poteíl cerminus afsigna-
ri, non ad extingumdam obligationers), fed ad fo-
licitandam illam, aut ad differendam, íta vt non li-
ceat vitra illud tempus diñerre obligationem, quo 
modo ordinarié folet apponi. Quando vero ex in» 
tentipne contrahentium'non conitat ^ auo ex bis 

modis 
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modis terminusílt appofitus, recurrendum ell ad 
caufas , & motiua afsígnandi terminum, & ad alias 
circunítancias, & ex eis arbitrio prudentum dif-
cernendiini. 
z Dico pnrao,!! cerminusfuicappofitus adex-
tinguendá obligacionem,eo elapfo,expirac obliga-
tio,¿c ditíoluCitur fponfalia ex parce eius,per quem 
non íiecic, quominns matrimonium celebraretur 
cempore flacuco. Sánchez lié. u dijp, f 3. Couinch 
dijp. t\,dah. 6,Filiucius totn. i . tra&, 10, parí, r. 
cap. s. num< 2g$ Hurtado de matrim, dijp. z, n . s i . 
&cum alijs Bonacina ÍOW. 1. qus.fi, 1. defitnfalih, 
pun-1.6, nntn. 6, & communíter Dolores , ex cap, 
d nobis , de defponfatione impúber. & cap.ficut , de 
jponfd. Ratio eft, quiahic terminus afsignacus fuic 
ad id̂ vt eo tranfaíro finiacur obligatiojergo is,per 
qué non íletit, manee liber ab obligatione^quiatá-
tüm voluic obligari vfque ad cerminu afsignatum, 
& non viera: alcer veró3 per quem Itecic, non ma-
ner liberjvcrupponicur^ ditt. cap, fictit, aeex fuá 
culpa commodum repórter, ideo ex iuñitia obli-
gacur ad perficienda fponfalia , fí alter voluerit. 
Hocaucem intellige, quando dilatorfuic inculpa, 
vt docent citati quidquid Coninch 3 & Hurtado; 
nam íí non fuitin culpa dilationis, nec ex parte al-
terius diíToIuuntur fponfalia, nam legitimé impe-
dito non curric tempus } l . t, de anauli exceptione: 
ídem dic, quando nullus eorum fuit in culpaj tune 
enimexnulla parte diíToIuuntur fponfalia > quia 
vbi non eft culpa , nec poena. Qû od fi vterque fuit 
in culpa j vt eo rempore non adimplerentur fpon­
falia, vterque manee obligatus, vt docent Sánchez, 
Filiucius, & Bonacina citadinam terminusfuitap-
poíicusad íiniédam obligatíonem3&fponfalia non 
obligant viera intencionem promirtentis. Siaucetn 
per vnum ftetit culpabiliter, & per alterum incul-
pabilicer, is , per quem íletit culpabiliter , manee 
-obligatus , & aleer liber , quia is, per quem ftecit 
eulpabilieer ,cenfecurrenuntiafíe iurifuo , & a l ­
ter non. Ita citatié 
3 Dico fecundó , fí terminus apponatur, non 

ad finiendam oblieatiotiem , fed tantum ad finien-
dam liccntiam differendi, feu ne prorogentur fpó -
falia, non diffoluuntur per lapfum termini, quia 
cüm terminus praeíixus accedat contraólui fponfa-
lium perfeíié inito , cenfetur adie¿lusadfolicita-
dam obligationem , non vero ad dilfoluenda fpon­
falia. Ita Doílorescitaei, &Syluefter verb.oblig*-
íí>,vbi Angel, num. 7. Armilla»»?».^ & cum alijs 
Sánchez dijp. y Interueniunt enim in hoccafu dua: 
obligationes diuerfarivnacótrahendi matrimonium 
ábfoturé ,aIteraconcrahendi intra tale tempus, y,c 
patet ex l . Celfus i . f , dereceptis <»r¿íVrt5:& ex hisj 
qusc dixi de tempere .adimpletionis voti, & iura-
mentí; ideo quanuis tranfeat tempus ílacueum hoc 
fecundo, non tamen ceffat obligatio abfoluta con-
trahendi. Attamcn in hoccafu,ÍÍ dilacio vniu's ean-
ta eft, vt cenfeatur renuntiaíTe fponfalibus, vel có-
fticuat dilatorem reum culpa? mortalis , diíToIuun­
tur fponfalia ex paree aleerius , quia frangene-i;fi-
dem fides feruanda non eft. Ita citati. 

- ¡4. Dico tertió , quando nullus terminus fuic 
praefixusad perficienda fponfalia , diíTolui pofíunc 

.per moram alterius ,, quando dilator requiíícus ab 
altero ad matrimonium conerahendum , ita difíert, 
• & prorogat, vt iiidioio prudentís ceíifeacur pe^ca-

cte. num. 7. oc aiij ciraei. 1 une aucem cenieeur pec-
care morcaliter fponftis,difFerendo adimpletionem 
matrimonij, quoeies alter raeionabiheer pecit,mo­
do nonfucritprxfixus terminus adimplendi fpon­
falia . Ita Bonacina fup. num. citat, cum Sánchez 
lib. 1. de matrim, difp% 28. num, i , fecus fí aleer non 
peeat, nifí forte non petat ob verecundjam,vel ira-
potentiam ,vel obliuionem. Bonacina/tf/!. 

Dub, 6* AnSponf&lia díjjoluanturper ab-
fenttam alterius in regtomm loginquam. 

1 T"\ Ico primójquando fponfus ( ídem de fpon-
fa) dimiteit eerram , fe in remoras Prouin-

cias conferens abfque confenfu fponfe, tune fpon-
fa libera manet ab fpoufalíbus: habecuv expreíTe in 
cap. de Hits , deJponfal. conueniuntque in hoc DD. 
quiaqui itadifccdit3cenfetur renunciare iuri ruo3S2 
obligationi alcerius circa ipfum difeedencem. D i . 
cieur autem quisabfoluté dimitiere eerram,quando 
dimiteit domicilium, aut recedit animo non rrdeú-
di:fecus autem,íianimo redeundijeeiáfi per longum 
tempus. Procedieaucem coucluíio ,etiamíi fponfa­
lia fínt iurata, vtfupponiturindiólo capite, ibi: SÍ 
yuis iurauit aliquam diiñurum,& potfea dimittit ter~ 
vam , & c . Ec vt fa;pé diótum eft , regulariter inra-
mentum caneüm addieur in confirmationem fpon-
falium, proinde his diffolueis, etiam ceíTat obliga-
tío íuramenti. Diíl'oluuntur autem in hoc cafu fpó-
faliaíiatira.ac fie difcefsit fponfus, & manet libera 
fponfa.ex cund, nec tenetur expeótare bíenmum, fí 
fponfus abfens fít in eadem prouíncia,& triénium, 
íi fít ín alia,vt difpofitum eft íureciuil i , / . i>cav.de 
repudias ,& in Caftella, / . s. tit, t.part, 4.. nam íus 
ciuí le corre¿tum eft per íus Canonicum in ditt. cap, 
de illis. Vt docent Ñauar, cap, 77. num. 26. Filíuc. 
tom, i . t raé í . io . cap, 8. num, 194.. BonaC. tnm. r. 
qus.ñ¿ 1,. de Jpinfalihus , pun£í. 6. num. s. Sánchez 
cum alijs//¿ ri dijjr. 554, num. 6. Hurtado <7«^. 2. 
de matrim, dif, i o»num. 36. Procedit etiam con-
clufío, nonfolüm quando fponfus dimittie eerram, 
fed eeiam.quando fponfaabije in longinquumi nam 
eefi diólum cap. tantum expreíTe loquaturde fpon-
fidifceflu, raeio auté naturalis ídem dittacin vero-
que i vnde fí-fponfa manet libera per diótam fponfí 
abfentiam , íimiliter manebit fponfus per di¿tam 
fponfse abferieiara.Hureado /a^. num. 77. Dixij^r. 
que confenfu ¡pon f& , nam íi aleer dee licentiam , & 
& confeneiae in abfeneia fiipradicta^expeótandus eft 
abfens , quaneum ínter ipfosconuentum eft de ab­
feneia te m p o r i s. B o n ac i n a / «f. 
z Dificultas tamen eft , an quádo fponfus abf­
que confenfu fponfa? difeedie in térras , animo rc-
deundi , fed abíque fpe celeris reditus , fponfa roa-
neatlibera. Omifsis opinionibus, Refpondeo , Se 

.dico.fécun'dó, probabílius, & verius eíTe , quando 
fponfus difeedíe ín térras remotas , fíue intra Pro-
uinoiam yfme extra, fine confenfu fponfx , & abf­
que fpe celeris reditus, ex tiínc fpotifam libera ma-
nere ad contrahendum cum alio , vt docent Hen-
riquez tó& 11. de matrim. cap, 14.». T o l e t u s 7 . 

Sfê V ̂ Wlmimlm ete^Bonac. fup. &cum alijs 
Sánchez 
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Sánchez dlfp. r4' dicunt, & bené quidcm > ica 
elle diípo/icum in ditto cap, de illis , vbiabfoiuce 
t i l ferino de longinqua abíentia alcerms : cenfetur 
e-¡iim abfeoshic iuriíuo renunciare per abíenciam? 
ideo ex cáoc fponía manee libera, 
j Dico certió , quando íponíus fe cranftuliqin 
Jocum propinquura , & breui íperacur rediturus, 
expeótaudus eít , vel requirendus eít , ve intra cer-
tiim terapus maciimonium contrahat : quód íi iux-
ta illud nolit contrahere 3 diffolui poterunc fpon-
falia, quiaiponfusrequiíituscenfetLir cederé fpon-
fahbus , recufando marrimonium intra cempus re-
quifitionis afsignatura : nili forte adlk iaíía caufa, 
qiice deíiniendaeü iuxta prudencis arbicrium. Füiu-
cins, Bonacínapíf, Villalobos i !•»• 
nnm, y Sánchez ü f p . z*. «>. Conineh difp; 2 3 , 
dub, 6 . num. f o. Sz alij. 

Dub. 7 . Anípú?if¿tliadi[fduanturperma. 
trimonium depráfenti cum alia* 

1 T \ Ico primó % diííbluuntur fponfalia per ftib-
fequens matrimoniú Vil idecelebcatum cutn 

alia perfona. Ita communis Doóíorum , & habetur 
m cap. 1, de rpstifa duorum , cap. iuter vtruni, & 
cap aiolefeens de ''ponfa!. Q í i p á verum eít-, non fo-
lítm ex parce relid^.fed etiam oe parc^contrahen-
tis, faltem quandia durat matrimoniusn , quia can­
dín eít illi impof .ibile implere proniifsionen-, re-
lictae faétait); Racio concluíionis eítjquia res ciadi -
ta vni per concraííum indiffolubilem i non -poteft 
ampliüs tradi alcen, cut cantüm promiífa erac,i ieo 
in folutione is , cui res tradica fuic, ptíefertur illi , 
cui promiíTa eft , vt drxi vbi de ordine re/iicuti;o-
nis , fed per matrimoniura d^prxfenti Corpus era-
ditum GÜ vniiergo noh poteft ampliüs eradi fpon­
ía? , cji antea per fponfalia pnomifTiim Fnerac.Dixi, 
valide c ibratum^irú ü macrinrionium fuir nullunij 
non foluuntur fponfalia ex partecontralientis il 
ludjnam nullum prxííat i npedimentum, quod mil-
lum fortitur éffsékiíñ , ex reguí . i ir «> 6. aíter ta-
men manee líber ab obligatione fponfalium \ quia 
ille , qui contraxie , per voluncatem contrahendi 
viftis eíl recedere ab fpófalibus. Vide Sánchez lih. t . 
difp, .%8, Lelíum Ub. 2. cap. 40. WMOT. 74. Coninch 
difp, ZT,. dub% 4. ?¿»f», %8, BonaC tom. 1. qu&jh, i . ds 
Jponfalib. ptinft, ¡¡ci núnaiiX H m i z á o de mztrímon, 
qv&fl* z.diff.-j.nttm, aj-, & Flliuc. row. i . t r a c í . i a . 
cap, 8 • 2-j 1 % 
2 Dico fecundo , ita foluuntur fponfalia per 

fubfequens matrimonium validum cum alia j vt eo 
fecuto , fponfus non ceneacur aiimplere fponfalia, 
fed penicusextímirafant, Henriquez u . dema. 
tr im. cap. 1 4. Villalobos r, part. traSt. 1 2 drf , 1 2. 
num i% vbi dicie hoc effe probabilius , & Docto­
res cicati contra Hurtado , & Coninch. Racio eíl, 
quia matrimonium fuperueniens eíl vinculum for-
tius vinculo fponfalium praecedeneium, & ciufdem 
racioms cum illo, & cumeo incompofsibile; ergo 
extinguic illud : íleut etiam qui vouit profiteri in 
ílriíh'ori Religione, liberatur omnino ab eo voto^ 
per profefsionem faólam Religione laxiori.Oppo-
íita tamen féntentia , videlicet, tune non extinguí 
omnino ohligationem fponfalium, fed tantüra fuf-
pendi j &íol i i to matrimonio reuiuifcere , valdc 

Praxis rcíblut. Sacramentorum 
etiam probabilís eí l , Vide Hurtado v h í fup.num.zt^ 
5 Dico cereió , procedic íecunda concluíío, 
etiamfi fponfalia lint iurata , vt docent Henriquez 
Ub, t i , cap. I J . num 3, S a n c h - Z i . difp^^s, 
Filiucius fitp, num. 2?t Villalobos/we. &alij. R3-
tio eít, quia iuranventurr. firmat promifsionem ho-
mini factam ; at obJigatio promifsionisita extin-
guicur per fubfequens matrimonium , vt fponfus 
non ceneatui-jfoluto matrimonio^ílareprimíepro-
mifsioni, feu Iponfahbus, ergo extinguitur eciam 
iuramenti obligacio. At fí fponfus fpe maerimonij 
fponfam violauic, tenebitur jfoluto matrimonio, 
eam ducere 3 non vi fponí,;lium 3 quia fuerunc ex­
tinga , fed ratione damni illati, nifi aliunde dam-
num illatura fuerit refarcitum. Ita citati. Valde ta­
men probabile eíl, teneri hunc, qui iarauit,mortua 
vxore , ducere fponfam , confequenter ohligatio­
nem non fuille omnino extinctam , fed fufpenfam 
durante matrimonio ^ íicut fufpendirur obliejatio 
voti fimplicis Religionis per fubfequens matrimo­
nium. lea Bonacina qut/i: j . de (pgnfalib, pung. 7 , 
n u w . í Huic eamen opinioni refpóderi poteíl cum 
Sánchez, eífe diuerfam rationeni in hoc cafu 3 ac in 
primo , nam obligado fponfalium 3 & matrimonij 
funteiufdem rationisJ& homini fa¿tíe¿ ideo minas 
fortis foluitur Omnino per fortioré j at obligatio 
voti,& matrimonij iuntdiaerfa°ratiouis,& vna fit 
Deo^lterahominijideo vna nó foluitur peraliam. 

Dub. %- An Jp onfalia priora díffoluantur 
per pofteriora* 

1 X \ tco primó, fponfalia poílerioi'a abfque iu-
ftn ramento , & copula non diífoluunt priora 

ex parte contrahentis polleriorática habet commu­
nis r)o¿loi'um. Ratio e í l , quia fecunda promifsio 
eíl reí illicitíE,vtpote rei iam alteri promiíTzEjideo-
que non obiigat,confequenter manet integra prior 
obligatio ; vnde qui poíleriora fponfalia contra-
xit, cenetur ad priora. E)¡xi, ex patte contrahentis, 
nam álcer manet liber ab fponfalibusi quia qui po"-
fleriora contraxit, eo ipfo renuntiauit obligationi 
alterius, tam ñdelitatis, quám iuílieia: : & quanuis 
non renuntiaífet, dedit illi fuffícientem occaíio-
nem , ve reíilire pofsit; quia frangenei fidem 3auc 
id conanti non eíl neceífarió fides feruanda, 
2 Dico fecundó , nec etiam foluuntur priora 
per poíleriora iurata. Sánchez hb. 1, difp., ¡ o . Fi ­
liucius fup.num.ri^.. & communiter Dolores. Ra­
tio eíli quia poílerior promifsio, vtpote rei illici-
tar, quia iam alteri erat promiíía, non obligac, fal-» 
tem íireFeratur ad tempus iuris aUéfius,cófequen-
ter nec obligac iuramentum.Dixi, faltem fi refera-
tur , fac nam Hurtado difp. t .ds matrim. dfff s¿ 
cum Couar. & Rebello putac contra Sánchez , Co­
ninch , & Baíiliüm , íí priora fponfalia diíToluan-
tur, fíue morcealterius, íiue ingreíTu Religionisj 
eum, qu¡ poíleriora contraxit^ teneri ad matrimo­
nium cum pofteriori fponfa , quia , inquit, poíle­
rior promifsiofuit valida , quateniis relata ad im-
impleríonem faciendam tempore ceífationis iuris 
alterius. Verius camen exiflimo cum Sánchez Fi-
liuc. nec ín hoc cafu teneri ad poíleriora.Ratíoeft^ 
quia poílerior promifsio abfoluté fuit inualida, 
cíim fuerit rei illicitíe at qüod ab initio vaiidum 

noa 
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iion fuíe 3 traílu temporis minime conimlefcit,«i 
gal , nonfirmetttr,di¿regnL tur, in 6 . Quod íi dll pO-
ñeriora fponfalia concraCia func j fuocrac iuíb 3 & 
fufficiens ca'ifa recedendi á prioribus a tunctene-
retur ad polieriora i quia coiurahendo poílcriora 
non peccat . confequencer valida funt, & obliga­
toria, t iliuc. n . l l * -
4 Dico terció 3 nec íblauntur priora fponfalia 
valida per pofieriora , eciaaa copula Tubfequiita cú 
poíieriori fponfajquamuis ignara priorum fpon-
íalium i ita Sanch. iib, i . dijp, p. FiJiuc. f up, » « , 

c. 73. Hurtado, fupra num. 3. cum Nauarr.'Hen-
rjq- Soto , Se alijs contra Coninch ŷT". z?. ?4. 
& Báíílium ca^ i4. Ratio eíl jtum quia poft Trí-
dentinura nontranfennt in raatnmonium polterio-
ra;eti3m copula fubfequutajeciamÍ! afledu habeaxur 
maritali: cum3quia poíierior promifsio fuic irritaa 
vt fsepé dicium eíl: ideo i'atione proraifsionis nó 
cenetur ducere polleriorem , fed priorem.Dixijrrf-
ttone promifsionts non teneri: nam racione damni i l-
lari fecunda» , íi alicer non pofsitreparari a vtpote 
quiaeam violauit fub fpe fucuri matrimonij, cene-
tur poüerierem ducere , quia contra naturajem 
equitacem videtur5cum tanto damno alieno impJe-
re pnorem concradíurojcxcuius diííolutionc3 Tcu 
nonimpletione pars altera nullum aliud damnuni 
( vtíupponimus ) patiturj quam quod non fíat có -
rraítus y quo in cafu prior Tponfa confentire cene-t 
cur , ve contrahateum fecunda, íi prior, needam-
num , nec infamia patiatur i hoc enlm etiam di¿íac 
naturalis ratio, & aquitas.a vide Hcniiquez 
11. cap. 13. num. •>,. & cum Sanch difp. 4t. & Vi ­
llalobos 1. parf, trañ. \ z dijf, 1 z. nxt, 1 t. qui cum 
Henriquez , & Sánchez tenct, in hoc cafu poííe-.iu-
dicem pia;cipere , vt ducac fecundam : & etiamíi 
priora fponfalia fuerint occujta , & poíieriora pu­
blica j ita ve poílet cimere eenfuras , auc grauedá-
num, non teneri rediré ad priorem , quia res fuic 
iam nocabiliter nuitata , de quo infra. 

Duh. <)-Jn tponfalia di/foluantur per fiih-
fequeníemfurnicatíomm cu?n alia. 

j Y*) Ico P̂ î 1̂  ' ob fornicacioneti) fpófe fuper-
uenietitem fponfaiibusdifi'oluuntur ex par-

Ce fponíij ita vt íit liberum ei contrahere, auc non. 
Ita ex CAp, c¡uem¡tdmodumz^.deiur.iur. & habet 
comrnunisDD. tum quia fpónfa per fornicationé 
fie decerior , & vilior , ob quod impletio fponfa-
Jium fie fponfo nocabiliter difficilior : tum , quia 
violauit IUS in corpus , quod in defponfatione co-
tulit fponfo . Procedic hxc concluíio , etiam-
fifponfalia íínt luramenco confirmata , ve habetur 
i n d i é f . cap. obrationem fíepe repecicam.Ec docent 
corarauniter DD.apud S a n c h i . d i / p . Hen-
riq. Ub, 1 J . cap. 1̂, n, 6 , Coninch dijp. z^.duli, 7. 
& Bonac. íffw. i . q . t . d e fronfftlib. puntt. 8. HKWÍ.I, 

Procedicetíam hxcconcluíio.quandofponfuspoíl 
fponfalia cum alia fornicacus eft , vedocent com-
munieer D D . quia fponfnsfornicandofrangit no-
tabilieer fidem îdeo fponfa manee libera ad con-
trahendum cum quo volucrit. 
2. Dico fecundó s diíTolui etiam poífunc fpon­
falia ex parte fpóíi obfomicationem fponfx, quá-
«is v i , h coaítione fada vt dicitur in Can. rap~ 

3 4 1 
tor zs.q* docent D D . cítati.Hurtad.^ w<irr/i; 
mn, dijp, t. citfí. n.hMrj,4. &communicer omnes 
apudBonac. (*p. ». j.Sanch./«c. ¿éjft. Í* . quia ex 
foinicacione,fponfa tit nocabiliter vilior in ordxne 
admacrimonium. Idem dic ob candem rationem, íi 
permiccac fe turpicer tangij quia ex co habecur om-
nino impúdica , ac pioinde vilior , ac eiiam , quia 
in regrauiírangit íidcm Ob íornicatioi.e n aiueni 
fponh j vi libi illatam non diffolttuntur fponfalia 
ex parte íponfa? j ve docent citati, quia non fran­
gle fidem Jponfalium, ñeque fit notabiliccr vilior 

matrimonium , ob taótus tamen impúdicos fpó-
fi cum alia non diífoluuntur fponfaha , ve docent 
Bonac, »«. z. cum Sanch Reginald. t£ alijs. Ratio 
feftj quia inde nullum dedecus íequkur fponfse, necí 
iftacenfetur notabilis mutatio , qua praeuifa prsi 
fumatur fponfam noluiüe promicterc , feque obli-" 
gare:eü conci a Hurcado/w^. JSWW. 4i,cuii)s opiuic> 
non ell improbabilis > quia quamuisnon ñac noca­
biliter decenor j trangic camen fidem in re graui, 
? Dico cerrió,quando fponfa fornicaia ell an­
te fponfalia, viro hoc ignoiante , ioluunturfpon-
faluex paite fponíi , non vero ex parce fponf^Sá-
chez Itéf. u dijp* 6?. BonaCo ( ñ f í n. 1. verf. D t x i , 8¿. 
communicer DD. non quia fponfa fregeric fidem^ 
fed quia illa fornicatioue eít notabilitcr vilioi^quá 
exiítiiv.abatur.Ob eaudem racionem proprer forni-
cationem prsecedencem viduse exrítimacae lama: ho-« 
neüxante fponíaliacommiiTam , & poñea cogni; 
tam, potcllfponfus ab fponfalibus refilire , vt op-
time Sánchez , & Hui tado , quia illa fornicationé 
ell vilior, quám antea apparebac- Caput gute, ̂ ««'t 
madmodum 3 vbi dicitur > non poííe obijei Ipcnfas 
fornicationempríteedentem j taLtüm ioquitur dé 
fornicatioue precedente cognitaante fponfaiia3 vt 
cuni GloíT. tenéteommuniter DD. Adde cum Sán­
chez ÍJ'Í/^. í^.Coninch "vbí fup.Borne, vum. z.poí-
fe virum rcíilire ab fponfalibus, non Tolum ob for-
nicacionem feemince prcecedenrem , &: ignoratara^ 
fed etiam ob tadus turpes , ofeula, & amplexus ig-
noratos, nam íi hoc fciuiílet, non promiíiííec, quiá 
per illa fuit nocabiliter deterior fattafponfa. For­
nicario autem fponíi prarcedens fponfaiia,&: igno-
raca ab fponfa , non eíl caufa fufñciens, vt fcemina 
poísit ab fponfalibus rcfilircí vt docent cómuniter 
DD.quia per eá non ell faótus vir notabilicer dete-
riorpuc vilior in ordinead macrimoniújnec graue 
dedecus infere fpófxjíicuc infere fornicstio fpófe. 
4 Dico quartó, vtreque fponfo poíl fponfalia 
fornicante \ fponfus pocefl reíilúe , & non fponía-, 
vcdocencSanch. Ub.. \ . difp. s 1, num.s- Henriquez 
Coninch ,&:alij , quia quamuis qu^adfratíionerñ 
fidei , & iurjs,fa¿ta fie cequalis compenfaeioi 
non camen quo ad vilicatem s quia fponfa fie no­
cabiliter vilior , non vero fponfus. NihilominuS 
taraenexiftimo valde probabilejCÚ Bonace fup.. 
neutrum inhoc cafu poííerefilire ; tum , quiadeli-
¿lú vniuscópenfacur cumdelidloaleerius-.tum quia 
quando veerque coniunx poíí matrimonium cótra-
Aum commiíic adulcerium , vir non poceñ pererc 
diuoreium,quamuisadulreriumfcemin2: íiegrauius 
adulterio viri i ergo ñeque fponfus poreric faceré 
diuortium , feu difoluerefponfalia, quando vter-
que commiíit fornicationem poíl fponfilia.quam-
u i s fp o n fu s m a i o r e m fu b e a c i g n o m i n i á, o b fo i' n i c a ̂  
tioné fponfejquam fponfa obfornicationem fpóíi, 
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Praxis reroIut¡Sammentorum. 
•j DÍcó quintdj non folú ob fornicationé coir̂  
poralé, fĉ ci eciáfpiritualé ve h^i'efim^poftafiájdif. 
íolui íponfalia »Sanch.í^.i. ¿t/p. y i . ». Regia, 
l i b . ^ i . n. z ó i . Conioch,í i l iuc. & alij apudCona-
cin. fup.num. 7.quiat"oi:nicacio fpiricualis cenfe-
íur notabilis mutacioiquae cacite cenfetur excepta 
in contraótu fponfaiium i imó cenecur fponfus in 
hoc caía reíiliie abíponfalibus; ná cOntrahere ma-
trimonium cum herético eíl peccatum mortaIe,VE 
infra. i vnde non placee limitado adduCta ab Hur­
tado, vbi fup. num. 44, verf. Adaertunt ,3 nimírum, 
hoc tantumeíTeverum 3 quandohabitatio redditur 
periciilofainnocenti ,aut quando id contingic in 
Frouincijs, in quibus (vein noílra ) dedecori du-
cicuy haerefis i non enim placee, tum ob rationens 
di¿tatn : tumquia vix abeíl periculum, 

Dub-10 Anfyonfalia di(folaanturper im-
pedtmentumdir'mensfuperiieniens. 

1 T^í Ĉo primoj difíbluuntur fponfaliaobfuper-
ueniensimpedimentum diriraens matrinwo-

nium ex parce alcerius > qui non fuic caufa impedi-
menci: itacoramünis DD* Ratio eíl euidens, quia 
obligar! non poceíl quis adid , quod fieri non po-
telt j at matrimonium celebrari valide non poteftj 
extance impedimento dirimentei ergo non obligác 
tune fponfalia. Adde,non folum impedimencum di­
riraens matrimonmm elíe caufam lufficientem ad 
dirimenda rponraUa5redfamam publicara de impe­
dimento j autfcandalum, ve docent Satich. difp^ji 
num, 1 \* & cum alijs Bonac* tom. x. q. j*de fponfa-
lib. punñ, i - n . 6. & eíl definitum cap, fupér eo dé 
confonguin, Hinc fíe primó diífolui fponfaliajquan-
do Titius poíl fponfalia cognouie fororem Tponfa?, 
quia fuborcum fuic irapedimentura affinitatis cum 
/pófa5dirimens maciimonium.Infertur etiám eum3 
quifpefuturi matriraonij cognouie cófanguineam 
intra quarcum gradura, quod camen ipfe ignoraba^ 
poíiea dura confeius fuerit., non ceneri eam ducere, 
quia promifsio fuit inualida: at íi adfícfcandalumi 
dolus^auc fraus, cenerécur hic ad petendam a 
Sede Apoítolicadifpenfationem . Bonac./«^. nunti 
6. verf» liefpóndeo, 
i Dico fecundó, impedimentum impediens'cl* 
tura matrimoniura, fi fupevueniac fponfalibusjnon 
ita dirimitjexcepco impedimento voti íimpliciSj 
de quo in fuperioribus jSanch.íi^. z.difp. y Ó. »«. 
3. Coninch d'rfp. 13* dub. »«»». ?6. Villalobosfo-
mo 1. trátt. 11. dijf, t z, num. 2$. Bonacin, fup, » » , 
7. & cómmuniter DD* Ratio eíl,quia haec impedí 
menta non diffoluunc fponfalia,nifi re integra exi-
ílente , feu quando antecedunc fponfalia, ve dixí 
cap. antecedent. dub. r i . Qiiid quod fere, auc pau-
cifsimatancumfuntinvrujVt dicemus infra cap* 
8 . dub, vltim, 
5 Sed qu3eres,vtrurafponfus , qui poíl fpon­

falia conrraxit impedimentum dirimens > teneatur 
impetrare difpenfationemrnmpediméntí, íi alter 
Yule, ve impleantur fponfalia. Refponde oaffirma^ 
tiue, icaSánchez/«/)r<t(/í/p. j6. »«»3, 4. Coninch 
num sj .Vi l iüCtom.t^traft . io,cap. i , num. zpr. 
Villalobos locoeitato , Bonacin.cum alijs fup.num, 
8. quia ipfe fuic in caufa.Hoc autem limitát, íi có-
ínodé poceíl illam impetraré > vnde non tsnet«r 

cum magniséxpenfís jaut quando alioquin feqüé¿ 
retur alceri graue damnum > ve ii fuit ab fponfo de-
floraca, auc quaúdo grauera famaE iadturam pacere-
tur. Racio eíl , quia non eíl a?quum3 vt fponfus c ó -
modum -,& imraunitatem reportee exíuo delicio: 
quod proceditj quidquid Hurtad, dtfp. z . de matri~ 
mon, Uijf. i z. num ¿ 6 . quamuisnon aduertae,quan-
do contrahit,impedimentum dirimens , nam quam-
uis non fuerit in culpa,eíl tamé caufa damni, ideo-
que cenecur illud reparare, prxfertim cum taliá 
fponfalia non íint foluca ex parte innocentis» 

t)ubi / / . An diffolui pofsint Jfionfalia oh no* 
t ahile tñ defeflu corporisJ'uperue?2Í€t€rn* 

1 Ico primó 3 diíToluuntur fponfalia ex parte 
illeíijob notabilem corporis defeólura poíl 

fponfalia fupeiuenientem, etiamfi íint iurata: pu­
ta íi alter jCorum fiatleprofus, paraliticas j aut 
amittae vnum óculum > auc nafum , aütfi os malé 
oleae, ica vt üec arte medicafubuenirivaleac 3 aut 
aliquidturpius accidat. Ica communicer DoClo-
tesapud Henriquez 11. cap» i ^ n u m t r . 6. Sán­
chez de mutrimonjlb* i . difpuf, i¡-¡, & Bonatinam 
tom. r, qu&si. i.defponfalib. punff.S. num. g. ex cap¿ 
quemadmodum zj- • de ture turando. Et ratio eíljquii 
in contraftu fponfaliumj etiamli iuramento fie fir-
tnatus, tacité imbibitur haec conditio3 nifi fuperue* 
niat notabilis mutatio i ob quám impletio fpoafaltnm 
fiat oneroftof, Quod procedit,tam quando id accidit 
fponf», quam fponfo : irao exiftimo cum Sánchez 
fup, & Hurtad, dtfp, 2. de fponfalib» num, 4.8* fuffi-
Cere in fponfo , ficit fufficítin fponfa, ñ vnum ta-
tum oculum amiferie 3 eíl enim nocabilisdeformi-
tas,&mutatio. Idem dio ob eandem racionera 3 fí 
alcer eorum morbo gallicOjaut alio cOntagiofo af-
ficiacur^ Sanch./«í. &alij.Diífoluuncur eciáfpó-
falia ex parce illatfí , 8¿ áforCiori, ob defedum id 
fama , aueJionorefupefuenientem 3 vt fí alcer eo­
rum/urci 3 Vel alcerius criminis turpiter dara-
ñecur , ita communicer Doólores 3 quia ex quo-
libet ex diótis impletio fponfalium fíe notabiíi-
teroneroíior illcefo. Dixi , dijfolui fponfal,a ex 
partetlUfi , feu fani 3nam íi hic voluéric cederé lu* 
ii fuo , alter tenetur contrahere , modo tamen in-
firmitas,indicio medici, non fíe incurabilis hoc 
enim di6tat naturalis ratio , non enim cum tanto 
incommodo tenetur calis infirmus promifsionem 
adimplere, confequenter alter tenetur confentíre, 
aliter irrationabiliter peterec promifsionis adim-
pletionemi 
i Dico fecundó, diífoíuíetiam poffunt fpon­
falia ex parte fponíi , íi fponfa ex pulchra fada fuic 
notabiiiterdeformis,Sanch./"»/.,//¿. i . dijp.f 7mEo 
nac. loco citato num 10 & alij, quia fuperuenic no­
tabilis mutatio ; fie enim fponfafponfo notabilicer 
durior , auc nocabilíter mimis grata, ídem díc de 
fponíi deformitate fuperuéniente , obeindéro ra-
cíonem, modóíic valde magna, nam in viris maior 
deformitas requiricur, quam in foeminís. Coninch 
di(f). z í , d u b . s. n . 6 6 , ^ <5 7.Nihilominus íi defor­
mitas fie nocabilis, qualis videtur amifsio tocius 
naíi,videtur deformitas , & mutatio netabilis , ve 
faené eótra Gutierr.Bonac loe» w»».* o.Nec obfía^ 



Lib.VIÍ.Cap II .Dub.Xr, 
quoá irtdiíl"-. cap. quem^modum , non fíat mentio 
Oefedtuspulchritudinis, fed amifsionis oculi, auc 
naíi,nam ibmon negacur3pofle ob aliasdefornuca-
tes dilíbiai, & hace deformitas pulchricudiüis , & 
aíij defedus fupradicti iure natural i fufíiciunc ad 
diítolationem fp'onfalium , íícuc í l l i , qui in eo ca-
piceafsignatitur. Hurcado fupra. 

Diíb. i i ' Inquo aliquá rcfolmntur circa 
diffolutwnemfyonfaltum* 

x Ico primo, diflolui potíunt fponfalia ex 
WJ parte alteriusob nocabilem afperitatem,& 

fsuiciainaduenientem j auccognitara poft rponfa-
íía. Sánchez dij}t ¡ s , Coninch. - ^ . j . ». <í7,Hen-
r i q . i i , »4, ». 6, Filiuc. cow t. cap. s, num. 
zqo. Villalob. i - pí, trad. 11. diff, 13. ».t<5. & cum 
alijs Bonac. ío»». i .^ . i .de (])Ovfalih,puncít%*n, ig, 
& Hurtado tiijfa %-de [pon-f̂ ib. dif. 14.. n TO.SC CÓ-
mutúter DD.Ratio eftjquia ob illam impletio fpó 
falium fit alteri notabilicer durior , & quia ob 11 • 
lam poteft fieri diuortiura 3 ve pacet cap. literas 1 . 
ée teüttut. fjjo'uat, ergo a fortiori diflolui pof-
Innt rponfalia : quo quidera argumento vtitur ,, 
textns in cap̂  quervatlmoditm zs . de tur. turand. ad 
probandiim3obfornicationemduToIui pofíc Tpon-
falia , quia feilicet eíl iuíia cauía diuortij. Nec ob 
ílat cap. veniens f • q»i Clerici , vel vofienres j vbi 
diciturj mulierem violaíTe fidem 3qu:e reíílierat ob 
fasuitiam fponíi, quia ibi non diciturrcíilijíTe ab 
fponlalibus o'o faeuitiam fponíi , fed quia violauic 
votum caílitaiis ,quod emifit inmanibtis cuiufdá 
Ereaikx , vededucitur ex contextu : auc íi dicacur 
violaíTe fidem , quia reíilierit ob feucriratem fpó. 
íí , non eíl.quia feueritas non íít íufficieos cauía) 
fed quia mulier illa abfque fufficieoti notitia fe 
ueritatisfponíi eumrecufaui t.Hurt,-vít fup.n. <¡ o. 
z Dico fecundó, diflolui pofiunt fponfalia ex 
parte vtriufque ob graues inimicitias ortas inter 
fponfos. Ita coramuniter DD. Ratio eíijquia tune 
impletio fp6falium:fit vtrique notabilicer grauior, 
& quia ex eorum impletione poteft malus exitus 
prudencer timeri : ob eandem rationem diííoluun-
lur fponfalia ex parte vtriufquejob obüinatam pa-
rentum contradi¿tionem i aut íi timeantur granes 
inimicitias orituras inter Tponforú parétesjaut af-
fines, aut mali exitus, quia etiam runc impletio fie 
vtrique notabiliter grauior. Hurtado fup, num.j i , 
Coninch dijp. z^. dub, x.n. 67. Henriq. n . c . 
1^,.». í . & cum alijs B o n a c / « ^ - i y . vbi dicit 
cum Coninch /M^. Ábbate} & Felino , poífe hac de 
caufa Summum Pontificemaliquando difpenfare in 
matrimonio rato. 
? Dico terció,diífolui poífunt fpófalia ob pau-
pertaté alteriusfuperuenientem,quádo feilicet ob 
eam non poteít dos promiífa folui, quia tune een • 
fentur celebrara fub couentionejaut quaíi conditio-
«C dotis, Vt COllftat «AÍ cap. de Hits 3 de candit, aopo-
yíí. mutacur enim cune notabiliter ftatusrei. Quod 
procedit ob dida rationem, etiamíi paupercas abf­
que culpa contingat'.imó quamuis nullafaíta pro-
miísione dotis fuperueniat paupertas}vt cócra Co-
uarr.& Rodr.cenetSanch.Jí^.óo w.^.Henr.11, 
c . i4.Hurtad. fup.dif. i + . n ^ i.& cum alijs Bonac. 
ftf.p.n,ii. quod etiam procedit, quando pauperras 
fuperuenitfp0nfo;náeadem eít racio.Itacitaci.N6 

347 
aucem poílunt diíToIui ob paupertaccm vtriufq'i 
peruenienté fponfalibuŝ vc contra Rcbell.tenec lio 
ÜZC. loco etc. n. i-f tum quia paupertas vnius com-
penfacur cum pauperute altciius-.tum quia fponfa­
lia pauperum validafunt. Aitamen exiíiimo valde 
probabile,cúc diflolui, quiaquáuisex parce vtriuf-
que,reuera camen mutatur flatus,& forte íi hoc pr^-
uidiífec akereorum,non íponlaliacontraxillct, fed 
poriusdigeretvitá celebvero ducere. .Quod íi quis 
íuralieCjfe aliquá dníturum j nujla dotis promifsio 
ne pra:mifla,íi illa diuesíiC; & nullam dotem nís ig" 
nare vuit,piobal3Íle elt?non ceneriad eam ilucendá» 
quia cóndicio dotis eít cacice inclufa in matrimo­
nio, vt pluribus Sánchez ¿1$. 60. 
4 Difficultas taroen eít . verum quandó vnus 
fponfus in eodem itacu permanec . fedalter íic val-
de diues, ceneatur hic ftarefponfalibus : affirmanc 
Sánchez loro citatonnm, 7, Coninch vbi fmr* nunn 
6 q Se R o m c i n . loro ciratQ »nm. t j , nam ipfe non 
eft eííeclusdcteriorisconditionis quám erac ante-
quam celebraret fponfalia > nec ipfe dicitur de-
ceptus3auc erraflecirca conditionem íponfe , fed 
circa propriam, in quam non fertur confenfus.Hoc 
antera diffícile exiflimat Hurtado/«^r^ nmaer, s 2, 
quiadi¿ía mutatio eíl notabilis,ita ve ex fe efiieiac 
impietionem duriorem,& notabUitergrauioré fa-
¿to ditiori,& qux á principio exillens ctiá ab fpó* 
falibus retrahecet. Sentécia hxc admitti polTcí,quá-
do nullum damnnm p̂raecerquam quod non contra-
here cum hoc diu'ue, fponf^ fequicur. 
5 Nota tamen , vt optireie aduertunt SancheZi 
Coninch, 8¿ Hurtado , in ómnibus fupradiCtis ca-
fibus , in quibus diximus folui pofle fponfalia , id 
elle verum,quamuis fint iuramento confirmara , ob 
racionem frpifsime repetitam. 
6 Nota íecundó(quo-i eíi máxime aduertendú) 
cum Sánchez /̂ . 61. & ali;s citacis. Quamcunque 
notabilem mutationéfponfalibusfuperuenicntem, 
quae eorum impietionem reddac notabiJiter diffici-
liorem, eííefufficientem ad eorum diflelurionem 
ex parce i Uius, cu» redditur difíicilior,quáuis fpó -
faliafiuc iuraca.Ratio eíl, quia contractus fponfaii-
tius non eítpeifeCtus,red ii3chpatus,non conferenis 
dominium fed ius ad rcm> & eíl faftus pro re non 
accepta , fed accipienda , & qua» non accipie-
tur , íí dilíoluatur i ideo tacice fie, addicaconuen* 
tione,feu conditione, vt diffolui pofsit,íi adíic no-
tabilis mucatio , ob quam impletio fponfalium fiat 
notabiliter oneroíior, aut difíicilior, vt reííljre 
pofsic ¡s, cui fie calis. Diflolui ergo poífunt fpon-
lia,quoties aliqua notabilis mucatio , feu caufa de 
nono fuperuenit fponfalibus , qua cognita, cótra-
henres, iudicio prudentis viri iudicatur , non ha-
buiífe volunracem ifalcem implicicam fe obligandi, 
ctiamíi fponfalia celebrata íínc cum iuramento: tú 
quia promifsio non obligac viera intétionem pro-
mictentis, promittens aucem non cenfernr babuif-
fe inrencíonem promittendi , fuperueniente nora-
bili muratione , feu caufa , qua prruifa iudicio 
prudenris non promiíiíTet. lea S a n c h . 1 . di/p. 
6 t . n z. Nauarr. coají!, g. de fionfahb. Vilialob. t. 
p t r a l i , i z . dif. x%tn. R4. Bonac./7, i . de fionfal* 
pun¿}. 8- n»m s. addit Vilialob. /W*,cum Nauarr. 
credendum efle in vtroque foro dicenci , fe non 
contraxiflefponfalia, fi á principio cognouiflec 
illud nouum impedimencum, aut nouain caufam.Ex 
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Praxis rcíblut. Sacramentorum 
hgec regula colligltur, pofle ín mulcis cafibus dif-
folui fponfalia, noua fuperuenientc caufa* 

Vub. /3. Vtrum cmfcê quce quandofuper-
ueniunt ípónfaltbm ifufficiunt adeorum 
dijfolutionem y fuffictant etiam quando 
pr¿>ce[ferunt,& tune fuerunt ignorat¿. 

1 Onueniunt DD. Gaufas diñas , quando fue­
n i u n t ante rponraliaíS^ ante ipfa fuerunt ab 

vtroque cognitae jnon futficere ad diflbiutionem 
fponl'aliufn , quiafeienterj prudenter 3 ac libere fe 
fe obligarunc jConfequencer fuerunt valida fpon-
falia, üc non fuperuenit, aut ignoraturaliauis ia-s 
eognicus defeótus: fíe validafunc fpoufaiiafcienter 
contradacum ea , quam ipfe feiebat fornicatam, 
aut corruptam fuiffe , aut quando ínter ipfos con-
trahenecs reperitur notabilis difparitas vtrifquc 
nota tempore contraóius, vt dixi íup. cap, 1. dub. 2. 

v e r i Ev f«o,c5requenter haec fpófalia diflblui non 
poífunc, niíi propter incómoda afsignata ¿úfo cit. 
2 Difficultas ergo eñ , anfufíkiant fupradi¿te 
caufaead difíbluendarponfaliaj quando in contra-
£lus celebracione fuerunt ignoratíE3& poíiea appa-
rent.Paludan. ta 4. d t f í , 17. í . a r t . \ , tuetur par­
tera negantem-Affirmant tamenHenriq.W.ix.f./^. 
Lefius z. c. 4.Z, ííub» 7 .n , 34. Sauch./Í¿. i -d i jp , 
65. Coninch ¿ilp» x3. d u b * 7 » » . J 8. & 70. Bafíl«ít¿. 
3 2t f. J8. Bonac. cum aüjs tom.i* q< j . defionfalib, 
punó}%%t n* t6, Filiuc./OCT. 7,írd¿?.io. í. 8 ». Zp6, 
Hurtad, difr.z. defionfalib. dijf, T f . n . y 4. & Hli ritó 
quidemitum quia ob caufas pr2ecedentes,aliás fuffi-
cientesjquanuisignotataSjimpletio fponfaliunfM ve­
ré eftdifficilior,quamapparetjquando ignorantur, 
non minusob ipfas quando fuperueniunt, ergo quá 
do pra-cedunt, & ignoranturjfuf/iciunt ad diflbiu­
tionem rponfalium } fícut quando fuperueniuntinó 
cnim céfenturjfevoluiííe obligare , fi cognouiííént 
caufas fupradiótas: tum quia in iure paria fuñí ali-
quid fuperuenire3& precederé ignoranter3 eap, pa-
fiomlis de exceptro». Idem noneílej& nonapparere, 
l , in hge^ff. de contrtthend. empt. quare Ídem erunt 
eíle3& apparereiergo cum poft fpófalia vitium i g . 
noratú apparet, dicetur tune de nouo cífe, & fuf-
ficere ad dilíoluenda fponfalia , nam fpo.nfalia non 
oblígant cum notabili mutatione rerum. Hinc fit, 
lepram, autmorbum g.llicÚ3& caeterascaufas pr^-
divhsfuffícere ad diífoluendafponfalia, licet con-
tigerit anee fponfalia , modo probabiliter igno­
rara íínc Sotusrfíí? 27. <?. 2. «r/. y. ra/). 9. & ali; 
cum Sanch. d fp. 63,71. i.fornicatio etiam fponfae 
Í£raorara,etiápft fufficienscaufa ad diíroluend,afp6 
falia , non vero fponfí fornicario , quia in eo íion 
repuratur cederé i n infamia fponfa?,ficut e contra, 
nififeí ius eá ireraííetj nam tune adeft fufpicio pro 
babil!s5quoderiáin matrimonióviolabit fidé.San. 
chez rup. n. n 8? cü eo,& Molió.Filiuc. loco eitJLo-
dem modo diííolui poflunt fponfalia , quando eo 
tempore fponfusexiíHmabat,ilIaai efíe diuitem, & 
reuera aparuit pauper. Bonac. íup.n, 17 Caput au-
tem, luernadmedum .zf .^f'»r*B<''Vbidicitur,ob 
fornicationein prsecedentem Dondiffolui fponfalia 
expon¡cur}8f .benécommuniter á DD. quando etiá 
praecefsitnoritiafornicationis. 
3 Intelligenda aucem eft haec fecunda fentétia. 

quárequimurjquándo ignorantía ,'auterro«" caufa? 
alias fufficientis,fuitcaufafponfaIiura5id eíí,quádo 
Iponfalia non fíerent,fi quando üunt , eliet notitia 
dióta: caufíeinon vero quando ignorancia aut error 
non fuit caufa fponfaliújid elt, quando etiam fieréc 
fponfalia,quáuis á principio efletnotitia dicís can 
í x ^ o quod ita erat animo afteetnŝ vt íi vitium, íet: 
mucationé cognouiífetjnihilominus fponíalia c ó -
traxiflet. Sanch.¿/$.6 y . t Coninch /«/).o.Hur 
tad,/M/,.».y Í. & cú alijs Bonac.^fo ^ÍV. 39. quia 
tune promifsio non inuoluntaria , fed voluntaria 
cenfetur. Vnde, qui promifit matrimonium Bertíe 
pauperi, aurdeflorata^quam credebat elíe diuitem, 
aut virginéjtenetur ftare fponfalibus,/? téporefpó-
falium itaerat animo difpoíitus,vt fponfalia con-
traxiflec j etiáfi fciuiíí'etjillá efl'e pauperé , autde-
florata.Scd quid íi dubicat,in contrahendo fponfa­
lia habuifle illáanimi difpoíitionem>RefpódeoJcó-
íiderandá efíe vitij grauitatem , & rei mutationemi 
nam fivitiúifeu mutatio ell grauis,pr3efumitur noa 
habuiífe affeiturajfeu voluntatem habitúale fe ob lü 
gandí} ná fortifsima praefumptio fumitnf ex com-
muaitercontingentíbus. MenochJ/^,, prifump^ 
ej, 18.a. i.fed hominescómuniter nolunt promit-
€cre,vel fe obligare interueniéte notabili mutatio-
nesautcognito graui vitioiergo.Sanch./«^».4.Na-
uarr.r. 18. » . 7 . & Bonac. n.to, vnde qui pro­
mifit matrimoniúBertae,quá ignorabac eíle corrup-
tájno tenetur ñare fponfalibus,íi poíleadub¡tet,an 
tépore Iponfaliú ita elíec afFcdtus,VC edam fibi def-
pondiífetjíi cogaouíffet illam cííe defioratam, 
4 Notâ t̂ uaiado prxeeflerütcaufa: iuííae, & ig-
noratajjdíífoluendifponfaliajíidolus cómiíTus zh 
altero ex fpófis,^uifuit in culpaideditcaufa* con-
tra¿hii eífefponíalia ipfo iure irritajita vt fponfus 
dcceptusnullo modo adilringatur, Ratio eft, quia 
non erat confcnfurus/i fciuiílet,& ita error caufa-
uit inuoluntariú :íi vero fponfus nó fuit particeps 
dolijfedtertius, túc valida funt,feddeceptushabec 
ius illa dilfoluendijquodett cómune omnibtjscon-
craóiibusijiitishuiufrtiodidolo,vt dixiin Decaí, 
tit>. i . e . 16, ^ . j . Q u ó d fidolusnondeditcaufam 
contraótui, fed tancum incidit in cótraólum s vali» 
da erunt fponfalia, eo modo quo alij cótraólus fíe 
celebran funt validijVt dixi loco cirat.vhi explicui, 
quádo dolus datcaufam contra¿lui, & quádo inci­
dit in contraólú.VideSach.W, i.dijp. 6+.n.zKSc cú 
alijs Bonac.fow. 1/^. 1. de Jponfaltb, pma. 9,». 1. 
f Nota etiá,quando in caííbus praecedétibusli-
cicú eft diífoluere fponfalia ob caufam praecedenté 
ignoratájvel fuperueniétem3licet eciáfi fínt iurataj 
femper enim in iuramento ineíl tacita códiti'o 3 vC 
faspé diótum eft,& pluribusSanch. difp. 6?. 
6 Nota tertió/ponfalia eífe valida,quáda ccle-
brantur per dolú incidentéjnec poífe alterú reíílire, 
íí itaerat aífeótus.vt adhuc fponfalia celebraííec , fí 
illud vitium fciuiffet, ve ficelebrauit fponfalia cá 
Berta íimulátCjfe eífe virginem3fed ita erat affeólus, 
vt etiam contraheret, quamuis corrupta fít: patet. 
ex diitisx/er/". latelligends, 
7 Sed quajres.an fponfus confeius caufae fuffiJ 
cientis ad diíTolutionem fponfalium amittac ius re-
fiiiendií fí accedatad fponfara. Affírmatíuc refpó-
dentSanch.//í. r. difp 66* V'úiuc tow. TÍ t r a ü . 1 OÍ 
cap. 8. »«»7 298̂  Goninch. d i jp .z ¡ .dub. ro.Bona» 
cin, j , i t d e Jponfaltb, prnii* lo, a». Í a. & Hurtada 
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difln t. de ftonfcl. diff, iií. n. yo. & hieritójfí fpotl-
falia fuerint valida quia eo acceífu, vrpoce fstétb 
fub ípe matnmonij/acis oftendi^ fe cederé iuri re-
íjiiendi, & in priori confenfu pcrmanere : tú quia 
fictic coniuges cófcij fornicationis habicse poíl ma-
trimonium , íi fe cognofcunc, amiccunc ius peten-
di diuorcium j ita a pari rponfLisarrictet per eam 
cópulam ius reícindedi /ponlalia. Quod verum pu-
cae , Se cónfeqasnter , Hurtado non Tolum in loro 
exteriori}in quo íca iudicabitur, quiadiítus accef-
fus eíl vehemens iuditiilm reixsifsionisdefeóius, 8c 
cefsionis iuiis reíiliendi > íed étiaá infbro inte-
riori contcieiiti^, quando fcilicet accedit ani­
mo impjendi (ponfalia , non vero quando abf-
que eo animo accedic i quia abfque eo animo' 
cedens non cenfetur veré remirtere, ac;jue ideo íic 
accedens poteíl reíilire : fi alia via, quam ducendo 
iponfara, pofsic dimno iliaco, íi quod intiilit libé­
rele© acceffu fatisFacere *, dicituc auté damnum in-
f̂ rre , quando , eo acceflu fado , fijfí fpe matrirao-
nij ; rponfa reddinuí minus apta ad Goncrahenduni 
alteri asquali 5 3¿ dicitur illudliberc inferi'e , quan­
do feiensfe pofie re/iiire accedic i quia tune acce-
«ditaduerteni id poífe nocere fponfa?, 
8 ExdiClis íequicur i non induci impedimen-
tum pubiiesehóneflatis j ex irponfalibus cekbratis 
per dolum dantem caufarn contraCtuis quia funt in-
ualida : ac ex fponfalibus inualidis non oritur tale 
i'Tipedimcnturo, vt dicemus infra j vnde talia Ipon-
falia contrahenspoterit matrímonium conuahere 
cufororejaut matre > feu filia iliius. Inducitur au-
tem tale impedimentum , fi rponfalia func celebra­
ra per dolum incidenté tancum in contcaíl u , quia 
tune fponíiilia func valida. Bonacin. vh ftep, nu..^, 
cum Sánchez , & alijs. 
f Quxresetiam 3 vtrum dccipiens'pofsic cogi 
á decepco , ílare fponfalibus } quious decipiens de-
diccaufam per dolum. Sanch, Hí. ;. Ó+. a, 3, 

Ith. 4. Ulp, ¿. putac jtam deceptum, quám decí-
pientém liberumeííe abfponf^libusjraodónon co-
gatur illis ílare racione damni j auc per fencentiarn 
iudicis in poenam fraudis, quiainquic , íbonílijia 
non elaudicane, cum fint mutua promifsio futura 
matrimoníj 3 confequencer íi valida íunt ex parte 
decipientis, valida etiam erunt ex parte decepci 
e contra,aiioquin elaudicarene, nec poíTet mutua 
promifsio appellari. Cenfeo tamen cum Bonacina 

fuprx p a n í i . 9 n. 1. pofife deceptum decipíencé co­
geré jeciamíi nullum aliuddamnum intercedat, ve 
contingicin alijscontraóíibus per dolum celebra-
tis, vt dixi in Decalog. t&i 7. «s^i i6, du i i 3. n . ¡ , 
cumLefío/^. z .atp, \ - ¡ ,d t ib y. modo tamen deci« 
piens veram habuerit intentionem promittendi, 
quando celebrauit fponfa'.ia j ve limicac Bonacin. 
füpr* . Ratio el13 tnm quia par non ert; vt decipiens 
commodum reportet ex fuo delidto: tum quiahoc 
ídem accidit in alijscontraítibus : tum quia cum 
decipienspraeftiterit fimm confenfum , poteft de-
ceptus illum jacceptare , & confequencer cogeré 
decipientem j vt líet fponfalibus.Hancautem íen-
tenciam exiílimo procederé abfoluté , etiamfi non 
habueric aaimum verum promittendi, fi hoc igqp' 
rabat fponfa s nam fine ob hanc 3 fiue ob aliam cau­
farn alter veré ftiit deceptuSjConfequenterhabec ius 
adeogendum jVC alter fidem feruet ¿ &promifíbni 
adimpjeac. 

Duh, 14. An laborans occultñdefeffu j oh 
quempoteft alter re/¡hr€,pofstc illum ig-
mntm tAíis dtfeñus ad matrimonium 
cvntrah t ndu m compellere. 

1 R. E^Pnn̂ eo aíirmatiué , modo fponfalia íine 
> valida,&alias defeduofus non peccetcon-

trahendo. íta Sanch. Ji/pu^t. 6\im i i h t , Filiuc.itfw. 
irM'*(S; i o . c u p . 3 . n u m . l g s , verfic. Dices terrioa 
Con'mch 'ii/piitat z \ . d í * b , 12. nam quarauis igna-
rusdefeóíus pofsit rcíilire y dum tamen non difee 
dic, adhuc manee obligatus s& fieut per adulte* 
rium oceultum no priuacur adulter iure exigeadi-
debitú, quiatalis priuatio eil poenajpoena auté no 
debeturante fentenciami ¡ta nec fponfus amiteic 
ius petendi execurionemfponíalium , quando cau-
ía diliolueudi ell oceulta,, ve piuribus Sánchez •vbi 
(tif>r¿. Dixi primó , :¡ f p o n f d í * funt vult^a . nam íi 
inualida fine , certura eíl j non pofl'e ignarum-de-
fedíus cogeré, quia ex contraitu nullo,nulia oritur 
obligario , aut ius. 
1 Dixi fecundo, nifihAhens defettum ,feu de-

fstiuofns , non perect contr^hendo , nam íl peccatj 
certum e í l , non poífe cogeré alterum ad contra-
hendum : quaie videndua\ eíl quando peccec con-
traheus cum dcfe¿tu , &:quando non. Ad cuius in-
tdlígentiam noca \ aut vitium occukum cótrahen-
tis eli perniciofum alteri, aut non; Ule defedus di-
ciíur perniciofuialteci, qui damnum aliquod illí 
infere, aut reddit nuptias perniciofas , vt morbus 
gallicus , lepra 3 aut alius contagiofus , quo non 
íperat ante nupcias curarii aut fí alterutra pars eífec 
omnino perueríis moribus, & íiatueret talis perfe-
uerare i aut laboraret valde graui infamÍ33qu£epof-
fec Iioneftam familiam omnino dedecorarc : iJIe 
autera defcdtusdicicur non pemiciofus, qui et/í 
reddat nuptias minus appetibiles, non tamen per­
niciofas alteri paici , ve fímulier íit corrupta , ñ -
ue fponte , ííue v i , aut fí alter íit pauper , & ig:-
nobilis. Item , íi fit non ica bous famce , aut mo­
ribus improbis, autferoci ingenio , modo tamen 
ílaruerec non in ijs perfeuerare . His animad-
uerfis. 
5 Dico primó , contrahens fponfalia , aut ma-
trimonium,occultásdefe¿íiis primi generis, feu no 
perniciofos, non peccat concrahendo fponíaliajnó 
enim tenetur parti volentifecura contiahere ape-
rire hos defe¿tus. Coninch ̂ 7p«w. t\t dub. \ z . n , 
9 i . Clim Sánchez Ubi 6. dtfptit, 17. numer, g. ¿P ZO, 
Rarioell, quia nemo tenetur fe ipfum infama­
re , aut defedus fuos manifeítare , fed ad partem 
aliam fpeótac de illis inquirere , & íibi profpice-
re , alicer íibi imputabitur : & ex alio capice talia 
vicia non impediunt focialera vitam ^ aut genera-
tionem , vel honcílam educationem prolis^ Ac 
quia non raro eíl periculofum , prefertim fponfei 
cum his defedlibus contrahere, quia poílea re cog-
nita ,facilé amor verticur in edium , & vxor pef-
fime tra¿tatur,fieri poteñ, ve teneatur hosdefeftus 
aperire , aut a nuptijsabñinere, quando crederec 
alias futurum ,vt granes difTenfiones, aliaue mala 
orirentur,vc beneaduertunc citadj& dixi in Deca-
logAib. 8. f, d»b. 1. nmm. 9. Nullo tamen modo 
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550 Praxis rerolutSacramentorum. 
licet patlenti hunc deredlum difto, vel M o pofi-
tiue di/simulare , & oppofitum fingendo aiterum 
decip¿re, & vaha ípe ad nupcias alliccre> quia cune 
v i'.nr fraude) & mendacio perniciofo > vt íi fe fin-
ger.t vaMe diui'tem > uobilem opciinafania , quia 
cutí, doloff alcaum a coairtíodisTrupcijsadincora-
n:odas írrductret* Poteric ta^é difsimulaíe hos dê -
feclus , & eos tegere jquatenusneceflaruun eft ad 
cenferuandam bonam famam9aui llacum honeftum, 
prxreríim iuílé acqui/ítumi quia nemotenecurjauc 
fama-m fuann, aut ciurmodi Itatum pradî ere i qua-
reeciá interroeatus poteíl huiufmodi defe¿tus dir-
íimulare ^ aHaTomnia refpoadendo : vnde foemiña 
eortupta aneetnatrimówium poceft aliquo arciñeio 
legófé hoc vicium occültum j quia cune nontam 
íngitéfTc virginem» quám tegic5& difsimulaccor-
íuptionemí imó íi interrogata, an fíe corruprajne-
gec, vtendo mencali reftridtione/eufubincelJigen-
dó , tn communi extftimatione , aut ad dicendum tiói, 
non peccat, quia non renetur ad incerrogacionem 
tam duram refponderead mencem i.icerrogancis.lca 
Coninch/«/>, 77.94. &cufn eo Hurc, difi.z.xe jp0nf, 
M f i 17. nunn&ii vbi addunt 3 incerrogaca , an fít 
virgo , affirmarioé refpondeac, mentaiiceriubin-
tt-JljgendOj/» cdmmmi exinmatione 3 nonpeccabit 
íalcem moTtalirer, ob rationem fupradi¿l:am» 
4 Dice ÍVcundó , non licec pacienci defeíhrs 
fecundi generis, Teu pcrnicioíbs, cum ignaro con-
trahere , niíi hos íimiles defeótus paceietur , Co-
ninch Cnp. num, ^6. quia ita contraCturusinfertdá-
numinnocenti , quod intrinfece malum eft ; vnde 
tcnecur hic, aut á nupciisabllinere3 autalteri defe* 
&xm aperh-eieft eniarcalemacrimonium parti per-
niciofum s '& proliseducationi: & íicuc volenci á 
incemere Ugna occnltc cariofa, vt íjsdomum edi-
ficec,ceneor eorü vitium aperire îca & in hoccafu. 
5 Ex diítis requitur3pacienccm defeólus pnrni 
generis , feu non pernicioíos , poffe parcem igna-
ram cógete , vt fponraJia iam ante centradla com-
pleat, contrahendo matrimoniumjfiue lili dtfeíius 
prafCeflerinc rponfaiiajíiiie non, quando non indu-
xit dolo partem , vtfecum contraherec i quia cum 
íínc vera fponfalia , patiensillos defcétushabec ve-
rum ÍHS , ve promiilacompleancur , quo iure non 
eft primcus propter calera defeítum ,íiue antece-
dentem , fiue rubfequentem , fed pafs alceraí'olüm 
per eumacquifíuk ius elidendi priorem obligatio-
nemi quare quandiu ignorat illutn defe¿tum,& per 
exceptíonem non elidit eam obligationem 3 iufté 
cogicur ftare prorr ifsis > íicuc is, qui ab excommu-
nicato vocatur in ius;, iufté cogicur fe indicio íifte 
te, quandiu contra cum non excipit. Nihilominus 
tamen oppoíita fentenlia eft valde probabilis, illá-
que ttietur viHaJobos 1. part trxct, rz. dijf. 14.».^. 
prs-rertim fi defedus oceulcus prascedens fie forni-
catio. 
6 Sequítur fecundó eura , qui patícur hos prí. 
mi generisdefeCtus, íidolo íimulando concrarium, 
partem indiixitadfpoiifaliaconcrahendajnon poífe 
coceré ígnorantcm parcem adeoncrahédum macri* 
monrura; quia hoc facienco continuac priorem in-
íuriam, qua alterú induxit ad concrahendum,quam 
ramen tenecur rollere* Idem dicendum deeo , qui 
íiabet defedi-us fecundi generis , quia líe contrahen­
do alteri grauem iniuriam inculit,eamque multum 
augecexigédo matrimonium-.quarehic in hisduo» 

bus cafíbus jVel tenetur ígnorantcm ab oroní obli* 
gacíoue ípouíaiiDm hoctaie , aut defedura aperi-
re,quia alicer \niuriam illatam non tollit^ob quam 
rationem idem citendum ttiam ell de eo , qui in 
defe&us lecundi genetis inciderit poli contrata 
fponfalia* 

Dub. x$. Anfyonfaliadi/füluantürperco-
ditionm nonadimpletam. 

1 U ¿EC quxftio commodius traíhbitur infrá; 
r- vbi agemus de conditiohibus appoíicis in 

Contraótu matrimonij ,feii de confenfu tonditio-
nato. Obiter tamen dicojdií íblui , feu Vt proprié 
loquamur, fponfalia non efle validai, nec obligare, 
íí conditio non adimpleatur, quia ea eft natura có-
ditionis, vt furpendat contra¿tum , & quód ea exi-
fíente, exiftatconcra6tus3 & ea nonadimpleca^ nul-
lus fít contraítus i nam contrahentesnon cenfen-
tur fe aliter obligare. Hoc antera intellige de vera, 
& expreíTaconditionejquealias non imbibiturjnec 
tactté ineft: lo contraótuj nam háec non efi vera co­
dicio, nee facit contiaftum conditionalem 31. con-
ditiones, qut extrinfecus. ff. de í-owah'f. confequencer 
fponfalia fíe coñerafta ftatim valida funt̂  niíi aliud 
•obftet. Vide Sánchez lib* i.difp, 6-j. Coninch difp, 
i^.^wé. 9.&Bonacinam?&í». i^qu&ft. t .pun&.io, 
num, 4» , 
2, Qusri etiam folet, an intcr'fponfos liceant 
ofcula, taítus, & amplexüs, fed huic qua»ftioni ref-
pondi f«/). t. & in D e c á l o g o 6 . cap, vnico, 
áuh, 1 z. num, i , vide ibia & Villalob. r. part,traftm 
i 2 , diff.viu &infr*bwi*M cap'to' ivk*1 

VuB. Í rf- Vírum ad dijf iluendá JponfalíA 
fít neceffaria iudicis authoriías, 

1 Ico primó -., qüando adeft mórálíS certicü-
* ^ doj feu probábilitasiquod caufa diírolutio-

nis fponfalium eft íufficiens de iure , & de faóto, 
nullaex natura rei, deííderatur iudicis áuthoritas, 
feu fententia ad corum difíolutionem , fed poftlinc 
propria authoritate diíFolui. Ita SyL verb. sponfal. 
Valencia difp, 10. z. punff, Í.Sánchez lib, 1. 
difp* j9.Filiuc. tom, i ; tra£t. 10. prtt. 1. cap. 8« 
num, 199. Henriq. /Í¿. n . oap, 14, hum. 11 & cura 
alijsBonacinafoOT, i ,qué .ñ , 1. de fponfol. punct.i o, 
n tm. y Ratio eft , tum quia nullo iure pofítiuo in 
hoc cafu cauetur effc expedandam iudicis fenten-
tiam : tum quia fponfalia habenttacitam conditio-
netn } nifí alicjua eaufa ex fupradióíis accidat : ynáe 
caexiftente, vtendo iure fuo, poterit quis propria 
authoritate cadiíroluere,abfque perturbationcReí-
publicae.Quodproceditj etiamfi íint iurata;nam ve 
fa^pediólum eft iiuramentum fequitur condiciones 
adluSífuper quem cadit: quare tune nullaopusedc 
relaxatione iuramenti* Gucierr. dematrim. cap, 3 ^ 
mm, i ,Bonacina/»/) .&pluribusSánchez^. 09, 
num, j . 
1 Dixi j ̂ »dí«r/í f f í . nam aliquando , & per 
Sccidens opusérit iudicis authoritate ad diífoluen-
da fponfalia, ctiamíi caufa íit certa moraliter ,vt íi 
ex difíblutione priuacaifequereturfcandalum.Hinc 
patee, poffe d i í o k i fponfalia propriaauthoritate 
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in bis. Prlmojqusado caufadiíolutionís eíl publi­
ca. Secundó, quando fponfalia, & caufa Tune ocul­
ta, in hís caííbus nullum eít periciilum fcaridali.Ter 
tio j quando fponfalia funt publica > fed caufa dif-
folucíonisitaeít oculta , vt non pofsit probari in 
iudicib 3 modo camen inde magnum fcandalum nó 
oriatur j vndeinhoccafuadillud vitanduin> te-
neturfponfus monere fponfaai (puta íi íecretófor-
iiicata e í l ) vt defiílat j fi uoli t»adeundi fiíntparé-
tes, autviri pí)3 auc Parochus, autPrslatu?, vt ip-
fam moneant; quódTi adhuc períiíht, licebit tune 
déFerrt ad tribunal iudicis, cuiusauthoritas reqúi-
ritur in his,& fim'ilibus caíibus, eftque hoeferuan-
dum , quotiefeumque funt diíToIuenda fponfalia ex 
occuíto vitio.ex cuiusmanifeftationefequítur infa 
mia , vcdoceritHenriq. fup.n. 3. Sanch .^#.<í5>4¿. 
70. Boüac.fup, num. 7. & comínUfiiter Doí tofes . 
"3 ^ DicoTecündojqüando dubitatur3vtrum cau­
fa diífoluendi fponfalia íitfufficiens, feu quando 
«on adeft cerfitudo , aut probabilitas fufficientiaí 
caufe^ reqüiritur authoritas iudicis ad difloluen-
da fponfalia. Sánchez lib r, dijp, 6 <?, D D . citatiJ& 
alij . Ratio e í l , quiadiffoluens propria authorita-
te in hoc cafu exponeret fe periculo committendi 
iniuíticiamcontra alium fponfum , fpoliando i l -
lum iureacquiíito , &po(tefsione i imó nec au-
thoritate iudicis poíTunt diífolui, fi poíl iuridícá, 
& fufficiétemdifcufsionem maneat purum dubium 
cxiílentiae caufa: 3 & eiusfufficientíae 3 alias fierec 
contra iuspattis, quod in hoc cafu cenfeturcertúj 
orcum ex fponfalibusceífis, &quia ¡n dubío me-
l iorcf tcoí idi t iopofs ident is . H u r t a d . ^ , Z . ^ Í »»<*-

trim.num, 66. 
4 Sed quajres j quifnam Ht íudex competens aá 
diíToluendafponfalia, quando eius authoritas defi-
deratur. Refpondeo , eífe iudicem Eccle/iaílicum 
ordinarium, vel ab eo delegatum, vt eíl Epifcopus, 
& ab eo delegatus, Gutiérrez cap, ¡ í . n . y . Con in . 
dijp, n. dttb. 7. num, 70. Sanch. di$. 69. «« .9 . Bo­
rne, fup. num, 9. & alij« Ratio e í l , quia eíl materia 
fpiritualis, confequenter fpeítat ad iudicem Ec-
clefiaílicum. Non autem poterit Parochus de hoc 
cognofeere, quia non habet iuriíditfionem in fo­
j o exteriori. 

t>ub. 17. QUMUSprobatio reqmratur,vt tu-
dex dtjfoluatfponfalia, 

t T*\ í có p r i m ó , quando diífoluuntur fponfa-
* ^ liaob aliquod impedimentum impediens 

matrimoniurti, cum qüo contrahere eíl peccatum, 
fpfficic vnus te'ílis fide dignus, ex cap. fuper eo z i . 
Ae te(lib, & c»p. prttereci 11, de fponfalib. Ratio eíl, 
quia tune agitur de vitando péceaco > quod fponíí 
ímpediti committerent, íi contraherenc, quod de-
bec efíb máxime fauorabile.Reqüiritur tamen,quód 
hic teílis fieíuratus,vt docent Sanch.//Ai ¿¿fp- 71 . 
Coninch^fp. Z J . W M W . 78. & cum his Hurtado de 
mutrim, dijp, i . dif. i^.num 6 7.qü¡a etfiágaturde 
vitando peccato , ctiam agitur de prseiudício ter-
t i j , cum quo nullus credicur abfque iuramento-.re­
qüiritur etiam quód deponat , fe id céreo feire a & 
non fufficit, quód deponat, fe, audiuiífe 3 niíi ad 
probandam confanguinitaeem , nam eunc fufficit, 
quód deponat, fe id audiuifle a duobusfuís maio-
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tibus fide d ign i s>&quód diílínguac clare gradus 
confanguinitaciSsVfdocentcitati i & deducituri 
cx^cap. Itcet ex qu»UAm ^7. de tesitb. non tamen re­
qüiritur quód nomen teíiis publicetur , vt fuppo-
nitur in di¿t. cap. prasteiea i niíi quando fponfalia 
funt iui-ata?oD fortiorem obligationem fponfalium 
iuratorum. 
i Dico fecundó, in cafu pi'imaí concluíionis 
fufficit vnicus tellis iuratus ad diiíoluenda talia 
fponfalia j quamuis fine iu ra tá , vt docent Saechez 
/«/>. Couarr. 4, DecreiAl. t, (.nrr. cap 6 , § t j e . & 
Hurtad./«/)r/«»»w. 6 8-contra Talud. ¿»2 4. d i í i . ijs 
quift. 1. ¿Yúc. ^Rat io e í t , quia in diól, cap. (uper 
«o , abfoluté fignitíc¿tur fufneere vnum tellem ad 
diiroluenda fponfaliaínullafaita mentione iuranié-
t i . Nec obttat quódindiÓt. cap. m**&* fignifice-
turfuffícerevníJm teílem ad diffoluenda fponfalia, 
nifi fint iurata s ftam hoc additur , quia i b i eílfcr-
rao de teíle 3 cniüsnomen nonfuit publicatum ob 
timorem 3 qui abfque pubiieatione íion fufficit, 
quando fponfalia funt iurata. 
j Dico tertiójfuffícitctiam ad diítolUenda fu-
pradióla fponfalia folafaraa impedimenti, v tpro-
í>at ratio primae concluíionis 3 & habetur in cap./«-
per eo ¿, de con^angmnitnte^a^xQ^.stl^XVCit.Sk 3 etiam-
fi fponfalia fint iurata, vt docbntcitati 3 Se cómu-
niter D D . contra Palud. quia in diót. cap. fupsr eo, 
abfolute,&abfquclimitationefupponiturfuffícere 
famam ad difloluenda fponfalia. Quod aütem d ic i -
cur in cap. cum tu» 17, de jponfalib, vltra famam no 
requ'iriteítém , 8¿: vltra "teñe'm requirifamam, ideo 
^dici,qüia teílis ille non fuit teílificacus, feu nó de-
pofuit /fed tantumdenuriti'auit, vel detulit impe­
dimentum > ideo praeter i l lum reqüiritur ib i infa-
miaialiás fufficit vnus teftiis iuratus j vel Tola fama: 
fufficit autemfama, tlificlariorfama, aut alij te-
íles admittedi in iudicio t>rdinarij oppofitura pro 
bent , v t deducituréx díCl.cap. t u m i » tua : f eá 
quamuis ad diffoluenda fponfalia füFficiatfama3non 
tamen, rumor : Hurtad, fup. num. 6q quia fama e í l 
acclamatiojfeu opinio maioris partís vicinise, aut 
communitatis, inqua ad minus habitant decemi 
rumor veró eíl opinio minoris partís . 
4 Dico qíJartó,quamuis ad diíToluetida fpófalia 
ob impedimentü fúfficiat vnus teftis iuratus-, ad dif-
Foluendú tamen matrimonium iam cOntraólumi feu 
potiusaddeclarandum fuiffe nullumi requiruntur 
ad minus dúo teñes otnni exceptione maiores , vt 
habetur in cap.//ífií fir ^wa^f» 47, de tefttb. <& ln 
cap. 1. de tonfanruinit, qüia qüamuis ctiá tune aga-
tur dé péceató vitando ,e í l ' tamen res grauifsima, 
& magni prsiudicij.Attamen quando agitur de dif-
foluendo matrimonio ob 'impedimentum confan-
guinitatis , fufficiuntpatentes j & confanguinei ad 
teílificandum , vtdicitur in cap,v¿dgtur j . qui 
irtmonium , & deduci poteíl ex cap.fuper eo de te-
jf?<¿. Hurtad./«/>. 
y Dico qüintó,ad difiTolucnda fponfalia ob de-
fe¿lum aliqüem,fufficiens ad eorum diíTolutionem 
qui non fit impedimentum, Vel cum quo contrahe­
re non eíl peccatiim , vt ob fornicationem prsce-
dentem , vel fubfequentem , non fufficit vnus tefiis 
Vt contra Palüd. tenent Sanch. fup, Coninch 
4^. num. . 6¿ Hurtad, num. 7, Ratio eft,qniahic 
non agitur de peccato vitando, fed prejudicio ter-
tij i at quando agitur de tertij prxiudicio , requi. 

runtur 



3 ^ Praxis refolut. 
íruntur <3uo teñes omni exceptioné maiores, fícne 
generaliter in omnious alijs caufis , ex cap,.lieet ex 
qvAiam, 4.1 . de teüthas* Quod aucern in di¿to cap. 

fttper eo , & in didto cap. pr&terea de fionfol Rlffí-
ciac vnicus celHs } eft fpeciale priuilegium , quia 
tune agitur de peccato vitando. Probabile tamen 
eltj in foro confeientia?, etiam in hoc cafufornica, 
tionis, fufficerevnicum teílem , etiamíifine pecca­
to cótrahere pofsintjde quo Sánchez / ^ , / . 7 5. 
6 Rogabis tamen ,an diífoiui pofsint fponfa-
lia , quanjo ¡pfi conficentur impedimentúin. Ref-
pondeo, íí vterqueconfiteatui'impedimentumrvel 
iultara caufans diíToluendi íponfalia , diífoiui poífe 
etiam in foro externo : /1 vero alter tancum fatea-
tur, & fit Ule, qui optatcontrahere matrimonium, 
etiam difloluijquiatunc cenfetur mutuo liberé dif-
fentire : Quod li fit i lie , qui optat matrimonium 
non iniri j non diíToluunturj non enim ftandum eft 
illiusalfertiorji in pra iudiciú tercij. C o n i n c h ^ . 
-iS'dhb ic. &cum alijs Bonacina fo/», X. 
jff Jponfulib» pH]f¿f» í o* hwi. 1 1 . 

C A P V T I I L 

De natura, & eífentia matri-
monij. 

"Dub» 1. Qmdfit mútmnonium. 

1 Ota j mátrimonitim quatuor prscípiie no-
mimbus vo^ari. Primó dicitur matrimo­

nium á muñere., feu of/icio matrisíquaíí matris mu-
íiium, quia mulier ideocontrahit matrimonium,vt 
mater efficiarur ^ & laboret in f-rendo prolem in 
vtero, edendo,& educando, ideo dicitur matrimo-
mium 3 Se non patrimonium i pater enim magis la^ 
borat in acquirendis diuitijs3& cóferuandís,quám 
in munerej & offício,quod praftat mater. Dicitur 
fecundó, & tertió,nuptiíe, & connubium á nuben-
do,quia olim pudoris gratiaiquandonubebancfoe-
mins, velo fe quafi nube tegebant 3 íiue in peccati 
admifsierubefeentiam , dum á ferpente decepta vi-
rum fuum fefellit, íiue vt fe viro inferiorem, illi-
quefubditam oftendat : vel quia nu'nc vxor in be-
nediítionibus velo quodam , quafi nube tegatur. 
Qjjartó dicitur coniugiumabefteíftu, quiaduoscó-
iungit ftriótifsimo matrimonij vinculo,vtfiant vna 
caro. Aliquando vero vocantur fponralia,ab fpon-
ííonejqua» fierifolet ante matrimonij contracíum, 
Vide Henriquez Ub, ir , cap, i . num. 1. Couarr. 1, 
feirt, de tníétrtm. cap, r, num. 3. Bonacinam x.tom, 
qfttfl* z, de matrimon, punff, 1. tium, 1« Filiucius 
gom. 1. tra&. 10,parí , 1, cap, 1, nnm. i , & Sánchez 
»» prooemio, 
]z Nota fecundo , matrimonium pofle tribus 
modis confíderari. Primó ,vt eft officium natura? 
ad ñlios procreandos , & educandos. Secundó 3vt 
eft remedium concupifeentise, videlicet, vt íit qui< 
dam modusrationabilisin voluptatibus. Tertió,vt 
eft Sacramentum nouse legís , ad hoc vt media gra-
«iaiadiuuentur onera matrimonij.TtaMagifter in 4, 
dijl* z6s ex ¿PS11 .̂ 4« deiwef» ^ fe c*h 1- Equi-

Sacramentorum 
deiti anee Adami lapfum,fuit inflítutum in officium 
natura:: poli lapfum in remedium coneupifcentixi 
iniege autem gratiasfuiteleuatum , vt eflet Sacra­
mentum. Filiucius row. L t r a S . i o . purt. i.cap. 1, 
nnm, a. Rurfus matrimoniam furai poteñduplici-
ter. Primó,pro ipfo contiaCT:u,licque fumitur,quá-
do niatrimonium dicitur eífe vnuraex feptemSa-
cramentis. Secundó,pro vinculo orto ex ipfo con-
traólu , & poft contradum perfeuerante 3 & fie fu-
micur ab Éugenio I V . in decreto Fidel habito in 
Concilio Florentino poíl vltiraam fefsionem, dum 
ait jConfenfum mutuum expreííum efle caufamef-
ficientem matrimonij. 
\ Dico primó , matrimonium , vt contraótus, 
Sjf officium naturae , fie defínitur: Viri, & foeminae 
maritalis coniunóiio , inter legitimas perfonas ín -
diuiduam vitae confuetudinem retinens. Ita Magift. 
in 4. disl.'rs SlhzkttUX L i . jf. de ritu nupt. illam-
que approbat /Uexaflder III. cap. ilhtd de prifampr. 
¿¿ cómuniter Dolores. Hxc defínitio eft adarqua-
ta Í conftat enim genere, &difterentia i genus eft, 
conitmftto .feu vinculumjper quodconiunftio ha?c 
conuenit cum alijs coniun¿lionibus i dílferentiai 
vero eft , m^ritults, id eft ordinata ad prolis gene-
rationem ,per quam diftinguitufab alijs coniun-
¿lionibus. Dicitur etiam smaritalis ,vt indicetur 
fundamentUm talis vinculi 3 quod eft traditio mu­
tua, addifferentiá vinculi fponfalium,quód funda-
tur tantüm in promifsione. Confíñit ergo eífentia 
matrimonij in his duóbus; nam pofita coniundlio-
ne, feu vinculo maritali, eft matrimonium , & his 
fublatisceíTat, vt docet S. Thom. in kdd. quíft. ^ 
art 1. &alij.Reliquae vero partícula; ponunturad 
maiorem declarationem • vnde dicitur, t/ír/, fafos-
rnins, J ad denotandura fubieótum , & materíam ha-
ius vinculi, & coniun¿íionisefíe marem,& faemi-
nam. Dicitur , inter legitimas perfonas j quiadiéla 
ctíniunCtio, vinculura,& obligatio,tantüm contra-
hitur ínter legitimas perfonas, id eft hábiles, & 
non impeditas fecundílm leges. Denique dicitur, 
indiuiduam , ¿r*. vt fignifícetur mutuahabitatioa& 
indifíblubilitas huius virteuli, feu matrimonij: ma­
trimonium enim femel cótraóturtí diflolui non po-
teft per confenfum ipforum contrahentium , ficnt 
alij contra¿tus diffoluunturj vt infra patebit. Vídc 
Henriquez Ub. n . cap, r. é* & Ledefmam i> 
fat», cap, 4. 
4 Nota , ad huius definitionis inrelligentiam, 
feptem reperiri in matrimonio. Primó reperítur 
mutuus confenfusde prajfenti circa mutuám cor-; 
porum traditionem. Secundó , reperiuntur verba, 
vel alia figna , quibus contrahentes pacifeuntur de 
mutua corporum tvaditione. Tertió reperitur mu-
tuum dominiura corporum traditum, feu tráslatum 
quod eft effeítusprimarius , & fimul obieéium ip« 
fius contraótus coalefeens ex illo mutuo confen-l 
fu, & ex exteriore illius exprefsione. Quartó , re-
quiritur mutua radicalis obligatio in ijs, quar per-
tinentad prolis generationem , quaconiuges ob» 
ftringuntur , feu obligantur, quaí d i c i tur \ ¡ncu-
lum correfpondens diéio mutuo dominio. Quintó,' 
reperitur aliud mutuum ius proximum in corporc 
alteríus, ortum ex diílo mutuo dominios ficutc6- , 
tingit in raaterijs aliorum contra¿tuum. Sexta, re­
perítur mutua próxima obligatio in his j qua? per-
tinent ad prolisgeneraiionemj correfpódens dí¿la 
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Lib .VI I .Cap . Í I Í .Dub. I. 
mutuo iuri próximo. Septimój& vltimóreperitur 
vfus,feu copula comugaliSj de quibus ómnibus cJa-
riüsinfra. Conueniunt ergo Doctores , contra¿íus 
macrimonij cíTenciam non confíílere in confenfibus 
incernis^quia non runcfeníibüesjnec in mutuo con-
fenfu externo, quia ij íunccaufa efiiciens matrimo* 
nij i &i ítatim tranfeunc j matrimonio manence vf-
quead mortem : nec coníiliitin mutua corporum 
traditiooe, quia íimiliter hxc conditio traníitj ma-
trimoniura vero durat. Nec in mutuaobligacione 
reddendi debitum i quia hxc ceffat per adulterium 
alterius, vel per ingreflum in Religionem commu-
ni confenfu , & tamen vinculum confummati ma* 
trimonij remanet. Nec coníííiit in vfu , & copuhi 
ham vt infra, macritnonium racum eíl vtrum ma 
Crimonium. Coníiftit ergo maírimonij efíentia in 
vinculo j & perpetuo nexu inter coniuges ) in quo 
funt dúo MI carne vna > & vnura principium gene-
rationis3repraefentantque Chrifti vnionemcum Ec • 
cleíiaj pofitoenim hoc mutuo , ponitur matrimo-
niucn , Sc eoCublato , aufertur matrimonium) 
5 Dubitanc Doótores, an hoc vinculum fít re-
Jatio realiSj an rationis. Villalob. t. partétrítrJ.t u 
( í t f . i . n u m . cum Scoto, Palud. Soto^ Rebello» 
exiftimat effe relationem rationis, fi phyíicé con-
íideretur: íi autem moraliterconííderetur, effe quid 
realemorale i quia realiter func coniugati ^ ellque 
reale matrimonium. Veriüs tamen exiltimo efié re-
lationeni realem,íicut eíl ferui addominumj ortam 
ex mutuo confenfu , & mutua corporum traditio-
ne jvtdocent Henriquez , & Ledefma citgcij Sán­
chez ÍÍ¿. ^ WÍ'!,ír¿2M-̂ '̂ ' f',2/ÍW-?• &a]ij. 
6 Dico fecundo, matrimonium , prouteft Sa-
cíamentum , fie poteít defíniri :Conit!n¿iio mari-
talis virij & fqeminx , íignificans vnionem Chrifti 
cum Ecdefia. Ita Ledefma in fu*», cap, de ma,tr¡m. 
e o n c L á , velvc Villalobos/«r» «««f,^ Signumgra-
tiíE j quo vir j ac raulier legitimo confenfu perpe­
tuó coniunguntur: feu vt Filiucius Cup. nnm 9. bit 
Sacranventum , quo fie coniunétio maris, 3̂  foemi-
nae: omnes hae definitiones coincidunt; fed clarior 
videtur addvdta a Led'.-fma. Huius explicatio patet 
ex cradicis in expofitioue definitionis matrimonij, 
vt eíl contraótus > nam Sacramentum non mutat có-
traítuoi ,fed tantíim illum eleuat ad elle Sao rain cn-
tijid eíl adeaufandam gratiam facraraentalem. Sig­
nificare autem matrimonij Sacramencum vnionem 
Chrifti cum Ecclefia 3 habetur expreíTe cap. , . ad 
Ephef. vbi Apolíolus , pollquam retnJit illa verba 
Geneíis cap. x. Propter hoc reitn.j^et ^nmo^^c. addit, 
Sacramentum hoc ma^num ejiy ego trttem Jico in Chri~ 
fio , /<? Eccleftd , hoc eíl, coniugium, feu matrimo-
íiium Sacramentum magnum ell, ac myílerium,cüm 
fie íignum vnionis Chnlii cum Eccle^a , vt expli-
canrHieronymus, Ambroííus , & alijapud Valent. 
tom- 4.. difp. t o. cff&íi, 1. Sánchez t, d>ít>. r o ¡5c 
Henriquez11 . z.Efleautem matri.nonium 
in aoua lege Sacramentum , ell de fide , & infra 
patebit. 
7 Dico tertió , triplex cqnftitui communiter 
á Doóloribus matrimonium; legicimum, ratum, & 
confummatum. Legitimum ell,quod legitimo con­
fenfu contrahitur , quale eft matrimonium ínfide-
lium , quo.d quidem non vocatur ratum , hoc eíl, 
omnino firmumi quia non eftSacramentum , vt ha-
betur in cap, quanto de diuort, Matrimonium ratum 
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dicitur iJlud, quod celebratur inter fídeJesante co-
pulam: dicitur ratum,quiaverum eítSacramentum, 
vt infra. Tertiójdicitur coníummatum, quando ra­
tum perfícitur , & confumraatur per copulam. 

Dub. 2. Quando rnatrimomumfuerit injli~ 
tutum. 

1 O Ĉo Pr^mOj matrimonium, vtcontraftus3& 
ofíicium naturx, ell inílitutum á.Deo, Ge­

neíis 1. illis veibis : Grefiüe , 
Ó* tnultí:licaTr,init 

quibus verbisdedit Deus potellatem, vt iungeren-
tur , & concefsit mutuam corporum traditionem, 
in quo matrimonium confillit polka vero cap. i . 
quando Adam dixit: Í/OÍ nunc os ex ofs hus mets., c ó -
traxit matrimonium, Deo approbante; vnde quoad 
poteílatem fuit contradtus, Gen. 1. & quoao exe-
cutionem 3 Gen. z S. lhom.addi qtt&Jt,^:. arí, z. 
a i +. Syl, verb. Matrtmo iuffi t. qutfj.x Henriquez 

cap. t.num. j . Filiucius tom. wtraS?-. iom 
pzrt. 1. cap, r . num 7. Sánchez lib^l.dtj}', 4.>2;<w3.5« 

cum alijs Bonacina tom, !, amjfc» - . mxtr-mon. 
p<nci.z n, i . Nec obltat,quód etiam brutis oiíta íinc 
illa verba Ctsfcite, &c . nam aliter brutisjaliter ho-
minibus intimata funt j bruta enim ducíu natura? 
copulata funt; at primos patentes induxit Deus,ve 
externo aliquo íigno confeníiu mutuosexprime-
rent, & ík inirctur inter eos matrimonium , quod 
non coqtingit íic inter caíteios animantes.Quod au-
tem Deus peculiariter excitauerit interiüs primos 
parentes, & f .rfan exteriüs fuaferit ad executio-
nem, feucelebrationem contrattns matrimonij^de-
duci videtur ex eo , quod poíl quam Deus dicitur 
adduxiíre Euam ad Adam 3 flatim fubditur, Adara 
dixiíle ; Hnc nufíc os ex ofsihus meis, curo f.v car~ 
ne mea , quibus Adam vel confenfum prxbuit3vel 
iam faílum fupponebat, vt deducitur ex confequé-
tibus vel'bis ; €)ua,mohrem reUnquet patre ,/<*• matrern, 

adhurehít vxori fus. , ex quo apparet, ad hoc ad-
duxiflé Deum Euam ad Adam. Tum etiam, quia eo-
rum contraClum approbauir, eis benedicendojGe-
nef. 1, : Gtefpire , /y m^ltiplicamini: quar verba, 
quanuisGen. 1. referantur , credenduro eñ ibi per 
anticipationem referri, & prolata eíTe á Dco,poíl-
quam Adam Gen. i , dvxerat illa verba, Hoc n»nc flí, 
&e. Dicitur ergo Deuscontradtum matrimonij in-
ílituifle : tum quia eft author natura humana , cui 
ex fe competit facultas adeontrahendum matrimo­
nium : tum quia primos parentes interiüs excita* 
uit, &forfan exteriüs fuaíit ad primam celebratio-
nem matrimonij, & quia matrimonium iam fa¿tum 
approbauit, Hurt. ^#.4. de matr. dif, i.n.T,. & 4. 
2 Dico fecundó , matrimonij cootraólus, vt 
eleuatus ad eíTe Sacramenti, feu Sacramentum ma­
trimonij in noua íege fuit inílitutü á Chriíto Do­
mino: eft de fide ex Trident. fej[. 7. c«» r, ^ fef. 
zi.cap, ,.Fuit autem inílitutum fecundum aliquos 
Dolores, loan. z. quando Chriílus Dominusfua 
prxfentia cohonellauit nuptias in Cana Galilea?. 
Secundüm alios poíl refurre¿lionem, quando io-
quebatur magnalia deregno Dei, id eílEccíe/ia: 
alij vero, & proprius,exillimant inílitutum fufíTe, 
Matth. r 9. quando Chriílus Dominus díxit.' ^woí 
Deus coniunxit t homo non Vide Henriquez 
Uh. i n cap, Í. & Sánchez lt£>, t, dijp, 

Ex 
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Praxis reíolut. Sacramentorum, 3 54 
lij EJC di&is fequítuí , contraótum matrímonij, 
eiufquevrutn effe licitum , & honeítum. Ita com-
m*inis Gaclioiicorura. Conítat ex illo Match. 19. 
G^os ergo Dens coniunxit thomp non fefaret , &C ex 
Paulo i . adGorinth. 7» Qui matrimonio cmiungit 
virginem (uctm , benefucit ,& paulo inferiUS: Si nsp-
fent virgo , non peccmif , & i . Timoth. $ . Voló in-
uenculas móere , procreare filias. Hsc autem pro-
ciiracio fieri non poteft abfque matrimonio. íta S. 
Thom. a d d , quAfi. 4.1. «r/, Idem quoque de/ini-
tum in Concilio Gangrenfi C*». i , $c in Bracha-
reníi primo Can, Í 1, Ec íuadecratio jquiaconcra-
OLUS matrimonialiseft officiura natura ordinacusad 
propagacionem , & confcruacionem nacur̂  huma-
ÍICEJ &0in remedium concupifcentiae a modo carnea 
coofono , vidclicet mucua, & perpetua corpomm 
tradicione : ob quara rationem infideles non pec-
canc macrimonijcontraítum concrahendoa ctíi in-
ter eos non íicSacramencura,vtinfra. Imó non fo-
lümeí l licitus hic contraótus , eiufque vfus , fed 
eciam poteft elFe meritorius, íí procedat á virtute 
iuftiti* 3 vtfcilicet deb'itum reddat; vel Religionis 
ve mínimum , proles ad cultum Dei procrcecur. S. 
Thom.-ir/. 4. &cum eocommunis. Quód íi mousac 
libido íiílenJ ínter bona matriroonijívideiiee^vt ad 
aliam nullo modo accederec, ell peccatura veníale: 
fí aucem extra bona matnmonij efteracur a ent pee 
catum morcakjfedde ijs h ú i x s i n f r a cap.LO» dué .z . 

Duh. 3. Vtrum matrinímlum cadat fuh 
•prócepto ¡feu m homines teñeantur Jub 
prcecepto contrahere matrtmonium, 

1 %r{ Otacum S. Thomá 7«*/?. 41. are, 1, matrí-
rv* moni'.im elfe de iure natura? j non quidem 

tanquam proprié íiuensab illius eíTeotia , fed quía 
naturaJiter i nclinatur homo ad matrimonium , eo 
quód per illud natura humaprocreatnr, &conrer-
uatur : ílcut enim datur naturalis inclinatio adin-
duiidui conferuationemi fie íímiliteradconferua-
tionem fpeciei, at fpecies conferuatur per matri­
monium,ergo matrimoniueUde iure natura quoad 
naturalem inclioatioaem. 
z Dk o primó , datur praecepeum naturaledc 
matrimonio contrahendo. S. Thom. *ddt <¡u*.ji. 
art. 11. & commuuicer Dolores. Ratio eft , quia 
matrimonium eft neceflarium ad propagationem3& 
conferuationem generis huniani, feu fpccíei huma­
na , íiciit cibus ad conferuationem indíuidui j fed 
datur prafceptum naturale de conferuando indiui-
duoj ergo etiam de conferuanda fpeciej hxc autem 
conferuatio fit per matrimonium j crgo datur pra> 
ceptum de contrahendo: & cüm hoc pracceptum fíe 
naturalchinc fit, quód eciam nunc íme hoc tempo-
re durec, & quod ceífare non pofsit durante natu-
rali, vt rationalis. D. Thom.»'? ^di f l . 16. quAfl . i , 
Sánchez lib* t. difj>. 3 Hurtado difp, 4. de matrlm. 
dif, 4. num.u. & alij. Non tamen hoc príeceptum 
eft primum princípium naturale, nec concJuíio de-
du¿l:a ab illis, ve de fe patet ,fed reducicur ad pra:-
cepta Decalogi: quídam enim dicüc reduci ad prar-
ceptum dílígendi fe ipfum , quod eft praeuium , ac 
prajambulum adDecalogum. Alijad quintum prae-
cepturn, tHon weides} nam aic Ambroííus: t̂ttmnon 

pauifii, oecidifii t ecenim íícüt per hoc praíceptüdí 
tenetur quis fíbi ipíi fubuenire , ne pereat; ita íi-
militer tenctur ad conferuacionem generis huma* 
ni , ne pereat •> alicer fe , & genus humanum necarc 
cenfetur.Alij vero illud reducunt ad praeceptum di-
Ügendi proximum; nam conferuatio fpeciciiilliuf-
que propagatio ad bonura proximí rpeítant. Obi-
cer nota , verba illa Gen. 1. Crefcite , mstlripti. 
camini 3 non inducere nouum diuinum pr£Cepcum> 
fed tantum effe declaratiua prsceptí naturalis > non 
enim funt verba prarceptiua, fed tantüm iníinuan-
tia praeceptum naturale. Hurtado /«/>, & ali). 
5 Dico fecüdójhoc praeceptú eft affirmatiuutm 
patet, quia non prohibet aliquem aótum, fed pra;r 
cipitaliquid facíendumjnempe contraheodum po» 
fitiué elle matrimonium neceífarium ad propaga^ 
tionem generishumani. Et cüm de natura pracep-1 
ti afíirmatiui íit j quód obliget femper, & non 
pro femper , vt dixi in Decálogo inprooea io, 
id eft , prxcepta affirmatiua obligant femper^ 
hoc eft j in adiu fecundo ^&in execucione , ni/i 
data necefsitate.Hinc fie, hoc praeceptum naturale 
macrimonij obligare femper, id eft , retiñere viai 
obligandi femper in aílu primo , & non obligare 
proíemper, id eft in aélufecundo , & in execuuo-
ne, niíi data necefsitate , quáre hac ceíianie iceíiac 
etiá huius pr^cepti obligatio inaótu íecundo Sicue 
enim eleemofyn^ preceptum femper extaCj^ habee 
vim obligandi in actu primo 5 non tamen obligac 
pro femper, & in aftiü fecundo jniíiadfit necefsita59 
ve dixi in Decálogo W. i . s- ita finü-
liter hoc praeceptum femper extat , & habet vim 
obligandi ex fe, & in aclu primo, non tamen obJi-
gacín aólu fecundo , aiíl tempore magnae neceisi-
tacis concurrente, vídelícet máxima paucitateho-
minum refpeélu cotius multitudinís; non quia pau-
citasfaciat praeceptum , fed quia inducit, & exci. 
tat obligationem , vt exeat in aíium fecunduî  ; fí-
cut necefsitas non facit praeceptum eleemofynae, 
fed tantüm inducit eius obligationem. Quae autena 
paucitas hominum requiratur ad inducendam hanc 
obligationem , relinquerur prudentísarbitrio. 
4 Ex hisfequitur primó , in principio mundi3 
6 in principio reparationis illius polt diluuiurn 
fuifle praeceptum naturale , quo finguli etiam ia 
adlu fecundo tenebantur ad contrahendum matri* 
moniura, vt mundus propagaretur, & non perírec; 
nam íi vnquam fuit nccefsitas propaganda prolis, 
cacerte fuit in diétiscaílbus, Bonacína cum alajs 
tdm.Xm qui í l , 2. dt matrimon pun£t %, nHmti.£c 
H u r t a d o n u m x^. Quód fí ftatus innocentiac 
perfeucraffet j probabile eft, nunc etiam obligare 
fingulos j quía per coniugium non fuiffent retarda-
tí ácul tuDei . Filiuciusr^, i , t r a ñ . ro , pare, x , 
cap. i , num, 8, 
5 Sequitur fecundó , hoc tempore non teneri 
íingulos ad contrahendum matrimonium: eft de fi-
dedefinicú a Seruio Papa epift. adEpifcopos Afri­
canos, & a Tridentino/V/. 1-4, cap. 9 . ^ /o .&sa 
alijsGoncílijs.'Et conftac Matth. vbi Chriftus 
Dominus confuluit perpetuam continentiam,& ex 
Paul. i .Cor.7. vbí confulitvirginitatéjvbi fubdit: 
^ M ; matrimonio coniungit virginem fuam , lenefacit* 
6 cjui non imgit ,meliusfaeit, víde Bellarm. / / ¿ . y , 
deClericis, rap. 2 1 . Eft enim hoc tempore gen«s 
humanum ftifficicnter propagatum, ideo non obli-
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^at ííogulos in aílu fecundo hoc praeceptum, quiá 
non adeíl necefsicas. Qaare nunc hoc prxcepcuro,, 
nec fingulos , nec communifcaiténs obligac in a¿tu 
íeciuidoj aúc Ptincípemj ve compdlat aliquos con-
trahere: vnde qui nunc contrahunt, non ideo con-
trahunt, quia ceneantur , fed quía liberé volunta 
í>erquod dicuncaliqui quód íufficiencer impletur 
íioc prEeceptum, non quia illos íingulariter affi-
cia'c, fed quia pr^ueniendo eius legicimam obliga* 
tiónem confequicur illius finis j qui eíl multipiica-
siofpeciei. 
6 Sequitur tertió } hoc pi'sceptum in tá/iii 
quo obiigat, principaliter obligare Rectores com-
ruuniratum j ve compellaoc aliquos matrimoniutn 
contrahere , vt aic Bonacina fup: num. cum Va­
lencia tom. 4. difp. 1. cju&lt. r, puna-, ^ ham regen-
ti communitacem rpeciaÜcer incumbit procuraré 
bonum communicatis, confequenter eiuspropaga' 
"tionerii. Verüra hoc tempore 3vc bené Bonacina, 
non eíl neceííe, Keótores communitatis effe folici-
toŝ vc matrimoniacontrahanturinam homines val-
de proni funt, & foliciti adea contrahenda. 
7 Sed dices j an ómnibus pereuncibus , pmeir 
Reíigiofos, & Moniales, teneancur hse perfonx ad 
contrahendum matrimoniura in a6tu fecundo. Ne-
ganc Henriquez Ub, n . cap. 1. LedeCma in fumm* 
eap. 1. de matrim* cvnel. Veriortamen videcu^ 
^arsaffirmans 3 quando ex reuelatiOne , auc alijs 
fígnis, non conílarec de coníumatione faeculi , feu 
oumerum eledtorura eífe cópletumialiter enim te-
nerentur ad matrimoniCr.confequenter dícendum}íi 
daretur cafus, vt omneS viri eíi'enc cxtinCli 3 pro­
cer habentes vxores llerilesjpofíe illos alias mulle­
res non íteriles ducere. Ratio horum eíl, quia cíira 
detur tanta paucitas hominum , & non conílec de 
fine ,feu confummatione fjeculi} obiigat hoc pne-
cepeumi nam pra?c6ptum nacurale conferuandi fpe-
tiemforciusobligat jquam votum. 
8 Aduertendum camen̂ etiam multípíicato fuf4-
ficienter genere human03 poíre contingere, ve ali-
quis-teneatiir contrahere matrimonium i non qui-
dem vt impleat hoc pra?ceptum j fed ratione boni 
Comraunis , autfcaridali amouendi $ aut alia mala 
auertendi, vt fi filiusPrincipiSíáuí aliusvnicus hie­
res non nupferits fequantur feditiones , & bella in 
Rempublícam , tune chantas , & amor boni com-
raunis obligaret illum ad nubendum. LedefmajSan^ 
che? , & Bonacíná ^ ¿ f ^ . . 
9 Nota etiam , poíl refurrediionem non futU-

íum effe vfum,5¿:ftatum matrímonij: patetLuc. 1 0 . 
In refurreSiione non nttbent, riegue dacent vxores: cef-
íabit enim tune caufa finalis matrimonij. Ita com-
tauniter DDcVide Henriquez libt i n cap,it num. 6. 

Duh. 4.* Vírum maírimontum f t Sacra-
mentümv 

1 T Oqul póflunius vel de matrimonio in lege 
naturae, & veten ante Chrifli Dominiadué-

tum: vel de illo in lege noua, & gratiae polt Chri-
fíi Domini aduentum: & de hoc, de illo , quod cê  
lebratur ínter non báptizatos , ííue infideles, 
i Dico primó , de fide eíl, matrimoRium fi^e-
íium baptizatorum irt lege gratia? efíe Sácramen-
tum4. ita definicum eílab Eugenio IV* in decreto 
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Fidel, & in Tridentino/V/. 7. Can, u & fcjf. i 4 . 
cap. x. ó» Can. 1. &habentSi Paciesapud Bellarm. 
de matrtm,cap. ^ conltacque ex tradicione Eccie-
íiae, ScCommuni Catholicorum : patet etiam exD. 
Paulo cap. ad Ephefi S^C^WÍWMW mjgnum esi-9 
ego att'temdico taChrtsío , <fy Ecclefiz^t explicatum 
eíl dub. Í . cond, z, Ratione probarur ^ quia eíl lig-
num rei faetse fanCtiticantis ••> íigniheat enim vmo-
nem Cfuilticum Eccklia i vtait Apollolus citacus. 
Pr^terea habet promifsionem gracix ; quare ibi ad-
ditur i Ghriílum Dominum dilexilíe Eccleíiam : & 
i . Tiraoth. ti dicitur j g j ^ /j'^i/i ftúutbtttif perfi-
lioirnmgenerationem : quare etiam eft fígnú vnionis 
fpiritualis j qus ht per gratiatru 
3 Quód íi dicas , Eeciefia non poteíl irritare 
Sacramentumi at itritauit matrimonium clandeíH-
num,& contradtum inter perlonas inhábiles i ergo 
non ericSaciamentum. Rerpondeo inSacraaienco 
matrimonij dúo reperiri , & elle contractual ciui-
lem , & eíTe Sacramentura \ irhtauit e, go Ecclelia 
contraCtum, qui eít fundámentum Sacrann iiti , non 
V-'róipfum Sacramentum : fie itritat pcenitentiam, 
tollendo iurifdictionem,nón vero ipium Sacramen­
tum* Chriltusenim Dominus non detei minauit c ó -
traótum > fed tántüm contraí tum ápprobatum ab 
Ecclefía, eleuauit ad effe Sacramenti i Vide Sánchez 
ltbt j . de tnatrimon. dijput. 4, numer. ó.Coniticil 
dijput, 27i dub, iktiitmer. s, & Bonacina tom. i , 
qu&ft, t, de niztrim. puntt. i.num, i.Nec inde fe-
ras., eife fimoniam accipere dotem, feu pecunias in 
roatrimoniojquia nonaccipiuntur pro ipfo Sacra-
hientOjfedprout e í t contraótusc iu i í i sad fuüinendi 
onera matrimonij i vt docént communiter D o í t o -
i"es j &dixi in traítatu de fimonia. 
4 Dico fecundó,hoc Sacramentura confeiT 
gratiam iuíHfícántem. Hasc Conduíio patet ex hisj 
qnx diximus de Sacramentis in genere lib. 1. t»pi 4. 
dub, 1. vbi Probauimus » omnia Sacramenta no use 
legis conferre gratiam í confert autem fuamgra-
íiam in inítanti 3 in quo verum eíl dicere , iam eít 
completa,& perfeda íignificatio htiinsSacramen-
ti, íicut deálijs dictumeft. Efte¿liishu¡us gi'atis fa-
cramentalis dúplex eft : primus, coneupifeentiam 
reprimere vfecündus 3efficere, vt coniuges fideli-
ter cohabitent, operasfuascommunicent j& pro­
lera religiofé educenc. Viliucius ÍOW, 1. tfatt, 10« 
part, i , num, u , & alij. Ratio eft j quia tale auxi-
lium jfeu gfatia neceííaria eft ad onera matrimonij 
fuílinenda. 
i Dico terdójetficontrahentes hoc Sacramen -
tú matrimonij fint dúo, Sacramentum veró tantiim 
eft vnum.Henriq. lib.i z. c&p.r, Viliuc. /oíocrf» 
num. t i . & communiter Doílores. Ratio eftj quia 
vnum tanfcüm eft fignú reprcrentansvniohem Chri-
ÍU Domini cum Ecclefía j quam quidem vnionem 
ñeque vnus folus , ñeque fola materia ^autfoi ma, 
fed ambo íimul, & materia , & forma etiam íimul 
reprafentant. 
i Dico quartó , in hoc Sacramento reperimi' 
tur tria i í icut in alijs Sacramentis , vidélicet Sa­
cramentum tantüm ^ res Sacraraenti tantüm s S¿ 
res , & Sacramentum íimul . Sacramentum can-
cüm in hoc Sacramento funt exprefsiones, attus, 
íiue confenfus vtríufqtie Contrahentis i nam ex 
fe feníibiies funt, & fignlficant routuam tradi-
£ionem , Se vinculum indiffolubile. Res > & Sacra-

men-



3 5 Praxis r efolut. Sacramcntortím 
nieíiturh íímüi cíl índiffolubib víncnlam', nám ITg-
nidcarur per exprefsiones confenfuuni, qux funt 
Sacramencum tancLiirii & íigniíicátgratiam. ResSa-
crarnenn tancíim eít ipfa gracia facerdotalis , quae 
íígni/icacur per Sacramentum, & datur ad fullinen-
da onera matrimonij. Quando ergo Doctores di-
ciuic, vinculara eíie Sacramentum j loquuncur lar-
ge, fumendo Sacramentum pro Sacramento , & re 
Sacraméti, quia vt (ic reprxfentant vnionem Chrí-
iU Dorairú cum Ecclefia in incarnatione faftam. 
Obiter nocajiion peccare raortalicer cóiuges exer-
cdites a¿tum matrimonij in peccato mortali; quia 
talis aítas non opasfacrum eft, nec per illum con-
ficicur , auc miniftratur aliquod Sacramentum. Le-
d-eíma ia fum, de matrim cap, r« concl. i, 4nb> z . 
7 Sed quieres, vtrum inter baptizatos pofsit 
celebrari matrimonium , quod non íic Sacramen' 
tum. Affirmant Vázquez 3. part. dijp. 13 s. num,6 
Rebel. l i í . z. quafl. $. BafiU/¿. t. cap, 9. quosfe-
quitur Hurtado dtjp. 3. de m^trim. d i f . 1 o, adduac 
tune peccare facriícge contra Sacramenti reucren-
tiam. Negác taraen}& veriüs3Sanchez l tb . i ,d i jp , t o. 
Coninch ¿ i f i . x x . d u L z. & aiij, quiainter bapti­
zatos ica fe habent racio Sacramenti, &contra¿tus, 
ve feparari reuera non pofslnt: & deducitur, quia 
Eu^eniusV. & Tridentinum ^¿Í fup. abfolute , & 
ahf̂ ue vJia limkacione dicunt3 matrimonium bap 
tizatorum eíTe Sacramentum,ac proinde nullum ef-
fe validum inter eos matrimonium , quod non fit 
Sacramentum.Ac fi rufticus ignoranshuiufmodi có-
nexionem , & infeparabilicatem vellec contiahere 
matrimonium vt cótraftum, effet etiam Sacramen­
tum i /1 tamen haberetintentionemfaciendi, quod 
facitEcclefía. Lcdefmaí» fum, cap, zt de matrimo/t, 
fonel, 1 7, dnb. J, z, 
8 Dico quintó , contraftus matrimonij ínter 
non baptizatos non eíi Sacramentum : eít commu-
ne,quanuis hi ííut catechumenii quia hi carent cha-
raóterc babíifmaíi , qui eft fundamentum , & ianua 
oramum Sacraméronim. Quid íi vnus íicbaptizatus, 
alcer vero non. Bonac. rom. t, q u í B 2« de matrim, 
pttnci t », 2, cum Soto,& Vázquez putatjtunc efle 
-Sacramentum ex parte fidelis-. verius tamen eñ,non 
efle Sacramentum.nec ex parte bapcizati, ve tenent 
Sánchez 2, difp. 8 . Coninch ^rtí/í. 64. art. 8, 
dn&. i^num. 9, /«r diíp. 14. dub.i.nftm. i4.Henríq, 
Ub. t t . c a p . i.Ledefma fup» concluf- 17, Hurtado 
diJp,K%ydemíitrtm. d i f . 1 ó 9, 8¿ alij.Ratio c ü , 
quia ChriíhisDomínus tantüm inftituic in Sacra­
mentum , integrum , de perfeótum contraftum ma­
trimonij i quia tantüm contradlus integer cíl ma* 
trimonium,& tantüm illum in matrimonium infti-
tuit; ac in folo baptizato non eft integer, & perfe-
étas contraílus matrimonij, fed in ver oque ; ergo, 
&c . eft enim vnum Sacramentum, quo eoalefcic ex 
confeníibusvtriufquc partis; cüm ergononpof-
íiceíTe Sacramentum ex parte infidelis j ergo ñeque 
ex parce fidelis. Hoc autem procedit ob eandem ra • 
tionem,et¡amíí PapadifpenfaretjVt baptizatusco^ 
traherec cum non baptizato , etiam catechumeno, 
vt docent Doótorescitati. An autem poííetin hoc 
cafu difpenfare Papa , dicetur ia impedimento dif-
paritatiscultus. 
9 Rogabis tameu,an matrimonium infidelíura> 
quod eft in racione contraílus verú matrimonium, 

ât Sacrarnentuiu , quaíido conucrcuntur ad fíckn]. 

Rfefpondeo affirmatiüe; non eriim Videtur hos p v U 
uandoseflefacramencali gratia , quae máxime con-
ducitad reprimendaraconcupifeentiam, & ad mu­
ñera coniugalia obeunda , quas íunt eftedus Sacra­
menti matrimonij. Sánchez Ub, z% di/p.9, cum alijs^ 
¡k Bonacina [npra num. +, contra Coninch dífp.t ,^, 
dub. z. num, ZÍ .& aiios. Maior tamen difficulcas 
eñ , quando fíat Sacramentum. S á n c h e z » « -
wsr. s. Gutiérrez cap. ^ i . num. Í . & alij, exifti -
mant, efíici Sacramentum , quando infideles bap-
tizantur 3 abfque nouo aliquo aítu , auc confenfu: 
hoc enim ipíb ( ait) quod baptizantur, nouocó-
feníu, falrem tacito,ratificant [prius matrimonium j 
& fie indifiTolubileiS: quiaílacim repraífentat vnio-
nem Chrifti cum Ecclefia > eric Sacramentum , & 
graciam conferens. lea etiam F ú i u c t o m . t t m B , 19I 
part, t . cap. i , n u m . i o . Probabiiius tamen vide­
tur effici Sacramentum, & conferre gratiam^uan-
do poft bapcifmum ioterueniune. noui confeurus, 
vel prascedencesrati habencur per aliqua figna ex­
terna , vt per verba , aue nueus, auc per copulam 
mariealem. Ratio e í t , quia non fubíillit, nifi adfic 
noua materia , & forma ; quod quidem non con-
tingic, niíi renouentur confenfus , modo dióto-, 
per quod diftinguicur hoc Sacramentum á bap-
tifmo, ergo. 
I o Nota tamen, no neceífe efle, ve h ĉ renoua-
tiocontradlusfiat coram Parocho, & tefnbus,quia 
bxc folüm videtur neceflaria/ecundüm Tridentin. 
quando celebracur concraótus ,vc valide fiac, ac iií 
hoc cafu iam prxcefsic validus contraíhis , ve fup -
ponimusi nam etíi incer infideles non fie Sacramen-
eum, eft eamen verum matrimonium, ve dictum eíl^ 
ideo non requiritur , dum fie Sacrameneum 3 Paro-
chi, &ceftiumpraeíeneia. Rodrig. /«/«. i . p^rt, 
cap. 2 j o . » « í » . 1 .Sánchez loco cit .num. 1. Bonacina 
vb i fup. n » m . 6. Villalobos i .part . tr&Q, 13. ^ / , 4 , 
nwn. 3. & alij. 
I I Dice fexto, ante legem gratia?, in lege na­
tura?,& veceri non fuiffe proprie matrimonium Sa­
cramentum gratiam conferens. Icacieaei,&: com-
munieer Doílores : Quoddefinieum videcurab Eu­
genio IV. infuo decrece Fidei, dum diílinguic Sa­
cramenta noua? legis, inter quae numerat matrimo-» 
nium , aSacramentis veteribus , in eo quód noua 
conferune gratiam,veeera minime. Ee Trulencinuin 
feff .x^. in ¿ f e r e r . dum docee, matrimonium ia le­
ge Euangelica gratiam pra:ftare veeenbus connu-
bijs; & Can, r. dum damnacur, qui dixerie, matri­
monium non efle Sacrameneum á Chriílo Domino 
inftieucum: quafi dicac, nouieer , & pñmó inílitu-
tum. Quod etiam videtur conilare de perpetua Ec-
cleíiíE traditione vide Vázquez af^. z.f^ 2. j . ^ 
4 , Coninch dijp. 14. dub. & Hurtado fup. dif% 
20. D l x i s propne , nam largépoteft dici fuiffe Sa­
cramentum, eo quod quanuis remóte eílent fígnum 
coniunílionis Chrifticum£cclefia,qiiaratioue núc 
matrimonium gentíura poteft dici Sacramentuaia 
non tamen efle , aut fuiffe Sacrameneum proprie 
conferens gratiam , propter racionem didtam 3 5s 
quia nullibi le.gicur gratis promifsio, ob tale ma­
trimonium l nam illis verbis Gencf. 1. Crefcite , & 
multipltcamini, folüm fignificatur , Deum benedí» 
xííle primis parentibus ad corporaiem mulciplica-
tionem , non vero ad gratiam fpiritualem s nam íi-
m i l i s b e n e d i í t i o datafuitcsEtcrisRniniantibusgra-



Lib .Vl I .Cap . I I I .Dub . lV . 
fiíeiacapacibus. Nec obftat, D. Paulum ad Eph.j', 
dicere,3binicio mundi macnmonium dici Sacramé" 
tumi natn ibi dicitur fuiíTe Sacramentumj non quía 
tune confen-ec gratiam,& effet proprié Sacramea-
tum, fedquiaexfui indiíTolubilitate repisfentat 
coniunólionem Chriíli indiffoliibiletn cum Eccle-
fia j propter quod late dicitur Sacramencum, quod 
etiaai modo conuenic matrimonio gétiliura, ideo-
que large , & improprie dici pocelt Sacramentum. 
Hurtado v í i fup> 
ia Dico feptimó 5 "Sacramentum matrimonij 
obtinet infimum locum ínter Sacramenta nouae le-
.gis. ItaS. Thora. s.part* qu&íi* <¡, art, i . i . & 
cum eo Ledefma in fam, cap. 2, de matrim.concL 1 o, 
Confert enim minimum gratis? gradum inter fupra. 
dióta Sacraméta , ideo obtinet vltimum locum hoc 
Sacramentum inter feptem IIOÜX legis Sacramenta» 

Dub. y, Qu¿[tt materia, qu<£fitfir­
ma in Sacramento matrimonij, 

s C Vppone tanquam certnm contra Durandum, 
Sacramentum matrimonij conllare materia,& 

.iforma i nam ve eñ dcíinitura in Concil. Florentino 
omnia Sacramenta noux legisconíiant materia , & 
forma j vt ctiara probatum eft lib, i . cup, 2. dub. 1. 
quare opinio Durandi, faltem vt temeraria reijeié-
da elí.Variant tamen D O . in afsignanda materia^ 
iforma huiusSacramentî quorum opiniones referut 
Sanch. lib, z. dijj), f, 5. tom. %. diJJ>, Zt /eJí. i .Co-
ninch. dijp. 44, dub, \ . Bonac» tom. u f ¿, ds matr, 
/(«r/.^, 4. & Hurtad, dijp. 3 , de matrim. dif. i r . 
z Nauarr. c, 1 2 . 2 0 . & cum eo Rebellus exi-
ílimat, confenfum internum vtritifque efíe materia 
& exprefsiones exteriores eíTe formam : e contra 
vero Maior. in 4. di(h, z 6 . 7. r. docet3íigna externa 
cffe maceriam, & confenfum ipfum formam.Athu^ 
iuAnodi fententiae non videntur admictendíej na Sa­
cramentum componitur ex materia & forma feníz-
bili , cotifenfus antera interni non funt feníibilesj 
ideo non poífunt fpeclai'e adelTendan^ Sacramcnti, 
vt el! Sacramentum tanturn. 
5 Vidioriai'» Cum n̂, 245',Henr¡q. lib. Ti.r.to. 
docente verba prioris contrahencis eííe materiam, 
quia determinantur per verba poíierioris, & verba 
poílcrioris contrahentis eíTe formam, quia determi 
nát priora verba. Sed nec placethxc explicatio , & 
afsignatio materio;, & forraos; quia materia,&for­
ma debet ex fe eííe determinara , & non deterraina-
ri ab ipfis contrahentibus; eífet enim in eqrum fa­
cúltate determinare materiam , vel formá;fieri ctii 
poteflvquod omnes verba in eodem ílatu finiant,có-
lequenter ibi non reperiri materiacB> neqi formara* 
4. Vazq ¿ Í ^ . 2. f. f. B a f i l . r . r . 7 . & c ú his 
Hurtad. docent,contrahentes ipfoseífe materia re-
motamjtraditiones reales eífe materiam proximam, 
fed extrinfecam j confenfusveró,& eorú ¿xprefsio-
nesexteriores eífeformara : nec placethsc opinio 
quia conftituit matrimonij eífenciara abfque mate­
ria intrinfeca modo moraíi.dumdicit, traditiones 
íeales eííe materiam próxima, fed extrinfecá, quod 
eft contra communera doíh-inam affirraantem , om­
nia Sacnméta nouse legis efíentialiter cóponi ex ve 
ra materia,& formajmodo 6norali,vt dixi Ub.i.Cyz, 
dub, z.& dcducit î: aperteexFloréc.in decrct.fidei. 

557 
$ Demñ Sanch.Suar.Coninch.r^;/^. lederm* 
de m»tr, 7.47. <if/. 1 dub , 4 Ktg\fí Jtb.\*. n -^¿.Bo­
nac. [«/>, n. 4. & alij exilHmant, materia, & formá 
huius Sacramenti coníiÜere in esprcísione confen-
Aisinteriorisjfeuin ipíis confeníibus exte-rioribus 
diuerfo modo fumptis : hoc eíí conl&aTttS exterio­
res, vt ngnincant traditionem corporum, efie ma­
teriam proximam.corpora vero materia remotá,S¿ 
circa quara;ijdé confenfuSjVt íignificant acceptatió 
nem cóiugalem, eíTe formam#Probarur hxcopinio, 
quiainSacraraentis illudhabetrationem materia,.' 
quodimperfedíc íignifícat,& ab alio determinatur, 
& perfícituriüiud vero habet ratióné forma?, quod 
perfeité íignificat, & aliud determinat,ac perfkit; 
fed in hoc Sacraméto traditiones imperfedé figniíi 
cátj8¿; funt indeterminacae,̂ : indiííerctes ad aliquid 
aliud i ergo habent rationé matcrixiacceptacionei 
Vero determínantjS^ per fie i unr tradit ionesj ideo ac-
ceptationes haber rationé forma.Corpora vero c6 
tiahencium non poíluntefle materia próxima, quij 
es ¡ilis non componitur Sacraroentumi erunt ergo 
materia remotajSc circa quam verfatur matrirnoniü. 
jicnc in alijs cótractibus res^qt^tradif^ dicitur ma­
teria remota, & circa quá.Quod íí dicas ex Floren­
tino omnia Sacramenta confiare rebus tanquam ma­
teria^ verbis tanquam forma; confequeiuer con-
fenÍK3,vt fignificanttraditionescorporunijnó pof-
fe elle materiam,qiiia ve íic funt verba. Refpondeo,' 
vtdixi etiam/ii. i . r . 2. ¿«ó. 1. W.4. rem in Sacra-
roentis dupliciter poffe fumL: primo, pro illâ quse 
dicitur res in re,feurealiter, & in offício 3 Wt aqua 
in Baptifmo.Secundo,pro illa re, qua? realiter j & 
in feeíí verbum, eíl tamen res in offício , & íignifí> 
catione, eo quod indeterminate fgnifícanticonfen-
fusigitur,vt íignificant traditionesjetiamfi ñnt vo­
ces realitei'jfunt tamé verba in ofíicio, fk. quod im-
perfe¿i:é,& indeterminate íignificantj 
6 Ex his opinionibus,vltimá exiíHmo proba-
biliorem,eo quod raagis videatur explicare natu-
ram , & eífentiam Sacramenti matrimonij: vnde Sa­
cramentum matrimonij adsequaté , & efíentialiter, 
vt Sacramentum eft, tantum componitur ex mutuo 
confenfu externo > videlicet ¡ex mutua tradicione 
tanquam ex materia; & ex mutua acceptatione tá-i 
quam ex forma , cum connotatione tamen confen-
fus incemi; nam aliter non effet a¿tus humanus, dC 
verns contrañus ; vinculum vero non pertinec ad 
eífentiam Sacramenti tantura; quia eft res, & Sacra­
mentumj & effeótusipíius Sacramenti 5 íicut chara-
¿ter baptifmalis non eíl Sacramentum , fed res Sa­
cramenti } & Sacramentum íimul , .& eífedlus Bap • 
tifmi: ac quia hoc vinculum permanec , tranfada 
exprefsione confenfuura , & aóíione , qua fit ma-
triraonium , proinde jcommuniter dicitur Sacra­
mentum. Suntcrgo exprefsiones vtriufque con-
fenfus caufíe componentes matriraonium in fíeri,fi-
cüt alise ailiones in alijsSacramentis , & caufaefn-
ciens vinculi perpetui , &: cauflr iníirumentaks 
phyficé ; & moraliter produíiionis gratis /acrâ  

menralis, eX opere operato , quatenus d Chri-
flofunt eleuati ad e(IeSacramenti,ve con* 

tingit in alijs Sacramentis, 
(?) 

Ge 



35^ Praxis refolut.Sacramentorutft 

iDub. ¿. Qttifnamfit minijler in Sacramen* 
to matnmonij* 

i (T^ A.therinusoj6«/V«^ í'exiftimat 
>•? Deum effe ttiiniftiuir. marrimoiiij?nam pu-

tat, formam huiusSacramenti efle verbailla Dei, 
Gen. 2. Propter hane reltnquet homo patrem , & m*-
tnm , & íidhtYebit vüori fui. at quia ex dub. prece­
den t. coníhtjformam non confiflere in illis verbisj 
dicendum eít >, Deum non eflefpecialem miniíirum 
huitjs Sacramenti. Caousveró ZM-lecis cap.$,ad 3, 
& if l i , quiaffirmauic verba Sacerdotis, nempCjEi-o 
vos roniugd^fís formam Sacramenti raatrimonijjCÓ-
fequenteraffirmat Sacerdotem efle miniftrum: reij-
cienda etiam eft hace opinio , quia taha verba non 
funt forma yVt fup.diét im , nam ante TridenC. erat 
vcriirn Sacramencum matrimoniuraclandeñinúabf-
que Pjrochoj& nunc eít validum ñ prsefenselt mo-
raliter 3 quamuis taceat, & nihil djcat, vt infra ma • 
gisconítabit iergoParochus non eíl minilkr /aut 
aliusSacerdos ,eft tamen poft Trident, illius prse-
íentía omníno neceírarta,non tanquam roiniíhi3fed 
tanquam teíiis j Se conditio fine qua aon,quod infra 
patebitra^ 4. duí . r. 
£ His reieílis , relpondeo s & dico , miniftri 
effentialesSacramenti matrimonij funt ipfimet có-
trahentes matrimonium. Ita communis DD apud 
Sanch. lib. i . dijp. 6. Conincb dtjp. 24. dub, ^. Hen-
r i q . 1 1 . f/í^, 2. & Bonac.row, i.q.z.de matrim, 
pun£t. +, j ,ita vt vnuíquifque fit minífter partia-
Visfe ambo efficiant vnum totalem Sacramenti hu-
ius miniftrum. Ratioeft, quia matrimonium eft có-
tra&usj nám illius natura non eítmutata3 eoquód 
áCÍhrifto Domino eleuatü fítadeflfe Sacraméti, er-
go fequitur naturam aliorum contraítuum ; at in 
alijscontraftibusipfimec contrahentes, fuiscon-
fcn/ibusTe ligant, ¿ f u n t caufa efficiensconcra(Susj 
ergo íimiliter incontraau Sacramenti matrimonij 
Confirmatürjquia Concil.Florent.& Trident. nul. 
losaliosafsignant niíí contrahentes i ipfi ergo e-
runt miniftri, & non Sacerdos. Verba auté illa^qu? 
profert Sacerdos , ego vos in mntrimomu coniungo. fie 
explicantur i ego vos declaro coniundlos: aut ego 
approbo veftram maritalem coniundlionera. 
\ Procedit haecconclufio ,etiam quando cele-
ératur per procuratoresj nam procuratores ( ídem 
quando fit per nuntiú) non contrahunt nomine pro 
prio , fed nomine principalis j & vt illius perfoná 
geruntjideo ipil principales contrahentes funt e d á 
miniftri in hoc cafu 3 & eorum confenfus materia, 
& forma , modo explicato dub. anteced, quia horü 
confenfus manent virtualiter, & moraliter in pro-
curatore, aut nuntio: ídem dic^quando contrahunt 
perepiftolam , nam in ea etiam exprimuntur con­
fenfus contrahentium. Vazq. dijp. ». 86. Bafilius, 
lib, T. cap. 10, Hurtad. ?. de mcitrim, dijft zz. n , 
8 j.84. é» 8í-& infralatius. 
4 Ex diélisfequiturjSacerdoté habentem conf-
cientiam peccati mortalis, non peccare mortaliter 
afsiíiendo matrimonio ,qiiiaipfe non illud mini-
í irat , nec conficit Sacramentum , íicut ñeque mor­
taliter peccat benedicendo , dum exiftit in peccato 
mortali j quia benedidiiones non f̂unt Sacramenta, 
fedfacramentalia ¡patet exdiítisde Sacramentisin 

genere i & docenc Sánchez lih. z, difi. 6* n. $ .Heri-
riquez U h t u cap. z. &cum alijs Bonacin./«/),»«w. 
6» Si Ledefm. i» fum, cap, 2. de matrimon. 
5 Sequitur fecundó , ipfos contrahentes mini-
ftrantesfibi, feu conficientes hoc Sacramentum, 
exiftendo in peccato mortali, non peccare morta­
liter j eo prxcife quia contrahunt, aut miniftranc 
mmorcalijfeuvtachué fe habent, & minifteria-
liter, vt diximus loco citato de SAcrament, Sí docenc 
Suar. toffi» 1. de Sacrament. dijp» \ é , ^^^.Coninch, 
dijp. 24. » « . 54, Sanch. x'í'í/«p, Filiuc. tom. xamci, 
i o.purf i,cap. 1. num. 27. & aí i j , quidquid Váz­
quez 5 ^ y ? , ¿/J^.I ?<í. s. quemfequitur Hur­
tado, fnp. nam. 84 Ratio eft , quia contrahentes 
non|funt miniftriconfecrati ad confeítionem hu-
iu& Sacramenti, fed miniftri ex necefsitate contra­
í a s , eo quód matrimonium per- modum contra* 
cius naturaJis celebretur. 
6 Dixi , eo pr&cife , quia, in peccato moftali 
miniflríiíit i nam ea parte, quia recipiunt Sacramen­
tum in peccato mortali, peccant mortaliter, vt di­
ximus l b. 1. de Sítcramenti cap*¡. d»b. 2. & doCCUC 
DD. citaci, & communiter omnes ; nam accedunt 
indifpofitij & ponuntobicem gratiae facramentali, 
ideo peccant grauiter peccato íacrilegij, traótando 
indigne Sacramenta. Ad hoc igitur , vt ij contra­
hentes non peccent mortaliter,tenenturhabere co-
tritionem, velfaltem conari ad illam habendam,ita 
vt bona fide exiftiment, -fe habere contritionem, 
non tamen tenentur confiteri fetíi melius, &tutius 
íic) quia túc nullo iure prsecipitur confefsio. Qnpd 
ii matrimonium íi;íé fufeeperint, recedentefiótio-
ne, accipient gratiam facramentalemi alias coniu-
ges'nunquam gratiam facramentalem reciperent, 
quod eft inconueniens : patent hsc omnia ex his, 
qux dixi de Sacramentisin genereiteap.ttdub, 
3. vide Ledefm. infmti. eap, z, de matrim, conchzz* 
7 Sequitur tertió , difpoíitionem neceíTariam, 
ad hoc vt coniuges recipiant gratiam facramenta­
lem efle , quód fine in graria, nam hoc Sacramenta 
eft Sacramentum viuorú > quod fupponit hominem 
viuere per gratiam s vt dixi loco dtat. de Sacramen-
tis in genere, 8¿: quamuis íintipfi contrahentes dúo 
miniftri partíales,& ambo vnustotalis a&vinculú 
íit partiale hlnc , & hinc , gratia tamen totafacra-
mentaliscorrefpondet alten", & alteri. 
8 Notatamen,hoc Sacramentum poffe celebra-
ti per nutus, ac fígna , vt colligitur ex Concilio 
Florentin. & habetur cap,/:««? de (konfulibus, 
vbi definitum eft , loquela carentes poffe per nu­
tus contrahere : quod verum eft , etiam in his, qui 
loqui poíTunt; quia Chriftus Dominus folüm ele-
uauic contraótum naturálem ad efle Sacramenti i at 
contraftusnaturalis pateft per nutus , & íigna ce-
lebrari : neepeccabunt mortaliter; quia non agíit 
contra aliquod praeceptum , erit tamen peccatum 
veniale : imó aliquando poteriteíle mortále, vide-
licet, íi ex eo confenfus redderetur dubius,ex quo 
fcandala, & lites oriri pofíent. Vide Sánchez lih, 

z. dijp, ? f. », 8. Henriquez libt u . d e matrim, 
cap, 2 ,»Ht 6. & Villalobos t.pare.tr*&» 

13, dijf. 7, num, f. 
(t) 



l i K V i l . C a p j a D u b . m 
t>ub* 7-Án mammonium contraffum per 

frocuratoresjit validum» 

a C Vppono, ante Tridentjnumfuifíe validíi tná-
0 trimonium in abfentiacckbratumper procu 

latores j habetur expreíle ca^ fin, de procumtorfb, 
in <í. ¿i /. fufficii, f . deJponfal. & habet cómmunis 
DD.difficulcasi ergoprocedic poít Tridentínurn. 
^ Dicoigicut primo, macrimonium in abfen^ 
tia celebracum per procuratores validum eft, etiani 
poíl Tridentinum jetiam vbi Cóciluim eft pubiica-
tiim 3 áí acceptum» Ita comraunis DD.infra: & pa­
tee , quia ante Tridentinum erat validum per pro­
curatores; ergo & nunc jquíahic moduscelebrfi-
di non répugnat natur? contiacius3 qui ex fe petit, 
Ve pofsit íieri per procuratores : nec Cluiítus Do-
minus róutauit illius naturam » fed tantum eleua-
iiitádcíreSacraraenti. Nec Tridentinum id corre-
Xic ,autprohibuit sfolumenimdecreuic 3 vt ma-
trimonium n on pofsit íieri valide, abfque prxfen-
tia Parochi, & duorum teíiiiim , non vero irrita-
uit matrimonium perprocuratoresfolumjergo re-
quiritur poft Tridentinum ad validitatem matrimo-
nij per procuratores , vt ij exprimant confenfus 
principalium, feu exequanturfuum mandatum co­
rara Tarocho , & teílibus-.demum quia id confirmac 
praxis fídelium poftTridenc. calia matrimonia ce-
lebrantiunl. 
% Dico fecundó , vi: matrimonium peí" procu­
ratores celebiarum validum fit,afsignát DD. com-
muniter conditiones fequentes. 
4 Trimaconditio eft, vt procuratores expri­
mant confenfuspriucípalium coram Parocho , aut 
alio Sacerdote de eius licentia, & duobus teftibus, 
iuxta difpoíitionem Trident*/í/l i * , c*/,, i .dema-
ftím ad hoc vt noeum íic matrimonium ¿ & proba-
t i pofsit. Non tamen reqiiiritur , vt íit daca com-
mifsio procuratori in prarfentia Parochi, 8¿: teñiúj 
quia tune non fit macrimoniú j, fedfufficit > vt pro-
curator nomine abfentium ineat matrimonium co-
ram illis i vt habet praxis, & pluribus probat Sán­
chez •̂ difp, i 2 i num. j . Ub. i , dif¡>. 8. num. 
24. Coninch Ü f p k i^.dub, 5, »««3.78, Henriqliez 
Ub» il,ca\>. i .num.6 . V'Ú'lüC, tom. x.traft. io.pa.rt. 
1 *c(tp. i^num, l í .Vil lalob. t .part. traft, 1 l.dijf.i), 
num.2,'ver/ic, Sexto i &cum alijs Bonac./sw. w ^»2. 
Je matrim pmft.. y, num. f. & communiter DE). 
f Secúda eíl,vt procurator habeat fpeciale má-
datuniiSe nominatim decontrahendo matrimonioi 

.Vnde non fufficit genérale mandatum,ita(fA? diff. c. 
fin. de procurat.in 6.& Clem* non pote í l depfocurat, 
Glof. c. qui a i agendurr^eod. i » 6. verbo non ivprejfai 
vbiDD.quodetiam reqiiiritur ad fponfaÜa, quia 
funtviaad matrimonium ,argument./. orAthff .de 
fponf. Domin. et fin, cit. de procurat. num. t. agituf 
enim de re magni raomenti , ideo requiritur ex-
preífacómifsio de matrimonio contrahendo* 
6 Tertia,vtprocüratorismandatum íitadeótra-
hendumcumcerta3&determinataperfona,VDde no 

'fufñcit genérale mandatum ad contrahendum cum 
quacunqiie , L generaliter de ritu nup* Glott.c.fia.de 
procurat. in 6. vérb. Specí(tlei ibíque DD« 
7 Quarta, vt procurator per fe Ipfum exequá­
tur,non enim poteíl aliiím fubftituere,, nifi expref-

t fe id contineacur in mandato; eligitur enim indu-

ílria perfon» : habetur expreíTe?» ^ , ca'p> fia, 4* 
procuran in 6, 
8 Quinta , quod mandatum , feu coramifsid 
non fit reuocata cempore j quo celei>{atiir con-
tractus per procuratores , nam fi reuocata íic> 
etiam ignorante procuratore, aut altero con-
coniuge , imó ctíi interius tantum illam reuocauei 
rit 3 non valet tune matrimonium, quia deñeit có -
fenfus: quod proceditjCtiamfi iurauericíe non re-
uocaturum,peccabit tamen tune illam reuocando* 
cenfetur etiam reuocata poteíbs ^ feo facultas, auc 
commifsio, íi poít prius mandatumjdat aiiud alicui 
ad contrahendum curo slia. Quod íi rcuocatio tan­
tum fit internajfolum prodelt pro foro inceriori tá 
lis reuocatio i vnde in foro exteriori incumbit re-
uocanti onuseam probádi; matrimonium veró erit 
inual!dün:,quod eli fpeciale in matiimonio, 8¿ non 
in alijs contraótibusi nam ius in illis fupplec cófea 
fum, non autem in matrimonio.Fihuc. /«p, nu.zq. 
verf Quartíi* Vide D. Thó. di(l, 1 $,ia litera. Sán­
c h e z t . d i f p 11. S¿ Bonacvbi (up.num. G.fa 7. 
Baedem conditiones requiruntur, vt fponfalia pet 
procuratores ímt valida; excepta prima , nam cum 
non íint matrimonium j non requiritur prsefentia 
Parochi, & teíiium.Notacum DD. citat. non re-
quiri, quód procuratoresfint vir, &fosmina>fuf-
ficit enim , quód íint velduo viri > vel dux foemi-
¡na? i nam ipíinon recipiuntSacramentfeim* Nec [e-
quitur quód procurator conüituatur perferiptura^' 
fufficit enim commifsio folo verbo : modo feruen-
tur fupradi¿í:ainam feriptura non ell de eífentia có -
traólus^nili quando exprimitur. 
9 Dico fecundó, matrimonium contraclum per 
procuratorem nonfolum eíi validum in ratione có* 
tradlus, fed etiam eíl verum Sacramentum. Naüarr, 
cap.fratre.s,de pcenit. d, y. num, . Bellarm* Í , 
de matfim.t* s. & 7.Sanch. Ub. Á. difp. i ¡ . Filiüc*. 
num. Íy. Hurtad, difp-, %. de matirim^ difi, 17. Villa-
¡ob. vbi fup. numi 1, & cum alijs BonaCi/ffí» r//. 

& communiter DD. contra Caiet. opufe. de m** 
tritóon. íraát. I Í * ? , z Ratio fundamentaiis eft,quia 
ChriílusDominusnon mutauit naturam contraíiu* 
üaatrimonij, fed tantum illam elcuauit ad eíle Sa-
cramentijfed matrimonium ,vt contraduS, poteíl 
celebrariinter abfentes; ergo vt etiam eli Sacra­
mentum , prxfevtim cum ratio contraóluSj Se Sa* 
cíamenti ínter baptizatos ita fuñe connexa^vt ne-
queant vilo modofeparari i, vt diítum ell, quid-
quid Bonacin. fup.num. 4. & confirmatur, qüia ita 
hábet vfus Eccleíise. Quód íi poílea contrahentes 
perfonaliter iterum contrahant, non ideo fit, quia 
exiíliment matrimonium per procuratores fuos co 
traótum nonfuiffe validum , fed ad íollendosfcru* 
puloss neforté alter, faltem interne, reuocaueric 
commifsionem, aut mutaueritvoluntatem, & quia 
ex alio capite hic coníra¿his poteíl íterari : proin* 
deaitFili. fup.n» z?.oprimefadluroscontrahenres» 
íi poílmodum ipfimet ineant iterum matrimonium* 
1 0 Necobílar, íi dicas, quód Sacramentú por-
nitenti non pofsit íieri ¡n abfentia; ergo nec ma­
trimonium ; namSacramentum pcenitétiaseo quód 
íic iudicium internum , in quo ipfe poenitens ell 
reus, a í t o r ^ teílis,requiric praefentiam/ecus mâ  
trimonium 4 quodcelebratur per modú contraólus 
Quod íi vrgeas,.inde fequi,ñeri poíTe , vt principa-
lis dormiendo pcccec, autrecipiatgratiam.» nam fí 
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Praxis ttfúht. Sacramentorum, ?6o 
^rincipalíseíl ín peccatp j dum procurator toñ-
trahit , peccarec, íi eílec difpóíitusreciperc grátíá, 
Refpondeo jiiontíieabrurdum ddrmientera pecca-
rt , vel reciperegratiára ratione a¿íus s & confen-
fushabici in vigilja,ideoquer£enetur principalís ef-
íe in gratia, eo tempore 3 quoprocurator contra-
hit, Vi l iuc , fup. vum, ¿7. peccac autem in hoccafu 
doriTiieusexiftens in peccato 3qiiando procurator 
concrahit, noa quando dormic, fed quando pra:-
uidensdefe¿tum,&fLiturum fomnum tempore c ó -
tradusj dedit caufam romnoj& noluicfc difponere 
adraGraraentum digne fufcipiendum . Booac. d té í , 
^«Í'Í. Í. 'Í. 4. Hurtad./«/» d f . 17 adfiv, 
JI Quód fi queras , qusnam verba adhibenda 
fmt á procuratorej dum nominealterius contrahic 
ñiatrimonium. Refpondeo j adhibenda efíe haíc: 
Recipto te in vxorem nomiue Titij , v e l T i t i u s acci~ 
pit te in -vxorem , me mediante íimiliter Tponfa ref-
pondere debet: Ego, te mediante, duco Tit ium : hoc 
enira paíiofufñcienter exprimuntur confenfus de 
príerenti3 qui omnino requ'iruntur ad macrimoniú. 
Henriq.//'¿Í, n , c. z. Sanch. lih, 2, dijp. i t . n» ¡tifi 
Bonac. tom. t^cj, z.de matrim. punéí . s. n u m ^ l j , 
i ^ Ex hiscolligicur piimój non effe matrimó-
nium3íi procurator exccdic mandatum3vt íi manda-
tum fuit datum adcontrahendum cum loannajCena 
dote conftitüta, fi non feruata condicione contra» 
hitjnon vakc matrimonium.Secundó , fi poítquani 
aliquis procuratorem mifit, nec confentiat j nec 
difTentíaCj fed ¡n alijs occupeturjvalec raatrimoniü, 
ñam prior confenfus cenfetur virtualiter manens> 
ac durans, ob quam rarionem valet eciam matrimo-
nium 3 íi miño procuiatore,in amentiam incidac,^ 
talis perfeüeratjdum procurator nomine ipíiuscó-
'trahitj íicut valet Bapcifmus dormientiSjíiantea i l -
lum petierifj nec conftatretradtaíTe voluntátem, vt 
díxi l í ¿ z, ct •vnic, dube 7. iécus autem dicendum^ íí 
dum prucurator contrahic ^ non íit ían« mentís, 
quía talis acius non eíl humanus3cum non aduertac 
quid faciat.Valet etiam matrimonium3íi dum man-
datum dedit, confenfumíinxit, tempore tamenquo 
procurator cótrahitaverú habet confenfumj ná dum 
conficitur SacTaraencum,iam habet verü cófenfum. 
3 ? Colligitur terció , in hoc matrimonio ma-

íei:¡am,& forma.cfle exprefsiones cófenfuum prin-
cipaliter contrahentiumjquatenus fcilicec manent 
virtuce in procuratoreivnde procuracores non re-
cipiunt hoc Sacramencunijfed ipíi principales con* 
ti'ahences,ob quam racionem procuracores exequé-
teshoc mandatumin confcientiapeccati morcalis, 
non peccác morcaliteriquia non ipíi, fed principa-
íes recipiunt hoc Sacramentum , ideo iíli , & non 
illi teaentur eífe in gratia tempore concraólus, quo 
credunc procuracores pr^ítieuroseííe pro fe cófen-
fus.Ex quo fit, hoc Sacramentum non eíTe omnino 
perfonale, nam contraéíüs in, quo fundacur,poteíl 
per alium celebrari: dicitur aucem perfonale^ quia 
iiulla alia perfona praster ipfos concrahentes recl-
pic hoc Sacramentum , & illius graciam. Caufac au-
tem macrimonium per procuracores celebtatum 
gratiam non phyíice , fed moraliter ; nam confen­
fus principaliter contrahencium non manent veré, 
& phyficé , fed tantum moraliter. 
14 Colligiturquartó,validumefle matrimo-
^ium per procuracores celebratum , omifsisdemó-
totionibus t quamnis in mandato contineatur t vt 

contrahatjiurisformaferuata »vel preiavífsísdeaíD 
t i a d o n i b u s . S á n c h e z 2 . dt$, xt.num, xs . Ñau, 
cap, 27, num. 17. Coninch. ^Í_^ 27. dub. 3, tium*. 
3?. 0 » duh. y. num- ^ 9 , & cura alijs Bonac. t ¿ 

qu&íl , 2. de matritnon, púnfí, s* num, -9. etiamíi de-
nuntiationesabfquelicentia Epifcopi OiTittancur. 
Ratio eft, quia qui in maudato addic, formara iuris 
communis, nonintendic nouam formam , & con-
ditionem induccre, fed cancura intendit cer'tiorem 
faceré mandacarium vt concrahat iuxta formam iu-
i'is 5 at ius non requiric moniciones tanquam de ef-
fencia marrimoni) 3 ergo , &c, ex quo fie validüm 
effe matriraonium omifsis deniintiationibus a Sa-
cei-dote}cui Parochus dedit facultacé afsiftendi pí" -̂
mifsis denunciacionibus. Bonac./"«/>. num. io, Vide 
Sanch. lib. 3, dijp, 3 3 , » , 3 . 
1 y Dico terció , matriraonium per epiftolam, 
aut nuhcium celebracum olim anee Tridencin. vali­
dum erac, exk mitlter3f. de rituntiptiart G\o{{, cap, 
nec iUud 10. qtttft, s* wrf, Vxór, Socus /» 4, difl. 
xlr. cfHs.fi. i^afíic. 3. &communiter Doñores j non 
enira hoc repugnar naturas contraólus. Debet a ü -
tem confenfusraittentis EpiftoIara3vel nuntiú per-
ieuerare , doñee , qui illam recipic, acceptec i nec 
perñcicur concra¿lus doñee, vel alcer repromiccat 
nuncio , qui ci intimauit promifsionem i vel per 
epiñolam notificet mucuam acceptationemjvcplu* 
ribus Sanch. dijp, 7 . num* í<í. Hurcad. dtfiut, 3, de 
tnatrim* dif. i y. num. y p. & alij.EÍl eciam nunc va-
lid um , & Sacramentum. Henriq, / Í ¿ . I X. cap, 2, nm 
6. Bonacin, di¿}, punS, y. Filiuc» tom, t, traSf. lo , 
part. i.cap. i,num. to. 8c communiter Do¿lorcs: 
modo tamen vtriufque confenfus prxíietur coram 
Parocho , & teílibus. Qupdprobari poteíl, eifdem 
rationibus, quibus probatura eft 5 matrimonium 
per procuratorem elfeSacramencum : poceít enim 
quis per epiftolam propriura confénfumeoram Pa¿ 
rocho , & ceílibus exprimere, & ex cune per ean* 
dera epiltolara alceriusconíenfura, fi veré confen-
tiac coram eifdem accepcare:hoc auté poteít duo-
busraodiscontingere. FrimuSjíi feribens epiílola 
dicat, fe non folum faceré fui eorporis craditioné, 
fed ex nunc accepcare craditionem íibifaciendá per 
alterara , íi enim calis epiílola legatur coram Paro­
cho, S¿ teílibus, & alcer coram eifdem confentiat, 
erit validum, & verum Sacramentum macrimonij, 
Secundus, fi recipiens literasreferibat mitcenci i l -
las,feaccepiffelicerasjin quibus feribie ipfum in 
coniugera ,fe etiara velle illum fimilicer : fí 'enim 
hice fecunda epiíiola legatur coram Parocho, & ce-
fiibus , & recipiens illam corara lilis confentiat 
erit mutua tradicio , & acceptacio , ficque tale ma­
triraonium eric eciam Sacramentum. FiUuc.vfo fup. 
num, 29. Vide Sanch, lib. z, dijp. 1 z. Per nuntiutn 
verócelebracur macrimonium,referendo, & expri-
mendo , ve nuotius eíl ( habet enim vices procura-
toris) nomine micceneis,coníenfum ipfius dicen-j 
do, V. g. Petrus mittit me:>vt fuo nomine nttntiem tim 
bi , ipfum te velle in vxorem. quo in cafu alcer dé» 
bee fuura confenfum , & accepcacionera tradicionis 
ííbi a mitcéncefaótam exprimere ipíi mitcenci , vel 

per epiftolam , vel per nuncium, modo fupta 
d i í í o , Hurcad. fup, num, ¡ p. & 60* 

(***; 

http://xlr
http://cfHs.fi


L i W V I L C a p . I V . D u b - 1 . 

C A P V T I V . 

De indiíTolubilitate matrimonij. 

Dtih. r. Anmaírimoftium fit indljfoltibile^ 
quo ture. 

i Ercutn , & commime eíl apud Otholicos 
^ Dolores, matrimonium , eciam infídeliurrij 

efíe ¡ndiírolubiLeJ&: perpetnura. S. Thom. i» •í..dift, 
5 5 , ^ « A Í ? . i .anic . i . Bellarmin. l i é , i,de matrim. 

cap. 4. Henriq.í/ó. ii*capt Sanch, i.dtfp^ 3, 
tittm. 4. Sonac, tom. J . quASÍ. i , de mutrimon, punSí* 
H.nHm, 1. FiJiuc. tom, Í , /r<í¿?. 10. part. 1. cap* as* 

^0. Hurtad, matrimon^ difp. 8. Í//^". I, 
2, & comnumitei.4 omneŝ idque probant primo , ex 
cap, fin. de condit. appofit. vbi aic Gregor, IX. con-
ditionemappoficam repugnantem perpetuicati ma­
trimonij elle contra fubílantiam illiiis, & cap. vni -
code •votoin 6. vbi dicicur accepiíTe indiffolubilita-
t-em in ñatu innocentix.& generalicer de orani ma­
trimonio , tradit Tiidentin./ffjf. 1 4 . p r i n c i p . de 
reformat. matrim. dura dicic , perpetuum indiffo-
lubiiéque nexum primus parens diuini fpiritus in-
íünilu pronuntiatiic j cum dixit: Hoc nnnc os ex of-
Jibus meis ¿&t* Deducitur etiam aperte ex Matth. 
I 9. dlim dixit Chriílus: SUtod ergo Deus ciniuHxitt 
homo non feparet. &exMarc. 10. Luc, i^.dum om-
nisjqui dimitcit vxorcmjdicitur mechari j & máxi­
me exilio ad Rom. 7. Mulier vtueate vtro a l l igs- tü 
eü í^/.quod non conaenit folum matrimonio con-
fumraato , fed etiam rato, vt infra i & deducitur ex 
lociscitatisj vbi ( excepto Macth. 19-) generali-
ter eíl fermo de mutrimonio, abfquedifcrimine Ín­
ter coníummatum, & tautüm ratum. Secundó pro-
batur jquiaexfuametdefinitionecompetitilli in-
diííolubilitas ^ ve dicíum eft quarc efle indiíTo-
Jubile , erit de ipíius natura. Tertió j quia matri-
monium ex fuá natura ordinatum eft ad educandatn 
fobolcm , quod commode non poceíl > niíi fíe in-
diílolubile ex íua natura.Nec obftat illa regula iu-
risin <J . C. 1, Ver c¡ua(cunqm caufas nafettm^ per ectf* 
demdifolmtur , quia hsec regula non habec locum 
in matrimonio ob eius peculiarem naturara s & ra-
tiones diótas s & ob bonum commune ad quod 
fpeilac , vt matrimonium íit indilíolubile , tum / 
etiam propter ius diuinura, vt infra magi$ patebít: 
ex quofequitur tanquam certifsimum , matrimo­
nium mutuo confenfu , nunquam poífe diíTolui, íi-
cutdifíbiiuinturfponfalia , vt fupradidlum eft. 
z . Difficultas ergo eíl j quo iure competat ma­
trimonio indiffolubilitasjin qua re funt varix opi­
niones, GloíT. in c. ev publico de ennuerf contugMo-
ílienf. & alij, exiftimant eíTe indiffolubile iure hu­
mano pótificio3quia in lege naturse, fefcriptafol-
uebatur per repudium3& "m lege gratiaj ratum dif-
foluitur perdirpenfationem. Abulenf.i;. Reg. s. q, 
5,7. afferit efle indififolubile iure diuino poííti-
uo ; quia infolalege Euangelica non admitti* 
tur repudiiim,quod in lege naturaj,& feripta admif 
fumfuit.Sanch./^. 1 » . i » . Coninch di$, 
¿ ó j i ib. z* ». ií« é* 8̂,» verf' P&tei tertin* & plu-

3<5I 
resTheologi, ac Itirirperiti docent omnimodam in 
diííblubilicatem matrimonij,etiá coníumaiati, non 
competeré illi de iure naturali, feu ex natura rci, 
fed ex duiina inlUtutioue3eo ícilicet.quM Chrilius 
Domínuseieuauit illud ad fignificandam vnionem 
Verbi cum noltta natura>fuir enim hec Cflufa finaliSi 
cur Ghriftus Dñs voiueric, ei ineíiehanc tátam in-
diíTolubilitatem, quia inmirum per ipíum voluic 
hanc vnionem íignificari. Hauc ícntentiam fufe ex-
plicat,&probat Coninch vbi íup. Vazq.^f mattim, 
Uijp. z, c. 7, Beilar. Ub. 1« de matrim. c. 1 z.Rebell, 
q, i j . / f í ? . 1. Balil. W. 1. f, \ 3*H-mtzákdifi. s. de 
matrtm. d t f . z . » . 4. vbidicic eílecommunem apud 
Theologos in dtft. 1 \. docent matrimonium etiá 
ratum tantújiurc naturalijfeu ex natura fuá efíe in-
difloíubiie.Vltima fententia quafi media, quá tenec 
FilillC. totn. i . tra¿i. io, p, 1. c. i , ñ, ? ii tnfiúii&é'ii 
rit,matrimonium habereaiiquá indiíToiubilitatem 
de mrediiiino naturali, omnimodam vero ex iure 
diuino poíitiuo iuri naturali addito , ex precepto 
feilicet ChriíU Domini in lege Euangelica. 
3 Ex his opinionübus vlcima mihi videtur pro-
babilior, & quaíiconliliatrix aliarum.Et quide ali-
quam indillolubilitatem competeré matrimonio no 
tancum iure humano,íed diuino, docent DD.citati, 
w. i.quia vt ibi ex feriptura, & Tndcnt.probar.um 
eil,matrimoniüjeciá inltatu innocentÍ3e,fuit indiíTo-
lubile,at tune non erat ius humanújíed diuinumjei-
go.Q¿iod autem omnímoda indiffolubilicascópetat 
matrimonio exiuieüiulno poíitiuo addito iuri na 
turali, hoc eft precepto ChníH Dñi in lege Euan-
geiica.Probatur, quia id noncompetit illi ex iure 
diuino naturali,nam cú hoc íic idemj& manear ím-
mutaeum, femper etiáfuifíet tales at ante legé EUv̂ -
gelicam folui poterac per repudiúa -ve iéftSjdt poít 
legem Euangelicam folui poteít per conueríioneni 
ad fidem alterius coniugumJ& ratum per difpcnfa-
tionem Pontifícis; aut folemnem profefsionem Re-
ligionisapprobatsejergo.Neccompetit illi ex foio 
iure Eccleíiaílico, vt probatum eft̂ ergo ex iure di -
uiuo: poíitiuo addito iuri naturali: totum autem 
hoc colligitur ex Matth. i^ .Gíuod D*xs eort»v:xir¿ 
homo non fepuret, & 6)«: dimijfjtm dnxertí3 mechatur. 
Quod difeipuli audientes, quafi de re nouadixerúc 
St tta.efti nov expedt.t nubere* 
4 Ad maiorem tamen intelligentiam huius vlti-
majfententix ¿nota matrimonium habere tripiicerti 
lígnificationé . Primó enim fignificat vnioné Chri-
fti Domini cum anima per gratiam. Secundó, vnio­
nem Chrilti cum Eccleíía per charitatem. Tei tió , 
vnionetn Chriíli Domini cum Eccleíia per carnem 
aflumptam.llatione piiw.x íígnifkationis nó eíh'n* 
folubile matrimoniú, íicut nec elUnfoliibilis vnio 
gratis cum anima, qu« íignificatur per matrimo­
nium : nec etiam ratione fecunda-, quia coniunftio 
Chrifti cúEcclefiaquoadomnia menibra,noneñin-
folubilis ; cum aliqua membra admittanc etiá cul­
pas mortales: fupereü ergó , vt omnimoda indif-
folubilitascompetat matrimoniólo quod íiignifi. 
cet vnionemChrifti cum Eccleíia per,carne aífump^ 
tam , iuxta illud: §¡gé4 ffmtl affuvpfit, nunquam d ¡ -
miftt : competir ergo matrimonio hxc omnímoda 
indiíTolubilitas , non ex eo tantum quod íit Sacra» 
raentum in lege Euangejica conferens gratiam , 
fígnificans vnionemChrifti cum Eccl-íia pergratiá; 
quia matrimonium ratum fignificat hanc vo-ionéj 
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%62 Praxis reíblut. Sacramentorum 
& tamen eft folubile^í infr»Stá ex eo quód fie Sa-
cramentum figniíkans vnionem ChrilU Doraini cú 
Ecclelia per carnem aíTumptam j nulla enim poteít 
alia racio afsignari vnde hoc habeac3íicque D. Aug. 
& mérito, Ub debon.comug. c,-j. e^ij.femper re­
fere in hanc caufam iníoiubilitaté maírimonij-.quia 
res fignificaca hoc modo per mammonium ell in-
folubilis 3 videlicec coniunílio ChrilU cutn Ec-
cleíia per carnem aíTumptarai ergo etiam macrimo. 
nium , vt illam fígnificans ; hoc aucem non rato3 
fed confummato tantum competic s vtinfra i ergo; 
rantu n hocjS: non illuderic omnioo inloiubile.Fií-
liuc. videndus /»/>. q. i . 

Huh.z.Vtrüfummus Pontifex pofsit dif~ 
foluere mammonium baptizatorum. 

f \ V^ñioh^c proceditde matrimonio rato, -55 
^•Sde matrimonio confummato. 
1 Quantum ad primum funt duse oppoíítaí íen-
tcntia- , quarum vnaquxque habet quamplures ^ & 
granesauthoresTheologos , Canoniílas, &Iurif-
peritosj quosrefertSanch. i-dtfiut, \+. » » . 
ProbabiJius tamen exiüimo , pofíe ex caufa Sutn-
níuai Pontiücem difpenfarein matrimonio tantufia 
rato , itaNauarr.<:«/). ¿ i . num. i . Hcnriq. l i h t u 
cap. 8. num, \ \ i Coninch.^. z, dub. Í. numer. 3 3. 
Bellarm. Ub, z. de monuch. cap, 38. Vilialob. traft. 
i^ » dijf .n.num. z. Bonze. tota. t. qúiift. demu* 
trimon, punci. í% num- 4.. Sc cum multisSanth. W.zi 
dijp, 14, num, 2. & Hurtad. dij]>, 8. de matrim, dif, 

contra Sotum in /^.dífl, \-jt quíft . i-, artic, -íi.Ba-
ÉI. Ub. p.Couarr. & alij. Trobatur primó ex pla-
xiSummorum Pontiíicum , namvt referunt DD« 
pro hacfententia , in hoc matrimonio dirpenfarút 
Martin. V. Eugen. IV. Panl. 111. Pius IV. & Greg. 
VlII.quos in re tam graui erraífe minimé eíteredé*. 
dum : imdin dubijs ííandum eíl fentcntiíe fuperio-
rum , Máxime Pontificumj cap. nd aures de temp, or~ 
d i n . Secundó , quia matrimonium ratum non figni-
ícat vnionem Chriñi cum Eccleíia per carnem af-
fumptam, quae eíl indiífolubilis, íed gratiam j qüa? 
etfi non íit folubilis quoad vniuerfalem Ecciefiam, 
eíl tamen folubilis quoad aliqua eiusmembra. Ter-
t ió 3 quia Papa difpenfac in voto folemni, quod eíl 
fortius, cum diífoluat matrimonium ratum i ergo 
& ín rato,quod eíl minüSi Expedit enim aliquando 
bono communi, &regimini Ecclefiae ad tollenda 
fcandala, &c. hxcdifpenratio j ergo exiílimandú 
eíl , Chriílum Dominumconcefsifíe Papas fpecialéj 
& quafí extraordinariam poteílatem ad huiufmodi 
difpenfationem. 
2 Sed dices matrimonij indiíToIubilitas eíl 
iure naturali djuino, vt diílum eíl dub, anteced&d 
in hoc non poteíl difpenfari. Refpondeo, in iuré 
íiaturalí abfoluto 3 quale eíl de non fornicando^de 
non mentiendo s non porte Papam difpenfare; benc 
Vero in iure naturali refpedHuo, quodfcilicecfun-
datur in a¿lu , vé! contra¿tu humano, & quod ha­
bet admixeam obligationemhumanam , tollendo 
fcilicet fundamentum obligationis, vel contraólus 
human í. 
? Dices fecundó, Papa nort jpoteft difpenfare 
in Sácraraencis, nec alterare eorum formas, aut ma­
terias. Refppndeo ¿ id veruin eífc in Sac^mcntisi 

quxnon dependent á contradlu humano 3 vt 'Bâ S 
tifmo , Ordine , &c. non autem in ijs, qiiíe depé-
dent, vt eft mátrimonium, in que non agicdireélé 
Papa in Sacramentüm, fed in contiatlum humanú, 
dilioluendofemel aótum , ve] impediendo ne aga-
xur 3 ideo indirede etiam poteft in ipfum Sacra­
mentüm-. 
4 Dices tertió , Pontifex non poteíl difpenfa­
re in matrimoniocófummátoj vtinfra \ ergo neqi 
in rato. Refpondeo jCtíi horum eadem íit effentia, 

;tamen ratum non íignificat, vt cófummatumi vnio­
nem Chriíli cum Eccleíia per caínem aíTumptam, 
qus iniolubiiiseít, fed per gratiam j quae vt diítii 
ell, folubilisell rdeindej quia folutio confummátí 
nequit ñeri regular!terabfque graui inconuénien-
ti : idéoque Papa non accepit á Deo poteílatem 
ad dilfoluendum coníummatú, quod colligi poteíl 
•a pollenori; quia Eccleíia in hoc niuiquá difpen-
fauit 3 in rato autem faepius. 
í Dicesquartó, Matth. í 9. dicitur'.|^í>^ t>eus 
coniunxitihomo non /eprfí.RefpondeOjiritelligendíí 
eííé tantú de matrimonio confummato 3 vt conílac 
ex contextu 3 & ait Alexand IIL in cap. 7 . de con-
uerf» con'iug-, 
6 Dices quintó 3 inde fequi, poífe Principéñi 
Gcntilem in matrimonio rato fuorum difpenfa­
re. Refpondeo negando fequelam , quiaetfihabcac 
poteílatem incontra¿tusciuiles fuorum 3 non ta­
men habet pecüliarem poteílatem ad id á Deo, fed 
tantum habet ordinariam fuperioris humani, quia 
ñeque Pontifex poteílj nifi per extraordinaria po­
teílatem á Deo fuperadditam ordináriaí poteílatij 
vtdiílume'íl. , , 
7 Dixi in concluííoñe, pofle difpeníarc Papá 
'ex caufa : quia abfque caufa iulla non folüm licitei 
verum etiam ñeque valide difpenfare poteí l , vt te-
iient DD. huiusfententiac • credendum enim non 
e í l . Summum Pontificemaccepiíre á Deo hanc éx -
traordinariam poteílatem > ad id validé faciendum 
pro fuo arbittatu. Ratio eíl, quia vt didlum eíl,hu-
iufmodi infolubilitasell de iure naturali, & diui-
hoj at difpenfatió in tali iure abfque iuíla caufa eft 
irrita ex comrtmni Theologorum j ve teílatur Sán­
chez li¿>. z. dijp. 1 s. nam. &. ergo : non tamen eft 
improbabile ^ fieri poífe validé > non tamen licite 
abfque iuíla caufa , cum non íit improbabilis opi-
nio aíferentium > matrimonium eífeinfolubile iure 
humano-. 
8 Cauíar autem iuftae cónimuníter céfentur KapJ 
Prima eíl notabilis difparitas in qualitate, & Con-i 
ditione, nam matrimonium ordinatur ad rautuam 
amicitiam , & Concordiam quaé ordinarie non eft 
hifí inter paresi Secunda > graüis timor fcandali 
futuri jVtfornicatibnis j vel inimicitiarura ,tunc 
enim id cederet in damnum commune. Tertia, le­
pra alcerifupéf ueníens : nam fie impediretur cor-
poris vfus, quieílíinis matrimonij: idem dk ob 
eandem caufam de impotentíaruperueniente.Qiiar-
ta, eíl aífertio alteriúsconiugis affereneis, fe no» 
habuiífe animum concrahendi, & non poteíl indu-, 
ci adillumhabendumitnncertim erit periculú ini-1 
micitise. Quinta ^ íi vir efficeretur Epifcopus, & id 
aéceífarium eífet ad bonum commune. Sexta eíl mu-
tuus diíTenfus , qux tamen fóla non eíl caufa fuffí-
cíés.nili quádo eífene ínter fe ita difcovdes,vt iüirc 
cimerentur inío:lices exi tu§, abfque fpe temedíi»1 
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>ide Sanch. h'h, 2. dijp, i ¿ . '&FiIíiic. /«;. nnm. f 8. 
9 Quoad fecundum dico. Summum Poncifícem 
nullo modo polfe dilpenfare in macrimonio con» 
'FammacDiinquo omnesconueniunc Primó^cjuia eíl 
inrolubileiure nacurali, & diuino/eo quód repr^-
íeñcác voioném hipoítaticam Verbi diumi cum uá-
tura humana , quíe elt infolubilis . Ec probacur 
-Alacch. 19. vbi ChriftusDominus prscepic : ¡fytod 
Deus coatttaxit , homo non fepmret. tk j» Corinth. y» 
H / Í , q'Ui m*t'rimonto coniunSii funtt prAeipio , non. tgo, 
fed Dominits , &c . & Román. 7. Mulier viuente 
vira, &c. Secundo , quia ñeque in Eccleíla, ñeque 
in Pontífice agnofcicui aliquafacultas ad id con-
cefía, abfque qua non poteíl difloluere , quod iure 
diuinoj & oaturali efl: iníolubilc. Quod etiam pro -
cedit in fnatrimonioinfidelium iquia icxChriíU 
'omnes óbliga't. 
I o Ex di¿tis patet, Epifcopúm non Tolum hoti 
'pofledifpenfarein matrimoniocófummato, verüm 
etiam nec in rato > Vt commuuiter Dóí tores , quiá 
non agnofcitút conceflailli á Deo iilafpecialis, & 
extraordinaria poteftas in ordine ád bonumeom» 
muñe totius Eccleíise , quse concefía eft Paftóri vni-
«erfali > & Chriíli Vicario. Quód fí dicaS,Epifco­
púm poífe in fuá Eccleíia , quidqüid Papá in toto 
orbe. Refpondeo , hoc non elle vniuerfaliter ve-
rum i riam non poteft ea 3 quae iili fpeciaiiter func 
referuata, aut circa quae dubiraturj an potelias Pa­
pa: fe extendat, vt ait Sánchez i+< ad s. auic 
quas fpeciaiiter, & extraordinarié Papse á D e o c6-
ceflafunt j^ualiscenfetur fupradiita facultas 3vt 
diíhim eít. ^ -
II Sequitur etiam 3 & á íbrtiori, nullum raá-
trimonium poffedilfolui per adulterium^prout de-
íínitum eft á Florentino in decreto Fidei; & patee 
Rom. 7. Mulier alltgtta efl legi , quanro tempore vtr 
eiusvittit: igitur viuente virió vocabítur adulterá> 

viuit cum alio viró. 

J)ub. 3- Ánmatpimónmmrammbapilfa 
¿orum dijfolmtur per proftfsionem Jo* 

- 4snmm in Religione. 

j Tr\ Ico primo, matrimoníuin ratumdií^oIuítuií, 
per profefsioncm in Religioncappróbata, 

Ita vt liberum /it remanenti in fxculo > fequuta ta­
imen alteriüs ptofersione j cum alio matrim'onium 
tontrahereteftde fide ex multis dccrccis Pótificüm, 
cap, ex publico, 'cap. ix parte. c»p .yerum de conüerf, 
eoniug. & nouifsime ¿efinitum d íridéncinó fef. z*, 
C«», i*. Si qttis dixerie i fnurimonium ratum noto dif. 
foluiper folenne votumprofefsionts, &ct)inarhema fit, 
Coníirmatur vfu ántiquifsimo Eccleíia: j & tradí-
tione Apoílolica, de qua feellarm. itb% i . de mutrim, 
cap, 3». Sánchez difr. 1 Ó*. Ratio potifsimaeft 
voluntas Chrifti declarata per hanc tradítioneni, 
fundataíti perfeíllohé ftatus. Congruentia éft3quia 
profefsioeíl moirs fpiritualis ; quare ficut morté 
naturalifoluiturvinculum matrimonijebnfumma-
ti-, ita íímiliter mortefpirítiiali foluítur Vinculum 
ípirituale matrimonij rati. Vide D. Thomara in 4. 
d i ñ , z-j. cjURfl. ikart. $ ,qm¡ l . 2. & Bellaímin, o/íí 
fup, Dixi , f<t¿ta profefsione } nam hoc priuilegluni 
Chrifti non eft conceffum ingrcíTui, fed profefsio-
lil i ideo^ue remanens in faeculo tenetur expeCUrá 

profefsionem, qua fadla omníno liberatut avincu-
lo matrimonij raci. A fornoii dilioiuitur matri-
monium ratum per vtnufque coníu¿is profefsio­
nem i quiaííper vñius profeísioneii) íoluitur ; a 
fortiori per vtriúfque profefsionem dilioluctur: 
ex qúo íit 4 íi alter poft proíelsionem fornicetur, 
'non coramittere adultetiumiq'uia folutus crac á 1c-
ge matrimonij-, Vide Sánchez di$. zo. 
2. Dixi, m*irimoni<*m ratum ^ nam confumma-

rtum non dilfoluitur per fubfequentem profefsio-
Tnem , etiam'íiconfummatum íit i itrá bimtíire , 82 
per vim ": cum quia nullo iure conftat, ipfum diri­
mí per profelSionem i tum quia fie habetúr cap. 17. 
qu&lh 7, 'tum quiá idconÜat ex multis Scripturíe 
'locisjpraecipue Ma'tth. 1 9. 8¿alij's3de quibirs du6t 1, 
& haDet corámunis Dóót'oruai apud Sáneli z Ub. ?. 
dtjfi.ni» Gon'inch -UJp. 2.6,'dub-, ¡vfa 4. ¿c Bonaci-
ína tom. 1. JUA/Í, 3 , de mkifimfcn, punél. 4. & dicetUi: 
latiüsinfrá. 
\ Dico fecundó ^ fecundum l.eíium í¿b. v. cap, 
4r, Coninch dijp. ttí. j . quos tcqtti'cur Hui ta> 
'do difp 8. de mátrtm. dtff:. 4= nulo. 1 7 proféfsió fo-
lennísdiífoluic matrimonium ratú tirt'cec'ede'nsjnoñ 
iure nacurali, nec diuíno ¡, fed Éeclcííaíli'cp , non 
quod modo habearausfcriptümifed quod olim fue-
ric ícripeura, & poílea perdirumi auc quód tancüm 
fueric viua vocé tradjtum. Probabílius tameii s 8¿ 
"veríus'eftj id habére ex iiire diuino, feu príuilegio 
á Chrifto Domino conceífo , vt probant authbri-
'cates, & raciones ín prima concluííone , & deduci-
tur ex cap. 7. de ennuerf, coningator. dum Aiexan-
der III. á i t , difíolutionem matrimonij per prb' 
fefsioaem deduci ex facri Eloquij interprecacionei 
& ex cap, 14. dum Póntifex ait, fanftos, ex reueja-
cione diuina, á matrimonio tranfijlle ad perfeííio-
irem ftatum. Ita Socus dífl. "27. quAfl. t. art, 4. Sán­
chez lib. z. t í p i i9. Baííl. Ub. f i v á p v j . tiliuc. fup. 
qu&fl, t i . » nutn. 54, . 
-4 Dico certió , profefsio , per quam diffoiui-
5tur macrimonium ratum antecedens , debec eíTe fo-
Icnnis. F i l i u c i u s ^ 1 » Hurcado/oco citat, 
díjf. f .num. z i . é c alij cicandi, quia hoc priuile-
ígium hort 'cüilibec Voco , fed foli folenni profef. 
loni coneeñum efti vt conftat ex ti adicione allega-
taia prima cónclufione j& ex Tridenciho ftjfi 14. 
Can, 6, Vbi id cancíim tribuitur folenni profefsio1-
'ni. Ec quanuis in cap. 2. & 7. & 14.. de <onuerf, 
coniugAtor. id accribuacur ftacui rdigiofo j abíque 
íexpreífa mencione profefsionls folennís, íeo ípfo 
id cribuebacur profefsióhi folenni , quia fiatus re-
ligiofus á fui initio, ante ioftitutiouem Societatis 
lefujdc qua infra, tantüm íiébat votis folehnibus, 
Votisfcilicetabfolute pérpetuis , cam ex parte vo-
üencis , quám ex parce admictentis illa. Hinc He, 
non diííblui macrimonium racum per tacicam pro-
fefsiónemj vt necefle defendit Ze'rola in Pr'axiparu 

i.verb. P^/^/Í/O,quia non eft fimpliciter jpro-
fefsio, hec dirimic macrimonium,fed squiualec vo­
to íimpíicii ideo íí taliter prefeflus ante folennfemi 
& expireífam egrediatur, tenetui* ai álterúm cóniti-
gem rediré , qui fi non érat coniugatus, poteíf va­
l idé nubere. Cenfetur autem tacita profefsio, quii* 
do (juis tranfaóto anno probationíis manee in rno-
hafterio cüm feódem habícu j & geric fe vt profer-
fus j de qua Satichéz ín Decálogo, 
f &thac tercia conclufíone ieguituír primó^ 

macri-



Praxis rcfblut. Sacramentorum. 
matrimoníum ratum non diffolui per tria'vota So-
tic tan s lefujemiflapoít biennium , aut poíl longa 
témpora, emiffa á coadiutonbtis, eciam?fpirituali-
bus, vt docenc Vázquez i , %, di/p, lóy. cap. io , 
¿jnchez /2^. i .d i jp . i s . Henriquez lih. it4 cap, 

7. Filiucius ̂ f 1 ' 6 i é 6¿ Hurtado/aro f/V* 
num, zs, contra Bafil. Ub, 9. cap, 6t Racio eít, quia 
ecíi tria prxdiíia vota inSocietate conftituanc íta-
t-um religiofumi5¿ illa vouentss fuit veré Religío-
íi , vt definiuit Gregorius X 1 1 1 , io Bulla, Afeen-
dente Dom «o, quamcoufirmauic GregoriusXIIII, 
ea tamen vocafunc fimpUcia, & non folennia, quia 
non func abfolute perpetua ex parte admittentis 
illa , quia ex rarionabili caufa poteft fie vouentes 
a Sociecate dimittere , quo ceffant á'iGtz vota i fed 
hoc priuikgjum diíloluendi matrimoníum ratum 
antecedens3eíl commilfum íoleuni profersioniier-
go illud non difl'oluitur per ha?c tria limplicia vo­
ta j cuín non fit profefsio folennis. 
^ Sequitür íecundój votum limplexfubrequens 

n imonium ratum non illud foluere j quia vt di­
cen mefi conr. I, 1, & confetti, hoc priuilegium co-
ceílum eíl folüm fblenni profcfsioni.Ita citati,vi-
de Henriquez vbi fup. num. -j.lit E.vbi dicif. Nun-
quam legitur Pontifex ftatuto faíto ob votaíím-
.pheia, foluiíTe generaliter matriinonium ratum le­
gitimé contradtum: id enim profeísionisfolennis 
proprium ert. Hinc fit, non diíTolui matrimonium 
ratum per fubfequés votum íimplexReligioniSj auc 
callitatis: nec per receptionem ordinis facri: nec 
per aflumptionem Epifcopatus 5 quia neutrum ex 
his eft piofefsio folennis.Ita fupracitati. Item nec 
per votum Eremitarumi nam quanuis olim dirime-
bat matrimonium,quiacenfebaturfolennei nonlta-
men nunc , quia vel nulla vota emittunt; vel non 
jfunt folennia , vteum Soto Filiucius r»?- & ^ ü j . 
7 Sequicur tertió , per vota Clericorum , auC-
•Monialium Ordinum militarium inclauftro viuen-
tium diíTolui matrimonium ratum antecedens. So-
tus vbifup. Sznchtzdíj]). i s .num. 8. Filiuc. Hur­
tado fup dijf.';. num. z s% Ñauar, conf* i,ds conuerf, 
coniugat.8¿ alij apud Sánchez ; quia funt folennia, 
& abfoluta. Non tamen diffoluitur per vota Equi-
tum militarium non viuentium in clauftro,n¡íi íint 
OrdinisS. loannis, quia etíí demus orones effe ve­
ré Rsligiofosjde quo dixiin Decálogo Ifb. i . ctp.t, 
d»b. i%.nurn,3 tamen matrimonium anteafadlum 
eft compatibile cum votis, quia tantüm vouent ca-
ílicateraconiugalem, vt funt Equites Calatrause,Al­
cántara?, S. íacobijMonreííse.Dixi, w/y?y?»/ S, 7o»»-
nis , nam horum profefsio dirimir matrimonium 
ratum antecedens , vt docent Sánchez ftip. Baíilius 
lib 9 cap, 7 • Azor tom. 1, Lib. 17,, eat>. 6. tfu&fí. 4, 
Hurtado , & alij, quia horum profefsio eft folen­
nis , & in ea vouent caílitatem abfolutam abfque 
reftriólione.. 
8 Sequitur quartoa per votum mantellatorutn^ 
feu mantellatarú 3 ideñ virorum , aut foeminarum 
tertij OrditiisfS; Dominici, & S.Francifci, fí qus 
colleftim in communi viuerenc fub regimine 
Praelatij ex vi fus regula; approbat3e,fub qua emit­
tunt tria vota eíTentíalia , diíTolui matrimonium 
uon confummatura antecedens. Sánchez dift. /8. 
Baíilius fup. Hb, 9, ab . Filiuc. Hurtado difif. 4. 
quia horum vota abíoluta , & abfque reílri£lione, 
•funt profefsio foJenaiŝ Yt d^claraujt ]Pa«lu$ IU. e.?c 

Hurtado fup. n. 27, &SixtusV. ex Sánchez difi.xsi 
num. 4. & Filiucius num. 61, Quod etiam dicédurn 
eft de votis mantellatarum S. Augullini coileólim 
viuentium , eadem enim eft ratio. At íi dióli Ter-
tiarij, & Tertiariae non viuanc collcóiim modo di-
t í o , fed tantüm in fuis domibus , eorum vota non 
dirimunt matrimouium ratiim3vt habet communis3 
quidquid BaíiliuSj&r Hurtado3 quanuisviuantarbi-
trio}& regimine alicuius lyzhtis quia harum pro­
fefsio non cenfetur folennis. 

Dub. 4. An matrimonium confummatum 
diffoluipofsitper aliquampoteniiam-i & 
quid de matrimonio infidelium, 

1 O Vppono , efté matrimonium confummatum 
infolubilede iure uaturali. Se diiiino,& om-

nimodam infolubilitatem cópetere illi ex iure di-
uino natural! fuperaddito j vt didtum eft ¿oc cap̂  
dub. í . & probatum eft Matth. i 9. Quod Deus con-
iunxit , & c , & 1. Corinth. 7. His ¡qui matrimonia 
coniunSii funt , & c , & Rom. 7̂  Mutier viuente v i ­
ro , Quod etiam competic matrimonio infideliumi 
quia lex Chrifti omnes comprehendic; ideo no po­
teft folui mutuo confenfu , vt diximus loco cnar, 
Imó nec per illam potentiam ( excipe quando aker 
conuertitur ad fidem, vt infra ) nam in confumma-
to baptiz^torum non poteft Papa difpenfare, vt di-
¿tum eft dub- ¿, verf. gluoad fecundum. Nec d l í lo l -
uitur per fubfequentem profefsionem^ íi fit matri­
monium baptizatorunjjVt dixi dub. ¡.num. z, verf, 
Dixi matrimonium. Dixi nunc ^fi fit baptî atoTHm^ 
nam ÍI fit infidelium , infra. Eft ergo matrimonium 
baptizatorum ,fi eft confummatum , omnino info-
iubile in ordine ad potentiam humanam 3 ex pre­
cepto diuino Chriftijnaturali íuri fuperadditorete-
nim fí aliquod matrimonium infolubil.e eft,vc pro-
batumeft./oco cit hoc praecipué competit confum-
roato fidelium. Quare refellendus efterrrorlurifto-
rum ; quí dixerunt poífe Papam difpenfare in con-
fummato pro bono communi , & pace Regni, vt 
Socin. Decius , & alij apud Couarr. de matrimon. 

,̂ pare, cap. 7. num* j f .&Bel íarm. l i b . i , de m*» 
trim, cap, 1 j". 

i Nota non eífe improbabile , quando dúo fi-
deles conuertuntur, matrimonio iam confuramato, 
poífe Papam in íl lo difpenfare , antequam illud de 
nouoconfumment poíl baptiímum ; quia tale ma­
trimonium ante nouam confummationem habet fe 
quoad hoc tanquam ratum,quia nondum reprefen-
tat vnionéChriñicum Eccleíiaper carncm aífump-
tam , ideoque non erit omnino ¡ndiííolubiJe. Ita 
Ñauar, c o » / 3, de^onuerf. infidel a i z, dub, ». 1 2. 
Sánchez W«.2. dijp. 17, num. z. Filiucius tom* 1, 
trací, xo.part. 1. cap. 2, num. 3^, 

5 . Dico primó , poteft Deus difpenfare in ma­
trimonio confummato: patetjquíaolim Deuscon-
cedendo libellum rcpudij, Deut. i.foluebatur ma­
trimonium quoad vinculum jvt cum alijs Sanchea 
Ub, 10, difp, c & diceturin finedubij. », 
4̂  . Dico fecundó^nunc ex priuilegio, & Chri­
fti difpenfatione matrimonium infidelium confum­
matum eft folubile per alterius conuerfionem ad 
^dem, quando ale?r non VUJ.Í cohabitare cum iam 

baptí-* 
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fcaptizato, aut ÍI vült, cum contumelia tamen creá-
toris, vd íi ipfum bapcizacum percrahac ád pecca-
tum mortalej vt eíl definicupj in cap, yuaaío 7» & in 
cap. gzuiemas 8. de diuort. ¿c in hoc fenfu Ecclefia 
incelligit illud Pauli, Corinth. i * § £ o d f i infidelis 
difcecin „ di/cedat (intdlige , conuerius etiam dir-
cedac (mn enim feruitutt fubieftus «¡ifrater , aut fo-

• ror in huinfr/iodi 3 in pace autem vocauit oes Dómiaus, 
Ex quibus verbis colligunt Doílores 3 contuliíTe 
Chriftum Dominum priuiiegiu conueríb ad fidem, 
ad dilioluendum matriraonium , edam coiífumma-
mm 3 infauorem bapcilmi a ne concefsio ifeufuf-
ceptio baptifmi eflec onerofa baptizatOi quia alias 
cogeretur, anc cíelibem vitatn tianíigere 3 aut mo-
leílé , & periculofe cohabitare. Nec obftat illud 
Match, i 9. Quod Deus cohiuaxit , homo non feparet: 
quia inhoccafu non humana , feddiuina auchori-
tate difloluiturj ex priuilegio Chriíli Domini, vel 
falcem Ecclefia interpretante in tali caíu ius diui-
ftüm. Quodautcm dicitur Rom. 2. íola morce con-
jugis dilfolui poíTe matrimonium a intelligendum 
eft deconfummato fidelium > quod perfeóté reprse-
fentat vnionem Verbicum humana natura, non ve­
ro de matrimonio infidelium j qüodeam ^eoquod 
non íitSacramentum, perfeóté non fígnííicat.Quid 
autem fit nolle habitare finé contumelia creatoris> 
& quando hoc matrimonium diííbluatur, infra hoc 
dub. Vide de hisSánchez Ub. 7. di$, 7^. Filiucium 
tom, i.traSt, 10, parí. 2. cap, 7. q»&fl. f, num, 256̂  
Bonacínam tom, i , quafl. 3* de mítnim. puna, 7 . 6 ¿ 
Hurtado difl)*\%. de matrim. di£ , i o. 
$ Dico tertió , infidelem nolle habitare cum 
lideli conueiTo, nifícum iniuriacreatoris, tune di­
citur, quando fídelem compellit ad peccatum , vel 
quando infidelisnoh vuk nomen Dei j aut Cht iíii 
audire , nifi cum defpeólu , vel quando nomen Dei 
blafphematjvel impedir, quominiís debitus honor, 
aut laudes Deo exhibeantur, vel quando retrahit 
familiam a Chrifti fide. Sánchez M , 7» difi. 
num.6. Henriquez n » r*»/», 5. Bonacinaíora. 1. 
gtt&fí, 3. de matrim. pUnci. 7. num. ¿. Sial i j i Sxcap, 
qunnto , ^ cap. ¿audemus de diuort, 
6 Dico quartó,quando infidelis non vultcon-
uerci iVUlt tamen cohabitare cum fídeliconuerfo 
fine contumelia creatoris, non poteft conuerfus 
difloluere matrimonium , & aliud inire. S. Thom. 
in +. dtíl, 9, quefl, vnicm art* jr. Tolet. infum, cap.j. 
Valen, difp. lo.qu'Afl. 1. 7. Bonacináj Ricar. 
&al i j Theologi, ac Canoniílae apud Sánchez /<¿. 7. 
dijp. 74. Ratio eíl,quiapriuilegiumfa£him 
á Chrifto, de quo íttp* & explicacú á Paulo 1 . Cor 
rinth. 7, íocüm habettantumj quado infidelis non 
vult cohabitaré nííí cum iniuria creatoris 3 aut in* 
ducic fidelera ad peccatum , ve interpietatur Inno-
centius l l í. cab, queinto,& cap. gaudemas de dimr, 
Facit illud Pauíi i . Corinth. 7. S* quisfratervko-' 
rem habet fídelem , h&c confeatit hahttare cumillo, 
non dimittat eam. Vbi nota, illa verba > »0» dimittae 
eam , non continere praeceptum, fed monitionem, 
&confilium , vt bene Hurtado dtfi. s. de matrim, 
dif . 11. num. 41- quídquid BafiliuS Uh. 9. cap. 4 . 
Vnde potefteonuerfus cum tali infideíi manerejVel 
ab eo difeedere, non per diflblutionem vinculi,fed 
quoad torum tantüm , & habitad onem, feu diuor-
tium/quod inhoc cafulicetjVt infra cap, n , dub 6, 
in^uo eciamconueniuntDo'ítoi'es: coureqwenter 

3S5 
fequitur, in hoc caíu fídelem conueríum nonpoíre^ 
viuence iníiddi, aliud matrimonium inire ? íed te-
neri vitam cslibem ducere , Ecleí;a íic dirponente 
in dicto cap. ¿uanro. Hurtado/«/>. ¿¡Jf. 12. num.^s, 
Oppofítain tamenfentendam tuentur Sánchez lib,-¡m 
num.g. dij}), 1+, Henriquez n , cap- 8, Bafijius 
lib. 9. cap, ^num, n . quod probabiliuscxiílimanc 
Bonac. tom* i , qu&ft, 5 . Ue matrtm. punét, 7. num,6» 
Villalobos /ow. 1. tfací. 1 ?. dif. 2 y »»m% 9. & Fi-
liucius fow. i . trafi-. 10. parf. t . cap, s, num. zs9. 
faltem hoc temporei quía exiftimaat , prohibitam 
eíle cohabitationem ñdelis cura infídeh m Conci­
lio Toiet.cerdo cap. confequencer non poííe fí­
delem cum iníideli cohabicare, propter pciiculum 
peruerfíonis; & cum cohabitatio íic i iücita, & al-
ter noiuent conuerci, quanuis pacifice velichabi-
tare , cenfecur tamen veile habitare cum contuma­
cia creatoris.Probabilior tamen mihividetur prior 
fententia, ob raciones uióías. Tum etiam, quia , ve 
aduercuncRebel. 5. ^«s/?. lo^fea, 1. Coninch 
dijp. zo. dub. &Hurtado fup, num. ^6. de faóto 
non reperitur aliqua prohibido feripta, pro' ibens 
conuerfum cohabitare cum infideli no)enti bapti-
•zari , íi vultpacificé cohabitare 3 nam Canon l u d í i 
zs . quAfi, 1. defumptusex Concilio Tolet. quartoj, 
cap. 6. tantüm ftatuit, ludaroS habétes vxores Cfei-
fíianas íeparandosefle ab iliis,nifi ab Epifcopo ad-
moniti conuercantur. Addê  illud Concilium non 
fuifie genérale , ideo tancum obligare pro fuo di-
fíri¿tu : nec cft piohibitio introduóta per confue-
tudinem j CÜmcontrariumvideamusferuari in In­
dia, & laponia, teñe Hurtado -vbi fup. Quod íi in­
fidelis iuíía de caufa noluerit habitare cum fideli, 
q̂uia v.g. commifit hic adulcerium , non diíTolue-

tur matrimonium, vt cum Sánchez lib. 7 . dijp. 74^ 
num, f.cenet Villalobos t.p&rt. traSi, is.diff, i j - , 
num.̂ -a 

7 t l^ico quinto j quando infidelis non vult co* 
habitare cum cóuerfo phyficé, & realiter , íeu mo-
raliter, hoc eft, fine contumelia creatoris, conuer­
fus íhcim i íeu in illo inííanti, habec ius ad diílol-
nendum matrimonium, vt aperté íignificat D. Pau-
lus 1. Corinth. 7. Si difeedit , difeedat , tfyc. llOt? 
tamen tune eft teuera ^ & de fa¿to folutum, vt exí-
ílimat Rodrig. t , tom, cap. 2 j o. cum Ricardo , & 
Panormit. apud Hurtado /»/>. dif. 1 ?. num. 47. fed 
difíbluitur, quando reueras & adtu aliud matrimo­
nium initur á fideli, ita vt contradio poílerioriií 
íít diftraódo, & difíblutio prioris>fieut dicitur ge-
•toerado vnius j &corruptio alterius. ItaD.Thom-. 
disl, 3 p, qu&fi, vnic. art, f.ad 2. S0CUS art, 4,Sylu, 
matrim. s, qu&fl. 10. Ñauar, cap, 1 z. num, 49. Sán­
chez Ub,7.dijj>. ys.numer, 4 . Coüinch af//̂ . K Í . 
num. 6u Bafiliuis UB, 9. cap, 4. Hurtado fup,n. 4*. 
Villal. loco a i . num. Ú. & alij. Ec probatur, quía in 
cap. gaudemus 8. de diuort. conuerfus ad fidem có-
pellicur recípere alterum coniugem 3 íi antequam 
ipfe conuerfus ineat matrimonium,conuertatur in­
fidelis > ergo íignum eft , prius matrimonium non 
diflolui, antequam pofterius contrahatur. Hincfe-
quitur,infidelem reliótum non pofie validé concra-
he»e matrimonium , quoufque prius matrimonium 
diíTolutum íit perfecundum matrimonium a con-
uerfo initum, ideoque íi conuerratur illead fidem, 
antequam fidelis nubat , reddendusefl priori con-
Vugi: diííoluto vero matrimonio per conueríum 



íraxis reíolutt Satramentórum 
ad fidem, alio matrimonio celébrate j poteíl in^ -
delis validé , & l i c i t é Cüm altera contrahere s quii 
id aullo iureprohibctur. Ita citatijVideFiliucium 
tom. i . /r«¿?k i o pa'rt. 2. cap. s .num. z^i . i ^ . ^ . 
Sequitur recündó, fi fídelis conúerfus ante cbnuer-
ííonem duxerát pluresvxores> í í o m n e s c o n u e r t a n -
tur, tener i rediré ad primam: íí autem non conuer-
tácur omnesjfi primamonitaconuerti noluerit,te-
íietur cura fecunda contraliere5licomiertatur. Hen-
riquéz Ub, t u cap. i s. num. y. Hoc tamen pro cer­
ro habe , quando infideles coniugesconuertuntur 
ad fidem, non diflolui matrimonium, íi alias fit le­
gitimé contráítum >quia eft validum , & milla da-
tur caufa folutioniSjhabetquelocú illud Match, i 9. 
&l¿od ÚeUs coniunxit , homo non fepareti ItaDoítO' 
res communiter. 

Nota i ad diíToluendum matrimonium iníi-
delium, quando licet conuerfo aliud inirejnon re-
quiri fententiam iudicis, íed fufíicere s quód mo-
xlcatur infidelisjVt cóuertatur. Quód autem non re-
quíratur fencentta iudicis , probatur ex cap. 
to de diutrt, vbi dicitur , folara contumeliam crea-
íorisfoluere ius roacrimonij circa fidelem, & hunc 
liberum efle 3 cranfire ad alias ntiptias. Quod vero 
yequiratur monitio , pacet, quiaalicer non poteft 
manifeftari voluntas iníidelis. lea S. Thom. & alij 

ticati, & habetur cap. l u d ü z8. ^««í?. •. ibi: S^ód 
J l admoniti f u e r i n t , & c . niG tamen aliunde coníla-
íec obftínatio , quia tune haberetur cercitudo mo-
ralis obftinationis.Ñauar.co»/. i.num,^., de con-
uerf infid, Sánchez fup.num. \ 5. Idem dic , quando 
infídelis commode admoneri non pofsic ob diftan-
íiamj tune enim realicercertum eíl , nolle conuer-
ti. Sánchez ^«w. 14, Quód fi fídelis dubiusíic de ani­
mo infídelis , deber illum admonere , & Tufficeret 
nüncius fide dignus id deponens. Nec eíil: prxfígen-
dus terminus neceflarió ab Ecclefia , ve infídelis de-
liberer de conuer(ione,fi conílat de eius obíiinatio-
ne: at fi petat citra Fraudem inducias 3 concedends 
íunt. VideSánchez T'^ 4num t i . 
*) Dico fextó.fi poftquaminfidelismonitus eft, 
ñon vult conuertij licet fídeli coniierfojtraníire ad 
ür Jincs j vel Religionem. S. Thom. in +. difl. 3 p, 
qus.ti •ónic. att* f. a ¿ 4. mutrim, s, qu/Lfi, 10, 
d í í t . s. Soto ead. di f í , art. 4., Sánchez cü alijs /«¿.7, 
d i í l . n6tnum. 1. Henriquez 1 f. ca/). r 7,»«»?. 8. 
BonaC. rom t. qu&ñ, de matrlm punlt. 7. num.%. 
Ratio eft, quia iuxta coramunem fententiam , tune 
licet diuortium , vt dicetur infra i at quando licec 
diuortium, licec etiam tranfire ad ordines, vel Rc-
ÜgionemjergOj&c. Idem & afortiori dic deamif-
líone voti fimplicis caílitaris. Quód fi elTet proba-
bilisfpes conuerfionis coniugis infídelis j bonum 
eflet confilium , non tranfire ad ordines, vel Reli­
gionem, fedexpedtarealiquantulum jne infídelis, 
abie¿la fpe recuperandi coniugem , defiftat ora-
ñino i conueríione, vt benecum Doóloribuscita-
tis.Filiucius fup. »MW. 2 44. At fi ancequamfídelis 
mutafíet ftatum, infiJelisconuerteretur, tune non 
liceret tranfitusad fupradiftajficut nec ad alias nup-
tias, quia manet adhuc prius vinculura , ideo tene-
tur íllum amittere ad coniugium .Quod procedic, 
ctiafiEcclefiae auchorttatefaítaeífetfeparatio ma-
trímonij. Nec obftat cap. fin, de ennuerf. coniug. 
dans facultatem ingrediendi Religionem coníugi 
hz])úmQi quando alcer coniunXjCíjam bapcî acu^ 

eft captus, tz damnatus pro crkníne hasreíís , quí^ 
Ecclefia píusfanet ad fidem coimerfisjVt ex S. Tho-, 
nía docet Sánchez fup. dijp. 76. num. 3. 
10 Sed quxres i an matrimonium iníídeliuiñ 
diííbluacur per profefsionera foienaem faclam á 
fídeli conuerfo : conueniunt Doctores , tale ma­
trimonium in hoc cafu dií íolui j fi tantum eíl ra-
cum. Ec ratio eíl euidens j nara íi matrimonium ra-
tum difloluitur inter baptizatos per folennem pro­
fefsionera, á fortioriracum infídelium diíioluecur, 
cíim non fit tara perfe¿tum j & infolubile , vt eft 
baptizatorum.Vnde procedic difficultas de cali ma­
trimonio iam Confummato : & hoc in opinionei 
<juam fequimur , non diffolui defaCío tale matri­
monium ftatim, ac alter conuertituir j altero rema­
nente in infidel i tatCjÓC nolente cohabitare ííne co-
tumeliá creatoris , vt dixi cond. 4. Confnch difl,; 
ts.dub. y.Hurtado/»^, dtjf. ¡4..num. ü C U m Á b u -
Jenfi t .Reg.s. quAíi. 68. Refpondent negatiué,quia 
nullibi in Ecclefia reperitur talis poceíías. Partgai 
autem affírmaciuamtuentur, & mérito , Sotusíw4. 
dif í . j 9. art. 4. flf«¿. 3. Henriq. tii&. it, de m a t r i z 
Bonacini-véi fup. num. 9. ^W'wxz. loco cii, num, t^é. 
cura alijs Sánchez dijp. 76, nutu, 9. & comraunicer 
Doctores. Ratio eft,quia diótum matrimonium có-
traítum antebaptiímum , quáuis fitconfummatumj 
difloluicur per nouum matrimonium rarum cóuef-
fi i fed matrimonium ratum difloluitur per profef-
fionem folennem , vt dixi dub, 3- ergo etiam illud 
infídelium ,qLjanuís confummatum fíe •. patet con* 
íequentia ex /. de accefsionxb jf . de diuerf* temporan, 
pr&frrtption, ibi : Si vinco •vincentém te , A f o r t i o r í 
vincam te. Et confirmaturj fi enim profefsio folen-1 
nisdiíToluit macrimonium ratum inter fideIes,quod 
eíl perfeclius, & infolubilius matrimonio infíde­
lium,vtftjue etiam difíbluet matrimonium confum­
matum infídelium. Ex quo fit, vt fí infídelis con-
uertaturpoft profefsionem alcerius,non pofsic pe-
tere , ve profeífus fídelis conúerfus fibi reftituatur. 
Ad rationem prioris fencentisB refponderí poteft, 
priuilegium conceíTum profersior.i, vt diífoluac 
matrimonium ratum fidelium, cenfetur propter ra-
tiortesdi¿tas conceíTum profefsioni, vt diíTolnat 
confummatum infídelium* 
11 Dices etiam 3an matrimonium infídelium 
diííbluatur , quando conúerfus fufeipie ordines fa-
cros , aut emittit votum caflitacis. Refpondeo cuot 
coramuni negatiué , qüia hoc priuilegium tantüra 
elt datura folenni profefsioni, vt fup. diólura eít 
dub. 3. vt feilicet diffoluat ratura infídelium,& ra­
tum, aut confummatunv.tum etiam ordo facer non 
diífoluit matrimoniura ratum fideliumiergo ñeque 
infídelium. Nihilominus tamen quando conúerfus 
legitimé eít facris init'iatus,non elt reíHtuendus in-
fideli relióto , fi pOíteaconuertatur; fibi enim ina-
putandum, quód tardé conúerfus fie. 
11 Sequitur ex diótis, infidelem religara , ca­
fu quo conúerfus tranfitad alias nuptias, aut eft 
profeífus, valide, & licité poíTe tranfire ad matri-
moniuminara prius fuic diflolutura ex parte fíde­
lis j & cüm vinculum fit ídem dúos adítringens, fi 
foluitur ex parte fídelis, remanec confequenrerfo-
lutura ex parte infídelis. Dicitur autem diflolui c^J 
muniter quoad fidelem tantüra , quia ius difl'oluen-
di per aliud matrimonium, lut profefsionem , c ó -
p«ic cancura ádeli intímorem Jfídei^uo tamen díf-

4 íb lu to . 
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fojuto 5 manet etiam fidelisliber, cum nullo iute 
prohibeatur. Quando vero conuerfus, nolentein-
íideli connerci , traníic ad ordines , vel emific vo. 
tum caílitatis, fí poltea infidelis conuertatur, po-
teric ingredi Religionem , ficuc contingic, fado 
diuorcio Vide S á n c h e z z . Hitp* 27. num, 2. ^ 

H e n r i q , n . c . 8. ». Í . Filiuc. ÍOWJ. 1. ir¿¿í. 
1°• p. i - £• s. y* 9. 
1 ? Dices etiam , quemna^ fequantur íilijjquá-
do folus vnus parens conuerntur ad fidera. Rcípó-
deo , fequi condicionem parentis fidciis, quando 
filij non íunt doli capaces , ve habecur ín cap. /«-

dí t z%. quíift. i , fi funt doli capaces , relinquendi 
funt in piop ria libeita:e , ex Concil. Tolec.4,, tap. 
f 6. & cap. de ludáis . difiincí. & habent commu-
niter DD. apud S a n c h . j i . n u m , 10.C0-
n.inch díft. 16. « » / w . t> 7. S¿ Bonacin. fkgj nuw. 1 j , 
vbi cumEtnanuel Sa addit,in dubiojan fílij fint ca­
paces doli, príeruraendum eíle in fauorem fidei. 
14 Quxrcs etiam, an in lege veteri difloluere 
tur matrimonium j quoad vinculum per libcllum 
repudij 5 vt üatutú fuit Deucer. i^Abi : si accepe-

rit homo vxoremSfc. Magiíier in 4. d:ñintt. 5̂ Co-
uarr. z./)¡irf, .f«p. 7. Socus, & alij refpondent ne-
gariué 3 tum quia illa lex Deuter. 24. tantum erat 
permifía \ quod videtur ChriíUis íígnificare Match. 
19. ibi Motfesíti duritiam cordis •veslri permifit 
•vohis dimitrcre • vxpres ^«•/'ír^j, quod etiam deduci 
videtur ex dióto loco Deuter. vbi dicitur, vxorem 
repudiatam , qus akerum duxerit, ifto mortuojnó 
pofle a prirno marico recipi ,quiapolluca erat, 8¿ 
abomina.-)ilis coram Domino- At Sanch.//^ 1 o uiC-
pitt. Í . Bellarm. lib \ . de mutrim. rap-, 1 7.Coninch» 
di/p' 2(í. B a í i l i u s 7 , ĉ ". 5 o Vilhic, rom, 1. pare, 
1. citp, 10. num. já^. Bonacin, tnm. i , qu&ft* de 
mairiv.on» num. í*í in. Hartad, de míí;rimov, dijput. 
s. d'Jf t s.num. ¡iS. S¿ ahj afierunc, perdiclumre-
pudiutii diffolui tale marrimoniiJmjquoad vinculúí 
quod eciam fentit D. Chfiíbñ homil. z^. inMatth. 
deduciturque ex diótisverbis Deuter. 24, quia ibi 
aperce íupponicur, vxorem repudiatam validé nu-
bere alteri aac proinde prius matrimonium fuifíe 
difirolutú^ quidé fi príusnon diítolueretiir,pofte-
rius fuiilec ilíicitum , & inualidum , illiufque vfus 
etiam fuiflet inualidus, quod credi non poteftjquia 
nullibi a patribusrep-ritur talis vfus reprehenfus. 
Ceííauit autemillalex , nonfolüm morte Chriíli, 
fed etiam Chrifto vÍ!ient:e,aquo Matth. 1 9. fuit re-
uocata s vt conítac ex ipfo textu , & definitum cíi 
in cap.^w^"3^ 8.1,6 dmortys. Nec obñac illud ver 
bum , permifit, quia non íignificat rigorofum per-
roiTsiQnem , fed veram relaxationem , feu difpenfa-
tionem , faftam ob eorum duritiem , & facilitatem 
ad dimitcendas vxores. Et ad illud Deuceron. 24. 
dici poceft j repudiatam , qua? alterum ducebat,di-
ci pollucam, & abomiuabilemcoram Dominojnon 
quia alterum ducebat} fed quia public c , & confe-
quenter coram Domino fuit iudicata taüs á priori 

marito 3 & ob id non permittebatur iterum 
ab eo recí pi. Hurtado véi fup. 

m 

Dub.j.Qn mdo cenfeatur matrimonium co-
Jummafum. 

1 O 0̂?1̂ ^̂  ,noncen̂ ei* míltrimon̂ lrn con,, 
lum/^atí;, quacumque racione coutingac fe--

mem eífLindi e x t r a vas naturale vxoris: hoc elt cer-
tum apud omn^s , & habetur cap. extraordinaria 
* h v & r icio eíl, quia ad confummationem 
requiricur , qued coniuges fiant vnacaro inchoati-
ué , id eff prmapiü vnius carnis , ícu prolis, ideo 
dicitur confum\! atum ,fed per talem copulam c ó -
iuges n o n fiunt vna caro , ergo per eam non cenfe-
tur mac¡ iraonium c o n f u m m a t u m i 

2 Dico fecundó , cenfetur matrimonium con-
fum nacumíquotiefcumque , & quacumque ratione 
ffcmen p.rQ}«itfic.iim viriincravas naturale recipitur, 
etiamíi vas n o n penetretur inílrumento virili.Sán­
c h e z i . d t j p . z; \riliuc. 1. row, rx»^. vo.petrt.ti 
cap. i.Títtm. 4.2, Hurzad, diTp. S.de matrimon, dijf.Q, 
nurn. &• comiv.uniter DD» quia talis copula eft 
fuffícíens ad generacionem , & ad caufandam affíui-
tatem , & per eam afficiuntur vnacaro quod veril 
eft j etiamli arte dxmonis femem viri recipiatur ia 
vafe debito vxoris, vt ex Rofel. Syí. & Tab. docec 
Sanch. &Filiuc. 'upra Quid íi dismon fem n̂ viri 
naturaliter iafomnijsdecifíum immitterct in vas 
vxoris dormientis , vel fecum concubentis?Rerp6-
deo, videri etiam cune confummari matrimonium; 
quia reuera femen immittitur in vas debitum, etiá-
íi dasmonis minillerio i veríustamen e í l , tune non 
confummari matriraoniújquia talis feminatio non 
eft voluntaria ex parte viri , confequenter > nec hu­
mana , ideoque nullo paílo ad virum , eiufque có-
iunítionem percinebit j quando ergovir volunta-
riéfeminatin vafe, etíivtatur minifterio d^mon¡sa 
confummatur matrimonium «quia cooperatur,íiue 
vt proprié loquamur, Operatur humano modos fe-
cus íi dxmó folus i mmittac vtatur femine viri 
tanquam iníirumento. Filiuc. fup. n.q.i.verfr Dices* 
1 Dico terció , non fuffícit, Vt matrimonium 
dicatiirconfummatum , quod vir penetretvas, niíi 
etiam intra illud feminet, itavt recipiatur femen 
incia vas, ita contra Medin. $> de facromtnho-
minum co/ttmenti», cap, 76 & Pctl'US Lcdefm.^f ma-
trim. quid .6 . artir. i . tenent Sanch. UB, 2. difpm 
zi .conrl. r. Filiuc.Hurtad. Coninch,Bafilius i & 
communiter , quia per feminationem tantum con-
iuges fiunt vna caro , & per hanc tantum fequitur 
generatio , 8¿: caufatur affinitas. Qi¿od quidem eíl 
verum , etiamfi viro penetrante , non tamen femi-
nante,fem¡naret fnemina ,quiafola foemina? femi­
natio non fatis cft ad generationem. Sylueft. mu-
trim. quañ. 1 y. SotUS difl. 2 7 » i . art. 4.Fili l í 
ftip. n. 41 8c alij. . 
4 Dico quarcó , etfí probabile í í t , confummari 
matrimonium ,íi folus vir feminat ^vt docenc San­
che? ^ V / > . J 7 . difi 64.. alij, quia ex Ari-
ííotel. 2. degener.tt. a.n'm*.t ectp. 2. Galen. Ub, i . de 
faiit. tut-nd. €ap ' ferncm foemineum non eíl ne-
ceífarium ad generationem , confequenter per 
folam viri feminationem fiunt vna caro,& confum­
matur matrimonium-probabile etiam eíí, imó pro-
babilius exiflimat Hurtado dtfp. zo.dif T.««W. 4 , 

verfe, Addimus, requiri etiam quod foemina femi­
net. 
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Praxis refolut. Sacramentorum. 
íiet , vt etiam tenet López z. part, info»8h». 
cap. ¡ o. quia Auicena, & alij medid teaenM'equiri 
etiam femen foeminae ad generationem , tanquam 
materiam , quia non videtur ad alúid á natura in-
íiitutum jcüraergoad confumroatioaem requira-
rur copula, exquafequi pofsit generado, fequitur 
reqniti etiam neceflarióreminationemfüeminas, ve 
feutiunt Caiet. a. cjtuñ» ty4. arft ? i . Hurtado 
dim difp. zo, loco cit, & alij ex Sánchez ¿Í/>, ^ i , 

n . Nihilominustamen , quanuis metaphyíi' 
ch 3 t í e n puntos de Ftlofofia, matrimonium npn vi-
deatur confummari per folamviri íormcationem 
intra vas receptam '.verius tamen eft , & fere com-
mune, tam in externo, quám interno foro elfe có -
fummatum , fuffícereque folam viriconfummatio-
nem. Ita Bonacina t m , 1. qti&Ji. 3. ^ matrim.parr. 
iiinitfoi iz.Henriquez Ub. ti* cep.tf, num 3. Vi­
llalobos x. part . t raü . í J. ¿'jf. i s * » ™ ' l« verí* 
12 (¡zimos. 
5 Dico quintó, noncenfetur matrimonium 
confummatum, qjando copula prxcefsit roatrimo-
nium : eñ communej & cercum,& probatur primo 
ex cap. venteas de fponfalik vbi dicicur, ad hoc vt 
fponfaiia tranfeant in matrimonium per copulam, 
requiricui 3 vt copula illa rubfequatur. Secundó, 
quia illa praecedens copula erat fornicaria , & ma-
irimonium nondum erat contraílum i ergo per iJ -
lam nonpoteratconfummari» 
6 Dico fextó, confummatur matrimonium per 
eopulam vi extortam, etiam intra bimelh'ejVt con' 
tra Baíilium, & aliosdocent Sánchez l i i . z.dijp.zt. 
Hurtado dij}. 8. de tnittrtm. dijf. 9. n»m. j 3. w//*. 
Suffcit. Filiuc. fí*pt num. 47 Ratio eíí.quia per eam 
copulam íiunt coniugcsvnacaro j ex eap. difire^ 
tionem , de ep , <jus (ognof, confa,ngiiinx & quia etiam 
ex ea oritur afíinitas j ergo fiunt vnacaro. Peccat 
tamen mortaliter coniunx , qui intra bimcílre per 
vim copulam extorfít, quia intra hoc tempus non 
habetiuseo modoextorquendi , & grauem infere 
fponfae iniuriam3eo quód auferac ab ea corporis in-
tegritatem : quod vtrum eíi , etiamíi fponfa antea 
nondixiiíet ,{t vel'leRelígionemingredii nam íi 
vocarctur adReligionem , copula eo modo etiam 
extorta imptdiret. Ledefma .ie 5 •*/?. <í, 
«rr. i Sotus'^fí. z7 ^«a^- f. -afí. 1, Sánchez/Í^.ÍB 
dtCp. ai. num. '6. Hinc fit, tale raacrimoniura,cíim 
lit iam confummatum, effe omnino infoiubilcnam 
etü per copulam coa¿lamfuit veré coníummarumá 
nihiloramus taaien perfona intra bimcílre coaita, 
potetl poltea ingredi R( ligionem quia per iniu-
riam extorca fuit copula^ & non poceíi alia via re-
cuperare ius fuum 3 nili per ingreíTum. Idem dic, 
quando fponfj ob metum ĉadentem in conftantem 
virum confentit in co.pularai adeíl enim eadem ra­
tio iniurise.Sánchez -p. qua,ji. uHenriquez U b . n , 
cap. s. num. s, & Filiuc. fup. num, 48. /j? 40. Af-
firmat etiam Sánchez y liceretali foeminae 
per vim oppreffx ñatim poli coitum, íx fíat in con-
tinenñ, expeliere femen , ne concipiat 3 fícut pof-
fet fe fubftrahere á viro ante feminationem, etiamíi 
femen virieflet extra vaseffundendum : non autem 
ei licebit, íí fíat poftquam femen habet poteílatem 
vaíisj & cíl in loco fuo conftitutum;tunc enim^aif, 
eílet intrinfecé malum; quodquidem etíí profaabi-
le fit, fecurius tamen eft non feexponere periculo 
impediendi generationem , qux ab attraíUone fe-

minis ftatim atquein vasemiíTum eñ, inchoatm,J& 
poílquam in matricem penetrauit, irritus eft omnis 

( conatusadillud expellendum. Filiuc. fap.ntítn.^., 
Hoc tamen pro certohabe , cafu quo vim palfa in-
grediatur in hiscaíÍbusReligionern,cogentemnon 
poífealiud matrimonium inire , dum viuit coaóta, 
qiiK ingreíía eft Religionem i quia matrimonium 
confummatum non diffoluitur per matrimonium 
ratum, vt fsepé dlólum eft. Aduerteetiam J quanuis 
vi oppreíía pofsit in cafibus fupradictis licité trari-: 
íire ad Religionemihoc autem intellige , modo ex 
iilo concubitu proles fufeepta non í i t , & non íic 
alius,per quem commodé pofsit educari,tunc enim 
per accidens impediretur ab ingreíTu Religionis. 
Henriq. fup. cap. 8.». lo . Filiuc. loco cit. ntm, 48« 
7 Dico feptimó , ad confummationem matri-
monij requiritur emifsio feminis prolifici yiri'.vn-
de nonfufficit feminatio eunuchorum, nec immif* 
fio feminis prolifici fodomiticé faóta. Hurtado 
difp, zo, de mittrim dijf* i.num, ^. quia talisíemi-
natio non eft apta ad generationem , nec per eam 
íic íecommifeences fíunt vna caro 3 & vnum prin-
cipium generationis , feu prolis. 

Gatera , quashuc fpedare poffunt, elucida-
buntur , vbi de impedimento affinitatis agemus 
cap. 8. dué>t i6é 

Dub. 6. Quantum temporis cocedatur cóh* 
iugibus adingrediendum Religionem an -
te confummationemmatr'monij* 

1 R "Espondeo , Ale^andrum 111.'in cáp. ex pu-
blteo 7. de conuerf. tonittg. difpofuifle fequé-

tía : Mundamus , ejuatenus fi pradictus vir eam car-
naliter non cognouit, eadem ad Religionem tranfi-
re voluerit , recepta ab ea fufficienti catitione , quoi 
vel ad Religionem tranfite , vel a i virum fuum redi-
fe intra duorum tnenfium fpatium debeat, ipfam 
foluas, 
a Circa quod conueniunt Doctores j dúos dí-
¿los menfesnumeraudos á die contraítus matri-
monijjintra quos non tenentur confummare,quan-
uis alter petat, illis autem completis, cenen fíatim 
aut confummare matrimonium , fi alter petat, aut 
Religionem ingredi. Sánchez lié>. z. difp.z^ Bona­
cina ̂ «<ei?. ¡ .dematrimon. punfí, 4. num, 4. & alij 
cicandi. 
j ^ Ad intelligentiam tamen ñora , id bimeftre 
dari ad deliberandum de ingreíTu Religionis , ad 
profitendum vero dari integrum annum , ííue alter 
fponfus ingrediacurdealteriusconfeufu,ÍIue non, 
vt pluribus Sánchez difi. i4. q, r. Vnde bimeíire no 
conceditur ad profitendum , ita vt intra illud pro-
fiteri debeac, vt aliqui putant, fed folüm ad delibe­
randum , & pmer bimeftre conceditur annusad 
profitendum j nam poíl Tridencinum fef zs. de 
regul. cap. r f, nullus eft admiccendus ad profefsio-
nem, nificranfaíSo integro probationis anno. San* 
chez/«^FiliuciusÍOOT, i.truft. lo.part. r.cap, z, 
»MW. ; i . & cum Coninch , & Bafilio Hurtado de 
matrim difp, s. dif.%. num, ¡ z . Quare íi fponfa 
duodenis ad Religionem cranfiret/ponfus per qua-
dnennium expeótare debet, eo quód nequeat ante 
decimumfextum annum expletum profiteri,ex Tri-
¿entino loa cit, Quód J alte? fpoftfus pra;cextu Re-
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íigtom¡s.ninQÍsdlffeíat confuramare matrimonium, 
vagado de vna Religione ad aIiam3poírec iudcXjda-
totermino peremptoriocorapellere , yt vel ma-
neat invna Religione, expleto anno probario-
nis , vel r̂ deat ad rponfum , Srconíummec matri­
monium., 
4 Secundo nota 3 pofle iudicem , caufa cogni-
ta, reílriogere , auc prorogare difíum bimeííre a 
iure taxatum 3 vccolligicur ex á l t t o cap. e x pubíi-
co, quamuisiudex non habeatab ülo facile difce* 
dere . Sánchez f»pra qu&íi. j . Bafilius UB. 9, cap. 9» 
Hurtado fup.n 19. &Filiuc. loco cit. «. s 
5 Tercio nota , huiunnodi bimeílre conti-
nere tot dies ,quot funt in menfibus , fecundíim 
quod occurric in Calendario , computando a die, 
quo fuit matrimonium celebratú, v. g. fí talís dies 
fuitodtauus lanuaríj, fcprimadies Martij eric vi' 
tiaia bimeftris.Filiuc./«j&. verficQuarto. 
^ Quarto, coniuges, qui non cogitant intra 
bimeílre ingrediReligionem , poíTunt intra illud 
non reddere alceri petenti 3 vt contra Coninch 
diftut. 2,6, ¿«¿ .4 . & H u r t a d o , tenent Baíí-
Jius/zípr.-í .Sánchez/acó citAto & Filiuc. 
fttp.num.f j poflunt ením intra bimeílre forte mu-
tare propoíkura in melius : & quiaindicl. cap. ex 
«̂¿•/¿ro , concedi videtur bimeítre , non cantüm ad 

deliberandum de ingrefllx . Cedetiam , ve coniuges 
fiant íibi inuicem charíores , deííderio fe inuicem 
cognofeendi. 
7 QiJintó , fi tranfaíto bimeftri. , matrimonium 
confummatú nonfueritj potefi: quilibec coniux in-
gredi Religionem^quarr.uis plurcs anni elapíí íint 
á matrimonio inito , quamuis alter nolit, & quá-
uís antea inceruenerit iniuíla debiti negatio , íi 
quando petic, ítatim , moraliter loquendo, ad Re-
ligionera tendat, ita Sanch. Filiuc.Bafilius 3 Hur­
tado vbi fuv. &alij. Ratioeíl , quia in di¿ío cap. 
ex pablico , abfbluce conceditur facultas ingredié-
dí Religionem ante confummatum matrimonium, 
Si dúo menfes tancum afsignantur , vt intra illos 
nequeantcogi adeonfammandum , & vtillistran-
fadtis, pofsintcogi, velad confumandum ,vel ad 
Religionem ingrediendam,, & non vt poftea ne-
queant ingredi , fi non confumauerínt. VnJe qua-

^is tranfierit biraeftre anre confummatíoné , fí al-
rer voluerit ingredi Religionem , irrogabitur lili 
iniuria, fi vi cogatur ad confumraationem, vt con­
tra Bafilhim tenec Hurtado T"/'»'*» "«w. ô". fi ftatim 
ac ab ipfo petitur debitura,vult Religionem ingre -
di , quia ei licet ingredi: fecus vero fi id differat, 
nana tune non ei licebit debitum negare. Ita com-
muniterDoítores. 
8 Denique nota , fí fponfi iurcht, fe matvimo • 
niufn non confummaífe , pofle credi fponfsc id af-
fcrentijfí erat virgo , & talis appareat poíl afpeaú 
matronarusi, eciamfi ad domum fponfi traduóta 
íit: finon erat virgo, & eíl tradufta.non credicurj 

fi vero non cft tradu¿la,creditur. Filiuc. fu¡>, 
num, f i»verf . Deniijue, vide Sánchez lib. 

2, diff> zx. per totüm» 

(t) 

C A P V T V. 

De confenfu ad njatr imoníum 
requiíito. 

Dub.i. An mtítuüs confe?ifusfit mee j a r tus 
admatrimonitim, 

1 D Ico pr"U110 > ^ fide eíl»ad eflentiam , S,- va-
lorem matrimonij5requiri mucuumconfen-

li-'m : probaturex Florentin. in decreto de matri­
monio , & ante ex itrfg Canónico, c*p. cum wudt 
cap. tua i?:$.j»fdl ec alibi, Se temsnt commUnuer, 
DD. Racio cíl 3qiiía in matrimonio interuenje mu-
tuacorporutrjíradiciopro materia >& forma mo­
do expiieato cap. 1. Jíih. r fed non fíe traditio vni 
rei , qiia:alte: ius erat ííne illiusconíbnfu j vcpatet 
in alijsconcraítibus. 
z Nota confenfum dici canfam matrimonij^nó 
ve Sacramentú eí i , quia hoc paéio confenfus vocc 
exprcfsi pertinentadeíléntiám Sacramenci niacri-
monij j videlicetad caufamformalem , & raatei ia-
lem modo expiieato, /•« .̂ cap, %\ duí , j . fed vt eft 
conrradus naturalis , ve diílum eíl fup. Uto citar. 
fie enimeíi caufaefficicns conuencionii maritalís, 
Í» qua affeacia matrimonijeonfiftit, & icadicuntur 
neceffaríjextrinfecé. 
i Dicofecundó, hic confenfus debet efíe ve-
rax,efíicax , ac deliberatus 3 vt dixímus cap, r. de 
fponfaltb. dub, ;.Quare ebrij,dormientes, & puerí5 
qui nondumad vfum racionisperuenerunt, nó pof-
runc validecontrahere matrimonium, ex defeíhi 
plena» deliberationis, s t á n i h e o cit. dub. \ . 
4 Dico tertió, matrimonium, vt eíl conrraílus 
humanns procedensja voluntare tanquam a cauía, 
nulla racione potcll: efle abfque confenfu mutuo, 
ctiam de potentiaDci; quia contraílus ifie , ficuc 
quilibetaliuSjeíTentialiter coalefeit exdidocon-
íenfu, & ex paftione exteriori,ficut homo ex ani­
ma rationali, & ex corpore , vt pluribus Sánchez 
lib, 1. difp, tS, 
í Diffícultastamen e í l , an fiatus Ipfe matri-
momalis, qui tranfailo contfadu permanee , feu 
traditio corporum , auc vinculum coniugale , pof-
fit fíeri abfque contrahentium confenñu 
6 Dico quarto , poteíl Deas foeminx tradere 
dominiunj corporis viri ad coraraixcionem enrna-
lé ,& econtra viro dominium corporisfoerainaG ad 
eandem , abfque eorum confenfu : feu potefi:Deus, 
daré viro poceílaceip in Corpus foeirinx abfque i l-
lius confenfu, Se e cótra. Ita Sanch. IU. ú üfp x(>. 
Filiuc» ía,-7j, 1, traftat. i o. pan r, cap ¡ .numer , 
68, Hurtado iifp» \ . demíitrim. diff. S.n, ts. & c ó ~ 
muniter D;^.Racio eíl,quia Deus eíl omnium ccia 
corporum verus Dominus; nó minusduam ipfi c ó -
trahentes, iraó eíl fupremus s & indept-ndensi ergo 
independencer ab eorumconílnfu poífet dí&tú do -. 
minium mutuum tradere, auoiipfi poíTunt.Nó ta-
rr.en poteritfieri 3 Deo ipfura vinculum marrimo-
nij independencer a contrahentium confenfu j feu 
abfque ipforum confenfu.lea Filiur. &Sanche2 vt i 
/»|). Ratio eíl prima , qua confeníus coniugum eíl 

Dd de 



570 Praxis refolut. Sacramcntorum 
de eíTentiavIncuII matrlmbnialís.Secundojquia vín-
culum matrimoníj eft mutufi .animorumvinculumj 
crgo nequitfieri abftjue mutuo animorum confen-
fu. Tertiójquia vinculú matrinaonij eft relatio quí­
dam confurgensex mutuo coniugum confenfu, ta* 
quam ex fundamento , ergo nequit abfqi illo fieri a. 
Deoi ficut ñequepaternitas in aliquo abfque gene-
ratione ab eo proueniente. Quartó^ quia ftatus Re-
ligiofus nequit fieri a Deo in aliquo abfque eiuscó 
fenfu libero } ergo ñeque ftatus matrimonialistop-
poíítum autera, & non improbabiliter, tenent Hé-
riq. i / , dematrim* ct i , Coníncíi dify* 24, duh, 
y. Valent, Aift* t o y . i . p u n í í , 1. & cum his Hurtad. 
fup. n. 1 7. vbi hanc fententiam probare conacur,& 
oppoíitae argumenta foluere j vrdeibi :hancet¡am 
fententiam cum ledefm. Soto , Zc alijs" tenent Vi-
Ilalob. r. p. traft. J J . dijf. z .n , t. At quasílio ha;G 
minus metaphórica eft5& aliena a noftro inftítuto. 
7 DicoquintójhumanapoteftaSjetiáEccIeíiafti-
ca,non poteft faceré ftatú matrimonialem3reu cóiu-
gcsconíungere abfqúe eorum confenfu. Sotus dift. 
27. «7« r.art.t.concl, i,Sylu. Wíifr/w. 2.^. if.Nail. 
eon/tl. ¿6. de jponfal. Sanch. Clim alijs lib. r.dlfc.zi, 
». z.& DD. citatijac aüj communiter. Ratio eft, 
qüia Refpublica tantum habet poteftatem circa res, 
Zc corpora ciuíum,qiiatenus publico bono expedir, 
cui non expedit, vt vir , & foemina contra 'eorum 
voluntatem matrimonio c6iungantur,quia fie fem-
per haberet infoelices exitus : item , quia fie etiam 
poííet matrimonivi diffoluereiat matrimoniú cófú-
reatú indiflolubile eft humana poteftate; ergOj&c, 
Hinc eftjVtin Trid. fejf.z*. c, 9, e^communicentur 
omnes Principes compellentesad matrimoniú:qua-
re fupponic,non pofle compellere. Equidem ía Re-
publica humana nondum agnita eft didla poteftas, 
íed tantum ad compeIkndum,vc concrahant cú con 
fenfu, &volunt3ríé,quandoadeft iufta caufa, & id 
ob bonum comraune,quo etiam in cafu íi ipfi non 
conrentiant,matrímonium erit nullum.Hinc fic,Ec-
clefiam non pofle fupplere proprium, & verú con-
fenfum,íícut nec íntentioné miniftri in alijsSacra-
mentis5cum in hoc Sacramento etiam contrahentes 
fmt miniftri,VideHenriqJt¿. iz.cttf,. n . ».T. 
S Dico fextójconfenfus mere ínternus nó fuf-
ficlt ad validitaté matrimoníj, fed requiricur quod 
hic ínternus exprimatur verbis, aue fignis. Sánchez 
iil>. 2. difjb. ?ot Bonac. tom. i.ef. r. de mitrim.pun&. 

»• &"communiter DD. idque certum eft apud 
-Catholicos,tcfte Sanch.& probatur ex czy.fufjieiat 
Zf, q. 3,c, cum apud de fannfal, / . nutittA , ff, de vi tu 
nupt, Ec ratio eft , quia fi fumatur matrimoniú qua-
tenus eft contra¿tus,cum celebretur ínter homines, 
debet confenfus internusaperirí : fi fumatur qnate-
nusSacramentum,debet confiare fígnofenfibilijcó-
fenfus autem mere ínternus non eft fignum fenfibile 
ideo non poteft ex illo componi Sacramentum,có-
fequenter requiritur externus, & fenfibilís. 
9 Dico feptitnójConfenfus externi non folüm 

funt neceílarí j , vt conditío fine qua non, fed etiam 
omnino neceírarij,& eíTentfalífer requifiti ad valo-. 
rem marriraonij, taliterquodetiamíiOeus reueía-
ret vtrique mutuos confenfus, non eflet naatrimo-
nium.Sotus rf//?. ty. i .art , ?.Sanch. W. i , diCp¿ 
t o . Coninch diÍD' zi.,duh. s,.Eafil./;¿. r.e. ¿ Fi ' 
liuc. tom. r. treta, xo. e , » , 7R. Hurtad, difp. 
de matrim. dif, 12. » , 4 .̂ & alij. Ratio eft , tú quia 

eft córraaushumanus, & humana paflio > íiominet 
autem pacifei non poífunt folis ¡coníenfibus interw 
nis, abfque fignisexteinis',ergo,&c. tum quiama^ 
trimonium eft Sacramentum at Sacramenta debet 
efife fignum fenfibilej ergo etiam vt contraólus, de* 
betefte fenfibile, Chriftusenim tantum addidit ra-
tionem Sacramenti rei alioqui fenfibili : deni-
quejquia in matrimonio eft externa traditio cor-
porumjat per folos a£tus externos non fít traditio, 
ideoque votum internum non eft traditio, nec pro-
fefsio . Nec obftat cap. cum loco 1 4. de fponfaL vbi 
dicitur : Matrimonium folo confenfucontrahhuv-mm. 
i b i non exeluditur externus,quid quód ibi folú d i ­
citur, non fufficere confenfum coadíum, & per mo-
tum,fed deberé effe liberum.Nec obftat cap. cit olim 
defponfciib. vbihabetur matrimonium^ in veritate 
contrahi per legitimum viri,& mulieriscofenfum, 
fed funt neceííaria verba quantum ad Ecelefíam,qina 
i b i condiftinguitur confenfus verbis expreífus ab 
illo ,¡¡qui nutlbusexprimitur, & dicitur per quem-
libet pofle fieri matrimonium , quamuis verbafinc 
neceííaria, vt clare cotiftet Ecclefiae. 
1 o Dico oííauó , ad valorem matrimonij etiS. 
in potentibus loqui jnon efíe neceffaria verba , feu 
vt confenfus interniverbis exprefsis exprimatur, 
fed fufficere alia quicumque figna fufficiétia ad ex-
pnmendumconfenfum.ItaVazq.^fíí. s^. 7. San-
chez Ub. i . dift). \i^Con\r\ch difp. 14. ^«^S.Bafil. 
lih. 2. 7, Nauarr. c<t̂ . 12» num, 20, Sylueft, »»«-
tr m.z. q, 7. Filiuc. fup. » . 7 9 Hurtad.Uco eit, di f , 
13. n. 4.9, & cómuniter DD. Probatur primó^uia 
id fupponitur á.Concil.Florent. in decreto Euge-
nij IV. §. feptimum Cacmmentum. vbi dicitur , cau-
fam fuffícientem matrimonij f ideft vinculi)regu-
lariter efle mutuum cófenfum verbisexpreflum:vbí 
diótio , regulariter, denotat illud pofle alijs fignis 
effíci.Secundójquia verba non funtneceflaria inra-
tione contraftus, cum ij alijs fignis pofsínt cele­
bran -.ñequede ratione Sacramenti ex Chrifti inñi 
tutione, quia etfi Chriftus eleuaucrit contradtum 
matrimonij adefle Sacramenti, nihil tamen innoua-
uiteírca naturam illius: ñeque funt neceflaria ver­
ba ex iureEcclefiaftico ,quianullum cxtat,ouod 
pr^feribat verba; nam in cap.íw* 2 c . de rponfalih. 
tantum fignificatur, verbaefle neceflaria, vt matríJ 
monium cíarius conftetEcclefi«: vel perverbaMn* 
telligit quaecumque figna , inter oue verba obtinéc 
principatura. Ex quo conftat,& eftcomune, & dixí 
c 3. jub^. w.-u/y. Sacramentum matrimonij folis 
mitibus valide pofle iniri:& confirmatur, quia pa­
cte exprimente confenfus nominefilia: praEfentis,& 
tacentis f̂t verum matrimonium, cap^nico de fto-
falib. i» 6, ergo fufficiunt íi?na , & nutus. Henriq. 
Itb.ix.e. i,n.g.Sc alij.Et quáuis Henrionez affírmet, 
ex precepto Ecclefiae exprimendos efle confenfus, 
verbis, ex di¿f. esb, w , verius tamen necrant Sanch. 
Utóéi t . n. r o,Bafil.Hurtad. FÍIÍUC.& alij, quia nec 
w d. cap. »ec alibi, tale pra?fcríbitiir. Fatemur tamé, 
verba effe figna omnium clarifsima,& ideo maximé 
conuenientiaad rem tanti momenti; quare eflet ad 
fummii veniale,fi potentes loqui , abfque iufta cau­
fa contrahant per alia fiena , & nutus,auando ante 
confenfusreddcretur dubiusper fola figna , eflet 
tune peccatura mortale . Sotus ¿/7?. zv.qa&n. r, 
artie. ?. Filme./aft. »«CT.ff2.Sanch. loco eitut.Si d i -

Qui-
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QLiibusverbiscona-ahantur tponfuia > & matrí-

moniura , dixi f^. J. ¿«^ 7. per tot. 

Dub. 2, ¥trum advdorem matrimmij re-
quiraUír , quod cofenfus affualis utriuf* 
quefit fimul tempore. 

1 í"1» Ico primó, ad valorem matrimonij non re-
^ quirirur, quod conícnfus aciualis vcriijA 

que contrahentium fíe fimul tempere quaíi conti­
nuó , vnus fcilicet poílalcerum, kd fufficit, vtGnC 
íimul moraliterj quamuis intercedat aliqua téporis 
mora. Itacommunis DD. probari poteíi primó 
ex l . 1. 5. '.j/f- i** -verbor, ftgntf. Secundó j quia id 
procedit in alijsSacraíT.entis, & patee iupoenitea-
tia j in qua'poerütentis aótusfolenc precederé ab-
íolutionem, Tertió , quia ideuenit in aliiscontra-
é'tibus : ex quo fie valere matrimoniuraj fi pama in-
terueniatdilhntia inter vtrumque confenrum i fe-
cus íi magna íitjita vt prior confenfusnon cenfea-
t-ur faltem virtuaiiter manere, vtin fequentibus ex1-
plicabitur, < 
• Difficukas taraen efl: ,an valeac matrimoniuinjíi • 

magna íit diíhntia temporis .inter vtrumque con • 
fenfum. 
a SotUS in 4 . dift. 17, quíft* r . arfic. Sanch. 
Iit. z. dijp9 ^2. Couafr. 4 , decretal, t. part* cap, 4 . 
Henriq. hb. 11. de mcitrim. cap. y. Baíil. hh t. capt 
3 ó . docent, requirL, quód non fit magna diíhn-
tia inter vtriimqueconíenfumadualemjaliter enim 
non cenfetur moraliter durare prior confenfus, ac 
proindeex priori confenfu multum difíanti á po-
fíeriori fíe diltante non poteíi fieri, & coaJefcere 
contraíius matrirnonij. Difcrepant tamen DD. in 
afsignanda diftantia ^ qux obflec valori contraitús 
raarrimoaij: naraSotusexilHmat diflantiamftpté-
nij obílarej Henriquez dillaatiam biennij, Ledefma 
quaflt 45 . de matrimon. art'tc, z. Juó. 7. diítantiam 
vnius anni:Sánchez vero Sr cumeo Filiuc. tom. r. 
trañat. I G . c»p\ .3. num. A'5. docet̂  taxaíionem di-
fíantise i-emittendam eííe arbitrio piuJentis : ex 
quibus ómnibus conílat diftantiám minorem ea, 
quse ab, eis afsignatur jnonobftare valori matri­
monij. 
3 Maiorveró mdisl.z-j. quafl, T. Nauarr. ra^. 
a £ o « í ¿ w . s .Comnch diíp. 24 dub. 7. quos fequi-
tur Hurtado dijpin. ^,de mutrimon. dtff". 8. num, . 
nulla.m diftantiám temporis inter confenfum 
adualem vnius , Sr inter confenfum alterius, 
quamuis maximam 3 obftare valori contraítus 
matrimonij , modo prior confenfus permaneac 
faltem habitualiter j quia cum prior confenfus 
duret faltem virtualiter, aut habitualiter, quotief-
cumque confenfus alterius accedatj & coniungatur 
cum priorij fuitcontra&us , & Sacramentum, mo­
do eliciacur pofterior hic confenrus intentione 
faltem virtuali efficiendi Sacramentum. Dicíum eíí:, 
modh prior confenfus permaneat f&lc-w habiíualtter, 
ü iam nondurat, velquia cxpreíTe reuocatus eü; 
vel tacite, aut implicitei vt quando poftquam c ó -
f̂ ntit in vnain, confentit in alt.cram, certtim eft nq 
valere matrimonium , quia non adeít mutuus con­
f ín fus. 
4 Dico fecundó j vtraraque opinionem effe 

probabilem , &r quamlíbet pode tute fequi. Ego 
vero inclinarem in fecundam j in quam etiam in-
inclinat. ¥ \ \ iuc. fuprA xH»¡nr. s{. vbi agens de re-
ualidatione huius confenfus dicit : Item j quod-
cumque tempus inter iaceat , fatis eíi , quia feuiw 
perqui veré confentit, alterum habec vt coniugem, 
£fc exiíHmat valere matrimonium, 
í Scú quacres j an qui fajfó exiílimat /e e ñ t 
inhabilem ad matrinionium j pofsic habere con* 

-fenfum fufhcientem ad valorem illius , v. ¡ i . ü diun 
contrahir., exifrimat adhuc viuere coniugem alte­
rius contrahentis , auc falíó credit intercederé 
aliud impedimentum dirimens , cum reueranoa 
ÍIC.: 
6 Refpondeo , Be dico primó, fi is non firmi-
ter credat , fed cantU'm dubireefibi clTe aliquod im-
pedimentú dirimens, ac proinde efie inhabilé, po­
teíi habere confenfum ad valorem contra&us ma-
trimotiij.modó intendat contrahere eo modo^quo 
pofsit, ita Henriq. Ith ¿Xift 11. H. f„ Villalob. 1. 
/>. trac?* 1 }¡ drf. 7 «. q. HuiCad. t. de matrirnj 
d-f. 7r «. x?. Sralij-Ratio t{\\ q uia tune poteíi ha­
bere confenfum ,feu intentionem ef/icacem tradé-
di dominium fui corporis, & fe oblí^andi fubeó-
uitionej ftfit habilis i ifa pnfsit > nam tune concipir, 
íetortalfe eííe habileniiqu* intétio cum fie efficax, 
S^cumconditionede pr^fenti vera , &fubfinenre, 
fuíficienseft ad valide contrahendum mat rimoniü. 
Quód fi firm¡ter,& abfque hxfitatione, %c formidí-
ne credit, fe efle inhabilem (cumreuera non fie) ad 
matrimonium, Sanch. l¡'o. z. difp. Couarr.4..fl'e-
cretai. p. 2. c. 5. í .j .BonaC. / i ^ ; r,c¡.z> de matrim¿ 

9. zi.8. & Filíuc. ¡riŝ , \ . tra¿Í. 10. p. 1. et 
w. s 7. exiftimant,cna cune pofle habere verum c ó -
fenfum ad matrimonium j quia rcuera perfona.' func 
veré hábiles, 6¿ nullum extat impedjmentum diri* 
mens. £c quamuis voluntas non pofsit efie rei im-
pofsibilis,poteíi tamen eííe códitionaté, nimirum 
íi poreíl eííe , vt eíl in cafu di¿io , ve ex pluribus 
docet Sánchez véiíupra , ffcut hxreticus , quí abf̂  
queformidine exiílimat Eaptifmum no eüe Sacra­
mentum , poteíi: valide baptizare^quia poteíi bap­
tizare fub conditione , íi forte fie Sacramentum, 
Nauarr. vetocap, z i . «Hr?). 96. Coninch difp. 7.4. 
tenentpartem negantem , quos fequirur Hurtado 
dif/>. de matrimoa, d'jf. .7. numer, z z. quia nemo 
poteli: ferió, & efficaciter intendere, etiam fub có-
ditione sfi forte poffnm , id quod abfque formidine 
credit efís impofsibile : probabiliorem tamen exi-
ftimo rententiam Sánchez , & aliorü , nam etfi talis 
intentio abíbluca non pofsit eííe cfíícax , non ta­
men implícacquódcondicionaca non fie talis. 

Dub. j . De ohieBo confenfus Kfeti quid in* 
tendere deheant ip(t contrahentes* 

r>Irca títulum dubij aiiqux difíiculcates fe oíFe-̂  
runtj qoíSB quibufdam quoéíUunculis propoíitis 

elucidabuntur. 
1 Quiries ergo primó,an ad eííentiara, & valo* 
rem matrimonij requiratur,quód confenfus,feu in* 
tcntio feraturjScT tendat ín mutua cerporum tradí-
eionem , feu mutuam eranslationcn domioi-j cor-
porum in ordine ad commixtionem carnaJem. Red 
poadeo affimiaciuf,in quo comieniunc DD..vt re-

Dd % mi 



3 72 Praxis reíblut. Sacramentorum 
íert Hurtado difi, j". dematrm.dif* 3. »»7. &tenet 
cum alijs Filiuc. tom, j . t r a c í . xo.p. 1. c. 3. » . 7 1 , 
Racio eñ > quia di¿ta mutua translatio eft ipfe pri-
snanus effeólus , & per fe refukans ex cótraólu ma-
trimomij ,& ad quem primario ordiuaturi atcon-
traótus matriraonij, ficutquicumquealiusjeíTencia^ 
Jicer componitur ex confenfuvoluntads, & expa-
Ótione exceriori j ergonon minus confenfus ipfe,, 
quam ipfa paftio exterior ferri debet in mutuam 
translationem dominij corporum ad commixtioné 
carnalem5quamuis non íic necefíarium ferri expref-
fe ineam translationemifedfufficit confufe, tendi­
do videücet in id jquod fit per contra¿him matri-
monij, & ex ipfo refulíat, confufé apprehenfum> 
& nó expreírum,adhuc padtione ipfa exteriori: vn-
defurduS3& mutusfímul á natiuitate ) ü fit vides 
& perfpicaci ingenio, poterit valide cótrahere tpa 
írimoniu, quia íignis3vifu percepto, poterit perci-
perejcontradtu matrimonij, quem videt aliquando 
celebrari, aliquidfieri ordinatum ad commixtioné 
carnalem,ac proinde in id confentire,& de eo fig-
nispacifci: fecüs vero íi etiam íit cxcus_,vt cum Sá-
chez lf¿>, z. dijp. 8. tenet Hurtado fttp, n 8. quia de-
feítu vifus,& auditusnequit adhuc confufe perci-
pere contraítum matrimonij , & eíus primarium 
c&edtum. 
2 Quxres fecundó, an cófenfus matrimoni] de-
beat ferri in copulam, feu an contrahentes debeant 
intendere copulam explicite , vt loquimur. Ref-
pondeo negatiue, & hoc ell commune,&certum,íí 
Joquamur de confenfu explícito,fea intentione ex-
prefla. Ratioeftjquiaadvalorem huius contraólus 
fufficit,quód cófenfus expreffeferatur in id, quod 
per ipfum íit i copula autem nonfitpcr contra­
ctual matrimonij, fed translatio dominij corporú, 
Vt díxi quxíHuncula primai ergo confenfus expref-
fus in copulam non eíl deeíTentia valoris matrimo 
nij: vnde poteft quis validé concrahere animo in-
grediendi ReJigionem, ÍA: C eomtffíi deJponfalib, Ét 
B.Virgo Maria verum contraxit matrímoniúi& tai­
men in copulam non cófeníít, nec etiam implicité, 
quantum erat ex parceipíius.Qtiare S.Th. in 4,¿,?o, 

2. aft, 1 l i a d 5. ait Virginem implicite con-
feníííTe (intellige ex parte contraClus) in copulam^ 
at copula nunquam fuit in propofito: nam erat cer­
tificara á Deo nunquam fubfequi deberé,ex quo fir, 
pofle quempiam habere intentionem forraakm non 
confentiendi in copulam,vt habuit B. Virgo, etiáíi 
ex parte contraólusadíit implicitus confenfus , vt 
dicetur. D. Tho.D. Bonau. Soí.Couar. & alijjquos 
refert & fequitur Sanch.i/é'. i» dijp. 18. & cum eo 
Filiuc. fup. n. 71. 
3 Dubitát tamenDD.anfaltem implicite 
tacité contrahentes debeant intenderecopula, feu 
an confenfus implicitusincopula fít neceífarius ad 
matrimonium, dequo S.Tho» 48.«/^. ¡ t r t . i , c ó -
munis tamé refponíio eft,ex parte contrahentis nó 

Cífe necefíariii,quiavtdi¿tum eft,poteft quis validé 
contraherejhabendo intentioné fórmale noncófen 
ciendi in copula,vt habuit B. V. Mariajrequíri ta-
men ex parte contra¿l:us,hoc eft,vt cótrahentes ¡n-
tendát matrimonium , & mutuam corporum cradi-
tioné dired:é,& expreífei & quia ex his oritur [ius 
petendi,& reddendi,ideo intendens hanc dominij 
translationé dire¿i:é,cenfetur indire¿té,& implici­
te, feu tacité intendere copulamicú hoc tamen be» 

né ftac, vt ípofsit eam exprefíé excludefe, &Con* 
trahere cum animo nunquam vtendi matrimonioj 
íicut poteft quis ordinari animo nunquam exercen» 
di ordinem, vide Hennq» ith. 10. c. + Negari tamé 
non poteft,di¿tum conlenfum deberé aliquo modo 
ferri in copulam, quia ferrri debet in mutuam cor­
porum tiaditionem inordine ad copula , & in mu-
tná obligationem radicalem ad eandem copulan^ 
ac proinde aliquo modo debet ferri in copulamiac 
quia copula non eft effeClusdidbe tradicionis, & di-
ttx obligationis,fed purum obiedlum âut excremüi 
ideo quamuis debeat ferri direcíé in dicíam domi- -
nij corporis traditioné, & in diótara obiigationc, 
«on ideo fit,quód debeat ferri implicite in copula, 
fed tantücónotaciué,&: indire¿ié,& in obíiquo,vc 
docet Hurtado de mutrim.Mjp, ¡ ¡ diff. y . 1 5 . quia 
id quod non eft efteólusjfed tantum purum obiectú, 
aut purum extremum non continetur, aut [implica-
tur in eOaCUius eft obiedtum, aut extremum,ideoqj 
•fit intentionem contrariam copulxjid eft non vt¿-
di matrimonio, non nocere vaioii contra¿ius ma-
trimonij^vtdocent communiter DD^quiadlíh in* 
tentio non eft incompofsibiliscum intentione tía-
dendi dominium corporum ad di&um vfum , & fe 
obligandi adillum; quia dióta tradjcio , & obliga-
tio eft fufficiens materiafubftantiaUs cótradus ma­
trimonij , & efteótus immediatus illius, ex quo fe-
mel poftto neceífarió oriuntur reiiqui effedus > íi 
alijfunt. 

Quseres terrió , an confenfus ad valofem con-
traftus requiíitus debeat ferri in tria bona matri­
monij. 
4 Noracüm communi ex S^ThoJ* •+ d .^f^. t , 
ér in add, ad ¡.p. q»*?» art.t. & 1. in matrimonio 
tria bona cóftituiintrinfecé,&exfuanaturaab ip­
fo matrimonio promanantia, videücet bonü Sacra-
inenti,prolis,&ifídeíquibus matrimoni riexcufatur^ 
non quia malum fit, na vt di¿tum eft,de fideeftjefíé 
bonum, & Sacramentum,fímiliter & eiusaólus eft 
bonus:fed quia per haec bona cópenfantur tria one-
ra i & detrimenta. Primum onus eft perpetua fer-
Uitus, 1, Cor, 7. AlUgatuses vxor'í , fac. hoc auté 
compenfatur bono Sacramenti, quodaftert gratiá, 
qua coñiuges fe diligunc, & tolerant. Secundum 
onus eft carnalis voluptaS,qua: fscpé hominem de 
métis ftatu deíuibat,quod compenfatur bono pro-
lis3qux educatur addiuinú obfequium , & quamuis^ 
n ĉ nonfemper fequatur^atrimoniú taméintrin-
fecé ex fe ad huiufmodi finem dingicur , & fufñcif 
eam contrahentes intendere, ac proinde matrimo­
nium fterílium tenetjVt infra.Tertium eft nimia fo-
licicudo placendialtenconiugi habendiüberoSjip 
foseducandi;8¿ illistheraurizandi}qu0d compenfa­
tur bono fidei, id eft fidelitacís , qua coñiuges 
funt obligati ad reddendum fibi debitum, & ne^an-
dum alteri cuicumque. Obiternota/upradióta^ria 
bona reperiri in matrimonio in ftatu innocentise, 
tutn etiam in matrimonio Beata? Mariae femper Vir 
ginisj non tamé in his dicebantur excufare per ac-
cidcns , quia fcilicet in his deficiebant detrimen-
ta* Ledefma dematrima, in fumm, cap. q. His no-
tatis, 
f Dico primó, ad hoc vt matrimonium vali­
de contrahatur eífentialiter, requiritur, quod con­
fenfus, feu intentioferatur faltem implic i téj&có-
ftife in bonum Sacramenti, id eft in difíblubilita-

temj 
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íem j 8í vítam indluiduam , feu in perpetiiam coi'-
porumtradícionem : ell commune. Radoeft , quia 
de racione matrimonij eft ¡, quod íit viticulum per-
pecuum : fertur autem implicité confenfus in per-
petuitateni) eo ipfo qaódcontrahentes effícere in-
tíndiuu quod ipfo contradhi fíeri poCcíl 3 auc quod 
í o k t ab alijsfierijvcdocet Ravtado ¿ifp.. 3,de ma* 
trtm.dijf, 4. ?2HW3» g. imó ve docecFiiiuc. tom. r. p» 
1. c. Í.M. 74. cenfentur id implicice inrenderejdum 
non habeut intentl-onein contraria. Difíicuitas ma-
ior elt de alijsduobus bonis. 
6" Dico fecundo, ad valorem huius contraííúSj 
eiufque naturamjnon eft neceffe} quod confenfus, 
íeu intentio feracur in alia dúo bona,iiempe in ge-
nerandam prolem, & in fidem feruandam, vtdocét 
citacij & cominuniter DD. vnde non eíl necefíariú 
nec im-pUcuti haec intendere. Ratioeí^ quia nó e/í 
neceífariumrvt confenfusferatur in id, quod non 
fie per ipfaavconcraíturajfedhJEC non fiiinc per ip-
fum , fcdpoúus corporumtraditio vfeu translacio 
dominij in corpusí ergo hoc , & non illa debent 
contrahentes intendere. Imovalec macrimoniunv 
eciamíí contrahentes ijabeant iatentiorteoi contra­
riara hisdaobus bonis ,vt íicontrahentes habeanc 
iiitention-rncontrahendi animo impediendi gene-
rat ioneíTij aut non feruandi fidem f i u o d ó huiurmo-
di intentio non deducatur in pa¿lum,vt dicetur in-
ft'a4vbí de confenfu conditionato ) Ita Sancb. W. »* 
diftfi Z4, ConiiKh difp- z» . Filiuci. loco ciík & Huí^ 
tzúo fup, n. 10 contra Henriq. t i , ds mztrim.c^ 
1 s.ílatio > quia h«c intentio non eft incompoíibi-
lis cum mtentione neceflaria ad valorem matrimo. 
nij , & illiusrei, q\xx fie per matrimonium , vide^ 
licet corporuro traditio > 8í translatio dominij im-
mediacé 5 & primario in ordine ad commixtionem 
ĉ irnalem ; quidquid enimaliudfít ^ eíi refulcans ex 
ipfatraditione,& mutua obligatione 3 abfque ali-
quo confenfu fuperaddito: quod autem fupraiiicta* 
intentiones non fine incompofsibiles, probatu^ 
quia vitare prolem , & non femare fidem oon di-
cunt incompofsibilitatera cum intentione traden-
di mutuo corpora invfum coniugalem r ergo ñe­
que intentio non feruandi fidem, vel vitandi prole 
dicunt incompofsibilitatem cum intencione crade-
di mutuo corpora in vfum coniugalem* 
7 Qusres terció,quera ñnem intendere debeát 
contrahenteSjVt licitei& abfque peccato contrahát 
matrimonium.De fide in vfu 3 & copula coniugali 
infra. 
B Dico primo , licet abfque péceato cotitrahe-
re matrimonium , intendendo principaliter,& pri­
mario geuerationem prolis 3 Sánchez cum alijsjW* 
a.dijp* zy. quíft. i,^'\\\\xc, tow» i.trací-. lo. cap* 3, 
numt-i$ . & Hurtado 4, dertíatrim, dif. 3" nu. 
7. & communiter DD. Rario efi j quia contraíius 
matrimonij ineam primario , & principaliter or-
dinatur.Similicer licicum erit contrahere marrimo 
niumjintcndendo minus principaliter remediú có -
cupifeentis, fí habeát pro primario fine prolis ge­
uerationem , quia íic nulla datur deordinatio, nam 
in hoc remediumfecundarlo matrimonium ordina 
tur: ideoque in hoc etiam conueniunt DD. tefte 
Hurtado fup, 
$ Dico fecundó ,contrahere matrimoniumjin-
tendendo folüm j aut primario, &. principaliter 
remedium concupifcentice ^ílu vitare fornicatio-

m 
«era , conueniunt DD.uó efií mórcale i efle tame 
veníale, docet PecrusSoco re/b/. 16. de vmt^nnon^ 
quod iimitautSanch» z<)t c i t . $ í Filiuc. /«̂ ru 
num. 7 0 . vt tancurn ííc verum , quando contrahen­
tes ffeeundíim communem fpem poflunc generare íí-
lios, nam tune videtur aüqua deordinatio infine* 
etíi leuis , contra rationem, fecus vei ó , quando ná 
poffunc, nam tune non eíl contra ratipnem, folum 
auc principaliter intendere remedium concupifeé-
ti«. Ac Coninch d,ft. 2 S , n , i7.BafilJ/¿. J . C. ¿I*. 
& cura his Hurtado fup. n, <>. doeenc adímc nec eífe 
venlak , qiiod iníinuacTauIus 1. Corinc. 7 . düm 
nullafacta mentionegenerationisj & ábfqucdiíüni 
¿tione ali^ua contrahentium, ait: Propter fornica^ 
tionem vmifcimf/ine fuarA vxfrgm-haá'eat. Rátio eft* 
quia fíniáiíie eft licitas, & honeílas, imói & pro-
prius huius contra¿lus , quamuis in eum fuá natu­
ra fecundario ordinetur; ergo poterit licite pri­
mario, & prineipalker á concrahente intendi,quia 
nulla lex cogita vt opus ;ii¡quod afiumatur ob h'né 
principalem i alias llenJis j quamuis iuuenis , non 
poífet l icité contrahere matrimonium j íí granes 
carnis tentaciones fentiat, cjuod eft abfürdum.Oí> 
has racionesvidetur harc opinio'valde probabilisj, 
etfí probabilior videaturopiníoSanchczi 
10 Dico terció j quando matrimonium noiz 
c?ontrahitur rationecopula j licité contrahiturj, 
etiamfi áon incendatur bonura ptolís , vtl reme-; 
diutn concupifeentia:, ve in mattimonio B. Ica­
rias femper V irginis, nam tune finis eius proxiraus 
eft tantura mutua animorum coniunííío , Sí con-
iugumfaníUficacio.Caiecani. ío/», tiopufeul, t r a ñ * -
iz .ds mJtrimoa. Í . P i So tus r ele ¿í ion. tftf, dz 

m&trhnw* num. i s .'R'Ú.inc. íraft» lOipatt . r, cáp , j . 
num. iá.Ex. quo fít ^ etfi regularieef loquendo 5Í1É 
peccatum mortaleí contrahere animo non vtendi 
macrimonio j nam fie iniuría akeri coniugí; ac fi 
iuftacaufa incercedaCí nullumeft peccatum j ííc 
Eeaca Virgo María non peccauit, quia ex reue-
lacione.fciebat, lofeph non eífe petirurum. Vidó 
Henriqi l i é . n . d s maírcas, c. 4, & Ledefm» Í« 
cap, 9, 

10 Dicoquarco, íi cohCrahenceSprincípatirer 
incendant alios fines extráñeos a matrimonio , ve 
pacera, diuitias , pulchrirudinem nobilitstem38«:ci 
peccant venialiter-,fecus fi fecundarió intendamurj 
& finccaufafeéundaria¿ & applicansad contrahe-
dum. S á n c h e z ^ . 29. num. zr-. Couarr. V. Socusj. 
& Filiuck Prior pars patet,qui3 videtur aliqua^tíi 
Jeuisj deordinatio in fine .Secunda pátet, quia 
cum ij fines fint licici, & honefti ,8¿ ex alió capU< 
te nulla fít deordinatio in intentione finis > cum 
primari) principaliter intendátur, vt füpponimus^ 
& fíe cancura fecundarió , fequicur tune nullum ef-
fe peccatum. ÍSSihilominus tamen nullum eíIVpeccá 
tum}hos fines principaliter intendere hos fines ex­
tráñeos , non improbabiliter doeenc Socus ¿1 4, 
dtfi. zo.qi. i,(irticm i . Baíilius/Í¿. / , cap, 21. C O -
ninch dijpi IJ. & cum his Hurtado dJfh. 4. de mz-
tr im. dif. %.nam. x %. quia non eft contra racioné 
intendere principaliter íinemhoneftum , etíi fecú-
dariura ; íícut nihii inordinatum facit, qui oracio­
nera dirigir ad caftitatemjqueeft minus bon3,qt':im 
Religio j quia veré ordinat ad id , ad quod poctll 
ordinari ,&aliaseft licitura j & honeftum : alins 
fenes;qui¡ ain íU'illesfuntj & nó patiuntur graius 
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Praxis rcfolut. Sacramentorum, 574 
ñimuloscarnís,non poffenc licite contrahere má-
trimonium, quia ij non poííunt contrahereob neu-
trum finem proprium ex diótis. Etenim comrahens 
matrimonium ob finesei extráñeos lícitos nullam 
iniuriam irrogat Sacíanoento j modo poíitiué non 
excl udat finem recipiendi gi-atiam(quem nullusex-
clndit) tune enim grauem ei irrogaret iniunam}8«: 
commicteretpeccacujn mortale facíilegi). 

Dub. 4. Quomodoreualidandum matrimo-
nium 'tnmlide celehratum, ob defeófum 
confenfus > vel aliudimpedimentum. 

1 TSj Ota matrimoniüm3 aliqüando efle inualidíí 
folum ex defeóíu veri, & legitimi 'confen-

fuSjnullo impedimento dirimente exiítente , vt 11 
non veré , fed fiCte tantú confentit, aut fipeí yim3 
& metumeonfenfum prsbuit: aliquando etfe irri-
tüm obaliquod impedimentum dirimens pubiieum 
vel oceultum : aliquando vero ex dcfedtu Parochi, 
aut teftium.lnhoc dubio folum agemus de primis 
duobus modis 3dc tertio vero , vbi de matrimo­
nio clándeñino. 
2 Dico primt^ fi perfonaí fuñt habiíe? ad coñ-
trahendumjfuit tamen matrimonium inualidumlo-. 
lum detcótu coníenfusinterni > vel ratione grauis~ 
metus , ex parte alterius tantum, fufficit ad validi-
tatem matrimonij, vt qui fióte confeníit , aut per 
metum reuera , & liberé dé nouo confentiatjmodó 
alcer fponrusjqui reuera confenrerat.permaneat in 
priori confenfu.lta Nauarr. cau* zt. n u m . ¡ i.Hen-
riquez lib, t t , cap, num. 6. Coniach dt/p. z^.lt^, 
l o . n » m , 8. Filiuc. fom* í. i raS í , 1 o, r, parí . cap,^. 
nutn, 84, Hurtad» Í i $ » t i 3 •de matrim. dtjf. 9. num. 
31 , W Ú \ Ú o b . tra&. r \ .d¡ j f> 7*num. 7. Bonac.tom. 
j .ef z. de matrim. part, num. t. & cum alijsSan-
CheZ//¿ x. di(p ^ 2.»«/». Ratio eíl 3 quia ex par­
te alterius adíunt omnia requiíitajcum reuera inte-
riusJ& exte rius confenferic s cenfeturque taliscó-
íénfus permanere, doñee non conílat illum reuo* 
caíTe j ideoque quando qui fióle confenfít 5 de no­
uo reuera prsftat confenfum, fit vt dúo. confenfus 
iungantur j & afficiant matrimonium , vt dixi hgc 
cap, dub. 2. verf. Maior. vbi didtum eíl 3 hoc efí'é 
verum , quamuismagna diílantia temporis inter-
cefferit, modo alter non reuocaüerit fuum confen­
fum i nam fi non reuocaüerit ,cenfecur permanere 
propter indiuiduam confuetudinem matrimoniĵ Sr 
illius vfum, bona fide: quo incafuetíí tutius fie, 
quando fíeri poteft , vtetiam alter renouet con­
fenfum fuum,non tamen eíl id neceíTarium^ fed fuf-
ficit, vt qui ficlé cófeníit,de nouo confentiat,qua:-
quidem renouatio poteric fieri folo aClu incernoí 
ve contra Henriq. fup. Bafíl. l t¿ . 4 . cap, ¿ 4 , Coninh 
loco citat. & Hurtad, vbi fupra , docent DD. citati, 
quia íígnum fenfibile, & externum iam fuit adhibi-
tum in contraólu folemni 3 cui folum deerat inter* 
ñus confenfus, ficut qui fíele procuratoremconftí-
tuic j fufficic , íi interius ficlionem reuocat, vt va-
leat mandatum. Nec requiritur in hoc cafujaliquid 
dicere alteri cóiugi ignoranti hunc defeólumi nam 
ex parce ipííus non requiritur nouus confenfus, ve 
diclum eft , itaSanch» fupra num. 10. -Bonac. num. 
2. Coninch»&alij. Nec írequiriturFad huiuffflodi 
renouacionem confenfus, quód itemm adhibean-

tur teíles, & Parochus, vt docent DD. cítati^u/á 
iara fuerunt hxc adhibita á principio contradtus, 
quando matrimonium fuitfo.Iemniter eelebratumj 
praefentía enim Parochii& tellium requíricurjquá-
do matrimonium contrahitur fécúdüm omnes pair* 
tes, non vero quando fupplecur aliquis dcfe¿lüs 
OCGultus. Henriq. vb¿ fup. num. z. ISauarr* ¿ 2 , 
num. yo.Sznch.loco ct'ti n . I J . & ds/p. 37, $umt-4, 
&cumálijsBonac./*Mp. » '4 ' 
3 Ex hacconclufiohefcquicur, poíTe fupfá-
diclum matrimonium reualidari per copulam affe-
¿lu maritali habitam , quia per eam fufíicienter ex-
primitur confenfus interior , ex cap* ad id de fron-. 
falib. quod non eíl á Trident. corredum j fed tan-
quam cafus omiflus relinquitlir difpofitioni iuris 
communis ,&docent Henriq 1. r,*̂ . 6.««. ?. 
López ¿» z,part. in/iruef. cap. 4 vbi etiam tenetre* 
ualidari tale matrimonium.quando vir vxorem fo-
lemnicer addomum traducit, & cum ea cohabitatj 
quia omne id eíl fignum confenfus exteríoris. Vi - , 
lialo.b. 1. p'truft. 1 3. dtjf .-}. ns* 8. 
4 Dico fecundó , quando matrimoniúfuit iti-
uaíide ceÍebratum,defe¿tKconfenfusvtriufque có-
trahentis, vel propter metum vtrique inculíum, ad 
eiusreualidationem requiritur, quód ambo con-
trahentesrenouent confenfus, feu de nouo cófen* 
tiantaliqtio íigno exceriorij ita Bonac* ««WJ ^•y^»'-

yí̂ afó .HenriqiSánchiPiliuc. &alij contra Syl-
üeíl. Tyef̂ ,. Matrimoninm a. q 1 i , & álioS aíTerenteS 
fuFficererenouationem interioremi Probaturcón-
clufio , & racio fundamentalis eíl, quiá cum vtCiqi 
Confenfusfuerit nulius, matrimonium perinde fe 
habet̂ ac fi nunquam fuerit eelebratumj ideoque re­
quiritur ,vt ambo confenfus aliquo fignoexteriori 
renouentur , non autem requiritur noua preféntia 
Parochi , & teílium , vt diólum eft, concl. 1, Vnde 
manente tali eri'ore3non reuaíidatur tale mátHmo-
nium per copulam affeólu maritali liabitam,niíi ac-
cedatmutuus confenfus, habita feientiaferuituíis. 
Ratio e í l , quia errore feruitutis confentit in eam, 
quara credit eírefuam,& cenfetur tantummodo ra­
tificare priorem confenfum , & contraólum , qui 
eíl inualidus propter errorem peffoníe, vel condi-
tionis.Bonac. ej. i .punSi. z ,«, 6.Án quando fúppo -
fita feientia erroris, renouentur confenfus, fequi -
racur noua prsefenciaParochi, & teílium, infra.Ad 
uertit tamen Sanch.//^. 1. n . eum,qui fióle 
contraxit (idem de eo qui illegitime feienter) tan• 
tum teneriadreparandum damnum ex dióla fiCtio-
ne fequutum, & non ad veré concrahendum , niíí 
quando damnum eíl notabile, & non pofsit repara-
ri , niíí contrahendo * fed de hoc í^/r* hoc dubm 
verJic.Sed quAres, 
S Dico tertio , qUaado matlrímonium fuít ín-
Ualidum propcer aliquod impedimentum dirimens^ 
necelíariiis eíl ad eiusreualidationem , poíl irope-
tratam difpenfationem, auc alias ceífante impedi­
mento , nouus vtriufqiconíénfus,nec fufficit eiusj 
qui nouit impedimentum. Henriq./z^. 1 z. cap. 
Comnch.difp, z^. dub. 10. num. Nauarr. c. ± t , 
». 47* Villalob. i ,par. tra¿ít d t f , i z ,n . z ,Vi \ iü* 
tom. i . t ra t t , lotpart, t,cap. 3. num. 89. Sartche¿ 
cum alijs j lib. z.dift. ?f. & Bonac. tom, r. ^ « / í . i . 
de matrimon.punS. 9, » « « , 0 Ratio eíl 3 quiaabini-
tio vterqueconfenfusfuit omnino nullus, & inua­
lidus seo quódperfonae eranc inhábiles3 ac perin­

de eíl. 
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de cft, ac ií nunquam fuíffet tonfenfus 3 proinde-
que vcerqueeft renoaandus aliquo íignoexteriori, 
V£ ditSurn eft íowr/. 

Difficültas tamen eftcircahanc tertiaró cón-
cíuííonem , an confcius impedimenti, eo ceílante^ 
teneacur certiorem faceré igíiarum conitigem de 
íiullitate Qiacrinronij s ád hoc ve de nouo confeti" 
tlac, & reualidecur roatrirábníurfii 
6 Gaiet. tom, i+opufc. tra£t. 1 ¿4 qutft. 2. Só-
tús/» 4. di(i. Í S , quítfl. i .art. 2. Petrus Ledefma, 
Angelus , & alij docent fuffícere , ve confcius im­
pedimenti , eo iam fublato > obtineac de nouo con-
lenfum ab altero comuge , nec cenerí hunc dicere 
akerl, matrimonium fuifle nullum3fed fatiseíTejVt 
inducat ignarun^vc maioris amoriscaufarenouenc 
coñfenfum, ideftj dicendo mutuo , Ê o te acctpio in 
coniugem , aut in íignum confenfusíe amplexandoi 
quia hi confenlusvidentur fufficere , cüm iam fint 
perfome hábiles. Addunc aliqui3 huiufmodi matri­
monium reualidarij copula atfedhi maritali habita, 
quánuis alter nullitatem ignoret, quia copula vi -
detur íignumfufficiensconfenfuscóiugalis: pirop-
ter quam rationem poíTet reualidari cópula dicío 
modo habitajetjamíi vterque ignoraret nullitatem^ 
7 Ñauar, vero z i i h ú m , ¿ j . Cóuari 4. de. 
crétali. parr, i , cap. 4. f, Henriquez l'í&l t i . 
dt míttrim. "cap. v» cüm Bafiíio , Hurtado di$. 3. de 
tndtrim. dijf. lo .nurñ. i 6 , G u Ú t l \ de matrtmon.cap. 
4 7 . « « ^ . . Í . . S á n c h e z z . d i f p . ¡ ¿ . n u m . 4.Villaj. 
fup. num. 6. &alij exiftimant, ignarum impédimé-
ti, feu nullitatis matrimonij3non pofle de nouo va­
lide c6fentire,nifi illi coníkt matrimoniumfuiffé 
nullum , cohfequenter cónfcium nullitatis ceneri 
Inotificare ignoranti j matrimonium fuiffé nullum 
in communi, tacendo caufam nullitatiSí máxime íí 
ex mañifeflati'one fequatur infamia;, aut fcandalurái 
Ratío eft3 quia cüm hic confenrusftieric nullus,re-
nouandus eít, ac 11 nullo modo pneceísiílet, confe-
quenter requiritur intehtio tradendi corpora de 
houo,& de nouófe obligaridi: ille autem, qui cre-
ditfuiffe validümj nón cenfetur habere intétionem 
íradendi de nouo dominium corporis, & de nouo 
fe obligandi,adhuc fubconditione,//orz-í contra" 
¿tus fn í t nullus i, quia illé nótí Concipit, forte fuiT-
fe nullum, imo conditionem hánc ludicat impop-
íibilem s efgoadreualidandum huiufmodi contrá-
¿tüm requiritur aliqua notitia nullitatis. Etenim 
hihil magis contraríüm cotífenfui, quam errot b l . 
fiper errorem tjf, de inrifd. fitnn, fed ignoranis 
impedimenturn confentitex erroré , & forfan íi id 
feirec notí cenfentiret; ergo manifeíianda eílüJi 
iiullicas matí'iimoni j. Quod quidem fconíirmare vi-
detur claufula Bullx Cruciatx, vbí concedit Pon-
tifex Commiífario generali facultatem difpenfan-
di cüm his , qui contráxerunt ingradu prohibitó 
igtíoranter j illis verbis i altero impedimeniHm igno' 
r¿nie ,prius de nullitdte ronfea fus certificató , de quó 
dixi in expoíítione feuAla; lib i . §. 4. d»b. r Addíc 
tamen Hurtado , & bené, in hóc cafu fuffícere in 
coniuge ignaro notitiam formidolofam, qua iuefi-
cec, contra¿1üm fuifle nullum, quia hsc fuffícit, vt 
íic fofmidolofe iudicans , intédat ferió tradere do­
minium fui corporis ^ & fe obligare fub hac con-
ditione , fifortt non e/i traditum , vel ,y? forte ron-
trirtus fiiit nullus, qu* coñditio in hoc cafu eil ve­
ra j&ftibfiílens , Secada non iudicac impofsiisilem. 
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8 In hac ergo difficili qn^ñlóne , fúwó i &cw' 
dicendum mihi videtur primó ^ manileüandum efié 
coniugi ignoranti occulcüm impedimenturn , feü 
ntillitatem matrimoni), quando id commode po-
teíl lieri abfque periculoj ícandalo, aut graui dam-
no, & tune reuelandos efle vtriuique cófenfus per 
verba de prsfénti : hoc enim modo, tollitur orane 
dubium inualiditatis macrimonij , c ü m vrerque dé 
nouo confentiat ^ habita notitia inualiditatis ma; 
trimonij. Ita Bonacina fup. num, ver f. Sed mihi, 
cum Sanchez^Gütier. &ralijs fecundee opinionis. 
9 Secundó dico j/i impedimenturn dirimens 
íiterrb¥ perfons, aut feruitutís>requiritur neceífa-
rió ad rcualidationem talis raatiimonij, vt ignarus 
fíat certior de tali errore , íemper manet idem im-' 
pedimentüm dirimens , & inhabilitas perfonarum, 
confequentercónrenfuserunt initi ,5í matrimo­
nium inúalidum, ideoque túnc requiritur } ve ha-
beac notitiam erroris perfonas , aut feruitutis , vt 
valide réüaiidari pofsit tale matrimónium , vt de-
ducitur ex cap. i . & fin. deconiug. feru & dócent 
Henriquez/Í¿. 1 it cap, 6.ViVinc tom. t, traff, iom 
p¿rf. 1, cap. Mtm, § 0 , 
10 Tertió dico j quando impediméntum diri-
hiens non éft elrror , fed aliud impedimenturn dirii 
mensjV. g. confanguinitas, aut quia tune viuá erafc 
prior coninnx, fublato impedimenco per dirpenfa-: 
tionem, aut morena priore vxore , íialeer coniunx 
nó poteíl fieri certior de nullitate matrimonij abf­
que graui periculo , poteft reualidari hoc raodoj 
videlicet j ve coniunx Confcius impedimenti iam 
fublati iuret difsimulanter , vt alter coniunx reno -
uecconfenfum, petendo ab illo , vt pro fuaconfo-
latione habeat ipfurá ití cóniugem , & ipfe íiraili-
cer dicat ': Ego quoque voló té in 'coáiugem, Filiucius 

fup. verf. secundo. Vel dicat rnarito i fe fcrupuHs 
angi de confenfu legitimo , quia credk aut dubî  
tac non confenliííe irité reóte , &petac, ve pro 
ruaconfolacione habeat illam iri vxoS'em r̂tiodo di-
¿to. Quo in cafu , ad reualidandum tale ma'trímo-
niumj fufíicic > ve renouatio coníenfusprocedat ex 
cognitione ajquiualenti feienci^ nullicatis3vc í icó-
Sunx impedimenti confcius diccrecalterí: Meneit* 
dilígís •, v i ft noV- effet ifitff nos Tmtrimbmum , denub 
contraheres , ex nnh'c vis his iñ conlugem f. quo af-
firmaiíte , alter dicac, fe quoque idem velle . & ííic 
ireualidatur matrimonium.Filiucius9 i .&cum 
Sánchez Villalobos T/^. n ím. 7. 
11 Dico qüartó , quando nulUtasrnacrimóni^ 
non poteft manifeftari abfque graui periculo , aut 
fcandalo j nec viluisconfenfusjCtiámconditionalisi 
éxtorqüeri pofsitj modo explicáto difto ¡ v t fi 
vir nó fíe hiiariis,ñéc velit refpóderejSí ex alia par­
te petat debitum, & vxor nequea't abfque fcándaló 
negare, próbabileeft, tune reualidari matrimoniüj 
íí ipfacopuiam áfíediú maritali habeat Í nam íic ípfa 
videtur de nouo eónfentire i íicut etiam vir cenfe­
tur cóníentire ^ eüm habeat copulam afteítu mári-
talijputáns matrimonium eífe validüm. íta Sanchê  
Itb. %, di/p. num. 9. Gutiérrez cap, 4?. num, 4, 
Rodirig. i . bart. cap. izo, num. r. Cónínch Aifp.z .̂-, 
duh. 10. num. ió. Vlllal. I. pUrt, traft. t^.diff. ? i . 
»««9, S. FÍIiücius tom. i , tra&. ro. patt. í. cÁp. 5, 
ntim. QZ.SC dicic probabile Bónac, tom. r. ^ K * / ? . 2* 
de matrim, punSt. <). num. 7, verf, Maisr .nóa C j U l -

áém ob rationem diitam j quia non multum Vrgetj 
fed 



3ff Praxis refolut, Sacramentorum 
fedpTopteítatorum Doftorum authoritatem, quo 
ÍH cafu poteít habere locum prima fencentia. Addic 
Hcnriquez 11. cap. s. nnm, 6, 2ccüm eo Villa­
lobos íttp- id procederé , etiamíi coniunx confeius 
impedimenti ianiTublacî credac . alium coniugern 
impedimenti ignarum non cófenfurunij liconfeius 
íaírus fuiirec impedimenti: fufficic enim,quód non 
liabeat contrariam intentionem , ideoque non ob-
ílac illa habitualis animi praeparatio de non con-
íbiciendo , vt etiam docet Pecrus Ledefma de mt' 

l a Hinc patee, quo modo reualidanda ííntfpó-
falia, alias nulliter contraólaj defeóliu cófenfuSjíjuc 
veri, íiuelegitimii nam omniapoílunt proportio-
nabiliter huic cafui applicari, excepta copuia^iam 
incer hos nullo modo eft licita, vt diótum d\f(ip,i, 
VÍde Hurtado %> de rnatrim. diff. i o , num. 38. 
11 Difficultas etiam eft , ytrum ad reualidan-
dtim contraítum matrimonij nuiliim jCoram Paro-
cho, & teíHbuscelebracum , nectííariura íit icerum 
corara Parocho; & teítibuscontraherejobtenta ip-
pedimenti dirimentis dirpenfatione. Soiutiohuius 
quaeflionis patet ex dióíis in qusdlione anteceden-
ti : nihilominns tamenclaricatis gratia. 
14 Dico primó, fi impediroétum íit publicumj 
cereum eíí, reuocandoseíTe confenfuscoram Paro­
dio, de teftibus. Idem dic^íiadíit pcriculum^vt ma-
trimonium plene probetur in iudicioj &diííolua-
tnr matríraonium in foro externo. In hoc conue-
niunt Dotlores, & mérito , quia ex hoc matrimo­
nio non reualidato coram didis poflunt oriri ¡n-
commoda, qux Tridentinum O f 2.4-. cati.i, fuo de­
creto inrendic impediré, quia in hoc cafu coniuges, 
poft reualidationero non faítam coram Parocho,& 
teftibuS; poterunt fedeferere, & cüm alijscontra-
here, abfque eo quód Écclefia pofsit eis reMere, 
quia prior contraólusfuir publice nullus j & po-
ííerior , vt pote faótus abfque prxíeneia di<ííorum_, 
non poteft ab Eccleña iudicari v l̂idus , ex dcfectu 
probationis requifitís a Tridentino faciendGej tefíi-
monio videlicee Parochij& tellium : ideoque quo-
tiefeunque adeft periculum , quód impedimentum 
probari pofsit in foro exteriori per dúos teíi:es,i'e-
quiricur, vt renouentur confenfus coram Parocho, 
& teftibus , vtbene cum Sánchez fnp, num, r r. te-
net Villal. loco cit. num. i.verf. También. & Hur-
tadofup. , 
15- Dico fecundo , quando impedimentum eíl 
occukum, íi quando matrimonium á principio ce-
lebratum coram Parocho , & teftibus , impedimen­
tum erat notum Parocho (intellige extra confef-
fíonem ) aut vní ex teílibus , requiritur neceíTarió, 
quód reualidatio fiat coram Parocho , & teílibus, 
Her.riquez fap. num. 7. Villalobos loco cié, num, 
/ a . Bonac. »um. 10. Piliuc. /"« .̂ "«w. 94. Sánchez 
iiiíb. 57. num. 10. & alij; nam in hoc cafu tale ma­
trimonium nonfuitvalidum , nec inforo interio-
r i , nec exteriori,qu\a Parochus^ut teftes nonfue-
runtteíles validitatis,fed nullitatis, ac perinde fe 
habet hoc matrimonium , ac íi nunquamfuiíTetce-
lebratum corara Parocho,& teftibus. Probabile ta-
men eít,ÍÍ vnicustantüm teílis illud feiat, non re-
quid nouaii praefentiam Parochi. Quód íi tempo-
re, quo l arochus , & teítes aíliceaint, ignorabanc 
impedimentum , l icétpoílea ad illorum notitiam 
deueniat 3 taliter quód non íit probabile in foro 

exteriori, non erit neccíTarianoua prarfentiaParóí, 
chi, & teítium. VideHenriquez n . cap. s>n,6a 
Ledefma tn fumm^cap. 7. de m-itrim. concl. i ^ d u b ^ 
S á n c h e z n u m , 9. 
16 Dico tertió , fi impedimentum fute occul" 
tum, & ignotum Parocho , aut vni ex teftibus, ica 
vtnon pofsit probari inforo exteriori , & matri­
monium á principio fuit cekbratum corara Paro» 
cho, & teílibuSjpoftea fublato impedimentOíquan-
do confenfusreualidantur,nó requiritur noua pr^-
fentia Parochi , & teííiura , quanuis tale matriroo-
niíí,malaíide,ex parte vtriufquefuerit contradlumo 
Ita Ñauar, cap. zt. n, 70. Coninch dtjp. 24, dub. 4, 
num, 11 Hurtado, Filiuc Villalobos , Se cum alijs 
Bonacina /«/>> »««?* i o . & Diana 1. part. tnff, i S9 
refoL, ¿, Probatur primó, quia idem dixímus,quan­
do reualidatur matrimonium, quod fuit nuílum ex 
defeilu confenfus: at eadem ratio hic militar, ciim 
vtrumque matrimoniumsfueric nullum .Secundó, 
qíiiahic cafus non comprehenditur in Tridentino 
fejf. z^.cap. 1, de mairtmé nam intentio Tridentí-
ni requirencis pr^fentiam Parochi, & teftium5 fuir, 
impediré peccata confurgentia ex clandeftino ¿ ác 
id non militat in hoc cafu , in quo prius matrimo­
nium , quanuis fuerit inualidum in foro confeien-
tix, taraen in foro Ecclefia: validum fuit, & publi-
cura , ideoque ratio legis non fe extendit ad hunc 
cafum , ye pluribus Sánchez dt$t 31, de docent 
citatü 
17 Oppofitum autem tenenc Gutier. Ub. i,, 
ra», cap. t s. S¿ Bafil. Ub. s • eip' 6. Fundantur, quia 
poli Tridentinum matrimonia abfque prajfentia Pa­
rochi, & teftium irritantur. Secundó 9 quia in dif-
penfationibusfolet apponi haee claufuía : Si Ua e í i 
cum eis, VÍ tnter fe publicí, f«rHAta forma Triden* 
tini cantra.hantt difyenfes , & c . Q P X quidem feoten-
tia ,etfi tutior videatur, confequenter fit vaídé ex-
pediens, vt renouentur confenfus corara Parocho, 
& teftibus j quotiefeunque coramodc íicri pofsit: 
valde tamen probabilis , & tuta eft noftra fenten-
tia. £t ad primum argumentum iam diótum eft 3 le-
gem Tridentini, eiufque caufara finalem non fe ex-* 
tendere ad hunc cafum, eo quód iam fuerit tale ma­
trimonium, & coram Parocho, & teftibus publice 
celebratum. Nec obftat fecundum , quia in Bullís 
farpe conceduntur aliqua non prohibita , nec írri­
ta, & in eis a Pontificibus difpenfatur, quando eft 
difficultas aliqua , an fint prohibita , aut irrita (vt 
contingit in hoc cafu) & hoc quidem ad tollendos 
fcrupulos, & pacandasconfeientias. 
1 8 Nota , tales contrahentcs, fi iam recepe-
runtbenediítiones, non eíTe iterum benediccndoSa 
feu nó teneri de nouo illas recipere: tum quia non 
funt de fubftautia : tura quia communiter pericu­
lum effet fcandali. Sánchez cumalijs^. 37, Si 
Bonacina fup.num, 11' 
19 Quando autem confeftaríus teneatur admo-¿ 
nereponiugesignorantesde matrimonij nulI¡tateA 
dixi in materia poenitentia?, vbi de prudentia coa-
feífarij ,cap, \o.dab. 1 i.vide etiam Filiuc. tota, i t 
traci, 1 o, ptirt, 1 . cap, 3, qu&íi. 1 o. 
20 Sed qua?res 3 an qui ñ á é contraxit, tenea-, 
turtollere fiítionem , & iterum veré contraherci 
Sánchez lib. z.dijp. n , & cura eo Hurtado dema* 
trim. difp, i .d i f . s. exiftimanenon teneri, fedtaa-
tum ad refarciendum damnum ex hoc feqiiutum^ntíí 
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guando dattinüm eíl notabile , & non poteíi alicer 
refarciri -.idetn aíTei'unc de eo , qui fciencer iliegi-
tinié concraxit. Verius tamen exiltimD, hunc pras-
t̂ r mórcale peccatum íacrilegij, quod commiíic, 
téneri, regularicer loquendo, in vcroqi.ieforo3cura 
Vero confenfu , per reualidationen^ , fíclionem 
Epllere , propter iniuriam illaram fceminx , ob 
quara ipfa ia illutn acquiliuic doaiinium ; vnde 
hon elt abfoluendus decepcor 3 don¿G( íi habi-
lisadhtjc eíl) macrimoniupi vero confenfu racifi-
ctet. Nec obítac, íi dicas 5 fióle profeííüm non cene-
ri ( feclufo fcandalo ) ratificare profefsionemi nam 
hic non intulic grane damnum Religioni. Henri-
quez lí¿t 11 , cap, 11. ». .̂Ledefma in futnm.cap^, 
de matrim. concl. y. Dixi, regulariter 3 qllia aliquan» 
tio excufari poceft. Primó , fi foetnina viruin dece-
phy fingensfe virginem, nam deceptio decepcione 
eligicur. Secundó , íi ell notabilis difpariras } ve íi 
Vir fie filius Ducis, ipfa vero mulier ordinaria } ce-
necur camen in hoc cafu damnum feenndüm pru-
dentiam reficere. Teríió3 íi poíifióiü macrimonium 
curn alia veré contiaxit. Quarcó3 fi ex macrimonio 
aliquis malus exitus timeatur. Sic Doftores cicaci, 
& dixilate hoclib. cap. i . dub, 4» de jfponfa!, fi¿t. 
z 1 Adnerte , vxorem non ceneri i imó nec de­
beré fidem adhiberedeceptori aííerentij fe non có-
reníííTe j eífec enim occaüo difloluendi plura macri-
monia : fed poteíl elfe moralicer cerca de primo 
confenfu, videlicet, quód veré contraxiC) ficuc Ec-
clefia de cali matrimonio praelumit. Limita tameni 
ni/1 forte virfecerit proceíiationescoram virisfi* 
de d ign í s , fe metu ,vel vi contrahere ;vei folüm 
yelledeciperefoeaiinam; auc íi inaequalis valde có -
dicionis fie;de quibus Syl. matrimonium.q., num.ti* 
Ñauar, cap» xz^num, 7 nutn. -js. In quibus caíí-
bus poíTec vxor tali viro credere, & cum alio duce-
re, incerueniente tamen iudicis Ecclefiaíiici autho-
ritace. Henriquez fupra nnm* *f. Ledefma loco citetf* 

\ t Ex bis fequicur , ííPetrusv. § i duxít fióle 
l:ranG¡fcam1& pofteaveré Ioannam,cogicui'tamen 
poílea habitire cum Vrancifca, non polfe id faceré» 
íí eft periculum fcandalij nec poteíl debicum redde-
re, eciamfi fub cenfuriscogaturj vt eft definitum ¿n 
cap* ¡nqu.fjt o'ti de fenten txcom. quod adeó verum 
exifiimat Ledefma ̂ i^?, rap.<;, concl y. dub. vt 
oppofitura reputet temerarium, & erroneurtij nam 
nulium eft matrimonium. 
2. í Dices 3 quid ergo erit remedij > S Thom» 
in acid< quiii, 4^. ¿trt. y- +. aliqua adfetc reme­
dia. Si agarausde viro : primum eft3 ve fecedac in 
longinquum , 8¿: fi fieri pofsit, ferac recum veram 
vxorem. Secundum eft, veférat patiencer cenfiifas. 
Tercium , vcfuadeat prima?, fe non habuiífe verum 
confenfum. Quarcum, vt fíac Religiofus > fi verum 
matrlmonium non eft confummaCum,non tamen te-
netur fieri Religiofus ( vt quidam pucatu) quiadu-
rifsimum médium eft. At fi fosmina eft , fugiat, fi 
pofsit,Sííngrediatur Religionem , ve aduertunt 
SyL debiíum coniugale qu/t(l, 9. Ñauar. «6.». 18. 
Non enim tenetur cohabitare cum víro > nifi adfit 
fcandalum :acfi periditetur continencia , non ob-
íbare fcandalo, non poteft fimul cohabicarejVC do­
ce t Ledefma citatus. Quod fi nec fugere , nec con­
tra niti poteft, Sotus«V/?. ag , cju&ft i . art, z. 3* 
efere Magilhum , & alios diceures, non peccare 
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dumpatituf oppreífai vt deB. Lucir vérbisColli* 
gic D.Thom. t , t , qu&fi, (Í4. art. $ . ad j . Vltimum 
remedium eric, ve procurec diuoi'cium , h vir ell 
adulcer-, & dur^ condicionis, & iucerim nec red-
dac. Sánchez Itb. z, de matrtm. dijp, 59, Vr.de non 
eft audiendus Molfefius ia faiti: tom. 1, tratl, cap, 
14.. num. 9o aíferens) ceneri reddeie, eo quod aleer 
in bona fide exiftens veicur iure fuo , fleque , aie, 
poceft is , qui feic impedimencum dirimens, per-
micterealteri, vt fuo corpore vtacur , reddendo ei 
debitumiad vicandum publicum fcandalum,ac mor-
eem,quo in cafuinceneio obiinédidifpenfationem 
pocerieillum excufare a commiccendo nono pee-
caco j nam illa (inquic) fomicatio erit macerialis, 
& rnagis tenecuralceri non faedre apercá iniuriam, 
quam vicare periculum fornicacionismaterialis:fe-
cus camen ñ vcerque id feiat, quia tüc ex nulla par­
te excufari poceft. Hsec Molfefius, quod camen non 
placee Dianíe 4- part. traft. 4., rrfoL ¿.s, tk mericó 
quidem, nam cum nulium fie reuera macria¡onium) 
nullaque corporum cradicio , nulium etiam lus ad 
copulamincer ipfos repericur. Vide Sánchez vbi 
/«/>. Villal. tom. uírdW1, 1 f. 'dfff, f ó . n . 4.&Bonac. 
de matrim, qu&tf* 4. pan¿i.¿\., num* t 6t8c infra, vbi 
de reddicione , & pecione debíct. 
I4 Nota, in fupradiólo cafu , fi fecundum , 6¿ 
verum líatrimonium non fueric cófummatumjpof-
feineoPapam difpenfare , vt denuó cum primo 
coniuge contrahat i nam in raro tantiim difpenfare 
poteft Papa j vt late fup. cap. 4. dub, j.. 

Nota etiam, quandofoemina matdmonium 
pi'obare non poteft, quia Parochus, teílefque obie-
runt, habetque graues racionescredendi, fe decep-
tam a viro, poflé tutaconfeientia, liberam fe a ma­
trimonio repucare , & i n longinquo loco alceri 
nubere. Vide Sánchez vbifup. 

Notadeniquejconiugem, quidubitatfede-
difle verum confenfum , poífefe liberüm repucare 
ab onere macrimonij , ficucdubius de voco , ab i l -
lius obligatione : vnde fí cum alia contrahac, fian-
dume'rie fecüdo macrimonio. Sylueft. ŵ.-r/OTow, í% 
§ * i i . Ñauar, conf. 2 $ , de ¡ponfalib. vide Henrî -
quez Ub, t u cap* 1 / , y, 

C A P V T V I . 

De confenfu, feu matrimonio 
clandeñino. 

Dub. T. Vtrtm mammón!um danctefíi* 
num ahfque Parocho^& alijs teflibuspofí 
Tridentinumfit aliquando validum* 

* N 0taj aiatrimonium> aÜud dícifolennej il-
Jud feilicee, quod fit ccrám Parocho , ét 

teflibus , quod dicieur fieri in facie Ecclefia?, non 
quia fiacin facie maceriali Ecclcfis , fed quia fie 
coram aliqua mukitudine fideljum . Aíiud ciiei-
tur clandeftinum, id eft , quod ciam , & occrul-
té contradíum eft : & hoc quidem ali'ud eft abfo-
luce , Se proprijGimé clandeftinum : aliud vero 
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378 Praxis refoku, Sacramentorum. 
lar^e, & non wm píoprie.Primumeft3 quod con-
trahiturabíque teítibusfufficientibus ( qui núc Tune 
Parochus, & dúo teíles ) ad pleuani illius probatio-
nem , nam tala matrimonium non poteíl confiare 
Eccleíiae, defeótu teíHu.n íufficicncium. Marrimo-
nium clandeíliüum fecundum quid 3 Se iniproprié 
dicicur illud , quod celebiatur coram Paiocho , & 
& teftibtis j omifsis timen denunciationibus. Solee 
etiam vocari clandeílinum^fíd nimis large im-
proprijfsiméjquandp contrahitur coram Parocho, 
& teílibus, ac prsemifsis denuntiationibus Í con-
fummatur taraen ante benedióliones nupciales , In 
hoc camendubio non agimusdeclandeílino primo 
modo, quod inrigore 3 & proprié dicitur cianJe« 
ñinum } videlicet, qiiando contrahicui- abrque Pa-
rocho , & tellibus. 
z Suppono primó, matrimonia clandeílina^íí-. 
ue abfque teftibus, filie abfqiie Parocho^ íine ab^ue 
pr^miísis dcnuntiationibns, fuiffe valida, etiam in 
primis Ecclefia; cemporibns , vt habet communis^ 
quidquid Baíil./^. Í . f̂ .̂ u Conllatjíx f^. z. de 
cUndeíl . defronfat. 8¿'ex Trináentino Í4- Í-«P: i . 
vbi anathemate damnat oppofitum alíerentes^S: in-
dicant illa verbaTridentiní: Ginmdiu EccUfi* ea 
í r r i t a nonfceit. Idque probst ü .Thom. ^ 4 a,i¡l, 
%l~ quift, 1 . nrt. 3. quia inco matrimonio reperie-
bantur omnia eilentialia., deficieute fe la extrmfe* 
ca ro!ennitate;publicuatis: vnde inodó niatnmoniú 
clandeftinum , etiam abfque Par ocho , & alijsteíti-
bus, non erit irritum, vbi Tridentirium nonviget, 
Neo obítac Can» u o 7«^^. ? vbi matrimonia claa* 
deüina , id eíl , abfque teílibus facta , appelbntur 
íiupra, cS: contubern.ia, & non legitiman nam ideo 
ñ c appeUancur,quoad..prxfumptioi;ieinJ q.uiaEc.cle* 
fia non prrcíaniit eííe , aut fiiri , quod ipil occuka-
tu;-, quando efi coxjtra íegem ipíius,, vi erst macri' 
monium clanddlinuiiv 
3 Suppono fecundó,, etíi matrimonia cJandcfti-
iia ante trideiuinum fueruit valida , & etiafli nunc 
vbi Tridentinum non eíi receptum , fuerunf taraen 
femper , & func ttiam nunc , iiheita , & prtrhibi-
ta, ob grauia damna, quae ex his fequuiuur. Ua ha-
betür 3 o, atup. ' • C'i», Í . .̂ & cay, pv, de cia&-
defii». dcfpponíat vbi'erat prohibitú matrimonium 
clandeftinum , id ell: , faítum abfque tedibus : imó 
i* iiét. Can. \ videcur prohibitú 6eri abfque pra:-
fentiaSacerdotis, vbi videtur eíle fermo de Sacer­
dote proprio , id eil Parodio proprio.Hxc autem 
prqhibitio non foliim eil de iure Eccleíiaftico , vt 
exiiliniat Hurtado dtjfc, $ . de matrim, cum Coninch 
áifí>, i 7 , n u m . i , fed etíam de iure naturali, vt cum 
alijscenet Sánchez Ub. difj). \ . vel faltem fundata 
in iure naturali , vt cura D. Thom. dify. 18. 
njnic, art. 3- SC Caieí. opttfc. l i iracf, t i . ^«¿/7. i , 
tener Filiuc. ¡fu?», t . traff . 10. p^rt . j . cap. f. » , 16 - ¡ , 
fequi enim poflunt ex hoc grauia damna , ideoque 
habet Fiindamentum in natura eius prohibitio.Hinc 
íit,eífe graue peccatum mortale , contrahere clan-
deíliné , etiaaa vbi Tridentinum non eíl receptum. 
Ita citati, &communiter Doélorcs. 
4 Suppono tertió , nunc poíi: decretum Tridé-
tini fef, ¿4. cap, 1. vbi eíl'publicatum , Se recep­
tum , matrimonia clandeílina abfque Parocho , vel 
alio Sacerdote , de eius licentia, & abfque duobus 
teftibus, eíTe omnino ínualida, irrita, & nulla. Ita 
'̂ perce dcfinicuraeíl á Tridcmino fup, his verbis; 

f lu í a-liter, qudm prAfente Parocho , vel alio Saterdo* 
te , detpfi í is Parochi , (en Ordinnrij licentia , & duo. 
¿ u s , vel tribus tifiMtiti matrimonium contrahereatteti^ 
t&bnnt ,eos fxnciii Sjiodus ad fie ccitrahendam irtha* 
hiles rcddit ysim huinfmodi contrattas Írri tos , ¿j' Otil­
ios cjfe decermt, pro'tt e¿s p f i feuti perrero i nitos fo-
cit, ¿r a w u l t í í t . Hoc aucem potuiííe^facere Triden--
tinum 5 eíl de fide, vt pluvibus Sanciiez fyfii ¿t/p, j . 
fuit enim approbatum á Pontiñce , ¿̂  ita. inteile. 
dum ab Eccieíia vnitieifaji. Irricauk.aivCcra Tiiden-
tinum raatrimonia clandeíiinaiuííin.imisdecaufis. 
Primó, ob rcuerentiam Sácramentj. SecundOjObin^ 
conuenientia,, & damna, qua: inde fequebantiir;erac 
enim occaíio.perpetuó aduíterádi.nara reieóíaprioT 
ri, cunn quaclam contraxtrac, poterat aíiam palam 
ducere , confequenter maneret in perpetuo ádiilte-" 
rio, & concubinato. Item, erac.contrabonum pro-
lis, nam facíle erat negare , filium ex matrimonio-
clandefiino eíle fuura, Denique erat occafio inirai-
c i t ix , &difcordix inter confanguineos. Irritauic-
autem Tridétinum matrinioniura ciandeílinum prí"> 
rao indirecte, inhabilicando Rilicet pcríbnasad fíe 
coiurahendums patet ex illis verbis: Edsad fie c en-

traben iwn inháb i l e s reddit. Quod potuit faceré ob 
bonum cornmune fpiritnale Ecclcüx : íicut Refpu-
blica efficit inhábiles adcontrahendum-prcdíg-os> 
minores abíque tutoribus , & vxores abfque viris» 
Secundó dire£,lé., annullando immediate ipílim có-
traélum ; íicuefacit, annullando aiios contraótus^ 
vt profefsionem ante annum decimum fexLum ex-
plecum j rnatrimonium inter liberum ̂  & feruaro,' 
]gnoratacondi.tior3e feruilii aut vi, ac metuextor-
cum , aut ab initiato facris conrraCtum , & fímilia, 
Ratioeft,quia matrimonium eíl conrra¿ius fidelium 
in bomim rpirituale Ecclefia; ,'confcquenter fubie-
¿tum potellati illius, ideoque potuit illud dire¿ie 
irritare. Nec inde inferas rautafle eflentiá, auc fub-' 
ftaruiam Sacramenti; fed prxambula 3 & antéceden-
tia Sacramenti, videlicet contra¿lum , in auo futí-
datur Sacraraentum : ob quod dieí poreíl Irritaífe 
aliquo modo matrimonium , vt eíiSacramentums 
non quidem immediate, & diredte , fed indireñe. 
S í mediacé , nempe deílruendo fundameatum , fea 
contraclum humanum ; ex quo confequenter rema-
net irrkumSacramentum.; ficutEccieíia tollendo 
iurifiiótionep-i in Sacerdote, tollit confequenter 
Sacraraentum poenitenáíe. Etenim Chridus Dorai-
nus non quemlibet contraólum eleuauit ad elíe Sa--
cramenti matrimonij , fed ab Eccleíia approbatuma 
vcdiclura z í i c a p . i . t. vide Henriquez l ib. t i , 
cup.^.n, j | & A-.Suarez tom. s.de Sacrument, d i / p . 2 ¿ 
f e£ i . 6, Sánchez 4. C/Í. Piliuc fup. num, l í j , * 
& U o . V ' i l h l o h o s p a r t . j . t r a é i . n . diff, i 7 . n. 3* 
& Ledefmam in fum. cap. 7. de matrim. eoncl, r. 
; Suppono quartó , matrimonium contra¿him 
Coram Parodio , & duobus teílibus j omifsis ííne 
caufa denuntiationíbusjeííe validum,etiam vbi Tri­
dentinum eíl receptum , quia denimtiationes non 
fitnt de eífentia matrimonij •, nam Tridentinum va» 
lidum erat, ijs omifsis, vt patet ex eodem fejft ¿ f t 
cap.̂  i.ergo etiampoíl illudj quia Tridentinum ní-
hil innouat circa illas, nec ponit decretum irritas ' 
ideo tantüm funt de folennitate. Ñauar, conf, 17* 
¿ í j ^ í ^ / . F i l i u c , fup, num» i 7z . & in fum. e a p i i ¿ 
n a m . j . Henríquez n - cap. s .num, 1. Coninch 
dijp. t j . dub. s. m m , 74, Villalobos d i f . i4* 
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»MW. z. Bonadnacum al'ijs quiti, t. de merman, 
fanft, 6. num, 6. & communis apud Sánchez fuprm 
diJP s.qa&fi. i . Peccanc tamen fine câ fa omitcen-
tes illas mortaliter , ve lacius infra. 
6 His fuppoíicis, conueniunc DoftoreSjmatri» 
tritivoniuni clamleílinum abfqueParocho , & duo-
busteftibus validum efle in locis,in quibusTriden-
tinutn noneíl publicatum -.habeturexpi-eíTe inTri-
d e n t i n o t s ^ c a p , ti in /?», vbi. decernicTriden-
cinum jdecretum illud non haberc robur, nifi poli 
triginta dies, numerandos á publicationc in Paro-
chia: imó eciaai vbi non eíl receptum , quanuis fíe 
publicacum, falcem quando decem anni cranfíerút, 
ve tenent Ñauar, conf. $ . de fionfal. num. z. Pecrus 
Ledefraa de matrim, quafl. 4f. art, y. pare. 5. dub, 
vlt. FiliUCillS tom, i . t raé í . lo.part. ttcap.g. n.tq?, 
&cum alijsSanchezJí¿. i.dijp. t8.»«CT.i.eoeniai 
ex quo lex recepea non e í l , ceflac eius obligaeio. 
Conueniuneeciam Dotlores, valere clandeftinum 
ex Papae difpenfatione, quiaPapa eíl fupra Conci-
lium. leenijquando celebratur á non baptizaeis,feu 
jnfidelibiis, qnanuiscemporaliter fine fubdiciEc-
cleíiae, & habitenc inter Chriílianos, vbi Tridcuei-
nutn receptum eft; quia leges Ecclefiaílicse, vt eíl 
ha;c ,tantüm comprehendunc eos ,,qui Tune intra 
Ecclcfiam , &ei fpiricualicer fubiedli, 1. Cor. f. 
Quid mihiende ijs, qu i far i s funt tu i i care t f l iáeS ia -
c h e z ^ é . %• ¿ifr. 17« 
7 Difficulcasergo eíl, anmatrimonium abfque 
Parodio, &duobus ceílibus eelebratum afidelibus 
bapcizatisin locis^ vbi publicatumJ& recepeum eíl 
Tridencinum , ficin aliquocafu validum. Veracruz 
inappendice ad fpeeulum , dubt +. & Vega in (umm, 
lih. %. eat). 361. docenc, in caíli vrgentis necefsica-
tis, ve inarciculo monis, quando nequicmatrimo-
nium omicti , auc differri abfque graui incommo-
do , & nequie haberi Parochus 9 aue alius Sacerdos 
de eius liceneíaj pofle validé celebran matriraoniü 
abfqueParocho , dummodofíat coram alijs teíli-
bus. Id probant, quia lex poficiua.prxfertimhuma­
na, non obligan cum graui incommodo, veconílac 
¡n lege audíendi MiíTam , in lege ieiunandi i & re-
cítandi diuinum Officium, ergo etiam lex requirés 
afsiílentiam Parochi non habee vim3 quando immi-
net aliquod graue incommodum. 
S Ñauar, vero cowf 6. ^ claniitftin, defronfat, 
HcaÚriWtzlib.i t. de meitrimt cap. \, num. f.Ledef-
ma de mutrim. qtt&fi. 4?. are, y. Sánchez ?, difi, 
ly.Coninch difp. ty. duh. 1. Bafil. Ub. s. cap. tf, 
Villalobos ÍO^. i . tnta. L J , dtff. 1 7. num. Hur­
tado dtfp. f. de matrim. dif. 5, num. 10. Bonacina 
^««¡7. z. de mutrim bunü- 8t num. % &Communi-
ter Doílores tuentur partem negantem . Probaeur 
hacefententia , 8: íimul foluuncur raciones oppofí-
tac , quia Tridentinum abfolucc , & abfque limita» 
tiono irritat matrimonium abfque Parocho eele­
bratum, & reddit per Ponas inhábiles ad fíe concra-
hendumiergo in nulla necefsirate poffanc fieri per-
fonae hábiles, nec matrimonium validum abfque af-
fiílentia Parochijnam quanuis vrgens necefsiras ex-
cufet ab obligatione legis ( vt in exemplis prioris 
fententia?) praecipientis i aut prohibetitis 3 adhuc 
diutnar imon camen efíicic habilem alias lege inba-
bilem, ñeque efficit validum > quod alias lege irri-
tanteerit nullum,vt conflac in lege irritante matri­
monium ínter confanguineos, inter quos, quacun-
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que exiílente necefsiíate, abfqtie difpenfatione non 
valet matrimonium. Inducitenim decrecum hoc ir­
ritaos formam , qua debet neceíTáriócelebnri ma-
macrimoniumjideoque ea in quocunque cafu omif-
fa, matrimonium ent irritum. Sit ramen 
9 Conclufio: Ex his opinionibus verior , & 
tenenda , eíl fecunda, vtpote communior , & quia 
pluresanchores habet , & validioribus rationibusí 
fulcitur. Nihilominus tamen prior fentencia non 
eíl improbabilis, nerape valere matrimonium co­
ram ceílibus abfque Parocho in cafu vrgentis necef-
ficacis j vt in articulo mortis, quando expedir ma-
triaioniumcelebran , vt difeedac in bono Í\2LZ\I3SC 
proles fit legitima , & non eíl copia Parochi. Si* 
milíter in locis hasreticorum , auc in India j fi per 
annum inueniri non poceíl Parochus 5 icem , fí in 
aliquo loco Indiarum eíTet confuecudine introdu-' 
¿tum, vt matrimonium modo diólo celebretur; va-
Jeret tamen matrimonium , nam confuecudo poteft 
introducere > & tollere impedimenta macrimonij, 
vt dicemus ¿« /^ câ . 8. dub. r- «MW. 7. luxta hanc 
fententiam fequitur, eíle validum matrimonium in 
oppídis, vbi nequit adiri Parochus , neCEpifc©' 
pus, nec Papa i alias enim abílinendum elTet á ma­
trimonio , quod eíi valde durum. Sequitur etiam,' 
hanc fentencia tute inpraxi fequi poíI'e,nam quan­
do intercedic aliquod valde inconuenie-ns , fequi 
pote í l opinio miníis probabilis, vt cum alijs Villa, 
lobos t, purt. truel 1. de cmfrient* dif. g. num. r. 
fíe in hoc cafu , prasfertim fi fíat pra?fente aliquo1 
Sacerdote . Addit Villalobos dtjf, 7 h cit. nam. c. 
in fin. quod fí in aliquo ex dídis cafibus fuerit iam 
matrimonium eelebratum abfque Parochi licentia, 
eíletfuílinendHra , ac defendendum > nam opinio 
defendens valorem matrimonij ¡amfadli eíl defen-
denda , etiamfí pro fetantum habeat vnum Do¿lo-
rem , cum aliqua probabilitate a vt cum alijs ipfe 
docet ditt. trncí. 1. dijf» 7, nttm. 5. 

I o Nota , Coninch loco fup„ cit, refef re, c í e -
raentemVIII. declaraíTe , matrimonium validé 
fieri abíque Parocho in locis, vbi nequit haberi 
Parochus, nec adiri in locis proximis, qua declara-
tione í̂feu proprius) difpenfatione extante (vtere-
di poteíl Coninch ) nullú eíl dubiumj poteíl enim 
Pontifex in hoc difpenfare , vt diótum eíl frp. Ea 
tamen non extantejtenenda eíl prior fentencia,non 
tamé reieóta probabilitate poílerioris,modo di¿lo. 
II Noca fecundó, nullitatem , quae a lege Tri--
dentini ílatuitur, non induci in poenam , quia non 
inducitur ad puniendos contrahentes clandeftiné, 
vrquidam putanc, fed tantiim Ln odium matrimo­
nij clandeílini, ne feilicet valeac abfque difta af-
íiílenC!a,ob inconucniencia,quíBex eo oriripoíTunt. 
1 í Secundó eíl diffkulcas , an quando contra-
henees ignorane iauincibiliter diólam legem irri-
taneem Tridentini, validé concrahantabfque Paro­
dio, & alijs teílibus. Quidam affírmanc, exiíliman-
tes legem irritancem apponi in poenam j ergocüm 
tune non fie culpa , nec ei ic poena. Tenenda tamen 
eíl oppofítafencentia , vt docenc citati pro fecun­
da fentencia , & communiterDoftores, quia did.t 
Jex non eíl pcenalis , fed in odium matrimonij 
clandeílini : quanuis ignorancia excufet a culpa 
a¿lu contra legem percipientem^auc prohibentemí 
cp quod aufsrac feienciara requifítam ad volunta-
rium, abfque quo nequie efíe culpai nop tamen eícsl 

cufat 
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Praxis rcfolut. Sacramenrorum, aso 
cufac adlum contra legera irritantem a nullitate, 
qua? contrahitur ex defeítu folennitatis ad valoretn 
adtusrequificae a lege5quia ignorantia, quanuis in-
uincibilis, uonfupplet folenauacecnex lege requi-
feamad valorem aétus: idso communiter dicicur, 
quód ignorantia inuincibilis, ecíí excufet a pecca-
to , non tamen facit habilem eura,qui alias erat in-
Jbabilis, & illegttimus, 
15 An autem quando contfaftum fuit matri-
monium coratnParodio, & tcílibus ,ex¡/lente ali* 
quo dirimente impedimento , co per difpenfatio-
n^m fublato , quando reualidatur , (it iterum adhi-
benda pr^fentia Parochi,8: teñium, di£l:um eft cap. 
anteced, dtih, vlt. 
14. Terció eft difficultas, an matrimontum cía' 
deílinum abfque Parocho , & teftibus , quod poft 
Tridentinum,vbi viget, eft inualidum 3 faltem va-
3eat vt fponfalia, & obliget ad contrahendum. Af-
íírmant Henriq. l l í , r 1. cap. ¡ .S í Con'mch ¿¡Jp ¿ r , 
dub. 4. quia aftas, qui non valet vt agiturjvalet ta­
men vt poteft , ex cap, vate, de dijpen fitt, impúber, 
vbi dirponiturjhorummatrimoniiim valerevtfpó-
falia.Sánchez vero i.difp. 20. Gutier. x.pzrt, 
cap. j-t.quos fequitur Hurtado de mAtrim. dij}, ¿ . 
diff, z.num.-j. & cum alijs Bonac. tom. r. quíft, 2. 
dematrim. punct* 8. num 4.8, fd negant, & 'mérito; 
quia teñe Rebel, apud Hurtado f»/». ita declarauic 
Congregatio Cardinalium. Et ratio eft, quia in ta-
H matrimonio non reperitur vlla promiísio , fed 
tátüm traditio per verba de prarfenu, ideoque non 
obligabit vt fponCilia , niíi forte contrahentes in-
tenderent fe obligare omni, & meliori modo , quo 
poíTunt, Bonacina "HP, Necobftat cap. vnicum de 
/ponptt ¡mptfher, vbi decernttur, matrimonium im-
puberum ,quoJ eft nulIum,Í!iducere oblígaríonem 
fponfaliuro , quia hoc fpecialiterj & particuhriter 
cautum rñfoiüm in matrimonio impuberum.; at id 
nonconftatin iuxe de matrimonioclandeftinopu-
berum, ideoque nec valebit vn rponfalia. 
1 f Ex dittis fequitur primój vbi viget Triden-
tinum , matrimonium celebratum abfque Parocho, 
vel alio Sacerdote de eius licentía , eñe nullum, 
etiamfíapud multos publicé fit celebratum. Ñauar. 
cap. 2f.w. 14.4 & cum alijs Sánchez liht dijp.i-j. 
quia difpoíitio Tridentíni feff. 24. cat. 1 eft decre-
tum irritans, & ponicur pro forma fubftanciali 5 & 
contrahentes redduncur inhábiles. Ob quas ratio-
nes Eoifcopus, etiam vrgente necefsitate, non po­
teft difpenfare , vt abfque Parocho , & teftibus va-
Jidé celebretur. Nmar. eap. zt, numt yo.PIenriq. 
lib, zr. cap, $. rixim. f i Villalobos ftip.num, í* & Fi-
Jiuc, loco rit, num T 0^ verf' Tertius. 
*¿ Sequitur fecundo,íncolas Iocorum3in qui-
bus Trídenclnura obligat, quando vadantadloca, 
in quibus non obligat, validé in his contrahere 
abfque Parocho , & teftibus , quando adea fe con-
ferunt, animo conñituendi in eis domicilium : & 
in hoc conueniunt omnes , quia ex tune cenfeatur 
Parochian» illorum locorum , &noneorum , quaí 
deferunt. Quod fi ad ea loca vadant per modú hoí^ 
p í t i j , & tranfítus , vt funt mercatoreSi Henriquez 
lib.ix* dematrlffi. cap,]. &Rodrig.fow.i. cap.ttq, 
tuentur partem neeantem : verius tamen eft, etiam 
tune validé contrahere , vt docent Sánchez Í -
d>f?>, 18. num. i(S. Coninch dtfl). z-j.dub, t. Baíil, 
H¿>. cap, Villalobos tom. i,trAft, 13. dif, i j . 

mm. 94 Filiucius«w. r.traff* xo. part. 1. cnp, 6* 
». 1 99» & alij. Ratio eft,quia contraheutesratione 
contraftus fortiuntur forum loci , in quo contra-, 
hunt, & iuxta ieges illiusloci tenentur contrahe­
re j ve conftat ex cap. vlt. de foro compet. Se ex Ufi 

fimMs etütt* & ex iure, & ratione nacurali} quae 
di¿lat , viuendum eíTe more loci , in quo viuitur, 
prsfertim quoad contraítus j ergo qui contrahunc 
in locis jvbi Tridentinum non viget, validé con­
tra!] unt abfque Parocho , & teftibus, Quod proce­
dió íiue id íiat fine fraude, id eft, quando non illuc 
vadit animo fie contrahendi ibi ; fíue cum fraude, 
id eft animo contrahendi clandeítiné , vt pluribus 
probac Sánchez f»p. q»&Ji. & tenent citaci, & 
Bonacina tom. xé qu&ñ. z. de mattim. puaft, 7. ». 2, 
Contra Rodrig. c*«>. 2. num. 19. Ledefmam in fum, 
C.AP. 3' de mxtrim. Si alios ; non cnim hoc dicitur 
fieri in fraudem legisjquia ius habet eundi ad illum 
locum; qui autem vticur iure fuojnon facit infrau-
dem : praua enim incentio non irritat adtura jfed 
tantum inducit peccatum. 
1 7 Sequitur tertió, íncolas loci, vbi Tridenti-
num non viget, íí contrahant in loco , vbi viget, 
abfque Parocho , & teftibus , inualidé contrahere. 
Ita citati,& alij. Confirmatur ratione fecundi con-
feólarij: tum etiam quia etíi peregrini diuertentes 
ad alia lo^ per modum tranfítus, vel hofpitij.noa 
vero animo ibi commorandi} non teneátur ad leges 
illius loci, vt díxi in Decálogo lib.%*vbc de pr&cep-
ti audiendi Mtff*m,& ieitwij Si probat Sanch. libt 5 J 
d'/p. iZ.q. 1. & z. excipitur tamen contraélus, in 
quoadhibendaeftfolennicas requiíita illius loci, 
vbi fit, cap. fin. de foro cobet. I. fi fundas, ff, de ettiQ, 
Innoc. de confnetud. in Rttbr. in 6- Abbas in cap. 1, 
de Jponfttl. num. 10, Si alij cum Sánchez fup. qmfî x^ 
nam. r 2,. Cum ergo locus, vbi cune celebratur ma­
trimonium, requirat folennitatem Tridentini , in-
de fit, taliter contrahentes, etiamfí peregrini fíat, 
inualidé contrahere. 
18 Sequitur quartó Chtiftianos habitantes in 
prouincíjs infideliura , & in eis natos , in quibus 
Tridentiuum non fuit publicatum , certum effe ib¡ 
validé contrahere abfque Parocho, & alijs teftibus; 
quia Tridentinum ibi non habet vim defesftu publi-
cationis, Quod fi Chriftiani nati fínt in prouincia, 
in qua publicatum eft Tridentinum , commorantur 
tamen in ternsinfideliíi,vbi non eft promulgatum, 
vt funt captiui, & mercacores5PetrusLedef. cf. 4 $ . 
art. y. ahfoluté docer, non valere horum matrimo­
nium abfque Parocho , & teftibus j idque approbat 
Henriq. lib. x r. cap. 5. quando di¿li Chriftiani ha-
bitant in dlíHs prouincijs, abfque animo ibi per-
raanédí. Sánchez vero -vbi Cnp. qus.(i, y, J^aííl. Ub.jf* 
eap. 9 Filiucius, Hurtado , & alij, abífolute do-
cent,& veriusjtale matrimonium validum eíre,quia 
vt fa;pé dixi , contrahentes fortiuntur forum loci, 
in quo contrahunt: Si ex alio capite Tridentinum 
requirit tanquam conditionem, vt incipiat obliga­
re poft publicationem in Parochia; apud infideles 
autem déficit hsec condicio , vt fupponimus; eraQ 
captiui Chriftiani, & mercatores exiftentes in i j -
lis prouincijs infídelium validé ibi contrahunt abP» 

que Parocho, & teftibus, quanuis nati fine 
in prouincia, vbi Tridenti­

num viget. 

Pul' 
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Dub. 2- Quis Parochus pt necejfarius 3 
• ^ fuffiüens ) vt af ífiaí mat rimo -

s ĉo PrÍmo J valorem matnmoni) necef"-
farió requiricur , quod Paiochus afsilien5 

íít proprius, falcem alterius coiitrahencis. Ledef-
fiia d í m.t t t imón, quA(l% 4 ^ . Sánchez lib» j • dijp. 34» 
num. lo. Villalobos 1. part.traft* t ^ ^ ' j f ' is .numi. 
4. tíenriquez l i i , i j , c a p . 3 . » , z, l i t . H . Filiucius, 
tota, 1. tr&ii . 1 o. part. 1. <í. •zoi. & cora-
ftiunicer Doctores: colligiturqiieaperta exTri-
dentin. fef. 24. cap, 1, vbi ítacuic idenuncíationcsj 
& benedióíiones deberé fieri á proprio Parodio; 
ergo á fortiori afsiftentia in matrimonio debec ef-
íc á proprio,Parocho: deinde qtiia ibi dicicur l i -
centiam afsiftendi macrinaonio deberé concedí á 
Parocho i at folus proprius Pai ochus poteíl con, 
cederé licendam alteri quoad flus oues , videlicet, 
Vt pofsitearum corifefsiones excipere , aut matri­
monio coniungere ^ ergo Parochus aísiftens ma­
trimonio debet eíTe proprius , confequenter eos, 
qui concrahunt cum Sacerdote Parodio , qui non 
eftParochusfaitem akeriiib f̂ed omnino excraneus, 
iuualide concrahere íicuc eít inualida confefsioj 
extra articulum mortis , vel feclLifo priuilegio, 
fad:a ei, qui non eít proprius l'aílor } aut qui non 
habet ab eolicentiaru , vt late in materia pceni-
tenciae. 
a. Dico Tecunclo , qiiando contrahentes íunt 
diuerfarum Paroc hiamm s id cftvirvmus paro-
cliix , & foeminaalterius, non requiritur necelTa-
rió afsiftentia vtriufque Parochi, fecifufficit ad va • 
liditatem matrimoníj , vt alterius Parochus af-
íiílat, in quo conueniunt i)oítoresJquando matri-
moniuiíi celebratur in parochiai lius Parochi. qui 
afsiílit.Ratio eft , quia ex vna parte Tridentinum 
vnum exigit Parochura , &:ex altera, fialiquis fuf-
ÍJcit, máxime illejincuius Parochiamatrimonium 
celebratur, &itadeclaraüit Congregatio Cardi-
iialium , &approbauitGfegorX 111.telteHurta* 
do difp'it. y. He matrim. diff. 6* ». zo, 8¿ ex Faritiaĉ . 
Villalobos fupr¿t num.x , etenim eX connexione 
matrimonij, & contrahentium fít 3 vt Parochus al-
teriuscenfeatur Parochus vtriufque. Quod etiam 
proceditjquandoParochus vniusafsiftit matrimo­
nio in aliena pai'ochia , vel Dioeceíi aliena , quam-
uis non íít Parochia viri , nec foeminar, modo Pa­
rochus ibí afsiilens , íít Parochus, vel viri, velfoe-
minae. S á n c h e z ^ " / ^ - 1 9 . H e n r i q . / « ^ . Coninch 
dtjpuí . Z7. d»¿>, Villalobos fuptariurn. z PiliuCé 
fttprxnum a o i . Hurtado , & alij contra Bafilium 
lib. r.cap, rtf, Ratio ertjquia per afsiílentiam pro-
prij Parochi, quamuis extra Parochiam , fatisfic 
Tridentino, quia veré afsiftít píoprius Parochus, 
& vt perfona publica ad diótum effeólum.- nonenim 
exerect Parochus afsiíiens iurifdidlionem , fed fo-
lumadeíl vt perfona publica , & princípalis te­
ñís , & dato quod eam exerceret, talis ¡urifdidio-
non eft conteutiofa,qusprohibetur in alieno ter-

i'itorio , ex l . i,de offic, p r i f í d , fed voluntaría, 
qua? in alieno territoriofpoteíi exerceri, íicut in 
eo poteíl proprius Paftor Tuas oues ibi abíoluere, 
vt dixi in materia poenitentix.Idem eodem modo, 
& confequenter die á t Sacerdote, qui habet ü -
centiam a proprio,afsiftendi matrimonio. A,ddunc: 
camen Henriquez f»pra , Salzedo praSí , cap. yj» 

cum alijsBonacitii fof». j,qu&íJ. 2, de matrirn^ 
pttn¿v.%,nHrn, «4 Parochum proprium arsiftentem 
matrimonio fui parocbiani in aliena Parochia pec^ 
care ; excufari tamen á peccato probabilius eíTe, 
exiftimant Villalobos, Hurtado ,cum Sánchez , fi¿ 
Coninch : quia harc [afsiftentia non eftjaólus per-
tinensadiurifdidionem contentiofam, imd (li in 
rigore loquamur ) ñeque ad voluntarium , ideo 
talis Parochus i feclufo fcandalo s non peccabit 
inhoccafu. Nihilominus tamen non poteric l i ­
cite in aliena Parochia denunciationes, feu admo 
monitiouestacere > ñeque folennem benedi¿íio-
nem , quia haec exiguotíolemnem ftrepitum , qui 
eft prohibitus in alieno territorio. Hurtado /«^r* 
num,, t, t'n fia, 
5 Nota ,etíí íupra¿i(Sa iníecúnJa concluííoná 
vera íint, nihilominus tamen quando contrahen­
tes fpedtant ad diueiTasParochías regulariter , S¿ 
coramuníter affiftit Parochusfoeminíe , & hoc quí-
dem quia matrimonium folet in iílius domo ce-
lebrari 0 t moriserat Valentiae ante Synodum de 
anuo milleíímo fexcenteíimo trigeíímo primo » 
Ideoque licentia monendi > & nubendi committi* 
tur Parocho fosminae , vt eos coniungat , propter 
quod forcé dixit Henriquez,Parochum íponíipec-
cars , í ieos coniungat in Parochia fponfe , quod 
non admiíimus , feclufo fcandalo. Ad vitanduni 
autem omnem fcrupulum monetLedeíma i n fumm* 
cap. j . Je matriw, eontluf: 3, vt Parochus fponÍJ> 
petac liecntiara a Parocho íponfar , quod ita. in 
praxi á meobferuatú eft.Vide de ijs etiamP^rbofam 
de offic* fá> p o t e t l a í . Eptfcop* tan:» z* allegat. i * . £ 
Kum. $6i 
4 Dico tertió , Parochus folius originis non-
cenfecur proprius ad aísiftendum matrimonio'.quia 
nomine parochia:, proprie intelligitur ea ^ in qua 
quishabetdomicilium , ideo nomine domicilij ia 
dubio venit non domicilium originis , ícd ha-
bitationisi GIofl̂ "« cap, ñ a t u t u m de refcriptissium* 
6. & cum alij'sSánchez dijput. 25. num. 7. Villa­
lobos 1. part, t f * c í . 1 S. d i f , 18. num. 3. & Filiuc* 
tom. 1. ír«íS, lo* p a r í . 1. cñp. Si num. zo%, & Con-
fírmatur , quia in dubio non eft recedendum a. 
verborum proprietatc , / . nnn aliter > f . de legat m 
Etquando ius voíuit fatis eíTe domicilium origi­
nis ^ id exprefsit > vt in fide , feu teftinnonio re-
quiííto ad ordines , quo in cafü dixic fatiseífeEpif-
copum originis , Vt dixi vbi de ordine , & literis 
dimiíforijs. Hinc fít Parochum , v. g* S* Stephant 
Valentiíe, oriundum ci Zagunto,non poíle valide 
afsiíiere matrimonio Zaguntinoruin ^ niíi íint pa-
roquiani S. Stephani. 
y Dico quartó , Parochus eius, qui alicubi ha­
bitat, retento proprio domicilio , &breui redi* 
turus ad illud, vt íi eo profeftus eft gratia recrea-
tionis , vel colligendi fruftus j vel ad exercenda 
ruralia^velcaufa aiicuiusnegotiationis , non eft 

Be pro-
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3^2 Praxis refolut. Sacramcntorum 
propriusadafsiílendum valide matrimonio,. Pro-
batur fixprefle ex cup. isyut, de fepult.tn6* vbi 
tantuai vocacur Eccíefiaparochialis illa , in qua 
^uis habitat, Sánchez videodus 3. dtfputat. 23. 
»«/». 0. vbi refere quatuor decifiones Rocae ex Me-
ílOCh confiL. ^98, volam,4.. BonZC. irfra numer. J. 
Quod íi dicas , poíle hunc ibi recipereEuchari-
íliam , Síconfeísionem. Refpondeo , verum elle, 
non tamen macrimonium , quia noneíl á Deo ne-
ceflariura 3 íicuc illa Sacramenta. Lejáefma in fumm. 
cap, 74 de m a t r i m , conel, 4..dub, 6,1 
6 Dico quinto, qui ad aliquem^ locum diucr-
tit) intentione ibi manendi pro maiori anni par­
te j poted contrahere corara Tarocho illius lo-
ci , in quo incipit habitare, cumintentione ibi 
manendi pro maiore parte anni, feu cum inten­
tione gerendi negotium aliquod , quod maiorem 
partera anni poítulat j vt funt ícholaftici, & ali-
qui mercacores. Bonacin./ow. r, qu&fl, z. de ma-
trimon. punit, s. num. i , FillUC. fupra numer. zto , 
6 alij coramu .iter. Ratío eíl , quia contrahit ibi 
doraicilium parochiale ad fufeipienda Sacramen­
ta, excepto ordine , & tonfura : & poteíi ibi 
Tepeliri, adUringiturque legibus illius loci j er-
go poteíi etiam corara Parocho illius loci matri-
monium celebrare : durum enim videtur , hos 
nonpoffeibi matrimonio coniungi : imó íi ibi 
dióto cempore mutanc variasparochias, pótenme 
coniungi matriroonio ab illo Parodio , in cums 
parochia tune habitant ; nam tune ille eíl ve-
rus , & proprius Parochus illorumc Ex diétis con­
fiar validiíin elle matrjraonium alienigenarun^quí 
data opera incipiunt alibi habitare , relicto prio-
ri domicilio , vt euírent proprios Parochos , & 
íineeorum licentia contrahanc matrirnoniumi quia 
proprius Parochus eít ille , íncuius Parochia cune 
comrnorantur. B o n a c i n . 4 . idque coIJi-
gic ex Sánchez lib» ^.dijput. ts. num, £ 9 , ̂ > dijpue. 
2 ? . » . 1?. é* iq- .&diíp* tf.num. ir* contra Ro-
d í l g . c a p , t i g , » , t. & alios. 
7 Dico fextó, quando quis habec dúplex do-
micilium , feu quando eíl parochianus duarurnPa-
rochíarum,vt quando ferc sequaliter habitat in 
vno loco , aeln alio, vt qui hyeme habitat in vno 
loco , 82 «líate in alio , poteíi contrahere matri. 
monium corara Parocho vtnufque Parochias, á 
quo raalucric , quamuis tune non habitec in ca 
Parochia.Ita Sánchez Ub. dijpntat, z*. num. ti 
Bonacina fwpr» 4. FiHucius ¿OÍO f / í« í í ) , num, 
i . i i . & a r i j contra Nauarrum confil. <; 1, de ^onfa-
lih. exiílimantera , deberé afsiílere Parochum Pa-
rochiaí, vbi tune eclebratur matrimonium: pro -
batur camenconclufío , quia vterque illorum eíl 
propriusillius Parochus, & aquolibet poteíi fuf-
cípere Sacramenta indifferenter: íicut enim poteíi 
acquiri dúplex doraicilium , ita etiam dúplex Pa­
rochia habitationis. Aduertit tamen , & bené,Fí-
liucius, vt ad moneatalterum Parochum , in cu-
ius Parochia habitat, ne iure ofFendatur, Quod íi 
non habitec fere xqualiter in duobus locis/ed ma» 
iori parte anni in ciuitate , & rainorí notabili-
ter in villa , vel oppido, folus Parochus prioris 
domicillj poteíi valide matrimonio afsiílere , 
nam folus ille eíl proprius Parochus. Vide de ijs 

in materia poenitentíaí/vbi agítur quifnam cen-
featur proprius "confeffarius , vbi multa ad hsec 
fpeétantia inuenies. 
8 Dicofept imó, quantum ad vagos actinet, 
illos fciliccc , qui prius doraicilium relique-
rtme s & nullum adepti Tune , conueniunc 
Doótores, pofle quemcuraque Parochum horutn 
macrimonio afsiílere , íicuc quilibet Parochus po. 
teíl illorumconfefsiones audire , & Sacramenta 
adrainiílrare : debet tamen Parochus antea dili-
gentem inquiíicionem prsemictere , an alibi fine 
matrimonio coniunóti , nec ne , ve prarcipic 
Tridentinum /e^ 24, cap. j , aliter peccabic mor-
talicer , faílum tamen tenec , quia adfunt omnia 
eífentialia . Quod eciam faciendum eíl , quando 
aker folus ex contrahentibus vaguseíTec, immi-
net enini etiam tune idem periculum, Rcquiri-
tur prxterea licencia Ordinarij, id eíl Epifcopi, 
aut Vicari) Generalis, vel alterius Prslaci haben̂  
tis iunfdiótionem , quaíi Epifcopalem in foro 
exteriori. Sánchez lit>, j , dijputat. tf, FiÜucius 
fupra num, ^ Í 2. & alij apud Bonacinam , loct ci~ 
tato numer, 6. Q n p á íialterfolus íit vagus , al-
ter vero habeat propriura doraicilium , exifiimac 
Ledefma 7, de matrimonio concluí, 4. dtt&, 7, 
neceífario deberé afsiílere Parochum habentis 
certura doraicilium , quia ille eíl proprius Pa­
rochus 3 Filiucius vero v¿i fupra, cum Sánchez 
toco citato numer. 14.. tenet, & validé probabilL. 
ter , poífe etiam cune a quocumque Parocho mar 
crimonio coniungi, quia cum quilibet fie Paro­
chus vag¡,& facis íit Parochus alterius contrahen-
tiura , fequicur , quemlibet poífe eos coníuníje-
re. Hinc íequitur, durnquisin aliqua vrbe de-
ferensprius doraicilium, nondum alio adepto, 
hofpicacur in aliqua Parochia , dura qusrrit'aliam, 
vel iamadepca ea expeditur, poííe á quocumqj pa­
rocho illius loci marrimonío coniungi , naai etfi 
abfoluté vagus non fie, cenfetur tamen talisrefpc-
¿lu illius oppidi. 
9 Oico odlauo , Parochusjqui confequutus eft 
aliud Bencficium incompatibile, íi priori adhuc re­
tento , afsiílat matrimonio illarum ouium , valct 
matrimonium^ nam quandiueo Beneficio priuatus 
non eí t , veré Parochus illarum eíl. I.edsfma íapr* 
dub. 9. Rodrig./a fum.cat>, n i . Idemdic , quando 
Parochus Beneficium omiíít , non taraen eíl eo fpo -
liatus , vtquia intra annum n o n e í l promotus ad 
Sacerdotium ,velaliadecaufa , quia cum non fie. 
fpoliatuspoíTefsione , prsefumitur habere iuftaoi 
caufam recinendi. cap, licet Epifcppus de PrttendJn. 
(í. Nauarr. cap, 9> num. 11. & cum alijs Sanch.//^. 
?. ditp. zz. num. <¡6. Similiter valec macrimonium, 
íi afsiílat Parochus, cui datuseíl coadiucor defeétu 
feieneia», vel infirmicatis caufa, nam eíl veré Paro­
chus , modo camen fíe fana? mentis.Rodrig.t^; f^, 
Ledefm. ¿ocoííV. dub. 21. Item, valec matrimonium 
celebracum coram Parocho ,aut ei'us Vicario, qu¡-
busab Ordinario prohibicum efi afsiílere matrimo­
nio , nam oh talem proíiibitionem non deíínitef-
fe Parochus. Ledefm. cap. r.cifat. 'concluf. z. d*b* 

vbi refere duasCardinalium declarationes,Sán­
chez diCp. \ t, Henriquez Itb, 1 x. cap, 3, num. 4. & 
cum alijsBonac. tom. 1, ^UAÜ .ZM matrim,panel, 8» 

num* 



L i b . V I L C a p . VI.Dub .I I, 
m m . t s . Í JUÍ num'. i ^ . ^ropter eandem radonem 
^oafequcnter tenet > vakfe matrimoniuua contra-
ítura cpram Parocho, cui propter infciciam pro-
Jiibicum ett , miniílrarc Sacramenta, modo tamen 
fciac j quid agat i quia afsiftere matrimonio non 
cft miniltrarc Sacramentum, cumipíenon íic mini-
íierj ledcontralientés. 
J o Dico nonoaPaiochus intrufus, illefcilicqt, 
qui Han edveré Parochusjhabec camenticulmr.co-
ioratum Parochi álegitimo fuperiori conceíTum, 
quem poíteaoccuke amifit, vel á principio non 
veré accepic ob occultum impedimencura excom-
municationis , aucalias, comrauai camen errore, 
tjuia defectusilleeftoccultus ,creditur veré Paro-
chus , validé afsiüit matrimoniofuorum fubdito-
rumrquiadum adeíl communis ignorancia , auc 
error , ac ticuluscoloracus, habec veram inrifdi-
¿íionem in vtroque foro, nara tune Eccleíía ob có-
mune bonura^confert poteftatem ad validé exer-
cendum officium Parochi 3VC generaliter contin-
gic ómnibusiudicibus, & officialibus habentibus 
ticulumcoloratum, &exiñentediítoerrrore) iux-
ta l. Barbarias 3f. deoffido PrAíoris .& dixi fupra, 
ubi de miniflropcenitentií .& in Decálogo lib. s.c. 
•i,cluh,-to, Qupdverumeft jetiamíi contrahentes 
feiant ( modo adfit communis error ) ilium care-
re vero titulo Parochi, Filiuc. & alij citandi: nam 
etiam refpeCtu feieatium nullitatem valent gelU 
abillo , dum adell communis error. Quód fi abf-
que titulo colorato á legitimo fit intrufus, ma-
trimonium tune coram eo contraólum b non eR-
validum ,vt fifi¿lisliteris, aut alibis fe fingit Pa-
rochum •, nam geftahuius in neutro foro funt va­
lida , ex cap. t>-'famis \ , qUAii 7. & «x di3\ l. Bar-
¿«rírtj i nam in ijs locis non folum communis er­
ror , fed etíam authontas fuperioris dantis po-
ceítatatem requiritur, Innocent. eum nihil* 
deele3.ihuh\ib*nttmtii,Sy\utQ..confejf, 1. qHíf t , 
19. Nauarr.í«/>. y.num. II.FÍIÍUC./ÍOT. r, t r a í í . i o , 

purf. 1, cap, 6. num* l o f . & cum alijsSanch. lib^r* 
dtf(>He,iitnfi'n.4.o.&so-dcáhivbi de miniñro 
Sacramentipoenitentia:, & in expoíitione Bulla: 
Ub. 1. §. 7. f 1 . qnidquid alicer fentiac 
loannes Sánchez , vt ibi dixi. Vide de his Bonaci-
mmtom, U qu&B. %»de matrimsn pun£t.%, d num. 
24. vbi nobifeum fentit, & enumerat cafusjin qui-
busabrolutio^ geftaab intrufofunc valida,de qui-
bus etiam dixi locis a me citatis. 
1 i Ex hac nona conclufione fequitur , valere 
matrimoniura , quando is, cui Parochus deditli-
centiam , eít mere laicus , fed communi señimatio-
nehabetur pro Sacerdote j quta in hoc conenrrit 
cum errore communi titulus prsfuraptus , vide-
liceclicentiaa fuperiore potente concederé: & 
ex alio capite , impedimentum , obquod inuali-
fda eft l ícentia^ftfoliusiurishumani, in quo ca-
fuiusOjppler defedlum , & gefta per talem valida 
funt, necfunaioafsiftendi requiric vllum ordi-
nem , modovtinfra. Qnód íi Parochus, qui de-
d¡tlicentiara,fuiiret intrufus abfque título (fecus 
íícum eo ) tune non valeretmatrimonium , íícuc 
nec quando talis intrufus ilH afsiftit a vt diólutn 
cíi in Q, conclufio, & doeent Piliucius fup. numer, 
3^6- ¿i pluribusSánchez difput.citat, z i , 
^ fequentibus* 
¿ > Pico deciroo ? Parochus excoromunicatus 

3 S 3 

rurpenfúsabofficio iSUt irregularísj fieft tolera» 
tus, i d e í l , n o n elldenuntiatus ; nec manifcllufi 
Ckrici percuífor, validé aísiítit matrimonio^, & 
validé confertlicentiam afsiíkndi alteri Sacerdo-* 
tí , ve communiter Doctores citandi : i m ó etít 
non fit toleratus , fedvitandus; poteít valide af-
íiftere matrimonio excommunicacus , ve docenc 
Henriquez/i¿. J 1. r^. ?. Sánchez/^. i .difput, i ú 
KHIT), 4, Coninch dtjputat» t r . t: Baíiliiis cap! 
17. Hurtado Ji/put. f. de matrimon^ diff, s . numer, 
i6tSc cum alijs Bonacina ÍÍW. 1. quAíí» t. dema* 

trimon, punfi. 4, num. t i , Ratio eft i tlim quia 
lixcafsiftentia authoriratís, non eft aftus iunrdi-
¿íionis , alias afsiííentia coatta non fufficerec t 
imó in ri^ore , nec eft aCtus teííis , quia afsiftere 
non eft teliificari i ergo-quamuis excommunicatus 
non toleratus nequeat aótum iurifdiétiónis Ec-
cleíiafticíe valide exercere , & quamuis non pof, 
íéc validé teftificari , poterit tamen validé afsifte-
re matrimonio ,quia excommunicacus , quamuis 
non toleratus nullibi priuacur poteílate afsiílen-
di. Tum , quia Tridentinum folum requirit proê  
fentiam Parochi, fed Parochus excoraínunicatusA 
autfufpenfus,etiam non toleratus, non deíínit ef-
íe Parochus i ergo valide afsiftit. Idem dic de V i ­
cario Parochi excommunicato ,vel fufpenfo, quá-
nis peccetcommunicando indiiiinis cum alijs ex^ 
tracafumnecefsitatis. Bonacina T;éi / i ^ . 
1 ? Dico vndecimó , Parochus excommuníca^ 
tus non toleratus non folum poteft validé afsifte-
re matrimonio ,fed eciam daré iicenciam Sacerdo-
c i , vt afsiftat, eft contra Coninch /«/.. & Ledefm; 
qHtff* 4.)-. artic, o, pttnB. i.dub. 4, fed ita tenent 
Sánchez e//̂ . to. Z T . & so,num, ic,&alij,Henriq-. 
& alij fupra citati» Ratio eft } quia collatio dî ae 
Jicenti^ noneft a¿ius iurifdi<íl;ionis, quia non eíc 
conftiturío iu-dicis,fed tancum eft deíignatio fpe„ 
^atoris matrímoni), vt poífet ab eo teftificari, fV 
¿íaexordinationeTridentini; á quo SacerdoSjdi-' 
¿ladeíignatíonefuppoííta, accipit poteftatem ad 
id , &non á Parocho , quia ea fuppoílta, Sacerdos 
qualificatur áTrídentino ad id, & non a Parocho: 
inde collatio diíta? licentiíe non eft adlus poceftatís 
Parochi, vt Parochus eft ,fed eft aóhis authorita-, 
tís á Tridentinoannexje officio Parochi. Ob ean̂ ' 
dem ratjonem confíat, Parochum poííe daré huitííl. 
modi iicenciam Sacerdoci excommunicato, vel i r -
regulan , aut fufpenfo ad afsiíkndum matrimonio? 
ve cum Sánchez fupra , docet Bonacin. num, 12.ad-
de cum Bonac./«^¿t num. %•>,. & Sayro de ¿enfurj 
hb. ^ .cñt , , s z „ vti>}},z6. validum efle macrimonium^ 
cui afsift it de licetia Parochi Sacerdos degradatust 
tum quia verfamur in materia marrímonij, qutó 
fauorahiiis eft 1 Tum ,quia Sacerdos degradatus,' 
eft adhuc Sacerdos. Adde etiam cum Hurtado, 6¿ 
Sánchez Parochum excoramunicatum, quamuis' 
non toleratum,non tantum validé, fed etiam l ic i té 
afsiftere raatrimonio,quidquid dicat Baíílíus fut**, 
quia quamuis in his duobus communicet cum alijsy 
id tamen facic ob vtilitatem contrahentium , quíar 
abfque eo , vel abfque eius licentia nequeunt con-
trahere : vnde necipíi contrahentes peccant ,dunl 
coram illo contrahunt, 
14 Dico duodécimo , ecíi probabile ü t , vt te-
nec Rodrig. r , tom. cap, n 9, Salcedo , & SiluiuS» 
Parochum afsüléceni deberé eíTe Sacerdo£em,vt dé-
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3*4 Praxis refolut. Sacramentorum, 
notare vídetur illa partícula, Trident, feff, z4. f ;r . 
vel Sacef^i.quaevidecur cimpiicatiua fímilitu-
áinis^ feu d«notare fimilitudinem: probabiiius ta> 
men eft non effe necefle, vt docenc Smch.lib.sdtf-
put. 20.Coninch¿;/]&. 27. dub, ü.Henriq, libm i » . 
cap. 3 Baíi l iuSf^^ i T.tiliiic./o/w, i./r^ff. 10» p» 
1. captó, num. -so 5. Hurtado de tnatrim* difp.i.dijf. 
7 . &aUj. Ratio eft, quiaTridentinum nonreíliin-
xit , vt fit ParochusSacerdos, & per Parochum nó 
Sacerdotetn fatisfitTridentino : fíe quia Parochus 
flonSacerdos exercere poteft omnia , qua? non pe-
dent a poteílate Ordims.Nauarr.fo»^. 9. de clan, 
deft. deJponfationê  WQwx'vĉ XQZ diéi,rap. 3 nüm, f . & 
cum Sánchez, í i l iuc . fmra, Nec obftat illa partí­
cula , alius Sí í íeráí í , nam non femper denotar per-
foaam anteeedentem , elle fimilis qualitatis3vt c ó -
ftat exilio Luca» z?. Dncehantur nntem & alij dúo 
nequamcum eou & Matth. is . Cumeo cruciHxi funt 
alq dmUiroabsi & tamen fermo erat de Chriftoá 
qui nec latro 3 nec nequam erat, Quoad Sacerdo-
tett autem , qui de licentia Parochi afsiftere po­
teft matrimonio ,certutn eft , requiri neceflaridi 
quód /ít Sacer<los, quia id exprefle requirit Tri-
dentinum > i h i , vel ¿'tus Sacerdos 1 non tamen eft 
neceftarium , vt í t approbatus ab Ordinario 3 quia 
hoc nullibi exprimitur j íícut requiritur adaudien 
das confefsíones íaecularium. 
1? ExdidtisConftat , folum proprium Paro­
chum , modo explicato , aut alium Sacerdocem de 
licentia ParochijPOÍfe validé afsiftere matrimonio: 
vnde nec Parochus alienus, nec Sacerdos aliquis^ 
íatione Bullae3auclubilei poteft validé afsiftere ma 
trimonio , quia in ijstalis facultas non concedí» 
tur, niíi exprimatur» 

Dui* 3. Qaisprcétév Parochumpofsit afst-
fterematrimonm ó* liceníiam afsi/lendi 
concederé Sacerdoti. 

[i O Onueniunt DD. primo ,Romanum Pontí-
^ fícem poffe in tora Ecchíia matrimonio af-

íftere , & alteri licentian ad id concederé, vt de 
fepatet, quia eft íupremusPaftor. Secundó * Epif-
copum in fuá EüoecefipotTe j & matrimonio afsi-
fterefuarum ouium , &licentiam conferre Sacer-
doti vt afsiftat matrímonJo > quia eft veré Ordina-
rius j & Parochus fuperibr.Tertio , ídem poffunc 
omneshabentesEpifcopalem iurifdiftionem , ref-
peótu eorum ,in quos eam habent vt Abbates Eccle-
iiarum nulli Epifcopo fubieftirum. Quarto»ídem 
poteft Capitulum.fedevacante,quia fuccedit Epif­
copo quoad iurifdíótionem ordinariam , cu¡ eft an-
nexa di¿tafaultas.Quintó, idem poteft Legatas á 
laterePontificis in Prouidcia fue legationis, quia 
eft Ordinariusinea jVtconí íat / j f j , de ofjtei» 
teguti in 6. Tándem fextó«idem polTunt Cardina-
Jes in Ecclelía ful tituli 3 quia funt in ea Ordinarij, 
imóetiamParochi immediati. Vidc Sánchez 
d'tfput, t% Henriquez Ub, r«. eap, i.num* 4. Co-
líinch difa, 27, dub. s, Éonacín. tom» 1, quAfí» i.de 
taatrimn. pun&, 8e num. 10. Fíliuciuni tom* t.truSi, 
lo. part, í , eapt 6, ntt. 2i.f, Villalob. t*part* tYtt&é 
*%- d i f 5 0 . » . 1» & Hurtad* dift, mttrimjijf. 

i Conúeniunt fecundo ¡ Afchiepifcopufti nott 
poíTe afsiftere matrimonio rubditorum/iii fuftraga-
nei, ñeque ad idlicentiatn concederé 3 quia noa 
eft Ordinarius illorunii poffe tamenjdum'adu viíl -
tat Dioeceíim fui fuífraganei iquia tune habet iu-
rifdiótionem ordinariam. Item , íin caufa appella-
tionis , videliceti quando nolente fuft'raganeo ali­
ónos maritaliter coniungere , ad ipfum fuper ea re 
appellatur s quia tune ad ipfum deuoluitur, íurif. 
d i í t i o , modo tamen fententia tranííerit in iudica-
tum 3 nec fuerit per legitimam appellationem fuf-
penfa. Vide Sanch. dtfp. t<>.n. 4. 

Eft tamen prima difíicultas j an Proüifor, feu 
Vicarius generalis Epifcopijex vi fui officij abfque 
ruperadditai&fpecialicommifsione , pofsit ma­
trimonio afsiftere , & ad id licentiam concederé, 
ficut ¡pfe Epifcopus. NegatPetrus Ledefma qu&jt. 
+Siattic, $,punS> 3> dub. 4 . fundacur in cap. acer-
dentibusix. deexceff. PyAÍ/if.vbi dicitur cognitio-
iiem caufarum matrimonialium addignitacé Epif-
copalem pertinere. Affirmant autem Sanch. Ub. 5, 
difp, z9> Coninch ¿í»/̂ . 27» dub. 2. Bafillus Ubi f. 
cap» ix. Hurtado dijfi 9. ñute. 1 2. & communiteí 
Doftores. Ratio eft j quia Vicarius Generalis Epif-
copi eft Ordinarius , vt pluribus Sánchez fupra 
num. 1. & Síconftatex eo quód Vicarius Epif-
copiconftitüitvnum tribunal, & vnam perfooam 
cum Epifcopo, vt dicitur in cap. iíew<i»<» 3, de ¿tp~ 
pelUfion. idque confirmat praxis qüa approbat 
confeftariosad audiendas coíifefsiones faecular¡ú> 
quodá Tridentino cómittitur Epifcopo , & regu-
lariter fit á Vicario i idem ob eádem caufam di-
cendum eft de Vicario Generali eorum , qui ha­
bent iurifdiótionem Épifcopalem . Etenim Vica-
HusGeneraliseft Ordinarius, intelligiturque no­
mine Ordinaríjjquotiefcumque aliqua committun-p 
tur Ordinario, vt pluribus Sánchez fupra * Nec 
obftat diftum caput aecidenubus\ nam ii i non ex-
cluditurVicarius Generalis: Vicarius autem fo-
raneusnon poteft afsiftere matrimonio j ni í iom-
hes caufas matrimoniales illi delegentur. Sánchez 
/«^f4»«>».2o,Vide Barbofam de offid&potcfi Epife, 
dlíeg. \ t . » t 117, & Villalob»/tfW. t.tract. l iJ i j f^ 
19 • nutn. 4. 

5 _ ArchipresbyterveroEcdefteCathedraíis, & 
quicurnque alius , folum poteft afsiftere matrimo* 
nío ouium fus Parochias, & non parochianorum 
Parochi fibi fubditi, quia fuorum parochianotuna 
tantum , & non aliorutn eft Ordinarius* Sanch. Ub, 
3 dijp. 47. Hurtad. /*^. ». Secunda difíicul-
taseft, an Parochus non proprietarius^abEpifcopo 
delegatus, & adnutura amouibilis , pofsit míitri* 
monio afsiftere, &ad id licentia concederé. Con­
úeniunt DD Parochum non proptictariú,feu V i -
carium amouibilem, g¿ temporalemíabEpifcopo^ 
vel eius Vicario delegatum jfeuconftitutum, dum 
aliquis jn proprietarium eligkur; vel quia Epifco­
pus eft immediatus Parochus, poííe valide afsiftere 
matrimonio, aut quia eft verus Parochus, aut quia 
in difta delegatíone licentia ipíí faóía eft ad afsifté-
dum matrimonio. Difíicultas ergo eft , an ad id li -
centiam pofsit concederé: negant Sotus in 4 difi. 
18» q. +. etrtic. & Bartol. Ledefma, de pcentt. dub* 
i 3 ' quia delegatus nequit alterum fubdelcgare: v í -
fiustamen affirmantHenriquez Ub, 6. de poeniteat. 
<i»í* 7, 3% lit» Nt & num, 6* & Ub* 11, de 
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Lib,VíI.Cap.V¡.Diib.m. 
trimn,, eap', ^. numei, g Sánchez lib, y tíij}. j 7. & 
pluresalij j quos fequitjr H u r t a d o n u m , 
Ratio eft , quia hic eít veré Parochus quamuis de-
legatus, ergo poteft liceiuiam concederej quía ex 
Trid.füfncit licencia l'arochi. 
4 Et idera ob eádem racionera dicendum eft ds 
Viceiuraco , plene delegato á Farocho proprieta-
rio , vt bene contra Bafüiuín aduercunc Sanchez3& 
Hurtado i qiíod procedic non folum in abfentia;, 
fed etiam in brefencia Patochi proptietarij, quia 
etiam in prsefen-ia illiuseíl verus Parochus, quara-
uis non proprietarius ,fed delegatus , & mcrcena-
rius. Nec obftat dicere delegatum non poíie fub-
delegare iurifdi¿tionem. Primó,, quia hanc iicen-
tiam concederé, non eft fubdelcgare iurifdiclio / 
iaem,eoquod afsiftere matrimonio non ílc aólus 
iurifdiítionis. Secundó,quia quamuis delegatus 
in iurifdidtionem ad omnem caufam fubdelegare 
non pofsit, potelt taraen ad vnara , ve] alceram, 
confequenter poffet ad afsiftendum matrimonio, 
quamuis id eflet iurifdiótionem concederé. Vide 
Sánchez difput, \ t, citkt per totam, & f¿¿. in ma­
teria poenitenciae ,vbi 3gitur quifnarn fíe proprius 
confeftarius, nammultum conducunc ibi di¿ta ad 
horum intelligenciam. Hoc camen pro certo babê  
poífe delegatumfubdehgare , quando id ei a dele­
gante conceditur expreffc , quia tune ipfe delegas 
cenfetur fubdelegare. Vide etiam Villalobos , 1.̂ , 
t r a a . n . dif. zo. 
f Deniquc poílunt matrimonio afsiftere ex 
generalidelegatione PijV. Regulares , quia afuis 
Prselacis deíignati fuerint ad régimen animarum, 
feu pro Parochis in India ,aur noup; Hifpania, con­
fequenter poííunt vagosjferuatisferuandisjconiun-
gere mododiólo fupra, non carnea ingerere fe de-
benc in locum,qui alteri Parocho, aut Regulan de-
íignatui\ Sánchez videndus íiV. 3. ZÍ. 

Dub. ¿¡..Qualis liceñtia requiratur in Sacer < 
doUi valide afsifíat matrimonio, 

ü "ST G. an requiracur , quód licencia fíe fpecia-
V * lis, & ex preda, an vero fuf/iciac gencralis, 

áut tacita , & interpretaciua , feuratííiabitio. 
x Dico primo j etfí turius fie , requiri Hcen-
tiam expreífam, ¿5? fpecialeno , videlicet, exprimé-
do Sacramentum matrimonij, dicendo : Concedo ti-
hi Ucenttam afstflendieaU matrimonio s fufíicit Camen 
ad validicacem matrimonij licencia generalis, feu 
vniuerfalis , qua Parochus concedic facultatcm ad 
exercendum oí'íicium Parochi j feu quando conce-
dit oranes fuas vices, & quidquíd ipfe poteft face-
re. Primó , quia icadeclarauíc Congregatio Car-
dinalium. Secundo, quia fie fatisfic fridentino, 
quiahscc eft vera licentia , quamuis verbis genera-
libuscollata.Ita Sánchez ^r/j.'ír. %f, Coninch. d i f -
futat, t7» dub . Ledefma i n f i tmm, cap . 7. de rn*'-
irim* concluf . 4. Bonacin. tow. / . q u a í l . z , de r n t -
tt lmov.pünft . 8, rt.Nauarr. cap %•* de c h i n d e -
J l i n a defponfat .U.ea*lq l i b . u . ca,t> ?. FilitlCíawí.T. 

truB. í o . p a r t . i , c. <>. n. 21« Plurtado H í p u t . ¡ . d i f . 
1 3<5.Non camen fufficerec licencia admini-
ílrandi Sacramenta omnia , ve contra Banlium cup* 
¿y. 8c Bonaciiú/w/»'»»» teñenc HenriqueZiCouinch 

Fiüuc. IlL-rcado ,/"«f^, turti quia folet incelligt 
de Sacramentis confefsicnis , Eucharifti* , 
ad íumiutim Baptifmi, qitíc func Sacramenta necef-
ílratis. Tum quia afsiftere matrimonio , non eft 
Sacramentuni matrimonij adminiftrare quia nec 
Sacerdosafsiílens , nec Parochus eft miniíier , fed 
tancum ipíi contrahentes Nec obftat quaidam Car-
diualium dcclaratio, qua-aftercur pro oppofíca,in-
dicans oppofirum noífríe fentencia?, quia fcquuta 
eft dodrinam probabilem.Hurtad, fufa 
j Dico fecundó , non requiricur necefiarió, 

quód licencia, fíue geníralis fíe , fíue /"pecialisa 
cenferaturin feriptis , fed fuffícic 3 quod fíe ver-
baíis , ica cicaci contra Rebellum Hb. 4.. quíft. j . 
Ratfo eft, tum quia hscc eft vera licentia: tum, 
quiaTridencinum id nonexprimic: tum ,quiaom-
nisdifpenfatio verbo fien poteft : etením fenptu-
ra non eft de eíTencia gratis, & priuikgij'aut alte-
riusrei, nifí quando id exprimitur ex Decio in ru* 
bricis dt confl:tut.v\deBQna.cinam ffipfáh'umH. r 2, 
Non camen credendum e/l Sacerdoci aííerencí fe ha* 
bcreheentiam ad afsiftendum mati imonio , nííi fíe 
perfonavalde digna fide , ve bene docenc Sánchez 
lib. 3,4ifput x-f.num, z. Regínald.'//^. J i i numer, 
t8 r. Goninch.^/Y'^'í!, & Bonacina loro ch.num, 
18. nam in ijs , qua? fpeftanc ad externam gu« 
bernarionem Ecclefía: , non credirur ceftanribus 
in propria caufa , prxfercim fí hoc vergerec in 
prxiudiciumalcerius. Nec obftatdeclaració Cardi-
nalium, in qua dicitur fuffícere licenciara in ferip­
tis datara , quia non dicitur requiri, fed fúfncere. 
Hurtado «'¡fe?, ««ra.. ^6. Eodera modo rcgulnriteí 
credendum non éft alTerenti fe obtinuifTe difpen-
fationem , ne pra;mittantur denuntiationis , nifí is 
eífet valde timoratus , & fide dignus , Sánchez; 
¿ifpMt* ?7, Filiucius^/». totpart. 1.cap.So 
üum, 11 f. 
4- Dico tertió, licentia tacita , interpretaciua, 
feu prxfumptaexracihabicione de futuro non fuf-
lícit ad afsiftendú matrimonio , quamuis probabi-
lifsirne credat,reu praeíamac fíe afsiftens.quód pro­
prius Parochus id racúhabebic, icaDD. fupra c i -
taci ; quia tune afsiíiit abfque licentia, ouae aótu fít 
nam quando afsiftirur nondum eft r3tihabitio,quia 
eft futura. Nec obftat illa regula lo.iuris: Rsuiha* 
bitio^emretrotrahi i mandato compurayi. quia tan-
tum habec locura, quando valor aftus, auc cónrra-
¿íuspendecex folavoluncate contrahentis, ac pro-
inde non habet locura in matriraonio jCuius valor 
non pendet ex voluntace fola Parochi conferentis 
licenciara, fedecíam ex confenfu contrahentium, 
qui fuitnullusexdefeílulicencis. Hurtado futra 
num ^8* Srcoramunitcr DD.Difficultas tanaeni.ft, 
anfufficiat racihabicio de pfícfenri, qu? dicitur li­
centia , ve quando Parochus videt Sacerdorem inci-
pientem sfsiíiere, aucparafi ad id , & non coneri^ 
dicic , cum pofsic id facilé faceré. Ncgac Henriq. 
lib, i r , cap, T,. Sí videtur declarafte Congrcgacio 
Cardinalium , dum aic, nonfufficere licenciara ca-
cica'n , qijaí rc-fulcat ex tolerancia . Afíinr.ant an­
tera Sánchez , Bafílius , & cura his Hurtado fup. n*. 
Vg. ac FillUC. rpw. i , t r a £ t , \ o pdrt. x.ca^t nu>rtv 
zrg. quia vera licencia, quamuis cacica êft vera l i -
cencía de pfxfenci, & non eft puré interna, fedex-
terna/quiatacicurnitasin eocafueft fígnUmexreí-
num fuffícicns voluntacis, qua .Parochus vu lc > 
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Praxis reíblut. Sacramentorum 
illum Sacerdotcmarsiílere •. ad declarationem Car-
dínalium refpondet Hurtado i auc voluiffe máximo 
rigore feruaiiformarnTridentini ,aut forte loqui 
-de licentia tacita futura : prior fententia ert tucior 
& videtur probabiliorjfecüda tameneít valde pro* 
babilis, vt in íiraili dixi in miniílro paniteritia?. 
jT Dico tertió j licentia ver é s & realiter con-
ceíTa^quamuis per vim jmetum jaut fraudem íít ex­
torta, valida eñ 3 vt docentSanch J í ^ , 3. dijp, jp. 
Coninch z7. »»zw. s^. í i l iuc . row. i . / r«5Bio , 
pare, ó, z i 7 , & Hurtad, fupranum. 39, 
verf. Terf/o ¿/2. quidquidaliqui dicant 3 quia illa 
licentia non eíl donatio alicuius rei,qu3E fíat illius, 
cui datur licentia ( nam íi talis elfet, non poffet ei-
fe valida * defe¿tu tituli, nempe liberalitatis } fed 
eft quxdam concefsio facultatisad afsiftendî ideo^ 
que-erit valida, 
6 Dixi , veré , & realiter conceJfa ¡ n^m IiCéñ-
tia fióla j quocumque modo concedatur , non íuf-
íicit j quia licentia ñÜa non eíl licentia .} ideo ma-
trimonium tune erit inualidum. Ledefma <» fumm, 
cap. 7. de matrmon» concl. 4» 
7 Sed quseres, an habens Hcentiam ad arsiften-
dum , eam tamen ignorans validé aísiílat. Refpon-
deo,fi Parochus motu proprio concedat licentiam, 
vel ad iníhntiam alteiius non mifsi á Sacerdote, 
cuiusconcefsionem ignorans Sacerdosalsifíit ma­
trimonio 3 nonvalec naatrimoniura.Sanch.//^.^, 
difi, %(¡.\\\\\xc* tom, imtraft, io*part. 1. cap, 6.n, 
izo.Hurtad. dtj¡>. ¿ . d i f . 13. « « . 4 4 . quia tune fal-
tem non habét Ucentiam acquifítam, quia non ha. 
beteam acceptatá a fe 3 nec ab alio nomine fuo. 
Deinde quia talis licentia eíl quoddam priuilegiú, 
hoc autem fortitur etfeftum tépore notitia?. Quód 
li Sacerdos habeat iam licentia nomine fuo petitam 
a nuntio 3 eam tamen ignorat, íi antequam certior 
íatjafsiítat matrimonio3 Sanch. vbifap. Filiuc. loco 
cit. & Coninch exiíümant j valide afsiílere } qufa 
fatis eíl efle d nuntio cognitamj& acceptatam. Ne-
gant tamen Hurtad, fupra , & Vazq. 1. z.dijp. 1 y 9. 
cap, 4. quia credi non poteíl TTidentinuin , & Pa-
rochum velle , vt licentia conceíTa valeat 3 quouf-
que is , cui conceditur , pofsitea licité afsiílere; 
at non poteft licité afsiftere matrimonio 3 quam-
diu ignorat licentiam effe fibi conceffan^ 'quamuis 
lit acceptatá a nuntio j ergo, &c. H«c opinio eíl 
tutior, & videtur probabiiioi-jprior tamen proba-
bilis eft, & tute fequi poteíl» 
8 Ooferua 3 licentia femel datam poífe ad Hbi-
tum reuocari: non tamen cenfetur reuocata fufii-
cienter quoufque reuocatio intimetur ipí¡ habenti 
licentiam , fine per nuntium s fiue per epi í loIam3& 
non fufficere 3 aliunde feire reuocationera > Sanch» 
C oninch 3 & Hurtad, fup. dtff, 13, 

Duh. y QualisprcefentíaParochi, &íefliu 
r equiratur ad valorem matrimonij• 

1 O l£:0 Pr^m°3 ad valorem matrlmonlj nó Tuf-
fícit praefentia mere phyfica, feu corpora-

iisParochi 3 ant Sacerdotis de eius licentia , íimi-
liter j & teftium 3 fed moralis , id eíl 3 ;quód more 
humano afsiílant aduertenter , ita vt de tali aólufí-
dem faceré pofsinc 3 vt docent comrauniter D D . 
«am talis prxfentia debeceífe humana» Sufficit ia= 

men íi percipiant contra¿l:um per interprete»!; S, 
cutfufíicit,quód vnus contrahentium alteri pej. 
interpretemexprimat fuum confenfum j & ficuc 
fufficuper interpretem coníiteri'.fatisetiam eíl, ve 
aliquofenfupercipiat confenfum contrahentium^ 
etiamíi prae turba non audiat verba , vidic tamen 
figna. Henriq. Ub* i t^ap . ¡?. »«OT»Z tiliuc» tom, 
í . t raSt , 10, part- r. cap. 6,num% 224, fecus tamen, 

nullo modo adnertát i hinc íit non valere matri-
nionium , íi aliquis ex his jtb^ius fit,furiofu^auc 
íi dormiac. 
^ Dico fecundó 3 íí Páróéliu's, Sacerdox,aut te-
fies acceíferint animo aduer tendí, tamen dum a¿tu 
profernntur verba 3 autexprimuntur cólifenfus di-
ftra¿ti funt, ita vCíiullo modo aduerrerintsHenri-
quez U6.t i .cab. ?. docent fufficereintentionem 
virtualem; fed probabilius 3 & veriüsdocent Sán­
chez t ú , 3. dijp. vp. Filiuc. Hurtad. fapra s 8c pia­
res alij ratio eíl i quia ad teílificandum Tequiritur 
aclualís attentio 3 aliter enim non poterunt de có -
traChi reítificari 3 fi dura 'fitjvaganturanimoj & di-
ílraíli futit, 
S Dico tertió, fufficit hoíum arsiílentía coa­
ita, feu violentajmodó aduertant contr3¿lum,San-
chez,Filiuc. Hurtado/»/;. Bafil. c<tp. 21. & comniu-
niter DD.quod etiam de Parochojde quo eíl maior 
diffícultas,declararunt Cardinales. Ratio e í l , quia 
Tridentinum tantíim requirit eam prxfentiá Paro-
chí, j &teíliüm ^ quíe fufficienseíl ad teílifícandum; 
atafsiílentia, quamuiscoafta^ íi fiateum aduerten^ 
tia , eíl fatis ad teítificandum , & cenfetur humana; 
ergo 3 &c. Obeandem rationem fufficit afsillétia 
dolo procurara: imófufficit afsiílere a cafu , vt íi 
fíat coram Parocho, aurTeílibus tranfeuntibtis,nio-
dó aduertenter afsiílant,iea vt íidem faceré pofsint, 
vt contra Baíílium docent Sánchez, & Hurtado fap. 
quod etíi probabüe exiíliment Bonac. r o í w . i ify z. 
de matrim. punff. 8. num. t i » & 4,6 ipfe tamen op-
poíitum fequituf 3 nam3 inquit, talís pr^fencia non 
videtur moralis.At ÍI adüenane,ciir nó dicetur mo-
ralis? Peccabunt tamen contrahentes mortaliter 
coram Parochocoa¿lo , vt bené citati, cum Sán­
chez dijp^g ij. num, 12, tum ratione contemptus Ec-
clefix. At íi eífet grauisnecefsiras Concrah endi, Se 
abfque iuíta caufa nollent afsiílere , poífuat dolofa 
sequiuocatione vocari, tám Parochus, quam alij, 
aut ad eos venire , non tamen per vim eos cogeré, 
quia priuati non poffunt id efficere. Hurtad, fupret 
num. 5 1 . Sed dices, quid íi Parochus, aut teíles de 
induílria , & afíedtate occludant aures, neaudiant 
aut oculoSítte vidcant.Ledefm. in fum. cap.7.de ma-
tnm. concl. 7. affirmatiué rerpondet,citatque quan* 
dam Cardinalium dedarationem •, nam culpa fuá* 
nec vidit , nec aduertit. 'At fi reuera nullo mo­
do audiuit, vidit, nec aduertit , exiílimo ma-
crinionium non eííe validum , quia non feruatur fi­
nís Tridentini, qui eí l , ve tales pofsint teílifícari 
de contraóiu matrimonjj: quod non pollunt face-
re fupradióli: declararlo autem Cardinalium, for­
te intelligendaeíl, quando Parochus,auí teílis,qui 
vidit 3 & intellexit j fingit 3 nec audiífe, nec intel-
lexiífe. 
4 Sed qime^an ad valorem matrímonij requi­
ratur , quód Parochus proferat3 ¡Ha verba: Ego vos 
coniungo inmsttrimonium > aut íimilia. Nota in Tríd. 

» 4 » i.praecipiParochiSí ve habito con-
fenfu. 
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